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S E Q U I T U R A N D H E / E M A S I I 

IN JOSUAM COMMENTARIUM. 
« t a » 

CAPUT X . 

1 . Q u a ! c imi a u d l s s e t A d o n i s e d e c r e x 

J e r u s a l e m , q u ù d s c i l i c e t c e p i s s e l J o s u c 

I l a i , c i s u b v e r l i s s c l e a m ( s i c u i c n i m f e -

c e r a i J e r i c h o c i r e g i e j u s , s i c feci t Hai 

e t r e g i i l l ius) , e l q u ù d i r a n s f u g i s s e n t G a -

Itaonilae ad I s r a e l e t c s s c n l freddali e o -

r u m , 

2 . T i m u i t v a l d è ; u r i « e n i m m a g n a 

e r a l G a b a o n , e t u n a c i v i i a i u m r e g a l i u m , 

c i m a j o r o p p i d o H a i , o m n e s q u e b e l l a l o -

r e s e j u s f o r t i s s i m i . 

3 . M i s i l e r g o A d o n i s e d c c , r e s J e r u -

s a l e m , a d Oliati), r c g e n i H e b r o n , e l a d 

P h a r a m , r ege rn J e r i m o l h , a d J a p h i a 

q u o q u e , r e g e m L a c h i s , e l a d D a b i r , r e -

gen i E g l o n , d i c e n s : 

h . Ad m e a s c e n d i l e , e l f e r i e p r a e s i d i u m 

u i e x p i i g n c n i u s G a b a o n , q u a r e I r a u s f u -

g c r i l a d J o s u e et a d i ì l ios I s r a e l . 

5 . C o n g r e g r a l i i g i t u r a s c e n d e r u n l q u i n -

q u é r e g e s A m o r r h f f i o r u m , r e x J e r u s a l e m , 

r e x H e b r o n , r e x J e r i m o l h , r e x L a c l i i s , 

r e x E g l o n , s i m u l c u m e x e r c i l i b u s su i s , c t 

c a s l r a m e l a i i s u n t c i r c a G a b a o n , o p p u -

g n a n t e » ea rn . 

6 . I l a b i l a t o r e s a u t c m G a b a o n u r b i s 

obsessre m i s e r i m i a d J o s u c , q u i t u n c nn>-

r a b a l u r iu c a s t r i s a p u d G a l g a h i m , e t 

d i x e r u n t c i : N e r e i r a l i a s m a n u s l u a s a b 

a u x i l i o s e r v o r u n i l u o r u m : a s c e n d e c i t ò , 

c t l i b e r a n o s , f e r q u e p i w s i d i u n i ; c o n v e -

n c r u n t e n i m a d v e r s i i m n o s o n m e s r e g e s 

A m o r r h a j o r u m q u i h a b i t a n t in rnonla-

n i s . 

7 . A s c e n d i t q u c J o s u c d e G a l g a l i s , e t 

s . s. v i a . 

CHAPITRE X. 
t . Mais Adonisédee, roi de Jérusalem, ayant 

appris que Josué avait p r i s e l détruit la ville d e 
l ia i (car il avail traité Haï cl le roi de l ia i 
comme il avait traite Jéricho el le roi de Jér i -
cho), e i i p i e IcsCabaoni ies , les abandonnant , 
avaient passé du côlé des enfants d'Israël ct 
fait alliance avec e u x , 

2 . Il fui saisi d 'une grande c ra in te ; car 
Gabaon élait une grande ville, une des villes 
royales du pays, e l plus grande que la ville d e 
liai ; e t tous les gens de guerre d e celle ville 
étaient très-vaillants. 

3. Alors donc Adonisédee, roi de Jérusalem, 
envoya vers Oliam, roi d 'Hébron, vers Pliaram, 
roi de Jér imoll i , vers Japhia, roi de l-acbis, 
vers Dabir, roi d 'Eglon (?» i régnaient ions 
dans la partie méridionale de la terre de Cha-
naan), e l leur lit dire : 

4 . Venez avec moi, et nie donnez du secours, 
afin q u e nous prenions Cabaon et que nous 
nous en rendions les mai l rcs , parce qu'elle a 
passé du côlé de Josué e l des enfants d'Is-
raël. 

5. Ainsi ces cinq rois des Amorrhéens s ' u -
nirent ensemble , le roi de Jé rusa lem, le roi 
d 'Hébron, le roi de Jérimoib, le roi de Lachis, 
le roi d'Eglon ; el ils marchèrent avec toutes 
leurs troupes, el ayant campé près de Gabaou 
ils l 'assiégèrent. 

6. Or les habitants de Gabaon, voyant leur 
ville assiégée, envoyèrent à Josué, qui était 
alors dans le camp près de Galgala, et lui 
dirent : Ne refusez pas vot re secours à vos 
servi teurs ; venez vile, cl délivrez-nous par 
l 'assistance que vous nous donnerez; car lous 
les rois des Amorrhéens qui habitent dans les 
montagnes se sont ligués cont re nous. 

7. Josué partit donc d e Galgala, et avec lui 
tous les gens de guerre de son armée, qui 
étaient les plus vaillants, laissant Us autres pour 
la garde du camp, 
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o m n i s e x c r c i t u s b e l l a t o r u m c u m eo . v i r i 

f o r t i s s i m i . 

8 . D i x i t q u e D o m i n u s ad J o s u e : N e 

t imeas e o s ; in n i a n u s e n i m l u a s i r a d i d i 

i l l o a , n u l l u s e s e i s t i b i r e s i s t e r e p o t e -

r i t . 

9 . I r r u i t i t a q u e J o s u e s u p e r oos r e -

p e n t è , i o l i n o c l e a s c e n d c n s d e G a l g a l i s : 

1 0 . E l c o n t u r b a « ! e o s D o m i n u s à f ac i e 

I s r a e l ; c o n t r i v i t q u e p l a g i m a g n i in 

G a b a o n , a c p e r s e c u t u s e s t eos p e r v i a m 

a s c e n s ù s B e l h - h o r o n , e t p e r c u s s i t u s q u e 

Azeca et M a c e d a , 

1 1 . C ù m q u e f u g e r e n t fi l ios I s r a e l , e t 

e s s e n t in d e s c e n s u B e t - l i o r o n , D o m i n u s 

•»¡si i su[>er e o s l a p i d e s m a g n o s d e ccelo 

u s q u e ad Azeca ; et m o r t u i s u n t m u l t ò 

p l u r e s l a p i d i b u s g r a u d i u i s q u à m q u o s 

g l a d i o p e r c u s s e r a n l Glii I s r a e l . 

1 2 . T u n c l o c u t u s e s t J o s u e D o m i n o , 

in d i e q u i i r a d i d i t Amori-bienni in c o n -

s p e c l u l i l i o rum I s r a e l , d i x i t q u e c o r a m 

e i s : So l , c o n t r a G a b a o n n e m o v e a r i s ; e t , 

l u n a , c o n t r a \ a l l e m A i a l o n . 

J 3 . S l e t e r u n l q u e sol e t l u n a , d o n e c 

u l c i s e e r e l u r se g e n s d e inimici» su is . 

N o n n e s c r i p t u m es t h o c in l i b r o J u s t o -

r u m ? S t e i i t i l a q u e sol in m e d i o cce l i , e t 

n o n fe s t inav i t o c c u m b e r e s p a l i o u n i u s 

d i e i . 

1 4 . N o n fu i t a n i e a n e c pos i ea t a m 

l o n g a d i e s , o b e d i e n t e D o m i n o voc i h o -

m i n i s e l p u g n a r n e p r o I s r a e l . 

1 5 . R e v e r s u s q u e o s i J o s u e c u m o rna i 

I s r ae l in c a s t r a G a l g a l i e . 

1 6 . F u g c r a n t e n i m q u i u q u e r e g e s , e l 

»e a b s c o n d e r a n t in s p e l u i i c ä u r b i s M a -

c e d a . 

1 7 . N u n l i a i u m q u e es t J o s u e q u ò d i n -

v e n t i e s s e n t q u i n q u e r e g e s l a t e n t e s in 

s p e l u n e à u r b i s M a c e d a . 

1 8 . Qu i p r s e c e p i t soc i i s , et a i l : V o l -

t i l e 8axa i n g e n t i a a d os spe luncse , et p o -

n i l e v i ro» i n d u s u ios q u i c l a u s o s o u s t o -

d i a n t : 

AU 

8. El lu Seigneur dit à Josué : Ne les crai-
gnez point, ces ennemis contre lesquels mut m ar-
che-., car j e les ai livrés entre vos mains, et nul 
d'eux ne pourra vous résister. 

9 . Josué é lan l donc venu de Galgala toute 
la nuit , se jeta lout-à-coup sur eux ; 

10. El le Seigneur les épouvanta et les mit 
tous fin désordre à la vue d'Israël ; et Josué on 
fil un grand carnage près de Gabaon. Il les 
poursuivit ensuite par le chemin qui monte 
vers Béthoron, cl les tailla en pièces jusqu'à 
Azéca et à Maeéda. 

11. E t lorsqu'ils fuyaient devant les cnfan ls 
d'Israël, el qu'ils étaient dans la descente de 
Bct l ioron, tâchant de regaijner leur pays, le 
Seigneur lil tomber du ciel de grosses pierres 
sur eux jusqu'à Azéca ; et celle grêle de pierres 
en tua beaucoup plus que les cnfanls d'Israël 
n'en avaient passé au lil de l 'épce. 

12. Alors Josué parla au Seigneur, en ce 
jour auquel il avait livré les Amorrhéens en t re 
les mains des enfants d'Israël ; e l craignant que 
la nuit ne l'empêchât d'exterminer entièrement 
les ennemis des Israélites, il dît cil leur présence, 
avec une me foi : Soleil, a r r ê t w o i sur Gabaon ; 
lune, n'avance point sur la vallée d'Aialon. 

13. Et le soleil et la lune s ' a r rd lè ren l jus-
qu'à ce que le peuple du Seigneur se f ù l ven-
gé de ses ennemis. Ce prodige est connu de tout 
le monde. N'est-ce pas en effet ce qui est écril 
au livre des Justes? Le soleil s 'arrêta donc au 
milieu du ciel, et ne se bâta point de se cou-
cher durant l 'espace d 'un jour . 

14. Jamais jour , ni avant ni après, ne lui si 
long que celui-là, le Seigneur obéissant 
alors à la voix d 'un homme e l combattant pour 
Israël. 

15. Ce fut par ce puissant secours que Josué 
revint ensuite triomphant au camp de Galgala, 
avec toul Israël ; mais il ne voulut y retourner 
qu'après avoir taillé en pièces tous ses ennemis. 
Jusque-là rien ne put l'arrêter, non pas même le 
désir de prendre leurs chefs, que le Seigneur lui 
avait livrés ; 

16. Car les cinq rois s 'élaienl sauvés par la 
fuite, el s 'élaienl cachés dans une caverne de 
la ville de Macéda. 

17. E l l 'on vint dire à Josué qu'on avait 
trouvé les cinq rois cachés dans une caverne 
de la ville de Maeéda. 

18. Alors Josué , au lieu de s'arrêter à les 
prendre, donna cet o rdre à ceux qui l'accom-
pagnaient : Roulez de grandes pierres à l 'en-
trée de la caverne, e l laissez des Domines in-
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1 !). Vus an ion i n o l i t e s t a r e , s e d p e r s e -

q u i m i u i h o a t e s , e l e x l r e n i o s q u o s q t t e 

f u g i c n t i u u i « e d i t e ; n e c d i n i i t t a i i s eos 

n r b i u m w a r u m i n i r a r e p r a s i d i a , q u o s 

i r a d i d i t D o m i n u s D e u s in m a n u s v e s l r a s . 

2 0 . Ciesis e r g o a d v e r s a r i i s p l a g i m a -

g n i , et u s q u e ad i i i l e r n c c i o n e n i p c u ò 

c m s u m p l i s , hi q u i I s r ae l r i f u g e r ò p o -

t u c r u n l i n g r e s s i s u n l c i v i l a l e s m u n i t a s . 

2 1 . R e v e r s u s q u e es t o m n i s e x e r c i l u s 

ail J o s u e in M a c e d a , u b i l u n e c r a n i c a -

s t r a , s a n i e l i n t e g r o n u m e r o ; n u l l u s q u e 

c o n i r a lìlios I s r a e l m u l i r e a u s u s e s t . 

2 2 . P r a ; c e p i t q u e J o s u e d i c e n s : A p e -

r i t e o s s p e t t i n e » , e t p r o d u c i l e a d m e 

q u i u q u e r e g e s q u i in e i l a l i i a n l . 

2 3 . F e c c r u n l q u e m i n i s t r i u t s i b i f u e -

r a l i m p e r a l u m , e t e d u x e r u n t ad e u m 

q u i n q u e r e g e s d e s p e l u n c i , r e g e m J e -

r u s a l e m , r e g e m H e b r o n , r e g e m J e r i -

nui l l i , r e g e m Lac l i i s , r e g e m E g l o n . 

2 4 . C i i m q u c e d u e t i e s s e n t ad e u m , 

voeav i l o m n e s viro» I s r a e l , e l a i t ad p r i n -

c i p e ! e x e r c i t ù s q u i securn c r a n i : I t e , e t 

p o n i l e p e d e s s u p e r co l l a r e g u m i s t o r u m . 

Qui c u m p c r r e x i s s e n l , e l s u b j e c l o r u m 

co l l a p e d i b u s c a l c a r e n t , 

2 5 . R u r s ù m a i l a d e o ! : Nol i t e l i n i e r e 

n e c p a v e a l i 8 , c o i t f o r t a m i n i et e s t o l e r o -

b u s l i ; s i c e n i m f a c i e t D o m i n u s c u n c l i s 

h . i s t i b u s v e t l r ó a d v e r s ù m q u o s d i m i e a -

t i s . 

2 6 . P e r c u s s i t q u e J o s u e , e l i n t e r f e c i t 

cos , a t q u e s u s p e n d i l s u p e r q u i n q u e s t i -

pite® ; f u e r u D t q u e s u s p e n s i u s q u e a d v e -

s p e r t i n i . 

2 7 . C ù m q u e o c c u m b e r e t s o l , p n c c e -

p i t soc i i s u l d e p o u e r e n t eos d e p a i i b u l i s . 

Qu i d e p o s i i o s p r o j e c e r u n t in s p e l u n c a m 

in q u a l a l u e r a n l , e l p o s u e r u n t s u p e r o s 

e j u s s a x a i n g e n i t a , q u a : p e r m a n e n t u s q u e 

in p r a - s e n s . 

2 8 . E o d c m q u o q u e d i e M a c c d a m re-

p i t J o s u e , e t p e r c u s s i t ea rn in o r e g l a d i i , 

r e g e n t q u c i l i ius i n t e r f e c i t et o m n e s l i a b i -
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telligents pour garder ceux qui y sont ca-
chés : 

19. Mais pour vous, ne vous arrêtez poin t ; 
poursuivez l ' ennemi , luez les derniers des 
hiyards, cl ne soulfrez pas qu' i ls se su iven t 
dans leurs villes, puisque le Seigneur Dieu 
vous les a livrés entre les mains. 

20. Les ennemis avanl doue été tous défaits 
cl taillés en pièces, sans qu'il en restât pres-
que un seu l , ceux qui purent échapper des 
mains des enfants d'Israël, se re t i rèrent dans les 
villes fortes ; 

21. E l toute l 'armée revint sans aucune 
per te et eu même nombre vers Josué, à Macé-
da , où le camp de ce corps d'armée élail alors, 
e l nul des ennemis n'osa seulement souiller de-
vant les enfants d'Israël. 

22. Alors Josué donna ce l o rdre : Ouvrez la 
caverne, et amenez devant moi les cinq rois qui 
y son lcachés . 

23. Ses gens firent ce qui leur avait é té com-
mandé, cl , faisant sor t i r les cinq rois d e la ca-
verne où ils étaient renfermés, ils les lui ame-
n è r e n t ; c 'é ta ient le roi de Jérusalem, le roi 
d 'IIébron, le roi de Jérimoth, le roi de Lacbis, 
le roi d 'Eglon. 

2 t . Et après qu'ils eurent été amenés en sa 
présence, il convoqua tout le peuple d'Israël, 
e l s 'adriSRlnt aux principaux officiers de l 'ar-
mée qui étaient avec lui, il leur dit : Al lez , et 
incitez le pied sur le cou de ces rois. Ils y al-
lèrent , c l pendant qu'ils leur tenaient le pied 
sur la gorge, 

23. Josué ajouta ; N'ayez point de peur , ban-
nissez toute c ra in te , ayez de la fermeté , et 
armez-vous «le courage , car c'est ainsi que le 
Seigneur trai tera tous les ennemis que vous 
avez â combattre. 

20. Ensui te Josué frappa ces rois, c l les tua , 
selon l'ordre que le Seigneur lui en avait donné; 
il les fil ensuite at tacher à cinq potences, où ils 
restèrent peudus jusqu 'au soir. 

27. Et lorsque le soleil se couchait, il com-
manda à ceux qui raccompagnaient de les des-
cendre d e la potence ; et les ayant descendus , 
ils les j e t è ren t dans la caverne où ils avaient 
élé cachés, et mircnl à l 'entrée de grosses 
pierres, qui y sont demeurées jusqu 'au jour -
d 'hui . 

28. Josué prit aussi la ville de Macéda le 
même jour, et y lil tout passer au lil de l ' épée ; 
il en lit mourir le roi cl tous les habitants , 

a w ® » » ' - -
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l a t o r e « e jus- , n o n ( l imis i ! in e â sa l tern 

p a r v a s r e l i q u i a s . F e c i l q u e r e g i M a c e d a 

s i cu t f e c e r a l r e g i J e r i c h o . 

2 9 . T r a n s i v i t a u l e m c u m o m n i I s r ae l 

d e M a c c d ù in L e b n a , e l p u g n a b a t c o n l r a 

ea rn ; 

3 0 . Q u a n t t r a d i d i i D o m i n u s c u m r e g c 

s u o in m a n u s I s r a e l , l ' e r c u s s e r u n l q u e 

u r l i e m in o r e g l a d i i et o m n e s h a b i l a i o -

r e s e j u s ; n o n d i m i s e r u u t in e i u l l a s r e -

l i q u i a s . F e c c r u n t q u e r e g i L e b n a s i c u t 

f e c e r a n t r e g i J e r i c h o . 

3 1 . D e L e b n â t r a n s i v i t in Lac l i i s c u m 

on in i I s r a e l ; e t e x e r c i t u p e r g y r u m d i s -

p o s i l o , o p p u g n a b a t e a r n . 

3 2 . T r a d i d i t q u e D o m i n u s L a c h i s in 

m a n u I s r a e l ; e t c e p i t c a m d i e a l t e r o , 

a t q u e p e r c u s s i t iu o r e g l a d i i , o n i n e m q u e 

a n i m a m q u a ; f u c r a t i n e i , s i c u t f c c e r a t 

L e b n a . 

3 3 . E o t e m p o r e a s c e n d i t H o r a m , r e x 

G a z e r , u t a u x i l i a r e l u r L a c h i s ; q u e n t 

p e r c u s s i t J o s u e c u m o m u i p o p u l o e j u s 

u s q u e a d i n l c r n e c i o n e m . 

3 4 . T r a n s i v i l q u e d e L a c h i s in E g l o n , 

e t c i r c u m d c d i t . 

3 5 . A l q u c c x p u g n a v i t earn e i d e m d i e , 

p c r c u s s i t q u e in o r e g l a d i i o m n e s a n i m a s 

q u a ; e r a n t in c i , j u x t a on rn i a q u a ; f e c e -

r a l L a c h i s . 

3 6 . A s c e n d i t q u o q u e c u r a o m n i I s r a e l 

d e E g l o n in H e b r o n , e t p u g n a v i t c o n t r a 

c a m : 

3 7 . C e p i t c a m , e t p e r c u s s i t in o r e g l a -

d i i , r e g e u i q u o q u e e j u s , e t o m n i a o p p i d a 

r e g i o n i s i l l i u s , n n i v e r s a s q u e a n i m a s q u a ; 

in c à f u e r a n t c o m m o r a l a ; ; n o n r c l i q u i t 

iu e i u l l a s r e l i q u i a s ; s i cu t f e c e r a t E g l o n 

s i c fec i t e t H e b r o n , rancia q u a ; in cà r e -

p e r i l c o n s u m o n s g l a d i o . 

3 8 . I n d e r e v e r s u s in D a b i r , 

3 9 . C e p i t earn a l q u e x a s t a v i t ; r e g e m 

q u o q u e e j u s a l q u c o m n i a p e r c i r c u i t u m 

o p p i d a p e r c u s s i t in o r e g l a d i i ; n o n d i -

mis i i in cù u l l a s r e l i q u i a ! ; s i cu t iVcerat 
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sans qu'il en restât a u c u n , et traita le roi d e 

Macéda comme il avait traité le roi d e Jéricho. 

29. De Macéda il passa 'a Lebna avec tout le 
détachement de l'armée d'Israël qu'il comman-
dait ; e t l 'ayant a t t a q u é e , 

30. Le Seigneur livra et la ville et le roi en-
t re les mains d'Israël. Ils taillèrent en pièces 
tout ce qui se trouva d'haliitanis dans cette 
v i l le ,sans y rien laisser de r e s t e ; e l ils Imi-
tèrent le roi de Lebna comme ils avaient traité 
le roi de Jéricho. 

31. De Lebna il passa à Lachis avec tout Is-
raël, ct ayant fait prendre poste à son armée 
autour d e la ville, il en commença le siège. 

32. Et le Seigneur livra Lachis entre les 
mains d 'Israël . Josué la prit le second jour , e l 
i l passer au Iii de l 'épée tout ce qui se trouva 
dedans, c o m m e il avail fait i Lebna. 

33. E n ce même temps Horam, roi de Gazer, 

marcha pour secourir Lachis ; mais Josuc le 

délit avec lout son peuple , sans qu'il en res tâ t 

un seul . 

34. Il passa de Lachis à Eglon, et y mi l l« 

siège. 

33. Il la p r i l le même jonr ; lit tue r loul ce 

qui se trouva dedans, c l la traita comme il avait 

t ra i té Lachis. 

36. Il marcha ensuite avec tout Israël d 'E-

glon à Hebron ; et l'ayant a t taquée . 

57. Il la pr i t , e t tailla tout en pièces ; il lua 
son notreenu ro i , et tout ce qui se trouva dans 
la ville ct dans toutes les autres villes de ce 
pays-là, sans y r ien épargner . 11 t ra i ta Hébron 
comme il avail t ra i te E g l i n , ct lit main-basse 
sur tou t ce qui s'y rencont ra . 

38. De là il revint à Dabir, 

39. Qu'il p r i t e t ravages; et il en lilaussi pas-
ser le roi au fil d e l 'épée, avec tou t ce qui se irou-
va dans la ville ct dans les villes d'alentour, 
sans y r ien laisser de reste ; et il traila Dabir 
c i lo roi de cctle ville comme il avait trail« 
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Hébron e l Lebna e l les rois de ces deus villes. 

40. Josué ravagea donc tout le pays du mi-
di, tant ducòté des monlagncsquc de la plaine, 
e l Asédolh, c'ea-h-iire Ut lieux tms ; il en ex-
tcrmina tous les habiianls avec leurs rois , sans 
y laisser les moindres res tes ; il tua tout ce qui 
avait vie, commc le Seigncur Dieu d'Israel le 
lui avail o r d o n n é , 

41. Depuis Cadés-Barnéjusqu 'àGaza . Il prit 
et ruina en méme lemps tout l e pays de Go-
sen, qui al a l'extrémilé meridionale de la iene 
de C/ianaan,jusqn'à Gabaon, silué à iauhe cx-
Irémité, 

42. Tua lous les rois, e l s'empara de toutes 
leurs terres, parce q u e l e Seigncur Dieu d'Is-
rael combalti t pour lui. 

43. Et il revint avec lout le détachement de 
l'armée d'Israel à Galgala, où était le camp 
généralet le téjour ordinaire de Ionie l'armée. 

THANSLATIO EX HEBI1.EO. 
1. Ubi veròaudisse t Adonizcdcc, rex Je rusa lem, quòd cepissct Josuaipsam Hai , a tque delevis-

set eam, sicut fccera t ipsi J e r i chun t i , et e jus regi, s ic fecissct ipsi Ha i , ct e jus regi , ct q uòd cives 
Gabaonis pacem fecissent cum Israele , et agerent inter illos, — 2 . T imuerun t va ldè , eó quòd 
essct magna urbs Gabaon , quanta lilla urbium r e g n i , et quòd csset major quàm Hai, a tque cives 
ipsius omnes fortes. — 3. Miuebat ergo Adonizedec rex Jerusalem ad Ilohani, regem Hehron i s , 
et ad Pharam regem Jerimotb, alque ad Japhia regem Lachis. c t ad Dabir regem /Eglouis, dicium: 
— 4 . Ascendile ad me, et adjuvatc me, u t percutiamus Gabaonem . q u i a pacem inivit cum Josuà, 
e l cum Dliis Israelis. — 5. i laque congregali sun t , e l asccnderunt quinque reges A o i o n t a o r u m , 
re» Je rusa l em, rex Ilebronis, rex Jerimolh, rex l-achis, rex /Eglon, tura ipsi, tum universi ese r -
cititi ipsorum ; caslraquc fecerunl ad Gabaonem, eamque oppugnaverunt . — 0. Por rò Gabaoni l» 
mil lebam ad J o s u a m , in castra ad Galgala, dictum : Ne s inas ntanus tuas oliosas abesse à servis 
tuis. Ascende ad nos citò, e l serva nos, a lque opem fer lo nobis. Nani convencrun t contra nos om-
nes reges Amorrl ia;orum, monlis incoia;. — 7. Josua ergo conscewlil è Galgalis, ct ipse, et omnis 
populus miliiaris cum ipso, omnesque viri s t renui . — 8 . Dixerat nutoni Dominus ad Josuam ; Ne 
nictuas ab illis, nani tradidi ipsos in manum tuam. IS'cmo illorum consislet in tuo conspectu. — 
9. Supervenilque illis Josua de improviso (tolain noclem conscenderat ex Galgalis). — 10. Et 
perlurbabat illos Dominus coram Is rae le , e t csedebat ipsos magni ca;de in Gabaone, perseque-
batiirque ipsos vii clivi Bethhoronis, ac percutiebat ipsos, usque ad Azecani, e l usque ad Macedam. 

— 11. Accidit au tem, u t d ù m fugientes illi Israclcm, essent in dec l in ia te Bethhoron, mit terc t 
Dominus in ipsos lapidea grandes è Cielo, usque ad Azecam, et mnreren tur . Plures e ran l 
qui morercn tur pe r lapides grandinis . quàm quos occidebant Israelita; gladio. — 12. Tunc 
loquebalur Josua Domino, quo die delehal Dominus Amorrhccos corani i l i i s Israel , ct dicebat 
ob oculos Israelis : Sol, in Gabaone insiste, e l luna, in valle Aialonis. — 13. Et moralus est sol 
et luna substilit , donec ulcisccretur gens hostes suos. An non hoc scriptum est in libro I tecti? 
E t subslitit sol in medio c a l i , ncque properavit oceumbere, eirciler die iniegro. — 14. Ncque 
fu i t dies similis i l l i , an te ipsum, au t post i p s u m , u t e iaudi re t Dominus voccm hominis. Nam 
Domiuus pugnabat prò Israeie. — l o . Et reveriebatur Josua, ac universus Israel cum ipso ad 
castra, in Gàlgala.—16. Eifageranl aulem quinque reges illi, e tabdi t i f u c r a n t i n speluncS, in Ma-
cedà. —17. Nunliatumque est Josux , c ù m d i c e r e t u r : Inventi sunt quinque reges abditi in spelonca, 
in Maccda. — 18. Et ait Josua : Volvite saxa grandia ad os specùs, atipie adhihete ad eam viros, 
ad illos cusiodiendos. — 19. Vos vero ne slelis ; persequimini hostes vesiros, et c ad i l e caudam 
jpsqruqi. Ne sinatis ipsos pervenire ad urbes suas ; naqi Dominus Deus vesier iradidit ipsos in 

H e b r o n e t L e b n a e t r e g i b u s e a r u m , s i c 

fec i t D a b i r et r e g i i l l i u s . 

4 0 . P e r c u s s i t i l a q u e J o s u e o m n e m 

t e r r a m m o n t a n a m el m e r i d i a n a m a l q u e 

c a m p e s t r e m , e t Asedo l l i , c u m r e g i b u s 

s u i s ; n o n d i m i s i t in e i u l l a s r e l i q u i a s , 

sed o m n e q u o d s p i r a r e p o t e r a i i n t e r f e -

c i t , s i c u t p r a c e p e r a t ei D o m i n u s D e u s 

I s r a e l , 

6 1 . A C a d e 8 b a r n e u s q u e G a z a m . O m -

n e m t e r r a m G o s e n u s q u e G a b a o n , 

4 2 . U n i v e r s o s q u c r e g e s , e t r e g i o n e s 

e o r u m , u n o i m p e t u c e p i t a t q u e v a s l a v i t : 

D o m i n u s e n i m D e u s I s r a e l p u g n a v i t 

p r o e o . 

4 3 . B e v e r s u s q u e es t c u m o m n i I s r a e l 

a d l o c u m c a s t r o r u m iu G a l g a l a . 
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manum vcstram. — 20. Cùmque absolvissent Josua el iilii Israel occisionem illorum, c a d e m a x i m à , 
ad inlernecionem illorum usque, et mansissent nonnulli ex illis reliqui, alque evasissenl ad urbes 
munitas, — 21. Reversique essent universus popu lus , in easlra ad Josuam Macedam incolumis, 
nee. Willis aeuisset in quemqnam Oliorurn Israel linguam suam,—22. Tunc dicebat Josua : Aperitc 
os spelonca?, et producile ad me quiuque rcges il losè specu. — 2 3 . Feceruntque i t a ; p roduxc-
runt i juc ad ilium quinque illos rcges c specu : r e - em Jerusalem, regem Hebronis, regem Jarmulb , 
regcm Lacliis, regem .'Eglonis. — 24. Postquàtó verò eduxissent sili eos reges ad Josuam, vocavit 
Josua omnem viiuni Israelis, e l ait ad duces milhum, qui se comitati f u c r a n t : Accedile, imponile 
pedes vestros collis regum isiorum ; et acccsserunl, poit icruntquc pedes suos super illorum colla. 
— 25. E l ait ad ipsos Josua : Ne tiiriealis, neque frangaminl ; estote fortes et validi; nam sic faciu-
rus esl Dominus omnibus boslibus veslr is , cum quibus bcllum gerilis. — 26. Deinde pcrcussit 
illos Josua, e l inlcrfccit ipsos, ac suspendit ipsos in quinque lignis, el pendebant in lignis usque 
ad vesperam. — 27. Quo tempore vero occumbcbat sol, mandavil Josua, e l deposuerunt illos de 
lignis, e l abjecerunt ipsos in spccum, ubi occultali fueranl , saxaque ingcnlia imposuerunt ori 
spectis , usque ad bunc ipsum diem. — 28. Macedam quoque ccpit Josua eo die, c ipcrcuss i l ipsam 
acic gladii, c jusque regem;analhcmale pcrdidil ipsos, et oninem animam quai crai in il là; non 
fecit quemquam rel iquum. Alque ita fecil regi Macedic, ul fcccral regi Jerici iunlis .— 29. Trans-
ivitque J o s u a , et omnis Israel cum ipso ex Macedà Lebnam, et oppugnav i Lebnam. — 50. Tradi-
ditque Dominus etiam illam in manum Israelis, el regem ipsius ; ct cecidil ipsam acie gladii, a lque 
oinncm animam qua: c ra i in ilia; fecil ul non superessent in eà re l iquia , alque ila fecit illius regi, 
u l feceral regi Jerichuntis. — 51. El perrexil Josua, omnisque Israel cum ipso è Lcbna ad Lachis, 
positisque apud cam castris , ipsam oppugnavi!. — 52. Tradidiique Dominus Lachis in manum 
Israelis; el ccpit ipsam die secundo , pcrcussitque ipsam acic gladii; simulque onmem animam 
qua: in cà erat , p lanes icut fccerat ipsi Lebnce. — 53. Per id tempus ascenderai lloram rex Gazer, 
i i lopem ferrei ipsi Lachis, et bunc cecidit Josua, a tquc populum ipsius, dencc ncminem ill icsalvum 
fccisset rel iquum. — 5 i . Progrcssusquc est Josua, alque cum ipso omnis Israel ex Lacliis ad ,-Eg-
lonem, e l apud cam localis caslris , ipsam bello attorti sunt . — 5 5 . £ t cepcrunt ipsam eo die, ct 
ore gladii percusserunl ipsam ; simulque omncm qua; in c.i e ra t animam co die anaihemale delevit, 
plane ul fecerat ipsi Lachis. — 50. Ex ;Eglone porrò consccndil Josua, el cum ipso Israel omnis 
ad Hebroncm, camque oppugnarunt . — 57. Et ceperunl ipsam, et cccidero.nl ipsam acie gladii, 
l egem ¡lem ipsius, atquc omnia municipia ipsius, ct omncm qua* ineà era t animam, nihil reliquum 
fecit , omninò ul fecorat ^ g l o n i ; nam anaihemale delevit ipsam, ct omncm animam qu:e erat in 
ips*. - 5S. Ei raiiìl Josua c.im omni Israele ad Uabir, camque oppugnavit. — 59. Cepilque 
ipsam, et regem ipsius, ombiaqye municipia ipsius, ct percusserunl ipsos acic gladii : anathemate-
q ' jc deleverunt omnem animam, qua; erat in ill:«. Nihil rcliquil. Sicut feceral Hebroni, sic fecit 
Pab i r i , c jusque regi, et sicut feceral Lebnaj, et e jus regi . — 40. E l cecidil Josua universam regio-

;«:ontosam, e l ariiiam, submissamquc, ct convalles : omnes quoque ipsorum reges; nihil fecit 
re i jquum. E l omncm animam anaibcmatc delevit, sicut pnccepcral Dominus Deus Israelis. — 411 
Pcraiissilque ÌJlós Josua, à Cadcsbarne usque ad Gazato, et omncm terrain Gozen , e l usque ad 
Gu!>aon?iii. — 4 2 . Omnes autem istcs rcges, el dilionem ipsorum cepil Josua unà vice; nam 
Dominus Deus Israelis pugnabai pro Israele.—45. I'.eversusque est Josua, e l cum ipso omnislsracl 

i castra ad Galgala. 

C O M M E N T A M U M . 

Y e n s . 1 , 2 , e t c . — UT VERÒ AUOISSBT ADO-

MSEOEC, REX JERUSALEM, ctc . Supcrioris capi-
tis initio moncbam, regulos Ghananxse, alios, 
a lque alios u t quosquc suarum scdium, dilio-
uumqUe vicinitates e iconl inia coaciliabant, in 
fœdera mutui subsidii, si usus essct, Coivisee; 
c.t leroqni delectus mililum adbuc non insti -
Ulisse, ul c ran i mirif ici inertia alque stupore 
à perpeluis suis voluplatibus imbuti, el plané 
oocarcali. Jam vero, poslquàm resertum a b e i s 

i j est, Gabaoniias, gcntem validam el munita 
£ oppida incolentcm, cum hostibus, alioqui pro-

priis viribus, alque suà for tui t i nìmis polenti-
b u s , pace conjuncios consocialosquc e s se , 
cxpergiscunlur illi quidem landem ad a rma. 
V'erùm ea lamcn adversus Israelitas capere 
audent . ut dilucidò videamus, quàm suos om-
nibus terribilcs fcccrii Deus, et quàm verè 
proinissi i'Iius sui munus confeceril, quo dise-
rai, non fu lu rum queniquam, qui consisterci 

2! 
adversùs Israelem. Scd ipsos Gabaoniias inva-
dere conslituunt, nimirùm ut cxcmplo alios 
deler rcanl à simili defecl ione, et loca hosti-
bus opportunissima commodissimaque, ipsorum 
ani'Ciiia; a tquc conjunclioni tempestive cri-
piani . Is enim era t urbium Gabaonilicarum 
6Ìlus locorum, u t regulis istis, sì ipsasobline-
rent , maximum ad defensionem propugnatio-
nemque momentum; sin amisissent, cerlissi-
mam pcrniciem vidcrcniur allaltme. Nam ul 
ab Jerosolymis propè admodùm, ita ab reli-
quorum qualuor regum sedibus parimi longò 
aberant. Has enim ego istis rcgulis belli ad-
versùs Gabaoniias facicndi causas fuisse poliùs 
arbi t rar , quàm quòd odium acerbius in gentiles 
suos quàm alienigenas conceperint , ut nonnulli 
explanalorcs existimant. Scd enim cur rcx 
Jcrosolymic primus excilcl cjeicros, in prom-
plu ratio est . Fi i i ienim ille periculoproximus. 
Nam medi us era t inter Israeliiarum stativa 
castra, in Galgalis posi la , c i Gabaoniticas u r -
bes. Quin credibile cliam est, liunc diguilaie 
alios antcccssisse. Cs ic roqu i dubium non csl, 
quin dccompacto isia j am liai belli apparaiio. 
Cominemoratur autem simul cum Gabaonila-
rum defeclione, cladcs cliam urbium Jeri-
chuntis et Hai, quia bis malte pcrmotos Clia-
nanxos , feedra inler se primùm fecisse cer-
ium esl, scd quorum ftedenim pacia nunc 
demùm ad rem confcriint , poslquàm suos 
etiain gentiles iransire ad liosles ullrò videiit. 
Pro, Adonisedee, halieui septuag. lu tyrprc ies , 
Adonibescc. Scd hunc non JcrosoSymte, verùm 
ojipldi Besec fu'issc regcm. scriptum e s l in 
Judicum bislorià. Mcndurn igitur esl iu g r a -
t i s libris, scd, ul videiur, oiim admissum. 
Nam Eusebius quoque, Adonibesec Isgit. El 
verò suut illiusmodi multa a l ia , pneser i im 
qiiibus appcllationcs hominum, vel locorum 
propria! sun l deformai» , menda lain vetusta, 
u l nuliius excmplaris antiquiiale possint cor-
ri.; '. Vocabnilur autem rcges Jerosolymte pie-
ri |uc oinnes, illis priscis temporibus, ul aulu-
ruanl Judwi, vel Mdcliisedcch, vel Adonisedee. 
Quorum illud, regcm jusiilùe, hoc, dominata 
i 'istiiij-, significai, undo bona conjeclura capi 
potest, urbem illam pr imùm, pTS Zedec, hoc 
csl, jusi i i iam, fuisse nominatam, postea verò, 
Salem, ae tandem, Jerusalem. Nam J tbus , 
q u » appel 'atio ip>i est aiiquando à vulgo al-
iributa, incolarym, non urbis propria erat. 
Nimirùm propter sacrosanctom (economi® 
Clirisli mysicrium, q i o d iliic oliai pcraclum 
ire'.ur, t am a u t i s t a nòmma sunl buie loco di-
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vinilùs |>osila, p la i ièxar ' i-.ftimvt, ul Plato 
loquitur. In co enim mystcrio juslilia, el pax, 
atquc félicitas lot ius orbis posila fuit . Salem 
aulcm esse diclam, quod nomen à Sclialom, 
hoc csl, pace, duc i lu r , tcstalur divinus vales, 
cùm canil psalm. 76, 2 : Ei fuit in Salem ta-
bernaculum ipsius, et in Sion ejus habitaiio. Je-
rusalem auiem posi appellala est, rive à Davide, 
ut Joscphus existimare videiur, si ve ab alio 
quopiam, facto ex conjunclione nomine . Nam 
cùm Abraham sacriricalurus filini» suum, loco 
dcdissel nomen HNT ìTin\ hoc est, Dominus 
providebil, ex ilio HNT, Jcreh, id esl, provi-
dcbii, ci velustiorc appellaiionc Salem, forma-
tura est Jerusalem, hoc csl, providebil au l w -
debit pacem. Nug« enim sunt , qtias fabulatur 
Joscphus, cùm alibi à Mclchiscdccbo posit uni 
esse hoc nomen (l ici t , qui ad veius Salem, 
addidcril, TÒ Uyiv, propter cxxdiûcatum illic à 
se famuli, quasi verò Melchiscdech gnecò lo-
cu tus sit . Alibi verò à Davide, proplcr mu-
rum, quo urbem c imera i ; Ilieron enim He-
brœos mœniu vocare. Sunt enim ista ta m 
insulsa, ut à Josephi oblrcctaloribus c i adver-
sariis inspersa in ejus libris poliùs quàm à lain 
erudito viro scripta exisliniarcui, nisi cum in 
hcbraicorum nominum cnodationibus etiam 
alibi usque adeò hallucinanlcm aniinadverlis-
scm, ut j u r e iguarus su;c lingua;, ct in sola 
gneeà educalus crudiluwjue videri possil. 

Longò cliam errai Slepiianus Hjzantius, qui 
libile urbem Solymorum nomen à monlibus 
Soìymis accepisse scribil . Sun l enim Solymi, 
quorum etiam Homerus mcminil, in Pisidiâ, 
apud Tclnics&um, quœrcndi , u l aucujr est 
S'.rabo {lib. 15), scriptor diiigenlissiinus. Nam 
profeclò, si Solymorum noasen uuquàm csl u 
bonis scri-'ioribus isli u rb i nostri» accoiumo' 
datum, à veicre Salem cor rup jam poliùs esse , 
quàm à procul dissilis monlibus acceplum, 
quis non evislimel 1 

Por rò ilia sacrce oraiionis circumscriptio : 
El agerent inter illos, significare modò videiur , 
Gabaoniias jur is , legumque, ac viue totius 
communione cum Israclilis conjuncios fuisse, 
aut , si id malis, assiduos in Israc'.ilaruai castris 
familiariler versalos esse, eraul enim aquato-
r u m lignalorumquc officia quotidiana. Debebat 
autem h « c res suspecta esse Chauanieis, cùm 
vidcrent sua omnia hostibus prodi lum iri à 
suis gcntilibus. Vcrbum, timuerunt, positmu 
est numero plurimo,"quia regis vocabulo, per 
metonymiam, cai ieri quoque Jerosolymai 
commenta r . 
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l ' rbes regni, s t ruc lurà vcrborum H e b r a i s 
familiari, sunt urltes regales, u l Latinos recto 
convertii , hoc est, quanta; ill® fere solent esse, 
in quibus reguli splendute dominantur . Pro 
u rbe Eglon, versu ter t io , rcddidcrunt Seplua-
ginta Odollam, ct lamen aliam esse Eglon, 
aliam Odollam perspicuum fiet capile 12. S u -
spicor ergo etiam hunc locum in g r a c i s libris 
jam olim esse corruptum. Euschius lamen 
exeusat mcndam, cùm dicit, libello de Locis 
hebraicis, urliem Egloncm fuisse binominem, 
Odollam enim quoque dictam esse, nimirinn 
consensione esemplarium victus. L'l autcm 
obiter nonnihil de istis urbibus dicani, perli-
nebunl ilia; omnesad posscssiones tribils Jud®, 
quippe qu® ab Jerusalem fere versus meri-
diem sunt posit®. Et l lebronem quidcm local 
libellus de l.oc. hebr . 22,000 passibus ab Je-
rosolvmis versus austrum ct meridianam pla-
gam. Ea nunc à vulgo Calil appcllalur, e l in 
valle habi ta tur , cùm olim exslarel in monte . 
Sed de islà u rbe multa e run t alibi dicenda. 
Jcrimulh vero, sive Jarmuih , duarum urbium 
nomen est, altera ad Issacharianos perl inebi l , 
d e q u J a g e t u r capite 21. At ista nostra sita 
c ra i , u t in libello de Loc. hebr. prodituin es t , 
quarto ab Elculheropoli lapide, non procul à 
villà Esthaol. Meminit lamen ctiam idem ¡Ite 
libcllus Jarmuth® posiuc decimo milliario ab 
FJeulheròpoli, q u i versùs Jerusalem ascendi-
t u r . l ' I ra fuer i l istarum noslra, Deus videril; 
illa longiùs, l i s e propiùs mullò ab 'ucr i t ab 
Jerosolvinis, ego cerlc mendosum esse poste-
r iorem hunc numerimi pulo, Jarmulharoquc 
esse eamdem unam. Sed quando de Elculhe-
ropoli mcntio incidil, cuj ' is urbis ego positura, 
diù mullimique qu®silum in ilio Eusebii de 
Locis hebraicis libello, n o n d ù m inveni; is au-
c lor , qui ex populi Romani actis, varia itinera 
cerlis intervallis disimela collegi!, quem vul-
gus, ncscio quàm reeté, Antoninum nominai, 
is, inquam, auctor locat Eleutheropolim circi-
ter sepiuagesies seplies millesimo passu à C®-
sareà Patasl in®, nisi in subducià ratione a ien-
dum e s l ; cer ium est enim libellum esse raen-
dosissimum, et tanlùm non perdi tum iacuriS 
l ibrariorum; ab Jerusalem verò, sive u l ipse 
nominai, Allia, vicics millesimo, ab Ascalonc 
porrò , vicies ct quater millesimo, denique à 
Diospoli, qu® Lydda es t , in sacra historià, de-
cies ct octies millesimo. Qu® ideò exponcnda 
hìc semel pulavi, quia libellus ¡He de Locis 
hebraicis, quem siepe citare cogemur, elsi 
nusquàm Eleutheropolim, ubi sit locoram, 
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ostendat, lamen in plerisque aliis locis m o n -
strandis, eù urbe, lanquàm quodam Cbanan®® 
umbilico, ul i lur , fortassis quia scriploris sui 
Eusebii tempore noia omnibus era t . Por rò 
lacliis aberat ab Elculheropoli millia passuutn 
seplcm, versùs Daroma, inleriorcm videlicet, 
siquidem vicus, quem el iamnuni exstare seri-
bit Eusebius, veruni est illlus urbis monimcn-
lum. Et Burchardus, quem supra quoque se-
mel a lque i lerùm laudavi , prodidit Lachin 
position fuisse, duabus Icucis, hoc est, plus 
quàm quinquies minibus passuum, à Cariathia-
r im, versus occidentcm fere. Est hn jus urbis 
mentio in Regum historià et in Pa ra l i pomen i , 
alque cliatn Isaià. Denique Eglon, decern, a n t 
duodecim minibus passuum a b Elculheropoli ad 
orienlcm distabat. Nam scriptum est in ilio de 
Locis hebraicis libello, prcegrandem adhuc vi-
cum nomine Adollam illic loci Eglonem rc-
pneseniare . Sed sanè isla conjeclura mihi 
certe incerta nimis videiur . Nam illud consult, 
aliam fuisse regiam urlicm Adollam, sive Odol-
lam, ab Eglonc diversam, qitanquàm, ul appa-
rel , non procul ab cà dissilam. Ulramque mu-
nivit Roboam Salomonis f i l ius , poslquàrn 
decern trihus, juvenili Consilio u s u s , a b s c nlic-
nàsset , atque ad secessionem verbis insolenti-
bus impulissct, u t esl in P a r a l i p o m e n i scri-
p tum. 

Eis labant aulem isl® omnes , quas modo 
commemoravi , urbes in montosis illis loc is , 
qu® montana Jud,-e® vocanlur insacrisl i l ter is . 
Sed eril ru r sùs de singulis agendum accura-
t iùs, suis locis. Quamvis ad Egloncm quod al-
l inei . pulo cam ab Elculheropoli partim quidcm 
ad orienlcm versùs , sed simul ad a u s l r u m , 
hoc e s t , ad eurum rcccss isse , u t mox di-
cemus. 

Porròci im quinque isti reges vocanlur Amor-
r h x o r n m reges , posilum est hoc gentis voca-
bu lum, u t s®pè alias, p ro gente Chananaicà. 
Cerium enim e s t , Hebronis cives fuisse l l e -
ih®os, u t es tendimi» capile p r i m o , ad versi-
culum quar lum. Aroorrlt®i enim disperse ct 
diffuse per universum Chananieam habilaitant. 
N a m , quan tum assequi conjeclurà possumus, 
c ù m ea natio primiim felicissima illa regna 
Sehonise tOgoccupàssent , mox numerosissimi 
prole auc l i , colonias multas emisère in divcr-
sas Chaname® paries. Alii enim circa Amili-
banum conscdcruni , alii non procul à Cades- . 
barne ci Amalccilis, a tque ad llasason-Thamar, 
qu® est vcl ipsa Engadd i , ve) huic vicinus 
locus, Alii denique, quod ceriè apparct e x s p f c 
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culatornm Mosts relai ionc, in istis Jud®® 
monianis , u! vocanlur . Quare mirimi videri 
non dcbci , liane appellalionem s®pé ad quosvis 
Chanan®® Íncolas accommodari . 

VETIS. 6 . — P O B R Ò GABAOXITJ ; MITTEBANT AD 

JOSUAM ix CASTRA , e tc . Non ante mil lebant Ga-
baonil® imploratum opem Israe l i ta rum, quàm 
eircuniscssi ab hostibus essent , a lque eliam 
oppugnat i , u t conjicimus de sacr is verbis. 
Quod propter dici posse videiur probabil i lcr , 
cerlam liduciam ipsos in ejus Dei potenlià ha-
liuissc, cu jus religionem el sacra nuper suscc-
pcrant . Et proinde ad cos accommodari non 
debere illud Jeremi® 17, 5 : Exsecrandus est 
quisquís fidil homini, et sta/uit cameni sibi bra-
chimi, cùm à Domino Dea discedal mensejus, e ie . 
Nani si in liomlmim sociorum armis et viribus 
spetn omnem collocaiam babuissent , mullò 
an te oratimi cos misisscnt, u l se ad dilBcilis 
pugn® socielaiem compararen! . Ncque enim 
quinque regum copi® de improviso conscr ib i , 
convenire , obs idere , oppugnare denique Ga-
baonilas potuisse v idemur . Quia sanctam illam 
fiduciam tantum nonaperl iss imcpr® se fe r i ver-
bum illud :Servanos,quoulunlur apud Josuam, 
lanquàm prorsùs nihil duhilantes desuàsalute , 
modo mi l le adesse velil, quem lamen nunquàm 
adversùs Cbanan®os reges simul plures pu-
guaniem vi de ra u t rei audieranl . C s t e r ù m 
ulunlur ad permovendom misericordia impe-
raloris animum , solo servorum submisso ci ab-
jeclo nomine, nimirùm inte l l igent , apud quem 
virum agant . Impii e n i m , immancs , et bar -
bari homines, ad cam appellalionem dubitarcut , 
h x s i l a r e n t , cunclarentur poliùs quàm m a i u -
rarent suppcl ias , dùm hnjusmodi secum ini-
rcnt ral ionem. Quanti landem nobis essedebent 
servi isli, u t res nosiras quietas a lque pacalas 
cum illorum lurbat i seommisccre , periculaque 
communicarc debeamus ? Levis est servorum 
jae lura . Et belli alea semper incerta esl ct an-
ceps. Igitur aul se defendant i l l i , au t percalli . 
At quos pura religio, ut Dei a m o r e , ita vera 
bumanilale informavi!, iis omnis vii® condi-
tio, quantùmvis humilis, suorum hominum, 
siiti oh oculos posi la , inexplicabilem injicit fc-
rcnd® opis nccessiiaiem. Ncque enim potest 
is. penés quem esl p r i n c i p a l s , suos popula-
res , au t cives, ncque he rus suos se rvos , citra 
Itirpciu crudeli tatem, in pcriculis vcl an imi , 
vcl corporis negl igere , non magis quàm parens 
suos lilicros. Nam quos quisque sibi parere 
®quum censc i , corum so rebus consulcre 
Kquuia esse, debel existimare. Et iegcs civiles 

I. CAPUT X. 2 5 

servimi in liberlatcm vindieant , quem morbo 
pericliiantem domo sua herus ejecit publ icè, 
ncque eum ipse p rocurans , ncque alii com-
mcndans , vcl alio quo potuit modo juvans. Ñe-
que profeclò abs re apud o m n e s , Utm profanos, 
quàm sacros sc r ip tores , ii qui in alios homlncs 
d o m i n a t a n e u l u n l u r , paires atque jiastores 
vocanlur. Esl autem pastoriim m u n u s , non 
solùui pascere , seti ctiam lucri suas oves , 
a lque easomninò procurare. Et patribus natura 
ipsa prolium suarum cu ram imposuii. Exslat 
quoque in Regum historié memorabile exem-
p lum, d e s e rvo , qui ab hero suo AmalcciU, 
cùm invalitudine laborans crudeli ler inedia; 
aU]ue adeò morii destitulus fuisset in v i a , re-
crcatus cibo atque p o t u à Davidis comiiibus, 
lùm impio domino s u o , lùm universo illi exer -
cilui allulit exitium. Sed de bis nunc satis. 
Universilalem Amorrharorum, quam dicebant 
Gabaonit®, u t acriùs urgerent impera torem, 
eam cont rahunl ad monlis íncolas , quod d e 
monlosis Jud®® loeis accipicndum esse censeo. 
Nani ad Anlilihanum q u o q u e , e l in aliis mon-
tihus, complures habitaban! Amorrh®¡ (eliam-
si pr®cisè hoc nomen diclum pu les , de sola 
una ex sepiera genl ibus , non universe), qui 
sub istis quinque regulis non mili iabant. Illud 
13'Sn pro "J'Sv u s u r p a l i , non est insolcns. 

VERS. 7 . — JOSVA r,r.co c o x s c E S D i r i; GALOA-

LIS, ET IPSE, ET 0-iMs poruLiis, e ie . Ulin.ain 
de hác Josu® Sollicitd piotate, magistral i« 
nostri seculi exemplum sibi caperent , ac non 
suarum volupta tum, quas fere ex rebus plus 
quàm pueri l ibus, certe eo fastigio dignitalis 
indignissintis c o m p a r a n t , curam majorera 
quàm suorum parenium c m u m q u e h a b c r c n l ! 
Polcrant s ane . ul a p p a r c t , mul la re t iñere Jo-
suam , cu r minùs ad eam expeditionem se il-
Ucò accingerei . Nam ei Gabaonitarum ftdes non 
satis cogn i t a , nedùra explórala adhuc c r a i , 
q iorum f raude in insidias facile poluissci per-
ire (ti. Ncque suorum mililum ánimos iure ála-
cres a d p u g u a n d u m p r o i l l is , 'quos nuper ipsi 
lubenter oppressissenl a r m i s , sperare posse 
videhalur. Vcrùm imperator cordatissimus, 
q u i d suum olTiciuni es t , id solimi specia l , id-
que summà fide, c u r à , diligenti^ pr®sla t , 
c o l e r a Deo p e r m i u i t , à quo omnium victoria-
r u m cvenlus p e n d e i , ct bellorum exilus. Mc-
mora tur quidem omnem populum mi l i t a rem, 
omnesque viros s l rcnuos eduxisse sccum in 
csped i i ionem, sed ego hoc ad fonissiroos 
qnosque et s i rcnuiss imos, ex univers i mulii-

I tudiue delcctos, pulo peri iuere modo. Qui i 
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en im c r e d a i , non p l u r i m o s , p ro t u t a n d i s , s i 

opus s i t , c a s l r i s , e i d c f e n d e n d à imbelli lurlià 

mansissc in Galgalis? Q u a n q u à m an ien t I-ali-

i i l is , G r a c o s s e c u t u s , i n t e r populum bello 

a p l u m , ei v i ros s l r e n u o s , nihil d iscr i rninis fc-

c c r i t , c o p u l a m q u e , qua; in Ilebraso e s t , omi-

se r i t , ego lamen i l l u d , r r c n S c n signif icare 

p u l o eos mi l i i e s qui è vulgo pugnaciss imi lia-

b e b a n l u r : at S^nn eos viros q u i , non 

so lum m a n u p r o m p l i , e t an imo i m p e r l e r r i l i 

adve r sùs hos les e s s e n t , ve run i e t i am Consilio, 

a t q u c indus i r ià ad r e s de l ibcrandas cons l i tuen-

d a s q u c po l l e ren t . ^ n e n i m apud l l e b r a o s non 

m a g i s a d corpor i s v i r e s , q u à m ingenii p e r l i n e t . 

S x p è e n i m i n d u s l r i a m , s c d u l i l a t e m , ac cum 

p r u d e n t i à consoc ia tam di l igenl iam s ign i f ica i , 

c t l r e s f c r è v i r tu l c s c o n t i n c t , f o r l i l u d i n e m , 

j u s l i i i a m , p r u d e n t i a m . Quarc op t imè , e l laii-

niss imè f rugal i ias dici posse v i d c a i u r , ut c e r t c 

hoc frugal i ta t is n o m e n est it C ice rone exposi-

t u m . Nam Pharao cupi t suis gregibus prai l ic i , 

S w i v p i x , hoc e s t , g n a v o s , s c d u l o s , indii-

s t r ios viros. E t Rul l i vulgo habeba tu r , T n ntL'K 

f r u g i m u l i e r , q a a l e m Sa lomon alibi d i c i l , viro 

s u o esse p ro c o r o n à ; a l i b i , ul invcn iu dillieil-

l i m a m , non lain d e corpor i s q u à m an imi v i r -

tu t ibus mir i f icè d c p r « d i c a t . 

V E R S . 8 . — DIXKRAT AUTEM DOMINUS AD JOSUAM : 

NE METUAS AB ILLIS, e i e . E g o v e r b u m i a t c r p r e -

l a t u s s u m p e r t e m p u s -prse te r i tum p l u s q u a m 

p e r f e c l u m , ut g rammat ic i l o q u u n l u r , qu ia pro-

babi le mih i v i d e i u r , c i J o s u » v i r i m i consen -

l a n e u m , non a u l e c o n s u l i u m , d a t u m q u e à 

Deo o r a c i l u m , mili ies e u m caslr is e d u i i s s e 

iu exped i i i oncm. S i c en im s i a l u o , i l ium a u d i t o 

s u o r u m c l ien l ium irisl i n u n t i o , i l l icò onini 

c u r à c t s tud io i n c u b u i s s e , n e bon i impera lo» 

r is officio in d e f e n d e n d i s nov i sc iv ibus dcesse t . 

i t aquc in eà a p p a r a t a n e ilio o c c u p a t o , et lolà 

i n i e r i m m e n t e , volunias Dei qual is in cA r e 

c s s e i , r e q u i r e n t e , i n s t inc iu aGIatuqne divino 

hoc o r a c u l u m in i | isius intclHgeniiam esse in-

f u s u m , hoc e s t , p i ane ipsi in i n c n t e m venisse 

ea Dei p r o m i s s a , qua ; ¡ile ini t io imper i i d e d e -

r a i , e u m q u e illis p romiss i s spent viciori-c ad-

movisse tain c e r t a i n , ut non a d uiiam del ibe-

r a i i o n e m e j u s j am a n i m u s , scd ad r e m ipsam 

cxsei iucnd.un essc l compara lo* , P r o r s ù s non 

3 l i i c r , a iquc si ex divino o r a c o l o verba i ! l a , 

qua-, in sac ro tex lu s u n t , dici au«livis?ii. Quan-

quàm si K lcaza rum ¡ ¡ o m i i r e m exposuisse im-

pera to r i r r s p o n s a D e i , mal is exis t i i i ia re , non 

re f raga bor . 

Div;:j» Augos i inus non p c u i u m à D e o , scd 
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dntum nl i rò esse hoc o racu lum ccnsc t . N imi -

r ù m sen t i i i l l e , o p i n o r , quod ego modò dice-

bam , ccclesti i n s t inc tu s p e m Victor ia c e r l i s -

s i m a m concepisse impe ra lo r em , p r iusquàm 

poul i l icem c o n s u l c r c t . Nam e l i am l u m fuisse 

i n c c r l u m , cùm copias suas c d u c e r e l , i t e r q u e 

i n v a d e r c t , mih i e r t e non li l verosimile . E ra t 

en im recent iss ima memor i a angus t i a rmi ! , in 

quas et i p s u m , e t p r inc ipes cas lc ros , dictis 

Gabaon i l a rum incons ide ra t è adhib i la fides a d -

d u x e r a t . C i r t e r ù m quòd Deus tam p r o m p t è 

l a m q u c prol ixc v ic tor iam pol l ice tur d e Gabao-

n i l a r u m bos l ibus , sa t is m a g n o est a r g u m e n l o , 

non s inc illius divino n u t u hos fuisse consc rva -

tos ab I s r a e l i t i . Nani nemo n e s c i l , q u à m t u -

tori t f e g r è , q u ò d Saul regi Agag p c p c r c i s s c l , 

con t r a sua j u s s a . 

Quod au tem ai l ad impora torcili : Ne melma 

ab illis, s igni f icare v ide iur , i ionnihil i p sum 

angoris cepissc ex n u n i i o inspera to . Neque 

en im v i r i , q u a n l ù m v i s sancfcissimi, c t D e i , u l 

H o m e r u s e t Pla to v o c a n t , o w i s n i , p ro r sùs a b 

o m n i meiu vacui s e m p e r s u n l , eisi cer l i ss imis 

promiss i s an imos s u o s d ivini lùs ful tos ha l icant . 

N imi rùm benign iss imus Deus , e t n n d c q n à q u c 

humauif i salut i occas ioncm o f f e r e n s , ila s u o -

r u m m c n t e s c o m p a r a i , ut i n i e r d ù m t am exccl-

s i , l irmi ci omnium r e r u m securi s i n t , quasi 

in ccclo ipso j am mine cimi ilio v e r s e n l u r ; 

i n i e r d ù m r u r s ù s mo l l i o rc s , i n f i r m i o r e s , d e -

m i s s i o r e s , q u à m p rò explora t i ss imà illà s p e , 

q u à j u r c ititi promissionil ius divinis debeban t . 

A tquc b i s r ebus di lucidò ille nobis a n t e oculos 

p o n i l a d m i r a b i l e m suam erga nosbnn ign i l a t em 

os lcndi t e n i m , s e c u r a m illam e t j u c u n d i s s i 

m a m lidcnliam , qua beata immor la l i i as nobis 

q e a d a m t c n ù s a d u m b r a t u r , s u u m esse m t i n u s , 

e l v i r lu t i s nos t ra ; p r e m i u m , f r u c t u m q u c . Dif-

fidenti« v e r ò , au t I m i t a l i o n i s p o t i ù s , qua ; 

h u m a n ® es t in l i rmi ta t i s , se benignò nobis g ra -

t iam f a c e r e , a t q u c adeò eà a n i m o s nos i ro s 

levare quoque p a r a t u m a d e s s e , si modò nos-

t ran i imbeci l l i ta lem a g n o s c e n l c s , in ij»sum nos 

totos rcj ic iainus. I laque si q u a s angoris n e b u -

las Josua ; an imo n u n t i u s ille r e r u m t u r b u l e n -

t a r u m c f f i d c r a t , eas j am Deus Ime s u o o raco lo 

p rorhùs d i s c u i i t , m c n i c m q u c illius c o n f t r m a l . 

Y E R S . 9 . — St -PERVENITQUE ILLIS JOSUA DE IM-

PROVISO , e ie . Oslè t fdmins ad vers iculum 16 

supe r io r i s c a p i t i s , millia p t e s imm fuisse 2G ct 

i n s u p e r s tadia d u o , u l m i n i m u m . ex Galgalis 

ad G a b a o n e m . Non es t ergo incrcdibil is cc le r i -

tas e t fcst inai io illa , qua J c s u a , cum suis co-

p i i s , un ius uoc t i s >palio c cas t r i s ad obscssimi 

Gabaonem p c r v e n i i , p r a s e r t i m cùm p e r s a c r a 

v e r b a l i c e a t , praocedeulis d i c i , q u a n l a m velis 

p a r t e m , noe l i a d d e r ò . Nihil e n i m a l i u d illa 

s ign i f i can t , q u à m e j u s noc t i s p a r t e m nul lam 

qu ie t i da t am esse , scd un iversam in f ac i endo 

i t ine re c o n s u m p l a m , i tàque p r imo m a n e d e 

improviso p e r v e n t u m esse ad liostcs. 

Magna igi lur c u r a d i l igenl iaquc i inpera tor is 

h i c l a u d a t u r . Ncmpc in te lügebal vir p ruden t i s -

s i m u s , n u n q u à m faciliùs hos i em o p p r i m i , 

q u à m si inop inans ct vacuus meiu , a l q u e a b 

r e b u s o m n i b u s impara tus i nvada tu r . Qua a r t e 

Ju l ium C a ^ a r e m lo l victori is c la rum f u i s s e , 

n e ipse quidcni dissi inulavit . Nolum esl en im 

i l lud e jus r e s p o n s u m , p-Mì* ¿v*ftíúXí¡u'H( ; e t 

illud Thcmis loc l i s : Amico* patientià, hostcs ce-

leritate; c ù m u le rque de suis victori is fuisset 

i n l c r roga lu s . Scd s u p p e t u n t sacra; his tor ia ; 

exe inp la . Abraham en im , u l f r a t r i s su i filium 

Loih à b a r b a r i s cap tu in r e c i p c r e t , in ipsis t e -

n e b r i s hos i em improvisó o p p r e s s i ! , cec id i tque . 

Gcdcon p e r diver t icula fac to i t i n e r e , cas t r a 

s e c u r a , n ih i lquc mali m e t u e n i i a , r ^ u m Z c b c c 

el Sa lmana a d o r t u s , delevi t . David, u l c a p t a s 

a b Amalcci i is limi s u a s , t ù m comi ium s u o r u m 

u x o r c s , ci b o n a r e c u p e r a r c i , hos i em dub i à 

l u c e invas i t , epu l i s e l ges l ien te lastiiiá s o l u i u m . 

Quippc improv i sum m a l u m s e m p e r cò g r a r i ù s 

di l l ìci l iùsquo acc id i i ilio quod exspecia tu in 

e s t , q u ò e s t s c c u r i l a s i n ju r i i s o p p o r t u n i o r , 

q u à m caul io a lque provis io . 

Scd cxis l imcl f o n a s s e q u i s p i a m , nihil Josua; 

t a m à d i l i g e n t i a , n ih i l occasionis commodi ta te 

observandà opus f u i s s e , c ù m illi Deus cer l iss i -

m a m pol l ic i lus esset v i c t o r i a m , a tquc hostes 

t a n l ù m non in m a n u s j am t radid issc t . Illa e n i m , 

mi l i t e s lecl iss imos d u c e r e in e x p e d i t i o n e m , 

p r o p c r a r c , d e noe le i te r f a c e r e , improvisó 

i n v a d e r e , suà industr ia n i t en l i s pol iùs quàin 

Dci 'po l l ic i ta i ion ibus fideniis esse v i d e n t u r . — 

Atqu i for luna iu a d m o l à m a n u esse i n v o c a n d a m , 

m e alibi c l iam m o n c r c roemini. Non csl p ro fe -

c l ò ex i s t imandum , Dei benigr i i ia icm ad foven-

d a m n o s i r a m ignaviant s p c c ' a r c . Nulla dub i t a -

lio e s t , qu in Josua illis Dei promissis lidem 

i u i c g e r r i m a m a d j u n x e r i l , inque i l l i s , p e r i n d e , 

a c si in r e priesen li ve r sa rc i u r , a c q u i c v c r i t , 

sed q u ò illa c e r i i ù s evc i i iu r* c r c d e b a t , hoc 

suum sibi cn ix iùs exsequendum esse m u n u s 

ree tò cogi taba! . Deus e n i m ad p ic raquc benefi-

c i a , qua^j-ra i i r i lò in n o s c o n f e r ì , nost rani ip-

s o r u m opc ram , noque c a m lcvcm aut segnern , 

^ d ' a c r e u i , e n a v a m , industr ia l i ! r c q u i r i l , non 

qu idem q u o d u o s l r o auxil io cgcal , c ù m sii o m -
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u i p o t c n s , scd ut n o s t r a m volunta iem a lqu« 

a r b i l r i u m ad suum consi l ium a c c o m m o d e t , 

eàqi ie r e mu tu imi in s e a m o r e m n o s t r u m excl-

ict . Neque tamen cò f u , u l non sol idum b e n e 

ficium , q u a n i u u i q u a n t u m e s l , ipsi a cccp tum 

dcbea l r e f e r r i , c ù m illud ipsum et iam in ac-

ceplo beneficio co l locandum à nobis s i i , quòd 

n o s t r i ¡Ile o p e r i u l i d i g n c l u r , a l q u e adeò ipsa 

e t iam o m n i s ac t io nos t ra illius s i i bencf ic ium. 

P o r r ò ¡Ile v e r b o r u m ambi tus : Tolam noclem 

coHtccnderat ex Galgalis, t a n q u à m in te rpos i l io 

dcbc l l e g i , nisi v e r b u m c o m m u t e t u r in par l i -

c ip ium , q u o d S y m m a c b u s f e c i l , q u e m es t Ixi-

l inus i m i i a l u s , conver t i i en im S y m m a c b u s : 
ÒXIJV xi,i v»*ta dv*£»; i* raX-jóXw». 

V E R S . 1 0 . — E T PERTURBA BAT ILLOS DOMINUS 

COR»M ISRAELE , e t c . P c r t u r b a n d i v e r b u m est in 

Hebr ieo , c o n * , quod ego exis l imo ad p r i m a m 

inl lectendori im verlwirum f o n n u l a m , q u a m kal, 

hoc e s t , l e n c m , v o c a n l , p e r l i n e r c , a lque esse 

ex e o r u m ord ine , in qu ibus s e c u n d a ct t e n i a 

p o s ù i o n u m e l emen ta s u n t g e m i n a . Yocalem 

au icm kametz s u b littcrA iod , q u » f u t u r i e s t 

n o i a , m u l a l a m esse in s c h e v à , p r o p t e r al l ixum 

p r o n o m e n . llolern verò au l s c h u r e k ¡n vocaleui 

pa rvam esse v e r s u m , u l dagges a d m i t t e r e t u r , 

quòd med ium ll icmaUs e l e m e n l u m des ide ra r i 

o s t e n d e r e l . Kimlii l amen in suà G r a m m a t i c a , 

ccnsct ex ter i ià esse fo rmulA, qua ; pici voca-

l u r . P o r r ò ad s ignif icai ioncm q u o d a l l i n e i , J u -

d a ; i , Cha lda ium s e c u i i , i n t e r p r c t a n t u r , c o n -

l e r e r c , f r a n g e r e , diss ipare ; al S e p l u a g i n l a , 

cùm h i c , timi a l i b i , s ic t r a n s f e r u n t , q u a s i , 

m e n t e p c r m o v e r c q u e m p i a m , s i g n i f i e d , q u « 

not io esl qu idem verbi IT2H propr i a . Sed quia 

ITOH e t C a n c o g n a t a s u n l voces , n ih i labsurd i 

e s t , a l t e ram p ro a i t e r à usurpa tam esse cxisl i -

m a r e . l iane e r g o s e n i e n t i a m ego q u o q u e a m -

plexus s u m , el qu idem eò l u b e u i i ù s , qu ia 

Deus in E x o d o , c ap . 23 , v . 27, cimi se l e r r o -

r e m divini!ùs imrnissurum ¡n an imos gen l i s 

C h a n a n a i c « p o l l i c e l u r , hoc ipso u l i l u r ve rbo . 

S i c e n i m ibi loqu i tu r : Terrorem menni m i l lam 

ante le, CVÌlSa TN 'narp.hocesl, el per turba-

bo, s ive , in cwcos tumultus conjiciam omnem po-

pulum contra quem venturus es, eficiamque ut cm-

nes hostes lui terga libi certa ut. Mihi eniin c e r t è 

illud sui promissi m u n u s v ide iur h ì c n u n c elli-

ccre Deus , a t q u c e l iam islius na r r a t i on i s scr i -

p ior ad ilia verba a l l u d e r e . 

Diximus au tem n o n n u l l a d e is là a n i m o r u m 

p c r i u r b a l i o n e , ci vclui i panico t e r r o r e , ad 

vcrs iculum n o n u m s e c u u d i c a p i l i . Solct qu i -

dem p l c r ù m q u c sic e v e n i r e , u t q u i d e i m p r o -
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TÌSO i n v a d u n t u r , quamvis al ioqui fort issimi 

s i n t , e t be l l icos iss imi , imprcss ionem tarnen 

h o s t i u m , e t v im s u b i t a r i a m , au t non p l a n è , 

a u t » g r è s u s t i n e a n t , et q u a n t ò sun t c o p i » 

m a j o r e s , t a n t ò p e r t u r b a t i o r e s , nul lo o r d i n e , 

e t p r o p è nu l l o cum sensu r u a n t , eòque m i n ù s 

au t i m p e r a t o r i s , au t t r i b u n o r u m s u o r u m jussa 

mon i t aque a u d i a n t , d e n i q u e in t rac tab i les p la -

n è c t indociles s i n t , d ù m qu i sque ex a l t e r ius 

t r ep ida t ione m a j u s v e r o sibi pe r i cu lum l ìng i t , 

e t q u o m a j o r e vocis con ten t ione à su is ducibus 

inc l amà tu r r e v o c a t u r q u c , c ò propiùs à se 

abesse m a l u m p u t a t . A tque h » c isti collectitio 

exerci tu i j a m accidisse v i d e m u s . Vcrùm l a n t » 

h u j u s fo rmid in i s c a u s a m , non t am sub i tum 

i n o p i n a t u m q u e I s rae l i t a rum i n t e r v e n t u m , 

q u à m occul tum t e r r o r e m , qui d iv in i tùs illis 

i n c i d i t , f u i s s e , ipsa a t ies iant i i r s ac ra ve rba . 

S e d nihil v e t a t , o p i n o r , Dei Consi l io , ut pr in-

cipali , p c r f e c t » q u e c a u s a i , pavorem ilium a i -

t r i b u e r c , e t simul J o s u » s t r a t a g e m a t i , u t 

causa; a d j u v a n t i . Ncque e n i m causa; n a t u r a l e s 

d iv inam provident iani e x c l u d u n t , sed ad h u -

j u s d u c t u m sese a p p l i c a n t , c u j u s i g n o r a t o n e 

p r i s c o r u m hominum supers i i t io Pana d e u m is-

t ius gene r i s a f fec t ionum a u c t o r e m f l n x i t , u t 

m u H o r u m a l io rum e v e n t u u m F o r l u n a m , c ù m 

p r a t e r p rox imas causas divinior q u x d a m cflì-

c ien t ia q u » r e n d a esset . Nec t amen illi a b s u r d e , 

si s e ipsi in tc l lcxissent . Magni enim illius Pa -

nts , qui Tiber i i p r inc ipa t i ! , xxr* , mo-

r i e b a t u r , cum d » m o n u m o m n i u m ammirabili 

g e m i t u , ut Tliamus / E g y p l i u s , qui a u d i e r a t , 

n a r r a b a t . Nimirùm g e m e b a n t illi casum sui 

i m p e r i i , quod illà m o r t e f r a n g e b a t u r , sed il-

l ius , i n q u a m , P a n i s , nu tu c t r a t i o n e , un iver -

s i « iste m u n d u s , et q u à e s t aspectabi l i s , e t 

qua fug i t o m n e m s e n s u m , r eg i tu r c t gube rna -

t u r . Deus en im e s t , q u i , q u ò d r e b u s omni l - i s , 

u t e f fec to r m o d e r a t o r q u e ads i t , Pan à ve tus t i s -

simi» illis ph i losopbis est a p p e l l a l a . S icu t 

idem A p o l l o , q u a n d o ipsum m e n s h u m a n a , 

u t pe r f ec t è u n u m soluroque , e t » t e r n i fel ici-

ta te p e r se b e a t u m , a d m i r a t u r e t v e n e n t u r . 

E s t en im Apo l lo , so l i tudinis no*ì»en, s icu t 

P a n u n i v e r s i t à ^ . A ' q u e h o c à do t t i s s imo il io 

C lemen te Alexandr ino q u o q u e p r o d i t u m e s t , 

in S i romat i s . U n u s , i n q u i t , D e u s in myster i is , 

ÀiroXXov , intel l igi tur , *STÌ <rrtpnsiv T»O» IM»5V, 

h o c e s t , quia omnis a b e o mu l t i t ud in i s r a t i o 

abs i t . Cui etiam i l lud e s t consen taneum quod 

scr ips i t P l u t a r c h u s , Apollinem voca tum esse 

ivo» , hoc e s t , u n u m , so lumque . Sed j am à 

p ropos i to def lec t imus . 
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Habet au tem p rœsens locus dub i ta t ionem, 

u t r i nomin i h » r e a n l v e r b a illa in sac ro t ex tu : 

Cœdebat, persequebatur, pcrcuiiebat, Deine an 

Israel is . E t Sep tuag in t a qu idem p r i m u m D c o , 

c » t e r a d u o Israeli a ccommodan t . Nam qu in il-

l ud , perturbaba!, s i t ad Deum r e f e r e n d u m , nulla 

dubi ta t io est . V e r ù m m e o c e r t è jud ic io , illa 

omnia Deo, omnia e t iam Israeli r e c t è a t l r i b u a n -

t u r . Deus e n i m , u t t rép ida t ion is , i ta f u g » , 

c » d i s , pe r secu t ion i s auc to r fu i t . E j u s a u t e m 

volunta t i consi l ioque operarn s u a m I s r ae l i t a 

a c c o m m o d a b a n t , hos tesque divino t e r r o r e pe r -

t ú r b a l o s c a d e b a n t , p e r s e q u e b a n t u r , pe rcu t i e -

b a n t d e n i q u e . Illud p o r r ò , in Gabaone, pos i lum 

est p r o , ad G a b a o n e m , a u t in a g r o Gabaoni-

t ico, p l anè s icu t cap i te q u i n t o m e m o r a b a t u r 

Josua esse i n J e r i c h u n t e , q u « e t i am t u m oc-

clusa m u n i l a q u e e r a t . De Gabaonis s i tu dixi-

m u s n u p e r . D u » au tem f u è r c u rbes n o m i n e 

Be thhoron , sed a l tera s u p e r i o r d i c t a es t , al-

t e ra i n f e r io r . Illa cùm Ephra imi t i s fuisset s o r t e 

ass igna ta , Lcvit is de inde a t t r ibu ta e s t . I l » c 

v i d e t u r Benjamin i t i s obt ig isse . In P a r a l i p o m e -

ni^ m e m o r i » p r o d i t u m e s t , u t r a m q u e à Sa rà 

q u i d a m fllià E p h r a i m i esse cond i t am, post a u -

tem à Sa lomone u t r a m q u e mun i t am esse m û -

r i s , por l i s , vcc ' . ibus, t e s t a lu r a l t e r Para l ipo-

roenon l iber . Sed R e g u m his tor ia solius in fé -

r i o n s memini t , l a n q u à m à S a l o m o n e i n s t a u r a -

t » . V iden lu r a u t e m a m b » h a u d m a g n o loci 

in te rva l lo d i s j u n c t » , p ropè Nicopol im, sive 

E m m a u n t a exst i t i sse , nonn ih i l v e r s ù s s ep t en -

t r i onem, si è Gabaone spcc tcs , ut c e r t è à divo 

H i c r o n y m o s u n t in P a u l » Kpitaphio desc r i -

p t » , ad m o n t e m Si lo . Nicopolim au tcm a b 

J e rusa l em ab fu i s se stadia sexagin ta , p rod i tum 

à divo Luca e s t . Sed e n i m libellus Ilio I t ine-

r u m popul i r o m a n i , q u e m n u p e r d icebam, cùm 

i ter à Cœsarcâ S t r a ton i s ad E lcu thcropo l im 

m e t i l u r , p r i m a m mans ionem n o m i n a i u r b e m 

B e t o r o , vcl, u l h a b e n l a l i a c x e m p l a r i a . B e t h o c r o , 

hancque co l loca tmi l l ibus passuum c i rc i te r 31 à 

Ca^sareâ. I n d e ad Diospolim, q u a m I .yddam 

esse diximus, facit passuum millia, p lus m i n ù s 

2 8 . E t h i n c ad E lcu thcropo l im passuum millia 

1 7 . Il lam ig i t a r Betoro, s ive Bc thocro , nos t rum 

esse Be thhoron a r b i t r a l u r J a c o b u s Z ig le rus , 

descr ip tor P a l a s t i n » di l igent iss imus q u i d e m , 

sed q u i in m u l t i s locis t a n q u à m digito o s t en -

dend i s , ad q u » n e bonâ qu idem con jee lu râ 

u n q u i m p e r d u r i po tu i t , n i m i ù m sihi l icent i :e , 

j , n e dicam i n t o l c r a u d » a u d a c i » , r e i t cmer i t a i i s 

i po t iùs , p e r m i s i t . S a n è si v e r a s u n t , q u » Hie-

I I r o n y m u s d e P a u l » Hiñere , e t Joscphus d e Ce* 
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« tu , u l n u p e r dicebam, m e m o r a n t , n e u t r a no -

s t r a r u m esse potest illa Be toro , q u a m in R o -

m a n o r u m I t incr ibus modo n o t a t a m esse d ix i . 

E t d e Be thhoron n u n c h a c t e n ù s , p l u r a e n i m 

in divisione l e r r » d icenda c r u n t . 

j l accda au tem posila e r a t , u l ai t Euseb ius , 

mil l ibus passuum oc to a b E lcu lheropo l i , c o n -

tro o r i en lcm ; non nihil l amen e r a t dec l i nan -

d u m ad a q u i l o n e i n , u l ego a r b i t r o r . P o r r ò 

Azecam in t e r Gabaonem e l Macedam s i t am 

fu i s se ipsa p r x s e n i i s f u g » ra t io d i luc idò os t cn -

di t . A lque h ì c illud q u o q u e d i g n u m a n i m a d -

versione est , quòd c ù m f e r e a b o r i e n t e host i -

b u s s u p e r v e n i r e t Josua , illi non r e c t i sub i tò 

v e r s ù s s u a s i p s o r u m u r b e s , Azecam, Macedam, 

E g l o n e m , L a c h i m , J a r m u t h a m , H e b r o n e m , 

fecissc fugam v iden lu r ; c r a n i e n i m i l i » u r b e s 

Gabaoni par t i i» o c c i d u » , a l i » aus l ra les , sed 

p r i m ù m rcc i à ve r sùs s e p t e n t r i o n e m sese eflu-

disse, a c m o x , vclut i agni to e r r o r e , ad occ i -

d e i i t e m , m e r i d i c m q u e se recep i sse . Nani 

Be thhoron a q u i l o n a r e m fu i s se Gabaoni , firmè 

ex l l i c ronymi dic t is conl ic i lur , c ù m m e m o r a i 

Pau lam à Nicopoli c o n s c c n d c n t c m B e t h h o r o n , 

vidisse Gabaonem el Aia lonem à dex t r i s . N imi -

r ù m ita fieri assolet, u t qui subi to c o n s t c r n a n -

tu r in f u g a m , ii f e r è incer t i s s imam eam ill icò 

a r r i p i an t . Q u a n q u à m v e r u m esse poies t , e a m 

dec l ina t ioncm illos f c c i s s e , v i » a n f r a c t u s Jle-

x u s q u e secu los . C » l c r ù m quia hoc ve rsu m e n -

t io est clivi B e t h h o r o n , p rox imo a u t e m , dec l i -

v i t a t i s B e i h h o r o n , a p p a r e t ex Gabaone t e n d e n -

t i b u s Beth l ioron , c l ivum fu i s se c o n s c e n d e n -

d u m , quamvi s G a b a o n , u t d i x i , in m o n t e 

exs la rc t . E t r u r s ù s ex Be thhoron ve r sùs Aze-

cam et Macedam fuisse declivem via in . V e r ù m 

s i cui hoc m i n ù s p r o b a l u r c ù m Be thhoron in-

f c r i o r , d e q u i hìc f ier i m e n t i o n e m mul t i p r o -

babil i ter ex is t imant , s u b S i lon l i s m o n t e f u e r i t 

posita, Gabaon a u t e m s u p e r , is pu t e t , e u m d e m 

u n u m fuisse locura , qui modò accl ivis , m o d ò 

dcclivis n o m i n a t u r , i n t e r Be thhoron e t A z e -

c a m . Nàra cl ivo B e t h h o r o n ci n o m e n qu idem 

fuisse , v c r ù m dec l iv i ta tem r e c t è esse appel la-

t a n e cùm p e r cum hos tes p r o n o cursu Azecam 

ve r sùs d e f e r r e n t u r . Q u a n q u à m n c q u e illa a b -

s u r d a fuer i t s en t en t i a , si op i i i emur , u t Gabao-

nem s u p e r S i l u n t e m , s ic Be thhoron s u p e r 

a l ium q u e m p i a m col lem exsl i l isse. C e r t u m est 

e n i m , illa, q u » a b J e rusa l em in o c c i d c n t e m 

a tque mer id i cm v e r g u n t loca , a d m o d ù m esse 

m o u t o s a . 

VeRS. i l . — Acci KIT AUTEM UT DUX FCGJEX-

TE8 t u a 1sue l£«> e i e . Admirabi i is est sane , c t 
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gra t i ss imo a n i m o s e m p e r d c p r » d i c a n d a h » c 

t an t a Dei d e m e n t i a e rga s u o s , qui j am non 

c o n t e n t u s Israel is hostes i la pe rmovisse m e n t i -

bus , u t p r » t imore e t t r ep ida t ionc , non s o l ù m 

p u g n a n d i ra t io ipsis non cons ta rc i , v e r ù m n e 

f u g » q u i d e m , nisi i n s u p e r s u ä ipse t a u q u à m 

m a n u , in c » d e n d i s fug ien l ibus ope ram victo-

r i s levare! . Sc r ib i t Livius, Cina r e x Tu l lu s , 

devicl is Sab in i s , m a g n à g l o r i ò , m u l l i s q u e 

op ibus r e m auxisse t r o m a n a m , in m o n t e Alba-

no lapidibus p l u i s s e , n c q u e a l i t e r q u à m c ù m 

g rand incn i ven t i g lomera t am in l e r r a s a g u n t , 

c r e b r o s cecidisse è ccelo lapides. E l alibi q u o -

q u e rnemin i t s imil is lapidei imbr i s , c ù m Scipio 

ad C a r l h a g i n e m res fe l ic i le r g c r e r c t . Verù iu 

illas inus i ta tas p luvias au t ce r t a a e r i s i n t empe-

r i e s p e p e r i t , a u t ma lus S a t a n , Dei i n p le r i sque 

r e b u s s ì m i a . c t f r a u d u l e n t u s i m i t a t o r , g e n e r a v i t , 

u t à malè religioso p o p u l o cul tura sibi novem-

dialera c o m p a r a r e t . H a n c v e r o n o s t r a m Deus 

ipse , u t sacra v e r b a d i se r te m o n e n t , p rodux i l 

a c vc lu l i col l imaiis ocul is m a n i b u s q u e t am 

c e r t o i c lu dejeci t in hos te s , ut m ix lo s c u m h is 

v i c l o r c s , a u t c e r t e i p so rum tergo i n h ä r e n t e s , 

ea ca lami tas non a t U n g e r e t . Quod s a n è a d m ì -

rabi l ius fui t , quàm t e r r am Gcsscn i m m u n e m 

g rand in i s e j u s f u i s s e , quà rel iqua ¿Bgyptus 

universa concu l i eba lu r . Sed en im J o s e p h u s in 

Ant iqu i l a l ibus r e r u m J u d a i c a r u m n a r r a t , non 

solùm inus i l a t à g r a n d i n e , v e r ù m c t i am l o n i -

t ru el fu lmine l e r r ib i l em fuisse is lam t e m p e -

s ta tem, s imi l i te r a l q u e e ra t illa »gvp t i aca . I d -

q u e ci v ide tur assen t i r i va les l l abacuc q u o q u e . 

I l ic e n i m , cùm solis l u n » q u e m i r a c u l u m , q u o d 

mox d i c e i u r , a t l ig isse t o r a t i o n e , h » c s u b j u n -

xit verba cap . 5, v . 11 : Ad lumen letorum tuo-

rum incedebant, ad spletidorem fulgoris hasne 

tua:. Quas i d ica t , cmlesi ia fu lgu ra q u x h o s l i b u s 

t e r r o r e m , ea Isracl i t is a lac r i t a tcm c u m Iuinine 

a t lu l i s se . Ncque v c r ò dissimilera accidisse r e m 

Marci Aurcl i i impe ra to r i s e x e r c i t u i , scr ib i t 

Euseb ius , cùm ad c h r i s t i a n » legioni* p r ccc s , 

q u a s ad D e u m s u u m illa adh ibeba t , la rgò pro-

fuso c u m fu lgor ibus imbre , ille po lu r c c r c a r c -

l u r , hos tes v c r ò G e r m a n i in fugam pavorc 

a g e r c n t u r . Et n o t a e s t n a r r a l i o d e Thcodosi i 

viclorià q u a m C l a u d i a a u s lepidissimis ve r -

s icul is » l e m » m e m o r i » consecravi t , c ù m sic 

c a n e r e t : 

0 n i m i ù m d i lec te Deo, t ibi mi l i l a t » the r f 

E t c o n j u r a t i v e n i u n t ad p r » l i a vent i . 

Sed n o n a d j u n g a m p lu ra exempla . E s t en im 

s e m p e r su i s imil is divina d e m e n t i a a l q u e be-

n i g u i t i s . C » w r ù m quòd lapide» isti è ca:lo 
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demi n i d icur . tur , ex vulgi s e r m o n e s u m p t u m 

esl s ivc quia d ivini lùs e a d e b a n l , s ive quia ex 

eà regione qu® s u p r a nos e s l . Nani u i r u m q u e 

v e r u m esl . Deseendeba l en im lapidosa isla 

g r a n d o ex medià ae r i s r eg ione , ut v o c a n t no -

s t r i phi losophi , q u a m vulgò c t e lum abu ten les 

voeabulo s®pò d ic imus , in q u à reg ione , d ivino 

i iu lu , affeclio l empora l ioque talis è l e r r ® ha-

litu s u r s ù m edue io genera la l u m f u e r a t , u t 

saxis ver iùs q u à m g r a n d i n e p luere o m n e s ex i -

s t i iua ren t . Grand inem lamen fu isse a r g u m e n t o 

e s t vox bebraiea , T Q . El scp luag . I n t e r p r e -

les g r and inem v o c à r u n i . Sed c red ib i l e e s t , 

ma te r i cm illam m a j o r e f r igor i s vi cons l r i c t am 

validiùs, quàm p rò us i ta là g r a n d i n e fuisse : e t 

m u l t ò etiam m a j o r i b u s par l ieul is d e c i d i s s e , 

qu ippc qu® faci le quosv i s casu i n l e r i m c r c n t , 

ld quod in ^Egypto quoquo acc id i i . 

Y E R S . 1 2 . — Tu.XC LOQUEBATUR JOSOA DOMINO, 

QUO IME DEDEBVT , e i e . Pa r t i cu lam JX c o n v e r -

t e r e f u l u r u m t e m p u s a l iquando in p r x t c r i l u m , 

dixi cap i te o c l a v o a d vers iculum 5 0 . Juda i ip l c -

r i q u e , loqui , p rò ca l ie re , a u t c a n t u p r e d i c a r e 

d i c i u m esse c c n s c n t . Neque en im Josua ad 

D c u i u , sed a d so lem verba fac i l , u t v i d e i u r . 

El Kimlii quidem ca rmin i s verba au l non esse 

adscr ip la , au t illa esse : Et inttilit sol, et luna 

subititi', douec ulcisceretur gens liosles suos, 

p u l a l . Nam illa, i n q u i i : Sol, in Gabaon insiste, 

et luna, in valle Aialon, vola modò sun l , pre-

cc sque : s ic f e r e Kimbi, cui a s sen l i tu r ve tus 

conuneu la r iu s Mccbil la , in Exod ium scr ip lus , 

diiiu in expl icando capile l o d is l r ic lus e s t . 

E n u m e r a t e n i m ill ic can l i l enas dccein ex s a c r i 

bistorto, el i n i e r eas qu in to loco banc Josu®. 

Scd adscr ibam eas p a u c i s s i m i s , c o n d u c u n t 

e n i m ad p i e t a t em. 

i P r i t n a m , i n q u i t , c ancban l Israel i!® in 

• jEgyp lo , quod Isaias abscondi lè s igni l icavl l , 

i cùm d ice re t 50, 29 : El cauticum erit vobis 

i situi in nocle, quà eonsecralur feslum , et gau-

i dium animi, e te . Secundam c a n c b a n l ¡ idem 

< i ransmisso mar i R u b r o . Tc r l i am ad p u l e u m , 

e c u j u s est in Numer i s mcni io .Qnar iam cond i -

i d i t Moses paulò a n l c s u u m exces sum. Quin-

< t am canil b i c Josua n o s i e r . Sex iam can laban t 

« Debora e l Baracus . S e p t ì m a m David, c ù m 

i cum ab o m n i b u s host ibus, a lque e t iam à 

« SaOle l iberàsset Dominus . Oc lavam Sa lo-

i mon ded ica l i ®dc sac ra . Nonam uni ve r sus 

« c a n l o r u m o r d o , c ù m eum Josapha i r eccns 

i ins t i tu issci . Dccimam c a n l a b u u l beat i in al-

« l e rà vita, e r i t q u e ea qua l i s illa Isaia; 4 2 , 4 8 : ] 

i Cantate Domino canlienm nomn; lam ¡¡>\ins 
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i inde ab ultimìs finibus terree ; vel Illa a l t e r a : 

t Dicite, redemit Dominus scrvum suum Jacob, 

i e tc . Et supe r io re s qu idem o m n e s ¡lias nova», 

» ca ique gravissima: ¡¡ìseculae s u n l calamitate«, 

« a i pos t rema isla nul lo per o m n e m ®tc rn i t a -

i l em malo in t c rpc l l ab i tu r . > l l a c t c n ù s Mccbil-

l a . Sed Chaldccus illud v e r b u m , loquebatur, 

conver t i i , laudaba/. Idque eliam faci l ini velc-

res l l c b r e i in c o m m e n i a r i o T a n h u m a . S c r i -

b u n t en im illic in l iane s e n i e n t i a m : So l t an-

l isper dùin c(eli o rbem p e r c u r r i i , Dcuin teno-

re pe rpe tuo l auda i . Id en im sacc r vates sens i l , 

cùm c a n e r e t Psalni . 112, v . 3 : Ab or tu solis 

usque ad ejns oecasum laudatur Home» Domini. 

A t q u c ideò Josua , d ù m lacere illuni j u b e t , 

simul cogit ins i s te re . Neque enim l a c e r e lau-

des Dei poies t , d ù m move iu r ; q u a r e ille ¡ u l e r -

ea p ro sole Dcuin d e p r e d i c a b a t . II®c illa p!u-

r ibus q u o dixi l ibro d ù m p e r s e q u u n t u r , os ten-

d u n t non u n u m solem, sed universal i) is lam 

mund i n n c h i n a m bomìnum s e r v i r e u t i l i l a i ihus 

a lque commodi l a l ibus . Sed omissis J u d i á i s , 

c red ib i l e esl Josuam, ubi p r e c i p i l e m hosl ium 

fngam an imadver t i s se l , v e r i l um, n e p e r s e q u e n -

dis c redendisquc l am mul t i s , p a r ù m t e m p o r i s 

supe ressc t ad noc tem u s q u e , adhihuisse pri-

m ù m Deo pias p reces . Deinde certissimi» f idu-

cia bcu ign i ta t i s illius, q u e m videbat sibi adesse 

pra isen i i ss i inum, ca verba esse p ro locu tum : 

Corani Israele, sol, in Gabaone insìste, e l q u a 

s e q u u n l u r c®icra . E t qn idem tali m e n t e , quali 

Thesb i lcs ille Elias codest i imperaba t igni, u t 

eos consumere i , quos Ochosias c u m s u p e r b i s 

m a n d a t i s ad so misera i . Quòd si verò malis , Dco 

loqu i , p r o , in Dei n o m i n e , s ive Dei fiducia 

d icere , pos i lum esse ex is t imare , non con ten -

dati! c o n t r a . Nam v e r b u m illud I X ì , cùm 

s impl ic i te r verba f a c e r e signif icai , h a u d fe rò 

solcl absque i n t e r p o s i ^ p r e p o s i t i o n e usurpal i. 

P o r r ò illa p a r s ora l ion is , ob oculos Israelit, jn-

e e r t u m e s l « t r i ve rbo h®real , loquebatur, an , 

insiste. Milli pos lc r ius ideò magi s p i ace re po?*c 

v i d e i u r , qu ia non sat is aplò d i c a t u r , loqui in 

ocul is , s ive ob oculos . Quod l amen à Lat ino 

a p p r o b a t u m es t . Q u a n q u à m p a r ù m r e f e r í 

u t r u m probe* . Hùc en im c e r t e t cnd i i orat io , 

o m n e s d e b c r e a n i m u m adve r t e r e ad t a n t u m 

mi raeu lu in , a l q u e inde a lac r i l a tem m e n l i b u s 

conc ipc rc ad b e n ò cceptum belluin, s u b lain 

felici, telo, a u g u s t o ausp ic io c o n f i c i c n d u m . 

C r e l e r ù m q u ò d Kimhi lam esl i u c e r l u s , adscr i -

pla n e s in l c a rmin i s ve rba , an min ime , id ar-

g u m e n t o cs l , in qua l i t à v e r s e n l u r sua; l ingua; 

M W i i u n e i iunc J u d a u , e l q u à m p r o r s ù s uu l -
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lum b a b e a n t d e cà jud ic ium. Nul la en im ob -

scur i tas au l dubi la t io esse po ie s t , qu in verba 

illa n u m e r i s s in l l igaia, et ex l ibro Rec i i I r a n -

sc r ip l a . Isla dico : 

) T S \ N P O Y A RRW DVT VRCRO 

Et r u r s ù s illa : 

o p ' T ; - r a y m n w c t r n n v > 

DVD K o b XN NSl D w n WQttH TOPH 

D"CT\ 

Ipsum en im ora l ionis g e n u s , e i v e r b o r u m 

cons t ruc t i o se i l l icò prodi t aper l i s s imè. Q u a n -

q u à m , quod ad s i n g u l a r u m sy l labaru in uu -

nieros a lque m e n s u r a s , sivo t empora a l l i n e i , 

b a u d scio , an hodic a l iqu i s usquàm s i t , q u i 

¿sia in illà l ingua habea t salis c o g n i t a , l icet 

divi Hicronymi s e c o l o , c a r u m r e r u m se ienl ia 

a lque a rs n o n d ù m p r o r s ù s i n t e r c i d e r a i , u t 

a p p a r e l , non ex l m j u s sanct issimi viri sc r ip t i s 

so l um, scd c l iam ex Deu lc ros i .Nam hoc q u o q u e 

I l c b r e o r u m d o c t r i n ® g e n u s ¡His f e r e t empor i -

b u s e s i co i i s c r ip tum.q i i i bus floruit Hieronyinus , 

au l cc r tò paulò pos i . E i c n i m in i rac la i ione , 

cui l i lulus e s t , D ^ S I D n s ì E } , ve r sus i l lo rum 

c a r m i n u m , qu® passim in s a c r i historià s u n l , 

non pauci ¡n s u u m s t a t u m , m c n s u r ® ra i ione , 

r e s t i t u i i l e g i i n t u r , c ù m a n t e fu isse n i à l i b ra -

r i i s c o n f u s e e l p e r m i x l è s c r i p l i , u l e t i a m n u m 

s u n t in nos t r i ? l ibr is . Posui ego c e r t e ( c u r 

e n i m non confi tcar m e a m cur ios i t a t em?) non-

nib i l studii in cà r e ¡ n v e n i c n d à , sed f r u s t r a , 

nihil en im sat is ce r l i , a b s q u e p r e m o n s t r a t o r e , 

video m e d e h e b r a i c a r u m sy l l abarum n u m e r i s , 

ac p ro inde n c q u e d e ve r suum m c n s u r i s mo-

d i sque posse p c r c i p e r c . Scd e s t p ro fec lò i n -

gcn ium m e u m m i n i m e a c u i u m c i pe r sp icas , 

q u a p r o p i e r nolim al ios m e o excmplo l e r r e r i . 

Ne l amen p r o r s ù s d iss imulem , qua l e l iabeam 

j u d i c i u m , sed quid d ico j u d i c i u m ? imo quarn-

na in habeam o b s c u r a m opin ione»} d e t r ibus 

illis v e r s i b u s , quos modò posu i . Equ idcm eos 

i iumeros in illis an in iadver t e re v i d c o r , q u i b u s 

ligati s u n l nostr i ¡ambici t e t r ame t r i acaia-

l ec t i c i , ul vocamus . Si modò in p r i m o scr i -

b a t u r , ^ ' ¿ ' n e i n T m . In le r t io verò , v a v e t 

, illic apposi tà , Ine ab la tà l i l terà he , 

qua lcs l ibrar ioruin m c n d a s c o m p l u r c s noià-

r u n t e l iam doe lo res h c b r ® i , illà quam modò 

d i c c b a m , i r ac l a i i one . Yerùm si bàc m e à c o - * 

ge la tone con jec tu r . ique longò à vero abe r ro , 

d e b e t e e r i e venia à lec tor ibus m i h i d a r i , c ù m 

isla n c q u e a r r o g a n i e r d i c a m , n c q u e p ro ccr -

tissiuiis a f l ì nqe in . Sed h®c bac i cnùs . 

P o r r o v e r b u m DTT, elsi l acere i n l e r d ù m 

s i g n i f i e d , h a n c q u e no i ionem secui i ssn i l i t i , 
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quos n u p e r d i c e l a m d u . I . hebruii in c o m m e n -

iario T a n h u m a , a l q u e e l iam Aquilas Pon i i cus , 

lamen v e r i o r mllii visa csl C h a l d s l et scp luag . 

I n t e r p r e i u m , S y m m a c h i q u e ei Laiini s e n l e n -

lia , qui omnes p ro , i n s i s t e r e , m o r a r i , in-

te rqu iescere a c c e p e r u n t . l iane e n i m dilucidò 

os lendi l veram esse , v e r b u m , TD7, stetit, quod 

lun® csl a t l r i b u t u m in par i casu . Y c r u m c n i m -

v e r ò , quod ad p r e s c n s m i r a c u l u m rc ien t i s o -

li's, l u n ® q u c , a l l i n e i , U. Levi F . G e r s o n i s , 

acutus bic phi losophus , u l h a b e t u r i n t e r suos 

g e n t i l e s , in cà est s c n i e n l i à , u l e x i s t i m e t , 

haudqt ìaquàm re ipsà us i ta lum a lque consue -

lura i s lorum a s i r o r n m mot u m fuisse impedi-

tum a u t i n l c r r u p t u m , n c q u e en im Moysen 

pc rpc lu® orbiu in codes t i uni legi vim u n q u à m 

a t l u l i s s e , q u e m l a m e n m i r a c u l o r u m glor ia 

c®teros viros divinos o m n e s aniecel lu isse sa -

c ra l e s t a tu r h i s lo r ia . Q u i n , inqui i i l l e , so lem 

non subs l i t ì s s e , conj ic i potes t ex ¡psis sac r i s 

v e r b i s , b isce : Et non maturaviI ocamibere, 

prope ran l i am en im i l l a , non m o t u m lo l lun t . 

Ncque verò Josua juss i i s o l e m , nisi in Gabaon« 

m o r a r i . E t q u i in u r b e quàp i a m m a n e r e ali-

quein j u b e t , non quov i s illi progressu inlerdi-

ci i . His ille ra l ion ibus fe rò u t i i i i r , p u t a l q u e 

h ù c modò t e n d e r e vo tum J o s u ® , ut un icus 

¡Ile dies ci nox s-itis s in l profi igandis hos l ium 

ianii.> copi i s , p e r i n d e ac si Iiis u s u s esset ver-

bis : « D a , p a t e r o m n i p o t e n s , ut p r i u s q u à m 

sol ci l u n a o c c i d a n t , l u u s populus a b hisce 

t am mul t i s hos t ibus luis pcenas s u m e r e pos-

s i t , » hocquc m i r a e u l i solimi habuisse eum 

d i e m , quòd ad homin i s p r e c c s l an tan i s l r agem 

l am pa rvo t empor i s spa l io Deus ed ide r i t . Ka-

dern m u l t ò a n t e Moses Maimonius .-Egvplius 

p r o d i d i t , in i l io l ibro, q u e m inscr ips i tU>2US\ 

•TVP3, quasi doctorcm dubiluntinm dicas. Sed 

qu id acui i ¡sii Jud;ei f a e i a n l , i n q u i s , ¡His de-

cern gradibus . p e r quos solis u m b r a r e t r o r s ù m 

ac ta c s l reg is Ezcchi® gra t ià ? Illi v e r ò n ih i lò 

m a j o r e negot io bic quoque ®quabi lcm in solis 

motu l e n o r e m l u e n l u r . Ni g a l en im Levi a p e r -

t e , illam u m b r a m ob r e t r o ac tum solem, p r o p ò 

a b ul t ima horologii lincà ad pr i inam esse r e -

jee tam ; sed illius as t r i r a d i o r u m lumen sic 

fuisse n u b i u m obsiaculo r e p e r e u s s u m , ai t . 

A lqu i in P a r a l i p o m e n i m e m o r a n l u r Rahvlonii 

ad Ezecbiam viros d e ilio os ten to i n t e r r o g a l u m 

allegasse, q u o d in t e r r i s a c c i d c r a t . C e r i u m es t 

ig.'lur re in in r e r u m n a t u r à iuus i ta lam, in ipsà 

coeli convers ione a n i m a d v e r t i s s e C h a l d ® o s , 

quippc astrologi® as s iduo vaean tes h o m i n e s . 

El va les l i abac i i c , in ter alia d iv ina mìraci i la , 
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q u » orans enumera i , solem lunamque m e -
morai subslilisse, cu jus verba nuper à nobis 
prolaia sunl . Denique Jesu S i raeh , in aureo 
ilio suo Sapien t i» l i b ro , cùm Lune nostrum 
cognominem suum pr»dica t , his ul i lur verbis 
cap. 46, v. 5 : Nonne per eam substitit sol, et 
dies unus etasìt in duos? Invocavit AUissimum 
prwpotentem, cùm undique urgeretur ab liostibus, 
et exaudicit ipsum magma Domi/uis, alque lapi-
dibus grandinis violentissima prorupit in belimi 
contra gentes, et in declicitate perdidit adeer-
sarios, ut agnoscerent gentes ipso arma, seque 
bellum adversùs Deum gerere intelligerent. Sic 
Siracli luculenlcr universam liane p r»sen lcm 
narral ioncui esplicai. Oinillo Dionysium illuni 
Areopagilam, cu jus omnia , mihi c e r t è , ad-
mirabil ia , e l quàdam vetustaiis majestate ve-
neranda videnlur . Omitto Nemesium in omni 
philosophià crudilissimum chris l ianum, quo-
rum ¡He istii perpetui ccelestium rerum ordinis 
muialione Apollophancm sopliistam induci 
debuisse, a i l , in admiralionem maxim», a tque 
oratione inexplicabilis potent i» Dei, qui rcs 
onmes et condider i t , e t conservct, proque suo 
jiulu modcreiur ; bic v e r o , Deum ideò semel 
suo imperio, perpetuum al ioqui , e l quàdam 
n a i u r » necessitate semper »quabilem solis 
lunx*que cursum coliibuisse, ut os lenderc t , 
nullis se necessilalis legibus lencr i , sed ipsuin 
omnis necessitudinis u l opilicem, sic et do-
niiiium esse. Non ergo crcdendum esse illis 
J u d » i s censeo , quamvis subt i l i ler , ut suis 
gcntilibus videnlur, adversùs pervagaiam apud 
plerosque omnes bonos scriptores scnien tiara, 
dissereutibus, u l ueque terlio cjusdem nalionis 
philosopbo, nomine cui cùm Maimonis 

illa opinio baud satis probarelur . ccnsuit, dici 
crcdibilius posse, Deum novi generis corpus 
in ciclo condidisse, quod solem, poslquàm ille 
occidissel, r e p r » s c n t a r e t , et usque eò orbem 
le r r a rum i l lus t ra rc i , dùm depugnatum ab 
Israclitis csset. Imo verò existimandum esse 
poiiùà op ino r , non modò solem lunamque, 
veruni c» te ros etiam omnes globos ccclestcs, 
interruptà conversione, reipsà inlerquievisse, 
ne videhcct ab ipso r e r u m orlu conslitulus 
omnium inlcr ipsos perpetuus ille tcnor et 
consonsus, umus aut duorum aliquando i n » -
quabili progressione perlurbaretur . Quanquàm 
si quis non alios, quàm solis, ci l u n » orbes 
subisse autumel , non pugnavero contra, quau-
Uu bue ctiam admirabilius fuer i l , cùm suprc-
iiiuii) c«eium, alque cxtimuin , imo machina 
universa ewleslis cont inui conversione tur-
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q u e r c l u r , non simul duas islas partes raptas 
in orbem esse. 

Sed enim non esl quod miretur aliquis, rem 
lantani, et prorsùs summà admirabililale spe-
ctabilcm, non esse gcntium eliam litteris pro-
diiam memor i» . Quid enim i s l » nobis, om-
nium q u » ante bellum Trojanum acciderunt , 
commcniorant ? p r » t e r p a u c a , q u » ipsa ex 
sacris bisioriis cùm pcrcepissent alieni à verá 
religione homincs, suà conspurcàrunl vanitale. 
Al bello Tra jano vetustiores sunl rcs ab Josuà 
ges t» ,annis circiter mille, si Theopliilo Alexan-
drino ad Autolycum scribenti c r cd imus , au-
clori probatissimo. 

Jara vero ad Moscn quod a l l i ne i , cujus glo-
rian! sibi defendendam pulabal Levi Ccrso im, 
nihil profeclò illi laudis detraliil hoc Josu» in 
solem lunamque imper ium, u t ncque admira-
bilia E l i » , E l i z » i , aliorum sanctissimorum 
virorum facta . S u o l quidem R a b b i n i , qui 
somniantes v e r i ù s . q u à m percepla narrantes , 
scr ibunt , etiam Mosis jussu quievissc aliquando 
solem, ne à Josuà superaius v idca tu r , ut pro-
didit ille quem nuper dicebam 1*2 DTP. Sed 
magis fercndus Maimonius e s t , qui hoc majo-
rera fuisse Josua Moscn sc r ib i l , quòd hic ct 
plura, et diulurniora, ct à pluribus aspcclabilia 
fecerii. « Nani de Mose, i nqu i t , scriptum est 

b:> hoc e s t , ob oculos omnium 
Israe l i ta rum, al de Josuà , b .XW w b , ante 
oculos Israeliiarurn omissà universilatis notà. 
Rursùs idem, pressiùs, ut mihi v ide tur , rem 
attingcns, censet Mosen quatuormodis c» te ros 
vales omnes cxcelluisse. Aliorum enim mentes 
non nisi pe r adminislrum angclum divino af-
flatu unquàm esse conci la las , Moscn vcrò suo 
ore ex Dei ore afTatus divinos excepisse. C a -
leros in somnìs , et sccundùm quietem , hunc 
vigilem sacra visa vidisse. Illos non sine pa-
v id i animorum constcrnationc divinos perce-
pisse mon i tus , hunc autem perinde a lque si 
amicus cum amico colloquatur. Denique reli-
quos vales non nisi cerlis intervall is , modò 
crebris , modò ra r i s , at Mosen quovis tempore 
suis oraculis dignatum esse Deum. » Sic Mai-
monius. Sed R. Joseph Albus liane inter Mo-
scn et alios vates constituit differentiam : 
«C»terorum vatum, inquit, ea a n i m » v i s . qu» 
imaginativa vocatur ( Graeci laaorwr.v d icunt ) 
divino primùm afllalu pcllitiir. Et deinccps 
per liane illa q u » rationalis appcllaiur . Al 
Moses ipsà vi rationali planè pcrcipiebat afla-
lus ctelestes, absque ullà imaginatione. posl-
quàm angelum vidisset in rubo. Et proinde i a 
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ipsius verbis »mgmata nulla crant . > 

Sed omissis Judaùs , ego, quod ad miracula 
a i t ine! , Mosis p r»roga i ivum, quo in Deutero-
nomio ejus gloria amplil icatur, in eo positura 
esse d i se r im, quòd nomine mor ta l iun i , vel 
ante, vel post, ad Christum usque, Dei Filium, 
lain sii familiariter usus Deus , atque ilio usus 
es t , non autem in earum rerum q u » gereren-
t u r , prieter usilatam naturai l egem, magnitu-
dine a tque admirabi l i la le , quippc quas nemo 
ignorâ t , non humanis viribus, au t industr ià , 
sed potenliâ divina pa t ra r i , quocumque tan-
dem in iis efPicicndis ulatur Deus administro, 
lanquàm instrumcnto quopiam. Quamobrem 
Christus suos discipulos erudiens, non cò ma-
gnopere piacere ipsos sibi debere a i t , quòd 
ipsorum impcriis d;emonia servirent , séd quòd 
in regni cœlcslis albo inscripti esseni. Quin 
memoralum esl ab Evan gel istis, fuisse qui 
Christi nomine miracula faceret, ncque tamen 
Christum sectarelur . Nimirùm c ù m Mosen 
Ecclesi» veluti p»dagogum esse opor le rc t , à 
quo illa ad Christi mysteria c rud i r e tu r , et 
cujus legibus tanlisper se habere t , dùm adve-
nissenl dies salutis, summam neccssc erat esse 
ejus auclor i ia tem, quam sanò ipsi non tam 
miraculorum facultas , quam intima Dei fami-
liari las conciliare potu i t , apud cos ccrtè qui 
res ipsas judicarent . 

Por rò quòd sol jubetur insistere in Gabaone, 
luna vero in valle, sive campo Aialonis (pQ7 
enim et vallein, et planitiem significai), hoc 
Kimhi s ic cxplicat : t E r a t , i nqu i t , jam tum 
t raeridies, quando apud Gabaonem consercns 
( cura hoste manus , Josua soli impcrabai , ul 
< cursum siglerei. I laque subsiitit ille umus 
< longissimi dici intervallo, quanti dies sub 
c »silvani convcrsioncm a g u u t u r , pr iusqaàm 
i inde ad occasum versùs , more usi la to, iter 
c cœplura conlinuaret . Cùmque jam confeclo 
< duorum dierum spalio ilio occideret tandem, 
< hostes fugâ ad Aialonem jam evaserant. Ibi 
< ergo succedens soli l u n a , c» te roqui vicina 
c occasui (eral enim nova , solique propinqua) 
c tanlisper fixa h ies i t , dùm profligati hostes 
c prorsùs essent, nonnulli c t i am, quos pedum 
« ccleritas servabat , in sua se pr»sidia rece-
< pissent. » Talia fere Kimhi , sed quàm rectè 
jam videndum est. 

Aialon ubi exs l i ler i t , his fere verbis ex ito-
situm est in libello de Locis hebraicis : < Aialon 
« vallis atque p r » r u p t u m e s t , juxta villani, 
« q u » eliam nunc Aialon d i c i t u r ; contra 
t orientera Siluutis (sic enim cum Zig lero , 

s . s. v i n . 
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t p ro , Bethclis, Icgendum censeo), t r ibus a b 
c eà passuum millibus dislans, baud procul à 
t Gabaà , ct Rhamà Saiìlis urbibus : po r rò 
c i l ebr» i affirmant, Aialonem vicum esse juxla 
« Nicopolim, in sccundo lapide , pcrgenUbus 
c yEliam. » H » c ibi. Ego autem Hebraorura , 
quam proferì sive Eusebius, sive ejus interprcs 
Hieronymus opinionem, esse veriorem arbitror . 
Ncque enim ista nostra Aialon, admodùra vici-
nam habere potuit Saulis Gabaam, q u » in 
Renjaminitarum linibus posila erat , cùm ista 
periincret ad Danitas , sed Gabaonem, q u » 
profeetò Iongè diversa urbs est à Gabaà Saiìlis. 
Recedebat autem Aialon à Gabaone ad aust rum 
versùs, positaque era t in recto i t inere , quo ex 
Nicopoli i tur /Eliam, hoc est, Jerusalem, unde 
coniicitur, eam ab Jerusalem abfuisse sladiis, 
non ampliùs quadraginlaquatuor; viciniorenim 
erat sladiis sedecim, quàm Nicopolis; liane 
autem ab illa dissilam fuisse stadiis sexaginta 
scriptum in I.ucà est . Por rò sub Gabaone et 
Aialone planitiem fuisse eertissimum e s t ; in 
quam è Bethhoron descendebatur , per i l l ud , 
cu jus supra est facta men t io , clivum. Eaque 
plani t ies , ut hic Aialonia , ita apud Isaiam 
Gàbaonia nominator , cùm ille va tcs , ad banc 
alludens pugnam , ait cap. 28, v. 21 : Siati in 
valle Gabaonis irascetur Dominus, ut facial faci-
nus suum, inusilatum [acinus suum, et u! potrei 
opus twtm, extranettm opus suum. Quippc erat 
ea planities utrique urbi communis , atque 
propè ad Macedam usque pertingebat, ut est à 
nostris hominibus proditum, qui ea loca sunt 
contemplali . Illud igitur credibile e s t , hu jus 
narra'.ionis sc r ip lo rem, eum dico qui istud 
miraculum sonoro hoc metro retuli t in l ibrum 
Recti, ludcntcra pocticà copià, locum eumdem 
significare voluisse, cura d ice re t , in Gabaone, 
ct in valle Aialonis, earn videlicet quam modò 
dicebam, p lani t iem, atque ab eàdera quoque 
scribendi uberiore r a t ione , profeclum esse, 
quòd p r » t e r solem, eliam Iunam ille nomina-
vi!. Nam l i s e duo p r » c»ter i s aspcclabilia 
a s t r a , p ro iis orbibus posita s u n t , quorum 
conversione diei noctisque vicissitudo cilici tu r . 
Imò vero pro univers i fortassis c a l i machinà. 
Rujusmodi enim fere prece usura esse Josuam, 
significare, nisi fallor, ille poeta voluit : 0 vos, 
cceleslia l umina , subs is t i te , neque propero 
cursu vestro Incera hane nobis, in istà oppor-
lunissimà va l l e , ablatum porg i le , tanlisper 
dùm Dei hostes c»dimus. Stul tum ergo e s t , 
et ex ahsnrdà locorum .TStimolionc na«mn 
commenlum , quo Kimhi sesqui dici tandem, 
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a u l eo longiore t empor i s interval lo à Gabaone 
a d Aialonem t u m u l t u a r i fuga evasisse vic tos 
c u m v i t t o r e f a c i t , c ù m neque magna essct 
in te r Gabaonem Aia lonemquc loci in ie rcape-
do , n e q u e ab Gabaone Macedam ve r sùs fugien-
t ibus occu r r e r e l A i a l o n , p r a ^ e r t i m iis qui 
clivo Bethhoron insl i t issent ; h®c en im urbs 
Gabaoni aqu i lonar i s e r a l , Aialon verò e idem 
australi». Nam Aialonem siadiis al iquot vici -
n io rem ¿¡¡li® fu isse quàm Gabaonem, consen -
t a n c u m es t iis q u ® sup ra d i x i m u s , ex quo 
e l iam e f l i c i lu r , magis ad o r i cn tcm recessissc. 
J a m verò ex Gabaone Macedam p c t e r c , esl ab 
o r ien te versùs occ idcn tem ire . Neque verò 
m i n ù s s l u l l u m illud , quod non u n u s Kimhi, 
scd p ler ique et iam alii Jud®i exis l imant , l u n a 
v icar ium l u m e n , sol is l u m i n i , pos lquàm is 
occubuissei, fuisse suppos i tum, ne in t enebr i s , 
An iaba ta rum m o r e sc i l ice t , p u g n a r e l u r . Ex 
ipsis en im sacr is verbis, nemo, nisi s tnpidiss i -
m u s , non inlel l igat , solem non an te eonfec tam 
p u g n a m , è nos t ro o rbe finiente exces s i s sc , 
a l q u e ea causa csl c u r proximo versiculo u n u s 
sol substi t isse m c m o r e l u r , luna; ve ro nulla s i i 
menl io . Quod p rop te r r ee lè Joscphus diem 
esse p roduc lum scribil , ne nox s u c c e d e n s He-
b r x o r u m impc lum cohibcrc t . S c d i l l u d , si 
quis credibile esse c e n s u e r i l , lunam ilio tem-
pore uovam f u i s s e , ncque procui ab sole 
m c à s s c . c t p ro inde u t r iusque ast r i m o r a m con-
spici in ccelo po tu i s s e , non pugnavero . Nani 
id It . Isaia: quoque p l a c u i l , corda lo scr ip tor i . 

V E R S . 1 3 . — E T MORÀTLS EST SOL , ET LESA 

s u B s r r n r , DONEC , e t c . Sepluagin la duo i n l c r -
p re i e s , quasi genl is vocabulum nollent Israe-
litis accommodare , quòd ei ferò subjici s o l a m i 
p rofana ; nal iones in sacra h i s l o r i à , convci te -
r u n l clausulam versiculi in liane s e n l c n t i a m , 
donee ullus essel Deus liostes ipsorum. N imi rùm 
pu tave run l i l l i , <13, h o c e s l , v e r b u m illud, 
gens, in accusandi casu posi tum e s s e , quod 
Symmacho quoque visum c s l , qui his c s l in-
t c rp r e l a tu s v e r b i s , cam v e r b o r u m complexio-
u e m , &»{ r^-ùvaTo tvt ).aòv TSv tyOfùv aùràv, 
doncc puiiivisset (Deus v ide l i ce t ) populum ho-
t ti uni ipsorum. v e r o , lanquàin et iam 

ipse simili cons t r i c lu s rel igione f u e r i i , p r o , 
gens, r eddid i t , popuhis Israelitici^. Alqui , c ù m , 
u t d i x i , h®c oral io cer l i s s i i vincia n u m e r i s , 
non esl m i r u m , genlis vocabulum , pro 
lsraelilis esse p o s i l u m , hoc enim e l iam in 
soluta orai ione non semel esse f a e l u m , cer-
t issimum es l . 

Sed de libro R e d i , c u j u s , cùui b i c , timi alibi 
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m c n t i o es l in sacris l i l ter is , incredibi l i ter n u -
g a n i u r auc torcs Gemaroih in eà i r ac ta t ione , 
quà de cul tu al ieno d i spu tan t , e t r u r s ù s in 
ve tus to ilio commenta r io , cui t i tulus e s t . Ge-
nesis Rabb a; scd proferam acul iss imorum liomi-
num scilicet c o m m e n i u m u n u m , de quo con-
jicias facilò c®lera : < Liber R e c t i , i n q u i u n t , 
i es t Mosis p r i m u s l i be r , q u e m Genesin vo-

< c a m u s , quia ille cont ine t res geslas Abra lue , 
« Isaaci e t J a c o b i , qui pr® c®teris morta l ibus 
i t P W , h o c e s i , r e t t i , sunt voca l i , c ù m 
« Balani d ice re t N u m . 2 3 , 1 0 : Moriatur anima 
i mea morie reclorum. In ilio en im l ibro scr ip-
« lum est de Ephra im : Et semen ejus erit 
« abundantia gentium. I isque verb is hoc mira-
i bile fac inus Josu® est p ra?d ic ium, qu i ex 

< Ephra im est p r o g n a l u s , c ù m ille impc r ium 
I h a b u e r i t i n solem ei l u n a m , qu® o m n i u m 
i gen t ium vitam moderan tu r , na tura l i q u à d a m 

< suà clllcientià, aut quia sui nominis f a m à , 
c ob h o c lam pr®clarum f a e l u m , gentcs om-
c ncs implevi t . » Non facercm , p r o f c t t ò , ul 
l iane l an t am ¡Horum h o m i n u m vanitalcm scrip-
l ione d i g n a r e r , nis i cupe rem teslai issimum 
omnibus e s se , quàm siili absurdi a t q u c inepli 
ad t rac tandas sacras l i l l e r a s , c t in q u a n t i s 
v e r s e n l u r i c n e b r i s , pos lquàm solem just i t i® 
Chr is tum semel r epud ià run t , a tquc pro vir ibus 
pe rd i t um iverun t . E l lamen t a m s l u l l u m , t a m -
q u e longè q u x s i t u m l i g m e n t u m , ncque lillà 
e t iam probabil i late explicatum U r a n o piacere 
polui t . Scd cxorna t ille fortassis racliore c o -
l o r e , imo profee lò longò cliam d e t e r i o r e , u l 
illis h i r cum mulgenl ibus h u n c c r i b rum s u p p o -
n c n t e m videas. l i ane enim redd i t L i ranus 
vaticinii i l l ius ra t ionem : < E r a l Jo sua , inqu i i , 
« congregano gent ium ( sic enim ille i n t c r -
c pre la r i vocem a b a m a v u l t , quàm a b u n -
i d a n t i a m , aut p leni ludinem ) , quia Israelit® 
c congregal i e r a n t , c ù m ille solis l un®que 
* c u r s u m s i s tc rc t . > Quasi ve rò vel l u n e imbcl-
lis Israel i tarum lurba pugn® illi i n t e r f u c r i t , 
vel non s « p ò alias apud iinivcrsam I s rae l i i a rum 
mul t i tud inem r e s magnas gesser i t J o s u a , vc-
lui i c ù m Jordanem e x s i c c a r e t , p e r v i u m q u e 
facere t . Sed ncque illud solidius e s t , a u l me-
lius , quod David K i m h i , etiara paren t i s sui 
J o s e p h i a d j u t u s acumino sc i l ice t , p ro fe r ì : c ù m 
universos qu inque Mosis l ib ros , quos ¡TVin, 
hoc es t , doc i r i nam vocan t , sive l e g e m , s ia lui t 
esse l ib rum R e t t i . Sed omissis is t is , Joscphus 
mih i propiùs ad ver i ta iem accedere visus es t , 
qui in suis Ant iqui ia i ibus , lib. 5 , cap . 2 , p r o 
l ibro R e t t i , scripta in tempio a s s e r i r l a dic i t -
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Nam u t in hu ju s commenta r l i exordio s c r i p s i , 
ego eam habeo o p i n i o n e m , ut c redam , pr is-
cis illis t empor ibus , qu®cumque in Ecclesià 
Dei agebantur digna apud posieros m e m o r i à , 
ea e r u d i t o s , et a b ingenio a lque a r ie scri-
bend i paral issimos v i r o s , in annales reiul isse . 
In t e r illos igi tur anna l e s fuisse u n o s , qu i 
•yann " E D , id e s t , l iber R e c t i , ideò vocaban-
t u r , quòd oplimà lide a tquc ser ie rcs apud 
Dei c œ l u m geslas p e r s t r i n g e r e n t , a u t quia 
Israelitici populi f a t t a c o n l i n e r e n t , quem po-
p u l u m , |TWP t tu ra Moses, t um Isaias vocâ run t ; 
sive i dem ille l iber f u e r i t , qui in N u m e r i s , 
l iber Bellorura Domini vocatus e s t , sive e jus 
p a r s q u ® d a m , a u t e l iam diversum opus. Ne-
q u e verò e s t , quod m i r e m u r , i l l iusmodi annales 
j a m nullos superesse . Pos lquàm en im hislorià 
s a c r a , u l nunc h a b e t u r , ex i l l is , s ive per 
E s d r a m , ut mihi fit v e r i s i m i l e , s ive p e r alios 
f u i t c o m p i l a t a , levior visa est i l lorum jac iu ra . 
E t qu i s n e s c i t , qu i modò Rcgum h i s lo r i am, 
e t P a r a l i p o m e n a , v e l o s c i l a n t c r , l eg i t , quàm 
mul t a al ia s a c r a r u m r e r u m scripta m o n i m e n l a 
in tc r i e r in t? S e d q u ® e jus d i r® l i t i e ra rum 
cladis f u e r i t c ausa , a n q u ò d p r ® f r a c t ® c e r v i c i s 
gens J u d ® o r u m t a m s ® p è , ob sua s c e l e r a , 
so lum v e r t e r e coacui e s l , an verò divino Con-
silio accidcr i t , non es t pr®seniis loci d isputare . 
Illud sane c o n s t a t , qui e t i amnum in man ibus 
s u n t sacr i l i b r i , eos ad agnoscendam Dei vo-
lun la t cm, a l q u e » t e r n ® v i i » t i a r a invenien-
d a m , a b u n d è satis e s s e , modò u t nos dociles 
siroiis. Scr ips i t Nathan va les ; scripsi t Gad vi-
deos ; scr ips i t Abias S i lon i t a , J a d d i , Scmaias, 
Jddo, alii m u l t i , procui dubio viri d iv iu i , e t , 
u t Pbi lo e o s voca t , 0*o<ppaJ|«vic. Sed quis n o n 
r idea t d e m e n i i a m , si quis i s to rum scr ip ta in 
n o s l r i s , u t vocamus , Bibliis quœrat? vel si qu i s 
c o n t e n d a t , e t nescio qu ibus argutiol is n i t a iu r , 
t r ia illa e l og io rum, sive senteni iarura mi l l i a , 
vel qu inque sup ra mille cant ica à Sa lomone 
consc r ip l a , qu ibus un iversam p ropè r e r u m 
n a t u r a m ille pe r secu ius esse m e m o r a l u r , 
islis c i rc i ler oc t ingent i s vers ibns esse cornpre-
h e n s a , qu i soli jam div inam Salomouis sapien-
tiam nobis r ep r®sen lan l? 

S c d o b j i c i a s , ineptura v i d c r i , Josuam « q u a -
lis sui tes t imonio a l q u e auc lo r i i a le u l i , a d 
probandum h o c solis m i r acu lum. — Imo verò 
miu imè a b s u r d u m e s t , si publ icarum l i t tera-
r u m tesiimonio rcs à se ges las c o m p r o b a v i i , 
qua l e s c e r t è habeban iu r annales i l l i , in sacro 
labellario asservati ; ve rùm ego haud cum illis 
ttolio, q u i p r s s ^ i û s c o m m e n t a r l i , quem e x -
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p l icandum susccpiinus, se r ip ioremesse Josuam 
pu lan t . N a m , u l a l i a multa prœterea in m o d ò , 
qu® passim à m e annota la s u m cert issima 
signa , quis ex i s t imare poss i t , quod s®pè 
d i c i t u r , h o c , i l lud ad p r®sen tem usque diem 
d u r a r e , id à Josuâ d ic ium esse, in cu jus d iebus 
ipsum even i t , ac non potiùs ab eo s c r i p t o r e , 
qui sibi in i i s , qu® j a m lum velustate obl i te-
ra ta exolevisse v ideban tu r , lìdem velil compa-
ra re ex aliis qu®, cùui s in t illis veluslis c o n -
s e n t a n e a , aut e l iam e o r u m m o n i m e n l a , adhuc 
exs l en t ? Sed satis mul t a an te quoque de hàc 
r e à me d i t t a s u n l . 

Sequi tu r in sacro t ex lu : Et substilil sol in 
medio cœlo, e tc. Nulla h lc lun® menlio e s t , 
n imi rùm non pr iùs occidi t so l , quàm d e p u -
gnatura esse t . E o q u e r e f c l l i t u r , u t d i x i , Ju -
dœorum o p i n i o , qui soli l u n a m , tanquàm vi-
cariata f a c c m , succcssissc pn t an t . Quia verò 
med ium cœlum d i c i l u r , cx i s t ima l , u l sup ra 
exposuimus, Kimhi , cui et iam alii a s t ipu lan-
t u r , mer id iem fu i s se , quo t empore Josua solis 
c u r s u m suà prece impediebat . Idquc ego refe l -
lere no l i in , nam rei ges t® ser ies min ime vide-
t u r ab ilio tempore dissidere. Es t enim cred i -
bi le , Jo suam cura p r i m à luce aggrcssum esse 
hostes de improv i so , c ù m totani noc tem i ter 
fecisset . Alque in p r i m a illà impressione, d ù m 
alii c ® d u n t u r , alii a rma armis oppone re p a -
r a n t , alii sua c o n v a s a n t , den ique alii t r ep i -
d a m e t t u m u l l u a r i a m lugani mol iunlur . , ali-
q u o t abiisse b o r a s , pr iusquàm simul omnes 
avers i in fugam sesc effusò d a r e n t , a lque à 
Gabaone ad il lam p lan i l i cm, sive Aialoniam , 
sive Gabaoniam vocare l u b e t , evaderent . E ò -
q u e cùm cssct f u g i c n d o , c®dcudoque pe rven-
l u m , illà Josuam precat ionc u s u m esse. Scd 
q u a n d o , ul d i x i , illa p l a n i t i e s a b A i u l o n e e t 
Gabaone p e r l o n g i u s in terval lum pcr i ingeba t 
p ropè ad Macedam usque u rbem h osti lem, 
hoc et iam videiur probabi l i ic r dici p o s s e , 
imperatorera for t i ss imum n o n an te sollicita 
isla vola fecisse, quàm diem in vesperam esse) 
inc l ina i io rcm, v i t to r i® vero magnani adiraci 
par le ra res ta re a n i m a d v e r l i s s e t , ve r i tusque 
fuisse t , ne appe tens nox prœl ium çit iùs d i r i -
m e r e i , e t securam hostibus fugam af fe r ra i . I 
Nam med ium ccel i , p ro cœli pa r t e non ora- \ 
n inò u l t i m a , sed in q u à specta lus sol, baud 
dubià luce t e r r a s e t i amnum i l l u s t r â t , n o n 
in verso s o l ù i u , sed el iam soluta o r a i i o n e , 
non iueptè d ic i lu r . 

P o r r ò i l lud : Cirdter die integro, conver t i t 
A q u ü a s , M d i m perfatum, Hic r u r s ù s 
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illud ambiguum cs l , subsii tcri tnc sol diei 
integri m o r â , an verò inde ex quo jussus esl 
ins is tere , usque dùm occideret , unius diei 
tempus triverit ; denique an id modò d ica lu r , 
enm non properâsse ad oeeasum , usitatà aliis 
(liebus, qui perfecli h a b e n t u r , conversione, 
sed solito d iu t iùs in nostro orbe Irniente hase -
r i t . S i rach , cu jus apud omnes summa dcbei 
esse auctori tas, solidi spatio diei lixum con-
stitisse censu i t , ct tantumdem temporis motu 
quoque consumpsisse, itàque diem illum ge-
minatum fuisse, ut ex e j u s , q u a supra sunt à 
nobis c i ta ta , verbis constai . Maimonius, q u i , 
ut dixi, au luma t , nihil insucti passum esse 
solcm , sed ¡equabili, ni so le t ,mot ione diem 
cum absolvisse, nova quàdam istorum verbo-
rum explicatione, tanquàm parva declinatione, 
h u n c scopnlum devitat. c Perfcctus sive intc-
i ger dies v o c a t u r , inqui t , longissimus, qua-
c lem cflicit qnotanis solstitiali conversione 
< sol ; tantus e n i m , aut co ctiam longior visus 
» est dies i s ievic tor i populo, pro re rum à se 
i gestarum muUi tnd ine , atque dilììcuHate, 
« quamvis reipsà mullò fuissct con t r ac to r . » 
Hunc sequilur stras as t ipula lorB. Levi F . Ger-
s o n i s , astrologo* astrologali!, plenis apnreba-
tionis velis. Ncque inusitatam fuisse in sole 
moram, sed in pngnâ expediïam vittoriani exis-
t i m a n s , a i t , ideò medii cœli mentionem es se , 
quia so l , dùm in cA parlo v e r s a l u r , tardissime 
videtur prorepere . Sed mihi profectò videnlur 
astrologi isii H e b r a i nimiùm de equabil i cœ-
lcstium orbium conversione, atque concentu 
sollicili, de effectoris Dei potcntià non satis 
bene et parùm libcralilcr cxistimarc. Univer-
sus enim sacrorum verborum tenor r em novam 
alque inusilatam p r a s e fer i . Quarc censeo id 
vcrissimum esse , quod ZTO UV de istorum 
arguliis d ixi t , cùm in Maimonium scribe-
r c t , verba esse venlosa , hoc e s t , prors'ìs 
inania. 

V E R S . 1 4 . — N E Q U E F U I T DIES S I H I U S I L L I , 

ANTE I I ' S ' ' « , AUT POST IPSOC , c t c . P l e r i q u e i n -

terprétés islum diem hìc prò longitudine con-
tendi cum rcliquis omnibus d iebus , qui ab 
orbe condito fluxère, l luentque, existimant. 
l 'nde varia inter ipsos nata est disceptat io, 
et discrepantes s e n t e n t i « , quoi boras ille 
omninò complcxus fueri t . Nam ille Ezechia 
agroiant is dies plerisque omnibus videtur ho-
ras 32 babuìsse. Si enim so l , inquiunt , ad de-
cimam lincam jam turn pervenera l , hoc e s t , 
boras decern dici confcce ra t , cùm inde reci-
p rocare tu r , ac tolidem horis sensini prinwm 
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rcpetlvit l i neam, à q u i deinde rursùs ad deci-
mani , in partem an t i cam, e l landem ab hàc 
ad duodec imam, hoc e s t , ad ultimam , atque 
ad occasum progressus e s t , planè boras tri-
ginla duas ul l rò ci l ròque eommeando con-
sumpsit. Doctores h e b r a i i g i tu r , cùm in trac-
tatione de alieno Cul tu , lum in Capilulis 
H. Eleazaris, post perplexissimasaltercationes, 
in hanc landem opinionem ferè convcniunt , 
ul c e n s e a n t , hoc nostro die bis interquievisse 
solem. Semel in cceìi medià pa r t e , i terùm in 
u l i imà , id e s t , cùm occasui proximus ossei ; 
hoc e n i m , ul dignum tanto illorum eonatu 
acumcn cognoscas, illis confici verbis p u t a n t , 
cùm semel d ic i tur : SabstUitm medio cmH; e t 
cùm ru r sùs : Non maturovìt occimbere. Itaque 
istorum alii hunc diem 56 , alii 48 horarum 
spatio def in iunt , ut cuique non tam. certa 
ra t io , quàm opinandi libido dictat . Atque hoc 
«nodo facilè eum illi Ezechia diei p r a f e r u n t . 
Quin jus t inus quoque noster , martyr atque 
philosophus , non dubitai apud Tryphonem, 
islum diem nostrum ad horas 36 producere. 
Statuit en im «He, solem (ixum basisse , perfeeii, 
hcc- e n , ut v o c a n t , naturalis diei m o r i , id 
est b o r i s s i ; quibuss iaddider is horas 1 2 , quas 
ab or lu ad occasum motuìransegi t , confeceris 
horas 36. Verùm ego certè non video, cur 
dare illis debeamus , quod à se ipsi s u m u n t , 
qui tam longum fuisse diem Ezechia conantur 
con licere, ut horas durarc t 32 ; c u r , inquam, 
id concedere ipsis debeamus, illà solis recipro-

'catione , quàab linea dec imàad primam revo-
cabatur , decern solidas horas esse consuroptas, 
Potui t en im, ita jnbente archilecio D e o , tem-
poris minimo aut eliam nul 'o momento 
t rans i l i re , ac deinde à pr ima lineà sensim ad 
duodecimam alias horas duodecim conficere. 
Sicque totus ille dies horis 22 fuerit abso'utus, 
cùm hic nos te r , u l minimum 24 duraverìt . 
Sed si quis istis, propc d i x e r i m , de asini 
umbrà , quast iuncul is de lec ta tu r , is Lirannm 
aud ia t , cùm hoc in loco commentan tem, tùm 
in narrationc illà re rum ab Ezechia gestarum. 
Nihil enim est, cu r in istis angustiis laboremus 
d iu t iàs , quando de hujus nos t r i diei longitu-
dine non agitur compara lo , sed is eò solùm 
antefer tur diebus quibusvis , quòd nullum 
alium diem Deus ad ullius hominis p rcces , 
cadend i hostis g ra t i à , inlerrupto solis motu 
sic p r o d u x e r i t , u t hunc produxit . 

Jam verò ad Ezechiam quoil a t t inet , haud 
ille votis à Deo Ilagiiavit, ut lux sibi adversùs 
hostes, sed ut vita adversùs morbupi .d iutur-
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n io rda rc lu r . Cùmquc ipse voti compos. divino 
tamen responso parùm liderct, Deus nitro tali 
ostento ejus diflidentiam a rgu i t , magis quàm 
integrilatem animi probavit ; simililcr atque 
Mosis viliosum mctum prodigiis quibusdam 
eoicndavit, sed non sine indignatione, c ù m ille 
in /Egyptum rcvcr t i , ad libcrandos l l ebraos , 
re t rac tare l a tque te rg iversare lur ; e t Z a c h a r i » 
linguam inipedivit, usque d ù m e v e n i r e l i d , c u -
jus promissi, ille parùm credulus, signum ab 
angelo posccrc fucrat ausus. Nascebantur enim 
illiusmodi s ignorum peliliònes ex fìdei inlir-
milate ; quare neque p ro exemplis ad imilatio-
nem nobis in sacrà historià esse propositas, 
existimandum est, sed ad cautionem potiùs. 
Atqui alia ratio esl eorurn oslcntorum, q u a ar-
cano quodam ccelestis Spirittìs inslinctu à Deo 
postularmi! viri s an t i s s imi , e tp lcnà liducià at-
que confisione ea datum iri ab ilio credebant, 
quale est illud E l i a , de ccclcsti fiamma, cu jus 
nuper memihi ; e l de cohibità primùm, deinde 
productà pluvia, a tque ctiam hoc p r a s e n s no-
str i J o s u a . 

Postrema pars : Nani Dominus p-igmbat pro 
Israele, causam aif t r t , ut nonnulli doctorum 
hebraorum, qui d e : h o r a r u m n o c i n o minùs 
solliciti sunt , au lumant , cu r dies iile p3r?m 
non habuerii aut habi turus sii . Ncque enim 
aliò, inquilini, ¿epugnavit unquàm Deus pro 
Israele lapidoso grandini:. Ego verò exis'.imo 
vcl reddi rationem, cu r Deus Josua in prece 
illà occurrcrit . Nempc p r a i e r pétcnlium iidu-
ciam, ipsaetiam rerum q u a pcli inlur conditio, 
et ipsa promessa Dei maximum habent, u t p re-
ces audiaiitur, m o n r n t u m ; ac si sic dicatiir, 
ul promissi sui munus coniìcsret Deus, diem 
p r o d i s i t , cohibi iosolc ; dixerat ca i rn : Tradidi 
ipsos in tuw.wii twm. Jam vcrò ingruc- ' is no-
ctis beiiffieio elapsuri videbantur hostes , nisi 
subsiitisset sol. Vel pari ieuiam, n^n causa , 
sed lempcris siguificatioaem dare, diccndum-
que esse : Citri Dominus jvignarii pro Israele. 

Verumenimverò p r n s q r ò m ab hoc memx*a-
bili ostento transeamus ad reliquam narrai io-
nem, admonencus l e t to r es t , " t hìcpi i gralique 
an'.mi m e d i t a t o n e expcndal immensa»! illa:u 
Dei adversùs suam Ecclcsi-im benigfiitälem, 
qua tam vani i , tainque admiraaiuous modis 
perpetuò voluit nostras m s n t e s i n suì admira-
lionem rapere, a tque ex admiiatione ad se 
amandum colcndumqi'c, non quidem s u i , sed 
nosirà causa , inducere. Semel hominum gra-
tià universam istam aspeciabilem machinam 
condidit , eamque stabili et pe rpe tu i |?gc im- ì 
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pos i la , ad illorum prorsùs usus accommoda-
vit. Sed hoc mulioruin libris sa'.isest explica-
lum , qui de divinà conscripli suoi providen-
tià. Jam verò immutabilcm illam in omni 
a t c rn i t a t c ca les t ium c o r p o r u m , tam immenso 
spatio à nobis scmotorum, legem et tenorem 
ad unius hominis humi s tral i preces ìn tcrrum-
pil, e t si fas est ita loqui, ipse re rum omnium 
opifex et dominus , unius servuli su» desiderio 
obsequi lur , a t que , ul populo suo h o s t i b u s c a -
dendis tempus p ro roge t , ipsani cccii l iaturam, 
ca te roqu i inviolatam, ab suo usitalo cursn re-
f r e n a t , coerceique. H o c ' e s t , stabili potiùs# 

quam rerum n a t u r a semel indidi t , legi vini 
adfer t , quàm ul s u a Ecclesia commodis uiili-
taiibusque non providcat. Cùm igitur in line 
infelici et a r u m n o s à undequàque vità , tantas 
crcet commoditalcs iis quorum ánimos vel 
adúmbrala quàdam pìclaie permovere p o t e s t , 
ut rerum n a t u r a dominari v idcan tu r , qualcs 
quantasque landem existimandum est fore cas 
jucuudi ta tcs , quibus nos pcr funde tbcab i tquc , 
cùm perfeetà pietale sanctitatequc ipsum iu 
ccclcsti colcmus regno ? Sanè nullus unquàin 
oculus vidi t , nec aur i s aud iv i l , vel animus 
humanus cogitare poss i l , qualis quantaque 
nobis lieatitudo parala à benignissimo Parente 
nostro Deo s i t , modò u t cum r e d a m e m u s , 
qui admirabilibus modis c i quidem planè gra" 
tuitò nos amat . Sed hactcnùs digitum tan-
quàm ad fontem intcndisse sufficiat. 

V E R S . 1 5 . — E T P.EVERTEB,VIUR J O S U A E T U N I -

VERSUM ISR*FI. A-.M IPSO , e t c . H u n c e g o v e r s i -

culum esse supervaeaneum existimo hoc loco; 
atque ad hujus capitis fincm rcj ic icndum. Nc-
que enim ipse narralionis lenor f e r i , ut credi 
possil, Josuam ad Galgala jam cum universis 

' copiis reverl isse , licci hoc Davidi Kimhi pro-
be tur , sed inconsiderant ià , non judicio : lon-
gius enim era t à Galgalis ad Macedam via spa-
t i u m , quàm u t t am fa'jilè ultrò c i t r cquc t r a -
duci i l la possent , quod ex iis q u a de istorum 
locorum silu ante à nobis dicta s u n t , facile 
potcsl intelligi, quanquàm illud d ic i , neqi.e 
absurdè, opinor, posset, verbum revcrtcbav.tr, 
pro, revertí const i tuebat ,usurpalumesse.Nato 
copile 13 simili prorsùs loquendi m o d o , Ba-
laam sd suos rediisse m e n o r a t u r , hoc e s t , 

; revertí cogitàssc. Quippe imperator cùm pro-
: lligalum putaret hos l em, inililv-jn jue d i u t u r n i 
I pugna fatiga t i n i , quanquàm sol 2 d occasum 

« provcclus nondùm cssct, statuebat fortassè 
j reccptui cancro. Sed cùm improviso n-mtiuoi 

la accipcret f de quinqué regi:lis in specu a jdiu's. 



deque magno fugientium hoslium numero ad-
huc re l iquo ,a l iud consilium ex r e c e p i t , ho -
slesque eliam longiùs persequendos , et illos 
ìnterea in specu esse asservandos decrevit. 

V E R S . 1 6 . — FUGERANT AUTEM QUINQUE REGES 

I L L I , ET ABBITI FDERANT, e l C . I l l u d , « I M a u d à , 

similiter dictum e s t , atquc capile qu in to , in 
J e r i c h u n i e ; et n u p e r , in Gabaone, ut urbis 
nomen ad agrum suburbanum pcrl ineat . Fc-
r u n t au t em, qui loca illa, religionis ergo, 
pe r lus t r à run t , adhuc in colle quodam, haud 
procui à Macedà, qu® in montosis posita locis 
e r a t , spccum illam ostendi abaccol i s , ejusque 
jam olim obstructum os muro esse , conser-
vandi monimenti causà. Credibile est a u l e m , 
speluncam i s l am, cùm regi Eglonis, qui vici-
n u s habi iabat , notissima esset, ab omnibus 
istis regulis simul fugieniibus, communi Con-
silio , u t tutissimam la tcbram, esse appeti tam. 
Nam in urbes ipsas aut non satis citò evadere 
se posse, aut non satis se in illis lutos ab exer-
citu victore fuluros existimàsse. Sed nescie-
bant miseri , vindicem oculum Dei effugere 
neminem posse, quod divinus vates Amos lu-
culentcr edixit , his ferò verbis cap. 9 , v. 1 : 
Non effugiel, neque reliqtm fiet ex ipsis quis-
quam (de impiis loquilur) ; si se apud inferos 
defoderint, illinc eos extrahel manus mea ; sin 
autem in cotlum conscenderint, inde ipsos dedu-
cam. Et si in Carmeli se vertice abdiderint, ibi 
investigatos comprehendam; denique si in ipso 
maris fondo fallere meorum oculorum wnspeclum 
conati fuerint, iltìcjussu meo serpens ipsos mor-
debit. Et qu® sequuntur . Similia etiam apud 
Davidem dieta l e g u n l u r , nimirùm adversùs 
Dei iram nullum mortalibus p res id ium e s t , 
nullum effugium, nisi in ejus ipsius placabiJi-
t a t e a tque c lemenl ià , ad quam nobis perpetuò 
adilus palei cerlissimus, per fidem in Chri-
stum cruci 3llìxum , ct an te act® vii® pceni-
tenl iaro. 

Scd enim aniinadvertenda hoc loco est di-
vina providenl ia , qu® quinque islos regulos 
simul in eamdem unam speluncam, quasi nas-
sa ia . a g i i , ut v b i in Israelitarum polcslaiem 
veni a r t . suoque sicgularisupplicio et victoriam 
plurimùra i l lus l ren t , ct reliquis per Chana-
n®am regibus metum afferant majorem, deni -
que Israelitis animos addant. Cujus quidem di-
vina; providenti® consilium cùm crelesti afflato 
iniclligerel impera lo r . latibuli os occludi as-
servarique jussit. Participium i i !ud , C'KSrU, 
p re te rgra ramal icorum legem, liabci in f cundà 
syllabi sctova, pro kametz, quod eò factum ego 
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cer tè a u i u m o , u t expeditior pronunt ia t io , ad 
ultimam syllabam, qu® accenta est efferenda, 
posset p r o p e r a r e , cùm mora longiuscula in 
lilter® heth suspirio an te facienda fuisset. 

V E R S . 1 9 . — V Q S VERÒ NE S T E T I S , PERSEQUI-

MI.M HOSTES YESTROS, etc . P r o i l io, pervenire ad 
urbes suos, reddas r e c t ò , cura Sep iuag in la , 
Cha ld so atquc L a t i n o , intrare in urbes suas. 
Verbum enim N3 etiam intrare e s t , quod alibi 
m e dicere quoque memini. Quod conve r t i , 
cadile caudam ipsorum, est hcbraicè I)23t , id 
verò es t , si ita liceat l o q u i , decaudare, au fe r re 
caudara , planò sicut X7W, e rad ica re , a tque 
radicem aufe r re dicunt H e b r e i . Estque illud 
per translationera dicium, p ro . ca rpe re poslre-
mum agmen. Cha ldsus in terpre ta tus e s t , a s -
sequi postremos, iisque i n b s r e r e . Est autem 
credibi le , imperaiorem ista verba facere, non 
ad unum alque a l t e r u m , à quibus perlatus ad 
ipsum nunt ius ille d e abditis quinque regulis 
f u e r a t , sed ad eas cohortes , qu® jam lass® 
frequences ad eum se confe reban t , tanquàm 
debellaium esset. Hoc enim standi verbo signi-
fican videtur. Postea enim quàm comperi!, ne 
reges quidem ipsos, qui solent a b omnibus 
rebus ad fugam, si usus s i t , esse paratissimi, 
in sua pres id ia adhuc esse elapsos, propiùs 
apud animum suum Dei promissa revolveos , 
a tque divinum ejus consilium voluntaiemque 
ex r e natà rect iùs iniel l igens, excitat rursùs 
omnium animos , a tque a c u i t a d pugn® tan-
quàm reliquias persequendas , et quidem his 
a rgument i s , à desidia; tu rp i tud ine , cùm ait : 
Ne stetis; à justo et « q u o , cùm dicit : Hostes 
tesiros; à fac i l i , cùm caud® raeminit ; a b utili, 
e t simul contrario malo , cùm hor ta tur , ne 
sinanl ipsos pervenire ad urbes s u a s , quippe 
maximum pr®6eniis belli conficiendi momen-
tum in co versali v ideba tur , si isti hostes non 
elaberenlur in sua pres id ia atque a r c e s , unde 
rursùs beilura red in tegrare , au t certe non fa-
cilè expugnari possent. Denique à cer t iss imi 
spe viclor i®; cùm addi i : Nam Dominus Deus 
vester iradidit ipsos in manum vestram. Est 
enim ac si d ica t : Ipsis jam manibus victoriam 
parlam tene t i s ; quid est ergo cur eam abjicia-
t i s ? Alque hìc ru r sùs illud mirificam habet 
adhor tament i v im, quòd Jehovam, sive Do-
minimi , n o m i n a t , ipsorumque Deum esse eum 
dici t , quippe cui nihil factu sit difficile, cùm 
sii omnium rerum Dominus et pr ima causa, 
cu]usque óblala beneficia frustra esse s inere , 
cùm sit eorum Deus , summum fuerit nefas. 
An porrò simul ipse ¡mperator hostes sit lon-
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giùs prosecuius, an verò expeditissimis qui-
busque à se ad cam rem dimissis, ipse castra 
com reliquis apud Macedam fccer i l , non salis 
certa a tquc expedita res est . Mihi posierius 
verisimilitudincm majorem habere videiur ex 
iis qu® ad vcrsiculum 21 diccnlur . 

V E R S . 2 0 . — CUMQUE AFISOLVISSENT JOSUA ET 

FILI! ISRAEL C.EDEM ILLORUM, e t c . A p p a r e l q u i -

dem ex his verbis , Josuam ipsum , non antc-
quàm debcllàssel p ro r sùs , hostem insequi 
desiissc. Sed nihil usilatius, quàm qu®à milite 
f iunt , ea imperatori a t l r ibucrc , ccrlè quòd 
mili tes, poslquàm pugnandi finem fccisscnt ct 
insequendi , in castra ad Maccdam reverti mc-
m o r a n l u r , fac i l , ul exisl imcm, illnm pugna 
abstitisse ad Maccdam, castraquo illic fccisse 
el eorum qui hostem longiùs prosequebantur, 
redilum expectavisse. Quòd autem nonnulli ' 
e labuntur in urbes et pres idia , csl p repa ra t io 
ad insequenlcm narrai ioncm. Divinitùs autem 
id accidisse p u t a n d u m e s i , turn ul Israelii®, 
post islos longos l abores , ad oppugnandas 
urbes illas essent a lacr iores , in quas elapsos 
sibi c manibus hosies do ' .crcnt , tum ut urbes 
ips® communi eorum quos excepissent pavore 
eonstcrnai®, espugnata faciliorcs f iercnt . 

Illud : Nec ( canis ) acuisse! in quemquam fi-
liorum Israel lingmm sta-», explicavit Chaldaus 
bis fere verbis: Neque ullum accidisset dam-
num Israelitis, ut quisquam esset animo afflicto. 
Mihi planò gemina buie loculio esse videiur ea 
qu® in Exodocap. I l , v . 7 , legitur, his verbis : 
Et in ullum Israelitarum, non acuii canis linguam 
suim, ctc. Esl e n i m , ut r ec tò , meo cer to ju-
dicio, exponit Levi F . Gcrsonis , v e f j s provcr-
biura : Ne canem quidem acuisse linguam in 
quemquam, cùm eum adeò nihil mali passura 
esse diccre volumus, ut nec canis Ipsum alla-
t ràr i t , animai cùm primis irritabile, scd den-
tibus, non lingua metuendura. Quo proverbio 
similiter usa est Judith apud I lolophernem, 
cùm velici ei persuadere , nihil metuendum 
ipsi ab Israclilis mali esse. Nam cura paulò 
ante dixisset: O&t flmv U ivrurnatru il;o&t&v, 
inox subjungi t : Kat'áSU;; aòrùf ¿ i rctifarx, oi( 
o¿x fort Ttv.atív' xx: '-ù xúwv TÍ -jXwccrn aÙTcy 
ittívavrt cm. Hoc e;sl : El duces eos tanquàm 
oves orbas pastore ; ncque latrabit canis litujuA 
suà adversión te. His igilur ergo argumentis 
adducius sum, ui nomine canis, addito de meo, 
quia p r e t e r i t um esse videbatur , scriptum sup-
p iercm, cùm verbum y i l , nulli alioquin no-
mini h®rerct . Neque enim est iusolens , i n 
pervagalis illiusmodi proverbila, verba q u & d ^ i 
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omilt i . Si quis l a m e n , host is , quàm canis, 
nomen poliùs suggcrendum esse malit exisli-
m a r e , non conlcndam contra. Non enim in-
commoda fuerit sen tcnl ia , si dicatur , neini-
nem hos tem, in tantà omnium t r e p i d a t o n e , 
linguam pelu lan tem, nedùni a r m a , acuisse in 
Israelitas. Interpreta tur quidem R . David 
Kimhi , verbum y n , movit. E g o t e r ò , acuii, 
dicere malui . Sic enim alibi ccrluin est usur-
pari . Ncque mihi p lace t , diversas rcs uni ei-
demquc sermoni temerò s u b j i c e r e , quando 
una ipsius simplcxquc significatio, vel pe r 
translationera saltern, aut alium loquendi t ro-
pum conservar*! poiest . At enim notanda ob-
servandaque est hoc loco, singolari* mililum 
conlincnliaatqueobedientia .qui non i l l icòsub-
actis hostibus ad p r e d a m longò lalèque popu-
labundi sesc d i f fundui i t , sed ad imperaiorem 
suum se r cc ip iun l , ad alia imperia, si usns sit, 
accipicnda. Deindc ct illud animadvertendum, 
pugnare eos fclicìssimè, qui Dei auspici is bella 
g c r u n l , infelicissimi v e r ò , quorum illi causa 
non probalur . Id enim eà antilliesi qu® in 
hiscc duobus versiculis e s t , luculcntcr nobis 
ponilur an te oculos, cùm Chanan®i ad intcr-
nccionem c®si memoranlur , contra verò Israe-
lii® adeò nullà affccti clade, ut n e oblatrantcm 
sibi canem quidem audier int . 

V E R S . 2 2 . — T U N C DICEBAT JOSUA : R E C L U P I T E 

0 S S P E C D 8 , ET PRODIT.ITE, e t c . H i s p r o x i m i s 

versiculis describilur t r iumphus , quem Josua 
ex captis quinque regulis ag i i , quos ad eam 
rem in speco VÌTOS servari jusscrat . Apparet 
ille quidem superbus t r iumphus, ne dicam i m -
m a n i s , et plus quàm barbaricus, sed si consi-
lium voluntatcmque Dei expendamus propiùs , 
plane talis est . qualem agere conveniebai im-
peraiorem sanct iss imum, sed ista mox expo-
nentur dilucidiùs. Singulorum regum nomina 
denuò commcmorantur , ul narrai io ceriior sit, 
e t viclori® amplitudo gloriactue major aopareat, 
et omninò rcs ges!® admirabiliorcs apud po-
steros v idean iu r , ex adrairationc porrò ista 
tanta Dei in sues benignitas justara habeat ve-
neraiiouem. Cerium est aulem isla acta esse 
in caslris apud Maccdam , in conspectu tolius 
cxercilós. Ideòque dicilur J o s u a , advocàsse 
omncm virum Israeli tam. ÌL"« , e n i m , u t dixi-
m u s , egregiura hominem significat , quale? , 
procui dub io , solos sccuoi ille duxerat in banc 
expedilionem. Chald®us taraen et Septuasinta 
de omnibus Israelitis accepisse videntur h®c 
verba. Ille enira, omncm hominem Israelis, h i 
omnem Israclem, converters maluerunt . Ver-
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b u m tfrtnn habel à fine alepii paragogictm. 

Ini t io au tem h e filiera q u a add i ta es l , f u n g i t u r 

v ice p r o n o m i n i s r e la l ion i s , q u i . îdque 

e t i am in aliis verbis non r a ro lit. Sed illius-

m o d i paragoge à fine duodec ies o m n i n ò in sa -

c r i s l i t t e r i s i n v e n i t u r , ut obse rva tum est à c u -

r i o s i s H e b r a o r u m magis t r is , quos m D O n ^ V l 

v o c a n t . At R . David Kimhi ex i s l ima t , tale pe r -

pe tuò esse alcpli p r o n o m i n i s , ipse. Sed 

h o c g r ammat i c i v ide r in t . Nos de isto t r i u m p h o 

p a u l ù m vidcamus . 

Aud iv imus qu idem el iam in n a r r a t o n e c a -

p i « H a i , r e g e m ad s i n g u l a r e , e l fœd i s s imum 

suppl ic i i genus vivum fuisse a s s e r v a t u m . E l 

n ih i lò q u o q u e c l emcn l iùs ac tum esse c u m 

J e r i c h u n t i s r e g c , d i c t u m est in h u j u s decimi 

capi t i s p r inc ip io . N i m i r ù m r e g u m e l p r ine i -

p u m o m n i u m llagitia, qu ia non solùm ipsa p e r 

s e gravissima s u n t , e ò q u ò d illos o p o r t e b a l 

esse tanto p r o b i o r c s , q u a n l ò fu i ssen t c a l c i i s 

homin ibus ad o m n e m v i r l u t e m i n s t r u c t i o r c s , 

sed c t iam p lur imis c x c m p l o n o c c n t , q u i p p e , 

q u « in sun imâ d i g n i t a t e , l amque cxcclso loco, 

et c lar iss imà luce p a l r a l a , latere n e m i n c m 

possunt . Et quia i l lorum vita o m n i s e s t pa-

r e n t i u m v i t a an ima la lex , n o r m a , a t q u e p r œ -

sc r ip t io , u t alibi e s t à nobis e x p l i c a t u m , ideò 

ace rb io r c suppl ic io d e b e n t m e r i t ò ilia expiar i . 

Sed quòd Josua suos t r i bunos in su l t a r e cervi-

c ibus r egum j u b c t , qui v i e t i , cap t i , p ros t ra t i , 

suppl ices a n t e ipsius pedes j a c c b a n l , magnaci 

p ro fec tò i n s o l e n t s e t b a r b a r i c « i m m a n i i a l i s , 

a t q u e p e r s u p e r b a m ty rann idem c r u d e l i t e r 

exe rcen t i s v ic tor iam impe ra to r i s speciem ha-

b e r e exis t imel al iquis . Sed quis c reda t eum 

v i rum, qui f u e r a i i n Mosis scholà e r u d i l u s , q u o 

n e m o o m n i u m m o r l a l i u m v i x i t o m n i b u s iu icr r is 

m i t i o r , ut e s t in sac r i s l i l t e r i s , s ic supra m o -

d u m insolescere potu issc ? P lanè ergo est exi-

s t i m a n d u m , h à c in r e Josuam , ut in c « t e r i s 

q u o q u e , nihil fec isse , nisi cœlesl i i n s t i n c t u , 

a tque adeò grav i te r p e c c a l u r u m f u i s s e , nisi 

i t a f ec i s se t , s imi l i te r a iquc Sau l ci Achab pec-

c à r u n t , c ù m ille Aroalec i iarum r e g i , h i c Be-

n a d a d o malè p e p e r c i s s c n t . Quin banc i r i u m -

p h a m l i s p e c i e m , q u a m v i s , u l a p p a r c t , n imis 

s u p e r b a m , e t i n h u m a n a m , Moses s u b cxccssum 

s u u m va t i c inans non solimi p r œ d i x i t , veruni 

e t iara ut m a x i m u m digni ta t is e t f e l i c i t a t i s popul i 

Israel i t ici a r g u m c n t u n i m i r i f i c è exlul i t , cùm sic 

c a n e r e t , Deut . 5 3 : Beams es lu, Israel; quis si-

milis libi, popule servale per Vomirmi, qui esl 

clypevs libi auxiliaris, et gladius dignitatis tua: ? 

Svbjicientur enim libi Imtes lui, et tu illorum 
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excelw calcabis. Excclsa e n i m , h ì c colla d i c i 

o m n i u m i n t e r p r c l u m s e m e n t a est . A lque ad 

h a n c Mos is , nisi fa l lor , aHudens v a t i c i n a t o -

nera D a v i d , c ù m Israel i tas Psa lm. 1 J 9 i n i t c s , 

l e n e s , s ive humi les , c l b c n i g n o s a t q u e raiseri-

c o r d e s a p p e l l à s s c t , h à c t amen ipsos glor ià 

amplif icatos à Deo esse a i l , quòd s in l armali 

gladiis ancìpitibut ad exercendam vindiclam in 

gentibus, atque ad casligandos populos, vincien-

dosque reges catenis, el principes fcrreis compe-

dibus. Quis ergo nisi i n s a n u s , popnlo Dei id 

vit io v e r t a t , ob quod tanta glor ia a tque p r e -

d i c a t o n e à sancl iss imis d u o b u s va t ibus ef ier-

t u r ? S u m m a e s t , hoc r i lu non i m m a n e m e t 

ba rba ru ra a l i quem, sed Dei auspici is d ignura , 

a t q u e abso lu t i s s imum i r i u m p h u m signi l icar i . 

Idque raultis i i i super aliis s a c r a r u m l i l t e ra rura 

lest iraoniis probar i potes t . Quale est i l l u d : 

Psa lm. 110, v . 2 : Donec ponam inimicos tuos 

scabellum pedum luorum. El i l lud Ma lach i a 

4, 3 : Conculcabis impios ; erunt enim cinis sub 

pedibus tuis. Rursùs illud Davidis , Psa lm. 91 , 

v . 1 5 : Super leonem el aspi dem calcabis : con-

cidcabis Icunculum ct draconem. E l ut n o n n u l l a 

ex Chris t i suaviss imà a lque mit iss imà lege ad-

j u n g a m , c ù m ille discipul is su is domina l ioucm 

s u m m a r a se in S a t a n a m concessissc velici si-

gni f icare , s ic l o q u e b a t u r L u e . 1 0 , 1!) ; En 

dedi eobis poiestatem calcandi super serpentes et 

scorpiones, atque super omnes vires adversarii. 

Denique P a u l u s h à c quasi pulch- r r i n i » V i c t o -

r i a e t t r i u m p h i d i v i n i spe conso la tor suos Ro-

m a n o s , c ù m ait c ap . 16, v . 2 0 , brevi fore, ut 

Deus pacis conterai Satanam sub pedibus ipso-

rum. S ic c n i : n cum loculo cxpl ica l d ivusChry -

sos lomus . Volui l igi tur Deus in bisce m a x i m i 

ct d i i l i c i l l i r a i b e l l i i n i t i i s , hoc ampl i ss imo glo-

r ios iss imoque t r i u m p b o semel s u o r u m ani raos 

acr i tc r cxc i t a r c i n f l amraa rcquc ; a tque s i m i l i s 

successùs s p e , ad ea q u a ge renda r c s t a b a n t , 

cou f i rmare , omnisqu.e p ro r sùs a d v e r s « f o r t u n a 

m e t u vacuos facc re , q u o d d i l u c i d ò p rox imus 

ve r s : cu lus l e s t a t u r . Hùc add i e t a m i l l u d potes t , 

s ingular i i s l a a n i m a d v e r s i o n e , g rav ique s u p -

plicio, quo n e reg ibus qu idem pa rc i t u r , a rmar i 

debuisse populi anircos adver sùs pravam viiio-

samque m i s c r i c o r d i a m , qua alioqui for tass i s 

e rga nonnu l los usur i C h a n a n a o s fu i s s cn t . 

Deinde e t i l l u d , d e t e r r e r i illos non levi tcr i n -

tuisse tara b o r r e n d o spcc taculo à B a r b a r o r u m 

s u p e r s t i t i o n i b u s , quos v idercn t , ob feedam i l -

lara et Uagitiosam re l ig ioneni , tam g r a v e s Deo 

pccnas d a r e . Sed hic for tassis o c c u r r a t i l l ud , 

condoceficr i quoque potuissc Israeli tas his t a a -
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t is p c e n i s s u m e n d i s , ad v i n d i c i « c u p i d i t a l e m , 

q u « affeclio ho ra inum an i ra i s alioqui n imiò 

plus q u à m opor lu i t fami l ia r i s , plenissiraè in 

sac r i s l i t ler is , pass im vcta lur . El qu idem us-

que a d c ò s e v c r è , u l si qua nob i s s i t illala in ju -

r i a , c a m non so lùm m u t u i i n j u r i à v ind icare 

n e f a s s i t , v e r ù m et iam beneGcium p ro ilio r e -

p e n d e r e j u b e a r a u r . A tqu i raeminisse o p o r t e t , 

aliam p r i v a t i l i a c c e p t « i n j u r i « v i n d i c a n d « 

r a t ionem e s s e , a l iam e j u s ad q u a m p u n i e n d a m 

gladius a b ipso Deo n o b i s , l a n q u à m in raanus, 

p o r r i g i t u r . Alioqui f u n d i l ù s oraneni magis t ra-

tura s u s l u l e r i s , q u i maleficio in republic.'* m o -

r ibus a t q u e jud ic i i s v ind ica re , e t officia o m n i a 

m o d c r a r i d e b e t , si modò ulla o m n i n ò respu-

blica e s t f u t u r a , et b o m i n u m in t e r ipsos v i i « 

socie tas . Nani f a n a t e u m g c n u s b o m i n u m Ana-

b a p t i s i a , j ampr ide ra sun t o m n i u m h o n o r u m 

consens ionc r e j c c t i , e l f c r è des i tu in e s t c o n t r a 

cos d ¡spular i -

VERS. 2 D . — E T AIT AB i r s o s JOSUA: NE TIMEATIS 

NEQUE FRANGIMISI, e t c . Hic vc r s i cu lus d i se r t i s -

sini is verbis l u c u l e n l e r os tendi l , quorsùn» illa 

spcc tavcr i t , u t v i d c b a l u r , insolcnt ior c t c r u d e -

l ior t r i u m p h a n d i r a t i o . N i m i r ù m ul n o n a l i tor 

a n i r a a r e n t u r mil i tes , a t q u e si j a m un iversam 

C h a n a n a a m p r o t c r e r e n t , et c o n c u l c a r e n t , hoc 

es t , su ìs victori is p r e m e r c n t , s u b j e c t a m q u e 

sibi babe ren t , q u a r u m v ic lo r i a rum hoc voluti 

spec imen e r a t , q u o d c ù m posthàc s e m p e r es -

s e l i l lorum m e n t i b u s obvcr sa lu ru ra , mir i f icè 

audacia a tque f o r t i t u d i n e eos con f i rmare t , ne-

q u e s m e r c i ad C h a n a n a o r u m regura aud i ta 

nomina expavescere , aut p o p u l u m illuni invi-

c i u m , c i l anquàm giganleo robo re sibi fingere, 

qui me lus p a t r i b u s i p s o r u m exilio f u e r a t . 

Qu ippe credibile es t , non so lùm vulgus raili-

tuin, vc rùm e t a n i for tes spcc ta tosquc , et in 

q u o r u m auc to r i t a t e c a t e r i e r a n t , in t ao t à 

r e r u m o m n i u m difficullaie, a p u d suos an imos 

i i i t e rdùm metu e l dif l identià q u à d a m confl i -

c ia los esse, ut qui p n e s e n i e m Dei opera tara 

ce r t a fide c o m p i e t t i n e q u i v e r i n t , a lque n u n c 

Josua, e t ideò h u j u s c c m o d i couf i rma l ion ibus 

o p u s h a b u i s s e . Nara Josuam ipsum cerv ic ibus 

r c g u l o r u m p e d e m imposuisse , non a u d i m u s . 

P o r r ò v e r b a , qu ibus hanc c a r e m o n i a m Josua 

p rosequ i tu r , c a m q u c al ioqui p e r s e inu t i l em, 

voluti a n i m a t o n e q u à d a m , a lque efficieniià 

i n fo rma i , e t ad usura a c c o m m o d a t , c jusraodi 

f c r è s u n l , cu ju smod i Deus ipsum c o h o r t a l u s 

f u c r a t ini t io manda l i imper i i , q u a il l ic s u n l à 

nobis exposita. IHud l a m e n n o t a n d ' i m es t , 

Jo suam ea pr io re loco d icere , q u a mctu tu a n i -
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m i s mi l i t um exi raant , d e i n c e p s q u « r o b u r a d -

dan i cùra Deus c o n t r a fccer i t . Scil icet Dei v e r -

ba suàp ic vi fo r t i t ud in i s clficieniia s u n t , n e q u e 

c a u s a r u m . ut v o c a n t , ad juvan t i bus , au t med i i s 

p r a p a r a t o r i i s e g e n t . Nomina i a u t e m J e h o v a m , 

s ive , d o m i n u r a , u l auc lorera à q u o omnis v i -

ttoria p ro f i c i s c i i u r , c u j u s q u e solius ope rcs 

r e c t è ger i possun l , u t illi nihil s u « laudi su-

raant, sed modes t i g ra t ique benef i c io rum Dei 

m e m o r i a r a secum rcco l an t . C a t c r ù r a hos ies ip -

s o r u m v o c a t , non à qu ibus ipsi s u n l l a c e s s i l i , 

p rovoea l ique in ju r i i s ; id en im essct , quod n u -

p e r d icebam, v ind ic i« ipsos cup id ine s l imula re , 

sed u t i n sequens vers icu l i clausula o s l e n d i t , 

eos c u m q u i b u s b e l l u m g e r u n i , non qu idem 

u l ' o p r iva to s u s c e p t u m odio, sed Dei i m p e r i o . 

Nara i l lud, ut e s t probabi le , m e m o r i à sa t is rc-

t i n e b a n t , q u o d Moses s«p i s s imò incu lca r a t , 

non p r o p t e r suara ipsorura jus t i t i an i ven tu ro s 

in possessionera felicis i l l ius l e r r « , puls is ve-

t e r ibus colonis , sed cùm p r o p t e r bor imi i ra-

p i e t a t c n i , l ù m u t p romissa sua , q u a pa t r ibus 

prora isera t Deus, A b r a h a m o , Isaaco, J a c o b o , 

e a pe r f i ce rc l t a y d e m . Neque v e r ò eliara alio-

qui cu iquara u l l a in m c n t e m veni re po iue -

r u n l p r i v a i « i n i m i c i l i a c u m c à g c n i c s u s c e p t » , 

c u m quà ipsis nulla unquàra v i t a r a t o a n t e in-

t e rcesse ra t . In te l l igebant e r g o fac i le , Chana-

n a o s non alio n o m i n e hos tes suos d i c i a b 

i m p e r a t o r e , q u à m quia Dei hos tes essen t . E t 

p ro inde se Dei in hoc bel lo esse a d m m i s t r o s . 

Y E R S . 2 6 , 2 7 . ~ D E I . N D E P E R C I S S I T IPSOS JOSUA, 

ET I.VRTRFECIR IPSOS, e ie . Quòd io te r fec i i r eges 

in crucci l i a g u n t u r , non ad p a m « i l lo rum c u -

m u l u m , q u « m o r t u i s nulla infligi p o t u i t , sed 

ad p « n « cx i s l ima i ioncm, a lque o m n i n ò ad f a -

m a m e t exemplum spec ia l . Nara u l p r inc ip imi 

v ' irorum digni tas p r a c l a r a , quas i l u m e n , ad 

oranes v i i « ipsorura ac l iones affcr t , n c q u e ul-

las s ive r cc t a s sive improba*, in occul to esse 

p a l i l u r , i ta s i mcr i t a s pcenas pc r so lvun t suo-

r u m s c c l e r u m . d e ilio s u a amp l i l ud in i s g r a d u 

de lu rba t i , has q u o q u e q u à m p lur imis not iss i -

raas esse, u l i l i ss imum es t , u l illi g lo r i o sa 

d ign i la t i is ta supplicii opposi ta i n d i g n i t a s , 

i l lus t r ius raaleficiorum p u n i c n d o r u n i s t a t u a t 

exemplum, m a j o r e m q u e o m n i u m an imis l e r -

rorcra a l fera l , e t cuivis s p e m oninera i r apun i -

tatis v i t iorura s u o r u m p r a c i d a t . l l u i c rei sa l is 

m a g n o a r g u m e n l o esl illud in Numcr is , c ù m 

populo à pros t i lu l i s puellis Moabiticis ad falsos 

c u l t u s pelleclo, vche raen te r ind igna tus Deus 

j u b e l M o s i , ut p r inc ipes scelcrat i popul i app re -

l iensos suspenda t J c h o v a , s ive Domino. Hoc 
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e s l , « t alibi me explicare m e n t a l , in celebri 
ei illustri loco, ubi omnibus s inl conspicui. 
Sic enim addila illic parliciila, ad solem, discrlè 
hoc inlcrpretala esl, meo jndicio. C s l e r ù m 
reliquam crcremoniam, qu-A s u b solis occasum 
aiiferebanlur humabaniurque, proscculus sum 
satis prolixè capite octavo ad vcrsiculuni 2 0 . 

Hoc ergo In p re sen t i monebimus modò dam-
nari hoc loco magna: s lu l t i l t a , au t cxcilalis 
veriùs, Judieoruni magistros, qui praiclar i 
religione scilicet, legem ins l i t ue run t , fas non 
esse, uno die, vi ros duos in crucein 3gere, 
quia sìngulari numero dicium esl i Mose : 
SÌ fuerit ili quoquam peccatala morte damitan-
dum, et is interftcialur, suspendaturque ex Ugno, 
el quie sequun tu r . Josua enim simul quinque 
viros suspcndit . Scd illi forlassis de suis gcn-
tilibus loquumur . Quasi vero non prollxiùs 
animadvcricudum sit in eos qui, viam virwt is 
semel ingressi, data opera ab eà d e c c d u n t , 
quàm qui illam nunquàm no r e . Sed nugan-
lur i l l i plura de islo crucis supplicio, e l de pa-
libulo cum corpore humando, vel multò cliam 
aniliùs, ut sunt miseri in hujnsmodi tricis ioli 
impcdiii, dùm syllabas stuliè venan tu r , corti-
cemque conlrectant v e r b o r m n , ncque ad fru-
clum in lenduu tan imum. Sedsepuli is Achanis 
cincribus, ct cadaveri regis Hai, saxa, quasi 
s t a t u s imponebantur , pro monimenlis , u t in 
i l lorum bis tor i i exponebamus. Al hic spccus 
ipsum, quod, ut est credibile, eo seculo cele-
bre , pro monumento simul omnibus est, alque 
ideò nihil aliud quàm ejus os occludilur, n e i 
feris protracia corpora, in hominum conspeclu, 
scd occultala intfis, tanquàm huinata, jaccanl. 
Adamantius hanc de quinque istis regulis nar-
rat ionem , quos Josua militimi suorum pe-
dibus subjecit, per anagogen, accommodat, 
suo more, ad nostrum Josuam, hoc esl, Jcsum 
Christum, qui corporis nostri quinque sensus, 
omnium vìliorum administros, imperio n o s t r e 
rationis subdii, modo ul ipsi conculcare illos 
velimus. Scd b a c apud ilium prolixiùs t ra-
ctaniur . 

Tum p r a s e n s quoque Gabaonilarum hislo-
rià ubcrr imum pia: mediiaiionis, campuni po-
m i aule oculos sacrorum philosopliorum. Illi 
enim simul a tquc à Chananieis ad Josuam , 
sive Jesuui Iransivcruut, invaduntur i inasi-
n i i hoslium niulli tudinc. Scd dùm in fide eon-
s lan ie r mancnt , oniusque Jesu polcnlii et ope 
freti , ncque ad diversa Consilia animos adji-
ciunl, ncque ad alia auxilia oculos verl i inl , 
n o n solimi paraiissimum praesidium adversùs I 
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hostium suorum vini invernimi, sed gloriosi 

triumplianlem de illis victoreni Jesum tati vi-

dcnl . Sed isla allibisse menlione satis csl . 
VERS. 2 H . — MACEDAM QUOQUE CEPIT J o s v f k 

EO DIE, ET PEBOISSIT i r s i » , e tc . Josua pro-
d i g a l i j am hostibus, actoquc de cap tS regibus 
iriumpho, cùm nonnnllos fugà evasisse In pro-
ximas urbes intellexisset, prudenter existiinans 
maximum cam rem habituram inomcnium ad 
illas facile expugnandas, si subito invadanlur , 
diro nuntio cladis quinque regnm conturbai®, 
priusquàm se col l igant , a lque ad defensionem 
majore apparalu iuslruant , moram nullam esse 
inlerponendam ralus csl. Sed illicò Maccdam, 
ad quam proximo castra, ut audivimus, fccerat, 
tcntavit u r b e m , u l est credibile, egreg iam, 
suum enim ea quoque habebat rcgulum, alque 
co ipso die quo tentavit, ccpit. Non enim hoc, 
d e longo ilio die, quo sol subslitcral, accipien-
dum esse censeo, sed vel craslino, vel pcren-
dino, aut ccrlè non magno inlcrvallo temporis 
ah ilio remolo. Deus enim suo excrc i lu i , post 
longam illam pugnain, non solùm novum robur 
ct vires, sed volunlatem quoque alaerem sup-
pediiabat. I l lud , CITO* usurpatur quidem in-
le rdùm pro, cr.it, hoc e s t , cum ipsis. Esiquc 
cliam verborum iiic conjunciio per se apcrlior, 
si sic accipias. Verùm ego sequi malui accen-
luum interspirationes a tquc inlerpuncia, quos 
pausanlcs vocan l , scgol in verbo c m , ct 
rebia in i l l i ips i particulà Dn 'N , a tquc pro-
priain hujus nolionem conservare. Pulavi enim 
hunc accusandi casum pronominis , ipsos, c t 
eum qui sequitur , omnem animam, rectò iz'n 
xsivcu, u t d icunl grammatici , ad verbum t m n 
id est, anathemateperdìdit, referri posse. Debet 
autem hoc, omnem animam, de solis homiuibus 
accipi. Nam pecudcs in p r a d a m concessas esse 
mil i i ibus, audiemus proximo capile, l ' i enim 
ante diximus, lex illa qua! in Deuteronomio, 
cap. 2 0 , v. 10, d e capiendis urbibus sanciia 
est, ca, à decimo vcrsiculo ad decimum quar -
l u m , tam p c r t i n e l a d Chananaios , quàm ad 
longinquos ct exleros; est autem illic seri-
p lum : Omnrn pra:dam ejus diripies libi, eome-
desque spolia hostium ttiomm. Quanquàm in 
p e r e g r i n i urbibus niulicrcs c i puellos fas erat 
manciparc in servi lu le in , a l in Chanan.xis 
ne fas , ali |uo ideò hic promiscua e s d e t ruci -
dantur omnes. Quod facinus qui possi! ct dc-
bcai cliam à crudeliiatis opinione vindicar i , 
diximus alibi. Por rò supplicium singularé d e 
urbis islius rege snniptuin e s s e , ind icami 
quidem cxemplo regis Jerichuntii cursim at~ 
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t a c l o , nimirùm ut re rum geslarum celerilas 
narratione ips i deproperala nobis ponerelur 
ante oculos, sed quo mort is genere perierit rex 
Jer icbuntius , id verò nusquàm satis csl cxpli-
calum ; ex verbis lamen versiculi primi hujus 
capitis conjeclura Beri potest, talcs eum prenas 
dedisse, quales sun l de rege Hai capi®, quan-
quàm hoc Kimhi, absque ullà d u b i t a t a n e ne-
g e t , et in promiscui « e d c i rucidalum dical. 
Sed ego conjeclura nili malo ex s a c r e Scri-
ptural , quàm ex Kimhi verbis f a c l i , cura hic 
nullum opinioni su® dicat a rgumcnlum. 

VEBS. 2 9 . — T I U K S I V I T Q C E J o s e » , ET OKNIS 

ISBAKL c i « IPSO EX MACEDA, e i e . C r e d i b i l e c s l 

Lebnam, sive Libnam, au t Lobnam (non enim 
e a d a n una ubique esl prioris syllable voealis 
littcra), est, inquam, credibile,illam occurrisse 
proximam à Maceda inlcr eas urbes quas ilein-
ccps r ic iorcs aggrcdiunlur a lque cvcr lunl . 
Quis enim non exisl imct , ordine fecissc pro-
gressum , neque hosiem à tergo rdiquissc 
imperalorcm prudentissimum ! Distabal Ma-
ceda oclo minibus passuum ab EleuIh crepol i , 
versùs oricntem, ul Eusebio auctorc diximus, 
quanquàm, u t ego exislimo, plurimùm ad sc-
ptenirioncm dcclinabal. Jam vero I/>!>tin, ul 
idem scriptum re l iqui t , propiùs ab Eleuihe-
ropoli aberat , quippe in ips i Eleulhcropoleos 
pos i l i regione. Duccbat igilur principio Josua 
exercilum inter occidcnlem c t meridiem, fere 
« m i r a Africum, sive Nam ab j®lià, quas 
est Je rusa lem, r e c t i , Eleuthcropoli, ibaiur 
Ascaionem, ut in populi romani l l ineribus, 
quorum supra memini, notatum csl. Cùm porrò 
ex Lobni Lacbin polii , fere ver6Ùs Euronotum 
contendil . Nam Lachis, u ldiximus.ab Elcutlie-
ropoli aberat passuum millibus septem ad Da-
romam v e r s ù s , hoc est, ad austrum, nonnihii 
lamen ad orieniem. Et in Regum histori i me-
moralum e s l , regem Assyria: Scnnachcr ib , 
post oppugnauuu Lachin, castra fecissc ad Leb-
nam, nempe ille, u t q u a suis allegatis mandata 
ad Ezechiam dedera t , persequi reipsà videre-
l u r , scusili! versùs Jerosolyma promovebal 
suas copias. Nondùm enim acccpcral nuniiuin 
Iristem de regis jEthiopum adversùs se appa-
ra iu . Josua verò magis inagisque ab Jerosoly-
mis disccdit. C x t c r ù m diem illuni, quo capta 
est Lachis dici secundum ab obsidionc, auiu-
mal Kimhi, idque ego ei asscnlior. Ncque enim 
probabile potest v idc r i , postridiè quàm expu-
gnata fucrat Lobna, nedùm Maceda, Lachin 
quoque in polcslaiem israeliiarum venisse, 
cùm laniillum lempus p r e d a ; isiarum urbium 
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faciend®, agenda;que vi\ sails esse polucri l . 
Illud : Et omnis Israel aim ipso, d e iis modò 
est accipiendum, qui in expcdiiioncm Gabao-
niticam illam educli fuerant . 

V E B S . 3 3 . — P E R I D TEMPUS ASCESDERAT I l o -

BAI BEI GAZEB , e ie . Equidcm stalui vis posse 
certuni exislimo, quo tempore rex isle Israe-
litis supervenerit , an cùm jam circumcidcrcnt 
Lachin nondùm cxpugnalam, an paulò au le 
cwpiam obsidionem , an denique posi capiam 
direplamque urbem. Apparet quidem nonnulla 
causa cur susp icemur , priinum esse verius. 
Nam quia secundo demùm die narra lur illa 
capta esse, videiur rex suo intervento primùm 
oppugnalioni8 impelum in se avertisse. j f .què 
inccrlum esl eliam illud , q u a huuc rcgeni 
inoveril ratio, ut isti urbi fer re t suppetias, à 
q u i longiùs abfuisse ipsius dilioncm ut faiea-
raur necesse e s l , si e jus ille Gazcris dominus 
f u i l . qu-e inter Ephraimilarum possessiones 
numera to r , alque Lcvitis conccdilur, ul fuisse 
scripsit Eusebius libello de Locis hebraicis. 
Scd quando hoc sine caus i scriptum ab Euse-
bio es t , ego credibilius esse pu to , illius cum 
Gazcris fuisse rcgulum, qu® in Paralipomenis, 
verbo ad luterani immutato, Gazcra csl appel-
lala, usque ad quam cecidi! David Pbilisllixos, 
cùm illi per vallem Rephaim feeissent excur -
siones. I b n c enim Cazcram à Incili haud procui 
posilam fuisse, ilia ipsa Davidis expedilio, ct 
Philislhaiorum fuga luculcntcros tendunt . P e -
ricoli igilur propinquilas regem istum excivil 
suppelias Lach i , quas Jcrichunliis ct Haiensi-
bus lutissct pot ius , si illius allcrius Gazeris 
princeps fuisset. 

VEBS. 3 1 . — P R O G B E S S U S O U E EST J O S U A , ATQPK 

cu» IPSO 0»SIS ISBAEI, ctc. Ex libello Enscbii 
de Locis hebr . dictum à nobis supra est, Eglo-
nem duodeeim millibus passuum ab Eleuthc-
ropoli versùs o r i cn t em, Lachin verò septem 
millibus passuum ab e idem illi , sed contra au-
strum fuisse posilam. L'nde conlìciatur, Josuam 
ab Lachi propè ad Macedam nuper cxpugnalam 
revcrtisse, cùm Eglonem oppugnalum vcn'iret, 
alque inde rursùs , repeti to fere ««lem itinere, 
conicndisse Hebronem. Scribi! enim ille au-
clor, ul Eglonem duodeeim, ila Macedam oclo 
millibus passuum abfuisse ab Elcutlieropoli, 
et quidem versùs oriente!" ulramque. Quando 
igilur illiusmodi ullrò cilròque tanquàm vaga-
tio, nisi c e r i ! ratione, qualis nusquàm apparet , 
insliluta f u e r i t , videri incpla atque abiurila 
debet , planò inducor ul c r e d a m , au l librario-
rum mcndam esse, cùm Eglon versùs oricnicni 
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solem ab Eleuthcropoli localur, esl enim. ¡lie 
libcllus mendosissimus, aut scriplorem ipsum, 
nomine urbis Adollam in errorem esse dela-
tu.i:. Cùm e n i m , u t jam de p rasen i ì s narra-
t i o n s non satis concinna conscquentia nihil 
dicam, cùm, inquam, ubique Lachis et Eglon, 
lanquàm prop inqua inter se urbes nominali 
simul soleant, quis non intclligal, quàm sit 
absurdum, diccrc, alteram planò ad oricntem, 
alteram ad aus t rum, et quidem tanlo uiramque 
locorum intervallo, ab eàdem unà urbe rece-
dere? Quòd si verò propemodùm versùs eam-
dem illas cceli partem ab Eleulheropoli sitas 
fuisse staluerimus, et Lacliin quidem scptcìn, 
Eglonem vcrò duodeeim millibus pas suum, 
illam versùs Daromam interiorem videlicet, 
ferèque Eurono tum; istam autem non prorsùs 
versùs orienlcm, sed curum poiiùs, omnia bis 
Jo sua gestis e l progressui consentane;! diccn-
tur, fuer i tque ab Eglone quàm Lachi brevior 
ad Ilebroncm via. Hebron enim Eleulheropoli 
ad eurum est ferè, cùm sit Jerosolyma austra-
l is , sive ad mcridianam plagam, ut in libello 
de Locis hebraicis scriptum est. Sed enim mi-
r e t u r meri tò aliquis de hàc cop ia Hcbronis, ct 
iuterfccti e jus rcguli n a r r a t o n e , quando hanc 
urbem Caleb demùm sibi dcposcct expugnan-
dam, ut capite 15 audiemus, ct nuper in me-
morabili ilio t r iumpho, rex quoque llebronis 
conculcatris, iuterfcclus, suspensus est. 

Verùm ad regem quod altinct, Ceri potesl, 
ul illa e jus c a d e s buie communi urbis dad i sit 
annumerala , aut , quod opinatur David Kimhi, 
in hostilis exerciuìs adveniu alius à civibus 
raptiin crcatus rex s i t , ne urbis p ropugna to 
a tque defensio nullius imperio administrarciur. 
Quod autem Calebus subjugatà Hebrone gigan-
les ejecturus es t , id vero post Jo sua obitum 
tandem fict, ut apparel ex Judicum libro. 
Quare mirum vidcri non debet, si intcrea l lc-
bron i ta , gens fera ct potens, vires suas rcvo-
caverini rccreaverintque. Non hìc addo, quòd 
Calebo non urbis, sed urbanus ager, et muni-
cipia concedeniur . Nam Uran i commcntum 
de duabus diversis Hebronibus, quarum alte-
ram in valle cxpugrnsrit Josua , alteram in 
monte Calebus capturus sit, vanissimum mihi 
c e n ò videiur. Cimi enim omnia ctiam llebronis 
municipi;» hic eversa legantur, pcssimè de Jo-
s u a virlulc exislimanlis si i ópinari rnv 
cum iniaciam rcliquissc. 

Sed q u a causa esl, inquis, cur nulla hìc gi- ? 
gantum m e n t o liat, quod genus bominum illos 
circùm Hcbroncm monies incoluissc ccrtum 

¡AM 64 

osi. Et degigant ibus quidem Jicciuli locus cr i i 
in proximi capitis extremo. Interim vcrò illud 
respondisse satis fueri t , Josuam line cxpeUHione 
transcurrissc poiiùs raptim armal i manu au-
stralem islam rògionem , quàm cam prorsùs 
alque omninò popolasse. Satis enim habebal, 
eaicnùs te r rorem sua Victoria omnibus incus-
s i sse , u t ne sibi populoque Dei quisquam dc-
inde ultrò molestiam exhiberel. Ilaque quos 
assequebatur, eos, pro Dei jussis , perimebat, 
neminique parccbat ; ca tcroqui non omnes 
omnium locorum latcbras extremà diligentià 
peragrabat. Hoc enim voluti spicilegium cu-
jusque tribùs p r o p r i a virluli rclinqucbalur, 
in s u i h a r e d i t a t e ccrnendà . Ncque vcrò etiam 
utile c r a i , t e r ram cultoribus vacunm prorsùs 
fieri, priusquàm Israel i ta suam quisque par-
lem colere incipcrenl . Nam, ut ail Xenophon, 
TJRJIYJ ÀV^WRROV» YF„ T^RPN TMV <MOWV. L a i u è r e 

igitur fortassis interca giganies, montivagum ge-
nus, in spcluncissuis ,aul se rcceperan tad suos 
gentiles urbium Gaze, Celli, alque Azoti cives. 

Porrò quod converti : Et omnia nuinidpia 
ipsius, si verbum pro verbo rt ddas, est : Et 
omnes urbes ipsius. Significali nulem urbes 
muriicipalcs, etiam Kimhi aucior est . Quo au-
tem loco fuer i l Hebron supra diximus p'iucis. 
Est is locus eliam hodic diversarum rcligionurn 
naiionibus ccleberrimus, ob monimen turn san-
clissimorum virorum A b r a h a , Isaac! el Jacobi, 
quod illic re l ig ion i causi catervatim frequen-
tant . Quin ipsos ctiam Immani generis pa ren-
ics , Adamum el E v a m , illìc humaios e s se , 
persuasuin jam olim inultis est, de q u i r e dis-
putandum nobis erit in extremo capitis l i , 
cùm istius urbis nomcn enodabimus. Caterùm. 
Hebron in Numeris vetustissimi ^Egypti totius 
mciropoli annis septem antiquior esse prodi-
t u r ; ea autern era t p i s , id est, u t Scpiuag. et 
Chaldaus putaverunt , Tanis, ut Joscphus vcrò, 
Memphis, qui ab Hebrone condi t i fluxisse 
scribit suà a i a t e a n n o s bis mille et trecento«. 
Sed plura de i s t i urbe alibi. 

V E R S . 5 8 , 3 0 . — E T R E D I I T JOSUA CUM OMXI 

ISRAELE, DABIR, etc. Qu i regione sita urbs ista 
fueril, non una est scriptoruui omnium semen-
t a . Plcriquc c i t ra I lebroncm collocant, hoc est, 
minùs longè à Galgalis, aut poiiùs minùs propè 
ab austro, s ta tuuntque mari aliquantò quàm 
Hebron e s l , viciniorem fuisse. In quo positu 
video cos Ziglcrum scculos esse, cui etiam sa-
cra verba adstipulari v iden lur , cùm Josua m e -
more tur ab Hebrone revertissc Dabir. At Bo-
chardus, descr iptor P a l a s t i n » , u t mihi vide-
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tur , diligcntissimus, posiiam fuisse Dabir, a i t , 
duabus. vel. ut alia habent exemplaria, iribus 
leucis, hoc est, c i rei ierquinquc aul sex millibus 
passuum ultra Hebronem, contra aus t run i , 
nempc, ut opinor, versùs Libonotum, au t Liba. 
Idque mihi profeelò videtur probabilius. Or-
dine enim progressum esse imperatorem pru-
deritissimum puto. Et vidcre videor, enm non 
rectà ab Hebrone Dabiram petivisse. Neque 
enim, ut à Maccdà L e b n a m , à Lcbnà Lachin , 
ex Lachi Eglonem, ab Eglone denique Uebro-
n e m , sic ex Hebrone Dabiram traduxisse co-
pias m e m o r a t u r , sed Dabiram reversus esse. 
Unde conjcc lur i auguror , illum ab expugna-
tà delelàque Hebrone ultcriùs nonnihil ad sì-
nistram propè ad Idumaorum fines usque 
cxcurrisse, el inde ad Philistinorum. Mox enim 
audiemus usque ad Cadesbarne , ci usque ad 
Gazam esse grassatum armis. Cùm ergo ab He-
brone versùs vicinam Cadesbarne, et inde ad 
dextrum lalus, pe r illas C h a n a n a a extremi-
tates, ad Gazam procurrissel infestis armis , r c -
versus demùm e s t , relictis Philistinorum ur-
bibus, Dabiram; illas enim nonal t ingebat .Scd 
de Dabir plura erunt dicenda capite 15; quare 
mine haelenùs. 

V E R S . 4 0 . — E T CECIDIT JOSUA UNIVERSA« RE-

CIONEÌI MONTOSM, eie. Hic cpilogus amplissi-
mam islam e x p e d i t o n e m , atque victoriam gc-
neralim cxplicat, atque ob oculos nobis poni t , 
oslenso semel maximo locorum spatio, quod 
modo transcursum e s t , et armis subaclum. 
Nominantur aulem quaiuor terreni g e n e r a , 
n a t u r i inter se propè contraria, certè mul lùm 
diversa, nempe loca montosa, arida, humilia, 
sive aquabi l ia aul campeslria, ct devexa, sive 
vai les c a v a . Monlosis opponuntur aquabil ia; 
aridis opaca valles. Significalur ergo, insura-
mà, nullum io l i regione locum cladis illius 
immunem fuisse. C a t e r ù m i l i loca arida pro-
prie significare Hebra i s , dilucidò ostendil lin-
gua c h a l d a a , q u a ex hcbraicà est nata. Nam 
quòd prò australi plagi c a l i cadcm vox s a p e 
usurpalur , qua n o t o n e ctiam hoc loco ab Aqui-
la , Symmacho, e l Cha ldao in terpre te exponi-
tur , id qu idam translationc fi t , et migratione 
iu causa locum, quia inde siccitas t e r r a p ro -
venit; meridiani solis apricalione exsucii . Sed 
verlmm Asedoth septuag. Interprctcs, quos se-
culus CSI Latinus, quasi proprium loci cujus-
piam nomen, conservàrunt integrum. J u d a i 
in terprelaniur profluvia, qualia colles fundun t 
videlicet, nimirùm id cha ldaum dicere ¡u icr -
preiem au tumau t , cu jus auctoriiatem in ple-
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risque sermonibus explicandis libenter solent 
comprobare. Reddidit autem Chaldaus , p ro 
n t n i r s h a c verba chaldaiea, e r r a n e Hòc 
ctiam illud addun l , quòd , "'¿'x, apud Chal-
d a o s , quos dicebam ab J lcbra i s suam linguam 
esse mutuaios, lignificai, ut a iuu l , effundere. 
Atqui debebant J u d a i intcl l igcre, cha ldaum 
interprctem, non fcrè unquàm uli verbo, 
cùm prollucrc, au l profundi aquam, vult dice-
re , sed NTw. Id quod ab Elià Leviti germano 
grammatico acutissimo eliam est annota lum. 
Et errant sané puerililer, cùm, i t ' s , e x i s t -
mant idesse Chaldais , quod, fundere Latinis. 
Ea enim est vis verbi NTO, cui aleph in formu-
la hiphil, solel p r apon i . Ego igitur cha ldaum 
illis, q u a produxi , verbis, significare voluisse 
p u t o , ea loca, q u a à C r a c i s ùrnópsu« dicun-
tur , hoc est, ubi montes collcsve in campos se 
porrigunt, projiciunlque. Nam porrec l ionem, 
sive projcctionem, aut effusionem loci e leval i , 
illa e jus verba interprctor . Q u a scntenlia mi-
rificó cum proposito consenti i , a tque etiam 
cum ilio Dcutcronomii loco, in quo idem ver -
bum h e b r a u m est pos i lum, cùm dicitur c»p. 
3 , v . 7 : rüDEn r i ü X n ~ n : A Cenesarà usrpte 
ad mare solitudini, sive mare campestre, mare, 
inquam, salsum, sub decimiate, sive radicilnis 
montis Phasga,adorienteìn. Sunt enim plerùm-
que sic sita loca ca te r i s e u l t i o r a , l a t o r a q u e , 
quia ex m o n t u r a d is t i l la tone r igantur . Sed 
quando ftWK Chaldais , propriè axis est r o t a , 
ut ex interprete cha ldao , capite 7 libri 3 Re-
gum constat, el Aquilas Ponlicusidem verbum 
inlerpre ta tur excisum, ut est à Syro meo anno-
ta lum, atque et iam, u t meminisse videor, ab 
Ilicronyino ; non crraverit , opinor, si quis 
pu te t , in p r a s e m i verbum, HTTON,significare 
convalles, q u a raonlibus aut collibus inter je-
c t a jaccnt , sive quia i l la quodam modo axis 
speciem p r a se f e r u n t , n i q u a c i t ima sunt 
montium colliuraveutrinque assnrgenliura par-
ics, sicut axes r o t a r u m , sive potiùs quia quasi 
intercisis montibus f ac t a videnlur. Sanò h a c 
n o t o eliam appositissima est in Numeris, ubi 
verba ex libro Bcllorum Domini proferuntur 
hujusmodi : T v o z h rras"TÜX DlSniiT TUN1, 
videtur enim hìc, pro Huniinis alveo esse 
positura, qui lanquàm convallis esl assurgente 
ut rmque ripA. Convalles aulem opponi ree tè 
australi et a r i d a i e r r a , p rascr i im in calidis 
alioqui regionibus, quis dubiiel? Sunt enim 
¡Ila solo ubere et semper l a t o , quippe q u a sa-
lís ex montibus huraoris accipiaut, neque d iu-
turno a s t u affligaotur, p ropter m o u t u r a um-
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b r a s , u n d e l u m o p a c a , l u m v i r en t e s à poel is 

sun t appellata^, e t à vulgo a m m n a ; d i c u n t u r . 

Si quis l amen J u d a o s sequi mal i t , n e q u e eos à 

m e satis, confu ta los p u t a v e r i t , f r u a l u r is s u o 

jud ic io , e l p r o conva l l i bus , dicat in s a c r o 

t ex tu , loca irrigua. 

P o r r ò c lausula h u j u s vers ice l i : Siati prasce-

peral Dominus Deus Israelis, ad l en iendam a p u d 

pos tc ros t an t® s t ragis a c c r b i l a l e m add i la vi-

d e o po i e s t . Quis e n i m a n i m o sit u s q u e adeò 

fe r reo , u t non cxho r r c sca t ad audi l ioncm l am 

copios i s a n g u i n i s h u m a n i p r o f u s i , d ù m in amplà 

e t populos iss imà r e g i o n e , omnis a l a s , s c x u s 

o m n i s , nu l l o d i sc r imine j u g u l a l u r ? q u i s c u m 

in gen te l i c b r a à animi r i g o r e m , non plus q u à m 

b a r b a r i c a m , imo be l lu inam iu imani ta tem esse 

censca t , nisi p e r s u a s u m ei s i t , illos non s u a m , 

sed Dei causam egisse, Dei v i n d i c i a a d m i n i -

s t ros fu i sse? Neque v e r o dub i i a l io ulla esse po -

t e s t , qu in e j u s n u m i n e id quoque e f fec tum s i t , 

q u ò d mi l i lura a n i m i , casteroqui nul là i n j u r i à 

laccssi i i , nu l là l amen m i s e r i c o r d i à l a b a s c e r e n t , 

s e d u n o p e r p e t u o q u e l e n o r e ad i n n u m e r a s 

iUas, el q u i d e m o m n i u m g e u e r u m protniscuas 

c a d e s , s ive in homines imbelles i n c i d e r e n t , e t 

supp l i ces , sive in f e m i n a s , s ive in m a r e s , sufl ì-

c e r c n t d u r a r e n l q u e . Non i g i l u r illi au t p r iva t i s 

odi is , au t i m p e r a n d i l ibidine, au t d e n i q u e cu-

p id inc p r ^ e d a , q u x so lent p ler i sque mor la l ibus 

n e f a r i o r u m b e l l o r u m esse c a u s a , l a m imrna-

n e m c rude l i t a i cm cxc rceban t , sed Dei j u s s a 

v o l u n i a t c m q u e s e c u t i , eam g e n t e m , c u j u s ille 

m u l t i s j a m s e c u l i s , c o n t i n u ò a u g e s c e n t e m im-

p i e i a t e m . n u n c a u l e m o m n i b u s m o d i s p e r f e c l a m , 

p a i i e n t e r s u s l i n u e r a t , f u n d i t ù s p e r d i t u m e t ex-

s t i n c t u m i b a n t . D o m i n u s p r a c e p e r a t , q u i n ih i l 

nisi q u o d j u s i i s s i m u m , sanc l i s s imumque s i t , 

j u b e r e po te s t , c u j u s q u c i m p e r i u m q u i s q u i s d e -

m u t a t , m i n u i t v e , n e d i c a m , de t rec ia t au t r e -

spu i t , sce lus facit : quan tò magis Israel i t is nefas 

f u i i , non rnodis o m n i b u s ei morem g e r e r e , 

q u o r u m ipse D e u s e r a t , hoc es t , quos sibi ille 

g ra tu i lò in popu lum pecu l ia rcm de' .egcrat ex 

o m n i b u s t o l i u s o rb i s n a t i o n i b u s , ac t o t tanl is-

q u e bcncQciis o r n a v e r a t , c t quod o m n i u m 

h o n o r u m capu t es t , qui leges ipsis p r a s c r i p s e -

r a t , q u i b u s à c a t c r a r u m gen t ium feedissimis 

supcrs l i t ion ibus ad veram pie ta tem excul t i , non 

so lum sanc tè vivendi r a i ionem acceperan t , sed 

e t i am c u m cer l iss imà s p e d i t a a t e r n a mo-

r i e n d i ! 

V E R S . 4 1 . — PERCESSITQCE ILLOS J O S U A , A C A -

DESBARNE USQUE AD GAZAM, e i e . Cadesba rne exli-

mani l e r r a s a n c i a oraiu c laudcbai à mer id i e . 
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Id en im cùm ex possess ionibus J u d a o s t e n d e n -

dis , l ù m ex Mosis verb i s , q u a exs lan t in Deu-

t e r o n o m i o , c e r i u m es t . S ic e n i m illic c ap . 1, 

v . 22 , s u o s a l loqui tur Moses : Peneneramus ad 

Cadesbarne, et dicebamad vos : Venistisad mon-

tem Amorrhœi, quem Dominus Deus noster dal 

nobis. Enobtulit Dominus Deus tuus in conspectum 

tuum ipsam terram : invade, posside, e t c . Illinc 

i g i l u r , u l ex ipsis f in ibus missi s u n t exp lora io-

r e s , q u i m o x ad I l eb ronem pe rven i s se , et r u r -

sùs p e r l u s t r a i t e r r à illàc ad suos regress i esse 

v i d e n t u r . C h a l d a u s p r o C a d e s b a r n e , p lc rùra-

que r edd it R e k e m g e a , quod e s t , si latinò d icas 

Rekem s u p e r b a , i n e l y l a , nobi l i s , magni f ica . 

N imi rùm i l le P e t r a m nobi lem A r a b i a u r b e m 

vul t s ignif icare, cui Cadesba rne fu isse confinera 

p r o d i t u m a b Euseb io e s l in l ibello d e L o c . he-

bra ic i s . P e t r a m en im u r b e m Rekem esse voca-

l a m , à q u o d a m regulo suo Madianità n o m i n e 

Rekem, auc to r esl Josephus in suis Ant iqu i ia t i -

b u s lib. cap. 5 . Op ine r au tem à C h a l d a o , 

Gea, hoc es t , magnif icare e t ine ly lam, dici , turn 

quia p e r se u rbs egreg ia e ra t P e t r a , tura u t a b 

a i t e r à R e k e m , ignobi l i oppido, d i s l ingue re lu r , 

q u o d s i tum era t in Benjamini l ic i s possess ioni-

bus . P o r r ò Gaza e r a t o l i m , tes ie S i r a b o n e , 

m e d i t e r r a n e a c ivi las . Dislabat en im à p o r t u 

passibus paulò m i n ù s mil le . Fu i s se a u t e m po-

t e n t e m u r b e m , sal is m a g n o ind ic io e s t nomen 

ipsum : m y en im e s t , ac si d u r a m , p e r t i n a c e m , 

fo r i em e t m u l t o robo re Crmara , d i c a s ; Nara 

quòd à C a m b y s a thesao r i s n o m e n accepe r i t , 

u t Mela l ib ro p r i m o s u x G c o g r a p h i a , nesc io 

quà f r e t u s a u c t o r i t a t e , p rod id i i , v a n u m p r o r -

sùs e s t c o m m e n t u m . P e r s a e n i m ihesauros , 

non m y , scd Ni- vocant : nam quod G r a c i p r o 

ain, gamma s e r i p s è r e , id ad r e p r a s e n t a n d a r a 

e jus l i t t e r a anhe la t am vocem f e c e r u n t , s imil i-

t e r a t q u e in G o m o r r h à ci p lu r ibus aliis. C a l c -

r ù m q u o t e m p o r e Chr i s tus in t e r r i s v e r s a b a t u r , 

de se r l am fuisse Gazam, ex Actis Apos t . c o n -

stai . Nerape, u t s c r i p t u m es t a p u d C u r t i u m , 

A lexande r c a m , g e m i n a t o suo per icu lo , ever-

t c r a t ac t i s cunicu l i s . A lque ex e o t empore de-

s e r t a m mans i s se ad suam u s q u e œ la t em, S t r a b o 

t e s t a l u r . S e d a u g u s t i s s i m a i m p e r a i o r C o n s i a n -

t i n u s novara exœdificavit , v e r ù m m a r i t i m a m , 

ad por lam Maioniam, u l S o z o m e n u s s c r i p t u m 

re l iqu i t ; cxs ia tquc e l iam n u n c il l ic f o r u m r e -

r u m v e n a l i u m , ce l eb re q u i d e m , e t a m p l u m , 

n o m i n e q u e ve le rem Gazara r e fe rens , q u a n q u à m 

n o n n i h i l , u l t empore fieri assolct , m u t a l o . 

Gazera en im n u n c d ic i lu r à vu lgo . Sed non in 

ipso m a r i s l i t tore, veruni , u l p e r fossam m c r -
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ces facile scaphis u l t rò c i t r ò q u e convelli pos-

s i n t . Abesl au tem Gaza c i rc i te r sex mi l l ibus 

p a s s u u m , a u l cò ampl iùs , a b Ascalonc, secun-

d ù m mar is l i t tus ad a u s l r u m r ecedcns . A tque 

u t o l i m , i t a n u n c q u o q u e P a l e s t i n a ler -

m i n u s e t ex i rc ra i t as h a b e l u r , ve r sùs dSgy-

p t u m . Inde enira s e c u n d à mans ione in d e s e r -

t u m i f l g y p l i , quod Alhiset nominan t , pe rve -

n i t u r . Sed d e Gazà h a c l e n ù s , c u j u s d i s lan l iam 

ab Je rusa lcm, e t p lanò s i t um o m n c m , q u a n l ù m 

c e r l é ad ea q u a n u n c t r ac t amus , i l lus t randa , 

sa i i ss i l , ex i is faci lé quivis in tc l l igal , q u a nu -

p e r d e Ascalone , ex Romanorura descr ip t i s Iti-

n e r i b u s , s ive Antonin i l i be l lo , p r o d u x i m u s . 

Dcscr ip i ionem au te ra i s lam, ex C a d e s b a r n e ad 

G a z a m , o r a aus l ra l i s C h a n a n i e a p a r t e m m a -

gnani t e r m i n a r e , t ù m v idebimus , c ù m J u t k e a 

to l ius fines c o n s l i l u e n l u r c c r t i s l imil ibus. Sed 

Gosen fuisse u rbem in montos i s J u d a a locis 

p o s i l a m , io lc l l igcmus ex cap i le 15. Quo a u t e m 

exs t i ie r i t loco, non sat is ce r l i s potcsl a r g u m e n -

t i s os lendi . Appare t t a m e n c i r c u m j a c c n t i s a g r i 

bol l i tale ce l eb ra t am fuisse . A l e n i m Gazam non 

c c p i l , n e d ù m vaslavil , ac n e lenlavi l qu idem 

Josua , u l p rox imo a u d i e m u s capi te . Qu ippe 

non habebant eam C b a n a n a i , sed P b i l i s t i n i , 

gens ferox e t v a l i d a , q u a m opor teba t pos t J o -

sua* mor te ra infes l i s a r r a i s sub inde Israel i ta-

r u m tu rp ia olia in t e rpe l l a re , ut suo loco ex-

p l ica tum cs l . Simil i ter n e q u e Gabaonem vel 

cepi l vel vaslavi t , qu ia se ipsi d e d e r a n t G a l l o -

n i l a ; . E a q u e causa e s t , c u r add i la sii illa clau-

sula : Et usque ad Gabaon. 

VERS. 4 2 . — OMNES AUTEM ISTOS REGES ET D I -

TIONEM IPSORCM , e i e . Q u o d c o n v e r t i , unà vice, 

hcbra i cc e s t , m x D > D , id C h a l d a u s in t c r -

p r e t a i u r , uno tempere, S v m m a c h u s , uno im-

pelli. Et h u n c s e c u i u s e s l La t inus . Quòd si 

verbo r e d d e n d u r a sii v e r b u m , d i c a s , wio in-

cessa, q u o loquend i modo e l i am vulgus u l i 

s o l e t , c ì m r e m q u a i r p i a m u n à c o n l i a u à q u e 

opera faci le ac*-m esse s ignif icai . Con t inua là 

ig i tu r cxpedi t ionc rcs istre o r a n c s à Josuà gesta; 

s u n l , pos lquàm s e m e l Gabaouit is suppci ias 

v e n i r e ccep i s se t , n c q u e u s q u à m longà obsidio-

n e m o r a m u l l u m est i n l e r p o s i t u m . Vicloriaì 

ig i lu r glor ia i s l i s ve rb i s a u g e t u r , p e r con i en -

l i o n c m angus t i t e m p o r i s , c u m r e r u m gcs ia rum 

ampl i tud ine . Et d e Victoria; m a g n i t u d i n e , 

l u m potcn t ia D e i , tura e j u s e rga s u o s benigni-

U s c o n j i c i i a r , c u j u s ope a l q u e favore lo t reges , 

to t u rbe s d i t ionesque lani i i io t empor i s spa l io 

dcYiceruoi I s r a e l i u e , ut m i n o r e n e visere qu i -

d e m p o t u i s s e n t , si non h o s t e s , sed amici fui*» 
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sen i . N u l l a ergo r e s human i s ra i ion ibus lam 

vidcr i dilliciles p o s s u m , u i non faci l l imò in i is 

p r o m i s s o r u m s u o r u m ille m u n u s possit exsequi . 

Nota est o m n i b u s exp lo ra to ruu i Mosis o r a t i o , 

c ù m revers i apud p o p u l u m , e t u rbe s b a r b a -

r o r u m m u n i i i s s i m a s , e t g e n t e m fcrociss imam 

po ten t i s s imamque d e p r a d i c a r e n t , s eque l a n -

quàin locuslas visos esse, p r a u l i l lo rum homi-

n u m vasta corpor i s moles f u i s s e t , c l ami t a r cn t , 

u s q u e c ò , u l despe ra i ione regionis p r o m i s s a 

p o l i u n d i , de r epe i endà infest iss imà s ib i ^Egy-

pto o m n e s t a n d e m c o g i t a r e n t , cons i l iumquc 

caperen l . Sed qu id con t r a haze ad Josuam 

Deus ? Omnem, i n q u i i , locum, quem calcabit 

pianta pedis vestri, eum vobis dedi. Neque consi-

stei quisquam adversùs le. Quàra au te ra ist i p r o -

misso Deus prol ixè j a m s a t i s f c c c r i t , e t q u à m 

facilè iuvicla i l l a , ut v i d e b a n t u r , h o m i n u m 

m o n s t r a , u r b e s q u e inexpugnabi les et v i c e r i t , 

e l e x p u g n a v e r i t , expedi t i ss ima isla expcdi l io 

nobis posu i t a n l c oculos . 

Qua re e s t , quòd h u j u s m o d i cxerapl is couf i r -

m a t i , magnis a tque excelsis an imis s i m u s , 

adver sùs ea omnia d e qu ibus v ic tor iam in 

m a n u nostrà f o r e , si s t r e n u e sub suo sac ra -

m e n t o m i l i t a v e r i m u s , pol l ic i tus e s t Deus. Non 

en i ra n o s f r u s t r a b i l u r , e t iam si m u n d u s i p s e 

s u p c r a n d u s s i i , a tque adeò vincenda m o r s , 

o m n i u m a c e r r i m a , l e r r i b i l i s s imaque , u l v ide-

i u r , n a t u r a host is . 

P o r r ò is i ius versicul i clausola : Nam Domi-

nus Deus Israelis pugnabat pro Israele, c ausam 

af ler l m a n i f e s i a r i a m , c u r n a r r a t i o n ! , c aüe ro -

qui inc red ib i l i , f idem abrogare n e m o d e b c a t , 

vel r e s lanias mi l i lura v i r tu t i a r r o g a r e . Nam 

c ù m Israelis Deus n o m i n a i u r , l e d è o m n i a , 

qu ibus ille a d h u c , I s rae l i t a rum grat ià , r e r u m 

na iur te vira f e c i t , m i r a c u l a in m e m o r i a m re-

v o c a n i u r , qua; qu i squ is secum r e p u l a t , pro-

fec tò b a u d ille i s l am expedit issima! Victoria 

succes s imi , supra i n f m i t a m Dei polent iara 

fu isse exis l imaver i t . Scd c ù m p u g n a r e Deus 

p ro Israele d i c i l u r , non d e b e m u s Is rae lcm 

l anquàm o i iosum p u g n a s p e c t a t o r e m , cogi ta-

l ione fingere, verùui e x i s l i m a r c , D c u m , au-

d a c i a r a , v i r e s , v o l u n t a t e m , a lque on in iuò 

p rospe ru in successum suis s u p p e d i l a r c , host i -

b u s v e r ò , m c t u m ac i r e p i d a l i o n c m , ignaviam, 

i n e r t i a m , a l q u e p lanò adversa omnia obj icere . i 

C h a l d a u s i s lum v e r b o r u m arabi lum reddid i t 

p a r a p h r a s l i c ò , h i s fe rò verbis : Quoniam Domi-

nus Deus Israelis per verbum suum belligerabat 

pro Israele. De q u o loquendi g e n e r e semel sa t is 

mul ta d ix imus . 
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V E B S . 4 3 . — R N ' E L I S I S E L I EST J O S C Ì , ET c r » 

IPSO OHMS I S R A E L IS CASTRA , e i e . l i i c p o s l r e m u s 

vcrs i cu lus esl e l iam dec imo q u i n t o loco pos ims , 

seti quàm a p l ò , d i x i m u s il l ìc. C e r t è d a b i t a l i o 

nul la esse p o t e s t , qu in domici l ium ci propr iura 

sii in hoc loco. Non e r g o r e e l è esl e l iam hic à 

s ep tuag . I n t e r p r e l i h u s omissus . Ncque e n i m 

l i a n e supc rvacancus v ider i po les l . Signif icai 

C A P I I XI . 

1 . Q U Ì C c ù m a u d i s s e t J a b i n , r e x A s o r , 

m i s i l a d J o b a b , r e g e m M a d o n , e l a d r e -

g e m S e m e r o n a l q u e a d r e g e m A c h s a p l i , 

2 . Ad r e g e s q u o q u e a q u i l o n i s , q u i l i a -

l i i l a b a u l in m o n l a n i s e t in p l a n i l i e c o n -

i l a m e r i d i e m C e n e r o i l i , in c a m p e s l r i b u s 

q u o q u e c i in r e g i o n i b u s D o r j u s l a m a r e ; 

3 . C l t a i i a n a u m q u o q u e a b o r i e n t e e i 

o c c i d e n t e , c t A m o r r l i a i ' u m a t q u e l l c i h a n i m 

a c P h e r e / i e u m e t J e b u s a m m iu m o n l a n i s , 

l l c v f f i u i n q u o q u e , q u i l i a b i l a b a t a d r a d i -

c c s I J e r n i o n in t e r r à M a s p h a . 

U. E g r e s s i q u e s u n t o m n e s c u m l u r m i a 

s u i s , p o p u l u s m u l t u s n i m i s , s i c u t a r e n a 

q u ® e s t i n l i t l o r e m a r i s , e q u i q u o q u e e t 

c i t r r o s i m m e n s ® n i u l l i m d i i i i s , 

5 . C o n v e n e r u n t q u e o m r . e s r e g e s i s t i i n 

u n u m a d A q u a s M e r o n i , u l p u g n a r e u t 

c o n i r a I s r a e l . 

6 . D i x i l q u c D o m i n u s a d J o s u c : N e 

t i m e a s e o s , c r a s e n i m i i à c c à d c m h o r à 

e g o t r a d a m o m n e s i s t o s v u l n e r a n d o s in 

c o n s p e c l u I s r a e l ; e q u o s c o r u m s u b n e r -

v a b i s , e t c u r r u s i g n e c o m b u r i » . 

7 . V e n i t q u e J o s u c , e t o m n i s e x e r c i l u s 

c i m i c o , a d v e r s ù s i l l o s a d A q u a s , M c r o n i 

s u b i t o , e l i r r u è r u n i s u p e r e o s , 

S . T r a d i d i i q u e i l los D o m i n u s i n m a -

n u s I s r a e l . Q u i p e r c u s s c r u n l e o s . e l p e r -

s c r u t i s u n t u s q u e a d S i d o n e m M a g n a n i 

e t A q u a s M a s c r e p l i o t l i c a i i i p u m q u e M a -

s p l i e , q u i e s t a d o r i e n l a l e n i i l l i u s p a r l e m . 

I l a p c r c u s s i t o n m e s u t u u l l a s d m i i t i e r c ! 

e x c i s r e l i q u i a s . 

9 . F e c i ' . q u e s i c u t p r a s c i p c r a l c i D o m i -

BUS, e q u o s c o r u m s u b l i m a v i ! c u r r j s q ' t e 

c o n i b u s s i l i g n i . 
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e n i m , c x e r c i t u m , m a x i m à , quod e s t e r e d i b i l e , 

p r a d à o u u s i u m , pos iquàm ad ex l imam Clia-

n a n x x o r am t r a n s c u r s u m e s s e t , ad s ta l iva esse 

r e v e r s u m . N imi rùm ul pau l i sper c o r p o r a reli-

c e r e n l , con juges na io sque r e v i s e r e n t , spolia 

a p u d suos d e p o n e r e n t , d e n i q u e ad novam e \ -

ped i t ionem sese e o m p a r a r e n i . 

CHAPITRE XI, 

1 . Mais lo r sque J a b i n , roi d 'Asor dans la 

Haute Galilée, cul app r i s ces n o u v e l l e s , il en-

voya v e r s J o b a b , roi d e Madon, v e r s le roi d e 

S é m é r o n , vers le roi d ' A c h s a p l i , 

2 . Kl vers les rois d u sep l en l r ion qui habi-

t a i en t dans les m o n i a g n e s e t d a n s la p l a ine d u 

c ô t é d u raid d e Cenéro t l i . Il envoya aussi v e r s 

ceux qui habi ta ient d a n s les c a m p a g n e s et d a n s 

les pays d e D o r , le long d e la m e r Méditer-

ranée ; 

3 . Ve r s l e s C h a n a n é c n s , ¿ l ' o r i e n t e t à l ' oc -

c iden t , vers les A m o r r h é e n s , les Héthéei is , les 

I ' hé rézéens , les J é b u s é e n s , dans les mon iagnes , 

c t v e r s les l l cvécns , qui habi ta ient au p ied d u 

m o n t l l e r m o n , d a n s la l e r r e d e M a s p h a , au-

delà du Jourdain. 

1. Ils s e m i r e n t ions en campagne avec 

leurs t r o u p e s , qui cons i s ta ien t en u n e m u l t i -

t u d e d e g e n s d e p ied aussi n o m b r e u s e que le 

sable qui e s t su r le r ivage d e la m e r , e t u n g r a n d 

n o m b r e d e cava le r ie et d e cha r io t s . 

5 . E t tous c e s rois se j o ign i r en t v e r s les E a u x 

d e Mérom p o u r c o m b a t t r e c o n t r e Is raë l . Dès 

que Josué en eut eu avis, il marcha au-devant 

d'eux: el étant arrivé a une journée de leur 

camp, il s'arrêta pour attendre les ordres du Sei-

gneur. 

6 . Alors le S e i g n e u r d i t à J o s u é : Ne les 

c r a i g n e s p o i n t ; ca r d e m a i n , à ce l t e m ê m e 

h e u r e , j e vous les l ivrerai lous p o u r ê t r e tai l -

l é s en pièces à la vue d ' I s r a ë l . Vous ferez c o u -

p e r le ner f de s j a m b e s à leurs chevaux, et vous 

r é d u i r a e n c e n d r e leurs cha r io t s . 

7 . Josué m a r c h a d o n c en diligence c o n t r e 

e u x avec tou te l ' a r m é e j u squ ' aux E a n x 

d e Mérom ; c l les ayan t chargés à l ' impro -

v i s l e , 

8 . Le S e i g n e u r les livra e n t r e les ma ins des 

en fan t s d ' I s raë l , qui l e s d é l i r e n t ; e t se parta-

geant en différents cerps, ils les pou r su iv i r en t 

j u squ ' à la g r a n d e S i d o n , j u s q u ' a u x E a u x d e 

Masérépholl i c l j u squ ' à la c a m p a g n e d e M.is-

p h a , qui esl v e r s l ' o r i e n t . J o s u é tua loul sans 

eu r ien laisser é chappe r . 

9 . Il coupa le ner f de s j a m b e s d e leurs che* 
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1 0 . R e v e r s u s q u e s l a l i m c e p i t A s o r , e l 

r e g e m e j u s p e r c u s s i t g l a d i o . A s o r e n i m 

a u i i q u i t ù s i n t e r o m n i a r e g n a licec p r i n c i -

p a l i ™ t c n e b 3 t . 

1 1 . P e r c t t s s i t q u e o m n e s a n i m a s q u a ; 

i b i d e m m o r a b a n t u r ; n o n d i m i s i t in e i 

u l l a s r e l i q u i a s , s e d u s q u e a d i n l c r n c c i o -

n c r n u n i v e r s a v a s l a v i t , i p s a n i q u e u r b c n i 

p e r e n t i ! i n c e n d i o . 

1 2 . E l o m n e s p e r c i r c u i l u m c i v i t a t e s 

r e g e s q u e e a r u m c e p i t , p e r c u s s i t a l q u e 

d e i e v i t , s i c u t p r a c e p e r a t e i M o y s e s f a -

m u l u s D o m i n i . 

1 3 . A b s q u e u r b i b u s q u a ! e r a n t in c o l l i -

b u s c t i n t u m u l i s s i i ® , C i e l e r a s s u c c e n d i t 

I s r a e l ; u n a m t a n l ù n i A s o r , m u n i i i s s i -

m a i n , d a m m i c o m u m p s i t . 

1 4 . O n m e m q u e p r a d a m i s t a r u m u r -

b i u m a c j u m e n i a d i v i s e r u n t s i b i filli I s -

r a e l , c u n c t i s h o m i n i b u i i n t e r f e c i i s . 

1 5 . S i c u t p r a c e p e r a t D o m i n u s M o y s i 

s e r v o s u o i t a p r a c e p i l M o y s e s J o s u c , e t 

i l l e u n i v e r s a c o m p i e v i ! ; n o n p r i e l e r i i t d e 

u n i v e r s i ! m a u d a i i s n e c u n u m q u i d e m 

v e r b u m q u o d j u s s e r a t D o m i n n s M o y s i . 

1 6 . C e p i t i l a q u e J o s u e o m n e r n l e r -

r a m , m o n l a n a m e t m c r i d i a n a m , t e r r a m -

q u e G o s c u e t p l a n i t i e m , e t o c c i d e n i a l e m 

p l a g a m , m o u t e m q u e I s r a e l e l c a m p e s t r i 

e j u s , 

1 7 . E t p a r l e m m o n l i s q u a ; a s c e n d i ! 

S e i r u s q u e B a a l g a d , p e r p l a n i l i e m L i -

b a n i , s u b i e r m o m e n t H e r m o u ; o m u c s 

r e g e s e o r u m c e p i i , p e r c u s s i ! c t o c c i d i t . 

1 8 . M u l t o t e m p o r e p u g n a v i ! J o s u e 

c o n l r a r e g e s i s l o s . 

1 9 . N o n f u i t c i v i t a s q u a ; s e i r a d e r e t 

filiis I s r a e l , p r a l c r I I e v ; e u m q u i h a b i -

t a b a t i n G a b a o n ; o m n e s e n i m b e l l a n d o 

c e p i t . 

2 0 . D o m i n i e n i m s e n t e n l i a f u e r a t u l 

i n d u r a r e n i u r c o r d a e o r u m , e i p u g n a r e « 

c o n l r a I s r a e l e ! c a d c r c n i , c i n o n m e r e -

s . s . Vili. 
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vaux e l fit m e l l r e le f eu à l e u r s char io ts , c o n i m a 

le Se igneur le lui avai t o r d o n n é . 

10. E t é t a n t r e t o u r n é d e là a u s s i t ô t , après 

avoir rassemblé ses troupes, il p r i t Asor e l e n 

lua l e ro i . C'était une conquête considérable : 

car Asor avait é t é d e t ou t l e m p s la p r emiè re e l 

ta capi ta le d e l o u s ces royaumes . 

11. Il en passa au fil d e l ' é p é e i o n s les l iabi-

l a n l s ; il ravagea e t e x t e r m i n a loul sans y 

la i sser r ien s u r p i e d , e l r édu i s i t la ville eu 

c e n d r e s . 

1 2 . Il p r i t aussi et r u i n a d e m ê m e ton tes les 

villes d ' a l e n t o u r avec leurs ro i s , qu ' i l lil m o u -

r i r , c o m m e Moïse, s e rv i t eu r d u S e i g n e u r , le lui 

avait c o m m a n d é . 

1 3 . Israël bril la tou tes les villes, e x c e p t é 

cel les q u i é ta ien t s i luées s u r de s col l ines c t 

s u r de s h a u t e u r s , qui furent réservées pour y 

mettre des garnisons qui veilleraient à la sûreté 

du pays. Il n ' y eu l q n ' A s o r qu i , é l a n i Irés-

for le , f u t néanmoins t o u t e b rû l ée . 

14. Les e n f a n t s d ' I s raë l p a r t a g è r e n t e n t r e 

eux t ou t l e bu t in c l les best iaux d e c e l l e vi l le , 

a p r è s en avo i r t ué l o u s les hab i t an t s , selon les 

ordres du Seigneur. 

1 3 . Or, les o r d r e s q u e le S e i g n e u r ava i t 

d o n n é s à Moïse son se rv i l eu r s o n l les m ë m c i 

q u e Sloîse d o n n a à J o s u é , c t il les exécu t a 

lous , sans o m c l l r e la m o i n d r e chose d e t ou t 

ce q u e le S e i g n e u r avail c o m m a n d é à Moïse. 

1 0 . Josué p r i t d o n c d'abord l o u l le pays d e s 

m o n i a g n e s c t du m i d i , tou te la l e r r e d e C o -

s e n , c t la p l a i n e , la c o n t r é e o c c i d e n t a l e , el la 

mon tagne fui fut donnée à lu tribu d'Ephraîm, 

où fut depuis le royaume d ' I s raë l e t ses cam-

pagnes . 

17. Il prit ensuite u n e p a r l i e d e la mo.v.a-

gne qui s ' é lève v e r s S é i r , j u s q u ' à Baalgad, 

long de la p l a ine d u L i b a n , au-dessous d u 

m o n t H c r m o n . Il p r i t tous l e u r s ro i s , les f r a p -

pa e t les fit e x é c u t e r à m o r t . 

18 . Mais toutes ces conquêtes ne ss firent pas 

en uns seule année; Josué comba t t i t l o n g - t e m p s 

c o n t r e ces ro i s . 

19. Il n 'y eu t p o i n t d e vi l le qui s e r e n d i t 

volontairement aux e n f a n t s d ' I s raë l , e x c e p t é 

les I lévécns qui d e m e u r a i e n t à Gabaou el dans 

les villes voisines. Pour les autres, ¡1 les p r i t 

t o u t e s d e f o r c e , et passa au fil de fépée lous les 

habitants; 

20. C a r telle avai t é lé la vo lon té d u Sei-

g n e u r , justement irrité contre eux, q u e l e u r s 

c œ u r s s ' endurc i s sen t , qu ' i l s combat t i ssent con-

t re Israël , qu ' i l s f u s s e n l dé fa i l s , qu ' i l s n e m c -
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V E B S . 4 3 . — R C V M T S Q V E EST J O S C A , ET CIM 

IPSO OMNIS I S R A E L IN CASTRA, e t c . l i i c p o s l r e m u s 

vcrs i cu tos csl c l iam dec imo q u i n t o loco posi ius , 

sed quàm o p t ò , d i x i m u s il l ic. Ceri l i dubi la l io 

nul la esse p o i e s t , qu in domici l ium ci p rop r ium 

sii in hoc loco. Non e r g o r e e l è esl e l iam hic à 

s cp luag . I n t e r p r e t i h u s omissus . Neque e n i m 

n u n c supc rvacancus v ider i po ies t . S igni f ica i 

C A P I I XI . 

1 . Q U Ì C c ù m a u d i s s e t J a b i n , r e x A s o r , 

m i s i l a d J o b a b , r e g e m M a d o n , e t a d r e -

g e m S e m e r o n a t q u c a d r e g e m A c h s a p h , 

2 . Ad r e g e s q u o q u e a q u i l o n i s , q u i l i a -

b i l a b a u t in n i o n l a n i s e t in p l a n i l i e c o n -

t r a m e r i d i e m C e n e r o i l i , in c a m p e s l r i b u s 

q u o q u e c i in r e g i o n i b u s D o r j u x l a m a r e ; 

3 . C l t a n a n a i u m q u o q u e a b o r i e n t e e t 

o c c i d e n t e , c t A m o r r h a i ' u m a t q u e l l c i h a m m 

a c P l i e r e / i e u m e t J e b u s a i u m in m o n l a n i s , 

l l cv f f i i i i u q u o q u e , q u i l i a b i l a b a t a d r a d i -

c c s I l e n i i o n in t e r r à M a s p h à . 

U. E g r e s s i q u e s t i n t o m u c s c u m l u r n i i s 

s u i s , p o p u l u s m u l i u s n i i n i s , s i c u l a r e n a 

q u ® e s t i n l i t l o r c n i a r i s , e q u i q u o q u e e t 

c u r r u s i m m e n s a : m u l t i i u d i n i s , 

5 . C o n v e n e r u n t q u e o m n e s reges i s t i i n 

u n u m a d A q u a s M e l o n i , u l p u g n a r e n t 

c o n i r a I s r a e l . 

6 . D i x i l q u c D o m i n u s a d J o s u e : N e 

t i m e a s e o s , c r a s e n i m in'ic c à d c m b o r a 

e g o i r a d a m o m n e s i s t o s v u l n e r a n d o s in 

c o n s p e c l u I s r a e l ; e q u o s e o r u m s u b n e r -

v a b i s . e t c u r r u s i g n e c o m b u r a . 

7 . V e n i t q u e J o s u e , e t o m n i s e x e r c i l u s 

c i m i e o , a d v e r s ù s i l l o s a d A q u a s M o r e l l i 

s u b i t o , e l i r r u e r u n l s u p e r e o s , 

S . T r a d i d i l q u e i l los D o m i n u s i n m a -

n u s I s r a e l . Q u i p e r c u s s e r u n t e o s , e l p c r -

s c c u l i s t i n t u s q u e a d S i d o n e n i M a g n a n i 

e t A q u a s M a s e r e p l i o t l i c a m p m i i q u e M a -

s p l i e , q u i e s t a d o r i e i i l a l e m i l l i u s p a r l e n i . 

I l a p c r c u s s i i o n m e s u t u u l l a s d i i u i l t e r e l 

e x e i s r e l i q u i a s . 

9 . F e c i ' . q u e s i c u l p r a s c i p c r a l c i D o m i -

BUS, e q u o s e o r u m s u b i i c r v a v i i c u r r u s q - J e 

c o n i b u s s i l i g n i . 
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e n i m , c x e r c i t u m , m a x i m i , quod e s t e r e d i b i l e , 

p r a d i o n u s i u m , pos tquàm ad ex l imam Clia-

naticcic o r am t r a n s c u r s u m e s s e l , ad s ta l iva esse 

r e v e r s u m . N imi rùm ut pau l i sper c o r p o r a rcli-

e e r e n t , eon juges na io sque r e v i s e r e n t , spolia 

a p u d suos d e p o n e r e n t , d e n i q u e ad novam ex-

ped i l ioncm sese c o m p a r a r e n i . 

CHAPITRE XI, 

1 . Mais lo r sque J a b i n , roi d 'Asor dans la 

Haute Galilée, cul app r i s ces n o u v e l l e s , il en-

voya v e r s J o b a b , roi d e Madon, v e r s le roi d e 

S é m é r o n , vers le roi d ' A c h s a p h , 

2 . E t vers les rois d u sep t en t r ion qui l imi-

t a i en t dans les m o n t a g n e s e t d a n s la p l a ine d u 

c ô t é d u mid d e C e n é r o t h . Il envoya aussi v e r s 

ceux qui habi ta ient d a n s les c a m p a g n e s et d a n s 

les pays d e D o r , le long d e la m e r Méditer-

ranée ; 

5 . V e r s l e s C h a n a n é c n s , à l ' o r i e n t e t à l ' oc -

c iden t , vers les A m o r r h é e n s , les Hé thécns , les 

P h é r é z é e n s , les J é b u s é e n s , dans les mon tagnes , 

c t v e r s les l l evécns , qui habi ta ient au p ied d u 

m o n t l l e r m o n , d a n s la l e r r e d e M a s p h a , au-

delà dit Jourdain. 

1. Ils s e m i r e n t ions en campagne avec 

leurs t r o u p e s , qui cons i s ta ien t en u n e m u l t i -

t u d e d e g e n s d e p ied aussi n o m b r e u s e que le 

sable qui e s t su r le r ivage d e la m e r , c t u n g r a n d 

n o m b r e d e cava le r ie et d e cha r io t s . 

îi. E t tous c e s rois se j o ign i r en t v e r s les E a u x 

d e Mérom p o u r c o m b a t t r e c o n t r e Is raë l . Dès 

que Josué en eut eu avis, il marcha au-devant 

d'eux; et étant arrivé à une journée de leur 

camp, il s'arrêta pour attendre les ordres du Sei-

gneur. 

6 . Alors le S e i g n e u r d i t à J o s u é : Ne les 

c ra ignez p o i n t ; ca r d e m a i n , i ce l t e m ê m e 

h e u r e , j e vous les l ivrerai Ions p o u r c i r e tai l -

l é s en pièces à la vue d ' I s r a ë l . Vous ferez c o u -

p e r le ner f de s j a m b e s à leurs chevaux, et vous 

r é d u i r a e n c e n d r e leurs cha r io t s . 

7 . Josué m a r c h a d o n c en diligence c o n t r e 

e u x avec tou te l ' a r m é e j u squ ' aux E a u x 

d e Mérom ; c l les ayan t chargés à l ' impro -

v i s t e , 

8 . Le S e i g n e u r les livra e n t r e les ma ins des 

en fan t s d ' I s raë l , qui l e s d é l i r e n t ; e t se parta-

geant en différents cerps, ils les pou r su iv i r en t 

j u squ ' à la g r a n d e Si l lon , j u s q u ' a u x E a u x d e 

Masérépholh c t j u squ ' à la c a m p a g n e d e Mas-

p h a , qui esl v e r s l ' o r i e n t . J o s u é tua loul sans 

eu r ien laisser é chappe r . 

9 . Il coupa le ner f de s j a m b e s d e leurs clie-

7 5 C O . M J I E N T A M U I 

1 0 . R e v e r s u s q u e s l a t i n i c e p i l A s o r , e l 

r e g e m e j u s p e r c u s s i t g l a d i o . A s o r e n i m 

a u t i q u i t ù s i n t e r o m n i a r e g n a l i sec p r i n c i -

p a l i ™ t c n e b 3 t . 

1 1 . P e r c u s s i t q u e o m n e s a n i m a s q t i f e 

i b i d e m m o r a b a n t u r ; n o n d i m i s i t in e i 

t i l l a s r e l i q u i a s , s e d u s q u e a d i n t e r n c c i o -

n e m u n i v e r s a v a s l a v i t , i p s a m q u e u r b e m 

p e r e m i t i n c e n d i o . 

1 2 . E l o m n c s p e r c i r c u i i u m c i v i l a t e s 

r e g e s q u e e a r u m c e p i l , p e r c u s s i t a l q u e 

d e l e v i t , s i c u t p r a c e p e r a t e i M o y s e s f a -

m u l u s D o m i n i . 

1 3 . A b s q u e u r b i b u s q u a ! e r a n t in c o l l i -

b u s e t i n t u m u l i s s i t ae , c a m e r a s s u c c e n d i t 

I s r a e l ; u n a m t a n l i i n i A s o r , m u n i t i s s i -

m a m , d a m m i c o m u m p s i t . 

1 4 . O n m e m q u e p r a d a m i s t a r u m u r -

b i u m a c j u m e n t a d i v i s e r u n t s i b i filii I s -

r a e l , c u n c t i s h o m i n i b u 8 i n t e r f e c i i s . 

1 5 . S i c u t p r a i c e p c i a t D o m i n u s M o y s i 

s e r v o s u o i l a p r a c e p i t M o y s e s J o s u e , e t 

i l l e u n i v e r s a c o m p l c v i t ; n o n p r a n e r i i t d e 

u n i v e r s i ! m a n d a t i s n e c u n u m q u i d e m 

v e r b u m q u o d j u s s e r a t D o m i n u s M o y s i . 

1 6 . C e p i t i i a q u e J o s u e o m n e m t e r -

r a i n , m o n t a n a m e l m c r i d i a n a m , t e r r a m -

q u e G o s c u e t p l a n i t i e m , e t o c c i d e n t a l e m 

p l a g a m , m o n t e m q u e I s r a e l e t c a m p e s l r i a 

e j u s , 

1 7 . E l p a r t e m m o n l i s q u a ; a s c e n d i ! 

S e i r u s q u e B a a l g a d , p e r p l a n i t i e m L i -

b a n i , s u b i e r m o n l e n i H e r m o u ; o m n c s 

r e g e s e o r u m c e p i t , p e r c u s s i t c t o c c i d i t . 

1 8 . M u l t o t e m p o r e p u g n a v i l J o s u e 

c o n l r a r e g e s i s l o s . 

1 9 . N o n f u i t c i v i l a s q u a ; s e I r a d e r e t 

filiis I s r a e l , p r a t e r I I e v ; e u m q u i h a b i -

l a b a l i n G a b a o n ; o m n e s e n i m b e l l a n d o 

c e p i t . 

2 0 . D o m i n i e n i m s c n l c n l i a f u e r a t u t 

i n d u r a r e n i u r c o r d a e o r u m , e i p u g n a r e n t 

c o n l r a I s r a e l e l c a d c r c n l , e t n o n m e r e -

s . s . VIII, 

C A P U T X I . M 
vaux e l fit m e u r e le f eu i l e u r s char io ts , c o m m a 

le Se igneur le lui avai t o r d o n n é . 

10. E l é t a n t r e t o u r n é d e là a u s s i t ô t , après 

avoir rassemblé ses troupes, il p r i t Asor e t e n 

lua l e ro i . C'était une conquête considérable : 

car Asor avait é t é d e t ou t t e m p s la p r emiè re e l 

ta capi ta le d e t o u s ces royaumes . 

11. Il en passa au lil d e l ' é p é e i o n s les lialii-

t a n l s ; il ravagea e t ex t e rmina loul sans y 

la i sser r ien s u r p i e d , e l r édu i s i t la ville eu 

c e n d r e s . 

12.11 p r i t aussi ct r u i n a d e m ê m e ton tes les 

villes d ' a l e n t o u r avec leurs ro i s , qu ' i l lil m o u -

r i r , c o m m e Moïse, s e rv i t eu r d u S e i g n e u r , le lui 

avait c o m m a n d é . 

1 3 . Israël bril la tou tes les villes, e x c e p t é 

cel les q u i é ta ien t s i luées s u r de s col l ines c t 

s u r de s h a u t e u r s , qui furent réservées pour y 

mettre des garnisons qui veilleraient à la sùretl 

du pays. 11 n ' y eu t q n ' A s o r qu i , é l a n i t rés-

for te , f u t néanmoins t o u t e b rû l ée . 

14. Les e n f a n t s d ' I s raë l p a r t a g è r e n t e n t r e 

eux t ou t l e bu t in c l les best iaux d e c e l l e vi l le , 

a p r è s en avo i r t ué t o u s les hab i t an t s , selon les 

ordres du Seigneur. 

1 3 . Or, les o r d r e s q u e le S e i g n e u r ava i t 

d o n n é s à Moïse son se rv i t eu r s o n l les même« 

q u e Moïse d o n n a à J o s u é , c t il les cxécu i a 

lous , sans o m c l l r c la m o i n d r e chose d e l ou t 

ce q u e le S e i g n e u r avait c o m m a n d é à Moïse. 

1 0 . Josué p r i t d o n c d'abord l o u l le pays d e s 

m o n t a g n e s c t du m i d i , tou te la t e r r e d e C o -

s e n , c l la p l a i n e , la c o n t r é e o c c i d e n t a l e , el la 

mon tagne fui fut donnée à lu tribu d'Epliruîm, 

où fut depuis le royaume d ' I s raë l e l ses cam-

pagnes . 

17. Il prit ensuite u n e p a r t i e d e la mo.v.a-

gne qui s ' é lève v e r s S é i r , j u s q u ' à Baalgad, 

long de la p l a ine d u L i b a n , au-dessous d u 

m o n t H c r m o n . Il p r i t tous l e u r s ro i s , les f r a p -

pa e t les fit e x é c u t e r i m o r t . 

1 8 . Stais toutes ces conquêtes ne ss firent pas 

en uns seule année; Josué comba t t i t l o n g - t e m p s 

c o n t r e ces ro i s . 

19. Il n 'y cu l p o i n t d e vi l le qui s e r e n d i t 

volontairement aux c n f a n l s d ' I s raë l , e x c e p t é 

les Hévécns qui d e m e u r a i e n t à Gabaou et dans 

les villes voisines. Pour les autres, il les p r i t 

l o u l c s d e f o r c e , ci passa au fil de Pipée lous les 

habitants; 

20. C a r telle avai t é lé la vo lon té d u Sei-

g n e u r , justement irrité contre eux, q u e l e u r s 

c œ u r s s ' endurc i s sen t , qu ' i l s combat t i ssent con-

t re Israël , qu ' i l s f u s s e n t dé fa i t s , qu ' i l s n e m c -
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r e n l u r u l l a r a c l e m e w i a m . a c p e r i r e n l , 

s i c u i p r i e c e p e r a l D o m i n u s M o y s i . 

2 1 . I n i l l o l e m p o r e v e n i t J o s u e , e t m -

t c r f e c i t E n a c i m d e m o n l a n i s , H e b r o n , e t 

D a b i r , e l A n a b , e l d e o m n i m o n i c J u -

d a e t I s r a e l , u r b e s q u e e o r u m d c l e v i t ; 

2 2 . N o n r e l i q u i t u l l u m d e s l i r p e E n a -

c i m in t e r r a filiorum I s r a e l , a b s q u e c i v i -

t a l i b u s G a z a c t Ge t l i e t A z o t o , in q u i b u s 

s o l i s r c l i c l i s u n t . 

2 3 C e p i t e r g o J o s u e o m n e m t e r r a m 

s i c u t l o c u l n s e s l D o m i n u s a d M o y s e n , e t 

i r a d i d i t e a m i n p o s s e s s i o n e m flliis I s r a e l 

s e c u n d u m p a r t e s e t t r i b u s s u a s ; q u i e -

v i l q u e t e r r a a p r i e l i i s . 

r i i a s s e u ! a u c u n e c l é m e n c e , c t qu ' en f in ils lus-

sen t ex t e rminés selon que le S e i g n e u r l 'avait 

o r d o n n é à Moïse. 

2 1 . E n ce temps-là J o s u é ayan t m a r c h é con-

t r e les géan t s du pays des m o n i a g n e s , les lua 

e t les e x t e r m i n a d ' H é b r o n , d e Dabi r , d ' A n a b , 

et d e tou te la m o n t a g n e où fut depuis le royau-

me d e J u d a e l celui d ' I s r a ë l , et r u i n a tou tes 

leurs villes. 

2 2 . Il n e laissa a u c u n d e la race des géan t s 

dans la t e r r e qui denait être le partage de s e n -

f an t s d ' I s r a ë l , e x c e p t é ceux qui se Iroutèrent 

dans les villes d e Gaza, d e Gclb et d ' A z o t , dans 

lesquelles seules il eu laissa. 

2 3 . J o s u é pri t d o n c t ou t le pays , selon que le 

S e i g n e u r l 'avait p r o m i s à Moï se , e t le d o n n a 

aux e n f a n t s d ' Is raë l p o u r le p o s s é d e r se lon la 

p a r t qui était é c h u e à chacun dans sa t r ibu : c t 

la g u e r r e cessa d a n s t ou t le pays, après g atoir 

été six ou sept ans. 

TRANSLATIO E X H E B R E O . 

I . P o r r ò c ù m audisse t Jabin r e x A s o r , mi t t eba t ad J o b a b regem Madon , e t ad r e g e m S a m a r i a : , 

e t ad regem Achsapn. — 2. E t ad reges qui c r a n t à s e p t e n t r i o n e , in m o n t e , e t in p l a n o , ad 

mer id i em in G c n e s a r à , e t in d e p r e s s o , et in r eg ion ibus Dor, à m a r i . — 3 . Chananseos a b o r i e n t e , 

a l q u e à m a r i , e t A m o r r l u e o s , a c H e t h a o j , e t Pherezocos, e t Jebusscos in m o n l c , e l l l e v a o s s u b 

H e r m o n e , in ter rà M a s p h a . — 4 . E t egressi s u n t illi, e t o inn i s exerc i lus i p so rum cum ipsis, p o p u l u s 

m u l t u s , s icu t a r e n a qua ! e s t s u p e r l i t tus m a r i s , p r a m u l t i t u d i n e ; tura e q u i , t u m e u r r u s p lu r imi . 

— 5 . Congrega l ique sun t s ta iu lo t empore o m n e s reges i s t i , v e n e r u n l q u e , e t simul cas t r a f c c e r u n t 

ad aquas M e r o n , ad p u g n a n d u m cum Israele, — li. Diccbal a u t e m Dominus ad Josuam : Ne m c t u a s 

a b eis . Nam eras , hoc c i rc i te r t e m p o r e , ego ipsos o m n e s r eddo caìsos coram Israele. E q u o s ip so rum 

e n e r v a l o , e t c u r r u s i p so rum c o m b u r i l o igne . — 7. S u p e r v e n i t e r g o illis J o s u a , e t o m n i s p o p u l u s 

mi l i t a r i s c u m i p s o , ad aquas M e r o m , d e i m p r o v i s o , et i r r u e r u n t in i l los. — 8 . T rad id i ique illos 

Dominus in m a n u m Israel is : e t c s d e b a n l i l los , p c r s c q u e b a n l u r q u c i p s o s usque ad S idoncm magnani 

c t u s q u e ad us l r lnas a q u a r u m , a l q u e ad conva l lem Masp l i e , ve r sùs o r i e n l e m , pere.ussi lque e o s , 

d o n e e nu l lum feeissel ex ipsis r e l i q u u m . — 9 . E l fec i t ipsis Jo sua s icu t d ixe ra t ei Dominus , e q u is 

i p so rum e n e r v a v i ! , e t c u r r u s i p so rum c r e m a v i ! igne. — 1 0 . E t red i i l Jo sua p e r id l e m p u s , e l 

cep i t Asor , r egemque e j u s percuss i t gladio. Nam Asor a m e fuc ra l c a p u l o m n i u m is torum r e g n o r u m . 

— I I . E t c e d i d e r u n t o m n e m a m m a n i qu;e in illà e r a l , aeie g l a d i i , d i spe rdendo . Non esl re l ic ta 

ulla a n i m a , a lque ipsam Aso r c r e m a v i l i g n e . — 12. P r x l c r c a o m n e s u rbes ipsorum r e g u l o r u i n , 

o m n e s q u e reguíos e a r u m cepi t J o s u a , e ! cec id i ! ipsos acic g l ad i i , p r o r s ù s delcvit i p s o s , s i e u l 

j u s sc ra t Moses scrvus Domini . — 13, Verùm c a r u m u r b i u m , quas s l3ban l in l umulo s u o , nullara 

e s c u s s i ! I s r a e l , sed Asor so lam c r e m a v i l Jo sua . — H . A l q u e o m n e m pra ìdam u r b i u m i s l a r u m , e t 

a n i m a n l e m d e r i p u e r u n t s ib i I s r a e l i i ® , v e r ù m o m n e m h o m i n e m c c e i d c r u n t ac i e gladii , u s q u e d ù m 

ipsi perdidissent eos. Non f e c e r u n i rel iquara u l l am a n i m a m . — 1 5 . S icu t Dominus p n e c e p e r a t 

Mosi servo s u o , si p r a c c p e r a i Moses J o s u » , a l q u e i la fec i t Josua . Non ornisi t v e r b u m ex o m n i b u s 

q u x m a n d à r a t Dominus Mosi. — 1 6 . C e p i l i l a q u e Jo sua o m n e m t e r r a m i s l a m , m o n t o s a m , e t o m n e m 

a r ì d a m , e t o m n e m r e g i o n e m G o s e n , e t s u m m i s s a m , et p l a n a m , e l m o n t e m Israel e l e j u s su iumis -

s u m . — 1 7 . A m o n l e G l a b r o , q u i s u r s ù m p o r r i g i l u r v e r s ù s S e i r , e t u s q u e ad Baa lgad , in conval le 

L i b a n i , s u b m o n t e He rmone . P n e l c r e a o m n e s i l lo rum r e g e s c e p i t , pe rcuss i ique ipsos e t i n t e r e m i t 

ipsos . — 18. Mullis d i e b u s gessil Jo sua cum o m n i b u s reg ibus isiis be l l um. — 1 9 . Non c ra i c i v i i a s , 

q u a : p a c e m facerei c u m filiis I s rae l : p r x l c r Hevaios íncolas Gabaonis o m n e s c e p e r u n l bello. 

— 20. Q u i i à Domino e r a l , u t o b l i r m a r e n t c o r suum ad c i e n d u m bel lum a d v e r s ù s Is rae lem, q u o illos 

f u n d i i i ù s d e l e r c i , u l nulla h a b c r e i u r d e illis mi se r i co rd ia , sed u l d i spe rde re i i l los, s i cu l m a n d a v e r a t 

Dominus Mosi. — 21. E l venil Josua p e r id l e m p u s , e l cxcidi l E n s e r a o s a n i o n i c ; ex H e b r o n e , xe 
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Dabire , ex Anab , a tque ex ornili m o n t e J u d x . e t ex omni m o n t e Israel , unà cum suis ipsorum nrb i -

b n s d e l c v i l ipsos Josua . — 2 2 . Non r e n i a n s e r u n l E n a c i m in t e r r à I s rae l i l a rum : dun taxa t in Gaza, 

in Cel l i , e l in Azolo rcl iqui f u e r u n i . — 2 3 . lu iquc accep i t Josua u n i v e r s a m t e r r a m , p l anè ul locutus 

fue ra t Dominus ad Mosca . E t dedi t eam Josua luc red i la l i s loco Israel i , s e e u n d ù m d i s l r ibu i iones 

i p so rum in suas t r i bus . E t quievi t t e r r a à bello. 

COMMENTARIUM. 

V r j i s . 1 e l s e q . — PORRÒ e r a JCDISSCT J J -
BIN , RF.X ASOR, e i e . In h u j u s capi l i s in i t io 

c o n v e n e n d o longè v iden lu r Sep luag in la dis-

ecssisse a b H e b r a o , jud ic iouc an aliis l ibris 

a b d u c i i , i ncc r lum es t . Nani p r ò , ] 1 3 1 ' n , q u o d 

e s l , à septentrione, d i x e r u n t , à Sidone, quasi 

J I T Ì Q ol im s c r i p t u m fuer i t . E t pi o , 213 quod 

e s t , aust ra l is r e g i o , r e d d i d e r u n t «HÌVIVTI, ac 

si l ege r in t 113 , n i s i exis l in iare ve l in i i i s , Sido-

n e m , u r b c m c e l c b e r r i m a m , p rò s c p t e n i r i o n i l i 

plaga d i ce re eos m a l u i s s e , c ù m esset illa p r o r -

s ù s aqu i lonar i s t u m A s o r i , t u m eliam Galgalis ; 

v e r b u m v e r ò 31 : o m i s i s s e , c ù m aus i ra l i s regio 

sai is i n d i c a r e i u r m e n i i o n e Gcncsar ie . Esl e n i m 

Gcnesara Asori aus t r a l i s . Ad c x l e r a v e r ò quod 

a t t i r i c i , in q u i b u s illi i n l e r p r e i e s h i c d issen-

l i un t à nostra t r a la i ionc , s u n l ea ex i n t e r p u n -

c l ion ibus n a i a , aliis q u à m n u n c in hebraic is 

l ibr is b a b c n l u r . Nam i l l u d , D n a , hoc e s t , à 

mar i , b i s illi e o n j u n x e r u n l insequenl i o ra t ion i , 

cùm p e r l i n e r e t ad p r e c c d c n l c m . P o r r ò ve r -

b u m n a w . Araba quod Sep luag in la u l nomen 

loci conse rvà run t h i c , post i n l e r p r e l a b u n l u r , 

o c é i d e n i e m , Aqui las v e r ò , p rò co redd id i l 

hoc loco ri« »nxXw, S y m m a c h u s r i , . itiSivi»-

E g o Aqui lam secu lus s u m , p l a n u m q u e d i x i , 

quod id mih i v i d c r e t u r montos i s esse locis op -

p o s i t u m , n e q u e en im n e s c i o , al ias s a p è , p r ò 

locis incu l l i s u s u r p a r i . 

l t u r s ù s illud , m JTBJ e x i s l i m a v e r u n t Se-

p l u a g i n l a , esse loci appe l la l ioncm p r o p r i a m , 

i p samque e x p r e s s e r u n t v o c e m , c ù m d i c e r e n l , 

E s f t i S i f , u l esl in bon i s l ibr is s c r i p t u m . A t 

S y m m a c h u s conver t i i TO ¿»ri» rfi 

v ì i i ù p , liitus maris Uor. Neque op inor o m n i n ò 

male . Nani et Cha ld ieus ct Kimi v e r b u m r e : . 

s ic a c c i p i u n t , t a n q u à m l e r m i n u m , o r a m , r e -

g ionem signil ìcet . El p ro fec tò I lebra i i s 

terree I r a c l u m e s s e , q u e m G e r m a n i , gleni e t 

gegne s ive glegenhent d ic imus , mih i c e r t è con-

fici p l anè v i d e t u r Davidis verbis c ù m ille inon-

tein Sumera l a u d a n s , c u m appe l l a i n B ' ; 

vul i en im d icere , e u m esse s i t u ipso p u l c h r u m , 

sive in ani o m o t e r r a : i r a e l u p o s i l u m . Quin eos 

t e r i a r u m t r a c t u s , quos Gricci , Judjfio" 

r u m vulgus voca t ITE : : . S e d in vocabul is ha 

c i enùs , j am ad s e u t e n t i a m sacri texii is ve-

li iamus? 

Cùm audissel Jabin, rex Asorts, illam vidc l i -

ce ta rap l i s s imam victoriam c o m m u n i u m h o s i i u m 1 

I s rae l i l a rum, qua: s u p e r i o r e est c a p i l e expo-

si ia, m i u e b a i ad o m n e s eos r eges , c u m qu ibus 

salut is pe r i cu l ique soc ie ta tem d u d ù m co ivc ra t , 

u t in capi l i s non i iui i io d i eebamus . E r a n i a u l e m 

illi r eges q u o t q u o t f e r e inde ab J c r o s o l y m o r u m 

reg i sd i t ione , p e r s u p e r i o r e m C h a n a n a : » p a r l e m 

passim d o m i n a b a n l u r ; u l en im n u p e r un iversa 

aust ra l i* plaga I s rae l i l a rum a r m i s s u b a c t a e s t , 

ila n u n c non m i n ù s glor iosa, a t q u e a m p i a , per 

o m n e m aquilonare!!! r eg ionem a d o r n a l u r co-

r u m d e m vic ior ia . C u r a u l e m Jabin ca i t e rò ; ad 

a r m a pr i raus c o n v o c a r c i , cùm abesse i ipse à 

per icu lo l o n g i ù s , causa e s t , quòd e j u s u rbs iri 

illis r eg ion ibus o b t i n o r c t p r i n c i p a l u m , u t m o x 

d i c e l u r . 

V c r u m e n i m v e r ò , p r iusquàm perg ; m u s , e x . 

pendenda nobis i iaulisper est admirabi l i ss ima 

Dei b e n i g u i t a s , q u a Ecclesia: sua : r e s i la p e r -

p e t u ò m o d e r a t o r , a l q u e g u b e r n a t , i tàque hu -

n ianau i imbec i l l i t a i e in , l anquàm n i a n u , duc i t , 

u l ' d iv ina ! e j u s p r e v i d e n t i ® Consilio nos t r i a r -

bi t r i i facul ta lem q u a n l u l a c u m q u e ea ¡11 nobis 

e s l , a c c o m m o d a r e ub ique p o s s i m u s , e t q u o d 

b o n u m p r o b u m q u e e s t , illius f r e t i auxi l io pa-

t r a re , nisi n o s i r à p l e vi l iosi ia ie con l r a r e i r ac l e -

m u s , l e rg ive r semurquc . Quis nesci t qua ; fcro-

ci tal is exis l imal io op in ioque d e g e n i e C h a n a -

n a i S , a iquc adeò dii l iculial is r e r u m o m n i u m 

pervaga la mul lò a n l e f u e r i t a p u d I s r a e l i l a s , 

q u à m ad Jordancn i p e r v e n i s s e « ? Igl lur n e 

cnj i i squam a n i m u s minio mclu c o n e i d c r c t , 

a t q u e ad d iversa Consilia s p c c t a r e t , ille expu-

gnand i s p r i m ù m , vivo e l i am l u m Mose, d u o b u s 

regibus A m o r n e h o r u m , qui e is J o r d a n e m do -

minaban lu r , t a n q u à m vel i ta l ione q u à d a m suo-

r u m fo r t i i ud incm exe rce re a n l e v o l u i t , q u à m 

in Chanan ieam eos i n l r o d u c e r e t , r u m o r i b n s 

t c r r i b i l em. Deinde hoslis t r e p i d a t o n e p e r spe-

cu la lo rcs Josu® n u n l i a l S , a n i m o s su is m a x i -

m o s a d d e r e e l i am a t q u e r u m o r e s i l los , q u o s 

d i x i , p ro r sùs e s t e n u a r e , au t e x t i n g u e r e p o -

i i ù s . Insuper in ipsis i ra j i c iendis t a n l a m suam 

po ten t i am omnibus man i fes i am f a c e r e . u t j u r e 

qu idv i s lali auspicio a u d e r e d e b e r e n i . J am verò 

t r a j i c i en l ibus , n u l l u m s e hos lem o p p o n e r e 

s i n i t , nu l lum ci rcumcis ionc sauci is e t i a m , ani 
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d i e m f c s t u m agi tant ibus, ut d ù m ante t e r r à ipsà 

p o t i » n t u r , q u à m hosiem v iden t , pau la l im sese 

c o n f i r m c n t i p s i , an imosquc s u m a n t . 

P o r r ò in belli p r inc ip io , cùm d e o p p u g n a n d à 

J e r i c h u n t e dc l ibe ra lu r , ipse p r x s e n t i a m s u a m 

patefaci t i m p e r a t o r i , a r m a l u m q u c se o f f e r t , 

t anquàm para l i s s imum d u c e m , et p r a m o n s t r a -

to rem, hos t em v e r ò i n t r a mcenia c o h i b c t , n e 

vel conspec tu q u e m q u a m t e r r e a t , d e n i q u e ipse 

u r b e m e s p u g n a i . Dehinc ad Hai tale suis s i r a -

tngema c o m m o n s t r a t , u l n o n nisi cum aversis 

h o s t i b u s pugnam conse re re d e b e a n t . Denique 

u b i j a m Haiensi v ic tor ià con f i rma lus , cum p lu -

r i b u s simul r eg ibus c o m m i t t c n d u s essel e x c r c i - , 

l u s , p r i m ù m ipse admirab i l i t e r r o r e host ium 

a n i m o s c o n s t e r n a i , i p sosque in fugam v e r l i t , 

de inde c a l c s l i g r a n d i n e prof l iga t , o c c i d i t q u c , 

c t solis c l i am insigni m i r a c u l o , auspicio sanò 

opl imo, s p e m ccr t i s s imam Telicis e v e n t ù s omni -

b u s raeit. P o s l r e m ò . cùm j a m illud vicloriosis-

s i m u m bel lum esl c o n f c c l u m , non p r iùs novos 

s e hos tes m o v e r e p a t i t u r , q u à m sui ad s ta t iva 

c u m spol i isampliss imis revers i , vircs an imosque 

p r o b e r c c r c a v e r u n t . E l q u a n q u à m illà nuperà 

v ic tor ià sa t is j a m p e r se an ima t i e s s e , a c me-

r i t ò lu rp i s ignavia; t imidi lal isque d a m n a n d i 

v idcr i pos s in t , si pos lhàc sibi à C h a n a n a n s 

t i m e a n l , t amen r u r s ù s a n i e q u à m in expeditio-

n e m c d u c a n t u r , s p e m cer t i s s imam victoria; 

in j ic i l . E t q u ò m i n ù s d u b i t e n t , qu id victis 

host ibus fieri vc l i t , p r a s c r i b i t , t anquàm c o n -

s t i tu tà j am vic tor ià . N imi rùm ea est nostra» 

fidei imbccil l i tas, u l con l inuò aliis a tque aliis 

Dei admin icu l i s egeal , ncque u n q u à m s e quea t 

sus t ine re ipsa , ut sotis f e r m ò divinis p romiss i s 

ins i s la t . Fu isse t qu idem Deo nihilò diflicilius, 

un iversos semel Chananceos p e r se e x i e r m i n a r e 

occ idc rcquc , c t s u o s Israeli tas in t e r r a pro-

miss® possess ionem v a c u a m , el t anquàm cadu-

cam m i t t c r e , q u à m sic alios posi alios aggred ì . 

Scd h a b e n d a c ra i in l i rmita t is lidei Is rael i tarum 

rat io , q iu isopor tcba t p c r l i b e r a volunta t i s asscn-

s ionem d i v i n a subscrv i re g r a t i ® , q u à g r a l i à pa-

tral l ini p r e c l a r a illa facinora ibanl , u t i p so rum 

ca v i r tus propr ia e t iam esset . Nam ul sac ra -

r n m r e r u m in lc rp rc l c s l o q u u n l u r , Deus quod 

Jumum e s l in nobis , non sine nobis o p e r a t u r , 

scd unà o p e r a n t i b u s nobis . E t doci is*imus 

ille C lemens A l c x a n d r i n u s , fidem esse s c r i b i l , 

yjyi i ; aÙTE^ucio'J >.fjtxr,» , IlOC CSI, 

l i b e r a a n i m a assensionem ra l ione const i tu-

t a m . Cui ads t ìpu la tur I l e rna rdus , c ù m ai l : 

i Quod à solo Deo, c t soli d a l u r l ibero arb i t r io , 

< lam absque consensu esse non potest acc i -

< pientis , q u à m absque grat ià dant i s . » Quin 

ipsc e t iam Cicero hoc ingenii sui l u m i n c vidisse 

v i d e i u r . C o n l e n d i t e n i m , u t pccca tum nu l lum 

esse n o s t r u m s ino asscnsione, ila neque v i r lu 

lem |iossc. Asseni i r i a u i c m , et d ivino Consilio 

auxi l ioque opc ram navare , a l q u e , u t G r e g o r i u s 

ille Theologus loqu i tu r , ipsà suà v o l u n t a t e , e a , 

q u a Deus supped i t aba t , v i r lu l i s s e m i n a exeo-

lere l iaud illi quivisscnt , si r e r u m g e r e n d a r u m 

dilTidentià, p ra ; dif l iculial is op in ione , laboràs-

s c n l , a l iòque m e n l e m , q u à m q u ò à Deo voca-

b a n l u r , ave r t i s s cn t , hoc c s l , si non cer tà fide 

in promissis Dei acquievissenl , s e q u e to los ad 

illa app l icassen t . Sed r c v c r t a m u r ad sac ra 

ve rba . 

Q u a n d o j a m , u t d ix i , in eà C h a n a n a a p a r t e 

v e r s a m u r , q u a Galgalis est aqui lonar is , ce r tun i 

e s l , c j u s Asor is esse m c n t i o n e m , q u a h a u d 

p rocu i à C e d e s pos i la fu i i , in supe r io r eGa l i l a à , 

q u a m G e n l i u m voeant , à q u à Asore campi illi 

h a b u c r c n o m e n , i n t e r ipsam c t C e d e s j a c e n -

t e s , in qu ibus J o n a t h a s M a c h a b a u s s i ngu l a r i s 

s u a f o r t i t u d i n i s p e c i m e n a d v e r s ù s Demet r i i 

copias a l iquando e d i d i t , u l à J o s e p h o p r o d i t u m 

e s t , a t q u c c l iam in M a c h a k e o r u m his lor ià 

s c r i p t u m , in q u à m c n d o s è vulgò l eg i lu r 

p r ò Ac^p. F u é r e en im a l i a e t i am Asores in 

Juda ; h a r e d i l a t c , q u a s u o loco o s t e n d e n t u r . 

S u n l qui cx i s l imant n o s t r a m , fu isse T o b i a pa-

t r i a m , q u o d mihi non fil ver is imile . Habeba t 

e n i m Tobia; u r b s , qua; à S c p l u a g . ©rfiic, vocata 

est (sic en im scr ib i d e b e t p rò 8tcSr,;), halie-

b a t , i n q u a m , p a t r i a Tobia; u r b e m S e p h e t , u t 

esl in L a t i n o Tobia s c r i p t u m , a tque C e d e s 

Nephiha l im, u t in G r a c o (est en im illic KÉJ«, 

p rò KUJÌMC, l egendum) , à s i n i s t r i s i n o s l r a 

Asor i s t a rum u r b i u m u t r a m q u e spec ia l à d c x -

t r i s . Esl au tem in R e g u m his lor ià d e Asore m e -

m o r i a p r o d i t u m , caplam cam esse à T h e g l a i h -

p h a l a s a r , unà c u m vicinà Cedes , c ù m ille N e -

ph t l i a l imi tas so lum v e r t e r e , a t q u e in Assyr iam 

c x s u l a l u m ab i re coge re t . S u n l qui d i e u n t , u r -

bis i s t ius olim po ten t i s s ima; vest igia a d h u c 

e x s t a r e c i r c i t e r 30 mil l ibus p a s s u u m à Tyro, 

ad o r i c n t e m versùs , alii SA mil l ibus passnum 

d u n t a x a l id in terval lum f a c i u n t . De u r b e Ma-

don n i h i l d ù m habeo ex sac ra his lor ià c o m -

peri"!, q u o loco si ta f ue r i t , n o n esl en im cele-

bra ta . A l Samar i a celcbrat iss ima, e t planò 

t r i t a . Dcdi t e n i m c a t o l i rel igioni n o m e n , q u a 

inter J u d a a m G a l i l a a m q u e i n t e r j a c e n s a c c u r a i ò 

e s t à Josepho desc r ip t a in opere de Bellis j u -

daic is . Scd u n d e id n o m e n acccper i t i p s a , d i -

s e r t ò p r o d i t u m esl in U e g u m h i s lo r ià l ib . 5, 
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c a p , 16 , v . 24 , h i s fe rò verbis : Anno tricesimo 

primo regis Judœorum Asœ, imperabat Amri Is-

raelitis; duratit autem hujus imperium anni s 

duodeeim ; nam cùm Tltersœ regnàsset amis sex, 

emit montem Semeris à Semere, duobus talentis 

argenti, eumque cultum reddidit œdificiis, et 

urbem, quam sic exstruxerat, appellai it Sama-

rium, de nomine Semeris, cujus fuerat mous ille. 

H a c sac ra h i s lo r ia . C a t c r ù m m o n t e m i s l u m , 

in q u o e x a d i f i c a b a l u r a b Amri Samar ia , c ù m 

pedem i l l ius m u r o p e r ambit imi c i n x i s s c l , eà 

esse formà n a r r a n t oculati les tes , ut coni p inûs 

p lanò l ìguram r e f e r a t . E jus s u m m u m ver l i ccm 

a r x hab i ta t ioque regis o c c u p a b a t , re l iqnas u n -

d e q u à q u e p a r t e s c i v i m n œ d e s c o n f e r t i m coopc -

r i e b a n t , ut t o l u s nions p u l c h e r r i m a u v a , ex 

dens i s c o m p a c t a r acemis spec iem u n d e q u à q u e 

r e p r a s c n t a r c l . Fu i s se au tem m u n i t i s s i m a m , 

e t p r o p è inexpugnabi lem testala r c s e s t . Nam 

Bcnadad q u i d e m , quan lùmvi s longà obs id ione , 

nul lo m o d o , Sa lmanaza r ve rò , d e m ù m posl-

q u à m p e r i r i e n n i u m c i r c u m s c d i s s c t , c a p e r e 

e a m p o t u i t ; captà a u t e m , decern t r i b u s abdux i l 

in A s s y r i a i n , q u a r u m illa j amd iù regia f u e r a t . 

R u r s ù s p o s t e r i s t e m p o r i b u s , sacrilegi!s ¡He 

H y r c a n u s , q u i D a v i d i s s e p u l c r u m r e c l u d c r e au-

s u s , ter mi l le t a l en t a inde s u s i u l i t , a n n a l i d e -

m ò n i obs id ione ad e x t r e m a m l'amcm r c d a c t a m 

e x p u g n a v i t , so loque a q u a v i t . Q u a m d e i n d e 

m a g n u s l l e r o d e s dcnuòcxa ;d i f i ca lam, Sebas tcn 

nominav i t , c ù m m u l l i s m o d i s Augus t i glori® 

et laudi s t u d e r e i . E j u s c ives s e m p e r f u c r c ab 

J u d a o r u m r i i ibus a l i e n i o r e s , ex q u o pos t 

Sa lomon i s cxcessum s e m e l a b h i s d e f e c e r u n t . 

Nam p r œ i e r q u à m quòd hoc ipsum dissidium 

a n i m o s i l lo rum v e h e m e n t e r p r i m ù m abal iena-

v i t , p lu r imi e l iam peregr ina i rel igionis h o m i -

n e s illùc pos t i m m i g r à r u n t , à S a l m a n a z a r c , s ive 

S e n n a c h e r i b , t a n q u à m colonia q u a d a r n , mi s s i , 

quos appe l lan t J u d œ i Culhreos, à l lumine C u -

t h à , c u j u s f u e r a n t illi in P e r s i d e acco l a ; , u t 

s c r ib i l J o s c p h u s , qui p lu ra p rod id i l d e islà 

gen te e x t r e m o libri n o n i s u a r u m A n t i q u i l a t u m . 

E t n i u l l a q u o q u e R . A b r a h a m Levita , l ibro 

suœ C a b a l ® , q u o a n t e a n n o s abb ine p lu re s 

q u à m q u a d r i n g c n l o s l u c u i e n i e r est sua; g e n -

lis h i s to r i a s p r o s c c u t u s . Sed de C u t h œ î s hac t e -

n ù s , quos ego susp ico r C o s s a o s à Diodoro S i -

culo esse n o m i n a t o s , q u a n q u à m is in M e d i a 

nionlosis locis hos col locaveri t . Nam et J o s c -

p h u s non ex P e r s i d e so lùm, sed s imul e l iam 

ex Media C u t h x o s emissos luissc ai t . P o r r ò 

Samar i a exs tabat c i rc i te r q u a t u o r au t q u i n q u e 

horarurn i t i n e r e à Sichcm v e r s u s o r l u m fe rò , 

Ther sa verò , q u a a n t e condi iam a b A n n i S a -

m a r i a m f u e r a t r e g u m I s r ae l i t a rum sedes pos t 

success ionem, q u a m dix imus , abera t à S a r n a -

rià c i r c i t e r t r i u m h o r a r u m i t i ne re , v e r s ù s vu l -

t u r n u m , in cdi lo m o n t e e l iam ipsa consp icua , 

ut a i l B u r c h a r d u s . P o r r ò u rbs Achsaph fu i i 

Asc r i i a rum t e r m i n u s ad s e p t e n t r i o n e m , a u l 

p o t i u s C i r c i u m , supra Aso r . Qua re e r ro r est in 

l ibello d e Locis b e h . , c ù m villa Chasalus snb-

s t ruc t a i l l ius vestigiis d ic i tu r , q u a exs ta i ad 

r ad ices m o n i i s T h a b o r , mi l l ibus p a s s u u m oc lo 

duu t axa i à D i o c a s a r e à , hoc est , S c p h o r i . Mul tò 

e n i m longiùs ad s e p t e n t r i o n e m reccssisse 

Achsaph in tc l l igemus ex iis l o c o r u m dcscr ip t io -

n i b u s , qua ; cap. 19 p o n e i i l u r a n t e ocu los . Quin 

s c r i p t u m al ibi in e o d e m libello e s t , Chasa lum 

r e p r e s e n t a r e u r b e m Achase lu lh , in I ssacha-

r i i a r u m d i t ione pos i tam. R u r s ù s m i n ù s qu i -

dem longò, sed a b e r r a n t t3men e l iam i l l i , q u i 

b a n c n o s t r a m A c h s a p h co l locan l novies mil le-

s imo passu à P to l ema ide , quà T y r u m i ter e s t . 

Illa e n i m u r b s Achz iph , non A c h s a p h , n o m e n 

h a b c l . S c d b x c al io i t e r ù m loco d i s p u l a -

b u n t u r . 

I l lam v e r b o r u m c o n j u n c i i o n e m : Et ad rcges 

qui erant à septentrione, ex i s l imo con t ine re 

un ive r s i t a t em e o r u m r e g u m o m n i u m , qui 

is lam C h a n a n a a ; p a r l e m su is d i t i on ibus ob t i -

n e b a n t , d e q u à in p r a s e n t i ag imus , e amque 

de inde u n i v e r s i l a l e m diduc i a t q u e dis trai l i 

d ive r so rum l o c o r u m qua l i t a i ibus , u l sic d icam, 

nomina t i s . I l lud e n i m , in monte, ad eos regen 

qui in L ibano , a u l ad L ibanum r e g n a b a n t spe-

d a r e : hoc en im cl iam J o s c p h u s s e n t i r e v ide-

t u r . I l lud verò , in plano, ad s u p e r i o r i G a l i l a « 

doui inos . A u l si mavis, b a n c e l iam par t icn lam 

esse un iversò pos i l am, p r o iis r eg ibus o m n i b u s , 

q u i plana loca u s q u à m in islà C h a n a n a a p a r t e 

habeban t . Eaque d e i n d e loca plana dividi in 

ea q u « ad meridiem s ive Genesaram spec taban t 

(est en im Gcncsa ra Libano aust ra l is ) , e t in e a , 

q u a ad Valloni I l lus t rem p e r t i n e b a n t , s ive r e -

g iam, nam esl h iee summiss io r s e c u n d ù m J o r -

dan is r i p a m por rec la ; d e n i q u e in ea q u a i n 

Dora; regione j accban t , sub Carmelo v idel ice t , 

c i ve r sùs C e s a r e a n ! P a l e s t i n a . Quod ego Ge-

n esa ram conver t i , est hoc loco in H e b r e o po -

silurn n u m e r o p l u r i u m . ITn :3 . Et quia hoc in-

so lens est , ex is i imai K imhi ideò fieri, n i non 

so lùm viciniss imos a tquc ad j acen t e s illi s t a g n o 

c a m p o s no t c t , sed c l iam paulò r emot io res , par i 

gleba; bon i ta le fér t i les . Esl e n i m i l lud uber ta-

tis vocabu lum, u l alio expl ica lum est loco . 

O m i s s a s u n t a u l e m , ut v ide iur , p r a p o s i t i o n e s , 
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¡ u illis Vtrliis, r i T M z::, d i c e n d u m q u e es t , 

I f f B M 3 M O , s imi l i te r a t q u e paulò pos t e s t 

s c r i p t u m , W D T f t X I ® » , in regionibm Dorm à 

mari, s ive a b occ iden te . Marc e n i m in dcscr i -

l iendà C b a n a n s à occ iden tem s ign i f i ca re , pc r -

vaga tum e t t r i t u m es t , Doram a u t e m Gcnesa r® 

ad occ iden tem v e r s ù s objacere , ad l i t lus mar i s 

Medi te r rane i , i n t e r Carmel i p r o m o n t o r i u m , e t 

Pa l®st in® C s s a r c a m , niemini m e e t i am alibi 

d i c e r e . S t e p h a n o s mascu l ino g e n e r e S&f« di-

c i ! , n i s i m e n d o s u s l iber e s t . P l in ius n e u t r o , 

j l o r u m . T e r m i n a l » ! ea u rbs h a r c d i l a l e m Ma-

n a s s e n s i u m . Gcnesa ra laeus, a l i i s T ibe r i ad i s 

m a r e , i n t e r d ù m c t i am T a n c h e ® v o c a t u r . Ila-

b e t e n i m a b occ iden te ins ignem u r b e m Tibe-

r iad3 , à m e r i d i e v e r ò T a r i c h e a m . Longus es t , 

s i ve run i dici t P l in ius , passuum millia sede-

rini, l a tus v e r o sex . Sed er i t d e eo s®piùs di-

cendone . 

Qu® p o r r ò ve rsu te r l io d i e u n l u r , Chaaanxos 

ab oriente, el a mari, e tc . , ipsa c o n t i n e n t g e n -

t ium earum n o m i n a , q u a r u m regu los fu isse à 

Jabin evoca tos , un iversò d i c t u m j a m es t . I l ln-

s t r a t u r e n i m , ut v i c t o r i a , i ta Dei g lo r ia , t o t 

gen t ium simul d e v i c t a r u m en i imera t ione . S u n t 

a u t e m eie s e i , q u a s p r e c i p u e C h a n a m e a m t e -

nuissc est no l i ss imum. Fit a u l e m m e n t i o C h a -

n a n s o r t i m qui ad o r i e n t e m , ct qui ad occ iden-

t e m b a b i t a r u n t , qu ia ut exp lo ra in re s r e f e r u n l 

in N u m e r i s , C h a n a n a i v o c a b a n m r , quas i pro-

p r io n o m i n e , qui ad J o r d a n e m i n c o l e b a n t ; is 

a u t e m or ient i s n o m i n e h o c loco s igni l ica tus 

e s t . E t qui ad m a r e , quod o c c i d e n l e m d ix imus 

n o t a r e . Sed r e d e a l hìc lee lor in m e m o r i a m 

e o r u m , qua; d e C h a n a n a i s prol ixè d i s se ru imus 

ini t io capi t i s q u i n t i . Amorri i®i v e r ò , H e t h s i i 

Pl i e r ez®ie t Jcbus®i, t anquàm m o n t i u m incoia ; 

r e c e n s e n i u r . Nam d e Iribus qu idem hoc ipsum 

es t ab illis Mosis specu la lo r ibus r e l a l u m . P h c -

rczteos a u l e m habitavisse c i r ca S a m a r i a n i , 

c e r i u m e s t . qu® loca ets i non p l anè a s p e r a , 

a t c e r t è moniosa esse c o n s t a i . C u r au lem p r e -

cisò H e v s i sub H e r m o n e n o m i n a r c n l n r , h ® c 

r a t i o e s t , o p t a o r , n e q u i s exis i imare possil , 

Gabaoni tas cum ist is se hos t ibus c o n j u n x i s s e , 

quos n u p e r d i c i u m es l , Hcv®os fuisse . Est a u -

t e m H e r m a n isle Libani p a r s , v e r s ù s o r i e n t e m , 

supra Jordan is f o n t e s , a tque ad Trachon i l idem 

p e r l i n e n s , u t d i c e i u r a d vers . 1 7 . C s i e r ù m 

al ius m i n o r Uc rmon exs i a i a p u d fluvioluni 

C b i s o n , non procul à m o n l c Gelboe . Habitàsse 

a u t e m I l e v s o s in ilio H e r m o n e , p r o d i t u m esl 

J u d i c u m h i s io r i à , h i s f e r è ve rb i s cap . 3 . v, 5 • 

Ut Hecceus incoiali monlem Libamrn, à monte I 
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Baal-Hemcm, i W f U ad adilrn tlemath. Idem 

e n i m m o n s es t , l l e r m o n , ct l ì aa l -Hermon , a l -

q u e e t iam S a n i r , c t S a r i o n , et S i r o n , q u a r u m 

appel la i ionum ra t iones , i doneo loco c o n a b o r 

exp l ica re . E r r a i ergo n i m i s longè Kimhi, qui 

l o c u m Maspha, c u j u s h i c esl men t io , c u m esse 

s t a tu i i , ad q u e m Israel i i® c o n v e n i r e s®pè s o -

l e b a n l , f ae icndorum comi t io rum causà, non 

p rocu l a b I tamà p o s i t n m . Abcra t en im Rama 

s tadi is d u n t a x a t quad rag in t a a b J e r u s a l e m , s i 

Josepho c r e d i m u s . Ai ista nos t ra Maspha a d 

I . ibanum p e r l i n e t , q u a p a r t e i l le spec ia l o r ien-

t e m . 

V E R S . 1 . — E T ECRESSI S O T I L U , ET O I I N I S 

EXERCITCS IPSORCK, e t c . Sep luag in la v i d e n l u r , 

a m b a , legisse, pro , E t T 3 T a . R e d d i d e r u n i 

e n i m , p » o ù i « , e l al l ixum p r o n o m e n ad sex 

m e m o r a t a s gen tes s p e d a r e p u l à r u n t , c ù m po -

i iùs reges ipsos d c m o n s l r c t . C s t e r ù m i l l a c o l -

lalio hyperbo l ica d e a r e n à l i l lor i s m a r i s , f ami -

l iar is 3 d m o d ù m s a e r a h i s t o r i a , q u a i n n u m e r a 

b o m i n u m m u l t i l u d o s igoi f ica tur , p e r l i n e l ad 

ampl i l i candam v ic lo r i am, c t s imul t e r n e f t e -

c u n d i l a t e m m i r i n c è commenda i , q u a m Abra-

h a m ! s e d a l u r u m semini p romise ra i Deus, q u o d 

ipsum q u o q u e t e r r a pu lve r i p a r f u t u r u m csset 

i nnumerab i l i t a t e . C ù m ig i lu r impia gens t am 

ill ic fff icundè s i t propagala , ut in f in i ta tc con-

ferr i possil c u m a renà mar i s , q u i s m c l u a t , n e 

angus t io res illi fines s in t , p r o i nnumerab i l i s o -

bole promissà A b r a h a m o ? J o s e p h u s in su is 

An l iqu i l . de f in i i ille qu idem i s l a rum eop ia rum 

n u m e r u m , t e r c e n t u m pedi lum mil l ibus , decern 

e q u i l u m , e t d u o b u s e t i r r u u m , a u t , u t Zona ra s , 

sed m a l è , o p i n o r , legisse v i d e t u r , q u i h u n c 

Joseph t locum c o m p i l a v i ! , i r ig in ia mi l l ibus 

c u r r u u m . S e d fides penès a u c l o r e s e s l o . C e r l è 

l ibcr J u d i c u m m e m o r a i , so l ius regis Aso r pr®-

f e c i u m S i sa r am, n o n g c n t o s c u r r u s falcato?, 

s ive f c r r e o s , h o c es t , SjB-ctvr.ospa u t à 

X e n o p h o n t e v o c a n l u r , in b e l l u m produxissc 

a d v e r s ù s l s rae lem. Verbum, TV', q u o d h i c 

pa i i end i f o r m u l a e x p r e s s u m es t , non s implici-

t e r , sed d e con tpac io e o n g r e g a r i , s ive c o i r e , 

s ignif icai . I d e ò q u e d ix i , c u m C b a l d x o : Con-

gregali snnt statuto tempore. Posse! a u l e m in 

h a n c q u o q u e s e n l c n l i a m i n t e r p r e l a r i , pac t i s , 

s b e spons iou ' l ' u s m u l u ù m i n t e r s e obs l r i c t i 

s u n t : n a m e t pacisci v e r b u m i l lud, X T , signi-

ficai, e t Aqui las , S y m m a e b u s q u c ¿»¡«x&-|T,5a-, 

h o c est , pac'.i s u n t , r e d d i d e r u n l . El f o n a s s e 

i d e m d i c e r c v o l u e r u n l S e p t u a g . q u o q u e , ilio 

s u o v e r b o , «WSoÀ«, q u o h i c u l u n t u r . Nam 

quod i n Val icano cod i ce cs l , m w S id s u p -
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pos i l i l ium esse p u l o , el a b aliis d e Debra io 

e x p r e s s u m . q u i b u s illud q u o d a p u d Sep luag . 

l e g e b a n t , non sa t i s p l aceba t . C c r l ò S y r u s l e g i t 

o-jïÉêaiov. C s l e r ù m ubi f u e r i n ! a q u ® Meroin, j 

c o n j e c l u r à n o n d ù m assequi sa l is potui . Euse -

bius l ibello d e Loc. hebr . ex i s l ima l haud p rocu l 

à Doiha im abfu i sse , hoc es t , mil l ibus passuum 

12 à S a m a r i a ad aqui lonem ve r sùs , quia illic 

loci e i i a m n u m v i c u s e x s l a t n o m i n e Mcrus. Al-

q u e hoc secu tus , o p i n o r , J a c o b u s Z ig le rus , 

p a l u d e m i le r i im v ie inam l o c a i u rb i Belhsan , 

n e q u e a b eà u h r a i r ia p a s s u u m millia abesse 

ve r sùs o c c i d e n t e m s ignif ica i , ubi p rox imè . Jo-

s e p h u s v e r ò ad Merothum (s ic en im l egendum 

c c n s c o , noi l Dcrol l tum), supe r io r i s Gal i l®» 

o p p i d u m , co i l i onem l iane fac lam scr ib i l . Ni-

m i r ù m s t a t u i i i l le , A q u a s à l c rom, u r b e m quam-

d a m , non Iaconi esse . R u r s ù s alii e u n t c n d u n t , 

pa ludem S a m a c h o u i t i d e m dici Aquas Merom, 

d e q u a dixi cap i le p r imo , ad vc r s i cu lum se-

c u n d u m . E g o ce r l i n ih i l p o s s u m c o n s î i n i e r e . 

V i d e n l u r q u i d e m b a r b a r i c o a n i m o ad Aquas 

Merom copias c o n j u n x i s s e , u t inde a d e i o s t r u -

clà c o n t i n u ò impres s ionem f a e e r e n ! in Israeli-

l a s . S i c en im es t in sac r i s verbis : Et shnnl 

castra frccrnnt ad Aquas Siéront, ad pugnandum 

aim Israele. Ad hoc, D e u s c ù m Josuam vicio-

r i® fiducia a n i m a i , u n i u s d u n t a x a t diei m o -

r a m ad c o l l i g e n d u m v i n c c n d o t n q u c i n t e r p o -

ni!, q u a n t u m c e r l è a p p a r e ! . E x b i s an tem illud 

confici v ide tu r , baud longo à s ta t ìv is Israel i ta-

r u m ab fu i s se in te rva l lo eum locum. Sed faci le 

r e s p o n d e a t Josephus , c®ler ;q t te . q u i au l apud & 

S a m a c h o n i t i d c m p a l u d e m , a u t c e r l è alibi in ì 

supc r io r e Galil®à coivissc r e g u l o s a r b i l r a n l u r , j 

d i e a n t q u c i l lud, ad pugiandum cum Israele, d e i 

a d i n i n i s l r a n d i bel l i consil i is e s s e a c c i p i e n d u m , j 

qu® i n t e r s c b a r b a r i c o n f e r r c debeban t p r i a s - 1 

q u à m ve r sùs hos teni v e n i r e n t , f in ibusque e jus Î 

a p p r o p i n q u a r e n l . J o s u ® verò spcni c r a s l i n » I 

v ic tor i® D e u m ded i sse non in ipsis cas l r is ad j 

Galgala , sed hos i i obviàm j a m t u m longè p r o - | 

gresso c u m cxe rc i lu , a l q u e magi s roagisqne ( 

soll ici lo d e beili e v e n l u , c ù m q u o a c c e d e r c i 

p r o p i ù s , c ò ce r t i o r e s c o n l i n u ò nun t ios a cc ipe -

r c t de l a m à a d v e r s a r i o r u m , l au ique i n s t r u c t à 

m o l t i t u d i n e . E l c e r l è L a n e habtt isse op in ionem 

J o s c p h u m , i d a r g u m e u t o sal is m a g n o esse p o -

les l , quòd q u i n t o t a n d e m d i c e Galgalis Josuam 

hos t ibus supe rven i s se s c r i b i t . 

VERS. 6 . — D I C E P A T AIJTEM DOMINES AN J o - 5 

s i » « : NE « m a s e t c . Cœsos , est hebra icè , 1 

E T ^ n ; hoc i u i e r d ù m occisos, s ® p é e l iam vul-

l icra ios m o d ò , au t m a g n o do lo re sauc ios s i g l i -
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ficai, Mihi c u m Chaldato e l Sv inmacho h i c 

occisos d i c e r e placui l , La t ino cum S e p t u a g . , 

vu lnera tos . Sed e n i m p a r ù m re fe r t , in cas l r i s 

n e ad Galgala m o r a n t e m et ia innuiu Josuam, 

an vero , u l e r a t v igi lant iss imus i m p e r a l o r , ad 

f a m a m ven ien l i s hosl is . a l iquousque j am t u m 

illi obviàm c u m suis e g r e s s u m hac suavi spe 

vielori® eon l i rmaver i t Deus, Illud sanò appa-

r e l , in m e t u ipsum fu i sse , n i m i r ù m o b i m m e n -

sam ba rba ro r iun m u l i i t u d i u e m , a t q u e inus i t a -

ti] ni belli a p p a r a l u m . E q u i l a i u s en im maximus , 

el falcati c u r r u s m e r i t ò fo rmidab i l e s e r a n l pc-

d i t a tu i , pra iser l im n u d o , qualcs fu isse m a x i -

mam Is rae l i l a rum p a r l e m , e s l c red ib i le . 

IIÌc in memor iam redeat leelor c o r u m q u ® 

s u n l à nob i s dic la ad vers icu lum oc lavum supe -

r ior i s capilis , Poss t in l en im illa apposi l issintè 

ad lume q u o q u e locum a c c o m m o d a r i : l oquor 

d e sanc t i ss in iorum v i r o r u m m e l o , e t d e e o n s o -

ìalionis o raco lo , q u o id m o d ò ed ide r i t Deus . 

D e l e l a u l e m nos hu jusmodi r e r u m nar ra t io 

a d u i o u e r e , q u à m p a r ù m f i rmam habea inus o m -

n e s eonf iden t iam in Deo. nisi e j u s c o n t i n u a 

n o s fulcia i i t r esponsa . S®pè a n l e h à e spopon-

d e r a l Deus, nul los foro hostes , qui vel conspe -

c l n m Israel i larum non v e r e r e m t t r , idquc ve-

r i ss imum e s s e , re ipsà c o m p e r l u m j am uni i l is 

m e d i s halvebant. Et l amen p e r i n d e a c s i s u o 

a d h u c m a r t e vicissc! impera lo r , d iv inornm 

promissorun i si non obl i lus , a l c e r l è i m m e u i o r , 

d e su is vi , -¡bus,non d e po t en l i à D e i , cog i ta re 

v ide tu r , s u a s q u e vires c u m il io t a n t o hos t ium 

appara tu c o n t e n d e r e , vir al ioqui Sp i r i lu sanc lo 

pienti*, neque sat is p o t e s t , u t apparc t ,nox iam 

a i t x i l u d i n e m , q u a m ca ro i n g e r i i , Dei fiduefà à 

s e d e p e l l c r e , nisi n o v i , promissis con l i rma lus . 

N i m i r ù m , nihil e s t in r ebus nos t r i s o m n i b u s , 

c u j u s fiducia possimus fieri s ecu r i . N e q u e u s q u e 

eò , d ù m in b i s lu lc is d o m i b u s h a b i t a n i u s , u l ai t 

Job , l e r r c n i s f u n d a t i r e b u s , fidei ulJis exerci l i is 

ad earn abso lu l i oncm pe r fec l ionemque evade re 

possnutus qu in co in bello, q u o d p l anè 

c u m potent iss imo, vigi laut issimoquc h o s l e no-

s l r o S a t a n à ge r imus , con l inu i s Dei respons i s 

opus b a b e a m u s , qu ibus nisi p e r p e t u ò c r i g a n l u r 

an imi n o s t r i , n e m i n i m u m qu idem adversa r i i 

i t i su l lum poss imus sus t ine rc . Qua re d e b e m u s 

oculos nos l ro s se inpe r in illuni m o n l e m sub la -

los habere , ad ef leciorcui cieli e l t e r r a , à q u o 

o m n e auxi l ium nobis defer . tur . 

Sed dices : Nulla j am c ccelo r e d d u n i u r o r a -

cula, qua ' in r e b u s dubi is m c n t c s n o s t r a s afiir-

n icn t . I m ò v e r ò o m n i u m cert issima è codes i i s 

s u " ! ' . h i : ' t i nob i s semel oper ta p ro tu ' i t ho-



nigmss imu6 Dominus nos ie r Jesus C h r i s t u s , 

qua; uos in o m n i b u s , q u a n l ù m v i s inexplicabi l i -

b u s r e r u m di f l ìcu l la l ibus , a b u n d ò i n s l r u a n t , 

d i r i g a n t , c o n l i r m e n t , e x p e d i a n t , si divina 

v e r b a , pia a l q u e rel igiosà med i l a l ione , ad o m -

n e m casum in p r o m p l u h a b u c r i m u s , scd ea ex 

l ibro p e i e n d a s u n l , q u e m so lu s i l l c a p e r i l , qui 

habe t clavem David, penès q u e m e s l sap icn t i a 

e l f o r t i i u d o , cons i l ium a tque p r u d e n t i a . n i e 

ig i tu r nob i s p e r p e t u ò a d e u n d u s caslà m e n t e 

e s t ; h i c o r a n d u s , u t nobis l ibr i illius sigilla 

r c s i g n c t , e t c a l e s i i s sui Sp i r i tus aff latu n o s 

s a c r o r u m v e r b o r u m vim a lque sensa docca l . 

Quod faciet p r o f e e l ò prompl iss imè, c ù m cl iam 

sangu ine suo nos Deo P a t r i comparave r i t a tquc 

conci l iaver i t . I t à q u e l iet , u t so ler t i ss imus ho -

s t i s n o s t e r S a l a n a s a t q u c acer r imus , n o n p o s s i t 

t am va r i a s , a u t l am v io lcn tas exeogi tare 1 1 0 -

cend i a r t e s , qu ibus n o s o p p u g n e t , qu in s a c r a 

ili® l i t terse e l cons i l ium, c t f o r t i l u d i n e m nobis 

sugge ran l , qu ibus illius impress iones non m o d ò 

facilè su s t i ncamus , v e r ù m e l i a m , quasi offusam 

aeDnlam illicò d i scu l i amus . Sed j a m evagali 

sumus longiùs. 

C e r i u m q u o d p r a s l i t u i t u r Victoria l e m p u s , 

illis verbis : Cras hoc circiler tempore, cer t iss i -

mi e v e n t ù s significat ionein d a l . Es tque magna 

vis in p r o n o m i n e Ego, ac si d icat Deus : Nihil 

e s l , quòd ins ian t i s bel l i m o l c m , c u m tu i s viri-

b u s expendas . E g o e n i m is lam r e m providebo, 

m e à po ten t i à , q u a immensa est , quam tibi to-

t ies patercci , m e o q u e n u t u , q u o c a l u m tc r r a -

q u e c o n c u l i u n l u r , isla g c r c n l u r . Ad h a c , 

v e r b u m p r a s e n t i s t empor i s , reddo, r e m ipsam 

t a n q u à m in man ibus s i i , pon i i in impera lo r i s 

conspec tu . 

Quod s u m u s in t e rp re t a t i , enervate, esl h c -

bra icè , I p y n , ac si f i m d a m e n t u m , vel radiccra 

a u f e r r e dicas . N a m , ut bene a i t Kimhi, equo-

r u m pedes sun t i p so rum f u l c i m e n t a , q u o r u m 

si nc rvos i n c i d e r i s , nn l lu s d e i n d e fuer i t e jus 

animal is usus . E s t e rgo , a c si j u b e a t , e q u o s 

p r o r s ù s p e r d e r e . N i m i r ù m nolebal Deus , ut su i 

illis, a b host ibus c a p l i s , in bello u t c r c n t u r ali-

q u a n d o . A lque h ù c q u o q u e i l l a spec iaba t lex à 

Mose edic ta , n e s u u m r e g e m p a l e r e n t u r mu l to s | 

sibi equos compara re . I l l iusmodi e n i m a d m i o i - | 

cu la , op in ionem auxi l i i d iv ini m i n u e r e facile i 

p o t u i s s e n t , q u o u n o f ide rc p lanò opo r t eba t . 

U n d e e s t illud sacri va t i s , non p i ace re Deo | 

c q u o r u m r o b u r , au t forl ia v i r o r u m c r u r a , sed . 

cos qui se r c v c r e n l u r , qu ique in suà miser icor - ! 

dia spem pos i lam h a b e n t . E t Psa lm. 20 , 8, 

idem cau i l ; Ui curribus, itti equis, ros autem I 
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nomen Domini Dei nostri animo versabamus. Ità-

que illi sttccubtterunt, nos verò stetimus, et magni-

ficati sumus, e t c . C a t e r o q u i e n i m n e f a s m i n i m è 

e r a i , ammal i a host ium p r o p n e d à habere . Nam 

devictis M a d i a n i t i , s u p r a sexagies mi l le as inos 

a b c g e r u n l I s r a e l i t a . At equ i , c u r r u s q u e falcat i , 

i n s t r u m e n t a bel l ica c ran t . 

S e d en im si anagogen h i c s p e d a r e l u b e t , 

m o n e m u r , n o n so lùm S a t a n a i m p e t u m f o r l i i c r 

fide! s c u l o s u s i i n c n d u m f r a n g e n d u m q u e e s s e , 

sed e t i am e j u s a r m a , q u i b u s n o s po l i s s imùm 

o p p u g n a t , p e r d i l u m n o s ire d e b e r e . E q u u m 

e n i m , u l ai t A d a m a n t i u s , e n e r v a m u s , q u a n d o 

lascivum c o r p u s j e j u n i o f r a n g i m u s . Idem d e 

aliis p ie ta l i s exerci l i is dici p o t e s t , qu ibus ine-

d e m u r vitiis n o s t r i s , f omi t emque e o r u m m a -

tu rò d iss ipamus p ro v i r ibus . N c q u e en im incul -

cavi t t e m e r ò nob i s C h r i s t u s , d o c u i t q u e , eas 

co rpo r i s nos t r i pa r tes esse r c s e c a n d a s , q u a 

nob i s offensioni s in t . Sed ha:c h a e t e n ù s . 

V E R S . 7 . — S U P E R V E N I T ITAQUE I L L I S JOSUA , 

ET OMNIS POPULCS, e t c . Scp tuag in t a I n t e r p r e i e s 

add idé re d e s u o ad fiuem h u j u s versiculi islam 

v e r b o r u m c l ausu l am, tv 77 òjstvfi, u l ce r lò t c -

s t a n l u r q u o t q u o t ego vidi c o d i c e s , quas i r eg io -

n i s illius g n a r i , vir i i l l i , p u g n a m islam in 

montos i s fac tam locis fuisse , vclint s igni f icare . 

Alqu i qu id montoso loco c u m a q u i s ? E l v e r ò 

q u i s n e s c i t , c a s t r a , p r a s e r t i i n in qu ibus sit 

t a n t u s j u m e n l o r u m n u m e r u s , a q u a t i o n i s c a u s à , 

in montos i s fieri locis non p o s s e ? Ncque e s t 

quòd p u t e m u s , i l l o s , cogn i to I s rae l i t a rum a d -

v e n t u , p r o p e r e in ed i t i o ra loca s e r ecep i s se , 

p u g n a ul i l ius fac i l iùsque consc rcnda ; c a u s a , 

cùm Is rae l i la i raprovisò ipsis s o p e r v c n e r i n i . 

Quin C h a l d a u s i l l u d , ad Aqvas Slerom, e s p l i -

c a i , quasi p e r in te rpos i t ionem d i c t u m , hoc 

sensu : Uli au tem m a n e b a n t ad Aquas Merom. 

Sed l i b r a r io rumne e r r o r e , an i l lo rum l n l e r -

p r e t u m Consilio, et q u o n a m ilio, s ic in o m n i b u s 

libris s c r i p t u m s i t , D e u s vider i t . 

Nos verò r u r s ù s m o n c t p r a s e n s l o c u s , n e 

Dei prol ixa p romis sa i n scgnem v c r l a m u s se -

c u r i t a l e m , quas i ille supini : s t e r l en t ibus , q u a 

semel esl pol l ic i tus , a u t debea t , au l vclit c l i am 

p r a s i a r e . Qui e r r o r , cum pr imis gravis , niulto-

r u m h o m i n u m n o s t r o scculo an imos occupavi t . 

Nam et iam pro fan i homines i n t e l l e x e r u n t , a d -

molà m a u u f o r l u n a m esse invocandam. E t 

Eur ip id is s u n t illi scnar i i : «MEI, T» x c r u v t v r t 

euoffe£$eiv to ötiov. E t : i w w v r t xot Qi'.; cu).-

x«uSavit, id est : So l c l D e u s iis f e r r c opem, qui 

ipsi i n c u m b u n l oper i . P romi se r a t qu idem c c r i c 

Deus J o s u a , cra&tino se die d a t u r u m b a r b a r o s 
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c a s o s Israeli, a l q u e in solis cqu is c u r r i b u s q u e 

pe rdend i s operant impera lo r i s r e q u i r e r e po te ra t 

v ider i . Al ille, qu ippe Dei n u m i n e a f f l a tus , d i -

v inam v o l u n t a l e m r c c t i ù s c ù m in te l l igc re t , 

ma lu ra to opus esse p u l a b a l , e à q u e dil igentià 

suos d u c c b a t , u l hos iem improv i sò o p p r i m e r e i , 

o n m i , u l e s t c r e d i b i l e , m c t u s o l u t u m , a t q u c 

in fe rend i bel l i , n o n dcpcl lendi consil i is occu-

p a t u m ; au l fo r tassè co rpo r i a b i t i n e r e fesso 

i n p r i m i s c u r a n d o d e d i t u m , el in delicias p r o -

f u s u m . In q u o s t r a i agemat i s genere m a x i m u m 

s e m p e r fu isse ad p r a c l a r a s v ic tor ias m o m e n -

t u m o m n e s o m n i u m t e m p o r u m h i s t o r i c t c -

s l a n t u r . 

V E R S . 8 . — TRADIDITQUE ILLOS DOMINUS IN 

MANUM ISRAELIS, e t c . S o l e n i qui v i c in i s su i s be l -

l u m , p ropr i i s f r e i i v i r ibus , f a c i u n t , u t m a g n à 

eos i nvade re a u d a c i à , q u i i n t r a suos ip so rum 

fines m a n e n t e s , depc l l c re modò à se hos i em 

c o g i l a n t , i ta vix s u s t i n e r e u n q u à m e o r u m im-

p e t u m , q u i ipsis e x l r a suos l imi lcs o c c u r r u n l 

o b v i à m , c a p l à q u e occasione p r imi p u g n a m 

c o m m i l t u n t . Idquc b a r b a r i s islis j a m acc idcre 

ab Israeli t is v i d e m u s , s ic u l r o r u m q u e Consilia 

m o d e r a n t e Deo , à c u j u s solius n u m i n e victoria 

o m n i s p e n d e i . Is a u l e m in p r a s e n l i non so lùm 

a n i m o s hos l ium cons te rna l in f u g a m , s e d e t iam 

s u o r u m pcc tora s i n g u l a r i f o r t i t ud ine a t q u e au-

dacià imbui t , qu ippe q u i l am longè fugientes 

p e r loca incogni ta persequi n ih i l d u b i l a n t . 

Urbs S i d o n , m a g n a voca tu r s x p c in sacrà 

h i s l o r i à , non a l i c u j u s minor i s colial ionc, qua-

lis n u s q u à m c x s t a r c m e m o r a t u r , u t a i l Ada-

m a n t i u s , o l im h u j u s urbis hab i ia to r , sed ob 

v c t c r c m ce lcbr i ia tcm e t g l o r i a m . S e m p e r en im 

c ù m ar t i f i cum i n d u s l r i à , lum p o r l ù s maximà 

c o m m o d i t a i e ce lebra ta e s t . Nam et H o m e r u s 

Sidonios «oXvi«ìoX'/j ì v o c a t , id e s t , u l S t r a b o 

i n t e r p r e t a t u r , iwXimx»«>c, xtùXvriyvw;, ar-

tificiosos a r t i f i ces . Usque e ò en im c l a ru i l , u t 

j am olim d u b i l e l u r , i p sane an T y r u s p r o P h a -

n i c i a met ropo l i sii h abenda . C e r l ò H o m e r u s , 

q u i s » p c S idoncm l a u d a t , Tyr i n e m e m i n i t 

q u i d e m . Exs t a t a u l e m S idon in l i t to re m a r i s 

Medi te r rane i s u b Ant i l ibano , q u i i l l inc ve r sùs 

o r i cn lcm po r r i g i i u r . Abest a u l e m à Beryto, au l , 

u t hodiè nominan t , Bary to . s lad i i s q u a d r i n g e n -

t i s , u t S t r a b o s c r i b i l , ve r sùs T y r u i n , à q u à 

disiat s ladi is c i r c i l e r ducen l i s . Josephus opina-

t u r nomen hoc u rb i impos i i um esse à S i d o n e 

Chanaan i s filio n a t u max imo , i d q u c ego ci a s -

scn l io r . J u s l i n u s l a m e n , is qui T r o g u m compi-

l a v i , P h a n i c c s s ic e a m appel lasse s c r i b i l , à 

p i s c ibos , q u o r u m illic max ima esse so le re i co» 
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p ia . Quod ipsum q u o q u e m a g n a m habet simili-

t u d i n e m ve r i . Nam c e r i u m es t , illas gen tes pi-

s ca to r em d i c c r c , Said. El sanò u rbs ipsa hodic 

Said n o m i n a t o r à vulgo. C a l e r ù m pe r t ineba t 

Sidon ad fines A s e r i t a r u m , u t suo d i ce iu r 

loco . 

P o r r ò i l l ud , DTQ niS"!UO, quod ego in l c r -

pre ta lus sum, ustrinas aquarum, Cha ldams con-

ver t i i , fossas sive l acunas a q u a r u m , u l est in 

m e o m a n u s c r i p t o codice C o m p l u t e n s i , a u t 

fossas mar i s , ut h a b e n t c o d i c e s pe rvu lga t i tvpis. 

H u n c a u t e m sccul i , u t so l en t , Juda .» , sc r ibere 

n o n d u b i l a n t , l acunas illic ad m a r e f u i s s e , in 

quas d e d u c i a s a l sug inosa a q u a , cxcoqueban-

t u r solis f e rvore in sa lem. V e r b u m e n i m , 

à q u o n o m e n , r*2T»SO, Misrephoth , f o r m a l u m 

es t , u r e r c a lque c r e m a r e s igni f ica i . Aqui las , c t 

S y m m a c b u s Misrepholh q u i d e m , u l p r o p r i u m 

n o m e n , r c i i n e n t i n t e g r u m ; a t D 'O .Ma im, c o n -

ver t i i Aqu i l a s , ut sanò d e b u i t , t » v &Sar»v, 

a q u a r u m . S y m m a c b u s v e r ò l a n q u à m , S I C , p r o , 

CTO', l e s c r i l , muta t i s vocal ibus , r e d d i d i t , àr.h 

0O).«<JCY;;, à m a r i . Aquilani imi ta tus es« La l inus . 

At Sep luag . u t r a m q u e voccm in lac lam re l ique -

r u n t , d i x e r u n t q u c , [t*of£rpùCi Ego, c ls ì 

J u d a o r u m s e n i e n t i a m non repud ic ro , probabi l i 

l amen c o n j c c l u r à a u g u r a r i posse v idco r , v i t ra-

r ias oflicinas istis verbis esse s ignif icatas . Con-

s t a i e n i m -eas a p u d S i d o n e m fuisse p lur imas , 

s ive i l l ìce t iam loci v i i r a r i « a r e n a e f lòde ren tu r , 

s ive à P a g i d à , vel Belo r ivulo , q u i p r o p ò Pto-

l ema idem ex C a r m e l o de f lu i i , illùc i m p o r t a -

r c n l u r . Nam c a m a r c n a n i , u l in v i t r u m 

duc i q u e a t , p e r p e t u o igni necesse e s l cxcoqu i . 

Quod a p u d Vene lo rum M u r r a n u m ipsi v id imus . 

I l lùc e n i m navibus p r o s a b u r r à ex P a l a s t i n à 

usque deveh i tu r . Scd ubi h i c t a n d e m ldcus 

f u e r i t , ce r tun i e s t , h a u d p rocu i à S idone a b -

fuisse, u n d e ad o r i cn tem u s q u e t r a n s i t n r , c ù m 

d e i n c e p s conval l is M a s p h a n o m i n a t u r . N u p e r 

e n i m v id imus Maspham s u b m o n t e I l c r m o n c 

c o l l o c a t a m , in Ncpb tha l i l a rum posscss ionibus 

v ide l ice t . P o r r ò qui locus h i c convall is Ma-

s p h a d ic i tu r , i s vers iculo 17 appc l lab i tu r , 

Va l l i sL iban i . P u i a n t quidem e a m vallem mul i i 

inde à C x s a r c à Ph i l ipp ! , hoc e s l , a b J o r d a n i s 

fon t ibus , adapa ludcm u s q u e Sam chon i t idcm 

d e s c r i b e n d a m e s s e , s c c u n d ù m illius l luminis 

r ipas . E g o v e r ò po l iù s ex i s l imo , ad o r i cn lem 

v e r s ù s , s c c u n d ù m L i b a n u m , esse e x t c n d c n -

d a m . Sed u tu t hoc e s t , sauò c x i r l o r u m lo-

c o r u m c o n s i d c r a l i o n e , ad q u a r e fug i en t e s 

barbaros i n s e q u u n l u r I s r a e l i t a , duc i ad su-

s o i c a n d u m * au t o p i n a n d u m posse v i d e m u r , 
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Aquas M e r o m , d e qu ibus supra d i x i m u s , 

a u l in i p s i supe r io r e C a p e i f u i s s e , u l 

J o s c p h n s c e n s u i t , a u l c e r t e ei r eg ion i pro-

x i m a s . 

P o r r ò versicul i h u j u s c l ausu la : Donee nul-

lum feeissel ex ipsis reliqmm, illi p romiss ion i 

divina; c o n s e n t a n e a e s t , q u a m s u p r a audivi-

n i u s c ù m d ice re t Dens : Ego ipsos omnes reddo 

eiesos Israeli. At e n i m si quis ex i s t ime t , c red i 

v i \ posse, ex t a n t o n u m e r o evasisse neminem, 

is in hanc s e n t e n t i a m ¡ n i e r p r e t c t u r illa verba , 

u t d ica t , I s rae l i t as nul l ius vita: pepcrc i sse , 

quo tquo t assequ i p o t u é r e . 

Quod po r rò a d d i t u r , Jo suam paru issc tlivinis 

j u s s i s e q u o s q u e enervasse , e t c u r r u s e r e m a v i s s e , 

turn impe ra to r i s obedien t iam a d v e r s ù s Deum, 

t u m mi l i tum erga impc ra iò r cm c o m m e n d a i , 

q u 3 d i sc ip l in i o p t i m i ger i bella ce r t i s s imum 

es t . E t e s t sanò p r e c l a r a l aus e x e r c i l u s , in 

q u o Ita o m n e s su is an imis t e m p e r a v e r u n t , u t 

n c q u e e q u i , n e q u e c u r r u s a l i cu jus pre t io ad 

Violanda impera tor is su i jussa qn i squam i n d n -

c c r c l u r , quamvis in m a x i m o b a r b a r o r u m Inxu 

pretiosissi tnos fuisse et c u r r u s e l equos credi -

bile s i i . 

VERS. 1 0 , 1 1 . — E T REVERSCS EST J o s c t EO 

TEMPORE, CT CEPIT ASOR, e t c . I i s , q u ® d e i s t o -

r u m locorum s i tu s o p r a à nobis dicta s u n t , 

c o n s e n l a n e u m e s t , quòd i m p e r a t o r rever i i 

A s o r e m m e m o r a i u r , c ù m longè s u p r a b a n c u r -

bem, quaquà versùs , fu isse i hos tes p r o s c c u t u s . 

CtetcrAm a p p a r c t q u i d e m , regem Jabim in 

is lam s u a m regiam e lapsum esse ex pe rcus so -

r u m m a n i b u s , a l q u e cam ob r e m illicò b u e 

r ecu r r i s s e J a s u a m , u t i l ium h u j u s lant i belli 

i n c i e p l o r e m , nnà c o m s u i regià o p p r i m e r c i , 

c t iam t u m à f u g i I r e p i d u m . V e r ù m si quis p u -

le! , n e m i n e m hosl iutn fu isse f a e l u m r e l i q u u m , 

u l oc tavus ve r s i cu los d i ce re v i d e b e l u r , is d i -

cat h u n c Asoris r e g e m , non in capta u r b e , 

sed paulò ante in pugna a u l l'ugi pe r cus sum 

esse. Nam idem d e ca: ler is q u o q u e reguli* 

. roximo v e r s i e n l o n a r r a b i i u r , quos lamen non 

o m n e s elapsos in suas u rbes esse c red ib i l e est-

E g o v e r ò c o n j c c l u r i q u i d a m a u g u r a r ! v i d e o r , 

e ts i non a d m o d ù m longoni, a l iamel i i iounul lum 

fuisse a b i l l i p u g n i e l p e r s e c u i i o n c , ad cap i am 

e v e r s a m q u e Asorem, t e m p o r i s i n t e rva l l um. E t 

p lu r ibus e t iam long io r ibusqne spat i is rel iqnas 

de inceps u rbes aliam pos t aliam expugna ta s 

d i r e p t a s q u e esse . I l lud e n i m , per id lempus, 

l ax iusculum lempus s ignif icare nemo non i n -

le l l ig i l , etsi Lal inus p ro eo r e d d i d i t , illieb. 

E t mox a u d i e m u s , Josuam mul l i s d i e b u s , hoc 
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es l , l ongo l empore bel l iger isse c u m islis re-

gulis. l 'ossei igi lur iti q u o q u e p robab i l i l c r hoc 

loco d ic i , q u o d d e l l eb ron i s , a l i a r u m q u e ur -

b ium regul is n u p e r d i ccbanms , còn i illi memo-

r a r e n l u r in su is u rb ibus c®si esse, quos ex 

spceu ex t rac tos neca tosque fuisse c e r i u m era l , 

h i au lem es t , sub i lòa l ios à civibus d ic los crea-

losque fuisse , p r o p i c r per icul i p rop inqu i i a i cm. 

C ie t c rùm q u ò d Asor capu t o m n i u m is tor imi 

r e g n o r n m fuisse d ic i lu r , id d e e i Cl ianan®® 

p a r i e est acc ip i endum, in q u i n u n c v e r s a m u r . 

Qua re 11011 saiis r ec tè , o p i n o r . p r o d i t u m est in 

l ibello de Loc. I l cb r - , illam fuisse o m n i u m r c -

g n o r u m Phi l i s t i im, hoc es l , P a l ® s l i n o r u m m e -

I ropol im. P a l x s i i n i en im p r e c i s ò d icebantor> 

qui à C a s a r c a Palicstin.'e, s ive , S l r a ion i s l u r r i , 

s e c u n d ù m mar is l i i lus ad Gazam u s q u e t cnc -

ban l Chanan®an i . 

Sed en im h i c illud occur ra i f o r l a s s è , r e g e m 

Jab in , in Jud icum h i s l o r i à . a n n i s viginii Israe-

litas d u r o p r emere imper io suo ; non e r g o hic 

e s s i m i fu i s se .—Verùm in p r o m p t u esl , quo r c -

s p o n d e a l n r : Elsi ha s gentes p r o p è ad in t e rne -

cionem delevisset J o s u a , l amen paulò pos t e j u s 

excessum i lenuò v i res u rhesque r e n o v á r u n t at-

q u e i n s t a u r r i u n t suas , regesque sibi novos c r e i -

r u n i ut Israclem vexarent , e ta l i i s a tque aliis mo ' 

leslis ad r è d e u n d u m sub inde in benef i e io rum 

Dei m e m o r i a m p e r m o v e r e n t , cùm ille s imul 

a tque ost ium a b hostibus esse l nacu i s se , o m -

nibus v i i iorum gener ibus faci l l imè m a n c i p a r e l . 

Idem au tem nonien p e r p e t u ò reg ibus s u i s , alii 

post a l i un t , imponerc consuevisse b a r b a r o s il-

los , sa t is c c r t u m e s t , s imil i ter a l q u e .'Egyp.lí 

reges Pha raones d ieeban tu r . 

VERS. 1-2. — P a a - r E R E i 0 ¥ S E S ORBES ISTORITI 

REGUI.OPUM, e i e . Pos i capiam e x u s t a m q u e m e -

t r o p o l i m , n a r r a n t u r j am re l iqua e l i am muui-

cipia c u m suis regul is qui in s u p e r i o r e expedi-

l ione f u e r a n l , subacia esse . P r o n o m c n D n i f i , 

q u o d , c o n v e r l i , ipsos, ad c iv ium c te tum spec ia l , 

c i s imul regulos . Nam u rbes ipsa: conserva la : 

s u n l , u l mox d ice lu r . A n en im regu l i in fugà 

i n t c r i e r i n t , an in su is u r b i b u s , d i spu t a lum nu -

per e s t . 

Quod a d d i l u r : sicut prteceperal Moses scrtus 

Domini, approbat io est conrect i belli, q u i Israe-

lita: v ind icanlur à crudel i ia l i s cx is l imat ione , ct 

s imul ab obscrval ione in Deum c o m m e n d a n t u r , 

ul q u i adliuc nihil Dei in jussu fecer in l niliil 

e l iam jussi neglexer in l . Quippe magna p ie tas 

e s t , p e r d e r e cùm mandav i ! D e u s ; con t r a verò 

i n e p i a , imo v e r ò impía lenilas pa rce re , E l -

e n i m c ù m Moabitidcm ille vas i i i a t i add lx i s sc l* 
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e x s e c r a b a t u r eos qui non grav i le r f u n g c r e n l u r 

officio, in funes to i l io , quod ipse j u s s c r a t , 

o p e r e pa l r ando , c ù m bis f e r è verbis a p u d J e r c -

iniam, 43,10, u t c r e l u r : Exsecrabilis eslquisquis ] 

opus Domini non piene perfidi : et gladium sutun 

abstinet il sanguine. R u r s ù s cùm Aehab f r a t e r -

n u m f i edus c u m Benadad fecissct , que in i n l c -

r i m e r e d c b u e r . l , h®c ad i l luni verba divino 

o r e va les , 3 Reg . 20 , 42 , faciebat : Sic ail Do-

minus : Quia dimisisti cimi, quem ego exilio 

addixeram, è marni, eril anima tua pro anima 

illius, el populus t u ia pro populo illius. Sed nihil 

nccesse e s t p l u r a a d j o n g e r e e x e m p l a . S u n l 

en im p lu r ima in sac r i s l i l le r i s , q u ® p r o f e e t ò 

effeminat i isti m a g i s t r a l e n o s t r i a n l e o c u -

los ve r sa ro a s s i d u i cogi la i ionc d e b e r e n t , qui 

p e r crndel iss imain illam s u a m miser icord iam 

(maximo e n i m e l pernic ios iss imo vi'.io p r a -

c l a r a v i r t u l i s nomcn i m p o n u n t ) pauc i s impro -

bis p a r c e n d o , i nnumcra in p r o b o r u m m u l l i t n -

d i n e m violari d ivexar ique s i n u n l . S e d isia 

e l iam alibi s u n t ù nobis i n c u l c a t a , a t q u e 

ut inani a l iquo c u m f r u c i u , u l ipsa ho ru in t e m -

p o r u m d i r i l a s p o s l u l a t . 

V E R S . 1 3 , 1 ¡ . — VEBUM EJRIIM C R R I O I , <px 

s i m v s r 1.1 Tt-Kixo SCO, e i e . E x p l i c a t u r q u o d 

proximo d i c t u m es l , n e quis m a l è a r b i t r e l u r , 

u n i c u m regul is civibusqtte ipsas e l iam u r b e s 

esse e v e r s a s ; s u n t e n i m h ® conse rva i®, u t 

Israel i t is a l i quando essen t r ecep iacu la . Nam 

sat is c r a i in ipsam mc t ropo l im poten t i® Dei 

e x e m p l u m m e m o r a b i l e s i a t u t u m esse, q u o ho-

s t e s re l iqui t e r r e r e n l u r . I l lud : Qua: stabautin 

tumulo suo, p r o p t e r pagos, vi' .lasquc d i c t u m 

fortassis es t , qual ia loca c red ib i l e est passim 

p e r ag ros incensa vas ta taque e s s e p l u r i m a . 

Nam S e p t u a g . p ro c o r c d d i d è r c : R i f f ' - ' f t 

-,%•„ hoc es t , aggeribus nmnitas. E t Thcodol ion , 

(ortes. S - d Judit-i, neque. ipsi a b s u r d o 

s ensu sic h u n c locum i n t e r p r e t a n t u r , u t p o -

t e n t , cas m o d ò u rbes c o n s e r v a t e esse, qua-

r u m m a m i a , d ù m c x p u g n a r e n l u r , non fuis-

s c n t , p e r vini f u r o r e m v e m i l i t u m , d i r u t a , hoc 

es t , ca r imi u r b i u m , q u i b u s f u r o r a t q a e i m p c -

l u s p r i m u s pcpe rc i s sc l , n u l l a m d e i e d e con-

s u l t ò e s s e d i r u t a m p e r d i t a m q u e , p r a t e r u n a m 

A z o r c m . In q u i sen ten t i à d i c c n t l i v i d e n l u r 

illi Cha ld®um sccu i i e s se . C o n v e r t i i e n i m 

C h a l d a u s hebra ica v e r b a s ic : Q » « manebanl 

in suà firmilaU. Sed e s lo c u i q u e l ibera s u a 

exis i imat io . Mihi v e r b u m , S n , tomba, non 

t a ra aggerem, q u a l c s m u n i e u d i s opp id i s homi - j 

n e s m o n u faciunt a l q u e i n d u s t r i a , s igni f icare | 

v ide iu r , q u à m soli c m i n e n t i a m , c u j u s m o d i I 
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a r e ® s i r u e n d i s opp id i s a n i deligi, aut dalli 

opera parar i so lcnt , Idquc vcl ex i l l i s l av i s -

s i m i J c r e m i ® c o n s o l a t o n e p o l e s l inlell ìgi , 

c ù m . a i t c ap . 5 0 . v . 18 : Sic dici! Dominus : En 

restino capta tabernacula Jacob: et liabitalionum 

ejus miserebor, exiedificabiturque urbs super ~Sn, 

hoc es l , tumulimi suum, el tedes teiere solo col-

locabilur. hi en im ve lus u rb i s so lum d i c e r e vi-

d e i u r vatcs , qtiod l u m u l u m e j u s a n t e n o m i -

navc ra l . Sed en im non temerò h ic , modò J o s u ® 

n o m c n , m o d ò Israelis pos i lum pu l e s . Israeli i® 

en im nul lam incens ione vastàsse u r b e m rnc-

m o r a n l u r , u l mirifica ini l i lum Dei c o n l i n e n t i a 

o m n i b u s testata s i t . qui nihil i n c i t a l e el t emerò , 

sed seda te o m n i a gesser in i . A l Jo sua n a r r a l u r 

exussisse A z o r e m , ut in le l l igamus , ist i u rb i 

n o n esse i n j e c i a m flammam mil i tar i a l i q u i 

l i cen t i i a t q u e p e l n l a n l i i , sed consu l tò , a tque ex 

impe ra to r i s d e l i b e r a t o n e , ad q u a m del ibcra t io-

n e m . credibi le e s t , Dei inpr imis o r a e u l u m esse 

a d b i b i t u m . Q u o d ve ler ibns q u o q u e J i u t a o r u m 

mag i s t r i s p lacuisse v ideo. Nam hi in l i c r e -

scli i tb r abba s c r i p t u m r e l i q u e r u n t , D e u m Mosi. 

Mosen po r rò Josu®, ve la t i per niaiius, I r a d i -

d issc , u r b e m A z o r e m esse o l im à J o s u i exu-

r e n d a m , q u i p p e q u i e e s s e l e a r u m i r i u m u r b i u m 

u n a , q u a s sibi ba rba r i , ad fac iendum inde po-

pulo Dei be l lum, p r a s t i l u i s s e n t . P o r r ò p r®-

dam chanana i ca rnm e i v i u l u m d i r i p e r c fas 

fu isse Israel i t is , j a m s x p è d ix imus . At s imu-

lac ra , qu® ad a l i c n o r u m d e o r n m couf la ta cu l -

l u m à b a r b a r i s e r a n l , ea s e r v a r e , a tque aspor -

ta re , n e f a s f u i t , q u a m l ù m v i s pre t iosa esse l 

c o r u m m a t e r i a . Ilis e n i m verbis cd ic ia les est 

a b i n l e r p r c i e Dei Mose in D e u t e r o n o m i o , c a p . 

7 v . 2 3 : Simulacra deorvnt iujos genlis combu-

rìtolefl-immis;ncconcupherisa'gentum,aiirumre, 

ex quo illa sunt coogmentata ; neque tibi acccperis, 
nctcilloquect.Esternili dclctJabi'.e apud Domimm 

Deum limili. Ncque inferro rem deleslabilem in 

domimi titani, ne sis ergiti deUstabilisipsc.sedex-

sccrando exsecraior mid, el abominando ahami-

nalor ipsum. Esl enim res devola. H » e Moses. 

— Scp tuag in t a p r e s c n t c m locom d e spoli is 

u n i j s u rb i s Asor p e r p e r à m i n t e r p r e t a n t u r . 

V t u s . 1 3 — SICUT D o n n o » PK.ECEPER\T u n s i 

SERVO s c o , e i e . l i s e app roba t i o c s p ' i c a i i o r 

c c - l . q w i i qua: ve r s i cu lo 1 2 d i c e b a l u r ; c®ie-

roqui p r o r s ù s illi g e m i n a e s t , nisi fal lor . Nam 

quod q u i d a m p u t a n t , is lam ad u l r a m q u e c x -

ped i t ionem s p e d a r e , et a n s l r a l e m , et aqn i lo -

n a r e m , id mih i non fit ve r i s imi l e . E s t e r g o 

s e n t c n t i a s a c r o r u m v e r b o r u m , J o s u a m in h y , 

bel lo o m n i a ex Mosis p r a s c r i p t o a d m i n i s t r a t e , 
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hoc es t , nihil p e r i r a m , a v a r i i i a m , l ib id inem, 

au t a l ias onminò animi sui p e r t u r b a l i o n e s te-

merò gossisse, au l p e r p igr i t iam s o c o r d i a m v e 

quidqt iam o m n i u m neg lex i s se , sed p r o r s ù s , 

a lque omni ex p a r i e Mosis se legibus habu i s se , 

m a n d a t a q u e omnia exsecu tum e s se ,qu ippe qui 

sc i rc t ca non h u m a n a , in q u i b u s s®pè mul ta 

improba , mul ta Inofficiosa insunt , sed divina 

el ccclestia e s s e p r a c e p t a , quai n u n q u à m ab-

ducant à rec to . F u e r a t e n i m ipse Mosi in 

sac ro ilio colloquio p rox imus , e t t a n t ù m n o n 

in ecclesie c u m co admis sus a d y l u m in m o n t e 

S i n à , e t p r o i n d e vo lun la i i s consi l i ique Dei 

p robè conscius, d e Mosis legibus, qu in planò 

csscnl divinai, h a u d po lu i t d u b i t a r e . 

D o c c m u r au tem hoc obsequcn l i s s imo J o s u a 

obsequ io , ipsi quoque divina o r a c u i a sac r i s 

l i t lcr is p rodi la , e t à cathol icà a tquc apostolica 

Ecclesià cxpl icata , p lanò el s impl ic i a n i m o 

observare , neque in cà cur iosò i n q u i r c r c , au l 

e o r u m ra l ioncm n o s t r o C3plu e x p e n d e r e m c -

l i r ique, scd humil i ac r e v e r e n t e a n i m o , e a m 

doc t r inam, q u » à C h r i s t o t rad i ta E c c l e s i a 

est , e t dc inceps a b Aposlol is , a l i i sque sancl is-

simis vir is , Dei i n t e r p r e l i b u s el a d m i n i s i r i s , 

cont inuala ser ie , l anquàm per m a n u s , ad n o s 

usque prop3gatà , modis o m n i b u s a m p l e c l i , e t 

u l rec t iss imam n o r m a m e t r cgu ìam sequ i . 

Ncque enim profec lò d u b i u m es t , quin Josuam 

v i r u m in Mosis scholà ad o m n e m mansuc lud i -

n e m e rud i t im i , v a r i a sub inde an imi aflcclio-

ncs subicr in t , et t a n t ù m non p e r m o v e r i n l , 

pe r tu rbà r ìn tque in lam r igida passim e x e r -

cendà v ic tor ià , p e r o m n i s gene r i s h o m i n u m 

mor t e s grassandum cùm esse t , c t l amen ob -

l ì rmato obs t ina toque a n i m o id p e r s e q u e n d u m 

sibi putavit, quod Moses p r a s c r i p s e r a t . Hoc 

ìgi tur e semplo n o s t r a m quoque n o s cur ios i la-

lern, cùm in o m n i b u s divinis p rx se r i p l i on ibus , 

t ù m in iis n i a x i m é , q u a ad rcl igionis nos t ra ; 

m y s l e r i a a t t i n e n t , in auc to r i t a i e sac rosanc t® 

ci catholic® E c c l e s i a acqu ic scc rc compcl la-

m u s , cu jus a u c t o r i t a s , u l D . A u g u s l i n u s 

sc r ip tum rel iqui l , mi racu l i s est inchoa ia , spc 

n u t r i t a , char i la te auc t a , ve lus ia tc firmala, d e -

n ique p e r p e t u a success ionis l e n o r e inde à 

Pe l ro ad nos con t inua ta , a t q u c p l u r i m o r u m 

pojmlorum pu lche r r imà conscns ione compro -

ba la. In hu jus ig i tu r n o s t r a ma t r i s , u l sac r i 

scriplores a p p e l l a n t , s incer iss imà sapicnt ià 

religiose acquiescamus . e j u s diclis fidem a d -

j u n g a m u s , juss i s o b t e m p e r e m u s , d u c l u m 

usqucquàquc s e q u a m u r ; ila p ro fec lò à rcclà 

« t e r n a v i t a vià nusquàm aberraver ini t t f 
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Sed o b s e r v a n d a est in verbis istis i r a d e n d a 

ecelestis d o c l r i n a ser ics ct ra t io : Sia/i, inqui i , 

mandàrat Dominus Mosi seno suo, sic mandà-

rat Moses Josua;; a t q u e , ita fecil Josua. Aper te 

sanò o s i e n d i t u r , e a m d o c t r i n a m , quà Deus 

Ecclesia; pa tefac i i s u a m v o l u n t a t e m , a b ipsius 

divino alUalu proficisci q u i d e m , scd p e r ho-

mincs , quos ipse consili i vo lun l a t i sque s u a 

cc r los i n l e r p r e i e s e t admin i s l ro s s ib i de leg i t , 

c®ter is h o m i n i b u s t r a d i exp l i ca r ique . Quod 

d ivus Pau lus quoque ad Romanos scripsi t . 

Rcc lè igi tur e x p l o d u n l u r , ct mer i l i ss imò in-

p r i m i s o m n c s illi fanat ic i h o m i n e s , qui ut 

o l im , ita nos t ro q u o q u e seculo, magnas l u r b a s 

in Ecclesià Clir is l i d e d e r u n t . Deinde c t illi, 

qui d iv in imi hoc m u n u s in i re p rof i t c r ique non 

v e r c n t u r , c ù m n e q u e D e i , ncque Ecclesia; 

a u c t o r i t a i e ei s in t p r a f c c t i , neque s a c r a r u m 

l i l t c r a r u m sc ienl ià ci p ic ta t i s excrc i l i i s ad 

ip sum sat is i n s t ruc l i . Posset qu idem facilò 

Deus a r c a n o aff latu m e n l e s s u o r u m iis p r a -

ccp l i s , qu ibus ad piò c o n g r u e n t e r q u c ipsius 

vo lun ta t i v i v e n d u m esl opus , i n f o r m a r e , a lque 

c u j u s q u c v i lam ccelesti i n s l inc lu p u l s u q u e , 

quasi m a n u , r ege re . Verùm o p t i m o sap ien-

t i s s imoque pa r en t i visum e s l , h o m i n u m open» 

e a m ad r e m ul i , n c q u e verò q u o r u m v i s homi-

n u m , sed eo rum quos ipse vocat , u l Aa roncm, 

inqu i t P a u l u s ; fieri en im a l ioqui non posscl, 

qu in Dei Ecclesia per inf ini los m o x c i r cum-

d u c e r e t u r e r r o r e s , confus ioque c o n s e q u e r e i u r 

r e l i g i o n u n i , r cs o m n i u m p e r n i c i o s i s s i m a , 

q u a n d o q u i d e m ila csl m o r l a l i u m ingenium, ut 

q u ò q u i s q u e est i nep l io r , a lque a b omnibus 

bonis r e b u s impara l io r , cò m a j o r e l icenl ià , in 

divini illius m u n c r i s func l ione vc r se lu r . 

Rectò e r g o Mosen, p e r q u e m sua Deus m a n -

data Josua ì pa i c f ec i t , s u a s q u e leges e d i x i t , 

sc rvum J e h o v a , s ive Domini , s ac ra ista v e r b a 

appe l l an t . Nani qui sua c o m m e n t a , q u ® i p s i , 

ad l ib id inem accommoda ia i m p c r i t o r u m , finxc-

r u n l , non aulern pe rpe luà Ecc l e s i a conscn -

sione p rod i l am d o c t r i n a m , o b l r u d e r e populo , 

a lque p e r s u a d e r e sa t agun i , ii p ro fec lò haud-

quaquàm J e h o v a ; , hoc esl , veri Dei, sed Sa-

lante c t g l o r i o s a os ien ta l ion is s u a servi a tque 

mancipia debent ex is l imar i . Idque ipsum r u r -

sùs l u c u l e n t e r sacc r con tcx lus o s t e n d i t , c ù m 

habe t : Non omisit terbum ex omnibus, quia 

mandàrat Domimis Mosi. Pos tu la re e n i m vide-

b a t u r ora l ionis s c r i e s , u l d i c e r e i u r : Q u a 

m a n d à r a t Moses J o s u a . Sed Mosis die ta me-

r u m fuisse Dei s c n s u m , id c l a r u m a tque t e s t a -

i - n i noo r l cba t . A d a m a n t i u s h ic , ut so le i , 
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Josuam a d u m b r a r e Cbr i s tum J e s u m a i t , qui 

fac tuscs lMos is leg i o b n o x i u s , c u m s e n i formalo 

sumps isse t , i l l a m q u e n o n a b r o g a v i t , e v e r t i t . a u t 

pe r f reg i i , sed ipse pa ru i t , u l homines eà impl ica-

tosso lvere t a s s e r e r c t q u c . E t r e e l è A d a m a n t i u s . 

Y E R S . 1 6 . — C E P I T ITAQUE J O S U A OMNEM T E R -

RA» ISTAM MONTOSAM, e ie . C h a l d a u s v e r b u m 

Hp^, quod ego, cepit, r edd id i , i n t c r p r c l a t u r , 

possedit, s ive a p p r e h e n d i t l anquàm h a r e d i l a -

i c m . Nam d e cap t i s r eg ibus , cxpugna l i sque 

u r b i b u s d i c i u m e s t , T-b . Ego v e r ò , elsi 

Chaldcei s e n i e n l i a m re fe l l e re n o l o , v i d e r e 

l amen v idcor , p r o m i s c u e u s u r p a r i i n t e r d ù m 

illa verba npS , ct T-S. Nam in D e u t e r o n o m i o 

Moses, quod semel d i x e r a t , TO-ba-n» •» 'MI, 

et cepimus omnes urbes ejus, mox i l e rù in d ic i t , 

c n a o i : n p S u r n ' K m p n r v n ah, non erat 

urbs quam non cepimus ab eis. Est au lem in istis 

vcrsiculis ep i l ogus , o p i n o r , r e r u m o m n i u m 

adhuc in C h a n a n a à ges t a rum ab Israel i t is . Ei 

en im re i v i d e i u r esse a r g u m e n t o ipsa, q u a 

proximo versu cxp l i ca tu r , descr ip l io l oco rum. 

Dcmons t ra i ivun i e rgo , islam, i ux t ix» ; acci-

p i e n d u m es l , n e q u e s ine e m p i t a s i , u t q u o 

m u l t o r u m regum p o p u l o r u m q u e d i t iones quasi 

oculis l ec to rum s u b j i c i u n t u r , ut velut i u n o 

a s p c c l u , t an la ra o p e r u m lam facile pa i ra to-

rnili cop iam c o m p l e x i , in te l l igant c l a r i ù s , 

Deum p r o m i s s o r u m s u o r u m m u n u s prol ixè 

confcc issc . Dcbet a u l e m in l c rpunc lo sisti 

leclio in hoc ipso p r o n o m i n e . Appos i lus est 

en im ei a c c c n t ù s no t a , quem rebia vocant 

g rammat ic i . P r i m ù m e n i m un ive r sè omnis 

t e r r a , hoc es l , C h a n a n a a tota, an i c e n ò qua-

l e n ù s p e r eam c u m a r m i s pervas i ! J o s u a , 

d e i n d e varii locorum s i tus hab i lusque p o n u n -

l u r i n c o n s p c c l u , p l anè ut vcrs iculo q u a d r a -

gesimo super ior i s capi l is , ubi p lc raque nomina 

à nob i s expl icala s u n t , qua; hic u s u r p a n l u r 

denuò . Sed m o n s I s r a e l , inqui i R . David 

Kimhi, is m o n s e s t , in q u o habitavit Jacob , 

cui Deus Isracl is n o m e n imposu i t . Sed velim 

de inde mihi exposuisscl K i m h i , quonam in 

m o n t e habi tàsse J acobum poi i ss imùm exisii-

m e l , habi tavi t e n i m in p lu r ibus . E q u i d e m 

scio u r b e m Je rusa l cm esse vocalam hoc no -

m i n e a b Ezechie le , cùm lene l lum c e d r i r a -

mimi à Deo d e p a c t u m i r i in m o n t e Is rae l 

va t i c i na tu r , e t r u r s ù s c u m illic Israeli las 

p n r u m cul tum adh ib i tu ros ad D e u m p r a d i c i t . 

l 'Asliiissc en im e a m u r b e m al i iore loco, q u à m 

u l l aa l i a iota C h a n a m e à , cc r t i s s imum e s t , e t 

nos iu dcscr ibcndìs s ingu la rum t r i buum pos-

sc&sionibus p s l endemus . Ycrùm q u a n d o m o x 
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J u d ® m o n s t anquàm a b Israelis m o n l e d iver -

sus d i c c t u r , s t a t u e n d u m absque omni d u b i t a -

t ione p u t o , Israel is mon te ra vocar i , loca illa 

montosa o m n i a , qu® circa S a m a r i a m ac 

Neapolim, e t o m n i n ò p e r i l lum t r ac tum posila 

e r an t , q u e m decern t r i b u s , post secess ionem, 

incolcbant . II® e n i m , c ù m à J u d à secessionem 

fec issent , post Sa lomonis e x c c s s u m , Israel is 

n o m e n , quas i p ropr i am a p p e l l a t i o n e m , p c c u -

l ia r i te r u s u r p à r u n t . N c q u e verò e s t , quòd 

mihi l e m p o r u m d i sc repan t i am o p p o n a s , qu ia 

h x c Josu® be l l a secul is al iquol a n t e Sa lomo-

nis divisum r e g n u m gesta s u n t . Usus est e n i m 

qui is lam his tor iara ex sac r i s a n n a l i b u s , u t 

dixi, conscr ips i t , su i sccul i norn in ibus , quod 

e l iam à Mose f ac tum esse o s t e n d i m u s a l i b i , e t 

a l ioqui ce r t i s s ima res est . 

V E R S . 1 7 . — A MONTE G L A B R O , QUI SURSUM 

PORRIGITIR VERSUS SEIR, e t c . i l ì c u n i v e r s a 

Chanan®a d u o b u s c o n c l u d i i u r l e rmin i s , a l t e ro 

ad a u s t r u m , ad a q u i l o u e m a l t e ro . Nani to ta 

s c c u n d ù m J o r d a n i s c u r s u m , e t m a r i s Medi-

t e r r ane i l i l l u s obl iquò a b Hellespont io v e n t o 

e t aqu i lone t c n d i l u r longi tudine ad Af r i cum 

et L ibono lum ve r sùs : l a t i tud ine en im a d -

raodùm csl angus t a . Jara verò Se i r m o n l e m 

I d u m e ® esse , a i q u e Idunuaam a b a u s t r o Cba-

n a n a a r a t e r m i n a r e , sa t is c e r i u m es l . Ig i lu r 

montera G lab rum ¡slum exis l imo ad m o n l e m 

Sei r p e r l i n u i s s e , p ropè Cadesba rne . Nam 

i l lùc u s q u e supe r io r e exped i t i one v ic tor iam 

prolul issc Israel i tas , d ic tum es t . Ncque a b h5c 

meà op in ione d issent i re v i d e n t u r RR. Salo-

mon , e t Kimhi ; col locant en im isti h u n c m o n -

lem ad d e s e r t u m S i n . Q u i n ipsum el iam no -

m e n f ave re mih i v ide iur , quod credibi le est 

¡sii mont i d a t u m esse p e r an t i lhes iu i à v ic ino 

S e i r . Nam T F Ü , c o m o s u m , u t s ic d icam, 

s ignif icai ; cu i p l anè o p p o n i t u r , p S n glabrum, 

e t l a v e , a t q u e u l S y m m a c b u s dixit , XEÌW. H®C 

en im mihi i n t e rp r e t a t i o p r o b a t u r magis h o c 

loco, q u à m Aqui l®, qui conver l i t , montem 

dividentem, vel C h a l d a i , qu i , dirisum, vel de-! 

n ique Lat in i , qui partem montis d ix i t , p a r ù m 

s a n e r e e l è , p ro s a c r o r u m v e r b o r u m con-

j u n c i i o n e , ut c e r t e ea scr ip la h a b e n t u r . Nam 

Sep tuag in l a ipsam vocem hebra icam r e t i n u e -

r u n t , c ù m òxXàx d i c e r e n t . P o r r ò Baalgad 

exis t i inant p l e r ique p a r t e m esse Ant i l ibani 

Sidoniis ob j cc i am. E g o v e r ò p a r t e m qu idem 

Libani esse, sed ve r sùs o r i en tem exis t imo, 

c ù m Sidon p r ó x i m a occidenti sit . Nam te r ra in 

Masphe ad o r i e n t e m posilam vidimus ve r s í cu lo 

oc iavo . E a m verò m o n t i U e r m o n i fu isse s u b -
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jeclam, versiculo lerl io. Jam vcrò Baalgad 
affinis te moni describilur, ul eliam capile 13. 
Quaproplcr sunl , qui in eo exaidilicalam fuisse 
.»uguranlur, nescio q u i conjeclurà, magnifi-
cala illam s d e m è candido marmore , quam 
nagnus l lerodes, non procul à Panio J o r d a n » 

fonie, dicavil C s s a r i s Augusti honori. Sed 
isla dispulabunlur alibi aecuraiiùs à nobis, si 
volei Deus. Nunc enim illud scire salis es l , 
Baalgad ad Libanum perlinuissc, quem esse 
Clianan®» cxtremilaiem versus sepienlrio-
nem, dicium est in ipso ini t io bujus commen-
tali. Sed enim cur Cbaldceus, •U-Ssa, Baal-
gad, converlerit , campani, sive planiliem Gad, 
nomi imi salis consli luerc possum. Ncque enim 
memini , posiiionem, S s a , id significare Ile-
b r » i s , quod nos campum au l planiliem dici-
mus. Coelcriun quòd universa Chinante» in 
Josua; nunc redacla poleslaiem dici lur , id sic 
aceipicndum esl, u t pulemus, nullos fuisse 
reliquos, qui bellum movere, alque parliiio-
nem t e r r e impedire auderent . C®ieroqui 
mullas fuisse adbuc in illà genlcs, nullà affeclas 
ab Israelitis cladc, ipsa nobis sacra palefaciel , 
suo loco, bistorta. 

V E B S . 1 8 . — MLLTIS DIEBUS CESSIT J o s t i . t 

U H OLIHIBDS UEG1BUS ISTIS B E L U M , CLC. T O I Ì U S 

na r r a t i on« series r e r u m adhuc gestarum a b 
Israelitis, ex quo t ransmiserunt Jordanem , 
co processi! t e n o r e , u l paucorum dierum 
spalio h®c lama bella confecla exislimari 
possinl. lloc igilur ne quis opinelnr , et ul sua 
quoque ccrl ior conslcl U s t o r i » tides, dici lur , 
mul iùm in bis bellis consumptum esse lempo-
ris . Diei enim vocabulum, numero p lu r ium, 
p ro tempore au l p ro a t tn is , usurpare solcnt 
I l ebrx i . E l Joscpbtis quidem hoc l empus 
quinquennio deOnil. Jud» i vcrò in suà Chro-
nologià, quam Sedar olim, hoc e s l , serieni se-
£«it ,vocant.septennio. NainCalebus, inquiunl , 
quadragcsinium agebal annum, quando àMose 
speculaium Cbananteam mit lcbalur è Cades-
ba rne . J a m vcrò h » c bella ubi confecla fucre, 
p ra t e r i e ran t ex ilio tempore anni quadraginia 
quinque. Id enim ipse Calebus dicci, capile 14, 
de quibus si dcuias annos 3 8 . quos ab cxplo-
ratorum redi tu oberràrunt in solitudine Israe-
lita;, cùm dignas suo rcbcllio pcenas Deo da-
rent, reliqui fue r in l ann i septem. Sic J u d s i 
islam stibducunt ra i ionem, et , ul mihi viden-
l u r , rcciè. Josephus verò non 38 demere, seti 
40 videtur, quippe qui cxislimet, u l conjicio, 
post reversos Mosis speculaiorcs, e r ra ium per 
wli ludiuem esse tolis anuis quadraginia. lu 
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quà senlentià fuisseetlam scpluag.lnlcrpreles, 
dixi ad vcrsiculum sexlum capilis quint i ; ve-
rùm id noti est ita. Narrai enim disertò sacra 
hisloria, Mosen anno quadragesimo, die pr imi 
mensis undec imi , verba fecisse ad populum 
in campis Moabilicis, posi devictos reges Seho-
nem, el Og, a tque universam Dei legem ex-
planàsse, et a l ibi , à Cadesbarne re l ic l i ad 
iransmissum tor rentem Z a r e d , inlervallum 
fuisse temporis annorum 38. Etverò annos 
illos quadraginta, non a b illà rcbellalione d i r i , 
qua; ad Cadesbarne acciderat , esse computa i -
dos, sed à reliclà ¿Egyplo, luculenter explicant 
verba, quibus Aaronis mors prodila esl in Nu-
meris . Habenl e n i m , è vivis illum excessisse 
mense quinto anni quadragesimi ab excessu 
J ìgypt iaco. Sed de bis j am salis multa. Nam 
t rac ta tus esl hie locus à nobis etiam capile 
quinto, ad vcrsiculum sextum. 

Supercst , ul quibus d e causis t raclum lain-
diù hoc bellum sit, videantus. Hìc hnpuros Ju-
dteos diccre nihil p u d e t , Josuam da t i ope r i 
belli hu jus conliciendi, moram fecisse, longio-
r is vila; cupidilale, cùm non uesc i re t , mox è 
vivis cxccdcnduin sibi f o r e , postquàm proBi-
gai isCliananxislcrramsuopopulodislr ibuissel . 
Sed mit lamus absurdissimos ad iraelandas lit-
teras sacras homines. Cerium quidem esl, fa-
cile poluisse Deum, a lque eliam j u r e et me-
ri tò t h a n a n x o s , quorum lurpissimam vitam 
aliquot jam sectilis pat icnler tu lcrat , vel l u e , 
vcl fame, vcl alia r e adversà, solo nutu. fundi lùs 
exs l i rpare , au l ipsos ad solum Israelilarum 
conspccium exierminare e t I rans m a r e , irans 
L i b a n u m , trans Jo rdanem, Irans solitudinem 
denique, melu perculsos allonilosque abigere, 
el suum populum in possessionem vacuam mil-
tere . Verùm id ad sacram islam rempublicam 
iiruiè constituendam minime expediebat, cujus 
omnissalusincognit ioneDei etperpeluà adver-
sùs illuni observaniià atque obsequioposi la era l . 
Nunquàm enim Judati potuerunt ullismiraculis, 
ad considcrandam Dei polenliam, et supra bar-
barorum Deos priestanliam satisexcilari, u l ejus 
beneliciorum memoriam gratis ammisperpetuò 
usurparcnl . Tanto enim supcrsli t ionum profa-
na; genlis, lamque insano amore impediti tene-
bantur , ut etiamsi interdiim prodigio quopiaui 
ins igni , vclui expergefael i , in « c i u m mentis 
oculos paulisper a t to l le re iu , m o x , quasi ve-
te rnos i , in profundam illius oblivionem rela-
be ren tu r . Nihil opus est exemplis, sunt enim 
ubique obvia in sacris l iueris. Quapropter se-
mel diulinie bellis istis, YeluU perpetuis iuira-
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culis , condocefaciendi e r an l , a lquecxercendi 
ad amandum siabiliore firmioreque ratione 
Deum, eum solum spec taudum, ex eo uno 
depcndendum, c ù m pietas sanciilasque, lon-
giore lemporis spat io , iu ipsorum animis in-
vcleravisset , e l lanquàm in venis niedullisquc 
inscdissel. Ad h o c , quo ex illalis moris atque 
impedimcniìs magis ardua videiur possessionis 
sancuc lerr® occupalio, eò illuslrior ad om-
nem posieritatcm Iransmiui iur memoria cur® 
e i studii Dei, quo is suam Ecclesiam condi-
d i t , magisque splendest i ! e jus erga hanc 
amor . Pne l e r ea , discunt islius reipublic® 
cives durare in rebus adversis, ncque conti-
nuò despondere animimi, si qua sibi posila 
ad salulcm obstacula v ideni , quin poiiùs 
existimare, nihil esse tam difficile, quod non 
possit Deo duce perrumpi . Insuper isla bello-
rum diuturni tas specialam magis , cognitam-
que reddebat omnibus , gcntis chananx® vi-
tiosilatem alque impic ta tcm, quse lam perli-
naciler el obstinate pergerel , Deo, cu jus in 
loto bello pr®sentia inuliis modis appareba l , 
r epugnare , neque in aniuium inditeeret , pace 
f a e l à , sub lam benigni erga suos cultores, 
lamque polentis adversùs hosies suos numinis 
jugum sese dedere , pr®scrlim cùm maturò 
omnes intellexissent, quàm id feliciter Cabao-
nitìs cvenissel. Denique, quòd vel primo loco 
dicium opporlui t , isla belli conliciendi pro-
craslinatio luculcnlissimum nobis immens® 
Dei misericordia! dal leslimonitim, u t bené 
multi» el quidem suavissimis verbis , in l ibro, 
qui Salomonis Sapienlia insc r ib i lu r , esl expli-
ca lum. Piscos enim, inqui i auctor cap. 1 2 , 
y . 3 , ad Deum verba facicns, colonos terne 
luce sacra: exosus, quia pessima teiiefìciorum 
palrarenl facinora, et impiis sacris operurenlur; 
cùm essent liberorum suorum parricida;, et huma-
norum viscerum carnes, per scelus, cruentis da-
pibus epularentur, suorum indefensorum libero-
rum ipsi per se carni¡ices ; illos, inquam, perdere 
voluisti manibus majorum nostrorum, ul qua ter-
rarum omnium in pretto apud te máximo eral 
terra , ea coloniam /itiorum Dei reciperel diguam 
Verùm eliam tales cùm essent, peperesti tomen 
quippe quia horrines essent. Misistique precur-
sores exercitùs tui vespas, qute paulatim ipsos 

profligarenl. Non quo'nequires, acie impios de-
dere piis inmanum, aul immambus feria, vel 
brevi verbo semel delere, sed ut paulatim pu-
niendo pt£nitenii(E locum concelleres, e tc . E l 
m o s , veis. 19 ; Docuisü porro populum tiatm 
illinsmodi [actis, cum qui Justus i I I , humanuni 
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quoque esse oportcre, ei bonä spe animi tuorum 
informasti, ut qui in peccali,locum esses inas 
pcenilentix. Nmn si mos hostes, et mortem pro-
meritos, taillà cùm considerantià pervenisti con-
cesso tempore locoque, quibus recederenl a vitiis 
qualità cura gubernas filios tuos, quorum majo-
ribus ju-jurandum, et faidera dedisti bonorum 
promissionum ! E i q u ® sequunlur , piget enim 
plura adscribere. Ista autem eò luben l iùs , 
propè w « >4», converlimus, ul leelor nostro-
rum codicum aniinadvcrleret mendas. Nani 
p ro . lcgcnduni est accusandi 

cas i ! , o r l a - f / m ^ c o ; . el p r ( > a i u r a , , diccn-
d u m , ¿t p i m - n , ac deinceps p r o , «i^iioo, 
fcfliuo, p ro -fooi'j/.i; xpsrac«. Et quod hic 
sequi tur ».ai i n i r e m , expungemlum est. Deni-
que p ro t.ì.tk, scribendum esl mm. All'eri 
quidem ipse Moses causam, cu r paulatim ex-
pelli opor iere t Cltananieos, n e m p e , ne ferie 
bestia; f requentes exislercnt in locis sol is , 
populoque Dei iufcsl® essenl. Neque enim 
Israelit® illieò occupare omnia potuissenl. 
Sed tlla causa videiur magis ad ea s p e d a r e 
tempora, qu® sunl post Josu® excessum con-
sccuta, lanquàm hiic quoque non ineplè ac-
commodari posse falcar. Sed ct illud dici po-
l e s t , h a n c diuturni belli coinmemoral ionem, 
per tmere ad laudem imperatoris Josu® et 
universi exercittis, qui magno et invicto animo 
tanta pcricula, lanlasquc moleslias, lamdiù 
sus t inucr int , donec pervincercni. Nam ct 
Christus nobis inculcavi! , eos t/ui ad extre-
mum perseverinoti [ore salvos. Mallh. IO, 22. 

\ E R S . 1 9 . — N o s ERAT CIV1TAS QD.E PACE! ! 

I'ACERET e t » ISRAELITIS, e i e . Sepluag. In ier -
preies conti-ariani prorsùs seulenl iam reddi-
disse v idenlur . nisi si exis t imemns, corruptum 
olim esse locum, a lque cxpugcndaui uegandi 
pariiculam in illis ve rb i s , in,-o» ; au t 
c e r t e , flMptóww, dictum ab ¡Ii isesse, p ro , con-
cessi! , Israelitis s c i l i « ! , hoc es t , vieta ab eis 
fui!. Sed Lalinus simplicilcr id repra'senlàsse 
v ide iu r , quod ipso apud Sepluag. scriptum 
esse es is i imabal , cùm dicerei ; Nonfuil ciciias, 
qua.'se non ¡raderei /¡Ms Israel ; quod quanlùm 
discrepei ab iis q u » in l l e b r a o babenlur , 
nemo non iutell igil; verùm ego buuc quoque 
corrupium esse exisiimo. Continel aulem hic 
versiculus causam diulurnioris belli ; nempe 
manu r e s gerenda crai adversùs obslinatissi-
muni bos t em, »»i àoscicv. Facile enim am-
plissim® pe rcu r run lu r , subigunlurque provin-
c i®, quando una quàpiam vicloriàsic percel-
luuluiüimul omnium hoslium animi , ul viciori 
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exerc i lu i u l t rò u n d e q u à q u e s u p p l i c a s e illi 

o l le rant , d c d a n t q u e . V e r t a ubi p r o p è ad sfo-

glila vestigia i n s i s t e n d u m , expl icandi o rd ines , 

exped icnda te la , c o n f c r e n d a c u m hos te m a n u s , 

a l q u e o m n i a ubique a p u d adversa r ios d e s p c r a -

l ionis u l t ima: p lena s u n t , q u à nul lum est diffi-

cilius a l q u e p e r l i n a c i u s m a l u m , n e q u e q u i s q u a m 

o m n i u m , nisi i p s i m o r t e , depacisci vu l t , longa 

p r o f e c l ò , e t labor iosa cxpcdi l io sii nccesse 

e s t . 

Quod po r rò a d d i l u r , omnes ceperml bello, 

q u i potes t v e r u m e s s e ! q u a n d o n e e d ù m sub 

judic ibus a u t r eg ibus c a p t a o m n e s C h a n a n a o -

r u m civi la ies f u é r é a b H e b r a i s ? l l u n c n o d u m 

sic dissolvit A u g u s t i n u s , o m n c s esse c a p i a s 

per vini, ad q o a s Jo sua c u m arniis a c c e s s i t , 

a m omncs , q u ® s u n t s u p r a c o m m e m o r a n e . C a -

t e r ù m n o m i n a n l u r l i ev i t i Gabaonis incoia;, 

qu i a , q u o d a u l e d ix imus , p lu r imi f u c r c alii 

Ü c v s i . 

VEBS. 2 0 . — Qui» A DOUISO ERAT, UT omiR-

»1BESI COR s i n » , e i e . Oblìrniandi v e r b u m h o c 

l oco , e s t modi i n f i n i t i , p l T f t , qui m o d u s q u o -

iiiam n e q u e p e r s o n i s , n c q u e n u m e r i s d i s i in -

g u i i u r , r e d d i t u s e s t à S c p t u a g . c t eos imi ta to 

L a t i n o , p e r pat iendi v e r b u m . E s t en im a n c c p s 

per s c o r a t i o , Deusnc c o r I s r a e l i t a r u m , an 

v e r ò ipsi s u u m ob l i rmave r in i . F.t s a n e u t r u m v i s 

r e e l è d ic i tu r . Lcg imus en im in E x o d o , Domi-

n u m obl i rmàsse c o r P h a r a o n i s , D o m i n u m ob-

s i inàssc c o r j E g y p l i o r u m . E t in Deute ronomio , 

Dominum obs t inàssc sp i r i t um S c h o n i s , e t ob -

l i rmàsse c o r i p s i u s , u l cum t r adc rc t in m a n u s 

Israel is . I lursi is alibi s c r i p t u m e s t , P h a r a o n e n i 

obi l inavissc c o r s u u m . Scd nihil a l l i ne i p l u r a 

a d j u n g e r e c x e m p l a , sun t cniin u t r i u s q u e fo r -

m i l i » loquend i mul ta in sacr is l i t ter is ; u n d e 

con l ì c i i u r , p e r i n d e e s s e , s ive à s e , s ive à Deo 

i | 6 0 obs l ina r i homines d i c a n l u r ; u l r u m q u c 

en im fit, q u a n d o ipsi su is l lagi t i is , a t q u e i m -

proba v o l u u i a l e , q u à d iv in is legibus p a r e r e 

r e c u s a n t , e a sque pe lu lan te r p c r f r i n g c r c per-

g n n t , cam c o n t u m a c i a m , q u a m d u r i l i e m ap-

pel la l i ! s a c r a l i n e r i e , sibi p r o m c r e n l u r , l a n -

quàm sceler ibus suis d ignam prcnam : ¡Horum 

au tem flagitiorum fac iendorum l ib ido , ex Dei 

leni ta le a tque pa t i sn l ià n a s c i l n r , q u i b u s ist i 

non ad peccandi l i c c n i i a m , scd ad res ip isccndi 

occasionimi uii d e b e b a n t . E g o v e r ò m e à in t c r -

prc la l ionc causam in h o m i n e s v e r t e r e m a i n i , 

u l aper t iùs d iv inam j u s l i t i a m , in i l l iusmodi 

pravi ta t ibns a n i m o r u m , l u e r c r . Ncque e n i m 

earuin ¡He m'igis dici a u c t o r d e b e t , q u à m ma-

gis t ra tus s u p p l i c i o r u m , q u i b u s Sonics , ob sua 
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p e c c a l a , c o n d e m n a n t p l e e t u n t q u e , a u t quàm 

b e n i g n u s , c i lenis l i e r u s , augescenl is in servo 

i m p r o b i t a t i s , p ro q u à t a n d e m poìnam a b ilio 
m e r i l a m s u m i l . Sedadsc r iba rn divi Basi l i iverba, 

u l c c r t è ea l a t i n i consequi p o t e r ò ; qu ibus ille 

m i h i v ide tur r e m islam , s l r i c l im q u i d e m , scd 

l u c u l e n t e r l a m e n , dixissc. i Obs t inav i i , inqni t , 

i P h a r a o n c m Deus , còn i p e r l ongam h u j u s pa-

i l i e n t i a m . e l s u p p l i c i i p roc ras l ina i ione in illius 

I l lagkia a u g c s c c r c n t , u l l a n d e i n , ubi ad ulli-

i m u m t c r m i n u m exerev i s sen t e j u s p e c c a t a , 

i i l lus t r ius l i c r c t d i v i n u m , q u o p c r i l u r u s e - i e l , 

I j ud ic ium. I taque c ù m à m i n o r i b u s p r o g r e s s i » 

i flagellis D e u s , m a j o r i b u s a t q u c m a j o r i -

i b u s c u m p l ec t c r c p e r g e r e t , n c q u e cmol-

i l iret l a m e n o b s t i n a l u m , c o m p e r i t paticntiae 

< l en i t a l i sque s u a il ium esse c o n t e m p t o r e m , 

i a l q u e ipso u su a d v e r s ù s plagas oecalluissc. 

< E t l amen n e s i c qu idem m o r i e ipsum mulcla-

< v i t , d o n e e s e ip se s u b m e r g e r e t , c ù m ausus 

< cssct pra i s u p e r b i i , c ä d e m q u à j u s t i , insi-

c s t c r e vià, a t q u e cx i s t imàsse l , u l Dei popo lo , 

i s ic sibi p e r v i u m fore R u b r u m m a r e , i H a c 

f e r ò Bas i l i u s , ci niul ia insuper alia in eamdcm 

s e n t e n t i a m divinò s c r i p s i t , o r a t i o n e e à , quà 

docu i i , D e u m non esse causam m a l o r u m , El 

p lu ra c l i am d ivus A u g u s t i n u s , cùm m u l l i s in 

locis s l r i c l i m , l ù m copiosi is imè l ibro d e l ' r a -

dcs t ina i ionc-e i G r a t i s . I l o s a u c l o r e s probalissi-

nios a u d i a l , qui p lu ra d e is là a n i m o r u m obsti-

n a t i o n e r e q u i r i t . Ego en im Femel s ic s t a lu i , ea 

q u a ad d iv inam p e r t i n e n t p r x d e s l i n a i i o n e m , 

u t v o e a l u r à Ihco log i s , qu ia abs l rusa s u n l in 

p r o f u n d o sapient i® ct cogni i ionis D e i , leste 

Pau lo ad R o m a n o s , ct s q u i t t i t e q u i d a m occul-

l iss ima, a l q u e a b h u m a n à intel l igenl ià r emo-

l iss ima d i s p e n s a n l n r , ut scr ips i t A u g u s t i n u s , 

p r o c u i re l igiose ct submissè a d o r a n d a , non 

3 u t c m cur ios ior ibus m e n t i s ocu l i s invest igando 

nobis e s s e , n e c u m insolent i ingcnii conf idei i -

l i i a c c c d c r c c o n a n l e s p r o p i ù s , in b a r a i h r u m 

e r r o r i s a b s o r b c a n l . Quod nos t ra memor i a eve-

nisse viris alioqui doc l i ss imis v i d e r e videor . 

Sed nihil a l l i n e t q u e m q u a m n o m i n a r e . Ipsaì 

en im illic h o r r c n d a voces q u a s e d i d è r e i n Ec-

clesià D e i , sa t is cos p r o d u n i . 

Sed ut ad sac ra verba m e r l a r , ex is l iman-

d u m est C h a n a n a o s n e q u a q u à m p e r Dei p r a -

s c i c n t i a m , u l s ic d i c a m , au t ullo codest i pulsa 

adac los esse ad illam a n i m o r u m s u o r u m pravi-

t a t e m , a u l , u t v o c a m u s , d u r i l i e m e t o b s i ì n a -

t i o n e m , sed spon i è ipsos p e r sua scolerà ob-

l i rmàsse sibi a n i m o s , ut mer i tò j u s t o q u e Dei 

j u d i c i o non r c s i p i s c e r e n t , c ù m ipso rum t a n t i 
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a l t iù s radices agerc t impie ias , q u a n t o d iv ina 

len i ias d iu t iù s p œ n a s m é r i t a s d i f f e r re t . A tquc 

b a n c immcdicabi l is p rav i l a t i s n a l u r a m s c i t ì 

Ogurà exprcss i t Zachar ias v a l e s , d u m ei p lum-

beam in o r e massam p o s u i t , u t q u a suop t e 

p o n d e r o a l t iùs a l q u e a l t i ù s s id i t m e r g i t u r q u e . 

Non so lùm e r g o j u s l a m , scd e l i am e v i d e n t e r 

j u s i a m , u t loqu i tu r A u g u s t i n u s , peenam d e 

i l lorum peccat is s u m e b a t D e u s , q u a u l t r a 

q u a r i a m j am g c n c r a l i o n e m m a l u r u e r a n t , ne-

q u e d iu t iù s f e r e n d a c r a n i , cu in ullà mel ior i s 

v i ta : s p c . E t l amen non ita s u m e b a i l i b e n i e r , 

u l n o n , p ro ¡eternà s u i m i s e r i c o r d i a , locum 

c o n c c d c r e t p œ n i t e n l i a , q u o d cxempl i s ratio-

n i b u s q u e sa t i s , o p i n o r , a n t e h à c os i end imus . 

Cordis v e r b u m , p ro m c n l c , u t s a p e a l i a s , 

pos i lum es t . Nani vers ieu l i l o t i u s s e n s u s e s t , 

nu l lo s C h a n a n a o s ded i l ioncm f e c i s s e , p r a t e r 

solos I l evaos Gabaoni ias ; nam divino jud ic io 

f ac tum e s s e , u l o m n e s obst inal iss imis an imis 

p e r s e v e r a r e n t bel lando a d v e r s ù s I s rae l i l a s , q u o 

a b bis s l i r p i l ù s e x s c i u d e r e n l u r , a b s q u e lillà 

u i i s c r a t i o n c , quà so l emus 11011 e r g a r é p u g n a n -

t e s , scd suppl ices comniovcr i . Scd quia d e in-

numcrab i l i h o m i n u m c a d e a g i t u r , r u r s ù s à 

c rude l i t a t i s susp ic ione v i n d i c a n l u r I s r a e l i l a , 

c ù m a d d i l u r clausula : Siati mandàrat Domi-

mis Mosi, q . d . , nu l lam cos in islà l au t a c a r n ì -

liciuà exercu i s se i r a c u n d i a m , a u t c r u d e l i t a i e m 

in C h a n a n a o s , sed Dei jussa exsecu los e s s e , 

q u a à Mose a c c e p e r a n l . 

Movel hoc loco A u g u s t i n u s q u a s t i o n e m , 

qu id opus f u e r i t C h a n a n a o s suà perv icac ià 

o m n e m à s e mi sc r i co rd i am a v e r t e r e , u l exi-

t i u m , q u o p r o r s ù s d c l e r e n l u r , sibi acccrse-

r e i i l , q u a n d o , u t m a x i m è fu i ssen t supp l i ces , 

tarnen lege d iv ina , e r a n l ex l c rminand i . — 

Deinde r e s p o n d e t , fas q u i d e m non f u i s s e , u t 

Illis I s r ae l i t a p a r c c r e n t , c ù m id face re prolii-

buisse t d iv ina l e x , v e r u m t a m e n pa rc i t u ros fo r -

tassis fuisse m u l t i s , p r a m i s e r i c o r d i à , si sup -

plices o c c u r r i s s e i i t , u t p e p e r c ê r e Gabaonit is . 

E t . u l d e m u s , J o s u a a n i m u m p e r m o v e r i mise-

r icord ià i n i q u i n o n p o t u i s s e , ta rnen credibi le 

e s se , c l i am ipsum len l io rem fuisse f u t u r u m , 

nisi illi p e r suam c o n l u m a c i a m ad v ind ic tam 

illuni s t imulassen t . P o r r ò si Josuà supe r s t i t e 

a l q u e i m p e r a n t e , non fu i ssen t illi d e l e t i , f a -

cile de inde à divisis t r i b u b u s m a n e n d i veniain 

consecu tu ros f u i s s e , c ù m ipso e t i a m t u m vivo, 

sed p ra ; sen io bellum non a d m i n i s t r a n t e , po -

p u l u s i n D e i m a n d a l i s o b s e r v a n d i s n e g l i g e n l i o r , 

non paucis C h a n a n a i s p e p e r c e r i t , subjugàsse 

eos c o n l e n t u s , quosdam s u b j u g a r e , n e d ù m 

s, >. v i n . 

IUM. CAPUT XI . « i o 

e x t e r m i n a r c ncquiver i t e t i am. Sic f e r è Augu•• 

s l inus . Sed nos aliarli s e n t e n t i a m secu t i s u m u s , 

quam cap i le n o n o sat is mul l i s ve rb i s exp l i ca -

v i m u s , u t supc rvacaneum s i t . Ime p lu ra appo-

n e r e . 

VLÌLS. 2 1 , 2 2 . — E T VEXIT JOSL'A P E R ID TEM-

PI 'S , ET EXCI&IT ."ENACINOS, e tc . E x m u l l i s s a c r a 

h i s t o r i a locis c e r i u m e s t , , -SSnacinos 

hominum g e n u s f u i s s e , m a g n i t u d e s i n u s i t a t a , 

qui v i d e n t u r q u o d a m v i ro n o m i n e p2S ¿ E n a c 

p r o g n a t i , e j u s nomen re t inu i s se . Nam q u o d 

J u d a i p l e r iquc p u l a n i , hoc n o m e n esse appe l -

l a l i v u m , ut voean l g r a m m a t i c i , quas i t o rqua -

tos d i c a s , a tquc à vast i co rpo r i s cu l tu q u o d a m 

h o m i n i b u s illis a l t r i b u l u m , id levi niniis c o n -

j e c l u r a , qu ippe solà verbi sigiali c a t i o n e , a b 

eis j u d i c a l u r . S e d p r o f e r a m locum u n u m , ex 

q u o illud, quod d i x i , o m n i n ò poss i lv ider i c r e -

dibi l ius . His u t u n i u r verbis s p e c u l a t o r s Mosis 

revers i , N u m . 1 5 , u l t . : Vidimus, j n q u i u n t , 

gigantes, fitios jEnac, è gigantum genere, et vi-

debamur nobis quales locusta, talesque vìdebamur 

eliam illis. p"> - 2 , hoc e s t , fiiios j E n a c , vo-

e a n l i l los g igantes . E t paulò a u l e d ixe ran t ; 

Atque etiam prognato» JEnac vidimus ibi, hoc 

est, p ;V r r S \ Quis h i c non p u l e t , j E n a c d i c i , 

p r i m u m illius s l i rp is p a r e n t e m ? C a t e r ù m q u o d 

c o n v e r t i , gigantes, est h e b r a i c è , ; q u o 

v e r b o , à c a d e n d o , u t v i d e i u r , d i c t o , v o e a n t u r 

e t i am in lib. d e r e r u m O r l u , is la n a l u r ® 

m o n s t r a . E t b a u d scio an non ¡ idem s i n t , quos 

E n n i u s d i x i l , C i c e r o n e l e s t e , Cascos esse à 

pr i sc is vocatos. C o n s t a i en im an t iqu i i a t em 

mul ta ex sac r i s l i t t e r i s compi lasse . J u d a i Dib '33 , 

diclos esse s c r i b u n i , q u ò d , ut violenti! t em-

pes ta le labes e t ca lami tas fit in sege t ibus , i la 

isti in l iominum c ie l ibus s l rages f a c i a n t , q u o d 

s a n è e o n s e n l a n e u m relaiioni spccu la lo ru in es t , 

q u i n a r r a n t , c ù m d e hoc hominum g e n e r e 

verba f a c i u n t , I c r r a m suos v o r a r e incolas . 

A lque ob hanc q u o q u e c a u s a m , ut J u d a i s p l a -

c e t , i i d e m v o c a b a n t u r D ' T O ! , quasi t e r r o r c s 

d i c a s , cura essen t c a t c r i s homin ibus f o r m i d a -

bi lcs . Sed C'N' i" , ego c e n ò appel latos esse exi-

s t i m o , q a ò d q u a s i i n f e r i , i n a n l r i s , in c a v e r n i s 

s u b t e r r à hab i l a r en l p l e r ique e o r u m . Incpta 

e n i m c s l a n l i p h r a s i s , q u a m qu idam c o m m e n t i 

sun t . Scd d e his m o x p lu ra . 

C a t e r ù m g igan tes islos po l i ss imùm eos m o n -

ies o b l i a u i s s e , qui c i rca Hebronein ex i s i ehan t , 

d iser tò r e f e r u n t i l l i , q u o s n u p c r d i c e b a m , 

spccu la to rcs . E l p rod i tum sac ra bis tor ià e s t , 

ipsos à postcris L o t h , a t q u c e t iam E s a ù pulsos 

inde a l iquando fuisse . l u illis ig i tu r locis 
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e t i a m n u m progenies re l iqua e r a t , e t p r a t e r c a 

in aliis q u o q u e p e r C h a n a n a a m , montosis p r a -

s e r l i m , q u a m n u n c m e m o r a t u r nova expedi -

t ione proíl igásse Josua . Ets i en im a n t e p e r u n i -

vcrsam C h a n a n a a m c u m exerc i tu l ongè l a t èque 

esset g r a s s a t u s , e u m q u e o m n i b u s incussisset 

m e t u m ba rba r i s , u t m u t i r e ampl iùs n e m o aude-

r e t , t a m e n c red ib i l e e s t , immanes illas bel luas 

po l iù s q u à m h o m i n e s , i l c r ù m ad r e s novas an i -

m u m a d j e c i s s e , e t d ivers is locis, in qu ibus sua 

la t ibula h a b e b a n t , o s t e n i a r c j a m d e n u ò s e c a -

pisse , u l r e p r i m e n d i v i d e r e n l u r , n e pa r t i t ionem 

t e r r a m o x n o v i s m o t i b u s i m p e d i r e n t . Q u a n q u à m 

si quis opinar i m a l i t , duos istos vers ícu los , co-

r o i l a r i u m c o n t i n e r e m a x i m a r u m d u a r u m expe-

d i t i o n u m , q u a h o c e t s u p e r i o r e capi te s u n t 

e n a r r a i ® , easqt ie h is tor ias hoc velut i auc t a r io , 

d e forl iss imis e t i am g igan l ibus à Josuà ex t e r -

m i n a t i s absolvi m o d ò , is m e sibi fac i l em adsti-

p u l a t o r e m es t hab i tu rus . 

Q u ò d p o r r ò C a l e b u s , u t c a p i l e l i e t 15 

a u d i e m u s , sibi Hebron i s m o u t e m , quasi eliam 

3um i n t e g r u m a tque i n l a c t u m a b a rmis Israe-

l i t a r u m , deposce t , a tque g igan tes i n d e e j ic ie t , 

u l e t iam è Dabi r Othoniel , id cura h á c n a r r a -

t i o n e n o n pugna t . Nani i l l a Calebi e t Othonie-

l i s v i c t o r i a , post J o s u a d e m ù m corn ige re c x -

c e s s u m , q u a n t ù m c e n ò ex J u d i c u m his lor ià 

a p p a r e t . E t h a n c o p i n i o n c m h a b e n l etiam RR. 

S a l o m o n , e t Levi F . Gersonis . In terea au lem 

ver is imile e s t , gen tem illam fc roc i s s imam, 

c ù m a n t e , p a r l i m in su is a n t r i s abdi t i , alii in 

v ic inas n rbes Gazam, Ge lh , Azotura p ro fug i , 

m a n u s J o s u a evasissent , d e n n ò illas m a j o r u m 

s u o r u m sedes occupasse , ci ad res novas al ios 

soll ici tàsse, d o n e e t a n d e m à Calebo, post J o s u a 

o b i l u m , sun t p r o r s ù s dele l i . Exis t imai quidem 

R. David K i m h i , C a l c b u m id, eliara lum vivo 

Josuà , gessisse, c ù m J u d a i c a t r ibus s u a m h a -

r e d i t a t e m c rcv i s se i , e t ipse d u d ù m Hebrone 

dona tus fu i s se t . Ei a u l e m , e t t r i b u l i b u s ipsius , 

p r ® c a i e r i s Israel i t is , victoriam illam adscr ib í , 

qu ia illi raajorc s tudio in id he l ium incubuc-

r i n l , c u m sua ip so rum r c s agcre iu r maxime . 

Hic verò J o s u a e l iam, u t Impera tor i , a t i r ibu i , 

c u j u s auc to r i t a i e res essci gesta . Et bu ie assen-

t i t a e t iam R . Isaías. I n t e r p r e t a n l u r q u e isti, 

qui h a n c h a b e n t op in ionem, illa q u a in Jud i -

c ibns sc r i p l a sun t ve rba , in i c n i p u s p r a t c r i t u m 

p l u s q u à m p e r f c c t u m , u l vocant g rammat ic i : 

per rexcr . i l J u d a ad C i i a n a n a u m hab i l an t em 

H e b r o n c ; pc rcusse ra t S c s a i ; d ixcra l Calebus ; 

e e p c r a t Othonie l , a tque i la c a l e r a , usque d ù m 

m e m o r a t u r Judas cum S i m o n e p ro fec ius con-

JAM * 0 3 

t ra Gazam esse . Sed d e m o s sanò isl is , Calchimi 

cum suis t r i b u l i b u s , ex Hebrone , Othonicleni 

ex Dabire , ex t e rminas se g igantes , u t sc r ip tum 

est in J u d i c i b u s , e t i am lum supe r s t i t e JosuS 

a t q u e i m p e r a n t e , qu id , q u a s o , fac ian l d e c a -

te r i s locis, qu® hic m e m o r a n l u r , Anab , m o n t e 

Israel, un iversà d e n i q u e t e r r à f i l iorum Israel? 

A n isla e l iam ad illam J u d i c u m nar ra l ione iu 

p c r l i n e r e dicent? Ad hoc, l iber J u d i c u m proilit , 

m o r t u o Josuà c o n s u l l u m esse o r a c u l u m D e i , 

qu® t r ibus p r ima adver sùs b a r b a r o s ex i re de-

b e r e l . C ù m q u e ex opc r lo cœlest i r e sponsum 

esset , Juda icam debere be l lum auspicar'!, hanc 

c u m socià Simconi t icà p r i m ù m invasisse r e g e m 

Adonibesec , d e i n c e p s u r b e m Jc rusa l em ; mox 

descendisse ad m e r i d i e m versùs , a tque I lebro-

n e m contendisse inres t i s a r m i s ; ib ique t r e s 

illos gigantes cecidisse ; Othonic lem v e r o suà 

v i r l u t c ccpisse D a b i r a m , inde u n à p ro fec tos 

S e p h a l , occidisse e jus loci hab i t a to re s C h a n a -

n œ o s ; de inceps cepissc Gazam, A s c a l o n c m , 

A c c a r o n c m . Q u a un iversa na r r a t i o , cùm pu l -

c h r o t e n o r e p r o c é d a i , ipseque l o c o r u m s i tus 

o p l i m è r e b u s ex o rd ine gest is r e s p o n d e a t , non 

potes t p r o f e c t ò non inep tum v i d e r i , ipsam 

divers i t e m p o r i s ve rb i s i n t e r r u m p e r e . Hùc 

e l i am illa add i poss imi , q u ò d isti , post debe l -

la tolo regem Adonibesec , et capiara J é r u s a l e m , 

m e m o r a n l u r in J u d i c u m h i s l o r i à , Hcbronem 

esse profec t i , rex a u l e m Adonibesec nusquàm 

in t e r eos e n u m e r a l u r , quos vici t Josua ; quòd-

q u e Gazam e x p u g n à r u n t , q u a m p r a s e n s Incus, 

q u e m t r ae l amus , r.on esse cap i am à Josuà, 

a p e r ; è os t end i l . Quòd si verò etiam auctor i ta ie 

pygnancìSni est , ce r lò D. Augus t inus mecum 

fiicìi. Ccnsct en im i l lam Calebi d e Hebronis 

giganlibus v i c t o r i a m , in J o s u a qu idem libro, 

/MW ai in J u d i c i b u s , s u o t e m p o r e , 

locoque n a r r a r i . Obse rvandum est a u t e m , K.na-

c inos è mon t ibus , non e l i am val l ibus au l cam-

pis e jec ios dici . Quippe h o m i n u m g c n u s ab 

o m n i h u m a n i l a l c a l icnum, c t , n i e s t credibi le 

ex i is q u a specu la to res re iu l i s se n u p e r dice-

bam, «vdfM-o'pa'Y&v,montespotissimùm, f e r a r u m 

in moren i , hab i laba t , in qu ibus cunicu los sibi 

e f fod i eba t , qua lc s in campi s licri non pa l i lu r 

l i u m o r . U n d e H o m e r u s d e simili h o m i n u m 

g e n e r e c a n c n s , Cyclopes scil icel et Ccn tau ros 

mont iura incolas f e r a s appe l l a i . Quòd si autem 

in va l i ibusquibusdam eliara m a n e b a n t /Enacin i , 

a n i carapis , qua le s v i d e n t u r fuisse , qui falcalis 

c u r r i b u s sesc adver sùs J u d a o s de fendeban t , in 

Jud icum h is lo r ià , ex i s t imandum est, hic m o n -

timi! modò, non e l iam summiss io rum locorut t» 
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m e n l i o n e m esse , quia i l lo rum p a r s maxima 

ve r saba lu r in mon t ibus . Au t divino nu tu p r a -

te r i los esse quosdam à Josuà , qui a l i quando 

molest i populo Israel i t ico essen t , ne is n i m i o 

olio Dei sui ob l iv i scere tur , a lque in orane Vi-

t ium sese d e d e r c t . Au t d e n i q u e , illos, qui in 

Gaza , Ge th , A z o t o se s e rvà ran t , posi in valles 

i l las mis i s se co lonias . C a t e r ù m quod es t in 

sac ro l ex tu , è monte, complec i i tu r un ive r se ca 

q u ® de inceps speda t i l i ! e n u m e r a n l u r , loca, 

H c b r o n e m , D a b i r , A n a b ; h a c en im f e r ò loca 

s u n t , q u a i f v . n i vocat L u c a s . Pau lo e l iam am-

pl iùs pa t e t i l lud, ex omni monte Judœ : o m n e s 

en im illos m o n t e s signif icai , q u i in eà P a l ® s t i n a 

p a r t e usquàm s u n l , q u a a b Je rusa lem ad a u -

gurimi j ace t . De m o n t e Israel s u p r a sat is mul ta 

d i x i m u s . De H e b r o n e quoque , et Dabir , pauca , 

e t e r i t d e is t is u r b i b u s al ibi r u r s ù s d i c e n d u m . 

A l A n a b loca lu r a b Eusebio libello d e Locis 

h e b r . qua r to , au t u t alios c c n s e r e d ic i t , octavo 

l ap ide à Diospoli, hoc es t , Lyddà , ad o r i en te ra 

ve r sùs , e ju sque u rb i s r c p r a s e n t a r c a d h u c ve-

st igia, a i l , villulam n o m i n a l a m Be th -Anobam. 

E x q u à ego desc r ip t ione c o n j i c e r e p robab i l i t c r 

mih i v ideor , e a m d e m u n a m fu i s se u r b e m , q u a 

p r i m ù m A n a b , de inde v e r ò &p*ipwtv, Nob 

voca ta sii . Nam nos t r i homines , qui illa loca 

p e r a g r à r u n t , rel igionis causà , p r o d i d e r u n t m e -

m o r i a , Nob d i c i n u n c vulgo Bethanobe , e l 

B e l h a n o p o l i n , s i t a m q u e e a m esse in declivi 

m o n t i s c u j u s d a m , c t iis qui a b J o p p e J e ro so -

lymam p e i u n t , a p p a r e r ò à dex t r i s , c ù m non 

p rocu i à s ì n i s t r i s s e L y d d a c o n s p i c i e n d a m offerì , 

hoc est , Diospolis. 

P o r r ò i l lud, unà cum suis urbibus delmi ipsos, 

d i s s e n l a n e u m esse v i d e i u r ei quod modò di- j 

c eba tu r , u n a m A s o r e m i n t e r hostiles u rbe s esse 

dele tara , in istà expedi t ione- Alqui r e sponder i 

potes t , h a n c a d v e r s ù s yEnacinos nova m fu i s se 

exped i t ionem, q u a p a u l ò post a l t c ram f u e r i t j 

s u s c e p i a , a u t y E u a c i n o r u m u r b e s , u t p o i c à 

for l i ss imis defensas vir is , n o n nisi subve r s i s 

m œ n i b u s capi po tu i s se , ideòque deleias esse . 

In e a m en im s e n t e n t i a m in t e rp re t a r i quosdam 

illa, d e solà Asore c r e m a t a , ve rba , m o n e b a m . j 

Quin hoc q u o q u e dici po le s t , vocabu lum, D^iy, 

h i c non u r b e s , sed é d i t â t e s signif icare, / £ n a -

c inosque c u m suis c iv i ta l ibas , in qu ibus domi-

n a i u m h a b e b a n t , pe rd i tos e s se . T r c s u r b e s , 

Gaza , Ge lh , e t Azotus, m a r i t i m a f u è r c . E t d e 

Gazà qu idem q u a p r o x i m è ve r sùs / E g y p t u m 

pos i la e r a t , supra d i s se ru imus . Gelh au te ra , 

s u n l q u i P l in i i Ge t tam e s s e c e n s e n t . V e r ù m 

c ù m ille h a n c iocet i u # r f a r m e l i p r o m a n i * ; 
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r iura , ct P to lemaida , s ive A c e n , fieri non po-

tes t , ut illud veruni s i t . Neque en im Phi l i s l ino-

r u m u r b e s qu inque , è q u a r u m n u m e r o nos t ra 

G e l h u n a est , tam longò à Gazà su r sùm r e c e -

d e b a n t . S u n l e t iam qui A n t h e d o n e m , e t Agr ip -

pinara fu isse p u t a n t . At ÀVSK&SV, ut S t ephanus 

s c r i p t u m re l iqu i l , G a z a e ra l a d m o d ù m p r o -

p inqua , ut nomina ista au t ipsam Asca lonem, 

a u t p rox imam Ascaloni u r b e m quampia in s igni-

f icare pol iùs v ider i d e b e a n t . Nam et S t r a b o 

A n t h e d o n e m sep tem dun laxa t s tadi is abfu isse 

à p o r t u G a z a , s u à q u e a l a t e eversam jacuisse 

scr ips i t . Al J o s e p h u s illis r eg ion ibus n a t u s , 

c ù m l ibro q u i n t o , t ù m r u r s ù s nono s u a r u m 

An l iqu i t a tum, p rope J a r an i am collocai Ge th . 

Nostri verò q u i illa loca a d i c r u n t , s c r i p t u m 

re l iquére , is lam G e t h in r u p e exsti i isse, in q u à 

e t i a m n u m e j u s c e r n a n i u r r u i n a , i n t e r J a n i -

n i a m , q u a m Venet i hoiliè Z a n i a m vocant , e t 

Ciistrum B e r o a l d i , sed nonn ih i l i n t r o r s ù m à 

mar i s l i t to re r ecede re , a lque abesse a b Joppe 

v e r s ù s mer id i em millia p a s s u u m c i r c i t e r duo-

dee im, hoc es t , q u a t u o r h o r a r u m i t ine re pe-

d i t i . Asca lonem verò à Gelh d iss i tam esse 

ve r sùs a u s t r u m , q u a n t ù m i l iner i s c o n f i d a i 

pedes hor i s d e c e m , hoc e s t , ntil l ia passuum 

c i rc i le r t r i g in t a , e t vulgo Geth n u n c vocar i 

Beyselea, quod ego n o m e n s igni f icare a u t u m o , 

domum rupis, d e q u e H e b r a o 3 n D - r P 3 fo rmatura 

esse. Scd q u a n d o Castr imi Beroaldi a t t ig i m e n -

l ionc , cx i s t cba l illud p r o p è à m a r i s l i t tore , s u b 

Jamnià , v e r s ù s Gazam, hoc est , i n t e r J a o m i a m 

et A c c a r o n e m , à Gode f r i do B u l l i o n i o s t r u c t u m . 

Scd d e Geth i doneo loco p lu ra s u m u s d i c l u r i . 

Habui t h a c u r b s ex giganteà i l l à , s ive i E n a -

cinà p rogen ie eives m o n s l r o s a m a g n i t u d i n i s , 

ad Davidis usque m e m o r i a m . N a m e l Gol ia lh 

ille g igas , q u e m David a d m o d ù m adolescens , 

memorabi l i due l lo occidi t , e t e jusdem nomin i s 

a l te r , q u e m idem posi Saiiiis n e c e m , cum i r i -

b u s f r a t r i b u s qua r tu ra iatercre.it , G e t h a i f u é r e . 

Al lor.gè diversa a b hàc f'?it J o n a p a t r i a , di-

e t a , Ge ih -Hephe r . E r a t enira h a c u r b s p r o r -

sùs m e d i t e r r a n e a , pos i la c i r c i l e r bis mi lk 

pass ibus à D i o c a s a r e à , s ive Sepho r i , q u a iba-

t u r T ibe r i adem, ut s u o loco d i cemus . Pos t Getfc 

s equeba iu r r.on p r o c u i à mar i s l i t tore por-

g e n d o ve r sus Gazam, e l ^Egyp tum, u rbs Acca-

r o n , e t de inceps , c i r c i t e r duodec imo lap ide , 

Azotus, posi Azotum A s c a l o n , ac d e m ù m Gaza. 

Ul a u t e m S t r a b o l ib ro 16 s c r i p t u m reliquil» 

v i c i n a a d m o d ù m fuisse i n t e r se v iden lu r Azo-

t u s e t Ascalon. Fac i t e n i m ilie i t ineris spa t ium 

i n t e r fefflaiam e t Azo tum Asca lonemque penè 
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par , ¡il aulem esl, duccnlorum sladiorum. Sed 
Azolus, ut minùs mireris, iu l rorsùm à mari 
recedebai. Asealon aulem in maria exstabat 
l i t tore . Esl aulem Azolus r ecep i i a r c i Dei 
nobilitata urbs. Et Philippus cùm Eunucbum 
chrisliano lavacro linxissel, in liane urbem 
deportatus esl ab angclis, unde maris liilus 
propè relegcns, Ciesaream Palasl in® pcrvenil, 
ct inde in Samariam esl reversus, ex q u i pri-
m ù m sublalus fuerat. Sed de istis urbibus 
nunc liaclenùs, plura cap. 13, si volet Deus. 

V E R S . 5 3 . — ITAQCE ACCEPIT J O S E A B S I V E R -

S»M TERRAM, SECCNMM OMSU , CIC. C o n t i l l C l 

iste vcrsiculus epilogum omnium adhuc acto-
r u m à Josuà, e ts imul argumentum eorum qu® 
deineeps ageniur. Fuisse quidem magnam Cba-
nanc® par lem rel iquam, ncque adirne sub-
aciain à Josuà diceiur capilis decimi leni i ini-
lio. Sed Mie, per synecdocben, omnem ceperat , 
boc e s t , e tmoniosam, e ip l anam, ct devexam, 
sive valles, e t a p r i c a m , vel ca lenùs omnem 
sibi subegerai , ul nemoesse l rel iquus usquàtn 

CAPUT XII. 

1 . I l i s u n t r e g e s q u o s p e r c u s s e r u n t 

filii I s r a e l , et p o s s e d e r m i t e r r a m c o r u m 

t r a n s J o r d a n e m a d sol is o r l u m , à l o r r e n -

l e Arnon u s q u e a d m o n l e m H c r n i o n , e t 

o m n e m o r i e n t a l c m p l a g a i u q u a ; r e s p i c i t 

s o l i l u d i n e n t . 

2 . S e h o n , r e x A m o r r h s e o r u m , q u i l i a -

b i t a v i t i n H e s e b o n , d o m i n a l u s e s t a b 

A r o c r , q u ® s i la e s t s u p e r r i p a n i t o r r e m i s 

A r n o n , c t m e d i a i p a r l i s in v a l l e , d i m i -

d i s e q u e G a l a a d , u s q u e a d t o r r e n t e l l i 

J a b o c , q u i e s l l e r m i n u s filiorum A n u n o n ; 

3 . E t à s o l i t u d i n e u s q u e a d m a r e C e -

n e r o n i c o n l r a o r i e n l e m , e l u s q u e ad m a -

r e d e s e r t i , q u o d es t m a r e s a l s i s s i m u m . a d 

o r i e n t a l e m p l a g a m p e r v i a m q u a ì i luc i t 

B e t h s i m o l h ; e t a b a u s t r a l i p a r t e , q u a ì 

s u b j a c e t A s e d o t b , P h a s g a . 

fi. T e r m i n u s O g r e g i s B a s a n , d e r e l i -

<1 ti Iis B a p h a i m , q u i i i a b i t a v i t in As la ro i l t 

e l in E d r a i , et d o m i n a l n s e s t in m o i n e 

H c r n i o n c t in S a l e c b à a t q u e in u n i v e r s i 

B a s a n , u sq t t e ad l e r m i n o s 

5 . Gess i i r i et Mac l i a l i et d i m i d i a ; p a r -

t i s G a l a a d , t e r m i n o s Se l ion , r e g i s I l e s e -

b o n . 

A M 1 1 2 

adversarius, qui motis armis dislributionem 
Aeri prohiberc possel, boc enim versiculi clau-
sula significare v ide iu r , bis verbis : El quiaii 
lena à bello, q. d . : Nuli® usquàm hostiles 
conspirat ionesaut motus per universam terram 
audiebantur ampl iùs , u l jam nulli mctuendi 
v idcrcntur , qui dividend® hxredital is olium 
inierpellarent. Et sanò credibile e s t , cùm 
quosdam superst i les , ct lanquàm inlegros ma-
n e r e voluissct Deus , qui olim llagiliosa Israe-
lilarum olia bellis faclis in le r rumpcre i i l , sic 
diviuiiiis comparatimi fuisse Josu® ammut i i . 
u t illos ante parlilioncm exscinderc non esse 
opus cxis l imarcl , i tàque omnia ubique jam 
fuisse tranquilla. Quod ego d ix i , secundum dis-
Iribuliones, id Lalinus non salis aper lè inler-
prclalus esse videtur , secundum parles. Neque 
enim Josua singulis v i r i s , sed iribubus suas 
assignavil pori iones, s ive, ipsis Israelitis, pro 
t r ibu , in q u i quisque ccnsebalur, dedit b®re-
di la lem. 

CHAPITRE XII. 
1. Voici Ics rois que les enfants d'Israël dé-

firent, et doni ils possédèrent le pays au-delà 
du Jourda in , vers l ' o r i en t , depuis le to r ren t 
d 'Arnon, au midi, jusqu'au moni Uermon, rers 
le septentrion, el loule la contrée orientale qui 
regarde le désert ou les plaines de Sloub. 

2. Sélion, roi des Amorrhéens , qui demeu-
rait à Hcsëbon, e l régnail depuis A r o ë r , qui 
e s t s i l u é s u r le bord du lorrent d 'Arnon , de-
puis le milieu de la vallée où coule ce torrent, 
cl la moitié de Galaad, jusqu 'au lorrent de 
Jaboc, qui fait les limites des enfants d'Amnion 
du coté de l'occident ; 

3 . E l depuis le déserl jusqu'à la mer de Cé-
nérolh , vers l 'orient du Jourdain, c t jusqu'à la 
mer du déser t , qui est la mer salée ou la mer 
Morte, vers l 'orient du même fleuve, le long du 
chemin qui mène à lielhsimoib, el du còlè du 
midi, depuis la plaine qui esl au-dessous d'A-
sédoih jusqu'à la montagne de Phasga. 

i . Le royaume u'Og, roi de Basan, qui était 
des restes des géants, e l qui demeurait à Asla-
roth e l à E d r a ï , s 'élendait depuis la montagne 
d 'Hermon, située au nord, e l depuis Salccba et 
loul le terri toire de, Easan, jusqu'aux con-
fins 

5 . De Gessuri , de Macin ì i , et de la moitié 
de Galaad, qui élaieni les bornes de Sélion, roi 
u'Héscbon. 

6 . M o y s e s , f a m u l u s D o m i n i , et filii 

I s r a e l p e r c u s s e r u n t e o s , t r a d i d i t q u e t e r -

r a m e o r u m M o y s e s in p o s s e s s i o n e m K u -

b e n i i i s et G a d i t i s e t d i m i d i a I r i b u i M a -

n a s s e . 

7 . H i s u n t r e g e s t e r r a q u o s p e r c u s s i t 

J o s u e ct i i l i i I s r a e l I r a n s J o r d a n e m , ad 

o c c i d c n t a l e m p l a g a m , à B a a l g a d , in c a m -

p o L i b a n i , u s q u e a d m o n l e m c u j u s p a r s 

t i scendi i in Se i r ; t r a d i d i i q u e c a n i J o s u e 

in p o s s e s s i o n e m I r i b u b u s I s r a e l , s i n g u -

l is p a r t e s s u a s , 

8 . T a m in m o n t a n i s q u à m in p l a n i s 

a t q n e c a m p e s l r i b u s . I n A s e d o t h et in s o -

l i t u d i n e a c in m e r i d i e , H c l h a m s fu i t e l 

A m o r r h a n i s , C h a n a n a ì u s e t P h e r e z a u i s , 

H c v t c u s e i J e b u s a j u s . 

9 . R e x J e r i c h o u n u s ; r e x H a i q u t e e s t 

e x l a t e r e B e t h e l , u n u s ; 

1 0 . R e x J e r u s a l e m u n u s ; r e x H e b r o n 

u n u s ; 

1 1 . R e x J e r i m o l h u n u s ; r e x L a c l i i s 

u n u s ; 

1 2 . R e x E g l o n u n u s ; r e x G a z e r u n u s ; 

1 3 . B e x D a b i r u n u s ; r e x G a d e r u n u s ; 

l i i . R e x H c r m a u n u s ; r e x H e r e d 

u n u s ; 

1 5 . R e x L e b n a u n u s ; r e x O d u l l a m 

u n u s ; 

1G. Bex M a c e d a u n u s ; r e x Be the l 

un i t s -, 

1 7 . R e x T a p h u a u n u s ; r e x O p l i e r 

u n u s ; 

1 3 . R e x A p h c c u n u s ; r e x S a r o n u n u s ; 

1 9 . R e x M a d o n u n u s ; r e x A s o r u n u s ; 

20 R e x S e m c r o n u n u s ; r e x A c h s a p h 

u n u s -, 

2 1 . R e x T h e n a c u n u s ; r e x M a g c d d o 

u n u s ; 

2 2 . R e x C a d e s u n u s ; r e x J a c h a n a n 

C a r m e l i u n u s ; 

2 3 . R e x D o r e t p r o v i n c i a ! D o r u n u s ; 

r e x g e n i i u m Ga lga l u n u s ; 

2 4 . Rex T h c r s a u n u s ; o m n e s r e g e s 

i r i g i n l a u n u s . 
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6 . Moïse, serviteur du Seigneur, el les e n f a n u 
d'Israël défirent ces rois ; ct Moïse donna leur 
pays à la t r ibu de Ruben , à celle d e Cad e l à 
la demi-lribu de Manassé, afin qu'elles s'y éta-
blissent. 

7. Voici ensuite les rois que Josué et les en-
fants d'Israël défirent dans le pays en-deçà d u 
Jourdain, du côlé de l 'occident , depuis Baal-
gad, dans la campagne du Liban, jusqu'à la 
montagne dont une part ie s'élève ve r s Sé i r ; 
lequel pays Josué donna aux t r ibus d'Israël 
afin que chacun en possédât la part qui lui se -
rait échue , 

8. Tant dans le pays des montagnes que dans 
la plaine cl dans la campagne ; car les Héthccns, 
les Amorrhéens , les Chananccns, les Phéré-
zéens, les I lévcens et les Jébuséens habitaient 
non-seulement dans les moniagnes, mais aussi 
dans Asëdolh, c'est-à-dire dans les vallons et les 
lieux cultivés, dans le déserl e l vers le midi. 

9. 11 y avait un roi do Jér icho, un roi de 
Haï, qui est à côté de Bélhcl , 

10. Un roi de Jé rusa lem, un roi d 'Hébron, 

11. Un roi de Jérimolh, un roi de Lachis , 

12. Un roi d 'Eglon, un roi de Gazer, 

13. Un roi de Dabir, un roi de Gade r , 

14. Un roi d 'Hcrma, un roi d 'Hërcd , 

13. Un roi de Lebna, uu roi d 'Odul lam, 

16. Un roi de Macéda, un roi de Bélhcl , 

17. Un roi de Taphua, un roi d ' O p h e r , 

18. Un roi d'Aphec, un roi de S a r o n , 

19. Un roi de Madon, un roi d 'Asor , 

20. Un roi de Séméron, un roi d 'Achsaph, 

21. Un roi de Thcnac, un roi de Magcddo, 

22. Un roi deCadès , un roi de Jachanan 
du Carmel , 

23. Un roi de Dor ct d e la province de Dor, 
un roi des nations de Galgal, 

24. Un roi de Thersa; il y avait en tout 
trente-un rois, qui furent défaits sous la conduite 
delosué, par Us enfants d'Israël. 
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par , id aulem esl, duccnlorum sladiorum. Sed 
Azolus, ut minùs mireris, iu l rorsùm à mari 
reeedebai. Asealon aulem in maris exstabat 
l i t tore . Esl aulem Azolus recepi i a r c i Dei 
nobilitata urbs. Et Philippus cùm Eunuchum 
chrisliano lavacro linxissel, in banc urbem 
deportatus esl ab angclis, unde maris litlus 
propè relegcns, Ciesaream Paheslin® pcrvenil, 
ct inde in Samariam esl reversus, ex q u i pri-
mùm sublalus lucrai. Sed de istis urbibus 
nunc haclenùs, plura cap. 13, si volet Deus. 

V E R S . 5 3 . — ITAOEE ACCEPIT J O S E A B S I V E R -

S»M TERRAM, SECCNMM OMSU , CtC. C o n t i n C l 

iste vcrsiculus epilogum omnium adhuc acto-
rumi l Josuà, e ts imul argunientum eorum qu® 
deineeps ageniur. Fuisse quidem magnam Cba-
nanc® par lem rel iquam, ncque adhuc sub-
aciain à Josuà dicetur capilis decimi leni i ini-
tio. Sed Hic, per synecdocben, omnem ceperat , 
hoc e s t , e tmoniosam, e ip l anam, ct devexam, 
sive valles, e t a p r i c a m , vel ca lenùs omnem 
sibi subegerai , ul nemo essel rel iquus usquàin 

CAPUT XII. 

1 . I l i s u n t r e g e s q u o s p e r c u s s e r u n t 

filii I s r a e l , et p o s s e d e r m i t e r r a m e o r u m 

t r a n s J o r d a n e m a d sol is o r l u m , it l o r r e n -

l e Arnon u s q u e a d m o n l e m H e r m o n , e t 

o m n e m o r i e n t a l c m p l a g a m q u a ; r e s p i c i t 

s o l i l u d i n e n t . 

2 . S e h o n , r e x A m o r r h s e o r u m , q u i l i a -

b i l a v i t in H e s e b o n , d o m i n a t u s e s t a b 

A r o c r , q u ® s i la e s t s u p e r r i p a n t t o r r e n i i s 

A n i o n , c t m e d i a i p a r l i s in v a l l e , d in i i -

d i s e q u e G a l a a d , u s q u e a d t o r r e n t e l l i 

J a b o c , q u i e s t t e r m i n u s filiorum A m n i o n ; 

3 . E t à s o l i t u d i n e u s q u e a d m a r e C e -

n e r o i h c o n l r a o r i e n t e m , e t u s q u e ad m a -

r e d e s e r t i , q u o d es t m a r c s a l s i s s i m u m , a d 

o r i e n t a l e m p l a g a m p e r viarn q u a ; d u c i t 

B e t h s i m o l h ; e t a b a u s t r a l i p a r t e , q u a ; 

s u b j a c e t A s e d o t b , P h a s g a . 

fi. T e r m i n u s O g r e g i s B a s a n , d e r e l i -

q u i a E a p h a i m , q u i i i a b i t a v i t in A s l a r o i h 

et in E d r a i , et d o m i n a l u s e s t in m o n t e 

H e r m o n c t in S a l e c b à a l q u e in u n i v e r s a 

B a s a n , u sq t t e ad l e r m i n o s 

5 . Gess i i r i et Mac l i a l i et d i m i d i a ; p a r -

t i s G a l a a d , t e r m i n o s S e h o n , r e g i s H e s e -

b o n . 
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adversarius, qui motis armis dislributionem 
Aeri prohibere possel, hoc enim versiculi clau-
sula signilicare v ide iu r , his verbis : El quiaii 
lena à bello, q. d . : Nuli® usquàm hostile« 
conspirat ionesaut motus per universam terram 
audiebantur ampl iùs , u l jam nulli mctuendi 
v iderentur , qui dividend® hxredital is olium 
inier | iellarent. Et sane credibile e s t , cùm 
quosdam superst i les , c i lanquàm inlegros ma-
n e r e voluissct Deus , qui olim llagiliosa Israe-
lilarum olia bellis faclis i n l c r rumpcren t , sic 
diviuiitis comparaltnn fuisse Josu® ammut i i . 
u t illos ante pariilioncm exscinderc non esse 
opus cxis l imarcl , i tàque omnia ubique jam 
fuisse tranquilla. Quod ego d ix i , secundum dis-
tributions, id Lalinus non salis aper lè inler-
prclalus esse videtur , secundum -parles. Neque 
enim Josua singulis v i r i s , sed tribubus suas 
assignavit pori iones, s ive, ipsis Israelitis, pro 
t r ibu , in q u i quisque ccnsebalur, dedit b®re-
di la lem. 

CHAPITRE XII. 
1. Voici Ics rois que les eiifanls d'Israël dé-

firent, et doni ils possédèrent le pays au-delà 
du Jourda in , vers l ' o r i en t , depuis le lo r ren t 
d 'Arnon, au midi, jusqu'au moni Uermon, rers 
le septentrion, el loute la contrée orientale qui 
regarde le désert ou tes plaines de Sloub. 

2. Sélion, roi des Amorrhéens , qui demeu-
rait à Hesebon, e l régnail depuis A r o ë r , qui 
e s t s i l u é s u r le bord du lorrent d 'Arnon , de-
puis le milieu de la vallée où coule ce torrent, 
cl la moitié de Galaad, jusqu 'au lorrent de 
Jaboc, qui fait les limites des enfants d'Amnion 
du côté de l'occident ; 

3 . E l depuis le déserl jusqu'à la mer de Cc-
nérolh , vers l 'orient du Jourdain, c t jusqu'à la 
mer du déser t , qui est la mer salée ou la mer 
Morte, vers l 'orient du même fleuve, le long du 
chemin qui mène à Belhsimoib, el du còlè du 
midi, depuis la plaine qui esl au-dessous d'A-
sédoth jusqu'à la montagne de Phasga. 

i . Le royaume u'Og, roi de Basan, qui était 
des restes des géants, e l qui demeurait à Asta-
roth e l à E d r a ï , s 'étendait depuis la montagne 
d 'Hermon, située au nord, e l depuis Salccba et 
loul le terri toire de, Easan, jusqu'aux con-
fins 

5 . De Gessuri , de Macliali, et de la moitié 
de Galaad, qui élaieni les bornes de Sélion, roi 
u'Héscbon. 

6 . M o y s e s , f a m u l u s D o m i n i , et filii 

I s r a e l p e r c u s s e r u n t e o s , t r a d i d i t q u e t e r -

r a m e o r u m M o y s e s in p o s s e s s i o n e m R u -

b e n i i i s et G a d i t i s e t d i m i d i a ; t r i b u i M a -

n a s s e . 

7 . H i s u n t r e g e s t e r r a q u o s p e r c u s s i t 

J o s u e ct i i l i i I s r a e l I r a n s J o r d a n e m , ad 

o c c i d c n t a l e m p l a g a m , à B a a l g a d , in c a m -

p o L i b a n i , u s q u e a d m o n l e m c u j u s p a r s 

t i scendi i in Se i r ; t r a d i d i t q u e c a n i J o s u e 

in p o s s e s s i o n e m I r i b u b u s I s r a e l , s i n g u -

l is p a r t e s s u a s , 

8 . T a m in m o n t a n i s q u à m in p l a n i s 

a t q n e c a m p e s l r i b u s . I n A s e d o t h et in s o -

l i t u d i n e a c in m e r i d i e , H c l h a i u s fu i t e l 

A m o r r h a n i s , C h a n a n a ì u s e t P h e r e z a u t s , 

l leva. ' i is e i J e b u s a j u s . 

9 . R e x J e r i c h o u n u s ; r e x H a i q u t e e s t 

e x l a t e r e B e l h e l , u n u s ; 

1 0 . R e x J e r u s a l e m u n u s ; r e x H e b r o n 

u n u s ; 

1 1 . R e x J e r i m o t h u n u s ; r e x L a c h i s 

u n u s ; 

1 2 . R e x E g l o n u n u s ; r e x G a z e r u n u s ; 

1 3 . B e x D a b i r u n u s ; r e x G a d e r u n u s ; 

l i i . R e x H c r m a u n u s ; r e x H e r e d 

n n u s ; 

1 5 . R e x L e b n a u n u s ; r e x O d u l l a m 

u n u s ; 

1G. Rex M a c e d a u n u s ; r e x Bc the l 

u n u s -, 

1 7 . R e x T a p h u a u n u s ; r e x O p h e r 

u n u s ; 

1 3 . R e x A p h c c u n u s ; r e x S a r o n u n u s ; 

1 9 . R e x M a d o n u n u s ; r e x A s o r u n u s ; 

20 R e x S e m c r o n u n u s ; r e x A c h s a p h 

u n u s -, 

2 1 . R e x T h e n a c u n u s ; r e x M a g c d d o 

u n u s ; 

2 2 . R e x C a d e s u n u s ; r e x J a c h a n a n 

C a r m e l i u n u s ; 

2 3 . R e x D o r e t p r o v i n c i a ; D o r u n u s ; 

r e x g e n i i u m Ga lga l u n u s ; 

2 4 . Rex T h c r s a u n u s ; o m n e s r e g e s 

i r i g i n l a u n u s . 
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6 . Moïse, servilcur du Seigneur, el les e n f a n u 
d'Israël délirent ces rois ; cl Moïse donna leur 
pays à la t r ibu de I tuben, à celle d e Cad et à 
la demi-tribu de Manassé, afin qu'elles s'y éta-
blissent. 

7. Voici ensuite les rois que Josué et les en-
fants d'Israël délirent dans le pays en-deçà d u 
Jourdain, du côlé de l 'occident , depuis Baal-
gad, dans la campagne du Liban, jusqu'à la 
montagne dont une part ie s'élève ve r s Sé i r ; 
lequel pays Josué donna aux t r ibus d'Israël 
afin que chacun en possédât la part qui lui se -
rait échue , 

8. Tant dans le pays des montagnes que dans 
la plaine cl dans la campagne ; car les Héthccns, 
les Amorrhéens , les Chananccns, les Phéré-
zéens, les I lévcens et les Jébuséens habitaient 
non-seulement dans les moniagnes, mais aussi 
dans Asëdolh, c'est-à-dire dans les vallons et les 
lieux cultivés, dans le déserl e l vers le midi. 

9. 11 y avait un roi do Jér icho, un roi de 
Haï, qui est à côté de Bélhcl , 

10. Un roi de Jé rusa lem, un roi d 'Hébron, 

11. Un roi de Jérimolh, un roi de Lachis , 

12. Un roi d 'Eglon, un roi de Gazer, 

13. Un roi de Dabir, un roi de Gade r , 

14. Un roi d 'Hcrma, un roi d 'Hërcd , 

13. Un roi de Lebna, uu roi d 'Odul lam, 

16. Un roi de Macéda, un roi de Bélhcl , 

17. Un roi de Taphua, un roi d ' O p h e r , 

18. Un roi d'Aphec, un roi de S a r o n , 

19. Un roi de Madon, un roi d 'Asor , 

20. Un roi de Séméron, un roi d 'Achsaph, 

21. Un roi de Thcnac, un roi de Mageddo, 

22. Un roi deCadès , un roi de Jachanan 
du Carmel , 

23. Un roi de Dor ct d e la province de Dor, 
un roi des nations de Galgal, 

24. Un roi de Thersa; il y avait en tout 
trente-un rois, qui furent défaits sous la conduite 
delosué, par Us enfants d'Israël. 
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TRANSLATIO EX HERR.T.O. 

I . S u n t autem Ili reges t e r r a , quos ceciderunt filii Israel, et occupà run t ipsorum terram eis 
Jo rdanem, versiis o r l u m soils, à tor rente Arnon, usque ad m o n l e m nermon : et omnem plani-
t iem, versùs o r icn tem. — 2 . Sehon rex Au io r rhao rum, qui haliiiabat in llescbon, dominant ab 
Aroer, q u a est a d r i p a m torrenl is Arnon , et intra torrentem, et in dimidià parte Calaaditidis, e t 
usque ad Jaboc to r ren tem, terminum Ammonitarum. - 3. Et in planilie usque ad mare Tiberia-
dis, versùs or icntem, e l usque ad mare campestre, mare salsum, versùs oricntem ; q u i iter esl ad 
Bcib-Jesirnolb , ab austro verò sub devexis Phasga. - Turn terminus Og regis Basan, de reli-
quiis «iganlum, qui babitabat in Aslaroth, el in Edra i . - 5 . Dommabaturquc in monte Hermone, 
c l in Salccha, a tquc in un ivers i Basan, usque ad lines Gessuraorum, ct Maachalhaorum : insupa 
in dimidià Calaaditide, ad lines Sebonis regis Hcsebon. - 6. .Moses scrvus Domini , et Israel i ta 
percusscruni i s los , ct dederat illam Moses servus Domini possessionem Rubenitis ct Gadilts, ac 
dimidi® iribui Manassis. - 7. Ili vero sunt reges l e r r a , quos percossil Josua, et Israel i ta I rani 
Jordanem, versùs mare : à Baal-gad, in convalle Libani, el usque ad monlem Glabrum, qui ascendi! 
versùs Seir . Deditque cam Josua iribubus Israelis possessionem, sccundùm classcs ipso rum. — 8 . 
In monte et in summisso , e l in planilie, c l in devexis, ci in deserto, e t in australi, l l e lhao rum, 
Amor rhao run i , c lC l i ananao rum, Phcrezaorum, Hevaorum cl J e b u s a o r u m . - 9 . Rex Jericbunlis , 
unus. Rex llai , , | i ia esl ex laicre Beth-el, unus. - 10. Rex Jerusalem, unus . Rex Hebroms, unus. 
— 11. Rex Jerimoth, unus. Rex Lacliis, unus. - 12. Rex /Eglon, unus. Rex Gazer, unus. — 13. 
Rex Dabir, unus. Rex Gader, unus. - I t . Rex l l o r m a , unus . Rex Arad, unus. - 1 5 . R e x L e b n a , 
unus. Hex Adnllam, unus. - 10. Ilex Maceda , unus . Rex Belh-e l , unus. - 17. R e x T a p b u a , 
unus. Rex Hephcr, unus. — 18. Rex Apher, unus . Rex Lasaron, unus . — 19. Rex Madon, unus. 
Rex Asor, unus. — 2U. Rex S a m a r i a Meronis, unus . Rex Achsaph, unus . — 21. R e i Thaanacb, 
units. Re'x Mageddo, unus . — 22. Rex Cedes, unus. Rex Jacanam ad Carmelum, unus . — 23. 
Rex Dora per i ractum Dorium, unus. Rex Cal i la® Genlium unus.—21. R e i T h e r s a , unus. Omncs 
rcges unus ct triginla. 

C O M M E N T A R Y . 

distribulionem cùm per l inean t , vol Mosis, vel 

Jo sua imperio sunt subacta , idque nominalis 
V E R S . 1 . — S C S T J U T E » a i R E O E S T E R R Ì , QUOS 

CECIDERUST ISRMU.IT«, e i e . S r a , q u o d n o s 

torreii tem, Grœci o i f i r i » . b ° c e s ,> « l i e r a , aul 
convallem interprciantor ; locas est in alvei 
specicm depressior, sive aquis coopcrius s i t , 
sive humore careal. S n n m a c h u s hic x ' i ^ M " . 
id e s t , torrenlem, convcrlit . Verbiira a u t e m , 
r n i ï , explicatum alibi est à nobis. Sepluaginla 
ru r sùs , u t loci proprium n o m e a , voeem ipsam 
conservàrunt. La'.inus deserlum inierprelatus 
est . Ego verò cum Symmacho . planitiem, di-
ce re ma lu i , quòd snimadverlerim sic locum 
islum à Mose descripium esse in Deuterono-
m i o ^ , 8 , cùm dicerei : Aceepima ilio lem-
pure terram de manu duorum regum Anwrrhteo-
nmi, qui crani trans lordala, i torrente, ¡ire 
ralle, Arnon, usque ai monlem llermonem, 
quem Sidonii mani Sarion ; Amorrhxi cero Sa-
lir, omnes urSes W E B , hoc e s t , plamliei, el 
xmversam Calaad, unicersamque Basan, usque 
ad Salecta, el Edrai, urbes regni Og in Ba-
san, etc. Por rò quia propositum es t , deinceps 
univers® l e r r a distribulionem exponere , lam 
ejus q u a c i l ra , quàm qu® ultra Jordanciu j a -
c c i , p r i m ù m , tanquàm „epilogo quedam , in 
foospectu propomwiur loca omnia , q " ® »d 

regibus poliiis quàm locis ipsis. Est enim hoc 
et ad narrationem compendiosius, quia in unius 

I regis ditione multa fuerunt loca, et ad victo-
r i a gloriam i l lustr ius, a tque augus t ius , cùm 
fueri t semper apud omnes gcntes amplissimura 
regis nomen e l dignitas. Ei ls t imat aulem R. 
Levi F . Gersonis , lilios Israel nomina l i , non 
Mosen, à quibus cas i sunl reges eis Jordanem, 
ul inlclligamus, cani victoriam non Mosis vir-
imi , sed graluito feederi D e i , quod ille cum 
Israele, f j u s q u e major ibus , ct postcris pepi-
gera t . accoplam referr i debere. Et piè quidem 
Levi , scd an salis firmò, nescio. Cur enim in 
iis victoriis percensendis, qu® trans Jordanem 
de Chapanxis p a r l a sun t , non item soli Israe-
l i t a , sed ipse imperaior an le h o s , Josua, no-
minatus e s t ? Verùm diceret , opinor , ille, 
majusper iculnm fuisse, ne vulgus Mosen exi-
slimationc divinitalis sopra hominem colerc t , 
quàm n e Josuam. Ego vero malim sanct iùs , 
ape r i re t , de vero Josuà, i. e . , de Jesu Christo, 
myster ium: sed omissis myster i is , equidem 
pu to , Jo sua menttonem Ceri roagis quàm 
Mosis, quia hoc commentario rcs ab Josul 
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ges t a potissimùm expl icanda sun t . Mosis 
enim p rac l a r a illa facinora suis locis sunt per-
scripta. 

Dixinnis sup ra , l lermonem m o n t e m , esse 
Libani partem versùs orienlem ; id autem vere 
dictura à nobis e s se , conlicilur ex hujus ver-
sùs verbis , qu® planò de locis in Galaadilide 
posilis fiunl. Arnon sive fluvius, sive torrcns, 
Moabitas scjungebat ab Anior rha i s cisjordani-
n i s , u t sic dicam. Id enim in Nuni. scriptum 
csl. Is, u l ail Joscphus ab arabicis monlibus per 
p r a r u p t a delapsus , in ma re Mor tuum, sive 
Asphaltilen lacum se cxoneraba i , non procui 
ab Jordanis oslio. Eienim Israeli ta parlim per 
loca deser ta , partim pe r ea q u a in poslerorum 
Esaù et Loih crani d i i ione , p r o f c c l i , post 
iransniissum tandem Arnonem arma expedive-
run t ad q n a r e n d a s sibi posscssioncs. Ibique 
p rac la r i s istis victoriis sun l potil i , qu® nunc 
commcmorantur . Nam neque eos qui ad mon-
lem Seir habi iabant , uipoie progenìem Esaù, 
ncqne Moabilas, au t Ammouiias , posteros 
I . o l h , l a d e r e fas fuera t . Planities aulem ver-
sùs oricntem, cu jus est menlio, ca est, quam 
campcstria Moab s a p è solent nominare , hoc 
e s i , campi i l l i , qui ab Arnone sursùm por- j 
recti j a c e u l , adversùs sinistrum J o r d a n e m , c t J 
dexlros montes arabicos. Sed describenlur mox 
ipsis sacris verbis ; ad q u a explicanda priùs-
q u i m acccdam, videndum e s t , an fas fueri t 
Israelitis considera cis Jordanem in hisce locis, I 
quando d iv ina i l l a proniissiones omnes ad 
eam solam spectàsse lerram v iden tu r , q u a 
Jordane elaudebatur ab oriente 1 Nam prò rc-
bcllii piena fuit Mosi ct Aa ron i , quòd in hanc 
pervenire non posscnt, Id enim Deus ipse te-
s ta t i» esl . Quare islam occupare r e g i o n e m , 
nihil aliud videri po tes t , quàm lerminos h a r e -
diiatis ab ipso Deo olim positos, ref igere, e l 
quod omnium malorum maximum est malum, 
Ecclesia corpus dividere, seque à communi 
socieiate ftederis divini s u b d u c e r e , alque 
emancipare. Ad i s l a , non m a l è , opinor , r c -
?ponderi possit : Promissiones illas De i , has 
eliam provincias esse complexas, lanquàm cum 
reliquà Chananaa con junc t a s , quamvis intcr-
laberetur Jo rdan i s , quandoquidem in eas us-
que se propagàrat à Noe devota illa posleriias 
Chanaanis, quorum te r ram universam Deus 
olim A b r a h a douavera t , ccelcsliqoc decreto 
sancivcrat , illos ab Israelitis esse extermman-
dos. E ran i enim Sehon ct Og Amor rhao rum 
re^es ambo. Amorrhaos aulem Chanaane pro-
gnaios e s se , Icstala res est, Nam quòd illa, 
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qu® Irans Jordanem tota posila esl l e r r a , 
plcrùiuque sola potcsl promissa v ide r i , cùm 
Jordanis Irajiciendus populo p r a s l i l u i t u r , id 
ideò faelum cxisiimari licei, e l quia p rac ipua 
illa portio e ra t , e l quia mysterium salulis hu-
man® in eà olim paleficri mundo d e b e b a t , at-
que ideò etiam Dei saerarium illic collocari. Ad 
Mosen ve ro , e l Aaronem quod a t t i n e t , pro 
magno quidem illud ipsis fuisse supplicio, quòd 
prohibercnlur à Iransmittendo o r d a n e , non 
quia illa sola lerra Israelitis promissa essei , 
scd quia sola sacro culmi d ica la , ob cani . 
qu3m modò dieebam, rationem. Non enim viri 
¿alidissimi lanlopcrò aflixas terreno alieni 
mcntcs habeban t , sed Dei promissa ad reni 
planò confe r r i , purumque cullimi ail eum ad-
liiberi ; id verò er . i l , cujus videndi maximo 
leneban lu r illi desiderio, c i pro quo loi gravis-
simos cxanllavcranl labores. Ad hoc, ingens 
illos cura ct solliciludo angebat n e , u t ad 
Cadesbarne aeciderat, nova al iquapopuli con-
lumacia n o v a dilalionis felicissimi evenute, 
novornmque e r ro rum causam dare i . Cer te ad 
hanc Mosis solliciludincm allquà ex | iaric Ic-
vandam, videiur illi Deus è monlis vcn icc 
sacram illam ostendcrc transjordaoinam re-
gionem, ct simul mandare , ut Jo sua adda! 
animos, populum pro se t raducluro, quasi di-
cai : Non es t , mi Moses, quòd nliniùni sis sol-
licilus; cn libi oh oculos loca illa sacra, in q u a 
mox, duce Josuà, populus inducclur . Quis 
enim pulet Deum, solo aspectu divitis regio-
nis, an imum Mosis lanquàm avari cujuspiam 
hominis demulcerc voluissc, ac non poliùs 
ccr là spe p rasen l i s evenute promissionum 
velcrum ? 

Sed dices : Si isla regna Sehonis ct Og. ad 
lerram prontissam pertinebant, lion e r a t quòd 
d e evenlu promissionum sollicilus cssci diu-
tiùs Moses, cùm ipse jam in magnani promis-
s a l e r r a par tem induxissel populum. —Atqui 
hoc noil est ila. Nani h a c pars lum demùm 
ju re ha rcd i l a s populi fu lura eral , cùm altera 
illa sacraiior Irans Jordanem occupala, ci Dei 
eullus in eà conslilutus esset. Verùm nondùm 
me dimittis, sed cliam urges, inqiliens, Mosen 
acerbissime inveclum esse in eas Iribus, qua: 
liauc par tem siili dooari poscebant , quamvis 
minime pclulanter , scd suino issò id facerenl . 
P r imùm enim ii: ' e cos a rgueba t , quasi 
pugnam fugereni ; deinde improborum illorum 
similes exploraloriun esse dicebat, qui popu-
lum à proroissi te r rà . ante annos 38 deter -
ruc ran t . Immeritò enim lam dur i i e r ab ilio 
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i r ac l a i i s u n t , si h®c q u o q u e p a r s ad p r o m i s -

sam i c r r a m pcr l ìoc t , in qua c ù m ipsi m a n e r c 

c u p i u n t , inul lùin profcc lò abcs t , ut r c l i quum 

p o p u l u m a b ipsa a v e r t a n t . Ego v e r ò rcspondco 

Mosen non l am grav i te r illos accusasse, quia 

is lam r e g i o n e m p r o lue rcd i i a t e a m b i r c n t , sed 

quia d i e e r e n l : Ne nos fucias iransire Jordanem. 

Nam, u t n u p e r d icebam, h a c pa r s , s m e aite-

r à , in qu;ì sac r i r i t u s a tquc rel igio cons t i tu i 

d e b u e r u n l , ob l ine r i p ro h ® r e d i i a t e non po-

t u i t . R e p u t a r e ig i lu r Illi apud a n i m u m s u u m 

d e b e b a n t , faci lè b u j u s s u a r c t r ac t a t ion i s 

e s e m p l o fieri posse , ut omnes à t r a j i c i cndo r c -

f u g e r e n l , p r o p t e r r u m o r e s quos d i s s ipaveran t 

illi spccu la io res . E l sanò s imul a l q u e , r e me l ius 

de l ibera te , eas r a t i ones Mosi p r o p o n u n t , q u i -

b u s neque s a c r a r i u m Dei d e s e r a n t , quod i l luc 

t r ans la tum opor tu i l , n e q u e socios , faci l l imc 

id i m p c i r a n t , ob q u o d a n t e non satis cons ide -

r a t e p e l i l u m , a c e r r i m e f u e r a n t ob ju rga t i . Ne-

q u e h i e Moses, d ù m a n n u i t , vcl fcedus Dei, 

t anquàm cà r e v io le tur ; vel t e rmin i h a r e d i i a -

t i s m o v e a n t u r , vel d e n i q u e E c c l e s i a co rpus 

d i s c i n d a t u r , u l lum fac i t v e r b u m . Sed e n i m 

q u ò d ¡sia, u t h i s vocibus u l a r , c i s j o r d a n i n a 

pars ad promissam t e r r a m p e r t i n u e r i t , ex ip-

sis Dei verbis cffici posse v ide tu r , c ù m ille ai l 

ad Mosen et p o p u l u m , Deut . 2 , 24 : Dedi in 

maniim tuam regem Hesebon Amorrhceorum, el 

terram ejus: incipepossidere. Et paulò post : 

En jam ccepi traaere libi Sehonem, et terram 

ipsius; incipe: posside, ut possideas ditionem 

ipsius. E t r u r s ù s d e Og similia fac i t ve rba . Ita-

que planè id d i ce re v ide tu r , p r o m i s s a t c r r i e 

possess ionem hic ausp i candam esse . Nam ve r -

b u m possidendi , solet j u s h a r e d i tari urn 

s ignif icare . Neque vero s ic l o q u e n i e m a d h u c 

D e u m audiv imus , au t d e A m a l e c i t a r u m , a u t 

a l i a rum n a t i o n u m te r r i s , adver sùs q u a s p e r 

i t e r p u g n a v c r u n t Israel i t®. Ncque q u e m q u a m 

I s r ae l i l a rum p e i e n t c m u s q u à m h ® r c d i l a i e m 

v id imus . Ad h a c , u t ego c e r l é ex i s t imo , d u a 

i l l® d iv i s a p e r J o r d a n e m r e g i o n e , , iff qu ibus 

separa t im p o p u l u s Dei conscd i t , vel ideò a m b a 

ter ra p romissa v ider i possili t , qu ia apposi t i s -

s i m i figura duas respubl icas popu l i Dei a d -

u m b r à r u n l ; q u a r u m a l t e ram cons l i tu i t Moses, 

a l iera in Chr i s tu s . Nam Moses cos qui p r imi 

f u e r a n t na t i , R u b e n , Cad cl Manassen, cis J o r -

d a n e m collocavit . E t qui p e r Mosis legem 

D c u m c o l u c r u n t , p r i m u s f u c r u n t E c c l e s i a 

p a r t u s . Qui po r rò post illos na t i sunt , cos Jo-

sua , hoc es t , Jesus Chr is tus , p e r J o r d a n i s sa-

c r u m Bapti&mum iu t roduxi t in cam lerrcun, ' 
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q u a è?v/>, promissa voca lur , e t in qua 

s o l à v e r u s D e o c u l l u s f i t . R u r s ù s ut illi qui cis 

J o r d a n e m col locat i f u é r c , sac r i s r i t è ope ra re 

non p o l u e r u n t , nisi J o r d a n e m t r a n s m i l l c r e n t , 

a i q u c ad c o r u m s e c a t u s a d j u n g e r c n t , quos in 

s a c r a m t e r r a m in l roduxc ra l Josua : ila n e q s c 

ii qui s c Mosis lege h a b e b a n t , ve re D e u m cole-

ban t , nisi p e r fidem ad J o s u a m , hoc es t , Je-

s u m C h r i s t u m , e jusque sac ra myslcr ia t rans-

i r e n t . Quid quòd Manassis t r i b u s , pa r l im cis 

J o r d a n e m col locatur à Mose, pa r t im c u m Jo-

suà t rans i t in t e r r a m sanc l io rem ? An non pul-

c h r è n o b i s a d u m b r a t , quòd inul t i e t iam Judaio-

r u m sccul i s u n t C h r i s t u m ? Sed h a c hac tenùs 

à m e ita s u n l dicta , ut t a m e n p u g n a r e nol im, 

si quis cx i s l imare mal i t , duas illas t r ibus et di-

midiam, a n t i q u u m Dei f c e d u s , su is ipsorum 

c o m m o d i s postposuisse , et Jlagiliosà cupid i t a le 

eas s edes e x t r a l e r r a m p romis sam à Mose sibi 

dar i postulàsse : D e u m verò , a r c a n o q u o d a m 

Consilio, ve tus p romissum auxisse nova l ibera-

l i t a t e ; ct s imul , p ro immensà suà misc r i co rd ià , 

pe tac ibus iiliis delict i e jus gra t iam fecissc, hoc 

es t , c a c a m i l lo rum c u p i d i l a l c m , in i l lusir is 

su i in o m n e s benef ic i ioccas ionem v e n i s s e . S ic 

e n i m solct i m m e n s u s ille m i s e r i c o r d i a thesau-

r u s ex c a c a mor ia l ium m e n t i s t eneb r i s lucem 

p r o d u c c r c . Id ig i lu r in hàc r e s c q u a l u r quis-

q u e , quod ad ver i s imi l i tud inem p u t a b i t esse 

p ropens iu s . Sed a n i m a d v e r t a t i n t e r i m , eas 

i r ibus qu® p r ® c®te r i s a b u n d a b a n t diviliis, 

ex t ra sar .et iorem t e r r am m a n c r c voluissc. Ni 

m i r ù m illud ver i ss imum e s t , divi les hand fa-

cilè in ccclum i re . Qua re si à Deo a u d i opibus 

s u m u s e t divit i is , ita c o m p a r c m u s an imum no-

s t r u m , u t n e illis add i c t i o r , ve! g ra ins adver-

s ù s d a l o r e m D e u m , vcl bcnef icus erga proxi-

m o s , e t p r x s c r t i m egenos , u n q u à m esse ccs-

set . 

V E R S . 2 F.T 5 . — SF.IION REX AMORRH.EOP.UM QUI 

N.SBITABAT IN HESEBON, e t c . E a m u n i v e r s i t a t e m 

r e g i o n i s cis J o r d a n e m occupa i® a b Israel i t is , 

q u a m supe r io r e ve r s , p ropos i l am v id imus , j am 

s ingu l i s l o c o r u m desc r ip t ion ibus e sp l i ca t imi 

i tu r . P r i m u m au tem agi lur d e Sehonis regno, 

quia is p r i m u s hosi i l i ier c ù m o c c u r r h s e t Ar-

n o n e m t ransgress is , p r i m u s e t vit3m el reg-

n u m amis i t . Cu jus regni desc r ip l i o , qu® istis 

d u o b u s vcrs ic . c o n t i n e t u r , est e t iam in Dcu-

t c r o n . , sed verbis p a u c i o r i b u s , cxpos i l a . Pos-

s u n l au tem sacra v e r b a in l iane f c r è s en l cn -

l i am i n t c r p r e l a r i : Sehonis r egn i la lus id , 

quod o r i en t i oppos i tum e r a t , p r o i c n s u m fuisse 

ab u r b e A r o c r , q u ® est ad A r n o n e m posila, 
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fiursùm p e r Galaad i t idcm, usque ad t o r r e n t e m 

Jaboc : qui t o r r e n s i s l am d i t ionem a b Am-

m o n i t a r u m di t ioue s e j u n g e b a t : s imil i ter a t q u e 

A r n o n à Moabi la rum. P o r r ò fines aqni lonarcs 

s c c u n d ù m Jabok , p r o p è ad lacum u s q u e Tibc-

riadis sive G e n e s a r a m , quà is spec t a t o r i e n l c m , 

descendisse . A lque h i n c la tus illud quod occi-

den t i o b j e c l u m fu i l , p rocu r r i s s e s e c u n d ù m 

J o r d a n e m u s q u e ad m a r c sa lsum, quod As-

pha l l i t en lacum vocamus , q u a p a r t e id m a r c 

spec ia l o r i e n t e m , q u à q u e i le r est ad Bc lh - Je -

s i m o t h . Den ique a b ilio mar i s salsi loco u s q u e 

ad P h a s g a mon t i s r ad ices patuisse fines au-

s t ra les . Josephus l ib . A n l i q . qua r to , cadcm 

h a c loca s ic paucis e s t complexus : S i t u m es t , 

inqu i t , r e g n u m Sehon i s , i n t e r t r ia ( lumina, 

quasi insula. Nan^ ä m e r i d i e c i ng i t u r A r n o n e , 

à s e p t e n t r i o n e Jaboc , a t o c c i d e n t e m r ipa J o r -

d a n i s t e r m i n a l . Hìc si J o s e p h u s Arab i® m o n -

ies opposuisset o r ien t i , n ih i l omisisset d e cx-

press iss imà desc r ip t i one . C ® l e r ù m ex e jus id 

verbis conf ic i lu r , quos fines nos , s a c r u m t e x -

t u m s e c o l i , f ec imus ad m e r i d i e m , eos a b As -

phal l i ic f c r è adver sùs A r n o n i s c u r s u m e x t e n d i 

ad Phasg® u s q u e rad ices . Ista loca pr i sc is 

t empor ibus b a b u e r a n t Moabita;. Nara el ii 

i r a n s A r n o n e m hab i t ave ran t , u t Moses vers i -

bus ex sac r i s anna l ibus p ro la t i s a t t e s t a tu r in 

Numer is . Sed illis profl igat is , Amorrhai i j am 

olim l eneban t , c ù m Israel i i® a d v e n i r c n t . Qua re 

in ique A m m o n i t a ; ea a b Israel i t is r e p e t u n i in 

J u d i c u m his tor ià , t a n q u à m p e r v i m ol im ilio-

r u m isti m a j o r i b u s e r ipu i s sen t . P o r r ò u r b e m 

Hesebon b i s fere verbis descr ib i t E u s e b . l ibello 

d e loc. H e b r . : i Es t , inqu i t , Hesebon , civi ias 

i S e h o n i s reg is A m o r r h a o r u m in Galaadi t ide , 

« q u ® c ù m fuisset a n t e Moab i t a rum, a b Amor -

i r h a i s belli j u r e possessa e s t . Memini l e j u s 

« Je remias . E t Isaias q u o q u e in visione con l r a 

i Moab. P o r r ò n u n c voca tu r E s b u s : u rbs in-

« signis Arabi®, in m o n l i b u s q u i sun t con t r a 

t J e r i c h o , viginti a b J o r d a n e mi l l ibus p a s s u u m 

« d is tans . F u i t a u t e m in t r ibù R u b e n separa ta 

t Levi l i s . i H a c i l le . V ide tu r qu idem in h a -

r e d i t a t e G a d i t a r u m a n n u m e r a t a esse in hoc 

c o m m e n t a r i o , q u o d p l e r i q u e ex is t imant ideò 

f a c t u m , quia in conf in io Ruben i t a ru ra ct Gadi-

t a r u m e x s t a r e t . Sed isla d i s p u t a b u n l u r idoneo 

l o c o . 

C a t e r ù m Salomon in Cant ic i s , oculos ami -

c a su® c o m p a r a i cum p isc in i s Hesebon, qu® 

ad p o r t a m B a l h - r a b b i m c r a n i , hoc est , u t 

op ino r ; ad eam p o r t a m , quà iba tu r ad vici-

na lo Philad.clphiam. Huic en im urbi Rabbath-

I. CAPUT XI I . m 

A m m o n e r a t nomen apud H c b r a o s . Mihi e n i m 

dubi ta t io nul la esse v ide tur , qu in Hesebon 

h ® c n o s l r a , s i t P to lem®i Esbu la . Jam v e r ò 

Aroer, q u ® s®|>è solet d imid ia to ve rbo dici , 

Ar, ea est u r b s , u t ego censeo , q u a m Gr®ci 

ÀstiiTCAiv n o m i n a n t : l lebraì i verò c t i am, [{ab-

balli Moab, quasi Moabi la rum u r b e m f requen-

t iss imam d iean t . In S t e p h a n o s c r i p t u m es t , 

mendoSC o p i n o r , P a & ^ . a a a , p ro PaSa6y.adS, 

au l Px€a6i».<oaa. S o l e n t en im s a p e a ei ? i n t e r 

s e c o m m u t a r i . Vide iur au tem ista u r b s i ta ad 

A r n o n e m posila fuisse , ut in m e d i u m u s q u e 

alveum fluvii e x s t r u c t ® a d e s m a g n a par l i s 

e ssen t . Nam vanus e s t e t i ncons ide ra tus R . Sa-

lomon, duin illa sacra verba , intra torreniem, 

sic i n t e r p r e t a t u r , ut d ica t , Sehonis i m p e r i u m 

p e r m e d i u m lo r r en t cm ad r i pam usque a d v e r -

sam fuisse e x t e n s u m , cùm alibi expressè s c r i -

p tum s i t , civiias intra torrentem. Sed an a l t e r a 

in t ra t o r r e n i e m fuer i t Aroer , id pos t v ideb i -

m u s . P o r r ò monl is Calaad m e n l i o c t iam es t 

in Jacobi h i s to r ià . Ad hoc en im n o m e n alili-

s isse v i d e t u r v i r sancl i ss imus , c ù m l ap idum 

ace rvum illic loci s t r u e t u m appe l la re t TJ S i , 

nisi cum Josepho, a lque e l iam Hie ronymo no-

s t ro cx i s l imarc mal i s , ex ilio j u r i s j u r a n d i , s ive 

foederis m o n i m e n l o , n o m c n m o n t i mans i s se . 

P o r r i g i l u r a u l e m Galaad s u r s ù m ad L i b a n u m 

usque, c u j u s est velut i append ix ; au t , u l D. 

Hie ronymus verba J e r e m i a i n t e r p r e t a t u r , i n i -

t i u m . Vocat en im c u m Jc rcmias , capu t Libani , 

f e rac i s s imumquc e j u s r e s i n a esse dici l , q u a m 

ab H e b r a i s aeccp to vocabolo , nos t r i S ly racen 

appel lant , l l e b r a i e n i m , d i c u n t . Esl a b 

hoc mon te , be t a ameenaque regio, q u a in t e r 

ipsum e t J o r d a n e m p a l e i , vocata Galaadil is , 

u t auc to r est Jo sephus . Exis t i l ct u r b s n o m i n e 

Galaad in e o d e m mon te , q u a m Macb i r i l a a r -

mis c e p e r u n t , u l esl s c r i p t u m in Numer i s . 

Sed Jabok lluviolus, c t iam ipse à Jacobo n o b i -

l i t a l a , o r tus ex A r a b i a m o n l i b u s , Phi ladel-

p h i a « A m m o n i i a r u m clarissimain u r b e m pr®-

ter i t : q u a m Hebrrci, A m m o n , e t , u t n u p e r 

dicebam, R a b b a l h - A m m o n , appe l l an t , c t t a n -

dem c o m m i s c c t u r J o r d a n i , non p r o c u l a b co 

loco, ubi is te Gcnesa ram re l iqu i t . E t is ta qu i -

d e m loca ad illud p e r t i n e n t la tus regni S e h o -

nis , q u o d or ient i ct A r a b i a ob j ace t . 

C ù m por rò s e q u i l u r : Et in plunitie usque aa 

mare Tiberiadis, versus orientem, t r a n s i t u r ad 

eam p a r t e m , q u a s ep t en t r i on i e s t opposi ta . 

Deinceps ad illam q u ® occ iden t i , cùm a d d i -

tu r : El usque ad mare campestre, mare salvati, 

(¡uà ''ter cft ad Beth-Jesimoth. C o n t i n e t u r au-
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l em h is d u a b u s dcsc r ip l ion ibus campus ille, 

Iiucm so lemus Moabi iarum d i c e r c , quia Moabi-

t a o l im , ut n u p e r d i ccbamus , e u m h a b u e r u n t , 

a n t c q u à m ab A m o r r h a i s p e r v im i n d e t rans 

A r n o n e m p c l l c r e n t u r . Jace t en im ille campus 

i n t e r duo mar ia , T i b e r i a d i s , e t Mor tuum, 

p e r t i n c t q u e ad u t r u m q u e a b o r i e n t e , ldquo 

sibi vul t illa v e r b o r u m clausula , vertìis orien-

tati; n a m a b occ iden te un ive r sus c laud i tu r e o 

J o r d a n i s t r a c t u , q u o is te l luvius è lacu Tiber ia-

d i s c lapsus in m a r c M o r t u u m inl lui t . Sed c u r 

h o c m a r c v o c e t u r campes t re , exped i ta ra t io est , 

qu ia loco p lano , e t a q u a b i l i exsl i t i t , q u i am<e-

n i t a t e o l im pa rad i so c o m p a r a b a t u r , c t i g j -

p t o , p r iusquàm crelest i igne subve r s i s qu in-

q u e ce leber r imis in c o u rb ibus , e t a l t iù s flam-

m a r u r a v i exeso solo, a q u a i l l ic Jo rdan is 

s t a g n a r e ccepisscnt . Salis v e r ò m a r c d i c t u m 

e s t , à sa lsuginoso e t ac r i s a p o r e a q u a r u m , 

quas in s a l cm cxcoqu i e l iam s u n t qui scr i -

p t u m r e l i q u e r u n l . S e d d e is l ius lacils, s ive 

s tagni n a t u r a , sa l is m u l l a J o s c p h u s e t alii, u t 

o l io abusus v ider i possim, si ego pro l ix iùs 

p e r g a m desc r ibc rc . Be th J e s i m o t h , quod es t , 

a c si d o m u m a u l l o c u m vas tum deso la iumquc 

d icas , fu i t locus in c a m p i s is i is Moabi t ie is , 

u n d e p o s t r e m a q u a Moses fec i t cas t r a expl ica-

b a n t u r ad Abe l -S i l l im usque . P o r r ò e x t r c m a 

v e r b o r u m complcx io , is lam dico, ab ¡mitro 

vero, tub devexis Phasga, de s igna t nob i s l ines 

aus t ra les r egn i Sehon i s , ab J o r d a n i s , s ive A r -

n o n i s os t io ( sunt en im isla i n t e r s e vicina) ad-

v e r s ù s A r n o n i s c u r s u m , u s q u e ad radices 

mon t i s A b a r i m p r o d u c t o s . N a m h inc s u r s ù m 

ausp i cabamur o r i en l i opposi tos l e r m i n o s . P h a -

sga e n i m , sive loci p r o p r i u m n o m e n es t , sive 

vc r l i ccm, s ive p r a r u p l u m , au t cavum saxuin 

s ignif icai ; p l anè mon t i s Abar im pars inlclligi 

d e b e t , ea videl icet , s u b q u à Aroe r u r b s sila 

e r a t , q u a m n u p e r d i ccbamus . Latini i n i e r p r c -

tis q u a d a m e s e m p l a r l a malè l egun t : duce 

subjacet Asedoth, usque Phasga. Nam illud, 

Asedoth, i ta ve rbo Phasga c o n s t r u c t i o n e h a -

r e t , u t adve rb io loci in te rpos i to m i n i m ò fue r i l 

a b co s e p a r a n d u m . Cer t e e a d e m ille v e r b a 

al ibi r e e l è conve r t i i , radices montis Phasga : 

Nam Asedoth , r a d i c e s m o n t i u m , ea squc par ies , . 

qu ibus illi devexiores h u n t , s ignif icare , dixi- i 

m u s cap i te 10, ad ve r s i cu lum 49. Sed en im ¡5 

j a m v id imus , q u à m a c c u r a t e istis I s rae l i t a rum li 

possess ionibus l ines cer t i s i n t c i r cumda t i . 

N i m i r ù m volui l ben ign iss imus Deus suos Is-

r ae l i i a s s e o r s ù m à p r o f a n i s gen t ibus , quasi in 

pecul iar i m u n d o , collocatos e s s e , - ^ fia c l i a m 
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r e p e r s p i c u u m o m n i b u s f i e re t , q u a n t i ille sa -

c r u m suum ccctum facial , c u j u s admi rab i l i s 

fuc r i l impietas , nisi i p sum m u l u o a m o r e ob-

s e r v e t , c o l a i q u e . Ad hoc, opus e r a t A m m o n i -

l a r u m , a tquc Moabi ta rum vic inas d i l ioncs a b 

I s r a i l i l a r u m possess ionibus u n d e q u à q u e se -

c ludc re , c ù m his solos A m o r r h a o s e l i m i n a r e 

fas f u e r i l , u t d i x i m u s . 

V E R S . 4 , 5 c t 6 . — I T E » T E R K I X C S O G , R E G I S 

BASAN , DE RKLIQCIIS CICASTC», c t c . P r o p o s i l u m 

qu idem e r a t , e n u m e r a r e devictos r e g e s ; ai 

h i c , p r o rege O g , r e g n u m ipsum d e s c r i b i t u r , 

q u a c a u s a , o p i n o r , e s t , c u r Sep tuag in t a i c r -

m i n o r u m ve rbo p r e t e r i t o , regis n o m e n suppo -

s u e r i n t . Fuisse au lem Basan u b e r r i m o solo 

r e g i o n e m , e t potissinu'im pascuis l a l a m , 

mul la sun t in s a c r i h i s to r ià q u a a t t e s t e n l u r . 

Quin p rod i tum m e m o r i a est in Deu te ronomio , 

sexaginla illic u r b e s , a l t i s m u r i s , p o r l i s , vcc-

l i b u s m u n i t a s , fu isse cap tas el e v e r s a s a b I s rae -

litis. C h a l d a u s hanc ub ique v o c a t , Matbanan ; 

sed q u a m sccu lus s i t n o m i n i s r a l i o n e m , id 

v e r ò n o n d ù m sat is p o s s u m c o n s t i t u e r a . Susp i -

c o r t amen l i i leram m e n i , p ro b e t h , p o s u i s s e , 

quod a p u d G r a e o s sanè ì n i n i m è insolens e s t , 

c ù m fortassis e j u s in le rp re l i s memor i a s ic vul-

go voca re lu r . P t o l e m a n s e u i m , nisi f a l l o r , 

B a t a n a a m appe l l a i . Nam schin , in l au c o n v c r -

t c r e , us i ta t i ss imum e s l C h a l d a i s c l Svr i s . Non 

s u m equtdeoi n e s c i u s , E u s c b i u m in libello d e 

Locis h e b r . m e m i n i s s e u rb i s Mathanan , scd 

q u a n d o hanc ¡Uè locat ad A r n o n e m , non est 

c red ib i l e eam illi r eg ion i nomen s u u m i m p o -

s a s s e , in q u à non exs taba t ipsa, nisi si p ro 

A r c o n e , i l l ic J a b o c , scr ib i d e b e t . Con l ine l a u -

t em Basanil is p a r t e m G a l a a d i t i d i s , q u a à Ja -

boc iu s c p ' e n l r i o n e m p o r r i g i l u r , a t q u e insu-

p e r T rachon l t idcm , et Gau lon i t i dcm. S u n t 

cnirn illi e j u s fines aus t ra les , quos S e h o n i s r e -

gni aqu i lona resesse d i ccbamus . S e p t e n t r i o n e m 

v e r ò c l aud i i m o n s H e r m o n . Occident i opposi lus 

est J o r d a n i s . d e n i q u e or ienl i m o n s Galaad , c t 

p rocur rc r i i i a mon t i s l l e r m o n i s j u g a . P o r r ò 

quod Og m e m o r a t u r fu isse ex g i g a n t u m reli-

q u i i s , id R . S a l o m o n , e t c u m e o J u d a i m u l t i , 

s p e d a r e p u l a n t , ad t empora A b r a h a m i , q u i b u s 

Cl jodor laomer Cum soci is p ro l l igà run l Re-

p h a i m , a l iaque id g e n u s m o n s t r a h o m i n u m , 

ad A s l a r o i h - C a m a i m . R u n e e n i m c u m d e m 

u n u m fuisse locum , qui h i c j am Aslaro th s i r a -

pl ici ter v o c a w r , ccnset lum divus B i e r o n y m u s , 

l u m R. Moses Ge ruudens i s . E q u i d e m elsi 

nega r» n o ' i m , ex illorum g i g a n l u m s t i r p e fu i s se 

i&i'tm O g , t a m e n quod rc l iquus fu isse d i c i l u r , 
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id s p e d a r e po l iù s a u l u m o ad c a m c l a d e m , 

q u a a b A m m o n i t i « , longo pos t i n t e r v a l l o , ut 

a p p a r a i , m o n s t r o s o illi h o m i n u m g e n e r i , c ù m 

d e n u ò in illis m a j o r u m s u o r u m sed ibus c o n s e -

d i s s c n t , esi i l l a l a , s i cu l p r o d i l u m est in Deu-

l e r o n o m i o . Id en im cc r tò s igni f icare v i d e i u r 

lec ius ille f c r r e u s , quen t A m m o n i t a e t i a m -

n u m os t cn t aban l in suà R a b b à , u t i l lus t r i s 

V i c t o r i a d e g iganl ibus p a r l a m o n i m e n t u m , 

c ù m Og for tass i s ad vicinos A m o r r h a o s esset 

c l a p s u s , a t q u c ob s i n g u l a r e co rpo r i s r o b u r e t 

p r a s l a n l i a m , a b h i s in r e g e m c r e a t u s . V e r b u m 

rephaim, q u o d gigantes s u m u s i n t e r p r e t a t i , 

p l c r ù m q u e i n t a c l u m s e r v a n t A q u i l a s , S y m m a -

c h u s , e t Thcodo l ion , e o s q u e s e q u i t u r Lat i -

11US. Al Sep tuag in l a c l C l i a l d a u s à m e s t a n i . 

P u l a ! qu idem vulgus J u d a o r u m admirab i i i s 

magn i tud iu i s homines s ic esse d i c l o s , f o r m a t a 

à v e r b o , rapha, a p p e l l a i i o n c , quia v i r i b u s d e - i 

s t i l u a n t u r , q u o t q u o t i l los a s p i c i u n t , p r a fo r - i 

m i d i n c sci l icet . A t N e b m a n n u s , p robab i l i i c r 

s a n è , e x i s t i m a i , H c v a o r u m id esse c o g n o m e n . 

Nam c ù m H e v a i , à s e rpen l i bus dict i s i n l , q u i 

in t e r r a c a v e r n i s h a b i t a n t , radè appe l l an iu r 

i i d e m , Itcphaim, quasi inferos d i c a s , ct s u b 

t e r r à agen tes . H à c en im mi l ione u s u r p a v i ! hoc 

v e r b u m I s a i a s , a l i ique . Quin eos e t iam , q u o s , 

llvrìm, nomina*, sac ra h i t t o r i a , hoc e s t , TJM-

-AOSÒTOC, cave rnas i n c o l e n t c s , c o g n a t a m fuisse 

l i e r a i s gen tem idem ille N e h m a n n u s a u t u m a t , 

o m n e s q u e i l los b a r b a r o s r a r a m a g n i l u d i n i s 

homines e x s t i l i s s e ; ut non p l anè d e u ih i lo 

finxisse H o m e r u s v ider i dcbea l i l l u d , quod 

n u p e r d e Cyclopibus p r o d u c e b a m ; 

h X ' d-f i f ì l à ' , ¡ l i a i valraot i i p r .v i 
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Sed isla a l t ig imus e l iam s u p r a . As t a ro th c a m , 

q u a c o g n o m e n l o , Carnaìm, hoc e s t , b icorn i s 

v o c a l u r , non c o d e m p e r p e t u o loco pon i l Eu-

sebius , libello d e Locis h e b r . Modò en im exis lerc 

a i t , in superc i l io Sodou io run i , modo iu Basa-

nit idis a n g u l o , sex mil l ibus p a s s u u m a b Adarà 

u r b e A r a b i a , ubi c l iam n u n c supe re s se p r a -

g r a n d e m villain d i c i t , q u a u r b e m illam n o m i n e 

r e f e r a i , C a r n e a q u e v o c e t u r , a d d i t q u e inibì 

p r i i c i s t empor ibus babi làssc J o b . R u r s ù s alibi 

a f f i rma i d u o supe ra s se hodiè castella in Bala-

nça , novera i n t e r s e min ibus passuum dis-

s i t a , i n t e r A d a r a m e t A b i l a m , e t u t r u m q u e 

As la ro th vocar i . Ig i lur v e r u m esse p o l e s t , non 

u n a m esse A s l a r a m , sed gemina l i ) , ideòque 

u l r a m q u c n o m i n e pluraKs n u m e r i , A s t a r o t h , 

a p p e l l a t i , a t q u e e t iam C a r n a i m , h o c e s t , b i -

c o r n e » d ic i . Nam quod N e h m a n n u s p r o d i d ' l , 

C A P U T X I I . H I 

so lam v e r b o r u m , o p i n o r , n o t i o n e m s e c u t u s , 

As taro th m o n t e m fuisse b i c o r n e m , hoc e s t , 

d u o b u s fast igi is e m i n e n t e m , cu i à p e c o r i b u s , 

q u a mul ta in c o p a s c e b a n i u r , n o m e n c ra i (A«-

taroth e n i m p e c o r a d ic l in i l l c b r a i ) , p a r ù m f i r -

m u m e s l , n e dicam apc r l è fa l sum. E t e n i m 

As ta ro th p ro u r b e Levii icà r e c e n s e t u r in P a r a -

l i p o m e n i . S c r i b i l a u t e m d ivus A u g u s t i n u s , et 

q u i d e m a l f i r m a t è , A s t a r o t h , J u n o n e s s i g n i f i -

c a r e , s i c u t Baa l im, Joves . Id e n i m ex l i nguà 

punicà c e r i u m esse . E l C ice ro in l ibris d e Na-

l u r à d e o r u m , quos s a n è mirabi l i le r in l an l i s 

ille t eneb r i s ve r i t a t i s s c r i p s i t , A s t a r t e n s ive 

As ta re l en facil q u a r l a m Venerem , Syr ià T y r o -

q u e c o n c c p l a m . S u n l e l iam s c r i p t o r e s , q u i 

L u n a m esse p u l a n t . Iiis ego c o n j e e t u r i s augu-

r o r , à J u n o n i s vel L u n a f a n i s , q u a for lass i s 

qua r t a illa Venus f u i t , q u a m Syr ia su is s u p c r -

s i i i ionibi is p e p e r i t , u rb ibus illis n o m e n hoc 

impos i tum fuisse . P rod id i t qu idem S l e p h a n u s , 

Rabbam A m m o n i l a r u m , As la r l en q u o q u e a p -

pe l la tam esse . Sed u l ci hoc d e m u s ( nam e l 

i l l ic for iassè pu lchra is ta Venus cu l l a e s t , c t 

d e l u b r u m ce l eb re habui t ) , c e r l è non potes t ca 

nos i ra esse As la ro th . Nam A m m o n i l a r u m u rbes 

nefas c r a i o c c u p a r e Israel i t is . P o r r ò E d r a i , 

l ingi t idem ille N e h m a n n u s , pos i lam fuisse 

u r b e m ad p e d e m illius m o n t i s , q u e m à pas-

c e n d o p e c u d i b u s As ta ro th appel laba l . I l lud 

e n i m , habitabat in Astaroth et Edrai, s ignifi-

ca i , i n q u i t , e u m regnasse in Edra i u r b e , ad 

m o n t e m Astarolh p o s i t i . Scd csl n i m i s i n c c r l a 

illa c o n j e c t u r a . Mihi p l anè v i d e i u r , E d r a i , 

esse P t o l e m a i A d r a , q u a m E u s e b i u s , q u o 

d ix i libello, locat sex mil l ibus p a s s u u m a b As-

l a r o t h , ct q u i n q u e c t vigilit i à Bosra ; s e d 

q u i n d e c i m s c r i b e n d u m esse ex is t imo. Recede-

ba t au tem Bosra p rop iùs 3d s e p t e n t r i o n e m , 

a t q u c c l i am o r i c n t e m , q u à m A d r a , p r o P i o -

l e m a i dc sc r ip t i onc . 

N e q u e v e r ò m i r a r i in eo quis j u r e d e b e t , 

quòd Og d u a s h a b u c r i t regias in ampl i ss imo c t 

popolos iss imo regno . C ù m p o r r ò d i c i l u r , in 

monte II ormone dominants, et in Salechà, fines 

e j u s d i t ion is , qui s u n t ad s e p t e n t r i o n e m , os-

l e n d u n t u r . E t d e H e r n i o n c qu idem m o n t e 

panca d ix imus s u p r a . Sed d i c e n d u m i t e r ù m es t . 

E x i s t i m a n t q u i d a m , n o n is lam so lam Libani 

p a r t e m , q u a m h à c n o s t r i desc r ip i ione a l l i ng i -

m u s , e is J o r d a n e m positam ad o r i en lem 

Hermon i s vocar i n o m i n e , sed alias e t i a m , 

q u a ad S i d o n e m v e r g u n t . H i e r o n y m u s vero 

s u u m laudans p r a c e p l o r e m h c b r a n m , sc r ib i l , 

l l e r m o n e m P a n e a d i , hoc e s l , C a s a r e » Ph i l ip -



pi i m m i n e r e , q u o loco à nonnul l i s Baal-gad 

poni d i ccban ius . A lque ego q u o q u e facilè 

e r e d o , eum i l lùc usque p e r l i n u i s s e , e i for tassè 

paulò e l iam ul ier iùs ve r sus occ iden iem. Sed 

N c h m a n n u s a u l u m a t , hoc v e r b u m , Hermoit, 

non p rop r ium ce r l i loci n o m c n , sed Libani 

e p i l h e i o n e s s e , a b i n h o s p i l a l i i a t e , sive vasl i la ie 

ei a i i r i b u i u m . N a m , D i n , cor rup ia rn a c pe r -

d i tam signif icare rem , qua ; nulli s i i u su i , sa>pè 

d ix imus . L ibanus a u l c r n , in i is c c r l è loc is , 

qua; p l u r i m a s u n l , in q u i b u s n i ve c o o p e r l u s 

j a c c t , ci f r igo re r i g i d u s , nu l lum p r a b e t ho -

min ibus su i u s u m . Quin c t S a n i r q u o q u e , in-

qiii t i l l e , d i c i u s idem m o n s e s t , à nivibus. 

Nam et C h a l d a u s hoc n o m e n , nivosum i n t e r -

p r e t a t u r . Q u a N e h m a u n i s e n t c n l i a , si vera 

e s t , u t est sanò a d m o d ù m ver i s imi l i s , m i r u m 

non e s t , Libanum longè l a t cque He rmonem 

voca r i . Q u a n q u à m c t hoc credibi le v ider i po -

t e s t , p a r i e s eas q u a ad o r i e n t e m e x s t a n t , 

rc l iquis esse r igidiorcs : el ob id pecu l i a r i i c r 

sibi hoc nomcn Hermon i s s u m e r e . Sed en im 

esse n ivosum L i b a n u m ubi Hermonis nomen 

h a b e t . v e l id a r g u m c n l o e s t , quod Hic ronymus 

s c r i p t u m r e l i qu i l , a b H e r m o n e T y r u m nives 

de fe r r i so le re , u t s u a v i ù s p o t a r c n l vo lup t a lum 

archi tcc i i . P o r r ò , S a l e c h a , s ive Sc lcha u r b s , 

pos i la fu isse v i d e i u r iu e x t r e m à Basani t idis 

o r a , q u a supra P h i l i p p i C x s a r e a m es l . A c u j u s 

t e rgo i n t r o r s ù m jacuisse a p p a r c t G e s s u r a o s , 5 

e t Maacba th ; eos , in monios i s illis qu idem locis, \ 

sed fe r t i l ibus t a m e n , c t p o p u l o s i s , q u a ad 

Sy r i am Damas t i , sive Damascenam v e r g u n t , 

c t p r o p r i e , Syr ia M a a c h a v o c a n l u r . Nani e ts i 

alios e l iam G e s s u r a o s p ropè Amalcci las fuisse 

c e r t u m e s t , ad quos David s $ p è p ra ida ium 

c x c u r r c r e solcbat , c ù m in Sicclcg h a b i l a r e t , 

c t q u o r u m rex fu i t P l o l e m a u s Absalonis avus 

m a t c r n u s , t amen ipse Absalon Gessur in Syr ià 5 

l o c a t , c ù m ad p a t r e m h a c fac i t verba : Quia 

volum vovit sertus tuus,cùm habit arem in Gessur, 

in Aram. P r o Maacha iha i s redd id i t Cbaldrcus 

EpicaiTtzos, fortassis à lluvio E p i c u r o , c u j u s 

l amen l a t i l u d o , u i cosmograph i l o q u u n l u r , 

pauc io rum g r a d u u m a p u d P t o l c m a u m esse 

v i d e t u r , quàm p ro M a a c h a i h a i s is t is . Mctitur 

e n i m E p i c a r u m P l o l e m a u s gradu t r i ces imo 

p r imo , c ù m Maacha lhaos loccl libellus de Locis 

h c h r . s u p r a J o r d a n i s f o n l e s , ad m o n t e m Her -

m o n e m . P o r r ò in dimidià Galaadilide r cgnaba t 

Og . Nam dimidia lam h3nc n u p e r Schor.is d i -

t ioni a t l r i bu imus . T o r r e n s en im Jaboc in t e r 

S e h o n e m e t Og dividebat Galaadi t idem. Isia 

ig i lu r loca , q u a pa r imi S e h o n i s , alia 0 s a n t e 

IAM m 

f u e r a n t , ass ignàra t Moses R u b e n i t i s , Cadiiis 

e t Manassens ibus , cùm ea regibus illis in te r fe -

c i is e r i pu i s se t , sic j u b e n t c Deo. Verùm eà con-

d i t ione a s s i g n à r a t , ut raerum jus ex J o s u a et 

pon t i f i c i s , r e l iqu ique senalùs a rb i t r io usque eò 

p e n d e r e i , d ù m illi promissum f ra t r ibus subsi-

dium p r a s t i t i s s e n t , ut in Numeris s c r i p l u m 

e s t , hoc e s t , d ù m in t u i o collocata a r ca , a t -

q u e rcl igio el s ac ra cum republicà cons t i lu ia 

essen t . Nam al ioqui p r s f r a c t i c cervicis g e n s 

h a u d facilè t am du lcem n idum re l ic tura v idc-

b a l u r . E l ista respubl ica planè a b a i terà illà 

in sac ra t io rc t e r r à cons t i lucndà p e n d e b a t , u t 

d ixi . Quippe Mosis Ecclesia in J o s u c , h o c e s t , 

J e s u Chris t i Ecclesiam i n l u c r i , in càque defixa 

esse d e b e b a t . Sed d e hoc n u p e r paulò explica-

t e s . Dcmons t ra t ion i s p r o n o m i n a , hos, ad 

r e g e s , illam ad r e g u m dit ionem t c r r a m q u e 

s p e c ' a n i . 

V E R S . 7 , 8 . — I I I VERÒ SUXT RECES T E R R « 

QUOS PERCUSSIT JOSUA , e t c . Q u r e r i p o s s e t , c u r 

hic non p e r i n d e Jo sua sc rvus D e i , i t c r ù m 

a tque i t e rùm v o c e t u r , s icu t Moses s u p e r i o r e 

v e r s i c u l o , quando par i u l e r q u e m u n e r e f u n -

c tus esse m c m o r a l u r . Imo vcrò Josua p r a c l a -

r io re e t i a m , u t v i d e i u r , qu ippe qui t r ig inta 

e t u n u m reges s u b j u g a v i t , Moses verò duos 

m o d ò . Sed r e s p o n d e r i , opinor r e c i è , po te s t , 

c ù m hìc de Josuà t anquàm c l i a m n u m vivo 

a g a l u r , i p sum v i r lu t i s tam a b s o l u t a elogio 

non esse c e l e b r a n d u m . Alverò illud e l i am 

c o n s t a t , Mosi p r a c a t e r i s o m n i b u s vir is san-

clissimis hoc honor i s p r a r o g a t i v u m a t t r ibu ì 

p l c r u m q u e in sacrà h i s to r ià , ut Dei sc rvus vo-

c c t u r , id au tem es t , quas i in le rp res Dei ct ad-

m i n i s t e r d i ca tu r , n i m i r ù m prop te r Dei l e g e m , 

q u a m ipse ed ixe ra t . E a m en im sac rosanc t am 

haber i , a lque éx is t imar i a b o m n i b u s opus e ra t , 

u t quà ?e h a b e r e Ecclesia u n i v e r s a , e t in q u à 

acqu ie sce rc ad Chr i s tum u s q u e debebat . N e m o 

en im omnium, q u o i q u o t fuèrc post Moscn, vel 

vales , vel al ioqui viri s a n c i i , aliam legem seri-

be re i n s t i t u i t , sed in illà u n à expl icandà om-

nes opc ram suam posuòrc . Quod p r o p t e r e . 

Aposto lus fidum il luni in modo Dei min i s l ru ra 

v o c a t , c t cum Chr i s to quodam m o d o compa-

r a i ; u t e r q u e e n i m Dei d o n m m , q u a est E c -

clesia, gube rnav i t el m o d e r a l u s e s t . Sed Moses 

u t m i n i s t e r c t p a r s d o m ù s , Chr i s tus u t c a p u t , 

c o n d i t o r , c t Dei Fi l ius . 

Illud, trans Jordanem versiti mare, non mar i t i -

m a m modo C h a n a n i e a o r a m , hoc e s t , P h a n i -

ciam, ct c a m q u a p rop r i e Pa l e s t i na v o c a l u r , 

s i gn i f i ca i , sed u n i v e r s a m C h a u a o a & m , q u a 
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J o r d a n e ab o r i e n t e , mar i v e r ò a b occ iden te 

c o n c l u d i l u r , a b L ibano usque ad I d u m a t o r u m 

Ones in Iongum p o r r e c t a . Has e n i m e x t r e -

mi i a t e s long i tud in i s u t r i n q u e nolar i mon t i s 

Baalgad e t Glabr i n o m i n i b u s , a n t e exposu i -

!U u s . 

Q u o d p o r r ò a d d i t u r , in monte, in summisso, 

in planitie, o m n e g e n u s loca o s t c n d i t , d e quo-

r u m vocabul is s u p r a sal is mul ta d ix imus . Illi 

geni t ivi casus , Heth<eorum, Amorrhceorum, e t c . , 

h a r c n t n o m i n i , reges, quod r e p e t e n d u m est . 

Quos si in accusand i casum malis c o n v c r t c r c , 

u t f c c é r c Sep tuag in t a , nihil mu iave r i s s e n i c n -

t i am. 

V E R S . 9 . — R E X J E R I C H O UNUS. R E X H A I , Q U « 

EST EX LATERE BEIHEL , e i e . Q u a n d o i n h o c 

cata logo n o m i n a n l u r r e g e s a l i q u o t , q u o r u m 

a d h u c nul la fu i t in v ic lor i i s c o m m e m o r a t i s 

men t io , conf ic i tur , ipsa r e r u m g e s t a r u m velut i 

capi ta d u n l a x a t esse e n a r r a l a . Monet a u t e m 

h o c loco David K i m h i , m i n i m e ex i s t imandum 

esse, s ingulos reges u n i s solis u r b i b u s impera -

visse. Multa en im ad u n a i n q u a m q u e u r b e m 

per l inu i s se mun ic ip ia , pagos, villas. P o r r ò Hai 

p e r vicinam Bethel velui i o s i e n d i t u r , qu ia fu i t 

a l tera codem n o m i n e u r b s a p u d Ammoni t a s , 

u t J c r cmi3s 4 9 , 5 , m e m o r i a p r o d i d i t . E a m d e m 

ob causam e x i s t i m a n d u m e s t , J a c a n a m , sive 

J a c n a m , Carmelo v ic inam dici . Sed S a m a r i a , 

Meron cognomina iu r , qu ia , u t auc to r est Jo-

sephus , hoc olim ei u r b i n o m c n e r a t , p r i u s -

q u à m à mon t i s v e n d i t o r e S e m e r e , d i e t a csset 

Samar ia . Gader , I l o r m a , A r a d , u rbe s f u c r c in 

J u d a p o s s c s s i o n i b u s , e t q u i d e m pos t e r io rc s 

d u a in e x t r e m i s ad a u s t r u m l inibus . Ad eam-

dem t r ibuni pe r l ineba t e t i am Taphua , à pomis 

d i c t u m opp idum , s e d H e p h e r ad Zabulonios . 

Aphec posila e r a t i n t e r T h a a n a c h , Jezrce l c t 

Mageddo, u rbs m u l l ù m ce lebra ta sac r i s l i t i e r i s . 

Sed d e o m n i b u s istis u rb ibus p lu ra d i c e n t u r , 

c ù m c u j u s q u e tr ibOs h&rcd i t a s desc r ibe tu r . 

In p Y s b L a s s a r o n , censet L a t i n u s , nisi men- I 

d u m s u b s i t , l i t t e ram S ad ipsam pos i t io -

nem n o n a t i i n e r e , sed g ignend i casùs n o i a m 

modò esse . S a r o n en im n o m e n loco ei fuisse , 

q u o n o m i n e signif icari p lan i t i em in t e r m o n -

l em Tabor sive Tabyr ium et l acum Tiber ia -

d i s , q u a m , ut fer i i l i ia ie exce l l en t em laudavi t 

I s a i a s , p rod i tum est l ibello d e Loc. h e b r . Ego 

v e r ò Sa ron fu isse p lan i t i em soli u b e r t a t e ce-

l c b r e m non n e g o q u i d e m , v c r ù m hoc n o s t r u m 

| T ì « b L a s s a r o n , u r b i s esse nomcn assen i io r 

Chahheo . E t hanc fu isse e a m exis t imo, q u a in z 

Act i s Apos to lorum Ì J « J Ì » appe l la ta est . P o - | j i 
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s i t a au tem era t h a u d p rocu l à I.yddà : gen tes 

G a l i l a a s u n t , q u a earn Ga l i l aam hab i t an t , 

quam supc r io rem ideò vocan t , qu ia in sep ten-

t r ionem r e c e d i t . Gen t ium e n i m ca cognomina ta 

e s t G a l i l e a , quòd p o r t u o s a , m c r c a t u r a q u e 

f a c i e n d a a c c o m m o d a , varias gen les r ec ipe re t , 

ex q u i b u s , u t fit, mu l lo s el iam" homines inibì 

mansisse e s t v e r i s i m i l e , a tque e l iam illud esl 

c r e d i b i l e , T h a d a l , qui c u m sociis Sodo inam 

d e p o p u l a b a l u r , in is t is or is r e g n a s s e , c ù m 

gen t ium r e x sit appe l la lus . De c a t e r i s u rb ibus 

qua; hic e n u m e r a n l u r pa r l im s u p r a d i c t u m est, 

pa r l im age tu r in terra; pa r t i t i one , s i vo Ie tDeus . 

E s t p ro fec tò t a n t u s e x t e r m i n a t o r u m r e g u m 

n u m e r u s , in r eg ione angus t i ss imis finibus c i r -

cumscr ip t a , admirab i l i s soli ubcr ta t i s cer t iss i -

m u m a r g u m e n t u m , p r a s c r l i m si c o g i t e m u s , 

q u à m mul t i i n supe r re l iqui in illà f u e r i n t 

r e g u l i , e t popu l i n o n d ù m s u b a c t i , u t p r o -

ximo cap i le aud iemus . Vix en im cen t ies e t 

eexagies mi l le passus su i l o n g i t u d i n e , q u à a b 

Dan ad Bersabeam p o r r c e l a j a c c t , c o n t i n e r e 

scribit H i e r o n y m u s ad D a r d a n u m . La t i t ud ine 

v c r ò , q u a m ab J o p p e ad J o r d a n e m m e t i m u r , 

sexagies mi l l e . Debet e r g o p c r m o v e r e non 

l e v i t e r , a tque adeò p e r c e l l c r e a n i m o s nos t ro s 

cogi ta t io gravis , e t severi judici i D e i , q u o r e -

gionem o m n i u m fer l i l i s s imam, u s q u e adeò , ut 

l ae l e e t mel lc l lue rc d i c e r e t u r , p r o p t e r Israe-

l i la rum , q u i b u s cam gra tu i to d o n à r a t , ingra -

t u m a lque impium a n i m u m , t am reddid i t i n -

f a c u n d a m , u t , p r o l ac ie e t m e l i e , conspersa 

j am sa le v ider i poss i t . S a n è an imadve r l imus 

hoc n o s t r o quoque seculo, quo c ù m labefacla là 

semel E c c l e s i a a u c l o r i t a t e , vera p i e t a s , et 

religio, cu l tu sque Dei scns im in te r i t , novaque 

rcl igionis s imulacra i m p u n è e t t e m e r è vel à 

ce rdon ibus finguniur, ad s ensum i m p e r i t o r u m 

h o m i n u i n , ve le rà au lem dogmata à ce r l i s e l 

sanct iss imis vi r is a c c e p t a , e t pos tor i s t r a d i t a , 

subver sum à quovis p ro suà l ibidine c u n t , 

an imadver l imus , i n q u a m , imo v e r o luculenler t 

v i d e m u s , in a n n o s s ingulos m i n u i t e r r a , et 

a q u a r u m p r o v c n l u s , c r e s c e r e p r c l i a r e r u m 

o m n i u m , ipsius e l iam c a l i f ac iem fieri i r is l io-

r e m , a u r a s pcs l i lcn l iorcs , a t q u e o m n i n ò omnia 

in pe ju s m u t a r i . Q u a mala p r o f e c l ò , non l am 

lassata; s e n e c t à , e t t a n q u à m c i t a t a r e r u m 

m a i r i n a t u r a adsc r ibenda v i d e n l u r , quod su is 

culpis b land icn tcs d i ce re quosdam audio, q u à m 

offensi nos l r i s sccler ibus Dei jus l i ss imo j u d i -

cio. Qua re ille mul l i s est p rec ibus e x o r a n d u s , 

u l nos Clemens r e s p i c i a t , a tque ad amabi lem 

c o n c o r d i a m c t r e l i g i o u i s consens ioaem induca t , 
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n a m , submissis animis omnes ubique à sacro- I 
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5 . O m n i s v i d e l i c e t Ga l i l a j a , Ph i l i s i l i i im 
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6 . O m n i u m q u i h a b i t a n t in m o n t e , à 

L i b a n o u s q u e a d Aquas M a s e r e p h o t h , 

u n i v e r s i q u e S idon i i . E g o s u m q u i d e l e b o 

cos it f a c i e filiorum I s r a e l . V e n i a n t e r g o 

in p a r t e m h a r e d i l a l i s I s r a e l , s i cu t p r f f i -

c e p i l i b i ; 

7 . Et n u n c d i v i d e t e r r a m in pos se s s io -

n e m n o v e m t r i b u b u s et d i m i d i ® i r i b u i 

M a n a s s e , 

8 . C u m q u i R u b e n et G a d p o s s e d e r n n t 

t e r r a m , q u a m t r a d i d i t e i s M o y s e s f a m u - | 

lus D o m i n i , t r a n s fluenla J o r d a n i s ad 

o r i e n t a l e m p l a g a m ; 

9 . A b A r o e r , q u a s i ta est in r i p à l o r -

r e n t i s A r n o n e l in val l is m e d i o , u n i v e r -

s a q u e c a m p e s t r i a M e d a b a , u s q u e D i -

b o n ; 

1 0 . Et c u n e t a s c i v i t a t e s S e h o n , r e g i s 

A m o r r h a i , q u i r e g n a v i t in H e s e b o a , u s -

q u e ad t é r m i n o s filiorum A m m o n ; 

1 1 . E t G a l a a d , a c t e r m i n u m G e s s u r i 

e t M a c h a t i , e t o m n e m m o n l e m H e r m o n 

e t u n i v e r s a m H a s a n , u s q u e a d S a l e c b a , H 
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tuS inter nos charitale, qnœ Christianos mai i -

mèdece t , lanquàm in unum corpus consociali, 

cujus caput Christus sit . 

CHAPITRE XIII. 

1. Josué étant vieux e t fort avancé en â g e , 
ayant emirtm cent ans, le Seigneur lui dit : 
Vous êtes vieux e t dans un âge bien avancé, 
et il reste un très-grand pays qui n'a point M 
conquis ; ce qui l'a iti n'a point encore é le divi-
sé au sor t ; 

2. Savoir une partie de la Galilée ; car toute 
la Galilée n'a pas encore été soumise, non plus 
que le pays des Philistins e l toute la terre de 
Gessuri qui esl au midi. 

3. Il reste aussi i conquérir tout le pays de-
puis le neuve d 'eau t r oub l e , c'est-à dire, le 
fleuve du Sil, qui arrose l 'Egypte, jusqu 'aux 
contins d 'Accaron , dernière ville des Philistins 
en remontant vers l 'aquilon ; car celte partie de 
la t e r re d e C h a n a a n , qui est partagée mainte-
nant en t r e les cinq princes des Phi l is t ins , sa-
voir celui de Gaza, celui d'Azot, celui d'Asca-
lon, celui de Gelh et celui d 'Accaron, doit aussi 
tous appartenir. 

4. Au midi des Philistins sont les Hévéens , 
que ceux-là ont chassés de leur pays, et qui 
restent encore à soumettre, aussi bien que toute 
la t e r re de Chanaan proprement dite, c'est-à-
dire la Phénicie; Maara, qui est aux Sido-
n i u s , loul le pays qui s'étend jusqu 'à Aphcc, 
et jusqu'aux frontières des Amor rhcens , ou 
plutôt des Araméens ou Syriens, 

5. Jusqu'aux te r res qui leur sont voisines : 
l e pays du Liban, vers l 'or ient , depuis Itaal-
gad, au-dessous du mont Hcrmon, jusqu'à l'en-
trée d 'Emalh , 

6. Tous ceux qui habitent sur la montagne, 
depuis le Liban jusqu'aux Eaux de Maséréphol 
et tous les Sidoniens. C'est moi qui les exter-
minerai d e devant la face des enfants d'Israël. 
Que ces pays non conquis tombent donc dès à 
présent dans la portion de l 'héritage d'Israel, 
comme j e vous l 'ai ordonné ; 

7. E t ainsi partagez maintenant la t e r re q u e 
les neuf Iribus et la moilié de la i r ibu de Ma-
nasse doivent posséder en deçà du Jourdain. 

8 . L'autre moilié de cette tribu élant déjà en 
possession, avec les iribus d e Ruben e l de Cad, 
de la t e r re que Moïse, serviteur du Seigneur , 
leur a donnée au-delà du Jourda in , du côté de 
l ' o r i en t , 

9 . Depuis A r o ê r , qui est sur le bord du tor -

ren t d 'Araon e t u milieu de b »allée »» 
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ce torrent, et toute la campagne de MadeL>a 
jusqu'à Dibon , 

10. E l toutes les villes de S é h o n , roi des 
Amorrhécns, qui régnait depuis Hésébon jus -
qu 'aux frontières des cnfanls d 'Ammon ; 

11. Galaad, les confins d e Gessuri et de 
Machaii , tou t le mont Hermon et toul Basan 
jusqu'à Salëcha; 

12. Tout le royaume d'Og au pays de Basan, 
lequel régnait à Astarolh et à Ed ra î , ct était 
des restes des géants ; car Moïse défil ces peu-
ples et les détruisi t . 

15. Quelques-uns d'eux néanmoins furent pour 
lors épargnés, ct les enfan ts d'Israël ne vou-
lu ren t point s'arrêter à exterminer ceux d e 
Gessuri et de Machaii, qui habitaient dans les 
lieux écartés; et ainsi ils sonl demeurés au mi-
lieu des enfants d 'Israël jusqu 'aujourd 'hui . 

14. Mais, dans ces premières conquêtes faites 
au-delà du Jourdain, Moïse ne donna point de 
t e r r e en partage à la Iribu de Lévi, parce q u e 
les sacrifices et les victimes du Seigneur Dieu 
d'Israël sont sa pari et son héri tage, comme 
le Seigneur le loi a dit. 

15. Moïse partagea donc la t e r re à la t r ibu 
des enfants de Ruben, selon ses familles et ses 
maisons; 

lt>. E l leur pays f u t , depuis Aroêr, qui est 
sur le bord du torrent d 'Arnon et au milieu de 
la vallée où csl le même tor ren t , touic la plaine 
qui mcnc à Médaba; 

17. Hésébon avec tousses villages, qui sont 
dans la plaine, Dibon, Bamolh-Baal, la ville de 
Baalmaon, 

18. Jassa, Cédimolh, Méphaath, 
19. Carialhaïm, Sebama e l Sarathasar, dans 

la montagne de la vallée, 
20. Bethphogor, Asédoth, Pbasga, Belhjési-

moth , 
21. Toutes les villes de la p la ine , tous les 

royaumes de Séhon, roi des Amorrhécns , qui 
régna à Hcsebon, et que Moïse défil avec les 
princes de Madian, Evi, Rceem, S u r , l l u r et 
R é b é , chefs de l'armée de Séhon , et qui gou-
vernaient sous son autorité les habitants naturels 
du pays, que Séhon s'était assujettis. 

22. Les enfants d'Isracl firent aussi mour i r 
par l 'épée dans celle occasion le devin Balaam, 
fils de Béor , avec les au t res qui fu ren t lués 
dans le combat qu'ils donnèrent contre les Ma-
dianites. 

25. Et le pays des cnfanls d e Ruben s e ter-
mina au fleuve du Jourdain. C'est là la ter re , 
les villes ct les villages que possède la t r ibu do 
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u s q u e A p h e c a e t t é r m i n o s A m o r r h f f i i , 

5 . E j u s q u e c o n f i n i a : L i b a n i q u o q u e 

r e g i o c o n t r a o r i e n i e m , à B a a l g a d 6ub 

m o n t e H e r m o n , d o n e e i n g r e d i a r i s E m a t h ; 

6 . O m n i u m q u i h a b i t a n t in m o n t e , à 

L i b a n o u s q u e a d Aquas M a s e r e p h o t h , 

u n i v e r s i q u e S idon i i . E g o s u m q u i d e l e b o 

cos it f a c i e filiornm I s r a e l . V e n i a u t e r g o 

in p a r t e m h a j r e d i t a l i s I s r a e l , s i cu t p r t e -

c e p i l i b i ; 

7 . Et n u n c d i v i d e t e r r a m in pos se s s io -

n e m n o v e m t r i b u b u s et d i m i d i ® t r i b u i 

M a n a s s e , 

8 . C u m q u i R u b e n et G a d p o s s e d e r u n t 

t e r r a m , q u a m t r a d i d i t c i s M o y s e s f a m u - | 

lus D o m i n i , t r a n s fluenta J o r d a n i s ad 

o r i e n l a l e m p l a g a m : 

9 . A b A r o e r , q u t e s i ta est in r i p à l o r -

r e n t i s A r n o n e l in val i is m e d i o , u n i v e r -

s a q u e c a m p e s t r i a M e d a b a , u s q u e D i -

b o n ; 

1 0 . Et c u n e t a s c i v i t a i e s S e h o n , r e g i s 

A m o r r h a ; i , q u i r e g n a v i t in H e s e b o n , u s -

q u e ad t é r m i n o s filiorum A m m o n ; 

1 1 . E t G a l a a d , a c t e r m i n u m G e s s u r i 

e t M a c h a t i , e t o m n e m m o n l e m H e r m o n 

e t u n i v e r s a m B a s a n , u s q u e a d S a l e c b a , | | 
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tuâ inler nos charitale, qtiœ Christlanos mai i -

mèdece t , lanquàm in unum corpus consociali, 

cujus caput Christus sit . 

CHAPITRE XIII. 

1. Josué étant vieux e t fort avancé en â g e , 
ayant environ cent ans, le Seigneur lui dit : 
Vous êtes vieux e t dans un âge bien avancé, 
e l il reste un très-grand pays qui n'a point été 
conquis ; ce qui l'a été n'a point encore é té divi-
sé au sor t ; 

2. Savoir une partie de la Galilée ; car toule 
la Galilée n'a pas encore été soumise, non plus 
que le pays des Philistins e l toute la terre de 
Gessuri qui est au midi. 

3. Il reste aussi i conquérir tout le pays de-
puis le fleuve d 'eau t r oub l e , c'est-à dire, le 
flerne du Nil, qui arrose l 'Egypte, jusqu 'aux 
contins d1 Accaron , dernière ville dei Philistins 
en remontant vers l 'aquilon ; car celle partie de 
la l e r re de Chanaan , qui est partagée mainte-
nant en t r e les cinq princes des Phi l is t ins , sa-
voir celui de Gaza, celui d'Azot, celui d'Asca-
lon, celui de Geth et celui d 'Accaron, doit aussi 
tous appartenir. 

4. Au midi des Philistins sont les Hévéens , 
que ceux-là ont chassés de leur pays, el qui 
restent encore à soumettre, aussi bien que toule 
la l e r re de Chanaan proprement dite, c'est-à-
dire la Phénicie; Maara, qui est aux Sido-
n iens , loul le pays qui s'étend jusqu 'à Aphcc, 
e l jusqu'aux frontières des Amor rhéens , ou 
plutôt des Araméens ou Syriens, 

5. Jusqu'aux te r res qui leur sont voisines : 
l e pays du Liban, vers l 'or ient , depuis Itaal-
gad, au-dessous du mont Hermon, jusqu'à l'en-
trée d 'Emath , 

6. Tous ceux qui habitent sur la montagne, 
depuis le Liban jusqu'aux Eaux de Maséréphol 
et tous les Sidoniens. C'est moi qui les exter-
minerai d e devant la face des enfants d'Israël. 
Que ces pays non conquis tombent donc dès à 
présent dans la portion de l 'héritage d'Israël, 
comme j e vous l 'ai ordonné : 

7. E t ainsi partagez maintenant la l e r re q u e 
les neuf Iribus et la moitié de la i r ibu de Ma-
nasse doivent posséder en deçà du Jourdain. 

8 . L'autre moitié de celle tribu étant déjà en 
possession, avec les iribus d e Ruben et de Gad, 
de la t e r re que Moïse, serviteur du Seigneur , 
leur a donnée au-delà du Jourda in , du còlè de 
l ' o r i en t , 

9 . Depuis A r o ê r , qui est sur le bord du tor -

ren t d 'Arnon et au milieu de b vallée »» 
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1 5 . O m n e r e g n u m O g in B a s a n , q u i 

r e g n a v i t in A s t a r o l h e t E d r a i : i p s e fu i t 

d e r e l i q u i i s l i a p h a i m ; p e r c u s s i l q u e eos 

M o y s e s a l q u e d e l e v i t . 

1 3 . N o l u e r u n t q u e d i s p e r d e r e filii I s -

r a e l G e s s u r i et M a c b a i i ; e t h a b i t a v e r u n t 

in m e d i o I s r a e l u s q u e in p r a s e n t e m 

d i e m . 

l ' i . T r i b u i a u t e m Lev i n o n d e d i t p o s -

s e s s i o n e m ; s e d 8acr i f i c ia et v i d i m a ; D o -

m i n i D e i I s r a e l i p s a es t e j u s h a i r c d i t a s , 

s i c u t l o c u t u s e s t i l l i . 

1 5 . D e d i t e r g o M o y s e s p o s s e s s i o n e m 

t r i b u i filiorum R u b e n j u x t a c o g n a l i o n e s 

s u a s , 

1 6 . ( F u i t q u e t e r m i n u s e o r u m a b A r o e r , 

q u » s t ia e s t iu r i p à t o r r e n t i s A r n o n e t 

iu v a l l e e j u s d e m t o r r e n t i 3 m e d i à ) ; u n i -

v e r s a m p l a n i t i e m q u t e d u c i t M e d a b a , 

1 7 . E t H e s e b o n , c u n c l o s q u e v i c u l o s 

e a r u m , q u i s u n t in c a m p e s l r i b u s ; D i b o n 

q u o q u e , et B a m o i h - B a a l , e t o p p i d u m B a a l -

m a o n , 

1 8 . E t J a s s a , e t C e d i m o t h , e t M e -

p h a a t , 

1 9 . Et C a r i a t h a i m , et S a b a m a , e l S a -

r a l h a s a r in m o n t e conva l l i» ; 

2 0 . B e t h - p h o g o r , e t A s e d o t h , P h a s g a , 

e t B c t h - j e s i m o l h , 

2 1 . E t o m n e s u r b e s c a m p e s t r e » , uni— 

v e r s a q u e r e g n a S e h o n , r e g i s A m o r r h a ; i , 

q u i r e g n a v i t in H e s e b o n , q u e m p e r c u s -

s i t M o y s e s c u m p r i n c i p i b u s M a d i a n ; 

H e v ; e u m , e t R e c c m , e l S u r , e t H u r , e l 

R e b e , d u c e s S e h o n h a b i t a i o r e s t e r r a . 

2 2 . E t B a l a a m filium B c o r a r i o l u m 

o c c i d e r u n t filii I s r a e l g l a d i o c u m c a t e r i s 

i n l c r f e c t i s . 

2 3 . F a c t u s q u e e s t t e r m i n u s filiorum 

R u b e n J o r d a n i s flnvins. H a ; c e s t p o s s e s -

s i R u b e n i t a r u m p e r c o g n a l i o n e s s u a s 

u r b i u m et v i c u l o r u m . 

- h - D e d i l q u a M o y s e s t r i b u i G a d et 

filiis e j u s p e r c o g n a l i o n e s s u a s p o s s e s -

s i o n e m c u j u s hsec d i v i s i o e s t : 
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ce lorrent, et toute la campagne de Madeba 
jusqu'à Dibon , 

10. Et toutes les villes de S é h o n , roi des 
Amorrhéens, qui régnait depuis Hésébon jus -
qu 'aux frontières des enfants d 'Ammon ; 

U . Galaad, les confins d e Gessuri et de 
Machati , tou t le mont Hermon et tout Basan 
jusqu'à Salëcha; 

12. Tout le royaume d'Og au pays de Basan, 
lequel régnait à Astaroth et à Ed ra î , et était 
des resies des géants ; car Moïse défit ces peu-
ples et les détruisi t . 

13. Quelques-uns d'eux néanmoins furent pour 
lors épargnés, ct les enfan ts d'Israël ne vou-
lu ren t point s'arrêter à exterminer ceux d e 
Gessuri et de Machati, qui habitaient dans les 
lieux écartés; ct ainsi ils sonl demeurés au mi-
lieu des enfants d 'Israël jusqu 'aujourd 'hui . 

14. Mais, dans ces premières conquêtes faites 
au-delà du Jourdain, Moïse ne donna poinl de 
t e r r e en partage à la Iribu de Lévi, parce q u e 
les sacrifices et les victimes du Seigneur Dieu 
d'Israël sont sa part et son héri tage, comme 
le Seigneur le lui a dit. 

13. Moïse partagea donc la t e r re à la t r ibu 
des enfants de Ruben, selon ses familles et ses 
maisons; 

lt>. Et leur pays f u i , depuis Aroêr, qui est 
sur le bord du torrent d 'Arnon et au milieu de 
la vallée où est le même lor ren t , toule la plaine 
qui mène à Médaba; 

17. Hésébon avec tousses villages, qui sont 
dans la plaine, Dibon, Bamolh-Baal, la ville de 
Baaltuaon, 

18. Jassa, Cédimolh, Mépbaath, 
19. Cariaihaïin, Sebama e l Sarathasar, dans 

la montagne de la vallée, 
20. Bethphogor, Asédoth, Phasga, Belhjcsi-

moth , 
21. Toutes les villes de la p la ine , tous les 

royaumes de Séhon, roi des Amorrhéens , qui 
régna à Hésébon, et que Moïse délit avec les 
princes de Madian, Evi, Béeem, S u r , Hur et 
B é b é , chefs de l'armée de Séhon , et qui gou-
vernaient sous son autorité les habitants naturels 
du pays, que Séhon s'était assu/eliis. 

22. Les enfants d'Israël l irent aussi mour i r 
par l 'épée dans celle occasion le devin Balaam, 
(ils de Béor , avec les au l res qui fu ren t tués 
dans le combat qu'ils donnèrent contre les Ma-
dianites. 

23. Et le pays des enfants d e Buben s e ter-
mina au fleuve du Jourdain. C'est là la ler re , 
les villes ct les villages que possède la t r ibu do 
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2 5 . ( T e r m i n u s J a z e r e t o m n e s c i v i i a -

t e s G a l a a d ) ; e t d i m i d i a m p a r t e m t e r r a 

filiorum A m n i o n , u s q u e a d A r o e r , q u a 

e s t c o n l r a R a b b a ; 

2 6 . E t a b H e s e b o n u s q u e R a m o t h , 

M a s p l i e e t B e t o n i m ; e t à M a n a i m u s q u e 

a d t e r m i n o s D a b i r . 

2 7 . I n v a l l e q u o q u e B e t h a r a n , e t 

B e l h n e f o r a , e t S o c o l h , e t S a p h o n , r e l i -

q u a m p a r t e m r e g n i S e h o n , r e g i s H e s e -

b o n : h u j u s q u o q u e finis J o r d a n i s e s t , 

u s q u e a d e s t r e m a c i p a r t e m m a r i s C e n c -

r e t h t r a n s J o r d a n e m a d o r i e n t a l e m p l a -

g a m . 

2 8 . H a c e s t p o s s e s s i o filiorum G a d 

p e r f a m i l i a s s u a s , c i v i t a t e s e t v i l l a e a -

r u m . 

2 9 . D e d i t e t d i m i d i à i r i b u i M a n a s s e 

filiisque e j u s j u x l a c o g n a t i o n e t s u a s p o s -

s e s s i o n e m , 

3 0 . C u j u s h o c p r i n c i p i u m e s t : à M a -

n a i m u n i v e r s a m B a s a n , e t c u n c t a r e g n a 

O g r e g i s B a s a n , o m n e s q u e v i c o s J a i r , 

q u i s u n t i n B a s a n , s c x a g i n t a o p p i i l a : 

3 1 . E t d i m i d i a m p a r t e m G a l a a d , e t 

A s l a r o t h , c l E d r a i , u r b e s r e g n i O g i n 

B a s a n : filiisMachir, filii M a n a s s e , d i -

m i d i à p a r l i filiorum M a c h i r j u x l a c o g n a -

i i o n e s s u a s . 

3 2 . H a n c p o s s e s s i o n e m d i v i s i t M o y s e s 

i n c a m p e s t r i b u s M o a b t r a n s J o r d a n e m 

c o a t r a J e r i c h o a d o r i e n t a l e m p l a g a m . 

3 3 . T r i b u i a u t e m L e v i n o n d e d i t p o s -

s e s s i o n e m , q u o n i a m D o m i n u s D e u s I s r a e l 

i p s e e s t p o s s e s s i o e j u s , u t l o c u t u s e s t 

i l l i . 

rUANSLATIO EX IIEBIÌ/EO. 

1 . J a m Josua eonscnue ra t , p r o c e s s e r a i q u e , in d ies . Ait e r g o ad ipsum Dominus : T u consenu is t i , 

proeessis t i in d i e s . e l l e r r a re l iqua est p lu r ima o c c u p a n d a . — 2 . l l a c l e r r a r e l i qna es t , omnia 

l i i tora l ' a l a s t i n o r u m , e t o m n i s G e s s u r a a . — 5 . (A Sie l ior , <|ui est in eonspee tu --Egypti, e l u s q u e 

ad fines A c c a r o n i s , ve r sus a q u i l o n e m , C h a n a n a o r u m c e n s e n d a es l . ) Q a i n ^ u e regul i P a l a s l i n o -

r o m , G a z a u s , c t Azolcus , A s c a l o n a u s , G e l t h a u s , ct A c c a r o n a u s , a t q u e M ' x i . — 4. Ab a u s t r o , 

o imi i s l e r r a C h a n a n a o r u m , c t p r a t a q u a s u m S i d o n i o r u m , u s q u e ad Aphec , u s q u e ad l ines 

A u i o r r l i a o r u m . — 5. P r a t c r c a t e r r a G a b a l c n o r u m , el lo tus L i b a n u s , ad o r i c n t e m ; à Daaigad s u b 

m o n t e Hermone , u s q u e ad a d i l n m in Hema th . — 6. O m n e s i n c o i a m o n t i s , à L ibano u s q u e ad 

u s t r i n a s a q u a r u m . Sidoni i omncs , ego ipsos e x t c r m i n a b o e canspcc tu Is rae l i tarum. S o r l i r c m o d o 

earn Israel i , p ro h a r e d i u t e ; s icut j ' i ss i l ibi, — 7. b t j a m d iv ide t e r r a m i s l a m , p ro h a r e U i u i e , 

Kuben , selon ses familles et ses ma i sons . 

2 4 . Moïse d o n n a auss i à la t r ibu de Gad e l à 

ses en fan t s la t e r r e qu 'e l le devai t posséder se -

lon ses famil les , d o n t voici la division : 

2 3 . Elle possédai t J a z e r , tou tes les villes d e 

Galaad, la moi t i é d e la t e r r e qui avait été Ché-

ritage de s e n f a n t s d ' A m m o n avant que let 

Amorrhéens les en eussent chassés ; et cette terre 

s'étendait j u squ ' à A r o ê r , qui e s t vis-à-vis A r ou 

R a b b a - J f o a i , 

2li. Depuis Hésébon j u s q u ' à Ramoll i , Maspbé 

ct Bc ton i in , et depuis Mana ïm j u s q u ' a u x c o n -

f ins d e Dabir ; 

2 7 . Elle s'étendait aussi dans la val lée d e 

Bé lha ran , d e B e l h n c m r a , d e Soeo lb e t d e Sa -

p h o n , et le r e s t e d u royaume d e S é h o n , r o i 

d ' H é s é b o n ; s o n pays se t e r m i n e aussi au J o u r -

da in j u s q u ' à 1 'cxtrémilé d e la m e r d e C é n é -

r e t h , qui s'étend au-de là d u Jou rda in v e r s 

l ' o r i en t . 

2 8 . C'est là la l e r r e , les villes c l les vi l lages 

q u e possèdent les e n f a n t s d e G a d , se lon leurs 

famil les c l leurs ma i sons . 

2 9 . Houe donna aussi à la moit ié d e la t r i b » 

d e Manassc et à ses e n f a n t s la t e r r e qu 'e l le d e -

va i t posséder selon ses famil les . 

5 0 . Elle c o m p r e n a i t depuis Manaïm, t ou t 

Basan, t o u s les royaumes d ' O g , roi d e Basan , 

l o u s les bou rgs d e J a ï r qui son t en Basan au 

nombre de so ixan te villes, 

3 1 . La moil ié d e Galaad, As la ro th e t E d r a î , 

villes d u royaume d 'Og en Basan; tout cela, 

dis-je,fut donné aux e n f a n l s d e Mach i r , lils d e 

Manassé, c'est-à-dire à la moi t i é de s e n f a n l s d e 

Machir, selon leurs fami l les . 

5 2 . Moïse par tagea a ins i la t e r r e dans la 

p la ine d e Moab, au-delà d u J o u r d a i n , vis-à vis 

d e Jér icho v e r s l ' o r i e n t . 

3 5 . Mais il n e donna po in t d e t e r r e en par-

t a g e à la tr ibu d e I - é v i , pa rce q u e le S e i g n e u r 

Dieu d ' Is raë l est son pa r t age , scion qu ' i l le lui 

a d i t . 
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novem I r i b u b « , e t d i m i d « t r ibu i M a n a s s i s . - 8 . C u m islà R u b e n i l a e t C a d i l a acceperun t l i a r e -

d i l a i em s u a m , q u a m dede ra t ipsis Moses cis J o r d a n e m ve r sùs o r i e n t e r a , s icu t ipsis dede ra t Moses 

s e r v u s Domini . — 9 . A b A r o e r , q u a e s l s u p e r riparo lo r rcn l i s Arnon i s : et opp idum quud es t in t ra 

t o r r e n t e m , el o m n e m p lan i l i cm M e d a b a , usque ad D ibonem. — 10. Insuper o m n e s u rbes S e l i o n ù , 

reg is A m o r r h a o r u m , qui r e g n a b a t i n I l e s e b o n e , usque ad l imi tes A m m o n i l a r u m . — 11. P r a i e r e â 

Ga laad i l i dem, e l f ines C c s s u r a o r u n i , e t M a a c h a l a o r u n i , l o l u m q u c m o n l e m l l e r m o n e m , e l un ive r -

sam Basan i l i dem, e t Sa l ccham. — 12. Universum r egnu in O g . in Basani l ide , qui r egnaba i in 

A s l a r o t h , c l ¡11 E d r a i . Is f u e r a t s u p e r s i e s ex rcl iqui is g i g a n i u m . Pc rcus se ra l a u t e m il los Moses, « 

e x t e r m i n à r a t ipsos . — 15. I s r a e l i t a p o r r ò 11011 c x i e r m i n à r u n l G e s u r a o s , c t S l a a c h a t a o s , scd m a n s i t 

Gesu r , el Maachalh i n t e r I s r ac l cm u s q u e ad h u n c d iem. - 14. C a l c r ù i n i r ibu i Levi n o n d e d e r a t 

h a r e d i l a t e m . SacriUcia Domin i Dei Israelis , ea csl illius h a r e d i l a s , s i c u t l ocu iu s l u c r a i ad i p s u m . 

— 15. Dcde ra l a u t e m Moses I r ibui R u b e n i l a r u m in suas famil ias . — 16. Fac i ique f u c r a n t l ines 

i l lo rum a b A r o c r , q u a e s l s u p e r r ipam lo r r en l i s Arnonis , e t o p p i d u m quod es t i n t r a t o r r e n t e m , 

un ive r saque p lani t ies a p u d Medabam. - 1 7 . l l e scbon , c i o m n i a e j u s m u n i c i p i a , q u a c r a n i in' 

p lan i l i e . D ibon , el Bamoth-baa l , c l Be lhbaa l raeon . - 18. P r a t e r e a Jalisa, c l C e d i i n o l h , et Sle-

p h a a i h . — 1 9 . I n s u p e r Ca r i a tha im, et Saba ina , ct S a r a t h - S a h a r in m o n t e vallis. — 2 0 . Denique 

Be thphogor , e t dcvcxa P h a s g a , c l Bei i i - Jes imolh , - 2 1 . A tque o m n e s u r b e s plani l ie i , q u a o m n e s 

f u e r a n t regni Schou i s , reg is A m o r r h a o r u m , qui r cgnà ra l in I lesebone, q u e m Moses cech le ra i e t 

p r ima t e s Madian i t a rum ^ v a u r n , e t R e c e m , e t S u r , e t ! l u r , e l R e b a , p r a f e c t o s Sehonïs i n e d a s 

t e r r a . - 2 2 . Ipsum et iam Balaam filium Beo r har io lum occ idc r an i I s r a e l i t e gladio, i n t e r cos q u o s 

i r u c i d a v e r a n l . - 2 5 . F u i l q u e t e r m i n u s R u b e n i l a r u m Jo rdan i s , c t l ines; ca e s t h a r e d i l a s l l u b c n i -

t a r u m , p r o s u r p i b u s i p s o r u m , i p s a u r b e s , e t e a r u m vici . - 2 4 . Dcdera l q u o q u e Moses t r ibui G a d 

ipsis Gadit is in i p so rum prosap ias . - 2 5 . Obvene ra lque ipsis t e r m i n u s J a se r , et omnos u r b e s 

Ga l aad ; d imid iaque l e r r a A m m o n i l a r u m , u s q u e ad Aroer , q u a e s l è r e g i o n e R a b b a ~ = 6 

Demceps a b Hesebonc , u s q u e a d Ramat i , Masphe, et Betonim. a tquc à Mahana im, u s q u e ad fin« 

D a o i r . — 2 7 . 1 - r a i e r e a in p l an i t i c Bc iba ram, c t Be lhncmra , et Sueco th , et Saphon : re l iqua p a r s r e g n i 

S e h o n i s , r e g i s I lesebonis , i p se J o r d a n i s e t l ines, usque ad o r am m a r i s Tiber iadis , c i s J o r d a n e m ad 

T C ' ^ T ; F ' 1 0 5 1 teredìlas G a d i u " " J r D ' i n i l ' s o r i " n e c n t i l i u t e s , i p s a u rbes ct e a r u m v i l i . 

- 2 9 . Dedera t d e m q u e Moses d i m i d i à t r ibu i Manassis : c i f u i ! d i m i d i à t r ibùs l i l iorum Manassfe 

i p so rum s t i rpes . - 5 0 . El f u e r u n i lines i p so rum à Mahanaim, un iversa Basan : l o t u m r e g n u m (le 

regis Basan, et o m n e s pagi J a i r , qui s u n t in Basan , u rbe s sexag in la . - 51. A tque d imidià Ga laad 

e t A s t a r o t h , e t Edra i u r b e s r egn i Og in Basan, filiis ipsius Macliiris, filii Manassis, d i m i d i à filiorum 

Machins , in i p s o r u m famil ias . - 5 2 . H a c s u n t q u a p r o h a r e d i . a i e d i s t r i b u e r a i Moses in c a m p » 

Moabitici*, CIS J o r d a n e m J e r i c h u n t i s ad o r i c n l e m . - 55. Al i r ibu i Levi non , ledera i Moses h a r e d i -

t a l e m , Dominus Deus Israel is i p se est h a r e d i l a s i l lo rum, s icu t edixit a p u d ipsos . 

COJLMENTAR1UM. 

V E R S . 1 . — J A M JOSCA CONSESUERAT, PROCESSEIUT-

OUFC ix DIES, e t c . E o r u m q u a hoc cap i le e x p o n u u -

l u r , h a c sumina est . P r i m ù m m o n e ! ex oraculo 

J o s u a m Dens , quia j am natu g r a n d i s s i i , et se-

n e c t u s eum u r g e a t , u t ipsam l e r r a pa r t i t i onem 

aggrcd ia iu r , e l qu idem u n i v e r s a , quamvi s n o n -

d ù m tola dcvic ia s i i , s e e n i m b a n c r e m pro-

v i s u r u m , a l q u e c l imina iuru in eos s u o t e m p o r e , 

qui n o n d ù m subaci i s u n t . D e i n d e , quia s o l a 

novera i r ibus c t d imidià p ropos iue e r a n t , in-

ter q u a s d ividi C h a n a n a a m islam o p o r i e r c t , 

c o m m c m o r a l u r . q u a s possessiones r e l i q u a i l u a 

e t dimidià n a e l a s in l à Mose. Nani ad dcc imam 

l e r i i a m i r ihuui q u o d a l l i n e i , ea au lem est 

L e v i i i c a , h u i c D e u m ipsum loco h a r e d i t a t i s 

f u t u r u m . Copula q u a esl in i t io s c r i p t a , cou-

l i n u a t n a r r a i i o n e m i s t a rum r e r u m cuin supc-

s . s . v i u . 

! | r io r ibus . Nani l u m d e m ù m u r g e r e s e n e c l u s 

1 Josuam ccepi i , pos lquàm e a , q u a a d h u c d i e t a 

i s u m , gess isset . Hon e s t au tem s u | i c r v a c a n e u m 

; i l l ud , processerai in dies, s i cu t al iàs a b s q u e 

V t a u t o l o g i a v i l lo , quis d i c i l u r s e n c i c t p l e n u s 

( d ic rura . Nam p r a t e r q u à m q u ò d scnec iu t i s vc r -

E b u m ingravescen tem modò a i a l e m s ign i f i ca i , 

1 iilud v e r ò a l i c r u m , m a t u r i o r e m , e t p r o p è ulli-Im a i u , h a u d l emerè alii in d i e s process isse , 

au l pieni d i c r u m esse d i c u n l u r , q u à m ii q u i 

s a n e l é v l s e r u n t , qu ippe q u i b u s exaeli dies 

non p c r i e r u n l , n c q n e f r u s t r a sun t I r a d u c t i 

p e r vana s t u d i a , sed p e r egreg ia v i r lu lu in f a -

c inora . Nam ignavi et volupla t ibus co rpo r i s 

s e r v i e n t c s , a tque umbra t i l em vivenles v i iam, 

viliis l anquàm pe rpe tua cal igine c o o p c r t i ! 

Ili n u n q u à t o s o b r i a m e n t i s oculos ad j u s l i l i a 
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s o l e m Chr i s tum a l lo l lun l ser iò , in q u o u n o lux 

• e r a es t , et vita hominum , set! dies suos om-

nes , t anquàm s o n i n o , I r a n s e u n t , a tque ideò 

c ù m illi e l l l u x è r e , quia nul l ius rei in ipsis 

bene gestee ulla e s t suavis r c c o r d a t i o , quasi 

nul los fuisse ex i s t iman t . At Jo sua p rocesse ra i 

in d i e s , n i m i r ù m e jus v e n e r a n d a scncc tu t i s 

ma tu r i t a s t a n t u m non s ingu los r e t ro ac los 

d i e s singulis benefac t i s c la ros r eco rda r i pole-

r a t . C o n f e r ì au lem Deus J o s u ® a i a t e m p a r ù m 

ad bellicos labores a p t a m , cum ampliss ima 

b c l l a n d i , qua; s u p e r e r a t , m a t e r i a , u l a n s a m 

habea t sancl iss imi senis a n i m u m c t c o n s o l a m l i , 

e t l en i l c r , quo vul t , flectendi, i n d u c e n d i q u e . 

Cred ib i le en im est, Jo suam cxisl iniàsse, o m n e s 

s ib i p r o r s ù s Chanana ;os a n l e esse cx le rminan-

d o s , q u à m par t i i ionem posse l a u s p i c a r i , n e 

8ensim aliis a lque a l i i s , u t cu ique essct p r i -

m ù m d e h a r c d i t a i e p r o s p e c l u m , ad suas pos-

scss iones di la l>ent ibus , ipse jus io cxc rc i t u 

d e s i i l u e r e t u r . C ù m ergo j am senec tu t i s in-

commoda i n c r e b r e s c e r e n t , magnas a u l e m p r o -

vincia* debcl landas supc rc s sc ille v i d c r c t , 

nu l la dubi la l io e s t , quin vari® c t graves viri 

rel igiosissimi a i i i m u m cogi la i iones f o d i c à r i n t . 

Ei ergo s u c c u r r i t D e u s , e l fluctuantem cur is 

s e d a i . T u q u i d e m , inqniens , s c n u i s t i , c t mul t i 

l ios ies sub igend i r e s t an t . Sed non est quòd 

j d c i r c ò d i s l r i bu l ionem dill'eras d i u l i ù s , quam 

ego libi o l im i m p e r a v i . E g o en im ipse r c h q u o s 

e x t e r m i n a b o , s u o t e m p o r e . Nam e o r u m mihi 

«pe ra usus e r i t , pos t t u u m excessum e l i a m , 

ad cas i iganda popul i mei llagiiiosa o l i a . Ver -

b u m , U T , quod ego c o n v e r t i , occupare, posi-

l u m est h o c loco, pro , in po tes ta iem red ige re . 

Q u a r e n o n ree tò La t inus i n t e r p r e t a t u s e s t , 

sorte dividere. N e c d ù m e n i m ulla omninò di-

v i sa est t e r r a . 

V E R S . 2 e t 5 . — H«EC TERRA RELICTA EST. 

OMNIA LITTORI PALISTINOUUM , e t c . I . a t i n u s v o -

cabu lum T y h ' l ì , i n t e r p r e i a t u r GaiiUcam, quo 

Tocabulo non op inor e u m hìc , r eg ionem, q u a m 

Gal ikeam voeamus , o s l c n d e r c v c i l c ; l iane e n i m 

d i t ionem n u p e r v idimus bel lo subigi à Jo suà . 

Signif icai a u t e m mV-ba, ut IU». Kimhi et Sa -

l o m o n t e s i a n t u r , l ines e t l im i l e s , q u i b u s loca 

c i r c u m s c r i b u n t u r , qua lc s Galli marques, G e r -

m a n i grainHen v o c a n l . .Mini verò v i d e t u r u s u r -

p a r i p ropr iò h o c v e r b u m d e iis or is q u ® ad 

m a r i a , au t flumina s u n t , vcl p rop te r s iuuosos 

l i t t o rum c t r i p a r u m r e c e s s u s , vcl q u i a fluctus 

il l ic vent is , au l ®stu r e c i p r o c a n t u r , volu ta i im-

q u e l u d u n t ; vel d e n i q u e à conges t i s ibi pas-

t in i a r e n a r u m tumul i s . faro e t utriqu«? Galikca; 
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hoc nomen impos i t om esse a r b i l r o r , 5 mar i s 

l i t to re ad quod a d j a c e n t ill®. P o r r ò Gcssur®a 

base, u l r a s i t , i l lane in S y r i à , d e quà n u p e r 

agebamus , an a l t e r a ¿Egyplo e t Amalce i i i s 

p rop inqua , Davidis excurs ion ibus a t q u e eliam 

uxorc nobi l i s , dub i t a r i non p o t e s t , c ù m h i c 

d e C h a n a n a i à , qu® t r a n s J o r d a n e m e s t , aga-

t u r . N imi rùm, u l a d Amalec i tas non accessera t 

cum a r m i s J o s u a , quos t a n d e m Sau l de l e rc 

j u b e t u r , ita n e q u e e o r u m vic inos G e s s u r a o s 

a t i igera t . S i h o r , Nilum e s s e , e t iam Hebraii 

censen l . Neque p ro fee tò ulla debe t e s s e dub i -

lal io, q u a n d o J e r e m i a s sic cec in i l , % 18 : Quid 

tibi vis per viam /Kgypti? ut bibas aquas Sihor? 

aul quid tibi vis per viam Assyria? ul bibas 

aquas Euphralis? N i m i r ù m , quà r a t i o n e à G r a -

cis olim is l luvius voea tus est [*»>.«; » '">c e s l -

n iger , et inde ipsa / E g y p t u s usXajtSaXoc, id est , 

: nigrigleba , u l s ic dicam , t es te Eus ta ih io in 

D ionys ium, c à d e m d ic tus est et ab I l e b r a i s 

I T O . Nam id q u o q u e v e r b u m n ig r i habe t 

n o t i o n e m , p r o p t e r l u r b i d a s l imo a q u a s videli-

ce t . Equii lein non s u m ncsc ius , cam p le rosque 

h a b e r e o p i n i o n e m , ut p u t c n l , al iuin q u e m d a m 

fluviolum d i s c e r n e r e ¿Egypt io rum d i l ionem à 

Chananauì , q u à m Ni lum. Id e n i m c l i am Hiero-

nymus p rod id i t . Vcrùm q u a n d o a p u d p roba tos , 

q u o d ego sc iam, c o s m o g r a p h o s , nulla usquàm 

e jus fluvii m e n t i o e s t : S l r a b o a u l e m in eà 

a r i e o m n i u m d i l i gen t i s s i i nus , s u p r a m a g n u m 

Pe lus iacum Nili o s t i u m , a l iud p a r v u m facit , 

a p u d m o n l e m C a s i u m , à q u o ad m a g n u m us-

q u e s l a d i o r u m t e r c e n t u m s i t i n i e rva l l um ; 

idemque auc lo r Jud®am ad Cas ium o s q u e 

m o n l e m p r o f e r ì ; à q u o m o n t e p r o p è admo-

d ù m abes t R h i n o c o l u r a , u r b s à p n e c i s i s c i -

v ium nar ibus s ic d i e t a , a p u d q u a m I l ierony-

m u s illuni s u u m fluviolum in m a r e d e d u c i t : 

P l in ius Cliam R h i n o c o l u r a m J u d ® ® e x t i m a m 

u r b e m esse c o n s t i t u i t , p l anè e x i s t i m o , non 

a l ium esse fluviolum il luni à N i l o , s e d a b eo 

d e r i v a t u m , a l q u e ideò Nili hoc n o m e n re t i -

n e r e . Nani à nos t ra ; e l iam m e m o r i ® s c r i p t o r i -

b u s p rod i tum es t , qui loca ea ipsi p e r a g r à r u n t , 

i t ine re c i r c i l e r d i e r u m q u i n q u e à G a z à , v e r -

s ù s ¿ E g y p i u m , c i t imura Nili b r a c h i u m à m a r i 

excipi , vu lgòque C a r a b u m vocar i . E t a b co ad 

Damietam u s q u e , hoc est , Pe lus ium, vi® tan-

t u m i n t e r c e d e r e , q u a n t u m horis viginti pedes 

quean l conf icere . Q u o d s a n è S t r a b o n i s dictiS 

c o n s e n l a n e u m esse mih i v i d e i u r . Quin RR-

Sa lomon , e t K i m h i , nihil d u b i t a n t e s , d i c u n t , 

e u m d e m u n u m esse t c r m i n u m , qui hic p e r 

Nilum, e t q u i c a p i t e 10 p e r Gazam des igna i us 
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est . V e r ù m p u t a n t illi hvpe rbo len e s s e , c ù m 

ad Ni lum u s q u e fines J u d ® ® e x t e n d u n t u r . 

S e d e n i m ista v e r b a : A Sichor, tisque ad fines 

Accaron, versùs aquilonem, Chananaorum cen-

sendo est, q u a p e r i n t e r p o s i t i o n e m , x*ì mtptv-

fliotv, d i e t a acc ip i d e b e n t , p r a s u m p i i o n e m , 

q u a m Gr®ci KFKR.^V, sive ICJQWIT«ÀT.V.V vocan t , 

c o n l i n e n t . Occupan t e n i m , qu® objiei possen t , 

c u r l i l tora P h i l i s l i n o r u m e l s a l r a p ì a a n n u -

m e r e n t u r t c r r ® I Iebr®is p r o r o i s s a , c u m b ® c 

g e n s non ex C h a n a a n i s illà devotà s l i r p c , se<l 

ex Mez ra im , s i t p r o g n a t a , q u i Algyp ium p r i -

m u s inco lu i t , c ique reg ion i nomen s u u m re l i -

q u i t , u t in his tor ia d e r e r u m Ortu m e m o r i a 

p r o d i t u m es t . A t q u i , inqu i t sace r l e x t u s , 

quamvis illic P a l a s t i n i h a b i t e n t , l a m e n regio 

ipsa p ro C h a n a n a o r u m t e r r à e s t habenda . C u -

j u s re i h a n c a f f e r r i c ausam j u s l a m posse pu lo , 

quòd illa olim C h a n a n s i loca h a b u e r i n t , a l q u e 

p e r vim t a n d e m à P a l a s t i n i s e jec t i i n d e fue -

r in t . Nam in D e u t e r o n . p r o d i t u m e s t , Hev®os, 

q u i p l anè Chanaan i s pos te r i f u e r e , o l im habi -

tavissc in villis u s q u e ad G a z a m , sed à C a p h -

i h o r i m e l imina ios e s s e , q u i eas s edes d e i n d e 

o c c u p à r u n t . J a m v e r ò C a p h l h o r i m ce r tun i e s t 

Ph i l i s t inorum fuisse gen t i l e s . J u r e ergo e t hìc 

et in G e n e s i , un iversa illa Ph i l i s l inorum ora 

C h a n a n ® i s a t t r i b u i t u r . De q u i n q u é p r a f e c l u -

r a r u m u r b i b u s , G a z à , Azoto, A s c a l o n c , Getb, 

e t Acca rone d i x i m u s s u p r a ; q u » si h ì c o rd ine 

r e c e n s e n t n r , u t , p o s i l a f uè r c , ' a l i a s a n è p r o aliis 

j am olim o s t c n d u n i u r ; n i m i r ù m p r o Acca rone 

G e i h , e t p ro Asca lone Azolus . N e q u e id mi-

r u m f u e r i t , post lam m u l t a s e c u l o r u m i n t e r -

valla. Illud D""10 , q u o d n o s , regulos, c o n v e r -

t i m u s , v i d e t u r s e r m o Ph i l i s t i no rum propr i us 

fu i s se , a t q u e s a t r a p a s , p r i n c i p e s , au t m a g n a -

t e s , a p u d cos s ign i f ica re . Hic a u t e m , p e r mc-

t o n y m i a m , u s u r p a t u r , p r o ipsis d i t ionibus , 

s ive p r s f e c t u r i s . Sed c u r Hev®orum j am fieret 

m e n t i o , causam fu i s se e x i s t i m o , q u ò d , u t est 

c r ed ib i l e , e o r u m m u l t i , q u a m v i s ignobiles e t 

r u s t i c i , ad J o s u ® u s q u e t e m p o r a in illis locis 

» a n s e r i n t , è qu ibus o l im m a j o r c s i p so rum à 

gen te C a p h l h o r i m f u e r a n t puls i , u t j am d iceba-

m u s . La t inus t a m e n , i m i t a t u s sep tuagin ia In -

t e r p r e t e s , i s tos t r a d u x i l ad inscqueni i s ve r -

siculi p r i n c i p i u m , u t à Phi l i s l in i s diversos 

f a c e r c l sci l icet . Quod à nonnul l i s q u o q u e d o c l . 

h e b r . f ac tum esse observavi . C a i e r ù m in 

ve rbo GMy, pos i la e s t l i l t e ra a i n , p r o h e l h , 

u l m u l t i s a r g u m e n i i s c o n f i c i t N e h m a n n u s . S u n t 

en im a d m o d ù m c o g n a t a i l l a l i u e r a ; qua lc s 

s a p è commutar* i n t e r s e , s o l e r e , ce r t a res e s t . 
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V E R S . 4 . — A B AUSTRO OJLVIS TERRA C H A X À -

NJEORUU , ET PRATA , e i e . P r o x i m o versículo 

o r a m a r i t i m a , à Rh inoco lu rà su r sùm ad Acca 

r o n e m u s q u e e s t d e s c r i p l a , l anquàm q u a 

a r m i s n o n d ù m era t s u b a c l a . V ide iu r en im 

A c c a r o n s u p r a Gelh posila fu isse ad s cp i eu -

t r ione in v e r s ù s , p ro co o rd ine q u o hìc cnu-

m e r a n t u r , e ts i hodiè a l i l e r cx i s i imet vulgu-s. 

N u n c v e r ò r u r s ù s ad a u s t r u m alia l o c a , sed 

m e d i l e r r a n e a , o s t e n d u n l u r , q u a a d h ù c sun t 

in hosl iuin po tes la tc . E g o e n i m , quod de t e r r à 

C h a n a n a o r u m d i c i l , accipi posse p u l o d e 

d i t ione regis A r a d , e t v i c m o r u m r c g u l p r u m , 

qui iu J u d ® a e x t r e m i i a i e d o m i n a b a n t u r , ad 

d e s e r t a P h a r a m , S i n , K a d e s , e ie . Id en im ei 

c o n s e n l a n e u m es t , quod in Numer i s , c a p i t e s i , 

s c r i p t u m e x s t a t ; v i ce r an t q u i d e m is tos p o p u -

los I s r a e l i t a memorab i l i c l a d c , c ù m ad m o n -

l em Hor cast ra fec issent . V c r ù m non fu isse 

t u m p r o r s ù s e x l e r m i n a t o s , s a l i s m a g n o a r g u -

m e n t o e s t u r b s S e p h a t , q u a m d e n u ò , post 

J o s u a m o r i e m , J u d a ; i , u t in suà pos i l am h a -

r e d i t a t e , e v e r l c r u n t . E t quamvi s J o s u a , ut 

n u p e r c o m m c m o r a b a t u r , à Cadcs -Barne ad 

G a z a m u s q u e , r eg ionem illam o m n e m ccci-

d i s s e t , l a m e n n c q u e ille p r o r s ù s prol l igàrat 

Ínco las , sed velul i v ic tor iosus t r a n s c u r r e n s 

l e r r u e r a t m o d ò , a t q u e r c p r e s s c r a i , u t n e 

d i s l r i bu l ionem a u d e r e n t i m p e d i r e , s ic n imi-

r ù m illius Consilia m o d e r a n t e c a l e s t i i n s i inc tu 

D e o , ut supe r s l i t e s m a n e r e n t , qui o l im Israe-

l i tas m a l e fer ía los e x a g i t a r c n t , u t d i x i m u s . 

S in a u t e m ex i s t imare q u i s mal i t , eos hic C h a -

n a n a o s d i c i , quos P h a n i c a s v o e a m u s , quasi 

à Ph i l i s l inorum p r a f c c t u r i s ad h o s , t a n q u à m 

a b a u s t r o , in s e p t e n t r i o n e m progressus fiat, 

e j u s ego l ibens ads t ipu la tor e r t . C e r t u n i en im 

es t , a lque à nobis a l ibi exp l i c a tum mol l i s ve r -

b i s , un ive r sum illum t r a c i u m m a r i l i n i u m à 

Phi l is l in is s u r s ù m , pecul ia r i le r C h a n a n a a m 

esse voca iam. E t f u e r i t h o c modo n a r r a i i o m s 

se r i e s m u l l ò ap t io r . Nam a b aus t r i ex t r emi ia i e 

ad p r a i a S i d o n i o r u m i r a n s i l i r e , non est p r o -

fee tò o r d i n e p r o g r e d ì . E t n u s q u à m a d h ù c m e 

m o r a l u m e s l , i l lam m a r i s oraui esse a b Jo suà 

a r m i s doroi lam. P r a i a a u t e m S i d o n i o r u m 

suspicor eos esse campos v i rore I a i o s , qui à 

S i d o n e d c o r s ù m , s e c u n d u m d e x t r u m m a r i s 

Medi te r rane i l i t l u s , p o r r i g u n l u r , u s q u e ad 

Apl iecam. N a m , m y , v i r id i ia lem s a p e s igni-

ficai; à quà pos i i ione f o r m a l u m m s a m -

t c r p r e t a i u r C h a l d a u s c a m p u m sive p l an i l i em, 

in J u d i c u m h is to r ia , etsi h ì c spe luncam d ice re 

idem malu i t . Qua re n e q u e ego r e fe l l e re pos -



s im, si quis i i is ignem s p e e u m q u a m p i a m , non 

p rocu i à S i d o n e , n o l a t a m esse nwli t op inar i . 

Sed q u a n d o l ioc vocabu lum 1TOD, v ic in i ta lcm 

q u o q u e s i g n i f i c a i , u t c e n s e n t J u d a i in Reg. 

b i s t o r i à , for tass i s non inep ta f u e r i t sen ten t ia , 

si v ic iniam S i d o n i o r u m , a u l ipsos c i r c u m q u à -

q u c S idonios , boc l oco , dici p u t e m u s . S c p l u a -

g in la p ro iTlVO, legisse v i d e n t u r , mVffl ; c o n -

v c r l c r u n t e n i m , à Gaza, nam l i l tera 1 facile 

p o t i s i 1 vider i . C a i e r ù m Apbel ta , non illa e s t 

u r b s , q u a m n u p e r i n t e r T h a a n a c h e l Mcgeddo 

c o l l o c a b a m n s , in t r a c l u D o r r ò ; n a m h u j u s 

r e g e m pro l l iga lum fuisse d i c c b a m u s , scd alia, 

q u a ad t r i b u n i Aser p e r l i n e b i t , q u a q u e alibi 

A p h i k , p e r t e r t i a m vocalcm secundo loco 

s c r i b i l u r . Posi la a u l e m c ra i is la h a u d p rocu i 

a b Albo p r o m o n t o r i o , u l v o c a n t , loco mar i l i -

m o . P o r r ò i l l u d , usque ad fines Amorrlmorum, 

v i d e i u r id in le rva l lum loci s ign i f i ca re , q u o d 

e s i « b Apheka , u s q u e ad mon t i s l l e r m o n i s earn 

p a r t e m , q u a Panead i e t fonti J o r d a n i s im-

m i n e t . I l lùc e n i m u s q u e A m o r r h a o s habi tàsse 

i n d e ab regnis Og e t S e h o n i s , s c r i p t u m es t a b 

E u s e b . in l ibel lo d e L o c . H e b r . , ct q u a in isti! 

o r a hab i l aban t g e n t e s , eas n c q u e ab Ascr i t i s , 

n e q u e Nephiha l i t i s post J o s u a excessum ej ic i 

poluisse , m e m o r a i J u d i c u m his lor ià . 

VEBS- 5 c l 6 . — P R Ì T E R E S TERRA G t u u x o -

RBM , ET TOTISLIBASCSAO ORIENTE!!, CtC. 

h o c es t , Gibl inos , au t Gaba lenos , ego Ryblios 

esse c c n s c o , a u l c e r l ò Byblo vicinos populos . 

N a m h a c an l iquiss ima u r b s P h c e n i c u m , e t a b 

i p s o , u t f e r u n t . S a t u r n o c o n d i t a , e t iam h o d i è 

hoc nomen vu lgo r e l i n e t . Voca tur en im Gible t , 

ac si n ' S n d icas . E t Sap tuag in i a in Ezechiele , 

illud S u ' : p ì , i n t e r p r e t a t i s u n t , •!. i t f w S i t i f a 

CjCV.j. Den ique Pl in ius , in illa Bybli o r a , pro-

m o n l o r i u m Cl i s t e re s c r i b i t , cu i Gaba le n o -

men es t . A l q u e isla consen tanea iis s tmt p r o -

simi« v e r b i s , q u i b u s d e L ibano a g i l u r . Nam 

Byblios ad l . ibanum Iiabitàsse, res e s l cer t iss i -

m a . Ad h a c , Ezechiel Giblinos, s ive Gabalenos , 

hoc es t , Byblios, Tyr i i s , quippe vicinis , o p e r a m 

in sa rc iend is navibus egregiam navàsse , d ix i t ; 

f u é r e en im Gibl ini a r t i f i ces e u m p r i m i s in-

dus t r i i ; u n d e in a d e Sa lomon i s e x a d i l i e a n d à 

laudat i s u n t , in Reg . h is lor ià . F u e r u n l l a m e n 

c l iam alii G ib l in i , s ive Gabalcni ad a u s t r u m , 

q u o r u m reg ionem Gabaler .ea fu isse olim I d u -

m a a m scr ips i t E u s e b . libello d e Loc. H e b r . , 

u n d e c t m o n s ipse, Se i r , q u i ab I d u m a o E s a ù 

habe t , in ea i n t e r p r c l a t i o n c , q u a l i ngua Jc ro -

solymitanà Gcnes in c x p l a n a i , G a b l o i o , quas i 

G a b a l e n i w , s u l G ib l inum dicas, e s t appcl la ius . 
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E t in P s a l m i s , Gabaleni unà c u m e a t e r i s ilio-

r u m f m i u m barba r i s gen t ibus , I d u m a i s , Ismae-

li i is , Amalecì t i s , a l i i sque r e c e n s e n t u r . Deniqu» 

Bersabcam u r b e m in illis finibus s i l a m , u l suo 

loco o s t e n d e m u s , hodiè appe l lan t a c c o l a , Gi-

bl in . E t Sep luag in ia quidein d e is t is Giblinis 

v iden lu r p r a s e n t e m l o c u m esse i n t e rp re t a l i , 

c ù m Ph i l i s t inorum n o m e n d e s u o a d d u n l . Al 

id a b s u r d u m es t , c ù m a p u d Libanum j a m ver-

s e m u r . Neque v e r ò r e e l è L a t i n u s , qui ve rbum 

' S a a , t e rmin imi , s ive c o n f i n i u m , signilicare 

p u l a v i t , s imi l i te r a lque S " a A , q u o d super iore 

vcrsiculo s c r i b e b a l u r . P o r r ò i l l u d , el mas li-

banus ad orìenlem, cum iis q u a s e q u u n l u r , r e l i -

quos , nisi fal lor, Libani accolas e t incolas no t a i , 

a b eo loco in quo qua r t i versicul i descr ip l io de-

s i i t , hoc est , à Pan io ct J o r d a n i s fon l ibus , u s q u e 

ad eos lines l l e r m o n i s m o n l i s , q u i a b o r i e n t e 

t e r r a m s a n c t a m c l a u d u n l . Nam Lobo Uremalh, 

hoc e s t , ad i lus ad l l a m a t h , med ia c i r c i t e r 

p3r te o r a scp len t r iona l i s , q u a l e r r a m sanc tam 

tc r in inaba t ad L i b a n u m , fu isse v i d e t u r , quà 

i te r e r a l Ep iphan i am Ccelesyr ia . Hanc enim 

l l a m a t h f u i s s e , dici t s e c o m p c r t u m multa 

inves l igat ione habere H ie ronymus . E l en im ut 

h i c à Baal-gad s u b H c r m o n e , hoc e s t , a b ex-

t r emi l a t e o r i e n l i s , p roced i lu r ad L a b o H a -

m a i h , s ic in Numer i s à mar i Medi te r raneo , 

l a n q u à m a b occ idente d u c i t u r f un i cu lu s men-

sorius, p e r m o n i e s , v e r s ù s o r i e n t e m , ad Lato-

H a i r a l h , S e d a d a m , S e p h r o n a m , e l landem 

I l a s o r - a n a m . Sed e r i t , u t p u l o , d e Labo-l ià-

m a t h al ius dicendi locus . N c q u e r u r s ù s isla 

d i s sen tanea s u n t illis J o s u a v i c t o r i i s , quibus 

loca h a c vider i potes t longè la lèque sub ja -

gàsse, c ù m ad aquas Merom tot regibus impro-

vise superven isse t ; n a m profl igaverat ille qui-

dem hos tes ad S idonem u s q u e , e t L ibanum, 

a t non p r o r s ù s cxs l i rpavera t ; i m ò v e r ò , ci t ra 

S i d o n e m , c i l r aque L ibanum subs t i t i s se lune 

v ide iur ; hic v e r o a b ipso L i b a n o , h o c e s t , à 

s e p t e n t r i o n e , u s o u e ad S i d o n e m , e t us t r inas 

a q u a r u m desc r ib i tu r indomi ta a d h u c reg io . 

S c q u i l u r in sac r i s v e r b i s , ego ipsos eziermi-

nabo. Quod à s c c u n d i versiculi ini t io sc r ip tum 

ad h a n c u s q u e c lausulam est, id i ta accipi potest, 

quas i p e r p a r e n t h e s i n , non ab ipso Deo sed 

is l ius h i s l o r i à s c r i p l o r e d ic ium s i i . H a c enim 

d e m ù m est illa conso l a l i o , q u à d icebam Deum 

J o s u a soll ici lo o c c u r r e r e . E s t igi lur magna 

emphas i s in p r o n o m i n e , ego, q . d . : E g o , 

c u j u s ine luc lab i lem po icn t i am t u t e n ò s l i , 

quod r e l i q u u m e s t , qui valeal q u i s q u e , quod 

sibi so r s o b l u l e r ì t , t d i p i s c i , p r o v i d e b o , T * 
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modò t e r r a m u n i i e r s a m , sive s u b a c t a m j a m , 

sive n o n d ù m e t i a m , d is t r ibu i to i n t e r t r i b u s , 

u t l ibi a n t c h à c mandav i . E s t q u i d e m in mcis 

juss i s , p r o m i s s i s , Consil io, u t d i s t r ibu i rò p e r 

le J o s u a m fìal, q u i e l r e b u s g e r e n d i s , ct no-

m i n e F i l ium menni J c s u m ol im v e n t u r o n i 

a d u m b r a s , a t re l iquas gcn tcs d e b e l l a r e , non 

in tuà u n i u s fo r t i t ud ine p r u d e n t i à q u e p o s u i . 

Mcorum en im cons i l io rum e v e n t u s à nul l ius 

hoininis vita p e n d e i . H u j u s m o d i en im a d m o -

ni l iones ex istis sac r i s verbis p e r c i p e r e possu-

m u s , qu ibus n o s t r a a r r o g a n l i a m e d e a m u r . 

Dùm en im hi a r l e quàp i am exce l le re nos p u l a -

m u s , si q u o d opus p r a c l a r u m , u t nobis vide-

t u r , s u m u s aggress i , d e vita ipsi nos i rà s u m u s 

so l l ic i l i , n e s i qu id h u m a n i t ù s p a l i a m u r , illud 

i n t e r r u p t u m m a n c a t , quod e l Deo g r a l u m , 

et r c i p u b . u t i l e , e t nobis g lo r iosum fore , nobis 

ipsi p e r s u a d e m u s . Atqu i Deo n u n q u à m d c c r u n t 

r d i a etl lciendi r a t i o n e s , quod a t e r n a suá vo-

l ú n t a t e c o n s t i l u t u m b a b e l . Nam si c n j u s ille 

ope ra ad ullam r e m solius opus h a b e r e l , e j u s 

vi tam faci lè u s q u e eò p ro roga re t , d ù m con fec t a 

res ea e s se t . Quis non ex i s i imasse t , despera-

tam fuisse a d e p l i o n e m viclori® d e C h a n a n a i s , 

c ù m Moses, in c u j u s p i e t a t e , p r u d e n l i a , g r a -

ti.! , omnia posila esse v i d e b a n t u r ; c ù m i l l e , 

i n q u a m , in ipso re i ge r cnd® a r t i co lo è v i t i 

c x i r e t ? F u n g a t u r ig i tu r quisque s l r e n u è s u o 

m u ñ e r e sibi a s s i g n a i o , d ù m vita suppc l i t . A t 

c ù m d e n u n t i a r i s i b i à Deo videt , u t ex eà exeat , 

l a t n s p a r e a l , e l emit i i s e è cus tod ia , l evar ique 

grav ibus v incul i s a r b i t r c l u r , u t in a t e r n a m , 

e t p lanè s u a m d o m u m possit evo la re . C a t e r o -

qui Deo a l i a rum r e r u m o m n i u m e u r a m p e r m i t -

t a t , qui novit q u i b u s ra l ion ibus g e n e r i h u -

m a n o c o n s u l e r e d e b e a t . At e n i m quod d i c i t , 

Ego, J o s u a modò ope ram e x c l u d i t , non alio-

r u m h o m i n u m . In J u d i c u m en im his lor ià 2 . I l i , 

sc r ip tum est ; Constituít enim Dominus iliis ju-

dices: ct fuit Dominus cum judice ; et senati! 

ipsos it mam hostium ipsorum, e tc . Deus e n i m , 

u t alibi q u o q u e d i x i m u s , res h u m a n a s p e r 

homines s u a volunta t i s admin i s t ro s d i spensa i 

ac m o d e r a t o r ; alioqui en im ad divina e jus 

indicia n i m i ù m obs lupescc remus a t ton i t i . 

Verbum C T , q u o d c o n v e r t i , exterminare, 

a u t possessione e x u c r e , banc habe l n o t i o n e m , 

quoties post ipsum s e q u i t u r p r a p o s i t i o ¡ D , de, 

ab, ex, e t c . ; nam al ioqui s ign i f ica i , m i l l e r c 

in possess ionem, au t p i e s i d e r c . Debet a u t e m 

i l l u d , ego ipsos expellam, s u b h à c cond i t ionc 

s e n s u m p u t a r i , si populus meus sibi i p se non 

o l i s t i l e r i i , quod sanò Moses c r e b r o e?pl icavi i , 
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Homines en im s a p è ciplcsiia beneficia u l i r ò 

ipsi r e p u d i a « , a lque a b s e a b d i c a i « , n e q u e 

t a m e n ob ¡4 Dei promissa f r u s t r a esse v i d e r i 

df lbent . Sed hoc q u o q u e alibi expos i lum à no-

b is e s t , nisi m e falli t memor ia . Mansernnt 

en im u s q u e ad ipsa Davidis t e m p o r a mul t i in 

C b a n a n a à ve te res co lon i ; neque id so l imi , n e 

f e r a b e s t i a d a m n u m d a r e n t e lec lo p o p u l o , 

n o n d ù m sat is a u c t o , sed p rop te r is l ius sce le ra , 

ut n u p e r d i c e b a m , q u a s u b i n d e à domes l ic i s 

host ibus debeban t pun i r i . Sc i l i ce t , t a n t a mol i s 

e r a t se lec tam c o n d c r e g e n t e m , ut ob i t e r illud 

p o e t a ad propos i tus» , a c c o m m o d e m . C ù m 

e n i m dici t : Sortire modò earn, e t c . , band 

s a n è ludii icari vul t s u o s Israel i tes , qui ipsis-

sima p r o b i t a s a tque in tegr i tas e s l , scd cert is-

s imam illis spem d a r e s u a b e n i g n i l a t i s , e l 

Victoria;, si sibi non des in i ipsi. Sed en im 

fu i t ul i l is e l iam isla d i l ionum n o n d ù m subac la -

r u m sor l i t io ad a l endam p c r p e l u a m inter Israe-

litas et ba rbaros odii l l ammam q u a pcrnic io-

sas i n t e r ipsos amicit ias a t q u e neces s i t ud incs 

p r o b i b e r c t . Nam eo f e r e ingenio s u n t homines , 

u l c ù m sua ab aliis v iden t p o s s i d e r i , non 

a l ià condi t ione pacisci ve l in t , q u à m quà quod 

s u u m e s t , ob t incant . Ad l u c e , si v a c u a modò 

p o s s e s s i o n s i n t e r t r i b u s islas fu i ssen t dis tr i -

b u ì ® , suà quisque pr iva ta h a r e d i t a t e c o n -

t e n t u s , a t q u c o l io d e d i t u s , e o r u m causa q u a 

ad o m n e s in c o m m u n e s p c c l à s s e n t , a t q u e 

a d h ù c penes hos tes f u i s s e n t , n e m o facilè pug-

n a r e in a n i m u m induxisse t . Nam pr iva ta a m -

b i t a n e levi tcr ad q u a v i s t e n t a n d a e x c ì t a m u r , 

nu l losque labores r e c u s a m u s , si modò r e m 

facere a t q u c a u g e r e spes ulla o s t e n d i t u r ; a t 

qua; ad rempubl ica in a l t i n c n i , ea pauciss imi 

vo lun t a t t i n g e r e , c e r t è ncgl igcnt iùs t r a c t a n t 

omnes . El ut d e m u s , p u g n a t u r o s f u i s s e , n u n -

q u à m p ro fec lò amicè i n t e r se pa r t i r i po'.uis-

s e n t , quod c r ipu i ssen t hos t ibus . E x i r c m a 

c lausula : Sicut jussi libi, s pec i a l ad id q u o d 

in i t io d icebat Deus : Tu enim mittex populum 

hunc in possessionem terree, quam jurati patribus 

ipsorum. H a b c n t en im i l l iusmodi pra ;d ic t ioncs 

Dei ut v i d e n l u r , in sac ra h i s lo r i à , n a t u r a m , 

a t q u e vim m a n d a t o r u m . l i aqnc causa e s t , c u r 

t am frcquem.es s in t m o d u r u m finiti, el m a n -

da t iv i , i n t e r ipsos ¿»xXXa-p.i. 

V E R S . 7 . — E T JVM DIVIDE TERRAM I U N C I H 

n.£REDJTATF.M NOVEM TRiBIBL'S, elC. AdllÙC in CO 

poi i ss imùm versa ta o r a t i o e s t , u t in te l l igere t 

J o s u a , pc r inde d i s l r ibuenda esse i n l e r t r i b u s 

is tas loca n o n d ù m c a p t a , a lque ea qua? j a m 

f u é r c occupata . N u n c po r rò d e u n i v e r s i 111$ 

C O M M E N T A M I ^ . C A P I T I ' X I I I . 
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regione semel d iv idendà a g i t a r , qme a b J o r -

dan is r ipà ad m a r e usque Medi la r raneum jace-

b a t , ut Sep luag in la lucu len tc r s u i i n t c rp r c t a -

l ione Cxpl icàrunt . I neu l ca lu r a u t e m i l e r ù m 

a l q u e i l e rùm h a r e d i t a t i s n o m e n , n i m i r ù m u t 

d e ipso agi pa t r imonio p o p u l u s intcl l igat . I ' ro-

j c c i i s s i m » en im ignavi®, a tque detcs tabi l is 

s o c o r d i » f u e r i t , p a t e r n u m et a v i l u m jus negli-

g e r e . Nam c ù m , ut n u p e r d i c e b a m , homincsqua -

l e c u m q u e j u s s u u m t u e r i s a t a g a n t , q u o opes 

s u a s c l divil ias a u g e a n t , t u m ubi d e pa i r imonio 

a g i t a r , a lque avi ta h®rcdi ta lc , quà nihil ®què 

p r o p r i u m esse bomin ibus v i d e i u r , ibi non 

a l i l e r , a l q u e p rò a r i s , quod d i c i l u r , e t locis 
d e c e r l a u t , p r o q u e piaculo d u c u n t , id non 

quàvis r a l i o n e c o n s c q u i , quod h a r c d i l a r i à 

success ione d e b e r i sibi p u i a u i . J am vcrò C h a -

n a n a i s olim cap i le damna l i s , a lque exi l io ad-

dict is à Deo, e t à suo q u o q u e ip so rum avo 

c x h a r e d a l i s , illa h a r e d i t a s j u r e op t imo ad 

Israel i tas p e r v e n e r a t , c u j u s i p so rum m a j o r c s 

f u e r a n t h a r é d e s ins t i iu i i . I t aque n u n c intell i-

g u n t , in eas possess ioncs , qu® c u i q u c sor t i lò 

o b t i n g e n t , et iamsi q u » d a m a d b ù c penes hos -

l e s s i n l , non l anquàm in r e m a l i c n a m , pu -

denda q u à d a m s p c , sibi esse i nb i andum ; s e i 

vc ros se e a r u m o m n i u m , et legit imos h®redes 

esse , a tque adeò dominos . 

K E R S . 8 , 9 , I O , i i e t 1 2 . — C I M ISTA R C B E -

N I T « F T G A D I T , E ACCEPEBUNT N . F - R K D I T A T E M , e t c . 

P r o n o m c n d e m o n s t r a l i o n i s , ista, h ® r c t , d i -

mid i® tribui Manassis , quod t a m e n , non ut 

d i c t u m e s t , d e eà d imidia t r ibù in t e i l i g i tu r , 

cui modò dividi lia-reifitatcm t r a n s J o r d a n e m 

juss i t D e u s , seti, ut scusimi e s l , n e m p e de ai-

t e rà , ul sic d i c a m , med ic t a t c , qu® cis J o r d a -

n e m m a n s e r a l . S u n t a u t e m ista non D e i , sed 

sc r ip tor i s verba , l i isloriam p r o s e q u e n l i s , qu i -

b u s cxplic.U, c u r novem ct d imid i® dun laxa t 

t r i bubus d iv idenda sii t rans Jo rdanem Cbana-

n®a ; f u è r e en im o m n i n ò i r ibus t redec im ; 

n a m Joscplii prosapia duas faciebat . C ù m igi-

tu r duabus et d i m i d i » assignata s i t à Mose 

h®red i t a s , c is J o r d a n e m , ct Lcvitica e x p e r s 

t c r r e n » h » r e d i l a i i s m a n e r e d e b e a i , c l l i c i tu r , 

novem e t d imidiam rcl iquas e s s e , qu ibus sii d e 

possess ionibus p rosp i c i endum. Sed ista cogni-

l ioncm haben l fac i lem. P o r r ò i l l u d : Sicut ipsis 

dedit Moses senus Domini, non est p r o r s ù s 

tautologia ; sed cùm Moses illis duabus et 

dimidia; t r ibu lms cer ta condi t ionc assignàssct 

l i®rcd i ta iem, u t n u p e r d l ccbamus , os tendi l 

li a& clausola , cam Mosis d i s l r i b u l i o n e m , planè 

s ic , ut a b c o facta f u e r a t , r a ' a m fuisse J o s u a ; , 
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c®tcr i sque d ì s l r ibu tor ibus . Dcscr ib i iur a u t e m 

p r i m ù m un ive r se to ta r e g i o , q u » a u c t o r e 

Mose, cis J o r d a n e m est data illis d u a b u s t r i -

b u b u s et d i m i d i » ; p r o r s ù s ut s u p r a quoque 

f a c t u m e s t , a b A r n o n e i n c i p i e n d o , usque ad 

L i b a n u m , d e i n c e p s verò s ingi l la l im exp l i ca tu r , 

q u ® pars cu i obvene r i t t r i b u i . De A r o e r , dixi-

m u s supcr iore cap . Sed q u o d ibi obscu rum 

v i d e b a t u r , an una e a d e m q u e u r b s e t in r ipà 

esse l posila A r n o n i s , c t in a lveum u s q u e p r o -

d u c t a » d i l i c i i s , id h ì c e x p l i c a t e s d i c t u m v ide r i 

po tes t . E t s a n è g e m i n a m fu i s se A r o e r , a p p a r c t 

I^aiam q u o q u e s e n s i s s e , c ù m p l u r i u m n u m e r o 

d i c e r e t , dese r t as u rbes Aroe r f o r e g r e g u m 

s tabu la . P o l e s t qu idem hoc de mun ic ip i i s Aroe r 

d i c i u m inielligi ; v e r ù m t a m e n geminam fu i sse , 

et par l im ad r i p a r a , pa r l im in l r a a lveum ex-

st i t isse , mih i i p sum el iam nomen gemìna tu in 

a rgurnen to n i3gno e s s e v i d e i u r . Nam c ù m , "TV, 

i l l is gcn t ibus u rbem s i g n i f i e d , a p p a r e t sanò 

" V I " , g e m i u a m esse u r b e m . Medabam lo-

ca i E u s e b . d e Loc. h e b . s c r i b e n s , n o n p r o c u l 

ab Hesebon. Sed c ù m h ® c P t o l e m a i E s b u t a , 

illa c jusdem Medava s i t , f a t e r i neccsse e s t , 

Medavam longiùs ad a u s t r u m , et pa r l im e l iam 

o c c i d e n i e m , a b I lesebone r eces s i s se ; a t q u e 

Ral iba th®-Moab, q u a m Aroe r esse m u l t i su s -

p i c a n t u r , v ic in iorem fu i sse , s i .qu idcm vera est 

P i o l e m » i desc r ip t io . Fac i t e n i m ille R a b b a t h a m 

i s l a m , paulò q u à m M e d a v a m , aus t r a l i o rem. 

D i b o n , ea o m n i n ò u rbs e s t , u t ego e x i s t i m o , 

q u » post est à Gadil is ex»d i f i ea t a illis l o c i s , 

ubi qua r t a a n t e Mosis excessuiu cas t r a p o s u e -

ra i i t i s r a e l i t a ; q u » loca in N u m . * * t ì sgàr .fy*, 

u rb i s h u j u s n o m i n e sun t n o m i n a t a ; s imil i ter 

a tque Lavina l i l t o r a , a n t e Lavini® nup t i a s . 

Neque en im illis a s sen l i o r , q u i i s t a , q u » d i co , 

c a s t r a , longè c i t r a A r n o n e m p o n u n t , s icu t 

e t i am Dcb la tha im, u l n e q u e r u r s ù s illis qui 

banc u r b e m Dibon . p r o c u l a b A n i o n e in cam-

p i s c o l l o c a n l M c d a b ® . Namexs t aba l illa qu idem 

in i is ca rop i s , sed j u x t a A r n o n e m , quod ctiam 

Euseb ius l e s l a t u r . N i m i r ù m n o n 3 n i m a d v e r l u n t 

qui loca ista ex s a c r a d e s c r i b u n l h i s l o r i à , bre-

vissimis spat i is paulat im promovisse cas t r a 

Isracl i ias ; c i qu idem p e r a d v e r s a m f c r è Ar-

non i s r i p a m , simul a lque h u n c f l u v i u i n t r ans -

iv i s sen t ; ct A m o r r h ® o r u m fines a i l i g i s s e n t , 

u s q u e d ù m S e h o n hosi i l i ter ij«sis o c c u r r e r c t . 

Meminit a u l e m Dibonis et M e d a b a I s a i a s , 

c ù m Moabii idis c a n e r e t ca lami ta iem ; f u e r a n t 

e n i m olirn a m b ® Moab i t a rum , p r i u s q u à m eas 

Amorr l i®i ccpissent . De aliis u rb ibus supra 

d i s se ru imus . Pos t r ema p a r s , peraUÌeraimu 

illos Moses, die., non ad Rcphaim", et g igan tes , 

sed ad reges S e h o n e m , c t Og spec ta t . Illos 

e n i m cec ide ra t p r i m ù m C h o d o r l a o m e r , c t post 

A m m o n i t a , s e d hos Moses , pau lù in a n t e q u à i n 

è vilA e m i g r a r e t , delcvi t . 

V E R S . 1 3 . — I S R A E L I T A PORRÒ NON E X T E R M I N A -

RU.VR GESLR^OS, e t c . De Gcsur®is e t Maachu-

l » i s d i c i u m s u p r a e s t ; f u è r c o m n i n ò e l i am 

ist i A m o r r h a i c t ex devota C h a n a a n i s s t i r p e 

o r t i : quod S e p l u a g i n l a exp l i candum sibi p u -

tavisse v i d e n l u r , c ù m d e s u o a d d e r e n t r h 

vxvxìcv. n a m copula«: ,**«, a b i m p e r i l o quop iam 

l ec lo re adàc r ip l am esse susp ico r . La i inus , ne-

scio q u à f r e l u s a u c t o r i i a t e , s ic h u n c l o c u m 

i n i c r p r c t a t u r , u t d i c a t , I s rae l i t as noluissc 

b a r b a r o s i l los e x t c r m i n a r e , q u o d s a n è n c c 

conf ic i ex s a c r i s verbis p o t e s t , nec fas e l i am 

es t d e Mosis, a u t J o s u a imper i i s susp ica r i . 

Qua re ego cx i s l imare m a l o , M o s e n , c ù m Se -

h o n e m e t Og p r o l i i g a r e t , i p sum u t r i u sque 

r e g n i angulos o m n e s n o n pervasissc c u m e x e r -

c i t u . Cur e n i m al ioqui p r i v a t a exped i t i ones 

J a i r , e t N o b e , a lque Mach i r i t a rum l a u d a r e n i u r 

in N u m e r i s ? I l a q u e t u m i n m o n l o s i s illis locis, 

e t Rasauitidis e x t r e m i t a t i b u s gcn ics is ias a b 

I s rae l i l a rum a r m i s i n l ac t a s mans isse . C ù m 

p o r r ò d u a ili® t r ibus e t dimidia ad suas pos -

sess iones r e v e r s a e s s e n t , qu ia salis amp lè 

c t c o m m o d è in fer l i l iss imis illis r egn i s hab i ia -

r e n t , n o n t e m e r è a d p r o f e r e n d o s fines s u o s 

a n i m u m adjcc isse . Quan ta v e r ò i nox o m n i u m 

Is rae l i l a rum ignavia s i t c o n s e c u l a post Josu® 

c x c c s s u m , eia- a a tque tes ta la res e s t . De ilio, 

usque ad hunc diem, sa l is m u l i a d i x i m u s 

al ibi . 

V E R S . 1 4 . — C^ETERCM TRIBUI L E V I NON DEDIT 

U.EREDITA TEH. SACRIFICA, e t c . V e r b u m , dedit, 

h » r c r e nomin i Mosis, a p e r l è os i end i t u l t imus 

h u j u s cap . ve rs icu lus . Dic i lu r a u t e m Moses 

uon ded i sse Levit is h » r e d i t a i e m , quia non 

dar i o p o r t e r c c d o c u e r a t Josuam. C ® t e r o q u i 

e n i m n e q u e novem t r ibubus el d i m i d i » d e d i t . 

S u n l qu idem Levit is a s s i g n a t a u rbes p ro ha-

b i i a i ion ibus : e t s imul s u b u r b a n a p r a d i a pe-

cor i a l e n d o , qual ia suo loco o s t e n d e n l u r ; 

v e r ù m ei t r ibu i non est u n a al iqua regio a t -

i r i b u t a , ut c » t e r i s , in quà ex i e r i » cu l tu 

r e m lacere posse t . Causam au tem u n a m affe-

r u n t sac ra v e r b a , quia potui t ea t r i b u s , ac 

d e b u i t e l i a m , c o n t e n t a esse sac r i f i c io Dei q u o 

n o m i n e xara /^oTi / .o ; s igni i icanlur hoc loco 

o b l a t i o n c s , q u a Deo d e b c b a n l u r , in q u a r u m 

I i u m r r o etiam d e c i m » c r a n i , e l p r i n i i i i a . Nam 

ahoijui vox T E N , pro q u à d ix i , sacri ¡tela, ca 
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p rop r i è s ign i f i ca i , q u a a d o l e b a n i u r . Est e n i m 

ac s i , igni ta , dicas; nam a b ICN, hoc es t , igne , 

d u c i l u r i l lud v e r b u m . Quan to a u t e m s tudio 

h a n c Deus legem o m n i b u s persuasiss imam 

esse vo lue r i t , sa l is intcl l igi po t e s t ex e o , q u ò d 

ipsam Moses to t v e r b i s , t amque s « p è ed ixe r i t . 

N imi rùm o m n i i n v i d i i ca re re ille voluii suos 

a d m i n i s t r o s , quos c ù m « c r i s m u n e r i b u s p r a -

f ec i s se t , ex s a c r a r u m r e r u m proven tu al i 

o p o r l u i t , n c p ro fan i s s ludi i s vacare eos cogi ' ret 

i n e d i a ; vulgus au tem ho in inum , u l est ma lc -

d i c u m , faci iè p rosc iude rc aolet c o u v i d i s , quys 

publico ali v ide i , quas i ipsum suo labore il io-

r u m f iascai o l i um a i q u c I n e r t i a m , nihil pens i 

h a b e n s , q u i b u s e t quan l i s illi in r ebus r e p u -

blic® utiles s i i l i . Quod d ù m fit, non so lum s u a 

n o n cons ta i s ace rdo l io a lque o r d i n i c c d e -

siasi ico dtgnilas, ma leque aud i i s ac ra doclrinci ; 

l e d e t iam sub i rac lo mal ignò p r o v e n i u et vocìi-

g a l i , viclus ipse D e i m i n i s i r o s de f i c i t , nu l l i s 

aliis opibus a d v e r s ù s f a m e m inuni tos . I s lam 

i g i t u r c a l u m n i a r u m a n s a m p r a r i p e r e maligni* 

convic ia tor ibus voluit D e u s , c ù m s e ex suo 

f i e n o r c sace rdo les et Leviias a l c r e incu lca rc i . 

N a m cùm s e m p e r a p u d o m n e s na t iones , q u a m -

vis b a r b a r a s , q u à d a m na tura l i » q u i t a t e recep-

t u m f u e r i t , u t cives s u o regi dec imas r e r u m 

s u a r u m daren t , eàque r e p a i r o n u m c u m s u u m , 

et l a n q u à m patroni agnoscc ren l { hoc en im e t 

s ac ra Meìciiiscdeei h is lor ia tes ia tur , el Samue l 

e o j u r e uli r e g e s in p o p u l u m m o n e t H e b n e o s 

s u o s ), miu i inè d e b e b a l c e r t e Israel i t is ea lex 

gravis v i d e r i , quà D e u s sibi dcc imas a l iaque 

vectigalia d a r i ì m p e r a v e r a t , c u j u s m e r » Iibe-

ra l i ta i i qu idqu id in bonis h a b e r e n t , a ccep lum 

s e fe r re d e b e r e non i g u o r a b a n t , c ù m ipse eos 

r e r u m o m n i u m e g e n o s , h i s lam u b e r i b u s f u n -

d is locupleiavisset . J a m v e r ò d e t e s t a b i l i fuer i t 

i m p u d e n t i a , si Deo o b s t r e p a n t , cùm q u o d in 

i p s iu s e ra t » r a r i u i n , a u t h o r r e u m i n f e r e n d u m , 

id su is e la rg i tu r m i n i s t r i s , et qu idem iis mi-

n i s t r i s , qu ibus ad al ios i p s o s , q u i e a p e n d a n t , 

sa lu ta r i doc t r iuà p a s c c n d o s , v e r à q u e re l ig ione 

ins t i luendos u l i l u r , qu ibusque hoc n o m i n e 

j u r e iliì ips i v ic lum s u p p e d i t a r e d e b e r e n t . 

Qu i s en im pasei t g r e g e m , e t non edit d e 

l a c i e? S e d h a c sal is m u i i i s p ro sccu lu s e s t 

Aposto lus a p u d C o r i n i h . 

Alibi dici t D e u s , s u u m s a c c r d o l i u m e « e 

Lev i ta rum h a r e d i t a i e m : alibi s c i p s u m , a iq i i e 

hoc p ro fee lò luculcnt iss ioiè s a c e r d o t u m ampl i -

tui l inem d i g n i l a ' e m q u e iliuslr.it, q u a n q u à m ad 

e o s q u o q u e o m n e s jiossit accommodar i , qui an i -

m u m suum uni Deoad ' t i .veryni , u'-que rea flu-
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x a s c u r a n t , qual is e ra t David, cùm c a n e r e t Psal . 

10,5: Dominus estportioh(creditatismea,etcalix 

mais : tu sustines sor tern meam; funiaili obtige-

runt mihi in locis amanis, e t c . Nam p r o f c c t ò , 

qui Deum ipsum p o s s i d c t , omnia p o s s i d e t , 

e s t q u e infinil is m o d i s h u j u s c u l l ù s , quàm o m -

n ium f u n d o r u m c u l t u s , dclccta t ionis p len ior , 

a tquc e t iam f ruc tuos io r . Non e r g o leg i t ime h a -

red i la l i s p o r t i o n e d e f r a u d a t o s s e esse pos sun t 

que r i L e v i t a , q u a n d o , p r o t e r r e n o , D e u m 

ipsum sun t adep t i : e t qu idem D e u m Is rae l i s , 

h o c e s t , c l cmcn t i s s imum hen ign i s s imumque 

i l ium p a t r c m e t p a t r o n u m , q u i Israc'.cm 

g r a t u i t ò in p o p u l u m pecu l ia rcm a d o p t a v i t , 

suoque sanc t i s s imo cu l tu i a d d i x i t , e t ut c a l o 

a s s e r e r c t , admirabi l ibus prodigi is c x c i t a v i t , 

sanct iss imis legibus i n s t r u x i t , m3gnif iceni iss i -

mis d e n i q u e p romis s i s invi tavi! a tque a n i m a -

vi l . Qua ;cumque e n i m exs l aban t Dei in poste-

r i t a t e m A b r a h a bene f i c i a , exs taban t au lem 

inf in i ta e t m a x i m a , ea omnia populo ve la t i 

in conspec tu an imi p n n u n t u r , c u m Deus 

Israel is n o m i n a t o r . Scd en im quamvi s i s l h a c 

L e v i t a r u m c x l u e r c d a t i o , ob perfidiarli e l c r u -

de lem ca?dem q u a m h u j u s tr ibOs a u c t o r , e t 

p r i m u s p a r e n s apud S ich imi l a s f e c i l , j u s t e 

fac ta in pcenam v ide r i d e b e t , si mor ien l i s J a -

cob i ul t ima v e r b a memor i a r c c o l a s , c u m de 

Levi et S i m e o n e , s ic l o q u i t u r , Ccn . 4 9 , 7 : 

Delestabilis ira ipsorum, quia vehemens fuii : el 

furor ipsorum, quia fui! peri inox: dividam ipsos 

inter Jacobaos ; et dispertiam ipsos inter Israeli-

tas; t a m e n , quia D e n s , p r o i m m e n s a suà 

m i s e r i c o r d i a , illi j a m pecca to i g n o v c r a t , s a n -

c i v i ! qu idem d isper t iendos i n t e r c a t c r a s t r i -

b u s illos esse, n e f r u s t r a esse i Jacobi vat icina-

t i o , sed s i c , u t Iticcm p r a c l a r i s s i m a m ex 

men ' s p r o d u c e r e t t e n e b r i * , ficreique ilia d i s -

pe r s io c t c u m s u m m à a t q u e ampl i ss ima ipso-

r u m digni ta te , c t c u m lo t ius Israel i t ici gener i s 

m a x i m à mi l i t a t e . Neque en im illi d o c e r e 

l egem Dei J a c o b u m , e t judicia e j u s Israelem 

po tu i s sen t , nisi passim totà r eg ione d i spe rs i 

hab i làssen t . J a m v e r ò , cùm s u m m a m , ut 

d i x i , s a c e r d o t u m esse opor t ea l auc to r i t a t em , 

a l t e r a illa d isper l ionis causa , q u a ignominiosa 

e s t , ubique d i s s imula tu r : a l t e r a gloriosa o s -

t e n t a t u r . Q u a m en im habere poltrisse! Levii ica 

g e n s v e n e r a t i o n e m apud p o p u l u m , s i hic . 

ex is t imàssel , i l lum scc lc r ibus m a j o r u m suo rum 

obl igatum e x h a r e d e r a esse ? P o r r ò c o n t c m p t i s 

semel sace rdo t ibus , q u o loco f u t u r a f u e r i t 

s ac ra d o t t r i n a , t r i s l ia hoc secu lo cxempla 

c e s i s s i m o s u n l a r g u m e n t o , q u i b u s u t qu i s -
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q u e m a g i s p r o f a n u s e s t , cò applausi! mul t i tu -

d in is m a j o r c s imulacra rcl igionis fingit, e t 

a u d a c i ù s , u l E n n i u s d iceba t , su i q u a s I t e 

causa fictas susci ta i sen ten t i as . 

Pos t r ema v e r b o r u m c o m p l e x i o , siati locutns 

fuerat ad illum, ea verba Dei s ign i f ica i , q u a 

ille ad A a r o n c m fac i cba t , in N u m e r i s , c ù m se 

ipse Levi t ico o r d i n i o t te r re i p r ò h a r e d i t a t e , 

ncque sanè fefel l i t . La rgò en im , ac l ibera l i te r 

ipsos ex sacri l ìci is , a tque s a c r i s , u t s ic d icam, 

ob la t ion ibus t anquàm è suà m e n s 3 a lcndos esse, 

p l u r i m i s , i isque sever i ss imis cons t i t u t i on ibus 

sanc ìv i t , u s q u e c ò , u t sibi s u r r i p i , q u o c u m q u e 

d e f r a u d a r e n t u r L e v i l a , el s » p è , e t a p e r t è sit 

t e s l a tu s , p a n a m q u e cap i la lem esse j u s s e r i t , 

si qn i s sanc t i t a t c s Israel is p o l l u e r e t , hoc e s t , 

q u a sibi a b Israeli t is of ler r i d e b e r e e d i x e r a t , 

ea aliò a v e r t e r e i , e t in p r o f a n o s i n s u m e r c t 

usus . Quòd si v e r ò f u i t a l i quando t e m p u s , 

cùm m i n ù s laute p a s c e r c n t u r i l l i , a u t for tass i s 

f a m e r c n t e t i a m , ex i s l imandum e s t , i p so rum 

cu lpà id accidisse > c ù m popu lum n e q u e v i t a 

p r o b a cxcmplo , n e q u e sa lu ta r i d o c t r i n à , q u o -

r u m u t r u m q u e ad func t ion i s i p so rum munt is 

p e r t i n e b a t , in officio pietal is con l ineresa taRC-

r e n l . Hoc e n i m D e u s ipse a p u d Ala l ach i ami , 5', 

ed ix i t , his f c r è ve rb i s : Paclum meum fuit cum 

Leoi, vita et pacis, e t c . Vos autem declinasti 

de vià; effecistis, ut multi laberentur in Ipge . 

corrupistis feedus Leviticum, ail Dominus exer-

ciluum, el en ego ricissim reddidi vos contemptos 

et humiles apud omnem populum, e i e . Atqui 

n i h i l o m i n ù s , q u ò i n s t i t u lum h u n c à s e in E c -

clesia o r d i n e m c o n s e r v a r c i , i l l icò popu lum ad 

officia revocavi l : cl qu ia tam facilè ob l iv ionem 

legis i ncu l ca l i s s ima sibi o b r e p e r e passus esse t , 

g rav i te r i n c u s a v i t , c ù m r u r s ù s a p u d c u m d e m 

vatem d i c e r e t a d p r o f a n i m i vulgus , N a i a d i . 5 , 7 : 

Vosjam olim discessistis à meis instìtutis ; neque 

ea sertàsiis. Réuetthnm ad me, el ego revertar 

ad vos, dicit Dominus exer ciluum ; et dixistis : 

Quà in re revertamur ? nùmquid defraudatiti homo 

Deum ? Vos enim me defraudàslis, ct dixistis : 

Quà in re defraudammo In decimis, el in aliis 

sacrificiis. Prorsùs detestabiles eslis, cùm me 

defraudatis, gens universa. Afferle inlegras deci-

mas in thesaurum : et sii viclus in domo meà, 

atque ita periculum facitote de me, an non reclu-

dam vobiscataractas cali, e t c . Qua» u l i n a m n u n c 

nos t r i homines u t r i u s q u e o r d i n i s p r o p i ù s a p u d 

an imos s u o s p e n s i t a r c n i ! Minùs, op inor , m u l l i s 

calamitat ibus, t c n u i t a t i b u s q u e f r u g u m c o n t i n u ò 

m u l c t a r e m u r , d e a n n o in a n n u m , à Deo. 

V E R ? . 1 5 , 1 6 , 1 7 , 1 8 , 1 9 , e l § 0 . - B E D E S U ? 
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ALITEU M O S C S TRIBUI R C B E N I T A M ' M IN SLTTS FAMI-

MAS, e t c . J a m s ingula t im c o m m e m o r a n t u r d u a -

r u m t r i buum el d i m i d i à posscss iones , su isque 

l in ibus d e s c r i b u n t u r , q u a s Moses s ingul is assi-

g n a v e r a t , n o n s o r t e , sed divinà a u c t o r i t a t e : 

c u j u s in p e r p e t u u m l a n t a vis e s s e t , ut non 

a l i t e r illas I r i bus à m u t u à v io l ando rum finium 

i n j u r i à c o h i b e r e t , a t q u e si n a l a r a ipsa m o n t i -

b u s fluminibusque in terpos i l i s se junxisse t . 

Nam Moses ipse non s e m e l p ro f e s sus es t , Deum 

h u j u s p a r t i t i o n s fu isse a u c t o r c m . D e d e r a t e r g o 

Moses , hoc e s t , a s s i g n à r a t , sed Deo p r a m o n -

s t r a n t c , e t v e l u t i m a n u t é r m i n o s f ì g e n i e , ac 

u rbes s i ngu l a« , d ivino p u l s u , o s t e n d e n t e . Ap-

p a r e l qu idem in Numer is , Gadi tas in h i s regnis 

poscendis p r i m a s egisse p a r t e s . Rubenitce ta-

men h i c , n a s c e n d i , o p i n o r , p r a r o g a t i v o , illis 

a n t e p o n u n t u r ; n a m R u b e n et na tu m a j o r e ra t , 

el ex l iberà m a i r e ed i tus . Gad a u l e m m i n o r , 

et ex s c rvà . Nam quamvi s R u b e n , ob t u r p e m 

i n c c s t u m , c a l e r a p r i m o g e n i t u r a , u t pe rva -

ga to ve rbo u t a r , j u r a a m i s i s s e t , t a m e n na-

scend i o rd in i s , e t i am pos t i l lud t e m p u s , r a t io -

n e m mul t i s in r e b u s hab i lam e s s e c o n s t a t . 

Pa r t í cu la illa o r a t i o n i s , in suas familias, s i v e , 

in suas g e n t i l i t a t e s , a u t s t i r p e s , quà pos thàc 

sa;pc u t e m u r , e s t ac si d i c a s , p r o o m n i b u s 

s ingu l i sque famil i i s . Moses e n i m , e t Jo sua 

t r i bu t im a s s i g n a b a n t ha ; red i t a l c s , q u a p ro 

o m n i b u s famil i is c u j u s q u e i r i b ò s sat is c s s e n l , 

non e t i am suas possess iones s t i rp ibus s ingul is , 

n e d ù r a famil i is v i r i l im d i s t r i bueban l . Hoc en im 

m u n u s d e i n d e t r i b u n o r u m , d e c a n o r u m , a l io -

r u m q u e m a g i s l r a l u u m , quos q u o q u e t r i b u s 

suos h a b e b a t , p r o p r i u m e r a t . Dix imus supra 

semel i t e r ù m q u e , istas r egn i S e h o n i s u rbes 

p le rasque fu i s se olim Moabita r u m . Q u a r e non 

e s t , quod m i r e t u r , q u i eas aud ie t à sac r i s va-

t i b u s , q u o r u m v e r b a m o x Iaudabo , in Moabi-

t i dc co l locar i . A m o r r h a i e n i m , avi to a l iquo , 

o p i n o r , j u r e f r e t i , i l las Moabitis e r i p u e r a n t . 

Alioqui e n i m fas non fu i s se t Israeli t is o c c u -

pare , c ù m j u s s i e s s e n t a b s l i n e r e à Moabi ta rum 

propr i i s t e r r ì s . Unde quamvi s in exi l ium a b -

d u c t i cùm essen t I s r ae l i t » , h l , t anquàm pos t -

l imini i j u r e , cas occupa tum red i i s sen t , t amen 

r u r s ù s ipsos so lum v e r t e r e mox coegit S e n n a -

c h e r i b . V e r u m e n i m v e r ò m i r e t u r q u i s , c u r 

Dibon-Gad sit Ruben i t i s a t t r i bu la , q u a m à 

Gadit is s l r u e t a m esse c e r i u m es t . Sed facile 

e s i r e s p o n d e r é , in e o confinio pos i tam fuisse 

u r b e m , ideòque n u n c un i , n u n c a l ter i t r ibui 

adsc r ib í . E g o v e r o s u s p i c o r , s imul a tque 

tfmjunciis pr . ' c ibus c a t r i b u s à Mose impc-
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t rásscni , u t sibi in illis sedibus m a n e r e l i ee re t , £ 

m o x p ro se q u e m q u e u r b e s ac cau las sub-

s t rux i s se , ut r e c e p t u m c u m familiis gregibus-

q u e s u i s h a b e r c n l , cas l amen d e i n d e hab i la -

t i o n e s Mosen , p ro d iv ino a r b i t r i o , i n i e r illos 

d isper t iv isse . 

B a m o t h - B a a ! , e a , o p i n o r , u rbs c s l q u a in 

N u m e r i s d e p i n g i t u r à poc tà quodam h is ve rb i s : 

Bade Uamoth Arnon, hoc e s t , d i i Bamoth 

A r n o n i s ; u n d e b o n à c o n j e c t u r à capi v ide tu r , 

ad A r n o n c m fuisse p o s i l a m , a u t c e r l è in i is 

m o n l i b u s , p e r quos p r e c i p i t a i ille fluvius ni-

m i r ù m ubi castra habeba i Moses , cùm missis 

legatis à Schone t rans i t imi p c t c r c l . S u n t en im, 

B a m o t h , H e b r a i s loca al i iora , in quibus" s o -

l e m n e fu i t gent ibus s u o s deos co le re . Et e s t 

c r e d i b i l e , fanum ill ic c e l eb re f u i s s e , s ive Sa -

tu rn i , s ive J o v i s , au t a l ius d ivi . Baal cnirn 

S u i d a s S a t u r n u m fuisse p u t a t , Augus t inus v e r o , 

u t d i x i , Jovem. Mihi a u t e m v i d e n l u r quivis 

dii sic a p p e l l a r i , quamvi s f o n a s s e J u p i t e r al i-

q u a n d o p e r a n t o n o m a s i a m . Significai e n i m , do-

m i n u m . E a d e m f c r è n o m i n i s cnoda t io est u rb i s 

e j u s , q u a de inceps s e q u i l u r , Be th-baa l -meon . 

Signif icat e n i m h a b i l a t i o n c m , hoc e s l , f anum, 

au t a d e m S a t u r n i , vel J o v i s , au l a l t e r ius del 

tu te la r i s . Ezechie l omisso B e i h , quod a idem 

no ta i , appel lavi t ipsam Baal tu te la ren) , a u t La-

r e m : a tque c ù m B e t h - J e s i m o t h , e t Car ia tba im 

locavit in ex t r emi s Moabi tarum f i n i b u s , t e r r i e -

q u e deco rem is las u r b e s appel lavi t , quas i , p r a 

c a t c r i s M o a b i t i c i s u r b i b u s , e g r e g i a et magnifica4, 

f ue r in t . E t D. H i e r o n y m u s s c r i p t u m r e l i q u i t , 

Baal-Meon, ad suam u s q u e m e m o r i a m , p a g u m 

fuisse a p u d Moabitas m a x i m u m . R u r s ù s J e r e -

m i a s , omissà a i t e r à p a r t e , appel la i , Bcth-Meon. 

P o r r ò , Jaasa , sive Jassa , au t Jahas , cxs t i t i t , u l 

a i t Euseb ius libello d e Loc. Hebr . , i n t e r Meda-

barn el Deb la tha im. Atqui h u j u s e t iam urb i s 

m e m o r i a m scr ib i l H i e r o n y m u s s u o t e m p o r e in 

m i n i s cc l eb ra t am esse . Alibi idem p r o d i d i t , 

M o r l u o Cam m a r i i m m i n e r e a p u d l e r m i n u m 

Moabilidis, quod ego sic accipio, fu isse eam ad 

m o n t e s s i t a m , q u i s u n t Mor tuo mar i a b o r i e n t e 

o p p o s i l i , a p u d quos Israeli ta; , a d v e r s ù s A r n o -

n e m , pcdc t cn l im s e p r o m o v e b a n t , c ù m n n n -

tios ad S e h o n e m m i s i s s c n t . n e q u e d ù m scsc 

in sub jec l i s campi s d i f l u n d e r e n l . Oceu r r i t au-

l em ipsis h i c S c h o n c u m a r m i s , captata , ut e s t 

c r e d i b i l e , ex ipso loci s i tu fe ì ic i tc r p u g n a n d i 

o p p o r l u n i t a l e . Scd ineviiabilia s u n t Consilia Dei. 

In hàc vicinià fui t e t Ccdemolh , a u t Ca 

d e m o l h , à q u o oppido h ® c c i r ca A r n o n c m 

con fragosa e t sa lebrosa ¡oca nopien s o l i m i 
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nis Cadcraotl i Imbuisse v i d e n l u r , u n d e al legal i 

illi Mosis ad S e h o n e m ab iban t . A p u d e a m d e m 

so l i lud inem pos i la q u o q u e fui l M e p h a a l h , in 

q u i u r b e R o m a n i p r e s i d i u m a l c b a n t , ut scr ib i t 

Kusebius . P o r r ò , Cariat l ia im e x s t a b a l , u l in 

l ibello d e L o c . l i c b r . s c r i p l u m e s t , decera mi l l , 

pass , à Mcdabà , a c o e c i d c n i c m v e r s u s , p r o p è 

locum vu lgò Ba re d ic tum ; illic en im v e l c r i s 

u rb i s , u t v i d e i u r a p p e l l a l i o , C a r i a t i l e , a d h ù c 

c e l e b r a l u r vulgi m e m o r i a . J e r e m i a s is lam ap-

pel la i , X X V , id e s t , m u n i i i o n c m . l ' n d c c r e -

d ib i l e e s l , locum fu i s se olim m u n i t i s s i m u m . 

S c b a m a , q u a n t u m d e Isaia: verbis con j ic i po-

t e s t , fu i t o l im a p u d Moabi tas v i t ibus nobilis . 

Quare ego c o n j c c l u r à q u i d a m a u g u r a r , ad 

p e d e m m o n t i * A b a r i m , in apr ic i s colUbus 

fu isse p o s i t a m : s imi l i t e r a tquc eam q u ® deiu-

c e p s in sac r i s verbis r c c c n s e t u r , S a r a i h - S a h a r : 

à m a t u t i n o sole d i c t a , u l v ide tur ; s i c e n i m 

ego i n t c r p r e l o r illud , p O T H T D , u l p u l e m 

s i g n i l i c a r i , sv-/.'.' , c a m valient mon l i s 

A b a r i m , s i v e N c b o , au t Phasga ( s u n t e n i m , 

nisi fa l lor , is ta e j u s d e m un ius mont is n o m i n a ) , 

q u a vallis e s t s u m m i viri Mosis nobi l i ta ta f u -

n e r e , c ù m id in c à s e p u l t u m à Deo ipso e s s c t : 

u e o l l ie ios iores , q u à m p a r e r a l , I s rae l i i®, in 

t e r r a m sanc lam i l lud i n f e r r e n t , q u a m a t t in -

g e r e non d e b e b a t . Nam in Deu tc ron . s c r i p t u m 

e s l , Mosen mans i s se in v a l l e , è r eg ione Betti-

p h o g o r , e t i n d e conscendisse P h i s g a m . B u r -

s a s , c ù m m o r i t u r u s subiisset P h a s g a m , a l q u e 

ibi è v i t i escess issc t , m e m o r a i u r in valle è r e -

g i o n e B c t h - p h o g o r b u m a l u s à D o m i n o esse . J am 

v e r ò in p r e s e n t i è vest igio post n o m i n a t u m 

h u n c m o n t e » vallis, m e n t i o esl Reth-phogor , 

u t p rop inqu i loci videl icet . E s t a u l e m Belh-

pbogor , a c si a f d c m , au t f a n u m vel l o c u m 

Pltogor dicas . Phogor a u l e m , sive P h e g o r , 

m o n s c r a i Phasg® p r u x i m u s , q u a n t u m c e r l è 

d e b i s t o r t i Balaam potes t con j i c i . Exis t imat 

q u i d e m Su idas in hoc m o n t e S a l u r n u m coli 

s o l e r e , a tque i n d e Baal-phegor v o c a l u m esse . 

Sed mibi p i i b a b i l i u s v i d e i u r , h o c nomcn d a -

t u m esse P r i a p o , c t h u n c il l ic cu l ium fuisse 

à gen t ibus . Nam v a , de iec ium ac n u d a t u m 

esse s ign i f ica i ; et Baal quemvi s d e n m dici 

p o s s e , n u p e r m o n e b a m u s . V c r u m e n i m v e r ò , 

i l lud q u o q u e non m i n ù s probabi l i lc r d i c a l u r , 

m o n l e m Va l l i s , eas esse mon l i s Abar im p a n e s 

q u ® cam pis Moabiticis, ut vocau l , i m m i n e b a n t , 

p e r quas divi JsraeUlas pau la i im p roces s i s se , 

p r iusquàm Sehon liostcm s e o s l c n d c r e l . Ila-

q u e m o n t e m is lum Vallis , ad o m n e s u rbes 

pe r l inc rc . qua ; posi Hescbonein sun t c o m m e -
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m o r a l ® , e l esse l a n q u à m ant i thes ln illius quod 

v e r s u 17 d i c e b a l u r , qua: erant in planilie, hoc 

e s l , u t d i c a l u r , islas urbes posilas fu isse in 

i l l ius planiliei m o n t e , in quà supe r io re s cxsta-

b a n t . De Ascdolh e l Bc lh-Jes imolh supra 

a c t u m es l . 

VEUS. 2 1 , 2 2 ET SS , — Arque o u s t s IIMET 

P U S I T I E T , QC.E Oll.XES FÉEBAST ÌIEG.M SEUO.MS 

eie . C ù m j am inde à Dibone commemora ta o p 

p ida p l c r a q u e omnia in m o n l o s i s illis l o c i s , 

quaì ad A r n o n i s i r a c l u m , campis illis Moabi-

t i c i i m m i n e b a n t , c x t i t e r i n l , d e n u ò , sed un i -

versè d u n t a x a t , o s t e n d i l u r h®rcd i t a s Bubcu i -

l a rum e a , qua ; l a té p e r ipsos campos di f fusa 

Moabiiicos j a c e b a t . C ® t e r ù m i l lud, r - b a o - S i l 

J T D , i n l c r p r c l a l u s s u m , tanquàm g ignend i 

• casu d i c i u m , qua: omnes fueram regni Sehonis, 

quia Clara r c s e s t , non u n i v e r s u m , sed d imid ia -

t u m S e h o n i s r e g n u m R u b e n i t i s e s s e c o n c e s s u m . 

S e h o n i s au lem fuisse loca ista o m n i a , ideò 

m o n c n t sac ra v e r b a , ut n e quid Moabilis e r e -

p t u m esse possil quispiam susp ica r i . E r a l c n : m 

a d h ù c n e f a s p o s i e r i t a l e m Lolh violare. Nain 

u l in offensà s u n t a p u d Deum improbi homin i s 

n e p o l e s , u s q u e ad t e r t i a m qua r t amve s t i r p e m , 

i la g r a t a m p r o b i m e m o r i a m c o n s e r t a i ille e rga 

e j u s p o s t e r o s , u s q u e in sl irpcui mi l l e s imam. 

In r e l i quà p o r r ò vers icu l i p a r i e digressio e s t , 

occas ione n o m i n a l i Sehon i s , ad c a t d e m q u i n q u e 

p r o c c r u m Madiani ta rum , q u à ist i posnas Mosi 

ded i s se v i d e n l u r a u x i l i i , q u o d Sehoni l u l e ran t 

a d v e r s ù s i s rae l i tas . In banc e n i m ego s e n i c n -

l i am illud accipio , quòd Sehonis pr®fecl i fu isse 

d i c u n i u r . Neque en im cum S e h o n e a p u d J a a s -

sam c c c i d e r a n t , sed c ù m for tassè fugà t u n c 

evas i s sem ad suos M a d i a n i t a s , unà c u m bis 

p e r i ò r e , p a u l u l ù m a n t e Mosis o b i t u m . Vocan-

l u r q u i d e m i s t i , iu N u m e r i s , Madiani ta rum 

r eges . S e d so len l l l ebr®i s ic ilio ve rbo u t i , u t 

La t in i r e g u l o s d i c u n t , q u i , quamvis augus to 

a l iquo l o c o , domina lu ra h a b e n t . B . David 

Kimhi o p i n a t u r , S e h o n e m , c ù m e jus rcs florc-

r c n t , e l iam apud Madiani tas imperasse , a t q u e 

ideò istos dici magna t e s , au t p r a f e c t o s S e h o -

n i s , c ù m M a d i a n i t i e s sen t . Et p r o i n d e in l e r -

p r e l a l u r illud y i K n ^ O T , casu gignendi : a t q u e 

d e SUO copulam sugge r i i , qua; in H e b r a o 
1 nu l la es l , quas i scilicet illi m a g n o loco f u c r i n t 

c ù m a p u d S e h o n e m , l ù m a p u d incolas Madia-

n i l a s . Sed id p ro fec lò d iv inare e s t , a t q u e in 

s u a m s e n t e n t i a m e x l o r q u e r e sac ra v e r i « . Quis 

e n i m , t e r r a : n o m e n , d e Madiani ta rum reg ione , 

ac non d e cà l e r r à , q u a m in p r e s e n t i I rac lamus , 

a c c i p i a t , hoc cut, d e S e h o n i s islo r e g n o ? Nani 
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q u o d Davldcm Kiitdil u i o v e l , m i r a n d u m p r o -

fec lò n a n est in eo quòd vir i m a g n a t e s Ma-

d i an i t a : , ope ram S e h o n i A m o r r h x o r u m regi 

d e d è r e , c ù m e l i am Balac Moabi iarum r e i et 

cons i l i a r i i s , e t a l lcgat is usus sii Madiani l i s in 

c o n d u c e n d o a r io lo Balaam. I l abcban tu r e n i m 

Israel i i® a p u d is las gen tes o m n e s p r o c o m -

m u n i hos i e . E t c red ib i l e e s l Madianitas p r x 

c a t e r i s i l la rum reg ionu tu na i ion ibus s ingu la r ! 

i n d u s t r i i exccl luisse in r ebus i r ac t and i s . J o -

sephus in su is An i iqu i i a t ibus m o n e t , ab c o q u i 

B e c e m hic n o m i n a l u r , u r b e m Arabi® l ' e t r a m , 

A r R e c c m , esse appc l la lam ; e l n o s supra d ix i -

m u s , C h a l d a m m i n l e r p r c l c m v o c a r c so le re 

Cades -barncara , u r b e m P e i r ® con l ìuem, I teceui 

i nc ly t am. P o r r ò quia in N u m e r i s , n a r r a l i o n i 

c®dis i s t o rum q u i n q u e m a g n a l u m a d j e c l a e s t 

c t iam his tor ia B a l a a m , ideò h i c q u o q u e c a d e m 

3ssui tur ; c®leroqui p a r ù m ad p r o p o s i t u m ar-

g u m e n l u m p e r l i n e n s . Seti n u n q u à m s a t ! s s ® p c 

c o m m e m o r a r i pos sun t Dei u t e rga p ios l ibéra-

lissima bene f i c i a , ila a d v e r s ù s i m p i o s j u s t a se -

v e r a q u e j u d i c i a , u l a l i i ad v i r l u l e m i n c i l c n i u r , 

ah i d e t c r r e a n t u r a v i l i t s . Illud c e r i u m e s t , 

Mosen a b istis r e b u s a p u d Madiani tas ges l i s , 

ad b a n c , q u a m i r a c l a m u s , d i s l r i bu l ionem p r o -

fcc ium es se . 

C i m i g i l u r in sac r i s diari is j u n c t ® c i c o h ® -

r e n l c s is l® l e g e r c n l u r b i s tur i®, c red ib i l e es t , 

p r x s e i i l i s c o m m e n t a r t i s c r i p t u r e s , eas h i c 

q u o q u e e o n j u n g c r e v o l u i s s c , u l expl ica t ior 

universa essa i u a r r a l i o . Nomeu DZ 'p a r io -

l u m p r o p r i e s igni f ica i . Isaías t amen usus e s t , 

p r o divino, vel q u i subl i l ior is iogenii su i p e r -

sp icac i l a t c possc t f u l u r a c o n j i c e r e , e l q u o d 

fac to opus e s t , p r ® v ! d e r e . Nam i n t e r a l ios , 

qui apud Je roso lymi lanos suà p r u d e n l i à r e m p . 

c o n s e r v a r e n t , a n n u m e r a v i ! e l iam n c : p , h o c 

( s t . b o n u t n c o u j c c l o r e m . Quam»is a u l e m b a u d 

e x p e r s cogni l ionis v e r i Dei fu isse Balaam vi-

d e r i p o s s i t , e t r e r u m o m n i u m c e n t u m ex 

h u j u s solius n u l u p e n d e r e agnovisse , n u l l a 

e t iam nis i divina o racu la , d e s ia tu popu i i Oe¡ 

a l ia runique g e n l i u m , d e q u e r e g n o Davidis e t 

Cbr is t i e d i d e r i t , l a n q u à m s a c e r a l i q u i s v a t e s , 

t a m e n si quis un iversam b i s t e r i am press iùs ai-

l ingat , d ic ta , f ac la illitts o m n i a cucu l i a i , p r o -

fec lò in te l l iget , l u r p i a m b i t i o a e c u m , a tque 

avar i t i à p l e n u m fu i sse , c i à p r o b o r u m va lu to 

n u m e r o q u à m longissimè e s s e s u b m o ^ c n d t i m , 

e ls i in oracul i s e d e n d i s Dei fu isse o r g a n u m 

f a t e m u r . Nam, u t Maimonius Moses, l i b ro cu i 

t i l u lum fec i i , Monsi ra tor i d u b i t a n t i u m , i n t e r 

«li» m u l U , qu® ad sacras val ic inal ioncs per-
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i m e n i , s c r i p t u m r c l i q u i t , o p o r t e t veri pro-

pilei® m e n t e m a b o m n i g lor i®, domina l ion i s , 

l uc r i , vo lupta l i s d e n i q u e cup id inc , a lque aut-

bi l ione p r o r s ù s vacuum esse, e t i la hon i inu in 

consue tud ine f ami l i a r i l a t eque u t i , u l ipsos p r o 

c u j u s q u e vii® cond i t ione ex v e r o s s l i m a n s , »'a 

nu l lam s e p a t i a t u r r e m , a b e o q u o d r e c t u m 

p r o b u m q u e e s l , d imove r i . Quibus s a n e v i r lu l i -

b u s p a r ù m c o n g r u u n t an imi Balaam pass iones , 

d ù m quovis modo regal ibus promiss i s inliiat , 

e t facul ta te in gra t i f icami! i m p i o r e g i , p e r t am 

varia d iver t icu la , cap ta i , a l ià a tque alià pro-

c ras t ina t ione , e t s u a m c t i l l ius s p e m s u s p e n -

d e n s : si f o r l è i n t c r e a beni- p r ccand i necessi-

ta le , q u i d iv ini lùs e r a t cons t r i c lus , s e posse t 

i|>se exped i re , a u t m u i a t o Dei s t e r n o s t a b i h -

que Consil io, ( p rob n e f a s ! ) res q u i r e t p r o 

volis u i r i u s q u c al iquà l a n d e i n r a t i o n e cont ic i . 

S a c r o r u m e n i m v a l u m diversa p l anè e s t c o n -

di t io . Ili a m o r e Dei inf iammat i toios s e ad 

b u j u s o b s e q u i u m comparal i ! , an i iHumque s u u m , 

q u a n t u m poss imi , ad pcrsp ic ienda e j u s Consilia 

appl icant ; r es fluxas e t I c r r e u a s desp ic iun t , 

c c q u c f u , u t q u a r u m r e r u m spec ies ccelesli 

afQalu conc ip iun i , eas r c s ci ipsi a p u d se in 

i l io r cve l a l i oms tonine p r o b o in t e l l igan l , e t 

c u m utili doc l r inà ad alios mor la les p e r f e r r e 

possint , t a n q u à m Dei i n i e r n u n t i i e l i n t e rp re -

te? . Horum e n i m , ut i d e m ille Maimonius s e r i -

osi! , e t ea vis a n i m i , quam in tc l l ec lum voeamus, 

e t illa quam a p p e l l a r e s o l e m u s iuiaginal ivam 

(hoc e s t , q o ® r e s ipsis p e r c e p t a s s e n s i b u s , 

aliis a l q u e aliis p e r i r e c t a l m o d i s ), cocleiti ilio 

ins t inc tu ct d iv in is vjsis i m b u u n t u r , i l lus i ran-

l u r q u e . A t Ralaam, Caipbas, h u j u s q u e cond i -

t i o n s alii, q u i b u s quainvis vitiosis i n s t r u m e n -

lis Deus a d s u ® E c c l e s i a uti lfeatem a l iquando 

itti d i g n a t u s e s t , d i v i n o r u m cons i l iorum r ü -

d e s a tque e x p e r t e s h o m i n e s , non a b l e r a l q u e 

si m e n t e mol i lu i s seo t , d e d e r u n t s ine m e n t e 

sonos , u t poe i® verbis u l a r . i n t e l a i l i , i nqu i t 

sace r >aies Psal . 4 i , I , cor mean cer ta in ba-

nani. A l Balaam nihil sc iu c o r d e , sed o r e 

dun taxa t i c n ù s o racu la , q u ® f u n d i t , concepis -

s e ipse f a l e l t i r . 

Sed j am à proposi lo def lect i t o ra t io . Non-

d u m tamen d imi l te re Balaam possum. Mirum 

e n i m v ide iu r , q u i p o l u e r i t ille i n Madiantla-

r u m clade occ i sus d i c i , q u a n d o paulò a n l e a b 

r e g e Balae cxplosus r e g n e r a i a d locum s u u m , 

u l n a r r a n t s ac r® l i t te r®, qui locus lo to ccelo 

à Hadian i la rum regione, in q u à p u g n a i u m fu i l , 

dissi lus ex i s t ima tu r . Nam A r a r a s u m s e esse, 

c t inde c i m o n l i b u s orienti» u s q u e t s c i i u m i 



Balac jacli lat , cl habilavlsse ipsum in Pe lhor , 
apud «omen , a t les ta tur sacra hlsioria. Flumen 
auicm illud esse Eupnratem, turn C h a l d a u s , 
lum Joscphus cen&eBt, « - ' V f f i i scilicet. I lunc 
scopulum p a r v i dcclinaiione dcviiat Kimhi, 
ciim ai t , i l lum rcvertisse quidem domum à 
Balac , sed illicò ad Madiaiiilas recurrisse , 
mcrcedis cx igcnda eausa, quam sibi p r o Ha-
gilioso consii iodepectus fucra t . Suasc ra l en im 
Hadianitis, u l in Israeli tarum caslris suas fi-
lias pros t i tuercnt , eSqna r c genlis Heb ra i c* 
rellgionem tabefacbreni, quà adhuc e jus r e s 
s e c o n d a s i c t e ran l , itàque deprehensum illum 
in cseierà turba cecidisse. Sed al i i , ul mihi 
ccr tè videiur , probabilius op lnantur , Balaam 
fuisse Madianitam. Longiùs enim à Moabitide 
Euphratem lluere, quàm ut credibile sit , per 
t an tum loci inicrvallum, famam vaiicinandi 
a n i s islius homuncull percrebuissc apud Ma-
dian i las , n e d ù m ut ad p rocurandum malum 
prasenl i ss imum, bis ab eis lam longc evocare-
tur . E l profeclò m e parùm movet, quòd Ara-
m a u m s e ipse vocal, a tque à monl ibus oricnl is 
acci tum glorialur . Nani, u l solet hoc hominum 
genus, quò imper i i» molti tudini imponat faei-
liùs, j ac t a re se magniflcentissimè, c red i poiest , 
eum se C h a l d a u m p rad icàs se , quia hu jus gen-
lis divinano semper apud omnes fu i i celeber-
r ima, aul verbo Aram subjici loca omnia us-
que ad mare l ì ub rum. Nam ad D t p quod alli-
ne i , hoc nomine eisì orientem signilìcari siepe, 
cer tuni est , tamen in Judic . hislorià filii Cnp, 
cum Madianitis cl Amalecitis annumerat i s u n l . 
El fieri potest, u t ille, montes c n p , non ad 
orientem positos montes dixerit, sed primos, 
hoc est , veiuslissimos. Nam ct Madianiias suos 
vocal principium gent ium, quasi populum lo to 
Mundo velustissimum dical. J am v e ro de Eu-
phrate quod dictum est , fateor equidem, Hu-
Mii l s nomine cùm per se posilum esl , per ari-
lonomasiam, Euphralem interdùm signilìcari. 
Verùm ille non p rac i sè apud f lumen, scd apud 
Hnmen popularium suorum scr ib i tur li abitasse. 
In quà orai ione non potest profeclò antono-
m a s i a locus esse. Lal inus en im illic mcndosè, 
¡1031 pro 1 3 3 , videiur legisse, cùm dicerei : 
Qui habitabal super /lumen terra filiorum Am-
nion: dehebaienim d ice re : Filiorum populi sui. 
E t u l demns illum Euphra i i s accolam fuisse 
»tque A r a m a u m , polerit i d , quod ler lur a d 
suos revert isso, in eam sentent iam dictum ac-
c ip i , quo Josua memorabatur rediisse cum 
cxcrciiu ad Galgala, anle casos ad Maceda 
specum q u i n t e r e g e s , hoc est , r even i quidem 
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consl i luisse , sed nova lucelli s p e apud Madia-
n i i as mansissc diut iùs , u l unà cum suis con-
sultoribus peenas dare t nefari i consllii Deo. 
Nani quod quidam per camelorum genus , quos 
à ce ler r imo cursu drnmadas vocant , vec ium 
u l i rò ci l ròque somniant , vcriùs quàm judicant , 
quàm si i s lu l lum, quis non intell igit , cùm ille 
n o n dromadc, sed larda vcctus asina ad Balae 
fcst inSri t? Sed de Balaam hac tenùs . 

Illud Jordanis et fines, in bar,e sentent iam 
e s t accipiendum, Jordanem cum suis fìnibus, 
id est u rb ibus adjacent ibus , te rminasse hierc-
dilatem Rubcni tarum ab occidente ; omissnm 
igilur c s l , suggerique debei p r o n o m e n , q . d . : 
Jo rdan is e l fmes ipsius. Sic enim hunc loeum 
expl icant , post C h a l d a u m , RR. Salomon 
e t Kimhi. Porrò DH1TI, p r o quo vicos dixi , 
convert i t Symmachus, a g r o s , cùm vellet, u t 
opinor , suburbana p r a d i a significare. Scd ma-
gis asscntior R . Salomoni, qu i ei ve rbo sub-
jici scribil loca nullis muni ta muris , in quibu» 
tamen ctctus hominum degunt , qualia G r e c i 
dicunt i - 3 j ì i : ; , n imirùm minime operosis sub-
s t r u c t a adiliciis, e t vcluli n o c t u m a duntaxat 
quict is , v i l a n d a q u e cieli i n j u r i a g r a l i a , p r o 
homimbus et pecudibus comparata . 

V E B S . 2 4 , 2 5 , 2 ( 1 , 2 7 e t 2 8 . — D E M I P R . C -

TEREA MOSES TRIBCI GAD, IPSIS G A I > r r i s , | e t c . I l » 

quinque versibus d i scern i lu r i r ibui Gad sua 
por i io h a r e d i t a r i a . Ea ab aus l ro confinis e ra t 
Rubcn i l i s ; ab or tu Ammonit is e t monl ibus 
Arabicis ; ab occasu Jordani ; den ique à se-
p ten l r ione exlcndebaiur ul t ra Jabok usque 
Mahanaim, unde descendebat ad ipsum ostium 
Jabok . propè in cà maris Tiberiadis exl remi-
ta le , quà Jordanis effluii. Igi tur Jazer lermi-
n u m auslralem designai, ut à quà u r b e 3d 
Aroer usque due tns fun icu lus dir imai Rube-
n i l a rum possessiones à Gaditicis, s i tque his 
p r o tc rminis auslralibns. illis p r o aquilonari-
bus . Posila enim eral Jazer circiler qu inque 
mill . pass, ab Jordane , quindecim verò ali 
I lesebone, u t in libello d e Locis Hebr . scr i -
p tum esl. Nam Hesebon à Jo rdane abera t mini-
bus pass, viginti, u n d e or tus satis magnus flu 
v ius versùs Jazcr l ab i tn r , ct hanc propè ab 
luens, tandem Jordani commiscc tur , quem 
mult i , magno er rore profeclò, Arnonem esse 
pu lavcrun l . A Philadelphia por rò abcra l Jazer, 
u t eodem libello prodi tum csl , mill. pass, de -
cern. E ra t enim Philadelphia quàm Hesebon 
occidenti c t Jordani vicinior, u t ex P io lema i 
descr ipt ione consta i . Fuisse au lem Jazarem 
priscis temporibus in Moabilaruni di t ione, p.j. 

Ul COMMENTARI 

tefaciunl I sa ia e t J c r e m i a verba. P o r r ò i l lud, 
Et omnes urbes Galaad, un iversa possessiones 
Gadilarum compleci i lur , p r a s e r l i m quotquot 
i n supcrioribus linibus versùs sep lcn l r ionem 
p o s i l a f u e r u n t . Illic enira Gabadi i idi» e r a t 
ini l ium. Verùm quia omncs u rbes Galaadilidis 
non p e r l i n e « ad islam i r ibum {dabitur enim 
mox dimidiala Galaadilis iribui Manassensiumj, 
illicò p r a c i d i t u r illa universitas his addil is 
verbis : Dimidiaque terra Ammonilarum. Es l 
enim i s lo rum sensus : Ea tenùs modò snrsùm 
in Gaiaaditidem exporrec lam ¡acuisse Gadila-
rum h a r c d i l a t e m , qua lenùs dimidià Ammoni-
la rum diiio Gaiaaditidem ab or iente ambiebat . 
Neque enim cxisl imandum esl , Ammonilarum 
lerras liic Gaditis a i l r ibulas esse, quas nefas 
fu i i , u t diximus, occupari ab Israelitis. Dici 
fortassis probabililer pos se t , Amor rhao ru in 
rcges islos, non solùm Moabitas, sed etiam 
A m n o n i t a s de suis possessionibus olim pepu-
lisse. Neque s ine causa, postli ininn j u r e Aui-
monitas c u m Jeph the contendissc in Judicum 
Ustor ia . Sed me movet , quòd in Num. nulla 
Ammoni la rum ment io e s t , sed Moabiiarum 
m o d ò , quibus exaclis hic consedcrint A m o r -
r h a i , quorum n u n c Is rae l i ta loca occupalum 
eun l . J am verò i l lud , usque Aroer, c larè oslen-
dil quousque A m m o n i t a Galaadilidcm versus 
a u s i r u m cinxer in l ab «r ien te . Nam et in Jud i -
cibus memora tum est , Jephthe Ammonitas ce-
cidisse ab Aroer usque ad Abel-Ccramim. Igi-
l u r p rope Aroer limi Moabilis et Ammonit is , 
tura etiam Mad ian i t i coufinia f u i r e . Scd con-
tcndes, fieri non poluisse, u t A m m o n i l a ad 
Aroer usque pe r l i ne ren t , quos lo r r en lem Ja-
bok à Sehonis regno secrevisse, cer ta e t sacris 
litteris testata res e s t ; verùm in p romptu est 
quod r e s p o n d e a m , Jabok non procui ab illis 
salehrosis locis p ro fec tum, per q u a Anion 
prac ip i l a t , longo pr imùm tractu ad sep ten-
trionem versùs fe r r i , eoque cursu magnani Se-
honis regni pa r tem ab Ammoni t i s sccludere, 
quamvis non universam il lam, q u a ab Aroer 
usque ad Mahanaim jacc t . C a t e r ù m dici lur 
Aroer esse è regione Rabbie, Ammoni l i ca vide-
licet ; hoc est , Phi ladelphia , quia secundùm 
istud Ammoni l a rum l a l u s , de quo agimus, 
Aroer ad aust rum pos i la , Rabbam aquilona-
r e m è regione spec la t . E l d e llabba quidem 
Ammoni la rum scripsi t S tephan . iu banc ferè 
sentent iam : Rahba lh -Ammana , i n q u i i , u rbs 
est in Arabicis monlibus. E l ru rsùs cùm Phila-
delphiam traciat , t e n i a , inquit , Philadelphia 

P j r i » est i n c l j t » u rbs , q u a p r i m ù m Ammana , | 
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delude As i ane , d e m i » Philadelphia est cog-

nominala à P t o l e m a o Philadclpho. His consen-

tanea quoque sunt , q u a passim prodidit Hie-

ronymus Commenla r i i s suis in Prophetas . 

Cur au lem Aslar tc dieta fuer i t , supra exposui-

III us . 

Cùm por rò sequilur , et ab Hesebon tisqui ad 
Ilamatli-Masphe, r u r s ù s duci tur funiculus a b 
aus l ro versùs seplcnlr ionem, qui lalus illud 
orient is d e s c r i b a i , non tamen ab ex i rema ad 
aust rum orà ; alioqui non ab Ilesebone, sed 
ab Aroer auspicandiun fuisset . Exis l imo au tem 
ideò plus o p e r a consumi in istis linibus, qu i 
Oricntem c laudunt , des ignand i s .quàraca le r i s , 
ne ulla suspicio reliqua maneal , esse aliquid 
Ammonit is adempiimi. Nam ad australes limi-
les undique e r a n l R u b e n i l a ; aquilonares 
excipiebant Manassenses ; occidenl is o r a au -
tem fué re extra omnem conlroversiam, quippe 
quas Jordanis designabat. Ramaih-Masphe, hoc 
est , Collis S p e c u l a , u r b s e r a i i rans Jabok qui-
dem sita, versùs s e p l e n i r i o n e m , a l minime 
procui, u l est in libello de Loc. Hebr . s c r ip tum, 
ubi eliam illud prodiiurn est , cxs tare e t iamnum 
vicum à Philadelphia dissitum mill . pass, 
qu indec im, qu i et nomiue , e t vestigio islam 
Ramatli-Masphe r e p r a s c n t e t . Dabitur hoc o p -
pidum Levitis , er i lque pro asylo ; sed hoc 
s u o loco explicabitur . Qui au tem ex u n o isto 
nomine duas urbes sibi l ingunl, quarurn alte-
ram Ramath, al teram Masphe faciunt, ii g ran* 
malices Heb. imperi t i sun l . P o r r ò Relonim 
credibile est p r o p è ab Ramaib-Masphe ab-
fuisse ; v ideiur ab arbor is certa specie diclus 
esse locus, sed cujus arboris , planè nesciuni J u -
d a i . n e q u e e g o d i v i n a r e possum. Verùm sil i i tera 
nun p r o mem posila dici posset, p lanè s ta tue-
r em, l e reb in lbum esse, de Syrorum lingua 
conjcc luram faelens. C ù m por rò s e q u i l u r , at-
que à Mahanaim usque ad fines Dabir, describi-
lur finis exlimus aqui lonari i . Nam Mahanaim 
haud procui ab eà Ramà, d e qua modò loque-
hamur , posila fui i , in ex t remo h u j u s h a r e d i -
laiis angulo , qu i septent r ioni ad orientem 
proximus era t , apud montem Calaad. Dabir verò 
super Jo rdanem, ut est in libello de Loc. Heb. 
Nimirùm, propè ad ostium Jabok, quo a i n 
Jo rdanem e f fund i ìu r . Nam de Mahanaim ubi 
exsti terit , et q u a e jus nominis causa f u e r i t , 
satis cer ium es l ex Jacobi historia. Is enira, 
c ù m in mon te Galaad , cum socero suo L i -
b a n e , foidus f ec i s se l , simul alque p r o -
g r e s s i inde e r a t , obvias habuit duas angelo-
rum t u r n i a s , à quibus loco nomen B ' : n s , hoc 
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esl, duorum castrorum, imposuit. Sed enim 
vel h®c sola urbs luculcnler oslendil, Gadita-
rum h®rcdilalem non precise linilam fuisse 
lluviolo Jabok, u l quem landem apud Plianuel 
iransmiseril Jacob. De al ter i Dabir, qua! ulira 
Hebronem exsiabat in monlosis Jud®® locis , 
diximus sup ra . 

Jam verò cùm sequitur, Prccterea in planilie 
Belli-aram, eie., enumcranlur nonnulla; urbes 
Gadiliiae, inde à Jazcr ; unde hujus h®rcdiia-
lis descripiionem sumus auspicali : hoc esl, 
ab eà ora, qua Gad apud auslrum proximè 
occidenlem el Jordanem att ingebat , sureùm 
pergendo versus scpienirionem, per amcenis-
sirnain illam planiliem, qu® ad Jordanem jace-
bat, usque ad lacum Geuesaram. Id enim sig-
nificant illa verba : lletiqua part regni Sehonis, 
regis Hesebon ; ipse /ordanis el fines, usque ad 
oram maris Tiberiadis, cis Jordanem versìu orien-
tem. Dicilur aulem reliqua pars, quia proximam 
versùs auslrum, Rubenii® babebani.llludverò, 
cis Jordanem versus orientem, nihil aliud quàm 
ripam Jordanis sinislram oslendil. Nam del i ra 
periinebat ad novem iribus el dimidiam. Sunl 
igilur istis verbis designati lines occidui h®rc-
diialis Gaditic®, ab austro versus septentrio-
ncm; esl aulem credibile, hasurbesquo ordine 
annumeranlur , eotlcm in progressione quam-
que occurrissc. Fuit ergo, Uelh-aram inter 
alias maxime austral is , ct Jaieri proxima. 
Deineeps vcrò Beth-Nimra ; posi banc, Suc-
colh, dim postremo loco, Saplion, el sanè hu -
jus quoque uomini consenlaneum es t , quod 
sepleutrionem significai, ipsam catteris aqui-
lonariorem fuisse. Quin ipsa eliam , quantum 
cerlè ex Jacobi itinere possumus conjeclurà 
augurari, non alio potest loco apud Jordanem 
eommodè slatui, quàm ordo ille, quem modò 
diximus, postulai. Ille enim à Phauuel, trans-
Biisso illic Jabok, ad liane urbem profectus , 
cùm lixis labernaculis paululùm quievisset, 
Jordanem hie trajecil e t usque ad Salem pro-
gressus est. Saphonem quoque super Jordanem 
eilitisse, auclorcm laudare possum Euscbium 
d e iocis Hebr. Sed de reliquis duabus, an in 
lluminis r ipà , an paulùm interiùs exlilerinl, 
nihil laboro. Est enim res incerta. Illud vcrò 
cerium, meo quidem judicio, videri debet ; 
posiias fuisse omnes cis Jabok, quando Jorda-
nis planii'tcs nominator, in q u i extilerint. Al 
Dabir, Mahanaim, Belonim, Ramam-Masphc, 
de quibus nuper agebamus eas fuisse sitas irans 
Jabok. Sed ut paucis nomina ist i rum enodem, 
alque explicem, Succoth à tabemaculis Jacobi 
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voeataest, in quibus se suosque nonnihil rc-
creavit, cùm ex Mcsopoiamià revertens, à fralre 
suo Esaù seexpedivisset. 071IT3 , solenl inter-
pretari,domum excelsam, sed quia in Deulerono-
miohabetli l teramnun prò memullimoloco, mihi 
probabilius videtur urbem hanc à viro quopiam, 
cui nomen, Haram aut Haran fuer i t , appella-
lam esse Beth-Nemra, Pardi domusest ; unde 
n'TQj, hoc est , pardos, cam'nominavit Isaias, 
cùtn.ab aquis ct I s t i s pascuis p r a t i c a r c i . 
Erat enim, ut saspe diximus, universa ¡sia 
planities, ad Jordanem, lietissimo fcecundisei-
moque solo : quippe summissiorc, et quod 
quotannis redundantis fluminis aquis recrea-
balur. 

VBBS. 2 9 , 3 0 ET 3 1 . — DEDIT « s t o r i MOSES 

D i M i a t £ TALCO MAJASSIS, eie. Nusquàin, quod 
equidem sciam, patel'acu explicataque causa 
esl in sacris lilteris, qu® MósCn moveri l , n t 
Manasscnsibus possessiones sedesque assigna-
re t cis (lumen : non enim videnlur cum Rube-
nilis et Gaditis fuisse candidali in Numeris. 
ExisUmare aulem, ipsos islarum iribuum es-
emplo provocalos, armis sibi in regione fe-
licissimi possessiones [«si qu®sivisse , Mo-
semque facilè annuisse , id verò cum eorum 
injurià conjnnctum esse videatur, quibus duo 
illa regna jam anle donala fuerant. Mihi qui-
dem ea consideranti, qtt® ad islam rem perli-
n e « , tum in Numeris commemorata, tum ini-
tio capitis hujus commentart i , ¿vedibile 
videtur, Machiris virtuti hoc premium à Mose 
delalum ultrò esse, cùm simul Rubenitis et 
Gaditis, quod ambiebant, concederei ; quippe 
vir divinus, et Dei Spiritu mirabililer alllaras, 
intelligebat, et singularem fuisse in debellando 
Og, Manassensium virtulem, ei tam ampia duo 
regna à solis duabus tribubus ncque tota oc-
cupari, neque satis adversùs barbarorum in-
cursiones defendi posse. Ad pagos aulem illos 
Jair , sive mavis, urbes, quod a l l ine i , ct simul 
ail Canath, vel Noben, h®c ego loca op ino r , 
lum demùm propria Jairis et Nob® Tirtute 
expugnala paulatim esse, ptstquàm Manassen-
sibus superior regni Og pars universè permissa 
fuisset à Mose. Nani quod in Deuteronomio 
Moses, lanquàm uno impetu, primoque cum 
boste congressu capta sii universa diiio Og, 
unà cum pagis Jair, ct Argob sic conteiore 
narrationem videtur, id non esl ila. Moses 
enim sirictiin perccnsel illic, qu® ad enm us-
que diem gesta fuerant ; non ctiam dislinctò 
seriem rerum geslarum esplicar? laborat. Sed 
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cùm Rubcnilis et Gaditis flagiiavisse liane 
h®rediiaiem ; verùm quia dimidiala modò tri-
bus essent, nullam esse in Numeris faclam 
pelitionis ipsorum mcnlionem. Bursùs Neh-
mannus opinatur, cùm Rubenitis atque Gaditis 
attribuì® fuissent possessiones, quod liorum 
nsibussuperfuii, id in medium omnibus rcliquis 
tribubus esse proposittim, ilàque Manassenses 
et Ja i rum, (ingoiati audacia suà et fortiludine 
freios, eam Dei Mosisqiie liberaliialem arri-
puiss«, cùm essent eliam ipsi re pecuaria 
divilcs. Per ine igilur libera est sua cuique 
existimalio, in re obscura e l incerta, neque 
maximi ctiam momenti. Mosen aulem nihil in 
bis rebus lemcrè consiiluisse, id verò lestatis-
sinium esl . Sed ncque illud satis expeditum 
est ad cxplicandum, minorne, an ®qua pars 
Manasscnsium fuer i t , qu® cis Jordanem con-
sedii, cu in ea qu® transivit. Enumeranlur qui-
dem siirpes septem, qu® iransierunt, al toti-
dem in Paralipomenis prosapi® nominanlur , 
qu® cis manière. Nam verbuiu >i'n tollero islam 
dubilaiionem non potcsl. Non enim dimidiat® 
modò, sed divis® quomodocumque rei parlem 
alteruirain significai. Sed istud ilerùm iracta-
biuius capite 17, quare nunc hactenùs. 

Rursùs illud : El full dimidia: tribui filiorum 
Manassis, e to . , minime supervacancum es t , 
sed ralam fuisse islam Mosis donaiioncm 
ostcndit, quamvis sub conditionc, ut diximus, 
facta esset. Atque in istorimi h®rediiatc de-
scribendà, ul in aliorum, progressus fit ab 
austro in septcnlrioncm. Gadiiarum enim 
fines ienninabamus à septentrione ad Slaha-
naim, ilàque hlnc auspicarne australes Manas-
scnsium. Elsi aulem hìc nulli ceri! limites 
aquilonares nominati s u n t , tamen in Paralip. | 
scriptum est, Manassensium possessiones per- j 
linuissc usque ad Baal Hermoa, el Sanir , ct i 
monlem llermon. De pagis, sive Havotb-Jair, 
redcal lector in memoriam corum qu® prodita * 
sunt in Num. : posili fuerunt iili in regione e i | 
q u s Argob esl cognominala, de quà suus crii J 
diccndi locus. Sed admirabile profeclò est, J 
quòd Jair lotas sexaginia urbes àdipiscilur in J 
Manassensium hsrcdi ia le , quem certuni esl, j 
Jud®um, non Manasscnscm fuisse. Erat enim 5 
Segubi CIìus, Esronisque nepos. Sed respon- | ! 
deri posse polo, Jairuin virum forlissimnro {' 
lanassenses secuium esse, cùm esset ex Ma- 51 
nassensis Machiris, viri celeberrimi, filii prò- I 
creatcs, ob quam causam ips® etiam sacra J 
l iner® Manassis filium appeilavére iu Num. j 
ll®c enim tanla sanguinis neeessiludo salis 111 
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esse potuit, ad adipisccndam apud eos ha re -
tliUMcm, quibus h®c non forlè, sed Mosis, vel 
Dei vcriùs arbitrio assignabatur. Porrò N'obe, 
quin Jairis filius fueril , aut cerlè proximà illi 
cognatione copulatus, vi i pulo ambigeudum 
esse, cùm ille Paralipomcnon locus hiculentcr 
sanciai, Noben urbem, sive Canati in illorum 
60 pagorum numero fuisse. C®icrùm nug® 
m e r e sunl, et indign® relalu prorsùs, quibus 
doctores liebraici nituutur efliccre, alium Jai-
rum Segubi filium, alium hunc Manasseum 
fuisse, cùm Clara r e s sii, uiruuivis fuisse pos-
sessorem istorum 60 pagorum. Rursùs illud 
quoque dubilaiionem magnani habere videtur, 
quòd qui primo dimidia tribus Manassis vocan-
lur, ii mox dicuntur, dimidium filiorumMachir, 
cùm ex Paralip. apiiarcat, Manassen lilios ge-
nuisse duos, Ezrielem ex uxore, Machirum ex 
pollice. Sed hoc sccùs esi, si eas inlerpunclio-
ncs seqttamur, qu® in l lebrao nunc balicntur. 
Sunt enim verba hebraa , si x i r i Xi?w reddan-
tur, hujusmodi : Filii Manassis, Ezriel, quem 
peperit concubina illius Aram®a peperit Ma-
chir, patrem Galaad, qu® eo sensu esse acci-
pienda censet Kimhi, ut putemus Ezrielem, 
non ex concubini illi Àram®;1, sed ex alià 
quàpiam matre proerealum fuisse, ci quidem 
patre Galaad, avo verò Manasse, nomenque 
ma'.ris illius in hoc scripto prateri lum esse, 
ilàque Ezrielem non fuisse filiura Manassis, sed 
pronepolem. Et sane hoc esse veruni, confici-
tur luculenler ex Nunteris. Et Macbirem Ma-
nassis fuisse primogenitum, ut sic dicaro, au-
diemus capite 17. Cur aulem in Manassis stirpe 
recensendà, pronepos ante filium r.ommcmo-
rareltir, fieri potesi, ut illius tum gloria major 
fuerit ex rebus geslis. Quòd si ista minùs pro-
babilia libi videnlur, per xue licet cxislimes, 
Maehiri eliam nomen Ezriel fuisse. Aul si La-
lini tralationcm non lubet repudiare, quando ea 
approbatorem habet R. Salomonero, ct cerium 
est iolerouncta non esse velusfcsiraa, dicas 
licet. Ezrielem ex legiiimo connubio nalum, 
obiisse absque liberis, ilàque universam Ma-
nassis stirpem ad Machircm ancill® fiiium 
rccidisse, atque ideò in illà Mosis recensione, 
qu® fu in Numeris, nullam esse posierilalis 
Ezrielis menlioncm, ut neque in hoc commen-
tario, quem in manibus haóemus, cùm cap. 
17 ista rcpctuatur. Quòd si neque istorum 
qnidqnam satis piacere potest, exisiinemus, 
cùm duos habere', filios Manasses, alterius mo-
dò Machiris, ncque hujus universam , sed 
dimidialam poslcritatem cis Jordanem man-
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sisse. De As la ro th , ct Edra i s u p r a d i c t u m es t . 

V E B S . 3 2 , 3 3 . — H i SUNT Q U I R K REDITATEX 

HISTRIBUIT MOSES, e l c . P r o n o m e n d e m o n s t r a -

lionis, r f m , anccps est . Nam i n c e r t u m es t , an 

ipsas possessiones, et t e r r e n a d e m o n s t r e l ; an 

i r ibus e a s , qu ibus regio isla est concessa. 

V e r b u m e n i m , V i - , t am hominem ipsum insti-

t u c r c h a r e d e m , q u à m h a r e d i l a t e m ei assi-

g n a r e signiGcat. Dc campi s Moabiticis d ix imus 

super i i i s , p lan i t i em fuisse , à J o r d a n i s e t Arno-

n is osti is , qu ibus isl i fluvii in Asphal t i ten i n -

t r a n t , longè p e r S e b o n i s r e g n u m p o r r c c l a m , 

i n t e r J o r d a n e m a b occidente , e t m o n i e s a ra -

bicos Abar im, Nebo , Phasga c s t e r o s ab o r i e n t e , " 

C A P U T XIV. 

1 . H o c e s t q u o d p o s s e d e r u n l filii I s r a e l 

in t e r r à C h a n a a n , q u a m d c d c r t t n t e i s 

E l c a z a r s a c c r d o s c t J o s u e l i l i u s N u n 

e t p r i n c i p e s f a m i l i a r u m p e r t r i b u s I s r a e l , 

2 . S o r l e o m n i a d i v i d e n t e « , s i c u l p n c -

c c p e r a l D o m i n u s in m a n u M o y s i , n o v c m 

t r i b u b u s e t d i m i d i t r i b u i . 

3 . D u a b u s e n i m t r i b u b u s e t d i m i d i ® 

d e d e r a t - M o y s e s t r a n s J o r d a n e m p o s s e s -

s i o n e m ; a b s q u e L e v i l i s , q u i n i h i l t e r r a 

a c c e p c r u n t i n t e r f r a t r c s s u o s ; 

6 . S e d i n e o r u m s u c c e s s e r u n t l o c u m 

filii J o s e p h i n d u a s d i v i s i t r i b u s , M a n a s -

s e e l E p h r a i m ; n e c a c c e p e r u n t L e v i l a 

a l i a m in t e r r à p a r t e m n i s i u r b e s a d h a -

b i t a n d u m , e t s u b u r b a n a e a r u m a d a l e n d a 

j u m e n l a e t p e c o r a s u a . 

5 . S i c u t p r a c e p e r a l D o m i n u s M o y s i , 

i l a f c c e r u n t filii I s r a e l , e t d i v i s e r u n l l e r -

r a m . 

0 . A c c e s s e r u n t i t a q u e filii J u d a a d J o -

s u e i n G a l g a l a , l o c u t u s q u e e s t a d e u m 

C a l e b l i l ius J e p l t o n e C e n e z r e u s : K d s t i 

q u i d l o c u l u s s i t D o m i n u s a d M o y s e n 

h o m i n e m D e i d e m e c i l e i n C a d e s b a r n e . 

7 . Q u a d r a g i n l a a n n o r u m e r a m q u a n d o 

m i s i t m e M o y s e s f a m u l u s D o m i n i d e C a -

I c s b a r n e u ! c o n s i d e r a r e m l e r r a m , n t i n -

l i a v i q u c e i q u o d m i h i v e r u m v i d e b a -

t u r . 

8 . F r a t r c s a u t e m m e i q u i a s c e n d e r a i ! ! 
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q u a m plani t iem olim Moabi ta o c c u p à r a n t , 

p r iusquàm a b A m o r r h a i s puls i t r a n s A m o n e m 

ccssisscnt . J o r d a n i s a u l e m J c r i c b u n t i s d i c i l u r , 

qu ia h i c ampi ad J o r d a n e m posil i ex advers» 

spcc taban l J e r i c h u n t e n i t r a n s ( lumen s i t a m , 

s tadi is , ut m i n i m ì i m , s exag in t a , q u o d alibi est 

à nobis e x p o s i l u m . Ultimo vers iculo , ipse Do-

m i n u s D e u s d i c i l u r esse h a r e d i l a s Levi la rum, 

q u o au lem s e n s u , d i i i m u s n u p e r . C h a l d a u s id 

b i s ferè ve rb i s explicai : Dona q u a dedi t Levi-

tis D o m i n u s D e u s I s r ae l« , ea s u n l i p so rum 

h a r e d i l a s . V e r b u m 121, h a u d l e m e r ò u su rpa -

t u r d e aliis q u à m maximi m o m e n t i sanc t ioni -

bus , qua l e p o n d u s non est in verbo T3N. 

C H A P I T R E XIV. 

1 . Voici c e q u e les e n f a n t s d ' Is raë l o n l pos-

s é d é d a n s l a t e r r e d c C h a n a a n , q u ' E l é a z a r , 

g r a n d - p r è l r e , J o s u é , fils d e N u n , c t les p r i nce s 

d e s famil les d e c h a q u e t r i b u d ' Is raë l 

2 . D i s t r i b u è r e n t a u x neuf t r i b u s e t à la 

moi t i é d e la t r i b u de Manasse, en fa isant l o u l 

le p a r t a g e a u s o r t , comme le S e i g n e u r l ' avai t 

o r d o n n é p a r Moïse ; 

3 . C a r Moïse avai t dé jà d o n n é à d e u x autres 

I r i bus e t à u n e moit ié d e la t r ibu de Manassi 

des t e r r e s au-de là du J o u r d a i n ; s ans c o m p t e r 

les Lévites , q u i n e r e ç u r e n t p o i n t d e t e r r e 

c o m m e t o u s l e u r s f r è r e s ; 

i . Mais les en fan l s d e J o s e p h , Manassé e t 

E p h r a i m , d iv i sés en deux t r i b u s , s u c c é d è r e n t 

en l eu r p l a c e , remplissant le nombre des doute 

tribus qui devaient partager cette terre ; e t les 

Lévi tes n ' e u r e n t po in t d ' a u l r c p a r t d a n s la 

t e r r e d e C h a n a a n q u e des villes p o u r y habi -

t e r , avec l e u r s f a u b o u r g s et les terres des envi-

rons p o u r n o u r r i r leurs bêles de charge el leurs 

i roupeaux . 

5 . Les e n f a n l s d ' Is raë l c x é c u l è r e n l donc ce 

que le S e i g n e u r avai t o r d o n n é à Moïse , c t 

p a r t a g è r e n t entre eux la t e r r e de Chanaan di-

visée en douze lots. 

G. Comme on se disposait à faire ce partage, 

alors les e n f a n t s d e J u d a v i n r e n t t r o u v e r J o -

sué à Galgala , où tout le peuple était assemblé 

pour cela ; e t Ca leb , lils d e J é p h o n é , Cénézèen , 

lu i parla d e c e l l e s o r t e : Vous savez ce q u e le 

S e i g n e u r d i t d e m o i ct d e vous à Moïse, h o m m e 

d e D i e u , l o r s q u e nous é t ions à C a d è s - B a r n é . 

7 . J ' avais q u a r a n t e a n s , lo r sque Moïse , s e r -

v i t eu r du S o i g n e u r , m 'envoya d e C a d è s - B a r -

n é p o u r r econ i i a l i r e la t e r r e ; el j e lui lis m o n 

r a p p o r t te l q u e j e le croyais vér i table . 

8 . Mais m e s f rè res qui y é ta ien t allés a r e c 
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m e c u n i , d i s s o l v e r m i ! c o r p o p u l i ; c t n i -

J i i l o m i n ù s e g o s c c u t u s s u m D o m i n u m 

D e u m m e u i n , 

9 . J u r a v i l q u e M o y s e s in d i e i l i o d i -

c e n s : T e r r a q u a m c a l c a v i ! p e s l u u s e r t i 

p o s s e s s i o t u a e t filiorum t u o r u m in ¡ c l e r -

n u n i , q u i a s c c u t u s c s D o m i n u m D e u m 

m e u m . 

1 0 . C o n c e s s i t e r g o D o m i n u s v i t a m 

m i l i i , s i c u t p o l l i c i l u s e s t , t i s q u e i n p r ; e -

s e n l e m d i e m . Q u a d r a g i n t a e t q u i n q u e 

a n n i s u n t e x q u o l o c u t u s e s t D o m i n u s 

v e r b u m i s l u d a d M o y s e n , q u a n d o a m b u -

l a i » ! I s r a e l p e r s o l i l u d i n e m ; h o d i è o c i o -

g i n l a q u i n q u e a n n o r u m s u m , 

1 1 . S i c v a l c u s u t c o v a l c b a u i t e m p o r e 

q u a n d o a d e x p l o r a n d u m m i s s u s s u m : i l -

l i u s ill m e t e m p o r i s f o r l i t u d o u s q u e h o d i c 

p e r s e v e r a i , t a m a d b e l l a n d u m q u à m a d 

g r a d i e n d u m . 

1 2 . D a e r g o m i h i m o n t e m ¡ s l u m q u e m 

p o l l i c i l u s e s t D o m i n u s , l e q u o q u e a u -

d i e n l c , i n q u o E n a c i m ! c u t e t u r b e s 

m a g n a ; a t q u e m u n i i » , s i f o r t e s i ! D o m i -

n u s m e c u m , c l p o t u e r o d e l e r e e o s , s i c u t 

p r o m i s i l m i h i . 

1 3 . B e n e d i x i t q u e e i J o s u e , c l I r a d i d i t 

e i H e b r o n i n p o s s e s s i o n e m . 

1 4 . A l q u e e x c o f u i ! H e b r o n C a l e b l i l i o 

J e p h o n e , C c n c z i c o , u s q u e i n p r i c s e n l c m 

d i e m , q u i a s e c u i u s c s ! D o m i n u m D e u m 

I s r a e l . 

1 3 . N o m e n H e b r o n a n l e v o c a b a i u r C a -

r i a i h - A r b e ; A d a m m a x i m u s i b i i n t e r E n a -

c i m s i t u s c s l . E t i c r r a c e s s a v i t à p r a l i i s . 
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moi en firent un tout contraire, et j e t è r e n t l ' é -

pouvan te d a n s le c œ u r d u peup le ; j e n e laissai 

pas n é a n m o i n s dc suivre le S e i g n e u r m o n D i e u . 

en rendant témoignage à la vérité et eu In sou-

tenant avec fermeté. 

9. E n ce j o u r - l à Moïse m e j u r a e l m e dit : 

La l e r r e o ù vous avez mis le p ied se ra vo i r e 

hé r i t age c t l'héritage d e vos e n f a n t s p o u r j a -

mais , pa rce q u e vous avez suivi l e S e i g n e u r 

m o n Dieu. 

10. Le S e i g n e u r m ' a d o n c conservé la vio 

j u s q u ' a u j o u r d ' h u i , c o m m e il le p r o m i t alors. 

Il y a qua ran te -c inq a n s q u e le S e i g n e u r d i t 

ce l l e paro le à Moï se , lo r squ ' I s raë l allait p a r le 

déser t : j ' a i m a i n t e n a n t q u a t r e - v i n g t - c i n q ans . 

11. E t j e su is auss i f o r t q u e j ' é ta i s au t e m p s 

où j e f u s envoyé p o u r r e c o n n a î t r e le pays ; la 

m ê m e v igueu r q u e j ' ava i s alors m 'es t d e m e u r é e 

j u s q u ' a u j o u r d ' h u i , soi', p o u r c o m b a t t r e , soi t 

p o u r m a r c h e r . 

12. Donnez-moi d o n c ce l l e m o n t a g n e q u e 

le S e i g n e u r m 'a p romise , c o m m e vous l ' avez 

e n t e n d u v o u s - m ê m e , s u r laquel le il y a encore 

des géan t s ct de s villes g r a n d e s e t f o r t e s , a £ n 

que j ' é p r o u v e s i le S e i g n e u r se ra avec m o i , 

e t si j e pou r r a i les e x t e r m i n e r , a ins i q u ' i l m e 

l 'a p romis . 

13. J o s u é b é n i t d o n c Ca leb , en lui souhaitant 

un heureux succès, e t il lui d o n n a H é b r o n p o u r 

s o n hér i tage . 

1 i . Depu i s ce temps-là I l éb ron a é i é à Ca leb , 

lils d e J é p h o n é , C é n é z é e n , j u s q u ' a u j o u r d ' h u i 

pa rce qu ' i l suivi t le S e i g n e u r Dieu d ' I s r aë l , et 

qu'il lui demeura fidèle. 

13. Hébron s ' appe la i t a u p a r a v a n t Car ia th-

A r b é , du nom d ' un g r a n d h o m m e qui ava i t é té 

en ce lieu-là cé l èb re p a r m i les géan t s mêmes, 

et qui y était enterré. T o u t e s les g u e r r e s c e s -

s è r en t p o u r l o r s d a n s la l e r r e d e C h a n a a n , les 

Israélites étant occupés à la partager. 

TRANSLATIO EX H E B 1 Ì X O . 

I . H a c v e r ò s u n l q u a p ro h a r e d i t a t c a c c e p c r u n t I s r a e l i l a in t e r r à C h a n a a n , q u a ips i s h a r e d i -

l a i i s luci) d c d e r u n l E leaza r s a c e r d o s , c l J o s u a lilius N u n , a lque capi ta p a i r u r a i r ibuu in filiorum 

I s rae l , — 2. P e r s o r t e m h a r c d i i a i i s i p s o r u m , s i c u l p r a c c p c r a t D o m i n u s , p e r m a u u m Mosis : 

novelli t r i b u b u s , e t d i m i d i à t r ibu i . — 3. Nam d c d e r a l Moses h a r e d i l a t e m d u a r u m t r i lmuni c i 

d i m i d i à trillili, c is J o r d a n e m . Levil is verò n o n d c d e r a l h a r e d i l a t e m inter i l los. — i . Fi l i i a u t e m 

Joseph l u c r u m d u a i r i b u s : Manasses c t E p h r a i m . At Levil is non d c d e r u n l p o r i i o n e m in t e r r e n o , 

scd u r b e s d u n t a x a l ad h a b i i a n d u m , c t e a r u m s u b u r b a n a , p r o ip so rum pecor ibus , c l bon i s i p s o r u m . 

— 5. S icu t j u s s c r a t D o m i n u s Mosi, s i c f c c c r u n t I s r a e l i l a , c l d i v i s e r o n t l e r r a m . — 6 . A c c e s s e r u n t 

au tem lilii J u d a ad Josuam in Galgalis. E t a i t ad i p s u m Caleb lilius J e p h o n e C e n c z a u s : Tu r .óstì 

v e r b u m illud q u o d loqueba tu r P o i u i a u s a d Mosen v i r imi Dei d e l e b u s meis , e t d e r e b u s tuis , i n 

5 . s . v i l i . fi 
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sisse. De As la ro lh , ct Edra i s u p r a d i c t u m es t . 

V E B S . 3 2 , 3 3 . — H i SUNT QUIBUS H ^ R E D I T A T E X 

nisTRinoiT MOSES, e l c . P r o n o m e n d e m o n s l r a -

lionis, rfw, anccps est . Nam i n c e r t u m es t , an 

ipsas possessiones, et t e r r e n a d c m o n s l r e t ; an 

i r ibus e a s , qu ibus regio isla est concessa. 

V e r b u m e n i m , V i - , t am hominem ipsum insti-

t u e r e h s r e d e m , q u à m k a r e d i t a t e m ei assi-

g n a r e signiOcat. De campi s Moabiticis d ix imus 

s u p e r i ù s , p lan i t i em fuisse , à J o r d a n i s e t Arno-

n is osii is , qu ibus isl i fluvii in Asphal t i ten i n -

t r a n t , longè p e r S e h o n i s r e g n u m p o r r c c t a m , 

i n t e r J o r d a n e m a b occidcnle , e t m o n t e s a rá -

bicos Abar im, Nebo , Phasga e s t e r o s ab o r i e n t e , " 

C A P U T X I V . 

1 . H o c e s t q u o d p o s s e d e r u n t filii I s r a e l 

in t e r r à C h a n a a n , q u a m d c d e r t i n t e i s 

E l c a z a r s a c c r d o s c t J o s u e l i l i u s N u n 

e l p r i n c i p e s f a m i l i a r u n i p e r t r i b u s I s r a e l , 

2 . S o r t e o m n i a d i v i d e n t e « , s i c u t p r a ¡ -

c c p e r a l D o m i n u s in m a n u M o y s i , n o v e m 

t r i b u b u s e t d i m i d i a ; t r i b u i . 

3 . D u a b u s e n i m t r i b u b u s e t d i m i d i ® 

d e d e r a t - M o y s e s t r a n s J o r d a n e m p o s s e s -

s i o n e m ; a b s q u e L e v i t i s , q u i n i h i l t e r n e 

a c c e p c r u n t i n t e r f r a t r e s s u o s ; 

6 . S e d i n e o r u m s u c c e s s e r u n t l o c u m 

filii J o s e p h i n d u a s d i v i s i t r i b u s , M a n a s -

s e e l E p h r a i m ; n c c a c c e p e r u n t L e v i t a i 

a l i a m in t e r r à p a r t e m n i s i u r b e s a d l i a -

b i t a n d u m , e t s u b u r b a n a e a r u m a d a l e n d a 

j ú n t e n l a e t p e c o r a s u a . 

5 . S i c u t p r a c e p e r a l D o m i n u s M o y s i , 

i t a f e c e r u n t filii I s r a e l , e t d i v i s e r u n t t e r -

r a i n . 

0 . A c c e s s e r u n t ¡ t a q u e filii J u d a a d J o -

s u e i n G a l g a l a , l o c u t u s q u e e s t a d e i in t 

C a l e b l i l ius J e p l t o n e C e n e z r e u s : N d s t i 

q u i d l o c u l u s s i t D o m i n u s a d M o y s c n 

h o m i n e m D e i d e m e c i t e i u C a d e s b a r n e . 

7 . Q u a d r a g i n l a a n n o r u m e r a m q u a n d o 

m i s i t m e M o y s e s f a m u l u s D o m i n i d e C a -

I c s b a r n e u t c o n s i d e r a r e m t e r r a m , m i n -

l i a v i q u e e i q u o d n t i l i i v c r u m v i d e b a -

t u r . 

8 . F r a t r e s a u t e m m e i q u i a s c e n d e r a n t 
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q u a m plani t iem olim M o a b i t i o c c u p à r a n t , 

p r iusquàm a b A m o r r h x i s puls i t r a n s A r n o n e m 

cessisscnt . J o r d a n i s a u l e m J c r i c h u n t i s d ic i lu r , 

qu ia h i c ampi ad J o r d a n e m posit i c i advers» 

spcc iaban l J e r i c h u n t e m t r a n s ( lumen s i t a m , 

s ladi is , ut m i n i m u m , sexag in t a , q u o d alibi est 

à nobis e x p o s i l u m . Ultimo vers iculo , ipse Do-

m i n u s D e u s d i c i l u r esse h x r e d i l a s Levi la rum, 

q u o au tem s e n s u , d i i i m u s n u p e r . C h a l d a u s id 

b i s ferè ve rb i s explieai : Dona qu® dedi t Levi-

tis D o m i n u s D e u s Israelis , ea s u n l i p so rum 

h x r e d i l a s . V e r b u m 121, h a u d t e m e r e u su rpa -

t u r d e aliis q u à m maximi m o m e n t i sanc t ioni -

bus , qua l e p o n d u s non esl in verbo T3N. 

C H A P I T R E X I V . 

1. Voici c e q u e les e n f a n t s d ' Is raë l o n t pos-

s é d é d a n s l a t e r r e d e C h a n a a n , q u ' E l é a z a r , 

g r a n d - p r è l r e , J o s u é , fils d e N u n , e t les p r i nce s 

d e s famil les d e c h a q u e t r i b u d ' Is raë l 

2 . D i s t r i b u è r e n t a u x neuf I r i bus e t à la 

m o i t i é d e la i r i b u de Manasse, en fa isant l o u l 

le p a r t a g e a u s o r t , comme le S e i g n e u r l ' avai t 

o r d o n n é p a r Moïse ; 

3 . C a r Moïse avai t dé jà d o n n é à d e u x antres 

I r i bus e t à u n e moit ié d e la t r ibu de Manassé 

des t e r r e s au-de là du J o u r d a i n ; s ans c o m p t e r 

les Lévites , q u i n e r e ç u r e n t p o i n t d e l e r r e 

c o m m e t o u s l e u r s f r è r e s ; 

i . Mais les en fan t s d e J o s e p h , Manassé e t 

E p h r a i m , d iv i sés en deux t r i b u s , s u c c é d è r e n t 

en l eu r p l a c e , remplissant le nombre des douie 

tribus qui devaient partager cette lerre ; e t les 

Lévi tes n ' e u r e n t po in t d ' a u t r e p a r t d a n s la 

t e r r e d e C h a n a a n q u e des villes p o u r y habi -

t e r , avec l e u r s f a u b o u r g s el les terres des envi-

rons p o u r n o u r r i r leurs bêles de charge et leurs 

t roupeaux . 

5 . Les e n f a n t s d ' Is raë l c x é c u l è r e n t donc ce 

que le S e i g n e u r avai l o r d o n n é à Moïse , e t 

p a r l a g è r c n t entre eux la t e r r e de Chanaan di-

visée en doute lots. 

G. Comme on se disposail à faire ce partage, 

alors les e n f a n t s d e J u d a v i n r e n t t r o u v e r J o -

sué à Galgala , où tout le peuple était assemblé 

pour cela ; e t Ca leb , (ils d e J é p h o n é , Cénézèen , 

lu i parla d e c e l l e s o r t e : Vous savez ce q u e le 

S e i g n e u r d i t d e m o i ct d e vous à Moïse, h o m m e 

d e D i e u , l o r s q u e nous é t ions à C a d è s - B a r n é . 

7 . J ' avais q u a r a n t e a n s , lo r sque Moïse , s e r -

v i t eu r du S e i g n e u r , m 'envoya d e C a d è s - B a r -

n c p o u r r e c o n n a î t r e la t e r r e ; et j e lui lis m o n 

r a p p o r t te l q u e j e le croyais vér i table . 

8 . Mais m e s f rè res qui y é ta ien t allés avec 
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m e c u m , d i s s o l v e r m i ! c o r p o p u l i ; c t n i -

I i i l o m i n i t s e g o s c c u l t i s s u o i D o m i n u m 

D e u m m e u m , 

9 . J u r a v i l q u e M o y s e s in d i e i l i o d i -

c e n s : T e r r a q u a m c a l c a v i ! p e s l u u s e r t i 

p o s s e s s i o t u a e t filiorum i n o r i m i in ¡ e t e r -

n i m i , q u i a s c c u t u s c s D o m i n u m D e u m 

m e u m . 

1 0 . C o n c e s s i t e r g o D o m i n u s v i t a m 

m i l t i , s i c u t p o l l i c i l u s e s t , u s q u e i n p r a -

s e n l e m d i e m . Q u a d r a g i n l a e t q u i n q u e 

a n n i s u n t e x q u o l o c u t u s e s t D o m i n u s 

v e r b u m i s i t t d a d M o y s c n , q u a n d o a m b u -

l a b a t I s r a e l p e r s o l i l u d i n e m ; l i o d i è o c t o -

g i n l a q u i n q u e a n n o r u m s u n t , 

1 1 . S i c v a l e n s u t e o v a l e b a n t t e m p o r e 

q u a n d o a d e x p l o r a n d u m m i s s u s s u n t : i l -

l i u s in t u e t e m p o r i » f o r l i t u d o u s q u e h o d i c 

p e r s e v e r a i , t a m a d b e l l a n d u m q u à m a d 

g r a d i e n d u m . 

1 2 . D a e r g o m i h i m o n l e m ¡ s l u m q u e m 

p o l l i c i l u s e s t D o n t i n u s , t e q u o q u e a u -

d i e n t c , i n q u o E n a c i m ! c u t e t u r b e s 

m a g n a ; a t q u e m u n i t a ; , s i f o r t e s i t D o m i -

n u s m e c u m , e l p o t u e r o d e l e r e e o s , s i c u t 

p r o m i s i t m i h i . 

1 3 . B e n e d i x i t q u e e i J o s u e , c t t r a d i d i t 

c i H e b r o n i n p o s s e s s i o n e m . 

1 4 . A t q u e e x c o f u i t H e b r o n C a l e b ( i l i o 

J e p h o n e , C c n c z t e o , u s q u e i n p r t e s e n l e m 

d i e m , q u i a s e c u i u s e s t D o m i n i m i D e u m 

I s r a e l . 

1 3 . N o m c n H e b r o n a n l e v o c a b a i u r C a -

r i a i h - A r b e ; A d a m m a x i m u s ib i i n t e r E n a -

c i m s i l u s e s t . E t t e r r a c e s s a v i t à p r a l i i s . 
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moi en firent un tout contraire, et j e l è r e n t l 'é-

pouvan te d a n s le cceur d u peup le ; j e n e laissai 

pas n é a n m o i n s de suivre le S e i g n e u r m o n D i e u . 

en rendant témoignage à la vérité et eu In sou-

tenant avec fermeté. 

9. E n ce j o u r - l à Moïse m e j u r a e t m e dit : 

La l e r r e o ù vous avez mis le p ied se ra vo t r e 

hé r i t age c t l'héritage d e vos e n f a n t s p o u r j a -

mais , pa rce q u e vous avez suivi l e S e i g n e u r 

m o n Dieu. 

10. Le S e i g n e u r m ' a d o n c conservé la vie 

j u s q u ' a u j o u r d ' h u i , c o m m e il le p r o m i t alors. 

Il y a qua ran te -c inq a n s q u e le S e i g n e u r d i l 

ce l l e paro le à Moï se , lo r squ ' I s raë l allait p a r le 

déser l : j ' a i m a i n l c n a n l q u a t r e - v i n g t - c i n q ans . 

11. E l j e su is auss i f o r t q u e j ' é ta i s au t e m p s 

où j e f u s envoyé p o u r r e c o n n a î t r e le pays ; la 

m ê m e v igueu r q u e j ' ava i s a lors m 'es t d e m e u r é e 

j u s q u ' a u j o u r d ' h u i , soi t p o u r c o m b a t t r e , soi t 

p o u r m a r c h e r . 

12. Donnez-moi d o n c ce l l e m o n t a g n e q u e 

le S e i g n e u r m 'a p romise , c o m m e vous T a r e z 

e n t e n d u v o u s - m ê m e , s u r laquel le il y a encore 

des gèan i s cl de s villes g r a n d e s e t f o r t e s , af in 

que j ' é p r o u v e s i le S e i g n e u r se ra avec m o i , 

e t si j e pou r r a i les e x t e r m i n e r , a ins i q u ' i l m e 

l 'a p romis . 

13. J o s u é b é n i ! d o n c Ca leb , en lui souhaitant 

un heureux succès, e t il lui d o n n a H é b r o n p o u r 

s o n hér i tage . 

1 i . Depu i s ce temps-là Hébron a é i é à Ca leb , 

fils d e J é p h o n é , C é n é z é e n , j u s q u ' a u j o u r d ' h u i 

pa rce qu ' i l su iv i ! le S e i g n e u r Dieu d ' I s r aë l , et 

qu'il lui demeura fidèle. 

13. Hébron s ' appe la i t a u p a r a v a n t Cariatl i-

A r b é , du nom d ' u n g r a n d h o m m e qui ava i t é ié 

en ce lien-là cé l èb re p a r m i les géan t s mêmes, 

et qui y était enterré. T o u l c s les g u e r r e s c e s -

s è r en t p o u r l o r s d a n s la t e r r e d e C h a n a a n , les 

Israélites étant occupés à la partager. 

TRANSLATIO EX l i E I K . C O . 

1. Hate v e r ò s u n t qua; p ro h s r e d i t a t e a c c e p c r u n t Israel i i® in l e r r à C h a n a a n , qua ; ips i s L m e d i -

t a i i s luco d c d c r u n l E ieaza r s a c e r d o s , e t J o s u a lilius N u n , a lque capi la pa i r t im t r ibuu in filiorum 

I s rae l , — 2. P e r s o r t e m h s r c d i i a i i s i p s o r u m , s i c u t p r a c e p e r a l D o m i n u s , p e r m a u u m Mosis : 

novelli t r i b u b u s , e l di iuidi® i r ibu i . — 3. Nam d e d e r a t Moses h a i r e d i l a l e m duaru,-n t r i b u u m e t 

dimidi® t r ibu i , c is J o r d a n e m . Levit is verò n o n d e d e r a l h a r c d i l a l e m inler i l los. — i . Fi l i i a u l e t a 

Joseph l u c r u m d u ® i r i b u s : Manasses e t E p h r a i m . At L e v i t i s non d e d e r u n t p o r t i o n e m in l e r r e n o , 

sed u r b e s d u n t a x a t ad h a b i i a n d u m , c i e a r u m s u b u r b a n a , p r o ipsorura peco r ibus , e l bon i s i p s o r u m . 

— 5. S icu t j u s s e r a t D o m i n u s Mosi, s i c f e c e r u n t Is rae l i i®, e t d iv i se run t t e r r a m . — 6 . A c c e s s e r u n t 

au icm filii J u d a ad Josuam in Galgalis. E t a i t ad i p s u m Caleb lilius J e p h o n e Cenez®us : Tu "r.óiti 

v e r b u m illud q u o d l o q u e b a l u t P o i n i n u s a d Mosen v i rum Dei d e r e b u s meis , e t d e r e b u s t u i s , i n 

5 . s . V I I ! , . 



C a d e s - b a r n e . — 7. F i l ius quad rag in t a a n n o r u m e r a m , c ù m m i t l e r e t Moses s ; r v u s Domin i m e e i 

Cades -ba rne specu la t imi t e r r a m , el r e f e r c b a m r e m ad i l i u m , u t e r a l a p u d a n i m u m m e n m . — 8. 

F r a i r e s v e r ò mei , q u i a s c c n d e r a n t n t e c u r n , l iquefac icbant c o r popul i . Al ego complebam posi Do-

m i n u m D e u m morirà . — 9 . J u r a b a l q u e Moses i l io d ie , d i cens : P r o f e c t ò t e r r a , q u a m ealeavil pes 

l u u s , l ib i c e d e i ill h i e r c d i i a t c m , cl liiiis lu is , in p e r p e i u u m , e ò quòd eompleve r i s post Dominum 

D e u m m c u m . — 1 0 . J a m vero , en conse rvav i ! m e in vita D o m i n u s , sieut f u e r a t l ocu tu s : n u n c 

qua i l r ag in l a q u i n q u c a n n i s u n t , e s q u o l ocu lu s e s t Dominus iliiid v e r b u m ad M o s e n , c ù m ve r sa -

r e t u r Lsrael in d e s e r t o . J am v e r o cn ego s u m hodie filius oc togin la q u i n q u e a n n o r u m . — I I . 

A d b u c s u m liodie f o r t i s , s icut q u o d i e mi l t eba t m e Moses ; q u a l e s l u n e v i res m e ® , ta les n u n c 

v i res m e ® ad be l lum, «t ad e x e u n d u m , e t ad i n g r e d i e n d u m . — 1 2 . Jam i g i l u r da to mih i mon ten i 

¡ s lum, d e q u o l o q u e b a l u r Dominus ilio d ie . Nam tu audist i ilio d i e . E r a n t en im ill ìe ^Enacin i , c | 

u r l ies magna ; m u n i i ® . S i fo r te Dominus sit n i ccum, e t ej iciam illos, s i c u l locutus est Dominus . — 

13. E l b e n e d i x i t il li J o s u a , ded i l que I l c b r o n e m ipsi Ca leb , lilio J e p h o n e p ro h s r e d i t a t e . — l i 

I d c i r c ò cess i t Hebron ipsi Caleb lilio J e p h o n e C e n e z a o p r o l ia i rcdi la te , u s q u e ad l iunc d iem , eò 

quòd complev isse t p o s i D o m i n u m D e u m Israelis. — 1 3 . Nomen a u t e m I lebronis olim f u e r a t Car ia th-

a r b e . Is f u e r a t homo i n t e r ^Enac inos maxiint is . T e r r a v c r ò quiescebat à bello. 

C O M M E N T A M I ™ . 

VERS. 1 ET SEQO. — " i C V E R » s t a r Q" '® 

R E D 1 T 1 T I S LOCO ACCEPERUST I S R S E L i r . i , C l C . P O S l 

expos l l am ass igna i ionem b s r e d i i a l i s , c is J o r -

d a n e m , qua; d n a b u s t r i b u b u s c t d imid i® es t 

d i s l r i b u i a i Mose, c t os tensas e u j u s q u e t r ib i l s 

p r o p r i a s possess iones , v e n i l u r j am u i l r a J o r -

d a n c m , i n s a c r a l i o r e m C h a n a n K a m , e l pale-

f ac lum i t u r , quid h i e q u o q u e cu ique I r i b u u m 

re l i qua ru rn ob t iger i t s o r t e . N a m c u m in h a e 

n e q u c m a g n a r c g i o n e , n e q u e solo ub iquc simi-

l i te r too c o m m o d o q u c , t r ibus m u l l s s epa ra -

t im essen l col locanda; , opus so r t i t i one e r a l , 

u l suas c u i q u e s edes Deus i p s e , l anquam d i -

g i to m c t a l u s e s s e v i d e r e l u r , n e d ivcrsa l e r r e n i 

cond i i i o r i x a r u m e t odi i i n t e r f r a i r e s causa 

esse l , dura alii sv lvas , m o n t e s , l i l tus a r e n o -

s n m , t anq i iam re lcgal i h a b e r e n t , alii a m i c n i s 

u h e r i b u s q u e locis f r u c r c n l u r . Ad hoc a l io rum 

h te rcd i tas vacua , a l i o r u m in po te s t a t e for i iss i -

m o r u m h o s t i u m a d h u c p o s i t a c s s e l . Sed q u a n -

d o sor t i t io , elsi divinas volunta l i s i n d i c i u m 

c e r i u m esse v i d e r e l u r , t amen all homin ibus 

a i lminis i ra r i r cg ique del iui t , u t l io rum lidcm 

c a l e r o q u i suspic iosani , facerc t o m n i b u s p e r s -

p i c u a m , des ignara t Qlim D e u s ipse c e r l o s v i r o s 

n o m i n a t i m , qui isli p r a e s s e n t m u n e r i , Eleaza-

ru in poni i l icem m a x . , Jo suam i m p e r a i o r e m , ac 

d c i n c c p s e s ingul is decern t r i b u b u s v i ros s i n -

gnlos , a t q u e ii s u n t , qui n u n c , capita palrum 

nibmm fiUomrn Israel, d i e n n t u r , qnos , ci im 

p e r l o t be l l a , pe rque tarn var ios casus, e l re-

r n m d i sc r imina i neo lumes o m n c s ¡lie c o n s c r -

va r i t , en i non persuasiss imum s i t , d iv ino c o n -

s i l i o , non eliam hominum vel f a v o r e , vcl 

g r a t i a , r e m islam agi, et t anq i iam m e n s o r i s 

Dei r a d i o b s r e d i l a t e s s ingulas d c s c r i b i ? Vc-

r i i m a n i m v e r o exis l imant q u i d a m , longe m a j u s 

diff ic i l iusque m u n u s i s tos d u o d c c i m viros d i -

visionis f a c i e n d o habu i s se , q u á m ut so r te ra 

modó p r o c u r a r e n ! j u d i c a r e n l q u e s o r l i t i o n e m , 

q u a n d o ipsi i lcdissc b x r c d i i a l e m Israel i l is me-

m o r a n t u r . S o r t e m en i in , l anquam Dei i tu lum, 

signifie3sse qu idem, qiiá r e g i o n e q u e q u e t r i -

b u s esset col locanda, sed i s t o rum de inde divi-

so ru ra fu isse oper i s , regionem q u a m q u e , p ro 

I r ibnl ium n u m e r o e j u s t r i b ú s , cui qureque 

s o r i e obvcne ra l , l inibus a u t amp l io r ibus , aut 

angus l io r ihus , c i r c u m s c r i b e r e . Id e n i m esse 

i l l u d , quod in N u m c r i s ed ix i l , j u b e n l e Deo, 

Moses Num. 33 , 54 : Ei qm magno minero fut-

rir, ampliorem tlabitis liícreiliralem; d tero r¡ui 

exiguo, minoran. Sed isla r e s obscura p e r s e c t 

i n c e r i a t r a c l a b i t u r a nobis capi le 18, ad ver-

s i cu lum 4, expl icat i í is . Q u a r e id modó n u n c 

d i c e m u s , pa r i im f i rmum esse a r g ú m e n l u m 

lioc, ipsos duodee in i viros cuiqi ic ir i l iui vel 

aux i s se , vcl d iminu i s se h i r e d i l a l e m , quam 

divina so r s d e s i g n a r a ! , qu ia d i c u n i u r ipsi de-

l t a Isracl i t is h x r e d i i a l e m . Nam cl sace rdo tes 

pas tores d i c i i n u s , c ü m cre les i ibus s a c r a m e n t e 

p i o r u m hominum | iascunl án imos , quia Dei 

s u n l a d m i n i s t r i a tque i n t e r p r e t e s , qua le s fu isse 

e l i am iilos divina; so r l i i ion i s , n e m o , op inor , 

negave r i l . P o r r d c u r t an t a religionc, t a n U q u e 

cau l ione opus esset in ista d i s l r l b u l i o n e fa-

c iemla , p r a u t f u e r a i in ¡ I B c is J o r d a n e i n , ego 

h a n c a f f e r r i causam jus l i s s imam posse a r b i l r o r , 

qu i a , ci im Cli r is lus , qui un iversa ; sacra ; liislo-

r i s f u n d a m e n l u m cs t , et seopus , ex liis Iribu-

b u s t r a n s J o r d a n e m col iocal is , olim esset 

n a s c i t u r u s , neces sa r ium p r o r s ü s f u e r i t , cas 

q u a m dis t inct iss imas, in su is q u a m q u e sed ibus 

u s q u e efi m a n e r e , d i im ille in lucem lamiera 

fc l i r iss imo pa r lu edi lus , s a e r o r t t m va lnni p r » -

1 7 3 

d ie t iones e o m p r o M s s e l . Nam si , e o n f u s i s t r i -

bubus , in d u b i u m i n c e r t u m q u e revocar i po-

tu isse t d i v a Virginia, qua ; illuni pcpcr i l , p r o -

sapia, Deus b o n e , q u a n t a c u m m e r c e d e S a t a n a s 

o m n i b u s seculis m o r l a l i u m o m n i u m (idem 

sol l ic i tàsset I Elv-erò ad illam e l i am a l t e ram 

desigDationem o p u s fu isse a p p r o b a t i o n e is to-

r u m duodec im v i r o r o m , u l r a ta p lanò esset , e x -

p l i c a i u m à nobis supra e s t . Cai ler i im ipsam 

s o r i i i i o n e m , non esse fo r tuna ; , t emer i t a l i sque 

l u d u m , s i j u s t a c u m re l ig ione liat, sed cer l iss i -

m u m divinieonsi l i i indic ium, o s l e n d i m u s cap i le 

sept imo, e t r e s ipsa in bài-, qua ; modò a g e l u r , 

p a r l i t i o n e , dcc larabi l lucu len t i s s imè. Quales 

cn im reg ioncs p lc r i sque t r i b u b u s olim obven-

l u r a s va i ic ina tus f u e r a t in e s t r e m o v i i® ac tu 

Jacob , a n t e a n n o s p r o p ò ducen ios qu inqua -

g in t a , c t n u p e r e t iam Moses, c ù m ò v i l i ex i iu-

r u s , t a le c u i q u c t e r r e n u m so r s q u o q u e obj i -

c i e t . Juda ; en im ob l ingc t t e r r a vil ibus e t 

pascu i s a b u n d a n s ; Zaba ion i et Issachari p o r -

tuosunx l i l tus m a r i s ; Aser i f e r a x f r u m e n t i , 

o l e i , me ta l lo rum r e g i o ; B e n j a m i n o vicina 

t e m p i o habi ia t io , u t velut i i n t e r Dei b u r a c r o s 

s e d e r e v ider i poss i i ; E p h r a i m o e t Manassi 

so lum m o d i s omnibus , u t s ic d i c a m , b e n e d i -

c t i s s i m u m ; d e n i q u c N e p h l h a l i m o c u l l u s tous-

q u e I r ac tus a b occ iden te ad a u s i r u m versus 

p r o e u r r c n s ; p o s i r c m ò Levi exli ieres c r i t ; 

S i m e o n quas i in al iena Incruditalo a p u d J u d a m 

col loeabi lur , C ù m e r g o illas Jacob i Mosisque 

pra>dicliones tara c e r i o casti s o r s ipsa compro -

b a v e r i t , p rofee tò ipsa i m p u d e n l i à fue r i l Impu-

d e n t e , si q u i s vel c re les tem aBlatum in Ja -

cobo Mosequc, vel Dei j u d i c i u m in s o r t i b n s , 

vcl d e n i q u e divinam p r o v i d e n ' i a m u l rob ique 

nol i l agnosce re , a u t i p s i s t u p i d i r l e s tup id io r 

si non an imadver t a l . 

Sed dicat a l iquis : Quid o p u s fu i t sor t i t ione , 

si ex Jacobi Mosisque p r e d i c t i o n ¡bus , t anquàrn 

t c s l amen l i cu jusp iau i tabul is , c e r n e r e s u a m 

q u x q u e I r ibus h x r e d i l a l e m sa t i s ce r io potui t ? 

— Alqu i f uc r e qu idem i l lorum p a t r u m oracul i s 

o n i n i n ò s i c dc s igoa l a u n i c u i q u e I r i b u i s u a l o -

ca, u l e x eventu , c a ru in pra^l ic i iot ium s o r t i u m -

q u e in t e r ipsas conscns ionem mirìl ìcaiu quivis 

posse t agnosce re , v e r ù m obscuri i is , quàm u t 

l is to l l i , a u t sedari con t rovers ia ; o m n c s i n t e r 

homines avaros pe r l i nacesque po tu i s sen l , pra;-

s e r i im c ù m m u l t o r u m r e r b o r u m esp lana t io ex | 

r e b u s pos t mul ta seeula Ventur is p e n d c r c t . 

Qui en im inlelbgi po tu i t , q u i d cssc l , Benjami-

n u m in t e r Dei h u m c r o s h a b i t a t u r u m , a n t e q u ì m 

de l ec tus e x a d i l i c a n d o tempio l o c u s f u i s s e l ? 
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Nulla c r g o m c l i o r ra t io in i r i potui t , cuS Israeli l is 

vcl Veritas p romiss ionum Dei , quas à m a j o r i b u s 

Suis, t anquàm p e r i n a n u s t r a d i l a s , accepe ran t , 

p e r s u a d e r e t u r f i rm iùs , vel e jusdem provident la 

e t p a t c r n u m e r g a s u a m gei i tem s lud ium op-

p a r e r e n t , a l q u e e x s t a r c n t mani fes i iùs , q u à m 

ut p e r so r les , nul lo m o d o suspectas , sed un -

dequàque divinas , a p e r t è i n l e l l i ge r en t , D e u m 

n e v i n u m q u i d e m , au t I r u m c n t u m vel o l eum, 

l a c , n i e l a l l um, au t si qu id m i n o r i s es t , olim 

u n i trillili p r a alia po l l i c i tum esse, quod non 

planò p r a s t i t i s s e t . S i e n i m in illis p romiss i s 

nihil fcfell i t , q u i s p u t e t in a l i i s qua; ad univer-

s u m c i e t u m s p e c t a n t , e t in qu ibus o m n i u m 

sa lus posila es t , n o n s e r v a l u r u m fidem?Nam 

nisi illa p a t r e s s a n c i t i m i p r a d i x i s S e n t , f o r t u n a 

casusque in s o r l i t i o n e lusisse ex is t imar i potuis-

s e n l . R u r s ù s si p raMic l iones illas non sors , 

sed d u o d e c i m t i r o r u m consi l ium c o m p r o h á s -

sc t , nihil p i idu i s sc t ca lumnia io re s impios di-

cc rc , q u ® Moses p r o su i a n i m i a f fec t loñe , quá 

t u n c erga q u a m q u e I r ibum e r a l , p r o o racu l i s 

m o r i c n t i s Jacobi jac iav isse t , c t su is ul i imis e f -

fa t i s approbav l s se t , ea n u n c i s tos d e c o m p a c t o 

s u i s j u d i á i s rata f ace ré , q u o divinilat is cxisl i -

mat ionem c ù m Mosi, lùm sibi apud populura 

p a r e r e n t . Sed d e s o r t e n u n c hac t enùs , phira 

e n i m dicta s u n t cap i te s ep i imo . 

P o r r ò c u r Josepl i i lìlii, Manasses et E p h r a i m , 

duas e o n s t i l u e r c n t t r i bus , nepo tes còni essen t 

Jacobi , non an te ra lìlii, causa a f fe r r i nul la , op i -

n o r , alia ce r t a p o t e s t , q u à m Dei a l t e rn imi 

cons i l ium, c u j u s ins l inc lu Jacobus raoriiurus 

duos istos in f i l lo rum, hoc es t , u t vocaraus, 

p a t r i a r c h a r u m locum a d o p l a v i t , so lcmni r i m , 

e l conccp t i s v e r b i s , l i lud l amen absque dub i -

la i ione dici po te s t , quod sac r i s ve rb i s est in 

Pa ra l ipomen i s p r o d i t u m , tetai is p r a r o g a t i v a m , 

q u a m R u b e n p e r s ce lus violali lor i pa te rn i m e -

r i t ò ami se r a t , earn Josephi l iberis dona i am 

fuisse , q u a n t u m qu idem ad d u p l i c a n I r a red i -

ta t i s p o r t i o n e m a l t i n c r e l . Nam j u s illud a l t e -

r o m , quo na lu p r i m i longissimè f r a i r e s s u o s 

p r a c e l l e b a n t , e t o m n i n ò l anquàm pr inc ipes 

familia; c r an i , a d J u d a m fue ra t d e l a t u m , n i -

m i r ù m , quia ex b u j u s pos t e r i l a t e olim Chr i -

s t u s csset o r i t u r u s . Non igi lur r ec to à L a t i n o 

d i c t u m es t , lilios Josephi in Leyl ia ru in succcs -

sisse locum. Ñ e q u e en im Levita; d e s i c r u n t esse 

u n a t r ibus , n e q u e Josepluei Levi la rum, sed 

Ilt ihcnis a l t e r i u n e » , c ù m ci ut nalu m á x i m o 

d e b e r e n l u r dua; , s u n t d o n a l i . Nomini p p , p r o 

q u o dis i , bona, s u b j i c i u n t u r omnia qua; nobis 

comparav imus a t q u e acquis iv i raus ; p lanò q u « 
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( i r x c i xTTftira d i cun t . Sed napO, etsi ab cà -
d e m duciuin est posit ione, ïamcn p l e rùmque 
p r o pecor ibus u su rpa tu r . Quippe priscis bomi-
n ibus , ab onin i quceslu improbo alienis, divit iœ 
p e c u d e s e r a n l . Unde et Latinis mansi t pecun iœ 
n o m e n . C h a l d œ u s t a m e n hocioco, n a p D , a r m e n -
t i t ium pecus , vc rô m i n o r u m animalium 
gregcs est in tc rp re ta tus . x\t Sep tuag . pro u l ro -
q u e r edd ide run t ut cerlè l iabent emcn-
da t i l ibri . IIoc autem verbum commune esse e t 
ma jo r ibus et minor ibus pecudibus apud Grœ-
c o s s c r i p s i i Demetr ius Tricl'mius Sophoc l i sex -
planator . P o r r ô i n Numéris , ubi lex ista ins t i -
t u i t u r , p ro n a p o , s c r i p t u m e s i T O r n , quod 
omne genus animalia b r u ta significat. E t p r o 
p p , es t t r n , id au t em quasvis facul ta tes , e t 
bona parla complcc t i tu r . Neque en im in diem 
Levitas s i c vixisseopinandum est, u t c ù m pcco-
r a a lcrcnt , non ctiam casulis, in qu ibus bu lyro 
caseisque parandis , a t q u e asservandis opera 
d a r e t u r , opus habuer in t . Nam quod doctores 
hein*. t anquàm osc i tan tes , e f f u l i u n t , nefas 
fuisse , in illis Levi taruni suburbanis , a u t plan-
t a r e a rbo rem, a u t u l lum œdificium exœdif icarc, 
quis eis hoc c r e d a t , nul lam causam afferent i -
b n s , nisi for tassis J u d œ u s al iquis? Vocantur 
a u f é m suburbans , ÎCSTD, ab ej icicndo, amo-
v e n d o q u e , quia pe r t inen t quidem ea loca ad 
habi tat ion u m commodi ta tes , sed tamen ab ipsis 
l iabital ionibus t anquàm seposita et semota 
s u n t . E o r u m spatia sunt in Numéris , 35 , 4, 
delinila cert is cubi t is . Es t enim illic s c r i p t u m 
i n b a n c sen ten t iam : Et suburbana earum ur-
bium quas dabilis Levitis, sunlo à rnuro urbis ex-
trorskm, nulle cubitorum, tjuoquo versus. Mctic-
mini autem extra u rbem earn par tem quœ ad 
o r ien ten t est, bis mille cubit is , et eam q u œ 
es t ad mer id iem, bis mille cubitis, t um q u œ 
est ad occ iden tem to t idem cubi t i s ; d e n i q u e 
cam etiam quœ ad septent r ionem, tot idem ip-
saque u r b s cr i t in mcditull io ; talia h a b e b u n t 
u r b e s Levi ta rum pomœr ia . Ista au t em ego 
cer lè , sic accipio, ut p u t e m , c i rcùm urbis m u -
r o s ducendam esse l ineam, à cujus quovis p u n -
cto ad proximam m u r o r u m parlcm mille cub i -
t o r u m si t in lcrval lum ; e jusmodi autem lineam 
s i c opl imè posse per ambi tu in urbis describi , 
si p r i m u m r c c t à versus or ientem à m u r o spa-
t ium mille cub i to rum notaver is , a c de inde ab 
câ nota aliud mille cub i to rum in obliquum 
ve r sus s e p t e n t r i o n e m , al iud to t idem versus 
mer id i em descr ipscr is . Simili terquc feccris 
ve r sus a u s t r u m , ve r sùsocc iden tem, ve r sus se-
p ten t r ionem denique . Sic en im, si non pror&ùs 
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c i r c u l u m effeceris, qui suburbana undequàque 
complec ta tu r , a t ce r tè satis c la rè os tender i s , 
q u à u b i q u e d u c e n d a sit ilia l ineo, u t i l lorum 
c i r c u m s c r i p t a absolva tur . Sed ut r em exemplo 
pa te fac iam, d e m u s ro tunda esse u r b i s m a n i a , 
a tque ab illis ad qua tuo r cceli reg iones , qua-
tuor p r o l c n d a n t u r l ine® rcct<e, q u a r u m qure-
libct mi l le cubitos longa sit, no t e tu rque e jus 
qu:e a d o r i e n t e m d u c i t u r e x t r e m u m p u n c t u m 
l i t ter A ; e ju s verò qua: ad mer id iem B, aà 
occ iden t em C , den ique ad aqui lonem D ; d e i n -
de ab A, obliquò versùs mer id i em n o t c t u r i n -
t e rva l lum mille cub i to rum l i t terà E , sed i ta , 
u t E absi t à m u r o urbis , q u à pa r t e p rox imè , 
Cubitis item mille ; r u r s ù s ab A, a l t e r u m in-
terval lum miile cub i to rum versùs sep ten t r io-
n e m obl iquò n o t e t u r l i t te rà F , eàdem p r o r s ù s 
ra t ione , quà E versùs a u s t r u m ; er i t i n t e r c a -
pedo i n t e r E e t F bis mille c u b i t o r u m . J a m 
verò s i idem fiat, simili symetr ià u t r inque , 
à B, i tem à C, e t à D, videbis, si non p r o r s ù s 
c i r cu lum effectum, a t del incat imi esse, quo 
pomccria comprehensa , quoquò versùs ab ur-
bis m u r i s pa teant cubi tos mille. 

Alii a l i ter suburbana ista d e m e t i u n t u r . Neh-
m a n n u s e n i m ea quadro def inì t versùs q u a s q u e 
c a l i plagas cu jus quadr i la tera quingent i» c u b i -
tis s ingula s in t dimensa. S i c en im cont inea t 
q u o d q u e quad rum bis mille cubi tos . Sed J u -
deeorum pars m a j o r opinatur , bis mille cubitis 
s u b u r b a n a esse, à quàvis m u r i pa r t e c x l r o r -
sùrn, t e r m i n a n d a . Mille au t em cubitos cos, qui 
meen ibus proximi sun t , p ropr iè , t znao , vocar i , 
quia prceter h o n o r u m c o m m o d i t a t e s , ipsis 
et iara sordibus egerendis se rv ian t . Quod verò 
a l te r i s mille cubi t is con t ine tu r t e r r e n u m , id 
pecudibus pascendis esse depu t a lum. Atque in 
bàc s e n t e n i i à sequ i dociores h e b r a o s v iden tu r 
qui , ubi de h o m i n u m congress ibus , qua t enùs 
iis fas s i t Uli d iebus festis, d iscepiant , h u n c 
ipsum l o c u m benè multis verb is p a r ù m exp la -
n a n t . S e d ¡sta sentent ia , m ih i quidem cogni-
l ionem h a b e r e faci l iorem v ide tur , quàm sacr is 
verbis c o n g r u e n t i o r es t . Dix imus supra , Levi-
tis n o n esso ass ignatam u n a m al iquam regio-
n o m , ut ub ique adessent qui legem Dei doce -
rcn t popu lum, a t q u e explanaren t , e t t anquam 
vivendi p r ;ecep tores cssent . N u n c verò etiara 
illud quasri posse v ide tur , cur cer ta ; ipsis ur-
bes s in t a s s i g n a t a , ncque permissum ut pas-
sim bab i t a r en t , ubi collibitum esset? Yerùm 
expedi t iss ima responsio. est. Sic en im vita» 
commodi ta t e s sccut i , facile se omnes i n a m o -
niss imas regiones coniul issent , Ad Jioc, nisi 
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seors im hab i i à s sen t , qui pecu l ia r i t e r cul tui 
d iv ino dicati e r a n t , v e r e n d u m fuisse t , n e volg i 
viti is assuesccrent : c o r u m c n i m f a c i l l i m è m o -
r ìbus i n f o r m a m u r , q u o r u m ass iduo u t i m u r 
c o n t u b e r n i o a tque conv ic tu . Jam verò mul t i 
uno j u n c t i collegio, ad eas v i r tu tes magis i n -
c i t a b a n t u r m u t u à c o h o r t a t i o n c , doc t r inà , 
exemplo , œmula t ione , quœ ipsorum o r d i n e m 
inpr imis d e c e b a n t . E r a n t q u c illiusmodi c ivi-
tates, quasi" jypasxa xaì çpovn<mipta pieiat is , in 
qu ibus Dei colendi , e t s ac ro rum r i t u u m do-
c t r inà op l imè conse rva re tu r , a c unde civi la tcs 
vicinœ ccelestis d isc ip l ina semina , sanclioris-
q u e vitœ exempla po te re possent . Sed ista n u n c 
hac t enùs . Nam h ic locus l ibri N u m c r o r u m pro-
p r iu s es t . 

VERS.6.—ACCESSERDNTAOTEMPILII JUD/EAD J O -

SUAM ISGALGALIS, etc. H u r s ù s a b r u m p i l u r propo-
sila divisioni» na r r a t io , idquc. r e r u m ges la rum 
serie , u t e g o c e r t è op inor , postulat i le . Est enim 
credibi le , Judœos, c u m suo tr ibuti Calebo tum 
p r i m ù m interpel làsse Jo suam d e l l e b r o n c , c ù m 
c u m aggredì s o r l i l i o n e m velie an imadver te -
r e n t , q u i p p c ve ren tes , ne Jocus qu i Calebo ex-
t r a so r t em debeba tur , is si c u m cœler i s locis 
in hydr iam conjec tus esse t , al teri cuipiam ob-
veni re t . 

I l lud, in Galgalis, d ic tum est , p rop te r al te-
r a m par t i t ionem, q u œ post , apud S i lun tem 
p e r a g e t u r . S e d c u r Caleb Ccnczœus cognomi-
n a t a s i t (quanquàm in Hebrœo anceps es t o r a -
t io, ad Ca lebumne , an ad J ephone id per i ineat) , 
m u l t e e t d i sc repan tes s u n t J u d œ o r u m opinio-
nes, n c q u e ul lœ, u t mih i ce r lè v i d e n t u r , satis 
firmis p roba tœ a r g u m e n t s . Doctores hebrœi 
a u t u m a n t , pa r t im à vi t r ico , alii à f r a t r e , qui 
fue r i t Othoniel is pa te r , sic esse appc l la tum. 
I l ic en im Cenez dici v ide tur p rox imo capi te . 
A t Kimbi mavul t exis t imare, Cenez tum Ca-
lebi , t um Olhonicl is fuisse vel a v u m , vel 
p roavum. Atque h a n c ego sen ten t iam ad ver i -
s imil i tudincm esse propens iorem censeo. Is 
verò qui quœst iones in Paral ipomena s c r i p s i t , 
min imè inep l è sanè, pu ta t Ccnczœum à loco 
quop iam esse cognomina tum. Sed m i t i a m u s 
r e m obscu ram et incer tam, i l ludque videa-
m u s , qn î possit Calebus J e p h o n œ lilius dici, 
c ù m i n Para l ipomcnis Es ronc na tus memorc -
t u r . Ce r tum est , Esronern i n t e r eos fuisse, qu i 
cura Jacobo i n i E g y p t u m descende ran t , ann i s 
c i rci ter ducent is et sedeeim a n t e q u à m Caleb 
quadragcna r ius mi t t e r e tu r à Mose specula tum 
C h a n a n s a m . Es tque et iam il lud tes ta tum sa-
i s i s i n t e r n , Calebum i n t e r eos Es ron i s (ilio? IS' 
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r ecense r i debe rc , quos i l ic ex p r io re c o n j u g a 
procreavi! , non au t cm ex Machiris filià, q u a m 
d e m ù m sexagenar ius duxi t u x o r e m . P lanè 
e rgo ex bis con fec tum est , Calebum Es ron i s 
qu idem filium dici , at ce r lè nepotein ex p r i o r e 
uxo re esse. Alioqui en im plus quàm t e r qua-
d rag in ta a n n o r u m fuisse t , cùm è C a d e s b a r n e 
m i t t e r e t u r s p e c u l a t o r . Ncque vero insolens 
e s t , ut n e p o t e s in te r filios a n n u m e r e n t u r , 
p r a s e r t i m si s u n t r e r u m ges tarum gloria c l a r i . 
Reciè ergo lilius Jephona : d ic i iu r , c ù m E s r o -
nern, n o n p a t r e m , sed a v u m , aut fo r iassè 
p roavum, vel abavum h a b u e r i t . 

Quarc insu lsum est co rum c o m m e n l u m , e t 
ab historia! i g n o r a t a n e p r o f c c t u m , qui f in-
gun t , Esroni c t iam Jephon¡e fuissc n o i n c n . 
Inept iùs e t iam doctores hebrxei, qu i , ubi t r a -
c tant de hosl i is in sacrificio non p e r m u l a n d ì s , 
d i cun t , Ca lebum Jephon ie lilium esse appclla-
t u m , non quia pá ren le a l iquo, cu i id n o n i i m s 
fuer i t , na tus c s se t , sed quia f u i t ipse c i r c u m -
spec lus , cùm ad s c e l e r a t e s p c c u l a t o f t i n c o n -
spirat ionis socicialem se nollet a d j u n g e r e . Nola 
es t en im verb i " a E significatio. Sed i l lud eo-
r u m d e m non inep tum m o d ò , veruni p lus q u à m 
puer i l e es t , quod ¿v rw ovvt^pí««, cap i t e oc iavo , 
e f lu l iun t , fu i sse h o m i n e s , qui anno ana l i s 
octavo l iberos p r o c r c à r u n t . Sed p ro fee lò n ih i l 
c r a t , c u r se Rabbini isti s tupid i a tque ámen le s 
i n has con j i c e r en t angus t ias . 

P o r r ò i l lud v e r b u u i , quod locu tum esse 
D c u m ad Mosen de se , a t q u e de Josuá a i t Ca-
leb, quale f u e r i t , id ve rò obscurum a tque in -
c e r t u m est , q u a n d o m o n t e m Hebronis eo p ro -
mis sum sibi esse dici t , c ù m inqui t : Dato mihi 
montem ¡slum, de quo loquebatur Domimis ilio 
die. Sun t e rgo , qu i ex is t imara , p r o m issa il la, 
qua» Calebo Moses, t anquàm Dei in t e rp res , t um 
promise ra t , c ù m ilic for t i ss ime causam h n j u s , 
adversùs soc iorum calumnias del'endisset, non 
esse sacr is l i t ter is prodi ta m e m o r i » , q u i p p e 
q u a scors im, u n o q u e Josuà conscio, f u e r i n t 
d ic ta . Quffi opinio haud fac i lè p ro fee lò in cotì-
t rovers iam adduc i quea l . Ce r tun i est en im, 
non omnia , quie acta s u n t , ctiain sacr is l i t te -
r i s esse cons ígnala . Nos t amen aliá r a t i ons 
illud invest igare c o n a b i m u r . Dei verba qua ; ad, 
¡stani r e m specianl ia ¡Ile de Calebo fecissc 
m e m o r a t u r , b u j u s m o d i f e r è in Numer i s et 
Deu te ronomio scr ip ta l egun tu r : Servum autem 
meum Calebum, quia alio fuit animo, et perstiltt 
mihi adhcerere, inlroducam in terram, aa auam 
accessit, habebitque eam illhis semen havedita* 
tern. Ista ve rba , i nqu iun i Judsei , acuti scil icet 
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S c r i p l u r a exp l ana io re s , d e Hebronis m o n t e 

•¡uni planò a c c i p i e n d a , quia a d c u m solus Ca-

ioiius access i t , c ù m e s t e r i non auderc.ni una 

i r e , p r o p t e r g igan te s . S c r i p t u m es t en im : 

Ascendermit per austrum, et venit Hebronem, 

non a u l e m , venerimi Hebronem. I ta n ih i i Silos 

p u d e t , fo r i i s s imun i e t d iv inum vir imi J o s u a m , 

u n a c u m aliis d a m n a r c l imidi tat is e t i g n a v i a . 

Quas i v e r ò in so l ens res s i t in sac r i s verbis enal-

Iagc n u m e r o r u m . Sed omiss is J u d a o r u m ptic-

r i l ibus a rgu t i i s , c e r l u m es t , d e s ingolar i quo-

p iam loco, p r a c i s è , verba illa Dei intelligi 

dcbu i s sc . Non en im u n i v e r s a m C h a i i a n a a m 

h a b c r c p o t u i t Calchi s e m e n . J a m v e r o sac r i s 

ve rb i s l e s l a tum es t , c i e t e ros specula tores , ob 

cos po t i s s imùm gigantes , quos in Hebronis 

m o n t e v i d e r a n t , t n r b a s illas in populo ded i s se ; 

Ca lcbum a u t e m c o n t r a , nihil illos esse m c -

t u e n d o s , c l amasse . U n d e probabi le m i b i qui-

d e m c e r l è v i d e t u r , l u m e ut vanum esse al io-

r u m m e t u m l u c u l c n t i ù s o s l ende re t , in t u r b i d à 

¡ili) a l t e r ca t i onc , p e c u l i a r i l e r s ibi , p rò sua h a -

red i la t i s p o r t i o n c , cum locum dcpoposcisse, 

q u e m ignavi h o m i n c s e t improbi , p r a c a t e r i s 

l oc i s i n c x p u g n a b i l e m esse c l ami taban t . Moscn 

e r g o , v i r imi d i v i n u m , c ù m et iam p r a s c i r c t , 

illara r e g i o n e m , in qua Hebron exs iaba t , ob-

v e n l u r a m t r ibu i J u d a i c a , c u j u s e r a t t r ibul is 

Calebus , illa Dei verba t ù m d e I l e b r o n c i n t e r -

p r c t a t u m es se . Nani , ut nu l lum sibi Ca lebus 

c e r l u m l o c u m d e p o p o s e e r i t , p ro fec lò non ali-

t e r v i d e n t u r illa Dei promissa fu i s se acci-

p i e n d a , q u à m ut e x i s l i m a r c l u r , p e r an t i thes im 

d icere , in e o s e loco Ca l ebum, e jusque p o s t e r o s 

co l loca tu rum, q u e m locum c a t e r i p r o r s ù s o b -

t incr i non posse p e r s u a s i s s e n t populo . Ad 

h o c , nisi i l lud, terram ad quam accessit, p r e -

cisò d i c t u m à Deo fu i s se t , quid c ra i c u r u n u m 

Calebum n o m i n a r e ! , e t non s imul Josuam, si-

mi l i lc r a l q u e u i r u m q u e n o m i n a i , c ù m un i -

verse d e t e r r à , p a u l ò jiost, verba fac i t h u j u s -

modi : -Voti pervenielis ad terram, in qua, ut ros 

ccltocarem, levareram marnati meam, przter 

Calebum /¡liiimjephonte, ci Josuam filium Nun ? 

A l e n i m c u r non e t iam J o s u a pccu l i a r cm 

p r o i m t t c r c t Deus lidei ct c o n s t a n t i a m e r c e -

dem si q u a r a s , in p r o m p t u e s t q u ò d r e s p o n -

deam, p r o m i s i s s e , e t qu idem ampliss imani . 

H o c en im tee lò s ìgn i l ica tum esse iìiis Calchi 

verbis , ego c c r t è o p i n o r , c ù m ait : De rclm 

meis, et de rebus tuii. Quis en im non p u l c i , 

den t iò b ì e J o s u a p r o m i s s u m esse impe r ium, 

s icul Calebo I l eb roncm ? Nam p c r v c n i c n d i in 

C l i a n a n a a m spcs , in ve ie r ibus proni is*« f u i t , 
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e t u t r i q u e cum c a t e r i s o m n i b u s commun i s , 

q u i c a m u l l r ò non a b j i c i e b a n u N e q u e verò 

c ra t quòd s p c s ea p r iva i im isiis j a m d a r e t u r 

denuò , q u a m sat is firmò, c i l anquàm in mani -

bus r e t i n e b a n l . Sed ¡sia hae l enùs . C a l e r ù i n 

quòd Ca lebus J e h o v a m , hoc es t , Dominum 

Deum n o m i n a i , q u ò d q u e Moscn, v i r u m Dei, 

hoc est d iv inum ct Deo fami l ia rem dici t , ea 

mir i f ìcò ad causa to q u a m agi i , accommoda ta 

su i t i . Neque e n i m poles t is, cu i Deus promisi! , 

f r u s t r a esse n e q u e i n l e r p r e s a l q u e i n l e r n u n 

t ius Dei v a n u s cx is l imar i . A r g u m e u l a igi lur 

s u n t a b a u c i o r i l a t e duc la t u m Dei , lum Mosis. 

C h a l d a u s prò , viro Dei, d ixi t , Prophetam Dei, 

De Cadesbarne e t d i x i m u s al ibi , el e r i t d iccn-

d u m s a p i ù s . 

V E R S . 7 . — F I L I OS QUAHRAGINTA A W O R U H E R M I , 

ct;u HITTIÌRKT MOSES, e i e . Calebus a n n o s q n a -

d rag in la q u i n q u e p r a t e r i i s s e a i t , ex q u o spe-

cu l a to rcm egit . U n d e e f l ìc i lu r , a n n o s j a m cxa-

clos esse e i rc i te r sep tem pos t Mosis excessum. 

Nani a m a n d a t i f u c r a n t e x p l o r a t o r e s c i r c i l e r 

post s e s q u i a n n u m a b re l icU - 4 ^ y p t o . Deinde 

populus rebcll i i su i pcenas dedi t p e r d c s c r l u m 

a n n i s c i rc i le r 38. Nam obi i t Moses a n n o q u a -

d rages imo p o s t q u à m cxccssisscl .Egvp to . E r a t 

en im oc togenar ius , c ù m popu la r ium suo rum 

causam a g e r e t a p u d Pha raoncm ; c c n t u m au-

lem e l vigiliti a n n o r u m c ù m e x i r e t ò vi ta . Jam 

v e r ò s i ad a n n o s 38 addas sep tem, confecer i s 

s u m m a m -15. Cur v e r o Josephus q u i n q u e modo 

a n n o r u m fac ia t jn lc rva l lum à t ransmisso Jor -

dane , ad t e r r a pa r l i t i onem u s q u e , alibi c s l à 

n o b i s e x p l i c a t u m . 

P o r r ò i l lud : Refcrebm ad illum rem, ni crai 

apud animiti meum, s ep luag . I n l c r p r e l f s r e d -

d i d e r u n t n u m e r o p l u r i u m , quas i re l iqui ex-

p lora tores su i an imi s e n s u m , i m p r o b u m vide-

licel, elTutiverinl corani Mose, c o q u e populuui 

t e r r u e r i n t . Sed id ets i i ta es t , tanien illud he-

braicis verbis p lanò d i c i t u r , quod ego express i . 

i» Est en im con ten i io fidei Calebi , c u m re l iquo-

]" r u m per f id ia . C ù m au tem d ic i t , s e ex an imi 

su i s c n i e m i à re tu l i s se r e m ad Mosen, c i t ta 

o m n e m ar roganl ia in mir i l ìcò c o m m e n d a i e a m 

quam in Deo repos i tam b a b u c r a i f i d u c i a m . Est 

en im ac si ilicat, nul l ius se gra t iam bomin i s 

a u c u p a i u m fuisse su is verbis , n e q u e cujusqt iam 

furoreiri expavissc , sed quod p ianò s e n t i r c i , id 

se fu isse p r o l o c u t u m . Scns i t e r g o Deum sua 

promissa o m n i n ò esse p e r f e c t u r u m ,et qu idem 

faci l l imè, c ù m d icc rc l N u m . 1 4 , 9 . Vo's «olile 

liniere popnlum illim teme ; ami enim cibai no-

Uer: amisemt pricsidium suum, el Domimi 

! k , \ i r 
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aputl IM est. Utinarn v e r o Ca lebum imi la r i ali- 1 

q u a n d o in a n i m u m indi icanl , qui magna c u m I 

d igoi la le in p r i n c i p u m aul is v c r s a n l u r , qu ique 

r e i p u b l i r a p r a f e c l i s u n t , au t cani t r a c t an l , 

a t q u c su is a m b i t i o n i b u s , l ev i la l ibusque Dei 

c a u s a m , h o c es t , ipsam vcr i ia le in , a n l c p o n a u l , 

n e q u e p e r to t s imula l iones d i ss imula t ionesque , 

n e d i cam tu rp i s s ima m e n d a c i a , l u m apud im-

p r u d e n l e s p r inc ipes g r a t i a m , l u m in vulgus 

i m p e r i t u r a co ramemla l ionem tara fredò a l q u e 

sce l e ra tò v e n e n t u r . A l e n i m de tes tanda e s t ve-

l e r u m J u d a o r u m i m p r o b i t a s , q u o r u m r e c e n -

t io r q u o q u e s j n a g o g a , l a n q u à m dic ta la r e d d i t , 

p r o b a l q u e c o m m e n t a , qui d e s e c o u j i c i e n t e s 

a l io rum hoiii iuum inentes , d i cun t , Ca lebum 

re lu l i s se r em, ut f u e r a t a p u d e j u s a n i m u m , 

non a u t e m , u t f u e r a t paulò a n t e in o r e , c ù m 

p e r i t e r , ve rb i s q u i d e m , l u m ipse, l u m Josua 

ad co l legarum s u o r u m consp i ra l ionem se ad-

j u n x i s s e n t , sed a n i m o t amen rec iam sen t en -

l iam re t inu i s sen t . Quod p ro fec lò t a n t o r u m 

v i r o r u m s a n c i i f o r t i t ud ine e s t l ongò indignis-

s imuui . 

V T R S . 8 . — F R A T I I E S VERO H E ! QUI ELLAST MC-

CCM, LIQCEFACTERAIIT COR POPULI, e l C . I n l iqUC-

f ac i cnd i ve rbo m e i a p h o r a e s t , q u a an imi fir-

mi lud i i i em dissolvi s ign i f ica i , s icu t c e r a ad 

i g n e m l iqucsci l . C h a l d a u s , frangere d ix i t , in 

q u o ve rbo i tera t rans la t io e s t . Ipsum a u t e m 

v e r b u m hebra i cum " D a n , m o r e cba lda ieo 

s c r i p t u m e s t , u t a u c t o r e s t R . J u d a s Davidis 

filius c o g n o m i n a t u s JVn, p r i m u s aptiil J u d a o s 

g r a m m a t i c u s , a u t , u t c ense t I t . Moses Kimhi , 

pos i tu ra e s t r a n loco h e in fine. Sed si b u i e 

a s s c n t i m u r , d i c e n d u m est, s i ngu l a r em n u m e -

r u m p ro p lura l i esse s c r i p t u m . C o m p i e r e post 

Deum, es t , non s o l ù m pr ivai im piò s anc lòque 

vivere , sed Dei e t i am g lo r iam. e t p rov imi sa -

lutoni , qu ibus fieri po t e s t modis , ad u l t i m u m 

usque v i t a a c t u m p r o c u r a r e , e t o m n i n ò 11111-

n e r e eo, cu i q u e m q u e Deus p r a f e c i t , a l t e r n ò , 

gnav i tc r , c o n s l a n t e r de fung i . N c q u e e n i m ul-

l u s cu r sus , q u a n i ù m v i s a l a c r i l c r o p p t u s , ma-

g n a n i laui lem raeretur, si p e r ignaviam, a n i 

lev i ia tem c i t ra me tan i s i s t a l u r . Est autera o ra -

l io i m m i n u l a , q u a m Sepluag in ta r ec lò s u p -

p o n i , addi lo ve rbo inf in i to , b t a i U t H m , Ime 

es t , sequi. D i x e r u n t en im : Ego vero pergebam 

s-.qui Dominum. S e d q u i b u s verb i s , q u a n t a 

an imi c o n s u n t a , q u à m q u e obn ixè causam 

Ilei a d v e r s u s i raprobos soe ios dc fcndc r i l C a -

lebus , si q u i s r e q u i r i t , is ea re lega i , q u a in , 

N u m e r i s cap . 13 e t 1 4 p e r s c r u t a s u n t . 

Sed fortassò vi . lcatur al iei i i , is ià c o m m c m o - 1 
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r a t i o n e officii e t p i e l aüs p r o p r i a , l a u d e « 6 ib j 

assuu ie rc Ca lebus a r r o g a n t e r n i m i ù m . Vcrùif 

id non est i la . Opor te t e n i m « ¡ s t i m a r e , longà 

alia m e n t e sanc tus h o m i n e s , a l i i improbo» d e 

su is v l r tu l ib i is vel a p u d Deum, vcl a p u d homi -

nes loqui . Hi en im v a n a g l o r i o l a a v i d i , s e ipsi 

p r e d i c a n o n e e f fe r re S t u d e n t ; iili a b o m n i r e -

r u m sua r t im inan i o s t e n t a t o n e a l i en i , s i q n a s 

for te s u a s v i r tu t e s c o m m e n i o r a n t , id p r o r s ù s 

simplici a n i m o fac iun l , e l mini inò nialiliosò, u l 

vel se ipsoscà r ecorda tìoncanimeiil.conlirincnt-

q u e , q u ò s u p e r i o r i s v i t a s u a r e e t è facta con-

t inuò aliis a tquc aliis mel io r ibus t u t a t u m orna-

l u m q u c p e r g a n l , vel u l a u d i e n l i u m a n i m o s ad 

menior iani Dei e rga se ben ign i la t i s r c v o c e n t , 

e u j t t s g r a t i i a d j u t i t a l i a ips i p a l r a v e r r a t , e i s i -

mul q u i d a m a m u l a t i o n e ad rec lò v i v e n d u m 

i n c i t e n l ; vel d e n i q u e , quia h u m a n a quàda ra 

s impl ic i ta ie ex i s l iman t , se, posila Deo, t a n q u a m 

a n t e ocu lus , s u i i p so rum piotate , posse i l luni 

i n d u c e r c f a c i l i ù s , u t i is q u a modò a b ipso piò 

l lagitant , a n n u a l . Quod E z e c h i a even i s se , sac r i s 

l i l t e r i s e s t cons igna t ion , et s a p i ù s e t i am ipsi 

Davidi . Au t p o s t r e m o , quia ex p u b l i c a , au t 

p r i v a l a re i usu esse i n t c l l i g u n t , ut i n g e n u e 

ra t ionem v i t a s u a r e d d a n l . b l q u e n u n c nos t ro 

acc id i i C a l e b o , qui s e u n u m in pietat is officio 

« i n s t a n t e m mans i s se ideò c o m m e m o r a i , ut 

in te l l igant I s r a e l i t a , c u r e x t r a so r t em por t io 

ipsi h a r e d i t a t i s sit à Deo Moseque p romis sa . 

Fu i s se en im illud p romissum l anquàm m e r c e -

dem illitismodi c o n s t a n t s p i e t a t i s , sa t is indi-

cai , q u a n d o c o n t i n u ò a d d i i : 

V E H S . 9 . — J I - R A R A T Q C E M O S E S M . 0 P I E DICEXS : 

PROFECTÒ TERRA QUA», e t c . Q . d . : I l io m e o p i e -

ta t i s officio p e r m o t u s e s t , u t lalia j u r a t u s p r o -

mi t t e r c t . Sed s u n t isla ad vers . 0 à nob i s ¡ ra -

d a l a . Qua re iti modò exp l i cab imus , c u r j u r à s s e 

Mosen d i c a t , c t qual is s i t illa j u r i s j u r a n d i for-

m u l a , q u a ve rb i s N®5 e s t , h o c e s t , si non, c o n -

l ine lu r . Cer tuni e s t , Mosen Dei In te rpre te rn 

ver iss imum e t fuisse , e t a b o m n i b u s exis l ima-

t u m e s s e , qu ippc in q u o Dei Sp i r i tus loque-

b a i u r . Nullo ig i lu r d i sc r imine verba Di-i s a p e 

Mosi e t vicissim Mosis Deo a t l n b u u n l u r , in 

sacra h i s to r i i . I t aque Ca l ebus , ut promiscui ' 

n u n c Moscn n u n c Deum d e ¡sto m o n l e loquen-

tem i u d u c i t , s ic e t Mosen j u r à s s e d i c i t , quia 

Deus illa sua veri tà , q u a d e p r a s e m e r e facic-

ba t in Numer i s , ¡ u r e j u r a n d o s a n c i v e r a l , cura 

dicerct cap ,14 ,v .30 : Vivo ego, et implebitur gloria 

Domini universa terra; profeclò omnes viri qui 

viderant gloriam meam, et signa mea, qutefeei 

in /Egypto, el in deserto, alque tentmerunl me 



jam dccies, neque obedientes fueruni voci mete, 

non sunt vistai terrain, quam juraveram patribus 

ipsorum ; et quicumque me aversantur, non vide-

bunt illam. Servian autem meum Caleb, quia fuit 

in eo animus alius, el empietti post me, indueam 

in t err am, ad quam accessit; et semen ipsius pos-

sidebiteamproliœreditate. P e n d e n t e n i m o m n i a 

ista c o n t i n a o ora t ionis fi lo, a b ilio Dei j u r e j u -

r a n d o quod p e r vi tam s u a m , r e r u m o m n i u m quœ 

usquàm s u n t , e f f e c t r i c e m , e t conse rva t r i cem , 

j u r a v e r a t m u l t ò sanc t i ss imum. C œ t e r ù m ipsam 

j u r a n d i fo rmulam Calebus , u t est in sac r i s 

] i t t e r i sus i t a t i s s imum,pro ic r t cu r i am, islis duo-

b u s v e r b u l i s , a b D N , quœ si la t inè d i c a n t u r , 

e r u n i : Si non, a u t , nisi. Nimirùm rcl igionis 

c ausâ sic l o q u u n t u r vir i sanct iss imi p e r «se«w-

«r.civ, s ive p rœc is ionem, n e s a c r o s a n c t u m Dei 

n o m e n t emerè u s u r p e n t , au t p o t i ù s , quœ à 

Dei s u m m â a tque immensà probi ta te e t na tura 

s u n t a l iena , ea n e verbis d ican t . Nam cura 

Deuin s ic l o q u e n t e m fac imus : Vivo ego, si non 

hoc, aut illud fiat, e t c . , a u t etiam omisso v ivendi 

v e r b o : Si non hœc, out illa faciam, pe r inde e s t a c 

si dicat D e u s : Nevivam, a u t , ne sim ter ax, nisi 

ilia prœstentur. Nefas au tem e s t , tale qu id d e 

D e o c o n c i p e r e an imo , m u l t ò etiam magise f fa r i 

v e r b i s , a tque ideò e l l ip t icè e t p rœc i sè e f ferun-

t u r i l l iusraodi o ra t iones . J u r a n t autera e t iam 

i n sacrâ historià bomines interdirai hàc fo r -

m u l a , ut d ican t : Sic faciat mihi Deus, et sic 

addai, hoc es t , s ic mag i s magisque face re per-

ga t , ubi sola s imil i tudinis par t iculà d i r a verba 

t e g u n t . Id e n i m si expl ice tur , hanc h a b e n t sen-

t e n t i a m : ile male perdal Deus, et porro perdi-

tum eal, si hoc, aut illud fecero, aut non fecero. 

Q u o d d ice re c ù m religio s i t ( nemo e n i m v e r -

b i s , n e d ù m a n i m o sibi m a l e precar i debet) , 

p r œ c i d u n t u r malò o m i n a t a ilia ve rba . Volcbain 

a u t e m hoc loco semel is ta e x p o n e r e , quia i m -

m i n u t u m illud loquend i g e n u s sœpè obscur i s . 

s in ium e s t , p r œ s e r t i m si q u i s hcbra icè legat . 

N a m i n t e r p r é t é s n o n inep t i soient expl ica t iùs 

r e d d e r e . De, n y j , hoc e s t , p e r p e t u o t e m p o r e , 

s ive s ecu lo , d ix imus a l i b i , s a i i s , o p i n o r , 

m u l t a . 

VERS. 10 , e tc . — JAM VERO EN CONSERVAVIT ME 

DOMINUS IN VITA , e t c . Pos iquàm a r g u m e n t o g ra -

vissimo e t tinnissimo u s u s e s t Ca l ebus , ipsis 

Dei Mosisque p romiss i s , q u i b u s n o n p a r e r e , 

s i n e s c e l e r e non possent d i s t r ibu to res , n i t i t u r 

e t i am s e n t c n t i a r u m q u à d a m conge r i e a ique 

ampl i f ica t ione occul to i n c r e m e n t o a l t iùs a tque 

a l t iùs insu rgens . Conservavi t , inqu i i , m e Deus i 

a t j b u c supe r s t i t em, post Illa p roni issa e t qu i - I 

[ dera p e r solidos quadrag in ta q u i n q u e a n n o s , 

e t qu idem p e r dese r tum in q u o ®qua les m e i 

p l e r i q u e o m n e s c o n c i d c r u n t . N c q u e v e r ò con-

servavi t modò, v e r ù m et iam homin i octoginta 

q u i n q u e na to a n n o s eas ipsas v i res a n i m i co r -

por i sque , a d v e r s ù s na lu r® j u s , in tegras ma-

n e r e vo lu i t , qu ;e tum e r a n l , c ù m Illa mih i 

p r o m i s s a d a r e t . C ù m ergo ista s i n t cons tant i s -

s im® Dei voluntal is cer t i ss ima s igna , qu® alio-

q u i so le t hominum vitiis mu ta r i a l i q u a n d o , 

non est quòd vos mihi denege l i s , qua ; jlle b e -

nignissimè o b t u l i t , a tque c t i a m n u m offerì quo-

d a m m o d o . 

P o r r ò illud : Cùm versarelur Israel in deserto, 

Chaldieus reddidi t : Qui versabatur cum Israele 

in deserto, Mosen signiGcans, u t c e r l è e s t in 

meo codice Compluiens i s c r ip tum, e t ut à Kirahi 

verba illius p r o f e r u n t u r . Ingrcdi et e g r e d i , e s t 

in o m n i vit® m u n c r c officio s u o fung i . Non 

ergo p l cnè sa t i s dixit L a t i n u s , ad gradiendum; 

Scptuagin ta , adbellicos labores tolerandos ulrum-

que a c c o m m o d à r u n t . Nam in R e g u m h i s to r ià 

sc r ip lura e s t Davidcm fe l ic i te r egredi so le re 

q u ò c u m q u e m i l t e r e t u r à Sau le . Ideòque rei 

mi l i t a r i p r re fec ium a b i l io fu i s se . Signif icai 

e r g o h i s verbis Ca l ebus , nihil s e a b suà s t a t e 

a l i enum p e t e r e , quamvis a r d u a m sibi deposca t 

p rov inc iam. 

Jam verò illud : Nam tu audisti ilio die, si 

longiore interval lo i n t e r p u n g e n d u m p u t a m u s , 

a tque a b i n sequen t ibus d i s t i n g u e n d u m , p lanò 

idipsum c r i i , quod versu sex to d i c e b a t : Tu 

nòsti verbum illud, quod loquebatur Dominus ad 

Mosen, n i m i r ù m r u r s ù s J o s u » , u t j u d i c i s , 

consc ient iam l e s t em c i t a i , H e b r o n c m esse lo-

c u m , q u e m ci Deus o l im p romis i t . E t u t in 

m e m o r i a m ille r e d i r e me l iùs possi t , c o n t i n u ò 

addi t : Erant enim illìe ¿Enatiti, et urbes 

magna: munita:, q . d . : Sc is D c u m ideò mihi 

eum locum, p n e c e t e r i s , po l l ic i tum esse, quia 

improbi nos t r i collega» c ù m g i g a n t u m , qui 

i l ium ob i ineban t , t c r r ib i l em a spec lum, u r b e s -

q u e mun i t i s s imas , qu® illìc e r a n t , mu l i i t ud in i 

t anquàm ob oculos sedit iosis su is verbis po -

s u i s s e n t , h a n c despcra t ione po t i und i p romissà 

t e r r à a f f ccc ran t . At en im nihil ve t a t c u r m i -

n ù s cont inua t i s v e r b o r u m c o n j u n c t i o n i b u s , 

s ic c o n v e r i a m u s h u n c l o c u m : Nam tu audivisti 

ilio die, quòd ilùc essent JEnocini, urbesque 

magna munita;, quas i à r e i , qua in a m b i t , con-

di l ione , a r g u m e n t u m d u c a t Calebus, qu ippe 

qu® sii e jus raod i , ut e t iam si i m p e t r e t , n ih i l 

nisi q u o d cum s u m m à d i f f i cu l t a t e , p e r i c u l i s , 

l abor ibus c o n j u n c t u m s i t , accepisse videi» 
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possi t . A tqu i e x i s t i m a b i s , a b s u r d u m esse, si 

Jo suam aud i ssc de - i l n a c i n i s , deque mun i l i s 

u rb ibus l l eb ron i s d i c a t , quas i non u u à cum 

a l i i s s p e c u l a t o r i b u s i p s e i l lùc accesser i t . V e r ù m 

facile r e s p o n d e d p o t e s t , a u d i r e p r o cogno-

s c e s , pos i ium esse, a u t Ca lebum ad duodec im 

v i r o s divisionis fac ienda; v e r b a isla f a c e r e , 

q u o r u m , p r a t e r J o s u a m , n e m o ¿Enacinos vi-

d c r a t . Nam au t n o n e d u x c r a t illos sccum in 

exped i t ionem i m p c r a t o r , c ù m loca ilia a r m a i u s 

p e r c u r r e r e t , a u t a b d i d e r a n t sc t u m / E n a c i n i 

vel in suis a n t r i s , ve l i n P h i l i s t i n o r u m u r b i b u s , 

u t a l ibi e x p o s u i m u s . 

P o r r ò i l l u d : S i fortè Dominus sit mecum, 

s p e m c u m dif l icul ta tc m i x t a m c o n t i n e t , e t 

difl iculias qu idem don i ¡esl iraat ioncm m i n u i t ; 

spes v e r ò d o n a n d i v o l u n t a t c m provoca i . 

S e d h ì c o c c u r r a t i l ì u d p a r ù m c o n s e n t a n e a m 

esse i s l am C'alcbi o r a t i o n e m m a x i m ® illi f ida -

c i® q u a m p r ® se fe reba t v e r b i s , c ù m a p u d | 

Mosen a t q u e u n i v e r s a m rouitit'jdir.eni col lc-

gis suis r e s i s t e r e i ; d u b i i a n t e r en im n u n c ¿e 

auxil io Dei loqu i tu r . Atqui hoc n o n est i t a . 

l i l le en im nih i l de s e p r i v a t i m , sed un ive r se j 

d e popul i Dei v ic tor ià d i c M ; b:c a u t e m d e 

s e m o d e s t è s e n t i i , m i n i m e i g n a r u s mor ta ì ium 

q u e m q u e s®pè, vel p ropecs i s s lmam Dei e r g a 

se volunta tcm e t g ra t i am, a v e r i e r c su is vi t i is . 

E s t q u i d e m Ecc les i® univers i ta t i f iducia cer -

t iss ima in Deo p e r C h r i s t u m , p e r c u j u s S p i r i -

tura c lamat : Abba pater; a t s ingul is v i d e n d u m 

e s t , n e se c f t e r a n i . neve insoìescaTit , sed t i -

m e a n t , casto, u t vocat Augus t inus , t imore , r e 

f o n ò r e i cc i ane i fiant. Chs2d®us h u n c locum 

cxprcss i t b i s f e r e ve rb i s : Si forte Verbum Do-

mini sii mihi ausilio, i l lud n i m i r ù m v e r b u m , 

quod inde à c o n d i t o Adamo, p e r admi rab i l em 

s u u m a m o r e m erga m o r l a l e s , i p so rum susce-

pi t p a t r o c i n a m i a p u d Deuni P a t r e m . Sed h ® c 

al ibi esp l ica ta s u n t p!urib; is . 

VERS. 13, 1 4 . — E r HKÌEPIXIT ILLI JOSUA , 

DEDITQDE HEBRO.NEM CALEBO, e tc . Vcrbuin J D , 

quod iheologi s u o v e r b o , bencdicere, i n l e r p r e -

t a n t u r , e s t , bon i qu ipp iam in al ium c o n f c r r e , 

e o q u e illuni o r n a r e et ampl i f icare . I t a q u e Deus 

b e n e d i c e r e h o m i n i d ic i tu r , in q u e m pa t c rnam 

suam benign i ta tem re ipsà c o n f e r ì , p a l à m q u c 

f a c i t , qu® ad illius commoda s a l u t e m q u e p e r -

t i n e n t , ea ' s ib i cur® esse omn ia . I n t c r d ù m ta-

rnen hoc ad f u t u r u m t e m p u s s p e c t a t , p rop te r 

p r o m i s s o r u m Dei c o n s i a n t i a m et ve r i t a t em. 

Nam cura p romi t t i t ille cu ip iam a l i q u i d , i sque 

earn p romi f s i onem fiducia a m p l e c i i t u r , b e n e -

(lictionem v o c a n t . A t c u m Deo b e n e d i c i l u r , 
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quia nihil in h u n c confe r r i à q u o q u a m p o t e s t , 

quippe qui ipsam r e r u m univers i ia lem solidam 

p o s s i d e t , niliil a l iud b e n e d i c e r e e s t , q u à m 

g ra to a n i m o divinura nu raen et n o m e n p r o s e -

q u i , a tque pr®dica t ione e l ì e r r e , quod g rœcè 

cùxao'.sTeìv d i c i t u r , in sac r i s l i t t e r i s . Sed en im 

es t et l e r t i um bened i ccnd i g e n u s , q u o Dei gra-

lia el l icaci ter in Ecclesià d i s p e n s a t u r , dùra r i t è 

i n v o c a l o , p e r a d m i n i s t m m h o m i n e m , s u p e r 

c œ t u m p i o r u m , n o m i n e D e i , t anquàm œ t e r n œ 

salutis et o m n i s bon i un ico p i g n o r e , ipse Deus 

ell icitur p r o p i t i u s , a t q u e ad iniser icordiani be-

n ign i i a i emque sanc tè p rovoea tu r , r c co rda t i one 

s u o r u m ipsius p r o m i s s o r u m , e t q u o d a m m o d ò 

a d i g i t u r , si i la fas est loqui . A tque hoc b e n e -

d iccnd i m u n u s p rop r ium esse s u o r u m sace rdo-

l u m i p s e , la ta l ege , v o l u i t , et f o r m u l a m i p s a m 

concep t i s verbis fac icndam p r œ s c r i p s i t , ipsuni-

q u e v e r u n i bcnedic i ion is f o n t e m c o m m o n s t r a -

v i t , c ù m in N u m é r i s , c ap . 6 , v . 23 , d icc rc t : 

I/>qucre ad Aaronem, et ad filios ipsius dicens : 

Sic benedicitote filiis Israel, utentes his ad ipsês 

verbis : Benedical libi Dominus, et custodial te; 

ilkstret te facie suâ, et misereatur tut. Adhibeat 

vulium suum ad le, pacemque ad te afferai. Cvm 

enim nomen meum portent super Israeli tas, ego 

ipsis benedicavi. P r i i n ù m e n i m sace rdo tcs ist i 

m u n e r i p rœf ic i l ( ii e n i m ex u n à Aaronis f ami , 

liâ c r c a b a n t u r ) , qui t anquàm rouit«» e t p r o m i 

b o n a nob i s ex ips ius d iv inà penua r i à c e l l i 

q u e a n t p r o f e r r e ; d e i n d e clavem , quA hoc s u œ 

g r a t i œ p r o m p i u a r i u m r e s e r e n t , o s t c n d i t , 

s u u m videl icet nomen sanc t i ss imum , quod sa -

li c rà p r e c a t ì o n e nobis conc i l i en t , a d j u n g a n t q u c . 

jj Sed hic o p u s est q u o q u e , u t nosme t Clios Is-

rael p r ® s i e m u s , h o c e s t , Dei p romiss ion ibus , 

ut I s r a e l , f idem a d j u n g a m u s ; d e n i q u e f o n t e m 

ipsum sac rum vclut i r e c l u d i t , cùm addi t : Ego 

ipsis benedicam. Quippe omne botmm nvimis, et 

perfectum domini ex alto descendit à Paire lumi-

nitm, ait J a c o b u s , c ap . 1 , v . 1 7 . Homines e n i m , 

q u à homines s u n t , nu l lâ n o s cœles t i s g ra t i® 

par t iculà imbue re possunt ; a t quà Dei sun t 

a d m i n i s t r i , e t t he sau r i benign i tatis Cbr is t i 

d i spensa l ione r i t è f u n g u n t u r , p o s s u n t , p r o -

p t e r ipsa Dei p r o m i s s a , quœ ille g ra tu i t à bora -

ta te p rob i t a t eque m o r t a ì i u m gener i p romis i t ; 

exil l is en im vis u n i v e r s a , a tque ef f ic ienza illius 

sacerdola l i s bencdic t ionis apia depende t . Sed 

j a m à p ropos i to a b e r r a r e v i d e m u r . E g o v e r ò 

ideò b ù c dec l inav i , qu ia c ò impic ta t i s , a u t 

ver iùs i n s a n i œ , mu l to s j a m f e r r i , s t u l t a r u m 

opina t ionura l i b i d i n e , a n i m a d v e r t i , a l s ta l l ie re 

nihil cos p u d e a t , s ce lus e s se , si quis au t sibj 



ipse , aut a l i e n , per Dei nomen, bene prece-
tur . Id quod , ab omni memorili , viros pios 
fael i lâsse, proditum sacris eliatn litleris est . 
Benedixil ergo iniperalor Calebo, quia ei con-
cessit , qua! ambiebat , nisi si quis existimare 
m a l i t , solcmnem hie rituni quelnpiam signifi-
cat i , quo illi Hebronem harcdi ia r io jure addi-
s c r i t , t radider i lquc, qualem rilum forenscs 
nunc investituram vocant. Et Iiùc s p e d a r e 
aecuraiam ¡Ham nominum ct cognominum 
repetit ionem. Dicilur autcm Hebron non ea 
modò pars montis, in quà exstabat Carialbarbe, 
sed universa illa vic :nia. Nam et Dabir cum 
Hebrone dal3 c e n s e t u r , ut inox audicmus. 

Y e n s . 1 5 . — NOUEX AUTEM HEBROMS OLIM 

RCERAT CARIATIIARBE , etc. Hebronis nomen 
acccptum refer t divusllicronymus Hcbroni (ilio 
Calebi , cu jus nicntio est in Para l ipomeni , 
Quod quàm sit firmimi equidem nescio. Nam 
sane illa v e r b a , quibus Calebi iste filius appel-
laiur Pater Hebronis, non satis magno sun', 
argumento ci re i . Nam filacbir quoque dictus 
est Paler Galaad, non quia Galaaditidi nomen 
snum imposuit, sed quia Il l lcimperavit . Vcrùm-
tamen cùm tam mul/ is in locis i l lud, Cariatii-
arbe , p ro vetusto n o m i n e j a c t c t u r , bona con-
jec tura e s t , altcrum h o c , Hebronis, recens 
esse. Id autem si est à Calebi filio p rofec tum, 
planò effici tur, Mosis quinque l ibros , ut certe 
nunc b a b e n t u r , non esse ab ipso conscriptos. 
De quà r e alibi dispulavimus. Sed Carialbarbe, 
si lalinò d i c a s , est civi tas, aui u r b s , A r b a . 
Cur aulem vir iste Arba inter ¿Enaeinos mag-
nus fuisse sc r iba tu r , an quia corporis mole in 
ilio gigantum genere exccl luer i t , an v e r ò , 
quia penès cum fueri t apud earn gentcni prin-
c ipa lus , non satis esplicata res est . Audieuius 
quidem cum alibi nomina l i , Patrem ALnac ; 
verùm hoc tequè de imper io , a tquc de generis 
origine accipi posse , modò dicebam. E l , u t 
superiùs quoque est à nobis esposilUuì, viden-
lu r i n a e r a i , à quodain viro nomine /Enac 
potiùs prognat i , quàm ab Arbà. Nani quòd 
quidam j E n a c , Arba vocatum d i c u n l , quia 
quar tus cum tribus filiis, Aebiman, Scsa i , et 
ihol inai dominatuin Ilebrone hahuer i l , pucri-
lis mihi conjectura videtur. Rursùs neque illud 
expedilum e s t , an Arba hanc urbem pr imus 
condider i t , quod sanò fieri non potest ut veruni 
s i i , si fuit illorum gigantum pater , qui Josua; 
principalu vivebant (sed hoc suo loco videbi-
j ius ) , an verò idcircò sii illius appellata u r b s , 
quia cam diù suo dominalu l e n u i t , quod mihi 
videtur credibilius. Nam ct R. Salomon illam à 

Cham Noe Mio exadificatam esse puiat . Sed 
ista subtiliùs alque accuraliùs persequi enriosi-
tas f u c r i t , cùm sint per se obscurissima , et 
propter maxiiuam veluslalem prorsùs inexpii-
cabilia. Quare bis omissis, exponam paucis 
qua; de hoc nomine , Carialharbœ, in anliquis 
I l eb raorun icommenta r i i s , q u a illi nomiaant , 
Beresehil llabba, legi. Scr iptum enim iliic esl, 
ideò ab Arba, hoc e s t , q u a t u o r , nomen isti 
urbi e s se , quia priscis scculis quaiuor illic 
viri pii habi taver inl , A n e r , Eschol, Mamrc , 
et Abraham, iidcmque illic s in t circumcisi, 
Quaiuor item matrona; celeberrima l'ama; se-
p u l i a , E v a , S a r a , Itcbccca, Lia. E t quatuor 
P a t r i a r c h s quoque , Adam, A b r a h a m , Isaac, 
Jacob ; ad b a c , quia Abraham inde quatuor 
reges insecutus percusserit . Sed piget r e fe r re 
e a t c r a . Sunt enim nimis multa , et parimi 
firma. Quamvis non ignorera etiam divum Hie-
ronvmum in eâ fuisse sen ien i i à , u t p u t a r e l , 
pr imum fiumani generis parcntem Adamuni 
illic esse hunialum. Quin p ra sen t em locum 
sc icns , u t v ide tu r , in aliam sentent iam est 
i n l c rp rc t a lus , quàm l icbraa verba p r a se fe-
r u n t , si modò ipse est Ial ina Iralationis auelor, 
ut illam suam opinionem de Adami sepulcro 
allirmaret. Sed quod ille de Adamo sentire 
v i d e t u r , id in vetustis cominentari is , q u a in 
Cantica Saloraonis scripta e s s t a n t , ile Abra-
hamo esplanaiur à J u d a i s , qui u t es hominc 
¡sto magno, Abrahanium efl ic ianl , tam mullas 
alìcrunt illie n u g a s , u l dalà opcrà ridiculi esse 
voluisse vidcri possinl. Illud tamen unum relatu 
non est i n d i g n u m , quod a iunt , Abrahamum 

! sub mediam condili orbis a i a t e m , in hoc mor-
lalium Ihealrum à Deo esse productum , ni 
suà ipse v i r tu le , et q u a an te fu i s sen t , et q u a 
post ventura essent secula vcluli fulciret . Co 
lumnam enim non in angulo quopiani do roòs , 
sed in ipso colloca« mcdilull io, q u a adilicium 
sustineat. C e n ò snavissima illa placatioris Dei 
vox, q u a spem sa lu l i shumanogener ios tendi l , 
inde ab oficnsoper peccaium Numine, ab Abra-
i iamoprimùinclar iùs est audita atquc apert iùs. 
Sed hoc haclenùs, non est enim prascnt is loci . 

Es t r ema hu jus capitis pars : Terra quiesce-
bal à bello, espl icata esl à nobis in fine capitis 
undccimi. Ideò autcm hoc loco repclita e s t , 
quia cura fac icnda division« narraiio adhuc 
pc ra l i 3 s a tque alias digressiones dilata s i t , 
nunc vero tandem ad cam traclandam acceda-
t u r , monendum iterùrn fu i t , nullos fior-tem-
pore usquàm hostes fuisse rcl iquos, qui dislri-
buiionem bello impedircnt . 
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liM. CAPUT XV, , j g 

CHAPITRE XV. 
1. Voici le partage échu par le sor t aux en-

fants de Juda selon leurs famil les : L a hmites 
de leur pays sont depuis la frontière de l 'Idu-
moe, en passant par le désert de S i n , vers le 
midi, e l ¡'avançant de l'orient à l'oerident, jus-
qu 'à l 'extrémité de la contrée méridionale de 
la terre de Cltanaan. 

i . Ce pays commence à la pointe de la mer 
Salée, et à celle langue d e m e r qui regarde le 
midi. 

3. Il s 'étend vers la montée du Scorp ion , 
et passe jusqu'à Sina. Il monte vers Cadés-
Barné, vient jusqu 'à Esron, monte versAddar , 
et tourne vers Carcaa ; 

4 . Et passant de l à j u s q u ' à Aséraona, il a r -
rive jusqu'au torrent d'Egvpte, qui est le bras 
te plus oriental du Kit, e t se termine à lu mer 
Méditerranée, appelée la grande mer . Ce sont 
là ses limites du côté du midi. 

5 . Du côté de l 'orient , la tribu de iada com-
mence à la mer Sa lée , el se continue loin 
le long de celle mer jusqu 'à l 'extrémité où 

elle reçoit le fleuve du Jourda in ; et ainsi ses 
limites orientales sont depuis ce l te langue de 
mer gui s'étend vers le midi, en remontant vers 
l 'aquilon, jusqu'à l'endroit oh co m orne Ueuve 
du Jourdain entre dans la mer. 

6. Sa f ron t i è r e , du cité du nord, monte à 
Betb-hagla, passe de l'aquilon à Beth-araba, 
monle à la Pierre de Boên, fils do R u b e u , 

7. Et s'étend jusqu'à Débcra d e la vallée d'A-
c h o r , vers le septentr ion ; elle regarde Cal-
gala, qui esl vis-à-vis de lamontéed 'Adommim, 
au côté du torreiy. qui regarde le midi ; elle 
passe les eaux qui s 'appellent la Fontaine-du-
Soleil, c t vient se terminer à la fontaine d e 
Rogel. 

8. Elle monle par la vallée du fils d 'Ennom, 
an côtc méridional du pays des Jébuséens . où 
est la ville de Jérusalem; et d e là montant 
jusqu'au haut de la montagne de Moria, qui est 
vis-à-vis deGéennom, à l 'occident de Jérusalem, 
el gui touche a l 'extrémité de la vallée des 
Géants, vers l 'aquilon, 

9. Elle passe depuis le haut de la montagne 
jusqu'à la fontaine de Nephthoa, et s 'étend 
jusqu'aux villages du mont Ephrom. Elle baisse 
ensuite vers Baala, qui est Cariathiarim, c'est-
à-dire, la Ville-des-Forcts. 

10. Et de Baala elle tourne vers l 'occident , 
jusqu'à la montagne d e Séir, passe au Mi du 
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i p s e , au t a l t e r i , p e r Dei n o m e n , bene p r e c e -

t u r . Id quod , a b o m n i m e m o r i l i , viros p los 

f a e l i l à s s e , p r o d i t u m sacr is eliarn l i t ler is e s t . 

Bened ix i t e r g o impera lo r C a l e b o , quia ei c o n -

cess i t , qua ! a m b i c b a t , nisi si quis ex i s t imare 

m a l i t , so l cmnem h i e r i t u m q u e i n p i a m siguifi-

c a r i , q u o illi H e b r o n e m h x r e d i t a r i o j u r e addi -

x c r i t , t r a d i d e r i t q u c , qua lem r i tum foreuscs 

n u n c inves t i tu ram voeant . Et l iùc spoe ta re 

accu ra t am i l iam n o m i n u m c t c o g n o m i n u m 

r epe t i t i onem. Dici tur a u t e m Hebron non ea 

m o d o p a r s m o n t i s , in qua e s s t aba t C a r i a t b a r b e , 

sed un iversa ilia v ic : nia . Nam ct Dabir cum 

H e b r o n e dat3 c e n s e t u r , ut inox aud icmus . 

VFUS. 15. — NOUEX AUT EH HdtROMS OLII! 

r tERiT CAtturaARBB, c tc . Hebron i s nomen 

acccp tum reFert d i v u s l l i c r o n y m u s Hcbroni (ilio 

C a i e b i , c u j u s m e n t i o e s t in Pa ra l ipomeni» . 

Quod q u à m s i t firmimi equ idem nescio. S a m 

s a n e ilia v e r b a , q u i b u s Caiebi is te lilius appc l -

i a tu r Pater Hebronis, non sat is m a g n o sun ' , 

a r g u m e n t o ci r e i . Nam filacbir q u o q u e d ic tus 

e s t Paler Gaiaai, non quia Galaaditidi n o m e n 

s n u m imposui t , sed q u i a M i c i n i p c r a v i l . V c r ù m -

tamei i c ù m t am mul/ is in iocis i l l u d , Ca r i a lh -

a r b e , p r o ve tus to n o m i n e j a c t c t u r , b o n a c o n -

j e e t u r a e s t , a l t e rum h o c , H e b r o n i s , r e c e n s 

esse. Id a u t e m si e s t à Caiebi filio p r o f c c l u m , 

plane e f l l c l t u r , Mosis q u i n q u e l i b r o s , ut c e r t e 

n u n c b a b e n t u r , n o n esse a b ipso conscr ip tos . 

De q u à r e alibi d i spu tav imus . Sed C a r i a t b a r b e , 

sì la t inè d i c a s , e s t c i v i l a s , au t u r b s , Arba i . 

C u r au tem vir iste Arba in t e r ¿Enaeinos m a g -

n u s fu isse s c r i b a t u r , an quia co rpo r i s mole in 

ilio g igan tum g e n e r e e x c e l l u e r i t , an v e r ò , 

quia p e n è s c u m f u e r i t apud earn genLcm p r i n -

c i p a t u s , non sat is esp l ica ta r e s e s t . Audieu ius 

q u i d e m c u m alibi n o m i n a l i , Palrem ALnac; 

v e r ù m hoc icquè d e i m p e r i o , a t q u e d e gene r i s 

or ig ino aceipi p o s s e , modo d icebam. E t , u t 

s u p e r i ù s q u o q u e e s t à nob i s e x p o s i t o r , v iden-

t u r vE t i ae in i , à quoda in viro n o m i n e J i n a c 

po t iù s p r o g n a t i , q u à m a b Arbà . Nani quòd 

qu idam j E n a c , A r b a voca tum d i c u n t , qu ia 

q u a r t u s c u m t r ibus f i l i i s , A c h i m a n , S c s a i , e t 

' f ho lma i d o m i n a t u i n I l ebrone h a b u e r i t , p u c r i -

l is mih i c o n j e e l u r a v i d e t u r . R u r s ù s n e q u e illud 

exped i tum e s t , a n Arba h a n c u r b e m p r i m u s 

c o n d i d e r i t , quod sanò lieri non potest ut v c r u m 

s i i , s i fu i t i l lorum g igan tum p a t e r , q u i Josua; 

p r i nc ipa tu v ivebant (sed hoc s u o loco videbi-

.nus) , an verò idc i rcò s i t illius appel la ta u r b s , 

quia cam diù suo d o m i n a t u l e n u i t , quod mihi 

v i d e t u r credib i l ius . Nam c t R . Sa lomon Ulani à 

C h a m Noe filio exìcdif icatam esse p u t a t . Sed 

ista subt i l iùs a tque accura t iùs pe r sequ i cur iosi-

tas f u e r i t , c ù m s int p e r s e obscur iss ima , e t 

p rop te r maxi iuain v e t u s t a t e m p r o r s ù s inexpl i -

cabilia. Ou.Tre h i s o m i s s i s , exponam paucis 

qua ! d e hoc n o m i n e , Cariatharbœ, in an t i qu i s 

Hcbrœorun i c o m m e n t a r i i s , qua; illi n o m i a a n t , 

Beresehit llabba, legi . S c r i p t u m en im illic es! , 

ideò ah A r i l a , hoc e s t , q u a t u o r , n o m e n isti 

urbi e s s e , quia priscis sccul is qua iuo r illic 

viri pii b a b i t a v e r i n t , A n e r , E s c h o l , M a m r e , 

e t A b r a h a m , i i d c m q u e illic s i n t c i rcumcis i . 

Qua tuor i tem m a t r o n ® ee leber r imœ l'ama! se -

p u l u e , E v a , S a r a , Kcbccca , L ia . E t q u a t u o r 

P a t r i a r c i ® q u o q u e , A d a m , A b r a h a m , I s a a c , 

J acob ; ad h œ e , quia A b r a h a m i n d e q u a t u o r 

r e g e s i n seeu tu s percussor i ! . Sed piget r e f e r r e 

cantera. S u n t en im n i m i s m u l t a , et par imi 

f i rma. Quamvis n o n ignorera e t iam d ivum l l ie-

r o n y m u m in eâ fu i s se s e n t e n t i à , u t p u t a r c t , 

p r i m u m huraan i gene r i s p a r c n t e m A d a m u n i 

il l ic esse h u m a t u i n . Quin p r é s e n t e n t locum 

s e i e n s , u t v i d e t u r , in a l iam s e n t e n t i a m es t 

i n t e r p r é t a n t s , q u à m h c b r s a v e r b a p ra ! s e fe-

r u n t , si inodò ipse e s t l a t i n « t ra la t ionis aue to r , 

ut illara suam op in ionem d e A d a m i sepu lc ro 

a l l i rmare t . Sed q u o d ille d e A d a m o s e n t i r e 

v i d e t u r , id in ve tus t i s c o m m e n t a r i i s , q u œ in 

Cant ica Sa lomon i s scr ip ta e x s i a n t , d e Abra-

hamo exp lana tu r à J u d a i i s , q u i u t ex hora ine 

¡sto m a g n o , A b r a h a m u m e f l i c i a n t , u n i multas 

a f f e run t i l l ic n u g a s , u t d a t i upcrà r idiculi esse 

voluisse v ider i poss in t . I l lud t amen u n u m relaiu 

non est i n d i g n u m , q u o d a i u n t , Abrahamum 

! s u b med iam condi t i o rb i s œ t a t e m , in hoc m o r -

taìium t h e a l r u m à Deo esse p r o d u c t u m , ut 

suà ipse v i r t u t e , et quai a n t e f u i s s e n t , e t quœ 

post ven tu ra essen t secula voluti f u l e i r e t . Co 

l umnam e n i m non in angu lo quopiam d o r o ù s , 

sed in ipso c o l l o c a « mcd i tu l l i o , quai aidiUcium 

sus t inea t . C e r l è suaviss ima illa p lacat ior is Dei 

vox , qua; spem s a l i i l i s h u m a n n g e n e r i o s l c n d i l , 

i n d e a b o f f ensope r pecca tum Ninnine , a b Abra-

h a m o p r i n i ù i n c l a r i ù s est aud i t a a tque ape r t iùs . 

Sed hoc hac l enùs , non es t e n i m p r a s e n l i s l o c i . 

E s t r e m a h u j u s capi t i s pars : Terra quiesce-

bal à bello, e s p l i c a t a e s t à nobis in l ine capit is 

undcc imi . Ideò a u t e m hoc loco repc l i t a e s t , 

qu ia cùin f ac icndœ divisionis na r ra t i« adhuc 

p c r a l i 3 s a t q u e alias d igress iones dilata s i t , 

n u n c v e r o t a n d e m ad c a m t r ac t andam acceda-

t u r , m o n e n d u m i ierùrn f u i t , nul los h o i u e m -

p o r c usquàm hos tes fuisse r e l i q u o s , q u i dis lr i -

bu t ionem bello i m p c d i r c n t . 
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n a t i o n e s s u a s i s t a f u i t : A t e r m i n o E d o m , 

d e s e r t u n i S i n c o n t r a m e r i d i e m , e t u s q u e 

a d e x t r e m a m p a r t e m a u s t r a l i s p l a g a ; . 

2 . I n i l i u m e j u s à s u m m i t a t e m a r i s S a l -

s i s s i m i , e t à l i n g u à e j u s q u a ; r e s p i c i t m e -

r i d i e m . 

.3. E g r e d i t u r q u e c o n t r a a s c e n s u m S c o r -

p i o n i s , c t p e r t r a n i i t i n S i n a ; a s c e n d i t -

q u e i n C a d e s b a r n e , e t p e r v e n i t i n E s r o n , 

a s c e n d e n s a d A d d a r e t c i r c u i c u s C a r -

e n a , 

4 . A t q u e i n d e p e r l r a n s i e n s i n A s e m o -

n a e t p e r v e n i e n s a d t o r r e n t e l l i j E g y p t i : 

e r u n t q u e t e r m i n i e j u s m a r e m a g n u m . 

H i c e r i t finis m e r i d i a n ® p l a g a ; . 

5 . A b o r i e n t e v e r ò e r i t i n i l i u m , m a r e 

S a l s i s s i m u m u s q u e a d e s t r e m a J o r d a n i s ; 

e t e a q u a ; r e s p i c i u n t a d a q u i l o n e m , à 

l i n g u à m a r i s u s q u e a d e u m d e m J o r d a n i s 

t l u v i u m . 

6 . A s c e n d i t q u c t e r m i n u s in B e l h - h a g l a , 

e t t r a n s i t a b a q u i l o n e in B e l l i - a r a b a , 

a s c e n d e n s a d L a p i d c m R o e n , Glii l l u b c n , 

7 . E t t e n d e n s u s q u e a d t e m i i n o s D e -

b e r a d e v a l l e A c h o r , c o n t r a a q u i l o n e m ; 

r e s p i e t e n s G a l g a l a , q u a ; e s t e x a d v e r s o 

a s c e n s i o n i s A d o m m i m , a b a u s t r a l i p a r t e 

t o r r e o t i s : t r a n s ) t q u e a q u a s q u i e v o c a n -

• u r F o n s S o i i s ; e t e r u n t e x i t u s e j u s a d 

f o n t e m H o g e l ; 

8 . A s c e n d i t q u c p e r c o n v a l l e m filii E u -

n o m e x l a l e r c J e b u s a ; i a d m e r i d i e m , h i e c 

e s t J e r u s a l e m ; e t i n d e s e e r i g e n s a d v o r -

t i o e n i m o n t i s , q u i e s t c o n t r a G e e n n o m a d 

o c c i d e m e m i n s u m m i t a t e v a l l i s R a p h a i m 

c o n t r a a q u i l o n e m . 

9 . P e r t r a n s i t q t t c à v e r t i c e m o n t i s u s -

q u e a d f o n t e m a q u a ; J Y e p h t h o a , e t p e r -

v e n i t u s q u e a d v i c o s m o n t i s E p h r o n ; 

i n c l i n a t u r q u e in B a a l a , q u » e s t C a r i a -

t h i a r i m , id e s t , u r b s S y l v a r u m ; 

1 0 . E t c i r c u i t d e B a a l a c o n t r a o c c i -

d e n t e m u s q u e a d m o n t e m S e i r , t r a t t i - . 
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CHAPITRE XV. 

1 . Voici le pa r tage é c h u par l e s o r t aux en-

fants d e J u d a s e l o n leurs f a m i l l e s : Les limita 

de leur pays sont d e p u i s la f ron t i è r e de Tldit-

mée , en passant par le dé se r t d e S i n . vers le 

midi , e t s'atmrMt de l'orient à foceidm, Jus-

q u ' à l ' ex t rémi té d e la c o n t r é e mér id iona le île 

la terre de Cltanaan. 

i . Ce pays c o m m e n c e à la p o i n t e d e la m e r 

Sa lée , et à ce l t e l angue d e m e r qui r e g a r d e le 

m i d i . 

3 . Il s ' é tend v e r s la m o n t é e d u S c o r p i o n , 

e t passe ju squ ' à S ina . Il m o n t e v e r s Cadés -

Ba rné , vient j u s q u ' à E s r o n , m o n t e v e r s A d d a r , 

e t t o u r n e v e r s Carcaa ; 

4 . E t passan t d e l à j u s q u ' à A s é m o n a , il a r -

rive j u s q u ' a u t o r r e n t d 'Egyp te , lpt1 est le bras 

le plus oriental du i\'il, e t se t e r m i n e à lu mer 

Méditerranée, appelée la g r a n d e m e r . Ce son t 

là ses l imi tes d u côté du midi . 

5 . Du c ô t é d e l ' o r i en t , la tribu de Juda c o m -

m e n c e à la m e r S a l é e , et se continue tout 

le long de cette mer j u s q u ' à l ' e x t r é m i t é où 

elle reçoit le fUme du J o u r d a i n ; e t ainsi ses 

limites orientales sont d e p u i s c e l t e l angue d e 

m e r qui s'étend vers le midi, ea remontant vers 

l ' aqu i lon , j u s q u ' à l'endroit où c o m ô m e tleuvc 

d u Jou rda in entre dans la mer. 

6. S a f r o n t i è r e , du cité du nord, m o n t e à 

Both-kagla , passe d e l 'aquilon à B e l h - a r a b a , 

m o i n e à la P i e r r e d e Boên, fds do R u b e u , 

7 . El s ' é tend j u s q u ' à Dcbéra d e la val lée d 'A-

e b o r , vers le s e p t e n t r i o n ; elle r e g a r d e C a l -

gala, qui est vis-à-vis d e l a m o n t é e d ' A d o m m i m , 

au c ô t é d u torrewt qui r e g a r d e l e mid i ; elle 

passe les eaux qui s ' appe l len t la F o n t a i n e - d u -

Soleil , c t v ien t s e t e r m i n e r à la fon ta ine d e 

Rogel. 

8 . E l l e m o n t e p a r la vallée du lits d ' E n n o m , 

an côte mér id iona l du pays d e s J é b u s é e n s . o ù 

est la ville d e J é r u s a l e m ; e t d e là m o n t a n t 

jusqu 'au h a u t d e la m o n t a g n e de Moria, qui est 

vis-à-vis d e G é e n n o m , à l ' o cc iden t de Jérusalem, 

et qui touche à l ' e x t r é m i t é d e la val lée des 

Géants , v e r s l ' aqu i l on , 

9 . Elle passe depuis le h a u t d e la m o n t a g n e 

j u s q u ' à la fon ta ine d e N e p h i h o a , e t s ' é t e n d 

j u s q u ' a u x villages du m o n i F,phrom. E l l e baisse 

ensu i t e v e r s Baala, qui e s t Ca r i a th i a r im , c 'es t -

à -d i r e , la Vil le-des-Eorcts . 

10. Et d e Baala e l le t o u r n e v e r s l ' o c c i d e n t , 

j u squ là la m o n l a g u e d e Séi r , passe au M i d u 



q u e j u i t a l a l u s m o n t i s J a r i m ad a q u i l o -

n e t n in C h e s l o n , e t d e s c e n d i t in B e t h s a -

m e s , t r a n s i t q u e i n T h a m n a ; 

1 1 . E t p e r v e n i t c o n t r a a q u i l o n e m 

Dar t i s A c c a r o n e x l a t e r e ; i n c l i n a t u r q u e 

S e c h r o n a , e t t r a n s i t m o n t e m B a a l a ; p c r -

v e n i t q u e in J e b n e e l , e t m a g n i m a r i s c o n -

t r a o c c i d e n t e m l ine c o n c l u d i t u r . 

1 ! . Hi s u n t t e r m i n i filiorum J u d a p e r 

c i r c u i t u m in c o g n a l i o n i b u s s u i s . 

1 3 . C a l e b v e r o l i l io J e p h o n e d e d i t 

p a r t e m in m e d i o filiorum J u d a , s i c u t 

p r a c e p e r a t e i D o m i n u s , C a r i a t h - A r b e 

p a t r i s E n a c , i p s a es t H e b r o n . 

1 4 . D e l e v i i q u e e x c i C a l e b t r e s filios 

E n a c , S e s a i et A h i m a n e t T h o l m a i d e 

s t i r p e E n a c . 

1 5 . A l q u e i n d e c o m c e n d e n s v c n i t a d 

h a b i t a t o r e s D a b i r , q u ® p r i i i s v o c a b a t u r 

C a r i a l h - S e p h e r , id e s t , C iv i t a s L i t t c r a -

r u m . 

l f i . D i x i t q u e C a l e b : Q u i p e r c u s s e r i t 

C a r i a l h - S e p h e r e t c e p e r i t e a r n , d a b o e i 

A x a m filiam m e a m u x o r e m . 

1 7 : C e p i t q u e ea rn O t h o n i e l , filiusCe-

n c z , f r a t e r C a l e b j u n i o r ; d e d i t q n e e i 

A x a m filiam s u a m u x o r e m . 

1 8 . Q u ® , c ù m p e r g e r e n t s i m u l , s u a s a 

e s t à v i r o s u o u t p e t e r e t à p a l r e s u o 

a g r u m , s u s p i r a v i l q u e u t s e d e b a t in a s i -

n o . C u i C a l e b : Q u i d h a b e s ? i n q u i t . 

1 9 . At i l la r e s p o n d i t : D a m i h i b e n e -

d i c t i o n e m : T e r r a m a u s t r a l e m e t a r c n t e m 

d e d i s l i m i h i ; j u n g e e t i r r i g u a m . D e d i t 

i t a q u e e i C a l e b i r r i g u u m s u p e r i u s e t i n fe -

r i u s . 

2 0 . H ® c e s t pos se s s io t r i b u s filiorum 

J u d a p e r c o g n a l i o n e s s u a s . 

2 1 . E r a n t q u e c i v i l a t e s a b e x t r e m i s 

p a r t i b u s filiorum J u d a j n x t a t e r m i n o s 

E d o m à m e r i d i e : C a b s e e l , e t E d e r , e t 

J a g u r ; 

2 2 . E t C i n a , e t D i m o n a , e t A d a d a , 

5 8 . E t C a d e s , et A s o r , c t J e t l i n a m , 

ì l i . E t Z i p h , c t T e l e m , e t Ba lo th , 

mont Ja r i ra , au septentrion vers Ches lon ; 

descend vcrsDethsamès, passe jusqu'à Thamna, 

H . Vient vers le côté septentrional d'Acea-
ron , baisse vers Sécbrona, passe le mont Baa-
la, s 'étend jusqu'à Jebnéel ou Jamnia, e t se 
termine enfin du côté de l 'occident par la mer 
Méditerranée, qui est la grande mer . 

12. Telles sont les limites des enfants de Ju -
da, de tous côtés, selon leurs familles. 

15. Mais Josué , suivant ce que le Seigneur 
lui avait o rdonné , donna à Caleb , fils de Jé -
phoné , pour son pa r t age , au miiieu des en-
fants de Juda, Cariath-Arbc, cille du pèred 'E-
nac , qui csl la ville d'ÏIéhron. 

14. Et quelques années auparavant Caleb ex-
termina de cetle ville les trois enfants d 'Enac , 
Sésaï, Ahiman e lTholmaï , de la race d 'Enac , 
qui y étaient restés. 

15. Et montant de cc Ueu il marcha vers les 
habitants de Dabir , qui s'appelait auparavant 
Caria th-Sépher , c 'est-à-dire la Ville-des-Let-
tres, parce que c'était là que les Cliananéens 
conservaient leurs livres, el faisaient leurs élu-
des. 

16. Et Caleb dit : Je donnerai ma fille Axa 
en mariage à quiconque p r e n d r a e t d é t r u i r a C a -
r ia th -Sépher . 

17. Othoniel, fils de Cénez, el jeune f r è r e 
de Caleb, la prit , e t Caleb lui donna sa fille 
Axa pour femme. 

18. E l lorsqu'ils marchaient tons ensemble, 
son mari lui conseilla de demander un champ 
à son père . Axa donc, é tant montée sur un 
Sne, se m i t à soupirer, ct Caleb lui dit : Qu'a-
vez-vous? 

19. Elle lui répondit : Donnez-moi votre bé-
nédic t ion , et accorda-moi une grâce : vous 
m'avez donné une t e r re exposée an midi ct 
toute scche ; ajoutez-y une autre où il y ail des 
eaux en abondance. Caleb lui donna donc une 
t e r r e dont le haut ct le bas étaient arrosés 
d 'eau. 

20. C 'es t là l 'héri tage d e la tribu des e n -
fants de J u d a , qui lui fut divisé selon ses fa-
milles. 

21. O r , voici les cilles qu'il contient: Vers 
l 'extrémité de la terre des enfants d e Juda, le 
long des f ront ières d 'Edom, du côté du midi, 
les t i l les sont Cabséel, E d c r , J agu r , 

22. Cina, Dimona, Adada, 

23. Cadès, Asor, Jcthnam, 

2 4 . Ziph, Telem, Baloth, 
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2 5 . A s o r n o v a , et C a r i o t h - H e s r o n ( h œ c 

es t Asor ) , 

2 6 . A m a m , S a m a , e t M o l a d a , 

2 7 . E t A s e r g a d d a , e t H a s s e m o n , e t 

B e t b p h c l e t , 

2 8 . E t H a s c r s u a l , e t B e r s a b e e , e t B a -

z i o t h i a , 

' 2 9 . Et B a a l a , e t I i m , c t E s e m , 

» 0 . E t E l t h o l a d , e t C c s i l , e t H a r r n a , 

S I . E t S i c e l e g , e t M e d e m e n a , e t S c n -

s e n n a , 

3 2 . L e b a o t h , e t S e l i m , e t A e n , e t K e m -

m o n . O m n e s c i v i t a t e s v i g i l i t i n o v e m , e t 

v i l l a ) e a r u m . 

3 3 . I n c a m p e a t r i b u s v e r o , E s l a o l , e t 

S a r c a , e t A s e n a , 

3 4 . E t Z a n o e , e t E u g a n n i m , e t T a p h u a , 

e t E n a i m , 

3 5 . E t J e r i m o t h , e t A d u l l a m S o d i o , et 

A z c c a , . 

3 6 . E t S a r a i m , e t A d i t h a i m , e t G e d e -

r o t b a i m , u r b e s q u a t u o r d e c i m , e t v i l i® 

e a r u m . 

3 7 . S a n a n , e t H a d a s s a ct M a g d a l - g a d , 

3 8 . D e l e a n , e t M a s e p h a , c t J e c t h e l . 

3 9 . L a c h i s , c t B a s c a l h , e t E g l o n , 

1 0 . C h e b b o n , e t L e h e m a n , c t Ce lh l i s , 

1 1 . E t G i d e r o t h , e t B e t h d a g o n , e t 

N a a m a c t M a c e d a , c i v i t a t e s s e d e c i m , c t 

vi l l re e a r u m . 

4 ! . L a b a n a , e t E t h e r , e t A s a n , 

4 3 . J e p h t h a , e t E s n a , e t f i e s i b , 

4 4 . E t C c i l a , e t A c h z i b , et M a r e s a , 

c i v i l a t e s n o v e m , e t v i l i ® e a r u m . 

4 5 . A c c a r o n c u m v i c i s c t v i l l u l i s s u i s . 

4 6 . A b A c c a r o n u s q u e a d m a r e : o m n i a 

q u œ v e r g u n t a d A z o t u m et v i c u l o s e j u s . 

4 7 . A z o t u s c u m v i c i s e t v i l l u l i s s u i s , 

G a z a cun t v i c i s e t v i l l u l i s s u i s , u s q u e a d 

t o r r e n t e r a i E g y p t i : e t m a r e m a g u u m te r -

m i n u s e j u s . 

4 8 . E t in m o n t e , S e n t i r , e t J e l h e r , e t 
S o c o t h , 

4 9 . E t D a n n a , e t C a r i a t t í s e n n a ( h ® c 

e s t D a b i r ) ; 
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25. Asor-la-" ouvellc, et Carioth-Hesron; (qu. 
esl la môme qu'Asor), 

26. Amam, Satua, Molada, 

27. Asergadda, Hassémon, Bethphc lc t , 

23. Hasersual, Bcrsabéc, Baziothia, 

29. Baala, i im, Esem, 

30. Ellholad, Césii, I l a rma , 

31. Sicéleg, Médéména, Sensenna, 

32. Lébaoth, Sé l im, Aën et R e m m o n , qui 
toutes font vingt-neuf villes, avec leurs villages. 
Ces villes et ces villages sont dans les frontières 
el sur les montagnes. 

33. Mais dans la plaine sont Estaol , S a r é a , 
A s é n a , 

34. Zanoé, Engannirn, Taphua, Ena ïm, 

35. Jérimotli, Adullam, Socho, Azéca. 

36. S a r a i m , Adi tha im, C é d e r a , ou Gédéro-
thaïm, qui toutes font quatorze villes avec leurs 
villages. 

37. Sanan, Hadassa, Magdalgad, 

38. Déléan, î lascpha, Jecthel, 

39. Lachis, Bascalh, Eglon, 
40. Chebbon, Léhéman, Cetbl is , 

41. Gideroth, Bethdagon, Naama e t Macé-
d a , qui toutes fonl seize villes, avec leurs vil-
lages. 

42. Labana, Ether , Asan, 

43. Jephtha, Esna, Nésib, 

44. Céila, Achzib, Marésa , qui toutes font 
neuf villes, avec leurs villages. 

45. Accaron avec ses bourgs ct ses villa-
ges. 

46. Depuis Accaron jusqu'à la m e r , tout le 
pays vers Azot et ses villages ; 

47. Azot, avec ses bourgs ct ses villages ; 
Gaza, avec ses bourgs c l ses villages, jusqu 'au 
lo r ren t d 'Egypte; et la g rande m e r la t e r - -
mine . 

48. E t dans les montagnes , S a m i r , Jéther* 
Soco th , 

49. Danna, Carialbscnna (qui esl la m i m e 
ni '0 Darbi, ) 



5 0 . A n a b , e t l s t e m o , e l A n i m , 

5 1 . G o s e n , e l O l o n , c l G i l o , c iv i l a t e s 

u n d e c i m , e l villse e a r u m . 

5 2 . A r a b e l R u m a e t E s a a n , 

5 5 . Et J a n u m , c t B c t h t l i a p h u a , e t 

A p l i c c a , 

S i . A t h e m a t h a e t C a r i a l l i - A r b e , hff ic 

e s t H e b r o n e t S i o r : e i v i t a t e s n o v e m , e t 

v i l las e a r u m . 

5 5 . M a o n , et C a r m e l , e l Z i p h c t J o t a , 

5 6 . J e z r a c I , e t J u c a d a m , e t Z a n o e , 

5 7 . A e c a i n , G a b a a et T l t a m n a , c i v i -

l a t e s d e c e r n , e t v i l l a e a r u m . 

5 S . H a l h u d , e t B e t h s u r , et G e d o r , 

5 9 . iUare t l i , a t B e t h a n o t h , e t E l t e c o n , 

e i v i t a t e s s e x , c t v i l la ; e a r u m . 

GO. C a r i a l h - B a a l ( b s c es t C a r i a t h i a -

r i m u r b s S y l v a r u m ) , e t A r e b b a , e i v i t a t e s 

duoc , e t villffl e a r u m . 

6 1 . I n d e s e r t o , B e t h a r a b a , M e d d i n , e t 

S a c h a c h a , 

6 2 . E l N e b s a n , e t c i v i t a s Sa l i s , e t E n -

g a d d i , e iv i t a t e s s e x , e l v i l la ; e a r u m . 

6 3 . J e b u s t e u m a u t e m b a b i t a t o r e m J e -

r u s a l e m n o n p o l u c r u n t filii J u d a d e l e r e ; 

b a b i t a v i l q u e J c b u s a ; u s c u m Uliis J u d a ill 

J e r u s a l e m u s q u e in p r a s e n t e m d i e m . 
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50. Anab, IsMmo, A n i m , 

51. Gosen, Olon, Gilon, qui tonta font on/e 

villcs, avecleurs villages. 

52. Arab, Ruma, Esaan, 

53. Janum, Bellithaphua, Apliéca, 

51. Athematba , Cariall i-Arbé, qui est la 

méme qu'Hébron el S i o r , qui toutes font ncuf 

villes, avec lours villages. 

53. Maon, Carmel, Ziph, Jota, 
56. Jeiraèl , Jucadam, Zanoé, 

57. Aecain, Gabaa, Thamna , qui toutei font 
dix villcs, avec leurs villages. 

58. Halhud, Bethsur, Gédor, 

59. Marcili, Bethanoth , El tecon, qui font 
six Tillee, avec leurs villages. 

60. Cariath-Baal, qui est la mérno que Ca-
riathiarim , c'ett à-dire la Ville-des-Forèls, et 
Arebba, qui foni deux villes, ct leurs villages. 

61. D3ns le deser t , Betharaba, Meddin e l 
Sachacha , 

62. Nebsan, la ville du Sei, Engaddi, qui font 
six villcs, et leurs villages. 

G3. Mais lesenfanls de Juda ne purent exler-
mincr les Jébuséens qui hahiuient dans Je ru -
sa lem, et les Jébuséens ont liabité dans 
Jerusalem avec les enfants dc Juda jusqu'au-
jourd 'hu i . 

TRANSLATIO EX IIEBR.EO. 

I . Fuit i iaque sors tribus liliorum Jud®, p ro ipsorum prosapiis, apud lines Idum®®, descrlum 
Sin, versus meridiem, ab exircmiialc austri . — 2 . Kabcbantque suum lerminum australem, ab 
extremi'ato maris Salii , à linguâ quœ rcspicit meridiem versus. — 3. E t exibai ad partem austra-
lem ascensùs Accrabim, Iransibatque in Sin ; et asccndcbat ab austro ad Cades-barne : el transibat 
versus Hesron : ascendebatque ad Addar, ac floc'.efcatur Carcaam. — 4. E l transiens Asmonctn, 
exibai in tluvium ^Egypli : erantque exilas ürr.itis ad marc. Iste erit vobis limes australis. — 5 . 
Limes vero ad orientem erat mare Salsum, usque ad cxtrenium Jordanis. Terminus autem regionis 
aquilonaris , à linguâ maris (erat), ab exiremo Jordanis; — 6 . Ascendebatque terminus Beihha-
giam; transiensque à septentrione Betharaby, asccndebat terminus ad lapidcm Bolian, lllii Ruben. 
— 7 . El asccndebat terminus Dabiram ex vaile Acl ior , atque versùs aquilonem aspiciebat Galgala, 
q u » sunt è regione ascensùs Adumim, qui est ab austro torrcnl is . Transibatque terminus ad aquas 
En-semes : e l erani ipsius exitus in En-rogel. — 8 . El ascendebat terminus pe r vallem filli Hennoui, 
ad latus Jebus®i, àmcr id ic , ca est Jerusalem. Et ascendebat terminus in verlicem montis objacentis 
valli llcnnom ad occidentem, qui est in extremo vallis Raphaim, versùs septeulrionem. — 9 . El 
describebatur terminus à vertice montis, ad fontem Aquaruui Naphthoic, exibatque ad urbes moniis 
Ephron; et descrihebalur terminus ad Baalah ; ea est Cariath-Iaarim. — 10. Et revertebatur ter-
minus à Baalah versùs occidentem, ad montem Scir , transibatque ad latus montis Jaarim à septen-
trione, ea est Cheslon, et dcscendebat Bclh semes, pergebatquc Thamnam. — 1 1 . E l excurrebat 
terminus ad latus Accaronis versùs septentr ionem. Et describebatur terminus in Sechronani, 
transiensque momem Baals exibat in Jabnecl, fueruntque exitus ipsius ad mare. — l i . Por rò ler-
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minus occidenti o p p o s t a , c r a i mare magnum, et ora. n ices t terminus liliorum Juda;, c i rcumcirca, 
p ro ipsorum siirpibus. — 1 3 . C®terùm ipsi Caleb, Clio Jephonc, data fuerat pars inter lilios Juda;, 
secundùm os Domini ail Josuam, ipsa u r b s Arbc patris ¿ ¡ n a c m ó r u m , qute est Hebron. — 1 4 . Ex-
pulitque inde Caleb t res lilios j £ n a c , Sesai, Ahi iuan , et Tholmai natos -Enac . — 15. Et asecndit 
illinc ad habitatores Dabir; vocabatur autem Dabir olim Carialh-Scpher. — 1G. Ailquo Caleb: ( lu i 
pereusserit Carialh-sepher, ceperi tque ipsam, ci dabo Achsam liliara meam uxoretn. — 1 7 . E 
cepit illam Otbonicl, lilius Cenez, f ra ie r Caleb, dedilque ei Achsam liliam suamuxorem.—18. Cùm 
que venirct ipsa (incilaverat autem illuni ad pctendum à patre suo agrum) demittehat se ex asino-
Ait i taque ad illam Caleb : Quid est l i b i ? — 1 9 . Dixitque: Da mihi bencdictionem. Dedisli enim 
mihi solum australe : quare des mihi scaturigine« aqua rum, dedi lque ipsi scaturigines supcriorcs 
ct scaturigines inferiores. — 20. tliee est hxred i tas t r ihùs liliorum Juda;, in ipsorum s t i rpes .— 
2 t . Erantque urbes ab ex t remo Iribtls liliorum Juda;, apud lines Idurn®®; in regione q u » ad au-
slrum special , Cabscel , ct Eder, ct Jagnr. — 22. Et Cina, ct Dimona, et Adada , — 2 3 . Et Cedes, 
f i Hazor, e t J e t h n a n . — 2 4 . Z iph , ct Teiera , et Baaloth. — 2 5 . Et Hazor, R i d a l l a , e l Carioih, 
Hes ron , ea est Haiór. — 2 6 . A m a m , ct Sama, ct Molada. — 2 7 . Et Hasar-gadda, et Hesmon , et 
Beili-phelcl.—-28. Et llasar-sual, c i Becr-sahe. c t l l a z io lh i a .—29 . Baala, ct Jim, ct Esem.—30 . Et 
El lholad, ct Cesil, e t Bornia. — 31. E i Siccleg, ct Medcmcn3, et Sensenna. — 32. Et Lobaolh, ct 
Sclbim, et Ain, et Bemmon, omnes urbes viginli novera, ct vili® ea rum. — 33. In Immiti, Esthaol, 
c i Saraa, e t A s e n a . — 34. Et Zanoe, et Engannira, Taphua, et ipsa Enam. — 35. Je r imoth , et 
Adullam, Socho, e l Azeca. — 3ti. E l Saraira, et Adithaim, ct ipsa Cederà, ct Gederothaim, urbes 
qua tùordec im, ct pagi ipsarum. — 37. Sanan, et M u s t , et Magdal-gad. — 38. Et De lcan , et 
Masepha, et Jcclheel . — 3 9 . Lacbis, et Bascath, ct Eglon. — 4 0 . Et Cbebbon , et L c h e m a m , ct 
Chethlis. — 41. Et Gidcroth, Bcth-dagon, et Naliama, et Maccda, urbes sedecim, el pagi ipsarum. 
— 42. Lclina, et Eilier, et Asari. — 1 3 . Et Jephtba , et Iisna, c l N'esili. — 44. Et Ccila, et Aelisib, 
et Maresa, urbes novcm, et pagi i p s a r u m — 4 5 . Accaron ct Gli® ipsius, ct vili® ipsius. — 46. Ab 
Acca rone , ct versùs mare , omnes qu® sunt ad lalus Azoti, et pagi ipsarum.— 47. Azolus , l'ili® 
ipsius et pagi ipsius. Gaza, fili® ipsius, el vici ipsius, usque ad lluvium vEgypti, et marc Magnum, 
el terminus. — 48. In monte quoque, Samir , et Jc lbcr , et Sodio. — 49. Et Danna, c l Cariati]-
senna, h®c est Dabir. — 50. E l Anab, e l Islbemo, et A n i m . — 51. Et Goson, ct Ilolon, et Gilo, 
urbes undcciin, ct pagi i p s a r u m . — 5 2 . Arab, et Duma, et Esaan. —53. Et Janum, et Beih-Taphua, 
et Apbeca .—54 . I lumla, ct Carialli-Arbe, ca est Hebron et Sior. urbes novera, et pagi ipsarum. 
— 5 5 . Maon, Cbarmcl , e l Z iph , e l Jota . — 5 6 . E t Jezrae l , ct Jucadam, et Zanoe, — 57. Haccaipi 
Cabaa , et T h a m n a , urbes decern, cl pagi ipsarum. — 5 8 . Ilalbul, Betb-sur, et Gcdor. — 5 9 . E l 
Maarelb, et Beth-anoth, ct E l lhccon , urbes sex, cl pagi ipsarum. — 60. Cariath-baal, ca est Ca-
riath-laarim ; et ipsa Rebba, urbes du®, ct pagi ipsarum. —Gì . In deserto, Bclb-araba, Meddin c l 

Sachacha.— 62. Et ipsa Nebsan, et Civilas salis, c l En-gaddi, urbes sex, et pagi ipsarum. G3. Et 

Jcbus®os habitatores Jerusalem non po tuerun l lllii Jud® expcllerc ipsos. Habitavitque Jebus®us 
c u m lìliis Jud® in Jerusalem, usque ad hunc diem. 

COMMENTARIUM. 
Vr.ns. 1 et seqq. — FCIT ITAQCE SORS TRIBIS l | | rum arbilralu partes ist® sunt f ac t®, de qui-

FILIORUII JGD£, PRO stits IPSORUM PROSAPIIS, eie . bus nunc sortiendum est. Nam ad Siluntem 
Semel i terùmque ccepta, sed adhuc in te r rup t» j i | certe , nihil a g e t u r , nisi descriptis pr i inùm 
divisionis narrat io , ejus te r r® qu® t r a n s Jor-
danem jaeebat , jara tandem cont inualur . Sed 
priusquàm explicare saera verlia aggrediamur, 
disserendum paucis videtur de i i squ® universe 
ad ipsam tcr r® divisionem a t t i ncn t , pr®sertim 
cùm ad eain bic ahruptè accedat bistori® istius 
sc r ip to r , illud unum supcr io ra eapitis initio 
p r®fa tus , Eleazarum pontifìceni maximum Jo-
suam , et capila pa t rum Israélitie® gentis fuissc 
divisores, factamquc esse sorto distr ibutionem 
in ler novem ir ibus et dimidiara. Illud enim 
vel inprimi; requiret non oseilans l e e t o r , qno-

j ; ipsis portionibus, Tum illud , quo ritu , quo-
quo modo facta sit sor l i t io , e l fucr i tnc pila 
tribuum inter ipsas p re roga t iva , an verò simul 
in unam hydriam omnium conjecta s int nomi-
na . Igitur ad pr imum quod a l l i n e i , a p p a r e t , 
isiàm Clianan®am non anle esse a b ullis me-
latoribus in ccrtas partes d ivisam, dc quibus 
part ibus sorl irentur inter se tr ibus, quàm ven-
tura ad Siluntem est. Qnapropter exist imo, 
duas istas poi t innes , quarum altera J u d ® i s , 
altera Josephitis j am sorte obvenic t , rudiorc 
quàdam designations primùm ad sortiendum 
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propositas fuisse, vel judicioduodecim virorum 
divisionis f a c i e n d o , vel communi omnium tri-
Imum deliberatione, ut castra in Galgalis ab 
improvisis hoslium incursionibus esscnt tutio-
ra , cùm parùm etiam lum animi Israelitis ad 
adeundam suam cuique h a r e d i U t e m , esset , 
ul capile 18 audìcinus. A suo enim pres id io , 
suisque dominis defensa eà pa r t e , q u a ad 
aus t rum versùs posila c r a i , lum e;\ q u » ad 
aquilonem , nul ius aut ab or iente , au t occi-
dente hoslis limcri potu i t , cùm al tcrum latus 
vastum mare c laudere t , ad alierum et Jorda-
nis e sse i , ct Ruben iuc , G a d i t s , a tque Manas-
senses. El versùs ausi rum quidem fuisse desi-
gnatam omnem illam r e g i o n e m , qua; inde à 
slativis ad deserta Sin et Cades , a tque ad flu-
vium ;Egypli p e r l i n e t , u t mox desc r ibe lu r , 
porrcela in ier duo mar i a , Mediterraneum et 
Morluum. Similitcrque versùs aqu i lonem, 
cani qua: inter Jordanem ct idem illud mare 
Mediterraneum ab stativis cxtendilur usque ad 
Gcnesaram. Quamvis enim parles isla; majores 
non obscurè v iderentur , quàm pro cestimalione 
t o t i u s C l i a n a n x K . q u a ; inier nuvem tribus ct 
dimidiam erat d is t r ibuenda, hoc es t , quàm u t 
septem alise, liis pa res , ex rcliquà terrà con-
íiei posscnt , lamen rudi l iu jusmodi , atque 
inchoaià divisione luianda nunc castra f u é r c , 
a:quabi!is autem universa; terra; parlitio ad 
illud rejiciebatur t e m p u s , quo mensores mi t -
l e r e n t u r , q u i quantum superesset , accurate 
alque exquisito describerent , Neque enim, 
quantùm c e n ò appa re i , ha;c pr ior sortilio 
omni prorsùs j u re possessiones illas addicebat 
iis quibus sorte cadcbant. Ei enim rei testi-
monio vìdentur esse iila imperatoris v e r b a , 
qua; capile 18 f ac i t , cùm ait : Judas manebit 
in suis finibus à meridie, e t e . , quorum illic scn-
lentiam explanabimus. Jam verò an de islis 
duabus propositis pyrlionibus sortiue s i n t , ex 
: equo , tribus o m n e s , an verò sola; du® ct di- \ 
midia Jiuiseorum ct Josephi larum, quodam 
prairogativo j u r e , ut sic d i cam, non satis con- j 
s t i luere possum. Posierius lamen mihi proba- \ 
bilius v idetur . Nam cùm partes , ut d i s i , p r » -
ler modum m a j o r e s , faela: s i n l , et Jutlxi 
longc quamvis aliam tribuni numero supera-
rmi , Josephitisquc au t dup lex , au t certe ses-
quiportio debita l 'uerit, rat io a l iqua , alque 
modus sic in ista part i t ione habitus esse potest 
videri. Et u t demus Judasos, quamvis princi-
patum ea tribus obl inerei , tamen ex » q u o cum 
aliis Iribubus, sortiri debuisse, cerlè iniquum 
fuisset , si Josepbilarum unica s o r s , u t ca;tc- * 

iUAil 200 

r a r u m singularum Ir ibuum s ingula so r t e s , 
fuisset in urnam conjecta. Unius autem sortis, 
non dua rum, c a s u , sive tractu suam islam 
totani hared i ia tem esse adeptos Manassenscs 
et Ephraimiias , quam deinde in ter se ipsi di-
visóre , lueulenter paiefacient ea qua; proximo 
capite dicentur. Alque h » sunt ra t iones , ob 
quas hiec mihi sententia ad veriiatem propen-
sior esse videatur ; ca;leroqui facilè in te l l igo, 
admirabiliorem sortis casum iri visum , si om-
nium tr ibuum nominibus in u m a n i unam con-
jcc l i s , commixl is , versal is , J u d x pr imùm 
extractum esse s ta luamus , ct deinde Joscphi-
t a rum. 

Por rò ad sortitionis r i tum modumque quod 
atlinct, ncscio an eum non studio nobis occul-
tarli ubique sacra h i s to r ia , ne superstitiosc 
imilaremur in rebus nostris. Illud enim unum 
non d iss imulavi , p ro for ibus labernacul i , lan-
quàm in Dei conspectu, ductas esse sortes, ni-
mirùm u t sanctiores exisl imarentur . Sed do-
ctores hebrasi in eo libro, quo de hominum 
inter ipsos paclis variis agun t , qualia s u n t , 
emptio, vcndiiio, item societates, a tque etiam 
de luereditat ibus, ha>c fere de sortiendi isto 
ri tu prodiderunt : Fuc run t , inqu iun l , coram 
arcà posila; unite dua : , in quarum allcram 
cùm sorticntium tr ibuum, in al teram descri-
plarum regionum nomina fuissent i n j ec t a , 
E'eazar pontifex maximus s p e d a n t e senatu, 
ct universa Eccles ia , quassat is , e t s u r s ù m 
deorsùm agitalis urnis, ex aiterà i r ibùs cujus-
piam n o m e n , ex aiterà regioni», prout Dei 
arb i i r ium offerebat, ca;cà m a n u exlraxit . Sic 
doct . hebra;i quàm verè, nescio, certè proba-
t i o n s , ut milil quidem videntur , quàm Jose-
phus. Ilio e n i m , quan tum ex ejus verbis con-
dicio, opinatur , earn t r ibum, quam sors cumque 
priorem nominasset, eptione aliquam ex pro-
positis poriionibus dclegisse. Scribii en im, Ju-
diEos, sorte cadente; superioremsibi Idumseam 
sumpsisse. Sed qua? s ic fuerit serl ium, e t p r a ~ 
dicUonu-:« sacranup di v ina consensio? Profectò 
clament iliicò calumniatorcs, eam delegisse 
portionem quaroque t r i bun i , quam sibi à Ja-
cobo dcs'.iaatam iniell igehat, cùm s a n t i s s i m i 
viri jndicio enmes omnia tr ibuercnt . Quapro-
pter si omninò unica bydria est s ia luenda,quod 
ego vcrius esse puto, equidem regionum in eà 
fuisse nomina dixer im, et ha;c singillatim cui-
que tribui extracta esse , u t illa;, altera post 
alteram, pro cujusque prerogat iva , sortieban-
lur . Nam sanò in priùs posleriùsque sortiendo 

fuissclribuum in ier ipsas prerogativa»), a i u l -
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ta sunt indicia. Videmus enim tribus Judaic® 
sortem omnium exirc primani, quia illa Rubc-
nis loco princeps crai ; 'de inde Joscphi la rum, 
quibus etiam ipsis Ruben is jus in par le conces-
sum fueral ; dcinceps verò caî lerarum qua; ex 
libcris malr-bus orice f u c r e , ac tandem earum 
qua; ex ancillis. Nam cu r inier l iberosnon pla-
né habita œtatis rat io sit, u t ncque inier ancil-
larum lilios, causam justam aflcremussuo loco. 
Sed f rua tur suà quisque exist imalionc, modò 
u t ea sit sacris litteris consentanea. Me ccr tè 
vehemcnlcr et singulariler delectat , cum me-
cum recolo, seniculum ilium Jacobum, e a s r c -
giones, quas nequc ipse, ncque ejus unquàra 
majores , nisi prccariò, posscderan t , et à qui-
bus etiam lum ipse exsulabat , nuncupato le-
slamento, non aliter alque pairios ct avilos 
agros, inter suos liberos , admirabili fnlucià, 
verbisque magniliccnlissimis par t ienlcm. El 
cùm porrò animadverto, illas, non ut videban-
lur , ridiculas, sed divinas prxdict iones apiis-
siinc eadenlibus sorlibus ila comprobar i , ut 
nihil casu aut fortui to factum esse appnrcat, 
incredibi l i tcrconfinnor, ut s la tuam, nihil quod 
sacri vales nobis aut polliciti, an i minali sunt , 
tam vanum aut ludicrum videri debere, quin 
plané evcnlurum sit . Nimiriim Dei consilium 
et voluntas, verbiquedivini Veritas, nullo un-
quàm casu labefactari possunt. Et de divisione 
haelenùs. 

Porrò vereor ne barbara isla locorum nomi-
na , ex quibus plcraque ornnis insequens divi-
sionis narratio est composita, magnum lectori 
fastidimi! afferant, ut in quibus nullum esse 
opera; prci iumvidebi tur , quando el urbe» ipsa; 
qua; commemoranlur , alia;, quarum pars maxi-
ma es t , fundi tùs pcrière, alia; prorsùs defor-
ma la : agnosci non queunt . Ad h o c , loca illa 
omnia à barbaris occupala j a m , a tque insessa, 
f r e q u e n t a i à nostr is hominibus non possunt. 
Deniqucnon solum confusisadcò jam iribubus, 
u t nullum inier alios alque alios tribulcs super-
sit d iscr imen, sed etiam in sempiternum de 
illis suis possessionibus dcjcciis , ac longèlatc-
que pe ro rbem dispersis, nulius omniuò f ructus 
in discernendis cujiisque hxredi ta t i s Cnibus 
esse posilus videtur. Vcrùm meminisse opor lc t 
lec iorem, mul tò aliter de iis, qua; suntdivinis 
littcris prodila ct consigliata, exist imandum 
esse, quàm quœprofanis . Nam cùm, teste Pau-
lo 2 ad Tim. 5 , 16, ill<e sint ôEoVrtJOTa, et 
quasi ipso Dei ore pronunliala; d ic ta txquo, ad 
formandum hominem jus lum, a lque inlegrum, 
eumque comparandum ad omnem probitatem, 

s. s. v i n . 

quisdubi te l , quin nihll o i i o sum.au t superva-
caneum,ncdùm inutile, contincani? Scitissima 
esl apud divum Chrysoslomum comparatio, ah 
illis sumpia , quos Gra;ci as7«.)0jx; vocanl, La-
lini cum Plinio, melallicos dicere possunt. Ili 
enim áridos a tque steriles, u tv idcn lur , montes 
non praì lcrennt , quasi parùm fructuosos, sed 
in eos perfossos, cavaiosque penelrant , vagan-
lesque pe r sílices, et glaream venas auri, a r -
genti , Kris, sianni, p lumbi , aliorum metallo-
r u m , persequuntur atque r iman lu r , deinde 
cunéis malleisquc ferreis passim ab rasossc ru -
pos l u n d u n t . lavant, u run t , molimi denique in 
farinam , u t per laníos labores, tantaque peri-
cula, tandem aliquid metalli e l iqueni . quod 
tolum brevi esl per i iurum. Cur ergo ulltim sa-
cra; Scriptura; locum, quamùmvis specie hor-
ridum , j e junum , siccum , prKlerniit lanius 
inexploralum, cimi nulius non s i i , non dico 
auri , argenti , alius metalli , qua; omnis lluxa 
caducaque malerics est, sed ccclcslinm mysle-
r iorum venis di l issìmus, si praicunlc nobis 
Spiri lu sánelo peniiiùs inspexerimus, rimati-
que aiiiùs fucr imus, lum, qucc se obl i ter i l i t , 
micas apud animum vcrA pictalc a ; s luan tcm, 
percoxer ìmas? Mult i , inquit Chrvsostomus, 
meebanicorum (sic enim vulgus hominum im-
ponimi) appellai), cùm sumplo in manus libro, 
vel subducia numerorum rat io , vel nomlimm 
coniexlus longior caialogus se ofl'ert, mox evo-
luite rapt im rnultis paginis, ad alium locum, 
oculorum atquc animi intcntionem converlunt , 
e l s i f o r l è incuscntur, r e spondcn l , niliil alimi 
quàm nomina esse , nequc fructuosum aliquid 
in iis qua; sic p r a l e r v o l a n l , incssc. c S e d , 
quid, inquit, tuais , boncvi r ! nullanc libi vere-
cundia est, dicere, eorum qua; ipsc Deus loqui-
lur , ni ' l lamcssccogniiionis ul i l i la tem? » Alqui 
ulinam soli mcchanici lam essenl sacrarum lii-
t e ra rum fastidiosi, quibus eliam sa;pè noxium 
e s t , in illis esse nimiùm curìosis, quando hoc 
hominum genus suum judic ium, quod nullum 
de divinis sensis l iabent, ubique i n t e r p o r r e , 
suo s l a r c , Ecclesia; nihil permit iere vo!unt. 

Sed ut ad barbara nomina reverlar, Ada -
manlius, vir in sacris li l leris mirabili lcr c ru-
di tus , adeò non vult faslidiosè nomina ista legi, 
u t ipsis adumbratum esse ccclestis nosirie hai-
reditatis cxemplar s ta tuat , occuliioraque in 
ipsis myslcria esse posila, quàm qua: possit vcl 
sermo humanus explicare, vel mortales aures 
percipcre, n imirùm qualia Paulus lum audie-
bal , cùm csset in ter t ium us(|ue c<elum subdu-
ctus. Sed plura ab ipsoauc lorcpc ian tur . Sunt 



e n i m a p u d cum m u l t a c t l c c t u j u c u n d a , el s u a -

via c o g n i i u . C x t e r ù m quòd m u l l « i s l a rum ur -

b ium f u n d i t ù s i n t e r i é r e , n e q u e ipsa l o c o r u m 

facies agnosci sa l ìs p o t e s t , quòd H c b r a o r u m 

respub l i ca dissipata est , e t j a m o h m sub la ium 

o i n n e t r i b u u m d i s c r imen , u n d e eiiìci v ide tu r , 

n ih i l r e f e r r e p r o r s ù s , scire qui e n j usque l imi tes 

haeredi ta t is f u e r i n l , ad i s t a , et si qua s u n t 

e jus raodi a l i a , in p r o m p t u e s l quòd r e spon-

d e n t , esse qu idem i l la rum r e r u m i n u t i l e m p c r 

s e cogn i t i onem, a t p ro r e c t è pcrc ip icndà s a c r i 

h i s t o r i à , non m o d o u t i l e m , v e r ù m e t i am ne-

cessaria™. Ets i en im non o m n i u m locorum in 

C h a n a n a à s i tus habi tusque quales fuer in t invc-

s l igar i potes t (es t en im h o c f a t cndum aper t è ) , 

a t c e l eb r io rum possunt bon i s con jec tu r i s p r o -

babi l i le r i nven i r i , q u o r u m si p r o r s ù s sis igna-

r u s , fieri nequ i t , u t r e r u m memorab i l i um pr i -

scis illis s ecu l i s g e s t a r u m ra t ionem vel med io -

c r e m a s s e q u a r e . Igi lur si non p lus q u à m insana* 

cur ios i la t ì s d a m n a m u s e o s , qui u t L i v i i , u t 

C®sar i s , T a c i l i , a l iorum s c r i p t o r u m c o m m e n -

l a r i o s , e t romana» l y r a n n i d i s o d i o s a m o n i m e n -

l a r c c t i ù s in tc l l igamus , s o m m o s tudio n i t u n t u r 

b a r b a r a locorum n o m i n a , qua: il li sc r ip lo res 

p l e r aquc cor rup t i s s ima r e p r a s c n l à r u n t , qui-

b u s c u m q u e c o n j e c t u r i s ad n o s t r a • memor i® 

u r b e s , a l iaque loca a c c o m m o d a r c , c e r l òque 

d e f i n i r e , qui B r a n n o v i c e s , qui T r ibo re s , qui 

Segus ' an i , qui mille alii f u e r i n t , in quà t amen 

r e , ut a; la l em c o n s u m a n i , ce r t i a u t p r o r s ù s 

nihi l , au t p a r ù m a d m o d ù m , a s s e q u a u t u r , c u r 

n o s pceni tcat ca locorum vocabula cxpcnderc , 

qn® in t ege r r ima sun t a d h u c in sacris c o m m e n -

ta r i i s conserva la , a lque i l lorum locorum pe r -

sequi cogn i t i onem, q u » ad m o n i m c n t a e s o r -

d i i ®te rn® salul is n o s t r a cxpl icanda c o n d u -

c i m i ? V e r u m t a m e n non e s t , quòd exac iam à 

m e C h a n a n x t t t o t i u s cho rog raph iam lec tor 

lue exspec te t . N c q u e en im earn ego a r t e m 

prof i l e r i pos sum, ncque q u e m q u a m o m n i u m 

mor t a ì i um, qui u squàm s u n t , post tot secula , 

u r b i u m s ingu la rum pos i t ioncs ull is posse c o n -

j e c t u r i s o s t e n d e r e ex is l imo. V c h c m e n l e r q u e 

a d m i r o r , q u à f r o n t e , vir c®te roqu i doc tus , Ja-

cobus Zicg lc rus , to t loca, in q u o r u m noti i iam 

nu l l o ind ic io d u c i p o t u i t , non a l i t e r a t q u e si 

astrolabio, q u o d v o c a n t , au t ewe nipt), ea di-

m e n s u s esse t , a u s u s s i t , non modo su is g r a d i -

b u s , v e r ù m g r a d u u m el iam minu t i s s imis p a r -

t i a l i s , p e r l o n g i t u d i n e m , l a i i t ud inemque de-

s c r i b e r e . E g o verò , q u o d a d h u c feci, p r e c i p u a 

q u a q u e loca, et ad s a c r a b i s t o r t e in té i l fgen- : 

t i am c u m pr imis u l i l i a , p robabi l ibus , quoad i 

. e jus à m e fieri p o t e r i t , c o n j e c i u r i s c o n a b o r in-

dicare , u i et cu r ioso lector i q u a d a m t e n ù s 

faciam sat is , ci ad iuvesi igai ioncm accurat io-

r e m alios excitera comraoveamquc . 

Igi tur , u t ad s ac rum t e x t u m ven iamus , qua-

tuor p r imis vcrs icul is d e s c r i b u n l n r fines a u s -

t ra les h icrcdi la t i s Juda ic® i r ibùs , qui i idem to-

t ius Chanan®® sun t ex eâ p a r t e : u t c e r l è illa 

à Mose in N u m é r i s def in i ta est . I n c h o a t u r a u -

t em descr ip l io a b e o angulo, qui or ient i proxi-

m u s c s t . Ibiquc desc r lum Sin loca lu r , quà id 

pa r le est Iduin®® all ine. Nam illùc usque ad 

o r i cn tcm versùs sol i tudo illa vas l a p e r i i n c b a t . 

Quod vel inde conj ic ias , qu ia Moses, c ù m i n c e -

s i m i ter l ià mans ione in hoc deser to consedis-

sct a p u d C a d e s , mî t t eba t a l legalos ad regera 

I d i i m ® ® , pc t i l um Israelilis viam p e r e j u s 

d i t ionem. Maximo en im compend io i l làc in 

C k a n a n a a m p e r v e n i r e po lu i sscn t , ncque opus 

fuisset m a r e Mor iuum ambi r e . Sed longe aliud 

esse h o c S i n , a t q u e e ra t i l l u d , in quo octava 

cast ra feccra t Moses, v ide tur . Illud e n i m , S in 

p e r l i t teràni samech , at hoc nos t rum S i n , p e r 

zade sc r ib i iu r . P r a p o s i t i o S x , p r o b i * posila est . 

S ic en im est in Numér i s . I l la , versus meridian, 

ei,ab extremitate austri, p ro r sùs idem s igni f ica t i^ 

hoc es t , e x t i m o s fines aus t ra les descr ib i . Qua -

p r o p l e r , in Numér is , is torum d u o r u m l o c o , 

u n u m hoc s c r i p t u m esi 303 n N 2 , quod est , a c 

s i , o r am aus l r a l em dicas . 

P o r r ò illud : liabebantque terminimi auslra-

lem ab exlrcmitatc maris Salsi, linguâ quœ res-

picit meridiem versus, cxpl ical io est p r e c e d e n -

t s ver s i cu l i , o s t e n d i t q u e desc r ip l ionem islam 

inchoa r i a b e x l i m o s i n u mar i s Sa l s i , qui s inus 

aus t ro p r o x i m u s s i t . Alque h i c r u r s ù s poster ior 

v e r b o r u m complcxio , pr ior i s e s l ¿ g i ^ n a ; , 

ideòque in N u m é r i s idipsum pauc ior ibus di-

c i u m est, hoc modo : Et erit vobis terminus aus-

tralis, ab extremitate maris Salsi, ad orientent, 

hoc est , e s to vobis d e s c r i p t i o n s in i l i um a b 

o r i e n t e , à s i nu m a r i s Sals i , q u o ad a u s i r u m 

finitur. Chaidajus p r o , lingua, reddidi t 

coque vocabulo for tass i s rupem aliquam signi-

ficare volui t , qua; in iliâ Mortui m a r i s e x l r c -

mi ta te exs t i tc r i i , u l e t Sep tuag in t a , q u i x ^ i « 

s u n t in te rp re ta l i . E g o vero l i n g u a v e r b u m , 

q u a n d o d e m a r i d i c i l u r , s inum pot iùs signifi-

c a r e d ixer im, quo in c o n t i n e n t e m a n g u s t i o r p a r s 

excu r r i i , l i ngua : specie . Sic en im Isaias quoque 

v ide tur u s u r p a s s e , c ù m c a n i t c a p . l l , v . i 5 : E / p * r -

det Dominas linguam maris /E gyp ti. De eo e n i m 

mar i l o q u i t u r , nisi fal lor, quod s i nùs arabic i 

•t> p a r s c i i i m a , et t anquàm s inus es l , a t q u e lin-
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gu® figuri j E g y p t u m al lui l . E t b a u d scio an 

non e t iam C t i a W i u s h a n c l iabuer i l o p i n i o n e m , 

c ù m verbo ilio l inguam i n l e r p r c t a r c t u f . 

Ce r t e t S i a l d a i i n t c r d ù m d i c u n t , a q u a r u m 

conges ius , quales in i l l iusmodi angul i s v i v e n -

t o r u m appulsi ad t e r r a m , l u d c r e so l en t . 

C ù m p o r r ò s equ i tu r : El exibat ad partem 

australem ascensùs Acrabim, p r o d u c i t u r m e n -

sor ius f u n i c u l u s , ut s ic d icam, a b illà mar i s 

Sals i u l t i m i ad a u s t r u m o r i , l a n q u à m a b 

o r i en te , scns im ve r sùs occ iden tem. E s l a u i e m 

in Numer is , p ro W l . hoc es t , exibai, s c r i p -

t u m , i o n , circumducebaiur, s ive gyrabat , H o j i é t 

a a t e m R. Sa lomon i r ia isia verba ZD2 , Ni"!, 

^ i n , qu® in istis desc r ip t ion ibus c r e b r ò u s u r -

p a o t u r , ea, i n q u a m , v e r b a signif icare, n o r m a m 

dimensionis a u t i n t r o r s ù m , au l e x l r o r s ù m si-

n u a r i , non p r o r s ù m rectà d u e i . E l in p r e s e n l i 

qu idem, i n q u i t , d ù m ad ascensuin , s ive col lem 

Acrab im. hoc-es t , S c o r p i o n u m , t r a h i l u r a b As-

pliaUitidfS e x t r e m i t a t e , flcctitur e x t r o r s ù m in 

m e r i d i e m , sic u l collem Acrab im a b a u s t r o am-

b i a i , a lque Jud ;co rum h a r e d i i a l i ad j ic ia t . 

E q u i d c m video p lc rosquc c h o r o g r a p h o s , qui 

P a l ® s t i n a m d e s c r i p s e r u n t , s ic collocasse h u n c 

c l ivum A c r a b i m , ut aqu i lonar io r s i t , q u à m 

u l t ima illa Salsi mar i s o r a . id si r e c t è a b illis 

f ac tum es l , falsus e s l R . Sa lomon . Verùm quan-

do ex Plolonuei tabul is cons ta t , P e t r a m esse 

aus t r a l i o r em m u l t ò , q u à m sit illa mar i s Mortui 

l ingua, a tque inde cl l ic i tur , Cadesba rne q u o q u e 

aus t ra l io rem e s s e , ut qu® sit Pe t ra : afiinis, 

quòd alibi d i x i m u s ; p ro fee lò dispicerc non 

pos sum, quà ra t ion e quea t cl ivus Acrabim esse 

aqu i lona r io r , cùm iidem illi cho rog raph i aus-

t ra l io rem eum esse s t a luan t , quàm C a d e s b a r n e . 

C a t c r ù m , c ù m La t inus redd id i t : Contra as-

censiim Scorpionis, i n e o s e c u l u s esl Sep tuag in -

t a , qui , quod esl h c b r a i c è , a b austro, le-

gìsse v i d e n t u r , muta ta una l i t i e ra , T U D , dixe-

r u n t en im, ¿Trtvavr:, hoc es t , contra. S imi l i t e r 

eostlcm imi ta tus est ille, c ù m Sina d icc re t , d i-

c c n d u m en im e r a i expl icat iùs in Sin. Nam in 

v e r b o H33T, S i n a , li i tera h e vim habet p r a p o -

s i t ionis . Equ idcm ex is l imo hìc c o m e n S iVloc i 

cu jusp iam Celebris p r o p r i a m appe l l a t i onem 

esse, à q u o j i a g n u m illud desc r lum nomen a c -

c c p e r i t . 

C ù m por rò s e q u i t u r : Et ascendebat ab austro 

u l Cadesbarne, p e r g i t u r nonnihi l ab aus t ro ad 

l e p t e n i r i o n c m , cu i decl ina i ioni a r g u m e n i o e s l , 

a s c e n d e n d i v e r b u m . Loca e n i m aqu i lonar io ra , 

p r o a l t i o r i b u s h a b e n i u r , qu ia ad m u n d i ver t i -

ce iu , queui p o l u m a r c i i c u m vocamus, v iden tu r 
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accede re . Posse t t a m e n hacc e t iam de hcbraic is 

ve rb i s scnlenl ia expr imi , ipsam dimensionis 

l ineam ambivisse la tus aus t ra l e Cadesbarne ; 

e t h a i ^ i n i r a J u d œ o r u m l ines collocasse. E r a t 

e n i m hie locus q u a n t ù m c e r t è d e Mosis verbis 

quœ capile p r i m o Deu tc ronomi i ve r s . 20 , f a -

c i t , conj ic i po te s t , t e r r a p romiss® p a r s , sed 

ex l ima . Est a u t e m f e r è o m n i u m sen ten t ia , hanc 

Cadesba rne longé dissilam fuisse, a b illà Cades , 

ad q u a m t r ices ima t e n i a cas t ra , in so l i tudine 

S in f u é r c posi la . V i d e n t u r en im decima q u i n t i 

mans ione Israeli i® ad Cadesba rne consedissc . 

Sed q u a n d o incer l i s a d m o d ù m , ct pe rp lex i s 

gyris, p e r inviam so l i tud inem P h a r a n c i r c u m -

d u c l o s esse cons ta t lot is illis 18 m a n s i o n i b u s , 

non es t p ro fee lò incredib i le , ut n o m e u , i ta e t 

locum u n u m c u m d c m q u e esse, a p u d nobi lem 

illam u r b e m P e t r a m . Idque e t iam Cha ld®us 

opinalus esse v ide tur , qui p ro u t r àv i s C a d e s , 

reddidi t Recem, d e q u o ve rbo dixi alio loco. 

P o r r ò E s r o n n o m i n a t o r i n fe r iù s e l iam Asor . 

Sed esl is ia Asor toto cœlo diversa a b illà nobili 

u r b e Galike®, d e quà s u p r a locu t i s u m u s . Ne-

que vero e t iam au t Adar , au t Carcaa , cé lébrés 

u rbes s u n t . Q u a r c pos te r io r in Numér i s p r o r -

sùsomissa e s t . S y m m a c h u s p ro e j u s n o m i n e , 

r edd id i t , - jw, t e r r a m , quasi non esse loci ce r t i 

p r o p r i u m pu taver i t . Signil icat en im C a r e a , 

H e b r a i s , so lum, f u n d â m e n t u m , f u n d u m . J a m 

v e r ò Asmon , nescio an non i s locus s i t , in 

quo vicesimis sext is c a s t r i s m a n s e r u n t Is-

rael i i®. Scio equ idcm cum locum p e r l i t l e ram 

h e ini t io scr ibi , h u n c p e r a i n , sed sol en l is ta 

duo d e m e n t a i n t e r s e c o m m u t a r i i n t e r d ù m , 

ut alibi d iximus. Illud m i n ù s expedi lura vide-

tu r , qui po lue r in t post lain mul tas mans iones 

non long iùs esse p rogress i . I s ta en im n o s l r a 

Asmon p r o p è a b f u i t ab i l io p a r v o Nili b rach io , 

quod dixi apud R h i n o c o l u r a m ex i rc in m a r e 

Med i l e r r aneum. Sed ce r t un i est , p e r inexpli-

c a b l e s iilos ambages , occœcatos su is peccati?, 

r u r s ù m , p r o r s ù m , obe r r à s se , u t p lanò c r e d i -

bi le s i t , ad ca sdcm m a n s i o n e s s®p iùs esse 

reversos . S u m m a ig i tu r is t ius dcscr ip t ionis 

h ® c es t , a u s t r a l e s J u d a i c ® h®red i i a l i s lines 

i n c h o a r i a b e x t r e m i t a t e m a r i s Sals i , quà id ad 

a u s t r u m des in i t . A tque i n d e sensim ve r sùs o c -

c iden tem t end i , p r i m o ad cl ivum A c r a b i m , 

inde ad C a d e s b a r n e , de inceps ad E s r o n , u l tc -

r i ù s a d A d d a r ; inde po r rò g y r a r e ad C a r e a a m ; 

ex Carcaà A s m o n c m ; a b Asmone inc ide re in 

Nili parvum b rach ium, a l q u e cum e o des ine rò 

in m a r e M e d i l e r r a n e u m , baud p rocu l a b Rhi-

noco lu râ , E s t e r g o i s t o rum finium loDgitudo , 



u n i v e r s u m illud in lcrval lum, quod ab e x l r e m i -

ta lc Asphall i t idis ad Rh inoco lu ram u s q u e pa-

t c h S u n t quidem qui M o r l u u m m a r e à Medi-

t e r r aneo abesse d ican t quai l raginla d u n t a x a t 

p a s s u u m millia. Quod f o r t a s s è v e r u m es l , quà 

p r o s i m i . A t ego p r o p t e r mul t ip l iccs gyros a t -

quc varios recessus , turn e t i am q u i a m a r i s Me-

d i t e r r ane i l i l lus c o n t i n u ò in o c c i d c n t e m r e -

t r o c e d i , p r a s e r l i m post r e l i c t am Gazam ad 

/ E g y p t u m v c r g e n s j o n g è m a j u s esse p u t o , q u o d 

modò cmensi s u m u s , spa l ium. 

P o r r ò illa v e r b o r u m c lausu la : Iste erit vobis 

limes meridionalis, a p o s t r o p h e n c o n t i n e t , u t 

v ide tu r , a b s u r d a m . Sed a l l u d i t , op inor , c o m -

m e n t a r t i i s t ius scr ip tor ad illa ve rba , qu ibus 

in N u m e r i s hi ipsi fines s u n t desc r ip t i . Alloqui-

t u r e n i m ill ic Moses I s rae l i l a s . Sep luag in ta p r o 

s e c u n d à pe r sona , posuc rc t e r t i am, l anquàm 

c n S , p ro D - b , l e g e r i n l , c t banc p e r s o n a r u m 

cnal lagen e t iam Kimhi p r o b a t . 

VERS. 5 . — LINKS VERÒ AD ORIENTE», ERAT 

MARK SALSUM, e t c . Desc r ip l i s l imi l ibus aus l r a l i -

o s t e n d u n l u r o r i cn i i s fines i r ibus v e r b i s , 

i p sum scilicet m a r e Sa l sum, hoc es t , Asphal i i -

l is lacus, ab eà e j u s ex t r emi t a t c , à quà auspica-

b a m u r o r am a u s t r a l e m , u s q u e ad earn, qua 

r ec ip i t J o r d a n e m . E x l r e m u m e n i m J o r d a n i s , 

d ic i tu r e jus fluminis os l ium, q u o cum fcedis 

Mortui mar i s a q u i s s e a d m i s c e t . Quare absurdò 

S y m m a c h u s , illud DSp , in i l ium i n t e r p r e t a t u r . 

S u n t en im fluviorum os t ia , fines, non ini l ia . 

Est an iem islam e j u s mar i s a b aus t ro in sep-

t e n t r i o n e m longi tudo, si Josepho c red imus , 

s i ad io rum q u i n g e n t o r u m et oc togin ta . Nam 

la t i ludo, u t idem ait , non ampl io r e s t s ladi is 

c e n t u m qu inquag in la . Sed ista, a tque i n supe r 

alia mul ta d e hoc laeu, admirab i l ia p ro fec tò , 

e t sci tu j u c u n d a , al> eo a u c t o r e p e i a n t u r ; de-

scr ips i i en im salis a c c u r a t e l ibro D A n t i q . c a -

p i l e 5 . 

P o r r ò l e n i i l imiiis, qui ad aqui lonem J u d a o s 

a b aliis d i s t ingucha t i r i b u b u s , descr ip l io est 

o m n i u m operosiss ima, p r o p t e r u rb ium rnulti-

lud i i icm videl icet , e t c a u e r a r u m t r i b u u m c o n -

ti iiia ; J u d a o s en im p r o r s ù s ah aliis t r i b u b u s 

d is t inc tos esse opor t eba t , c u j u s re i causam, 

j u s l am, op inor , supra a t tu l i . l i a n e e r g o f i n i u m 

i lesignat ionem ausp ica tu r ab osiio J o r d a n i s , 

i o c es t , a b e s t r e m i ta te m a r i s Salsi, quà tcr -

m i n a v e r a t fines o r i en t i o p p o s i t o s , ac inde 

progred i t i ! r s e n s i m , ad occ idcn tem v e r s ù s , 

u s q u e ad mare Mcd i t e r r ancum. E s t au tem illud 

in sac r i s verbis a n i m a d v e r t e n d u m , ascendcnd i 

so rmonem fere usurpar ! , usque e ò d ù m ad 

J e rusa l em p e r v e n t u m es t , i n d e verò , desccn-

d e n d i : u n d e c o n j c c l u r a probabi l is sunti po -

les t , illam u r b c m exccls iss imo exsl i i isse loco. 

De vocabulo l ingule d ix i n u p e r . P r o f e c l ò v i s 

credibi le es t , c t in au s t r a l i illà m a r i s is t ius cx-

t r cmi la lo , ct r u r s ù s in aqu i lonar i hàc , r u p e m 

a u t scopulum fuisse , q u e m l i n g u a v e r b u m 

sigii i l icàril , s i m u n a u t e m u t r i n q u e fuisse , ce r -

l u m es l . Ig i lu r , ut p a r a p h r a s t i c è sacra verba 

e x p l i c e m , fines a q u i l o n a r c s J u d a o r u m , a b 

Jordan is os t io inchoat i , a s c e n d e b a n l Beth-IIa-

g lam, e à q u e à dex t r i s , h o c es t , fo r i s , r e l i e t à , 

t r ans iban l Be th -Arabam, in so l i tudine pos i tam 

u r b e m . E t l iane in t rò r e c i p i e b a n t , sive ambie -

bant à s e p t c n l r i o n e . Hinc a s c e n d c b a n t ad 

Ebcn , hoc est , l ap idem, B o h a n . I n d e a s c e n d e -

b a n t Dabi r ex val le , s i v e , ut C h a l d a u s in t e r -

p r c l a t u r , p lani i ic , a u t c a m p o Acho r . Quippe 

ea vallis, s ive is c a m p u s p o r r i g e b a l u r usque 

in i e r Dabir ci E b c n - B o h a n . E t h i n c ad s ep l cn -

t r i onem, hoc est , à dex t r i s , consp ic i eban tu r 

Galgala, a u t , u l R . Sa lomon h u n c locuin ex-

p lana t , post Dabi r , cùm è regione Galgalorum 

v e n t u m csset , s p e d a l i n i fines, h o c es t , p r o -

l e n d e b a n l u r , ve r sùs s e p l e n l r i o n e m , usque ad 

Calga la . E l h a c s c n l c n t i a c o n g r u e n l i o r esl iis 

verbis , quibus ista loca d e p i n g e n t u r capi te 18. 

P o r r ò Galgala ob jaceban t clivo, s ive a scénsu i 

A d o m m i m , qui cl ivus e s t à pa r te aus t ra l i to r -

r e n i i s , a u t convall is . J a m verò , re l ic t i s ad 

d e x t r a m Galgalis, p r o d u c e b a n t u r ist i fines ad 

aquas E n - S c m e s , id es t , font is , au t oculi Solis, 

e x c u r r e b a n l q u e in En-Roge l , hoc es t , fon tem 

Ful lon i s , c ù m dcc l ina ren t nonn ih i l in aquilo-

n e m , u l ex desc r ip i ione l in ium tribils B e n j a -

m i n cons ta i . P o r r ò a b isio Ful lonis f o n t e as -

c e n d e b a n t p e r vallem filii H e n n o m ad la lus 

aus t ra l e J e b u s a i , ea e s t J c r u s a l e m , s ic ut Je -

b u s a u m c x c l u d e r e n t , a s c e n d e b a n t q u e s u r s ù m 

in ver l ieem, au t , ut c a p i t e 18 s c r i p t u m es t , ad 

o r am e jus m o n l i s , q u i ob j ace t valli H e n n o m a b 

occ iden te , qua: vallis, s ive po l iùs , qui m o n s 

(est en im anceps v e r b o r u m c o n s t r u c l i o ) e r a t in 

cx t ren i i i a i e va l l i s , s i v e , campi G i g a n t u m . 

P o r r ò à ver l icc islius m o n l i s de inceps fiecie-

b a n t u r obl iquò ad fon tem a q u a r u m N a p h i h o a , 

a tque il l inc p r o c u r r e b a n t ad u r b e s mon l i s He-

p h r o n , u n d e g y r a b a n t ad C a r i a t h - I a a r i m , hoc 

es t , u r b e m Sy lva rum, q u a : Baala q u o q u e di-

ceba tu r . Pos t istos g y r o s p r o f e r c b a n l u r à Baala 

r cc : à ve r sùs occ iden l em, ad m o n t e m S e i r . 

I n d e produc t i j u x t a m o n t e m J e a r i m , hoc est , 

u r b e m Chcsa lon , e o q u e m o n t e i n t r ò r ecep to , 

de scendeban t Be ih -Semes , hoc es t , Solis do-
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m u m , i n d e p o r r ò T h a m n a m , d e T h a m n à p r o -

c u r r e b a n t ad l a tus aqui lonare A c c a r o n i s , e t 

liSc ad s in i s t ram re l ie tà , h o c est , i n t rò reccp tà , 

gyraban t in S c c h r o n a m , a tque p r e t e r i t o m o n t e 

B a a l » , ex ibant in Jabnee l , ac t a n d e m d e s i n e -

b a n t in m a r e Med i t e r r aneu in . 

J a m v e r ò u l l o c o r u m nomina e x p l i c e m u s , 

q u a s u n t in lioc aqu i lonar i t r a c l u c o m m e m o -

ra ta , Beth-Hagla, q u a ad B e n j a m i n i t a r u m h a -

red i ta tem p e r i i n c t , a b e r a t a b J o r d a n i s o s t i o , 

c i rc i tc r h o r ® u n i u s i t i n e r e , a b J e r i c h u n t c , 

d u a r u m . Euseb ius libello d e L o c i s h a b r . d ic i t , 

t c r l i o ab J e r i c h u n t c l ap ide , s e c u n d o ab J o r -

d a n e . Exis l imatum e s t , l iane fuisse a ream 

A i a d ; ad q u e m locum p r o s e c u l i s u n l y E g y p l i i 

f u n u s J a c o b i , q u o d mihi non fit v e r i s i m i l e , 

n e q u e e n i m illac i te r e r a t e* ; E g v p t o Hebro-

n e m . Nominis e x p l i c a l i o e s t , domus obsidionis. 

P o r r ò Beth-Araba , hoc e s t . domus solitudinis, 

à s i tu n o m e n nabe t ; posila en im e r a t in vaslà 

so l i t ud ine , iu quà p u l a n t nonnu l l i divum Hie-

r o n y m u i n al iquot a n n o s du r i l e r vixisse, el pic-

laiis s tudia coluisse . C h a l d a u s c t Svmmachus 

carnpes l rem d o m u m i n t e r p r e i a r i m a l u e r u n t . 

Nam et iam a q u a b i l e m locum subj ic i vocabulo , 

¡TOV, diximus al ibi . Sed illud a l l c rum proba-

bil ius e s t . Nam a n n u m e r a t u r is ta u rbs cum 

illis q u a in de se r t» e x s t a b a n t . Q u a n q u à m a u -

t em hlc J u d a i s adscr ip la s i t , t a m e n post assi-

gnab i lu r e l iam Ben jamin i t i s , qu ippe h a d u a 

t r ibus in conf in io posi tas u r b e s n o n n u l l a s vi-

d e n t u r c o m m u n i j u r e tenuisse , d e quà r e loco 

idoneo plura d i c e n l u r . E b e n - B o h a n , ac si dicas 

l ap idem Bohanis , v i d e t u r hoc n o m e n accc-

pisse, à q u o d a m Ruben i l à , qui Bohan f u c r i t 

appe l la lus , ex q u o el l ic i tur , r c c c n t c m esse 

appe l la t iouem. N e m p e is p e r p e t u u s f e r e s a c r a -

r u m r e r u m sc r ip lo r ibus m o s es t , u t r e c e n t i s -

sima q u a q u e nomina u s u r p e n t , vetus l iora , nisi 

l o c o r u m c e l e b r i o r u m , d i s s imu lcn t s i lcnt io . 

P o r r ò Dabir h a c , t e r t i a e s t . L o n g è en im di-

v e r s a s u n t , illa p r o p è H e b r o n e m , e l a l tera cis 

J o r d a n e m , a p u d J a b o c . H a c en im non procul 

a b J e r i c h u n t c abes t . Scp tuag . p r o fDHTi vi-

d e n i u r pa rag rammal i smodccep t i Ieg isse ,nyn" l . 

Nam i n l e r p r e t a n l u r h u n c locum : Ascendebat 

lerminus ad quarlam partem vallis Achor, u t 

j e r t è h a b e n t e m e n d a l i codices . De valle, au t 

campo Achor , d ix imus , cùm d e Achanis sup-

pl ic io a g e r e m u s . R . Sa lomon in liane s e n l e n -

t i am i n t e r p r c l a t u s est ¡sta ve rba , ut d ica t , 

f u n i c u l u m d u c t u m esse i n i e r lapidem Bohan 

el Dabir , p e r val lem Achor . Id s i est i la , u t 

s a n è p n e s e f e r r e v i d e n i u r h e b r a a v e r b a , 
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conf ic i tu r , islam sive val lem, sive campimi 

A c h o r (est e n i m vocabu lum pQV anceps ) l iaud 

u n i v e r s u m fuisse aqu i lonarem u rb i J e r i c h u n t i , 

quod libello de Locis hebraic is v i d e t u r esse 

p r o d i l u m . E s s e i e n i m alioqui J e r i cho Juda ic i s 

inclusa finibus, q u a m c e r l u m es t , Benjamin i ia -

r u m fuisse . Quin e t iam il l i , qui loca ista ad ic -

r n n t , r e f e r u n t , vallem A c h o r aus i r a l em esse 

Galgalis. U n d e c o n j i c c r e l icei, valicìn i s l am 

au t c a m p u m a b a u s t r o in s ep l en l r i onem lon-

giusculò p o r r e c l u m j ace re , ve r sùs Acrabi t inam 

toparch iam. Quòd p o r r ò m e m o r a n t u r isti fi-

ne s aspexisse Galgala v e r s ù s s e p l e n l r i o n e m , 

id exp l i ca l iùs s c r i p l u m es t , d ù m o s t e n d u n l u r 

fines B e n j a m i n i t a r u m , n e m p e , cos s e s inuàssc 

in s e p t e n t r i o n e m u s q u e ad Galgala. Asp i cc rc 

ig i tur , p r o a t t i n g e r e q u i d e m , sed l amen non 

arnplecti , n e q u e i n t r ò r ec ipe re , d ic ium es t . 

S u n t qui ex is t imant , d iversa esse h a c Galgala , 

a b illis, in q u i b u s m u l t o t empore siativa cas t r a 

pos i la mansé re , cui rei a r g u m e n t o e l i am non 

so lùm s i tus ipse v ide lur e s se , cùm h a c vicina 

clivo A d u m m i m s t a t u u n l u r , ve rùm etiam no-

m e n ipsum, q u o d , cap i le 18, non S A ; , es t , 

sed n M a . Nani c l ivum A d u m m i m c e r l u m est 

i n i e r J e r u s a l e m exst i l issc c t J c r i c h u n t c m . Illa 

a u t e m al tera Galgala propiùs quàm J e r i c h u u -

t em ab fu i s sc a b J o r d a n e . Memorat en im divus 

I l i e rony inus sua e t i a m n u m m e m o r i à , loco illi 

A d u m m i m fuisse n o m e n , quas i r u f o s dicas, 

p rop i e r ea quòd s a p è illic vialores, saucii ù 

l a t r o n i b u s , s angu ine r u b e r e n t , a t q u e c u m 

ipsum esse, ad q u e u i a l lud i l Chr is lus , c ù m 

parabolà u l i t u r , d e h o m i n c qui i n t e r J e r u s a -

l em e t J e r i c h u n l c m inc id i t i n Ja t roncs . A b e r a t 

a u t e m A d u m m i m c i r c i t e r qua tuo r h o r a r u m 

i t ine re a b J e r i c h u n t c . C a t c r ù m in i l io verbo-

r u m ambi tu : Qui est ab austro torrentis, s ive 

conval l is , a m b i g u u m e s t re la i ion is p r o n o m e n , 

spec t c tne ad ascensum A d u m m i m , an ad Gai-

gala ; ego ad p r o p i n q u i u s r e lu l i , L a l i n u s ad Gai-

g a l a ; Zieglerus ex i s t imat , v e r b u m SlU, t o r -

r c n t e m s ignif icare , cura ad q u e m Elias à co rvo 

pas tus e s t . Is au lem es t Carith. Milli magis fit 

ve r i s imi le , conval lem hoc loco d i c i , i n t e r 

m o n i e s illos pos i iam. Neque e n i m à q u o q u a m 

prod i lum l i l ler is m e m i n i , esse p ropè A d u m -

m i m ul lum l o r r e n i e m , quamvi s mul t i loca illa 

c t v ide r in t , et m e n i i o n e a l t ige r in t . 

En-Rogel , h o c es t , f o n t e m Ful lonis , s c r ipse -

r u n t q u i d a m , pos i tum fu i s se in valle Gehen-

n o m . Id s i ila e&l, *;cbet illud : Et ascendebat 

terminus vallem filii Uennom, in a l iam in te r -

p re i a r i s e M e a l i a m , t a n q u à m omissa s i t , e t 

t 



suggerenda praposi t io , ex, vcl, per : Ascende-
but terminus ex valle, vel, per vallem filii Hen-
nom. Ca t e roqu i sacra verba, u l scripta sunt , 
boc videniur sensu accipienda, ut existime-
m u s , designationcm isiorura linium lactam 
fuisse ab Eu-Rogel, v e r s ù s , au t secundum 
vallem lilii I lennom. Nam certa res es t , istam 
vallem ad dextrani extra bos limites rcl ictam 
esse, nisi si quis contcndat , dimidiatam pcrti-
liuiss© ad J u d a o s , et Benjaminitas. Fuisse 
autem En-Rogel proximo ad urbem Jerusalem, 
conjici certo potest, de epulo ilio regali Ado-
ni® lilii Davidis, quod is apud ilium fontem 
fra t r ibus sociisque suis dabat, cùm illùc usque 
tubarum crepitus, et urbis plausus de crealo 
Salomone rege cxaudirelur. Cur autem à fu l -
lone noinen fons iste babucrit, obscurum est, 
et incertum. Fortassis excepta; elieibus ejus 
aqua; l'ullonnm ollicinis serviebant. Porrò Ge-
Hcnnom, Vallis Hennom, locus fui tsuburbanus , 
olim ameenus admodùin, et Cedrouis aquis 
riguus. Eaquc amccnilas umltorum fuit sccle-
r u m occasio, ut (ieri assulct in celeberrimarum 
urbiurn viciniis. Sed Dei observaniissimus rex 
Josias, cum nefarias supcrstiiioucs non ferret , 
feedis cadaveribus, a tque aliis sordibus delicias 
illas contaminavil , et inprimis eam vallis par-
tem, qua: Tophelh appellabatur, à tympanis , 
cum illic vivos suos liberos Deo Moloch sacri-
Jicarent impii parentes (unde e l iam vallis Oc-
cisionis)ab Jeremià vocalur .a tquc ad tympana 
inicr im saliarent, ne miserabilis ejulalus im-
manes atires lacesseret. A quá nefariá carnili-
cinà faclum fortassis est, u t Ge-llcnna infelix 
aniiuorum post mortem conditio diceretur , 
fcicut et Tophelh apud Isaiam. Meminit eliam 
Jeremias istorum locorum, et i m p í a pa ieu-
tum crudeli laiis. Sed n u n c hactcnùs. 

Por rò Jebus et Jebusaiuui vocatam esse olim 
Jerusalem, nomine lilii Chanaanis, leslalissiuia 
res esl, e l pervagata. Sed unde dicla tandem 
Jerusalem sii, exposuimus alibi. Vallis aul 
campus Ilephdim, aul Giganlum, propè ad 
Jerusalem pert inui i , quantum ccrlò ex iis ap-
parel , q u a in Reguiu historia cominemoran-
tu r de c a d e , qua l 'hi l is ihaos illùc cxcurrcnles 
occidit David. Videtur autem ad meridiem 
versùs ab Jerusalem planities illa sic porrecia 
jacuisse, u t extremitas ipsius aquilonaris , 
propè abesset ab ora valb's Hennom, ea qua: 
ad occidenlem speclabat , a tque ibi montem 
illuni cxstitisse, cu jus hìc men lio e s t , e t 
quem, nescio qua conjeclurà ductus Zicglc-
rus, Aclial dema fuisse, nihil dubilans, s tatui i . 

Quem autem ego suspicer esse, dicam in li-
nibus Benjamin'is. Credibile auicm videtur, 
istum campum Gigantum versùs meridiem 
perlinuisse ad Eleutheropolim usque, atque 
ejus parlcm fuisse earn q u a Eusebii memori} 
Sephela, hoc es t , aquabilis Campus vulgo vo-
cabatur. Verbum "ixn, de quo nuper p iuca, 
inierpretantur J u d a i plcriquc omnes, agi in 
obliquimi, gyrarc, c ircuire . Septuaginia plc-
rùmque, excurrerc , atque eliam Aqnilas. Ego 
verò exislimo, id esse, quod nos, descriliere, 
figurare, et ductis lineis designare dieinms, 
cùm cer lum sii, i x n , significare formam cu-
jusque rei , el figuram. Porrò de fonie Naph-
llioa, nescio an ulla alibi in sacris liitcris 
meni io sii . Monel quidem R. David Kimhi, 
apud veieres Hebraorum scr ip tores , hunc 
fontem vocari Fontem -Etani. Ego verò, cur 
enim non falear ? nihil me de hoc fonie memini 
legere. Scio cquidem, i£ l am, oppidum in Jud;c 
au t Simeonis h a r e d i l a t c fuisse, quod Rolioam 
Salomouis iilius, pro lulaudo adversiis Jero-
boam regno, muniebai . S«'d quòd illic fons 
Naphtho» fue r i t , id verò non est verisimile. 
Sed neque de monte JTSy aliquid comperlius 
habeo. nisi hoc nomine urbem fu isse , quam 
Abia rcx J u d a » , vieto Jeroboam, recepii. Ab 
eà au isle mons sii appellai u s , ncscio. Suspi-
cor equidein rcrlò, ci quidem eò magia, quia 
memor ia proditum est, in Paralipomeni^, Im-
buisse cam urbem in suà dilione vicos, aut 
n.unicipia ; hìc aulem non uuius modò urbis, 
sed urb ium, numero plurali, mcuiio fit. Nam 
xó^xi, el vici, inierdùm urbes d icuniur . De 
Baala c t Cariaih-laurini, divi supra. Jam verò 
mons Scir iste, loto c a l o diversus ab ilio es t , 
qui ab hirsulo Esali nomen hoc accepii , in 
l d u m a à exisiens. Suspicor autem hunc à suà 
coma Scir esse appcllatum, sicul et vicinimi 
montem à svi vis, quibus obsitus fuerit. 
Dicitur autem hie flecti terminus in occidcn-
tem, ut exislimat probabililer R. Salomon, 
quia, cùm inde ab ilio monte, quem ohjaccrc 
valli Hennom dicebamus, adirne cxcurrerii 
obliquò versùs sep len l r ionem, jam tandem 
rectà in occidentem dirigitur. De Cliaslon. id 
modò prodilur libello de Locis hebr. vicum esse 
p ragrandem in linibus ¿Elia , hoc est, Jerusa-
lem. Sed credibile csi, illam urbem parvo ab-
fuissc loci intervallo à Camih- Iaa r im, lumen 
paululum versùs occidenlem. Certuni enim est, 
u i ramquc apud monteui Loirim cxsiijissc, et 
quidem Chasloncm, ad Ulus aquilonare, q u a 
forlassis hoc nomine dieta e s l , quia tuopr iu i 
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illc b a r e r e i in ejus monlis latóre. Rursùs Beth-
Semes quoque non longé abfuisse à Cariath-
laarim, turn Josephusauc lor esl, lum de histo-
ric r ecep ì» à Philislinis s a c r a a r c a salis conjici 
poicst . In libello de Locis hebr . locatur Bcih-
Scmcs decern millibus passuum ab Elcutbcro-
puli, versùs Nicopolim, conlra orientera. Bur-
chardus verò, disiare cam à Cariath-Iaarim 
afiirmat passuum quinque millibus fe re ad 
aust rum versùs. Por rò de T h a m n à , à qua 
Thamnitica loparchia nomen posteris tempori-
bus accepit, hoc prodidi l Euscb. libello de Locis 
heb r . superesse p r a g r a n d e m vicum eo nomine 
in finibus Diospoleos, quà ¡tur /Eliam. Ul au-
lem cam prasensdesc r ip t io osiendit, rccedebat 
à Bclh-Sames ad occidenlem. Similiter alque 
e l iam Accaron , q u a urbs in càdem illà topar-
chiâexstabat , sed à Bcth-Samesaberat longiùs, 
quàm Thamnà, nimirùm decern millibus pas-
suum ab ¡Uà dissila. Equidcm propemodùm in 
eà sum senlcntià, ut putem, Accaron illic loci 
fere cxstitisse, ubi nunc Celli ostenditur, et 
posieros istarum duarum urbium nomina inter 
se c o m m u a s s e . Nam ante , sacris etiam verbis, 
animadvertimus Accaroaem supra Geth collo-
cari. Quanquàm de eà r e non ausim adhuc cum 
quoquam magnoperè pugnare. De Scchronà 
porrò, c i monle Baala , nihil satis compcrtum 
liabco. Sed J a b n e e l , quin sit duarum Jamnia-
rum allcra, nihil dubito. Nam soient G r a c i 
l i l leram beili, in suura rau s a p è convcrtere. 
S i l a enim eran t a m b a Jamnes, sive J a m n i » , 
in ier Diospolim ct Azotuni. Strabo marit imam 
Jamniam, wóp.v, vocal, hoc esi caslcllum, aul 
pagum, vcl cer te oppidulum, facilquc a b eà ad 
Ascaloncm stadia ducenia , et Gadaram inter-
poni t . Sed noslram Jabneel eam fuisse Jam-
niam apparel , q u a maritima erat , non aulem 
q u a hilùs, ul Plinius loquitur, cxslabat. Atque 
h ì c , cùm ab Jordanis ostio, sive ab Asphal-
lilidis capite, ad mare usque Mediierraneum 
pervcnium sit, absoluta est d e s i g n a l o finium 
aquilonarium harcd i la t i s Juda ica . Porrò fines 
occidui, tribus os ienduntur verbis , quippe 
quos mare Magnum, hoc est, Mediterrancum, 
quo nullum attingit C h a n a n a a m majus, desi-
gnabat suo Ultore, sive suà ora, quantum est 
spal ium videlicet à Jabneel usque ad ostium 
iMius fluvii vEgypii, in quo desinebant limites 
australes, quem Nili derivatione faclum esse 
diximus. 
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PHOÏŒ DITA FUERAT PARS, e t c . P a t e f a c i t h i c . I o -

<us, Josuam, et scnatum, non temerò Calebi 

oratione inductos fuisse, ul ci Hebronem ex-
tra sortem petent i concederent, sed jussu e t 
oraculo Dei eos id fccisse. Cur autcìn isla de 
exterminaiis Calebi fort i tudine gigantibus nar-
r a l o ad hunc locum adhiberetur, cùm gesta sit 
ea res, u t probabililer dixisse videniur, post 
Jo sua obi tum, liane aflerl causam R. Levi 
F . Gcrsonis, u t inlelligamus, dura isla Icgi-
mus, neque Dei promissa, neque Calebi spem 
frustra fuisse. IIùc eliam illud addi possit, 
Acbsa doiem, ad cujus mcnlionem nos ¡slius 
series narraiionis ducit , ad divisionis inale-
riam pcr t inerc . De ¿Snacinis satis multa ante . 
Apparet quidem ex hoc loco, Arbam fuisse 
pareniem Mime. l lu jus vero filios fuisse Sesai, 
Abiman, et Tholmai. Verùm si quis id negare 
vel il, facile dicat, nomen, .¿Enac, pro genie 
iEnacinorum esse positura, et parentis voca-
bulo eliam principatum subjici. Equidein certe 
propè statiierim, Arbam fuisse patrem Sesai, 
Abiman, et Tholmai, à quo Hebron Cariath-
A r b a olim dicebaiur, a l ¿Enac universi islius 
hominum generis priuium auctorcm. Sed In 
rebus lantà vctustale obscuraiis, tcmcrariuin 
fueri t , quod non salis exploratè pcrceptuin 
cognilumque est, id sine ullà dubilatione velie 
defendere. Neque verò essct, si illud aifirmaiè 
dicerem, quod mihi objiccret aliquis, pr iscum 
illuni virum Arbam, parentem eorum gigan-
lum esse non potuisse, quos cerlum est ad J o -
s u a usque tempora vixisse, cùm cos specula-
lores apud Hebronem vidcrint, atque Calebus 
tandem cxierminàr i t . Ego enim prorsùs in eà 
sum scntcnlià u t putem, quod nominating de 
Sesai, Abiman, et Tholmai scr iptum, vel in 
Numeris, vcl hoc loco est, id de illorum iriuin 
giganlum posteri tate esseaccipicndum, simili-
ter alque Jsraelem, pro Israelilis, dicere s a p è 
solemus. De Dabir, diximus supra. Tradunt 
doclores h e b r a i , ubi de alieno collii discc-
ptant , Dabir Persis id esse quod Hebra is Se-
pher , hoc e s t , l i l icras et l ibros significare, 
alque ideò p ro prisco nomine, Carialh-Se-
pher , urbem islam esse dictam à Persis, Da-
bir. Rursùs ubi de non commulandis sacrificio 
disputant, a iunt , Oihonielcm legis doclrinam, 
jam tum exolescentcm, post Mosis excessuin, 
iiistauravissc ingenii sui acumine, ad islam 
urbem, a lque ideò esse vocaiam Cariath-Se-
pher , id est, Lilterarum urbem. Ila isti nunc 
hoc, nunc illud osciiantes hallucinanlur, u t 
q u a q u e , non judicio, sed casu aliquo, au t 
certe somnio, in meniem veniuut. Quid enim 
hlc Persis fuit rei ? et quis nc&cil olim an te 
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Nam fratr is filiam ducere uxor e m , ctsi con-
nubialcs leges, quai in Levilico sunt script®, 
aper tè non veient , tamen id tacite obscurèque 
f a c i u n t , consectariù q u i d a m r a l i o n c , cùm 
amitam, item mater leram, item palrui uxorem, 
duci prohibent . Sunt enim illœ paris cum fra-
tris filiâ propinquitalis necessiludinc nobis 
conjunct®. Quam enim Burgcnsis Paulus bas 
nupt ias ab illis habere dissimililudincm con-
tend i t , ea argulior quàm probabilior mihi 
cer lè videtur esse, u t est vir illc acutissimus. 
Aiqui nihil profeelò e s t , cu r non casu nomi-
n a n d i , dicamus Olhonielem fuisse Caiebi f ra-
t r em, c ù m testata res s i t , a tque etiam perva-
gata in sacris liltcris, cognatos vocari fratres, 
quainvis ex dirersis pareutibus prognati s int . 
E t esl à Nchmanno observalum, ea nomina, 
u t vocanlur , ad jec t iva , qu® iu illiusccmodi 
verborum construction ibus posila sunt uUimis 
locis, referenda esse ad id cujus in câ oraMone 
pr®cipua mentio est . Veluti cùm scriptum est 

p l r p y i r , scnsuS est, Isuius filins 
A mot, propheta, non , prophetœ. De Isaii enim 
potissimùm illic agi tur . Similiter : Ananias fi-
lius Axons, propheta. Rursùs : PerJeliu, filium 
Anania:, prophetam. Denique: Ad Hobab filium 
Revelis, Madianitam. Nam quod Olhoniel in 
Judicibus dicitur f ra le r Caiebi minor , quasi 
inter l ibcros uuius parent is comparatio fiat, id 
non est ita. Sed propter Calchi œ t a t e m , qu® 
tum era t annorum plus quàm ocloginta quin- . 
que, minor ille vocatur, qui novus fit maritus, 
el illius al lerius gcncr . 

V E R S . 1 8 . — CUMQUE VEXIRET IPSA , INCITA V E -

RAT AUTEM ILLUM AD PETE.NDU3I, CLC. Q U I A A C H S A , 

vcrccundià q u i d a m muliebri, et simul parentis 
r eve ren t i à , dotem aliam ipsa pcterc non au-
d e b a t , virum incitaverat . Cùm ergo à patre 
domum vir cam duc turus in asinuui imposuis-
se i , desiliit rursùs , ne sine dote » c l i o r e veni-
r e t . Ilaque pater uondùm à genero inlerpella-
tus prccibus, illam, quid vcl i l , interrogai . At 
R . Levi F. Gersonis in hanc sententiam verba 
ista explanat. Petiverat, inquii, spons® monilu 
Olhoniel dotem à suo socero, a tque impetra-

(verat eliam. Sed cùm ager siccior doti dicius 
.ossei, i l la insupcraquasposccbat , qu ibusr igar i 
| fundus dolalis possct, «inique ad rem lemporis 
I occasione ulebalur . Solct enim parentum ani-

mus tùm in lilias esse indulgeniior, cùm eas 
nuptui collocantes, tanquàm amissuri vidcnlur . 
Sed possei , omissà conjunclione d iscre t iv i , 
reddi verbum , inc i t and i , t empore , non per- § 
l'eciè p r e t e r i t o . Cùin venirci i p s a , hoc est » 
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cum sponso suo domum ducere lu r , incitabat 
sponsum ad petendum à parente agrum melio-
rem, suà tergiversatione scilicet, c ù m se ru r -
sùs de jumcnto demilterct . Alque h®c ca ie r i s 
simplicior meliorque sentenlia videri potest . 
P lures enim proferr i solent, quas nihil a t t inct 
a n n u m e r a r e , rec idunl enim plenequc omnes 
eòdem, neque, quid omninò dicatur , obscurum 
est. Sed quod Latinus expressit, id sanò Hc-
br®is verbis cilici non polest, quanquàm secu-
lus ille quidem e s t , nisi fallor, interprelal io-
nem Sepluaginia, quà isti eumdem hunc locum 
rcddidcrunt in Judicuin libro. Verbo autem 
veniendi, etiam Latini u tun iu r , cùm sponsam 
domum duci dicunl . Sepiuaginla hic «iroftu-
lofca, alibi t ìff jrofwtrt« conver te run t , quorum 
alieruin ad parentis domum è quà, alterurn ad 
sponsi, in quain ducebatur , polest re fer r i . Sed 
illud obscurius est, quid verbum n # signif ied, 
quod n u s q u à m , nisi fallor, In sacris li l tcris 
usurpa tum alibi est, nisi in i s l i narrat ione, e t 
illà de adaelo pe r Sisar® dormientis caput 
davo . Jud®i parl im, propendere ad casum, in-
le rpre tan tur , quasi puella non descendcril in 
le r ram, sed desccnsum, aul casum, inclinato 
corpore, minata sii ; alii, magna se vi dejìcerc. 
Ego Chald®i seculus I idem, demittere, dixi. 
Nam id ipsum significare, mihi cer lè , videtur, 
quando Jael na r ra lu r clavum demisisse per 
Sisar® caput in t e r r a m , sicut palus malleo 
adactus pangitur videlicet. Nam de suspiriis, 
non ausim septuag. Intcrpret ibus, quos Lati-
nus est sccutus, absque cxemplo, credere . Ne-
que eral profeelò, quòd in eo mi ra re lu r pa ter , 
si graviter gemebat Glia, qu® ad novum mari -
t um extrudebalur . Illud sanè crcdibilius, alii 
r e majoris momenti simulaiam ab e i esse re-
t rac ta l ioncm, a tque d e asino descendisse, in 
quem fuerat imposila ad iter. Sed ulut hoc est, 
feminarum indoles avara et p rocax , animus-
que, si qua cupido incideril , elTrenis impolens-
que sui, denique artificiosa quer imonia , a tque 
o p p o r t u n a , importuna votorum sollicilatio 
nobis in Achsi depingilur. Bcnedicl ionem, 
in terpre la lur R. Salomon, vicium, sive alimen-
t u m ; Cl ia ldaus , per metonymìam, possessio-
nem, aut h®reditatem ; K imhi , acccssionem 
for lunarum, qu® ejus verbi propria est nolio, 
u t e x iis constai , qu® supra sunt à nobis dicta. 
Existimal interim iste, dici quoque reclc posse, 
n m n , piscinam, pro, f f f B , benediciionem, esse 
scr iptum, vocali una immuta l i , ut piscinam si-
gnif ied, ex quà aridi orille f u n d u s , quem jam 
acccpcra t , rigari posset. Sed enim certa et 
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p e r v a g a i a in sac r i s l i l ter is res e s t , m o r c m 

fu i s se p r i s c i s pa l r ibus , u t so lemnibus vot i s fa-

v o r e m b e n i g n i t a l e m q u c Dei su is l i b e r i s , p r ò 

c u j u s q u e c o n d i t o n e , velut i d i s p e n s a r e n t , c ù m 

ipsis a s s i g n a r e n t s u a m h®redi ta leni : q u a m 

d i spensa t ionem vocabant n3*0, hoc est , b e n e -

d i c t i o n e m , u l n u n c l o q u i m u r . Ad e u m igi lur 

m o r c m a l l u d e r e Achsam op inor , quasi dicat : 

Kihil d ù m d o t i s a b te accepi , nan i illud t e r r e -

n u m , q u o d dol i d i x i s t i , s icc ius e s t , q u à m u l 

f r u c l u o s u m esse possi t , nisi a q u a s , qu ibus r i -

g e l u r , add idc r i s . Conl ìc i lu r au tem ex hoc loco 

a p e r t è . e t s i fili® p a t e r n o r u m h o n o r u m h s r e d e s 

n o n c s s e n t , voler i l e g e , nisi nul los h a b e r e n t 

f r a l r e s , t a m e n dolera ipsis dar i so le re c ù m 

n u p t u i c o l l o c a r e n i u r , a tque e t iam f u n d o s dol i 

po lu i s sc d ic i , cùm i l i» t r ibu l ibus su is n u b e r e n t , 

q u o d a l ioqui n e f a s e r a t , u t in l ibro N u m e r o r u m 

est c o n s l i l u t u m . S o l u m aus t r a l e , s i ccum dic i , 

e x p o s u i m u s al ibi . P o r r ò i l l u d , ^HTU, d i c t u m 

esse , p i o ^ J i n s c c n s c n t J u d a i . Al S e p t u a g i n t a , 

u t s c r i p l u m es t , s ic i n t e r p r e t a n i u r , dedisli me; 

v e r ù m illud p u t a n t p r e c i s e d ic tum 

esse . P r ® p o s i t i o n c m en im h a <leesse. l i a n e 

en im r e d d u n t s e n l e n l i a m : In lerram australem 

deditiì me. Sed u n u s i d e m q u e e s l o m n i u m 

s e n s u s ; D ' 2 I f i S a , p rop r i è vor t ices a q u a r u m 

s ign i f ica i , o p i n o r . N i m i r ù m illas sca tebras , è 

q u i b u s , quas i t e r r e v e n i s , ebu l l i en tes aqu® 

volu ia t im p r o t r u d i v i d e n t u r G r e c i , XOrpwatv 

ù i a r a v , d i x e r u n t , q u a m vocis n o t i o n e m se -

c u l i , nesc io , nisi si pos i i io h®c l i be r i a t em si-

gnif ica i , q u o d J o s e p h u s alibi s c r i p l u m re l iqu i l 

q u i d e m , v e r ù m ego a d h u c ex sac r i s l i l ter is 

con j i ce re non po tu i . Auxi t e r g o Ca lebus fili® 

d o t e m sca tebr i s d u a b u s , q u a r u m al tera supe -

r i o r e loco, a l tera in fe r io re fu isse v i d e t u r . Ne-

q u e verò vu lga re d o n u m » s t i m a r i debu i t , j u s 

cl iciendi , d e r i v a n d i q u e aquas in s u u m a g r u m 

è fon te q u o p i a m , cùm un iversa C h a n a n ® a sic-

c io r esset , e l pluvial i b u s aqu is opus p e r p e t u ò 

h a b e r e l , vel ipso Deo t e s t e . Esl e n i m m i n i m è 

o b s c u r u m , q u a n t a fuer i t pr i sc is p a t r i b u s A b r a -

hamo e t Isaaco cura Chanan®is con t cn t i o d e 

aqu i s . V e r ù m si q u i s exist i inare m a l i t , non 

f o n l e s m o d ò , sed agros . au t alia p r e d i a illis 

verbls esse s ignif icala , cura c o non pugnave ro 

d e re obscurà ei i n c e r t à . P o r r ò credibi le es t , 

l iane p r o m p t a m ci faci lem Caiebi l ibera l i ta tcm, 

non tara fili® p reca t ione , q u à m p r e c l a r i ex i -

s t i m a l i o n e d e g e n e r i sui Othoniel is v i r t u l e 

p rovoca ta lo esse, qu ippe quem, divino q u o d a m 

p r e s a g i o , j am t u m a u g u r a b a t u r , f u i u r u m ali-

q u a n d o popu l i d u c c m . H®e en im , meo c e r t e 
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jud ic io , o m n i a s u n t i l l ius d ign i t a t i s , e t r e l u t 

r u d h n e n t a , q u i b u s sensim gra t iosus ille tit apud 

p o p u l u m , e t vulgi n u m e r o « i m i t a r . S ic en im 

benign iss imus Deus , qui E c c l e s i a s u » util i ia-

t ibus in p o s t e r u m q u à m longissimè p r o v i d e t , 

varias, e t mor ta l ibus p l c r ù m q u c incogni tas di-

ger i i c a u s a s , q u i b u s a rcana sua Consilia ad 

r e m in t e m p o r e d e d u c a t . Q u a r c d i s c a m u s illius 

divinimi j u d i c i u m in r e b u s o m n i b u s o m n i ob-

s e r v a n t e c o l e r e , c t t a n q u à m nob i s sa lu ta re , 

amp lcc l i ex an imo , e l i an i s i , q u o d sa ipè lit, 

par imi n o s t r i s c o n g r u e r e votis v i d e a t u r , exi-

s l iman tcs non f o r t u n a ; l ibidine r e s n o s t r a s , 

sed d i v i n i P r o v i d e n l i i g u b c r n a r i , e i r a t i o n e 

qua ; nob i s opt ima s i t , m a x i m e q u e e x p é d i â t . 

VERS. 2 0 . — l l i x EST ILEREDITAS TRIBUS F I -

LIORUH Ima IN si:AS , e t c . Repe t i tu r i l l ud , 

quod versu d u o d e c i m o d ic tum Tuerai , quia 

qua; inde s u n t a d h u c n a r r a t a d e Calebo , e t 

Ollionielc, a tque A c b s i , ca p e r d ig ress ionem, 

e t t a n q u à m p a r e n t b c s i m dicta s u n t , p rop te rea 

quòd ad J u d a i c x h ie rcd i ia t i s d i s t r i bu t ionem 

p e r t i n e a n t , ut e s t a n t e à nob i s « p l a n a t i t i » . 

VERS. 2 1 . — ERANTQCE CRRES AB EXTREIIO 

TRIBUS FILIORIN I m a , e t c . J a m s i n g i l l a t i m 

e n u m e r a n t u r u rbes , q u x i n t r a J t idaicos tines 

n u p e r desc r ip tos e x s t a b a n t , illis t e m p o r i b u s 

c c l c b r i o r c s , non q u i d e m , u t v iden tu r o m n e s 

o r d i n e , sed p l u r i m a t a m e n . E a r u m magnus 

n u m e r u s c e r t u m est e t l ucu len tum fœcun-

d i t a t i s p r o m i s s e t e r n e ind ic ium. Nos s ingulas 

non p e r s e q u e m u r d c s c r i b e n d o . F r u s t r a en im 

oa s u m e r c t u r à nob i s ope ra , cùm quia mul ta -

r u m s i lus a t q u e condi t io non m a g n o p e r e ad 

sac ra s b is tor ias r e c l è pc rc ip i cndas conduc i t , 

tòni e t iam, q u i a à nobis ipsis par imi c o g n i t a 

s u n t , quod a n t e q u o q u e s u m u s confess i . Fit 

a u t e m catalogi i n i l i um a b e o f e r e loco, à quo 

e t f in ium, hoc est , a b u l t i m i o r i m a r i s Mortui 

ve r sùs o c c i d e n t e m , ubi Chananaia est M u n u e a 

a l l i n l s , p r o p è a p u d ex t remaui o r a m mar is 

Mor tu i . Illic e n i m pos i ta e r a t Kabsee l , u rbs 

na ta l ibus Banaia; tìlii Joiad<e, vir i longè f o r -

t issimi, nobi l is . Hinc non abera t p roeu l ve r sus 

occ iden t em, Adada, q u a m Septuag in ta Gadgada 

appe l l an t ; so ient en im illi f e r è a i n , p e r suum 

gamma r e p r x s c n t a r e ; e j u s m o n i m e n i u m fuisse, 

sc r ib i ! Eusebius libello d e Locis b e b r . villani 

s u i memor i a in ex t remis finibus Daro rnx , hoc 

es t , a u s t r i , qua ; Mor ino mar i mimii icbat . E s t 

e n i m in e o libello p r o Gadda, s c r i b e n d u m , nisi 

fa l lor , Gadgada . Kcdes, e a , op inor , u rbs es t , 

qua; Cadesba rne in l iniura d e s c r i z i o n e dice-

b a l u r , p r o p è l ' e l r a m posi ta , ut alibi diximus, 
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P o r r ò Asor , I r i um u r b i u m nomen est in hi i jus 

t r ibùs bscrcdi ta te . Nam alia es t , qua; versu 2 3 

n o m i n a t u r , alia qnrc 2 5 . Den ique t e n i a , qua; 

e t i am Es ron d i c i t u r . C u r en im e a d e m una u r b s 

ill u n o catalogo n u n i e r e t u r s i f p l i i s ? Sep tua-

g in ta mediani i l lam , vocan i Aso r novam , 

qu ippe voccni l l a d a l t a , id s igni f icare a rb i t r a t i 

sun i , ct eos s c c u i u s est L a t i n u s . È s i q u e eo rum 

et iam ads l ipu la to r Rab. Isaias, quod s a n è mi-

r o r . Ce r tun i esl e n i m , is lud v e r b u m Uadatta, 

C h a l d x i s q u i d e m . novam signif icare , at non 

i l em I l c b r œ i s . Q u a r e rcc l iùs RR Salomon 

J a r c b i , et David Kinili i , Hadat ta , p r o p r i a m 

a l t e r i u s u rb i s appe l la l ionem esse c e n s u e r u n t . 

P o n i l au tem islam Asor , q u a m dixi Novam a b 

a l i . iu ibus vocar i , E u s e b i u s in f inibus Ascalonis , 

ad o r i cn tcm v e r s ù s . A l t e ram v e r ò , qua; Es ron 

i n l e r d ù m n o m i n a t u r . j u x t a e r e m u i n , P h a r a n , 

op inor . A l en im v o c a b u l u m Baiar, q u o d piu-

m i n i locorum propr i i s n o m i n i b u s appon i so lc l , 

u t l lasar -Sual , l l asa r -Gadda , e t c . , s igni f ica i ea 

loca non esse m u r i s c inc i a , sed pagos au t vicos 

esse . S ic e n i m ipse. Moses v e r b u m h o c est in-

l e r p r c t a l u s in Lev i i i co . P o r r ò 7.ipli, d u a r u n i 

u r b i u m appcl la l io e s t in J u d x possess ionlbus . 

Nani a l t e r a a b b i c d iversa in locis inon tos i s 

cxs t i l i t , p ropè Canne l l in i Nabal is p a t r i a m , d e 

q u i s u o loco p l u r a . Ilice verò ubi Sila f u e r i t , 

i n c c r l u s adirne s u m . P lanò lamcn exis t i inan-

di im es t , in is i is ad a u s t r u m e x l r c m i l a l l b i i s , 

in qu ibus a d h u c v e r s a m n r , exs t i t i sse . T e l c m 

susp i ea re r e q u i d e m earn esse, n r b e m , quam 

E u s e b i u s appel la i Tela, a t q u e 16 min ibus pas-

s u n m a b Elcut l iernpol i r e c t i ve r sùs o r i c n t c m 

loca i , nisi i n e p t u m v i d e r c i n r , sub i lò a b cx l r e -

ircitale aus t r i t am longè ad o r i en te rà t r ans i l i r e . 

C a r i o t b ¡» ¡ s t ima i R . Isaias non esse p r o p r i u m 

urb i s u n i u s n o m e n , sed u rbes s ignif icare , cas 

v ide l ice t q u i d e i n e e p s a n n u m c r a n l u r . Al hoc 

m i n i m i c o n s c n t a n c u m es t i n t e r p u n c l i o n i b u s 

qu ibus s a c r a verba dis l incta m o d ò v idemus . 

Q u a r c c rcdib i l ius es t , c c r i œ u rb i s appel la l io-

n e m esse, in b i s ipsis o r i s aus i r a l i bus . Bccr-

S a b a vu lgus n u n c voca l Guib l in . Abc ra l ca 

u r b s à Gaz i q u a t u o r f e r e l i o r a r u m i t i ne re , hoc 

es t , c i rci ier oc lo , a u t d c c c m m i n i b u s p a s s u u m , 

non p lanò ve r sùs o r i e n t e r a , sed nonnil i i l ad 

a u s t r u m , b o c c a , fcrè ad c u r o n o l u m . E u s e b i u s 

abfuissc cam a b Hcbronc s c r i b i l vigilili m in i -

b u s p a s s u u m . Sed qui illa loca p c r a g r à r u n t , 

i t e r hoc p lus q u à m longi diei spat io d c l i n i u n t . 

E t sane , si t r idu i via es t , ex Gera t i s , in q u i 

r eg ione eliam Gaia e ra t pos i la , u s q u e ad mon-

t e m M » r i di , h o ç r s l , u s q n e ad ierK. 'aIem 1 cîïi-
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f i n i r , longiùs abesse U c h r o n e m , à Bcer sabcà , 

q u à m 2 0 min ibus p a s s u u m . Est auteiii Becrsaba 

r ebus a b Abrahamo, a l q u e Isaaco geslis nobi-

litata. Piolomaeus earn vocal B e r z a v a m . S i c 

e n i m lego, pro , Berzana . Ab ilio ergo u rb i s 

is l ius ccr t i s s imus s i lus pe l i po te s t , l l o r m a , ille 

locus e s t , op inor , qui in J t id icum l i i s lo r i i 

Sepha l d i c i t u r , a p u d d i l ioncm r e g i s Araci, u b i 

Israel i ta; memorab i l i s t rage ccc ide run t Chan .v 

na>os, cùm n u p e r ad m o n t e m l lo r scpel ivis-

sen t Aaronem pont i f icem m a x i m u m . Sicclag 

pr i sc is t e m p o r i b u s l u c r a i in d i l ionc regis Celli 

Phi l is l ini , à q u o c ù m David d o n o s e c e p i s s e l , 

mans i t d e i u d e J u d s o r u m , u l est in R c g u m 

h i s t o r i i s c r i p t u m . P e r l i n u i l i s e p i e m r i n n e ad 

Amaleciu i rum t i n e s , q u a n t u m c e r t e appare» 

ex c ladis n a r r a t i o n e , q u i est a b b i s vas ta ta . 

Madmanna , s ive Medcmena . h a u d p roeu l a b e -

r a t à Gaz i . Posteri Mcnoin v o c i r u n i , u t scribi» 

Euseb ius libello d e Locis h e b r . p Ain , Levi t i s 

d a b i t u r ; v i d e t u r qu idem Euseb ius is lam u r b e m 

c o l l o c a r e q u a t u o r min ibus p a s s u u m a b Hcbronc , 

c t d u o b u s mil l ibus passuum i T e r c b i n t h o . s ive 

q u c r c u Mamre, hoc es t , à t abc rnaeu lo Abraham. 

Sed ca descr ip i io u r b i s E n a m e s l , u t m o x 

d i cemus . Ncque v e r ò e a m el iam e j u s a u c t o r i s 

eo i i j cc lu ram p r o b a r e p o s s u m , q u i u r b e m J u -

dalcam R e m m o n ex i s t imat exs t i t i sse q u i n d e -

e im mi l l ibus passuum a b J e r u s a l e m . Mihi e n i m 

nul la d u b i i a t i o c s i , qu in a d h u c c o m m e m o r a t a ; 

u r b e s o m n e s in e i l r c m i t a t i b u s illis a u s t r a l i b u s 

f u c r i n i p o s i t s , e t qu idem plercpque o r d i n e , 

i n d e a b s i n o u l t i m o m a r i s Mortui usque p ropè 

ad G a z a m , e t m a r e M e d i l e r r a n e u m . 

V T R S 3 2 . — O U S T S I R B I S VIGIXTI H O V E » , E T 

T I L L « EARUM. P a r ù m r e e t é subdi ic ta ista u r -

b ium s u m m a vidcr i po le s t , q u a n d o non 29 , 

sed 38, si Jüchens p l c r o s q u e . au t 37 , si s e p t u a g . 

I i i lc rpre tes e l L a l i n u m , a u t d e n i q u e 3G, si I t . 

Isaiam s e q u a m u r , s u n t e n u m e r a l a ; . Sed 

r e s p o n d e n t J u d x i . solas 29 , in bis fuisse J u -

d x e r u u i , c-Ttcras v e r ò novem S i m e o n i u n n r i , 

ha s sc i l i ce t , B e e r s a b e , Malada, l l a s a r s u a l , 

E s f u i , E l t bo l ad , Horma , S i ce l eg , Ain , et I tem-

inon . Atqu i n o n d ù m s c c e r n i m u s S imeoni l ieas 

u rbes à Judaicis . Sed c a m d e s e r i b i m u s reg io -

n e m , qua; a b s ta t iv is cas l r is ad a u s t r u m pos i la 

c ù m esset , loia J i n l x i s p r i m i so r t i t ione ob t i -

g i l . P robab i l iùs e r g o dici posse p u t o , in i s t i 

r ecens ione q u o s d a m e t i am p a g o s sive vicos 

ce lebr iores c o m m e m o r a t o s esse a u t alia ncuni-

cipia , a t q u x loca u r b i u m n o m i n e digna e s s e n t , 

ea 29 fu i s sc . 

VC;RS. 3 5 . -'•• ' S IN Miel E s n i A o t , ET SAICEA 



IT ASESI, ctc. Illud in lamìt i , esl hcbraicè 
Sephela, quo t e r IH) omnis campus ci planilies 
Bignificaliir. Quanquàm ¡Ile campus, qui circa 
F.lculheropolim longè la lèque por r ig i lu r , e l 
vallis, aut planilies po l iùs , giganlum in s a c r i 
bistorto d ic i lu r , peculiari appellalione, Se-
pílela, vocalus esl posteris temporibus, ul 
supra diximus. Igilur qua; urbes deinccps r e -
ccnscbuntur , e x o r n i l a in campis Judaicis 
pos i lx fuére . Simil i icr alque e®, qua; posi, in 
uioniosis locis. Esihaol aberal ab Eleulhero-
poli, ul prodidit Euseb ius , deccm millibus 
passuum qua ibalur Neapolim, boc e s t , ad 
aquilonem versus. Sed videtur ille auclor 
ciiam urbem Esihaol ponere iu i c r Ascalonem 
c i Azoluni. Urbi Esihaol vicina fui l Sarca . 
Estque in t e r islas u rbes e t nalus, c i scpultus 
Israeti larum robus t i s s ima vir Sainson. Za-
ìioani idem Eusebius poni t in lìnibus Eleulhe-
ropolcos, quà ¡ tur .El iam. Engannim, plu-
r i m a oppidorum nomen est . Sed id cu ju s hìc 
esl mcnlio, in finibus quoque Eleuihcropolcos 
exstitit , p ropè ab Zauoà, u t credibile est . 
Tapphua , u rbs à pomo dicta, máximo e r ro re 
collocatur à Zieg lero , pari cum Rhinocolurà, 
ad a u s t r u m , gradu. Ea enim descriplio non 
bu ie urbi co n v e iü l , sed Bcth-Tappliuse, qua; 
11011 in plano, sed ili monle exslabat, t rans 
l lapbiam H m i l l i b u s passuum versus /Egvplum, 
hoc est , in illa Palieslina; e i l ren i i la te . H®c 
au tem nostra in campo ilio posila e ra t , qui 
latè ad Eleulhcropolim porrec lus jacc t . Es l e t 
altera Tapphua in Ephraimilarum hairedi ia te , 
de quà suo loco age lur . Sunl quidem qui 
Plolomaei Thenam s la tuanl fuisse T a p p h u a m , 
sed quàm vere , ncscio. zEnam vocanl G r e c i , 
i tmi 'u . l i ane Eusebius dicii abfuisse bis mille 
passibus à Terebint l io, sive quercu Mamrc, 
qua tc r verò mille ab I lebrone, a lque ct iamnuin 
illic exstarc villam nomine Bcthenim. Verùm 
ego existimo islam nostrani .-Enani fuisse vi-
c inam T l i a m n s , vico grandi , inter ¿Eliam c t 
Diospolini, apud quam era t fons eodcni no-
mine , f requens admodum cultu vicii iorum 
populorum, cùm apud eum positura cssct ce-
lebre s imulacrum, ul prodi lum ab Eusebio est 
libello ile Locis hebr . De J a r m u l h , sive Jer i -
m o i h , diximus capite 1 0 , alque etiam de 
Adollam. l iane puta t Eusebius si tam fuisse, 
deccm millibus passuum a b Eleulheropol i , 
versùs o r t u m . Illic enim villam ait eliam a u n e 
hoc nomen babcrc . Socho aulem, nune vicum 
esse scribit idem ille Eusebius, in campo, ad 
viam publicam, quà ex Eleulheropoli i tur Jc-

rusalem, passu circiler novies millesimo, ad-
diiquc ibidem exsiare al ierum vicum illi 
cognomincm in monle . Neque r c r ò hinc pro-
cul disiabat Azeca, quod tum ex i i s , q u a 
capite decimo diximus, eflìcitur, lum ex Rcgum 
historià, in quà seripium esl , Pa las i inos castra 
fecisse inier Socho e t A z c c a m , adversùg 
Israclitas, qui ad quercum Mamre subsiiie-
r an t . De Gedera , sive G a d e r a , e t Gcdero-
iha im, an vel Strabonis Gadarim , vel Piolo-
m a i Gadoram referant , n o n d ù m satis ccr tus 
sum. Eusebius scripsi i , Gadoram esse n u n c 
villam non procul à quercu Mamre, sive Tere-
binlho, versùs Jerusalem. 

V E R S . 5 5 , — U R B E S QUATUORDECIM ET VILI , /E 

IPS A RUM, e ie . Neque h a c summa recensioni 
par esse videtur. S u n t en im u r b e s quindecim 
e n u m e r a t a . Igilur R. David Kimbi censei , Ge-
dera e t Gcdero tha im, unius urbis duo nomina 
esse. Rursùs RR. Salomon c t Isaias exisli-
mant , /Enarn non esse urbis appel la l ionem, sed 
f o n l i s . a p u d urbem T a p p h u a . cu ju s cri i p r o -
ximo capite ment io . Verùm quando illud i n -
certissima conjeclurà ni t i lur , hoc verò vix 
credibile e s t , cùm ca T a p p h u a , q u a fon tem 
habeba l , non intra Judaicos l ines, sed apud 
Josephiias posila f u e r i t , probabi l i tà di cam u s , 
inter isla nomina unum aliquod esse, quod 
non u r b e m , sed p a g u m , sive aliud munici-
pium s ignif ied , planò ut in super iore catalogo 
respondimus. Sed enim monendus semel hoc 
loco mihi lecior e s t , mirandum non e s s e , si 
eadem nomina in diversis catalogis occurrant . 
Sunl enim ca diversis imposila locis. Nani So-
cho e t Z a n o a , q u a m o d ò , ut in campo sita 
oppida commemorata s u n t , alibi d iceniur in 
montibus esse collocala. 

V E R S . 5 6 . — SA.NAN, E T I I A D A S S A , ET MAGDAL-

GAD.CIC. Q u a de inceps scquun tu r urbes sede-
c im , sun t part im obscuriores in sacra his tor ià , 
quàm ut carum situs et loca investigare con-
jectur is et consequi possimus. Quarumdnm 
vero positus est ante à nobis demonsi ra tus . 
Nam de Lacbi , Eglone, Maceda egimus capi te 
decimo. Po r rò Iladassam scribit Eusebius ho-
dic r e p r a s e n t a r i e jus nominis vico, apud Guf-
nas posilo. Abcranl aulem G u f n a sladiis c i r -
ci ler 53 à Beth-horon infer iore . Massepba, sive 
Maspha, pluribus urbibus imposi lum nomen 
est . Sed cam, q u a ad tribuni J u d a per i inebat , 
descripsil Eusebius his ferè verbis libello de 
Locis hcbraicis : < Exslabat , inqui t , Massepba 
« ir ibùs J u d a in lìnibus Eleulhcropoleos, con-
< tra seplenl r ionem, pergeni ibus J i l i a m . > 
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Rursùs alio loco a i t , Maspham Judaicam fuis-
se u rb i Carialh-laariin vicinam. P o r r ò Jeklheel 
u rbs ubi f u e r i t , non possum cerlò de f in i r e , 
quanquàm probabile est in campo, ab istà 
Massepba non procul abfuisse. Cx te roqu i hoc 
idem nomen imposuit Amaslas rcx prec ip i t i 
saxo c u i d a m , cùm de eo I d u m x o r u m decern 
niillia dc jec issc t , quos ceperat vivos in bello. 
Beth-dagon, id est , Dagonis ¡edes, appcl lanlur 
urbes d u » . S a m in Aseris t r ibù altera e s t , de 
quà d ice tur capite 19 . H x e verò J n d a i c a , si 
vera est Eusebii conjec lurà , posila erat i n t e r 
Diospolim, et Jamniam, « h i , ut ille ait, pagus 
exslal , nomine, Caphar-dagon, hoc est, Dago-
nis pagus. Fuisse au tem Dagonem apud P a -
kestinos celebrem d e u m , tes ta tur saera histo-
r ià . 

V E R S . 4 1 . — L E B J U , ET E T B E B , ET A S Ì S , e t c . 

De Lebnà diximus capile decimo. Sed, Asan, 
quod est , ac si f u m u m dicas, v idetur Eusebius 
exis t imare , posiiam fu i s se , quo loco n u n c vi-
cus supe re s l , nomine Beth-asan ; quindecim 
millibus passuum ab /El ià . De E l h e r dìcemus 
capite 19. Ncsib verò, idem locai vià, qnà ex 
Eleulheropoli pc t i lur Hebron , ad septimum 
lapidem. Ceilam aulem urbem Davidis habita-
t ione n o b i h m , eàdem v ià , ad oclavum circiter 
lapidem, alque in hoc oppido ail monimcnltim 
Habacucpropheta; ostcndi . Po r rò Marcs® urbis 
f requens est in sacris litteris ment io , estque 
inprimis celebrala clade / E l h i o p u m , quà cos 
aflccit parvà manu Asa r e x , in valle S e p h a t a , 
ci v ic in i . Eusebius prodidit , ipsam abfnisse ab 
Eleulheropol i , bis mille passibus. Est enim 
Marcsa p r o Jlaserà sc r ibendum, in libello de 
I.ocis hebr . E l Hieronymus p r e f a t i o n e in va-
tem Michieam, cu ju s isla u rbs patria erat , scri-
psi i , ad suam nsque memoriarn, vicum, apud 
Eleulheropolini illius ru inas r e p r e s e n t e e . 

VERS. 4 1 . — ACCARON, ET P I U « i p s i t ' s , ER 

V i l i « i rsras , e ie . Fi l iarum nomen eqnidem 
opinor, pro municipiis posi tum esse. Cha ldxus 
K3120, hoc est , pagos, in terpre ta tur , quasi 
n t roque nomine significata sint loca non cin-
cia inur is . De Arca rono , diximus jam semel 
atque i te r imi , nobis fieri verosimile, hanc cam 
esse u rbem, quae j a m olim exislimatur fuisse 
Celli, non dico arcem illam Bei-selea qnce in 
excelsä r u p e posila est . Erat enim Accaron lo-
co plano, sed urbem illi rupi vicinam. All iùs 
enim versùs sep len l r ionem fuisse sitam Acca-
ronem, quàm Ceth . C x t e r ù m , qui n u n c os len-
d i t n r Accaronis locus, sive ille urbis Celli fue-
rit, sive verò Accaronis (nolim enim cum quo-
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q u a m p j g n a r c ) , is non longèàmari abcsl, medià 
c i rc i ler vià in t e r Belh-sames e l A z o l u m , à 
quibus u l r inque disiai millibus passuum plus 
minùs , dccem. El illam quidem special ab 
orientò posiiam, hanc verò ab auslro. Sed utut 
hoc esl , describi lur hisce versiculis universus 
ille Iraclus Phi l is i inorum, ab Accaronc secun-
d u m lilius maris , u sque ad ullimam Palxs t ina ; 
Oram, qua; propc Rbinocoluram, ul diximus, 
parvo Nili bracino l e rmina tu r . In Acearone 
p « i ; « ; . s i v e B e e l z e b u b , in Azoto Palas i ina 
Venus, hoc esl , quarta Venus sive Asiarleta 
singulariicr colebantur , nefari is supcrsl i l ioni-
bus. De Caza quoque, e l flumine /Egypt i sa t is 
multa supra sunt à nobis dicta . 

Po r rò illud : Ilare magnum ct terminus, p r e -
cise dictum est , deesi eniin p ronomen , d icen-
dumque p lenè est : Ilare magnum et terminus 
ipsius, quod à Cha ldxo est explicatuin. Te r -
minus aulem m a r i s , est ipsum maris l i t t u s , 
cum suis urbibus , e t pagis, vill isque. Nam 
quod R. Salomon existimat, insulas ilici maris , 
id non est i la . Quando p ro r sùs similiter d e 
Jordane, et ejus te rmino scripiuin a n t e e s t , 
quod sane de insul is , qua; n u l l a in Jo rdane 
erani , accipi non polest . 

V E R S . 4 8 . - H H O S T E OCOQUE S I Ï I R , ET J E -

•MER, e r Socno , e i t . Adhuc enumerata ; s u n t 
urbes campeslres, nunc por rò qua; exslabaui in 
excclsioribus locis. Samir , à Septuaginta voca-
t u r Saphi r . Nam, n e m e n d u m esse pulemus, 
ipse eliam Eusebius s ic nominat . loca lque inter 
Eieiitberopolim e t Ascalonem. Je the r verò , 
extitisse scr ibi t juxta Mala tham, 20 millibus 
passuum ab Eleulheropoli ad Daroma inter ius , 
hoc e s l , ad n o t u m , sive mer id i em, au t pot iùs 
enronolum. Illic enim suà memorià reüquam 
fuisse hoc nomine v i l l am, à solis ch r i s t i an« 
hominibus cul tam. De S o c h o , q u x in monto 
exslabai p ropè a l te ram in p lano positam, d icc -
banius nupe r . De Dab i ra , qua; hoc loco dici-
t u r , Cariaih-Senna, quo loco exstiteril , d ictum 
supra semel alque i tcrùm est . Pler ique putant 
à spinis nomen hoc ci urbi datum esse. Atqui 
spina non.XD.sed r u n , per scheca, r o c a t u r l l c b r . 
Qnapropler e g o , probabil i , ut mihi v i d e o r , 
conjectura augura r , liileram samech, pro sellili 
posiiam in hoc nomine esse , ul ili® s x p c so-
len t inter se c o m m u t a r i , a l q u e prorsùs cam-
i o n esse liiijus iioniinis cnoi la l ioneni , qua; il-
lius a l ler i i i s /BD n ' i p , e ra t . Nani verbum, J r r , 
ad l i t leralorum hominum disputaliones disce-
pta t ionesque special in Deu te ronomio , a tque 
apud doc lo re s l i eb raos . E t sanèSepluagin ta si-
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mi l i te r e x p l i c i r u n t u i r a m q u e appe l la i ionem. 

Piani u t 1 2 0 i f f . i l i r u O W i p . i n t c r p r c i a n i u r , 

« A n W f * * , urbern l i l t c r a rum. P o r r ò 

A n a b sita e r a t , inqui l E u s e b i u s , in finibus 

E lcu lhcropoleos , ubi a d h u c v icus e j u s exs ta t . 

Sed n o s d e cà d ix imus s u p c r i ù s n o s t r a n i s c n -

i cn t i am. Idem ai l E s i h c m o , e t i a m n u m esse 

p , ® g r a n d e m J u d a o r u r r , v icum in D a r o m i , h o c 

„ l ^ a d a u s t r t t m , p e r l i n e n l e m ad E l cu tbe ropo -

leos r e g i o n a l i . An-m q u o q u e in Da romS v i c u m 

esse C h r i s l i a n o r o n i , c i r e i l e r novein mi lhbus 

passuum a b l l e b r o n e posi tura . De Gosen dixi-

m u s capite IO , in ex i ren lo . Arab , a m E r e b , 

u l Sep tuag in ta p r o r e r u n t , s imil i ter in D a t o m i 

c x s l a b a t . hoc e s t , in ¡Uà reg ione , q u a : a b He-

th rone ve r sùs mer id i em j a c e l . c t , u t au tumal 

Eusebius , d i e e b a t u r e o s e c u l o l l e romi ih . I dem 

ai l u r b e m Dumam quoque , in D a r o m i s i .am 

fuisse 17 mil l ibus passuum a b E l e u t h e r o p o h . 

Sep tuag in t a h a n c Kumam v o c a n t , l e g e r u n t 

en im r e s e l i , p ro da le lh . B e l h - T a p p l . u a , t r a n s 

l ì aphi i im exstaliat in Pal®slin® c x l r e i n i t a t e , 

u l s u p r a d ix imus , cùm d e T a p p i m i d i spu ta rc -

m u s Apheca nomen e s l plur lurn u rb ium p e r 

C l i a n a n s a m . Sed ista Juilaica ubi l o c o r u m 

f u e r i t , non possum c e n ò d icc re . E s i t a m e n 

cred ib i le , ut in ipsà r e c e n s i o n e c u m Beth-Tap-

p l i u i c o n j u n g i t u r , i la loci q u o q u e spat io vici-

nali! ci luisse. De C a r i a t h - A r b ® , a n t e d i c t u m 

est . S io r , e ra t ioqu i t Eusebius , i n t e r J e r u s a -

lem et E leu lhc ropo l im s i t a . Maon a u t e m , in 

D a t o m i , sed ve r sùs o r t u n i solis, hoc es t , in e i 

Chanan®® p a r t e , q u ® ad a u s t r u m t c n d i t , 

, „ o p c mar i s Mortui ex t r emi t a i cm. Cred ib i le 

igi tur es t , a b h i c u r b e nomen posi tura esse ¡111 

d e s e r t o , in q u o David l a t c b a t , c ù m 1 Sal i le 

p ro fug i s se l . Nani in h o c q u o q u e emineba t ille 

m o n s C a r m e l u s , c u j u s Iiic oppidum S à b a l i ^ p a -

I r t à commemora t i i r , quod a b I l e b r o n c c i rc i ic r 

10 millia passuum a b c r a i , f e r e ad or tun i sol is , 

„ 1 p rod i lum ab Eusebio e s l . Z iph au tem d u o -

b u s mil l ibus passuum c r a l l l e b r o n i q u à m C.ar-

„„•1 vicinior, qu® u r b s suo e t iam moli l i nomen 

d c d i i . N c q u e lune longè dìs iabat Collis ille l o -

chila, q u a n t u m c e r l è d e prodi t ionc Z i p l i s o n r a i 

euu j ic i potes t , sed d e h o c m o x . 

R u r s ù s Jo ta , q u a Levil is dab i tu r , dec imo 

ociavo lapide ab Elcu lheropol i r ecedeba l ad 

D a r o m a , h o c es l , a u s t r u m . J ez r ee l ¡sta Juda ica , 

nulUs cer t is c o n j e c t u r i s à m e inven i r i a d h u c 

po tu i t . Longè en im alia est illa Manassens ium, 

à quà m a g n u s c a m p u s Ezdrc lon nomina ' .us 

esse v i d e t u r . Zanoam rccensu imus n u p e r i n t e r 

u i b c s c a m p e s t r e ! . Est ergo ista d iversa , et for-
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tassis p r o p è illam in cxccls iore posila loco, s i -

mi l i te r a t q u e d e d u a b u s S o c h o d i c t u m est . 

Gabaa ista Juda ica si ta e r a t , u t v i d e t u r Euse-

b i u s s ign i f icare , p r o p è Maonc in , d e q u i n u p e r 

diccbanlus . U n d e a u g u r o r , cani esse u r b e m , 

qit;e in Regnili b i s t o r t i v o c a l u r G a b a a , s ive 

Collis i lachi lai , c u j u s e t iam n u p e r m e m i n i . De 

' f b a m n i d ix imus in d e s c i i b e n d i s finibus Judai -

eis ad aqui lonem. Halliul, s ive ut Scptuagiuta 

d icun l , EIul , s u s p i e a l u r Euseb ius « p r e s e n t a l i 

v i l l i q u i d a m Alula n o m i n e , non p r o e u l a b 

I l c b r o n e , sed v e r s ù s i E l i a m . Idem prod id i t 

Be th su r , non u n a m vider i u r b e m esse in J u -

d ® o r u m possess ionibus , u n a m en im cxs l i i i ssc 

a d viccsimuin l ap idem, v i i , q u i ex j E l i i pe l i -

t u r Hebron , hoc est , p rox imo a p u d H c b r o n e m , 

e ique n u n c vulgo n o m e n -esse , Be lh -Sorun . 

Vicum e n i m sup i - res se , j u x t a q u e m c b n l l i e n s 

fons ad ipsas mon l i s rad ices , m o x a b s n r b c t u r 

h u n i o , a l q u e in I l i c a q u i kap l i z a tum esse à 

Ph i l ippo e u n u c h u i n i l luni reg ime Candac i s . 

A l t e ram verò p3ssibus non plus mil le d i s ta re 

Sa b Elcu lheropol i ; u l r a au tem nos t ra isla s i i , 

Deus v ide r i l . Ce r l è p r io r propiùs a b f u e r i t a b 

Halliul. apud q u a m r e c c u s e i u r . G e d o r supercs t 

in p n e g r a n d i pago , cu i n o m e n est Gcdrus , u l 

exìs l imal E u s e b i u s , IO mi l l ibus p a s s u u m i 

Diospoli, v i i qu® d u c i t E leu thc ropo l iu i . El-

t l ickon , alibi d ic i tu r E l t h e t e . Sed q u o sita 

f u e r i t loco non queo c o n j i c e r e . T e m e r e enim à 

Zieglcro localur novelli mi i l ibus passuum ah 

J e rusa l em ve r sùs a u s t r u m . In ip rudens en im 

T h e c u a m pa l r i am val is Amos , ille p r o El ihe-

con desc r ib i l . De C a r i a t h l a a r i m a u l e d ic tum 

semel i t e r ù m q u e esl . E s t a u t e m ex isio loco 

m a n i f e s t u m , ipsam in m o n t e , au t c e r t è c o l i e , 

pos i tam fili-se 

VERS.Gl. — E r IX DESERTO, BETH-ARABA MEO-

W S , ETC. Post a n n u m c r a i a s u r b e s , q u a ; a l t i e -

r i b u s locis e x s t a b a n t . r e c c n s e n l u r ea; qua; 

in locis de se r l i s f u è r c pos iue , qua l i a luca 

l l e b r a i 1 3 ' n d i c u n t , hoc e s t , u l Kimbi expo-

sui t , qua; vasta s u o l , n c q u e c o l u n l u r , au t ha-

b i u i n t n r , a u t qua ! solis pccor ibus nu l r iend is 

ulilia s u i ì t . non e t iam s e g e t i b u s , s ive a b ho-

m i n u m caHibus siili r e m o t a , s ive a l iquo t ba-

bean l c i v i t a t i s , a tque pagos . De Bel l i -Arab i 

d ix imus in finibusaquilonaribus. Engaddi alias 

d i ceba tu r l l asasou T l u m a r , à lapillis daclvlo-

r u m , au l u l alii c e n s e n l , à densa l i s illic palmis 

a t b o r i b u s . N a m , u l P l i n i u s d e i s t i u i b e scr i -

psi t , fu i t olini s e c u n d a a b J e r o s o l v m i s , fcrtil i-

ta te , a tque p a l m e l o r u m ncu ior ibus , a u l e vide-

l ice t . s u i n i loca ista omnia longe l a i èque c i r -
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cimi S o d o m a m , e t h u j u s cu lpa ; socias u r b e s 

' ace i i l ia ccelcsti a l l l a r en tu r i ncend io . L o c a t 

a u t e m Pi in ius Essenos , q u a n l ù m pesi i iens a u r a 

p a l i t u r , ad m a r i s Mortui occ iduum l i t tus proxi-

m o s , de ineeps i n f r a ¡Hos. E n g a d d a m . Habet 

h icc a b a u s t r o p r o p i n q u u m d e s e r t u m C a d e s , 

a b occ iden te , Maon, a l j u x i a s c longo p r o c u r -

r c n t e s j u g o ve r sùs s e p t e n t r i o n e m et mer id i em 

monies , quos vu lgò m o n i e s Engaddi n o m i n a n l , 

m i r a b i l i ! » p r a r u p t o s , et var i i s an f r ac t i bus 

a t q u e pr®cipi t i is h o r r i d o s , i p soque aspec tu 

f t edos . P r o d i t u m a u t e m esl l ibello d e Locis 

l iebr . hic e t iam opoba lsau ium colligi, a tque a b 

hoc f r u e t u , p e r t r ans l a l i oncm, v incas E n g a d d i 

à S a l o m o n e in Cant ic i s cc l eb ra r i . Qui ea loca 

p e r a g r i r u n t . n a r r a n t , a r b o r e s , q u ® his locis 

p rop iùs ad l i t tus Mortui mar i s nasc t in lu r , s p e -

c ie qu idem p u l c h e r r i m a p r o f e r r e p o m a , sed 

qua; d i s ce rp l a i n t ù s favi l l i cl c inc rc plena su i t , 

u l e t iam n u n c Dei i r a m , quà u rb ium i l la rum 

sce lera p e r s e c u t u s es t , a g n o s c a m u s . S u n t qui 

a b Engadda ad J e rusa l em stadia m e t i a n t u r t e r -

c e n l u m , h o c es t , p a s s u s , t r ic ies sept ics mi l le 

c t qn ingen tos . S e d d e E n g a d d a l i ac tenùs . 

VERS. 6 3 . — ET Ji:m:s,cos IXCOIAS JERUSALEM 

.xox FOTUESU.XT n i . i i JUD,E, c tc . T u m ex s u p e -

r i o r e fiuiuni J u d a i c o r u m des igna t io iu ; , l u m e x 

iis qua ; cap i le 18 d i c e n l u r , cer t i ss ima r e s e s t , 

u r b e m Je rusa l em ini ra fines Bcnjan i in i s fu isse 

positarn. J u r e t-r^o m i r e l u r qu iv i s in eo . quòd 

m c n i o r a n l u r J u d ® i pcl lcre non potu issc i l l inc 

J e b u s x o s . E t s a n e in J u d i c u m historià, d e B e n -

ja inini t i s p l ane id d ic i tu r , quod blc d e J u d x i s . 

S ic e n i m ill ic s c r i p t u m es t : c ap . 1 , v . 21 : Et 

Jebusicos habitatores Jerusalem non expulerunt 

filii Benjamin, habitavitque Jebusteus cum filiis 

Benjamin in Jerusalem usque ad hunc diem. Ad 

h o c , u r b e m i s t am sac r i s d ica tam casremoni is 

hab i l u ro s Ben j amin i l a s e s s e , p r ® d i x e r a t m o r i -

t u r a Moses, h i s ve rb i s Deu l . 3 3 , 12 ; Dil'.ctus 

Domini habitat secure apud ipsum. Tegetur 

enim ab eo tutù die, et inter humeros ipsius mo-

rabitnr. R u r s ù s J u d ® o r u m fuisse earn hab i ta -

t ionem a p e r l è cec in i l va tes sacer , c ù m d i c c r c t 

Psa l . 78, v . G6 ; Et repudiavi tentorium Jose-

phi, neque tribus Ephraim ipsi placuil. Sed elegit 

tribuni Juda, montem Sion, quem amabat, et ¡¡i 

excediftcacil ad instar excelsorum tedifidorum, |jj. 

saerariumsuum, siait terram quamin perpetuimi ijl 

stabilivi!. H a n c e r g o con t rove r s i a l» d i judicar i 

ree tè posse , ex i s l imant q u i d a m , si s t a t u a m u s , j ! i 

u r b e m Islam in m e d i o rcl ictain fuisse . Atqu i !) ' 

id des igna t i l imites Ben jamin i t i c a rum posses- !> 

s iononi a p e r t è r e f e l l u n t . Alii e r g o u t r i q u e tr i - ' 
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bui suas ¡ n e i p a r t e s a s s ignan t , ifuìi excels iores , 

q u i submiss iores , sed in ter im d e c o loco in q u o 

sac ra ®des est e x s l r u c l a , niirilicè diglaif ianlur 

i m e r se , dùn) a l i i e u m Judié is , a l i iBen jamin i i i s 

a t l r i b n e r e n i l u n t u r . Sed quis nesc i t Davidcm 

r edemis se earn a r e a m , a tque id so lum, i J e b u -

s®o Are t ina? Verun ien imverò c red ib i l e e s t , 

a t q u e e l iam probabi le , p l e r a sque u rbes m u l a -

tas p l u r i m ù m e s s e , pos tqu im in I s r ae l i t a rum 

p o t e s t a l c m s u n t r edac t®. Quod s a n é i i iprí inis 

ex i s t imar ! d e J e r u s a l e m d e b e t , qua ; a b s q u e 

d u b i t a t o n e , ex angus to opp ido in ampl iss ima!» 

e x s t r u c t a e s t c i v i t a t e m , p o s t q u à m cam D e u s , 

t a n q u à m pccu l ia ren i h a b i l a t i o n e m , sibi delegi t . 

C ù m ig i tu r ¡ l ie , qui pos ie r io r ibus t empor ibus 

s a c r a m his tor iara u n i v e r s u m , ut a l ibi dixi , p e r 

a n n a l e s , et d i a r i a , a lque a l ia connnen l a r i a 

p r iùs dispersara collegi!, e l in eos l i b r o s , quos 

n u n c habemus , digessi t , c o m p o s u i l q u e , iis lo-

c o r u m n o m i n i b u s f e r e u l a i u r , qua; in v u l g u s 

e j u s seculi pe rvú lga la f u e r u n t a t q u e us i ta ta , 

n o n m i r u m e s t , si e a m d c m u n a m u r b e m ài 

d ive r s i s t r i b u h u s posscssam v idearaus c ù m oli in 

dna ; f u e r i n t , qu® d e i n d e u n í s s u n t m i n i b u s 

i nc lu s®. Sed d e h i c r e d i cenduu i i t e r ù m c r i i 

c a p i t e 1 8 . 

Quod p o r r ò d ic i tu r , filios Judœ non potuisse 

expeliere Jebusœos, v i d e t u r for l i ss im® e l reg i® 

t r ib i l s gloriara p l u r i m ù m o b s c u r a r c , n c d i c a u i , 

p u g n a r e e l iam e u m Dei promiss i s fel icissimi 

ub ique successûs . Doc to res hebrcei i g i t u r , in 

capi tu l i s R . Eleazaris , q u o r u m s e n t e n t i a m m u l -

t i s hie ve rb i s expl icavi t Kimhi , exis t iman! , is ta 

non ad v i res Juda ic® I r ibùs s p e d a r e , sed ad 

j u s e i fas . Neque e n i m l icuisse Israel i t is , vexare 

a r m i s Jcbns®os , p r o p l e r f œ d u s , quod Abime-

Icch c u m A b r a h a m o f e c e r a l , J ebus®os e n i m 

i s tos fu isse Abimelechi nepotes , n c q u e J e b u -

sœos à C h a n a a n i s filio, sed a b u r b e , quam i n -

c o l e b a n t , vocalos esse . P o r r ò Davidcm e o 

fendere non fu isse obs i r i c tum, q u a n d o j am t u m 

sangu in i s illa p rop inqn i i a s , qui pacem s c c u r i -

l a t e m q u c a b A b r a h a m o dcpec tus f u e r a t Abi-

melechus , longiorc nascondi se r i e essel p r a t o 

rila a tque e s s i m e l a . Sed quis de l d o c t o r i b u s 

b e b r a i s quod ipsi s u m u n t , hos Jebus®os non 

fu isse C h a n a a n i s , sed Abimelechi p o s i c r o s ? 

Omissis e r g o c o m m c n t i s ani l ibus , cxist iuienius, 

quod r e s e s i , J u d œ o s , s icu t e t iam p lerasque 

alias t r i bus , post Josu® cxcessuni , s u i sibi so-

c o r d i i ipsos obsl i t isse, a tque e l iam .suis scele-

r ibus p r o m e r i i o s i s s c , u t hosi ibus su is essen t . 

in fe r io res . S imi l i te r en im a l q u e f o r t u n a m -

prosperara poll ìcì lus f u e r a ! Deus, si p ic ta ten i 
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a d v e r s ù s s e c o l c r e n t , m i n a t u s e r a t e l iam 

adve r sa o m n i a , si sua jussa v io la ren l . E t qu id 

opus e s t pue r i l i bus nug i s c o n t a m i n a r e s ac ra s 

l i t t e r a s . q u a n d o Deus ipse a p e r t e t e s t a tus e s t , 

in J u d i c n m h is to r ià , c u r hos tcs suos e l iminare 

n e q u i r e n t Israel i ta ; ' ! L o q u i t u r en im ad h u n c 

m o d u l o cap . 2 , v . 2 0 : Quia, inquit, peccavi! 

¡/.•iis isla, violando /tedia menni, quo obslrinxeram 

majores ipsorum, neque obseculi snr.t voci nicai, 

non per gain expellere à [acie ipsorum ultimi ho-

minem earum gentium, quas reliquit Josila mo-

nens, ut tenlem per eas 1sraelem, e t c . Manehant 

f i g o 101115«! ìnv i l i s turn J u d x i s , t u m B c n j a -

in in i t i s , f ac i l e e n i m s e t u t a h a n l u r m n n i t i o n i b u s 

a rc i s S i o n , c ù m e l i am Davidi i n su l t a r e non 

v e r e r e n t u r , post tot illius gtoriosissimas victo-

r i a s , quasi n e ciccis q u i d e m et e laudis illam d e -

f e n d e n i i b u s ipse « p u g n a r e posse t . 

De Clausula . usque ad liane diem.sxpb d ixi-

m u s . Neque v e r o h i n c e l f i c i i u r , a n t e Davidis 

p r i n c i p a l u m h u n c c o m r a e n t a r i n m esse c o n -

s c r i p t u m . Nam n e c Dav id p r o r s ù s c l iminav i t 

J e b u s x o s . E r a t e n i m J e b u s x u s Arcu i la , à q u o 

s o l u m ¡edi f icando! s a c r a d o m u i a r g e n t e o ipso, 

q u a m v i s j a m t u m r e x e s s e t , r e d e m i t . Sed exis-

l i m . i n d u m t a m e n e s t , s u b a c t o s à Davide J cbu -

s x o s inibì m a n s i s s e nu l los , nisi qu i , u l in j u s 

d i t i o n c i n q n e , i la ci in s a c r a a lque re l ig ioncm 

I s r ae l i l a rum concess i s sen t , qua lcm fuisse A To-

nnara non o b s c u r e p r x s e f c r u n t e jus ips ius 

v e r b a , q n i b u s Davidis v o l u n t a l e m sacr i f ieandi 

in s u i a r ea p r o s e q u i t u r , in Regimi h i s to r ià . 

C A P U T XVI. 

1 . C e c i d i t q u o q u e s o r s filiorum J o - • 

s o p i i , a b J o r d a n e c o n t r a J e r i c h o e t A q u a s j 

e j u s a b o r i e n t e ; s o l i i u d o q u a ; a s c e n d i ! 

d e J e r i c h o a d m o n t e m B e l l i c i , 

E t e g r e d i l u r d e B e l h e l - t . u z a , t r a n s - j 

i t q u e t e r m i n u m A r c l i i - A t a r o l h , • 

S . E t d e s c e n d i l a d o c c i d e n l e m j u x l a 

t e r m i n u m J e p l i l e t h i , u s q u e a d t e r m i n o ! ! 

B e t h l i o r o n i n f e r i o r i « e t G a z e r ; l i u i u n t u r - a 

q u e r e g i o n e s e j u s m a r i m a g n o . > 

ù . P o s s e d e r u n t q u e l i l i i J o s e p h J l a n a s - < 

s e s e t E p h r a i m . 

5 . E l f a c i u s e s t t e r m i n u s filiorum E 

E p h r a i m p e r c o g n a l i o u c s s u a s , e l p o s s e s - ; 

s i o c o r u m c o n t r a o r i e n t e m A t a r o i h - A d d a r J 

u s q u e B e t h o r o n s u p e r i o r e m . 

C . E g r c d i u n t u r q u c c o n f i u i a in m a r o ; 
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Ig i lu r , u l p r e s e n t o " n a r r a l i o n c m conc luda , 

m u s , quòd Judaii non « p a i e r o n t J e b u s œ o s , 

id cum i l i a Chr is l i d e z izani is parabola con 

f e r r i r e e t è posse cxis l imat A d a m a n t i u s . S e d . 

mih i c e r t è , dissimillima isla v i d e n t u r . Ncque 

en im illi J c b u s x o s t r i t i c i , hoc e s t , p r o b o r u m 

h o m i n u m , g r a t i a , m a n e r c s i n e b a n t , sed cx l i r -

p a r e nequ iba t . Magis igi lur c o n s e n l a n e u m est, 

u t ex i s t imemus , i l l ius modi na r r a t i ones m e m o -

r i a p r o d i t a s à Sp i r i lu sanc to e s s e , a t q u c nos-

t r i s a n i m i s inculcatas , ut in te l l igamus , q u a n U 

nobis ipsi con ipa rcmus i n c o m m o d a , d ù m nos -

i r i s vi t i is c lement i ss imam Dei v o l u n t a l e m à 

nobis aba l i enamus . E o en im fit, u t n o s , i n t e r 

r e p r o b o s , hoc e s t . cos quos ipse r c j ec i t . vivere 

s i i i a t , è q u o r u m con tubèrn i® a tque contag iosa 

c o n s u e t u d i n e d i im nosme t exped i r e n e q u i m u s , 

srepè nnà cimi ipsis ad x t c r n a a b r i p i m u r f u f -

plicia. Sed s i quis o m n i n ò h.'ic anagoge dclec-

t a tu r , d i c a m u s , domest ica a n i m o r o m nos t ro -

r u m v i t i a j c b n s x o s esse , qua ; n o s t r u m J u d œ u m , 

hoc est fidei, el p i e i a i i s adver sùs I l eum p r o -

f e s s i o n e m , var i i s m o d i s p e r i i i r b a n t , v c x a n l , 

p r o c u l c a n t ( l iabet en im J e b u s x u s à calcando 

nomen ), n c q u e t a m e n nos t r i s illa v i r i b n s ex-

pelli p o s s u n t . Davide opus e s t , is est Chr i sms 

J e s u s , ex Davidis s angu ine o r t n s . Sed ncque 

is illa p r o r s ù s « t e r m i n â t , v e r ù m s u b i g i t , u t 

in fidei pictal isque nos t ra : d i i i onem c o n c é d a n t . 

Sed h x c hac tenùs . Non en im p r o p o s i t u m n o b i s 

e s t a l legori is ins is iere , quod saepè d ix imus , sed 

s ac rum c o n t c ì l u m , p ro ingenti modo cxp l ica re . 

CHAPITRE XVI. 

1 . Le pa r tage échu p a r le so r t aux en fan t s 

d e J o s e p h f u i le pays qui s'étend d e p u i s le 

J o u r d a i n , vis-à-vis d e J é r i cho e t de s E a u x de, 

c e t t e vi l le , vers l ' o r i en t , el depuis le dé se r t qui 

m o n t e d e J é r i cho à la m o n t a g n e d e Béthol . 

2 . Ce partage so r t ensuite d e Bethel rers 

Luza , pas se le l ong des conf ins d ' A r c h i , vers 

A t a r o t h , 

3 . Descend à l ' occ iden t j u squ ' aux confins de 

J c p h t c l h , « j u s q u ' a u x confins d e Bc tho ron - l a -

Basse e t j u squ ' à C a s e r ; c t s o n pays finit à la 

g r a n d e m e r . 

4 . C'est l à , en général, c e q u e les en fan t s 

d e Joseph , Manasse el Ephra im, o n l possédé. 

5. Voici en parlicidier le partage de la tribu 

d'Ephraim : La f r o n t i è r e des e n f a n l s d 'E -

p h r a i m , divisés p a r leurs famil les d a n s la le r re 

qu ' i l s p o s s è d e n t , e s t , v e r s l ' o r i e n t , Ataro lh-

A d d a r , j u squ ' àBé lho ro i i - l a - I l au l c ; 

ti. Elle s e t e r m i n e dans s e s c o n f i n s , du còti 
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M a c h m e t h a t v e r ô a q u i l o n e m r e s p i c i l , e t 

c i r c u i t t e r m i n o s c o n t r a o r i e n t e m i n T l i a -

n a i h s e l o , e t p e r t r a n s i t a b o r i e n t e J a n o e ; 

7 . D e s c e n d i t q u e d e J a n o e in A l a r o i h 

c t K a a r a t h a ; e t p e r v e n i t i n J e r i c h o , 

e g r e d i t u r q u e a d J o r d a n e m . 

8 . D e T a p h u i p e r t r a n s i t c o n t r a m a r e 

i n v a l l e m A r u n d i n e t i , s u n t q u e e g r e s s u s 

e j u s in m a r e S a l s i s s i m u m . H a j c e s t p o s s e s -

s i o t r i b û s filiorum E p h r a i m p e r f a m i l i a s 

s u a s . 

i ) . U r b c s q u e s e p a r a t a ; s u m filiis E p h -

r a i m i n m e d i o p o s s e s s i o n s filiorum M a -

n a s s e , e t v i l l œ e a r u m . 

1 0 . E t n o n i n l e r f c c e r u n t l i l i i E p h r a i m 

C h a n a n œ u m q u i h a b i l a b a t in G a z e r ; h a -

b i l a v i l q u e C l i a n a m e u s i n m e d i o E p h r a i m 

u s q u e in d i e m h a n c t r i b u t a r i u s . 

de l'occidenl, à la m e r Méditerranée. Elle re-

vient à Machmethat , qui r e g a r d e le s e p t e n t r i o n , 

e t r e t o u r n e vers l ' o r i en t en T h a n a t h s c l o ; passe 

d e l ' o r i e n t j u s q u ' à Janoé ; 

7 . De Janoé descend j u s q u ' à A t a r o l h e t à 

Naarall ia , v ien t j u s q u ' à J é r i c h o , e t se t e r m i n e 

au J o u r d a i n ; elle va ensuite à Tliaphua, du 

côté de l'occident. 

8 . De Tapliua elle passe vers la m e r Méditer-

ranée, j u s q u ' à la val lée d e s R o s e a u x , et s e l e rmi -

n c à la nier Salée, qui esl ici la même que la mer 

Méditerranée. C 'est l à l ' h é r i t age d e la tr ibu des 

e n f a n t s d ' E p h r a i m , divisés p a r l e u r s fami l les . 

9 . E t il y eu t de s vi l les , avec les vil lages d e 

l eu r d é p e n d a n c e , que l 'on sépara du mi l ieu d e 

l ' hé r i t age des en fan t s d e Manassé p o u r les d o n -

n e r aux e n f a n t s d ' E p h r a i m . 

10. Les e n f a n t s d ' E p h r a i m n ' e x t e r m i n è r e n t 

po in t les C l i a n a n é c n s qui hab i ta ien t eu Cazcr ; 

ma i s les Cl i3nauéens o n t habi té j u s q u ' a u j o u r -

d ' hu i au mi l ieu d ' E p h r a i m , ayan t c l é r e n d u s 

t r ibu ta i res . 

TRANSI.ATIO EX H E B R / E O . 

1 . Fili is Joseph au tem e x i b a t so r s a J o r d a n e J e r i c h u n t i s , ad aquas J e r i c h u n t i s , a b O r i e n t e , ad d e -

s e r t u m ascendcns ex J e r i c b u n i e , p e r m o n t e m Be th -c l em. — 2. E t e i c u r r c b a t ä Belh-e le v e r s h s 

L u z a m , e t t rans ib3 t ad finem Arclii A ta ro lh . — 5. E t descendeba t versus m a r e ad fines J ap l i l e t i , 

u s q u e ad t e r m i n o s Belh-horon infer ior i s , e l u s q u e ad Gazer , f u e r u n l q u e ex i tus i p s i u s , m a r e . — 

4 . Diviserunt i l aque l i&reditatciu lilii Joseph , Manasses c t E p h r a i m . — 5 . F u i t q u c t e r m i n u s filiorum 

Ephra im in ip so rum gen t i l i i a t e s ; f u i l , I nquam, t e r m i n u s h x r e d i l a l i s ipsorum ad o r i e n l e m , Aiaro ih-

Addar , u s q u e ad Beih-horon s u p e r i o r e m . — 0. E t exilial t e r m i n u s ve r sus m a r e Macl imclhalham 

a b a q u i l o n e , c t r eDec teba lu r t e r m i n u s ve r sus o r i en tcm T l i a n a t h - s i l u n t e m , t r a n s i b a l q u e ipsain a b 

O r i e n t e vers i i s J a n o a m . — 7 . Et d e s c c n d e b a t ä Janoa A t a r o t h a m ei N a a r a i h a m ; inc ideba lque in 

J e r i c h u u l e m , et de s ineba t in J o r d a n e m . — 8 . D e T h a p h u a ibat t e r m i n u s versi is m a r e , ad t o r r e n t e m 

A r u n d i n i s . E r a n t q u c ips ius ex i tus in m a r e ; ea e r a t h x r e d i t a s ir ibiis filiorum E p h r a i m in suas f a -

mil ias . — 9. Et u r b e s qua ; separa t im d e s i g n a t e e rant filiis E p h r a i m , in medio h x r e d i l a l i s Iii jorum 

Manass i s , o m n e s u r b e s c u m pagis suis . — 1 0 . El non c x l e r m i n a b a n t C h a n a n x u m , h a b i t a n -

t em in Gazer . E t habi lavi t C h a n a n x u s in medio E p h r a i m usque ad h u n c d i e m . E l fu i t servus 

t r i bu t a r i u s . 

COMMENTARIUM. 

V E R S . 1 . — F I L I I S XCTEM J O S E P H EXIBAT SOBS 

A JORDANE JERICHH.YTIS, e t c . Dix imus supe r io r e 

c a p i l e , m e d i u m t e r r e s a n c t x l o c u m , in q u o 

stativa cas l r a habeban t Israeli ta; , m u n i e n d u m 

cxcubi lor ibus u t r i n q u e i n p r i m i s fu i s se adve r -

s ù s inopinalos hos l ium insu l tus . Ul e r g o J u -

d x i à m e r i d i e j am s u n l col local i , t anquàm p r e -

sidiarl i , i ta n u n c J o s e p h i t x d iv ina s o r t e cons-

t i t u u n i u r , à s e p t e n t r i o n e , in m a g n à e jus r e -

gionis p a r t e , q u x à pos ter is S a m a r i a est vocaia . 

D e s c r i b u n t u r a u l e m p r i m ù m l imi tes aus t ra lcs 

h x r e d i l a t i s Joscph i l a ru in un iversa ; , a b or ien te 

in occ iden lem. Unica en im fu i t a u i b o r u m f ra -

t r u m , Manassis e t E p h r a i m , s o r s , in isla 

s o r t i t i o n e , u l exp l ica lum à nob i s s u p r a e s t . 

s s . Vili . 

P o r r ò ipsa l o c o r u m , q u x m e r a o r a n l u r , igno-

r a l i o , desc r ip t ionem fac i l obscu r io r em , p r e -

se r t im q u x p r i m o vcrs iculo fil, s c i cani l i . Sa-

lomon ad h u n c m o d u m cxpfana t : i F i n e s , 

c i n q u i i , J o s e p b i l a r u m ausl ra les i n c h o a b a n t u r 

i a b o r i e n t e , a p u d c a m J o r d a n i s p a r t e m , cu i 

< u r b s J e r i c h o objace t è r e g i o n e , asce i idcbaiu-

i que ad d e s e r t u m ex J e r i c h u n t c , c t p o r r i g e -

f b a n t u r v e r s ù s o c c i d e n l e m , in m o n t e m B e -

i thc lcm. i Ig i lur cx i s l imat R . Sa lomon l u t e -

r an i . h e , v e r b i l ^ i c n , p r o p r e p o s t o n e esse 

acc ip icndan i , el illud r b v , h x r c r c v e r b o , V r u . 

A t q u e bu ie adst ipular i v iden tu r S c p t u a g . A t 

C h a l d x u s , d i c i t , sorlem Josephitarum exinsse 

aHordanelerichtmlit, ad aquas JericJmnliu, at 
— « 



« 1 V - l : , J Ù ; ' 

a d v e r s ù s s e c o l c r c n t , m i n a t u s e r a t e l iam 

advc r sa o m n i a , si sua jussa v io la rcn t . E t qu id 

opus e s t pue r i l i bus nug i s c o n t a m i n a r e s ac ra s 

l i t t e r a s . q u a n d o Deus ipse a p e r t e t e s t a tus e s t , 

in J u d i c u m h is to r ià , c u r hos tcs suos e l iminare 

n e q u i r e n t Israel i ta ; ' ! L o q u i t u r en im ad h u n c 

m o d u i n cap . 2 , v . 2 0 : Quia, inquii, peccati! 

gens isla, violando ftedns menni, quo obslrinxeram 

majores ipsorum, neque obsecnli siir.t voci nicai, 

non per gain expellere à [acie ipsorum uilum ho-

minem earum gentium, quas reliquit Josua mo-

tions, ut tentem per eas Israelem, e t c . Manehant 

e r g o J c b u s x i inv i t i s t u m J u d x i s , t u m B c n j a -

in in i t i s , f ac i l e e n i m s e t u t a h a n t u r m n n i t i o n i b u s 

a rc i s S i o n , c ù m e t i am Davidi i n su l t a r e non 

v e r e r c n t u r , post tot illius gtoriosissimas victo-

r i a s , quasi n e ciccis q u i d e m et f l a u d i s illam d e -

f e n d e n t i b u s ipse « p u g n a r e posse t . 

De Clausula . usque ad liane diem.sxpb d ixi-

m u s . Neque v e r o h i n c e l l i c i i i i r , a n t e Davidis 

p r i n c i p a l u m h u n c c o m r a e n t a r i n m esse c o n -

s c r i p t u m . Nam n e c Dav id p r o r s ù s e l iminav i ! 

J c b u s x o s . E r a ! e n i m J e b u s x u s Arcu i la , à q u o 

s o l u m ¡ e d i f i c a n d o s a c r a d o m u i a r g e n t e o ipso, 

q u a m v i s j a m t u m r e x e s s e t , r e d e m i t . Sed exis-

l i m a n d u m t a m e n e s t , s u b a c t o s à Davide J cbu -

s x o s inibì m a n s i s s e nu l los , nisi qu i , u l in j u s 

d i t i o n c m q n e , i la ci in s a c r a a lque re l ig ioncm 

I s r ae l i l a rum concess i s sen l , qua lcm fuisse Are-

u u a m non o b s c u r è p r x s e f c r u n t e jus ips ius 

v e r b a , q n i b u s Davidis v o l u n t a l e m sacr i f ieandi 

in s u i a r ea p r o s e q u i t u r , in Regimi h i s to r ià . 

C A P U T XVI. 

1 . C e c i d i t q u o q u e s o r s filiorum J o - • 

s o p h , a b J o r d a n e c o n t r a J e r i c h o e t A q u a s j 

e j u s a b o r i e n t e ; s o l i t u d o q u a ; a s c e n d i ! 

d e J e r i c h o a d m o n t e m B e t h e l , 

E t e g r e d i l u r d e B e l h e l - t . u z a , t r a n s - j 

i t q u e t e r m i n u m A r c h i - A t a r o t h , • 

S . E l d e s c e n d i t a d o c c i d e n l e m j u x l a 

t e r m i n u m J e p h l e i h i , u s q u e a d t e r m i n o ! ! 

B e t h l i o r o n i n f e r i o r i « e t G a z e r ; G n i u n l u r - a 

q u e r e g i o n e s e j u s m a r i m a g n o . > 

li. P o s s e d e r u n t q u e l i l i i J o s e p h J l a n a s - < 

s e s e t E p h r a i m . 

5 . E l f a c i u s e s t t e r m i n u s filiorum E 

E p h r a i m p e r c o g n a l i o u c s s u a s , e t p o s s e s - ; 

s i o c o r u m c o n l r a o r i e n t e m A t a r o l h - A d d a r J 

u s q u e B e t h o r o n s u p c r i o r c m . 

C . E g r c d i u n l u r q u c c o n f i u i a in m a r e ; 

O i , i 2 3 2 

Ig i lu r , u l p r x s e n t c m na r r a i i oncm conc luda , 

m u s , quòd J u d s i non c x p u l e r u n t J e b u s œ o s , 

id cum i n a Chris l ì d e z izani is parabola con 

f e r r i r e e t è posse cxis l imat A d a m a n t i u s . S e d . 

mih i c e n ò , dissimillima isla v i d e n t u r . Neque 

en im illi J c b u s x o s t r i l i c i , hoc e s t , p r o b o r u m 

h o m i n u m , g r a t i s , m a n e r c s i n e b a n t , s o l cx l i r -

p a r e nequ iba t . Magis igi lur c o n s e n l a n e u m est, 

u t ex i s t imemus , i l l ius modi na r r a t i ones nienio-

r i x p r o d i t a s à Sp i r i lu sanc to e s s e , a t q u c nos-

t r i s a n i m i s inculealas , ul in le l l igamus , quanta 

nobis ipsi con ipa rcmus i n c o m m o d a , d ù m nos -

i r i s vi t i is c lement i ss imam Dei v o l u n t a l e m à 

nobis aba l i enamus . E o en im fit, u t n o s , i n t e r 

r e p r o b o s , hoc e s t . cos quos ipse r c j ec i t . vivere 

s i i i a t , è q u o r u m con tubèrn i® a tque c o n t a g i o s i 

c o n s u e t u d i n e d ù m nosme t exped i r e n e q u i m u s , 

s x p é nnà cimi ipsis ad x t c r n a a b r i p i m u r sup-

plicia. Sed s i quis o m n i n ò h a c anagoge dclec-

t a tu r , d i c a m u s , domest ica a n i m o r u m nos t ro -

r u m vitia J c b u s x o s esse , q u x n o s t r u m J u d œ u m , 

hoc est fidei, el p i e i a i i s adver sùs I l eum p r o -

f e s s i o n e m , v a r i i s m o d i s p e r i u r b a n t , v e x a n t , 

p r o c u l c a n t ( l iabct en im J e b u s x u s à calcando 

nomen ), n c q u e t a m e n nos t r i s illa v i r i h u s ex-

pelli p o s s u n t . Davide opus e s t , is est Chris tus 

J e s u s , ex Davidis s angu ine o r t n s . Sed ncque 

is illa p r o r s ù s « t e r m i n â t , v e r ù m s u h i g i t , u t 

in fidei pictal isque n o s t r a d ì i i onem c o n c é d a n t . 

Sed h x c hac tcnùs . Non en im p r o p o s i t u m n o b i s 

e s t a l legori is ins is tere , quod s x p è d ix imus , sed 

s ac rum co i i l cx lum, p ro ingenti modo cxp l ica re . 

C H A P I T R E XVI. 

1 . Le pa r tage échu p a r le so r t aux en fan t s 

d e J o s e p h f u i le pays qui s'étend d e p u i s le 

J o u r d a i n , vis-à-vis d e J é r i cho e t de s E a u x de, 

c e t t e vi l le , vers l ' o r i en t , el depiàs le dé se r t qui 

m o n t e d e J é r i cho à la m o n t a g n e d e Bé the l . 

2 . Ce partage so r t ensuite d e Béthel rers 

I .uza, pas se le l ong des conf ins d ' A r c h i , vers 

A t a r o t h , 

3 . Descend à l ' occ idcn l j u squ ' aux confins de 

J c p h t c l h , ct j u squ ' aux confins d e Bc tho ron - l a -

Basse e t j u squ ' à C a s e r ; c t s o n pays finit à la 

g r a n d e m e r . 

4 . C'est l à , en général, c e q u e les en fan t s 

d e Joseph , Manassé et Ephra im, o n t possédé. 

3. Voici en particidier le partage de ta tribu 

d'Ephraim : La f r o n l i è r e des e n f a n l s d 'E -

p h r a i m , divisés p a r leurs famil les d a n s la te r re 

qu ' i l s p o s s è d e n t , e s t , v e r s l ' o r i e n t , Ataro lh-

A d d a r , j u s q u ' à Bé lhoron- l a - l l au lc ; 

ti. Elle s e t e r m i n e dans s e s c o n f i n s , du còti 
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M a c h m e t h a t v e r ô a q u i l o n e m r e s p i c i l , e t 

c i r c u i t l e r m i n o s c o n l r a o r i e n t e m i n T h a -

n a i h s e l o , e t p e r l r a n s i t a b o r i e n t e J a n o e ; 

7 . D e s c e n d i t q u e d e J a n o e in A l a r o t h 

c t K a a r a t h a ; e t p e r v e n i t i n J e r i c h o , 

e g r e d i t u r q u e a d J o r d a n e m . 

8 . D e T a p h u i p e r t r a n s i t c o n l r a m a r e 

i n v a l l e m A r u n d i n e t i , s t t n l q i i e e g r e s s u s 

e j u s in m a r e S a l s i s s i m u m . H a j c e s t p o s s e s -

s i o t r i b û s filiorum E p h r a i m p e r f a m i l i a s 

s u a s . 

i ) . U r b c s q u e s e p a r a t a ; s u m filiis E p h -

r a i m i n m e d i o p o s s e s s i o n s filiorum M a -

n a s s é , e t v i l l œ e a r u m . 

1 0 . E t n o n i n l e r f c c e r u n t l i l i i E p h r a i m 

C h a n a n œ u m q u i h a b i l a b a t in G a z e r ; h a -

b i l a v i l q u e C l i a n a m e u s i n m e d i o E p h r a i m 

u s q u e in d i e m h a n c t r i b u t a r i u s . 

de l'occidcnl, à la m e r Méditerranée. Elle re-

vient à Machmethat , qui r e g a r d e le s e p t e n t r i o n , 

e t r e t o u r n e vers l ' o r i en t en T h a n a t h s c l o ; passe 

d e l ' o r i e n t j u s q u ' à Janoé ; 

7 . De Janoé descend j u s q u ' à A t a r o l h e t à 

Naarall ia , v ien t j u s q u ' à J é r i c h o , e t se t e r m i n e 

au J o u r d a i n ; elle va ensuite à Tliaphua, du 

côté de l'occident. 

8 . De Tapliua elle passe vers la m e r Méditer-

ranée, j u s q u ' à la val lée d e s R o s e a u x , et s e l e rmi -

n c à la m e r Salée, qui esl ici la même que la mer 

Méditerranée. C 'est l à l ' h é r i t age d e la tr ibu des 

e n f a n t s d ' E p h r a i m , divisés p a r l e u r s fami l les . 

9 . E t il y eu t de s vi l les , avec les vil lages d e 

l eu r d é p e n d a n c e , que l 'on sépara du mi l ieu d e 

l ' hé r i t age des en fan t s d e Manassé p o u r les d o n -

n e r aux e n f a n t s d ' E p h r a i m . 

10. Les e n f a n t s d ' E p h r a i m n ' e x t e r m i n è r e n t 

po in t les C l i a n a n é c n s qui hab i ta ien t eu Cazcr ; 

ma i s les Cl i3nauéens o n t habi té j u s q u ' a u j o u r -

d ' hu i au mi l ieu d ' E p h r a i m , ayan t c l é r e n d u s 

t r ibu ta i res . 

TRANSI.ATIO EX H E B R / E O . 

1 . Fili is Joseph au tem e x i b a t so r s a J o r d a n e J e r i c h u n t i s , ad aquas J e r i c h u n t i s , a b o r i e n t e , ad d e -

s e r t u m ascendcns ex J e r i c b u n i e , p e r m o n t e m Be th -c l em. — 2. E t e i c u r r c b a t 1 Belh-e le v e r s h s 

L u z a m , e t t r ans ib3 l ad finem Arclii A ta ro lh . — 5 . Et descendeba t versus m a r e ad fines J ap l i l e l i , 

u s q u e ad t c r m i n o s Belh-horon infer ior i s , e l u s q u e ad Gazer , f u e r u n l q u e ex i tus i p s i u s , m a r e . — 

4 . Diviserunt i l aque l ixredi la te i i i lilii Joseph , Manasses c t E p h r a i m . — 5 . F u i t q u c t e r m i n u s filiorum 

Ephra im in ip so rum gen t i l i i a t e s ; f u i l , I nquam, t e r m i n u s h x r e d i l a l i s ipsorum ad o r i e n l e m , Ataro ih-

Addar , u s q u e ad Beih-horon s u p e r i o r e m . — (!. E t exilial t e r m i n u s ve r sus m a r e Macl imclhalham 

a b a q u i l o n e , c t r eDec teba lu r t e r m i n u s ve r sus o r i en tcm T h a n a t h - s i l u n t c m , t r a n s i b a l q u e ipsain a b 

o r i e n t e vers i i s J a n o a m . — 7 . Et d e s c c n d e b a t a Janoa A l a r o l h a m ei N a a r a i h a m ; inc ideba lque in 

J e r i c h u u l e m , et de s ineba t in J o r d a n e m . — 8 . D e T h a p h u a ibat t e r m i n u s ve r sus m a r e , ad t o r r e n l e m 

A r u n d i n i s . E r a n t q u c ips ius ex i tus in m a r e ; ea e r a t h x r e d i t a s tr ibiis filiorum E p h r a i m in suas f a -

mil ias . — 9. El u r b e s q u x separa l im d e s i g n a t e e ran l filiis E p h r a i m , in medio h x r e d i l a l i s l i l ionini 

Manass i s , o m n e s u r b e s c u m pagis suis . — 1 0 . El non c x l e r m i n a b a n t C h a n a n x u m , h a b i t a n -

t em in Gazer . E t habi lavi t C h a n a n x u s in medio E p h r a i m usque ad h u n c d i e m . E l f u i l servus 

t r i bu l a r i u s . 

COMMENTARIUM. 

V E R S . 1 . — F I L I I S XCTEM J O S E P H EXIBAT SOBS 

A JORDANE J iaucnu.vns , e t c . Dix imus supe r io r e 

c a p i l e , m e d i u m t c r r x s a n c t x l o c u m , in q u o 

slaiiva cas t r a habeban t Israeli ta; , m u n i e n d u m 

cxcubi lor ibus u t r i n q u e i n p r i m i s fu i s se adve r -

s ù s inopinatos h o s t i u m insu l tus . Ul e r g o J u -

d x i à m e r i d i e j am s u n l col local i , t anquàm p r x -

sidiari i , i ta n u n c J o s e p h i t x d iv ina s o r t e cons-

t i t u u m u r , à s e p t e n t r i o n e , In m a g n à e jus r e -

gionis p a r t e , q u x à pos ter is S a m a r i a est vocaia . 

D e s c r i b u n l u r a u t e m p r i m ù m l imi tes aus t ra les 

h x r e d i l a l i s Joscph i l a ruu i un iversa ; , a b or ien te 

in occ iden lem. Unica en im fu i t a u i b o r u m f ra -

t r u m , Manassis e t E p h r a i m , s o r s , in isla 

s o r t i t i o n e , u l exp l ica lum à nob i s s u p r a e s l . 

s s . Vili . 

P o r r ò ipsa l o c o r u m , q u x m c r a o r a n l u r , igno-

r a l i o , desc r ip t ionem fac i l obscu r io r em , p r x -

se r t im q u x p r i m o vcrs iculo fil, s c i cani R . Sa-

lomon ad h u n c m o d u m cxpfana t : i F i n e s , 

c i n q u i i , J o s e p b i l a r u m ausl ra les i n c h o a b a n t u r 

i a b o r i e n t e , a p u d c a m J o r d a n i s p a r t e m , cu i 

< u r b s J e r i c h o objace t è r e g i o n e , asce i idcbaiu-

< que ad d e s e r t u m ex J e r i c h u n t c , c t p o r r i g e -

f b a n t u r v e r s ù s o c c i d e n l e m , in m o n t e m B e -

i thc lcm. i Ig i lur cx i s l imat R . Sa lomon l u t e -

r an i . h e , v e r b i l ^ i c n , p r o p r x p o s i t i o n e esse 

acc ip icndan i , el illud r b v , h x r c r c v e r b o , V r u . 

A t q u e bu ie adst ipular i v iden tu r S c p t u a g . A t 

C h a l d x u s , d i c i t , sorlem Josephilarum exivisse 

ah Jordane Jerichunlit, ad aquas JericJmnliu, at « 
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oriente, in desertum, quoa desertum ascendcbat, 
hoc est, mrsiim porrigebatur è leridnmle, per 
montent Beth el. El liane sciilenliam nos quo-
que nostra interpretal ione propè expressimus, 
nisi quòd tor lem, culli It. Salomone, diximus 
ascendere, non autem desertum. Animadvcrti-
inus enim sic toc ipsa cxplicala esse capile 18, 
ad versiculum 12. Lat inus au t em, deserti ver-
bum accepi t , Unquani nominandi caso posi-
tura. Esl enim desertum hoc, Bcth-aven, quod 
Jer ichunl i fuisse occ iduun i , ex ilio 18 capile 
intel l igemus, s icut cl illud quoque , rèniaqnic 
Jerichmtis d icun lur , alium locum signil icari , 
a tque cùm Jordanis Jericbunlis meniora lu r , 
qua: res à R . Salomone non esl animadversa. 
Jerichunli® enim aqu® s u n t , qu® ex llehzœi 
fonte prolluunt. Ab eo enim polissimùm Je-
richunlia a r a pe r eliccs, et lacunas, r lgaulur , 
s u b radicibus ejus montis posilo, qui ad Bellici 
porr ig i lur , c t Betlielis quoque nomen habet. 
Quod enim hic d ic i tur , ad aquas Jerichmtis, 
planò illud e s t , quod capite 18 sc r ib i lu r , ad 
,atus Jerichmtis, à septentrione. Erat enim fons 
ille quem Eliz®us injecto sale emendavi! , posi-
lus ali Jcr ichunte versùs occidentem cl septen-
t r ionem. Sed illud est hoc loco observandum, 
in verbo n m i a , quod couverlimus, ab oriente, 
l iue ram h e , notam esse progressionis ab loco, 
non ad locum, ul solet. Id enim modò hoc 
verbo signiOcatur , banc linium designaiionem 
inchoari ab oriente. Jordanis en im, à quo Ut 
in i l ium, claudit islius Chanaiue® latus, ut s ic 
d i cam, orientale. P o r r ò non niirum esl ab Je -
ricliunie ascendi in montem. Sani osiendimus 
a u l e , urbi-in islam sive veriùs planiliem ( nam 
liane potiùs quàm oppidum ipsum signilicari 
pi l lo)circuuiquàque niout ibus , tanquàm Ibca-
t r o cincuim fuisse. Diximus a u t e m , montem 
Hetltelem, non Bethelis, quia nomen , m , ma-
gnani vocalcm rc t inct . 

Y e n s . 2 . — E r EXCCRRERAT A BETUEL VERSUS 

Lez i» , e tc . Ex Jacobi historià appare! quidem 
euindem unum locum esse , qui olim L u z a , 
posi Bethel , de Jacobi viso, fuit diclus. Sed 
alium locum fuisse l lc thel , alium Luzam pris-
cis illis temporibus perspicue jam vidcinus. 
Igitur ItR. Kimhi , ct Isaias ex is l imanl , duas 
fuisse Bclheles , eique rei argunienio esse 
e t i am, ail K imhi , quòd illa Jacobi Bel l ic i , 
qu® el Luza vocaba tu r , annuuierabi tur cuin 
Benjaminis possessionibus. Sed sane ridiculus 
osi Kimhi cura sic rat iocinalur . Disertis enim 
verbis Luza excludilur finibus Benjaminilicis. 
Ego veiò unieam fuisse Betl ielslaluo, eamque 
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• modò diversam à L u z i , modò eamdem dici , 
quia cùm reipsà locus i l le , in quo divinimi 
visum Jacobo se patefaeiebai , paululùm abes-
sct ab oppido I.uzii p r i m ù m , postcris tempori-
bus adeò est celebrattls, quàdam re l i g ion i opi-
n ione , ut Luz® p r o p i n q u a nomen dilueri t , 
aiquc obscuraverit . Itaquc cimi adhuc Bethelis 
nomen minime pervagatum e s s e t , dicebal se 
Jacob in Luzi visum vidisse, quamvis ccrtissi-
mum sit, non in oppido, sed in agro dormienti 
illud apparuissc. Sed Luzam alteram fuisse 
apud l lel l ixos, c o n d i t a m a b h u j u s L u z ® prodi-
tore , nemo ncscit. Cx te rùm Beihcl aberal ab 
Jerosolymis, u t p r o d i d i l Eusebius , 12 millibus 
passuum, rcl inqucbalurque ad dcxteram ab iis 
qui ^capolini ibant. Nomen Archi Alaroth di-
vidit C h a h t x u s , tanquàm duoruni locorum 
complexum sit appcllationcs. In lcrprc la lur 
enim in liane sententiam ista ve rba , ad limilem 
Arachcei in Alaroth, quasi p r ac i sè seripla s in t , 
desilque prapos i t io . Et buie sententi® consen-
t a n e i « e s t , u t v ide tur , accentus t ipheha , quo 
peculiariter interpuncta est vox Archi. Ego 
Gr®cos ct Lalinum secutus sum. Neque tamen 
Clialdxi 9pinionem damnaverim. Sed cer ium 
es t , nomen Alaroth, cu jus explicalio e s t , co-
rnute, pluribus urbibus accommodari in s ac r i 

i historià. Ad hoc, locus i s t e , in des ignando 
tinibus Benjaminilicis dicitur Ataroth-Adar, 
neque illic n » Archi nientio e s t , quare unieus 
videri locus polest . Eusebius libello de Locis 
h e b r , duarum Alaroth m e m i n i t , alteram ait 
Ram® vicinalo urbem es se , al teram quatuor 
millibus passuum à Sebaste, hoc est, Samarià, 
r cprxsen ta r i v ico , cui nomen esl Atharus. Is-
l a r u w igitur p r i o r , absque d u b i t a t a n e , nostra 
est . De Bcth-horon inferiore diximus supra. 
Sed Gazcr , diversa omninò a b ¡Uà es t , quam 
an te descripsimus in Judaicis possessionibus 
longè ad aust rum positam. Eusebius liane nos-
trani locare v ide tur , qualer mille pass ibusà 
Nicopoli, sive Emmaunle , versùs aqui lonem. 
Dabilur ista Levitis. Por rò ubi desierint isti 
f ines in mare Medi ler raneum, id ex d e s c r i -
t tone CniuniDaniticoruin confici posse videtur , 
nempe , supra Joppcn. F u e r u n t enim Danil® 
affines Joscphitis ad mare . Hi igitur fuère lines 
Josephiiarum auslrales. Nam aquilonares nihil 
a l l inei os tcndere , antequàm aliis quoque tri-
bubus su® assigoeniur possessiones. Necdùm 
eu imre fe r i quàm al lèexcurrant ,modo ulstativa 
tutentur à septentr ione. Est auicm credibi le , 
ab bis finibus ausiralibus Josepnuarum inter-
vallum un ive r sum, quod ad fines aquilonares 

237 COMMENTAMI»! 

Jud®orum usque pertinet, occupalum à easlris 
fuisse. Nam id post dabilur Benjaminilis, u t 
suo loco explanabilur. 

V E R S . 4 . — D I V I S E R U S T ITAQUE H.EREDITATKM 

r i L i i JOSEPH, MAXASSES ET E P I I R I I H , e t c . Mihi 

non lit verisimile, islam frairum in ter ipsos 
sonii ioncm s ingularem, ante faciarn e s s e , 
quàm ex te ra rum quoque iribuuui suas qu®quc 
possessioni« sort i lò accepisset. Neque enim 
priiis videntur cerlis à soplcntrionc llmitibus 
fuisse inclusi. Sed non magni in i c rcs i , illicò, 
an post diviscrint privaiim ipsi inter se h®re-
d i ia tem, quam in commune , un ic i sorte , ut 
d ix i , acceperanl . Dividere autem ideò omninò 
debuère, quia du® divers® tr ibus crani Ephrai-
mitarum el Manassensium. Sed neque illud 
inasinii est moment i , an ipsi sorles privaiim 
jeeer in t , an ve ro , u l est credibì l ius, res ista 
quoque acta sit i duodecim viris. Hoc verò 
observandum e s t , quando Manassenses cum 
f ra l r ibussuis Ephraimitis coinposiii sunt , prio-
r e loco exlraciam esse h o r u n i , quàm illorum 
sorlcm. l laque Ephralmilas regioneui q u a sa-
cro tempio oliiu forni vicinior, esse naclos , 
ut agnoseamus hic quoque sorlcm aplissimò in 
cam rem cecidisse, quam beatus ille senex , 
oeulis quidem c x c u l i e n s , a l niente perspica-
cissimus , a g e b a t , cùm Iransversas nianus 
dexleram qu idem, Ephra imi , sinisiram vero 
Manassis imponeret capiti. 

V E R S . 5 . — F U I T Q C E TERMIXUS F I L I O R L V E P I I - ; 

BAIM, IN IPSORL'H GEXT1L1TA1ES, CtC. D e S C r i p t i O J 

bxredi ta t i s Epltraimilarum ninna brevitate i 
obscurissima est . Sed unus R. Salomon eona- l 
tus est ipsam, bis f e re verbis explicare. < In- j 
i choabaiur, inquit. istorum fininm designatili 5 
* ab oriente apud Atharoth-Addar , a lque ab 
i e i urbe proccdebatur a l Bcth-horon. Et 
i hactcnùs quidem dcscr ip tacs t lalitudo. Jam 
i vero longitudo bine designabatur versùs oft-
i c iden lem, ad urbem Machmethalb, qu® ad 
i aust rum paululùm rel inquebalur . Rursùs la-
i t i ludo septentrionalis sic describebatur , ut 
i funiculus ab or iente ambiret urbem Thanath-
i s i lo , e ique rc l ic l i p rx l c r i r e l Janoam ab 
i oriente, ab J a n o i porrò duccre tur ad Alaroth, 
« ci Naaratham.el b ine inciderei in Jer ichun-

< l e m , tandcnique considerei in Jordanem. I 
i Hoc autem spatium quantum est à Thanaih-

i si lo, usque ad J o r d a n e m , sinuosa erat lali-
i Uido, e l hic exslabai urbs Tapphua , à q u i j 
i rursùs ducebatnr funiculus versus occiden- i 
< lem ad torreiitein caricosum. » lUec fere 
l t . Salomon, qua? mihi ¡¡»sis etiam sacris v TIIÌS i l ' 
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obscuriora videntur, ci parùm quoque consen-
tanea esse iis qu® in Manassensium finibus 
oslendendis d icenlur . Neque verò intelligi 
posse puto, quà ralionc Ataro thAddar in istius 
h®rediiatis extremitate apud oricniem existere 
q u e a t , cùm claudat occiduam oram posscssio-
num Benjaminiticarnm. Nam duas hoc nomine 
urbes lingers, dunsque Machmethaih, et plnres 
et iamTapphuns, quid aliud e s t , quàm pravuin 
atque dislorlum opus I.esbià adliibità r ego l i 
corriger«\ aut approbare velie ? Sed profeelò 
melius fecisset H. Sa lomon, si quod n e s c i r e t , 
confessus fu i s se t , se nescire, quàm ut sic hai-
lucinaretur . 

I g i t u r , ut quid mihi videatur d icam, exi-
sl imo cam lineam, qu® ab Ataroili-Addar, ad 
Bcth-horon superiore»! duci t u r , metir i qu i -
dem latitudincm islius h®rediiaiis ab austro 
in scplenirioncm aut aquilonem veriùs , sed 
non extimam orienlis oram designare. Nam 
ea verborum complex io, ad orientem Ataroih-
Addar, oslendit illa quidem , hanc urbem 
inde ab Jordane priniam occurrere in istà h®-
red i ta te , in finibus certè australibus. Verùm 
ad Jordanem minimè collocari ipsam posse , 
ellicitur, ut dixi, ex linium BenjaminiUcorum 
des igna tone , a tque eliam ex eà , quà nuper 
Josephiiarum auslrales limites osiendimus. In 
h i c enim printà ab Jordane urbs occurrebat 
Jericho, sive Aqu;e Jerichunli®. Deinde Be-
thel , a c tandem Atarotli. Jericho aulem ct 
Betlie! ad Benjaminitas pertinebant. Luza verò 
era t quidem ipsa intra Ephraimitarum l i ne s , 
sed posi celebratam Bellici, in numero urbium 
esse desiit . 

Cùm porrò sequitur : El exibai terminusversiti 
ware Machmethatli ab aquilone, puto describi 
quidem longitudine!» aqni lonarem, inde ù 
Beth horon superiore versùs occidentem et 
mare Medilerraneum, sed qu® versu octavo 
tandem absolvalur. I taque Machmethalb in istà 
designatione paululùm ad septentrionem rclin-
quebatur . Neque longè, quantùm certè conje-
cture augurari possumus, aberat à Belh-horon 
supcriore, ut neque à Sichcm. 

Bursùs his verbis : Et reflectebaiiir lei-minus 1 

versus orientem, ab illà Beth horon, nisi fallor, 
describitur longitudo a q u i l o n a r i versùs orien-
tem , sed qu® sensim in latitudine!» orienlis 
descendat . Alque in hoc traclu occurri t post 
B^th-horou prima urbs Thanath-s i lo , secun-
dum earn J a n o a , qu® ab Sichem aberat 12 
millibus passuum versùs or ien tem, post Ja-
noam Ataroth , non illa quidem Atarot l i - \dar , 
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sed diversa. P lu rcs en im fuisse tcslalur Eusebius 
libello de Loc. hcb . qu i islam Ataroth locai 
qua iuor millibus passuum à Samaria . Demùm 
Naara tha , q u x abe ra lqu inqu ie s mille passibus 
ab J c r i c h u n l e , u l ex rel iquà illic eo nomine 
villa esl m a n i f e s l u m , p o s t r e m i J e r i c h o , sed 
qua: ad a u s t r u m re l inqucbatur in Benjamini-
t a rum finibus. Pos t J c r i c h u n l c m v e r ò desine-
ha t ista linea in Jo rdanem. 

Po r rò cùm versiculo octavo d ic i lur : De 
TapphuA ibat terminus versus mare, e t c . , redi-
t u r , q u a n t u m ce r t e ego videre p o s s u m , ad 
absolvendos l imiles longitudinis aqu i lona r i s , 
c lar iùsque o s t e n d e n d o s , inde il Machmelhalh 
usque ad m a r e Medi lc r raneum. Nani Tap-
phuam illic loci f u i s s e , non a u l e m apud Jor -
danem, ul l ì . Sa lomon opinari visus e s t , cer-
ium est ex descript is finibus Manassensium. 
Credibile e s t i g i t u r , Tapplmam baud procul 
abfuisse à Machmelha lh , n e q u e longè à Tap-
phua to r ren lem c a r i c o s u m , sive c a n n o s u m , 
c u m q u e inde usque in mare Medilcrrancuin 
dcscendissc , baud procul à C x s a r e à Palestina:, 
s ive S t ra lon i s turr i . In hoc en im t ractu e t 
Machmelhalh posi tam fuisse , q u x n u n c vulgo 
Cathon v o c a t u r , e l non procul i n d e , t o r r en -
lem ilium versùs mare fluxisse, ab coque sub 
Ca sarea reception e s s e , lucu len te r ostcndit 
d i a r i a depici® C h a n a n ® ® , qu® in ccenobio 
monl i s Sion exstat , cu ju s mihi cxemplum dono 
misi! Gcrardus Mcrcator R ipe lmondanus , ma-
themat icus cc leberr imus . Tapphuam autem in 
istis locis fuisse, qu® fontem habebat ins ignem, 
intclligeinus ex verbis proximi cap i t i s , à qua 
tamen diversa longè est Judaica illa Tapphua , 
quam Ptolom®i Thenam esse quidam putan t . 
Po r rò ausirales l imiles Ephra imi ta rum nihil 
a l l inei descr ibere s co r s im , neque eliam occi-
duos . S u n t enim i l l i , quos Joscjihi iarum uni-
verse diximus esse. Non sum equidein ncscius 
qu® fuer i t Latini sentcnt ia . Is en im opinalus 
esl , m a r e illud, in quod isti lines cum to r ren te 
Cannet i considunl , esse Asphallilidem lacum. 
qu® causa f u i l , ut mul t i suspicarei i tur to r -
rentem Cannet i esse Car i th , apud quem laluit 
Elias. Sed mihi insolens scrino esse visus est, 
c t al ienus à sacra narra l ione , sic mare sirn-
plicitcr, pro Asphalii t idc, dicero. Is en im laeus 
m a r e S a l s u m au t Campestre , non au tem mare, 
s impl ic i ler , dici solel . Neque verò et iam fines 
Ephra imi usquàm ad m a r e Mortnum pcri ine-
liant. Denique refel l i tur hoc apertissiniè ipsa 
Manassensium linium descr ip t ione , in qua si-
militer a lque hic, cum lo r ren lc cannoso c i i t n r 
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in mare . Quod sanò de Asphaltit ide accipere, 

delirantis fuer i t . 

V E R S . 9 . — E T USEES QU.E S E P A R A T I « IIESI-

GSAT.E ERIXT Fii.us EPURAI» , e ie . Fuisse urbes 
q u a s d a m , int ra Manassensium posilas termi-
n u s , quas tamen Ephra imi !» habcban i , dice-
l u r aperl iùs capi te proximo. Credibile est 
i g i t u r , cùm a n l e privatam islam sor l i t ionem, 
universa h x r e d i t a s , qu® simul Manasscnsibus 
et Ephraimii is o b v e n e r a t , divisa fuisset io 
duas pa r i e s , p r o locorum r a t i o n c , ncque ili® 
v ideren iur x q u a l c s , tum alteri ad jcc tasesse 
aliquot u r b e s , in t ra al ierius limiles posi las , 
a tque ila e x x q u a l a s esse ambas sories. Kam 
autem p a r t e m , cui hoc addi tamcul i aecesse-
r a t , obtigissc sorl i lò Ephraimit is . 

V E R S . 1 0 . — E r NOS EXTERMISADAXT CI IANA-

N.EI'H HABITANTE« IN GAZER, etc. Idem memo-
r a t u r in Judicum , a tquc eliam Hegom bisloriä. 
Tandem enim l 'harao yEgyptl r c x , capta c re -
maiàquc G a z c r , t rucidavi! Chananxos cives. 
El locum fili® su® dedit do t i , qu® Salomoni 
n u p s e r a t , quam nar ra t ionem septuaginta In-
t e rp ré t é s Ime a d d i d e r u n t . Magna sanè fuit 
Ephra imi ta rum impielas pot iùs quàm ignavia, 
cùm adversùs Dei legem nefariam gentem Cha-
n a n a a m habilare apud se s i ne r em, ' mercedis 
pacl ione. E ra t quidem difficile, ex illis urbi-
bue , qu® m a r i t i m » f u e r u n t , a tque à diversis 
genl ibus mcrca iu r® fac i end» causa perpetuò 
f r equcn l aban tu r , omninò « t e r m i n a r e illos 
supersti l iosos homines . Nam n e à Davide qui-
dem fuisse prorsùs ejcclos, ce r lum esl , quando 
Salomone regnante tandem s u n l à Pharaone 
deleti ; v e r ù m lucri faciendi gralià tam lurpes 
pali alque lolerare v i c i n o s , id verò in nefario 
crimine Ephraimit is poni debuil . 

Cregor ius apposi ta , ut mihi v ide tu r , allego-
ria hunc locum in le rp rc la lu r . Sed e jus ipsius 
verba a d s c r i l o m , sun t eniin miniinè inepla. 
I S x p è , inquit , magnis v i r tu t ibus te r ram pro-
I luissam invadimus, q u i a s p e intima x le rn i -
I talis conf i rmamur . Sed dùm inier alias ci 

* sublimes vir tutes quxdam vitia r e t i n e m u s , 
I veluii C h a n a n x u m vivere in t e r r à nos t r i 
I s in imus , qu i t amen t r ibular ius l i t , quando 
I ea ipsa vil ia, qu® prorsùs subigere non pos-
I s u m u s , in nostrum compendium ve r l imns , 

< nimirùin ut mens nostra in excelsis virtuti-

* bus humili lcr de se scnliat , quippe q u x suis 
c viribus vel parva vilia non possil penilùs 
I e s p u g n a r e . Bcnè ergo scr iptum est Judic. 
« 3, v. I : Ila: ¡uni genies qnasDominus reliqtiil, 

< ni erudirei per ipsas Israelem. Ideò enim vii« 
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i q u x d a m parva r c t i n c n t u r , u t se ment is 
i n o s l r » iutent io sollicilam semper cer tamine 
i exe rcea l , n e q u e d e victoria s u p e r b i a t , cùm 

< hostes a d h u c in t r a se vivere senl ia t , à 
< quibus superar i fo rmide t . Israel igitur à re-
1 lictis genlibus e r u d i t u r , quando per carnis 
i n o s l r » vilia superbia spiri tûs r e p r i m U u r , 

CAPUT XVII. 

1 . C e c i d i t a u t e m s o r s t r i b u í M a u a s s e 

( i p s e e n i m e s l p r i m o g é n i t o s J o s e p h ) M a -

c l t i r , p r i m o g e n i t o M a n a s s e , p a t r i G a -

l a a d , q u i f u i t v i r p u g i i a t o r , h a b u i t q u e 

p o s s e s s i o n e m G a l a a d e l Hasan ; 

2 . E t r e l i q u i s filiorum M a n a s s e j u x i a 

f a m i l i a s s u a s , filiis A b i e z e r , e l filiis l l e -

l e c , e t filiis E s r i c l , e t lil i s S e c h e m , e t 

filiis H c p l i e r c t filiis S e m i d a . U l i s u n t fdi i 

M a u a s s e filii J o s e p h , m a r e s , p e r c o g n a -

t i o n e s s u a s . 

3 . S a l p h a a d v e r ò filio I l e p h e r filii Ga-

l a a d lilii M a c h i r filii M a n a s s e n o n e r a n t 

l i l i i , s e d sola) filiœ; q u a r u m i s l a s u n t 

n o m i n a , M a a l a , e t N o a , e t H c g l a , c t M e l -

c h a e t T h e r s a . 

Is. V c n e r u n l q u e i n c o u s p e c l u E l e a z a r i 

s a c e r d o t i s c t J o s u c filii N u n e t p r i n c i -

p i m i , d i c e n l e s : D o m i n u s p r a c e p i l p e r 

i n a n i m i M o j s i u l d a r e t u r n o b i s p o s s e s s i o 

i n m e d i o i r a l r u m n o s t r o r u m . D e d i t q u c 

e i s , j u s t a I m p e r i u m D o m i n i , p o s s e s s i o -

n e m i n m e d i o f r a t r u m p a l r i s e a r u m . 

5 . E t c c c i d e r u n t f u n i c u l i M a n a s s e d e -

c e r n , a b s q u e t e r r à G a l a a d e t B a s a n t r a n s 

J o r d a n e m . 

6 . F i l i l e e n i m M a n a s s e p o s s é d e r o n t 

h t e r e d i l a t c i ñ i n m e d i o filiorum e j u s . T e r -

r a a u t e m G a l a a d c e c i d i t in s o r t e m filio-

r u m M a n a s s e q u i r c l i q u i e r a n t . 

7 . F u i l q u e t e r m i n u s M a n a s s e a l i A s e r , 

M a c h m e l h a l h , q u i n r e s p i c i t S i c h e r n ; e t 

c g r c d i i u r a d d e x l e r a m j u x i a l i a b i t a t o r e s 

f o n t i s T o p h u a i . 

8 . E t e n i m in s o r t e M a n a s s e c e c i d c r a t 

i e r r a T a p i n i l e , q u a ; e s t j u x i a t é r m i n o s 

M a n a s s e filiorum E p h r a i m . 
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i a lque hic ex parvis , qu® sibi a d v e r s a s u n t , 

< d i s c i t , se suis viribus majora non subigere. i 

l l x c i l le . Qu® eò lubenliùs adscr ipsi , quòd hoc 

a rgumentum s®piùs in islis parti l ionibus oc-

c u r r a t , e t benè pièque dieta esse ab ilio, mihi 

c e r l è . v ideantur . 

CHAPITRE XVII. 

| 1. Voici le pa r t age cchu par le so r t à la t r i -
bu d e Manassé, qui fut le lils aìiié d e Joseph, 
à la postérité de Machir , lils a î n é et fils unique 
ile Manassé, pe re de Ca laad , qui f u i un vail-
lant homme e l qui cut le pays do Galaad c t d e 
Basan , 

2 . El a u reste d e s c n f a n l s (eestà-dire des 
descendants) de Manassé, divisés selon leurs fa-
mi l l e s , aux enfants d 'Abiézer, aux enfants 
d'IIélcc , aux cnfanls d ' E s r i c l , aux enfants de 
Séchcui, aux enfants d ' I Iépber Cl aux en fan t s 
de Séniida. Ce sont là les en fan t s màlcs de 
Calaad, fils de Uachir, fils de Manassé, fils d e 
Joseph, divisés selon leurs familles. 

3 . Mais parce que S a l p h a a d , fils d ' I I épbe r , 
fils de Galaad, fils de Machir , lils de Manassé, 
n'avait po in t eu de fils, mais des filles seule-
ment (dont voici les noms : Maala, Noa, llégla, 
Mclcha c t Thersa) : 

4 . Ces filles vinrent se présenter devant 
E l é a z a r , g r a m i - p r è t r e , devant J o s u c , lils d e 
N u n , c t les pr inces du peuple, cl leur dirent : 
le Se igneur a o rdouné par Moïse q u ' o n nous 
donnai des t e r r e s en par tage au milieu d e n o s 
f r è r e s . Josué leur donna d o n c des ter res en 
partage au milieu des frères d e leur p è r e , s e -
lon que le Seigneur l'avait commandé. 

5 . Ainsi la tr ibu de Manassé cul dix por-
t ions dans la le r re de Cluaam, ou t re le pays 
de Galaad e t de Basan , qui lui fut donné au-
delà du Jourdain ; 

C. Car les biles d e Manassé c u r e n t des ter res 
pou r leur hér i tage , pa rmi les enfants de Ma-
ttassi:, comme les aurait eues Salphatul leur per e, 
s'il eùl été vivant ; e t l e pays de Galaad échut 
en partage aux au t r e s enfants de Manassé, qui 
étaient restés au-delà du Jourdain.. 

1 . La f ront iè re de Manassé, en-deçà du Jour-
dain, fut depuis Ascr jusqu'à S à c h h i é l h a l , qu i 
r ega rde vers Sichem, c l elle s 'étendait à n a in 
droi te le long des habilanls de la fonta ine de 
Taphua , qui appartenait à la tribu d'Iiphraim; 

8 . Car le t e r r i to i re de Taphua était échu p a r 
le so r t à Manassé : mais la ville de Taphua, qui 
est aux confins de Manassé, fu i donnéeaux e n -
fants d 'Ephra im. 
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9 . D e s e c n d i t < | i i c t e r m i n u s v a l l i s A r u n -

d i n c l i in m e n d i c a i t o r r e m i s c i v i l a l t i m 

E p h r a i m , <|iise in m e d i a s t i n i u r h i u i n M a -

l i a s s e : i c r m i n u s M a n a s s e a l t a q u i l o n e 

t o r r e n t e , c l e x i t u s e j u s p e r m i t a d m a r e : 

1 0 . I l a u t p o s s e s s i o E p h r a i m s i i a b 

a u s t r o , e t a b a q u i l o n e M a n a s s e , c i u l r a m -

<|tte e l a u d a t m a r e , e t c o n j i i n g a n t u r s i b i 

in t r i b u A s e r a l i a q u i l o n e , e t i n t r i b u 

I s s a c l i a r a b o r i e n t e . 

1 1 . F i i i t q t i c l u c r e d i l a s M a n a s s e in I s -

s a c l i a r c i in A s e r , B c t h s a n e t v i e t i l i e j u s , 

e l J e b l a a m c u m v i c u l i s s u i s , e t l i a b i i a t o -

r e s l ) o r c u m o p p i d i s s u i s , h a b i t a t o r e s 

q u o q u e E n d o r c u m v i e i l l i s s u i s ; s i m i l i -

t c r q i i e l i a b i t a l o r e s T l i e n a c c u m v i c u l i s 

s u i s , e l l i a b i t a l o r e s M a g e d d o c u m v ie t i -

li» s u i s , c l t e n i a p a r s u r b i s i i o p h e t h . 

1 2 . N o e p o l u c r u n t l i l i i M a n a u s l i a s 

c i v i t a t i s s u ! : v e r t c r e , s e d c c e p i t C l i a n a -

n t e u s h a b i t a r e in t e r r à s u f i . 

1 3 . P o s t q t i à n i a u t e m c o n v a l u e r u n t f i l i i 

I s r a e l , 8 u l ) j e c e r u n l C h a n a o t c o s e t f e c e -

r n n t s i b i t r i b u t a r i o : , n c c i n l e r f e c e r i i n t 

e o s . 

l i . L o c u l i q u e s u n t l i l i i J o s e p h a d J o -

s u e , e t d i x e r u n t : Q u a r e d e d i f t i u i i i i i 

p o s s e s s i o i i c m s o r t i s e t f u n i e u l i u n i u s , 

c i m i s i i l i l i i n i i e m i i l i i i u d i n i s , c t b e n e d i x c -

r i t m i h i D o m i n u s ? 

1 5 . A d q u o s J o s u c a i t : S i p o p u l u s 

m i l i t i l i c s , a s c e n d e i n s y l v a m , e t s u c c i d e 

t i b i s p a t i a i n t e r r à P l i e r e z t e i e t R n p l i a i m , 

q u i a a n g u s t a e s t t i b i p o s s e s s i o m o n l i s 

E p h r a i m . 

1 G . C u i r e s p o n d e n i n t filii J o s e p h : N o n 

p o t e r i m u s a d m o n t a n a c o n t e n d e r e , c ù m 

l e r r e i s c u r r i b u s u t a n t u r C h a n a n t e i q u i 

h a b i t a n t i n t e r r à c a m p e s t r i , i n q u à s i l i c 

s u n t K e t h s a n c u m v i c u l i s s u i s , e t J e z r a e l 

m e d i a m p o s s i d e n s v a l l c m . 

1 7 . D i x i t q u e J o s u e a d d o m u m J o -

s e p h , E p h r a i m e t M a n a s s e : P o p u l u s 

IAM 2 » 

D. C e l t e f r o n t i è r e descenda i t à la vallée des 

R o s e i u x , vers le mid i du t o r r e n t de s villes 

d ' E p h r a ï m , qui son t au mil ieu des villes d e 

Manassé ; de sorte que la f r o n t i è r e d e Manassé 

est d e p u i s le s ep t en t r ion du l o r r e n t , d ' o ù elle 

va se t e r m i n e r à la m e r Slèditerranée. 

10. Ainsi ce qui e s t d u c o t é du midi est i 

E p h r a i m ; el ce q u i esl du c ô t e du sep ten t r ion 

esl à Manassé ; e l la m e r e s t la fin d e l ' u n et d e 

l ' au t re ; en s o r t e q u e d u c ô t é du sep t en t r ion 

ils s ' un i s sen t à la t r ibu d 'Asc r , c t d u r o t é du 

levant à la t r ibu d ' i s sacha r . 

11. Manassé eu t aussi p o u r h é r i t a g e , d a n s 

les confins de la t r i b u d ' i s s a c h a r e l d 'Asc r , 

Bcthsan avec s e s v i l l ages , J éb laam avec ses 

villages, les h a b i t a n t s d e Dor avec l e u r s bourgs , 

les bab i lan i s d ' E n d o r avec l e u r s v i l l ages , les 

h a b i t a n t s d e T l i énac avec l e u r s villages, les 

b a b i l a n i s d e Mageddo avec l e u r s vi l lages , e t 

la t rois ième p a r t i e d e la ville d e N o p h e t h . 

12. Les en fan i s d e Manassé n e p u r e n t d é -

t r u i r e entièrement les habitants de c e s v i l les ; 

mais l e s C b a n a n é e n s c o m m e n c è r e n t d ' h a b i t e r 

avec eux d a n s c e pays- là . 

13. E t après que les e n f a n t s d ' I s raë l s e f u -

r en t fo r t i l i é s , ils s ' a s s u j e t t i r e n t les C h a n a -

n é e n s e t se les r e n d i r e n t t r i b u t a i r e s ; mais i ls 

n e les t uè ren t pas , comme le Seigneur l'avait or-

donné. 

14. Or, les en fan t s d e J o s e p h , Ephraim et 

Manassé, peu contents de leur partage, dont une 

grande partie était encore occupée par les enne-

mis, s ' a d r e s s è r e n t à Josué , et lui d i r e n t par la 

bouche de Manassé : P o u r q u o i n e m ' a v e z vous 

d o n n é q u ' u n e pa r t p o u r hé r i t age , en donnant à 

mon frère et à moi ce qui pourrait 'a peine suffire 

à moi setil, é t an t , c o m m e j e su i s , u n peup le si 

n o m b r e u x , e l le. Se igneur m ' a y a n t bén i et mul-

tiplié comme vous le voyez ? 

15. J o s u é l eu r r épond i t : Si vous ê tes un 

p e u p l e si n o m b r e u x , monlcz à la fo rê t , et fai tes-

vous place en c o u p a n t le bois d a n s le pays des 

Phë rézécns e t de s R a p h a î m s , p u i s q u e la m o n -

t agne d ' E p h r a i m es t t rop é t r o i t e et trop petite 

p o u r vous . 

16. Les e n f a n t s d e Joseph lui r é p o n d i r e n t ' : 

Nous n e p o u r r o n s gagner le pays des m o n t a -

gnes , p a r c e que les C b a n a n é e n s qui hab i t en t 

dans la plaine, o ù e s t Be thsan avec ses vil lages, 

e t Jezraê l qui e s t au mil ieu d e la va l lée , 

o n t de s cha r io t s a r m é s de faux cl d e fe r s tran-

chants. 

17. J o s u é r épond i t à la maison d e J o s e p h , 

E p h r a i m c t Manassé : De votre aveu vous ê tes 

! 1 S C O M M E N T A M I ! ! , C A P L ' T X V I I . 

„ l u s e s e t m a g n a i f o r t i t u d i n i * , n o n » " W » 

h a b e b i s s o r t e m u u a m , 

1 3 . S e d t r a n s i b i s a d m o n t e m , e t s u c -

e i d e s a t q u e p u r g a b i s a d h a b i t a n d u m s p a -

l l a ; e l p o l c r i s u l t r a p r o c e d e r e c ù m s u b -

l e r l e r i s C h a n a n a m m , q u e m d i c i s f e r r e o s 

1 , a b e r e c o r n a c t e s s e f o r t i s s i m u m . 
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avez d e g r a n d e s 

f o r c e s ; vous n e v o u s c o n t e n t e r e z donc pas 

d ' u n e seule p a r t , 

18. Mais vous passe rez à la m o n t a g n e , e t 

vous gagnerez d e la p lace p o u r v hab i t e r e n 

coupan t les a rb re s c t dé f r i chan t la fo rê t , c t 

vous p o u r r e z a v a n c e r e n c o r e p l u s loin l o r s q u e 

vous a u r e z e x t e r m i n é les C b a n a n é e n s . q u e 

vous d i t e s avo i r des eha r io l s a r m é s de faux et 

d e fe r s tranchants, e t ê t r e u n peup le t r è s - f o r t . 

TRANSLATIO E X l lF .Rl t .EO. 

t . Obtigi t a u t e m so r s t r ibu i Manassis (is a u t e m erat p r i m u s na tu Josepho) ipsi Machir i , q u i 

p r i m u s f u c r a l n a l u Manassi , pa t r i G a l a a d , eò quòd ipse cssel v i r bel l lcosns, obt igi t , i n q u a n i . e t 

Calaad, e t Basan. — 2 . Obveii i l a u l c m cl rc l iquis filiis Manassis in i p so rum s t i rpes , »life Abi -czcr , 

c l liliis l l e l ec , e l ftliis Ez r i c l , e t filiis S c c h c m , el liliis l l c p h e r , cl liliis Sc tn ida . (Hi s u n t filli Ma-

nass i s filii Joseph! , u iares) in i p so rum g e n t i l i l a t e s . - 3 . Ipse a u t e m Salpl iaad lilius Repl ie r b l u 

Calaad, lilii Machiris , filii Manassis . non habeba i lilios, sed lilias. El haie c r a n i n o m m a l i l iarum 

e jus , Maala, e l Noa , l legla , Melcba, cl T l i e r s a . - 4 . E l a c c c s s e r u n l in conspec l i im E l e a z a n » s a c e r -

doti*, c l ill eonspec tun i J o s u x filii N u n , e t in c o n s p c c t u m pr inc ip imi , d i c e n t c s : D o n u n u s p r a c c p . l 

Mos i , m d a r e i nob i s h ;eredi ta tcm in t e r l r a t r c s nos i ros . Dedit e r g o ipsis, s e c u n d u m os D o m i n i , 

b x r e d i t a t c m i n t e r f r a l r e s p a t r i s i p s a r u m . - 5 . C e c i d c r u n l i t aque fun icu l i Manassis decern , p r a t e r 

t e r ra in C a l a a d , et Basan i t idcm, q u œ c r a n i c is J o r d a n e m . - G . Nain liliœ Manassis a c c e p c r u n l Ine-

r . 'di latera i n t e r filios ipsius , t e r r a a u l c m Calaad c ra i r c l i quo rum l i l iorum M a n a s s i s . - 7 . F.rat 

a u t r u i t e r m i n u s Manassis a b Ascr v c r s ù s M a c b n i e t h a l h , q iue est in c o n s p e c l u Slc l icm, c l p r o c c -

d c b a l t e r m i n u s ad dcx l ran i , ad habi ta tores f o n l i s ï h a p p h u œ . - S . T e r r a T l i a p p h u x e r a t Manass i s ; 

t - r ù m ipsa Thapp l ina apuil fines Manassis e r a t l i l iorum E p h r a i m . - 9 E l desccndeba t t e r m i n u s m 

t o r r e n i e m A r u n d i n i s , ad p a r t e m a u s t r a l e » lo r ren l i s . ta u r b e s s u n l ipsius E p h r a i m in t e r u r b e s 

Manassis. e t t e r m i n u s Manassis e s t à s cp ic i i t r ione t o r r e n t i , e r a n t q u e e x i l u s ips ius m m a r c . — 

10. l ' a r s aus t ra l i s c r a i ipsius E p h r a i m , c l septent r ional !* ipsius Manassis , m a r c v e r ò e r a t limes 

u l r iu sque . A l q u e in Aser i nc id imi à s e p t e n t r i o n e . In Issacliar v e r o a b o r i e n t e . - 1 1 . l l a b c b a t q u c 

M a n a g e s in 1-sachar , c l in Aser , B c l l i - s a n . e t mun ic ip i a ips ius , c t J e b l a a m , cun i su is n u m i c i p n s . 

1 ' r .Tlerea , i n c o t e D o r a , c t munic ip ia ips ius , ac ineolas E u d o r a , c l mun ic ip i a ipsius, e l i nco las 

Tbaanach , el mun ic ip i a ipsius , d e n i q u e c ives HagcUo, e t munic ip ia i p s i u s , l e r t l a m par le . . . reg ioni» . 

_ 1» C œ t e r ù m non valebant M.masscnses « s t e r m i n a r e e ivi ta tes is las, sed n .ansi l C h a n a n œ u s l.a-

b l i ando in is l i t e r r i . - 1 5 . F a c t u m e s l p o r r ò , u l c ù m inva lu i s sen t Israel i ta! , r c d e g c n n i Chana-

n r n m a d i r ibu t inn , sed ex i e rminando non e x l e r m i n i r u M — l l . Locul i s u n t a n t e r a Josephine c u m 

J o s u i d i cen tc s ; Cur dedisl i mih i h x r c d i i a l c m , s o r l c m u n a m , cl f u n i c u l u m u n u m ? c u m ego s u n 

nou ' i l ' j s m u l i u s , p r o n i ad i rne benr , l ix i t mih i D o m i n i i s . - l S . Jo sua v e r ò diccbat ad ipsos : S , 

po' . . . lus m u l t u s es, a s c e n d e libi in Sylvain, a l q u e e x s e i n d e libi illic, in t e r r i P h e r e z a » c l Rapha im, 

• ! angus l ior libi est n ions E p h r a i m . - 1G. R u r s ù s Josep ' . i la ; d i c c b a n l : Non o l iune lu tu r a nobis 

nions"; n a m c u r r u s fe r re i s u n t apv.d omi icn i C l i a n a n i e u m , hab i l an t em in l e r r i mimili ; a p u d c u m 

q - i est in B e l h - s a n , e l in m u n i c i p i » i l l ius. E l a p u d eum qui e s l in va l le J e z r a e l . - 17. I t e r ù n i 

Josua 1.1 Joscpl.i-.as d i e , b a t , ad E p h r a i m e t K a n a s s e m , inqu icns : Popu lus n m l t u s e s ? e t v i r e s ma-

g n a s h a b f s . non er i t l ibi so r s ur .a . - 1 8 . Sed m o n t e m hab i t u ru s e s , e t s i e n i m Sylva es t , exse indes 

Ipsam. Habebis i n s u r e r e x i l a s iiiitis. F .x ierminabis en im C l i a n a n x u m , quanivis c u r r u s f e r r eos ha-

b s a t , quamvi s for i i s s i t . 

C0MMENTAÎUW1. 

VERS. 1 e t s e q q . — OBTIC'.T ACTÏM s e s * THIBUI 

.MASASSIS ; IS Mire» t n . T , e tc . Pos i desc r ip tos 

i .ncs Ephra lmi l i cœ i r ib . ì s , q u a m , ut d ix i , so r s 

ti .bui f r a t e r n a : p r a i u l e r a t , p r a p i i . s q n e a d t e m -

p ' u m l o c i r a i , c o n s c q u e n s o s i , u t Manassensis 

t r i b u s b œ r c d i t a s su is l imil ibus d e t e r r o i n e f i r , 

nr n qu idem u n d e q u a q n c , sed q u i p a r t e afl ìnis 

cr3 l Ephra lmi t icse . Nam fines sep ten t r iona les 

q u à m a n g u s t e s i n t c o n t r a b e n d i , id Te rò tum 

dc i i iùm s c i e l u r , q u a n d o c ie lc r i s ex e i p a r t e 

Iribuli i is a s s ignabun lu r possessione*. Sed quia 

t r ibus Manassensis s e ipsa in duas par tes divi 

s c r a t , a l t c r a q u e eis J o r d a n e m m a n i e r a i , u t 

cap i le 13 v id imus , hoc prhnfcm t j p H e a l n r sa-
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c r i s verbis , u l iute l l igarous a l t e r i d u n l a x a t p i r l i 

h i e j a m esse a s s i g n a n d a m h a r e d i t a l e m . C u r 

a u l e m d i c a l u r Mauassem n a i a m a j o r e m f u i s s e 

E p h r a i m ) , c a u s a m esse equide in e x i s t i m o , ut 

a n i m a d v e r l a t l e c t o r , p r e d a r e i s lo sor t is casu 

c o m p r o l i a t u m esse Jacob i j u d i c i u m , q u o d n u -

p e r d i c c h a m . V e r u m si p a r t i c u l a m , causa; 

n o l a n i e s s e m a l i s p u i a r e , r e c t o , nisi f a l l o r , di-

x e r i s , na scond i cond i l ionem e o m i n e m o r a t a m 

e s s e , l a n q u à m causam l an l® o p u l e n t i ® , q u à 

e s t Manasscs à Deo a m p l i l i c a l u s , accep t i s e t 

e is e t I r a n s J o r d a n e m posscssionibus. N a m , 

q u o d s u p r a q u o q u e d i x i m u s , magni f u i t , a p u d 

p r i s c o s i l los h o m i n e s , m o m c n l i , nat imi p r i -

m u m esse . V idemus e n i m q u à m mul ta s i i Is-

m a e l i s , in s a c r à h i s to r i à , m e n t i o , c ù m i n t e r i m 

d e C e i l h u r ® l iher i s rix v e r b u m f ia t . Et q u a n t a 

i l l ius g e n t i s s e m p e r fuer i t a m p l i t u d o e t glor ia , 

q u x ad n o s t r a n i u s q u e m e m o r i a m c resc i t in 

d i e s , a l q u e a u g c s c i l , m i n i m è es t o b s c u r u m . 

N e q u e v e r ò e l i a m poster i E s a ù , quamvi s r c -

j c c l u s à Ileo i l le v i d e r e l u r , nu l l i s op ibus llo-

r u c r u n t , sed h x c n u n c h a c t c n ù s . A p p a r c t 

q u i d e m ex s a c r a n a r r a t i o n s v e r b i s , un ive r -

s a m Manassis pos lc r i la lem ex solo Machi re . 

p r o p a g a t a m e s s e , e t h u n c illi un i cum fuisse 

l i l i u m , d e quà r e a u l e sa t is m o l l a s u n t à nob i s 

d i spu ta l a . Sed ea p o s t e r i u s p e r d iversa cogno-

mina in d ive r sa s g e n i e s , s ive famDias d i d u c i a 

e s t . Alii en im Machir is , e t e jus lilii Galaad s ib i 

nomina genl i l i i ia s u m e r e i n a l u e r u n t , d i c t i q u e 

sun t M a c h i r i t ® , c t G a l a a d i t x , a t q u e hi e is J o r -

d a n e m m a n s e r u n t , divisi eliam ipsi p e r s e p t e m 

s t i r p ium cap i t a , q u x e r a n t , E p h e r , J e s i , Elici , 

E z r i e l , J e r e m i a s , O d o i a s , e t J c d i c l , u t s c r i -

p t u m es t in P a r a l i p o m e n i . Ahi filiorum Ga-

laad r e f e r r e n o m i n a in a n i m u m i n d n x e r u n t , 

e t h i appel la l i s u n t J e z e r i t x , s ive Abiezer i t® 

( e s t e n i m hoc u n u m c o g n o m e n ) , i l e l e c i t x , 

E z r i c l i t x , S e c h e u i i i x , S e m c d a i l x , d e n i q u e 

H e p h c r i t x . N a m à S a l p h a a d , qui nu l lo s m a r e s 

g e n u c r a t , n u l l u m , u t s ic d icam, p a t r o n y m i c o m 

es t d u c t u m . I i i s ig i lu r sex fami l i i s ( nam s ive 

S a l p h a a d i i a s . s i v e l l e p h e r i l a s n o m i n c s , q u i n q u e 

fiUas S a l p h a a d , n ih i l i n t e re s t ) d a t u m ¡ tur j a m 

h x r e d i t a t e m . S e d u t r i m a j o r e n u m e r o f u e r i n t , 

id verò i n c c r i u m e s t , u t d ix imus cap i to 13. 

• U n d e p l u r a e l i am repe ta t l e c t o r , q u x ad p r a -

s e n i e m locum a t t i n c n t . 

P o r r ò ille v e r b o r u m a iubi lus : Ili sum filii 

Manassis filii Joseplii mares, p r a p a r a t i o e s t 

ad in sequcn lcm d ig r e s s ionem, quà d e fìl ia-

b u s Salphaad agc lu r . C x t e r o q u i satis n o -

t imi c r a i , so los m a r e s e n u m c r a r i s o l e r e , 
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c ù m d e h x r c d i l a t e d i s t r ibuendà s e r m o es l . 

VERS. 4 . — E T á c c e s s E n o s r IN CO.VSPECTDJI 

E u t z u i i s.iCEBiions, e t c . I n N u m e r i s s c r i -

p tum est, i s las q u i n q u e filias S a l p h a a d , coram 

Mose e t E l e a z a r o , a l q u e u n i v e r s i Ecclesia 

pcl ivissc , ut p a l r i s su i , q u i nu l l iu s l u r p i s ila-

gitii r e u s e v i l i exccssc ra t , a b s q u e p r o l e mas-

c u l i , ra t io h a b c r c t u r , n e ips ius m e m o r i a in 

suà t r ibu e t populo Dei p r o r s ù s i n t e r c i d e r e i . 

Hoc e n i m tieri p o s s e , s i id j u s h x r e d i l a l i s 

a d i p i s c e n d x , quod pa l r i a n t e cxcessum f u e r a t , 

ex Dei promisso q u x s i t u m (u t f o r e n s i u m ve r -

b i s m a r ) in ipsas t r a n s f e r a t u r , Mosen verò 

c a m c a u s a m , u l dubiani , ad Dei o r a c u l u m r c -

lul isse, ex e o q u e r e s p o n s u m esse s e c u n d ù m 

puel las , a t q u e ca occas ione in s t iu i t am q u o q u e 

esse l egem pe rpe túan! , ut quo l i e s è v i l i e x i r e t 

v i r q u i s p i a m , a b s q u e s u o h x r c d c n iasculo . e j u s 

l i l ix e s s e n t h x r e d e s , a l i i sque agna t i s o m n i b u s 

p r x f e r r c n l u r . Sed e o casu f e m i n x , qu ibus sic 

obvcnlsse t p a t e r n a hx red i t a s . ( G r x c i cas i j / . u -

Tiúcooraí vocan l ) , non nisi su is t r i bu l ibus nubc -

r c n t , n i m i r ù m n e ad t r ibuni a l ienara f u n d i 

dó ta l e s t r a n s f e r r e n l u r , e t d i v i n i s o r t e d i s c r c t x 

possessioncs c o n f u n d e r c n l u r . C x t e r o q u i q u x 

su is do t ibus con ten í®, n u l l a m p a l e r n x h x r e -

di la l is p a n e l l i c a p i c b a n l , e is ex quàvis t r ibu 

sponso n u b e r e l i c e b a t . E g o v e r ò ista ideò n u n c 

p e r s e q u o r p r o l i x i ù s , qu ia La t inus non sat is 

exp l ica te ridclur illam sanc i ionem esse i u l e r -

p r c t a l u s . Si en im nul l i p u c l l x , nisi s u o t r ibu l i , 

n u b e r e fas f u i s s e t , s ac rà l ege , c u r c x t c r a 

t r i b u s , ¡11 J u d i c u m his tor ià , so lum j u s j u r a n d u m , 

q u o cons l r ic t i t e n e b a n t u r , opposuissenl , cau-

sam qu idem magnan i , ob q u a m non posscn t 

suas filias n u p l u m d a r e Ben jamin i i i s , a t non 

so lam, u t i j i s i v iden tu r s e n t i r e ? Sed ut ad p r o -

p o s i t a n r e v e r l a m u r , e j u s ccclcslis respons i 

j a m a d m o n c n i f i l ix Sa lphaad d u o d e c i m v i ros . 

N e q u e e n i m a d h u c Moses h x r e d i i a l e m ipsis 

a s s ignavera t , q u o d U r a n u s incons idc ra l è op i -

n a l u r , sed s u à a u c t o r i i a t e in terpos i tà i n t e r p r é -

t a los o r a c u l u m Dei f u e r a t , d e b e r e eas o l im c u m 

suis pa t ru i s c o n s o r t e s av ine h x r e d i l a l i s e s se . 

Qua re id laudi c u m pr imis v e n i is t is pucl l is 

d e b e t , q u ò d l a m i fiducia Dei p r o m i s s i o n e m , 

d e o b t i n e n d à o l im C h a n a n x a , f u e r i n t amplexa-

t x , p r iusquàm t r a n s m i s s u s esset J o r d a n i s , ne-

d ù m hostes debe l l a t i , u t s imil i ter a t q u e di 

vacuai h x r e d i l a l i s c r c l i o n e essen t sol l ic iuc . 

Illi e r g o codes t i r e sponso ( h o c en im illud es t , 

secundum us Domini), fac i le n u n c pare t s e n a t u s 

d u o d e c i m v i r o r u m , cui h x r e l ve rbum, dedil, nisi 

ipsum absquu persomi, passive, u l g r a m m a l i c i 
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l o q u u n l u r , i n t c rp r e l e r i s , da l a e s t illis h x r e d i -

t a s i n t e r pa l ruos i p s a r o m . 

V E R S . 5 , 6 - — C E C I D E R U N T IT.VQUE FUNICULI 

MANASSIS DECE«, e i e . F u n i c u l u m , p e r t r ansno -

m i n a t i o n e m , p ro t e r r en i d imens is por l ion ibus , 

s x p c u s u r p a n l s a c r x l i t t c r x , quia fun ibus agr i 

d i v i d e b a n l u r , i n e t a b a n l u r q u e . Sed enim, q u a n -

d o sex d u n t a x a t s u n t e n u m e r a u e Manassis 

; i i rpes , e t u n a f e m i n a r u m (nam coru in q u i c i s 

l l u m c n m a n s e r u n t nulla h i c habe lu r ra t io) , 

mi r u m v i d e a t u r , c u r d e c c m po r t i ones s i n t 

s e p t e m a s s i g n a t x prosapi i s . E t ut p u t e m u s 

s ingu l i s pucl l is p a r t e s s ingu la s e s s c a t l r i b u l a s , 

j a m n o n d c c e m , sed u u d e c i m f a c i e n d œ p a r -

t e s f u e r i n t . H u n c n o d u m u t dissolvant d o c t o r e s 

h e b r x i , D e u s b o n e ! quas nugas commin i scun -

t u r , in c o l ibro q u e m P o r l a m ulliniam vo-

ca i i l ! I E o r u m , i n q u i u n t , v i ro rum modò in 

• p a r t i l i o n e t e r r a h a b e n d a fu i t r a t i o , qui 

c i E g y p l o vivi ex ive ran t , quamvis essen t p e r 

< i le r v i t i f u n c l i . J a m v e r ò sex illis mascu l i s 

i faui i l i is o b v e n e r u n l po r t i ones sex. Q u i n q u e 

4 v e r ò filix p a l r i s su i n o m i n e qu idem u n a m 

< n a c t ® s u n t , sed i n s u p e r d u a s , n o m i n e H e -

< phc r i s avi p a t e r n i , q u i i n t e r f r a t r e s s u o s 

i n a t o max imus cù in esse t , i t e r fue ra t ingres -

i s u s ex / E g y p t o . Den ique q u a r t a m e t i am p o r -

i l ionem s u n t adep t® n o m i n e pa t ru i su i , q u i 

i in de se r to absque lilieris obiera t . > Sed quis 

v e r a e s s e is la o m n i a c r e d a t d o c l o r i b u s h e b r x i s , 

n i s i for lass i s s i u l t u s J u d x u s qu i sp iam? E l c u r 

pa t ru i h x r e d e s non f u è r e f r a t r e s ? sed omiss is 

an i l i bus nugis , e x i s t i m e m u s , Abiezcr i ias , l l e -

lec i las , Ezr ie l i las , S e c h e m i t a s , d e n i q u e S c m i -

da i tas , po r t i ones s ingu la s accepisse. Hephe r i -

l a s v e r ò n u l l o s fu i s se , p r x t e r is las q u i n q u e 

filias Sa lphaad i s , qui f u e r a t u n i c u s Hepher i s 

filius. J a m verò, e ts i is l® fili® simul o m n e s 

non p l u s t e r r e n i a c c c p e r u n t , quàm ipsa rum 

pa t ru i s ingul i , t amen quia h x c ipsa rum un ica 

por t io in q u i n q u e d i v i d e n d s par les e s l , c ù m 

s ingul® vir is s ingu l i s s i n t n u p t u r a , c i s u a m 

q u x q u e p o r t i o n e m , in ' a l i am famil iam t r ans l a -

t u r ® , c e n s e n t u r q u i n q u e esse funicuU. Sed R . 

Isaias o p i n a t u r , f u n i c u l o s a p p e l l a i , decern 

b i p p a r c h i a s q u ® in Manassens ium h ® r e d i i a t e 

f u e r i n t , q u o vocabulo suspicor ip sum p r e f e -

c t u r e s d ive r so rum l o c o r u m volu isses igni i icarc . 

V e r ù m pa r t i cu l a causal is , u t s ic d i c a m , q u x 

versu 6 pos i la e s t , v i i f e r t h a n c s e o l e n t i a r a . 

E t v e r o c u r p r a f c c l u r ® Manassensium, q u à m 

a l i a rum t r ibuu in m a g i s e n u m c r c n t u r ? 

V E R S . 7 . — E R A T AUTEM T E R « I X U S MANASSIS AB 

A S E R VUSVS MACIÌMETUAIH, c t c , l n e p t u t n , a t q u c ' 
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ex i g n o r a t o n e l ingu® hebraic® n a t u m o m n i n ò 

e s t , quòd Z ieg lc rus u n i u s loci vocabu lum fa-

c i t , Aser-Machnie lhaih . In q u e m ego e r r o r e m 

de la tum illuni esse suspicor ex Sant is Pagnin i 

i r a l a t ione , c ù m non i n t e l l i g e r e t , i llud H a -

m a c h m e t h a t h , esse accusand i casu d i c tum. 

Zieglerum a u t e m , l anquàm s a l i a n l e m o v e m , 

imitat i s u n t p l e r ique a l i i , quamvis nihil e s se t 

offensionis . E q u i d e m non ignoro Scp tuag in t a 

i n t e rp re t e sd ix i s se , ànòÀor? t i c Max®«®, hoc es t , 

a b eà Aser q u ® ad Machthoth spec ia l . Sed 

sanò magnà s u n t i n t e r sp i r a t ione d i s j u n c u illa 

duo n o m i n a , c ù m pr ius appos i tum habea t a c -

cen lum, quem v o c a n t z a k e p h . Ig i lu r David 

Kimhi ex i s t imat , i l lud Aser s igni f icare A s e r e m , 

hoc e s t , A s c r i t a r u m h x r e d i t a t e m . Ea en im à 

s c p t e n t r i o n c c o n t i g u a e r a t Manasseusibus a p u d 

De lh - san , u l m o x v i d e b i m u s , e t sanò paulò 

p o s t , s ic a c c i p i c n d u m era t hoc v e r b u m . V e r ù m 

q u a n d o ah Euseb io p r o d i l u m es t l ibello d o 

L o c i s H e b r . , Aser fuisse u r b e m positam ad la-

p i d e m d e c i m u m q u i n t u m à S i c h e m , vià r e g i à , 

quà i b a t u r Scy thopu l im, sive B e l h - s a n , ab h à c 

ego u r b e inchoa r i is lam dcsc r ip l i onem c r e -

dibil ius p u t à r i m , a t q u e a b eà fun icu lum m e n -

sor ium t r a h i ad i l lam M a c h m e l h a l h , q u a m in 

des igna t ione finium E p h r a i m i t a r u m v id imus . 

Nani aus l ra les h ì c l imi les Manassis, q u i b u s e r a t 

f r a i r i s u o a f l i n i s , p r e c i p u e d e s c r ì h i , c e r l u m 

es t . I t aque ea descr ip i io , qu® es t a b Aser ad 

M a c h m e l h a l h , o s i e n d i t f e r è l imi l e s opposi ios 

o r i e n t i , à s e p t e n l r ì o n c ad a u s t r u m ve r sùs , 

- pe rgendo vià publ icà , qu® à Bcth-san d u c i t 

S i c h c m . M a c h m e t h a l b e n i m posila e ra t è r e -

g ione S i c h e m , ut e s t sacr is verbis t e s t a t u m . 

J a m vero , cùm d i c i t u r : El procedehat terminus 

ad dexlram, ad habitatores (onris Tapphua?, e i e . , 

p lanò à T a p p h u a , p e r t o r r e n l e m c a n n o s u m , 

dc scend i tu r in m a r e , u t in des ignaudis f inibus 

Epbra imi i i c i s faciura est . Nam ¡idem fines fuc-

r u n l Ephra imi t i s aqu i lona re s , qui Manasscnsi-

b u s aus t r a l e s . Sed en im q u i s h i c non v i d e a t , 

T a p p h u a m non esse a p u d J o r d a n e m q u x r e n -

d a m , et p r o i n d e n e q u e t o r r e n t e m Car ìcosum 

Car i t h esse p o s s e ? q u a n d o p r o p è à Belli-san 

p e r g e n t i b u s S i c h c m e t M a c h m e t h a l b , d iver -

t c n d u m ad dex l e r am e s t , h o c e s t , ad occi-

d e n t a l i , u t T a p p h u a m vcn ia lu r . E l quis t am 

a b s u r d u s , a l q u e al ieinis est a b i s t a r u m r c -

g ionum c o g n i i i o n e , ut c r e d e r e possi t Ma-

nassens ium l ines ad m a r e Mor tuum p c r t i -

nu i s sc? 

V E R S . 8 , 9 . — T E R R A T A P P I U I « ERAT M A S A S S I S ; 

VERI« iP5i TATPUC» , e i e . Ager T a p p h u a n u r , 
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iut]tiic, c u m suis munic ip i i s videl icet el pa-

g i s , f u l l in d i l ione Manassens ium, at ipsa u rbs 

T a p p h u a , quainvis sita essct i n t r a fines Manass. , 

la inen crai in h ® r e d i t a t e E p h r a i m i t a r u m : c u j u s 

re i causain supra d ix imus . Nam fun icu lus , in-

qu i ' . qu i d i s c c r n c b a t f r a t r u r a i s t o rum possessio-

ncs , ambieba t ille qu idem t o r r e n t e m cannosum 

à m e r i d i e , a t q u e e u m a t t r i bucba l Manasscnsi-

b u s ; v c r u m t a m e n u rbes quae illi t o r r en t i a b 

a u s t r o a d j a c c b a n t , e ts i c sscn t r e i p sà i n t r a 

Manassens ium p o s i t s t e r i n i n o s , n ih i lomini is 

j u r e f u c r u n t E p h r a i m i t a r u m ; qua; v e r ò à se -

p t e n t r i o n e t o r r en t i s e x s t a b a n t , eas ob t ineban t 

Manassenses. A tque h ® c , m e o c e r t e j u d i c i o , 

vera e s t i s to rum v e r b o r u m s e n t e n t i a . Nam 

o u o d La t inns c o n v e r t i t : In meridiem torrentis 

avitatum Ephraim, id non est n u n c ita s c r i p t u m 

in h c b r ® o . Verbo en im S r c appos i tus est a c -

cen lus r cb i a , qui illud longiore in te r sp i ra t ione 

d i s t ingui t à s c q n e n t c vocabulo c ivi ta tum, 

q u à m ut ci s ic h®rc rc possit , s icu t v i sum est 

La t ino . Sed Sep tuag in t a i n t e r p r é t é s admi rab i -

l i te r ha l luc ina t i v iden tu r . Nam p r o , E*T> cx-

p r e s s e r u n l , T V : p ro eie v e r ò , eia s ive ala ; 

d ixe run t e n i m : Jair et Terebinti-ut. 

VERS. 1 0 . — A T Q U E IN ASER INCMUNT A SEPTEN-

TRIONE : IN Iss.vcnxR VERO, e t c . V e r b u m incidimi 

n u m e r o p l u r i m o posi tum s p e c i a l , op inor , uni-

verse ipsos Joseph i t a s . Nam fieri nul lo modo 

p o t e s t , u t Eph ra imi t® usquàm a t t i ngan l Asc-

r i i a s . C ® l e r ù m q u i r a t i o n e Manassenses s i n t 

a b aqui lone allincs Asc r i t i s , a t q u e ab o r l u 

Issachari l is . cxprcss i l suà labellà chorograph icà 

W o l f a n g u s W i s e n b u r g i u s , l u c u l e n i e r s a n ò , sed 

pecu l ia r i d e s ì g n a i i o n c . c t q u ® cum al iorum dc-

s c r i p t i o n i b u s min ime esl consen t anea . C®teri 

e n i m omnes , J o s c p h u m sccut i a u c t o r e m , i n t e r 

Manassenses e t Aser i las i n t e r p o n u n t Issacha-

r i anos e t Zabulonios . Nos verò hanc cont ro-

vers iam n u n c non d i j u d i c a b i m u s , sed r e m 

lo tam qui s e h a b e a t , l u n e exp l i ca rc conabi -

m u r , c ù m i s t a rum i r i b u u m fines sac r i s verbis 

d e s c r i b c n t u r . Nam q u o d ad p r a s e n t e m locum 

a t t i n e t , hoc dixisse sat is f u e r i t , c e r t un i a t q u e 

c o m p e r t u m esse , Manassenses propò Doram 

inc idere in Aser i l as , cùm illic a u i n g a n l m o n -

t em Carmelum, ad quem p c r t i n e r e e t iam Ase-

r i t as s c r i p t u m es t capi te 19. Monte igi tur il io, 

t a n q u à m c o m m u n i confinio c o n j u n c t ® s u n t 

is t® du® t r i b u s . eo loquend i modo v ide l i ce t , 

q u o Nephlhal imi d i c u n t u r a t t i n g e r e Jud®os ab 

o r i e n t e , p rop te r J o r d a n e m u l r i q u e t r ibu i com-

m u n c m , c ù m sinl al ioqui magno locorum in-

terval lo, et a l iquot a l i a rum I r i b u u m in te rpos i -
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l is l i®rcdi ta t ibus separa i®. C ® l e r ù m fines 

AF-eris, a tque Issacliaris hic n®niinantur KO.-'Z 

«póXr.^n; n e e d ù m eniiu illis t r i b u b u s fines 

ulti sun t ass igna t i . 

VERS. 11. — HAREB.VTQIE MANASSES IN ISSA-

CIIAR , ET IN ASER, e tc . Et h i c q u o q u e npùr . fy i 

e s t . Tum en im d e m ù m ista cons t i l u t a s u n t , ; 

c ù m aliis t r i bubus su® s u n t a s s ìgna l® h®rcdi-

ta ies . Beth s a n , u r b s olim c e l e b e r r i m a , sita 

e ra t h a u d p roeu l a b e x t r e m à orà G c n c s a r ® , 

quà J o r d a n i s e f f l u i i , i n t e r h u n c fiuvium et 

m o n t e m G e l b o e , i t i n e r e c i r c i l e r med i® l io r» 

ab Jo rdane , in a n u e n à p l a n i l e , u n d e e t c am-

pes i r i s e s s e , e i m a i i i i m a , hoc e s t , Genesar® 

v i c i n a , d ic i tur à J o s e p h o . In eà suspensu in 

f u e r a t , p ro m u r o , Sau l i s t ruc ida l i cadaver à 

Pal®sl in is . Josephus , S t r a b o , S l e p h a n u s , By-

zan l iu s , al i i , Scy lhopol im v o c a n t . P l in ius a d -

di i , olim Nysani, à L ibe ro pa l r e , d i c l am fuisse , 

cùm s u a m illic n u l r i c e m sepe l iv i sse l , qu® ilio 

n o m i n e vocaba tu r . E l s u n t , qui e t i am n u n c 

vulgo appel lar i Nysam sc r ibun t . F u i ! Decapoli-

lan® regionis u rbs maxima, u t ai t Jo sephus . 

P a u l u l ù m s u p r a c a m inchoa lu r vallis illa amee-

nissima, quam I l lus l rem d i c u n t , q u ® dcinceps 

ad Asplial l i t idem usque po r r i g i l u r . Sed esl in 

Josepho semel i t c r ù m q u e , e l nescio an icr t iò , 

s c r i p l u m , Bolh-semes, p r o B c l h - s a n . P o r r ò rc-

l iqu® u r b e s , q u ® hic c o m m e n i o r a n l u r , cum 

suis fi l iabus, hoc e s t , mun ic ip i i s pag i sque , po-

sit® o m n e s fuc r e in ilio c a m p o max imo, quein 

vocabant olim E z d r e l o n c m , a b u r b e J e z r e e l , 

op inor , c o r r u p t o n o m i n e . N u n c v e r ò e l iam 

c a m p u m Sab®, à cas t ro S a b a , q u o d propè 

Aphccam cx®dif icàru i i l p o s t e r i . E t Jeblaam 

qu idem b a u d p roeu l à Mageddo a b f u i s s e , de 

Ochozi® historià conj ic i potes t . Is e n i m , cùm 

a p u d Jeblaam lethale vu lnus accepissei , ad Ma-

g e d d o c v a s i i , ibique obi i i . Mageddo a u t e m , 

q u a m nos t rà memor i à appel la i vu lgus S u b i m b r e , 

exs iabat a p u d l o r r e n i e m C i s o n , qui a b e à , in 

c a r m i n e Dcbbor®, d ic tus e s t , Aqu® Mageddo. 

A lque illic q u o q u e si tam fuisse T h a a n a c h ; ex 

eodem c a r m i n e confici v i d e t u r . C e r t e hanc 

Mageddoni p roximam fu i sse , ex Regum his tor ià 

c t Para l ipomenis sa t is c e r i u m e s t . De Dora 

a n t e d ix imus . P o r r ò E n d o r , q u o d e s t , ac si 

f o n t e m Dor®, d icas , ex i s t eba t in j u g o , quod à 

m o n t e T h a b o r d e c u r r i t ve r sùs a u s t r u m , a tque 

I l c r m o n e m m i n o r e m : u r b s nobil i tala e x c i i o a b 

in fc r i s Samuele p e r venef ic ium. E t hanc quo-

que propò t o r r e n t e m Cison pos i lam f u i s s e , 

a r g u m e n t o sun t divini valis ve rba , qu ibus e a m 

m e m o r a i c ladem, qua S i s a r a , pr®fec(us r e g i i 

, ' a b i n , a p u d il ium t o r r e n t e m es t afOictus i i 

Dcbbora el Baraco. De vocabulo DS3 dixi-

m u s initio capit is 1 1 . R . Sa lomon illud r i t f b u 

n r : n , quod nos d ix imus , terliam partem re-

gioni»t, i n t e r p r e t a t u r , 1res r eg iones p e r t i n e n t e s 

ad D o r a m a tque E n - D o r a i n ; S y m m a c h u s d e 

s u o addidit c o p u l a m , ve r l i t quc : Et tria liltora 

maris. L a t i n u s copulam qu idem e l i am ipse 

supgess i l , t a n q u à m pr®te r i t am ; sed Naphc lh 

pn iav i t u r b i s nomen esse . E g o verò a r b i l r o r , 

t r è s ¡lias u r b e s , E n - D o r a m , Thaanach , et Ma-

g e d d o n e m , c u m suis q u a m q u e municipi is et 

p a g i s , d i c i n 2 ; n I T C ^ , quia s u n l t anquàm 1res 

regiones in i r a c i u i l io Dorio, ad Manassenses 

p^ r i i nen i e s . Nain etsi nS3 , ut a n t e d ix i , q u e m -

vis i r a c i u m i c r r ® s ignif ica i , t amen pecu l i a r i t e r 

i n t e r d ù m u s u r p a l u r de so là illà r e g i o n e , i n 

q u à Dor® munic ip ia e x s l a n t , n o n n u n q u à m 

vero paulò e l iam l a x i ù s . d e un iverso t r a c l u Do-

r io . C ® t e r ù m incoi® D o r ® , En-Dor®, Thaa-

nach , Mageddo , dicti sun t p r o ipsis u r b i b u s , 

p e r i r a n s n o m i n a l i o n e m . 

VERS. 12 ET 13.—C-ETERUM NON VALEBANT MA-

NASSKSSES EXTERMINARE, e i e . Nomen u r b i u m , 

pchvpa l l agcn , p r o ipsis c iv ibus , d ic tum es t . 

De Manassensium ignavà impic la le e a d e m me-

n i o r a n t u r in Jud icum l ib ro . Quid au lcm islis 

a l q u e aliis obs i i l e r i t , c u r m i n ù s facilè silos ho-

stcs v i n c c r e n l , j am semel i t e r ù m q u e exposu i -

nius . E t res ipsa Dei verbis testala es l , c ù m di-

c c r e t , J u d . 2 , 10 : Quia violaiil gens ista fœdus 

weum , quo obstrinxeram majores ipsorum, neque 

morcm gesserunlvocimeœ, ego post hàc non ex ter-

viinabo à conspectu ipsorum ulhun hominem earum 

gentiumquasreliquitJosuamoriens. Nimirùm c ù m 

n c q u e miracul i s , n c q u e beneflci is , n c q u e pro-

miss is , n c q u e min is a d d u c i posscnt , u l v c r a m 

pîe la lem slabi l i firmàque r a t i o n e c o l c r c n t , se-

mel p r o n u n i i a v i i D c u s , q u à d e i n c c p s c o n d i t i o n c 

habi ta tur i in t e r r à illà felicissima essent : n e m -

pe non in pace e t qu ie to ot io , qu ibus non in-

v i t a b a n l u r ad v i r l u t e m , sed in t e r ¡roma-

nes el tu rp i s s imas g é n i e s , à qu ibus sub inde 

exagi ta t i , oculos i n t e r d ù m in cechini at tol-

I r r e n t . Quod quol ies ex a n i m o f a c i e b a n t , 

loties maximis s u i s , e t u n d i q u e c i r c u m f u -

sis molcsii is Icvat iòncm i n v e n i e b a n t : al-

q u e inspera là a l i cu jus jud ic i s ope , d u c t u , 

consiliis supe r io re s hos t ibus su is e v a d e b a n t , 

t a n t ì s p c r d ù m r u r s ù s consuc t i s s e vit i is , p e r 

o i i um et l u x u m , d e d e r e n t . Alque ca fuit p e r -

pe tua Ecclcsi® cond i t i o , i n d e post J o s u ® 

excess ' im, u s q u e ad Daviills p r ì n c i p a t u m . A 

q u o rege , u l qui vir f ue r i t , qualeni Deus ama-
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b a t , c imi d o m i i i s b a r b a r i s , a u r e a sperar i pos-

se sccula v i d c r e n t u r , non d iu t iù s ea r e r u m 

tranqui l l i ias s l e l i t , quàm u s q u e d ù m illius 

filius Sa lomon imperimi! ampl iss imum cum v i l i 

a m i i l e r c t . Poslea e n i m divisa , a u t d i l a c e r a t à , 

a l q u e d l sccrp là ver iùs , in duas p a r l e s Ecclesia , 

nul lus d i scord ia rum modus fu i t , d o n e c t a n d e m 

o m n e s solum v e r l e r e coac l i , e t in cxs i l ium 

abduc t i abs t rac l iquc s u n t in o r i e n t e m . 

Sed pervagal iss imas p e r s e q u o r his lor ias . Ve-

r ù m id eò facio, u t lec lor m e c u m se convc r i a t 

a n i m o cogi ta l ioneque ad p r®scn tcm n o s l r ® 

Ecclcsi® cond i t ionem longè m ì s e r r i m a m , e l 

u n d e ad isia l an l a mala b ® c d c v e n e r i l , q u o q n o 

s e modo e x l r i c a r e poss i t , c o n s i d e r e t . E q u a b i l i 

e n i m l c n o r e , mih i c e r l è , isia prisc® i l l i r e -

s p o n d e r e v i d e t u r . Nam oiim e t iam ipsa genl i -

bus pc rmix ia g r a v e s a b illis con lumcl ias p e r f e -

r eba t , quibus t amen ad p ie ta tem mir i f ico s l i -

m u l a b a i u r , quod m u l t o r u m m a r t y r u m , u t 

v o c a m u s , pr®clar i ss imis c e r l a m i n i b u s est t e -

s t a t u m . P o r r ò s i m u l a l q u e a b illis l iberata es t , 

m o x odiis in les l in i s a l q u e dissidiis conl l ic tar i 

ccepit. Sed ubi e t i am isia u l c u m q u e exs t i r -

pata t andem sun t sacr is concil i is , c o n t i n u ò 

se o l io c t luxui ded i t , ex q u i b u s turpiss ima 

ambil io esl na ta , ex tme ta pietas , neglccta dis-

c ip l i na , ad p o m p a m solam composi l i r i l u s ; e t 

in s u m m i , rel igionis j u r i b u s o m n i b u s pollulis , 

snpers l i l io o m n i u m f c r è a n i m o s o p p r c s s i i , a t q u e 

imbcci l l i la lcm h o m i n u m occnpavi t . Q u ® mala 

c ù m diut iùs l o l e r a r e ac pal i leniss i inus alioqui 

P a i e r Deus n o t i c i , d e n u ò nos in acc rb i s s imam 

rc lab i d iscordiam passus es t , e a m q u e l am va-

r iam e t m u l t i p l i c c m , a t q u e i n a u d i l a r u m op i -

n i o n u m ìnsolenl ià t am p e r t i n a c e m , ut sa lutar ia 

m a j o r u m n o s l r o r u m remed ia , concil ia d ico , j a m 

p r o r s ù s r c s p u a n l u r , c ù m pler ique con t emp là 

Ecclcsi® auc to r i t a t c , eò audaci® provccl i s i n t , 

u l i m p i c l a s q u a m l u e n t u r , non t am inimici ho-

min i s , hoc esl , S a t a n ® , as tu , e l t cchn i s i n s p e r -

sa i p so rum m c n t i b u s v idc r i debea t , q u à m ver® 

pictat is rel igionisque fas t id io a tque c o n l c m p l u 

u l t rò arcess i ta , hoc e s t , u t ded i t à mali l ià m a -

g is q u à m e r r o r e v idean lu r insani re : agn i l am-

que vcritaten» a v e r s a l ì , q u à d a m novi ta t is li-

b id ine ad absurdiss ima qu®que dogmaia f e r r i . 

Q u a p r o p t c r f r u s t r a p o s t h à c , meo c e r l è j u -

dicio, d i spu la i iones i n s l i l u u n t u r ; f r u s t r a mul t i 

i m m a n i b u s t o r m e n l i s ca rn i f i can lu r ; f r u s t r a 

p r i n c i p e s , . u t r e l i g i o n c m , quasi Dei a r c a n i , 

b o u m , hoc e s l , s a c e r d o l u m pc lu lan t i à n u t a n -

t e m , t a n q u à m marni admotà f u l c i a n t , Oz® 

esemplo , formulas s a c r o r u m n o v a s s i n g u l i con* 
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d u n t : ad q u a s d ù m Ecc l e s i a res cor r igere vo -

l u n t , p l anè d i s s ipan t , e t ve le rà p a t r u m ins t i -

t u i a nov i s su i s c o m m e n t i s conve l lun t . I n solius 

Dei miser icordià spes bona rc l iqua e s t . l l i c 

con t inu i s p ree ibus e s t in tc rpe l landus , u l m e -

mores se vcli t placabil i lat is s u ® . Sic e n i m e t i a m 

I l a b a c u c p r c c a b a l u r , el qu idem a b illis m a s i m è 

osi i m p l o r a n d u s , qui magis v i i » suavior is c t 

u m b r a l i l i s cup id i la ic , q u à m sacra i d o c t r i n » 

p r o p a g a n d a a m o r e adirne mag i s l r a tum in E c -

clesia D e i , qu ibusvis a r t i bus a d e p t i , i s lo rum 

n u l o r u m causas cum pr imis d e d e r u n t , n e q u e 

c i i am n u n c d a r e d e s i n u n t . Ili en im si n o v u m 

posscn i i n g c n i u m i n d u c r e , a lque e o r u m se 

reipsà a f fec t ibus i n fo rmare , q u o r u m ges ian t 

personas , et c u m Danie le o r a r e n t : 0 Domine 

Deus nos ter, peccavimus, et à mandatis tuis, no-

stras scoiti voluptates, declinacimus ; itaque pro-

pter nostra scelera tua sonda Ecclesia contemni-

tur. Tu ergo, Domine, memor placabilitatis tua:, 

atque dement ite, respice sponsam tuam, quam 

sanguine filii lui tibi cumparàsli : propter nomen 

tuum sanctum, quod in eh solà rite invocatur ce-

lebraturque. S i , i n q ù a m , illi, p e n è s q u o s E c c l e -

siie gubernacu la s u n t , e t u n a c u m ipsis populus 

r e l iquus , v e r a m p ie l a t em ad Deum lo to a n i m o 

adh ibc re i n s t i t u c r c n t , nihil d u b i l o , qu in hoc 

p r i e sen l i s s imum f o r e t omnium m a l o r u m nos t ro -

r u i n r e m e d i u m . Alioquin v c r e n d u m e s t , n e 

t a n d e m ille n o s t r o r u m el iam flagitiorum pe r -

Uesus, s imi l i te r a lque olim Israeli tas, o r ien t i s , 

au t aqu i lon i s i m m a n i imper io nos subj ic ia t . 

Sed j a m n e s c i o q u ò m e ir is iem abdux i l i s t a rum 

r e r u m cogilat io. Qua re ad propos i lu in r c v c r -

t a m u r . 

VERS. 14. — LOCCTI su.xr AUTEM JOSEPHINE 

AD JOSUAM DICE-NTES, e ie . — Exis l imai ISehman-

nus , Manassenses , simul a lque b « r e d i t a i c i n 

s u a m nacl i p e r so r i i l i onem f u i s s e n t , c o n a t o s 

esse e l iminare p r o r s ù s C b a n a n » o s . S e d c ù m 

id f r u s t r a t en l à s sen t , t u m comi la ios f r a t r i b u s 

su is Ephra imi i i s q u e s l u m adiisse Josuam d e 

so r t i s suai angus t ia . A lqu i a b s u r d u m p ro fec lò 

e s t , ullos o m n i n ò I s rae l i l a s , vivo e t iam l u m 

J o s u ä , a lque i m p e r a n t e , sord id i t r ibu t i pac l io -

n c , C h a n a n » o s a p u d se toleràsse, ut a n t e dixi . 

Qua re c e n s e n d u m es t , illa, qu® supe r io r e ve r -

s u die ta s u n t , ad ea s p e d a r e t e m p o r a , q u » 

|K)st J o s u » m o r t e m , u s q u e ad Davidis impe-

r i u m , sun t insecu ta , qu ibus disciplina in populo 

Dei mir is modis collapsa, omnis domi m i l i t i » q u e 

infe l ic i ia t i s , ct m i sc r i a rum causa Israel i t ico 

populo fui t . Neque v e r ò e t iam is tas q u c r c l a s 

a Jh ibu i s se cus ad imj ic ra lorc in , ;intci | >;in; r e -
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liqua C h a n a n s a p e r m c l a t o r e s in s e p t e m par-

ics divisa, e i q u e r e i p so rum h x r e d i t a s ce r l i s 

l imil ibus à s e p l e n l r i o n e dellnita e s s e l , mih i lit 

ver i s imi le . N c q u e e n i m a n t e s c i r c p o t u c r u n t , 

q u à m angus la au l la la esset sua dil lo fu tu r a . 

V e r ù m credibi le e s t , cùm j a m r c s c i s s e n l , qui-

b u s l inibus essent c i rcumscr ip t i a b illis mensor i -

b u s à s ep teu t r ione , e t a n t e p e r l u s t r a i p roximis 

qu ibusque locis, an imadve r l i s scn t qua les in cis 

hos lcs rc l iqui e s s e n t , l u m d e m ù m isla ques ios 

e s s e , e l a l t e r a m in supe r so r t em ambiv i s se , 

p r i u s q u à m sep tem illas pa r tes n n p e r f ac ia s rc-

l i q u x sep lcm t r ibus s o r t i r c n l u r . S e d enim 

illud e t i am video c o n l r o v e r s u m in i e r explana-

lorcs e s s e , so l ine Manassenses quest i s i n t , an 

s i m u l cum bis E p h r a i m i l x . E t p l e r i q u e q u i d e m 

J u d x i a u l u m a n t , Manassensium r e s , non e l i am 

E p h r a i m i t a r u m , habuissc q u c r c l a m , c ù m illi 

m a g n o n u m e r o a u c l i e ssen t posi r c l i c l am Ai%)-

p t u m , h i v e r ò e t i am i m m i n u t i . C r e d u n t e n i m 

J u d x o r u m magis i r i d o c t o r i b . h e b r . , e j u s mo-

dò s o m m a ; , in t e r r a ; d i s l r i b u t i o n e , habitant 

esse r a l i o n c m , q u x v i r o r u m in q u à q u e t r ibù 

e r a t , q u a n d o . € g j p l o c x c e d e b a l u r . P rox imo 

en im a b exilu a n n o n u m e r a t a f u c r a n t Ephra i -

m i t a r u m quad rag in l a millia c t qu ingcn t i . Ma-

nassens ium verò , t r ig iuta d u o millia e l ducen t i . 

Al in campis Moabiiicis, c ù m paulò post in 

C h a n a n x a i n csset t r a n s c u n d u m , fac là recen-

s ione , r c p c r l a s u n t , i l lo rum q u i d e m iriginla 

d u o mil l ia dun laxa t c t qu ingcn t i ; h o r u m verò, 

q u i n q u a g i n t a d u o millia c t sep t ingcn l i . Atqui 

non solos Manassenses ques to s esse, debebant 

J u d x i ex impc ra io r i s responso i n l e l l i g e r e , 

q u o ille u t r a m q u e s imul t r ibuni a l loqui lur . 

Quòd si v e r ò c o n l c n d e r e n l i s t i , q u c r c n d i au-

c l o r c s fu isse Manassenses , sed noti n i s i f ra t r i -

b u s su is Ephra imi t i s comi la ios adi isse impcra-

l o r c m , d i c e r e n l , n o n adinodìiui r e p u g n a r e m . 

Hoc en im et iam N e h m a n n u s scns i t . El appa rc t , 

nul l ius tr ibiis h x r e d i l a t e m m a j o r i b u s fu isse 

di l l ìcul la t ibus imped i l am, q u à m Manassensium. 

Nulla e n i m p l u r e s m e m o r a l u r u rbes in C h a n a -

n x o r i u i i p o t e s i a t c r c I i q u i s s c . T u m illud q u o q u e : 

Prout adirne mi/ii benedixit Dominili, ad Manas-

sense s , non ad Ephra imi las s p e d a r e v ide tu r , 

ut j am os tcnd i . Q u a n q u à m al ioqui ce r l i s s imam 

e t i am tecunditatis s p e m h a b u e r e E p h r a i m i t x 

ex avi su i o r a c u l o , a u t ccelesti t e s t a m e n i o ve 

r i ù s . Sed u tu t h o c e s t , ego exis t imo, c ù m isla 

q u e r e r e n t u r Jo seph ine , n o n d ù m divisam fuisse 

i n t e r ipsos h x r e d i t a i e m , q u a m , ut d i x i , simul 

u n i u s sor t is t rac lu a c c e p e r a n t , a tque ideò pa-

r i t c r eos causam islam orasse c ù m a d h u c 
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p a r i e ssen t casu . Jam v e r ò c u r q u e r e r e n t u r 

u n i c a m sibi so r t em esse d a l a m , expedi i iss i -

m a m r a l ionera v ides . Illud e n i m u n i v e r s u m 

t e r r e n u m , q u o d de inde ipsi i n t e r s e p a r -

: t i u n t u r , unica s o r l c s i m n l a m b o b u s o b l i g l i , 

| u l est à nobis sa l is exp lana tum s u p r a . Rei-

psà t a m e n t am e r a t amplun i , ut n t r i s q u e sal is 

essel . Neque e n i m c red ib i l e e s t , a d v e r s ù s Ja-

cobi d c c r e t u m , q u o d u a s ille t r i b u s diversas, 

Manassensium a l t e r a m , a l t e ram E p h r a i m i i a r u m 

fece ra t , q u i d q u a m esse consl i tu lu in à duode-

c im v i r i s . S i quis t a m e n ex i s t imare mal i t , sor -

t em u n a m illos d i c e r e , t am angus lam h x r e d i -

t a i e m , u t ca non d u a b u s , sed u n i t r ibu i debeat 

ass ignar i , non c o n l e n d a m c o n l r a . Sed R . Levi 

F . Gersonis s ic h u n c l o c u m exp lana l , u t d i c a t , 

Josephi las esse ques tos , s u a m h x r e d i t a i e m iis 

u n d e q u à q u e l ìn ibus d c t c r m i n a t a m e s s e , quos 

olim n u l l i r a t i o n e p r o f e r r e pos s in t , s ine f ra -

I r u m suoru in i n j u r i à . Meritò en im i d e i s V a l e r i , 

c ù m in d i e s n u m e r o h o m i n u m augescan t . Ple-

r a sque e n i m alias t r i b u s i la lócalas fuisse , u l 

sua pomeeria ampl i a r e , vicinis ba rba r i s s u b j u -

gatis , possen t . N e q u e iis l imil ibus, quos ipsa-

r u m so r s dcsignàssel , I n c l u s a pen i t ù s v ide ren-

t u r . Atqui s i id d e ull is o m n i n ò , grave d e 

pauc i s i r i b u b u s v e r u m es t . Q u a p r o p t e r p r o -

b a r e is tam Gersonis opi i i ionem ego c e r l ò non 

possum. 

VERS. 15. — JOSUA VERÒ DICEBAT »11 i r s o s : 

S i POPOLCS MtxTi'S ES, e i e . P e r c o n s c n s i o u e m , 

q u o d schema i r o n i a spec ies e s t , n e q u e s ine 

a d v e r s a r i o r u m vi t io a e d d i t , i nqu i i Fabius , r e -

fcll i t impe ra lo r J o s c p h i t a r u m pc t i t i onem. Nam 

q u o d illi p r o s u à i p s o r u m causà d i x e r a n t , id 

p r o se a r r i p i t . B e n e est , i n q u i e n s , quòd mul-

t u s es t is p o p u l u s . S i e n i m v i r o r u m n u m e r o , 

e r g o et v i r i b u s a b u n d a t i s . q u i b u s e f l i ce re po-

t e s t i s , n e hab i t e t i s a n g u s t e , so lo m o n t e 

E p h r a i m conc lus i ; si profcc t i , sylvosa illa loca, 

q u x ad i rne P h e r c z x i , e l Repha imi o b t l n e n t , 

e r a d i c a l i m a t e r i e , pu l s i sque ba rba r i s , ad lia-

b i i a t ioncs vobis , a g r o s q u e exco lue r i i i s . l ' h c -

rcza : i h o m i n u m g e n u s e r a l agreste , p rocu l a b 

u rb ibus degens . Nam e t TUTE, loca non c inc ia 

m u r i s v o c a n t u r , u l c e n s c n l J u d x i . E g o v e r ò 

exis t imo, P h e r c t x o s pol iùs g rassa to res fuisse , 

c t h o m i n e s , q u i ex r a p i o v iveban t , eosque à 

v i r ibus , au t v io len t i ! s ic esse vocatos. A n i m a d -

vert"! cn in t v e r b u m T 1 3 , r e d d i solere g r x c è 

l«x'»«v. Rapha imos v e r ò ex g i g a n t u m g e n e r e 

f u i s s « , qui iu a n t r i s et cavern i s t e r r x habi ta-

r c n t , d ix imus s u p r à . R . David Kiuilii h u n c 

v e r s u m exp lana t in b a n c s en l en t i am. Jubc t , 
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i n q u i i , impe ra lo r Manassenses c o n s e e n d e r e in 

m o n t e m f r a l r u m s u o r u m E p h r a i m i i a r u m syl-

vasque illic cxsc inde rc , c t u r b e s p r x d i a q u e 

sibi c o m p a r a r e , a u t si long iùs a b se m o n t a n 

i l luni abesse pu t en t ( s i c en im ille acc ip i t ver-

b u m y'K, u t idem sii quod p " . m ) , l u m ej ic iaut 

P h e r e z x o s ci Raphaimos , ac h o r u m o c c u p a i ! 

loca. I laque u n u m ille absolvit v e r b o r u m am-

bi luin in ilio adverbio 0 « . E t q u o d scquitui- : 

In terram Phereuei et ttaphaim, pu la t p r x c i s è 

d i c l u n i esse, s u g g c r i q u e d c b c r c , v e r b u m , ascen-

de , a u t , invade . Neque a b h i c s c n t c n t i à s u n t 

d i s sen t anea , q u x à R. Levi F . Gersonis d i cun-

l u r . V e r ù m mihi al iena p r o r s ù s isla v i d e n t u r à 

s a c r o r u m v e r b o r u m c o u s l r u c l i o n e , q u a r e non 

faciani , u ! p rosequar illam op in ionem lon -

g iùs . C x t c r ù m m o n s Eph ra im * * r i s f & t t » , 

h o c n o m i n e d i c i t u r . Qu ippe u l i l u r sacri c o m -

m e n t a r t i s c r ip to r eà appel la l ione , q u x sua m e 

m o r i i e r a t usurpa la . Nam, u l dixi n u p c r , 

n e e d ù m fuisse E p h r a i m i i a r u m magis , q u à m 

M a n a s s e n s i u m , q u o t empore ista ageban-

t u r , c r e d i b i l e e s t . A i u n t au lem horoines pe-

r e g r i n i , e l i am hodiè illuni v o c a r i , Gcbal 

E p h r x m , hoc est , Montem E p h r a i m . 

VERS. 7 . — RURSCS JOSEPHI™ DICEBANT : 

No» OBTIXEBITCRA soRis «o. ' s , e t c . In duas d i -

versas scn ten l i a s c o m m o d ò i n t e r p r c l a r i posse 

h u n c v e r s i c u l u m , e g o c c r l è ex i s t imo : c a ru ra 

a l t e r a est : T u nos j u b e s loca sylvosa cxco le re , 

a l q u i ea si montosa s u n t , non p o t e r i m u s e x p u -

g n a r e ; faci l iùs en im m o n t e s a b h o s l i b u s de-

f e u d u n l u r . S in p lana , n e e a qu idem e r i p c r e 

n o s t r i s adversar i is q u i b i m u s , qu ippe qui i s t i 

f a l ca t i s o b l i n c n t c u r r i b u s a r m a t i . Al tera e s t , 

q u a m R. Isaias p roba t , ut copula causam signi-

fica : Hor lar i s nos , ut in t e r r a m à P h e r e z x i a 

Rapha imisque bab i la lam, hoc e s t in mon tem 

q u e m d a m incu l tum, qui in n o s t r i s finibus e x -

s t a t , c o n s c e n d a i n u s , e u m q u e r e p u r g e m u s . Sed 

non est in nos t r i s v i r ibus pos i lum, u l c u m ob -

t i n e r e q u e a m u s . N a m for t i ss imi C b a n a n x t 

à d i t u s o i u n c s ad e u m m o n t e m t u e n t u r falcife-

r i s quadr ig i s . S i p o s l e r i o r e m s e n s u m p r o b a -

m u s , v i d e b u n t u r d e m o n t e Gelboc ista dici : 

q u e m a b o r i e n t e Beth-saniUe, a b occh ien t e 

J e z r e e l i t x de fendeban t . Sed p ler ique J u d x i 

c u m C h a l d x o , v e r b u m , t O S ' i n t c r p r e l a n t u r , s a -

lis c r i t , u t e t i am Sep tuag in t a hoc loco, cx i s l i -

m a n l q u e d e codeni ilio m o n t e Eph ra im agi, ac 

s i r c s p o n d e a n t J o s e p h i t x , n e q u á q u a m sal is loci 

esse u l r i q u e t r ibu i in m o n t e E p h r a i m . F r u s t r a 

a u t e m se remi l i i ad P h e r e z x o s e t Raphaimos , 

a r m a i i o r c s fe r ré i s c u r r i b u s , q u à m u t de s u i 
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stallone pelli pass im. Milli super io rum s c n l e u -
tiaruiii a l le ru l ra p roba tur wagis, Nani obser-
visse videor, e l comperisse verbum ¡ O T , d ù m 
palieudi formula usurpa lu r , au l , u l loquuutur 
grammatici , dùm abso lu l è .p l e rùmquc signi-
ficale. in promptu esse, a u l esse in r e rum 
n a t u r i : ct omninò « u n i u a f e u . Cùm autem 
aclionem signilical, tum csse id , quod, exhibc-
rc , r ep rascn ta re , eie. Sed f rua lu r suo quisquc 
judic io . C u r r u s ferreos, ego falcatos c u r r u s 
esse censeo, quos Xenopbon, aliique t g i - a -
rizcix S u s a n appellali! c l I f u c a n y o » t i -
r p — x , hoc e s t , ut Livius d i x i t , falcaias 
quadr igas , au l , u t Lucret ius , falcifcros cu r -
r u s . 

VFJIS . 1 7 . — ITEIÌUM JOSUA AD J O S E P H I T A S 

AIEBAT, AD E p n n i l H ET MTXASSEM, ClC. I t e f e l -
l u n l ista aper tè eorum scnlcni iam, qu i solos 
Manassenses esse questos dicebant . Nam frivo-
lum esl , quod Kimhi comminisc i lur , impera-
t o m i ! ad Epbraimitas etiam verba faccre , ul 
f r a l r e s suos non solùm pa t ian lur apud se de 
habitationibus sibi a c c o m m o d a r e , sed in eo 
eliam ad juvcnt , alque invi tenl . C x l c r ù m pror -
sùs id respondei impcrator quod an te , sed pla-
n i ù s explicaliùsquc. Cùm, inquit , populus mul-
ini sitìs, magniique polleatis viribus. mi eslis 
ignavissimi, facili montem obtinebilis. Et quam-
vii sylcls obsilus lil, eum repurgabitis. Ncque 
però montem iohm, sed etiam alia qua; ei a Ija-
cent loca expugnabilis. A'om tamii copiis mtru-
cti, ipsos etiam Chananceos, quameis ferreis cur-
ribus nmatos, facili superabilis. Si de uno 
quopiam mon te loqui Josuam, ipso videlicct 
Celboe, s ta tuimus, cum R. Isaii , exilus ipsius 
f u e r i n t ut r inque urbes Bc th - san , et Jczree l , 
cum suis ipsarum municipiis, e l si qua sun t 
p r a i e r e a ad eum montem oppida. Stilli tamen 
(il verisimilius, mont i s verbo significati quxv i s 
loca montosa, qualia p lur ima fuisse in Josephi-
i a rum hxrcd i t a i c certissima r e s est . Exilus 
ameni e s s e , vallcs e t c a m p o s , i n quos è 

CAPUT x v m . 

1 . C o n g r c g a l i q u e s u n t o m n e s lilii I s -

r a e l in S i l o , i b i q u e l i x e r u n t t a b c r n a c u -

luni t e s t i m o n i i ; e l f u i t e i s t e r r a s u b -

j e . t a . 

2 . R e m a n s c r a n t a o t e m G l i o r u m I s r a e l 

s e p t e m t r i b u s q u a n e e d ù m a c c e p e r a u t 

p o s s e s s i o n e « s u a s . 

S . A d q u o s J o s u e a i t : U s q u e q u ò m a r -

cen ' s i g n a v i a , e l n o n i n t r a l i s a d p o s s i d e n -
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monlibus dcsccndi tur . Kimhi ru rsùs in suam 
sei i tentiam verba ista ex lo rquc t , quasi impc-
ra tor bor i e tu r Manassenses, ut pos tqu im mon-
tem Ephraim habilahilcm elfecerint, lum vici-
nos C h a n a n s o s expulsum pergant ; caileroqui 
graves vicinos fu tu ros . l 'ar t iculai» ' 3 ego iu-
te rpre ta tus sum, quameis. Est en im s a p é ad-
versativa conjuncl io . Sed RR. Salomon c l 
Nchmaniius causant significare censeut , cur 
loca ista t r ibu í Manassensi, non ameni aliis, 
assignari dcbeani ; n imirùm quia difllcilia 
sun t . Manassenses au lcm magnis viribus, ct 
militum n u m e r o polloni. Sed hic mihi nou 
videtur impcrator Manassenses cura aliis tr ibu-
bus contendere . Pu r rò doctores hebr . ( u l fa-
bellam plus quàm anilem aud ias ) oclavo capite 
B a b x b a l r x , hoc est , P o r l x u l t i m e , sc r ip tum 
re l iquerunt , Josephitas in sylvam m i n i ab im-
pera tore , u l invidi oculi fascinum evitent, 
còni s in t t a n t i fœcundi ta te amplificati i Deo. 
Sed , omissis nugis, parùm videtur consenla-
ncum esse piotali i m p e r a t o r e , quòd Josephitis 
spera victoria! ex magnis ipsorum copiis facil : 
non au tem defigere fiducia™ oranem in Dei 
benigniialc c i ope jubc l . Verùm ille eos su is 
ipsoruin verbis r eda rguere voluit, e l siinul 
os lcndcre , admol i , quod dici tur , m a n u , for tu-
nara, hoc est , Dei benigniiatem, invocari de-
bere . Tu rp i s s ima enim ignavi» e r a t , cùm ni-
hil d ù m adversùs hosles experti fuissent ile 
sor te s u i , quam Deus dedera t , quer i , tanquàm 
nirais angus t i , deque Dei ausil io lai» socordi-
l e r diffiderò. Quapropler incmincr imus eiiaiu 
nos , n u n q u i m de corpor is , aniinive bonis, q u x 
i Deo nobis donala sun i , quasi p a r ù m largis, 
molestò quer i . Nani si nobis non desimus ipsi, 
ncque acceptis donis parimi reelé u t a m n r , 
semper abundé salis fuer i l , quod sapientissi-

j m u s ille r e rum omnium promus condus, idem-
I que bcmgnissiiiius parens Deus cuique cou-

tuli t ad vilain tolerandam, c t ree té ins l i tucn-
I dam el iam. 

CHAPITRE XVIII. 11. i pris qu'on cul distribuí aux Iribus de 
Juda, d'Ephraim cl de Manassé les lots qui leur 
étaient échus, tous les enfants d'Israël décam-
pèrent de Caígala, où ils avaient demeuré plus de 
sept ans ; ils s 'assemblèrent i Silo, dans la tribu 
d'Ephraim; et comme ce lieu était au milita de 
la terre promise, ils y dressèrent le tabernacle 
du témoignage; e t le pays des environs leur 
était soumis . 

2 . Or il était resté sep t t r ibus des enfants 
•ti d'Israël qui n 'avaient pas enco re reçu leur 
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d a m t e r r a m q u a m D o m i u u s D e u s p a t r u m 

v e s l r o r u a i d o d i l v o b i s ? 

Is. E l i g i l e d e s i n g u l i s t r i b u b u s t e r n o s 

v i r o s , u t m i t t a n i e o s , c t p e r g a n t a t q u e 

c i r c u m e a n t t e r r a m e t d c s c r i b a u l c a m 

j u x t a n u m e r i m i u n i u s c u j u s q i i c m u l t i -

t u d i n i s , r c f e r a u t q u c a d m e q u o d i l c s c r i -

p s e r i n t . 

5 . D i v i d i l e v o b i s t e r r a i n in s e p t c m 

p a r t e s ; J u d a s sit in t e r m i n i s s u i s a b 

a u s t r a l i p l a g i , c t d o m u s J o s e p h a b a q u i -

l o n e . 

6 . M e d i a n i i n t e r h o s t e r r a m i n s e p t u m 

p a r t e s d c s c r i b i l e ; e t h u e v e n i e l i s a d m e , 

u t c o r a m D o m i n o D e o v c s l r o m i t t a m l i ic 

s o r t e m ; 

7 . Q u i a n o n e s t i n t e r v o s p a r s l e v i t a -

r u m , s e d s a c c r d o t i u m D o m i n i c s i e o r u m 

h t e r e d i i a s . G a d a u t e m e l R u b e n e t d i -

m i d i a t r i b u s M a n a s s e j a m a c c e p e r a n t 

p o s s e s s i o n e s s u a s t r a n s J o r d a n e m a d 

o i ' i e n i a l c m p l a g a m , q u a s d e d i t c i s M o y -

ses f a m u l u s D o m i n i . 

5 . C i i m q u e s u r r e s i s s e i t t v i r i u t p e r -

g e r e n t a d d e s c r i b e n d a m t e r r a m , p r t c c e -

p i t e i s J o s u e d i c e u s : C i r c u i t e t e r r a m , c t 

d e s c r i b i t c c a m , a c r c v e r t i m i n i a d m e u t 

h i e c o r a m D o m i n o , i u S i l o , m i t t a m v o b i s 

s o r t e m . 

9 . I i a q u c p e r r e x c r u n t , e t l u s t r a n t e » 

c a m in s e p t e m p a r t e s d i v i s e r u n t , s c r i b c n -

tes in v o l u m i u c . R c v e r s i q u e s u n t a d J o -

s u e i n c a s t r a S i l o . 

1 0 . Q u i m i s i l s o r l c s c o r a m D o m i n o in 

S i l o , d i v i s i t q u e t e r r a m liliis I s r a e l in 

s e p t e m p a r t e s . 

1 1 . E l a s c c n d i l s o r s p r i m a l i l i o r u m 

B e n j a m i n p e r fan»il ias s u a s , u t p o s s i d e r e n t 

t e r r a m i n t e r l i i i o s J u d a e t l i i ios J o s e p h . 

1 2 . F u i t q u e t e r m i n u s e o r u m c o n t r a 

a q u i l o n e m à J o r d a n e , p e r g e n s j ' ux l a l a -

l u s J e r i c h o s e p t e n t r i o n a l is p i a g a i ; e l 

i n d e c o n t r a o c c i d e n t e m a d m o n t a n a c o n -

s c c n d e i t s , e t p e r v e n i e n s a d s o l i t u d i n e n i 

B e l l m e n , 
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par tage, et qui, soit par l'amour du repos, soit 
par la crainte des Chauanéens. ne s'empressaient 
guère de s'emparer des terres qui devaient leur 
appartenir. 

5. Josué leur d i t d o n c ; Jusqu'à quand de-
nieurerez-vous lâches c l paresseux, sans vous 
me t t r e en possession de la te r re que le Sei-
gneu r le Dieu de vos pères vous a donnée ? 

4. Choisissez t rois hommes de chaque t r ibu, 
afin que je les envoie, e t qu'i ls aillent fa i re le 
tour du pays, qu'i ls le décrivent selon le nom-
bre de ceux qui doivent le posséder, c t qu'i ls 
m 'en fassent rappor t quand ils l ' auront faii . 

5. Divisez e n t r e vous la t e r r e en sept pa r i s ; 
que Juda demeure dans ses limites, dn cdlé du 
midi , cl la maison de Joseph du coté du sep-
ten t r ion . 

6 . Décrivez le reste de la l e r r e qui n 'es t 
p o i n t a e u x , el faites-en sept pa r i s ; ensuite 
venez me t rouver ici, afin que je j c i l e vos 
partages au s o r t devant l eSe igneu r votre Dieu. 

7. Car les Lévites n 'on t aucune pari c u i r e 
vous, pa rce que le sacerdoce du Seigneur es l 
leur part cl leur hér i tage. Quant à la tr ibu de 
Cad, à la tr ibu de Kuben e t à la moit ié de la 
ir ibu de Manassé, elles avaient déjà reçu de 
Moise, servi teur du Se igneur , les t e r r e s qu'elles 
devaient posséder au-delà du Jourdain , ù l 'o -
r ient . 

S . Ces hommes se préparant donc i par t i r 
pou r aller fa i re la description de tout le p a j s , 
Josué leur donna cet ordre : Fa i tes le tour d e 
la t e r r e ct la décrivez, cl revenez me t rouver , 
afin que j e je t le ici, à Silo, vos partages au 
sort devan t le Seigneur . 

9. Etant donc partis, ils r econnuren t avec 
sein la t e r re , c l la divisèrent en sept par ts 
qu'i ls écrivirent dans un livre, sur une carte 
on sur des tablettes; c t ils rev inrent t rouver 
Josué au camp, i Silo. 

10. Josué j e t a le sort devant le Se igneur , à 
Silo, e t il divisa la le r re en sept par is pour les 
eni.T.ls d'Israël. 

11. I.e premier par tage échu au sort f u t 
celui des cr . fau 's de Renjaiuin. dist ingués 
selou leurs familles, lesquels e u r e n t pour leur 
par t le pays situé e n t r e les enfants de Juda e t 
les enfants de Joseph. 

12. Leur f ront ière , en tournant de l'orient 
vers le septentr ion, esl le bord du J ou rda in , 
d 'où elle s 'é tend au coté septentr ional de J é -
r icho ; d e là elle mon te sur les cotes des mon-
tagnes vers l 'occident, e l vient jusqu 'au déser t 
de Bethaven; 
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suiione pelli passim. Milli siiperiorum scnleu-
tiaruiii allerulra probatur inagis, Nam obser-
vasse vidcor, el eoinperisse verbum NïD, dùm 
palieudi formula usurpatur, aut, u l loquuutur 
grammatici, dùm absolutè.plerùmquc signi-
ficare, in promplu esse, aul esse in rerum 
nalurà : et oinninò ffuniua&u. Cùm aulem 
actionem significai, lum csseid, quod, exliibe-
rc, reprasentare, eie. Sed frualur suo quisquc 
judicio. Currus ferreos, ego falcatos currus 
esse censeo, quos Xenopbon, aliique ig i -x-
rizcix £faxrx appellant cl iftteKmyoa* i i -
Tfi—x, hoc e s l , ut Livius dixi t , falcaias 
quadrigas, aul, ut Lucretius, falcifcros cur-
rus . 

VFJIS. 17. — ITERU» JOSUA AD JOSEPIIITAS 

AIEBAT, AD EPIIIUIH ET MANASSE«, eie. Refel-
luul isla apertè eoruin senlcntiam, qui solos 
Manassenses esse questos dicebant. Nain frivo-
lum est, quod Kimhi comminiscilur, impera-
toreui ad Ephraimiias eliam verba lacere, ul 
fratres suos non solùm patiantur apud se de 
habitationibus sibi accommodare, sed in eo 
eliam adjuvcnl, alque inviienl. Cxlcrùm pror-
sùs id respondei imperalor quod ante, sed pla-
niùs explicatiùsquc. Cùm, inquii, populus ¡mil-
ita sitìs, maqnisque polleatis viribus, fiisi eslis 
ignavissimi, facili monlem obtinebitis. Et quam-
vis sglvis obsilus sit, eum repurgabiiis. Ncque 
verb monlem solum, sed etiam alia quœ ci a Ija-
ceni loca expugnabilis. Nom tamis copiis ¡usim-
eli, ipsos eliam Chananœos, quamvis ferreis cur-
ribus amaios, facili superabilis. Si de uno 
quopiam monle loqui Josuam, ipso videlicet 
Gclboe, statuimus, cum R. Isaii, exilus ipsius 
fuerint ulrinquc urbes Bcth-san, et Jczreel, 
cum suis Ipsarum municipiis, et si qua sunt 
prxterea ad eum montem oppida. Milli lamcn 
fit verisimilius, montis verbo significati quxvis 
loca montosa, qualia plurima fuisse in Josepbi-
tarum hxrcditatc certissima res est. Exilus 
aulem e s s e , vallcs et campos, in quos è 

CAPUT x v m . 

1. C o n g r c g a t i q u e s u n t o m n e s lìlii I s -

r a e l in Silo, i b i q u e l ixe run l t a b c r n a c u -

lum tes i imoni i ; e t fu i t e i s t e r r a s u b -

j e . t a . 

2 . R e m a n s e r a n t an tern filiorum I s r a e l 

s e p t e m t r i bus q u œ n e e d ù m a c c e p e r a u t 

possessione« s u a s . 

S . Ad q u o s J o s u e a i t : U s q u e q u ò m a r -

ce i i s ignavia , el non i n l r a l i s ad poss iden-
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nionlibus dcsccndilur. Kimhi rursùs in suam 
scnientiam verba ista exlorquct, quasi impe-
ralor horietur Manassenses, ut poslquàm mon-
lem Ephraim habitahilcni cfiecerint, lum vici-
nos Chanaiisos expulsum perganl ; cxleroqui 
graves vicinos futuros. Particulam ' 3 ego iu-
terpretatus sum, quamvis. Est enim s a p e ad-
versativa conjunclio. Sed 111!. Salomon ct 
Nchoianiius causam significare censeul, cur 
loca ista tribui Manassensi, non aulem aliis, 
assignari dcbeani ; niniirùm quia diffidila 
sunt. Manassenses autem inagnis viribus, ct 
militum numero polloni. Sed hic mihi non 
videtur imperalor Manassenses cura aliis iribu-
bus contendere. Porrò doctores hebr. ( u l fa-
bellam plus quàm anilem audias) octavo capite 
Babx bal rx , hoc est, Po r l a uliimx, scriptum 
rcliquerunt, Joscphitas in sylvam mini ab im-
peratore , u l invidi oculi fascinino eviten!, 
cimi sint lanlà fcccunditate amplificati à Deo. 
Sed, omissis nugis, parùm videlur consenla-
ncum esse piotali imperatoris, quòd Josephitis 
spera Victoria! ex magnis ipsorum copiis facil : 
non aulem defigere fiducia™ omnem in Dei 
benigniialc et ope jubcl. Verùm ilio cos suis 
ipsoruin verbis rcdargucre voluil, el simul 
ostcndere, aduiolà, quod diciiur, manu.for lu-
nam, hoc esl, Dei benignimela, invocari dò-
bere. Turpissima enim ignavia eral, cùm ni-
hil dùm adversùs hostes expcrii fuissent ile 
sorte suà, quam Deus dedorai, queri, lanquàm 
nimis anguslà, deque Dei auxilio lai» socordi-
tcr diflidcre. Quapropler nicminerimus eiiaiu 
nos, nunquàm de corporis, animive bonis, qu® 
à Deo nobis donala sunl, quasi parùm largis, 
molestó queri. Nam si nobis non desimus ipsi, 
ncque acccptis donls parùm reetó ulamur , 
semper abunde satis fuerit, quod sapientissi-

j «lus ille rerum omnium promus condus, idein-
I que bcnignissinius parens Deus cuique cou-

tulit ad vilain tolerandara, ct rectè iostilucn-
I dain eliam. 

CHAPITRE XVIII. II. i pris qu'on cul distribuí aux tribus de 
Juda, d'Ephraim cl de M massé les lots qui leur 
étaient échus, lous les enfants d'Israël décam-
pèrent de Galgala, où ils avaient demeuré plus de 
sept ans ; ils s'assemblèrent à Silo, dans la tribu 
d'Ephraim; et comme ce lieu était au milita de 
la Ierre promise, ils y dressèrent le tabernacle 
du témoignage; et le pays des environs leur 
était soumis. 

2 . Or il était resté sept tribus des enfants 
•ti d'Israël qui n'avalent pas encore reçu leur 
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d a m t e r r a m q u a m Dominus D e u s p a i r u m 

ves l rorua i ded i t vobis ? 

li. E l ig i le d o s ingul i s i r i b u b u s t e rnus 

v i r o s , u t m i i t a n i e o s , e t p e r g a n l a l q u e 

c i r c u m e a n t t e r r a m e t d e s c r i b a u t cam 

j u x t a n u m e r i m i u n i u s c u j u s q u e imilii-

l u d i n i s , r e l e r a n l q u e a d me q u o d i lcscri-

p s e r i n t . 

5 . Divid i le vob i s l e r ra iu in sep tem 

p a r t e s ; J u d a s sit in t e rmin i s suis a b 

aus t ra l i p l a g a , c t d o i u u s J o s e p h a b a q u i -

l o n e . 

6 . Median i i n i e r hos t e r r a m in s e p i e m 

p a r t e s dcsc r ib i l e ; el h u e venie l i s a d m e , 

ut c o r a m Domino D e o vos t ro m i l t a m h i c 

so r t em ; 

7 . Quia nou e s t i n t e r vos p a r s l ev i t a -

r u m , sed sacc rdo i ium Domin i est e o r u m 

h t e r ed i i a s . G a d a u t e m e t R u b e n e t d i -

miil ia t r i b u s M a n a s s e j a m a c c e p e r a n t 

possess iones s u a s t r a n s J o r d a n e m a d 

o r ie i i i a l em p l a g a m , q u a s ded i t cis Moy-

ses famulus D o m i n i . 

8 . C innque s u r r e s i s s e n t vir i u t p e r -

g e r e m ad d e s c r i b e n d a n i t e r r a m , p r t c c e -

p i t eis J o s u e d i ceus : C i rcu i t e i c r r a m , c t 

dc sc r ib i l e c a m , a c r c v e r l i m i n i a d m e u t 

hie c o r a m Domino , in Silo, mi l lam vobis 

s o r t e m . 

9 . I i a q u c p e r r e x c r u n t , e t lus t ran te» 

c a m in sep tem p a r t e s d i v i s e r u n t , sc r iben-

les in vo lumiuc . Reve r s ique sunt a d J o -

sue in ca s i r a Si lo. 

1 0 . Qui misit so r les c o r a m Domino in 

S i l o , d iv i s i ique t e r r a m filiis I s r a e l in 

sep iem p a r t e s . 

1 1 . E l a scend i t sors p r i m a filiorum 

Benjamin p e r fami ' i a s suas , ut p o s s i d e r e n t 

l e r r a m inter l i i i o s J u d a c t liiios J o s e p h . 

1 2 . F u i i q u e t e rminus e o r u m c o n t r a 

aqu i lonem à J o r d a n e , p e r g e n s j u x i a l a -

tus J e r i c h o sep ten t r iona l is p laga ; ; e l 

i nde con t r a occ iden lem a d m o n i a n a c o n -

s c c n d e u s , e l pe rven iens ad sol i tudineni 

B c t h a v c u , 
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partage, et qui, soit par l'amour du repos, soit 
par la crainte des C/tauanéens, ne s'empressaient 
guère de s'emparer des terres qui devaient leur 
appartenir. 

3. Josué leur dit donc ; Jusqu'à quand de-
meurerez-vous lâches Cl paresseux, sans vous 
mettre en possession de la terre que le Sei-
gneur le Dieu de vos pères vous a donnée ? 

4. Choisissez trois hommes de chaque tribu, 
afin que je les envoie, et qu'ils aillent faire le 
tour du pays, qu'ils le décrivent selon le nom-
bre de ceux qui doivent le posséder, ct qu'ils 
m'en fassent rapport quand ils l 'auront fait. 

5. Divisez entre vous la terre en sept paris; 
que Juda demeure dans ses limites, dn ciîté du 
midi, cl la maison de Joseph du colé du sep-
tentrion. 

6 . Décrivez le reste de la terre qui n'est 
po in t a eux, el faites-en sept parts; ensuite 
venez me trouver Ici, afin que je je t te vos 
partages au sorldevanl le Seigneur voire Dieu. 

7. Car les Lévites n'ont aucune part cuire 
vous, parce que le sacerdoce du Seigneur esl 
leur part cl leur héritage. Quaul à la Iribu de 
Cad, à la Iribu de Kuben et à la moitié de la 
tribu de Manassé, elles avaient déjà reçu de 
Moise, serviteur du Seigneur, les terres qu'elles 
devaient posséder au-delà du Jourdain, ù l 'o-
rient. 

S. Ces hommes se préparant donc à partir 
pour aller faire la description de tout le pays, 
Josué leur donna cet ordre : Faites le tour de 
la terre ct la décrivez, cl revenez me trouver, 
afin que j e jette ici, à Silo, vos partages au 
sort devant le Seigneur. 

9. Etaul donc partis, ils reconnurent avec 
sein la terre, cl la divisèrent en sept parts 
qu'ils écrivirent dans un livre, sur une carte 
ou sur des tablettes; ct ils revinrent trouver 
Josué au camp, à Silo. 

10. Josaé j e u le sort devant le Seigneur, à 
Silo, et ii divisa la terre en sept parts pour les 
enfants d'Israël. 

11. Le preeiier partage échu au sort fut 
celui des cr.fau's Benjamin, distingués 
sdou leurs familles, lesquels curent pour leur 
part le pays situé entre les enfants de Juda et 
les enfants de Joseph. 

12. Leur frontière, en tournant de l'orient 
vers le septentrion, esl le bord du Jourdain, 
d'où elle s'étend au coté septentrional de Jé-
richo ; de là elle monte sur les cotes des mon-
tagnes vers l'occident, el vient jusqu'au déserl 
de Bethaven ; 
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1 3 . A t q u e p c r l r a D s i e n s j u x l a L u z a m 

a d m e r i d i e m ( i p s a es t B e l l i c i ) ; d e s e e n -

d i t q u e in A t a r o i h - A d d a r , in m o n t e m q u i 

e s t a d m e r i d i e m B e l h o r o n I n f e r i o r i s ; 

1 6 . Et i n c l i n a t u r c i r c u i e n s c o n t r a m a -

r e a d m e r i d i e m m o n t i s q u i r e s p i c i t Betl io-

r o n c o n t r a a f r i c u m ; s u n t q u e e s i t u s e j u s 

in C a r i a t l i - B a a l , q u a ; v o c a t u r c t C a r i a -

t h i a r i m , u r b e m l i l i o rum J u d a . H t e c est 

p l a g a c o n t r a m a r e , a d o c c i d e n t e m . 

1 5 . A m e r i d i e a u t e m e x p a r t e C a r i a -

t l i i a r im e g r e d i t u r t e r m i n u s c o n t r a m a r e , 

e t p e r v e n i t u s q u e a d f o m e n t A q u a r u m 

N c p h t h o a : 

1 6 . D e s c e n d i l q i t e in p a r t e m m o n t i s 

q u i r e s p i c i t v a l l e m G l i o r u m E n n o i n : et 

e s t c o n t r a s e p t e n t r i o n a l e m p i a g a m in 

e s t r e m i p a r t e v a l l i s Kap l i a i i n . D e s c e n -

d i t q u e i n G c e n n o m ( id e s l V a l l e m - E n n o m ) , 

j u x t a l a t u s J e b u s a ; i a d a u s t r u m : e t p e r -

v e n i t ad f o n t e m R o g e l , 

1 7 . T r a n s i e n s a d a q u i l o n e m , e t e g r e -

d i e n s a d E n s c m e s , id e s t , F o n t c m - S o l i s : 

1 8 . E t p c r l r a u s i t u s q u e ad t u m n l o s 

q u i s u n t ù r e g i o n e a i c c n s f t s A d o m m i m : 

d e s c e n d i t q u e ad A b c n - B o e n ( id e s t , L a -

p i d c m - B o e n ) , lilii R u b e n : et p e r t r a n s i t 

e x l a t e r e a q u i l o n i s ad c a m p e s t r i a : d e -

s c e n d i t q u e in p l a n i t i e m , 

1 9 . E t p r a t e r g r e d i t u r c o n t r a a q u i l o -

n e m Bet l i l iagla : s u n t q u e e x i l u s e j u s con-

t r a l i n g u a m m a r i s Sa l s i s s imi a b a q u i l o n e 

in fine J o r d a n i s ad a u s t r a l c m p i a g a m ; 

5 0 . Q u i e s t t e r m i n u s i l l ius a b o r i e n t e . 

I l t e c e s t pos8es8io l i l i o rum B e n j a m i n 

p e r l e r m i n o s s u o s in c i r c u i t u e t f ami l i a s 

s u a s . 

2 1 . F u e r u n t q u e e i v i t a t e s e j u s , J e r i c h o 

e t Be i l ihag la e t val l is D a s i s , 

2 2 . B e t l i - a r a b a ct S a m a r a i m et Bel l ic i , 

2 3 . E t Avim e t Ap l i a ra c l O p h e r a , 

2 4 . Vi l la E m o n a ct O p h n i c t G a b c e , 

e i v i t a t e s d u o d e c i m , e t v i l las e a r u m . 

S 5 . G a b a o n et R a m a ( 1 ) e l B e r o t l i , 

( i ) Urto illa, si geograpbis o r i e n t a t o tides. 

13. Elle passe ensuite vers le midi, le long 

de Luza, qui s'appelle aussi Béliiel ; elle des-

cend à Alaroili-Addar, près de la montagne 

qui est au midi d e la basse Bélhoron ; 

M . Puis elle tourne , en baissant vers la 
mer , au midi de la montagne qui regarde lié-
Ihoron du cdté du midi, el se termine à Ca-
rialb-Baal, qui s'appelle aussi Carialhiarim, 
ville des enfan ts de Juda. C'est là son elendue 
vers la m e r , du a i l é de l 'occident. 

15. Du coté du midi, sa front ière s'étend 
depuis Carialhiarim, vers la mer Méditerranée, 
el vient en descendant de l'occident à l'orient, 
jusqu'à la fontaine de Eaux de Nephlhoa. 

16. Elle descend jusqu'à la montagne de 
Moria, qui regarde la vallée des enfants d 'En-
nom, et est, du côté du sep len t r ion , à l 'extré-
mi té de la vallée des Céants ; elle descend vers 
Cecnnom, c'est-à-dire virs la Vallée-d'Ennom, 
au côté des Jébuséens, au midi, e l vient jus-
qu 'à la fontaine de Rogcl : 

17. Elle passe vers le septentrion, s 'étend 
jusqu'à Ensémès, c 'est-à-dire la Fontaine du-
Soleil, 

18. E l passe jusqu 'aux terres élevées qui 
sont vis-à-vis de la montée d 'Adommim; elle 
descend jusqu'à Abcn- l toén, c'esl-à-dire la 
Picrre-de-llocn, fils de ltubcn, ct passe au-
dessus de Bètharaba, du côlé du seplentrion, 
jusqu 'aux campagnes , e l descend dans la 
plaine. 

19. Elle s 'étend vers le septentr ion, au-delà 
de Bellihagla, et se termine à la pointe septen-
trionale de la mer Salée, au bout du Jourdain, 
qui regarde le raidi ; 

20. C'est encore ce même floue qui la ter-
mine du côté de l 'orient. Voilà les limites el 
l 'é tendue du partage des enfants de Benjamin, 
distribués selon leurs familles. 

21. Ses villes sont Jéricho, Bellihagla, la 
vallée de Dasis, 

22. l lé iharaba , Samaraîm, Bethel, 

23. Avim, Aphara, Ophéra, 
21. La ville d 'Emona, Ophni et Gabéc, qui 

toutes font douze villes, avec leurs villages. 

era t Paliestinœ metropolis. Ruinœ Jaflam Jc-
rosolvmamque interjaccntes earn ohm llorcu-
lissimam fuisse teslantur . Vid. Buck ingham, 
Voyage dans la Palestine, p. 168. (Diucu.) 
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23. Galion, Rama, Bérolh, 
26. Mesphc, Caphara, Ainosa, 
27. Récem, Jarépbcl, Tharéla, 

28. Séla, Elcpli, Jébns (qui est la même 
que Jérusalem), Cabaath ct Cariatli, qui [outrs 
font quatorze villes, avec leurs villages. C'est 
là ce que possèdent les enfants de Benjamin, 
distingués scion leurs familles. 

2 6 . E t M c s p h e e l C a p h a r a e t A n i o s a , 

2 7 . E t R e c e m , J a r e p h c l e l T h a r c l a , 

2 8 . E t S c i a , E l e p h c t J e b u s , q u a ; e s t 

J e r u s a l e m , G a b a a t h e l C a r i a t l i , e i v i t a t e s 

q t i a i u o r d e c i n i , e t v i l la ; c a r i m i . I l i c e est 

p o s s e s s i o l i l i o rum B e n j a m i n j u x l a f ami l i a s 

s u a s . 

TRASSLATIO EX 1IEBR,£0. 
1. P o r r ò convocali sunt omnis cortus Israelilarum ad Silo : e l collocavcrunt illic labernaculum 

solcmnc. Cielerùm terra subacla erai coram ipsis. — 2. Supcrcrant aulcin in ter Israelitas, qui 
lia-redilalis sua; par tem nondnin acceperanl , scplcm tr ibus. — 3 . Ail ergo Josua ad Israeli tas : 
Quousquc vos ignavi eslis ad adeundam possessionem ejus terra; , quam vobis donavi! Dominus 
Deus patroni vcslrorum 1 — .1. Dale l e rnos viros t r lbut im, el ablegabo ipsos ; surgenique et p c r -
agrabuni t e r r am, atque describent ipsam, secundumlisercil i tatem suam ipsorum; red ibumque ad 
me. — 5 . E l divident rara in scplcm partes. Judas mancbit in suis finibus à meridie . Josephine 
verò mancbunl in suis finibus, à septentr ione. — 6 . Vos verò dcscribetis terram in septem partes 
referet isque ad m e bue. Et jaciani vobis sortem hic , corani Domino Dco nostro. — 7. Nani I.evit® 
non babi 'n l partem in ter vos. Quia saccrdolium Domini est htercdilas illius. Uad a u l c m , cl R u -
ben , a tque dimidia tribus Manassis adepti sunt suam hxrcdi la lcm cis Jordanem, versùs orientem ; 
quam ipsis assignavit Moses scrvus Domini . — S. Surge l imi ergo viri, c l abibant. Mandabatque 
Josua abeuniibus, u l describcrcnt te r ram, diccns ; Abile, e t peragraie te r ram, atque describite 
ipsam : ac riiverlimini ad m e : et hie jaciam vobis sortem, coram Domino, in Silo. — 9. Abierunl 
itaque viri, ct pcrvascruni terrain, et descripserunt ipsam pe r urbes, iu septem partes , in libello. 
Et vener imi ad Josuam in castra, ad Silo. — 10. Jeci tque ipsis Josua sortem in Silo, coram Do-
mino. Et divisil illic Josua terrain I s rae l i t i , pro porl ionibt is ipsorum. — i l . Asccndebal ergo 
sors tribiis Benjamini larum, p ro l'aiuiliis ipsorum ; ct prodibat Icrminus sortis ipsorum in ter filios 
Ju i t e , ct inter filios Joseph. — 12. Obvcniebatque ipsis terminus ad seplenlr ioncm, à J o r d a n e ; 
c t a s e e n d e b a t terminus ad latus Jcrichuntis , à scp len t r ione ; ct asccndebal in monlcni, versùs 
mare , erantque exilus ipsius versùs deser tum Bcthavcn. — 13. l i m e porrò transibat terminus 
Lnzan, ad latus Luza; , ab austro, ea est Belhcl : ct dcsccndcbal terminus ad AtaroUi-Addar, juxla 
montem, qui esl ù meridie ipsi Beihhoron inferiori . — 1 1 . Designatusque te rminusc i rcumduceba-
lu r è regione mai is versùs m e r i d i a n , à monle qui objacet Beihhoron à meridie, cranlquc exitus 
ipsius ad Cariathbaal, ea est Cariaih-Iaarim, u r b s liliorum J u d x . U s e est plaga maris . — 1 5 . Tra-
ctus verò australis c ra i ab extremitate Carialli-Iaarim, ibalque lenninus à mari, cxibatque ad fontem 
aquarum Njphilioa:. — 16. Et descendebat Icrminus ad extremilatcm mont i s , qui objacet valli 
lilii Hcnnom, qui esl in valle i tophaim, ad aquilonem : ct dcscendebai in vallem Hcniioiu ad laius 
Jcbusaei à mer id ie , ct dcscendebai in En-rogel . — 17. Gyrabalquc ab aquilone, ct prodibat ad 
Enscmes, cxcurrcbatque ad Cclilolh, qua; s u n t è regione ascensùs Aduintnira, c t dcsccndcbal ad 
lapidcm Bohan, fila Ruben . — 18. E l porr igebatur ad lalus oppositum dese r to , ad aquilonem ; 
dcscendebatquc ad Ara l am. — 19. Et t ransibat terminus ad laius Bethhagls; versus aquilonem, 
erantque exitus ipsius termini ad siiium maris Salsi, ab aquilone, ad extreraum Jordanis à meridie. 
Hic est t e rminus austr i i is . — 20. Por rò Jordanis terminai ipsam ab or iente . I l a x est hxrcd i tas 
liliorum Benjamin, pe r lines suss circumquàque, in suas ipsorum stirpes. — 21. Cieterùm urbes 
tribiis fillorum Btnjaai in , in ipsorum familias, c r a m Jericho, ct Bethbagla, atque vallis Casis, — 
22. Et Betbaiaba, et Samaraim, et Bethel. — 23. Et Avim, et Aphara, ct Hophera. — 21. Et villa 

Aui inona, c l Ophniiiea, ct Cabas, urbes duodecim, ct villa; ea rum. 25. Gabaon, c l ltauia, et 
Beroih. - 26. ElMasphe, e l Caphira, et Mosa. — 27. Et Becem, et Jarephel, c l Tharcla. — 28. 
Et Seta, Elcph, el Jebusi, h x e est Jerusalem. Cabaalli, c t Cariath, urbes quatuordeeim, ct pagi 
ipsarum. llcec est Irarcdilas HUoru» Benjamin pe r familias suas. 

COSiS'ENTARll'M. 
Vras. i . — F r a n ò COBVOCATI SUJT OUJIS « e - ..J capitis l i , diximus, annos circiler septein eia-

U S IsmaiTAT,™ AD Sti.0, e ie . Ad versicolum 7 111 ysos fuisse à Jlosis cxccssu, ad con ta in usque 
s. s. vili . j 



dtsf r i ta t toneia . Quantum porrà indo ad liane 
migralioncm temporis faer i l intervallimi, vix 
posse c e n ò dcOniri csisiimo. Fuisse tamen 
longiusculum, argumente esl imperatore! j u r -
gatio, quà rcl iquarum tr ibnum eessationem 
graviter ineusat, quasi jam diii post inclioatara 
distributionem nihil pensi liabeam de suis hœ-
reilitatibus. It. David Jiimlii, nihil dubi tans, 
dieit, prxlcr i issc jam annos quatuordeeim à 
transmisso Jordane . Septem enim belligeran-
do, et totidejn distr ibuendo esse consumptos. 
Quasi verò non etiam nunc maxima faciend® 
dis t r ibu t ions pars supersi t . Sed illc secutus 
est suorum gentilium xptvoXvpav, quam ITO 

illi noininant . Inea enim h x c fere ad ver-
bum scripta exslanl : Calebus diccbat ad Jo -
suam : I Quailraginla annos na tns e ram, cinn 
me minere i Moses speculatum te r ram. Nunc 
verò, en sum liodiè annorum ocloginta quin-
que. > eie. S u n t igitur ann i sepiem bollando 
consumpti. Sed unde conllciatur, septem in-
super exactos esse distribuendo, pr iusquàm in-
cipereni aul décimas, aul remissiones, au l 
denique jubi lxos numerare? Nimirùm ociin-
gen ¡is quinqnaginta annis egil populus in le r rà 
promissà , ex quo in earn vénérant , usque d a m 
rursùs rel iquèrc. Quod tcnipus seplcnidecim 
solidos jubi lxos coniplectiiur. Et ab Ezechiele 
dictum CSI 40, v. 1 : Anna vicesimo quinto exilii 
nostri, in ipso anni initio, die meruit decimo, 
anno decimo quarto past excisam urbem, etc. 
Isla aulem Ezechicli acciderunt in jub i lx i 
principio. Alqui si illnd tempos cont inct se-
plemdecim solidos jubi lxos , qui lit, lit super-
s e t anni quatuordeeim ? Nimirùni id oslen-
d i l , annos quatuorilecim lsraelitas egisse in 
Galgalis, sepiem bclligcrando, septem distri-
buendo ; post verò inde ad Si luniem c u m 
arca t ransmisse , atquc tum primùin deci-
mas, remissiones, et jubi lxos computare cce-
pissc. E t post pauca : Josua celebravil cum 
Israelitis primam reniissionem : a t secundum 
non pnlnit absolverc, cùm an te e vivis cxccs-
sissel. H x c ibi Judx i , quorum ego calculos 
i r ror imi non subducam. Ncque enim id o p e r x 
pretium, ncque mihi necessarian) est . Hoc 
modo dicam, non salis roe intelligerc, cu r in 
Galgalis absoluiam esse d i s t r ibu t ion™ scri-
liaut : nisi fortassis statuant è Calgalis missos 
esse mctaiorcs, ncque aule ad Siluniem di-
scossum esse , quàm duccnd.e modò sor tes 
assent ; ca aulem sortitio cùm aul unius au t 
]>aucissimorum dierum spalio sit confet ta , tain 
« i n i t emps , is rat ionem nullam ease liaben-

I, dam. Sed qualiscumque tandem J u d x o r u m de 
istà re sentenlia sit, illud cWcilnr , quod dicc-
bam, longo tempore cessatum esse ab inclioalà 
divisione, nempe, propè annis sepiem, prius-

• quàm pergerent sori ir i in Si tante . Nimirùm 
diutino bello fessus p o p u l u s , cùm col loca l i 
u l r inque J u d x i s ct Josepbilis, quasi prxsidiis. 
sibi lulus viderelur , o l iosededi t , el communem 
illam in caslris slativis vitam poliorem duxii, 
quàm ul pcculiarium possessionum gratià no-
vas ru r sùs molcstias subire luberei . Facile 
enim existimabal, reliquos passim hostes, elsi 
helium non esse lacturi v idercntur , tamen de 
suis sedibus, nisi per vim, depulsum non iri, 
e t climinatum. Et banc insuper socordiam at-
que ignaviam mirilicè fovelianl, u t e>t credibile 
mille commoditates, quas sibi in tam diutinà 
statione omnes comparaverant . 

Hanc igitur scgniticm atque desidiam u t 
castigarci imperalor , p rudente r aliò movenda 
esse castra putavil, aul dissipanda potiùs, ct 
quemque ad suas posscssiones ex ln tdendum. 
Nam an mota a rca , etiam castra è Galgalis 
mota sinl , diibilari potest . Sed cxistiuiandum 
CSI, i l luni, vel divino oracolo , vcl Elcazaris, 
lanquàm intcrprct is Dei, consiliis moni t isqut 
h x c fecissc, cùm velici Deus, et Josepiiitas, 

I et Judxos , quas t r ibus p r x reliquis amplitica-
ve ra t , u l diximus, nascondi p rxroga l ivo , quod 
Hubenilis era t ademptum, suà lanquàm prx -
scntià al tcros post al ieros cohonestarc, ct am-
pliorc honore decorare. Silo enim era t in Jo-
sephiiarum hxredi la tc . I taque apud cos pri-
mùm collocarl suum sacrarium volcbat, cùm 
penès ipsos lune esset etiam principali^ ; fuil 
enim Josua Josephiia. Mansit autem apud eos, 
ut in illà J u d x o r u m chronologià scriptum est, 
annis I recent i ssexaginla n o v e m , u l inihi vi-
dciur , paulò paucioribus. Verùm luijus rei 
exactior consideratio disputalioque non esl 
islius loci. Cur po r rò Si luntem tandem desc-
r c r c t , m a g n x c a u s x sacris li t icris prodi lx 
sunt . Sed cùm ab Josepbilis veluti dlsccssìs-
sc tDcus , peregr inatns aliquandiù , tandem a.l 
Judxos commigravi t , cùm jam ipsi rerum 
pot i ren tur , regnante Davide. Sed ista hacle-
nùs. Illud observandum e s t , cùm è Calgalis 
Siluntem Iraducitur opertuni Dei. propiùs ad 
Jerusalem ipsum admoveri, in quo loco tan-
dem aliquando est mansurum, ut intelligamus, 
quàm beilo ordine ge ran tu r omnia, q u x Dei 
Consilio l iunt, ncque humauis rat ionihusperlur-
baa lur . Silo enim circiler t r ium duntasa t hora-
runi itinere aberat ab Jerusalem, in eo posila 
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monte, quem posteri vocàrunt montem Sa-
muelis. Sed dicam sacris verbis ubi Silo fue-
r i t . Sic enim de e jus posila scriptum est in 
Judic. libro, 21, 1 0 : En ¡eslum Domini cele-
bratur in Silurile aimiversarium : quee sita est à 
seplcnlrione Delli-eli, ad ortum solis versus : ad 
semitam quà ascenditur è Beik-el Sichem, et ab 
austro Lebome. Sita igi lur erat Silo ad ventuin 
Thrasciam, si spectes ex Jerusalem. Credibile 
est au lem, inter omnia loca, q u x propè Je ru -
salem posila fuèrc , longè ameenissimum fuisse 
Silunlis m o n l e m , a tque eliam tutissimum : 
nam nulius vicinorum nioirtium exstabat ex-
celsior; unde et Josephus scr ips i t , è Galgalis 
ad Siluntem amomitatis gratià translatam esse 
arcam, ul inibì asscrvaretur , usque dùm ex-
xdif icatum per otium essel leiuplum. Quibus 
ille verbis, elsi pa rùm scienter Dei consilium 
interpreta tur , lamen luculenlum de loci arnie-
nilate teslimonium dicit . C x l c r ù m verbum 
Vip , id est, quod ÌX*)XCIÓÌ;EI. G r x c i d i cun t ; 
Latini, convocare in concionem. Non igilur 
temerè , aut à seditioso quopiam et turbulento 
homine motos esse lsraeli tas, u t Siluntem 
conOuerent , intelligimus : ve rùm imperatoris 
jussn i l lùc esse convocatos. Sed an castra 
simul mota s i n l , an verò in Galg3lis man-
se r i n t , de eo disputari possit. Certè vidcor 
animadvertisse, Galgala nonnunquàm, pio Si-
lunle dici, in sacrà historià , quasi in Galgalis 
eliam t u m f u c r i n t Israelii®, quandosacruni de-
lubrumhabcbatur in Silunlis monte ;sed obscu-
rior ista r e ses i , quàm ut à me dijudicaripossit . 

Sequi lur in sacro contexiu : FA colloca-
r m i « ibi tabernaculum solemne. Si non sola 
arca, sed castra ipsa promota sun l S i lun tem, 
u l exislimant Judxorum mag i s t r i , laudanda 
profeclò esl populi re l ig io , cui ante omnia 
e u r x est Dei sac ra r ium, et cul lus divinus. 
Tunc en im demùm felieiter succedunt rcs 
h u m a n ® , quando divin® prxccsse ruu t . Et 
f rus t ra a tque perverse nostra nos commoda 
q u x r i m u s , ante procuratas res sacras, ut ce-
cinit Aggxus . Sed de l3bernaculo so lemni , 
quod apud monlem S i n x u m Beselcel, et Oo-
liab, divina ambo a r te instituti , 3Ut imbuti 
veriùs, eonst ruxère , in cu jus a d j t o custodie-
balur arca fiederis, eam habent opinionem 
doct. heb . quidam, u l auiument id adhuc post 
transmissum Jordanem in Galgalis non fuisse 
composi lum. in s t rucu imque , pro arca infe-
rendo, sell jam io Silunle pr imùm. Nimirùm 
quia nunc demùm ejus mentio est. Atqui cùm 
per d t se r tum iter quotidiè faceren l Israelii®, 
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inferebant in suum tabernaculum a r c a n i , 
quoties inierquiescebant. Cur e rgo non eliam 
in Galgalis , qui locus fuit e lec lus , u t sacra 
narra t io loquilur, cùm ibi celebratimi sit 
pascha? Sed a d d i i , inquiunt , Deus, Dcut. 14 , 
6 et 13 : Et requiem dederit vobis ab omnibus 
hostibus vestris undequàque. Fatcor , sed id ad 
perpeiuum locum spectal . Interim alia atquc 
alia, an te cxxdificatum lemplum, loca, per 
Chananxaui electa f u i s s e , testala res est : 
alioqui ne in Silunle quidem collocari taber-
naculum solemne potuisset. Neque verò nunc 
demùm aud imus , t e r ram quiescere à bello-
Sed ante inchoaiam apud Galgala sort i t ionem 
id semel i te rùmquo dicium esl, Vernmenlm-
verò doct. hebr . alii, qui omnem ingcnii aciem 
acerrimè in istam r em in tendunl , scilicet n e 
hic quidem illud Beselcclis tabernaculum esse 
positura ha l luc inan lu r , sed xd icn lam parieti-
bus lapideis subs i ruc tam, e l velis , sive linteis 
tectam fuisse, in quam sacra arca sii ¡Hata. 
Sed quibus tandem hoc. eificiunt arguincntis? 
gravissimis scilicet. Davidis, inquilini, verba 
s u n l : Et arca Domini habitat in linteis. Et 
Anna nieraoratur fdium suum Samuelem ad-
duxisse ad domum Domini. Rursùs alibi cani t 
David : Reliquit tabernaculum Silunlis, tentorium 
quod collocaveral inter homines. Domus igilur 
erat , ct eral t en to r ium. Si d o m u s , habebat 
parieies; si t en tor ium, velis e l linteis contc-
gebalur. Mirabile es t , inquit ille, quòd aruspex 
non rideal, c ù m aruspicem videril . Sed pro-
feclò hoc longè mirabil ius e s t , quòd Judx i 
inter s e r i s u m tenere possunt , quot ies Doctri-
nalis sui veni! in mentem, Es t enim ille l iber 
hujusmodi puerilibus nug i s , et anilibus fa-
bellis plenus. Ex quà r e intelhgi potest , quàm 
exc i sinl , quibus Sol jns l i l ix Chrislus non 
lucei . Equidem non negaverim, posi repudia-
tam Siluniem, frigescentc jam tum in omnium 
animis religione, nudalam s x p è exlra suum 
tabernaculum mansisse arcam. Ejus enim re i 
indicia apparent nonnulla in sacris narra-
t ionibus. Sed de Galgalis et Silunle idem di-
cere , commenii t ium prorsùi ct futile est . Sed 
h x c hactenùs. 

Verbum 1 M B H , quod sumus in te rpre ta t i , 
collocàrunt, piane est G r x c o r u m m<m. El , si 
cx l e r a s linguas ex Hebrxa esse naias fa lcn-
dum est, planò ex verbo hebraico p » , Cr®-
eum oxw'u et amivi», ductum est. Dicilur au-
tem tabernaculum W l ù , u t plerique putan l , 
quia apud ipsum effitus populi agilari solebant. 
Nam I V , a quo verbo ducitur W B , cougre-



gari el convenire significai, prascri im pacto, 
e t constiluto tempore. Milli credibile videlur, 
hoc nomine alludi ad illa Dei verba, qua: de 
islo suo sacrario ille faciebat in Esodo, 2 5 , 2 3 , 
cùm multa de ipsius apparaiu ad Mosen locu-
tus, tandem adderet : Et adero libi, sive con-
tai//>n le. Ulte, alque hquar tecum ; vel, u t 
cum locum inlerpretatur R. Salomon : Cons i -
l ium libi tempus conveniendi, ul tecum illic 
loquar; aul : Pras l i tuam libi locum ¡slum, ul 
ex co verba ad te faciam. Itaque à Dei p r a -
senlià, quam ipse illic s a p e declarabat, dictum 
esse tabernaculum TS1D, exislimo, quod ego, 
solemne, sum interprelatus, parùm quidem 
plenè, fateor ; sed non habebam verbum eom-
modius. Apud J o b , ipsum eli3m sepulcrum 
voeatum es t , "BUSI i r a ; et apud Isaiam, COÌ-
lum U F i m VI. Nimirùm, quia illud frequens 
domus est, ct celeberrima, quam adire mor-
tale^ omnes debent. Hoc verò, mons nobilissi-
mus, atque omnium votis expetitus. Sunt 
quidem quiexistimant, fanoni hoc vocari, ">TO, 
càdern ratione, quii lex Mosis dicitur, r*~V. 
Quia scilicet contestatur Deus Israelem, ne 
pacti fenderà obliviscatur. Atqui, r m y , est à 
verbo ~VJ, duetum ; vero , à T>\ Faten-
dum tamen est, apud Hebraos, verba qu® tam 
cognata inler se sunt , ca sapè comtuuiari. 
Quanquàni, quod ad Septuaginta interpreta-
tionem allinei, et bos imitali Latini , qui di-
cere so lem, tabernaculum testimonii, videri 
possunt illi quidem non tàm inlerpretari vo-
luisse nomen IÌ'TTD, quàm significare illud 
tabernaculum, in quo n*™, hoc est , ipsa lex, 
qua; testimonium appellata est, conservabatur. 
Porrò illud : Ctcterìim terra subacla erat coram 
ipsis, R. Levi F . Gersonis inlerpretatur in 
hanc sententi:,ni : t Terra, inquii, quam armis 
subegerani, jam propiùs ipsis erat ante oculos 
quàm cùm in Galgalis castra haberent. » Quod 
vcrum esse, fatendum quidem esl : nani Gai-
gala in Chananaxc extremitate e ran t ; Silo 
verò interior. Sed ego nihil dubilans dixerim, 
hoc planò illud esse, quod jam semel ilerùm-
que commemoralum est : Terra m/lem quiesce-
bat a bello. Id enim dennò dicendum fu i t , 
propter metalores, qui mox in omnes Cbana-
iiasie angulos cmittcnlur, ut ubique insislcutcs 
omnia loca meliantur, alque dcscribantaccura-
tissimè. Quod sanò, nisi omnes ubique hostes, 
tanquàm divinilùs consternali, atque attoniti 
quievissent, ininimò illi potuissent facere. Ad 
hoc, quo lies divisionis narralio proposita an-
teliàc est, l o t i » beljorum ccssaiio, el ouies 

ab hostibus est i n c u l a t a , ut dubitatin nulla 
esse possit, quin idipsum hic rursùs fiat, cùm 
absolulum tandem dislributionem ¡tur. 

V E R S . 2 e t 3 . — S U P E B E E A X T AUTEM IXTEB IS-

RAELITAS , Q U I I I 4 R E D 1 T A T I S SU.E PARTEM , e t c . 

Fuérc tribus omninò duodecim, quibus debe-
bal assignari harediias. Jam verò d u a et di-
midia pridem collocata; sunt ois flumen : dux 
item c t dimidia nuper trans llumen. Super-
sunt ergo septem. Porrò quia imperator incu-
sat populi ignaviam in adeundà hseredilate, 
non in fiagiiandà sortiiione, appare! verissi-
mum esse illud, quod nuper dicebam, ei novo-
rum periculorum melum, et prasenlis habila-
tionis commoditates avertisse amnios omnium 
à propriarum possessionum cnpiditaic. Cùm 
autem illis uti lur verbis : Quam vobis donavit 
Dominas Dens par rum vestrorum, occultò per-
stringil ipsorum diffidenliam. Esl enim, ac si 
dica! : Ille Deus, qui veslris majoribus pro-
misi!, se islam hareditatem vobis dalurum , 
neque adhuc ullà in re fefellii, putatisne jam 
vos in ipso rerum arliculo fruslrabitur ? Sed 
pronomen illud vos, aul comparalionem taci-
tala contine!, cum cateris tribubus, q u a , ut 
modò dicebam, harcditaicm suam lùm c i s , 
tùm ultra Jordanem, alacritcr anlehàc creve-
rant : aut culpam avertit à Deo, atque duode-
cim viris, in ipsas ignavas tribus. De verbo, 
" S I , diximus alibi. Quia autem hic ea formula 
dicitur, quam hilbpael vocanl grammatici, si-
gnificai islam animi mollitiem , alque scgni-
liem, ct rctractatjonem ipsos sibi peperisse, et 
ignavia; causam in ipsis posilam'esse. 

V E R S . 4 . — D A T E T E R S O S VI ROS TRIBUTIM,ET AMAS-

XIABO IPSOS,eie. Fulilisest scnientia R. Levi F. 
Gersonis, opinanlis nunc disiribuendam esse 
terram, quam adhuc tenent hostps ; ante ve-
rò fuisse dislribulam omnem cani, qua: ab 
hoslibus era! vacua. Nam profeelò iniqua fue-
ri i imperaioris jurgalio, siisi® Iribus ad liosli-
les lerras exlrudanlur, superiores verò iu pa-
catis regionibus collocala sin!. Sed non 
merelur illud refelli. Calerùm admiranda est 
hic Josephi i n m f « a » , in iis rebus, qua; sunt 
sacris litleris pianissime tradita:. Scribi! enim 
ille, decern modò viros esse missos descriptum 
terram. Atqui clarius luce est, quod dicitur 
sacris verbis, ternos è quâque tribu esse mis-
sos. Fuére igitur, ut minimum, vigiliti ct unus. 
Minimum dico : nam si quis contendat, e s t e -
ras quoque tribus, c suis quamque tribulibus, 
leruos dedisse, quando communi adhuc, el 
fraterno sludiorcs omnes aguntur, eum putàrint 
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non facile firmis ralionibus refelli posse. Sunt 
autem terni, non singuli, ex singulis tribubus 
da t i , propter judicalionis dilllcullatem. Nani , 
quod esl verosimillimum, imò verò ex ipsis de-
scripiionibus cerium, non spatio, sed bonitate 
terreni exaquari porliones debuèrc. Sed dices : 
Si partes fucre squales ; quid esl, cur in Nu-
méris prsc iperc t Deus, ut majoris numeri 
tribuí haredi tas amplior, minoris angustior 
daretur? PIcrique respondent, isla Dei jussa 
non ad primas sortitiones, quibus cuique Iribui 
sua assignabatur harediias universè, sed ad se-
cundarias spedare , quibusdeindetribuni singu-
lis faniiliis suas dabant partes. Alii, factas qui-
dem fuisse mciaiorum arbilralu paries sepiera 
aquales, pro raiionefœcundiiatissoli ,falenlur, 
sed dicunt, simul alque sors pariem quampiam 
alicui tribuí assignàsset, tum proprium fuisse 

muncrisduodecim virorum.cjusporl ionis limi-
Ics, u ! ea tribus cui obveneral, vel magna vel 
parva erat, tura extendere, tum contrahere. 

Sed hanc opinioncm, ut ineptam, quam ta-
rnen hoc loco approbat , conalur R. Levi F. 
Gersonis rcfcllere, cùm scribi! in Numeros , 
hoc argumeulo : Fieri, inquil. Ita potuissel, 
ut universa tribus unius haredi tas augendis 
aliis ahsumeretur. Remque excmplo adjuueto 
explanaos : Si enim, inquil, qualuor i s ta t r i -
bus, Issaehariana, Judaica, Danitiea, Zabuloni-
tica, contiguas posscssiones sorte fuissent ade-
p t a , cum loto dimidiato sextante, si tribulium 
nuinerum spectcs, hoc est , plus quàm una un-
cía ; q u a portio esl unius tribiis ; excesserint 
i l l a iricnte omnium tributun, debuisset dis-
pertiri inter eas tota illa pars, q u a pro quinta 
tribu fuerat determinata. Aliara igiiur senten-
tiam dicit Levi ; cxisiimalquc, islam melato-
rum dcscripiionem, disirielam modò fuisse in 
observandis, a n n o i a n d o n e locis omnibus: ut 
septem designala regionibus, q u a , qua le s , 
quot urbes, pagi, villa, cuiquc regioni accom-
moda viderenlur, memorare ipsi possent, cùm 
duodeeim vir i , quamque regionem, q u a pro 
quâque iribú extracta esset, vcllent certis urbi-
bus, pagis, villls dcm'que, magnis, parvis, mul-
ti.«, paucis, pro singularum tribuum numero 
definire. Sed sané infirmum est hoc, meojudi-
cio, argumentum. Nam, ut quariimdam tri-
buum fines amplificare, ita rursùs aliarum di- I 
minuere oporluissei. Neque illud verendum 
eral , quod proferí de quatuor maximis tribu-
bus, ne in contiguis cas regionibus sors collo-
carci; erat omninò h a c casura apiissìmè in rem 
communcm populi, cum ipsam divinum gu- I 
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hernarel et moderaretur arbilrium ; praterca 
tribus Judaica, <e sola easterns muliùm cx-
cedebai, ea seorsim in Galgalis nacta fuerat 
suas posscssiones, cuniJosephilis utrisquecom-
posita, cùm sol« duœ partes fuissent, nt supra 
exposuimus. Nos autem de septem modò por-
tionibus agimus , quanquàm fatendum est, 
prxcisam novâ Isiâ descriptionc partem illam 
Judaiorum esse. S e d , utut est, disputari in 
utramque partem res ista potest. Milli videtur 
patrimoniorum inter septem isias tribus distri-
buendorum œqualitas magnâ ratione constimi 
posse. Nam pro présente numero tribulium 
aliam tribum alia locuplctiorem facere, id sanè 
parùm a*quum videri poterai, quando res ipsa 
docuit, parvo annorum spatio alias maximo nu-
mero auger i , alias immiuui. Sed dices, simi-
lem quoque in faniiliis acciderc perpetuò mu-
tationem, atque ideò neque in illis mandala 
Dei, qu<e ex numeris proiulimus, confici po-
tm'sse. Atqui fas erat familiis inter se suas alie-
nare possessionem tribubus verò nefas. Sed 
ego rem obscuram atque incerlam in medio 
relinquere malo, quàm sine ullâ dubitalione 
defendere, quod non satis exploialè perce-
plum cognitumque babeo. 

Illud verò non verebor dicere, salis supcr-
que spaliosam fuisse Chananaam, pro universi 
populi numero, ncque opus fuisse ullà ampli-
iicatione porlionum, etianisi omnes »quales 
fuére. cùm sua cuiquc tribuiabundè suiliecret, 
modò ut sibi per ignaviam alque impietem non 
deessent tribu les ipsi. Nain si, pro suâ piesate 
adversiis Deum. maximis olim copiis gens imi-
versa crevissel, tum vero Deus ipse lines am-
pliores dedisset, in quas potuissent emittere 
colon ias, usque ad Euphratem. Id enim etiam 
erat in sacris promissis, ut supra esplicatimi 
à nobis esl mollis verbis. Neque verò es!, quòd 
mihi Simeonilas opponas , qui posi Davidis 
iuiperium usque eò aucli sunt popularibus, at-
que opibus, ut exire finibus suis coacti s i n l , ad 
quarcnda pascua suis gregibus ; dicam enim, 
eos suis finibus non esse egressos, sed in iis 
progressos, non aliter alque Josephitas facere 
impcralor jubebai, cùm querimoniam balie-
reni de suaruni possessionum anguslià. Sed iic-
quequeri jure polueruul u l l a iribus, quòd sua 
quàm aliarum hareditas à pluribus, aut polen-
lioribus hoslibus leneretur. Horum curai ex-
tcrminandoruin curam sibi Deus ijise sump-
seral, modò ul Israelita grainm piumquo 
pras iareni adversùs se animum. Gerundcnsis 
igiiur, vir sine aculus, c t bene pcrilus, non 



solas sep iem is tas por l ioncs fuisse x q u a l c s a u -

l u m a i , sed o innes omninò d u o d e c i m . V e r ù m , 

si quis cum ilio p u g n e i , e l J u d x o r u m r e g i o n c m 

ampl i ss imam fer l i l i s s imamque, l u m locup le i i s -

sima illa r egna Sehonis , e l O g ipsi o p p o n a l , 

b a u d facile, op inor , liiein ob i inea i G e r u n d e n -

s is . Sed ista n u n c h a c l e n ù s : c x i e r a d i c e m u r 

passim su is q n i e q u e locis. E l s u n t e l i am n o n -

nul la esposi la à nob i s in i l io capit is 14. 

Sed p r insquàm p r o g r e d i a m u r , p o s l u l a r c hic 

p e n s v ide tu r , ut v i d c a m u s q u o p r a s i d i o , qu i -

b u s v c a r i i b u s i t i t i , au t e l iam securi m e i a l o r c s 

isli pauculi , eas reg iones , q u a r u m p a r s m a x i -

ma e t iam tura a b adversar i i s t e n c b a t n r , n o n 

modò pervadere , sed l anquàm pa r l i l o re s , ad 

p a r t i e n d u m in t e r f r a i r e s p a t r i m o n i u m m i s s i , 

pen i l ù s persp icere ; soli n a l u r a m , u rb ium , 

p a g o r u m , vi l larum n u m e r u m observare , loco-

r u m spalia m e t i r i , omnia a n n o i a r e , d e n i q u e 

singula cum s ingul is c o n t e n d e n d o , ¡equates 

par tes sep iem des ignare , qu ive r in l . Sc i inus 

e n i m . bello molo , e t iam a m i c o r u m cu r ios io re s 

oculos , non hos l ium m o d ò , susp ic ionem sus -

l i n e r e . Nam d e illis speculatori!™», quos Mo-

ses mi l iebat è Cadesba rne , longc diversa ra t io 

e s t , qu ippe q u i n o n d ù m lacessi l is b a r b a r i s , 

fac i le qu idv i s s imula re , a lque d i ss imulare , a u l 

occul t i s i t ine r ibus d i v e r s i , h ù c i l lùc p e n e t r a r e 

a c regionis hab i lum, a tque i n c o l a r u m m o r e s 

u t e u m q u e cognosce re p o t u e r i n t . Nihil e n i m 

ul t ra inmamla l i s l i abeba i i t . Ig i tur ex i s l ìmandum 

es t , s ic volente Deo, et sua promissa c o n f e c -

t u m e u n l e , id l empor i s C h a n a n x o s o m n e s , 

non t a m ex c iadibus n u p e r accepl'is, q u à m 

occul lo q u o d a m c t divino t e r r o r e , us( |ue e ò 

fu isse a t l o n i l o s , el t an to lielli a f fe t tos fast idio, 

ut o m n i a sua; quiet i pos lhabenda p u i a v e r i n ! ; 

h o c q u e esse illud : Terra snbacta eral coram 

ipsis; c o n l r a verò , m i r i l i c à q u à d a m , c t p r o r s ù s 

ccclesti l iducià I s r ae l i i a rnm a n i m u s sub i to 

fu isse imbulos . Quis en im alioqui, el i m p e r a t o -

r e m i p s u m , q u i lain man i fe s t a per ico la su is 

ob j ice rc , e t t r i b u n o s , qui dc lcgére , e t de l cc tos 

ipsos, q u i a d i r e non d u b i t à r u n t , non p r o r s ù s 

iusanos a c s t u p i d o s ex is t i rae t? Fu i l ig i tu r h o c 

Dei et cons i l ium, et o p u s , q u o is l is rc l iquis 

t r i bubus n i m i s d i u l u r n a m cunc l a t i oncm , 

per adn i i i ab i l cm i l lam m e n s o r u u i ¿S">-<, 

s ccu r i l a l emquc ex imcre , ipsasque ad c c r n e n -

d n m suam Ine red i i a t em a n i m a r e v o l c b a t , 

c iun v i i lc rent , paucu los s u o s popu la re s , t a m 

i m p u n e , in o m n e s d iv idend® t e r r a a n g u l o s 

penet rav isse , a l q u e i nco lnmes rever t i s se . A d o -

r anda e s t e r g o sdmirabi l i s illa Dei e rga s u u m 

popu lum b e n l g n i t a s e t p a t e r n a c u r a , du ra nus-

q u à m c e s s a t , ad amplec tenda q u ® u l l rò ipse 

o f f e r ì , benef ic ia , n o s l r o s a n i m o s quibusvis 

m o d i s c o m p a r a r e , a l q u e inv i l a re . P o r r ò 

illud : Secundum hwredilatem suam ipsorum, ego 

c e r i è hoc ipsum esse p u t o , q u o d m o x d ice lu r 

e x p l i c a t e s , in sepiem paries. E x q u o e l iam il-

l u d ellici v i d e t u r , è solis s e p i e m i r i b u b u s able-

ga tus esse m e n s o r e s . S e d R . Sa lomon exisli-

ma t illis ve rb i s s igniOcar i , po r t i ones illas sep-

t em m i n i m e ®quales , sed p r o c u j u s q u e t r ibùs 

vel m o l t i t u d i n e , vel pauc i ia le dc te r in ina r i au l 

m a j o r e s , au l m i n o r e s debu i s se , s tu l t è profeclò , 

nisi ego s t u l t u s s u m . Qui e n i m p o l u e r u n t m e n -

so re s l i ane , i l l am r e g i o n a l i , p ro hàc , illà t r i -

b ù , m a g n a n i , pa rvamve d e s i g n a r e , c ù m ex 

s o n i s casu p e n d e r c i o m n i s e v c n l u s ? S e d di-

ca i for tassis J u d ® u s ille D e u m ila d e i n d e m o -

d e r a t i m i esse s o r t e m , u l c a m m e t a t o r u n i l w j j * -

oiiv ipsa c o m p r o b a r e t . A l q u i ta lem a c t i o n e m 

quis non intc l l ig i t f u t u r a m fuisse suspiciosissi-

m a m ? 

VERS 5 . — J c o x s UAXEBIT IS s u i s FISIBUS 

Ì « E R I M E , e t c . R a t a m f a c i u n t d u o d e c i m viri 

cani s o r t i t i o n e m , q u ® in Galgalis facla f u e r a t , 

sed e a t e n u s , ut d u a ili® e t d imidia t r i bus , in 

su is s i a t ion ibus a b a u s t r o el s e p t e n t r i o n e ma-

rnimi , n o n e l i am, u t po r i i ones e®, qu® lune 

rud i q u à d a m des igna t i one , p r o s t a t i vo rum ca-

s i r o r u m i u t 3 m e n t o d c t e r n i i n a t ® f u c r a n l , so-

lid® a l q u e u n i v e r s a e o r u m s int q u i b u s sor-

t i lo o b v e n e r a n i : a l ioqui en im J o s e p h ì t x ad 

I . i b a n u m u s q u e h a b i t à s s c n t ; n c q u e e n i m cerlis 

f in ibus à tergo f u e r a n l p r i m ù m conclus i . Non 

e r g o i n i q u e menso re s , pos iquàm loca omnia 

d i l igcnier p e r l u s l r à s s e n l , o b s e r v à s s e n l , inter 

se con tu l i s sen t , s e p i i m a m p a r t e m d e J u d x o -

r u m b a r c d i t a i e p r a c i d e r u n l , c ù m animadver-

l i sscnt , eos l ines t am e s s e a m p l o s , u t absque 

ull is regal is t r i b ù s angus l i i s , por l io u n a , cx ie -

r is p a r , d c p u i a r i i n d e posse l . Qu® por l io , non 

sine s ingu la r i p ro fec tò n u t u divino Simeoni l i s 

s o r t e ob l ig i t . Hi en im c ù m i r ibu l ium numero 

quàvis alià t r ibù pauc io re s essen i , m i n u s an-

g e r e J u d ® o s p o l u è r e . S i m u l q u e eà ral ione 

p u l c h r c eveui t , q u o d ol im d e S i m e o n e p r x -

dixera t J acob , foro u t ille d i s p e r g e r e i u r iu-

tcr l s rae l i tas . Q u o d a m en im modo S ìmcou i i« 

i n i e r a l ios h a b i l a r e v i d e n t u r , c ù m in t r a eos 

l o c a n t u r l ines, qui p r i d e m p ro J u d x n r i i m pos-

sess ionibus f u e r a n t des igna l i . Sed h x c i ra-

o landa i l e rùm e r u n t cap i te 1 9 ; q u a r e n u n c 

h a c t e n ù s . 

VERS . 6 c t 7 . — V o s VERÒ MSCRUIIÌTIS TERRA» 

2 J J COMMEKl 'A lUUl . 

IX S E P I E » PARTES, e l e . Ipsam conc iona l i a l lo -

q u i t u r ; n o n d u m cu lm delcci i inc la io res l u c r e . 

Addi t a u l e m : Coram Domino Deo miro, qu ia 

all'eri ca opinio r c l i g ioncm, non so lùm ulilern, 

v e r ù m neccssar iam popu lo . S i qu idem n u n -

q u a m illi s u i s so r l i bus c o n t e n t i vixisscnl , h o -

m i n e s du r i s s ima ; ce rv i c i s , nisi Dei a rb i t r a l i ! 

s ic cccidissc f u i s s e n t persuasissimi, ut cec ide-

r u n t . C u r a u t e m sac ra a r c a , Deus i n t e r d u m 

d i e e r e t u r , expos i lum à nobis a l i b i , sa l i s , opi-

n o r , p ro l ixò est . Hic sanò ea appellatili e s t a d 

impe ra to r i s p ropos i t um accommoda l i s s ima , 

qu ippe qu i , l an lù in nuli con t r ec t a r i , d iger i -

bi le i Dcu ipso s o r t e s , vul i ex i s t imare p o p u -

l u m . Quod po r rò s c q u i i u r d e l . ev i l i s , a l i i sque 

t r i b u b u s , causam c o m i n c i , c u r s e p t e m d u n -

taxat p a r t e s lieri j u s s e r i i . Sed ea res cogn i t io -

n e m b a b e l fac i l l imam. E t d e l ev i t a t imi c o n d i -

I ione, sa t is m u l l a s u n l à nob i s p r i d e m d ic ia , 

ubi e l iam illud exp l ica lum es l , quà r a l i o n e sa-

c e r d o i i u m Domini sit L c v i l a r u m h ® r e d i i a s . 

Dic i lu r e n i m sace rdo l iun i ^rwvuftwè»;, p r o ho -

s t i i s , dec imis , a l i i sque r e b u s , quas c ù m p o p u -

lus Deo persoivcru d e b c r r l , s a n c i v c r a l ille, u t 

L c v i l a r u m ossei p r o v e n l u s . 

ViaiS. 8 . — SURGEIUXT ERGO VIRI, ET ABIBANT. 

MASOABAT .IUTE« JOSUA, e tc . Non solùm l ibcu-

t e r , sed e l iam a lac r i t e r el suscepisse , et cxsc-

cuti esse di l l ici l l imum h o c , e t , in ex ìs l imar i 

p o t e r a i , per icn los i ss imum m u n u s . v i d c n l u r isl i 

m e i a t o r c s , qu ippe , quod nioilù d icebam. Deus 

an imus ipsis a d d e b a t , s e c u r o s q u e r e d d e b a t , 

c ù m ex ip so rum a l a c r i i a i e p e n d e r e i mu l l i l ud i -

n i s an imoru in a l fec t io . I .egiinus qu idem viros 

e l i am sancl i ss i inos , q u ® à Deo jussi f u e r e , 

t imidè c u n c l a n l e r q u e aggressos esse : i m o verò 

r c l r ac i av i s se e t iam te rg ivérsa los . Nota est e n i m 

d e Mose, d e J o n à . d e A n a n i a , d e aliis Historia 

s a c r a ; n i i n i rùm Deus üue tua r i i n t e r d u m et iam 

pios, e t s idcre q u o q u e , sed n u n q u à m pen i lù s 

n i e r g i s i n i l . Eò en im i l lus t r ior e s t ¡¡isius e rga 

homines mi sé r r imos d e m e n t i a , q u o in l i rmiora 

s u n l i n s t r u m e n t a , p e r q u ® r e s admirab i les 

ille pa l r a t . El e s t m o r t a l i u m o m n i u m m e n s , ad 

x s t i m a n d a s e x v e r i t a t e r e s d ivinas , n imis he-

b e s ; nisi s ingular i e a r u m p e r s p i d e n t i à à Deo 

ipso i l l u s i r e tu r a lque i n f o r m e i u r . Q u a p r o p l e r 

non es t mirabi le , c ù m n o n illicò a n i m u m a d -

v e r t u n t , q u a n t a sii Dei p o t e n t i ! , q'JÀM p a r ù m 

ille egeat h o m i n u m ve! v i r ibus vel d e f e r i t a l e 

ad eUìòiendum qu idqu id villi : sed in su is ipso-

r u m r e b u s c o n s i d e r a m i « o c e u p a n i u r , el disti-

n e n t u r , iu q u i b u s omnia t i i imil ia , imbcci l l ia , 

t ragi l ia esse i n l e l l i gun t ; non e s t , i n q u a m , 
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mirun i , si non pros i l iun l , s i m u l a tque juss i 

s u n t , sed modes té s u b t e r f u g e r e c o n a n t u r . Ve-

r u i n l a m e n c a v e n d u m hic esl , n e lides v a c i l l a : 

cssc l e n i m ea c u n c t a t i o , qu® Deo diff iderei , 

in n e f a r i o c r i m i n e p o n e n d a . 

V E R S . 9 e l 1 0 . — DESCRIPSEREXTQCF. IPSAM 

PER URBES IX S E P I E » PARTES, e i e . U r b i u m v o -

cabu lo e t iam pagi v ie ique , o p i n o r , h ì c sub j i -

c i u n t u r . Apparc t a u l e m et iam ex is l is ve rb i s . 

soli b o n i l a i e m , n o n spa l inm esse a s l i m a l u m . 

Nam in uber i r eg ione f r cquen l ìo r e s s u n t ho -

m i n u m c te lus , q u à m in s ter i l i , et par imi f r u -

c tuosà . Alqui sì u r b o s s p e c l e n t u r , longò impar 

c a t e r i s v idcbì iur fu isse S i m c o n i l i r u m h x r e d i -

t a s , h iquics . Sed ex descr ip i ion i im calalogis 

mini inò d e b e t u r b i u m n u m e r i « x s l i m a r ì , ul 

suo loco à nob i s d i c c l u r exp l ìca t iùs . P o r r ò 

q u a m d i ù in ¡s tar imi r e r u m p r o c u r a t i o n e a b f u e -

r i n t me la lo re s , e ls i non e s t id sacr is l i l lcr is 

c o n s ì g u a t u m , lanieri J o s e p b u s nihil d u b i u n s 

d i c i l , post s e p i i m u m m e n s e m rcversos esse . 

A b c r a n t q u i d e m Mosis spccu la lo rc s dies d u n -

laxat quad rag i i i t a , al illis nusquinii insistei! • 

d u m au l mul ia o p e r a consu inenda e r a l qui 

v i d e r e m o d ò l e r r x c o n d i l i i m e m , fcecunda an 

i n f m c u n d a , n u d a an sylvosa e s s e t , jussi f ue -

r a n l : ct u rbes , m u r i s n e c i r cun ida l® an a p c r -

1®, d e n i q u e vir i bellicosi a n imbelle«, f r e -

q u e n t c s an rar i v i d e r e n l u r . 

VEBS. 11 el 12. — AsCEXBEBXf ERÌiO SORS 

TRIBL'S BE>*JAMIMTARIM , e t c . Lyr . inus , so r l em 

a s c e n d e r e , i n l e r p r e l a l u r , a b J o r d a n e , nt loco 

s u m m i s s i o r c , po r r ig i su r sùm ve r sùs J e r u s a l e m . 

H x c en im u r b s excclso posila loco e r a t , u l di-

x imus . Sed nihil o p u s e s l ima»«"!*:. S o r s e n i m 

a s c e n d i l , d u m u r n a e x t r a h i l u r , ci lines p r o -

d c u u l q u o d a m m o d o ex ipsa hydr ià una c u m 

s o r t e ; quia h®c, quii iain illi s i n l . d e s i g n a i . 

Sed en im pe rangus i i s c ì r c u m d a r i l ìn ibus Hcn-

j a m i n i t a r u m h x r e d i t a s v i d e t u r . si loci spa t inm 

c u m muli i ludi i ie t r ibul iunt c o n f c r a s ; ve rùm 

s i t e r r e n i u ln ' r ia te in x s l i i n e s , d i ce s non a n -

gus te illos habi tasse . Nani , u l J o s e p h o s sc r ib i t , 

esl a u t e m ci l ides h a b e n d a d e suà loqnen l i pa-

t r i a , s i cu l C h a n a n x a s u p e i a b a t soli bol l i ta le 

q u x v i s in o r b e l o i a , i la ipsius par ies c a l e r ® 

a b iis v i n c e b a n l u r f a t cund i t a i e , q u ® circa Je -

r i c h u n t c m et J e r u s a l e m j a c c b a n t . V c r u m c n ì m -

v e r ò obscrvanda h o c loco est d iv ina p rov iden-

lìa, quà eveni l , ul Bcn j amin i l® q u à Josephi l i s , 

qu ibuscuin a rc l i s s imà g e n e r i s nccess ì lud ine 

con ju t i c t i f u é r e , q u à J u d x i s , q u o r u m olim in 

l ueud i s m a i o r u m s u o r u m sacr is , adver sùs e x -

t e r n u m t r i b u u m d c l e c l i o n c m , socii c i t e n t 
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n a n l u r , u l dixi , d u a s esse Belh-cles : a l i e ram 

e n i m , f |u® Luza e l iam voca lur , pos i lam fuisse 

in terediiaie E p h r a i m i t a r u m ; a l t e ram a p u l | 

Ben j amin i l a s p r o p i n q u a m urb i Hai. Sed nihil 

esse is i is c n m m c n i i s o p u s , sai is , o p i n o r , ostcn-

s u m à nobis e s l . De A la ro lh a d a r , c l Belh-

ho ron egimus, in o s l e n d e n d i s finibus Josephi-

i a r u m . 

V E R S . 1 4 . — DESICSATIISFICE T E R M I » ® an-

CUMDICEBATIiR È RECIOSE «ARIS , CIC. A b Ala-

r o l h - a d a r d e s c r i b u n l u r l ines occ idu i is l ius 

h a r e d i i a l i s , r c d u c i o f u n e ve r sùs a u s t r u m 

u s q u e ad Car ia lh baal , hoc est , Car ia th laar im, 

u r b e m in J u d a o r u m finibus pos i lam. Ncque 

en im posscssioncs B e n j a m i n i t a r u m ad mare o s -

q u e p c r t i n c b a n l . Sed o b s e r v a n d u m e s l , ver-

b u m n : ; : , quod b i s hoc vc rsu s c r i p l u m e s l , 

p r i o r e qu idem loco s i g n i f i c a r e , term meri-

diem s ivc a u s t r u m ; pos t e r io re v e r ò , à meri-

die, s ive a b a u s t r o . Nam h u j u s loco d i c c b a i u r 

supe r io r e ve r s i cu lo , 2 H - 2 , c ù m illius mon i i s 

a p u d Be th -ho ron j iosi tus d c s c r i b e r e i u r . Sed 

non o b s e r v à r u n t is lam r e m a u l S e p i u a s i n l a , 

a u t La t inus , q u o r u m illi p e rve r so o r d i n e sun t 

in t e rp re t a t i h a c v e r b a ; h i e p r i l l s non sat is com-

m o d e r e d d i d i t ; p o s t e r i u s v e r ò p r o r s ù s o m i s i l . 

Al r e e l è C h a l d a u s : n a m is p ro p r i o r e dixi! ' 

versùs austrum, p ro a l l o r o , à parie australi. 

Sic e n i m absque p r e p o s t o n e p e r p e t u ò ille 

loqui so le t C h a l d x u s . De C a r i a t h - b a a l , qu® 

et Car ia th- Iaar im d i c i t u r , d i spo tav imus in 

h x r c d i l a l e J u d a i c à . A b e r a l ca a b J c r o s o l j m i s 

c i r c n c r qua tuo r h o r a r u m i t i n e r e , non atl lem 

mil le du i i i axa t p a s s i b u s , ut est m c n d o s c in 

l ibello d e Locis h e b r . s c r i p l u m , sed c i rc i te r 

d e e e m p a s s u u m mil l ibus . 

V E R S . 1 3 ET I O . - P L A C A VEBÒ MEUIDIOSALIS 

ERAT AB ESTREMO CARIATH-IAARIM , CIC I l i s 
q u i n q u e de inccps vers icul is r e d u c i l n r f u n i c u -

lus a b occ iden te ve r sùs o r i e n t e m , q u o t e rmin i 

aus l ra les h a r c d i i a t i s B e n j a m i m l a r u m n o t a n -

te S u n t a u l c m i idem es tens i in de sc r i bend i s 

f i n i b u s a q u i l o n a r l b u s J u d a o r u m , sed c o n t r a r i o 
0 S l c < " « " ' m p r o r s ù m a b Asphal t i i ide 

ad Car ia th- Iaar im illic pe rgebamus , i ta r u r s ù m 

n u n c a Car ia th- Iaar im r e g r e d i m u r ad Aspba l -

t i l i d e m . A t q u e ideò ubi i l l ic a s c e n d e n d i v e r -

b u m u s u r p a b a m u s , hic de scendend i u t i m u r 

Quod d i c i m n s , à mari, heb ra i cè es l , TO'; n a m 

diximus s a p i ù s , l i t l e ram h e , non r a r o , ' mo-

tum a b loco s ignif icare , c ù m f in ibus vocabulo-

r u m a d h a r c t . I n l e r p r e t a t u r qu idem R. Salo-

m o n , ad mare, ex is l iu ia lquc l acum quempiam 

in t e r C a r i a t h - J a a r i t n , e t f o n t e m Piaphihoa; 

f u t u r i , l o c e n t u r p r o s i m i . Deinde et illud a n i m -

a d v e r l c n d u m , api iss imò, sor tem islam c a d e r e 

in Mosis p r a d i c l i o n c m . Col locatur en im Ben-

j a m i n j u x l a D c u m , ct t anquàm in l c r c j u s liu-

m c r o s , quia in i l l ius finibus exad i l i c ab i l u r 

olim sac ra ¡edes , in loco a b ipso Dco e lce lo . 

P o r r ò d e s c r i b u n l u r p r i m ù m limilcs aqui lona-

r e s a b o r i e n t e ve r sùs o c c i d e n t e m ; q u i q u a d a m -

t e n ù s i idem p r o p è s i m i , cum aus l ra l ibus l imi-

l ibus J o s e p h i i a r u m . I n c h o a n t u r ig i lu r l incs 

ist i a b J o r d a n i s eà f e r e pa r t e , quà s i cca lum 

t r a n s i c r u n t I s r a e l i t a : u n d e a scendun i molli-

t e r i n t e r s ep lcn l r ione in e t occ idcn lem, ad Jc -

r i e b u n t e m , e a m q u e u rbem a m p l e c i u n l u r , c t 

i n l r ò r c c i p i u n i , hoc esl , a m b i u n t à s e p t e n -

t r i o n e . Ab J e r i c h u n l e p o r r ò , d ù m ve r sùs ma-

r e , hoc es t , o c c i d e n t e m iwrgi iur , a s c e n d e n d u m 

es t in m o n t e m , in q u o u rbs Be th-c l exis tebai , 

p r o c e d i i u r q u e ad d e s c r l u m Bc ih -avcn , a lque 

h i c subs i s l i l u r , non qu idem t anquàm p r o r s ù s 

c o n s i d a u t l ines aqu i lona res is l ius h a r e d i l a l i s , 

ubi ad d e s c r l u m hoc pe rven tum est, sed ita ut 

non long iùs c x e u r r . i t u r ve r sùs s e p l c n t r i o n c m , 

v e r ù m d c i n c e p s scns im r e d e a i n r in m e r i d i e m . 

E s t a u l c m ja in p e r v e n t u m p r o n e ad Bclh-el 

q u ® illi d e s e r t o vicina e r a t , à q u o i n f ame no -

m e n pos tc r i s t e m p o r i b u s ipsa e s t m u t u a l a . 

C ù m e n i m falsos dcos recepisse! coluisselque, 

appe l la la est Be lh aven , hoc es t , ®dcs in iqu i -

lai is , p r ò B e t h - c l , id es l , p rò Dei d o m o . S u n t 

t a m e n , qui h o c loco Bcih-aven oppiduli , non 

deser t i n o m e n e s s e s t a m a n i . P u l a n t en im gi-

g n e n d i casu pos i tum esse . I lu icquc rei a rgu-

m c n t o esse, ait Kimhi, vocalcm palali , q u a s u b 

l i l t e rà 2 e s t , in verbo , TOTO; ve rùm q u a n d o 

il l ic a cccn lu s e s t appos i tus , q u o fieri solet i n -

t e r d ù m , u l p a r v a voca 'cs p rò magnis ha-

b e a n t u r , non est illud f i rmiss imum a r g u m e n -

t u m . 

VERS. 1 3 . — I L L I M PORRÒ rnAXSIBAT TERMI-

M S AP LUZAM, e i e . Deinccps ad mcr id i em dcl lc-

c t i m n s . Rc l inqu i lu r au lcm Luza à d e x t r i s , hoc 

e s t , in J o s e p h i i a r u m ^ e r e d i t a l e ; nam a m b i i 

e a m fun i cu lu s à mer id i e . El b ine d e s c c n d i l u r , 

h o c es t , v e r s ù s a u s t r u m a l iquan io lùm p e r g i t u r , 

u s q u e ad i ì a r o t h - a d a r , j u x t a m o n t e m , qui à 

m e r i d i e a d j a c c l u rb i Beih ho ron infe r ior i . Ul 

e n i m a q u i l o n a r e plaga a l i ior , i la a u s l r a l i s s u m -

miss ior ex i s t ima tu r . C ù m a u t e m pe rven tum 

j a m sii ad fines E p h r a i m i t a r u m , non procedi-

mi- u l t ra versùs occ i i i cn lcm, reetà ce r t e . De 

Enza ci B e t h - c l , q u a s i i n o s t r a exisl imatio, 

exp l icav imus ad vcrsiculum 2 capil is i l i . Ple-

r i q u e J u d a i , e t i n t e r e r e e t iam l i . Isaias, opi-
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fuisse . Atqu i m a r i s v o c a b u l u m p e r s e s ic po 

s i l u m , non solet lacus s ignif icare , n e q u e ull ius 

h i c lacùs m e n l i o f u i t , c ù m Juda i cos t c r m i n o s 

d e s i g n a r e m u s . Ce r ium ig i lu r est , id esse à mari, 

quod a b occ iden te d ic imus . E r a t en im Ca-

r i a l h - I aa r im in u l t i m i B e n j a m i n i t a r u m orà 

v e r s ù s o c c i d e n t e m , sed i t a , u l i m r a J u d a o r u m 

fiucs e s i s t e r e i . P r a i c r m i l t u n t u r au lem hic 

i n t e r C a r i a t h - I a a r i m , e l f o n l e m N c p h l o a , 

url ies n ionl is H e p h r o n , n i m i r ù m , quia i l l a 

J u d a o r u m c r a n i , n e q u e omii luò ad Bei i jaminis 

l incs p e r t i n e b a n t . P o r r ò quod lue d i c i m u s , 

extremitatem, sive partem montis, id in J u d a o -

rum l iu ibus v o c a b a i u r , c a p u t , a u t ve r t ex m o n -

tis. E q u i d e m a r b i t r a r e a m m o n t i s p a r t e m , qua 

valli l l ennou i a b o c c i d e n t e ille i m p c n d e b a i , 

s igni l icar i . Sed q u i s n a m is te n ions f u e r i t , 

obscura c t i n c e r t a r e s e s t . Zieglcrus a b s q u e 

d u b i t a t a n e , s ta lu i t esse Chalcaldema ; v e r ù m 

mihi hoc n o m e n œ q u è i g n o t u m e s t , a t q u e 

l i ions ipse . S u s p i c o r t a m e n c u m , I lak la-dcma, 

s i v e , ut in Evange l io s c r i b i t u r , A c h a l d e m a , 

d i ce re voluisse. Nam hoc n o m i n e cxslabat 

a l l i ssunus n ions ad u r b e m J e r u s a l e m , a b ad-

j a c e n t e a g r o , qui p r c t i o sangu in i s Chrisi i 

e m p t u s e s l , ad sepc l icndos p c r e g r i n o s , s i c 

appcl la tus . Sed q u a n d o cons t a t , i s t um e t mon-

t e m , e t a g r u n i i n t e r o r i c n t c m e t a u s t r u m , si 

u rbem s p c c i c s , e c l i s s e , n o s a u t e m a d h u c in 

o c c i d u i r eg ione v e r s a m u r ( n e e d ù m en im ad 

J e b u s a u m p e r v e n i m u s à Car i a th - Iaa r im p r o -

fcc l i ) , ego c e r t è p u t i r m i s imil ius vero e s s e , 

i s i um m o n l c m fuisse e u m in q u o S a l o m o n , 

n i m i o n iu l ic rum a m o r e d e m e n s , scnex fanuin 

d c o C h a m o s s l r u x i t , e t pos te r i tas d e i s i o , u t 

est c r ed ib i l e , I lagii io, m o n t e m Offensionis ap-

pel lavi! . S u b h o c e n i m m o n t e vallis Hcnno in , 

e t iam ipsa ne fa r i i s supe r s l i t i on ibus con t ami -

n a t a , j a c c b a t . Sed quia mul i i m o n i e s u n d e q u à -

que: u rb i olim f u é r e p r o x i i n i , c l p robab i l e es t , 

imò vero c e r i u m , mul l i s va s i a t i on ibus i l l o rum 

l o c o r u m facicm p r o r s ù s esse raulalam, t eme-

r a r i u m f u e r i t , id p l a n ò c o n s i i l u c r e , q u o d pa-

r ù m explora iò p c r c e p e r i s . 

P o r r ò c ù m d i c i t u r , ad lalusJebusœi à meri-

die, allertò i n c l u d i t u r J c b u s a u m finibus B c n -

j a m i n i s , q u a m u r b e m lamen e t i am J u d a o s 

tenuisse cer t i ss in ium es t . Sed n o s is lam c o n -

t rove r s i am t r a c t a b a m u s cap i le 1 5 : v i d e n i u r 

s a n e lam a r c l i i n l e r s e amic i t i® necess i lud ine 

fuisse c o n j u n c t diù I r i bus is l® in sequen t ibus 

t e m p o r i b u s , u l t a n q u à m una e x i s i i m a r e n l u r 

quod ci p e r s p i c u u m sat is e s t , q u i Regimi lii-

Siortas leg i i , « u a r e mi rabUe n o n es t , s i mul t i s . 
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et p r a s e r i i m ils u r b i b u s , q u a in conlinio po -

s i l a f u e r u n i , c o m m u n i l e r s in ! u s a . Nani ci in 

Evange l ic i h i s lo r i i p e n e un iversos islos Bcn-

j a m i n i l a r u m fines J u d a i s a n r i b u i v idenius . 

V e r u m e n i m v e r ò s i q u i s ex i s l imarc mal i ! , m o n -

tem, Z ionem, a t q u e e t iam Mor iam, in q u o r u m 

a l i e ro exad i f l ca lu in esl s a c r u m l é m p l u m , in 

al tero regia ipsa ; e o s , i nquam , m o n i e s fu i s se 

bis f in ibus e x c l u s o s , a lque a p u d J u d a o s rc-

l ic ios , cum c o non pugnavero . E r a n t e n i m 

m o n t e s isti a b a u s t r o u rb i . Nam p a r t e m e a m , 

qu® civilas David appellala à pos lcr is e s l , 

consia i vaslà voragine à r c l iqu i u r b e d i \ i s a m 

f u i s s e , ad Sa lomon i s usque p r i n e i p a l u r a . Sed 

d e re a d m o d ù m ¡ l icer l i hae l enùs . P o r r ò Goli-

lo ih , s ive Calgala , q u o r u m m e n l i o est vcrsu 17, 

d iversa v ider i a b illis pò J o r d a n e m , q u ® 

pr imis e t s t a t i r i s cas t r i s nobil i ta s u n i , d ixi-

m u s cap i le 13. Haud f o n a s s e a b e r r c t l o n g è , 

si q u i s e x i s t i m e t , is ta Ge l io ih , s ive Galga la , 

fu isse ea q u o r u m es t m e n l i o in historià Aod 

c t E g l o n i s . V iden iu r en im i l l a , p r o na r r a t i o -

n i s s e r i e , cxsl i t issc in v i i q u i ex Jc r icun i l i e 

versùs mon tem Ephra im iba tu r . Sed n c q u e hic 

al iquid c e r l i u s cons t i lu iun i h a b e o . 

Quod sequ i lu r : et porrigebaiur ad latus op-

positum deserto, hoc sensu e s t a cc ip i cndum : 

P r o d u c l u m esse f u i u c u l u m à l ap ide Boban 

ve r sùs o r i e n t e m , s e c u n d u m ilium t r a c l u m , 

qui ad d e s e r t u m a b aqui lone p e r i i n c b a l , hoc 

e s t , u t d e s e r t u m m a n e r e l ad dex t c r am in fini-

b u s Judaic is , a l q u e indiccret f un i cu lu s t a n d e m 

in Arabam , hoc e s t , in eam u r b e m q u a inox 

Bel l i -araba voeab i tu r . S ic en im C b a l d a u s h u n c 

locum f e r e e sp l i cav i ! , qui l a m e n p r o , Araba, 

dixi t , planitiem. Sed cer ium e s l , u rbem I le lh-

a r a b a m dese r to f u i s s e , quod s u o loco expo-

s u i m u s . Jam verò illud vc rsu 19, quod d ic i tu r , 

versus aquilonem non sic e s t a c c i p i c n d u m , u l 

pu lc raus fun i cu l i™ a b aqu i lonar i u rb i s Belli-

h a g l a la te re p r o d u c l u m e s s e ; i la en im cxclu-

sisset e a m a b i s t i h a r c d i i a t e , cùm esse i nc lu -

d e n d a m os lc i ida l r c c e n s i o , q u a m m o x audie -

m u s , sed ut in tc l l igamus , e u m t r ac ium q u o ex 

Bel l i -araba ad Beth-haglam p e r g i l u r , non pror-

sùm rec t à in o r i en tem vergere , v e r u n i n o n n i -

hil ad s e p t e n t r i o n e m dec l i na r e . E l h a n c s e n l e n -

l iam express i t p ro fee lò C h a l d a u s , c ù m p ro 

Hebraico r o 3 U ' , d i cc re l W E T A ; n a m si n o n , 

versus aquimem , s e d , à pane aquilonari, 

d icc re voluisset , omisisset p r a p o s i i i o n e m . 

I lunc e n i m esse p e r p e t u u m l o q u e n d i m o r c m 

C h a l d e a o , e l iam n u p e r m o n e b a m . Quòd si la-

uien i s i a , ut a rgut iora c o i n m e n l a , r e spua t 
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a l iquis , p e r m e licet ut ex i s t imcl , B c t h h a g l a m 

a p u d J u d x o s re l iuqu i : q u ò d a u t e m ea m o x 

c u m Benjamini l ic i s u r b i b u s a n n u m c r a t u r , id 

e ò fieri, quia est in conGnio posi la . Nam Bell i" 

a raba q u o q u e , q u a m cap i le 13 v i d i m u s i n t r a 

Juda i cos l ines collocavi ipsà dcs igna l ionc l e r -

i i i ì no rum, liìc in Ben jamin i l i e i s possess ion ibes 

r e c c n s c b i l u r . C x l c r ù m vocabula l o c o r u m qua ! 

i n is l is vers ibus scr ip la s u n t , ca expl icavimus 

cap i te 13. Sed u l in pauea c o n f c r a m desc r i -

pu 'onem un iversam h x r e d i l a l i s Ben jamin i t a -

r u m , e j u s longi tudo aqu i l ona r i s a b o r i e n l e in 

o c c i d e n l e m , por r igeba tu r a b J o r d a n e , u s q u e 

ad A t a r o t b - a d a r , j u x i a eum m o n l e m q u i il 

m e r i d i e ob jace l u rb i Be lh -ho ron in fe r io r i . El 

Ili l imiles s c c c r n c b a n l Ben jamincm ah Epl i ra i -

m o . Austra l ia verò longi tudo c ra i cx icnsa ab 

J o r d a n i s o s l i o , q u o in l lu i t in Aspha l l i t idem 

l a c u m , usque Car i a th - Iaa r im. E t hoc to io 

t r a c l u fui l Ben j amin all inis Juda! . P o r r ò lat i -

t u d o opposila o r i e n t i , p o r r i g e b a t u r a b e o d e m 

J o r d a n i s osl io , l anquàm a b a u s t r o , s u r s ù m , ad 

e a m u s q u e p a r t e m e j u s d e m i l umin i s , in q u a m 

inc idebant l ines E p h r a i m i t a r u m , h o c es t , qu® 

f e r e ob jace l J e r i c h u n t i . h i en im e s t , q u o d 

vers iculo 2 0 d i cc tu r : Porrò Jordanis terminal 

ipsum ab orienle. Den ique la l i ludo o c c i d u a , 

pa teba t à Car ia th- Iaar im , ut a b a u s t r o , a b 

Atarol l t A d a r , ad s ep l en l r i onem versùs . Q u ò d 

si verò p e r med iam q u o q u e hreredi la teni m c t i r i 

la l i tudinem vel i s , a s c e n d e n d u m c r i i a b J e r u -

salem ad Belh-el. Quod spal l imi duodec i in 

mil l ibus passuum de l in i lu r a b Eusebio, l ibello 

d e Locis hebra ic i s . Non esl ig i lu r a u d i e n d u s 

J o s e p h u s . q u i l ong i lud inem a b J o r d a n e ad m a r e 

u s q u e Mcd i l c r r ancum p r o f e r ì . Ille e n i m a u c l o r 

s®pè s u u m s e n s u m , q u à m sac ram S c r i p l u r a m 

sequi m a v u l t , nisi h u j u s ignora t ione id ip sum 

fecisse vc l imus ex i s t imare . Quod m i h i sanò 

m u l i i s d e caus i s lii ver is imile . Sci! sub j i c i am 

u rb ium B e n j a m i m t i c a r i m i c a i a l o g u m , ut e x 

e n u m e r a n t u r o rd ine ; c t ut p o t e r ò , cxp la -

nabo . 

CXTALOGl'S CBBIUI BEMAUIXIS. 

De J e r i c h u n t c , c t B r t h llagla d i s sc ru imus 

idoneis locis . De Amec-Kas is , s ive Valle Cas i s , 

a u t a b r u p t à v a l l e , vcl p lani t ic d i s c i s sà , n ih i l 

ce r t i adirne perei p e r e , vcl c o n j e c l u r à , po lu i . 

De Bell i-araba d ix imus in J u d x o r u m I ix rcd i -

la te . P o r r ò S c m a r a i m u r b s , n o m e n a u l ded i l , 

a u l d e b e t p o t i ù s , m o n t i c u i d a m , q u i mol i l i 

E p h r a i m a b a u s l r o h x r e l , ul e s t in Para i , 

s c r i p t u m . E s t en im in pervulgat i s l ibris latinis 

sc r ibc i iduro , qui eral in monle Ephraim. S t a -
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ba i a u l e m a l iquando in hoc m o n t e r e x Abias 

c u m i n s i r u c l à ac ie , a d v e r s ù s J e r o b o a m , eum-

q u e sa lu ta r ibus m o n i l i s , p r i u s q u à m a r m i s , 

aggred ieba tu r . V ide tu r au tem id nomen illi 

impos i l um esse à g e m i n o c a c u m i n e . Ad h u n c 

e r g o m o n l e m pos i iam fuisse a b a u s l r o u rbem 

i s l a m , est c r ed ib i l e . De Beth el s a l i s supra 

d ic tum CSI. A v i m , u r b s e s l in sac rà historià 

ignobilis. A p h r a n o m e n habel à fecunditate, 

aul si mavis , à vaccà . E u s e b i u s v i d e t u r exist i -

m a r e , e a m cxs t i t i sse q u i n q u e mil l ibus passuum 

à B e l h - e l , v e r s ù s o r i c n l c m , quia superes t illic 

| pagus hoc nomine . Sed H o p h r a , s i t a , op inor , 

lu i t in eà p a r t e C h a n a n x x , q u a m sacra historià 

appe l l a i , t e r r a in Sua l , p r i m o l ibro Begum (est 

e n i m S u a l , p ro S a u l , s e r i b e n d u m in la t in is 

libris). Nam m e m o r a n t u r P a l x s l i n i hos te s , p e r 

l u r m a s t r e s , d i v e r s i , alii a l iò c o n l e n d i s s e , ut 

Saùlern l acessc ren t a l q u e e x a g i l a r e n t , in suà 

G a b a a , t a n q u à m in s l a l i one , i n a n c n t c m , u n a -

que t o r m a è t r ibus ingressa esse viam O p h r x , 

v e r s ù s t e r r am Sua l . S e d longè a b h à c d iversa 

e r a i O p h r a Gedeonis , c u j u s est m e n t i o in J u d l -

cum l ibro. Ea e n i m ad Manassenses pe r l ineba l , 

el Ezr i l i ca O p h r a , a u t E p r a d i c c b a t u r . a b Ezr i , 

à q u o viro Gedeon i s s l i r p s p ropaga la e r a t . De 

viiià A m m o n i t i c i , e t O p l m i l i c à , nihil liabeo 

ce r l i q u o d d i c a m . Al Gabaa , s ive Collis Benja -

min , q u x Levit is a l l r i b u e t u r , not issima u r b s 

e s t , c ù m d e Saùl is o r l u , l i n o d e nefa r io s t u -

pro , o h q u o d p e n ò u n i v e r s a t r i b u s Ben jamin 

est dc l c i a . Distabat ea non p rocu l à Machmas, 

ubi P a l x s l i n i cas t r a f e c e r a n t ; q u a n d o t a n t u m 

non obs ideban t S a ù l c m , cum Israeli t is in illà 

sua Gabaa t r e p i d a m e n e 

Machmas a u t e m , posila e ra t a b o r i e n t e Belli-

aven , ut s c r i p t u m est in illà Saù l i s h is tor ià ; 

e t , u t a i l Euseb ius , n o n i e s mi l l e p ss ibus abe-

ra t a b J e r u s a l e m , p r o p è a u l e m a b Rhama . 

Rliama v e r ò , q u x a b cxcclso loco n o m e n ha-

bel , existebat iu m o n t e Si lo , a b e r a t q u e a b illà 

Saùl is G a b a a , d e q u à m o d ò a g e b a m u s , h o r x 

un ius i t i n e r e , ve r sùs a u s l r u m f c r è , r e l inquc-

b a t u r q u e a l iquan lu lo in te rva l lo ad s i n i s t r a n e 

cùm è Gabaa iba tu r J e r o s o l v m a m . E r a l au lem 

ex Rhama ad J e rusa l em s p a l i u m s l ad io rum 

q u a d r a g i m a , u l ai t Jo sephus . Al Euseb ius sex 

mil l ib. pass , de f in i i hoc i n i e rva l l um. F ie r i 

i igi lur p o t e s t , u t in a l t e r u t r o a l i d o r e m e n d u m 

s i i . C x l e r ù i n quia m u l t x u r b e s excels is locis 

posit® f u é r e p e r C h a n a n x a m , est hoc nomen 

p l u r i b u s impos i l iun . Sed d e aliis ag i ln r suis 

locis. De G a b a o n e d i x i m u s sal is m u l t a capi te 9 , 

a lque e t iam d e Becrol l t . P o r r ò Ma>plia Benja -
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min i t i c a , n o n p r o c u l dis tabat à R h a m a , in co- | 

dem m o n t e Silo. Nar ra i J o s e p h u s b a n c , e t 

s imul Gabaam i l l a m , d u o muni t i ss ima opptda 

f u i s s e , c o n s t r u c t a a b rege J u d x o r u m A s a , ex | 

eà ma te r i e q u a m Israelis rex Baasa compor l à -

rat ad m u n i e n d a m Rhaniani , q u a m ipse n u p e r 

J u d x i s e r i p u e r a t a r m i s . E q u i d c m op inor is lam 

fuisse Maspham , ad q u a m p l e r ù m q u e comit ia 

popu l i f iebant , qu ippe q u ® non p rocu l abesse t 

à s a c r a a r e ® s l a l i one . E r a n t en im E p h r a i -

i n i t ® , e t B e n j a m i n i t x a l l l n e s , ut o s t e n d i m u s . 

i i i anquàm s i quis con t enda ! , ipsam S i l u n i e m , 

fi q u à h a b e b a t u r a r c a , vocatani esse Maspham 

i n t e r d u m , n o n r epugnave ro . Nam Maspha s p c -

cn lam s i g n i f i c a i ; fu isse au lem Dei s a c r a r i u m 

cxcelso loco pos i lum credibi le e s t , c ù m m o n s 

S i lo esse l cxce ls i s s imus . F u è r e e l iam a l i® 

Masph® e l cis . et t r a n s J o r d a n e m . Sed d e illis 

d i c t u m es t su is l o c i s , ut ci d e C e p h i r a , q u x 

ad ine l ropol im C a b a o n e m p e r l i n e b a l . De 

A ni o s a , s ive Mosa ( n en im p r x p o s i t u m , ar t i -

cu ius e s t ) , nescio an usquàm alibi menl io sii 

in sac r i s l i t t e r i s ; q u a r e neque ullis vesligiis 

CAPUT XIX. 

1 . E t e g r e s s a e s t s o r s s e c u n d a filiorum 

S i m e o n p e r c o g n a t i o n e s s u a s ; f u i t q u e 

h œ r c d i t a s 

2 . E o r u m in m e d i o p o s s e s s i o n i C l i o -

r u m J n d a : B e r s a b e e e l S a b e e e t M o l a d a , 

3 . E t . H a 6 e r u . i l , B a a l a e t A s e m , 

h . E t E l i b o l a d , B e i h u l e t H a r m a , 

5 , E t S i c e l e g e t B e l h m a r c h a b o t l i e t 

6 . E t B c t h l e b a o t l i e t S a r o h e n , c i v i t a t e s 

t r c d e c i n i , e t v i l l a s e a r u m ; 

7 . A i n e t R e m m o n e t A t h a r e t A s a u , 

c i v i t a t e s q u a t u o r , c t v i l l a s e a r u m ; 

8 . O m n c s v i c u l i p e r c i r c u i l u m u r b i ù m 

i s t a r u m u s q t i e a d B a a l a t l t B e c r - R a m a i l i 

c o u t r a a u s t r a l e m p l a g a r a . H « c e s l l i œ -

r e d i l a s filiorum S i m e o n j u x t a c o g n a i i o n e s 

s u a s , 

9 . I n p o s s e 8 8 i o n e e t f u n i c u l o filiorum 

J u d a , q u i a m a j o r e r a t : e t i d e i r c ô fibi 

S i m e o n p o s s e d e r u n t in m e d i o h œ r c d i t a i i s 

e o r u m . 

. 1 0 . C e c i d i t q u e s o r s t e r t i a filiorum 

Z a b u l o n p e r c o g n a i i o n e s s u a s . E l f a c t u s e s t 

t e r r a i a u s p o s s e s s i o n i s e o r u m u s q t t c S a r i d . 
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l o c u m e j u s indagare p o s s u m . Atque hoc ip sum 

q u o q u e fa ier i cogor d e e x i e r i s , qn® de inceps 

s e q u u n l u r , u rb ibus . Q u a r e non f a c i a i n , u t 

leviss imis c o n j c c l u r i s l ec to rem susi iensum de-

t i n e a m . Nam d e J e b u s x o , h o c es t , J e rusa lem, 

ei nos alibi d ix imus , et n e m o n o n ser ips i t . Sed 

e n i m n e q u i s t r i b u u m commodi ta tes ex c a l a -

logis h u j u s m o d i x s l i m e l , quas i p r o n u m e r o 

u r b i u m , q u ® in cis r e c e u s c n i u r , a u l locuple-

l e s , au t pa il pè res ill® f u e r i n t , exis t i inunduin 

e s t , non o m n c s u r b e s o m n i a q u e loca iu illis 

c o m m e m o r a l a e s s e , sed ce l eb r io ra modò , et 

p r a s e r t i m , q u ® vel ad Ones o s l c n d e n d o s c o n -

duceban l , vel d e his tor ià quàp i am memorabi l ia 

c r a n i , e t q u ® p r i m ù m Ir ibules inco le re iuc i -

p i eban t . Q u a p r o p t e r n e q u e i n c o m i r a n d u m 

CSI, q u ò d passim in sac r i s n a r r a i i o n i b u s , u r -

b ium n o m i n a , in h à c , illà t r ibu pos i i a rnn i , 

o c c u r r u n t , q u a r u m in is t is calalogis nulla 

ment io e s t . P l u r i m a en im p r e t e r i t s s u m : 

m u l l ® e l iam pos ic r i s t e m p o r i b u s s t r u t t a : . E t 

! h x c un ive r se d e o m n i b u s ca ta logis semel die ta 

I s u n t o . 

C1IAP1TBE XIX. 

il . Le s econd par tage échu p a r le s o r t f u i c e . 

lu i d e s en fan t s d e S i m é o n , d i s t r i b u é e n i r e 

leurs famil les ; et leur hé r i t age 

2 . S e pri t au mil ieu d e ce lu i de s e n f a n i s d e 

J u d a ; savoir Bersabée, o u S a b é c , Molada, 3 . Hascrual , Bala , Asem, 4 . E l lho lad , Bélhul , Uarma , 5 . Sicéleg, B e t h m a r c h a b o t , l l a se r susa , 

6 . B é t h l é b a o t h , S a r o h e n , q u i t o u t e » f o n i t r e i z e 

v i l l e s a v e c l e u r s v i l l a g e s ; 

7 . Ain , B e m m o n , A t h a r , Asan , q u a t r e villes, 

a v e c l e u r s vil lages ; 

8 . T o u s les vil lages des env i rons de ces vil-

les, j u s q u ' à Baa la th -Béer -Rin ia ih , du còlè •'••• 

midi . C ' e s t là le par tago des e n f a u l s d e S i n o - i 

d i s t r ibué e n t r e leurs famil les , 

9 . Qui fu t p r i s du t e r r i t o i r e que posséda ien t 

les e n r a n i s d e Juda , pa rce qu ' i l é ta i t t r o p 

g r a n d p o u r e u x . C ' e s t p o u r q u o i les e n f a n t s d e 

S i m é o n p r i r e n t l eu r pa r tage au mil ieu d e 

I l ' hé r i t age d e J u d a . 

10. Le t ro i s i ème par tage échu p a r le s o r t 

f u t ce lu i de s e n f a n t s d e Zàbu lon , d i s t r ibué en-

! i r e l e u r s familles. Leur f r o n t i è r e , vers [occi-

dent, s ' é t enda i t j u s q u ' à Sa r id , 
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a l iquis , p e r m e licet ut ex i s t imcl , Belli haglain 

a p u d J u d x o s re l iuqu i : q u ò d a u l e m ea m o x 

c u m Benjamini l ic i s u r b i b u s a n n u i n e r a l u r , id 

e ò fieri, quia est in conGnio posi la . Nam Bell i" 

a raba q u o q u e , q u a m cap i le 13 v i d i m u s i n t r a 

Juda i cos l ines co l loca l i ipsà dcs igna l ionc l e r -

i n i n o r u m , lile in Ben jamin i l i c i s p i issess ionibcs 

r e c c n s c b i l u r . C x l c r ù m vocabula l o c o r u m q u x 

i n is l is vers ibus scr ip la s u n t , ca expl icavimus 

cap i te 13. Sed u l in pauea c o n f c r a m desc r i -

p i ionent un iversam b x rodi la l is B e n j a m i n i t a -

r u m , e j u s longi tudo aqu i l ona r i s a b o r i e n l e in 

o c c i d e n l e m , p o r r i g e b a t u r a b J o r d a n e , u s q u e 

ad A t a r o t b - a d a r , j u x i a eum m o n l e m q u i il 

m e r i d i e ob jace l u rb i Be lh -ho ron in fe r io r i . El 

Ili l imiles s c c c r n c b a n l Benja in incm ah Epl i ra i -

m o . Aus l ra l i s verò longi tudo e ra l cx lcnsa ab 

J o r d a n i s o s l i o , q u o in l lu i t in Aspha l l i l idem 

l a c u m , usque Car i a th - Iaa r im. E t hoc to lo 

t r a c l u fui l Ben j amin alTinis J u d ® . P o r r ò lai i -

l u d o opposila o r i e n t i , p o r r i g e b a t u r a b e o d e m 

J o r d a n i s osl io , l anquàm a b a u s l r o , s u r s ù m , ad 

e a m u s q u e p a r t e m e j u s d e m l lu in in i s , in q u a m 

inc ideban l l ines E p h r a i m i i a r u m , h o c es l , q u x 

f e r e ob jace l J e r i c h u n t i . Id en im e s t , q u o d 

vers ículo 2 0 d i cc tu r : Porrò Jordanis terminal 

ipsum ab orienle. Den ique la l i ludo o c c i d u a , 

pa teba t à Car ia th- Iaar im , ut a b a u s l r o , a b 

Atarol l i A d a r , ad s ep l en l r i onem versùs . Q u ò d 

si verò p e r mediani q u o q u e h x r e d i t a i e m m e l i t i 

la l i ludincm vel i s , a s c c n d e n d u m c r i i a b J e r u -

salem ad Belh-el. Quod spal l imi d u o d e c i m 

mil l ibus passuum de l in i lu r a b Eusebio, l ibello 

d e Locis hebra ic i s . Non esl ig i lu r a u d i e n d u s 

Josephus , qui l ong i lud inem a b J o r d a n e ad m a r e 

u s q u e Mcd i l c r r ancum p r o f e r ì . Ille e n i m a u c l o r 

s x p è s u u m s e n s u m , q u à m sac ram S c r i p l u r a m 

sequi m a v u l t , nisi h u j u s ignora l ione id ip sum 

fecisse vc l imus ex i s t imare . Quod m i h i sanò 

m u l i i s d e caus i s lit ver is imile . Sed subj ic ia in 

u rb ium Beñ jamin i l i ca r imi c a i a l o g u m , u l e x 

e n u m e r a n t u r o rd ine ; c t ut p o t e r ò , cxp la -

nabo . 

CXTALOGl'S C B B I U I BEMAUIXIS. 

De J e r i c h u n t c , c t Be th llagla d i s sc ru imus 

¡donéis locis . De Amec-Kas is , s ive Valle Cas i s , 

a u t a b r u p t à v a l l e , vcl p lani t ic d i s c i s sà , nihil 

ce r t i adirne pe re i p e r e , vcl c o n j e c l u r à , po tu i . 

De Bell i-araba d ix imus in J u d x o r u m I ix rcd i -

la te . P o r r ò S c m a r a i m u r b s , n o m e n a u l ded i l , 

a u l d e b e t p o i i ù s , m o n t i c u i d a m , q u i mol i l i 

E p h r a i m a b a u s l r o h x r e l , ul CSI in Para i , 

s c r i p t u m . E s t en im in pervulgal i s l ibris latinis 

s c r i b c m l u r a , qui eral in monle Ephraim. S t a -
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ba i au lem a l iquando in hoc m o n l e r e x Abias 

c u m i n s i r u c l à ac ie , a d v e r s ù s J e r o b o a m , eum-

q u e sa lu ia r ibus m o n i l i s , p r iusquàm a r m i s , 

aggred ieba tu r . V ide tu r au tem id nomen ¡IH 

impos i l um esse à g e m i n o c a c u m i n e . Ad h u n c 

e r g o m o n l e m pos i iam fuisse a b a u s l r o u rbem 

i s l a m , est c r ed ib i l e . De Beth el s a l i s supra 

d ic tum es l . A v i m , u r b s e s l in sac rà hislorià 

ignobilis. A p h r a n o m e n habet à fecunditate, 

aul si mavis , à vaccà . E u s e b i u s v i d e t u r exisl i -

m a r e , e a m cxs t i t i sse q u i n q u e mil l ibus passuum 

à Be lh -e l , v e r s ù s o r i c n l c m , quia supe res i illic 

I pagus hoc nomine . Sed H o p h r a , s i t a , op inor , 

lu i t in eà p a r t e C h a n a n x x , q u a m sacra historià 

appe l l a i , t e r r a in Sua l , p r i m o l ibro Begum (est 

e n i m S u a l , p ro S a i i l , s e r i b e n d u m in la t in is 

libris). Nam m e m o r a n t u r P a l x s l i n i hosles , p e r 

l u r m a s t r e s , d i v e r s i , alii a l iò c o n l e n d i s s e , ut 

Sai i lem lacessc ren t a l q u e e x a g i l a r e n t , in suà 

G a b a a , t a n q u à m ili s l a l i one , n i a n c n t c m , u n a -

que t o r m a è t r ibus ingressa esse viam O p h r x , 

v e r s ù s t e r r am Sua l . S e d longè a b h à c d iversa 

e r a i O p h r a Gedeonis , c u j u s est m e n t i o in J u d i -

cum l ibro. Ea e n i m ad Manassenses pe r l ineba l , 

el Ezr i l i ca O p h r a , a u t E p r a d i c c b a t u r . a b Ezr i , 

à q u o viro Gedeon i s s l i r p s p ropaga la e r a t . De 

viiià A m m o n i t i c i , e t O p l m i l i c à , nihil liabco 

ce r t i q u o d d i c a m . Al Gabaa , s ive Collis Benja -

min , q u x Le r i t i s a t l r i b t i e t u r , not issima u r b s 

e s t , c ù m d e Saùl is o r l u , l imi d e nefa r io s t u -

pro , o h q u o d p e n ò u n i v e r s a t r i b u s Ben jamin 

est dc l c i a . Distabat ea non p rocu l à Machmas, 

ubi P a l x s l i n i cas t r a f e c e r a n t ; q u a n d o t a n l ù m 

non obs ideban t S a i i l c m , cum Israeli t is in illà 

sua Gabaa t r e p i d a m e n e 

Machmas a u t e m , posila e ra t a b o r i e n t e Belli-

aven , ut s c r i p t u m est in ¡Uà Saù l i s h is tor ià ; 

e t , u t a i l Euseb ius , n o n i e s mi l l e p ss ibus abe-

ra t a b J e r u s a l e m , p r o p è a u l e m a b Rhama . 

Bilama v e r ò , q u x a b cxcclso loco n o m e n ha-

bet , existebat iu m o n l e Si lo , a b e r a t q u e a b ¡Uà 

Saùl is G a b a a , d e q u à m o d ò a g e b a m u s , h o r x 

un ius i t i n e r e , ve r sùs a u s l r u m f c r è , r e l inquc-

b a i u r q u e a l iquan lu lo in te rva l lo ad s i n i s t r a n e 

cùm è Gabaa iba tu r J e r o s o l y m a m . E r a t au lem 

ex Rhama ad J e rusa l em s p a l i u m s l ad io rum 

q u a d r a g i m a , u l ai t Jo sephus . Al Euseb ius sex 

mil l ib. pass , de f in i i hoc i n t e rva l l um. F ie r i 

i igi lur p o t e s t , u t in a l t e r u t r o a u c t o r e m e n d u m 

s i i . C x l c r ù m quia nuilirc u r b e s excels is locis 

posit® f u é r e p e r C h a n a n x a m , est hoc nomen 

p l u r i b u s impos i lum. Sed d e aliis a g i m r suis 

locis. De G a b a o n e d i x i m u s sal is m u l t a capi te 9 , 

a lque e t iam d e Bec ro lh . P o r r ò Ma>plia Bcnja -
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min i t i c a , n o n p r o c u l dis tabat à R h a m a , in co- | 

dem m o n t e Silo. Nar ra i J o s e p h u s l i a n e , e t 

s imul Gabaam i l l a m , d u o muni t i ss ima opptda 

f u i s s e , c o n s t r u c i a a b rege J u d x o r u m A s a , ex | 

eà ma te r i e q u a m Israelis rex Baasa compor l à -

rat ad m u n i e n d a m Rhainani , q u a m ipse n u p e r 

Jud-eis e r i p u e r a t a r m i s . E q u i d e m op inor is lam 

fuisse Maspham , ad q u a m p l e r ù m q u e comit ia 

popu l i f iebant , qu ippe q u ® non p rocu l abesse t 

à s a c r a a r e ® s l a l i one . E r a n t en im E p h r a i -

i n i t ® , e t B e n j a m i n i t x a l l l n e s , ut o s t e n d i m u s . 

i i i anquàm s i quis con t enda ! , ipsam S i l u n i e m , 

fi q u à h a b e b a t u r a r c a , vocatani esse Maspham 

i n t e r d u m , n o n r epugnave ro . Nam Maspha s p c -

cn lam s i g n i f i c a i ; fu isse au lem Dei s a c r a n u m 

cxcclso loco p o s i t n m credibi le e s t , c ù m m o n s 

S i lo esset cxce ls i s s imus . F u è r e e l iam a l i® 

Masph® e l cis . et t r a n s J o r d a n e m . Sed d e illis 

d i c i u m e s l su is l o c i s , ut ci d e C e p h i r a , q u x 

ad mc t ropo l im C a b a o n e m p e r l i n e b a l . De 

A ni o s a , s ive Mosa ( a en im p r x p o s i t u m , ar t i -

cu ius e s t ) , nescio an usquàm alibi menl io sii 

in sac r i s l i t t e r i s ; q u a r e neque ullis vesligiis 

CAPUT XIX. 

1 . E t e g r e s s a e s l s o r s s e c u n d a filiorum 

S i m e o n p e r c o g n a i i o n e s s u a s ; f u i t q u e 

h œ r c d i t a s 

2 . E o r u m in m e d i o p o s s e s s i o n i C l i o -

r u m J n d a : B e r s a b e e e l S a b e e e t M o l a d a , 

3 . E t . H a 6 e r u . i l , B a a l a e t A s e m , 

l i . E t E l i b o l a d , B e i h u l e t H a r m a , 

5 , E t S i c e l e g e t B e l h m a r c h a b o t l i e t 

6 . E t B c t h l e b a o t l i e t S a r o h e n , c i v i t a t e s 

t r c d e c i u i , e t v i l l a s e a r u m ; 

7 . A i n e t R e m m o n e t A t h a r e t A s a u , 

c i v i t a t e s q u a t u o r , c t v i l l a s e a r u m ; 

8 . O m n c s v i c u l i p e r c i r c u i l u m u r b i ù m 

i s t a r u m u s q t i e a d B a a l a t h B e c r - R a m a i h 

c o u t r a a u s t r a l e m p l a g a m . H , ï c e s l l u e -

r e d i l a s filiorum S i m e o n j u x i a c o g n a i i o n e s 

s u a s , 

9 . I n p o s s e 8 8 i o n e e t f u n i c u l o filiorum 

J u d a , q u i a m a j o r e r a t : e t i d e i r c ô filii 

S i m e o n p o s s e d e r u n t in m e d i o h œ r c d i t a i i s 

e o r u m . 

. 1 0 . C e c i d i t q u e s o r s t e r t i a filiorum 

Z a b u l o n p e r c o g n a i i o n e s s u a s . E l f a c t u s e s t 

t e r r a i a u s p o s s e s s i o n i s e o r u m u s q t t c S a r i d . 

CAPUT X I X î 8 6 

l o c u m e j u s indagare poss imi . Atque hoc ip sum 

q u o q u e fa ter i cogor d e e x i e r i s , qn® de inceps 

s e q u u n l u r , u rb ibus . Q u a r e non f a c i a i n , u t 

lcviss imis c o n j c c l u r i s l ec to rem susi iensum de-

l i n c a n e N a m d e J e b u s x o , h o c es t , J é rusa lem, 

ei nos alibi d ix imus , et n e m o n o n ser ips i t . Sed 

e n i m n e q u i s i r i b u u m commodi ta tes ex c a t a -

logis h u j u s m o d i x s l i m e l , quas i p r ò n u m e r o 

u r b i u m , q u ® in cis r e c e u s c n i u r , a u l locuple-

t e s , au t pa il pè res ¡11® f u e r i n t , exis t i inunduin 

e s t , non o m n c s u r b e s o m n i a q u e loca in illis 

c o m m e m o r a l a e s s e , sed ce l eb r io ra modò , et 

p r a s e r t i m , q u ® vel ad Unes o s l c n d e n d o s c o n -

duceban t , vel d e his tor ià quàp i am meinorabi l ia 

c r a n t , e t q u ® p r i m ù m Ir ibules inco le re iuc i -

p i eban t . Q u a p r o p t e r n e q u e i n c o m i r a n d u m 

CSI, q u ò d passim in sac r i s n a r r a t l o n i h u s , u r -

b ium n o m i n a , in h à c , illà t r ibu pos i i a rnn i , 

o c c u r r u n l , q u a r u m in is l is calalogis nulla 

ment io e s t . P l u r i m a en im p r x t e r i t x s u n l : 

m u l i ® e l iam pos ic r i s I c m p o r i b u s s t o i c i » . E t 

! h x c un ive r se d e o m n i b u s ca ta logis semel die ta 

I s u n t o . 

C H A P I T R E XIX. 

il . Le s econd par tage échu p a r le s o r t fu t c e . 

lu i d e s en fan t s d e S i m é o n , d i s t r i b u é e n i r e 

leurs famil les ; el leur hé r i t age 

2 . S e pri t au mil ieu d e ce lu i de s e n f a n i s d e 

J u d a ; savoir Bersabée, o u S a b é c , Molada, 3 . I lascrual , Baia , Asem, 4 . E l lho lad , Bélhul , l l a rn ia , 5 . Sicéleg, B e t h m a r c h a b o t , Hasersusa , 

6 . B é t h l é b a o t h , S a r o h e n , q u i f o u t e » f o n i t r e i z e 

v i l l e s a v e c l e u r s v i l l a g e s ; 

7 . Ain , B e m m o n , A t h a r , Asan , q u a t r e villes, 

a v e c l e u r s vil lages ; 

8 . T o u s les vil lages des env i rons de ces vil-

les, j u s q u ' à Baa la th -Béer -Rjn ia ih , du còlè •'••• 

midi . C ' e s t là le par tago des e n f a n i s d e S i n n - i 

d i s t r ibué e n t r e leurs famil les , 

9 . Qui fu t p r i s du t e r r i t o i r e que posséda ien t 

les e n r a n i s d e Juda , pa rce qu ' i l é ta i t t r o p 

g r a n d p o u r e u x . C ' e s t p o u r q u o i les e n f a n t s d e 

S i m é o n p r i r e n t l eu r pa r tage au mil ieu d e 

I l ' hé r i t age d e J u d a . 

10. Le t ro i s i ème par tage échu p a r le s o r t 

f o t ce lu i de s e n f a n t s d e Zàbu lon , d i s t r ibué en-

! i r e l e u r s familles. Leur f r o n t i è r e , vers [occi-

dent, s ' é t enda i t j u s q u ' à Sa r id , 
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1 1 . A s c e n d i l q u e d e m a r i e l M e n i l a 

e t p e r v e n i t in D e b b a s e t h , usque a d t o r -

r e n t e m q u i est con t r a J e c o n a m ; 

1 2 . E t r e v e r t i t u r d e Sa red con t r a 

o r i e n t e m in fines C e s e l e i h - T h a b o r , e t 

e g r e d i t u r a d D a b e r e t h , a s c c n d i t q u e c o n 

t r a J a p h i e ; 

1 3 . Et i n d e p e r t r a n s i t u s q u e a d o r i e n -

talem p i a g a m G e l h - H c p b e r e t T h a c a s i n ; 

e t e g r c d i t u r in K e m m o n , A m t h a r e t 

Noa ; 

1 4 . E t c i r cu i t ad aqu i l onem H a n a t h o n : 

s u n t q u e e g r e s s u s e ju s val l is J e p h l a b e l , 

1 5 . E t C a t h e t h e t N a a l o I e t S c m e r o n 

e t J e d a l a e t B e t h l e h e m : e iv i ta tes d u o d e -

c i m e t v i l l a e a r u m . 

1 6 . Hsec e s t h a r e d i t a s t r i bùs l i l io rum 

Zàbu lon p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s e t 

viculi e a r u m . 

1 7 . I s s a c h a r eg ressa est sors q u a r t a 

p e r c o g n a t i o n e s s u a s . 

1 8 . F u i t q u e e ju s h a r e d i t a s J e z r a e l , c t 

Casa lo th , e t S u n c m . 

1 9 . Et H a p h a r a i m , e t S e o n , e t Ana -

I t a r a i h , 

2 0 . Et R a b b o t h , e t Ccsion, A b e s , 

2 1 . E t R a m e t l i , e t E n g a n n i m , c l E n -

h a d d a e t B e l h p h e s e s . 

2 2 . Et p e r v e n i t t e r m i n u s e ju s u s q u e 

T h a b o r e t Sches ima et Be lh sames , e ran t -

q u e ex i lus e ju s J o r d a n i s ; c iv i ta ies s e x -

d e c i m , c i vil la; e a r u m . 

2 3 . I f a c e s t posscssio filiorum Issa-

c l i a r p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s c t v i -

cu l i e a r u m . 

2 4 . Cec id i tque sors qu in t a t r i bu i filio-

r u m Aser p e r c o g n a t i o n e s suas . 

2 5 . F u i t q u e t e r m i n u s c o r u m Ha lca th , 

e t Cha l i , et Be len , e l A x a p h , 

5 6 . Et E l m e l e c h , el Antaad ct Messal : 

e t p e r v e n i t u s q u e a d C a r m e l u m m a r i s e t 

Si l ior c l L a b a n a l h , 

2 7 . Ac r e v e r t i t u r c o n l r a o r i e n t e m 

Belh-Dagon ; e t p e r t r a n s i t u s q u e ad Zà-

b u l o n e t va l l em J e p h t h a e l c o n t r a a n u i l o -
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11. Moulait de la mer Méditerranée ct de 

Mérala, vers le nord, el venait jusqu'à Dcbba-

seth, jusqu'au torrent qui est vers Jéconam ; 

12. Elle retournait de Zarcd vers l'orient 
aux confins de Césélcth-Tliabor, s'avançaii 
versDabérelh et montait vers Japbié; 

15. De là elle passait jusqu'à l'orient de 
Getb-Hcpher et Thacasin, s'étendait vers Rem-
mon, Amthar et Noa, 

14. Tournait au septenlrion vers llanathon, 
se terminait à la vallée de Jephtahel, 

15. Comprenait aussi Catheth, Naalol, Sé-
inéron, Jédala, Belhléhem; douze villes, avec 
leurs villages. 

16. C'est là l 'héritage des enfants de Zabu-
lon, distribué entre leurs familles, avec leurs 
villes et leurs villages. 

17. Le quatrième partage échu par le sor t 
fut celui de la iribu d'issachar, distribué entre 
ses familles : il louchait au nord la demi-tribu de 
Manassé; 

18. Et il comprenait Jezraêl, Casaloth, Su-
nem, 

19. Hapharaïm, Scon, Anaharath, 
20. Rabboth, Césion, Abés, 
2 1 . Ramclh, Engannim, Enhadda, Bcth-

phésés; 

22. E t sa frontière venait jusqu'à Thabor, 
Séhcsima et Bcthsamès, ct se terminait au 
Jourdain ; e t tout son pays comprenait seize 
villes, avec leurs villages. 

23. C'est là l 'héritage des enfants d'issa-
char, distribué par leurs familles, avec leurs 
villes et leurs villages. 

2-1. Le cinquième héritage échu par le sort 
fut celui de la iribu des enfants d'Ascr, distri-
bué par leurs familles. 

23. Leur frontière fut llalcalh, Chali, Bctcn, 
Axaph, 

26. Elmclech, Amaad el Messal; et elle s'é-
tendait jusqu'au Carmel, vers la mer Méditer-
ranée, jusqu'à S ihorc t Labanalh; 

27. Et elle retournait du côté d'orient vers 
Beth-Dagon, passait jusqu'à Zabulon et à la 
vallée de Jcphlhaël vers l'aquilon, et jusqu'à 
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n e m in Be t l i emec e t Neh ie l . E g r c d i t u r -

q u e a d l a jvam C a b u l , 

2 8 . E t A b r a n e t R o h o b , e l I l a m o n e t 

C a n a , u s q u e ad S idonem M a g n a m : 

2 9 . R e v e r t i t u r q u e in Horrna u s q u e a d 

c i v i t a t e i u m u n i t i s s i m a m T y r u m , e t u s q u e 

I losa : e r a n t q u e ex i tus e ju s in m a r e d e 

f u n i c u l o A c h z i b a , 

3 0 . Et Amma c t A p h e c e t R o h o b : 

e iv i ta tes v ig in l i d u a , e t v i l l a e a r u m . 

3 1 . H a c est possessio filiorum Aser 

p e r c o g n a t i o n c s suas , u r b e s q u e e t v icul i 

e a r u m . 

3 2 . F i l i o rum N e p h l h a l i sex ta s o r s c e -

c id i t p e r famil ias s u a s . 

3 3 . E t ccepit t e r m i n u s d e H e l e p h et 

Elon in S a a n a n i m , e t A d a m i , q u a e s t 

N e c e b , ct J e b n a e l u s q u e L e c u m : c t 

eg ressus e o r u m u s q u e a d J o r d a n e m : 

3 4 . R e v e r t i t u r q u e t e r m i n u s c o n t r a oc-

c iden t em in A z a n o t h - T l i a b o r , a l q u e i n d e 

e g r e d i l u r in H u c u c a , et p e r l r a n s i t in Za-

bu lon c o n t r a m e r i d i e m , et in Ase r con-

t ra o c c i d e n l e m , e t in J u d a a d J o r d a n e m 

c o n t r a o r t u m sol is . 

3 5 . C iv i t a tcs m u n i t i s s i m a , A s s e d i m , 

S e r e l E m a t h e t Rcccalh et C e n e r e t h , 

3 6 . E l E d e m a et A r a m a , A s o r , 

3 7 . E t C e d e s , c t E d r a i , E n h a s o r . 

3S . Et J e r o n e t M a g d a l e l , H o r e m e t 

Be thana ih et B e l h s a m e s : c iv i ta ies decern 

c t n o v e m , e l v i l l a e a r u m . 

3 9 . H a c est possessio t r i bus filiorum 

N e p h l h a l i p e r cogna t iones s u a s , u r b e s e t 

viculi e a r u m . 

4 0 . T r i b u i l i l iorum D a n p e r fami l ias 

f u a s eg rcssa est s o r s s e p t i m a . 

4 1 . E l fu i t t e r m i n u s possess ionis e ju s 

S a r a a e t Es l l i ao l , et H i r - S c m c s , i d es l , 

Civ i ias -Sol i s : 

4 2 . Se l eb in e t Aialon et J e l l i c l a , 

4 3 . Elon e t T h e m n a e t A c r o n , 

4 4 . E l i h e c c , G e b b e t h o n cl Balaa t l i , I 

4 5 . E t J u d et B a n e e t Barach c t G e i h - | 

t e m r n o n , j 

M . CAPUT XIX. W0 

Béthcinec e t Néhiel; elle s'étendait à main 
gauche vers Cabul. 

28. Abran, Rohob, Hamon, Cana, et jus-
qu'à la grande Sion ; 

29. Elle retournait vers llorma jusqu'à la 
forle ville de Tyr e l jusqu'à llosa : et elle se 
terminait à la mer vers Achziba ; 

30. Et comprenait Amma, Aphec, et Rohob, 
ce qui faisait en tout vingt-deux villes avec 
leurs villages. 

31. C'est là l 'héritage des enfants d'Aser, 
distribué par leurs familles, avec leurs villes 
et leurs villages. 

32. Le sixième partage échu par le sort fut 
celui des enfants de Nephihali, distribué par 
leurs familles. 

33. La frontière de celte tribu s'élendail, en 
remontant vers le nord, de lléleph ct d'Elon en 
Saananim et Adami, qui est aussi Néceb, et de 
Jebnaël, jusqu'à Lécum, et se terminait au 
Jourdain ; 

34. El elle retournait du côté d'occident, 
vers Azanoth-Thabor ; elle allait de là vers 
Ilucuca, passait vers la Iribu de Zabulon, qui 
la bornait du côté du midi vers la tribu d'Aser, 
qui la bornait du côté de l'occident, et vers Juda, 
par le Jourdain, qui la bornait du côté du 
soleil levant, el ouvrait le commerce avec cette 
tribu et avec les pays qui étaient au midi. 

35. Ses villes, qui sont très-fortes, étaient 
Assédim, Ser , Ematb, Reccath, Cénéreth, 

36. Edéma, Arama, Asor, 
37. Cédés, Edraï, Enhasor, 

38. Jéron, Magdalel, Horem, Béthanalh e l 
Bclhsamès, qui font en tout dix-neuf villes, avec 
leurs villages. 

39. C'est là l 'héritage de la tribu des enfant» 
de Nephihali, distribué par leurs famil les , 
avec leurs villes cl leurs villages. 

40. Le septième pariage échu par le sort fut 
celui de la tribu des enfants de Dan, distribué 
par leurs familles. 

41. Le pays de celte Iribu, qui avait Juda au 
levant et les Philistins au couchant, contenait 
Saraa, Eslhaol, Uirsemés, c'est-à-dire Ville du-
Soleil, 

42. Sélébin, Aïalon, Jéthéla, 
43. Elon, Themna, Acron, 
44. Elihécé, Gebbetbon, Rdaaih, 
45. Jud, Banc, Barach, Cclhremmon, 
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4 6 Ei M i ' j a r c o n c t A r e c o n , c u m t e r -

m i n o q u i r e s p i ' - i t J o p p e n , 

4 7 . E t i p s o l i n e c o n c l u d i l u r . A s c e n -

d e r u u l q u e l i l i i D a n , e t p u g n a v e r u n l c o n -

t r a L e s e m , c e p e r u n t q u c t a r n ; c t p e r c u s -

s e r u u t e a r n in o r o g l a d i i , c t p o s s e d e r u n t 

e t b a b i t a v e r u n t in e à , v o c a n t c s n o m e n 

e j u s L e s e m - D a n , e x n o m i n e D a n p a t r i s 

s u i . 

4 8 . l i s e e s t p o s s e s s i o I r i b ù s filiorum 

D a n , p e r c o g n a t i o n e s s u a s , u r b e s c l vi-

c u l i e a r u m . 

4 9 . C i i m q u e c o m p l è s s e l s o r t e d i v i d e r e 

t e r r a m s i n g u l i s p e r i r i b u s s u a s , d e d e r u n t 

f i l i i I s r a e l p o s s e s s i o n e m J o s u e filio N u n 

i n m e d i o s u i , 

5 0 . J u x t a p r a c e p t u m D o m i n i , u r b e m 

q u a m p o s t u l a v i l , T h a m n a i l i - S a r a a i n m o n -

t e E p h r a i m ; e l a ; d i f i c a v i t c i v i l a l c m , b a -

b i l a v i l q u e in e à . 

5 1 . I l a ; s u n t p o s s c s s i o n e s q u a s s o r t e 

d i v i s e r u n t E l e a z a r s a c e r d o s , e t J o s u e 

l i l i u s N u n c l p r i n c i p e s f a m i l i a r u m a c 

t r i b u u m filiorum I s r a e l , in S i l o , c o r a m 

D o m i n o , a d o s t i u m t a b c r n a c u i i t e s t i m o -

n y ; p a r t i l i q u e s u n t t e r r a m . 

T R A N S L A T I O E X I I E B R I E O . 

1. Exlvi l a u t e m s o r s s e c u n d a S imeon i , p r o i p s o r u m f ami l i i s , e t even i t h a r e d i t a s i p so rum int ra 

h a r e d i l a t e m f i l io rum J u d a . — 2 . Obi igi tque ipsis p ro h a r e d i t a t e , Bersabee, e t Sabec , e l Molada. 

3 . E t Hasarsua l , e t Bala, e t E s e m . — 4 . E l E l tho lad , e t Bc thu l , e t I l a r m a . - 5 . E t S ice teg , c t Belh-

m a r c a b o i b , et l l asarsusa . — 6 . E l Be th lebao th , et Sa ro l i cn , e iv i ta tes t r edec im, ct v i l l a e a r u m . — 

7 . Ain , R i m m o n , e t A t b a r , c t Asan, e ivi ta tes q u a l u o r , e t pag i e a r u m . — 8 . E t o m n e s vici , qui 

e r a n t c i r cu in is tas u r b e s , u s q u e ad Balaatb pu l c i , l l a m a t h a u s l r a l e m . Ea est h a r e d i t a s tr ibiis Simeo-

n i i a r u m , p r o ipsorum famili is . - 9 . De fun icu lo l i l iorum J u d a fu l l h a r e d i i a s fi l iorum S i m e o n e . 

Nam p a r s l i l iorum J u d a fu i t m a j o r , q u à m p ro ipsis. l i aquc h a r c d i t a t c m nact i s u n t S i m e o n i t a in t ra 

h a r e d i l a t o m i l l o rum. — 1 0 . A s c e n d i ! et t e r l i a s o r s , ipsis Zabuloni l i s , p ro ip so rum s i i rp ibus , fuit 

que l imes h s r e d i l a l i s i p so rum apud Sa r id . — 11. A s c e n d i l q u e i c r m i n u s ip so rum ad m a r e , H 

M a r e l a m : cl inc id i t iu D a b s e b e i h , a tque o c c u r r i t t o r r e n t i , qui ob jace t J e e o n a m . —-14. A S a n d 

p o r r ò r e v e r l e b a i u r in an l i cam pa r i em, ve r sus o r l u m solis, ad fines Chcsele ih T h a b o r , progredii.-

b a l u r q u e ad D a b c r c l h , el a scendcba l Jap l i l am. - 13. I l l inc verò pe rgeba l p r o r s ù m ve r sùs orientcii 

CeUihepber , l l t a -Cas in , cl ex iba i in l i e m m o n , g v r a n s ve r sùs Noam. — 14. C i rcu iba iquc ipse l e n i 

mis à s e p l c n i r i o n e l l a n a l h o n , de s incba ique in vallem J c p h l h a c l . — 15. E l Ca te th , et Naalol , I 

S e m c r o n , e l J eda la , e l Belblehcm ; u rbe s d u o d e c i m , e t pagi e a r u m . — 1 6 . Ea e s t h a r e d i t a s l i l iorum 

Zabulon , p ro gcn t i l i l a t ibus i p s o r u m ; i s i a u r b e s , e t e a r u m pagi . — 1 7 . P r o Issacliar exibat so r s 

qua r l a : p ro llliis Issacliar, in fami l ias i p s o r u m . — 18. F u i l q u c l imes ipsorum ve r sùs Jez rae l , et 

Chasa lo tb , a tque S u n e n i . — 19. E l Haphara im, c t S c o n , e l A n a h a r a t , — 2 0 . El ipsa Rabbi lb , e t 

Cesion, et Abes. — 2 t . Et R a m e t h , c l E n g a n n i m , e l E n h a d d a , e t Beihpbeses . - 2 2 . Inc ideba tque 

t e r m i n u s in l 'habor , et S e h e s i m a , a tque Bethseiues , d c s i n e b a l q u e t e r m i n u s ip so rum in J o r d a n e m ; 

u rbe s sedec im, et pagi e a r u m . — 3 3 . H a c est h a r e d i t a s I r ibùs l i l iorum Issachar is , p ro ip so rum 

46. Méjareon e l Aréeon , avec ses con l ins , 

qui r e g a r d e n l J o p p é , vers le nord, 

47. E t qui se t c r m i n e n t cn ce m é m e lieu, 

Mais dani la mile Ies e n f a n t s d e D a n , qui u 

troucaient trop reaerrls par lei Chananéent, 

ayan t m a r c h é c o n t r e Lesern, tille situee au piei 

du moni Liban, l ' a s s iégèrcn t c l la p r i r e n t ; i is 

passò r e n i au Iii de l 'épée l o u l ce q u i s ' y r en -

c o n i r a ; i l s s ' e n r e n d i r e n t m a l t r e s e l y habiic-

r e n l , l ' a p p e l a n t Lésem-Dan, d u n o m d e Dan 

l eu r p é r e . 

48. C ' c s l l à l ' hé r i t agc d e la i r i b u d e s e n f a n t s 

d e Dan , d i s l r i b u é selon l e u r s fami l ies , avec 

leurs villcs e t l e u r s vil lages. 

4 9 . J o s u é a y a n l aehevé d e f a i r e les p a r l a g e s 

d e l e r r e , c n d o n n a n l à c h a q u é I r ibu la pa r t 

qui lui é t a i t é c h u e p a r l e s e r i , les e n f a n t s d 'Is-

rael d o n n è r e n l à Josué , tils d e N u n , p o u r hé r i -

lagc, au mil ieu d ' e u x , 

5 0 . Se lon q u e le S e i g n e u r l 'avait o r d o n n é , 

l a ville qu ' i l l e u r d e m a n d a , qui fui T h a m n a l h -

Sa raa s u r la m o n l a g n e d ' E p h r a i m ; c l il Caug-

menta si considèrablement qu'on peut dire qu'il y 

bàl i t u n e noueelte ville, o ù il d e m e u r a . 

51. C e s o n t là les hé r i l ages que p a r t a g é r e n l 

a u s o r t E léazar , j r a n d - p r é l r e , Josué , Iiis d e 

N u n , e t Ics p r i n c e s des famil ies e t de s i r ibus 

des e n f a n t s d ' Is rae l à Silo, dcvai i l le S e i g n e u r , 

à la po r l e d u t a b e r n a c l e d u témoignage . C'cst 

a io- i qu ' i l s p a r i a g ò r c n t entre eux la t e r r e de 

Chanaan. 
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fanii l i is , u rbe s cum pagis suis . — 2 1 . P r o d i b a t e l qu in t a so r s iribtii Dìiorum A s e r , p r o i p s o r u m 

prosapi is . — 2 5 . F i i i tquc i p s o r u m Ic rminus l la lca th , e l Cha l i , el Be lén , e l Achsaph . — 2 6 . El EI-

nie lecb, cl Au iaad , c i Messa), inc id i tque in Canne l l i n i ad m a r e , et in S i o r L a b a n a t h . — 2 7 . Rcdi-

Iialquc ad o r l u m solis Be lhdagon , e t incidebat in Z a b u l o u e m , e l in val lem Jeph l l i ac l , ad aqu i lonem 

Bclhcmec, ct Neliiel, ex iba lque ad Cliabul , à s i n i s t r i . — 2 8 . Et Abran , e l Rohob, el l i a m m o n , c t 

C a n a , u s q u e ad S i d o n c m m a g n a n i . — 26. Et r ed iba t t e r m i n u s ad Ran i an i , e t usque ad u r b e m 

m u n i l a m T y r u m , el r e v e r l e b a t u r t e r m i n u s Hosan , de s ineba lque in m a r e , e reg ione , q u a Acbzibam 

spec ia l . — 3 0 . E t A m m a , e l Aphec , c l R o h o b , u rbe s v ig in l i d u a , e t pagi e a r u m . — 3 1 . Ea est 

h a r e d i t a s t r ib i i s filiorum Aseris , p ro ip so rum famili is , u r b e s i s l a , c u m pagis suis . — 3 2 . Filiis 

Nephlha l i exibat so r s qu in ta , i | isls Neph tha l iüs , p ro faniili is Ipsorum. — 33. F u i l q u c t e r m i n u s 

ip so rum a b Heleph, a b E lon in S a a n a n i m , e l Adami , Neccb , ct J c b n a e l , u s q u e Lccam : de s ineba t -

q u e in J o r d a n e m . — 3 4 . El r e v e r l e b a t u r t e r m i n u s v e r s ù s occasum ips ius Azanolh T h a b o r , et p r o -

d iba t Hucucam, inc ideba tque in Z a b u l o n e m à m e r i d i e : el in A s e r e m incidebat a b occ iden te : m 

Juda in verò ad J o r d a n e m , ve r sùs o r i e n t e m so lcm. — 3 5 . C a t e r ù m u r b e s m u n i t a A s s e d i m , S e r et 

E m a l h , Rcccal l i , el fonerelb. — 36. E t E d e m a , el A r a m a , e t Aso r . — 37. E t Cedes , e l E d r a i , e t 

E n - A s o r . — 38. E t J c r o n , e l Magdalel, l l o r c m , e l Be lhana th , et Bc ihsamcs , u r b e s n o v c m d c c i m , 

cum pagis suis . — 3 9 . F.a e s t h a r e d i i a s t r ib i i s filiorum Nephlha l i , p ro famil i is i p s o r u m , u r b e s c u m 

pagis su i s . — 4 0 . Tr ibui filiorum Dan p r o i p s o r u m famil i is , exibat so r s s é p t i m a . — 4 1 . F u i l q u e 

t e r m i n u s h a r e d i t a l i s i p s o r u m , Sa raa , et Es thao l , c t Hi t semes . — 42. E t Sc lab im, et A ja lon , et 

Je l l i e la . — 4 3 . El E lon , ci T l i amna , c t A c c a r o u . — 4 4 . E t F.lthece, e l Gebbe thon , e t Baa laa lh . — 

45. E l J u d . et B a n c b a r a c , cl G c l h r e m n i o n . — 4 6 . El Mea ja reon , ct A r e c o n , cu ín l imile è r eg ione 

Joppes . — 4 7 . P o r r ò eg rcs sus e s t t e r m i n u s filiorum Dan a b ipsis. A s c e n d e r u n l e n i m filii Dan , e t 

be l lum f e c e r u n t a d v e r s o s L e s e m , c e p e r u n l q u c e a m , e t p e r c u s s e r u n l ipsam acie gladii ; el possede-

r u n l i p sam, h a b i l á r u n t q u e in i p s à , e t appe l i à run l L e s e m - D a n , n o m i n e p a r e n t i s sui D a n . — 4 8 . 

Ea e s t h a r e d i i a s tr ibiis l i l iorum Dan , p ro ip so rum famil i is , u r b e s i s l a Cum pag is suis . — 4 9 . 

C ù m q u e absolv isscnl p a r t i l i o n c m h a r e d i t a l i s ter ra i , p e r l imites e j u s , a s s ignSrun t I s r a e l i t a b a r e d i -

t a r iam port ionein J o s u a filio N u n , in medio sui . — 5 0 . S c c u n d ù u i OS Domin i , d e d e r u n l ipsi u r b e m 

q u a m pe leba i , i p s a m Tl ia i ima lh -Saraa , in m o n t e E p h r a i m . E x t r u x i l q u c ipsam u r b e m , c t consed i l 

•in eà . — 5 1 . I s l a s u n t p w l l o n e s h a r e d i t a r i a . q u a s a s s ignà run i Eleazar sace rdos , ct Josua filius 

N u n , ac capi ta p a t r u m t r i b u u m I s rac l i l l ca rum, so r t i t o , in S i lo , c o r a m Domino , p r o f o r i b u s l a b e r -

nacul i so lemnis . l l àque a b s o l v e r u n t d ivis ionem i e r r a . 

COMMENTARIUM. 

VI:RS. 1 .—Poiutò EXIVITSOBS SECONDA SIHI:OXI , 

e i e . De so r l i t i onc S i lun i i c i ag i lu r , in quà p r i m a 

so r s B e n j a m i n i s , s e c u n d a S i m e o n i s esl ex-

t r ac i a . Dixi a u l e , c u r d e J u d t e o r u m h a r c d i u i l c 

p o r l i o n e m , q u a u n i t r ibui s u l l i c e r e i , dcpu là -

r i n i me la to re s . Ncque sinc n u t u ' D e i s ingnlar i 

accidissc, u l ea obven i r é t S imeoni t i s . N imi rùm 

p e r p c l u u s CI inevilabil is e s l d c c r c t o r u m Dei 

l e n o r . N a m s t u p o r e s t , n e d i cam i m p i d a s , 

non au lem insc icn l ia , R . S a l o m o n i s . q u i c x i s t i -

m a t , Is rael i larum Consil io, p a i r i s su i p r a d i -

Ciiones s ecu to rum, S imeon i l a s i n t r a eos fines, 

qui a l ter i f u e r a n t t r ibui a s s i g n a l i , col localos 

esse , a tque ila q u o d a m modo d i spersos i n t e r 

Israel i tas . Scr ib i l e n i m , eos consul tò esse p r a -

t c r i l o s , u l cxso r i e s h a r e d i t a l i s , s c c u n d ù m 

Jacobi t a b u l a s , sed alias t r i b u s , c ù m suam 

q u a q u e n a c l a h a r c d i t a i c m fu i sse t , l u m in t e r 

se ipsas esse s o r t i t a s , q u a illos debcre t ad s e 

r e c i p e r e , i l à q u c s o r l e recepisse J u d a o s . Alqu i 

qu id o p c s e r a t , s ep lem por t iones ut d e l e n n i -

na ren t n ie ta lores , si una i r ibus è s e p t e m , de-

bellai cxso r s m a n e r e ? Sed omisso J u d a o , 

quòd so r s col locai S i m e o n i l a s , non s eo r s im , 

in p o r t i o n e a l n i , sed in eà q u a J u d a i s dc-

t r ac i a c r a i , id n o n ( ramano , sed d iv ino fit 

C o n s i l i o . E s t e n i m q u o d d a m pa tern i e r iminis 

p i acu lum, el velul i c ica t r lx illius vulncr i s , q u o 

s u u m ipse s a u c i a v e r a l a n i m i m i S i m e o n , q u a n -

d o c u m f r a l r e Levi c r u d e l i t e r c t p e r f i d e Sichi-

m i i a s i n t c r f c c c r a t . N c q u e en im a b s u r d u m a u t 

a l ien imi est à d iv ina j l is t i l i ,1, q u a p a r e n l e s 

m c r u c r c , e a i u e r e lìlios ; q u a n d o non i l l i s , 

sed so d ign i s mot l i s l u u n l , p r o divino jud ie io 

admirabi l i m i s e r i c o r d i à t e m p e r a t o . Nani dis-

pers i e t iam sun t L e v i l a , e t q u i d e m m u l t ò 

q u à m S i m e o n i t a m a g i s , oli idem f a c i n u s . 

Alqu i q u à m islis acc ide r i t e a dispers io h o n o -

r i l lca, ape r ia r e s , e l no ta o m n i b u s es t , aUjue à 

nobis e t i am s u o loco expl ica ta . Ea sci l icet est 

s n m n i l Numin is j u s t i l i a , incffabilis , u t Plinii 

ve rbo u t a r , a l q u e i m m e n s a m i s c r i c o d i a c t 

p ic ta t l s suavi ta te def in i ta de l ibu laq i ic , quà res 

m o r t a ì i u m illud m o d e r a t u r , ut sicut in ipso 



re rum ortu luccm producebai ex l encbr i s , ila 
eas p tenas , quas de nostris peeealis j u r e , e l 
incriiissimò s u m i l , s x p è sic rnodere lur , u t 
peonie esse non videantur : siepe etiam con-
veriai in amplissima beneficia. 

Al enim s rb i l r c lu r aliquis, gravius quidpiam 
accidisse J u d x i s , quàm Simeoni l i s , cùm illi 
suas possessiones cum bis communicare debuc-
r u n l . Elsi enim proverbio celcbraiur .amicorum 
esseomnia communia, lamen id vix sine comniu-
nicanlis orniti molcstià ad rem confer lur , a lque 
p r x s l a l u r . Namil lud quoque vcl vcriusesl, quip, 
pe ipsà comparatum n a t u r i , omnes sibi melius 
m a l i c , quàm allori. Sed cxislimandum esl am-
plissimam regionem J u d x o s , quamvis magno 
numero esscnl , occupare totani non poluissc: 
a tque u lbarbar i , vel ullrò, excessissent omnibus 
finibus, magnum à feris bclluis fu tu rum fuisse 
per icu lun i , p rxser i im propter maxima, q u a 
adjacebaul abaus t ro , deserta.Poiiùs ergo tanta* 
provincia; tuiandas molestia levabanlur Judx i , 
cùm Simeonitas ad se reciperenl, quàm aliquid 
de suà bxrcd i l a ic amittebant. Nani , u t salis 
c iposi tum an te est, non eà conditione fines 
tam amplos nacti sorte f u c r a n t , ut universa 
ilia hxred i tas ipsorum propria manerc l . Vc-
rumcnimverò opinanlur Uabbiui , de se eonji-
cientes, tandem aliquando Simeonitas à Judxis 
esso de islis suis posscssionibus depulsos, quasi 
molcsios hospitcs, c i inquih'nos, non doininos. 
Cui rei a rgumcnto esse a i u n t , quod in Parali-
pomenisscr iptum exstai, Simeonitas oblinuisse 
isuis urbes usque ad Davidis tempora. Tum 
enim , inquiunl* ipsi dominati/ine elaii, alque 
amplificali ludici, eI pridem pala si Simeoiiiia-
rum, ipsos ad guivrendas npias sedes adegerunt. 
E t banc scnlcul iam R. Salomon , u l m a g n i 
cliaui auctori lalc firmet scil icet , adscribii 
nescio cui 11. Eleazaro , alque R. Salotnoni, 
ci qui fui l lilitis Lev i , fralr is R. Mosis Iladar-
san. Alqui ul universa! su® synagogx aucto-
r i la lc mccum pugnei i l le, nunquàm lamen eò 
me redige! , ut pulem religiosissimum el ju-
slissimum regem Davidcm adversùs isiud fa-
nii l ix crciscund® judic ium, quod divina sors 
nunc de cujusque Iribùs bxrcdi la ic f ac i t , Si-
meonitas per potcntiam eliiuinàsse. Quin ipsa 
narral io sacra cos memora i , ubcriorutn pa-
scuorum gratià , longiùs esse proicc tos , non I 
autem fuisse à J u d x i s propti lsos, u l j am ere- I 
dibile s i i , ca ipsa etiam loca, q u x illi occupa- I 
tum ibant, ad suam ipsorum Iixrcdilatein per -
l inuisse, quamvis adhuc barbari ca occupàs-
sent . Quid quòd non Davidis principali! , sed * 
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j Ezechia?, qui annis plus quàm Irecentis post Da-
vidcm regnavil, eliam ipse »qui lat is amantissi-
mus rex, et d iv ina legis obscrvans, mcmorcniur 
Simeonita;, non quidem universi , sed lanquàm 
emissis coloniis, ad uberiora pascua migrasse? 

Nam quod in Para l ipomeni e s l , ad Daviden 
regem usque, quod Jud-tis islis magnum ingcnii 
acumen scilicet pra;slringii, cerium esl adver-
bium , usque, s » p ò mora; longiludinem, non 
finem significare , in sacris lillcris, Sed is qui 
Iradiliones in Paralipomeni scripsil, quem ego 
Iiieronymi non incplum omninò coinpilalorem 
fuisse p u t o , i s , inquarti , cxislimat illud , ad 
Davidcm usque, ideò dicium esse, quia hic duas 
urbes, Siccleg, et Bcersabeani, rcsi i lucri t t r i-
bui Judaic®. P o r r ò , quia tribus Simeoiiiliea 
omnium minima e r a t , u t in quà vicics modò, 
et bis mi l le , ac duccnlì viri sun l posircmà 
recensione numerati ; eique urbes jam non 
plurcs sepiemdecim a i l r ibuunlur , probabilis 
videri polest, eorum senicniia, qui exislimanl, 
duodeciin virorum arbilratu reg iones , quns 
sors dederat, alias amplialas, contraclas alias 
e s se , pro cujusque iribùs vcl mul l i lud inc , 
vel paucilate. Atqui diximus, soli bonitalem 
esse speclatam. Fieri ergo p o l e s t , u t i s l» sc-
piemdecim urbes, propler mun ic ip io rum, pa-
gorum, villarum frequentiam, qua? in cujusque 
diiione c r a n i , cum magno aliarum urbium 
numero in aliis b»redi la i ibus comparat i po-
lucrint . Sed ut hoc non sit i t a , quanquàm 
conjeclurà; optima; possint a f f e r r i , ila esse 
tamen illud esl cer t i ss imum, non omncs ur-
bes in catalogis annuuie ra r i , ut an le c.\po-
sui. Et proinde credibile e s t , eas modò hic 
rcccnser i , quas pr imùm ibant occupaiura 
et habilalum Simeoni la ; ; nam alias mullas 
nominare nihil a i i ineba l , ostcndendorum fi-
n ium causà ; cura iisdem circumdali lerminis 
illi e s sen t , quibus Juda?i , qui termini pridem 
sunt notali suis urbibus ct locis. Caüeroqui 
certa res est, plurima fuisse loca versùs Gcdor, 
ct monlem Seir r cceden t ia , in quibus am-
plissima;, alque uberrima; regiones à Chamilis 
aliisque barbaris genlibus occupabantur , quas 
cxtcrminare jusque fa sque , u t Juda?is, s ic et 
Simeonilis fuisse est probabile. Sed isla ha-
cicnùs : nam salis mulia eliam supra. 

V E H S . 2 . — O B T I G I T Q U E I P S I S IN SUAM ILEUEDI-

TATEM BEER-SABEA , e i e . A b e n u m c r a l i o n e u r -

bium incipitur. Nulli enim sunt peculiares fines 
descr ibendi , cùm loccnlur Simeoni l» in t ra 
Juda?orum lines. Rccensenlur autem continuò 
tredeeim ; deinde addunlur a l i« quaiuor . 
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Beer- sabea i g i t u r , et Sabea, unam modò ur -
bein significant. Hoc enim ct facta summa 
ostendit ci ex Paralipomcnis intelligi potest , 
ubi alterum no iuen , u l stipervacaiieum, omii-
t i iur . Sed hìc ideò duo esse scripia nomina 
existimat R. Isa ias , ut in Celebris illius pulei 
meinoriam redeanius, apud quem fcedus per-
eussil Abraham cumAbimclccho , qua; res et 
urbi , e lpu leo nomen dcdil . Esl enim beer-sabea 
puteus ju r i s ju randi , au t p o i i ù s , puteus sep-
tem , agnorum vidcl icct , quos scleclos dabat 
Abraham Abimclecho. Ccclcrùm de urbis istius 
pos i tu , sails dicium supra est. De Molada, 
n ihi l , quod sciam , p r a l c r nomen , in sacris 
li t tcris c x s l a l , de quo conjicias , ubi ca urbs 
f u e r i t , sed neque de Ilasar-Sual ; hoc vulpis 
pagum, vel a t r ium; illud orlum significai. Baia, 
dicilur in Paralipomenis, verbo ad l i i leram 
muta lo , Bilha, quo nomine vocabatur ancilla 
Rachaelis, qua; Dan ct Ncphihalim Jacobo pe-
pcr i t . G r x c i , pe r vocalcm quarlam , Boia di-
cunl . Ego eam esse urbem auguror , qu® in 
Judieorum catalogo dicebalur Baala. N a m , 
quod David Kimhi reelè alibi m o n c t , appcl-
lationes sive locorum, sive hominum p r o p r i » , 
u n à s » p c , aut eliam aiterà l iuerà var iantur . 
Nisi enim ita illud s i t , au t hanc in Judieorum 
catalogo esse p r » t c r i l a r a , au t nomine magis 
alieno vocaiam, faieri necesse est . Eltholad, 
in Paral ipomenis , i y n o m i n a l a est 
Tholad. Rursùs, Be lhue l , illic d ic i lu r , qua; 
h i c , /-ari ouvaifE c.v, Belhul , vocatur. l iane 
ego in Judaico catalogo existimo esse Ccsil. 
De Horma, sive Harma, et Siceleg, diximus 
supra. Belh-Marcavolh, ci Ilasor-Susa, videntur 
in catalogo Judaicarum urb ium non esse an-
numerala; cum aliis. Sed id non esse miran-
dum, satis ante docu imus , opinor . Est aulem 
isiorum duorum nominum eadem propc cxpli-
calio, a tque nolalio. Nam illud, domum equi-
taiùs, hoc a l r ium, sive pagum, vel villam 
cquilalùs signilicat. R u r s ù s , Bc lh lcbao l l i , 
quoque, inter Judaicas u r b e s , islo cerlc no-
mine , non est audita recenseri . l iane voeant 
Paral ipomcna, Bcth-biri ; illius enodatio e s t , 
domus l e » n a r u m , hujus domùs obesi, aut si 
est l i i tcrarum mctaihesis, domus pulci. Por rò 
p r o , S a r u h e n , videntur Scpluaginta legisse, 
fiTTiE ; nam redd ide run t , agri earum ; nisi à 
positione , ¡"ITE, non sane insc ien ler , hoc 
cos verbum deduxissc pu t emus , à quo e t , 
Saron, formatura vocabulura, campirai f a c u n -
dum significai. Sed nominala est h a c eadem 
urbs in Jud®orum caialogo non prorsùs dissi-
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mili v o c e , Saara im, sìcnt et in Paralipomenis. 
Est autem hoc, ac si, geminam portam, dicas. 
Sila erat ista urbs in loco plano, ut constat 
ex catalogo Judaico. 

Illud porrò : Et villa;, s ive , municipio, v e l , 
pagi earum, p ro eà in lc rpunc l ione , qua; in 
Paralipomcnis facta est, per l inet ad versum in-
sequentem ; quasi quaiuor isl® urbes fuer int 
municipia eorum locorum q u » superiùs sunt 
commemorata , quamvis ipsa» quoque sua h a -
buerint municipia, villasque et pagos. Ncque 
vero solùm qua iuor , sed quinque recensentur 
in Paralipomenis ; addilur enim, j f i ta in . Ni-
mirùm , u t diximus , omnes isti catalogi baud 
pieni s u n l , sed plurima; ubique urbes tacita; 
rel inquunlur ; s»pè e l i a m , qua; alibi in u r -
bium numero fuére, alibi cum municipiis, au t 
O n s n , annumeran lur . De Ain , et Remmon, 
diximus capite decimo quinto. Is qui iradi-
liones in Paralipomena compilavit , magno 
er rore ex his duabus urbibus unam facil, cùm 
in Judceorum catalogo inlerposilà copulà sint 
distinct®. Sed hoc non unum illius scriptoris 
peccatum est. Urbs /Ether vocatur in Parali-
pomenis , Thocen. Eusebius p u t a t , pagum 
quemdam, nomine Jelhira , repra?sentareisiuiu 
locum. Ego verò eum pagum magis referre 
Judaicam urbem Ja th i r , d ixer im, de quà suo 
loco. C » l e r ù m , i E t h e r el Asan vicinas fuisse 
urbes credibile e s t , tum quia recensione con-
jungun lu r , t um quia simillima est uiriusque 
nominis nolatio. Prius enim vaporem densum, 
posterius fumum significai. Ego Asancnm 
fuisse locum exisi imo, qui in Regura historià 
diclus est Bor-Asan, pu teus , ani lacus Asan. 
Eusebius verò prodidit à posleris nominaiura 
e s se , Belh-Asan, hoc est, domura, au t locurn 
Asan, sive fumi. Dabilur aulem Lcvitis, ut di-
cc tur loco opportuno. 

V E R S . 8 . — E T OMNES VILLA-. Q V £ ERANT CIR-

CCM 1ST AS URBES, ctc. Insoleus esl, in ejusmodi 
oral ionibus, noia universitatis. Quapropter 
credibile est . M e apposilum esse indicium ma-
gna; multitudinis municipiorum, p a g o r u m , 
vi l larum, q u » circum isias urbes e r a n t , ul in 
soloftecundissimo feriilissimoque. l ' rbs Baala-
beer, id e s t , pule i , foriassis esl Beer-sabea. 
Esl enim ac si dicas , habentem puteum. Jam 
verò constat apud Beersabeam puieum insi-
gnem fuisse, eamque urbem à puteo esse ap-
pellatane Iluic autem opinioni etiam illud con-
senianeum est, quod sequitur de Rama australi . 
Nam cer ium es l , Beersabeam in ipsa extremi-

late versùs ausirum exsiiiisse. Non sunt equi-

10 

« ^ j i r S 
W r a w : 



mw 
! . • v ' l í » 

« iiM 

mâ 
i l l 

raí! 

M IN 
dem nescius, osse u r b e m , cui Baalaih nomen 
;st. Earn en im instaurasse Salomon memora iur 
in i icgura hisiorià ; et fuisse positain in confi-
nio Simeonitarum el Danitarum , prodi lum à 
quibusdam scio. Sed id nomen habei vocalcm 
kamelz ul t imo loco; hoc auiem nos t rum per 
faiah scr iptum est , c t ipsa consl rucl ione h®-
rel inscqucnli uomini , à quo neque ullo inter-
p o n g o dis l ingui tur . Si quis tamen Gr®cos 
sequi mal i l , a lque à B e e r , sive puteo divel-
lere , f rua tu r suo sensu , cl e x i s t i m c t , B e c r , 
esse Beersabeanii Ego Scripturarn i p s a m , e t 
grammai ìcorum leges l ibculer s equor ; idque 
probi in lerprcl is ollicium esse puto : ni qua 
obslet m a j o r auc lo r i t a s , qua; locum mentii 
r e d a r g u a l , a tque convincat. Porrò de istà 
[¡.ima aus t r a l i , nihil cer t i habeo quod d icam. 
Septuaginla hic ncscio quem locum lajxv:8, 
de suo adscr ipserunt . Non enim pulo eos 
Jamiiiam diccrc voluisse , hanc en im alibi 

appellant . Et aliior erat Jamnia u t ra -
q u e , quàm ul ad hanc ausiralem exl rcmi la-
t e m per l incrent . Sed nihil all inei de r e in-
ceri/i pluribus agere. 

VKRS. 9 . — E x RONICILO FILIORUM JUD,E F U I T 

H-KREDITAS F1LI0RI7U SlMEONIS, CtC. Isia SUM à 
nobis anlehàc salis cxplicata, op inor . Quarc 
hoc solum m o n e b o , sor tes adhuc ord ine esse 
exlraclas . Nam post J u d ® o s , qui principes 
e ran t , et Josephiias , quibus j u s duplicis por-
lionis Kubenis fueral conccisum , educ ta 
pr imo loco est sors Benjaminis , qui c r a i d i -
teci® Rachaelis filius. Secundum eam autem 
sors Simconis , quippe qui posi Rubenem in-
ccstfls damnalum maximus na tu l ibcrorum 
I-i® fui t . 

V E R S . 4 0 , I L . — A S C E N D I T E T T E R T I \ SORS I P S I S 

ZABCi.oNiTis.eie. Cur Zàbulon!® tr ibùs sors edu-
ctasi t anle Issachariame, cùm esset Issachar ma-
jor na tu Zabulone, ego causam nullam afferre 
po6sum,seddivinoconsilio factum esse exisl imo; 
s imil i leratque illud, quòd istos filios, in faciendo 
tes tamento , eodem ordine nuncupavi l pater 
Jacobus. Nec enim op inemur , ipsos duodecim 
viros , hàc in r e . seculos esse Jacobi ultima 
v e r b a , in causa e s l , quòd insequens ordo iis 
non similiter respondeat . Certè non h u m a n o , 
sed divino a r b i t r i o , procurar i isia, vel inde in-
tclligi perspicue po t e s t , quòd aptissimc etiam 
ista sors in ipsas tum Jacobi , tum Mosis p r e -
dio liones cadai . Dìxerat en im Jacobus , Zabu-
lonios apud lilius mar is habitaluros, el versa-
turos apud slationem navium, et oram ipsorum 
spaclaturam versùs Sidonio^. Moses v e r o , 
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suc turos maris copiara , e t ingenies ex areici 
ihesauros esse compi ra lu ros . Quàm aulein 
p lanò cl c e n ò isla e v e n e r i n l , ex ipsâ linium 
dcscr ipt ione fiel man i f e s tum. Nimirùm beni-
gnissimus Deus ideò vulnerai r e s hujusmodi 
per suos vales p n e n u n l i a r c , u t exsiarcl illustre 
pa te rn i sui in Abrah® poster i la tem sludii et 
providcnli® l e s i ìn ion ium, a lque u t sacrosan-
ct® adoptionis illius, quà Israelem in populum 
pcculiarcm delcgerat , memoriam, bona spe in 
ipsorum animis con t inuò re l ieeret , f ì rmaret-
quc . Quo fui t delesiabilior i l lorum dillidentia, 
cùm eas possessioncs, quas longissimá relrò 
serie divini consilii pr îeûniias s ibi , e t tandem 
et iam ad se delalas apcrl iss imè v ide ba n l , tam 
ignave i n v a d e r c n t , imo vero lurpis lucri pa-
c i o n e cum hoslibus Dei communica ren l . 
En i t amur igilur n o s , ul ma jore cum liducià 
cœlestem nostrani h®rcdi ta tem appctamus. 
Quibus enim se bonis illi exhe redes , cùm es-
sen t adversùs Deum ingrai iss imi , f c c c r u n l , 
coruin nos Chr i s tussuo sanguine scripsit h®-
redes . Ei quidem planò gratui to . Sed ista 
hac tenùs . 

Por rò , ut ad descriptionem accedamus : Fuit, 
inqui l , limes hœreditalis ipsorum apud Sarid. 
Voculam IV, pro by, s®pè usurpari ab He-
br®is, dubium non est; quaprop te r nos, p r o eâ 
diximus, apud. Diftlcills au lcm esl istius desi-
gnationis cxplicatio. Latet en im involuta ob-
scuri taie locorum, qua; in ipsa cum nominen-
tu r , nullis aliis sacra; historia; indiciis possunt 
invcsligari. Ego c o r u m sequar sentent iam, qui 
Manassensibus proximos locant Issacharianos, 
bis vero deinceps Zabulonilas, et post hos de-
m ù m Aseri tas. In quà Josepbum quoque fuisse 
v ideo , qui in illis locis na tus alque educatus , 
non prorsùs, opinor , nescivil , quibus quoque 
I r ibus regionibus olim habitavissent , quamvis 
regionum términos r ec t c cum non tenuisse 
fa iendum esl . Exis l imanl ig i lur quidam, Sarid, 
s h a m in ipso Carmeli p r o m o n t o r i o , ult imum 
fuisse hu jus Zabuloniœ hœredi ta t i s l e rminum 
occiduum versùs a us t rum. Itaque designantur 
proximo versu fines occidui, ab aust ro , versùs 
aquilonem, cùm dici tur : Ascendilque terminus 
ipsorum ad mare, e tc . Sarid en im posila fuerit 
6ub monte C a r m e l o , qua par ie il le ad meri-
diem specta t , a lque inde p roduc tus funiculus 
per montem ipsum ad mare et deinceps se-
cundùm maris oram ad Marelam atque Dab-
base th , a c demùm usque in t o r r e n t e m , qui 
objacet urbi Jecnam, sive Jeconam, universum 
Carmel» promontor ium aniplectatur . Sin au-
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lem Sarid, ul alii p u l a n l , in ult ima Carmi li 
ext remiia ie ad mare posila f u i t , debet i l lud, 
ad mare, interpretori , secundum maris littus. 
G t t t c rùm in latinis l ibr is , Madala, pro Manda, 
l ib ra r i i , opinor , e r r o r e , sc r ip tum est . S e d , 
Oabbcsoib, in ipso Carmeli t anquàm gibbo ex-
siiiisse, de nomine conjicimus ; significai enim 
Dablieselb, lubcr illud, quod in camelorum emi-
nc t dorsis. Jeconam autem ad Cannell ini perti-
nuissccer los nos facit verstculus 2 2 capitis 1 2 , 

Sta tuamus ergo Jocnam posilam fuisse in CA 
Carmel i ex t remi ta te , qua ad seplenlr ionem ille 
s p e c i a l , h o c e s i , qua objacct P to lemaidi , ubi 
tor rens , Belus, opinor , s ivePagida, vitri a rena 
f rucluosus , excipilur à m a r i , de quo to r ren te 
dixi etiam a l ib i , et dicam mox. 

V E R S . 1 2 . — A S A R I D VERÒ RICVKRTEIUTUR IN 

PARTEM ANTICAM, e ie . J am verò describuntur 
termini auslrales, ab occidente versùs orientem 
p r o g r e d e n d o , à S a r i d , usque ad Remmon. 
Sepluaginia hic n o m e n , semes, quod So'em 
significai , in torpre la t i s u n t , u rbem Belli se-
m e s , sanò ineptè a d m o d ù m , nisi locum a b b o -
nirne indocto olim cor ruptum esse putemus. 
Chescloth Tbabor , quod e s t , ac s i , ilia Tha-
bor, d icas , significai , ul ccnscni Hebraìi, eas 
paries montis i s t ius , qua; circiter medio loco 
s u n t , quas , ut ait R. Salomon , Galli vocanl , 
Ics flaues, Graxi a u t e m , tt.v ùrwpttav. Cini- If j 
da;us l a m e n , aique eliam S«ptuaginta , quos 
et Latinus est s ecu tus , cx i s t imaverun l , Che-
selolb esse proprium loci n o m e n , moirii illi 
adjacentis . Prodidi tque Eusebius libello de 
Locis hebr . e t iamnum exs tarepagum , ad ra-
dices montis T h a b o r , in r a m p o , octo mill, 
pass, ù Diocaisareà , id e s t , ii Sepho r i , versùs 
or ien tcu i , cui nomen esl Chesaluin. Potest 
ergo is pagus loci illius monim»ii!um videri : 
qui locus Tbabor quoque dictus sit in Paralip. 
Est aulcm iuoiis Iba bor Evangelica historià 
nobilita us el iam. Silus crai in Gal i le i in fe -
r io re , a lque ad e jus radices fluebal lo i re i is 
Cison , ilic qui Gencsaram pelebal . Aberai au-
tem ab ilio patria Christi Nazareth, cireiler 
duarum horarum it inere versùs Corum , hoc 
e s t , occidenta l i « s l i v u m , qu;e ipsa quoque 
hu jus Zabuloni® iuBreditalis pars e ra t . Igilur 
j a m perventum c s l à Sarid ad eas monlis Tba-
bor par ies , qua; ad sepientr ionem suni po-
s i la ; ; ubi ilio propè ad Carmcluin per i ine i , 
tam longo j ugo à mari in medi te r ranea pro-
cur re iue . Him; verò pergi lur Dabbcrcih ur-
bem ; sed ea rc l inquimr ad d e x t r a m , int ra 
fines Issacharianos. Posi O Ä r c i h con>c«n-
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ditur Japhiam : nam Japh ia , sive J a p h e , loco 
exc<-lso posila e r a t , s 'cul et vicina Joiapatha. 
E r a n t au tem amba; i s t« muniiissima; urbes , 
ut ait Josephus. Quare Japhiam , hoc nomine 
appellatam esse a u g n r o r , quia longè latòque 
illustris a p p a r e r e i , ul in cmiuenle loco siia. 
Dabbercth dabilur Levit is; sed hoc suo expo-
nc tur loco. 

VEHS. 1 5 c t 1 4 . — K U R S U S IU.INC PEP.CECAT 

PRORSUH VERSUS ORIE.VTKH, CtC. A J a p l i j à j j o r r ò , 

conl innò versùs or ientem pergenl ibus occur-
r eba t Gel- l lcpher . Post hanc I t t a -Cas in , ei 
tandem Remmon. Atque h s c u rbs u l t ima , nisi 
fa l lo r , fui t in bisce finibus austral ibus versùs 
or ientem ; nam ab eà curvo gyro sensim versùs 
s ep l en t r i unem, e t mox occ iden tem, rediba tur 
ad mare Medi ler raneum. In hoc autem ambilu 
p r i m ù m perveniebatur ad N c a m , sive N o a m , 
deinccps ad I l ana thon , el h:ec à sinislr is r e -
l inquebatur int ra istos fines sciiieet, ac tandem 
in vallem Jephlha-el ; n imirùm ad cum tor ren-
tem, qui cùm objaccrct u rb i Jecnàam, termi-
nabai oram occiduaui h u j u s b:rredi!alis à sep-
ten t r ione . Itaque cum hoc codem to r ren te 
considebant l imitcs septenir ionales in mare 
Medilerraneum. C:eterum illud, pamthoar, exis-
t imat Symmachus epithoton esse urbis Rem-
mon ; in le rp re ta tu r enim hunc locum : < Exi-
t bat in Remmon i n c l j i a m . > Septuaginta verò, 
e t eos secutus I^itinus, ccnscni loci cujuspiam 
esse appellationcm, quasi diel um sii : 

» Exibat in R e m m o n , H a m i h o a r , K e a m . « At 
Chaldicus , quem ego lue s equo r , cum RR. 
S a ' o m o n e , et K i m h i , in te rp re ia tu r : « Inde 
» gyrnm faciebat versùs Ncam ; » sun t enim 
e jus v e r b a , r ,y :b T i n c ^ p r . D . Nani i l lud , 
quod est in pervulgatis Cbaldaicfslibris, " ìNrc" , 
cer tuni esl expungendum es^e. G e i h H c p h o r , 
patria esl Jon;e va t i s ; nam li l iera, he, in vcr-
1m>, oTìù, esl loco pra^posilionis, ad; similiier 
in ~ r " . e t " > : . Dis ta imi , ut aii Hieronymus, 
Galli I lepher bis mille pass, à Sepho r i , vià 
qua i ba tu rT ibc r i adem, osiendebnlurque in eà 
Jon® monin icn tum. De Itta-Casin, e l N e a , sive 
ut Gneci d i c u n t . A n n u a , nihil babeo quod di-
cam. Remmon, esl plurium oppidorum nomen, 
à malis pun ic i s , ul v i d e t u r , positura ; sed uh: 

hcec nostra sita fuerit , à nomine , cuoi! sciam, 
prodi lum esl . Ego exstitisse puto in eà hu jus 
h.'oreilitatis o r a , qu® erat, orienti p rox ima; 
nani ad Jordanem non videntur hi fìnes ns-
q u à m . p e r t i n u ^ c . Non enim profeelò tam Mo-
bilem lerminum reliquisset t ac i lu ra , qui dc -
scnps i i . Po r rò pronomen TT!.*. c ù S dici tur , 



305 IN 

S ' O l i m i x ZDJ", pos i iam est, p r o *h, per cnal-
Jagen easuum, u t cer lè C h a l d a u s cxistimàsse 
videtur . Nam quod receni iores J u d a i s ic n u n c 
l o q u u n l u r , ut d i c a n t , "7VIN, p r o S'OSTI 
Ninn, t e rminus i l l e , id ego ipsos nullo vele-
r u m Hcbr®orum esemplo Tacere opinor . Illud 
quod dixi, à septentrione Haitallton, ambiguum 
e s t ; potest en im sic i n t e r p r e t a r i , ut s ign i f i ed , 
f u n e m is lum mensor ium ambivisse urbem Ha-
nalhon à sep ien l r ione , e t Zabuloniis posscs-
sionibus adscr ips isse , vel descendisse versùs 
Hanalhon in aus l rum , cùm a n t e nonnihi l de-
elinàsset in sep len l r ionem. Quia a u t e m nus-
q u à m , quod cer te nos s c i m u s , alibi h u j u s 
u rb i s est m e n t i o , u t r a sentcnt ia ver ior s i t , 
di judicare non quimus. Sed neque de valle 
Jeph tha -e l , p r a l e r levem c o n j e c t u r a m , ali-
quid p r o f e r r e possumus. Josephus vallis Car-
mcli ment ionem facit : q u » videtur secundùm 
mar i s l i l tus in aqui lonem por rec ta esse. E j u s 
ergo nos vallis banc esse pa r tem suspicamur, 
p e r quam lo r rcns ille opposi lus TÌ J e c n a a m , 
dccur r i t in m a r e . 

VERS. 13. — ET CATET, ET NAALOL, ET SE-

MERON, e tc . Credibi le e s t , has qu inque u rbes , 
sparsim per loca med i l e r ranea h» red i l a l i s Za-
bu lon i» posilas fu i s se , a t super iùs d ic las , in 
ipsis undequàque finibus. Po r rò cùm summa 
fit u rb ium duodec im, exis t imandum e s l , ea-
r u m q u x sun t commemorata?, quasdam in af-
iìnium i r ibuum h»red i ta i ibus extilisse. Id en im 
cer lé de Dabbereth constat : nam fui l ea apud 
Issachar ianos, à quibus da i a est Levilis. C®-
te rùm islarum quinque nulla cerl is con jcc lur i s 
qu;er i potest. Nam Semeron , s ive Samaria , e t 
Bcth-Jchcm, q u » liìc n o m i n a n t u r , d ive r s» 
sunl ab illis nolissimis urbibus , q u a r u m al tera 
apud Josephilas cxslat, dicla Sebaste posterio-
r ibus temporibus, ut dudùm exposuimus, al tera 
Chrisli naialibus clara, J u d » o r u m era l . Igi lur 
finiuni Zabulonitarum longiludo e ra l à mon te 
Carmelo c t m a r i Mediterraneo, versùs orien-
tem, usque ad Remmon. Josephus scribi t , us-
que ad Genesaram lacum. Ego v e r ò , ut d i x i , 
ideò hoc probarc non possum, quia nulla aut 
J o r d a n i s , au t Cencsa r» meni io esi. I .a t i tudo 
vero occidua, à S a r i d , lanquàm ab aus l ro , us-
que ad lorrcnlem qui objacel J ecnaam. Al la-
t i tude opposila o r i en l i , v idelur obliquò ab 
R e m m o n , lanquàm ab a u s t r o , ad Noam dc-
scribi. Lat i ludincmautem per mediani h » r e d i -
ta tem hanc rectc meiiri possemus, nisi fallor, 
ab latere ilio monlis T h a b o r , ubi Chesilolh 
nuncupaba iur , usque a d Hanalhon. E s t a u l e m I 
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universum hoc t e r r e n u m , ut fcrlilissimura, 
ila e t populosissimum, urbibusque el pagis 
f requcnl i ss imum, in Galil»à infer iore . Quam-
vis enim urbes paucissim» r e c e n s e n i u r , più-
rimas tamen fuisse, est cer t iss imum. Qui enim 
poluissent sexagies mille v i r i , et eò plures , 
quol nobis postrema recensio Zabulonios nu-
m c r a b a l , in solis duodecim urbibus habilare* 
El quis non p u l e t , C e l r o n , egregiam, et 
vcl pr imar iam urbem in istorum h»redi tate 
fu isse , cùm ex eà Chanan»os pellerc nequi-
r e n l ? ut est scr iptum in Jud icum historià : et 
lamen hìc tacita est relieta. Sed de islà re satis 
multa an le . E t , ut hoc a d d a m , quod nunc io 
mcnlcm venit, fieri potest , ut iu istis catalogis 
e » sol» n u n c u p a t » sinl u r b e s , e t nominatim 
s c r i p t » , quarum nomina mela iores rapi im an-
notaverant : cùm c » t c r a r u m in quàque por-
t ione , similiter alque p a g o r u m , e t v i l l a rum, 
f r e q u e n t i a m , ampl i tudinemque oculis animo-
que observàssc , ct universe annoiàsse , con-
tenti fu issent . 

Sed dices, Jacobum fuisse vaticinatum, latus 
Zabulonis fulurum versus Sidonem; nos verò ne 
ad Piolemaida quidem, sive Acen , produxisse 
fines Zabulonios. Sanè hàc ra l ione polissimuni 
esse induclum Wolfgangum Wiseburgium ego 
suspicor, ul Zabulonios supra Ascritas, inter 
Sidonem ct Beryllium, col locaret , in Galil»à 
Gent ium. Mihi v e r ò , quamvis e jus consilium 
d a m n a r e min ime cons t i lue r im, aut prorsùs 
refc l lere , t amen non fit ver is imile , urbem 
omnium nobilissimam S i d o n e m , e l simul an-
l iquissimam, in descript ione eorum finium, 
ad quos pe r t ineba t , tacilam esse p r» le r i i am. 
Nos t u r illà Jacobi p r » d i c l i o n c , quidquid 
dicant J u d » i , minimè adscripiarn esse h » r e -
ditali Zabuloniorum Sidonem ccnsemus. Neque 
enim divinus senex nuncupa t i s u rb ibus , sed 
regionum m o d ò , ul sic d icara , quali tat ibus, 
sedes cu jusque iribtìs obscurè designabat. Hoc 
ergo volebai ille falidicis suis ve rb i s , q u » jam 
c i tabamus, e t qu® illic h a b e n i u r , al i is , Za-
bulonis posicros habi ta turos a d m a r e , versa-
lurosque f requente r in portibus, e t navalibus, 
a tquc merca tu ram facturos apud Sidonios , et 
cum Sidoni i s , qui loto orbe mcrcatores fuére 
ccleberr mi, quippe qui ineàdem illà mar is or i 
habi tarent . Aiverò , ne quis hoc, u t mei com-
mcntura capitis j u r e c o n t e m n a t , ipse Moses, 
opt imus omninò Jacobi e l Dei i n l e r p r e s , non 
a l i t e r , cum locum explanàsse, mihi cer lè , vi-
de tur , cùm dicere t Deul . 3 3 , 1 8 : Latore, Za-
hlw, in egrem tuo : significa» enim Zabulonioi 
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felieiler enavigaturos esse ad fora rerum vena-
l ium, r e m q u e for is c t peregrè lacturos, al Is-
s ichar ianos dorai. Sed de his haelenùs modò : 
sunt enim al ter ius loci. 

VERS. 1 7 . — I S S A C I I A R I EXIEAT SORS QUARTA, IS-

SACiiARiTis, e ie . Fu i t quidem Issachar , u t dixi-
mus, m a j o r na tu Zabulone, sed et Jacobus , cùm 
tcslamcntum facerel , et sors ipsa suo casu h u n c 
illi an leponcba t , sic volente Deo. P r » d i x e r a t 
aulem Jacobus , Issacharianos habi luros solum 
felix a tque ameenum : ideòque non facilè 
passuros se inde pe l l i , sed poiiùs veeiigales 
fu luros super io r ibus hostibus : similiter atque 
cliiellarii m u l i , quanlùmvis o n u s t i , si l®ta 
g r a m i n a , q u » ca rpan t , p e r iter nact i s i n t , 
ncque o n e r e , n e q a e facilè fustibus propellun-
tu r . Tum Moses gaudcrc ju s se ra t Issacharianos 
in su is tabernaculis , signilicans videlicet, in 
l » l à eos reg ione habi ta luros , doraique l ibenlcr 
m a n s u r o s , con l ra morem Zabuloniorum. 
Opinor enim i l lud , sugere maris a(fluentiam, 
solos intucri Zabulonios. Q u a n q u à m , si Issa-
chari larura quoque liues ad m a r e perl inuisse 
f a t endum es t , quis non pu le t , plurima etiam 
eos è mar i commoda percepisse? cùm plurimis 
rebus mari t imis f rue r en lu r , u le ren lurque , 
etiamsi non negot iarenlur ipsi navigationibus. 
Solent enim domi pcriculosis al iorum labori-
bus di tescerc maximè ex m e r c a l u r à , qui ad 
mare h a b i t a n t , quamvis ipsi non navigent. 
Jam verò quàm ap tòsors ista cec ide r i l , quàm-
que planè pr»d ic t ioncs ulr iusquc valis suo 
evenlu comprobavc r i t , n ò r u n t ii qui in ma-
gno ilio campo versali sun t , quem Ezdrelonem, 
immuta t i s , op inor , l i t ler is , ab u r b e Jezrce l , 
appellabanl ; poster iores v e r ò , campum Sabc, 
d i x e r u n t , u t e s t à nobis supra exposi tura. Nul-
ius enim e o , tolà C h a n a n » à , locus est amm-
nior . Abundat en im f r u m e n t o , v i n o , o l eo , 
atque omnium re rum copià , qu® ad viclum 
culiumque hominum pe r t i nen t . E jus aulem 
campi pars maxima in Issacharianorum e ra t 
h» red i t a i e . Po r rò in islis finibus designandis 
lit m i l i u m , similiter atque in describcndis Za-
buloniorum l imi l ibus , ab angulo australi apud 
occidcntcm ; p roced i tu rque inde ad o r tum 
versùs , idqucf i t duobus illisversiculis, 18 et 19. 
Haque duc ta linea per australes tcrrainos ab 
occidcnie ad or icn tem, p ingi lur etiam occi-
dua ab auslro versùs s ep t en t r i onem, alque in 
hàc reccnsentur ord ine urbes Rabilh', Ccsion, 
A b e s , R a m e t h , atque En-gannim. Post descri-
bun lu r ab occidcnle in or icntem termini aqui-
lonares , qui sun t : En-hadda , Beth-pbescs , 
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mons T h a b o r , Schesima, Beth-semes, et deni-
que Jordanis . Nam orient i oppositus orai 
Genesara l a cus , c t pan in i fonasse Jordanis . 
Quando igilur nulla usquàm maris mentio e s t . 
credibile videri po tes t , istius iribrts h a r e d i t a -
tem ad mare non pcrligisse. Rursùs ideò for-
tassis taciturn rcl inqui tur mare , uominai imquc 
recensen iu r u rbes nonnihil ab ilio r cmol®, 
quòd ora illa minimè csset por tuosa . Sanò res 
obscura e s t , neque salis exploratò percipi 
posse v ide lur ; qua re à me non d i jud icab i ln r . 
Wolfgangus Wisenburgius, nul lam partem pro-
piùs mare fuisse p u t a t , quàm montem Thabor . 
Ducit enim ille funiculum suum propè à Sa-
mechonil ide lacu sensim inter occidenlem el 
aus t ru ra , versùs ventura Af r i cn ra , u sque ad 
montóni Thabor. Inde por rò paulatim versùs 
ausl rum : et ab auslro versùs Eu rono ium pro-
c e d i ail Bcth-san; sed nihil a l l inei s ingulorum 
chorographorum judicia exponere . 

Urbs Jezrcel cxslabat in sumraissiore 
exlremita lc montis Gclboe , quà is Corum 
ventum excip ieba t , au t cer lè Gpao-.iav ; sed 
meraini me alibi de Jezrcel dicere. Vidimus 
quidem et iam JezreeI apud J u d x o s , sed ea 
nihil ad banc nost rani nobilissimam urbem 
Chcsulo th , s iveCasa lo th , a u t , ut Septuaginta 

J i o m i n a n t , Achaseloth , si o rd ine sun t a n n u -
mera i® urbes , sita e ra t inter Jczreelet S u n e m . 
Sed longè diversa est ista Chesaloth , ab illà 
s i tà apud aqui lonarcs par tes montis T h a b o r , 
de quà dicebamus apud Zabulonios : h » c enim 
cidcra monti australis est . J am verò , Sunem , 
Celebris est Heliz®i hospi t io , e t o r tu Abisag 
formosiss ima puc l lx , q u » Davidis sencc tu iem 
fovebat. Posila e ra t h » c u rbs c i rc i tcr t r ibus 
passuum millibus ab Aphec , versùs o r i e n i e m . 
Eusebius autem scr ips i t , e l iamnum superesse 
vicum quinquies millesimo passu à monle Tha-
bor spoetante aus l rum. Eurn ig i tur ego vicum 
re fe r re banc u r b e m existimo ; nam propè ab-
fuisse Sunem à monte Gelboc , alque à Jezrcel, 
salis cer lum e s t , de historià illius be l l i , quo 
Saul ct Jonatl ias cec ide run t . Hapliaraim, igno-
tu s alibi in sacris litleris locus est : c» te roqui 
e l iam n u n c a m a n u s , c t ubere g lebà, dissitus 
à Nazareth circiler quindecim millia passuum 
atque à barbaris n u n c , lilteris parùm immuta-
t i s , dictus I l apha rchan , u t r e f e r u n t , qui ea 
loca diligenti observalione perl .uslràrunt. Seon, 
aul Sion , baud procul abera t à monte Thabor , 
u i ex villa co nomine coijjicit Eusebius , n i -
mi rùm inter Thabor e t Gcnesaram positum 
oppidura. Ccsion videtur torrenti Cison no-
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m e n derfisse. Nani p l e r a q u c i s t a rum u r b i u m , 

quas modo d ix imus , p ropè c u m lo r r cn t cm ex-

s l i i e r u n t , q u à ad o r i en icm, q u à a d occ iden lem. 

Dabi iur ista u rbs Lev í l i s , a lque e t iam c a q u » 

s e q u i l u r , E n - g a n u i m . E s t au lem e l a l tera 

En gannim in Juda ica h x r e d i t a l e ; ct t e n i a 

quoque cis J o r d a n e m , srcut et p lu re s p e r Cha-

n a n a a m cxs t aban t Beth-semes. N imi rùm ma-

gna fuit a p u d cam g e n l c m e t fon t ium g r a l i a , 

e l Solis rel igio : esl en im E n - g a n n i m , fons 

h o n o r u m ; f fe lh-semes a u t e m , Solis » d e s , 

vel f a m u n . De c a t e r i s , q u a hic n u n c u p a n t u r , 

l o c i s , mhi! habeo quod aflfcram. Igilur ha-

b u è r e f s saehar iam afl ines à mer id ie Manassen-

ses : á s e p t e n t r i o n e Zabulonios : al a b occi-

d e n i e p e n i n c b a n t vel a d mare M c d i t c r r a n c u m , 

vel ad mon tem Carmc lum , in ángu lo qu idem 

aus t r a l i , quà Doran»; in ángu lo v e r ò aqu i lona r i , 

quà CaMrum p e r e g r i n o r u m , sive Ecd ippam 

ille spec taba t . At a b or ien te opposi tus e ra t 

l a cus Tiber iadis . Perloi t auii ' in i s torum h a r e -

di la tcm t o r r c n s Cison : n a m h u m o r par t im 

ex moHte T t a b o r e , p a r t i m l ì e r m o n e m i n o r e , 

u l v o c a n l . a lque e l i am e x G e ' b o c d e s t i l l a n s , 

e t de f lucns in loca JHÙ l<n 

iT'-ivra, hoc e s t , pari u t r i n q u e m o m e n t o in-

cl inata , h u n c t o r r e n t e m g e m i n u m faeft , d ù m 

p a r s ;:<! occ^sun» ve r sùs h b i t u r , el à m a r i 

Medi te r ráneo , p ropè S a r i d , e x e i p i t u r , p a r s 

a d o r l imi in O n e s a r a m influi i , Thabor a u -

i cm quasi median» p e r t ransversun» seea t , 

l ongo ju ; :o a b a u s t r o ÌHI s ep l en l r i onem pro-

cu r r c n s . 

VKRS. 21. ~ L'r.ODiBvr er QUOTA SORS TRIBUÍ 

FILIORUM ASER , e i e . Rursùs D e u m h a b c r c 

h u m a n a r u m r e r u m p rocu ra i i oncm , et cocest i 

p rov iden l i à d ispensar i eunc ta . ex h à c Aser i -

t i c x h a r e d i t a t i s desc r ip l ione lucu len te r i n t e l 

I rgi tur . Nam fo r tuna , si u s q u à m , in s o r t e c e r l è 

d o m i n a n ex fc t ima lu r . Al h a e t am ape r t è com-

p r o b a f , q u m l a n n o t r ecen t e s imo qu inquages imo, 

au l e o d i u t i ù s , p i ted ic ium à J a c o b o f u e r a t . u l 

» i b i ! casu an i for tui to fac tum esse , sed piane 

d iv in i lùs evenisse o m n i a , p e r s p i c u u m s i t . S«*d 

is lam sor t s o r a c u l o r u m q u e conscns ioncm , 

post exp lana ta sacra ve rba , m e l i ù s o s t e n d e m u s . 

Fu i l a u t e m Aser s e c u n d u s ex Zi lpbà L i a an-

cillà lìlins ; sed Gad na l« m a j o r i cis J o r d a n e m 

prospec'-um jam d e h x r c d i t a t e c r a i . H x c e r g o 

e l i am so r s o r d i n e exit . Ex liberis en i in m:rtri-

b u s n a t i nnine< j am sorti l i s u n l . E r / i l p b a prio-

ri? cónjngis , ut d i x i , a n c i l l a e r a t , u t j H r è A s e r i t » 

Dan i l i s e t Nepblbal i t i s p r o p o s i t i e s s ó t i d c r i de-

bean t . PorrA in dcseribeniHs ist ius ha>re<iit:««is 
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c i r c u m q u à q u c lìnibus, d u c i t u r f un i cu lu s f e ra 

s e c u n d ù m m a r i s Medi te r rane i o r a m , à s e p i e n -

i r i one ad mer id i em ve r sùs , facto ini t io inde à 

p a s s u u m mil l ibus c i r c i l e r d e c e m au l duodec im 

supra P i o l e m a i d e m , d e s c e n d e n d o q u c usque ad 

Z a b u l o n e m el valleni J e p h t h a - e l , u n d e g v r o , 

n o n sanè m a g n o , r ed i lu r s u r s ù m , descr iben ' o 

l a tus or ient i o p p o s i l u m , f e r e con t r a Helle-

s p o n t i u m v e n l u m , s ive o r i en lcm a s t i v u n » , 

u s q u e ad S i d o n e m ; sed re l i e to i n t e r h a n c » 

l anquàm aqu i l ona rcm H n e a m , et pr iorem aus-

t ra len i t an to loci i n t e rva l l o , q u a n t o pale i isla 

h a r e d i t a s i n t e r o r i e n t e m e t o c c i d e n l e m . Jam 

v e r ò , cùm ad S idonem est p e r v e n t u m , des-

ce i id i tur a b e à , p e r o r a m m a r i s , usque d ù m 

r c d i l u m est ad e u m locum, à q u o dcscr ip t ionem 

ist ius h a r e d i t a t i s a u s p i c a b a m u r , hoc e s l * 

u s q u e ad Achzib, q u » in t e r T y r u m posila e s l , 

c t P io lemaidem. C » l e r ù m u r b e s , q u » pr ima* 

m e m o r a n t u r usque ad C a r m e l u m , i n r o g n i t » 

sun t in sacrà historià : e a r u m I l a l c h a i , e t Mes-

sa ! , d a b u n t u r Levil is . I I » c i n Para l ip . absque 

aleph s c r i b i l u r S w C . Consenl l amen p l e r i q u e , 

e o pos i tas s u b Tyro dc inceps o rd ine fuisse , 

q u o e n n m e r a n t u r , in m a r i s o r à v e r s ù s Plolc-

maida , ct c e r l è Euseb . ipsam Beten locai , octies 

mil les imo passu à P l o l c m a i d e . Nominum sin-

g u l o n i m enoda l iones non p e r s e q u o r , sun t 

e n i m in vulgus p e r v u l g a t » m u l t o r u m libris. 

Quòd porrò d ic i lu r f un i cu lu s incìdine in mare 

ad Carnielum, non i ta e s t a c c i p i e n d u m , quasi ad-

irne non d e s c e n d e r i m u s s e c u n d ù m m a r i s l i t tus, 

n u n c au tem d e m ù m ad m a r e p e r v e n t u m sii ; 

sed e a m nobis verba illa p a r t e m Carmel i os-

t c n d u n l , quà is m o n s p r o c u r r i t in m a r e , cùm 

ai terà p a r t e p o r r i g a t u r in med i t e r r anea l o c a , 

p ropè Thabo rcm m o n t e m usque . Jam verò 

S i h o r - l a b n a t h , mul t i p u l a n l P t o l e m a i d a e s s e , 

hoc e s t , A c h o , u t ca u r b s in J u d i c u m libro 

a p p e l l a l u r , sive A c e n . u t S t r a b o , P l in ius . 

S i e p b a n u s , alii n o m i n a n t , a u t c c r t è ei u rb i 

vicinan» a l iam q u a m piani . At Sep tuag iu ta ei 

eos s e c u t u s L a i i u u s , iu ierposUà c o p u l a , d u a -

ru in u rb ium n o m i n a e s s e c e n s e n t , sed p r o p i e r 

stimmau» r e c c n s i i a r u m u rb ium , est illud veri-

s imil ius. Q u i d si mihi liceat ex ipsis voea-

b u l i s , a t q u e e l iam loco , con jec iura rn f a c r e , 

d ixer im , illis nomin ibus e u m t o r r e n l e m sigiii-

ficatum a pr i sc is vìris osse, q o e m supra Be!um 

e t Pag idam n o m i n a b a m , Plinii les t in ionium 

secu tns . I s e n i m . quia sopra m o d n m laxo fluit 

a l v e o . p rò à q n a r n m exiguà a l t i t ud ine , qu ippe 

c u j u s la t i tudine»! cc i i tum c i r c i l e r c u b i t « r u m 

esse seripsit J o s e p h u s . u t vallis potiùs q u à m 
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lluvioli i n s t a r habere v i d e a l u r , mii ilice Nilum 

r e i e r t , q u i a b I l e b r a i s . S i h o r n o m i n a l u r . Quia 

verò vi i r i fe r i i les a r e n a s I rah i i , quod est ce r -

i i ss imum e t p c r v a g a l u m , non po tu i t ap l io re 

vocabulo n u n c u p a r i , q u à m si tabnaih d i c c r c i u r ; 

» ni e t c rys ta lh im sic appe l lan t H c b r x i ; l'ue-

•. ig i lu r S ihor L a b n a l h , Ni lus c ry s l a lhnus a u t 

y s t a l l i f c r , si non esl inep ta m e a c o n j e c l u r à . 

V E R S . 2 7 . — E T REDIBAT AD ORIENTI :« SOI.EM 

' I.TH-DAGOX , e t c . l l ìc j am p i n g u n t u r l ines a u -

r a l c s a b occ iden te in o r i e n t e m ; pe r angus l i 

vanè , e l breviss imo gyro d e t e r m i n a l i : n e m p e 

à P lo lcmaide , a u t , si m a v S , à S i h o r - L a b n a t b , 

hoc e s t , a b oslio Beli s ive P a g i d » , u s q u e ad 

val lem Jephlha-e l : q u o lo to i rac tu afJìnis e s t 

is la Aser i t a rn in h » r c d i i a s Zabuloni is posses-

s ionibus . Occur r i t a u t e m post P lo lemaida p r i -

m ù m , Bc lh -dagon , hoc e s t , f a n u m Dagonis , 

q u o n o m i n e a l lcra quoque u r b s ex ta t apud J u -

d a o s . Deinde Zàbulon , ac d e m ù m vallis J eph -

tha el . Ibr.c e n i m Belli dagon , u l a u c t o r e s t 

e t iam Euseb ius , exs tabal in confinio Zabuloni -

t a r u m , A s e r i l a r u m q u e . Nan» m e n d o s è in vul-

gat is l ibr is , Issachar , sc r ip tum es t , pro , Aser . 

El Zabu lonem u r b e m non procul à P to lemaidc 

pos i tam, Ty r i , S idon is , Berythi, a m u l a i n fu i s -

se , » d i f i c i o r u m magni f iccnl ià , a l q u e f requen t ià 

c iv ium, p rod id i t Josephus . Sed illud : ad aqui-

lonem Betli-emec el Nehiel, anceps est . Potest 

e n i m a e c i p i , u l s i g n i f i e d , s ic i n c i d e r e fines 

hosce in vallem Jeph lha - e l , u l Beih emee et 

Nehiel r e l i n q u a n l u r à m e r i d i e , a p u d Zabu lo 

nios. R u r s ù s , u t incl inata hic nova p c r i o d u s 

d ica t i à valle Jcphla-el s u r s ù m , ve r sùs aquilo-

nem d u c e n d u m esse f u n i c u l u m , qui l a tus b u j u s 

h x r e d i l a l i s oppos i lum o r i en t i descr iba t : in 

q u o i r a c l u occ i i r ra l posi r e l i c t am val lem Jeph -

t h a - e l , p r i m ù m B e t h - e m e c , d e i n d e Nehiel . 

P r i o r s e n t e n l i a magis c o n s e n t a n e a est i n l e r -

punc t ion i h e b r a i c » s c r i p t u r » . A l t e ram v i d e t u r 

exprcssisse L a t i n u s . Ego rem o b s c u r a m a l q u e 

i n c c r t a m in m e d i o r e l i n q u o q u i d e m ; t amen 

d iss imulare non p o s s u m , p i ace re mih i magis 

i d , quod hcbra ica s c r ip iu ra p r » se fe r i . Nam 

è valle J e p h l a el non esse p r o g r e d i e n d u m tilte-

r i ù s ve r sùs o r i c n t e m , sed r c v c r t e n d u m ad 

a q u i l o n e m , signìl iealuin esse, mihi ce r l è , v ide-

t u r , illis v e r b i s , ad simiram. Ab Plo lcmaide 

e n i m , si in vallem Jephtl ia-el p rogressus e s , 

d i v e r l e n d u m tibi ad s i n i s t r a » e s l , u l fac to 

gyro S i d o n e m r e v e r t a r e . E l Cha ldaus* ut c e n ò 

hubet m e u m exempla r s c r i p t u m n iann , p ro si-

n i s t r a , r e d d i d i t , s ep l en l r ionem. Q u a n q u à m sic 

q u o q u e h u n c locum iu t e rp rc i a r i posse fa teor , 
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quas i s igni l icalum s i i , Chabul ad sinistr imi re-

l inqui , d u m è va l le J eph tha - e l , s e c u n d ù m oram 

ist ius h a r e d i t a t i s or ient i opposi ta in redìs Siilo-

n e m . Sed S y m m a c h u s illud, ad Aquilonem Heih-

emec, in l iane exp lana t s e n t e n l i a m , ut d ica t , 

f u n i c u l u m incidisse in vallis Jephtha-el p a r t e m 

a q u i l o n a r e m , a lque in Nehiel . I t aquc ilio s t a -

l u i t , Nehiel u l t imum t e r m i n u m fuisse finium 

aus t ra l ium or ient i p r o x u n u m , à q u o d c i n c e p s 

fuer i t a s c e n d e n d u m ad s e p l e n l r i o n e m v e r s ù s ; 

val lem v e r ò J eph tha e l . p a n i n i ad Asc r i t a s 

p e r t i n u i s s e , p a r t i m ad Zabulonios : quà ad 

s e p l e n l r i o n e m , quà ad a u s l r u m . A l q u i . E t n e e , 

non so lùm val lem, sed p lan i l i cm quoque signifi-

c a r e , fateor qu idem ;scd Be l l i . l ocum dic i , in liu-

j u s m o d i v e r b o r u m c o n s i r u e l i o n e , i d verò , mih i 

c c r t è , inso lens essi; v i d e t u r . Qua re S y m m a c h o 

n o n possum adsl ipular i , c ù m i l leBelb-cméc, cx i -

s l imat esse, locum campi i l l ius, qui J e p h l l n - e l 

d i e t n s s i i , aqu i l ona rem.Sed potifis censeo , hoc 

u rb i s cssepro j i r ium nomen: q u a n q u à m nese iam, 

an alibi e j u s mentii» s i t in sacrà his tor ià . 

Neh ie l , vocant s ep tuag in t a d u o I n t e r p r e t e r , 

ÀvinX, p e r l i l i e ra rum mela t l ies in . P u t a l qu idem 

Eusebius , u rb i s is t ius m o n i m e n t u m esse , villani 

Belhoa a n c a m , j>osiiam d e c i m o q u i n t o lapide 

à C x s a r c à Pa l t e s l i n® , v e r s u s o r i e n t e m , in 

m o n t e , a tquc à balncis a q n a r u m sa lub r lum 

c o m m e n d a t a m ; v e r ù m is s i tus par i im cum no -

s l rà c o n g r u i i desc r ip t ione . C h a b u l , s u n t qui 

u r b i s ce r i® appe i la t ioncm esse pu i e i i t . E g o 

au tem pot iùs cam dici r e g i o n e m ex i s t imo , in 

quà viginti exs taban t opp ida : q u a Cùm H y r a m o 

Tyr i d o m i n o donata à S a l o m o n e essent., c i q n e 

p a r ù m p l a c u i s s c n l , a p p e l l a v i l , C h a b u l , s ive , 

quia argillosi» essent locis, p e r qu® non sal is 

e x p e d i t u m pedibits i t e r e r a i , n i c e n s c l K i m h i ; 

s ive quia non magni eas e s s e preti i ille s igni-

ficai«!, c im i s u o gentis v o c a b u l o u t e r c t u r , ut 

J o s e p h u s prodirtit , cu i ego cà in re l i ben te r ac-

cedo . Mausit a u l e m hoc nomen d e i n d e loco 

a p u d pos te ros . Qua re si a b H y r a m o e s l isitid 

vocabu lum, p ro fec tò e f f ec tum planò es t , quoil 

alibi d i x i m u s , longo post J o s u x le ta tem tem-

p o r e commer i t a r ium h u n c esse c o n s c r i p t u m 

P o r r ò A b r a n , Rehob , H a m i n o n , C a n a , de.ii 

c e p s posila; c r a n i in b isce f in ibus ofieilleii» 

spec t an i i bus , quos ex valle J^pinha-e l p r o f e t i 

s u r s ù m , v e r s ù s s e p l e n l r i o n e m , c t s e n s i m gy-

r a n d ó r e v e r le n ics ve r sus m a r e , u s q u e ad S i -

d o n e m , desc r ib imus . Non fuc r e t amen o m n e s 

in h x r e d i t a t e Aser i ta r imi . l lamntóR en im a'ssi-

g n a m r t r ibui Neph lha l im in Para l ip . HffiC, 

a t q u e eiìans ROIMII» d a b u n l u r f-cvii is . Cana 
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d u a r u m u r b i u m nomen est : a l tera a p u d Z a -

bulon ios exs taba t in Gal i lea infer iore , q u a l u o r 

c i r c i t e r b o r a r u m i t inere ab Plo lemaide , ve r sùs 

E u r o a u s l r u m , s u p r a vallem Carme l i ; ea m i n o r 

d iceba lu r , Celebris in Evange l io , d e aquà in 

v i n u m m u t a t à . A l t e ra , qu® nunc ag i tu r , pos i la 

e ra t in Galikeà s u p e r i o r e , s ive G e n t i u m , non 

p r o e u l à S i d o n e ; a tque bsec Majoris c o g n o -

m c n l u m babu i t . De S idone , multa passim a p u d 

s c r i p lo r e s l e g u n t u r . Nam Sidonii m i u S a t ì t à u , 

c ù m s ingu la r ! a r t i f ic io p lur imas res ad homi -

n u m u s u s accommodas conf i ce ren t , e l a l ioqui 

m a g n à negot iandi industr ia pol lerent , ad qu®-

vis longè l a t èque p e r o rbem fora r e r u m v e n a -

l ium enavigan tes , non m i r u m si ub ique t e r r a -

r u m not i ce lebresque f u e r i n t , a t q u e a b istà 

f ama ; e g r i t u d i n e , cquidem op inor , u rb i magli® 

c o g n o m e n t u m esse add i tum. E r a t ex®dil icata 

S idon ®quabi l i solo, ad l i t tus mar i s , s u b m o n t e 

Ant i l ibano : c u j u s cit ima exl remitas a b e r a t ab 

u r b e p r o p ò t r ibus millibus passuum. Sed m e -

miui m e d e istà u r b e p lu ra d ice rc . 

V E R S . 2 9 . — E T REDIBAT TERMIXUS AD R A H A M , 

ET csQUB AI» URBEM, e t c . Quia incboavimus isto-

r u m linium descr ip l ionem s u b Tyro, h®rcd i t a s 

a u t e m Ase r i t a rum supra Ty rum usque ad S i -

d o n e m e x l e n d e b a t u r , re l iquum e ra i illud in-

l e r v a l l u m des ignare , quod inde à S idone usque 

ad e u m locum f u i t , u n d e pr imùrn auspicaba-

m u r . Id ergo fit hoc versiculo. Duc i lu r e n i m 

f u n i c u l u s à S idone s c c u n d ù m mar is l i t tus, p e r 

R a m a m , T y r u m , H o s a m , u s q u e ad Achzib . 

Ramaio h a n c fuisse inclytam u r b e m , indicio 

est p r®pos i tus nomin i a r t icu lus : est e n i m , 

Ha rama . Equidem l ibenier dixer im, fuisse eam, 

q u ® poster is t empor ibus , Sarep ta , à pu rgand i s 

conf landisque meta l l i s esl d ie ta . Nani Ramam 

fuisse posiiam loco edito, nomen ipsum sat is 

m a g n o a r g u m e n t o est . Sa rep tam a u t e m e t i am 

a l t io re exstit isse loco, inde con jec tu ra p r o b a -

b i l e capi posse v ide tu r , quòd à vini p r x s t a n t i à 

sii ce lebra la . Bacchus e n i m , ut ail poe ta , a m a t 

colles. C®ie roqu i in ter S idonem ct T y r u m t r ia 

r eccnse t oppida Pl inius : E u h y d r a m , Tyro 

p rox imam ; S a r e p t a m medio loco, el O m i t h ò n 

po l in , h o c es t , Avium u r b e m , Sidonr v ic in io-

r e m ; v e r ù m solius Sa rep t® nomen ve tus ta tem 

p r ® s e f e r t . P o r r ò quod ipsum Tyri no -

m e n e s t , l i t lerà zade in lau c o n v e r s à , r u p e m 

e i s a x u m p rop r i è significai. Nam à scopulo u n -

d e q u à q u e a l t i ss imo mar i c i r c u m d a l o , in q u o 

u r b s is ta c r a i ex&dificata, nomen ci est à p r i -

scis homin ibus impusi lum , quod c t ia in hodie 

J j a b e i ; vulgo en im barbar i Z u r appe l l an t . Ab-
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e r a t T y r u s , u l ai t S l r a b o , à S i d o n e , s tadia du -

c o n t a , hoc e s t , millia passuum c i r c i t e r qu in-

d e c i m , q u o d spa t ium his in terval l is c o n f i c i l u r . 

Ex S i d o n e ad S a r e p i a m , p e r m a r i s l i t tus , i te r 

e s t h o r a r u m c i rc i te r t r i u m , hoc es t , f e r è no -

velli mi i l ium pass , a u t paulò longius . A Sare -

p tà p o r r ò ad E l c u t h e r u m fluvium, q u e m Vala-

n iam hodie n o m i n a n t , mi l l ibus passuum circi ter 

o d o . A lque a b hoc lluvio t o t i d e m , au l paulò 

più r i u n ì , u s q u e ad T y r u m . Scr ib i t au lem d e 

Tyro S t rabo , dub io c a m c e r t a m i n e c u m Sidone 

con tendissc d e p r i i n a i u , c t sanò g lor ia tam 

s e m p e r esse T y r u m d e originis su® vetustate, 

cc r t i s s imus tes t i s e s t va tcs I s a i a s , qui d e eà 

verba fac iens , i n q u i l 23, 7 : Num islam glorian-

tem a diebus prislinis se velustatis originem du-

cere, ferent pedes, ut longc peregrinelur? Et 

A l c x a n d r i n u s Dionysius earn àp -p r .v , h o c es t , 

p r i scam, n u n c u p a t . Quin P l in ius vetust iss ima-

r u m el iam u r b i u m e a m p a r e n i e m esse non 

dub i t a i d icerc , q u a s ex Tyro d e d u c t a s colonias 

c o m m e m o r a i . Sed q u a n d o a b Isaia S idonis fi-

lia e s t appel la ta , non d u b i u m , qu in h u i c c o n -

ceda! a n t i q u i t a t i s p a l m a m . C u r a u l e m Homerus 

Tyr i non m e m i n e r i l , velustat is al ioqui admi-

rab i l i s i ndaga io r , h ® c , op inor , causa afferri 

potes t , q u ò d un iversa illa Phcen icum o r a , Si-

d o n i o r u m olim n o m i n e Celebris esset . Id en im 

sacra e l iam hisiorià t e s t a tum es t . Sed nimis 

j a m mul ia de Ty ro . Non fu i t au tem T y r u s t e r r ® 

sancì® p a r s , sed insula , q u ® d e m ù m a b Alc-

x a n d r o Magno c o n j u n c t a c u m c o n l i n e n i e est . 

A tque ideò U y r a m Sa lomon i non p a r u i t , sed 

amic i l i® necess i tud ine c o n j u n c t us f u i l . 

Quin ipsa e t i am S idon , q u a m l a m e n plerique 

fu isse xVscritarum e x i s t i m a n t , n u n q u à m se ha-

buissc H e b n e o r u m legibus v i d e t u r ; sed ÌYJT.W-

6-JVCV òf / j ,» s e m p e r r e l i nu i s se ; a d e ò q u e Israel i -

l is nihil concess i s se , neque ip so rum accepisse 

i m p e r i u m , n e d ù m r e l i g i o n e m , ut e t iam ul t rò 

molesta ipsis s e m p e r f u e r i t , s imil i ter a tque 

quivis alii v i c ino rum b a r b a r o r u m . De quà re 

mul ià s c r ipsé re vales Ezech ie l , e t I s a i a s , cùm 

T y r i i s e t S idon i i s , s imil i ter a t ip ie^Egypt i is eia-

d e m o b n u n t i a r c n t a b Assy r i i s , q u i a infesti 

s e m p e r fu i ssen t domui Israel is . Neque verò 

e t iam Chr i s tus alio loco Sidonios , q u à m Tyrios 

habuisse v ide tu r , c ù m s u o r u m popu la r ium e i -

v i ta tes a l iquot c u m b a r b a r i s gen t ibus compara-

r c i , n i m i r ù m loca i l l ius m o d i mar i t ima ab cx-

t e r i s p e r p e t u ò f r e q u e n t a t a n a t i o n i b u s vix à 

negot iosà illà, el qu®stuosà vità ad religiosam 

excoli u n q u à m condocef i e r ique ,an t suscep tam 

el iam semel re l ig ionem, et sacra lucri possunt , 
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adversùs loi a l i en igenarum hominum e t super -

s l i t i o n e s , e t flagiiiosam vi t am, m o r e s q u e vitio-

sos . Igi tur i l lud : Usque ad urbem munilam 

Tyrum, n o n ipsam T y r u m , qu® ext ra Chana-

n®am e r a t , sed oram T y r o ob jacen tem signi-

ficai. De Uosa, nihil m e alibi l ege re m e m i n i . 

Dic i tu r a u l e m t e r m i n u s rever t i à Tyro Hosara, 

p r o p t e r i n c u r v a t u m illic l i t t u s m a r i s , u t ego 

c e r l è ex is t imo. Q u o d a u l e m s e q u i l u r : E re-

gione quœ Achzib special, id d e Chaldœi sen-

t en l i à expres s imus . P e r t i n e b a t scilicet ea o r a , 

ubi f un i cu lu s is le cons ideba t in m a r e , finieba-

t u r q u e ad reg ioncm u r b i s Acbzib . Nomen 

a u t e m b l U , r e g i o n e m s ign i f icare , c e r i u m e s t , 

vel ex illis Mösls verb i s , c u m a i t , 3JTH 

et omnis regio Argob, regni Og, e tc . C œ l e r u m 

u r b s 2Ï ÏJN, Achz ib , e s l ipsa E c d i p p a , ut Euse -

bius a f f i rmatè d ic i t . A b e r a t a u l e m ea c i rc i lc r 

novem mi l l ibus p a s s u u m à Plo lemaide , ve r sùs 

T y r u m , posita, ut ai t P l in ius , i n t e r T y r u m , 

e t a l b u m P r o m o n t o r i u m ; n a m longè a l ia e s t 

Achzib J u d a i c a . 

V E R S . 5 0 . — E T A U M A , ET A P H E C , ET ROHOB, e t c . 

Ut in aliis h®red i t a l ibus , i la hic q u o q u e a n n u -

m e r a n t u r q u œ d a m urbes , post dcs igna los u n -

d e q u à q u e l imi tes . Sed q u i b u s in locis exs l i le r in t 

i s t®, n u l l a m sat is ce r t am fieri posse c o n j e c l u -

r a m p u t o . Nam Anima , sive U m m a , n is i hoc 

loco, n u s q u à m in sacrà h i s io r ià r e p e r i a s , s i m e a 

n o n m e fall i i m e m o r i a . A p h e c verò h œ c di-

versa e s t a b illà q u ® p r o p è S u n e m si ta e s t , 

a p u d I s s acha r i anos ; m u l t ò e l iam m a g i s â J u -

d œ o r u m Aphec . Den ique Rohob ista, non es t , 

o p i n o r , i l l a , q u œ n u p e r in os tendend i s l imit i-

b u s or ient i opposi t is , n o m i n a b a t u r . C u r en im 

e a d e m una u r b s r e c e n s e r e i u r bis? V ide tu r 

q u i d e m E u s e b i u s h a n c loca re qua tuo r mi l l ibus 

p a s s u u m à B e l h - s a n . V e r ù m id non po t e s t i ta 

e s s e , nisi W i s e n b u r g U desc r ip l i onem p r o b e -

m u s . J a m s u p e r e s t u t p r œ d i c t a Jacob i Mosisque, 

c u m soli n a t u r a , et r eg ion i s cond i l i one , q u ® 

Ascr i t i s s o r t è o b t i g i t , c o m p a r e m u s . J a c o b u s 

va t ic ina lus est , p i n g u e m , au l p o l i ù s , oleo deli-

b u t u m f o r e p a n e m A s e r i s , e t r ega l ibus eum 

delictis u s u r u m . M o s e s v e r ò h u e addid i sse vide-

t u r f e r r i e t œ r i s c o p i a m , c ù m d i c e r c t D e u t . 

5 5 , 2 4 , n O T U I S r u ; h o c en im p le r ique 

i n t e r p r e t a n t u r h i s verbis : Ferrum et œs calcei 

tui; c l i n hanc s e n t e n t i a m : F e r r o ®rcque dives 

er i t so lum q u o d p e d i b u s lu i s ealcabis . E g o 

v e r ò f e r r e a a lque œnea claustra d i ce re Mosen 

exis l imo, hoc e s t , pe r i inaces b a r b a r o r u m v i -

r e s , quas Ase r i l® non p o t e r u n t f r a n g e r e . Quis 

e n i m n c s c i t , q u a n t a manse r i t p e r p e t u ò ba rba -
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r o r u m copia in Galil®à gen t ium ? Ea au lcm 

maxima fui l hœredi ta t i s Ase r i t a rum pa r s . Huic 

en im sen len l i® p u l c h r è c o n s e n t i t , quod in 

Mosis verbis c o n t i n u ò sequ i tu r , " ¡ s n 

c u j u s pe r iod i simplicissima ver iss imaque i n t e r -

prctat io est : Et quot dies lui, tot œrumnœ tute, 

quasi dicat : Tibí c e r t a m e n pe rpe tu imi esl fu -

t u r u m c u m veter ibus t u a r u m possessionum co-

l o n i s , à q u i b u s t a n q u à m f e r r e i s e i œ n e i s c l a u -

s t r i s submovcbc r i s . Quin h ù c q u o q u e al lusisse 

Debbora v ider i p o l e s t , cùm c a n e r e t , Ase rem 

mans i s se a p u d suas ru inas , hoc e s t , in u r b i -

b u s con t inuo bel lo ru inos i s . Sed d e m u s , d e 

f e r r o cl ® r e l o c u t u m Mosen esse . S a n ò id 

quoque sic ccc id i t . N a m , u l d e Carmelo , Li-

bano , An t i l ibano , aliis m o n t i b u s , nihil d icam, 

ad quos A s e r i t a r u m h œ r e d i t a s p e r t i n e b a t , 

q u o s q u e c red ib i l e e s l , metal l i ven i s a b u n d a -

visse, c e r l è Sa rep ta n o m e n à metal l i olficinis 

h a b e t . J a m verò ad f r u m c n l u m , o l e u m , alias-

q u e del icias, quod a t t i n c t , p r o d i t u m a b iis es t , 

qui illa loca p e r a g r à r u n t , vallem Aser is a d m i -

rab i l i a m œ n i l a t e esse o m n i s gener i s f r u c i u u m 

f r u g u m q u e fe rac i s s imam. E t Josephus s c r i p t u m 

r e l i qu i t , Giscal® c i v c s , qu® urbs d i v i P a u l i 

o r t u nob i l i s , in Ase r i t a rum e r a t d i t ione , ple-

r o s q u e o m n e s fu i s se a g r í c o l a s , a tque in t e r -

r e n i f r u c t u f o r t u n a s suas habuisse . Quod pro-

fee lò ubcr la t i s gleb® ce r i i s s imum es t a r g u m e n -

t u m . 

V E R S . 5 2 . — F I L I I S N E P H T H A L I EXIBAT S O R S 

SEXTA, e t c . Ase r i l® exc ludeba i i iNeph iha l i t a s à 

m a r i Med i t e r r aneo . An i i l i banus a u l e m , sive 

L i b a n u s , ad s ep i en t r i onem et Boream ob je -

c tus e r a t , u s q u e ad J o r d a n i s f on t e s . I n d e verò 

Jordan is ipse o r i en t i s c laudcbat l a ius . Naro se -

Í c u n d ù m h u n c l luv ium d e s c e n d c b a t i l lo rum 

? hœred i t a s , usque ubi ex i t ille è lacu Samecho-

Í n i t ide , ut qu idem mul t i o p i n a n t u r ; u l verò r e -

I c l i ù s , nisi fal lor, a l i i , usque a d u r b e m Tibcr ia -

[ d e m . Ig i lu r d e s c r i p t i o , q u ® a b He lcph fit, 

u s q u e ad L e c c u m , sive L a c u m , e s t l a t e r i s 

i o r i en tem c laudent i s , i n d e à J o r d a n i s fon t i -

¡ bus , t a n q u à m sep ten t r ione , s e c u n d ù m ipsum 

> l l u m e n d c s c c n d e n d o v e r s ù s m e r i d i e m . Chal -

I d œ u s e t Sep tuag in l a p r o Helcph, h a b e n t Mee-

lepl i ; p r o Elon , Meelon ; p ro S a a n a n i m , Besaa-

n a n i m . N imi rùm illi ipsas pr®pos i t ioncs p u t a -

v e r u n t n o m i n u m i s t o rum par tes esse, m c n d o s è 

I p ro fee lò . N a m Elonis in S a a n a n i m , n o n au tem 

i Meelonis in B e s a a n a n i m , m e n l i o esl in J u d i -

I cum l ib ro . Sed u rb i s Helcph n u l l a video in 

j sacra his ior ià usquàm vestigia, q u ® sequar 

ad inves i igandum ejus l ocum. Cred ib i le t amen 
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esi, cam non procol à Jordanis fcntibus ab-
fuisse. Al Elon in Saananim vicinam fuisse 
urb i Cedes, intclligiiur de liistorià cladis Si-
s a r a . Habilabal enim illie Jael uxor l laher Ci-
nici , q u x ilium baud muliebri m um perime-
bat. Chaldxus, in illà hisiorià Judicum, inter-
preiaiur hoc nomen, planiliem s lagnanlcm,et 
aquosam. Exisiimat e n i m , u t d ix i , l iueram 
belli, hoc esl, ipsam prxposi l ionem, esse vo-
cabuli partem : au l em, apud Docl. I lcbr . 
sulcum significai , ut a i l Kimhi, quales l iun t in 
agris, subducendi humoris Catisà, ne segetes 
in porcis exstautes Ixdan tu r . au l , u l pulal 
l i . Sa lomon, locum palustrcm. In terpre ia tur 
enim ille suorum popularinm l inguà, lieu ma-
récagetix; videlur ergo Cha ldxus , Eloncm in 
Saananim, pro Samechoni l idestagno habuisse. 
Id enim nihil aliud e s t , quàm humilior plani-
tics, q u x inundanle Jordane facilè obrui lur 
aquis. Scptuaginta verò conver' .erunt, frpSv àva-
mtvsuivttv. Nimirùm, p r o D O T S ; legerunt illi, 

q u x scriplurA magis quàm sono di-
versa sunl . Ego verò suspicor, quercelum illic 
loci fuisse, quod à C " ; y i \ hoc e s t , vagis , e l 
s x p é iransmigranlibus hominibus , appellatum 
est, cùm illic labernacula sua diù collocala ha-
buissei Haber C i n x u s , cum suis gimli l ibus, 
qui fuc run l ex posteris Hobab soccri Mosis. 
Fuisse enim illos homines vagos, certuni est ex 
eà n a r r a t o n e , q u x inJud ieum libro esl scripta. 

Porrò Adami , si ad Genesaram usque dedu-
cimus Nephlhalimos, probabililer dici posse 
videtur, eam esse u rbem, usque ad quam con-
sli leranl aqua; Jordanis , lanqnàm utre con-
s t r i c i » , dùm transiret populus siecatnm al-
veum. Illa enim na r ra tu rad latus urbis Sarlan 
exstitissc; Sartan aulem propè a b e r a l à Beth-
s a n , ut in Regnili hisiorià prodilum esl. Sin 
autem apud paludem Sarnechonitidcm fini-
lur isla h x r e d i t a s , nullum video usquàm 
indicium, quo in islius urbis cognitioneui ad-
ducar , ut neque in earum q u » dcinceps nun -
cupantur , Ncccb, Jebneel , Lcccum. De Neceb 
lumen, eam habeo opinioneni, ut p u t e m , non 
esse nomen p r o p r i u m , sed Adami urbis cpi-
thcion, de fislulà, aut exsecralione, vel rneen-
sione, ei appositum. Est altera Jebneel apud 
Juùxos , quam diximus. Jamniam esse. Por rò 
illud : Desinebat in Jordanem, planò geminum 
est illi, quod in designatione finlum Aseris 
dicebatur : IiicUlit in Carmelum ad mare. Naia 
elsi adhuc secundùm Jordanis oram desccndi* 
mu*, lamen iioiuinaliin lauderò lluviùs dici 
dcbcbal, ut i l ipsum inul i igorelur , nos in ej'i> 
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ripa versaios adhuc esse. Et fieri po tes t , ut 
i!lc hoc loco ineurvatiis obsiiterii , ne u ' ter iùs 
ad meridiem versùs descenderclur . 

V E R S . 3 I . — E T REVERTEBATUR TERMINI 'S V E R -

SUS OCCIDENTE« , eie. Hìc eliam osteuduniur 
termini australes ab Jordane versùs occiden-
lem , qui sutil Azanolh-Thabor, et Hucuca. 
Nam si non longè ultra Saiucchonilidcir, exlen-
dimus versus meridiem funein orienti opposi-
tum, nihil est opus operosà descriplione lateris 
australis, quippe quod idem est cum aquilonari 
Zabuloniorum. Sin autem ad Tiboriaifem us-
que dcscendimus, quod cerlè mihi videtur 
fac iendum, quando Zàbulon» , ul d ix imus , 
non videntur eò usque versùs oricntem perti-
nuissc. Si igilur ad T.beriadcni usque dcductus 
funiculus esl, quo descripsimuslaius orienti op-
posilum, illud modòspal ium est depingendum, 
quod inter Jo rdanem, sive laeum ¡slum, el Is-
saeharis fines jacel.Nain simul aiqnc inde emer-
simus, pervenlum est ad Hemmon , terminum 
Zabuloniorum, quorum dcinceps sequi oportet 
lines septentrionales ; crani enim Nephlhalitx 
aniñes Zabuhtiiis à meridie, el A se ri lis ab oc-
cidente. Asanoth Thabor significai, Inquit R. 
Salomon, àuros monlis Thaboris, hoc es t , 
fasligium monl is ; sictilChesaloth ilia, ul dixi-
mus . Eusebius verò scribi t , vicum suà momo-
rià exstitissc hoc nomine, in regione Diocxsa-
r e x , hoc esl, Sephoris. Et sane is situs baud 
alieuus videlur à nostrà designalione, cùm 
1110ns Thabor ad finos australes Zabuloniorum 
peri inueri i , ut in illorutn hxredi ta le explica-
lum à nobis est. Sed mirabile videtur, cur 
Ncphihalii Jmlx i s dicantur al l inesapnd Jorda-
nem, versus oribniem sob i n , à quibus sunt 
interpo' i t is aliquot Iribubus, d iv i s i , cùm isia 
allinilaiis ratio non vidcalur in plerisque aliis 
tribubus conquisila. Sed ego autumo, id ad Ja-
cobi oraculum s p e d a r e , quod mox cxplieabo. 
Iluccok, quanlì im e o n j e d u r à auguror , sita eral 
in eo australi ángulo, quo Aser i ix simul et 
Zabuloni tx al l ingebanl Nephthalios. 

V E R S . 5 3 . — C / E T E R I C I U R B W MUNIT.E A S S E -

UIM, SER, ET IIAMATII, e tc . Jam annumerante,r 
urbes, q u x spa r s imin Nephthalioruui b a n d i -
ta le fi ierunt. E » aulem p l e r x q n e sunt in sa 
crà historià igno i» . Sepluaginla, ineplè sanò, 
Tyrum pro Ser reddiderunt , nisi locus olim 
corruplus esl ab iis qui hoc nomen legerunt, 
per quartam vocalem Z o r ; id enim diximus 
Tvri esse nomen. Hamath, sive S m a l l i , nobi-
lìs t a b s est posila in regione lian-,asci, ut te 
>MiiiS| v-ii< s Jeji ' inias t)i jCachatUts. Hierony-
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mus ait, comperlum se habere, esse F.pipha-
niarn non procul ab Kmesà positam. Hoc enim 
de suo addii, cùm Etìsebii libellum de Locis 
heb r . in lerprc ta tur . Rursùscommentari is ter-
liis in prophet.im Amos, scribit , magnani I I» -
math a b e o vate appellari Auliochiam, quia est 
etiam minor Hxmàtli , Epiphania, q u x occurri t 
primà mansione iis, qui ih Mcsopotamiam per -
g a n t , appellala nunc vulgò Eminas, corruplo 
quidem nomine, sed in quo lamen antiqui no-
minis vestigia apparent . Additque, regionem 
in quà h x c exstat dici Reblatam. In Regum 
quoque historià prodi lum est, regionem quara-
dam ab Hxmalh esse cognominatalo, in quà 
exstiterit urbs, Rcbla, sive Reblala, ubi /Egy-
pti rex Plutrao Nechao vinciebat rege t ì J u d x 
Joaehaz, ad Euphratcm conlcndcns, ul regi 
Assyriorum faccrcl bcllum. Mihi autem nar rà -
r u n l hoinines Syri illarum regioiium bene, ut 
viilebanlur, periti, urbem Emmas longè supra 
Dauiascuin exstare; ulteriùs autem in Alapiam 
ut vocant, atque Mcsopotamiam pergenti occor-
rere etiam al tcram urbem, nunc à vulgo llamath 
nuncupaiam. De quibus omnibus ego conjicio 

eam esse cjusdcm Epiphania m. 
alteram esse quam vates illi 
thar ias , ut Damasci 
id 

Epiphaniam verò 
collocai, quàm Damascum. 

quamdam, nomine Rebla, 
phamam, infra Jordanis orlimi, ex 
cer lum est, atquc etiam ab eà non longc ab-
iuisse apparel rvcn N^S, hoc esl additum ad 
l ixmath . quem ego locum etiam l lxmaih nun-
cupatum esse suspicor. Sed mul iùm l'ortassis, 

Cinncreth duas significai urbes, ut ait Euse-
bius, alteram apud Nephthaliias; alteram, q u x 
ab Herode magno Tiberias vocaia, dedil mari 
Gal i lxx suum nomen. Hoc enim Clnnereth 
olim d iceba tur , sed posteriias pro eo di-
xit molliùs, Gcnesara. Atqui si Nephthalila-
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Tiberiadem deducimus, ut 
causa e s t , cur 

Cirtnerelh fmgamus. Adama, sive Ede-
ma, nisi fallor, ea est, q u x nuper dicebatur 
Adami, unicà lil lerà immillai;). Porrò, Arama, 
11011 potest ea esse, quam vidimus in Aserita-
rum finibus, propè ad mare Medilerraneum. 
Sed mul lx fuc ruu t hoc nomine urbes, u t alibi 
me diccre memini. De Hasor supra satis multa. 
Cedes aberat circiler decern millia pass. £ Se-
phet, urbe olim in Calilxà islà celebri, at avo-
rum nostrorum memorià caslro niunilissimo, 
quo Chrisliani universam Galilxam tutabanlur 
adversùs barbaros ; à Tyro aulem distabal Ce-
des millia pass, viginii, eratque posila in regio-
ne Berim, ut est in sacrà Regum hisiorià corn-
menioratum, ubi Latinus in lerprcs tamen le-
git DHZn. Referunt peregrini, etiam nunc in 
ruder ibus priscam Cedes ampliludinem gì ma-
gnificentiam apparere . Edra i , non procul ab-
era t à Kedes ; diversa enim est ista ab eà quam 
vidimus in regno Og. De ex te r i s nihil habeo 
quod dicam. Pulal quidem Eusebius, Beih-
anat fu isse , ubi n u n c est villa Belli anea, 
quindecim millib. passuum à Cxsarcà versùsor-
lum. Sed id ila esse non potest, si Pa lxs t inx C x -
sa'ream dicit, propter longius intervallum. Sin 
autem Philippi Cxsaream puta l , fulcri necesse 
est, hanc hxred i ta iem, ut minimum quindecim 
mill. pass, ultra fontes Jordanis recessisse ad 
or ientem. Qnapropier nescio an non Dioca1-
sarea, pro Cxsareà scribi debeat . Cer lè banc 
leciionem seculus esl Jacobus Zieglerus. Sed 
is, inconsiderate sanè, censet islam villani ad 
occidenlem versùs à Diocxsareà posiiam fuisse. 
Et liactcniis de urbibus. In quibus explicandis 
alqueostendendis,si parùm satisfecimusleclori, 
debet ille nobis ignosccre, atque exislimare, 
in rebus tantà vctusiatc obliteratis, et qua-
exploratà peicipi nulla jam rationc possimi 
satius esse, non i«.ulta dicere, quàm iuc»rt s 
sima pro vcris. absque lillà dubitatione ••tft-n 

Sed jam videainus Jacobi Mosisque d<> Nepli 
tbaliiarum condiiione prxdict ioues ; et an om 
nia, ut prxdieta ab illis sun l , ita epciderin , 
expcnd imus. ¡S'ephthali, inquit Jacob. Ccn. 10, 
21, ut cerva dimissa, da;« verba eleganóa. Mo>.-s 
verò, Dem. 55 : ¿3, tfephthaU, ai t , grariow, 
sive salar favore, et pìenus benedictme Uomini; 
mare, hoc est, occidenlem et »¡ertdim posside. 
R. Lev: Gersonis Jacobi verba ad Barac ac-
coujmodal Is enim, inquit, cùm, essel Neph-
thaiita, natoS urbe Cedes, focile a tque expe-
dite, lanquàm veìox' cerva, miitì se pii^us osi 
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à Debbora in erpedit ionem ad versus Sisaram, 
u t est in Judicura libro scriptum, ac deindc 
una cum Debbora triumphans, edidit ore ver-
ba ilia elegantissima atque suavissima, qu® in 
epinicio carmine leguntur . l iane Jud;ei senten-
tiam mullis piacere video. Mihi verò visa sem-
pe r est ineptissima. Quis enim tam esse potest 
inconsideratus, u t exislimet, augustissimam il-
lam patriarch® de universi posterilate Nepli-
tbalimi pr®dictionem, unius hominis viclorià, 
c®teroqui ignobilis et obscuri, paucisquc de-
eantat isversicul isconfectam, atque cxhaustam 
esse? Ad hoc , ipsa narrat io sacra minimè 
promptum prosiluisse Baracum ad cam cxpe-
ditionem aper tè testatur , sed tcrgiversatum 
esse; neque mandatis Dei, q u ® a Debbora pcr-
ceperat , nisi se illa periculi sociam adjungeret , 
voluisse obtcmperare. Ob quam rem victori® 
eliam gloria ipsicst .feminà pr®repta. Jam vero 
versus illi à Debbora potiùs, qu® ex Jose-
pho prognata fuisse videtur, quàm à Baraco 
Nephthal i làsuntcanta t i .Pos t remòabsurdè pro-
feelò fortis alque audax imperator comparator 
cum cervä animante fugacissimi, nisi verò exl-
sl imamus ad probrum tribusNephtbalit®, non 
ad gloriam, s p e d a r e Jacobi pr®dicta. Nam 
cerlè Baracus non obscurè lirnidilatis incusa-
lur à Debbora. 

Ego igitur opinari malo, Jacobi pauca verba 
à .Mose esse cxplicata, a tque cumdcm unum 
sensum in u t r iusque pr®dictis inesse hunc di-
co : Ncphthalios i n iu t à a tque ubere collocatos 
regione, exsullaturos suavi liberiate similiter 
atque cerv® nullis indaginibus conclus®, sed 
in herbosis ameenisque saltibus liberò versan-
les, pasccirtcsque, exsultim ludun t . Pr®tcrea 
blandis appellalionibus, et humanitatis ar l ibus 
graliam sibi conciliaiuros apud o m n e s , ac 
proinde in summà pace divinis illis donis f ru i -
turos , qu® maxima est Dei benedictio. Et 
quamvisadcxl remos Chanan®® lincs apud Bo-
ream, tanquàm in exilium relegali sorte vide-
r i possint, nihil tamen ipsis defuturum earum 
re rum, quibus c®ter® tribus ad occidentem 
aust rumque habitanies, abundant . Tuli enim 
habitabani, cùm à sepientrione Libanum pro 
m u r o haberen t , ab oriente Jordanem, à reli-
quis part ibus socias ir ibus. Liberò aulem eva-
gari potucrunt , cùm ad septentrionem et Bo-
ream, a lque eliam, ul opinor, Thrasciam, nulli 
supra cos habilarent Israelit®, quibus damnum 
suis excursionibus darcnt . Jam verò ad com-
mercia quod at t inct , ea cum plerisque tr ibu-
b u s facillìma ipsis fuerunt , cùm mullis essent 
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allines aliquà ex par te . Nam cum Jud®is, à 
quibus videri poleranl quàin longissimè sepa-
ral i , per Jordanem facillimè communicabant. 
Atque h®c, opinor, causa est, cur supra sacris 
verbis dicerelur , eos incidisse in Judam, ad 
Jordanem. Jam verò ad soli fcecunditatem 
quod allinet, esl ea per universum illuni Jor-
danis i raclum, el Decapolitanam regionem, 
inde ab ipsis fonlibus, aut eò etiam altiùs, 
agrorum ubcrtas, ut jam multorum sit seri-
plis celebrata. Quod propter et Danitarum 
exploratores, in Judicum hisiorià, referunt , 
universam illam regionem, qu® circa Pancada 
est et Jordanis fontes, nullius bon® rei egerc, 
earum re rum, quas te r ra producil . Et si ad Ti-
bcriadem usque descendimus, quis ncscit qu® 
amamitas, copia, vilitas re rum omnium fuerit 
in Genesar® oris, longè latèque ? Tum ex di-
versa parte, Libani, Antilibani valles cultur® 
onine genus cum maximo oper® pretio com-
p e n s a n e ul nar ranl quotquot eas terras 
adierunl, c ù m sint vinctis, pomariis, agris, 
pascuis l®iissim®. Quòd si porrò ulteriùs 
eliam transcendcre jus fasque fuisse isti i r i-
bu i , ad Anliochenam usque reg ionem, exi-
s t imamus , quam Teirapol im, et Seleucida 
nominanl , hanc quoque provinciam universam 
fuisse fcecundissimam, lestatur Dionysius, cùm 
d e eà canit his verbis : 

J Jìicx ii TOTXTNAPTÌ-S, xaì TS&TO; foXirc -/opti, 

MiXxrt 905S«jtEvot, xeù y.xzmi ad^siv. 
Sed enim contendal fortassis a l iqu is , illa 

Mosis verba : Mare el meridiem posside, sic esse 
accipienda, quasi habitaturos Nephthalitas pr®-
d ixe r i t , ad mare Medilerraneum, et versùs 
austrum. Ego verò ei auctoritatcm Chald®i 
in t e rp re t s opposucro ; is enim , quod Moses, 
de mar i , hoc e s t , occidente , dixit , intcrprc-
l a l u r , de o r à maris Tiberiadis. Verùm quan-
do insolens videri potest maris vocabuli ista 
usurpat io , d i cam, si ila v i s , Nephthalilas su-
pra Sidonem ad mare pcrlingerepoluisse. Nam 
cerium e s t , Aserilas, non ultra hanc urbem 
habitavisse. Mihi lamen dubium non es t , qu in , 
mare et meridiem possessuros illos ideò di-
xeri l Moses, quia quamvis ad diversam prorsùs 
p a r t e m , hoc e s t , aquilonem et orientem ha-
b i t a r e n t , tamen per socielatcm et commer-
ciuin , ab aliis t r ibubus esseni par t i c ipa tur i , 
quidquid apud illas boni habereiur. Sed ista 
sunt superi us à nobis explanata. Adscribunt 
quidam Sephtbali tarum h®reditati etiam Da-
m a s c u m , Abi lam, Chalcidem, P a h n i r a m , 

• Emesam, aliasque urbes nobilissimas, posttas 

versùs Euphralem. Quibus ego lihenter assen-
t iar : mirificè enim hoc congruit cum eà scn-
tentià , in quam ego Jacobi prœdicta sum in-
t e rp re t a tus , modò ul ne hoc s i t , extra eos 
fines excedere , quibus Deus ipse primùm 
Chanan®am determinavi!. Nam ad Euphratem 
usque habiiare, nondùm ipsis concessum e r a t , 
u t cap. primo mullis esl à mcos icnsum. Quarc 
isla nunc hactcnùs. 

V r . n s . 4 0 . — TRIDUI FILIORUM DAN , PRO IPSO-

RUM FAMILIIS EXIBAT SORS, e t c . N o n e s t , q u o d 

mirc lur quis, c ù m audit Danilas habuisse 
urbes , qu® ante sunt Judœis at tr ibut®. Dixi-
m u s e n i m , lam amplam regionem Jud®is pri-
mùm esse ass ignatam, magis ut in ipsorum 
luiclà alque pres idio ca esse t , quàm ut totam 
perpetuò haberent h®rcdilalis loco. Sed Dani-
t® non penilùs in t ra Judaicos l imi tes , ncque 
sparsim co l locantur , s icul Simconi t®, quibus 
ea res tanquàm piaculum aviti facinoris f u i l , 
ul diximus. Parlieulam enim duntaxai ab illis 
accipiuni ad meridiem : c®teroqui ab ipsis re-
cedunt in seplentr ioncm , el quidem , ut Jo-
sephus t rad i t , usque ad Doram , u t aulcm sa-
c rorum verborum descriplio postulai , paulu-
lùm modò ullra Joppen. Nam profeelò ad Do-
ram per l inerenon potucruntDaniiarumli ini les , 
cùm essenl Ephra imi l®, Manassensesquc intcr-
posili ; sed Josephus magis in a r m i s , quàm 
sacris lilteris versaius esse v ide tu r , tametsi 
de utràque discipliné se ipse œquè jactei . 
Urbes , Saraa, ct Estliaol in campeslribus locis 
posiias fu isse , audivimus capite 15. Nimirùm 
campus il le, Sephe la , qu® et Vallis gigantum 
appcllalur . apud Eleulheropol im, quà ad sep-
tenlrioiiem , quà ad occidcnlem meridieinque 
po r rec tus , ex magna par te esl a i l r ibutus l )a-
nitis. In co igitur siia crani eliam isla duo 
oppida , non magno separata in terval lo , in 
quo scpulius esl Samson , in palris sui moni-
m e n l o , qui crai Danila. Eusebius locai Eslhaol 
decern millib. pass. abEleut l ieropol i , versùs 
aquilonem , quà ¡tur Nicopolim, sive Emaunta . 
Paulo aulcm ci le ri orcio Saraani. I l i r -Scmes , 
hoc e s t , Solis urbem , putaut esse can i , qu® 
in Judaico catalogo d iceba iur , ®des Solis. po-
siiaque era t supra Carialh-Iaarim, e tChcs lon , 
versus occidentali . Sciabili , ci Aialon cxsia-
bant iu monte I lare», vicin® i n i e r s c ; q u o d 
ex Judicum historià apparc t , in quà Scpluaginla 
p r o , Selabin, d i x e r u n l , ivipes, nimirùm 
D ^ T W , pro ^ a i V ü , inierpreiantes. Sed cur 
p r o , Aialon, di c e ron i , ubi erant uni, non 
possum satis consti luere. IIebr®i enim ursum 
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"1", vocant , non au t em, p b , quod equidem 
scialli. De Aialone diximus capite 10. Paralipo-
mena earn asylum faciuni ; in quibus Lal inus , 
men dosò , l lelon, pro Aialon habet. Esse enim 
eas diversas urbes patcfacit hie locus. Elon 
autem verbo ad vocales immuta to , in Regimi 
historià m e m o r a t u r , fuisse una cum urbibus 
Se lab in , ct Be lh-sames , in pr®fecturà Ben-
decaris; unde et illud effici videtur , Hir-senies, 
esse Bcih-semes, quod modò dicebam. Signi-
ficai autem ] 'S ' i i , arfcoris g e n u s , u t alibi mullis 
disserui. Alque i d e ò , quoiies u t loci propriura 
nomen usurpa tur . so le l cerlà quàpiam apposilà 
nota definiri. Excmpla sunt : N7CD ' J l b ' i i , 
Quereetum Mamrc ; JTT1D pb'N, Qucrcus mon-
stratoris; nXO J 'Vx , Quercus slatu® ; pb»N 
S K U O T , Quercus in Saanan im, aul , Quercus 
apud t r a n s m i g r a n t s , et vagos homines. Deni-
que pnesens locus in Rcgum hisiorià d i c i t u r , 
p n 3T2 Quercus Belli bananis. Quamvis 
illic Latinus alium locum E l o n , alium Beth-
banan facial. 

De T h a m n a , sive T h e m n a , aut Thamnalha 
diximus in Judaicà ba;redilate. Longè aber rare 
mila v i d e n t a r , qui liane in monte Ephraim 
eol loeant , cùm exstitisse infra Saraam appa . 
reat de Samsonis historià. Diversa enim ab 
istà est illa Ephrairoi l ica, coi cognomenlum 
Hares , et Sarah est a t t r ibu t ion , quamque sibi 
deligcl J o s u a , proximis vcrsic J i s . De Acca-
n i n e , et Elthecone diximus alibi. F e r r ò de 
Gebbethon , scriptum est in Regara l i b ro , 
fuisse eam Palieslinorum u r b e m , quam cura 
obsideret Nadab Jerohoami l i l ius, est à Baasa 
interfcctus. Nominis cnodatio e s t , emiiiens 
locus; de quo conj ic ias , cam ili colle quopiam 
exstitisse. Por rò Baalaih, nesc ioan sit Judieo-
rum Baalotb , an vero Baala, id esl Cariath-
laariin. Hoc cerio doctoribus hebr . p l a c u i t , 
qui urbem l i ane , ipsaui quidem J u d x o r u m 
fu isse , a l surburbanum ejus a g n i n i , Danila-
rum , prodideruni : hòc , op ino r , ducii con-
j c c l u r à , quòd Danila; , cimi novas sedes quie-
siluin ¡ ren i , meinorenlur ila apud Cariath-
Iaarim noclo castra fecisse , ut non in urbe 
quippe qua; jiidaìorura c s s e i , sed in subur -
b a n o a g r o , consederint . liane barac dividitur 
à Latino in appellaliones duas. A i l p C , hoc 
e s l , tò ù-jó conjungil . Eusebius, qui eiiani 
ipso diduxil in duo n o m i n a , scril.il « s t a r e 
vicum baud proeul ab Azoio, nomine Ifareca ; 
fieri ergo po les l , ul is nostra; hujus urbis sit 
moninieniùm. Nam si Josepho e red imus , Ila-
nilarum fines ad Azolum usque pcr t inebant . 



Gemin® f u e r u n t , Galli Remmon ; a l tera Ma-

nassens ium era t . Hujus v e r ò Daniticae re l iquias 

fu isse prodidi t Eusebius , in g r a n d i v i l l a , duo-

dec im millib. pass, c i l r a Diospolim e x s i a n i e , 

c ù m ex Eleulheropol i i l lùc i r e l u r . Nescio an 

longè a b e r r c l , si quis hanc fuisse Gelh p u l c i , 

d e quà dixi capi le i l . De c a l e r i s u rb ibus nu l -

l am facere possum c o n j c c i u r a m , quia obscur® 

s u n l in sac rà his tor ià . P o r r ò illa clausula : 

Cum limite è regione Joppes, gene ra l im op inor , 

u rbe s eas c o m p l e c i i l u r , qu® in conspcc iu 

J o p p e s c r a n t pos i i®. Sed d e J o p p e , q u a m 

a d h u c ba rba r i r iominant voce h e b r a i c à , Japlio, 

al V e n e t i , suo m o r e , Z a p h o , tam mul ta mul t i 

» c r i p s e r u n t , ut meis ve rb i s nihil sit opus . 

Q u a r e h o c u n u m m o n e b o , quod S t r a b o ctiain, 

m a r i s l i t tus a d h u c a b jEgypto ad o r t u m ve r sùs 

i i i i lexum , a b Joppe rcf lccl i p lanò in s ep l en -

l r i o n e m . In h u n c p o r l u m appe l lun t nos t r i ho-

m i n e s , qui Je roso lymam p c t u n t . Esl en im is 

rcct iss inius ex Cvpro cursus . 

VERS. 4 1 . — Polir,Ò EGRESSIS EST TKRMTNCS 

FinoauM DAN , AB IPSIS , c tc . Seu ten t i a v e r b o -

r u m sac ro rum b®c e s t , Dani tas olim cxl ra se , 

hoc e s t , ex l ra eam h ® r c d i l a t c m , in quà co l -

locati , d iv in i s o r t e , f u e r a n t , e m i g r a s s e , alias-

que possessiones qu®si tum esse p ro fec tos . 

C ù m en im illas s edes adver sùs Amor rh®os 

ob t ine re non p o s s e n t , sed è planis l o c i s , qu® 

p lu r ima c r a n t , coge ren tu r in m o n i e s , a c n e 

i n d e qu idem diù p roh ibe re hosies q u i r e n t , 

profeci i ve r sùs B o r e a m , u r b e m Lcscm , q u a m 

s o r s qu idem Nephlha l io rum esse f e c e r a t , sed 

Sidonii d i t ione l u n e suà t e n e b a n t , c e p e r u n t , 

o c c u f i r u a t , b a b u e r u n l , mu la l i sque ve te r ibus 

n o m i n i b u s , q u i b u s modò Lesem , modò Lais 

d i c c b a t u r , a p p e l ' a v c r u n l Dan , ut e j u s v i r i , à 

q u o or ig inerà ipsi d u c e b a n t , g r a to a n i m o me-

mor iam conse rva ren l . Sed h u j u s rei na r r a i io 

in J u d i c u m l ibro e s t pc r s c r i p t a . Ncque en im 

vivo Josua c c n l i g i t , sed q u o t empore n e m o 

Is rac l i t a rum rcmpubl i cam g u b e r n a b a l , hoc est , 

u t ego c e r l è a y t u m o , pos t J o s u a cxcessum , 

n o n d j ; n c r ea lo p r inc ipe Oihonie lc . P l a n è ergo 

ex hoc loco r u r s ù s c f l i c i t u r , non esse à Jo suà 

conscr ip tum h u n c c o m m e n t a r i u m , qu ippe 

post cu jus fata a c c i d e r u n t , q u » hic s c r i b u n t u r . 

Sed c u r , i n q u i e s , c o m m e m o r a n t u r n u n c ? 

Nempe ut s e m e l , qu ibus locis hab i t aver in t 

D a n i l ® , o s t c n d a t u r . Verùm u r g e s , diciscjue 

ista a n t e so r l i t i onem gesta v i d e r i , cùm sc r ip -

t u m s i i . J ud i c . 1 8 , 1 : Ad eum usque diem 

Danitis non cecidisse sortem hareditatis inter 

calerai tribus. Atqui hoc d e s o r t e , qua c o n -

t en t i v ivere posscnt i n l r a s u o s fines, deberc 

a c c i p i , p r®sens nos locus a d m o n c t , c ù m d i -

c u n l u r , ex se esse egressi; hoc e n i m e s l , ex 

Suis f i n i b u s , quos sor te f u e r a n t nael i . Ei quis 

non v i d e i , Dani tas etiam t u m S a r a a m et Es-

ihaol habuisse , c ù m sexcen los v i ros in illam 

expedi l ionem m i i l c r c n l ? Sed c u r suà s o r t e 

m i n ù s c o n t c n l i D a n i l ® . q u à m ali® i r ibus esse 

p o l u c r u n t ? N imi rùm c ù m p a r ù m pii g ra i ique 

a d v e r s ù s D e u m e s s e n t , infes ias sibi na l iones 

b a r b a r a s non sal is r epe l l e re q u i v e r u n l , cùm 

esset u n i v e r s u m illud l i t ius p o r l u o s i s s i m u m , 

u t S t r a b o a n n o i a v i l , c t Debbora ccc in i t . Dicit 

en im D e b b e r à , Danitas in nav ibus l a t u i s s e , 

cùm p r » l i o non i n l c r l u i s s e n t , ct alioqui suopte 

ingenio r a p t o r e s , et al ieni a p p e t c n t e s f u i s s e , 

tcs ia tus est e l J a c o b , et Moses. Sed I-escm , 

sive L a i s , posi'.a e r a t ad r ad ices mon l i s L i b a ' 

n i , in eà v a l l e , a u t p l a n i l a , q u ® Rehob®a 

d iceba tu r a b u r l a R ° ! : o b , ubi p r a c i p u u s J o r -

d a n i s f«ms est ; à q»o fiuiaini isti p o s i l u m esse 

noni '-n t rad uni doc t . Ss ' .CRim, i n q u i l i n i , 

expl ica t io , J o r d a n i > , J.-rd min Dan, id a u t e m 

est fluens ex Dan. Voca 'us est is l o c u s , inse-

q u e n t i b u s leuiporib'.;s , P a a r a s , ut P l i n i u s , 

cum docl . h e b r . s c r ib i t . S l e p h a n u s appel lai 

itsvicv. Sed Phi i ippvs , Hcrodis f r a t e r , ciun Ti-

ber i i imper io s2-ic t c i r a r cbam a g e r c t , instnura-

l am u r b e m , d e C a s a r i s et s u o n o m i n e C;esa-

ream P'iilippi ap--c!l3vil. F e r u n l n u n c P e l i n , 

Corrnpt io sc i ' i ce l P a m i n o m i n e , d ic i . Abest à 

S idone versùs o r i en tem millia pass, c i rc i le r 35. 

E l quia à t e r g o , id au tem e s t , ve r sùs septen 

iriop.em . habet n ioo i rm L i b a n n m . q u o con-

s t a t li ni t am esse C h a n a m e a m , ideò s x p è D i n , 

p ro t e r m i n o t c r r ® sancì® aqu i lonar i d i r iu i r , 

s i cu l B^er -sabea p ro aus t ra l i . Sed en im lucri 

isti j a m t u m n o m e n Dan fu isse v i d e l u r , cùm 

A b r a h a m illùc usque hos tes pcrscqucre i in-

qui f r a t r i s su i lìlìum Loth capt imi a b d u c e t e <t 

E s t quidem hoc nur .cupStus n o m i n e is locus • 

Mosis l ib ro . Verùm n e Xosis q m d e m m e m o r i ' 

sic fuisse d i c i u m , est ex iis verbis perspi n u m , 

qu® n u n c t rac ìan ius . Qua re c e r l u m o t i l l u d . 

quod in h u j u s com-J^n ta r i i in i t io d i c e b a m , 

neque Mosis l ibn is s i c , ut n u n c h a b e n i n r , a!" 

ilio esse c o m p o s i i o s , sed a b Esdrà , au t alio 

q u o p i a m divino v i ro , qui p ro vc ius i i s e i cxole 

lis locorum v o c a b u l i s , n o v a , qu ibus r e r u m 

g e s t a r u m m e m ò r i a posset o p t i m é c t p c r e i p i , 

e t c o n s e r v a l i , r cposuc r i t . Sed illud est hoc 

loco m o n e n d u m , in latinis l i b r i s , c ù m dici-

lu r : Vocantes nomen ejus Lesem Dan, c x p n n -

gendum esse p r o n o m e « , ejus. Ncque en im urbi 
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ex c o n j u n c l i u n e fac lum n o m e n , Lcsem-dan , | 

est impos i lum. Sed ¡{»sa Lesen» voeata e s t 

Dan. Quà in r e m i r o r viros e l iam hcbra icò 

doclos esse hal lucinaios . F u i l ig i tu r Dani la -

rum h x r e d i t a s , a b o c c i d e n t e , m a r i s l i t tore 

t e r m i n a t a , inde ab Azoto , a u t c e r l è p r o p ò a b 

eà u r b e , u s q u e ad J o p p e n . Ad o r i en tem v e r o 

v e r s ù s , e x t e n d e b a l u r l a tus aus t ra l e ab Azoto 

ul t ra E leu lheropo l im , a t q u e i ta re f iec teba lur 

versùs Car ia th-Iaar im , c t inde J o p p e n . Ca:le-

r ù m quia Jacobi et Mosis p r x d i c i i o n e s d e D a -

n i i i s , ad h o m i n u m ingenia m o r e s q u e pot iùs 

quàm ad h a r e d i t a t i s s i t um s p e d a r e v i d e n t u r , 

supe rvacaneum f u e r i t , eas hic e x p l a n a r e , c ù m 

s int a l t e r i u s loci . Quapropte r h o c so lùm d icam, 

ex i s t imare m e . ideò e x l r a c t a m pos t remo loco 

s o r t e m t r ibus Danil ic® e s s e , quamvi s alioqui 

Dan m a j o r n a t u f u e r i t , quàm Nephlhal i , quia 

infausta q u x d a m <ìc istà t r ibù p r x d i x i s s e v ide-

t u r J a c o b , a t q u e eliam Moses. E t , u l d ivus 

A u g u s t i n u s c e n s c l , e jusmodi ex qu ibus c o n -

j e c l u r à a u g u r a r i p o s s i m u s , An t i ch r i s l um ex 

Danit is na sc i l u rum esse . Ncque e n i m , ego 

c c r t è , alian» hìc r a t ionem d isp ice re possum 

sal is f i rmam mula t i o r d i n i s , cu ju smod i in aliis 

sor l is casibus i n v e n t » s u n t . Sed isla n u n c 

h a c t e n ù s . 

V E R S . 4 9 . — CCMQUE ABSOLVISSENT P A R T I T I O -

NED U.ERED1TATIS TERR.-E, e t C . A l l d i v i m U S C a l e -

b u m d i e e n l e m , non d e su is solùm r e b u s , v e r ù m 

el iam d e J o s u » , D e u m v e r b a ad Mosen fecisse, 

c u m sibi m o n l e m Hebronem p r o m i l t c r c t . F ie r i 

e r g o poles t , u l bu ie q u o q u e ex l ra s o r t e m p r o -

missa t u n c fuer i t h x r e d i t a s , q u a m sibi c n m -

q u e del igerct ipse, v e r ù m ego magis censeo , 

eum pontifici:» Eleazaris m o n i l i s ad p e l e u d a m 

esse i n d u c l u m , c ù m bu ie de eà o racu lum esset 

d a t u m . Hoc en im illud esse v i d e t u r : Secundùm 

o$ Domini. A d m o n c t ig i tu r nos hic locus , ut in 

r ebus o m n i b u s Dei u u l u m o b s e r v e m u s . Chr is i i 

en im d o c t r i n a ci s a c r x l i t t e r x oracu la s u n t 

longè cer t i ss ima si ca sequaniur , non au lem 

n o s l r o r u m a n i m o r u m a f f e c t i o n e s , g l o r i a o p u m -

que a m b i l i o n c m , vo lup t a tum c u p i d i n e i n , 

o d i u m , invidiam, alias. E l idem ille Sp i r i tus 

qui Chr i s to auc lo r fu i l , ul in dese r lum secede-

r c t , i n d e in Ga l i l aam r e d i r e t , n ih i ! d e n i q u e 

non Tacerei ; qui P a u l u m in Asià vc lu j t loqui j 

v e r b u m D e i , ncque vel c o n a n t e m , sivil in Bi-

thyn iam i ter facere , Je roso lymam verò , quas i 

vincul is p r e h e n s u m , a i i r a x i t ; d e n i q u e qui IÌO-

s t r am obvius su s t cn t a l in f i rmi ta t em, ci p r e -

t e n d i D e u m imper i tos r e g i t ; is, inq i ia rn ,Sp i -

r i t u s , in r e b u s o m n i b u s Dei vo lun ta t em ex 
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ope r to c o n s c ì e n t i x ani-ni nos i r i , l anquàm e x 

t r ipode , nobis pa t e f ac i e t , u t n i s i volen' .es, 

a b e r r a r e à Dei Consilio non possimus. Sed 

en im p r x d i e a n d a est secul is o m n i b u s singula-

r is J o s u x modes l ia e t t empcran t i a , qui c ù m 

s u n i m o imper io , difficill imis l empor ibus pe r -

f u n c t u s essel , x q u u m q u e v ide re lu r , u l penès 

q u e m maximi f u i s s e n l laborcs , apud c u m d e m 

prima q u o q u e essen t p r x m i a , non a n t e r ebus 

su is prival is c o n s u l l u m cup iv i i , quàm publica-

r u m p rocu ra t i onem prorsùs absolvissct . Ac 

n e l u n e qu idem locum a l iquem p a l m a r e m a r -

rogan te r ipse occupav i ! , in quo , l anquàm in 

regià , p r x e x t e r i s popu la r ibus suis , superi le 

e t sp l end idè hab i t a re t , n e d ù m possess iones 

alicui suas e rep lum p e r v im ivit , sed mode -

s t iss ime i n i e r s u o s t r ibutes (era t en im Epnra i -

m i l a ) possess ionem, nullis, p r x quàvis alià, 

commodi i a t i bus ins ignem (hoc en im e s l i l lud, 

03ìT)2inmedÌQ ipsorum), sed . quod esl v c r o s i -

mi l l imum, m u l l i s r e b u s d e t e r i o r e m , sibi opta-

vi!, in quà posset , non lautè e t regal i cum luxu 

versar i , sed s ede re , id es t , mul t i s c u r i s e t la-

bor ibus fessam suam s e n e c t u l e m h u m i l i i e r 

t r a d u c e r e , pu lchrosc i l i ce t e t memorabi l i exem-

ploid p r x s t a n s , q u o d c o g n o m i n i Josua S i r ach , 

ad illius, op inor , modesl iam a l ludens , m o n c t , 

c ù m ait Eccles . 32, v . 1 : Si te ducem conati-

lumini, ne le efferas, sed talcm te gerito, quasi 

wins sis è mullis; liabelo ipsorum curam, ac tum 

demùm sedeto, quaque libi opnm sunt procurato, 

gloriamqne consecutus requiescito. S ic en im es t 

mcndosus ille locus legendus . C e r t e m o n t a n ® 

possessiones in siccis illis locis d e t e r r i m x s u n t , 

ci campes l r ibus pos thaben tu r . In q u à r e divus 

H ic ron . Pau lam illam suam esse m i r a t a m sc r i -

bi l , c ù m ad J o s u x rnon imenlum visere t , q u ò d 

ipse possess ion uni o m n i u m d i s t r i b u t o r sibi 

mon tana et aspera loca delegisse t . Sed neque 

a b xdif ic i i s p a r a t u m fuisse l o c u m a r g o m e n t o 

es t , quòd u rbem ip<e exad i f i eav i t , p r i u s q u à m 

in eà co i i s iderc t . 

Pos sen t au tem isla ad v e r u m Josuam no -

s t r u m Chr i s tum scilà anagoge a c c o m m o d a r ì , 

qui cùm essel o m n i u m Dominus , v ider i volui l 

m i n i m u s v i r o r u m . E t in formà Dei ex i s t ens , 

fo rmam servi sumps i l , p a r l à q u e nobis p e r suos 

labores maxinios ct x r u m n a s , p e r c r u c e m , 

p e r mcr len i denique, h s r e d i t a t c c<clcsti, n u l -

lum a m p i i ù s à nobis o p e r a p re t ium reposc i l , 

q u à m u t sibi locum in m e d i o no>trf, hoc e s t , 

in an imis nos t r i s concedamus , et in nos t r i s 

CGilibus, q u e m locum ipse sibi suà b e n i z n i t a l e 

et gra i ià , p r o habitat ione compare t a d i f i c e l -

t 



que caitcroqui prorsùs iucullum, imo viliorum 
noslrorum pedore fujJuili. Thamnala; enim isli 
auri l iutum esl cogiioiiienlum Sorali, vol ab 
ari ludinc, vel à silu c l pedore. Sed isla lau-
quàm digito uno indicasse salis esl . Ipsa enim 
deinde lecloris pielas facile peniliùs eum ab-
ducei iu divina scnsa. 

VEHS. 31. — ISM SLOT POSSESSIONE! IUEREOI-
TAIil.E. OCAS ASSIGSARUXT, CIC. I la lC SUnl à 110-

bis explanata initio capitis 14. Sed hic addilum 
est : Coram Domino, pro fortius tabernaculi so-
Icmuis, ad sanciendum, ct veluli obsignandum 
religione quidquid adhuc actum est, quasi 
p r e s iden te a lque coram inspectante Deo, an-
nuenleque sic gesta omnia sint , u t sunt gesta. 
Septuaginla illam vcrboruin complexionem : 
Absulverunt divisionem lerrœ, sunt inlepreiati 

CAPUT XX. 

1 . E l l o c u t u s e s t D o m i n u s ai l J o s u e 

d i c e n s : l . o q n e r e filiis I s r a e l , et d i e e i s : 

2 . S e p a r a t e u r b e s f u g i t i v o r u m , d e 

q u i b u s l o c u t u s s u n t a d vos p e r m a n u m 

M o y s i , 

3 . U t e o n f u g i a t ad e a s q u i e u m q u e an i -

n i a m p e r ç u s s e n t n e s e i u s , et poss i t e v a -

d e r e i ran í p r o s i m i q u i u l t o r e s t s a n g u i -

n i s . 

U. C u m ad u n a m h a r u m c o n f u g e r i t 

c i v i t a t u n i , s t a b i l a n l e p o r l a m c i v i t a t i s : 

e l loq t ie t i i r s e n i o r i b u s u r b i s i l l ius ea q u œ 

s e c o m p r o b e n t i n n o c e n t e r a ; s i cq i i e susc i -

p i e n t e u m , e t d a b u n t e i l ocum a d h a b i -

t a n i l u m . 

5 . C ù n i q u e u l t o r s a n g u i n i s e u m f u e r i t 

p e r s c e u l t i s , non t r a d e n t in m a n u s e j u s , 

q u i a i g n o r a n t p e r c u s s i t p r o x i m u m e j u s , 

n e c a m e b i d u u m t r i d u u m v e e j u s p r o b a -

t u r i n i m i c u s . 

6 . E t l i a b i t a b i l in c i v i t a t e i l l à d o n e e 

s t e l a u l e j u d i c i u m , c a u s a m r e d d e n s f ac i i 

s u i , c i n i o r i a l u r s a c e r d o s m a g n u s q u i 

f u e r i t in il io t e m p o r e ; t u n c r c v e r t e t u r 

h o m i c i d a , e t i n g r e d i e i u r c i v i t a l e m e t do-

n iu in s u a m , d e q u i f u g e r a t . 

7 . U e c r e v e r u n t q u e C e d e s in G a l i l œ à 

n i o t u i s N e p h l h a l i , e t S ichern iu m o n t e 

E p h r a i m , et C a r i a t h - A r b e ( i p s a es t I l e -

b r o n ) , in m o n t e J u d a ; 

llisverbis, rr,i y y , hoc est, 
abierunl cernere hteredilalem, sive possession 
lerram. Nimirùm pro eo, quod est hebraicè, 
absokerunt, illi logeront, abierunl. 

Nos igilur freti paratissimo semper divino 
auxilio, s ic coniparemus animos corporaque 
noslra, u t domilis pravis cupidilatibus, per 
vir totes hoc breve iter vilai t ranseamus, quo 
deindc à Christo Josuà noslro, qui unus simul 
Eleazarum poniiflcein maximum représentâ t , 
cùm sit a i teruus sacerdos, atque à duodecim 
capilibus palruin tribuum Israclilicarum, ipsis 
duodecim Aposlolis, coram Deo Pâtre, pro 
foribus cœlcstis sacrarii , promissa; nobis por-
lionem hxredital isaccipiaraus, caque perpetuô 
inler bealos spir i tus f ruamur . Amen. 

CHAPITRE XX. 

1. Après cela le Seigneur parla à Josué en 
ces termes : Parlez aux enfants d'Israël e l 
dilcs-leur : 

2 . Marquez les villes dont j e vous ai parlé 
par Moïse pour ceux qui cherchent un lieu de 
refuge, 

3 . Afin que quiconque aura tué un homme 
sans y penser, s'y ret ire pour y ê t re en sûreté 
ct pour éviter la colère du plus proche parent 
du mors, qui veut venger son sang . 

4 . Et lorsqu'il se sera réfugié dans une de 
ces villes, il se présentera à la porte de la ville, 
et exposera auxanciens to i i lcequi peut justifier 
sou innocence ; ct après cela ils le recevront, 
et lui donneront un lieu pour y demeurer . 

5. Si celui qui veut venger le mort vieni le 
poursuivre, ils ne le livreront point entre ses 
mains, parce qu'il a t ué son prochain sans y 
penser, et qu'on ne saurait prouver que deux 
ou Irois jou r s (c'est-à-dire peu de temps) aupa-
ravant il a i l été son ennemi. 

6. Il demeurera danscel iemèincvi l lc jusqu 'à 
ce qu'il puisse se présenter devant les juges, et 
leur rendre compte d e son action ; e l s'il est 
reconnu innocent, il restera jusqu'à la mort du 
grand-prê t re qui sera en ce temps-là. Alors 
l 'homicide reviendra dans son pays, ct rentrera 
dans sa ville et dans sa maison, d'où il s'élail 
re t i ré dans sa fuite, et il y demeurera en paix, 
sans que personne puisse f inquiéter pour le meur-
tre qu'il avait commis. 

7. Ils marquèrent donc pour villcs de refuge 
Cédés en Galilée sur la montagne de Neph-
ihali, Siclicin sur le inont d 'Ephraîni, et Ca-
riai h-Arbë, qui se nomme aussi Hébron, et 
qui esl sur la montagne de Juda, 
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8 . Et t r a n s J o r d a n e m c o n t r a o r i e n t a l e m 

p l a g a m J e r i c h o , s t a t u e r u n t B o s o r , qua? 

s i t a e s t in c a m p c s t r i s o l i t u d i n e d e t r i b u 

R u b e n , et R a m o t l i in G a l a a d d e t r i b u 

G a d , e t G a u l o n in B a s a u d e t r i b u M a -

n a s s e . 

9 . H a e i v i t a t e s c o n s t i t u t e s s u n t c u n c t i s 

filiis I s r ae l e t a d v e n i s q u i h a b i t a b a n t i n -

t e r eos , u t f u g e r e t a d e a s q u i a n i m a m 

n e s e i u s p e r c u s s i s s e t , et u o n i n o r c r e t u r iu 

m a n u p r o x i m i e fFusum s a n g t i i n e m v i n d i -

c a r e c u p i e n t i s , d o n e e s t a r e t a n t e p o p u l u n i 

e x p o s i t u r u s c a u s a m s n a m . 

8 . E l au-delà du Jourdain, vers l 'orient de 
Jéricho, ils choisirent Bosor, qui est dans la 
plaine du désert de la tribu de Ruben, Ramolli 
en Galaad, de la t r ibu de Gad, el Gaulon eu 
Basan, de la tribu d e Manassé. 

9. Ces villes furent établies pour ions les 
enfants d'Israël et pour tous les élrangers qui 
habitaient parmi eux, afin que celui qui aura i t 
tué un homme sans y penser pû t s'y réfugier , 
et qu'il n e fût point tué par le parcnl du mort 
qui voudrait venger son sang, jusqu'à ce qu ' i l 
pût se présenter devant les juges et défendre sa 
cause devant le peuple. 

TRANS1.ATI0 EX HEBR.EO. 
1. Por rò locutus est Dominus ad Josuain, diccns : — 2 . I . o q u e r e ad fllios Israclis, his verbis : 

Date vobis urbes reccptûs ; de quibus locutus sum ad vos, per Mosen. — 3. Ut eò fugiat homicida 
pereuliens animara pe r er rorem, insciens, ul sini vobis reeeplui à vindice sanguiuis. — 4. Fu-
gientem enim ad unam quampiam istarum civilalum, slaiiiemque p ro foribus portee urbis, ac 
loquenlem sua verba apud aures seniorum cjus urbis, recipient ipsum ad se intra oppidum, d3bunl -
que ei locum, e l habilabit apud ipsos. — 5 . E l si persequetur eum v i n d e t sanguinis, non conclu-
deut homicidant in manum ipsius, quia iniprudens percussit socium suum, quem non prosequebatur 
odio ab beri et nudius ler l ius . — G. Manebit aulem in oppido, tantisper dum steler i l ad dicendam 
causara corani senatu, usque ad morlcoi Pontilicis, qui fueri t illis diebus. Tune rever te tur homi-
cida, venictque ad urbera suam, c l ad domum suam, ad eam urbem, unde profugerat . — 7. Conse-
criirunt igilur ipsam Cedes in Galilœà, in inonle Nephihali ; el Sichcm in monte Ephraim. P r a i e r e a 
Cariath-Arbe, ca est Hebron; in moule Judie. — 8. Cis Jordanem vc ròJe r i chuu i i s ad or ien iem, 
ass igni runl ipsam Bosor in deserto, in planilie, de Iribu Ruben, a tque Ramolh in Calaad, de Iribu 
Gsd, denique Gaulon in Basan, de t r ibu Manassis. — 9. Isla; fue run i urbes publicó constituía;, pro 
omnibus Israelitis, e l p ro peregrino, apud ipsos peregrinante, u l eò fugerel , quisquís percussisset 
auiniani per e r ro rem. Ncque morcrc tur manuvindicant issanguinem, donecslet isscl coram Ecclesia. 

COMMENTARIUM. 
Jus ri.; initias, hoc est, sancl i tal is locorum, 

quod hoc capile agitur, seriò quidem est à 
Deo, in lege, per Mosen non solùm verbis pra;-
ceplum, sed eliam eis Jordanem ad rem colla-
tum, simul a tque i r ibus dua; ci dimidia illic 
sedes suas nactiß e rant . Verumlanien, nisi 
postquàm hxredi la tem suam crevissent ctiam 
eœierte tr ibus, ipsœ asyla designare ncc dc-
buerunt , n e c po tucrunl . Hoc enim ex iis qua; 
de isto j u r e à Deo sunt const i tu ta , in Deuie-
rouomio, ce r ium est. Suo igilur ordine asyio-
r u m hic leges i ractantur , posi d i s t r ibuas in ter 
i r ibus possessiones, qua; vetustissima; f u e r u n i 
insontiura homicidarum vindicte , non etiam 
scelcratorum, qualia sunl ab Romulo, Hercule, 
hornmque nepol ibus const i tuta asyla. Esl au-
lcm hu jus j u r i s l i s e maxima ralio, n e insonlis 
hominis lundalur sanguis, quo te r ra usque eò 
coniaminalur , u l expiari, nisi scelerato san-
guine ejus, qui innoxio sanguine ipsam fœda-

s. s. v in . 

vi i , non posse, Deus pronuntiaverit . Nam cùm 
iis qui cognalione coojuncii fuére cum eo 
qui imerfectus erat, licuerit propter rei ini-
mani ia tem, ubi in cognati sui inlerfectorem 
incidissenl, cum quoque trucidare, illicò facile 
accidisset, u l eliam minime scclcratihoniicida;, 
justo cognalorum dolore, caico impeto facto, 
pcr imetentur , nisi in eerlos illise loeos potuis-
sent recipere, quorum sanctitate vel eò usque 
essent lu t i , dùm dlctà causa, suam innocen-
tiam judici probavissenl. Asyla igilur qua; 
Deus sancivii, solos insonles . lu labintur liomi-
cidas, hoc est, eos quorum animus ab oium 
m a l i volunialc, consilioque e e d i s ejus pa t rau-
da; fueral alicnus, quod lueulentcr , cxcmplo 
adjunclo, in sacris consliluliouibus est cxpli-
catum. Nam benè Adrianus respondit , in ma-
leficiis voluntatera spcciari , non exi lum. E t 
cum qui hominem occiderit, si non occidendi 
animo id feceril , absolvi posse. Est enim n a -
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q u e ca: lcroqui p ro r sùs incu l tu ra , imo v i l i o rum 

n o s t r o r u m pedore fu jJu i l i . Thamna la ; en im isti 

a u r i h u l u m esl cog i iomenlum S a r a h , voi ab 

a r i t ud inc , vel à s i lu e t pedore . Seil is la lan-

quàm digi to u n o indicasse s a l i s e s l . Ipsa en im 

«leimte leclor is pietas facilè pcn i l i ù s eum alt-

duce1 . iu divina s e n t a . 

VEHS. 51. — 1ST*: suvr POSSESSIONES II.EISEOI-

TAIil.E, QUAS ASSIGSARUXT, e tc . H a c sun t à no -

bis e s p l a n a l a ini l io capi t i s 1 1. Seil hìc a d d i l u m 

est : Coram Domino, pro fortius labemaculi so-

lemnis, ad s a n c i e n d u m , c i voluti o b s i g n a n d u m 

rel igione qu idqu id a d h u c ac tum es t , quas i 

p r e s i d e n t e a l q u e c o r a m iuspec ian te Deo, an-

n u e n t e q u e sic gesta o m n i a s in t , u l s u n t ges ta . 

S c p t u a g i m a illam v e r b o r u m complexionem : 

Absoloerunl divisionem term, s u n t in lcpre ia i i 

CAPUT XX. 

1 . E l l o c u l u s e s l D o m i n u s a d J o s u e 

d i c e n s : l . o q n e r e filiis I s r a e l , c i d i e e i s : 

•J. S e p a r a l e u r b e s l u g i t i v o r u m , d e 

q u i b u s l o c u l u s s u m a d v o s p e r m a n u m 

M o y s i , 

3 . U l c o n f u g i a t a d e a s q u i e u m q u e a n i -

m a n i p e r c u s s e r i t n e s e i u s , e t p o s s i t e v a -

d e r e i r a m p r o s i m i q u i u l l o r e s l s a n g u i -

n i s . 

U. C ù m a d u n a m h a r u m c o n f u g e r i t 

c i v i l a t u n i , s l a b i t a n l e p o r l a m c i v i t a t i s : 

e l l o q n e t o r s e n i o r i b u s u r b i s i l l i u s e a q u a ; 

s e c o m p r o b e n l i n n o c e n l e m ; s i c q u e s u s c i -

p i e n t c u m , e t d a b u n l e i l o c u m a d l i a b i -

t a n d u m . 

5 . C ù m q u c u l t o r s a n g u i n i s e u m f u e r i t 

p e r s c e u l t i s , n o n i r a d e n t in m a n u s e j u s , 

q u i a i g u o r a n s p e r c u s s i t p r o x i m u m e j u s , 

n e c a m e b i d u u m ( r i d u u n i v e e j u s p r o b a -

t n r i n i m i c u s . 

6 . E t h a b i t a b i l in c i v i l a t e i l l à d o n e c 

s t e l a u l e j u d i c i u m , c a u s a m r e d d e n s f a c t i 

s u i , c i n i o r i a t u r s a c e r d o s m a g n u s q u i 

l ' a c r i t in i l io t e m p o r e ; l u n e r e v e r t e t u r 

h o m i c i d a , e t i n g r e d i e i u r c i v i t a l e m e t d o -

m i m i s u a m , d e q u i f u g e r a t . 

7 . U e c r e v e r u n l q u e C e d e s in G a l i l t e à 

m o n t i s K e p h i h a l i , e t S i c h e r n i u m o n t e 

E p h r a i m , e t C a r i a t h - A r b e ( i p s a e s t H e -

b r o n ) , in m o n t e J u d a ¡ 

liis verbis , ¡Bcpsi6»ciM.{|l£«ie5ii«i TTK -¡i-, hoc esl , 

abierunt eernere hœreditatem, s ive possession 

terrant. N imi rùm p r o eo , quod est hebra icè , 

absolvcrunt, illi l oge ron t , abierunt. 

Nos ig i tu r f r e l i pa ra t i s s imo s e m p e r divino 

auxi l io , s i c e o i n p a r e m u s an imos co rpo raque 

nos l ra , u t domi l i s pravis cup id i ta l ibus , per 

v i r t n t e s hoc b r e v e i te r vitae t r a n s c a m u s , q u o 

d e i n d c à Chr i s to JosuA n o s l r o , qui unus simul 

E leazarum poni i f icein m a x i m u m r e p r é s e n t a i , 

cùm s i l œ t e r n u s sace rdos , a lque à duodecint 

cap i i ibus pa l ru in i r i buum Is rac l i l i ca ru in , ipsis 

duodee im Apos lo l i s , c o r a m Deo P â t r e , p ro 

fo r ibus cœles t is s ac ra r i i , p romissa! nobis por-

l ionein b x r e d i l a l i s a c c i p i a m u s , c a q u e perpé tué 

i n i e r bealos s p i r i t u s f r u a m u r . A m e n . 

CHAPITRE X X . 

1 . Après ce la le S e i g n e u r par la à J o s u é en 

ces t e r m e s : Pa r l e z a u t e n f a n i s d ' I s raë l e l 

d i tes - leur : 

2 . Marquez les villes don t j e vous ai parlé 

p a r Moïse p o u r ceux qui c h e r c h e n t u n l ieu de 

r e fuge , 

3 . Afin q u e q u i c o n q u e a u r a t ué u n homme 

s a n s y p e n s e r , s 'y r e t i r e p o u r y ê t r e en sûre té 

c t p o u r év i te r la co lè re du p lus p r o c h e pa ren t 

du mort, q u i v e u t v e n g e r s o n s a n g . 

4 . E l lo rsqu ' i l se se ra r é fug ié d a n s une de 

ces villes, il s e p résen le ra à la po r t e d e la ville, 

e t exposera a u x a n c i e n s t o u l c e q u i peut just i f ier 

son innocence ; e t a p r è s cela i ls le recevront , 

e t lui d o n n e r o n t un l ieu p o u r y d e m e u r e r . 

5 . Si celui qui v e u t venger le mor t v ien i le 

p o u r s u i v r e , ils n e le l ivreront point c u i r e ses 

ma ins , p a r c e qu ' i l a t u é son procha in sans y 

p e n s e r , et qu 'on n e s au ra i t p r o u v e r que deux 

o u t rois j o u r s (c'est-à-dire peu de temps) a u p a -

r a v a n t il a i l é té son e n n e m i . 

6 . Il d e m e u r e r a dans ce l l e m ê m e vi l le jusqu 'à 

cc qu ' i l pu isse se p r é s e n t e r d e v a n t les j uges , et 

l eu r r e n d r e c o m p t e d e son act ion ; e l s'il est 

reconnu innocent, il restera j u squ ' à la mor l du 

g r a n d - p r ê l r e qui se ra en ce temps- là . Alors 

l ' homic ide r ev i end ra dans son pays, ct r e n t r e r a 

d a n s sa ville e t d a n s sa ma i son , d ' où il s 'élai t 

r e t i r é d a n s sa fu i l c , el il y demeurera en paix, 

sans que personne puisse f inquiéter pour le meur-

tre qu'il avait commis. 

7. Ils m a r q u è r e n t d o n c pour villes de refuge 

C é d é s en Gali lée s u r la m o n t a g n e d e Nepli-

ihal i , S i chem s u r le inont d ' E p h r a i m , e t Ca-

riai l i -Arbé, qui s e n o m m e aussi Hébron , et 

q u i «si s u r la m o n t a g n e d e J u d a , 
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8 . E t i r a n s J o r d a n e m c o n l r a o r i e n t a l e m 

p l a g a t n J e r i c h o , s t a t u e r u n t l i o s o r , q u a ? 

s i i a e s t i n c a m p e s t r i s o l i t u d i n e d e t r i b u 

R u b e n , e t R a m o l l i i n G a l a a d d e t r i b u 

G a d , e t G a u l o n i n B a s a n d e t r i b u M a -

n a s s e . 

9 . I t e c i v i l a l c s c o n s t i t u í ® s u n t c u n c t i s 

filiis I s r a e l e t a d v e n i s q u i h a b i t a b a n t i n -

t e r e o s , u t f u g e r e t a d e a s q u i a n i m a m 

n e s e i u s p e r c u s s i s s e t , e t n o n w o r e r e l u r i u 

m a r n i p r o x i m i e f i u s u m s a n g u i n e m v i n d i -

c a r e c u p i e m i s , d o n e c s t a r e i a n t e p o p u l u n i 

e x p o s i l u r u s c a u s a m s n a m . 

8 . E l au-de là d u J o u r d a i n , v e r s l ' o r i en t d e 

Jé r i cho , i ls cho i s i r en t Bosor , qui e s t dans la 

p l a ine d u dé se r t d e la t r ibu d e Ruben , Ramoll i 

en Galaad, d e la t r i b u d e Gad, et Gaulon e n 

Basan, d e la t r ibu d e Manassé. 

9 . Ces villes f u r e n t é tab l ies p o u r ions l e s 

e n f a n i s d 'Israël et p o u r t o u s les é t r a n g e r s qui 

hab i ta ien t p a r m i e u x , af in q u e celui qui a u r a i t 

t ué u n h o m m e s a n s y pense r p û t s'y r é f u g i e r , 

e t qu'i l n e fû t po in t t ué p a r le p a r e n t du mori 

qui voudra i t venger son sang , j u squ ' à c e q u ' i l 

p û t s e p r é s e n t e r devant les juges et d é f e n d r e s a 

cause devant le peuple . 

TRANS1.ATI0 E X H E B R . E O . 

1. P o r r ò l ocu lu s e s t D o m i n u s a d J o s u a m , d iccns : — 2 . I . o q u e r e ad fllios I s rac ! i s ,h i s verbis : 

Date vobis u rbes r c c e p t û s ; d e q u i b u s loculus s u m a d vos, p e r Mosen. — 3. U t e ò fug ia l homic ida 

p e r c u l i e n s a n i m a m p e r e r r o r e m , insc iens , u l s in l vobis recep lu i à vindice sanguin i s . — 4. F u -

gienlera e n i m ad u n a m q u a m p i a m i s t a r u m civi ia iuni , s t a n t e m q u e p r o fo r ibus police u rb i s , ac 

l o q u e n l e m s u a verba a p u d a u r e s s e n i o r u m c j u s u rb i s , r éc ip i en t i p sum ad s e i n t r a o p p i d u m , d 3 b u n l -

que ei l ocum, e l hab i lab i t a p u d ipsos . — 5 . E t s i p e r s e q u e t u r e u m v i n d e t s angu in i s , non c o n c l u -

d e n t homic idam in m a n u m ipsius , quia i n i p r u d e n s pe rcuss i t soc ium s u u m , q u e m non p rosequeba tu r 

odio ab ber i e t nud ius l e r l i u s . — G. Manebit a u l e m in opp ido , t a n t i s p e r d u m s t e l e r î t ad d i c e n d a n i 

causam corani s ena tu , u s q u e ad m o r l c m Pont i f ic i s , q u i f u e r i t illis d i ebus . T u n e r e v e r t e t u r homi -

c ida , v e n i e t q u e ad u r b e m s u a m , e t ad domimi s u a m , ad e a m u r b e m , u n d e p r o f u g e r a i . — 7. C o n s e -

c r i i r un l ig i tu r ipsam C e d e s in G a l t e à , in m o n t e Nephtha l i ; et S i chem in m o n t e E p h r a i m . P r a i e r e a 

Car ia th -Arbe , e a est H e b r o n ; in m o n t e Jud;e . — 8. C i s J o r d a n e m v c r ò J e r i c b u n i i s a d o r i e n t e m , 

a s s i g n i r u n t ipsam Bosor in d e s e r t o , in plani l ie , d e t r ibu R u b e n , a t q u e Ramolh in Calaad, d e I r ibu 

G s d , d e n i q u e Gaulon in Basan, d e t r i b u Manassis. — 9. Ista; f u e r u n t u rbe s publicó cons t i tu ía ; , p ro 

o m n i b u s I s r a e l i t i , e l p r o p e r e g r i n o , a p u d ipsos p e r e g r i n a n t e , u l eò fuge re t , quisquis percussisset 

animarl i p e r e r r o r e m . N e q u e m o r c r c i u r m a n u v i n d i c a n t i s s a n g u i n e m , d o n e c s t e t i s s c l c o r a m Ecclesia . 

C O M M E N T A R I « ! . 
J u s TÌ ; imi.Iti, h o c es t , s a n c l i t a l i s l oco rum, 

quod h o c c a p i l e ag i tu r , ser iò qu idem es t a 

Deo , in lege, p e r Moscn non solùm ve rb i s pra;-

c e p l u m , sed e l i am cis J o r d a n e m ad r e m eolla-

l u m , s imul a t q u e t r i b u s dua ; ci d imidia il l ic 

sed e s s u a s nae ta ; e r a n t . V e r u m l a n i e n , n i s i 

p o s t q u à m h x r e d i l a l e m s u a m c rev i s scn t e t i am 

c a t e n e t r i bus , ipsa; asyla des igna re n e c dc-

b u e r u n t , n e c p o t u c r u n l . I loe en im ex iis qua ; 

d e isto j u r e à Deo s u n t c o n s t i t u t a , in Deuie-

r o u o m i o , c e r l u m est . S u o ig i lu r o r d i n e asyio-

r u m hìc leges i r a c t a n t u r , posi d i s t r ibu las i n t e r 

t r i b u s possess iones , qua; vetust iss ima; f u e r u n t 

i n son t ium h o m i c i d a r u m v i n d i c i x , non e l i am 

sce l e r a to rum, qua l i a s u n l a b R o m u l o , Hercu le , 

U o r n m q u e n e p o i i b u s cons t i t u t a asyla. Est a u -

l em h u j u s j u r i s h x c maxima ra l io , n e inson l i s 

h o m i n i s l 'undalur sanguis , q u o t e r r a u s q u e eò 

c o n t a m i n a l u r , u t expiar i , nisi sce le ra io san-

g u i n e e jus , qui innoxio s angu ine ipsam f teda-

s . s . v i l i . 

v i i , n o n posse , D e u s p ronun i i ave r i i . Nam c ù m 

iis qui cogna l ione c o o j u n c i i f u é r e c u m e o 

qui i u t e r f cc tu s e ra l , l ici icri t p r o p t e r re i im-

m a n i i a t e m , ubi in cogna t i su i i n l e r f e c t o r e m 

incidisscnl , c u m q u o q u e t r uc ida r e , illicò faci lè 

accidisset , u l e t iam m i n i m è s cc l c r a l i homic ida ; , 

j u s t o c o g n a t o r u m do lo re , c a c o impeto f ac to , 

p c r i m e t e n t u r , nisi in e e r l o s i l l i se loeos po tu i s -

s e n t r ec ipe re , q u o r u m sanc t i t a te vel eò u s q u e 

essenl l u t i , d ù m d ie t a c a u s a , suam i n n o c e n -

t iam jud ic i p robav i s s en t . Asyla ig i lu r qua; 

Deus sancivi! , so los i n s o n i e s . t u l a b a n i u r hon i i -

cidas, h o c es t , eos q u o r u m a n i m u s a b oium 

m a i l vo lun ta lc , cons i l ioque e e d i s e j u s p a l r a u -

da; fue ra t a l i enus , quod l u e u l e m e r , e s e m p l o 

a d j u n c t o , in sac r i s cons l i lu l iou ibus est exp l i -

c a l u m . Nam benè A d r i a n u s r c s p c n d i t , in ma-

leficiis vo lun ta t cm spcc i a r i , non c x i l u m . E t 

cum qui h o m i n e m occ ider i t , si non occ idend i 

a n i m o id f ece r i t , absolvi posse . Est e n i m n a -
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t u r i ipfiâ nobis ins i tum, u l ma lam me men i 

odio habendam esse jud icemus , b o n a m , e l iam 

si peece l , non i l em. Sed pos te r i t a s , pa r i im 

glori® eupidine , a l q u e s u p e r b â a r rogan t i â , u l 

s u a m ipsa m a j e s l a t e m ampl i l icare i , alii i m p r u -

den te rel igionis op in ione , j u s TÍÍ áouXí*;, a p u d 

s ta tuas , apud quœvis t empla , a p u d ipsa e t i am 

ecemeleria , a p u d episcopos , el nese io ubi n o n , 

c o n s t i t u e r o n t . E t habe ren t q u i d e m for tass i s 

ista t am f r equen t i a asyla m a j o r i s m i s e r i c o r d i a 

s p e c i e m , si i n n o x i o r u m b o m i n u m salut is g r a -

ttò inst i tuía c s s c n t . V e r ù m quòd homines cu i -

v i s flagitio o b n o x i o s , imò o m n i b u s scc le r ibus 

cooper los l u l c n t u r , id m i h i ce r tò v i d e t u r longè 

indigniss imum esse, et Romul i i n s t i t u to , q u à m 

Dei legibus is t is magis c o n s e n t a n e u m . Sed 

púb l i cos l a i r o n e s , el n o c t u r n o s d e p o p u l a t o r e s 

a g r o r u m exc lp i t Innocen i ius . Sci l icet , u l a l ius 

n e m o , q u a n l ù m v i s sce le ra tus , qui modò ad 

p a s s i m obvia asyla eon fuge r i t , n o x ® dedi pos -

s i t , sed quamvis grave e t i m p i u m scelus a d m i -

s i t , i m p u n i t a t e m , c o r p o r e s a l i e m , habea t . 

P a r ù m c l e m e n l e r scilicet d i c t u m à Dco est 

E x o d . 21 , 14 : Si quis studio occidit proximum 

suum, ab altari meo avelles eum, ut moriatur. 

Mclior p ro fcc tò in republ icà , u t c e r t è n u n c 

m o r a t i h o m i n e s s u n t , s a n d i o J u s t i n i a n i e s t 

( a u t h c u t . d e M a n d . p r i n c . , § Neque autem), quà 

scc lera los homicidas , a d ú l t e r o s , v i r g i n u m r a -

p t o r e s , a b asylis a b s t r a h e n d o s , suppl ic i i sque 

aff lc iendos cense t . Quis e n i m ® q u o a n i m o f e -

r a t , D e u m i p s u m homicidi i , q u o n u l l u m faci -

n u s mag i s d e t e s l a t u r , p a t r o n u m , de f enso rem-

q u c s l a t u i ? au t p r inc ipes , q u o r u m m u n u s e r a t , 

f ac inorosos mer i t i s p œ n i s coe rce r e , f a c i n o r o -

s o r u m r e c e p t a t o r e s , p r o t e c i o r e s q u e esse? C e r t è 

r e s ipsa c lamat , i n d u l g e n t i o r e s isios legum la-

t o r e s , d ù m c l emen t i® laudem ex s c e l e r u m 

i m p u n i l a t e a f fcc iaverun t , op l imos q u o s q u c a t -

que innoccn t i s s imos homines ma le f i co rum libi-

d in i exposuisse , c u m nul la sit peccand i ille-

c e b r a major q u à m i m p u n i l a t i s spes , a d e ò , u t 

j a m c a , q u ® ipsa e l iam h o r r e r e debe re t n a t u -

r a , ilagilia, ass idui la te e t c o n s u e t u d i n e pec -

c a n d i , v ix gravia esse v idean tu r , e t p r ® del in-

q u e n d i l icent iâ , xal ¿Sua, m u l t i n e ad asyla 

q u i d e m , e t i am si a t roc i s s imè peccave r in t , f e -

s l i n a n d u m sibi p u t c n t , f r u s t r a q u e Tiber ius , si 

ad i m p e r i u m ex infe r í s r e d c a t , asyla omnia 

s u b l a t u r u s possi t v ide r i . A tqu i asyla Dei n e 

ipsos qu idem ve l m a x i m è in son te s homic idas 

i ta d e f e n d e b a n t , u t immane f a c i n u s , quamvi s 

a l iena o m n i n ò a b e o fuisset i p s o r u m volun tas , 

p r o r s ù s impunô ferrent,-, v e r ù m su® e t i am 

I i ncons ide ran l l® pcenas d a b a n l , In exilio 

vivere coacli , m u r i s q u e asyli, quasi c a r ce r e 

c o n c l u s i , t a m i s p e r d ù m viverc t e j u s t empo-

r i pont i fex m a x i m u s . Sed isia su is q u a q u e 

locis, in e x p l a n a n d i s sac r i s verbis , i r a c t a b u n -

t u r . 

VF.RS. ! , 2 , 3 . — C.ETF.UUM LOCUTUS EST DO-

MINUS AD JOSUAM DICENS , e t c . Non est q u ò d exi-

s i imcs , i ncusa r i tacitò vigi lanlissimi impera to -

r i s c e s s a t i o n c m , q u a s i , qui m c n t e m suam 

d i u r n a n o c t u r n à q u e cog i ia l ione p e r t r a d a b o t , 

n e qu id e o r u m , q u ® à Deo au t Mose in m a n -

d a l i s habcba l , o m i t t e r e t , is j am asyla cons i i -

l u e r e neg lexer i l , t o t i e s a n t e i m p e r a l a in E x o -

do , N u m e r i s , D c u l c r o n o m i o . Hoc en im m o d o 

i s t a verba s ign i f i can t , i l i u m , u l a d h u c omnia , 

q u ® ex u su f u c r c , i ta n u n c h ® c q u o q u e de 

cons t i tuend i s asylis m a n d a l a , i n s t i n c t u , aflla-

tuque d iv ino , in t e m p o r e procurasse , a t q u e d e 

ipsis ad popu lum rc lu l i sse . Ncque e n i m , ut 

n u p e r d i c e b a m , nisi pos t d i s l r ibu tam t e r r a m , 

cons t i tu i asyla p o t u é r e . Vocant a u l c m Hcbr®i 

asyla urbes receptùs. u S p en im exc ipere , a l q u e 

r e t i n e r e qu ipp iam signil icat , u t c e r t è ea vox à 

ve te r ibus J u d ® i s i n Doctr ina l i u s u r p a t u r . Nam 

et c o n j u n c t i o n e m e a m , quà s u r c u l u s in a r b o -

r is t r u n c u m ins i tus coalcsci t c u m t r u n c o , à 

q u o e s l r e c e p t u s , vocant n r r b p . El in sacr is 

l i t tcr is tflbp vi l ium es t c o r p o r i s , c ù m m e m -

b r u m , quod n a t u r à s e p a r a t u m esse d e b e b a t , 

a l ter i est m e m b r o a g n a t u m , velut i si d u o digiti 

in u n u m sun t conc re t i , au t qu® bifida esse de-

beba t ungula , est cnata so l ida . 

Da t ivuscasus , vobis, e s t , u t s®pè solet , o l io-

sus , modo q u o d a m loquend i . Nisi exis t imare 

mavis, co s i gn i f i c a r i , ad solos Israel i tas pe r i i -

n e r e j u s a s y l o r u m , d e quà re in c x l r e m à hu jus 

capit is p a r t e d i spu l ab i t u r . 

P o r r ò in illis v e r b i s , per errorem, insciens, 

non esl v i t i um NI« TOOTO).̂ ;*? , u t exist imàsse 

v iden tu r S e p l u a g . , e t eos secu tus L a t i n u s , qui 

a l t c rum redd id i s se con ten t i f u e r u n t . Sed ge-

mina ta s en l en t i à , omnis , quoad e j u s fieri po-

t e s t , d e f e n s i o , sceles t is homic id is p r®c id i tu r . 

Quo magis m i r u m es t , his l am mul ta per fugia 

c t p r e s i d i a , a b i is e t i am, qui i n t e rp re t im i Dei 

d ign i t a t em o b t i n u e r u n t , esse concessa . Sed el 

i l lud o b s e r v a n d u m es t , homicidi i m o d ò , non 

e l i am a l io rum l lagi t iorum asyla dar i à Deo. Ni-

m i r ù m alia pecca ta vix ulla s u n i a l i quando 

c u m innocen l i à c o n j u n c l a , sed s t u d i o , vo lun-

t a i e , d e d i t à q u e ope rà p a l r a n t u r . Improbam 

a u l e m v o l u n t a t e m Deus m i n i m e i m p u n e m vo-

lu i t habe r i . C a t e r ù m a n i m a m p ro t o r n i n e d i 

5 3 5 

c e r e , synecdoche est , quia an ima homin i s p r ® -

cipua p a r s e s t . Nam m o x ì l j n , h o c es t , socium, 

v o c a l , q u e m n u n c an imam dici t . P c r c u i e r o 

a u t e m , p ro i n t e r l i c e r e , s®pè d i cun t l l e b r œ i . 

S i c u t La i in i p e r c u s s o r e m , i n t e r f cc to r em. P r o 

v ind ice sanguinis q u o d hebra icè est D*»n S>S12, 

r e d d i d e r u n t S e p t u a g in ta ¿ ^ « n u e v r a -'» *'u.*, 

hoc e s l , jure cognai ionis vindicantem sangui nein, 

expl icatè sanè , e t c o m m o d è . P c r i n d e sc i l i ce t , 

a l q u e si occisi h o m i n i s sanguis , m a n u homic i -

d® o p p r e s s u s , a s s c r a t u r p e r v i n d i c t a m , in li-

b e r t a t e m . Nam els i l icui t , lege Dei , i i npunè oc-

c ide re i n l c r f ec to rem, t a m e n ea v ind ic ta iis s o -

lis pcrmissa f u i t , quos j u s l u s dolor i m p e l l e r e i , 

h o c es t , qui sangu in i s necess i tud ine d e v i n c l i i n -

t e r f ec lo homini e r a n t . 

VERS. 4 . — FUGIENTEM ENIM AD UNAM QUAMPIAM 

ISTAUUM CIVITATUM , e i e . J am ipsa c®remon ia 

e x p o n i l u r , q u ® in hoc j u r e u s u r p a n d o adh ibc -

t u r ; sed ea est in N u m e r i s pe r sc r ip ia expl i -

c a t e s , a l q u e e t i am in D e u t e r o n o m i o . Est a u -

t e m e jus s u m m a feijè h ® c : Qui i m p r u d e n s , non 

de l ibera lo an imo , a u t vo lun ta te , hominem i n -

l e r f e c e r a l , is ad p r o x i m u m asylum confugie-

b a t , a tque in ipsS u rb i s po r t à s u b s i s t e b a t , in 

e à q u e s c n a t o r i b n s , q u o r u m ill ic p e r p e t u ò al i-

quo t l a n q u à m p r o t r i b u n a l i , s e d e b a n t , ad au-

d i e n d a s p o p u l a r i u m s u o r u m causas ; iis ig i tu r 

s ena to r ibus cùm ille f ac tum s u u m paucis ve r -

bis , e l s u m m a i i m e x p o s u i s s e t , ex q u o appa reba t 

in son lem e s s e , a d m i l l e b a t u r in u r b e m , el in 

t u i e l a m mag i s l r a tûs r ec ip i eba iu r , u t s e c u r è 

inibi h a b i l a r e ei l icerc i , u s q u e eò , d ù m occisi 

homin i s cogna t i , ipsum pe r sequen te s , accusa-

r o n o T u m en im s e n a i u s f r e q u e n s u n ique par l i 

d a b a i u r , u l so lemni jud ic io a l tera a c c u s a r c i , 

r e s p o n d e r e t a l t e r a . Ibi si d ic tà causà pc rcussor 

i n s o n l e m s e e s s e p r o b a v i t , absolveba t u r q u i d e m 

à capi ta l i c r i m i n e , sed t amen inibi , t anquàm 

in exilio m a n e n d u m ei e r a t , t a m i s p e r d ù m vi-

v e r e ! e j u s t empor i s pont i fex m a x i m u s . Quo vità 

f u n c i o , ad s u o s ille d e m ù m reve r t i p o t u i t , à 

p r o p i n q u o r u m occisi homin i s vindicta secu-

r u s . Nam a n t e id t e m p u s , ex t ra asyli m u r o s 

d e p r e h e n s u s , i m p u n è a b illis po tu i t i r u c i d a r i , 

el iamsi supe r io r i s jud ic i i s e n l e n t i à absolu tus 

fu isse t . S in v e r ò n o x ® convic tus e r a t , t u m 

mag i s t r a tus e j u s urb is , in quà fac inus a d m i s c -

r a t , à mag i s l r a tu asyli i p sum r e p e t e b a l , r e c e -

p t u m q u e in m a n u s vindicis sangu in i s nox® de-

beba t . P u t a n t q u i d e m p le r ique c u m doc to r ibus 

hebrœis non in asylo dar i debuisse in p r o f u -

g u m capit is j u d i c i u m , sed ubi c®dem fecera t . 

illic e n i m d» tolà r e cognosci ce r l iùs potuisse . 
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E t h a n c s u a m s e n t e n t i a m sacr is e l iam ve r -

bis p lanò a f l i r m a r e s e posse c r c d u n l . S c r i -

p lum e s l enim , i n q u i u n t , in Numer i s cap. 

55, v . 24 : Et judicabit cœtus inter percus-

sorem , et inter vindicetn sanguinis , secun-

dum istas leges, et liberabit cœtus homicidam è 

manu vindicis sanguinis, et reducei ipsum cœlus, 

ad urbem recepiùs sui, ad quam confugeral, ma-

nchi tque in eà, usque dùm moriatur pontifex ma-

ximus , e t c . Quo e n i m , i n q u i u n t , m o d o abso -

l u t u s r e d u c e t u r ad u r b e m , ad q u a m con fuge -

r a l , si in eà ip se causam dixi l , a l q u e e j u s u r -

bis s e n a t u s jud ic ium cxe rcu i t ? Rectè sanò, sed 

ego viciss im iu te r rogo : C u r in culpa c ù m es -

s c l , d a m n a l u m , u l n o x ® d e d c r c t u r , m i u e b a t 

r e p e l i t u m a b asyli s e n a l u e j u s urbis sena ius , in 

qua fac inus fecera t ( nam c i hoc in Deuterono-

m i o s c r i p t u m esl lucu len le r ) , si in liàc, non in 

illà u rbe , j ud ica t ion j u d i c i u m e s t ? Ncque e n i m 

capi t i s j u d i c i u m , nisi in p r®scn lcn i cons t i lu i 

po tu i t , p o s t q u à m semel ad asylum p c r f u g i s s c t . 

Debeba t en im ipse s t a r e c o r a m s e n a l u , e l p r o 

se causam d ice re . Ad hoc, quis non e x i s t i m c t , 

ideò po t i s s imùm in L c v i t a r u m u rb ibus solis 

cons t i tu ta asyla e s se , q u o ill iusmodi capi ta l ia 

jud ic ia m a j o r e c u m re l ig ione a tque jus t i t i à 

l i è r e n t ? Nam quod illos u n u m move t , c ù m se 

jud ic io à vindice sangu in i s absolvi t , r c d u c i l u r , 

u t ego c e r l è exis l imo, in u r b e m , in q u a m c o n -

f u g e r a t , n o n ex a i t e r à illà u r b e , in q u à peccà-

r a t , sed ex asyli por tà , a u t a l io quop iam asyli 

loco, in q u o causam dixi t , j u d i c i u m q u e r e d d i -

tum es t . P u t o e n i m islam r e d u c t i o n e m a b s o l u -

t i , esse an t i ihes in e j u s t radi l ioi i is c o n d e m n a t i , 

qu® in D e u t e r o n o m i o , u t d ix i , s c r ib i tu r . A l -

q u e h a n c ego s a c r o r u m v e r b o r u m simplicissi-

m a m , vc r i s s imamque esse s e n t e n t i a m exisl imo. 

C®teroqu i non m a g n o p e r è lube t d e eà re c u m 

q u o q u a m c o n t e n d e r e . Quin hoc q u o q u e fo r t a s -

sis non inep tò dicat al iquis , e a ve rba , qu® ex 

N u m e r i s p r o f e r e b a n l u r , accipienda qu idem 

esse , d e c œ i u e j u s loci , in q u o homic id ium f u c -

r a t a d m i s s u m , sed t u m d e m ù m , si homic ida ad 

e j u s u r b i s m a g i s t r a l u m , n o n ad asylum c o n -

f u g i s s e t , vel i t iner i s p e r i c u l o , vel alià r e p r o -

h i b i t s . Nam illud , ad urbem recepiùs sui, v i -

d e t u r non i n c o m m o d é i n t e r p r e i a r i p o s s e , d e 

u r b e ad q u a m c o n f u g c r e debuisse t . Neque 

en im homic id® innox i i cœco p r o p i n q u o r u m 

f u r o r i p r o r s ù s r e l i nquend i à mag i s l r a lu a l l e -

r ius u rb i s e r a n t , cùm ad asylum evade re non 

p o t u i s s e n t , sed juvand i p o t i ù s , u t in l u t o e&-

s e n t . 

VERS. 5 , (>. ~ QUIA I H P R C D K K S PERCUSSIT S O -

C O M M E N T A R I U M . C A P U T X X . 
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c u m suiiM, QUEM NOX, e i e . A con t r a r i o scnsu, si 

p r u d c n s percuss isse t soc ium s u u m , hoc e s l , 

quemvis h o m i n e m , q u e m s e c u n d ù m leges di-

v i n a s odio prosequi non po t e r a i (est en im n a -

t u r a o m n i b u s homin ibus i n t e r ipsos socicias) ; 

ig i lu r si s c i ens h o m i n e m pe rcus s i s se t , d e d e n -

d u s e r a t in m a n u s vindicis sanguin is , non t a -

m e n t e m e r ò , vcl lev i te r , sed p o s i q u à m c o r a m 

s c n a l u causam d ix i s se t , s o l e m n i q u e jud ic io 

d a m n a i u s fu isse t . A tqu i n e s ic qu idem t r ade -

b a t u r à Levil is vindici sanguin is , sed a l t c r ius 

u rb i s s ena lu i , in quà peccavera t , u l hic d e m ù m 

vindic i s i l lum j u s i x irai p e r m u t e r e i , u s q u e e ò 

sci l icet s a c r a r u m r e r u m admin i s l r i Levi la; , qui 

a sy lo rum o m n i u m cives f u é r e , et j u d i c e s , à 

s a n g u i n e f u n d e n d o scsc abs i ineban i . T u t a l u r 

a u t e m p ra i sens locus ¡equilatero adver sùs surn-

m u m ju s , o s t end i tquc p ro illà o m n e s leges i n -

t e r p r c l a r i d e l i r e . C x t e r o q u i cn iu i si ad quam-

vis det tela, u n o e o d e m q u e r igo re , p ro v e r b o -

r u m , q u i b u s l a l x s u n t , t e n o r e a c c o m m o d e n t u r , 

s x p e i n i q u i s s i m » s in t . Docci i n supe r , l a u d e m 

e t c u l p a m , q u x c u m ac l ion ibus hominum con-

j u n c t ® s u n t , in de l ibera t ionc a lque vo lun la te 

ipsà po t i s s imùm c o n s i s t e r e , pcemìquc judic io-

r u m l ibera lo esse i n n o c e n i i a m . Quem non pro-

sequebatur odio ab Iteri ct nudius tertius. Atqui 

ex illà i m p u n i t a l e , q u a m asy lorum pcpcr i t 

m u l i i i u d o , ea est j am na t a i i np i e t a s , ut mul t i 

s i n t s i c a r i i , qui paucu l i s nummis o p c r a m s u a m 

l o c i l e n t , ad . sauc iandum, vel occ idendum ho-

m i n e m q u e m n u n q u à m v i d e r u n t , c t p e r c u s s o -

r u m s e n o m i n e v e n d i t e n t . C x l c r ù m qu id s i t 

ab Iteri el nudius tertius, alibi est à nobis expo-

s i l um. 

C ù m p o r r ò s e q u i t u r in sac r i s v e r b i s , usque 

ad mortem stimmi pontificis, c u r i a esl n a r r a l i o , 

ipsàquc b rev i t a ie obscura . N a m , ut a n t e d i x i , 

t u i u s in asylo e r a t , u s q u e d ù m causam accu -

sa ius dixisset . J am vero d i c l à causà , si absolve-

b a i u r , ta ineu u iancre e l iam in asylo d e b u i i , 

t a n l i s p c r d ù m viverc i e j u s t empor i s pont i fex 

m a x i m u s . Hoc en im definito exilio p l cc i eba tu r 

ipsà i n c o n s i d e r a u t i à , in r e t am a t r o c e , u t ma-

j o r csset cau l io . P r x t e r i t u m e r g o es l , quid illi 

f ier i d e b u e r i t , qui d a m n a i u s e s se t . E s t au tem 

a n i m a d v e r l e n d u m , i m m e n s a m Dei sap ien i iam, 

s imul el mi sc r i co rd i am d ù m a l i e n u m à culpà 

J iomicidam ad t e m p u s coe rcc t m u r i s asyli , nii-

r iScè c o n s u l e r e p r o p i n q u o r u m homin i s occisi 

ocu l i s , n e i m m a t u r o p e r c u s s o r i aspectu illi 

v i a l e n l u r , sed ip so rum an imi dolor interea , 

t e m p o r e ipso, s a n e t u r . V i d e n i u r a u t e m h a n c 

l e g e n j secut i esse r e r u m cap i i a l ium x q u i s s i m i 
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jud ices Areopag i t x , cùm i m p r u d e n l e m , n e q u e 

sce lera lum homic idam ¿írwcwnajiM, hoc e s t , 

a n n u o exilio, d a m n a r e so lc ren t . Nimirùm l am 

immanis res a p u d o m n e s homines s e m p e r ha-

b i tum esl homic id ium, u l e l iam ii q u i i m p r u -

den tes insc ientesque id fecissent , l amen cer t iä 

p iacul is opus h a b e r e s in l ex i s t ima l i , q u o à 

f u r i a r u m exagitat ione, hoc e s t , à s u x ipsorum 

c o n s c i c n t i x t e r r o r e , possent conqu iesce re . 

Ncque verò id m i r u m es l , cùm hominem p e r i -

m e r e , sit ipsam q u o d a m modo r e r u m univers i -

t a t em, a tque adeò ipsum D e u m violare. E s t 

en im homo ad imaginem Dei c rea tus , q u x r e s 

q u a n t a s i i , exp l ica lum à nobis s u p r a , c ap . G, 

v . 1 5 , benè mul l i s verbis e s t . Hoc en im illud 

es l , quod in ipso r e r u m or iu d ic tum esl à Deo 

G e n . 9 , 5 : Sanguinem vita? vestree requiram, 

requiram, inqua in , ipsum ab omni animante, et 

ab Itomine ; requiram hominis animam à viro, qui 

ipsius frater est. Qui fuderit sanguinem hominis, 

per hominem{undetur sanguis ipsius. Sed audia -

m u s l an l ip iacu l i causam. Quia, inqui t , ad ima-

ginem Deifactus est homo. Sed hoc hac t cnùs . 

C u r au lem pontif icis m o r t e hoc exilii t e m -

p u s de f in i r e tu r , m u l t x s u n t d o c t o r u m v i r o r u m 

s e n t c n t i x , a t q u e e x in magnà var ie ta tc cons l i -

t u l x . E g o p a u c a s , easque p r x c i p u a s a n n u m e -

r a l a . Vir magnà d o e t r i n à , ct s u m m à et iam 

a p u d suos gen t i l e s a u c l o r i i a i e , Moses Maimo-

nius, in eo c o m m e n t a r i o q u e m inscripsi t : Do-

cturem eorum qui dubiihorrent, s c r i p t u m re l iqu i l 

in hanc s en t cn i i am. < Q u ò d , i n q u i t , i s q u i i m -

< p r u d c n s f e d i h o m i c i d i u m , exula t , id c ò fit, 

< ut i r anqu i l l c lu r i n l e r e a a n i m u s vindicis san-

c gu in i s , d ù m non videt e u m q u i f ac inus fec i t . 

Í P e n d e l verò ips ius in pa l r i am redi tus ex 

« m o r i e e j u s v i r i , qui c ù m c x l e r o s mor t a l e s 

« omnes digui la le p r x c c l l a t , a tquc a b o m n i b u s 

« Isracli l is s u m m è a m e t u r , c o n s e n i a n e u m es t , 

« e j u s a c e r b o casu sedar i do lo rem, q u e m san-

c gu in i s v index ex cogna t i sui c x d e concepe-

c ra t . Qu ippe sic compara lum est h o m i n u m 

c i ngcn ium, ut quisquís h a b e t i n f o r t u n i u m , si 

i p a r a u t m a j u s a l ter i accidisse v i d e r i t , m i -

« n ù s doleat d e suo . Nullius a u l e m o m n i u m 

< hominum calamitas g rav io r , a p u d nos c r i è , 

t cx i s t ima iu r , quàm pontificis maximi m o r s . > 

H x c i l le , p ropè ad v e r b u m , q u e m s e c u t u s , ut 

v i d e l u r . Levi Gersonis : < P r u d e n t e r , i n q u i t , 

« voluit lex r e s t i ngue re fervoren* an imi v i n d i -

« eis s angu in i s , de m o r t e p rop inqu i conce-

i p l u m , eò quòd c e r n e r e i , p r i n c i p e m v i r u m , 

« q u a n l u s est pont i fex , e t i am m o r i e esse p e r -

t c i n p t u m . » A lque hu ic »ubscr ibi l Bahaiaus , 

S e d dc.clorcs h e b r x i q u o l ib ro d e p a n i s t ra-

c l a n t , banc a f fe runt c a u s a m . Pon t i f i c i s , in-

q u i u n t , p r o p r i u m m u n u s e r a t , implora là Dei 

mise r icord ià a v e r l e r e t r i s tes illius modi ca sus 

à su i sccul i h o m i n i b u s . J u r e ig i tu r admissi de-

licti p i acu lum in e j u s m o r t e pos i lum est, c u j u s 

in c x o r a n d o Deo negl igent ia illud est admis -

s u m . In cominen ta r i i s v e t u s l i s , q u x *"SD vo-

c a n t u r , r e d d u n l u r a l i x r a l i o n e s , quas hoc loco 

l auda t Kimhi . Sed quia p a r ù m f i r m x mihi v i -

d e n t u r , p ige t a d s c r i b e r e . E t Pau lus Fag ius , eas 

compi lav i t , cxposu i lquc in i is a n n o i a l i o n i b u s , 

q u a s in c a p u t 55 N u m e r o r u m scr ips i t , à se ex 

C h a l d x o c o n v e r s u m . P o r r ò R . Isaac v E r a m x u s , 

v i r egregiè d o c t u s et a cu tu s , de is tà r e sic s c r i -

psit : < Mihi , i n q u i t , v ide tu r , i deò , nisi m o r -

« tuo pon t i l i ce , homic idam ex i re asylum non 

c po lu i s se , quia c ù m asyla omnia , n i p o t e u rbes 

« L e v i l i c x , i nc r in i in d i t i one ponlificis, debue -

« r i n t q u e c i se rv i lu tem c t off icia, ut p r ima l i 

« e j u s t r ibt ìs , p robab i l e es t , homic idam, post-

< q u à m illùc se r c c c p c r a l , s imi l i te r a tque al ios 

< cives, o m n e g e n u s officia pont i f ic i d e b u i s s c , 

< c a q u e q u a m d i ù is le v i v e r c t , p r x s t a r e debuis-

« se , c ù m ei civis n c x u v inc tus csse t , c x l c r ù m 

i d iv inam misc r i co rd i am vo lu i sse , ul , q u a n d o 

< ille innoxius e s s e t , illius modi Servi tute ab 

« u n o solo p r c m e r c l u r r e g e , i tàque m o r t u o 

« pont i l ice , qui t a n q u à m r e x Lev i la rum e r a t , 

« ex i re i l lum co s c rv i l i o , a tque ad suas pos -

t sess iones r e d i r e l icuisse. » H x c / E r a m x u s , 

ingcnios iùs , meo jud ic io , q u à m f i rmiùs . 

S ic ig i tu r ferè J u d x i , co rda t i o r c s c e r t e , s e n -

l i u n t , n u g a t o r e s en im omi t lo . Nos t r i p l e r ique 

omnes , cùm ra l ioncin a l i am r e d d e r e non pos-

s u n t , t a n q u à m in a r a m , c o n f u g i u n t ad anago -

g e n . Nam divus A m b r o s i u s , in eo o p e r e , q u o 

seculi fugam c t doc tè , c t p i è s u a d e t , pos tqnàm 

d e asylis m u l t a d i s p u l à s s e t , h x r e r e t a n d e m 

dixil , i n t e r p r e t a t i o n e m s e c u n d ù m l i l t e r a m , in 

eo , quod d e exspcc landà pontif icis m o r t e con-

s t i t u t u m es t . E g o verò , c is i ve rea r n e p a r ù m 

sii p l a c i l u r u m quod a f f e r a m , nihil en im sat is 

l iqucrc potes t in r e t am o b s c u r à , dicam t a -

m e n quod sen l io : Ig i lu r , s icu t cxi i ium ipsum, 

ila e t iam banc , d e exspccuindà ponlif icis m o r t e 

l e g e m , ad c x d i s h u m a n x immani ia t em decla-

r a n d a m p c r t i n e r e c c n s c o , quasi scilicet homi -

c i d a , ut i m p u r u s , qu ippe h u m a n o po l lu lus 

s a n g u i n e , i n t r a a s y l u m , l anquàm in t r a p r x -

sc r ip tas l a i e b r a s , occu l ta r i l an t i spe r debca«, 

n e q u e inter alios homines l ibe rum e f fe r rc ca-

p u t possi t , d ù m supcrs lcs is est , q u e m in t e r r i s 

Dei p r i m a r i u m i n t e r p r e t e m , e t e j u s d i v i n x 
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m a j e s l a l i s p e r s o n a m q u o d a m m o d o a d u m b r a n -

lem, a t q u c o m n i n ò omnis r e l ig ion i s , p i e l a l i s , 

sane t i t a t i s a c p r i nc ipem, è subl imi m u -

n c r i s su i solio r e i p u b l i c x s t a t u m s e m p e r c o n -

t u e n l c m , illc facinor is illius su i d i r i t a te o m -

n ium graviss imè of fendi t . Mihi e n i m c c r t è 

p r o r s ù s s p e d a r e h ù c v i d e l u r , quod in Nume-

r i s , t a n q u à m causa, a f fe r tu r , c u r t an t a s u p e r -

s i i t is pont i f ic is debea t esse r e v e r e n d a , b i s 

ve rb i s : Qui unctus est oleo sancto. Est en im i d , 

u t v ide tu r , hoc sensu a c c i p i e n d u m , u s q u e e ò 

d ù m in vivis m a n c l ille p o n t i f e x , in q u o ipsa 

Dei m a j e s t a s e s t violata , p e r illius modi f a c i -

nus , quod i n t e r ea , d ù m ille p ro Deo fungeba -

lu r s u m m o s a c e r d o i i o , est p a t r a t u m . S c i o 

equ idem e s s e , qui l ibe r la iem r c v c r t c n d i pos t 

m o r t e m pon l i f i c i s , a c c e p t a m r e f e r r i d e b e r e 

s t a t u u n t renova t ion i g r a t i x , quà novus s u c c e -

di t sacerdos ad r cconc i l i andum Deo p o p u l u m , 

quasi h x c offensas supe r io rc s p l aca re mag i s 

possit , e o s q u e q u i solius e r ro r i s pcenas daban t , 

non m a l i i i x , in i n t e g r u m r e s l i t u e r c . Q u o r u m 

ego s e n t e n l i a m laudo q u i d e m , u l a c u t a m , e t 

subt i lem ; v e r ù m c u r p r o b a r c non possim cau-

sa es t , quòd v idere v idea r , legem istam nul lam 

p r o r s ù s novi pontif icis r a t ionem h a b e r e , sed 

r e m o m n e m ad e jus excessum r e f e r r e , q u o 

vivo pa t ra ta c x d e s f u e r a t . 

Y e r u m c n i m v c r ò ipsa a n a g o g e , ut cer t iss i -

ma , ita apt iss ima e s t . Signif icat e n i m , genus 

h u m a n u n i , nisi p e r m o r t e m s u m m i pontificis 

Chr i s t i , in ccclcslem pa t r i am suam reve r t i non 

pussc , u n d e s e m e l , p e r A d » e r r o r e m exu la re 

è®pi t . p r i m u m n o s t r u m p a r e n l e m Ada-

m u m , pos teaquàm o m n e m pos tc r i la lcm e r r o r e 

suo in tcr fec isse t , pa t r ia suà e x t o r r e m , spe ra r e 

n u l l u m red i tum po lu i s s e , nisi p e r ponl i f ic is 

Chr is l i m o r t e m , adver sùs q u e m max ime pcc-

cavera l , l a n q u à m Deum ci h o m i n e m . Quin vo-

lere» e t iam J u d x o r u m mag i s t r i illud A d x faci-

n u s , t e c t è , e l , u t op inor , i m p r u d e n t e s , in liane 

sen ien l i am i n l c r p r c i a n t u r , in iis commcnta r i i s 

l ibr i N u m e r . q u x Rabba vocant . 

VERS. 7.—CONSECRARUNT IGITUR IPSAM CEDES 

i .VGAtri«a, e t c . Verbum UTp signiOcal qu idem 

s x p ò , r e m quanip iam cons t i t ue r e , d e s i g n a r e , 

a iquc in usum a l iqucm des t i na r e accominoda-

r e q u e , sed tum s o l ù m , q u a n d o a d b i b c n l u r 

q u x d a m re l ig ionis c x r e m o n i x . Opl imè igi lur 

consecrandi v e r b o r e d d i v i d e l u r . De urb ibus 

q u x n o m i n a n i u r , d ix imus alibi. Euseb ius d i -

ve r sam esse h a n c Sichem exist imat ab illà 

D i n x s t u p r o , Joseph i sepolcro, al i isque mul l i s 

r ebus nobil i tala u r b e , q u a m ut d i x i m u s , pò-
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s te r i i a s dixit N e a p o l i m , vu lgos n u n c Naplozai i 

voca t . Sed ve te res J u d t e i , in e o m m c n t a r i i s i n -

sc r ip t i s Tanhiimii s ive Jelammedem, Neapol im 

fuisse a s j l u m consen t . Idquc ego esse c red ib i -

iius op inor , c ù m d e d i iabus Sichern n ih i l ce r t i 

p rod i lum sac r i s l i t tcr is esse v idca tu r . Fu i t qui-

d e m , ut appare l , Sichern, a p u d m o n t e m poli i is 

q u a m s u p e r m o n t e m posila . Sed sa t i s fu isse 

p u t o , u t u rb i s i nd ic ium m o n s p r o e u l v ider i 

posse t . Kam ideò in m o n t i b u s cons t i t u í a fu isse 

asyla c e r i u m e s t , u t obviàm i r c l u r e r r o r i m i -

s c r o r u m honi inum, qui q u i d a m in fe l i c i l a t e in 

•"acinus illud i nc id i s s cn l , c ù m ce r to i t i n e r e 

c o n s p e c l a m proeu l asyli u r b e m possent pe le rò ; 

» q u e eò en im Deus i s t o rum ea lami la t i s u c e u r -

rend imi pulavi t , n e i n n o x i o s n o s a n g u i n e p œ n a s 

v indic ibus d a r e n t , a lque i la Ie r ra mag i s magis-

q u e po l l ue r e tu r , u t ipsas e l i am vias, qua ; ad 

asyla d u c e r e n l , s l c r n c r c a c c u r a t e jusse r i i . Quo 

spec i a t e l iam ipsa coininodissima asy lorum dis-

posil io p e r un iversam r eg ionem, a l q u e i e q u a -

liilis d i s tan t ia . P r o p è e n i m p a r est viœ spa t ium 

ex quovis t e r r a i s a n c ì « ángu lo ad u n u m ilio-

r u m quodl ibc t . Nam Hebron u r b s c x s l a b a l ad 

m e r i d i e m , Cedes ad s e p i c n t r i o i i e n i , Sichern 

i n l e r i l ' as m e d i o loco . E i e n i m sic fieri vo lue ra l 

Deus . Dixerat e n i m , c ù m d e t r ibus asvl is verba 

f ace r e t : Dividile fines lerrœ rettrœ, cujus vobis 

possessionem dalurus est Deus tester, in parles 

1res, n i m i r ù m ä q u a l e s , q u a n t u m c e r t e ipsa lo-

co rum ra t io p e r m i l l a t . Quin à d o c t o r i b u s lie-

brccis ex i s t imatum es t in i l io , q u e m n u p e r 

d i c e b a m , l ibro, c l q u i d e m probab i l i t e r , ut p u -

l o , par ia fu isse in terval la a b ex l rc in l t a t c au-

s t ra l i t e r ra i s áne la : ad H e b r o n e m , a b H e b r o n c 

ad Sichern , ii Sichern ad Cedes , den ique à Ce-

des ad cx l r cmi l a t cm a q u i l o n a r e m . 

VERS. S . — TRANS JORDANEM VERO JERICIIUN-

Tis AI> ORIENTEM, e t c . F u e r a n t q u i d e m t r ia is la 

asyla eis J o r d a n e m à Mose c o n s t i l u i a , v e r u n i , 

ut e s l il doc tor ibus liebrieis p r o d i l u m , rcligio-

s u m illud sane t i la l i s j u s non h a b u c r u n t , nisi 

t u m d e m ù m , cimi e l iam a l t e ra illa t r a n s J o r -

d a n e m csscn l conséc ra la . Eaqnc causa es t , e n r 

j am d e i r o ò . n u l l i Mosis Taciû m e n l i o n e , b a i e 

d e s i g n e n t u r . S e r i b n n t p o r r ò i idem d o c t o r e s 

heb ra j i u t r a q u e p e r f u g i a , s ic a l t e r a a l t e r i s , 

ipso posi iu r e s p o n d l s s e , u l in par i essent al t i -

t u d i n e , sive l a t i tud ine cosmograph ica , Hebron 

e t Bosor , t u m Sichern c t Bamolh , d e n i q u e 

C e d r a et Gau lon ; sed e j u s re i lides sii p c n è s 

il los, neque enim Veri tas , nisi sc io ihcr i s faci le 

i nvcn ia tu r . Sed mul ta illi a l ia d e asvlis i l l ic 

nugati s u n t , qu® non f u e r i t o p e r a p r e l i u m 
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adsCr ibe re , s u n t e n i m d igna illis l iominibus , 

quos Deus mu lc t av i t nment ià e t ccccilale, a t q u e 

s t u p o r e a n i m i , qu ique Ila p a l p a n l in m e r i d i e , . 

s i cu l croci in t e n e b r i s . Si quis t amen t nr iosior 

e l i am illa des ide re t , c u m j u b e o F a g i u i u , q u e m 

n u p e r l audabam, a d i r e . F a c e r e lamci i non pos-

sum, qu in u n u m C o m m e m o r en i . Mirabi le ville-

t u r , c u r non p ln ra a p u d novcm I r i b u s , ct d i -

mid iam inst i lula s in t a s y l a , q u à m a p u d d u a s 

c t d imid iam. H o c e r g o fac i l l ime » p e d i n i l i 

doc lo res hebr te i i l l i , h o m i n e s a c u t i s s i m i sci l i -

c e t . In Galaad i t idc , i n q u i u n t , f r c q n e n l i o r a 

fiebanl l iomicidia. E t hoc n e sommòsse v i d e a n . 

t u r , u l m u l t a , ccr t i ss in ium l a u d a n i a u c l o r e m 

Oseain v a l e m , qui d ix i l c ap . 6 , v. 8 : Galaad 

civitat maleficomm, callida in sanguine, Illu-

d e n d o videl ice t , quas i verò asyla p ro malc l ic i s , 

c t callidis i a l ron ibus s i n t c o m p a r a t a , Sed 

hoc est i s loru in hominura s i n g u l a r e a c u m e n . 

M e l i u s i N c h m a n n u s : i D u o , i n q u i l , regna Sc -

1 honis c l O g , e ls i paucis t r i b u b u s s i n t a l t r i -

( b u i a , cum eà regione qua; p rop r i e Galaa-

i di l is n o m i n a b a l u r , t amen c ù m ampl i ss ima 

i esse 1 1 1 , non pauc io r ibus asvlis o p u s in eis 

i e r a t , u t i n n o c e n t u m h o m i n u m saltili c o n -

i s u l e r c t i i r , q u à m in re l iquà C h a n a m e à 

i u n i v e r s i . > Sed c ù m a d d i i N e l i m a n n u s , h o c 

quoque r e sponder i posse : < Mosis g r a t i s c o n -

i ccssum à Dco e s s e , ut non pauciora i p s e , 

c q u à m Josua asyla c o n s l i t u e r e t , i non m i n u s 

q u à m doc lo res h e b n e i pucr i l i t e r nugar i m i h i 

v i d e t u r . Ampl i tud iu i s en im loci r a t i o n e m 

esse h a b i l a m , inde efi lci tur a p e r t i s s i m e , quòd 

t r ia insuper alia asyla ¡ i s t i t u e n d a f u e r i n t , s i o l im 

l l n e s a m p l i o r e s p o p u l o c o n c e d e r e n t u r à Dco. 

Civi tas B o s o r , qua; a b H c b r x i s Bezer e l 

Bozra d i c i t u r , posila e r a t io Moabitidis p i an i -

t i c , u l a i l J e r e m i a s 4 8 , 2 1 , hoc e s t , in i is 

campis quos Moabil icos vocare so lemus . Ex 

Machabieorum v e r ò his tor ià c e r i u m e s t , cani 

exs t i t i sse in d e s e r t o . Nam illic Galaadi l id is no -

m i n e v o c a l u r un iversa r e g i o , qu ie cis Jorda-

n e m esi Israeli l is ass ignata . E r a t e r g o ista 

u r b s in R o b e n i t a r u m h x r e d i t a t e posita t r a n s 

A r n o n c m longiuseulo in te rva l lo , s icu t I l e b r o n , 

non in i p s i Juda ica : l i x r é d i t a t i s e x l r e m i i a l e . j 

sed i n i e r i ù s , p ro p r imo à m e r i d i e asylo desi-! 

gnabn tu r . Nam longè alia esl illa l losra , o p i n o r , 

q u a m Isaias a p u d Idumteos col loca i . De Haniolh 

diximus c a p i l e 15. P o r r ò Golan , s ive G a u l o n , 

supe res l in p r a g r a n d i v i c o , ut ail Euseb ius 

in B a l l a n t i , hoc e s t , Basan i t ide . Haic u rbs 

nomen dcd i l ampia; a t q u e uber i r e g i o n i , qua ; 

Gauloni l i s appc l la tur . l i a n e d u j d i c e m esse sia-
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l u u n t . S u p c r i o r e m i u d e à L l l i a n o u i o n t c a d l a c u m | 

Cc i i c sa ram dcducunt- , i n f e r i o r em a u l e m l i t t o r e 

G c n c s a r » a d Gadaram, u s q u e u r b e m def ln iuu t . 

VERS. 9 . — Isi .c r u r a r s T URBES PUMJCT coN-

STITUT« PRO OMNIBUS, e t c . Quod dico , urbes pu-

biicè constituta!, e s t heb ra i cè m ' / I O T TO. 

Dix imus a u t e m supe r iùs , c ù m voccm "TV.O e x -

p o n e r e m u s , p o s i t i o n e m , v ; ' u s u r p a r i , d e loco 

au l t empore p r a s t i l u c n d o . F u e r u n t e r g o asyla, 

d e c o m m u n i o m n i u m sen len t ià , cons t i tu ta loca 

ad qua ! p e r f u g e r e n t i n son lc s h o m i c i d a . H a m 

quod R . David Kimhi i n t c r p r c l a t u r . urbes con-

gregations , q n i a i l l ù c , u l a i t , coi iveniebanl 

h o m i c i d s , p a r ù m p iene v ide iur ille r e m ipsam 

d ice re . Neque en im percussorum lanlam i l lùc 

f r e q u c n U a m convenisse est credibi le , u l à c o n -

venis isl is , v o e a r e n i u r , urbes congregation's. 

Quod p o r r ò a d d i l u r : Pro omnibus Israelilis 

et pro peregrino, id c x c l u d e r e quosvis a b asvlis, I 

qui Israel i ta; non s i n t . a u t c e r t è c o m m u n i e u m 

illis s 3 c r o r u m j u r e non u l a n l u r , a u l u m a n t 

doc lo res h e b n e i e t eo rum ads t ipula tores Judan 

p ler ique omnes . S e d vocabu lum, 15, non solos 

eos s ignif icare , q n o s w o m W r c o ; appe l lamus , sed 

s x p è s impl ic i t e r , hominem p e r e g r i n i m i , cer ta 

r e s e s l . Nam ipsi e l iam Israeli i® f u e r u n t c n a , ' 

C A P U T X X I . 

1 . A c c e s s c r i m t q u e p r i n c i p e s f a m i l i a -

r u i u L e v i a d E l c a z a r u r a s a c e r d o t e m e l 

J o s u c l i l i u m N u n e t a d d u c e s c o g n a t i o -

n u m p e r s i n g u l a * t r i b u s l i l i o r u m I s r a e l , 

2 . L o c u t i q u e s u n t a d e o s i n S i l o t e r r s e 

C l i a n a a n , a l q u e d i x e r u n t : D o m i n u s p r f e -

e r p i t p e r m a n u m M o y s i u t d a r e n l n r n o -

b i s u r b e s a d h a b i l a n d n m , c t s u b n r b a n a 

e a r u m a d a l e n d a j u m o n t a . 

3 . D e d e r u n t q u e l i l i i I s r a e l d e p o s s e s -

s i o n i b u s s u i s , j u x t a i m p c r i u t n D o m i n i , 

e i v i t a t e s e t s u b u r b a n a e a r u m . 

U. E g r e s s a q n e e s t s o r s i n f a m i l i a m 

C a a t h f i l i o r u m A a r o n s a c e r d o l i s , d e t r i -

b u b u s J u d a e t S i m e o n e t B e n j a m i u e i v i -

t a t e s t r e i l e c i m ; 

5 . E t r e l i q u i s l i l i o r u m C a a t l i , i d e s t , 

l e v i t i s q u i s u p e r f u e r a n t , d e t r i b u b u s 

E p h r a i m e t D a n e t d i n i i d i à t r i b ù M a n a s s e 

e i v i t a t e s d e c e r n . 

6 . P o r r ò f i l i i s G e r s o n e g r e s s a e s t s o r s 

u t a c c i p c r e n t d e t r i b u b u s I s s a c l i a r c i 
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h o c es t , pe regr in i in j®gypto. E t in N u m e r i s 

p r œ l c r , 1 - , e l iam - i t r t n , hoc e s l , i n q u i l i n o s , 

l i i c lege c c n s e l u r . Sed q u a n d o ve lu i l Deus 

Israel i t ls , n e aliena; re l ig ioni ! homines a p u d se 

h a b i t a r e s i n e r c n t , c redibi le qu idem es t , l egem 

d e iis peregr in i s p o t i s s i m i « l o q n l , quos d ix i 

«peratóreo! voca r i . Verùm e o non ef l lc i tur , u t 

doc to res l iebrœi p r o s u i m a l i m e n t e , v o l i m i , 

si quis a l i cn igena , n e q u e Mosis ins t ì tu l i s in i -

l i a t u s , s o r t e q u i d a m , non ma lo an imo , au l 

vo lún ta le , ca idem fecissct a p u d il los, rtecari 

e u m lit icò debu i s se , e t iamsi ad asylum evasissei . 

Deus e n i m simplici ter d e t e s l a t u r on ine tn i n -

nox i i sangu in i s e f fu s ionem. Neque quosvis 

a l ienígenas à suo populo i m p u n e in ter r ic i vo lu i t , 

sed Chananieos e t rebel les . Sed p r i u s q u i m di-

g r e d i a m u r a b asylis, m o n e n d u m es t , ea omnia 

Levit is assignari p r o h a b i i a i i o n i b u s , n i m i r ù m , 

u t sacerdot i ! d ign i l a lc vis i n jus t a mcl iùs prol i i -

b e a i u r , u l q u e à v i r i s divini h u m a n i q u e j u r l s 

peri l is i l l ius m o d i capilalia jud ic ia s a n c l i ù s 

r ec l iù squc j u d i c e n l u r . Qua re longè i v e r o 

a b e r r a r e mih i v i d e n i u r , qui c o n t e n d n n t , in e i 

c ivi tate , in q u i p a t r a t u m facinus f u e r a t , r e d d i -

t u m j u d i c i u m h o c e s se . S e d d e isla con t ro -

v e r s a d i spu t a tum s u p r a sal is e s t . 

CHAPITRE XXI . . 

1 . Alors les p r i nce s d e la famil le d e Levi 

v i n r e n t t r o u v e r E l éa î a r , g r a n d - p r ê t r e , Josué , 

Gis d e N u n , ct les che f s de s famil les d e chaqnc 

t r i b u des e n f a n t s d ' I s r aë l , 

2 . Et i ls l eu r p a r l è r e n t à Silo d a n s le pays 

d e C h a n a a n , e t leur d i r e n t : Le S e i g n e u r à 

c o m m a n d e p a r Moïse q u ' o n nous d o n n â t de s 

villes o ù nous pu iss ions d e m e u r e r , avec leurs 

f aubourgs et les Ierres des environs p o u r y n o u r -

r i r n o s bêtes . 

5 . Alors l e s e n f a n t s d ' Is rae l dé t achè ren t de s 

h é r i t a g e s don t i ls é t a i en t en possess ion , de s 

vi l les avec l e u r s f aubourgs , e t les d o n n è r e n t 

aux lévi tes , selon q u e le Se igneur l 'avait o r -

d o n n é . 

4 . E l le so r t ayan t é té j e t é p o u r la famil le 

d e Caatl i , t re ize villcs de s i r i b u s d e J u d a , d e 

S i m é o n e t d e B e n j a m i n , é c h u r e n t aux en fan t s 

d 'Aaron g r a n d - p r ê t r e . 

ô . Dix vi l les de s t r ibus d ' E p h r a i m , de Dan 

et d e la d e m i - i r i b u d e Manassé é c h u r e n t a u x 

a u t r e s e n f a n t s d e Caa lh , c ' e s t - à - d i r e aux lé-

v i tes . 

6 . 1 . « s o r t a y a n t é t é j e lé p o u r les en fan l s d e 

Gerson , t re ize villes des t r ibus d ' I s sacha r , 

d 'Ase r , d e Nephlhal i ct d e la dent i - l r iba d e 
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s t e r i i a s dixit N e a p o l i m , vulgus n u n c Naplozai i 

voca l . Sed ve te res J u d x i , in e o m m c n t a r i i s i n -

sc r ip t i s Tanhiimii s i v e J e l a m m e d e n u , Neapol im 

fuisse a s j l u m c c n s e n t . Idquc ego esse c red ib i -

iius op inor , c ù m d e d u a b u s S i ebem nih i l ce r t i 

p rod i lum sac r i s l i t ler is esse v idca tu r . Fu i l qui-

d e m , u l appare l , S ichem, a p u d m o n t e m po i iù s 

q u à m s u p e r m o n t e m posila . Sed sa l i s fu isse 

p u t o , u t u rb i s i nd ic ium m o n s p r o c u l v ider i 

passe l . Nam ideò in m o n t i b u s cons t i t u í a fu isse 

asyla c e r l u m e s l , u t obviàm i r c l u r e r r o r i m i -

s c r o r u m bominum, qui q u i d a m in fe l i c i l a t e in 

,"acinus illud i ne id i s s cn l , còn i ce r to i t i n e r e 

c o n s p e c t a m procu l asyli u r b e m possent pe i e r c ; 

a sque cò en im Deus i s l o rum ca lami ta l i s u c c u r -

rend imi pulavi t , n e i n n o x i o s n o s a n g u i n e p a ' n a s 

v indic ibus d a r e n t , a lque i la Ie r ra mag i s magis-

q u e po l l ue r e iu r , u l ipsas e l i am vias, qua: ad 

asyla d u c c r e n l , s t c r n c r c a c c u r a l è jusse r i i . Quo 

spec t a t e l iam ipsa coininodissima asy lorum dis-

posil io p e r un iversam r eg ionem, a l q u e x q u a -

bilis d i s lan l ia . P r o p è e n i m p a r esl vi® spa t ium 

ex quovis terree s a n c ì « ango lo ad u n u m ilio-

r u m quodl ibc t . Nam Hebron u r b s c x s l a b a l ad 

m e r i d i e m , Cedes ad s e p l e n l r i o n e m , S i chem 

in i e r i l ' as m e d i o loco . E i e n i m sic fieri vo lue ra t 

Deus . D i se ra i e n i m , c ù m d e t r ibus asvl is verba 

faeere t : Dividile fines terree veslra¡, eujns vobis 

possessionem dalurus est Deus tester, in partes 

tres, n i m i r ù m ccquales, q u a n t u m c e r t e ipsa lo-

co rum ra t io p e r m i l l a t . Quin à d o c t o r i b u s he-

b r x i s ex i s t imatum es t in i l io , q u e m n u p e r 

d i c e b a m , l ibro, e t q u i d e m p robab i l i l e r , ut p u -

l o , par ìa fu isse in terval la a b ex l rc in i t a t c au-

s t ra l i l e r r x s a n c t x ad H e b r o n e m , a b H e b r o n e 

ad S i c h c m , à Sicl icm ad Cedes , den ique à Ce-

des ad cx l r cmi l a t cm a q u i l o n a r e m . 

VERS. S . — TRANS JORDASEM VERÒ JERICIIUK-

TIS AI> ORIEXTFH, e i e . F u e r a n t q u i d e m t r ia is la 

asyla cis J o r d a n e m à Mose c o n s l i i u t a , v e r u n i , 

li1, e s l il doc to r ibus h e b r x i s p r o d i l u m , rcligio-

s u m illud sanc l i la l i s j u s non h a b u e r u n t , nisi 

l u m d e m ù m , cùm el iam a l t e ra illa t r a n s J o r -

d a n e m cssenl conséc ra la . Eaqne causa es t , c u r 

j am d e n u ò n u l l i Mosis Tacid m e n t i o n e , b a i e 

d e s i g n e n t u r . S e r i b u n t p o r r ò i idem d o c t o r e s 

behr ic i u t r a q u e p e r f u g i a , s ic a l t e r a a l t e r i s , 

ipso posi iu r e s p o n d i s s e , u l in par i cssenl al t i -

t u d i n e , sive l a t i tud ine cosmograph icà , Hebron 

c i Bosor , l u m S ichem c t R a m o l b , d e n i q u e 

C e d r a et Gau lon ; sed e j u s re i lides sii p c n è s 

il los, neque enim Veri tas , nisi se io ihcr i s faci le 

i nvcn ia tu r . Sed mul la illi a l ia d e asvlis i l l ic 

nugali s u n l , q u » non f u e r i t o p e r a p r e l i u m 
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adsCr ihe re , s u n t e n i m d igna illis h o m i n i b u s , 

quos Deus mu lc t av i t a m e n t i i c t ccecilale, a iqi .u 

s t u p o r e a n i m i , qu ique Ila pa lpan t in m e r i d i e , . 

s i cu l croci in t e n e b r i s . Si quis l amen t iiriosior 

e l i am illa des idc rc t , c u m j u b e o F a g i u m , q u e m 

n u p e r l audabam, a d i r e . F a c e r e lamei i non pos-

s u m , qu in u n u m C o m m e m o r en i . Miràbi le vide-

t u r , c u r non p lu ra a p u d novem t r i b u s , ei d i -

mid iam inst i lula s in l a s y l a , q u à m a p u d d u a s 

c t d imid iam. H o c e r g o fac i l l imc « p e d i n i l i 

doc lo res h e b r x i i l l i , h o m i n e s a c u t i s s i m i sci l i -

c e t . In Galaad i t idc , i n q u i u n i , f r c q n e n l i o r a 

fiebanl l iomicidia. E t hoc n e sonini.'issc viilr.1I'-

t u r , u l m u l t a , ccr t i ss in ium l a u d a n i a i i c l o r e m 

Oseam v a l e m , qui d ixi t c ap . 6 , v. 8 : Galaad 

civitat maleficorum, callida in sanguine, f t iu-

d e n d o videl ice t , q a a s i v e r ò asyla p ro male l ic i s , 

c t callidis i a l ron ibus s i n t c o m p a r a l a , Sed 

hoc est i s loru in h o m i n u m s i n g o l a r e a c u m e n . 

M e l i u s i N c h m a n n u s : i D u o , i u q u i l , regna Sc -

i honis c i O g , e ls i paucis t r i b u b u s s i n l a i t r i -

( b u i a , cum eu regione q u x p ropr iò Galaa-

i di l is n o m i n a b a l u r , l amen c ù m ampl i ss ima 

i e s s e n t , non pauc io r ibus asvlis o p u s in cis 

i e r a t , u t i n n o c e n t u m h o m i n u m salut i c o n -

i s u l c r c l u r , q u à m in re l iquà Chanan icà 

i u n i v e r s i . > Sed c ù m a d d i i N e h m a n n u s , h o c 

quoque r e sponder i posse : < Mosis g r a t i s c o n -

t cessum à Deo e s s e , ut non pauciora i p s e , 

c q u à m Josua asyla c o n s t i l u e r e t , i non m i n ù s 

q u à m doc lo res b e b n e i pucr i l i t e r nugar i m i h i 

v i d e l u r . Ampl i tud iu i s en im loci r a t i o n e m 

esse b a b i l a m , inde ef l lc i tur a p e r t i s s i m e , quòd 

t r ia insuper alia asyla i s s l i l u c n d a f u e r i n t , s i o l im 

fines ampl iores populo c o n c e d e r e n t u r à Deo. 

Civi tas B o s o r , q u x a b H e b r x i s Bezer e t 

I t e r a d i c i l u r , posila e r a t in Moabitidis p i an i -

t i c , u l a i t J e r e m i a s 4 8 , 2 1 , hoc e s t , in i is 

campis quos Moabit icos vocare so lemus . Ex 

M a c h a b x o r u m v e r ò his tor ià c e r l u m e s t , cani 

cxs t i t i sse in d e s e r t o . Nam illic Galaadi t id is no -

m i n e v o c a t u r un iversa r e g i o , qu ic cis Jorda-

n e m est Isracli l is ass ignata . E r a t e r g o isla 

u r b s in R u b e n i t a r u m l i x r cd i l a t e posila t r a n s 

A r n o n e m longiusculo in terval lo , s lcu t H e b r o n , 

n o n i o i p s i J u d a i c « h x r e d i l a l i s e x l r e m i i a l e . j 

sed i n t e r i ù s , p ro p r imo à m e r i d i e asylo desi-! 

gnaba tu r . Nam longè alia esl illa Bosra , o p i n o r , 

q u a m I s a i a s a p u d I d u m x o s col loca i . De Haniolli 

d ix imus c a p i l e 15. P o r r ò Golan , s ive G a u l o n , 

supe res l in p r x g r a n d i v i c o , ut ail Euseb ius 

in B a l h a n e à , hoc e s t , Basan i l idc . H x c u rbs 

nomen dcd i l a m p l x a l q u e uber i r e g i o n i , q u x 

Gauloni t i s appe l la tor . l i a n e du j i l i cem esse sta-
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l u u n t . S u p c r i o r e B i i u d o à L f c a n o m o n t c a d l a c u m 1 

Cc i i c sa ram dcducunt- , i n f e r i o r em a u l e m l i t t o r e 

G c n c s a r s a d Gadaram, u s q u e u r b e m def in iuu l . 

V E R S . 9 . — I S T E FUSRCNT IIRBES P D M J F I c o x -

STITUT« PRO OMNIBUS, e t c . Quod dico , urbes pu-

blicè constiluta:, e s t heb ra i cè m ' / I O T *TJ. 

Dix imus a u t e m supe r iùs , c ù m voccm T J I D e x -

p o n e r e m u s , p o s i t i o n e m , v ; ' u s u r p a r i , d e loco 

au l t empore p r o s t i t u e n d o . F u e r u n t e r g o asyla, 

d e c o m m u n i o m n i u m seu len l ià , cons t i tu la loca 

ad q u x p e r f u g e r e n l i n son te s h o m i c i d x . Nani 

quod R . David Kimhi i n t c r p r e l a t u r , urbes con-

gregation^, qu ia i l l ù c , u t a i t , couveniebanl 

h o m i c i d x , p a r ù m p iene v ide tur ille r e m ipsam 

d i c e r e , Neque en im percussorum lantani i l lùc 

f r e q u e n t i a m convenisse est credibi le , u l à c o n -

venis isl is , vocaren t i i r , urbes congregation's. 

Quod p o r r ò a d d i l u r : Pro omnibus Israetilis 

et pro peregrino, id e x c l u d e r e quosvis a b asvlis, I 

qui Israel i i® non s in t , a u t c e r l è c o m m u n i c u m 

illis s 3 c r o r u m j u r e non u l a n l u r , a u l u m a n l 

doc lo res h e b n e i e t co rum ads t ipula tores J u d x i 

p l e r ique omnes . S e d vocabu lum, 15, non solos 

eos s ignif icare , qiioSTOomWrtu; appe l lamus , sed 

s x p è s i inpl ic i le r , hominem p e r e g r i n i m i , cer ta 

r e s e s l . Nam ipsi e l iam Israeli i® f u e r u n t c n a , ' 

CAPUT XXI. 

1 . A c c e s s c r n n l q n e p r i n c i p e s f a m i l i a -

r u m L e v i a d E l c a z a r n r a s a c e r d o t e m e l 

J o s u e filiam N u n e t a d d u c e s c o g n a i i o -

n u m p e r s i n g u l a s t r i b u s filiorum I s r a e l , 

2 . L o c u l i q u c s u n t a d e o s i n S i l o t c r r s e 

C l i a n a a n , a t q u e d i x e r u n t : D o m i n u s p r c e -

e r p i t p e r m a n u m M o y s i u t d a r e n l n r n o -

b i s u r b e s a d h a b i l a n d u m , c t s u b u r b a n a 

e a r u m a d a l e n d a j u m e o t a . 

3 . D e d e r u n t q u e l i l i i I s r a e l d e p o s s e s -

s i o n i b u s s u i s , j u x i a i m p c r i u i n D o m i n i , 

c i v i t a l e s e t s u b u r b a n a e a r u m . 

U. E g r e s s a q u e e s t s o r s i n f a m i l i a m 

C a a t h filiorum A a r o n s a c e r d o l i s , d e t r i -

b u b u s J u d a e t S i m e o n e t B e n j a m i u c i v i -

t a l e s t r e d e c i m ; 

5 . E t r e l i q u i s filiorum C a a t h , i d e s t , 

l e v i t i s q u i s u p e r f u e r a n t , d e I r i b u b u s 

E p h r a i m e t D a n e t d i n i i d i à t r i b ù M a n a s s e 

c i v i t a l e s d c c e m . 

6 . P o r r ò filiis G e r s o n e g r e s s a e s t s o r s 

u t a c c i p c r e n t d e t r i b u b u s I s s a c h a r c i 
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h o c es t , pe regr in i in /Egyp to . E t in N u m é r i s 

p r x l c r , 1 - , e l iam - n r i n , hoc e s t , i n q u i l i n u s , 

hàc lege c c n s e t u r . Sed q u a n d o ve lu i t Deus 

Israel i t is , n e a l i e n x rel igionis h o m m e s a p u d se 

h a b i t a r e s i n e r c n l , c rcdibi lc qu idem es t , legeni 

d e iis pe regr in i s po t i s s imùm l o q n l , quos d ix i 

flipraXúícjí voca r i . Verùm e o non ef l lc i iur , u t 

doc to res l i e b r x i p r o s u i m a l i m e n t e , v o l d n l , 

si quis a l i en ígena , n e q u e Mosis I n s t i t u t » in i -

l i a l u s , s o r i e q u i d a m , non ma lo au imo , au t 

vo lún ta te , c x d e m fecisset a p u d il los, rtecari 

e u m illicù debuisse , e l iamsi ad asylum evasissci . 

Deus e n i m simplici tcr d e l e s l a l u r o m n e l n i n -

nox i i s a n g u i n » e f fu s ionem. Neque quosvis 

a l ienígenas à suo populo i m p u n e in te r f i c i vo lu i t , 

sed C h a n a n x o s e l rebel les . Sed p r i u s q u i m di-

g r e d i a m u r a b asylis, m o n e n d u m es t , ea omnia 

Lcvit is assignari p r o h a b i i a i i o n i b u s , n i n i i r ù m , 

u t saccrdot l l d ign i l a lc vis i n jus t a mcl iùs p roh i -

b e a t u r , l l tque à v i r i s divini h u m a n i q u e j u r l s 

peri l is i l l ius m o d i eapilalia jud ie ia s a n c l i ù s 

r ec l iù squc j u d i c e n l u r . Qua re longé à v e r o 

a b e r r a r e mih i v i d e n l u r , qui c o n t c n d u n t , in e i 

c ivi tate , in q u i p a t r a t n m facinus f u e r a t , r e d d i -

t u m j u d i c i u m h o c e s se . S e d d e isla con t ro -

vers ia d i spu l a tum s u p r a sal is e s t . 

CHAPITRE XXI . . 

1 . Alors les p r i nce s d e la famil le d e Lévl 

v i n r e n t t r o u v e r E l éa î a r , g r a n d - p r ê t r e , Josué , 

fils d e N u n , ct les che f s de s famil les d e chaqnc 

t r i b u des e n f a n t s d ' I s r aë l , 

2 . Et i ls l eu r p a r l è r e n t à Silo d a n s le p a r s 

d e C h a n a a n , e t leur d i r e n t : Le S e i g n e u r à 

c o m m a n d é p a r Moïse q u ' o n nous d o n n â t de s 

villes o ù nous pu iss ions d e m e u r e r , avec leurs 

f aubourgs el les terres des environs p o u r y n o u r -

r i r n o s bêles . 

5 . Alors l e s e n f a n t s d ' Is raë l dé t achè ren t de s 

hér i t ages don t i ls é t a i en t en possess ion , de s 

vi l les avec l e u r s f aubourgs , e t les d o n n è r e n t 

aux lévi tes , selon q u e le Se igneur l 'avait o r -

d o n n é . 

4 . E l le so r t ayan t é té j e l é p o u r la famil le 

d e Caa th , t re ize villes de s t r i b u s d e J u d a , d e 

S i m é o n e t d e B e n j a m i n , é c h u r e n t aux en fan t s 

d 'Aaron g r a n d - p r ê t r e . 

û . Dix vi l les de s t r ibus d ' E p h r a i m , de Dan 

el d e la d e m i - t r i b u d e Manassé é c h u r e n t a u x 

a u t r e s e n f a n i s d e Caa lh , c ' e s t - à - d i r e aux lé-

v i tes . 

6 . 1 . « so r l a y a n t é l é j e té p o u r les en fan i s d e 

Gerson , t re ize villes des t r ibus d ' I s sacha r , 

d 'Ase r , d e Nephlhal i ct d e la demi- l r iba d e 
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Aser e l Neph lha l i d imid iâq i t e t r i b u M a -

n a s s e in Basan e iv i ia lcs n u m e r o i r e d e c i m , 

7 . E l liliis M e r a r i , p e r c o g n a t i o n e s 

suas , d e t r i b u b u s R u b e n e t Gad et Z a b u -

l o n u r b e s d u o d e c i m . 

8 . D e d e r u n t q u e filii I s r a e l levi t i s eivi-

t a tes e t s u b u r b a n a e a r u m , s icu t p n e c e 

p i t Domimi« p e r m a n u n t M o y s i , s ingul i s 

so r t e t r i b u e n t e s . 

9 . D e t r i b u b u s filiorum J u d a e t Si-

m e o n d e d i t Jo sue e iv i ta tes q u a r u m ista 

sunt nomina : 

1 0 . Filiis Aaron p e r fami l ias Caa th 

levi t ic i g e n e r i s ( p r i m a en im sors illis 

1 1 . C a r i a t h - A r b e p a t r i s E n a c , q u ® 

v o c a t u r H e b r o n , in m o n t e J u d a , e t s u b -

u r b a n a e ju s p e r c i r cu i t im i . 

1 2 . A g r o s v e r ò e t v i l l as e j u s d e d e r a t 

Caleb filio J e p h o n e a d p o s s i d e n d u m . 

1 3 . D e d i t e r g o filiis A a r o n s a c e r d o i i s 

H e b r o n , confug i i c i v i t a t em, a c s u b u r b a n a 

e jus , e t L o b n a m c u m s u b u r b a n i s s u i s , 

l f t . E t J e t l i c r , e t E s i e m o , 

1 5 . El Ho lon , e t D a b i r , 

1 6 . E l Ain, e t J e t a et Be l l i s ames , c u m 

s u b u r b a n i s suis ; e iv i t a t e s n o v e r n , d e t r i -

b u b u s , u t d i c tum e s t , d u a b u s . 

1 7 . D e t r i b ù a u l e m l i l io rum B e n j a -

m i n , G a b a o n , et G a b a e , 

1 8 . E t A n a t h o i h , e t Almon , c u m s u b -

u r b a n i s suis ; e iv i t a t e s q u a t u o r . 

1 9 . Omnes s imul e iv i ta tes filiorum 

A a r o n s a c e r d o i i s , t r e d e c i m , cum s u b u r -

b a n i s su is . 

2 0 . Kel iquis v e r ò p e r fami l ias filiorum 

Caa th levitici g e n e r i s , h i ec est d a t a p o s -

sessio. 

2 1 . D e i r i b u E p h r a i m , u r b e s c o n f u -

gii S ichem cum s u b u r b a n i s suis in m o n t e 

E p h r a i m , c t G a z e r , 

2 2 . E t C i b s a i m , e t B e l h o r o n , c u m s u b -

u r b a n i s su i s ; e ivi ta tes q u a t u o r . 

2 3 . D e i r ibu q u o q u e D a n : El theco, e t 
G a b a t h o n , 
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Manassé cn Basan, leur échurent en partage. 

7. El douze villcs des Iribus de Ruben, de 
Cad et de Zabulon furent données aux enfants 
de Hérari distribues selon leurs familles. 

8. Les enfants d'Israël donnèrent aux lé-
viles ces villes ci leurs faubourgs, comme le 
Seigneur l'avait ordonné par Moise, les parta-
geant cnlrc eux, selon qu'elles leur étaient 
échues par le sort. 

9 . Josué donna donc les villcs des tribus des 
enfants de Juda ct de Siméon qui leur étaient 
échues par le sort, et dont voici les noms : 

10. [Il les donna, dis-je, aux enfants d'Aa-
ron d 'entre les familles de Caath de la race de 
Léïi , parce que le premier partage qui échut 
par le sort fu i pour eux); 

11. Carialh-Arbé, tille du père d'Enae, qui 
s'appelle maintenant Hébron, sur la montagne 
de Juda, arce les faubourgs dont elle est en-
vironnée; 

12. Car il en avait donné les champs el les 
villages à Caleb, fils de Jéphoné, comme l'hé-
ritage qu'il devait posséder. 

13. Il donna donc aux enfants d'Aaron, 
grand-prcire, la ville d'ilébron avec ses fau-
bourgs; c'était une des villes de refuge. I . 
leur donna aussi Lobna avec ses faubourgs, 

14. Jéther, Eslémo, 
13, Holon, Dabir, 
16. Ain, Jcla e t Belhsamès avec leurs fau-

bourgs, qui foni neuf villes des deux tribus de 
Juda et de Siméon, qui étaient échues par le sort 
aux enfants d'Aaron, comme il a été dit aupa-
ravant. 

17. De la tribu dis cnranls de Benjamin , 
Caliaon, Cabaë, 

18. Anathoth et Almon, quaire villes, avec 
leurs faubourgs. 

19. Ainsi treize villes en tout furent données, 
avec leurs faubourgs, aux enfants d'Aaron 
Srand-prëlrc. 

20. Voici les Villes qui furent données aux 
autres familles des enfants de Caath, de la race 
de Lëvi. 

21. Ils curent de la tribu d'Ephraim ces qua-
tre villes : Sichem avec ses faubourgs sur la 
montagne d'Ephraim (c'était encore une des 
villes de refuge) ; Gazer, 

22. Cibsaïm ct Bélhoron, avec leurs fau-
bourgs. 

23. De la iribu de Dan ils eweni aussi qua-
tre villes, satoir : Eltlieco, Gabatlion, 
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2 4 . E t A i a l o n , e t G e t h r e i n m o n , c u m 

s u b u r b a n i s su i s ; e iv i ta tes q u a t u o r . 

2 5 . P o r r ò d e d i m i d i à t r i b u M a n a s s e , 

T h a n a c h e t G e l h r e m m o n , c u m s u b u r b a -

nis su i s ; e iv i ta tes du te . 

2 6 . O m n e s e iv i ta tes decern , ct s u b u r -

bana e a r u m , data? s u n t liliis Caa th i n f e -

r io r i s g r a d ù s . 

2 7 . Filiis q u o q u e Gerson levit ici g e n e -

r i s dedi t d e d i m i d i à t r i b u M a n a s s e , c o n -

fugi i e ivi ta tes Gau lon in Basan , e t Bos-

r a m , c u m s u b u r b a n i s s u i s ; c i v i t a i c s d u a s . 

2 8 . P o r r ò d e t r i b u I s sacha r , Cesion e t 

D a b e r e t h , 

2 9 . E l J a r a m o t h e t E n g a n n i m , c u m 

s u b u r b a n i s suis ; e iv i ta tes q u a t u o r . 

3 0 .De t r ibu a u t e m Ase r ,Masa l el A b d o n , 

81. E l He lca th c l R o h o b , c u m s u b u r -

b a n i s s u i s ; e iv i ta tes q u a t u o r . 

3 2 . D e t r i b u q u o q u e N e p h i h a l i , e i v i -

t a tes confug i i Cedes in Galilseâ, e t H a m -

m o l h d o r e t C a r t h a n , c u m s u b u r b a n i s 

suis ; c ivi ia tes t r è s . 

3 3 . Omnes u r b e s f ami l i a rum Gerson , 

t r e d e c i m , c u m s u b u r b a n i s su is . 

3 h . Filiis a u t e m M e r a r i levit is i n fé r io -

n s g r a d ù s p e r fami l ias suas d a t a e s t , d e 

t r i b u Z a b u l o n , J c c n a m e t C a r t h a , 

3 5 . E t D a m n a e t N a a l o l , c iv i ia tes q u a -

t u o r , e u m s u b u r b a n i s su is . 

3 6 . D e t r i b u R u b e n u l t r a J o r d a n e m , 

c o n t r a J e r i c h o , c iv i ia tes r e fug i i Bosor in 

so l i t ud ine , Misor e t J a s e r e t Je t t i son et 

M e p h a a t h , e iv i ta tes q u a t u o r , c u m s u b -

u r b a n i s su is . 

3 7 . D e t r i b u G a d , e ivi ta tes con fug i i 

Bamoth in Galaad , e t M a n a i m c i n e s c -

bon e l J e z e r , e ivi ta tes q u a t u o r , cum s u b -

u r b a n i s suis. 

3 8 . Omnes u r b e s l i l iorum M e r a r i p e r 

f ami l i a s c t c o g n a t i o n e s s u a s , d u o d e c i m . 

3 9 . I t a q u e c iv i ia tes u n i v e r s ® lev i t a -

r u m in m e d i o p o s s e s s i o n s filiorum Is rae l 

f u e r u n t q u a d r a g i n t a o c t o , 
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21. Aialon et Gelhremmon, avee leurs fau-
bourgs. 

25. Et de la demi-tribu de Manassé ils eurent 
deux villcs avec leurs faubourgs, Thanach et 
Gelhremmon. 

26. Ainsi dix villes en tout avec leurs fau-
bourgs furent données aux enfants de Caath 
qui étaient dans un degré inférieur aux pré-
Ires. 

27. Il donna aussi de la demi-tribu de Ma-
nassé aux enfants de Gerson, de la race de 
I4vi , deux villes avec leurs faubourgs, jovoir 
Gaulon cn Basan, qui était aussi une ville de 
refuge, ct Itosra. 

28. De la tribu d'Issachar, quaire villes 
avec leurs faubourgs, Césion, Dabérclli, 

29. Jaramoih et Engannim. 

30. De la tribu d'Aser ; Masal, Abdon, 
31. Hclcaih, Rohob, quaire villcs, avec leurs 

faubourgs. 

32. Il donna aussi de la tribu de Nephlhali 
ces trois villes avee leurs faubourgs : Cédés 
en Galilée, qui était encore une ville de refuge, 
Hammotbdor ct Carthan. 

33. Ainsi toutes les villes qui furent données 
aux familles de Gerson furent treize villes, avec 
leurs faubourgs. 

34. Il donna aussi aux enfants de Mérari, 
lévites d'un degré inférieur, distingues selon 
leurs familles, ces quaire villes de la iribu de 
Zabulon avec leurs faubourgs : 

35. Jccnam, Cartha, Damna et Naalol. 

36. De la tribu de Rulien, au-delà dn Jour-
dain, vis-à-vis de Jéricho, il leur donna Bosor 
dans le désert, qui était une ville de refuge, 
et ces quaire autres villcs avec leurs fau-
bourgs : Misor, Jaser, Jethson elMcphaalh. 

37. De la tribu de Cad il leur donna ces 
quatre villes avec leurs faubourgs : Ramolli en 
Galaad, qui était mie ville de refuge, Mansin» 
llcsébon et Jazer. 

33. Les enlants de Mérari, distingués selon 
leurs familles et leurs maisons, reçurent en 
tout douze villes. 

39. Ainsi toutes les villes qu'eurent les lé" 
viles au milieu de l'héritage des enfants d'Is-
raël furent au nombre de quarante-huit, 
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4 0 . Cun) s u l i u r b a n i s suis , s ingti la; p e r 

fami l ias d i s l r i b u u e . 

4 1 . D e d i l q u e D o m i n u s D e u s I s r ae l i 

o m n e m l e r r a m quan i I r ad lui uni s e p a -

t r i bus e o r u m j u r a v e r a t ; e t p o s s e d e r a i » 

i l lam, a i q u e l i ab i l ave ru iu in e i . 

4 2 . Da laq t t e est al) eo f a x in o n m e s 
p e r c i rcu i t imi na l i ones : n u l l u s q u e cis 
liostium r e s i s t e r e ausus e s t , sed cunct i 
in c o r a n i d i l ionen i r e d a c t i c imi. 

4 3 . K e u n u m qu ide in vc r t ium q u o d 

illis p r a s i i t u r a i n se esse p r o m i s e r a t , Irri-

tuin fu i t , sed r e b u s e x p l e t a s u m o m n i a . 
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40. Avec leurs faubourgs, et elles furcnl 

toutes distribuées selon l 'ordre des familles. 

41. Le Seigneur Dieu donna ainsi à Israël 
toute la terre qu'il avait promis avec serment à 
leurs pères de leur donner; et ils la possédè-
rent peu à peu, et l'habitèrent à mesure </u'i/s „ 
multiplièrent. 

42. Il leur donna la pais avec tous les peu-
pies qui les environnaient, et >ul de leurs en-
nemis n'osa leur résister; mais ils furent isus 
assujettis â l e » puissance. 

43. Il n'y eut pas une seule parole de tont 
ce que Dieu avait promis de donner aux Israé-
lites qui demeurât sans effet, mais tout fut ac-
compli très-exactement. 

TIIANSUTIO E S IIEBK.-EO. 
A c«csserunl ameni primales inier patres l-evitarum ad Elcazarum sacerdote!», et ad Josuam 

filium Nun, alque ad primates inler paires tribuum Israelillearum. - 2 . Et loquebaniur ad ipsos 
m a i o , in terrà Chanaan, dicendo : Dominas mandavi! per Mosen, ut dareiitur nobis urbes ad 
nabiiandum, et suburbana ipsarum, pro pecudilius nostris. - 3. Dedcruni igitur Israelii» I evitis 
de s u l ipsorum héredi ta ie , secundum os Domini, urbes islas, et ipsarun, suburbana. - i Evonit 
aulem sors cogna.ionibus Caalbilarum, et obligeront (ibis Aaronis sacerdolis l.cvilici generis de 
tnbu Jud* , et de tribu Simeonis. el de ,ribu Benjamin, per sor.em, urbes t r e d e c l m . - 5 . Rel ie fs 
vero Gaaihms, de cogna.ionibus Iribrts Ephraim, el de Iribú Dan, et.de dimldialä tribu MaUfeis 
per snriem urbes d e c e r n , - « . Ullis aulem Gerson, de cogna.ionibus Iribüs Issaoharis. el de Iribú 
Asens, c . de „ b u tfcpbtbali, et de di,nidia,» «ribu Manassis, in Basan, per sor,cm, urbes trede-
1 1 ~ l ! f f a r i ' P r ° y " S c o ^ l a , i ™ i b u s ' l l e "-i1"' «>»*". « de tribu Gad, el de tribu Za-
a - r r * D e d e n m l e r B ° « " « * » . « i P — suburban!, 
S t a o C ™ , 7 T " S , P C 0 S e n ' T ^ ' D e " W U n ' ' ' " « » » • d c ' " b u í u d . t o r u n l , e l de , r ib 

l Z r „ J : V r r n o m i " a
1

 d i c c n " , r - - i o - o b u " " m i « * > ^ ^ & ora,,, 
¡ H ' ' T- . P r m , p S , S 0 b v e " " p r " n a s 0 r s ) - - 1 1 • l l i s ' ¡«1»™. dedenmtCaria,l i-
Arbe, palris JSnac : ea es, Hebron, in mon,e Judie, cumsuis suburbans undequàque — 1» Nam 
agrum urbis, et ejus pagos dederant ìpsi Caleb filio Jepbone, loco ha?reditaiìs sua!. — ¡3 S c d « 
* a ™ « B ^ » t e . d c d e r u n t i p s a n , n r b e B r e c e p t „ r a h o m i c i d œ . l P s a m H e b r o n e m , c u m s u i s s u M 

r i m a t i k " a n l c™'suburbanissuis .—11. Pra terca ipsam Jellier, cum suis s u b ù r b à n é f E s ü T c im 

t d h l c T n c u ' " - - s „ i t l ( r b o „ ; s , D a b i r , cumsuis suburta , f s ! -

Uis : et Cabaam cum suis suburbanis. - 1 8 b l t m S Ò h, M 

Almo» cum suis suburbanis. - . 9 . Omnes urbes filiorum Aar^Sto " te Z T° 
cum su,s suburbanis. - 2 0 . Cognati»,libiaautem Oliorum Caaib Lèv a n m m i I r 
fillisCaa.il, obtigerun. urbes s u a ipsorum sortis, ex tribu E p i im - t T Z n '•' T ' 
asylum homicida,. ipsm, Sieben,, cum suis suburbanis, in morne r l ' r a t "t r ^ 
suburbanis. - 22. P ra , e rca Cibsaim, cum suis suburbanis T ß , C ' , ? í " ? 
urbésquatuor. - 23. De tribu ver*Dan, ipsam EUhece « f e u ? ^ 
su,s suburbanis. - 24. Insuper Aialon, c m suis suburb nis l î è l r c m m n ' " " ' ' 
- 25. P ra te rca de dimidialâ tribu Manassis, Ttonaac cum S ' " m s " ' s s u b ' l r l > ™ s -
cum suis suburbanis, urbes duas. - 2« Orn e , Z d J ë m 1 1 T l " 
nibus filiorum Caath re l iquoruu, - 27 M 0 | Ä I T f f " " 5 ' 4 C 0 8 n a l i ü -
• tribu Manassis, urbem a s , u m h o m i c i d ^ f c Ï Ï Â * 
cum suis suburbanis, urbes duas. - 2S. De tribu vert l « a d » r i„" ,„ r . s u l ) u™>">, et Bcesthcra, 
et naberetb, cum suis suburbanis. _ 29 Ins ,p 2 „ , f ' : f T ' ' " m S l " S S u l ) u " , a n i s ' 
suis suburbanis, urbes quatuor. - 3 0 . De S R ^ Í Í ^ C ' " " 
AbJou cum suis s u b u r b a n i s . - 3 , Hebatb, 
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urbes quatuor. —32. ne tribu verô Nephlhali, urbem receptum bomicida;, ipsam Codes in Galilxà, 
cum suis suburbanis, et Hammothdor, cura suis suburbanis, et Carthan, cum suis suburbanis, 
urbes tres. — 55. Omnes urbes Cersonitarum, pro ipsorum coguationibus, tredecim url>cs, cum 
suis suburbanis. — 34. Porrô cognationibus Mcraritarum Lcvitarum, qui rcsidui fucre, de tribu 
Zabulon, ipsam Jecnam, cum suis suburbanis, et Cartha, cum suis suburbanis. —35. Ipsam Damna 
cum suis suburbanis, ipsam Naalal cum suis suburbanis : urbes quatuor. — 56. Et de tribu Hu-
ben, Bosor et suburbana e j u s , et Jabsa, et suburbana ejus, — 57. Cadcmoili, et suburbana ejus ; 
cl Mcphaalh, et suburbana ejus : urbes quatuor. — 58. Insuper de tribu Cad, urbem asylum lio-
micida;, ips;un Hamotli, in Galaad, cum suis suburbanis et Mabanaim, cum suis suburbanis. — 
39. Uesebon, cum suis suburbanis, Jazcr, cum suis suburbanis: omnes urbes quatuor. — 10. 
Omnes urbes Meraritarum, pro ipsorum prosapiis, qui rcliqui fuêre ex progenic Lcvitarum ; qua; 
ipsis suâ sorte obvcncrunt : urbes duodecim. — 41. Otnnes urbes I.cviiaruin, inler possessiones 
Isracliiarum : urbes quadraginla octo, cum suis suburbanis. — 42. Erant urbes islœ, unaqua:quc 
habens sua suburbana circùm se, ila se babebant omnes isuc urbes. — 43. Dédit ilaquc Dominus 
Israciilis omnem terram, quam juraverat daiurum se pairibus ipsorum, ejusque possessioncm inî-
verunt, alque in cù habilaverunt.—H.Rcddiditque Dominus ipsos quictos uodequaque prorsùs, ut 
juraverat palribiis ipsorum. Ncquc quisquam slclit in conspcclu ipsorum, ex omnibus bostibus 
ipsorum. Omnes ipsorum hoste* Iradidil Dominus in manum ipsorum. — 45. Non estomissa res 
ulla, ex omni bonà re, de quâ locutus fucral Doniinus ad Donium Israelis, omuis evenit. 

C O M M E N T A R I U M . 

VERS. 1 . — ACCESSERÎ T AITEAI PRIMATES ÍN-

TER PATP.ES LEVITÀRUM , ele. Lcv¡üs, ut cxsorti-
bus lux-reditaiis, aliribuendasessc civitates pro 
b.'iliiialionibus, et suhurbana arva pro pecore 
ipsorum de cnjusqiie ca leraruin Iribuum IIÄ-
reditate, cùm alibi, tùm disertissime in Nunieris 
sancitum à Deo est, qui cas urbes numero, Ct 
caruai suburbana spatio certo definivit, nedan-
tium tenadlas sci licei, cum àccipientium cupi-
d i g i e conlcndcret, alleriquc alteros ulià re 
fraudarent. Id igitur nunc agitur, et quidera 
in tempore. Nequc enim polucrc iribus caitenc 
de suá quisque ha?rcdilale urbes decidere, quas 
Le vi lis darent , priusquàra ipscc acccpissent. 
Jam vero, debebant inprimis assignari Lcvifis 
ili® sex urbes, quaj pro asylis fucrant dcpula-
Ue. Kraut ergo cliam asyla anlc nominanda, 
quam de Levitàrum habilaiionibus agereiur. 

Sed dicat aliquis : In extremo capitis decimi 
noni diccbatur, absolutam fulsse partitionem 
iiirrie; nihil ergo opus est isU dislributionc. 
Alqui cùm Levita; cxha;rcdes essenl, nihil ad 
eos illa divisio attinebat. lllud verò dubilalio-
nem habere aliquant videlur, fueriniue Levita; 
urbiuin suar'um el pra;diorum domini, an verò 
usulruciuarii modo, ut loquuntur jurisconsulli. 
Sed mihi quidem videtur Deus hoc dubium 
sancivisse saiis aperlè, cum in Lcvilico cap. 
25, v. 35, 34, dice re t : Si fiis emerit à Levitìs, 
desinai possidere domum emptam, el urliem in 
jiibilteo, quìa domui urbium Levitàrum sunt ipso-
rum possessio, inter Israelitas. Ager aulem subur-
banas urbium iUorum ne vendilor; est enim 
aterna ipsorum 'possessio. Vcrumcnimvcrò. vi-

dentur rursùs duodecim viri accusandi ccssa-
lionis, qui non ullrò I-eviiis prospiciunl, sed 
dùm inlerpellentur, exspectant. Alqui quis 
credat poniiiicem maximum Eleazarnm suos 
tribules, alque adeò seij-sum fuissc ncgleciu-
ruin ut cjctéri collega;, viri sanclissimi, indili-
gentcs fuerint? Igiiur quòd primates inter 
p ilresLcvilarum memorantur adire duodecim 
viros, cosquc mandali Dei admoncrc, id modo 
significai, iilus, cùm res ad cam opportuniia-
tem perductae fuissent, accessisse ad divisores 
communi suorum Iribulium nomine, ut designa-
las ab illis urbes soriirentur. Simpliciter enim 
Dei jussa exponunt, dùm se sistunt, ac si di-
cant, se adesse à populo Levitico allegatos, ut 
eas quadraginla oclo urbes sortianiur, cum suis 
pomairiis, quie prò illà tribù sunt designata;, 
non est quidem allcgatorum numerus sacris 
litleris significalus. Sed credibile es t , fuisse 
duodecim, ut minimum, ternos videlicet, è 
quàque gente. Erant enim Lcvitarum gentcs 
qualuor, Caathitx ex Aaronc prognati; Caatbiia; 
non nati Aaronc; Gcrsonila; el Meraril®. C a -
tcrùm, qua; causa fuer i t , cur iribui Levi t ic i 
non una aliqua assignaretur regio, sicui ca;ie-
ris, explicalum à nobis est capile i4 , ut et multa 
alia, qua; ad Levitàrum condiiioncm allineili. 
Illùc igitur leclorem remino. 

Nomen m a x , cui patres subjiciunlur, intcr-
pretalur rursùs Lalinus familias el cognationes, 
profeclò non aplè. Non enim singularum co-
gnationum primaies divisores erant, sed singu-
larum novera et dimidi® tribuum. De verbo 

dixi, ab ejiciendo esse ductuin, quia 
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locos e s s e t , ex t ra u rb i s m u r o s pos i tus . S r p t u a -

g in ta lilc d i c u n l r i n j i o C T f i i , hoc e s t , a g i o s 

a n t c u r b a n o s s emen te excul tos ; alibi a u l e m z i 

à ' j v t a i i i - x , et t ì ¿ - - , qu ibus ve rb i s 

p l ané e x p r i m i t u r no ta t io Tocaliiili bcbra ic i . Esl 

e l i a m , ubi - t p - i l t i r e d d u n l , quia pomœr ia 

illa u r b e m c i r c u m q u â q u e a m b i e b a n t . S y m m a -

chus rpoaorwc, hoc es t , suburbana, d ixi l , èumqi ie 

n o s s u m u s imi ta l i . Sed d e i s torunt s u b u r b a n o -

r u m ampl i tud ine d i spu tav imus cap . 14. 

VERS. 3 . — DEDERUNT IGITCR ISRAELITA L E -

v i n s DE SCA ipsonuMn.EREDITATE, e t c . Os Domini, 

est ipsum Dei o r acu lum, quod p e r Moscn cdi-i 

d e r a t Deus, d ivino s u o ins t inc tu a t q u e alllâlii. 

Non es t a u t e m ex i s l imandom, popu i i a r b i t r a t u 

d e p u t a t a s esse o rbes Levit is . N c q u e enini nisi 

d e l e r r i m a s a t q u e i n c o m m o d i s s i n i a s s i b i queeque 

t r ibus a d e m i s s e l q u a s L e v i t i s d a r e t . P l a n c a u t c m , 

s icu t in asylis cons t i t ucnd i s obse rvandun i e r a t 

x q u a b i l e i n t e rva l lum, i ta e t in L e v i t a r u m habi-

la t ionibus , n e illi a b ullis hon i inum c œ t i b u s 

abessen t l o n g i ù s , qu ippe a p u d quos sc ient ia 

r e r u m div inarum h u m a n a r u m q u e cus lodicba-

t u r , et e r q u o r u m o r e lex Dei e r a t p e t e n d a . 

F u i t e r g o d iv i so rum p r u d e n t i ® p rop r iom m u -

n u s , d e s ingu la rum t r i b u u m h s r c d i t a t e u rbes 

éc r i a s d e t r a h e r e , ipso posi tu ad L e v i t a r u m 

sedes accommodas , a tque eas c ù m quadrag in ta 

oc to dcs ignàssenl , in classes q u a t u o r dis tr i -

bue re , u t d e i n d c q u a t u o r illa! L e v i t a r u m gen tes 

¡n ie r se illas s o r t i r e n t u r . Quod a u t e m j u b e t 

D e u s in Numér i s , ut locuplc t iorcs t r i bus , p lu re s 

u r b e s c o n f é r a n t in Lev i ta rum u s u t n , egen t io re s 

pauciores , id d e t e r r e n i vcl ampl io re , vcl a n -

gus t io re spa l io acc ip iendum e s t , meo c e r t e 

j ud ic io . E r a t e n i m o m n i n ò , ut d i vi, v i d e n d u m , 

n e illa s a c e r d o t u m velut i coliegia, a b ull is h o -

mint im ccctibus abessen t longiùs . E t ' p r o b a b i l i s 

T i d e b a t u r n o b i s e o r u m sen t en t i a , qui d i c e r e n t , 

o m n i u m t r i b u u m por t iones , soli bon i la te cesti-

i n a t â , ¡equales fuisse . Nam ut d e m u s , cu ique 

t r i bu i , p ro t r i bu l ium n u m e r o , non sor t i to , sed 

d iv i so rum a r b i t r a t u , vel auc tas , vcl d iminu ta s 

fu isse suas p a r t e s , eSquc r a t i o n c alias t r i b u s 

aliis d i t iores fac tas , non potuisse t sanò ea inœ-

quabil is varictas e f f icere , ut ali® aliis m i n u s 

incommodé p lu r ibus u rb ibus c a r e r e n t . T a m 

en im opus babent sex habi ta l ionibus f a r a i l i s 

s e x , q u à m t r è s t r i bus . 

V E S S . 4 et seqq. — E v c t i r AUTEII SORS COG-

¡IATIOSICUS CAATIIITAIUH , e tc . CÙM t r è s essen t 

cogna t iones a b u n à s t i rpe , Levi, p r o g n a t a ; , 

Caa ih i t®, Gerson i l® et Merar i l®, Caa tb i tas 

v e r o r u r s ù s in gen tes duas ipsa d igni tas didu-
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l i s s c l , bis qua tuo r de iueeps sequent ib: ;s 

vcisicul is expoi : i tu r , a p u J q u a s t r ibus is la-

r u m qua tuo r cogna t ionum u u a q u ® q u e nacta 

sit suas possessiones. Sed explicabo paucis 

g e n u s Universum ; ila en im facilitis omnia 

in te l l igci i tur . Igi lur Levi , t e r t i u s Jacoiii ex 

Liä Dlius, genu i t liiios t res , G c r s o n , Caatii, 

Merar i . E x Caalh na t i s u n t Amran i , Isaar, He-

b r o n , Uziel. P o r r ò A m r a m genu i t A a r o n e m et 

.Mosen a tque Mar iam. E x A a r o n e , praMer Na-

dab e t Abiu , q u i male p e r i e r u n t , p rogna t i sunt 

E leaza r et I thamar , a t q u e ex Iiis d u o b u s soiis 

e s t p r o p a g a l a s a c e r d o l u m e t p o n l i a c n m ordo, 

d e Dei s en t en t i ä , q u a m l lorenle A a r o n i s virgä 

s ign ißc^ra t . C a a t h i t a r u m e r g o alii s u n t , qui 

Aaron i t® vocari poss imi , a tque Iii soli s ace rdo-

tes s u n t , a l i o s sac ra verba p l e r ù m q u e appe l lan t , 

r e l iquos Caa th i l a s , ac s id i can t , non Aaron i i as ; 

hi ad saccrdo t i i d ign i t a t em non a s c e n d e b a n t , 

sed in Lev i ta rum n u m e r o c e n s c b a n t u r , quos 

divina lex Aaron i t i s , h o c e s t , sacerdota l i 

ordin i , sub jec tos esse volui t , et p r o p c manc i -

p io dedi t . S c r i p t u m a u l e m repe r i a p u d l lc-

b r a o r u m magis t ros , ampl iss imum dignitat is 

saeerdota l i s g r a d u i n , hoc est , p o n t i f i c a i ™ , 

pe rpe tua success ione a p u d Eleazar i s pos te ros 

mans isse , u s q u e ail Meli qui ex I t hamare fuit 

o r t u s . Sed ob flagitia l i l iorum h u j u s , d e n u ò re-

di issead Eleazaris g c n u s . S a l o m o n c r c g n a n t e . Z . r 

doc e n i m , qui in Abia tha r i s amot i locumsuff ic ie-

ba tu r , ex Eleazaris n a t u m n e p o t i b u s f u i s s e . Q u o d 

quia m i n i m è p e r v a g a l u m e s t , volui a n n o t a r e . 

V E R S . 8 . 9 , 1 0 . — D E O E R E S T ERCO I S R A E L I T A , 

L E V I T I S IRRES ISTAS, e t c . J a m n o m i o a t i m e n u -

m e r a n t u r u rbes , q u a s q u x q u e cognat io Levita-

r u m ex q u à q u e t r ibù acccp i t . T r i b u s aulem 

Simeoni t ica unà c u m Juilaicä c e n s c t u r , quia 

unis f inibus habilal iant c o n j u n c t ® , S o l enim 

a n i m a d v e r t e n d u m r u r s ù s in b ä c sor t i l ione es t , 

q u a n t a provident ià D e u s elecl i popui i su i res 

gube rnavc r i t . Pe rmi t t eban t qu idem Levi tarum 

q u a t u o r isla; cognai ¡ones sor t i s u a r u m posses-

s ionum divisionem. A t illaiii s i c m o d e r a t o r 

ben ign iss imus Deus, ut niiiil casu a m foriui-

tò f ac tum esse a p p a r e a t luculent iss imc. Anlc-

ibat e n i m qu idem Ger son relate f r a t r c m suum 

Caa tb , a t h ie , p rop ic r A a r o n i s s u m m a m digni-

t a t em, p r a f e n u r ¡Ili. R u r s ù s i n t e r Caathi las 

Aaroni ta ! a n t e p o n u n t u r c x t e r i s , camdeni oil 

causam. Ad h®c, locan tu r so r t i s casu Aaroni -

ta:, quippe sacerdotcs , non eis J o r d a n e m , n e - . 

q u e a p u d I r ibum quampiam u n a m è m u l t i s , 

sod a p u d J u d x o s ct Bcn jamin i t as : q u o r u m 

illi t u m r egn i d i g u i u t e p r ® c e t e r i s t r i bubu i 
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o m n i b u s c x i m i i , t u m oh Messia; promissos n a -

laies vene rand i e r a n t , u t r i q u e ve rè templi vi-

c in i la te d c c o r a n d i o!im , et pa r ibus a n i m i s , 

a d v e r s ù s cceteras t r ibus , av i t am p robamquc r e -

l igionem d e f e n s u r i . Dcindc rc l iqui C a a t h i t ® , 

ut illis genere ipso con june t i s s imi e r an t , ita 

p rox ima loca s o r t i u n t u r , n i m i r i i m a p u d Ephra i -

mi las , Manassenses et Dani tas . Denique Gerso-

n i u c a n t e p o n u n t u r Merar i t i s . l los en im ipsa 

na tu ra Ultimos nasc i vo lue ra t . Et b a c t e n ù s d e 

o rd ine , q u o Lev i ta rum possessiones d i spensa -

vii a tque d isposui t so r s i p s a , p rofec tò divinis-

s i m a . Nunc d e ipsis u rb ibus pauca. 

V E R S . 1 1 . — I i i s , ISQUAK, DEDERUST CARIATH-

A R R E , e tc . De A r b c , c t yEnac sa t i s mul ta s u n t 

à nobis dicla capi te U . Sep tuag in l a ex i s t iman t 

i l lud I R ad u rb i s d ign i t a t em p c r t i n e r c , r ed -

dun lemm, |u i t}OToXn.Mirab i l eau iemvider i h o c 

loco potest , c u r m a g n o , q u a n l ù m appa re t , s tud io 

i t e r ù m a lque i t e r ù m d i c a t u r , non u rbem ipsam 

Hcbronem , sed m o n t e m m o d o fu isse Calebo 

d o n a l u m , quas i v c r ò a b s u r d u m s i t , u r b e m , qua ; 

a n t e al ter i , cam n u n c Levit is assignatam esse, 

a c non o m n e s u rbes , q u ® h is n todò d a n l u r , 

a n t e aliis t r i b u b u s so r t i to ob t ige r in t . A lqu i 

o b l i g c r a n l qu idem u n i v e r s e . V e r u m n o n d ù m 

i n t e r faniilias c u j u s q u e t r i b ó s singil lat im dis-

t r ibu ì® f u c r a n t . Alioqui e n i m , qu ibus familiis 

u r b s L e v i t i c a f u i s s e t a t l r i b u t a , eas su is posses-

s i o n i s exh®redes prors i i s fieri neccsse fu i s -

se t . Quod p r o p t e r ex i s t imandum es t , i l l icò post 

sor t i t ionem t r i b u u m , et p r i u s q u à m , quod cu i -

que obvenisset t r i bu i , id d e i n d e in t e r t r ibu le s 

csset d i s t r i bu lum, d e s i g n a t o esse c ù m s e i il-

las, p ro asyiis, u rbes , tùm c®te ra s q u a d r a g i m a 

duas , quas o m n e s Levita; csscnt Inibi turi . 

S u n t q u i h o c loco mi r i s m o d i s cxtol lunt Ca-

lebi r a r am modes t iam, t am ® q u o a n i m o f c r e n -

tis, p r ivar i s e u r b e ampl i ss ima . Al ego n ih i l 

video, q u o d Calebo sii d c l r a c t u m . Neque en im 

u r b s Hebron ei f u e r a l d o n a t a , si sac r i s verbis 

c r e d e n d u m esl . Sed d i c e n t , Dabiram illi esse 

ademplam, quam maxima m e r c e d e ob l inuc ra t , 

fili® su® nupt i i s . A lqu i in sac r i s verbis e s t , 

C"!ì 'n , hoc e s t , loca non mun i t a m u r i s , u n à 

c u m a g r o l l e b r o n i s , fu isse da t a Ca lebo . Dabi-

r a m au tem quis n e g e t fuisse m u n i l i s s i m a m ? ad 

q u a m capicmlam p r ® m i o t a i n p u l c h r o i l l e s u o s 

commil i tones p rovocaba t . Sed c u r u rb i al ien® 

eapiend® p r a m i a proposui l , inquis? P r o f e c t ò 

si suo agro pot i r i volebat , e x p u g n a n d ® u rbes 

ex t e rminand ique hos tcs f u ò r e . C®tc rùm d e 

u rb ibus , qu® hìc e n u m e r a n t u r , d i s se ru imus 

in taxretlitale JudaicS, E s l s a n e in m u l t a r u m 
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nomin ibus magna d iscrepant ia , si c u m bis ca-

lalogis c o n f e r a s ea q u ® in Para l ipomeni» scr i -

pta su i i t . Nam urbs Jo ta , q u ® hoc loco n u n c u -

p a l u r , in l 'ara l ipomeii is l ac i ta r e l i nqu i tu r . E l 

p rò Ain , i l l i c sc r ip ta c s t A s a n . C u j u s re i ca 

liane a S e r a n l doc lo res l i eb ra i . i Cùm desi-

i gnat is , i n q u i u n t , Lev i ta rum ce r t i s h a b i i a -

i l i o n i b u s , e a r u m nonnu l l a ; e l iam l u m in 

i C b a n a m e o r u m essent manibus , da t® s u u t , 

e l anquàm c o m m o d a l ò , illis a l i ® , q u i b u s 

t t an l i spe r u t e r e n t u r , d ù m e l iminat i s bos i i -

I bus , su is possent f r u ì , i tàque f ac tum es t , 

t u t in J o s u ® c n n m e n l a r i o e® sol® siili n u u -

< c u p a t ® , q u ® Levi ta rum propr i® f u e r u u t ; 

i a l in Pa ra l i pomen i s , q u a s vcl suo j u r e , vel 

• c o m m o d u l ò poss idcbanl . • A d j u n g c n t e s q u e 

e x e m p l u m , < C e d e s , i n q u i u n t , c ù m d i ù in 

i hos l ium po tes t a t e m a n e r e l , Levi i® p ro ci 

i Aicinam tìamalam h a b e b a n t . i H®c dòc to res 

h e b r a i . Nos v e r o al ibi d ix imus , mul l i s d e cau-

sis p rop r i a s locorum h o n i i n u m q u e appel la t io-

nes m u l a r i t e m p o r e . E l e s l e l i am, ubi uni l o -

co , a u l uni h o m i n i d ive r sa s u n l a b ini l io i m -

posita n o m i n a . Neque d u b i u m c s l , q u i a d ive r s i 

s ac r® h i s to r i® libri, non ex iisdem o m n e s a n -

nal ibus s i n l consc r ip t i , qu® res à nobis , s o p r a , 

c ap . 10, v . 13, e s l d i s p u l a t a . Den ique l ibros 

P a r a l i p o m e n o n m u l l i s in locis cu r to s esse, n e 

d i cam confusos , n e m o non a n i m a d v c r t i l , q u i 

vel levi ter legi t . 

VERS. 17. — D E TRIBÙ FIltORlM IÌEJIAKIH, 

IPSAU GARAO», c t c . In l 'ara l ip . tacita p r®tc r i -

l u r Gabao. E l p ro Almon s c r i p t u m est Ale-

m c l h , ve rbo ad l i u o r a m ooani i m m u t a t o . Est 

au lem u t r i u s q o e noni inis no la l io , j o v c n l u s . 

l i n d e h x c eadeni o r b s io Davidis h i s t o n d no -

mina la esl Dal l ior im, quod ipsum quo<|iie j u -

ven tu l cm signii icat . Col locan l a u t e m qu idam 

B a b u r i m , sivc A l m o n , bis mille pass. a b A n a -

l l i o t h , v e r s ù s o r i e n t e n i , p n l a n t q o e cas le l lum 

fuisse in i l e s e r l o , r e c e d c n s à m o n t e Ol ivarum 

ad Boream ; q u à m v e r è , ego ncscio. C ® t e r ù m , 

Anal i ioth , J e r e m i ® vat is o r l u c l a ram u rbem , 

scr ib i l d ivus l i i c r o n y m n s ab fu i s se a b /E l ià t r i -

bus min ibus pass , ve r sùs s e p l e n l r i o n e m . Vi-

d e n t u r au tem ist® d u x u r b e s , A l e m e t h , s ive 

A lmon , a u l B a h u r i m , a lque A n a l h o l b , sua no -

mina aecepisse à d u o b u s B e n j a m i n » nepo l i -

bos , liliis B e c h o r . H o r u m e n i m a l te r A l e m e t h , 

a l t e r Ana tho th d i c c b a l u r , u n d e csl c r e d i b i l e , 

isios s o r t e nae los fu isse loca, illis u r b i b u s vici n a . 

V T R S . 2 0 . — C O G S A T I O S I B E S AETEM F 1 L I 0 R I M 

CAAIII, L E V I T A R E » O l i , e i e . J a m d e i h C a a l h i l i s 

a g i t u r , qui ex A a r o n c g c n u s n o n d u c e b a n t 
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C ù m aulem essent Aaroniiis provimi sanguinis 
neccssiiudinc conjuncli , collocavi! ipsos divi-
na sors proximis ctiam locis. Ephra imi l» 
en im, el Manassenses à sep ten t r ione , Daniue 
ab occidente adjacebanl Judiéis el Bcnjamini-
lis, Aaroniiarum hospiiibus. Alque hie ru r sùs 
in Paralip. de "Urbibus decern desidcranlur 
d u » : Elihece e l Gabaihon. Atque pro Ci-
psaim, Jecmaam, pro Thaanacb , Ane r ; deni-
que pro Gclh-ltemmon apud Manassenses, Ba-
laam scriptum est. De Cipsaim nihil eerli ba-
beo quod dicam. Mihi lamen non vîdeiur ea 
esse Jecmaam, qua! in Regum his lor iâ , quan-
tum apparel, baud procul abest ab Abel Meo-
la , cùm memoratur Bana, procurator annona} 
Salomonis, prœfecturam obtinuisse à Bcth-san 
usque ad Abcl-meolam, usque ultra Jecmaam. 
Nisi si hoc intcrvallum in ter Abel-meolam, 
qu® in Manasscnsium finibus exslabat versus 
Beth-san, e l banc Jecmaam, longiusculùni 
fuisse fatcri vefimus. Cipsaim enim Ephraimi-
tarum eral . Sed urbem Thaanacb esse diciam 
Ancr , scribit ille qui Tradilionuin in Paralip. 
auclor e s t , ab Abrah» puero , qui illic olim 
habiiâril el scpullus sit . Sed qucm puerum 
dicat, ipse videri l . Equidein seio Aner fccdere 
conjunctum cum Abrahaino fuisse, scrvivisse 
verò non memini me legere. liaquo quod ille 
d ic i t , mihi non lit verisimile. 

V E R S . 2 7 . — P O R R Ò F I L I I S GERSON EX COGNA-

TIONIBUS LEVITARUM , eie. Gcrson maximus 
natii liliorum Levi, duos procreerai filios, Lob-
ni , sive Libni, et Semci sive Simi ; ex priore 
numeran tur nepotes sex in Paralipom. à qui-
bus existimandum est, mullas esse propagaias 
familias, l luic ergo cognaiioni nunc daniur 
urbes tredeeim, in quatuor tribuum híeredita-
libus, in diinidià Manasscnsi cis Jordanem, in 
Issacharianá, in Ascrinà et in Nephthalimà. De 
Gaulone dicebamus nupcr . P r o Bees ihcra , 
quod nomen in laiinis libris Bozran, mendosc 
opinor, legilur, habetur in Parai . Aslharolh. 
Sed de isià urbe diximus satis multa capite 12. 
Pro Cesión, est in Paral. Cedes. Sed b » c ca 
Cedes esse non potest , q u » Ncpblhalilarum 
era l ; disseruimus autem de Cesión, Daberelh, 
e l Engannim, capite 19. Por rò q u a nunc Jar-
mulli vocatur , ca in Issacharis h»redi la tc 
diccbalur Rhamath. In Paralip. verò Rha-
moih , qua; nomina, eisi ad lilleras nonnullas 
immutata sunt , lamen ab càdem positione 
ducuntur . Sed longè diversa urbs est illa Jar-
muth Jud»orum, non procul ab Kslhaol posila. 
Pro Engannim est in Paralip. Anern. Fui» igi-
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tur liaìc quoque urbs Sepiuag. p r o 
isto nomine dixerunt , w.fr, t'ons lit-
lerurum, cum poiiùs, h o n o r u m dicere debue-
r int , nisi si fortassè ilio tempore quo h t i scri-
bebant , à lkteris, non ab horlis vocabatur. De 
Aseriiicis urbibus dictum est in ejus tribù» 
h»redi ia le oslcndendà, ubi lamen nulla erat 
mentio TÌS Abdon, cu jus urbis locum ego nul-
là conjeetiirà consequi possum. Pro Hc lka th , 
habet liber Paralip. l lucoc, quo nomine me-
morala est urbs apud Nephthalitas. Nimirùm 
cùm aflines essent Aser i l» Ncphlhalitis, lieri 
potest, u t apud hos p ro linibus oslcndendis no-
minala mudò, in ¡Horum fuerit h» red i i a t e . Aut , 
si ve rum est, quod doctores hcbr» i opinari 
diccbam, habi là runt for tass i sLevi ta in Hucoc, 
cùm vicinan» suam llelcath obtinere non pos-
sent . Qua: hoc loco Hammoth-dor nuncupatur , 
ea in describendis possessionibus Nephlhalita-
rum dicebalur Hamath, alque eadcni in Parali-
pomenis appella tu r ]TOn. Por rò Carthan est 
in Paralip. Cariaihaim, quasi geminam arbem 
dicas. Existebat etiam hoc nomine urbs apud 
Rubenitas cis Jo rdanem, cu jus meminit Jere-
mias, in campis Moabiticis. 

V E R S . 5 4 . " — COGNATIONIBUS VBRÒ MERARIT.V-

RUH LEVITARUM , QUI RESIDUI , eie. Merari irium 
liliorum Levi nalu minimus genuil Moholi, 
sive Mahli, et Musi. Ex quibus prognata est ea 
coguat io , cui jam assignantur urbes duode-
cim , pa r t im ex Rubenis el Gadis h x r e d i t a i e , 
cis Jordanem, aliie ex Zabulonis, t rans Jorda-
nem. Observandum csl autem , desiderari hoc 
luco in hcb r»o eas urbes quas Ruben i l» 
contu lcrunt . Nam etsi in nonnullis antigraphis, 
post commcmoratas Zabulonias , duobus versi-
culis ill® adscr ip t» l e g a n t u r , bis verbis : Et 
de tribù Rubcn-Bosor el ejus suburbana, et Jassa 
et ejus suburbana, Cedemotk et ejus suburbana, 
et Mcphaath, et ejus suburbana, urbes quatuor; 
atque tolidem ctiam verbis isii duo versus à 
Chald»o quoque expressi h a b e a n t u r , in codice 
manuscripto Compluiensi , quod in meà biblio-
lliccà e s t , tamen in Tradilione J u d » o r u m , 
sanò vetustà , aflirmalè scriptum e s t , in an-
tiqnissimis sacrorum bibliorum hebraicorum 
exemptoribus non exstare. Idque ctiam à R. 
Davide Kimhi observatum et prodilum csl. F.t 
sanò latinus noster in te rp res , q u « ded i t , ea 
de Septuaginta tralalione gr»cà express i l , non 
de illis hebraicis versiculis, in quibus nulla est 
vcl J o r d a n i s , vel Jc r ichunl i s , vel denique 
asyli ment io . Sed ulul ista se res habet , ccr-

i ium e s t , desiderari Ncque enim alioqui suoi-
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ma confici potest . E l dicium supra e s t , Mera-
r i t is datum iri urbes ex Rubenis haìreditate. De 
urbibus q u » hic e n u m e r a n t u r , diximus supra. 
In Paralipomenis d u » sol» nuncupantur , q u a 
à Zabulonilis sunt Lcvi t isat t r ibuì», et quidem, 
quantùm a p p a r e t , d ivers» ab illis quatuor 
quarum hlc nomina habemus. Sunt autem 
Remmono et Thabor . Fieri scilicet potest , 
quod doctores h e b r » i d iccbant , u t has duas 
eommodatò acceper in t , cùm illas quatuor bar-
bari haberent . Sed illud mirabile v ide tur , cu r 
Hesebon , in p r e s e n t i Gaditis adempia fuisse 
d i ca tu r , cùm ante fueri t Rubenitis atlributa. 
Sed cer ium e s t , earn in confinio istarum tri-
buum posilam fu i s se , quales urbes s»pè nunc 
uni , nunc alteri tribui solere adscribi, diximus 
sup ra , cap. 13 , v. 20. Hoc igitur de ist i quo-
que urbe existimare malo t quàm nulla auclo-
r i l a l e , duas F-sbutas fingere. 

V E R S . 3 8 . — O M N E S URBES LEVITARUM INTER 

POSSESSIONE ISRAELITARUM , eie . Tribum Levi-
ticam fuisse omnium minimam cerium est. 
Vicics enim mille duntaxat numerat i sunt Le-
v i l a , aiterà recensione in Numeris. Et tamen 
quadraginta octo url>cs assignai» ipsis sunt . 
Quid est ergo , cu r quibusdam tr ibubus, in 
quibus plus quàm al tero tanto major fuit tribu-
Hum n u m c r u s , aliis 12 , aliis 16 , aut 19 , vel 
20 oppida modo at l r ibuta sint sorti lo? Alqui 
jam diximus semel i t e rùmque , in illis sortitio-
num catalogis non omnes urbes enurocratas 
e s se , q u » cuique tribui obvencrunt in suis 
finibus ; at Levitarum omnes sunt nominatim 
d i c i» . Ad h o c , illud reputandum e s t , Lcvitis 
non licuisse liabitare r u r e , neque in suarum 
urbium municipi is , pag i s , villis, u t c» ier i s 
t r ibubus. 

V E R S . 4 0 . — D E D I T ITAQLE DOMINUS I S R A E L I -

TIS OMNEM TERRAM , etc . De eà terrà dicunlur 
ista , q u » solet paucis verbis , à Dan usque ad 
Bcrsabcam d e f m i r i , Jordanc et Asphaltitide ab 
o r i en te , mari verò Mediterraneo ab occidenle 
inclusa. Nccdùm enim tempus advenerat , quo 
extendi linos ad Euphratem usque deberent. De 
qua amplialione diximus in hu jus commenta-
rii initio. 

Sed dices, hanc quoque ut acceperint Israe-
l i!» universam, multimi deesse; magnam enim 
pariem Deus ipse nuper comnicmorabat , 
quam adhuc tcnebant Chanan»i ; tum quid 
Jos*"phii32 questi s i n t , non est obscurum. Ad 
isla respondet divusAugustinus Qu»st . in Jos. 
lib. G, his fere verbis , < omnem Israelitis ter-
rain dalai» e s se , quia eliam ili» por i iones , 
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« quas nondùrn possidebant , d a l » fuerant ad 
i quamdam exercitationis utilitatcm. » Alià 
rationc nodum eum dissolvisse se putat R. 
Levi F. Gersonis , nec sane ineptà , pro Ju-
d » o r u m consuetudine : * T a m e t s i , i n q u i t , 
« multi adhuc reliqui fuére C h a n a n » i , lamen 
< nullos fuerant Isracl i t» bello a d o r t i , quos 
c non profl igàssent, ut j am non Deum suis 
* usquàm promissis non s lc t isse , diccre ¡Ili 
t poss in t , sed suam ipsi ignaviam molliiiem-
« que culpare dcbcan t , cu r minùs soli in va-
( cuà Chanan»à rcgncnl . » Sed h » c , elsi sunt 
illa quidem veriss ima, tamen non satis p r»sen-
tem locum, meo judicio , explicant. Videnlur 
enim sacra verba signilicare, Deum re ip jàsol -
visse jam Israelitis sua promissa. Idque ila esse 
ego etiam censco. Cùm enim ille promiuere t , 
sic sua ipse verba interprctabatur , u t diceret 
E x o d . 2 3 , 2 9 , 30 : Se non statini, anno uno, hoc 
e s t , brevi temporis spalio et continuo impc-
{u.exterminalurum priscoshabitatores orniti terrfì, 
cùm earn Israel i i» universum occupare non 
possen t , ne {erte bestia; deserta loca invaderent, 
mulliplicaliequc damnum populo d a r e u l , sed 
etimìnalurum paulatim è conspectu populi sui, 
dùm ille augesceret, ut possel tandem universam 
possidere. Jam vero si numcrum pos t rem» re-
censionis cum ilio confcras n u m e r o , qui tum 
e r a t , cùm ad montem Sinam verba illa Deus 
f ace re t , non sanò mul tò majorem invenias. 
Nam ab eo t e m p o r e , quo in campis Moabiticis 
sunt postremò n u m e r a l i , quis pulet magnis 
copiis esse auclos 1 cùm paaci ¡Ili a n n i , qui 
deinccps sunl consecu t i , conlinuis bellis et 
expoditionibus transacti sint. Promissum igitur 
omne atque conventum effecit jam Deus. Dedit 
enim illis terram ab hostibus vacuam, quanlam 
adhuc occupare possuni , et quas paries Cha-
n a n » » , bostes etiamnum t e n e n t , eas Israeli-
t a s , ut domin i s , coloni conservant modò , 
coluntque, ne s j lvescan l , e l à belluìs habilen-
t u r , lum c c s i i r i , cùm ¡Ili prole auc l io res , 
occupatimi suos fundos venire ipsi polcrunt . 
Neque verò eliam Dei promissa unquàm frustra 
e run l . Sed quia de compac to , e l sub eà condi-
tione ab ilio promissa s u n t , u t vieissim Israe-
lita; suum olllcium co lan t , si fallout ipsi ( ut 
sane multis mollis fallcnt ), non cedent quidem 
barbari Cbananad . Deo lamen ratio constabit 
suorum promissorum eOicicndorum. 

\ E R S . 4 1 . — R E D D I D I T Q U E IPSOS f i u i c r c i s C.IDE-

QU.VQIIE, PRONSUS ET J I R M F . R A T , e t c . I Q u i p O S -

1 sunt ista esse vera , inquit Augustinus in 
i las., cimi Chanana>i Daniias in monies com-
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i p u l e r i n t , ipsi Yalles p ingues occupàr in i ? > 

Responde i a u l e m , i vera e s s e , p e r synecdo-

< c l i e n , quia p l e r a q u e ali® Iriiius f u e r a n t 

i hos t ibus suis s u p e r i o r a . S ieu t d i v a s l ' au lus 

< s c r i b i t , Ch r i s t um apparu isse duodee im Apo-

i s to l i s , c ù m J u d a s j am tum sospensus ere-

i puissc t . El duodeeim lilii J acob in Mesopo-

i lamià na t i n i e m o r a n t u r , còni ed i lus essel 

I Ben j amin in t e r Bellici c i Be th lehem. > Sed 

ego nihil d u b i t a n s d ixe r im , n c q u e U a n i t a s , 

n c q u e al ios infel ici lcr pugnasse c u m suis hos-

t i b u s , nisi post Josua ; et s en io rum exces sum, 

q u a n d o c ù m l a b a s c e n t c pietale a l q u e discipl i -

na , r es l s rae l i l a rum quoque inc l ina l i empi i . 

I l aquc qui pielale adver sùs D e u m , e t ce r t a 

e j u s fiducià a rmal i s u n t , et iamsi a b aliis r ebus 

s i n t i m p a r a t i s s i m i , ii fel ici ter bella g e r u n t . 

Quibus a u t e m in su is vir ibus a tque op ibus spes 

e s t , l luxis se r ebus l idere s e m i n i l i t a n d e m . 

Vens. -12. — NON OMISSA EST RES ELLA EX 

OHM BONA RE , e i e . Nola el pcrvaga ta r c s e s t , 

bened ic t ionem e t m a l e d i c i i o n e m , ut sic Io-

q u a r , proposuissc D e u m Is rae l i t i s , illain m o r i -

C A l ' U T XXII. 

1 . E o d e m t e m p o r e v o c a v i t J o s u e R u -

b e n i t a s c i G a d i t a s e t d i m i d i a m t r i b u n i 

M a n a s s e , 

2 . D i x i t q u c a d c o s : F e c i s l i s o m n i a 

q u i c p r f f i c e p l t v o b i s M o y s e s f a m u l u s 

D o m i n i ; m i h i q u o q u e i o o m n i b u s o b e d i -

s l i s ; 

3 . N e c r e l i q u i s l i s f r a t r e s v e s l r o s l o n g o 

t e m p o r e , u s q n e in p r c o s e n t e m d i e m , c t t -

s l o d i e n t e s i i u p e r i u m D o m i n i D e i vosi r i : 

6 . Q u i a i g i t u r d e d i t D o m i n u s D e u s 

v c s l e r f r a t r i b u s v e s l r i s q u i e t e m e t p a c c m , 

s i t u i p o l l i c i l u s e s t , r e v c r l i m i n i , e t i t e i n 

l a b e r n a c u l a v o s t r a , e t i n t e r r a m p o s s e s -

s i o n i « q u a m t r a d i d i t v o b i s M o y s e s f a m u -

l u s D o m i n i t r a n s J o r d a n e m , 

5 . I l a d u i i t a x a t u t c u s t o d i a t e a l l e n t ò 

e t o p e r e c o m p l c a t i s m a n d a t i m i e l l e g e m 

q u a m p r i e c e p i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s 

D o m i n i , u l d i l i g a t i s D o m i u u m D e u m v e -

s t r u u i , e l a u i b u l e t i s in o m n i b u s v i i s e j u s , 

e t o b s c r v e t i s m a n d a l a i l i i u s , a d l n e r e a t i s -

q u e e i , a e s e r v i a l i s i n o m n i c o r d e e ! i n 

o m u i a n i m a v e s t i A. 

6 . B c n e d i x i t q u c e i s J o s u e , c i d i m i -
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g e r i s , banc r ebe l l i bns . In te r alia a u l e m bene-

d ic l ion is ef fec ta illud q u o q u e a n n u m e r a b a l a r , 

n e m i n e m f o r e q u i audea t s e illis oppone re . 

C ù m e r g o a d b u c ca benedic t io n o n esse l vio-

l a t a , hoc e n i m i l lud e s l , omnem rem t « « 

evenisse, neque aliquid ejus omissum eue, con-

s e q u e n s e r a l , n e m i n e m l s rae l i t a rum adhuc 

m a l è pugnàsse c u m hosl ibus. Nam ad fugam 

a p u d l ia i q u o d a l l i u e l , el p a u c o r u m c s d e m , 

p e r t i u e b a n t illa q u i d e m , q u a d a m t c n ù s , ad 

maled ic t ionem , v e r ù m s u n t illico impera tor is 

el tot ius s e n a l ù s p r c c i b u s , a tque c t i am sonlis 

homin i s supp l i c io e x p i a t a , usipie e ô , u t quid-

qu id e ra t i l lud i n c o m m o d i , Victoria longe pul-

c h e r r i m â s i l m o x c o m p c n s a t u m . Tum Joscphi-

taruni q u e r c l a s , n o n ex m a l e d i c t i o n e , sed ip-

s o r u m ignaviS fu i s se n a t a s , l ucu len le r pa iefa-

c ieba l i m p e r a l o r i s r e s p o n s u m . A m e en im iili 

d e host ium s u o r u m poten t ià ques tuui venic-

h a n l , q u à m d e eâ pe r i cu lum fcc issent , Bona 

igi tur r e s hoc loco d i c i t u r , d i v i n » illius bene-

diclionis e f l ec lus . Quod e l iam Augus t inus 

I sen t i t . 

C H A P I T R E XXII 

1 . E u ce t e m p s - l à Josué fit ven i r ceux des 

i r ibus d e R u b e n e t de Gad c l la demi- t r ibu de 

Manassé, 

i . Et il l eu r d i t : Vous avez fait t ou t ce 

q u e Moïse s e r v i t e u r du S e i g n e u r vous avai t o r -

!
d o n n e ; vous m ' a v e z auss i obéi e n tou tes 

c h o s e s ; 

5 . Et d a n s u n si long l e m p s , vous n 'avez 

point a b a n d o n n é vos f r è r e s j u s q u ' à ce j o u r , 

ma i s vous a v e z obse rvé t ou t ce que le Se i -

g n e u r vo t r e Dieu v o u s a c o m m a n d é ; 

4 . Pu i s d o n c q u e ie S e i g n e u r vo t r e Dieu a 

d o n n é la pa ix e t le r epos à vos f r è r e s , seion 

qu ' i l l ' avai t p r o m i s , a i l cz -vous -en ,e t r e t o u r n e z 

dans vos l e n t e s e t d a n s le pays qui e s t à vous, 

q u e Moïse s e r v i t e u r d u S e i g n e u r vous a donné 

a u - d e l à d u J o u r d a i n . 

5 . Ayez so in s e u l e m e n t d ' o b s e r v e r exacte-

m e n t et d e g a r d e r e f f ec t ivemen t les comman-

d e m e n t s e t la lo i q u e Moïse, s e rv i t eu r du Sei-

g n e u r , vous a p r e s c r i t e , qui est d ' a i m e r le Se i -

g n e u r vo t r e D i e u , d e m a r c h e r dans tou tes ses 

voies , d ' o b s e r v e r s e s c o m m a n d e m e n t s , e l d e 

vous a t t a c h e r à lu i e l le serv i r d e t o u t votre 

cccur cl d e t o u t e vo t r e à m e . 

0 . J o s u é les b é n i t ensui te el les renvoya ; e t 

i ls r e t o u r n è r e n t à l e u r s t en tes , ou à leurs du-

meiirei, au-delà ilu Jourdain. 
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s i t e o s . Q u i r e v e r s i s u n t in l a b e r n a c u i a j i i 

s u a . 

7 . D i m i d i . T a u l e m t r i b u i M a n a s s e p o s -

s e s s i o n e m M o y s e s d e d e r a l in B a s a n ; e t 

i . l c i r c ò m e d i a ; q u a ; s u p e r i m i d e d i t J o -

s u c s o r t e m i n t e r c a ; l e r o s ( n i t r e s s u o s 

I r a n s J o r d a n e m a d o c c i d c n l a l e m p l a g a m . 

C i i m q u e d i m i t t e r e t e o s i n t a b e r n a c u l a 

s u a , e l b e n e d m s s c t c i s , 

8 . D i x i t a d e o s : I n m u l t a s u b s t a n t i a 

a l q u e d i v i i i i s r e v e r t i m i o i a d s e d e s v e -

s l r a s , c u m a r g e n t o e l a u r o , ¡ c r e a c f e r r o , 

e t v e s t e m u l t i p l i e r : d i v i d i l e p r a d a m h o -

s l i u m c u m f r a t r i b u s v e s t r i s . 

9 . R c v c r s i q t i c s u n t , e l a b i e r u n t filii 

R u b e n e t l i l i i G a d e i d i m i d i a i r i b u s M a -

n a s s e a l i l i i s I s r a e l d e S i l o , q i u e s i t a e s t 

i n C l i a n a a n , u t i u t r a r e n t G a l a a d l e r r a m 

p o s s e s s i o n i s s u a ; , q u a m o b i i n u e r a n t j u x i a 

i m p c r i u m D o m i n i in m a n t i M o y s i . 

1 0 . C ù m q u e v e n i s s c n t a d T u m u l o s 

J o r d a n i s i n l e r r a m C l i a n a a n , a x i i f i c a v e -

r u n t j u x l a J o r d a n e m a l i a r e i n f i n i t a ; m a -

g n i t u d i u i s . 

1 1 . Q u o d c imi a u d ì s s e n t l i l i i I s r a e l , c t 

a d e o s c e r t i n u n l i i d e t u l i s s e n t e d i f i c a s s e 

l i l i o s R u b e n e t G a d e l d i m i d i ro t r i b ù s M a -

n a s s e a l i a r e i n l e r r a C b a n a a n , s u p e r J o r -

d a n i s T u m u l o s , c o n t r a filios I s r a e l , 

1 2 . C o n v e n e r u n t o m n e s i n S i l o u t a s -

c c u d e r c n t c t d i m i c a r e n t c o n t r a e o s . 

I S . E t i n t e r i m n i i s c r u n l a d i l l o s i n t e r -

r a i n G a l a a d P l i i n e e s filium E l c a z a r i s a -

c c r d o t i s , 

1 h . E t d e c e r n p r i n c i p c s c u m e o , s i n g u -

l o s d e s i n g u l i s I r i b u b u s . 

1 5 . Q u i v e n e r u n t a d filios R u b e n e t 

G a d e l d i m i d i i e t r i b ù s M a n a s s e i n t e r r a m 

G a l a a d , d i s e r t i n o n e a d e o s : 

1G. I l a i o m a n d a i o m n i s p o p u l u s D o -

m i n i : Q u a ; e s l i s l a I r a n s g r e s s i o ? C u r 

r c l i q u i s t i s D o m i n u m D e u m I s r a e l , ¡ c d i -

l i c a n l e s a l t a r e s a e r i l c g u u i , e t i c u l l u i l l i u s 

r e c e d e n i e s ? 

1 7 . A n p a r i m i v o b i s e s l q u ò i l p e c c à s t i » 

s . s . Vili, 
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7. Or Moïse ava i t o o n n é à la dcmi - l i i bu d e 

Manassé les t e r r e s qu ' e l l e devai t posséder dan» 

le pays d e Easan , c l Josué avai i d o n n e à l a u -

I r e moi t i é d e cc t l c tr ibu sa pa r t d e la ¡ e u e 

p romise | iarmi ses f r è r e s , cn-deç.ï du J o u r -

d a i n , i c r s l ' occ iden t . J o s u é les renvoyant 

d o n c û a n s l e u r s l en tes , a p r è s l eu r avo i r sou 

h a i t é t o u t e s o r t e d e b o n h e u r , 

8 . L e u r d i t : Vous r e t o u r n e z d a n s vos mai -

s o n s avec b e a u c o u p de b iens ct d e g randes 

r ichesses , ayan t d e l ' a rgen t , d c l ' o r , d e l ' a i ra in , 

du fer e l de s v ê l e m e n i s d e tou tes so r t e s . Par -

tagez donc avec vos f r è r e s qui sont restés en 

Galaad le b u t i n que vous avez r e m p o r t é s u r 

vos ennemis , selon le commandement du Sei-

gneur. 

9. Ainsi les e n f a n t s d e I tubcn et les en fan t s 

d e Cad a v e c la demi - t r ibu d e Manassé se re t i -

r è r e n t d ' a v e c les e n f a n t s d ' Israël , qui é la ien t à 

S i lo , au p a j s d e Chanaan , c t s e m i r e n t en 

c h e m i n p o u r r e t o u r n e r en Galaad, pays qu ' i l s 

posséda ien t au-delà du Jourdain, e t qui l eu r 

avail é té a c c o r d é ¡¡ar Moïse, selon l ' o r d r e d u 

S e i g n e u r . 

10. E t é t an t a r r ivés aux Digues du J o u r d a i n , 

d a n s le pays d e Chanaan , ils bâ t i r en t a u p r è s 

d u J o u r d a i n u n aute l d ' u n e g r a n d e u r i m -

m e n s e . 

1 1 . L e s en fan t s d 'Israël l 'ayant appr i s , e t 

ayan l su p a r de s nouvel les c e r t a i n e s q u e les 

e n f a n t s d e R u b e n cl de Cad e t d e la d e m i - t r i b u 

d e Manassé avaient bâti un autel au pays d e 

C h a n a a n , s u r les Digues du J o u r d a i n , vis-à-vis 

les e n f a n t s d ' I s raë l , 

12. I ls s ' a s semblè ren t tous à Silo |« inr m a r -

c h e r c o n t r e eux ct les c o m b a t t r e , selon l'ordre 

que le Seigneur en avuit donné; 

15. E t c e p e n d a n t ils envoyèrent vers eux a u 

pays d e Calaad Phinéès , lils d 'E l éaza r , grand-

p r ë l r e , 

1 4 . E t dix des p r inc ipaux du p e u p l e avec , 

l u i , u n d e c h a q u e t r ibu , 

15. Qui é t an t venus t rouver les e n f a n t s d e 

R u b e n , d e Gad e l de la demi- t r ibu d e Manassé 

au pays d e Galaad, leur p a r l è r e n l de ce l t e 

s o r t e : 

10. Voici ce q u e loul le p e u p l e d u S e i g n e u r 

n o u s a o r d o n n é d e vous d i r e : D'où vient q u e 

vous violez ainsi la loi d u S e i g n e u r ? Pourquo i 

avez-vous a b a n d o n n é le S e i g n e u r Dieu d 'Is-

r a ë l , en d r e s s a n t un aute l s ac r i l ège , et vous 

r e t i r a n t d u c u l t e qui lui est d û ? 

17. N'es t -ce pas assez que vous ayez p é c h é 

comme nous à Bëelphégor, et que la t ache do ce 

1 2 
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i p u l e r i n t , ipsi yalles p ingues occupàr in i ? > 

Responde t a u l e m , i vera e s s e , p e r synecdo-

< c l i e n , quia p l e r a q u e aliae Irilius f u c r u n t 

i hos i ibus suis s u p e r i o r a . S i cu i d i v a s l ' au lus 

< s c r i b i l , Cb r i s lum apparu isse duodec im Apo-

i s lo l i s , c ù m J u d a s j am turn suspensus ere-

i puisse i . El duodecim lilii J acob in Mesopo-

i lamia na t i m e m o r a n t u r , c ù m ed i lus essel 

i Ben j amin in l e r Bellici e l Bc lb lehcm. > Sed 

ego nihil d u b i l a n s d ixe r im , n c q u e D a n i l a s , 

n c q u e al ios infel ici ler pugnasse c u m suis hos-

i i b u s , nisi posi Josua ; et s en io rum exces sum, 

q u a n d o c ù m l a b a s c e n t c pietale a l q u c discipl i -

na , r es l s rae l iu i rum quoque inc l ina l i cocpit. 

I l aque qui pielalc adver sùs D e u m , e t ce r t a 

e j u s fiducià a r m a l i s u n t , et iamsi a b aliis r ebus 

s i n t i m p a r a t i s s i m i , ii tel ici ler bella g e r u n t . 

Quibus a u t e m in su is vir ibus a lquc op ibus spcs 

e s t , t luxis se r ebus l idere s e n t i u n t t a n d e m . 

VERS. 4 2 . — NON OJIISSX EST RES ULLA EX 

OHM BONA BE , e i e . Nola el pcrvaga la r e s e s t , 

bened ic t ioucm e t m a l e d i c t i o n e m , ut sic Io-

q u a r , proposuisse D e u m l s rae l i t i s , i l lam m o r i -

C A l ' i r XXII. 

1 . E o d e m t e m p o r e v o c a v i t J o s u e R u -

b e n i t a s e l G a d i t a s e t d i m i d i a m i r i b u m 

M a n a s s e , 

2 . D i x i t q u e a d e o s : F e c i s t i s o m n i a 

q u i c p r f f i c e p l t v o b i s M o y s e s f a m u l u s 

D o m i n i ; m i h i q u o q u e i o o m n i b u s o b e d i -

s l i s j 

3 . N e c r e l i q n i s t i s f r a l r e s v e s l r o s l o n g o 

t e m p o r e , n s q n e in p r m s e n t e m d i e m , c u -

s t o d i e n t e s i m p e r i u m D o m i n i D e i ves t r i : 

Zi. Q u i a i g i t u r d e d i t D o m i n u s D e u s 

v e s t e r f r a t r i b u s v e s l r i s q u i e t e m e t p a c e m , 

s i c u l p o l l i c i t u s e s l , r e v e r t i m i n i , e t i t e i n 

t a b e r n a c u l a v o s t r a , e t i n t e r r a i n p o s s e s -

s i o n i s q u a m I r a d i d i t v o b i s M o y s e s f a m u -

l u s D o m i n i t r a n s J o r d a n e m , 

5 . I l a d u n t a x a t u t c u s t o d i a t e a l l e n t ò 

e t o p e r e c o m p l e a t i s n i a n d a t u m e l l e g e m 

q u a m p r i e c e p i t v o b i s M o y s e s f a m u l u s 

D o m i n i , u t d i l i g a t i s D o m i u u m D e u m v e -

s l r u u i , e l a m b u l e t i s in o m n i b u s v i i s e j u s , 

e t o b s e r v e t i s m a n d . u a i l i i u s , a d l n e r e a i i s -

q u e e i , a c s e r v i a i i s i n o n i n i c o r d e e t i n 

o r n a i a n i m a v e s t i a . 

6 . B e n e d i x i t q u c e i s J o s u e , e t d i m i -
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g e r i s , hanc rebe l l ibus . In te r alia a u l e m bene-

d ic t ion is ef fec la illud q u o q u e a n n u n i c r a b a i u r , 

nen i iuem f o r e q u i audea t s e illis oppone re . 

C ù m e r g o a d h u c ca benedic i io n o n esset vio-

lata , hoc e n i m i l lud e s t , emnem rem bonam 

evenisse, «eque aliquid ejus omissum esse, con-

s e q u e n s e r a t , ne in inem l s rac l i t a rum adhuc 

m a l e pugnasse c u m hosi ibus. Nam ad fu gain 

a p u d Hai q u o d a t t i n e l , et p a u c o r u m e a d e n i , 

p e r l i u e b a n t illa q u i d e m , q i i adan i t enùs , ad 

maled ic t ionem , v c r ù i n s u n t illicù impera tor is 

el tot ius s e n a l ù s p r c c i b u s , a lquc c t i am sonlis 

homin i s supp l i c io e x p i a t a , usque e ò , u t quid-

qu id e ra t i l lud i n c o n u u o d i , Victoria longe pul-

c h e r r i m à s i i m o x c o m p c n s a t u m . Tum Joscpbi-

laruni q u e r e l a s , n o n ex m a l e d i c t i o n e , sed ip-

s o r u m ignavia fu i s se n a t a s , l ucu len le r pa tefa-

c ieba l i m p e r a l o r i s r e s p o n s u m . A n t e en im illi 

d e bost ium s u o r u m potcn i ià questuili venic-

b a u l , q u à m d e eà pe r i eu lum fee issent . Bona 

igi tur r e s hoc loco d i r i t u r , divinai illius bene-

diclionis e f f ec tus . Quod e t iam Augus t inus 

I sen t i i . 

C H A P I T R E XXII 

1 . E u cc t e m p s - l à Josué fil ven i r ceux des 

t r ibus d e R u b e n e t de Cad c l la demi- t r ibu de 

Manasse, 

2 . Et il l eu r d i t : Vous avez fait t ou t ce 

q u e Moïse s e r v i t e u r du S e i g n e u r vous avai t o r -

¡d o n n e ; vous m ' a v e z auss i obéi e n tou tes 

c h o s e s ; 

3 . Et d a n s u n si long l e m p s , vous n 'avez 

point a b a n d o n n e vos f r è r e s j u s q u ' à ce j o u r , 

ma i s vous a v e z obse rvé t ou t cc que le Se i -

g n e u r vo t r e Dieu v o u s a c o m m a n d e ; 

4 . Pu i s d o n c q u e le S e i g n e u r vo t r e Dieu a 

d o n n é la pa ix e t le r epos à vos f r è r e s , selon 

qu ' i l l ' avai t p r o m i s , a l lez-vous-en, e t r e t o u r n e z 

dans vos l e n t e s e t d a n s le pays qui e s t à vous, 

q u e Moïse s e r v i t e u r d u S e i g n e u r vous a donné 

a u - d e l à d u J o u r d a i n . 

5 . Ayez so in s e u l e m e n t d ' o b s e r v e r exacte-

m e n t et d e g a r d e r e f f ec t ivemen t les comman-

d e m e n t s e t la lo i q u e Moïse, s e rv i t eu r du Sei-

g n e u r , vous a p r e s c r i t e , qui est d ' a i m e r le Se i -

g n e u r vo t r e D i e u , d e m a r c h e r dans tou tes ses 

voies , d ' o b s e r v e r s e s c o m m a n d e m e n t s , e l d e 

vous a t t a c h e r à lu i e t le serv i r d e l o i n votre 

co iu r cl d e t o u t e vo t r e â m e . 

6 . J o s u é les b é n i t ensui te et les renvoya ; e l 

i ls r e t o u r n è r e n t à l e u r s t en tes , ou à leurs de-

meures, au-delà du Jourdain. 

SGI COMi iENi 'A l t i l i l l 

s i t e o s . Q u i r e v e r s i s u n t in t a b e r n a c u i a j i i 

s u a . 

7 . D i m i d i . T a m e n i t r i b u i M a n a s s e p o s -

s e s s i o n e m M o y s e s ( l e d e r a i in B a s a n ; e t 

i . l c i r c ò m e d i a ; q u a ; s u p e r f l u i d e d i t J o -

s u e s o r t e m i n t e r c a ; l e r o s f r a l r e s s u o s 

t r a n s J o r d a n e m a d o c c i d e n t a l e m p l a g a m . 

C ì i m q u e d i m i t t e r e t e o s i n t a b e r n a c u l a 

s u a , e t b e n e d i x i s s c l e i s , 

8 . D i x i t a d e o s : I n m u l t a s u b s t a n t i a 

a l q u e d i v i i i i s r e v e r t i m i n i a d s e d e s v e -

s l r a s , c u m a r g e n t o e t a u r o , ¡ c r e a c f e r r o , 

e t v e s t e m u l t i p l i e r : d i v i d i l e p r a d a m h o -

s l i u m c u m f r a t r i b u s v e s l r i s . 

9 . B e v e r s i q i i c s u n t , e l a b i e r u n t fili! 

R u b e n e t l i l i i G a d e t d i m i d i a i r i b u s M a -

n a s s e l i l i i s I s r a e l d e S i l o , q i u c s i t a e s t 

i n C h a n a a n , u t i u t r a r e n t G a l a a d t e r r a m 

p o s s e s s i o n Ì 8 s u a ; , q u a m o b t i n u e r a n t j u x t a 

i m p e r i u m D o m i n i in m a r n i M o y s i . 

1 0 . C ù m q u e v e n i s s e n t a d T u m u l o s 

J o r d a n i s i n l e r r a m C h a n a a n , ; e d i ( k a v u -

r u n t j u x t a J o r d a n e m a l t a r e i n f i n i t a ; m a -

g n i t u d e s . 

1 1 . Q u o d c imi a u d ì s s e n t l i l i i I s r a e l , e t 

a d e o s c e r t i n u n i i i d e t u l i s s e n t ¡ e d i f i c a s s e 

l i l i o s R u b e n e t G a d e t d i m i d ire t r i b ù s M a -

n a s s e a l t a r e i n t e r r a C b a n a a n , s u p e r J o r -

d a n i s T u m u l o s , c o n t r a f i l i o s I s r a e l , 

1 2 . C o n v e n e r u n t o m n e s i n S i l o u l a s -

c e n d e r e « c i d i m i c a r e n t c o n t r a e o s . 

1 3 . E t i n t e r i n i u i i s e r u n t a d i l l o s i n t e r -

r a i n G a l a a d P l i i n e e s l ì l i un i E l e a z a r i s a -

c c i ' d o t i s , 

1 h . E l d e c e r n p r i n c i p e s c u m e o , s i n g u -

l o s d e s i u g u l i s t r i b u b u s . 

1 5 . Q u i v e n e r u n t a d f d i o s R u b e n e t 

G a d e l d i m i d i a ; t r i b ù s M a n a s s e i n t e r r a m 

G a l a a d , d i x e r u n l q u e a d e o s : 

1G. I l a i o m a n d a t o m n i s p o p u l u s D o -

m i u i : Q u a ; e s t i s t a t r a n s g r e s s i o ? C u r 

r c l i q u i s t i s D o m i u u m D e u m I s r a e l , ¡ e d i -

l i c a n l e s a l t a r e s a c r i l e g u m , e t à c u l t u i l l i u s 

r e c e d e n t e s ? 

1 7 . A n p a r i m i v o b i s e s t q u ò d p e c c ù s l i » 

s . t . Vili, 
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7 . Or Moïse avai t o o n n é à la d c m i - m b u d e 

Manassé les t e r r e s qu ' e l l e devai t posséder dan» 

le pays d e Easan , e t Josué avai t d o n n e ;i l ' a u -

t r e moi t i é d e ce t t e tr ibu sa p a r i d e la ¡ c r i e 

p romise |iarnii ses f r è r e s , en-deçà du J o u r -

d a i n , i c r s l ' occ iden t . J o s u é les renvoyani 

d o n c d a n s l e u r s l en tes , a p r è s l eu r avo i r sou 

h a i t é t o u t e s o r t e d e b o n h e u r , 

8 . L e u r d i t : Vous r e t o u r n e z d a n s vos mai -

s o u s avec b e a u c o u p de b iens cl d e g randes 

r ichesses , avan t d e l ' a rgen t , d e l ' o r , d e l ' a i ra in , 

du fer e l de s v ê i e m c n i s d e tou tes so r t e s . Par -

tagez donc avec vos f r è r e s qui sont restés en 

Galaad le b u t i n que vous avez r e m p o r t é s u r 

vos e n n e m i s , selon le commandement du Sei-

gneur. 

9. Ainsi les e n f a n t s d e R u b e n et les en fan t s 

d e Cad a v e c la demi - t r ibu d e Manassé se re t i -

r è r e n t d ' a v e c les e n f a n t s d ' Israël , qui é ta ien t à 

S i lo , au p a j s d e Chanaan , e t s e n i i r en l eu 

c h e m i n p o u r r e t o u r n e r en Galaad, pays qu ' i l s 

posséda ien t au-delà du Jourdain, e t qui l eu r 

avait é lé a c c o r d é par Moïse, selon l ' o r d r e d u 

S e i g n e u r . 

10. E t é t an t a r r ivés aux Digues du J o u r d a i n , 

d a n s le pays d e Chanaan , ils bâ t i r en t a u p r è s 

d u J o u r d a i n u n aute l d ' u n e g r a n d e u r i m -

m e n s e . 

1 1 . L e s en fan t s d 'Israël l 'avant appr i s , e t 

ayan t su p a r de s nouvel les c e r t a i n e s q u e les 

e n f a n t s d e R u b e n cl de Cad e t d e la dcn i i - l r ibu 

d e Manassé avaient bâti un aulel au pays d e 

C h a n a a n , s u r les Digues du J o u r d a i n , vis-à-vis 

les e n f a n t s d ' I s raë l , 

12. I ls s ' a s semblè ren t tous à Silo |« inr m a r -

c h e r c o n t r e eux et les c o m b a t t r e , selon l'ordre 

que [e Seigneur en avuit donné; 

13. E t c e p e n d a n t ils envoyèrent vers eux a u 

pays d e Calaad Phincès , lils d 'E l éaza r , grand-

p r ë l r e , 

1 4 . E t dix des p r inc ipaux du p e u p l e avec , 

l u i , u n d e c h a q u e Ir ibu, 

13. Qui é t an t venus t rouver les e n f a u l s î le 

R u b e n , d e Gad e t de la demi- t r ibu d e Manassé 

au pays d e Galaad, leur p a r l è r e n t de ce l l e 

s o r t e : 

10. Voici ce q u e loul le p e u p l e d u S e i g n e u r 

n o u s a o r d o n n é d e vous d i r e : D'où v ient q u e 

vous violez ainsi la loi d u S e i g n e u r ? Pourquo i 

avez-vous a b a n d o n n é le S e i g n e u r Dieu d 'Is-

r a ë l , en d r e s s a n t un aute l s ac r i l ège , et vous 

r e t i r a n t d u c u l t e qui lui est d û ? 

17. N'esl ce pas assez que vous ayez p é c h é 

comme nous à Béelpbégor, et que la t ache do ce 

1 2 
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in B e e l p h e g o r , et u s q u e in prf f isenlem 

d iem m a c u l a h u j u s sce le r i s in nob i s p e r -

m a n e ! , mul t iq i i e d e p o p u l o c o t r u e r u n l ? 

1 8 . Et V08 hod ic re l iqu i s l i s D o m i n u m , 

c t e r a s in un ive r sum Is rae l i r a e j u s d e -

s ievict . 

1 9 . Quòd si pu i a l i s i m m u n d a m esse 

t e r r a m p o s s e s s i o n s v e s t i t e , t r ans i t e a d 

t e r ra in in q u à l a b e r n a c u l u m Domini e s t , 

e t l iabi ta te i n t e r nos , tani i im u t ¡1 D o m i -

n o et à nos t ro consor t io non r eccda t i s , 

¡edificato a l t a r i p r a t e r a l t a re Domini Dei 

nos t r i . 

2 0 . N o n n e Aclian fiiius Za re p r e t e r i i ! 

m a u d a t u m D o m i n i , e t s u p e r o m n e m po -

p u l u m Israel i r a e ju s i n c u b u i l ? Et i l le 

e r o i u n u s h o m o ! a t q u e utiuatu solus p e -

r i i ssc t in s c e l e r e s u o ! 

2 1 . R e s p o n d e r t t n t q u e lilii R u b e n el 

Gad e t d imid ia i r i l m s M a n a s s e p r iuc ip i -

b n s l e g a t i o n i s I s rae l : 

2 2 . For t i ss inuis D e u s Dominus , for t i s -

s i inus D e u s Dominus ipse nov i t , el Israel 

s imul i i i tell igcl : si p r e v a r i c a i ionis an i -

m o hoc a l t a r e c o n s i r u x i m u s , non cus to -

d i a l nos , sed p u n i a t nos in p r e s e n t i ; 

23. El si cà n iente f e c i i a u s , ut l io lo-

caus t a et sacr i f ic ium e t pacil icas v i d i m a i 

s u p e r co i m p o n c r e m u s , ipse q u a j r a t e t 

j u d i c e t : 

2 4 . E t non c à mag i s cogi ta t ione a l q u e 

t r a e t a t u , n i d i c e r e m u s : Cras d i c e u t filii 

vestr i l ì i i is nos t r i s : Quid v o b i s e l Do-

m i n o Deo I s rae l ? 

2 3 . T e r m i n i m i posui t Dominus i n t e r 

nos e t v o s , ò filii R u b e n et filii G a d ! 

J o r d a n e m fluvium, e l i de i r eò p a r t e m non 

h a b e i i s in Domino . E t p e r l iane occasio-

neni a v c r t e n l filii vestr i filios n o s t r a s à 

t i m o r e Domini . Pu tav imus i l aque m e -

l i u s , 

crime ne soil pas encore aujourd'hui effacée 
de dessus'nous, après qu'il en a coûte la vie à 
tant de personnes de noire peuple ? 

18. Vous abandonnez vous autres aujour-
d'hui le Seigneur, el demain sa colère éclatera 
sur tout Israël. 

19. Si vous croyez que la terre qui vous a 
été donnée en partage soit impure, n'étant 
point honorée par la présence du Seigneur, pas-
sez à celle où csl le tabernacle du Seigneur, 
et demeurez parmi nous, pourvu seulement 
que vous ne vous sépariez point du Seigneur, 
et que vous ne vous divisiez point d'avec nous, 
en bâtissant un autel contre l'autel du Sei-
gneur notre Dieu. 

20. N'est-ce pas ainsi qu'Aclian, fils de Zaré, 
viola le commandement du Seigneur, dont la 
colère tomba ensuite sur toul le peuple d'Is-
raël ? El cependant il avait péché tout seul; 
et plût à Dieu qu'après son crime il eût aussi 
péri seul ! mais vous savez combien il y en eut 
qui périrent avec lui. Que serait-ce donc si tout 
un peuple comme vous irritait le Seigneur? et 
quels châtiments n'attireriez-vm pas stlr nous 
tous ? 

21. Les enfants de Ruben cl de Cad el delà 
demi-tribu de Manassé répondirent ainsi aux 
principaux d'Israël, qui avaient été envoyés 
vers eux : 

22. Le Seigneur le Dieu Irès-fort sait notre 
intention ; il ta tait, ce Seigneur, ce Dieu 
très-fort, et Israël la saura encore. Si nous 
avons fait ccl autel par un esprit de désobéis-
sance ct de révolte, que le Seigneur cesse de 
nous protéger et qu'il nous punisse en ce 
même moment ; 

23. Si nous l'avons fait dans le dessein d'of-
frir dessus des holocaustes, des sacrifices et 
des victimes pacifiques, que Dieu nous en rede-
mande compte et que lui-même se fassejuslice; 

2-1. Mais nous déclarons au contraire que la 
pensée qui nous csl venue dans l'esprit en 
dressant cet autel a été que vos enranis pour-
raient bien dire un jourà nos enfants ; Qu'ya-
t-il de commun enlrc vous ct le Seigucur Dieu 
d'Israël? 

23. 0 enfants de Ruben et de Cad! le Sei-
gneur a mis le Neuve du Jourdain entre noua 
el vous comme les bornes qui nous divisent, el 
vous n'avez |MIÎH: de pari avec le .Seigneur, 
qu'ainsi oc pourrait être là uu jou r un sujet à 
vosenfanlsdedrîtounlW les nôtres de la cramle 
(lu Sci»n»nr. Nons avons donc r ru qu'il était 
mei'Vnr vepr ainsi , 
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2 6 . E l d i x i m u s : E x t r u a m u s nob i s a l-

l a ro , lion in ho locaus ta ncquc a d vicli-

mas o lTerendas , 

2 7 . Sed in tes t imonium in t e r nos el 

vos , et sobolem n o s l r a m v e s t r a m q u e p r o -

g e u i e m , u t c e r v i a m u s D o m i n o , et j u r i s 

nos l r i s i t o f l e r r e e t l io locaus la et v ic l imas 

e l p a c i f i e a s h o s t i a s ; e l nequaq t i am d ican t 

c r a s filii Veslri filiis nos l r i s ; Nou est vo - ' 

b i s p a r s in D o m i n o . 

2 8 . Q u 6 d si vo lue r in t d i c e r e , r e s p o n -
1 d e b u n l e i s : Ecce a l i a r e Domini q u o d 

f e c e r u n t p a t r e s nos l r i , non in ho locaus ta 

n e q u e i n s a c r i f i e i u m , s e d in t e s t imon ium 

nos t rum a c v e s t r u m . 

2 9 . Absil a nob i s h o c s c e l u s , u t r c c e -

d a m u s a D o m i n o e t e ju s vestigia re l in -

q u a i c n s , e x t r u c t o a l t a r i ad ho locaus ta et 

8acr i f ic ia e t v i c l i m a s o lTerendas , p r a t e r 

a l t a r c Domin i Dei nos l r i , q u o d ex l ruc tum 

est a n t e l a b e r n a c u l u m e ju s . 

3 0 . Q u i b u s a u d i t i s , Ph inees s ace rdos 

e l p r i n c i p e s l ega t ion i s I s rae l , qui e r a n t 

c u m eo , p l aca t i s u n t , e t v e r b a filiorum 

R u b e n e t Gad et d i m i d i s i r ibt is M a n a s s e 

l ibenl i ss imd s u s c e p e r u n t . 

3 1 . D i x i t q u e P h i n e e s lllius E leaza r i 

s ace rdos a d eos : N u n c sc imus q u i d n o -

b i scum sit D o m i n u s , q u o n i a m al ieni es t i s 

a p n e v a r i c a l i o n c Ii5c, c t l i b e r a s t i s filios Is-

rae l d e mani i D o m i n i . 

3 2 . R e v e r s u s q u e e s t c u m p r i n c i p i b u s 4 

filiis R u b e n e l G a d , d c t e r r a G a l a a d , fi-

n i u m C h a n a a n , a d filios I s r a e l , e t r e l u l i t 

c i s . 

5 3 . H a c u i t q u c s e r m o eunc l i s aud ien-

t i b u s ; e t l a u d a v p r u u l D e u n i filii I s r a e l , 

e t n e q u a q u a m u l i r a d i x e r u n t u t a scende-

r e n t con t r a eos a t q u e p t i g n a r e n t , et d e -

l e r e n t t e r r a m p o s s e s s i o n s e o r u m . 

3 4 . V o c a v e r u n i q u e filii R u b e n e l filii 

G a d a l t a r c q u o d e x t r u x c r a n i , Tes t imo-

n i u m n o s t r u m , q u o d D o m i n u s ipse sit 
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26. Et nous avons dit ensuite à nous mêmes : 
Faisons un autel , non pour y offrir des holo-
caustes c t des victimes, puisque cela nous est 
défendu par le Seigneur, 

27. Mais afin que ce soit un témoignage 
entre nous et vous, el entre nos enfants el vos 
enfanls, quenousdevons servir le Seigneur ,e l 
que nous avons droit dc lui ofTrir des holocaus-
tes, des victiuiesetdes hosties pacifiques, elqu'à 
l'avenir vos enfants ne disentpas à nos enfants : 
Vous n'avez point dc part avec le Seigneur. 

-28. S'ils veulent leur parler dc celte sorte, 
ils leur répondront : Voilà l'aulel du Seigneur 
qu'ont fait nos pères, non pour y offrir des ho-
locaustes ou des sacrifices, mais pour être un 
témoignage de f union qui a toujours été entre 
nous et vous. 

29. Dieu nous préserve d'un si grand crime, 
de penser jamais à abandonner le Seigneur et 
à cesser de marcher sur ses traces, en bâtis-
sant un autel pour y offrir des holocaustes e t 
des sacrifices et des victimes, hors l'aulel du 
Seigneur notre Dieu, qui a été dressé devant 
son labcrnacle. 

30. Pliinéès prêtre, les principaux du peu-
ple, que les Israélites avaient envoyés avec lui, 
ayant entendu ces paroles, s 'apaisèrent, et ils 
furent parfaitement satisfaits de celte réponse 
des enfanls de Ruben , de Gad, el de la demi-
tribu de Manassé. 

51. Alors Phinéès, prêtre, lils d'Eléazar, leur 
dit : Nous avions sujet de craindre que le Sei-
gneur ne se [ut éloigné de nous, lorsque nous vous 
croyions coupables; mais maintenant nous sa-
vons que le Seigneur est avec nous , puisque 
vous êtes si éloignés de commettre cette per-
fidie, et que par votre fidélité vous avez délivré 
les enfants d'Israël de la crainte où ils étaient 
de la vengeance de Dieu. 

32. Après ex la , ayant quitté les enfants de 
Ruben et de Gad, il revint avec les princes du 
peuple, du pays de Galaad, au pays de Cha-
naan, vers les enfants d'Israël, qui demeuraient 
en deçà du Jourdain, et il leur fil son rapport. 

53. Tous ceux qui l 'entendirent en furent 
Irès-satisfaiis. Les enfanls d'Israël louèrent 
Dieu, cl ne pensèrent plus à marcher conlre 
leurs frères pour les combattre, ni à ruiuer le 
pays qu'ils possédaient. 

5 i . Les enfanls dc Ruben ct les enfanls de 
Cad appelèrent l'autel qu'ils avaient bâti, l'Au-
Ic! qui nous rendra témoignage que le Sei-
gneur est celui que nous reconnaissons pour le 
vrai Dieu el le seul que nous voulons adorer. 
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TKANSI-ATIO EX I IEBR.EO. 

1. Tura vocabat Josua trillimi Ruben i l i cam et Cadi l icam, a lque d imid ia tam Ir ibum Mauassis. — 

2 . E l ai l ad ipsos : Vos observâs l i s , quidquid p rœeepe ra t vobis Moses se rvus Domini , obcdien lesque 

fuis l i s voci m c œ , in o m n i e o quod mandavi vobis. — G. Non deseru is l i s f r a l res veslros , p e r mul in i 

l iosce d ies , u s q u e ad b u n c d iem, a lque coluisl is obse rvan l i am m a n d a l i Domini Dei ves t r i . — 4, 

Jam vero q u i e l e m ded i l Dominus Deus vesicr f r a t r i b u s v e s l r i s , s i c u l d ixera t ipsis. N u n c igi tur 

r e v e r t i m i n i , a tque abi le vobis ad ves t ra t abe rnacu la , ad t e r ra in v e s t r a possess ionis , q u a m vobis 

assignavi t Moses se rvus Domini , c is Jo rdanem. — 5 . C œ t e r ù m obse rva t e a d m o d ù m , ut exequamin i 

p r a e e p l u m , a t q n e le^em, quœ imperavi i vobis Moses se rvus D o m i n i . A m a r e sci l icct Dominuui 

D e u m v e s t r u m , a tque incede re p e r o m n e s vias ips ius ; jussa i t em ips ius obse rva rc , a t q u e adlue-

r e r e c i , d e n i q u e se rv i r e c i lolo c o r d e ves l ro , l o t Jquc an imà v e s i r l . — II. l t aquc b e n è p r c c a l u s 

ips i s Josua, d imis i t ipsos : r e d i b a n t q u e ad sua ip so rum l a b e r u a c u l a . — 7. (Nam d imid iœ tribui 

Manassis a s s ignavera t hœrcd i t a l em Moses in Basani l ide : e t a l t e r i d imid iœ par t i e j u s a t t r i b u e r a i 

Jo sua apml alios i p so rum f r a l r e s , t r a n s J o r d a n e m , ve r sus m a r c ) . Ig i tu r c ù m illos d i m i l l e r e l Josua 

ad s u a t abe rnacu la , b e n è q u e ipsis p r e c a r e l u r : — 8. Dicebat ad ipsos h œ c v e r b a : C u m divitiis 

m u l l i s r eve r t im in i 3d t abernacu la ves t ra ; et cum p l u r i m o peco re , cum a r g e n t o , et c u m a u r o ; 

' " s u p e r c u m œ r c , e t c u m fe r ro : a l q u e cum ves l ibus p lu r imi s . Dividi le spol ium h o s t i u m vcstroruiu 

Clini f r a t r i b u s ves l r is . — 9 . P .eve r l eban lo r e rgo , a t q u e d i s cedeban t l l u b e n i t œ , e t G a d i t » , el dirai-

d i a t r i b u s Manassis a b Is rae l i l i s , e S i l o , q u a : c r a i in t e r r à C h a n a a n , u i i r e n t in Galaad i t iden i , ad 

t e r r a i n sua; possessionis, c u j u s fact i f u e r a n t possessores , s c c u n d ù m os Domini , p e r i nanum Mosis. 

— 10. Cimi po r rò vcnisscn i ad aggeres Jo rdan i s , qui c r a n i in l e r r â Chananœi l , e i s t r u x e r u n l R u b c -

n i t œ , e t Cadila; , a l q u e d imidia t r ibus Manassis ibi a r a m , ad J o r d a n e m , a r a m i n g e n t e m spec i e . -

1 1 . A u d i v e r u n l a u t e u i Israeli ta; , c ù m d i e e r e t u r : Ecce s t r u x e r u n t K u b e n i t œ , et Gaditœ, a l q u e dimi-

dia t r ibus Manassis a r a m , con l r a t c r r a m C h a n a a n , in agger ibus J o r d a n i s , in eo la tere , q u o d spec ia l 

ad Israeli ias. - 12. Aud ivc run l I s r a e l i t e , e t congregat i sun t u u i v e r s u s c œ w s Is rae l i ia rum, in 

S i l o , ut c o a t r a illos a s c e n d e r e n t e u m cxerc i lu . - - 13. Sed l egaban t Israelita; ad I tubeni las et ad 

Gadi tas , a lque ad d imidiam t r ibun , Manassis, in Gaa lad i t idem. ip sum Ph inees filimi, E lea i a r i s , 

sace rdo te»! . - 1 4 . El d c c e m m a g n a l e s cum ilio, s ingulos p r i n c i p e s famil ial , p e r o m n e s t r i b u . 

Is rae l . E r a n t e n i m illi sua; qu i sque familia; p r imar i i , i n t e r p r inc ipes Israel i t icos . - 15 Qui cùm 

ven i s scn t ad l ìubcn i l a s , C i a d Gadilas, a l q u e ad d imid iam I r i b u m Manassis, i„ Galaadi l idem locul i 

sun t ad ipsos, bis verbis : - 1 0 . S i c d ixe run t un ive r sus c m t u s Domin i : Quid hoc delicl i est q u o 

d e l i q u i s u s a d v e r s ù s Deum Israel is , u t hodie d e f i c e r e t i s à D o m i n o ; d ù m s t ru i t i s vobis a r a m ut 

r e b e l l e s e s s c l i s hodie D o n , i n o ? - I 7 . Nuni p a r ù m n o b i s e r a t , admis i s se s ee lus iUud P b e g o r à q u o 

ad h u n c diem u s q u e non s u m u s purga l i , e t ob quod p lagam acccp i t c œ t u s Domini - - ¡ 8 NisI 

vos h o d i e def icerc t is à Domino? C e n e aecidet , « t d ù m vos hodie rebel la l i s Domino , c r a s a d v e r s ù . 

o m u c m c œ i u m l s r a e l i t i e u m i r a l u s s i t . - 19. Alqu i si i m m u n d a es t t e r r a possessionis ves t ra ; , t r a n s -

i te vobis in terra , , , possessionis Domini , ubi m o r a t u r l a b c r n a c u l u i n Domini , et poss id . te a p u d nos . 

N e q u e rebelles s u , s Domino : n c q u e rebel les s i , i s nobis , s t r u e n d o vobis a ram al iam. p r a l e r a ram 

Domin i De, nos t r i . - 20. N o n n e Achan filius fcrœ p a t r a v i , see lus , p e r sacr i leg io» , : a lque ad un i -

v e r s u m e , e l u m Israel , , ,cum speclavi t i r a ? a t q u e ille v i r unus noi , exsp i rav i l p e r s u u n , peeca tun , . 

- 2 1 . K c s p o n d e r u n t au lem R u b e n , t x , e , Cadi la ; , a , q u e d imidia I r i bus Manassis, locn t iquc sun t 

c u m pr imar i is p r m c p i b u s Israelil icis : - 2 2 . P o t e n s Deus Jehova , p m e n s Deus Jehova ipse n o . I l , 

e t Israel se,et si p e r rebel l ionem, an i si p e r de fec t ioneu , à D o m i n o (ne se rves nos hodie) - 23. 

S l r i m m u s nob i s a r a m ut de f i ee remus à Domino ; vel si ad o f f e r e n d u m s u p e r cam holoi a u s t u m , au l 

m u n u s , vel s , ad sacr i f icando», s u p e r c a m saeril ìcia s a l u i a r i a , i p se Dominus v m d i c e t - 2 i F i si 

n o n POI,US quia sonici , i d e re e s semus , id fec imus , d u m repu,are»,us, e r a s d i e t u r o s lilios veslros 

»Osiris h . i i s . Quid voi,,s re, e s , c u m D o m i n o D e o I s r a e l i s ? - 2 3 . Con , t e r m i n o , » posuer i t D o m i n o . 

I» e r »os, e t m t e r vos Ruben i . a s e , Gadi tas ipsum J o r d a n « » . Nul la» , babet is pa r ie ,» i» Domino. 

A lque la f,I,os veslros fae luros , u t cessa ren t nos t r i (ili! à „ „ . o n d o D o m i n o . - 211. P r o i n d e d i . i -

A s " e - S , a l " a m u s ™ b i s : « o n qu idem p r ò ho loeans io . „ e q u e p rò saeri l ieio, 
i n l e r nos , e . . . . o r vos, a , q u e i n l e r pos t e ra s »os t ros , ad f o n g e n d u m cult i , Domini c o r a n i ipso. 

Ne die , m T r r ' f a . b ^ T a a a lque p e r sa lu ta r la n o s t r a . 
' V 0 S , n 3 1 1 « * » Vos nul la , , , pa r , en , I , abe t i . a p „ d D o , » i „ u » , - U . 
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Dix imus en im ; Cùm d ixer in l ad nos , e t ad p o s l c r o s nos t r a s c ras , d l c c m u s . Asp i r i l e lign.r.im a r a ; 

D o m i n i , quam f e c e r u n t p a t r e s n o s t r i , non p ro I ,olocausto, ncque p ro s a e r i l i e i o , sed u, tes t i s 

esset i n t e r nos c l vos. — 29. Absit à n o b i s , r ebe l l a re Domino , et de l icere hodie à Domino , 

s t r u e n d o a r a m p r o h o l o c a u s t o , p r o m u n e r e , au l p r o sae r i l i e io ; p r a t e r c a m a ra i» Domini 

De i nos t r i , qua ; est a n t e l a b e n i a c u l u m ips ius . — 3 0 . Ig i tu r c ù m a u d i r e i P h i n e e s sacc rdos , 

e t m a g n a t e s cœlOs, p r i m o r e s q u e in t e r p r i n c i p e s Israel i t icos , qui c u m il io c r a n i , ca v e r b a , qua; 

locu l i f u e r a n t R u b e n i t œ , Cadi la ; e t M a n a s s c u s c s , b o n u m ipsis visum es t . — 3 1 . A tque Ph inees 

Eleazar i s l i l ius, saccrdos , ad R u b e n i i a s e t ad Gadi tas a t q u e ad Manassenscs : Hodie in tc l l ig imus , 

q u ò d D o m i n u s i n t e r n o s s i i . Quia non fuis l i s rebel les Domino , p e r illud seelus . T u n c l i b e r a s t e 

I s rae l i l as à m a n u Domini . — 3 2 . R e v e r s u s q u e esl Ph inee s , filius Eleazar i s sace rdos , e t magna t e s , 

â R u b e n i l i s e l à Gadil is , c Galaadi t ide in t e r r a m C h a n a n s a m , ad Israel i las , r e l u l e r u n l q u e ad ipsos 

r e m . — 3 3 . Visaque est res bona Israel i l is , g ra t iasque ege ru i i l Deo fili! Israel is . N e q u e d e c r e v e r u n t 

a s c e n d e r e a d v e r s ù s illos c u m c x e r c i l u , ad va s l andam r e g i o n e m , in qud R u b e n i t œ et Cad i la ; h a b i l a -

b a n t . — 3 4 . C œ i e r ù m R u b e n i t œ e t Gad i lœ n o m e » i m p o s u e r u n t a r œ , q u i a tes t i s est i n t e r nos , 

q u ò d J e h o v a s i i Deus. 
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VEBS. 1 , 2 . — TLMVOMBAT J o s e » TR1BIÎM R l B K -

BIUCA», e t c . Cimi reddidisset j am Deus cœteras 

i r i b u s q u i e t a s o n d e q o à q u e , p r o r s ù s u t jurave-

r a t olim p a i r i b u s ( i d en im s u p e r i o r i b u s ve r s i -

cul is d i c i u m es t ), œ q u u m era t u t d n œ t r i b u s 

e t dimidia d i m i t t e r e n l u r ad s u o s ; p i ane e n i m 

promissum a t q u e c o n v e n t u m e f fece ran t , q u o 

in Numér i s eos obl igàra t Moses, a t q u e c l i am 

p r i n c i p a l i » su', ini l io Josua . E x a u c t o r a n i u r 

j a m e r g o , e t qu idem c u m hones lKs imâ missio-

n e . l -audat en im ipsos i m p e r a t o r a b obed ien t i à , 

à O d e , à c o n s t a n t i , d e n i q u e à p i e t a t e , q i r a 

s a n è s u n t o m n i u m mi l i l um v i r lu l e s u t rar is-

s i m a , i ta p r œ c l a r i s s i m x . Nam c ù m a i t , ot/e-

dienles fuislis voci mw, s imul n c q u e s e i m p c -

r iosum fu i sse , et illos facilliniè sibi auscu l tasse , 

a lque p r o m p l i s s i m è obsequelam fecisse os ten-

di l . Meritò a u l e m obedien t ià p r i m u m l o c u m 

o h l i n e t , l i s e en im vel sola uu ivcrsam mil i ta-

r e m discipl inam s u s t i n e t . P o r r ò à fide c o m -

m e n d a i , c ù m a i t : Non deseruislis fratres veslros, 

hoc es l , nu l l iu s m e t u pcr icul i , n u l l à q u e r e r u m 

g e r e n d a r u m diQicul tate i l l o r u m f o r t u n a s ile -

se ru i s l i s . Deinde l iane l a u d e m p e r s e maxi-

mani ampl i l ica t à d i u t u r n i i a t e a l q u e c o n s t a n -

l ià , c i tm a i t : Per multos liosce dies, usque ad 

hunc diem, q . d . : Haudquaquàm levi aliqiiâ 

alTcctione c o m m o l i ad f e r e n d a m illis o p e m , 

paulò post dcs l i t i s t i s , s e d c o n s u m e r , a d i p s u m 

u s q u e l a b o r u m f ì n e m , p e r d u r a v i s t i s . Q u œ 

cons ian t ia a t q u e pa t i en t i a q u a n t a ; f u e r i n t , is 

d e m ù m r e c t è e x i s t i m e l , qui sccum r e p u l a v e -

r i t , illos d o m i rel iquisse con juges s u a s , l ibé-

ras, f o r t u n a s d e n i q u e o m n e s cis fiume», in 

p a r ù m t u l i s a d h u c loc is , u t p o l e n u p c r bel lo 

cap t l s . Sed q u o t j a m a n n i s i n t e l a p s i , ex q u o 

o n à c u m f r a t r i b u s t r a j e e e r a n t J o r d a n e m , dis-

pu lav imus cap i te 1 8 , cons t i iu imusque d ; J u -

d x o r u m s e n t e n t i ! , qua luo rdec im p r o v e n i s s e . 

In qua sentenl ià manei iduin esse video , d ù m 

n o s r a i i oncs mel io res ex cà m o v e b u n t . Ce r tun i 

e s t e n i m Josuam vixisse a n n o s c e n l u m e t de-

cern . Exi i sse au tem eum è vivis p r i o s q o à m 

scpl i inus a n n u s t e r ra ; qu ie t i d i ca tus i l e r ù m r e -

v e r l e r e i u r , p r o d i t u m est l ibello qui mundi 

Series i n s c r i b i t u r ; j am vero impcruvissc i l luni 

a n n o s c i r e i t e r 27 a u t 28 m u l t i sc r ipsóre . F u c -

ri t ig i tu r a n n o s q u i n q u e m a j o r Calebo c ù m 

s i m u l a t o r uni, m i l l e r e t u r è C a d e s b a r n e , s i n t -

q u e c o n s u m p t i a n n i 14 dcbc l landà , d i v i d e n d i -

q u e l e r r i ì , et v ixer i t ille a n n o s 1 3 post p a r t a m 

qu ie lem ; n a m a » » o dec imo q u a r t o r ed iba t 

a l lo ra iTOTO», ad q u a m ille v ivendo non pc r -

v e n i t , u t a i u n t , omnia c u m to l ius r a i ion i s 

s u m m à mir i f i co v i d e a s c o o g r u e r e . Neqne e n i m , 

quod qu idam p u t a n i , brevi pos t divisas posses-

s i o n i s obiisse c u m es t p robab i le . M c m o r a t u r 

e n i m u r b e i n T h a m n a t h s a r a e x s t r u x i s s e , in e à q u e 

scdissc . Sed ista » u n e h a c t e n ù s , tu, , , v e r o ex-

p l i c a t e s , c ù m d e Josua ; m o r t e d i e e n d u m e r i t . 

Den ique l auda i i m p e r a t o r suos mili tes que® 

d i m i l t i t , à p ie la le e t rel igione a d v e r s ù s D e u m , 

c ù m ait : Atque coluislis observanliam mandati 

Domini Dei vestri. Ifcec a u t e m v i r lus o m n i u m 

e x t e r a r u m v i r t u t u m u b c r r i m u s fons e s t , t an-

l ò q u c in is t is v i r is p r a d i e a b i l i o r , q u a n t ò i n i is 

qui cast ra s e q u u n t u r , so l e l e s se r a r i o r . Nam u t 

co r ina s i n t m u l t i , quos vel disciplina; mil i iar is 

mclu5, vel ampl i s s imorum p r x m i o r u m s p e s in 

officio e o n t i n e a t , e t nonnu l l i e t iam qui gloria; 

cup id ine res p r x c l a r a s f o r t i t e r g e r a n t , t amen 

q u i p i c t a t cm in D e u m ex a n i m o sibi co lcndam . 

c s s e s l a t u a n l , nos l rà c c r l è m e m o r i ! n e p a r ù m ' 

mul t i s in t mili les - r e o r , quando , q u o se quis-

q u e improbiore in i iebulonem p r & s l a l , e ò m a -

gis s l r e n u u s h u b c l u r , et efferata i m m a n i t a s 
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f o r l i l u d o , co i i l ra vero religiosa modest ia rool-

Jilies e f femina la ex i s t ima tu r . Istis au tem su is 

n. i l i t ibus non vu lga rcm i m p e r a i n r p ie ta icm 

a t t r i bu i i* sed s u m m a m , si mudò suinina dici 

aliqua p y t e s i : a i l e n i m , eos ipsam observàs ie 

obscrvant iani ju s so ruu i Dei . 

VERS. 4 . — JAM VERO QUIETE« DEDIT D o M I X f S 
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qu iè t e d ix imus in e s t r e m o capi l i s super ior i« . 

C o m m e m o r a i a u t e m impera lo r e a m , tanquàni 

t e m p U s , q u o d ipsis p r s s i i t w r a l , q u a m d i ù 

m i l i t a l e dcbc rc . t t . Tabe rnacu la po r rò v o c a l , 

non milititria gurgust ia» a u t rus t ica l u g u r i a , 

qua ie s l iab i ta t iones vocabulo s u h j i c i u n t u r , 

sed ipsorum d o m o s , ut i n t e r p r c t a n l u r S e p l u a -

g i n i a , a u t urlu-s, ut Cbahkeus . Neque en im in 

ten ior i i s re l iquera i t s u a s fo r tunas , s cd in urb i -

b u s ; a t u i i t u r vocabulo mil i lar i apud mil i tes . 

VFCISS. 5 . — C.EIEITLIJI OBSERVATF. A D M O I U M , 

c r EXSEQL'AMIM PR.TCEPTI.« , e ie . P r » c e p l i e t 

legìs vocabula , s ic i n l e r p r e i a t u s est Nicolaus , 

quasi illud i n o r o s , h o c j u d i c i a , el c » r e m o n i a s , 

Ut vocant i h c o l o g i , s ignil icel . Sed e a m non 

cs e i l iorum v e i b o f u u i vini, quis n e s c i t ? omis-

sà ^'iìiir subi i l i ia te n i in i sexqu i s i i à , ncque salis 

firma, e x i s t i m e m u s , a m b a b u s vocibus signifi-

ca lam e s s e , un iversam illam doc t r i nam, q u à 

Moses vi tam popul i Israelitici in t e r r à promissà 

d ' g e n d a m fo rma v e r n i , q u » doet r iua in qu in-

r/ue n u n c r e d a t t a l ibros legi lur . E l quia illa 

to ta in uno p r imar io el m a g n o m a n d a t o , gicut 

Clir is ius appel la i , posila e s t , u t Deum ex an i -

m o a m e m u s . co lana i sque ( qui en im hoc fac i t , 

is o m n e s r e l i quo rum o m n i u m oll iciorum n u -

m e r o s cxple l ) , ideò hoc unum inculcai iis, quos 

à se diiuitt i t J o s u a , idque d ive r so rum verbo-

r u m c o n g e r i e , q u a m <w»x9p«of«» vocat Fabius , 

c o n t i n u ò p e r ampl i l iea t ioucm al t iùs a l t iùsquc 

i n s u r g e u d o . J u b e t en im ut D e u m a i u c n t , e t 

qu idem ila a m e n i , ut u n i v e r s » v i i » s u » ra-

t ione euiii a m o r e m p r # se f e r a n l , n ih i lque 

quod ei g r a l u m s i i , l a c e r e o m i t t a n t , neque 

isia agan t au t s imula te , a u l levi tcr , vel i n l e r -

r u p l ò , sed ex a n i m o , g n a v i t e r , s ine in ter-

miss ione , s ic ut pcn i l ù s ei r e i i n h » r e a n l omni 

cogi ' .atione ac v o l u n t a l e , i làque in Deum in-

l en t i s int , u t n u l l a m a l iunde ut i l i ia lem, n e d ù m 

salutcm c x s p e c t e n t . Appel lai au tem Mosen , 

servum Domini Dei, u t e jus legi conci l ic i a u -

c to r i i a t em, t a n q u à m in t e rp re i i s t el i n l e ruun l i i 

D e i . A m b u l a r e in viis D e i , pcrvagal iss ima est 

m e t a p h o r a , s igni f leans i m i t a l i u n e m , q u i s e 

q u i s lo Unii ad Dei obsequium c o m p a r a i et 

componi t .Essc autetn Dei vias universas , reclum 
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probitatem, s ive Justitium, c u m liberali religio. 

sàque etóttmuliconjitnctam,cecinil David. P e r -

t ine l e r g o h o c p ie ta t i s Studium et iam ad proxi-

m o s nos t ros , u l j a m p e r s p i c u u m s i i , in ilio 

u n o p r imar io m a n d a l o u t r a m q u e Mosis tabulimi 

c o n t i n e r i , a t q u e cons t i tu t iones iliius omnes , 

s ive illa; jud ic ia les s in t , s ive c a i r c m o n i a l e s , 

n i v o c a n l , in h u n c velul i s copum t ende re . 

Nani , u l a i t Pau lus I T i m o t b . 1, 5 : Finis prie, 

eepti est Charitas ex corde puro et cónscientià 

boni, /¡deque non simulali. Nomen c o r d i s , pro 

ipsä m e n t e a t q u e i n t e l l i g e n t ^ , vel voluntate 

h o m i n i s , u t s s p é , positura e s l , animai v e r ò , 

p ro eä a n i m i p a r t e , q u x co rpo r i s pe r tu rba t ió -

n ihus conci tar i i np r imi s so l c t . Gr®ci tò i t ì f r , |u i -

, iheologi y y / a v i d i cun t . Deu te ronomio , 

u n d e isla rcpcl i ta videri p o s s u n t , a d d i t u m est 

e l t e r t i u m m e m b r u m , pro omnibus viribus rais, 

ut Scp luag . La l inus e t A b r a h a m F . Esdra ; in-

t e r p r e t a n t u r , v c l , cum omnibus opibus tnis, n t 

11. Salomon e t C h a l d x u s exp lanan l . S u m 

ct iam qui hoc ad co rpo r i s officia s p e d a r e pu -

t a n t , q u i b u s a n i m u s homin i s u n i v e r s u s , hoc 

es l , r.ai w vcnnxs»,«!*! r i fttttepiniuvideclaralur, 

quasi d i c a i Moses, D e u m i l a à nobis amar i co-

l ique d e b e r e loto a n i m o , u t i p sum et iam cor-

p u s , o m n i b u s off ic i is , e u m nos t rum an imum 

pr .e se f e r a l . Et r e c t è sane . S u m u s en im ita 

c rea t i à Deo, ut non so lùm a n i m u m , sed co r -

p u s e t iam , ipsius cul lui d i c a t u m h a b e r e de-

b e a m u s . S u n t r u r s ù s alii q u i ex i s t imanl hoc 

t e r t i um m e m b r u m e s i g e r e ut supc r io ra d u o 

q u à m perfeci iss i iuè p r a s t e n t u r , e l hoc Mat-

lha;uin significasse ilio verbo ì u w r à . Deum 

e r g o sic a m a n d u m esse lo to corde , to làque 

a n i m i , u t q i i àcumque in re an imus et incus 

nos t ra v c r s e i u r , p e r p e t u ò in Dei a m o r e m sii 

i n t e rna . Sc iens p r a l c r e o Ludovici l l l iodogini , 

vir i d o e l i , a r g m i a s , ile sac rosanc là T r i n i t a l e , 

u t voca lu r . Nihil en im opus esse ex i s t imo , 

M e i nos t ra ; mysler ia illius m o d i sublili tatibiis 

aDiruiare. 

Sed d i c a i l u e a l i q u i s : Quid e s t , c u r t a n t i 

v e r b o r u m e x a g g e r a t i o n s vcl o l im legem islam 

Moses c d i c e r e t , vel n u n c Josua r e p e t c r e t , ati|iic 

i n c u l c a r c i a b e u n l i b u s t r i b u b u s ? c ù m inorla-

l ium nemo u n q u à m p r e s t a r e luce omnia pn -

t u c r i t , p r o p t e r aliam legem, qua: in menMs 

omnium, post v i t ia lam n a i u r a i n , semper reru-

gnaeit legi mentis, u t ai t Pau lus ad Itimi. 7, 23. 

E t quis e s t , qui non quot id iè var i l s an imi sui 

p e r t u r b a t i ò n i b u s a b r i p i t u r à viis Domini ? Et 

si non lo lam menic in , a t c e n e magnani co-

g i t a i ionum s u a r u m p a r t e m r e b u s e i i c r n i s , ve! 
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xnvilus a p p l i c a i ? ca rn i squc sua : d u c l u m sequi-

t u r ? c u j u s a l fect io in imic i l ia e s t adver sùs 

Deum , Deique legi n o n sub j i c i t u r , ac n e po-

lest quidem sub j i c i , u t idem P a u l u s alibi loqui-

t u r . Et l a m e n nefas est e x i s t i m a r c , g rav ius à 

Deo miser i s m o r l a l i b u s i m p o s i l u m e s s e p o n d u s , 

q u à m f e r r e possi u t . — Sed r e s p o n d e r i , el qu i -

dein non abs r e , posse pil lo August ini verbis 

lib. 1 R e t r a c t , c a p . 1 9 , i D e u m proposuissc 

I v e h e m e n t e m i l lam per fcc l ion is e i p r e s s i o -

i n e m , non q u o m o r t a l e s , d ù m c a r n e c i rcuui-

< da t i s u u t , ad illam p e r i i n g e r e possi l i ! ( c s l 

« en im ve run i i l l ud , iiemin ni ulci i tcui volun-

i la l i s sua : l ibero a r b i t r i o , vivere s ine pec -

i c a l o ) , seil ut o m n e s ilio co i in iu in lu r , q u ò 

« c u m vita i m m o r s i l i t a n d e m s u n l p e r v e u t u r i . 

i E l q u a u l ò s e mii iùs ad i l lud prass tanduni 

i pol iere s e n t i u n t , t an to d i v i n a g r a t i « o p e m 

i a r d e n t i o r i b u s vol i s i m p l o r a l i , i Ea cuiiu non 

solùm peccal i* adinissis ignosc i t , p e r J e s u m 

C h r i s t u m , sed e t i am n e p e c c e m u s , a l q u e ut 

Dei volunUili c o n g r u e n l e r v iva inus , n o s ad ju -

va l . Quod csl à Milevitauu conci l io s anc i l um. 

Nani illud Paul i qiiod C e r d o u i a n i M a n l c h » i q u e 

a r r i p h i n l , ca rn i s s ensum a l q u e affccluin non 

p o s s e divina; legi s u b j i c i , in b a n c seu len t ia in 

d e b e n l i n t e r p t e t a r ì , eos qui ad c a r n i s d u c t u m 

scse applicai i i , t a m i s p c r dùa i i.l fac i l in i , legem 

Dei o b s e r v a r e non posse . Quod p ro fec tò m i -

n i m è n i i r u m e s t , c u m nemo possit duobus do-

minis servire. Ad h o c , ut idem ille A u g u s t i n u s 

d e Dogi«, ecc les . cap : SC, s c r i p t u m re l iqu i t : 

i Si p ra 'S t a r i non p o l e s i in h à c mor ta l i vita 

t Charitas l au ta , q i ian ta iu c<£lcslis illa r e r u m 

i d iv ina rum cogni t io p r v s i a b i l , id j am in cr i -

< m i n e non e s l p o n c n d u m . i Non en im lex 

violar! c c n s e l u r , d ù m finis s c o p u s q u e legis an i -

m o r e t i ne iu r . Nul lus en im sauctor i im ct jus lo -

r u m p r o r s ù s à pecca lo vacuus e s t . El t amen 

non i dcòdcs iuu i i l esse j u s t i s a n c l i q u e , d u i n -

modò a n i m o sanct i ta teni r e l i n c a u t . E s t qu idem 

illud ila , usque eù h u m a i i u m g e u u s e l lcc lor i 

a lque p a r e n t i suo Deo obs l r i c luu i e s s e , ut ea 

Omnia q u « in ¡sto p r a c c p t a i n s u u t , ad iliius 

ofUcium p e r l i n c a u l . Sed q u a n d o t an t a c s l ca r -

n i s nos t ra ; in l i rmi tas , ut q u « lex d iv ina p r a > 

scr ibi t , ca à nu l l o per fec t i ss imè p ra ; s t a r i pos-

sili!, r e s p o n d e l Augus t inus , c ù m b u n e M a t t h s i 

locum t r a c t a t , eu indein i l luni D e u m , qui unii 

gravis , ut v i d e l u r , legis p n c e e p l a d e d i t , h o c 

e l i a m j a s s i s s e , u i s c o r e m u s : Remine nobis 

debita nostra, e à q u e o ra t ione u s q u e a d m u n d i 

l ine i l i , u s u r a m esse Ecclesiam un ive r sam. 

l i a n e en im i l lun i , innquàm n icd ic inam, nobis 
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pnesc r ips i s se non f a t t i plvnò officii n ò s t r i . 

S u i n m a es l , Deum, s u o j u r e , n o s sibi soli l o -

tos , q u a n t i q u a n t i s u m u s , m a n c i p a t o s , a lque 

in an iand i co lcndique officio o m n i b u s an imi 

n o s l r i vir ibus p e r p e t u ò i n t en tos mane re , velie 

q u i d e m , sed d ù m n o s t r a p t e vi l iosi ta le d e fuga 

sub inde cogitauius, c a m q u e mol iu iu r e t iam in-

t e r d ù m , si culpam m o x aguoscamus , e t cceleslis 

Sp i r i tùs i m p l o r a n t e s opem,ad Dominimi ex an i -

mo r eve r t a inu r , b e n i g n ò il lum e r r a l a nobis 

c o n d o n a r e , i l àque q u o d a m modo m a n d a l a o m -

nia à nob i s facta esse e x i s t i m a r i , i q u a n d o 

qu idqu id non e s l f ac tum , e j u s nobis g r a l i am 

DPUS fac i i , > u t a i l idem Augus l inus , q u i s iepe 

illud in o r e h a b e i : Domine, daquodjubes, et jube 

quod vis. Nimiri im r e c t è exist i inat , D e u m d ù m 

j u b e t , m o n e r c , u l l ac iamus qu% poss i iu ius , 

pe iau ius au lem a b ipso auxi l ium ad ea fac icnda 

q u » ipsi non pos sumus ; i l lum e n i m ut. possi-

m i « e l f ec tu rum sua grati:), c ù m sit ipsius jug imi 

suave, et onns leve. Quomodò e n i m g r a v e s i t , 

quod est cha r i t a t i s ? Sed d ix imus d e i s t i r e 

n o n n u l l a capi te p r i m o , ad vers icu lum septi-

m u m . Et d i e s m e del iciat , si qua ; a b Angus t ino 

. d e cà s u n t d iv ine sc r ip t a , pe r sequ i omnia ve-

lini . Q u a r c hoc u n u m a d d a m , non ca e x p e -

c t a r e D e u m officia à nob i s hie militantibiu, u t 

Iheologi l o q u u n t u r , qua ; in ecclcsti r e g n o ipse 

n i c r c t d i s loco in nobis elTicicl, ubi v i c c r i n i u s , 

seil boni c o n s u l t u r u i n , si lant i im Ddei c l iar i la-

l i sque , e t qu idem e jus cieiesti g ra t ia a d j u t i , 

pnRs l i i c r imus , q u a n l ù m c a r n e c i r cumda l i , hu -

n i ique s t r a t i , possumus . 

\ LAS. LI. — I H Q I ' E RK.M: PRECXTCS i r s i s JOSIM , 

i i m i s i r , e tc . De bened i eend i ve rbo d i x i m u s 

s u p r a . Id cum t r i bu i t u r homin ibus a d v e r s ù s 

homines s ignif icai l ienè p r e c a r i , c t fausta o m -

n ia o p t a r e à Deo, qui solus b o n a dona m o r t a -

l ibus c o u f e r r e po t e s t . Cùm verò a d v e r s ù s 

D e u m , quia n ih i l e i à nobis aliud dar i p o t e r i , 

idem est q u o d , age re gra l ias . At c ù m Deus 

b e n e d i c i ! n o b i s , turn s ign i f i ca i , b o n a lar-

gir i . S e d hoc n u n c h a c t e n ù s , p l u r a cn i iu 

al ibi . 

V E B S . 7 , 8 . — N . M D I U I D I « TKIBI ' I MJ.VASSIS 

ASS1GSXVERAT H.EREDITATEM MOSES, e l C . Q u i a 

Manassensium m e n i i o i n c i d c r a t , exp l i ca lu r , 

p e r pa reu lhes in , ratio c u r ea t r ibus s i t divisa 

in p a r t e s d u a s . Quod ora t ionis g e n u s non sat is 

r e c t i pe rccp tum à Juda: is , m i r u m q u à m p u e -

r i l i ler nugar i ipsos c o l e r i ! . Nam in Genesi 

Rabba s l a i u u n l , bis a b i m p e r a t o r e dimissas 

esse is tas i r ibus , vel quia post p r i o r e m m i s -

sionem dies al iquot ill cas i r is h a s i s s e n l , vel 
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quia ab ipso i m p e r a t o r e , b e n e v o l e n t i » e r g o , 

ad J o r d a n e m u s q u e deduc l i , c u m r u r s ù s do -

m u m red il s é r e , n e p a r ù m s l i pa lu s red i re* 

scilicc,t. At R . S a l o m o n , acque i n s u l s e , a u l u -

m a t , c ù m j am l ì u b c n i u e e t Gadi l® dimiss i 

a b s c c d c r c n t , impe ra io r em scors im Manasscu-

?es appe l l a sse , c isquc imperasse , ut spoViasua 

c u m Rubeni i i s e t Gadil is p a r l i c i p â r e n t , c o m -

in i in icarenique , quasi vero isti p r œ d a w al ioqui 

n u l l a m fccc r in t . As.jui perspicua e s t s a c r o r u m 

vcr lu- rum s e n t e n t i a jussisse J o s u a m , eos quos 

d imi i t eba t , I tuben i tas . Gaditas e t Manasscnscs , 

d e su is spoliis, qua: t r a n s i luuicn n a c t i f u e r a n t , 

jmpcrUr i su is gcn t i l ibus , qui e is i l u m e n a p u d 

imped imen ta m a n s c r a n l ; m a n s e r a n t a u t e m 

p r o p e a l t e ro t an to p l u r c s , q u à m m i l i l a t u m 

c u m f ra t r ibus i r a n s i c r a n t , q u o d ex p o s l r e m à 

recens ione cons ta i . Quadrag ies e n i m mil le 

d u n t a s a t t r a j e c e r u n t ; a t s i d imid iam Manas-

sens ium p a r t e m à Mose coîlocalam fu i s se in 

Galaadi l ide p u t e m u s , et s imul , quod est p r o b a -

bi l iss i inum, s l a l u a m u s , Is racl i tarum n u u i c r u m 

non esse post r ccens ioncm ul t imam i m m i n u -

t u m , f a t e a m u r neccsse e s t , mans i s se c i s J o r -

d a n e m sep tuag ies mi l l e v i r o s , e t i n s u p c r 

b u i n g c n t o s at ipie oc login ia . Sed q u o j u r e 

l-nwdam suam div idere d c b c a n t , q u i b e l l o et 

pcr icu l i s a t q u e l abo r ibus p e r f u n c t i s u n t , cum 

iis qui domi in o l io a lque umbra t i l i vitA r c -

i i i anscrun t , non est quòd mul t i s d i s p u i e m u s . 

C e r i u m est e n i m , hoc j u b e r e Josuam v e i e r e 

Mosis e x e m p l o , b u n c verò id fccisse Dei o r a -

culo , cùm pauci dclccti proiligùsscnf- Madiani-

tas, onus t ique spoli is d o m u m r e v e r t i i s e n l . 

Sed dices, j equum saltern fuisse , u t apud cos 

p r e m i u m m a j u s c s s c l , apud quos f u c r a l el 

l abor . — Alqu i n c q u e v e r b u m , p b n , q u o Josua 

u t i t u r , neque " u f i , q u o Moses, a u l Deus a p u d 

Moscn ver iùs , c a m vim l u b e n t , ut œ q u a s l icri 

p a r t e s neccsse f u e r i l . El ut d c i n u s id ila e s s e , 

«amen cùm dioi idium sibi sc rvan l , q u i p n e d a m 

f e c c r u n t , longè p lus vir i l im c a p i u n l , q u à m 

r e s i d e s ¡Ili ; s u n t en im m u l t ò pauc ioros . A lque 

i i i i jus » q u i l a t i s r a t ionc in habuisse D e u s e t iam 

v ide tu r , c ù m decuplo p lus sibi de illis Madia-

n i t a r u m manub i i s decidi j u b c r e t , quas oliosi 

acccpisscnt , q u à m d e aliis. N e q u e ig i tu r qui 

capi ta s u a pc r i cu l i s s u p p o s u c r a u t , p r®mi i 

prairogalivo sun t d e f r a u d a t i , nequei l l i , q u i n o n 

p e r ignaviam , sed vel so r i c , vel de l cc tu iia-

b i l o , a p u d impcdi inenla i n a n s e r a n t , o m n i s 

v i t t o r i ® f rue tùs , non sine contumel ia e x p e r t e s , 

i n e r t i ® d a m n a n l u r , sed divisa ¡equabili r a l i o n e 

p r s d à , u t r ique gra t i an imi officio adver sùs 
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. Deum Victoria; auc lo rem o b s t r i n g u n l u r . Quin 

illa q u o q u e Davidis lex, q u a m e t r e sanc iv i l . e t 

verbis ed ix i t , c ù m Amalcci tas c c c i d i s s e t , bis 

exemplis i n s l i l u t a v i d e t u r . Sed c u r i l l i c®qua -

bil is in s ingulos , s ivc qui p u g n à r a n t , s ive qui 

imped imen to s e r v à r a n t , divisio l ierct , a l ia e ra t 

ra t io . P a r e n i m f u e r a t o m n i u m pcr iculuiu . 

C ù m e n i m soli d u c c n l i fu i s sen t re l ic t i , q u a -

d r ingcn t i verò liostem inccr lo i t i n e r e perse-

cu t i , facilè po lu i ssen t pauci ¿Ili apud sarc inas 

oppr imi , si hostis u squàm in insidiis subst i l i s -

se t , a tque i n sequcn lc s fcfel l isscl . Nam ®quas 

par lcs sumps i s sc v i ros s i n g u l o s , non au lem 

p r ® d » un iversa : d imid ium a l t c r u l r a s eop i a s , 

ce r tun i e s t . Quis e n i m p r o b a r e possi t legem 

p e r p e l u a i n , qua ex iguus mi l i lum n u m e r u s , 

qual is a p u d i inpedimenla rc l inqu i s o l e t , t an-

l ìun capia t , q u a n t u m m a g n ® copia; quas pu-

gnaluui d u c u n t u r in c x p c d i l i o n e m ? S e d isla 

de hoc loco, in q u e m for te i n c i d i m u s , dixisse 

sal is s i t . 

V m s . 0 e l seqq. — KEVERTEBANTUR ERGO , 

ATQUE DISCEDECANT RUBEN I T « , e ie . Galaaditis 

v o c a t u r hoc loco, universa regio, q u a m Moses 

conccsscra i duabus i r i b u b u s c i d i m i d i a ; c is J o r -

d a n e m ; alias h o c n o m i n e d i c i l u r , c e r t a illius 

p a r s . q u a m suo loco os t end imus . Vocabulum 

m V w , quod ego i n l c r p r c t a t u s s u m , aggeres, 

S_\ imnachus r e d d i d i t , h o c e s t , termino*. 

Sed nos e jus vini e sp l i cav imus alibi s a t i s mul-

tis verbis . Nulla dubi ta t io esse potes t , qu in isti 

a b i m p e r a t o r e diluissi c ù m miril ieà a d v e r s ù s 

D e u m p ic ta lc gcs l i r cn t , c i s anc to gaudio, q u ò d 

e t sai vis, et onus i i s spoli is d o m u m reve r l i c o n -

cessum e s s c l , p i ane a n i m o c o n s t i l u c r i n t , à 

Mose traditimi r e l i g ionem, c u j u s e o s d e n u ò im-

pera lor a d m o n u c r a t , m o d i s o m n i b u s l u c r i et 

s e r v a r e , a lque ideò a r a m illani ingentcra in 

conl in io p o s u c r i n t , u t c a , l anquàm un ic® ara; 

Dei symbolum apuil poslcros t e s l a r c tu r , eos qui 

c o n s l r u x è r e , idem cum illis a p u d quos cxsia-

r e t , n u m c n , i isdem sac r i s ci re l ig ione t u m sem-

p e r coluisse, t u m colere po r rò d e b c r e . S ic en im 

i p s i s u u m h o c proposit i! in e x p l i e a b a n i . Care-

ba i ig i lu r m o n i m c n t u m o m n i p r o r s ù s vi l io , e t 

qui s l a t u e r a n t , nulla improb i c u l l ù s ins t i lu i i 

cu lpà s e ob l iga ran t , quamvi s male p r i m ù m , 

a lque inan i t e r d e o m n i re ex i s t imarcn t f r a l r e s . 

é Ili e n i m , depulso t a n d e m e r r o r e , non solùin 

d i r u i c o n s l r u c t u m opus non j u s s c r u n t , sed ve-

h e m e n t e r co l l audà run l e l ia in . 

Quo m a g i s d e m i r a r i l icei m u l t o r u m h à c i cm-

I pes ta te animi in temper iem, qui n imis immode-

' r a t è in sacraru ia h i s lo r i a rum m o n i m e n l a , qu® 
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m a j o r u m n o s l r o r u m pietas in icmplis al i isque 

locis re l igiose pass im collocavit , d e b a c c h a n t u r , 

c ù m ea obesse nulli , p rodesse a u l e m plur imis 

ad p e r m o v e n d a m pietatc v u l g i m c n l c m possili t , 

si q u e m p r ® b c a n t u sum , p ro conc ion ibus po-

pulo i n c u l c e t u r . P l anò en im hie locus d o c c i , 

non n e f a s fu i s se , p r®lcr so l emncm a r a m . alias 

habe re , qua; illam r e f e r r e n l , c i veri cu l lùs eos 

a d m o n e r c n t , qui a b illà abessen l longiùs. Sed 

in d ivars is a r i s opera ri sacris , i d v e r ò vet i luin 

fu isse divina lege, n i m i r ù m , ut n e sibi qu i s -

q u e sacerdos csset , i n q u i l A u g u s i i n u s . Hoc 

a u t e m es t , n e inde c u l t u s dis|>ar, a lquc ex 

(Kssimilibus r i t ibus conius io re l ig ionum paula-

lim nascc r c tu r , qua re nulla est alia, qua; c o m -

m u n i pietat i t r anqu i l l i l a t ique off ic ia i magis . 

N c q u e verò, u t h o c ad junc t i s exempl i s o s t en -

dam ila esse, opus e s t . Quce a n t e oculos s u n t , 

e a cu jusv i s a n i m u s facilè e i rcumspic i t . Q u a r c 

m e r e p r i m a m , n c q u e hoc p r o s e q u a r l o n -

g iùs . 

Non ig i lu r rem ipsam , sed f r a t r u m s u o r u m 

á n i m o s , a tque cons i l ium s p e c t a r c debeban t 

Israel i ta ; , p r i u s q u à m i r a m l am g ravem adver-

s ù s illos c o n c i p c r c n t . Sed c u r non n u n c , u t 

o l im , in u n a o m n e s a rà cu l tores s u o s opera r i 

sac r i s v a l i Deus, roge t a l iquis? S a n è pos tquàm 

longè latèquc ab o r i e n t e sole u s q u e ad occi-

d e n t e m pa te fac lum esset gcn l ibus à Chris io 

J e s u ® t c r n i P a t r i s n o m e n , eoque labcfacta la a u t 

profl igata po t iù s ubique «oWéeoí J o - a , hoc e s t , 

m u l t o r u m d e o r u m opin io , tum nefas non fore , 

a m o l o per icu lo scilicet, D e u m quovis in l o c o , 

sed r i tu u n o co le re , q u e m ® t c r n u s e j u s Fi l ius 

mor ta les docuisse t , p ra ;d ic tum est à Malachia 

vate cap . I , v . i l . Quod p r o p t e r d icebai Jesus 

C h r i s t u s , cùm ipse a p u d n o s v e r s a r c t u r , j am 

t u m adesse illud tempus, quo non solùm Ilieroso-

hjmis, aut in uno monte Garizim, sed ubique ado-

rarent Pat rem veri cultores spiritu, el cerè, J o a n . 

4, 2 1 , 2 5 . Ad hoc, unica illa sacr i f icandi r i l è 

a r a , a d u m b r a b a l un i cum conci l ia torcm, qui 

f u l u r u s esse l i n t e r D e u m e t homines , cui u n i 

imponi r i l é vict ima; n o s t r a possent , u t c e d e -

sti Pa t r i cssenl accept®, n c q u e in alia a r a li-

t a r e posse q u e m q u a m . Pos tquàm ergo p e r 

Evan gel i i l ucem res ipsa esl pa te fac ta a t q u e 

c o n s p c c t a , nihil ampl iùs a d u m b r a i i o n c opus 

e s t . 

VerumcnimTCrò , iis q u ® d e u n à a rà d ic i -

mus , pa rùm v i d c l u r i l lud c o n s e n l a n e u m , quòd 

Elias in m o n t e Carmelo a ram s t r u x i t , sacr i f i -

c a v a , l i t av i t , posi ex®dif icatum Salomonis 

t e m p l u m . Sed responde i A u g u s t i n u s Qu®st . 
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in Lcvit . l ib. 5 , c ap . 56 , eàdem hoc Eiwc fac-

t u m ra t ionc e x c u s a r i , quà illud Abrah®, c ù m 

is filiuin s u u m immola r e cons t i lu i ssc t . Quod 

e n i m legislator j u b c l , id privai® legis loco e s t 

c c r t è , c l p r iv i leg ium r e c t è v o c a l u r . V e r ù m c ù m 

Samue l Saùl i p r®s t i t ue rc t Galga la , i m m o l a t u -

r u s inibì holocausta e t pac i f ica , cùm j amd iù 

S i lun tem i rans la ta arca e s s e t , d u b i u m n u l -

lum e s t , quin Galgala p ro S i lun lc d ixe r i l . 

N u g » a u t e m , mihi c e r i è , v i d e n t u r m e r ® , 

quas dootores hebr :e i s u n i c o m m e n t i . D icun t 

e n i m , in quibusvis a r i s fas fu isse r e m sac ram 

facc re , quot ies arca non csset in suo t abe rna -

cu lo repos i ta . Sed «piando semel in m e n t i o n e m 

d e a r i s i n c i d i m u s , quas n o s t r o secu lo mul t i 

subversas sub la l a squc volunt , c e r t a res es t , eas 

in templis o m n i b u s , m o r e a n t i q u i s s i m o , a p u d 

c h r i s l i a n o s h o m i n e s fuisse . Nam T c r l u l l i a n u s , 

c u m pr imis ve tus a u c t o r , i n t e r homologescos 

officia a n n u m c r a t , p r e s b j t e r i s a d v o l v i , e l a r i s 

Dei adgen icu la r i . El co p o s t e r i o r , sed non de-

t c r i o r s c r ip to r Arnbros ius , in illà memorab i l i 

Epis lo là a d so ro rem Marcel l inam n a r r a i , Va-

i en t in i ano p r i n c i p e , cùm tu rba la ; in t e m p i o 

esscn t res s a c r ® , mi l i tes t a n d e m i r ru i s se in 

a l t a r i a , ocu l i sque fixis s i g n u m pacis dedisse. 

V e r ù m illud fatcor p iacu lum esse, ci c u m falso 

c u l t u c o n j u n c t u m aras non uni D e o , sed aliis 

e t i am divis conscc ra rc . Idquc etiam d ivus Au-

g u s t i n u s s®pè n ionni t . Neque en im a r a , nisi 

cui s a c r i f i c a l u r , d ica r i d e b e t . Sed hoc baclc-

nùs . Non es t e n i m h u j u s loci . 

VERS. 12. — AUDIVERUNT, IXQUAM, ISRAELITA-, 

E T COXUREC.ATI SUNT , c t c . I n c e i i d u u l u r I s rae l i -

l ® , h o c e s t , m a j o r I s rae l i t a rum p a r s , susp i -

c ione a t r o c i s r e i a d v e r s ù s f ra l res s u o s , u s q u e 

eò , u l bello ipsos invadere p a r e n t , a lquc ci lege 

a g e r c , qu® in Deu te ronomio scr ip ta esl . Qtià 

in r e s icu t v ind icand® avita; rel igionis ze lus 

l audem m e r e t u r m a x i m a m , i l a , quod p a r ù m 

cxplora iè cogn i tum habebant , id cos pr®cipi t i 

cx i s l imat ione p r o r s ù s c o n d e m n a r c , d ignum 

p ro fec lò est m a g n a r e p r e h e n s i o n e . Sed b e n è 

est , quòd se s u s l i n c n l , col la t isquc in comit io 

sen ten i i i s , consi l ium c a p i u n t , de cognoscendo 

p r i ù s f r a t r u m s u o r u m an imo , ex q u o r e s omnis 

d i jud ica r i debeba t , quàm arma expedian i . 

P o n i t u r ig i tu r hic nob i s a n t e oculos m e m o -

rabi le c x c m p l u m , n e t e m e r ò m o v e a m u r susp i -

c i o n i b u s , qu® nobis d e f r a t r u m n o s l r o r u m 

fac l i s d ic t i sque v c n i u n l in m e n t e m . Quo pe r -

t i n e n t e t iam illa Cliristi e t Apos to lo rum m o -

n i t i , de non j u d i c a n d o . Qu® ut inam m u l t i , 

h à c tempes ta te , s®pè animi6 su is pc r t r ac ta rc i i t 
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qui odio magis quàm judicio, de fralrum suo-
r a m doclrinâ vitâque toiâ exislimant.Scd quan-
do sacra narraiio memorai, convenisse Israeli-
las belli faciendi causa, ob violauim religion ein, 
postulare videlur hie locus , ut .paucis dispu-
temus, ferrone, an gladio spiritùs, hoc est, Dei 
verbo vindicanda sii religio. De qua re quid 
vcius lex consuerit , minime csl obscurum. Di-
seriis enim verbis, cùm alibi, tum in Deutero-
nomio jubet ea ¡oleifici illos qui doccnt , sta-
luunlvc quod à Dei cullu abducat, vel qui alios 
incitant ad alienos cullus. Quin privatis non 
Contenta supphcjis, iotas ctiam civilates dclel, 
in quas invasit ca impictas. De nova ergo , id 
e s t , de evangelici loge, c l eâ discipliné q u » 
à Chrisliaiiis coli tur , omnis controversia esl. 
Hanc igilur plcriquc existimant, solùm spiri tûs 
gladium s t r ingere , non etiam securi coerccre 
vcl improbissimam cujusvis de religione sen-
lenl iam, doctrinnmquc. Nam illud vclcris et 
severioris legis regnimi, inquiunt , mundanum 
crai , Chrisli verò cœlesie. Sed quo sensu hoc 
dicant , ipsi viderint . Mihi ce r tè , vcrissimuin 
esse v ide lur , sicul Chrisl i , ila c l Mosis legis 
scopum fuisse, non mundi regna grassando 
parare, sed amorem, pieiaiem, charilaiem ho-
minibus adversùs Deum et homines, conciliare 
a tque commendare, linde confici videlur, non 
magis lege Mosis, pra-lcr m o d u m , punire im-
prohos fratres licuisse f ra i r ibus , quam lege 
Chrisli, neque vicissim lege Chrisli per impro-
borum impunilatcm prodi salutem proborurn 
magis debuisse, quàm Mosis lege, cùm uirius-
que idem unus fuerit f inis , ipsa Charitas in 
Deum cl proxîmos. Fuit quidem Mosis lex tan-
quàm pœdagogus, ut ait Paulus ad Gal. 5, du-
cens populum per vita: probitatem ad Christi 
perfcctiorem dortrinani amptcctendam. P»dagogi 
autem esl, fateor, pucrorum mores non solùm 
verbis, sed eliam plagis castigare, atque omninò 
mclu compescere insolenliam , p r»ceplor i s 
vero, non la m virgis, quàm bonâ dot t r ina il-
los insli luere alque informare. Sed q u » lanta, 
rogo, sit ullius effrenatio, u t existimet, nos per 
Christi Evangelium esse ab ilio p»dagogo ad 
scelerum liccntiam atque impunilatcm libe-
ra tes? Et quodnam scelus esse majus alque 
scelcstius polest , quàm à proba religione ali-
quem non modo desciscere ipsum, sed alios 
etiam pro viribus seductum i r e , hoc c s l , in 
Deum simul et homines summè injuriuin esse? 
Exist imandum ergo vìdetur , haudquaquàm à 
n o v » legis lenitale alienimi esse, probam alque 
à sanctissimis majoribusacceptam, poslçrisquc 

JOSUAM 350 

traditam dc lotó religione sententiam, non solo 
spiriiûs gladio, sed ubi ille eflìccrc nihil potest, 
eo etiam, quo Deus magistratura armavit, vin-
dicare, veteris legis exemplo, in iis p r»ser i im 
hominibus, qui animi malitià, x*ì « r a s p M « ^ 
wvr.fi», ut gr»ci theologi l oquun lu r , alqur 
novi talis quâdam l ibidine, aut gloriosa oslen 
t a t iouc , au t denique aliorum hominum odio, 
agnilam vcrilatem ave r san tu r , ct subíala ma-
n u , ut est in sacris l i i icris, discedunl in *en. 
leniias à pulcherrimo consensu alque conccniu 
gregis Chris l i , qui ab omni re l rò memoria in 
Ecclesia fu i t , usque eò dissidentes, ut ilio 
salvo, re t inen non possint. Hoc enim profceiò 
est, relíelo fonie v i i» , aridas cisternas elfoderc, 
atque in ipsum peccare Spirilum sanctum, et 
prorsùs non lerenda in república protervia. 

Equidem minimè sanguinarius s u m , ncque 
facile cspl icaverim, quàm mihi apud meum 
animum videalur immane , a lque à christ ¡a uà 
misericordia a l i c n u m , misérrimos homines, 
qui pieUlisstudio, non aulem mala malilià, ut 
inquit Plautus, neque improbi mcnie, à majo-
rum suorum religione paululùm dellectunl, et 
non tam dogmata , quàm rilus quosdam di-
versos sequun tur , quos persuasi sunt verbo 
Dei esse magis consenlancos, eos , inquam, 
infelieissimos homines ad crudelissima suppli-
cia abripi illieò, imo ullos omnium, qui gladio 
spiriids corrigi possint , vità à inagistralu pu-
niri . Nam etiam noslros, hoc l o c o , Israelitas, 
paratissimos esse v idemus , suos f r a t r e s , quos 
tamen existimanl falso cullui operam dedisse» 
quod in religione csl omnium llagitiorum gra-
vissimum flagitium, si resipiscant, non solùm 
peccati gratiam lacere , verùm eliam cum ma-
ximo forlunarum suarum dispendio, mull i lu-
dinem hominum propè infinilam in suasseeum 
possessiones admit iere , suasque cum illis u r -
bes agrosque communieare ; sed de iis loquc-
b a r , qui ipsa re l ig ion i nos l r» f u n d a m c n i a , 
quantum possimi, convulsum e u n l , vel id ut 
cfficianl danl ope ram, ne quid prorsùs certi 
re i inquatur , quo gratissima illa Deo populi 
consensio nili possit, neque ab h â c sua iinpro-
bilate moveri ullis argumcntis queunt . Taübus 
enim spiriiualibus s icar i is , u t sic d icam, per 
causam jeniiudiuis chr is t ian« (hanc enim op-
ponebant alii) parcere, quid, qu » s o , aliud est, 
quàm fovendà peste contagiosissima alios f ra-
tres perdere? Vcrumenimverò si qui ex fa-
mosis opinationibus moveantur, alque deposito 
errore resipiscant, non ego lalcs coniinuò im-
punes in Ecclesiali! recidendo* putaverim ; sed 
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vcl more m:»jorum emendatos priìis vcl novo 
qimpiam rilu publicè cxpialos, videlicel ne te-
merò «ibi alii in simili flagit'o voi impi i tóà lcm, 
vel Venia: fariliialein audeant p r o m i n e r e , au t 
sperare eliam. Non ignoro cquiilcm , ve ie res , 
viros sanclissimos, Ji'eiiam satis magnani exis-
timàvisse, si au l sacri Crcitìs comuuinionc ab-
slcnli essent B»rei ici , a tque exeommun'ca l i , 
ul loquunlur, ani bonis omnibus exuii, quibus 
usque e ò , dùm ipsi resipiscercnt . uieronlur 
paupc rc s , aut denique si essent in exilium 
missi. El rectè sanò iili loliiim, quod ojusmodi 
e r a t , ut vcl Irilieo noxiuin non e s s e t , vel in 
trit icum videretur educationc |»osse coiiunu-
ta r i , in ignom aule teinpus non cunjicicbant. 
Sed tempora liuiil iii dies diriora, ci niiris uio-
dis uugi'scit humauóruiu ingehiorum proter-
viias. Nunc cniin multi pielaiis coniemplu ct 
fastidio magis quàm e r r o r e , videiitur non so-
limi ipsi ad omnem impiotateli! j ro j cc l i , cla-
rissiitìis inonimenlis tostaiam consignaiamque 
aii l iquitatom, ni ab ÌJMS Aposlolis, aliisque 
sanclissiinis Patr ibus accepta poslerisquc tra-
dita doginaia insolenter repudiare, vcrùm apud 
quosvis , maxiinè aul m apud impcri lum vui-
gus, ea ealumhiando inscciandoquc suis a rgu-
t i is , id perpetuò d u i l ope ram, ut quamplu-
riinos seenni iu eamdem adducahl vesaniam. 
Adversùs quorum dcploraiam non dico vitio-
s i ia lcm, sed pessimàm mali t iam, ego c c r i è , 
Justihiani legibus agondum ccnseo, quinta et 
octavà , quas de II»relicis ct Manicb;eis l u l i t , 
si rem publìcaiii diti esse salvam volumus. 

Sed opponimi mihi divuin Aiiguslinum , 
qui ne prolligaiissimos quidem h»rel icos vità 
m u l d a r i d e l i r e ccnsuil .—Alque nego id cum 
ccnsuisso , sei! de ecclesiaslicorum virorurh 
procurationc locutiim cum esse aio. Scribit 
enim Augustinus ad Bonifacium Episi. 50, li-
cere prorsùs legibus impcrialibus u t i adversùs 
li»relicos, cùm verbis cmendari non possunt , 
sed cilra mortem lamen, non quòd eam non 
sint illi commc:i l i , sed quia mansuctudinis cc-
elesiaslic» non sii, ulli misero mortem procu-
ra re Quare si ¡11« juss ionem, ut vocalur , t ra-
balcmThcodosi iJunior isetValent iniani l l I .qu» 
in Novellis consti u l ion ibus , titulo 2 , scripla 
esl, legissct, credibile est, eum non fuisse r c -

. pugnaiiiriim, quominùs illam magisiralus con-
i ierret ad rem, adversùs noccnlissimos Ecclc-

s i» Chrisli ncbulones. Neque enim sólo Dei 
verbo, sed magistral i^ quoque Terrò coerceri 
posse h»rc l i cos , idem Augustinus os lendi t , 
tó Epistola, quam ßcripsit quadragesimam oc-
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lavan», ad Vinceniium rogaiislam, monensqui -
dem ne Donal is '» occidanlur. cùm nccis po-
teslatem leges imperiales, quibus agenduin sii, 
non feccrint in h»rc i i cos ; e»lcroqii i verò à 
mugis!rulli coerceautur . Nimirùm Irabalis illa 
conslituiio aul nondùm edicta, aul non audita 

op;iosuisse velim 

Est ei 
simus oslendit , Phiueem saccrdolcm fuisse, 
el, quod supra, cap. lì», v. 17, evposuimus, in 
iliius modi verborum conslruciione ambiguâ, 
quod adjectiun est, refeir i ad id debet , c u j u s 
potissimùm mcnliolit . Sapien 1er Consilio prius-
quàm arniis rem ternani Israelii». Quod ipsa 
etiam liumaniias postulare ab hominibus vide-
lur , cùm belluarum sii, niillà dielà causâ a r -
misconlligere, el c » c o impciu, lanquàm rabie 
quádam, alios in al os inciirrere. Moses eerlè 
quaiitiiinvis à Deo jussus invadere Schönem 
regem, tamen mitlii, qui cum co ag.int, et 
quidem condilionibus »quissiuiis. Sed p l c n » 
sunt omnes omnium h is to r i» excmplis. Israe-
litas autem tum ipsa eliam necessiludo san-

civili funcstius esl . 
mero dictum lliad. 9 : 

¿^siirap, xfluuaTcs, àvsario; tiriv ir.livi-
5 ; IIC)IF»W SPARA: ¿ S T I R P O « ÒÌÌJUOEVTO;. , 

Delegitur aulem Phinccs, vir leviliei c i sacer-
d o t a l i ordinis, summique ponlifìcis Eleazaris 
lilius; praitcrca insigni, alque in commune 
ulili facinore edito tum clarus," lum graliosus, 
qui s a c r » islius legalionis si i princcps. Nimi-
rùm, quod rec tè ul omnia, scripsil Aristole-
les, Cfsóvr.ai;, àpeni, xal »5vcta, hoc est, prudenlia , 
probilas, et gratia, maximum habeni ad per -
suadendum momentum. I l i» enim virlules ad 
res ipsas rectè t ractandas, h » c ad iransigen-
das componendasque utilissima est . Et cu jus 
virlulcm amamus a lque admiramur, ci facilliiuè 
iidcm accommodamus. Adjungunlur aulem 
illi viri decein, ex quàque t r ibù singuli, non 
cujusvis loci, sed primates, non quidem ad 
pompam, ncque dc more, ut apud Romano?, 
sed ut res ardua de omnium tr ibuum vo-
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lunl .no, totiusqiic Ecclesia: Consilio agore l t i r . 

Illud auleti) : Brain enim Iii saie qnisqne fu-

mino: prìmarìi inler principes Israeliticos, ex-

p lana i Kimlii in l iane scu tcn l i am : c Miserimi, 

i inqu i l , l leccm Pr imar ius vires , qui C'imita-

i r e n l u r P h i u c c n , cx singulis Ir ibubiis s ingu-

I los, q u o r u m qu i sque p r a f c c l u s e r a l mille 

I i r i bu l i bus su i s . > Nimiri im vocabuluin e s b x 

modo mille signilical, modo cos qui inillc viris 

i m p e r a n t , lioe es l , n » ; yOr-if/yi-,, n o n n u n -

q u à m eliani p r ine ipes virus, qui aliis l iomini-

lius duccs ad res gcrendas s u m . Ncque d e s i m i 

c l i am, qui i l lud, S M C ' s S s S , i i i l e r p r e l e n l u r , 

inler copiai lsraeliticas, l anquàm posiliis s i i 

n u m e r u s ce r tus , p ro incc r lo . Sed pa r i im ad-

moll i l i» d i sc repa i» i n l e r s e isla; s e m e m i ® , 

ci quid o m n i n ò d i e a l u r , sa l is p l anum es t . 

VEHS. 16, — S i c DIXERU.YT LNIVERSCS C i t ru s 

DOMISI, e t c . Cons i i lu l io ju r id ic ia l i s esl abso -

l u t a , ut r b e l o r e s vocanl . Nani re i , d e q u o a c -

c u s a n i u r , id à s e f ac lum i m p r o b i esse, n e g a n t . 

S l a m s a n i e m legi t imus es t , s i r uc l a n e sii a r a , 

qua lcm l ex probi l ie l , an non la l is . E x o r d i u m 

ad causam esl appositissimi!!!!, e t siniul ap t i s -

s imum ad c o n c i l i a n i h m oral ioni a u c l o r i l a l c m , 

c x l c r o q u i d u r a , e t odiosa: . Naia c u m s e cic-

n i s , s ive Ecclesia: Domini al lcgalos esse d icun t , 

ex ipso citilo m a n d a t a a (Tetre videri poss imi . 

E l Ecclesia o m n i n ò audienda es t , ciim religio-

n i s causa ag i ln r . Quàni vebci i icnlem a u l e m 

opinioncin m e n l e comprcl icni l i sscnl d e c c m 

t r i bus , ile f r a l r u m suoru in pecca lo , s a t i s magno 

a r g u m c n l o c s l du ra ¡sta a l legaloium expos lu-

la l io , planò sic insl i luta , quas i confcssum e t 

m a n i f e s t u m s i i c r imen , à q u o lamei i rei p r o r -

siis sun t al icnissimi. Vidcmus e r g o c l i am viros 

sa i ie i i s s imos , qua les f u c r c Elcazar pont i fex 

niaximtis, Josua i m p e r a t o r , e s t e r i , ad falsissi-

inas i n l e r d ù m op in iones labi , c i suspic ionibus 

t e m e r e incend i pu">sc ; rimirimi l iomines s u n t . 

Sed ili! c o n t i n u i au l s e r ec ip iun l ipsi ad s a u r a 

ingcni i im, mcl io r ibus cogi la l ionibus , a u l r a -

l iou ibus aud i l i s emendac i se facile p a l i u n t u r . 

A l longè alia m e n s est co rum q u i p ie ta t i s qui-

d e m speciem oppon imi , sed reipsii gloriosa; 

os ten ta i ion is et cou ten t ion i s sp i r i t u i la ag i ian-

t u r , u t quidquid s e m e l , sive e r r o r e , s ive me-

l ior is s e m e m i ® odio a r r i p u e r u n l , cx c o nu l -

lius homin i s o r a l i o n c , quau lùmvi s gravi e t 

probabi l i , se movcr i p a l i u n t u r . S ic Moses, vir 

a l ioqui omnium mor la l ium leniss lmus, e ì im 

a s p e r r i m i invcc tus in bas ipsas I r ibus d u a s 

ci d imidiam fuissei , pe t en t e s ul eis Jordai ic in 

ìuancrc sibi l ìcerc i , siniul a l q u e consili i su i 

ra ' . ! jnem ipsa; cxpnsuissen t , ¡Il ici p l aca lus est , 

Qtianqiiàin ad Mosis i i id ignal ionem quoda l l i i -

n e l , polesl illa imillis d e caus i s jus ta fuisse 

vider i , quales causa ; à nobis qua :dam s u n t , 

posi p r i n c i p i n i capi t i s 12. e x p l i c á i s , e t (.lu-

res co inn iemoran l i i r à I t . I saac / E r a n i x o ca-

p i l e S5 e j u s l ibr i qui i n sc r ib i l u r , Isaac colli, 

gatus. 

Sed ex istis q u a diciraus forsan occur-

ra t illud : Si ba l luc ina tus e s t cee lus Domini 

falsi op in ione , non r c c i i voca lu r h divo Paulo , 

co lumna c i f i r m a m c n l u m ver i la t i s . — Alqu i 

non e r r a b a t Ecclesia Dei s u o jud ic io , quod d e 

ipsa re faciebat , sed d e vo lún t a l e e t Consilio 

bo in inum non ree lè e x i s t i m a b i l . So lus aulem 

D e u s in t rosp icc re in m e n i e s h o m i n u m potesl . 

Nani si eo p ropos i to a r a m s l r u x i s s e n l illa: t r i -

bus , q u o esse s t n i c l a m susp icaba tu r Eccles ia , 

m e r i t ò de fec i ion i s à p r u b à re l ig ione illas accu-

s a c i : a lque si non potu isse l r e e l è m o n c n d o 

revoca re , p e r v im e l iam in o r d i n e m b e n e , 

op iuor , coegissel . Vcrburn S s a p i ene su inus 

i n l c rp re i a l i , delinquere. Sci! S v m m a c h u s p r a v 

cisè , * i t « T « i o x i i v r edd id i t , hoc es l , conlem-

IIere, vilipendere, sive per amtemptom negligere, 

aigue rejicere, ul defec i ionis v i t ium e x p r i n i c -

rc i vidcl iccl . S ic in Numer i s , d e mul ic rc q n x 

e u m al io viro c o r p u s miscui l , hones t à loquendi 

f o rma s c r i p t u m esl : .1 suo t i rò , cùm eum spane-

rei, defedi ad aliai» itmm, pravaricalaque esl. 

Cl ia ldxus dixi t , frandem commillere. 

P o r r ò n o m c n , Israelis, m a g n a n i babe l c m -

pliasin. Unii e n i m complex ionc poni l a n t e octi-

los o m n i a illa p r a c l a r i s s i m a benefic ia , q u i 

Deus adl iuc in Israelis p o s t e r o s con tu l i t , eo-

que an imi ingra i i ss imi i l los i ncusa t , qui à tam 

benigno Domino de l ic ianl . P o r r i c ù m univer -

si: p r i m ù m , peccasse illos advcrsi is D c u m , 

dixisseni , ipsam d e i n d e peccal i un ivc r s i l a t cm 

ad duas d e d u c i m i species , d e f c c l i o n e m c i re-

bel l ioncni , q u a r u i n ilia in abd ica lo c u l t u veri 

Dei, luce in fa lsorum «leonini cu l lu i n s t i l a l o 

consis t i ! . Et s u n t s a n i isla q u i d a m necess i lu -

d i n e sibi m u t u i m i c o p u l a t a . Nani i ta compara ius 

e s l m o r l a l i u m a n i m u s , ut p r o r s ù s ab o m n i r e -

ligione vacuus esse non possii . Monsira en im 

Iiominum fue re po l iù s qil,ini h o m i n e s , Diago-

r a s , T h c o d o r u s , «Ili pauci , qui il,« cognomi-

nal i sun t . Advcrb ium Audio, rei pol iùs cv iden-

l i am, quàni l e m p u s signil ical , u l s a p e alias, 

nisi quis ex i s t ima re mali l , hoc loco ad pra ipro-

p c r a m de fec l ioncm os tende i idam p e r l i n e « , 

c ù m m o x d ican t , se nondù in à Dagiljp l ' begof 

esse expíalos . S ic en im a i u n l : 

S 8 5 C O M M E N T A R I ! « ! . 

VERS. 1 7 , 1 8 . — N r a M A W s o w s E C U AD-

VISISSE s e i : u s liLlio PIIECOR ? e ie . l u c r e p a n l 

r c o r u m idolola l r iam, u l vocamus, fœdiss imo 

e l ca lami tos iss imo e semplo , quod in Numer i s 

csl p e r s c r i p l u m . Meritò a u l e m hoc excniplo 

u l i l u r i 'hkices , u l c u j u s i | i separs magna fuera l , 

qu ippc qui u n u s Dei indignal ioneni sedavera l , 

t r u c i d a t o Z a m b r i . c u m Madianilidc Cozbi c o r -

p u s n à s c e n t e . Al e n i m s i i l l c placaveral I l eum, 

fac inusque expiavcra l , qu id esl , c u r a b ilio 

llagitio n o n d i i m esse p u r g a l u m popu lum dical? 

R . Levi F . Gcrsonis o p i n a l u r , t a n l a m fuisse 

illius ma l i con l ag ionem, u l c l i a m n u m an imi 

m u l l o r u m c i d e m p r o p e n d e r e n l . Alii ad infa-

m i a m illius scc lcr i s is ta s p e d a r e pu lan l , q u â 

n o n d ù m s in l l iberali Israeli i®. Sed ¡sta; pro-

fec lò s e m e m i ® nimis molles s u n l . Non en im 

d e a m m o r u m al lecl ionibus , a u l d e peccal i me-

m o r i a , sed d e ipsa impiota te pa l ra ia ag i lu r . 

Quare , meo c c r t c judic io , r ec t iùs ili! s e n l i u n l , 

qui placat imi qu idem fuisse Dcum zelo P b i n e e s 

p u l a n l , sed ea t enùs m o d o , u l p lu re s ilio l e m -

p o r c m u l u à e®de nollel cadere , verùui cos q u i 

se ¡ I l a impiota le o b s l r i n x e r a n l , n ib i lominòs 

in r c a t u mansisse, oliin pivnas d iv ino jud ic io 

d a t u r o s . Nam p r o l e c l i qui culpœ g r a l i a m , 

q u a m facii Deus mortaHbus, a p iena : grat ia se -

pa ra r i non posse con leudu i i t , ii n inno plus 

sua : i p so rum sapient i®, adver sùs sacras l i n e -

r a s el s anc l i s s jmorum Patr i im conscns ionem, 

I r i b u u n l , q u à m opor iu i i . Non j am loquor d e 

grat ià p ten® m o r l i s i e l e rna : ; d e ea e n i m , nisi 

f a l lo r , nu l la Iheologis i n t e r ipsos c o n t r o v e r s i a 

e s t . Quid e n i u i ? a n n o n bu ie loco p l a n i gcni i -

n u s c s l i l le , c ù m Deus bis ad Mosen u l i l u r ve r -

bis , Num l i , 20 : Condonati, ul la pelis. Ve-

rumluinen vico ego, el hnplebilur gloria Domini 

universa terra; omnes viri, qui viderant gloriam 

meani et ostenta mea, qiue feci in jEgypto al-

que in deserto : el jam me deitis vicibus tentane-

runl, neque anscullórunt voci mete, conspicient 

terrain de quù juravi patribus ipsorum, e t c . Sed 

exs ta i e l iam divi Augus t in i d e ¡sia r e sco ten-

n a , mol l i s in locls luculcnt i ss ìmè d ie t a . E g o 

vero loci un ius verba modo pro tn l i s se in m e -

d ium sal is habebo . Ait en im ille c o m m e n t a r n s 

in J o a n n e i n : < Cog i lu r homo lo le ra rc c l iam 

t remiss is pcccal is , quainvis , ut in eam veni-

i rc t mi se r i am, p r ima fue r i l causa p e c c a i u m . 

i P r o d u c l i o r csl e n i m po:na, q u à m cu lpa . El 

i pa rva p n l a r c l u r cu lpa , si cuin il!à ( iniret t i r 

i i e l p œ n a . A tquc i d e i vel ad demoiis i ra t io i iem 

< nos t ra : miseria; , vel ad en icnda l ionem labi-

i lis v i l » , vel ad c i c rc i t a l io i i cm i i « o e i c ' r i ® 
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( pal ient i® l empora l i l c r h o m i n e m de l ine i p H -

i na . e l iam q u e m j am ad damna l ioncm s e m -

i p i t c rnam renili non del inei cu lpa , i Sed 

quis adeò esl a l i enus à sac r i s bisloriis, u l ne-

scia l , in q u a n t a s ,-eruninas David, p r o p t e r ad-

uiissum a d v e r s ù s Ur iam scclus, inc ide r i i , pos i -

quàm ci ignovissc Deum vates Na than n u n l i i s -

s e l ? Non e r g o pn rga lu s adbuc e ra t popii lus ei> 

llagitio, q u i a m u l l i c l iam n u n s n p e r s i i l e s e r a n l , 

qui ilio cou lamina t i , n o n d ù m pceuas Deo p c r -

so lveran t , e t l a inen illud e g r e g i u m P b i n e e s 

f ac lum nsque e i cu lpam sce ler i s exp iave ra l , 

u l hoc n e q u e in popu lum u n i v e r s i , neque 

s ingi l la i im in cos qui ci c r a n i all ìncs, ipso 

v indica ium exi l io Deus i re t , l anquàm of fensus 

ci c o m m o l u s hos l i s , sed cast igat imi s u o t em-

p o r e , ca lamila l ibus e tp r en i s qu ibusdam ; velul i 

c l cmen l i s s imns pa rens , qui l i l ium, c u j u s p c c c a -

lis i g n o v i t , c c r l i s l a m e n n iod iscor r ig i t . i i t p r o r -

s ù s o m n i ex p a n e sarciat i i r , et p i ene pc r i ec t i -

que cocat pr is t ina gra l ia , bcncvolen t iaque . De 

Baalphegor d i s i m u s cap . 7, v . 11, e ie . , a l q u e 

e l iam d e i ra Dei, qua ob un ius pecca ium vi-

d c i u r nml l ì l i id in i i n f ensus e s se . 

VEHS. 19. — ATQCI SI IIIMII.VOA EST TERRA POS-

SESSIONS VESTR.E, e i e . Non c i I r a c d i c n n l u r , 

quas i regio eis J o r d a n c m ad feedus Dei non 

p c r l i n n e r i l . l 'ar i en im gral ia el l iane e t a l t e r au i 

illam su is cu l io r ibus Deus a u r i b u e r a l . Sed pos-

sessio Domini v o c a l u r ea , qua; I r ans (lumen 

es t , quia Deus s a c r a r i u m s u u m , l anquùm l abe r -

n a c u l u m , in ipsa col locaium esse voluj l . Ig i lur 

illud : Si immunda esl terra possessionis res/rar, 

ad opi i i iouem m o d i s p e c i a l , quas i d i can l : Si 

cxis l imal is , Deum non pc r inde vcs l ram regio-

n e m a lque nos t ran i suo favore complec l i , p r o -

p te rea q u ò d a p u d nos hab i l a rc v i d c a t u r , e l id-

c i r c i pccul iare in c u l l u m ins l i lu lum itis, ve r -

t i tc solimi, a t q u c I rans i tc ad nos. Nostras e n i m 

posscssioncs pol iùs vobiscum p a r l i c i p a b i m u s , 

quàm u l vos pa t i amur lum in Deuin ips i im, 

l u m in n o s p e c c a r e , hoc es t , re l ig ionis consen- j 

s ionem, s ine q u a nulla r c spuh l i ea cons i s l e r r 

p o l e s l , violare. P r a c l a r a p r o f e c l i , e l d i g n a 

s a e r o c ie lu s c n t e n l i a . Ex qua pr inmni illud in-' 

lelligi poles l , f r a i r e s , si r c s ip i scan l , r ec ip i cn -

dos in gi-aliaui e s se , n e q u e ¡psornm eir . i la , 

qnibiis veniain supp l ic i l e r p e l u n l , f e r r o vinil i-

cari o p o r l e r e . T u m e l i am i l lud, re ipubl ica: e l 

f r a l i u m salut i nos n o s t r a commuda d e b e r e 

pos lponcrc . Tal ia excmpla s u n t c l i a m nobis 

propos i la in Lo l l i , el in s e n e ilio Ep l i ra imi ia , 

qui suas lilias i i i rpiss imormii hominum libidini 

Dros l i lucre , q u à m v i ros l iospilcs ne fa r i è violari 



m a l u e r u n t . Cred ib i le es t , p le rasque t r ibus non 

n i m i s l a \ è habilavisse, ciini lo t passim re l iqui 

e s s e n t C h a n a n x i . Et tarnen g e n l e m , cù in a b 

h o m i n u m i n u l i i t u d i n e , t u m à re pecuar iä co-

piosissimam suis sedibus , a tque posscssionibu ; 

r ec ipese , s ib ique u rbes a tque a g r o s , q u x illis 

a t t r i b u a n l , d e t r a h e r e m a l u n t , q u à m ut a Deo 

t rad i ta rel igiouis jura inu ta r ì au t pollili ab illis 

p a u e i s t r i b u b u s s inan l . Quippe non i g n o r a n t , 

vel pr ivat im aduiissa f a c i n o r a . p r a s e r l i m au tem 

Itedas re l ig iones , nisi a u t e m e n d e n t u r moni l is , 

au t v i n d i e e n t u r à ui3gis t ra tu , non modò priva-

t i s , sed publicis e t lam expiari solere ca lamì la -

t ibus ä caslcsli j u d i e e . Hoc en im adjunc«o 

e s e m p l o ita esse d o c c n t . J am vero illi, s t r uc i à 

a r i , non solimi in D c u m , ve rum cl iam in Ec-

clesiali! ipsam in jur ios i fu isse v ideban tu r , quia 

re l ig ionum eonfus io diss ipai Ecclesia; conscn -

s ionem, quod e j u s e s t p r x c i p u u m insigne, et 

s ine quo nul la esse poles t . 

VEJIS . 2 0 . — N O X X E ACHAJÌ FILIUS ZAÌLE P X -

TRAVIT scELUS?etc. I l ocexemplum r e f e r e n d u m 

est ad vers icu lum dcc imum o c t a v u m . Nam dc-

c i m u s n o n u s p e r occupa t ionem est in t t ' rpos i -

t u s . Est a u t e m hoc a r g u m e n t u m à m i n o r e . S i 

Acban , c ù m fec i s sc t sac r i l eg ium, non solus est 

e i s t i n c l u s , sed ind igna tus est Deus un ive r s® 

E c c l e s i a , qu id f u t u r u m ex i s t ima i i s , si vos, 

t a n t u s l iominum n u m e r u s , tarn gravi ter pec-

cavcr i t i s in Deuiu? G r x c i , quos pa r t im secu tus 

e s t L a t i n u s , ut l iane a rgumen tand i ra i ionem 

f a c e r c u t p laniore in , ita con ve r t e r u n t postre-

m a m versicul i p a r t e m , u t in duas d i d u c c r c n t 

v e r b o r u m c o m p l e x i o n c s , sed q u a r u m u l r a q u c 

d i c t a sit sac r i s verbis p r e c i s e . P r i o r c m en im 

l ìn iun l n o m i n e . uim, ibique deesse s l a t u u n t , 

ve rb i im baxfx7txìy, futi, in a i terà au tem d e s i -

d e r a l i d i e t i m , solus. P iene igitur pe r fcc ièque 

sic d i cendum e x i s t i m a n l : El ipse vir unusftdl, 

mm ex pirati I per swim peccai uni solus? Hate 

sen lcn l i a v ide tur cliam H. Davidi Kioihi pia-

cu i s sc . Nec sanò cum verbis l icbraicis pugna i . 

Sed quod nos c x p r c s s i m u s , s implic ius c e r l è 

es t , el sa t is op inor p lanum. Lalinus voculam, 

Kb, p c r q u i n l a m vocalem legit, u t o p t a n d i a d -

verb ium sii . S e d nihil e jus sen icn t i a d i sc repa i 

à nos t ra . C x t e r ù m qu.*e ad Achanem a l l i ne i l i , 

s o n i ea pe r l r ac l a t a à nobis cap i le 7 . 

V E R S . 2 2 . — P O I E N S D E I * D O N I N C S , P O I E N S 

DEUS DOMINUS, e t c . Dcfensio est isla r e o r n m , 

fa tent iu tn qu idem a r a m à se esse s t r u c t a m , sed 

l eg i i imè , au t n e g a n t i u m s e e jusmodi a ram po -

suisse , c u j u s m o d i a c c u s a n t u r , hoc es t , in qua 

novis sacris o p e r a n d o , pnlr iam re ' ig-on^m vi.»• 

JSUAM m 

. l a re , alieROSqnc r t tus o ' f r e in a n i m o l iabeant , 

aul pol iùs ha rum r a l i onum «itriiqno s e s e c x c u -

s a n l m m . Dixiuius s u p r a , ¡sia« t r i h u s m a g n i 

p io ta te , et a n i m o adver sùs D c u m gra to , ge-

s i i en tes , donnim r e w t i & e . n r a m q u e is lam po-

l i s s e . E x il là igi tur ta l i a f fec t ione h x e tam 

v e h e m e n s , ut sic d i cam , ab ju r a t i o o b j c c t a 

impieiat is nasc i tu r . Nam c ù m ipsa t r ium p r x -

e ipuo rum Per n o m ' n u m c o n g e r i e s , maximum 

p e r s e liàbet p o n d u s , tù in id in i m m e n s u m au-

g e l u r eiiam p e r «VXÌÌTTXWOIV, quà il la r e p e i u n -

lu r , l anquàm n u l l i o ra t ione sat is p r x s e n i e m 

su® in l eg r i tu t i s a tque innocenza? tes lem Deum 

s i s te re poss»nt, quamvi? cupian t m a x i m è . Quò 

magis ammiranda est sanci iss imoruro v i roru in 

modes t i a , qui nulla e u m i n d i g n a t i o n c , nul lo 

m u t u o c o r n i c i o , sed placide , q u i e t i , s e d a t i 

r e f c l lun t a l roe i s s imum c r i m e n , à q u o t am fu5-

re a l i e n i , ut eà ipsó m o l i t i o n e , quà in illins 

suspic ionem ine ide ran t , ipsum à se , a tque s u i 

in pe rpc tuun i poster i ta te a v e r t e r e p roh ibe re -

q u e essen t e o n a i j . O u o d e x e m p l u m u l i n a m dir is 

ìstis t empor ibus mul t i h o m i i w , ut appe l lan tu r , 

Chr i s l i an i , q u o r u m vel maxima, p r ò suo ipso-

r u m loco et dignitato, debcrc l esse modera l io , 

i i n i i a r e n t u r , n c q u e suos adve r sa r io s impiis 

maledici is l a ce r a r en t l uben t iùs qn&m firmi» 

a r g n m e n i i s modes tè d o c c r e n t , au t c e r l è conr 

f u t a r e n t ! 

Ca : l e rùm j u s j u r a n d u m , q u o Deum appel lan-

te*, s u a m isti d e c l a r a n l innooeni iam, tum d e -

m ù m adh ibe rc fas es t , c ù m factum al ioqui in-

c e r i uni e s t , et in hominura an imis eia u su ni la-

ici , u t e s t divinis s a n c i l u m legibus in E x o d o , 

p r x s c r i i m si res m a g n a a g a t u r . Nam in levissi-

mis causis D c u m con t inuò a p p e l l a r e , p r x t e r 

l au t i numin i s ma je s l a l em esse v ide tu r , n c q u e 

per jur i i per icu lo c a r d consue ludo , a t q u e adeò 

cu in p r x c c p t o ilio p u g n a i : Pioti ammes nomivi 

Dei lui iii tauum, Dcut . 5 , 1 1 . Sed r e v e r e n t e r 

a i q u e religioso in gravilnis j u s l i sque causis 

u s u r p a r e Dei n o m e t, id vero co le re Dcum est, 

a tque c r e d e r e , e i omnia esse cognita perspe-

e taque , i p s u m q u e vera j i i r an t e s p r e m i o , falsa 

p o n t e a (licere, l inde Isa ias , c ap . 19, v . 18, 

c ù m fore a l iquando p r e d i c e r e t , u t qu inque 

¿Egypt i u rbe s Deo nomen da re ni , d icebal illas 

j u r a l u r a s p e r D c u m e x e r c i t u u m . Et a l ibi di 

genl ibus a g e n s , qua; olira cul iurre Dcum cs-

s e n l , s ic l o q u e n t e m D e u m facit : Milli cunabi-

lur omae gemi, jurabit omuis lingua. Sed niliil 

opus c s l p lo ra ex empia a d j u n g e r c , sun t eniin 

sexccn ta . Ex q u o illud e l ì k i l u r , ul lam omninò 

r in p r i !er Deum j n r a r e , sp^ r i em esse falsi 
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cu l tù s , c ù m nul la p ro Deo coli poss i t . E t h ù c 

spec i a l i l lud Deu te ronomi i : Nomen illius jura-

bis, non sequemini deos alieno!. E t : Jurato no-

men illius ; ipse est tans tua et Deus tuus. Hinc 

e t i am S o c r a l e s , cùm popu la r ium s u o r u m d e o s 

tectè r i d e r e i , j u r a r e solcbat q u e r c u m , h i r c u m , 

c a n e m , ut a i t T e r t u l l i a n o . Ig i tu r d ù m istee 

t r i b u s D e u m s u « innocent ini tes tem appe l lan t , 

non solùm s e p u r g a n t p e r inf ic ia l ionem, sed 

simu! re ipsà d e c l a r a n t , pa t r i am s e re l ig ioncm 

co le re , n e q u e aliam feedam admis i sse . S u n t a u -

t em qui t r ia i l laDci nomina , HìIT D m S n S n , s ic 

i n t e r p r e t a n i u r , quas i p r i m u m p o s t r e m u m q u e 

veruni Deum, al m e d i u m falsos deos s i g n i f i e d , 

a lque hoc gignendi posi lum casu s i i , hoc sen-

su : Deus Deorum Jeliova, sive Dommus. Is e n i m 

ex q u à d a m vulgi c o n s u e t u d i n e n a t u s loquend i 

m a s est in sacr is l i t l e r i s , u t Doin inus Deus vo-

c c t u r . Deus d e o r u m , quamvi s c e r t i s s i m u m s i t , 

nul los esse alios, p r x t e r ipsum, deos . S ic en im 

sc r ip tum est in Dcu le ron . : Quoniam Dommus 

Deus tester, ipse est Deus deorum, el Dominiti 

dominorum. S u n t e t iam in l e r H e b r x o s , qui 

D e u m esse d e o r u m i n t e r p r e t a n i u r , quia ange-

l o r u m Deus e s i , a t q u e p r inc ipum v i r o r u m 

quoque . Sed il la, q u a m n o s v e r t e n d o express i -

m u s s en t en t i a , hoc c e r l è loco ei ver i ss ima es t , 

u t inox o s t c n d c m u s , e l ve t e r ibus l l e b r x o r u m 

p r o b a i u r , a tque e l iam L a t i n o , Aquila; , S y m -

m a c h o . 

O b s c r v à r u n t a u l e m C a b a l i s i » , pliilosoplii 

a p u d l l e h r x o s non s a n e p r o r s ù s van i , n c q u e 

s e m p e r supers i i i ios i , sed s x p è e l iam a rgu t i el 

f r u c t u o s i , illi, I n q u a m , o b s e r v à r u n l reos istos 

apposi l i ss i inè ad se p r o r s ù s p u r g a n d u m bisce 

t r i b u s nomin ibus appel lasse D c u m te s t em. Sed 

adsc r ibam ipsa e o r u m ve rba , ut c e r t e ca Ial ine 

assequi p o t c r o , ex e o l ibro q u e m Porlam lucis 

vocan l ; sun t en im ad h u n c locum i l lus t ran-

d u m utilia. Ig i tu r , « sci lo, i nqu iun t , ipsam cau-

i sam poposc i s se , u l R u b e n i t x , G a d i u e , e t 

i Manassenses, Iria illa Dei nomina , El, Elohim, 

i Jehova, s i ioul p r o n u n l i a r e n t . Debcbani en im 

« El, hoc e s t , foriem, s ive poientem , d iccre , 

* quia hoc n o m i n e mys i c r i um bcnigni la i i s et 

i c lemcntice d i v i n x c o n i i n e t u r . Dcb rban t 

< e l i am EUiim appe l l a r e , n-im isi ius nomin i s 

< no ia i io ad j u d i c i u m e t pccnam spec ia t . De-

< n ique opor tcba l q u o q u e ut nomen Jehova 

* u s u r p a m i ! , quia h x c appelhil io jus i i t i am Dei 

t t e m p e r a i c l e m e n t i » et ben ign i ta l i s x q u i -

« k i te , a t q u e in t e r supe r io re s duas appel la i io-

« nes vcluli conc i l ia t r ix media est . l t aque si 

i r e m to iam e x p l i c e s , s ic illi dixi»&e »¡.¡ci I 
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« p o s s u n l : S i i s t ruì aian» posuim. .s Deo , ut 

« sii m o u i u i e u i u m modo, non au tem ut in cà 

i reni diviuaui fac iamus p e r bolocaus la , aliavo 

< sac i ißc ia , p r o s e q u a t u r nos ¡Ile suà ben ign i -

i late, t anquàm forlis puleuttjue Deus. Sin au-

< l em a r a m liane improba niente p o s u i m u s , 

! i an imoque duliciendi a b i l i o , a l q u e a b e j u s 

< s a c r a r i o , per al iena sacra , ipso ELhim, qui 

« simul lesl is , j u d e x e t accusa tor cat, pcena» à 

« nobis exigat , supp l i c iunn juc suma l , hue t am 

i gravi delieto d i g n u m . Dcnique ipse Jehova, 

c qui conci l ia ior e s t , n -oderc iur j u d i c i u m 

i p ro c o an imi nos t r i p r o p o s i t o , q u o a r a m 

< s t r ux imus , s ive pccnam c o , sive p r x n i i u m 

i s u m u s p r o m c r i l i : debeban t ergo t r ia i l l a s i -

< inul u s u r p a r e n o m i n a , qu ippe qti ibus my-

* s te r ia m a g n i t u d i n i s , p o t e u t i x e l gloria; Dei 

i c o n l i n e n l u r . Nani et Asaph in co p s a i m o , 

i q u o c o n d c n d ì mund i r a i ionem d e c a n t a i , i l -

< la q u o q u e c o n j u n x i t , c ù m d i c e r e i : Polens 

( Deus Jehova loculus est, et appellaviI terrain, 

i N i m j r ù m Deus, c ù m condc re t m u n d u r n , t r i -

c plici e r a l ve s t e amic tus , ves te summse mise-

c r i c o r d i » , e l s u m m a ; j u s l i l u t , ac d e n i q u e 

e ves te q u x med ia illas u i r a sque misce i l e m -

I pe ra tque . Eo rum en im qu;e à Deo sun t ef fe , 

i e i a , alia ex t r ema ; misericordia*, alia r igidis-

< sima; j u s l i l i x , d e n i q u e alia s imul u l r i u s q u e 

< r a i ionem p r a s e f c r u n t . » H x c Cabba l i s t» , à 

quibus , q u x res Dei ves l i svocc tu r , non c s t o b -

s c u r u m . Illuni e n i m t u m de inùm a l iquo modo 

intcl l igcni ià i n t u e m u r , q u a n d o ca qua; cffccit 

s cns ibus nos l r i s u s u r p a m u s . 

In s u m m à , c e r i u m es t t r ia is la vel p r e c i p u a 

esse Dei n o m i n a . Is en im solus, El, hoc e s t 

poiens pollensque e s t . Nam p r x t e r i p sum q u i d -

qu id usquàm es t , n ihi l , nisi illius v i r tu te , po -

t e s t cff iccrc . Is quoque solus es t , Elohim, h o c 

est , Deus, qu ippe qui solus Cffilum, l e r r a m e t 

qu idqu id bis c o n t i n e t u r , effecit . Denique is 

unt i s est Jehova, hoc es t , esseniia. C x t c r x en im 

res o m n e s , quales quan ta ique t andem s u n t , 

suam ab ilio e s sen l i am a c c e p e m n t . P r x c l a r è 

ig i tu r d e Deo s c n t i u n t , qui is t is eum nomini -

bus appe l l an t . P r x c l a r è c l i a m , qui d e i n c e p s 

d icunl : Ipse novit, e t : Son serves nos, den ique : 

Ipse vindieel. Nam qui D e u m omnia cognoscc rc 

e t v idero p r o l i i e t u r , a l q u e i n supe r se rvand i 

perdi 'ndiquc poics la lcm ei a l l r i bu i t , is p ro fee lò 

b r ev i t c r uu ive r sx t h e o l o g i x s u m m a m es t coui-

plexus . 

I P o r r ò illud : Et Israel seiet, m i n i m e est ex 

j supe rvacáneo ah illis addi t imi . P i o n q u e e n i m , 

é» (¡no p r a s e m fat laul a l fe ru tu l iciuiuutu de se 



IN 

j v i J i c i u m , pcenamquc e v i i e n t , D c u m ul s u a 

innocen t i® consc inm t c s l cm a l q u e c t iam vin-

diceui appel la re non d u b i i a n l , n c q u e v c r e n l u r , 

sed p e r hypocr is in m o d o , u l c u j u s in vindi-

c a u d o ta rd i i a tem a tque cunc i a t i oncn i c o n t c m -

n u n l . E j u s igi lur maliliae susp ic ionem à se 

r e m o v e n t ¡Ili is l is v e r b i s , c ù m d i c u n l , non 

solùm Deum isla sc i re , qui ¡n l rospic i l in ho -

m i n u m nnimos, sed fore a l iquando l e m p u s , 

c ù m universus I s rae l i la ru iu ccclus l u c u l c u i e r 

inlcl l igel , se niliil m i n ù s quàm d c f c c l i o n e m , 

au l sacra al iena cogi t i ssc , n i m i r ù m q u a n d o 

o m n e s a n i m a d v e r l e u l , magna ipsos cons tan l ià 

m a j o r u m suo rum re l ig ionem tue r i . 

Qure porrò deineeps s e q u u n i u r : Si per re-

bellionem, uul sì per defeclionem à Domino, e i e . , 

j p s i v e r b o r u m c o n s i r u c i i o n e o b s c u r a s u u i . 

Non e n i m facile an imadver l i l q u i v i s , q u o spc-

c ie l ¡Ila apos i ropl ie s imul el pa ren lhes i s : Non 

serces nos hodiè, q u a m ex vehcmcn t i s s imà 

a n i m i p e r l u r b a i i o n e e f f u n d u n t j l l i p o l i ù s q u à m 

p r o n u n l i a n l , cùu i a u d i i a m de fec l ionem abomi-

n a n t u r , neque lam atrox c r i m e n rcpc l i l i s ve r -

b i s n o m i n a r e sus l inen t , nisi c o n t i n u ò cà c o n -

d i t ione sese d e v o v e n d o , i l l u d a s e r c j i c i an t . 

l i aquc Deum, s e c u n d i p e r s o n i , l anquàm pra;-

s e n l e m , appc l lan t , et quas i an imi su i braohì is 

amp lcx i , eum p r e c a n l u r , u l se illicò pe rda t , si 

l am improbi s i n t . Minùs sc i le i g i l u r , u l à se -

p iuagin ta I n i e r p r e t i b u s , i la à L a t i n o cos se-

cu lo , p rò s e c u n d i p e r s o n a redd i to esl l e r i i a , 

c ù m m u l t ò m a j o r in ¡Uà q u à m in l i ic s i i cm-

pliasis. Sed isti verba sac ra , u t p n e c i s ò dicla , 

a c c e p e r u n t , cùm non p u i a r c n l , p e r in lc rpos i -

t i o n e m q u i d a m esse scripta , ci n o n n u l l a d e 

Suo a d d i d e r u n t . l ' o sse i qu idem, fa lcor , illud : 

Ne serces nos hodiè, ad Ph iueen , l anquàm Ic-

ga t lon is p r inc ipem, d ic ium vider i , hoc sensu : 

Non d o p r c c a m u r , qu in vel hodic nos bello 

i n v a d a s , el lege a g a s , si ta!e f a c i n u s p a -

t r av imus . Sed a l t e r a il!a s e n t e n t i a , q u a m 

c x p n s u i m u s , tant is r e sponden t ium afTeclibus, 

qtirsntos u n i v e r s i ora l ioue prse s e f e r u n t , 

magis c o n g r u i t , a tquc eliam ab Hebne i s p r o -

ba t a esl . 

YERS. 2 5 . — S T R U X I M U S NOBIS ARAM, UTDEFICE-

RE.viLs, e i e . Verbum inf in i tum lYUab, reddidi-

m u s p e r f i n i t u m . Il le e n i m m o d u s , u t g rammat ic i 

t r a d u n t , c ; e l c ro rum o m n i u m modoru in vira ha-

bc l . Nani alioqui v e r b u m aliud s u g g c r c n d u m fue-

r i t , * i c u i d i x i S c p t u a g i n t a a t q u e L a l i n u m f e c i s s e . 

C o n t i u e t au lem is te vers iculus a n e v e l i l a de-

fiiiilìoutin, ex q u i p e n d e i causa un ive r sa , E ra t 

e.iim ha .c a c c u s a l i o , quòd a r a m s t rux i s sen t 
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lege p r o h i b i t e n ) , c à q u e re defecissent à sacri 

ccelús c o m m u n i o n e . Jam vero íili eas solas a r a s 

con t r a legem pon i de f in iun t , qu;« faciendis 

sacriQciis e x s l r u a n l u r , l iane a u l e m e jusmodi 

non e s se . C o m m e m o r a n t au tem tria p r e c i p u a 

sacr i f ic ioruni g e n e r a , p ro c x i e r i s omnibu6. 

I ' r i m u m est Olu, quod ah a s c e n d e n d o d i c t u m , 

solel g r e c è vocar i ¿«V.X'JCTC», e l ¿)/JCXJTUU.», 

quasi solidum sacrificium dicas, qu ia ignis vicii-

mam totani absuuieba t , a t q u e s u r s ù m in cai lum 

p e r Hammam f u m u m q u e a u f e r e b a t . H u j u s lex 

pe r s c r i p l a e s l in Lcvi i ico cap i te p r imo et 

sexto . A l t e ram est Minha, lioc so len i in le rpre -

l a r i , mums, quod Deo adduc i t u r videl icet . 

N a m v i d e l u r à ve rbo n n - , quod d u c e r e signi-

ficai, d i c t u m esse. Sed si fcrtuia v o c a v e r i s , 

p rop ius r e m cxpresscr i s . Erat en im ex s imil i 

e t oleo c o n f c c i u m hoc s a c r i f i c i u m , qualia liba 

G r e c i vocant xauuar» , leste A l h e n x o . De eo 

s c r i p t u m est capi le 2 e t G Levit ici . Vocanlur 

qu idem el iam Abelis v id ima? ex ovili o l i ta la 

hoc n o m i n e à Mose, sed p e r ca laehrcs in . Te r -

t ium g e n u s est ourr. i tz, e l p ro felice r e r u m 

succcs su , b o n à q u e f o r t u n a óblala sacrificia. 

l l x c c r u e n t a q u i d e m c r a n i , sed nihil p r a t e r 

adi p e n i , o m e n t u m , l ac l e s , r e n e s , el j ecor i s 

fibram dabu lu r i l a m m x , reliquan» c a r n c m Leti 

absumeban t epulo sacr i l ican tes . De h i s v i c t i m » 

ag i lu r cap i le te r l io Levit ici . V e r b u m ü p l pro-

pr ie qu idem qiuerere s ignif icai . Sed quia s x p è 

q u x s i i o n e s c x e r c e n l u r , ut m e r i t s puss iu l 

p c e n x suini , f ac lum e s t , u t p ro vindicare 

u s u r p a r e t u r . S ic a p u d J o b s c r i p t u m es t : Ut 

vindices maleficim menni, et animadvertas in 

peccaium meum. S imi l i t e r aliis in locis non 

r a r o . 

V E R S . 2 i . — E R s i NON POTIUS P R . £ S O L L I C H U -

DINE REI ID FECIUI'S , e t c . Ul s u n t in rcfe l lendo 

c r i m i n e n e f a r i o vchcmcn t i s s imi , non satis ha-

b e n t , r e fu t à s se i d , c u j u s a c c u s a b a n l u r , nisi 

c l i am os len d e r i n t , f ac lum su i im p r o r s ù s c u m 

accusa l ionc p u g n a r e . Con t ineba t e n i m accusa-

lio, ipsos Ecc l e s i a Dei consens ionem, novàa rà 

pos i t i , d i ss ipare voluisse ; a t sili h u e o m n e m 

s u a m s l r u e n d x i l i i u s a r x ni olii ionem s p e d a s s e 

doccili , u l non modo a p u d s e , v e r u m el iam 

o m n e m suam pos ic r i la tcm p e r p e t u ò re l inea tu r 

rcl igionis a tquc s ac ro rum o m n i u m c o m m u n i o 

cum cceiu, qui t r a n s f lumcn es t . Neque ab hoc 

se cxclusam esse in te r l aben le a q u à , ulla un -

q u à m a?las s u o r u m pos i e ro rum possil persua-

d e n , cùm videal exs lan lem t r a n s Uumen a r a m , 

in coiilìni r ipà , c jusdem unius rel igionis moni-

luen lura , à m a j u r i b u s suis , hoc es l , à nobis , 

m COMMENT^Rll ) : 

d e causà c o n s t r u c l u m . N o m e a , sollicitu-

dinem ex metu m a l x re i n a t a m signif icat . Q u x 

sollicitudo, si r a l ionem non n imis p e r t u r b a i , 

sed ad evi tanda modo adversa exci tâ t , u t M e , 

cau t ionem pa r i t . Rec tè ig i lu r Scp tuag in ta 

£Ù)i6ti4v sun t i n t e r p r e t a t i . Est en im tGxâ&is, u t 

S t o i c i d e f i n i u n t , TÛV XMSÔV EUXO-JO; FIATA»I{. A t 

Lat inus , qu i , cogitalionem d ixi t , p a r ù m p iene 

vim verbi express i t . V e r b u m i n f i n i t u m , sive 

g e r u n d i , TOSO, i n t e r p r e t o r , reputando, qu ia 

H c b r x i s x p è dicendi v e r b u m , p r o cogitare at-

que a p u d a n i m u m s u u m s l a l u e r e , p o n u n t . 

A d v e r b i u m eras s ignif icai l e m p u s f u l u r u m 

àopiorwç. I l lud : Quid vobis rei csl cum Domino ? 

si ve rbum p r o ve rbo r e d d a s , e r i t : Quid vobis 

et Domino, q u o modo e l i am G r e c i l o q u u n l u r ; 

d ixi t en im D e m o s t h e n e s : Ti vojmo xaì paa ivw; 

quid legi cum quœstione? S imi l i t e r C h r i s i u s apud 

J o a n n e m loculus e s t , c ù m d ice rc l : Quid niihi 

el libi, millier ? 

V E R S . 2 5 . — C E * TERMINCH P O S U E R I T D O M I N E S 

INTER NOS ET INTER vos , e t c . Exis l imai i t pleri-

q u e , i s t a a d l e r r œ promissa» dcsc r ip l ionem spe-

d a r e , c u j u s t e r m i n u s ab"Oricnle c ù m J o r d a n i s 

sit cons i i l u lus , n o n m i n i m debea i v ider i , si qui 

bis l imi t ibus sechisi a b illà habi tan t , ii olim a b 

i g n a r i r e r u m p r i s ca rum pos te r i i a te ex is l imen-

t u r a b iis q u o q u e sac r i s , a u c t o r e DCO, esclus i 

esse a lquc abal ienat i , q u i b u s ipse pecu l i â r i l e r 

in illà t e r r à coli vo lu i t . El h iec s e n t e n l i a nobis 

quoque p r o b a l u r . Sed cà t amen illud non effi-

c i lu r , r e g i o n c m , u t s ic d icam, e i s j o r d a n i n a m , 

non esse l e r r œ sanc ta j p a r t e m , sed à ve le r ibus 

promiss i s p r o r s ù s a l i enam. L o q u u n l u r en im 

is lœ j am t r ibus non d e ipsà r e , sed de posie-

r o r u m f a l s i ex i s l imal ione . S ic en im fieri ple-

r ù m q u e a s so l c l , u t s e q u e n s œtas m a j o r u m 

s u o r u m dieta , f a c i a , ins l i lu ta , m o n i m e n t a 

d e n i q u e omnia m a l è i n t e r p r e t e t u r , e t qu idem 

t a n t o l i b c n t i ù s , q u a n t o m i n ù s , ut e o r u i n re l i -

giosam in t eg r i t a t em vita et m o r i b u s s e q u a l u r 

imi t e tu rque , potes t a n i m u m i n d u c e r e . Ei igi-

t u r m a l o , hoc e s t . n e ex illà t e r r œ s a n c i œ 

desc r ip t lone olim d iss id inm rcl igionis o r i a tu r , 

i r e obviàm s e p e r s i r u c t a m a r a m voluisse r e -

sponden t h x t r i bus , l anquàm per publ icum 

communion i s o m n i u m sac ro rum m o n i m c n i u m , 

q u i c o m m u n i o n e , qui u l t r a c i l r aquc J o r d a n c m 

h a b i t a n t , I s rae l i t e i n t e r se s u n t c o n j u n d i . Nam 

partem in Domino habere, c s l , esse popuium 

Domin i , et in eo run i n u m e r o , qui i b e s a ù r u m 

benigni ta t is i p s i u s , ut h x r e d c s , pa r l i c ipan t , 

s i v e , ut Cha ldœus i n t e r p r e t a t u r : Inter qiios est 

verbi divini communìtas. Non es t ergo m i r i m i , 

» . K. Till . 
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si Pe t r i a n i m u m v c h c m e n l e r p e r m o v i t Chr i s t u s 

pauc i s illis verbis , c ù m d ice re i : Nisi lacero te, 

non habebis partem mecum. Tum el illud persp i -

c u u m fit, q ù a n l a m dcfccl ionem i n s t i l u e r c n t , 

qui in Regum his lor ià i n e l a m a b a n t : Non esl 

nobis pars in Davide. C x l e r ù m l in iere , s ive r e -

ve re r i D o m i n u m , els i an imi modò c u l t u m i n -

t u e r i v i d e a l u r , t amen ad r i t u s q u o q u e , e t 

un ive r sè ad o m n e m c u l t u m p e r t i n e r e solet in 

sacr is l i t l e r i s . Ncque e n i m , ut hi c i s jo rdan in i , 

l a n q u à m homines a l i en i , proliibiii fu i s sen t a b 

a r a Dei, a t q u e s a c r a r i o , ulla l a m c n v i s ipso-

r u m a n i m i s a f fe r r i polu isse t . Sed i l a e s t m o r -

lal ium ingeu ium, ut admin icu l i s opus hahean t , 

qu ibus h u m i s l r a t a s m e n t e s suas e r igan t in-

t c n d a n l q u c in cccluiii. Quoti p r o p t e r p l e rù in -

q u e e v e n i r e v idemus , u l ubi sacri r i t u s ccere-

mouia ique neg l igun lu r , q u e m vocan l cu l l imi 

e x t e r n u m , ibi a n i m o r u i n q u o q u e re l ig ionem 

sens im fabascere , m i n a i , exo le sec re ; c o n l r a 

vero , l u m m a x i m e pietà l e m , a tque r e l i g i o n e m 

versar ! in a n i m i s h o m i n u m , q u a n d o r e b u s 

divinis operaui d a n t . Ree lè ig i lur , si r i l ua l i s 

o l im c u l i u s i m p e d i a i u r , co l l igun l , s imul s p i r i -

la lcm, u t s ic d i c a l o , hoc es t , an imi p i e i a t e m 

ir i . Sed hoc q u o q u e rec tè , o p i n o r , 

d i c a l u r , limorìs v e r b o , in velcr i l e g e , ideò 

o m n e m « i l l u n i s u b j i c i , qu ia l u n e colcbai i t 

h o m i n e s Deum u l s e r v i d o m i n u m , p e r l i m o -

reni el m e l u m ; a t n u n c , n o v i l e g e , u t l ì l i i 

p a r e n l c m , p e r a m o r e m , q u o d à divo P a u l o 

s iepe expos i lum es l . l i n d e i l la M o s i s , l i s e 

Clirisli lex vocar i s o l e l , q u a r u m u l r i u s q u e 

cond i l i onem pauciss imis cxprcss i i verbis i d e m 

P a u l u s , c ù m d i c c r e t : Lex spiritùs vilic in 

ChristoJesu li ber av it me a lege peccati et mor-

tis. R u r s ù s : Non accepistis spiritimi servilutis 

iterimi ail limorem, sed accepi&tis spiritimi ado-

ptions , per quem clamamus: Abba, pater, q u i 

est q u i d e m unus idem spi r i tùs , sed alter ille in 

tabulis lapideis, u t a i l Augus l inus , l i m o r e m , 

hic in tabul is cord is , c h a r i t a t e m a t q u e a m o -

r e m exc i t a t . 

V E R S . 2 6 , 2 7 . — P R O I N D E DIXIMUS : A G I T E FA-

CIAMLS, UT STATUAHUSNOBIS A R A H , CTC. PARLICUIA, 

, s x p è h o r t a n d i est po l iù s q u à m ins tan t i s 

t e m p o r i s a d v e r b i u m . V e r b o , r u f , subj ic iuntu i -

v id imre c r u e n i x . Hic t amen c t i am -ri n n ; r 3 

quod libi g e n u s esse d i c c b a m u s n u p e r . Nequo 

en im c u m doc to r ibus h e b r x i s et e o r u m expla--

n a t o r e Maimonio s c n l i o , qui r m ; D , i n t e r 

, hoc e s t , oblaiiones, non a n n u m e r a n l , 

sed sola qua tuo r c r u e n t a sacr ì f ic fa , q u x s u n t 

n b v ; , h o l o c a u s t u m , e t D 'cVw T Q > , pacif ica , 

1 3 
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a t q u e n K ì s n , e t D E N . Sed ista sun t a l t e r ius 

loci 

V E R S . 2 8 . — A S P I C I T E FIGÜRAM AR.E DOMINI , 

QUAM FECERÜNT PATRES NOSTRI, CtC. S ÌC SaCTO-

sanc t a Ecclesia nobis a n t e oeulos pon i t c ruc i s 

Chr i s t i figuram, c u j u s ve tus ara fu i t a d u m b r a -

t i o , n o n u t eani a d o r e m u s (1), s e d , ut d u m 

a s p i c i m u s , i n m c m o r i a m r e d e a m u s T e r » illius 

e t sa lu ta r i s a r » , in quà sacerdos s e c u n d ù m 

o r d i n c m Melch i scdcch , Deique F i l i u s , se ipse 

gra l i ss imam P a t r i p r o nobis v i c i i m a m o b t u l i t , 

a tque ad eamdera n o s t r a s quoque host ias , spi-

r i tum c o n t r i t u m , et m c n t e m h u m i l c m , frac-

t a m q u e , a t q u e f r u c t u m laborum n o s i r o r u m 

a ö c r r c nos d e b e r e in te l l igamus. S imu lque ut 

ea figura adver sùs hos tes nos t ros non aspectabi-

l e s , qui nos co rpo r i s deliciis d i s t r i c to s , ä Dei 

c u l t u p roh ibe re S t u d e n t , tes t i s nob i s p e r p e t u ò 

a d s i t , et n o s m o n e a t , p a r i e m n o s h a b e r e c u m 

c r u c i f i x o , a tque ad ip sum nobis t r a n s J o r d a -

n e m , e t » r u u i n a r u m aquas e s s e , rel igionis 

gra t iä a c c e d c n d u m . Quod e n i m a l iud , q u x s o , si 

non hoc m y s t e r i u m , in eausà f u i t , c u r t a n t a m 

(1) « I n b i s verbis v ide r i possct notabi l is e t 
« pernic iosus e r r o r , c ù m Alphonsus in opere 
« con t r a h x r e s e s p r imo loco, con t r a G a u d i u m 
« Tau r inensem e t Joannen» Wic lc f , de fenda t 
i c r u c e m Domin icam esse adorat i d a m . Sed 
« quia adoranti vocabuluni analogiam e t va-
• r i a m s ign i i iea t ionem a d m i t t i t , m c m i n c r i t 
c lec tor h u n c locum ex men te auc tor i s in ic l -
< I c c t u m nih i l offensionis habere . C ù m en im 
« h o m i n e s d i v e r s » à nob i s r e i i g ion i s sxp iù sc l a -
i m e n i à nob i s adora r i c r u c e m , c ù m d te imus : 
f 0 crux, ave, spes unica, Masius qui i n i e r hos 
« homines ve r sa tus est , ca lüo l i c» fidei aman-
< t i s s imus , paucis cont ra eos noiavit nos c ru -
f c e m non a d o r a r e , hoc e s t , non e x h i b e r e n o s 
i c ruc i d iv inum h o n o r e m . Sicul illi locul i s u n t , 
« l ocu tu s est e t ipsc , cxemplo Christ i Salvalo-
« r i s , q u i diabolo pe ten t i se a d o r a r i , divino 
c u l i q u e h o n o r c , r e spond i t : Vade, Satana! 
i scriptum est enim: Dominum Deum tuum, so-
« l u m v ide l i ce t , adorabis. Sc imus bea t um 
« T h o m a m cruc i Chr is i i t r i b u e r e adora t ionem 
« l a l r i x , sed velie o m n e s ad e jus a r o t a r e sen-
« t en t iam, n imis r ig idum fore t . Ut en im d e m u s 
< c u m q u i b u s d a m , e a m a b a l io rum sen ten t i à 
e verbis t a n t ù m d i s i a r e , hoc t a m e n non o m -
< n i b u s p e r s u a s i m i esse , scripta e o r u m , qu i -
t b u s eam o p p u g n a n i , m a n i f e s t a n e I t a q u e 
i aliis p lace t iraagini c ruc i s c u m synodo VII 
< exh ibe re sa lu ta t ionem e t honora r i àm a d o r a -
c t i o n e m , non t a m e n , s e c u n d ù m fidem nos-
« t r a m , v e r a m la t r i am. A quii sen ten t i à reverà 
i non d iss idere T h o m a m d e c l a r a n t verba e jus 
t in cap . l i ad H c b r x o s , ubi cxpl ica t J a c o b 
e adorasse fast igium v i r g » Joseph : Adorarit, 
< i n q u i t , Christum signalum per virgam Ulani, 
« sicut et nos adoramus crucifixum et crucem ra-
t tione Christi passi in ipsà. (inde proprie non 
< adoramus crucem, sed Christum crucifixum in 
t ipsà. » H » c J o a n . Molanus, in A d m o n i t i o n c 
à nobis supra rc la tà in not . atf c ap . 8 , v . 30 , 
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h a b e r e ! a p u d vetustissimos Chr i s i i anos venera-

t ionem h » c c ruc i s figura, u t cà se in omnibus 

ac l ion ibus s i g n a r c n l , e a m el iam s x p è uliliter 

adver sùs m a l o r u m d « m o n u m t e r ro remoppone -

r e n l ? Quod L a c l a n t i u s , T c r t u I i i a n u s , Nazianze-

n u s , Basi l ius,al i i s a c r a r u m r e r u m scr ip tores an-

tiquissimi t e s t a t u m r e l i q u e r u n t . Sedpe rgamos . 

V E R S . 2 9 . — A B S I T A NOBIS REBELLARE DOMANO, 

ET DEFICERE, e tc . Conclusio e s i , con i inens in-

ficiaiionemcriminis, p ro eà r a t i o n e quà fue-

r a t o b j c c t u m . Ncque v e r o simpliccra inliciatio-

n e m , sed q u i d a m , u i s ic d i c a m , de t e s t a t ane 

a l ì ì rmalam. Vocabulum en im fib'Sn, quod 

profanai e t i m p u r » re i n o i i o n e m b a b e l , lum 

u s u r p a l u r , c ù m r e m d i r am a lque a l roccm abo-

m i n a m u r . Dai ivus , u b , oliosus e s t , u t s»pc . 

Kimhi t a m e n i l lud, U C D , p r o q u o nos diximus, 

ànobis, i n t e r p r e t a t u r , nosiràcatisiì . P u t a t enim 

hoc illi esse r e sponsum, quod allegali dixeraui: 

A c rebelles sitis nobis, a c si s ic r e s p o n d e a t 

n u n c isti : A b s i t , u t r ebe l l e s s i m u s Domino , 

non ves t rà modò g r a i i à , n e à vobis dissentia-

m o , v e r ù m nos t ra c a u s a , qu ibus ea res per-

nic icm essct a l l a iu ra m a x i m a m . Sed hoc ille 

n imis a r g u t e . Neque ea e s t verbi "ESQ vis 

a t q u e nol io . Ara au lem D o m i n i , q u » e r a t a n t e 

t a b e r n a c u l u m i p s i u s , nomina l im d ic i lu r , ;quia 

in eà sola fas e ra t sacr i f icare . E r a t au tem ea 

c o n s i r u c t a ex lignis Se l im » r e obduc t i s , ut 

est in E x o d o s c r i p t u m . Illud tamen inlclligi 

debe t e l iam d e i l l i s a r i s , q u » c ù m res posceret , 

àuTcoy^taoT!, ex t e r r à , a u t r u d i b u s lapidibus 

s u b s t r u e b a n t u r , sed p r » s c n t e sacrar io D e i , 

velui i in m o n t e l lebal . E s t au tem sac r i s l iuer i s 

testata r e s , p r a t e r a r a m ad c r u e n t a s victimas 

c o m p a r a r m i , d e quà solù h ì c m e n t i o e s t , al-

t e r a m exst i l isse i n t ù s in t a b e r n a c u l o , etiam 

ipsam ex l ignis Se l im c o n s l r u c t a m , sed auro 

p u r o i n c r u s t a t a m . Philo J u d x u s q u o q u e in li-

bello d e Sac r i l ì can l ibus , p o s t q u à m d isseru i t , 

magis ob lec t a i i D e u m an imi c u l l u , quàm cu-

jusvis pre t i i sacr if ic i is , scr ib i t in b a n c sen ten-

t i am : ( Dec la ra t , inqui t , hoc ip6um l e x , q u » 

c duas a r a s , e t m a t e r i e , e t l o c o , et usu di-

« versas c o n s t r u i j u s s i t , a l t e ram ex selcciis 

c l ap id ibus , sed r u d i b u s e l i m p o l i t i s , q u » sub 

< dio s i a t u e b a l u r , qua p rod iba lu r è t e m p i o , 

< c r u c n l i s q u e serv ieba t sacrificiis ; a l teram ex 

< a u r o , q u » locaba tu r in ipso a d y t o , in t rà 

e ve lum p r i u s , nul l i h o m i n u m , nisi solis sa-

< c e r d o l i b u s , i isque sanct is et p u r i s , aspecla-

c b i l i s ; ac u t c b a n l u r d u n i a x a t ad odores 

< a d h i b e n d o s a d Deum. Manifes tum ergo e s t , 

c pau lùm t b u r i s , si vir i n t e g e r o f f e r a t , plur is 
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« fieri ä Deo q u a m mi l lo p e e u d e s , quas non 

< a d m o d ü m p robus aliquis sacr i l icet . » H » c , 

et p lu ra in eam s e n t e n l i a m ill ic P h i l o , q u » 

elegaii i iüs c e r i e a b illo d i s p n t a n t u r exp l ican-

t u r q u e , q u a m ad sac ra s l i l t e ras c o n g r u e n t i ü s . 

Sed e r a t , o p i n o r , illä t e m p e s t a i e , qua u m b r a 

legis a b exo r t a u u p e r Evangel i i l u c e sensim 

m i n u e b a l u r , idem sac r i o rd in i s vi r is m o s ( f u i t i 

en im Phi lo sace rdos ) q u i j a m p r i d e m nos t r i s 

s ace rdo t i bus e s t , u t mirä vecordiä quibusvis 

p o t i ü s , q u ä m q u » su i ipsoruui m u n e r i s p r o -

pria e s s e n t , s tudi i s i n e u m b e r e n t . 

V E R S . 3 0 . — IGITUR CUM A U D I R E T P H I N E E S S A C E R -

DOS, ET MAGNATES c c t i u s , c l c . J a m aud iv i inus , 

q u a m ingenu6 , q u a m probabi l i te r sc cxcusave-

r i n t rc i . Advcr süs ergo tarn j u s t a m f r a l r u m 

s u o r u m d e f e n s i o n e m n o n esse morosii is i n s t an -

d u m p u t a v e r u n t a l l e g a t i . I g i t u r n o s q u o q u e , hoc 

cxemplo moni t i , si qua p r o x i m o r u m n o s i r o r u m 

fac ta dic tavesuspiciosa nobis visa s u n t , l u b e n t c r 

excusa t ioncs idoneas et probabi les admi t i amus , 

n e q u e pe r i inac ibus con tcn t ion ibus c r i m e n ur -

g e a m u s . Nul lum e n i m , n o n sol fnn in rel igionis 

c a u s ä , sed i n o m n i b u s r e i p u b l i c » p a r l i b u s , ho-

m i n u m genus pern ic ios ius e s t , a l q u e ¡ H o r u m , 

q u i suo j u d i c i o t a n t ü m t r i b u u n t , u t ab co nu l -

l ius hominis o r a t i o n e , sive d o c t o r i s , sive m e -

l io r i s , a b d u c i se p a t i a n l u r , sed quidvis pot i i i s 

c o n q u i r u n t , c a r p u n t , a r r i p i u n t , quam u t sesuA 

opina t ionefa l sos fu i s secon f i t can lu r . Atqui s x p e 

fit u t quos vel mcr i i i s s imö r e p r e h e n d i m u s , 

cos , si se excusan tcs b l a n d e aud iamus , nos -

t r a m q u e consc ien l i am velut i r edargu i palia-

m u r , illi d e i n d e u l t rö a b s u o e r r o r e in v iam se 

r e c i p i a n l , s eque c o r r i g a n t i p s i , quos si a ina -

ru lenl i cu lpa rc non dcs t i l i s s emus , sed acrii is 

aliis a tque aliis indiei is p ress i s semus , n o s t r ä 

impor lun i l a t e ä p r o b o r u m consor l io abalie-

n a l i , ex u n o vil io in a l iud a l q u e a l i ud , et t a n -

dem ad o m n e m improb i t a i em sc con lu l i s scn t . 

VERS. 3 1 . — H O D I E LYTEU-IGIMUS DOMINUM I N -

TERNOSESSK, e tc . C h r i s t u s apud M a t t h » u m mi-

rifie^ nos a d consens ionem a n i m o r u m c o h o r -

t a n s , e a m q u » d e verä rel igione et cu l lu 

Dei est ( hoc en im e s l congregari ejus nomine ) 

p o l l i c c l u r P a t r e m crc les iemomnia conccs su rum 

e o r u m p r e e i b u s , qui illam c o l u e r i n t , sc v e r ö 

p e r p e i u ö in l c r ipsos m e d i u m affore . Rec ie 

e r g o col l iguni a l lega l i , J e h o v a m , hoc e s t , Do-

m i n u m D c u m , a p u d Israeli tas p r x s e n t c m a d -

c s s e , quia rel igionis conscnsus ad l iuc a b ipsis 

coli lur. Si v e r ö exis l imare m a l i s , id Ph inecn 

dicere , ex c o i n l e l l i g i , Deum adesse Israel i t is , 

quia ipsi nondü in p e c c ä r i n t , non p u g n a b o . 

C A l ' l T XXII . 3:i8 

C e r i u m en im c s t , m o r t a l e 8 in o n m c vi l ium 

p r e c i p i t a r e , c ù m p r i m ù m Dei tutelà des t i -

l u u n l u r , n c q u e e j u s ad ju l r i c e ma in i l anquàm 

r c i i n c n l u r . E l so lent s a c r e l i t i c i » t u m p r » -

sen tem sUituerc D e u m , q u a n d o persni t i i 

opem fe r i nos l r i s rebus , absen tem verò finger 

quolies n o i n o s t r e permi t l i t imbecil l i ta t i . Pa: -

t i c u l a , t N , tunc, vel p r o n o m i n i s loco c s l , 

quas i d i c a s , co i p s o , vel cà r e , n i m i r ù m , qui i 

non fuis l i s rebe l les , vel vini vocis <T^->.WTÌ/.Ì ; 

h a b e t , u l i r « , a p u d G r a c o s , s ign i l i ca tque , 

planò, certè, omninb. P e r l i n e ! au tem luce c l au -

sula v e r s i c u l i , ad t u e n d u i n illud q u o d ini t io 

d ixe ran l allegati : Certè accidei, ut dita vos 

hodiè rebellatis Domino, eras universo fteliti 

Israelitico ille indignetur. Nam a b s u r d a e s t c o -

r u m s e n t e n t i à , qui o p i n a n t u r , hoc ad facicndi 

belli cons i l ium s p e d a r e , quod non potes t non 

esse o m n i b u s ca lami tosum, c ù m e s t i n t e s t i n u m . 

Non en im credibi le e s t , i l lud Ecc le s i» p r o p o -

s i t um n o n esse proreus a b a l legat ìs d iss imula-

t u m , poslquàin excusa i i ones tam jus tas a t q u e 

l ^ i t i m a s aud iv i s scn t 

V E R S . 3 2 . — V I S A Q U E EST R E S BONA I S R A E L I T I S : 

GRATIASQUE ECERI'NT, cic-I.ongc p ro fcc tò alia m e n ? 

est , s i i m o d ò m e n s e t n o n d e m e n t i a , imo f u r o r die* 

d e b e t , n o s i r o r u m uwyt f ióxwv,quorum in o m -

nia s a c r a r u m his lor iarum m o n i m e n t a vesanum 

o d i u m , qua; ccr té rud i vulgo poni possunt , nu l là 

c a u s a , q u a n t ù m v i s j u s t è d i c l à , p lacar i po te s t , 

u t non p r o r s ù s illa eversa a t q u e sublata ve l in i , 

l a n l ù m a b e s t , u l res bor i» ipsis v idean lur . De 

ve rbo "pO, hoc es t , benedirne, sa t is mul la su-

p r a . P r o p o n i l u r au lem hìc nob i s memorab i l e 

c x e m p l u m , u t m c m i n c r i m u s , f r a l r u m nos i ro -

r u m cons i an t i am in rel igione, a tque adeò s a n -

cia Consilia o m n i a Deo accep ta r e l c r r c g r a to 

a n i m o , qui u n u s suà benigiiissiuià grat ta ho -

minum vitiosilalem c o e r c e l , et benefae la tue-

lu r . El s a n è , si a n g e l i , q u o r u m condi t io longè 

s u p r a h u m a n a m n a i u r a m es t , adeò t amen nihil 

buman i à s e a l i c u u m p u i a n t , u t m i r i i i c c gau-

d e a n t , si hominum u n u m i m p r o b » ? i t » pffini-

tuc r i t , q u à m sit i m m a n i s nos ie r s l u p o r , si i l io-

r u m n o s s a l u s nihil movca l , qui c a r n i s sangu i -

n isque c o m m u n i o n c nobis s u n t con junc t i t 

G r a t i a s i g i l u r s emper agamiis D e o , qui el nos 

ipsos, et proximos nos t ro s c a l e s i i suo Spir i tu 

in vià ver i ta t is r c l i n e t , et si quando aber rav i -

mus , u l s a n è a b e r r a m u s s » p i s s i m c , c l c m c n l e r 

nos revoca t a tque r e d u c i t . 

V E R S . 5 4 . — C A T E U U M U U B E N I T Ì ET C A D I T I 

NOMEN JMPOSUERUNT, e tc . Ex i s l imant R a b b i n i , 

S a l o m o n , Kimhi , I s a i a s , a l i i , p r e c i s e » la 
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9 . E l l u n e a t i f e re i D o m i n u s D e u s in 

o o n s p e c t u v e s l r o g e n t e s n i a g n a s c i r o b u -

s i i s s i m a s , e t n u l l u s v o b i s r e s i s t e r e p o i e -

r i l . 

1 0 . U n u s è vob i s p e r s e q u e i u r h o s l i u m 

m i l l e v i r o s , q u i a D o m i n u s D e u s v e s t e r 

p i o vob i s i p s e p u g n a b i t , s i c u l po l l i c i l u s 

e s t . 

1 1 . H o c t a n t u m d i l i g e n l i s s i i n è p r a s c a -

v e l e , u t d i l i g a l i s D o m i n u m D e u m v e -

s t m m . 

1 2 . Q u ò d si v o l u e r i l i s g e n t i u m h a r u m 

q u a ; i n i e r v o s h a b i l a n t e r r o r i b u s a d i -

r e r ò , e t c u m eis m i s c e r e c o n n u b i o a l q u e 

a m i c i l i a s c o p u l a r e , 

1 3 . J a r n n u n c s c i i o t e q u ò d D o m i n u s 

D e u s v e s t e r u o n e a s d e l e a t a n i e f a c i e m 

v e s t r » n i ,' s e d siiit v o b i s in f o v e a m a c l a -

q t i e t im , et o f f e u d i c u l u m e x l a i e r e v e s l r o , 

e t s u d e s in o c u l i s v e s t r i s , d o n e c v o s a u -

f e r a t a l q u e d i s p e r d a ! d e t e r r à Ime optimi» 

q u a m t r a d i d i t v o b i s . 

1 4 . E n e g o h o d i è i n g r e d i o r v i a m u n i -

v e r s a ; t e r r a ; , e t l o to a n i m o c o g n o s c e l i s 

q u ò d d e o m n i b u s v e r b i s q m e se D o m i n u s 

p n e s l i t u r u m v o b i s e s se p o l l i c i l u s e s t , 

u n u m n o n p r a n e r i e r i t i n c a s s i m i . 

1 5 . S i c u t e r g o i m p l e v i t o p e r e q u o d 

p r o m i s i t , e t p r o s p e r a c u n c l a v e n e r u n t , 

s i c a d d u c c l s u p e r v o s q u i d q u i d m a l o r u m 

c o m m i n a l u s e s t , d o n e c v o s a u f e r a t a l q u e 

d i s p e r d a ! d e t e r r à h à c o p l i m à q u a m t r a -

d i d i t v o b i s , 

1 6 . E ò q u ò d p r a t e r i e r i l i s p a c l u m 

D o m i n i D e i vostr i q u o d p e p i g i t v o b i s c u i n , 

e t s e r v i e r i l i s d i i s a l i c n i s e t a d o r a v e r i l i s 

e o s ; c i t ò a t q u e v o l o c i l e r c o n s u r g c t in 

v o s f u r o r D o m i n i , e t a u f e r e m i n i a b h à c 

t e r r à o p t i m i q u a m t r a d i d i t v o b i s . 

T R A N S U T I O EX IIKBR/EO. 

1. Factum porrò est, post mullos dìes, ex quo quielo esse (lederai Dominus Israeli à suis hoslibus 
circumquàque, cùm jam consenuissct Josua, e : a i m o d ù m grandis naiu essei : - 2 . Ul convoca r« 
Josua omneu, Israelem, seniores ipsins, el primales ipsius, judicesque ipsius, et appari tores ipsiiu: 
diccreique ad ipsos : Kgo se.iui, c i sum na ia grandis. - 5 . Vos vcrù vidislis omnia, qua; l e d i 
Dominus Deus v e s t o omnibus geni ibus istis, corani vobis. Nam Dominus Deus vester ipse esi, qui 
pugnai p rò vobis, - 4 . Videle, $ s w i t w £•-.;, vo t l s gcnles i s t e rciiquas, p rò hxrcdi ia ie , per tribus 

9. E l tous verrez que le Seigneur voire Dieu 

exterminera devanl vous ces nations grandes 

el puissantes, cl que nul ne pourra vous ré ' 

s is ier . 

10. Un seul d 'ent re vous poursuivra mille 
ennemis, parce que le Seigneur votre Diou 
combattra lu i -mime pour vous, comnic il l'a 
promis. 

11. Seulement ayez soin sur loules elioscs 

d 'a imer le Seigneur voire Dieu. 

12. Si vous voulez vous at tacher aux erreurs 
de ces peuples qui demeurent parmi vous, et 
vous mêler avec eux par le lien du mariage et 
pa r une union d 'amilié, 

13. Sachez dès maintenant que le Seigneur 
voire Dieu ne les exterminera point devant 
vous, mais qu'ils deviendront à voire égard 
comme un piège, comme un filei, comme des 
pointes qui vous perceront les c i t e s et comme 
des épines dans vos yeux, jusqu'à ce qu'il vous 
enlève el vous extermine de cet le lerre excel-
lente qu'il vous a donnée. 

14. Je suis près d 'cnlrer dans la voie de 
toute la l e r r e , et vous devez considérer avec 
une parfaile reconnaissance que tout ce que 
le Seigneur avaii promis d e vous donner , est 
arrivé effectivement, sans qu 'aucune de ses 
paroles soit res iée nulle. 

15. Comme donc Dieu a accompli tout ce 
qu'il vousavait promis, e l que tout vous a réussi 
très-heureusement, ainsi il fera loinber sur 
vous tous les maux dont il vous a menacés, 
jusqu'à ce qu'il vous enlève et vous extermine 
de cetle excellente t e r re qu'il vous a donnée, 
et qu'il vous fasse périr malheureusement, 

1G. Si vous violez l'alliance que le Seigneur 
votre Dieu a faite avec vous, si vous servez 
et adorez des dieux é t rangers ; car alors la 
fureur du Seigneur s 'clèvera tout d 'un coup 
conire vous, et vous serez bientôt enlevés de 
cette lerre qu'il vous a donnée. 
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esse d ie ta , deesse enim nomen "V plcnèquc 
sic scribcnda esse : Et marmi filii 1Men, el 
filii Gad, testem aram, quia testis est, e ie . Al-
que ita reddidit lume locum Chaldieus, ut 
cerlè habet meura exemplar manuscriptum. 
Sed Sepiuaginta longè diversam secuti sunt 
E c n t c n t i a m , sic enim explanant istum locum, 
quasi ara sit appellata ara Rubenis, et ara Ga-
1is, etc. Nos illam Judxorum opinionem pro-
l u m u s qu idem, verùm id quoque dici posse 
exis t imamus, a r a nomen non esse sacris ver-
bis expressum, sed indieatum modo, id cjus-
modi fu isse , quòd sua nolationc menere i , 
a ramesse monimentum Israelilis, Jcliovam pro 

vero Deo coli ab omnibus debcre . Por rò ex 
co quod file scr iptum e s t . quid Jehova ¡il 
Deus, manifeslum fit, in illà jurandi formuli, 

CAPUT XXII' 

1 . E v o l u t o a u l e m m u l t o t e m p o r e , pos t -

q u à m p a c e m d e d e r a t D o m i u u s I s r a e l i , 

s u b j e c t ! » in g y r o n a t i o n i b u s u n i v e r s i » e t 

J o s u e j a m l o n g a ; v o et p e r s e n i l i s f e t a l i s , 

2 . V o c a v i t J o s u e o m n e m I s r a e l e m , 

m a j o r e s q u e n a t u , e t p r i n c i p e s a c d u c e s , 

e l m a g i s t r o s , d i x i l q u e a d c o s : E g o s e n u i 

et p r o g r e s s i o n s a ; i a t i s s u m : 

5 . V o s q u e c c r n i t i s o m n i a q u i e f e c e r i t 

D o m i n u s D e u s v c s l e r c u n c l i s p e r c i r c u i -

tu ra n a t i o n i b u s , q u o r o o d ò p r o v o b i s i p s e 

p u g n a v e r i t -, 

li. Et n u n c q u i a vob i s s o r t e d iv i s i t om-

n e m t c r r a m , a b o r i e n t a l i p a r t e J o r d a n i s 

n s q u e a d m a r e m a g n u m : m u l u e q n e a d -

h u c s u p e r s u u l n a t i o n e s ; 

5 . D o m i n u s D e u s v e s t e r d i s p e r d e i e a s 

c i a u f e r c t à f a c i e c e s t r i , e t p o s s i d e n t i s 

t c r r a m , s i c u t vob i s p o l l i c i l u s e s t . 

6 . T a n t u m c o n f o r l a m i n i , e t e s to t e s o l -

l ic i t i u t c u s t o d i a t i s c u n c l a q u i e s c r i p t a 

s u n t in v o l u m i n c l eg i s M o r s i , e t n o n d e -

c l i ne t i s a b e i s n e q u e a d d e x l e r a m n c q u e 

ad s i n i s t r a r l i , 

7 . N e p o s t q u à m i n t r a v e r i t i s a d g e n l e s 

q u r e i n i e r v o s f u t u r a ; s u u l , j u r e l i s in 

n o m i n e d e o r u m e a r u m , e t s e r v i a t i s e i s e t 

a d o r e l i s i l los ; 

8 . Sed a d h a ; r e a t i s D o m i n o D e o v o s t r o , 

q u o d fecis i i s u s q u e in d i e m h a n c . 
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I j quam superiùs audivimus, islam d i c o . O W N S s 
n ' , T , nomen Elohim, Dci veri vocabulum 
fuisse, non angelorum , au! falsorum deorum, 
ncdùm principum. Est aulem cliam hic ru r sùs 
laudanda islarum tr ibuum sedula c u r a , ad pro-
dendum deinceps posleris suis avilam religio-
n e m , et tuendum in perpeluum sacra à ma-

| jor ibus a c c e p t a , dùm non sal is ' l iabcnt , mole 
illà ingenli veram divini cul lùs aram r e p r é -
sentasse, illùcque nepolum suorum animos 
per significationcm direxissc a lque inlcndisse, 
sed taie insuper nomen in iponun t , quod su'i 
noiatione lolius llieologite summam perpé tué 
omnium mentibus objeelam rel ineat . Quienim 
Jchovam esse Deum recol i t , is eum sibi u t 
Dcum colendum s l a l u i t , eum a u d i t , e jus de-

I nique sanelissimo verbo obsequitur. 

CHAPITRE XXIII. 

1. Or long-temps après que le Seigneur eu t 
donné la paix à Israël, e l qu'il lui eu t assujét i 
loules les nations qui l 'environnaient , Josué, 
étant déjà vieux et forl avancé en âge, 

2 . Fit assembler tout Israël, les anciens, les 
princes, les chefs et les magistrats, et l eur 
dit : Jesu is vieux, et mon âge est fo r t avancé. 

3. Vous voyez tout ce que le Seigneur voire 
Dieu a fait devanl vous à toutes les nations qui 
vous environnent , de quelle sor te il a lui-
même combatlu pour vous ; 

4 . El comment le Seigneur vous a partagé 
au sorl toute cetle ter re , depuis la partie 
orientale d u Jourdain jusqu'à la grande m e r ; 
et quoique plusieurs na'lions res tent encore à 
vaincre, 

5 . Le Seigneur votre Dieu les exlerminera 
dam la suite c l les dét rui ra peu à peu devant 
vous, et vous posséderez m jour toute celle 
ler re , selon qu'il vous l'a promis. 

6 . Fortifiez-vous seulement de plus en plus, 
et gardez avec grand soin tout ce qui est écr i t 
dans le livre de la loi de Moïse, sans vous en 
détourner ni à droite ni à gauche. 

7. Prenez garde d e vous mêler parmi ces 
peuples qui se t rouveront au milieu de vous, 
el de faire avec eux des alliances que le Seigneur 
toi« a défendues, d e peur que vous n'alliez j u - -
re r au nom d e leurs dieux, c l qu'il n e vous 
vienne dans l 'esprit d e les servir et de les 
adorer ; 

8. Mais attachez-vous au Seigneur voi re 
Dieu, selon que vous l'avez fai t jusqu 'à cet te 
heure , 



.¡Ol COMMENTAMI)!!. CAPUT XXIII. m 

9 . E i l u n e a u f e r e i D o m i n u s D e u s i n 

c o u s p e c l u v e s l r o g e n t e s n i a g n a s e t r o b u -

s i i s s i m a s , e t n u l l u s v o b i s r e s i s t e r e p o i e -

r i l . 

1 0 . U n u s è v o b i s p e r s e q u e i u r h o s l i u m 

m i l l e v i r o s , q u i a D o m i n u s D e u s v e s t e r 

p r o v o b i s i p s e p u g n a b i t , s i c u t p o l l i e i l u s 

e s l . 

1 1 . H o c t a n l ù m d i l i g e n l i s s i m è p r a c a -

v e t e , u t d i l i g a t i s D o m i n u m D e u m v e -

s t n i m . 

1 2 . Q u ò d si v o l t t e r i t i s g e n t i u m h a r u m 

q u a ; i n i e r v o s h a b i t a n t e r r o r i b u s a d l i a ; -

r e r c , e t c u m e i s n i i s c c r e c o n n u b i a a t q u c 

a m i c i t i a s c o p u l a r e , 

1 3 . J a m n u n c s e i t o l e q t t ò d D o m i n u s 

D e n s v e s t e r u o n e a s d e l e a t a n i e f a c i e m 

v e s i r t t m , " s e d s i t u v o b i s i n f o v e a m a c l a -

q u e u m , e t o f l e i i d i c u l u m e x l a t e r e v e s t r o , 

e t s u d e s i n o c u l i s v e s t r i s , d o n e c v o s a u -

f e r a t a t q u e d i s p e r d a ! d e t e r r à I m e o p l i m à 

q u a m t r a d i d i t v o b i s . 

1 4 . E n e g o h o d i è i n g r e d t o r v i a m u n i -

v e r s a ; t e r r a , e t l o t o a n i m o c o g u o s c e t i s 

q u ò d d e o m n i b u s v e r b i s q m e se D o m i n u s 

p r a s l i l u r u m v o b i s e s s e p o l l i e i l u s e s t , 

u n u m n o n p r a n e r i e r i t i n c a s s i m i . 

1 5 . S i c u t e r g o i m p l e v i t o p e r e q u o d 

p r o t n i s i t , e t p r o s p e r a c u n c t a v e n e r u m , 

s i e a d d u c c l s u p e r v o s q t t i d q u i d m a l o r u i n 

c o m m i n a t u s e s t , d o n e c v o s a u f e r a t a l q u e 

d i s p e r d a ! d e t e r r à h à c o p t i m à q u a m i r a -

d i d i t v o b i s , 

1 6 . E ò q u ò d p r a t e r i e r i l i s p a c t u m 

D o m i n i D e i v e s t r i q u o d p e p i g i t v o b i s c u i n , 

e t s e r v i e r i l i s d i i s a l i c n i s e t a d o r a v e r i l i s 

e o s ; c i t ò a t q u e v e l o c i l e r c o n s u r g c ! in 

v o s f u r o r D o m i n i , e t a u f e r e m i n i a b h à c 

t e r r à o p t i m i q u a m t r a d i d i t v o b i s . 

TRANSI.ATIO EX HEBRJEO. 

1. Fac lum p o r r ò es t , post mul los dies , e s quo quieto esse i lederal Dominus Israeli à suis hosl ibus 
c i rcumquàque , c u m j a m conscnu issc l Jo sua , e t admodiun g rand i s na tu esset : - 2 . Ut convocarci 
Josua omncui Israclem, s en io re s ips ius , ci p r imatcs ips ius , jud icesquc ipsius, e t appar i lo res ips i iu : 
d icere ique ad ipsos : Ego s e n u i , c i sum n a i a grandis . - 5 . Vos vcrò vidislis omnia , qua ; fecil 
Dominus Deus vcsier omnibus gemib l i s istis, corani vobis. Nam Dominus Deus vestcr ipsc es l , qui 
pugnai p r o vobis, - 4 . Videle, s s r t f e c v o t l s gcn l c s islas rei iquas, p r o hx rcd i i a t c , pe r iribus 

9. E l tous verrez que le Se igneur voire Dieu 

ex t e rmine ra devan t vous ces na t ions g randes 

el pnissanlcs, et que nu l ne pou r r a vous ré-

s i s i e r . 

10. Un seul d ' e n t r e vous poursu iv ra mille 
ennemis , p a r c e q u e le Se igneur voire Diou 
comba t t r a l u i - m i m e pour vous, comme il l"a 
promis . 

11. Seulement ayez soin s u r toutes clioscs 

d ' a imer le Se igneur vo i re Dieu. 

12. Si vous voulez vous a t t ache r aux e r reurs 
de ces peuples qu i d e m e u r e n t parmi vous, et 
vous mêler avec eux par le l ien dn mariage et 
p a r u n e union d ' ami l ié , 

13. Sachez dès main tenant q u e le Seigneur 
vo i re Dieu ne les ex te rminera point devant 
vous, mais qu ' i ls deviendront à vo i re égard 
c o m m e un piège, comme un filei, comme des 
po in tes qui vous perceront les c i t e s c l comme 
des épines dans vos yeux, j u squ ' à ce qu ' i l vous 
enlève et vous ex t e rmine de c e t l e l e r re excel-
lente qu'il vous a donnée . 

14 . J e suis p rès d ' e n l r e r dans la voie de 
toute la t e r r e , e t vous devez cons idérer avec 
u n e par fa i te reconnaissance q u e lou t ce que 
le Se igneur avaii p r o m i s d e vous d o n n e r , est 
a r r ivé e f fec t ivement , s a n s q u ' a u c u n e de ses 
paroles soit r e s i é e nu l l e . 

15. Comme d o n c Dieu a accompli lout ce 
qu ' i l vousavai l promis , e l que lou i vous a réussi 
i r ès -heureusement , ainsi il fe ra loinber snr 
vous lous les maux d o n t il vous a menacés, 
jusqu 'à ce qu ' i l vous en lève e t vous ex t e rmine 
de ce t le excellente t e r r e qu ' i l vous a donnée, 
e t qu ' i l vous fasse pé r i r mulheureusement, 

1G. S i vous v io lez l 'all iance que l e Seigneur 
vo i re Dieu a faite avec TOUS, si vous servez 
et adorez des dieux é t r a n g e r s ; car alors la 
f u r e u r du Se igneur s 'c lèvera lou t d ' u n coup 
con t re vous, e t vous serez b i en tô t enlevés de 
cc t te l e r re qu ' i l vous a donnée . 
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esse d i c t a , deesse enim nomcn "V plenèquc 
sic scr ibcnda esse : El vocimi filii Ruben, el 
filii Gad, lestem aram, quia testis est, e t c . At-
ipie ita reddidi t lume locum Cha ld ieus , ut 
ce r iè babel meum exemplar manusc r ip lum. 
Sed Sepiuagin ta longè diversam seca t i sunt 
s c n l e n l i a m , sic enim explanant i s tum l o c u m , 
quasi ara sit appellata ara Rubenis, et ara Ga-
iis, e ie . Nos illam J u d x o r u m opinionem pro-
b a m u s q u i d e m , v e r i n i id quoque dici posse 
e x i s t i m a m u s , a r a n o m e n non esse sacr is ver -
bis c x p r c s s u m , sed indica tum m o d o , id c jus-
modi f u i s s e , quòd sun nola i ionc m o n c r e i , 
a ra in esse monimen lum Israelilis, Jchovam p r o 
vero Deo coli ab omnibus d e b e r e . P o r r ò ex 
co quod hic s c r i p t u m c s l . quid Jehova sit 
Deus, mani fes lum fit, in illà ju rand i f o r m u l i , 

CAPUT XXII ' 

1 . E v o l u t o a u l e m m u l i o t e m p o r e , p o s t -

q u à u i p a c e m d e d e r a t D o m i u u s I s r a e l i , 

s u b j e c t i s i n g y r o n a l i o n i b u s u n i v e r s i « e t 

J o s u e j a m l o n g a ; v o e t p e r s e n i l i s f e t a l i s , 

2 . V o c a v i t J o s u e o m n e m I s r a c l e m , 

m a j o r e s q u e n a t u , e t p r i n c i p e s a c d u c e s , 

e t m a g i s l r o s , d i x i l q u e a d c o s : E g o s e n u i 

e t p r o g r e s s i o n s a ; i a l i s s u m : 

5 . V o s q u e c c r n i l i s o m n i a q u r e f e c e r i t 

D o m i n u s D e u s v c s i e r c t i n c l i s p e r c i r c u i -

l u m n a l i o n i b u s , q u o r o o d ò p r o v o b i s i p s e 

p u g n a v e r i l ; 

li. E l n u n c q u i a v o b i s s o r t e d i v i s i t o m -

n e m t e r r a i n , a b o r i e n t a l i p a r t e J o r d a n i s 

n s q u e a d m a r e m a g n u m : m u l i r e q n e a d -

h u c s u p e r s u u l n a l i o n e s ; 

5 . D o m i n u s D e u s v e s l e r d i s p e r d e i e a s 

c i a u f e r c t à f a c i e v e s t r à , e t p o s s i d e b i l i s 

t c r r a m , s i c u t v o b i s p o l l i c i t u s e s t . 

6 . T a n i i i m c o n f o r l a m i n i , e t e s t o t e s o l -

l i c i t i u t c u s t o d i a t i s c u n c t a q u i e s c r i p t a 

s u n t i n v o l u m i n c l e g i s M o r s i , e t n o n d c -

c l i n e t i s a b e i s n e q u e a d d e x t e r a m n e q u e 

a d s i n i s t r a m , 

7 . N e p o s t q u à m i n t r a v c r i l i s a d g e n t e s 

q u r e i n l e r v o s f u t u r a ; s u n t , j t i r e i i s i n 

n o m i n e d c o r u m e a r u m , e t s e r v i a l i s e i s e t 

a d o r e t i s i l l o s ; 

8 . S e d a d h a i r e a t i s D o m i n o D e o v o s t r o , 

q u o d fec is t Ì8 u s q u e i n d i e m h a n c . 
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I j quam super iùs audiv imus , islam d i c o . O W N S s 
n ' , T , n o m c n Elol i im, Dci veri vocabulum 
fu i s se , non angelorum , au l fa lsorum dco rum, 
n c d ù m p r i n c i p u m . Est aulem cliam h ic r u r s ù s 
laudanda is tarum t r i buum sedula c u r a , ad pro-
d e n d u m de inceps pos tcr is suis avitam rcligio-
n e m , cl t uen t lum in pe rpe luum sacra à m a -

| j o r i b u s a c c e p t a , d ù m n o n sa l i s ' l i abcn t , mole 
illà ingcnl i ve ram divini culii'is a r am r e p r é -
sen tasse , i l lùcque n e p o l u m suo rum an imos 
per signif icat ioncm direxissc a l q u c in lcndissc , 
sed la ie i n s u p e r nomen i n i p o n u n t , quod su ' i 
no ia t ione lo l ius theologiie summam pc rpe lmi 
o m n i u m men l ibus objeelam re i inea i . Q u i e n i m 
Jchovam esse Dcuni r eco l i t , is eum sibi u t 
Dcum c o l e n d u m s l a l u i t , eum a u d i l , e ju s d e -

I n ique sanc l i ss imo verbo obsequi tu r . 

CHAPITRE XXIII. 

1. Or long- temps ap rè s que le Se igneur e u t 
d o n n é la paix à Israël , c l qu ' i l lui e u l a s su je l i 
toutes les na t ions qu i l ' env i ronna ien t , Josué, 
é tan t déjà v ieux e t fo r l avancé en 5ge, 

2 . F i t assembler tou l Israël , les anc iens , les 
pr inces , les chefs e l les magis t ra ts , et l e u r 
di t : J e s u i s v ieux, e t mon âge es t f o r t avancé. 

3. Vous voyez lou l ce que le Se igneur vo i re 
Dieu a fait devant vous à toutes l e s nat ions qui 
vous env i ronnen t , de quelle s o r t e il a lui-
m ê m e combal lu p o u r vous ; 

4 . Et commen t le Se igneur vous a pa r t agé 
au sor l t ou t e ce l le t e r r e , depuis la par t ie 
or ienta le d u J o u r d a i n jusqu 'à la g r a n d e m e r ; 
et quoique p lus ieurs na'lions r e s t en t e n c o r e à 
vaincre, 

5 . Le Se igneur vo i re Dieu les ex t e rmine ra 
dans la suite c l les d é t r u i r a peu à peu d e v a n t 
vous, e t vous posséderez un jour tonte ce t te 
l e r r e , selon qu ' i l vous l 'a p romis . 

6 . Forl if icz-vous s eu l emen t de plus en plus, 
et ga rdez avec g rand soin lou t cc qu i est é c r i t 
dans le l ivre de la loi de Moïse, sans vous e n 
d é t o u r n e r ni à droite ni à gauche. 

7. P r e n e z g a r d e d e vous mê le r parmi ces 
peup les qu i s e t rouve ron t au mil ieu de vous, 
el de faire avec eux des alliances que le Seigneur 
ro i« a défendues, d e peur q u e vous n'all iez j u - -
r e r a u n o m d e l e u r s d ieux, c l qu ' i l n e vous 
v ienne dans l 'espri t d e les se rv i r e t de les 
adore r ; 

8. Mais a i lachez-vous au Se igneur v o i r e 
Dieu, selon q u e vous l 'avez fa i t j u squ ' à c e l l e 
h e u r e , 
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ves i r a s , ab ipso J o r d a n e : c i o m n e s g c n l e s qiias cxcidi , el u s q u e ad mare m a g n u m , quà sol occidit 

- 5 . D o m i n u s a u l e m Deus vcs ier , ipse illas ab ige i è conspec lu v e s l r o , a lque e x i c r m i n a b i l ipsas 

a u l e vos, vos v e r o h a r e d i i a t i s loco accipicl is t c r r am i l l a rum, s icul l ócu tu s esl Dominus Deus vesler 

vobis . — 6 . Er i l i s ig i tu r for tes a d m o d u m , ad o b s e r v a n d u m a lque p r a s t a n d u m qu idqu id scr iptum 

CSI in l ibro legis Mosis : non dec l inando a b co ad d e x t r a m , au t ad s i n i s t r am. — 7. Neque eonsuc-

t u d i n e m habendo c u m gen t ibus ist is , q u a a p u d vos rel iquie s u n t . Neque commemorab i t ì s nomen 

d e o r u m i l l a rum. Ncque ju rab i t i s , vel colct is eos , a u t adorabi l i s ipsos. - 8 . Sed D o m i n o Deovcs i ro 

a d h a r e b i t i s , s i cu l lecislis ad h u n c usque d i c m . - 9 . Et ex te rminav i l Dominus e conspec lu veslro 

geii tcs m a g n a s el validas ; vos v e r ò non cons i i l i l quisquani in conspec lu ves l ro , u s q u e ad hunc 

d icm. — ! 0 . Un us v i r v e s i r ù m persequi solet m i l l e , qu ia Dominus Deus vcs ier esl , q u i p rò vobis 

bel luni g e r i i , s icul l o c u l u s c s t ad vos. — I I . C o n t i n e t c igi tur d i l igcnler a n i m o s v e s t r o s in officio 

amand i Dominum D c u m v e s l r u m . — 12. Nam si p e r incons lan t i am propos i tum m u t a v e r i t i s , a lque 

coli icseri l is cum rel iqui is i s larum geni iuni , qua; apud vos r e s i d u a s u n t , et c o n n u b i a junxer i l i s 

e u m ipsis , c o n s u c i u d i n e m q u e cum ipsis h a b u e r i l i s , e t ips® v o b i s c u m , — 15. P i a n e sci tote , non 

l ' u t u r u m , ut purga i Dominus Deus vesler e j i cc rc g e n t e s istas e x l r a c o n s p e c t u m v e s l r u m . Sed c run t 

vobis p r ò laqueo, et re t i , a lque p rò l lagro in la tera ves t ra , e t p rò sp in is in ves t ros o c u l o s : usque 

d u m pcrea l i s ex b o n i istà t e r r à , quam ded i l vobis D o m i n u s Deus ves ter . — l i . Et cn ego ingredior 

h o d i e viain omnis ter ra ; , quap rop t e r inlel l igi tote to io c o r d e ves l ro , to toque a n i m o ves l ro , nullam 

o m n i u m b o n a r u m r e r u m p r a t e r m i s s a m esse , d e q u i b u s l o c u t u s f u e r a t Dominus Deus ve s l e r ad vos; 

o m n e s vobis e v e n e r u n t , n e q u e vel una clapsa e s l . — 15. i g i t u r s icul eveni t vobis o m n i s res bona, 

d e quà locutus fue ra t ad vos Dominus Deus ves ter : s ic in fc rc t vobis D o m m u s Deus ves ter omnem 

r e m ma lam ; u s q u e d u m vos perd ider i t a b istà t e r r à bonà , quam ded i l vobis Dominus Deus vesler . 

— 1 6 . C ù m iransibi t is f t edus Domini Dei vestri . quod vobis m a n d a v i t , a tque profec t i co le l i sdeos 

a l icnos , eosque adorabi t is : i rascc lur indignat io D o m i n i vobis ; per ibi t isque ci tò d e t e r r à bonà, 

q u a m dedi t vobis. 

C O M M E N T A M I ^ . 

m u s . Pos sen t for iassis exis i imare a l i qu i , non 

esse d iversam h a n c conc ioncm a b cà qua; 

p r o x i m o capite d i ce tn r . Nam cùm s a c r a nar-

ra t iones ex aliis a lque aliis a n n a l i b u s , longo 

post r e s gcslas len iporuin in t e rva l lo » siiti con* 

s c r i p t ® , quod es t alibi m u l t i s disputai uni à 

n o b i s , non r a r o a c c i d i l , ul r e s c a d c m u n a , 

diversis loc is , n u n c f u s i ù s , mine b r e v i ù s mo-

m o r e l u r . Sed aliam esse liane c o n c i o n c m , alia 

¡Ila comit ia magnis a r g u m e n l i s probali imus 

idoneo loco. Nimirùm credibi le e s t , sollicilissi-

m u m p a i r e m et p r inc ipcm J o s u a m , p e r oni-

nem occas ione incobor ta ium s a p e s u o s esse, ad 

probi ta t i s et prclatis olì icia, quamvis isla duo 

moni ia sola s in t l i t teris c o n s i g n a t a , e t memo-

r i a p red i l a . Id en im d ivus P e t r u s quoque ÌC 

fccisse les ta t i i r brevi m o r i l u r u s , c ù m bis uti-

tu r verbis Epis t . 2 , c ap . 1, v . 12 : Non negli-

gimi vos de hissemper monere, quamvis scienles, 

atque etiam confirmalos in islà veritate ; atqiuim 

enim esse puto, qnanlisper sum in hoc taberna-

culo, ut vos excitem monilià. E t q u a sequimiur 

p l u r a , s u n t en im pervulgata . Exis t imemus 

e r g o i s l am «apaivwiv, vel a p u d S i l u n t e m , vel 

in Josua; u r b e adhibi tam esse ad popu lum, 

quod e l iam RR. David K i m h i , e t Levi F . Cer-

sonis p u t a n t ; illa vérò a i tera comitia apud Si-

VERS. 1. — FACTDI PORRO EST POST MELTOS 

N I K S . e t c . C ù m j am aliquot prceler ircnt ann i , ex 

q u o p e r C b a n a n a a m domit i bostes m e t u con-

q u i e s c e b a n l , populus verò i n t c r c a , be l lor i im 

p e r t a s u s , nmbrai i lem vitam amplcci i po t iù s 

q u à m suam h a r e d i t a i e m a b bosl ibus paulat im 

vindicaluin i r e , velie v i d e r e t u r , opt imus impc-

r a t o r J o s u a , q u e m j a m d u d ù m ®ias affccia 

hello fac ieudo ahs t ine l ia t , v e r e n s , n e , quod 

pos t o v e n i t , ille t u m ex ignavi otio in mul ta 

alia v i l i a , t u m ex amica b a r b a r o r u m consue -

t u d i n e , a d susc ip iendam h o r u m la idam re l i -

i i ionem <it c u l i u s , l a b e r e t u r , c o n v o c a i t i m , ut 

c red ib i l e Cst, S i l u n t e m , memorabi l i islà o ra -

l ione bor ia i ut*, non quidem a p e r t è , ut ad Ia-

bor iósam mililium r c v c r i a i u r , el Chanan&os 

passim re l iquos c l iminet . Ea en im ora t io n imis 

d u r a visa fuissel propens i» ad q n i p l c m , sed 

l tcqucdìun e t iam ut i le e r a t , òn iversam l e r r am 

veler i lms colonis vacuam e s s e , ve rùm ut lege 

Dei s e h a b e a t , e t à C h a n a n s o r u m famil iar i ta ie 

a lque consue tud ine s ib i q u à m dil igenlissimè 

cavea t . Sed ad ista suadenda iis m a s i m è ul i t i i r 

a r g u m e n t i s , q u a obliquò et teelè o m n e s a b 

otio ad belli cog i l a t ionem, el à famil iar i usu 

b a r b a r o r u m ad inimiciliam c u m ips i sge rendam 

« a i t a r e a tque i n c e n d e r e d e b e a n t , ut aud ie -

m COMMEN l'AIMUM. 

e b e m esse f a c t a , o b e a s r e s , quas illìc expo-

n e m u s . 

VERS. 2 . — L)R CONVOCARET JOSUA OJIXEH 

ISRAELI:«, e tc . Diximus a l ib i , in c o n c i o n i b u s , 

n o n sempcr populum u n i v e r s u m coire s o l e r e , 

sed o m n i u m o r d i n u m p r i m a t e s , et ve la t i ca-

p i t a . I g i t u r , c ù m d i c i u m e s s e t , o m n e m Israe-

l em fuisse c o n v o c a t u m , ipsa d e i n d e un ive r s i -

las ad e o s d e d u c i t u r , qui popu lum o m n e m 

r e p r a s e n t a b a n t . E r a n t a u l e m illi seniores, 

n i m i r ù m ipse s e n a l u s , s ive is p r imar iu s solus 

f u e r i t , queit t Judiei v e t e r e s , g r a c o v o c a b u l o , 

appe l l aban t ad q u e m d e sun imà r e -

r u m gen l i s u n i v e r s a r e f e r e b a t u r , s ive e l i am 

m u n i c i p a l i qu i sq t i e , id en im non sat is l i que t ; 

d e i n d e capita, qui c r a n i s i n g u l a r u m t r i b u u m 

p r i m a t e s , a l q u e t r i b u n i , hi al ias v o c a n l u r , 

capita populi; p o s t r e m o judices ; n o n eos solos 

d i t o , qui li les d i j u d i c a u t , sed qui p r à c i p u u m 

in populo màg i s t r a tum g e r u n t , et t a n q u à n i 

viva l ex eivibus s u n t . HUjusv in l el n o t a l i o n c m 

cxplicavi mul t i s capi le p r i m o ; d i x i m u s en im 

apparitores vocat'i r ec lò posse , e l a d m ì n i s l r o s 

fu isse ips ius mag ì s i r àu ì s . 

VÉÙS. 2 , 3 . — E c o SENTI, PROVECTCS SEVI £ T A -

T E , vos VERÒ VIDISTIS , e i e . IIoc cxo rd ium e s l o r a -

t i o n i s , q u a m i m p e r a i o r habet a d convoca lum 

popu lum. R e d d u n i u r a u t e m e o a n d i t o r e s b e n e -

vo l i , a t t e n t i , doci lès . Nam p le r ique o m n e s , 

vel tacilo quodam n a l u r a ; i n s l i n c t u , s e n e s r e -

v e r c n l u r et c o l u n t , l i ben ie rque a u s c u l i a n t , 

p r a s e r t i m si s i n t in r ebus m a g n i s v e r s a l i , et 

g lor ià c l a n , au l c e r l è auc to r i l a l c g raves . Ex i -

s l i m a n t u r e n i m , cùm diù in vilà fuc r in t ipsi, et 

brevi s in t abi tur i ex e à , longè op i ima vivendi 

p r a c c p t a e t m o n i l a i i s q u i b u s i n v i l à m a n e n d u m 

diut ius e s t , d a r e ci posse e l v e l l e . Vcrsa tur 

au lem ora t io tota in g e n e r e d e m o n s t r a t i v o , quod 

l ionesium appc l l an t , u t est ex iis m a n i r c s i u n i , 

q u a palliò s u p e r i ù s exposu i , c ù m d icc rem , 

qua d e causà c o n v e n l u m h u n c habue r i i i m p e -

r a i o r . P r i m ù m igi tur b r ev i i e r q u i d e m , sed 

d s e r i è , r e f e r l m e m o r i a m bcnc l i c io rum D e i , 

q u a in IsraeliUisil le ailliuc c o n t u l i t , prazscrt im 

se p r i n c i p e , et qua; p o r r ò c o n f e r r e pa r a lu s 

e s t . A tque inde con l ì c i t , a q u u n i e s s e , ut 

m u l u a m ipsi p ie ta iem a t q u e sanc l i t a t em adver-

s ù s i l luni c o ì à n t , omnique s tudio id pr&'slarc 

c o n c n l u r , q u o d ab c o juss i s u n t . Ingra t i en im 

c tdc t c s i ab i l i s i ngcn i i f u c r i t , tam mlr i f icè libe-

ra lem et bencf icum a m a l o r e m , non modis o m -

n ibus r e d a m a r e , p r a s e r t i m q u i t u u s D e u s , 

a tque e f f e c l o r , et p a r e n s sii . Hoc en im ilUid 

t a l i « r o p s t i t u m Toni f i ca i t ' D M ì m Dm hw-. 
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P o r r ò quia ille Deus non fe r i r i v a l e m , m o u c i 

e l i a m , u l b a r b a r o r u m deos n e n o m i n e n t qu i -

dem , n e d ù m c o l a n l , a u t a d o r e n i . Li ne voi 

i m p r u d e n i e s ad b a n c impic la tcm p r o l a b a n t u r , 

j u b e t , n e fami l ia r i t e r u l a n l u r b a r b a r i s . N a m , 

u t ai t P a u l u s : Prava colloquia gangra'iuv nm 

augenl contagio impietatem. 

Ad b iec , adhibe t s t imulos a c e r r i m o s . et p t ì -

f n ù m qu idem propon i l i p so rum l a u d c m , c u m 

a i l : Sicul fecislis ad luinc usque dieml CrCsCU 

e n i m laudala v i r t u s , e t i m m e n s u m gioria cal-

c a r b a b e t , ut ai t poeta nos te r Naso. Mox mi l i -

ta tes m a \ i m a s , d ù m versicul is 9 el 10 os iend i i , 

ex cà n c c e s s i t u d i n e , quà se Deo ob l igà run t 

ips i , a t q u e a d h u c con ju i i c i i s u n t , pr iec laras 

illas victor ias esse p r o f c c t a s , u t m i n i m e ingra -

ti amasse possint v ide r i . De inccps v e r o vers i -

cul i 12 e t 1 3 graviss ima exp l ican t i ncommoda , 

q u a passur i s i n t , si s ccùs f e c e r i u t . A lque hìc 

illud o b s e r v a n d u m e s t , virimi sanc i i s s imum 

n o n dicerc : Si D o m i n u m non amaver i t i s ; e r a t 

en im i d e i r c l i g i o , c ù m ipsa n a t u r a o i n n e s , 

qui c e r l è r a t i o n c u l u n t u r , ad a m a n d u m s u u m 

el lcc torcm d u c a t . S e d , si affluitale, i n q u i t , 

uut aliis necessiludinibus ros cum barbaris istis 

conjunxeritis. I l u j u s en im e ra t i l lud consccla-

r i u m . Sed vel iemenl iss imè i l lorum an imos t a n -

q u à m fod ica t , c ù m o m n i u m i n c o m m o d o r u m 

s u m m a m p r o p o n i t , e a m q u e i t c r ù m et t e r l iò 

repe l l i ; ea au lem e s l , p r a s e n t i u m possess io-

nuitì amissio. Ait e n i m : Usque dùm perealis, 

ex bona istà terrà, quum dedil vobis Dominus 

Deus vester. C ù m en im post maximas a>rum-

n a s , quas inde a b esc i lo è Chaldatà A b r a h a m o , 

gens un iversa in a l ieno solo perpessa f u e r a t , 

t a n d e m propr ias adep t i posscss iones , sibi fe l i -

cissimi v i d e r e n i u r , a lque in his suaviss imè 

a c q u i e s c c r e n t , nu l lu s ipsis po tu i t casus a c e r -

b i o r o b oculos p o n i , q u à m novum ex i l i um. 

De inceps ad fihèm u s q u e ora l ionis id yl l irmat 

a r g u m c n l a l i o n e à s imi l i , quod modo d i x e r a t , 

d e eventur i s maximis m a l i s , n i s i j u s i a m p ic la -

t em a d v e r s ù s D e u m adh ibe re p e r g a n t : Si eve-

nit, i n q u i t , quidquid per benedictionisformulum 

vcbis promiserat Deus, ut cerlè evenisse, ipsà re 

eslis experii, non est cur minus sperare possi lis 

evenlura el illa, qua; per maledictioncm est vobis 

inlerminatus. Et h ì c d e n u ò i n c u l c a i , adesse 

sua; vii® Imen i . N imi rùm ul h ® c , t a u q u à m 

novissima verba pcn i t ù s a n i m o m a n d e n t , et 

i nemor ià c o n s c r v e n l , et s imul ut i n t c l l i g a n t , 

posi hàc suo sibi modo vivendum f o r e , e t 

p ro lude o a u i i o r e s s i n l , e t a d o m n i a v i t a officia 

f lìiiigis I n t e n t i , ^'. '•ppc boli hab l tu t ì d iu l iù i om-



n i u m s u a r n m a c l i o n u m m o n i t o r e m ct p r e -

m o n s t r a t o r e m , in c u j u s d i u r n a n o c l u r a â q u c 

sol l ic i iudine adhuc p o l u c r u n l acquiesccre sc -

cu r i . Sod j am r e v e r t a m u r ad expl icanda passim 

sacra v e r lia. 

V E R S . 4 . — V I D E T E , SORTITUS SUM VOBIS C E R -

TES ISTAS, c t c . Vidcre , ad an imi oculos , ut s®-

pc , r e f e r e n d u m es t . V e r b o r u m col locat io est 

hic c o n l n r b a t i o r . Nam i l lud , à Jordane, noD 

es t s u o loco pos i tum. E s t a u l e m un ive r s® 

complexionis v e r b o r u m base sen tcn t i a : Ego 

vobis p e r s o r t e m in s ingulas t r i b u s dis t r ibuì 

t am eas g e n t e s , qua; n o n d ù m s u n t ex t e r -

m i n â t ® , q u à m q u a s ipse j a m exc id i , p e r u n i -

ve r sam C h a n a n œ a m , q u a n t a p a t c t i n t e r J o r -

d a n c m a b or iente , e t m a r c Med i t c r r aneum a b 

occ iden te . C o m m e m o r a i a u l e m , s imul eas gen-

tes p e r so r t em esse ips i s a t t r i bu t a s , qu® non-

d ù m c r a n i é l iminâ t®, u l ad eas prof l igandas 

ipsis adda i an imos , à faci l i . Nam ipsa sors di-

vina fu i t l anquàm a r r h a e t p i g n u s cer t iss imi 

consilii Dei, hoc e n i m p r o x i m o sic vers iculo 

exp l ica tum es t . Q u a r c non r c c t c L a l i n u s h a n c 

p a r t e m tacitarli rel iquat , t a n q u à r a supe rvaca -

n e a m , c u m sit p a l m a r i s , n i s i p u t e m u s à l ibra-

r i i s omissam esse . 

VERS. 6 . — E n m s IGITUR FORTES ADMODUM 

AD OBSERVANPUN, e t c . Usi la t i ss imum est a p u d 

H c b r e o s , t e m p u s f u l u r u m , modi finiti, p ro 

manda l ivo u s u r p a r e : Erilis, p r o , estote, q u o 

m o d o c l iam Lat in i n o n n u n q u à m l o q u u n l u r . 

C ® l c r ù m ea f o r l i l u d o , q u a ad obsc rvandam, 

Dei legem o p u s c s t , p a r a t u r firmi fide in D e u m , 

et cha r i t a l e e rga p r o x i m o s . His en im duabus 

rebus , Dei nobis g r a t i am c o n c i l i a n t s q u ® non 

solùm admissis del ict is ignosci t , sed c l i am vi res 

ad p r o b e v i v e n d u m supped i ta t , nosque l u e t u r , 

n e p o r r ò pcccemus , sed lege Dei n o s h a b e a m u s . 

Ad d e x t r a m a u t s inistrarl i dec l ina re i rans la l io 

es t , a b iis q u i ¡1er f a c i u n l . Significai a u t e m , 

n o s divin® legis v e r b a d e b e r e recla sequi , hoc 

es t , u l i n t r a e a ru in s e n t e n l i a r u m canccl los 

m a n e a m u s , q u i b u s s ac ro sanc t a Ecclesia , q u ® 

es t collimila el firmamentum ventalis,' ¿Ila c i r -

cuinscr ips i t , a lque def in iv i t . Sed d e h à c re 

sa t is mul ta dixissc v i d e m u r capite p r i m o . 

V E R S . 7 . — N E CONSUETODI.NEM UADEATIS CUM 

GE.vrinrs ISTIS, e tc . Si v e r b u m p rò v e r b o r ed -

das , dixer is , neveniatis, s i v e , ne inlrelisadgentes 

•sta$, sed Cbald®us id cxp l ana t , nccommiscea-

mini cum gentibus istis. C e r i u m au lem est, et 

à nobis alibi d i s p u l a l u m , illud v e r b u m W , 

u s u r p a r i d e r e v e n e r e i , q u a m no l ionem a b 

hoc loco non esse a l i e n a m , vidcor c o n j i c e r e 
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d e verbis versicul i duodec imi . E t est sanò 

mul t i s ubique exempl i s t es ia ia r c s , quan-

t u m illa t u r p i s c o n s u c l u d o semper detr i -

men t i a t t u l e r i t p ie ta l i . P e r m e t amen licet, u t 

o m n e m p r o r s ù s fami l i a r i t a l em, hoc loco pro-

hiber i p u l e s , qu® q u i d e m conjunc t ioncm 

amic i l i amquc cum b a r b a r i s conc i l i a re possit. 

So le t en im inde quasi socieias qu®dam et 

communica l io rcl igionis facile i n t e r homines 

nasci . Q u a m o b r e m b e n è , p r u d e n t c r q u c P a u l u s , 

ut omnia , m o n u i l s u o s Cor in th ios , n e volun-

latc essent p r o p c n s i o r e in cos qui à Christi 

re l igione erant a l ieni , q u à m in se, qui jus t i -

l iam lucemque , hoc es t , C h r i s t u m ipsum Deum 

vivum doccba t . S ic en im ego c e r l è , verbum 

illud fapetirp», q u o ille u l i l u r , i n t e rp re t e r , 

ut i ra la t io sit à l ibra , c u j u s lanx a l tera pro-

p e n d e a t in u n a m p a r t e m , h ® c en im à Gr®cis 

craOaòi d ic i tu r . J am v e r ò illud quod 

deinceps e s t : Neque commemoretis nomen deo-

rum iUarum, iis est c o n s e n l a n e u m , qu® idem 

Pau lus ad Ephes ios scr ips i t , c ù m e o s m o n e r e t , 

u t n e q u e s t u p r a , n e q u e obscceni ta tes alias, aut 

avar i l i am i n t e r s e n o m i n a r c n t . F i e r i enim vix 

potes t , u t nihil n o s aff ic iant , n e q u e ad nos t rum 

sensum a d h ® r e s c a n t , q u o r u m s®pè usurpamus 

m e m o r i a m . I taque ex ipsà deos appel landi con. 

s u c t u d i n e , a f fe r r i t a n d e m suspic io in animum 

facilè posset , esse eos a l iquid . Sed quod inse-

qu i lu r , m a j u s e l i am est : Neque juretis. Quod 

en im j u r a m u s , ei n u m e n Inesse q u o d a m modo, 

vel i m p r u d e n t e s s t a t u i m u s , q u o d es t nobis nu-

p e r p lu r ibus exp l i ca lum. 

P o r r ò illa, colatis, adorelis, m u l l ò e t iamgra-

viora s u n t . I t aque o r d i n e fit p r o g r e s s i o , à fa-

mi l ia r i ta le b a r b a r o r u m ad n o m i n a n d o s ipso-

r u m deos , à n o m i n u m usu , ad j u s j u r a n d u m , 

b ine ad c u l l u m , à cu l lu d e n i q u e ad adoratio-

n e m . Solet e n i m i s t o rum s e q u e n s quodque 

f e r e ex p r e c e d e n t e gigni , nisi m a g n a caulio 

a d j u n g a l u r , et sanc tus Dei S p i r i t ù s animos 

nos t ros r ega t , a t q u e ab e r r o r e t u e a t u r . Sed 

n c q u e r e f r a g a b o r , s i quis d ica t , in hoc loco 

<r/istMi esse, quod tl;r>jT,eiv, id es t , interpreialio-

nem, vocant , ct pos tc r iora qu®quc cxplanare 

p r io r a . Nam cole re , e t a d o r a r e , pa rùra sanò 

in l c r s e d i f f e r u n t . J u r a r c a u l e m , p ro colere, 

pon i i n l c r d ù m , n u p e r d i c t u m es t . Jam v e r ò 

n o m i n a r e Dcum, id q u o q u e idem esse, quod co 

le re , o s l endun t illa Paul i verba : Alienut esto ab 

iniquitate, quisquis nominal Cliristum. E t illa Da-

vidis : Non lìbabo libamenia eorum cruenta : ne-

que sumam nomina ipsorum in labro mea. Quod 

al ioqui mirifico c u m hoc loco coDgruit etiara. 

¿00 COMMENTARI UM 

V E R S . 8 . — S E D A W I . E R E C I T I S DOMINO D E O VE-

STIVO SICUT FECISTIS, e t c . R u r s ù s f u l u r u m modi 

finiti p ro mandal ivi posi tura e s t . A d h œ r e r e , 

Domino , es t , o rnnem speni in co solo colloca-

r m i h a b e r e , n ih i lque opis a l i unde , sive ex ' 

cœlo, s ive t e r r à , exspcc ta rc , c u j u s ipse n o n s i i 

fons e t a u c t o r . Quod c ò à m e add i lu r , u l n e 

quis ex i s t imet , œgro tos m e d i c o r u m opera non 

d e b e r c ul i , quod oliin qu idam m a l e opina t i 

s u n t , a u t alios homines aliis causis med i i s , a t -

q u e ad juvan l i bus , quas Deus , p r o admirabi l i 

sua e rga g e n u s h u m a n u m ben ign i t a t e , nobis 

conccss i t , ad n o s t r e an im® corpor i svc sa lu-

t e m , d u m m o d ò a b ilio solo, l a n q u à m bon i oni-

n i s o r ig ine , s u m m a spei n o s l r e d e p c n d e a t . 

A d j u n g i t p o r r ò i m p c r a l o r , illos ila fecisse usque 

ad hunc diem, non q u ò d illa o m n i a p i ene pcr ie-

e t èque a d h u c p r e s t i i e r i n t Israelita; : quis e n i m 

nesc i t , q u à m pauci mor la les se eà p i e i a t e , co-

q u e a m o r e app l i cen t , a d j u n g a n t q u e ad Dcum, 

q u o œ q u u m c s s e t ? Sed quia rcl igionis j u r a à Mo-

se t r ad i t a p o p u l u s a d h u c u n i v e r s è c o l u i t , i n l c r e a 

d ù m pcnès Josuam fu i t p r iuc ipa tus , d e s ingulo-

r u m e n i m h o m i n u m pcccat is non ag i tu r . S e d isla 

cogni l ionera h a b e n t fac i lcm, q u a r e pe rgamus . 

V E R S . 1 0 . — UNUS v ì a VESTRUM PERSEQUI SO-

LET MILLE, e t c . H c b r e u m h a b e t , persequeiur 

mille, n e m p e en im us i ia lum es t a p u d H e b r e o s , 

ut f u t u r i t e m p o r i s v e r b u m s i g n i f i e d f r e q u e n -

t em rei a l i cu jus u s u m . S u n t au tem ¡sta re fe -

r enda ad illa p romissa Dei , q u ® in Levi t ico 

h i s f e r è verbis pc r sc r ip ia s u n t : Si prœcepta 

mea observaveritis, alque exsecuti fuerilis, largiar 

vobis plucias idoneo tempore. E t post m u l t a : 

Persequemini inimicos vestros, cadentque illi 

ante vos gladio ; vestrum quitti perseqnentur cen-

tenos; centenique vestrum agent ante se decies 

millenos, e tc . E t qua ; in Deu le ronomio : Eflìciet 

Dominus ut hosles lui, qui te invadimi, cadanl co-

ram te; una via venerimi adnrsiim le,,seplem 

autem viis fugienl à conspectu tuo. Sed c u r illi 

suis h o t l i b u s t am tcrr ibi les v i d e r e n l u r , id v e r o 

edixit Moses e legan te v e r s o , c ù m c a n e r e t : Quo 

modo persequeretur unus mille', et duo fugarenl 

decern millia, nisi petra ipsorum mancipàssel illos, 

et Dominus eos dedidisset? 

Y w s s . 1 2 . — NAM SI PER PIBNITESTIAM PROPO-

SITUM MUTAVERITIS, e t c . V e r b u m 2 W , redire si-

gnificai , sed s®pè t r a n s f e r t u r ad a n i m u m , es t -

que à proposi to a b s i s t c r c , i n s l i l u tum vii® 

m u t a r e . E a m p o r r ò consue lud incm famil iar i -

l a t e m q u c b a r b a r o r u m , q u a m s u p e r i ù s solo 

verbo , N3, i nd icà ra t , n u n c expl ica t aliis insu-

p c r d u o b u s verb i s , p a i ci ] n n n n , q u o r u m illud, . 
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adlnErcre s ignif icai , e t d e eà c o n j u n c t i o n e , q u a 

in t e r mar i tu ra a tquc u x o r e m e s t , d ic i tu r à 

Mose, in ¡Iiis verbis : Et adhicrebit uxori sute, 

fietque caro una ; hoc v e r ò , affinitatis ne-

cessitale jungi. Omnia igilur ad eam ncces -

s i t ud inem, q u ® e o n t r a h i t u r connub i i s , spe-

d a r e v i d e n t u r , ea a u t e m , lege Mosis, vel i la 

e ra t , cùm alibi , tùm in D e u t e r o n . Ex i s l imemus 

ergo l iane c o n j u n c t i o n c m m a x i m e , sed non so-

l a m , prohiber i h o c loco. Nam q u ò d P a u l u s di-

vo r l i um facc rc non d e b e r e ccnsu i t , e u m ho -

m i n e m , q u i m a t r i m o n i o consoc ia tus esset a l -

teri non ini t ia to Chr i s t i mys tc r i i s , nisi i s qui 

in i t ia tus non esset ipse diss idium f a c e r e t , id 

ad h u n c locum non p e r t i n e t , d e Ulis en im lo-

q u c b a l u r Pau lus , q u i c ù m al ieni ä re l ig ione 

essen t , nupt ias c o n t r a x e r a n t , post v e r ò , a l l e r 

C h r i s t o n o m e n dedi t , a l l e r n o n d e d i t . Nam si 

ei qui dedi t , f ace re d ivor t iu in i m p u n è i ì l e c o n -

cessissct , Deus b o n e ! q u a n t a m ape ru i s se t 

improba ; licentiic f cnc s l r am ! u t en im q u e m q u e 

con jug i i t®duisset , p r e c l a r a m spec icm qu i s -

que faciendi dissidii habuisse t , Chr is t i s a c r a . 

S u n t en im s e m p e r p lu r imi in o m n i re l ig ione 

i inpii . Chr i s t i anos a u l e m m a t r i m o n i i s a n c t i t a -

l em c u m pr imis colere debe re , testata res e s t 

Chr i s t i verbis . Con t r ahcnda ig i lu r cura p r o f a -

nis homin ibus m a t r i m o n i a v e t a n l u r , a l c o n t r a -

d a , p e r causam rcl igionis d i s c i n d e r c non li-

c e r e chr i s t ian is h o m i n i b u s , t u m P a u l u s scns i l , 

t u m P d r u s . Sed isla sun t p ro l ixè t r ac l a i a 

d i spu ta l aque à Te r tu l l i ano , l ibro s e c u n d o ad 

u x o r e m , q u a r c non p r o s e q u a r l ong iùs . 

V E R S . 1 3 . — P L A N E SCITOTE, NON FUTURUM, UT 

PERGAT DOMINUS DEUS VESTER, e t c . I l ® e e a d e m 

mala obnun t i a l a s u n t à Mose, in N u m e r i s et 

D e u t e r o n . , sed i l l ì co r igo o m n i u m c a l a m i t a t u m 

s t a t u i i u r , n o n ejccisse, a lque a b s e depul i s sc 

b a r b a r o s , hic ve rò , ailiiiitales c u m ¡Iiis c o n -

t rax issc . S u n t e n i m isla m u t u ® in t e r s e c o n s e -

quen t !® n e x u copula ta . L a i i n u s l eg i s sev idc -

t u r , J Y S , p ro HS ; dixit en im foveam p ro laqueo, 

V e r b u m U^pYa, d e d u c t u m à © p , o m n e ¡d e s t 

q u o i r r e t i r e ci c a p e r e al iquid vo lumus . 

a u l e m id s ignif icai q u o fod icamus , p u l s a m u s -

q u e a l i quem, u t ad c u r s u m inc i le inus . Se -

p luag . igi lur XX'/J;, h o c esl , clavos, p r o , stimulis, 

d i x c r u n i . C u r au tem p ro la te r ibus d i c e r e n t , 

h o c es t , calcibus, n o n sat is dispicio. 

Susp i co r t a m e n , hoc m e n d o s u m esse , c t JTXIU-

p»« olim s c r i p t u m fu i s sc . Cha ld®us l o c u m 

h u n c c i r cu i l i one long iore i n t e r p r e t a t u s , p r o , 

pagro, d ixi t : Copias sumenles arma adversùs 

vos. E t p r o , spina in oculis, r e d d i d i t : Exercilus 
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vos c ingeutcs , nimirtiiii qu ia verbum C O T , in-

t e r d t t n signif icai , pv.Td.-c rae icndœ c a u s i h ù c 

i l lùc disiali r e , e c l grassari ; c l n : ï , cùm non 

s o l u m s p i n a , sed e l iam clvpeus d i c a t u r , ¡lie 

tradti5.il, inf excrcitus, qui hoslet suos ciratm-

dant, u l c lvpeus homin i s co rpus , i nqu i i R . Sa-

l o m o n . P o r r ò i t a I rans la l iones , à laqueis , 

r e i i bus , l lagris, spinis , sa l is perspiCuum est 

c u r ad i d o l o l a l r a s , ut v o c a n t u r , spec len i . La- | 

q u e i s e n i m e t r e i i b u s b l a n d a : voluplat is impe-

d i i u r p r i m ù m progressus in Dei c u l l a . Deinde 

p o s t q u à m illâ semel d e v m c l u s esl a n i m u s , fa-

cile ad o m n e llagilium a b c à , t a n q u à m (lagro, I 

impe l l i lu r . Mo* v e r ò e t iam u s q u e cò «ccœea- I 

t u r u t v e r i l a s s p l e n d o r c m d e i n d e videre a m p l i ù s j 

n c q u e a t . I lœc a u t e m o m n i a evenisse populo 

c l cc lo , sacr is h is tor i is p r o d i t u m esl, qui e l iam 

CAPUT XXIV. 

1 . C o n g r e g a v i l q u e J o s u c o m n e s t r i b u s ! 

I s r a e l i n S i c l i e m , cl v o c a v i t m a j o r e s n a l u 

a c p r i n c i p e s , e t j u d i c e s e t m a g i s t r o s ; 

s i c i e r u i i l q u e in c o n s p e c l u D o m i n i . 

2 . E l a d p o p u l u m s i c l o c n t u s e s t : H a ; c 

d i c i t D o m i n u s D e u s I s r a e l : T r a n s flu-

v i u n i l i a b i l a v e r u u t p a t r e s v e s t r i a b i n i t i o , 

T h a r e , p a t e r A b r a h a m c l N a c l i o r , s e r -

v i e r u n i q u e d i i s a l i c u i s . 

3 . T u l i e r g o p a t r e m v e s t r u m A l i r a -

l i a m d e M e s o p o t a m i a ; finibus, e t a d d u x i 

e u u i in l e r r a m C h a n a a n ; m u H i p l i c a v i -

q u e s e m e n e j u s . 

i i . E t ( l e d i e i I s a a c ; i l l i q u e r u r s ù m 

d e d i J a c o b e t E s a i i . t q u i b u s , E s a i i d e d i 

m o n l e m S e i r a d p o s s i d e n d u m , J a c o b 

v e r o e t filii e j u s d e s c e n d c r u n t i n ^ E g y -

p l u m . 

5 . M i s i q u e M o j s e n c i A a r o u , c l p e r -

c u s s i i E g y p l u m m u l t i s s i g n i s a l q u e p o r -

l e n i i s ; 

6 . E d u s i q u e v o s e t p a t r e s v e s t r o s d e 

i E g v p l o , c l v o i i i s t i s a d m a r e . P e r s e c u t i -

q u e s u m / K g y p i i i p a i r e s v e s i r o s c u n i 

c u r r i b U s e t e q i i i i a l u u s q u e a d m a r e R u -

b r u m : 

7 . C l a n i a v c i u n t a m e n i a d D o m i n u m 

filii I s r a e l ; q u i p o s t i l i l e n e l i r a s i n i e r v o s 

e t ¿ E g y p i i o s , c l a d d u x i t s u p e r c o s m a r e ! 

e t o p e r u i i c o s . V i d c r u n t o c u l i v e s t i i e u n -
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ob cas r e s fcliv illud solum, exilii c a u s i , s ï p é 

v e n e r e est coac lus . 

VERS. 14. — EN ECO INCREDIOR IIOUIE VIAH 

CMVERS.E T I M I ; , e l c . Ter ra v o c a n l u r ipsi mor-

ía les , q u o r u m o m n i u m via esl m o r s , ad quant 

t e n d e r e illi q u i d e m incipiunt t ù m , c ù m vilain 

ausp iean lu r , sed cùm illam o b e u n t , èqtie vitó 

e x c c d u n t , t u n c d e m ù m ingredi illam viam di-

c u n l u r , n i m i r ù m , quia vita lix'e nosira vide-

l u r mor i i opposi la e s s e , cùm sii ve r iù s pr.e 

para l io a t q u e cornmenta l io mor t i s , ncque viia 

dici m e r e a t u r , nisi q u a i e n ù s in cà a n i m u s , 

placida pace cum c o r p o r e con j i inc lus , spcciem 

q u a m d a m umbra ; v i ta ; illius immor la l i s , quam 

posi r e s u r r e c l i o n c m , u l vocamus, unà cum 

ilio esl a c l u r u s in c œ l o , p e r conieniplai ionein 

c e r n e r e potes t . Sed isla a l i e r ius loci s u n t . 

C H A P I T R E XXIV. 

1. Josué , ayan t a s semblé lou les les irilius 

d ' I s rae l à S iehem, peu de temps avant sa mort, 

f i l ven i r les a n c i e n s , les p r inces , les juges cl 

les mag i i r a l s , qui s e p r é s e n t è r e n t devan l lé 

tabernacle du S e i g n e u r , qu'on avait avportè de 

Silo pour cette cérémonie; 

2. E l il par la ainsi au peup le : Voici Ce que 

d i l le S e i g n e u r Dieu d 'Israël : Vos pères , 

T l i a ré , p è r e d 'Abraham el de f taéhOr , dè s le 

c o m m e n c e m e n t o n t hab i t é au-delà d u fleuve 

de CEuphrate, e t o n t servi de s d ieux é t r an -

g e r s : 

5 . Mais j e lirai A b r a h a m v o i r e pè re d e la 

Mésopotamie, e l j e l ' e m m e n a i au pays d e Cha-

n a a n ; j e mul t ip l ia i sa r ace , en lui donnant Is-

mael d'Agar, et plusieurs enfants de Céthura. 

4. J e lui donna i atissi I saac de Sara, et à 

Isaac j e donna i J acob e t Ksaû. J e donna i à 

Esaù le mon t d e S é i r p o u r le posséder ; mais 

J a c o b e t ses en ran l s d e s c e n d i r c n i en Egypte , 

où leurs enfants furent dans la suite fort mal-

traités. 

5. J ' envoyai ensu i t e Moïse ei Aaron pour les 

délivrer; je f rappai l 'Egyp te p a r u n grand nom-

bre d e mi rac l e s e t d e prodiges, pour obliger les 

Egyptiens de remeltre mon peuple en liberté: 

6. J e vous lis so r l i r depuis, vous e t vos pères , 

d e l 'Egyp te ; cl vous v î m e s à la me r , el les 

Egypt iens pou r su iv i r en t vos p è r e s avec m 

grand nombre de char io t s et de cavaler ie , jus-

qu 'à la m e r Rouge. 

Alors les e n f a n t s d 'Israël c r i è r e n t au 

S e i g n e u r , el il mi t dc-s l énehres épaisses e n t r e 

vous cl les Egypt iens ; il ouvrit la mer pour Ma 

ij faire passer, et, les Egyptiens y étant entrés 

pour ma p v W j s r V o il l i i r e v e n i r la m e r suf 

| | 3 COMMENTAR»»! , 

e i a q u a i n J E g y p t o f e c e r i m , e t h a b i t à s t i s 

in s o l i t u d i n e m u l t o t e m p o r e ; 

8 . Et i n t r o d u x i v o s i n t e r r a i n A m o r -

r h à i i q u i l i a b i t a b a t I r a n s J o r d a n e m . C ù i u -

q u e p u g n a r c n t c o n t r a v o s , t r a d i d i e o s i n 

n i a n u s v e s l r a s , e t p o s s e d i s t i s t e r r a m e o -

r u m a l q u e i n t e r f c c i s t i s e o s . 

9 . S u r r e x i t a u l e m I t a l a c filius S e p h o r , 

r e x M o a l ) , et p u g n a v i l c o n l r a I s r a e l e m , 

M i s i t q u e , e t v o c a v i t B a l a a m filium B e o r , 

u t m a l e d i c c r o t v o b i s . 

1 0 . E l e g o n o l u i a u d i r e e u m , s e d è 

c o n t r a r i o p e r i l l u n i b e n e d i x i v o b i s , e t 

l i b e r a v i v o s d e m à n u e j u s . 

1 1 . T r a n s l s l i s q u e J o r d a n e m , e t v e n i -

s t i s a d J e r i c h o . P u g i i a v e r u n l q u e c o n l r a 

v o s v i r i c i v i t a i i s e j u s , A m o r r l i s u s e t 

P h e r e z a m s e t C h a n a m e u s e t I l e t l i a s u s e t 

G c r g e s i e u s e t H e v a > u s e t J e b u s c e u s ; e t 

t r a d i d i i l l o s in m a n t i s v e s l r a s . 

1 2 . M i s i q u e a n t e v o s c r a b r o n e s ; e t 

c j e c i e o s d e l o c i s s u i s , d u o s r e g e s A m o r -

r l i a } o r u m , n o n in g l a d i o n e c i n a r c u t u o . 

1 3 . D c d i q i i e v o b i s t c r r a m in q u à n o n 

l a b o r à s i i s , e t u r b e s q u a s n o n t e d i l i c à -

s l i s : u l l i a b i i a r e t i » i n c i » ; v i n e a s e t o l i -

v e t a q u a ; n o n p l a n l à s t i s . 

l i . N u n c e r g o l i m o l e D o m i n u m , e t 

s e r v i l e e t p e r i c o l o c o r d e a t q i i e v e r i s s i -

m o ; e t a u l e r t e d e u s q u i b u s s e r v i e r u n t 

p a l r e s v e s l r i iu M e s o p o t a m i a e t in & g y -

p l o , a c s e r v i t e D o m i n o . 

1 5 . S i n a u l e m m a l u m v o b i s v i d e t u r u t 

D o m i n o ' s e r v i m i * , o p l i o v o b i s d a t u r . E l i -

g i i e l i o i l i è q u o d p l a c e t , c u i s e r v i r e p o -

t i s s i m ù m d e b e a l i s , u l r ì i m d i i s q u i b u s 

s e r v i e r u n t p a l r e s v e s l r i i n M c s o p o t a m i à , 

a i l d i i s A m o r r l i i e o r u m , in q u o r u m t e r r a 

h a b i t a t ! * ; e g o a u t e m e t d o m i i s m e a s e r -

v i e m u s D o m i n o . 

1 0 . R e s p o n d i i q u e p o p u l u s , e t a i t : Ab-

s i t à n o b i s u l r e l i n q u a m u s D o m i n u m , e t 

s c r v i a m u s d i i s a l i e n i s . 

1 7 . D o m i n u s D e u s n o s t e r i p s e e d u x i t 

n o i e t p a l r e s n o s t r o » d e I c r r à J S g y p t i , d e 
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e u x , c l les enveloppa dans ses eaux . Vos veux 

o n t vu l o u l c e q u e j 'a i fait pour vous en E g y p t e , 

dil le Seigneur; vous avez d e m e u r é l ong - t emps 

dans le dése r t , où je vous ai fait subsister sans 

que rien vous ait manqué. 

8 . Après cela j e vous ai fa i t e n l r e r d a n s le 

pays des A m o r r h é e n s qui hab i ta ien t au-de là d u 

Jou rda in ; lo r sque leurs deux rois combat ta ien t 

c o n t r e vous , je les ai l ivres e n l r e vos m a i n s ; e t 

les ayan t passés au fil d e l ' épéc , vous vous ê tes 

r e n d u s maî t res d e l eu r p a y s . 

9 . Balac, lils d e S é p h o r , roi d e Moab, s 'éleva 

a lo r s , e t e n t r e p r i t d e c o m b a t t r e c o n t r e Is raë l . 

Il envoya vers Balaam, lils d e Béor , c l le lit 

ven i r p o u r vous m a u d i r e ; 

10. Mais j e n e voulus po in t l ' é cou te r ; j e vous 

bén is a u c o n t r a i r e p a r lui, el j e vous dél ivrai 

d e ses m a i n s . 

11. Vous avez passé le J o u r d a i n , et vous é les 

v e n u s à Jé r i cho . Les gens d e ce l t e ville o n t 

comba t tu c o n l r e v o u s , et généralement les 

Amor rhéens , les Phé rézéens , les C h a n a n é c n s , 

les Hé lhéens , les Gergézéens , les l lévéens e l 

les J é b u s é e n s ; e t j e les ai tous l ivrée e n l r e vos 

m a i n s . 

12. J ' a i envoyé d e v a n t vous des f r e l o n s con-

tre vos ennemis, e l j e les ai chassés d e l eu r 

pays ; j'ai chassé d e u x rois de s A m o r r h é e n s , 

el ce n'a é té ni p a r vo i r e ëpée n i p a r vo i r e a r c 

qu'ils ont été r a i n a i 

13. J e vous ai d o n n é u n e l e r r e q u e vous 

n 'av iez po in t cu l t ivée , des villes p o u r vous y 

r e t i r e r q u e vous n 'aviez pu in l bâ t ies , d e s 

vignes e t de s ol iviers q u e vous n 'av iez po in t 

p lan tés . 

H . Après eel3 d o n c c ra ignez le S e i g n e u r , 

cl se rvez- le avec u n c œ u r par fa i t e t s i n c è r e . 

Olez du milieu de vous les d i e u x que vos pères 

o n t adorés d a n s la Mésopotamie c l d a n s l 'E -

gypte , et servez le S e i g n e u r . 

15. Si vous croyez que ce so i l u n ma lheur 

p o u r vous d e serv i r le S e i g n e u r , vous é l e s 

d a n s la l ibc r lé d e p r e n d r e Ici par t i qu ' i l vous 

p la i ra . Vous pouvez chois i r a u j o u r d ' h u i , si 

vous voulez, d ' a d o r e r o u les d ieux q u ' o n t ser-

vis vos pères dans la Mésopotamie ou les d ieux 

des A m o r r h é e n s , au pays desque ls vous habi -

tez ; mais pour ce qui esl d e moi c l d e ma mai-

son , nous s e r v i r o n s le Se igneur . 

16. Le peup le lui r épond i t : A Dieu n e plaise 

q u e nous a b a n d o n n i o n s le S e i g n e u r , e t q u e 

nous se rv ions des d ieux é t r a n g e r s . 

17. C ' e s t le S e i g n e u r n o t r e Dieu qui nous a 

l i rés lu i -mémo, nous el nos p è r e s , d u pays d ' E 4 
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vos c ingente*, nimirtiiii qu ia verhtim C O T , in-

t e r d t t n signif icai , p r a d a S ftifeSdœ c a u s i h ù e 

i l lùc d i s e l l i t e l e c l grassari ; c l n » , cimi non 

so l imi s p i n a , sed e l iam clypeus d i c a t u r , ille 

t r a d u c i , ini exercilus, qui hoslet suoi ciratm-

daiil, u l c lypeus homin i s co rpus , i nqu i i R . Sa-

l o m o n . P o r r ò i l k ' I rans la t iones , à laqiieis, 

r c i i bus , l lagris, spinis , sa l is pcrsp icuum est 

c u r ad i d o l o l a l r a s , u l vocan lu r , spec len i . La- | 

q u e i s e n i m e t r e l i b u s b l a n d a voluplal is inipe-

d i l u r p r i m ù m progressus in Dei c u l t u . Deinde 

p o s t q u à m i l l i semel dev inc lus csl a n i m u s , fa-

cile ad o m n e llagiiinm a b cil, t a n q u à m l lagro, I 

impe l l i lo r . Mo* v e r ò c t iam u s q u e có «ccœea- I 

t u r u l v e r i l a s s p l e n d o r c m d e i n d e videro a m p l i ù s j 

n c q u e a t . I lœc a m e n i o m n i a evenisse populo 

c l cc lo , sacr is h is tor i is p r o d i t u m csl, qui c l iam 

CAPUT XXIV. 

1 . C o n g r e g a v i l q u e J o s u e o m n e s t r i b u s ! 

I s r a e l i n S t e l l o n i , e t v o c a v i t m a j o r e s n a t i i 

a c p r i n c i p e s , e t j u d i c e s e t m a g i s t r o * ; 

s i c t e r u i i l q u e in c o n s p e c t u D o m i n i . 

2 . E l a d p o p u l u m s i c l o c u l u s e s t : Ha3C 

d i c i t D o m i n u s D e u s I s r a e l : T r a n s flu-

v i u m l i a b i t a v e r u u t p a t r e s v e s t r i a b i n i t i o , 

T h a r e , p a t e r A b r a h a m e l N a c l i o r , s e r -

v i e r u n i q u e d i i s a l i c u i s . 

3 . T u l i e r g o p a t r e m v e s t r u m A b r a -

h a m d e M e s o p o t a m i a ; finibus, e t a d d u x i 

e u u i in t e r r a m C h a n a a n ; m i i l l i p ì i c a v i -

q u e s e m e n e j u s . 

i i . E t ( l e d i e i I s a a c ; i l l i q u e r u r s ù n i 

d e d i J a c o b e t E s a i i . t q u i b u s , E s a ù d e d i 

m o n l e m S e i r a d p o s s i d e n d u m , J a c o b 

v e r ò e t filii e j u s d e s c e n d c r u n l i n A i g y -

p t u m . 

5 . M i s i q u e M o j s c n c i A a r o n , e t p c r -

c u s s i i E g y p l u m m u l t i s s i g n i s a t q u e p o r -

t e i i t i s ; 

6 . E d i t x i q u e v o s e t p a t r e s v e s i r o s d e 

i E g y p i o , c i v e n i s t i * a d m a r e . P e r s e c u l i -

q u e s u n t . ' K g i p i i i p a i r e s v e s i r o s c u m 

c i i r r i b U s e t c q u i i a l u u s q u e a d m a r e R u -

b r u m : 

7 . C l a n i a v c i u n t a m e n i a d D o m i n i m i 

filii I s r a e l ; q u i p o s t i l i t e n e i i r a s i n l e r v o s 

e l ¿ E g v p t i o s , e t a d d u x i i s u p e r e o s m a r e ! 

e t o p e r u i i c o s . V i d c r u n t o c u l i v e s t i i c u n -
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ob ens r e s feìix illud solum, exilii c a u s i , s ï p è 

v e n e r e est coac tus . 

VERS. 14. — EN ECO INCREDIOR UOME VIA« 

UNIVERS« T I M I ; , e i e . Ter ra v o c a n l u r ipsi mor-

ta les , q u o r u m o m n i u m via est m o r s , ad quam 

t e n d e r e illi q u i d e m incipiunt tòn i , c ù m viiam 

ausp ican ln r , sed cùm Ulani o b e u n t , èque virò 

e x c c d u n t , l u n e dcmi im ingredi Ulani t innì di-

c u n l u r , n imi r i lm , quia vita ha ;c nostra vide-

l u r mor t i opposi ta e s s e , cùm sit vc r iù s pr.c 

para l io a t q u e cornmenta t io mor l i s , ncque vita 

dici m e r e a i u r , nisi q u a l c n ù s in e'i a n i m u s , 

placida pace cum c o r p o r e con junc l i i s , spcciem 

q u a m d a m umbra ; v i ta ; illius immor ta l i s , quam 

post r e s u r r e c l i o n c m , ut vocamus, unà cum 

ilio esl a c t u r n s in c œ l o , p e r conieinplaiioneii i 

c e r n e r e poles l . Sed isla a l i e r ius loci s u n t . 

C H A P I T R E XXIV. 

1. Josué , ayan t a s semblé tou tes les i r ibus 

d ' I s raë l à S ichem, peu de temps avant sa mort, 

(il ven i r les a n c i e n s , les p r inces , les juges cl 

les mag i t r a t s , qui s e p r é s e n t è r e n t devant lé 

tabernacle du S e i g n e u r , qu'on avait avportè de 

Silo pour cette cérémonie; 

2. E l il par la ainsi au peup le : Voici ce que 

di t le S e i g n e u r Dieu d 'Israël : Vos pères , 

T b a r é , p è r e d 'Abraham el de Naclior, dè s le 

c o m m e n c e m e n t o n t hab i t e au-delà d u neuve 

de CEuphrate, e t o n t servi de s d ieux é t r an -

g e r s : 

5 . Mais j e lirai A b r a h a m v o i r e pè re d e la 

Mésopotamie, e l j e l ' e m m e n a i an pays d e Cha-

n a a n ; j e mul t ip l ia i sa r ace , en M donnant Is-

mael d'Agar, el plusieurs enfants de Cétlmra. 

4. J e lui donna i anssi I saac de Sara, et à 

Isaac j e donna i J acob e t Ksaû. J e donna i à 

Esaù le mon t d e S é i r p o u r le posséder ; mais 

J a c o b e t ses e n l a n l s d e s c e n d i r e n t en Egypte, 

où leurs enfants furent dans la suite fort mal-

traités. 

5. J ' envoyai ensu i t e Moïse ei Aaron pour les 

délivrer; je f rappai l 'Egyp te p a r u n grand nom-

bre d e mi rac l e s e t d e prodiges, pour obliger les 

Egyptiens de remettre mon peuple en liberté: 

6. J e vous lis so r l i r depuis, vous e t vos pères , 

d e l ' E g y p t e ; et vous v in ics à la me r , et les 

Egypt iens pou r su iv i r en t vos p è r e s avec m 

grand nombre de cha r io t s el de cavaler ie , jus-

qu 'à la m e r Rouge. 

Alors les e n f a n i s d 'Israël c r i è r e n t au 

S e i g n e u r , cl il mi t dc-s t énèbres épaisses e n l r c 

vous cl les Egypt iens ; il ouvrit la mer pour Kits 

y faire passer, el, les Egyptiens y etani entrés 

pour mu p„wjmVe> il (il r e v e n i r la m e r suf 
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e i a q u a i n £ g y p » f e c e r i m , e t h a b i t à s t i s 

in s o l i t u d i n e m u l t o t e m p o r e ; 

8 . Ei i n t r o d u x i v o s i n t e r r a m A m o r -

r h a i i q u i h a b i t a b a t I r a n s J o r d a n e m . C ù i u -

q u e p u g n a r c n t c o n t r a v o s , t r a d i d i e o s i n 

m a n u s v c s l r a s , e t p o s s e d i s t i s t e r r a m e o -

r u m a t q u e i n i e r f e c i s l i s e o s . 

9 . S u r r e x i t a u l e m I t a l a c filius S e p h o r , 

r c x M o a b , el p u g n a v i t c o n l r a I s r a c l e m . 

M i s i t q u e , e t v o c a v i t B a l a a m filium B e o r , 

u t m a l e d i c c r o t v o b i s . 

1 0 . E l e g o n o l u i a u d i r e e u m , s e d è 

c o n t r a r i o p e r i l l u n i b e n e d i x i v o b i s , e t 

l i b e r a v i v o s d e m a r n i e j u s . 

1 1 . T r a n s i s t i s q u e J o r d a n e m , e t v e n i -

s t i s a d J e r i c h o , P u g u a v e r u n t q u e c o n l r a 

v o s v i r i c i v i l a t i s e j u s , A m o r r h i e u s e t 

P h e r e z a m s e t C h a n a m e u s e t I I e t l i a ; u s e t 

G e r g e s i e u s e t H e v a > u s e t J e b u s c e u s ; c t 

t r a d i d i i l l o s in m a n u s v c s l r a s . 

1 2 . M i s i q u e a n t e v o s c r a b r o n e s ; e t 

e j e c i e o s d e l o c i s s u i s , d u o s r e g e s A m o r -

r l f f i o r u m , n o n in g l a d i o n e c i n a r c u t u o . 

1 3 . D c d i q i i e v o b i s i m a m i n q u à n o n 

l a b o r à s l i s , c i u i l i e s q u a s n o n i c d i l i c à -

s l i s : u l l i a b i t a r e t i » i u e i s ; v i n e a s e t o l i -

v e t a q u a ? n o n p l u n l à s i i s . 

l i . N u n c e r g o l i m e t e D o m i n u m , e t 

s e r v i l e e t p e r f e c t o c o r d e a l q i i e v e r i s s i -

m o ; c t a u f e r l e d e u s q u i b u s s e r v i e r u n t 

p a t r e s v e s t i i in M e s o p o t a m i a c t in & g y -

p t o , a c s e r v i t e D o m i n o . 

1 5 . S i n a u l e m m a l u m v o b i s v i i l e t u r u t 

D o m i n o ' s e r v i m i * , o p l i o v o b i s d a t u r . E l i -

g i t e l i o i l i è q u o d p l a c e t , c u i s e r v i r e p o -

l i s s i m ù m d e b e a l i s , u l r i i n i d i i s q u i b u s 

s e r v i e r u n t p a l r e s v e s l r i i n M e s o p o t a m i a , 

a i l d i i s A m o r r l i i e u r u m , in q u o r u m l e n i 

h a b i t a t ! * ; e g o a u t e m c t d o n i u s m e a s e r -

v i e m u s D o m i n o . 

1 0 . R e s p o n d i i q u e p o p u l u s , e t a i t : Ab-

s i t à n o b i s u l r e l i n q u a i n u s D o m i n u m , c t 

s e r v i a m u s d i i s a l i e n i * . 

1 7 . D o m i n u s D e u s n o s t e r i p s e e d u x i t 

n o » e t p a l r e s n o s t r o » d e t e r r à J S g y p l i , d e 
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e u x , c l les enveloppa dans ses eaux . Vos veux 

o n t vu l o u l c e q u e j 'a i fait pour vous en Egypte , 

dit le Seigneur; vous avez d e m e u r é l o n g - t e m p s 

dans le dése r t , où je vous ai fait subsister sans 

que rien vons ait manqué. 

8 . Après cela j e vous ai fa i t e n t r e r d a n s le 

pays des A m o r r h é e n s qui hab i ta ien t au-de là d u 

Jou rda in ; lo r sque leurs deux rois combat ta ien t 

c o n t r e vous , je les ai l ivres e n t r e vos m a i n s ; c l 

les ayan t passés au lil d e l ' épéc , vous vous ê tes 

r e n d u s maî t res d e l eu r p a y s . 

9 . Balac, lils d e S é p h o r , roi d e Moab, s 'éleva 

a lo r s , e l e n t r e p r i t d e c o m b a t t r e c o n t r e Is raë l . 

Il envoya vers Balaam, lils d e Béor , c l le lit 

ven i r p o u r vous m a u d i r e ; 

10. Mais j e n e voulus po in t l ' é cou te r ; j e vous 

bén is a u c o n t r a i r e p a r lui, el j e vous dél ivrai 

d e ses m a i n s . 

11. Vous avez passé le J o u r d a i n , et vous é les 

t e n u s à Jé r i cho . Les gens d e ce l l e ville o n t 

comba t tu c o n t r e v o u s , et généralement les 

Amor rhéens , les Phé rézécns , les C h a n a n c c n s , 

les I l é théens , les Gergézcens , les l lèvéens e l 

les J é b u s é c n s ; c t j e les ai tous l ivrée e n i r e vos 

m a i n s . 

12. J ' a i envoyé d e v a n t vous des f r e l o n s con-

tre vos ennemis, e l j e les ai chassés d e l eu r 

pays ; j'ai chassé d e u x rois de s A m o r r h é e n s , 

et ce n'a é té ni p a r vo t r e èpée n i p a r vo t r e a r c 

qu'ils ont été r a i n a i 

13. J e t o u s ai d o n n é u n e t e r r e q u e t o u s 

n 'av iez po in l cu l t ivée , des villes p o u r vous y 

r e t i r e r q u e vous n 'aviez pu in t bâ t ies , d e s 

vignes c t de s ol iviers q u e vous n 'av iez po in t 

p lan tés . 

H . Après cel3 d o n c c ra ignez le S e i g n e u r , 

ct se rvez- le avec u n c œ u r par fa i t e t s i n c è r e . 

Olcz du milieu de vous les d i e u x que vos pères 

o n t adorés d a n s la Mésopotamie c l d a n s l 'E -

gypte , cl servez le S e i g n e u r . 

15. Si vous croyez que ce so i l u n ma lheur 

p o u r vous d e serv i r le S e i g n e u r , vous è l e s 

d a n s la l ibe r té d e p r e n d r e Ici par t i qu ' i l vous 

p la i ra . Vous pouvez chois i r a u j o u r d ' h u i , si 

vous voulez, d ' a d o r e r o u les d ieux q u ' o n t ser-

vis vos pères dans la Mésopotamie ou les d ieux 

des A m o r r h é e n s , au pays desque ls vous habi -

tez ; niais pour ce qui esl d e moi c l d e ma mai-

son , nous s e r v i r o n s le Se igneur . 

16. Le peup le lui r cpond i l ; A Dieu n e plaise 

q u e nous a b a n d o n n i o n s le S e i g n e u r , e t q u e 

nous se rv ions des d ieux é t r a n g e r s . 

( 7 . C'est le Se igneur no t r e Dieu qui nous a 

t i rés lu i -mémo, nous et nos p è r e s , d u pays <TB» 
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d u m o s e r v i u l i s ; f e c i i q u e v i d e n t i b u s n o -

l i i s s ig i l a i n g e n l i a , e t c u s t o d i v i ! n o s i n 

o m n i v i à p e r q u a m a n t b u l a v i m u s e t in 

c u n c l i s p o p u l i s p e r q u o s t r a n s i v i m u s ; 

1 8 . E l c j e c i l u n i v e r s a s g c n l e s , A m o r -

r l i a m m h a b i i a t o r e m t e r r a q u a m n o s i n -

t r a v i m u s . S e r v i e m u s i g i t u r D o m i n o , q u i a 

i p s e e s t D e u s n o s t e r . 

1 9 . D i x i l q u e J o s u e a d p o p u l u m . N o n 

p o l c r i i i s s e r v i r e D o m i n o ; D e u s e n i m 

s a n c l u s , e t f o r l i s ( e m u l a t o r e s l , n e c i g n o -

8CC1 8 c c l e r i b u s v e s t r i s a t q u e p e c c a t i s . 

2 0 . S i d i m i s c r i t i s D o m i n u m e t s e r v i e -

n t s d i i s a l i e n i s , c o n v e r i e t s c , c t a l l l i g e t 

v o s a t q u e s u b v e r t e t , p o s t q u à m v o b i s 

p r a s t i l e r i t b o n a . 

2 1 . D i x i l q u e p o p u l u s a d J o s u e : N e -

q u a q u à m i l a u l l o q u e r i s e r i t , s e d D o m i n o 

s e r v i e m u s . 

2 2 . E t J o s u e a d p o p u l u m : T e s t e s , i n -

q u i i , v o s e s l i s , q u i a i p s i e l e g e r i t i s v o b i s 

D o m i n u m u t s e r v i a l i s e i . R e s p o n d e r u n t -

q u e : T e s t e s . 

2 3 . N u n c e r g o , a i t , a u f e r l e d e o s a l i e -

n o s d e m e d i o v e s l r i , e t i n c l i n a t e c o r d a 

v e s i r a a d D o m i n u m D e u m I s r a e l . 

2 4 . D i x i l q u e p o p u l u s a d J o s u e : D o -

m i n o D e o n o s t r o s e r v i e m u s , e t o b e d i e n -

t e s e r i m u s p n e c e p l i s e j u s . 

2 6 , T c r c u s s i l e r g o J o s u e iti d i e i l i o 

f o x l u s , e t p r o p o s u i t p o p u l o p r a c e p i a a t -

q u e j u d i c i a i n S i c l i e m . 

2 6 . S c r i p s i t q u o q u e o m n i a v e r b a l i i e c 

i n v o l u m i n e l e g i s D o m i n i ; e t l u l i t l a p i -

d e m p e r g r a n d e m , p o s u i t q u e e u m s u b t e r 

q u c r c u m q u a e r a t in s a n c t u a r i o D o m i n i ; 

2 7 . E l d i x i t a d o m n e m p o p u l u m : E n 

l a p i s i s t e e r i t v o b i s i n t e s t i m o n i u m ( 1 ) 

q u ò d a u d i c r i t o m n i a v e r b a D o m i n i q u a 

l o c u l u s e s t v o b i s , n e f o r i è p o s t e a n e g a r e 

v e l i t i s , e t m e n t i r i D o m i n o D e o v e s l r o . 

2 8 . D i m i s i i q u e p o p u l u m , s i n g u l o s i n 

p o s s e s s i o n e m s u a m . 

(1) Apuil ve lercs s s p è res i n a n i m a l a in 
Seslimomuio invocaban lur . Kccialcs romani 
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gyple, île la maison de servi tude, qui a fait ,ie 
si grands prodiges devan l nos yeux, qui nous a 
gardés dans lou i le chemin par où n o u s avons 
marché cl parmi lous les peuples pa r où nous 
avons passé. 

18. C 'es t lui qui a chassé derani nous loules 
ces n a t i o n s , et les Amor rhéens qui habitaient 
dans le pays où n o u s s o m m e s cnli és. Nous ser-
v i rons donc le S e i g n e u r , parce q u e c'csi lui-
m ê m e qui est n o i r e Dieu. 

19. Josué répondi t au peuple : Vous ne 
pour rez se rv i r le Seigneur si tous ne lui lies 
Iris-fidèles, parce q u e c 'est un Dieu s a i n t , un 
Dieu fort j a l o u x , e t il n e vous pardonnera 
point vos cr imes e l vos péchés . 

20. Si donc vous abandonnez le Seigneur el 
q u e vous serviez des d i e i u é t r a n g e r s , il se 
t ou rne ra contre vous, il vous affligera e l vous 
ru ine ra ap rè s lous les biens qu ' i l vous a ac-
cordés. 

21. Le peuple di l à Josué : Ces maux dont 
vous nous menacez n ' a r r i ve ron t po in t , mais 
n o u s servirons le Se igneur . 

22. Josué répondi t au peup le : Vous cics 
t émoins que vous avez choisi vous-mêmes le 
Se igneur pour le se rv i r . Ils lu i répondi ren t : 
Nous en sommes témoins. 

23 . Puisque vous éles dans c e l l e disposition, 
a joula- t - i l , ôtez les dieux é t r angers du milieu 
d e vous, s'il y en reste encore quelques-uns, el 
soumet tez vos c œ u r s au Se igneur Dieu d'Is-
raë l 

24 . Le peup le di t à Josué : Nous servirons le 
Se igneur n o i r e D i e u , e l nous obé i rons à ses 
o rdonnances 

23. Josué fil d o n c a l l iance en ce jour-là 
avec l e peuple , e l il lu i rcprésenla les préceptes 
c l les o rdonnances du Seigneur à S iehem 

26 . Il écrivit aussi tou tes c e s choses dans le 
livre de la loi du S e i g n e u r , e t pr i t u n e très-
g r a n d e p i e r r e , qu ' i l mit sous un chënc qui 
é ta i l dans l e s a n c t u a i r e du Se igneur 

27 . Et il di t à tou t le peuple : Cel le 
p ie r re que vous voyez vous s e r v i r a de monu-
ment et de témoignage qu'el le a e n t e n d u lou-
les les paro les q u e le S e i g n e u r vous a d i l e s , 
de p e u r qu ' à l ' aveni r vous ne vouliez le nier, 
et men t i r au Se igneur vo i re D i e u . 

fines, e lc . , compel labanl : Audite, fines, mdial 
fas, e t c . Lega tus r o m a n u s , c ù m ab Equorum 
d u c e jusli l iam non posset impcl ra re , quercum 
testants : llœc sacrala quercus, i nqu i l , e i q u i d -
quid deorum esl , aud ian l f œ d u s à v o b i s r u p i u t n , 
Til . liv. 1. 3 , c . 5. (Dmcn. ) 
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2 9 . E l p o s t l i a j c m o r l u u s e s t J o s u e filius 

N u n , s e r v u s D o m i n i , c e n t u m e l d e c e r n 

a n n o r n m . 

3 0 . S e p e l i c r u n t q u e c u m i n l i n i b u s 

p o s s e s s i o n i s u a i n T h a m n a t h - S a r e ( 1 ) , 

q u a ; e s t s i t a i n m o n t e E p h r a i m , à s e p l e n -

t r i o n a l i p a r t e m o n t i s G a a s . 

S I . S e r v i v i t q u e I s r a e l D o m i n o c u n c t i s 

d i e b u 8 J o s u e , e t s e n i o r u m q u i l o n g o v i -

x e r u n t t e m p o r e p o s t J o s u e , e l q u i ì i o v e -

r u n t o m n i a o p e r a D o m i n i q u a ; i e c e r a l i n 

I s r a e l . 

3 2 . O s s a q u o q u e J o s e p h , q u » t u l e -

r a n t f ì l l i I s r a e l d e j E g y p t o , s e p e l i e r u n t in 

S i c h e m , i n p a r t e a g r i q u e m e m e r a t J a -

c o b à filiis H e m o r p a t r i s S i c h e m , c e n t u m 

n o v e l l i 8 o v i b u s , e t f u i l (2) i n p o s s e s s i o -

n e m l ì l i o r u m J o s e p h . 

3 3 . E l c a z a r q u o q u e l ì l i u s A a r o n m o r -

t u u s e s t ; e t s e p e l i e r u n t e u m i n G a b a a t h 

P h i n e e s filii e j u s , q u a ; d a t a e s t in m o n t e 

E p h r a i m . 

f i ) Thamna ih -Sa rc , s cpu l t u r® JOSUÌB locus, 
alibi (Judic . 11 , 9) in h e b n e o nomina lu r 
Thamna tb -Hares . Duo liiec nomina i isdem Ut— 
tcr is cons tan t , sed ordine inverso , m e e l D l n . 
L ' t rumque solem significai. Jux ta Svnagoga: 
t rad i l ìonem quamdam m o n u m e n t o Josua: sol 
supe remineba t , u t i n d e appa re re i f u t u r i s ge-
j icra t ionibus hìc esse s epu lc rum ducis illustris-
simi qui a s t ro illi imperavera t . Nos docet Ci-
cero ipsi comper tum fuisse A r c h i m e d i sepul -
c r u m ex cyl indro sp lueràque qua: co r e p r x -
sentar i nò ra t . Reipsà apud vetcres c u j u s q u e 
sepu lc ro i m p o n e b a n t u r ea quibus vivens ìn -
c la ruera t . (Dtucu . ) 

(2) In h e b n e o legi lur : 1 W I , el fuerunt, id 
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2S. 11 renvoya ensui le le p e u p l e , afin que 
chacun r e t o u r n â t chez soi . 

29 . Après cela J o s u é , fils de ï i u n , se rv i teur 
du Se igneur , m o u r u t é tan t âge de cent dix 

a n s ; 

30. El ils l 'ensevel i rent dans la t e r r e qui 
é ta i t à lui à Thamna th -Sa ré , qui esl s i tuée s u r 
la mon lagne d 'Ephra im , ve r s le sep ten t r ion du 
m o n t Gaas. 

31. I s raë l s e r t i t le Se igneur p e n d a n t t ou t e 
la vie de Josué e t d e s anc i ens qui vécuren t 
long- t emps ap rè s Josué , cl qui savaient toutes 
les œ u v r e s merveilleuses q u e le Se igneur avait 
faites dans Israël . 

32 . Ils p r i r en t aussi les os de J o s e p h , que 
les en fan t s d ' Israël avaient empor l é s d 'Egy-
pte , et les ensevel i rent à S iehem, dans ce t e n -
droi t du champ q u e Jacob avait a che t é des e n -
fan ts d ' H é m o r , p è r e d e S i c h e m , pour cent 
j eunes b reb i s , e t qui appar t in t depuis a u x e n -
fan ts de Joseph. 

33 . E l é a z a r , fils d 'Aaron , m o u r u t aussi , e t 
ils l 'ensevel i rent à Cabaath , q u i c l a i t à P h i n é é s 
son fils, e t qui lui avait é té d o n n é e en la m o n -
tagne d ' E p h r a i m , non comme une ville sacerdo-
tale qui convint à sa dignité, mais comme une 
récompense due à ton mérite particulier. 

est , Urbs e t quidquid ab cà depende! . Abarba-
nc la i i iquc rabbini con lcndun l sub j ec lum verb i 
illius esse ossa Joscphi . Q u a rel iquia: sub t r i -
bús dominio m a n s e r u n l . Nemo nesci t quan t i 
sylvicolse ipsi facianl ossa m a j o r u m . Vid . Etu-
des de la nature, voi. 3 , p. 2 6 5 ; C a r n e r , Voyage 
dans l'Amérique du nord, pp. 40 , 53 e t 263. 
Receul iores Judcei magnam exis t imant esse 
profanal ionem si ossa m o r t u o r u m è sepu lc ro 
aliò r e f e r a n t u r . Cùm r e d u u d a n t eo rum casme-
tcr ia , nova i n s l i t uun lu r . (Diacu . ) 

TRANSLATIO EX H E B I U Ì O . 
1. Congregavi l el iam Josua omnes i r i bus I s rae l ad S i chem : a t q u e vocavi t sen iores Israel , et 

p r imates i p s i u s , j u d i c e s q u e i p s i u s , e t appar i to res ips ius , c o n s t i l e r u n t q u c coram Deo. — 2 . E t 
ait Josua ad o m n e m popu lum : S i c dicil Dominus Deus Israelis : T r a n s Dumeti h a b i t a v e r u n t m a -
j o r e s ves l r i olim, Thara pa le r Abrahami , e t p a l e r Nachoris , c o l u e r u n t q u e deos al ienígenas. — 3 . 
Ego vero accepi pa i rem ves l rum A b r a h a m u m de a i t e r à Duminis reg ione , fecique u t i re i pe r om-
n e m l e r r am Chanaan , e t mul l ipl icavi s emen ipsius : d e d i q u e ei Isaac. — 4 . Por rò ipsi Isaac dedi 
Jacob , e t Esaù . Ipsi ve rò Esaù a t t r i bu ì m o n l e m Seir , u l e u m h a r e d i t a t i s loco habe re i . A l Jacob 
e t filii ipsius d c s c e n d e r u n l in i E g y p t o m . — 5 . Deìnde misi Mosen, el Aaronem, ¡unif ique cladera 
i E g y p t o ; qualem patravi in medio ips ius , ac pos t edux i vos. — 6. C ù m q u e educerem ma jo re s 
ves t ros ex iEgvplo , vcn i ssen tque ad mare , p e r s e q u c r e n l u r ve rò - t g y p l i i m a j o r e s ves l ros cu r r i bus , 
e t cqu i i a tu , usque ad m a r e R u b r u m ; — 7. C lamavc run t ad Dominum, posu i lque l encbras i n i e r 
vos, e t in ie r vEgypiios, a lque imutisil in ipsos m a r e , oper iv ì tque ipsos. Et v ide run t oculi ves l r i , 
qua ; palravi in /Egvp lo . Mansislisquc in deser to dies mul los . — 8 . Deduxì p o r r ò vos ad l e r r am 
A m o r r h x o r u m , qui habi tabant c i l ra J u r d a n e m , quos pugnan tes conl ra vos tradidi in inanimi 
ves l r am, vos verò occupàsiis rcgioueiu ìpsorura . Nani dolevi ipsos è conspeclu ves l ro . — 9 . 
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Su r r cx i t eiiara Ealac filius S e p h o r , r e x Moab, ei bellavit c o n t r a Israel, mis i tque voca tum Balaam, 

filiurn Beor , ut d i r is devovere l vos. — 10. E g o vero n o t a i a u d i r c Balaam, sed i m p r e c a n d o fausta 

vobis o m i n a b a t u r . I l a q u e liberavi vos a b illius m a n u . — 11. Tra jec i s t i s dc inde J o r d a n e m , veni -

s l i sque J e r i c h u n t e m , e t b e i l u m f c c c r u n t con t r a vos domini Je r ic l iun t i s , A m o r r h a i , e t Phcrezaif , 

e i C h a n a n a i , e t l le t l iei , et G c r g c s a i , H e v a i , e t J e b u s a i , quos e l iam t r a d i d i in m a n n m v e s l r o m . -

1 2 . .Misique a n t e vos vcspam, q u » abegil i l los e x t r a v e s t r u m c o n s p e c l u m , duos r e g c s A m o r r h a o -

r u m : non p e r l uum gladiura, ncque p e r t u u m a r c u m . — 1 3 . Dedique vobis te r ram» in qua non 

laboraveras, et u rbe s q u a s non e x s l r u x e r a t i s , e t consedis t i s in illis ; v inca s , e t ol iveta , qua: non 

planlaverat is , ea ed i l i s . — 14. Jam e r g o t i m c l e D o m i n u m , ipsumquc coli le per in l eg r i t a t cm, ct 

v e n t a t e m i a lque a u f e r l e deos quos c o l u e r u n t m a j o r e s ves l r i t r a n s ( lumen, e t in JSgypto : et servite 

Domino. — 1 5 . Quòd si v e r ò non placet vobis se rv i r e D o m i n o , deligi te vobis hodie cu i scrviat is ; 

s ive deos quos co lue run t m a j o r e s veslri t r a n s flumen, sive d e o s A m o r r h a o r u i n , iu q u o r u m terrà 

vos cous ide t i s ; ego ce r i è , e t d o m u s mea , serviemus. J c h o v a . — l G . P o p u l n s a u l e m respondit , 

d ix i tque ; Absit à nobis , ut d e s e r a m o s J e b o v a m , ad s c n ' i e n d u m diis al icnis. — 17. Nam Jeliova 

Deus nos ie r , i s est , q u i subdux i t nos e t ma jo re s nos t ro s ex t e r r à dSgvpt i , ex domici l io servi tut is , 

c t qui pa t ravi t c o r a m ocu l i s nos t r i s mi racu la magna Illa ; qui nos custodivi! p e r o m n e m viam per 

q u a m s u m u s p r o f e c t i ; e t in omnibus popul i s , p e r quos medios i r ans iv imus .—-18 . P r a i e r c a Jeliova 

expul i t o m n e s populos , e t A m o r r h i e u m t e r r a incoiare , è conspec tu nos t ro . Nos quoque serviemus 

J c h o v a . Nam ipse est Deus nos tc r . — 19. Ait ergo Josua ad populum ; Non poter i t i s servire 

J c h o v a , qui e s t Deus s a n c t u s , Deus ze lo typus . Non fc rc t vcs l ras iniqui la tes , ve s t r aque peccala . — 

2 0 . Cùm re l inquel i s Jchovam, serv ic t i sque diis a l ienis , ipse a n i m u m mutab i t , vosque mal is alìì-

c ie t , a lque conliciet vos, pos tquàm vobis b e n e f e c i t . — 2 1 . I t u r sùs p o p u l u s a i i a d Josuam : Minimò, 

sed J c h o v a s e r v i e m u s . — 22. Tùm ait Josua a d popu lum : Vos tes tes d e vobis esl is , quòd vos de-

leger i t i s vobis Jehovam, cui serviat is . Et d ixe run t : Tes tes . — 2 3 . Jam ergo amove te d e o s nat ionuui , 

qui i n t e r vos s u n t , e t incl inate c o r v e s t r u m a d Dominum D c u m Israelis. — 21. Ai lquc populus ad 

Josuam : Domino Deo n o s t r o se rv iemus , e jusque voci ob t cmpe rab imus . — 25. Percuss i l i taque 

Jo sua f (cdus populo d i e ilio, et imposu i t ipsi s l a l u l u m el judic ia lcm n o r m a m , in S ichcm. — 26. 

Scr ips i t a u t e m Josua verba ista in l ibro legis Dei : s u m p s i t q u e lapidcm p r a g r a n d e m : cunique 

ibi e rexi t , sub q u e r c u , q u a c ra t a p u d s a c r a r i u m Dei .— 2 7 . Deinde ait Josua ad o m n e m popu lum : 

E n lapis is te e r i t i n t e r nos p ro tes t imonio . Audiv i t e n i m ipse o m n i a die ta Domini , qua; nobiscmn 

locu tu s est . E r i t , i n q u a m , p r o tes t imonio con l r a vos, si f o r t e fefel ler i t is D e u m v e s t r u m . — 28. 

E l diinisil Josua p o p u l u m , ad s u a m q u e m q u e b a r e d i i a t e m . — 2 9 . Post has res eveni t , u t m o r e r c t u r 

Josua filius Nun, s c r v u s Domini , n a t u s c e n t u m decern a n u o s . — 30. Sepe l i ve run ique ipsum intra 

l ines h a r e d i t a t i s ipsius, in Thamna th -Sa ra , q u a c ra t in m o n t e E p h r a i m , à s e p t e n t r i o n e m o n t i Gaas. 

— 3 1 . Servivit au tem Israel Domino, o m n i b u s d i e b u s J o s u a , et o m n i b u s d iebus s e n i o r u m , qui pro-

duxé re a t a i e m pos t J o s u a m , qu ique n o v e r a n t o m n e opus Domin i , q u o d fecit I s rae l i . — 3 2 . C a t e -

r ù m ossa Joseph , q u a I s r a e l i t a s u s l u l e r a n t e x j £ g y p t o , sepe l i e run t in S i c h e m , in p a r t e agr i quam 

compuravera t Jacob à filiis Hemor p a t r i s S ichem, c e n t u m cess i i i s , ob t ige ran tquc Josephi t i s loco 

h a r c d i l a t i s . — 3 3 . Obiii e t Eleazar filius Aaronis , e u m q u e sepe l i e run t in colle P b i n e e s lilii ipsius, 

qui ei da lus f u c r a t , i n m o n t e Ephra im . 

COMMENTARI UM. 

V E H S . I . — CONGREGAVA E T I A M JOSCA OMNES 

TRI PUS ISRAEL, e i e . Dixi super io re capi le , al ium 

esse c o n v c n l u m qui hic h a b e t u r , al ium qui 

i l l ic. Id a u t e m ila esse, sa t is m a g n o a r g u m e n -

to s u n t d i v e r s a o r a t i o n e s , qu ibus Impera to r 

ad popu lum hic a tque iIlio u t i l u r . Illic e n i m , 

c o m m e m o r a t i modo nuper i s Dei in ipsos bc-

nef ic i i s , ad co lcndam p ie ia t em, fug i endaque 

vi l ia o m n e s coho r t aba lu r . Hic vero , p o s t q u à m 

revocavi l a n i m u s ip so rum ad memoria in e j u s 

l ienigniiatis, q u a m inde ab A b r a h a m o exci to è 

pntr ià Deus coutu l i i in is lam g e n t e m , a tquc 

os tcndi t , e u m , s u o j u r c , m u i u u u i hoc a b ipsis 

officium r c p o s c e r e , u t se so lum co lau t , r epu-

diatis illis diis quos nul lo c u m f r u c t u , majo-

r e s i p s o r u m in Mcsopoiamià e t /Egypio c o -

lué re , non h a r e t in hàc conclus ione , lanquàm 

scopo . Neque eamdem per locos con i ra r ios af-

firmat, ut in supe r io r e concione , sed c o n t r a r i a 

Tei opt ionem ipsis e l iam p e r m i l l i t , n imirùm ut 

ad f a d u s sanc ieudum viam fac ia t , quod nisi 

d e l iberà popul i vo lun ia te firmari non potui t . 

Ig i lur c ù m supe r io r e conc ione , semel , i l e rùm, 

tc r t iò p o p u l u s , gravi proposi lo pe r i cu lo amii-

tenda; hairedi ta l is , de te r rea toc à cu l tu al ieno-

r u m d c o r u m , hàc verò adeò non d e t e r r e a t u r , 
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ut facilior e t iam i l l e , q u à m J e l i o v a , hoc e s t , 

ver i Dei c u l t u s esse, q u a d a m t e n ù s , s i m u l e l u r , 

quis non exis t imct d iversas esse conc ioncs 

duas , non eamdem u n a m ? Ree lè e r g o v ideor , 

copu lam, q u a ini t io posita es t , i n t c r p r e t a l u s 

e s se , etiam, hoc e s t , prtclcrea. Advoca to r a u -

t em r u r s ù s in conc ionem popu lus , ut s o l e t , 

p e r t r i b u n o s e t p r ima t e s suos , a t q u e sena-

t u m . Sed ¡sia esp l ica ta sa t is s u n t supe r io r e 

cap i t e . De u r b e Sichem d ix imus qu idem s u -

p ra , sed d i ccndum i t c rùm est : Exs taba l illa, u t 

ai t d ivus I l i c ronymus , ad l a tus mon t i s Car i -

Zini, c i r c i t e r sex mi l l ibus pass , à S a m a r ià. E j u s 

m i n a n u n c I s ta r v o c a n t u r a b accolis . Nam 

Neapolis , a u t , u t vulgus dici t , Naploza , non 

e o d e m solo subs t ruc i a n u n c v i s i t o r . 

l ì a u t e m el u rb i s h u j u s , e t q u a r u m d a m al ia-

r u m in sac ra his tor ià c c l e b c r r i m a r u m loca cer -

t iùs c o g n o s c a j l c e to r , descr ibam inde à Dama-

sco , ad Asca lonem usque, un ive r sum i t e r , u t 

est illud ce r l i s mans ion ibus n o l a t u m in popul i 

Romani act is , q u a ncscio q u i s A n t o n i n u s c o m -

pi lavi t . Ig i tu r à Damasco ad 32 mi l l . pass, oc-

c u r r i t ^Ere . P o s t hanc ad tricies mi l l e s imum 

p a s s u m , Neve . Pos t Neven ad 36 mill . pass . 

Capi tol ias , q u a u r b s h o d i è Suve t e voca lur , 

ann iversa r i i s Arabum n u n d i n i s ce l ebe r r ima . 

P o s t Capi to l iada ad 16 mill . pass . Gadara , 

a p u d q u a m C h r i s t u s d a m o n i a immi t leba t in 

porcos . Pos t Gada ram ad 16 mill . pass. Scy tho -

pol is , hoc est , Be thsan , i r ansmi s so j a m J o r -

d a n e . A Scy lhopo l i ad 19 mill . pass . Neapolis , 

hoc es t , S i c h c m . A Neapoli ad 30 mill . pass . 

iEI ia , s ive J e rusa l em. I l inc ad 20 mi l l . pass . 

E l e u l h e r o p o l i s ; a b h à c a d 2 - i mi l l .pass . Asca lon . 

C a t e r ù m c u r s u b v i t a s u a lineili impe ra to r 

S i c h i m a m c o n v o c a r c i p o p u l u m , h a c u n a sat is , 

op inor , j u s l a a f fe r r i causa potest , quòd e o loco 

r e d i n i e g r a n d u m esse feedus s ac rum exis t ima-

r c t , quod ab A b r a h a m o p r i m ù m , ac d e i n d e 

univers is Isracliiis fu isset s a n c i t u m , u t cap i te 

oc tavo prol ixc expos i tum à nobis csl . Nos en im 

pra i sen ie c a r c m o n i à hoc po t i ss imùm n i l i s a n -

c t i ss imum vi rum cx i s l imamus , ut post s u u m 

cxcessum, popu la res sui , quàm diut i ss imè, fee-

d u s illud re l ig iónis m e m o r i a r e t i n e a n i r e c e n i c , 

qu ippc ex q u o non so lùm ipso rum r e i p u b l i c a 

felicitas p e n d e t , sed ipsum et iam illud à con-

di to o r b e s p e r a t u m m y s l e r i u m , in q u o un ivers i 

mor la l ium gene r i s salus posita e s t . Debeba t 

en im p ro fec lò o m n i u m an imos non p a r ù m m o -

vere e t iam locus i p s e , in q u o a d h u c ade ran t 

vesligia Abrahami , q u i pos tquàm pa t r i am re-

l iquisset , illic o m n i u m p r i m ù m eà f u c r a t rc l i -
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gione, i i s q u e s a c r i s in i l la lus , q u a ipsi inde ad" 

h u e c o l u n t , ci p o r r ò colere deben t , a tque 

e t i am h u j u s t e r r a h a r c s à Deo ¡ i is t i iu tus , cu-

j u s possessione ipsi j am suav i t e r f r u u n t u r . 

C ù m a d d i t u r : Constiteriiiitque coram Deo, 

sac ra a r ca Deus v o c a l u r , ob eas causas q u a 

s u n t a l ibi c x p l i c a t a . V iden tu r a u t e m h is ve r -

b i s mot i esse qu idam, h o m i n e s p a r ù m per i t i , 

u t p ro S i c h c m , s c r i b e r e n l Si lo in g r a c i s libris, 

qui e r r o r d e i n d e p e r o m n i a exemplar ia p e r v a -

ga tus e s t . Neque e n i m e x i s t i m o , hoc dixisse 

sep luag in t a I n t e r p r e i e s . Atqui c e r t a , ct m u l -

tis exemplis t es ta ta res e s l , non nefas fuisse , 

p r a s e r t i m impera to r i , au t regi , de lub rum Dei 

h ù e illùc t r a n s f e r r e , cùm ita usus e s se t . Nam 

sub pontif icatu El i , cùm a b h o s t i b u s p r c m c r e n t u r 

I s rae l i t a , solius senati ìs j u s s u , est è S i t an t e 

aspor la tum in cas t r a . Et cùm David a b Absa-

Jonis c o n j u r a t i o n e m e l u e n s u r b e f u g e r e t , Le-

v i t a arcani sac ram unà expor l aban t . Sed n ih i l 

opus est p lu r ibus exempl i s . 

V E R S . 2 . — E T AIT JOSCA AD OMNEM POPUEUM : 

Sic DICIT DOMINUS, e t c . Exor . l ium hoc mirif icè 

debe t exc i l a r e a u d i l o r e s , cùm p r o p t e r sum-

m a m Dei a u c t o r i t a t e m , quem ipsum loquen-

t em induci t i m p e r a t o r , t ù m ob nomen I s rae -

lis. Cùir. e n i m Israelis D e u m dici t , p e r i n d e e s t , 

ac si s i c l o q u a t u r : Is Deus, qui non solùm vos 

o m n e s c reav i t , e t in r e r u m n a t u r a m p rodux i t , 

, v e r u m in supe r cumula i i s s imis benefiefis ve-

s t r u m g e n u s un ive r sum es t complexu>, ct his 

t am pu lchr i s possess ionibus fo r lun i sque Iocu-

plelavit . Est e t iam ad in sequen tem nar ra t io -

nem accommoda t i s s imum, qn ippe q u a iota in 

cxplicandâ Dei ben ign i t e l e versai u r , q u a m ille in 

Israel is g e n u s con tu l i t . Quod po r rò ait , ma jo re s 

ipsorum I rans I lumcn coluisscdeos al ienigenas, 

id ad proximos m a j o r e s modo p c r t i n e r e illicò 

os i end i t . Nam S e m , N o e , alios r emo l io r c s 

fuisse a b hoc t an lo llagiiio a l ienos credibi le 

e s t . Neque e t iam quales illi fuc r in l , ad causam 

pe r t ine t . Hoc e n i m so lùm a g i t u r , u l cons t e t , 

g i a tu i t ò ipsos esse à Deo adopiatos p ro po -

pu lo , neque gra t i s so lùm, vc rù n c ù m etiam 

hosles essen t , et eos honores cul l i i sque quos 

ij>si, t anquàm suo p a r e n t i el cffi-ctori d c l a -

ban t , a d h i b c r e n t ad deos a l ienos. Nominat im 

aulein pon i lu r a n t e ' o c u l o s T l i a ra , et e jus duo 

filii, A b r a h a m a tqnc Nachor, quia ex h i s un i -

versa Israelis s t i rp s e s t p rogna t a . Nam à N i -

chore m a i e r n u m g e n u s d u c i l u r . p e r R c b c c c a m , 

Liam, Rache lem. Neque en im eos a u d i r e pos-

s u m , qui m a g n o cona lu A b r a h a m u m ab hoc 

turpiss imo sce le re v ind ica rc , nescio qu ibus a r -



gui i is , s t u d c n t . Quas i v e r o non lan lù i l lus l r ior 

sii Dei grafia q u à illuni esl comp lexus , quan-

to ipse fui l s ce le ra t io r , m i n ù s q u e u n t o d i g n u s 

f a v o r e , ac non p rò admirabi l i benef ic io D e i , 

l o i i c s c o m i n e m o r e t , i n c u l e e l q u c an i ra i s no-

s t r e sac ra b i s to r ì a , quòd il luni, quas i i nanu 

a r r c p i u m , è pair ià e t i do lo l a l r a rum, u l voca-

tnus , consor l io e x l r a x e r i l . N a m J u d a i , q u i fabu-

lau i . d e ( i r Cimiti,vorum, hoc es t , igne, u t a i u n t , 

c o m m e n t i s u n t , q u e m Alirali3nius n o l u c r i l p a -

i r i i s r i t ibus a d o r a r e , refell i non m e r e n t u r , ci t ra 

sii c e r t i s s i m u m , I r , loci n o m e n esse, Duineii 

a u t e m , *»: ' i r a i ' , E u p h r a l e s d i c i t u r . ldi iue 

C h a l d a u s nomina i im express i t . Quod dix i o/mi, 

e s t l icbraicc à l V D . a c si d i cas .uà o / im , s ive ,ò 

jeeuto. Nani milii c e r t è lit ver is imile , L a t i n o r u m , 

o/im, a b l l e b n c o r u m o ' r . ' J , cium, esse f a c t u m . 

V t n s . 3 . — E c o VERÒ ACCEPI PATREK VISTRCJI 

ABRI'U»»10I, e ie . Uvee iis a p u d J lo sen ve rb i s 

s c r i p t a h i h e n i u r . u i a p p a r e a t , A b r a h a m u m à Deo 

tutu prilli imi esse voca lum, q u a n d o a p u d C h a -

r a n m o r a b a l u r , p a r e n l e s u o j a m l u m n u p e r o r -

ba tus . Sed hoc n o n es t i la . Nani in ipsà c j u s 

p a l i i j , boc es t , apud I r C h a l d a o r u m , divino 

pu l su c o m m o t u s p r i m ù m e j u s a n i m u s e s t , 

u t a l i n e ex i rc t in C h a n a i i a a i n . C imi a u -

l em sen icu lum p a i r e m T h a r a i n e t f r a t r e m Na-

cl ior , f r a l r i s q u e a l ter ius l i l ium L o i h , s i i n u l q u c 

u x o r c s induxissc t p e r s u s s i o n i b u s , u l u n à se -

c u m a b i r e n l , j a inquc Ciiaran pe rvcn l t im essct 

(id au lem opp idum est in Mesopo tamia cx l r e -

m i i a t e , p r o p è E u p h r a t e m , Ca r i a ! voca lum à 

P l o l o m a o , el Crassi d a d o nob i l i l a lum) ; h ù c 

jg i iu r cùm pc rven i s scn t , subs l i l é r e a l i quo l an-

nos . Nani opibus et an imis , h o c es l , hon i iu ibus , 

a n e l i esse in Ciiaran m e m o r a n l u r , s ive p r x i l -

l ius loci c o m m o d i i a l i b u s paula t in i exo le scen lc 

des ide r io C h a n a n i a ; , s t iu iu l i sque d iv in is in 

A b r a l t a an imo seusiui vanescen l ibus , s ive quia 

j am re l iquos proposili p igere i , c i ul K u p h r a l e 

i ransmisso , lauqiiàui in al ium se o r h e m c o n -

f c r r e n l , p . r s u a d e r i a b ilio non possimi . Ipsum 

v e r b i s , d ù m ille l iane eau idem h is lo r ia iu e s p l i -

ca i : Porrci ii'uiul alque ejus paler è liti emigrùs-

set, si m o d o a u l e i l i c c u i i g r a y i l è v i l i . Sed hoc 

ntovvidcbii i ius, n u n c a u t e m ita esse p u l e m u s . 

Pos tquàm ig i tu r A b r a l i a pa ter è vita e s c e s -

sissct , ipse, vel novo ins l ine lu à Deo ali lalus, 

a u l s u p e r i o r e c i ia inuum probe m e m o r , e l 

char i paren t i s j a m c ' i r à leva ius , necess i ta tes 

a l i a s p r . e OIVIIHÌ IUUIU.-.S .LUIIPUU-- .1, f r a l r e i p i e 
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Nachore , c u m i l l e t e rg ive r sa re tu r , r c l i c lo , I rans 

Humen in C h a n a n a a m , cum uxore e l f r a i r i s 

filii Lolli se con lu l i t . Nam quod in l ib ro de 

O r l u r e r u m es t s c r i p t u m , post i ncmora ium 

T h a r a execs sum, dixisse Deum ad A b r a h a m u m : 

Egredere, id vel de novis moni l i s e s t acc ip ien-

d u i n , vel t anquàm p e r d i c t u m , 

dcbc i verbo l e m p o r i s p r a l c r i l i p lusquàm pe r -

ico l i , u t vocan l g r a m m a t i c i , i n t e r p r e t s « : 

Itixeral Dominus ad Abrahamum, n e m p e cimi 

e t iam t u m esset in sua pa i r ià . S a l i s en im m a -

g n o a r g u m e n l o esse po tes l ad h u j u s s emen t i l e 

ver i ta tem, q u ò d non inul lò pos t , Deus ipse ad 

A b r a h a m u m v e r b a f ac i ens , a i l : Ego is sum, 

qui eduli le de Vr Cltaldceorum. Suam enim 

D e u m p r a s e n l i a m ipsi A b r a h a m o declaràsse 

a p u d l ' r , non h u j u s p a r e n t i , T h a r a ; , a p e r t e cx-

posu i l S l e p h a n u s , c ù m d i c e r e t , D e u m appa-

ru isse A b r a h a c ù m et iam t u m es se t in Meso-

po t amia , p r i u s q u à m m o r a r c t u r C h a r a n , a lque 

dixisse :Exi de terrà tua, e i e . Nam illud ab 

o m n i b u s q u a s i l u m a t q u e d i s p u l a l u m , q u i po-

t u e r i i ex i rc Ca r r i s A b r a h a m , an nos n a l u s d u n -

laxat 75, cùm p a t e r d e f u n c t u s n u p e r e sse t , qui 

a n n o s vixerat qu inque supra d u c c n t o s , a tque 

illuni g c n u c r a l s e p l u a g c n a r i u s , ¡Ila, i n q u a m , 

qua is i io op t imè a lque ve r i s s ime , u l a p p a r e ! , 

soluta esl à L i r ano , sed divi Augus l in i vestigia 

s ccu lo , non esse u a l u m A b r a h a m u m , quando 

p a l e r non m a j o r e ra t sep iuagenar io . Illud 

en im : Vixit Thara annos 70 , gemitque Abram, 

Nachor et llaran, non sal is firnium est, ad effi-

c i cnduu i , A b r a h a m u m fuisse. i n i e r illos I res 

na lu m a x i m u m . Nam n c q u e Sein fu isse primuiu 

in t e r Noe l .beros p l c r iquc omnos J u d a i cxisli-

m a n t , el t a m e n s c r i p t u m est in codem l i b r o ; 

tVofi cùm quingentos esset natu* annos, qeiuiil 

Sem, Cham et Japhetli. Et quis lain absurdus 

est , u l p u l e t Isaac n a i u m esse a n t e I s m a c l c m , 

quia in P a r a l i p o m e n i legi tur : Filii Abraham 

suiti Isaac et Ismael? a u t J a c o b u m fuisse quàm 

E s a ù s e n i o r e m , quia inox a u d i e m u s dicentem 

Deum : Ipsi Isaac dedi Jacobum el Esaii? Sed 

q u a m v i s is la s u n t admodùin probabi l ia , tanica; 

d i s s imula re non possum, p r o p e n d e r e m e plu-i 

r i i u ù m et q u i d e m p r o p t e r l e m p o r u m ser icm, 

in J u d a o r u m sen lcn t i am, q u i dicl ini , Abraha-

m u m à T h a r à sep iuagenar io geu i lum esse , a t -

q u e a n n o s n a l u m 75 è Ca r r i s t rans iv isse in 

C h a n a n a a m , r c l i c l o e l i am l u m vivo p a l r e a p u d 

f r a i r e m s u u m Nachor , cùm n e u l e r progredì 

I r a n s lluuicii ve l l e l , ipse au lem divinis jussis 

u r g c r c l u r . Neque e n i m hic qn idquan . e s l i u -

c m i ' i . o d i , ti.odo ui iliuu S lephan i excusclur , 
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qui ape r l é e t p lanè dici l ; Inde è Carris, post-

quàm obiisset pater ejus, Iraduxilipsumin lerram 

kanc. E q u i d e m a l i enus s u m a b argul i i s o m n i -

bus , c ù m sacra verba t r a c l a n l u r , nisi i l i a s in t 

s a c r a E c c l e s i a de f in i t ion ibus sanc i t a ; . E l l a -

m e n ad s imi l i tud incm veri mih i c e n ò , illud 

m u l t ò v i d e t u r e s s e p ropens ius , si d i c a m u s Sle-

p h a n o v i d e r i , Tha ram tum è vilà cxccs s i s s e , 

c ù m obst inai iss imà tandem vo lnn t a l e cons t i -

l u i s s e t , in C h a n a n a a m , q u o Deus o m n i s v i t a 

p a r e n s v o c a b a t , non t r a j i ee re , sed a p u d s u o s 

deos m a u e r e , a l q u e lilio s u o A b r a h a m o illius 

p ro fec i ion i s spem o m n e m inc id i s se t , q u à m s i , 

quod Hie ronymus q u i d e m , seil d u b i t a n l c r s c r i -

ps i t , l ingamus, A b r a h a m i a t a t e m , c ù m C a r r a s 

r e l i n q u e r e t , esse c o m p u i a i a m a b eo t e m p o r e , 

q u o p r i m ù m in C h a l d a à p r o b a m re l ig ionem 

suscep i s se t , f i edam abdicàssc l . Hàc e n i m s c n -

lenl ia illud confici v i d c a t u r , vel I saacum in 

Car r i s esse n a l u m , vel cùm nasce r e lu r , pa ren -

lem e jus fu isse non cen lu in a n n o r u m , q u o d 

l i l i c r i s s a c r i s l e s l a lum e s t , sed c e n t u m sexa-

g in ia . Sed j a m for tass i s isla pro l ix iùs I r a e l o , 

q u à m opor tu i t . T r a d u x i l ig i lu r Deus Abraha-

m u m ex a i terà l luminis E u p h r a l i s r e g i o n e , n i - | 

i n i r ù m ex ipsa Mesopotamia, vel quia a p u d Ur 

ccelesli inllalti p r i i nùm p e r m o v c r a t illius a m -

mut i i , q u o pulsu t a n d e m t r a n s ( lumen ac lu s 

e s t , vel quia Ca r r i s m o r a n l e m d e n u ò pepul i t 

nov i s moni l i s . Verbum e n i m accept, p r o , ero-

c a r i , posi tum e s s e c e n s e o , u l i l lus t r ius appa-

r c a i Dei bene l ie ium, a l q u e ada i i rab i l ius , qui 

non solùm gra t i s illuni, sed r e m c t a n l e m el iam 

el l e rg ive r san tcm, c ù m adversa r ios deos colc-

r e t , quasi m a n u in j ec t à ad se a d d n x i l , a tque 

ex obscur iss imis e r r o r u m Icnebr is in lucem 

a t e r n a ver i l a l i s p r o l r a x i t , n i m i r ù m , n e illius 

pos ie r i t a s , au l suis , a u l m a j o r u m s u o r u m m e -

r i i i s t an tam gra l iam ol im posset a s s u m e r e . H a c 

e n i m opinio non solùin verissima est , sed e l iam 

ad J o s u a c a u s a m , q u a m a g i i , u l i l i ss imam 

af ler l Israclilis re l ig ionem u l a n l e explanSvi . 

Illud p o r r ò : Et feci ul irei (sive d e d u x i ) per 

omnem lerram Chanaan, r c d u c i l Israeli las in 

m e m o r i . ™ admirab i l i s illius ben ign i l a t i s , q u à 

Deus o l im p a r e n i c m ipso rum A b r a h a m u m , 

h o m i n e m al ioqui pe regr inum i n l c r medios 

ba rba ros , non so lùm incol i imem conse rvav i ! , 

ve run i e l i am maximis fo r tun i s e l op ibus a m -

plif icavi! , v e n e r a n d u m q u e ab ipsis c l iam C b a -

n a n a a r e g i b u s redd id i t . Divus A u g u s t i n u s 

o b s e r v a v i l , n o i a v i l q u e , C r a c o s i n t e r p r c t e s 

Sep tuag in t a h i c non l e m e r è omisisse nomen 

C h a n a a n , a tque dixisse p r a c i s è ; p e r n - . - r a 

s . s . Vili. 
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terroni, quasi d iv ino afflali Sp i r i l i ! c ù m e s s e n t , 

i n l e l l c s e r i n t , A b r a h a (idem a lque re l ig ionem 

ol im p e r universam l e r r am esse p ropaganda to . 

S e q u i l u r : El multiplicavi semen ipsius, dedi-

que ei Isaac. Hic ego temimi v e r b u m i n t u e r i 

p u l o , un ius S a r a sobo lem, i l l u d q u c , ac dedi 

ei Isaac, esse ilr.yr.ttwv, cùm s c r i p t u m s i i in 

Geneseos l ib ro : In Isaac voeabtlur libi scrmen. 

Hoc en im d ivus Pau lus su is R o m a n i s i n t e r p r e -

t a lus esl his ve rb i s : T à ZÌKIX t ì ; I^AY-iX;« Xo-fi-

¡;IT»I LIT S - I ; " « , quod la l inè dici potes t : Filii 

illi ad quos allinei promissio, pro semine sunt ha-

bendi. J a m v e r ò q u ò d u n u s I saac , u l A b r a h a 

s e m e n , p r o d u c i t i i r , r e l i qu i ex alia vel ane i l l à , 

vel uxore n a t i , t anquàm nolhi s i lenl io p r a l e r -

e n n t u r , mir i f icam babe l v im ad o s t e n d e n d a m 

Dei e rga Israeli las g ra l i am, cha r i t a t em, benef i -

c c n t l a m , qui r epud ia i i s al i is , u n i u s i s s a c i , ex 

q u o ipsi s u n t p r o g n a t i , t anquàm l e g i l i m a p r o -

lis r a i ionem h a b u e r i t , p l a n è g r a t u i t o , u l j a m 

o m n i u m mor la l ium ingrat iss imi dehean l ipsi 

v i d e r i , si non mi i luà e rga illuni c h a r i t a t e p ie -

t a t eque l e n c a n t u r . 

Sed mi ra r i s for iassè in eo , q u ò d mul t ip l ica-

t ion Abrahami se inen d i c i t u r , cùm ci u n u s 

Isaac n a l u s m e m o r e t n r . A lqn i m u l l i l u d o ad 

Isaaci p o s t e n t a l e m , e t p c r p e l u a m illam nani-

r u m scr iem, qui de ineeps ex ilio s u n t p r o p a -

g a n d i , spec i a l . P o r r ò c u r c u m Jacobo c n u -

m e r a r e l n r e l i am E s a ù , cu i n e q u e ipsi commt i -

ni tas condi i ionis c u m ilio f u i t , si Dei p romissa 

spec le inus , alia r a i i o e s l , quant va les Malachias 

expl ieavi t . I p s u m e n i m Esaù ex i i sdem c u m 

Jacobo n a l u m pa rcn i ibus , e t qu idem p r i o r e 

loco, c ù m Deus à stià familià abd icavc r i t , q u o -

dam a l c r n o s u o Consilio; J a c o b u m v e r ò , q u i 

s e c u n d ù m illmn e ra t edi tus , h a r e d e m ins l i luc -

r i t , e t qu idem pr iusquàm lilla esse p o t u e r u n t 

a l l c ru t r i u s bene fac t a , annoi! ex ¡ s t a m m r e r u m 

c o m m e m o r a t i o n e admi rab i l i s m e r i t ò gra i i f iea-

l ionis Dei adver sùs se cx i s l ima l ionem o m n e s 

a n i m i s s u i s c o n c i p e r e d e b u e r u n l , a l q u e a d 

i l lum m u t u ò a m a n d u m eo lendumqi i e s ingula 

r i l e r p e r m o v e r i ? Sed R . Levi Gc r son i s a l iani 

q u i d e m , v e r ù m , u l mih i v i d e l u r , n imis longé 

r e p c t i l a m causam affer t , c u r Esaù n o m i n a r e l u r 

c u m Jacobo , non i lem Ismael cum Isaaco . 

i E i e n i m , credibi le e s l , inqu i i , Jo suam in i s t i 

n a r r a l i o n e o m n i a , e t s i n g u l a , prol ixè a lque 

a c c u r a t e esse verbis p c r s e c u t u m , q u a d u m ex 

j E g y p l o r c v e r l e r e n l u r , Israeli l is acc idére . C ù m 

e r g o m o n l i s S e i r esset fac ienda m e n l i o , n o m i -

nand imi fu isse Esaù . » S i c i l i e , sed p a r ù m , u t 

v i d e l u r , firmò. 

U 



VERS. — A T JACOB ET F I L I I IPSIUS DESCEN-

DE HINT" IHJEGYPTUM, e t c . Call idè p r o f e c t ò , e t 

perii è , r es in i E g y p t o , per a n n o s p l u r e s q u à m 

d n c e n t o s , a c t a d i s s i m u l a n t i » , a tquc un ica 

complexion® tura ipse in # g y p U i m descensus , 

l u m l iberat ionis insUlul io c o m m e m o r a n t u r . 

Còro en im p r o p o s i l u m id c s s e l , maximis qui-

b u s q u e Dei in I s r a e l i t e s benefici is in m e m o r i a m 

r c d u c t i s , ipsos q u à m arc t i ss imè illi ob l iga re , 

s i i en t io legenda sc rv i lus illa dur i ss ima e r a t . Ne 

pe rpe tua re f e l i c i i a i e m , ex eâ c o m m u n i t a t e , 

q u a ipsis a d h u c cum Deo fa i t , hoc es l , ex hu -

jus grai ià et bcnc f i cen l i à , i l lo rum au lem pio-

ta le el rel igione n a i a m , rei tare tr is i is recorda-

t io i n i e r r u m p e r c t . Q u a m o b r e m illud item taci -

tu rn esse rel ic tuin opinor , q u a in i E g y p l u m 

d c s c e n d e n d i illis causa f u e r i t : d i ro e n i m m a l o , 

fame i l lùc a d i s u n t . Sed b is lor ias ipsas r é p é -

t â t lec tor ex Mosis l ibr is . 

Ve rumen imvc rò m i r a b i t u r m e r i t ò a l iquis in 

eo quod dic i tur : Et tiderunt oculi veslri qua 

pattavi in ASgtjpio, c ù m res ce r t i s s ima sii, plc-

r o s q u e o m n e s , q u i in jEgyplo f u e r a n t , per i issc 

in dese r to . Atqui h o c non esl i ta, sed illi pc r -

i e r u n t , q u i m a j o r e s a n n i s vigilili in i E g y p t o 

f u e r a n t . J a m v e r ò credibi le est , s cna to res , i r i -

bunos , c a t e r o s q u e pr imaies popu l i , ad quos 

¡sta verba a d h i b e n l u r , si non o m n e s , a t cc r lò 

c o r u m p l u r i m o s , in / E g y p i o fuisse , c ù m so-

l can t in i s i a rum d i g n i t a i u m sedes a s c e n d e r e , 

qui a l ios a l a l e a n t e c c d u n t . Ad hoc, t r ibus Le-

viiica un iversa c r ed i t u r à m u r m u r i s noxà 

fu isse a l iena , quia nu l lu s ex câ specu la to r fue -

r a l missus . 

C ù m por rò s equ i lu r : Mansistis indeserto dies 

midtos, n o n e s t quòd q u i s o p i n e t u r , hoc q u o q u e 

t a c e n d u m fu i sse , c ù m m u l t a s p e r d e s e r l u m , 

ann is quadrag in t a , a r u m n a s perpessuss i t p o p u -

lus . Nam si quis r e e l è exis t imet , quan l am c o n -

lu l e r i t Deus in illos ben ign i t a t em in d e s e r t o , 

in te l l igat p r o f e c t ò , n u s q u à m eum u s u m esse 

m a j o r e a t q u e i l lus t r iore . Pav i t en im m o d i s ad-

mi rab i l ibus , c ù m p a n e m è cœlo s u p p e d i i a r e t , 

po ium ex dur i ss imo silice, vestem conse rva -

vii i n t e g r a m , viam ipse p r a c c d c n s inons t rav i l , 

p r a s e n l i a m s u a m s a p e dcc l a r av i t , legem suis 

digi l is p r a s c r i p s i t , c à q u c ra i ionere non so lùm 

b e a t e v i v e n d i , sed e l i am cure spe mel io rc m o -

r iendi c o m m o n s t r a v i t . E t , n e omnia benei ic ia 

sigillatim p e r s e q u a r , ipsorum m o r o s i l a t c m , 

p l u s q u à m i m p i a m , l am m u l i i s illis a n n i s c l c -

m e n t c r p a l i e n l e r q u e lu l i t . E t u l Apos to lus lo-

q u i t u r , èTfMrafspnciv corcò; it tfruAJ. Sed h a c 

bac ten us . 

JOSUAM 

Quod de inceps d e t e r r à A m o r r h a o r u m dici-

t u r , d e r egn i s Sehonis et Og esi acc ip ienduui . 

Q u a historia in N u m e r i s est pe r sc r ip t a , e t à 

nobis quoque qua J a m i c n ù s expl ícala , c ù m Ku-

beni i i s , Gadi i i s e t Manassensibus suani ha>re-

di ta iem as s igna remus . Jam verò e t iam regis 

Moabiiarure Balac men t ionc re l'acit, secutus 

cani na r r a t i on i s s e r i e r e , q u a est in Numeris . 

I locque i m i t a t u s quoque est va t e s M i c b a a s , 

nam e t i s , c ù m Deum sua beneiicia ingrato 

populo e x p r o b r a n t e m induc i t , hoc regis Balac, 

et ariol i Balaam elusos c o n a l u s , i n t e r alia, 

c o m m e m o r a i , qui c o n a l u s be l lum vocanlur 

hoc loco. N e q u e en im usquàtit m e m o r i a pro-

di tuiu e s t , r e g e m Balac m a n u r e c u m Israele 

conse ru i s se . Quin n e q u e cure id fecisse, neque 

ve rb i s e t iam cure ilio j u r g à s s e , cer t i ss imi!» 

testem J e p h t h c l audare possunius. Cùm enim 

Balac an imadve r t e r e t , vir ibus se inferiorem 

e s s e , magicis a r l i bus enc rva r i posse hostem 

s lu l t è putavi t . 

VEHS. 11. — TRAJECISTIS DEISDE JORDANEM, 

VENISTISQUE AI» JERICHUNTEM, e t c . Quod hebrai-

cò es t , *n-T ' S v i , nosque v e r b u m p ro verbo 

r e d i e n t e s , d ix imns , Domini JericJiunlis, id Se-

p tuag in la et C h a l d a u s in t e rp re t a t i sun t : ü a -

biiatores Jericlmtis, ncc insci lè . Pa tc t enim 

late v e r b u m Syn. Sed mihi v ide lur hoc loco 

s igni f icare eos , ad quos cura r e i p u b l i c a Jer i -

c h u n t i a p c r t i n e b a t , hoc est , p r ima t e s e j u s ur-

bis. Qu.x'rit hoc loco divus Augus t inus , qui 

posse t esse v e r u m , J e r i chun i io s bel làsse cont ra 

Is rac lem, cùm se rnui'is c o n t i n u e r i n i . Sed ait , 

b e l l u m esse, e t quodam modo a r m a t a m defen-

s ionere , cùm p o r t a p r a c l u d u n t u r alieni, etiam-

si non p u g n e l u r . E g o arlilicii esse pu to , quòd 

belli vocabulo , c imi hic, tùm paulò super iùs de 

Balac l o q u e n s , u l i l u r o r a to r i s le , c ù m adver-

sa r io rum conai ibus Dei p ropugnat ione iu d>!-

f ens ionemque oppon i l . T a n t ò en im liane appa-

re rò lor t ioreni p r a c l a r i o r e m q u e nccesse e s t , 

q u a n t o illi v idenlur fuissc ma jo res . Q u a autem 

deinceps s e q u u n t u r nominat im c o m m e m o r a t a 

gen tes Septem, non est ex i s t imandum, eas Je-

r i chun i io s cives fuissc . Deesl en im conjunci io 

post J c r i c h u n t i s n o m e n , p lenèquc ac perfeelè 

i l icendure e ra t : Domini Jerichuntis, et Amor-

rh<ci, e tc . Nisi si quis cure L i r a n o s u u m R . Sa-

lomonem secu to m a l i ! o p i n a l i , promiscuam 

o m n i u m na l ionum Cbanana ica rum renliitudi-

nere confluxisse J e r i c h u n l e m , ut illic, tanquam 

in l im ine , communibus v i r ibus hosti obsisie-

r e n t , quod est e i iam in l ibro Tanhuma s c r ip tum, 

v e ! t u i a doc tor ibns h e b r a i s . quos R I-evi F . 
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Gersonis l auda t , o m n e s u n i v e r s a C h a n a n a a 

reguíos , suas habuissc in eà u r b e , ut o m n i u m 

a m a n i s s i m à , qua l i s r eve rá e ra t , a d e s c t reg ias . 

Sed isla i n c e r t a c o n j e c t u r a s u n t , illud s im-

plex ac c e r t u n i . S u n t a u t e m s e p t e m i l l a gentes 

C h a n a a n i s soboles , q u a r u m sedes passim in 

sacrà l i is torià p r o m i s s a sun t Israeli t is . P r o -

c r e a v e r a t qu idem ¡Ile l iberos u n d e c i m , ¡¡que 

C h a n a n a a m o c c u p à r a n i , e l iminata , u l qu idam 

o p i n a n t u r , p r o g e n i e Semi , cui illa regio fuc ra t 

à Noe a t l r ibu ta post d i luv ium. Sed genli l i t ia 

n o m i n a faci lè c o n f u n d u n t u r , n u m e r o farei l ia-

r u r e a t q u e cogna t ionum n u n c a u g e s c e n l c , 

n u n c d e c r e s c e n t e . V c r ù m s u n t ¡sta à nobis 

a l ib i , uisi fal lor, d i spu ta t e . 

V E R S . 1 2 . — M I S I Q U E ANTE v o s VESPAM, QU.C 

ABEGIT ILLOS, e tc . Vocabulo Zirra, ego el vespas, 

el crabrones, hoc es t , *xì t « ; a y w x f , xaì ìtifi-

v*í, subj ic i pu to , a t q u e e t ia re alia e jus gener i s 

animal ia , q u a aculéis a r m a t a c ù m s in t , a c ho-

m i n i b u s in fes ta , volatu e t a l a r u m remigio s t r e -

p i lum c ien l . A b eo en im s t r i do re f ac tum 

esse illud v e r b u m , ego ce r t e , op inor . Quare n o n 

m i r u m e s t , 6¡ L a t i n u s , crabrones, Sep tuag in ta 

oowúcw, d i ce re so lent . C a t c r ù m non est q u i d e m 

sacr is l i t ler is p r o d i l u m , in b isce chanana ie i s 

bellis fac icndis , fúgalos esse l iostes à vespis, 

a u l c r a b r o n i b u s , sed a n n i s , pavore , g r a n d i n e . 

Quod p r o p t e r , d ivus Augus l inus o p i n a l u r , luec 

vel p e r t r ans la t ionem esse d i c l a , e t vesparum 

n o m i n e a c r e s t e r ro r i s acúleos intclligi debcrc , 

a u t acr ios , non aspcctabi lcs sp i r i tùs , vel eve-

n i s se qu idem reve rá , sed non esse l i t leris c o n -

s ígna la . A t Sa lomonis illa Sapienl ia , l iber sanè 

mi r ab i l i l e r el d iv iné s c r ip lu s , iste non so lùm 

accidisse, t e s t a iu r , sed c u r acc idcr in t , causare 

e l iam all'ert : pos tquàm en im mul ta C h a n a n a o -

ru re s ce l e r a corenicmoravi t , q u a ipsos reerilò 

invisos Deo f e c e r a n t , h a c a d j u n g i t verba : Sed 

tamen etiam islis, ut hominibus pepercisli, cùm 

milleres exercitum luum prcucurrentes vespas, qm 

ipsos paulalim eliminarent, non quod non posses 

acie tmpios juslis in poleslalem dedere, vel per 

ferocissimas belluas, vel per breve denique verbu-

lum illos simul perdere; sed id agebas, ut sensim 

puiriens, locum dares pcenitenlite, cùm meminis-

ses, ipsos suàpte natura esse malos, alque imalà 

luborare viiiosiiate, neque fulurum, ut mens ipso-

rum aliquando mutarelur, e i e . C ù m a u l e m iste 

s ic gesta esse v idean tu r , a n t e I s rac l i l a rum a d -

v e n t u m , m i n i m e m i r a n d u m e s t , nusquàm in 

hoc c o m m e n t a r i o esse, i n t c r a l ias r e s ges tas , 

p rodi ta , q u o q u a J o s u a i m p e r a t o r i duc lu ac ta 

m o d ò s u n i , exp l i c an iu r . Decsi au tore h i c r u r -
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s ù s con junc i io . P lcnè enim sc r ibendum erat : 

Qiue abegit illos extra luum conspeclum, et duos 

reges Amorrhaorum, e tc . Idquc i ta esse a r g u -

m c n t o sun t verba vcrsicul i decimi o d a v i . 

P o r r ò i l lud: Non per luum gladium, neque per 

tuum arcum, hoc sensu d i c t u m e s t , f r u s t r a 

Is racl i larum a r m a fu isse f u t u r a , nisi Deus lio-

s tes occul ta q u à d a m vi percu l i sse l . Neque e n i m 

alioqui veruni es l , nihil gladio, nihil a rcu illos 

el lccisse in bellis supc r io r ibus . De o m n i b u s 

en i tn a d h u c facl is in C l i a n a n a à bellis m e n l i o 

e s t , non de solis v e s p a r u m sive c r a b r o n u m 

molest i is . S ic en im h u n c locure explicavit saee r 

vales , c ù m d icc re t : Tu manu tua gentes exter-

minàsti (Deum al loqui lur ) . Illos verò ( Israel i tes 

dicit) conseoisti; malo affectas naiiones excidisti, 

al illos submisisti. Neque enim per gladium suum 

occupàrunt terram, neque brachium ipsorum sala-

tela ipsis peperit. Sed tua dextera, itmmque bra-

chium, atque lumen vultùs lui; quippe favebas 

ipsis, e t c . 

V E R S . 1 3 . — DF.DIQUE VOBIS TERRAM, I S QUA 

XON LABORAVEUAS, e t c . P lc r iquc i n l c r p r e l e s 

subitain is lam n u m e r i c u a l l a g e n , ut d u r a r e , 

v i ten tes , c o n v e r t u n t : Laboraveratis. Sed ex i -

s t i m a n d u m es t , ad Ecclesiali) verba fieri, a lque 

ideò pa rùm r e l c r r e , u l r o u ter i s n u m e r o . S u n t 

au tem iste illis c o n s e n t a n e a , qua; in Deu te ro -

nomio p r a d i c i a sun t : Comedes spolia hostium 

luorum. Et super iùs n a r r a t u m es t , c ap te ru ra 

u rb ium nullas esse eversas , p r a i e r solam Aso-

r e r e , u l essent populo Dei p ro babi ia i ionibus 

sci l icet . Quant i au lem ista Dei benigni ias ex i -

sl i reari m e r i t ò debca l , vel ex eo intelligas, q u ò d 

David cos qui t i reenl D o m i n u m , c jusque do-

c l r inare s e q u u n t u r , beatos fore c a n i t , qu ia 

f r u e n l u r labore m a n u u m s u a r u r e , e à q u e re 

bené ac suav i t e r vi tam agent , qu ippe l iberi ab 

iis maledicl is , qu ibus pr imi paren t i s s u d o r e s 

s ic Deus p c r s t r i n x i t , u t i is ilìe esset a g r è sibi 

vicluin c o m p a r a t u r u s . E i e n i m si bene cum illis 

agi pu t andu in es t , quos s u u s l abor s u d o r q u e 

non f r u s t r a t u r , e a q u e res p ro s ingular ! favore 

Dei est h a b e n d a , ut sanè e s l , quant i s se illi 

beneliciis Deo csseob l iga ioscx i s t i r ea re d e b e n t , 

qu ibus quasi s u p i n e s l e r t e n l i b u s . m a n u largà 

el copia; c o r n u , u l est in p rove rb io , a f fund i t 

¡He d iv i t ias? Sed, p r o h dolor! ut n u n c sumus 

homines , p lc r iquc au l m a j o r i b u s nos l r i s , au t 

p a t r o u i s , au t n o s t r a i p so rum i n d u s t r i a , a u t 

d e n i q u e , q u o d est dcles iabi l i ss in ium, f o r t u m e 

ncscio c u j u s ben ign i te l i ista accepta r c fe r in ius ; 

Dcum v e r ò n u d u m et fuir.clieiire p ro fori bus 

noslr is inclaniantere , e l al iquaui m u t u a piota-
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Iis s ignifiealioncm à nobis , p r o t an l à b e n e f i -

centi;! . r c p o s c e n t e m , ave r samur , n e g l i g i m i » , 

abigi inus d e n i q u e ! 

VEHS. 11. — JIM ICITUR TIMEIE Dorns t "» , 

IPSCMQUE COLITE, e i e . I l a c conc lus io est - * p « i -

v i T M , q u a ex c o m m c m o r a i i s Dei benef ic i i s 

r c c t è con l i c i tu r . Sed is n o n d ù i n es t , u t d i x i , 

p r a c i p u u s o ra l ion i s i n s t i t u t x scopus, e t p r o -

p lc rea bic non insisiil Josua , sed u l t r a p r o g r e -

d ì e n s , e l igendi op l ionem concioni c o n c e d i t , 

Doniinuin Deuranc , quod j am conc lus i l a q u u m 

esse , an v e r ò a l ienos deos co le re ve l in i . N c q u e 

e n i m a l i l e r , u t d i x i , feedus sanc i r i p o t u i t . l i -

n ie re et co l e re in v e l t r i lege idem s i g n i f i c a r e , 

d i spu t a tum s u p e r i ù s e s t sa t is m u l t i s , q u i b u s 

lioc addi potes t , q u o d in Darii d e c r e t o e s t scr i -

p tum ; ,1 me slaluilur ¡eye, ut per universalii 

regni mei ditionem tremant, ac melami Deum 

Danieli*, clc., hoc es t , colam, Sed s u n t s e x c e n t a 

in e a m r e m les t imonia . Nomen D ' e r i , u t m o -

l ic i K i m h i , p r o ipsà in lcgr i la lc p rob i l a t cque 

p o s i t u m esl . lu tegr i las s i m u l a l a pielat i o p p o -

n i l u r , vil io m o r t a l i u m a n i m i s liodiè l am f a m i -

l ia r i , u t i ngcnc ra lum à na lu rà v ider i poss i t . 

Ver i las ad cons l an l i am spec ia l , an i si mavis , 

ad c u l l ü s p r o b i t a l e m , l u x a u l e m in co esl po-

s i l a , u l d e un iversa n o s t r i re l ig ione vera s e n -

l iamiis . Id a u t e m e s l , u t o m n i b u s in r e b u s 

E c c l e s i a n o r m a m s e q u a m u r , a tque d o c t r i n a m 

c a m q u a a b Apos loüs de inceps e s t c o n t i n u i 

s i iceessionc ad n o s usque p r o p a g a l a . Non au-

t r in r i lus novos in s l i l uamus , a u t nov-as s a c r o -

r u m dogmalum iu ic rp re ia i ioncs , s lu l ià e t p e r -

versa c u r i o s i i a t c , q u a r a m u s , ex q u i b u s re l i -

g i o n u m confus io nasc i lu r , pes i i len l i ss in ium in 

r epu l i l i c i m a l u m . 

VERS. 13. — QUÒD SI VERÒ MSPI.ICFT vonis 

SERVIRE DOMINO, e t c . Q u a coac t i r e c ip imus , ea 

nuli;! ve recund ià f r a n g i m u s ; q u i b u s v e r ò n o s 

ulii-ò obl igavimus ips i , q u a q u e de l ibera lo an i -

m o promis imus , ea si t e m e r ò violemus, impti-

d c n t i s s i m H i m u s ; e r g o ul genl is a n i m o s ad te-

d a m re l ig ionem procl iv iss imos a r e t i o r c i i esu 

in probani alligarci p ruden l i s s imus i m p e r a i o r , 

p r inc ip io o s t c n d i t , q u a n a m fuisse l m a j o r u r a 

re l igio , c imi in Mesopolamià illi h a b i l a r c n t , 

c a m q u e fu isse pos i iam in c u l l u a l i en igenarum 

d e o r u m dixi t . Deinde addidi l , q u i b u s auspic i is 

ill i c u m c u l l u J e h o v a , hoc esl ver i Dei, fu isse l 

c o m m u t a l a . Iiis i t a q u e re l ig ionibus d u a b u s 

proposi l i s , j a m illos q u o d a m modo so lv i ! u l r à -

q u e ci voluti m a n u emii i i t , o p l i o n e m q u e d a t , 

n o n solimi u l h a r u m d u a r u m u ' . ram v e l i n t 

s t isc ipiant , sed l e r l i am cl iam in supc r add i i , 

J A M 1 3 Ì 

eam n e m p e , q u a m l e n o n i c a gcntcs , i n i e r quas 

n u n c v c r s a n l u r , à quà p ro fec lò vel max ime 

opus erat ut a b a l i e n a r e n t u r . Quamvis au lem 

op t ionem islam illis vel i t ess« l iber r imam, ne 

olim causa r i possint , ullis s e suas ion ibus esse 

dccep los , a lque idc i rcò nul lo ve rbo adirne 

a l io rum d e o r u m sac ra eu l tu sque cu lpaver i t , 

l amcn vcr i lus , ut v ide lu r , n e laxa t i s haben is 

gens fidei fluxa p r o n o cursu a d C h a n a n a o r u m 

deos se p r o r i p e r e l , a d j u n g i t , quid ipse cum 

suà familià sii f ac lu rus . Quà re nul lam quidem 

ipsis impon i l neccssi la lcni a l t c r u l r i u s oplau'o-

nis . Sed profec lò mir i f ica , ut m i h i v i d e t u r , 

meines o m n i u m a r i e a lque elficaciiale ad veram 

re l ig ionem voca l . Cur e n i m non s t a i u a n t , 

e jus impera io r i s rel igionem sibi esse imilan-

d a m , c u j u s p r u d e n t i a m s u m m a m in r ebus 

o m n i b u s a l q u e insuper sanc t i t a t cm, fclici la-

l e m q u e incredib i lem a d h u c es sen l e s p e r t i ? 

Sed digna e s t p ro fec lò p r inc ipe sancl iss imo 

sen i en l i a , cimi dici l , s e f a m i l i a m q u e s u a m cul -

t t i rum J e h o v a m , hoc es t , ve run i Deum. Debe-

r e n i qu idem mor l a l c s o m n e s J e h o v a c u l l u m 

sibi p ropos i lum habe re , e u m q u e o m n i v i t i vi-

c l u q u e e s p r i m e r e , ut à q u o , t anquàm r e r u m 

o m n i u m cssent ià , q u a nomin i s nu la t io es t , 

non so lùm vilam ipsam accepe r in t , veruni 

e t iam t u m bea le e t c u m l a l i l i à vivendi , tum 

in supc r cum spe m u l t ò mel io re m o r i e n d i ra-

i ionem sun t ci locti . Sed quòil ille, non d e se 

Solo, v c r ù m d e sua q u o q u e familià, voli ¡siili» 

spons ionem facil , in co e s e m p l i m i vel maximè 

ins igne nobis p r o p o n i l u r g u b e r n a n d a f ami l i à 

n o s t r a . Eqm'iìem sic Semper s l a m i , c o n j u n -

c i ioncm c a m q u a famul is nos l r i s nobiscum 

es t , p c r m a g n a m esse , e t p r o p è filiorum c o n -

j u n c l i o n i p a r e n i . Ncque id so lum nobis esse 

v i d e n d u m , u l ¡Ili s i i l i ad n o s l r a s ulihlati 'S 

q u à m apposit issimi el in n o s officiosissimi, 

veriim e l i am, u l in suà ip so rum vivendi ra t io-

n e o m n i , ad f rugem bonam s in l q u à m cor re -

Clissimi, f r u g i a u t e m a lque i n t e g e r nemo vel 

ipse s i b i , vel aliis esse p o l e s t , qui p r o b i 

re l ig ione non l e n e t u r . Sed h a c hac t enùs . 

P o r r ò pos tquàm ex r e sponso esp lora ta lo 

habci impe ra io r o m n i u m vo lun la tcm, t u m a u -

dacior , u l l r a p rogressus , non so lùm non vi tu-

pe ra ! a l i enorum d e o r u m c u l l u m , vc rùm el iam 

eum p r o b o c u l m i u l faci l iorom p r a f e r r e vide-

l u r , c ù m ait non i m p u n e ipsos, si Domino Deo 

nomen semel d e d e r i u t , d e i n d e pccca lu ros , a u t 

ad al ios deos d e f c c l u r o s . C ù m p o r r ò n c q u e is-

t is l an l i s incommodis d e t c r r e n t u r , t u m de-

n iùm ipsorum aper i iss i inam a l q u o t c s l a l t e i -
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mani v o l u n l a l e m tedi-re niuluo ohligal Deo. 

Quod e s p o n c l u r ad vers lculum ì ì , c ù m a u l e 

exp lanaver imus sac ra verba . 

Ig i lu r illi : Quòd si displicel servire Domino, 

deligite vobis hodiè osi servialis, non dissimile 

fuLsse v i d e l u r illud C h r i s i i , cùm d i c e r e t ad 

Aposlolos ; Um etiam vos vullis abire ? Neque 

v e r ò e t iam id q u o d P e t r u s p ro o m n i b u s r e -

spondeba t , d i sc repa i longè a b islo i s rac l i la ru in 

responso. Sed isla n u n c I r ac i a r c a c c u r a l i ù s 

nihil a t t i n c t . Nicolaus L i r a n u s p u t a t , h a c p e r 

anagogeu s p e d a r e ad a rb i t r i i nos l r i l iber la -

t e m , quà p o s s u m u s qu idem p e c c a r e , si veli-

m u s , sed idoneo t e m p o r e da iu r i p t enas D e o . 

C ù m por rò a i u n t : Nam Dominus Deus nos-

ier is esl, qui subduxit nos, e t c . , ea modo c o m -

memora l i ! , q u i b u s ben ignò ipsis f a c t u m à Deo 

es t . S u p c r i o r a in s u o s ma jo re s beneficia a l l iùs 

non r e p e t u n t . 

VERS. 1 9 . — N o s POTERITIS SERVIRE Donino 

EÒ QUÒD SIT DECS SANCTUS , e t c . Augus l inus 

ex i s t imare v ide tu r , his impera io r i s ve rb i s no -

ta r i a r r o g a n z a re sponsum popol i , p e r i n d e a t -

q u e s i d e Dei jus t i l i à non r e c l c ex is l imans , 

s u a j u s t i t i a n i m i ù m i r i b u e r i t , quod a b Apo-

s to lo est r e p r e h e n s u m , a lque i n supe r h o c ag i , 

u t e à t an t à Dei s anc l i t a l e p ropos i l à , ad q u a m 

b i m a n a condi t io sc s u o c u l t u n u n q u à m po l e s t 

p ro d ign i ia ie a c c o m m o d a r c , illi mag i s i nc i i en -

l u r , non m o d ò ad t a n i a ma je s i a t i s e r v i c n d u m 

p r a vil ibus idolis, v e r ù m et iam ad p e l e n d u m 

ab illà subs id ium, a t q u e i n e jus mise r icord ià 

spera c o l l o c a n d u i n , s imil i ter a t q u e d iv inus 

va t e s fac ieba t , c ù m d iec re t : Ne adsis ad judi-

cium adversùs servum twim. S ic f e r e Augus l inus . 

Sed q u a n d o illi s impl ic i le r , u t v i d e n i u r , impe-

ra io r i s s e n t e u l i a »ubscr ibunt , ads l ipu lan lu r -

q u e , n e q u e alia l o q u u n l u r a u t voce , a u t m e i n e , 

a l q u e loqucn tem illuni aud ie ran l , c ù m d icun t : 

Nos quoque serviemus Domino. Id en im ¡Ila p a r -

l icula , 0 3 , quoque, i l i quà significatio q u a d a m 

ines l s imil i tudinis , ut mih i c e r l è v ide tu r , s a t i s 

os l end i t . E s t en im pe r inde ac si dicant ; S i -

mi l i le r a tque l u , d o m u s q u e tua ; ego io illis 

v e r b i s a r r o g a n t i a m nul lam a n i m a d v e r i e r e pos -

s u m , e t q u i d e m cò m i n u s pos sum, quòd a d -

j u n g a n t iner i i® a tque d e b i t a se rv i lu t i s s u a 

causam n i a s imam, c ù m d i c u n t ; Nam ipse est 

Deus nosler. Iiis e n i m verbis , nisi ego f a l lo r , 

qu ldqu id officii cu i tùsque Iribui a b illis Deo 

potes t , id t o lum e jus d i v i n a i n c e s t a t i assu-

m i l u r . Qnaprop lc r po i iù s ex i s l imo impcra lo -

r e m illis verbis ; Non poteritis servire Domino, 

e t q u a s e q u u u i u r , occulte l ec lèque p e r s u i n -
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g e r e incons lan t i am mulab i l i t a l emque a n i m o 

r u m , quà ah J e h o v a cu l tu ad a l iorum d e o r u m 

sac ra s emper illos fu isse propcns iss imos t e s l a -

lissima sac r i s h i s to r i i s r e s es t , e l s i m u l istà 

l an l à diff icul late p ropos i l à , id efficere vel ie , u t 

i p so rum h a c suscepl io a l q u e profess io re l ig io-

n i s s i i q u à m del ibcra t iss ima, quas i h a c sii i m -

p e r a i o r i s ora l io : A u d i o qu idem vos p r o m p l o s 

a n i m o , p a r a l o s q u e ad sc rv i endum Deo nos t ro 

J e h o v a esse, seil vereor ut h a c ves l ra a lacr i -

l a s sii d i u t u r n a . Dcl ienl e n i m illi q u i s e r v i u n t , 

sanc l i ss imè s e r v i r e , o f fens ionemque o m n e m 

vi la rc , a l vos in omnia es l is p r o n i vi l ia , q u a 

c ù m ille non f e r e i , fac i lè a b co ad al ios deos 

dclìcielis , qu ibus vi l ia ipsa cu l tus s u n l grat is -

s imus . P r o i n d e c l iam a l q u e e t iam v idc lo i c , 

qu id agal is . Nam s i s e m e l illi n o m e n deder i l i s , 

haud i m p u n e f u e r i t vobis d e i n d e deli ce re . 

T a n l i s e n i m vos ca l ami i a t ibus p r e m e i , q u a n -

lis a d h u c ampl i f i cav i ! benef ic i i s . 

Habet q u i d e m , f a t e o r , o m n i s o r a t i o , q u à 

mor t a l i s , h u m i q u e s l r a t u s h o m o , servi re s e 

Deo p ro l i l e lu r , c o n f i d e n l i a spcc iem, c ù m n o -

s l r a humil i las , imò vi l iosi las , n ih i l g r a t i p e r s e 

officii p r a s t a r e illi majes ia t i poss i t . Sed q u a n d o 

sic l o q u u n t u r , q u i Dei gra l iam b o n i t a t e m q u e 

a n i m o r u m s u o r u m scnsu complex i , n o n so lùm 

c o n f i d u n t , illi g r a t a a e c e p i a q u e esse s u a s t u -

d ia , sed planè se ad ipsius d u c t u m e l n u t u m 

ex a m o r e app l i ca re p ropos i l um habent ; e q u i -

dem non p u t o e ju sccmod i , s i v e o r a t i o n e m , sive 

op in ionem in c r i m i n e esse p o n e n d a m . A r g u -

m e n l a t u r qu idem Josua à Dei sanc l i l a l c , col l i -

g i tque, c o l e n d u m cum esse s anc l i s s imè , u t 

o s i enda t , r e m esse perdiff ic i lcni , s i c u l modò 

d i c e b a m , e t i ta est sanò. Sed ille p r o suà im-

m e n s a b o n i t a t c a l q n e d e m e n t i a , q u à m faci lè 

n o s l r i s viliis o f f end i lu r , tam facilè pceni tcn l ià 

nosu-à et supp l ic ibus prec ibus p l aca tu r . N c q u e 

hoc t e m e r ò s ib i mor l a l e s ipsi p e r s u a d e n t , sed 

i l l ius sanct iss imis verbis c r e d u n t . P o r r ò quia 

in hcbra ic i s verbis es t , N'.T O 'BTip w r f w , i d 

a u t e m es l , si verba exp r imas verbis : Dii san-

cii ipse, ex i s t iman l p l e r ique n u m e r u m p lu -

r i u m , pe r sonas , u t v o c a n t tlieologi, s ingula-

r e m a u l e m , essenl iam divinai» , q u a una e s l , 

s igni f icare ; ego v e r ò els i h o c refe l le re n e q u e 

veli in, n e q u e possim e t i am, cùm p u t e m ccele-

sti i n s l inc lu s ic esse s c r i p t u m , t a m e n o p i n o r , 

p lu ra l em n u m e r u m , ad compara t i onem c u m 

a l ien is d i i s v i sum esse a p i i o r c m . E s t e n i m hu -

jusmodi collalio, si loia expl ice lur : Dii a l i en i -

g e n a i m p u r i sun t , et p ro inde impuros scele-

ra losque cu l io r e s a m a n t , a l nos l r i d i i , sanci i ; 



amai ergo sancti talem, odi t scc icra . In vciuslis 
comirioDlarii», qiiK Tanlnuv.a inscr i lKinl i i r^cr i . 
p lum esl . muli i tudinis namerum, a w ^ m a l , 
s p e d a r e ad absolulissiniam Dei sancl i iatem. 

C a t e r ù m illud : Ipse animum vndnbil, s i t e , 
ver le l se, ad vulgi opinionem dieluni csl , alias 
a lque alias Dei affeclioncs ex r e rum vario 
cvcntu lingenlis, quas ille n iodcraiur alioqui 
aiquabili tenore «eterni sui consilii, nullis sub-
jcc ius animi per lurbal ionibus. 

V E R S . 2 2 . — V o s T E S T I S DE VOBIS ESTIS , (KÒD 

VHS DELEGEBITIS, e ie . Postquàm imperalor salis 
deliberasse concionem eensei , proeedit ullc-
r iùs , el lanquàm Dei fecialis, s t ipulalur coucc-
plis verbis qua; ad sanetissìniam obligalionein 
cxisliuiàl esse necessaria. Inprimis, ul clarè 
alque apcr lè prol i teaniur , consultò ct spontè 
elcclum à se esse Jeliovam, quem di lani . De-
inde, ni ab l l i cen l , a ' que rc j i ' i an t à se deos 
alienos, denique ut an imum tolum illi vero 
Ileo addictum Iiabeanl. Horum pr imùm, ipsa 
esl federis, u l sic dicam, substantia, cietera 
d u o e jus conditiones videri possunl. Divus Au-
g u s t i n e , a tque eliam R. I.evi F. Gersonis, 
quod, de rcjicicndis alienis diis. p r te t ìp imr , id 
accipiuni, de cogitationibus liominum absurdis 
a lque alienis à Dei majestatc , aul cer te parùm ' 
congrucd t ibus illi i iumini . Neque enim verisi-
mile esse puliti Augustinus, fuisse ilio tempo-
r e ulla (leonini s i m u l e r à apud populum, cu ju s 
n u p c r lantoperè pred ica ta esl rcligio. i Nani 
. si fuissenl, liiquit, v indicalum j a m d ® csscl 
i t an tum seelus, quando Achanis multò levius 
e peccatimi inni graviter esse puni lum constai . 
« Ad l i s e , nulla vldemus abjici s imulacra, 
t quod in hoc codcm loco jussi olim Tacere 
t Jacobi familiarcs, illicò feeerunt . i Sic fere 
August inus. Nam Levi sua: sentential, ut per 
se salis certa!, nnllani causam ultori. Ad illa 
aulem addi etiam bujusmodi alia posso viden-
t u r , quòd in Regnili hislorià, cùm primùm 
jussus et monitus à Salile essct populus, cadem 
qua: bìc à Josuà, illicò edebat , q u a apud se 
habebat idola, Baalim, Aslarotasque ; quòd de-
cern t r ibus eam aram quam ad supcrsli l ioncs 
posilam esse putabant , l raicrno sanguine ex-
piarc cons t i t ue run t , procurareque, denique, 
quòd Israel memora tur servivissc J e l i o v a , 
omnibus diebus Josua: , non ergo simulacris. 

Sed u lu l isla s u n t , ego pace divini viri Au-
gust ini d i x e r i m , Josuam boe loco non solùm 
absurdas ¿VWÌM, hoc e s t , nolilias de rebus r c -
ligionis , amolas ex omnium animis v e l i e , sed 
d e ipsis potissimùm simul»eris dcorum alieni-
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genarum loqui . Non quasi affirmatò d ica t , lalia 
n u n c habere apud se p o p u l u m , sed q u ò d , ne 
ciani alque occullè babea l , v e r c a l u r , ci simul 
s a n c i a t , ed i ca lquc , ea unquàm h a b e r e , nefas 
esse. Nam quae sun t aliala a r g u m e n l a , cur 
nul la babucri t ilio tempore populus idola , ea 
religionem quidem fuissc majorem impennile 
Josuà in illà republ ics , quàm ante u n q u à m , 
v identur s ignif icare; ca t c roqu i v e r ò , non 
planò efficiunt i l l u d , neminem lum inter Israe-
lilas privatim vel habuisse , vel coluissc alie-
uos deos. Nani ad Achanis supplicium quod 
a l l i n e i , dixi capite s e p t i m o , credibile e s s e , 
mullos lune major ibus llagiliis ailines laluisse, 
neque in medium proiraclos divino indicio 
e s s e , cimi ille unus fur t i pauearum rerum 
pcenas gravissimas dare i . Sic enim arcano suo 
j u d i c i o , jusiissimo ilio q u i d e m , r e s morlalium 
regere ac modcrari D c u m , cùm omnes homi-
nes salvos esse ve l l i , ut s a p e qui minùs sonles 
s u n t , supplicia l u a n i , quibus alii sceleralissi-
mi cmcnden lu r . Si enim uniuscujusquc faci-
nora sic pc r sequerc lu r , ac proderct divina 
justilia , ul Achan is , au t si par infor tunium 
fcr ren t omnes furcs , sicarii, l a t r ones , adulte-
ri , quis est n o s t r ù m , qui se d iù impunem forc 
sperei ? Jam vero illam nupcr ab Josuà lauda-
lani nniversè religionem p o p u l i , non eximere 
singulos omni n o x à , n e m o , o p i n o r , lam stili* 
IIIS e s t , u l non inlelligal. Ei au tem illud quo-
que geminimi e s l , quod mox d i c c t u r , scrvi-
visse Israelilas Domino omnibus diebus J o s u a , 
c i iiem illud , quòd decern Iribus bello vindi* 
care dccreveranl alienos r i l u s , o b quos posi-
lam fuissc a ram illam suspicabantur . Alia enim 
csl u n i v e r s a inul t i tudinis , e t vcluli corpor i s 
l o l i u s , ra l io ; alia s i n g u l o r u m , aut paucorum 
hominum. Eam enim rempublieam bene esse 
const i tutam cxis l imamus, non in qua nullus 
civium laborct vi t i is , sed in qua non mult i . 
Denique excmpla, de prolniis in medium simu-
lacr is , os tendunt illa q u i d e m , sancl is princi-
puni virorum monilis seduto lune oblempe-
ràssc cives et populäres ; sed quis non v i d e i , 
quàm vanà argumcnlalione inde c o n c t u d a l u r , 
bìc idem non esse f a c t u m , quia lilteris non sit 
consignalum ? Nullus e s t , quan iùm eer tè me-
nimi , in Mosis libris locus, quo m e m o r e t u r , 
Israclilas, cimi per annos quadr3ginla versa-
r c n l u r in d e s e r t o , circumiulisse umbraculum 
ido l i , a lque etiam simulacrum s te l l a i n s l a r , 
quod tanquàm deorum omnium regem colc-
bant quidam homines p r iva t i , e t tamen liujus 
(am insigni« flagiiii incusat Illos vates A m o s , 
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argui lque S tcpbanui . Qilin pol iùs , cùm cadem 
verba b ì e s c r i p l a s i i l i , de a b d t o u d i s rejicien-
disque diis a l i en i s , qua: illis locis , in quibus 
projecia in medium esse simulacro illi d i c u n l , 
quòd lam diverso scnsu eadem verba inierprc-
lari a u d e a n l , id verò multò mirabil ius csl . 
Sed de bis plus S3lis. Nani con fe s sa , o p i n o r , 
r e s e s t , cùm falsorum deorum iniagines , lum 
i inaginat ioues, ul Pl inius l oqu i i u r , alienas 
esse à p robo cullu e l religiosi s a n c i t a l e . Illud 
au lem hoc loco admoiienduni es l p ronomen 
relalionis "KM, quod per se anceps e s l , au ad 
nai ioi ics , au verò ad deos s p e c i e i , ideò à no-
bis ad deos esse accomuiodatum , p e r genus 
mascui i i ium, quia Moses iu simili orai ione 
i l lud, L u s n n , inter m , i i i lcrpretalus est D V l , 
quos habebunl in manilna suis. Quod sanè de 
barbaris hominibus inielligi non polesl . Abs 
r e ergo in islis laboravil divus Augus l inus , 
cùm esseul ipsius Mosis iu lcrpre ta t ione sancita. 

V c a s . 2 5 . — PEBCISSIT ICIUR J o s e » FOCDLS 

POH'EO, me 11.1.0, e ie . l lebraicè e s l , d i s u n i i , 
a n i discidii [adm, qua: dicendi ralio esl à me 
explicaia capile n o n o , ad versiculum decimum 
quintini!, lisi aulciu vcr is imi l l imum, hic nul-
luui esse soleinncm r i ium omissum, ut essct 
omnibus modis sanciissi inum fedus, e t quia 
is t i ¡»e l ione r u r s ù s veluti ini l iabalur populus 
sacra re l ig ione , non solùm sacrif icatum esse , 
verùm e l i a m , lanquàm ncxu q u o d a m , violini® 
sanguine parlili! a ram D e i , quasi Deum ipsum, 
par l i lo populum esse inspersuro , solcuini r i lu , 
quando à Mose s ic l'aclum esse cons t a i , cimi 
illud fedus pangercl p r i m ù m , c u j u s n u n c rc-
novàlio ag i lur . Aram enim aul novam cxsl ru-
ciaui hoc loco e s s e , a u l vctcrcui ins iauralam, 
credibile e s l , cùm sacra adessel arca. 

P o r r ò illud : Imposuil ipsi sla'uium, el lef/em 
in Sichem, federis coinlilioncs c o m i n c i , c t 
quidem paulò explicaliùs quàm a u l e , cùm solo 
magno ilio manda lo p ropos i lo , a m a n d u m esse 
Deum ex lo to a n i m o , leciò universa Mosis lex 
signilicabalur , qua: n u n c bisce ùuobus vocabo-
l i» , p t l e l a S C B , expressa esl . Scile c n i u i , 
meo cer te j u d i c i o , prodituin es l a l i . Josepbo 
A l b o , Mosis legem loiam ex Ir ibus diversi» 
consti tut ionum gener ibus cons ia re , ex E ' i n , 
qua: e g o , oracuia dici p o s s e , p u i o , ex C ' p n , 
qua: i u t e rp re to r , slaiula, denique ex 
qua: v o c o , jiuiuiu, sive leges , a u l u o r m a m j u -
dicialem ; e t pr imùm quidem geuus s p e d a r e 
ad Deisapicnl iam, a l t c r u m a d e j u s v o l u n t a t e m , 
ter t ium ad poientiam. Posiuim enim esse pri-
l ' i n m , in ct isni ià vcrilBìis r e r u m , p n s e r l i i n I 
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div inarum, c u j u s m o d i s u n i , Deum essei i i ium, 
ct p rovidcrc , modcra r i , procurare r e s omnes ; 
esse in eo grat iam c i bencficeniiam ; delcclari 
placariquc noslrà pietalc , ab eo condi lum do 
nibilo esse m u n d u m , noslrà causà ; e t q u a 
s u n l bis similia o racu ia , quo rum aliqua Dei 
ipsius v o c e , aul ab e jus interpret ibus edita è 
cceio s u n t , quadaui eliam insliuclu afllatuquc 
divino in hominum an imos fusa , e l lanquàm 
divinilùs i n s i u . Allcrum vero genus ex sola 
Dei volunlale p e n d e r e , cùm e a l c r o q u i nulla 
possit dici ra l io . Quali» s u n l illa , a g r u m non 
esse consercndum diversis seminum generibus ; 
non esse u lendum vesie varia ; q u a d a m sacri-
ficia h o c , ilio rilu , alia alio esse facicnda. 
Quid en im aul D e i , au t hominum re t e r a i , si 
r i tus c o m m u i c n l u r ? si veslis s u m a l u r , quas 
op l in iòcorpus l e g a i ! si ea semina l e r r a coin-
m i l l a n t u r , q u a uber r imé sii r e d d i t u r a ! nisi 
quòd pa rendnm csl divinse voluntai i . Denique 
genus ler l ium per l incrc lo tum ad jusli l iam , 
alque ad judieialcs e l forenses causas , quippa 
quibus consti lui ionibus vlndicanlur alque re-
muneran lu r probi , improbi coerccnlur puniun-
lu rquc . Igilur quando hoc loco sola duo posie-
riora genera c o m m c m o r a n l u r , prò universa 
Mosis l e g e , exisl imandum e s t , ideò prius ge -
nus esse omissum , quia illud solidum spon iè 
confessi jam , professique Israel i ta esse viden-
t u r , cùm dixer int : Dominus Deus nvsler is esl, 
qui eduxil nos, palresque noslros ex jEgijplo ; c t 
q u a aiia illic deinceps r e spondcrmi t . Ab bis 
non multimi d i sc rep imi , q u a apud L i r anum 
s u n t . Kimlii autem opina lur , dandi casum , 
ipsi, supervacancum e s s e , ci id modo d i c i , 
Josuam rei a e i a memoriam monimenl is man-
dasse; q u a monùnenla s u n l , s t a tu lus sub 
arbori: l ap i s , c t inscripla feederis verba in li-
bro Iegis. Magna a l iorum J u d a o r u m pars sic 
isla a c c i p i u n l , quasi Josua generalat i Mosis 
legis capila populo in memor iam revocar l i . 
Quod sanè credibile e s l , faclum e s s e , Mosis 
e s e m p l o , quamvis ex sacris verbis id confici 
non possit. I m p o n é r e , e n i m , non c s l , rcci la-
re . Nominatici au lem dici lur in S i c h e m , quia 
res m e m o r a b i l i , oslenso loco , ma jore cum 
fide prodi lur postcritali . 

YERS. S i i . — S c m r s i T JCTEM J o s e » VERB» ISTÌ 

LI LIBRO LEGIS DEI , e ie . L o q u i t o r , o p i n o r , do 
stipulationis Dei . el sponsionis populi formulis . 
Nam similiier in Mosis federe memoralum e s t , 
Mosen omnia verba Dei scripsisse. Eienim ut i le 
c r a i , ut lilteris isla consignarenlur sac r i s , non 
s o l ù m , q n ò perpetua ipsorum es i t a r c i menu»-
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r i a , sed ut cxBlare eam p o p u l u s r e c o r d a r e i u r 

e l i a m , coque rel igione m a j o r e dalani spon i è 

i ìdem in pos l e rùm co le rc i . A lque ideò non 

s e o r s i m , sed in sacrai iss imis illis Mosaic® legis 

labul is inscripla s u n l , q u ® a p u d a rcam Dei 

cus todieb i in lur . J a m v e r ò e l i am illud ad Mosis 

exemplun» iieri v i d e l u r , quòd lapidem gran-

d e m pon i l i m p c r a l o r . Nani c u r Moses s l a m e r e i 

p l u r e s lapidcs alia ei ra l io e r a t . C ù m en im 

maxima esset h o m i n u m m u l t i t u d o , quam opor-

t eba t in p r i m o ilio feedere faciendo a d e s s e , el 

alii p rop iùs ad m o n l c m a d m i s s i , alii l o n g i ù s , 

e l t a n l ù m non cimi besliis p rohib i l i v ide r cn tu r , 

d ivino p ro rsùs Consilio Moses o m n i u m t r i buum 

s i a i u a s p rox imo ad Dei a r a m col locandas pu -

l a b a i , u l eo sa l iera symbolo i n l c l l i g c r c n t , 

quamvi s g r a d u a l l io rc a l i i , alii i n f e r i o r e con-

s i s t e r e n l ; l amen ex ®quo c h a r o s Deo o m n e s 

esse . At hìc capi la d u n i a x a t |>opuli ci tala s u n t , 

et p ro inde nihil opus e s l d ivers is subsell i is . 

P o s s u n t e n i m facilè o m n e s s i m u l j u x l a a rcam 

cons is te re . E t credibi le e s t » e l i a innum cxs l i -

t isse di iodecim illa s a x a , qu® hoc ipso loco 

p o n c b a n l u r , c ù m in t e r m o n l c m Gauz i r a c i l le-

ba l sac r i l i ca rc lu r , ut exposu imuscap i t e oc tavo . 

Ad h o c , lapis i s t e , q u i modò s l a l u i l u r , ni-

h i l aliud q u à m m o n i m c n t u m est re i a c t ® . Mo-

s i s verò illi duodec im lapides r e p r a s e n t a b a n t 

d u o d e e i m t r ibus ; c®leroqui nu l l o illic m o n i -

m e n t o e ra t opus in loeis s o l i s , ad q u ® reve r t i 

a l i q u a n d o Israeli i® m i n i m e d c b c r c n t . 

De a r b o r e , Eia, s ive Alla, s u b quà liane 

s l a luam sia lui i i m p c r a l o r , d ix imus pauca oc-

t avo capi le . P le r ique Hcbr®orum o p i n a n t u r , 

e a m ipsam esse a r b o r e m , s u b quà olim Jacob 

d e o r u m simulacra condidi l , qu® sui famil iarcs 

;x Mesopolamià a s p o r t à r a n t . Hoc en im ita esse, 

j r o d i l u m à doc to r ibus hcbr®is e s t . Sed c u j u s 

j e n e r i s a r b o r fucr i t , nihil ce r t i à q i ioquam affer-

l u r ; mul t i en i in quercum fu isse a r b i l r a n l u r , 

Hii pirnm, au t abìelem, cui opinioni f ave re 

»idelur g r®cum nomen ìXcrói, Scp tuag in t a le-

rebint/utm s o l e n t v o c a r e . S u n t c l i a m , qui ul-

mum, sun t qui caslaueam, nescio an usi con-

j e c l u r à a l iquà , an t e m e r e , s t a l u a n i fu i s se . 

Jsaias ( l i c e r ev ide lu r , h o e g e n u s h i e m e a b j i c c r c 

f o l i a , quod pli-risquc qu idem acc idcre solet 

a r b o r i f c u s , sed non ab ic tum gene r i . S ic en im 

ego interprctoV v e r b u m n - V i ' , c ù m ille ait : 

rfjio p b ì c i ten m u s a r ^ S c i 0 2 D Ì w ì p 

n r a ä Q ut id t e m p o s s i g n i f i e d , q u o a r b o r e s 

c o m a m a m i l i u n t , quasi dicat s anc i i semin i s 

vira a tque elficacitatem re l iquam fore in Israeli-

t i s , cùm e r u n t io exil io, s imil i ter a tque ines t 
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a rbor ibu? E i a , e t A l loa , q u o t empore folüs 

omnibus nuda i® s u n t , vis r ev i r e scend i . Ego 

verò c u m Aqui la , S y m m a c h o , a t q u e La t ino , 

ex q u c r c u u m , sive r o b o r u m g e n e r e fu isse sus-

p icor . Nam r e f e r u n t homines p e r e g r i n i , e t iam 

n u n c p S « , E l o n , s ive i l i c c m , os iendi a p u d 

illam Abrah® memorab i l em h a b i t a t i o n e m , e t 

folia illi esse paulò n i a j o r a q u à m lcni isco, f r u c -

lus v e r o , quales q u e r c u b u s . Neque v e r ò , so-

lùni id H e b r a i s a s s e n t i o r , eam liane esse ar-

borem i p s a m , s u b quà Jacob fa lsos i l los deos 

sepe l i eba t , v c r ù m el iam e a m , ut cap i le octavo 

d i spu tav i , a p u d q u a m Deus suam p r i m ù m 

pr®scnl iam pa t e f ece ra t in C h a n a n ® à Abra-

hamo , cùm d ice re i : Semini tuo dabo lerram 

hanc, s iqu idem m a n e b a t a d h u c ilia a r b o r . 

Nam mans i s se , b a u d incredibi le v ider i p o l e s t , 

posi a n n o s n o n d ù m quingenlos . C e r i u m est 

e n i m , g l and i f e ra rum illud genus , n a l u r à q u à m 

diu t i ss imè s t a re posse . Sed c u r mirabi le sit, 

si post a n n o s t am paucos m a n e b a t , q u a n d o illa 

Abrah® a p u d Mamrc sedes ad h u n c usque 

d iem t ene re po lu ì t s u a m i l icem? u e m p e qu® 

apud t a n t o r u m v i r o r u m moni inen ta sal® sun t 

a r b o r e s , e® s e m p i t e r n a s u n t , e t ipsà comme-

m o r a t i o n e p e r p e t u ò m a n c n t , v i g e n t q u e . P o r r ò 

ab istà s t a t u a , ccepit a r b o r h ® c deinceps appel-

l a i , Elon Muzab, hoc e s t , Quercus, sive Ilex 

statua, u t e o n s t a t ex Jod icom h i s to r ià . Et isla 

j am h a c i e n ù s , p lu ra capi le octavo. 

Sed qu id t a n d e m exis t imabimus dici , «acro-

rium Domini, in q u o isla exslabal a rbo r? Non ex-

sti l isse qu idem in ipso sac ra r io , sed j ux l a , c o n -

sen t Jud®i . Neque e n i m insolens esl c j u s m o d i 

p r ® p o s i l i o n u m , u t v o c a n t u r , co inmuia l io . Sa -

c r a r i u m a u l e m , vocar i p u l a n t , d o m u m q u a m -

p i a m , q u ® f o r t e ibi e r a t , in q u a m i n t u l c r a n t 

arcani s a c r a m , n e sub d i o m a n c r e t . Atqui pro-

babi l iùs d i ec rc p o s s c n t , meo c e r l è j u d i c i o , 

a l la ium fuisse Uibcrnaculum illud s o l c m n e , ut 

augus l ior v ide re tu r i s iorum maximi m o m e n t i 

c o m i i i o r u m pompa . E g o v e r ò a u g u r o r , sacra-

r ium Domini, e u m dici l o c u m , q u e m A b r a h a m , 

pos i t àapud islam arborem a r a , e l f a c t à r c d ivinà , 

p r i m ù m , in o m n i C h a n a n ® à , c o n s e c r a v e r a l , 

cura illic l®lissiraum illuni à l)eo n u n l i u m a c -

c e p i s s c t , p r o r s ù s s imi l i te r a t q u e à J a c o b o lo-

cus ille e s t B c i h c l , id e s t , d o m u s D e i , sive 

f a n u m D e i , n u n c u p a t u s , in q u o ipse p r i m ù m 

divina visa v id i s se t , el oracula aud i vissei, illius 

A b r a h a oracul i s s imil ia . Sed d e istà r e s ic exis-

t ime t q u i s q u e , u t volet . 

I l lud v e r ò m a j o r e cons idera t ione dignam du-

bi ia t ionein habere v i d e a t u r , c ù m Deute rono-
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mio l e g e s a n c i t u m s i i , n e quis se ra t lucum 

ull ius a r b o r u m gener i s apud a r a m Domini Dei, 

n c q u e s l a l u a l s l a l u a m , q u a m odi t D e u s , q u i 

possit ea lex non dup l i e i t e r violala v ider i hoc 

loco a b impera lo rc Josuà . Sed r e s p o n d e r i 

rcciè , op inor , po te s t , s imulacra d e o r u m al ieno-

r u m prohib i ta lego illà e s s e , eas en im esse 

s l a t u a s , quas odi t D c u s ; a t s a c r a r u m r e r u m 

m o n i m e n l a , e l p ic la t i s a d m i n i c u l a , adeò non 

esse v e l i l a , u t s a p e e l iam jussa s in t fieri. 

C u j u s a u t « m rei m o n i m e n t u m fuc r i l is ia nos -

t ra s l a m a , mox sacr is expone lu r ve rb i s . Ad 

lucum v e r o quod a l l i n e i , is i iul lus h ì c c o n s c -

r i t u r , ncque q u e m f o r t è na tu ra sevi t , de l ig i lu r . 

Sed s impl ic i l e r , n u l l à q u c c u m s u p e r s i i i i o n e , 

a p u d e a m il icem , a p u d q u a m Deus p r&sen t i am 

s u a m A b r a h a m o p r i m ù m d e d a r a v e r a t in Cha-

n a n a à , ille s t aman i er ig i t , non p r o f e c l ò , u t eam 

tillus u n q u à m m o r l a l i u m a d o r c t , au l p r ò 

Deo c u l a i , non magis quàin Moses duodeeim 

illas apud mon icm S i u a u i , sed u l pos te r i 

e jus a spcc iu t anquàm a d m o n i l u in mcn iu r i am 

r e d e a n l t u m ausp ica l i s s imorum i l lorum inil io-

r u m , qu ibus Abraham hic p r i m ù m divino 

Spir i tu a l l l a tus , et C h a n a n a ® h ® r e s ins t i lu-

l u s e s t , tum s u o r u m p r o m i s s o r u m , qu ibus 

hoc in loco bis in Dei legem s o l e m n i t c r i|>si j u -

rtrant, et h i s co£Ìiai ionibus e x c i i e n l u r ad 

rel igiosam pie ia icm adver sùs D e u m , e i e . 

VEKS. 2 7 . — DKINDE Air JOSUA AD OMNEM PO-

P C L I . H : E.N LAPIS I S T E , e i e . Moses , c ù m Dei 

legem l i i lcr is à se consigliatalo Levitis d a r c t 

s c r v a n d a i n , h i s u l c b a l u r verbis Deu i . 51 , 2 6 : 

Accipile librum legis hunc, ac potutole eum à 

lai ere ar CIP feeder is Domini Dei veslri, el sii illic 

advershm le teslis. Novi enim rebellionem luam, 

et cervicem tuam duram. En me liodiè apud tOS 

vivo, coniumaces fuislis in Dominum, quanto ma-

gis futuri estis pos' moriem meam ? Et qu® s c -

q u u n l u r . Ig i lu r ut Moses ipsam legem, t anquàm 

p u b l i c a s t a b u l a s . v o l u i l l e s l cm m a n c r c ad o m -

n e m p o s t c r i i a t c m , perf idi® p o p u l i , si in co-

lend i Dei officio lllc non p e r s e v e r a r e t . S ic Jo-

sua l iane s l a t u a r a , quasi c o n s c i a m , faci® 

sponsionis tes tem Tore a i t , u l cùm ili® Mosis 

t a b u l a a p u d Dei d e l u b r u m r e c o n d i i ® la len t , 

¡sta quo l id i c in m u l l o r u m oculos i n c u r r a t . E l -

verò us i ta lum luisse priscis illis s ccu l i s , ut 

s t a t u a s , s ive lapidurn t u m u l o s p o n e r c n t , qui 

feedus f c c i s s e n t , quas i ac t® re i tesl if icationera 

d i u t u r n a m , sal is m a g n o a r g u m e n t o est Galaad 

Jacobi e t Laban i s . C®terùra prosopopte iam 

q u à lapidi audiendi sensus a t t r i b u i l u r , qu ia 

a b s u r d a v i d e t u r , C h a l d a u s exp l icandam sibi 
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mult is ve rb i s esse putavi t . Conver t i i en im lo-

cura islura in hanc s e n t e n i i a m : En tapis iste 

erit nobis, quasi duo: tabula lapidea faderis ; 

fechnus enim ipsum pro testimonio. Verba enim 

qua in eo sunl inscripla, referunt omnia verba, 

qua; Dominus locutiu est ad nos. Erit ergo apud 

vos pro monimenlo, et pro testimonio, si fortè 

fefelleritis Deum veslrum. S ic ille. At en im à 

m u l t i s , s c i l e , u t v i d e t u r , ex i s t imatum e s t , 

hu ju sce gener i s ficliones p e r s o n a r u m , q u i b u s 

s ensum divini ve rb i t r ibu lu ra iis r e b u s v i d e m u s , 

qu® ani iuis v a c a n t , vira po ten l i amque mi r i -

ficara illius verbi s i g n i f i c a r e , e t s imul t ec t è 

h o m i n u m s lupo rem i n c u s a r e , c ù m illud s i t 

tam vchcmeus a l q u e a c r e , ut du ra s a x a , a u t 

res a l i a s , q u ® non solùm intcl l igent ià et r a -

t i o n e , sed p r o r s ù s o m n i vilá c a r e n t , quodam 

m o d o a f i i c i a t , e t l amen hominura á n i m o s non 

percc l la i au l permoveat . Sed d e ve rb i Dei c f -

ficacitate pcrvagalura est illud J e r e m í a : Nonne 

verbum meum est ul ignit, ait Dominus, et ut mal-

leus dissi paus petram? E t illud Apos to l i : Yivut 

esl sermo Dei, et efficax, alque acutior quàm ullus 

gladius anceps, penelransque usque ad dirisionem 

anima et spirilùs, compagumque et medulla-

rum, e i e . Neque v e r ò mirura e s t , v e r b u m il-

lud tanta po l ie re e f i i c icn i ià , c ù m sit ipsa 

Chr i s t i filii Dei v i r l u s , in c u j u s potes ta ie P a -

ter ccclcsiis omnia p o s u i t , qu® usquàm s u n t , 

sive in co i l o , s ive in t e r r à . 

Divus a u l e m A u g u s t i n u s illam p rosopo -

p a i i a m , quia figura p e r s e a b s u r d a e s l , r e f e r t 

anagogìcè ad Chr i s tum , q u i , ut d i c i u m esl à 

d ivo P e l r o , tapis est offensionis, iis qui Dei 

verbo offen Amtur, c ù m s in l ad fidem ci a d j u n -

g e n d a m dest inat i a ique c o m p a r a t i . Phi loso-

p h a t u r idem , piò s a n ò , d e a r b o r e , s u b quà 

lapis is te s l a l u i l u r , pu t a lque Chris t i c r u c e m 

cà esse a d u m b r a t a m . Sed isla ab ilio esso 

p c i e n d a ccnsco . Quin R . Moses N e h m a n n u s 

q u o q u e , vir a c u l u s , e t qui s a p è in s c r u t a n -

d o i n t e r i o r i bus e t r econd i l i s l i i ler is est admi-

rabi l i s , s c r i p t u m r c l i q u i t , cum ipsum hoc 

loco s ign i f i can l a p i d e m , d e q u o Jacob f u e r a t 

va t ic ina tus c ù m d ice re t : Inde pastor lapis 

Israel. E l d e q u o David s ic cec in i t : Lapidem 

quem reprobaverunt adi ficantes, hìc [actus est in 

caput anguli, e i e . ; d e n i q u e d e q u o Zachar ias 

h ® c a d J e s u m filium Joscdech div ina v e r b a fo-

ci l : Ecce ego adducam servían meum Orientem, 

quia ecce lapis quem dedi corani Jesu, super la-

pidem unum septem oculi, e i e . Qu® omnia esse 

c o n s c n l a n c a divi Augus t in i s e m e m i ® n e m o 

non intc l l ig i t . 
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VEHS. 28. — E T DIIIISIT JOSIU p o r i u » »o 
so«« GOEHQUE POSSESSIO«», ClC. Hie VCnsiOulllS 

CUD1 t r ibus i lc inccps s c q u e n t i b u s , d e n u ò le-

s i l u r in Ju i i icum bis lor iä , 

Seil i l l ic h £ c add i la c lausula v e r b o r u m e s t , ^ 

vindieatm sibi terram in litcreiitutem.sne, oc-

cupatimi terram, u n d c b o n a capi c o n j e c t u r a 

posse v ide lur , non n u n c s implici ler d i in i ssum 

esse p o p u l u m , ut in s u i s q u i s q u e possessioni-

b u s q u a s adep l i j am c r a n i , vi lain p e r ol ium 

i r ans ige re l , sed s imul s e r i o munit imi e s s e . u i , 

p ro v i r i b u s , pulsis paulal im b a r b a r i s , s u o s 

sibi fines s ingul i solidos a c q u i f e r e pe rge ren t . 

Q u o d consi l ium eos eepisse e l iam ill ico |>ost 

Jos me c x c e s s u m , les i imonio l ucu l e iuo s u n l 

illa qua; ini l io h i s l o r i a J u d i c u m prod i la l i i lo-

r i s s u n t . Quies i lum boc loco à divo Angust ino 

es l , c u r impc ra lo r pos t remâ loie suä o r n t i o n e 

n o n sii a c r i t e r invec tus in eos q u i Ir ibuli pao- j 

t i o n e C h a n a u a o s in su is possess ionibns ma-

n e r c passi f u e r a n t , c ù m essen t ipsi b i s fo r t io -

res . Dic tum en im s u p r a e s t , I s rac l i l a s , c ù m 

i n v a l c s c e r e n t , adegisse C h a n a n a o s ad p c n -

d e n d u m t r i b u l u m , c a t e r o q u i non e l iminasse . 

E x i s t i m a r e a u l e m v i d e t u r i l l e , id in c r i m i n e 

illis posuisse J o s u a m , quia non negligentia 

j u s s o r u m d i v i n o r u m , s e d m c l u b a r b a r o r u m , 

eos non e x t e r m i n â s s e n t , a d j u n g i l q n c e x c m -

p lum P a u l i , qui A l e x a n d r a fabro p r e c a l u r 

d ignam à Deo su is maleliciis m c r c e d e m , a i 

i is qui s e in p r i m i de f ens ione d e s e r u e r a n t , 

o p t a i , n e Deus id ipsis culpa* d e t , n e m p e ille 

a n i m i i m p r o b i l a t e , bi mclu p e c c à r a n l . Sed 

m i h i , pace s u m m i viri d i c o . similius v e r o esse 

v i d e t u r , nihil i m p r o b a indu lgen t i^ adver sùs 

C l i a n a n a o s , vivo e l supe r s i i t e Josuà . peccasse 

I s r a c l i l a s , sed i a - à ^¡-./.r.Çc illa esse die ta d e 

i r ibu l i pae l ione . Nam c ù m superiore® essen t , 

si b o s t e m , lucri cupidine , adver sùs Dei jussa 

a p u d se II ab i t a re passi f u i s s e n t , p ro fec tò nc-

q u e p r a c l a r à illà l a i ide impera to r ipsosornàssc l , 

n e q u e absurdà c o m p a r a t i o n e a d l i o r i a t u s ad c o -

tendimi p ie ta ten i fu isse i , c i i m d i c e r e t ; A'ihœrele 

Domino Deo vostro, sieul fecisiisadhmcastpu diem. 

V E R S . 2 9 . — P O S T i n s R E S E V E S I T , UT MO<IE-

i iETui i Josu» H u t s NUN, e t c . Credibi le cs l , Jo-

suam , posi ¡sta comi t i a non diù vixissc. Sed 

paulò post , l e v e r s u m domimi , r x c c s s i s s e c v i l à . 

S ic e n i m c l i am Mosen acccp imus , s imul a l q u e 

pcrse r ip tau i l egem, iu nlliinà c o n c i o n e populo 

c o m m e n d à s s c l , el d iv ino c a r m i n é collimi ter -

r a m q u o les les appe l làsse i a u v c r s ù s i l l ius iu | 

p roba re l ig ione i n c o n s l a m i a m , ipso co d i e a b ; 

o m n i u m conspec tu s c r e d e r e in montcni à Deo " 
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j u s s n m e s s e , in q u o e m i g r a r « ò vi tà . Quin 

ipsa sacra verba , si p rcss iùs I r a c t e n t u r , satis 

a p e r t e illius vii® l e m p u s bis r e b u s ac t i s dclì-

n i u n U E s t e n i m in sae ro textu : Post islas res 

evenir, S u m » . ; , n a m qualecumqi ic insequens 

l e m p u s solet ad h u n c inodnro desc r ib i : l'est 

accidit. Non p o l n i l a u l e m n a r r a t i . ! cxccsste 

«al idiss imi i r a p e r a l o r i s . p r a c l a r i o r e elogio con-

c ludi , q u à m u l servus Jehovœ, boc c s l , Domini 

Dei, ille voca re iu r . Hoc en im omni« virlulis 

l aude f u n u s e j u s e x o r n a l , et i p sum reetà iu 

c œ l u m , a l q u e ad œ i e r n a m v i tam subvebi t . 

S u n t en im illi b e a l i , qui in D o m i n o , hoc 

es t , Deo addic t i , m o r i u n l u r , qu ippe qui de in-

ceps à suis l abor ibus r e q u i e s e e n l , el v i r t u lum 

s u a r u m f r u c t u f r u e n l u r , ut babel o r a c u l u m ex 

ipso r c d d l t u m cœlo . Addi tu r p o r r ò e l iam m o -

r icn t i s a i las q u a n t a f u c r i l . N i m i r ù i n , qui per 

p r e c l a r a fac inura el v e r a s v i r l u i e s vi lam suam 

i r a n s e g e r e , il quia m i n i m e f r u s t r a v i x e r u n t , 

d igui s u n t , q u o r u m ve l m o m e n t a l io rarum ob-

s e r v e n l u r a n n u m c r e n l u r q u e . Illi e n i m , u l 

p r a c l a r é . b i s l o r i c u s d i x i t , vivere d e m ù m , at-

quc f r u ì an ima v i d e n t u r , q u i bonis negoliis 

i n i e n l i v i r l u l i s v e r a m glor iam q u a r u n l . Qui-

b u s v e r ò c o r p u s v o l u p l a l i , an ima one r i f u i l , 

e o r u m vilam m o r t e m q u e juxia a s t i n w r c de-

bemus . Nani a q u e d e u l r à q u e s i l e l u r . Sci! de 

J o s u a a l a l e m o x . 

VERS. 3 0 . — S E P E U E S U N T Q U E I P S C U INTRA FINES 

1I/ERE01TSTIS s u « , e i e . Magnorum v i r o r u m c i fc-

m i n a r u m i l lus i r ium m o n i m e n l a , quibus mor tu i 

c o n d e m n o r , non solùm fuisse compara ta s tu-

d i o s e , sed e l iam q u i b u s in locis cons t ruc t« 

f u e r i n t , p rod i lum szepè l i t ler is v idemus , u t hic 

J o s u a : , E l e a / a r i s , J o s e p h i ; alibi Abraham, Sa-

r a , I snac i . J a c o b i , S a m u e l i s , Dav id i s , alio-

r u m . Ncque v e r ò isla d e bonis m o d ò , quan-

q u à u i d e bis s a p i ù s , sed e t iam d e improbis 

o b s c r ' a l a s u n t . Quorum illud e ò potissimùin 

Sp i r i lum s a n c l u m s a e r a h i s t o r i c auc to rem fc-

e isse a r b i l r o r , ut o m n i b u s seculis t e s t a t u m es -

set , q o a n l u s f u e r i l , a b o m n i r e t r o m e m o r i à , 

d e a i terà v i l à consensus h o m i n u m . Hoc v e r ò , 

c ù m ul b i s l o r i a lides esse l s a n c t l o r , t ù m ma-

x i m e , u l quoniam sola l'ere l i l t e r a r u m moni -

m e n l a a l t e rna s u n t , b i s t a lcs t a n i i q u c v i r i , 

c o m m o n s l r a l i s i p so rum scpu l c r i s , quasi in i:s 

ipsi essenl rc l iqui , p e r p e t u ò pos le rorun i o r a -

lis , l anquàm s e q n e n d a v i r t u l u m , vel fugienda 

v i l iorum e x e m p l a , quodam m o d o r e p r a s e u l a -

r c n t u r . Ad so lam en im v i t a b e n e a c t a iinila-

l i o n c m , non e l i am ad religiosum cu l l im i , 

(¡itera i d o r a l t o i c i o vocan l t l ico logi , d ivorum 
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m o n i m e n l a conse rva re fas e s t . Ncque, e n i m 

solus a n i m u s homo e s l , quod Soc ra l c s ex is l i -

nial i . i l , c ù m Cri toni d e e j u s s c p u l t u r à q u a -

r e n t i r i s p o n d e r e i , posi m o r t e m nihil su i rcli-

q u u m f o r o , quod scpeliri posse l . Sed quamvis 

c l apsus ille c o r p o r e s i t , ea tamen e l iam turn 

ncrcss i ludo occul ta cum hoc ipsi i n l e rced i l , u l 

nisi d e n u ò c o n s o c i e t u r , p e r f e t t i s s i m e bea lus 

esse n u n q n à m possi l . Qua ex r e profcclas esse 

e a s qu :e apud o m n e s na l ioncs s e m p e r u s i i a i a 

s u n t in h u m a n d i s c o r p o r i b u s re l igiosas c a r c -

m o n i a s , c e r l i s s i m u m est- E l s i e n i m , p r a i e r 

paucos eòs q u o r u m m e n s cœlesi i doc l r inà i n -

f o r m a l a fu i l , n e m o o m n i u m , q u a n i ù m v i s a c u -

t u s c t s a g a x pb i losopbus , illam d i s s ipa lo rum 

posi m o r t e m c o r p o r u m r ed in t eg ra t i onem , 

q u a m rcsur rec i ionc in vocarc llieologis p lacu i l , 

in iel l igcnl ià e s l a s s c c u i u s , l a m e n i p s a , q u a m 

Deus o m n i b u s mor t a l i bus i n d i d i t , c o m m u n i s 

n a l u r a , f u t u r u m , u l a l i quando r cv iv i sce ren t 

c o r p o r a , su i sque an imis r e d d e r e n l u r , taci la 

s e m p e r j u d i c a v i t , c ù m o m n e s , non d o c l r i n à , 

non r a l i o n c , sed suo quodam a r c a n o scnsu ad 

s e p u l l u r a c u r a m inc i t a r c i , a t q u e ad h u m o 

con legenda a b d e n d a q u e c o r p o r a : quasi ea s ic 

quodam modo suis a n i m i s r e s i i l u e r c n t u r : q u a 

t amen sal is c o m p e r t u m c r a t , a q u è à ve rmibus 

d i lan ia r ! , a tquc si nullà gleba tecla fe r i s b e s -

liis pa lu issenl . Hinc e l iam a p u d p o c l a s , an i -

m a , n i s i cond i l i s r i lò c o r p o r i b u s , c o n q u i e s c c r e 

non possuni ; b i n e r e s suas o m n e s a p u d in fe -

r o s , quasi c o r p o r a t a o b c u n l , n imi rù in o m n e s 

occu l io ilio n a t u r a : s cnsu , pc r f cc i c felicis post 

m o r t e m v i t a , a lque in fe l i c i s , qual is posi il-

l am, quam d i x i , r ed in t eg ra t i onem d e m ù m f u -

t u r a e s t , imaginent v ide run l . Nam c o u i u m e -

l i o s a q u o r u o i d a m in h u m a t ì o n e m voccs, qua les 

p e r p j u c a l i l l c r a r u m m o n i m e n l i s p r o d i l a me-

m o r a n l u r , magis ex s t i l i l i s ingu la r i s d o c l r i n à 

os tcn ia i ionc , q u à m jud ic io p r o n u n l i a l a v ider i 

d e b e n l ; s imil i ter a lque i l l a , quas noslrà m e -

moria evitici qu idam e f l ' u i iun i , vani e t fu t i les 

homines , i l iguique qui cum C v r c n a o ilio Tlieo-

doro non h u m i , sed subl imò p u t r e s c a n i . Quan-

qtiàm ille non ignobil is ph i losopbus , non l am 

cxsequ ia rnm j u s l a , quàm ipsam m o r t e m i n s o -

len l ibus illis verbis c o n l c m n e r e v ider i volebal . 

Sed i r ac l av imus ¡sia c l iam cap i le o c i a v o , 

q u a r e hoc u n u m a d d a m m o d ò , non j am laudare 

m e anx iam nin i i s s e p u l l u r a c u r a m , u l a g r e 

p a l i a m u r , si q u o fa lò illà s i i c a r e n d i i m , c ù m 

ce r t i s imus, quan tùml ibe t dissoluta a l q u e dis-

I rae la c o r p o r a , d iss ipataque, l ame; ; suo t e m -

p o r e i i e rùm esse coll iganda e l c o n g l u l i n a n d a . 

CAPUT XXIV. 416 

Hoc cc r lò te i icnduin censeo, ni q u a vis obs t e l , 

s e p u l l u r a a l q u e exscqniaruin h o n o r e m corpo-

r ibus nos i r i s deber i , olim r u r s ù s rev ic iur i s , et 

max ime iis q u a oculos e t m a n u s ad cf fec torcm 

s u u m D e u n i a l i q u a n d o s u s t u l e r u n t j q u a p c d i b u s 

ad a u d i c n d u m Dei verbum p roces se run i , e l u t 

o m n i u m p r i m ù m d i c a m , q u a ca rne ei s angu ine 

Christ i pasta s u n t , q u a q u e m e m b r a Cbris i i e t 

tempia f u c r u n t Sp i r i tùs s a n c i i , u t ai t P a u l u s . 

De T b a m n a t h - S a r a d ix imus cap i le dec imo 

n o n o . Monlis Gaas m e n t i o esl in R e g u m his-

t o r i à , sed n u l l u m , quod s c i a m , usquàm sat is 

c e r i u m loci indic ium cxs ta t l i t l e r i s c o n s i g n a , 

t u m . Cred ib i le e s t , fu isse p a r t e m mon t i s 

E p h r a i m , u rb i illi a b a u s t r o oppos l lam. Ea 

en im nomiu i s n o t a t i o , q u a m l ibe r , qui Series 

mundi i i iscribi tur , p r o f e r ì , q u a q u e e l i am in 

vc ius l i s co inmen ia r i i s in l ibrimi R u t h sc r ip i i s , 

p r o d i l a esl , vaniss ima cs l , nisi fa l lor , e t ani l is 

fabe l la . A i u n t e n i m , s ic d i c t u m esse i l ium lo-

c u m , quia t e r r a m o v e r i t , c ù m Josua scpe l i rc -

l u r . Gaas en im tremere ct commoner! s ignif icai . 

Illud for tassè c redib i l ius v ider i p o s s i t , quod 

i isdem auc lo r ibus p r o d i t u m esl, nomen Tham-

naih-Sara, a u t , u l I r a j ec t i s l i l l e r i s d i cendum 

c r a i , Thamnath-llares (1), hoc, i n q u a m , n o m e n 

impos i lum u rb i J o s u a fu isse à solis s imulacro , 

q u o d I s r ae l i t a s u p e r J o s u a m o n u m e n l u m col -

locàrant , ad conse rvandam memorab i l i s illius 

mi racu l i m e m o r i a m , d e quo supra mul l i s a c -

t u m es l . Ilares e n i m totem s ignif icai , Thentuna 

v e r o , figuram. Sep luag in l a duo I n l c r p r c l e s , 

h o c l o c o , m e m o r a n t , illos gladiolo« s a x e o s , 

qu ibus J o s u a , pos t t r ansmissum J o r d a n e m , 

popu lum c i r c u m d e d e r a t , unà c u m ipsius fu-

n e r e huma ios esse . Nam a u l e ali ilio asservaios 

eos fu isse in T b a m n a t h - S a r a , d ixe ran t . Appa-

r e l e r g o , pe rmagn i m o m e n t i gladlolos illos 

f u i s s e , exis t imàssc islos i n t e r p r e t s . Sed an 

isla i la esse, i!!i à m a j o r i b u s p r o d i t u m aceepe-

r i n t , au l quà lande in f r c l i auc lo r i t a t e d ixer in t , 

nese io . Divus Augus t inus anagogico r c f c r l ad 

Chris t i m y s l c r i u m , quod pr isc is illis t e m p o r i -

b u s altà i gno ra l i onc s c p u l i u m , posteri« olim 

p rod i lum i r c l u r ad sa l inem. 

VERS. 3 1 . — S t a v i v i r » e r a I s m o . DOMINO 

OMNIBUS D i E i m s , e tc . Postula i Ine locus, u l i le-

r ù m d e J o s u a imper io d i s se ramus ,quàm id fue -

r i l d i u l u r u u n i . N e q u e en im alioqui ra l io iniri 

ulla p o l e s t , q u a m d i ù p o s i e j u s excessum Is-

r a e l i l a olliciuui pieial is adver sùs Dcum colue-

r i n l . Sacra igi lur h i s lo r ia in Regum libris, un i -

v e r s u m illud l empus , quod à l iber ia te . 'Egyp-

(I ) Vide supra col. 417 , noi . 1. 
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l iacà, ad quafluin USII I IC impcrii Salomonis i 
„umi l i intercessi!,quo anno sacrimi ille iÉdcin 
« è J i l l c a r e Deo incipiebat, annis quadr ingcu-
tis octuginla definivi!. Hoc antera tc inpus liisce j 
intcrvallis noiari conOcique pr«l 'Jbililcr posse, 
nulli certe videtur, ul post Mosi» q tudragin la 
a n n o s , ailribnamus Josua. vigilili o t t o . quod 
plerique cliam J u d a i facilini l ieimlc annos 
iluos vixissc posi illuin s cmwcs . quorum liic 
nieniio e s l , putemus. Aul si lio» »¡visse din-
liùs, e s t c r e a b i l e , quaniùni istis adilidcriiiius 
supra duos annos lemporis, tannini J o s u a im-
perio deirahamus. Iluic deiuccps s t i m m a a d -
jiciamus annos o d o , quibus Cliuwii-Uesalliàiiu 
vexavit Israelem , lum Olbonielis annos qua-
drag in la , Eliud octoginla, llarac c i Dcbbora 
quadraginia, totidemque Ccdeonis, Abiniclcclii 
t r e s , Tho la viginli t r e s , Jair is vigilili duos , 
J e p h l a s e i , Abcssani scplem, Elonis dcce in , 
Abdonis o c l o , Eli quadraginla , Samuclis lot-
idem, a tque etiam Davidis, denique Salomonis, 
usque ad templi auspicia, tres ; Ili enim omnes 
colledi anni, ollam s a c r a narrationls sununam 
conliciunt. Nani de Samsonis pr incipatu ego 
sic existimo, illuni nunquùm imperasse Israc-
lilis. Sed eos annos vigilili, quibus ip sememo-
ra lu r judicàsse Israelem, (sic enim sacra nar-
rano liabcl, c ù m cum fuisse ilio tempore inier 
Israclilas virum fortissimum , quique unus se 
l 'a last inis hostibus opponcre, eosque lacessere 
audere l , s igni f icare vu l t ) ; eos ergo Samsonis 
vigilili a n n o s , dimidialo ponlilicalui Eli esse 
adscribcndos. Meraoraiur enim Eli gubernàsse 
israelem annis quadraginla. Verùm scptuaginla 
Interprete«, c imi , ul opinor, cliam ipsi illud 
aniuiadvcrlcrcnl quod nunc dico, p rò quadra-
giura, scr ipserunl , viginli. Sic enim apud illos 
scriptum est d e E l i , in codicibus emendalis 
cer lè , x*ì s u t ì ; ir.wt ni i i j i rX eìwoi irr, lum 
islos quadraginla annos , quibus fu i l pontifex 
E l i , eos esse ipsos quoque es i s t imo, pe r quos 
nar ran tur I s rae l i t a , post Abdonis principa-
tuin, servivisse Palaslinis. Nusquàm enim pro-
feclò functum ulto principia officio Samsonem 
esse memini , lantùmque ab fu i l , u t l iberarci 
ille populum à Palxs l inorum jugo, u lv inc iu s 
ipse istis, lanquàm domiuis, dederel i t r à suis 
popularibus. Sed ncque liberatiirum esse pro-
miserat parculibus Angelus De i , vcrùm li-
bertalcm iiicboaturum m o d ò , quam deinde 
Samue l , post illius et Eli cxccssum, esscl 
perfecturus videiiceI. Alque h a c ratiocinaiio 
mirilicè etiam congrui! cum J e p h l a verbis , 
qui ab occupalis Schouis c i Og regnis, ad suam 
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dominaiionem u s q u e , annos inlcrccssibsc ire 
crnlos respondet Amnionitis. Pa rum enim ile 
cà sumnià deesse videbis, si hoc calculo sub 
duxer i s , de quà tamen nimis magna sit fa 
cienda ileccssio, si Sairtsonis annos nume 
raveris , eosque de ilio tempore dclraser is , 
quod Jeph la impcrium antccessil. Quod enim 
insccutum est usque ad mchoalum Icmplutn . 
nu l l i s , nisi Samsonis a n n i s , minui potest. Nc-
que enim J u d a o s audirc possuui nimis profe tò 
absurdes , qui Samuclis gubernalioni annus 
duulaxat undeeim adscrihuut, CI duos insupcr 
Saiilis regno, additeli, nisi fallor, una conjcc-
lurà esigui lemporis, quo arca apud Carialh-
laarim servala memoralur . Si enim h a c solos 
viginli annos illic mansil , usque dùm à Davide 
cfierreiur maguà pompi ad a d e s Obcdcdom, 
quod Rcgum hislorià dici cxlstimanl il l i , non 
hallucinantur. Sed quis nescit Samuclem ad 
reipublieffi gubcrnacula juvenem admodùm ac-
cessisse, ncc nisi senem ab iis recensisse'.' Jam 
vero quis non planè slul ius, d ica t , annis un-
deeim è juvcnlulis illuni Höre ad alfcciam a la -
lem subilo pervenisse? Sed profectò non solos 
viginli annos mansit apud Abinadab Dei dclu-
brum, ut J u d a i falsò credunt , verùm jam lum 
viginli p ra te r ie ran l anni , cùm Samuel ad re-
rum gubcrnacula s e d e n s , populum sanclà 
concione, ad abdicanda rejicicndaque falsa 
deorum sacra induce re t , Deoquc vero conci-
liarci, e l ad hujus cul lum adjungerci denuò. 

Verumlamcn adscribam 11. Levi K. Gersonis 
ra i ionem, quam ille confici!, cùm ireccnios 
illos, quos J eph la numerabai a n n o s , ad calcu-
los vocat. Ex hujus enim unius verbis , de alio-
r u m J u d a o r u m scmenlià « ¡ s t i m a r e lector 
poteri t . Nam eorum plerique omnes suum Se-
darolam, hoc esl, Chronicon, sequunlur . Sic 
ergo ral iociualur Levi : i Gubernavi l , inquit, 
c Otboniel , Israelem an . 40, in quibus iusuni 
i eliam servilutis ann i . Post hunc Aliud 

< an . 80, e l in his quoque conlincnlur servi-
( tulis anni . Deinccps Dcbbora et Barac an. iO, 
i e l totidein Jerobaal. Neque verò de bis etiam 
i deduccndum non est illud lempus , quo in-
i teriin populus fui l in hosiinm polcslate. Post 

< hunc Abimclcch annis tr ibus. Thola 2 5 , 
< Jair 22. His adde annos 18, quibus servie-
i banl Israel i ta A m m o n i t e , anicquàm ad Je-

< phtam iinperium, summamque rerum suarum 
< dclulisscnl, confecerisquc numerum anno-
i rum 2GG. Deinde porgilo annumerare annos 
c imperiorum J e p h l a , Abezanis, Elonis c i 
i Abdonis , collcgcrisque annos 31. Uis a<W6 
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. annos Samsonis 2 0 , Eli 1 0 , Samueiis et 

. Saùlis 13, Davidis 40 , denique Salomonis , 
i an lequàmsl rue re Icniplum incipcre t , 1res , 

< erilquc sminila annorum 117. Nani 10 illi 
< a n n i , quibus populus in potesiate Palasti-
i norum f u i t , partim ad Samsonis , partim ad 
i Eli dominaiionem p c n i n c n l . His omnibus si 
I ad jecer i sannos 16 Mosis, c i 27 Josua seuio-
I rurnque, confecla fucrii summa annorum 
i 380 , quoi intcrccssissc ab relicià .Egyplo ad 
i ineboatum l emp lum, sacris l iuer is esl con-
I signatura.1 H a c igilur fere est universa Levi 
r a t io , in quà désuni quidem anni sep lem, de 
t reccnt is , quos Jcphui numeraba i , i v e r ù m , 
* inquii, tam paucorum ille annorum ralio-
i nem non habebat. » 

Sed Rlt. Salomon ci K imhi , ul vcram un-
deqnàque fuisse ralionis J e p h l a sunimam 
es l eudan t , paulò aliter islos calculos subdu-
c u n t , quos ipsos cliam non mep igeb i t adscri-
b e r c , cùm res paucis possii absolvi. i I g i l u r , 
i gubemavi l , inquit Kimhi , Israelem Josua 
I annis 28, Olliouicl 40. Aliud 80, Debbora e l 
i llarac (0, Cedcon to t ideui . Abimclcch Iri-
i bus , Thola 23, Jair 22. En libi annos 2 7 0 . 
i in quibus anni servilutis insunt . Adde annos 
i 18, quibus Ammoll i la dominabanlur Israc-
i lilis, priusquàm JephtSsurgerct , confectaquc 
i crii summa annorum 500, si annos G Jeph la 
I addideris. i Sic Kimhi. Alqui absurdius est, 
annos islos sex adjicerc, quàm 7 deesse pulare . 
C . r iun ì enim es l , Jephlam in i l iosui princi-
IKiuìs annos illos Ircccnlos opjiosuisse Aramo-
niiarum que re l a . 

II. Salomon ergo 3d hunc raliociualur nio-
dum : i Lcgimus, inqui i , in Sedarolam, iiu-
( perisse Josuain annis 28, sed nullus est in 
i sacris lilierislocus, qui me id ita esse doceal. 
i Otboniel autem revit annis 40. cum iis annis, 
f quibus Cliusan-Rcsaihaiui vexavit populum, 
i Aliud SO, sed in Iiis sunt anni oetodecim 
i Eglonis. En libi annos 148; Dcbbora a n . 10 

< simul cum annis regis Jabin. En tibi annos 
« 188. His adde annos seplem quibus deinceps 
i Madianita oppresscrunt Israelem, lum 10 
i Gedeonis , ircsquc Abimelechi . liabcs annos 
i 238. Adjicc insupcr annos T h o l a 2 5 , Jair is 
i 22 ; sed de istorum duorum imperio facienda 
i est anni unius decessio. Demàni his omnibus 
i annumeralo annos oetodecim dominaiionis 

< Ammonilarum, priusquàm Jephla ad gubcr-
( nacula accederei. En tibi annos irecentos. i 
H a c R. Salomon. Sed seutio jain me nimis 
longuin fieri ; facerc lamen non possum quin 
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Maimonii quoque senlentiam . q u i a longissimè 
ab istis d i sc repa i , paucis adjungam. Exisiimat 
ergo Uaimonius, Josuam vixisse post Mosen 
annos duntaxat quatuordecim. Nam apud mon-
lem Sinam cùm exccssisset Moses annuni 
illum fuisse nalum annos circiter 57. Ncque 
pluribns hanc suam sentcnliam esplicai Maimo 
nius. Esislimat ig i lu r , u t v ide tur , i l le , mo t 
post t e r r a pariilionem è vita emigrasse Jo-
suam , quod profeelò non esse i t a , salis maglio 
a rgumenta illa sunt v e r b a , q u a capile vige-
simo leriio l e g u n i u r , J o s u a m , post mulios 
d i e s , e s quo quietis esse Israeliiis dederat 
Deus ab host ibus, convcnlum illuni Imbuisse. 
Neque enim dubi lant , qui hebraicè n ò r u n l , 
quin multi d ies , aliquot annorum lempus s i t , 
u t j am nihil dicam de exadificatà ab eo, post 
divisam l e r r a m , u rbe Thamnaih-Sara , alque 
cliam habilalà . Et h a c liactenùs. 

Seniores , qui produxère a i a l em post Jo-
suam , opinatur R. Levi F. Gersonis , eos dici, 
qui velerà illa miracula in /Egypto conspexe-
r a n t , memoriàque l encban t , qualia coram 
Pharaonc patràrat Moses, tum ad mare Ru-
b r u m , c a l c r a . Idquc ci ego assenlior, nani 
parùm mihi p robab i l i videlur opinio Davidis 
Kimhi , qui opus à Domino pa l r a tum, de iis 
rebus adiuirabilibus in t c rp reu i tu r , q u a Josua 
auspieiis gcs i a sunt , velini de siccato Jordane, 
de niuris Jer ichunl is , de solis cursu cohibi to , 
et hujusmodi aliis. In Judicum enim l ibro, ubi 
h a c e a d e m , pe r hvstcrologiam scripta s u n l , 
prodilum m e m o r i a es l , posi Jo sua cxccssum 
exstinctam esse eliam universam illam senio-
rum genera l ionem, et t u m , velini novoseculo, 
ad novos ri lus aliamque religionem Israelitas 
animum adjecisse. Cùm ergo hoc non admo-
dùm multis post Jo sua obitum annis acci-
disse cerium si i , qu i s c r eda l , eos omnes latti 
cilò sublatos morte e s se , qui au t in deserto 
fucranl na t i , aul admodùm pucri /Egyplo ex-, 
ccsseranl? quorum n e m o , cùm morerc iur Jo-
sua , annitui a l a l i s oclogcsimum longè polui l ! 
cscessissc. C a l e r ù m docet hic locus luculen-
l iss imè, quantùm sit in unius hominis probi-
tale posilum momcn tum, qui in republieà do-
minalur . Dicebat nuper imperalor sanclissi-
nn i s , ut colat populus universus deos alicni-
genas , const i tutum sibi cum suà familià esse, 
Jehova religionem tenere. Jam verò eumdem 
esse parenl ium scnsum videmus, quamdiù 
illius v i i a excmplnm an le oculos haben!. Imi-
laiionis enim s tud io , et q u i d a m conjunclione, 
q u a ipsis cuui suo imperatore es t , inducui i lur 



ad servami um costiera r i l u s , n o n au iem rociu 

sever ior is imp r i i . K a m p r a v a r i a n l i b u s , idem 

Illa m o r l u o , quod v i v o , m a l u m ¡mpeii i lcbat . 

• Ñeque e n i m i m p c r a l o r , sed Deus » index e r a i 

f u l u r u s teda re l ig ion is . Et l amen i n o x , ubi 

ille u n u s ex oculis s u b í a l a s , non j am p r a s e n s 

vivendi n o r m a m s u à ipse v i l i p r e s c r i b e b a i , 

nihil illi neque p r o m i s s o r u m , n c q u e m i n a r u m 

Dei l iaboutcs p e n s i , a n i m o r u m suo l imi libidi-

n e m con t inuò p r a c i p i l i vesauià see lar i cojpe-

r u n l . Nimirùm e s l illud Claudiani vcr iss i -

m u m : 

Non sic i n f l e t t e r e s e n s u s 

H u m a n o s edic la v a l e n ' , u t vita r egen l i s . 

E l p r u d e n t e r l ' Iato in Legibus c s i s l iu i av i t , 

n o n operoso s tud io , non longis t c m p o r u i n s p a -

l i is opus esse regulo , qui civitatis s u a m o r e s , 

vivendique inst i tuía m u t a r e ve l l e l , sed ipsum 

o p o r i e r e p r i m ù m eà i ncede re , quà c iv ibus , u l 

c a n i , pe rsuaso lo esse cup i l , s ive ad v i r tu ium 

of f i c i a , s ive ad con l ra r i a vi l iorutu, ipsàquc 

ac t i one illis cunc la p r a s c r i b e r e . Cui illud q u o -

que Ciccronis gi-minum est, quod ò P l a tone se 

t r adux i s se f a l e lu r , qua le s in república p r inc i -

pes cssen t , tales so le re re l iquos esse cives. 

Illud v e r ò Cvri apud X e n o p h o n l e m vel omnium 

scl l iss imum e s t , p r inc ipem esse p a r e n l i b u s 

l egem ocula tam. Quod Cice ro s ic dixit , magi-

s l r a t u m legem esse l o q u e n t e m , legem au tem 

m u t u m magis i ra lum. Sed isla non a d m o d ù m 

v i d e n t u r apud s u o s án imos cogi ta re , qui nos t ro 

secolo , in a m p l i s s i m i imper i is , ampl i ss imam 

gloriato fc l ic i la temque sibi pol l icentur i p s i , e t 

p r o b e s u o s e m u n c r c d e f u n c t o s e s s e s i a i u u n t , 

s i c ivibus suis , doc lo rum a l iquornm v i roru tn 

ope rà u s i , leges p r a s c r i p s e r u n t , c a l e r o q u i 

nul l i s v i r tu l ibus i |« i p r a l u c e n t e s , n e i l i taio 

viliis maxiut is of fendente« c l i am. Non est qui-

dem bìc expres sum, desiisse se rv i r e Domino 

I s rae lem, post J o s u a el s en io rum obi lum, al id 

in J u d i c u m b i s t o r t i apc r l è «lieitur. E l in l ibro 

N c l i e m i a p rod i lum m e m o r i a es t , inde a b J o s u a 

exeessu , u s q u e ad Esd ram, fcslum t a b e r n a c u -

lorum fuisse ncg lcc ium. Quod c ù m ce lebe r r i -

iiiuiu a n t e f u e r i l , de e o facilè conjicias, q u o 

s tud io c a t e r a m a j o r u m s u o r u m sac ra p o p u l u s 

ilio t empore coluer i l . 

Vms.32.—CÌTERCSI OSSÌ J o s E r u o u . i I S I U C I . I T . « 

SI'STULEBAXT, e ie . Josepbus, c ù m paulò post è viià 

esset emig ra lu ru s , j u r e j u r a n d o obligavit f r a t res 

suos , u t sua ossa olim in C b a n a u a a u i a spor la -

r e n t , cu ju smod i rel igione ipse quoque a u l e à 

s u o p a r e n t e obsir ic ius , r i l è se cxsolverai . Illa 

ig- lur f r a l r i l su i inandata c ù m fuissenl exsccul i 
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Israel i t i», b u m a v e r a n l e j u s ossa a p u d Sichem. 

Non esl qu idem consigl iat imi S c r i p l u r à liunia-

ti,uiis hu jus l e m p u s , sed e s t r e m a versiculi 

c lausola a r g u m c n l o es t , a n t e sor l i l ionc inea i i i 

fuisse fac ia in , c ù m so r l i s casu acc ider i l . u t lilii 

h a r e d e s c s scn i e j u s agri , in q u o pa te rnum 

f u u u s loea lum j am f i lera i . Cred ib i le e r g o es l , 

c ù m p r i m ù m apud inuiilcs l lebal ci G a r a i m 

faiilus cum Deo sanc i rcn! I s r a e i i l a , lum simul 

isias frali-i exsequias soivissc, c r a i e n i m vicinili 

s c p u l l u r a locus . C u r au lem id n u n c t andem 

c o m m e m o r e l u r , expedi la ra t io es l , quia alio* 

r u m h i c m a g n o r u m v i r o r u m sepulcra ostcn-

d u n l u i . Sed en im q u a r a l al iquìs , q u a lauta 

sancl iss imos viros causa mover i l , u l non solùm 

efferr i in C h a n a n a a m pos tu la ren l , sed saneiis-

sima c l iam re l ig ione id co i i i endereu t , e t qui-

dem a b iis d e q u o r u m ufficio non posseul 

d u b i t a r e . Nintirùin id illi la l ihus jussis agebaot , 

u t apud suo rum popular ium an imus liJein prò-

missis Dei l i rmarcn l , qua lem sibi n e uiors qui-

d e m poluissel c r i p c r e . Sed isla s u n l allcrius 

loci. Et pigel doc lo rum hebra-orum nugas ad-

scr ibere , quas conlu l i t Babbi J acob in suum 

commen ta r iu iu S - ' l r p z x ; ha l luc inan tu r enim 

illi, f u t u r u m , u l reviviscanl p r imi , qui in ter rà 

illa s a c r i f uc r e h u m a l i . C u r v e r ò Josephi ossa 

il l ic loci co i ide ren lu r « p u d S i c h e m , obscurum 

non es t . Ulani e n i m agri par iem volucra t Jaco-

b u s esse Joseph i e s i r a so r t em ; so lemne au lem 

fui l pr i sc is illis p a t r i b u s , u l qu i sque in suam 

i n f e r r c l u r posscssiotiein. El u l longè diversa 

regio ohl igisscl s o r t e Josephi l i s , l amen hunc 

s imul a g r u m , ipsi u l pa t e rn inn , j u r e h a r e d i -

ta r io c r a n i hab ì l u r i . Op ina lu r qu idem Kimhi , 

J o s e p h u m sibi illuni l ocum, q u o h u m a r i velici , 

delegisse, f r a l r i busquc suis d e e o in inandatis 

ded i s se , sed nul lam affar i causam e j u s s u a 

opiniouis . Doclores b e b r a i vero in ìTCfó, scr i -

b u n l , p r u d c n l e r Israeli tas esis i imavissc, in 

e u m sibi lucum esse i n f e r cndum J o s e p h u m , ex 

q u o subla lum vcndiderau l , veudidisse aulem è 

S i c h c m , i i àque ad S i chem r e f e r r e voluissc ; 

s imi l i te r a t q u e si ncbu lones f u r t o aspor ia iam 

vin i l a g c u a m , ut eb ibé re , eò re j ic iau l v a c u a t i , 

unde p lenam s u s t u l c r a n l . Alqui sacra historia 

m e m o r a i , non in a g r o S i c h i m a n o , sed apud 

Dolbaim d ivend i lum fuisse ¿Egjp l i i s Jusc-

p b u m , q u o g r e g e s s u o s è S i chem abcgeran l 

f r a t r e s . 

C a t e r ù m empi i is l ius agri à Jacobo na r r a t i o , 

c u m n a r r a l i o u e e m p i a dup l i c j s s p e l u n c a c o n -

f u n d i v i d e l u r à divo S i e p h a n o , nisi si vitiaia 

olim esse o m n i a esempla r la exis i imare p o l i ù . 
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velimus, q u à m vi ru in divino Sp i r i lu non af f la -

t u m m o d i , sed p l e n u m , non r e m ipsam d i s i s -

se , p r a ' s e r l im c ù m syr ic i codices i nendòsum 

cum esse locum a p e r t e o s i e n d a n t . S i c e n i m in 

iis s c r i p t u m es l , u t ve rb i s v e r b a r eddam : Et 

discendi! Jacob in jEgypImn, defnnchisqne esl 

illic ipse, el palres noslri, el Iraiulalui est in 

Sichem, el posilus esl in sepulcro iptod emerat 

Abraham argento, à filiis Uemor. Cimi mtem 

appropinquarci. Sed uihil a l l i ne i plura r cd i l c re . 

In h à c ig i lu r na r r a l ioue , si p r ò Sichem, s c r ibas , 

llebron, niliil e r i i a b s u r d i . Al tic n u n c qu idem 

CSI, si ad l a m i vir i e s sequ ias c o h o n e s i a n d a s , 

d u c t u m esse f u u u s ad S i ehem u s q u e p r i m ù m , 

u l p u t c l o c u m in q u o ille o l im l iabi tàsse t , et 

e t i am t u m p r a d i u m s u u m habc re l , a c d e i n d e 

H c b r o n c m ad p a i r i ù m m o n i m c n t u n i , pu t emus 

n o n esse incred ib i le . Nam ad H o n o r e m q u o d 

a l l i n e i , Aeri poles i , u t is Hcbron is , qui spc-

luncam dup l i ccm A b r a h a m o v e n d i d i t , vel pa-

rens , vel a v u s fueriÈ. S e d ego n u n c s y r i c o r u m 

codicum prob i l a lem non cons l i lu i d e f e n d e r e . 

Ncque mihi neces sa r ium id es t , sa l is en im 

milii i l lud e s t , g r a e o s codices m e n d o s o s v ider i , 

cùm syrici a b ipsis d i s sen l i an t . Q u ò d si v e r o 

mih i c o n j e c t u r à u t i l l cea l , iu r e l a n l à , d i s c r i m , 

S i e p h a n u m ill ic d e Josephi s e p o l t u r a locuium 

esse, a l q u e ad h u n c m o d u m e m e n d a r i d c b c r e 

codices g r a e o s u l p r ò Abraham, s e r i b a l u r , Ja-

cob, i l ludquc ™ Ssvf., e s p u n g a l u r , t a n q u à m 

s u p e r v a c a n e u m , CI non m i n o r e audac ia q u à m 

insc ien l i à o l im à quop iam add i tum sacr is Tcr-

bis . Ncque e n i m l e m c r è omissuni à Sy ro esse 

o p i n o r , i n i e r p r c i c longè ve tus t i s s imo. Quòd si 

v e r ò r e i i n c n d n m es l , sc r ibcn t lnm o m n i n ò esse 

n o n , TI5 a j t u , sed rattfis u l esl in G e -

nescos l ib ro . E l en im quod p l u r l u m n u m e r o 

"memorai S t e p b a n u s , p a t r e s in S i chem esse 

t rans la los s epu l lo sque , c ù m s ìn l illic un ius 

Josephi condi ta ossa , esl id ex H e b r a o r u m lo-

q t iendi c o n s u e t u d i n e q u à d a m d ic lun i , q u a m 

abb i cxempl is , nisi fa l lor , e s p l i c a v i m u s , q u a n -

q u à m duodee im p a t r i a r e b a r u m ossa in S i chem 

sepu l t aes se s c r i p t u m d ise r te a b Hie ronymo e s t , 

n e c fo r lassè abs r e ; v e r ù m esl hoc a l t e r ius 

loci. Non s u m equ idem n e s c i u s , q u i b u s alii 

h u n c locum r a t i o n i b u s à m c n d o v m d i c a r e c o -

n c n t u r . S e d ego nefas non esso p u t o , i is 

m c n d i s a d m o v c r c m a u u s , q u a sac r i s littc-

r is ape r i è t e s t a l a , e t vc lu t i d ig i to indica la 

s u n t . 

I ' o r rò Cessila, n u m m i g e n u s esse, non agnas 

s ignif icare , q u o d C h a l d a u s , Sep luag in l a , Lali-

ni is , a rb i t r a t i s u n t , ipso S t e p b a n u s s anc iv i t , 
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c ù m pro c o d i ce r e t , - ^ i ; àayjftsu, h o c es t , pre-

li0 argenti,ci I t . Levi F . Gersonisa l ib i s c r i p t u m 

re l iqu i l , v e l c r u m H e b r a o r u m s e n t e n t i a m esse, 

i T " - ^ " , mnrnini, va lere q u a l u o r O 'vSc , et in-

s u p e r q u a l u o r r * . " 0 , q u i n q u e a u l e m D' ì t tD 

argent i p u r i , p e n d e r e uncias qua luo r ga l l i c a ! , 

a l io loco p rod id i l idem Levi . TOG v e r ò a r g e n -

tea una pendi i g r ana hordei sedec i ili , u l ail I t . 

S a l o m o n , c o m m c n l a r i i s in T r a c t a l u m M i n . 

Veru incnimverò , q u i po ies l illud ila e s s e , c e n -

l u m cessi l is r c d e m p i u m a b H e m o r c fu isse 

a g r u m q u e m J a c o b u s , c ù m c u m lilio dona i , 

a i l , s e s u o gladio et a r c u A m o r r h a i s cripuisse'f 

II. Abraham F . E s d r a , e l c u m s c c n t u s Levi 

Gerson i s , p u t a n t , hoc à Jacobo, 

d ic tum esse, t i l à vate, qu ia ipsius poster i olim 

esseni e m u agrum cum universa C h a n a n a à 

e r e p t u r i A m o r r h a i s , hoc es l , Chanaan i s sobol i . 

N e b m a n n u s add i i , c red ib i l e e s se , c ù m lilium 

s u u m hoc a g r o p r a c a i e r i s ampl i f icarc i J a c o -

bus, e u m pro jec t i s ad illuni ve r sùs a l iquot 

sag i tüs , g lad ioquc p r o l e n t o , so lcmni q u o d a m 

r i l u , ba rbaros spec ie l e n ù s e x u i s s e s u à posses-

s ione, belli j u r e . S imi l i te r a lque E l i z a i ju s su 

memorami - Joa s , cmissis s^gil t is , p e r c u s s o q u e 

t e r r a solo, Ar tnen i am s ive Sy r i am c c r l à spe 

vclut i debel lasse . Acu lè sanò N e h m a n n u s , q u à m 

a u l e m verè , ncsc io . 

S e d a l l e r u n l , quos modò d i c c b a m , H e b r a i 

e l i am banc s e n t e n t i a m , g ladium e l a r c u m Ja -

colii, d i v i n u m r e e l è f avo rem ¡niel l is i , q u o ille 

a p u d Hemor i s filios, hoc es t , popu lä res e t c ives, 

g r a l i o s u s , a g e l l u m , in q u o fiso t abe rnaco lo 

cons i i lc rc t , o b l i n u i l p r c i i o ilio, cùm esset al io-

qui homo pe reg r inus , et qui p l u r i m o pecore 

gravis v ider i potui i ai lvena. D i v u s v e r ò Hiero-

n y m u s , eodem p e n e , u t v i d e t u r , s e n s u , a i t , 

p c c u n i a m , sive p r e l t u m fuisse Jacobi gladium 

e l a r c u m , e t p rofec lò b a n c sen t en t i am, u l i n e -

p t a m , nemo , o p i n o r , facilè refi-Ilei, au t d a m -

n a b i t , qui Jacobi lcn i ta lem p e r p c l u a m , el a b 

a r m i s a l i cnum an i inun i m e m o r i a recole l . J a c l a t 

i l le alibi sc ip ionem s u u m , c u m q u o J o r d a n e m 

t r a n s i e r a t . a t g l a d i u m , a r c u i l i , te la n n s q u à m , 

qu ippe vir e r a t , u t a i t s ac ra li isloria, s i m p l e x , 

i n l e g e r q u e , e l domes l icus a c s e d e n t a r i ! » . 

Q u a r c mih i insci l iss imum esse v i d e l u r e o r u m 

c o m m c n l u m . qui ex is l ìmant , e u m c r u d e l e m 

illam el per f idam filiorum s u o r u m v i c l o r i a m , 

q u a m l au lope rè e l i am t u m di- teslabatur , cùm 

illa d e e m p i o à s e a g r o v e r b a ad J o s e p h u m fa-

c e r e i , e am, i n q u a m , v ic lor iam sibi a s sumere , 

eoque j u r e a g r u m ¡Hum smini esse d ice re . E t 

u l d e m u s , viruin à c a d e e l s angu ine a lien issi-
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m a i n , reipsit p r o l a r e fi l iorum c r u d e l e fac inus , 

quod verbis a l roc ibus d a i n n a i , q u a l andem 

inscilia esl , op inar i , Si inconeui et Levi eliam 

a g r o r u m Sicli imoruui j u s usurpasse , qui illicò 

p o s i p c r p c t r a t a m per i id iani , i l l inc p r o f u g e r n n l 

cura p a r e n t e ! Ego vero eredib i l ius esse ccnsco , 

v i rura sanel i ss imuni , q u a n d o a rc i l s e l g l a d i i sui 

vc iba u s u r i c i , l e d e pers t r i i igc re s angn iua r i am 

filiorum p r x d a m , ul earn s u a ul i l i iat i assume-

r e vel l i . Veróni si quis isla e s s c a r g u l i o r a pnta t , 

ncque p r o b a r e potes t , is cx ì s t imc l l icci, Jaco-

buiii r edemisse p r i m ù m pre l io a b l l emor i s 

popu la r ibus ex iguum fui iduni , in q u o eum suis 

ore posse) , c e n i u m n u m m i s , q u i c e s s i l a 

d i e c b a n i u r . Deinde v e r ò pau la t im ex vicino 

a g r o pepul isse A m o r r h a o s , q u e m illi non j u r e , 

s , :J a n n i s c r ipuera i . l Sichi ini . ìs , c ù m J o r d a -

nem i ransmis issent p o p u l a b n n d i . N c q u e enim 

ail Jacob , se culli i igrum ab l l cn io r c gladio el 

a r c u quas iv i s sc , sed ab A m o i r l i a i s ; l l emor 

a u l e m e l Siclicm l l e v a i fué re , quod e s l ipsis 

sac r i s t e s t a tum verbis . Q u i b u s v e r ò a l tera illa 

s c n l e u t i a p l a c e t , ii lilios l l e m o r COS diclini 

v o c a r i , q u i iu l l e m o r i s d i l ione c r a n i , s i -

mi l i te r a lque pa l r i s v o c a b u l u u i , s a p e cura 

s ign i f i ca i , penes q u e m csl p r i n c i p a l i s in 

a l ìquà gen ie . Nam u n u s Sicbein l anquàm 

ex l l cn iorc n a l u s m e m o r a t u r in s a c r i bi-

s lo r i à . 

Sc iens Elie p r a l c r e o , q u a J u d a i a l t e rn i l i d e 

ane lo Joscplio dupl ic i p o r t i o n e , a u l alia quà-

p iam re d o n a l o , q u a m J a c o b u s abs lu lcr i t vici is 

A u i o r r l i a i s , q u a n d o ce r l t un e s l , niliil al iud 

hoc d o n u m f u i s s c , q u à m S icb ima i iu in ¡slum 

a g r u m , divi Joanu i s tes t imonio . O p i n a l u r a u -

lem sc i le Kimli i , J acobum s e p u l l u r a c a u s i 

dedisse Joscpho e u m locum , c ù m e j u s an i -

m u m , q u e m quasi p a r e n l c m c t m o n i l o r e m , 

v i r l u l u m q u e o m n i u m mag i s i rum p r o s e nio-

r i e n s r e l inqueba l aliis l i l i i s , ve l ic i m o d i s om-

n ibus a b a g v p t i a c i s r e b u s a b a l i e n a t u m in pro-

m ì s s a t e r r a cogi ta i ionent a v e r t e r e v ide l ice t . 

S e q u i l u r p o r r ò i n sac ro lex lu : El oblìgcrunl 

Jouphilii in kicreditalem. De Joseph i oss ibus 

scpul l is a g i l u r , c i i cc i c p r a s c n s i o n i s d i v i n a , 

q u à J a c o b u s cum l o c u m d c s l i n à r a t s e p u l l u r a 

filii, a lque s o r l i s , c o n s e n s u s , q u a illuni J o -

sepbi l i s ass ìgnavi t , o s l e n d i t u r . E r a n l qu idem 

Josephi ossa m e r i t ò v e n e r a n d a a b omnibus 

I s rac l i l i s , p r o p l e r c o n s e r v a t a l o in / E g y p l o u n i -

ve r sam g e n l c m , sed m a x i m ò a b ips ius nepo-

l ibus . Nam , ut n u p e r d i eeban t , s i cu l c a i c r i s 

n a l i o n i b u s , i la ct l l e b i a i s s o l e m n e f u i t , u t 

f p i f l s t 'ss quisqnc c o n d c r c l u r , p r e s e r ' j a : qui 
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r e b u s gesl is c la rus ossei. S ic en im domes i ico 

c x e m p l o . q u a q u e familia el g e n s , ad v i r lu lcm 

max ime i n c i l a b a l u r , cùm c o r u m m e m o r i a m , 

q u o r u m 3 p u d se b a b e b a n l o s s a , quas i quodam 

modo p r a s e n l i u m c o l e r e n i . u s u r p a r e n t q u e 

a s s i d u i . Nani i n g e n e r a l u s ille homin ibus sen-

s u s , q u e m d i x i , n o n p a l i l n r , u t d e p r a s l a n -

l i ss imorum h o m i n u m ossibus a lque c incr ibus , 

s imi l i l e r a tque d e aliis r ebus p r o r s ù s inanimis , 

ex i s l i i nemus , quippe qui in illis s u o quodam 

modo sco l i i immor la l em vigorem r e l i q u i a 

e s s e , por q u e m eum an imà s u i , quamvi s j am 

s e p a r a l i e t a b s e n t e , q u a d a m l e n ù s v i v i m i , 

c e n ò eà ncccss i tudinc devinola m a n c n t , u l 

q u a n l ù m v i s d i l a b a n l u r . l amen red in leg randa 

olim s i n l , c i r u r s ù s cura illà consocianda. 

Quam ob causara credibi le e s l , is lam ossiuin 

c u r a m inde a b or i l i gener i s I m m a n i , homin i -

b u s fuissc. Nani Jacobus O r r h o b a i l a , sive 

E d c s s c n u s , s c r i p l o r a p u d S y r o s cura pr imis 

nob i l i s , et magni Epl i ra lmi o l im d o c t o r , me-

m o r i a p rod id i t , N o c m u m , ossa p r imi parcn l i s 

Adami rcligiosè in arcani ad s e r ecep i s se , e t 

post s i cca lum â diluvio l e r r a r u m o r b e m , illa 

i n i c r s u o s 1res l i b e r o s , cum o r b e ipso dis tr i -

bu i s se , S e m o q u e , quem an lc fe reba l c a l e r i s , 

ca lvar iam d o n i s s e , el cum eà reg ionem illam, 

q u a m modò J u d a a m appcl lamus. Q u a à prisci» 

Syr is u n q u à m p e r m a n u s t rad i ta posteris esse, 

c s l credibi le . Non c ò l i a c c o m m e m o r o , quòd 

ulla supers i i l iosc ossa coli vel ini . Scio en im 

p r a l e r u n u m D e u m , n i l i i l , n e q u e in cœlo . n e -

que in t e r r i s esse a d o r a n d u m , e t in solo Cliri-

s t o u l l ì e d e m p t o r e n o s t r o spem s a l u i i s o m n e m 

debere col locar i . Vcrùm diss imulare non pos-

simi , cùm p rœscns lioc a m e locus p o s l u l c l , 

v ider i inibì m a g n i s r a l i on ibus sanc l i s s imorum 

hominum ossa j u s t a r a a p u d omi tes píos s e m p e r 

babuìsse v e n e r a t i o n e m . Sed hoc l iaclenìis . 

VERS 53. —OBUTETELEAZAR FIIJUS AARONIS, 

ECMQUE SEPELIERUNT , e t c . Credibi le e s l , impe-

r a l o r e m a t q u e p o n l i l i c c m , c ù m in ornili v i l i 

conjuncUss imì f u i s s e n t , rodem penò lemporc 

ex eà e m i g r a s s e , sed ponl i l i ccm p o s l c r i o r c m , 

p ro h i s t o r i a se r ie . S i c e n i m m o d e r a l u r res hu-

manas c l cmen i i s s imus D e u s , n i a l io sceulo vi-

r o r u m m a g n i s v i r lu l ibus c la r i s s imcrum maxi-

nius s i i p r o v e n l u s , a l io c o n l r a admirabi l is 

ra r i las ci p e n u r i a . Quia e n i m b e n i g n i l a ! « « 

i l l i u smod ì , c ù m p r a s e n s e s l , negl ig imi mor-

ía les , a b u l u n l u r q n e s a p e ad s o c o r d i a m , clau-

di t ille s u b i n d e largara m a n u m , a lque ila 

m u l l í s i l los ville comraodls p r í v a l o s , imo mali» 

e l ì a i r s a p i gravibus onera lo» r u r s ù s fodi ' -a l , 
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exc i t a tquc ad p i e t a i e m . Sed d ic ium s u p e r i ù s 

e s t , s a c c r d o l e s ex A a r o n e p rogna los h a r e d i -

t a i e m s u a m esse s o r t ì t o s a p u d J u d a o s , S imeo-

n ì i a s c i l l en j amin i i a s . Non e r g o abs re Collis 

is le P b i n e e s , in q u o b u m a r e i u r E l cnza rus , do-

n a l u s esse m e m o r a t u r . Ncque e n i m po t e r a i 

j u r e h a r e d i l a t ì s o b v e n i s s e , c ù m esset p a r s 

m o n t i s E p h r a i m . Cred ib i le e s l a u l e m , pos l -

quàin i m p e r a t o r sibi u r b e m Tl iamnalh-Sara 

delcgìssc t , c o m m u n i dc l ibcra l ione p o p u l i , 

s t u d i o q u e , ac f a v o r e , pont i f ic i d e hab i la t ione 

a c c o m m o d a t n m esse in loco in ipcr iuor is pos -

sessioni v i c i n o , n i ile p rocu l a b e o abesse t , 

c u m q u o d e r c p n b l ì c i ass iduo h a b e r e s e r m o -

n e m d e b e r e t . Nihil e n i m i m p e r a t o r , nisi ex 

p o n t i f i c i o r e , u l i n i e r p r e l i s D e i , s ta l l ie re 

j n s s u s f u c r a l , ili e s l se r ìp lu in in Numer i s . Et 

s imil i ut proximo ad Dei d c l u b r u m h a b i l a r e t , 

e ù m essct s u n i m u s pon i i f cx . 

Sed d i c e s , si E leaza ro d o n a i u s f u i l , c u r a b 

e j u s filio P b i n e e s nomen h a b e t ? Alqu i j a m 

s a p e d i x i m u s , s a c r a h i s t o r ì a sc r ip lo res ple-

r ù m q u e su i secul i nominibUs loca n o m i n a r e . 

C ù m e r g o P b i n e e s p o s i p a r e n l e m pon l i f ex 

longo il l ic t e m p o r e h a b i t i r i l (»¡sit en im diul is-

s i r aè ) , n o n esl u i i r u m a b hoc mans i s se loco 
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n o m e n , non a b E l e a z a r o , qui pauc i s e u m a n -

n is inco luc ra l . P o r r ò quia donan l i s nomen nou 

e s t e d i l u m . m i r u m q u a n i i s c o n c e r t a l i o n i b u s p l e -

nas d i s p u t a t i o n e s , de r e non m a g n i m o m e n t i 

con tu l e r in t doc to rcs l i e b r a ì in .X22 

sed q u a h ù e f e r e r e c ì d u t a , dota leni fu i s se 

f u n d n m , q u e m s l i rp i s E p h r a i m i t i c a puella 

vel E l e a z a r o , vel Pli inei in d o i e m a u u l e r i i . 

Atqui d o n a i u s , non doti d ic tus Collis esse me-

m o r a t u r , e l n e f a s e r a t , f eminas f u u d i s pa i e r -

nis d o t a l a s , non su is t r i bu l ibus n u b c r c , q u o d 

alibi m u l i ì s e x p l i c a i u m e s t à nobis . Q u a r c omis -

sis e j u s m o d i an i l ìbus la bellis doc to rum h e b r a o -

r u m , ex i s l imcmus , quod divi, c o m m o n i gen l i s 

dc l ibera l ionc el s tud io p r o c u r a t u m e s s e , u t 

eum luc imi , s a n è a p t ì s s i m u m , babc i e l p o n l i -

fex , t isque d ù m a rca è S i lun le e m i g r a r c i al iò. 

Q u a p o r r ò In G r a t i s hoc loco p ro l ixc u a r r a n -

l u r , d e i is r ebus q u a posi J o s u a cxcessum 

s u n l c o n s e c u l a , u s q u e ad - i g l o n i s ly ranni -

d e m , ea ego noia esse e x i s l ì m o , u l in me i s 

enieni la i ionihus dixi . Qua re lineili bìc com-

m e n t a n d i f ac io , ipso m e o nata l i d i e , q u o divi 

A n d r e a m e m o r i a a n n i v e r s a r i a i Chr i s t ì an i s 

p iò co l i tu r , a n n o à C h r i s i o na to 1563. 

m WBVàM 
9 i s 0 e r t a t i 0 * 

J o s u e , d e c u j u s n o m i n e liber appel la tus es t , 

Osee p r i m u m , n e m p e se rva to r , d e i n d e Je/íflsya, 

seu Jehoslitiali, id est , qui sa lu tem af lére t , vel 

s e r v a l o r a Deo da tus , n u n c u p a b a l u r . I m m u t a t i 

n o m i n i s sive t e m p u s sive occas io p ro r sus i n -

ce r l a ; vel cnirn in causá f u c r i t bel l i cum A m a -

leci t is s t r e n u c ac p r u d e n t e r confcc t i gloria ( i ) , 

s ive red i tus ab explorando Cbauaan i t i de , am-

b ig i tu r (2) . So lus cn im t u n e , una c u m Calebo, 

Dei p a r t e s secu tus es t , ca j ter is o m n i b u s sedi -

t ionis e t m u r m u r i s auc to r ibus , populo v a n o a b 

(1 ) Vide ü r i g . hom. x i in E x o d . ; T l ieodo-
r e t . q u . 5 i , in F .xod . ; Lac t . lib. i , c. 17 , d e 
v e r á S a p . 

f Vide Orig . bomil . 2 in J o s . ; Epis t . Dar-
pag . 12 ; Tcr tu l l . l ib. 5 c o n t . J u d . ; 

Jus t in . Dial, c u m T r y p h . ; Aug. 1. l ( i , c . 19 
c o n t . F a u s t . 

s . S. VIII. 

illis m e t u c o n s t e r n a t o ( N u m . x n i , 1 7 ) . Q u a r e 

Moyses fidei ipsius in Deum p r e m i o , ye te r i 

Osee nomin i a l l e rum fo r san ad jec i l , n e m p e 

Josue , u t de inceps b inomin is csset v i r ; q u e m -

a d m o d ù m et de Jacobo m e m o r i a p r o d i t u m 

es t , cui a l t e rum Israel is n o m e n i n e r a t . P a l r c m 

habui t Nun è T r ibù E p h r a i m . A G r a c i s a ìquè 

appcl la lur Ause, vel Ausem, e t Jesus filius 

Nave. 

T o l u m se in c l iente lam Moysis j am inde a b 

eg ressu ex vEgvpto a d d i x e r a t , honor iGcum 

sibi d u c e n s , si tant i vir i obsequiis se t o tum i m -

p c n d e r e t , p rò laudabil i f e l i c ium e o r u m tein-

p o r u m m o r e , quo vo lun ta r ia et gra tu i ta officia 

amici t iS, non pccun ià c o m p a r a b a n t u r . Quan-

t u m au tem i n v i ro posuer i t fiducia: et ex is t i -

m a t i o n i s , n o n obscur is r a r i sque Moyses o s t e u -

1 5 
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m a i n , relpsà p r o l a r e filiorum c r u d e l e (acinus , 

quod verbis a l roc ibus d a u i n a l , qua ! t andem 

inscilia esl , op ina r i , S imeone in cl Levi cliam 

a g r o r u m Siebi inorum j u s usurpasse , qui illicò 

p o s i p e r p e l r a t a m pcr l id iam, il l inc p ro fugor i i n l 

cum pa re rne ! Ego vero credib i l ius esse ccnsco , 

v i rura sanc i i s s imum, q u a n d o a rc i l s e l g l a d i i sui 

verba u s u r p a i , leclc p e r s i r i n g e r e s angn ina r i am 

ni iorum p r a d a m , ul earn s u a ul i l i ial i assume-

r e velii . Veruni si quis isia e s s c a r g u l i o r a pnla l , 

ncque p r o b a r e polcs l , is c s i s t i m c l l icci, Jaco-

b u m rcUeniisse p r i m ù m prol io a b l l emor i s 

popu la r ibus e s i g u u m f u n d u m , in q u o cum s ins 

e r e posscl , c c n l u m n u n u n i s , q u i c e s s i l a 

d i c c b a n i u r . Deinde v e r ò pau la t im e s vicino 

a g r o pepul isse A i n o r r h a o s , quern illi non j u r e , 

s,:d a ru i i s c r ipue ia i . l Sichi ini . is , c ù m J o r d a -

nem i ransmis issenl pop i i l abund i . N e q u e enim 

ail Jacob , sc c u m a g r u m ab l l cn io r c gladio el 

a r c u qwesivisse, sed ab A m o r r h a i s ; l l emor 

a u i c m e l Sielicm l l c v a i fuc re , quod e s l ipsis 

sac r i s i c s i a lum verbis . Q u i b u s v e r o al lora illa 

s e n i e u i i a p l a c e t , ii lilios i l e m o r cos d icnnl 

v o c a r i , q u i iu l l e m o r i s d i l ione c r a n i , s i -

mi l i te r a lque pa t r i s v o c a b u l u m , s a p e c u m 

s ign i l l ca t , penes q u e m est p r i nc ipa lu s in 

al iquà gen ie . Nam u n u s S i c l i n n t anquàm 

ex l l cn iorc n a l u s m e m o r a t u r in s a c r i bi-

s t o r t i . 

Sc iens hie p r a l o r e o , q u ® J u d a l a f lc r i in t d c 

a u c l o Joscpho dupl ic i p o r l i o n e , a u l alia q u à -

piani r e d o n a t o , q u a m J a c o b u s abs lu lc r i l vici is 

A m o r r h a i s , q u a n d o c e r i u m e s l , n ih i l aliud 

hoc d o n u m f u i s s e , q u à m S i c h i n i a n u i n ¡slum 

a g r u m , divi Juanu i s Ics l imonio. O p i n a l u r a u -

tore sc i le K i m h i , J acobum s e p u l t u r a c a u s i 

dedisse Joscpho e u m locum , c ù m e j u s an i -

mimi , q u e m quasi p a r e n l c m e t m o n i l u r e m , 

v i r l u l u m q u e o m n i u m mag i s i rum p r o s e mo-

r i e n s r e l inqucba l aliis t i l i i s , ve l ic i m o d i s o m -

n ibus a b a g y p l i a c i s r e b u s a b a l i e n a t u m in pro-

m i s s a l e r r a cog i la l ionem a v e r t e r e v ide l ice t . 

S e q u i l u r p o r r ò i n sac ro lex iu : El obligcrunl 

iMphilil in hcercditalem. De Joseph i oss ibus 

sepul l is a g i l u r , e t l e d è p r a s c n s i o n i s d i v i n a , 

q u i J a c o b u s cum l o c u m d e s l i n à r a t s e p u l l u r a 

f i l i i , a lque s o r l i s , c o n s e n s u s , q u a il ium J o -

scphi l i s ass ignavi t , o s l e n d i l u r . E r a n l qu idem 

Josephi ossa m e r i t ò v e n e r a n d a a b omnibus 

I s rac l i l i s , p r o p l e r c o n s c r v a l a m in / E g y p l o u n i -

ve r sam g e n l c m , sed m a x i m e a b ips ius nepo-

l ibus . Nam , ut n u p e r d i c e b a m , s i cu l c a i c r i s 

n a t i o n i b u s , i la et l l c b r a i s s o l e m n e f u i t , u t 

?pt t ' l S'.'O; qiiisque c o n d c r c t u r , p r e s e r i e q u i 
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r e b u s gesl is c la rus cssel. S ic en im domes t ico 

e s e m p l o . q u a q u e familia el g e n s , ad v i r tu lcm 

max ime i n c i l a b a l u r , cùm e o r u m memor ia™, 

q u o r u m 3[iud se habeban t o s s a , quas i quodam 

modo p r a s e n l i u m c o l e r e n i . u s u r p a r e n t q n e 

a s s i d u i . Nam i n g e n e r a l i » ille homin ibus sen-

s u s , q u e m d i x i , n o n p a l i l n r , u t d e p r a s t a n -

l i ss imorum h o m i n u m ossibus a lque c incr ibus , 

s imi l i l e r a tque d e aliis r ebus p r o r s ù s inan imis , 

ex i s t i i nemus , quippe qui in illis s u o quodam 

modo sco l i i immor la l em vigorem re l iquum 

e s s e , por q u e m cum an imà s u à , quamvi s j am 

s e p a r a l i e t a b s e n t e , q u a d a m t e n ù s v i v i m i , 

c e r l è e i neccss i ludinc devinola m a n c n t , u l 

q u a n l ù m v i s d i l a b a n l u r . l amen red in logranda 

olim s i n t , c i r u r s ù s cura illi consocianda. 

Quam ob causam credibi le e s l , is lam ossimi! 

c u r a m inde a b o r l u gener i s I m m a n i , homin i -

b u s fuisse. Nam Jacobus O r r h o h a i l a , sive 

E d c s s c n u s , s c r i p l n r a p u d S y r o s c u m pr imis 

nob i i i s , et magni E p h r a i m i o l im d o c t o r , me-

m o r i a p rod id i t , N o o m u n i , ossa p r imi parcn l i s 

Adami rcligiosè in arcani ad s e r ecep i s se , e t 

post s i cca lum à diluvio l e r r a r u m o r b e m , illa 

i n i e r s u o s 1res l i b e r o s , cum o r b e ipso dis tr i -

bu i s se , S e m o q u e , quem an lc fo reba l c a l e r i s , 

ca lvar iam d o n à s s e , et cum c i regionent illam, 

q u a m modò J u d a a m a p p e l l a r e » . Q u a à prisci» 

Syr is U n q n à m p e r mani is t rad i ta posteris esse, 

e s t credibi le . Non c ò h a c c o m m e m o r o , quòd 

lilla supers i i l iosc ossa coli vel ini . Scio en im 

p r a l e r u n u m D e u m , n i h i l , n e q u e in c a l o , n e -

que in t e r r i s esse a d u r a n d u m , e t in solo Chri-

s to u l l î c d e m p i o r e n o s l r o spem s a l u i i s o m n e m 

debere col locar i . Vcrùm diss imulare non pos-

simi , cùm p r a s e n s hoc à m e locus p o s l u l e t , 

v ider i mih i m a g n i s r a l i on ibus sanc l i ss imorunt 

hominum ossa j u s i a n i a p u d o m n e s pios Semper 

habuisse v e n e r a t i o n e m . Sed hoc hac l enùs . 

VERS 5 3 . — O B U T E T E L E A Z A R n u u s AAIIOMS, 

EIMQCE SEPELÍ EFTT 'xr, e i e . Credibi le e s l , impe-

r a l o r e m a t q u e p o n l i l i c c m , c ù m in ornili v i l i 

con junc l i s s imi f u i s s e n t , oodem penò tempore 

ex eà e m i g r a s s e , seil ponl i l i ccm p o s t e r i o r e m , 

p ro h i s t o r i a se r ie . S i c e n i m m o d e r a l i » res hu-

manas c lcn icn i i s s imus D e u s , n i a l io sceulo vi-

r o r u m m a g n i s v i r lu l ibus clar iss imori im mas i -

m u s s i i p r o v e n l u s , a l io c o n l r a admirabi l is 

ra r i las et p e n u r i a . Quia e n i m b e n i g n i i a l c a 

i l l i u s m o d i , c ù m p r a s e n s e s l , negl ig imi mor-

ía les , a b u l u n l u r q u c s a p e ad s o c o r d i a m , clau-

di t ille s u b i n d e largare m a n u m , a lque ila 

m u l l i s illos v i l a commodis p r í v a l o s , imo mali» 

e l i a i r s a p è gravibus o n e r a t o ! r u r s ù s fodb a l , 
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exc i i a lque ad p i e l a i e m . Sed diolum s n p e r i ù s 

e s t , s a c c r d o l e s e s A a r o n e p rogna los h a r e d i -

l a i e m s u a m esse s o r l i t o s a p u d J u d a o s , S imco-

n i i a s c i Bcn jamin i l a fc Non e r g o abs re Collis 

is te l ' I i inees , in q u o h u m a r e t u r E l c a z a r u s , do-

n a l u s esse m e m o r a l ù r . Ncque e n i m po t e r a i 

j u r e h a r e d i l a t ì s o b v e n i s s e , c ù m esse i p a r s 

m e n t i s E p h r a i m . Cred ib i le e s t a u l e m , pos l -

q u à m i r epe ra to r sibi u r b e m T h a m n a t h - S a r a 

delogissct , c o m m u n i dc l ibcra l ione p o p o l i , 

s t u d i o q u e , ac f a v o r e , pont i f ic i d e hab i ta t ione 

a c e o m m o d a t n m esse in loco impe ra io r i s pos -

sessioni v i c i n o , u l ile p rocu l a b e o abesse t , 

c u m q u o d c r cpnb l i cà ass iduo h a b e r e se rn io-

n e m debore ! . Nihil e n i m i i n p e r a l o r , nisi e s 

pnnl iUcis o r e , u l i n i e r p r e l i s D e i , s ta l l ie re 

j n s s u s f u e r a t , t i l e s t s c r i p t u m in Numcr i s . F.i 

s i m u l u l proximo ad Dei d c l u b r u m h a b i l a r e t , 

e ù m essct s u m n i u s p o n l i f e s . 

Sed d i c e s , si E leaza ro d o n a t u s f u i t , c u r a b 

e j u s iilio P h i n e e s nomen h a b e t ? Alqu i j a m 

s a p e d i x i m u s , s a c r a b i s t o r t a sc r ip lo res ple-

r ù m q u e su i secul i n o m i n i b u s loca n o m i n a r e . 

C ù m e r g o P h i n e e s pos t p a r e n l e m pon l i f ex 

longo il l ic t e m p o r e hab i t à r i t (vis i t en im diul is-

s i r aè ) , n o n esl u i i r u m a b hoc mans i s se loco 
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n o m e n , non a b E l e a z a r o , qui pauc i s e u m a n -

n is inco lue ra t . P o r r ò quia donan l i s nomen non 

e s t e d i l u m . m i r u m q u a n i i s c o n c e r i a l i o n i b u s p l e -

nas d i s p n t à i i o n e s , de r e non m a g n i m o m e n l i 

con tu l e r i n l doc to rcs l i e b r a i in .X22 K - r - , 

sed q u a b u e f e r e r e c i d u t a , do ta lem fu i s se 

f o n d u r e , q u e m s l i rp i s E p h r a i m i l i c a puella 

vel E l e a z a r o , vel Pli inei ira d o i e m a u u l e r i i . 

Alqui d o n a l u s , non doli d ic lus Collis esse me-

m o r a i u r , e l n e f a s e r a t , f eminas f u n d i s pa i e r -

nis d o l a l a s , non su is t r i bu l ibus ì i u b c r c , q u o d 

alibi m u l l i s e s p l i c a t u m e s t à nobis . Q u a r c o m i s -

sis e j u s m o d i an i l ibus labellis doc lo rum h e b r a o -

r u m , ex i s l imemus , quod dis i , c o m m u n i gen t i s 

d e l i b e r a t o n e et s tud io p r o c u r a l u m e s s e , u t 

e u m l o c u m , sanò a p l i s s i m u m , habere t p o n l i -

fes , u s q u e d ù m a rca è S i lun ie e m i g r a r c i al iò. 

Q u a p o r r ò In G r a c i s hoc loco p r o l i s è n a r r a n -

l u r , d e i is r ebus q u a post J o s u a cscessi iui 

s u n t c o n s e c u l a , u s q u e ad - i g l o n i s tv ranni -

d e m , ea ego noia esse c s i s t i m o , u l in nicis 

cmenda i ion ihus d i s i . Qua re lineili hic coin-

m e n l a n d i f ac io , ipso m e o nata l i d i e , q u o divi 

A n d r e a m e m o r i a a n n i v e r s a r i a à Chr i s t i an i s 

p iò co l i tu r , a n n o i C h r i s t o na to 1563. 

m WBVàM 
9 i s 0 e r t a t i 0 * 

J o s u e , d e c u j u s n o m i n e Iiber appel la tus es t , 

Osee p r i m u m , n e m p e se rva to r , d e i n d e Jehosua, 

scu Jehoslitiali, id est , qui sa lu tcm affere i , vel 

s e n a t o r i Deo da tus , n u n c u p a b a l u r . I m m u t a t i 

n o m i n i s sive t e m p u s sive occas io p ro r sùs i n -

ce r t a ; vel cnin» in causà f u c r i t bel l i cum A m a -

leci l is s t r e n u e ac p r u d e n t e r confcc t i gloria (1), 

s ive r ed i lu s ab exp lorandà Cbauaan i l i de , am-

b ig i tu r (2) . So lus en im t u n c , una c u m Calebo, 

Dei p a r t e s secu lus es l , c a l e r i s o m n i b u s sedi -

t ionis e t m u r m u r i s auc to r ibus , populo vano ab 

(1 ) Vide Ori» , hom. x i in E x o d . ; T l ieodo-
r e t . q u . 5 i , in E x o d . ; Lac t . lib. i , c. 17 , d e 
v e r à S a p . 

f Vide Orig . bomil . 2 in J o s . ; Epis t . Dar-
pag . 12 ; Tcr tu l l . l ib. 5 coni . J u d . ; 

Jus t in . Dial, c u m T r y p h . ; Aug. 1. l ( i , c . 19 
c o n t . F a u s t . 

S. s . VIII. 

illis m e t u c o n s l e r n a l o ( N u m . x n i , 1 7 ) . Q u a r e 

Moyses fidei ipsius in Deum p r a r n i o , ve te r i 

Osee nomin i a l l e rum fo r san ad jec i l , n e m p e 

Josue , u t d e i n c e p s b inomin is cssct v i r ; q u e m -

a d m o d ù m et de Jacobo m e m o r i a p r o d i t u m 

es t , cui a l t e rum Israel is n o m e n i n e r a t . P a l r c m 

habui t Nun è T r ibù E p h r a i m . A G r a c i s a q u è 

appcl la lur Ause, vel Ausem, e t Jesus fiHus 

Nave. 

T o l u m se in c l iente lam Moysis j am inde a b 

eg ressu ex vEgvplo a d d i x e r a t , honor iGcum 

sibi d u c e n s , si tant i vir i obsequiis se t o lum i m -

p c n d e r e t , p rò laudabil i f e l i c ium e o r n m tein-

p o r u m m o r e , quo vo lun ta r ia et g ra tu i t a officia 

amic i t ià , non pccun ià c o m p a r a b a n i u r . Quan-

t u m au tem i n v i ro posuer i t l i d u c i a el ex is t l -

Diationis, n o n obscur is r a r i sque Moyses o s t e u -
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dit esempli»; buie enim espcdiiioncm in Ama-
Iccilas commisi!; hunc socium adhibuit, cùm 
mons Sinai, rec ip icnd» legis divina; gratià, 
sibi fuit ascendendus ; hunc landem inter c a -
t e r o s a d inspiciendam Chanaanitidcm sclecium 
Toluit. Tandem Josue post exbibilam lidelcm 
Moj-si scrviiulem dignus est habitus, qui Moysi 
successor in regimen populi à Deo darelur . 
Fatis igilur functo M o j s e , Josue re rum poii-
tus , pe r Jordanis vada incolumcm exercitum 
trajeci t , eo vel simili prodigio, quo Moyses 
E r y l h r a u m transfrelaverai . Nube aulem, cu-
jus duc ium ad id usque Israel i ta secuii fue-
r an t , j am evanescente, Josue pro insi l i sibi à 
Deo prudenlià , aeccp i ique à Deo n o r m i , rel i-
qui itineris ordinem disposai!. Quarc post ce-
lebralum primùm Paseha in Galgalis, inde iter 
Jer ichuntem versùs susceptum est. Eò cùm 
pervcnissel, sepiem succedenlibus diebus urb i 
exercilus circumactus est, semel per singulos 
dies ; septimS verò die, saccrdoialihus bucci-
nis clangeulibus, mœnia sponlè cor ruerun t . 
Succedentcs igitur in u rhem Israelii® Dammis 
omnia compleverunl el slragibus, ul sola in-
civile urbis rudera superessenl. Rabab una 
ex c a i e r i s omnibus civibus, ejusque familia 
universa jussu ducis servala est, reliqua 
omnia analbemati devota, dirisque eliam dc-
v o t u s à J o s u e , qui rcsliluendie urbis consi-
lium suscepisset ; qua; deinde maledicta plu-
ribtts posi seculis llielem de Belhcl corripue 
r u n t . Cap i i Jer ichnnie , u r b s Hai. parùm ab 
i l l i d i s l ans , angusta illa oppidò ci p a r v a , 
t r ium millium militum armis tentata e s l ; 
sed f r u s t r a , nam erumpentes ex urbe ci-
ves, hostcs non sino c a d e repulerunt. Inopi-
nato eventu te r r i tus popolus animis desponde-
b a t , cimi Josue coram Domino pros t ra tus , 
infausti evenlùs in caus i fuissedidicil servatam 
à quopiam p r a d œ Jer ichunl ime anaihemaii 
devo ta port ionem. Quare jactissorl ibus, Achan 
criminis r eus inventas est : quod lapida tone 
espiare ipsum, cum ca tc r i s rebus omnibus ad 
illum spcctanlibus, coegerunt. 

Tunc prona omnia ; nam Hai nullo negolio 
in poiestalcm veni!. Eà capt i , juxta p r a c c -
plum Domini olim per Moysem Iradilum, ven -
l um esl ad vcrticcm duorum montium, Gari-
zim e l Hebal, ubi ct monumentum ercclum, et 
innovatimi cum Domino feedus, Cùm castra ad 
Galgala secundum b a c populus haberel, Ga-
baoni ia supervcnienles legaiionc se à populo 
remotissimo fungi incautis persuaserunt - pe-
lare autem se, ut fedus s s q i m iniretiir : munii 
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inconsulto ab Israelitis Domino i m p e t r i m i » . 
Sed brevi (rande deprebens l , Josue intcllexit 
iniviise sc cum populo f a d u s anaihemaii jam 
devolo; quare serviliis tabernaculi Domini ct 
lolius populi gcniem illam obligavit. 

Hoc Gabaonilarum cum Israelitis fedus 
graviùs habenics Unitimi reges, juncio simul 
quinque regum federe, exereilum in Gabao-
nem duxerun t . Josue federals sibi populis 
succurrendum raius, opporlunus cùm adve-
nissel, boslcs p ra l io fusos magni c a d e pro-
slravil . Hujus pral i i occasione dalis decff i lo 
prodigiis, Deus pro Israele pugnavit ; nani et 
lapidibus in Cliananaos cojlum pluil, e t solac 
luna cursum sistcntes s u u m , diem cadend is 
hoslibus opportunum l lehra is prorogàrunt . 
Ejus victor ia fruclus tota Chanaanii idismeri-
dionalis regio in Hebraorum potestalc rclicla 
esl. Felici a rmorum Israelitarum succcssu, 
tum et prodigiorum f a m i sollicilaii reges se-
pienlrionales Cbauaanitiilis, iuuninenii malo 
oecurrendum s ib i , juncl i s viribus, duxerunt. 
Commisso pra l io ; victoria stctil Hebrais . Tone 
Jabin res Asor, reliquos populos regesque si-
mul collectos in unum cxcrcitum ingentein 
sane ac validum armavi! ; castra b r a v e r a i ad 
Mcrom ; ubi commisso cum Josue pra l io . fusi 
fugatique C h a n a n a i terga vertere coacli sunl. 
Omnia vicioribus eedeban t , ncqne enacli à 
D o toi reges ac populi alia de causà videban-
lur , quàm ul majoris vicior ia fama duci ac 
popolo comparare tur . Por rò quanta fuer int 
bella, quàm magni momenti expediliones, ex 
numero devietornm regum facile colligimus, 
unus enim ac triginta rccensenlur ; atque jux-
ta Sc r ip tu ra ph ras im, nullus in iis locis 
princeps r e l i c l u s c s t , qui victrices Israelita-
r u m manus graves in se non experiretur . Jo-
sue 11, 19. 

Post rcccptam in fidem regionem, dueis cn-
XX omnes i n t e n t a fuére ass ignanda singulis 
t r ibnbus portioni, ut nulla prabere turquere l i s 
ct inv id ia in petpetuum ansa. Primus omnium 
Caleb p r a m i o donaius est. quod illi Deus pecu-
liare fucrat pollieilus, spectatà viri fide dele-
ciatus. Jaclis deinde sortibus, s ingula poriio-
nes singulis Ir ibubus Jnda, Ephraim, e l dimi-
d i a Manasse ( alteri enim d imid ia s u a jam 
e r a n l s e d e s ) a s s i g n a i a s u n l . Ne res perlicerc-
ttir intercessit ignota nobis causa ; nondùm 
enim sunt assignat® portioncs tribubus Benja-
min , Simeon, Zàbulon, Issachar, Aser, Nepb-
ihali, Dan, ipsique Josue. Regionis dimcnsorcs 
per lolam provinciali) missi, ul aquas porno-
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nes dividereni, q u a deinde singula jac lu sor-
timi! d is t r ibuta sunl . His peractis urbes in 
fledem Levitarmi! assignata ; ò quibus segre-
g a l a sex in asylum iis qui imprudcnles homi-
nem peremisscnt. Aecidit inter b a c , quod 
penò Israelilas omnes in ter se commiscrai ; 
nam ir ibus Ruben , Gad, e t dimidia Manasse 
reduces in assignatam sibi regionem trans 
Jo rdanem, in ripa ejusdem lluminis al iare 
erexerunt , pcrpeiuum sui cimi ca te r i s Israe-
lilis consensùs moiiumeulum. Rem pessime ac-
ccperunt Israelitarum rc l iqu i , constitutaui 
aram irreligionis e l aposias ia Consilio ra i i ; 
quarc missis ad fralres legalis, ecquid rei essel, 
quas ivcrun t . Reponcnlibus illis, nihil se con-
tra avitarn religionem e l lsraeliiarum concor-
diam lenlare voluissc, lumullus quicvil. 

Inclinans jam ad exiluui Josue, colicelo in 
Sichcm populo, beneficia pr iùs omnia à Domi-
no pras l i t a esposui t ; lum e l fedus innovavit 
quo scilicct in electum Domini popolimi accc-
p l i jam fueranl , e jusque innovali publicum 
cxslarc volult documcnlum. Diem cLiusit, ac 
deinde s e p u l l u r a mandalus csl in Tlianinalli-
s a r e , quam urbcm in sedem elegerai. I l a c 
summa bis ior ia libri Josue. 

Operis hu jus auclor siile coniroversià idem 
credilur, cu jus nomen liber p r a se f e r i ; p r a 
se fe r i autem Josue nomen in omnibus a q u é 
cxemplaribus h e b r a i s , g rac i s , luiinis, c a i e -
risque. Auclor Ecclesiastici t radii cap. 46 : 
Jesu successor Moysi in rrophelis, seu, ul Grai-
on» habet , in proplietiis, id est, jux ia plures, 
in liislorii populi Dei, sacrisquc libris scri-
hendis. In extremo ejusdem operis capile . 
20, b a c legunlur : Scripsil Josue omnia torba i 
hwc, nempc ad minus omnia , q u a in codcm 
capite cont incnlur . Si verò postremi hu jus 
capitis auclor credi lur Josue , cu r non e l reli-
qui libri, cùm in ipsum reliqua omnia qua-
dre l l i ? Quis ilio magis nòrat sigillai™ omnia 
in eodem libro rclata, aul in quem alium un-
quàm omnes ejusdem operis characleres con-
veniant? quis p r a ilio debuissel res à se gesias 
m e m o r i a mandare ? P e r injuriam prorsùs a m -
bigeremus, an opus illud auclorem habueri t 
coavum ; vel sallem si ab aliero reccntiori au-
ciore digeslum repuie lur , profeelò ex monu-
mcnlis al ierius auctoris, Josue c o a v i , escer-
ptum esse judicandum est. E a sunt enim lem-
porum,locorum e tpersonarum c i rcumstant ia ; 
ea sunt singularium virorum rerumque nomi-
na exprcssa, a tque singulares r e r u m evenius 
detignali, ut auclorcm omninò prodant a l a l o 
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aqua lem, qui e iplorata sibi omnia posteritatis 

m e m o r i a commcndaveril . 

Inliciaslamen non ivcrim, addilamenta q u a -
dam in libro notari , ab a l te r i , quàm Josue, 
manu apposita ; quare facilè conccdimus scri-
p t u m hoc, quale habemus, ab alloro, post Jo-
s u e , auctore esse recensitimi. Hujus opera 
locorum nomina lum et no tu la q u a d a m adje-
c l a s u n t , r a r a lamcn e l minoris momen t i , 
sicut et facilè à reliquo prisci auctorisconièxlu 
distinguendo;. Par igilur de illis indicium fe-
ramus oporlet , ac de senienliis in libris Mo-
saicis adjeclis ; Prophelas sci l icet , Moyse et 
Josue reccnliores, adjicienduui sibi aliquid 
censuissc, quod, uihil inniatà liisloriie fide al-
que narraiionis serie, obscure die lis lucent af-
ler re l . P f l e c i ù sì ex addimenlis islis invidiam 
in reliqua omnia anliquilalìs monumenta crea-
r e volucrimus, quod unquàm opus censur i crii 
immune? Proilucuiiir, qu&so, liber. cui ali 
amanitcnsium leciorumqne inseiiià, sive lon-
gioris lemporìs oblivione imposiium aliquid 
non l'ueril ? I l ac sanò in l ibrisprolanornni nn-
eiorum maculas appellainns, veneramur in 
divinìs Scr ip iur i s , persuasum habenics nihil 
in ìllisnisì divinum, fide el vcncraiioiicdignum 

j conlineri . Addiiamenla i l a , velini reliquus 
texlus, accepta ab co-lem Spiritùs fonie, per 
sanciissimorum virorum caualem, denvan lu r . 
Excipimus tandem er ra ta q u a d a m amanuen-
sium, q u a in libros saeros faeìlè polerant ì r re-
pe r e ; neque enim relìgionìs auc lor i la lead ea 
rccìpienda adigimur, quin e l jubeniur rejìcere, 
si forlè in apcrium prodierint . 

Ceriam recensili hujus libri a l a t e m vis pos-
semus definire ; quin et accidere facilè potuil, 
ut varii variorum lemporum P r o p h e t a ad id 
opus manum admovcrinl. Urbs Hai, auctoris 
a l a t e , eversa adhuc jacebat (1) ; quam tamen 
restilulam sub Regibus inde cons t a t , quòd 
posi reditum c captivitate subsistercl (2). Ur-
bem Jerusalem tcnebanl Jebusa ì simul ac viri 
n ibùs Juda et Benjamin (3); unde facilis con-
j rc iura d u c i l u r , visissc scriplorcm illum an le 
Davidis a l a t e m , qui urbcm, pulsis Jcbusa i s , 
totani vindicavit. Nondùm etiam Epbraimi l ie 

(1) Josue vm, SS : Succendit urban, el fecit 
(am aaàlm sempiternum. 

(2) I Ksdr. 11,28 ; c i 2 Esdr . v m , 3 2 : Viri 
Bethel et Bai, ducenti minti ir es, e ie . 2 Esdr . 
il, 31. 

(3) Josue XV, ult. : Mintemi aulem habita-
lorem Jerusalem non potuerunl filli Juda delere ; 
liobitavtiqueJebusicus cum filiisJuda in Jerusalem 
usque in prceitnltm diem. 



Gazer possiderant (1) ; sed prisi iois permissam 
civibus urbem Iribulariaui babebani . Idem 
animadverlere licci in libw Judicum (2) ; es 
quoiufer lur non immerilò, auclorem recensiti 
prininm hujus opcris Josue supparem, vel ferè 
supparem sub Judicibus (orlò visisse. Quis 
enim sibi facile persuaseril , sub Davide et Sa -
lomone Chanansos quietos in cà u r b e man-
s isse? Faciliùs sanò relinqui poterant sub Jo -
sue et sub Judicibus, non enim pristinos om-
n e s incoiai ab avitis sedibus Josue cspulit . 
Q u a aulem in libris Judicum de Gazer legimus, 
eorum q u a apud Josue exstant, velut repetitio 
q u a d a m babcnda sunl . 

Sed alia suppetunl in eodem libro loca, q u a 
auclorem sub regibus visisse insinuare viden-
t u r . Ila scriplam Icginms bistoriam conjugii ab 
Asa cum Olitomele iniii ; quod sane nonnisi 
post obiium Josue, ineuntibus Judicibus. con-
tigissc repnla tur (Josue sv, Ili, c tc . ; e t Judic . 
1 , 1 2 , 13 ) . Espcdiiio eliam DaniUrum in Le-
sem, quamvis in libro Josue relaia, ad Judiccs 
pcrt lnet ( Josue s i s , 17 ; Judic. svi l i ) . His 
omnibus addi possunl nomina Cabul ( Josue 
x i s , 27 ), Tyri (ibid. vers. 29) , C a l i l a a (Josue 
( s i n , 2 ; et s s , 7 ) , Jcctebcl ( Josue sv i , 2 ; 
CI XVIII, 3 , collaium cum Judic. 1, 23, 26) , 
Jocial (1 Reg. xiv, 7), posi Judiccs uli ferunt 
cognita. Sunt qui credant , l ibrum Jusiorum, 
sap i i t s in eodem opere laudalum, sub regibus 
t an tùm exaralum fuisse (Josue x, 13, coll3tum 
cum 2 Reg. t , 13) . Tandem liisioria obilùs 
Josue, q u a l ibrum claudit, ab altero sanè 
quàm ab ipso Josue scripta rcctissimè eredi-
t u r . 

Quanquàm post ingenuam , quam p r a m i s i -
m u s , confessionem de locorum quorumdam 
addilamcntis , nibil lamen fidei et moribus 
ollicienlibus, nullo sanè negotio iis q u a in 
liunc librum objiciunliir, facilis patct respon-
sio ; non esl tamen cu r fuliles alioqui bas ol> 
jeci iones sine peculiari discussione negliga-
rnus. Terra C'.Imbuì, de quà sub Salomone 
ment io (3 Reg. t s , 13 ), altera quidem credi tur 
ab cà cujus esl nomen apud Josue ; illa enim 
regio erat viginti vicos compieva; altera vero 
vicus tantummodò, Josephi a l a t e non inco-
gnilus (in lib. de Vili suà ) . Q u o d a d T y r u m 
special , fusiùs de a t a l e ejus urbis condi ta in 

(1) Josue i n , 10 : HaMtarilqui Chammu 
in medio Ephraim usque in dicm hanc tribuia-
rius. 

(2) Judic. 29 : Ephraim non iulerìecil Clia-
nanteum, qui habilabal in Caser, sei liabilml 
wm so. 
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Commentario d i s se r t a r , Nomen Calila® in 
hoc libro pro Imitimi aliquà regione usurpa-
tu r ; quare argumenlum ex hoc nomine dedu-
clum, quasi scilicet scriptorem p r e d a i , longè 
viro ilio receni iorem.sponlè corrui t . An forlè 
urbes i n a i et Jeclehel, de quibus in hoc libro, 
e x d e m sunl , ac al ia cognomines , de quibus 
in libris Judicum el Regnm ? Peritissimi in-
t e r p r e t s distingtiendas censent . Quanquàm 
testimonium c s libro Jusiorum alienà raanu 
adjecium v ide tu r ; f rustra enim ab auclore 
laudatur libcr, qui nihilò majorem quàm au-
ctor qui opus scribi!, exigal lidem, ac fruslra 
testimonia congeranlur in r e tum lemporis 
esploratissimà ; non a g r è lamen cred ider im, 
hunc l ibrum paulò a l a l e Josue fuisse rcccntio-
rcm. Facilè commenlari i erant publici e l ve-
tusti , in labcrnaculo servati, opus sacerdolum 
et scribarum, quibus id muner is commini so-
lebat. 

Nolus est apud Samaritanos libcr Josue, sed 
alter planè à libro Josue, de quo nobis in p r a -
senl i . Samari tanorum ille cbronicon cxhibet, 
vel h is tor iam, malè conges'.am rerum seriem 
à Moysisobitu usque ad impcrium Adriani re-
fe ren tem. Porrò liber iste sub nomine d i r e -
nici Samaritani tamdiù votis erudilorum fru-
slra esspectalus, in manus Josephi Scaligeri 
incidit, cujus supremis tabulis pub l ica I.tigdu-
ni Batavorum bibliolheca legaius esl . Verna-
eulo Arabum sermone Samarilanisque chara-
cleribus digcri lur . Nunquàm Ialine prodiit , 
cùm Hottingerus, qui versionem medimbatur, 
fatis anlea f u n d u s f u e r i t , quàm consilium 
suum esccutioni mandare! . H a c scr ip t i , sive 
b i s to r ta , quam Josue impulant, summa. In 
ipso opcris vestibulo s tatus H e b r a o r u m sub 
Moyscprimùm in deserto, hinc in Chanaanilide 
sub Josue, ac tandem sub Judicibus brevi con-
tcxlu exhibelur ; nec illud omitii tur de Josue 
ac de Eleazaro, quorum ilium legislator populi 
d u c e m , a l terum verò sacrorum principem 
consl i lu i i . Succedit in Wadianitas espeditio, 
a lque loia Balaami bistorta, cu jus pemiciosis 
consiliis factum est, ut Israeli ta cum Madiani-
larum pucllis commlscerentnr ; quod eorum 
cr imen el ul t ionem in illos Moysis et iicccm in 
Balaamum provocavit. Plura inlerim admisccn-
t u r , de quibus altum est in sacris H e b r a o r u m 
libris sdentimi!. 

Eseipii h a c omnia obitus Moysis, cui Josue 
non funebri tantum p o m p i , sed et paneg i r i c i 
eliam oral ione, ac landem luctu 30 dierum 
populus universa» paren ta i i t , Josue refi"11 
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pol i lus exploratores Jer ichuntem initli l : qui-
b u s ad excrci lum rcstitutis, ipse unà cum co-
piis Jordanem, non sino, prodigiis illis de qui-
bus in libro Josue, aliisque ab auctoreadjcclis , 
transvadavil. Jericho post h a c cspugna iur ; 
Aclian commissi criminis reus p u n i t u r ; Ga-
baon i ta Israelem c i rcumvcniunl ; quinque f e -
derali reges Gabaoncm oppugnanles fundun-
tur. Prospcrum hunc a rmorum suorum suc-
cessa l i Josue per liitcras, co lumba lanquàm 
veredario commissas, Eleazaro summo sacer-
doti nunt iavi l ; addens i n supe r , n o n p r i ù s s e 
reversurum, quàm Chanaanitidcm universam 
subjugàssct. Rcdux jam in moniem sanctum 
Gàrizim ascendii, ubi ci populum recensuit , 
l u s t r av i t , sacra obtulii Deo, tolamque regio-
nem in duodeeim iribus divisil. Daia insupcr 
remeandi ad trans Jordanem facullas tribnbus 
Gad e l R u b e n , q u a suppeiias l a l u r a fralrllius 
suisChanaanitidem subigcnlibus venerant . Non 
antea lamen remissa s u n t , quàm illis rex Na-
bichur , cui universus parere i Iransjordaninus 
populus, p ra f iccrc lur . Esciiavii autem Josue 
templum in monie sancto Garizim, atipie in-
terim toto spatio viginli annorum quieta om-
nia in Israele manseruu i . Secundùm h a c Sau-
berus rex Pcrsarum, fdius regis Hemam, il-
lius nempe, quem Josue iteci Iradidcrat , bel-
lum indixit in Hcbraos , acciio sibi in soclcia-
tem ingenti regum numero , u t junctis armis 
patris sui nccem ulcisceretur. Sauberi l i n e r « 
decimi die secundi mcnsis ad Josue re l a i a 
sunt ; à quo ju r i dicendo in populo inlerim oc-
cupato, non antea quàm post proximum Pa-
scila ab Israele celebratum, in publicà optima-
tum conclone exposi ta sun l . Tum scriplo ad 
hostcs responso tumuliuarium eserci tum cco t . 
v i rorum collegil, i lerùmque coram mililibus 
Sauberi lllteras reci lavi t : suas interim refe-
r endas li t ieras legalo fccderalorum regum, à 
quibus priorcs acceperal, commisil. Rcdus ad 
suos legaius, vires el potenliam H e b r a o r u m 
adeò exaggeravit, ut nominis Hebraici te r rore 
omnium pectora implerel. 

Sed mater Sauberi, adhibito sibi in socium 
seniore quodam mago, dcspondcnles animis 
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confirmavil .anntsurum se mago ilio pollicenie, 
ut omni a r l i s s u a ope vicloriam illis assercrcl . 
Nec defuil promissis ; nam p roduc í a Hebrao-
rum copia adeò se viri callidi prasi igi is fasci-
nari e s p e r i a s u n t , u t seplem veluli fe r ro 
construciis parielibus includi opinarentur . Sed 
vis insonante sminili sacerdotis Eleazari buc-
c in i , c i prasi igia omnia cvanescere, e l hostes 
subilo te r rore corripi, a lque in ftigam convert i 
visi fuère. Ante sacerdolalis bucc ina prodi-
giuro, Josue clausum se tot ferrcis parielibus 
scnlicns, angusliassuas Nabichur filio patris sui 
el regi t r ibuum transjordaninarum per l i l le-
ras renunl iavi t , rogans ut subsidiarias copias 
quanlociùs mil lerc t . Nec ille ferendo ausilio 
segoior, valido sialim cum cscrci tu accurrens, 
s u i ipse manu regein Sauberum Iransfodil, al-
que insignem euui exercilu Josue vicloriam d e 
hosiibus reporlavit . 

Aliquanlò post, Josue diem clausures , suc-
cessorem reliquit Babelem è tribu Juda, et 
Calebi nepolem. Babelem cxcepit Terfius 
Epbraimiia . Alluni esl apud auclorem de aliis 
Judicibus lsraelis si lentium, esceplo Samsone . 
Addilur post h a c historia obitùs Eleazari sum-
mi saccrdolis, lum el a l t e rca to inter Glios 
Phinees, e l lieti summum sacerdotem, p ro mu-
ñere sacrorum offerendorum ; nec omit t i tur 
Samuel, et historia c a p i a à Philisthais a r c a , 
ac tandem Bacthenaza ( i la Nabuchodonoso-
rem appellai ) regis Persarum, Jaddi et Alc-
xandri Magni, ac landem obsidio Jcrosolyma 
sub Adriano imperatore. Sequi tur genealogica 
series principum Samariianorum, quorum h a c 
sunt nomina : Akban, Nathanael, Barabba, 
qui nepotem suum Levi addiscendarum lil ie-
ra rum gralià Conslanlinopolim mis i ! Reiliit 
inde ad montera sanctum Garizim. E s his om-
nibus facilè intclligimns, I o librum et historiam 
JosueSamaritanos non latrasse; quam tamen ve-
ritatem pluribus fabellis inferserunt ; 2° l ibrum 
quem Oli Josue appel lant , alterum planè esse 
opus, ac illud à Josue duce Israclilaruni sc r i -
p tum ; 5° tandem librum hunc recentissimum 
esse, si esordium operis et finem ad unum 
eurudemque auclorcr ' pcrt inere consli luamus. 



DE MANDATO JOSUE, 
Q U O S O L E M E T L U N A M R E M O R A T U S E S T , 

B i s s w t a t i c r * 

l i q u o op in ionum s ingu la r i t a t em a l fcc ta re 

« a d i t i s s u c c n r r i t , l u m c l prodigia omnia ad 

na lu ra les lcges mol i l i s u n l r e v o c a r e , nul lo sane 

fcriptur* lex lu a b u i u n t u r m a g i s , n u l l u m q u e 

magia d e t o r q u e n t , q u à m c u m q u i mirab i lem 

« l i s c l l u n a s l a l i oncm sub J o s u e n a r r a i . Ea 

« i l qu idem prodig i i i l l ius l ides, a l leò pe r sp icua 

e l a p o r i a in l ibr is sac r i s ver i las , u l a l l e r p l ané 

s e n s u s verbis d a r i , q u o p r o d i g i u m c l u d a ï u r , 

q u à m laboraul i s p b a n t a s i a e r r o r e , a t q u e ve rb i s 

e j u s d e m icx tûs plané d e t o r l i s , h a u d al i ter 

poss i t . Non dcsuu l l a m c n s c r i p t o r e s , q u i hoc 

sibi nego t ium a s s u m a n t , u l m i r a p ro r s i i s j ud i c i i 

p r a v e r s i o n e , nibil s u p r a n a t u r a : o r d i n c m in 

c à re n ô s s e se p r o l i t e a n t u r , l u m e t v e r b o r u m 

auibagibus vim prodig i i t o t a m é l u d a n t . E x 

qu ibus alii p a r ù m s a n ò c a u l i , u t p r o d i g i u m 

o m n e d c p e l l a n t , alia s a n è m a j o r a i u f e r u n t 

miracu ia , a tque iis se d i f f icu l la t ibus obvo lvun l , 

qu ibus n u n q u à m e s p e d i a n t u r . 

Non del 'uerunt e l iam al i i , qui so lem et l u n a m 

n u n q u à m sanès t e t i s sc a u t u m â r u n t , sed l an iù ra 

cursun i s u u m re t a rdas se ( l i . Levi , Ben C e r s o n ) . 

Observant en im illi, n o n id J o s u c p r x c c p i s s e : 

Sisle arsimi, sel; sed l a n t ù m : Sol, site, id e s t , 

j u x l a p a r a p h r a s l c m C h a l d a u m , Sol, cursum 

mm remorare; ac s i au r igam c u r s u m fest inan-

t e m quis ¡ u b e r e i e q u o s c o m p e s c e r e , a t q u e 

r e m o r a r i . De sole a u l e m , a d d u n t , s c r i p t u m 

e s t , non stei issc q u i d e m il luni à c u r s u , sed : 

S ic / i l soi ili medio eteli, et non (esimavi! occum-

bere spaio itniits dici. I ta l e s l imonium l ibr i J u -

s t o r u m in l ib ro J o s u e l auda tum ( Josue s , 13). 

Sed quis n e s c i a i , H e b r a u m silere idem esse 

ac s l a r e , q u i e s c c r e , c u r s u m s i s l e rc 'I Fiant 

immobiles (Hcbr . ad l i t l c r am, sileanl) quasi la-

pis (Exod . xv , 16). Et Psalm. 106 , 29 : Statuii 

proeellam ejtu in auram, n c u i p c s u s p e n d i t in 

m e d i o ac re . E t Jereni . ( T h r e n . 1 1 , 1 8 ; e l m , 

49' : Non des requiem libi, neque taceal pupilla 

oculi Ita; id est , non cesset à lacrymis . Haba-

cuc i l , 19 : Vis qui dicit tigno : Expergiscere ; 

S*r%e, lèpidi tacenti, P a r i b u s u t u n t u r ph ra s ibus 

p ro fan i sc r ip lo rcs : S ta luâ tac i iwnior , ai t Ho-

r a t i n s , et Luna silens a p u d P l in ium 1. 1 6 , c ap . 

39 , cl al ibi , e s t luna , c imi scilicet c u r s u m a b -

solvons lueem n u l l a m dcmi l t i t . I l abacuc Pr» -

phe ta i n , H , p r o d i g i u m illud so l i s r c sp i c i ens , 

ita d e ipso ape r t i s s imè : Soi el luna stetenuil in 

habitaculo suo, in luce sagitlarum nummi i t an l : 

n c q u e obscu r iù s a u c t o r Ecclesiast ic i 4 0 , S : 

An non, ai l , in iracondia ejus (Josuc) impeditisi 

esl sol, et una diesfacta est quasi duo? His sanè 

aper t i s s imis ve rb i s Sp i r i tùs sanc tus p r o v e n i s s e 

o b l r e c t a t o r u m cav i l l o s , tura e l p r a j u d i c a t o 

j u d i c i o o m n e s c o r u m a m b a g e s d e p r e h e n s a s 

d a m n 3 r e v isus e s t . Licet verò illud c o n c e d c -

r e m u s , solem non pcn i i ù s q u i d e m à c u r s u 

s t e i i s s c , sed a l iquand iù t a n t ù m fuisse r e m o -

r a i n m , qu id l i s e p rò adversar i i s? A n n e p r o -

n i u s esl r u e n t e m so lem compesce re , q u à m pe-

n i l ù s s i s i e re ? 

l ì . Maimonides non imminuisse l a n l ù m p r o -

digii gloriain c o n t e n l u s , o m n e m sus tu l i i ( in 

Slore Ncboch p a r . 2 , c ap . 35) . C ù m ve r sus in 

p reces J o s u c D e u m r o g a i , u l so l i s e t l u n a 

c u r s u m t amd iù s i s ta i , q u a m d i ù sibi o p p o r t u n a 

e x i g e n d a d e hosl ibus u l t ionis occasio f a v c r c i , 

nihil jux ta l l lum a u c l o r c m pos tu la t , q u à m r e m 

plané s impl ieem e t c o m m n n e m . Rogat en im 

conced i sibi, u l a n l e s u b e u n t e m noc iem hos lcs 

pen i i ù s f u n d a l , ac si p e r m o d u m op tan l i s 

vo lum s u u m p r o d e n s d i c e r e t ; Opto so lem non 

qu iescerc , donec ego p l cnè d e in imicis m e i s 

ulc iscar . Deus r o g a m i acqu iev i l , n o n q u i d e m 

c t u s u solis e t luna: r e t a r d a l o , p ro roga la u l t ra 

n a t u r a legem die , sed brevia to Vic to r i a c u r s u , 

ut re l iquo na tu ra l i s diei spa t io ta lem vic lor iam 

ob t inere l , qua lcm si long iùs p r o d u c t à die pu -

gnàsset : na in a n t e s u b e u n l c m noc iem q u i n q u e 

reges fus i , magnà accepta s t r a g e te rga v e n e r e 

coacli s u n t . i l u i c op in ion i Vatablus s u f r a g a l u s , 

ita J o s u e o r a i i o n e m p a r a p h r a s l i c è v e r l i i : N e , 

rogo , c o m m i i l a s D c u s , n i solis ae l u n a lumen 

d e l i r i s i , d o n e c p lcnam d e hos l ibus v ic lor iam 

r e p o r t e m u s . 
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l o e a m d e m fe r è sen ien l i am Grol ius descen-

d i t , q u i in suas p a r t e s , a d d u c e r e a u c i o r e m 

E p i s t o l a ad H c b r a o s c o n a t u r ; qu ippe qui al-

i u m l iabueri l d e hoc prodigio s i l en l ium. P o r r ò 

in longo m i r a c u l o r u m catalogo, a c i n t e r p r x -

clara fldei v e t e r u m P a t r i a r c h a r u m m o n u m e n t a , 

d e hoc Josuc prodigio n e v e r b u m qu idem 

hahe l Apos io lus ; q u a n q u à m minora s a n è p r o -

digia nnn si lel , u t i lapsum m œ u i u m Je r i chun -

l i s , ac p r a m i u m , q u o lides Raliah dona la e s l 

(Hch . xi , 3 1 1 , 3 1 , 3 2 ) . Addii e l iam G r o l i u s , 

verba illa Josue X , 14 : Obediente Domino voci 

hominis et pugnante pro Israel, non ita esse 

a c c i p i e n d a , quasi Dens u H r ò s e homin i s p r a -

cep to s u b m i s e r i l , eoque j u b e n l e , solem el lu-

n a m con l innc r i t ; sed t a n t ù m Deum in opera 

I s rae l i t a rum venisse , indi to illis robore , q u o in 

c a d e m hosl ium p rompia ra a n i m a r e n l u r . I line 

o m n i a , p e r g i i G r o l i u s , probabi l i ss ime q u i d e m 

a s s e r i m u s , q u a n q u à m fieri e l iam po tu i l , s ive 

u t con t ine re t D e u s , in m e d i o cœli p r o p e r a n -

t em so l em, sive e l iam pos t occasum e j u s ima-

ginem r e f r a c i i s in o b j o c l a m nubem radiis s u p e r 

ho r i zon t em exh ibc re l . P l u s a l iquid p r a Cro l lo 

a u d e l Spinosa (Trac i . Tlieol, Pol i i , cap. 2 , 

p a g . 22, e i e . ) , qui l o lum prod ig ium Ha ex lc -

n u a i , u l n e intelligi qu idem ul t ra possil . C o m -

min i sc i i u r ille, d u c e m , e j u s q u e exe rc i i um pa-

r ù m raysteriis physiees el a s t r o n o m i a fu i s se 

in i i ia tos ; q u a r e s le l i sse solem a u t u m à s s c , 

c ù m sci l icet nonnis i ex g r a n d i n e l u n e r u e n -

l e luc i s r e f r a c l i o soh lo m a j o r con l i nge re t . 

S imi l i e r r o r e I s a i a s , a d d i t , solem asseru i l in 

horologio Achaz sep iem l ineis reeessisse ; igno-

t u m e n i m illi f u c r a t , qu id parelia in h i e re 

posseu t . 

Auc lo r P r a a d a m i l a r u m 1. 4 , c . li, ins ignis 

p l ané s y s l c m a t u m i n v e n t o r , prodigi is in Scr i -

p t u r à r c l a t i s e l u d e n d i s , d o c e t , moram illam 

solis s u b J o s u e aliud plané fuisse , q u à m q n o d 

vulgò h o m i n e s o p i n a n i u r . E r a t en im s imp lex 

quidam m e r u s q u o fu lgor , q u i pos t solis occa-

sum d iem al iquandiù p rorogav i l in P a l a s t i n A , 

sive l an lùrn Gabaone e t in val l ibus e i r cumfus i s , 

quas pa lanlcs hos les p o t e r e coac t i s u n t ; sed 

lucis beneficio f u g i e n l c s i n sccu lus Josue , am-

pia c a d e vicloriam ins ignem repor l av i t . Ccnse t 

ig i lu r ¡lie so lem fuisse p r o p é o c c a s u m , c ù m 

duc i s p r a c e p t o s i s i e re c u r s u m jus sus fui l : sol 

a u l e m . i n q u i t , nihil j u b e n l e m m o r a t u s c s l , 

sed vicariam sibi Incera re l iqu i l , reOexione r a -

d i o r u m ex ob jec iu inonl ium Gabaonis indu-

c i am. L u c e m b a n c excepi i fulgor a l ius m i n ù s 

q u i d e m v i v i d u s , sed f u l g e n t i lume S i m ; n r -
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• ions , qui max imè s u p e r convâl lom Aja lon emi-

I cui t . I ta sua fides cons ta t h isce S c r i p t u r a ve r -

I b i s : y on fuit antea, nec postea tain longa dies. 

I J o s u e 10,14. 

O m n e s hasce op in iones in s u u m C o m m e n -

• u r i u m in Josue C le r i cusco l l eg i l , a d o p t a v i l q u e ; 

I quin et p lus al iquid a d j i c i e n d u m illi v i sum es t . 

I Asserii ig i lu r r o l u n d i s v e r b i s , so lem n o n n i s i 

î in spec i em t a n t u m m o d ò s te t isse , r e t a m e n c u r -

I s u m pereg isse suura ; q u o d à s e d i c t u m h is 

ì pol iss imo!« r a l i o n u m n ion ien l i s a d s t r u c r o 

j c o n a l u r . 1° Quòd j u x t a o p l i m o s q u o s q u e a s l r o 

? nomos n o n sol l e r r a m , sed l e r r a so lem c i r 

I c u m i i ; q u a r c n o n s o U s , sed l e r r a cu r sus 

[ r e t a r d a n d u s fu i s sc l . 2° l ' I p r o p r i o v e r b o r u m 

sensu l o q u a m u r , non e r a t c u r sol s o p r a Ga-

baon sisl i posscl , qu ippe q u o d u r b i s illius s i tus 

e c l i p t i c a non sub jacea t , sed ad s e p l e n t r i o n e m 

ve rgens , ad t r op i eum c a n c r i spec le t . 5° R e s 

e ra t m i n i m i m o m e n t i , d e q u i l u n e a g e b a t u r ; 

eomniod iùs e n i m ad c r a s l i nam d iem d i f fe renda 

f u c r a i , q u à m ut opus fu i s se t p rod ig io , q u o to ta 

i n t r a dici spa l ium a b s o l v e r c t u r . D e u s p lanò 

non ita ml racu la p r o f u n d i t , u t p r o r e m i n i m a 

n a t u r a leges o m n e s i n v e r l a t . 4° His lor ia illa 

ex l ib ro poet ico ' , n e m p e ex Libro Justorum de-

rivala esl ; s o l e m n e es t a u t e m p o e l i s , c i a t o , 

emphal ieo , e l hyperbo l ieo s ly lo loqui . 5° Qua re 

e j u s c a r m i n i s a u c t o r l u r g e n t i h à c ph ras i des i -

g n a r e volui l , u l r u m q u e a s l r u m segn iùs in oc-

casum r u e r e eà d i e v i sum esse , s ive quòd radii 

u l r i u sque s ider i s insue là q u à d a m r e f r a c l i o n e 

d i u l i ù s s u p e r ho r i zon t em e m i e u c r i n l , e l i am 

posi solis o c c a s u m , u t i a p u d L a p o n e s contili 

g i i , ubi p e r p e t u a dies in sols l i i io a s l i v o , 

q u a n q u à m e t ibi sol in o c c i d e n l e m d e m e r -

g i lur ; s ive q u ò d div ina v i r l u i e , seu angelo-

r u m min i s l e r io f ac tum essc t , ut mican l i ali-

q u o p h a n o m c n o solis e t l u n a de fec lu s sup-

p l e r c l u r . 

P o r r ò h i omnes auc lo res , si n e c d e vc r i t a i e 

l ibr i Josue , n e c d e s a c r o r u m l i b r o r u m auc io-

r i i a t e persuas i s u n t , snpe rvacaneà s a n è ope ra 

i n g c n i u m s u u m d e l o r s c r u n l . Quod e n i m s j -

s p e c l u m , sive l ic lum r e p u t a m u s , illud n e c 

r e f u i a r e ser iò , n e c s e d u l ò e s p l i c a r e s l u d e m u s . 

S i v e r ò d e a u c l o r i i a l e a c ve r i i a i e S c r i p t u r a 

r ec t a illi s e n l i u n t , non fe l ic ior i c o n a t u o p e r a m 

s u a m l o c à r u n t , q u a n d o q u i d e m , s in m i n ù s f a -

le r i v c l i n t , a u c t o r c s sacros in u n u m consp i -

ràsse , u t c r cdu l i s nobis in c J h i s t o r i à r e f e r e n d a 

i l l u d e r e n t ; c o n s e n t i r e sal tern opo r t e t , illos d e 

ve r i t a t e prodigi i p e r s u a s o s , e a m d e m nobis 

i nge re re ideam voluisse. Qua re p r a p o s t e r o qu i -
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dem conatu laborant scriptores ¡sii , u l conlra 
fidèm auclorum sacrorum omne al» cà r e 
abfuissc prodigium demonsirarc ni tanlur . Id 
tamen siiti dcmonsirandum assumpserunt Pci-
reirus et Spinosa; conlcndunt enim, Josue et 
rcliquos J u d a o s omnes, physiceset astronomia; 
mvstcriis parùm in i t ia los , tanquàm vcrum 
prodigium Imbuisse, quod solarium radiorum 
refractioni, sive parelio alicui accepto referen-
dum crai . Se verò omnibus priscis illis scriplo-
r ibus planè sapienliorcs errorern probo nòssc, 
vel invito originali t cx lu , qui veri prodigii 
ìdeam ingerii, omne abesse prodigium jubentes . 
Reformandunì igilur illi assumunt scriptum 
coav i auc tor i s , visa à se et ab omni simul 
excrcitu, quin el ab ejus regionis incolis om-
nibus rel'erentis. Patct illis veritas r e i , olim 
Josue oculato testi igno ta . Tandem ut hypo-
tbesim suam sust incant , ad eas anguslias rc-
ducun lu r , u i a t f c r a n t , S. Spirilum, q u i d u c e m 
pupilli Dei illapsu suo regebat, non tantum in 
e r r o r e , nec parvi ilio momen t i , virum rcli-
quisse, sed et inspirationc suà id commisisse, 
u t posicritaii t ransmit leret c o m m e n i u m , im-
pcritiae illius et phanomeno non benè explo-
r a lo unicè I r ibucndum. 

Consulatur modò tcxlus libri J o s u e , lum et 
laudatum è libro Jusiorum lesiimonium; con-
fe ran lur loca Habacuc et aucioris Ecclesia-
stici ; rcquiranlur J u d a i omnes ei Chris t ian! , 
qui hùc usque scriplam ejus rei historiam lc-
gerunt (1) : so l a inspec ta phrases, quibus 
to tus rei evenlus exprimitur , pronam adeò ei 
vividam prodigii ideam ingerunt , ul b o n a fidei 
nemo invcriiri unquàm possit, qui non slatini 
ingeus aliquod prodigium, nul l i , de quibus in 
Scr ipturà , sccundum iniclligat. Illud aulem 
obtendere, rei nempe ges t a historiam è libro 
Jusiorum derivatam esse, libro, uti quidem fe-
r u n t , poe t ico , gemino id asseritur e r ro r e ; 
quorum allcr merum putidumque commentum 
est, alter verò re i incert issima per summam 
impudeniiam adstruit ccrt i tudinem. Incertis-
s imum est e n i m , librum Jus io rum poetico 
slylo exaratura fu isse , cùm potiùs commcnia-
r ius vidcatur re rum memorabilium, à summis 
J u d a i c a re ipubl ica viris gestarum. Mirari au-
tem subii, quanià coniidcntià nunquàm inspc-
e t u s , ncque inspicicndus liber, ex parvi 
fragmenti conjcclurà poetico stylo, turgido, et 
figurato scriptus asscralur ; cùm, etiamsi aper-
ta exstarcnt carminum in co frammento indi-

t i ) Vide, si placet, Disseri. Nata!. Alexand. 
d e admirabili Stallone solis, imperante Josue. . 
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eia, non tamen continuò poeticum esse opus 
sine temeriiatc atiirmari posset; cùm et Moysis 
opera, versibus licet respersa , prosa oralione 
scripta esse novcrimus. Quid autem si poeti-
cum esse opus e l figurato stylo scriptum dica-
tu r ? An proinde ila ejus phrases acc ip ienda 
esscnt, quasi conlrarium quid exprimercnt, ac 
i l lud, cujus facilem pronamque ideam inge-
r u n t ? Tandem m e r u m est commentum, omnem 
ejus bistorta fidem ex libro Jusiorum pendere, 
nunquàm enim libri al icujus test imonium rc-
c i t a t u r , u t e idem testimonio asscralur fides. 
Liber igi tur hic in testimonium laudatur rei ab 
ipso Josue desc r ip ia . Quare si l iber Josue 
stclissc solem non in spcciem t a n l ù m , sed 
reapsè p rod i t , l an iumdem et liber Jus torum 
reiulisse credendus est . Si liber Jus torum 
miraculum n a r r a t , narrat et liber Josue ; 
quorsùm enim alterius ab altero lesiimonium 
alioqui pc te re tur ? Por rò sola textuum inspe-
et ione opus est, u t de concordiauir iutque judi-
cium fera tur . 

Facilè ego quidem concesserim, quadamesse 
apud sacros auctores loca, ubi figura, cxagge-
rationes, et poe t ica phrases occur run l ; sed 
contcxtus ac tota rei ges t a narrat io sacrorum 
auciorura sincerilalcm ac genuinam loci inier-
preiationem in luto ponunt . Post allegorias 
enim et liguras ad planam el simplicem oratio-

l nera regrediuniur , cùm alteri sen ten t ià ab 
aiterà lux all'ulgeat. Solent plerùmque scripto-
res viam parare figuris p raceden i i aliquà ora-
t i onc , nec nisi ra ro contingit , u t figurata 
loculio diutiùs re i inealur . Sunl eliam in figurà 
voccs, q u a cùm ad littcram reddi non possint, 
leclorcm cogunt aplum rebus sensum exqui-
r e r e . Nihil simile imprasen t i a rum. Josue in-
clinari j am hosles c e r n e n s , Deum roga i , ut 
plenam sibi de illis vicloriam pcrmillat ; lum 
ad solem c i lunam conversus stare j ube t , do-
ncc de hosiibus suis exigat ultionem. Sietissc 
ad imperium solem sacer historicus proilit : 
quo autem omnem eà de re dubitaiionem 
exculiat, testimonium laudat ex libro Justo-
r u m . Dcmùm rei ges t a narrat ionem ita clau-
dit : Non fuil antea, nec postea tam bnga dies, 
obedienie Deo voci lioniinis. Quid requirilur 
ulira ad orationem simplicem, litieralem rei 
gesta historiam planè et sinc figuris na r ran-
tem ? ftihil fuissct magis p rapos te rum , quàm 
u t eo in loco exaggeraiio et hyperbole pone-
ren iu r ; quis enim leclor, qu3ntùmvis ingenii 
acumino p ra s i ans , ab e r rore immunis abiissel? 
Si enim figura et mc taphora piani hàc, sim-. 
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plici, e t aquabi l i oratione expr iman tu r , actum 

est d e veri tate. 

Sola esset natura rei sive supra lidem , sive 
factu impossibilis, s i ve impia , sive repugnan-
tis, q u a nos posset ad allegoriam cogere : h a c 
enim rcgula à Patr ibus et in terpre t ibus in cx-
posilionc S c r i p l u r a unico proposi la est . Sed 
in narralionc Josue nihil est impium , nihil 
rcpngnans, nihil factu impossibile. Prodigium 
nar ra lu r , quod agenlium quidem natural ium 
vires, non aulem Dei vi r iu tem exccdit . Si verò 
semper ac prodigiosum a l iqu id , n a t u r a leges 
t ranscendens, occurr i t .ad allegorias detorias-
que interpretationes confugiendum esset, t um 
et miracula omnia in dubium csscnl revocan-
da , vel saliera è cogitalo ad arbi t r ium systc-
inate ad n a t u r a leges redigenda, quid esset in 
to là Scripturà salvum ? Ita ncc Moyses sicco 
pede Ery lh rau in i ransfre tàssc t , siccoque item 
pede Jordanem non transvadàsscnt I s r a e l i t a , 
n c c mccnia Jcr ichunl is sponte co r ru i s sen t , 
a tque tandem Christus Lazarum non rcvocàs-
set à morluis , e l s ic de singulis. 

Si auctor Epis to la ad H e b r a o s omnia nar -
randa suscepisset , ne uno quidem omisso, 
•e ter is Testamenti prodigia, vel saltcm si om-
nia retulissei, eo uno praìtermisso , ejus qui-
dem silentiurn magni esset ponder i s ad prodi-
gium removendum. Veruni scitum est in eà 
Epistolà breviori quidem t rac tu obi lerque pro-
digia q u a d a m Pa t r i a rchan im ^elibari , u t pau-
cis relatis plurima omil tantur . Ex rebus à 
Moysc insigniter gestis r a r a r e f e r u n t u r ; nihil 
enim de plagis ^Egypti, a c de prodigiis in de-
ser to patratis . Josue ne nomine quidem Epi-
stola illa memora i . P r a l c r i t Jordanis t rans-
itum, a tque exped il ¡onera in t e r ram sanctam. 
Denique, ut immeritò prorsùs revocarenlur in 
dsbium vcierum Pai r iarcharum g e s t a , quòd 
ab co auctorc silentio p rcmanlu r , i ta nihil est 
cu r ex eodem silentio invidia huic prodigio 
crcetur ; ac mirari subii Grot ium hisce conjc-
cturis fidem addidissc. 

Tota scr iplorum ¡Horum hypothesis in luce 
quàdam versatur , q u a solis j am in occidente 
demersi vicibus fungcns, ementilà solis specie 
Israelitas fcfcllit . Non salis aulem inter eos d e 
causà hujus luminis consta t . Sp inosa visum 
est radiorum rcilexioni ejus rei causam tri-
b u c r c , quam retlexionem grandinis procella 
efficiebat. Grotius nubcm statui t in horizonie, 
cujus objcctu radii in monies propinquos re-
l lcclcrcntur. Peireirus e t Clericus quàcumquc 
tandem ex causà factum a u t u m a n t , u t lux 
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illa in viciniis Gabaonls post solis occasum ap-
p a r e r à . 

Possibilcm esse hypoihesim hanc non inli-
cior cùm parelia, rellexioncs radiorum soils in 
certis i c r r a partibus, sole etiam in occidcnie 
demerso, nunquàm sine prodigio non pareant. 
Quid etiam est aliud l u n a fulgor, quàm solis 
radii objecto ejus asir i disco reilcxi? Poluit 
aulem, quod in lunâ quotidiè aspicimus, idem 
planè et objectu crassioris' nubis con tingere. 
Ke tamen vera id factum nego, vel saliera 
nullam aio afferri posse tam lirmam conjectu-
ram, q u a huic c a u s a accepto referat diem He-
braorum gratia prorogaiam. Quare nonnisi 
per sumraara audaciara h a c iniri ratio dubia 
prorsùs et incerta po lu i t , u t res cena et 
apertissirais expresa verbis des i ruerc tur . Planè 
si res csset d e bistorta obscurà , incognilà, 
verbis ambiguis et variam ¡nterpreiaiion?m 
paticntibus expressà, vinctasillis manus l iben-
ler darera : sed rem ancipitem el hypolhesira 
tanlùm possibilem opponere, cimi de r e agi-
tu r nolissimà e l ev iden t i , id sanè legibus 
b o n a iidci omnibus repugnare contendo. 
Docci Scriplura , solera s tc l isse , Dcura , 
verò morigerum se prabuisse hominis impe-
rio, diem illam p r a c a t c r i s o m n i b u s , q u a 
ad id usque parucr in t , longiorem fuisse, u t 
duplicis diei spaliura a q u a r c t . E n factum om-
nibus characteribus expressum, cui Israel uni-
versus testis adfui t , quodque Josue, ca lo r ique 
post illuni, ra tum asscriumque prodigium ha-
buerunt . His ego raonumcntis f rclus adversa-
riorura conatusopperior .Populus , inquiunlill i , 
universus falsà ductus credulitaie demersum 
jam in occidente solem super horizontem vi-
disse sibi visus est: fieri enim potuii, u t solis 
radii rei alicujus objcctu refraeli proximis Ga-
baonilarum raoniibus affulserinl. l lcpono ego, 
nihil moraius proposiiara hypothesim, vix ac 
ne vix quidem fieri potuissc, ut solem sibi vi-
dero populus universus videretur , quem rea-
psè non cc rnere t ; quantùmvis enim astrono-
m i a fuerii impcritus, non est tamen cur mul-
tùm libri tcranlur , ut sol in horizontespeciari 
possit, utque piene vigilantibus apparea t , 
diem singularcm duos vulgares dies aquàsse . 

Quin et falsa sibi persuadent auctores illi, 
qui Josue declinantem in occasum solem con-
linuisse asseruerunt . Namque Scriplura insi-
nuare poliùs videtur, stclisse solem in ipso 
c a l i medio, còni scilicct cursum medià sui 
par ie lanlùra confecisset. Sumrao enim mane 
Josue ad m a n i a Gabaonis succeda: s(ooctei9 
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in i t ine re à Galgalis ad cam u s q u e u r b e m (1) 

c o n f e c e r a t ) p r a j l i u m in hos tes in iv i t ; eosque 

in fugam ve r sos non ad a s c e n s u m B e t h o r o n 

t a n t ù m in secu tu s es t , sed i n d e e t i am p roce -

d e n s e x e u r r i t usque ad Azecam et Macedam. 

C ù m hos tes ad descensum Bethoron pe rven i s -

s e n t , i n i m i c i l ap idum pluvià ccelilùs o p p r e s s i 

s u n t . In eo r e r u m ar t icu lo J o s u e ad p r c c e s 

c o n v e r s u s s ta t ionem soli imperav i i , j u b e n s si-

m u l n e luna con t r a conval lem Aja lon a scende-

r e i . L o c u s ig i tu r patrat i à J o s u e prodigi i i n l e r 

Be tho ron et Gabaonem cons t i t uendus es t , Be-

t h o r o n habens ad occ iden tem, G a b a o n c m ad 

o r i e n t e m . Definienda modò h o r u m l o c o r u m 

d is tan t ia : quod e n i m Azecam e t Macedam 

usque cxcur r i s se Josue legi tur , id s a n è pos t 

solis s t a t i onem c t p luviam l ap idmn con t ig i t , 

c ù m amba; u rbes r emo t io r e s s i n t q u à m A j a l o n 

e t Be tho ron . 

Gabaon u r b s e r a t 40 vel 50 s tadi is a b J e r u -

sa lem, s e p t e n t r i o n e m ve r sùs ; J o s e p h u s e n i m in 

Ant iqu i ta t ibns l ib . 7, c ap . 10, s t ad i i s 40 a b eà 

u r b e remove t , sed in Bello lib. 3 , c ap . 38 , 

s tadi is 5 0 idem spa t ium d i m e t i t u r . So le t a u t e m 

q u i n q u e stadia p r o singulis mi l l i a r ibus assì-

g n a r c ; q u a r e s tadia 5 0 , mili iaria d c c c m , vel 

q u i n q u e leucas cfSciunl . 

Bethoron inferior (a l tera e r a t en im B e t h o r o n 

s u p e r i o r , de qua nihil ad nos) in viciniis Ga-

baonis e t Ajalonis si ta , in via i n t e r J e r u s a l e m 

et C u s a r e a m , c e n t u m stadi is à J e r u s a l e m di-

s t aba t . Po tu i t igi lur q u i n q u e leucis à Cabaone 

r e m o v e r i , s ep t en t r i onem e t o c c i d e n t e m ve r -

s ù s . In ed i to loco cons i i iu t a , t es te Jo sepho , 

a scensu i Be lhorom i t em e t d e s c e n s u i n o m e n 

fecit a p u d Josuc x , 10, e t c . Hostes i g i t u r f u -

g ien tcs , p e r a s c e n s u m Be tho ron J o s u e i n s e -

c u t u s est , eosque d e s c e n d e n t e s ex u r b e lapi-

d u m pluvià Dominus c o r r i p u i t c o n f e c i l q u c . 

Veri tus a u t e m Josue , n e p r o m p t à fuga sese a b 

u l l i o n c s u b d u c e r e n t , s i s t c r e c u r s u m solera j u s -

sit . Non igi lur u l t r a q u i n q u e c i r c i t e r bo r i e 

e x c u r r e r a n t , ex q u o hos tes in f u g a m i n c u n l e 

i nane versos Judiei i n s e q u c b a n i u r , n e c so l nisi 

med iam c u r s ó s sui p a r t e m confecissc p o t e r a t . 

P r a c c p i t p ro inde Josue , n e G a b a o n e m p r o -

piùs accedere i so l , qui ex o r i e n t e ad e a m d e m 

u r b s m a s c e n d c b a t , qua ; p a r i t e r u r b s copias 

I s rae l i t i cas babeba t occidcnta les . 

Aja lon , de qua in codem loco : Luna contra 

vallem Ajalon, ex Danil icis e r a t , J o s u c x i x , 42 : 

et J u d i c . 1 , 3 5 ) , sita ad o c c i d e n t e m Gabaon is. 

( / ) J o s u e x, 9 : Irruit Josue super eos repente, 
totà nocte aiccndens de Galgalis. 

JOSUE, E T C . , 6 

Var iant ta incn a u c t o r e s in a s s ignando e jusdem 

urb i s s i t u , scu pot ius varias u rbes c o g n o m i -

nes i n n u u n i . S . Hie ronynius u r b e m l iane s i t am 

pe rh ibe i non longò à Gabaon ( I j : e t alibi illaio 

col locai bis mi l le passibus ab E m m a ù s , quà 

pa r te J e rusa l em spec i a l (Hie ron . in Locis) , 

S u n t e r g o Gabaon e t Aja lon à Jerosolyraâ 

aequo interval lo r emota ; , a l t e r a ad o r i e n t e m 

al tera ad m e r i d i e m , seu in t e r mer id i em e t oc-

c identem Josue . Qua re a s c e n d e n s sol ex o r ien-

te ad G a b a o n e m , s ta t ionem age re j u s s u s e s t ; 

s icu t e t morar i c u r s u m luna, in conval l i A ja -

lon i m m i n e n s . T u n c a u t e m ad o c c a s u m l u n a 

j a m v e r g e b a t ; a l ioqui e ieni in m a n è e t a n t e 

m e r i d i e m illa n u n q u à m provcc t io r q u à m sol 

appa ru i s s e t . 

E x h i s o m n i b u s fusiùs deduc t i s illud c o n s c -

q u i t u r , n c c d i e m adeò proccss isse , n e c solein 

in o c c a s u m inclinasse, cùm p r œ c e p l o J o s u e 

s ta t ionem agere ju s sus e s t . Po tes t e i iam non 

i n c o n g r u è ad l i t tcram accipi t e s t imon ium libri 

J u s t o r u m : Stelii sol in medio cœli. A p p a r e t 

e l i am, s i historiée c o n t c x t u m s e q u a m u r , loco-

r u m q u e d i s t a n t i a m , qua; I s r ae l i i« e x c u r r e -

r u n t , lum et c o n f e c t u m a b illis pos t h œ c gesta 

¡1er mel i a m u r , p lu r ium adhuc h o r a r u m viam 

s u p e r b i s s e . A B e t h o r o n e Azecam e t Macedam 

u s q u e con l i c i cndum illis e r a t i te r u l t ra q u a t u o r 

ve! q u i n q u e l e u c a r u m , si fldes s i t Hie ronymo, 

Azecam novem mil l ia passuum, et Macedam 

oc to millia s e p t e n t r i o n e m ve r sùs a b E l e u t h e -

ropol i r e m o v e n i i . Nam cer t io r f a c t u s Josue 

(Josue x , 16, e tc . ) q u i n q u e reges in a n l r o M a -

ccda; del i lu isse , obs t ru i i n g e n t i b u s saxis s p c -

l uncœ o s j u s s i t , n e qu id a b u r g e n d i s hos l ibus 

d e t i n e r c t u r . Pos t hcec d iu t iù s a d h u c e x e r c i t u s 

Cbanana ;o ru in fug ien t iu ra vestigia p r e m e n s , 

cùm palantes o m n e s c œ c i d i s s e t , Macedam 

r e v e r s u s e s l . Ibi educ t i e spc luncà r e g e s c o r a m 

o m n i b u s t r ans foss i in pa t ibu lum a g u n t u r ; ubi 

ad vesperam u s q u e suspens i , depos i l i d e m ù m 

in câdem s p c l u n c à c o n d u n t u r . I s i a n e o m n i a 

breviss imo t empor i s spat io , q u a n t o c o n c e d u n i , 

adversar i i , p n e s t a r i po tu i ssen t ? A n f o r l è p a r c -

l i u m , sive l u m e n ex r e f rac t i s solis r a d i i s , 

s e p t e m vel oc to h o r i s post o c c a s u m solis 

diem prorogâsse t ? N o n n e qui h o c a d m i r e » , 

in e a m d e m incidisset physiccs et a s t r o n o m i » 

imper i t i am, q u à m illi p e r s u m m a m a u d a c i a m 

Josue œ t e r i s q u e ls rae l i i i s i m p u t a n t ? A n f o r t e 

d ic lur i s u n l , sole j a m in occ iden te d e m e r s o , 

favore l umin i s pare l io ve l r e f r a c t i o n e r a d i o -

(1) E p i t a p h . Paillai : Ascendit ad Bethoron in-
ferior cm ad dexteram, aspiciem Ajalvn et Gabaont 

¿77 D l S o t K L 

r u m f n d u c l l id pr.Tstltlsse Isracli las, ut à Be-

iho ron Macedam usque , e t longiùs uì l ra fu -

gientes hos tes i n s e q u c r e n l u r ; ac d e i n d e diù 

a n t e solis occasum Macedam regredì p o s s e n t ? i 

Sed qu i s , rogo, sol ille lsrael i i is Macedam j am 

r e g r e s s i s o c c i d u u s ? T a n d e m q u a s c u m q u e c o m -

min i scan tu r illi ref lexiones et r e f rac l iones r a -

d i o r u m , sol an t i podum h e m i s p h e r i u m i l lumi-

nans , nonnis i p lu r ibus succcdcn t ibus reCexio-

n ibus r ad ios ad eos u s q u e ob l iquare po tu i s se t ; 

quo<l s a n è l u m e n plus n i m i o d i l u t u m fuisset , 

q u à m ut objcctA solis spec ie fa l le re posse t ; 

a sp ic ien tes . P o r r ò h u j u s op in ion is asser tores 

c a u s a m ipsi suam p r o d u n t , so lem invchen tes 

occ iduum : q u a n l ò e n i m brevius conf ie iendum 

e r a t spa t ium soli, t a n l ò dici por l io brevior r e -

s t a b a l , t o t a g e n d i s r ebus p r o r s ù s i m p a r . 

Sed reponc t f o r t e a l iquis : Quid adeò u r g e -

b a t d u c e m , ut d iem prorogar i miraculo po-

s t u l a r c i , c ù m al ioquin e j u s d e m diei tanta a d -

h u c por t io r e m a n e r c l ? Ut quid sole nonnis i in 

m e r i d i e p o s i l o , cùm d e f u l u r u s dies r e b u s 

agendis nulla c o n j e c t u r a t i m e r e t u r , auger i 

d iem p e t i t ? N o n n e t e n t a r e Deuin e j u s q u e d e -

ment ia ; m i n ù s fìdere IKCC r o g a n s v i d e r e l t i r ? 

C u r mi racu la s ine necess i ta te pos tu la t ? A n 

vola e t p r e c e s t e m e r ò cxhibi tas e x a u d i l o r u m 

se D e u s indicavi t u n q u à m , cùm maxinié d e r e 

a g a l u r m i r i p r o r s ù s e t i n a u d i t i , l o t a m q u c na-

tura i ceconomiam t u r b a n t e ? 

Hanc Josuc so l l ic i tudinem, u l dies p roroga-

r e i u r , cùm nul la a p p a r e r e t h u j u s prodigii ne-

cessi las , non e a m qu idem sive dif l idcnii® ip-

s ius , s ive inan i t imori t r ibu i necesse esl ; sod 

s tudi i po l iù s ipsius in de lend is Dei hos l ibus 

a r g u m e n t u m est apcr i i s s imum. S t r e n u o an imi 

a r d o r e , t u m e t viri l is pec tor i s v i r l u l e , i ngen-

tis Victoria? f ruc lun i n e ami l t e r e t , sollicila-

tus e s t ut diem prorogar i pos tu la re ! , n e p r iùs 

nox adesse t , q u à m ipse divino operi f inem im-

p o n e v i . Deus, qui p r o n i s au r ibus vota e j u s 

exccpi i , an tea sanò vota illa in imo vir i poeto-

re f o r m a v e r a t . S p i r i i u e n i m sanc to , ut pos tu-

la rc i , e x c i t a b a i u r . C e r l o s au tem fines v i r iu l i 

c i s ap ien t i® d i v i n a p r a j s c r i h e r c , a tque d e 

s ingul is r r u m ar i icul ìs j u d i c a r e , qu ibus b r a -

chii sui v im Deus cxc rce r c , vel cou i ine re de-

bea t , audac i® est nequaquàm f e r e n d a . Quid 

opus fuit viam in m a r i ape r i r e , u t sicco pede 

f r e t u m populus t ra j i cc re t ? Nonne planior fuis-

se t via, si panico in jec to t e r r o r e c x e r c ì l u s P e a -

r aon i s lo tus d i ' ^ i r c t u r ; vel s a l i c i si p a u l ò 

eoöt rac t iores aqua» r e d d e r e n t u r . ;uàm sole-

r e n i in ©ar i s ¿eslu, u l po j .u lus faci .è t r a n s f r e - ì 
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t a r e t ? Quid i n supe r opus fuit p e r m e d i u m 

Jordan is a lveum a r c n t c m s t r a t a m q u e v iam 

pa t e f acc re , vel m œ n i a Je r i chun i i s d e j i c c r e ! 

Nonne t r ansvada r i amnis potera i , ubi a p t i t e 

essct v a d u m , vel aqua; m i n o r e s , e t J e r i c h o 

vi e x p u g n a r i ? O homo, quis es t u , qui velis 

r a l ionem p o n e r c c u m Deo' ' Quis cons i l ia r ius 

e j u s fu i t , cui Provident ia ; d i v i n a abdi ta r e s e -

rata sini ? Nonne p ron ius esset e t lu t ius , si 

r .obiscum ita r e p u l a r e m u s : Docct S c r i p t u r a , 

Josue c u r s u m solis r e l inu i s sc : conduccba t igi-

t u r ad Dei glor iam, u t p rod ig ium illud pa t r a -

r c l u r . Si en im a l i t e r res h a b e r e t sese, id n u n -

q u à m commissum fuisset ut ficrcl. 

Quo id t e m p o r e ann i cont iger i t , S c r i p l u -

rà licet s i lente , doccn l t amen Jud;c i , solsti-

lio n e m p e a s t i v o ( 1 ) , qua r t a die mens i s 

T h a m m u s , q u a r t i a n n i sanc i i , ct j u n i o respon-

dent i s . Malunt t amen alii d iem Domin icam 

mens i s l e r t i i d e s t i na r e (2). Csserius die ct 

m e n s e p r a t e r n r s s o , a u t u m n u m habe t , a u t u m -

n u m n e m p e p r io r i s ann i in l ro i tùs I s rae l i t a rum 

in Cl ianaani l idem (Usser . ad fin. ann i M.2553) , 

q u i n q u e vel sex mens ibus post t r ansvadu tum 

J o r d a n e m . Qu.i semel stabilità hypothesi , d e 

long i tud ine e j u s diei judic ium f e r r e l icci, si 

q u o d p l c r ù m q u c sc r ip to r ibus (3) visum es t , 

neque à S c r i p t u r a ; l e x t u abludi l , p rod ig ium 

mer id ie cont ig l i : Steiit itaque sol in medio cœli. 

Q u a r c si emensum diei spa t ium sol dup lo 

a u x i t , dies illa d e c c m e t oc to , scu vigint i , 

vel qua tuo r et viginti h o r a r u m per iodo t e rmi -

na t a e s t . 

J u d a u s - auc lo r Schem-tob, id est , p u l c h r u m , 

sive b o n u m n o m e n , c reâsse Deum eà occas ione 

a u l u m a t n o v u m lucis co rpus , cui solis j a m in 

occ iden te demers i v i ca r ium m u n u s commit ie -

r e t u r I s rae l i t a rum grat iâ p lenam d e hos l ibus 

v ic lor iam r e f e r e n l i u m . David Kimlii , e j u s q u e 

p a t e r Joseph Kimlii luc idum illud c o r p u s 

ipsam fu i s se lunam d e f e n d u n t , v ic ibus solis ea 

occasione f u n g e n t e m . Sed novi a tque lucidi 

co rpo r i s p r o m p t a c rea l io , p rod ig ium e s t n i h i ' 

m i n ù s o p e r o s u m , q u à m si solis et l u n a cu • 

sus s i s t a tu r . Si ergo m i n u e n d o prodig io™; , 

n u m e r o ra t io illa à J u d a i s i n i t u r , c u r ad m 

ractilura aliud c o n f i ' g i u n t ? An for lè S c r i p t u r a 

fa l le re homines s t udea t , to t aper t iss imi^ p h r a -

(1) Vide R a b b . in S e d e r O lam, cap . 1 1 , Ge-
n e b r . , A r i a s , L y r a n . 

(2) S e r a r . in Josue x , q u a s i . 2 2 ; B o n f r . i n 
J o s u e x . 

(3) S e d u l . ü b . 1 ; Theodore t . q u . 1 3 ; a u c l o r 
d e Mirabiiibus S . S c r i p t , lib. 2, c. 4. Vide Se -
ra r . q u . 22 in J o s u e x . 
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sibus inculcane, sletissc solem, n c c occumbere 
festinàssc ; occubuissc denique post depositos 
è patibolo quinque reges, a tque sepul lura 
manda to s i De lucido hoc corpore ubinam, 
sodes, in Scripturà se rmo? Quid insuper eo 
opus fu issc t , cùm null i hostcs cadend i su-
pe res scn t , regrediente jam à c a d e exercilu 
(Josue x, 20, 21) ? 

Huic n o s t r a s en t en t i à opponunt , 1° profa-
norum auctorum silcntium, quos memoran-
dum hoc prodigium penitùs latuit. 2° Rem 
esse as t ronomia rcgulis repugnanlem. 5° Si 
imperio ducis sol paruissct, ipsum imperii sui 
ducem pani tu issc t , cu jus exercitus a s t u i lon-
gioris solis expositus, adeò laboràsset, ut nc-
dùm insequi hostes, sed neque resistere illis 
ultra potuisset. 4° Si Josue co claruisset pro-
digio, ipsi Moysi majorc prodigiorum glorià 
p ra s t a rc t , nec enim à Moyse gestum est un-
quàm : asserit autem Scriplura (Deut. xxxiv, 
10) : Non surrexil ultra propheta in Israel sicut 
Moyses, quem nòsset Dominus {ade ad (aciem, 
in omnibus signis atque portentis, qiuc misit 
per eum, ut faceret in terrà jEgypli Piia-
raoni, eie. 

Sed bisce omnibus facilè palei responsum. 
Quod ad profanorum silcntium spectat, non est 
CUT vehcmentc rmi remur ; qui enim nostra a i a t e 
supersunt auctores, recenliorcs sunt quam ut vc-
tustisimum hoc prodigium noscerc poluerint : 
cxcedit enim Josue antiquilate omnes Graco -
rum auctores, c i lempus quod ipsi appcllanl hi-
s lor icum. Prodigium quidem adeò insigne, loli-
que, quà latè palei, orbi expositum nemo sanè 
ignoraver i t ; sed numquid propterea posleri-
talis memori® in publicis monumcniis irans-
mii lendum fue ra t ? Quota re rum maximaruin 
pars nostrà a l a t e intercidi t? For tè veteris hi-
s to r i a monumenta hujus quidem prodigii me-
moriam servaverant ; sed illis pe rcun i ibus , 
cani quoque inler i rc necesse fuit ; vel saltem 
sub emeniitis labnlarum involucris tam allè 
occulilur, ut deprehendi verità» nunquàm pos-
sit. Ila in fabulis proditum esl de nocic duplò 
prolixiore, u t delicia Jovis cum AIcnienà pro-
rogarcnlur ; et apud S. Auguslinuin de Civit. 
1. 21, cap. S, ex Varrone legimus de Veneris 
p i ane t a cursu, co lore , et figura sub regis 
Ogygis a i a t em mutat is . t 'nde vis illa magis 
tributa apud pocias, sistendi scUicet astra, 
nisi ex induclà persuasione, id olim reapsè con-
ligisse, nec Dei virtnicm factum illud exce-
derc? I .uranus Pharsal. 1. (» : 

Cessavére vices re rup i , dilaiaquelonga 
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I las i i nocte dies : legi non parui t a t h e r , 
Torpuil et p r a c e p s audilo cannine mundus. 

Nociem i l l a m , quà Ulysses ( Odyss. x x m , 
v .242 ,243 ), procos insecutus t rucidava, seque 
ipsum agnoscendum Penelopi p r abu i t , plus 
justo prorogàssc Minervam Homerus fabula-
tu r : apud quem pari tcr (Odyss- xn , v. 582) , 
sol, cur nex suorum boum ab l'lyssis sociis in-
ducta graviùs acciderat , mini ta tur denegaiu-
rum se deinceps t e r r a lumen, regno tanlùm 
Plutonis illustralo. Apud Homcrum Odyss. XII, 
sol mina iur , luce deinceps suà nonnisi obscura 
Plutonis regna col lus l ra turum. 

Denique argumentum ex auctorum silentio 
deductum, omnium maximè imbecille haben-
dum est, nisi for tè de historico agatur , cui 
res fueril explorata, qui innuere de illà ali-
quid ex insliluto debebat, cuius scripta omnia 
supersunt, ac tandem in ejus scriptis q u a -
dam leguntur rebus silentio pressis p l anè 
repugnantia. Absunt vero h a c simul omnia à 
prodigio Josue. Auctoribus enim profanis n e -
que de ilio quidquam debuit innolesccre ; ne-
que, s inóssen t , m e m o r i a t r aderccogcban tur ; 
nec tandem omnia eorum scripta ad nos per -
vcnerunl : q u a autem servata sun t , h a c sanè 
nihil habent veritati cjusdcm prodigii r epu-
gnans. Non est igitur cur eorum silentium ali-
cujus esse nomcnti crcdatur . 

Ad h a c si naturalis aqu i ta t i s r c c t a q u e ra-
lionis ordo, tum et cujusdam juris gentium 
ratio postulai, u t in historiä singularum gen-
tium alque regionum iis potissimùm fides ha-
bealur hisloricis, cui ad eam genlem et regio-
nem spcclantes, avitarum r e r u m cognitione 
p r a exteris omnibus instrueti censentur , cu r 
Hebra is sua narrant ibus re f ragemur , cùm 
maximè in corum scriptis tot appareant since-
ritatis et sapient ia charactcres, cliam inspira-
t ione divinà postbabitä, q u a superiorem c a -
tcris omnibus auetor i fa tem illis conciliai? 

Quod veròait inet ad impossihilitatcm falsò lia-
bitam miraculi sub rcspectu repugnanl ia legibus 
as t ronomia , credimus posse lucri ad lilteram 
LIad prodigium quod nemo probabit esse Deo 
impossibile. Hoc esl inphilosopbiànon tanlùm 
simplex indicium, sed cliam vera demonstratio, 
aut , u t rect iùs loquar, evidenlia p r a omni ar-
gumenta , ens quodcumque, finitum aut infini-
tum, perfectum seu impcrfectum, exis tensvel 
tantum possibile, dement i s àsediscrepanl ibus 
non posse componi. Igitur nulla oppositio exi-
sicre polest inier suprcmas ^Eterni perfeciio-
ncs ; ita opera q u a ex ilio emanant t a n t u m 
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prosunt ad patcfaciendam magis ac magis 
omnipotentiam el gloriam divini illorum au-
cloris. Hoc fundamcnio semel admisso, induci -
mur ad hanc proximam consequentiam nobis 
cum omnibus sacris inierpret ibus cominuncm, 
nempe de rebus spectantibus ad prodigia in 
Scripturis sacris narrala oporlel vel illa ne-
gare sine divisione, vel illa admittere ul nobis 
of lcruntur . Nonnunquàm ergo disscrimusdc il-
lorum objcclionibus adversùs prodigia tantùmad 
indulgendum infirmilati hominum. Gravissima 
object io , sententià adversariorum nos i rorum, 
exlegibusnotiscidcmonslrai is as t ronomia q u a -
r i tu r . Quocumquc syslcmate admisso, inquiunt, 
in ter veteres, nemo difiiteri debet solem non 
tantùm stclisse, sed cliam cum ilio totani mundi 
machinam. An Copernici systema admitti iur ? 
Terra stelit in suo inotu diurno ; illa aulem 
intcrrupt io rursùs exigit tot ius n a t u r a inicr-
rupt ionem, sicut saltern illam vident ei intuen-
tu r noslr i sensus ratione nostrà firmali. Porrò, 
addun t , his omnibus suppositionibus miracu-
lum raajus fit quàm est reipsà, scilicet illud 
cumulamus innumeris aliis erga quodque 
s p h a r a corpus conlra fundamentum admis-
sum quòd illa non sine necessitate sunt mul-
tiplicanda. Ecce tibi objcctionem ad verba 
simplicissima reductam el nihilominùs in totà 
vi suà oblalam ; nunc huicce respondendum 
est. 

Novi noslri arguinentorum adversùs mira-
cula exeogitatores non viderunl sese gratuito 
cu r am suscipere duas res demonstrandi : 
1° Globi motus s tare non potest nisi motura 
aliorum globorum sislat ipse, vel, quod est 
idem, as t rorum motus rolarum dentium mu-
tua inseriione regi tur , ut nostrarum machina-
r u m moius ; hoc autem nunquàm fccerunt , 
nec facient ; 2° t e r r a vel solis mottìs inlerru-
ptio exigit alia innumera prodigia in maximo 
inc lusa , scilicet in temporali immobilitale 
totius s p h a r a . Illorum objectio nulla est ad-
huc , licet sic enuntielur ; in hàc enim ipsà hy-
polhcsi, p ro innumeris prodigiis unum tanlùm 
superest oculis Dei qui illud opera tur , e i ocu-
lis hominis qui testis est illius miraculi . Nihil 
Deo, si vis, gradatim difficile est au t facile ; 
cuncla sunt illi pari ler possibilia in illius ac-
lione, na tu r aque motum aufe r re non esl illi 
majoris o p e r a quàm n a t u r a motum p r a b c r e 
fui l illi mult i laboris. Longiùs progrediamur : 
Si re la t iva dilficuliates exislercnt erga Deum, 
dicere licerci illis quorum ambitio explicandi 
c m n w offenditur, vidcliwt resurrecl ionc mor-
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luorum, Dcocertèfaci l ius videri in vi iamrursù» 
inlroducere creaturam ex illà egressam, quàm 
in vilam emit tcre crcalurain q u a in illam nun-
quàm introivit. Minime verò ; cuncla sunt 
aqual ia polent ia illius qui in angclis quoscrea-
vii non major est quàm in vermiculis quos fe-
d i , u l loqui tur sanctus Auguslinus : Creavil in 
caio angelus, fecit in terrà vermiculos ; nec ma-

jor in illis, nec minor in istis. Loculus est igilur 
Josue sicul debuil , secundùm sensus suos, si-
cul nos Coperniciani e l astronomi cum nobis 
quotidiè loquimur. H a c verba in ore Josue : 
« Sol , sistc motum luum, > sic mutanlur in 
ore Domini : « Sistat na tu r a , > ci stelit na-
tura. 

Homines suis oculis sapientissimi ipsi sunt 
qui p rac ip i t e s ruunt in cr rores quos a rcent 
parvà cum ralionc rudiores homines. Eò quòd 
cceleslia corpora cuncla s l e te r in t , c o n d u -
dunt miraculum fuisse necessarium pro quo-
que singillaiim corpore cedesti . Si autem Deo 
viderclurcomprcssioncm aer i s repenle augere, 
an concludcrcnt etiam aliud miraculum neces-
sarium esse u t asceuderel aqua ultra triginUi 
duos pedes fines illius aquil ibri i cum atmos-
p h a r à ? Nos aulem illis simpliciier respondere 
mus ascensioncm a q u a fuluram esse tantùin 
naturalem consequenli.im miraculosa com-
pressionis acris, et aliud prodigium fu tu rum 
esse necessarium ul aqua ascendere non pos-
set. Ita in systema te cui soli respondemus, 
nempe in systemate m u t u a connexionis ccele-
lestium corporum in suis propri is inotibus, 
unum lanlùm prodigium Deus opcralus es t , 
voce Josue qui solùm hoc poterai exprimere, 
quod Deus posucrat illius sensibus obnoxium. 
Diflìculiatem aggressi sumus, cò magis securi, 
quòd illud systema nocere non potest miraculo 
de quo loquimur, et noslr i sanè dignissimum 
esset si posset huic sublimi sen ten l ia a d b a -
rcrc , scilicet quemadmodùm volunlatis crea-
toris unus actus mundum peperil, ila etiam il-
lius mundi moius omnes d i r i g i t e n e ullà exce-
piione lex una, lex unica, lex pr ima, ex qui 
omnes a l i a leges q u a talcs habenlur noslris 
oculis mcrè dcducunlur . Hoc est aulem arca-
num Dei qui nobis illud non paiefecit, quia non 
crcdidit saluti n o s t r a necessariam esse per-
feciam as t ronomia not ionem. Inlerea illud 
systema simplex est propositio quam posteri 
noslri non videbunt magis quàm nos in Iheo-
rema converti. 

id unum tan lummodò sùperest, quod n u l -

um ex bùe usque adduetis sysiemaifrus eotis 
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convinci!, qui sciUcct (ieri polueril , ul exer-

cilus lolius noclis i t inere fessus, et c a d e r e 

lot.1 die hostes, iisque fugientibus insistere 18 

sive 2 i vel eliam juxla aliquos 36 horarum 

spatio sudlccrei? Si verò Israelii® curando 
corpori, reGcìcndis viribus, ciboque capiendo ; i ) 

desistere ab armis coacti s u n l , quid proro-
gare p rofu i t? Si verò nunquàm ab armis ces-
saium esl, quomodò insuctum laborem tule-
r u n l ? Non defuerun t inter I'atres, qui crede-
renl Hebraos tota illà die inedia™ prorogas-
se ( 2 ) ; quod non sine novo miraculo faclum 
esset. Deo scilicet lassi atque laboribus confc-
cti populi vires rcparante, vacui slomacbi mo-
lestia temperata. Malumus tamen prodigio in-
dulgentes, excrcitum, de more illorum tempo-
rum, conuneatu suo oneratum fugientes hostes 
inseculum credere . Quare simul et persequi 
hostes e t cibo curare corpora po te ran l , s ingu-
lis opportunum ad eam rem pro daià occasione 
tempus captantibus. Ne cibo reflccretur exer-
ci lus, nunquàm caverai imperator, atque sin-
giilarium miliium mora per data Intervalla 
nihil totius excrcinls iter rctardabai . Scitum 
est S a ù l e m , cùm Phi l is lhaos inscqucreiur 
( 1 Reg. xiv, 2 i , 2 3 ), inediam sub capitis in-
lerminalione edixisse; q u a regis jussa lan-

(1) Just in, in Dialog, cum Trypb. 
(2) Temil i , lib. de Je junio cap. IO ; i Jcsuni 

i Nave dcbeliantem Amor rbaos non prandisse 
i ilia die exisl imamus, quà ipsis elementis 
< stationem iiuperavit. > Micron. lib. 2 con-
tra Jovinian. : i Jesus Alius Nave staiioncm 
i i m p e r n i ! soli el l u n a , et inediam plus quàm 
i unius diei victoris exerciiòs nrotelavit. > 

IN CHANAN.ÌOS . * 8 i 

quàm intempcstivè lata' Jonathas reprehendit , 
quòd rcfeclis cibo viribus meliori suceessu 
fugienlcs hostes insequi exercitus valuis-
sel. 

Q u a postremo loco in nostrani scnleniiam 
objecia sunt de Moysis sopra Josue p ras t an l i à , 
v i i cum ven ia le tant i prodigii, qoale nos ag-
noscimus, c o h a r e n l c , b a c quidem alicujus 
essent momenti , si u l prodigii gloria, ila ct 
ca le r i s p r a s l a r c Josuc conienderemus. Quid 
csl autem incommodi, si in singulari laniùm 
prodigio majorem, in reliquis verò omnibus 
iuferiorem habeamus ? Nonne El izaus prodi-
giorum gloria Eliam vici!? Aposlolorum signa 
majora habila sunt quàm Jcsu Christl q u a -
dam? Q u a Deus hominum ministerlo opera-
tu r proiligia, minora sun t , quàm u t ex illis 
cer lum aliquod de hominum pras tan t ia dedu-
ca lur judicium. Quamvis igitur Moyses minori 
quadam prodigiorum gloria quàm Josuc cla-
ruisset , sempcr lamcn illum et mer i to suo et 
dignilate praccdi t . Quid est tandem, rogo, 
quod prodigium a u g e t . ni inuitque? an ejns 
pairandi quoad nos difflcullas m a j o r ? I l a e 
sane In omnibus a q u è prodigiis vaici, a q u è 
enim omnia vircs nosiras superanl : quod au-
lem vires excedit, varium licei et diversum, 
p rò eodem tamen h a b e t u r , quemadmodùm 
et de inliniio a lque a l e r n o constai . An vero 
Dei virtule magis p ras ia t Josue prodigium 
quàm Mosaico? H a c sanè nonnisi per sumuiam 
impudenliam, nec sinc e r rore prorsùs dican-
lur ; Deo enim omnia q u a sunl in se possibilia 
a q u è orona sunl . 

DE PLUVIA LAPIDUM 
IN CH ANANJEO S 

Post initum à Josue p ra l ium cam quinque 
regibos Chananais , Gabaonem obsidione pre-
mentibus, actos in fugam hostes circa Betho-
ron insecutus est . Cùm ad urbis desccnsum 
pervenissent, Domimts, inquit textus saccr , 

misti super eos (nempe Chananaos) lapides ma-
gnos de e<elo usque ad Azeca : et mortui sunt 
multò plures lapidibus grandinìi, quàm quos 
gladio peraisserant filii Israel. H a c Sc r ip tu r e 
verba negotium sacris interpret ibus fecerunt , 
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adeò ut ' in varias abeuntes sententias, alii qui-
dem de procella grandinis, alii de procella 
lapidum dicium exposuerint . Hoc disscrtatio-
his hu jus n o s t r a argumenluin est . 

Receplissima inter expositores senteniia te-
net , Deum (1) fugientes Chananaos oppres-
sissc ingenti grandinis proccl là , q u a valido 
delata vento, in miserorum capila devoluta 
est. F'avet inierpreiationi lextus , in quo post 
narratam lapidum pluviarn, Misti saper eos 
lapides magnos, tum addi lur , quasi luculentio-
ris exposiiionis gralià : Mortui sunt multò plu-
res lapidibus grandinis, quàm quos percusserant 
filii Israel. Sepluagintageminum hunc texturn 
reddunt , Lapides grandinis (2). Suflragatur 
auclor Eccli. 4 6 , 6 : In saxis grandinis virlulis 
valdè font's. E l alibi 43, 16, lanquàm d iv ina 
virtutis a rgumcntum allert illud : In magnitu-
dine sua posuit nubes, el confracti sunt lapides 
grandinis. Ex quo animadvertere juvai, solcm-
ni H c b r a o r u m phrasi grandinem lapidum no-
mine, vel lapidum grandinis exprimi ; quem-
admodùm et p ro glebis (5) lapides luteos, e t p ro 
plumbo erigendis ad libellam mur i s , lapidem 
tlanneum (4) usurpant . lis qui male compactum 
murum adifìcant , eumque humo sine palcis 
obliniunt, Ezechiel 13, 11, denunliai , cùm 
valido venlorum turbine pluvia ruer i t , ingen-
t i l i i lapidum procell i s av ien le adi i ic ium la-
psururn. Luculentior Isaias 30, 30, immissu-
runi in Assvrios Deum mini ta tur turbinem et 
lapidem grandinis, quibus al l idanlur. Ezechiel 
38, 22. Domini judicium in Gog p r a n u n t i a n s , 
animadversurum in ilium ail lue, sanguine, 
pluvià vchementi , et lapidibus immensis ; sul-
phurc insuper ct igne è ccelo denùssis. Apiè 
proinde hisloria Josue de proccllà grandinis 
in c a d e m Chananao rum cxcussà cxponiiur. 
P r a t e r grandinem addunt prophela llabacuc 
3 , 2, ct Josephus Aniiq. I. 5 , c. 1 , lonilrua, 
fulgura, ct imbrem, q u a in textu Josua desi-
derantur . 

Opposila buie sententia, q u a de pluvià lapi-
dum ad lilterani textum interpreta lur , neque 
suis deficit conjecturis , ncque eruditissimoruiu 
auciorum suffragio. Masius, Grotius, Bonfrc-

(1) Vide Joseph. Antiq. lib. 2, c . o ; L y r . , 
Menoch., Ti r . , Dion vs. Car th . , Tosi, in Josue 
x , q . 9 ; Salian., Vatabl., Cleric, alii pas-
sim. 

(2) Sepluaginta : A»W; yv.iW, H e b r a u s , 
r c n vm. 

(3) Eccli. xxir, 1 : In lapide luteo lapidalus 
est pi^er. 

(4) ¿ a c h . i v , 10 : Videbunt lapidem stan-
n w m in manu Zorobabel. 
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rius, Gerardus, Joannes Vossius de Idol. 1. 1, 
c . 26, aliique nonnulli in eam rem convcniunt, 
lanquàm unum ex prodigiis Dei Israelis histo-
riam illam repúlanles. Eam slatim ideam verba 
lextùs ingerun t ; quod aulem subdilur de 
grandine lapidum, ad superiora referendum 
videtur, nimirùm ad lapides, quibus C h a n a n a i 
confecti oppressique sunt . Neque de nomine 
grandinis, adjcclo lapidibus, sollicilos nos esse 
opo r t e t , cùm usurpari illud commodò potue-
rit deprac ip i l i lapidum proccllà, q u a lanquàm 
grandinis turbo in caput miserorum insonni!. 
Ila pari ter reddi possunt verba Ecclesiastici, 
I sa ia , et Ezechielis; nosque familiari sermone 
passim usurpare solemus : Deturbata est in 
miserimi lapidum, icluum, sagiltarum grando. 
Porrò si grandinem lanlummodò vulgarem si-
gnificare voluissent P r o p h e l a , quid opus fu i s -
sct hàc verborum grandilaie, rem familiarem 
exprimere ? 

I-apidum imbres non ila n a t u r a vires supe-
rarli, ut continuò ad prodigium referendi s int . 
Moyses in Deuter. 28, 24, pluviam quamdam 
pulveris ct a r e n a à Domino immitendam in 
populum refraclarium denunliai : Del Domimts 
imbrem terra: tute pulverem, el de ccelo descen-
dat super te cinis, donec conteraris, Excmpla 
rem produnl. Accidit non raro, u l in insuelis 
l e r r a concussionibus, ventis intima t e r r a qua-
ticntibus, pulveris et a r e n a nimbus in cceluni 
efferalur, indeveròinsubjcc laarvarec idensspi -

: ritum animalibus intercluda!, agris sterili taiem 
inducat. Id conligisse ferunl juxla vicum Tri-
pergola in Italiá anno 1538, ubi validis succus-
sionibus agitato solo, subito nimbo obductum 
ccelum lapidibus et pulvere p lu i t ; poslbidnum 
novus crevisse mons in medio lacùs Incrini 
spectatus est (Montfauc. Diar. Ital. c, 21, p. 
318). Majora ejus generis prodigi.» anno 1707 
na r r an tu r ; nova enim insula ex imo maris 
emergens in Archipelago, stupente ad prodi-
gium Europà , apparuil . In relalionibus ejus 
phanomeni Jcgimus, an te plures dies velili 
ingenies p i la b o m b a r d a slrepilus exaudiios 
fuisse, t um plures Ígnitos lapides in acrcm ad 
immensam aliiludinem víbra los , proprio dc-
inde pondere voluti acccnsos pulveris radios 
in subjecium pclagum, ct in omnem late 
agnini spatio ultra quinque milliarium reci-_ 
disse. Ad h a c ater nigerque fumus, cinereo 
quodam fu r fu re leler attollebatur, ita crassus, 
ut vix à recurrcnti ae re dissolvereiur ; qui 
tandem validis ejusdem aeris concussionibus 
P>M'a«im disseclus, in pulverem tenuem abfr» 

DISSERTATiO. 
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convinci!, qui sciUcel (ieri polueril , ul ever-
cilus lotius noclis i t inere fessus, et c a d e r e 
loti die hostes, iisque fugientibus insistere 18 
sive 2 i vel eliam juxla aliquos 36 horarum 
spatio suOlccret? Si verò Israeli ta curando 
corpori, reOeicndis viribus, ciboque capiendo ; i ) 
desistere ab armis coacti s u n t , quid proro-
gare p rofu i t? Si verò nunquàm ab armis ces-
satum est, quomodò insuctum laborem tule-
r u n t ? Non defuerun t inter I'atres, qui crede-
rent Hebraos totà illà die inediam prorogas-
se ( 2 ) ; quod non sine novo miraculo factum 
esset. Deo scilicet lassi atque laboribus conic-
eli populi vires rcparante, vacui stomachi mo-
lestia temperata. Malumus lamen prodigio in-
dulgenies, exerci tum, de more illorum tempo-
rum, conuneatu suo oneraium fugienles hostes 
inscculum credere . Quare simul et persequi 
hostes e l cibo curare corpora po te ran l , s ingu-
lis opportunum ad eam r e m p r o d a i à occasione 
lempus captantlbus. Ne cibo reflccrettir exer-
ci lus, nunquàm caverat imiierator, alque sin-
gularium miliium mora per data intervalla 
nihil totius eserciate iter rctardabai . Scitum 
est S a u l e m , cùm Phi l is lhaos inscquereiur 
( 1 Reg. siv, 2 i , 2 3 ), inediam sub capitis in-
lerminatione edisisse; q u a regis jussa u n -

i i ) Just in, in Dialog, cum Trypb. 
(2) l e r i u l l . lib. de Jcjunio cap. IO ; i Jcsuni 

< Nave debellameli! Amor rhaos non prandisse 
i illà die ex i s l imimus , quà ipsis elemenlis 
< stationem imperava. > ilicron. lib. 2 con-
tra Jovinian. : i Jesus Alius Nave staiioncm 
i imperami soli et l u n a , et inediam plus quàm 
i nmus diei victoris excrciiOs nrotclavit. > 

IN CHAiNAN-iOS . * S i 

quàm inlempcstivè lala' Jonathas reprehendit , 
quòd rcfectis cibo viribus meliori successu 
fugienles hosies insequi exercilus valuis-
set. 

Q u a postremo loco in nostrani scnlenliam 
objecta sunt de Moysis supra Josue p ras t an l i à , 
vix cum veriialc tant i prodigii, qoale nos ag-
noscimus, c o h a r e n l c , h a c quidem alicujus 
essent momenti , si u l prodigii gloria, ila ci 
ca le r i s pneslarc Josuc conteuderemus. Quid 
est aulem incommodi, si in singulari lantàni 
prodigio majorem, in reliquis verò omnibus 
iuferiorem habeamus ? Nonne El izaus prodi-
giorum gloriò Eliam vicil? Apostolorum signa 
majora liabila sunt quàm Jcsu Chrisll q u a -
dam? Q u a Deus hominum ministerio opera-
tu r proiligia, minora sun t , quàm u t ex illis 
cer ium aliquod de hominum pras ian l ià dedu-
ca lur judicium. Quamvis igilur Moyses minori 
qu idam prodigiorum gloria quàm Josuc cla-
ruissel , semper tamen ilium et mer i to suo et 
dignilale pracedi t . Quid est tandem, rogo, 
quod prodigium auge t , minui tque? an ejus 
pairandi quoad nos difflcullas m a j o r ? H a c 
sane in omnibus a q u è prodigiis vaici, a q u è 
enim omnia vires nostras superant : quod au-
lem vires excedit, varium licei et diversum, 
p ro eodem tamen h a b e t u r , quemadmodùm 
et de mimilo a tque a l e r n o constai . An verò 
Dei virlule magis p ras ia t Josue prodigium 
quàm Mosaica? H a c sanè nonnisi per suminam 
impudentiam, nec sine e r rore prorsùs dican-
lur ; Deo enim omnia q u a sunt in se possibilia 
a q u è orona sunt . 

DE PLUVIA LAPIDUM 
IN CHÁNÁNJEOS 

Post initum à Josue p ra l ium cam quinqué 
regibus Chananais , Gabaonem obsidione pre-
meniibus, actos in fugam hostes circa Bctho-
ron insecutus est . Cùm ad urbis desccnsum 
pervenissent, Domimts, inquit icxius saccr , 

misti super eos (nempe Chananaos) lapides ma-
gnos de cíelo usque ad Azeca : et mortui sunt 
multò plures lapidibus grandinìi, quàm quos 
gladio peraisserant filii Israel. H a c Sc r ip tu rà 
verba negotium sacris interpret ibus fecerunt , 
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adeò ut ' in varias abeuntes sententias, alii qui-
dem de procella grandinis, alii de procella 
lapidum dicium exposuerint . Hoc disscrtatio-
his hu jus n o s t r a argumenluin est . 

Receplissima inier expositores sententià te-
net , Deum (1) fugienles Chananaos oppres-
sisso ingenti grandinis proccl là , q u a valido 
delata vento, in miserorum capila devoluta 
est. F'avet interpretalioni lextus , in quo post 
narratam lapidum pluviarn, Misti super eos 
lapides magnos, lum addi lur , quasi luculentio-
ris exposiiionis gralià : Mor lui sunt multò plu-
res lapidibus grandinis, quàm quos percusserant 
filii Israel. Sepluagintagcminum hunc textuin 
reddunt , Lapides grandinis (2). Suflragalur 
aucior Eccli. 46 ,6 : In saxis grandinis virlutis 
valdè fortis. E l alibi 43, 16, tanquàm d iv ina 
virlutis a rgumcntum allert illud : In magnitu-
dine suà posuit nubes, el confracti sunt lapidei 
grandinis. Ex quo animadvertere juvat, solcni-
ni H e b r a o r u m phrasi grandinem lapidum no-
mine, vel lapidum grandinis exprimi ; quem-
admodùm et p rò glebis (5) lapides lutecs, e t p rò 
plumbo erigendis ad libellam mur i s , lapidem 
»tanneum (4) usurpant . Iis qui male compactum 
niurum adifìcant , eumque humo sine palcis 
obliniunt, Ezechiel 13, 11, denunliat , cùm 
valido ventorum turbine pluvia ruer i t , ingen-
t i l i i lapidum procellà s av ien le adi i ic ium la-
psururn. Luculentior Isaias 30, 30, immissu-
r u m in Assvrios Deum mini ta tur turbinem el 
lapidem grandinis, quibus al l idanlur. Ezccbicl 
38, 22. Domini judicium in Gog p r a n u n t i a n s , 
animadversurum in illuni ait lue, sanguine, 
pluvià vchementi , et lapidibus immensis ; sul-
phurc insuper et igne e c a l o demissis. Aptè 
proinde historia Josue de proccllà grandinis 
in c a d e m Chananao rum cxcussà cxponiiur. 
P r a t e r grandinem aildunt propheta Habacuc 
3 , 2, et Josephus Antiq. I. 5 , c. 1 , lonilrua, 
fulgura, et imbrem, q u a in textu Josua desi-
derantur . 

Opposila huic sentenlia, q u a de pluvià lapi-
dum ad lilterani textum interpreta lur , ncque 
snis dcQci! conjecturis , ncque eruditissimorum 
auctorum suffragio. Masius, Grotius, Bonfre-

(1) Vide Joseph. Antiq. lib. 2, c . o ; L y r . , 
Menoch., Ti r . , Dionvs. Car th . , Tosi, in Josue 
x , q . 9 ; Salian., Vaiabl., Cleric. alii pas-
sim. 

(2) Septuaginla : A»W; yv.iW, H e b r a u s , 
r c n V I H . 

(3) Eccli. xxir, 1 : In lapide luteo lapidalus 
est pi^tT. 

(4) ¿ a c h . i v , 10 : Videbunt lapidem stan-
neum in manu Zorobabel. 
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rius, Gerardus, Joannes Vossius de Idol. 1. 1, 
c . 26, aliique nonnulli in eam rem convcniunt, 
tanquàm unum ex prodigiis Dei Israelis histo-
riam illam reputantes. Eam statim ideam verba 
tcxlùs ingerun t ; quod aulem subditur de 
grandine lapidum, ad superiora referendum 
videlur, nimirùm ad lapides, quibus C h a n a n a i 
confecti oppressique sunt . Neque de nomine 
grandinis, adjcclo lapidibus, sollicilos nos esse 
opo r t e t , cùm usurpari illud commodc potue-
rit deprac ip i l i lapidum proccllà, q u a tanquàm 
grandinis turbo in caput miserorum insonuit. 
Ila pari ter reddi possunt verba Ecclesiastici, 
Isai;e, et Ezechielis; nosque familiari sermone 
passim usurpare solemus : Deturbata est in 
miserimi lapidum, icluum, sagillarum grando. 
Porrò si grandinem tanlummodò vulgarem si-
gnilicare voluissent P r o p h e t a , quid opus fuis-
sct hàc verborum granditaie, rem familiarem 
exprimere ? 

I-apidum imbres non ila n a t u r a vires supe-
rarli, ul continuò ad prodigium referendi s ini . 
Moyses in Deuter. 28, 24, pluviam qnamdam 
pulveris et a r e n a à Domino immitendam in 
populum refractarium denunliat : Del Domimii 
imbrem terra: li/tv pulterem, et de ccelo descen-
dat super te cinis, donec conteraris, Excmpla 
rem produnt. Accidit non raro, u l in insueiis 
i e r r a concussionibus, ventis intima t e r r a qua-
ticnlibus, pulveris et a r e n a nimbus in ccelum 
efferalur, indeveròinsubjcc taarvarec idensspi -

: ritum animalibus inlercludat, agris sterili taiem 
inducat. Id contigisse ferunt juxta vicum Tri-
pergola in Italià anno 1538, ubi validis succus-
sionibus agitato solo, subito nimbo obductam 
ccelum lapidibus et pulvere p lu i t ; poslbidnum 
novus crevisse mons in medio lacùs Incrini 
speciatus est (Montfauc. Diar. Ital. c, 21, p. 
318). Majora ejus generis prodigia anno 1707 
na r r an tu r ; nova enim insula ex imo maris 
emergens in Archipelago, stupente ad prodi-
gium Europà , apparuit . in relationibus ejus 
phanomeni Jcgimus, an te plurcs dies velili 
ingenies p i la b o m b a r d a slrepilus exauditos 
fuisse, tum piares Ígnitos lapides in acrcm ad 
immensam altiiudinem víbra los , proprio dc-
inde pondere voluti acccnsos pulveris radios 
in subjectum pclagum, et in omnem late 
agrum spaiio ultra quinqué milliarium reci-_ 
disse. Ad h a c ater nigerque fumus, cinereo 
quodam fu r fu re teler attollebalur, ita crassus, 
ut vix à recurrcnti ae re dissolvereiur ; qui 
landem validis ejusdem aeris concussionibus 
P>M'a<im disseclus, in pulverem tenuem abfr» 

DISSERTATiO. 
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b a l , i n d c q u e velul i n igcc c f lo rn ia ïus imber iti | 

s ob j cc t a s t e r r a s i la e i o n e r a b a t u r , u l lo lura 

so lum o b d u c e r e l . I n l c r d ù m c u m f u m o j u s t ® 

magn i tud in i s lapides ignit i i n l o r q u e b a n l u r , 

adeò ingent i c o p i â , u l non semel lo ia b rev i s 

i n s u l a faciès l e g e r e t u r . 

R o m a n i , qu ibus m o n s t r i loco babeba tu r , si 

q u a n d o c œ l u m lapidibus p lu issc l , e j u s re i 

e s e m p l a p l u r i m a in s u i s l i is tori is s e r v à r u n l . 

S u b Tu l io Hosli l io (Liv. I. 1 , Dccad . 1 , pag-

1 2 ) , r e n u n t i a i u m es t , in u i b e lap id ibus s u p e r 

m o n t e r a Alba; pluisse ; r e s tabella; loco p r i -

m ù m accep ta cs l , n u n q u à m en im m e m o r i à 

h o m i n u m f u e r a i a u d i l u m d e cœlo lapides de-

missos ; de in ce r l i h o m i n e s legali s u n l , u t rei 

v e r i l a l e m e x p l o r a r c n t ; r c n u n i i à r u n t illi ; 

< Haud al i ier q u à m c ù m g rand inem verni 

, g l o m c r a t a m in i c r r am a g u n t , c r eb r i c c c h l è r c 

. d e ccelo lapides . > T e m p o r i s successi ! p rod i -

g ium illud fami l ia re r e d d i t u m es l , u l ve lu l i in 

r e f r e q u e n t i m i n ù s ad illuni h o r r e r e n l ( Vide 

Liv. 1. 23 , p a g . 204 . Idem 1. 30, pag. 3 9 3 ; e t 

l ib . 51 , pag . 4 1 0 ) . Simil is p l u v i a e x e m p l u m 

cs s l a i apud auc io rem Balli Afr icani (1) . 

A l l q u a n l ò posi p r a l i u m C a n n e n s e , b idu i 

spa t io in eodeu i A l b a m o n l e , s imi le imbr i s 

p r o d i g i u m innova lum es l . Pa r i a alibi l c g t i n m r 

velul i A r i c i a (2 ) , C a p u a , R o m a , L a v i n i i , 

Ami le rn i s , in a g r o P i ceno e l a l ibi . I n l e r d ù m 

ignei lapides ccelo c a d c b a n t , in te rd i ra i g l e b a , 

i n l c r d ù m vu lga res lapides . H a c au lem adeò 

e sp lo ra l a s u n l , publ ica e l s iugu la r ibus r e r u m 

evcn l ibus con l i rma ia , s i c u l e t p r a s l a n t i s s i m o -

r u m s e r i p t o r u m fide e l cop ia asser ia , u t non 

s i n e l e m c r i t a t e n c g e n l u r . 

Q u o d au tem s u p r a l idem v i d e t u r , illud cs l , 

n i m i r ù m non i m b r e m l a n l ù m lapidimi, t e r r a 

a t q u e a r e n a c c œ l o dec id i sse , sed e t iam ingcn-

t i u m lapidum moles v a r i a s d iu t iùs p e r ac rcm 

j ae l a t a s , t a n d e m ruisse p r a c i p i l c s . 

P l u l a r c h u s in Vilà L v s a n d r i f u s i ù s n a r r a i 

lus to r iam lapidis f u l m i n e i , olim in l luvium Ar-

guii! i n Th rac i à d i laps i . Anaxagoras pbi loso-

p h u s , q u i in eà e r a t s e n l e n t i à , s o l e m ingen t em 

esse l ap idem igne c a n d e n l e m , f u l u r u m p r a -

dixi l , u l lapis is ie è r e l iquo solis saxo avulsus 

c o r r u c r c t (3). D a m a c h u s a n i m a d v e r t i i ( in lib. 

d e Relig. a p u d P ia i , d ic lo l o c o ) , solidis illis 

(1) Cap . 47 : Mmbus cum saieä grandine 
su bili) exortus est ingens. 

(2) Liv. 1 . 2 2 , p a g . 2 2 0 ; e l i . 3 3 , p a g . 4 2 2 . 
c i alibi pass im. Vide ct A p p i a n . 1. 4 , Belli eiv. ; 
et Aug. I. 5 d e Civ. , e . 5 1 . 

(3) Diogen. I n Auaxag . Vide N o i . Menag. in 
L a o r t i u m . 
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75 d iebus , quo i à r edd i to A n a x a g o r a o racu lo 

u s q u e ad lapidis lapsuin i n l e r c e s s e r u n l , ae r i s 

faciem Dammeno) q u o n d a m n i m t o m occupasse , 

in varias b ine i n d e p a r l e s varié ag i ta lum ; ex 

c o v e r ò s u b i n d e lapidea q u a d a m f rus iu l a ve-

lu l i favillas avulsa, l anquàm slel las c r ra l i cas ex 

u n o in a l l e ru in locura ac las ; c o r r u e m e m t a n -

d e m lap idem d e f e r b u i s s c a b iguc , i m m i n u l à 

qu in c l iam p l u r i m ù m sas i m o l e . Ar is lo lc lcs 

(Meteorolog. I . 1, cap. 7 ) susp icaba lu r , lapi-

d e m , illuni è saxo a l iquo, vel moli le , vi ven lo -

r u m avu l sum a l q u e in ae r a sub la tum , posi 

varias b i n e inde l u m insili i n o l ù s , l u m c i aer is 

ag i la i ioncs , cor ru i s se l a n d c m j u x l a Anaxago-

r a o r a c u l u m ; q u a m c j u s op in ionem vix p r o -

b a r i ibi P l u l a r c h u s s igni l icat , cùra jux la Dama-

ch i r e ì a t i onem lapis 7 3 d i e r u m spal io in a e r e 

s u s t e n t a r e t u r . P l i n i u s a q u à s s c i l lum ai l mo le 

p l a u s i r u m , co lore au lc in fu isse a t r o e t a d u -

s to (1) ; i l lum v e r o n a r r a i ad s u a m u s q u e a i a -

t e m l anquàm insigne a l iquod re l igion s m o n u -

menl t i in s c r v a r i . 

MalnhusiKijajviwXiew) i n v i i à Py tbag . r c f e r i 

pbi los . i l lum in Crc ià exp i a lum fu i ssc , lapide 

f u l m i n e o iu eam r e m adb ib i io . Deus Elagaba lus 

ii i li i 1 e r a i a l iud , q u à m lapis subn ige r , è c u l o 

de lapsus . Comes Marccl l inus a n n o Cbris l i 132 

1 r e s i n g é n i e s lapides è ccelo in T h r a c i a m d c -

l u r b a i o s n a r r a i . A n n o 1492, die 7 n o v e m b r i » 

mix tu s cura g r a n d i n e i n g e n s lapis, quera n o s 

ocula i i l es ics in ecclesia parocliiali E n s i s h c m 

in Alsalià spcc lavi inus , decidi i ; l luvial i lem la-

p i d e m n e c e x i g u u m r c f c r i , s ubn ig rum el ve-

lu l i igne a d u s i u m , i n a q u a l i e l a sperà s u p e r -

ficie , è q u a velul i ( r a d u l a fuissent avulsa ; 

p o n d è r e e s s e n a r r a n t c i rc i te r 300 l i b r a rum (2) . 

D . ( i a s sendus ( L i b . i , Diogen. Lae r l . d e 

H c t c o r . Ep i cu r . , e t c . ) n a r r a i d i e 29 n o v e m b r i s 

a n n i 1037, c i r ca horau i dcc imam m a i u l i u a m , 

l a t o c t s e r e n o ae re , c ù m f o r l è d u o viri in 

a g r o e s sen l super i m m i n c n t e m Varsonis m u n -

lem, s i l u m in i e r u rbe s Gui l lc lmum e t Sedo-

n u m , i ngen l em ign i lu raque vidisse illos lapi-

dera in m e d i o a c r e s u s p e n s u m ; t u m audib 

ingén iés velul i è tormento bellico s l r ep i iu s , 

d u o po t i s s imùra , q u o r u m a l le r a l l c ro horr ibi-

l ior . Visus d e i n d e c i rca pe l rara c i rcu lus raulli-

co lor , d i ame t ro c i rc i le r qua luo r p e d u m . Voli-

t av i t a u t e m lapis c c n t u m c i rc i le r p a s s i b u s , 

(1 ) i ' i in . lib, 2, cap. 08 : i Qui lapis e l iam 
< n u n c o s l e n d i t u r , m a g n i t u d i n e vebis , co lore 

a d u s t o , i 
(2) Vide G e s n e r u m , e t Ansel in . d e Boot h i -

s tor ia Lap id . et Gemm. 
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'd v i r a dislans, s u p r a l e r r am c i rc i le r q u i n q u é 

per l i c i s e levatus . Sibi l i» cora i labatur vol i ian-

te ra , ei similis, q u e m igni tus accensus pulvis 

r e f e r í , l u m e t odorem s p a r g c b a l ve lu l i a d u s t i 

s u l p h u r » . Tandem in l e r r a m dec id i t I r eceu-

lis c i rc i le r pass ibus a b iis vir is , qui rei e v e n l u m 

spec t aban t , non, s ine a l iquo velul i è bombarda 

s l r cp i l u , a tque f u m o l a t a m cœl i fac iem ob -

s c u r a n t e . C o n c u r r e n l e s ad s l r c p i l u m ex a d j a -

c e n l i b u s r eg ion ibus i n c o i a spa t ium v i d e r u n l 

d i a m e t r o c i rc i te r q u i n q u e p e d u m l iquat is nivi-

bus d i s t i nc lum, in quo fossa pede la la , a lque 

I r ibus ped ibus p r o f u n d a aper ie l ia lur . J a c e n i e s 

c i r c ù m lapides v i ca lo r i s in ca lcem redae l i 

spcc t aban tu r , a lque in imo f o s s a de lapsus lapis, 

i n v c n l u s c s l pau lò Titillino cap i le m i n o r , e l h u -

m a n o non absimilis, p o n d e r e q u i n q u a g i n l a e t 

q u a l u o r l i b r a r u m , co lore v e r ò fusco , c x i r c m à 

d u r i l i e . 

l l u a r t , p b i l o s o p b i a p r o f e 5 s o r , in ep is to lascr i -

p tò à Cons ian i ibus -Cas i r l s ci i n se r t a iu Dia r io 

gal l icè d ic to /e i f e rc i i r e . Januar i i 1751, r e f e r í , d i e 

Dominica undec ima oc lobr i s 1750 c i r ca m e r i -

d ianara h o r a m p lu re s h o m i n g lum in u r b e , 

t u m r u r e , audivisse s o n i t u m s imi lem son i lu i 

I r i um eniissionura tormentorum p r o c u l explo-

s o r u m ; u l l imam, inqu i i , s e c u l u m esl m u r m u r 

al iquot m o m e n t o r u m ; hoc son i lu a d h u c f r e -

m e n t e , decidi i lapis in pagum Nicoms semi l eucà 

à Cons lan l ibus Cas i r i s dis lauieiu , e l e o q u o 

decidi t loco h u n c son i tum s e c u t u s est f ragor 

s imil is f r agor i r a m i r u p l i a rbo r i s . Nihi l l umi -

nosum in a e r e v i sum cra t ; sed l o c o r u m vici-

n o r u m al iqui i n c o l a d iceban l s e t a n t u m vidisse 

al iquid n ig rum a p p a r e n s ut avem q u a magna 

c u m ce le r i l a l e à s u m i u o ad i inum volavisscl . 

Lap idem h u n c ibi non vidi t H u a r t , quonia ra 

abla ius c r a i a u l e q u à m i l lùc v e n i r e l ; t es tes v e r ò 

a s s e r u c r u n t lapidem i s t um esse f e r é ampl i -

t u d i n e p a r e m l a g e n a q u a l u o r vasa c o n l i n c n i i , 

et cal idum a d h u c esse ho rà unà p o s t q u à m 

d e c i d e r a t , q u i q u e , a d d e b a n t , ad lapidem h u n c 

acccdeban t o d o r e m su lphur i s e l n i t ra t i pu l -

veris incensi pe rc ip icban i . l ì e p e n u s c s l p lur i -

b u s f ragmenl i s c o n c i s a , q u o r u m ampUss imum 

fe r è vigilili l i b r a r u m j iondus a q u a b a l . I l l ius 

e s t i m a facies subn ig ra ct du r i s s ima e r a t , p a r s 

a u l e m i n t e r i o r c ine rea m i s c c b a t u r parvis e t 

pe l luccnt ibus punc l i s q u a faci l iùs d iv ideban-

t u r . F o r a m e n quod in l e r r â fec i t i n g e n s non 

e r a t ; in d iauic i rum pedem f e r m é liabet s u p e r 

semipedem a l i i tud in is . Longiùs i r e non p o t e r a t 

ob f u n d u m glarcosum c i s i l iceum. Diccba lu r 

a d h u c s imil is f r a g m e n t a fu isse r e p e r l a i u aliis 

s « v m , 
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remol io r ibus paroch l i s , e t sex leucis à Con-

s i an l ibus -Cas l r i s v e r s ù s Sa in t -L i son i tum g ra -

viorem fuisse qnàrn a l icubi ; u n d e con j ic icba t 

Huar t lapidem h u n c ex illis r eg ion ibus vi ali-

c u j u s e rup l ion i s emi s sum fu i s se . 

De La landc ex academià Sc i en l i a rum Lu ie -

l i a s imi le p l i a n o m c n o n rc lu l i i in Streuis hi-

sloricis ad usum Bressiic pro anno 1750. Illud 

p h a n o r a e n o n conl igera l mense s e p t e m b r i 1735 

q u a t u o r leucis à Bu rgo . 

P . Tra i l i cus tos b i b l i o t e c a duc i s M u i i n c n -

sis ed id i t Mutina a n n o 1700 d i s sc r t a l ionem 

l 'alani d e lapide s ic delapso. I l lud p h e n o m e -

non m e d i o m e n s e Ju l io e jusdem a n n i c o u -

l igcra l . P r o p è Mulinam t e m p o r e se ren i s s imo 

ampl iss imus lapis d e c i d e r e visus csl m a x i m o 

cum soni lu in o m n i b u s circa vicinislocis aud i to . 

Repe r iu s c s l lapis a d h u c cal idus duos c i rc i -

ler pedes in l e r r a demissus , subs tan t ia cal-

co losa , super f i c ie i n a q u a l i , obscura e l i g n e 

f e r e combus ta . Quod qu idem fac lum P . Trol i i 

p roba t mul l i s a t l es ta l ion ibus ct a d j u n c t i s q u a 

o r a n e d u h i u m lod imi . 

Tcsi imoniis his loricis demons l ra l p h e n o m e -

na similia mul l i s in locis conl igisse , ei c u n -

ci is con i r ad i c i i on ibus r e s p o n d e i q u a les l imo-

niis possenl oppon i . Deinde p b a n o m e n i r a -

lionern iuqu i r i t , p e r p e n s i s q u e causis o m n i b u s 

poss ib i l ibus , p roba t illud s imil ius v e r o dici 

posse , n e m p e incend ium o r l u m in qu ibusdam 

moni ibus Bcggio vicinis, avuls issc m a g n o q u e 

c u m impelu emis isse lapidem qui semi leucà à 

Mulinò dec ide re visus e s t . 

E x Cerauniis scu lapidibus f u l m i n c i s , d e 

q u i b u s agil Anse imus d e Bool ( A n s e l m , d e 

Bool h is t . Lapid . e t G e m m . e . 201 )', a l iqu i 

i n l e r cu r io so rum cimelia s e r v a l i , a s c i a fo r -

mant , alii vomer is , mallei , malleoli , cune i r e -

f e r u n l . Quod ad r e m specla t , g e n u s c r c d u n -

t u r focar i i lapidis ; c o l o r e va r i an t . F o r u l i s a u -

t em ins t ruc t ! qu ibusdam, p l e r ù m q u e non casu 

sed d e indus t r i a , uli qu idem suspicar i l ice i , 

factis, e l m a n u b r i a q u o n d a m habuisse s u a , el 

in varios ag res l ium u s u s adhibiU v i d e n t n r . 

E n u b i b u s c u m f u l g u r e displosi lapides i l l i 

vulgo c r e d u n i u r ; sed m u l t ò ad r e m p r o p i ù s 

in usus v e l c r u m b a r b a r o r u m t u m bellicos, l u m 

domest icos, ag re s t c squeadd ic lo s a u i u m a n i e ru -

d i t i . Sc i tum est e n i m , consuevissc olim ve le -

res solido quodam l ap ide e t f e r è impene t rab i l i 

t u m cu l t ros , l u m a r m a conl icere . vEihiopes 

a p u d l l e r o d o l u m 1 . 7 , c . 64 , p r a d u r o q u o d a m 

lapide et sagi t tas a r m a b a n l , et sigilla insculpe-

r m i . F o r a m i n a l ap idum in loco, ubi m a n u -

li 
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br ia c r a n i i n s e r e n d a , vari is o l im usibus i l los 

/uissc, a r g u m e n t o 6 u n t a p e r l i s s i m o . 

l u v i c o q u o d a m N o r m a n n i a . c u i n o m e n Cogue-

relle, t u m u l u s v e t c r u m b a r b a r o r u m a n n o 1 6 8 5 

d e l c c t u s e s t ( i ) , in q u o p o s i l a s u b i e r capi la de-

f u n c l o r u m securcs è p r a d u r o lapide a c co lore 

v a r i a i n v e n í a sun t ; nihil a u l e m i l l a à Ce rau -

niis c r a u i abs imiles . Assueia s u b f a b u l a r u m 

i n v o l u c r i v e r u m c e l a r e vclus las r e f e r í , l l c r -

c u l e m susceptà in Olios N e p l u n i expcd i t ione , 

l ap ideam g rand inem à Jove impet rasse , q u à 

i n hos tes d e t u r b a t à o m n e s oppressi s u u l (2). 

H u j u s f a b e l l a non aliara faci lè h i s lo r ia ra q u a -

r a s , quàra q u a d e J o s u e in S c r i p l u r a n a r r a i u r ; 

iilii e n i m Neptun i api i ss imè C h a n a n a o s , s ive 

Phcenices , c o m m e r c i o et navigai ioni dedi tos , 

dcs ignan t . So lemni S c r i p l u r a ph ras i fiiii maris , 

t e r r a , a r cús , non alios de s ignan ! q u à m viros 

nav iga l i on ibus , cu l lu i t e r r a , j acu la i ion ibus 

add ic los . Hercu l i s nomen m u l t i s ins ign ibus 

viris c o m r a u n e est : vel sa l iera res à m u l l i s 

p r a c l a r i s s i m i s vi r is ins igu i ie r g e s t a , q u i d q u i d 

i n supc r m e m o r a b i l e habeba t ve tus tas , h a c in 

l l e r c u l e m collecta s u n l . F a c l u m inde , u l in 

u n u m c u m v i rum ea s imul conven i s se d e p r e -

h e n d a n t u r , q u a d e Moyse, Josue , S a m s o n c , 

e tc - , m e m o r i a m a n d a t a sun t ( 5 ) . 

Nuclei f u l m i n e i g e n u s esse lapidis c r c d u n -

t u r , faci lè à n o s t r o a r g u m e n t o non alieni. Nu-

cleus e n i m is te ma te r i à q u à d a m cons ia t sul-

p h u r e à e t n i t r o s à , ex t e r r a ha l i tu in n u b e 

ror idà cons l ipa to , va r i èque s u b a c t o e l agi ta to . 

E j u s d e m n a t u r a p a r t e s c o e u n i e s in c o r p u s 

sol idiss imum c o n s t r i n g u n l u r , quod ag i i a t ione 

e t compress ione nubis i g n e s c e n s , in l iberio-

r e r a aerem dis jec to nub i s s i n u , q u à faci l ior 

via es t , evad i t . Acc id i t a u t e m brevi ( q u a n d o -

qu ide ra ex s u l p h u r c à e l n i l rosà ma te r i à to tus 

cons ta i , paucis t e r r a e t crassi o ris m a t e r i a , 

igneam vim r e t u n d e n l i s , p a r t i b u s a d m i x t u s , 

i l to lus abeat in ( laminas, a tque pos tquàm c r -

av i t in l iberà acr is r eg ione d iu t i ù s , ve lu l i ac-

t e n s i pulver is r ad ius n ih i l pyst se r e l i n q u i t , 

nisi odore ra , f umu in e t colorera q u e m d a m ad-

iistum io locis à fu l r a iuc tactis . l l ùc s p e d a r e 

faci lè po lu i t Ezechiel in loco supra laudalo , ubi 

(1) Mont fauc . Di.ir. l ia!, c a p . 28 , pag . 440 . 
(2) Vide Meìaa». I. 2 Gali . Na rbon . Min. I. 

3 , S l r a b . 1. 4, ^ s c h y l u s à S t r a b o n e l auda lus 
comigisse illa t c s t a l u r in bel lo Hercul i s Ligu-
sl ico. Sol in . c ap . 2 : « Iu Liguria quoque lapi-
< dar ios campos , quòd ibi co ( lUrcule) diuii-
« can te , c r e d u n i u r pluisse saxa. > 

(3) Vide, si lubet , Voss. d e Idololatr . 1. 1 , e . 
2 6 ; ci J lee t . D e m o n s t . Lvang . p r o p . 4 . 
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d e Lapidibus gubisch (1), vel pyrop l , q u a gem-

ma e s l c o l o r e et f u lgo re igneo. 

Al iud e s t i m p r o p r i e d ic ium g e n u s l a p i d e a 

p l u v i a na tu ra l e , r a r i s s i m u m tamen ; cùm nem-

p e lapides à r u p e al iquà in edi l is i non t i um 

j u g i s divuls i , in a e r a v e n t o r u m vi sublat i tol-

l u n t u r , a c de inde venlo r e s iden te , inna to in 

t c r r a m p o n d e r e d c l u r b a n l u r . Id in nos l r i s 

q u i d e m reg ion ibus inus i i a tum, f r e q u e n t e r spe-

c t a r i n a r r a n t i t i ne ra r i a in qu ibusdam A f r i c a 

t r a e l i b u s , ubi p roce l l a fami l ia rcs . C ù m P e r s a 

ad t e m p l u m Delph icum d i r i p i e n d u m venissent , 

f u r c n s sub i to i m b r i u m procel la et fulmina 

s i m u l et lapides è pe t r i s avulsos i n l o r q u e n s in 

sac ra i r ap io rum capi ta r u e n s , t an t à in illos 

c a d c s a v i i t , u t exe rc i t um dissiparet a l q u e dc-

l e r e t . Ha Diodorus (2) . Pa r i a accidiose Gal l i s , 

v io len tas raanus in d i r e p l i o n e m e jusdem fani 

i n j i c e r e vo len l ibus , Pausan ia s lib. 1 , est au-

c to r . i Lapides , inqu i t ille, mon l i s Pa rnass i , 

c vi p r o c e l l a avuls i , in Gal lorum capita reci-

« den tes miserò a t ton i tos o p p r i m e b a n t . » Hanc 

l ap idum avuls ionem non p r o c e l l a f u r e n t i , sed 

t e r r a success ion i v i o l e n t a t r ibu i l Jus t inus 

lib. 24 : « P r a s e n t i a m Dei et ipsi slatini scn-

< s é r e ; nam e t t e r n e motu p o r t i o monl is ab-

< r u p i a , Gal lorum s l ravi l cxe rc i lum. » 

HKC lapidei imbr i s exempla s u c c u r r u n l : 

r cs ta t modò, u l genus d e i c r m i n e l u r , quod po-

t issi inùm rulu l i sse lapidea g r a n d o s u b Josue , 

nos t rà qu idem sen ten t ià , visa e s t . P o r r ò ex iis 

q u a d e lapidibus fu lmine i s s u p r a digessimus, 

f ac i l è lec tores imcHcxc r in l , o m n i a ad fabulas 

po t iù s q u à m ad his tor iam a m a n d a r i . Nucleum 

i m p r a s e n t i a r u m abs re p ro r sùs esse ex eo 

cons i a t , q u i d lapis e s t q u i d e m , sed a l t e r ius 

c a i e r o q u i à lapidibus in C h a n a n a o s n a t u r a . 

Illi e n i m g r a n d i n e o i m b r e r u c n l c s , C h a n a n a o s 

à descensu Bethoron usque Azecara l o n g i s t i l o 

t empor i s et locorum spal io prosecut i s u n t : 

qu id h a c ad n u c l c u m , sive ad f u l g u r ? T a n d e m 

alieni à nos t ro a r g u m e n t o h a b e n t u r ignot i i.li 

l a p i d a , in a e r a a l iquandiù suspensi , i n d e iu 

v.iria u r r à loca r u e n t e s ; h a c en im mira q u a -

d a m c i insue ia p h a n o m c n a vix ac n e vix qu i -

d e m grando lapidum appel la l i a p t è po tu ì s -

s c n t . 

Verùm si p o n d e r a illa i m m a n i a a d e ò et cora-

pacta val ido v e n t o r u m r o b o r c in a e r e sust incr i , 

(1) Ezech . x i n , 11 : STMSN 
(2) Diodor . S icu l . Rìbl. I. 1 1 . fevnòtf* SI 

jcoi [tt-jÌXmt «peov i i t irs>>.«v i* 
-cu r . t m m ù y TWTOI; T£>V y i w u -
vtav s s t j t t i àrsaffr.^ivruv ili t i n r o a r c » 
r & f y c é & é z ó t e t c . Vide et l l c rod . , 1. 8, c . 47. 
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a tque h ù c i l lùc volvi p o t u e r u n t ; si pe t e re in 

s u b l i m e ignis sive s u b t e r r a n e a exhala t ionis vi 

coacla s u n t ; vel sa l lem si in aer is r eg ione t e r -

re is , aquc i s et su lphure i s par t icu l i s s imul con-

slipatis compingi p o t u e r u n t ; qu idn i con t ige r i t , 

u t lapides, mole qu idem mino re s , sed copià 

m a j o r e s , qua le s in S c r i p t u r à i n s inuan tu r , s ive 

in ipso a e r e f o r m a r e n l u r , s ive sallem in a e r a 

sub la t i lapideam g r a n d i n e m g ravem C h a n a -

n a i s r e d d i d e r i n t ? Cessa lum est j a m d i ù i n t e r 

doc tos opinar i c u m Anaxagorà , lapides è c œ l o 

i n t e r d ù m dilapsos f rus tu l a esse ex lapideà solis 

sive a s l r o r u m massa divulsa. Hisce f o r m a n d i s 

lap id ibus n c q u e prodig ium, n c q u e ange lo ru ra 

m i n i s t e r i u m c o m m i n i s c i cog imur , quod à Bia-

sio et B o n f r c r i o f ac tum es t , c ù m phvsices rc-

gulis u l i , salva a d h u c prodigi i v e n t a l e possi-

m u s . Neque e n i m i m b r e lapideo pluisse c œ l u m 

m i r a n d u m es t , sed id po t iù s m o n s t r i loco ha-

b e n d u m , quòd procel la ea data o p p o r i u n i t a t c 

h o s t e s co r r ipue r i t , quòd ad eam r e m p a r a r c n -

t u r l ap ides , quòd landem c a u s a s e c u n d a ad 

i l lum re i even tum d i s p o n c r c n t u r , a l q u e da to 

t e m p o r i s a r l i cu lo n i m b u s excu i e r e lu r in Cha-

n a n a o r u m p e r n i c i e m . Solei p l e rù r aque Deus 

r e s e t causas n a t u r a l e s in prodigia o rd ina re , 

cùm sci l icet novà ind i là d i spos inone su is im-

plendis consiliis de te rmina i .Noi i c r e a l u r a s ille 

novas educ i t , sed novain c r e a t u r i s disposiiio-

nera i nd i t . C ù m in H e b r a o r u m cas t r a i n d u c e -

r c t c o t u r n i c e s , cùra in iEgyp t io s muscas i m -

mi t t c r e t , nu ra ille novas in o r b e m c r e a l u r a s 

invexi t , e l non pot iùs d ispersas p e r u n i v e r s a m 

orb i s faciem prodigio c o n g r e g a v i ? 

Non a g r è in le l l ig imus , val ido f u r e n t e ven t i 

t u r b i n e avell i è r u p e potu isse lapides, a lque 

longissimè t r a n s f e r r i . Ignis e t i am seu ven t i 

i n l r a l e r r a viscera compress i , vel c lausus in 

specu a e r lapsu quodam sive h u m u s , s ive pe-

i r a a l i cu jus in a r c t u m redac lus , si quà f o r l è 

a d i l u m in pa ien te ra a e r e m p e r r u m p a n t , obvia 

q u a q u e omnia a b r i p i u n t , veluli in f l ammatus in 

bo inbarbà pulvis , vel corapressus in eàdera 

borni tarda a e r g l o b u m secum rap i i . Contigit id 

non r a r o in m o n t e Vesuvio e t / E m a , u n d e 

e jacula i i longissimè lapides, a r e n a , c ine res in 

ipso voraginis orificio deprchens i , longè latè-

que t e r r o r e m i n t u l e r u n t . Id ig i tu r f o r l è e t in 

i m b r e l ap idum accidit ; lapides in aera sive 

t u r b i n e r ap i i , sive c r u m p e n ü s è t e r r à ae r i s 

vel ignis vi p ro t ru s i , p r o p r i o de inde p o n d e r e 

in l e r r a m r e c i d e r u n t . D i v i n a au lem Prov iden -

t i a v i r t u l e f ac tum es t , u l in eo el lèclu p r o d u -

c e n d o c e r i « « tempori» a r i i ç u l u w e t o p p o r t u - . 
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n i t a i e m c a u s a s e c u n d a s e r v a r exit. Nihil hàc 

hypothesi apt ius , ut prodig i i ve r i l as cura na-

t u r a o p e r a t i o n i b u s c o n s l a r c t . 

R e s e s t m i n ù s quidera cogi iani ibus p r o n a , 

non t amen factu impassibili^, u t lapides in 

ipsis n u b i b u s coaluisse i n l e l l i gan tu r . Po tu i t 

enim pulvis , a r e n a , t e r r a , t u r b i n e q u o d a m 

coramota in ae r a p r o t r u d i ; quod i t e r a t i s e x e m -

plis quot id iè c o n t i n g e r e q u i s i g n o r e t ? R o r c 

a u l e m nub i s pulvis ille m a d e s c e n s , consu 'par i 

p r i m ù m , d e i n d e admix i ione p a r t i u m su lphu -

r e a r u m , b i tuminosa ru in , o leosa rum du re sce r e ; 

t u m p r o p r i o a n n i t e n l c p o n d e r e , v e j caden l i s 

nub i s allisu in t e r r a m r u e n s , a d j e c t o venlo e t 

p r o c e l l a impc tu , adeò gravis in capi la C h a n a -

n a o r u m i m p i n g i , ut passini mi se ros occ idcrc t . 

I lùci isque p r o n a sun t omnia , n ih i lque n a t u r a 

leges p e r v e r t e n s . P rod ig i i au tem vis in co po -

t i ss imùm spcc ta lu r , quòd adeò disposi la Dei 

jussu ci ange lo run i d i rcc t ionc s ingula h a c 

c o n t i g e r i n t , u t in ipso desccnsu Bc tho ron ho -

stes c o r r i p e r e n t . Nec ego facilè in a n i m u m 

i n d u x e r i m , lapidcas pluvias in velcr i P.omano-

rura his tor ia n o n i n f r e q u e n t e s , in s u p e r n a t u -

r a l ium c a u s a r u m censura r c f c r c n d a s e s s e , u t 

n imià p ie ta te l a b o r a r e v idean tu r sc r ip to rcs illi, 

q u i c a c o d a m o n i s astu f a c t u m id a r b i t r a n t u r ; 

quas i sci l icet Dei a m u l a t i o n e q u à d a m , et c o n -

t i nend i s in supe r s t i i i one popul is prodigi i spe-

c ie »allere i n c a u t o s vellet (Masius in J o s u e IO, 

11), q u ò d n e m p e so lemne esset gen t i l ibus lapi-

d e a p l u v i a p rod ig ium sacro novemdial i e x p i a -

r e (Alex, a b Alex. Gen. Die r . lib. 5, c ap . 2 7 ) . 

Ut v e r o ex d u o b u s hisce systemai ibus u n u m 

al iquod p r a f e r a m u s , sive illud q u o d in t e x l u 

J o s u e vu lga rem g r a n d i n e m , s i v e quod l ap ideam 

pluviam agnosc i t , c redi inus pos t r emum ad l u -

terani mag i s , e t ad raentem sacri sc r ip lor i s 

a ccede re . N c q u e en im S c r i p t u r à g r a n d i n e m 

t a n i u m m o d ò s ignif icalura illis u t e r e tu r phras i -

bus : Dominus misil super eos lapides magnos de 

calo. N i m i s e n i m a r d u a esset i n t e r p r e i a l i o , s i 

lap idum n o m i n e g r a n d i n e m in te l l igere coge-

r e r a u r , c u m m a x i m è sola l i t t e r a inspect io l a -

p i d u m , non g r a n d i n i s , i deam lec tor ibus inge-

r a t . Ad h a c : Cùra p lu i t t e r r à , c ù m p lu l t 

c re là , c ù m plui t lapidibus , non u t g r a n d o ap-

pellari solet h o c n o m i n e , sed o m n i n ò lapidibus . 

H a c p ro fec lò e l i am grav i le r I a d c r c p o t u e -

r u n t . » I ta S . A u g u s t i n u s (De Civ . 1. 3, c . 31) . 

S i e r g o d e g r a n d i n e t a n t ù m a g e r e t u r , n u n -

q u à m p lanè u s u r p a t u m fuisset nomen l ap idum, 

e t m a g n o r u m l a p i d u m , neque lapidibus p lu i sse 

s c r l b e r e t u r . Add i i post h ¡ w omni* S c r i p t u r à , 
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4 ; s DE REGIONE IN QUAM CIIANAN/EI 
lapidea grandinis procellam multò plures ab-
sumpsisse e x C h a n a n a i s , quàm quos Israelita-
rum gladius abslulcrat , q o a quidem de lapidi-
l a , quàm de grandine multò proniùs intelli-
, su t u r . 

Nec m e i'ugit, contigisse aliquando, u t vi 
procella; immanis q u a d a m grando excutere-
lur , quà valida etiam ammalia s tc rneremur ; 
quemadmodùm memori® proditum est d e 
grandine à Deo in ¿Egyplum cxcussà, qua; ho-
mmes et pecudcs sub dio deprebensas oeeiilit 
(Exod. 9 , 2 5 ) . Sed qua; excrci lum percusserit 
g rando, majori in illum factâ c a d e , quàm 
qua; victorum hostium gladio indueeretur in-
t e g r i die omnium, quotquot unquàm f u e r u n t , 
longissimà, nulla unquàm oeeurr i t . Nonne 
p r o m u s esl u t credamus, eam c a d e m ad iapi-
deam grandinem esse referendam, q u a mise-
ros sex vel septcm horarum it inere, quantum 
descensus Bethoron distat ab Azecâ, pcrsecuta 
s i l ? Voces i l la apud I l c b r a o s , lapides grandi-
nis, non grandinem tanlummodò signil icanl , 
duril ic c i magnitudine lapides re fc rcn ien i , 
quemadmodùm cont ra r ia scn ien i ia auctorcs 
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insinuare v iden tur ; sed prono scnsu expr i -

m u n ì grandinem lapidum, sive lapides instar 
grandinis, codem nempe impeiu ct copia ruen-
tes. Plura suppetunt similium pbrasium, c t 
transpositionuin exempla : ita p rò lampade in-
censa, lampas ignis; p rò lelo ardenti , ignit zeli, 
prò igneurbi subjccto, urbem in ignem convertir! 
usurpa tu r . 

Tandem ea generalis regula revocanda est, 
nunquàm scilicel figurato et improprio scnsu 
u iendum esse, cùm lillera satis pronum et na-
luralcm alterum exliibet. Est aulem, quam nos 
producimus, interprelalio l i l l e r a magis con-
sona , quippe q u a tcxlum legcnlibus prima 
oeeurr i t , nihllque habe t in cont rar ium, quod 
non facilè dissolvatur. Lapideam pluviam ad 
phvsica rcguias ita revocare conali suinus , 
ul habeamus persuasum, nihil conlra illam 
oppon i , quod eliam contra grandinem non 
possil. In hoc autem hypolbesiin de gran-
dine supera i , quod S c r i p l u r a litieram prò 
se liabeat. Quid igi lur nos ab illà' relraxe-
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IN QUAM CIIANAMil PULSI A JOSUE SESE RECEPERUNT 
1 

Belluin a Josuc cum Chananais g e s l u m , 
vicesque, quibus mox ab Israeliiarum ingrcssu 
universa illorum regio agitata f u i t , maximi 
momcnt i res est, qua: ipsa grandilale sua ac 
siugulari late animos leetionc iiujus h is tor ic 
occupalos maxim<i teneal. Integra gens, lloren-
tissima e l poteniissima jam hide a pluribus se-
culis , ad excidium senlcntia damnala , peti sc 
'inopinaio scnti t ab excrcilu nc. N. virorum 
quos imperator agebat a Deo consiilutus, cjus-
que auctori talc muuitus, jussionibus d i rcc lus , 
ac tandem favorc pollens; qucm insupcraslra 
ct elemcnta reverentur , qui vel ipsa prodigia 
mil i tare p ro se in bostes Domini sui cogit. 
Accedcbat ¿Deus ipse summ6 potens, exer t i 
m a n u in Cbananasos pugnans, tcrrorcm in co-
r u m exerci tum incutiens, l um aulem corda 
eorum obdurans, oculos ad saniora cosno- !; 

scenda Consilia obeacans , ac tandem in lantis 
rerum angusliis arma sumere coçcns, quo sci-
licet in manus populi sui illos tradcret. C?ptos 
anioni jubet Deus anathematidevoveri , cavens, 
ne quis unquàm ex illis cxcidio tolius gentis 
superstes esse permi l ia iur ; quin et omnia 
ferro e l igni expiar i , nc quid rHiqui maneat 
de gente, cu jus crimina ad summum malorum 
deducía cœlum ipsum sollicitaverunt, 

In eâ Cbananœarum rerum turba l ionc , par-
lini ad arma pro defensione re rum suarum 
confugcrunt , atque œslu belli absumpli s u n t , 
partim prœscntissimum periculum declinaturi , 
spontaneo exilio solum verierunt . Postquàm 
igitur in noslro commentario bellorum Do-
min i , a tque a rmorum, Josue eventus omnes 
prosccuti sumus, reclus re rum ordo postulat, 
ut de iis verba fac iamus , qui celeri in alia* 
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regiones secessione saluti s u a consulueruni . 

Cùm aulem nuspiàm in libris sacris certa ap-

parcant loca, quo populus ille t ransmigrant , 

nos varias orbis regiones pcrcurrentcs , illarum 

vestigia,si quapo le r imus .de tegcrcconab imur . 

Qui de hoc argomento egcrunl, non satis 
conveniunt in ter se ; alii enim in gyptum 
reccssisse Chananaos a u l u m a n t , alii in oras 
Af r i ca , quà par te occidcnlem el septentrionem 
respicit. Sunt qui Europam tenuisse, s u n t 
qui Americani maluerint . Suspicantur tandem 
alii , per varias Mediterranei insulas, et conti-
nenlis loca varia sparsos illos sedes fixlsse 
suas ; quibus favere Scriptura (Esdr. 9, 22, 
n o b DpSnn) videtur, ubi dispersos dicil Cha-
n a n a o s per varia mundi climats. Sed aliis 
unum Omnibus locum assignare visum esl. Sun l 
qui ex septcm populis,Chanaanilidem tenenti-
bussingulorumport ionemal iquamfugisse Israe-
lilas censeant ; sun l vic iss imqnisolosJebusaos 
et Gergcsaos id eeepisse consilium sta tuant . 
H a c omnia modò in examen revocanda s u m . 

Auclores J u d a i na r ran t (Gcmarr. Jerosol. 
t i t . Schebiit. c . 6 ) , sub ipsum Chanaanilidis 
ingressum iria b a c populorum optioni à Josue 
proposila : primùm, ul libera cssel singulis, qui 
maxime voluissent, rccedendi facultas. Secun-
dum, se cxccplurum eos, qui pacem postulas-
sent , fœdusque sc cum illis Inilurum. Terliiini 
t andem, quicumque propositis condilionibus 
non annuisscnl, illis indicerese bellum scirent. 
l : nus super triginta Cbananao rnm reges, bel-
lum paci p r a f e r e n l e s , cxterminali sunt . Ga-
b a o n i i a pacem clegerunt, c l fœdus ; Gergesai 
fugam in Africain. Paria fermé Mainionides pro-
di! (Malmon. Halac Mel c . 6). Josue, inquit ille, 
missis ad principes Chauanaorum caduceato-
ribus, h a c variis epistolis scripta denuntiari 
mandavi!. Ex illis a l i a habebant : Fugam ca-
piat, si guis maluerit. A l i a : Dedat se quicum-
que Miucri/. P o s t r e m a tandem : Bellum eligat 
qtueumque bello delect at ur. Addii autem solos 
Gergesaos , Domini verbis lidem babentes, in 
Africani sccessisse. Inter l l evaos , reliquia om-
nibus pacis conditioncs propositas statini recu-
sanlibus, uni Gabaonila fœdus per dolum à 
Josue subduxerunt . C a t c r i omnes in helium 
conversi sunl . 

Seil quem polissimùm Af r i ca locum selege-
runt Gcrgesa i t si lenlld quidem Rabbini ; illud 
tanlummodò prodentes, sub Alexandra Magno 
(Talmudici Pe re i Chelech apud Sehikard. d e 
Ju re regni pag, 121) venisse illos postulalum à 
rege, u t In propriam regionem, ab Hcbra i s 
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olim usu rpa t a» res t i luerenlur . Vocali ad di-
cendum causam J u d a i responderunl , nihil se 
quidem Gergesais debere; quin pol iùs sibi 
rcsli tuendos esse Gergesaos lanquàm mancipia 
fngitiva dominis ; refteienda insuper d a m n a , 
q u a negatà tot annorum servilute populo in-
luleranl. Probant eam quidem Gcrgcsaorum 
servitutem ex maledicto Noemi in Chanaan, ex 
quo Gergesa i or iunlur : Maledictus Clianaan : 
servus sercorum erit (Gen. 9 , 25). Significant 
autem, ' nihil esse exploralum magis , quàm 
quòd fugà se subduxissent. Siabal jam Hcbra is 
senlentia, cùm Gergesa i de causä suä despe-
raii tes, damnationem subita secessione eluse-
run t . H a c quidem Rabbini , nec sane aliam 
merentur fidem, quàm q u a p rac la r l s lol fabu-
larum fabricatoribus debeiur. Josue ipse se 
tcslatur Gergesaos vicisse ( Josue 2 i , 11 ) ; 
quorum rel iquia adhuc Jesu Christi a i a t e re-
s labant(Mal lh .8 ,28) .Sedhacsal tem,quanquam 
non vera, velerem demonslrant t radi i ionem, 
Gergcsaos scilicet in Africani transmigrasse. 

Narrant ex Rabbinis quidam ( Targ. in cap . 
3, 9 , Cant ic . ) , sparso adventùs H e b r a o r u m 
in suam provinciam r u m o r e , a tque eas illis 
destinari sedes intelligentes, in fugam versos , 
arva rcliquisse, cas i s arboribus ct obstruclis 
fontibus, de se r t a , et evenisse urbes, u t novis 
incolis nihil p r a t e r solum maneret . Harum 
facilè gentium (vide in Seder-Olam ct Geneb. 
Chron. ad an . 2709) pars in JSgyplum, pars in 
Africam, Gcrmaniam, et Illyricum secessi!, 
l iane de Germania opinionem propugnai Ge-
nebrardus, coniendens. vastam illam regionem, 
non secùs ac oceidentalem omnem t r ac ium, 
deserta fuissc loca, quo tempore Cbanana i di-
spersi per orbcm crraliundi vagabanlur. Cha-
nanaos autem in ea transmigrässe deserta 
probat ex rudi illà cxlremàque barbarie vete-
rani Germanonim, quos inter Scylhas Plinius 
reccnsel (Plin. lib. i , cap. 12). Genebrardi ju-
dicium minùs probasse Serarins videtur (Sc-
rarius in Josue cap. 22. q. 0), in co maximé 
quòd ille in vetercs Cermanos iniquior f o c r i l , 
quanquàm alioqui idem Serarius u l t ra fa te tur , 
Rabbimtm Aben E z r a m , aliosque an te i l lum, 
constiluissc in Germania Chananaos ; sicnt e t 
vcrnaculam Germanorum linguam aliquid ha-
bere cum llebneä e t cum Chaldaica potissi-
mùm aßinilalis. Sed quam illi viam in Germa-
niam conlcndenies tennerunt?Casone, an datà 
opera eò se contulerunl 1 Quam illi C e r m a n i a 
regionem f requen tà run t? Quà landem conjc-
cturà de ¡Horum in cam regionem advenlu 
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d o c s m n r ? A n Rabbinis so lo ye rbo as se ren t ibus 

c r e d e n d u m ? 

Non d e s u n í (Pal lad, l l i s t . L a u s i a c . c ap . 106) 

q u i C b a n a n a o r u m incomraodo in longiori v i i 

p e r c i i r r e n d à pa rcen le s , non al iò migràsse Illos 

c r e d a n t , sed agr is cu l l i s a lque c o m m o d i s locis 

r c l i c i i s in a r d u a c o n l c n d i s s c , i b i q u e excisis in 

s a s o a d i b u s a b H e b r a o r u m a r m i s in t u l u m s e 

r ecep i s s e . E x b i s cave rn i s , q u a ve lc r i i rad i l ionc 

e f fug ium C h a n a n a i s p r a b u c r u n t , n o n n u l l a s 

exsi i i isse ad J c r i c b u n t e m suà e l i am a l a l e , p r o -

d i l h i s t o r i a L a u s i a c s s c r i p l o r I ' a l lad ius . Sed 

h a n c op in ionem l icc i probabil issima™ c e n s e a m , 

faci le e n i m C b a n a n a i in m o u i i b u s sese cont i -

ncn l e s , d iu l iùs s edes suas d e f e n d e r u n t , q u à m 

c a t e r i in fe r io ra inco len tcs l o c a : vix l a m e n i n 

a n i i n u m i n d u x e r i m , n ih i l u l l ra d e f e r c n d u m 

esse v e i u s i i s s i m a d e fugà C l i a u a n a o r o m tradi-

t i o n i , q u à m ut diffugissc illos ex in fe r io r ibus 

a d s u p c r i o r a c r e d a m u s . Qua re gen t i s colonias 

in locis a b H e b r a o r u m cogn i t ionc dissilis q u a -

r e u d a s nobis p r o p o n i m u s . 

Kecep ta magis, q u a q u e m a j o r e m ver i spe-

c i e m p r a s e f e r a t , s en ten t i à d o c c t , C h a n a n a o s 

f u g à di lapsos in Afr icani migràsse . C o n s e n t i m i ! 

in h a n c r e m vetust iss ima H e b r a o r u m sc r ip t a , 

q u i b u s erudi t iss imi i n t e r p r e t e s s u f f r a g a n t u r . 

Conven i t e l G c m a r r a J e r o s o l j m i l a n a , c u j u s in 
supe r io r ibus s e n t e n t i . ™ produx imus .Di f lug i s se 

p r i m ù m in . « g v p l u m i radi t P r o c o p i u s d e Bello 

Vanda l ico lib. 2 , c . 10, ubi p l u s n i m i o a u c l i , 

c ù m sibi in cà r eg ione pe rmis sas s edes angus -

l i o r e s p ro n u m e r o b o i u i n u m e x p e r i r c n t u r , in 

imas A f r i c a r e g i o n e s i m g r à r u n t ; ubi exci ta t is 

u rb ibus q u à m p l u r i m i s , a tque p e r a d j a c c n t e s 

r e g i o n e s o m n e s d i s s ipa l i , t o t u m l a t e t r a c t u m 

a b ¿Egvpto u s q u e ad c o l u m n a s Hercul i s o c c u -

p à r u n t , veter i s e m p e r r c i e n t o s e r m o n e , non-

nib i l t amen c o r r u p t o , sed n o n i ta p r o r s ù s , u l 

Phaa i i c i am or ig inerò non r e f e r r e t aper t i s s imè. 

E j u s gen t i s p c r p e i u u m m o n u m e n t i m i , a d d i t 

idem Procopius , exs tan t in vetust issima u r b e 

T i n g i t a n a , a b ipsis c o n d i t a , m a r m o r e a candi -

d a c o l u m n a d u a , j u x t a m a j o r e m f o n t e m e r e -

c t a , hanc p r e f e r e n t e s P h a n i c i i s c h a r a c t e r i b u s 

in sc r ip t ionem (Íljiíi; sojùi oí / p p r a s i n o SJG3Ú«w» 

l i t ó TI» ITO™. úieüNaui) : N o s gens sumus, qui 

pradonemJesumFiliumNave fugienles, in tulum 

recepii sumus. P o r r ò h o s T i n g i t a n a u rb i s inco l a s 

r e g i o n e m i l lam e t sedem ci m a i r e m babu i s se , 

ut ex eà n a t i , non eò t r ans l a t i fu i ssen t , r e c e p t a 

c r a i Af r i canorum t r ad i t i o ; inde facile d u c c n s 

o r i g i n e m , quòd nulU h o m i n u m illis ve lus l io rcs 

a g n o s c e r e n l u r . F e r c b a n l au lem A n i a i n n pr i -
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m u m e o r n m r e g e m è t e r r à p r o g n a t u m , s i n g o -

la r i p r a l i o cura Hercu le ce r t à s se . 

Si v e r a p roda t P rocop ius , f a t e a m u r opo r l e t , 

e j u s sa l tem a t a t e o p i n i o n e m , q u a T ing i t anos 

ex C h a n a n a i s fugà dilapsis s u b Josue a rcess i l , 

obt inuisse ; qu in e l ea i r ad i l i o j a m i n d e à t e m -

p o r e c r e c t a g e m i n a c o l u m n a (quas s a n e m u l t ò 

vc lus t io rcs P r o c o p i o e r e d c r c p a r e s l ) r c p c l c i i d a 

v i d e t u r . Sc i tum es t , A f r i c a l a tc ra les oras colo-

niis Phccn icum f r c q u e n l a l a s fu i s se , c ù m e t lin-

g u a , e t m o r i s , e t re l igionis , b r ev i or iginis pbee-

n i c i a e t C h a n a n a a non o b s c u r a c s sen l in iis 

locis ves t ig ia , qu in e t d e c o l o n i i s , c a r u m gen-

t i u m varia manca t i l in his tor i is m o n u m e n l a . 

Negot ium l a c i t t a n t u m i n o d ò , quòd t e m p o r a non 

s e m p e r c o n v e n i u n t : vel d u c t a c o l o n i a i l l a 

m u l t ò q u à m J o s u e s c r iù s l e g u n t u r , vel sa l tera 

o m n i a sun t d e illis incer ta , e t fabul is obvolu la . 

Sed hisce r e p o u i m u s , 1° C h a n a n a o s sigilla-

tili! n o n s imul o m n e s t r ansmigras se . F u g à di-

lapsos p l u r c s a n t e H e b r a o r u m in C h a n a a n i l i -

dem ingressum, verbis illis Dei facile i n s i n u a l u r 

( E x o d . 23 , 2 8 , 29 ) : Terrorem meum inumilam 

in pmeursum Itaim, el occidam omnem popidum 

ad quemingredieris, cunclorumquc initnicorum 

tuorum coram le terga verlam : emillens crabronet 

priùs, qui fugabunt Heaeum el Càanmucm el 

llethamm, anlequàm introm. Non ejieiam eos à 

facie tua anno uno, ne terra in soliludinem redi-

gala. Paulatim etpeUameos de conspeclu tuo, 

donec augearis, el possideas lerram. Alibi verò 

D e u s p r a c c s s u r u m se p o p u l o s u o po l l i ce tu r , 

ignisque depopulan t i s m o r e C h a n a n a o s c o r r e -

p l t i rum (Deut . 9 , 3 . Vide et Dcu t . 3 2 , 2 2 ) . E t 

a u c t o r l ibr i S a p i e n l i a ( S a p . 12 , 8) : ilitdsli 

antecessores exercilits lui vespai, ul illos paida-

lim eiterminarent; non quia impolens eras in 

bello subjicere itnpios juslis, aut besliis stnil, aul 

bello duro simul exlerminare; sed partibus judi-

cans dabas locum ¡xenitentiw. Faci le ig i lu r vix 

ex -Egyp to egressis J u d a i s , t e r r o r C h a n a n a o s 

incessi t , u t fugà pa r l im dilapsi sa lu t i s u a con-

su len te* in alias provincias roigràrint. 

2° Non i n g r u e n t e l a n l ù m be l lo p e r J o s u e 

g e s t o , sed pos t e j u s o b i t u m , vaxiis dat is occa-

s i o n i b u s , C b a n a n a i so lùm v e r t e r e faci lè p o t u -

e r u n t . Pa r i en im g r a d u I s rae l i t a rum r e s l lo ren-

l e s , ac p r o s t r a l a C b a n a n a o r u m p r o c e d c b a n i : 

illis paulal im c r c s c e n t i b u s , h i a r c l i ù s s e m p e r 

c o n c l u s i , m e t a i m m i n c n l i s m o r l i s , vel s e r v i -

lu t i s , ad a l ias s edes faci lè d i v e r t e r u n t , c ù m 

| m a x i m e l u t u m h a b e r e n t mar i e f f u g i u m , c u j u s 

• penès ipsos s e m p e r , q u à P h t e n i c i a m a l l u i i , domi -

n i . l u m anle l u m posi J o s u e o b i l u m , mans i l . 
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D e d u c i » i n d e c o l o n i a Phccnicum in Af r i -

cani , Asiani m i n o r e m , H i span i a s , G r a c i a m , 

» m n e s q u e Medi le r ranc i insulas . Quis en im in 

a n n u m induxe r i i u n q u à n i . un icas Tyri e t S i -

uis u r b e s , q u a r u m el iam p r io r J o s u e for lassè 

- t c j i o r e s t ( v ide C o m m e n t a r , in Josue 1 0 , 

: I ), loi l an l i sque co lon i i s su l f ie iend isva lu i sse? 

c a m i c i a , j u x t a ind ica l i» in S c r i p t u r à fines , 

o r a m o n i e s L i b a n u m e l C a r m e l u m to la elau-

d i f b a t u r , angus l i sque oppidò l imit ibus cont inc-

ba iu r in ex l remà su i o r a , quà ad J o r d a n e m 

incl ìnabat : q u a r e vix esl ut lo i regiones miss i s 

coloniis f r e q u e n t a r e po lue r i t . E x e r c e b a n l u r 

etiain Phccnices nav iga l i on ibus , q u a r u m t u n c 

t empor i s per i l i a m i n o r , e t d i sc r imen e r a t ma-

j u s , c ù m e l nav ig io rum f a b r i c a n d o r u m r u d i o r 

a d h u c csset a r s ; quod qu idem e j u s gen l i s pro-

l iagaiioni obs tare p l u r i m ù m dcbu i l . C ù m a u -

lem al ioqui esp lora t imi h a b e a t u r , P h œ n i c e s 

c i r ca a t a l e m Josue inf in i ias penè colonias 

vari is r e g i o n i b u s f r e q u e n t a n d o m i s i s s e , d u c l a s 

illas ex C h a n a n a i s m i n i m è ambigimus ; ex 

C h a n a n a i s , i nquam , q u i gravissimo a b He-

b r a i s i n c o m m o d a a f f c c l l , Sii loniis consceus i s 

navilius al iò m i g r a r e coac t i s u n l . 

3° Eslo i n e e r t u m s i t t e m p u s co lon i a rum 

P h a n i c u m , illas l amen o m n e s vclust iss imas 

f u i s s e , e t p l c ra sque l i e l lo T r o j a n o an t i qu io r e s 

i n d e in te l l ig imus , q u ò d G r a c i è bel lo r e d u c e s 

ad q u a c t i m q u c appe l l e r en l loca (vide Bocl iar . 

C h a n a a n , e t Horn . d e O r i g . Gent . A m e r i c . 1. 

2 , c ap . 3 c l i ) , coli j am i n d e à veier i a t a t e à 

P h a n i c i b u s a u d i e b a n i . I ta p l anè n o b i s c u m 

G r a c o r u m his ior ic i conven iun t . P o r r ò be l lum 

T r o j a n u m posi b i s c e n t u m quadrag in la a n n o s 

a b ob i lu Josue c o n s i g n a l u r ; q u a r e si eà t e m -

p o r i s i n t e r c a p e d i n e i n t e r Josue e t Sa lo inoncm, 

c o n s t i t u t e s o m n e s illas c« lon ias , e t ex C h a n a -

n a i s fugà p r a s e n t i s s i m o . oh H c b r a o s in dies 

mag i s p e r Chanaan i i i dcm dilTusos, pe r i eu lo 

s u b d u c t i s , c o n s l a n l c r d ixe r imt i s , n e m o falsi 

in nos c r i m e n d i i e r i t . Sa l lus t ius ex ve tus l i s 

con imcn ta r i i s r e g u m N u m i d i a , pun i co sc r ip t i s , 

r e f e r l v e t e r e m A f r i c a n o r u m t r ad i i i onem d e a d -

v c n i u in Afr ican i Hercul i s Tyri i vel L ibyc i , 

e u m exerc i iu M e d o r u m . P e r s a r u m . e t A r m e -

n o r u m ; d e s e r e n d a a u l e m reg ion i s s u a in 

c a u s i fu isse t r a d i i bel la civiltà s ive d o m e s l i e a . 

A d d i i i n s u p c r , quos s e c u m Hercu l e s d u c e b a l 

m i l i t e s , m i x i o c u m femin i s 1-ibycis c o n n u b i o , 

a b avi t i s e r m o n i s p u n t a t e sensim d é g é n é r a n -

t e s , eò r e d a c t o s f u i s s e , ut n e q u e p r i o r a rc i i -

n o n l e s n o m i n a , Medi e t A r m e n i m i r â p r o r s ù s 

e t insue tà n o m i n i s c o r r u p i i o s e . d u r a s t i appc l -
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l a r cn lu r . ( S a l l u s t i u s d e Dello Jugur l l i ino . ) 

I lornius ( Horn . loc . e l l . I. 2 , c. 3 , pag . 7 5 ) . 

ad c u m Salluslii locum meil i lai iones a d j u n g e n * 

s u a s , a n i m a d v e i l i t , g e n u i n n m Herculis Af r i -

cani nomen fuisse Maceria, t es te Pausanià in 

Phoeic is . P o r r ò nomen illud de r iva r ! po tu i l ex 

H e b r a o , s ive Plioenieio Mechoker, s a p i e n s , 

p e r s e r u i a t o r . Armeni i l l i , d e qu ibus S a l l u s -

tius , racilè p ro A r a m a i s vel S y r i s , seu p o l i ù s 

A m o r r h a i s , s u b H e r c u l e d u c e in Afr icani d c -

d u c t i s , u s u r p a n d i s u n t ; c ù m a u t e m Sa l lus t ius 

g e n t e m illam n e a u d f s s e l qu idem u n q u à m , 

qu ippe q u ò d nomen ipsum vel in p ropr i à ilio-

r u m reg ione j a m obso lev i sse t , facilè c u m A r -

m e n i s c o n f u d i l , m i n ù s a n i m a d v e r i e n s , n o m e n 

Mauri, q u o a p p c l l a b a n l u r , satis ad A m o r r b a o s 

accessisse. Q u a cù in Sal lus t ium , uli j am dixi-

m u s , l a t e r a l i , e j u s nominis o r ig inem d e d u c l à 

longè etymologià p e l i v i t , c ù m in p rompiu ba-

l lere i o r ig inem , si r e r u m C h a n a n a a r u m his to-

riam nòsse l . Quid M e d i , nisi Madianiti? Quid 

P e r s a , nisi Pherewi? P e r s a r u m en im et Me-

d o r u m nomen Hercul i s Afr ican i a l a l e n o n d ù m 

i n c r c b u c r a t . 

Gomercs , popul i nostra eliam a t a l e in Mau-

r i t an i a not i (v ide A n t o n . Nebriss . Decab . 2 

R e r . Uispan . ) , ex qu ibus regio Gomer i t i s in 

L i b y a , ci Gomera insula i n t e r C a n a r i a s ; Co-

m e r e s , i n q u a i n , ex A m o r r h a i s n o m e n s u u m 

der ivasse H o r n i u s a u i u m a l ; q u e m a d m o d ù m e t 

C a n a r i a i n s u l a , alio n o m i n e F o r t u n a i a , e x 

C b a n a n a i s e idem scr ip tor i p r o b a n l u r . (Vide 

Horn ium lib. 2, cap , 0 . ) Ad bella c iv i l t à , e t 

d o m e s l i e a , Herci i lem in a l icnam r e g i o n e m 

p rope l l en t i a , quod s p c c t a t , non abs re p r o r s ù s 

ipsissiina esse c r e d u n l u r , a b I s rae l i l i s idct t l t -

dem in re l iqu ias C b a n a n a o r u m pos t o b i l u m 

Josue ges ta . M e m o r i a p rob i tum est b e l l u m J m i u 

e t S imeonLs in J e b u s a o s , H e i b a o s , e l l ' b c r e -

z a o s , q u i ass igna lam Iisdem t r i b u b u s s o r l e m 

o e c u p a b a n l . ( J u d i c , 1 , 34 , e t c . ) . Ncc f o r t e 

a b aliis t r i bubus in suà s ingul is s o r t e à be l lo 

cessa ium es t . Nota s u n t p r a l i a D e b b o r a el IÌJ 

r a c in Jabin regem Asor ( J u d i c . 4 et 5 , e t Ju-

d ic . 6 e l 7) ; Gedeon i s in Madian i tas , l u m e l 

alia p lu ra . I l i s aff l ici! bellis C b a n a n a i , u t l ibcr 

t a t i s u a c o n s u l c r e n t , so lum v e r t e r e coac l i 

s u n t . Po tu i t e t i am D e u s , u l sua in impias g e n 

tes d e c r e l a execu i ion i m a n d a r e t , cos i n t e r s e 

populos c o m m i t t e r e , ex q u o f i e re t u t e t i am 

a n t e H e b r a o r u m a d v e n l u m al ius a l ium a b avi 

l i s s ed ibus pe l l c re l . 

P o r r ò sen ten t i à C h a n a n a o s in Afr icani i n -

v e h e n s , n e c n o v a e s t , n c c incer ta . Vetera n r -
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liium hujus regionis nomina iermè omnia Phce-
n ic iasunt . Ardanis , Hippona, Lcpiis, U l t a , 
Tingis, aliaiquc p lures , colonia sunl Phceni-
c u m , nemine refraganle. Carlbagincm ornino, 
urbem nonnisi post Salomonis a ta tem adilica-
tam. S . Auguslini a l a l e , Africani de origine 
sua requisit i , Chananaos se ( Canoni ) prode-
bant ( Exposit. incboal. Ep. ad Rom. Interro-
gati rustici nostri, quid « n i , punici respondent : 
Canoni). Aralies hodiedura lenenl , barbaros 
Af r ica ex vciuslis Pa l e s t i na populis, qui in 
eas confugcrint regioncs, repelendos esse. S . 
Ilicronvmus ( Tradii Hcbr. in Gen. Idem in 
Jcrcin. cap. 2 5 , etc. ), S . Augustinus ( in Judic. 
qu. 10 c t sc rm. 55 de Verb. Domini ), ci reccn-
liores critici agnoscunt veieris lingua Punica 
et C h a n a n a a conscnsum ; ut plura in cam rem 
congercre frustraneus prorsùs sii et inulilis 
labor. Quare non sine firmis conjccturis eon-
cludimus, Chananaos fere omnes, Israelitarum 
arma fugi dccliuanies, in Af r ica regiones sese 
recepisse. 

Qua tamen à nobis dicta non ila accipicnda 
esse coniendimus, ut alia peliisse loca Chana-
naorurn nulli eredanlur ; quanquàm enim vas-
tissimus ejus t e r r a iractus omnibus in sedem 
sufliceret, alia tamen ab aliis scicela loca credi 
par esl. Ila Cappadoces, Colchos, Georgianos 
sive Gurgeslanos ex Caphtorilis el Ccrgcsais 
derivant ( vide Horn, de Orig. geni. Amerio, 
lib. 2 , cap. 5 , pag. 7 3 , 7 4 ) . Ciìicum auclor 
fuisse credilur Cilix, fralcr Cadmi, dux Cad-
monaorum. Nec desunt qui veleres giganles 
Suev ia et Norvegia ex slirpe gigantnm Chana-
naorum saios crcdanl ( Arngrimus Jonas apud 
eumdem ). S ina i in Scriplurà no l i , facilè pa-
tres fueruni Sinensium. Insula Sic i l ia , Sar-
d i n i a , Melila , Cypr i , Corey ra , Balcares, 
Gad i l ana , al iaque plures, incolas babuerunt 
Pbfenices. Sardinia nomen derivatur à Sardo 
fdio Herculis Africani (videPausan. in Phoc. ) . 
Auclor anonymus, sub Alexandre Severo scri-
bens, primos Ralearium et Gadium incolas ex 
Cbananais el Jebusais à Josue pulsis arccssit. 
Ex bis poslremis nomen indilum esl Ebusea 
insula non longèab Hispanià (Boeh. Cbanaan 
lib. 4 , cap. 30 ) . Cadmus Thebarum conditor 
patrem babui l , ex Suidà , Agcnorcm sive Ogy-
g e m , qui ipsissimus csl Og rex Basan. Inacbia, 
scu lilii Inacbi in lolà Gracià celebralissimi, 
non alii credunlur ab Enacim, seu filiis Enac, 
robore virium , e t slrenuitale in Scriplurà no-
tissima ( vide Grot, in Num. 14, 23 ). P lwni -
c u m , sive Pen¡dm, nomen olim toto orbe cla-
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r u m , ex Hcbrao Bene-anak aliqui arcessunt. 
Nec tamen lidem meam obligaverim, ut h a c 
omnia , q u a de origine carum gentium reluli-
mus, quòd scilicct ex Chananais per Hebraos 
pulsis dcr iventur , rala sint el Orma ; veruni 
liquidò constai, eas conjecturas pleròmque ve-
niali historic® nihil prorsùs repugnare, ct si 
minùs quidem in promptu sit demonstrare, 
omnes eas colonias a l a l e Josuc fuissc dcducias, 
negaverit tamen n e m o , majoretti illarum par-
lem ex Chananais esse arcessendas, non diù 
posi suimni illius ducis obitum conslilutas. 

In hislorià, vel si mavis fabula Cadmi, tot 
deprebendunlur originis C h a n a n a a vestigia, 
ut scrtipulos ea de re omnes cvcllant. Tempus 
dcducla colonia cum ingressu Josuc in Cha-
naanilidem ferè congruit ; narrai enim jacla à 
Cadmo, unà cum fralrc Phcenice, regni Tyriì 
el Sidonii fundamcnla A. M. 2549, aule Cliri-
slum 1435, qui nempe annus congrui! cum 
anno Irlgesimo septimo ilineris l lebraorum 
per deserlum sub Movse duce ; ac triennio aule 
ingressum Josuc in Chanaaniiidem, Cadmus 
ipse in Graciam sese recepit. Consignaluridem 
ejus adventus in Grac i am, el condii« Theba-
rum urbis epoclia in inarmore Arundelliano 
ad annum 64 . /Era Att ica, nempe annum 3195 
periodi J u l i a n a , ct anle Christum 1519. Sub 
b a c tempora Moyses apud soccrum suum Jc-
lltro in Mailianilide versabalur. Qua semel ad-
missà suppulalionc, immeritò prorsùs reputa-
bìmus, Cadmum llebraorum melu è Chanaa-
nitide sese subduxisse, cùm nulla adhuc expe-
ditionis l lebraorum in earn regionem C o n s i l i a 
prodiisscnt. Prior est ergo epoeha relinenda, 
vel desercnda opinio, q u a inler transfugas 
Chanaanilidis virum accensct. Facilè se ab 
hàe expediunt dilticultalc illi, qui l lebraorum 
in ¿Egypto moram ad qualuor centum triginta 
solidos annos prorogant ; sed nullo nostro pe-
nd i lo defendere nos cogimur, ducis hujus In 
Graciam itineris in causa fuisse illata à Josue 
in Chanaaniiidem arma. 

Exsiat inscripiio quadam Herculis Magusani 
legenda in urbe Westcappel, qui porlus esl 
Zeelandia , in insula Walcheren ; hunc aulem 
llereulem D. Gallaus coavum Moysi fecit, 
ductoremque eorum, qui Palaslinam ad in-
gressum Josue filii Nun deseruerunl. Ab ilio 
verò positas fcrunl columnas illas Herculis Ga-
diianas. Referebat pectus imaginem veteris 
cujusdam navisgubernatoris, semicalvS fronte, 
facie veluli sole aduslà. Rilu Phccnicio ut nu-

I men colebalur in tempio, in eàdem urbe West? 
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cappcl adificato. Porrò nomen Uagusams, ex 
Chaldao Gou-. dcrivalum , sonai abscindere, et 
per metaplioram est tramire seu pertransirc : 
ila naves ct vadtim Iluminis Cbaldai appellant 
Hegita. Lcgitur etiam in 2 Regum 1 9 , 17 ; ct 
1 Esdr® 1 0 , 2 , vox megisau pro transradere. 
Nullus est profectò ambigendi locus, Hercu-
Icm Gadilanum, sive è poslcris ejus aliquem, 
vel sallcm quempiam ex Phcenicihus, cui par 
csscl cognomen , ultra Gaditanum frclum ex-
currissc ; narranl enim de ncrculc , tolum ab 
ilio orbis ambilum maritimo itinere dccursum, 
cui etiam Diodorus Atectam Septimani® ur-
bcm conditimi tribù i l . 

Deorigine gentium Americanarum hùcusquc 
disceplalum est apud doctos ; et omnes licci 
cruditionis s u » nervos in eam rem conlule-
r l n t , nihil vel parùm adhuc profecerunt. Ob-
scura sunt omnia el incerta. Cùm tamen ex 
Chananais è Palaslinà egressis dcrivcnlur à 
plur ibus, eorum nos senlenliam modò discu-
liendam proponimus. In ipso aulem limine 
o p e r a pretium ducimus annoUire, inler eos 
eliam , qui senlenliam illam propugnanl , de 
ralione Chananaos in Americani Iransvehendi 
non salis convenire. Sunt qui aulument popu-
los illos consccnsis Sidoniis navibus formilo 
casu lempestate aliqui) jaciatos ex Mediterraneo 
in Occanum, inde verò in Americani depuisos 
(vide I'EscarbOt, hist. Nov. Franc. 1 .1 , c. 3) . 
Isle maris t rajcclus, quòd longior plus nimio, 
atque difficili videatur, ila à nonnullis eonira-
hilur : appulisse illos primo in Africani crc-
d u n t , deinde ad insulas Canarias, è quibus 
rcclà in Americani ( ville Groi. in Dcut. 1 8 , 
1 0 , et Notas Joan, dc l.ael in dissert. Hugon. 
Grol. e t aliorum de Orig. gent. Americ. et 
Horn, de Orig. geni. Amcric. 1 . 2 , cap. 5). 

Conjectura pro asserenda Amcricanorum 
ex Phamicibus origine, plerùmque ex morum, 
l i n g u a , et religionis inler ulrasque genies 
animiate peluntur. Mexicanorum nomina Sa-
turno Phrenicum, Moloch Amoioiiitarum ex 
aquo respondent ( vide nostr. dissert, de Mo-
loch ). /Ercum est simulacrum, monstrosum, 
subjecto ignecandescens, cui humanisvictimis 
lilalur. Familiare est etiam apud Americanos, 
quod etiam obtinuisse apud Phcenices ex Scri-
plurà comperlum esl, ut per ignem IransiliSnl; 
quod ipsissimum est lustrari per ignem, reenr-
rens s a p è in Scriptura ( Deuter. 1 8 , 1 0 ct 2 . . 
Paralip. 2 8 , 3 ) . Ipsa etiam Chananaorum cri-
mina in Novum-Mundum transvecta sunt : 
impudica et incesta commixtiones. sodomia, 
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polygamia, divorila; ncque ignotus ipsis, quem-
admoiliun olim Phienieibus, solis el l u n a 
cultus. Giganles apud Amcricanos speclanlur. 
Siigmala sibi inducunt, tum ci acervos lapidum 
in honorem numinum crigunt. Qui tandem 
Americana l inguastndiodelectantur , plurium 
vocum cum Ilebraà et Phccnicià simililudincni 
animadvertunt ( vide Horn. 1. 2 , e. 10 , 11 ) . 
Animadvcrlit Manasse Ben-lsrael ( in lib. cui 
lit. Spes Israel), populos Jucatan ci Acusamil 
circumcisione miliari ; aliasque America gén-
ies , cùm irisli aliquo nuntio pcrcel luntur , 
vestes scindere; incolas America et Toion 
a l c rnum ignem nutrire in altari ; puerperas 
reccnles ingressu funi prohiberc ; incolas in-
sula , q u a vocalur Hispanica, nefas p i l lare , 
si quis feminam mcnslruis laboranlcm incat ; 
in oppido Mcreiq Jubi laum quinquaginla qui-
busque annis ritu solemni celebrari ; oblalis-
que in fano singulis sabliatis sacrifìciis adesse. 
Divoriium ab uxore justis de causis habent. 
Plures in Pcruvia et novà llispaniii uxorem 
fra t r is , fralrc sine liberis obeuntc , ducebant 
( vide Horn. 1. 2 , e. 1 0 , a r t . 10 ) . Omnia si-
mul h a c non exigui sunt in liane senlenliam 
momenti ; sed illud operosum est maximi , qui 
nempe fieri potucri t , ul lam vaslum inierjccti 
maris spatium trajicercnt. 

D. I luclius, episcopus Abrincensis, ( De-
monst. Evang. propos. 4 , art 6 ,pag . 83 ) casu 
id factum censet ; cùm enim , inqui i , frclum 
Gaditanum populi illi sapiùs trajlcereconsue-
vissent, quo in Oceanuin ad Afr ica sive Eu-
ropa finora transirent, faelum semel , ul pro-
rogala navigatone sub ipsam usque lineam 
pervaderent : cùm aulem ventorum arbitrio 
nunquàm quicsccnlium , el ex oriente in occi-
dentem llantium duecrcnlur , ad Americani 
usque, ne cogitantes quidem, evcctos esse. Ut 
regionem tcnucrunt , loci amœnitate illccli, 
atque infausta navigation» timore à regressi! 
delerri t i , cùm maximè vcnli ferè semper Ila-
reni adversi, moram ibi suam constilueruni. 
Ex quo fac lum, ut novis incolis frequentare 
lur regio, quorum nenunt ius quidem ad suos 
venisset. 

I lorniusin eà est sentent ia , navigalionera 
ex Africa ci Hispanià in Americani sapiùs à 
Phœuicibns ileralam ; addueloque Slrabonis 
lestimonio demooslral longas navigation OS cjus 
gentis in Oceano Atlantico lolà anliquiiaie 
celcbralas fuisse. Addit insuper ex eortem Slra • 
bone , Kudoxio , ex sinu Arabico ad Indiam e t 
.'Elbiopiam navigami, visam proram Pbteni-
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c ian i , mi&erom n a u f r a g a nav i s ind ic ium. P o r r ò 

Phceniciam fuissc navi ni ex in cu lp to equ ino 

cap i le a g n o v i l , et Gadi l ie i ncgni ia tores u n u m 

esse a f l i ru ià run t ex navigiis piscaiori is . Veleres 

sc r ip lo res Phcenicias classcs o m n i a la lè mar ia 

pe rcu r r i s se t e s i an iu r . Quam au lem Hanno Car-

thaginiensis obivit c i rcùm Africani navigal io-

nem , l iane magis a r d u a m fuisse defendi t Hor-

n i u s , q u à m q u a ex Africà in Americani ins l i -

t u i l u r . Nani ex iiisulis For luna l i s in Amer icani 

quindeeim d i e r u m navigal ione s ecundo vento 

l ian te i ra j ic i posse, Acosta tes la tur . P o r r ò Phce-

n i ce s ínsulas F o r l u n a t a s f r e q u e n l à s s e , ignora t 

nemo; po luc run t a u l e m inde so lven tes sive i n -

dus t r ia , s ive casu in Amer icani adnav iga rc . Pa-

ria fe rmò f .act ius an imadver l i t (Observ. l , p a g . 

1 5 6 , in Breevodi s e n l e n l i a m ) , Phcenices ex 

Afr ica ad Canar i a s f e r r i , inde ad ínsu las F o r -

tuna t a s , u n d e in Amer icani . Ipsum C a n a r i a r u m 

nomen ex C h a n a n a i s d e r i v à s s e H o r n i u m , s u p r a 

noiavimus. 

Ncque possibi lem t a n t u m m o d ò Phcenicum in 

Americani t ra jcc t ionem ipse Horn ius d e m o n -

s t r a r e cona tu r ; quin et a c c i d i s s c , u t t r e s ad 

illam navigat iones re ipsà i n s t i t u e r e n i , i ta 

p lanò os tendi t . P r i m a ad ea loca navigatio s u b 

A t l a n t i b u s , posleris nempe clarissimi At lanl is , 

cons ignauda e s t ; c ù m e n i m , i n q u i i , popul i illi 

O c e a n u m e m e t i r e n i u r , nomen pelago s ù u m 

r c l i q u c r u n t ( O c e a n o Atlant ico ) . h ò c a u t e m 

i l lùcquc per vas t u m pelagi i r a c tum d i scur ren-

t c s , accidi t t a n d e m , ut Ínsulas novi orbis t e -

n e r c n t , quas At lánt icas de s u o n o m i n e appe l -

l à run l . Por rò idem in su l a rum nomen didic isse 

conslat P la tonem ex sacerdol ibus ; E g y p t i i s , 

qui tol ius amiqu i ia i i s depos i t imi s a n c i è cns to-

d ieban l ( Pla to in T i n t a o et in Cri l ià ) . Diodo-

r u s Siculus lib. 5 , non sat is e a s ínsulas à Ca-

nar i i s d is t inxi l . Diluvium a u t e m illud , c u j u s 

a p u d Amer icanos tradi t io s c r v a t u r , ipsum esse 

I lo rn ius susp ica lur , quod in insula Atlantica 

coni igisse ¡idem sacerdotes a f i ì r m à r n n t ; adden -

t e s , i n t eg ro un ius diei ct noct is spat io totani 

e a m insulam aquis d e m e r s a m latuissc. 

Allora Phcenicum in Americani navigalio 

(Horn . lib. 6, c ap . 7) apud Diodornm Sicu lum 

lib. 2, cap. 19, ila fe rmò descr ib i lur . In r e m o -

t iss ima hominum a i a t e Phcenices Herculis co-

l u m n a s nav iga l ione t r a n s g r c s s i , c ù m f u r e n t i 

v e n t o r u m rab ie subi to abrep t i sus t ine re a d h u c 

navigia non p o s s e n t , t empes la l i s a rb i t r io sese 

p e r m i t i e n t e s , in u l t e r io ra Oceani r a p t a i i , post 

va r ias b u e illùc agi ta t ioncs t a n d e m in insulam 

Oceani At lant ic i p lu r ium d i e r u m naviga l ione 
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à I.ibyà d i s t an tem, occ iden iem v e r s ù s , j ac ta t i 

s u n t ; ubi fe rax nact i s o l u m , a m n e s navigia 

p a t i e n t e s , ac magni f icas a d e s . Ex his n o v a in-

v e n t a i n s u l a f a m a e t cogni l io ad Car thag i -

n i c n s e s e t T y r r h e n o s ; i n t e r quos p o p u l o s , 

Car thag in ienses c ù m f r e q u e n t i b u s T y r r h e n o -

r u m a l i o r u m q u e popu lo rum Maur i t an ia i r r u -

p t i on ibus quo t id iano p r e m e r e n t u r incommodo , 

i n s i r u c t à c l a s se , e t G a d i t a n u m t ransgress i f re -

t u m , coloniam a d novam illam insulam d e d u -

x e r u n l , r e i n t e r i m o m n e s ce la ta , eo Consil io, 

ut a b impe lu hosti l i si q u a n d o a d i g e r e n l u r , 

l u t u m illic habe ren t e f fug ium. N a r r a n t alii in-

ventan t casu insulam Ca r ihag in i cnse s p l u r e s 

i n j u s s u m a g i s l r a t u u m f r equen t a s se : r e a u t e m 

i n l e l l e c t à , mag i s t r a tu s , m e t u n e sens im loia 

u r b s in n o v a s s e d e s mig ra r e t , n e q u i s u l t ra eò 

adnavigare t capi ta l i p œ n â p roh ibu i sse . 

Te r l iò t a n d e m P h œ n i c i a s Sa lomonis classes 

in Amer i can i adnavigàsse t ene l ; s ive i l l a è 

M e d i t e r r a n e o s o l v e r i n t , u t i m a l u c r u n t n o n -

nul l i ( H o r n . i b i d . c a p . 8 ) ; sive ex E r y t h r a o , 

u t i c o m m u n i s l iabct op in io . U t r inque en im 

t r i enna l i navigal ione in Amer icani c o m m o d è 

I r a j i c i t u r . Virum autem r e r u m cogn i i ione e x -

pe r t i s s imum S a l o m o n c m , h u j u s non i n f i m a , 

a l q u e t o t n a t u r a p o r i c n t i s i l lus t r i s l e r r a r u m 

orb i s por t ion is s i l um ignoràsse vix c r e d i m u s . 

Sci luni e s t , p lures e r u d i t i o n e p rœs t an t c s in-

t e rp rè t e s ad cas usque r eg iones Sa lomon i s clas-

sem deduxisse (Vatabl . , Arias M o n t a n u s c t c . ) . 

C o l u m b u s fod inas s e e t p ro fund iss imos specus 

vidisse t c s t a l u r , u n d e e r u l u m c r e d i t a u r u m , 

o n e r a n d i s c lass ibus e jusdem pr incipis . H a po-

t i s s i m a sun t c o n j e c t u r a , qu ibus p r o b a n t , Cha-

n a n a o s è P a l a s t i n à ab H c b r a i s pu lsos , in Af r i -

cani p r i m ù m , d e i n d e in Amer i can i d iver t i sse ; 

qu ibus ita cons t i lu t i s , i ta n o s p l i i losophamur , 

I . Vix contigisse c r e d i m u s , u l C h a n a n a i è 

p o r l u b u s Sidoni i s so lven tcs , u n à c u m uxor i -

b u s e t filiis, vi i cmpcs ta t i s in Amcr i cam u s q u e 

j a c t a r e n t u r ; longo on i i ne i a r d u o mar i s t r a c l u i 

p e r c u r r e i i d o , in s u m m à fu r en l i s e t pelagi et 

venli a g i t a t i o n e , n u n q u à m par ia fuissent navi -

gia r u d i e jus a t a t i s a r t e fabr ica ta ; n e q u e e t iam 

c o m m e a t u s t am l o n g a navigat ioni sufl icientes 

comparasse illos c r e d i m u s , c ù m m a x i m è n a -

vigia h a b e r e n t impediment i s vehend i s m i n ù s 

apra . H a c c i t r a p rod ig ium con t ige re d e b u é r c , 

n e q u e e n i m prod ig ium ullà probabi l i con j e -

c t u r a s u a d e t u r ; a tque ii o m n e s qui de t r a n s -

migra t ionc C h a n a n a o r o m s j s t e m a t a excogi tâ-

r u n t , n u n q u à m sibi ad p rod ig ium confug ien -

d u m d u x e r u n t . 
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I I . Ul l rò q u i d e m f a t e m u r , ex Afr ica in 

Amer i can i t r a n s i t u m re qu idem fu i s se possibi-

lem , sed nulla sa t is firmà c o n j e c t u r à p roba tu r , 

Phcen ices , vel Afr icanos in eas regiones p e n e -

t rasse . E s t o , non o m n i a q u a à P l a tone p r o -

d u n l u r , s i n t fabulosa ; sed v e r a à falsis sece r -

n e r e quis possi t ? I n s u l a , d e quà D i o d o r u s , 

u n a e ra t ex C a n a r i i s , q u o s a n è Phcenices pe-

n e t r a s s e nu l lu s dub i to ; sed quid C a n a r i a ad 

A m e r i c a n i ? T a n d e m c e r t u m al iquid v i x d c d u -

c i t u r ò re i n c e r t i s s i m i , qua l i s c e r t è l iabendus 

est locus classibus Sa lomon i s f r equen ta tus : 

quamvi s verò ea classis in Amer icani navigári t . 

qu id i n d e ? An Phcenices i d c i r c ò s i v e a n i e sive 

post nav iga t ionem illam Amer icani f r e q u e n l à -

r u n t ? Maneat ig i tu r i n c e r t u m , p r imos A m e -

r i c a cu l to r e s Phcenices esse r e p u t a n d o s ; in-

c e r t i s s i m u m , C h a n a n a o s , J o s u e sive a r m a 

I s r ae l i i a rum fug ien te s e ò usque pene t r a s se . 

Non desun t e t i a m , q u i s u s p i c e n l u r , C h a -

n a n a o s , gen tem a n a i h e m a i i devotam, n u n q u à m 

reg ionem s u a m d e s c r u i s s c , u t scilicet divini 

g l a d i i , e l a r m o r u m l l e b r a o r u m ul t ioni sub j i -

c e r e n t u r . Ea s a n è r e s S c r i p t u r a verbis in 

ambiguo re l inqu i tu r ( J o s u e xi , 18, 19, 2 0 ) : 

Multo tempore pugnavi t Josue contra reges istos. 

Non fuil civitas, qu<e se iraderel filiis Israel, 

prater llevaum, qui habitabat in Gabaon; omnes 

enim bellando cepit. Domini enim sententiafuerat, 

ut ¡ndurarenlur corda eorum, et pugnarent contra 

Israel, el caderenl, et non mererenlitr idlam cle-

ment iam, ac perirent, sicut praceperat Domi-

nus Mosi. H a c s a n è expressa v i d e n t u r in eos 

qui p a r t e m C h a n a n a o r u m fugà d i lapsos abiissc 

t u e n t u r . C o n g r u i t hu ic opinioni e t fides his to-

r i a . E x o m n i b u s C h a n a n a a popul is n e u n u s 

q u i d e m l e g i t u r , qui m a n u s vel c u m Moyse, vel 

c u m J o s u e non c o n s e r u e r i t . A m o r r h a o s do -

m u i t Moyses in p r a l i o t r a n s j o r d a n i c o ( v ide 

N u m . xx i , 21 , e t c . ) ; l l e v a o s , C h a n a n a o s , 

P h e r e z a o s , J e b u s a o s , H e l h a o s , et Amor -

r h a o r u m p a r t e m , qui s u b J a b í n , al i isque fee-

d e r a t i s r eg ibus p u g n a b a n t , secundis p r a l i i s 

Josue pros i ravi t (Josue x i , 3). E n a c i u i , n ion-

t i u m Hebron et a d j a c e n t i s r eg ion i s i n c o i a , 

de le t i s u n t . {Ibid. v . 2 1 ) . Adonisedec rex Je -

rusa lem sive J c b u s a o r u m , fccdcrati qu inqué 

r e g u m exerci t f ls i m p e r a t o r , una c u m sociis 

r e g i b u s c t r c l i q u o exe rc i t u in obs id ioneGabao-

n is commisso p r a l i o in t e r i i t (Josue x , 2 3 ) . 

T a n d e m Josue duc to censo dcv i c to rum r c -

g*jm 31 e n u m e r a i , q u o r u m regio i n t e r Israe-

l i tas divisa e s t (Josue xn , 21 , e t c . ) . Hisce r cg i -

b u s , u t i e x e á d e m S c r i p l u r à cons la t , p a r c h a n t 
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H e t h a i , A m o r r h a S , C h a n a n i e i , P h e r e z a i , 

I l e v a i , e l J c b u s a i . T a n d e m idem Josue victo-

r ias l l e b r a o r u m p r o conc ione a d popu lum 

c x p o n e n s , G c r g c s a o s hisce omnibus devictis 

popul is accense t (Josue xx iv , 11). Indigilet 

m i h i , q u i c u m q u e v o l u e r i t , r eg ionem ai iquam, 

sive u r b e m , q u a a b inco l i s , vel c iv ibus d e -

serta , à v ic to r ibus lsraeliiis o c c u p a r c t u r : f a -

ciliùs p lanò c o n t i n g e t , ut ve te res cives occur -

r a n t , qui vel ipsis invit is H e b r a i s s edes suas 

r c l i n u c r i n t . Videbatur e t iam d i v i n a p roc iden -

t i a Consilio c o n d u c e r e mag i s , u t populus in 

r eg ione pervicaciùs m a n e n s , o m n e s c r i m i n u n i 

s u o r u m pcenas p ro m e r i t o exsolvere t : q u o d 

s a n è à D o m i n o p r a d i c t u m a m e a , H c b r a i s 

cxsecul ioni m a n d a n d u m c o m m i i t e b a i u r . 

Sed hisce a d h u c repon i p o t e s t , non o m n e s 

qu idem s imul C h a n a n a o s , p r i o r i b u s rel icl is 

s e d i b u s , a l iò mig ra s se ; q u a r e con i ingc rc po -

lu i s se , u t è s ingul is por l io in sua r eg ione m a -

n e r e t . S u p r a j am a n i m a d v e r l i m u s , Chanaan i -

t a r u m p a r t e m a n t e ipsun» Josue adycn lum 

solum facilè ver t i s se : v e r t e r u n t et a l i i , cum 

bel lum Josue C h a n a n a o s u r g e r e t , q u o r u m 

el iam exemplum for tassè alii sccut i s u n l post 

duc i s illius o b i t u m . C e r i u m e j u s t r ansmigra -

t i o n s t c m p u s nonnis i t e m e r é d e f i n i a t u r , s i -

l e n t e S c r i p t u r a ; sed t r ansmig ràs se r e ipsà , 

vix e s t c u r in ape r t i s s imo S c r i p t u r a test imo-

nio n e g e m u s (Kxod. x x i u , 28) : Emitlens cra-

brones priùs qui fugabunt Hevœum, e t c . , q u a 

verba alibi e t iam i n c u l c a n t u r (Deut . V I I , 2 0 ) ; 

a tquc exsccutio.ni m a n d a l a fu i s sc Dei promissa 

Josue (Josue XXJV, 1 1 , e t Sap . x i i , 8 ) , ct a u -

c lo r S a p i c n t i a t e s l a u t u r : Transistis Jordanem, 

et yenistis ad Jericho. Pugnaverunl conlra vos 

tiri civitatis ejus, Amorrhaus, Pherezœus, Cha-

nananis, Ilethœus, Gergesanis, et Hevœus, el 

Jcbusœns, et tradidi illos in manus ves/ras. 

misique ante vos crabrones, et ejeci eos de locis 

suis, duos reges Amorrhœorum, non in gladio, 

nec in arai tuo. 

Nullus d u b i t o , D e u m p r o m i s i o n e s suas 

Isracli t is factas i t a p l a n e cxescu t ion i m a n d a s s e , 

q u o m o d ò Cdem s u a m ob l igavera t , depuls i s 

n e m p e hos l ibus paulalim, alque per partes : 

quod sanè a b ilio p r a s t i t u m es t , non t a o t ù m 

c u m regibus S c h o n e t O g , q u e m a d m o d ù m 

tcx ius Josuc ins inua re v i d e t u r , sed e t iam cum 

C h a n a n a i s c a t e r i s , q u e m a d m o d ù m Moyscs 

p ro conc ione ad p o p u l u m locutus paulò a n t e 

obi tum s u u m , e t a l iqnanlò pos t devictos duos 

reges A m o r r h a o r u m , demons l r a t (Deut . v u , 

20 , 21, 22). In câ orat ion e legislator d iv ine s 
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p r o m i s s i o n s , quibus Deus fidem suam Israeli-
te castra babenlibus ad Sinai ante quadraginla 
annos obligaverat, in memoriam revocai. Non 
est igitur c u r m i r e m u r , si n u l l a urbes c t r e -
gioncs continuò occurrant dilapso babilatore 
dese r t a ; id enim sensim factum e s t , nulla in-
terim regione ita dcre l ic là , ut in descrtuui 
convcr tere tur . 

Nec dissimili ratione factum est, u t Josue tot 
devictos Chananaos reges recenscre potucr i t , 
nullusque rc l inqucrclur in eà gente populus 
H e b r a o r u m armis intactus. (Juemadmodùm 
enim G a b a o n i t a , à reliquts Hevais divisi, f<e-
dus cum Israclilis s a n s e r u n t , ita etiam «in t in-
gere po lu i t , ul pars Cergcsaorum et Jebusao-
r u m , à reliquis secedens , saluti s u a fugà 
consulcre t ; cùm inlerim ca t e r i conserendis 
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cum populo Dei manibus occuparenlur . in va-
cuas eorum sedes alii Cbananaorum succede-
b a n t , quorum animos Deus obfirmaverat , n e 
dalä sibi resipiscendi oppor tuni ta ie u le ren iu r . 
Providentia aulem Dei , q u a miro occultoque 
Consilio publicas plerùmque calamilales magnis 
servire vicibus populorum, gen l ium, natio-
num, et regionum j u b e t , ingrassimi Israeli-
tarum in Chanaanilidem servire voluit disper-
gendis in varia l oca , ac potissimìun in insulas 
Mediterranei et in Africani , Chananais iis-
que conditoribus clarissimornm imper iorum, 
simulquc infrequent ium antea regionum fre-
queniaioribus usa est . H a c ad nostrani disser-
tationem, tum et argumentum quod tractamus, 
maximè conducerc visa sunt . 

IN TERRAM PROMISSAM 
GEOGRAPHICA ANIMADVERSIONES. 

Quanti sit ad reclam sac ra Sc r ip tu rà inlel-
Jigcntiam scientia geographic s a c r a , cer ium 
situm dctcrminantis locorura , de quibus in 
eàdem Scr ip tu rà , persuasura omnibus satis 
scio. De ejus necessitate persuasi Eusebius , 
S . Hicronymus, pcculiarcm ad eam scientiam 
operam contulcrunt . Post sacra Crucigerorum 
be l l a , plures ex nostr is laudabili huic studio 
addici!, ad sacra illa loca oculis suis lustranda 
se contulerunt , a tque nberem ejus rei cogni-
t ionum messern re lu lerunt sibi, et nobis com-
municàrunt . Tandem hisce velerum et recen-
t iorum documentis adjut i doctissimi quidam 
ex nostris geographis, tabulas et methodos 
geographicas d i r exe run t , quibus in sacrorum 
librorum lectione magis magisque juva remur . 
Adrichomius in ter c a t e ros excellit maximè , 
tumamplior is operis vo lumine , t um et m e -
thodo et d i l igent i^ , facem pra fe rens ca tc r i s 
omnibus, qui camdem post illum viam ila tr i-
verunt , ut p racedent i s tanquàm vestigia rele-
gerc v iderentur . 

Quaresmius, Sansonius, Du Val, de la R u e , 
Ccllarius, Horte l ius .S. Bocbartus, Bonfrer ius , 
P . Lubsais, P . Lamy Oratorii, Ligfootus, ut c a -
teros si leam, argumcnlum hoc maximè illu-

s t rânint ; sed adnitentibus illisplurimùm adhuc 
superes temendandum in tabulis. Quanta adhuc 
in geographià sacra t enebra ! 

Quod maximè necessilatem errandi fccit 
geographis , illud reputandum e s t , nimirùm 
ccrlam locis omnibus., de quibus in sacrà Scri-
pturà et Josepho, sedem dctcrminandam illos 
susccpissc. Faclum inde, ut casu multa signa-
rcn tu r in tabulis locorum nomina , quorum 
incerlissimus s i lus , et nihil de illis babetur 
cxplorali, quàm quòd ad hanc vel illam t r ibum 
aul religionem per t inerent . Lectores i n l e r i m , 
qui in ambiguo versantur , commodum sibi a r -
r i p iun t , q u a c u m q u e oculis subjccta v i d e n t , 
omnia indiscriminalim admiitendi, rati cer ium 
illum esse naturalem locorum situm. Postpr io-
res illos, succedentes geographi, alter alterum 
exser ibens , u t moris e s t , perpetuam faciunt 
c r ro rum tum succcssionem, t um etiam pene 
ad infinitum propaga tionem. 

Alteram errandi occasionem p r a b e t hcbraici 
idiomatis et elymologiarum ignoratio. PJures 
inde urbes in unam confusa ; ex unâ plures 
f a c t a , quòd scilicet genuina voeum significatio 
telerei. Sunt , ex. g . , una et eadem urbs Raih-
tomes, et tiirsemes; s icut et Gazer, Gazera , 
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tìezer,Gezera,Gczeroth,Gezcrothaira,Gizerot, 
Gideroth, Gadaralh, Gadero th ; una et eadem 
Asor ci E s r o m , I lazcrim, e tc . , cùra interim 
varia h a c nomina lolidcm urbium credila s int . 
Confusa sunt vicissim h a c duo discrelarura 
urbium nomina , Thamar, Hazason-thamar. 
Thamar in Hcb rao palmam , arborem in r e -
gione frequeniissimam, exprimit, cu jus nomine 
plura in Pa las t inà loca censcnlur . l ' rbes Pa-
l a s l i n a ]>leraque in collibus erainebant ; bine 
tolies recur run l noraina Gabaa, Gabbatoli , 
Gabbatila, Gabaon, sicul el Ramath , Hamoih , 
Ramathaim, Kemmon, quibus vocibus Collis, 
vel edi tus aliquis locus designalur. Idem fermè 
species in nominibus urbium Beer, Berolh , 
Bcra, Berothaim, Ain, Enna , Ennon , E n a n , 
quorum etymon è puteis sive fomibus ibi f r e -
quentibus. Non ila vero repuiandum est, quasi 
Beer, Bera , Beroth , Berolhaim loca scraper 
in ter se diversa s igniücent ; sunt enim inlcr-
dùra unius ejusderaque Synonyma. Similiexem-
plo voces Bei l i , Hir, Cariai , vel Hazer, Asor, 
Ifazerira, alteri cuique nomini a d j c c l a nihil 
aliud signif icant , quàm urbs, mansio,\c 1, 
atrium; quare indiscriminatini usurpa lur Ar-
bee, vel Cariath-Arbee ; Lehern, sive Betli Le-
hem ; Ennon e t Hazer-Ennon. His ambagibus 
implicanlur quicumque hebraicum idioma vel 
non satis ca l l en t , vel ignorant . Hùc pari ler 
referenda vilia illa or lhographia in propriorum 
nominum adscriptionibus, quibus adeò ftedan-
lu r t a b u l a , u t vix ultra agnoscantur. Cariai-
iarim Cariat-baal, Baal , Baala , Balim Juda , 
Sedei-jarim plura sunt ejusdem urbis nomina : 
et Gabaa (1 R c g . 7 , i ) , nihil est aliud quàm Col-
lis Carial-iarim. Ramatha p r o p h e t a Samuclis 
sedes, alia p lanè fui l ab urbe cognoraine inter 
Liddam et Jerusalem in vià ex Joppe Jerusa-
lem ; Ramatila enim Sarauelis, cui agnoraen 
Ramatila Sophim, sita ei ai in moniibus Ephraim 
( i Reg. 1, 1 ) , multò planò septentrionalior. 
Bozra.Boslra, Bezor, etBozor unius sunt urbis 
noraina in Transjordaninis et in t r ibù Ruben, 
2o milliaribus ab Edrai . 

Ncc parùm olTuiidendis venta l i lenebris 
contulit niniia i l inerantium creduli las . Quo 
tempore Cruccsignatorum armis t e r r a s a n c t a 
loca cesserunt , discurrcntes regionem Chri-
sliani, eà semel inducti persuasione, q u a Josue 
et Josephi a i a t e nota cssent, sibi eliam occur-
sura omnia, ad minimara nominum vel situs alli-
nitalcm, vel similemaliquara conjec iuram sla-
tini, veluti sibi exploratum.pronunl iabant hanc 
Bethuliam esse, b ine quercum Mambre, vel 
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speluncam Loih, illic Terebinthura Jacob , se-
pulcrum Adami, domuin Cleopha, juniperum 
El ia , foiilem Agar, vel castellum, quod contra 
vos est, et alia hujus generis sexeenta. 

Pos lquàmSaraccnisc tTurc i s locaparucrunt , 
rara illa monumenta , undegeographiaa l iquid 
subsidii parare tur , vel genlis vel lemporis in-
juria omnia deslructa sun l . Regionem discur-
rcntes p r adones e l Arabes desertam fermè 
redd ide run l ; ul noslrà pari ter a l a t o tu lum 
non sit cumibus per ca loca iter, nisi cura illis, 
quas vocan t , curavanis, consianlera semper 
viam lencniibus, ncque divcriere audenlibus 
quidquara, ncque sustineniibus lamdiù in uno 
loco, ul ullius urbis vel agri faciem del incanl; 
gravius sibi aliquid è populis illis b a r b a r i s , 
rudibus, suspiciosis, meluenies. Faclura inde, 
u t parùm adjumenti contulerint nobis itinera 
doctissimoruin virorum illius a l a t i s , quorum 
unicè labores aliquid tanlùm con lu l e run t , u t 
cerias locorum quorumdam distantias, sicut et 
(lumina et monies, disceremus. Accedunt his 
omnibus ducura ilineris i n fe r t a fabellis et 
pa rùm asserlis tradilionibus relationes. Quare 
illud nobis jurees tasserenduni ,nihi lhabere nos 
rainùs cxplorali quàm t e r r a sanc ta regionem. 

Regionis limiles mcridionales satis apcrlè, si 
a l tcndatur , Moyses describil. Ducil enim li-
neam meridionalein à mari Mortuo, e l à de-
serto Z i n , regioni Edom proximo, ac ad 
ascensum Scorpionis deflexam protendit usque 
ad Senna, et Cadcsbarne; inde verò adusque 
Adar et Esamonam , ex quo gyranlem llcclit 
usque ad torrentem yEgypti, et ad littus magni 
maris, nempe Mediterranei. Loca illa à Moyse 
exprcssa non reetà sanè linea à mari Mortuo 
ad Mcditerraneum ducunt : quare appositè 
quidem saccr hisloricus bis u l i t u r verbo 
gyrare, reipsà enim ducta meridionalis linea 
gyrat ad meridiem occidentem versùs à lalerc 

^Egvpli- I 
Ad Idumaara quod al l inei , non salis disimela 

variorum icmporum discrepanza in e r rorem 
geographos induxit. Quo igilur Scripturà se-
cum ipsa coharea t , duas adraitlamus Idumaas, 
velregiones Seir, n e c e s s c c s t ; alteram scilicet 
ad orientera P a l a s l i n a in mouiibus Galaad , 
Edrai versus, quo in loco inelyla urbs Bozra 
(Josue 20, 8, et 21, 27, 5l>; Isai. 54, 6, e t 2 3 , 
1 ; Jcrera. 47, 24, et 4 9 , 1 5 , 22) . Aliam verò 
ad meridiem Juda in Arabia Pelreà, à finibus 
Juda usque ad mare Rubrum et sinum Elani-
ticum protensam. Postrema reipublica Judaic® 
a l a t e , nempe post captivitatcm Babylonicam , 
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promiss ions , quibus Deus fidem suam Israeli-
te castra babenlibus ad Sinai anie quadraginla 
annos obligaverat, in memoriam revocal. Non 
esl igilur c u r m i r e m u r , si nul la urbes el re-
gioncs continuò occurranl dilapso habilatore 
descria ; id enim sensim factum es t , nulla in-
terim regione ita dcreliclà, ut in desertuui 
convcrtereiur. 

Nec dissimili ratione faelum est, ut Josue tot 
devictos Chananaos reges recenscre potucrit , 
nullusque rclinqucrclur in eà gente populus 
Hebraorum armis iniactus. (Juemadmodùm 
enim Gabaoni la , à reliquis Hevais divisi, f<e-
dus cum Israclilis sanxerunt , ita eliam contin-
gere po lu i t , ul pars Ccrgcsaorum et Jebusao-
r u m , à reliquis sccedens, saluti s u a fugà 
consulcret; cùm inlerim caler i conserendis 
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cum populo Dei manibus occuparenlur. In va-
cuas eorum sedes alii Cbananaorum s n c c e d e -
bant , quorum animos Deus obfirmaverat, ne 
dalä sibi resipiscendi opportunilale ulereniur. 
Providentia aulem Dei, q u a miro occultoque 
C o n s i l i o publicas plerùmque calamilales magnis 
servire vicibus populorum, genlium, natio-
num, et regionum j u b e t , ingrassimi Israeli-
tarum in Chanaanilidem servire voluit d i s p e r -
gendis in varia loca, ac potissimìun in insulas 
Mediterranei et in Africani, Chananais ita-
que condiloribus clarissimornm imperiorum, 
simulquc infrequenlium anlca regionum fre-
queniaioribus usa esl. H a c ad nostrani disser-
tationem, tum et argumentum quod tractamus, 
maximè conducerc visa sunt. 

IN TERRAM PROMISSAM 
GEOGRAPHICA ANIMADVERSIONES. 

Quanti sit ad reclam sacra Scripturà inlel-
Jigcntiam scientia geographic sacra , cerium 
situm d e t e r m i n a n t locorum, de quibus in 
eàdem Scripturà, persuasura omnibus satis 
scio. De ejus necessitate persuasi Eusebius, 
S . Hicronymus, pcculiarcm ad eam scientiam 
operam contulcrunt. Post sacra Crucigerorum 
bella, plures ex nostris laudabili huic studio 
addici!, ad sacra illa loca oculis suis lustranda 
se contulerunt, atque oberem ejus rei cogni-
tionum messern relulerunt sibi, et nobis com-
municàrunt. Tandem hisce velerum el recen-
tiorum documentis adjuti doctissimi quidam 
ex nostris geographis, tabulas et methodos 
geographicas di rexerunt , quibus in sacrorum 
librorum lectione magis magisque juvaremur. 
Adrichomius inter cateros excellit maximè , 
tumamplioris operis volumine, tum et me-
thodo et diligenti^, facem praferens catcris 
omnibus, qui camdem post illum viam ila tri-
verunt, ut pracedentis tanquàm vestigia rele-
gerc viderentur. 

Quaresmius, Sansonius, Du Val, de la Rue , 
Ccllarius, Hortelius.S. Bocbartus, Bonfrerius, 
P . Lubsais, P . Lamy Oratorii, Ligfootus, ut c a -
teros sileam, argumcnlum hoc maximè illu-

strànint ; sed adnitentibus illisplurimùm adhuc 
superestemendandum in tabulis. Quanta adhuc 
in geographià sacra tenebra ! 

Quod maximè necessilaiem errandi fccit 
geographis, illud reputandum e s t , nimirùm 
ccrlam locis omnibus., de quibus in sacrà Scri-
pturà et Josepho, sedem dctcrminandam illos 
susccpissc. Faelum inde, ut casu multa signa-
rcntur in tabulis locorum nomina, quorum 
incerlissimus s i lus , el nihil de illis babetur 
cxplorali, quàm quòd ad hanc vel illam tribum 
aul religionem pertinerent. Lectores in ler im, 
qui in ambiguo versantur, commodum sibi a r -
r ipiunt , quacumque oculis subjccta v iden t , 
omnia indiscriminalim admiitendi, rati cerium 
illum esse naturalem locorum silum. Postprio-
res illos, succedentes geographi, alter alterum 
exseribens, ut moris e s t , perpetuam faciunt 
crrorum tum succcssionem, tum etiam pene 
ad infinitum propaga tionem. 

Alteram errandi occasionem p rabe t hcbraici 
idiomatis et elymologiarum ignoratio. Plures 
inde urbes in unam confusa ; ex unâ plures 
fac ta , quòd scilicet genuina voeum significatio 
telerei. Sunt, ex. g. , una et eadem urbs Radi-
sene*, et tiirsemes; sicut et Gazer, Gazera , 
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tìezer,Gezera,Gczeroth,Gezcrothaira,Gizerot, 
Gideroth, Gadaralh, Gaderoth; una et eadem 
Asor et Es rom, Ilazcrim, etc . , cùra interim 
varia h a c noraina lotidcm urbium credila sint. 
Confusa sunt vicissim h a c duo discrelarum 
urbium nomina , Thamar, Hazason-thamar. 
Thamar in Hcbrao palmam , arborem in re -
gione frequeniissimam, exprimit, cujus nomine 
plura in Palast inà loca censcnlur. l 'rbes Pa-
las l ina Jderaque in collibus erainebant ; bine 
tolies recurrunl noraina Gabaa, Gabbatoli, 
Gabbatila, Gabaon, sicul el Ramath, Ramoih, 
Ramathaim, Reminoli, quibus vocibus Collis, 
vel editus aliquis locus designalur. Idem fermè 
species in nominibus urbium Beer, Beroth, 
Bcra, Berothaim, Ain, Enna, Ennon , E n a n , 
quorum etymon è puteis sive foniibus ibi f re -
quentibus. Non ila vero repuiandum est, quasi 
Beer, Bera , Beroth, Beroihaim loca scraper 
inter se diversa signiücent; sunt enim inlcr-
dùra unius ejusdemque synonyma. Simili exem-
plo voces Beili, Hir, Cariai, vel Hazer, Asor, 
Ilazerim, alteri cuique nomini ad jcc t a nihil 
aliud significant, quàm urbs, mansio, ve l , 
atrium; quare indiscriniinatira usurpalur Ar-
bee, vel Cariath-Arbee; Lehern, sive BetliLe-
hem ; Ennon et Hazer-Ennon. His ambagibus 
implicanlur quicumque hebraicum idioma vel 
non satis cal lent , vel ignorant. Hùc pariler 
referenda vilia illa orlhographia in propriorum 
nominum adscriptionibus, quibus adeò ftedan-
lur t abu l a , ut vix ultra agnoscantur. Cariai-
iarim Cariat-baai, Baal, Baala, Balim Juda , 
Sedei-jarim plura sunt ejusdem urbis nomina : 
et Gabaa (1 Rcg .7 , i ) , nihil est aliud quàm Col-
lis Carial-iarim. Ramatha propheta Samuclis 
sedes, alia planè fuil ab urbe cognoraine inter 
Liddam et Jerusalem in vià ex Joppe Jerusa-
lem ; Ramatila enim Sarauelis, cui agnomen 
Ramatila Sophim, sita eraiin moniibus Ephraim 
( i Reg. 1, 1 ) , multò planò septentrionalior. 
Bozra.Boslra, Bezor, elBozor unius sunt urbis 
noraina in Transjordaninis et in tribù Ruben, 
2o milliaribus ab Edrai. 

Ncc parùm olTuiidendis ventali lenebris 
contulit nimia ilinerantium credulilas. Quo 
tempore Cruccsignatorum armis t e r r a sanc ta 
loca cesserunt, discurrcntes regionem Chri-
sliani, eà semel inducti persuasione, q u a Josue 
et Josephi a i a t e nota cssent, sibi etiam occur-
sura omnia, ad minimani nominum vel situs alli-
nitalcm, vel similemaliquara conjeciuram sla-
tini, veluti sibi exploratum.pronunliabant hanc 
Bethuliam esse, bine quercum Mambre, vel 
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speluncam Loth, illic Terebinthura Jacob, se-
pulcrum Adami, domuin Cleopha, juniperum 
Elia, foiilem Agar, vel castellum, quod contra 
vos est, et alia hujus generis sexcenta. 

PoslquàmSaraccnisctTurcislocaparucrunt, 
rara illa monumenta, undegeographiaaliquid 
subsidii pararetur, vel genlis vel lemporis in-
jurià omnia deslructa sunl . Regionem discur-
rcntes pradoncs el Arabes desertam fermè 
reddiderunl; ul noslrà pariter a la to tulum 
non sit cumibus per ca loca iter, nisi cura illis, 
quas vocant, curavanis, consianlera semper 
viam lencniibus, ncque divertere audenlibus 
quidquara, ncque sustineniibus lamdiù in uno 
loco, ul ullius urbis vel agri faciem delincanl; 
gravius sibi aliquid è populis illis barbar is , 
rudibus, suspiciosis, meluenies. Faelum inde, 
ut parùm adjumenti contulerint nobis itinera 
doctissimoruin virorum illius a ta t i s , quorum 
unicè labores aliquid lanlùra conlulerunt , ut 
cerias locorum quorumdam distantias, sicut et 
(lumina et monies, disceremus. Accedunt his 
omnibus ducura ilineris infer ta fabellis et 
parùm asserlis Iradilionibus relationes. Quare 
illud nobisjureestasserenduni,nihilhabere nos 
rainùs cxplorali quàra t e r r a sancta regionem. 

Regionis limites mcridionales satis apcrlè, si 
altcndatur, Moyses describil. Ducil enim li-
neam meridionalein à mari Mortuo, et à de-
serto Zin , regioni Edom proximo, ac ad 
ascensum Scorpionis deflexam protendit usque 
ad Senna, et Cadcsbarne; inde verò adusque 
Adar et Esamonam , ex quo gyrantem llcclit 
usque ad lorrentem yEgypti, et ad litlus magni 
maris, nempe Mediterranei. Loca illa à Moyse 
cxprcssa non reetà sanè linea à mari Mortuo 
ad Mcditerraneum ducunt : quare appositè 
quidem saccr hisloricus bis n l i tur verbo 
gyrare, reipsà enim ducta meridionalis linea 
gyrat ad meridiem occidentem versus à laierc 
iEgypii. | 

Ad Idumaaro quod allinei, non salis disimela 
variorum icmporum discrepante in errorem 
geographos induxit. Quo igilur Scripturà se-
cum ipsa cohareat, duas adraitlanius Idumaas, 
velregiones Seir, necessccst ; alteram scilicet 
ad orientera Pa l a s l i na in moniibus Galaad , 
Edrai versus, quo in loco inelyla urbs Bozra 
(Josue 20, 8, et 21, 27, 5l>; Isai. 54, 6, e t 23 , 
1 ; Jcrera. 47, 24, et 4 9 , 1 5 , 22). Aliara verò 
ad meridiem Juda in Arabia Pelreà, à finibus 
Juda usque ad mare Rubrum et sinum Elani-
ticum proiensam. Postremà reipublica Judaic® 
a la t e , nempe post captivitatcm Babylonicam , 
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dit ionem suam propaganies I d u m a i , u rbes 
méridionales Juda plur imas usque ad l l eb rum 
vel circiim sibi usu rpâ run i . 

De regione Edom, vel Se i r a d o r i e n i c m l e r r a 
s a n e t a , vide Gen . 5 2 , 3 , ubi legas Jacob è 
Mesopotamia r educem, c u m adhuc I rans Jo rda-
n e m esse t , advcnlùs sui nun t ios ad Esaù f r a -
t r em s u u m misisse, quod u t reseivit Esaü ipsa 
eâdem die ( n o n longò en im m o r a b a l u r ) in oc-
c u r s u m f ra t r i s ven i t . E i 2 Reg. 8 , 1 5 , 
Davidem è Syriâ r educem I d u m a a m sibi j u r e 
a r m o r u m subegisse. Constai aulem I d u m a a m 
meridionalem regredient i è Syriâ el Emat J e -
rusa lem, in viâ occur re rc ncquaquàm poluisse. 
Alibi verò ( 5 Reg. 1 1 , 1 8 ) , Adad filius regis 
I d u m a a è c a d e servatus , subdue tus fu i l e s 
I d u m a à in Madian , inde P h a r a n , tandem in 
/Egyplum. Por rò de Madian lùcagi tur , t anquàm 
ad or ientem mar i s Mortui. Regionem Edom ad 
or ienlem Chanaani t id is e t in mont ibus Galaad 
exh iben iu r I d u m a i mont i s Seir fœdcrc junc t i 
c u m Amnionitis e t Moabit is , l anquàm cum 
l imilrophis gent ibus , a rma in l i e b r a o s f c r r e 
( 2 Pa ra i . 2 0 , 2 , 1 0 ; Ezcch. 2 5 , 8 , el 5 5 , 1 , 3 ) . 
Ad eam regionem pcr l ineba t Jobc posieris Esaù 
(v ide Comment , in Job . 1 , pag. 5 , -1, et J c r e m . 
T h r c n . 4, 21 ). 

De regione Edom vel Sc i r ad mer id iem Juda , 
quòd nul la s i i con t rovers ia , v ide C o m m e n t , in 
Genes . 14. 

Q u a J u d a obt igerat , regio p ro t cndeba lu r à 
mar i Rubro usque ad . /Egyplum. S u b Salomo-
n e , c t deinceps el iam sub Josaphat ( 3 Reg. 
22 , 4 9 ) , Asiongaber e t Elat ad s inum Elani-
t icum regibus Juda pa reban t . Post defect iouem 
Jcroboami , c ù m t r ibus Simeon jugum excus-
sissel domùs David, e jusdem fami l ia r eges per 
da ta t emporum intervalla p lures urbes ex cà-
d e m t r ibu (vide 1 P rov . 4, 41 , 42 , 43) occu-
p â r u n i : e t j u r e Uli qu idem, suam en im veierein 
par tem repe tebani (Vide Josue 1 9 , collatum 
c u m Josue 15) , iu q u a m volentes Simeoni ias 
admise ran t . 

Alii s u n t igilur l imites consl i luendi regno 
Juda , quàni qui p l e rùmquc p o n u n l u r ; duplò 
en im ma jo r pa lebat illi regio quàm in labulis 
geographica obiineat. Excur reban t enim p lus 
mul lò ad m e r i d i e m , ut quidquid G r a e i s e l 
Romanis sub I d u m a a nomine postea i nno -
t u i t , to tum sibi Juda olim vindicare l . Non est 
igi tur , cu r vehemente r mi remur instruciissi-
m o s illos regum Juda exerci tus , nec por i en lo -
ses planò hominum e jus di l ionis c ensus , l um 
alibi s a p è , cum maximè sub Josaphat ( 2 Par» 
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17 , l o , 1 6 , e l e . ) , cujus nulu a rmaban tu r 
1 ,160 ,000 v i rorum, exceplis u rb ium custodi-
bus, milil ibus e t copiis item q u a s tabant in 
a rmis . Regio era l enim opl imè disposila, eu l ta 
maximè e l fe rac iss ima; cui ad c o m m o d u m 
accedebat cum finilimis commerc ium, quibus 
omnibus abundé n u m c r u s ille hominum e t 
ma jo r cl iam sull iciebalur. Q u a ad mer id i em 
Juda squa l ida nunc jacen t regiones l lorent is-
s i m a l u n e c r an i maximè, e t u rb ibus ac vicis , 
t ùm postremis r c ipub l i ca J u d a i c a annis , c ù m 
etiam post eam a t a l c m ; nec ad ex t r emam 
banc desolationem r e d a d a sun t , nisi immisso 
à Deo r e r u m omnium ex te rmin io per Turcas . 
Ipsum l e r r a s a n c t a c e n t r u m i r r igabant lacle 
e t melle manan tes fluvii ; quod lidem supe ra t 
de reg ione nihilò f e r m è hodiè Arabia Pe t reà 
fel ieiori . Si quis è r e b u s p r a s e n t i b u s de p r a -
ter i i i s a r g u m e n t u m c a p e r e i , poluissetne in 
an imum inducere , tanto incolarum n u m e r o , 
quan lùm insinuai Sc r ip tu r a dese r ta h a c loca 
Uoruissc? Non est e rgo è p r a s e n t i b u s ad p r a -
tcr i tu in regionis a l icujus s l a lum semper cer la 
consccut io • 

Nunc seges e s t , ubi Tro ja fu i l . 
(Ovid. Epist. Jleroid. 1.) 

Regio Gazam in te r e t iEgyptum s q u a l l e t b > 
diè ; to iam en im occupant fluxa s emper a r e n a , 
s ter i les , e t sal i lum quoddam sabulum, f ruc l ibus 
fe rcndis inep tum. H a c loci p i c tu ra , quam non 
rccent iores t an tum, sed veteres et iam exhibue-
r u n t ; n a r r a n t en im Cambysem n u n q u à m id 
commissurnm f u i s s e , ut exerc i tum suum per 
eas regiones in ¿Egyplum ducere i , nisi u n u s ex 
A r a b i a regibus camelos ingent i p lanè n u m e r o , 
f e rend i spo tab i i ibusaqu i s , e l commeal ibus c a -
ter is suf lccissel(Herodot . 1. 3, c . 5 , 6 , 8 8 ) . Vera 
s u n t h a c : sed non minùs cons t a i , suos fuisse 
olim in co regionis t r ac lu incolas. Uno en im 
geographorum consensu p a l e i , l i l lor is Medi-
t e r r ane i to tum t rac tum in te r Gazam e t P e l u -
sium habuisse u r b e s R a p h i a , A n t h e d o n i s , Ri-
n o c o l u r a , Berthapliu , O s t r a c i n a : e t nostri l 
et iam a l a t e p lura adhuc rnanere c o l u m n a r u m 
e t adif ic iorurn r u d e r a , veter is magni f icen t ia 
vestigia, les iantur I t inerar ia (Thcvcnot I t ine r . 
or icnial . p. 2, c . 35, e t P e t r . della Valle E p . 
13 ) . Spec tan iu r cl iam vici pagique Arabiam 
versùs, ci ad m a r e ; quin e t infra Cariara se-
p tent r ionem versùs procedendo, e t à Gaza ad 
meridiem re t rocedendo , spatium es l t e r r a sanè 
longum ; incul tum r e i p s à , sed c u l t u r a n o n 
impat iens . Leucas non sup ra 15 vel 2 0 nec la-
JÌÙ8 à m i proWo&s tenent a r e n a . 
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La te rum septent r ional ium si lus el dimensio 
p r a mer id ional ibus plus eliam laluit in te rprc-
tes : qu ibus e r r a n d i occasionem ipsa quodam-
m o d ò Scr ip tu ra suppcd i l av i t , t c rminos modò 
Libanum cons l i luens , m o d ò loca alia magis 
r e m o t a e t m i n ù s cogni ta . Has i n spec i em anii lo-
gias conci I ia tur i in te rpre tes , inant i log iam reipsà 
p ro laps i s u n t . q u a r e n i e s c i s e t ad mer id iemLi -
bani u rbes Uelhalon, Sedada, Emalh, Sabarìm, 
Sephama, e t c . , q u a o m n e s a d i rac tun i per l inent 
ul tra L ibanum, e t in S y r i a cent ro . Quà t andem 
l eneban tu r de figura e t t raclu Libani ignorat io-
n e , fac tum est , u t e r ronea t r a d e r c n t d e introi tu 
E m a t h , de urb ibus Rohob, Aphec, E m a t h , etc. 
Nec meliora nos i n t e rdùm ded imus de in l ro i lu 
E m a i h , el in Libani descr ipl ione. Sed ma jo r i se-
dul i la te e t studio a r g u m e n t u m illud versantes , 
a l iorum tandem e t nos t rum e r ro rem intellexi-
m u s , persuasi Libanum e t Anti l ibanuin duos 
esse parallelos mon les , quos in tc r longa vallis 
distingui», pa tens ad septent r ionem vel sc-
p tenl r ionem occidenta lcm, quà pa r i e Syr iam 
s p c c t a t ; pcrpe luà verò m o n l i u m ca lenà duos 
illos m o n t e j ungen ie ad mer id iem, clausa, quà 
pa r t e J u d a a m respici t . Quare pe rpe tuus es t 
m o n l i u m duc lus in equini fe r r i s imil i tudincm 
g y r a n s , cu jus longi tudo à mer id ie ad sep ten-
t r ionem ; Libanus scilicet pos t S idonem usque 
ad ulteriora urbis Tr ipo l i l ana porr ig i lur : An-
ti l ibanus verò à font ibus Jordan is usque ad tres 
leucas Bclbcc i n f r a , Laodiceam Cabiosam vel 
Scabiosam versùs. 

Congru i t h a c locorum descripi io non Plinio 
t an lùm, E u s e b i o , e t S . I l ie ronymo(l ) , sed recen-
t i o r u m i t ineran t ium exaclissimis. Pl inius Liba-
n u m duci t post S idonem, p ro t end i verò asserii 
s ecundùmMedi t e r r ancum usque Symimro, 1500 
s tad iorum traclu ; Ant i l ibanum verò è reg ione 
illius p o n i t , med iam in tc r duos cons t i tuens 
vallcm C c c l e s y r i a , ol im in ex t remà sui orà 
d u c l o m u r o ad u t r u m q u e mon iem c lausam(2) . 

( i ) Vide Eusebium ci S . Hieronyuium ad 
vocem Antilibanus; c o n s i i l u u n t e n i m e n m mon-
tem ad o r i en tem Libani, Damascum v e r s ù s ; ct 
S . Hieronymus in Ezcchielem 20 , cense t , T e r -
r am Proràissionis à seplent r ione adusque 
mon tem T a u r u m proiendi ; compie t t i vero in 
suo ambiiu Phceniciam , Ccelcsyriam , ci Cili-
ciam. Vide el iam eumdem sanc tum l l ierony-
m u m Epis t . ad D a r d j n . et in bzech . 7, et RR. 
in Cemar . Jerosol. Scher i th . pag. 36 . Vido 
Ligfoo t . cap . 11 Chorograpl i . 

(V, P l in . lib. 5, cap . 20 : « A tergo Sidonis 
< LiDanus orsus mille quingent is s tadi is Symi-
« r am usque p o r r i g i t u r , quà Ccelcsyria cogno-
« in ina lur : b u i e p a r . in tc r j acen te valle, mons 
« adversùs Antil ibanus ob lend i tu r , quuniaui 
« m u r o con junc tus . > 
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Strabo, lib. 1 6 , locum alitor dcscribi t ; nam-
q u e paulò sup ra Tripolini ad m a r e L ibanum 
r e p e l i i t , Ani i l ibanum verò S idonem ve r sùs 
inirc t c s t a t u r ; lìnem au t em ul r iusque m o n l i s 
const i tui l c i rca monies A r a b i a . Vallis i n t e rme-
d i a la t i ludinem ad oslium qu idem versùs m a r e 
200 s tadi is , in medio verò t r ae tùs d u p l ò major i 
s tadiorum m c n s u r à d ime l i l u r . Hunc sibi du-
cem in Libano et Anl i l ibano descr ibcndo ple-
r ique const i tuenles , duos parallelos monies ex 
or iente ad occ iden tem exhibcnt . Verùm Maun-
drcl lus (Maundrc l I t iner . Aleppo Je rus . pag. 
201, e t c . ) , n a r r a t , movisse è S i d o n e , a t q u e 
t ransgresso inde Libano, in sub jcc tam d e m ù m 
vallem dcsccndisse, quo loco duas leucas laii-
tudin is d imel ieba lur ; longi tudine verò p lu r ium 
d ie rum itineri pa r fuisset . Ejus situs ad sep ten-
t r ionem e t o r i en tem ; ct ad mer id i em occiden-
lem sepit ejus la le ra duplex mont iuui parallc-
l o r u m , e t e jusdem planè figura duc tus . P r i -
ma monl ium ca tena ea es t , q u a vallem e t u rbem 
Sidonis in ler jacct ; al tera è reg ione Damascum 
respicit ; illa Libanus est , h a c Antili-
banus . 

Septent r ionales limites t e r r a promissionis 
descr ibens Moyses , illos duc i t (Num. 3 4 , 7 , 8, 
9) à mari magno usque ad montem altissimum, 
( ad l i t leram ad mon tem mon t ium) à quo te-
metti, a i t , in Emalh usque ad lenninos Sedada ; 
ibuntque confinia usque ad Zephrona, et Villani 
E nan seu Hazer E nan. Hierunt termini in parte 
aquilonis. Inde mctabuntur fines contra orient aleni 
plagam, de VillA Enan usque Sephama ; et de 
Sephamà descendens termini Reblala. Ari imad-
ve r t endum hic sedulò E n a t h in med io l i n e a 
seplenlr ional is ex o r ien te in occidentem c o n -
s t i m i ; ila pa r i t e r Enan in med io jaeu isse 
l i n e a o r i e n t a l i ex s ep t en l r ione in m e r i d i e m , 
ut post eam u rbcm lineain ad sep ten t r ionem 
tenderc i in Sepham c t Rcblam ; unde pervenir.t, 
ait Moyses, conlra orientem, ad mare Cenereth. 
P o r r ò S e p h a m , et Rebla urbes e ran t S y r i a ; 
Enan cons t i lu imusad mer id iem Damas t i . Hanc 
Moyses ideam inger i t de septcnt r ional ibus P a -
l e s t ina limitibus. Luculcnl iora Ezechiel 4 7 , 
15, e i e . : A mari magno (Mediterraneo) via He-
ladon venientibus Sedad, Emath, Berolh, Saba-
rìm, qwe est inler termimim Damasci confinium 
Emath; domus Thicon ( h e b r . Chazer Tichon) 
qua esl juxta terminimi Auran. Quibus ita c o n -
siliums , septent r ionales limites def ini re opor-
lel lineà a mari magno ad Chazer-Ennon termi-
mrn OflmasciVprotendebaturauiem e x o c c i d e n t e 
in o r i e n t e m , paulò licet è sep ten l r ione ad m e -
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r id icni v c r g e n s , in medio a u t e m s u a longi tu-

dinis adseptentrionem imposi tam h a b e b a w r t a n 

E math. 

Id loci spa l ium tcneban t A m a t b a i , S a m a r a i , 

Arad i i , A r a c a i , S i n a i ve te res i n c o i a E m a l h , 

S y m i r a , A r a d i , A r c e s , Sin vel S ina , q u e m 

populum Movses r e c e n s c t i n t e r posieros Cha-

naan (C,en. ¿0 , 1 6 , 1 7 , 1 8 ) , a n a t h e m a ti dcvo-

tos : q u a n q u à m s ivu lgarem hypolhcs im, l imi t e s 

t e r r a p romiss ion i s ad L i b a n u m restringerne* 

s e q u e r e m u r , r cg ioncs i l l a o m n e s a b a n a i b e -

m a l c I m m u n e s p r o n u n l i a n d a essen t . 

• E n n o n sive Hazer ernia a p u d Ezechic lem e t 

Moyscm n o t a t u r , ve lu t i p r i m a u r b s , u n d e li-

n e a sep len l r iona l l s à s e p l e n l r i o n c in mer id i em 

d u c i l u r . Designaci illam c r e d i m u s a p u d I ' lo -

l o m a u i n n o m i n e lance, e t in tabul is P e u l i n g e r i 

n o m i n e JEnnos, 30 mil le pass ibus c i rc i le r à 

Damasco . 

Ad h a c , nu l lu s e s t dub i i and i locus , assigna-

1.1S à J o s u e lsrael i t is S y r i a quasdaiu u r b e s , 

nu i l lùn i u l t r a l imites in vu lgar ibus tabul is 

g c o g r a p h i c i s p r a s e r i p t o s . E . g, ( Josue 1 9 , 3 0 ) : 

llaara Sidoniorum ipsa est J lara l l ia , ve ius 

ur l is P h c e m c u m , j u x l a S t r a b o n e m (S i rab . 1. 

10, pag . 318) . Aphec, ur l is Celebris sub p o -

s l r emi s reg ibus J u d a el Israel, Sila c r a i in Cce-

Icsyrià. Ad h a c Ama, s ive Boramma, a r s , s ive 

e sce l sus locus in L i b a n o , d e q u o S l r a b c l ib . 

16, pag . 520. Rohob sive Belli rohob in « I l e 

u l t ra L ibanum (vide Jud i c . 18, 28 , et Josue 

19, 30) . I la verò d e regibus S y r i a , Z o b a e l 

l t obob agit Sc r ip lu ra , t anquàm d e p r inc ip ibus 

d i i ionem Babeul ibns ul t ra H e b r a o r u m t e r r a s 

sub David (2 Reg . 1 0 , 6 , 8 ) ; i n t e r im verò alibi 

doce t , u r b e m Dan vel Letem cons l i l u t am fuisse 

in valle Beth-rohob; quod In causa e s t , c u r 

e a m d e m urbem p o n a m u s in inià et e s t r e m a 

o r à mer id iona l i vallis Bucca , è r eg ione Lesem 

sive Dan , q u a u r b s e r a t à m e r i d i e Anl i l ibau l , 

u n d e via d u c e b a l u r è P a l a s t i n à in Sy r i am. 

T a n d e m J o s u e labenl ibus a t a l l s s u a a n n i s 

(Josue 13, 4, 5 ) , mul lùn i a d h u c regionis sub i -

g c n d » ab lsrael i t is restare h i s verbis des igna t : 

llcrici, ornili! t e r r a (Chanaan) el SI aura Sido-

niomm usque Apheca, et lerminos Amorriiwi, 

ejtuque confiuia. IJbani qua'que regio conlra 

orienlem, a Baaglad sub monte Ilcrmon, dome 

ingrediaris Emalh. Omnium ( terra) qui habitant 

in monte, à Libano usque ad aquas Slasereplios. 

C e d r i Libani , a p u d sacros l ibro* e t I t inera-

ria c e l c b r a i i s s i m a s p e c t a n l u r s u p r a e t ad or ic i i -

t em Cib'os c t T r i p o l i s ; hodié t a m e n s u p e r s u n t 

t a n t u m in c rep id ine q u à d a m Libani , ci r a r a ' 
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cuau i ib i s p e c i a l ® p r o c c i i t a l i s (1). Onm m i i o r 

e r a t n u m e r u s , q u a n q u à m non in lolo Libano 

u n q u à m nalas a r b o r e s illas c r edo . Ins inua i 

c l iam S c r i p t u r à h u n c , q u e m des igna l a I t ine-

rar ia , locum, n e m p e Biblos versus , i p sum fuisse 

olim c e d r o s s u p p c d i i a n t c m ; i i amque I h r a u 

missis s c c i o r i b u s s u i s c a d u a m illam mater ia l 

in scclà d iv isam, a tque in t e r s e commis s i» , 

marittimo i t inere d e d u c e b a l J o p p e ; inde ver • 

t e r r e s t r i J e rusa l em (3 Reg . 5 , 18). I l a c sai 

p r o a s s e r e n d i s sep lcn l r iona l ibus l e r r a p ro 

missioni* cons l i lu t i s à nobis l i inil ibus. Kuin 

ad or icn ia les . 

Unum E u p h r a i e m or ien ta te t i ! l e r r a p romis -

s ionis l imile in assignat Moyses C e n . 15, i 8 ; 

Deul . 17. Alibi verò ( N u m . 31, 10, 11), e sa -

c l ius r e m p r o s c c u l u s , p r o t e n d i illos a b Emu, 

c i p e r o r i e n t a l o m plagimi m a r i s C i n c r c l h s i r e 

lacus Gcnesa r e lh , ad usque ex l ren ia in Oram ma-

r is Mortui d e d u c i . Reccnsc t i n supe r Ezechiel 

47, 17, Damascum, E n n o n , Hazc l ichon , Au-

rarn, m e d i a m Calaadi l idcm, el J e r d a n e m , c u j u s 

est o s t ium in m a r e Mor lunm vel o r ien la le . 

In a s s i g n a n d i s s i n g u l a r u m I r ibuum liinil ibus 

hoc s e n a t u m es t poi i ss i tuùm, u l i n i r a pr ivatos 

u n i u s c u j u s q u e velul i cance i los o m n e s conelu-

d e r e n t u r u r b e s , j u s t a ass igna iam à J o s u e p e r 

famil ias r a i ionem ; sed inviti? l icet ea q u a n d o -

que imposita necess i las , ut c x l r a l incam loco-

r u m q u a d a m nomina a d s c r i b e r e n l u r , in dir i-

gendis max ime t r i bubus Dan e t S i m e o n , q u a -

r u m s o r t e m t r i b u s J u d a complec lcba lu r , e l 

u rbe s pos s ideban l in t e rd ìmi in ipso I r i b u u m 

flnilimafum s i n u . Insuper sc i lum es t , occur -

r e r e n o n semel a p u d Josue , ut u rbe s in p r imà 

regionis d i s t r ibu i rono c e n a i r ibu i ass ignatas , 

a l ter i i a poster ior i divisione a d s c r i b e r c t . Con-

stai i n supe r loca p l u r i m a j u r e acquis i l ion is ex 

una t r i b ù , cu i a b ini l io cesse ran l , ad a l i am, 

q u a p u k i s è loco C h a n a n a i s sibi adsc ivera t , 

i rans isse . E s e m p l a e j u s rei p lu r ima legas in 

C o m m e n t a r i o . 

G e m i n a u rbes Belhoron, super io r n e m p e e' 

i n fe r io r , i la n o i a s u n t , q u à m qu id a l iud . Infe-

r i o r in e m i n e n t i q u o d a m loco in t e r Lyddam 

ci Je rusa lem s p c c l a b a t u r , 100 s u d i i s c i r c i l e r 

a b e a d e m Je rusa l em (Ant iqui ! , l ib . 20, c . 4, 

col la lum c u m l ib . 2 d e Bello cap. 20) , vel d u o -

deeim roillibus passuum j u s l a I t ine ra r ium Bur -

l i ) Maundre l lus p . 239 , p r i m a magni tud in i» 

16 numerav i t ; i n f e r i o r u m v e r ò p lanò m u l t a i . 

T h e u v e n o l h 2 3 t a n l ù m ind isc r imina l im omnes , 

quà ma jo re s quà m i n o r e s r e c e n s e t cap. 60. 

Alius a p u d Daja l l ie r a m i . 1688, o m n e s s imul 

30 i n t e r quos 20 m a j o r e s habe t . 
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dega l ense , à q u o B c i h a r a p p c l l a t u r . Supe r io r 

Be lho ron r e m o l i o r quidem e r a ! à J e r u s a l c m , 

sed in e à d e m d i rec i ion i s l i n c i , si q u i s è J e r u -

sa l em vel Diospoli C a s a r c a i n p e l e r e i . Nar ra i S . 

Hic ronymus (Ep i l apb . P a u l a ) , S . Pau lam ex 

Emmai i s i le r Je roso lymani v e r s u s d i r i gen i em, 

ven i s se Be lho ron in fc r io rcm e t Be lho ron s u -

p e r i o r e m , u r b e s o l im à S a l o m o n e c o n s t r u c l a s , 

d e i n d e t e m p o r u m sen io col lapsas . Sed h a c 

n u n q u à m c u m v e n i a l e c o l l a r e t t i , u l S . viri 

a l a l e ipsam d e s i lu u r b i s m e m o r i a m pen i t ù s 

excidisse o p o r l e a t . E r a n i en im magis s ep i en -

t r i ona l c s J e r u s a l c m , q u à m E m m a i i s ci Nico-

pol is . I t i n e r a r i u m Anlon in i u r b e m Belami vel 

Bethar co l loca i 18 u i i l l i a r . à C a s a r e à P a l a s t i -

n a , e t 2 2 mil l iar . à Diospoli ; I t ine ra r ium B u r -

dega lense 20 mi l l ia r . à Diospoli, e t 16 à C a -

sareà. P o r r ò alia e ra t h a c à Be lho ron in fe r io r i 

i n t e r J e rusa l cm ci Diospolim m e d i a ; q u a r e 

c o n f u n d a m u s o p o r t c l c u m Be lho ron s u p e r i o r i . 

I t aquc in i e r geminas illas spa t ium e r a t 2 1 

mi l l ia r . c i r c i l e r ; i n t e r i o r m e r i d i a n a e r a l ; s u -

pe r io r s ep t en t r i ona l i s Diospoli . i n C o m m e i n a -

r i o ad Josue 16, 5 , s c r i p s i m n s , Be lho ron supe -

r i o r e m in or ien ta l i p o r l i o n c tri Luis E p h r a i m 

sa l i s p r o x i m è ad J o r d a n e m s i l am esse , q u e m 

locum aper l i ss imò des igna re l e x l u m J o s u e r e -

p u i a v i m u s (1) . Leg imus en im in ilio, l imi les 

o r ien la les E p h r a i m duc i a b A iha ro lh -Adda r 

a d u s q u e Belhoron s u p c r i o r e m . V e r ù m si ca, 

q u a h ù c u s q u e d i spu lav imus , v e r a s in t , ita 

J o s u e locus expl icandus est : So r l i s E p h r a i m 

l imi les o r i e n t a t e p o n e b a n t A l h a r o l h - A d d a r e t 

Jo rdan i s , s ep l en i r i oua l c s v e r ò de l in iebai l inea 

à Belhoron supe r io r i usque ad M e d i i a r r a n c u m . 

De m a r i Mor luo p lu ra a n i m a d v e r s i o n e digna 

o c c u r r u n t . E x h i b e i u r p l c r ù m q u c in labulis , 

ve lu l i in r ec l am l incam p r o i e n s u m à s ep t en -

t r i o n e ad m e r i d i e m long i tud ine 2 0 vel 2 i len-

c a r u m , l a t i t ud ine v e r ò , u t i n a j u s , 6 vel 7, sed 

t iguram p o t i ù s exhibuisse c o n s t a t l u n a d e c r e -

sccn t i s , c ù m ex a g r o Je r i cho , n o n n i s i un ius 

l e u c a t r a c l u à m a r i ilio d i s t a n t e , porl io l a n -

t ù m m a r i s i l l ius s p e e t e t u r long i tud in i s 4 leu-

c a r u m c i r c i l e r , l a t i lud in is d u o ; re l iquis v e r ò 

e j u s d e m , q u o d r e i r ò p o s l m o n l e s a d o r i e n l e m 

et occ iden tem e j u s d e m m a r i s g v r a n t , ob jec lu 

e o r n m d e m m o n t i u m p rob ib i t i s ( D o u b d a n . c . 

39) . Memoranl ve te res ( S l r a b . 1 . 1 5 ) S o d o m a 

e t c i r c n m j a c e n t i s ad 60 s tadia regioni* e v e r -

s i o n e m , c u j u s s u p e r s u n t ad l i i ius e j u s d e m m a -

i l ) Josue , 16, 5 : Possessio eorum conlra 

orienlem A tharolh-A ddar usque Belhoron superio-

ANIMADVERSIONES. 6 2 2 

r i s d o c u m e n t a . Eusebius , e t s a n c t u s Hierony-

m u s (in locis, in S o d o m ä c i in A d a m ä ) i la d e 

Sodoma et Scboim a g u n t , quas i d e locis suà 

a d h u c a l a l e in r ipà occidental i e j u s d e m sub-

s i s l cn l i bus . Scr ino c l iam d e Scbo im, t anquàm 

d e m a n e n t e u r b e h a b e t u r 1 l i eg . 1 3 , 1 8 , sicut 

e t d e Adamà a p u d Sep luag in t a in Isai, 15, 9 . 

De suà a i a t e t c s l a t u r J o s c p h u s (de Bello lib. 

4 , c ap . 24 , i n g r a c . pag . 892) , spce ta r i a d h u c 

vestigia qui i tque u r b i u m in l i t lo re lacùs As -

plialii t is. Apud S tep l ianuni (in Engada ) , et In 

no t i l i i s leg i tur S o d o m a , q u a u r b s e r a l ep i s copa -

li* in p rov inc ia c c c l e s i a s l i c à B e l r a a . Si la c r a i 

i n l c r Engaddi et T h a m a r , ac p r o i n d e sal is 

p rox imè ad e x t r e m a m o ram mer id ionalem ma-

r is Mor tu i . N c c s a n è al ibi Sodoma co l locanda ; 

fieri e n i m v is poles t , u l mul lùn i d i s ia rc i à 

Segor , q u ò Lolli è Sodoma pedem r e l r a h c n s , 

post a l iquot v i a bo ra s s u b o r l u m s o l i s pe rven i l . 

In fe r io r loco e r a t Scbo im, el ad s c p l e n l r i o -

n e m , I m i u s ex u r b i b u s r u d e r a , mul lùn i i n l r a 

m a r i s a lveum c x c u r r e n l i a , spee la r i con t ing i t 

ad r iparo or ienta te lo posi a n . 1 ( « 0 (Tabul . D. 

d u P e r . ) ; sua e s h i b u i t l i i tus occ iden ta le iu 

ipsum par i i c r a lveum c x c u r r e n l i a , q u à p a r i e 

l i l ius illud p lan i t i em Je r i cho h a b e t aversa in 

(vide Maundre l . pag. 142). Q u i b u s i la s e h a -

ben t ibus , cons i i lu ta* t e n e m u s q u a l u o r u r l i c s , 

S o d o m a m , S e b o i m , G o m o r r h a m et Adamam 

in eodem fe rmè q u o ol im s i l u , longè p l anè ab 

ilio, q u e m in t abu l i s o b l i n e n l . Esl en im S o -

doma in labul is 10 vel 12 leucas à S e g o r d i -

s t ans , c ù m reipsà 4 vel 5 t a n l ù m reeeda t . 

Maris Mor tu i humi l io res esse aquas nonnu l l i s 

in locis o p o r l e l , qu ippe quòd a b Arab ibus 

camc los i ncqu i t an l ibus I r a n s v a d e n l u r . 

De C a r m e l o non m i n o r est disquisi l io. Urbs 

Carmel i 10 mi l l ia r . ad o r i e n l e m H e b r o n , q u a m 

R o m a n o r u m p r a s i d i u m tcneba t , Icg i lur a p u d 

E u s e b i u m . E ò loci g r e g e s liabuisse s u o s N a b a l 

c r e d i t Eusebius , sed v i s h a c mihi p e r s u a d e n -

t u r ; ma lue r im en im t r e s m o n i e s C a r m c l o s 

d i s t ingue re , a l t e r u m j u n t a P l ia ran et ìlivomm, 

ubi Naba l i sgreges , el Sau l t r i u m p h a l e m a r c u m , 

p c r p c l u u m v i c t o r i a s u a in Amalcc m o n u m e n -

t i m i , c r c x i i ; a l ium j u s t a P io lemaidam ad 

M e d i l e r r a n e u m ; l e r l i um ad oec idcn lem mar is 

Mortui 10 mil le pass ibus a b Hebron ; d e q u o 

faci lè p o s t r e m o loco s e r m o est J o s u e 15 , 23, 

ubi Maon ci Zipb j n n g i l u r . P o r r ò a l ter ius u rb i s 

Zlph ment io o c c u r r i t in eodran capite ve r s . 2 1 , 

j u n g i l u r q u e Asor , C a d e s , e t Je l l inam. E s t c t i a m 

in l e rd iun C a r m e l u s appc l la t ivum n o m e n . 

( I ibp Eleut l ie ropol i s , c u j u s f r e q u e n t e r n o s 

17 
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i:i I l ìe lac i i l i rs l ionc, c i l inde pa r i l e r E u s e b i u s 

¡„: S . Hie ronymus m c n s u r a s f e r e o m n i u m m e -

ridiminlium urb i i lm J rn lxa ! d c d u s c r u n t , s i ta 

e ra t ail mer id ion i Slasph®, ad occ idcn tcm Mo-

r b i l l i c i O d o l l a m , ad s e p t e n t r i o n e m Ceilas 

a t q u c H e b r o n . In I t i n e r a r i o An ton in i m i 2 0 

ni ì l l ibns p a s s u u m à J e r u s a l e m , et 2 1 ab Asca-

lonc (vide Ce l ia r . 1 . 3 , c ap . 15, pag. 555 , 351) . 

Q u a n t u m ab E lcu thc ropo l i dis ic i H e b r o n , tiibil 

e s p r e s s e E u s e b i u s ; sed ego IO millia passuum 

c i r c i t e r cons l i lue r in i ; posu i l ¡Ile Cei lam $ 

mi l i ta r , a b E leu lbe ropo l i Hebron v e r s ù s . I t i -

n e r a r i u m Burdega lcnse spa t ium eonsl i lui i 50 

mil l iar . i n t e r J e rusa l em ei Hebron ; s icu t et il 

mi l i t a r , i n t e r l ì e l s n r u r b e m Eleu lbe ropo l i 

p r o x i m a m , e t Hebron . Non longc abera t a m w -
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, n iss imus ager S e p b a r , s e c u n d u m v iam e Gaza 

J e r u s a l e m , e l vieiss im. I ' e r banc vallem i t e r 

( l i r igere Je roso lymam c o n s t i t u e n t H o l o p h e r -

n c s ; p e r h a n e r e s Anl iocbus F .upalor exere i -

! tum s u u m in cam u r b e m d e d u x e r a t ; c l c ü n i 
1 i n t e r c u n d u i n u r b e m Belsuram of lendisset , ob-is id ionc illani vallavil (1 Mach. 6, 51 , c l c . ) . 

Appc l l aba tu r via ilia I d u m x a : . I dem par i ter 

ager ins ign i s est c;cde exerc i lOs Z a r x regis 

Arab ia : (2 P a r . I i , 9 ) , el diit posl G o r g i x co-

p i a m m S y r i x impera to r i s (2 Mach. 12 ,32 , c l c . ) . ' 

I Urbs Marcsa non longö a b E leu lbe ropo l i spe-

c u b a l u r . P e r e a m d e m viam e l p e r agrurn Se -

I p h a l s 6 Gazä J e rusa l em p r o f i c i s c u n l u r noslrä 

! x l a t c i i i n e r a n l e s . 

I N S T R U C T I O N S ET MISTERIA 

Q V M I N J O S U A C O N T I N E N T U R . 

S p i r i l u s s a n c t u s ipse Josuc l a u d i b u s e x t u -

li l o r e Kciiiesiastici, qui s ic loqui tur : Ford 's 

in Mb Jem Save (ilium Ha G r a c i n u n c u -

p a n l ) successor Uotjsi in proplietis, qui !"•' 

magma secundum nwnen swim ( q u o d salva-

l o r c m s ign i l i c a l ) , maximits in sahdem ele-

ctomm Dei, expugnarc insurgenles hosier,, nt 

cOHSftpterelnr hvreditatem Israel. Quant gloriam 

adepliu est ill lollendo manus suas, el jaelando 

r,infra cirilales rompltccas! Quis ante ilium sic 

reslitil? Sam liostes ipse Domims pcrduxil. An 

m i in iraenndia ejus impeding est sol, el l i ra 

dies facia esi quasi duo? Inmavil Miissimam 

fOlenlein in oppugnando inimicos itndique, el au-

Ilieii ilium magma el sanctus Dm in saxisgran-

dials ririulis valde forlis. Impelum [ecil conlra 

qeuleni lioslUem, el in descensu perdidil contra-

ries, ul eoijnoscanl gesles polenliam ejus; quia 

conlra Ileum pugnare non est ¡utile. El seculus 

est ii tergo potentis; el in diebus Slogsi miseri-

cordiam fMl ipse, el Caleb filiia/ephone, stare 

contra hoslem, el prohibere genlemapeecalis, el 

pafrutgm murmur maliliw. F.t ipsi dao consti-

UUi, ii perutilo liberati sunt a rnrnero sexcento-

rwm milliiim peditum, inducere illos in hwredila-

rein, in terrain qux mnnat lac el mel. Cap . 16 , 

v. i el s c q . 

Ail s u c c e d e n d u m Sioysi J o s u c d e s i g n a t e , cl 

ii Doo de lec tus ad Israel i n t r o d u c e n d u m in 

l e n a n i promiss ionls , s i g n m n est ver t Jos i ie , 

ne inpe Sa lva to r i s m u n d i qui venit ad per l ic ien-

d u m opus cu i Ics Moysis p r a p a r a b a l , cl ad 

i n t r o d u c e n d u m in hccredi ta iem x t e r n a m ilio» 

qui pa r t i c i pc s lion f i ier int ido lo la t r ix , o b d u r a -

t ionis , et que re l a run i qua: to l I s r ae l i t a rum mor-

t em p e p e r e r u n l i n dese r to . 

J o r d a n i s a q u x c u j u s t r a n s i l u s Isracl i t is ape-

ru i l acccssuni ad t e r ra in Proui iss ionis undas 

bapl i smi signif icai , p e r quas I r ans i r e debemus 

ad i n l r o e u n d u m in Ecelesiam e l ad o b t i n e n d u m 

h x r e d i t a l e n i x t e r n a m . 

C i rcumci s io q u a m Isracl i t is p r x c e p i l Josue 

u l illos p r e p a r a r c i ad Pascha f a e i e n d u m , e l ad 

Signum p r o p r i u m e l s ingu la re illis impr i roen-

d u m , effiugit c i rcuincis ioncm m e n t i s cl cordis 

q u x vc ros Dei lilios p lanò d i s t ingu i t , el s ine 

qn:i n e m o pic poiesl ce l eb ra re Pascha chr is t ia -

n u m , quod solum p rodes t i i omin ihus p u r i s rcj i-

Cienl ibusquidquid il los assimilai l i l i is iniqui tal is . 

Genies à J o s u c subacue , on ines i l l ius mi r a -

c u l o s x el c o n t i n u a ; Victoria: , C h a n a n x o r u i n 

iiTili eona tus , e t vana i n o e p l a tol r c g u m con-

l ra illuni c o n s o c i a t o r u m , lol idcni s u n l signa 

miraculos i m o d i q u o in m u n d u m vulgata est 

Chr is t iana re l igio , invii is i n f e rn i et secal i do -

mina l ion ibus . Vi g r a t i ® sua 1 , v i r t u t e c ruc i s , e t 

c l f ie icnl i i voca l ion is sua : , Jesus C h r i s t u s o m -

ncs po tu i l ad s e a l t ra l i c rè , f o r l i q u e a c soavi 

i n v i l u m c m o iu lcns iss imos liosles sibi conc i -

l iare . Griil i l iuii i insi-cl i i l iqnes, h a r e t i e o r u m 
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d e f e c t i o n e s , i n t e s l i naque bella m a l o r u m C h r i -

s t i a n o r u m , viclor ias Chr is l i r e t a r d a r e non po-

l u c r u n t . Licet res i s te re populo Israel e l i l luni 

v i n c e r e c ù m sce lus admis i l r e l i n e n d o p a r t e m 

aliquaui sce ler i s J e r i c h o ; verna a u l e m J o s u c 

fines impon i i i n i m i c o r u m domina t ion i ci ina-

l i l i x , p r o p r i a q u e i l lo rum a r m a e t p r o p r i a m 

i l lo rum mal i l iam con l r a ipsos v e r l i t . 

C ù m t e r r a m Promiss ion is Israel i t is d iv idere 

opor tu l t , s o r t e m volui l Deus, n e m p e s u a m vo-

l u n l a i e m q u a m s o r t e e s p r i m e r e i , bu ie divisioni 

przecsse, u l na tu ra p lusvc m i n ù s v c f r u c l u o s a 

f o r l u i l s p o r l i o n i s c u j u s q u e i r i b ù s n u l i « c o n t e n -

lioni locum d a r c i , nemoque suspicar i pos-

s e t J o s u e e t Eleazar g r a t i ! j u s inl lcsissc. C x -

t e r ù m a u l e m b x c divisio s o r t e d i r e c u nobis 

dep ing i t imaginem n o s t r a vocal ionis g ra tu i -

i x ad r e g n u m c<elorum t e r r à Promiss ion is 

l igura lum ; n a m , u l loqu i tu r Pau lus Aposto lus 

Ephes . 1 , 1 1 : In Chrislo el nos sarte vocali su-

mas, predestinati secundum proposilum ejus qui 

operalur secundum consilium voluntatis sure. 

Eccdusdemùm quod I s rae l i lx c u m Deo inive* 

r u m Josue o p e , p lu ra a d j u n c u i c o m i n c i in s ign ia 

q u ® nobis in i l io o s i e n d u n i p lu ra s igna nov i 

foederis quod Deus inivit c u m homin ibus Jesu 

e t i l i s t i ope ra : l in ie re Deuni u l p a l r e m , illi 

el p e r a m o r e m s e r v i r e , e t a s t r inge re sese v i -

vida: a c s i n c e r a g r a t i l u d i n i s v i n c u l o , h x c 

o m n i a h u j u s c e f reder i s leges c o m p o n u n t : n o s 

Deo s i n c c r è to los a s t r ing i v u l l J e s u s C b r i s l u s ; 

e o r homin i s l o t u m es ig i t , odi t illud dividi i n t e r 

Deuni e l c r e a t u r a m , q u x nonnis i p rop te r D e u m 

est a m a n d a , h o r r e n d a q u e t o r m e n t a m i n a t u r h i s 

qui d iv inum illud feed us a b r u m p e n t . 

(T rans l a t . e i Bibl. d e Vence. ) 

J A C O B I B O H F R E R H « 

Et lile à l ibr i n o m e n c l a t u r a i i i c l ioandum. Di-

e i l u r a u l e m hic ü b e r hebra i cè schoplietim, g r e -

cò xf í ro i , la t iné judices, q u x omnia idem s o -

n a n l ; Philo l amen e t ¡amxf¡u*T«Jurf /c ia , l ¡brum 

h u n c a p p e l l a v i ! , ad e u m m o d u m , q u o e t a l i -

qui l ibros I l egum non R c g u m , s e d r e g n o r u m 

appcl iavere . P o r r ò J u d i c e s vel J u d i c u m l iber 

appc l l a iu r à m a t e r i a , q u x j u d i c u m r e s ges tas , 

q u i J o s u e succes se run t , el r eges a n l e c c s s c r u n l , 

c o n t i n e t , vel c e n ò res e l h is tor ias noi iuul las 

q u x j u d i c u m t e m p o r i b u s a c c i d e r u n t ; p r i ù s la-

m e n q u a m r e s à jud ic ibus ges tas aggred ia lu r 1 

e l 2 cap i te r e m ali i i is r epe t i t , e l paucu la q u x -

dam p r x m i l l i l , qua: viaui u i u n i a n l a d sequen-

les d e j u d i c i b u s n a r r a l i o n e s . A 3 cap i le u s q u e 

ad 17, c o m p r c h e n d u n t u r gesta j u d i c u m ; à 17 

u s q u e ad l ibr i l ìnem q u x d a m b i s t o r i x m e m o -

r a t u d ign® r e f e r u n t u r , qu® isl is j u d i c u m 

t e m p o r i b u s a c c i d e r a n l , non ind ica lo t amen 

c e r i o t e m p o r e , a u t s u b q u o j u d i c e ea facta s i n l . 

Nota t amen non o m n i u m j u d i c u m gesta hic 

fuisse c o m p r e h e n s a , uam d u o pos t remi j u d i -

ces , Heli e l S a m u e l , r e j e c i i s u n l i n l ib rum 1 

R c g u m ; conunod iùs enira v i sum, u t loia Sa-

( I ) Vide r i t a m Bonf r . 1 r o l , P r r ' r . ' . t r r r . v . 

nroelis vita a b ipso o r i u e l i n f a m i a i n e u m d e m 

l i b r u m c o m p i n g e r e t u r , q u a m ad rem Decesse 

f u i t e l i am Heli g e s t a , vel c e r t è senec tu t i s i p -

s ius casus (quos solos S c r i p t u r a r e fe r l ) c o n -

j u n g e r e , c imi non p o t u e r i n t à Samue l i s ges t i s 

divelli . P o r r ò S a m u e l i s ges ta , q u i populo r c -

g e m e s t o r q u e n l e , Deoquo a u c t o r e p r i m o s 

H e b r a o r n m reges i n u n x i i ci i n a u g u r a v i t , n o n 

conven icba t à Regimi his tor ià s e jung i . 

Con l ine l i tem hic l i be r var ios popul i I s r a e -

lilici c a sus p r o s p e r o s el adversos , Deo a l t e r -

n a n t e , e t m o d ò p o p u l u m a f f l u e n t e ob i l l ius 

i d o l o l a t r i a m , e l à divino c u l t u d e s e r l i o n e m , 

modò fel iciora r e p o n c n t e , cùm tac t i pcen i lu -

d i n e b r a e l i t ® ad D e u m r e v e r t e b a n t u r , u l h i c 

u n u s l iber man i l e s t i s e i e m p l i s d c m o n s t r e l 

u n d e r e g n o r u m sp lendor e t florens r e ipun l i ca : 

s t a t u s pe l i d e b e a t , ex u n i v ide l ice t r e l ig ion i s 

c u r à , q u x si p r inc ip imi r e g u m q u e a n i m i s i n -

sede r i i , pe r sp icuò i m e l l i g a n l s e s u a q u e r e g n a 

s u b Dei p r o l e c t i o n e e t tutela f u t u r a , à q u o e t 

e x t e r n a v i s h o s t i u m s i t a r c e n d a , et h o n o r u m 

o m n i u m supped i i anda a f l l u c m i a , s in b u j u s r e -

l igionis c t t ram a b j i c i a n l , vel pos t i e roau i l ia-
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i:i I l ìe lac i i l i rs l ionc, c i l inde pa r i l e r E u s e b i u s 

¡„: S . Hie ronymus m c n s u r a s f e r e o m n i u m m e -

ridiminlium urb i i lm J rn lxa ! d c d u s c r u n t , s i ta 

e ra t ail mer id ion i Slasph®, ad occ idcn tcm Mo-

r b i l l i c i O d o l l a m , ad s e p t e n t r i o n e m Ceilas 

a t q u c H e b r o n . In I t i n e r a r i o An ton in i m i 2 0 

ni ì l l ibns p a s s u u m à J e r u s a l e m , et 2 1 ab Asca-

lonc (vide Ce l ia r . 1 . 3 , c ap . 15, pag. 555 , 351) . 

Q u a n t u m ab E lcu thc ropo l i dis ic i H e b r o n , tiibil 

e s p r e s s e E u s e b i u s ; sed ego IO millia passuum 

c i r c i t e r cons l i lue r in i ; posu i l ¡Ile Cei lam $ 

mi l i ta r , a b E leu lbe ropo l i Hebron v e r s ù s . I t i -

n e r a r i u m Burdega lcnse spa t ium eonsl i lui i 50 

mil l iar . i n t e r J e rusa l em ei Hebron ; s icu t et il 

mi l i t a r , i n t e r l ì e l s n r u r b e m Eleu lbe ropo l i 

p r o x i m a m , e t Hebron . Non longc abera t a m w -
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, n iss imus ager S e p b a r , s e c u n d u m v iam e Gaza 

J e r u s a l e m , e l vieiss im. I ' e r banc vallem i t e r 

( l i r igere Je roso lymam c o n s t i t u e n t H o l o p h e r -

n c s ; p e r h a n e r e s Anl iocbus F .upalor exere i -

! tum s u u m in cam u r b e m d e d u x e r a t ; c l c ü n i 
1 i n t e r c u n d u i n u r b e m Belsuram of lendisset , ob-is id ionc illani vallavil (1 Mach. 6, 51 , c l c . ) . 

Appc l l aba tu r via ilia I d u m x a : . I dem par i ter 

ager ins ign i s est c;cde exerc i lOs Z a r x regis 

Arab ia : (2 P a r . I i , 9 ) , el diit posl G o r g i x co-

p i a m m S y r i x impera to r i s (2 Mach. 12 ,32 , c l c . ) . ' 

I Urbs Marcsa non longö a b E leu lbe ropo l i spe-

c u b a l u r . P e r e a m d e m viam e l p e r agrurn Se -

I p h a l s 6 Gazä J e rusa l em p r o f i c i s c u n l u r noslrä 

! x l a t c i i i n e r a n l e s . 

I N S T R U C T I O N S ET MISTERIA 

Q V M I N J O S U A C O N T I N E N T U R . 

S p i r i l u s s a n c t u s ipse Josuc l a u d i b u s e x t u -

li l o r e Kciiiesiastici, qui s ic loqui tur : Ford 's 

in Mb Jem Save (ilium Ha G r a c i n u n c u -

p a n l ) successor Uotjsi in proplietis, qui !"•' 

magma secundum nwnen swim ( q u o d salva-

l o r c m s ign i l i c a l ) , maximits in sahdem ele-

ctomm Dei, expugnarc insurgenles hosier,, nt 

cOHSftpterelnr hvreditatem Israel. Quant gloriam 

adepliu est ill lollendo manus suas, el jaelando 

r,infra cirilales rompltccas! Quis ante ilium sic 

reslitil? Sam liostes ipse Domims pcrduxil. An 

m i in iraenndia ejus impeding est sol, el l i ra 

dies facia esi quasi duo? Inmavil Miissimam 

fOlenlein in oppugnando inimicos itndique, el au-

Ilieii ilium magma el sanctus Dm in saxisgran-

dials ririulis valde forlis. Impelum [ecil conlra 

qeuleni lioslUem, el in descensu perdidil contra-

ries, ul eoijnoscanl gesles polenliam ejus; quia 

conlra Ileum pugnare non est ¡utile. El seculus 

est ii tergo potentis; el in diebus Slogsi miseri-

cordiam fMl ipse, el Caleb filiia/ephone, stare 

contra hoslem, el prohibere genlemapeecalis, el 

pafrutgm murmur maliliw. F.t ipsi dao consti-

UUi, ii perutilo liberati sunt a rnrnero sexcento-

rwm milliiim peditum, inducere illos in hwredila-

rein, in terrain qux mnnat lac el mel. Cap . 16 , 

v. i el s c q . 

Ail s u c c e d e n d u m Sioysi J o s u c d e s i g n a t e , cl 

ii Doo de lec tus ad Israel i n t r o d u c e n d u m in 

l e n a n i promiss ionls , s i g n m n est ver t Jos i ie , 

ne inpe Sa lva to r i s m u n d i qui venit ad per l ic ien-

d u m opus cu i Ics Moysis p r a p a r a b a l , cl ad 

i n t r o d u c e n d u m in hccredi ta iem x t e r n a m ilio» 

qui pa r t i c i pc s lion f i ier int ido lo la t r ix , o b d u r a -

t ionis , et que re l a run i qua: to l I s r ae l i t a rum mor-

t em p e p e r e r u n l i n dese r to . 

J o r d a n i s a q u x c u j u s t r a n s i l u s Isracl i t is ape-

ru i l acccssuni ad t e r ra in Proui iss ionis undas 

bapl i smi signif icai , p e r quas I r ans i r e debemus 

ad i n l r o e u n d u m in Ecelesiam e l ad o b t i n e n d u m 

h x r e d i t a l e n i x t e r n a m . 

C i rcumci s io q u a m Isracl i t is p r x c e p i l Josue 

u l illos p r e p a r a r c i ad Pascha f a e i e n d u m , e l ad 

Signum p r o p r i u m e l s ingu la re illis impr i roen-

d u m , effiugit c i rcuincis ioncm m e n t i s cl cordis 

q u x vc ros Dei lilios p lanò d i s t ingu i t , el s ine 

qn:i n e m o pic poiesl ce l eb ra re Pascha chr is t ia -

n u m , quod solum p rodes t i i omin ihus p u r i s rcj i-

Cienl ibusquidquid il los assimilai l i l i is iniqui tal is . 

Genies à J o s u c subacue , on ines i l l ius mi r a -

c u l o s x el c o n t i n u a ; Victoria: , C h a n a n x o r u i n 

iiTili eona tus , e t vana i n o e p l a tol r c g u m con-

l ra illuni c o n s o c i a t o r u m , lol idcni s u n l signa 

miraculos i m o d i q u o in m u n d u m vulgata est 

Chr is t iana re l igio , invii is i n f e rn i et secal i do -

mina l ion ibus . Vi g r a t i ® sua 1 , v i r t u t e c ruc i s , e t 

c l f ie icnl i i voca l ion is sua : , Jesus C h r i s t u s o m -

ncs po tu i l ad s e a l t ra l i c rè , f o r l i q u e a c soavi 

i n v i l u m c m o iu lcns iss imos liosles sibi conc i -

l iare . Griil i l iuii i insi-cl i i l iqnes, h a r e t i e o r u m 
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d e f e c t i o n e s , i n t e s l i naque bella m a l o r u m C h r i -

s t i a n o r u m , viclor ias Chr is l i r e t a r d a r e non po-

l u c r u n t . Licet res i s te re populo Israel e l i l luni 

v i n c e r e c ù m sce lus admis i l r e l i n e n d o p a r t e m 

aliquaui sce ler i s J e r i c h o ; verna a u l e m J o s u c 

fines impon i i i n i m i c o r u m domina t ion i ci ina-

l i l i x , p r o p r i a q u e i l lo rum a r m a e t p r o p r i a m 

i l lo rum mal i l iam con l r a ipsos v e r l i t . 

C ù m t e r r a m Promiss ion is Israel i t is d iv idere 

opor tu l t , s o r t e m volui l Deus, n e m p e s u a m vo-

l u n l a i e m q u a m s o r t e e s p r i m e r e i , bu ie divisioni 

przecsse, u l na tu ra p lusvc m i n ù s v c f r u c l u o s a 

f o r l u i l s p o r l i o n i s c u j u s q u e i r i b ù s n u l i « c o n t e n -

lioni locum d a r c i , nemoque suspicar i pos-

s e t J o s u e e t Eleazar g r a t i ! j u s inl lcsissc. C x -

t e r ù m a u l e m b x c divisio s o r t e d i r e c u nobis 

dep ing i t imaginem n o s t r a vocal ionis g ra tu i -

i x ad r e g n u m c<elorum t e r r à Promiss ion is 

l igura lum ; n a m , u l loqu i tu r Pau lus Aposto lus 

Ephes . 1 , 1 1 : In Chrislo el nos sarte vocali su-

mas, predestinati secundum proposilum ejus qui 

operalur secundum consilium voluntatis sure. 

Eccdusdemùm quod I s rae l i lx c u m Deo inive* 

r u m Josue o p e , p lu ra a d j u n c u i c o m i n c i in s ign ia 

q u ® nobis in i l io o s i e n d u n i p lu ra s igna nov i 

foederis quod Deus inivit c u m homin ibus Jesu 

e t i l i s t i ope ra : l in ie re Deuni u l p a l r e m , illi 

el p e r a m o r e m s e r v i r e , e t a s t r inge re sese v i -

vida: a c s i n c e r a g r a t i l u d i n i s v i n c u l o , h x c 

o m n i a h u j u s c e f reder i s leges c o m p o n u n t : n o s 

Deo s i n c c r è to los a s t r ing i v u l l J e s u s C b r i s l u s ; 

e o r homin i s l o t u m es ig i t , odi t illud dividi i n t e r 

Deuni e l c r e a t u r a m , q u x nonnis i p rop te r D e u m 

est a m a n d a , h o r r e n d a q u e t o r m e n t a m i n a t u r h i s 

qui d iv inum illud feed us a b r u m p e n t . 

(T rans l a t . e i Bibl. d e Vence. ) 

J A C O B I B O H F R E R H 
« 

Et lile à l ibr i n o m e n c l a t u r a i i i c l ioandum. Di-

e i l u r a u l e m hic ü b e r hebra i cè schoplietim, g r e -

cò xf í ro i , la t iné judices, q u x omnia idem s o -

n a n l ; Philo l amen e t ¡amxf¡u*T«Jurf /c ia , l ¡brum 

h u n c a p p e l l a v i ! , ad e u m m o d u m , q u o e t a l i -

qui l ibros I l egum non R c g u m , s e d r e g n o r u m 

appcl iavere . P o r r ò J u d i c e s vel J u d i c u m l iber 

appc l l a iu r à m a t e r i a , q u x j u d i c u m r e s ges tas , 

q u i J o s u e succes se run t , el r eges a n l e c c s s c r u n l , 

c o n t i n e t , vel c e n ò res e l h is tor ias noi iuul las 

q u x j u d i c u m t e m p o r i b u s a c c i d e r u n t ; p r i ù s la-

m e n q u a m r e s à jud ic ibus ges tas aggred ia lu r 1 

e l 2 cap i te r e m ali i i is r epe t i t , e l paucu la q u x -

dam p r x m i l l i l , qua: viaui u i u n i a n l a d sequen-

les d e j u d i c i b u s n a r r a l i o n e s . A 3 cap i le u s q u e 

ad 17, c o m p r c h e n d u n t u r gesta j u d i c u m ; à 17 

u s q u e ad l ibr i l ìnem q u x d a m b i s t o r i x m e m o -

r a t u d ign® r e f e r u n t u r , qu® isl is j u d i c u m 

t e m p o r i b u s a c c i d e r a n l , non ind ica lo t amen 

c e r i o t e m p o r e , a u t s u b q u o j u d i c e ea facta s i n l . 

Nota t amen non o m n i u m j u d i c u m gesta hic 

fuisse c o m p r e h e n s a , uam d u o pos t remi j u d i -

ces , Heli e l S a m u e l , r e j e c i i s u n l i n l ib rum 1 

R c g u m ; conunod iùs enira v i sum, u t loia Sa-

( I ) Vide r i t a m Bonf r . 1 r o l , P r r ' r . ' . t r r r . v . 

nroelis vita a b ipso o r i u e l i n f a m i a i n e u m d e m 

l i b r u m c o m p i n g e r e t u r , q u a m ad rem Decesse 

f u i t e l i am Heli g e s t a , vel c e r t è senec tu t i s i p -

s ius casus (quos solos S c r i p t u r a r e fe r l ) c o n -

j u n g e r e , c imi non p o t u e r i n t à Samue l i s ges t i s 

divelli . P o r r ò S a m u e l i s ges ta , q u i populo r c -

g e m e s t o r q u e n l e , Deoquo a u c t o r e p r i m o s 

H e b r a o r n m reges i n u n x i i ci i n a u g u r a v i t , n o n 

conven icba t à Regimi his tor ià s e jung i . 

Con l ine l i tem hic l i be r var ios popul i I s r a e -

lilici c a sus p r o s p e r o s el adversos , Deo a l t e r -

n a n t e , e t m o d ò p o p u l u m a f f l u e n t e ob i l l ius 

i d o l o l a t r i a m , e l à divino c u l t u d e s e r l i o n e m , 

modò fel iciora r e p o n c n t e , cùm tac t i pcen i lu -

d i n e b r a e l i t ® ad D e u m r e v e r t e b a n t u r , u l h i c 

u n u s l iber man i l e s t i s e i e m p l i s d c m o n s t r e l 

u n d e r e g n o r u m sp lendor e t florens r e ipun l i ca : 

s t a t u s pe l i d e b e a t , ex u n i v ide l ice t r e l ig ion i s 

c u r à , q u x si p r inc ip imi r e g u m q u e a n i m i s i n -

sede r i i , pe r sp icuò i m e l l i g a n l s e s u a q u e r e g n a 

s u b Dei p r o l e c t i o n e e t tutela f u t u r a , à q u o e t 

e x t e r n a v i s h o s t i u m s i t a r c e n d a , et h o n o r u m 

o m n i u m supped i i anda a f l l u c m i a , s in b u j u s r e -

l igionis c t t ram a b j i c i a n l , vel pos t i e roau i l ia-
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h f a n t h x r e s c s q u e sus t inean t , c ù m eas pro l l i -

, a r c poss imi , cc r lò sciant s e v iam m i r e , q u a 

e t r egn i s i p so rum i n i e r i l u m a l t e r a i , c l p o s t e -

r iurt i i p so rum e s i t i u m e t imper i i s p o l i a u o n e m , 

i ta u l posi genera t iones pauculas , vel in vivis 

nernò ex e o r u m snpers i l s t i r p e , vel c e n e nu l -

lus qui r egno c l scep l r i sge rcn t i i s i d o n e u s s i i . 

E x hoc c n i m f o n i e e t re l ig ionis neg lec lu con-

i u g i o r u m sier i l i ias , l ibcrorum o rb i l a s et ì m m a -

l u r u s ob i lus , r e g n o r u m commuta t iones et 1111-

p c r i o r u m spoliat iones n a s c u n t u r ; q u x u e m 

o m n i a a d b u c apc r t i ù s e l l ucu len l iù s R e g u m c l 

P a r a l i p o m e n o n l ibr i c o m m o n s t r a n t . 

Conip lcc t i tu r a u l e m l ibe r hic h u j u s m o d . w -

r iosIsrae l i t ica ; r e i p u b l i c s casus a n n o r u n , 2 9 » 

f p a i i o s u b t r e d e e i m jud ic ibus , Olhonic le , A o d , 

S a m g a r , D e b b o r , euin Baraca Gedeone , Abi -

m e l e c l i , T i t o l a , J a i r , J e p h t e , A b c s a n , Ah ia -

lon À b d o n , S a m s o n ; e l Olhon ic l qu idem 10-

a n n i s p r x f u i l , Aod 80, S a m g a r paucu los m e n -

s e s n e c annul l i l o l u m , D c b b o r a c u m B a r a c l O ; 

( ¡ e d c o n 4 0 , Abimclech I r c s , Thola 25 , J a i r 2 2 , 

J e p b l e 6, Abesan 7 , Ahialon lO .Abdon 8 , Sam-

s o n 20 , qui o m n e s ann i i i t imam sumniam junc t i 

eun i a n n o r u m n u m e r u m con l l an t quein d i s i . 

U u j u s l ibr i s c r ip to r q u i s fuer i t p i ane m e e r -

l u m es t , e t q u a n q u à m nonnu l l i ce r tun i illius 

a u c l o r c m a d s t r u e r e vel ini vel E s d r a m , vel 

S a m u e l e m . vel al ium q u e m p i a m , v i s tamen in 

cani r e n i u l l um probab i l e a r g o m e n t i m i alte-

r u n t . Quùd si s ingula suis q u x q u e t empor ibus , 

q u i h u s pe rac la s u n t , f ué r e eonscr ip ta , non 

i inus al iquis s c r i p t o r esse po tu i t , sed d i v e r s i , 

rimi i r e c e n t o r u m e i rc i le r a n n o r u m h i s lo r iam 

I n e l iber c o n l i n c a t ; s in ab u n o quop iam pos t 

e a t empora f u e r i n l h x c consc r ip la , v i d c r e t u r 

a l i q n a n l ò propcnsi i is in S a m u e l e m , q u à m in 

al inni q u e m p i a m i n c l i n a n d u m . S e d d e judic i -

b u s m o v e n t e hic al iquol q u s s l i u n c u l x . 

Q n s r i l u r ig i tu r p r i m o : Quid officii et m u -

n e r i s in J u d K o r n m . r e p u b l i c à h a b u e r i n t j ud i -

c c s » _ Respondeo p r i m o be l lo rum d u e e s ex-

litiSSO : m a n i f e s l u m id in p ler i sque j ud i c ibus , 

d e q u i h u s i n f r a , q u i vel à Dco, vel à populo 

ad lume f inem clcct i s u n t , u l vel m a n i f e s t o 

be l lo , vel q u o q u o al io m o d o popul i v ind ices 

c s i s i e r e n t , e l r c g u m e s l c r o r u m t j r à n n i d e m , 

qua o p p r i m e b a t u r . e x c u l e r c n t . E t h i c f e r e fu i l 

p r imar iu s finis cons l i tuend i jud ices ; b i n e e t 

ipsi passim d i c u n t u r à Dco susc i ta l i sa lva iores , 

e l d i c u n t u r popu lum defendissc , u l in f ra cap . 

3 . v . u l t imo , deféniU Israel, ve l u t in h e b r a o 

h a b e t u r , sakacil Israel. IIos e l i am J o s e p h u s 

non tan t i im « f i :« ! et 4T«MWS. judices e t ducei 
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appel la i , sed e l iam o r p r a - p K . imperatores, e . 

bellorum duca, vel subimperaiores, 

s u b Deo videl icet ^ x m - f i . S e c u n d ò jud ices 

p r x e r a n l non l a n i ù m bellis et e s l c r o r u m in-

j u r i i s a rccnd i s , sed e l iam ju r i d i cendo , et l u i -

bus c o m p o n e n d o , s ive popu la r ium in ju r i i s a r -

c c n d i s ; id e n i m v i d e t u r ind ica re ipsum no-

men judicis, e l quod d e b i s passim j u d i c i b u s di-

c i l u r . judicaeit Israel. Et q u a n q u à m j u d i c a r e 

in S c r i p t u r â s u h i n d e idem sit q u ò d v i n d i c a r c , 

l amen n o n posse ila acc ip i passim u l ad 

bella r e s i r i nga lu r man i f e s lum es t , c ù m bella 

e s i g u o t e m p o r e con f i cc ren lu r ; a l hi d i cun-

l u r a n n i s p l u r i b u s , decern vigimi jud icàsse 

I s rae lem. Deinde jud iccs jud ic ia in populo 

e s e r c u i s s c , e l lata scn lcn t i à l i les composuisse 

man i f e s t é déc l a r a i i l lud q u o d d e Debberà 

i n f r a , cap. 4 , h a b e l u r ; Eral aulem Dei-

bora proplietis uxor Lapidolli, fia: judicabat 

populum in ilio tempore. Ft sedebat sub palm/l, 

qute nomine illius vocabatur, inter Kama et Bethel 

in monte Ephraim : ascendeb unique ad earn filii 

Israel in ornili judicium. J o s e p h u s eliam Fla-

vius l ib . 5 Anl iq . e . 8, de G e d e o n e loquens , 

a i t eum confec to p ro spe re con l r a Madianiias 

bel lo voluisse i m p e r i u m d e p o n e r e , a t c o m p u l -

s u m fuisse Clini r e l i ne r e p e r a n n o s q u a d r a g i n -

l a j u r i d i c e n d o e t l i t ibus l iniendis occupa t imi , 

populo return b a b e n l e q u i d q u i d ille in causis 

cont rovers i s p ronun l i a r c t . Aecedi l quòd qui-

dam jud i ce s , qui ann is p lur ibus p r x f u c r e , 

nu l la c u m host ibus bella gessisse l egan tur , u t 

Thola el J a i r i n f r a cap. 10, i tem Abcsan, Ahia-

lon, Abdon cap. 1 2 . S e d n c q u e Heli, qui 1 Rcg. 

4 d ic i lu r j u d i c i s s e Israelem q u a d r a g i n t i ann i s , 

l cg i lu r ulla p e r s e ' be l l a gessisse, vel c x e r c i -

l u m d u c t i s s e , e t l icc t ips ius t empore hel-

i u m I s rae l i i« c u m Phi l i sue i s f u e r i t , ipse 

t amen ob n ìmiam senectu te in bello ineptus do-

mi m a n s i t . P a r i m o d o nec Samue l j u d e s , cùm 

I s r a e l i t a c u m Pbilislseis i n i r en l p rx l iu i r i , eos 

ipse in hos tes dux i t , sed sacril icio et orai ioni-

b u s i n l e n t u s , spi r i lual ibus v ide l ice t a rmis p o -

gnav i l . Te r l iò h i n c colligas e o s d e m jud iccs Im-

buisse a l iquod in popu lum i m p e r i u m , et vim 

coac t ivam ; s ine bis en im n c q u e ad legum cu-

s lod iamcompc l l e r e , n e q u e de l inquen le s pun i r e , 

n c q u e i n ju r i am popu la r ium cflicaciter a r c e r e , 

n e q u e s e n t c n t i a m in jud ic io lalam exequi po-

tu i s sen t . Quar to e s dic l is non dubium liahuisse 

eos in populo honora t i s s imum locum , e t su-

p r e m a m iu r e b u s civil ibus po ics ia tem gessisse. 

Q u x r e s s ecundò : Q u x n a m ig i tu r r e i p u b l i c s 

f o r m a eensenda est ¡Ha, q u x a p u d H e b r s o i 
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fa i t s u b J ad i c ibus ? — P r o democra t i co r eg imine 

fae i t quod dic i lur i n f r a cap . 1 7 . v . G, e t c ap . ul-

t imo , v . u l t imo : In diebus illis non erat rex in 

Israel, sed unusquisquequod sibi rectum videbalur, 

hocfaciebal. Deinde J u d i c e s f iebant popul i elec-

t i o n e , id a u t e m s o l e m n e es t in p o p u l a r i regi-

m i n e , u t mag i s t r a tus et j ud iccs à populo c o n -

s t i t u a n t u r . P r o ar is tocrat ià s t a i , quòd earn 

fo rmam r e g i m i n i s , q u ® fu i t s u b J u d i c i b u s , 

J o s e p h u s p l u s v ice un ica voce t a r i s l o c r a t i a m , 

inpr imis l i b ro i A n l i q . c ap . u l t . , ubi varias 

Movsis r e f e r t leges e t p n e c e p t a , hoc in t e r c e -

t e ra illis c o m m e n d a t Moyses : Àpia r^par t i* oìv 

xparitjTG» xdt i ra.r\ aùrr,v pie«, xtù ¡iri XASOI 

v o i ; «XX«c WXITI :* ; , «XXK RZÙRRY t r o p - p r e N Ò ; va-

(icjì »X&vti; Ì w j t o t o ; , x a t ' a ù t w ; òs*OT«irp«rTCVTt;. 

Aaxil "fòp è Oi'iC r/yt[AMV c'vat. BaT.Xe'O; fr ti ^EW.TO 

ifuc uuiv, taro» [ttv COTOC ¿¡M^JX'-; : Aristocralia 

quidem res optima, et qua secundum earn vita 

ducilur, nec cos alterius politici regimimi desi-

derium capiat, sed liane amate leges habentes do-

minas, ex earum prwscripto singula facientes. 

Satis enim est si Deum prtesidem habeatis. Regis 

vero si cupido vos ceperit, sit ipse ejusdem gent is. 

Ecce q u o m o d ò p r i m a m i l lam f o r m a m reg imi -

n i s , q u x a p u d Isracli tas f u i t , q u a m q u e regime 

a d m i n i s t r a i i o n i o p p o n i t , Moyses a p u d J o s c p h u m 

a r i s loc ra t i am voce t . R u r s ù m idem J o s e p h u s 

l ib . 6 A n l i q . cap. 4 , ai t S a m u e l e m Israel i t is 

r e g e m pe ten t ibus indo lu i s se , q u ò d p r o p t e r i n -

n a t u m jus t i t ia ; s t u d i u m n o n a m a r e t reg iam 

p o l e s t a t e m , d e l e c i a r e t u r a u t e m a r i s t o c r a t i à . 

Eodem l ib . c . 6 , ai t idem s u b Moyse et J o s u e , 

a c d e i n c e p s ÀPT<RRCXPA7«}UYSI SIETI)BUV, h o c 

e s t , u t l a t inus i n t e r p r c s v c r l i l , optimates rem 

administrabant. E a m d e m e t i a m r e g i m i n i s f o r -

m a m J o s e p h u m s e c u t i appe l lan t , e t e s s e vo lun t 

F e v a r d e n t i u s in Huth . cap. i ; S i g o n i u s l ibro 1 

d e Republ ics H e b r a o r u m cap . 5; G e n e b r a r d u s 

in Chronologià ; Abulensis , quiesl . 13, e i qua i s t . 

p r o e m i a l i u l t imà . Alverò m o n a r c h i a m f e r e 

ma lun t « e t e r i , S e r a r i u s in cap . 3 Jud ic . ; Bcl-

l a r m i n u s l ibro 2 d e Pont i l l ce , c ap . 2 ; S a n d e r u s 

l ibro d e Monarchic ; Sa l i anus in Aimal ibus ; 

e t h a c opinio v i d e t u r v e r o p rop io r ; nam j u -

diccs non p lu rc s c r a n t , sed quoque t empore 

un icus , n e q u e is ad b r e v e tempus rempubl i cam 

Hebr ieorum admin i s t r aba t , esto sa;pè bel lorum 

occasione ad p r i n c i p a t u m a c c e r s e r e t u r : ai c a c s t 

m o n a r c h i a c ù m uuus p r iuc ipa tum tota vilà ge-

r i i , u t e t vox ipsa sonai , e t dec la ra t in Poliiicis 

l ib . 3 Aris toteles ; u n d e e l Josephus hos eosdem 

j u d i c e s lib. A n t i q . 11, c ap . 4, appel la i ¡wvap-

'•wì e t a l ibi àvr«esÌTsp«i seu imperatoresxocat. 
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Quie p r o d e m o c r a t ^ i n i t i o a ' l a t a s u n t , n ih i l 

e v i n c u n t : n a m locus ille in f ra cap . 1 7 c l u l t imo 

t a n l u m m o d ò vul t c o t e m p o i c non fuis.se pol i -

t iam reg iam, u t l iquet cx an t i thes i : In diebus illis 

non erat rex in Israel, e i i jus scilicet. legibus e t 

imper io populus sub<Ietur, sed unusquisque quod 

sibi rectum videbatur faciebat, non a u l e m quòd 

non c s s e t , q u i j u x t a leges à Dco da t a s civili 

adrninis t ra t ioni p n e e s s e t ; vel c e r t e v u l t , q u o 

t empore ilia gesta s u n l , j u d i c e m n e m i n c m 

fu isse , s ive q u ò d nu l lu s adhucdùm j u d e x f ac lu s 

esset , s ive quòd i n t e r r e g n u m esse t , u t qu idam 

exp l ican t . Neque v e r o sat is e s t ad democra t i am 

e t popu la re r e g i m e n , si nemine in habea t p o -

pu lus à q u o g u b c r n c t u r , sed e t iam debe t ip se 

populus g u b e r n a r e , seu leges c o n d e n d o , seu 

mag i s l r a tus a r b i t r a t u suo cons t i l uendo . N c q u e 

satis est ad democra t i am ut p o p u l u s jud ices 

et mag i s l r a tus e l i g a t , si illi p r inc ipa tum p r o -

r o g e n l ad v i t a m , n a m e t e lec t ionc p o p u l i r c -

ges q u i d a m c r e a n t u r , q u o r u m t a m e n i nona r -

cli icum esse r e g i m e n , n e m o n e g a v e r i t , sed 

debe ren t ita à populo e l i g i , u t vel ad n u i u m 

popul i amove r i p o s s e n t , vel ad breve l e m p u s 

d u n t a x a t , pu la a n n u m , cons t i tu i i e s sen i . I l i n c 

R o m x d e m o c r a t i c u m era t r eg imen q n a m d i ù 

c o n s u l c s , d i c t a t o r e s , t r ibuni a n n u i vel s e m e s -

i res l u e r u n i , e t Leodi i e t i a m n u m s imi l e regi-

men c e r n i l u r . 

Ar i s locra t iam et iam p o l i t i c a m , s i d e eà 

p rop r i e l o q u a m u r , e t ad m e n i e m Aris lo te l i s 

in Po l i t i c i s , C K t e r o r u m q u e , q u i d e t r i p l i c i 

politi® f o r m a s c r i p s è r c , in h o r u m j u d i c u m 

p r inc ipa tu a s s e r e r e n o n pos sumus ; base c n i m 

p lu r ium e s t , l i ce i p a u c i o r u m , e o r u m d e m q u e 

o p t i m o r u m : a t J o s e p h u s a r i s tocra t i re n o m i n e 

a b u s u s c s t , e t monarch ia i speciem fec i t , u l p o i e 

q u a m in {3cwiXe!av e t h a n c iftorc^paTEÌav s e c a i , 

e l u n a m al ter i t a n q u à m e jusdem gene r i s spe-

ciem a l t e r i spec ie i opponi t : u t r a m q u e a u l e m 

s u b e o d e m monarch ia : g e n e r e opponi t po-

lyarchiifi seu m u l t o r u m r e g i m i n i , e s to sit oli-

g a r c h i a , e t ad paucos pe r t i nea l a d m i n i s t r a t e . 

Q u i r e s igi tur t e r l i ò : Si j u d i c u m istorimi 

politia e r a l monarch ica , qua ig i tu r in r e d ì f -

f c r e b a t à monarch ia regia? Nam v ide tur Aristo-

teles lib. 3 Pol i t ic , c ap . 1 0 , 1 1 , 12, o m n e r eg i -

m e n monarch icu in facc re r e g i u m , et o m n e s 

m o n a r c h a s r e g e s , e ò u s q u e ut e o s , qui non 

absol i i tum in al iquà republ ieà imper ium , sed 

e j u s p a r t e m d u n t a x a t , c u j u s modi esset in 

bellis impi ' ra tor l ene r c t , r eges a p p c l l e t . — R e s -

j pondeo ve run i esse la tè s u m e n d o posse o m n e s 

m o n a r c h a s reges appe l l a r i , e t o m n e m m o n a r -
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chiam dici posse politiara r eg i am, el ila acce-
pil Arisloteles ; aitameli non parva polesl esse 
in ler monarchas di f ferent ia , proul vel à Deo 
vel à republicis eoruni auciorilas a rc ta tur ; ct-
verò regia auciori las, si proprie l o q u a m u r e t 
ex S c r i p t u r e u t en te , ea dici so le i , qua; ma-
ximè esl l ibera , quxque subdilos arbi l ra lu 
suo e l imperio move l , quò lubet. E l h i c ra-
tione boriun judicum poteslas dislincta fu i t 
à r egum, qui poslinodùm in H e b r a o r u m r e -
public;'! f u e r u n t , poicsuiie. 

[ 'rimò quòd judices secundùm leges à Deo 
datas rcmpublicam adminislrarent , nul lamverò 
ipsis legem de novo conderc concessum essel ; 
sed e l in rebus gravioribus Synedrii dccrel is 
e l ealculis all igarentur ; at reges c l novas leges 
condere , non tamen qu® divinas abrogare!» , 
vel iis r e p u g n a r e n l , e l pro impèrio quidlibel 
age re , non tantum in ordine ad legum custo-
d ia te , possenl. 

Secundò hinc liquet reges XumSmt e l domi-
nos extilisse, judices verò non i t em. sed legem 
per id tempus fuissc dominam , e l Dcutn legis 
auclorem. El l i se esl ratio, cu r Deus sc tempore 
judicum regem populi d icere t , adscilis aulem 
à populo regibus Deum qunilanmiodò regno et 
regio l indo spollaiimi. Ilinc 'SI illud I R''g. 8 , 
cimi p^pulus regem peiiisset ; Aon le, inquil 
Deus salimeli, abjeeermt, sed ne, ne regnem sa-
per eos. Hinc el illa aeris Samuelis objurgaiio 
pnstea cap. l i , e t populi peccatimi, quod exag-
gera t , quasi Deum regem suum à se repulis-
senl : cujus peccati g rav i ta i™ etiam Deus dc-
claraviidatis messis tempore pluviisei loniiruis , 
qua: res per id tempus in eà regione c ra i inso-
lens. Hue re fer et illa seu populi seu Samuelis 
verba, q u a ewlem capite, v. 12, conimemoran-
tur : V¡denies. inquit Samuel, quod Nans rex 
fiiiurum Amman venissei idvrsùm r o s , dixìstis 
miiii: Seqnaqnàm, sed rex imperabit nobis. cùm 
UomiiMs Deus ves'er regnarei in vabis. Ilùc etiam 
tacit quod supra dicil apud Josephiim l A n i i q . 
cap. al t . , Moyscs, cinn leges f e r r e t , et popo-
limi d e h o r u r e t a r i regià polilii : i f « « i 
¿-¡eawv E'VXI, sufficit si Deus dia el rex nobis sit. 
Non balie bant igitnr judices dominium illud et 
jurisdictionem absolutam in populum , quod 
hahuerunt reges posica. Ulule cimi dominium 
illud regium confecto bello Madianiti») dctnlis-
s en t Israelita; Gedeoni. infra cap. 8 , v. 2 2 , 
bisce verbis : Dominare nostri tu,elfttiifs tuns, 
t$ filitii filiilui: qaialiberisli »0$ de mam Ma-
dian; respondil Gedeon : IVon dominabor ves'ri, 
1 :ec dominnbilur invosfilius mats, sed dominai'/-
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tur vobis Dominus, llaqiic dominium illud re-
gimi] recusavil el rejecil Gedeon : at judicalum 
seu pr incipaluu) , qualem habuerant e s t e r i 
judices, non re jeci l , nipote qui reipsà judicärl t 
Israeleiu quadraginla annis. Hue eòdem facil 
ad declaraiidum illud dominium regium.jus il-
lud regis, quod jussus es tà Deo Samuel populo 
d a r à voce enun t i a re , 1 Heg. 8 : F i / im vesiros 
tollet, et ponet in curribus suis, facietque tibi 
equiies el prcecurmes quadrigaritm suanm.el 
constituet sibi tribunes, et centurione!, et arato-
res agrontm suorttm, et messores segetum, et fa-
bros arniorum et curruum suorum. Filial quoque 
veslras faciei sibi unguentarias, et foearias, et 
panificai. Agros quoque vesiros, el vineas, et oli-
veta optima tollet, et dabit servis suis. Sed et 
segeles vestras, el vinearum reditus addeeimabit, 
ul del eumichis el famulis suis. Servos etiam ves-
iros et anällas, el jtaenes optimos et asiiws 
auferei, et ponet in opere suo. Gregesquoque ves-
tros addeeimabit, vosque eritis ei servi. Q u » om-
nia regis amplum dominium expl lcanl , et 
quomodò soleant r e g « subdilos variis inodis 
opprimere, q u x omnia ab iis Hunt, si non de 
j u r e , certe de f ac to , et jur i s aliquà spec ie , 
ra t ione dominii j u r i s d i c t i o n s , quod ipsis in 
subdilos compe i i t , unde el vidcri volunt isla 
j u re agere , q u x ratio e s t , cu r eliam à Scrip-
lurà jus regis appelletur . Haue diflerenliam 
monarcharum, s e u , u t ipse voca l , r egum, 
etiam ipse agnovil Arisloteles, eorum nempe, 
qui omnia pro imperio et arbitr io suo Taciunt, 
et eorum qui ex legum prxsc r ip to omnia ad-
ministrate , cnjusmoili e ran t judices, siquidem 
libro 3 l 'olii , cap. 3 , initio ila a i l ; i V e r t a 
i de eo r e g e , qui cuucia ex voluntate suà ge-
( r i t , considerali© n u n c esl facienda : nam 
« ille qui secundùm leges dicilur rex , i e tc . 
El cap. p r s c c d e n i i : < Quxst io e s t , inquil, 

; i u l rùm Inhere debeat , qui regnalnrus e s l , 
i » circa se potentiam q t iamdam, quà possit 
i i eompellere non parentes, vel quoniodò gu-

« hernalionem cxercebii? Si en im liabeat po-
c teslalcm à legibus concessam, e l nihil ex vo-
i luniatc suà facial p r a t e r leges, tamen ne-
c cessarla er i t ipsi poient ia , pe r quam leges 
I mer i q u c a t . i K t rursùm c. 12 nQu i igitur !e-
c geni p rxcsse juhcnt , videntur jubere Deum 
i p rxcsse et leges, i Q u x postrema Arislotelis 
verba inasiniè in rem nostrani faciunt ; si enim 
qui h'ges ab hominibus latas p rxes se vo lun t , 
ita u t princeps nihil agai nisi ex prxscr ipto 
legum, ii cum legibus Deum precesse volunt , 
tanqiiàm primum omnis bon® legis auclorem 
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el fonlcin ; nmllù rnagis in l lc ln io i 'un i n-pu-
bl icà , diluì su lx legesab ipsomcl Ileo l a i* j u -
dicibus prxsidebaul c l impcrabat i t , Deus 
solus rex e l dominus longò potiori j u r c dici 
potuit . 

Tertiù ca fuii in ter reges et judices dilTeren-
lia, quòd reges ratione illius aniplioris dominii 
tributa populo iniponcrenl , non ilem judices. 
De regibus manifeste indicalum esl in jurc ilio 
regio à Samuele pronunt ia lo , de quo paulò 
ante . E l vero Saiilem primum regem populo 
Iribula indixisse perspicue liqucl ex co quòd 
Davide interrogante quid dare lur bomini , qui 
percu lc rc t Golialh, responsum sii inter cx tc ra 
fore , ut domus e jus lìcret immunis à tr ibuto 
in Israel. Davidem etiam IrUlutorum eolleclo-
r em habuisse legimus Aduram, 2 Reg. 20, v . 
2 1 ; s imil i teret Salomon collectorestr ibutorum 
habui t , 5 Reg. 1 , v. (I, c t c a p . 11, v. 2 8 ; ilem 
et Iloboam cap. 12, v. 18, qui el rogalus ali-
quid de palernis iribulis rcmil tcre , asperà 
responsione defectioni decem ir ibuum causatn 
p rxbu i t . 

Quarto reges in signum hujus absoluli prin-
cipalUs et dominii diademate u icbamur , et 
regiis insignibus, u t aliarmi! gentiiim reges, 
non ilem judices. Hinc Amalcciles ille adole-
scens Saùle occiso, 2 Reg, 1 : Tuli diadema 
quod erat in capite ejus, cl armillam de brachio 
illius, et attuli ad te dominum meum liiic. El Da-
vid rex ex diademate Melchom idoli Ainuionila-
r u m feci ts ibi diadema et capili suo imposuit , 
2 Reg. 1 2 , v . 50, e l 1 Parai. 20, v. 2. Et 2 
Parai . 25, c ù m Joas Ochozi® filius rex à Joiadà 
const i tueretur , imposuerunt ci diadema, ul ha-
be lu r v . 11. 

Quinto reges ungebanlur , non judices. Sic 
Saul et David à Samuele uncti s u n l , I Reg. 10 
e t 16, et Salomon à Sadoc pontilice, 5 Reg. 
1 , et Joas a Joiadà, 2 Parai. 25. 

Sexiò reges satelliiio c ingebantur , et stipa-
torum lurbà mun i t i , mulloque apparatu itice-
debant , at non judices . Sic enim Samuel in 
ilio regni j u r c : Filios vestros lollcl, et ponet in 
curribus suis, facietque sibi equites et pra'curso-
res quadrigarum suarum. Reprehcndit David 
Abner et socios, 1 Reg. 26 , quòd regem dor-
micniem ipsi ad excubandum et custodicndum 
consliluli , non reelè cuslodisscnl. David legio-
ucs Ccrethi et Pliclctlii ad sui custodiain slipa-
torcs adhibebal. E&dcm etiam insequcnliuin 
rcgum lutei® ai lhibì lx .nani et Salomon iisdem 
slipantibus inunclus rex e l inauguralug fu i t , 5 
l teg . 1, uli et Joas rex, 4 Reg. 11, y. 19, Sed 

cl Salomonis leJ.uluui soagi i i t a furies atohie-
banl, e l dueenta scula aurea, irccenlasqtte pel-
las aureas idem confcc i l . ut habclur 3 Reg. 
10, ncnipe quibus ad pompam ulercntur cu-
slodes domtis r c g i x , el ubi quópiam eiinduui 
csscl , regem p rxcun le s an te fe r rcn l , ul ex 
altero loco colligimus, 5 Reg. I I . ubi hisce 
scut is á rege- .'Egypti subl i l is dicilur de Ro-
boam : Pro quibus feciI rex Iloboam scuta terea, 
Iradidil ea in maimi ducum sculariorum, el 
eorum qui excubabanl ante ostium domm regia-. 
Ciimque ingrederelur rex in rfouram Domini, por-
tabanI ea, qui prceeundi habebant officium, el po-
stea reportabant ad armamentarium sculario-
rum. 

Séptimo reges, poslquáui fuérc primiim i 
Deo constituir, successionc ad regnum perve-
niehant, nam e tapud Davidisposteros perpetuo 
usque ad captivitaiem Babylonicam permansil , 
e l a d Saúlis pósteros Iransissei, nisi ipse cum 
suá posteritató eo privari eouimeritus fu issc l ; 
at principatus judicun) ñeque suceessione ad 
ullum pervenit , ñeque in cüdem familia au l 
tribu perpeluo mansit , sed ex variis i r ibnhus 
mod5 h i c , modo illi ii assumebanlur ; é Iribú 
Juda fuit Olboniel, primus é Judicibus, ct p r e -
ler hunc A b e s i n ; qui Olhoniell succe sil Aud 
fu i l é iribú Benjamin, Baracé Iribú Nephlhal i ; 
Gedeon, Jair ct Jephle e tribu Manasse, Thola 
ex Issacliar, Abialon é Iribú Zahulonii , Alidon 
ex Epbra im, Samson ex Dan, Heli c t Samuel 
é Iribú Levi. Unus Abimelech palri Gedeoni 
suceessit, sed v i .doloe l ly rann ic i usurpalione, 
unde e l ipse non lam judex more anteceden-
lium jud icum, qu.im rex consli lulus fuisse 
dici lur , cap. 9, v. 6 et 18, et regnisse dicilur 
v. 22, et dominatus v . 2, et alii d ienntur ei 
se rv issev . 2 8 ; Gedeoni principatus e idomina-
tio regia óblala fuerat infra, cap . 8, v. 22, ea-
demque ad pósteros transmittenda : Dominare 
noslri M, el filius tuus, et filius filii tui; at ipse 
modesté eum principatum rejeci l . 

Quxres quartA an judiéis nomen eliam regi-
bus c o n v n i a t . — Respondeo: Si h x c vox in 
s u i amplissiini signilicatione capiatur, non 
dubium est etiam regibus convenire , ¡la ut 
omnes reges eliam s in t judices, licet non omnes 
judices reges; nam et reges passim dicunlur 
jud i -a re populum, et Israclilicus p o p u l a s l 'cel 
haclcniis judices ad lites dirimendas habuisset, 
tamen 1 Reg. 8 , a i l Saniuel i : Constituí nobis re-
gem, ul judicet nos. E l Salomon pelens i Deosa-
p ienl iam.ó Reg. 3,ait : Pubis ergo servo tuocor 
docile, ut populum (iraní judiatic possit, et discer-
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nere inter bonm et malum ; quis enim poterit ju-
dicare populum islum, populum tuum hum mul-
timI? F.i Absalon regnimi amblcns , 2 Reg. 15, 
dice bai : Quis me constimi judicem super terms, 
ut ad me venianl omnes qui habent negolium, et 
juste judicem? Ncque dubiura est omnia, qua; 
judicibus bis compclebani munia , el mullò 
eliam ampliora regibus convenisse; nihilominùs 
si presse loquamur de judicibus, proul hoc 
libro sumuniur , dico secerncndos esse reges à 
judic ibus , ulpoie sub quibus alia re ipubl ics 
forma iuerii . 

Q u s r e s quinto, an eliam in judicum numero 
rccensendi sinl Moyses e l Josue? — Ila volunl 
aliqui, qui Olhonielcm ler l ium judicem fa-
c iunl . Acccdil quòd cùm illi non fuerint reges, 
videanlur in judicum numero reponcudi , et 
quamvis Philo Moysem regem vocel, multisque 
conelur ostcndere ipsum regem fuisse in libris 
d e Yilà Moysis, a l lamen nimis ample cum Ari-
stotele regis nomen sumpsit, u l possii comprc-
hendere omnem principem monareb icum, 
eliam eum qui ex legum norma ita subdilos 
r e » a l , u l nihil arbitrio suo facial , cujusmodi 
fuit Moyses. Adde quòd id ex mente S c r i p l u r s 
videatur, q u s Moysem et Josue in judicibus 
vidcatur coinprchendere ; nani I sa i s 1 , - 2 6 , 
dicil propheta : El resiiluam judiccs tuos, ut 
fuerunt priiis. Ubi llieronymus ai l nomine judi-
cum iuielligi Moysem, Josuc, et alios seu judi -
ccs, seu r e j e s p i o s , qui anleccsscrant. Dico 
tamen lios meliùs à judicum numero secerni , 
el Isaiam lalé nomen judicis sumere, ul quem-
libel principcm nionarchicum complectatur. 
Possent quidem el hi in judicum numero cen-
seri pot iùsquàin r egum; lamen sive q u i a p r x -
fue run t fiopulo adbuc vago, e l needùm certas 
sedes habenti , sive quia bis ampliora quàm 
ex te r i s judicibus munia ci dignilatum tiluli 
convenieham (nam Moyses non lantiim in po-
litieis et civilibus populo p r x f u i t , sed etiam 
in spiritualibus ; neque t a n t u m civilis princeps, 
sed eliam sacerdos el legislator fu i t ; Josue 
p r x l e r princìpatum h o c h a b u i t , quòd populum 
in icrram promissam in t roduxer i t , illustribus 
viclori iscamdempcpcreri l ,dislr ibueri t ; , recl iùs 
hi à judicum numero, quod maxima honorum 
auctorum pars facit, seponaniur. 

Quxres sextò : Fucr in tnc hi judices omnes 
sancii '/ De Abimclecho lyranno el hominc im-
pio non est h x c quxst io, sed de c s t c r i s Dei 
vel populi liberà clectionc factis judicibus. — 
Respondeo satis verisimile esse eos omnes 
esse sanctos, e i in cielo beatos, tum quòd hi 
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à Deo suscitali d icanlur , ut populum defende-
r c n t e l gubemaren t : Deus aulem, quos ad 
aliquod munus el igi t , solct gratiis et donis ad 
id necessar i« ins t ruerc ; neque res parva erat 
oppressum populum libcrtati rcst i luere, lyran-
nos opprimere, populum judicare, e l in Dei 
culiu retinerc ; tum quòd populi salvatore», u t 
passim hoc libro appcllantur, exti lerint , quà in 
r e Christi Salvator'» lypum gesscrunt ; tum 
quòd hos j ud i ce s , eorumqne lìdem magnoperò 
eommendet Aposlolusad I lcbraos 11 : De/idei 
me tempus, inquii, enarrantem de Gedeon, Ba-
rile, Samoa, Jephte, David, Samuel, et proplietis, 
qui per fidem ciceroni regna, operali sunl justi-
tiam, adepti sunl repromissìones, obluraverunt 
ora leonum, extinxerwit impelum ignis, effugerunt 
aciem gladii, convaluerunt de in/imitate, fortes 
facli sunt in bello, castra venerimi exterorvm. 
E l quanquàm Aposlolus ibi non omnes judices 
nominet . sa l i s tamen perspicuum esl eum s tu -
dio id fecissc, non quòd non idem de cxtcr i s 
dici possei, sed quòd sub his etiam c s l e r o s , qui 
in pari causa erant , intelligi velie!, et pauculos 
dunlaxat , cxempli gratia, ut dicitur, assumere 
velici, ne in exemplis affercndis nimius esset. 
Adde satis ostcndere sibi non fuisse c u r x , quos 
ex iis in medium adduccrct, cùm eoseo ordine, 
quo principalum obt inuerunt , non recensea t , 
sed maxime obvios, e l eo ordine, quo se cjus 
memori® ingesscrunt. Accedil ad h x c Ecclc-
siasticus, qui nemincmcxcipil , omnes compre-
hendi t cap. 46 : Et judices, inqui i , singuli suo 
nomine, quorum no» est corruptum cor; qui non 
arer« sunt à Domino, ut sii memoria corani in 
benedictione, et ossa eo rum pullulent de loco suo, 
et nomen eorum permaneal in (eternimi, perma-
nens ad filios illorum sanctorum virorum gloria. 
Ecce quomodò judices non a l iqui , sed singuli 
suo nomine, seu nominalim laudandi, et cum 
debilis encomiis commcmorandi sint , nipote 
quorum non esl cor ruplum cor per idolola-
triam scilicel, neque aversi sunt à Domino, ab 
ipsius, videlicet, cultu el voluntale reccdentes : 
quorum oh id memoriam vuli esse in benedi-
ctione apud Deum et homines, et eorum ossa 
pullulare de locis suis, hoc esl, reOorore et r e -
surgere u l sanc iosdece l ad bcatam immortali-
la tem, e l nomen ac gloriam ree té factorum 
ipsorum permanere in x te rnu in , c l manare ad 
posteros. Ncque his obstat quòd liorum non-
nulli rectè faclorum gloriam quibusdam pec-
catis obscuràrint, siquidem hi fere illustriores 
fuerunt ,e t hos maxime nominai Paulus, el de 
singulis dicendum inf ra . 
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CAPUT PRIMUM. 

1 . P o s t m o r t e m J o s u e c o n s u l u e r u n l 

»Ii i I s r a e l D o m i n u m d i c e n l e s : Q u i s 

a s c e n d e i a n t e n o s c o n t r a C h a n a n a ; u m , e t 

e r i l d u x b e l l i ? 

2. D i x i l q u e D o m i n u s : J u d a s a s c e n -

d e t ; e c c e i r a d i d i l e r r a m in m a n u s e j u s . 

3 . E l a i t J u d a s S i m e o u i f r a t r i s u o : 

A s c e n d e m e c u m in s o r l e m m e a r n , e l p u -

g n a e o n l r a C h a n a n i e u m , u l e t e g o p e r -

g a m in s o r l e m t u a m . E t a b i i t c u m e o 

S i m e o n . 

k . A s c c n d i t q u e J u d a s , e l t r a d i d i t D o -

m i n u s C h a n a n i e u m a c P h e r e z x u m in 

m a n t i s e o r u m ; e t p e r c u s s e r u n l in l i e z e c 

d e c e n t m i l l i a v i r o r u m . 

5 . I n v e n c r u n l q u e A d o n i b e z e c in B e -

zec , e l p u g n a v e r u n t c o n t r a e u m , a c p e r -

c u s s e r u n l C h a n a n a ; u m e t P h e r e z i e u m . 

6 . F u g i t a u l e m A d o n i b e z e c ; q u e m 

p e r s e c u t i c o m p r e h e n d e r u n t , ca>sis s u m -

m i t a t i b u s m a n u u m e j u s a c p e d u m . 

7 . D i x i l q u e A d o n i b e z e c : S c p t u a g i n l a 

r e g e s , a m p u l a l i s m a n u u m a c p e d u m 

s u m m i t a t i b u s , c o l l i g c b a n t s u b m e n s à m e à 

e i b o r u m r e l i q u i a s ; s i c u t f e c i , i t a r e d d i d i t 

m i h i D e u s . A d d u x e r u u l q u e e u m in J e r u -

s a l e m , e t ib i m o r l u u s e s t . 

8 . O p p u g n a n i e s e r g o ftlii J u d a J e r u -

s a l e m , c e p e r t m t e a m e t p e r c u s s e r u n t in 

o r e g l a d i i , t r a d e n l e s c u n c t a m i n c e n d i o 

c i v i t a l e m . 

9 . E l p o s l e a d e s e e n d e n t e s p u g n a v e -

r u n t c o n t r a C h a n a n a m r o , q u i h a b i l a b a t 

in m o n l a n i s , e t a d m e r i d i e m , e t in c a r a -

p e s l r i b u s . 

1 0 . P e r g e n s q u e J u d a s e o n l r a C h a n a -

i x s u m q u i h a b i l a b a t i n H e b r o n ( c u j u s 

n o m e n f u i t a n l i q u i l i i s C a r i a t h - A r b e ) , 

p e r c u s s i t Sesa i et A h i m a n c l T h o l n i a i . 

1 1 . A t q u e i n d e p r o f e c t u s ab i i t a d h a -

b i t a t o r e s D a b i r , c u j u s u o r n e u v e i u s e r a t 

C a r i a t h - S e p h e r , i d e s t C i v i t a s - L i t t e r a -

r u m . 

1 2 . D i x i l q u e C a l e b : Q u i p e r c u s s e r i t 
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CHAPITRE 1 " . 

1. Après la m o n d e J o s u j , les enfants d'Is-
raël s'élanl multipliés, et se trouvant en étal 
de remplir le paijs que Dieu leur avait donné, 
consultèrent le Seigneur et lui dirent : Qui 
marchera à noi re lête pour combattre les Cha-
nanéens? e t qui sera noi re chef pour conti-
nuer la guer re contre ces peuples anatltémaiisés? 

2 . Le Seigneur répondit : Ce sera Juda qui 
marchera devant vous ; j e lui ai livré le pays en-
nemi. 

5. Alors Juda dit à Simcon son f rère : Ve-
nez m 'a ider à m e r e n d r e maî t re de la pari 
qui m'est échue au sor t et à combat t re les 
Chananéens, et ensuite j ' irai vous aider à 
conquéri r ce qui vous est échu. Siméon alla 
donc avec Juda . 

4. Et Juda ayant marché contre tes ennemis, 
l e Seigneur livra enlre les mains des Hébreux 
les Chananéens e l les Pbcrczcens , et ils en 
taillèrent dix raille en pièces à Bézec. 

5. Ils t rouvèrent ensuite à Bézec Adonibé-
zec, qui était wi des plus puissants rois du pays; 
ils le combat t i rent , et défirent les Chananéens 
et les Phérézcens qui composaient son armée. 

6. Adonibézec ayant pris la f a i t e , ils le 
poursuivirent , le p r i r e n t , et lui coupèrent les 
extrémités des mains et des pieds. 

7 . Alors Adonibézec dit : J 'a i fait couper 
l 'extrémité des mains et des pieds à soixante-
dix rois qui mangeaient sous ma table les res-
tes de ce qu'on m e servait : Dieu m 'a traité 
comme j'ai traité les au t res . Ensui te ils l 'em-
menèrent à Jérusalem, où il mouru l . 

8. Or, les enfants de Juda ayant mis le siège 
devant J é rusa l em, la p r i r e n t , taillèrent en 
pièces tou t ce qu' i ls y t rouvèren t , et mirent 
le feu dans toute la partie de la ville qui leur 
était échue en partage. 

9. Ils descendirent ensuite pour combattre 
les Chananéens qui étaient restés dans le pays 
des montagnes , vers le m id i , et dans la 
plaine. 

10 Et Juda, ayant marché cont re les Cha-
nanéens qui habitaient à Hébron (dont le 
nom étai t autrefois Cariath-Arbé), délit Sésai, 
Aliiman et Tholmaï , qui y commandaient, et y 
établit Caleb, à qui cette ville avait été donnee 
en partage. 

11. Etant parti de là, il marcha cont re les 
habitants de Dabir, qui s 'appelait autrefois Ca-
r ia th-Sépher , c 'est-à-dire la Yille-dcs-Lellres. 

12. Alors Caleb dit ; Je donnerai ma fille 
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nere inter bonm et malum ; quis enim poterit ju-
dicare populum islum, populum tuum hum mul-
timi1 Et Absalon regnili» amblcns , 2 Reg. 15, 
diccbal : Quis me constimi judicem super terms, 
ul ad me veniant omnes qui habent negolium, et 
juste judicem? Neque dubiura est omnia, q u » 
judicibus bis conipctebant munia , et multò 
etiam ampliora regibus convenisse; nibilominùs 
si pressò loquamur de judicibus, prout boc 
libro sumuntur , dico secerncndos esse reges à 
judic ibus , ulpote sub quibus alia re ipubl ics 
forma fueri t . 

Q u s r e s quinto, an etiam in judicum numero 
rccensendi sinl Moyses et Josue? — Ita volunt 
aliqui, qui Olhonielcm ter t ium judicem fa-
e iunt . Accedit quòd cùm illi non fuerint reges, 
videantur in judicum numero reponcudi , et 
quamvis Philo Moyscm regem vocel, multisque 
conctur ostcndere ipsum regem fuisse in libris 
d e Vil i Moysis, a l lamcn niniis ampie cutu Ari-
stotele regis nomen sumpsit, u t possii comprc-
hendere omnem principem monareb icum, 
etiam eum qui ex legum norma ita subdilos 
r e » a l , u l nihil arbitrio suo faciat , cujusmodi 
fuit Moyses. Adde quòd id ex mente S c r i p t u m 
videatur, quse Moyscm et Josue in judicibus 
vidcalur coinprchendere ; nam Isafce 1 , - 2 6 , 
dicit propheta : El restiluain judices tuos, ul 
fuerunt priiis. Ubi llieronymus ait nomine judi-
cum iuielligi Moyscm, Josuc, ct alios seu judi -
ces, seu r e j e s p i o s , qui anleccsscrant. Dico 
tamen hos meliùs à judicum numero secerni , 
et Isaiam late nomen judicis sumere, ut quem-
libet principcm monarchicum complectatur. 
Possent quidem el hi in judicum numero cen-
seri po t iùsquàm regum; lamen sive quia p r a -
fuc run t populo adhuc vago, e l needùm certas 
sedes habenii , sive quia bis ampliora quàm 
c a t e r i s judicibus munia ci dìgnilatum tituli 
conveniebam (nam Moyses non lantiim in po-
litieis ct civilibus populo p r a f u i t , sed etiam 
in spiritualibus ; neque lantiim civilis princeps, 
sed eliam sacerdos el legislator fu i t ; Josue 
p r a l e r princìpatum h o c h a b u i i , quòd populum 
in icrram promissam in t roduxer i t , illustribus 
viclori iscamdempcpcrcri l ,dislr ibueri t ; , recl iùs 
hi à judicum numero, quod maxima honorum 
auciorum pars facil, seponantur. 

Quieres sextò : Fucr in tnc hi judices omnes 
sancii '/ De Abimclecho lyranno et hominc im-
pio non est hiee quaestio, sed de cictcris Dei 
vel populi liberà cleclionc factis judicibus. — 
Respondeo satis verisimile esse eos omnes 
esse sanctos, et in cielo beatos, tum quòd hi 
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à Deo suscitali d icanlur , ut populum defende-
r c n t e l gubemaren t : Deus aulem, quos ad 
aliquod munus el igi t , solcl gratiis et donis ad 
id necessar i« ins t ruerc ; neque res parva erat 
oppressum populum libertari rcst i luere, lyran-
nos opprimere, populum judicare, e l in Dei 
culiu retinerc ; tum quòd populi salvatore», u t 
passim hoc libro appcllantur, exli lerint , quà in 
r e Christi Salvator'» lypum gesscrunt ; tum 
quòd hos j ud i ce s , eorumqne lidem magnoperè 
commendet Apostolus ad Hcbraos 11 : Deficiel 
me tempus, inquil, enarrantem de Gedeon, Ca-
rne, Samson, Jephte, David, Samuel, et proplietis, 
qui per fidem ciceroni regna, operati sunl jusli-
tiam, adepti sunl repromisstones, obluraverunt 
ora leonum, exlinxerwil impelum ignis, effugerunt 
aciem gladii, convaluerunt de in/imitate, fortes 
facli sunt in bello, castra reiterimi exterorvm. 
E l quanquàm Apostolus ibi non omnes judices 
nomine t , satis tamen perspicuum esl eum s tu -
dio id fecissc, non quòd non idem de ce te r i s 
dici posset, sed quòd sub his etiam cieleros, qui 
in pari causà erant , intelligi vellet, e t pauculos 
dunlaxat , exempli gratia, ut dicitur, assumere 
velici, ne in exemplis affercndis nimius esset. 
Adde satis ostcndere sibi non fuisse c u r a , quos 
ex iis in medium adduccret, cùm eoseo ordine, 
quo principalum obt inuerunt , non recensea t , 
sed maxime obvios, e l eo ordine, quo se ejus 
memoria: ingesscrunt. Accedit ad l i s e Ecclc-
siasticus, qui nemincmcxeipil , omnes compre-
hendi t cap. 46 : El judices, inqui l , singuli suo 
nomine, quorum non est corrupitim cor; qui non 
aversi sunt à Domino, ut sit memoria eorum in 
benediclione, et ossa eorum pullulent de loco suo, 
et nomen eorum permancal in celernum, periua-
nens ad filios illorum sanctorum virorum gloria. 
Ecce quomodò judices non a l iqui , sed singuli 
suo nomine, seu nominalim laudandi, ct cum 
debilis encomiis commcmorandi sint , ulpote 
quorum non est cor ruplum cor per idolola-
triam scilicet, neque aversi sun l à Domino, ab 
ipsius, videlicet, cultu el voluntale reccdenies : 
quorum oh id memoriam vuli esse in benedi-
clione apud Deum et homines, et eorum ossa 
pullulare de locis suis, hoc esl, reOorore et r e -
surgere u l sanc iosdece l ad bcatam immorlali-
la tem, e l nomen ac gloriai» ree té faciorum 
ipsorum permanere in Bternum, c l manare ad 
posteros. Neque bis obstat quòd horum non-
nulli rectè factorum gloriam quibusdam pec-
c a t a obscuràrint, siquidem hi fere illustriores 
fuerunt ,c t hos maxime nominai Paulus, el de 
singulis dicendum inf ra . 
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CAPUT PRIMUM. 

1 . P o s t m o r t e m J o s u e c o n s u l u c r u n t 

»Ii i I s r a e l D o m i n u m d i c c n l e s : Q u i s 

a s c e n d e i a n t e n o s c o n t r a C h a n a n a i u t n , e t 

e r i l d u x b e l l i ? 

2 . D i x i l q u e D o m i n u s : J u d a s a s e e n -

d e l ; e c c e i r a d i d i l e r r a m in m a n u s e j u s . 

3 . E l a i t J u d a s S i m e o u i f r a t r i s u o : 

A s c e n d e m e c u m in s o r l e m m e a m , e l p u -

g n a c o n t r a C h a n a n i e u m , u l e t e g o p e r -

g a m in s o r l e m t u a m . E t a b i i t c u m e o 

S i m e o n . 

k . Asecnd i tq i i e J u d a s , e l t r a d i d i t D o -

m i n u s C h a n a n i e u m a c P h e r e z a i l i m in 

m a n t i s e o r u m ; e t p e r c u s s e r u n l in l i e z e c 

d e c e n t mi l l i u v i r o r u m . 

5 . I n v e n e r u n l q u e A d o n i b e z e c in E e -

zec , et p u g n a v e r u n t c o n t r a e u m , a c p e r -

c u s s e r u n l C h a n a n ; e u m e t P h e r e z i e u m . 

6 . F u g i t a u l e m A d o n i b e z e c ; q u e m 

p e r s e c u t i c o m p r e h e n d e r u n t , ca>sis s u m -

m i l a t i b u s m a n u u m e j u s a c p e d u m . 

7 . D i x i l q u e A d o n i b e z e c : S c p t u a g i n t a 

r e g e s , a m p u l a l i s m a n u u m a c p e d u m 

s u m m i l a t i b u s , c o l l i g e b a n t s u b m e n s à m e à 

e i b o r u m r e l i q u i a s ; s i e u l f e c i , i t a r e d d i d i t 

m i h i D e u s . A d d u x c r u n l q u e e u m in J e r u -

s a l e m , e t i b i m o r l u u s e s t . 

8 . O p p u g n a n i e s e r g o filii J u d a J e r u -

s a l e m , c e p e r u n t earn e t p e r c u s s e r u n t in 

o r e g l a d i i , t r a d e n t e s c u n c l a m i n c e n d i o 

c i v i t a t e m . 

9 . E t p o s t e a d e s c e n d e n l e s p u g n a v e -

r u n t c o n t r a C h a n a n i e u m , q u i b a b i l a b a t 

in m o n l a n i s , e t a d m e r i d i e m , e l in c a r a -

p e s l r i b u s . 

1 0 . P e r g e n s q u e J u d a s c o n l r a C h a n a -

i x s u m q u i h a b i t a b a t i n H e b r o n ( c u j u s 

n o m e n f u i t a n l i q u i l i i s C a r i a t h - A r b e ) , 

p e r c u s s i t Sesa i et A h i m a n c l T h o l m a i . 

1 1 . A t q u e i n d e p r o f e c t u s ab i i t a d h a -

b i t a t o r e s D a b i r , c u j u s n o m e n v c t u s e r a t 

C a r i a l h - S e p h e r , i d e s t C i v i t a s - L i t t c r a -

r u m . 

1 2 . D i x i l q u e C a l e b : Q u i p e r c u s s e r i t 
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CHAPITRE 1 " . 

1. Après la m o n d e J o s u i , l e senfan ls d'Is-
raël s'élanl multipliés, et se trouvant en état 
de remplir le paijs que Dieu leur avait donnt, 
consultèrent le Seigneur ct lui dirent : Qui 
marchera à noi re tête pour combattre les Cha-
nanéens? c t qui sera noi re chef pour conti-
nuer la guer re contre ces peuples anatltémaiisés? 

2 . Le Seigneur répondit : Ce sera Juda qui 
marchera devant vous ; j e lui ai livré le pays en-
nemi. 

5. Alors Juda dit à Simcon son f rère : Ve-
nez m 'a ider à m e r e n d r e maî t re de la pari 
qui m'est échue au sor t ct à combat t re les 
Chananéens, ct ensuite j ' irai vous aider à 
conquéri r ce qui vous est échu. Siméon alla 
doncavcc Juda . 

4. Et Juda ayant marché contre tes ennemis, 
l e Seigneur livra enlre les mains des Hébreux 
les Chananéens e l les Pbcrczcens , ct ils en 
taillèrent dix raille en pièces à Bézec. 

5. Ils t rouvèrent ensuite à Bézec Adonibé-
zec, qui était un des plus puissants rois du pays; 
ils le combat t i rent , et défirent les Chananéens 
et les Phérézcens qui composaient son armée. 

6. Adonibézec ayant pris la f a i t e , ils le 
poursuivirent , le p r i r e n t , et lui coupèrent les 
extrémités des mains et des pieds. 

7 . Alors Adonibézec dit : J 'a i fait couper 
l 'extrémité des mains et des pieds à soixante-
dix rois qui mangeaient sous ma table les res-
tes de ce qu'on m e servait : Dieu m 'a traité 
comme j'ai traité les au t res . Ensui te ils l 'em-
menèrent à Jérusalem, où il mouru t . 

8. Or, les enfants de Juda ayant mis le siège 
devant J é rusa l em, la p r i r e n t , taillèrent en 
pièces tou t ce qu' i ls y t rouvèreu t , c l mirent 
le feu dans tonte la partie de la ville qui leur 
était échue en partage. 

9. Ils descendirent ensuite pour comballre 
les Chananéens qui étaient restés dans le pays 
des montagnes , vers le m id i , et dans la 
plaine. 

10 Et Juda, ayant marché cont re les Cha-
nanéens qui habitaient à Hébron (dont le 
nom étai t autrefois Cariath-Arbè), délit Sésai, 
Ahiman et Tholmaï , qui y commandaient, et y 
établit Caleb, à qui celte ville avait été domiee 
en partage. 

11. Etant parti de là, il marcha cont re les 
habitants de Dabir, qui s 'appelait autrefois Ca-
r ia th-Sépher , c 'est-à-dire la Ville-des-Leltres. 

12. Alors Calcb dit ; Je donnerai ma fille 
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C a r i a t h - S c p h c r e i v a s i a v e r i i e a r n , d a b o 

e i Axam filiam meant u x o r e n i . 

1 3 . C u m q t t e cep i s se t earn O i l i o n i c l 

a l i u s C e n e x , f r a l e r C a l e b n i i n u r , d e d i t 

e i A x a m l i l iaui suau i c o n j u g a l ) . 

1 4 . Q u a m p e r g c n i e m in i l i n e r e 1110-

n u i l v i r s u u s HI p c t e r e t a p a l r e s u o 

a g r u m . QaSG c u m s u s p i r i s s e t s e d e n s i n 

a s i n o , d i x i t e i C a l e b : Quid l i a b e s ? 

1 5 . Ai i l ia r e s p o n d i t : Da mil i i b e n e -

d i c i i o n e m ; q u i a t e r r a m a r e u l e m d c d i s t i . 

m i l i i , d a e t i r r i g u a m a q u i s . D e d i i e r g o 

e i C a l e b i r r i g u u m s u p e r i u s e t i r r i g u u m 

i n f e r i u s . 

1 6 . F i l i i a u t e m C i n a ; i , c o g n a i i M o y s i , 

a s c e n d e r u n t d e e i v i t a l e P a l m a r u m c u m 

l i l i i s J u d a in d e s e r i u m sor t i s e j u s , q u o d 

• e s t a d m e r i d i e m A r a d , e t h a b i l a v c r u n t 

c u m e o . 

1 7 . A b i i t a u l e m J u d a s c u m S i m e o n e 

f r a t r e s u o , e l p c r c u s s e r u n t s i m u l C h a n a -

n m u m q u i h a b i l a b a t in S e p h a a t , e t i n i e r -

f e c e r u n t e u m . V o c a i u m q u e es t n o m e n 

u r b i s H o r m a , id e s t , A n a t h e m a . 

1 8 . C e p i t q u e J u d a s G a z a m c u m l i n i -

b u s s u i s , e t Asca louem a t q u e A c c a r o n 

c u m t e r m i n i s s u i s . 

1 9 . F u i t q u e D o m i n u s c u m J u d a , e t 

m o n t a n a p o s s e J i l ; n e c p o l u i t d e l e r e h a -

b i l a l o r c s v a l l i s , qu ia i a l ca l i s c u r r i b u s 

a b u n d a b a n l . 

2 0 . D e d c r u n i q u c C a l e b H e b r o n , s i c u t 

d i x e r a i M o y s e s , q u i d e l c v i l e x e 4 i r e s 

l i l ios E n a c . 

2 1 . J c b u s i c u m a u i c m h a b i t a i o r e m J e -

r u s a l e m n o n d e l e v e r u n l filii B e n j a m i n ; 

h a b i i a v i t q u e J e b t t s a i u s c u m li l i is Bcn ja - j 

m i n in J e r u s a l e m u s q u e in p r r e s e n l e n i f 

d i e m . 

2 2 . D o m u s q u o q u e J o s e p h a s c e n d i t in j 

B e t h e l , f u i i q u c D o m i n u s c u m e is . 

2 3 . N a m c u m o b s i d e r e n i u r b e m , q u a - ] 

p t ' i u s I . uza v o c a b a l u r , 

?. ' i . V i d e r u n l h o m i n e m e g r e d i e n l e n i d e ' j 

e i v i t a l e . d i x e r u n l q u e ad c a m : O s t e a d e .i 
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Axa pour femme à celui (|Ui prendra e l ru i -
ne ra Carialh- Sépher . 

13. E l Otlioniel, lîls de Cénez e l f rère puinè 
de Caleb , l 'ayant pr ise , il lui donna puni 
femme sa lille Axa. 

l i . Et lorsque Axa était en chemin a>cc 
Olhoniel son mar i , celui-ci l 'avertit de l ' euun-
de r un champ à son père. Axa dune ci-mi 
montée sur un Sue, commença a s o u p i r a , c i 
Caleb lui dit : Qu'avez-vous ? 

15. Elle lui répondit : Donnez-moi votre 
bénédic t ion , el accordetmoi me grâce', vous 
m'avez donné une t e r re sèche , donnez-m'en 
une aussi où il y ail des eaux en abondance. 
Caleb lui donna donc une i e r re dont le liaul 
et le bas é ta ient arrosés d'ean. 

16. Or, les enfan ts deJéthro Cinécn, allié de 
Moïse, qui avaient demeuré mec les Israélites 
dans le désert el qui les avaient suivis dans la 
terre promise, montèrent de la ville des Pal-
mes avec les enfants de Juda au désert qui 
était échu en partage à cel te Iribu, et qui est 
vers le midi d'Arad ; et s'y étant établis, ils y 
habitèrent avec eux, menant une vie retirée. 

17. Juda s'en é tant allé aussi avec son f rère 
Siméon, ils défirent eus%nble les Chananéens 
qui habitaient à Séphaalh, et les passèrent au 
lil de l 'cpéc. E l parce que Celle ville avait été 
dévouée au Seigneur, elle f u t appelée Horma, 
c 'est-à-dire, Aii3théme. 

18. Juda pr i t aussi Gaza avec ses confins, 
Ascalon c i Accaron avcc leurs conf ins ; 

19. Cor le Seigneur f u i avec Juda , e l Juila 
se rendi t mailre de toutes les co tes des mon-
tagnes; mais il ne put défaire ceux qui habi-
laient dans la val lée , parce qu'ils avaient une 
grande quanti té de chariots armes de faulx, 
que ceux de Juda n'osèrent attaquer. 

2 0 . E t ils donnèrent , selon que Moïse l 'avait 
ordonne, llébron à Caleb, qu i , aidé de leur se-
cours, en extermina les trois fils d 'Enac qui y 
habitaient. 

21. Mais les enfants de Benjamin n e tuèren t 
point les Jcbuséens, qui demeuraient à J é ru -
salem, dans la partie de la ville qui était dans 
leur tribu; el ainsi les Jcbuséens demeurèrent 
à Jérusalem avcc les enfants d e Benjamin , 
comme ils y sont encore aujourd 'hui . 

22. La maison d e Joseph marcha aussi con-
tre Béi'iel, c l le Seigneur élait avec eux povi 
les ["•' fussir dans celle entreprise ; 

2:,. l ar lorsqu'ils assiégeaient la vi l le , qui 
s 'appelail auparavant Luza , 

24. Ayant vu un homme qui en sortait , ils 
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n o b i s i n l r o i t u m c i v i t a l i s , e l f a c i e m u s te-

c u m m i s e r i c o r d i a m . 

2 5 . Qui c ù m o s t c n d i s s e l e i s , p c r c u s -

s e r u n t u r b e m in o r e g l a d i i ; h o m i n e m 

a u t e m i l i u m e t o n i n e m c o g n a t i o n e m e jus 

d i m i 8 e r u n t . 

2 6 . Qu i d i m i s s u s a b i i t in t e r r a m H e l -

t h i m , e l i ed i f i cav i l ib i c i v i l a l e m , v o c a -

v i t q u e earn L u z a m ; q u a i l a a p p e l l a t o r 

u s q u e in p r i e s e n t e m d i e m . 

2 7 . M a n a s s e s q u o q u e n o n d e l e v i t 

B e t h s a n e l T h a n a c c u m v icu l i s s u i s , e t 

h a b i l a l o r e s D o r , et J e b l a a m , e t M a g e d d o 

c u m v i c u l i s su i s ; c c e p i l q u e C h a n a m e u s 

h a b i l a r e c u m e i s . 

2 8 . P o s t q u à m a u t e m c o n f o r l a t u s e s t 

I s r a e l , f ec i l eos t r i b u l a r i o s e t d e l e r e n o -

l u i l . 

2 9 . E p h r a i m e l i a m n o n i n t e r f e r i i Cha-

n a n i e u m q u i h a b i l a b a t in G a z e r , s e d h a -

b i l a v i t c u m c o . 

3 0 . Z à b u l o n n o n d e l e v i t h a b i t a t o r e s 

C e t r o n et N a a l o l ; s e d h a b i l a v i t C h a n a -

n a i u s in m e d i o e j u s , f a c i u s q u e es t e i t r i -

b u t a r i u s . 

3 1 . A s e r q u o q u e n o n d e l e v i t h a b i l a l o -

r e s Accho e t S i d o n i s , A h a l a b , et A c h a z i b 

et H e l b a e t A p h e c e t R o h o b ; 

3 2 . H a b i i a v i t q u e in m e d i o C h a n a n a i i 

h a b i i a t o r i s i l l i u s terra.- , n e c i n t e r f e c i t e u m . 

3 3 . N e p h l h a l i q u o q u e n o n d e l e v i t h a -

b i t a t o r e s B e t h s a m e s e l B e l h a n a i h ; et 

h a b i l a v i t i n t e r C h a u a n i e u m h a b i i a i o r e m 

t e r r a , f u e r u n l q u e e i B e t b s a m i l i e e t Be-

t l iani tas t r i b u t a r t i . 

3 i l . A r c t a v i l q u e A m o r r h a - u s filios D a n 

in m o n l e , n e c d e d i t e is l o c u m u l a d p l a -

n i o r a d e s c e n d e r e n t ; 

3 5 . H a b i i a v i t q u e in m o n t e H a r e s , 

q u o d i n l e r p r e t a l u r T e s t a c e o , in Aia lon 

e t S a l e b i m . Et a g g r a v a t a e s t m a n u s d o -

m ù s J o s e p h , f a e i ò s q u e e s t e i t r i b o t a r i u s . 

3 6 . F u i l a u t e m t e r m i n u s A m o r r h i e i a b 

a s c c n s u S e o r p i o n i s , P e t r a , e t s u p e r i o r a 

l o c a . 

I. CAPIIT I . g « 

lui dirent : Montrez-nous par où l'on peul en-
t re r dans la ville, et nous vous ferons miséri-
corde. 

25. Cet homme le Icnr ayant m o n t r é , ils s 
entrèrent, passèrent au fil de l'épée tout ce qui 
se trouva dans la vi l le , et conservèrent cet 
homme avcc loute sa maison. 

20. Cet homme étant libre s 'en alla au pays 
d 'Hcuh im, où il bà i i l une ville qu'il appela 
L u z a , el qui est l e nom qu'elle por te encore 
aujourd 'hui . 

27. Manassé aussi ne détruisit pas entière-
ment Betbsan e t Thanac avec les villages qui 
en dépendent, ni les habitants de D o r , de Ge-
blaam et de Mageddo avec les villages voisins ; 
et les Chananéens commencèrent à demeurer 
avcc eux. 

28. Lorsqu'Israèl fut devenu plus for l , il les 
rendi t t r ibutaires, mais il ne voulut point les 
ex te rmine r , de peur de perdre le profit qu'il 
pouvait en tirer. 

29. Ephraïm ne tua point aussi les Chana-
néens qui habitaient à Gazer , mais il demeura 
avec eux . 

30. Zabulon n'extermina point les habitants 
de Cétron e t d e Naalol ; m3is les Chananéens 
demeurèren t au milieu d ' e u x , e l devinrent 
leurs tr ibutaires. 

31. Aser n 'extermina point non plus les ha-
bitants d'Accho, de S idon , d'Ahalab, d'Acha-
zib, d'Helba, d 'Aphec et de Rohob; 

32. E l ils demeurèren t au milieu des Cha-
nanéens qui habitaient dans ce pays-là, et ne 
les tuèrent point . 

33. Nephlhali n 'extermina point non plus les 
habitants de Belhsamès e l de Belhanalh; mais 
il demeura au milieu des Chananéens qui habi-
taient en ce pays-là, et ceux de Belhsamès et 
d e Belhanalh lui devinrent tr ibutaires. 

34. Les Amorrhéens t in ren t les enfants de 
Dan for t resserrés dans la montagne , sans 
leur donner lieu de s 'é tendre en descendant 
dans la plaine ; 

55. Et ils habitèrent sur la montagne d'Ha-
rès, c'esl-à-dire, la montagne de l 'Argile, dans 
Aïalon el dans Salébim ; mais la maison de Jo -
seph é tant devenue plus puissantese rendi t les 
Amorrhéens tributaires. 

56. Et le pays des Amorrhéens eu t pour li-
mites la montée du Scorpion, Pétra e l les lieux 
plus élevés, ayant été chassés de la plaine qu'ils 
occupaient auparavant. 



IN LIBRUM JUDICUM 

COMMENT AlUUM. 

Vnts. 1- — POST HOME» JOSCE. Hinc liquet 
sequcnies in C h a n a n a o s cxpediiioncs nonnisi 
Josue defuncto fuisse suscepias : e t qu idem eo 
vivente post t r ibuum sorti i ionera pacala fuisse 
omnia , nibilque de novo molum in Chananaos , 
cisi Cbanana i for te nonnulla sibi à Josue 
crepta loca r e c u p e r à r i n t , u t in f ra hoc capi te . 
P o r r ò c u r s o r t i t o n e fac ta , c ù m uecdùm Cha-
n a n a i omnes vel e s s i vel pulsi esseni , à p r a -
liis cessatum s i t , nec uno impetu oniues illi 
Bei liostcs de le t i , indicatur Esodi 23, v. 29, e t 
Deuler . 7, v. 2 2 , nempe quòd Israel i ta pau-
eiores essent numero in ipso i n g r e s s u , quàm 
u t posscnt toiam illam terreni imple re , me-
tusque esset n e colonorum inopia vel t e r r a 
s o v e s c e r e i , vel feris bestiis imple re tu r . Hoc 
tamen inlellige i la vivente Josuc cessaium à 
p r a l i i s , ut à Josue ipso , vel c o m m u n i l c r à 
populo bellum nu l lum susceptum s i t , quod 
absque Josue auctor i la te suscipi non potuit : 

" at tamen s i qua; t r ibus angusliorem ct minus 
commodam habereni babi ta t ionem, p o t u e r u n t 
etiam per id tempus C h a n a n a i s , qui in l ra sor -
lem suam babitabant bel lum inferre. , e t iis de-
lelis commodiorem sibi babitat ionem cfficcre ; 
nam et supra Josuc 1 7 , hor la tus est Josue 
Ephraimitas e t Manassilas, qu i que reban tu r 
sibi angusliorem datam habiui t ionem, u t ccesis 
C h a n a n a i s locum sibi ad babi tandum amplio-
rem pe rpurga ren t . Per id lempus tamen adhuc 
vivente Josue vix tcn ta lum q u i d q u a m , sed r e -
spi rami« tan i i sper , donec crescente molt i tudi-
ne amplior ad habi tandum locus r c q u i r e r c t u r , 
quod fac tum post Josue m o r t e m . 

Pe tes : Quis per id t empus pr incipalum po-
pul i tcncbal? — Respondeo neminem videri 
tenuìsse , neque vero neccsse fuisse : ad judi-
cia enim et li tes t e rminandas satis e ra t sup re -
m u m Synedr ium septuaginta vi rorum s u m m o 
sacerdote p r a s i d e , cum s u b o r d i n a t o e l infe-
r ior ibus judicibus ac magistraiibus singularum 
t r ibuum et urbiuin. E t hoc for tè est quod vo-
lun t D e b r a i cùm dicunt post Josue mortem 
seniores septcmdecim annis Israeli p r a f u i s s e . 
F o r t è Joscphus Flavius r c c l i ù s , qui a i t post 
Josue mortem populum octodeeim annos s ine 
summo magislratu vixisse. Porrò judices i l l i , 
de quibus hoc libro ag i tu r , non tam judic iorum 
causa creati s u n t , quàm bcl lorum , quanquàm 
bellis confect is ipsis populi pr incipatus reli-
c l u s s i t , e t suprema in civilibus judic iorum 
aucior i las : quanquàm e l h ic principalus ipsis 
rcl ictus sii non lain ad populi liles f m i e n d a s , 

quàm vel ad meri ta eorum compensanda , vel 
ad in imicorum in jur ias a rcendas , mc lumquc 
iis incut icndum ; u n d e etsi nonnul los legamus 
judices bella nulla gessisse, neque bcllorum 
occasione a d lume populi pr incipalum evcclos 
fuisse ; tamen id salis esl ver is imile , vel belli 
a l icujus melu id f a c t u m , vel ad hostiles gen-
t e s , q u a in vicino e r a n t , dc le r rend3s , ne 
bellum in fe r ren l . comper lo non decsse cui ex 
officio incumberet omnes hosti les injurias a r -
c e r c e t ulcisci. I taque propemodùm cer ium est 
nonnisi mullis annis post mor i em Josuc populi 
pr incipatum Othonielem acccpisse , occasione, 
videlicet, lyrannidis regis Mesopotamia ; quam 
ad rem nccessc fu i t annis saliera aliquot ab 
hoc rege populum d ivexa r i , e t ante hanc di-
vexaiionem populi peccala e l idololatriam p r a -
cessisse; e l r u r sùm ante h a c omnia seniornm 
m o r t e m , qu i de func to Josuc d i c u n t u r molto 
tempore s u p e r b i s s e , Josue u l t . v . 3 1 , q u o r u m 
tempore in officio c t Dei cul lu d i c u n t u r Israe-
l i t a permansisse. Ex quo l i q u e t , licei Olho-
nielis principatui 40 anni t r i b u a n l u r , id tamen 
ad eum modum inlell igendum esse , u t in his 
40 annis anni autccedenies q u i e t o , fiorenti® 
re ipub i ica defeciionis à Deo e t lyrannidis com-
prehendan tu r ; alias non starei n u m e r u s ille 
annorum q u i a s s i g n a t u r 3 Reg. C . abeg re s sucx 
jEgypto usquead cccplam templi ad i f ica t ioncm. 

CoXSClUERCST FILII ISRAEL DoMISUM. PER 
poni i f icem, videlicet , adhibi io oraculo Urira et 
T h u m m i m , de quo fusè Exodi 28. In H e b r a o 
h a b e l n r , interrogavemnlin Domino, q u a pbra-
sis S c r j p t u r a peculiaris est quotiescumque de 
oraculo cap tando , seu à vero Deo , seu à d a -
m o n e e t idolo se rmo est . S ic inf ra c . 18, v . 5 , 
el e. 2 0 , V . 1 8 , 2 3 , 2 7 , e t 1 Reg. 1 0 , v. 2 2 , e l 
c . 14, v. 37, e t c . 22, v. 1 0 , 1 3 , 1 5 , e t alibi 
passim. De idolis consu l to eadem phrasis ha-
be tur Ezech. 21, v . 2 1 , ubi p r o eo quod in lc r -
pres nosler ver t i t : Interrogami idola, Hebr . 
habe t , interrogava in theraphim, e t O s e a 4 , 
v. 12, e t iam l l ieronymus ex H e b r a o ver t i t : 
Populus mm in Ugno suo interrogavi!. 

l l i nc discat Chris t ianus quilibct seu pr in-
ccps, seu p r iva ius , n i h i l , c e r t e nihil moment i 
a l icujus, ausp ica r i , nisi consul to e t exoralo 
Deo. F e c e r u n l id passim i l e b r a i quamdiù ora-
culum illud Urini e l Thummim viguit. I lu jus 
r e i luculenium exemplum babes inf ra cap. 20, 
ubi ter auctore Deo bellum in Benjamini las 
susc ip i iu r , et quanquàm duabus primis vici-
bus infelieiler ges lum, quòd viribus suis Israe-
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l i t a p r a f i d e r e n l ; a t ter t iä vice p o s t q u i m h u -
miles Deo preces ob iu l i s sen t , vietores evase-
r u n t . IIa fecit David, cui nihil in usu f requen-
l ius quam Deum e x o r a r e , consulere , el ad 
enm in angustiis el per icul is confugere . Hinc 
e i illa Saülis solliciludo p r a m i l l e n d i sacrif i-
c iu in , e l ul ipse ait ad S a m u e l e m , facta» Dei 
placandi, clsi ab co id praposteriS factum 1 
Reg . 15 . IIa fecit rex Asa 2 Paral . 14, qui e l 
ob id insigni victoria contra JLibiopes pot i-
tus . Pari modo e t Josaphat 2 Paral . 2 0 , qui 
Deo exorato incruerilam victoriam retul i t e f fe-
ci lque u t bostes ipsi mutu i s se vulneribus ce-
c ider in l . Idem p ras i i t i l Judas Machabaus , 1 
Machab. 3 , a versu 46, e l deineeps. Idem 'f heo-
dosius cum Maximo tyranno, p r a l i a t u r u s , ni-
mi rüm tanquäm validissimum p r a s i d i u m o ra -
tioncs monachorum -Egyp l i , inprimisque 
Joannis el Senuphii depoposci t , quibus inst ru-
ctus validissimos cxercitus incruentä vicloriä 
pros t iav i t . Idem p r a i t i t e r e c a i e r i pii p r e c i -
p e s , quibus m a j o r fiducia fui t in orationihus 
c l divino auxilio, quam in armis . Quin e l Ro-
mani gentiles olira nisi lilatum esset e l placati 
Dii , neque bella, n e q u e aliud majoris momenl i 
negolium auspicabaniur . Tanl i interest Deo 
propi t io c t exoralo quidlibet aggredi . Quöd si 
ael ionum singularum seu pub l i ca rum, seu 
privalarura in i l i a , ctiamsi ad v i t a h u j u s pro-
speri la tem et t ranquil l i tatem spec ton l , a Deo 
duei debent , quid de iis s ta tuendum q u a ad 
a u i m a s a l u t e r a , e i a t e r n a i n vitam r e f e r u n i u r ? 
quid de singularum dierum iniliis? Rect i Am-
brosius in Psal. 118 : Annescis, A liomo, quod 
primitias tui cordis ac vocis quoiidie Deo debeas? 
quotidiana tibi messis, quolidiamis estfructus. 

P e t e s : Quis pontificatum mor tuo Josue te-
nu i i? — Respondeo videri Eleazarum Aaronis 
lilium supervixisse Jo sue ; id enim videtur nar-
r a t i o n s ordo deposcere , Josue ult imo, uhi post 
relatam Josue mortem mors Eleazari r e f e r lu r . 
Adde in edi l ione Septuaginta, Romanä e t Ba-
silecnsi ibi habere eum mor tuum P.T* TOUT«, 
post isla, nempe post Josue mortem paulö a n t e 
reccnsi lam.Nihi lominus ciim verisimilc sit non 
diu post Josue supervixisse Eleazarum, e t ea 
q u a bic r e f c r u n t u r , non slal im a .mor le Josue 
facta e s s e , probabilius es l id lempor is , quo 
i s i ages ta s u n l , ponliDcem fuisse Pb inecm, 
quem Eleazaro successisse non dnbium juxla 
promissionem ipsi ä Deo factam Num. 25, c t 
habet ibi supra Josue ultima cdilio Septuagin-
ta , el non u n o loco Josephus , a lque aded e l 
per eum hic Deum consul ium. E t verö Phinccm 
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h u n c fuisse diserté l a b e l Josephus l ib. 5 An-

tiq. cap. 1. 
Q c i s ASCESOET ASTE SOS CO.VÜTA C U A S A S Í U M , 

Br ERiTBOX BELLI 7 Ne iiitelligas, ul fecére qui-
dam, hic peli ducem al iquem, qui communi ler 
instaurando novo hello omnibus t r ihubus p r a -
essc t , sed qu is , sive q u a tr ibus post annorum 
plurium quielem et pacem bellum hoc renovare 
incipcret in s u a sorlis possessione. Pa te l id 
primo quia nul lum commune bellum deinceps, 
ab omnibus t r ibubus ges tum, sed J u d a dun-
taxal tr ibus assumptà secum t r ibu Simeonicà 
hoc bellum instauravit ; secundó quia id ipsum 
divinum responsum dec la ra t , quod non u n u m 
qticmpiam bello fu tu ro ducem nominavi ! , sed 
Judam, hoc est , J u d a tribuni ; terliò Id perspi-
c u i declarant hic h e b r a a , q u a sic l i aben l : 
Quis ascendei nobis ad Chananteum in principio ad 
pugnandum cum eo? Persp icui iiaque fal luniur , 
qui per Judam, cùm Deus respondii : ludas 
ascendei, existimant unum aliquem cerium 
hominem, cui id nominis compe ia t , designa-
t u m , quod e l S. August, q u a s i . I , duohus a r 
gument is refe l l i t , uno , quòd non soleat Scr i -
p tura quempiam ducem nominare nisi r ecen -
silo ipsius genere, quod lamen hic non facit ; 
altero, quòd , si ila esset, hic Judas pr imus ju-
dicum censendus esset , cùm lamen passim ab 

• omnibus Othoniel judicum pr imus ccnsealur . 
Addi potest ad h a c pr imum quòd non legamus 
hunc Judam extra irihum J u d a bellum ges-
s isse; secundó quòd pro Judà v . 8 , Scr ip lura 
dic. i t , filii Juda ; terl iò quòd v. 4, cùm Scri-
p tura dixissct : Ascendi! Judas, mox à singulari 
ad pluralem I r ansea t , tam in H e b r a o , quàm 
nostro texlu : El tradidit Domimis Chananieim 
ac Vhercxtpum in manihis eorum; et m o x sub-
d u n t u r verba pluralis n u m e r i , percussemnt, 
inrenerwit, pugnavemnl ; q u a r l ó quia S i m e o n , 
v. 5, non potest aliter a c c i p i , quàm p r o tribu 
Simeonieà ; ergo nec Judas al i ler , quàm p r o 
tribu Juda ; quinlò denique lam Judam, quàm 
Simeonem pro tribu c a p i , illud manifesté de-
clara! quod ai t J u d a s v . 3 : . l scende m i r r a in 
sorlem meam, el pugna contra Chananteum, ut et 
ego pergam tecum in sorlem itiam; sors en im 
h a c iu tegrarum tr ibuuin est . Accedit Jose-
phus Flavius 1, qui manifesté de tr ibu Juda 
intellexit . 

Petes : Q u a causa sit cur Deus ab hac Iribu 
belli ini t ium esse volucr i t? — Respondeo pri-
mó, quia tr ibus h a c omnium fui t ferè ubique 
honoraiissima ; u n d e e t in l l eb rao rum castr is 
o r d ' n e fui t prima ; secundó liuic j a m oli'm 
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Jacob propbe ian le r e g n u m decrc ln ra , e l pos t -
modùra confe rendo!» mul t i s regibns longa se-
r ie ex e i subnasceni ibus ; ter l iò quia h x c i n b u s 
era l papillosissima (nani in u l r o q u e ilio censu 
in deser to faclo N u m . 1 e l 2 6 , h x c t r ibus 
omnium fu i i numerosiss ima, e l poslea sub Da-
vide. c ù m de re l iquo Israele be l la io res n u m e r o 
oc logiu la millia censa e s s e n i , è solfi i r ihu Juda 
ccnsa s u n l q u i n g e n u mil l ia , 2 I leg. t i , v. 9) ; 
¡lem i r ibus h x c amplissimam so r l em acccpe-
r a t , i dquc o m n i u m pr ima ; ab hàc ergo c o n -
ven iens e ra l bel lum ins taura r i , q u x cl fac i l i ta 
liosies suos delere , e l c x i c r o s , qui in aliis iri-
bubus , l e r re face re p o s s a ; q u a r l ò q u i a ex h i c 
Iribu nasci lurus e ra l C h r i s l u s , qui spiri lales 
bosies nos l ros e r a l dcbe l la lu rus ; c u j u s belli 
symbolum i s u c u m C h a n a n x i s lielia gcsla exli-
l i r e . 

VEBS. 2 . — J o o x s U C R A N R : ECCE IRAIIIOI 

TEMÌ» i s " I M S FJL'S. Q u i n a m ra i ione id À Deo 
responsum fue r i t non consla l omninò : d o o s 
sane vel i res modos dedimus Exodi 28 , v. 30 , 
qu ihus Deus responsa rc t sacerdol i oraculum 
( a p u n t i , n i in i r ì tm , vel pe r lap idum fulgoreni 
vel per e x l c r o a m , i n l c r n a m v e locu l ionem. E t 
vero de similibus responsis ; Judas menila, 
dixiuius solo lapidum fu lgore ca poluisse i l a r i , 
e l dala a l iquando, e t ve ro sa l i s d is l inc ié ad 
q u x s t i o n e m Tacum responsum videri p o s s c l , 
si gemma cui n o m e n J u d x ¡«scr ip tum e r a l , 
sola radiàsse l ; al q u x a d d u n t u r : Ecce tradidi 
terram in marna ejus, non v identur solo illius 
g e m m x fu lgore salis significari po tu i s s c , nisi 
alius aliquis omnium g e m m a r u m splendor iu-
solens p r x n u n i i a r c t v ic lor iam, quod lieri soli-
luin re fe r l Josephus. l-'aleor lamen r em liane 
inccr iam esse, el h ic poluisse vel cx lernam vel 
intcrnain vocem a d hocd i s i i nc t i ù s jud i candum 
a d j i c i , q u a m s x p i ù s usurpa lam eodem Exodi 
loco demons t rav imus . 

VEBS. 5 . — E T AIT J U I U S SIHEONI n u m i s i o . 

F r a i r e s c r an i Judas e l Simcon non e x e o d e i u 
pal rc duu taxa t , sed et iam ex eù!ern m a i r e U à . 
l 'eculiaris lamen fu i l ra t io hunc po t iùs , quàm 
ullum c x l c r o r u m in bell i sociclalcni adsci-
s c e n d i , quia S imeonis sors J u d x sor l i era t 
c o n t u n d a ; imo Simcon in tribiìs J u d x sor lem 
p r imo desc r ip l an t , quòd j u s l ò amplior e s s e t , 
i r r cpse ra l . Pe t i t e rgo Judas S imeon icx tribils 
ad suos hosles debcl landos soc i e l a t em, vicis-
sim suam illi sociclatcm e t opem r e p r o m i l -
t ens . 

Nola l a m e n , e l s in ih i l b i e e x p r i m a t u r d e duce 
al iquo ad h a n e c i p e d i l i o n e m cons t i iu to , dub i -
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u r i u m e n non d c b e r e d u c e n i a l i q u e m i n h u n c 
fiocm à i r ibu Juda d e l e e t u m , c ù m hujusmodi 
expedi i iones bel l icx s ine duce p r u d e n t e r et 
r ec tè adminis t ra r i non pos s in l , el q u x à populo 
s ine duce f iunt , lumul iuar iè e l s ine o rd ine fieri 
soleanl . Neque verò id à ve ro ahs imi le , quod 
aliqui a s s e r u n t , h ic belli ducem Calebum dele-
e t u m , u lpo le c u j u s v i r l u s , p r u d e n l i a , expe-
r ienl ia , j a m p r i d e m perspcc la esset . Ipse lamen 
in te r judices non cense tu r , p rop le rea quòd 
u n i u s tr ihl ts d u n u x a i cssel i m p e r a t o r , non 
lol ius popul i ; c i quc raadmodùm ipse in bello 
s u x i r i bu i p r x f u i i , i u l i abuerunt e t r e l i q u x 
Ir ibus suos iu bell is duces c o n t r a C h a n a n s o s , 
qui a d b u c in e o r u m s u p e r e r a n t sor te . 

V E R S 1 . — G M R U M W I AC P I I E N E Z K I I . H i c 

C h a n a n x u m accipc pro gente par t icu lar ! et d e -
t e r m i n a l i ex Chanaan o r i u n d i ; alias en im n o n 
fuissct a d d e n d u m de P h e r e z x o , qui et ipse sub 
generali Chananaei nomine c o m p r c h e n d e b a t u r : 
p o r r ò v 1 e t 3, eadem Chananasi vox gene ra -
l a es l , e t ad o m n e s ex Chanaan e r i undos ex-
l end i iu r . Ex h o c r u r s ù m loco intelligas hos 
C h a n a n x o s populos mixi im hab i l i s se , s iqu idem 
e t hi C h a n a n x i Phe rezx i s p e n n i n i in eàdem 
u r b e habi lahant . 

1« BRZEC. Fu i t h x c u r b s jux la descripu'onem 
Adrichoai i i in t r ibù Juda , non procul Bethleem, 
h a b e n s ab o r i e n t e He lh leem, e t Hierusalem à 
sep ten l r ione . 

AOOMBHEC. Sona i b x c vox hcbra icè : Domi-
ma llezec, n o n u t aliqui vo lun l , Domina mws 
Bezec, illud enim in tc r j i c i lu r ad composi t io-
nem, non ul babeat vim pronominis , quemad-
modùm r i d e r e es t in aliis s imil ibus compositis 
Mclchisedech, A d o n t a t e c i ! , Abimelech, Achi-
melech, El imelech. F u i l au l em Adouibczcc, 
ul videlur , c o m m u n e nomen o m n i u m regulo-
rum is t ius c iv i t a l i s , q u e m a d m o d ù m nos c ù m 
u r b i s a l i cu jus vel pagi dominum d ic imus re t t -
e lo n o m i n e propr io . 

PsaciissERUsT. De a l t e r i c lade à p r e c e d e n t i 
d ive r s i v ide lur hic versus loqui : versu n i m i -
r ù m p r e c e d e n t i pe reusse run t decern millia 
v i r o r u m , qui expedi t ionem e t oppugnat lonem 
urbis imped i r e m o l i e b a n t u r ; al ha:c a l ie ra 
c lades e s l , j am e s p u g n a l i et c a p i i u r b e . 

VEBS. 6 . — C « s i s SCIISITATIBIÌS MANTCM EJUS 

AC PEDUM. P r o eo quod versuui ab in lerpre le 
nos t ro , summitatibus, in I l e b r x o esl behonoth, 
quam vocem etiam lum hic , t um alibi s emper 
Septuaginta in ie rp rc tes r e d d i d e r u n t « M I . Alii 
passim Pagninus , F o r s l e r u s , Ki rc l i e rus , Lyra-
" u - , Vatablus, Ca je l anus , Tigur in i palliai ver -
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l u n t . Quin e t Hieronymus alibi s emper Esod i 
2 9 , v . 2 0 , L c v i l . 8 , v . 2 3 , et c . 18, ». U , 17, 
2 5 , 2 8 , pollices r edd i t . E t vero summi la lum 
nomine poss imi ¡niell isi digi l i ¡ I l i , qui pr imi 
e t supremi sun l , quos pollices nominamus . non 
auteni s ingulorum digi toruin e x l r e i n i u i e s . 
P o r r ò m a n u u m pollices ahsc iss i , ne deineeps 
pugna re , vel r e d i n l e g r a r c , quainvis e labore tur , 
bel lum possc l ; cui en im polies ahscissus es l , 
ad gladium, vel arnia I r ac tanda inep lus es t ; 
pollices ve rò pedum absc iss i , ne deineeps, 
quod pau lò a n i c mol i tus c r a i , f uge re posscl ; 
eo c n i m d i g i l o abscisso, in quo magna pedum 
l ì rmilas sila e s l , f u g x praesidium e r ip i tu r . 
Josephus m i n u s ree lò p r o m a n u u u i p e d u m q u e 
pollicibus man ibus ped ibusque regem l iunc 
t r u n c a l . 

P o r r ò m a n u u m pollices ad r e m in bello gc-
reni lam planò nccessar ios e l iam indicai in suis 
l l ieroglyphicis P ie r ius ; nam c l in his p r x c i -
piiuin m a n n s r o b u r , siqiiidem e t à pollendo 
pollex d i c t u s c s l , quòd, i nqu i t Is idorns, inter 
digitus catleros viriate polleat et palesiate, c l à 
G r x c i s àvTÌ/up d ic lus , quòd cimi r e l i qu i manu 
de v i r tu le e t r o h o r e c e n c i ; in c u j u s re i sym-
bolum no la i P ie r ius iu ll ieroglyphicis, Valeria-
n i c e t Br ixianus in symbolis signilieari r o h u r 
et for l i ludincni , cimi rel iquis ad volani coin-
prcssis digitis solus pollex s i i r r ige rc lu r . utpotc 
qu i solus c x l e r o r u m v i r t u l e m x q u c l . Quo-
c i r ca , ul no t a i P ier ius , cimi hominem bello 
ineplum s i m b o l o e s p r i m e r e vcl lcnt , manuin 
abeisso pollice c f l b n n a b a n i . 

Quam o b c a u s a n i an imadve r sum severe ali-
q u a n d o in n o n n u l l o s , qu i belli declinandi 
causa poll ices sibi absc id i s scn t , ul à senato in 
Catoni Voet icnum, ul r e f e r t Valer . Max. cap. de 

.Sever i la ie . Quod ¡lem ab Augusto f a c t u m , teste 
Suc ton io cap . 24 , in r o m a n u m e q u j j c m , qui 
d u o h u s liliis adolesccni ihus causa dc t rac tandi 
s a c r a m e n t i , pollices ampulavera t .Aihenienses , 
u t r e f e r t Valer. Max. capi le de Crudel i ta le , 
Cicero lib. 5 Oflìciorum, ¿El ianus l ib . 2 v a r i x 
I l i s i o r i x , iEgia i t i s pollices praf f ic iderunl , ne 
p o p u l u s , qui c lasse v a l c b a t , in c e r u m e n ina-
r i U m a r n m viriuin sccum posscl dcsccndere . 
Apud F o r l u n a l i a n n m cxenipli im tale p roponi -
t u r : decern mil i tes t empore belli pollices sibi 
ampu iave ruu t ; rei s u n l I x s x r e ipub l i cx . Am-
m i a n u s Marcellinus l ib . 15 , Gallorum ad r e s 
mil i ta tes laudans ¡ n g e n i u m , asser i i neminem 
eo rum p rop le r ea quòd niuiius Marlium per l i -
mescat . pollices sibi p rx sc i i J c r e , quod tamen 
plerosque in Italia f a c t i u r e dicii . 
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Addo eliam f o n ò non inconveniei i lcr polli-
ces h ic abscissos, quòd pollice ohm vic tor ia s¡-
gni l icarelur ; nani qui c e r t a b a t , si succumberc 
se e t vicluni fateri ve l i c i , a p u d C r x c o s non 
lierham p o r r i g e b a i , u t i apud Lat inos , sed pol-
i iecm at toi lebal : u n d e exs l i i i i illa s u p e r i o r u m 
in c e r t a m i n e vox, Ì«*TVX'.V, lolle digiium. 
El apud R o m a n o s in gladialori im ludo solehat 
populus r o m a n u s l a v e r ò , e l un i vicloriam 
a n n u c r e presso pollice, a l te r i ve rò vicloriam 
a h u u e r e , e t mor t i d a m n a r e verso pollice. Di-
eamus igitur non Jam subíalo pol l ice , sed am-
putato p lenam p e r f e c u m q u c vic lor iam signi-
l ì ca lan t ; sed e t mul ló m a g i s , quod agnovil 
miser hic r e g u l u s , debi tum à Deo crudel i ta t i 
c i ly rannìd i s n u m à Deo suppliciiini convc-
nienter r epos i l um; ut qui cxs i s al ioruni r cgu -
lornm m a n u u m p e d u m q u e pol l ic ibus , e o r u m -
dem calamital i d iù insul tara! , eadem e l ipse 
p a t c r c l u r ; u l et nos d i scamus d iv inx providen-
t i x oculuni non indormiscere , sed s x p ò in ¡¡s 
ipsis, iu qu ibus qu i s pecca i , p u n i r e c l suppl i -
ciuni r epunc re . 

S u n t hu ju s re i e sempla . Valens impera tor , 
ut r c l e r l Glycas Annal ium par i . 4, missos ad s e 
Conslanlinopoli è Sacerdo tum o rd ine octoginta 
viros legat ionis o b e u n d x caus i vivos in navi 
combuss i l ; e l ipso paulò posi in palearum 
tugurio illaio ab hosi ihus igne »¡vus c r e m a t u s 
es t . Jus t iu ianuni Rh ino tmetnm Leont ius impe-
rio naso p r x s e e t o e x p u l e r a t ; ipse Leont ius 
paulò post na so ¡lem p r x s e e l o a b Apsi iuaro 
imper io exiiins es t . u l r e fe r l Zonaras Ioni. 5. 
Cons tan t inos I renes lilins Niccphoro p a l m o 
oh suspicioncm affcclaii impcr i i , e l Alexio 
Mosoli oh camdem causant ocu los e r u e r a l ; 
ipsimet anno posi qu in to , eodem d ie quo pa-
l m o et al leri oculos c r ipucra t oculi à ma t r e 
I rene effossi s u n l , ul idem eodem tomo r e f e r t 
Zonaras . Isaacius C o m n e n u s , ul r e f e r l Nìcelas 
lili. 5 , mullos oeul is p r ivave ra t . ¡ m e r q u e c x -
ic ros C o m n c n o s A n d r o n i c i lilios, e t ipse à f ra-
in.' Alexio non m u l t ò post oculis pr ivatus . 
p r e c e d e n t e seculo, Mulcasses, Tune lanorn in 
r e x , ul solus regno pol i re tur , duodeviginli 
fi-atres part im in lere inera t , p a n i n i f e r r o can-
dent i iis oculos e rue ra t , cl ipse à p ropr io filio 
oculis candent i f e r r o e r u l i s r e g n o pulsus 
e s t , et ad Carolimi V m i s c r r i m u s p r o f u -
git. 

I Iùc r e fe r r i possunt qu i p n r f id i et impìi in 
pa ren lem f u e r u n t , et par ia poslea r e c e p e r u n l . 
l iomanus C o n s u m i t i lilius p c r l x s u s d i u l u r -
•l 'uu pa'.ris imper ium, lelbale venenum patr i 
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miscu i l , q u o v i t i f u n d o i m p e r i u m a c c e p i t , 

sed non d i ù i e n u i t , hoc e s l , a n n o s I r c s , vilà 

f u n c t u s a n n o a l a l i s vigésimo l i t a r l o haus lo 

e l iam v e n e n o . S t e p h a n a s , Romani Laca|>cni 

i m p e r a t o r i s fltìus, pa t te rn mul los a n n o s j am 

i m p e r a n t e m imper io d e j e c i l , el in P ro l am in-

su lam re lega lo ve l invi lo capu l r a s i l , e l ad 

monachi vi tam c o m p u l i i ; pau lò post e l i p s e 

p a r i a passus , n a m d e j c c t u s e s t ipse imper io 

à C o n s t a n t i n o , L e o n i s f i l i o , i n P a n o r i n u m in-

su lam r e l é g a l a s , et raso cap i le c lcr icus lieri 

coac los . Isla C e d r e n u s . Memorabile ci i l lud 

B e r n a r d i n i S e n c n s i s lomo 2 , s c rm . 17, a r i . 1, 

c a p . 7 ; pat roni filius p u g n i s , ea lc ibusque tun -

s u m domo e j e e e r a t , ac d e i n d e p e r capillos ar-

r e p t u n i ad l o c n m c e r t u m v is publicà t r a s e r a ! ; 

idem poslea e ! ipse passus à Alio, q u e m c ù m 

capillis c o r r e p t u m e à d e m via publ icà e t ad 

e u m d e m locum pro l r ax i s se i f i l ius , m e n i o r ad-

m i s s a in p a t r e m i m p i e i a l i s . ci d iv inara agno-

s c e n s v i n d i c u m , m o x ad filinrn : i S a l i s , i n -

i q u ì i , l i l i , s a l i s ; h u c u s q u c c i ego p a r c n l e m 

I p ro t r a s i ; d iv inam hàc in r e agnoseo v ind i -

i c t a m , q u a ego f e c i , h®c rec ip io . > 

A d d o for te et h u n c Adonibezec c u m regul is 

i l l i s , d e q u i b u s s e q u i t u r , f f f id i f ragum fuisse ; 

p o r r ò po l l ic in i foederis e l p a d s s i g n u m e s s e , 

e t h u j u s rei symboluin a p u d R o m a n o s e l iam 

habuisse m a n u m e x l e n l a m c t nonnih i l incl ina-

l a m inf lexo s u b eà poll ice doce l P ie r ius l ib . 25 

l l i e rog l . t i t- Pacificatici. Quin cl h u n c m o r e m 

a p u d A r m e n o s el Iberos r cccp iun i fu isse r e f e r í 

Tac i tus lib. 12, u l quol ies in soc ie ta tem c o e u n t , 

dex l r a s i m p l i c e n l , pol l icesque in l c r s e v i n -

c i a n t , n o d o q u e a r d i s s i m o p e r s l r i n g a n t ; mox 

u l sanguis in a r t í cu los pollicis ex t r emos s e i n -

foderi! , levi iclu pollicem f e r í e n l e s c r u o r e m 

e l i c i an i , m a n a n l e m q u e inde c r u o r e m lamban! , 

l l ic ig i tu r IDOS si ct a p u d C l i a n a n a o s fu i t r c -

c e p l u s , qui ab A r m c n i s non longo dissili 

e r a n t s p a l i o , m e r i t ò hu ic pollex a m p u t a t u s , si 

q u o m e m b r o fa ;dera sancire so l i lus c r a t , e idem 

per f id i® i n s t r u m e n t a ex l i l e r in ! . 

V E R S . 7 . — S E P T U A G I S T A R E C E S , AMPÜTATIS 

1IIXUUH AC PEDUM SL 'HHITATIBUS, COLL1GEBAST 

SUB MESSA MEA CIBORUM RELIQUIAS. P e r r e g e s b i c 

inlel l ige reguíos , p lerosqne un ius u r b i s vel u r -

bccu l® d ó m i n o s , cu ju smod i e t ían inum Reges 

in Japonià m u l l í , ci in Chanancá fuisse pe r -

mu l lo s ex l ibro Josué cons ta t ; quos o m n e s , 

m a x i m e si s u p r e m u m in suà u r b e vel a n g u s t i 

d í t ione domin ium h a b e a n t , n ih i l ve la i r e g e s 

appe l la r i ; inni v e r o , clianisi regi a t tor i sub-

itoli , r eges l amen appel la i Sc r ip lu ra ; nam Jo-
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sue 11 , rex Asor sibi sub jcc los r e g e s ad be l lum 

con l r a Israeli ta» e v o c a i , s i q u i d e m u t e o ca-

pi te b a b e l u r v . 10 : Asor antiqmtùs inter omnia 

regna htee principalum tenet al. Et apud Isaiam 

cap. 10, dici t r e x Assu r : Kumguid non princi-

pes mei simul reges sunt? I taque ver i s imi le e s t 

vel Adonibezecuni hos reges he l lo appe t i ios 

s u p e r à s s c , vel c ù m ii a n l e a debel la t i e s s e n t , 

j u g u m q u e e x c u t c r c ve l l cn t , quòd de fee i ionem 

m o l i r c n l u r , a u t j am a r m a c e p i s s e n t , supera -

le» e s s e , et h à c poll icum t r u n c a t i o n e vel in 

pff inam ob r u p i a fonderà , vel n e de inceps scu 

f u g a m , seu b e l l u m mach ina r i p o s s c n t , m u l -

c ta tos e s se . 

P o r r ò quòd hi post p e d u m m a n u u m q u e pol-

l ices p r®c i sos compuls i siili c iborum re l i qu i a s 

el r e j e c t a m e n t a sub m e n s a istius regis s u p e r b i 

el c r u d e l i s , c ù m alii c ibi dc l i ce ren t , col l igcre , 

vers® f o r t u n ® ins igne exemplum e s l , et gravis 

in v ic tos à v ic tore r e g e u s u r p a t a insul ta l io . 

S imi le vers® f o r t u n ® e x e m p l u m habes in Va-

lc r iano i m p e r a t o r e , q u i à S a p o r e rege P e r s a -

r u m s u p e r a t u s , u t r e f e r l E u t r o p i u s et Aurc l i u s 

V ic to r , Sapo r i e q u u m a s c e n d e n t i c e r v i c e m vi-

ce hypopodii sub j i c i eba t . I tem a l iud in Bajaze le 

T u r c a r u m p r i n c i p e , q u e m dev i c tum T a m b u r -

lanus q n ò c u m q u e ibal ca len is v inc tum in c a v e i 

c o n c l u s u m c i r c u m d u c c h a t . 

SI CUT FECI, ITA REDDIDIT v i m DEUS. A g n o v i t 

e t i p se hoc s u o suppl ic io Dei p rov iden t i am e t 

jus l i t i am v ind icem. I m o non insci lò col l igunt 

al iqui ex h o c loco il ium ad Dei ver i no l i i i am e t 

r e l ig ionem e s s e c o n v e r s u m , c ù m d e Deo s in-

gu la r i n u m e r o l o q u a l u r ; e t q u a n q u à m in He-

b r ® 0 sit C 'nSt t , elohim p lura l i s n u m e r i , quod 

e t i am s u b i n d e c r ca lu r i s c t idolis a d a p l a t u r ; ea 

l amen vox p lura l i s passim uni v e r o Deo accom-

i n o d a t u r , et d c e o d e m h i c ip sum intel lexisse 

v i d c l u r j u d i e a r c v e r b u m s ingu la re a d j u n c t n m 

illi voci p lu ra l i . P o r r ò a c c o m m o d a t e .usus est 

h i c voce illa D\TIN, eloliim; s ignif icai e n i m illa 

vox Deum q u a l c n ù s p r i n c e p s e s l e t j u d e x , 

s u à q u e p rov iden l i à m u n d u m reg i t . I t aque mi-

r a r i l icet in hoc h o m i n e non t a n l ù m Dei p r o -

v ident iam e l j u s l i t i a m , sed etiam miser icord iam 

et b o n i t a t e m , q u ® suppl ic ia h x c ad homin i s 

b o n u m c l s a l u l e m conver t i i . 

ADDCXKRUSTQUE EUM IS HlERl'SALEM, ET IBI 

MORTUUS EST. N i m i r ù m eum sic i r u n c a l u m et 

d e f o r m a t u m c i r c u m d u x e r u n l ad d iv in® jus i i l i® 

exemplum pa làm o s t e n t a n d u m . P o r r ò quòd di-

c u n t u r cura addux i s se fu J e r u s a l e m , vel inlel-

lige e u m addux i s se , c u m J o s e p h » e l C a j e l a n o , 

in a g r u m s u b u r b a n u m urb i s H i c r o s o l y m i l a n a . 
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u n d e illius u rb i s oppugna l i onem aggredì c o n -

s l i l u e r a n l ; nam s®pè u r b i s n o m i n e e l iam a g e r 

s u b u r b a n u s v e n i t , vel cuin I l u g o n c d c S . Vi-

e lo re eum tan i i spe r s u p e r v i x i s s e , d ù m e x p u -

g n a i a e l c a p t a n r b s e s s e t , c t in eà d e m ù m 

e x l r e m u m d iem obiisse. 

V o i s . 8 . — OPPCGSASTES ERGO FILII JUDA J E -

I I U S A L E » . CEPERL'ST F.AM, ET PERCUSSETUST EAM 

IS ORE CLADII. Q u a r i l u r hic p r i m ò , c a p t a n e s i t 

iioc t e m p o r e J e r u s a l e m , a n vero antea à J o s u e 

capta f ' i e r i t , e l e x p u g n a t a , e l b ì c p r i m ù m e j u s 

r e f e r a l n r expugna l io , — S u n t qui hoc t e m p o r e 

caplaui p u l c n l , non a n t e a , f a c i l que in hanc 

r e m inpr ini is sc r i e s cl o r d o r e r u m g e s l a r u u i , 

qu® h i c n a r r a n l u r , q u a q n c posi Josue mor-

t en i v . 1 faci® a s s e r u n t u r ; i t em quòd h u j u s 

cxpcdi l ion is a u c l o r e s s i a t u a n t u r hic lilii J u d a , 

non J o s u e , non t o l u s Israel i l icus p o p u l u s ; al si 

a n l e a expugna ta u r b s f o r e t , a u c l o r J o s u c , to-

t u sque p o p u l u s d i cendus e s s e t , non pecul iar i -

l e r lilii J u d a ; nam qu® à J o s u e bella susccp ta 

s u n t , e o m r a u n i b u s lo t ius popul i a r m i s g e s l a 

s u n t . Adde de c a p l à Je roso lymà nih i l in l i b ro 

Josuc ind ica r i . S u n t l amen alii qui à Josue a n -

lea cap t am v e l i n i , e l p r e t e r i t a h i c p e r p lus 

q u à m p c r f c c l a , u l a l i à s s ® p è u s u v c n i l , expl i -

c c n t : f a c i l que p ro h à c op in ione q u ò d e j u s r e -

gem o c c i d e r a t J o s u e , u l h a b e t u r J o s u e 10 e l 

12 ; non est ig i tu r credibi le r e g e a c d u c e de-

s t i i u t am eivi ta teni non esse aggressum Josue . 

Deinde illud a t f e r u n l quòd J o s u e 15, v . u l t . , 

d i c i lu r j a m turn habitàsse J e b u s a u s c u m filiis 

J u d a ill J e r u s a l e m . S u n t d e n i q u e qui u l r à q u e 

vice cam u r b e m capiam p u l e n i , i n i e r quos e s t 

S e r a r i u s ci Sa l l ianus n o s i e r ; e t b®c ob r a i io -

n e s a l la las vero p r o p i o r e s t o p i n i o , s ic l a m e n 

u l filii J u d a a n t e h a c t e m p o r a e a m non i n h a -

b i t à r i n t , u l i d ix i J o s u e 15, v . u l t . E l v e r o sa t 

ver is imile est c ù m Israel i i® s la l iva b a b e r e n t in 

Calgal is , e l in aqu i lonar i bel lo c u m C h a n a n a i s 

conl ic ieudo occupal i e s s e n t , q u o t e m p o r e 

nullaiu a d h u c sedem in urb ihus habcban i , n e c -

d ù m scil icel f a c U s o r t i u m d iv i s ione , sed 

Ioli e r a n t , ut C h a n a n a o r u m g c n l e m ex totà 

t e r r à p r o l i s s a c x t i r p a r e u l , n o n paucos Chana-

n a o s , q u i evase ran t , r u r s ' i m civiiatcs rc l iquas 

occupas se , q u i s pos lea necesse fu i l i i e r a l à e s -

p u g n a t o n e i n l e r c i p i , s iqu idem e t hoc ip sum 

d c Hebron e l C a b i r , de qu ibus s e q u i l u r , vide-

l u r a s s e r e n d u n i , quas à Josue j am fuisse 

i n t e r c e p t s , c i hab i la iorcs o m n e s dele los di-

s e r t ò habe 1 l iber J o s u e cap . 10. 

Q u a r i l u r s e c u n d ò : C u r non po l iù s lilii Ben-

j a m i n J e rusa l em e x p u g u à r i n l , a u t c e r t e c u r 

s . 8, Till, 
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non e l illi in h u j u s expugna l ion i s e t victoria; 

p a r t e m evocat i ? Ratio h u j u s dubi i e s t , q u ò d li-

cet , m i d ix imus J o s u e 15, v . u l t . , J e ru sa l em ila 

in u t r i u s q u e Iribiis conf in io f u e r i t , u l u n à sui 

p a r i e aus l r a l io rc in t r ibuni J u d a , a l tera q u ® 

borea l ior e r a t , in t r ibuni Ben jamin cec ide r i i 

(s iquidem I r i bus Ben jamin t r ibu i J u d ® ad aqui-

lunem c r a i ) , t amen satis cons ta t to iam f e r e i n -

l e r i o r e m c i v i t a t c m , qu® ad a q u i l o n e ® e r a i 

et Psal . 47 , latera aguitonis a p p c l l a l u r , fu isse 

B e n j a m i n i l a r u m , e t e x t r a s o r t e m i r ib i i s J u d ® , 

et hanc solam hic c a p i a m , c ù m Jebus®i usque 

ad Davidis l empora in a r c e seu m o i n e Sion r e -

m a n s e r i n t , qu® p a r s aus l r a l i o r in Iribiis J u d ® 

s o r i e e r a t . C ù m ig i tu r i n f e r io r civi tas hic e s -

pugna la in B e n j a m i n i t a r u m s o r t e e s s e l , ipso-

r u m fu i t cam a d o r i r i , non I r ibòs J u d ® ; vel si 

u l r i u sque fu isse v e l i m u s , c e r l é pot ior p3rs hu-

j u s e x p e d i t i o n « Ben jamin i t i s r c l inqueuda fu i t , 

a u l non nisi c o m m u n i Consilio ea r e s t c n u n d a 

f u i t . 

R e s p o n d e o nemini nisi invi to l ieri i n j u r i a m ; 

n e q u e d u b i u m es t t r i h u m B e n j a m i n volen tem 

e l l iben iem l i l iorum J u d a consil i is e t expedi -

tioni assens i sse , au t e l iam sy rabo lum c o m u -

l i s s e , etsi d e eà r e S c r i p l u r a nihil m e m i n e r i l ; 

n e q u e e n i m ipsa o m n i u m m e m i n i l , u l p o t e q u ® 

c o m p e n d i o s l u d c a t . Quidqu id s i t , i p s a , c u j u s 

res a g e b a t u r , n o n potes t c e n s e r i i n v i t a , e l f a -

cile c red i poles t n o n i l l ibenler ccssura in fu isse 

Victor ia g lo r i am filiis J u d a , q u o r u m t e r r o r j a m 

C h a n a n a o s c c p e r a i , d u r o o i o d ò a d eos l ' ruclus 

p e r v e n i r c i . Addo l a m e n e t i am lllios Juda po-

tu i s sc i n f e r i o r em illam a d o r i r i c i v i t a t e m , e s io 

Bcn j amin i t® fu i s sen l invit i ; s ive quia n o n n u l l a 

p a r s , l ice t ex lgua , iu fe r io r i s c iv i t a t i s , qn® 

m o n t i S ion a d j a c e b a t , in t r ibù J u d a f u i l ; p o t e -

r a i ig i tu r ipsa p r o istà u rb i s p o r t i o n e sibi de-

bilà c o n t e n d e r e , e t t o t a m in f e r i o r em u r b e m 

c a p e r e , c ù m una p a r s s ine a i t e r à capi e t e x p u -

gna r i n o n posset : max ime c ù m nihil ex eà r e 

i n c o m m o d i Ben jamin i i i s a c c u l e r e i , sed pol iùs 

p lur imùrn c o m m o d i , e t ea non possel esse n is i 

s ine r a t i o n e i nv i t a . Acced i t d e n i q u e quòd tota 

belli vis et p o n d u s ad a r c c m ipsam o b t i n e n -

d a m et e x p u g n a n d a m i n c u m b e r e t ; quà l i ce i 

h o c t e m p o r e po l i r i non p o t u c r i n l , p r o p t e r e a 

quòd s i tu e t n a l u r à loci esset raunitior, non 

e s t U r n e n r e s is la ex iis qui a c e i d u n t cas ibus 

c t e v e n t u f r u s t r a l o m e l i e n d a . 

Tfl.tDE.STIS CUSCTAM IKCESDIO CIVITATEM. I n 

H e b r a o hypal lage e s t : Et miserunt civitatem in 

ignem, p ro c o q u o d d i c e n d u m fuissct ; Et mi-

serimi ignem in (¡vitalem. Sed c u r q u a m inox 

18 
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M e r e vo leban l , incendio v a s l a n t c iv i l a i em? 

_ l l e s p o n d e n , ve l quia i ia nvandauun i Bed 

an t J o s u e a c c e p e r a n t , i d q u c ad expurgandas 

g r av io re s a b o m i n a t i o n « e« in u r b c a d n n s s a s , 

s i cn l i l i b r d J o s u e l ionnoff is u rb ibus p r i i ua ru s , 

, |Ucc ra i le r i s ad impic la l em duces c x n l e r a n t , 

J , r i e l m m i , l l a i , Asor a c c i d c r a l ; s ivc q u i d 

11,-us earn u r b e m , q u a m lo l ius Isracl incX re-

publ ic® c a p u t , s ive ob t e m p l u m , sivc ob r egm 

s e d e m . f o r e d e s l i n a b a t , scus im ad eum splcn-

dnre ra ipsam r e n o v a n d o p r x p a r a r e t . 

Vum. II. - Kr w s r n » M » a » w » i B . Asccn -

d c r c e t d e s c c n d e r e siepe p ropr i am babe l in 

Sc r ip in r i t s igni l icat ionem cou ipa ra i ioue fac ia 

t e rmin i il q u o c u m l e r m i n o ad q i ie in , qui vel 

e lcvai ior vel d e p r c s s i o r ; a l i quando i d e m vi-

d e n l u r s igni l icarc q u o d i r e abso lu t e . Hie cls i 

c e n o dcl in i r i nou poss i l u l r a s igni l ical io magis 

conven ia l , e l an a b u r b c Je roso lyma ftient ad 

mol i la l ia ilia d e s c e n s u s , a n a s c e n s u s , d u b i l a n 

la inen e l iam nou p o l e s l , qu in r e spec lu t e r -

min i ad q u e m media i i , reipsa f u e r i i descensus ; 

ci im e n i m Jerosolyma p lena n lon l ibus f u e r i i , 

u l ob id uiCUlm sil : F i u i d o m i K « ejus in moiul-

busmaa, d u b i u m esse non p o l e s l , qu in Je -

r o olyina a b e u n i i b u s pr i i i s d e s c e n d e n d u m fuc-

r i t , q u a m ad alias u r b c s e l iam i n m o n l a n i s 

silas e x p u g n a n d a s p e r v e n i r e t u r . 

IJL I UABITABAST I S H O C T I M S , E T A D M E B I D I K M , 

F. r i s csWESTMUBSi l l ic a t r ipl ici s i tu C h a n a n x i 

d i s i i q g u u n l u r , e l m o n l a n i s q u i d e m o p p o n u n -

l u r c a m p e s i r i a , s i v e , u l I f c b r a a vox s o n a t , 

[oca Immilia, s ivc ca in valles m o n l i b u s c i r cum-

j a c e n l i b u s depressa s i n t , s ive ea p lana s i n t , cl 

11011 assurgent ia in m o n i e s e t c o l i c s , u l p l e r i -

q u e m a l u n l . Medii s u n t Cbanana i i qui ad nicri-

d iem hab i t a l i an l , h o c e s l , ca loea i n c o l e b a n t , 

q u a a u s l r a l i b u s l e r m i n i s el dc se r lo P h a r a n 

pros in ia c r a n t , ubi e l i am f o r l e solum s i e r i l i u s ; 

n a m e a d e m vox negeb, tain m e r i d i e m , q u i i n 

sol i iudi i ient , seu s ter i le solum signilical. P o r r o 

inon ianor inn J u d a non l ino in loco in S c r i -

p t u r i lit m e n t i o . Q u x n a n i a u t e m ex bis loca 

c e p c r i t , n o n c o m m e m o r a l , s e d c x iis d u n t a x a t 

in q u e n t i b u s a l iqua. 

V E R S . 1 0 . — P E K G E S S Q I E J C D A S COSTBA C B A -

SAX.nunj om HABITIBAT i s HEBRON. Krus l r a e s t 

C a j e t a n u s , qui n i l i t u r p r o b a r e has l l e b r o n i s e l 

Uabi r e sp i igna t ioues lion fu isse d iversas a b iis 

quas fecit J o s u e , d e q u i b u s Josue t o el 1 1 ; 

i l lx cn im n i m i s persp ieuc a d s c r i h n n i u r J o s u e 

el loti Is rael i t ico popu lo , tec J u d x t r ibn i et 

Calebo. Accedi t r e r u m ges ta ru iu o r d i n e m hic 

W « i j u i r e r c . A d d e u i r a m q u e exped i l ionem 

IN LIBRUM JUDICUM 0 1 , 8 

t a n q u à m d ive r sam r e f e r t i l ibro Josue , illam 

cap . 10 el U , banc Calebi c ap . 15, q u a n q u à m 

ibi au i ie ipa tè . 

Cl ' l lS SOMES «ITT ASTIIilllTCS C»KIA1II-AUUI. 

De hoc u rb i s Hebron an l iqu ior i non i ine l i . t c 

q u s d i x i m u s C c n . 25 , versu 2 , c l Jo>ue 

11 , v . uU. In ed i t ione S e p i u a g i n u b u j u s 

u rb i s nomen p o n i t u r Caria/li Arbocli Sepher, 

sed illud Sepher supe r l lu i l , et a l i u n d e a i ld i tum 

es l . 

PERCCSSIT S E S S I ET A I I I I U S ET TI IOUIAI . I l o s 

I r e s ex E n a c i m g igan t ibus fuisse perspicui ; 

l iquet è cap. IS J o s u e , ubi eadem q u x h i e , 

n a r r a n t u r , e t d i c u n l u r hi fu isse i r e s hlii Knac, 

e l d e s t i r p e E n a c . P o r r ò q u i n a m ra t ione 

n u n c h i in H e b r o n , d i c a n l u r Ulisse e x s i , e t 

Josue 14 , v . 12 , d i c a t u r ii Ca lebo in Hebron 

Enac im bab i i a r e , ci im t amen J o s u e 11, dica-

t u r J o s u e o m n e s Enac im d e medio sustul issc, et 

nu l lum ex eis supers l i l em re l iquissc , d ic i lu r 

J o s u e 14. 

V E R S . I I . — ATQCE INDE PROFECTES ABIIT AD 

nABlTVrORES DABIR, CLUL'S SOMES VETCS ERAT CA-

RI A T H - S E P R H R . 1 0 EST. CIVITAS LITTERARCM. C u r 

h x c IIrlIS d i c t a sit Dabir , c u r i tem Car i a lh -

S e p h e r , scu civitas L i l t c r a r u m , c u r e l t c r t io 

n o m i n e ab bis d ive r so appe l la ta sii Car ia t l i -

s e n n a , vid . J o s u e 15 , v . 4 9 . 

V E B S . 1 2 . — D I X I T Q U E CALEB ; ( J e t P E R C I S S E -

B1T C A I U A T U - S E P U E B , in- VASTAVEB1T EAM, DABO EI 

AXAM FIUAM MEIU ISOREM. N e m o nesci l quan-

t u m m o m e n t u m habean l ad exacuendos mili-

t imi a l l iums e l indus t r ia i» p ropos i t a à duce 

p r e m i a : hoc art i f icio o l i m n s u s Saiìl 1 Reg. 17, 

ut quempiam i n c i t a r c i ad p n g n a n d u m contra 

P h i l i s l h x u m Gol ia th . B ine c l a p u d Romanos 

mil i t ibus , q u i s t r e n u i reni gesse ran t , diversi ge-

n e r i s c o r o n x , c i v i c x , m u r a l e s , obs idionales , val-

l a r e s . r o s l r a l x ; i tem b a s t x p u r x , torques , p h a -

l e r x , donai iva in inil i ies d i s t r ibu ì sol i ta . P o r r ò 

Axa, vel, u t in l l e b r x o passim, et in nos t ro 

tex lu 2 P a r a i . 2, ve r su 4 9 . s c r i b i l u r : Adua, 

filia foil unica Caleb, q u a n q u à m ¡sta 2 P a r a i . 2, 

a l t e r ius Caleb v idea tu r esse lilia. In ed i l iono 

Sep luag in ia m e n d o s è l eg i lu r Asc /M.pro Achsa. 

Dices , videri l iane spons ioncni esse i m p r u -

d e n l e m ; qu id en im si qilis obi igissei gcne r in 

g r a d u à Deo p roh ib i lo , u t p le r iquc Othon ic lem 

luissc c e n s e n t i quid si vilis, ignobilis , spu-

r-ius? qu id si is esset , q u e m (ilia h a b e r e nol-

l e t , u t si vel m o r u n i vel f o r n i x de fo rmi t a t e 

ins ignis esset ì — R e s p o n d e o C a l e b u m , quod 

ad h x c omnia a l l i n e i , d e Dei p rov idemià b e n e 

spe ràs se , u t n e q u e talis a l iquis obl ingere l ' i 
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e u m q u o m a l r i m o n l u m hoc esse i i l l ic i ium, e t 

fo r tè n e m o la l i s s u p e r s t e s e r a t , n e q u e talis, 

quein vel r e j i ce r e l ex r a i i o n e lilia, vel ma t r i -

mon io hoc esset i n d i g n u s . A d d e l a e i l a m in 

s imi l ibus spons ion ibus inesse c o n d i l i o n e m , 

nisi con t r a leges s i t t s t iusmodi m a t r i m o n i i i m , 

vel hones i a ra t io s u a d e a t , u t a b cà spons ione 

r e c e d a t u r . Acccd i t liliam fu i s se in po te s t a t e 

pa l r i s , à c u j u s vo lun ia te s a l i s scivi t non dis-

cessuram liliam, u i p o l e h e n ò m o r a l a m vi rg i -

n e m . Den ique els i ignobil is a l iquis g e n e r e , vel 

etiam spur i t i s obi igissei , qu idn i v i r tus possil 

l iane gene r i s macu lam e l u e r e ? 

V E B S . 1 3 . — CUMQUE CEPISSET E J M O T I I O S I E L 

FU.IU8 CENEZ FRATEB CALEB MINOR. H i c O l h o n i e l 

e s t ille qui poslea p r i m u s j u d e x ex t i t i l , ob 

idque e l h i c fu lu r i s viclori is q u o d a m m o d ò 

p r x l u s i s s e credi potes t . At q u o m o d ò is, si f r a -

t e r Caleb, Axam ipsius fi l iam d u c e r e potili! , 

c imi Levi t . 18 v idea tu r m a l r i m o n i u m illud in 

s ecundò g i adu i n x q u a l i fu isse p r o b i h i t u m , 

s iquidein v . 12 e l 13, p r o h i b e l u r m a l r i m o n i u m 

nepo l i s c u m ami l à vel m a t c r l e r à ? — R e s p o n -

d e n t al iqui vel d i s p e n s a t o n e d iv ina id facilini, 

vel negant m a l r i m o n i u m pa l ru i cum n e p t e ex 

f r a t r e Levi t . 18 fu isse p r o h i b i t u m ; n e q u e 

v e r ò cantdcm esse r a l i o n c m m a t r i m o n i i pa l ru i 

cum nepte , e l m a t r i m o n i i nepo l i s e u m ami l à 

Tel m a t e r t e r à ; hoc en im pos te r ius ma jo re in 

habe t indecen t ia in , cùm ami t a vel m a i e r i e r a , 

q u x j u r e na tu ra : p r x e s s c e l i m p e r a r e debere l , 

p e r nialr imoii iuiu n e p o t i sub j i c i a tu r . Veróni 

h x c respons io n e q u e sa l i s vera es l , n e q u e hic 

necessar ia : n o n e n i m Olhoniel fui l f r a t e r 

Caleb, si f r a t r e m p r o p r i e e l p res sò acc ip iamus , 

sed f r a l e r fu i l , hoc esl c o g n a l u s , vel ex f r a n e 

nepos , ad cu in n i o d u m , q u o L o l h f r a t e r f u i l 

A b r a h x . (Juud vel h i n c m a n i f e s l u m es t , quòd 

Caleb d i ca tu r passim (ilius Jepl ione , at Olho-

niel uhique lilius Cenez ; non ergo idem fu i l 

u l r i u s q u e p a l e r . I i aque vcris imil ins esl Caleb 

e l Ccncz Ollionielis p a i r e m f r a i r e s exl i i i sse , 

a l q n e adeò Olhonie lcm c l A s a m p a l r u e l e s 

fuisse , i n t e r quos nul la lege ve l i lun i olim m a -

t r i m o n i u m . Addi po lcs i ex l l e b r x o ver l i po-

luisse h i c el i n f r a , c ap . 5, v, 9, e t J o s u e 15 : 

Olhoniel filius Cenez frairis Caleb, quomodò e l 

habe t edi i io S e p t u a g i n t a t u m hic , tum J o s u e 

15 , in r o m a n o cod ice , e t hic in Basi leensi co-

d ice , l icet Basilcensis codcx J o s u e 15, et Re-

gius u t rob ique non «$s>. ?», sed i ì s t a i ; ha-

b e a n t : ve run i i n f r a , c ap . 3, v . 9, l iujuS libri 

o m n e s cod ices babent i i i i . ? c i . V e r l n n l e l iam 

p e r geni i ivum passim al i i , Pagn inus , T igur in i , I 

!M. C A P U T I. 553 

E m m a n u e l Sà , Lat inns C h a l d a i c s pa r aph ra s i s 

i n i e rp re s . P o r r ò quod i n i e r p r e s nos le r addi -

d i t , minor, ilnhiiim er i l , ad quem r c l e r a l u r , si 

ex l l e b r x o p e r gcni t ivnm elTeraiur il lud, frairis 

Caleb, a lque adeò an ve r i endum esset niinoris, 

an miHor, a tque adeò an ad Cenez, an ad Otho-

niclem r e f e r r i deheai . In l l e b r x o h a b e t n r , 

hakhaion mlmmenmi, quod v e n i potes t , si ad 

Olbon ie lem referatur, p i ' r super ia t iv i im, mini-

mus ex ilio, sci l icet Cenez , ut n ini i r ìmi inlell i-

g a t u r pa t r i s su i Cenez natii m i n i m u m fuisse : 

s in ad Cenez r e f e r a t u r , ver l i pi . ieri l per geni -

i ivum, parti prie ilio, seu minoris ilio, ul n imi -

r ù m in te l l iga lur C e n e z Calebo m i n o r n a l u 

fuisse . Hoc ipsum i i sdemque verbis b a h c l u r in 

H e h r x o in f ra cap . 5, v. 5 ; al J o s u e 15, l icet 

i n t e r p r e s n o s l e r add ider i t , junior, in n e h r x o 

t a m e n nihil e s t , quod ei r e s p o n d e t hoc t e m -

p o r e ; e ts i ver is imile s i i o n i n i n ò e sc id i s s c , 

c ù m e t Sep iu3g in ta idem ipsum in o m n i b u s 

cod ic ihus i sue habean l . 

V E R S . 1 4 . — QUAM PF.RCESTEM IN I T I N E R E . 

Hoc es t , u t p l e r ique exp l i can t , c ù m ipsa in 

d o m u m mar i t i d e d u c e r c t u r . F a c i l q u e probabi -

lem banc exposi t ionem h o r u m cum p r x c e d e n -

t ibus c o n n e s i o , e l q u ò d hic d e do le vel au-

g m c n i o doi i s aga iu r . A d d e Sep tuag in t a , J o s u e 

15, r e d d e r e ex l l e b r x o , ii t w èeicepBM'rtat, in 

eqrediendo, videl icet ò domo pa t c rnà , q u o d 

e l i am hoc loco l iabeni Basileensis e t Reg ius 

codex ; a t R o m a n u s codex h i c habe t , -ri 

liii'Scf, in ingressu, scilicet domils mar i i i , in q u o 

e l n o l a l u r alios l ib ros h a b e r e ÌV TU LÌOTROSE'JIOOAI 

»Ì7f.v, in ingrediendo, s e u , cùm ipsa ingredere-

litr, ne inpe , u l d i s i , d o m u m m a r i i i ; e a d e m 

en im il io e ra l eg rcs sus è domo p a t e r n a , e t 

ingressus in m a r i t i d o m u m . 

MO.XCIT VIR SIL'S. In l l e b r x o con l r a h a b e t n r : 

Incitavileum, v i rum scilicet suuin Axa ; n a m 

et p r o n o m e n a l l i sum lAascùl inum es l , e t v e r -

b u m reminini gene r i s . Al Sep tuag in t a eum 

l l i e r o n y m o consp i ran t , qui d i s e r t i h a b e a n l : 

Hai imi«. «CTÌ-. Mwni), eI impilili earn Co-

Ihoniel. A d d e ex sequen i ibus p o i i ù s colligi 

p u e l l x fu isse à sponso p e r s u a s o m , q u à m j 

s p o n s o à sponsa , s iqu idem non ipse, sed ipsa ' 

à Calebo h u j u s p e r s u a s i o n i vi impulsa pe l i i e t 

i m p e t r a i . I taque vel h c b r x u s t ex tus h i c m e n -

dosus es t , vel, si s i n c e r i » es t , necessar iò in-

lelligi dcbe l ipsam qu idem p r i m ù m cona tam 

sponso suo pe r suade re , u l i | s e à p a l r c dot i s 

l i n c r e m e n t u m , et fe r t i l iorem terrain eù , q u x 

j am in d o t e m cons t i iu ta e r a l , p e t e r e t , sed 

cùm id miniis conveni re sponsus jud icàsse l , 
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hoc onus in ipsam re j ec i s se , c t r a t i ones a l t u -

l isse qu ibus o s l e n d c r e t conven ieu t ius esse 

ipsa ut pe t e r c t , c j u s q u e pe l i t ioncm plus p o n -

d c r i s h a b i t u r a m : o b i d q u e i n t c r p r e t e s S e p t u a -

g i n t a et l l i e ronymuin e s p r i m e r e id poti i is vo -

luisse quod neccssa r iò subintcl l igi opo r l eba t , 

ut h a c e u m s e q u e n t i b u s r e c t è c o h a r e r e n l ; e t 

h o c e s t quod visi s u n t velie ind ica re i n t c r p r e -

t e s Scp tuag in t a cap . 15 Josue , c u m d icun t : 

Ka! ouvEgwXtuoaTs «ùtw, quas i in i to i n t e r s e 

Consilio e t de l ibe ra t ionc hab i l à id ipsa f c c e -

r i t , u t i vos illa indicai . 

UT PETERET A PATRE S I O ACRCM, n i m i r ù m 

e u m , d e q u o p e t e n d o in t e r s e c o n v e n e r a n t ; 

n a m j a m a n t e a a g r u m in d o t e m sibi c o n s l i l u -

t u m accepisse i nd i can t s equen t i a : pe l i l io e r g o 

e s l d e i n c r e m e n t o dol i s e t a d d e n d o solo l 'er l i -

l i o r c . 

Q U * e r a SUSPIRASSET SEOESS i s Asiso. L i t e m 

i n t c n t a n l hic b e b r a i i a n t e s c t n o v a l o r c s n o s l r o 

i n t e r p r e t i , C a j e l a n u s , P a g n i n u s , Vatablus , 

F o r s l c r u s , K i r che rus , T igur in i , e t c a i e r i e jus -

d e m f a r i n a h o m i n e s e u m Rabbin is Davide , 

S a l o m o n e ct C h a l d a o p a r a p h r a s t e , qui h i c 

v e r l i v o l u n t : Descendit, desiliit, demisi/ se, 

jaetmìt se ex asino ; ve l qui pen i l i ù s so in Rab-

b i n o r u m sensa p e n e l r à r u u t , cmfixit, au t de-

fili! se desuper asino, hoc es l , i nqu i l Rabbi Da-

v id , j ac lav i l se ipsam a b asino in t e r r a m tam 

f o r t i i e r , ut videri pos se t in t e r r a Usa . I t a q u e 

non t a n t u m d e l a p s u m ex e q u o al iqui v o l u n t . 

sed e t iam in co de lapsu i m p e n n o , an imi deli-

q u i u m , co rpo r i s s l u p o r e m e t s i t u m immobi lem ; 

d e susp i r io c t an imi moles t i a ind ica ta q u i d -

q u a u i h a b e r i n e g a n t , m u l i ù m i n i s d e sess i l a -

t i o n e in a s ino , c ù m d ise r lè a s se r an t in He-

b r a o h a b e r i c o n l r a r i u m . Sed n i m i r ù m , qui 

i s tos Rabbinos e t somn ia to r e s a m a n l , s a p e 

c u m delir is d e l i r a n t . P r i m ù m en im S e p i u a -

g i n t a i n t e r p r e t e s l l i e ronyn io c o n s e n l i u n l , turn 

h ic , t u m J o s u e 15, a p u d quos nul la m e n t i o 

descens t ì s ex as ino, sed m o l e s t i a e t a g r i t u d i -

n i s o r e s i g n i f i c a t a v e r n i n i e n i m h i c : È-|i-[-

v WT: EM^IV, murmurabat ipsa et cla-

malia!, c t J o s u e 15 : Ètimi, domain'!, i d q u e 

non in t e r r à vel ah as ino lapsa, sed ¿NI TCÙ ÌVOU 

Ir.Tia Tà iimiuii-.a, ex asino supra jumentum. 

S u s p i c a t u r n o s i e r S c r a r i u s Sep tuag in l a i n t e r -

p r e t e s ( idem d i c c n d u m er i t d e l l i c r o n y m o ) 

Jiro titsnacli in I l e b r e o legisse teanach, u n o 

e l emen to c o m m u t a l o , s iquidem vox illa anacii 

i n n iphal ingemisccre e t s u s p i r a r e s igni f ica i : 

q u a suspicio e t c o n j e c t u r a non e s l i m p r o b a -

bi l i*; nani e l aliti s u n l loca, q u a al i ter olim 
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isli l c g c r u n l i n t e rp re t e s , q u à m hoc t e m p o r e 

l i e b r a a p r a f e r a n t ; n o n e x i s l i m o t amen esse 

nccesse eù r c c u r r c r c , c ù m a b i n t e r p r c i i b u s d e 

d u o b u s bisce l is m o v e a l u r , n i m i r ù m d e signi-

ficaiione illius vocis lilinach, ct p r a p o s i i i o n e 

composi là mehal, q u a non dif l icul ter v iden lu r 

n o s t r a ct S e p t u a g i n t a i n i e r p r e l u m vers ion i 

adap la r i posse . Vocis illius litsnach, vel radi-

cis tsanach s igni l ica l ionem f a l e o r o h s c u r a m 

esse, c ù m l a n t u m m o d ò 1er h a b e a l u r in Scr i -

p i u r à , n i m i r ù m h o c loco e t J o s u c 15 , ubi d e 

e à d e m re s e r m o es t , q u a loca pa t c t ad inlel l i -

gcn t iam c o n f e r r e non posse : t e r t i u s locus e s t 

in f ra h u j u s libri c . 1, v . 2 1 , ubi s e r m o es t d e 

d a v o in S i s a r a c e r e b r u m , a c d e i n d e in t e r -

r a i n à c e r e b r o a J ahe l inf ixo, ubi H i e r o n y m u s 

defixil ver t i t , c o n s e n t i u n t q u e o m n e s s i c e o loco 

ver l i debe re , et sen ten l i a id p l anè e s i g i t , 

q u e n i a d m o d ù m ibi o s i e n d e m u s : c ù m ig i tu r d e 

vocis s i g n i f i c a t o n e eo loco o m n e s c o n s e n t a n t , 

ct p l e r ique v e r t a n t hoc loco, defixit, m a l è illud 

hoc loco p l e r i q u e acc ip iun t quasi del ìgcrc s i t 

idem q u o d ref igere , d e s c e n d e r e , r e c e d e r e a b 

as ino, quod e s l p lanè c o n l r a r i u m signif ical ioni 

t am h e b r a a vocis Isanacli, q u à m l a t i n a defi-

gere, q u a idem CSI quod inf igere , q u a voces 

i m p o r l a n l u l res q u a de l ig i lu r immobi l i s fiai, 

vel nonnis i d i l f icul ler eve l l a lu r . R u r s ù m dico 

p r a p o s i i i o n e m composi lam mehal, cu i Ialina 

vos, desuper, r e s p o n d e t , l i cc i sub inde possil 

s igni f icare m o l i m i d e loco, u l idem s i i q u i d , 

de superiore loco, t a m e n n c q u e h e b r a a v o s , 

n e q u e Ialina s e m p e r h u n c d e loco m o l u m si-

g n i f i c a n e sed idem s a p è s ign i f i can l q u o d ÌU-

pra; el d c h c b r a à voce p lu r ibus e sempl i s 

o s l end i potes t , u t ( i en . 1, v . 7 , Deu t . 29 , v . 5, 

e t 2 Reg . u l t . v . u l t . , et 3 Reg . 2 , v . 4, Psal . 

148, v . 4 , E i e c h . 1, v . 25 , J o n a 4 , v . 0, e l 

a l ibi . C ù m ig i t u r , u t d ix imus , vox illa isanaclt 

et defigere s ignil icenl l i rmi la l cn i , vel immobi -

l i t a t cm in loco, n o n r e c t è lue al iqui acc ip iun t 

¡stani p r a p o s i i i o n e m composi lam mehal, vel 

desuper, u l s igni l icenl m o l u m d e loco ; quo-

m o d ò en im cimi l i m i t a l e vel immobi l i t a l e 

r e c t è cons i s tâ t m o t u s d e loco ? quoe i r ca is la 

hoc loco idem s igni l icabunl quod super, vel 

rnpra, u l Hie ronymus cl Sep tuag in t a v e r t e r e ; 

i l aque non t a n t u m non d e b u i l verli hic : De-

scendit, vel, desiliit ex asino, sed n c q u e ; De-

fixit se desuper asino, q u a vers io m o l u m illuni 

à loco ra i ione i l l ius p a r l i c u l a desuper, v ide tur 

s ignif icare , e l vocem defixit impropr ia e t c o n -

t r a r i a s i g n i f i c a t o n e p r ò refixit c o n t r a o m n i u m 

h o n o r u m a u c t o r u m u s u r p a l i o n e m accep i t ; 

s a 

v e r t e n d n m a u l e m fuit : Defixit se supra asinum. 

Quid a u l e m sii i l lud, defigere se, e ls i n m sii 

p l anè o b v i u m , exis t imo t amen m c l a p h o r a m 

esse, u l idem sii quod m i e r o r e ct c u r i s se 

conl igere , ad e u m nioi lum, q u o par ies vel t rabs 

clavo conf ig i tu r : vox en im illa tsanacli p r o -

pr ie s ignif icai c lavum vel qu id s imile infigere ; 

h inc p e r m e t a p h o r a m ad an imuin i r a n s f e r t u r , 

q u i d ù m c u r i s c l do lo re a l f ic i tur quas i sp in is 

c o m p u n g i t u r , c lavo conf ig i tur , paxillo confodi-

l u r . I t a q u e A s a h i c d i c i t u r se defixisse s u p e r 

a s i n u m , hoc es t , m e e r o r e s e allecissc, vel moi-

r o r e m s u u m susp i r i i s e l gemi i ibus dec la ràsse , 

q u e m a d m o d ù m i n l e r p r e s nos te r cl S e p l u a -

g in la r c d d i d c r u n t . 

VERS. 1 5 . — D A MIHI BEKEDICTIOSEH, h o c e s t , 

m u n u s a l iquod, quod alis l e p e i a m . B e n e d i c t o 

in S c r i p l u r à non l a n l ù m p r o f a u s t i p r e c a l i u n e 

p o n i t u r ; e ls i en im q u i b e n e vu l t a l t e r i , si 

r e i p sà p r e s t a r e non potes t , saliera fausta suà 

p r c c a t i o n e b o n a m s u a m vo lun la l em ind ica re 

solcai , esto ea vo lun tas de fec tu v i r ium sit inef-

licax ; t a m e n c ù m v i r e s a d s u n t p r a s t a n d i , s i 

s i n c e r e e t ex a n i m o a l i e n b e n e velis , n o n s a t s 

h a n c vo lun la l em solà fausta p r e c a t i o n e tes ta-

be r i s , sed cam el l icacem redd ide r i s re ipsà ea 

b o n a p r e s t a n d o . S i c bened ice rc Dei , c u j u s 

vo lun las , u l p o i e c u m f a c u l l a i e b o n a p r a s t a n d i 

c o n j u n c l a , es le f f icax , idem es t quod b o n a l a r -

gir i ; a l b e n e d i c t o , qua nos D e u m benedic i -

m u s , c ù m s i i i ne f i i cax , u t p o i c q u i b u s des i t 

facul tas q u i d q u a m bon i Deo p r a s l a n d i , in sola 

l aude et g r a t u l a t o n e h o n o r u m , q u a ipse habe t , 

posila esl . E a v e r o q u a h o m i n u m es t e r g a 

alios h o m i n e s , vel ineflicax esse potcs l , ve l 

eflicax p r o v i r i u m el f acu l t a lum m o d o . Porr i ) 

in S c r i p l u r à non p a u c a s u n l loca ubi b e n e d i c t o 

p r o h u j u s m o d i m u n e r i b u s e t bonis collal is , vel 

oblal is s u m i t u r , u l C c n . 35 , v . 11, e t 1 l (eg . 

25 , ve r su 27 , e t 2 C o r i n t h . 9 , v . 5 , e l a l ibi . 

QUIA TERRA« ARESTEH BEBISTI i n n i , E » ET 

IRRICCAM AOCIS. E x n imià t e r r a s icc i ta le f e r e 

s ler i l i tas p r o v e n i t , e t h n m e c l a t i o n e f e r e f e r t -

l i l a s : h i n c c ù m D e u s s t e r i l i t a t e m i n S c r i p t u r à 

c o m m i n a t u r , m i n a t u r s e non d a i u r u m pluvias , 

c l a u s u r u m creluni , cecluin a n e u m , t e r r a m f e r -

r e a m ; c o n t r a , cùm fe r l i l i l a l em a p p r o m i t t i t . 

Ig i tu r Axa non salis c o n t e n í a do te q u a ei c o n -

s t i tu ía e r a l , u tpo ic q u a a r i do e l s i cc io re solo 

c o n i i n e b a i u r , pe t i t dot i s a u c l a r i u m t e r r a f e r t i -

l i o r i spo r l i onem a i iquam q u o q u e a q u i s i r r i g e t u r . 

Noia v e r ò in H e b r e o p r o eo quod i n l e r -

p r e s n o s t e r dixit : Terram arenlem, h a b e r i , 

eras hamegeb, q u o d v e n i p o i e s t v e l , terram 
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meridiei, vel terram deserli, seu s iccam e t 

s t e r i l e m , cu ju smod i in de se r lo e s l . ( l ine 

J o s u e 15, H i e r o n y m u s u t r a m q u c v e r s i o n e m 

c o n j u n s i t , terram australem et arenlem, uhi 

S e p l u a g i n l a , u l i h a b e l u r in R o m a n o e l Re -

gio c o d i c e , -|i> vi-pS h a b e n t , r e l e n t s voce 

l i e b r a a : a t hoc loco i t idem in o m n i b u s codi-

c ibus , e t in Basi lcensi Josue 15 , f f . i lira, ter-

ram trntri r e d d u n l . E l v c r o u l r a q u c vcrs io 

o p t i m a ; u b i q u e en im f e r e o b s c r v a r e e s t ' i n 

S c r i p l u r a t e r r a s s ter i les eas a p p e l l a r i , q u a 

a u s t r o et mer id ie i o b v e r s a s u n l , n e q u e a l ia ruu i 

p laga rum b c n i g n i o r c a u r a p e r f r u u n t u r . C u j u s 

re i r a t i o q u a r e n d a est , c u m a p u d n o s c t in 

p lcr i sque E u r o p a r e g i o n i b u s ii a g r i vel col les 

v i t ibus cons i l i , qui a u s t r u m s p e c t a n t , so lean t 

fe r t i l io res ex is le re , quod e t p l u v i a r u m b u m o r c 

alTaiim i r r i g e n t u r , et b e n i g n o s solis r ad ios vi-

cissim exc ip ian t . Quoc i rca onus m e r i t d m i r a t u r 

Abulens i s c u r l e r r a a r ida e t s te r i l i s I c r r a a u -

s t r i appe l l c iu r , c u m a u s t e r s i t p luvius , a l q u e 

adco e t l e r r a illi obversa affat im pe rp lu i so lca t , 

u n d o a d h u j u s di f i icul la t is so lu t ioncm nese io 

q u a m , pa rum s a n e a p l a m , a d h i b e l r c spons io -

n e m . Veri im m o n u i alias m a n i f e s t o e r r a r e eos 

qui ca sdcm ub ique t e r r a r u m ven t i s inessc c o n -

d i t iones consen t , u t quia nob i s ct E u r o p a i s 

a u s l e r p luv ius v e n t u s e s t , idem e l i am Af r i ca -

n ' s , jEgyp l i i s , J u d a i s c o n v e n i r e ex is i i incn t . 

Ubique cn im in S c r i p l u r a a r id i i a s , a s t u s , s t e -

r i l i las a d s c r i b i t u r a u s t r o : h i n c illud L u c a 12 , 

v . 5 5 : C'imi videritis austrum flanlem, dicitis: 

Quia ceslus erii, el fit. l l i nc et v e n t u s ille, q u i 

in H e b r a o appe l l a tu r / i od /m , q u e m H i e r o n y m u s 

pass im centum ureniem et calidum, Sep luag in l a 

vel VJ'TOT vel x ™ « » ' » appe l l an t , r e s p e c t u J u -

d a a a plaga aus t r i l l a b a t , vel a plaga i n t e r 

a u s t r u m e t o r i e n t e m i n t e r j e c l i , u t a l i i s o s l en i l i . 

P o r r o p l u v i a in S c r i p l u r a n u n q u a m a b a u s l r o 

c d u c u n t u r , sed a b occasu e t m a r i . Hinc c t i l lud 

L u c a 12 , s u p r a ; Ciim videritis nubem oriemeni 

ab occasu, slatim dicitis: Nimbus venit, el ila 

fit. H i n c e t El ias 5 Reg . 18 , c u m pos t longani 

illam p lu r ium a n n o r u m s icci ta iem e l I'amcm 

Achabo p luv iam m o x f u l u r a m p r a n u n l i a s s e t : 

Ascende, comede el bibe, quia somsmultce pluvice 

est, m o n l e Carmel i consccnso , et g e n i b u s ad 

o r a t i o n e m Dexis (licit p u e r o s u o : Ascende, el 

prospice contra mare, j u s s u s q u e eiidem sep tem 

vicibus r e v e n i a d c o n t e m p l a n d u m n u m qu id 

a b c3 regione n u b i u m e l p l u v i a i n g r u e n t i s a p -

p a r c r e t ; In septimi vice, a i l S c r i p l u r a , ecce 

nubecula parva quasi vestigium hominis ascen-

debat de mari. E t m o x : Ecce aeli conlenebrau 
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¡uni, el nubes, el leim, el ftuia eri piuría gran-

áis. Ob id e t pluvi® a p p e l l a m i « a q u x mavì«. 

Amos 5 , v. 8, e t c . 9 , v . G: Qui vocal ayas 'varis, 

et efunda eas super [aciem I e r r e , Domims nomen 

ejus. I t ine j am l iquet c u r in J u i l a * e t PafeeslinS 

d i l l e s e t i e r r a o b v e r s x a n s l r o a r en t c s , s i e e x . 

s i e r i l e s ex i s t an ! ; c ù m e n i m ea¡ mer id i an i solis 

a ' s lu concoquan lu r , n c q u e ab eà r eg ione plu-

via i r r i g c n l u r , neque ben ign io r i s a u r s aff la ta 

r e l i c i an lu r , cùm à vastà illa A r a b i » so l i tud ine 

n o n n i s i ca l idus , s iccus e l u r e n s v e n i u s p e r f l e t . 

qui c o n t i n u ò I e r r a b u m o r e m . si q u i s m eà s i l , 

« s u g a i , n e q u e a b aliis plagis, ul occaso , comino-

dcperpluantur,perspicui inlclligiiurliu¡usmodi 
so lum necessario a r idnm e t s t e r i l e c s i s i e r e . 

Nola s ecundó p ro eo quod l l i e r o n y m u s r e d -

d i t o , irriguam oquis, in l l e b r x o baber i gutleth 

maiim, quod passim v e r n i n i , vel fontes, vcl 

scaturigine. aquanim, hoc esl , solum q u o d sca -

teat e l abunde t aquis . l l u ju s loco Sep luag in i a 

J o s u e 15, haben l vocem b a r b a r a m , e l m i n i m è 

g ra jea ra , v iden tu rque voluisse s e rva re vocem 

h c b r x a m . siculi e l pau ló a n l e d i j e r a n ! , Imam 

nageb, nani in Basileensi e l Regio codice habe-

t n r • f o ^ C " ! ' ' quod prox i iuè ad voces h e b r e a s 

a c e e d i t . A t R o m a n u s c o d c x longius ab U c b r a o 

r cced i l , nani p r i ú s ballet M » ¡ s , pau ló pos t 

T . „ , « m , q u x voces h a u d dub iò c o r r u p t a ; sun l . 

Ai hoc loco i idem Sep tuag in ta l iabent, J.Stpaa» 

í S » t « redemplionem aquie, et pau ló post p ro eo 

quod i n i e r p r e s nos le r d i x l t , irriguum superita 

el Irriguum inferita, ipsi eü ' e run t , ) J i r f»o i i (u i i i í -

_ «»i )¿Tfw?iv Tai«ivsy, redemplionem subii-

mi'om, et redemplionem humilium, q u o m o d ò 

e l iam legisse T h e o d o r c i u m , A u g n s l i n u m , P r o -

cop ium liquet. Vcrùm s e n l e n t i a m b a n c , q u x 

m i r n m in modum lors i t Augus l i num e l s a n -

ctos o l im P a t r e s , r e c l e o in iua lu r e m e n d a n d a m 

S e r a r i u s n o s l e r , ut ub ique p r o l í r p o o n exiguS 

mn la l i onc legalur Zcvrg««w, ablulionem, irriga-

tionem, q u i ra t ione s e u i e n t i a alio,¡ni o b s c u -

rissima e v o l v i i u r , ubi S . A u g o s l i n u s c i rca 

is lam r e d e m p l i o n e m nihil h a b u i t , q u o d c o m -

s c e r c t u r , nisi f o r t e quòd ipsa a g r u m p e -

lii .-ov., ex e.ujus f r u c t i b n s p re t ium c o n l l a r e t , 

q u o aquan i r e d i m e r e i , c u j u s inopia e ra t in iis 

ioc is , ad q u x nova n u p i a d u c e b a t u r . 

D E D I T EIIGO E I C A L E B H U U C I T H S C P E R I C S , ET 

MIIIBUUH ISFEBIDS. Quomodò Sep tuag in t a banc 

s e m e n l i a m , quoad pos te r iora v e r b a , ex j i resse-

r i n t , pau ló a n t e d ix imus ; Í tem q u x illis medi -

ca t io adhibenda . Aqui la , l es te P rocop io , vocem 

l i ic l ia rbarani , quod e l f e c e r u n l in l ibro J o s u e 

S e p t u a g i m a , u s u r p a v i ! , gollatli superiorem, et 
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gollalli inferiore«!, q u a p r K d i o r u n i P r o c o p i u s 

n o m i n a esse pu t a t , al persp icue ex H e b r x o id 

s i imptum CSI, 111 ex iis q u x d ix imus mani fe -

s l u m es t . Syn imachus , e o d e m r e f e r e n t e P roco-

p io , ve r t i t , possessionem in superioribia, et pos-

sessionem in inferioribus. Qui secut i s u n t S y m -

m a c h u m , nempe Thcodol ion ct alii pos te r io res 

i n t e r p r e t e s , t es te T h e o d o r e l o , v e n e r u n t , «p-

Sv.T, J5«TM, irrigationem aqua:, et p r o , « n n á v , 

humilium, r c p o s u c r u n l , itiSn&v, campeslrmm. 

Vcrùm quid p e r irriguum superila et irriguan 

inferita inielligi h i c debea t , ve l , u l in l l e b r x o 

b a b e t u r , scalurigines superne et scaturigine! 

inferné, s ive scalurigines superiores et scaluri-

gines inferiores, u t in l l c b r a o J o s u e 1 5 . effer-

t u r , vel quid per irrigaliones, u t alii elTerunt, 

noiì modica q u x s l i o e s t . Nonnull i f o n t e s ipsos 

d u n l a x a t accepissc vo lun i in Iocis s u p e r i o -

r ibos el in Iocis in fe r io r ibus , quos in l e r r a m , 

q u a m j am a m e a r e n t e m a c c c p e r a t , r ivu l i s 

d e d u c e r e t , e t e o r u m aquis soluin s t e r i l e I r r i -

g a r « , eàque r a l i o n e fer t i le eü ice re l . Ha Ca-

j e t a n u s . Alii l amen fon tes h o s pauló alilef 

e x p l i c a « , n i s ca lu r ig ines supe r io re s d ican iu r 

fontes p r o r u m p e n l e s è t e r r à ; s ca lu r ig ines in-

f e r io re s pu teos . l ia f e r é a l t e r u t r o modo cxpli-

c a n l , qui hebra icas s e m e n t i ® m o r d i c ù s a d h x -

r e n t . Alii d e f u n d í s i r r igu i s , cl ob r e c e p t a r a 

b u m o r e m fer t i l lhus acc ip iun t ; sed el hi non 

u n o m o d o e x p l i c a n t , l e r r a m m o n t a n a m « 

p l a n a m , s e u , h u m i l e m , ¡melligil Theodore tns , 

u l i c l H u g u d e S . V i c l o r e , qu ibus Se ra r iu s 

nos le r a d s t i p u l a l u r , q u i i n t e r p r e l a t u r , fundum 

in Iocis altioribus et in Iocis inferioribus, s e u , 

planis . L y r a n u s , Es l iu s e t E m m a n u e l S a , 

agrum, in quo ermi fontes hi parte superiore et 

inferiore, Abulensls , irrigua,nmperhaelinferita, 

I ¡niell igli t e r r a m i r r i guam s u p e r i o r e m e t infe-

r io rem illi t e r r a q u a m pr iús a r e n l e m aceepe-

r a t ; ilUus e n i m c o m p a r a t o n e dici h i c snperius 

el inferita; e x p l i c a t a n t e m hoc m o d o , i r r i g u u m 

s t iper ius e s s e f u n d u m , qui à p a r l e aqu i lonar i 

I c r a i ¡Ili t e r r x a r c n l i , ¡n fe r ius v e r ò I r r iguum , 

f u n d u s qui c i d e m c o n j u n c l u s e r a t à p a r l e au-

s t ra l i , s i q u i d e m , i n q n i t , t e r r a aqu i lonar i s dici-

t u r s u p e r i o r l e r r à m e r i d i a n i , qu ia ve r sus cam 

plagam i n c l i n a n l u r a q u x . l l aque hi f e r è duos 

f u n d o s dó ta l e s d e novo da los v o l u n t , u n u m 

qui i r r i g u u m s u p e r i u s v o c e t u r , a l t e r a m , qui 

I appe l l e iu r i r r i g u u m i n f e r l u s , c u m qu ibus v ide-Ii u r c o u s e n i i r c ca q u a m s u p e r i u s r e l u l i m u s 

vers io S i m m a c h i . Qui u n u m f u n d u m dun taxa t 

d o t a l e m fon i ibus supe r io r ibus e t in fe r io r ibus 

i r r i g u u m d a l u m v o l u n l , m i b i v i d e n t u r p rop lùs 
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a d v e r i l a l c m acccss ì sse , e l s l fo r lè non p e r 

o m n i a r e m asseeuli ; nan i e g o faci le a s sense ro 

un icum l a n l u m m o d ó d o t a l e m f u n d u m fuisse :i 

Calebo d a t u m , al euu i i r r i g u u m dici s u p e r i u s 

c r e d i d e r i m , p r o p l e r e a q u ò d a q u i s pluviis su-

p e r n e i r r i g a r e l u r , c l i n f e r r ò r ivul is c i fon i ibus ; 

s iquidem p r e c i p u a a g r o r u m feeeundi tas a b bis 

aqu is m a x i m e pluvi is p r o f i c i s c i t u r e l h a r u m 

o p p o r l u n a i r r i g a t o in fundi dclcc lu i n p r i m i s 

s p c c t a n d a , u n d e ct l iane Deus p luviam c o n -

f e r r e d i c i l u r in S c r i p l n r à , c ù m u b c r e m a n n o -

narn a f f e r l , Isai. 30 : Dubitar pluvia semini tuo 

ubicumque seminaveris in lerrà, et panis frugum 

terree eril uberrimta, u n d e ct p l u v i x bened i -

c l ion i s a p p e l l a n t u r a p u d E z e c h . c ap . 51 , v» 

Sii. Quin el a b h à c ccelesti i r r i ga t i onc maximò 

Deus c o m m e n d a i l e r r a m p romis sam Deu le r . 

I I : Terra, ad quam ingrederis possidendam, 

non est sicut ¡erra ¿Egypt/, de quà existi, ubi 

jacto semine in honorum morem aqtiw ditcunliir 

irrigua?, sed montuosa esl el campestris, de ccelo 

expectans phu-ias. Ad l iane t a m e n c c l e s l e m 

i r r iga t ionem s i t e r r e s t r e à f o n i i b u s e l r ivul is 

accesser i l , j a m ci solo nihil ad u b e r l a i e m c t 

fer i i l iu i tem deesse credi po les l : h u j u s m o d i 

a u l e m f r e q u e n t e s r ivu los e t f o n l e s in t e r r à 

p r o m i s s i esse ind ica i locus ¡He D e u l e r . 8 , v . 

7: Dominus Deus tuus introduceI le in lerram 

bonam, lerram rivorum aquanunque etfoutitm, 

in cujia campis et montibus erumpunt flumrum 

abyssi, lerram frumenti, Iwrdei et nnearum. 

Q u x r e s ; Q u i r a l i o n c Axa b x e a g r u m , e u m -

q u e g e m i n u m à p a i r e i u i p e l r a t , c ù m filile i I 

f u n d i s h x r a l i l a r i i s e x c l ù d e r e n l u r , nisi q u o 

casu d e c s s e n l l i l i i ; a l Ca lebo non de fu i s se | 

lilios cognosci potes t ex I P a r a i , 4 . — Rcspon- I 

d c o l amen p r i m o non d u b i u m esse h u j u s m o d i I 

Olias poluisse al iquid dol i s n o m i n e acc iperc , ! 

el iamsi e x t r a t r i b u n i c t familiare s u a m nube -

r e n i , q u a n d o q u i d e m dol i s n x o r i s Ser ip lu ra 

m e m i n c r i l , ut Kxodi 22 , v . 10 • ig i tu r saliera 

e l p e c u n i a m , vcl al iquid c r e b u s mobi l ihus 

secum ipsa a u f e r r e doi i s n o m i n e po lu i i . Se -

c u n d ò nou d u b i m n polu isse e l i am ag ros e t 

f undos h x r e d i L i r i o s in h u j u s m o d i d o t e m au-

f e r r e u s q u e ad a n n u m j u b i l x i ; si e n i m l icebat 

cui l ibet p rop r i e t a r i o f u n d u m h u j u s m o d i e s -

t e rno e l iam alicui p r e l i o ad illuni j u b i l x i a n -

n u m v e n d e r e , u l h a b e t u r Levi t . 25 , e l ex h à c 

vend i i ione conl lare pecun iam, q u a m f i l ix in j 

d o t e m ass ignare l , qu idn i e l i am ipsum a g r u m 

mar in i vice p e c u n i a s u h s i i i u e r e ? Quocirca : 

nihil h a b e l h i c Ca lv inus . q u o d l in jus bene m o -

r a t x p u c l l x cup id i t a l cm e t pct i t ioneni m o r - : 

dea t , cùm non cons ie t an ager l ue in p e r p e -

tuimi dotal is f a c t u s s i i . Addo t a m e n le r t ió 

salis esse probabi le puel las dolis n o m i n e po-

luisse f u n d o s pa t e r i fo s acc ipe rc , d u m m o d ò 

i p s x s u x ir ihils c i f a m i l i x vi r is n u b c r c n i ; 

s icul i e t iam fundos is t iusmodi par i c o n d i t o n e 

h x r c d i l a l i s n o m i n e a c c i p e r c p o t e r a n t , s iqùi 

d e m h à c r a l i o n e non t r a n s f e r e b a n l u r f u n 

d e t r ibù iu t r ibun i , vcl d e fami ì ià in familiai, 

al ex die l is palei1 Axam l iane pa i rue l i nupsiss 

Vr.ns. 10. — c u r i u n Cix.ia M e s i " 

MOVSIS.Cognati, sci , icel pera i l i i i i ta tPi : i . Ilaruio 

lilii C i n x i h i c s u n t poster i I lobab lilii J c ! b r > , 

qui Nuin. 1 0 , r 'ógàius à Moysc u l velici s e 

suosqne in Ic r rau i p romis sam coin i ia r i cuoi 

spe ac p romiss ione ee r l à f u l u r o r u m in eà ho-

n o r u m , I s r ae l i t a p e r p e t u ò ad i r a s i ! , c t eum loia 

suà p o s t e r i t à » d e i n e e p s in J u d x à i j iansi l . Quis 

au lem d ic lus sii C i n x u s , an I l o b a b , ali Ra-

g u e l , scu J e i h r ó iilius p a l e r , i n c e r t u m dixi-

inus Num. 1 0 ; inc l ino t amen po t iù s ut Raguel 

ila d i c l u s s i t , nani et C i n x i m e o j u d i c i o a b h i s 

d ivers i s u n l ¡Ili, q u o r u m lit m e n t o Num. 2 4 , 

nempe illius e j u s d e m l iaguel is pos t e r i , qui in 

Madian r e m a n s e r u n l , ut ibi d ix imus , cl vers io 

Sep tuag in t a h i c d iser tò J e i h r o n e m e s p r i m i ! , 

q u e m I t f ip voeanl . E x q u o sal is ver is imile e s l 

n o m i n e cognai i h i c s o c e r u m in i e l l i g i , quan-

quàm l l c b r e a n i v o c e m , chotken, Esod i 5 , 

ve r su 1, e l N u m . 10, v . 29 , d ixer i raus quem-

l ibel all inem s igni l icarc . 

A S C E S D E B I - S T HE CIVITATI: P A L M A R I - » CCU F i -

n i s JFD.L IX BESERTCM S 0 B T I S E I I S , 0 U 0 B EST AD 

UEBIDICU ABAD, ET HABITAVCHUST CCU EO. i e r i -

c h u n t a c iv i ta tem P a l m a r u m in S c r i p i u r à ap-

pel lar i d ix imus D e u l e r . 35 , v . 5, c j u s q u e ibi 

r a l ionem d e d i m u s . Hi e r g o C i n x i , qui bac i e -

n ù s J c r i c h u n i e hab i l ave ran t , hoc est , in ips ius 

a g r o ( n a m dele ta e t ex t e rmina t a f u q d i l ù s fue -

ra t J c r i c h o ) r e l i c i à p r i o r e suà h a b i i a t i o n e , 

q u a m l iabebant in s o r t e t r i b ù s Ben jamin , 

a b i e r u n l cum liliis J u d a , ul b a b i t a r e n i in so r tó 

ir ibiis J u d x . C u r au tem hi l iab i ta l ioncm inu-

l à r i n t p e t e n d a e s t r a t o , t u m ex promiss ione , 

q n a m illis fccera l Moyses, Num. 1 0 , v . 2 9 , 

t imi e s ins t i lu là a b ipsis v i i x r a l i o n e , d e q u à 

nos e g i m u s eodem cap i l e , P r o m i S f r a t illis 

Moyses opl ima q u x q u e in l e r r à proinlssà his 

ve rb i s : Cùmque nobiscum veneris, quidquid opti-

mum fuerit ex opibus, quas nobis Iradiiurus est 

Dominus, dabimus libi. E x h à c ig i tu r p romis -

s ione , cui haud d u b i é I s r a e l i t e o h g r a t a » ! e t 

vene ra i ionem Movsis s ie i i ssc di ibi tar i non de-

be l conscc ra f tuu i t r a i , voi. ul in loco to t ius 
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J u d « * fertflfssFriv» et dcliciosissimo eos Israe-
lita; collocarcnt, vel eis sané liberarli optionem 
habi ta t ions quovis in loco permil terent . Igitur 
cùm in terrain promissam Israeli ta pervenis-
s c n t , bisce Ciñá i s Jerichuntinum ag rum, ul-
pote uberr imum el deliciosissimum assignà-
runl . Hanc enim totius t e r r a promiss« regio-
nem fuisse uberrimam et deliciosissimam non 
uno in loco indicai Josephus, inpriiuis vero 5 
Belli cap. -4 : c Optimos, inquil, in eà (de fonte 
* loquilur hanc regionem irr igante) paradisos 
« ac densissimos educa i , palmarumquc i rr i -
« guarum genera, tam sapore quàm nominibus 

< varia ; quarum pinguissimx calcibus p ress« 
« plurimùm mellis emil tunl , non multùm alio 
« melle delerius ; quanquàm el mellis alirix 
i est illa regio, et opobalsami ferax , qui om-
« nium charissimus est f ruclus ibi nascen-

< tium ; itemque Cyprum el Myrobolanum 
c gignit ; u t qui divinum esse illum tracium 
« dixerit, non er raver i t ; ubi copiosa et optima 
« generantur , q u « sunl rarissima. Sed nec in 
« aliis fructibus ei aliqua focile loto orbe regio 
« certaverit , adeò multiplicatum, quod satum 
« est, reddit. Cujus rei causa mihi videtur esse 
« aquarum v a léela, et aeris ca lo r , cùm hic 

< provoccl q u « nata fuer int atque diffundat ; 
« l iquor aulem lirmis singula radicibus slrin-
t gat, viresque suggerat ¡estivo tempore, quo 
i sic perusta est illa regio, ul nemo facilè 
i feral : > ita enim vcrlcndum fui t , non ul 
Kullinus, qui reddidit : Ct nihil facilè procedat 
ac pullulet, qua; scntenlia repugnarct aliis, q u « 
hoc eodern loco habet Josephus. Subdil verò : 
« Tanta est autem cceli t emper ies , ul quo 
« tempore in alia Juda;a regione ningit, lino 
« illìe lantùm indigena; vestiiintur. » Idem 
libro 5 Antiq. cap. l , v e l juxta g r a c o s codi-
c e s ó : i Chanana:« natura talis est, ut videre 
« liceat campos magnos e i f rugum ac f ruc -
i luum feracissimos, qui collati ada l iam ter-
« ram admodùm ubcrcs videri posscnl ; quòd 
i si iidem ad Jerichuntinum aul Jerosolymi-

< tanum agrum confc ran lu r , j am non magni 
c pretii videbunlur, cùm tamen hi agri parvi 
« s int et bonfi ex par te montani, sed quantum 
« ad fertilitatem atiinet nullis aliis secundi. » 
Itaque cùm aliquandiù iu hoc agro commorati 
fuissent isti C i n s i , e l hunc locura utpote à 
Chanameoruro infestaiione sccurissimum ( si-
quidem in eo ad mullos annos castra Isracli-
tarum ad Galgala sub Josue s te ierunt subaclis 
omnibus quaquaversùm Chanan«is) delegis-
»ent ; nunc quoniam pia et religiosa vivendi 
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ratio, quam inst i tuerant , ab hoc luxu ct mol* 
liore victu abhorrebat, ct soliludinem conlem-
plationisque otium adamabal, indictà sibi omni 
à vino abs t inent ià , reject.'» omni a g r o r u m , 
v inea rumque , quemadmodùm n u n c religiosi 
f ac iun t , possessione, spreta domorum habi-
tat ione, e l tabernaculis, q u « facilè aliò aspor-
t a n t e , contenta ( u t Jerem. 55 de Rechabita-
rum institulo habetur , qui iidem eum Cin«is, 
u t alibi diximus, et 2 Paral. 2, versu ultimo, 
perspicue indicalur ), credi potest occasione 
oblatà, postquàm tribus Juda totam fere suam 
sortem Chananseorum rel iqui isperpurgaverai , 
C in«os pcr l«sos occasionum mollioris v i i « , 
et tumul iùs popul i , de migraiione et secessu 
in soliludinem illam tribù* Juda ; , qua; ap ta 
ipsis visa est suo vitee ins t i iu to , cogitasse, et 
reipsà nul loque negotio perfecisse, cùm nihil 
esset quod illos ab hàc re re l rahere t , utpote 
quibus n e c possessiones essent , nec d o m u s , 
nec deliciarum ac mollioris v i t « cura . Seccs-
scrunt igilur hi in desertum sortis Judce, quoil 
esl ad meridiem Arad . Porrò A rad urbs fu i t , 
vel certè exigua aliqua regio in linibus Chana-
n « « regionis, juxta Idum«os et Amaleciias, 
non procul exiremà parie meridiana et occi-
dentali maris Salsi ; ila u l hoc deser lum planò 
in extremis iinibus Cbanana*® esset ad meri-
diem, jux ta angulum orienlis et meridiei. Ai-
tameli non perpetuò eo in loco mansissc , vel 
certè non omnes, colligere licei ex eo quòd 
infra hu jus libri cap. 4, dicatur : Baber aulem 
Cinieus recesserai quondàm à ceteris fralribus 
suis filiis ìlobab cognati Moijsi, et tetenderat ta-
bernacula usque ad tollera qua: vocatur Sennim, 
et erat juxta Cedes. Itaque hic ab australi Cha-
n a n « « par te rccesscrat, et in Nephthaliticà 
tribù juxta Cedes Nephthali , qua; tribus om-
nium maximè borealis e ra l , in tabernaculis 
habitabat. Lcgimus eliam 1 Paral. 2, v. ul t . ; 
Cinazos habitasse in Jabes ; at ubi illa Jabes 
fueri t nihil constat , utpole cu jus alibi nusquàin 
in Scr ip lurà , nec apud Josephum fiai mentio : 
nam satis constat non esse illam Jabes Galaad, 
cujus s « p è Scriplura memiui t ; diverso enim 
modo in Hebrao ha:c et illa Jabes sc r ib i tu r ; 
nam Jabes Galaad Jabesch appel la tur , at altera 
¡sia Cinaiorum -Jahbets nuncupatur . Rursùm 
Jonadab filius Rechab, cujus extant egregia illa 
sanc t imoni« et pietatis documenta Jerem. 53, 
facius est obvius Jehu in Samarià, ul salis ve-
risimile sit eum in istis locis habitàsse. 

Nola vero, cùm dici lur hic : Et habitamunt 
cum eo, referendum esse ad Judam. Io H e b r « o 
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mutato plorali in singularem habetur : Et ha-
bitat ti cum populo, Clini illius videlicet t r ibùs 

J u d « populo se miscuii intra sortem ipsius 

habitando. 

V E R S . 1 7 . — E T PERCÜSSBEÜXT SIMOL C H A X A -

FCEUM QUI HABITABAT IN S E P H A À T H , ET L.NTERKECE-

RUXT EUM. VOCATUMQUE EST NOMEN URBIS HORMA, 

ID EST, ANATHEMA. Indicavi Num. 2 1 , sub ini-
tium capilis, suspicari me votum ibi faclum de 
dclendis ct analhematizandis urbibus regis 
A r a d , hoc loco expletum ; neque cl iamnum 
illius c o n j e c l u r a me pcenitei : pr imo q u i a , 
u t ibi declaravi, non fui l id votum eo tempore 
exp le lum, neque lune irnpleri poluit ; ergo 
verisimile est eò Scripluram hic respexisse, ct 
voluissc indicare volum illud hic fuisse exple-
tum. Adde cùin Scriplura hic ant iquum no-
men Arad usurpc l , salis indicare illud needùm 
fuisse anl iquatum, vel aliud usu in t roduclum. 
Secundó quia nomen loco imposilum Horma 
consentii ; neque verò apparet cu r novum hoc 
anathema elficcrent nulla indicat i causa seu 
Dei p r a c c p t o , s ieul id J e r i c h o , seu voto, ra-
t ione cu jus obligarentur hanc urbem anathema 
reddere ; cùm p r a t e r Jerichunta c a t e r a s hac-
tenùs urbes non analhematizàr int , et tamen 
ipsum nomen urbi impositum satis indicet 
fuisse hoc verum el propriè dictum anathema ; 
idemque ipsum indicet vox h e b r a a , quam in-
icrpres noster vertit : Et interfecerunt ; est 
enim in Hcb rao vaiiacharimu, quod significai 
ad inlernecionem nulla r e reservatà, idque ad 
honorem Dei , interflcere et desiruere. Terliò 
quia ob id vers, p r a c e d . merainit A r a d , quo 
nomine appellatur locus ille Num. 21. 

At dices : Locus hic anathematìzalus priùs 
dici tur vocatus fuisse Sephaath , non Arad : 
cùmque pauló ante Scr iptura meminisset 
Arad, et mox hic aliud urbis nomen subjun-
gat, satis indicat non unum eumdemque locum 
esse Arad et Sephaath. — Respondeo non esse 
novum eidem loco duo nomina adh«resccrc . 
Addo nec esse necesse assercre idem omninò 
esse Arad et Sephaath ; potest enim unum 
u r b i s , alterum regionis nomen e s se , ncque 
admodùm refert u t rùm urbis an regionis no-
men facias : quanquàm Arad non tam videtur 
urbis quàm regionis nomen esse , q u « aliquot 
urbes complcctcretur : nam ditio illa regionis 
A r a d , cui nomen illud Horma era t imponen-
dum, non unam solam urbem complectebatur 
( ibi enim dici lur : Delebo urbes ejus, c t pauló 
post : Subvenís urbibus ejus),sed p lures ; et no-
ipen llorma toti huic loco plurcs urbes com-
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plectenti post earum anathematizationem i m -
posiluin est ; quia tamcn inlcr eas urbes una 
earum prac ipua f u i t , vel certè primo impetu 
expugnala et analhemat iza la , qua; hic dicilur 
Sephaalb, illius in particular! meminit , e l no -
minis isti urbi deleti impos i l i , quia p rac ipuò 
anathema hoc urbem illam tangebai, eisi et ad 
alias minores urbes extendere tur , vel certè ei 
primò hoc nomen imposilum ante c a t c r a r u m 
urbiura ejusdem dilionis evers ionem, cùm la-
men nomen eliam ad eas urbes extendi debe-
r e t . Por rò nomen hoc cxplicant Septuaginta, 
et in Regio quidcra e l Basileensi codice dicilur 
urbs appellala. Sfairpwcts, al in codice Romano 
àvxòEp.», quod p r « aliero placet. 

V E R S . 1 8 . — C E P I T Q U E J U D A S GAZAM CUM F I -

NIBDS SUIS , ET A S C A I O N E K ATQUE ACCARON CUM 

TERMIMS SUIS. Confcccral jam iribus Juda bel-
lum cum C b a n a n x o r u m reliquiis , q u « c r a n i 
in orientali sortis ipsius plagà, nunc de bellis 
a g i l u r , q u « in occidentali et mar i t imi re-
gione cum Phi l is ta is confecil, dicitquc texlus 
noster eam t rès ipsis urbes , q u a satrapiarum 
nomine gaudebant, Gazam, Ascalonem, Acca-
ron cum linibus suis eripuisse, quibus omninò 
h e b r a a conseniiunt. Sepluaginla Interprétés in 
Regio e l Basileensi codice 1res basée sairapias 
nommant ; addunt lamen el quarUun, Azoluin, 
cum finibus suis. Verùm, quod mircre, in Ro-
mano codice diserlè negalur bas urbes Philis-
t inorum Isracliias possedisse : Et non possedit 
Judas Gazam, neque fines ejus ; neque Ascalonem, 
neque fines ejus ; neque Accaron, neque fines ejus ; 
Azolum, neque adjacentia ejus. Josephus aulem 
libro 5 Anliq. c . 2 , disertò asserii Ascalonem 
et Azotum bello hoc fuisse capias, a l evasisse 
Gazam el Accaron, addi tque rationem quòd in 
p l an i l i e s i t« et abundanlcs curr ibus facile cos 
re j icerent , à quibus invadebantur . Verùm Jo -
sephus nullo modo audicndus, contra disertam 
Sc r ip tu ra sentent iam. Lectio sepluaginla In-
t c r p r c t u m , q u « esl in Romano codice, elsi 
antiqua sit, u l liquet ex Augusiino el Procopio 
Gazao, qui negalionem addun t , ea lamen me-
ritò mendosa judicanda e s t , utpoic q u a lam 
disertò vidcatur nostro e l h c b r a o texlui repu-
gnare ; addi tamque negalionem cred ider im, 
quòd hic locus viderelur pugnare c u m altero 
ilio loco cap. 5, infra, ubi in ler c a l e r a s gen-
tes, quasDeus dereliquit, e t delere noluil, sive 
ad bellicam exercitationcm, sive ad probandam 
Israelilarum in cultu divino constantiam , 
recensenlur quinque sa l rap i« Phil is t inorum. 
Unus tamen videtur modus superesse , quo 
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lecito haeè eum nostr i ci l i e b r a i tcxlrts l ec t ione 

c o n c i l i o l u r , nempe cepisse qu idem islas t r e s 

s a t r a p í a s , neque id negare S e p t u a g i n t a , sed 

eas non possedisse , seu inhab ' i à s se ; p r i u s -

q u à m en im eas incolerent I s r ae l i t e ( q u o d 

for lè non s u n l ausi f a c e r é , donec c a l e r a sa -

t r a p i » bello c a p t a e s s e n t , n e , quia hos tcs 

e r a n t formi dand i , a b iis bel lo i m p e t e r e n t u r , et 

o m n i s illis secur ì tas t oUere iu r ) , Ph i l i s i a i snas 

u rbes e t sa t rapías pauló a m e cap tas r e c u p e r á -

r u n l , ita ut eas I s r ae l i t a n u n q u à m possedisse, 

seu incoluisse v i d e a n t u r ; quod vull locus ille 

i n f r a , c ap . 5 . E x quo e l iam l ique t q u o m o d ò 

h a c nos t ra lec t io e u m ilio cap . 5 loco conc i -

liari debeat ; nam c e p e r u n t q u i d e m m i n e J u -

d x i url>es illas, sed i ta u t cùm mox eas Phi -

l i s t a i r e c u p e r à r i n t , nifiil »c ium vidcr i pos-

s i t , c e r t e nihil quod vel ad hnbi ta l ionem se -

d e m q u e Israeli t is figendam c o n f e r r e i , vel quod 

ipsis secur i t a l em p r a s l a r e t , cùm pass im pos-

tea l e g a m u s e o s n e g o i i u m Israeli i is facessivissc. 

A l q u a r i posset , q u o m o d ò J u d a s hic Aera -

r o n ccpe r i l , cùm illa ad is l ius tr ibtis so r l em 

non pe r t inue r i l , u t p o t e q u a ipsi avulsa sii, el 

Dauii is a u r i b u i a J o s u e 19? — At r e sponde r ! 

potes t J u d a m hoc bel lo quidquid P h i l i s t a o r u m 

e s s e t , n e c i ta difficile expngna tu cep i s sc , 

e t iamsi ad ipsius so r t em non p e r i i m r e t , u l 

h o s t i u m alioqui fo r t i s s imorum vi res debilita-

r c i quos sciebat mox bellum m o t n r o s ad recu-

p e r a n d a s u rbes pe rd i l a s , uli reipsà fac tum es t . 

VERS. 10. — FuiTQIiK DOMIM'S CUM JüDA, ET 

MONTANA POSSEDIT : NEC POTÜTT DELERE HAB1TAT0-

RES V A L L I S , ODIA FALF.ATIS CL'URIBUS ABL ' \DAB\NT, 

hoc e s t . Deus illis p r a s t ò f u i t , u t m o n t a n a s 

u r b e s , q u a in illà mar í t ima regione e r a n t , c a -

p e r c n l : at non c a s . q u a in val l ihus , vel c a m -

pestri p lani t ie s i l a e r a n t ; r a t i o n e m q u e add i t , 

qu ia h i falcatis c u r r i b u s u t e b a n l u r , q u o s ad-

modùm cxt imesccbanl I s r a e l i l « , q u o r u m p r a -

sidio u l i non po le ran t ii qni in m o n l i b n s e r a n t , 

cùm ad h o s c u r r u s m a g n o impetu in hos lesagcn-

dos, eosque Iacerandos, plana l o c a r e q u i r a n l u r . 

Sed q u x r i h ì cpo le s t : Si Deus c u m J u d x i s 

e s se t , c u r non p e r e q u ò valles ac m o n t e s illis 

pe rmi s i t ? an for lè Deo ra l iones des in i hos<re 

c u r r u s e v e r i e n d i , equos e x i e r r e n d i , in ipso-

m e l hosies mach inas has e v e r i e n d i ? q u a igi iur 

causa l imoris esse debu i t iis qui man i fes t am 

in t a m mult is Dei o p e m e x p e r i e b a n t u r ? — R e s -

pondeo in h i s bellis ila J u d í o s Deo auxi l i a to re 

esse u s o s , e t s a p è opem Dei p r x s e n t c m e x -

per tos , ut tamen non s e m p e r ;equè i n c r u e n t a 

esscl v i t t o r i a , sed i n t e r d ù m n u l l o , i n t e r d i l l a 
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m o d i c o , i n t e r d ù m m u l t o e l iam sangu ine ea 

s l a r e t , s ive ob q u o r u m d a m in i e r Isr.tclilas fla-

g h i a , s ive u l ipsi d o c e r c n i n r s e m p e r ad Deum 

per o ra i ioues co i i fugcre : «|0Ò liebal ut non 

deessct e is causa m e t n e n d i , ne D.n ope de>vi-

t u e r e n i u r ad faci lcm . el s ine mullA suor i im 

ciarle ob ' i nemlam v ic tor inm. I l e m , l icei hai1-

t e n ù s Dei p r x s e n t e m open» exper l i e s s e n i . 

po iu i l non deesse t i m o r ne in pos t e rum Deus 

eos d e s c r c r e l , u l p o t e qui nol lel u l ic r iùs in 

C h a n a n x i s dclendis c»s hoc l empore pro-

gred ì , sed in alind l e m p u s bella h x c r e s c r -

vari ; q u o d s a n e e l i am v idc lur divini consili i 

fu i s se , n e subac t i s evers isque u n d e q u à q u e 

host ibus n i m i ù m secur i c t luxu d i l l l u e n t e s , 

Dei ob l iv i sce rcn lur , a u t in s u p e r b i a m ef fer rcn-

tu r . I l a q u e , n e u l lc r ius p r o g r e d e r c n t u r , pe r -

misit Deus illos t imore hos l ium e l fa lca lorum 

e n r r u u m c o n c u l i , ct in nonnul lam d c divino 

aus i l io di i l ldentiam lab i , a u t eliam Deus ipse 

a!) u l ter iore bel lo eos in jec to t e r r o r e avocavi t . 

Nota verò pro e o quod i n t e r p r é s nos te r ha-

bet : Quia falcai is curribus abuudaba'it, Sep-

luag in la in diversi? codicibus variant habere 

s e n l e n t i a m : in Regio qu idem codice s i c : Quia 

obstilit eis, el currus ferrei ipsis ; sed deesl hic 

snppos i ium verbi cbsiitit, vel ex an icccden i ibus 

in te l l igendus Dominus l o e o s u p p o s i l i ; in B a * -

leensi c i R o m a n o codice addi ta i - alind supposi-

t u m , et in Basileensi q u i d e m hoc modo : quia 

lìcchab obstilit eis, el currus ferrei ipsis, at in No-

m a n o l a n t u m m o d ò p r io r pars h a b e t u r s en l en -

t i a : <l«ia Rechab obstilit eis, des imi Galera . Ba-

si leensis codicis lectio e t iam Augus t , est ; al ea 

q u a est in R o m a n o codice Theodore l i ilem est, 

e amque d c Rechab pio ilio in S c r i p l u r à viro 

ci C i n a o r a m progen i to re ( q u e m multi Ilnbab 

Moysisaff incm esse v o l u n t ) ipse cxpl ica t , c u j u s 

consil i is ct suas ion ibns fac tum s i i , u l cont ra 

vallis incolas hic e x c r c i l u m n o n d u c e r e n l 

q u ò d m c l u c r c l n c , si Judrci ma r i l ima loca pos 

s i d c r e n t , ex lc r i io rnm c o m m e r c i o i l lùc navigi 

appc l len l ium p c r v c r t c r e n l u r . Verùm in l l ebra« 

nihil p lus h a b e t u r q u à m , quia currus ferrei eis 

quod Hicronymi vers ioni r e sponde! . Credidc-

r i m e t ego bìc codice» Sep tuag in t a mendosò? 

esse, c i s o i a illa pos lc r iora verba ipsos reddidis-

se : Quia currus ferrei cis, quod non sensu modò 

c u m H e b r a o c o n c o r d a i , sed e l iam lol idcm 

verbis ex H e b r a o est r edd i t um : c a t c r a aUleni 

ex i s i imo a b a l iquo sciolo a d d i l a , qui pr ima 

d u n t a x a t h c b r a i c x l inguai e l emen la degus l à -

r a t , qui c ù m v idc re l in h e b r a o voctyji recheb 

s ine p u n c l i s , q u x vox cur i um <>ignificat, ipse 
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aliis ad jec t i s voca l ìbus l ege r i t rechab, n o m e n -

q u e v i r i p u l à r i i e s s e , seu illius pii el religiosi 

v i r i , seu a l i cu jus a l i e r i u s , q u i i l lam expe-

d i t ionem impedisse s i g n i f i c a r e l u r , q u a m impe-

r i t i homin i s c o n j e c t u r a m alicubi marg in i 

adsc r ip l am aliqui in ip sum l e x t u m i n s c r u e r i n t , 

vel ex t r i to a l t e r o , q u o d d e c u r r i b u s indicai 

S c r i p t u r a , vel u t r o q u e add i to . E t verò d e Re-

chab p io ilio v i r o , qui J e h u regis vixii t empore 

intel l igere q u à m sii r id icu lum nemo non v i d e i . 

V E R S . 2 0 . — DEDEKUXTQUE CALEI I H K B R O N , S I -

c u r DIXKKAT MOÏSES; N u m . v i d e l i c e t U , v . 2 4 , 

id ei p romise ra t Moyses reverso à C h a n a n x a 

exp lo ra i ione , imò D e u s ; ea en im v e r b a , q n e m -

a d m o d ù m e t ea, q u x h a b e n l u r D e u t e r . 1, v . 56 , 

D c i s u n t : sed n i m i r ù m id fu tu rumDeusMoys i p r i -

m ù m , de indcMoyses idem n o m i n e Dei p romis i t . 

Qi-i OELEVIT EX EA TRÈS F i u o s ENAC. D e q u i -

b u s paulò a n t e v . 10 , et J o s u e 15 , v . 14. 

VERS. 2 1 . — JF.NUS.TUM AUTEM HAIUTATOREM 

JERUSALEM NOS DELEVERUNT F I L I I BENJAMIN, HVBL-

TAVITQUE JEBUS.CUS CUM F I L I I S BENJAMIN IN J E -

RUSALEM USQUE IN PR.ESENTEH DIKM. I D E M HABES 

d e filiis J u d a J o s u e 15, v . u l t . ; nam ct quod 

ibi d ic i tu r d e filiis J u d a ad h x c t empora re fe -

r e n d u m ; n e q u e e n i m p r i ù s c œ p c r u n t Je roso-

lymarn i n c o l e r c , qui e r a n t de t r ibù J u d a , 

q u à m ii qui e r a n t d e t r ibu B e n j a m i n , sed in 

c o m m u n i c iv i t a l e , u l p o t e in u t r i u s q u e i r ibûs 

confinio p o s i t i , factA eà e x p u g n a i i o n e , q u a 

supra v . 8 h u j u s capi t i s rc la la e s t , c œ p e r u n t 

ex u l r â q u e t r i b u homines mix i im h a b i i a r c . s i c 

t a m e n u t J c b u s x i p a r t e m a u s t r a l e m , seu a rcem 

Sion mun i t i s s imam r e t i n u e r i n t , quos n o n po-

t u e r u n t hi e t i am j u n c l i s i n t e r se vir ibus u s q u e 

ad Davidis t e m p o r a d e l e r e . I t a q u e , non deleve-

runt, hic idem es t a c , non p o l u e r u n t de l e re , 

q u e m a d m o d ù m et h a b e t u r Josuc 15, t am in 

n o s t r o t e x l u , q u à m h e b r a o . E x q u o s e q u i t u r 

hos à cu lpa i m m u n c s f u i s s e , q u ò d hosce Cha-

n a n a o s non e x l e r m i n a v e r i n l ; n e q u e e n i m illis 

vo lun ias d e f u i l , sed f a c u l t a s ; con t r a q u a m 

fac tum in aliis t r i b u b u s , q u a n imiâ molli t ie 

e t socordià C h a n a n a o s e v e r t e r e non s t u d u e -

r u n t , q u e m a d m o d ù m ipsis à Deo i m p c r a t u m 

f u c r a i ; quod c t passim bisce p r imis cap i t ibus 

in eis c u l p a t u r . 

V E R S . 2 2 . — DOMUS QUOQUE J O S E P H ASCENDI? 

IN BETHEL , FUITQUE DOMINUS CUM EIS. H i c a d d i -

t u r dc bel lo a b Ephra imi l i s fel ici ter Deo op i iu -

l a n i e ges to , c ap i àque sine s angu ine B e t h e l ; 

n e m p e civis c u j u s d a m e jus u r b i s C h a n a n a i 

p r o d i t i o n e , e t l a ten te i r r u p t i o n e . 

V E R S . 2 5 . — NAM CUM OBSIDERENT URDEM , h o c 
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es t , l a ten te r a d v c n i s s e n t , u t obs ide ren t , sive, u t 

in H e b r x o es t e t Sep tuag in t a , chmexplorarent. 

QU.E PRIUS LUZA VOCABATUR. D e h S e B e l h e l 

e t an t iquo e j u s n o m i n e Luza d ic tum est G e n . 

28 , v . 1 9 , ubi Luzam seu L u z ( quod n u c e m 

signif icai ) a s se r i l u r ver is imi l i le r n o m e n h a -

buisse à n u c u m in co loco m u l l i t u d i n e : at Rab-

bini alia omnia c o m m i n i s c u n i u r ; a i u n t en im 

h a n c u r b e m nuc is figuri fu i s se , e t in eà nullain 

por tam f u i s s e , sed ex i tun i q u e m p i a m d u n t a x a t 

o c c u l t u m , q u e m a d m o d ù m e t nux u n d i q u e 

d u r o cor t ice t e g i t u r , nul lo ve lu t po r l à ad in le -

r i o r e m n u c l e u m a d i t a , et ob h a n c causam 

L u z a n o m e n h a b u i s s e ; i n d e q u e f ac tum ut 

E p h r a i m i l a in ul lain u r b e m adi tura r e p e r i r e 

n o n p o l u e r i n t , sed d u c t o r e e t indice ind igue-

r i n t , qui e is a r c a n u m illum In u r b e m in t ro i -

t u m c o m m o n s t r a r e t . Sed h a c omnia figmenta 

s u n t R a b b i n i c a . Credi poies t Eph ra imi t a s 

s u m m o d i lucu lo a d v e n i s s e , c ù m q u e p o r l a 

m i n i m è p a t e r e n t , vel q u ò d n i m i s m a g n ò c o n -

s t a r e t Victoria, s i p e r po r t a s et v i i r r up i i onem 

p a r a r e n t , pe t i i sse a b h o c v i ro n u m q u à l a t en -

t e r in u r b e m i n g r e d i p o s s e n t , u t fit, m u r i s 

a l icubi co l l aps i s , vel pa r te a l iquà civitelis m i -

n ù s firmati , e t ipsos C h a n a n a i indicio ingres -

sos esse . 

V E R S . 2 4 . — • E T FACIEMUS TECUM MISEIUCOH-

DIAM. P o t u e r i n t n e hoc E p h r a i m i l a p r o m i t l e r c à 

nonnu l l i s d u b i t a t u r , c ù m jussi e ssen t I s r ae l i t a 

o m n e s C h a n a n a o s p e r i m e r e , n u l l u m q u e c u m 

iis fffidus p e r c u l e r e . Ex i s i imo t a m e n nihil in 

h à c r e pecca tum : vet i la e n i m e r a n t qu idem 

feedera a m i c i t i a , soc ì e t a i i s . con jug i i , vel e t iam 

sub jec t ion i s s u b t r i b u t ò ; at n o n e r a n t p r o i -

b i t a p r i m ù m is t ius modi f e n d e r à , si ad un ius 

ver i Dei c u l l u m c o n v c r l c r e n t u r C l i a n a n a i : 

talia feedera el pac ta e t iam j u r a m e n t o f i rmata 

h a b u e r u n i I s r a e l i t a c u m Rahab m e r e t r i c e , 

cum Gabaon i t i s ; at non v ide lur h i c Belhe l i s 

civis c u m suis ad D e u m c o n v c r s u s ; a d d e n d u m 

ig i tu r hic a l iquid ad eam r e spons ionem. R u r -

s ù m e r g o d ico fu isse qu idem il l ici tum q u o c u m -

que casu , si ad Dei c u l l u m non c o n v e r t e r e n -

t u r , c u m C h a n a n a i s d e socie ta te e t cohabi ta-

t ione pac i sc i , vel n o n o c c i d e r e , si qui i n t e r 

Israelitas ve l l en t c o m m o r a r i ; id e n i m p r o p l e r 

pcrvers ionis p e r i c u l u m à Deo e ra t i nh ib i tum; 

a t non fuit inh ib i tum v i tam c o n d o n a r e , e l d e 

eà p a c i s c i , si modò ex t ra C h a n a n x a m vel lent 

hab i ta lum s c c e d e r e , m a x i m è a c c e d e n t e j u s t à 

ct ra t ionabi l i causà pac ì s cend i , cu jusmodi h i c 

fu i t . E t hàc r a t i o n e c u m hoc C h a n a n a o h i c d e 

vilà ipsi et loti c j n s cognat ioni condonandà pa-
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c l s c u n t u r , s i modo C h a n a n x a c u m suis r e c e -

d e r c i ; u n d e e t paulò post s u b d i t u r Israel i tes 

v i rum ilium et totani e jus cogna t ionem d imi -

sisse, e t d imissosa l iò e x t r a Chanan®amab i i s se . 

Addi e t iam posset cum iis C h a n a n x i s , quos e s -

p u g n a r e et e x t u r b a r c non p o t u c r u n t , non fu isse 

inhibiios civiles c o n t r a c t u s v e n d i t i o n i s , e m p -

t i o n i s , e t c . ; q u i s en im c r e d a t Israeli tas J e ro so -

lymilanos cum J e b u s x i s , q u i a r c e m teneban ' . , 

quamdiù c u m iis qu ie l è a g e b a n t , n e c c o n -

v e n i e n t q u i d q u a m ternar i hujusmo<ii c o n -

t r a c t u s non e x e r c u i s s e , a u t a b i i s a b s i i n e r e po -

luisse 

V E R S . 2 5 . — Q U I CUM OSTENDISSET EIS , P E R -

CL'SSERLW T'RBEM IN ORE GLADI I . D E h u j u S 

homin i s C h a n a n x i f a c t o , r e c t è n e , an p e r p e -

r à m fecer i t pa t r i am p r o d e n d o , non est quòd 

solliciti s i m u s ; non en im e t h n i c o r u m e t infi-

delium facta in S c r i p t u r à p ropugnanda susc i -

p i m u s , sed v i r o r u m d u n t a x a t s a n c t o r u m , 

si q u i d m i n u s ab iis r e c t è g e s t u m vider i posset , 

quod l amen in q u o r u m d a m malevolorum h®re -

t i c o r u m d e n t e s genu inos inc id i t . H u j u s t amen 

re i occasione brev i le r q u x r i po te s t , an a l iquando 

e t q u a t e n ù s pa t r i® prodi t io possi t esse l i c i t a? 

S c p o n o hic par t icu la res et f e r è p r a v o s f i n e s , 

q u o s sibi in h u j u s m o d i fac to possit quis p r e -

l ì g e r e , ut lucri p e c u n i a r u m , ambi t® digni ta t i s , 

vcl oflìcii , v indici»! el s i m i l i u m , qu ibus actio 

ilia ex agen i i s in ien t ione inlici potes t ; d e re 

ipsa s e c u n d u m se loqu imur . Et p r i m ò quidein 

d u b i u m non es t hanc r e m in t e r m a l è sonanl ia 

esse r e p o n e n d a m , u tpo te à q u à pass im homi-

n e s a b h o r r c a n t , e t qua ! passim v i l io d c t u r . 

S e c u n d ò dub i t a r i non potes t si bc l lum hos l ium 

patriae s i t i n j u s l u m , s u m m ® perf idi® esse pa-

t r iam p rode re . Ter t iò s i sit u t r i n q u e j u s t u m 

b c l l u m , saliera m a t e r i a l i t e r , u t c ù m non l i -

q u e t à q u i p a r t e s t e l jus t i i i a s imil is e t iam pe r -

fidi® noia f ac lum hoc m e r i t ò i n u r e n d u m : earn 

c n i m qui l ibe l debe t pa t r i® su® lidem et p ic -

t a t c m , u t c a m in p a r i c a u s à q u à m m a x i m e 

salvam esse vel i t . Quar tò si bellum pa t r i® s i t 

i n j u s t u m , nisi d e r e l ig ione a g a t u r , a d h u c 

t amen impium et per l idum esse pa t r iam p r o -

d e r e , c amquc eversam vel ie ; a b hoc c n i m c r i -

m i n e o m n e s b e u è m o r a t a gen tes a b h o r r e n t , 

imo e t hostes ipsi f ac tum d c l e s t a n t u r . E t s i 

e n i m in bello in jus to n e m o t e n e a t u r , vel possi t 

pa t r i am posi t ive d c f e n d c r c , max ime hos tes I®-

d e n d o , a t i amen non po t e s t q u i d q u a m positive 

agc re in ipsius pa l r i® p e r n i c i e m , hoc en im 

p i e t a s , q u a m pa t r i® d e b e m u s , exigit : quc ra -

a d m o d ù m s i j u s l è quis p a l r e m a g g r e d i a t u r , non 
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p o s s u m pa ren t em con t r a j u s a l t c r ius t a e r i , u t 

si à mag i s t r a tu p r o p t e r c r i m e n ad e x t r e m u m 

suppl ic ium deposca tu r ; t eneo r l amen ipse ab-

s t i n e r c a b o m n i b u s , q u x pa r en t i possent exi-

l i u m c r e a r e ; p o r r ò non m i n o r pa t r i® quàm 

p a r e n t i d e b e t u r fides, p ie tas e t r eve ren t i a . 

Quin tó si Deus i la f ier i v e l i t , deq«.c eà volún-

ta te c o n s t e t , l ic i tum est e t s a n c t u m pa t r iam 

p r o d e r c , e t q u o q u o modo in p a l r i ® pern ic iem 

l a b o r a r e : Dei e n i m v o l u n t a s , e t q u a m for te 

Deus s p e c i a l , tot a n i m a r u m sa lu s , qu® ® t e r -

n ù m p e r c u n t , p r ® f e r e n d a est p a t r i ® , pa ren -

t u m e t c ® t c r o r u m salut i e t inco lumi ta i i t em-

poral i . Ig i tu r c ù m Deus ve l ic i o m n e s Chana-

n®os e v e r s o s , q u a m Dei volunta tem el iam ex 

t o t p r o d i g i » p a t r a t i s non p o t c r a n t ips imet 

C h a n a n x i i g n o r a r e , fas fu i t Rahab m e r e t r i c i 

pa t r i am exp lo ra lo re s occu l t ando p r o d e r e ; f3s 

i t em e t h u i c C h a n a n x o homin i (si h u j u s d i v i n ® 

volunta t i s fui t consc ius) Israel i tas p e r occu l los 

ad i lus in u r b e m s u a m a d e j u s i n t e r n e c i o n c m 

i n d u c e r e . F a s i t em f u i t Israel i t is u r b e s i n t eg ra s 

s u o r u m idololatr ià c o n t a m i n a t a s D e o sic volente 

ana lhcma t i in pcenam llagitii d e d e r c , Deu-

t e r . 1 5 , v . 12 e t seqq. I taque non in hosce 

p o s t r e m o s perf idi® e t impie ta t i s c r imen cad i t , 

q u i b u s ex fac to laus e t p r e m i u m d e b e t u r , sed 

in a n t e c e d e n t e s o m n e s , q u i s u m m i s , inl imis, 

ipsisque hos t ibus , qu ibus pa t r iam p r o d i d è r e , 

so lent odio esse . F e r t u r illud Ant igoni r eg i s (à 

S tob®o et aliis Phi l ippo regi a d s c r i b i t u r ) : Pro-

dìluros inprimis amo ; eosdem, cùm prodìderunt 

odi maxime. 

P l u t a r c h u s in r o m a n . A p o p h t h e g m , r e f e r t 

c ù m Rhimi la lces , T h r a c u m r e x , q u i a b Anto-

nio ad A u g u s l u m d e f e c e r a t , a p u d h u n c sua in 

ip sum m e r i t a e t bel l i soc ie ta tem pe lu lan t iùs 

e x p r o b r a r e t , A u g u s l u m dixissc : Proditionem 

quidem amo, sed proditores non laudo. Las thenes 

q u i d a m , q u i Ph i l ippo O l y n t h u m p r o d i d e r a t , 

q u e r e b a t u r se a b i l l ius amicis ut p rod i t o r em 

in famar i ; ei Ph i l ippus : Macedones, i n q u i t , 

naturiì rusticiores sunt ac rudes, et scapham di-

ami scapham, p r o b a n s n i m i r ù m e o r u m d ie te -

r ia , et i n d i c a n s e u m q u i s i n c e r é l o q u a t u r i t a 

l o c u t u r u m . Cillicon q u i d a m , u t r e i e r l i n t e r -

p r c s A r i s t o p h a n i s , c t ex eo E r a s m u s in Cbilia-

d i b u s , c ù m Mile tum pa t r iam Pr ienens ibus 

p r o d i d i s s e t , i ta o m n i b u s exosus f u i t , u t cùm 

S a m u m adven i s se t , macc l lumque c a r n e s em-

p t u r u s a d i i s s c t , ib ique lan ium Theagenem Sy-

r u m n o m i n e c o n v e n i s s e t , ille ca rn i s p a r t e 

por rcc tà j u b e t ex adve r so ca rnes Ci l l iconem 

r e t i ñ e r e , u t q u a m ipse volebat c a r n i s p a r t e m 
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r e s e c a r e t , ille a r r e p t o c u l l r o p rod i i o r i s m a n u m 

a m p u t a i , addens e l illud : Istà, i n q u i i , manu 

ntillam ampliùs prodes chi totem. Refe r t Crome-

r u s l ib . 2 2 , cùm M a h o m e t u s , T u r c a r u m im-

p e r a t o r , Cons i an t inopo l im posi qu inquages i -

m u m obsidionis dicm Ger luc® c u j u s d a m Gr®ci 

p r e d i n o n e c e p i s s e l , ct i m p e r a t o r e m Cons tan-

t i n u m Paleologum fo r l i s s imè d i m i c a n t e m ad 

u r b i s p o r t a m i n t e r e m i s s e t , u r b e q u e po t i tu s 

inte l lexissei qu® benef ic ia p rod i lo r ille a b im-

pe ra to re C o n s u m i n o acccpisset , in t am per f id® 

prodi l ionis p r e m i u m d i r u m suppl ic ium repo-

suissc . 

R o m a n i , quos non t a m i m p e r i u m , quàm 

bellica glor ia e f f e r e b a t , s emper hoc c r i m e n 

e t iam in hoste de tes ta l i s u n t . Camil lo Fal iscos 

o b s i d e n t e , u t r e f e r u n t Livius et P l u l a r c h u s , 

Iudimagis te r p lu r imos e t nobi l i ss imos p u e r o s 

velut i d e a m b u l a c i g ra t ià c d u c t o s in cas t r a 

R o m a n o r u m a d d u x e r a t , qu ibus i n t e r c c p t i s n o n 

e r a t d u b i u m qu in Falisci depos i tâ belli pe r l i -

n a c i à , sese Camil lo impera to r i ded i tu r i essenl : 

a l non usi eà o p p o r l u n i t a t e R o m a n i , sed sena-

tös dec re to c a u l u m est u t pue r i inag i s t r cm 

v inc tum v i r g i s c œ d e n t c s ad s u o s r e m i t l c r c n t u r . 

I l lus t re e t i l l u d , c ù m T i m o c h a r e s m e d i c u s Ro-

m a n i s pol l ic i lus esset se P y r r h u m regem vene-

n o n e c a i u r u m p e r f i l ium qui regi à po t ìon ibus 

p r e e r a t , e a q u e res ad s e n a t u m esset r e l a t a , 

sena lus m i s s i s ad P y r r h u m l e g a l i s , e u m m o -

nu i t u t a d v e r s ù s h u j u s m o d i venen i insidias sibi 

c a v e r e i , u r b i Mart i® in a n i m o esse a n n i s , 

non v e n e n o bella g e r e r e . E t v e r ò id efl iciunt 

pa t r i® p r o d i l o r c s u t n e a p u d ipsos q u i d e m , 

q u i b u s m a x i m è p r o f u e r u n t pa t r iam p r o d e n d o , 

fìdem i n v e n i a n t , n e q u e id m i r u m , quìa ut De-

m o s i h e n e s Demadi d i c e r e soli tus e r a t : Seipsos 

prìmos proditores renales habent. E t Aure l ianus 

i m p e r a t o r gavisus e s t c u m c i v e m , qui Tvan® 

cap iend® l o c u m ipsi o s t e n d e r a t , c u m c®le r i s 

c iv ibus cecidisse : « E g o e n i m , inqu i t i l l e , pro-

i d i t o r e m a m a r e n o n p o t u i , et l i ben te r t u l i , 

t quòd e u m mili tes o c c i d e r u n t ; n e q u e en im 

« mihi fidem se rva re p o t u i s s e t , q u i pa t r i® 

< non pepe rc i t . > E s t t amen p r o d i t o r i b u s 

pac ta fìdes s e r v a n d a , s ive p r e m i u m a l i q u o d , 

s ive v i t a , s ive quid aliud p r o m i s s u m f u e r i t , 

q u e m a d m o d ù m e t Eph ra imi t® h i l egun lu r h i c 

fec i sse . 

V E H S . 2 6 . — Q U I DIJIISSUS ABIIT IX TERRAH 

HETTUIM , ET iCDIFICàVfT ini CIVITA7EM, VOCAVIT-

<H!E EAU LDZAM. QU® scilicct n o m i n e s u o p r i o -

r is Luzas na ta l i s u r b i s r e f r i ca r e t m e m o r i a m ; 

vix e n i m es t qu i squam t am b a r b a r u s , quenì 
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non afficiat pa t r i® u rb i s n o m e n et r e c o r d a t i o . 

E x hoc f o n t e n a i u m ut p l u r e s ui be s a l i a rum 

u r b i u m , q u ® pr iùs s t e l c r a n t , nomina accc-

p e r i n t : e t p r e c e d e n t i seculo a b Hispanis r e -

g i o n u m et u rb ium Hispani® n o m i n a in Amer i ca 

fe l ic i te r p ropaga ta . P o r r ò t e r r a He t th im hic 

q u a m yiv X m i v Sep tuag in t a a p p e l l a n t , q u ® . 

n a m e t ubi s i t a d m o d ù m o b s c u r u m est ; P ro -

c o p i u s C v p r u m esse cense t decep lus vocum 

a p u d Sep tuag in t a s i m i l i t u d i n e , nam XÌTTUÌH 

J e r e m . 2 , ve r su 1 0 , C y p r u s e s t , et in nos t ro 

tex tu ibi C e t h i m , e t a p u d Isaiam cap. 2 3 , v . 1 

et 1 2 , vel p r o C y p r o , vel p r o insulis mar i s 

Medi te r rane i p o n i t u r , e tXtf l t f i i a p u d J o s e p h u m 

l ib . I A n l i q . , cap. 7 . C y p r u s esse d ic i lu r . Vc-

r ù m c ù m p r o C y p r o XETTÌV, XTRRIP v e l XDIJ* p o -

n i i u r in H e b r e o est CWQ, a t hoc loco e s t OTTI 

ut ex d ivers i t a le p r imi e lement i s a t i s apparea t 

d iversas regiones his vocibus ind ica r i . E s t an-

tera hoc loco p r i m a l i t t e ra e a d e m cum eà 

qu® in H e b r e o est c ù m H e t h e i , qui è C h a n a -

n ® o r u m n u m e r o s u n t , n o m i n a n t n r ; nam et 

illi d i c u n t u r D ' I ìn ; a t l amen non v i d e t u r h x c 

t e r r a H e t t h i m , c u j u s h i c lit m e n t i o , fu isse in 

C h a n a n x o r u m t e r r à ; sat en im v i d e t u r indicar i 

a l iò eum fu i s se p r o f e c l u m , non cura Israel i t is 

habi làsse ; n e q u e v e r ò leg imus usquàm u r b e m 

aliam in J u d x à p r x t e r Bethel L n z a m a p p e l l a -

t am. Neque t a m e n facile def in i re e s t q u x n a m 

sii h x c t e r r a H e t t h i m : leg imus q u i d e m Xr.rraixv 

in MarmaricA Afr ic® a p u d P t o l o m x u m , et 

a p u d e u m d e m XÌTWA?, Maur i t an ix gen tem , e t 

a p u d C e d r e n u m XÌTW in T h r a c i à , sed eas r e -

g iones p a u l ò r emo t io r e s hic s ignif icar! non au-

sim def in i re : malim reg ionem al iquam C h a n a -

n x ® v i c i n i o r e m , vel Sy r i am , vel I . ibanum , 

vel A r a b i a m v i c i n a m . i n qu ibus e t iam n o n n u l f ® 

ver is imi l i te r c r a n t C h a n a n x o r u m coloni®. 

Quid si ca u r b s , q u x hic Luza d ic i tu r appel la ta 

sit ea qu® in A r a b i x r eg ione J u d x i s vicina 

appc l l a tu r A«Atra a p u d J o s e p h u m l i A u t i q . 

c ap . 2 . 

V E B S . 2 7 . — MANASSE» QUOQUE NON DELEVIT 

BETHSAN. H a c t c n ù s S c r i p t u r a egit d e felici Is- ' 

r a e l i t a r u m s ta tu r ed in t eg ra to fe l ic i te r bello à 

nonnu l l i s t r i bubus : v e r ù m a l i a rum n u n c t r i -

b u u m cu lpa t ignaviam , q u x m a l u c r u n t Clia-

n a n ® o s i n t r a l e r m i n o s s u o s f o v e r e , q u à m d e 

molli suo o t io q u i d q u a m d e l r a h e r e , ul Dei 

m a n d a t o o b s e q u e r e n l u r , q u o j u s se r a i Chana-

n®os ad u n u m o m n e s e x l e r m i n a r i . P o r r ò lo to 

hoc cap . agi i S c r i p l u r a d e t r i b u b u s C i s jo rdan i -

n i s , i i àque e t iam d e d imidià t r ibù Manasse a g i i , 

q u ® cis J o r d a n e m e r a t , H®c a u t e m d ic i lu r non 
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evenisse Bethsan urbem, qua- non p r o c u l i J o r -
dane el lacu Genesarclh sila e r a l . il®c urbs ab 
aucluribus passim e l Josepho Scyllinpolis ap-
pellatur , quod e l hic habent Septuaginta : 
Bellaall qua: eil Seylharnm urbs. 

E T T I U . I J C . C C « VICOIIS s u i s , ET IIABITATOKES 

D o n , ET J E C H A » , ET MACEIUIO C U » Y I C C T I S S U I S ; 

CTEPITFIÜE CHANAN.EUS »ABITARE C T » E I S . D e 

T h a n a e , Dor , Jeblaam , ilugcddo eadem lia-
bes Josue 17, v. ä et seqq. 

V E B S . 2 8 . — P O S T O U A « AUTE» C O N F O R T A T O I S T 

I S R A E L , RECN EOS TRIBUTARIOS , ET » E I E R E NO 

LUIT. El hoc ipsum COulra Dei praiccplum eral 
vccligales sibi lacere Chanameos . quos omnes 
Dens in te r imi , et ab coruin cobabitationc i s -
raelilas arcere volcbai. 

V E R S . 2 9 . — E P H R A M E T I A » NON ISTERFHCIT 

CllANAÜF.U», HCL UABITABAT IS ÜAZER , SEU IIA-
BITAVIT CUM EO. Eadem babes Josue 16 , v. ult. 

VERS. 51. — Accuo. Ihec est urbs mari t ima, 
qua! postea Piolemais d i c u e s l , ul lestatur 
Hieronymus in Locis l iebraicis, e l l 'rocopius 
hic ; al Hieronymus in Epitaphio Paulte Colli 
vocitatani fuisse seribii. Accbo fuisse etiani 
inonlis noiucn juxia Ptolemaidcm , qui alio no-
mine Carnielus dictus f u i t , testalur Hierony-
mus in Amos. 

ACHASIB. IIicc Josue 19, versu 20, dicitur 
Achziba. 

VERS. 3 2 . — HABITAVITOCE IN « t o i o CIIASA-

K £ I »ABITATORIS TERRJE I L L I U S , NEC ISTERFEC.IT 

EU». Non additur h i c , quod addilur in aliis 
Iribubus : Faclmqne eu ei tributarius ; non enim 
legiuius Sidonios, Tyrios, corumque lines et 
populos unquàni ii Judaiis debcllalos, aut vec-
ligales faelos. 

VEUS. 5 i . — ARCTAVITQUE A H O R R U C T S P I L I O S 

D A N IN H O N T E , .NEC DEHIT E I S LOCU» UT AD P L A -

NKIRA DESCENDERUNT. De aliis iribubus dictum 
bactcniis, nunnullis quidem , qua! feliciler 
rem gcsssrunl in Cbananu:orum reliquiis dc-
leudis , aliis q u « ignavia lorpenles Chananxos 
unii seenni habilarc pe rmise run t , quos tarnen 

. deiude vccligales feceruut ; sequitur d e unica 
iribu Dan, quie omnium pessime ballila f u i t , 
aliquàuc ipsius culpa non prodi lur ; ea verò 
non mudò non delevit Chananxorum in suà 
tribù reliquias, vel inter se seu iguavià, seu 
precario habilarc perinisi l , aul Iributarios tan-
dem ef le t i l , qucinadiuodùni iribus reliquie , 
verùm ab Auiorrhxis graviter alHicta c l op-
pressa e s t , i u ut Dani la in montes seu urbes 
in monlibns silas ab iis compellercnlur ; urbi-
bus vero in planilic sili» Aioorrlueorum vi c t 
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potentià arcerenlur ; credi potesl id factum 
curruuni falealorum mul l i lud inc , u t à planis 
et eampcstribus e sc luderen tu r , qucmadmodiim 
de filiis J u d a , quibus contermini erant Dani ts 
supra , v. 19, d ic ium esl. E» hàc autem Danita-
rum coarc ta l ioue , seu angus t i habilalione fae-
lum esl posica u t , cùm Amor rhs i s superiores 
evadere non posscn t , alias sedes qu®rere sint 
compuls i , qua: Danilarum espedilio narralur 
Josue 19, c l i n f r a , Judic. 18. 

V E R S . 5 5 . — HABITAVITOUE. N o n D a n , s e d 

A n i o r r h a i B , ut diserte cITerunl Hebraa et 
Septuaginta. Yult aulem indicare hic Scriplura 
Daniuis ila ad montana fuisse compulsos , ut 
»amen etiam non omnes montes au t urbes in 
numi ¡bus silas possedermi , sed earum eliam 
aliquas A m o r r t e i l e n u e r i n l , basee t res vide-
l ice l , luontcni l l a r e s , Aialoii ct Salebim. 

IN SIOSIK HARES , s u o » I.YTERPRETATIR TESTA-

CEO. Pcssimè in quiliusdam libris scriptum le-
g i i u r , testat io, cùm testaceo legendum s i i , ut 
mons teslaceus à lesta dictus sit. Slavull hic 
Cajelanus cum Rabbinis monlem Hares imer-
prelari monlem Solis . nempe quia DUI cheres 
solcm signiliccl, e l non t e s l am; a t testa v m 
citerei eodem quidem sono, sed elemento in 
bue diverso e l dissimili dicalur . Veruni falen-
lu r omnes etiam hcbraicè periti basduas voces 
fere signilicatione inter se congrue rc , et unam 
prò allenì supponi ; ncque id mirimi cùm uni-
versìm te l iner® D e l E siul inter se commu-
labiles, onde c l llabbini scabiem quamdam 
diclam V t \ cheres v o l u n l , quod ejus sanicm 
•¿TI Cherei, hoc e s l , teslà radere solerent , 
cujiisiuodi ea f u i l , qua Job percussus dicilur 
lesiàsaniem rasisseJob. 2, v . 8 , Isaia! 19. v. 18. 
Iiaque Hieronymus non hoc loco lantummodò 
hanc voeem Din cheres i u ve r t i l , sed el Jerem. 
19, v. 2 , ubi alii v c r l u n l , ad osiium, vel in-
tnitum porla: solaris, au t orientali!, ipse vertit, 
ad introitimi porti? fictilis. Neque id ferisse Bie-
ronymuin ex ignoraiione significationis vocis 
manifeslum e s l , utpote qui alibi eani vocem 
soleui i n l e rp re l c lu r , u l i n f r a , hoc lib. cap. H , 
v. 1 8 , Job 9, v. 7 . Addo c l llieronynium in 

Locishchraicisdubissignil icalionis liane voccni 

agnoscc re , ad vocem Atedech. i Sciendum • 
I i n q u i l , quòd in H t b r x o pio hoc nomiue 
I scriptum est CTI cheres, quod à sicciiatequi-
i duui in lerprc tantur in aleni, ct alii in testai» 
< t rans fe run t , voleules vel llcliopolim signill-
i c a r i , vel (k t rae inen . i Ilaquc hic inoiuem 
tcsuiceum re i ineanius , quandoquidein e l hoc 
loco ca inlcipretal io sepluaginla iulerpret ibt» 
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In Judaìà nalis placuli ; ì - s i 
dicamnsquc hunc monlem Icstaccuin appella-
tuoi simili quidem n o m i n e , a l dissimili ral ionc 
cum monte testaceo, qui Rom® fuil : siqnidem 
teslaceus inons i tom® cvcitalus fuit solis vaso-
rum lictiliuin fragmenlis ; cùm en im seiiatus 
cavissel ne ar t is figulina! purgamenia in Tibe-
rini ab j i cc ren tu r , quò lieret ul bis implelus 
lluvius sensim in urbem re s l agna re l , loco alio 
designalo, in quem ea defer renlur sensim lu-
niulus is lictilium fragmenlorum e m e r s i l , cu-
j u s amhilus trillili et ampliùs sladiorum csscl, 
al t i tudo ubi maxima pedani 160. At non exis-
iimo simili rallone bone leslaccum monlem in 
Chanan&à le r rà appellatimi ; n e q u e enim in 
hujiisinodi monte testaceo urbs aliqua vel do-
tnus xdilìeari possent . Dictus igitur fiieril mons 
teslaceus non quòd mons lolus solis lestaceis 
fragmentis cons t a r c i , sed vel ah aggeslis eo in 
monte mullis vasorum f ragment is , quemadmo-
dùm Josue 5 , versu 5 . Collis P r a p u l i o r u m ab 
eo in loco abjeetis aggeslisque IsraeliLirum 
prapul i i s diclus e s t , vel testaccus mons appei-
laius ab areni i monlis solo instar lesue ; buie 
enim res arida: comparari solent : Antit, in-
quit per Propheiam Chris tus , tanquàm testa, 
limis meix. E l ab hàc aridi lale videtur cl altera 
isla in iEgypti confiniis dieta Ostracine, cujus 
memini l in Locis bebraicis Hieronymus, e l 
Josephus lib. 5 Belli cap. u l t . , ubi et nominis 
r.llionem videtur ins inuare , cùm ai l : Poste-
rà die juxta Oslracinen ; h(cc mansio eral sine 
atpiis, allunile vero adeeelis aquìs indigente 
utuntnr. 

IN AIALON. VallisAialon l i tmenl io Josue IO, 
v. 12; sed hic mons vel urbs in monte est 
intclligenda vallis illa mont i huic conjunc ta , 
et hic mons isti valli. 

SALEM*. Ejusdem urbis meminil lib. 5 Reg. 
cap. i , versu 9 , et Josue 19, v . 42, vocalur 
Sclebin. 

Nola verò valdè varios in diversis codicibus 
hoc locoesse Septuaginta ; et in Regio quidem 
codice ita hanc eflerri sentcntiam : In monte 
Hares ubi urne el vulpes. In codice Basileensi ad 
l iane inodum : In monte Myrteii, ubi ursiv et 
vilipesili Myrteto el inSalabin. Romanuscodex 
habet : In monte testaceo, in guo unte el in quo 
mipes in Myrteto etin Thalabin. Q u x n a m liarum 
vcrsiusil legitima.qu® spuria, non facilè divina-
vcris-: priuiiinividciuragnovisseS. Hieronymus 
in Locis bebraicis in Voce, Aialon : i Sciendum 
• inquil , quòd pro Aialon Septuaginta edide-
I r u m , ubi crani uni., > Por rò ca, q u » esl in 
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Romano codice, sive ea sit ipsorum Seplua-
ginla, s i t e addiliuncula posleiior sit aliunde 
assula à quupiain, videtur duplicem duaruin 
posl remarum vocum Aialon e l Salabim i n l c r -
prelaiionem complecii , ila ut p r i o r s i l illa : 
In guo itrsm et in quo vulpes ; posterior ¡sta : 
In Uyitìmme, scu, ,liiirtelo el in Thalabin, sic 
lamen ul vox poslerior nonnihil videatur cor-
rupta . Ilaquo Jft 'N, Aialon, reddi lur pr imò, 
ursa, vel cerlè tocus in guo ursie, secundò, 
ilyrtetum; altera vox ffiabiW, Schahalbm, pri-
mò verl i lur , vulpes, vel, loeus in quo vulpes, 
aiterà vice ut proprium loci nomen reddi-
l u r . 

Alverò S>N aiial nusquàm legilur in Scr i -
plurà prò ursà posilum ; significai tamen alle-
rius speciei feram, cervuni videliccl, c l aliala 
esl cerva, cùm ursus UT! dob ah l lebr ie i sc l in 
Scr iplurà passim appelleiur. Inique Seplua-
ginla b icursam prò fera supposuerunt , quod 
aliquando ii i lerprctibus con l ing i t , quando n i -
hil re fe r i ad pcrfcelum sententi® s e n s u m , 
sive una, sive altera species ponalur . Sic et 
p rò eo quod esl in H e b r a o 2 1 dob, c l Hiero-
nymus ver t i t , ursus. Proverbiorum 28, v . l o , 
ubi sic in noslrà versioni: eflertur senlenlia : 
Leo rugienu, el ursus esnriens princeps impius su-
per populum panperem : Septuaginta 1!m.-„ lupus, 
dixcrunl , quod ad sententiam nihil interesset 
sive ursus, sive lupus dicerelur . Ila factum hoc 
loco ; cùm enim seirent Sepluaginla in ipsis 
Judic® visceribus naii et enutr i i i monlem il-
luni Aialon ierarum var iami* esse feracem, ct 
in ler lias esse cervum cl ursuni, c l hàc voce 
Aialon s ignificari , salis esse putaverunt si 
unam ex bis spcciebus suà versione i n d i c a r e « . 
Rursùm cùm f e r» h® non nisi in svlvis, e l in-
ler opaca arbornm degere soleant, voluerint 
iidem Sepluaginla indicare nnde idem illud 
nomen sumplum CS6C poluerit : nam eadem vox 
hebraa , si aliis punclis legalur , crii modò 
e/o», qu® vox varias arbornm species compre-
liendil, qucrcuin, terchinlhum, ilicem, casta-
ncani, abietem, for lè e t myr tun i ; si hanc 
non comprehendal , diCcndnm est, ul paulò 
anle , Sepluaginla unam speeiem prò aiterà 
subsliluissc, quòd salis seirent pr®ler quercus, 
ilices, caslaneas, e ie . , ibi eliam frequentein 
myrtuni provenire. Por rò pb 'N elon non lan-
lùm prò a rbore ipsà, sede t i am prò loco islius-
uiodi arbor ihus consilo poui iur . Hinc alia 
versio liabet : In Myrteto. 

Allcram vocem C ' a S v B , schahalbim, quod 
Hieronymus Salebim dixil, iidem Seplusgim» 
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pos t e r io re e x p l i c a t i o n quasi p r o p n u m nomen i 

s u m p s e r e ; a l p r i o r e appel la t ive s u m p s e r c , 

c imi d i x e r u n t , in quo «dpes. Hebraicè vulpcs 

d i c u n t u r Ohm schuhalim, q u x v o x v i x a l l u d i ! 

a p r i o r e illà voce, nisi quòd p r io r ¡Ila s i ! vox 

q n a l n o r l i l l e r a r u m inlerposi lo 3 , ¡"3 l amen 

s u à ve r s ione ind ica re v o l u e r u n l locum à f re -

q u e n t i vu lp ibus eo in loco c o m m o r a n t i -

bus n o m e n accep i s se ; è quo loco f o r t e S a m -

son qui è t r ibù Dan , u t ! e t in e i d e m locus 

h ic , s u a s vulpes accep i t . H x c d e u l r à q u c iHa 

a p u d Sep tuag in t a ve r s ione paucis de l tbanda 

l u c r e . . 

C i rca p r i o r e m t a m e n illam vers ioncm d e 

u r s i s e r i t f o r t è non n e m o , q u i diUlcultatem 

movea t , r e v o c e t q u e in dubiu tn an in J u d x à 

ursi e x U t e r i n t : nemo e n i m negaver i t J u d x a r n 

in t e r ca l idas et x s l u o s a s r eg iones c e n s c n ; a t 

u r s i f r ig id is e t n ive obsitis gauden t r eg ion ibus . 

Test is Apuleius l ibro 4 Milesiar. : • A n ignoras 

< hoc g e n u s b e s l i s ( d e u r so l o q u i t u r ) lucos 

< cons i tos , e t specus roscidos, e icol les f r ig ldos , 

. e t fon ics amf f i t t o s semper i n c u b a r e ? > « u a r e 

à f r ig id is r e g i o n i b u s s x p è à bon i s a u c t o r i b u s 

ind i la u r s o c p i i h c t a ; Caledonium nomina t 

Martial is ; Br i tannicos u rsos a u c t o r c s alii in 

ludis Roma; da tos r e f e r u n t , Scylbicos alii. 

I dem i t e r i m i qui supra Martialis : 

Venabula cond id i t u r so 

P r i m u s in Arc to i qui fu i t a r c e poli. 

G r e g o r i u s Agricola : i Ursos m u l t o s r e g i o n e s 

• f r i g i d a g ignun t . i E t v e r ò hoc ip sum con-

s t a t ex Ola i ' m a g n i b i s to r ta , c t Hol landorum 

r e c e n t i o r i b u s nav iga t ion ibus ad m a r e glaciale 

i is in r e g i o n i b u s vast iss imos e t robust iss imos, 

q u i n i m ò e l candidissimo» ursos c e r n i . Deinde 

si in A f r i c i m o n s l r o r u m e t f e r a r u m f e c o n -

dissima nul l i s u n t u rs i , q u o d d i se r lè af f i rmare 

a u s u s e s t P l in ius l ibro 8 . c a p . 50 , quomodò non 

s u verisimile, in P a l a t i n i v i c i n i Afr ica : e l iam 

abesse u r s o s ! El q u a n q u à m mul t i a u c l o r c s 

an t i qu i con i r a P l i n i u m d e Afr ican is u r s i s v i -

d c a n t u r s e n t i r e , e l i n p r i m i s Herodo tus in 

Melpomene , qui d i s e r l è asser i i in I.ibyà u rsos 

esse, Martialis a p u d qucui Libyd ursi, Virgi -

l ius c u j u s verba s u n t : 

E t pe l le Libystidos u r s x . 

S l r a b o , q u i Maur is u r s o r u m pelles p ro i n d u -

m c n t o a t t r i bu i i , e t J u v e n i l i s , qui u r sos Nurni-

das appe l l a i , e l u r s i Numidic i apud S o l i n u m ; 

i l e m q u e u r s i illi Numid ic i c e n t u m ludis C i r -

eens ibus d a t i , d e q u i b u s in roman i s Anna l ibus 

r e t a i n i r ad i t P l in ius , q u o r u m o m n i u m s e n -

t e c t i a s congeslas v ide a p u d Lipsium lib. 2 
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Elecl . c ap . 4 , e t P e t r u m Cr in i l um l ibro 13 d e 

hones là Discipl. c ap . 9 ; tamen c ù m Pl in ius 

con i r a h o r u m o m n i u m auclor i ta tes a u d a e l e r 

Stet, v ixquc r e p e r i a t u r hoc t e m p o r e , qui in 

Afr icà ursos esse c e n ò aus i l asserere , nedi im 

qui vidisse s e a l l i rmct , m a l u n t mul i i à Pl inio 

s l a re ; el nonnul l i a p u d auc lo res , e l in Annal i -

b u s illis r o m a n i s u ros p r o urs is r cpon i v o l u n t ; 

al i i ,ut Lipsius, p e r Libvcos e l Numid icos u rsos 

leoncs intel l igendos esse vo lun t ; a l i i d e n i q u e , 

qui u t r o s q u e conci l ia re volunt , in Africà r a r o s 

e l m i n ù s p r x s l a n t e s u r s o s reper i r i d ic l in i , el 

hoc Pl in ium voluisse. Vc rùm, els i f a t e n d u m s i i 

f r ig id is r eg ion ibus g a u d e r e u r s o s , in iisque e l 

numeros i s s imos , c i poieni iss i inos , e t m a j o r e 

co rpo r i s mole r epe r i r i ; c t l icci f a l e r e m u r in 

Afr icà nul los esse u rsos (quod l amen q u x a n t e 

dic ta sun t , i n c e r t u m l ac iun l , m a x i m e c ù m à 

p le r i sque con i r a P l in ium s l e l u r e t m e r i t ò , s i 

v e r u m es t , quod G c s n e r u s r e f e r l , r e g e m ' E t h i o -

pia: in Ep is to la , q u a m hebra icè ad s u m m u m 

Pont i l iccm sc r i p s i i , i c s t a l u m esse in r egno 

s u o camclos c l u r sos alhos reper i r i ) , t amen 

univers im negar i n o n po t e s t in cal idior ibus 

r eg ion ibus u r s o s r e p e r i r i , c ù m e t S l r a b o l ibro 

16, fu lvos Arabi® ursos adscr iba l , e t u r sos 

Pcrs icos Auimianus Marccll inus lib. 2 4 conimc-

m o r e t . Den ique d e h i s qu idqu id s i t , c e n e Ju-

d x x e t P a l e s t i n a n e g a r i non p o s s u n t , si l i b . l 

Reg . c . 17, v . 54 et s e q . , e t 4 Reg. 2 , v . 24, 

consu l amus , ubi d i s e r t è iis reg ionibus ursi a d -

s t r u u n l u r . 

E T A C C A M I * EST MASCS n o a i ' S J o s e r n , r i -

CTCSQCE EST EI TWSITARIIS , h o c e s t , E p h r a i m i -

lx, qui u n a ex p a r t e Danit is e r a n t con te r -

mini a l l l ixerunt , o p p r c s s e r u n t e t p r x v a l u c r u n t , 

A m o r r h x o sci l icet i l l i , qui Dani tas alBigebal, à 

qu ibus e l i am E p h r a i m i l x ipsi non p a r ù m mo-

lesti® acc ip i eban l . l l a q u e de A r o o r r h x i s , super 

quos m a n u s E p b r a i m i l a r u m a g g r a v a t a , seu 

gravis facia sit, h x c sen ten t i a est in te l l igenda, 

e ls i id d i se r i im n c q u e h e b r x a , n e q u e lex tus 

n o s l e r e x p r i m a t ; e x p r i m i t id t a m e n c l a r è ve r -

sio Scp luag in t a : EI aggravala eslmawis domùs 

Joseph super Amorrharum. P o r r ò sat verisimile 

est n u n q u à m Danilas polu isse A m o r r h x i s p r e -

valere ; ob id ncccsse fu i s se u t a b Ephra imi t i s 

d e b e l l a r e n l u r . 

V E R S . 5 6 . — F L I T AUTEM TERMINCS A V O F I U Ì Ì I 

AH ASCESSI) SCORPIOXIS, quas i d i ca t : Mirum non 

es t l am di i f ieul ler e t n o n n i s i longo post t em-

p o r e polu isse debc l la r i A m o r r h x o s ; f u e r u n t 

cn im longè l a t èque p e r C h a n a n x a m spars i , 

sed inpr imis v e r s ù s t e r m i n o s i l los o t ius Cha-
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n a n x x a u s t r a l e s , i la ut i idem f u e r i n t to l ius 

C h a n a n x x t e rmin i , c t habilal ionis i p so rum 

A m o r r l i x o r u m ; s iquidem N u m . 54, e s t r e m i 

ad a u s l r u m C h a n a n x x e l l e r r x proniissffi 

t e rmin i v. 4 , d e s c r i b u n l u r p e r a s c e n s u m 

Scorp ion i s , ubi quid p e r a s c e n s u m S c o r p i o n i 

iniclligi debeai fus iùs d ix imus . S imi l i te r so r s 

i r ib i ì s Juda , q u x e s t r e m a f u i ! ve r sùs a u s l r u m 

ct t e r r a : aus l r a l i s t é r m i n o s J o s u e 15, v . 5 , d e -

s c r i b i l u r ' p e r a s c e n s u m Scorp ionis , u t proi i ido 

et Iti A m o r r h x i e x t r e m o s i l los ad a u s l r u m 

C h a n a n x x t é r m i n o s incoluisse dici d e b e a n t . 

PETHA ET SUPEIIIOIIA LOCA. Sci l icet e o r u m 

t e r m i n u s exs l i t c run l . In l l e b r x o paulò d a r i ù s , 

u t S e p t u a g i n t a , P a g n i n u s , T igur in i , C a j c t a -

n u s v e r l u n l : A Pena el sapra. P o r r ò pe t r a , 

q u x hebra icè Selah d i c i l u r , q u x vox idem 

quod a p u d nos pe t ra sona i , u r b s e r a l in mon-

libus e l i isdem ex t r emi s fliiibus C h a n a n x x ad 

a u s l r u m , c u j u s i tem m e n t i o n e m facit Josephus 

Flavins l ibro 5 Anl iq . c ap . 2, ubi cani Amale-

c i l a rum u r b e m fuisse dici!, e l H i e r o o y m u s in 

Locis hebra ic is , qui i l lam ponit in t e r r à E d o m , 

(si t a m e n d e h à c ibi s e n n o , ) u t i e l P rocop ius 

h ic , vc rùm Amalcc iue s u b Idun ix i s ccnse r i 

possun t , u t p o l e ah eodem Esaù o r i u n d i , l i ce i 

d ive r sum popu lum ab I d u m x i s con l là r in l , in 

i d u i n x x l amen conf in io . E l f o r t è h i c P e t r a 

CAPUT II. 

1 . A s c c u d i l q u c a n g e l u s D o m i n i d e 

G a l g a l i s a d l o c u m F l e n l i u m , e t a i t : 

E d u x i v o s d e i E g v p t o , e l i n l r o d u x i i n 

l e r r a m p r o q u à j t t r a v i p a l r i b u s v e s t r i s , 

c i p o l l i é i i u s s u m n i n o n f a c e r e m i r r i l t i m 

p a c t u m m e u m v o b i s c u m in s e m p i l e r -

n u m , 

I 
2 . I l a d u i i l a x a i u t u o n f e r i r e t i s f e e d u s i; 

c u m h a l ) i i a i o r i b u s t e r n e h u j u s , s e d a r a s 

e o r u m s u b v e r t e r e t i s ; e t o o l u i s t i s a u d i r e 

v o c e m m e a m . C u r h o c f e c i s i i s ? 

3 . Q u a m o b r e m n o l u i d e l e r e e o s à f a c i e 

v e s t r à , u t h a b e a t i s h o s t e s , e t d i i e o r u m 

s i n t v o b i s in r u i n a m . 

U. C ù m q u c l o q u e r e t u r a n g e l u s D o -

m i n i hiL'c v e r b a a d o i n i i e s l i l ios I s r a e l , 

e l e v a v e r u n t i p s i v o c e m s u a m , e t f l e y c - ! 

r u n t . 

5 . E t v o c a t u n i e s t n o m e n l o c i i l l i u s I o - : 

S. 5. Vil!. 
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non alia e s t q u à m S e n n a N u m . 31 , v . i , vel 

Sina Josuc 15, v . 3 . Nam ct Senna P e l r œ no -

m e n esse tes l i s est Hic ronymus in I-ocis he-

bra ic i s . De e à d c m u r b c Pc t râ intclligi potes t 

Isaías cap . H , v . H ; n a m e t Hic ronymus ad 

e u m Isaiœ locum dici t P e t r a m P a l e s t i n e esse 

u r b e m n e m p e in Pa la :s l inorum scu Judceorum 

e t Amalec i l a rum confinio pos i la , e t modo a b 

unis , modô ab aliis, possessa , n u n c un i , n u u c 

a l l e r i gen t i a t l r i b u i t u r . F u i t c t alia P e t r a in Moa-

bi t ide vel Madiani t idc r cg ionc c u j u s m e m i n i t 

Isaias cap . 16, v . 1, c t Josephus F lav ius l ib ro 4 

Anl iq . c ap . i e t 7 , à q u à A rabiœ P e t r i e » n o m e n 

faciuin es l , qnœ l amen a p u d Isaiam P e t r a d c -

s e r t i ap j ie l la tur , u t p o t c quaï e r a l in deser l i scu 

vasiai illius soü lud in i s conf in io , i d e m a u e ip-

s u m mani fes te i n d i c a t u r à Joscpho s u p r a 

cap. i . P o r r ô quod h i c a d d i t u r : El superiora 

loca, ve l , u t in Hebraîo esse dixi, à P e t r â e t s u -

p ra , s igni l icatur n o n t a n l ù m A m o r r h œ o s ad 

ipsam urbem P e t r a m perl igisse, au t e t iam u r -

bem P e i r a m sub inde incoluisse, sed e t iam ul-

t e r i ù s ve r sùs m o n l i u m is loru in aus l ra l ium cul -

mina hab i ta t ionem suam p rodux i s sc . E t d e h o c 

Amorrha io in m o n t i b u s h a b i t a n t e in te l l igendus 

Deu te r . locus , c ap . 1, v . 4 i , qui est idem i l lc , 

qui C h a n a m e u s hab i tans in m o n t e d ic i tu r N u m . 

14, v . u l t . 

CHAPITRE II. 

1. Celle condescendance que les Israélites 

curent pour les Chananéens contre l'ordre de 

Dieu les réduisit bientôt à une extrême misère, 

en sorte qu'ils s'assemblèrent pour chercher les 

moyens de se délivrer des maux dont ils étaient 

accablés. Alors l ' ange d u S e i g n e u r vint d e Gai-

gala où ils avaient renouvelé l'alliance avec le 

Seigneur, au lieu où ils étaient assemblés, qui fut 

depuis appelé le lieu de s P l e u r a n t s ; e t parlant 

en la personne de Dieu même, il dit : J e vous a i 

t i r es d e l 'Egypte , j e vous ai fa i t e n t r e r dans la 

t e r r e que j ' ava is j u r é d e d o n n e r à vos p è r e s , 

c l j e vous ai p r o m i s d e g a r d e r à jamais l ' a l -

l iance q u e j ' ava is faite avec v o u s , 

2 . Mais à condi t ion que vous n e fer iez point 

d ' a l l i ance avec les h a b i t a n t s du pays de Cha-

n a a n , et que vous renverse r i ez leurs a u t e l s ; e t 

c e p e n d a n t vous n 'avez point voulu écou t e r m a 

voix. P o u r q u o i a v e z - v o u s agi d e la s o r t e ? 

3 . C ' e s t p o u r ce t t e ra ison que j e n ' a i p o i n t 

voulu e x t e r m i n e r ces peuples devant v o u s , e n 

s o r t e q u e vous les ayez p o u r e n n e m i s , et q u e 

l e u r s d i e u x , que vous avez épargnés, vous so i en t 

u n s u j e t d e r u i n e en vous portant à les adorer. 

4. Lo r sque l 'ange d u S e i g n e u r disait ces 
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pos t e r io re expl ica t ione quasi p r o p n u m nomen i 

s u m p s e r c ; a l p r i o r e appel la t ive s u m p s e r c , 

c imi d i x e r u n t , in quo «dpes. Hebraicè vulpes 

d i c u n t u r o h m schuhalim, q u x v o x v i x abludi t 

a p r i o r e illà voce, nisi quòd p r io r illa s i l vox 

q u a t u o r l i l l e r a r u m iuterposi to 3 , i"à l amen 

s u à ve r s ione ind ica re v o l u e r u n t locura à f re -

q u e n l i b u s vu lp ibus eo in loco c o m m o r a n t i -

bus n o m e n accep i s se ; è quo loco f o r t e S a m -

son qui è i r ibu Dan , u l i e t in e a d e m locus 

h ic , s u a s vulpes accep i t . H x c d e u l r à q u c iHa 

a p u d Sep tuag in t a ve r s ione paucis de l ibanda 

f u e r e . . 

C i rca p r i o r e m t a m e n illam vers ionem d e 

u r s i s e r i t f o r l è non n e m o , q u i diUicullalem 

movea t , r e v o c e t q u e in dubiu tn an in J u d x à 

ursi e x U t e r i n t : nemo e n i m negavcr i l J u d x a r n 

in t e r ca l idas et ¡estuosas r eg iones c e n s e n ; a t 

u r s i f r ig id is e t n ive obsitis gauden t r eg ion ibus . 

Testi» Apuleius l ibro 4 Milesiar. ; i A n ignoras 

< hoc g e n u s besii® ( d e u r so l o q u i t u r ) lucos 

< cons i tos , e t specus roscidos, c tcol les f r íg idos , 

. e t f o n l c s a m f f i t t o s s e m p e r i n c u b a r e ? > « u a r e 

à f r ig id is r e g i o n i b u s s s p è à bon i s a u c l o r i b u s 

ind i la u r s o e p i l h e t a ; Caledonium nomina i 

Mar t i a l i s ; Br i tannicos u rsos a u c l o r c s alii in 

ludis Roma; da tos r e f e r u n t , Scylbicos alii. 

I dem ¡ler iun qui supra Martialis : 

Venabula cond id i t u r so 

P r i m u s in Arc to i qui fu i t a r c e poli. 

G r e g o r i u s Agricola : i Ursos m u l t o s r e g i o n e s 

• f r i g i d a g ignun t . i E t v e r ò hoc ip sum con-

s t a i ex Ola i ' m a g n i h i s lo r ià . c t Hol landorum 

r e c e n l i o r i b u s nav iga t ion ibus ad m a r e glaciale 

i is in r e g i o n i b u s vastissi inos e t robusl iss imos, 

q u i n i m ò e l candidissimo» ursos c e r n i . Deinde 

si in Afr icà m o n s l r o r u m e t f e r a r u m f e c o n -

dissima nul l i s u n l u rs i , q u o d d i se r lè af f i rmare 

a u s u s e s t P l in ius l ibro 8 . c a p . 50 , quomodò non 

s u verisimile, in P a l x s t i n à vicinà Afr ica : e l iam 

abesse u r s o s ! El q u a n q u à m mul t i a u c l o r c s 

an t i qu i con i r a P l in ium d e Afr ican is u r s i s vi-

dnau iu r s e n t i r e , e l i n p r i m i s Herodo tus in 

Melpomene , qui d i s e r l è asser i i in I . ibyà u rsos 

esse, Martialis a p u d qucui Libyd ursi, Virgi -

l ius c u j u s verba s u n t : 

E t pe l le Libystidos u r s x . 

S l r a b o , q u i Maur is u r s o r u m pelles p ro i n d u -

m c n i o a t t r i bu i i , e t l a v e n a l i s , qui u r sos Nurni-

das appe l l a i , c l u r s i Numidic i apud S o l i n u m ; 

i l e m q u e u r s i illi Numidic i c e n l u m ludis C i r -

cens ibus d a t i , d e q u i b u s in roman i s Anna l ibus 

r e l a tum I rad i t P l in ius , q u o r u m o m n i u m s e n -

t e c t i a s congeslas v ide a p u d Lipsium lib. 2 
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Elecl . c ap . 4 , e t P e t r u m Cr in i l um l ibro 15 d e 

hones là Discipl. c ap . 9 ; lamen c ù m Pl in ius 

con i r a h o r u m o m n i u m auclor i ia les a u d a e l e r 

Stet, v ixquc r e p e r i a t u r hoc t e m p o r e , qui in 

Afr icà ursos esse c e n ò aus i l asserere , n e d ù m 

qui vidisse s e a n i m i c i , m a l u n t mul i i à Pl inio 

s l a re ; el nonnul l i a p u d auc lo res , e l in Annal i -

b u s illis r o m a n i s u ros p r o urs is r cpon i v o l u n l ; 

al i i .ul Lipsius, p e r Libvcos e l Numid icos u rsos 

leoncs intel l igendos esse vo lun t ; a l i i d e n i q u e , 

qui u t r o s q u e conci l ia re volunt , in Africà r a r o s 

e l m i n ù s p r a s l a n t e s u r s o s reper i r i d i c u n l , el 

hoc P l in ium voluisse. Vc rùm, els i f a t e n d u m s i i 

f r ig id is r eg ion ibus g a u d e r e u r s o s , in iisque e l 

numeros i s s imos , c i poieni iss i inos , e t m a j o r e 

co rpo r i s mole r epe r i r i ; c t l icci f a l e r e m u r in 

Afr icà nul los esse u rsos (quod l amen q u ® a n t e 

die ta sun t , i u c e r t u m l ac iun l , m a x i m e c ù m à 

p le r i sque con t r a P l in ium s l e t u r e t m e r i t ò , s i 

v e r u m es l , quoti G c s n e r u s r e f e r l , r e g e m ' E t h i o -

pia: in Ep is to la , q u a m hebra icè ad s u m m u m 

Pont i l iccm sc r i p s i i , i c s t a l u m esse in r egno 

s u o camclos c l u r sos albos reper i r i ) , t amen 

univers im negar i n o n po t e s t in cal idior ibus 

r eg ion ibus u r s o s r e p e r i r i , c ù m e t S l r a b o l ibro 

16, fu lvos Arabia: u r sos adscr iba l , e t u r sos 

Pcrs icos Auimianus Marccll inus lib. 2 4 conimc-

m o r e t . Den ique d e h i s qu idqu id s i t , c e n e Ju-

d ® x e t P a l e s t i n a n e g a r i non p o s s u n t , si l i b . l 

Reg . c . 17, v . 54 et s e q . , e t 4 Reg. 2 , v . 24, 

consu l amus , ubi d i s e r t è iis reg ionibus ursi a d -

s t r u u n l u r . 

ET * c t u n n EST MASCS n o n e s JOSEPH, r t -

CTDSQCE EST Et TRIBUTARIES, h o c e s t , E p h r a i m i -

l®, qui u n a ex p a r t e Danii is e r a n t con te r -

mini a l l l ixcrunt , o p p r c s s e r u n t e tp raeva lucrun t , 

A m o r r h x o sci l icet i l l i , qui Dani tas all l igebal, à 

qu ibus e l i am E p h r a i m i l x ipsi non p a r ù m mo-

lesti® acc ip i eban t . I t a q u e de A m o r r h s i s , super 

quos m a n u s E p b r a i m i l a r u m a g g r a v a t a , seu 

gravis facta sit, h ® c sen ten t i a est in te l l igenda, 

e ls i id d i se r i im n c q u e h e b r x a , n e q u e lex tus 

n o s l e r e x p r i m a t ; e x p r i m i t id t a m e n c l a r è ve r -

sio Scp luag in t a : E1 aggravala eslmawis domùs 

Joseph super Amorrhteunt. P o r r ò sat verisimile 

est n u n q u à m Danilas polu isse A m o r r h x i s p r®-

valcre ; ob id ncccsse fu i s se u t a b Ephra imi t i s 

d e b e l l a r e n l u r . 

VERS. 5 6 . — F L I T AUTEH TERMISTS A v o F l U i i I 

AR ASCESSI) SCORPIONIS, quas i d i ca t : Mirum non 

es t l am di i f ieul ler e t n o n n i s i longo post t em-

p o r e polu isse debe l la r i A m o r r h x o s ; f u e r u n t 

en im longè l a t èque p e r C h a n a n x a n i spars i , 

sed inpr imis v e r s ù s t e r m i n o s i l los o t ius Cha-
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n a n s ® a u s t r a l e s , i la ut ¡idem f u e r i n l lo t ius 

C h a n a n x x t e rmin i , c t babilal ionis i p so rum 

A m o r r l i x o r u m ; s iquidem N u m . 54, e s t r e m i 

ad a u s l r u m C h a n a n x ® e l l e r r x promissff i 

t e rmin i v. 4 , d e s c r i b u n l u r p e r a s c e n s u m 

Scorp ion i s , ubi quid p e r a s c e n s u m Scorp ion i s 

inielligi debeai fus iùs d ix imus . S imi l i te r so r s 

i r ib i ì s Juda , q u x c x l r e m a fu i l ve r sùs a u s l r u m 

ct t e r r a : aus l r a l i s t é r m i n o s J o s u e 15, v . 5 , d e -

s c r i b i l u r ' p e r a s c e n s u m Scorp ionis , u t proi i ido 

el h i A m o r r h x i e x t r e m o s i l los ad a u s l r u m 

C h a n a n x ® t é r m i n o s incoluisse dici d e b e a n t . 

PETRA ET SEPEIIIOIIA LOCA. Sci l icet e o r u m 

t e r m i n u s exs l i t c run l . In l l e b r x o paulò d a r i ù s , 

u t S e p t u a g i n t a , P a g n i n u s , T igur in i , C a j c t a -

n u s v e r l u n l ; A Petra el sapra. P o r r ò pe t r a , 

q u x hebra icè Selah d i c i l u r , q u x vox idem 

quod a p u d nos pe t ra sona i , u r b s e r a t in mon-

libus e l iistlcm ex t r emi s finibus C h a n a n x x ad 

a u s l r u m , c u j u s i tem m e n t i o n e m facit Josephus 

Flavius l ibro 5 Anl iq . c ap . 2, ubi cani Amale-

c i l a rum u r b e m fuisse dici t , c l H i e r o n y m u s ill 

Loc is hebra ic is , qui i l lam poilit in l e r r à E d o m , 

(si t a m e n d e h à c ibi s e n n o , ) u l i e l P rocop ius 

h ic , vc rùm Amalcc i i® s u b I d u m x i s ccnse r i 

possun t , u l p o l e ah eodem Esaù o r i u n d i , l i ce i 

d ive r sum popu lum ab I d u m x i s con l là r in l , iu 

i d u i n x x l amen conf in io . E t f o r l è h i c P c l r a 

CAPUT II. 

1 . A s c c u d i l q u c a n g e l u s D o m i n i d e 

G a l g a l i s a d l o c u m F l e n l i u m , e t a i t : 

E d u x i v o s d e i E g v p t o , e l i n l r o d u x i i n 

l e r r a m p r o q u à j t i r a v i p a l r i b u s v e s t r i s , 

c i p o l l i é i i u s s u m n i n o n f a c e r e m i r r i l u m 

p a c t u m m e u m v o b i s c u m in s e m p i l e r -

n u m , 

I 
2 . I l a d u i i l a x a i u t u o n f e r i r e t i s f e e d u s i; 

c u m h a l ) i i a t o r i b u s t e r n e h u j u s , s e d a r a s 

e o r u m s u b v e r t e r e t i s ; e t o o l u i s t i s a u d i r e 

v o c e m m e a m . C u r h o c f e c i s i i s ? 

3 . Q u a m o b r e m n o l u i d e l e r e e o s à f a c i e 

v e s t r à , u t h a b e a t i s h o s t e s , e t d i i e o r u m 

s i n t v o b i s in r u i n a m . 

U. C i i m q u c l o q u e r e t u r a n g e l u s D o -

m i n i ha>c v e r b a a d o m i i e s l i l ios I s r a e l , 

e l e v a v e r u n t i p s i v o c e m s u a m , e t f l e y c - ! 

r u n t . 

5 . E t v o c a t u n i e s t n o m e n l o c i i l l i u s I o - : 

S. 5. Vil!. 
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non alia e s t q u à m S e n n a N u m . 31 , v . i , vel 

Sina Josuc 15, v . 3 . Nam et Senna P e l r œ no -

m e n esse les l i s est Hic ronymus in Locis he-

bra ic i s . De e â d e m u r b e Pc t râ intclligi potes t 

Isaías cap . H , v . H ; n a n i et Hic ronymus ad 

e u m Isaiœ locum dici t P e t r a m Palestina« esse 

u r b e m n e m p e in Pa la : s lmorum scu Judceorum 

e t Amalcc i t a rum confinio pos i la , e t modo a b 

unis , modò ab aliis, possessa , n u n c un i , n u u c 

a l l e r i gen t i a t l r i b u i t u r . F u i t c t alia P e t r a in Moa-

bi l idc vel Madiani t idc r eg ione c u j u s m e m i n i t 

Isaias cap . 16, v . 1, c t Josephus F lav ius l ib ro 4 

Anl iq . c ap . i e t 7 , à q u à A r a b i a P e i ! ¡ e » n o m e n 

faciuin es t , qnœ t amen a p u d Isaiam P e t r a d e -

ser t i ap j ie l la iur , u t p o t c qua ì e r a l in deser t i scu 

vasta! illius s o l i t u d i n e conf in io , i d e m a u e ip-

s u m mani fes te i n d i c a t u r à Josepho s u p r a 

cap. i . P o r r ò quod h i c a d d i t u r : El superiora 

loca, ve l , u t in Hebraìo esse dixi, à Pe t ra e t s u -

p ra , s igni l icatur n o n t a n t ù m A m o r r h œ o s ad 

ipsam urbem P e t r a m pcrl igisse, au t e t iam u r -

bem P e t r a m sub inde incoluisse, sed e t iam ul-

t c r i ù s ve r sùs m o n l i u m is loru in aus t ra l ium cul -

mina hab i ta t ionem suam p rodux i s sc . E t d e h o c 

Aniorrhaio in m o n t i b u s h a b i t a n t e in te l l igendus 

Deu le r . locus , c ap . 1, v . 4 i , qui est idem i l lc , 

qui Cl ianameus hab i tans in m o n t e d ic i tu r N u m . 

14, v . u l t . 

CHAPITRE II. 

1. Celle condescendance que les Israélites 

curent pour les Chananéens contre l'ordre de 

Dieu les réduisit bientôt à une extrême misère, 

en sorte qu'ils s'assemblèrent pour chercher les 

moyens de se délivrer des maux dont ils étaient 

accablés. Alors l ' ange d u S e i g n e u r vint d e Gai-

gala où ils avaient renouvelé l'alliance avec le 

Seigneur, au lieu où ils étaient assemblés, qui fut 

depuis appelé le lieu de s P l e u r a n t s ; e t parlant 

en la personne de Dieu même, il dit : J e vous a i 

t i r es d e l 'Egypte , j e vous ai fa i t e n t r e r dans la 

t e r r e que j ' ava is j u r é d e d o n n e r à vos p è r e s , 

c l j e vous ai p r o m i s d e g a r d e r à jamais l ' a l -

l iance q u e j ' ava is faite avec v o u s , 

2 . Mais à condi t ion que vous n e fer iez point 

d ' a l l i ance avec les h a b i t a n t s du pays de Cha-

n a a n , et que vous renverse r i ez leurs a u t e l s ; e t 

c e p e n d a n t vous n 'avez point voulu écou t e r m a 

voix. P o u r q u o i a v e z - v o u s agi d e la s o r t e ? 

3 . C ' e s t p o u r ce t t e ra ison que j e n ' a i p o i n t 

voulu e x t e r m i n e r ces peuples devant v o u s , e n 

s o r t e q u e vous les ayez p o u r e n n e m i s , et q u e 

l e u r s d i e u x , que vous avez épargnés, vous so i en t 

u n s u j e t d e r u i n e en vous portant à les adorer. 

4. Lo r sque l 'ange d u S e i g n e u r disait ces 
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c u s F i en l i i im s i v c L a c r y n i a r u m ; i m m o -

l a v c r n u l q u e ib i h o s t i a s D o m i n o . 

6 . l i i ra isU e r g o J o s u e p o p u l u m , e l 

a b i i T U n t lilii I s r a e l u l i u s q u i s q u e iu p o s -

se s s ionem s u a n i , u t o b t i a e r e n i ea rn . 

7 . S c r v i e r u n t D o m i n o c u n c l i s d i e b u s 

e j u s , c t s e n i o r u u i q u i l o n g o pos t c u m 

y i s e r u n t t j m p o r e e t n o v e r a n t o m n i a 

o p e r a Domin i q u a ! f e c c r a t c u m I - r a e l . 

8 M o r t o n * es t a u t e n i J o s u e f i l i n s S u n , 

f a m u l u s D o m i n i , c e n t u m e t decern a u u o -

r u m ; 

0 . E l s e p e l i c i u n t e u m in fiuibus p o s -

s e s s i o n s sua! in T l i a m n a l l i - S a r c in u i o w e 

E p b r a i m , it s e p l e n l r i o u a l i p l a g S m o u t i s 

G a a s . 

l O . O m t i i s q u e i l la g e n e r a i i o c o n g r é g a -

la e s l a d p a i r e s s u n s , e i s u r r e x c n i n t a l i i 

q u i non n o v e r a n t D o m i u u m e l o p e r a qu<B 

f e c c r a t c u m I s r a e l . 

1 1 . F e c e r u n l q u e fi'ii I s r a e l m a l u m in 

c o u s p e c i u D o m i u i , e t s c r v i e r u u l B a a l i m ; 

1 2 . Ac d i m i s e r u n t D o m i n u m D e u n i 

pa l r u m s u o r u r a , q u i e i l u s e r a l cus d e 

t e r r a i E g y p l i , e i s e c u t i s u m d é o s a l í e n o s 

¿ c o s q u e p o p u l o r u m q u i h a b i t a b a n ! in 

c i r c u i l u e o r u m , e l a d o r a v e r u n t e o s ; e t 

a d i n c u n d i a m c o n c i l a v e r u n t D o m i n u m . 

1 3 . D i m i t i e n t e s e u m , et s e r v i e t t e 

Baa l e l A s l a r o l l i . 

1 4 . I r a t u s q u e D o m i n u s c o n t r a I s r a e l 

i r a d i d i t eos in m a i m s d i r i p i e n l i u m , q u i 

c e p c r u n t cos , e t v e n d i d e r u n l b o s t i b u s q u i 

b a b i i a l i a n l p e r g y r u m ¡ n e c p o t u e r u n i 

r e s i s l e v c a d v e r s a r i i s s u i s , 

1 5 . S e d q u f t c o t u q n e p e r g o r e vo lu i s -

s e n t , m a n u s D o m i n i s u p e r e o s e r a t , s i c m 

l o c u t u s e s t e t j u r a v i l e i s ; e l v e h e m e i i t e r 

a l l l ic i i s u n t . 

1 6 . S u s c i i a v i t q u e D o m i n u s j u d i c e s q u i 

l i b e r a r e n ! cos d e v a s l a n l i u m m a u i b u s ¡ 

s e d u e c eos a u d i r e v o l u c r u <t, 

1 7 . F o r n i c a u i e s c u m d i i s a l i e o i s e t | 
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paroles à tous les enfanls d ' Israël , ils élevé, 
renl leurs vois , ct se mirent à p leurer . 

5. C'est pourquoi ce même lieu fui appelé 
le lieu des Pleurants on le lieu des Larmes ; ct 
ils y immolèrent des lioslies au Seigneur 

li. Or, voici comment les Israélites tombèrent 
dans les désordres qui attirèrent sur eux la colère 
du Seigneur. Josué leur ayant partagé la terre 
de Chanaan, crut qu'il n'y avait plus rien U faire 
qu'à les envoyer en prendre possession • il ren-
voya donc le peuple ; c l les eul'ants d'Israël 
s 'en allèrent chacun dans le pays qui leur élail 
échu en par tage pour s 'en rendre maî t re , ce 
qu'ils firent ; 

7. lit ils servirent le Seigneur tou t le lemps 
île la vie de Josué c l des anciens qui vécurent 
long-temps après lui. c l qui savaient toutes les 
œuvres merveilleuses que le Seigneur avait 
faites en laveur d'Israël. 

S. Cependant Josué, fils de N u n , servi teur 
du Seigneur, mouru t âgé dc cent d i s ans ; 

9. kl on l'ensevelit dans l 'héritage qui lui 
étai t échu àTha inua lb -Sa ré , sur la montagne 
d 'Epliraim, vers le septentrion du mont Gaas. 

10. Toute la race de ces premiers hommes 
ayant donc c té réunie à leurs p è r e s , il s 'en 
éleva d ' au t res à leur place qui ne. connaissaient 
point le Seigneur e l les merveilles qu'il avait 
faites en faveur d'Israël. 

1 1 . Alors les enfanls d'Israël firent le mal à 
la vue du Seigneur, el servirent Baal ; 

12. Ils abandonuèrenl le Seigneur, le Dieu 
de leurs pè res , qui les avait lires de, l'Egypte, 
et servirent des dieux étrangers , les dieux des 
peuples qui demeuraient a u m u r d ' eux ; ils 
les adorè reu l , c l excitèrent la colère du Sei-
g n e u r , 

13. L 'ayant qui l le pour servir Baal et As-
taroth. 

11. Le Seigneur é tant donc en colère conl rc 
Israël les exposa en proie, et les livra en l re 
les mains de leurs ennemis , qui les ayant pris 
les vendi rent aux nations ennemies qui de-
meuraient autour d ' e u x , et ils ne pu ren t ré-
sister à ceux qui les attaquaient ; 

15. Hais de quelque côté qu'ils allassent, la 
main du Seigneur était sur eux, comme le 
Seigneur le leur avait d i t , même avec ser-
inent ; e l ils tombèrent dans des misères ex-
trêmes. 

10. Dieu leur suscita des juges pour les dé-
livrer des mains d e ceux qui les opprimaient ; 
niais ils ne voulurent pas seulement les écou-
ler , ou ne les écoulèrent pas long-temps, 
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odorante .? eo s . Ci tò d e s e r u e r u n t v i am p e r 

q u a m ingress i Currant p a i r e s e o r u m ; e l , 

a u d i t - n i t s m a u d a i a D o m i n i , o m n i a l ' e t è re 

c o n t r a r i a . 

1 8 . C ù m q u e D o m i n u s j u d i c e s s u s c i t a -

r c i , in d i e b u s e o r u m l l e c i e b a l n r m i s e r i -

c o r d i a , e t a u d i e b a l a l l l i c l o r u m g e m i l u s , 

et l i b e r a l i a t e u s d e t t e d e v a s l a n l i u m ; 

l o . P o s l q u à m a u t e m m o r l u u s e s se t j u -

d e x , r c v e r i e b a o i u r , e t m u l t ò f a c i e b a n t 

pi j i i r a q u à m l e c e r a i i l p a i r e s e o r u m , s c -

q u e n i e s d e o s a l i e n o s , s e r v i e n t e * e i s e t 

a d o r a n t e * i l los. N o n d i i u i s e r u n i a d i n v e n -

t i o n e s s u a s et v i a m d u r i s s i m a ! » p e r q u a m 

a m b u l a r e c o n s i i e v e r u n t . 

2 0 . I r a t u s q u e es t f u r o r Domin i in 

I s r a e l , et a i l : Q u i a i r r i l u m Cecil g e n s 

i s ia p a c t u m inei iui q u o d p e p i g e r a m CIIUI 

p a l r i b u s e o r u m , ci vuceu i ì u e a m a u d i r e 

c o m e m p s i l , 

2 1 . E l e g o non d e l e b o g e n l e s q u a s 

d i m i s i ! J u s u e , e l mor to t i« e s t , 

5 2 . U i in ips i s e x p e r i a r I s r ae l u i r ù m 

cus lo i l i an l v iau i D o m i n i e l a u i b u l e n l in 

e à , s i eu t c u s t o d i e r n n l p a n e s e o r u m , a n 

n o n . 

2 3 . Diu i i s i t e r g o D o n i i u u s o m n e s n a -

l i o n e s h a s ; i l c i t ò s u b v e r l e r e a o l u i t , u e c 

t r a d i d i t iu m a n u s J o s u c . 

17. Car ils se prost i tuèrent de nouveau aux 
dieux étrangers en l is adorant , lis abandon-
nèren t biemôl la voie par laquelle leurs pères 
avaient marché et qu'ils leur watent annoncée: 
ct, ayant entendu de leur bouche les ordon-
nances du Se igneur , ils liront loin le con-
i ra i re . 

18. Lorsque Dieu leur avail suscité des juges , 
tpù tâchaient de les ramener au Seigneur, il se 
laissait fléchir à sa miséricorde pendant que ces 
juges vivaient ; il écoulait les soupirs des ailli-
gés , et les délivrait dc ceux qui les avaient 
pillés el qui en avaient fait un grand carnage ; 

19. -Mais après que le juge était m o n . Ils re-
tombaient aussitôt dans leurs péchés , el fai-
saient des actions encore plus criminelles que 
leurs pcrcs, en suivant des d.eux étrangers , en 
les servant el en lesadorant . Ils lie revenaient 
point des égarements de leurs cusurs, ni dc la 
voie 1res-dure et irès-impie par laquelle ils 
avaient accoutumé de marcher . 

20. La fureur du Seigneur s'alluma donc 
contre Israël, et il dit ; Puisque ce peuple a 
violé l'alliance que j 'avais faite avec ses pères, 
e l qu'il a négligé d'entendre' ma vo ix , 

21. Je n 'exierminerai point aussi les nations 
que Josué a laissées lorsqu'il esl inor t , 

22. Afin que j 'éprouve par là si les enfants 
d'Israël gardent ou ne gardent pas la voie d u 
Seigneur , et s'ils y marchen t comme leurs pè-
res y ont marché. 

23. C'est pour celle raison que le Seigneur 
laissa subsister loutes ces nations, qu'il ne 
voulut poini les dé t ru i re en peu dc lemps, et 
qu'il nc lcs livra point enlre les mains deJusué. 

COMME.NTAIIIOI. 

V E R S . 1 . — A S C E N D I T Q C E A N G E L E S D O M I N I DE 

GALGU.IS AH LOCUM FLENTICSI. Q i i . r r i l u r p r i m o : 

f in is iste Angelus? Ridendos meo judicio se 
propunuul Rabbini, qui Phiueem Angclum 
hunc fuisse volunt ; nec niinùs risu cxplodcnda 
eorum raiio, quia e ! alibi aiuti!, ul .Malach. 2 , 
sacerdos Angelus Domini exerci luum dici tur , 
el non congruil ul lantani mulliindinem Ange-
lus alluqiiainr. Al verus Angelus ccnsendus 
esl . id enim Angeli vox sonai e l exigit, neque 
ad meiaphoras confiigiendum, nisi voees pro-
priè aceepla: absurdum sensum generènt . 
Dein manifestò veruni et propriè dicium An-
gclum indicai, imò Angclum Deiv icese i per -
soitam refereniem i|,sius ad multitudinein 
loipieniis oratio, et liencliciorum exprobra t io ; 
in quem enim hominem cadant is la : Eduxìvos 
de .-Egypto, et inlroduxi in terram, pro quàjuravi 

palribus veslris, et pólUcitus sum? e ie . El ru r -
sìnn : Quamobrem nolui delere eos à facie vesirà, 
eie . An forlè in Phinees poteslate luit eos de-
lere? Neque verò dici poiesl eum ul Prophelam 
Dei verba ad populum retulisse ; rimi euim ad 
cuin mollimi loquunlurPropliel ie , nunquàm id 
agoni qnin illud praimillant : lltec dicit lìomi-
ms, quo significent se à Deo missos, seque non 
suà, sed Dei auctoritalc loqui. Maneai ergo 
cer ium hunc veruni fuisse Angeluni, imo eum-
dem fuisse Angclum, qui Josue apparens, dixit 
se esse principcui exercitùs Domini, Josue 
5 , ul qua: mox d icen tu r dec l a rabun l , alque 
adeò Michaelem Archangelum fuisse. 

Qi r r r i lu r secundò : Cur hic Angelus de Gal-
galis asccndisse dicaiur , e i non potiùs è co:lo 
venisse? — Respondeni aliqui ideò dici asccn-
disse, vel venisse de Calgalis, quòd eùm appa-
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re re c a p i i Angelus Israelilis, videretur ex eà 
regione, ubi e ran t Galgala ad eos accedere. Al 
hoc elsi veruni sii, nullo nioúo tamen salisfa-
c i t ; q u x r i t u r enim cu r ex co loco pot iùs visus 
sit ad eos accedere , quàm vcl è a e l o , vcl ex 
alioquolibel loco? Vera i g i tu rea fuit ratio, ut 
eis revocarci memoriam appariiionis faci® Jo-
suc in Galgala paulò post Jordanis t rans i tum, 
Josuc 5, et beuelieii lune accepti, scu auxilii 
in bellis contra Chananxos gerendis promissi; 
cui beneficio cùm valdè male rcspuudissent 
Israelil® ignavia el socordià suà, meritò ex co 
loco potiùs quàm ex alio visus est prodire hic 
Angelus. Promiserat sanò hic Angelus Josue 
et Israelitis suam, c®tcrorumquc Angelorum , 
quibus prxs idebat opem in delendis et extermi-
nandis Chananx i s , seque ad h x c bella confi-
cienda ducem iis ct comitem futuruui ; proinde 
nihil esse, quod cxtimescereut, a tquc adeò cùm 
tolo eo tempore, quo ea bella sub Josue gcsia 
sunt , stativa Israelitaruin castra cssent in Gal-
galis , censebatur ct in illis Angelus isle mo-
rar i , sive ad tulclam el prxs id ium cas i ro rum, 
sive ad opem suis temporibus Israelitis fcren-
dam educlo quasi suorum Angelorum in acicm 
cxcrci tu . Fini t is porrò bellis sub Josue, quan-
doquìdcin necdùin confecta omnia conira Cha-
nan®os esscnt bel la , sed opportuno tempore 
instauranda esscnt, mer i tò crediius est cum 
suo exereiiu quasi ad eadem stativa redi isse , 
et sciupi'r in procinctu fuisse ad eosdem Israe-
litas juvandos juxla modum à Dco sibi p r x -
scr iplum. È nullo igitur alio loco commodiùs 
advenirc poluit, quàm ex co, ubi tamdiù mo-
raius , ct el iamnum inorari meritò credi pote-
rai , inaximè cùm , ut d i s i , ca res valerci ad 
pr is i inorum benclicioruin rciric3ndam memo-
riam , ct p rxsen lem Israclitarum ignaviam 
coarguendam, qui posi lam luculenlas divini 
auxilii promissiones, posi mandata à Dco ac-
cepta de Chananx i s delcndis, planò contraria 
olio et ignavià soluti egerant. 

Quxr i tu r l e r l iò , ubinani fueri t locus ille 
F lcni ium. — Non dubium locum hunc pe r 
prolcpsim hebraicè Bochim [quod fiemes sonai) 
à Septuaginta xy.xuty/ava, à nostro inlerprctc 
locum Flent ium appellalum , videlicet à lleiu 
ilio, de quo paulò post v. i , ul Augusl. Thco-
doreius, aliique annolàrunt , et clarè indicalur 
hic v. 5 . Vcrùm quod hic q u x r i t u r , et admo-
dùm obscurum est, illud est, ubinam sit locus 
ille ; Adrichomius in tribu Benjamin collocat 
locum hunc, quem ClauUimon nominai , jux la 
Galgala ; sed id sine auctoriiale et solido fun-

JUDICUM m 

damento facil : e jus tamen fundamentum vi-
detur esse, quòd Angelus iste e Galgalà ad hunc 
locum venerit, quasi verò necessc sit in vicino 
esse locum, ad quem quis ex altero advenil. 
Siluntcm non pauci volunt, habelqucscnicnlia 
Ji®c argumenta non omninò levia ; primò cnim 
in eo loco sacrificatum legimus in f ra v. 5 , 
sacrifìcia aulem peragi non poterant , n i s ieo in 
loco, ubi tabernaculum erat ; e ra l aulem per 
id lempus tabernaculum in Silo. Secundò quia, 
v . 4, dicitur Angelus luce loculus ad omnes 
lilios Israel: porrò ®grè fingi potest omnes Olios 
Israel congregatos fuisse in unum locum, vel 
congregari potuisse , nisi dicamus id Silunie 
factum, quo in loco ter in anno festorum so-
lemnium causa necesse erat singulos conve-
n i re . Movcrer his argumenlis , nisi ex Josepho 
et Septuaginta milii suppeteret solidum funda-
mentum ad locum hunc alibi consti tucndum ; 
p rx te rquàm quòd Siluriti suum in posterum 
nomen mansisse, neque alio nomine quàm Si-
luntisappellari constct. I taque locum hunc cum 
Josepho horum locorum gnaro, jux la Jcrosoly-
mam consiiluo, qui ait sylvam fuisse, in q u à , 
vel juxla quam David Jerosolymà egressus de-
lituit, e t à tergo Palxs l inos in valle Raphaim 
( qu® cra i Jcrosolym® contigua) dillusos ad-
orsus es t .postquàm Deus illi signum dedisset 
motis arborum cacuminibus, qu® hisloria dc-
scribitur 2 Rog. 5, à v. 22 ct de ineeps , et 1 
Paralip. 14, à v. 13, et de ineeps , ubi arbores 
hu jus sylv®, quarum cacumina à Deo in signum 
pugnai molanda eranl , appellaiinlcrpres noster 
py ros . a l i i moros volunt. l iane igitur sylvam 
Josephus lib. 7 Anliq. c . 4 , ail earn esse qu® 
Claulhmon est appellata. Verba Josephi sunt 
h®c : c Prophetavitponlifexin sylvis, qu® loca 
« flentium appellala sunt contincndum exer-
« c i t imi , » etc . Idem jampridem aule Jose-
phum suà versione indicàrant Sepiuaginta ; 
nam 2 Keg. o, v. 23, ubi idem pontificis afler-
tu r oracukim, ipsi ad hunc modum reddide-
r u n l : Non ascemles in occursum eorum, recede 
ab eis, et accedes ad eos propè Claut/imona : et 
erit cùm audieris vocem conclusions à syluà 
Claitthmnis, tunc, c lc . Codices alii pro conclu-
sions, liabent concussionis, planiorc el commo-
diore scnsu. Al Psal. 83, v. 7 , idem locus vo-
catur ( nani vel sensu liltcrali de eo agitur, vel 
certe ad cum alluditur, si eo psalmo agalur 
sensu liticrali de cojlestibus tabernaculis) he-
mecli kubbacha, à Septuaginta , XOIXIJ TVJ X).*U-
OJXMVOÌ, Latinus inlcrpres reddid i t , vallis lacry-
ìv.arum, l l ieronymus ex l l e b r x o , va 'Ih (Ictus. 
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Sed de hujus psalmi loco plura infra, 2 Reg. 
5 , v. 23. Itaque ex his habemus locum illuni 
dictum Claulhmona sylvam , vel va l l em, vcl 
u l rumquc potiùs fuisse : item earn propè Jeru-
salem fuisse ultra vallem Raphaim , quam Jo -
sephus supra et Septuaginta 1 Paralip. 1 4 , val-
lem gigan'um, a l hi 1 Reg. 5, valleni Titanorum, 
appellant. E r a t i g i t u r h x c sylva, quemadinodùm 
vallis Raphaim ab urbis Jerosolymitan® parte 
occidua, à quà par te etiam Palxs t in i s , qui ad 
occidentem et mare e r an t , veniendum cra i u t 
ad urbem acecdcrent . Et ve rò , si vallis P.a-
phaim Jerosolym® ad occidentem eral à sc-
ptentr ionem in ausl rum longè latèque exeur-
rcns, quod non obscure è cap. 15 et 18 Josuc 
colligi po tes t ; el Philistini hi urbem obsidebanl 
facie ad earn obversà , erantque à Davide à 
tergo adoriendi , debuit isla sylva etiam ad re-
gione urbi occiduam esse. Por rò eane in tribù 
Juda f u e r i t , an in tribù Benjamin, an panini 
in una, partim in aiterà, non habeo certo defi-
n i re . Vallem Raphaim in tribù fuisse Juda, sed 
ila ul suà extremilatc tribuni Benjamin allige-
ri t , colligitnr ex iis qu® habentur Josue 15 , 
v. 8. c t l 8 , v. 1G, ubi linea ut ramque tribuni 
terminali» ad exlremitalem vallis Raphaim in 
occidentali urbis Jerosolymitan® parte perve-
ni t , tribuni Benjamin ad septentrionem relin-
quens ; inde vero in t r ibù Juda versùs Bethlehem 
ad meridiem cxcurrcns . Q u x omnia fusiùs à 
nobis sen ad Josue 15, v . 8 , seu in Onomastico 
dicta sunt in voce Ccelas Titanorum. 

Neque est quod argumentis in contrar ium 
pro Silunte allatis multa respondeamus, post-
quàm lam luculenla ad nostrani opinionem 
comprobandam testimonia at tul imus. • 

Dico tamen breviter ad pr imum, poluisse 
aliis locis quàm Silunte sacrificari, quando id 
Deum exposcere coguoscebalur. Sic Gédéòn 
infra c . 6 , v. 20, 2G, 28, sacrificai non Silun-
te, vel ante tabernaculum, sed juxla domum 
paicrnam, et cap. 13, v. 19, Manne, Samsonis 
pater, ct 2 Reg. u l t . e t 1 Parai . 21, David in 
areà Ornam Jebusx i , et Elias 3 Reg. 18. Ita 
igi tur hic cùm Angelus Israelites ad pccnitudi-
nem et flelum impulisset satis ipsi intellexe-
run t Deum esse propit iandum, idque ipsum in 
co loco fieri Deum velie. Adde an te tem-
p lumext ruc ium sxpiùs extra locum taberna-
culi hoc modo sacrificatum Deo connivente e l 
permittente ; at non extructo tempio. Sic Sa -
muel et Saul extra eum locum sacrificasse Ic-
g u n t u r ; imo ct Salomon quo tempore Deo 
gralus extitit , 3 Reg. 1 , ubi et ratio ¡Ila nflor-
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tur , quòd needùm cxcitatum esset Deo lem--

plum. 

Ad alterum respondeo et fatoor rem esse 
obscuram, quà occasione illùc omnes filii Israel 
confiuxerint (quod tamen inlelligc juxla mo-
dum à nobis infra, v. 4, assignandum); al salis 
est Dco non defuissera t ionem, quà omnes illos 
in cum unum locum cogcret ; fuit una h x c 
ratio facillima, si postquàm in Silo sialo lesto 
convenissent, jusseri t per Prophetam Deus 
hunc convcntum indici, Deum cnim habere, 
qu® ipsis eo in loco diceret . Cur autem Deus 
locum istum ad eum convcnlum clegcrit, et 
non potiùs id Silunte pcrfcccri t , probabiles 
peli possunt raiiones ex co quòd is locus, uli 
diximus , in Jcrosolym® vicinià e l prospcctu 
esset, ubi allquando excitandum era t Deo lem-
plum ; quo proinde totus populus sxp iùs annis 
singulis cogendus esset ; itaque loci istius aspe-
ctus,ct loci nomen, quoticscumque Jcrosolym® 
convcnicbanl, revocabat populo in memoriam 
pristina beneficia, suum ma jorumquesuorum in 
Deum ingratum animum, cosque impellebàt, ul 
in Deum ingrati esse ne pergerent , ct, si quid 
hactenùs peccatimi esset, pe r flelum et pcerii-
tentiam Deum sibi propilium facere s tuderent; 
ncque sat esse si Jcrosolym® in tempio sua of-
ferrent pro peccai is e l deliclis sacrificia ad 
eum finem, ut ea Deus ipsis remitteret , nisi 
animus plenitudine e l dolore admissorum tan-
gcreiur, cùm sacrificia ilia nullam vim habe-
rent nisi ex opere operanlis. 

Quxr i lu r quariò : Quo tempore facta sit h x c 
ab Angelo reprehensio? Nonnul l i , ut Abulen-
sis, Tornicllus, Sallianus volunt vivente Josue 
faciam, qui videutur maximè ducli hàc ra l io-
ne , quòd paulò post, v. fi, concionis dimissio et 
mors Josuc recensenlur, quasi ea sinl h®e con-
sccuta ; nam id vidclur ordo et series narra-
lionis exigerc. Ncque verò satis apparel ratio, 
quà ralione vcl quo fine ea qu® ibi de dimissà 
concione et mor te Josue re fe run tur , intexan-
tur , si h x c appari l io post mor tem Josue con-
ligerii. Alii, ut Procopius, Cajetanus, Sera-
r ius , ccnscnl post Josue mor tem l'actam, in 
quam partem, licet nonnihil dubius etiam in-
clinat August., cum quibus c t ego sentio ; ne-
que vero satis pervideo quà ralione prior opi-
nio solidèstabiliri possit. Idem omnes illi sen-
tire debent, qui ea qu® cap. 1 rclata sunt , 
volunt post mortem Josue contigisse ; rcprc-
hensionem enim culpa, et ca qu® reprehensio-
ni occasionem dederunt , p r x i r e debent. Pro-
batur ergo posterior ilia opinio, primò quia si 
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in cu lpa fu i ssen t I s r ae l i t e vivo Josue, b a u d 

d u b i c non siluisset, vel desiisset eos d e eà re 

i n c r e p a r e suìs illis p o s l r c m i s conc ion ibus J o -

s u e , d u n l amen in i is de h à c culpa a l iu ra s i t s i -

l eu t i um : qu in imò p r i o r e conc inne J o s u c 23 , 

v. 8, dici i illos adh®sisse u s q u e in d iem illam 

Domino l)eo suo, quod non v i d e r e l u r fu isse di-

cendurn , si l am persp icue divi n u m n i a n d a l u m 

v io là s sen t . R u r s ù m q u i s c reda l pos te r io re illà 

J o s u e c o n d o n e , cùm lo tus populus i nc l amare t , 

Josue u l l . v . 2 4 : Domino Deo nostro sememus.et 

obedientes erinms precept is ejus, J o s u e d e hàc 

i p s o r u m inobedienl ià nihil d i c i u r u m , vel non 

i n c r e p a l u r u m eos f u i s s e ; iniò quis crcdai J o -

s u e , qui divini honor is zelo l e r v e b a t , non lan-

tàni non i n c r e p a l u r u m fu i sse , s e d vel s u o 

t e m p o r e p e r m i s s u r u m fuisse , vel non c n r a l u -

r u m n e I s rae l i t e in bellis i n s i au rand i s officio 

s u o dcessen t , n e soc ie ta iem cum C h a n a n a i s 

e l iam sub t r ibu to i n i r c n l . n e s l a r e eo rum a ras 

p e r m i i t e r e n t , a lque adeò e t in iis idola ; qu® 

o m n i a l am grnvibus ve rb i s Deus fieri p roh i -

b u e r a l , turn alibi, t u m inpr imis Deu te r . 7, lo-

to passim capi le , p r®sc r i im initio e i fine? 

S e c u n d ò quia mul ta s u n l q u ® v i d e n t u r 

e v i n c e r e non fuisse divinai m e n t i s , u l tam citò, 

vel v ivo Josue Israeli i® bellum con t r a Chana-

n a o s i n s t a u r a r e n l , e o r u m q u c re l iqu ias ex l i n -

g n e r e n l , s iqu idem hoc illis j a m p r i d e m a n t e 

Deus p r t d i x e r a t velie s e hàc in r e lenlè pro-

cedi . E s o d i 23 , v . 29, 30 : Non ejiciam eos à 

facie tua anno uno, ne terra in soliludinem redi-

gatur, et creicant contra te bestia:. foularini ex-

P'ilum eos de conspeciu tuo, donec augearis. et 

possideas terram. E a d e m f e r e r e p e l u n t u r Deu-

t e r . 7, v . 2 2 : Ipse (Deus scilicet) consumet ita-

tioneshasin conspectu tuo puulalim atipie per 

partes. Pi on poteris eas delere pariter : ne forlè 

mitlliplicenlur contra te bestiic terree. Qu® ver-

ba sal is indicant non con t inuò ge renda fu isse 

in Chanan®os bella, ncque t am ci iò i n s t au ran -

da , sed e x p e c t a n d u m d o n e c sobole n u m e r o s i 

a u c t i essen t , qu® in C h a n a n ® o r u m locum s u f -

fici posset ; idque n e agr i c u l l o r u m inopia syl-

v c s c e r e n t , et f e ra rum n u m e r u s c r e s c e r e t ; 

q u a m in r e m plures expcc tand i f u e r u n t a n n i ; 

a c q u e d e c e r n , qui s u p e r f u c r u n t usque ad 

m o r t e m Josue posi confec ta pr iora illa a Josue 

be l l a , sa t is esse p o t u e r u n t , n e d ù m pauciora 

i l io a d h u c vivente, c l tamen Torn ie l lus J o s u e 

l a n i u m m o d ò t r ienni uni post sorl i l i o n e m f a c i a m 

adsc r ib i t . Quòd si ig i lur , ul p r o b a m u s , hoc i p -

stitii divina; volunta t i s fu i t , quid ex eà r e c u l p f c 

i n Israelitis fu i t , qu id r e p r e h e n s i o n e d i g n u m ? 
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R u r s ù m hoc ipsum conf i r tua lur ex J o s u e 13, 

ubi ini t io à Deo a l loquenie ipsum J n s u e r e -

c e n s e n l u r r eg iones re l i c l®. qu® n e e d ù m e r a n i 

à J o s u e subae t® , post qu® D e u s s u b j i e i i v . 6 : 

Ego sum qui delebo eos à facie filiorum Israel, 

ac si d icat : Non l u , neque le vivo id liei, sed 

ego id l'ariani cùm t e m p u s o p p o r t u n u m ad ve-

l i m i ; subd i l au tem u l relietà h à c cura ex l i n -

guend i C h a n a n & o r u m re l iquias , ip«e Josue 

intani c u r a m suaiii conve r t a t ad divis iouem 

p a r i ® t e r r ® fs rae l i ia rum i r i b u b u s f a c i e n d a m . 

P r ® t e r e a hoc ipsum ind ica i J o s u e pr io re illà 

locis p:«ulò a n t e 

J o s u e 2 5 : Ego senni, et progrmioris a tatis 

sum ; vosque cernitis omnia qua; fecerii Dominus 

Deus tester cunclis per ciratitum natiouibus, quo-

modò prò vobis ìpse pugnami! : et nunc qu a sor-

te tobis daini terram, ab orientali parte Jordauis 

usque ad mare Magnimi, multa que adirne snper-

sunt naliones ? Dominus Deus tester disperdei eas 

et auferet ù facie vestrà el possidenti* terram, 

siati tobis pollicitìtt est; tamian confortami/li et 

estote solliciti, ul custodiaiis emula qua scripta 

sunt in volumine legis iloysi, ei non declinetis ab 

eis neque ad dexieram, ueq'ie ad sinistrarti: ne 

post quàm intrareriiis ad gentes, qua: imer l'OS 

futura: sunt, juretis in nomine deorum earum, el 

serviaiis eis, et adoretis illos; sed adliterealis 

Domino Deo miro. quod fecistis usque in diem 

liane. Et lune auferet Dominus Deus in conspectu 

restro gentes magnas et robiutissimos, et tudlus 

vobis resistere poterit. Vms è iuibis persequelur 

hosiium mille viros, quia Dominus Deus tester 

prò tobis ipse pugnabit, sicul pollicitus est. Quod 

si tolueritis gentium harum, qute inter tos ha-

bit ani, erroribus adharere, et cum eis nàscere 

connubio, aique amicitias copulare, jam nunc sci-

tote quòd Dominus Deus tester non eas deleal 

ante faciem veslram, sed sinl tobis iu foveam, ac 

laqueum, et offendiculum ex lalere testro, et sudes 

in oculis resiris, donec, e tc . Qu® omnia visum 

esl a f fe r re p rop t e r ea quòd mani fes tò op in io-

n e m nostrani con l i rmen t : nam p r a t e r q n ù m 

q u ò d pe r sp i cuè nullam adl iuc ind ice t , vel sup-

p o n a l in Israeli t is cu lpam, sed lant i im in f u l u -

r u m pr®cavea t , quòd Cl ianan®os de l endos 

p r e d i c a i j u x t a id, quod Deus pol l i r i lus f u e r a t , 

si m o d o in divino cu l lu e l m a n d a i o r u r a obser -

vat ione p c r s l c n i ; quid illa sibi volunt pos t re -

ma verba, ubi prcedicit f u l u r u m , s i c a f c c c r i n l . 
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qu® Ange lus h i c al» iis f ac ta r e p r e h e n d i i , 

n e m p e amicit ias e t foe-lus cum C h a n a u ® i s 

i n e a n t , f u l u r u m , i n q u a m , ut D»ns non di-le.it 

Chanan®os , e o s a l i o q n i d e l e i u r u s ? qu® o m n i a 

suppon imi cu lpam n e e d ù m admissam : at hic 

Ange lus posi admissam cu lpam dici t : Cur hoc 

fecistis? Quamobrem nofai delere eos à facie ve-

strà. Ilem quod ibi Uiniummodò f u l u r u m s u b 

cond i l ione p n e d i c i l u r , n i m i r ù m ul postquàm 

c o n t r a Dei p r à c e p i u m amici t ias cum iis gen-

l ihus c o p u l a r m i , Chanan®i i n t e r eos supers t i -

tes s i n l illis in foveam et l aqueum, hic j a m ab-

so lu tè adiuissà noxà f u t u r m n ascera iur : Nolui 

delere eos à facie testrà, ut Imbratti liostes, ct 

dii eorum sinl vobis in ruiiiam. Deinde pelo a b 

iis qui in p r io re s u n t s e n t e n t i an c ® i c r e t r i -

b u s Ephra im, Manasse, Zàbulon , Aser , Nepli-

thal i , qu® capile p r e c e d e n t i n o t a n t u r d e non 

de l fUs esc i s i sque d e suà s o r t e GÌ ianan®orum 

rel iqui is , d e b u e r i n l id p r e s t a r e a n t e q u à m t r i -

bus J u d a a r m a s u m e r e t , he l l umquc c u m Cha-

n a n x ì s su is i n s t au ra rc i , au poste.«. Si a n t e , 

quomodò e r g o t r i b u s o m n e s c o m m u n i Consilio 

consul to p e r pont i f icem Deo pe i i e run l , qu® 

t r ibus p r ima a n i e e® te r a s bellum hoc sumpt i s 

in Chanan®os a n n i s i n s t a u r a r e i n c i | i e r e t , à 

Deoquc re sponsnm est à t r ibù J u d a belli ini-

t i u m si imi d e b e r e ? S in po-siea, a i iota ilia 

o racol i cap ia t io el belli à tr ibù J u d a ins taura-

l o post Josue moriei i i laela esl , u t diser te c a -

pitis pr®cci leni i s in ; t io h a b e t u r ; e r g o nccessc 

Cai ¡ ® t e r o r u m cu lpam ci ignaviam pos te r iùs 

t empore aceidisse, n i m i r ù m postquàm inchòa ìo 

à t r ibù J u d a bello j am a n i m a d v c r i c r a n i Deum 

b e n è co rpus fave re . P r e t e r e a , e s lo c®teros 

o m n e s d i camus , vivente. J o s u e in culpa fuisse , 

an e t i am ct J o s u e e t Ca lcbum in p a r e m cul-

pam vocab imus? Quis c r e d a t C a l e b u m laindiu 

in occupandà eà, q u ® sibi addic ta e r a t , pos-

sessione, cèssai i i rum f u i s s e , si h a n c Dei m e n -

t e ® esse in te l lexisse l? Quis c reda l h a n c igna-

viam p e r m i s s n r n m fuisse Josue , et non fu isse 

s t i iu i i la lurum suos Israeli las, vel etiam e s e m -

plo p r e i t u r u m , si sc iv isse l id ex Dei m e n t e 

e s s e , pol iùs q u à m sencc tu tem suam m a r c e r e 

olio p a t e r c t u r ? Denique cùm h ® c C h a n a n ® a -

gen t ium d imi s s io , seu non cMcrmina t io 

inf ra , v . 21 

c u l p a , 

v . ti. 

in Roma-

ni . CAPUT II. 5 9 8 

no e l Basileensi codice »liquid adde re , quod 

• neque in n o s t r i v e r s i o n e , neque in heb ra io 

h a b c l . i r ; postquàm en im d ixe run t Angelu in 

ascendisse in C l au lhmona , a d d u n t : Et in 

Bei liei, et ad domum Israel; at. ¡sia Regius 

codex non habe l . E l verò licet n o n n u l l i s v i -

d c a n t u r isla explic-iri posse vel ul idem An-

ge lus s®piùs var i i s in locis appa rue r i l , varias-

q u e u rhes earh'iii m o n c n d o pervolàr i t , v i i u t 

ad Bellici et doma in Israel d i c a t u r asccndis-fc, 

hoc es t , ad B e i h e l i u s et I s rac l i t a s ; tamen li.ee 

a d d i l i o milii i ionnibil sus | iecta e s t . c ù m n hil 

t a le in heh r®o s i t . et vers io ista eodem m o d o 

l o q u i t u r d e Bellici, et domo Israel , el c u m 

eàdem p r®p >silione i v i , siculi d e Olai i thuione; 

n e q u e ra t io a p p a r e a t c u r h i c Bethel ve' Bc-

t bel il® pr® ca ' tc r i s n o m i n e n l u r , nisi l ingainus 

eos rnaximè. el p r ® c®teris fu isse in cu lpà . 

Deinde Angclum varias url>es e a d e m m o n e n d o 

ad i re quid necesse f u i l , si in hoc loco F len-

t i u m j a m o m n e s filii Israel aderar i i , u t in no-

s t ro ci h e h r c o textu ve r sus q u a r l u s pr® se 

f e r i ? Denique vù le tur isti add i l iuncn i® ohsta-

re e t iam apud Sep luag in la v e r s u s q u i n l u s , ubi 

d ic i lu r voca tum nomen loci Claul hinouc% vel , 

ut n o s t e r lexlus habe l , locus F l e n t i u i n ; id e n i m 

d e s ingo la r i al iquo loco dici rnanife t u m est ; 

ai vers io Sep luag in l a c u m istà add i t iuneu là 

plura loca nomina t qu ibus o m n i b u s id n o m e n 

impos i lum nulla prohabi l i ta te q u i s a s s e r i i . 

Posse i qu idem d ci ù Sep tuag in t a add i tum c x -

pl icat ionis g r a l i à , ad domum Israel, n i m i r ù m 

q u ® in loco F len t iu in convenc ra t ; al e s t e r a 

m i n ù s v iden tu r s i n c e r a . 

EI>LXI VOS D E / E G V P T O ET I.VTRODUXI IN TERRAM, 

PRO QDA IDRA VI PATIIIBUS VESTRIS. IlinC l iquet 

Ange lum illuni l anquàm Dei legaium e l ipsius 

v ice f i iógcn iem in e j u s d e m personà loijui : e ' s i 

en im Moysi à Deo d i c t u m esset Exorli 2 3 : Ecce 

ego min am Angelum menm, qui prcecedat te, et 

custodial in vià, et introducat in locum quern pa-

rati; c t panlò post : Pra'cedeiqne te Angelus 

mens, el introduca te ad Antorrliuum, e t c . , 

n ih i lominùs cùm ha;c omnia Ange lus l a u q u i i n 

Dei m in i s t e r , et illius n o m i n e f e c e r i i , ea caus® 

princiiiali pol iùs trillili d e b c n l : u n d e passim 

hoc sibi Deus uni in S c r i p l u r à t r . b u i t , quòd 

dc ,-Egypio eos e d u x e r i t , in l e r r a m q u e P r o -

; mìssani i n l r o d u x e r i t ; m u l t ò v e r ò magis illud 

I j u r a m c n i u m factum P a t r i a r c h i uni Deo, n o n 

; Angelo adscribi potest . 

ET POLI.ICITUS SCM UT N'OX FACEREM IRR1TUJC 

PACTUM Mr.UM VOniSCl'M IX SEMPIlERM'M. HOCCSI, 

el poll ici tus s u m m e non f a c t u r u m i r r i t u m , 
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seu fcpdus q u o d io ie ram rcsc issurura . I t a q u e 

dic i tur : Pollicilus sum ut non facereni, p r o e o , 

quod nos b a r b a r e d i c e r e m u s : Potlicitus sum 

quòd non faccrem. P a t c t id ex h e b r x o c l g r x c o 

Sep tuag in ta . 

V E R S . 2 . — ITA DIWTAXAT ET NON F E R I R E T I S 

RCEDL'S CUM IIABITATORIBCS T E R R E I IUJUS,SED ARAS 

EORUM SUDVERTERETIS. P r o h i b i t u m is tud fadus, 

e t q u x l i b e t cum C h a n a n x i s societas p lur ibus 

locis, Exodi 23, d u o b u s v e r s i b u s u l i i m i s , Exodi 

34 , v . 12, 13, 16, Deu le r . 7, v . 2 , c t s e q q . , 

Josue 23, v. 12. Dc a r i s subvcr tend i s , con-

scqucn tc r c t i d o l i s , q u x in a r i s e r a n t , in q u o 

u i r o q u e pecca tum hic ab I s rae l i l i s , babes 

e t iam Exodi 23 , v . 24 , Exodi 34 , v . 13 , Dcu t . 

7, v . 5, 2 5 . 

Q u x r i hic potes t : F u e r i i n e e r g o tale tadus 

valid u m , i la ut ex e o naia s i l o b l i g a t i o ? Ral io 

dubi i esse po lc s t , qu ia d c r e illicitS e r a t , e t à 

Deo p r o h i b i t . E t v e r ò , si tam mul t i laborcnt 

u t feedus c u m Gabaonil is J o s u x 9 in i t i um e t 

j u r a m e n l u m illis p r x s t i t u m v ind icen l , quòd d e 

r e esset i l l ic i tà , c ù m t a m e n ii pa ra l i essenl Dei 

c u l i u m e t J i i d a i c a r a r e l i g i o n e m a m p l c c t i , q u a n t o 

m a j o r hic difficultatis ora l io s e objicit in hoc 

foede recum idololatris percusso , vcl j u r a m e n l o 

h u i c feederi add i lo , q u o d nul lo modo l i c i tum 

fuisse cons t a i , e s lo fue r in t pacia et j u r a m e n t a 

l ici ta cum Hahab m e r e t r i c e c t Gabaoni l i s facta 

ob an imum p a r a t u m susc ip i cndx v e r x re l i -

gionis ; hàc en im r a t i o n e vindicavimus illa pa-

cla et j u r a m e n t a , e t o s t c n d i m u s non fuisse d e 

r e il licita. E x alià ta inen pa r te si h x c fffidera 

c u m C h a n a n x i s fae la adhib i to e t i a m , ut c r e d i 

potes t , et fieri so le l , j u r a m e n l o , f ue r in t i l l icita, 

debuisse t Angelus hìr. Israeli tes u r g e r e ad r e -

s c i n d e n d a h x c feedera, et movenda r u r s ù m 

a r m a ad C h a n a n x o r u m re l iqu ias de lendas ; 

imo, si ve rè Israeli ias fac l ipceni tebat , debeban t 

et ipsi h u n c an imum c o n c i p e r e , neque al i ter 

poier . i t esse se r ia p teni lent ia absque hoc a n i -

m o , c ù m seria pmni i en t i a cmcnda l ion i s p r o -

pos tomi c i cessa t ionem à r e s u b pecca to m o r -

t i f e r o illicità a f l c r rc debea t . P o r r ò h i c nihil 

t a l e c e r n i m u s vel in Angelo , vel in Israelit is, 

e t pos lea v idemus ista feedera s u b t r ibu to i n -

concusse fu isse s e r v a l a ; n c q u e d c hàc re m o -

ta ra esse q u x s i i o n e m , nisi s icubi I s r ae l i i» 

lacess i t i e s s e n t à C h a n a n x i s i n j u r i à , ut i n f r a 

cap . i . Quin c l Sa lonionem legimus suo t e m -

p o r e has o m n e s C h a n a n a w r u m rel iquias fccissc 

vcl habuisse sibi t r i b u i a r i a s , 3 Reg . 9, v . 20 , 

21, et 2 Para l ip . 8, v. 7, 8 . Katcor r e m l iane 

m i r u m in m o d u m perp lexam esse ; e l qui ice-
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d u s illud a d d i l o j u r a m e n t o cum Gabaonil is in i -

t u m nu l l iu s obligationis fu isse c e n s e n t , m u l i ò 

po i io r i r a t i o n e id d e i s to f<edere c t j u r a m e n t o 

a s s e r e n i ; v i i t a m e n adduc i pos sum, ut c redam 

h x c feedera c u m C h a n a n x i s ini ia nul lam obli-

ga t ionem peper isse , quandoqu idem ea q u x 

d ix imus , ind icen t e l S c r i p t u r x , c t Ange l i , e t 

Is rael i larum h u n c fu isse s e n s u m , feedera h x c 

Israel i tas obligàssc. Dico e r g o todera ha:c j u -

r a m e n l o firmata e t p a c l a fu isse in se i l l i c i t a , 

execu t ionem tamen et obsc rva l ioncm eoruni -

d e m fuisse l i c i i a m , a tque adeò ex feederibus 

illis n a i a m esse obl igat ionem ea sc rvand i . No-

t a n d u m ig i tu r à Deo po lu i s se t r ibus modis 

p roh ibc r i quaml ibe t c u m C h a n a n x i s amic i l iam 

e t s o c i e t a t e m : u n o modo ci lra o m n e m con l ra -

c tu in , p r o h i b e n d o illis o m n e m cohabi ta i ionem 

c t soc ie ta tem ; a l t e ro m o d o p r o h i b e n d o c o n t r a -

c i u m o m n e m i s l iusmodi soc ie ta l i s ; t e r i i o m o d o 

p r o h i b e n d o e t i am execu t ionem is l iusmodi c o n -

t r a c t s , i ta u t non t a n t ù m c o n i r a c t u s in s e 

esset ì 11 io il u s , sed e l i am mate r i a e t o b j e c t u m 

il l ius, suppos i to c o n t r a c t u . Dico ig i tu r duobus 

p r i o r i b u s moil is fu isse p roh ib i l am Israeli l is 

c u m C h a n a n x i s amic i l iam el soc ie ta iem ; 

n ih i lominùs t a m e n suppos i lo f e d e r e debuisse 

s e r v a r i , ct D e u m voluissc s e r v a r ì . E t verò ma-

ni fes té pa i e t h x c posse s e p a r a r i ; non en im si 

c o n t r a c t u s e s t i l l i c i tus , s la t in i e s t i r r i l u s , nisi 

ipse c o n t r a c t u s i r r i t u s à supe r io r e r e d d a l u r , 

vel c a d a t s u p e r m a t e r i a m ill icitam ; a t u t r u m -

q u e h i c s u p p o n i m u s n c q u e i r r i l o s à Deo factos 

h u j u s m o d i con l r ac lu s , neque D e u m proh ibu i s se 

eos se rva r i suppos i to c o n t r a c t u . E l v e r ò verisi-

mile est D e u m eos se rva r i voluisse, s ive ra t ione 

p a c t o r u m h u m a n o r u m p r s c i s è , s ivc ra t ione 

j u r a m e n t i add i l i : r a l i o n e p a c t o r u m q u i d e m , 

quia c ù m h x c pacla so lean t a b h o m i n i b u s in-

concussè s e r v a r i , e a q u e nisi s e r v a r e n t u r fides 

o m n i s h u m a n a c o r r u e r c l , no lu i t Deus eo casu 

ì s torum p a c t o r u m e x e c u t i o n e m p r o h i b c r c , 

p rop t e r ea quòd illis gen l ibus ignota fore t di-

v ina prohibi t io , et esto Deus p r o h i b u i s s e t , ea 

l amen res non d e s i n c r e t a p u d h o m i n e s t u r p e i n 

h a b e r e spec iem ; c ù m in o m n i viola l ione poeti 

h u m a n i possc l d iv ina in speciem p r x t e x i pro-

h ib i t io .Ra l ione j u r a m e n t i , qu ia talis j u r a m e n l i 

v io l a t i oapud i l los e t h n i c o s in g ravem ccde re t 

Dei r eve ren t i am et ignomin iam. Al i t e r r e s se 

habe t q u a n d o r e s e s i in se mala , vcl ila palàm 

prohib í t a , ut o m n i b u s dc p roh ib i t ione c o n s t e l . 

Quod d e e x i e r i s pac i i s d ico , idem censeo d e 

m a t r i m o n i i c u m iis g e n t i b u s c o n t r a c t u ; ncque 

c n i m S a m s o n i s c o n j u g i u m . v e l S a i o m o n i s c u m 
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feminis a l icnigcnis var i i s fu i t p e r p e t u u s c o n -

c u b i n a t u s , u n d e c t i l lx u x o r e s appe l l an lu r . E t 

l icei h u j u s m o d i m a t r i m o n i a d i r i m a n i u r . uxO-

re sque a l i en igenx 1 E s d r x 9 cl 10 ab j ic ian-

lu r , id non ideò l i t , q u ò d isl iusmodi mat r imo-

n ia esscnt. nul la , sed quòd in v e l c r i lege ex 

j u s l i s causis p e r m í l l e r c t u r r e p u d i u m : jus i is -

sima au lem repudi i causa e r a t , s i u x o r a l iení-

gena ad r e l i g í o n e m , Deique c u l i u m conver t i 

noi l e t , m u l t ò magis si pe rve r s ion i s a l l e r ius 

conjugis pe r icu lu in esset . 

V E R S . 3 . — QUAMOBREM NOLUI DELERE EOS A 

FACIE VESTRA. Hoc es t , nolo de le rc , vel dccrev i 

non d e ' e r e in p u n i t i o n e m admissi c r imin i s . 

U T HTREATIS H Ö S T E S , LT DIL EORUM S I N T VORIS 

i.v nniNAM. Duo s u n t h u j u s seil ten t ix membra ; 

m a n i f e s t u m es t a u t e m a l i t e r D e u m se habuisse 

quoad p r i u s , a l i t e r quoad p o s t e r i u s ; n a m vo -

liiil Deus u l h a b e r e n t hostes , à qu ibus exc rcc -

r c n t u r e t a i l l igc rcn tur positiva c t d i rec ta vo-

lún ta te , vo lún t a t e t amen c o n s c q u e n l e supposi lo 

p a c t o ; a t non voluit posi t ive e t d i rec to poste-

r ius , sed i n d i r e c t è t a n t i n o , et permiss ive , q u a -

t e n ù s p r o p t e r pecca la rc l iqui t illis occasioncs 

q u i b u s v ideba t illos p e r l r a h e n d o s in idolola-

t r i a m , el s la tu i t r u i n a m l iane ct feedum la-

pso ni pe rmi l t e r e , ex q u o colligas i l l ud , ut, 

d ive r sam vim et h a b i t u d i n e m habere compa-

ra lum ad p r ius et p o s t e r i u s m e m b r u m ; n a m 

c o m p a r a t u m ad p r ius causam d i c i t , co l l a tum 

v e r ò ad pos te r ius l a n t u m m o d ò consccu l io -

n e m . 

V ERS.4 . — A n OMNES FILIOS ISRAEL , h o c e s t omnes 

cominodè , ad e u m m o d u m , q u o o m n e s dicc-

b a n t u r f e s t i s s o l e m n i b u s t e r in a n n o a d locum 

tabernacu l i vel templi conl luere , vel ad id t e -

ne r i . P o r r ò soli mascu l i ad id ob l igaban tu r , 

s ive quòd femin i s paulò longior pe reg r ina t i o 

solca i gravior q u à m vir is esse, sive quòd m u l l i s 

s x p c i m p e d i m e n t i s d o m i d e t i n e r e n l u r , vel 

phvs ic i s , ut p u e r p e r i ! lac ta t ionisve , vel legali-

bus, u l lliixu e t i inmundi t i à m e n s t r u i : q u x 

t amen Tiullo vel physico vcl legali i m p e d i m e u l o 

d c l i n e b a n l u r , p o t e r a n t si col lubi tum illis esset , 

v i ros comi ta r i . A d d e femin i s e t iam pueros 

in f ra a n n u m v i g e s i m u m , s enes d e c r é p i t o s , 

x g r o t o s , pe reg rè p ro fec tos ob causam neces-

sa r i am, i m m u n d o s grav iore i m m u n d i i i à , q u x 

in illud l e m p u s q u o c o n v e n i e n d u m era t , emun-

dar i non p o t e r a i , qui o m n e s p o t u e r u n t l am 

à l a b e r n a c u l i a d i t u , q u à m a b h o c i nd i c tocce tu 

abesse . I taque o m n e s hic s u n t q u i c u m q u e in 

s imi l ibus conven t ibus adesse d e b e r e n t el sole-

r c n t . 
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V E R S . 5 . — E T VOCVTUM EST NOMEN LOCI ILLIUS 

LOCUS FLENTIUM SIVE LACRYMARUM. VOX h c b r x a , 

q u x hu ic loco d ic i tu r nomin i s loco i n d i l a , 

s o n a i , u t d i x i , flentes, c o n c r e t ò , c u m d e m ta -

men locum flelum abs t rae lè vocari nihil ve ta t , 

q u e m a d m o d ù m mul t i illud y.\%-j'mi->-.x apud Jo-

s e p h u m et Sep tuag in ta expl icant . Hinc et Hie-

r o n y m u s dixi t :Loais flentium, sive lacrymarum; 

nam locus flelùs et locus l a c r y m a r u m i d e m 

s u n t , ob eamdem causam c t Psal . 83 , v . 7, 

(quo in loco b a u d d u b i c a l lud i lu r ad h u n c lo-

c u m , ut i n f r a o s t e n d a m , 2 Reg. 5 , v . 23), in 

h e b r x o h a b e t u r p e r a b s t r a c t u m , ubi ct S e -

p tuag in ta d i c l in i , tv; rr.v XIR-XA-ict TOV y.ì.vAj.ù-

L s t i n u s au lem i n l c r p r e s , in valle lacnjma-

rum, at H ic ronymus , in valle flelùs. P o r r ò no -

l a n d u m hic c ù m à Sep tuag in t a paulò a n t e , 

v . 1, ct. a l i b i . s e m p e r h i c locus n u m e r o s i n g u -

lari voce tu r /-XauWiv, hoc loco p lu ra l i n u m e r o 

a b ì isdem eirerri xX»utìjAÌy>c. 

IMMOLAVERUNTQUE IBI IIOSTIAS D O M I N O . D e 

hosti ìs p ro p e c c a t o accipi l h x c Sc ra r iu s n o -

s l e r : a i non facile id mih i persuasero ' . ' e s to 

en im a l iquando l egamus div ina d i spcnsa t ione 

concessum, ut alibi q u à m in loco t abernacu l i 

vcl templi sac r i f i ca rc lu r , a l n u s q u à m legimus, 

e x t r a t a b e r n a c u l u m usurpa tas host ias p r o pec-

c a l o , sed vcl holocausta vcl pacii icas v ic t imas . 

A d d e , u b i c n m q u e d a i u r p r x c e p t u m n e al ibi 

q u à m in loco t abe rnacu l i vcl templi sacr i f ice-

l u r , u t q u e illuc i m m o l a n d x h o s t i x alTeranlur 

Levi t . 17, e t Deu t . 12 , l a n t u m m o d ò men i io lit 

ho locaus io rum et pac i f icorum, d e hosti is a u l e m 

p ro peccato , nu l lu s est s e r m o , quòd pe r icu lum 

n u l l u m esset , n e hoc in istis hosti ìs u su rpa rc -

l u r ob par t icu la res c x r e m o n i a s in illis s c r v a n -

das , d e qu ibus j am d icam. Den ique non es t 

m i r u m holocausta c t pacifica e x t r a locum ta-

be rnacu l i pot iùs immolar i p o l u i s s e , q u à m ho -

s l ias p ro pecca lo ; n a m holocaus ta tota c r i ' -

m a b a n t u r , quod ubique fieri po lu i l sa l tem Dei 

d i spensa t ione ; pac i f i cx v i c l i m x ubique ed i 

p o t e r a n t , d u m m o d ò locus non esset i m m u n -

dus , n e c eden te s i m m u n d i ; al h o s t i x p ro p e c -

cato ei de l ie to pccu l i a rcs illas habeban t c x -

remonias , q u x e x t r a t emp lum nul lo modo fieri 

p o t e r a n t , s iqu idem pr imò precirc d e b e b a t 

peccal i vel deliet i a p u d sacc rdo l cm c o n f e s s i o , 

ut Levit . 6, v . 4 d o c u i m u s , i d q u e c o fine ut 

sacerdos in ie l l igerc t , p e c c a t u m n e esset an de-

l i c t um, et p ro delict i gravi ta le h o s U x conve-

n iens p re t ium i n j u n g c r e t ; a l in holocaust is e t 

paciiìcis res tota e ra t posila in of lercnt is l iber-

ia te . S e c u n d ò c a r n e s h o s t i x p r o pecca lo à solis 



6 0 5 I N L I B R " 

sace rdo t ibus , et n u s q u à m alibi q u à m in a t r io 

sanc to edi p o t e r a n t ; ergo nec alibi immolar i . 

H®c i taque d e liolocaiistis et pa.-ilicis victimis 

intel l igo. [Seque o b s t a t q u ò d ha- v i d i m a ? r e fe r -

r c n t u r ad D e u m sibi p r o p i l i a n d u m , c t peccal i 

aliqiiam sa t i s fac l ionem ; q u a m in rem decre ta i 

c r a n i hosli® p rò peccalo. F a i e o r en im illas 

p r ima r io fine e ò fu isse d e s t i n a t a s , c i (»olocau-

sta ad honorem Deo c x h i b e n d u m ex fine p r i -

m a r i o et i n t r i n s e c o , pacilica v e r o ad a l iquid 

i m p e t r a n d u m , vel g ra t i as p rò re impe t r a t a 

agendas e o d e m modo et simili fine fuisse de-

s t i n a t a ; a l t amen ex fine s e c u n d a r i o vel o p e -

r a n t i s po lu i s se el h iee ad pecca l i p ropi l ia t io-

n e m r e f e r r i . S i c e n i m e t in c i e r c m o m i s illis 

qu® liebant so lemni die Expia t ion i s Levi l . 16 , 

qu® ad genera lcm to t ius popul i exp ia l ionem 

r e f e r c b a n l u r , non sol® hosti® p rò pecca lo , 

sed e l iam bo locans ja i m m o l a b a n i u r . Ita in 

p e c c a t o r u m expia t ìone c u m hosiià p rò p e c c a t o 

p r®sc r ib i tu r e t ho locaus tum Lev i l . 5 . ve r su 7, 

Num. I o , v . 2 i . Malim t a m e n h ® c d e liolocau-

stis i n t e l l i g i , q u à m d e par i f ic is v i c t i m i s , t u m 

quòd sa-pè bolocausla in S c r i p l u r à l egamus 

adhib i ta ad Deum pfop- t i a r idum, non i tem pa-

cifica , t u m quòd pacilica ad epufcis et hila-

r i t a i e m r e f r r a n l u r , qu® non c o n v e n i u n t , ubi 

l u c t u s e t pceni tent ia locum b a b e r e d e b e r e n l . 

YERS. 6 . — DlMISIT ERGO JOSDE POPUIUM. ET 

ven tu in loco ( lent ium, e t Angeli a p p a r i l i o n e 

ac i nc repa t ione Josue, qui ei «cctui i n l e r f u e -

r a t , popu lum ad sua remìser i t ; e t h a n c c o n -

nexionein videri manil 'estè l u n u e r e p r ima illa 

verba . At nobis , qui illa p r®ccdent ia m o r t e m 

J o s u e s ecu i a esse vo lumus , a i u n l v ider i l o l a m 

connex ionem obs ta re , inprin«isi |ue di l f icul la-

l em facessere p r ® i c r i i a i l la : Dimisit, abierunt; 

de inde p a n i c u l a m i l lam, ergo; d e n i q u e quia 

nisi sii h ® c c o n n e x i o . non vider i q u o m o d ò h ® c 

loco suo s in l posita, e t q u o l i ne a f f e r a n l u r . 

V e r ù m pr iusquàm ad ¡sta r e s p o n d e a m , eam-

q u e c o n n e x i o n e m o s t e n d a m , d e m o n s t r a n d u m 

m i b i est earn quam ijisi a f f e run t c o n n e x i o n e m 

nul lo modo s t a re posse ; id a u t e m sic d e m o n -

s t r o . Agii hic S c r i p l u r a d e demiss ione illà f a -

ctà à Josue, qua là e tà so r l i t ione s ingul i in 

suas s o r t e s a b i e r u n t , possessioncs suas a d i l u r i , 

u t man i fes tò ind ican t verba illa : Abierunt filii 

Israel unusquisque in possessionem suam, ut obti-
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nerent earn; qu® sal is ind ican t n e e d ù m cos 

possess ionem, t u n c cùm dimissi s u n t et abie-

r u n t , ad iv isse ; al nequi t ullo modo inlelligi 

is lam p r ® c c d e n i e m Angeli appa r i t i onem fa -

cia in c o l e m p o r e , cùm sor t i i io fac ta es t , vel 

a n t e adi tam possessionem ; q u o m o d ò e n i m 

c u l p a n |K)icrant, q u ò d Chanan®os in su is sor -

l ibus r e l iqu i s sen t , si n e e d ù m s o r t e s e t pos -

sessioncs suas o c c u p a v e r u m ? e l si qua culpa 

esset , q u o m o d ò h®c non max ime cade re t in 

Josuc , qui ha s C h a n a n ® o r u m re l iqu ias non 

de levera i , e l à bcllis cessa t ionem ind ixe ra l ? 

Neque v e r ò , qui con t r a nos s e n t i u n i , a d m i t -

t en t banc Angeli appa r i t i onem poluisse l u n e 

fieri, c ù m c t ipsi in pos i remos J o s u e a n n o s 

eain r e j i c i an l . Ex q u i b u s colligo totani i l l am, 

q u a m assignani h u j u s s e n l e n i i ® c o n n e x i o n e m , 

c o r r u c r e , e t a l t e ru t ru in sequi vel m a l è «»s a p -

par i t ionem hanc J o s u e vivo fac tam a d s t r u e r e 

p r o p t e r istam c o n n e x i o n e m , vel non r e e l è in 

pos l e r io re s ipsius a n n o s illam r e j i c e r e , u tpo te 

qu ibus manifes tò obs t en l h®c h u j u s ve r sùs 

ve rba , qua; ind ican l agi h i c d e demissione 

popul i ad a d c u n d a i n possess ionem, sive, u t 

hcbr®a vox sona i ITSTlS, la reschet l i , ad possi-

dendum. ad hatreditandum : i tem c t persp icuè 

Sep tuag in t a : Et venil unusquisque ad posses-

sionem suam, ad hierediiandum eam. 

Ilis p r e m i s s i s , n u n c ad ea v e n i e n d u m , qu® 

in hàc s e m e m i à nos t r® opin ioni , q u a consti-

t u imns p r®ceden lem appa r i i i onem mor luo 

J o s u e coni igisse, d i l l ìcul ia iem possunl faces-

se re . Quo fine ista S c r i p t u r a b i c in texa t ex-

t ra na r r a t i on i s se r iem pa r t im ex a n i e c e d e n t i -

bus , pa r t im ex sequen l ibus pel i d e b e t . Dixerat 

Angelus fore u l quia Dei m a n d a l u m c o n i e m -

p s e r a n l , a r a s et ¡dola C h a n a n ® o r u m non ex-

t e r m i n à r a n t , e o r u m dii ipsis e ssen t in r u i n a m , 

eos videlicet in idololatr iam p e r l r a h e n d o , qnà 

ex re r u i n a m e t ex i t ium sibi a c c e r s c r c n t : 

n u n c i n t end i l S c r i p l u r a d c c l a r a r e q u o m o d ò 

reipsà ita fac tum s i t ; quod u l fac ia l , a l t iù s 

reni repe t i t el dec lara l q u a n d o et q u a m d i ù in 

officio el d iv ino cu l tu c o n s t a n t e s Israeli i® 

pe r inanse r in t , e t q u i b u s auxi l i is id f ac tum sit . 

S e n s u s i taque e s t : c ù m bcllis con fec t i s et f a -

c ià so r l i t ione J o s u e u n u m q u e m q u e in suas 

sor ies et possessioncs dimisìssei , i l l ique pos-

sess iones ad i i s sen t , c o n s t a n t e s in Dei c u l t u 

p e r m a n s e r u n t q u a m d i ù vixit J o s u e , qui eos 

auc to r i i a t c suà in officio c o n t i n e b a t , ct r u r -

s ù m q u a m d i ù sen io re s illi v i x e r u n t , qui admi-

r anda Dei opera in e d u c l i o n e popul i ex / E g y -

pto v i d e r a n t , c u j u s m o d i e r a n t Ca l ebus , E lea -

6 0 S COMMENTAUlt'.M 

zarus e l nonnul l i Levit®, p o p u l u m q u e c x c m -

p lo , adhor i a t ion ibus , auc to r i t a t e in Dei cu l tu 

fovebani ; al J o s u e m o r l u o c t s en io r ibus illis 

cum istis p r e s i d i is e t s l imul i s Israeli!:« ca re -

r e n i , neque ea p ie tas in iis. qui ipsis suecesse-

r a n t , v igerc i , facilè passi sun t se in idolola-

t r i a m pe r i r ah i . a c c e d e n t e p r c s e r t i m i l lecebrà 

istà ido lo la t ra rum c l idolorum in t r a lines s u o s 

r e l i c t o r u m , ex q u o sibi r u i n a m illam e l ex t r e -

m a n ! p e r n i c i c m , q u a m Ange lus p r e d i x e r a t , 

sibi a cce r s ive run i . Q u à m aptè loia illa d e de-

missionc l'actà à J o s u c cl m o r i e na r ra i io s i c 

expl ícala an l eceden l ibus c t consequen i ibus 

congr i i a l , n e m o non v ide i . Sed a d b u c pa r t í -

cula illa, ergo, e t p r e t e r i t a illa, dimisit, abie-

runt, v i d e n l u r nonnu l l am di l ì icul ta tcm facerc . 

Verùm n o i a n d u m in H e b r e o nullarn talein 

esse p a n i c u l a m , sed p a n i c u l a m copula i ivam 

d u n t a x a t , q u ® s®pè vel r e d u n d a t , vel pro , 

autem, p o n i l u r , uti e s t sub inde pa r t í cu la , ergo, 

in la t iná vers ione , ve l aliam valdè var iam si-

gnif icat ionein b a b e l . Sed r c t i n c a m u s per m e 

l ice i pa r t i cu lam, ergo, vel s u m a m u s earn pro , 

autem, sed p r e t e r i t a ista exp l i cemus p e r p lus 

q u à m per fec ta , u l i s®pò v e n i ex H e b r a o , vel 

in nos t ro tex tu exp l ica r i d e s i d e r a n t , quem-

a d m o d ù m ct hic f ac iendum notanl E m m a n u e l 

S a c t V a t a b l u s , quod etiam vers ioni S e p t u a -

g in ta congru i t , q u ® per aor is tos h ® e c x p r i m i t ; 

qui aorisi i f r e q u e n t e r p lus q u à m perfcc l i si-

gni f ica l ionem h a b e n t . I t a q u e , dimisit ergo, 

idem esl q u ò d , d imisera t a u l e m ; vel, f ac tum 

est igi tur , c ù m dimisìssei Josuc , in qua cxpli-

ca t ione l iquet nihil violentimi, nihil con to r iu in 

esse, e l n o s t r ® opinioni a tque expl icat ion! ni-

hil of l icere . 

VERS. 9 . — IN THAMNATUSARE. Pau lo al i te r 

h o c loco sc r ib i tu r T h a m n a i h s a r e in l l eb r®o, 

q u à m aliis locis s c r i b a t u r ; alibi en im thimnath 

serach s c r ib i iu r , hic commuia t i s p o s t e r i o r i 

vocili® l i t ier is ihimnath dieres ; sed d c hàc re 

J o s u c 19 , v . 30 , d ix imus . 

V E H S . 1 0 . — E T SURKEXERUNT A L I I , QUI NON 

NOVERANT DOMINUM, ET OPERA QU-« FECERAT CUM 

ISRAEL. In e g r e s s u , sc i l ice t , ex j E g y p l o : c t 

l icet nonnul la etiam Dei a d m i r a n d a ope ra in 

ipso ter r® promiss® adi tu facta s in t , d e qui-

b u s el illud d i c i u m esl Exodi 5 4 , v . 10 : 

Signa fariam quie nunquam risa sunt super ter- I 

ram, nec in ullis gentibus, cu ju smod i fui l alvei 

J o r d a n i s a re fac t io , m u r o r u m J e r i c h o p e r tu-

barmi! s o n u m d e j e c ü o , lap idum pluvia, q u á 

c o n t e r e r e n i u r Chanan®i , solis ad i m p e r i u m 

J o s u e s t a t i o ; longè t a m e n alia e l n u m e r o p lu -
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r a , e l admirab i l i i a t e inajora in egressi! ex 

/Egyp io , vel paulò posi ad mon lem Sinai f a -

cta sun t . Et q u a n q u à m hi posler iores l e m p o r e 

ea, qu® in t e r r ® promiss® adi tu facta e rar . t 

speculat ive n ò s s e n t , Deumque e o r u m auc to-

r em, non t amen ea nóran t p rac t i ce , u l scilicet 

in Dei cu l tu ob id f e rven t io rcs cx i s l e rcn i , vel 

divinis manda t i s s tud ios iùs o b s e q u e r e n l u r . 

VERS. 1 3 . — E T SKRTIERU.VT BAAL. H e b r a i c è 

liahal, quod nos Baal, Beel, Bel, mol l i l a me-

diò li t lerà gut tura l i e f f e r i m u s , u n d e et Belus. 

P lu ra le habe t Belialim, quod supra v. i l , 

Baalim l ex tus n o s t e r d ic i l . H:ec vox propr ie 

sona i d o m i n u m , c i s u b i n d e v i r u m vel i n a n -

imi i . quia v i r uxor i d o m i n a t u r . Hinc qu i sque 

al iquid habe t vel possidet q u o q u o m o d o plirasi 

hebraicà d i c i t u r illius re i Baal, seu dominus . 

Hinc G e n , 57, v . 18, somnia lo r bahal bachalo-

moth d i c i l u r , hoc CSI, dominus somniorum. 

Exodi 21, v . 11, qui l i tem habe l d ic i lu r bahal 

debarim, domimsterborum, \ Reg . 1, v . 8 . pilo-

sus d ic i tu r bahal schar, dominus pili; P rove rb . 

1, ve r su 17, p e n n a ! u s seu habens p e n n a s di-

c i tu r , bahal canapli, dominus penna; ; c o r n u t u s 

Daniel 8, v . ti e l 2 0 . d i c i l u r , bahal hakkera-

naim, dominus cornuum ; confcedera lus Nahura 

5, v . i , bahal berilli, doruims feederis; 2 F.sdr®, 

6, v . 18, j u r a m e n i o ads t r i c tus d ic i lu r , bahal 

schebua, dominus paramenti ; 2 Reg . 1, v . 6, 

p r inccps equ i luu i d i c i t u r , babai liapparaschim, 

dvmi'iu equi turn ; P r o v e r b . 23 , v . 2 . insatiabil is 

d i c i l u r , bahal nephesech, dominus anima:, seu 

cupidiiatis; P r o v e r b . 22 , v . 2 i , i r a c u n d u s di-

c i t u r , bahal aph, dominus nasi, seu ira:, qu® 

in naso rcs ide t : nisi quis mali t h®c p o s t e r i o r i 

esse dic ia per a n t i p h r a s i m , u l d o m i n u s nasi 

vel ir® sii, qui n a s u m el i ram rege re , e ique 

d o m i n a r i non p o l e s t ; d o m i n u s a n i m ® , vel c u -

p id i i a t i s , qui an i inam s u a m et insat iahi lem 

cup id i t a tem r e f r e n a r e non potes t . Hoc l amen 

pos te r ius etsi quoad r e m v idea lu r ver ius , c t à 

la t iu is a u r i b u s m i n ù s a l i enum, a l t e rum l a m e u 

v i d e t u r hebra ico idiol ismo c o n f o r m i u s . Hinc 

igi tur f i l m i c i , Syr i , P h a m i c c s , Assyrii , Clial-

d®i , el b i s con te rmin i , quos p ro diis h a b e b a n i 

appel labani Baalim, hoc est , dominos , vel cum 

addi lo a l iquo, vel absoluiè c t -sine addi to , ut 

Baal c u m addi lo sit is, q u i a l i cu jus ce r i® re i 

h a b e b a t n r d o m i n u s , seu ad c e r i u m aliquod be-

nef ic ium i m p e t r a n d u m colebatur ; tales sun t 

in S c r i p l u r à Beelzebub, Deus A c c a r o n , quod 

sonai , Dominus muscarum, u t qui o b inl'esUilio-

n e m m u s c a r u m co l c r c tu r , Baalberit, quod so-

n a i Deus (rederis, i n f r a C. 9 . Beelpltegor, Deus 



turpitudini!, q u e m c u m d e m ct P r i a p u m ple-

r i q u e censcn l . Baal verò absolute ct s ine ad-

d i to d i c i l u r q u i s quasi absolute dominus , q u e m 

a p u d Assyrios e l Babylonios non a l ium fuisse 

censue r im q u a m Belum il luni, vel S a t u r n u m , 

qui a p u d Assyr ios p r i m u s regnässc s e r i b i t u r , 

e l in S c r i p t u r ä Nemrod a p p e l l a t o r , a p u d Ty-

r io s e t P l n r n i c e s non al ium quam J o v e m ; n e -

m o en im ila abso lu te o m n i u m d o m i n u s a b 

El lmieis habi tus esl q u à m Jup i t e r , c t in pa r l i -

cular i h u n c J o v e m a p u d Phtcuices Beelsamen 

d i c t u m , t e s t i s Ph i lo Biblius el Euseb ius , qu® 

vox lingua syr ià s o n a t cali dominum, i m i e t 

l ingua heb ra i cä , nan i balta! sdiamomi « e l i do -

m i n u m s igni f ica i . Hem Baal h u n c Phaa i i cum 

esse Jove in . c imi el P i en i scu Car lhag in ienscs 

qui l a n l u m m o d ò Phoenicum e ra l colonia J o v e m 

m a x i m ó c o l u e r i n t , a p u d quos e t A u g u s l i n u s 

q n x s t . 10 in h u n c l i b r u m , t e s l a lu r J o v e m 

Baalsamen quas i , inqu i t , cieli d o m i n u m a p p d -

lar i . El h u n c passim in S c r i p l u r à iulell igi , c ù m 

Baal s i n e a d d i l o n o m i n a l u r ( p r a l e r q u à m 

a p u d Danielen), apud quem C h a l d x o r u m Be lus 

iulel l igi debe t ) , ex c o c r e d o sat is procl ive s i t 

s u s p i c a r i , quòd Tyr i i s e l P k e n i c i b u s I l c b r x i 

esscni c o n t e r m i n i ; u n d e e l Josephus d e Achab 

l oquens , et ips ins Deo libro II Anl iq . cap. 6 , 

i l a a i t : Iste Baal, inqu i t , Tijriorum Deus eral, 

quern Acliabus in gralium Ithobalis Tyriorum 

ac Sidoniorum regis soceri sui colui!. P o r r ò cùm 

Baalim p lura l i t e r i n S c r i p l u r à a p p e l l a n t u r , iu-

lelligi possun l , u l ibi supra qu®st . 10, A u g u -

s l i n u s signilicat diversa e jusdem Baal seu Jov i s 

s imu lac ra , max i inè c ù m à pler isque g c n i i b u s 

c u m al iquà di l fcrcnt ià , el novo ep i lhe lo a t q u e 

appcl la t ione add i là l ue Jup i te r co le rc tu r , u s q u e 

adeò u t a p u d Hesiodum t recen t i J o v e s ce lc-

b r e n t u r ; q u a n q u à m plurali n u m e r o Baal im 

nihil ve t e l e t iam al ios infer iores d e o s , q u i 

Baal cum aliquo addi to appel lar i so l en l , i u l e l -

ligi, quos e l idem qui supra l les iodus Ir iginia 

millia fu isse asser i i . P o r r ò h i o m n e s à su is 

cu l to r ibus fa lsò cl impic dicli s u n t vel abso lu te , 

vcl Cum addi lo domini , c i m i , id soli Deo vero 

convenia t , q u e m tamen in S c r i p t u r à n u n q u à m 

egimus Baal appc l l a lum, p r o p i e r e a quòd a b 

E thn ic i s passim ea a p p e l l a t o falsis e l supers t i -

l iosis diis i u d e r e i u r , à qua proinde t a n q u à n i à 

p ro fana lo c t couspu rca to n o m i n e Deus a b h o r -

ru i t 

Nota v e r ò h a n c appel la t ionem propr i am e s s e 

idolorum cl d e o r u m mascu l inorum, q u e m a d -

m o d ù i n ct Astar the p ropr i a fui l f e m i n e o r u m 

ido lo rum a p p e l l a n o ; n i lu lomiuùs videri e l iam 
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s u b i n d e b a n c Baal appel la l ionem i rac lam ad 

idola f eminea : nani a p u d Diodorum Sicuhira 

e i E u s c b i u m q u i d a m Baal t iset Bellis appellala 

l c i t u r , e t apud sep luagin la I n l e r p r e t e s non 

r a r o h u i c voci Baal a d d i l u m a r t i cn lum femin i -

n u m leg imus , ut J e r e m . 2 , v . 8 , 23 , 28 , et c . 

11, a l ib iqne s iep iùs a p u d e u m d e m p r o p h e t a m , 

imo ci hoc loco in codice B a s i t a s i c l Reg io ; 

quin ct r eg ius c o d e x paulò a u l e , v . I l , cura 

voce p lura l i s n u m e r i habet a r t i cu lum femini-

n u m n u m e r i s ingu la r i s vii ubi rellqnl 

codices h a b e n i a r t i c u l u m m a s c u l i n u m p'mra-

l cm t à s B i t ì l f . . Neque m i r u m a p p d l a i i o n e m 

b a n c Baal e l iam ad idola feminea trai l i , c ù m et 

a p u d G r x c o s i O l i : , el a p u d La t inos vox, Deus, 

deabus a c c o m m o d e l u r c ù m al i is , t ù m Vener i 

inpr imis , s ive quòd a n d r o g y n a m cani esse fm-

g e r e n t , s ive sexils d u b i i ; q u a m o b causam 

e l i am cani in ves ie mul i eb r i ba rba ta la ell inge-

b a n t , c iquc viri in ves ic mul i eb r i c t nml ie res 

in ves te virili s ac ra fac iebant ; quà d e re vide 

a p u d Macrobiuin l ib . 5 S a t u r n , cap. 8, c t 

Gyra ldum s y n l a g m . 15. S ic et luna u l r i u sque 

sexils ah e thnic is c r ed i l a ; u n d e e t Litnus :nas-

c u l i n o g e n e r e a l iquando appel la tus . 

E t A STIRO! II. Astarotli p lura le esl à singu'ari 

, l j / o r c / / i à G r a c i s e l L a l i n i s s ingolar i As ta r then , 

p lura l i A s t h a r t a s d i d a s l eg imus . Esl h x c qui-

dem dcabus c o m m u n i s appci lat io ; hàc tamen 

a p p e l l a t o n e a p u d P lnen ices s ingu la r i s dea ccn-

s e t u r , q u a m J u n o n e m e s s e , q u x Jovis uxor 

fu isse c c n s e u i r , cx is l imai q u x s t . 10 Augusli-

nus, l icei alii p lu re s Venc rem m a l i n t . Cicero 

lib. 5 d e N a t n r à d e o r u m , Theophi lus à Gyraldo 

s y n l a g m . 13, in Aslar le c i t a lus , qui ail Aslar-

t cn fu isse s i m u l a c r u m V e n e r i s , q u x colebaliir 

à Sidoniis as t r i l igurà . I dem indicai Plaulus in 

M c r c a l o r c ; Ph i lo Bibl ius ; Astarlen Plnenices 

Yenerem esse diclini. Sti idas : Astarte apud Grce-

cos Venus appellata. P h a v o r i n n s : Asiane sfatta 

Veneris. E l ex r e c e n l i n r i b u s p lanò i ta senl iunl 

Gvra ldus s u p r a , c i F lo r idns S a b i n u s lecl ionuiu 

sube is i v a r u m lib. 2, c ap . 7 ; Rhod ig inus lib. 53 

Anl iq . l e d . c ap . 5, e l i n f r a c i t a n d u s Merce-

r u s , Eo r s l c rus , Ki rehc rus . P l u l a r c h u s in Crasso 

ile liac S y r o r u m d c à loquens ( u t qu idem eum 

c i ta i C y r a l d u s , nam ego in P l u t a r c h o non reper i ) 

V e i m s n e sii an J u u o d u b i u s es t , n e c r e m deli-

liil : Venus, inqu i t , seujutto abincolls deanun-

cupara, Luc i anus in opuscu lo d e Syrià dea lu-

l iam esse cx i s l imat : Astarlen vero ego opinor 

Imam esse; q u e m e o n o m i n e r eda rgu i i Flori-

d u s S a b i n u s s u p r a . Al nonnu l los e l iam cen-

s u i s s e l u n a m c s s c i n d i c a t P h a v o r i n u s h i s v e r b i s : 
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Ani Aslarte dea lima esl. E lvc rò A s t a r l e n 

a l iquam, els i non e a m Phcenicum f o r t e , l u n x 

s i m u l a c r u m f u i s s e o s t e n d i m u s a d C e n . 14, v . 3 , 

ubi d c As t a r i c nonnul la d ix imus . A s t a r l e n pe-

culiari bol lore c l eu l iu a p u d P b a m i c c s c t S i -

don ios h a b i i a m ind ica i S c r i p t u r à 5 Reg . 1 1 , 

v . 5 e l 3 3 , u b i As ta r l en deam S i d o n i o r u m 

d i c i t , e l 4 R e g . 2 5 , v . 1 5 , d ic i lu r As la ro lh 

idoluni S i d o n i o r u m , hu j i i sque d e x f a n u m ah 

l l i r amo T y r i o r u m rege , qui Sa lomoni »»TX?™« 

exl i l i l , in u r b e Tyri x d i l ì c a l u m , a u c l o r esl J o -

sephus l ib ro p r imo contra A p p i o n e m . Idem d e 

A s i a n e a p u d S idon ios cul tà h a b e t Ph i lo Bibl ius 

s u p r a ; S u i d a s : Asiane Dea Sidoniorum ; Pha-

vo r inns posi ca ve rba , q u x supra a l l u l i m u s , 

inox s u b j i c i l : Culla à Sidoniis; T h e o p h i l u s , 

P l u l a r c h u s s u p r a , et indicai C ice ro l ib ro 5 d e 

N a t u r i deo rum, d ù m e a m facit ex S y r i à T y r o -

q u e nalam ; q u o in loco d ù m varias r e f e r l Vc-

n e r e s , s i c a i t : Quarta Sgriit Ti/rogne ameepta, 

qua; Asturie vocalur, quam Adonidi tuipsisse tra-

dilumesl. El l . u c i a n u s s u p r a ; Uni ver'oelaliud 

templum iu Plmnicià mai/mm, quod Sidomiha-

bent, ut quidem ipsi diclini, ipsins Astartes est. 

Hinc passim a b a u c t o r i b u s A s t a r t e dea Syr ia 

appel la tur , i o p r i m i s q u e a b yEliano, ¡ lem L u -

c i ano s u p r a , Apule io l ib ro 8 Me iamorpb . , q u i 

d u o pos l c r io re s d c h à c dcà p luscula l iabcnl . 

Q u x s i t vocis h u j u s Asiane e r igo m e r i t ò dub i -

ta r i po les l . Pass im Cra-ci g r x e a m o r ig inem 

v c n a n l u r : Su idas ubi d e A s i a n e pos t ea q u x 

super imi verba a t tu l i , s u b d i t : Qui ab astro co-

gnome!! lecermi. Ipsi enim esse Luciferum fabu-

lantur. Phavor inns ¡ lem in A s i a n e a d d i i ; Astri 

siimilacrum, ipstim asinini bieij'er, quod Venerem 

mmeupant. El paulò posi : Ab istà voce a s t ra Iil 

Astrate, vel a voce àcrspo?, et per syncopen .1 s-

larie ; Elymologis tcs ; Astarte dea, nomen idoli 

est. Astri nimirùni, quod esl in cielo figmentum, 

à quo forma denominalltr Itabens nomen astri. 

E l i n o x ; A t o w a s i r u m fi! Astrale, etlitterarum 

transposilione, Astarle. Add i i d e i n d e e t a l iud 

e l y m o n a b àpwripa, quod s in is t r imi signil icat , 

quod m u l t ò m i n ù s vcr i s imi l i lud in i s habe t . E t 

t andem concludi l : Prceses enim astronim est 

dea htec. Veruni hi meo j u d i c ì o o leum c t o p e -

r a m p e r d i d c r u n t , d ù m p c r e g r i n x e t syr iac® 

vocis à suà l inguà or ig inem acce r se r e n i t u u i u r : 

q u i s e n i m c rcda t Syros i l los , non d ico paulò 

r ecen t i o r e s , sed p r i scos i l los à C r x e i s s u o r u m 

ido lo rum nomina m u i u a i o s ? Reci iùs e r g o 

M e r c c r u s in add i l ion ibus ad P a g n i n u m , F o r -

s i e ru s in D i c l i o n a r i o , K i r c h e r u s in la i ino-

g r x c o - h e b r a i c i s Concordan t i i s cum Rabb in i s 
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n o n n u l l i s , q u i c c n s e n l A s i a n e dic tani a b he-

b r x à et syr iacà v o c e , n e m p e Asditur, q u x 

Ovium g r e g e m , m a x i m e f eme l l a rum lu rg idas 

m a m m a s f e r c n t i u m , ei a g n o r u m m a m m a s s u -

gen i ium s ign i l i ca t . Dic tum v e r ò A s t r a l e m deam 

vo lun t , quòd e j u s s i m u l a c r u m cssel Veneris m -

"wascOiv n i u l l i m a m n i i x , vel pot iùs i«iaX¿¡«w»sv 

g r a n d i i n a m m i ® , q u x ad p r o l i u m fcecundi-

la icm a p u d Tyrios S idoniosque c o l e r c l u r ; 

u t m i r u m non s i t ex vic ini® con t ag io t am 

facile haue s t ipers l i t iosam impie la l em ad I s rae -

l i tas h ie , e l S a l o m o n e m pos tea n ianàsse . 

V i m s . 1 4 . — ÍRATUSOUE DOMINUS TRADIDIT EOS, 

e l e . Hic e s t u l l imus g r a d u s calamitósi Stanis 

r c ipub l i c® Israel i l ic® : p r i m u s q u i d e m fu i t 

d i v i n o r u m m a n d a l o r u m n e g l e c l u s C h a n a n x i s 

non ex t e rmina t i s , a r i s q u e e o r u m non e v e r s i s ; 

s e c u n d u s fu i t e x t r e m a q u x d a m i m p i d a s , n e -

glectà verá r e l i g i o n e , el admis so c u l i u idolo-

r u m ; l e r l i n s e x t r e m x c a l a m i t a i c s , q u ® n e -

glec tam r e l i g i o n e n i e l i m p i e l a t e i n so l en t sequi . 

El h x c qu idem oninia un ive r s im e t in g e n e r e 

hoc c a p i t e r e f e r u n l u r ; cap i l ibus sequen t i -

b u s de fee l iones à Dco Dciquc cu l tu pa r t i cu l a -

res , el ca lami ta ics inde s c c u t x sigil lal im r c -

c e i i s e n t u r . 

Ix l u x e s »INLPIESTIOI Qct CEPERIAR EOS. III 

l l e b r x o cl Sep luag in l a e s t : In mams diripien-

tiimi, qui diripuerunt eos; vel : In mar,us depra-

danlium, qui depredali sum eos. I i i telligc a u l e m 

d e p r x d a t o s n o n t a n t u m bona e o r u m , sed e t iam 

homines ipsos in cap t iv i la tem a b d u c e n d o , 

u l m o x e l i am sequen l i a in ve r s ione nos l rà i n -

d i c a n t . 

E T VENDIDERCNT HOSTIBVS, QI:I IIAMTABAXT PER 

CVBI'H. In H e b r x o e t s e p l u a g i n l a es l , el vendidit, 

quomodò e t i am Augus t inus l e g i l , u l ad D e u m 

i r a l u m , d c q u o p r x c e s s i l , v i d e a t u r r e f e r r i . 

P o r r ò v e n d e r e D e u s d ic i lu r quosp iam in imic i s 

su is id io t i smo heb ra i co c t fami l iar i S c r i p t u r x 

p b r a s i , q u a m habes D e u t e r . 52, v . 3 0 ; J u d i t h 

7 , v . 15; l ' s a l . 4 5 , v . 1 5 ; I s a i a 30, v . 1 ; Joe l . 

5 , v. 8 , c ù m D e u s quasi a c c e p l o pre i io i la 

q u e m p i a m p r o p t e r pecca la b o s t i u m potes la l i 

t r a d i i vel p e r m i l l i l , u l ah illis dc r i s s imà servi-

i u t e o p p r i i n a t u r ; so lc t cn im t radi t io vend i t io -

n e m sequi l a n q u à m e f fec tus ; i l aque vendere 

m e l o n y m i c è p ro tradere p o n i l u r . F a t e n d u m 

lamen e t iam banc t r ad i t i onem n o n e s s e v e r a m 

e t p r o p r i a m , sed ine laphor icam, q u a n d o q u i d e m 

ex par ie Dei sola esset pe rmis s io , u l qui eala-

mi t a t em et s e r v i l u l e m liane p o l u e r i l i m p e d i r e ; 

c t r e i p s à i m p e d i s s e l , nisi peccala id p r o m e r u i s -

s c n l ; al p r o p t e r illa s l a luc r i l e a m p e r m i t i e r e ; 
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ex par ie verò hos l ium ex simil i me iaphor i cà 

vendi t ione ei i rad i t ione nu l lum a c q u i r e r e t u r 

j u s . Quo t i rea nihil necesse est hic d e p re i i o in 

h à c vendi t ione metaphor icà a b e m p t o r i b u s , 

seu Israel i larum hos l ibus ass ignato q u a r e r c , 

maxi iuè cùm in S c r i p l u r à vend i l i onem islius-

m o d i lieri posse sine p re i i o s igni l ice lur ; u t 

Psal. 13 : Vendidisti populum tuum sine pretio. E t 

a p u d Isaiam: Gratis renumdati estis, q u a n q u à m el 

a l iquid p re t i o simile h i c no la r i possil , videl icet 

a l iqua opera mora l i l e r b o n a , qua; m e r c e d e m 

a l iquam t e m p o r a l c m , seu prosper i ta tem a h -

quain in hàc vita p r o m e r e r e n i u r . V e r ù m Hie-

r o n y m u s vend i l i onem banc non ad D e u m , sed 

ad hostes r e t u l i t , e l quod v e r b o s ingolar i in 

l l e b r a o e f fe r lu r plurali c x l u l i l , s iquidem 

et iam sub inde in l l eb r®o v e r b u m s ingu la re 

p rò p lu ia l i p o n i t u r , c u j u s re i non pauca 

s u n l e sempla ; u n d e e i iam P a g u i n u s h i c he-

b r a a m voccm p lu ra l i n u m e r o verti t ; Et ten-

diderunt. 

NEC POTUERUNT RESISTERE ÀDVERSARIIS s o i s . I n 

l l ebrœo est : Non potuerunt ultra stare corani 

inimicis suis. 

V E R S . 1 5 . — S E D QUÒCUMQUE PERGERE VOLUIS-

SENT, hoc e s t , qu idqu id ncgoi ioruui a r r e d i 

voluissent . In H e b r a o e n i m h a b e l u r : In omni 

ad quod egrediebantur : p o r r ò sal is consta i in 

S c r i p l u r à p e r i n i ro i tum e t e x i l u m , s ive p e r 

ingressum e l eg ressum i i i t e l l i g i q u a l i b c t n e g o -

t i a , seu privala q u a domi g e r u n t u r , seu publicà 

q u a foris et e x t r a d o m u m . I taque puli&simè p e r 

egressum in te l l iguniur publicà n e g o i i a , q u a 

omnia Dei P rov iden l i à p r o p l c r peccala pess imè 

cedeban t Israel i t is . 

MANUS DOMINI SEPER EOS ERAT, h o c e s t , D e i 

vindicta , seu v index m a n u s ; id en im b à c l o c u -

lionis f o r m u l à s igui l icaiur iu Sc r i p lu r à . S i -

gni l icant iùs h a c s c n l e n t i a e f fe r lu r in H e b r a o 

e l vers ione Sep tuag in ta : Mamts Domini eral in 

eos in mainili, vel, in mala, u t h a b e n l S e p t u a -

g i n t a . 

S I C I I T LOCUTUS EST ET JURA VIT EIS , h o c e s t , s i -

cu t loculus f u e r a t , c t j u r a v e r a t ; p e r f e c t u m 

en im p rò p lus q u à m per ico lo h i c suini debe t . 

Alludii p o r r ò ad Levil . 2b', el D e u i c r . 28 , ubi 

h a p l a g a c t calamita tes p r a n u n i i a n t u r I s r a e -

l i t i s , si conl ingat eos à Dei cu l iu r e c e -

d e r e . A t iis locis nulla j u r a m e n l i f u m e n l i o ; 

a l ex hoc l o c o , e t aliis s imi l ihus .»enun-

t ia t iouibus non d u b i u m es t illud iuissc adli i -

b i lu iu . 

V E R S . 1 6 . — SUSCITAVITQUE D O M I N E S J U D I C E S , 

QUI L1BLRARE.M EOS DE VASTANTLUN MA M BUS. V I -
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d c l i c e t c ù m pceui lud ine duc i i ad Deum r e v e r -

l e r e n l u r . 

SED NEC EOS AUDIRE VOI.UERU.NT , c o n s t a n t e ! 1 

v de l i ce i , ita u l ad idolola t ruim non reverie-

r e n t u r ; s iqu idem ad t e m p u s aliquod eos au-

dissc , et m o r e m gessisse i nd i can t v r sus 18 e t 

1 9 , c i fere post j u d i c u m m o r i e m t a n i u m m o d ò 

ad ingen ium cl impie ta i em redi i sse . E x hoc 

e l iam versu colligas p io sc t lideles fu isse judices, 

n ipo te qui popu lum ab impie ta te revocare stu-

d c r c n t . 

VERS. 1 7 . — FORNICANTE«, e t c . F a m i l i a r e h o c 

S c r i p t u r a ut fo rn ica t ion i s n o m i n e idolola-

t r iam in l c l l i ga l , c u j u s ra i ionem alias dedi-

IIIUS . quòd idololatra c u l l u m el a ino rem uni 

Deo dcbi iu iu ad idola t ransfera l ad c u m mo-

ti um , quo adul te ra à legi l i ino m a r i t o suum 

auiorc in c t sui usura io ad adu l l e rum trans-

fe r t . 

E T ÀUDIENTES MANDATA DOMINI OMNIA 1ECÈRE 

CONTRARIA, hoc es t , posiquàiu audivisscnt , sive 

aud i t i s i i iandatis D o m i n i . P o r r ò io H e b r a o e l 

Sep luag in la non ad- l i lur par i i cu la copulativa 

ini t io h u j u s s e i i l c n l i a , sed n e q u e illud : 

And/eu/es mundata Domini, ad sequen t ia re-

f c r t u r , sed ad p r a c e d e n l i a , h o c es t , ad pa-

i res i l l o s , qui d i c u n l u r v iam ingressi esse 

a u d i e n i e s p r a c c p t a D o m i n i , s ive u l hebraica 

g r a c a q u e v o x s o n a i , ad audientlum, v e l , ui 

i audirenl. 

V E R S . 1 9 . — M U L T Ò FACIEBANT PEJORA QUAM 

FECEKAST PATRES EORUM. Q u i SCÌIÌCCI S u b p r Ì O -

r i b u s jud ic ibus v ixe rao l . 

É T VIAM DURISSIMA)! , PER QUAM AMBMARE 

CONSCE VERUNI'. Viam d u r a n i voca l viuun p<a-

vaiu , e t a c t i ones q u a à d u r o corde pro-

l ì c i s c u n l u r , n e m p e c ù m n c c beneticiis ad 

bonum quis l l e c t i l u r , n e c castigaiionibus 

emol l i iu r . 

V E R S . 2 0 . — Q U I A IRIUTUM F E C I T GENS ISTA 

PACTUM M E U M , QUOD PEPIGERAM CUM PATRIBUS 

EORUM, ET VOCEM MEAM AUDIRE CO.VIEMPSLT , SÌVC 

C h a n a n a i s p a r c e n d o , a r a s et idola e o r u m non 

e v e n e n d o , sive idola ipsa co lendo ; nam esto 

jain a u l e ob p r ius illud de l i c tum s t a iu lum esset 

Deo non de le re C b a n a n a o r u m rel iquias, po-

tuil t ameu illud ipsum Dei dec rc tum ob novum 

illud i d o l o l a i r i a flagitiuin d e uovo conl i rmar i 

addi lo for lè j u r a m e n t o . Dici e t iam potest prius 

illud d e c r c t u m non fu isse ita abso lu lum , quin 

si se ser io cor rex issen l , e t s tudiose Deum co-

lu issenl , po luer i t t andem posi d iu tu rna erga 

D e u m obsequia ab roga r i , vel sanò al iter Israe-

liti» const i l i , s icul i e l iam reipsà pos tea non ob-
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s t an t e illà idololatrià f ac tum es t s u b Davide e t 

S a l o m o n e , u l l icei non f u e r i n l hi supers t i te» 

C h a n a n a i escis i , l a m e n , quoad eos qui m i r a 

t ines ab Israelitis j am possesses h a b i t a b a n l , 

o m n e s ad J u d a i c a m religioiiein c o n v e r t e r e n l u r , 

e t in servi tu te , ac sub t r i b u t o v i v e r e n l , e t s ic 

a b illis nu l lum a m p t i ù s superesse t pe r i cu lum ; 

re l iqui a u l e m , q u i a b Israeli t is e r a n t hab i ta -

t ionc divisi , uli c r a n i Ty r i i , S idoni i . P a l a s t i n i , j 

vel vect igales f i e r en t , vel p r o p t e r o p u l c n l i a m el | 

p o i e u t i a m r egn i I s r a e l i t i c i , a b illis m e t u s in 

pos i e rum nu l lu s e s s c l , si modò I s r a e l i t a in | 

officio p e r m a n e r e n t . 

V E R S . 2 1 . — Q U A S DIMISIT J O S U E , ET MORTUUS 

EST. Hoc es t , quas re l iqul t , et non ex tc rmiuav i t 

J o s u c quamdiù vixi l . 

V E R S . 2 2 . — UT IN I P S I S E X P E R I A R I S R A E L , 

LTRUM CUSTODIA.vr VIAM DOMINI, ET AHBULENT IN 

EA, hoc est , u l p e r istos C h a n a n a i « à J o s u e 

d imissos expe r i r c r , ei p e r i c u l u m facercm an 

I s r a e l i t a f u tu r i e ssen t leg ibus mcis obsequen-

les. I t aque experiar posi tum p ro experirer p e r | 

ena l lagen t e m p o r i s . Deus au tem ex | i e r i tu r , el j 

p e r i c u l u m fac i t , vel, u t h e b r a a cl g r a c a v o s 

sona t , i e n l a i ut 'rùiu quis ex a n i m o ipsum co-

lai , ips iusque m a n d a t i s m o r e m g e s t u r u s s i ì , 

non quòd ipse qu id f u l u r u m s i t , nesc ia t , sed | 

q u ò d eo m o d o s e gera l , ac si ncsc i re t , quomo- | 

dò scilicet quìspiaui se g c r c r e t , qui per ic l i lar i 

a l t e r ius v i r i u i e m e l co i i s fanl iam velici . Ei ha ;c 

v i d e t u r op t ima h u j u s t en ta t ion i s e t expe r imen t ! 

csp l ica t io , licei SS . P a i r e s paulò a l i t e r h a n c 

l en i a t i onem e x p l i c c n l , non quòd s e Deus ge-

r a l quasi volens c o g n o s c e i e , sed q u ò d t e m e i , 

vel ad m o d u i n len ia i i l i s se babeat , ut aliis seu 

v i r t u s el c o n s l a n l i a , seu leviias ct i n c o n s l a n -

lia i nno ie sca t . Cur a u t e m Deus hoc m o d o se 

g e r a l , n o n d u b i u m esl omnia ad Dei g l o r i a m , 

e t a l io rum sa lu lem r e f e r r i , sive c ù m v i r lus 

s a n c i o r u m elucesci t , q u a ex r e m u l i a ad divi-

CAPUT III . 

1 . H a ; s u n t p e n t e s q u a s D o m i n u s i l e r e - | 

l i q u i l u l e r u d i i e t in e i a I s r a e l e i u e t o i u u e s j 

q u i n o n n o v e r a n i b e l l a C l i a u a n i c o r n i n , 

2 . U l p o s t e a ( l i s c e r e u l l i l i i e o r u m c e t ' - i 

t a r e c u m h o s t i li u s e i h a b e r e c o n s u e i u d i - | 

n e u i p r « e l i a n d i : 

3 . Q u i u q i i e s a t r a p a s P h i l i s t h i n o r u n i , i 

o m n c i i K j u e C l i a u à i i i e u i n , e l S i d o n i u i u , | 

a t q u e flevœum q u i b a ! ) i . t a b a l in m o m e | j 

L i b a n o , d e m o n t e B a a U H e n u o n u s q u e i 

a d i n t r o i t u m E m a t h . I 
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nam glor iam lil accessio, e a d e m q u e res ad alio-

r u m exemplum prof ic i l ; sive cùm a l io rum i m -

probi las et inconslani ia se p r o d i l , q u a m non 

pe rn i i t i c rc l Deus vel illius occas ionem p r a -

b e r c t , nisi e x eà re m a j u s aliquod b o n u m ad 

suam el iam glor iam e t a l io rum b o n u m vellet 

e l i c e r e ; ex i m p r o b o r u m en im pun i t ione Ut, 

u l vel illi p o s t m o d ù m ad Deum per pcen i ten-

l iam r e d e a n t , vel alii e o r u m excmplo et pun i -

t ione prol ic ianl , vel ul p rob i in b o n o cons ton-

t iores l i a n l , vel d e n i q u e u l salteiu Dei jus l i t i a 

inuo iesca i . P o r r ò scn lcn t i am hanc n e re fe ras 

ad illuil : Et ego non delebo, quasi h u j u s non 

dele t ionis causa hic a s s i g u e l u r ; causa e n i m 

illius mer i to r i a a s s o n a t a e s l v . 2 e t 20 , c ausa 

finalis v. 5 ; sed r e f e r e n d a sun t h a c ad v e r b u m , 

dimisit; ideircò en im Deo volente J o s u e illas 

ad t e m p u s C b a n a n a o r u m rel iquias d imis i t i l l a -

sas, ul Deus pe r i cu lum tacerei an in suà I e g e e t 

cu l tu c o n s t a n t e s I s r ae l i t a p e r m a n e r e n t , n c c 

p e r m i l i e r c n t s e C b a n a n a o r u m contag io infici . 

Quanquàm el alia h u j u s c e rei finalis causa al ibi 

a f f e r t i l i r , v idel ice t , n e loca illa c u l t o r u m ino~ 

pià s y l v c s c e r e n l , et fer is i u ip l c r en lu r , Exodi 

25 , Ci D e u t e r . 7 . R e f e r e n d a a u t e m ista esse ad 

illam J o s u e d imis s ionem, ita ut hic e j u s dini is-

s ionis finalis causa a f f e ra tu r , i nd ica i man i f e s t e 

vers io S e p t u a g i n t a , s iqu idem p o s t q u à m dise-

r t i l i ! ve r s . p r a c e d . : Qua* reliquit Josae, inox 

versu hoc sequent i r epc t i t v e r b u m a l t e r i p r e -

ceden t i s y n o n y m u m : Et dimisit ad lentandum, 

clc . 

V E R S . 2 3 . — D I M I S I T ERGO D O M I N U S OMNES 

KATIONES HAS, ET CITÒ SULLVERTERE NOLUIT, NEC 

TRADIDIT IN MANUS JOSUE. Expl ica h a c p r a l c r i -

ta : Dimisit, noluit, tradidit, per p lus q u à m per-

fec ia , dimiserat, noluerat, tradiderat; agit en im 

d e d imiss ione illà non r e c e n t e , sed q u a j a m d i ù 

p r a i e r i e r a t . 

C H A P I T R E I H . 

1. Yoici Ics "oms des peup les q u e le Se i -

g n e u r laissa tiare p o n r serv i r d ' exe rc i cc e t 

d ' i n s t ruc i io i i a u s b r a c l i i e s , el à l o u s ceux qui 

n e conna i ssa ien i po iu i commetti ilfaUait se con-

duire duns Ics g u e r r e s des C h a n a n é e n s , 

2 . Alio que l e u r s e n f a n i s a p p n s ^ e u t a p r è s 

cux à c o m b a l i r e c o n l r e leurs e n n e m i s , c t 

qu ' i l s s 'accouluntósse i i t à ces so r t e s d e c o m -

ba t s o» Con ob tieni la net ohe par la protection 

de Dica, et non par ia valeur ou par la mnUitude 

des soldats. 

3. Ces pettples furetti Ics c inq p r i n c s d e s 

Ph i l i s t i n s ; car ceux de Cosa . dWscalon et d'Ac* 
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ex par ie verò hos l ium ex simil i me taphor i cà 

vendi t ione ei i rad i t ione nu l lum a c q u i r e r e t u r 

j u s . Quo t i rea nihil necesse est hic d e p re i i o in 

h à c vendi t ione metaphor icà a b e m p t o r i b u s , 

seu Israel i larum h o s l i b u s ass ignato q u x r e r c , 

maxi inè cùm in S c r i p i u r à vend i i i onem islius-

m o d i beri posse sine p re i i o s igni l icc lur ; u t 

Psal. 13 : Vendidisti populum tuum sine pretio. E t 

a p u d Isaiam: Gratis venumdati estis, q u a n q u à m et 

a l iquid p re t i o s imile h i c no la r i possil , videl icet 

a l iquà opera mora t i t e r b o n à , qua; m e r c e d e m 

a l iquam t e r àpo ra l cm, seu prosper i ta iem a h -

quain in hàc vita p r o m c r e r e n t u r . V e r ù m llie-

ronyn ius vend i i i onem liane non ad D e u m , sed 

ad hostes r e t u l i t , e t quod v e r b o s ingolar i in 

l l e b r x o e f fe r tu r plurali c x t u l i l , s iquidem 

et iam sub inde in l l e b r x o v e r b u m s ingu la rc 

p rò p lu ia l i p o n i t u r , c u j u s re i non pauca 

s u n l cxempla ; u n d e e i iam P a g u i n u s h i c he-

b r x a m voccm p lu ra l i n u m e r o vcrt i i ; Et ven-

diderunt. 

N E C POTUERUNT RESISTERE ÀDVERSARIIS SOIS. I n 

l l e b r x o est : Non potuerunt ultra stare corani 

inimicis suis. 

V E R S . 1 5 . — S E D QUÒCUMQLE PERGERE VOLUIS-

SENT, hoc e s t , qu idqu id ncgo i io rum aggredì 

voluissent . In l l e b r x o c n i m h a b e t u r : In onini 

ad quod egrediebantur : p o r r ò sal is consta i in 

S c r i p t u r à p e r i n i ro i lum c t e x i l u m , s ive p e r 

ingrossimi e l eg ressum i n t e l l i g i q u x l i b c t n e g o -

t i a , seu privala q u x domi g e r u n l u r , scu publica 

q u x foris el e x t r a d o m u m . I laquc puli&siiuè p e r 

egressum in te l l igoniur publica n e g o i ì a , q u x 

omnia Dei P rov iden l i à p r o p t e r peccala pess imè 

cedeban t Israel i l is . 

MANUS DOMINI SEPER EOS ERAT, h o c e s t , D e i 

vindicla , seu v index m a n u s ; id en im b à e l o c u -

lionis f o r m u l à s igui l icatur iu Sc r i p iu r à . S i -

gni l icant iùs h x c s c n l e n t i a e f fe r lu r in l l e b r x o 

e l vers ione Sep tuag in ta : Manus Domini eral in 

eos in mainili, vel, in mala, u t h a b e n l S e p t u a -

g i n t a . 

SLCHT LOCUTUS EST ET JUHAVIT EIS , LLOC e s t , S Ì -

cu l loculus f u e r a t , c t j u r a v e r a t ; p e r f c c t u m 

en im p rò p lus q u à m per ico lo h i c suini debe t . 

Alludit p o r r ò ad Levit . 2b', et D e u l e r . 28 , ubi 

h x p l a g x c t calamiia ies p r x n u n l i a n t u r I s r a e -

l i l i s , si conl ingat eos à Dei cu l tu r e c e -

d e r e . A l iis locis nulla j u r a m e n t i fit m e n l i o ; 

a l ex hoc l o c o , e t aliis s imi l ibus r e i i u n -

t ia t iouibus non dubiu in e s t illud fuisse adli i -

b i lu iu . 

V E R S . I l i . — SUSCITA VITQUE DOMINES JUDICES, 

Q U I M R A R E M EOS DE VASTANTIUH MA M BUS. V i -
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d c l i c e t c ù m p len i tud ine duc i i ad Deum r e v e r -

l e r e n l u r . 

SED NEC EOS AUDIRE VOIXERUNT , c o n s u m e r 

v de l i ce i , ila u l ad idolola i ruim non reverie-

r e n t u r ; s i i |u idem ad t e m p u s a l iquod cos au-

dissc , el m o r e m gessisse ind ican t v r sus 18 c i 

1 9 , e t fere posi j u d i c u m m o r i e m t a n t u m m o d ò 

ad ingen ium cl impie ia l em redi i sse . E x hoc 

e l iam versu collìgas p io sc t lidcles fu isse judices, 

n ipo te qui popu lum ab impie ia te revocare stu-

d c r e n t . 

VERS. 1 7 . — F O R N I C A N T E S , e t c . F a m i l i a r e h o c 

S c r i p t u r x ut fo rn ica t ion i s n o m i n e idolola-

i r iam i n l c l ü g a l , c u j u s ra i ionem alias dedi-

mus . quòd idololaira c u l l o m el a ioo rem uni 

Dco deb i lum ad idola t ransfera l ad euiu mo-

d u m , quo adul te ra à l eg i t imo m a r i t o suora 

ù inorem c t sui usurara ad adu l l e rum trans-

fe r t . 

E T AUDIENTES MANDATA DOMINI OMNIA FECÈRE 

CONTRARIA, hoc e s l . pos iquàm aodivisscnt , sive 

aud i t i s manda i i s D o m i n i . P o r i ò in l l e b r x o e l 

Sep tuag in ta non a d J i t u r p a n í c u l a copulativa 

i on io h u j u s s e n l c n l ì x , sed n e q u e illud : 

And/eu/es mundata Domini, ad sequen t ia re-

f e r t u r , s e d a d p r x c e d e n l i a , h o c es t , ad pa-

i res i l l o s , qui d i c u n l u r v iam ingressi esse 

a u d i e n t e s p r x c c p t a D o m i n i , s ive u l hebraica 

g r x e a q u c vox s o n a i , ad audientlum, v e l , ui 

i audirent. 

V E R S . I O . — MULTÒ FACIEBANT PEJORA QUA« 

FECERANT PATRES EORUM. Qui scilicet sub prio-

r i b u s jud ic ibus v ixe ran l . 

É T VIAM DURISSIMA« , PER QUAM AWB&LARE 

CONSL'E VERUNI*. Viaiu d u r a n i voca l vi lain pia-

vaiu , e t a c t i ones q u x à d u r o corde pro-

l ì c i s c u n l u r , n e m p e c ù m n c c beneticiis ad 

bonum quis U e c t i l u r , n e c castigaiionibus 

emol l i iu r . 

V E R S . 2 0 . — Q U I A IRIUTUM F E C I T GENS ISTA 

PACTUM MEUM , QUOD PEPIGERAM C O I P A T R I E I S 

EORUM, ET VOCEM MEAM AUDIRE CONTEMPSIT . SÍVC 

C h a n a n x i s p a r c c n d o , a r a s et idola e o r u m non 

e v e r t e n d o , sive idola ipsa co lendo ; nam esto 

j a m a m e ob p r ius illud de l i c tum s i a tu lum esset 

Deo non de le re C h a n a n x o r u m re l iquias , po-

luil t amen illud ip sum Dei dec rc lum ob novum 

illud ido loia n i x flagìiiuin d e novo con í i rmar i 

addi lo for lè j u r a m e n l o . Dici e i iam {«»tesi prius 

illud dec re tu in non fu isse ila abso lu lum , quin 

si se ser io cor rex issen t , e t s tud iose Deum co-

lu issenl , p o l u e r i t t andem posi d iu tu rna erga 

D e u m obsequia ab roga r i , vel sanò al i ter Israe-

l i t is const i l i , s icul i e l iam reipsà pos tea non ob-
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s t an t e illà idololalrià f ac tum es t s u b Davide e t 

S a l o m o n e , u l l icei non f u e r i n t hi supers t i te» 

C h a n a n x i escis i , l a m e n , quoad eos qui m i r a 

fines ab Israelilis j am possesses h a b i t a b a n l , 

o m n e s ad J n d a i c a m rel igionein c o n v c r t e r e n t u " , 

e t in Servi tute , ac sub t r i b u t o v i v e r e n l , c t s ic 

a b illis nu l lum a m p l i ù s superesse t p e r i c u l u m ; 

re l iqui a u l e m , q u i a b Israeli l is e r a n t hab i ta -

l ionc divisi , uli c r a n i Ty r i i , S idoni i , P a l x s t i n i , j 

vel vect igales tìerent, vel p r o p t e r o p u l c n l i a m el | 

p o i e u t i a m r egn i I s r a e l i t i c i , a b illis m e t u s in 

p o s l e r u m nu l lu s e s s c l , si modò I s r a c l i i x in | 

officio p e r m a n e r e n t . 

V E B S . 2 1 . — QUAS DIMISIT JOSUE, ET MORTBUS 

EST. Hoc es t , quas re l iqul t , ei non ex ic rmiuav i t 

J o s u c quamdiù vixi l . 

V E B S . 2 2 . — UT IN IPSIS EXPERIAR ISRAEL, 

UTRUM CfSTOÜIA.vr VIAM DOMINI, ET AHEl'LENT IN 

EX, hoc est , u t p e r istos C h a n a n x o s à J o s u e 

d imissos expe r i r c r , ei p e r i c u l u m facercm an 

I s r a c l i i x f u t u r i e s sen l leg ibus mcis 'obséqui 'n-

les. I t a q u e experiar posi lum p ro experirer p e r | 

ena l lagen t e m p o r i s . Deus au lem e x p e r i l u r , ci j 

p e r i c u l u m fac i t , vel, u t h e b r x a cl g r x c a vox 

sona t , l en la t ul 'rùiu quis ex a n i m o ipsum co-

lai , ips iusque m a n d a t i s m o r e m g e s t u r u s s i ì , 

non quòd ipse quid f u t u r u m s i t , n e s c í a t , sed | 

q u ò d eo m o d o s e gera t , ac si nese i re t , quomo- | 

dò scilicet qu l sp iam se g c r c r e t , qui per ie l í lar í 

a l t e r ius v i r i u l e m e t cons ian t iam velici . Ei h x c 

v i d e t u r op t ima h u j u s t en ta t ion i s e t expe r imen t ! 

cxpl ica t io , licet SS . P a t r e s paolo a l i t e r h a n c 

l e n l a t i o n e m e x p l i c c n l , non quòd s e Deus ge-

r a t quasi voleos cognosce ! e , sed q u ò d t e m e i , 

vcl ad m o d u m lentai i l is se habeat , u l aliis seu 

vil lus et c o n s t à n t i a , seu levitas ct i n c o n s t a n -

lia ì nno ie sca l . Cur au ie iu Deus hoc m o d o se 

g e r a l , n o n dubiu in est omnia ad Dei g l o r i a m , 

e t a l io rum saluieui r e f é r r i , sive c ù m v i r tus 

s a n c i o r u m clucesci i , q u a ex r e m u l l a ad divi-

CAPUT 111. 

1 . H a ; s u n t g e n t e s q u a s D o m i n u s d e r e - | 

l i q u i l u t e r u d i r e i in e i a I s r a e l e m e t o m n e s j 

q u i n o n n o v c r u n i b e l l a C h a u a n a ? o r : i m , 

2 . U t p o s t e a ( l i s c e r e u t l i l i i e o r u m c e r - I 

t a r e c u m h o s t i l ) u s e t h a b e r e c o i m i e t u d i - | 

n e i n p r j e l i a n d i : 

3 . Q u i n q u é s á t r a p a s P h i l i s t h i n o r u m , ! 

o m n e u i q i i e C l i a u á i i í e u m , e t S i d o u i u i u , | 

a t q t i e flevœum q u i ha!>i.tal>ai in m o n i e ¡I 

L i b a n o , d c m o n t e B a u M i e i u i o n u s q u e i 

a d i n l r o i t u m F . m a t h . I 
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i;am glor iam fit accessio, e a d e m q u e res ad alio-

r u m esempl imi p rof ic i t ; sive cùm a l io rum im-

probi tas et inconstani ia se p r o d i l , q u a m non 

pe r iu i t t e rc l Deus vel illius occas ionem p r x -

b e r c t , nisi e x eà re m a j u s aliquod b o n u m ad 

suam el iam glor iam e t a l io rum b o n u m vellet 

e l i c e r e ; ex i m p r o b o r u m en im pun i t ione fit, 

u t vel illi p o s t m o d ù m ad Deum per p œ n i t e n -

l iam r e d e a n t , vel alii e o r u m excmplo et pun i -

t ione p rof ic ian t , vcl u l p rob i in b o n o cons t an -

t iores Uan l , vcl d e n i q u e u l salteiu Dei jus t i l i a 

inuo iesca t . P o r r ò sentCntiam liane n e re fe ras 

ad illuil : Et ego non delebo, quasi h u j u s non 

dele i ionis causa hic a s s i g n e l u r ; causa e n i m 

illius mer i to r i a a s s o n a t a e s t v . 2 c t 20 , c ausa 

linalis v. 3 ; sed r e f e r e n d a sun t h x c ad v e r b u m , 

dimmi; ide i rcò en im Deo volente J o s u e illas 

ad leu ipus C h a n a n x o r u m rel iquias d imis i t i l lx-

sas, ul Deus pe r icu lum tacerei an in sua lege e t 

cu l tu e.ouslauies I s rac l i ix p e r m a n e r e n t , n c c 

pe ru i i t i e r cn t s e C h a n a n x o r u m contag io infici . 

Quanquàm el alia h u j u s c e rei finalis causa al ibi 

a l f e ra lu r , v idel ice t , n e loca illa c u l t o r u m ino~ 

pià s y l v e s c e r e n t , et fer is i u ip l c r en lu r , Exodi 

¿ 3 , Ol D e u t e r . 7 . R e f e r e n d a a u t e m ¡sta esse ad 

illam J o s u e d imis s ionem, ita u l hic e j u s d imis -

s ionis finalis causa a l f e ra lu r , i nd ica i m a n i f e s t é 

vers io S e p t u a g i n t a , s iqu idem p o s t q u à m dixe-

r u n t ve r s , p r x c e d . : Qua* reliquit Josae, inox 

versu hoc sequent i r epc t i t v e r b u m a l t e r i p r x -

ceden l i s y n o n y m u m : Et dimisit adtentandum, 

clc . 

V E R S . 2 3 . — D I M I S I T ERGO DOMINUS OMNES 

NATIONES HAS, ET CITÒ SUllVERTERE NOLÜIT, NEC 

TRADIDIT IN MANUS JOSUE. Expl ica h x c prXlCTÌ-

ta : Dimisit, noluit, tradidit, per p lus q u à m per-

fec ia , dimiserai, nolueral, tradideral; agit en im 

d e d imiss ione illà non r e c e n t e , sed q u x j a m d i ù 

p r x i c r i e r a t . 

C H A P I T R E III. 

1 . Yoici Ics noms des peup les q u e le Se i -

g n e u r laissa tiare p o u r serv i r d ' exe rc i ce e t 

d ' i n s t r u c t i o n aux I s r a é l i t e s , el à t o u s ceux qui 

n e conna issa ien t po iu i comment il fallait se con-

duire dans les g u e r r e s des C h a n a n é e n s , 

2 . Afin que l e u r s e n f a n t s app r i s s en t a p r è s 

eux à c o m b a t t r e c o n t r e leurs e n n e m i s , c t 

qu ' i l s s ' accou lun îas sen t à ces so r t e s d e c o m -

ba t s où Con obtient la net ohe par la protection 

de Dieu, et non par ia valeur ou par la multitude 

des soldats. 

3. Ces peuples furent les c inq p r i n c e s d e s 

Ph i l i s t i n s ; car ceux de Cosa , d'Ascalon et d'Ac» 
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í i . D i m i s i t q i i e eos u l in i p s i s e x p u r i -

r c i u r I s r a c l e m u l r ù m a u d i r e i m a n d a l a 

D o m i n i q u a ; p r a c e p e r a t p a t r i b u s e o r u m 

p e r m a n u m M o y s i , an n o n . 

5 . [ l a q u e filii I s r ae l h a b i l a v c r u n l in 

m e d i o C h a n a n a í i e t H e t h r e i e l A m o r r b i e i 

e l P h e r e s e i e l H e v r e i e l J e b u s i e i , 

C. E t d u x e r u n l u x o r e s filias e o r u m , 

i p s i q u e filias s u a s filiis e o r u m t r a d i d e -

r u n t , e t s e r v i e r u n t d i i s e o r u m . 

7 . F e c e r u n l q u e m a l u m in e o n s p e c l u 

D o m i n i , e l ob l i l i s u n t D e i s u i , s e r v i e n t e s 

B a a l i m e l A s l a r o l h . 

8 . I r a l u s q u e c o n t r a I s r a e l D o m i n u s t r a -

d i d i t eos in m a n u s C l i u s a n - R a s a t h a i m , 

r e g i s M e s o p o t a m i a , s e r v i e r u n t q u e e i 

o c i o a n n i s . 

9 . E t c l a m a v e r u n l a d D o m i n u m ; q u i 

s u s c i l a v i l e i s s a l v a t o r e i n , e t l i b e r a v i ! 

e o s , O l h o n i e l v i d e l i c e t filium C e n e z , f r a -

t r e m C a l e b m i n o r e m . 

1 0 . F u i l q u e in e o S p i r i m i D o m i n i , e t 

j n d i c a v i l I s r a e l . E g r e s s u s q u e e s l ad p u -

g n a n ! , e t I r a d i d i l D o m i n u s in m a n u s e j u s 

C h u s a n - R a s a i l i a i m , r e g e m S y r i a , c i o p -

p r e s s i ! e u m . 

1 1 . Q u i e v i l q u e l e r r a q u a d r a g i n l a 

a n n i s , ct n i o r l u u s esl O t h o n i c l filius Ce-

n e z . 

1 2 . A d d i d e r u n t a u l e m filiis I s r a e l f a -

c e r e m a l u m in c o n s p e c i u D o m i n i ¡ q u i 

c o n f o r i a v i t a d v e r s ù m c o s E g l o n , r e g e m 

M o a b , q u i a f e c e r u n t m a l u m in c o n s p c c t u 

e j u s . 

1 3 . E l c o p u l a v i l e i filios A m m o n e l 

A m a l e e , a b i i l q u c , e t p e r c u s s i t I s r a e l , a i -

q u e p o s s e d i t u r b e m P a l m a r u m . 

IU. S e r v i c r u u l q u e f i l i i I s r a e l E g l o n , 

r e g i M o a b , d e c e r n e l o c i o a n n i s . 

1 5 . E l p o s i c a c l a m a v e r u n l ad D o m i -

n u m ; q u i s u s c i l a v i l e i s Sa lva to re l l i v o -

c a b u l o A o d , filium G e r a , filii J c i u i u i , 

q u i u l r á q u e m a n u p r o d e x l e r à u t e b a l u r . 

M i s e r u n t q u e lilii I s r ae l p e r i l i u m m u ñ e r a 

E g l o n , r eg i M o a b . 
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car m, que la tribu de iu da avait assujettis, se-
couèrent bientôt le joug qu'on leur avait imposé, 
et restèrent dam leur pays, aussi bien que tous 
les Chananéens, les Sidonicns, e l I fs Deviens 
qui habitaient sur le mont Liban, depuis la 
montagne dc Baal-Hermon jusqu'à l ' en t ice 
d 'Emath . 

I . Le Seigneur laissa ces peuples pour éprou-
ver ainsi I s raë l , cl pour voir s'il obéirait ou 
s'il n 'obéirai t pas aux commandemenls du 
Seigneur, qu'il avait donnés à leurs pères par 
Moïse. 

S. Les enfants d'Israël habitèrent donc au 
milieu des Chananéens , des l lél l iéens, des 
Amorrhéens , des Phérézéens , des llévécns e l 
des .léliusécus. 

C. Ils épousèrent leurs lilles, donnèrent les 
leurs propres en mariage à leurs li's, e l ado-
rè ren t leurs dieux. 

7 . Ils l i renl le mal aux yeux du Se igneur , 
oublièrent leur Dieu, c i servirent Baaliui ct 
Asiarotb. 

8. Le Seigneur , é lant donc en colère cont re 
les enfanls d'Israël, les livra e n t r e les mains de 
Chusan-Rasalliaïm, roi de Mésopotamie, auquel 
ils fu ren t assujellis pendant huit ans , durant 
lesquels ils eurent beaucoup à souffrir. 

0. El ayant crié au Se igneur , il leur suscita 
un sauveur qui les délivra, savoir Olhoniel , 
fds de Ccncz, f rère puiné de Caleb 

10. L'esprit du Seigneur fut en lui. et il j u -
gea Israël, et te gouverna sous l'autorité el la con-
duite de Dieu; e l s 'clan! mis en campagne par 
son ordre pour combattre Cliusan-ISasalhaïm, 
roi d e Syrie, le Seigneur livra ce pr ince entre 
les mains d'Olhoniel, qui le délit. 

I I . Le pays demeura en paix durant qua-
ran te ans ; Othoniel, fils dc Cénez, mourut en-
sui te . 

12. Alors les enfants d'Israël recommencè-
ren t d e faire le mal aux yeux du Seigneur , 
qui forlifia cont re eux Eg lon , roi de Moab, 
parce qu' i ls avaient péché devant lui. 

13, Il joignit les enfants d 'Ammon et d'A-
malec à Eg lon , qu i , s ' é tan! avancé avec eux, 
défit Israël ct se rend i t maî t re d c la ville des 
Palmes. 

11. Les enfanls d'Israël furent assujettis à 
Eglon, roi de Moab, pendant dis-huit ans . 

15. Après cela ils cr ièrent au Se igneur , ct 
il leur suscita u n sauveur nommé Aod, lils de 
Géra, fils dc Jémiui , qui se servait d e la main 
gauche comme dc la droite. Les enfanls d'Is-
raël envoyèrent par lui des présents 3 Eglon, 

C17 COMMENTAI! 

1 6 . Qui fec i t s i b i g l a d i u m a n c i p i t e m , 

h a b e n l e m in m e d i o c a p u l u m l o n g i t u d i n i s 

p a l m a - m a n ù s , et a c c i n c l u s e s t e o s u b t e r 

s a g u m in d e x i r o f e m o r e . 

1 7 . O b t u l i t q u e m u n e r a E g l o n r e g i 

M o a b . E r a l a u l e m E g l o n c r a s s u s n i in i s . 

1 8 . C ù m q u c o b t u l i s s e t e i m u n e r a , p r o -

s e c u i u s e s l soc ios q u i c u m eo v e n e r a n t . 

1 9 . E t r e v e r s u s d e G a l g a l i s , u b i e r a n t 

i d o l a , d i x i t a d r e g e m : V e r b u m s e c r e -

t u m k a b e o a d l e , ò r e x . E t i l le i m p e r a -

v i t s i l e n l i u m . E g r e s s i s q u e o m n i b u s q u i 

c i r c a e u m e r a n t , 

2 0 . I n g r e s s u s e s t A o d a d e u m ( s e d e b a t 

a u t e m in E s t i v o c c e n a c u l o s o l u s ) ; d i x i t -

q u e : V e r b u m Dei h a b e o a d l e . Qu i s t a -

t i n i s u r r e x i t d e t h r o n o ; 

2 1 . E x t e n d i t q u c A o d s i n i s t r a m m a n u m , 

et tu l i t s i c a m d e d e x l e r o f e m o r e s u o , i n -

fixitque e a m in v e n t r e e j u s 

2 2 . T a m v a l i d i u t c a p u l u s s c q u e r e l u r 

f e r r u m i n v u l n e r e a c p i n g u i s s i m o a d i p e 

s t r i n g e r e t u r . N e c e d u x i t g l a d i u m , s e d i l a 

u t p e r c u s s e r a t r e l i q u i t in c o r p o r e ; s t a -

t i m q u e p e r s e c r e t a n a t u r a ; a l v i s t e r c o r a 

p r o r u p e r u n t . 

2 3 . A o d a u t e m , c l a u s i s d i l i g e n l i s s i m è 

os l i i s ccenacu l i e t o b l ì r n i a l i s s e i ! , 

2 4 . P e r p o s i i c u m e g r e s s u s e s t . S e r v i -

q u e r e g i s i n g r e s s i v i d e r u n t c l a u s a s f o r e s 

ccenacu l i , a t q u e d i x e r u n t : F o r s i i a n p u r -

g a t a l v u m in a s t i v o c u b i c u l o . 

2 5 . E x p e c t a n t e s q u e d i ù d o n e c e r u b e s -

c e r e n t , e t v i d e n i e s q u ò d n u l l u s a p e r i r e i , 

l u l e r u n t c l a v e m ; e l a p e r i e n l e s i n v e n e -

r u n t d o m i n u m s u u m in t e r r a j a c e n t e r a 

m o r t u u m . 

2 6 . A o d a u t e m , d ù m illi l u r b a r e n t u r , 

e l f u g i t , e t p c r t r a n s i i t I o c u m I d o l o r u m 

u n d e r e v e r s u s f u e r a t , v e n i t q u e in S e i -

r a i b . 

2 7 . E t s l a i i m i n s o n u i t b u c c i n à in mon-

t e E p h r a i m ; d e s c e n d e r u n t q u e c u m e o 

filii I s r a e l , i p so in f r o n i e g r a d i e n t e . 

S. 5. Vili. 

I U I . CAP UT III. 6 | S 

roi de Moab, auquel ils étaient obligés de payer 
tribut. 

16. Aod, votdant profiter de cette casio'l 
pour exécuter l'arrêt que Dieu val, promue, 
contre Eglon, fit faire une d a s u e à deux tran-
chants , qui avait une garde dc la longueur d< 
la paume dc la m a i n , e t il la mi t sous sa ca-
saque à son côté dro i t , pour la tirer de la main 
gauclte lorsqu'on s'en défierait le moins. 

17. Et il offrit ses présents à Eg lon , roi de 
Moab. Or, Eglon c u i t extrêmement gros. 

18. Et Aod, lui ayant fail ses présents, s 'en 
re tourna avec ses compagnons qui étaient ve-
nus avec lui. 

19. Puis étant re tourné de Galgala, où 
étaient les idoles que tes Sloabites y osaient 
mises à la place de l'arche du Seigneur, el fei-
gnant que ces idoles lui avaient découvert quelque 
chose pour le roi de Sloab, il dil au roi : 0 r o i , 
j 'a i un mot à vous dire en secrel . Le roi ayant 
fail signe qu'on se lût , et lous ceux qui étaient 
auprès de sa personne étant so r t i s , 

20. Aod s 'approcha du roi, qui étai t seul, 
assis dans sa chambre d'été, el lui dit : J'ai 
à vous dire une parole d e la pari de Bieu. Aus-
sitôt l e roi se leva d e son t r ô n e pour l'écouler 
avec plus tf attention et de respect; 

21. Et Aod, ayant porté la main gauche à la 
dague qu'il avait à son côté droit , la lira, e l la 
lui enfonça si avant dans le ventre 

22. Que la poignée y entra tout ent ière avec 
le fer , et se trouva serrée par la grande quan-
t i té d e graisse qui se rejoignit par-dessus. Aod 
ne retira donc point sa dague ; mais , après 
avoir donné le coup, il la laissa dans le corps, 
et aussitôt les excréments qui étaient dans le 
venire s 'écoulèreni pa r les conduits naturels . 

23. MaisAod, avant fermé à clef, avec grand 
soin, les por tes de la chambre , 

24. Sortit pa r la porle de derr ière . Cepen-
dant les serviieurs d u r a i , é tant venus, trou-
vèrent la porte fermée, et dirent : C'est peut-
ê t re qu ' i l a quelque besoin dans sa chambre 
d 'é lé . 

25. E t , après avoir long-temps a t t endu , 
jusqu'à en devenu- tout honteux , voyant que 
personne n ' ouv ra i t , ils pr i reui la clef, ouvri-
r e n t la c h a m b r e , e t t rouvèrent leur seigneur 
é lendu mort sur la place. 

26. Profi lant du trouble où ils é ta ien t , Aod 
trouva le moyen de se sauver; e t , ayant passé 
le lieu des Idoles, d'où il était r evenu , il v in t 
à Scira th . 

27. Aussitôt i l sonna de la i rompei te sur la 

- 20 
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2 8 . Q u i d i x i t a d c o s : S c q u i m i n i m e ; 

t r a d i d i t e n i m D o m i n u s i n i m i c o » n o s i r o s 

M o a b i i a s i n m a n u s n o s t r a s . D e s c e n d e -

r u n l q u e p o s t e u m , e t o c c u p a v e r u n t v a d a 

J o r d a n i s q u ; e i r a n s m i t l u n t i n M o a b , c l 

n o n d i m i s e r u n t t r a n s i r e q u e m q u a m -, 

2 9 . S e d p e r c u s s e r u n t M o a b i i a s i n 

t e m p o r e i l i o , c i r c i t e r d e c e n t m i l l i a , o m -

n e s r o b u s t o s e t f o r t e s v i r o s ; n u l l u s e o -

r u m e v a d e r e p o l u i t . 

3 0 . H u m i l i a t u s q u e e s t M o a b i n d i e 

i l i o s u b m a n u I s r a e l : e l q u i e v i t t e r r a 

o c l o g i n i a a n n i s . 

3 1 . P o s t h u n c f o i t S a m g a r B l i u s A n a l h , 

q u i p e r e n s s i t d e P h i l i s l b i i m s e x c e n l o s 

v i r o s v o m e r e ; e t i p s e q u o q u e d é f e n d i t 

I s r a e l . 
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m o n t a g n e d ' E p h r a î u i , e t les e n f a n t s d 'Israël 

d e s e e n d i r e n l a v e c Aod. qui m a r c h a i t à l eu r l ê t e . 

2 8 . Car Aod l eu r avait d i t : Suivez-moi, c a r 

le Se igneur n o u s a l ivre e n l r e les ma ins les 

Moabiles nos e n n e m i s . Les Israél i tes su iv i ren t 

Aod, se sa is i ren t de s gués d u Jou rda in p a r où 

l 'on passe au pays d c Moab , e l n e la issèrent 

passer a u c u n des Moabites. 

29. Ils en l u è r e n t env i ron dix m i l l e , qu : 

é t a i en t tous h o m m e s lo r i s e l v a i l l a n t s , c i m. 

d ' e n t r e eux ne p u l é c h a p p e r . 

30 Moab fui humi l ie e n ce j ou r - l à s o u s la 

main d ' I s r a ë l , e l le pays qui était à Ment du 

Jourdain d emeura en pa ix p e n d a n t qua l re -

vingls-ans. 

5 1 . A p r è s Aod, S a m g a r , fils d ' A n a i h , f u i en 

sa p lace . C e Tut lui q u i lua s ix c en t s Phi l is t ins 

avec u n soc d e c h a r r u e , a i l fu t aussi le d é -

fenseur e l l e l i b é r a t e u r d ' I s r a ë l ; mais i l ne 

vécut pas long-temps. 

COMMENTARIES. 

VERS. 1 . — 1 U s c s t GEXTES QUAS D O U I S E S 

MKELISWI. R e l a l u r u s hic s i g i l l a t a e t i n p a r -

t i cu la r i C b a n a n a o r u m re l iquias , q u a s J o s u c 

Dei vo lun l a t e a d t e m p u s r c l i que ra t , d e q u i b u s 

e i in genere a c t u m in l ine capi t i s p r e c e d e n t « , 

e jusdem re t causas finales ru r s ìmi ass igna t lue 

v . 1, 2, 4-
UT RAIMNTET IN EIS ISBAEUM. E a d e m h i c 

causa a s s igua tu r , cur rcl icta: s in t C b a n a n a o -

r u m re l iquia ; e l i am a n t e pecca lum uUum a b 

Israeli t is ad io i ssuni , q u s a s s i g u a t a cap . pr ;e-

ced . v . 2 2 , et pau lò pos t v . 4, a s s i g n a t u r , s iqui-

d e m e t hic e a d e m vox in h e b r a o c i Sep tuag in -

t a h a b e t u r , qua! h a b e t u r v . 4 , i n f r a , el v . 2 2 , 

c ap . p r a c e d . nassoth, c l s i * * « « , u l p r o i n d e 

d u b i u m non s i t hic i d e m signi l icar i . I i aquc 

e r u d i r e h i c Israetem es t per ie l i iar i Israeli ta-

r u m v i r tu tem c t c o n s l a n t i a m , an videl icet ob-

secu tu r i e s sen l divinis manda t i s , c t C h a u a u s o -

r u m rel iquias d e l c l u r i , a r a s el idola e o r u m 

e r o s a t i , eo rum amicit ias e t idololatriatn d e -

c l iua tur i , q u e m a d m o d ù m ipse p r a c e p e r a l , e t 

e o r u m pa i res s u b J o s u e e t s en io r ibus fcce-

r a n t . 

E r OMNES, QU KOS NOVERAST DELLA CuASAS.EO-

EUI. Expl ica t quid p e r Israclem i n l e l l c x e r i l , 

seu d c q u i b u s Israel i t is l o q u a t u r , u e m p e d e i i s 

qui non in te r fue ran t bellis s u b Josue in ipso 

C h a n a n a a ad i lu confect is , sed p o s t m o d ù m nali 

e r a n t : p r io res en i in illi in officio s t e l e r a n l , 

seu a d m i r a n d i s p e n n o t i p rod ig i i s , qua; Deus 

in ipso Ciianansese i n g r e s s u , vel in bcllis paulò 

post ge i l i s p a i r a v e r a t , seu J o s u e e t s e n i o r n m 

a d h o r t a t i o n i b u s , exempl i s el a u c t o n l a l e d i e -

d i - a t pos ier ior ibus b i s , voluit c u a m Deus 

m a t e r i a m v i r tu t i s r e l i n q u e r c , c ù m q u e deoe-

r en t m a j o r u m exemplis in officio c o n l m e n , 

t o t i n l e r m i n a t i o n i b n s . q u x in l i b n s Moysi 

e t Josue h a b e n i u r , a b s l c r r e r i , i is oeeasio-

n ibus ad perfidiali! abusi s u n t . I t a q u e i l lud , 

et, ini t io h u j u s s e m e m i * e r i t cxegei icnm. 

Io h e b r a o e l Sep tuag in t a deesl illa p a r l a -

la , u t salis a p p a r e a t p e r apposi l ionem dici : 

Israclem omnes, qui non noverati! bella Chana-

nworuni. 

V E I I S . 2 . — UT POSTE» DISCBREST F I L I I E O B I S 

CEBTARE AM HOSTIBI'S. E l s i en im pax c t sceu-

ri ias a b hos t ibus sit h o m i n i b u s oplabi l ior , siepe 

l amen bella ani l ine salut i magis c o n d u c i m i , 

inni n e l u x u , ignavia , o l io p o p u l u s d i f f lua t , e t 

ex b i s in qucelibet vitia p r a c i p i t e t , t u m quòd 

be l lo rum necess i ta tes el l iciunt ut homo s i i hu -

mi l io r , c i in Dei cu l tu f c rven t io r . A d d e cùm 

ob alias causas non ut i le modò, sed e l iam ne-

ccsse esset C h a n a n s i o r o m al iquos s u p e r e s s c , 

qui poslea delendi e s s e n l , necessc fu i l belli-

cam i n e r Isracli tas fover i e x e r c i i a t i o n e m , n e 

cùm poslea c c r i a n d u m c s s e i , et bella donno 

i n s i a u r a n d a , d e s u e t u d i n e l i e r c t , ul languidio-

r e s ad bella e f f i cc ren lu r , vel a b host ibus supc-

r à r e n l u r : e ts i en im Deus vicioriam sine belli 

pe r i t i } Israeli t is d a r e posse t , vul t l amen Deus 

e t i am h u m a n a p r e s i d i a et a d j u m e n t a adln-

bc r i . . 

I l inc colligas I r c s un ivers ìm in Scr ip lu ra 

I r a l i ones assignari c u r Deus voluer i l Chana-
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B x o r u m re l iqu ias . superesse a n t e ul lum Israe-

l i l a rum pecca lum : p r ima ass igna lur Exodi 23 , 

v . 29 , e t Deuier . 7, v . 2 2 . S e c u n d a h i c v . I el 4, 

e t c ap . p r a c e d . v . 2 2 ; t e n i a hoc c . v . 2 . Posi 

pecca tum r a l i o n e s , ob q u a s noluer i l u l l c r iùs 

illos e x t e r m i n a n , h a b e n i u r supra cap . p r a c e d . 

v . 2 , n i m i r ù m u l ipsi h a b e r e n i hostes , à q u i b u s 

a lHigerenlur e t o p p r i m e r e n l u r ; i t em ut babe-

r c n t occas ioncs , q u i b u s ad v i r tu t i s excrc i t a t io -

n e m , si vel lent , benè uti p o s s e n t , al lanten iis 

nialè u s u r o s ad Itagilia el r u i n a m suain p r a v i -

deba t . 

VEIIS. 3 . — Q U I S Q U E SÁTRAPAS P U I L I S T I N O B U I . 

Be b is sa t r ap i s , e t voce satrapa d i c t u m J o s u c 

13, v . 3, ubi e t d e hisee popul is à Josuc re l ic l i s 

s e r m o es t . 

0»NEIIQUE C I I U U C M . Videlicet h ù c illùc 

s p a r s u m e l r e l i c l t im; v iden tu r e n i m h i Chana-

n a i , u l specialem popu lum d i c u n t , n u m c r o -

s io r e s c e t e r i s fuisse , magisque spars i , u t pro-

i n d e a b b i s m e r i o m n e s C h a n a m e i dict i s i n l , 

e l to ta regio C h a n a n x a , s icul i postea Israelita; 

o m n e s à p r a c i p u á t r ibu J u d x i s u n l d i c t i , e t 

Iota regio J u d x a ; q u a n q u à m el à c o m m u n i 

p a r e n t e C h a n a a n o m n i b u s un ivers i s C b a n a -

n a j o r u m n o m e n a d i b i s s e po luer i l . I l aquc n e 

iniel l igas quas i o m n e s a d b u c e s sen l supe r s i i t e s 

C h a n a n a n ; s a l i s en im cons ta i ex N u m . 2 1 , 

v . 3, J o s u e 9, v. 1 , e l c ap . I t . v . 3 . e t c ap . 

1 2 , v . 8 (quibus locis pecu l ia rcm popu lum 

signif icai) j a m i l l ius gen l i s p lur imos fu isse de-

l e tos : ex i is tamen p lu re s a d b u c spa rs im h a -

b i t an tes s u p e r b i s s e post bel la à Josue con-

ice la sa t is i n d i c a t u r Josue 16 et l i , et Jud i -

c u m 1. 

ET S m o s n a . F u e r u n t e t h i Cbananas i , ut 

sa t is l iquet ex Genes . 10, v . 15, ubi S idon Cha-

naan p r i m o g é n i t a s r e f e r t u r ; a t t a m e n hi n e q u e 

t u n e , n e q u e postea u n q u à m f u e r u n t debel lal i 

I s r ae l i i a rum cu lpa ; sed n c q u e veciigales fae los 

legimus. 

A T Q U E H E V . E I H , QCI HABITABAT IH « O S T E L I -

BAVO. Illa ve rba , qui habitaba! in monte Libano, 

l au lù in af f ic iunt B e v a m m illum p o s l r e m u m , 

non C h a n a n x u m e t S i d o n i u m : n c q u e en im 

hos leg imus in m o n t e L ibano c o m m o r a -

l o s , sed solis Hevx i s hanc hab i la l ionem in 

m o n t e L i b a n o , vel ad radices mont is L iban i 

ct Hc rmon a d s c r i b í , u t et alibi J o s u e I I , 

versu 5 . 

D E MONTE B A A L H E R I I O X USQUE AB INTROITITI 

EHATU. Simil i f e t è modo baie regio dcsc r ib i lu r 

Josue 13, v. 5, ubi d e bis rel icl is à J o s u e C h a -

nanai is s e r m o ; Libani queque regio eoi,ira 

I orienlem, a Haalgod sub morte Herman, donec 

I ingrediaris Emath. P o r r ò Baalgad n o m e n u rb i s 

fu isse in Libani p lani l ie i n l c r L i b a n n m c t 

Bermon m o n i e s d ix imus J o s u c 11 versu I " . 

A h h à c u r b e ex is i imo eam mon l i s l l c r m o n 

p a r l e m , qo te ad l iane u r b e m spcc taba t e ique 

¡minine bat vocatam fuisse Baal B e r m e l i , u rb i s 

voce nonnih i l c o n t r a d a . Q u a n q u à m v e n i pos-

se l , de monte vallis Herman; baal e n i m el iam 

B e b r a i s vallem s ignif icai . 

V E R S . 7 . — S E R V I E N T E S BAAI.HI ET A S T A R O T D . 

In H e b r a o ion h a b c l u r Asiaroth, sed Asche. 

roth, qua ; vox lucos s ign i l i ca t , ci i ta v e n e r i m i 

Sep tuag in ta rei ; i}ei<nv, i tem l ' agn i n o s e l a l i i ; 

el ita passim in Scr ip tu ra l eg imus b a n c vocem 

Ascheroth, ubi Hie ronymus lucos r edd id i t ; qu® 

alimi n ih i l e r a n t quàm loca opaca e t nen iorosa 

idolor cu l tu i cxci la i is a r i s d e d i c a t a , q n » 

p r o i n d e D e u s exci lar i vel p lan ta r i non u n o 

loco feraeliiis inh ibui l , vel si qua C h a n a n i - o r u m 

e s s e n t , exseindi juss i t el d e s i m i . C ù m ig i tu r 

Israel i ta; d i c u n l u r servivisse lucìs, inlellige s c r -

vivisse idolis, qua ; in lucis ipsis co l eban tu r , 

non a u l e m ipsismel lucis vel a r b o r i b u s di-

v inum honorem dc tu l i s se , e ls i id C a j c t a n u s 

hie v e l i t , qui el v e r t i t , quercubus. Alii h c -

b r a a m vocem Ascheroth, in suà vers ione r e l i -

n c n t . 

VERS. 8 . — TRAOIBIT. In H e b r a o vendidil, sed 

d e hàc loquendi formula a b u n d è a c l u m cap . 

p r a c e d . v . 14. 

RECIS MESOPOTAIII.E. I n f r a , versu 10, idem 

d i c i l u r rex Syrfcc, sed n i m i r ù m el iam Meso-

po tamia S y r i a , vel S y r i s p a r s in Scr ip lu rà 

c e n s e t u r , qnte u l i à G r a e i s M s « c s a i , à 

Lat inis codem à G r a e i s m u t u a l o n o m i n e , 

vel i n t c r a m n i s appe l l a tu r , p rop t e r ea quòd i n -

t e r duos p r a s l a n t e s flnvios E u p b r a t c m e t Ti-

g r im i n t e r j e c l a s i i ; i la e t a b I l e b r a i s lum hic 

t u m alibi Aram naharaiim, hoc e s t , Svria 

duoru in Ouviornm d ic i lu r . Josephus Assyrio-

r u m h n n e r e g e m fac i t in inùs r ec l è . 

V E B S . 9 . — Q u i SUSCITAVI! EIS SALVATORE». 

Ila j u d i c e s n o n s e m e l appe l l an lu r ; hic en im et 

i n f r a , v . 15 , Othoniel cl Aod salvatores appc l -

l a n t u r , e l un ivers im jud ices o m n e s 2 E s d r a 9 , 

v . 27 , e t m e r i t ò ; sì e n i m , qui sa lva t , s a lva to r 

e s t , c u j u s vocis no ta t io à sa lu le par lò o m n i b u s 

i is loc is , a t q u e inpr imis 2 E s d r a 9, i nd i ca iu r , 

q u i s nege l hos r e c l è sa lva tores d i c i ? Ut ob id 

r i d e n d o s se p r o p o n a n t b a r d i c i , qui l iane a p -

pe l la t ioncm soli Deo vel Chr i s io ve l in i conve -

n i r e , non B. Vi rg in i , non s a n d s ; n e qu id 

videl icet honor i s religiosi I ioniine- DÌO d e i r a -



I N L I B R I M I 

liant : at qui» negel cimi à judicibus parla salus 
d ic i lur , vel salvalores appellantur, camdem 
sa lu temDco, qui eos suscilavil, e tpe rcos i l l am 
ai lul i i , quasi auclori et salvatori primario ad-
scribi oportcre? Neque lamen id obstat, quo-
minus secundarii ìli i e l dignilaie infcriores 
salvalores co nomine nuncupen iu r ; quis igitur 
non meri tò bunc in novatoribus stuporcm 
censea t , qui isiud idem nomen s a l v a t o r i vel 
medialoris , vel aliud quodpiam simile Virgini 
mai r i sanctisque in ccelo, quorum ope salutem 
x l e r n a m post Cbrislum nobis alTerendam ex-
peciamus, non cessani i n v i d e r e i Neque nova-
tores hi de r e lantummodò lilem moven t , sed 
etiam dc voce ips i digladiantur, quippe qui-
bus religio esl salvalorem dicere, à quâ voce 
nec Augustinus, nec Il ieronymus, nec «e te r i 
Patres abhorruère ; bi la men suas omnes ver-
siones servatoris nomine inferc iunt , à nomine 
salvatoris abst inent ; u t meritò his novatorum 
nomen adhxse r i t , qui dùm omnia novant , sa-
crosancta immuiant et minùs Ciceroniani esse 
m e l u u n t , Christian! esse desinunt. 

P o r r ò h x c salvatoris suscitaiio Deo adscri-
bi tur ; dubitari lamen posset an à Deo ipso lm-
mediatò id factum sii, an à populo divina inspi-
r a t o n e populi princeps creatus s i i ; hoc cnim 
nounulli videntur p rx fe r r e ; elverò nonnullos 
infra à populo lectos judiccs legimus. Credi-
derim lamen allerum veriùs, ad hoc ipsum 
munus à Deo ipso Othonielem elecium, ct in-
terna ab ipso virlule animique robore ins l ru-
ctum ad hoc bellum el inchoandum ct perfi-
ciendum, id cniin indicai illud versus sequens : 
Fititque in eo Spirimi Domini, ei judicatil Israe-
lem. idcmqtic ccnsco diccndum d e cx l c r i s , 
qui à Deo dicuntur suscitati. Jephte à populo 
ad id muneris adsciluiu liquet è cap. 11; an 
verò alii qui cap. 10 et 12 , facti leguntur ju-
dices à Deo, an a populo l e d i s inl non con-
s t a i , quemadmodiim nec qua occasione; al ia-
m e n cùm nulla iis temporibus illata Israelilis 
calamitas legatur, neque urgeus ratio cur 
Deus illos ad id muner is des t inarc i , in eam 
par iem feror potiùs ut credam lectos à po-
pulo. 

OrnosiEL VIDELICET n u m i CENEZ, Calchi 
scilicet gener imi , dc quo supra cap. 1, v. 13, 
quem à parentis nomine Josephus MviaÇay ap-
pellai, Por rò videtur fuisse diccndum ; El libé-
rant eos Olhoniel filius Cenez, oinissa pariiculà 
i l ia , videlicet, cui in l l eb rxo nihil respondet , 
ut ad proximum verbum lanquàui ipsius sup-
positum Olhoniel, r e f e r r e l u r ; at maluii inicr-
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pres noster ad verbum remot ius , m t h a t u , 
illud r e fe r rc , imilaius in bäc r e septuaginta 
In le rp re les , qui hoc ipsum fecerunt . 

FRATREU CALEB MMOREM. QUO s c n s u O l h o n i e l 

dicalur fralcr Caleb minor diximus ibidem su -
pra cap. 1, v. 13. 

V E R S . 1 0 . — F U I T Q U E IN EO S P I R I T U S D O M I S I . 

Quis ille Domini Spir i tus? Non dubium quin 
Spiritus sanctus, sed ad quem effcclum non 
planò constai . Oraculum ei fuisse reddilum, ct 
à Dco monitum u t bcllum adversùm Mesopota-
mi® regem susciperet censel Josephus; eique 
videtur assentiri Cba ldsus paraphrastes , qui 
spirilum hunc spiritum prophetiie vocat. Sic 
enim et Prophet® revelaliones sibi factas pe r 
illapsuni divini in se Spir i lùs asserunt . Ezcch. 
2 , v. 2, et cap. 3 , v. 24 : Ingressus est inme Spi-
ritus, e t cap. 11, v . 5 : lrruit in me Spiritus Do-
mini. Nolim ego manifestam revelationcm, sed 
inprimis inieriorem instinclum ; secundò exi-
sl imo indila ni à Deo animi virtulem et robur 
ad banc bellicam expeditionem suscipiendam 
et conlicieudam ; ler t iò lumen ad ea q u x fa-
cienda eranl, qu® pr®cavenda, pr®videndum ; 
quarlò sermonis vini et energiam ad persua-
dendum populo verum et constaniem Dei cul-
l um abjecià idololatria ; quintò prudentiam et 
alias animi vir tutes ad bene judicandum regen-
dumqne populum. 

ET JUMCJVIT ISRAEL, primùm quidem vindi-
cando populum, e l à regis exteri tvrannide 
cripiendo ; deinde verò gubernando et jus di-
cendo. 

E T TRADIDIT DOMINUS IN MANUS EJUS C R E S A S 

RASATIIAIH REGEM S V M . E , E T O P P R E S S I T E U M , 

hoc e s t , vcl juxla C a j e t a n u m , exercitum regis 
illius per metonymiam, vel potiùs, u t verboruin 
proprietas ret ineatur , ipsummet regem ; neque 
enim novum ipsosmet reges debcllatos capi «t 
opprimi. 

V E R S . 1 1 . — Q U I E V I T Q C E TERRA QUADRACOTA 

ANNIS, ET MORTCTS EST. Annos hosce quielis qua-
draginta numerant à confec locum rege Mcso-
potami® bello ii , qui non 480 annos numerant 
ab exilu ex /Egypto usque ad cieptam templi 
®dificationem anno Salomonis quar to , prout 
Scripturà asserii 1 Reg. 6 , v . I , sed cum Jose-
pho malunt 592 , quorum senlent iam nos 
multis re fu tav imus Josue ultimo, v. 29 ; at qui 
Scriptur® potiùs quàm Josepho assenl iunlur , 
neque annos illos plures numerant quam 480, 
necessariò coguntur asserere annos anteceden-
tes quiciem illam à bellis, nempe annos belli ei 
serviiuiis, e i for lè e t jam annos an te Servi tuten 

625 COMMENTARI USI 

bisce quadraginla annis comprchcndi. Idem 
dicendum de quiete illà infra hoc capile v. 50, 
cui odogin ta anni adscr ibuntur , q u x eliam 
campiceli debet decern et octo annos servitulis, 
ct si qui etiam anni ab Olhoniclis mor ie usque. 
ad servitutem illam fluxerinl; ctverò aliquos 
ellluxisse v i i dub i l a r i potcsl; i temquotiescum-
que infra diei tur terra cer to annorum spalio 
quievissc, u t cap. 5, v. u l t . , el cap. 8, v. 28. 
Cu jus rei tola ratio es t , quia aliàs anni illi à 
Scr ipiurà assignati ab exilu de .Egypio usque 
ad cceptam templi à Salomone xdilicalioncm 
nullo modo consiarenl . Et in hanc senlentiam 
ferè inclinant omnes quolquot hactenùs legi, 
Eusebius in Chronico, August, libro 18 d e 
Civil. Dei, cap. 22, qui duo jux la septuaginta 
In lerpre tum versionem rcl inquunt annos de-
cern Aialon jud ic i s , e l Josue annos vigilili Se-
ptem adscr ibunt , ex quo annorum idem ille 
numerus 480 emergi l ; Beda lib. de Ralione 
temporum ; J u d x i in suä majori Chronologià 
c . 12, ex quorum tradiiione ai t se hos annos 
servitulis in Olbonielis annos compingere Eu-
sebius, Genebrardus in Chronologià ; Lyranus, 
Abulensis, Dionysius Carihusianus hic; Azor 
Instit . moral , p a n e l , lib. 6, c . 5" ; Ribera lib. 1 
de Tempio, e. 1 ; Barradius toni. 1 in Evangel, 
lib. 5, c . 20 ; Pineda in Salom. p r s v i o libro 5 , 
cap. 5, num. 105 ; Arias Mont, in Daniele; 
Adrichomius in Chronico; Sallianus e l Tor-
niellus in Annalibus, pluresque ali i , quos inter 
ccnsere possumus Gerardum Mcrcatorem, qui 
non plurcs annos numerai usque ad cmptain 
templi ®dilìcationem, ct cam raiionem inelu-
dendi annos servitulis in diebus quielis sequi-
tu r in aliis judicibus post Olhonielem, sed in 
Olhonicle hos annos servitulis p r emis i ! ni-
miùm coarctans annos Josue, ulpote qui ejus 
principalui annos duntaxat septem tribuat. 
Neque legere m e memini quempiam, qui dis-
senna i , p r a t e r Canum in Locis theologicis, 
et Emmanuclcm Sa in cap. 6 , lib. 3 Reg. ; 
Serarius eliam videtur à nostrà scntentià 
alienior, eamque impugnai, sed suam non sta-
tuii. 

Verum notandum inter eos , qui nobiscum 
sentiunt in annis 480 ab egressu ex ^ g y p t o 
usque ad cceptam templi xdiDcat ionem, c i in-
cludcndis annis scrviiutis in annis Jud i cum, 
in Olhoniclc lamen hoc nonnihil d i l fer rc , e l in 
quintuplici hos auctores esse di f ferent« . Qui-
dam c n i m , in ter quos Abulensis , in annis 
Othonielis includunl non tantùni annos servi-
( | i l is , sed etiam ipsius Josue, et quoti]uot in-
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tercesserunt à morte Josue usque ad servilu-
teni ; sed id minùs rectè ; certuni enim e s t , si 
includas annos Josue in his Olhoniclis annis, 
non inventimi ¡ri annos 480 usque ad cceptam 
templi xdificationem a b egressu ex yEgvpto. 
Alii Josue annos e x c l u d u n t , sed de annis ser-
viiutis vel aliis includendis diversimodò sen-
liunl ; nam bos Othonielis annos inchoanl qui-
dem à decimo octavo postingressiim in lerram 
promissam anno , cum quibus hàc in par ie scn.-
l imus : hi tamen rursùm sunt in quadruplici 
differentia : nani quidam annos Josue i la coar-
c l a n t , ut eliam annos servitulis p rxmi l tan t 
annis Othonielis, inter q u o s , ut d ix i , est Ce-
rardus Mercator; verùm hi et nimis coarctaut 
Josue p r inc ipa l i s t e m p o r a , e l nihil lemporis 
rel inquunl post mor tem Josue scnioribus, qui 
in Scripiurà dicuntur posi Josue lungo vixisse 
t e m p o r e , sub quibus et Israelii® in cultu divi-
no consianles p e r m a n e r e . Alii in ter quos esl 
Eusebius, exclusis annis Josue annos lantum-
modò servitulis includunl in annis Olhoniclis; 
al cer ium est plures annos includendos, seu 
quibus in peccalis et idololalrià Is rae l i ix vi-
x e r u n t , seu forlè alios quos seniorum tempore 
in divino cultu t raduxerunt . Alii intra illos 
septemdecim annos, qui Olhoniclis annos a n -
lecesserint includunl annos Josue e i seniorum. 
quo loto tempore Israelii® in officio f u e r u n t ; 
at in annis Othonielis includunl lapsum r e p u -
blic® s la tum pe r peccala c l idololalriam, qu® 
res haud dubiè plures annos l e n u i t , et annos 
octo servi tut is , et inter hos est Torniellus ; et 
banc sentcntiam diximus esse probabilem Josue 
ul t . v. 29. Postremi denique dan t annos sep-
temdecim principalui J o s u c , et intra hosce 
Olbonielis et qu ie t i s , cu jus hic fit m e n l i o , 
a n n o s , inc ludunl annos sen iorum, sub quibus 
Israelii® religiose v ixeruni , annos flagiiiorum 
et idololatri® ab Israelilis perpci ra i®, et a n n o s 
octo servi tul is , quam deinde jugo excusso 
quics alia consecula. E t in hàc sentenlià est 
Genebrardus et Sallianus n o s l e r , in quam cl 
ego incl ino, proptcrca quòd prxcedcns opinio 
plus etiam ninnò coarctct Josue el seniorum 
tempora ; quam s e n t e n t e nostrani Josue ul t . , 
v. 29, multis explicuimus et propugnavimus. 

Verùro unus liic expediendus nodus ; nam 
omnibus maximam hic Scriptur® locus facessi! 
di l l icullaiem, quam ct fort i ler contra nos orget 
Serar iusnos ler ; dùm enim alteri isti Sc r ip iu rx 
l o c o , 5 Reg. 6, mordicùs adhxresc imus , nec 
ab co annorum numero , quem ibi assignat 
S c r i p t u r à , dimovcri nos pa l i nmr , eogimur 
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huic S c r i p i u r à luco c l aliis in f ra similibus vim 

f a c c r c ; quid c n i m magis v i d e l u r a b s o n u m , 

q u à m c ù m d ic i lu r h i c t e r r a quievissc quadra -

g in ia a n n i s , in h i s a n n o s gravissima) se rv i tu l i s 

e i be l lo rum i n c l u d e r e , quod aliud nihil v ide-

l u r e s s e q u à m molcsl iss imnm j u g u m el gravis-

s imam c a l a m i t a l a » . i l e m q u e bel lorum lumul-

tus in qu ie t e r e p o n c r c ì Quies e r g o luce v ide lur 

necessa r io s l a i ucnda à se rv i tu l i s e l bel lorum 

incommodi s . F a i e o r p lu r imos in hoc n o d o e x -

p l i e ando s n d ä s s e . paucos explicuisse ; n e q u e 

ego id e f f e c t u r u m m e aus im o m n i n ò polheer i : 

d i co t amen d u o , q u i b u s lux aliqua obscur i s 

h iscc l e n e b r i s afferr i p o t e r » . P r i m u m esl non 

esse n o v u m in S c r i p t u r à ul a l i quando lo t . 

al ieni n u m e r o a d s c r i b a t u r , quod par l i d u n t a -

xal « i m p e l i l i p r a M r t i m c ù m p a r s cui illud 

conven t i m a j o r e s l , u l quodammodò r e l i quum 

n u m c r u m , q u i m i n o r e s l , v idea tu r abso rbc re , 

ci ob id cum quas i p ro nihilo r epn l a r i . Esem-

pi:, sun t G e n . 53 , v . 26 , ubi reecns i t i s d u o d e -

e im J a c o b f a l r i a r c b a liliis, uoui ina l i indes ingu-

lis d ic i lu r : Iii mnl filii Jucob 1«i '">"""•' « 

in llmpoiuinià Sfrie ; al Irne c lausula , si q u i s 

rigiilé omnia ad ca lc i l i .« r e v n c e t , v idcr i possit 

fa lsa , siquiilc lanl iunniodò ci noli 

h i e rmi t in Mesopotamia S y r i a ! , unions B e n j a -

m i n ¡11 Cbananseà : qu ia l a m e n longò m a j o r i ; 

p a r l i ca c lausula c o n v e n i c b a l . id d c o m n i b u s 

( l i c i t , e ls i q u a n t a * except iunci i la essci facien-

da , Aliud cxcnip lu in CSI Exodi I , v . 5 , ubi 

d ic i lu r : Olirne« anima: eomn, qui egressi sunl : 

ile femore Jacob, septuaginta; in h o c e n i m nu -

m e r o sep luag in l a ip semci Jacob c o n i i n c t u r , 

q u i l amen exislinui d c femore suo eg res sus 

dici non poles l . K u t s ù i n , cùm A d . 7 , v. 1 4 , 

L u c a s , s e c u l u s edi i ionem S e p l u a g i n l a , dici l : | 

Millens aulem Joseph accertiliI Jacob pattern 1 

suum, el omnem cegiiatauem suam in animatm 

lepluagim quinque ; vcl c ù m Gcn. 46 , v . t i , 

in lextu n o s t r o d ic i lu r : Omnes anima: domùs 

Jacob, quia ingtessa sunl in Mggpmm, [nére 

sepluaginla, sa l is l iqucl in is l is n u m c r i s c o m -

prc i ieudi Joseph e l Olios e j u s E p h r a i m e t Ma-

n a s s e , qui lauien p rop r i è dici non p o s s u n l 

ingress i cum Jacob in j E g j p t u m , u l d c ca : le r i s 

t a c c a m , qui i i sdem f o r l è n u m e r ò comprchcn -

d u n l u r , qui tarnen j a m vel mor lu i c r a n i , vel 

necdù iu n a l i , d e qu ibus a h u n d è d ix imus Ge-

nes . 46. I n f r a , hoc J u d i c u m l ibro cap i le 8 , 

ve r su 30 , d ic i lu r Gedeon habuisse sep tuagin ta 

lilios , e l paulò post c ap . scq i icn l i , v . 5 , dici-

l u r Abimclccb , u n u s è Ccdeouis i i l i i s , occi-

d i s sc lilios Je robaa l , scu CeJcon i s , sep luagin la 
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viros ; a l ex hoc n u m e r o e x i m e n d u s c r a i i o a -

I iham min imus Ceileonis Olius qui e v a s e r a t , el 

m u l t o r u m sen ieu l i à e l iam ipse A b i m e l c c h ; 

e r a n l ig i tu r t a n l u m n i o d ò occis i un ive r s im oc lo 

et s e s a g i n l a , c ù m lamen r o t u n d o n u m e r o se-

p luagin la d ixe r i i S c r i p i u r à . E l n e in min imi s 

„ „ m e r i s id t a n t u m m o d ò l o c u m halierc cxisii-

rnelur , e s t locus a l iu s Exodi 12, v. 40 , ubi 

d ic i lu r : llabiiatio aulem filiorum Israel, quà 

manscrunt in Sggplo, fuil quadringenlomm 

triginla minorum; al c e r i u m esl commora l ione in 

I s rae l i l a rum in . E g y p l o fu i s se l a n t u m m o d ò 

2 1 0 vel 215 a n n o r u m , qui n u m c r u s nonnis i 

d imidiam p a r t e m p r io r i s n u m e r i c o n l i n e l : 

sei! n i m i r ù m S c r i p t u r e m e n s fui l hoc n u m e r o 

l on ipre l i endere l o t u m l e m p u s pcregr ina l ion is 

e l iam r a l r i a r c l i a r u m e l pos ie r i la l i s ipsorum 

a b A b r a h a m usque ; qu ia l amen nusquàm lam-

d i ù c t t a m c o n l i n e n l e r D e b r a i mora l i s u n t , 

q u à m in i E g y p l o , ct P a t r i a r c h a r u m pe reg r i -

n a n o n u s q u à m f u i t c o n s i a u s , sed modò in 

u n à , modo in a l t e r i Chanan iea ; p a r i e , modò 

in Mesopotamia , m o d ò in . E g y p l o versal i s u n l , 

visum esl Sp i r i tu i s a n c l o to luni hoc pcregr ina-

l ionis l e m p u s à po i io r i p a r i e habi ia i ioni in 

-Egyp to a d s c r i b e r c . Quie si vera s u n l , qu id 

m i r u m si S c r i p i u r à hoc loco i n t r a quad rag in i a 

a n n o s , q u o r u m t r ig inla d u o f u e r u n t q u i c t i s , 

qui p a n i n i se rv i tu lem a n l c c c s s e r u n l s u b sc -

n ior ibus el idololalr ia; t e m p o r e , p a n i n i seculi 

sun t dev ic to r e g e Mesopo tamia : , oc to ann i 

i n t c rmed i i scrv i lu l i s i nc ludan tu r ' ! qu id m i r u m 

si i n l r a oc togin ta a n n o s io f ra ve r su 3 0 , quo-

r u m scxag in la d u o f u e r u n l q u i c l i s , ann i ocio-

dce i iu sc rv i lu l i s i n s e r a n l u r ? 

A l t e r a m q u o d a d d e r c volo e s t , n o n n u l l o s , 

qui ex hoc loco opinionem nos l ram i inpugnau t , 

l anquàm r e m m i n i m e dubiaui a s s u m e r e , c ù m 

d ic i lu r : Quievil terra quailraginla annis, agi 

h i c d c qu ie t e à p r a l i i s , alii d e qu ic l e à servi-

t i ne et oppres s ione l y r a n n o r u m : a l illud pro-

bandura c s s c l , quod ipsi m i n i m e faci l ini ; quid 

cn im '! an nul la e s t alia q u i e s vcl ccssal io , 

q u à m à p r a l i i s , vel gravi a l iquà ca lami ta le et 

oppress ione l y r a n n o r u m J ( ¡ u à ig i tu r haMquics? 

Gred idc r im dici posse esse quieiem à novis 

peccal is e t i do lo l a t r i à , q u a ; noyascalamila l i s 

e t p l a g a Dco occasionem p r a b c r c l . Ila s a n è 

ex q u o cceperant Israel i ta; post m o r i e m Josue 

paulai im sese ad ido lo la l r i am d i s p o n c r c , ne-

I g l igendo vcl nolendo Cbanana ;os c o m suis a i i s 

c l idolis e x l e r m i n a r c , vel c u m iis fenderà i n i r e , 

I i n i e r ce s se run l quad rag in l a a n n i usque ad n ior -

I l em primi jud ic i s , ct novaiu popul i ad idolola-
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t r i a m disposi t ionem. Quoc i rca quiesccre Ine 

non c r i i à bellis vel du rà ca lami la te imnii tuem 

e s s e , sed cessare a b a g e n d o , hoc e s t , à novis 

flagitiis et idololatrià p e r p e t r a n d o . E t l ice t vox 

h e b r e a schakat non r a r o s ign i f i ed à bellis vel 

al l l ici ione al iquà i m m u n e m e s s e , a i lamen rapè 

e l iam significai quaml ibe l cessat ionem e t quie-

iem a b a g e n d o , ut m a n i f e s t ò s u m i t u r R u l b . 

3 , v . 1 8 ; Isai. 18 , v. 4, el c . 6 2 , v . 1 ; J e r c m . 

47 , v . fi, c i c. 4 8 , v . 11 ; Ezcc . 1 6 , v. 42. 

VERS. 1 2 . — ADMUERCNT «LÌTUI FILII Isa,VEL 

EACF.RE HALIIII I S CONSPECTU D O M I N I , HOC E S I , 

d e n u ò ad peccala e i idololal r ias m o r i u o Olho-

nic le p r imo j u d i c e r eve r s i s u n t . Uree ig i tu r 

a l i e r a à Deo d e f e c t i o , q u a m mox sua prona , 

ca lami ias v ide l ice t e l ly rauuica oppress io Eglon 

regis Moab e x e e p i l , à quà t andem post pffini-

l en t i am jud ice a l t e ro Aod susci ta to l i be ran lu r . 

Q U I C O N F O R T A T O ADVERSUH EOS EGLON REGEM 

MOAU. Dic i lu r Deus c t a l ibi suos c o n f o r t a r e , 

h o c e s t , v i res a n i m o s q u e a d d e r e ad r e m p r a -

c l a ram et he ro i cam f o r i i t e r e t gene rosè pa-

i r a n d a m , u l d e Jud i th d ic i lu r 15, v . 11 ; Con-

fortatimi esl cor tinim, eo quòd caslitalem 

amaveris, et post rirnm tiium alteram uescieris; 

ideò el manus Uomini confortami le. S i c quem-

a d m o d ù m D e u s d ic i lu r passim h i c susci tasse 

jud iccs c l sa lva lores , c ù m s t a tu i s se ! popu lum 

s u u m à tyrannorui i i oppres s ione l iberare , ila 

Contra et alibi d ic i lu r in pcenam susc i t a re in i -

micos e t adversàr ios , u l iis Deus t a n q u à m mi-

n i s t r i e t ins t r i imenl i s u l a t u r ad p u n i e n d u m , 

n i 3 Reg . 11, v . 1 4 , 2 5 , e l 2 Pa ra i . 21, v . 16. 

Qii icr i tur è r g o , an e o d e m modo t y r a n n o s , ho-

s i e s , rebel les Deus si isci let vcl con fo r t e i ad 

p u n i e n d u m , q u o hun i ines p ios el s a n c i o s sus-

citai et con fo r t a i ad a l iquod h e r o i c u m fac inus 

p a l r a u d u m ? Quòd e o d e m modo id faciat vidc-

T favere e a d e m locii l ionis fo rmula ; al con i r a 

facit quòd hoc ipso, q u o Deus s a n c i o s ad ali-

-iid a u d e n d u m el aggred iendum move t , susci-

l à l , c o r r o b o r a i , j u s id fac iendi ipsi h a b e a n t , e t 

id p r e s t a n d o v i r lu l i s opus faciant ; quod vide-

lu r d e ly rann i s el hos t ibus 3d pun iendu in sus-

ci lai is dici non posse , s iquidem si ii ad id a g e n -

d u m impe l l e ren tu r , jam non peecaren t , j u r e a g e -

r e n t , j u r e d e b e l l a t i à s e p o p u l i s d o m i n a r e n l u r , 

a lque adeò n e c ly rann i dici possen l , n e q u e nisi 

in ju r ia hujusmodi in spec i em t y r a n n i et regni 

u s u r p a i o r e s dcpell i e t opp r imi possenl . Quo-

c i r ca v i d e l u r o m n i n ò i n l e r h o s c t illos d i se r i -

m e u s m u e n d u m : el q u a n q u à m Deus illis p e r 

quos pun i i posscl j u s a g e n d i d a r e , possct ad id 

i g e n d u m d i r c c l è m o v e r e , non secùs a l q u e 
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to r to rem j u d e x ad sc r i t en lue sua; execu t ionem 

cil lcaci ter movet ct impell i l ; tamen iste agcnd i 

modus in iis qu ibus u l i n s i r u m c m i s Deus ad 

p u n i e n d u m u l i t u r . s t a t a i non d e b e t , n i s i con-

s t e i D e o volente , i n s l igan tc . i n ipe tau te i la fa-

c ium ; quandoquide in Nabuchodonosor c t 

s imiles , qui popu lum Dei pos t idololal r ias c t 

gravia adinissa flagilia o p p r e s s e r u n t , leganius 

in S c r i p i u r à repre l iend i , e t ob c a m ipsam rein 

vicissim pun i r i . D icendum i l a q u c D e u m lyrail-

nos e t h o s l c s n o n d i r e c t è a d i s i a movere , quern-

a d u i o d ù m al ios movet ad p r e c l a r e qu ipp iam 

agcnduin ; n c q u e l a m e n l a n t a n i permissive s e 

habere p c r m i l t e n d o suos ob peccala afltigi, cinti 

eOicaciler imped i r e p o s s e l , p lus cn im v e r b a 

ilia s o n a n t , confortavlt, suscitavi!; sed m u l t a 

e l iam posilivè a g e r e , a l q u e inpr imis d a n d o 

Opes, vires , po lcn t i am, auxi l ia , c o m m o d i t i e s 

qu ihus i d c f i ì c e r e p o s s i n l ; s e c u n d ò a m i n o s a d -

dendo , e l cllìciendo, ut nihil l imeat hos l i s vcl 

aggressor t y r a n n n s , ex q u o Deus p r a v i d e a t 

s e c u l u r u m , ut h à c an imi secu r i t a l e m o v e a t u r 

ad i n v a d e n d u m el opp r imenduh i : c o n t r a v e r ò 

an imos de j i c iendo , vel pavorem iis qui pu -

n iendi s u n l incu l iendo , ut n e c ve l in i , n e c pos-

s i n t r e s i s t e r e ; l e r l iò o c c a s i o n e ! p r a b e n d o , 

qn ibus hos t i s ille vel t y r annus decerna t in hos 

po t iù s q u à m in illos i n c ó r r e r e ; q u a r t o in ipsius 

re i execu t ione va rus mod i s juva i ido , seu l u m e n , 

p r u d e n i i a m , pe r i t i am m i l i l a r e m , e l o m n e m 

indus l r i am iis qui p u n i e n d i s u n l a d i m é n d o , 

cona iusque cassos r e d d e n d o , seu c o n t r a r i a 

omnia hosi ihus p r e s l a n d o . El l icet qda ' t enui 

isla a b hos t ibus p r o c e d i m i peccata s inl , n e q u é 

DeiLs ea veli t , vel ad illa moveal , supposi là la-

men mala e t improba hos l ium voltili t a le po les l 

pot iùs commodi t a t e s hos invadendi , q u à m al ios 

p r a b c r c . c l i p so rum an imis hos pol iùs q u à m 

illos, f ac i l i l a l emque eos s u p c r a n d i o b j i c e r e , 

imò ei ad hos pot iùs , quàm ad illos invadendos 

m o v e r e ; e t in ipsa execu l ione conat l l s e o r ù m 

ita p romove re , v . g . , t o n n e a u bellica ila r è -

g e r c , ut i c tus non s int c a s s i , n r a n l a f a c i l i 

d i s j ie ian lur , e i e . E x qu ibus o m n i b u s ce r l à 

victoria s equ i lu r , e l popul i su i , qnaiil ih le i id i t , 

pun i t io . Hinc l iqucl quà ra t ione hos susci tare 

cl c o n f o r t a r e D e u s d i c a l u r ; quomodò Deus hos 

quasi min is t ros suos d i ca tu r mi t lere , Isa ia ; 111, 

v. li, q u o m o d ò ea Deus ope ra sua VOcet, ibi-

dem v. 12 ; q u o m o d ò lioslès illos e t oppressò-

res popul i voee i Deus sua i n s l r u m e n l a , sccii-

r im, se r ra in , v i r g a m , b a c u l u m , ibidem v. 1 5 ; 

q u o m o d ò i la s u u m o p u s dìcat , ut nolil dò é o . 

quasi d e o p e r e suo , vel quas i suà i n d u s t r i i i d , 
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perficere po tuermt , hostes gloriati. Ibidem à 
» . 7 e l de inceps , e l si gloriali fuer int puni i . 
Ibidem v . 12 e l 16. Quocirea non ineplè ille 
Hunnorum rex Attila cùm se Dei Bagellum 
agnominavit, nec dcsunt hoc «evo nostro Dei 
flagella et virg® Mansfeldii, Alberstadii : a t u t 
solet benignus et misericors pater, spes est 
Deum, postquàm filios suos cast igaveri t , e t ad 
meliorem frugem rcvocaveri t , virgas basce 
in ignem urendas abjecturum ; in ignem , 
inquam, sed s t e r n u m ; quisquis es, Dei ilagel-
lum time. 

VERS. 13. — E r c o r o u v n Et FILIOS A m o s 
ET AHALEC. Quis ille si i qui copulavi!, è nostro 
texlu manifestimi est, idem nimirùm, qui r e -
gem ilium c o n f o r t a c i . Deus eidem et feedera-
tos hosce adjunxi t , eorumque animos in eum 
inclinavit , u t ad ejus nu tum parat i essent, 
auxiliaresque copias suppeditarcnl , qua item 
ra t ione et modo* hic r e x a Deo confortatus ct 
corroboratus est, hoc est, robuslior et animo-
sior effeclus. Sepluaginla lamen interprcies 
e u m qui copulavit non Deum faciunt, sed re-
gem Eglon : Et congregami ad seipsum omnes 
filios Ammon el A male c. Hebraa leclio ambì-
gua est et ulroque modo verli potest, nostrani 
p r a a l ter i Cajetanus proba!, alteram Pagnì-
nus, Valablus, Tigurini. Utraquc c l germana 
e t sincera est versio ; nam el Deus animos il-
lorum inclinando regi copulavit, et r e x ipse 
sibi cum iis feedus paciscendo, et auxiliares 
copias poscendo. Por rò facilè fu i t regi Moab 
hos sibi belli socios ad junge re ; medius enim 
e r a t populus Moab in ter Ammonitas ct Amalc-
cilas, et hi u t r inque illi vicini et f e r i conter -
mini. Adde Ammonitas fere semper Moabìlis 
feederatos fuisse, utpote qui ex duobus Lot 
filiis, c jusquc duabus filiabus ex ìnccstu pa-
terno essent progeniti , terrasque planò con-
terminas ìnsederant , nisi quòd ab Amorrhxis 
invadentibus, qui his ct illis dìtionis par tem 
er ipuerant , nonnihil terminis divulsi fuissenl . 
Por rò Amalecitas p r a t e r v ic ini» commercium 
facile contra Israelilas regi Moab conjunxft 
veins in Israelilas odium, u lpote qui primi so 
in deserto Israelitis ex ¿Egyplo venientibus 
opposuerant Exodi 17, cum quibus et Israelitis 
in ternccinum bellum à Deo indicium fuera t , 
eodem Exodi capito et Deuter. 25, in fine, 
qu® internecìo poslmodùm à Saùle facta 1 
Reg. 1 5 . 

A T J U E POSSEDIT CTPEU P I U M U M . E o d e m 

modo et Septuaginta numero siugulari effe-
f i l l i t , u ì toxfipo'rtunoÈ ; a t h e b r a a hoc tempore 
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lectio plurali ellert numero W W , vaiireschu, 
et possederuni, cùm tamen pracedent ìa cmnia 
singula« numero proferat . Sed còdem res re-
dì t , nam et Eglon rex possedil non per se, 
quod verius est, elsi regiam ab Eglone ibi 
collocatam veli! Josephus, sed per suos, quos 
ea loca occupalum misit, u l quidquid prclio-
sum quss luosumque esset collectuin ad regem 
i ransmit terent . Por rò per u rbem Palmarum 
satis liquet è Deuter . 54, v. 3 , et 2 Parai . 28, 
v . 15, non aliam esse quàm Jer icho : n e ta-
men intelligas ila eos hanc urbem possedisse, 
quasi per id tempus urbs s tarei Jericho, quam 
liquet fundi tùs eversam, et anathcmali t radi-
tam fuisse à Josuc, ncque nisi diù post rcstì-
tu tam. Inscderunt e rgo hi agrum illum, in quo 
olim sleterat Jericho, et vicina c i rcùm loca ad 
Jordanem usque, et validis ea munierun t p r a -
sidììs. C a l e r a s Israeliiarum regìones etsi sub-
jectas tcnerct , gravique t r ibuto opprimerci, at 
eas peculiari possessionis titulo pe r se vel pe r 
suos non lenebat . Causx autem cur ea potiùs 
loca teneret , quàm alia, d u x fuisse videntur : 
una fuit commoditas t ranseundì è t rans jorda-
ninà regione, in qua era t Moabitica regio, in 
cisjordaninam quotiescumque lube re t ; hàc 
en im raiione lìehal ul servitulìs jugo pressi 
Israelii® d e defectione au l rebellione cogitare 
non auderent , e l si qui jugum exculere tenia-
rcnl , facilè posscni opprimi. Adde h à c raiione 
n e c Israelilas transjordaninos cisjordaninis, 
ncc hos illis potuissc opem ferre , c ù m ibi es-
sent Jordanis vada, ct facillimus hinc inde 
utr inque iransitus. Altera fuit rat io ut illius 
regionis opes e tprc t ia ad se rex Eglon t rans -
ierret : b a n c enim fuisse fertilissimam, opu-
lentissimam, ct re rum in eà provenientium 
preiio commendatissimam supra dixbnus cap . 
i , v e r s . 16 , maxime verò opobalsami, quod 
summi pretìì i n eo solo agro, alibi nusquàm 
proveniebat. 

VERS. 15. — Aon. Eodem modo hu jus judi-
cis nomen scrìpscrc Septuaginta kùS, quem-
adinodùm omnes nunc qui extant codices ha-
ben!, et Theodoreius ac Procopìus legerunt ; 
Aioih tamen legit Augustinus. Verisimile 
porrò ex his fit Masoreihas huic propr io nomini 
adullerina puncta subjccissc, cùm jam in He-
b r a o legamus Ehud. Josephus twin» vocat. 

FILIL'H GERA F A N JEMINI. E x h i s m a n i f e s t e 

omnes colligunt hunc judiccm è tribù Benja-
min fuisse; h a c enim nomina tribulium Ben-
jamin sun t ; nam el Benjamin ipse vel fdium 
nomine Gera babuit, u t videtur in noslro el 
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h e b r a o textu indicari Gen. 46, v . 21, vel ne-
potem poliùs, u l ibidem versìo Sepluaginla 
indicat, et in nostro etiam ac h e b r a o texlu 1 
Parai . 8, v. 3 , indicalur . Quin e l Semei , qui 
Davidi maledixi t , quem de tribù Benjamin 
fuisse constai , e l SaiUis cognatum, uli habelur 
2 Reg. 16, v. 5 , ibidem eliam et c i p . 19, v . 18, 
dicilur lilius Cera, e l ejusdem libri cap. 19, 
v. 16, et 3 Reg. 3 , v. 8 , idem Semei dicilur 
filius Gera filii Jcmini. Sed c i genealogia Saul 
primi regis, 1 Reg. 9 , v . 1 , texi tur usque ad 
Jcmini , et eodem cap. v . 21, idem Saul se 
fllium Jemini vocat ; et filii Jemini , in Scr i -
plurà haud dubiè e Benjaminitis, infra cap. 19 
hu jus libri V. 16, et 1 Reg. 22, v . 7, et lerra 
Jcmini in sorte t r ibùs Benjamin!, 1 Reg. 9 , 
v . 4 . At sunt , qui hunc Jcmini, cu jus hic fi! 
menlio, pulent esse ipsum Benjamin, Patriar-
ch® Jacob filium, et h u n c Gera Benjamin fi-
l ium, cu jus fi! menlio Ccn. 46, v. 21, in qua 
scnienlià esl eliam Hugo de S . Vielore, plu-
resque alii, esique senlenlia hiec omninò pro-
babilis ; nam et p ro Jemini non semel Septua-
ginta ve r tun i Benjamin, u t infra Judic. 19, v . 
16, et 1 Reg. 22, v. 7 , c t l Paralip. 27, v. 12 ; 
Esther 2 , v. 5. Dillìcultatem tamen facit non -
nullam, quòd in uno et eodem versu fiat m e n -
lio Jcmini ct Benjamin 1 Reg. 9, v. 21, unde 
non obscurè indicalur hos esse diversos. Deinde 
infra hoc libro, cap . 19, cùm dictum esset Ga-
baa esse urbem dc tribù Benjamin, paulò posi 
addi tur homines regionis illius fuisse filios J e -
mini , quod videtur f rustra additum, si idem 
est Benjamin et J cmin i ; si enim urbs e r a t t r i -
bùs Benjamin, salis dalur intelligi loci incolas 
esse Benjaminilas. Deinde non idem h® voces 
significant, aliud enim est Benjamin, quod fi-
lium d e x l e r a sonai, aliud Jemini , quod dcxte-
ram meam signiDcat. P r a t e r e a si nomen filii 
hic propriè utrobique sumatur (et quidni su-
maiu r cùm nihil sit incommodi?) stare ea res 
nullo modo potest, siquidem Cera filius vel nc-
pos Benjamin inter eos censelur , qui cum Ja-
cob <£gyptum ingressi sunt ; sed sive ante in-
gressum illum natus sit, sive paulò posi, quod 
verisimiUus est, u t Gen. 46 diximus, hu jus 
Aod pater esse non potest : nam ingressus ille 
in ¿Egyplum antecessit hunc Aod judicem 315 
annis . Neque verò ex nomine Gera firmum ad 
illud comprobandum ducilur a r g u m e n t u m , 
cùm in eàdem iribu aut familià ssepè ejusdem 
nominis plures diversis temporibus reper ian-
t u r , Neque illud convincit quòd Sepluaginla 
subinds p ro Jemini supponant Benjamin; si-
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quidem omnes filii Jcmini erant filii Benjamin, 
elsi for tè non conlra ; et Sc r ip tu ra mens esse 
potest cùm dicil quempiam esse lilium Jemini 
subinde aliud nihil velie quàm esse Benjami-
nilant . Fatcor rem banc non salis liquere ; in 
r e lamen obscurà non est cur à priore illà ct 
plurium senlenlià recedamus, praser t im cùm 
Ben jemini, quod reddi tur sxpè , filini Jemini, 
possii esse nomen patronymicum, et idem si-
gnificare quod Benjaminita. Itaque Benjami-
nila hic fuit judex et salvator, u t ubi major 
e ra l lyrauni oppressio, inde eliam, qui sa-
lutem afferret et jugum excuterel , prodì rc l . 

Q U I LTBAQCE MASU P R Ò DEXTERÀ IJTEBATUR, 

hoc est verbo uno «¡iipoTifcii;«;, ambidexter. 
Sed litem movent novatores et Rabbinorum 
assccl® nostro in lerprct i quasi minùs peri te 
hiee ex Heb rao verter l i . Por rò in Heb rao ha-
betur : Isch itter iadjemino, qua periphrfisi vo-
lun l significari s c s v a m , seu eum, qui s inis tr i 
duntaxat utalur , quem nós gauchier appclla-
mus, imò plerique eum esse volunt, qui om-
ninò dextrà uli non possit, quem nos manchot, 
estropié, d iceremus. Sic enimPagninus verti t : 
Qui dexterä manu nihil e/ficiebat, sed sinistra; 
Arias Montanus : Virum obluralitm, sice inuli-
lem manu suà dexleri; Tigurini : Qui tir erat 
clausà manu dexterà; Valablus in notis ; Qui 
dexlera non poterai uti; Bagnini versio, quam 
Roberlus Stephanus ait à se emendataci : Vi-
rum caplum maini dexlera suà; Forsierus : Vi-
rum contracium manu dexterà suà; Cajetanus : 
V i m » clcmsum manu suà dexterà. E t hi omnes 
cum Rabbinis ila dicium volunt ab alar, quod 
significai clatidere, obturare, constringere, ob 
idquc significare eum qui clausa ni, inutilem. 
constrictam liabeat manura dextram, vel certe 
qui eà non u ta lur , per inde ac si clausam ct 
impotentem earn haberel . Verùm mihi non 
inanis est suspicio hos omnes cum Rabbinis 
divinare, u t f e re in inullis imperili Rabbini, 
e l , qui eos s e q u u n t u r , solent : pr imum quia 
h®c pbrasis hebraica, loculionisque formula 
lantummodò bis in Scr iplurà sacrà rcper i lur , 
hic et infra cap. 20, v. 16, ubi item Hierony-
mus ambidextrum versione suà expressil : Ila, 
inquit, sinistra ut dextrà pmliantes; cujus Ilie-
ronymi auciorilas mihi pluris est, quàm o m -
nium simul insulsorum Rabbinorum. Secnndò 
quia ei Septuaginta utrobique «u.?cnpc£<|u» 
reddideruni ; quorum Septuaginta olim in ipsis 
Jud®® viscerihus natorum el versalorum au-
cloriialem si Septuaginta Rabbinis, imò se-
ptingeniis opposuèro, meritò lamen CBilibal 



a g n o a s l l m a l o r i p l u r i s esse d e b c b u n l isiis e l 

à J u d a à e l à l i t igai suà ex lo r r ibus . Tc r t ìò 

quia t a m h ì c , quàm inf ra cap. 20 , v i d e t u r hoc 

afferr i in c o m m c n d a t i o n e m , t a f iquàm r e m q u a 

mi i l t ùm c o m m o d c t p e r i t i a c t i n d u s l r i a b e l -

l i c a . El l icet v ideamus h u n c Aod inf ra , v . 21, 

s in is t ra uti ad i n f c r e n d u m ¡ c i u m , non dex t rà , 

e t in d e s t r o femore s icam abseondisse , non 

d e m o r e in s inis t ro ; id l a m e n non ideò f ac tum 

es t , q u ò d m i n ù s dex l r à posset , q u à m s in i s t rà , 

sed quòd ea ad i n f c r e n d u m ¡cium esset o p p o r -

l u n i o r , p rop i c r ea quòd s in is t ra m i n ù s caver i 

soleat . P o r r ò i n f r a , c a p . 20 , d i c u n t u r inverni 

fu isse d e B e n j a m i n viginli q u i n q u e millia e d u -

c e n t i u m g l a d i u m , p r a t e r hab i t a to rc s Cabaa, 

qui s ep t ingen l i e r a n t viri fo r t i s s imi , i la s in i -

s t r a ut dex t r à p r a l i a m e s : a t s i quis ibi vel i t 

eos c o m m e n d a r i , quòd o m n e s vel dcx l r à manc i 

vel s c a v a essen l , quis non r idca l ? p r a s l a t 

en im c a t e r i s p a r i b u s d e x t r à ut i , u n d e m o t u s 

inc ip i l , ct ubi co rd i s e i j ecor i s ca lor d o m l n a r i 

s o l e i e t c s s c p o t e n t i o r , quod e t iam v idemus 

f e r è n a t u r a ips ius i n s t i nc t« e t o m n i u m g e n -

t i u m consens ìone r e e e p t u m ; p r a s t a t m u l t ò 

m a n u u i r à q u e expedi te u l i , u t c ù m u n a m a n u s 

fat lgata f u e r i t , a l tera suppe l i a s terre possit ; 

in bel lo au lem id valet p l u r i m ù m ad incau los 

inop ina tosqnc i c tus in fe rcndoS ; vel e t i am ad 

d e p u g n a n d u m n l r àqne m a n u , c u j u s m o d i e r a t 

i l le , de q u o r e f e r t Cuspianns , A g a r e n u s ambi-

d e x t e r s c h o l a gladiator i® pr inccps , qu ique 

duabus hast is in e q u o p u g n a b a t , q u e m c a -

p l u m Theophi lus impe ra to r in t r l u m p h u m 

dux i t . 

Quo lit u t n o n facilè i n l e r p u g n a n d u m va-

n o s cassosque Ic tus e d a n t . Hinc est illud l l ip-

ponac t i s a p u d Ga lenum : Ambidexter enim 

mm, nec aberro perctitient. Deinde quis c reda t 

o m n e s o m n i n ò un ius civilalis bel la lores m a n -

cos vel s c s v a s f u i s s e , d e x t r u m vel ambidex-

t r u m n e m i n e m ? a t a m b i d e x l r i òmilés esse 

p o t u e r u n t , c ù m uso e t f r e q u e n t i excrc i t io a c -

q u i l i poss i t , u i q u i s u t r a m q u e ad opus e x p e -

d i tam m a n u m h a b e a t , u l o m n e s in m a g n a 

mul i i t t td ine id à n a t u r à h a b e a n t , ct ambidex l r i 

nat i s in t vix c red i p o t e s t , c ù m n a t u r a l e sit u l 

ca lor co rd i s e t hepa t i s m a s i m è in d e x i r o l a t e r e 

d o m i n e l u r , v ixqnc se in s in i s l rum p r o d a t , 

a u l in u t r n m q u e la lus a q u a l i i e r , nisi i m p e -

d ia tu r q u o m i n ù s in p a r t e m dcx t c r am sesc 

e x e r a t , Vel è ca lor copiosus s i i . Hinc e l Aris-

to lc lcs E th i c . 5, c. 7, ait : Naturà quidem dex-

lera metìor, licei fieri possit ut omnes ambidexlri 

nascantur; fieri ail p o t s e , l ice t r a r u m i d s i l c t 
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i n s o l e n s , e l si fiat, p tehò f o r l u i l u m censc r i 

debea t . In feminis m u l l ò id r a r i ù s ve! n u n q n à m 

v i s u m ; nega i en im I l ippocra les Aphor i sm. 7 , 

f e m i n a m u l lam gigni a m b i d e x l r a m , - p A i j i -

(fi i i i isi ¡ i f i v i t à i . Ad q u e m l o c u m Calcnus ail -. 

Viri quidem, i n q u i l , ambabus manibus ul dexte-

ris utentes siepe visi sunl, femina vero liactenìis 

nulla; q u o d fieri c redider i in inopia calor is ,j 

qui non sufficit u t u l r ique la ler i r o b u r con i 1 

m u n i c e l . Ig i tur n o s t r a ve rs ion i favet n a t u r a , 

cxe rc i t a t i o , r a t i o , S c r i p l u r a m e n s ; r e p u g n a t 

a l ter i ; e a m en im ex nul lo S c r i p l u r a loco fir-

m a r e p o s s u n t , u t m o x o s l c n d a m . Q ù a r l ò ergo 

quìa u n i c u m , q u o n i l u n t u r , p r a s i d i u m R a b -

bini e t eo rum assoc ia ad l i n n a n d a m s u a m vc r -

sioneni o m n i n ò ìn f i rmum es l ; s iquidem vocem, 

alar, u n d e i l l u d , ilter, d e d u c u n t , vo lun t si-

gni f icare c l a u d e r e , o b s t r u e r e ; a t quomodò id 

p roban t 1 n i m i r ù m quìa in S c r i p t u r à Cam signi-

Ilealionem h a b e t , u t Psa l . 68 , v . 16. Verùm 

d ico ìnpr imis l iane voc i s s igni f ica i ioncm non 

posse ex alio S c r i p t u r a loco f i r m a r i , c ù m 

p r a t e r q u à m eo Psal in i loco illud v e r b u m iius-

q u à m in lolà S c r i p l u r à r c p c r ì a t u r , éx Co au lem 

u n o loco non possit c e r i o de h u j u s vocis s igni-

ficatone cons i i tu i . D e i n d e vel i n c c r t a m esse 

illius loci l e c t i o n e m , vel al iato i l l ius vocis esse 

s ignif ical ionem v i d e t u r sa l is persp icue ex l l ìe-

r o n y m i ve r s ione col l ig i , qui p r o e o , quòd 

Sep tuag in ta r e d d i d e r u n l : Non urgeat super me 

putetis os suum, H ie ronymus ver t i t : Non coronet 

super mepuleus os a n . Ex quà vers ione a l t e r -

u t r u m colligo vel H ie ronymum non legisse in 

H e b r a o telar, sed tehtar, un ius e l emen t i m u -

n i t o n e ; vocis en im hatar p rop r i a signilicalio 

est coronare, vel si legit telar, exìs l imàsse ver-

b u m alar conven i r e s igni l lca l ione c u m a l t e ro 

ve rbo baiar. P o r r ò n e m o non v ide t q u à m pul-

c h r à mc taphorà d i ca lu r p u l e u s , seu in fe rn i 

g e h e n n a c o r o n a r e s u p e r a l iquem o s s u u m , 

h o c e s l , occ lude re , pos lquàm illum r e c e p i i ; 

pu te i e n i m r o l u u d u m orì l icium quasi iójcct ( 

ope rcu lo c o r o n a i n r , d ù m p e r g y r u m a b hot 

occ lud i lu r . A b hàc ig i tu r voc i s s ignif icat ion 

q u i d n i l iecat d i ce re : liter iad jemino, css 

e u m , qui u t r i u q u e , vel omni ex p a r i e man i 

quasi dex le ra c o r o n a l u r , i ta u l ì n o m n e m par'; 

l em m a n u m exped i tam habea t q u à s e t u e r i e 

p r a l i a r i p o s s i t ? Hinc f o r l è e t Chalda ica vox 

d e d u c l a ' itteron, q u a m habes in pa r aph ra s i 

Chalda ica I s a i a 9, v . 14 , e t I sa ia 19 , v . 15, 

q u a m volnn t s igni f icare p r i n c i p e m et domìna-

l o r c m , q u i n i m i r ù m ila s i t ¿ i c t u s ve l quòd 

' pr iucipis c a p u l d i a d e m a t e c o r o n e l u r , ve l quòd 
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s l ipa to rum coronà U n g ä t u r , vel quòd longè 

la lèque quasi in o r b c m e t c o r o n a m d o m i n c l u r . 

Addo verò t a n t ù m abesse ut c e r i u m s i t eam 

esse vocis alar s ign i l i ca l ioncm, u l n i m i r ù m 

s i g n i f i e d d a m i e r e , u l non des in i , qui o m n i n ò 

con l ra r i am s igni f ica l ionem ei a d s c r ì b a n t , vc-

l in iquc s ignif icare a p c r i r i , vel a p e r i r e , i d q u e 

ex Chaldaica pa r aph ra s i in i l ium Psal . 6S lo-

cum e l i c i an t : v e r ù m ex cà pa raphras i v i d c l u r 

po l iù s colligi illud v e r b u m u t r a m q u e in sese 

i nc lude re s ign i f i ca t ìonen i , n i m i r ù m ut s igni-

fied vicissim apcr i r i c t Claudi; ape r i r i p r i m ù m 

ad r ec ip i endum c t d e v o r a n d u m , et de inde post 

r ccep l ionem Claudi : s i c en im C h a l d a u s p a r a -

pb ras t e s locum illum r e d d i d i t , Ut ' La l inus in-

t e r p r c s v o r l i t : Ut non aperiatur adversùm me 

gehenna,ut dauda! super me os suum. C ù m i g i t u r 

u t r a m q u e s ìgni l ieal ionem t am r e p u g n a n t e m 

in u n o c o d e m q u c ve rbo inc lusam , n i m i r ù m 

apc r i r i ut p o s t m o d ù m c l a u d a l u r , non posset 

u n à Voce esp l ica re , d u a b u s e x p l i c u i t , q u a 

illam vìciss ì ludinem ìnd iea ren t . P o m i q u à m ea 

vocis signiflcalio be l le b a i e loco c o n g r u a t cui-

l ibet p ronum c r i i i n d i c a r e , s iquidem s i , ¡Iter 

¡ad jemino, d i c e i u r , qui vicissim dex le ra rn 

a p e r i t u t p r a l i c t u r . vel aliud qu idp iam a g a t , 

c l vicissim eam c l a u d i l , d ù m s inis t rà n t i t u r . 

E t s ic d i c e n d u m e r i l , in i l io Psalmi l oco , sep-

luaginla I n l e r p r e t e s non l o t a m h u j u s vocis 

cxhans i sse s i gn i f i c a i i oncm, l icei scnsnin r e d -

d i d e r i n t : Non urgeat, non chiuditi non coiul-

neat, non constringai super me puleus os suum, 

sic t amen u t inlelligi vel ini post a p c r l i o n e m 

el dcvora l ioncm e u m d e m p u i e u m os suum ur -

g e r e c t c l audere . Vcr iun d e m u s quidquid isl i 

R a b b i n o r u m a s s e c l a quoad verbi h u j u s alar 

s igni f ica l ionem v o l i m i , u t s i g n i f i e d c l a u d e r e , 

c o n t i n e r e , c o h i b e r é , c o m p r i m e r e , pelo c u r 

itler ¡ad jemino is dici n o n p o s s i l , qui cùm 

dex t r à s u à u l i p o s s i t , eam l amen c ù m l u b e t 

d u l i vul l s i n i s t r i , c l a u d i l , con i ine t , cohibc t , 

c o m p r i m i ! ? Ncque Josephus p l anè d i s s e n t i i , 

qui j u s t a Gelcnii ve r s ionem h a b e l : Vtriqué 

manu ex iequo promptus; at p a r ù m is Ddel i ter , 

c ù m Josephus velit e u m s in i s t r a me l io rem 

fuisse , ci a b eà p a r t e robns t io rem fuisse . Verba 

Josephi s u n l : Manu iimilrà mei/or, el ab eà 

omnem virtulem liabens; qni e ls i nonnih i l ad 

a l iorum . op io ionem v i d e a t u r accede re , potes t 

t a m e n cum eo s l a r e , q u ò d s in is t ra e s se lme l io r 

e l robHSl io r , u l s imul e l iam esse! ambidex te r , 

seu u l h a b e r e t u l r a m q u e ad a g e n d u m c l p r a -

l i andum cxped i lam e ! p r o m p t e n m a n u m ; nc-

q u e en im in a m M d e x i r i s necesse esl u t r i n q u e 
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a q u è p r o m p t a m c t exped i tam esse ftcnlIJicm. 

E t h à c r a t i o n e dici po tu i t à s i n i s t r i o m n e m 

v i r lu lem h a b e r e , q u i a e t i ams i v i r t u s in d e x l r i 

non exigua sese e x e r c e r e l , s i q u a n d o t amen om-

nes v i res d e p r o m e r c v e l l e t , s in i s t r a liti solebai . 
MlSERtSTqilE FILII ISRAEL PER 1LLCU Xl'NEaA 

ECLOS REGI MOAB. T r i b u t u m al iqui i n l e l l i gun i , 

ma l im in d o n a s p o n t a n e a s ive ad vexallonerq 

r e d i m e n d a m , sive quòd j a m a l iquid i n l e r eo j 

d e f ac inore p e r p e t r a n d o c o n v e n i s s e ! , e l r e i ' 

m u n e r u m i l l ecebrà in casses e s se t I l l icicndus. j 

VERS. 1 6 . — Q U I F E C I T SIRI OLABÌUM A S C I N ; 

TESI. I n f r a , v . 21 , s icam appel la i Hieronymus: 1 

e! verò necesse e s l s i cam e t e n s l c u l u m inlelli-

g e r e , e j u s q n e l o n g i l o d o , d e q u à m o x , ind ica i ; 

c t i s t iusmodi m a x i m e o p p o r l u n u s o c c u l t à t i o n i et 

fac inor i p e r p e t r a n d o . J o s e p h u s e l iam ^ i i f / i a p -

pel la i . Sep tuag in t a ¡xa^oi ja i . In H e b r a o g e n e -

rica voce chereb d ic i tu r , s e d s equen l i a ad s icam 

r e s l r i n g u n l . P o r r ò anceps g l ad iù s d i c i l u r , q u i 

u l r i n q u e s c c a t , u l r i n q u e est a c u l u s ; in h e b r a o 

a u l e m l u m Ine , t u m alibi d ic i lnf : gladius ha-

beas duo ora, quod i t em S e p t u a g i n t a expres sé re 

HABEKTEM IN MEDIO CAPCLCM. I n H e b r a o , 

C h a l d a o , c l S e p l u a g i n l a d e h o c c a p u l o o m -

n i n ò s i l e l u r ; c apu lum t a m e n habu i s se t u m 

usfls commodi l a s e x i g i t , l u m i n f r a , v . 22 , sa -

tis ind ica lu r . Sed q u o m o d ò h i c c a p u l u s in me-

d i o ? Abulensis i n t e l l i g i t pe r g l ad ium anc ip i l em 

gladium h a b c n i c m ex u t r à q u e lougi tud in is es -

i r e m i l a l c duos m u c r o n e s sen c u s p i d « , c t in 

u t r i u s q u e m u c r o n i s m e d i o capu lum h n n e . A t 

diffici le e s t hoc in te l l ige re p r a s e r l i m in laulà 

gladii b r e v i l a l e , et nesc io q u e m usum h u j u s -

modi g lad ius h a b e r e t ; n a m a l te r m n e r o po l iù s 

imped imen to esset , q u à m a d j u m e n t o ad c e r i u m 

in f e r endum ¡c ium. A d d o v e r ò passim in S c r i -

p t u r à , e t a p u d p roba lo s a u c t o r e s n ih i l l a le i n t e i -

l igi n o m i n e gladi i anc ip i t i s , ve! (Cfydtjtec 8:v-

T Ì | M , vel in h e b r a o gladi i h a b e n i i s d u o o r a , 

sed d u n t a x a t inlel l igi g l ad inm h a b e n t e m d u a s 

acies in u t r à q u e p a r t e l a i i l ud in i s , ad d is t inc l io-

n e m videl ice t q u o r u m d a m e n s i u m , q u i unà 

dun taxa t acie s e c a n t , cu ju smod i e l i am cul t r i 

nos t r i s u n t . Dico e r g o cum S e r a r i o n o s t r o 

v ider i d i c e n d u m h a n c s icam p a u l ò la t io rcm 

fu i sse , p r a s e r t i m quà capu lum spec taba t , e l in 

h u j u s la l i tudinis m e d i o d i c i h u n c capu lum si-

t u m fu i sse ; nam e t s u b i n d e in I a i i o r i b u s m a c h a -

r l s non in med io , sed ad l a lus c a p u l u s aff igi lur . 

Loxcr rcmxis PALILEMAKLS, Refe r h o c non ad 

c a p u l u m , c u j u s , u t dixi nulla in h c b r S o m e n -

lio , quod l a m e n faci! A b u l e n s i s , sed ad g t a -
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d ium ancipi iem ; h i c cn im est cui i n H e b r e o , 

Cbald®o c t Sep luag in l a ce r t a l ong l ludo adscr i -

b i l u r . P o r r ò quod vers io nos t ra h a b e t , palmte, 

suspicar i q u i s posse t l egendum palmi, non eniin 

pa lma mensura es t , sed p a l m u s ; v e r ù m paimam 

p r o p a l m o , quon i3m hoc à p r i o r e s u m p t u m 

e s l , I l i e ronymus dixi t non hoc loco t a n t i i m , 

sed c t T h r c n o r u m 2 , v . 20 : Párvulos, i n q u i i , 

ad meusuram palmee; n e c m i r u m , s iquidem 

p a l m u s est q u i m e n s u r a m habe t palmre. I t a q u e 

i n d i c a t u r h u j u s gladioli p a l m a r c m fuisse longi-

t u d i n e m , sed in te l l ige n o n d e pa lmo m i n o r i , 

sed m a j o r i . P a l m u m m i n o r a n , q u e m H e b r e i 

lophach, v o c a n t , G r e c i m e l o n i » , deOniunt 

qua tuo r digit is , ita u t in amma s e u c u b i t o s i n t 

SQxtephachim,sea h u j u s m o d i sex palmi m i n o r e s ; 

a t p a l m u s m a j o r hebra i cè passim ; e r e r t , à G r e c i s 

tmOgvn d i c i l u r , q u a m e l i am vocem hic Se -

p tuag in ta h a b e n t , à La l in i s p a l m u s m a j o r , vcl 

d o d r a n s . a p p e l l a i u r , e s t q u c ca m e n s u r a , q u a m 

palma o m n i b u s d ig i t i s , quoad Ceri po t e s t ex-

lensis e f l ic i i , n e m p e duodec im d i g i t o r u m , seu 

t r i u m p a l m a r u m m i n o r u m , cubi l i v e r ò d imi -

d i u m . 

N o l a n d u m t a m e n h i c in h e b r e o n o n haber i , 

zered, sed gomed, q u a m R a b b i n i , Rabb ino-

r u m q u e assecl® non esse m e n s u r a m semicub i -

l a l e m , sed cub i i a l em v o l u n t , idemque quod 

amma; a t longé m a j o r a p u d m e Hieronvmi e l 

septuaginta I n t e r p r e i u m a u c t o r i l a s , qui h i c 

semicubi t i et pa lmi m a j o r i s m e n s u r a m v o l u n t ; 

p r o r s ù s q u e Rabbin i illi c u m suis asscclis in 

h à c r e d i v i n a n t , c ù m al ius nul lus s i t S c r i p l u r a 

l o c u s , in q u o ea vox e t m e n s u r a u s u r p e t u r , 

vcl ex q u o h¡ec e o r u m c o n j e c t u r a f i rmar i pos-

s i t , u n d e c t m e r i t ò r e m in d u b i u m revoca t h i c 

Ar i a s Mon tanus , CI à R a b b i n o r u m sensu r e c e -

d i l . A l f e run t qu idem illi e t a l ium ex Ezechie le 

l o c u m , in q u o n o n gomed h a b e t u r , sed vox 

i n d e der iva ta gammadim, Ezccb . 27 , v . 1 1 , 

q u a m A q u i l a , l l i e r o n j m u s , P a g n i n u s , e l alii 

pggmivos r e d d i d e r u n l ; alii R a b b i n o r u m sequa-

ces entílales r edd i v o l u n t , sed i l lud ® q u è vel 

mag i s i n c e r l u m quid eà voce seu h e b r e à , 

seu g r e c a in la t inam coloniam d e r i v a t i ibi s i -

g n i ü c e n t u r , c ù m alii gen l i s p rop r ium nomen 

esse v e l i n i , Medos Cappadoces , alii appcl lai ivò 

s u m a n l p r o cuslodes, alii p ro cubi la l ibus islis 

h o m u n c u l i s , alii p ro g igan l ibus e l m u l t o r u m 

cub i to rum homin ihus . Quin e l ipse l l i e r o n j -

mus , qui pygmteos ve r t i t , non à OT-JUT, m e n s u r a 

deduc i l ad ¡slum Ezcehiel is l o c u m , sed à - j - jur , 

c e r t a m i n e ; Pygmwí i n q u i t , id esl, bellalores et 

jd bella prompiissimi, ini guie g meo 
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sermone in c c r l a m e n rerl i lur . I t a q u e j u x l a l l ic-

r o n y m u m à p u g n a c i l a l e n o m e n h a b e n l . Mullís 

v e r ò e t e m u n c l i o r i s n a r i s bomin ibus lo ia ¡Ila 

d e p y g m a i s cub i l a l i bus vel peda l ibus homin i -

b u s h i s t o r i a f abu lam olet . Uiut s i t , n e q u e pyg-

m ® u s cubi ia lem s ign i f ica i , n e q u e d c l io rum 

p y g m a o r u m s l a lu r à sal is i n t e r auc lo res c o n -

ven i i ; u n u s f e r è Is idorus lib. 11 Or ig . cap. 3, 

cubi ta les eos fác i l ; A l h e n s u s : Magnitudine 

ne quidem cubitales; Juvena l i s ped i s Slalurà : 

Ubi tola col iors p e d e n o n est a l i ior u n o . 

Cub i lo longiorcs alii f a c i u n t : Gell ius lib. 9 

Noc t . At t ic , c ap . 4 , e o r u m longiss imos ait non 

esse longiorcs q u à m pedes duos et q u a d r a n l e m . 

P l in ius lib. 7 , c ap . 2 , i r ium s p i l h a m a r u m seu 

d o d r a n i i u m l o n g i t u d i n e , h o c es l , scsqu icub i i i , 

eo s fac i i . S ic e t S l r a b o cos r p i « <sx,tVti; i,i,¿. 

m ' j ; appel la i . Nequc voce «VOMITO; aliquid sol ide 

d e mensura isla hebra ica s t a tu i potes t , c ù m mr¡ . 

p i non sil ea m e n s u r a , qua ! à nobis c u b i t u s d i -

c i l u r , sed , ut def ini i Po l lux , -j-j-ur. e s t spa t ium 

illud, quod e s l à c u b i t o a d d igi losc lausos , hoc est , 

m e n s u r a sex digi t is brevior q u à m s i t cubi tus , si-

ve s e squ i sp i thama , vel i res q u a r t a ! cubi t i . Addo 

d e n i q u e , s icul i pygmteos dici n ih i l v e t a t , qui 

a l iquot ies b a n c m e n s u r a m « t r ^ r ò h a b e n t , ct 

hoscc P y g m a o s P l in ius ibi s u p r a sp i thanueos 

appe l l a i , l icei i is i r e s s p i i h a m a s p roce r i l a t i s 

d o n e l ; i la dici n ih i l ve la i gammadtm appcl lar i 

e o s , qui p lur ies e t S iepiùsrepel i lam m e n s u r a m 

e a m h a b e a n t , q u a a b H c b r a i s appe l l a tu r 

gomed, qual is qua l i s t a n d e m ea m e n s u r a 

s i t . 

SCUTER s i c u l i . Sagum mi l i t a rem ves tem 

esse n imis q u à m n o t u m es t , quà dc r e v ider i 

po les l Val i r inus l ib . 3 d e Re mi l i t a r i c a p . 13. 

Vide lur in hàc re H i e r o n y m u s Sep luag in l a i n -

t e rp re t e s s ecu tus , qui ( m ^ O n d i x e r u n t , q u a m 

v o c e m vix a l i t e r a p u d eos posi tani r e p e r i a s , 

q u à m p ro ve s t e mi l i ta r i , u t 1 R e g . 17, v. 38 el 

39 , e t c ap . 18, seq . , v . 4 , e t 2 Reg . 20 , v . 8 . 

Quin et G r e c i pass im u m ä i w vc l na.S-iav ve-

s t em mi l i t a rem f a c i u n t . H e s y c h i u s : ¡ m S i o f 

ù&ss iparicu mXiuo»», i, jixvtíioí : Species, 

i n q u i t , veslis Persarum mililaris, ani ditinalio-

nis. E a d e m h a b e t P h a v o r i n u s , sed add i i : öatf 

xiì.sircci Xöpixicv, qua parva lorica appellatur. 

S u i d a s e t i a m : MxvSúa; tíiís; í¡i*ríí/j, óirfp xaXthai 

Xofaim, species ralis, qux appellatur parva 

lorica. Pol lux O n o m a s t . l i b . 7 , c ap . 13 : S Sì 

¡MvJm s¡mi, 71 ri, KüMju^f 9¡u«Xri: simile, i n -

qu i i , ei quod vocalur pernia ; sagulum i n t e r p r c s 

l a t i na s j e d d i d j t ; q n j o e t p e n u l a i n t e r mi l i tares 
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vesies sub inde c e n s e l n r , u t a p u d S u e l o n i u m 

in Galbà cap . 9 . Add i i verò Pol lux eà ves te 

Cre tenses e t Pe r sas usos. P o r r ò an imadver to 

e t i am vocem h e b r e a m , qu® hic h a h c i u r , middo, 

vix al i ler , q u à m in re mil i tar i u s u r p a r i , vel 

c e n ò in r e sacra p r o ves te sacerdota l i . A g r a c à 

voce u i . i j r , v ide lur Wal lonum n o s t r o r u m m i -

litimi veslis e x l i m a , q u a m mandille v o c a n t 

nomen sumpsisse . 

I s DEXTRO FEMORE. Nempe id a b eo f ac tum 

turn u l res m i n ù s suspicioni esset o b n o x i a , 

cùm soleant gladii à s in i s t r a esse pendul i , tum 

u l m a n u s s in i s t r a c o m m o d e il ium posset e d u -

cc re , e t quòd ad l àc inus p e r p e t r a n d u m ea 

ges ta i io esset o p p o r t u n i o r ; v i i en im t i m e r i e t 

caveri so lent ic lus , qui à s in i s t r i p r o v e n i u n t . 

I t a q u e non fuit ¡sta ens icul i ad dex i e r am ge-

s ta t io ex p r i s co illius a v i more , q u e m a d m o d ù m 

a l iquando Romanos g ladium geslàssc l eg imus , 

de quà r e v ider i poles t L ips ius d e mili l ià r o -

m a n à lib. 3, Dialog. 3, ct a p u d c u m P o l y b i u s ; 

q u o ex m o r e ei a p u d J o s e p h u m Flav ium lib. 3 

Belli c ap . 5 , cqu i t ibus R o m a n i s ad dex t r am 

long io r esl g lad ius , l icei pedi t ibus longior sit 

a d l a v a m ; Romani en im illi ex h u m e r o S i n i s t r o 

s u b d e x t r u m p e n d u l u m gladium g e s l a b a n t , 

qui quia cum bal tco facile in an t e r i o r en i p a r -

l em re j ic i p o t e r a i , non incommodè d e s t r i 

educ i po lu i t ; a i Judasos non al io f e r è modo 

geslàssc , q u à m h o c x v o soleat , ex co sa t co l -

ligi po le s l , quòd passim gladio accinct i in S c r i -

p t u r à d i c a n t u r , idque s u b i n d e super f e m u r 

s u u m , u t Psal . 44 , v . 4 ; G a m i e . 3, v. 8, qui 

mos p l anè esl h u j u s l empor i s ; a t si in d e x t r o 

la te re q u i s cnsc acc ingere tu r , n e m o non v idet , 

q u à m i n c o m m o d a e l dillicilis csse l illius e d u -

cl io. 

V E R S . 1 7 . — E R A T AUTEM E C L O S CRASSCS M -

« i s . N i m i i videl icet p ingued ine et b e n è c u r a t o 

a b d o m i n e ; q u o d ipsum e i i n f r a , v . 22, apc r l i u s 

i n d i c a t u r . Vox h e b r e a bari significai e l cc tum, 

p i u g u e m , n i t e n t e m . Sep tuag in ta v e r t e r u n i ¡¡vip 

do ilice quod in a n t i q u a Ial ina versione, 

quà u s u s e s t S . A u g u s t i n u s , ve r t eba tu r , tir 

exilis valdi, m i n ù s ree lè , c t a l i e n i vocis s ign i -

l icat ione, q u ® ra i io esl c u r S . A u p s t i n u s s u a m 

eo loco vers ionem m i r a t u s s i t , c ù m , u l a i t , 

i n f r a , v . 2 2 , d c ad ipe f e r r i c apu lum s t r i n g e n t e 

h a b e a l u r , c t Hicronymi versio, q u a m in te rpre -

la t ionem ex H e b r a o voca l , habe re t , crassus 

nimis; n e q u e a l i t e r e a m diff icul latcm solvit , 

q u à m sii ver i s imi le d ic ium esse exilem p e r 

a n l i p h r a s i m , s icul i l u c u s d ic i lu r quod m i n i m e 

luceat , e t b e n e d i c e « p ro ma led i ce re in S c r i -
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p lu rà p o n i l u r . P o r r ò vox ilia ¿ « « i s ; n u n c in 

o m n i b u s la l in is vers ionibus Romana , Basileensi, 

Regià , e r l i l u r , urbanus, qu® vocis illius p r o -

pr ia e s t s ign i f ica i io ; hu ic l amen loco, u l salis 

appa re t , e t hebraie® lectioni m i n ù s c o n g r u e n s . 

S e r a r i u s n o s l e r s u a s c i rca l iane vocem da l 

c o n j c c l u r a s ; addam e l e g o m e a s : 1° fai« 

a l iquando idem signif icare , quod - ¡ u e i » 5 « , hoc 

es l , ridieulus, scu visum movens; l e s l a i u r S u i d a s 

c t Phavo r inus , e i Hesychius ¿ i r s i™ in l e rp r e t a -

t u r r ù v -¡i/'n-.-'.'.ài risum facientium ; qu idn i igi-

l u r « r o w v h i c l iceat i m e r p r e i a r i h o m i n e m 

r id i cu lum, qui s u i p o r t e n t o s i crass i l ie , d i s i en -

loque aqua l i cu lo r i sum m o v e a i ? Q u a n q u à m 

non m e la ica t «rriìov p r e c i p u e ad s e r m o n i s 

sa les r e f e r r i , q u i h u s q u i s risum m o v e a i . Se-

c u n d ò Bud®us in C o m m e n l a r i i s l ingu® g r e c ® 

asser i i a p u d Ar i s lo le lcm Ell i ic . 4 , ¡¡orsi-.» suin i 

p r o eo qui e s t j u s t ® q u a d r a l s é q u e m a g n i i u -

d i n i s ; q u i d n i ig i lu r o b a s u s qu i sp iam « o r « « 

dici possi t , qui in l a ium et p r o f n n d u m ®què 

p r o p e m o d ù m d i s t e n d i l u r a l q u e in l o n g u m , et 

q u o d a m m o d ò q u a d r a t u r ? u n d e e l Galli un 

homme carré i s l iusmodi h o m i n e m d i c u n l . Te r -

liò qu id si i n l e r p r e t e s Sep luag in la non « i . p 

as r t ic i , sed àvrp Aratro';, vir pinguedinis, s c r i -

p s e r i n l , H e b r a o r u m el s a c r e S c r i p l u r ® m o r e , 

qui a b s l r a c t u m in geni t ivo s a p è loco c o n c r e t i 

ad jec l iv i p o n u n t , tir pinguedinis, p r o tir pin-

guis? I r»i{ e n i m massam subac lam c l f e r m e n t o 

consj iersam s igni l icat , no t a lque G o r r e u s c l i a i n 

s u b i n d e pon i p ro sn 'aa scu a d i p e , q u o 

a i r p u s d i s l end i l u r , ad e u m m o d u m , q u o massa 

s u t a c l a f e r m e n t ò . E r i l e r g o ¿vip (mur i ; obosus 

qu i sp iam, c u j u s c o r p u s ad ipe egreg iè f e r m e n -

la lum sii e l compac ium : vel si q u i s ad j ec t i vè 

ì . i s ora incf , v i r p ingu i s et ad ipa lus Icgcrc ma-

l i l , p e r m e l ice i , q u e m a d m o d ù m e l apud Pha-

v o r i n u m s ru lno ; ipro; , f e r m c n l a t u s pan is e s t . 

VERS. 1 8 . — PROSECITTIS EST SOCIOS, QUI c r i i 

EO VESERAXT, hoc esl , a l iquousquc socios comi-

t a tus es l , d o n e c eos d i m i l l e r e t , socios , i n q u a m , 

ba ju los m u n e r u m , el legationis c o m i l e s ; hos 

en im m u n e r u m bajulos e t e o r u m dimiss ionem 

pc r sp i cuè i nd i can t H e b r e a , qu® sic h a b e n l : 

Et fuil poslquàm finiti/ offerte maims, dimisi! 

populum qui delulerat ìminus. E a d e m h a b e n l u r 

i n ve r s ione Sep luag in l a e t Chaldaicà p a r a -

phras i . Eos l a m e n à se non dimisisse in i p s i 

Eg lon is regià , sed a l iquousque eos fu isse conii-

la turn indicai t ex tus n o s l e r , i d e m q u e pe r sp i cue 

ind ica i ve r sus sequens , c ù m d i c i l u r d e Galgalis 

r eve r sus . P o r r ò Aod socios d i m i s i t , n e quod 

ipsi p e r i c u l u m f a c i n o r e p e r p e t r a t o i n c u r r e r e n i ; 
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n e q u c e n i m l am facile e s l mul los , quàm u n u m 

pc r i cu lo e r i p e r e ; e l t u rba s a p e solcl esse im-

ped imen to r ebus b e n è ge rend i s , m a x i m è c imi 

r e s secre ta esse, et s ine rnullis tes i ibus vel 

consci is ger ì d e b e t . 

V E R S . 1 9 . — E t REVERSOS HE G A L C A L I S , I B I 

ERANT IDOLA. In U e b r a o e t Sep luag in la c o n -

ve r so modo e f l c r lu r h a c s e n t e n t i a : Et ipse 

reversus est ab idolis quec erant in Galgalis. Alii 

cum Rabbin is p r o , ab idolis, v e r t u n t , à lapidi-

cimt, ut loci n o m e n s i t , in q u o lapides c a d e -

r c n t u r . Arias Moni, à dolaturis, C a j e t a n u s , ab 

incisionibus. Ego a b i n t e r p r e t e n o s t r o cl Se -

p tuag in ta non abeo , qui idola e t f t o u r à redd i -

d e r u n t , n e q u e al i ler vel ilio vel h i pesel vel 

pasil acc ip iun t , q u à m p ro idolo, sed p e r dola-

t i o n e m vel s cu lp tu r am fac to ; u n d e H i e r o n y m u s 

vel idolum, vel sculptile, vel sculpiam simililudi-

nem ve r t i t ; Sep tuag in ta f e r è ub ique ^ tonfa i , 

nonnunquàm-() .ó | j jn , i & ù » , i - p ì p i , «V/ ra red-

d u n t . E l v e r ò h e b r a a r ad ix pasal, dolare, scul-

pere significai. Ncque alii b a b e n t , quo lapidici-

n a s suas è S c r i p t u r à fu l c i an l . Unde a u t e m in 

e o loco idola nerao faci lè conj ic ia t , quia t a m e n 

is l o c u s in e o t r a c t u e r a t , q u e m Moabita; inse-

d c r a n t , videl icet jux ta J e r i c h u n t a ( ibi en im 

e r a t Ga lga l a , u t ex Josue 5, el iis, q u ® ibi 

d ix imus , colligi potest) , satis p r o n u m e s t s u s p i -

ca r i Moabitas ibi ea idola s ta tuisse , seu u t ea 

a d o r a r e n t ips i , scu ut ad e o r u m ado ra t i onem 

Israel i tas , quos gravi j u g o p r e m e b a n t , compel -

i e ron ! . P o r r ò Aod r e v e r s u s ad regem cred i 

po les ! quas i vel novi al iquid in i t ine re accidis-

sc l , c u j u s o p e r a p r e i i u m e ra l regem a d m o n e r i , 

vel a l iquid , c u j u s causa legalio o rna l a e r a l , 

obl i lus fu i s sc t . 

VEBBCH SECRETITI BABEO AD TE, 6 HEX. N e m p e 

id d iccbat Aod u ! r e l iquam au l i co rum e t f a m u -

ìorum t u r b a m r e x j u b e r e t facessere . Q u a r i t 

Augus l inus f u e r i i n e Aod men t i tus , c ù m dixi t 

s e v e r b u m s e c r c t u m qu d cùm rege c o n f c r r e ! 

habe re , e l paulò pos! c ù m dic i ! se v e r b u m Dei 

ad ipsum h a b e r e , et ai t à mendac io cxcusar i 

posse , quòd H c b r a o r u m el S c r i p l u r a m o r e 

sa|>è ve rb i n o m i n e faclum al iquod s igni f icc tur ; 

q u o d idem v e r b u m Dei appel lar i po lu i l , u l p o l e 

a u c t o r e Deo e t i m p u l s o r e s u s c c p t u m , qui ipsum 

popu l i sa lvatorcm susc i là ra l . Potest qu idem 

b à c r a i i o n e Aod à m e n d a c i o excusar i ; c r ed ide -

r i m l a m e n , ut al ias d i x i , non e s s e . quòd anx iè 

facta c l d ic ta s a n c t o r u m in S c r i p l u r à à m e n -

dacio officioso cl veniali e x c u s e n i u r . vel sané à 

pecca lo material i , quòd pu là r in t sibi csse l ic i lum 

s u b i n d e men t i r i ad m a g n u m aliquod b o n u m . 

JUDICUM t u 

E T ILLE IUPEIUVIT SILESTICM, n o n a u l i c i s , 

n o n famul i s , u l cu ip iam f o r l è v ider i posscl , 

sed A odo ip s i , d o n e c c a l o r i facesseren t . In 

H e b r a o e n i m e t Sep tuag in la h a b c l u r : Tace. 

Nimi rùm v e r e b a l u r r e i , n e qu id Aodus aliis 

ads t an t ibus sec re t i p r o d e r e t , el alii o b a u d i r e n t , 

q u a sec re t a esse opor tu i s se l . I l aquc j u b e t cum 

s i l e re t a m i s p e r , d ù m à s e t o tum famul i l ium e t 

satcì l i l ium a b l c g a r e i ; u n d e m o x s u b d i l u r : 

Egressisque omnibus, qui circa eum erant. 

VERS. 2 0 . — ISCBESSLS EST AOD AD E I » , h o c 

esl . ad eum p r o p i ù s access i t . 

SEDEBAT ALTE» IN «STIVO CCENACCLO, n i m i r ù m 

in loco ad a u r a s cap landas et a s l u m a r c e n d u m 

idoneo , à q u o , v idel ice t , solis rad i i exc ludun-

t u r , ven t i f r ig id iores a d m i t l u n t u r , c u j u s m o d i 

i s s i t u s e s t , qui ad aqui lone»! prospic i t , qui 

v c n l u s e l iam in P a l a s t i n à e t r eg ion ibus c o n -

t c rmin i s f r i g i d i s s i m u s , ut i nd ica i locus ille 

Ecclesiast ici 43 , v . 22 , 2 3 : Frigidus ventus 

aquilo flavil, et gelavil cryslallus ab aquà, super 

omnem congregalionem aquarum requiescet, et 

siati lorica induci se aguis. El devorMt montes, 

el exùret desertum, et estinguei viride sicut 

igne. 

SOLCS. Sep luag in l a JAOT®«««, hoc es t , si di-

c c r c l iceal , sol iss imus, n i m i r ù m exclusis omni -

b u s ad u n u m . 

YERBU» DEI nAREO AD TE, hoc es l , o racu lum 

al iquod à Deo accep tum : so innium ait Jose-

phus , sed nihil necesse fu i l ad hoc r e s t r inge re . 

Non expr imi t a u l e m quis D e u s ille s i t , el in 

H e b r a o r e s e s i mag i s a m b i g u a , ubi h a b e l u r 

Elohim, q u a vox p lura l i s c s ! n u m e r i , e ls i Deo 

v e r o e! u n i c o ea vox p lura l i s accommodar i 

so lca ! ; so le t l amen e l a l i i s d i i s gen t i l i um plu-

r i b u s , a n g e l i s , j u d i c i b u s , a l i i sque subinde 

c r e a t n r i s a l t r ibu i . i t a q u e p e r s u a d e r e sibi po-

lu i t Eglon A o d u m in vià o r a c u l u m aliquod à 

fanat ic is su is diis accepisse . P o r r ò h a c eo Une 

a b Aodo dieta s u n t , u t r e x religionis ob jcc tu , 

n i m i r ù m verba Dei a c c c p t u r u s a s su rge re i , u l i 

et fec i i , c à q u c r a i i o n e rex vulner i c l a n c u l ù m 

et siile strepitì i i n fe rendo c e r i i ù s p a t e r e l : u n d e 

c i Josephus ait v e r i i u m fuisse A o d u m n e fal-

l e n t e ic lu , s i in sella r e s i d e r e t , plagam non 

sal is le lha lcm i n f c r r e l . Nihil m i r imi a p u d viros 

s a n c i o s re l ig ionis spec i em va le re , c i divinis 

verhis 3b iis h o n o r e m b a b e r i : Moyscm calcea-

men ta sua s o l v e r e , faciem suam absconde re 

divina impe r i a a c c c p l u r u m , Exodi 3 ; Josuc in 

g e n u a p r o c u m b e r e , j u s s u m q u e i l em calcca-

m e n i a solvere , Josue 5 ; S . F r a n c i s c u m cùm 

Deum s u p e r r e quàp i am cousul i r o g à s s e t , 
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adcsse iquc is , qui ci r e s p o n s u m al l ' e rebat , in 

g e n u a p rovo lu lum dixissc : Quid jubet Dominus 

mais? S . Caro lum B o r r o m a u m d iv inam S c r i -

p l u r a m , u lpote Dei v e r b u m n o n n i s i genu l l cxum 

vcnera l ion i s causà legere solitimi ; a t illud ma-

gis m i r u m a p u d v i rum impium et iam re l ig ionis 

spec i em t a n i ù m po lu i sse , u l cu in ad a s s u r g e n -

d u m invi ta rc i . 

V E R S . 2 1 . — E X T E S D I T Q L E A O D S I N I S T R A » 

MANU», ET T U L I T S I C A » DE DEXTERO FEMORE SUO, 

I S F I X I T Q U E EAM I S VENTRE E J U S . I l l COR, a i t J o -

sepbus : e t v e r ò necesse fu i t rei c o r , vel pa r tes 

alias vi talcs t a n g i , u t ex v u l n e r e m o r s illicò 

s e q u e r c t u r , c l a m o r q u e o m n i s i m e r c i p e r e l u r . 

V E R S . 2 2 . — TAM VALIDE UT CAPLLUS SEQUERE-

Tt'ii FERRI;» INVI:LNERE,IIOC e s t , u t f e r r o in PRO-

card ia adac to e l i am c a p u l u s in v e n l r e m ingrc -

d c r e i u r : el hoc eiiaui t am h e h r a i c u s l e x l u s e l 

Chaldaica p a r a p h r a s i s , q u à m vers io S e p l u a -

g in la i n t e r p r e t u i n sona i . P r o voce ferrum in 

H e b r a o e s t lahab, quod non f e r r u m p r o p r i e , 

sed flammam s ign i f i ca i , e t p e r m e i a p h o r a m 

quidipi id ad m o d u m D a m m a s p l e n d e i e t oculos 

p e r s i r i n g i t , c u j u s m o d i e s t gladii benè pol i t i la-

mina ; q u a m o b r e m p le r ique ex H e b r a o f e r è 

h i c I aminam r e d d u n t , Sep luag in la I n t e r p r e t e s 

H e b r a a imi t an les ¡¿ . cu ri,; if ì . ty« d i x c r u n l , 

quasi d icas , post flammam, in le l l igentes gladi i 

I aminam «amman ie ra e l po l i lam. Nec m i r u m , 

omnia en im seu i l luslr ia e t sp lendida 

VX^YÌX appe l l an lu r a p u d I l e sych ium, P h a v o r i -

n u m , Su ida in . Vide q u a d e flammeo gladio 

d ix imus G e n . 3, v . 2 4 . 

A c PISGCISS1MO ADIPE STRISGERETL'R. S e n S U S 

e s t , non t a n t ù m ingrcssum esse c a p u l u m , sed 

e t iam ad ipem f e r r u m c u m capu to in l e rcep i s se , 

e t i n t r a se cons l r inx i s se a c comprcs s i s se , ita 

ut adeps v u l n c r i s locum ex i c r iù s i m p l e r e t , n i-

li i lque l'erri vel caput i a p p a r e r e i . E l hoc non 

t a n i ù m v ide tur l ex lus n o s l c r velie , sed e t i am 

h e b r a a q u a s ic h a h e n l : Et clausit adeps pro-

pter (errmn, s e u , Iaminam ; e l a u s i l , i n q u a m , 

adeps vel s e , ut qu idam c x p l i c a t , vel ul Vala-

blus m t c r p r c l a t u r , clausit a d e p s , v u l n u s scili-

c e t , sen os v u l n c r i s , pos t f e r r u m sive Iami-

nam , hoc e s t , a d a c l o f e r r o . E o d e m m o d o e t 

sep luagin la In t e rp re t e s : El occlusil adeps super 

flammam. Chaldaica i t em pa raph ra s i s còdcm 

resp ic i l , q u a m sic La t inus i n t e r p r c s r e d d i d i t : 

El obturavil pinguedo in faciebus lamina:. T igu-

r i n i p c i s p i c u c : Adeb ul capulus Iaminam seque-

rctur, adepsque Iaminam concluderei. 

N E C EUCXIT C L A M I T I , SED ITA E T PERCOSSERAT 

RELIQITT i s CORPORE. Ncque e n i m facilè educ i 
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potui t g lad ius , q u e m j am a d e p s in c o r p o r e oc-

c l u s e r o ! ; n c q u e v e r ò necesse f u i l , s u i o p e r a 

p re i iuu i eam in r e m moram c u m pc r i cu lo i n -

h e r e . 

STATIMQL-EPER S E C R E T I NATURU ALVI STERCORA 

PRORDPEBDST. I l l u d , per secreta natura;, addid i i 

Hie ronymus expl ica t ionis g r a t i à , q u o d in Hc-

b r a o non habeba tu r . Neque v e r ò , ut qu idam 

v o l u n i , p e r locum v u l n e r i s e x i r e s t e rco ra po-

l u c r u n l , si j a m a d e p s os vu lne r i s o c c l u s e r a i . 

P o r r ò n a t u r a l e est u l dùin magna v i c t a n g o r e 

à c o r p o r e e x t r u d i l u r a n i m a , so rdes i l l a e l ex-

c r e m e n t a i n f e r n é r e j e c l c n l u r . Vocem h e b r a a m 

parschedona, q u a alibi n u s q u à m in S c r i p l u r à 

r e p e r i t u r , q u a m q u e H i e r o n y m u s sterctis ve r t i t , 

f e r è h e b r a i c è , sc ien tes P a g i i i n u s , F o r s l e r u s , 

Ar i a s M o n i a n n s , e l alii s l e r c u s s igni f icare vo-

l u n t : et v e r ò ex t r ibus p r imis l i l l e r i s , q u a 

o m n e s necessa r iò radicales s u m , ti l nomen 

peresdi,quod slercus s i gn i f i ca i ; i l àque passim 

a b l l i e r o n y m o , S e p l u a g i n l a , a l i i sque omnibus 

v e r t i l u r . P o r r ò ver is imile e s t , n i s a p e n u m e r ò 

con l ing i l in voeibus h e b r a i s q u a l u o r a u l q u i n -

q u e l i l l e r a r u m , hanc vocem parschedona esse 

vocem c o m p o s i l a m , u n d e e t e a m P a g n i n u s 

c o m p o n i ! ex i l io peresch cl scheda chaldaico , 

quod significai effundere, u t perschedonasilster-

coriseffusio, v e l , slercus effusum. E t hoc v ide tur 

secu lus C h a l d a u s p a r a p b r a s i e s , qui ver t i t : 

Exiit cilms e f f u m , ubi p e r c ibum h a u d d u b i é 

so rdes illas e l r e j e c t a m e n t a cibi accep i t . E x 

q u o e t iam nos t ra v e r s i o , e t vocis i l l ius signifí-

calo; sa l is c o n f i r m a t u r . Ex i s t imant al iqui se-

p luagin la I n t e r p r e t e s h a n c vocem reddidisse 

porlicum, veslibulum, b a b e n t e n i m : Et exivit 

Aod veslibulum; a l m e o j u d i c i o f a l l u n l u r ; h a c 

e n i m a p u d Sep luag in l a p e r l i n e n i ad sequen-

l e m v e r s u m , ubi ve r sùs in i t io e l iam h a b c l u r 

d i se r lè in H c b r a o : Et egresrn est Aod per 

veslibulum, q u o d H i e r o n y m u s , per porlicum 

egressus est, d ix i t . I t a q u e Sep tuag in la pa rcen -

tes a u r i b u s e t honcs i a l i s s tudios i apud gentiles, 

qu ibus suam i n l c r p r e i a l i o n c m c u d e b a u t , hanc 

s o r d i u m eges l ionem non e x p r e s s c r u n l . 

V E R S . 2 3 . — A O D AUTEM CLACSIS DILIGENTIS-

S I « È O S T I I S CCESACL'LT, ET OBFTRUATIS SERA. 

I 'er q u a sci l icet ex aulà ad a s l i v u m illud 

cosnaculum ven ieba lu r . F a c l u m au lem ab eo 

u l m o r a m e t spa t ium o p p o r l u n u m h a b e r e t sese 

e r ip iendi : d ù m en im famul i Eglon c lausa v ide-

r u n l o s t i a , sibi p e r s u a d e r e p o l u e r u n t no l l e 

regem u l q u i s q u a m i n g r e d c r c l u r , sed velie 

d iu l iù s solum c u m solo a g e r e . A d d e d ù m clavis 

q u a r i l u r ostii f o r l è q n o d n u n q n à m aut ra r i s -
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s i m é claudi s o l e r c i , necesse fu i l m o r a p l u s c u -

l ù m trai l i . Ad l i s e o p p o r t u n e accessit u l regiis 

l amul i s suspicio inc idere t regem n a t u r a ope r i 

ct l e v a n d o a l i o indu lgere . Qu® omnia non 

s ine Deo facta s u n t , l o lum h o c f a c i n u s i p s o a u -

c t o r e s u s c c p t u m ad op ta tum finem e t e x i t u m 

p e r d u c e n t e . 

VERS. 2 1 . — PER r o s n o ™ ECRESSUS EST. B i s 

in l l e b r a o e t Sep tuag in t a h a b e t u r Aod egres-

s u m , ini t io h u j u s c t p r a c e d e n l i s v e r s ù s ; a t 

i l l u d , per posticum, seu testibuhim non h o c 

v « s u , u t d i s i , a p u d i l l o s , sed ini t io p r a c e -

den l i s habe tu r . I l i e ronymus q u ò d n o n c c n s e r e t 

neccs sa r ium idem b i s r e p e l i , e t p r a c c d e n l i 

ve tsu egressio ilia a n t e occ lusas lores c i eña -

culi p e r hys teron p r o t c r o n r e l ' e r r e t u r , sa t ius 

es is l imavi t earn cgrcss ionem h o c v e r s u c o q u o 

facta e r a t o r d i n e r e f e r r e , addi to ilio es: p r o c e -

d e n t e v e r s u , per posticimt. V e r ù m n o l a n d u m 

p r i m ò hic vocem h e b r a a m misderona à p le r i s -

que vcrti restiMum vel portimi, cui v i d e t u r 

r e s p o n d e r e vox g r a c a a p u d Sep luag in la TÍ* 

ipc 'm«S>¡ q u a n q u à m c t alii a l iqui p a u l ò a l i t e r 

eam vocem v e r t a n t , T igu r in i prtetorìum, Ca je -

i a n u s , ordinationem, F o r s t c r u s , locum, in quo 

ordinata eroi sedilium disposino. Vocem el iam 

chaldaicam ascadra, quod v i d e l u r g r a c a m exe-

d r a m s o n a r e , i n l e r p r e l a n l u r a i r i u m vcl l o c u m 

ad con fabu landum sedi l ibus cl i n l c r co lumni i s 

d i s t i n c t u m . Neque verò ego negave ro hàc voce 

a l iquid o r d i n a l u m s ign i f ica r ! , vel e l i am p o r l i -

c u m significar'] posse , s iquidem vox illa h e b r a a 

à pr imit ivo seder, q u o d o r d i n e m s ignif ica i , d e -

r i v a i u r , ut p r o i n d e ea vox signif icare poss i ! 

p o n i c u m , q u ® c o l u m n a r u m e t per is ty l iorum 

o r d i n e m p r a c l a r u m habeat ; non l amen facile 

admise ro quod a d d u n t a l i q u i , Aodum vià c o m -

m u n i e g r e s s u m , p e r q u e a p e r t a m p o r l i c u m , in 

q u à passim aulici cons i s t eban t . S ic en im i n l e r 

c a l e r o s Ca je i anus : < Egressus esl ad o r d i n a -

i t ionem (nam ila ip se ex l l e b r s o v c r l i i ) , hoc 

i e s t , ad l o c u m , in q u o o r d i n a r l i cur ia les ma-

i n e r e c o n s u e v c r a n t : s ignif icalur c n i m , quòd 

i cxivi i per ord inar ia loca l anquàm nihil mal i 

i c g i s ' c t , nu l lam sui suspic ionem d a n s cu r i a -

i libus.» Eadem f e r è Ar i a s Monlanus ; e l Rabbi 

David vul t esse l ocum, in q u o sedeba t popu lus , 

qui veniebal ad r egem. N c c ab eà m e n t e abest 

L y r a n u s , q u i tex lum n o s t r u m vul t esse cor-

r u p i u n i , c t p r o porBcwn. l ibrar ior i im e r r o r e sup-

p o s t i m i esse posticum; b a n c , i n q u a m . c x p l i c a -

t ionem non fac i l i admisero ; to ta en im n a r r a t i o 

v ide tur eg ressum sec r e lum et pos t icum r e q u i -

r e r e , u l s ecu rus e l c i t r a l u m u l l u m a c pe r i cu -
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l um, Aod e v a d e r « , idquc H ie ronymum s ign i -

ficare vo lu i s se ; nam isla in egressu f o r i u m 

obseral io non caruisse l susp ic ione c r imin i s . 

Ncque r e p u g n a i s ec rc l am al iquam p o n i c u m In 

p a r i e poslicà ccenaculi ad ob lec ta l ionem e t 

confabula i ionem f u i s s e , in quà vel s e d i l i u m , 

vel c o l u m n a r u m p u l c h e r o rdo esscl . 

Nola s ecundò sep luag in l a I n t e r p r e l c s duobus 

modis ( s i l a m e n ip so rum esl) e amdcm sen t cn -

l iam g r a c i i n l c rp rc i a lo s esse : Et exivit Aod 

ponicum, ctexiit ordinales; i ta e n i m v e r tend u m 

f u i t , non u t la t in® ve r s iones h a b e n t , transiti 

satellites vel obsenantes, quod pos te r ius e t iam 

habui t vers io q u à u s u s A u g u s t i n u s ; q u i e n i m 

! i la in t e rp re t a l i s u n t . c r c d i d c r u n t ord ina los , seu 

dispositos esse homines vel ad r e g i a m cus to -

dian! , vel ad i n g r e d i e n l i u m , e g r e d i e n l i u m q u e 

observa t ionem cons t i tu los ; at c r e d i d e r i m n o n 

aliud esse SIXTETXIIAI'VOU; seu o r d i n a t o s , q u à m 

ipsam p o r l i c u m , sivc <nv>,W: JMTITXU«ÌW«Ì, co-

l u m n a s o r d i n a t a s , q u ® po r l i cum e l l ì c iun t , e t 

sepluaginla I n l e r p r e t e s voluisse h à c pos te r io re 

i n l e rp re t a t i one vim voc i s h e b r a a ; , qu® o r d i -

nat imi al iquid signif icai , i nd ica re ; idque ipsum 

v ide lur p e r s p i c u u m , c ù m unica s i t vox u l r i q u e 

in l l e b r a o r e s p o n d e n s . 

SERVIQUE REGIS INGRESSI. I n p r o x i m u m s c i l i -

c e t c a m a c u l o l o c u m , quod Calli d i c u n l ami-

chambre. 

FORSITAS rraic.IT usua IN « S T I V O C I B I C E L O . 

Id d i c u n l quia v idebant f o r e s c l a u s a s , i làque 

m e r i t ò susp ican iu r al iquid i m ù s fieri, quod 

c làm c t s ine a rb i t r i s fieri c o n v e n i r c i . E t quan-

q u à m s c i r e n t Aod in ccenaculo r e m a n s i s s e , 

t amen f o r l è e l iam suspical i s u n t , e t d ixe run t 

i n l e r se c u m c u m ilio velie d iu l iù s sine arbi-

t r i s a g e r e , e ts i id hic non e x p r i m a t u r , vel 

c e r t e , quòd n o n s lud ios iùs o b s e r v à s s e n t , exi-

s i imare p o l u e r u n t i l luni eg ressum n e m i n e ob-

s c r v a n i e , e t i p so rum fugisse oculos . P o r r ò 

quod I l i e ronymus purgare alvum d i x i t , H e b r x i 

v e r e c u n d è e l bones l è , u l in s imil ibus s o l e n l , 

e f l e run t , n i r o i r ù m , u t p l e r ique ex H e b r a o vc r -

l u n t , tegere pedes, q u o d , u t Vatablus e s p l i c a i , 

h i c s i t Resi us sive hab i t u s e g e r e n l i s : e t hoc 

modo v e n e r i m i T i g u r i n i , Arias M o n l a n u s , 

F o r s l e r u s , P a g n i n i vers io c o r r e d a a p u d R o -

b e r l u m S l e p h a n u m , qu® in Bìbliis q u a d r i p a r -

titis Vatablo a d s c r i b i l u r , c ù m aliàs P a g n i n u s 

ven i s se ! : Ventris depomi omis. A t e g o esist i ino 

rec l iùs ex H e b r a o v e n i : Purgare pedes; eam 

en im s igni l ìca t ionem voci such in Hipbil t r i -

b u u n t , u l p ro inde nihil aliud s i t , purgare pedes 

a p u d l l e b r s o s , q u à m quod esp rcss i t Hierony-
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m u s , purgare alvum; s iquidem a p u d H e b r a o s 

quidquid in imà vemr i s p a r t e e s l , e t in f ra al-

v u m , p e d u m n o m i n e veni t . S i c u r ina vel aqua 

p e d u m , pili pedum ; et s e m e n , l i l i i , seciin-

d i n ® , qu® omnia ex a l v o , f e m o r e , p u d e n d i » 

e g r e d i u n t u r , a p u d H e b r a o s e t in tex lu S c r i -

p tu r® hebra ico d i c u n t u r d e i n t e r pedes ven i r e . 

Gen. 4 9 , v . 1 0 ; D e u t e r . 2 8 , v . 57. E t verò 

e t iam j u x l a banc in H e b r a o loquend i f o - u i u -

lam d i x e r u n t h i c S e p l u a g i n l a , u l codex h a b e t 

R o m a n u s : Evacuai pedes suos; q u a m e a m d e m 

r e m el iam Aquila , 1 Reg. 2 1 , v . 4 , ve rbo j 

sitcxevwoai express i i . Verùm Sep tuag in t a in 

Regio codice e t Basileensi al i ter rem hanc e x -

p r i m u u t : In sedibus sedei, hones t a e l iam e l 

ve recunda l o c u l i o n e , q u ® e t alibi in H e b r a o 

u s u r p a l u r , D e u t e r . 25, v . 12. 

VERS. 2 5 . — EXPECTANTESQUE DIE o o x e c ERC-

BESCEHENT, h o c e s t , donee confus i l u r b a r e n t u r 

p r a consi l i i i n o p i a , quòd n e m o pnlsa t i s fori-

b u s r e s p o n d e r c l , vel os l ium a p e r i r c l , pos lquàm 

d i ù p r a t e r m o r e m expec iàssen l . P a g n i n u s , 

C a j e i a n u s e l alii nonnu l l i v c r l u n t : El expecta-

renint donec tardaret, at benò r e s t i t u i i Arias 

Monlanus : Et expectavenint usque ad pudefieri; 

h ® c en im est ve rb i bosch magis usurpa la signi, 

c a t i o , e i bu ie loco magis c o n g r u e n s , qii3m se -

cu l i s u n t H i e r o n y m u s , S e p l u a g i n l a , T i g u r i n i , 

e l ipsemet P a g n i n u s in Dici ionar io . Quod Abu-

lensis ait in H e b r a o n o n h a b e r i , donec erubesce-

rent, sed , usque ad vesperam, e l bosch vesperam 

vul l s i g n i f i c a r e , cxis i imo ei a b al iquo J u d ® o 

impos i ium. 

VERS. 2 6 . — PERTRANSUT t o c a i InOLORUv, I 

ENDE REVERSES FUERIT, j u x l a Galga la , d e q u o 
a c l u m v . 19. I l l u d , unde reversas filerai, addi -
di t i n l e r p r c s n o s i e r expl ical ionis g r a t i a , ut 
i n d i c a r c i e u m d e m deno ta r i l ocum, c u j u s facla 
f u e r a t paulò a n t e m c n t i o , elsi id in H e b r a o 
n o n sit . 

VENITQCE IN SEiRATn. Ut loci p rop r ium n o -

m e n e t iam a c c c p e r u n t Sep tuag in t a , ct alii f e r è 

passim omnes . P a g n i n u s , Ca j e i anus , Valabius, 

Chaldaica pa raph ra s i s ; pauci l amen al iqui 

appel lat ivo s u m u n t el v e r t u n i , in condensum 

salimi, ve l , inter condensa veprium, quasi is la-

t e b r a s q u ® r e r e l , qu ibus s e l e g e r e l ; sed sc -

queni ia sa l is o s t endun t non l a i eb ras qu®ri -

làsse, v e r ù m usum o p p o r t u n i i a l e oppr imend i 

hosles , suis ad a rma evocalis . P o r r ò locum 

h u n c in Ephra in i i l ic® I r ibùs Unibus esse, qu® 

a Calgalis exiguo interval lo a b e r a t , l o t u s h i c 

locus indicai . 

VERS. 2 8 . - E T o c c c r m » u s r VACA JOROANIS 

S. 8, Vili, 

. CAPUT III. m 

01',E TRANSMIITUNT IN MOAB. Id e o Consilio l'ece-

r u n t n e qui in r eg ione Moab e r a n l Moabit® 

snppe i i a s l 'erre possenl Moabitis illis, qui t r a n s 

J o r d a n e m in regione J e r i chun i inà e r a n l , n e -

q u e Moabi t®, qui in eà J c r i c h u n t i s regione 

e r a n t , vel re l iquà Jud®à , i p so rum m a n u s eva -

d e r e i r ansvada to . lordane possen l ; illos e n i m 

ador i r i el o p p r i m e r e eons l i l ue ran l . 

VEKS. 2 9 . — OMNES ROBESTOS. I n H e b r a o c t 

Sep luag in l a h a b e l u r : Omnem pinguem. D icun-

t u r au lem homines p ingues vel qu ibus p ingu i s 

est f o r t una , vel qui s u c c u l e n t i ™ cl b e n ò c u -

r a t u m corpus h a b e n t , a tquc adeò robus t i ; c t 

hoc pos t e r io re s ensu al iàsque f r e q u e n l i ù s p in -

gues in S c r i p i u r à appe l l an tu r . S ic Psal . 77, 

v. 31 : Et occidit pingues eonim. 

V E R S . 5 0 . — E T QUIEVIT TF,RRA OCTOGINTA AK-

NIS. E t in his oc togin ta a n n i s i n c l u d e n d o s 

s u p r a d ix imus a n n o s idololalr i® a n t e s e rv i i u -

lem, el a n n o s oc lodec im se rv i tu l i s . Vide dicui 

s u p r a , v . U . 

V E R S . 3 1 . — P O S T HUNC F U I T S A H C A R . Q U ® -

r e s , s i ine h i c i n l e r jud ices n u m e r a u d u s . Non 

videri n u m e r a n d u m v i d e n t u r e®, q u ® s e q u u n -

l u r , r a l i u n c u l ® p r o b a r e ; p r i m ò quòd eum non 

pauci s ive ex an l iqu io r ibus , u l C lemens Alex, 

lib. 1 S t r o m . , Euseb ius in C h r o n i c o , I s i d o r u s , 

Bcda, s ive è r e c e n l i o r i h u s omiscr in t ; s e c u n d ò 

q u ò d non sal is apparea t quid egeri i p r a t e r 

u n i c u m h o c f a c i n u s , q u o d hic r e c e n s e l u r , 

q u o d q u e p r iva lus eg i l , n e c usquàm d ic i lu r j u -

dicasse I s rae lem ; t e r l i ò quòd q u a n t u m f u e r i t 

p r i n c i p a l i s e j u s t e m p u s non r e f e r t u r , u t fii in 

c®tcris ; q u a r t ò d e n i q u e quòd capi t i s s equen t i s 

ini t io t e m p o r a Dehbor® c o n j n n g u n t u r t e m p o -

ribus A o d , quasi i n t e r illos nul lus a l iu s j u d e x 

in tc rccsser i t . Respondeo ta inen esse et h u n c 

jud ic ibus a n n u m e r a n d u m , c i o r d i n e esse l e r -

t i u r n , in e a q u e s e n l c n l i à p r a i e r O r i g e n e m , 

J o s e p h u m e t Chron icum A l c x a n d r i n u m , s u n t 

r ecen l io re s c o m p l u r e s : p r i m ò quia id v i d e t u r 

d i se r lè h i c S c r i p i u r à a s s e r c r e , cùm ai l : Post 

lume ( sc i l i ce t A o d ) / m ' i Samgar; al quà in r e 

p o s i i l ium, nisi quia in m u n e r e sa lvandi ei j u -

d icand i p o p u l u m e r i v c c n s e c u i u s esl? S e c u n d ò 

quia e t ipse d i c i t u r a e f e n d i s s e I s rae l , s i v e , u t 

in l l e b r a o et Sep luag in l a e s t , salvasse Israe-

lem : f u i l e r g o e l i p s e , s icu t d u o p r a c e d e n i e s 

s a l v a t o r , quod nomen nonnis i j ud ic ibus a t 

t r i bu tum legimus, qui hoc ipso q u o p r a c l a r u m 

al iquod p r o J u d ® o r u m repnbl ica fac inus ipsi 

facias in ju r i as v indicando p a t r a b a n t , hoc i p s o 

l anquàm pa t r i® v ind ices p r inc ipa tum ador i e -

h a n t u r , e l communi populi consensu vel e x -

21 



0 M IN I.IBRUM 

presso vel tacilo ipsis d e f c r e b a l n r vel conf i r -

m a b a t u r . Quoc i rca c l Josephus ait h u n c posi 

Aoil fu isse e lec tum ad g e r c n d u m i m p e r i u m . 

P o r r ò q u a con l r a al iala s u n t facilè diluì 

p o s s u m ; p r i u i ù m q u i d e m , m e r i t ò à p ler i sque 

il lum o m i n i , qu ia es iguo t empore p r inc ipa lum 

g e s s i t , q u a ratio e s t c u r ipsius p r i n c i p a l i s 

t e m p u s in ann is Aod p r a c c d e n t i s fucr i t inc lu-

simi. Ad s e c u n d u m dico p a n d o r a i n f r a d e q n i -

busdam aliis j ud ic ibus re fe r r i , de q u i b u s aliud 

n ih i l d i c i l u r , quàm quòd j u d i c i r i n l I s r ae l em. 

Quòd au tem h i c non dìca tur indicasse Israe-

lem nu l l iu s e s t m o m e n t i ; idem en im quoad 

r e m d ic i tu r , cùm d ic i lu r salvàssc I s rae lem, c t 

al ias qui p r a c e s s e r u n l Olhonie l c l Aod in j u -

d i c ibus n u m e r a n d i non e s s e n l , cùm d e iis non 

d i c a l n r . quod j n d i c à r i n l Israelem. E l q u a n -

q u à m sa lu toni illam populo at iuler i t h i c S a m -

gar Clini adirne essc i p r ì v a t u s , uli et d u o 

j u d i c e s p r a c c d e n i e s ; t a m e n , uli d i x i , a b 

h u j u s m o d i popul i de f ens ione c e n s e n i u r ipsi 

p r i n c i p a l u m a u s p i c a l i , quòd iis in pos l c rnm 

pr inc ipa tns con l i rmar i so lere i , qui pro popu l i 

de f ens ione se f o r i i l e r gessissenl . Ad t e r l i u m 

dico idcircA, ut dixi. non re fe r r i t e m p u s p r i n -

cipat i ls i p s i u s , quia inc tusum fu i t in a n n i s 

pr-Tcedentis jud ic i s : s a t en im verisimile est 

Aodi p r inc ipa tu i non lotos oc login la a n n o s 

c o m p e t e r e , sed a n n o octogesimo incl inalo vilà 

f u n c t u m ; bu ie occas ione defensi fo r i i l e r po-

pul i s u f f e c l u m S a m g a r e m , sed non lo lum 

ipsum i n t e g r u m a n n u m gessisse imper l imi , u l i 

ct J o s e p h u s asse r i i : a lque ila Consilio fac tum 

u t h u j u s p r i n c i p a l i s i cmpus non s r p a r a r e l u r 

à p r à c e d e n l i s jud ic i s ann i s . Ad q u a r t u m ex 

d i c l i s l i q u e t r c s p o n s i o ; Si en im tam breve fu i l 

t e m p u s S a m g a r , i d e m q u e in p r a c e d c m i s Aod 

a n n i s inc lus imi , r e c l è d i d poiui l post morle in 

Aod addidisse lilios Is rae l t acere malum in 

conspec lu Domini , hoc es l , posi ocloginta a n -

nos illos Aod i a l t r i b u t o s , n e q u e id d i ù pos t 

m o r t e m A o d . 

FILIIS AMTD. Aliud nihil d e h u j u s g e n e r e 

c l I r ibu r c f c r l u r , q u à m quòd lilius Ana ih fue-

r i l , q u o d sal is qu idem esse potuit iis qui s u b 

isla v ivebant t empora ; a l nobis r e m t o l a m in-

c c r t a m re l inqu i l è quà t r i b ù cssel . Nibilomi-

n ù s q u a n d o q u i d e m cum P h i l i s l h a i s ci r e s 

f u c r i t , ver is imile e s t fu isse ex al iquà c a r u m 

t r i b u u m , q u a P h i l i s l h a i s p rop inqu io rcs e r an t , 

cu ju smod i e r a n t t r ibus Juda , Danitica c t 

Èpb ra imi l i c a . 

t i f i PERCDSSlr UE PlIILISrilllU SEXCEXTOS VI-

f f l s , alienigenas, vocant m o r e s u o 
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sep luagin la I n l e r p r e l e s Phi l is ih inos , ut quan-

q u i m ea vox o m n i b u s , qui d e g e n e r e Israel i t ico 

non essen l , c o m m u n i s essel , ea l amen f e r è à 

Sep luag in l a a c c o m m o d c l u r islis Pb i l i s lh in i s , 

idquc for lè i deò , quia hos, u l p o l o sibi vici-

n i o r i » , s e m p e r in fes tos liostcs I s rae l i ta e x p e r t 

s u n t . P o r r ò an hos scxcen tos v i ros solus Sam-

g a r , an c u m soc i i s , q u i b u s ipse d u x p r a i b a i , 

occ ider i t , q u o d pos te r ius nonnul l i vo lunt , non 

c o n s t a i ; qu in l a m e n c l p r ius esse p o l u e r i t 

negar i non d e b e t , c ù m e t Samson solus in f ra 

mi l l e viros a s in i maxillà s t r a v e r i ! : h a c en im 

res c ts i inso lens el c r ed i lu difScilis, si h u m a n a 

s p e c l e m u r v i res , t a m e n Deo cu ip iam r o b u r e t 

v i r e s s u b m i n i s i r a n t e , c t hos t ibus pavorem i n -

c u t i e n i e , nihil u s q u e a d e ò m i r u m vider i d e b e t , 

p r a s c r i i m c ù m j a m a n t e D e u s Israel i t is p r o -

misisset Lcvi t . 2 6 , v . 8 : Persequenlur guinque 

de teslris centum alienos, el centum de collii de-

cent minia. 

VOMERE. In h o c i n s t r u m c n t o c o n s e n t i u n t 

l l i e ronymo e l i am sep luag in l a I n l e r p r e l e s , r» 

t i l i f s - p i m i i ; i u e n i m b a b e n t o m n e s c o d i c e s , 

R o m a u u s , Bas i l eens i s , R e g i u s ; i la man i f c s l è 

o l im legi i O r i g e n e s , qui ex occas ione mul ta 

d c a r a t r o , u t p r o i n d e mani fes tò vi t iosa luer i t 

lectio I a l i n a S e p t u a g i n l a ed i t ion i s , quà u s n s 

S . A u g u s t i u u s , q u i p r o co q u o d l egcndnm fu i l , 

in camere bourn, l e g i t , prtvter vilulos bourn; 

quà in ve r s ione f r u s t r a se t o r q u e l , cassaquc e l 

iuu l i l i s esl is ia, q u a m fac i l , q u a s l i o , an Sam-

gar v a l e r h o m i n e s c a s o s e t iam b o u m s t r a -

gein pugnando f e c e r i l ? P o r r ò vomer » = « p r é » t 

a p p e l l a t u r quas i a r a t r i pes , q u ò d e à p a r t e ara-

t r u u i l e r r am c o n i i n g a t , c t eam i n a m b u l e U A l 

n o s t r o i n t e r p r e t i ac Sep tuag in t a l i tem moven t 

Rabbin i c u m s u i s a s sec l i s , quas i vox h e b r a a 

malmad, non v o m e r e m , sed s t i m o l i m i , q u o 

boves i n l e r a r a n d u m ad officinm a d i g u n t u r , et 

quas i d o c c n l n r qu id age re d e b e a n t , signiQcel ; 

v e n i l e n i m ca v o x a t a m a d , quod discere si-

g n i f i c a i , et in alia c o n j u g a l i o n e docere; s u n t -

que illa d u o cor rc la i iva , d isccre el d o c e r e , et 

s t imu lo boves d o c e n l a g r i c o l a , t anquàm disci-

puli d iscunl boves . Passim i l a q u e c u m Rabbi 

David o m n e s H e b r a a sec lan tes borni siimulum 

vel v e r t u n l hic vel i n t e r p r c t a n l u r , q u a n q u à m 

n o n des in t qui i m p r o p r i e s i i m u l u m acc ip ian t 

p r o lauceis ex s t imul i s vel s t i m u l o r u m aculcis 

confec t i s . V e r ù m non faci le ego bisce Rabbin is 

vel R a b b i n o r u m as secbs f idem babeo , ubi con-

l ra nostr i i n t e r p r e t « vel Sep tuag in l a versio-

n e m nescio qu id i n c e r i » c o n j e c t n r a a f f e r e n t , 
1 p r a s c r l i m q u a a l iunde l i rmar i non possil : a l 
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ex alio S c r i p l u r a loco probar i non potest banc 

esse vocis illius malmad s ign i f ica l ionem, cùm 

alibi n u s q u à m in S c r i p l u r à r e p e r i a l u r . Sed 

h a c siguil ical io, i n q u i e s , o p l i m è c u m vocis 

o r ig ine consen t i i : f a t e o r id q u i d e m , a l h a ex 

or igine vocum p e l i l a r a l i ones s a p e ¡ l i c e r l a 

s u u i el p a r u m l ì r m a , et p l c r ù m q u c voces de-

r i v a l a à p r i n u ì i v o r u m s u o r u m signil icalionc 

r e c e d u n t . Deinde qu idn i vomeri ea vocis o r igo 

conven i r e poss i t? disci t en im q u o d a m m o d ò 

vomer a g r i c o l a p a r e r e , e i e jus d u c t u m sequi ; 

idem t e r r a m e x e r c e t , e l doce t su i proscissio-

nem pa l i ut fer i i l i s evade re poss i l ; e l c ù m in-

n u m e r a s in l , q u a vel d o c e a m vel d i scani , uni 

l amen h a c vox à d i scendo vel docendo a c c o m -

moil.ita es l , quod aliud non e s s e q u à m vome-

r e m ex l l i e ronymo ct e d i l i o n e Sep tuag in l a 

discimus. Neque vis fae ienda e s t in e o , quòd 

in H e b r a o d ica tur malmad bonis, quas i ex c o 

colligi dcbca t quòd s i t a l i q u i d , q u o boves do-

c c a n l u r , vel ad olficium a d i g a n l u r ; id cuiin 

eodem modo in I l e h r a o d i c i t u r , q u o d i c e r e t u r 

a r a t r u m b o u m , vel s e r r a labr i ; neque v e r ò 

r e c l è quis dical , e ts i a r a t r u m a b a r a n d o d i c i u m 

sii, dici a r a l r u m b o u m : quòd c o boves a r a r i 

debean t , vel quia à s e r r a n d o se r r a die ta es t , 

CAPUT IV. 

1 . A d d i d e r u n t q u e filai I s r a e l f a c e r c 

m a l u m i n c o n s p e c l u D o m i n i p o s t m o r t e m 

A o d ; 

2 . E t i r a d i d i l i l l o s D o m i n u s in m a n u s 

J a b i n , r e g i s C b a n a a n , q u i r e g n a v i i i n 

A s o r . H a b u i t q u c d u c e m e x e i - c i t û s s u i n o -

m i n e S i s a r a m ; i p s e a u l e m b a b i l a b a i in 

H a r o s e t h - G e n l i u m . 

3 . C l a m a v e r u n t q u e filii I s r a e l a d D o -

m i n u m ; n o n g e n t o s e n i m l i a b e b a t f a l c a -

108 c u r r u s , e t p e r v i g i n t i a n n o s v e l i e -

r u e n l e r o p p r e s s e r a i e o s . 

i . E r a t a u t e m D e b b o r a p r o p h e l i s , 

u x o r L a p i d o l b , q u i e j u d i c a b a t p o p u l u m 

in i l io t e m p o r e . 

5 . E i s e d e b a t s u n p a l m a , q u a j n o m i n e 

i l l i u s v o c a b a t u r , i n l e r R a m a e l B e t h e l , 

i n m o n t e E p h r a i m ; a s c e n d e b a n t q u e a d 

e a m filii I s r a e l i n o m o e j u d i c i u m . 

6 . Q u a m i s i t , c t v o c a v i l B a r a c filium 

A b i n o e m d e C e d e s N e p h i h a l i , d i x i l q u e 

« d e u m i P r œ c e p i t U b i D o m i n u s D e i . « 

C A P U T IV. 6 , ( 

ideò dicla s e r r a f a b r i , quòd e i faber s e r r a t i 

debea t , sed poi iùs quòd a r a i ro boves a r a r e , c t 

s e r r i faber s e r r a r e solca i ; s i c c l malmad ba-

rn d i c t u s e s l v o m e r , quòd e o boves t e r r a m 

sub igan t , exe rccan l el q u o J a m m o d ò ad offi-

c ium el Truges f e r e n d a s c o m p e l l a n t , s ive suà 

quas i cu l lu rà d o c e a n t . 

E T IPSE OCOQCE BEFEXHIT ISRAEL. In H c b r a o 

e l Sep tuag in ta , ut dixi s o p r a , h a b e t u r s a l w n i t . 

Pe t i t a u l e m S . A u g u s t i n u s q u o m o d ò h i c dica-

t u r Israelem salvàsse , cùm n o n f u e r i n t Israe-

l i t a r u r s ù m h i c capl ivi la t is j u g o s u b j c c l i ? 

Verùm u t quis sa lva re d i c a l u r , nihil ncccssc 

fingere j a m q u e m p i a m in c a l a m i l a t e m , ve l 

Captivilalem incidissc, è quà e r i p i a tu r ; p o l e s i 

en im p r a c a v e r i c a l a m i l a s , c t t empor i impe-

di r ! n e i n f e r a t u r ; poles t j am te rna ta n e e d ù m 

a u l e m ¡Hata a r c e r i : a lque i la v i d c l u r h i c fac-

l u m u t mor t i lo Aod j n d i c c , c u j u s t empore s e 

m o v e r e P h i l i s l h a i aus i nou e r a n t , m o x l a l ro -

cini is et ve l i la i ion ibus po l iù s q u à m bello j u s l o 

Israeli las M n f c s t a r e n l . p a r a t n r i postea c e r l n m 

b e l l u m , si nou esset qui s e eis f o r i i l e r o p p o -

n e r e l , c i hos c a d e s e x e c n l o r u m v i r o r u m i 

S a m g a r c fu isse r ep res sos . 

CHAPITRE IV. 

1. Ainsi les e n f a n t s d ' i s r ac i c o n t i n u è r e n t 
e n c o r e à f a i r e le mal aux yeux d u S e i g n e u r 
a p r è s la m o r t d 'Aod . 

2 . E t le S e i g n e u r les livra e n l r e les m a i n s 

d c J a b i n , roi des C h a n a n é e n s , qui r égna d a n s 

le pays où était auparavant la ville d' A s o r , que 

Josué avait brûlée. Il avai t p o u r généra l d e son 

a r m é e u n n o m m é S i s a r a , e t il d e m e u r a i t à 

Uarosc lh , appelée la ville de s Na t i ons , parce 

qu'elle était habitée par différents peuples qui s'y 

étaient rassemblés. 

5. Les e n f a n l s d ' I s raë l c r i è ren t d o n c au Sei-

g n e u r ; c a r J a b i n , ayan t neuf c en t s eha r io l s 

a r m é s d e faux, les avai t é t r a n g e m e n t o p p r i m é s 

p e n d a n t v ing t a n s . 

4 . Il y avai i en ce temps-là u n e p r o p h é t e s s e 

n o m m é e Debbora , f e m m e d e Lap ido ih , l aque l le 

jugea i t le peup le d'Israël. 

5. Elle s 'asseyait s o u s un pa lmie r , qu 'on avait 

appelé d e son n o m , e n l r e Raina e l B é t h e l . s u r 

la m o n t a g n e d ' E p h r a i m ; el les e n f a n l s d ' I s -

r aë l vena ien t à elle p o u r f a i r e j u g e r lous leurs 

d iûc rcnds . 

6 . Elle envoya d o n c v e r s B a r a c , fils d 'Ahi -

n o ë m , d e C é d é s d e N e p h i h a l i ; el l ' ayan t fa i t 

venir , elle lu i d i t ; Le Se igneur , le Dieu d ' Is raë l 



0 M IN I.IBRI'M 

presso vcl tacilo ipsis d e f c r c b a l n r vel con l i r -

m a b a t u r . Qiiocìrca c i Josephus ait h u n c posi 

Aoil fu isse e lec tum ad g e r e n d u m i m p e r i u m . 

P o r r ò q u x con i r a al iala s u n l facilè diluì 

p o s s u m ; p r i m i t m q u i d e m , m e r i t ò à p ler i sque 

il ium o m i n i , qu ia es iguo t empore p r inc ipa ium 

g c s s i t , q u ® r3l io e s t c u r ipsius p r i n c i p a l i s 

l e m p u s in ann is Aod p r a c c d e n t i s f u e r i t inc lu-

simi. Ad s e c u n d u m dico pauciora i n f r a d e qu i -

b u s d a i n aliis j ud ic ibus re fe r r i , de q u i b u s aliud 

n ih i l d i c i l u r , quàm quòd j u d i c i r i n l I s r ae l em. 

Quòd a u l e m h i c non dica lur jnd icàsse Israe-

lem nu l l iu s e s l m o m e n t i ; idem en im quoad 

r e m d ic i lu r , cùm d ic i lu r salvàssc Is rae lem, c l 

al iàs qui p r a c e s s c r u n t Olhoniel e l Aod in j u -

d i c ibus n u m e r a n d i non e s s e n i , cùm d c iis non 

d i c a l u r . quòd j n d i c à r i n l Israelem. E l q u a n -

q u à m sa lu toni illam populo a t tu ler i l h i c S a n i -

g a r chiù adirne essc i p r i v a t u s , uti et d u o 

j u d i c e s p r a c c d e n t e s ; l a m e n , uli d i x i , a b 

h u j u s m o d i popul i de f ens ione c e n s e n i u r ipsi 

p r i n c i p a t u m a u s p i c a t i , quòd iis in postcr t im 

pr ine ipa tus con l i rmar i so lere t , qui pro popu l i 

de f ens ione se f o r i i l e r gessissenl . Ad t e r l i u m 

dico idc i rcò , ut d is i , non re fe r r i l e m p u s p r i n -

c i p a l i s i p s i u s , quia inc tusum fu i t in a n n i s 

p r u ' c e d e m i s jud ic i s ; s a t cn im verisimile esl 

Aodi p r inc ipa lu i non lotos octoginta a n n o s 

c o m p e t e r e , sed a n n o oclogesimo incl inalo vilà 

f u n c l u m ; hu ic occas ione defensi fo r t i t c r po-

pul i s u f f e c t u m S a m g a r e m , sed non lo lum 

ipsum In teg rum a n n u m gessisse i m p e r i u m , u l i 

et J o s e p h u s asse r i i : a lque ita Consilio f a c t u m 

u t h u j u s p r i n c i p a l i s l empus non s e p a r a r e l u r 

à p r e c e d e n t ' s jud ic i s ann i s . Ad q u a r t u m ex 

d i e l i s l i q u e l r c s p o n s i o ; Si en im tam breve fu i l 

t e m p u s S a m g a r , i d e m q u e in p r a c e d c m i s Aod 

a n n i s inc lus imi , r e e t è dici poiui l post mor tem 

Aod addidisse lilios Is rae l t acere malum in 

conspec lu Domini , hoc es t , post octoginta a n -

nos illos Aod i a l t r i b u t o s , n e q u e id d i ù pos t 

m o r t e m A o d . 

F i n e s ANATD. Aliud nihil d e h u j u s g e n e r e 

e l t r ibù r e f e r l u r , q u à m quòd lilius Ana th fue-

ri t , q u o d sat is qu idem esse poiuil iis qui s u b 

isla v ivebant t empora ; a l nobis r e m t o t a m in-

c c r t a m re l inqu i l è quà I r ibu esset . Nihilomi-

n ù s q u a n d o q u i d e m cum P h i l i s i h x i s ci r e s 

f u e r i t , ver is imile e s t fu isse ex al iquà c a r u m 

t r i h u u m , qu® P h i l i s i h x i s p rop inqu io rcs e r an t , 

cu jus inodi e r a n t i r ibus Juda , Daniiica c t 

Èpb ra imi l i c a . 

t i f i PERcussir ni; P n i u s n i i i i i SEXCEXTOS vr-

f f l s , alienigenas, vocant m o r e s u o 
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sep luag in l a I n t e r p r e t e s Phi l is th inos , ut quan-

q u f j n ea vox o m n i b u s , qui d e g e n e r e Israel i t ico 

non cssen i , c o m m u n i s essel , ea l amen f e r è à 

Sep luag in l a a c c o m m o d c l u r islis Ph i l i s lh in i s , 

idquc for lè i deò , quia hos, u l p o l o sibi vici-

n i o r i » , s e m p e r in fes tos lioslcs Israelii® e x p e r t 

s u n t . P o r r ò a n hos scxcen tos v i ros solus Sam-

g a r , an c u m soc i i s , q u i b u s ipse d u x p r a i b a i , 

occ ider i t , q u o d pos te r ius nonnul l i vo lunt , non 

c o n s l a l ; qu in l a m e n c l p r ius esse p o l u e r i t 

negar i non d e b e t , c ù m e t Samson solus in f ra 

mi l l e viros a s in i maxilla s l ravcr i t ; h ® c cn im 

res c ts i inso lens el c r ed i lu diflicilis, si h u m a n ® 

s p e c l e n t u r v i res , t a inen Dco cu ip iam r o b u r c t 

v i res s u b m i n i s t r a n t e , e t hos t ibus pavorem i n -

c u t i e n i e , nihil u s q u e a d e ò m i r u m vider i d e b e t , 

p r a s c r l i m c ù m j a m a n t e D e u s Israel i l is p r o -

misissel Lcvi i . 2 6 , v . 8 : Persequenlur quinqué 

de team centum cdiemt, el centum de vobis de-

cern millia. 

VOMERE. In h o c i n s t r u m e n t o c o n s e n t i u n t 

l l i e ronymo e l i am sep luag in l a I n t e r p r e t e s , » 

Tiji i f s - p í m í i I i la e n i m h a b e n t o m n e s c ó d i c e s , 

R o m a n u s , Bas i l eens i s , Reg ius ; ila man i f e s t é 

oliiu legit O r í g e n e s , qui ex occas ione mul ta 

d e a r a l r o , u t p r o i n d e man i f e s l è vi l iosa fuer i t 

lectio la t in® S e p t u a g i n t a ed i t ion i s , quà u s n s 

S . A u g u s t i u u s , q u i p r o co q u o d l egendnm fu l l , 

in vomere bourn, l eg i l , prater títulos bourn; 

quà in ve r s ione f r u s t r a se t o r q u e l , cassaquc e l 

i i iuli l is esl is la, q u a m fác i l , q u x s l i o , an Sam-

gar « r e i e r h o m i n e s c x s o s e l iam h u u m s t r a -

gem pugnando f e c e r i l ? P o r r ò vomer » ? « j f c r o s 

a p p e l l a t u r quas i a r a t r i pes , q u ò d e à p a r t e ara-

t r u u i l e r r am c o n l i n g a t , c l eam i n a m b u l e l . A l 

n o s t r o i n t e r p r e t i ac Sep luag in l a l i tem moven t 

Rabbin i c u m s u i s a s sec l i s , quas i vox h e b r a a 

malmad, non v o m e r e m , sed s t i m u l u m , quo 

boves i n l e r a r a n d u m ad ofSc ium a d i g u n l u r , et 

quas i d o c e n l n r qu id agore d e b e a n t , signiQcel ; 

v e n i l e n i m ca vox alonad, quod discere si-

g n i f i c a i , el in a l i i c o n j u g a l i o n e dovere; s u n t -

que illa d u o cor re la t iva , d isccrc el d o c c r e , et 

s i imu lo boves d o c e n l agricol®, l anquàm disci-

puli d iscunl boves . Passim ¡ l a q u e c u m Rabbi 

David o m n e s H e b r a a s e d a n t e s bom stimulum 

vel v e r l u n l hic vel i n t e r p r c t a n l u r , q u a n q u à m 

n o n des in t qui i m p r o p r i e S t imulum acc ip ian t 

p r o lancéis ex s t imul i s vel s t i m u l o r u m aculéis 

confec t i s . V e r ù m non faci lè ego bisce Rabhin is 

vel R a b b i n o r u m as secbs f idem habeo , ubi con-

t ra nostr i i n t e r p r e t i vel Sep tuag in t a versio-

n e m nescio qu id ince r i® c o n j e c t u r e a l i e run t , 
1 p r e s c r i t a qu® a l iunde l i rn iar i non possil : a l 
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ex alio S c r i p l u r ® loco probar i non polesl hanc 

esse vocis illius malmad s ign i l ica l ionem, cùm 

alibi n u s q u à m in S c r i p i u r à r e p e r i a l u r . Sed 

h ® c signil ical io, i n q u i e s , o p l i m è c u m vocis 

o r ig ine consen t i i : f a t c o r id q u i d e m , a t h® ex 

or igine vocum pet i t® r a t i oncs s » p è ince r i® 

suu t el p a r ù m l ì rm®, el p l e r ù m q u c voces de-

r iva l® à p r i m i l i v o r u m s u o r u m signil icationc 

r e c e d u n t . Deinde qu idn i vomeri ea vocis o r igo 

conven i r e poss i t? d i s c » cn im q u o d a m n i o d ò 

vomer agr icol® p a r e r e , e l e jus d u c l u m sequi ; 

idem t e r r a i n e x e r c e t , e l doce t su l proscissio-

nem pa t i ut fer t i l i s evade re poss i l ; e l c ù m in-

n ú m e r a s in l , qu® vel docean l vel d i scant , uni 

l amen h ® c vox à d i scendo vel docendo a c c o m -

m o d a i a es l , quod aliud non e s s e q u à m vome-

r e m ex l l i e ronyino ct e d i l i o n e Sep luag in l a 

discinius. Neque vis fac ienda e s l in e o , quòd 

in H e b r a o d ica lur malmad bovis, quas i ex e o 

colligi debea t quòd s i t a l i q u i d , q u o boves do-

c c a n l u r , vel ad offlcium a d i g a n l u r ; id en im 

eodem modo in H e b r e o d i c i l u r , q u o d i c e r e l u r 

a r a i r u m b o u m , vel s e r r a fabr i ; neque v e r ò 

r e c t è quis dical , e ts i a r a t r u m ah a r a n d o d i c i u m 

sii, dici a r a t r u m b o u m : quòd e o boves a r a r i 

debean t , vel quia à s e r r a n d o se r r a die ta es t , 

CAPUT IV. 

1 . A d d i d e r u n t q u e filai I s r a e l f a c c r c 

m a l u m i n c o n s p e c l u D o m i n i p o s t m o r i c m 

A o d ; 

2 . E t i r a d i d i l i l l o s D o m i n u s in m a n u s 

J a l i i n , r e g i s C h a n a a n , q u i r e g n a v i i i n 

A s o r . H a b u i t q u e d u c e m e x e r c i l ù s s u i n o -

m i n e S i s a r a m ; i p s e a u l e m h a b i l a b a t in 

H a r o s e l h - G e n l i u m . 

3 . C l a m a v e r u n l q u e filii I s r a e l a d D o -

m i n u n i ; n o n g e n l o s e n i m l i a b e b a t f a l c a -

l o s c u r r u s , e t p e r v i g i l i t i a n n o s v e h e -

r u e n l e r o p p r e s s e r a l e o s . 

i . E r a t a u t e m D e b b o r a p r o p l i e t i s , 

u x o r L a p i d o l h , q u a ; j u d i c a b a t p o p u l u m 

in i l io t e m p o r e . 

5 . E i s e d e b a t su l ) p a l m i , q u a ; n o m i n e 

i l l i u s v o c a b a t u r , i n l e r R a m a e l B e t h e l , 

i n m o n t e E p h r a i m ; a s c e n d e b a n t q u e a d 

e a m filii I s r a e l i n o m n e j u d i c i u m . 

6 . Q u a m i s i t , e t v o c a v i l B a r a c filiam 

A b i n o e m d e C e d e s N e p h i h a l i , d à i l q t i e 

« d e u m i P r a c c p i t U b i D o m i n a D e u s 

C A P U T i v . 6 , ( 

ideò dieta s e r r a f a b r i , quòd eà faber s e r r a r ! 

debea t , sed poi iùs quòd a r a l ro boves a r a r e , c i 

s e r r i faber s e r r a r e solca i ; s i c c l malmad bo-

vis d i c l u s e s l v o m e r , quòd e o boves l e r r a m 

sub igan l , exe rccan l el q u o J a m m o d ò ad offi-

c ium el Truges l e r e n d a s c o m p e l í a n ! , s ive suú 

quas i cu l l imi d o c e a n l . 

E T IPSE QUOQUE DEFEXDIT ISRAEL. In H e b r a o 

e l Sep tuag in ta , ut d ix i s u p r a , h a b e t u r salatati. 

P e l i ! a u t e m S . Augus t inus q u o m o d ò h i c dica-

t u r Israelem salvàsse , cùm n o n f u e r i n t Israe-

lii® r u r s ù m h i c capl ivi la t is j u g o s u b j c c l i ? 

Verùm u l quis sa lva re d i c a l u r , nihil ncccssc 

f ìngere j a m q u e m p i a m in c a l a m i l a l e m , vcl 

eap t iv i la lem incidissc, è quà e r i p i a lu r ; p o l e s l 

en im p r a c a v e r i c a l a m i t a s , e l t empor i impe-

dir!' n e i n f e r a t u r ; po tes ! j am t e m a l a n e e d ù m 

a u l e m il lata a r c e r i : a lque i la v ide lur hic fac-

t u m u t m o r l u o Aod j u d i c e , c u j u s t empore s e 

m o v e r e Phil isih®i aus i non e r a n t . m o s l a l ro -

ciui is ci ve l i la i ion ibus po t iù s quàin bel lo j u s t o 

Israeli las ¡ i n f e s t a r e n ! . p a r a i n r i postea c e r i u m 

b e l l u m , si non esset qui s e eis f o r i i l e r o p p o -

n e r e l , e i hos c ® d c s e x e c n l o r u m v i ro ruu i à 

Sau iga rc fu isse r ep res sos . 

CHAPITRE IV. 

1. Ainsi les e n f a n t s d ' i s r ac i c o n t i n u è r e n t 
e n c o r e à f a i r e le mal aux yeux d u S e i g n e u r 
a p r è s la m o r i d 'Aod . 

2 . E l le S e i g n e u r les livra e n i r c les m a i n s 

d e J a b i n , roi des C h a n a n é e n s , qui r égna d a n s 

le pays où était auparavant la ville d' A s o r , que 

Josué avait brûlée. Il avai t p o u r généra l d e son 

a r m é e u n n o m m é S i s a r a , e l il d e m e u r a » à 

Uarosc th , appelée la ville d e s N a l i o n s , parce 

qu'elle était habitée par di/féreals peuples qui s'y 

étaient rassemblés. 

5. L c s e n f a n i s d ' I s raë l c r i è ren t d o n c au Sei-

g n e u r ; c a r J a b i n , ayan t neuf c e n t s cha r io t s 

a r m é s d e faux, les ava i t é t r a n g e m e n t o p p r i m é s 

p e n d a n t v ing t a n s . 

•i. Il y a v a » en ce temps-là u n e p r o p h é i e s s e 

n o m m é e Debbora , f e m m e d e Lap ido lh , l aque l le 

j u g e a » le peup le d'Israël. 

5. Elle s 'asscvail s o u s un pa lmie r , qu 'on avait 

appelé d e son n o m , e n t r e R a m a e l B é l h e l . s u r 

la m o n t a g n e d ' E p h r a i m ; et les e n f a n t s d ' I s -

r aë l vena ien t à elle p o u r f a i r e j u g e r tous leurs 

d iûc rcnds . 

6 . Elle envoya d o n c v e r s B a r a c , lils d 'Ahi -

n o ë m , d e C é d é s d e N e p h i h a l i ; el l ' ayan t f a » 

venir , elle lu i d i t ; Le Se igneur , le Dieu d ' Is raë l 
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I s r a e l : V a d o , et d u e e x e r c i l u m in m o n -

l e m T l i a b o r , l o l l c s q u c t e c u m d e c e r n m i l -

i ta p u g n a l o r u m d e l i l i is N e p h l l i a l i e l d e 

l i l i is Z à b u l o n . 

7 . E g o a u l e m a d d u c a m a d l e , in l o c o 

l o r r c m i s Cison , S i s a r a m , p r i n c i p e m e x e r -

c i i ù s J a b i n , e t c u r r u s e j u s a l q u e o m n e m 

n u i l i i i u d i n e m , e t i r a d a m e o s in m a n u Unì. 

S. D i x i l q u e ad c « m B a r a o : Si v e n i s 

n i e c u n i , v a d a m ; si n o b t e r i s v e n i r e m e -

cu i i i , n o n p e r g a m . 

9 . QUÌC d i x i t ad e u m : I l io q u i d e m te -

c u m , s ; d in liàc v i c e Victor ia n o n r e p u -

t a b i l u r l i b i , q u i a in marn i n i u l i c r i s t r a -

, l e n i r S i s a r a . S u r r c x i t i l a q u e D c b b o r a , 

e t p c r r e x i i c imi B a r a c in C e d e s . 

11). Q u i , a c c i t i s Z à b u l o n e l N e p h l l i a l i , 

a s c e n d i t c u m d e c e r n m i l l i b u s p u g n a l o -

r u m , b a b e n s D e b b o r a m in c o m i t a t u s u o . 

1 1 . H a b e r a u t e m Cinseus r e c e s s e r a i 

q u o n d a m à caMeris Cin ie i s f r a l r i b u s s u i s , 

filiis H o b a b , c o g n a t i M o y s i ; et l e l e n d e -

r a t t a b e r n a c u l a u s q u e ad v a l l e m qn.-e 

v o c a l t i r S e n n i n i , c t e r a t j u x t a C e d e s . 

1 2 . N u n l i a l u m q u e esl S i sa ra ; q u ò d 

a s c c n d i s s e t B a r a c l i l ius A b i n o e m in mon-

t e m T l i a b o r ; 

1 3 . E l c o n g r e g a v i n o n g e n i o s f a l c a -

tos c u r r u s c t o m n e m e x e r c i i t i m d e H a r o -

se lh -Ce i i t i um ad t o r r e n t e m Cison . 

l i . D i x i l q u e D c b b o r a a d B a r a c : S u r -

g e , h i c c e s l e n i m d i e s in q u à I r a d i d i t 

D o m i n u s S i s a r a m in m a n u s l u a s ; en i p s e 

d u c i o r e s t t u u s . D c s c c n d i l i l a q u e B a r a c 

d e m o n t e T l i a b o r , e l d c c e m mi l l i a p u -

g n a l o r u m c u m c o . 

1 5 . P e r l e r r u i l q u e D o m i n u s S i s a r a m c t 

o m n e s c u r r u s e j u s u n i v e r s a m q u e m u l l i -

l u d i n c n i in o r e g l a d i i , ad c o n s p e c i u m 

B a r a c , in t a n t u m u t S i s a r a d e c u r r u d e -

s i l i ens p e d i b u s f u g e r e l , 

1 6 . E l B a r a c p e r s e q u e r c i u r f u g i e n l e s 

c u r r u s c t e x c r c i l u m u s q u e ad H a r o s e l h -

G e n t i u m , et o m n i s b o s t ì u m m u l t i l u d o 

u s q u e a d i n i e r n e c i o n e m c a d e r e t . 
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vous donne cet o r d r e : Allez, e l menez l 'ar-
mée sur li. montagne de Tliabor : proue/, avec 
vous dix mille combatlanls des cnlanls .le 
Nephihali et des enfanls de Zàbulon. 

7. Quand vous serez au lorrcnl dc Cison, je 
vous amènerai Sisara , général de l 'armée de 
Jabin . avec tous ses chariots el toutes ses trou-
pes; ct je. vous les livrerai entre les ma«is. 

8 . Barac lui répondit : Si vous venez avec 
moi, j ' i ra i ; si vous ne voulez point venir avec 
moi, j e n'irai point; car je ne sais point le jour 
où te Seigneur enverra son ange mec moi, 

9 . Debbo ra lui dil : Je veux bien aller avec 
vous ; mais la victoire pour celte l'ois ne vous 
sera point a t t r ibuée , parce que Sisara sera li-
vré e n l r e les mains d 'une femme. Dcbbora 
donc parti t aussitôt, e i s ' e n alla à Cédés avec 
Barac , 

10. Qui, ayant fait venir ceux de Zàbulon et 

de Nephihal i , marcha avec dix mille combat-

tan ts , étant accompagné de Debbora. 

11 .Or, l laber, Cinéen, s 'élait séparé il y avait 

long-temps dc ses autres f rères Cinéens, fils dc 

Hobab, allié de Moïse; el au lieu de ¡•établir 
au midi de Juda comme avaient fait ses frères, il 

avait dressé ses tcnles jusqu'à la vallée appelée 

Sennini , et il était p r è s d e Cédés. 

12. En même temps Sisara fu t avert i que 

Barac, fils d 'Abinocm, s'était avancé sur la 

montagne de Tliabor. 

1 3 . Et il fil assembler ses neuf cents cha-

riots armés de f a u x , et marcher toule son 

a rmée de l l a rose th , pays des genl i ls , au lor -

rcnl <le Cison. 

l i . Alors Debbora dit à Barac : Courage, 
car voici le jour où le Seigneur a livré Sisara 
e n i r e vos mains ; voilà le Seigneur même qui 
vous condui t . Barac desccndil donc de la mon-
t agne d c Thabor, ct dix mille combatlanls 
avec lui, pourfendre tous ensemble sur Sisara. 

1 5 . En m ê m e lemps le Seigneur frappa de 

t e r r e u r Sisara, tous ses chariots el toutes ses 

t roupes, et les fil passer au fil de l 'épée par les 
enfants d'Israël, aux yeux de Barac, de sorte 

que Sisara, sautanl d e son chariot en bas, s 'en-

l'uit à pied. 

Ili, Barac poursuivit les chariots fuyants et 

tou tes les troupes jusqu'à Haroselh-des-Gcn-

tils, et toute celle multitude si nombreuse 

d 'ennemis fui taillée en pièces sans qu'il en 

res tà i u n seul . 

6 5 1 COMMtMAUIliM. 

1 7 . S i s a r t a u t e m f u g i e n s p e r v e n i i a d 

t e n t o r i u m J a h e l , u x o r i s H a b e r Cir i re i ; 

e r a t e n i m p a x i n t e r J a b i n , r e g e m Asor , 

ct d o m u m H a b e r Cin te i . 

1 8 . E g r e s s a i g i t u r J a h e l in o c c u r s u m 

S i s a r a ; d i x i t ad e u m : I n l r a a d m e , d o m i -

n e m i ; i n t r a , n e t i m e a s . Q u i i n g r e s s u s 

t a b e r n a c u l u m e j u s , et o p c r l u s a b e a 

p a l l i o , 

1 9 . D i x i t a d earn : D a m i l i i , o b s e c r o , 

p a u l u l u m a q u a , q u i a s i l io v a l d e . Q u a ; 

a p e r u i t u l r e m l a c l i s , et d e d i t e i b i b e r e , 

e l o p e r u i t i l l u m . 

2 0 . D i x i l q u e S i s a r a a d e a m : S l a a n l e 

o s l i u m t a b e r n a c u l i : e t c u m v e n e r i t a l i -

q u i s , i n t e r r o g a n s l e e t d i c e n s : N u i u q u i d 

h i c e s t a l i q u i s ? r c s p o n d e b i s : N u i l u s 

es t . 

2 1 . T u l i t i t a q u e J a h e l u x o r H a b e r c l a -

v u m l a b e r n a c u l i , a s s u m e n s p a r i t e r et 

m a l l e u m ; e l , i n g r e s s a a b s c o n d i l e et c u m 

s i l c n t i o , p o s u i l s u p r a t e m p u s c a p i t i s e j u s 

c l a v u m , p e r c u s s u m q n e m a l l e o de f ix i t in 

c e r e b r u m u s q u e a d t e r r a m : q u i , s o p o -

r e m m o r l i c o n s o c i a n s , d e f e c i l , c t m o r t u u s 

e s t . 

2 2 . E l e c c e B a r a c s e q u e n s S i s a r a m 

v e n i e b a t ; e g r e s s a q u e J a h e l in o c c u r s u m 

e j u s d i s i l e i : V c n i e t o s t e n d a m l i b i v i -

r u m q u e r n qtiffiris. Qu i c i t m i n t r J s s e t a d 

e a m , v i d i l S i s a r a m j a c e m e m m o r l u u t n , 

et c l a v u m i n f i x u m in t e m p o r e e j u s . 

2 3 . H u m i l i a v i t e r g o D e u s in d i e i l lo 

J a b i n , r e g e m C h a n a a n , c o r a m filiis I s -

r a e l ; 

2 4 . Qu i c r e s c e b a n t q u o i i d i e , e l fo r l i 

m a n u o p p r i m e b a n t J a b i n r e g e m C h a -

n a a n , d o n e c d e l e r e n t e u m . 

CAPUT IV. 0 5 8 

17. Sisara vint en fuyant à la lente dc Jahel , 
femme de l laber , Cinéen ; car il y avail paix 
en t re Jabin, roi d'Asor, el la maison ile Habor, 
Cinéen. 

18. Jahel étant donc sortie au-dcvanl de Si-
sa ra , lui dit : Entrez chez moi, mon seigneur ; 
e n l r e z , n e craignez point. Il enlr.i donc dan-
sa t en te , cl clic le couvrit d'un manteau. 

19. Sisara lui dil : Donnez-moi, j e ions 
pr ie , un peu d 'eau , parce que j 'ai une extrême-
soif. Elle lui apporta un vase plein dc l a i i , et 
l'ayant découvert elle lui en donna à b o i r e , el 
remi t le manteau sur lui. 

20. Alors Sisara lui d i t : Tenez-vous à l 'en-
trée dc votre t e n t e , c l si quelqu'un vous in-
terroge el vient vous dire : N'y a-t-il personne* 
ici? vous lui direz : 11 n'y a personne. 

21. Mais Jahel, femme de Haber, croyant/pie 
ce serait faire une œuvre agréable au Seigneur 
que de tuer l'ennemi de son peuple, prit un des 
grands clous de sa len te avec un m3rlcau, en-
t r a doucement sans faire aucun bruit ; et , 
ayant mis le clou sur la lempe de Sisara, elle 
le f rappa avec son mar t eau , cl lui en trans-
perça le cerveau, l 'enfonçant jusque dans la 
t e r r e ; et Sisara, ayant é té lue d c cette so r te , 
passa du sommeil naturel à celui de la mort . 

22. En même temps Barac ar r iva , poursui-
vant Sisara ; et Jahel élant sorlic au-devant d e 
lui, lui dil : Venez, j e vous montrerai l 'homme 
que vous cherchez. Il entra chez clic, el vit 
Sisara étendu m o r t , ayant la tempo percée de 
ce clou. 

25. Dieu donc confondit en cc j o u r - l à 
Jabin, roi de Chanaan, devant les enfanls d'Is-
r aë l , 

21. Qui, croissanl tous les jours en vigueur, 
se fortifièrent de plus en plus contre Jabin, roi 
de Chanaan , e t l 'accablèrent, jusqu'à ce qu'il 
fû t ru iué ent ièrement . 

COMMENTARI!»!. 

V E B S . 1 — POSTHOSTF.U AOB. I n H e b r a o e s t : 

Et Aod mortttus est. Ex quo Arias Montanus 
colhgit adhuc vivente Aod rapisse Israelitas in 
pristinam devolvi insaniam, quandoquidem di-
ca tur eos addidisse facere malum corani Deo, 
ac deinde addatur : El Aod mortuus esl, quasi 
dlcsrclur , post q u » , seu inler hsecyel dùm h a c 

Cerent ipse esl mortuus . H e b r a a lectioni pe-
nilùs conscntiunt Septuaginla : KaiAM Aria««. 
Verùm buie interpretation! répugnât versio 
nostra Vulgata, et passim omnes eliam Hebraa 
intcllignnt juxta ejusdem Vulgata versionis 
monlem, elsi non omnes eamdem viam sequan-
t n r : ci vero sive illud, et, in Hebrao idem v a ' 
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leat quòd enim, vcl quia, sive illud p ra te r i tum 
nielli explicemus ct verlamus per plus quàm 
perfecium, quod farli Pagninus, cl verò ut fiat 
6»| iè sententi« esigi», sive u t rumque connccla-
m u s et verlamus : Quia mortuus erat, sive per 
ahlativos absolntè posili« ve r l amus , Aod mor-
tuo, quam rationem sequitur versio Pagnini 
apud Robertum Stephanum c o r r e d a , ei Tigu-
rini, eòdem omnia redeunt . Neque Sepiuaginta 
d issentami cùm el apud ipsos s»pò usuveniat 
ul parlicula copulativa per quia, vel aoristi per 
plus quàm perfecuim explicari debeant. 

VR,RS. 2 . — E T TOADIDIT ILLOS D O M I M I S IN 

MANUS JADÌN REGISCUANAAN, llic labin haud du-
biè alias ab altero ilio Jabin , qui itidem in 
Asor r egnav i l , de quo sermo esl Josue 1 1 , 
siquidem ibi v. 10, d i c i lu r : Reversusqne statini 
cepit Asor, et rejem ejus percussit gladio. El 
rursùm cap. 12, inter reges a Josue pcrcussos 
nominatili- rex Asor. Adde à priore ilio Josuc 
annis inierfecio facile 150 annos hu jus regis 
tempora abesse , siquiiicm plus annis decem 
supervixit ab hoc rege occiso J o s u c , qui cum 
annis quadraginta Ollwnielis, octoginla Aod , 
ct vigiliti oppressionis hujus regis Jabin, 150 
annos eflìctuni. Hunc tamen ex illius posieris 
fuisse vero simile esl, el nomen commune in-
dicai, itisi quis malli omnibus in eà urbe regi-
bus commune id nomen fuisse. 

Qui REGNAVIT IN ASOR. Quiestio est, quomodò 
hic in Asor regnare potuer i t , cùm Josue 1 1 , 
v . 11 et 1 3 , dicalur Josue cam urbem per -
emisse, consumpsisseque incendio? Respondeo 
omninò asserendum esse eam à Cbanan» i sc i -
vitatem denuò restii u tam fuisse, ìdque factum 
Josue adhuc vivente, cùm Chananxorum reli-
q u i a pacificò adhuc vivere s increnlur , sat ve-
risimile : quanquàm Theodoretus et alii quidam 
velini non in Asor cum habitàsse, sed in Haro-
selh, quam Tbcodoreius Haseroth vel Hasiroih 
cum Sepluagima appellai : a tque adeò illud : 
Ipse aulem habi tubai in II arosei li geni inni, non 
ad Sisaram, sed ad regem Asor refer t ; a l illud 
alterimi verisimilins ; quid enim aliud e s t , 
regnavil in Asor, quam. rcgiani babui t in Asor? 
si in Asor ejus regia , quomodò vel ipsius in 
alio loco babitatio, vel Asor non restituta iu-
lelligi potest ? Quocirca illud |soslerius : Ipse 
autem habitabat in Haroseih gentium, recliùs ad 
Sisaram referas exerriuìs regii ductorem , de 
quo proximè p r o c e s s e r a i , qucinque à regia 
abesse , longiùsque ab cà cum suo exereiiu 
egisse verisimile est ; c t verò ab bujusmodi 
belli ducibus ita siepe fieri publ ic» rei expo-

ÍK UHftllM JU1HCI/M (¡co 

di t . De urbe Asor ejusque situ dicium est Jo-

sue 11, v. 1. 

I P S E VERÒ HABITABAT IN HAROSETH GENTIUM. 

Duplex blc quaestio ; u n a , quisnam ille locus 
qui hic appellatur llaroselh gentium, e t unde 
Haroseth d i c lu s? altera, cur illud geni um ad-
ditum ? Quod ad pr imam qmestionem a l l i n e i , 
revoeanl aliqui in dubiuin , siine illud Charo-
seih, seu Aaroseth nomen proprium vel appel-
lativum , nec desunt qui reddi velini ( quo* 
in te res t Cajeianus et Vatablus) non in IIaro 
selli gentium, sed in sylrá vel nemore gentium 
Cui favet versio Septuaginta in codicibus Regi li-
ei Basilccnsibus infra, v. 16, ubi pro eo ru 
sùm quod in l l e b r a o el textu nostro h a b e t u r : 
Usque ad Haroseth gentium, ipsi habent : Us vie 
ad sylvam gentium. Vcrùm Hieronymus et Se -
pluaginla hic e i v. 13 , ut proprium nomen 
accepcrunt , et cum iis passim alii. quibus longè 
potiùs assentiendum existimo. Et quanquàm 
infra, v. 1G, ila in illis codicibus habealur, uli 
supr i dixi. lamen id meritò suspcctum est. « ùrn 
codices romani emendatissimi habeant : Usque 
ad Arisotli gentium, eodem videlicet modo quo 
hic expresserunt . Adde quòd alibi nusquàm 
charoscheih pro sylvà positum reper ia iur . sed 
vox alia ab eàdem radice derivata chorescha , 
vel syrjacè churescha. Hoc tamen cons t i tu t e , 
queeri potest unde isti loco vel urlìi nomen 
hoc iudilum sit ; nani ejusmodi nomina pro 
pria apud Hebraos fere significativa s u n t , ct 
ex rebus i p s i s , qu» apud illos eranl , fere sum-
pta. Vari® hujus nominis significationcs assi-
guaniur apud Bedam : Nequam semen, iniqua 
positio, vigilans germen, suscita/io resurreclionis; 
sed nulla harum mihi aptè videtur cum hebraà 
voce, vel radice ejus congruere . In Apparatu 
Bibliorum regiorum « t i» signilicaliones huic 
voci t r ibuuulur . ariificium, aratura, testa. silen. 
tium, urditas, e t syriarè syha. liane poslrciiiam 
signiUcationem quasi loco huic convenient-« • 
arripit A lr ichomius, et censei ita di« tam à 
proximo nemore ( nani el ad Smnachonileoi 
Iaconi liane urbem consiiluil, quem locum ix 
Jo-eplio constai luisse valdè aiiKcnum ci nc-
morosum. Ai mihi potiùs arride! prima illa si-

¡¡ gnificatio arl i l ici i , vel fabrilis potiùs operis ; 
jìj nam et vox primiiiva cJiaratrh, quam vis arlem 

i meehanicam exerccre, et fabrilem inpr.;mis si-
gnificai. et charesch quemlibet arlilicem el fa-
b rum in genere, a i ex voce addila faber ferra-
rius, vel liguarius, velalius hujusmodi indicalur. 
Sic Isai® 44, v. 12, charasch barzel, faber ferri 

•ì' dicilur ; m o s versu sequenii, charasch hetsim, 
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faber lignorum, et 2 Reg. 5, v. 11. in Hebrao 
est, fabri Ugni et fabri lapidis, quod Hicronymus 
dixit, artífices lignorum, artífices lapidum. Quin 
et ipsamet vox charoscheih (qua; hujus loci no-
men fuil ) non aliter quàm pro fabrefacl ionc, 
vel instrumento ad fabrefactionem apio posila 
reperi tur . Sic Exodi 51, v. 5 : Charoscheih eben 
et charoscheih hels, hoc est, fabrefaclio lapidis 
et fabrefaclio lig»¡ dici lur . Ex his ilaque colligo 
proplerea quòd in hàc urbe esset bellicum ar-
mamentar ium, ct in hàc ipsà fierent omnes illi 
cur rns falcali à fabris lignariis ct ferrariis, qui 
paulò post dicunlur fuisse numero nongcn l i , 
«•.ani ab islá fabrefaclionc dictam esse Charos-
cheih, seu, u t molitore sono vertit I l ieronymus, 
Haroseth. l ;bi autem IILFIC urbs Sila fuer i l non 
ha beo dicere ; cam, u t dixi, Adrichomius po-
nil ad finem Samachonileslacùs versùs partem 
illius meridianam , quàque lacum Genesareih 
respicil ; sed conjccturà po l iùs , quàm cerio 
aliquo et solido f u n d a m e n t e , praser l im cùm 
urbem Asor ab hoc lacu Samachonite remo-
veat : a l tamen cùm Josuc 11. ex Josepho osten-
der imus urbem Asor ad Samachonilem illum 
lacum silam fuisse, salis IU verisimile urbem 
islam a l ie ran i , quie ad totius regni, urbisque 
praser l im regi® pras id ium »dificaLi c ra i .nou 
procul co lacu abesse debuisse, maxime cùm 
ex vicino ilio nemore materia ad fabriles tigni 
operas suppeieret . 

Altera verò quxsl io eral, c u r a d vocem illam 
propriam Haroseth additum sit gentium? Ad 
quam respondeo rem esse valdè obscu ram, 
dici lamen posse id, quod in simili diximus ad 
Josuc 12, v. 2 5 , ubi cùm dicalur : Iiex gen-
tium Calgal, varias ibi, cu r rex gentium dica-
tur , atlulimus conjccluras. eaque hic videlur 
yerisimillima, quòd in liane urbem è variis 
Chananxorum populishùc illùc, postexcidium 
à Josue illatum , sparsis evaserint et novam 
forte hanc urbem ad sui suarumque rerum 
pras id ium aidilicàrini , vel cerlè disjcclam 
ri 'feeerint ac municr iu t : unde et Chald»us 
paraphrastes pro Haroseth gentium, babel forti-
ludinem munitionum gentium. 

VF.RS. O . — NONGRNTOS ENIM IIABEBAT FALCATOS I 

CURTIUS. De his falcalis curribus, Vide Josue j 
17, 16. 

V B R S . 4 . — E T PER V I G I N I I ANNOS VEHEMENTER 

OPPRESSERAT EOS. l iane gravem fuisse oppres-
sionem lextus omnes indicant , et in nostro 
quidem textu illud rehementer, apud Septua-
ginta vox MX¡wpá-cú?, in H e b r a o bcchczka, in ? 
fortitudine, seu gravita- qc foriiter ; in (¡baldan 1 
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paraphrasi belhukpha, in duritie, in furore, IH 

animi excanóescenlià. 

ERAT AUTEM DEBBORA. Vitiosè codices quidam 
latini Uelbora habenl, qui manifeste refelluntur 
ex l lebrao , Septuaginta inlerprei ibus, et cmen-
dalioribus libris lal inis; pluribusque vitiosam 
hanc leclionem refellere nitilur Antonius Ne-
brissensis c . 15 Quinquagen®. An autem Deb-
bora, an Debora, scr ibendumsi t . Iis aliqua essv 
potest ; variant latini codices , Sixtini tamei 
Debbora p r a tu l e run t . Qui Debora legunl soffra 
ganies sibi videntur habere heb raos codices ; 
qui Debbora, versionem Septuaginta in l e rpn -
tum. Utrovis modo legatur nihil admodùm 
interes t ,cùm facilè fiat, ut in voculà aliquà lit-
tera aliqua geminetur, p ra se r l im cùm in per-
egrinain linguam ea t r ans fe r lu r ; neque alteri 
verò ita Hebrai codices suffraganiur , u t si in-
certa Masorctarum puncla susluleris , utrovis 
modo legi non possil. Faieor tamen isti he-
braie leciioni Josephum favére, et vocis signi-
ficationi, qnie juxla Josephum apem signifi-
cai; porrò debora, non debbora hebraicè apes 
dici lur . 

PROPIIETIS. Nihil novum seu in velcr i , scu 
in novo Testamento prophetidas esse feminas ; 
quilibel sexus, p ra se r l im si cui animus peccati 
maculis delersus f u e r i t , e t terrenarum rerum 
contagione liber, capax est et idoneus ad tìivi-
nos prophctke radios rccipicndos. Sic in velcri 
Testamento prophelides fue run t Maria soror 
Moysis Exodi 1 5 ; Holda, 4 Reg. 22, et 2 Para-
lip. ^ i ; in novo Elisabeth Joannis Baptist® 
mater , Lue® 1 ; Auna Olia Phanuel Lue® 2 ; 
Philippi diaconi fili® Acl. 21; fuerunt el ali® 
plures receniiores, quarum propbet i®, vel ab 
aliis in ipsarum vitis r e fe run tur , vel prophelia-
rum libris conscripli sunt. 

l 'xoa LAPIDOTH. Tres hle qu®sliones : una ; 
1° siine h®c Hieronymi versio probanda? se-
cundò, inerirne h®c per id lempus dùm pro-
phetaret el judicaret populum conjugio illi 
gala? l e r l iò , quis iste sii Lapidoth? Quod ad 
primam allinei, revoeanl hanc versionem non-
nulli in dub ium: potest enim vox hebraa Lai -
pidolli suini appellative, et significare lampades, 
faces, fulgores; i lem hebraa vox eschcih uli ci 
g r a c a -juvri apud Septuaginta , prò quà Hicro-
nymus vertit uxor, posset v e n i mulier. Ilaque 
juxla Rabbi Salomonein et juniores Rabbino^, 
posset verti mulier lucernarum, vcl mulier lych 
naria, nempe , ul interpretantur , mulier q u » 
cllychiiia concinnarci prò lucernisSanctuar i i , 
vel j i ix taAriam Montamim, mulier splendonnv, 
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u t p o i c q u x divinis imbuía cl i l luminala esset 

sp l endor ibus . V e r u m nullo m o d o r e c e d e n d u m 

à n o s t r o e l Sep luag in ta in ie rp re i ibus , qui vo-

cem illam Lapidoth p rop r i e a c c c p e r u n t , prop-

t e r i n c e r t a m nescio q u a m el comment i t i am 

c o n j e c t u r a m ; q u i b u s a c c e d u n i P a t r e s o m n e s , 

ci Rabbi David c u m mul l í s H e b r a i s , el receu-

l io r ibus .Pagn ino .Ca je t ano , F o r s i e r o j i g u r i n i s . 

S e c u n d a quag l io p e t i t , f u e r i l n e con jug io 

illigaia q u o t empore p rophc t a r e i el popu lum 

j u d i c a r e t . S . A m b r o s i u s l ibro d e \ id il is cam 

íu i s sev iduam asser i i . E t v e r ò c u m d ic i tu r uxor 

Lapidoth, ree tè inlelligi po t e s t fu isse uxo r , s icul i 

R u t h d ic i lu r uxor Mahalon , Rul l i . 4 , v . 10. 

Accedi t vix legi con jug io vacan tes p r o p h e t i a 

sp i r i tu imbuì soli los. At Hie ronymus cpislolà 

ad F u r i a m de v idu i l a tc servanda, a i t à qu ibus -

d a m impcr i t è Debboram viduam asser i . Alii 

quidam censcn t con jug io i l l igalam fuisse , a l ía-

me» post a c c e p i u m p r o p h e t i a sp i r i t um à ma-

r i to seccssisse. . a t c o r lo tam h a n c rem esse 

i n c e r t a m ; ma l im t a m e n dici e o ipso l e m p o r e 

nxorem fuisse , id en im p rop r i e s o n a i c ù m q u a -

piam d ic i tu r a l i cu jus u x o r ; s i c c ù m l l o l d a p r o -

phet i ssa , 4 Reg . 22 , e t 2 P a r a l . 54 , d ic i tu r u x o r 

Se l lum, rcc i iùs v idca iu r acc ip ide eà q u » re ipsà 

esset u x o r . Neque v e r ò r e p u g n a t con júga l a s e t 

c o n j u g i o vacantes , eo p r a s e r l i m l e m p o r e , q u o 

c a s l i t a s i n m i n o r i p r e i i o e r a l , sp i r i lu p rophe -

t i c imbui . 

Ter l ia q u a s l i o e r a t , quis iste esset Lapidoth? 

Non pauci H e b r a o r u m , quos i n t e r Rabbi David, 

c e n s c n t esse Barac , de q u o m o x s e q u i t u r ; 

i demquesen t i un tCa i l i o l i c i non p a u c i , è q u i b u s 

est et Hugo d e S . Vic tore . Hanc s u a m opin io-

n e m ipsi firmant, q u ò d Barac ct Lap ido th alli-

neili h a b e a n t s ignif ical ionem, n a m B a r a c f u l g u r 

s ignif icai , e t Lapidoth , uli d ix imus , l a m p a d o s 

e t sp l cndores . V e r ù m h a c opinio nul lo solido 

n i t i t u r f u n d a m e n t o ; c u r en im hic L a p i d o t h , 

paulò post Barac d i c c r e t u r ? c u r non id ve rbo 

vel hoc, vel sequent i capi te i n d i c a r e ! S e r i -

p t u r a ? c u r , v . 6 , cùm ipsa d ic i lu r vocàssc 

ad s e B a r a c , add i tu r filium Abinoem, et non 

po t iù s maritum suum? c u r Barac alibi h a b i t a t , 

flimirùm in t r i b u N e p h t h a l i c à , ipsa in t r i b u 

E p h r a i m , u t p r o i n d e necesse fue r i l m i i t c r e qui 

cum evoca rc i ? an u n o in loco m a r i t u s , alio 

u x o r hab i t a re s o l d ? Rat io a u l e m illa ex Homi-

nis s igni l icat ione a f l in iva ldè inlirma e s t ; non 

en im si Bened ic tus e l P r o s p e r , Fulgen lius ct 

Igna t ius , N icodemus e t Nicolaus, e amdem vel 

aff inem habcan l s ignif ical ionem, m o x sequ i tu r 

i>o$<je<u esse, 
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Q u . E JUIUCABAT POPULUM IN ILLO T E M P O R B . 

Q u a r i t u r , an ergo ipsa in jud ic ibus n u m e r a n d a 

s i i ? Hoc v ide tur ipsa j ud i cand i vox i n d i c a r e , 

c ù m d e mul t i s i n f r a judic ibus a l iud nihil d i ca -

t u r , q u a m quòd popu lum jud i cà r i n t . Nihilomi-

n ù s aliis c o n t r a r i u m v i d e t u r pol iùs a s se ren -

dumi, s iquidem es to i p s a j u d i c à r i t , c t j u d e x dici 

possi t quoad jud i cand i a c t u m , at p r o u t sumi tu r 

v o x j u d i c i s , c ù m d e jud ic ibus Israelis s e r m o 

es t , non v i d e t u r ei appel la l io h a c c o m p e t e r e ; 

nam j u d e x eum signif icat qui popul i p r inc i -

p a t u m tene t , e t e x p o t c s t a t e jus dici t , be l lum-

que ad popul i d e f e n s i o n e m admin i s t ra t ; hoc 

au lem non v ide tur D e b b o r a c o n v e n i r e ; n a m 

quod p r i m u m e l p r a c i p u u m c r a t jud ic i s m u -

nus , sci l icet popu lum d e f e n d e r e , et in bel lo 

ducem a g e r e , ipsa non p r a s t i l i t , sed ipsius 

s o a s o Barac . Deinde ipsa p r i n c i p a l u m non t e -

nu i t ; n a m Barac confec to be l lo p r inceps e t 

j u d e x f u i t ; a l t e r u l r u m e n i m alias d i c e n d u m 

esset , vel duos s i m u l j u d i c e s fu i s se , vel ipsam 

pr incipat i ! cessissc bel lo confec to , q u o r u m n e u -

t r u m es t verisimile. R u r s ù m ipsa non se pr in-

c ipem au t j u d i c e m voca t p o p u l i , sed m a l r e m , 

cap . seq . v . 7 . Den ique si ipsa p r o po te s t a t e 

in ipe ràssc t , imper io s u o exe rc i l um cocgisset ; 

a t non i ta fac tum esse , sed ex spon tane i s mi l i -

t ibus coac tum fuisse cxe rc i t um c o n l r a Sisa-

r a m indicai c . seq . v . 2 e t 9 . I l aque ipsa I s rae -

lem j u d i c a v i l , qu ia c ù m nu l lu s cssct j u d e x , 

nu l laque f o r t è j u d i c u m o r d i n a r i o r u m subsel l ia , 

o m n i a t u r b a n t e , e t nul las coit iones pe rmi t i en t e 

m e t u nova rum r e r u m Jabin r e g e , omnes ad 

Debboram c o n c u r r e b a n t , u tpo te q u « Consilio, 

s ap i en t i à , d ivino sp i r i tu plena e s s e t , non ut 

p ro po ies t a t e l i t e s e t controvers ias f i n i r e i , sed 

quòd illius jud ic io e t s e n t e n t i » ; , q u a m à Deo 

esse c c n s c b a n t , l i ben te r se s u b j i c c r c n t , n e 

i n j u d i c a i a liles m a n e r e u t , quod faci lè à ly 

r a n n o ilio pe rmissum, max ime quòd a feminà 

n ih i l sibi l i m e r e i . Ita nonnu l l i . F a t e o r r e m 

h a n c obscur iore in esse ; non v ideo t amen c u r 

à p r i o r e sen tónt iá r e c e d e n d u m nob i s s i t , et 

c u r vocem, judicabat, non p o s s i m u s hic eodem 

m o d o capere , q u o passim lo to hoc l ibro sumi -

tu r , p r a s e r l i m cimi earn j u d i c e m p rop r i e as -

s e r an t Hie ronymus Epis lo là ad F u r i a m , et 

P r a f a t i o n c in S o p b o n i a m ; i t em A m b r o s i u s d e 

Viduis. Al ipsa in hel lo d u x non f u i t ; ve run i 

e s t o , quia m i n ù s id deccbat f e m m a m , a l ter i 

id m u n u s commissum s i t , n ih i lominùs e t i p s i 

in bel lo socia f u i t , e t e jus Consilio be l lum s u -

s c e p t u m a tquc c o n f e c t u m f u i t ; s ib ique ipsa 

victoriam a r r o g a i v, 9 ; fui t qu idem et Carao 
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j u d e x ; nam e t passim a b omnibus i n t e r cos 

c e n s e t u r , e t , u t v ide tur , a b Apostolo ad He-

b r a o s 11. Quocirca d i c e n d u m est duos s imul 

j u d i c e s f u i s s e , e l popul i p r i n c i p e s ; ncque id 

adeò m i r u m , si a l i quando in sacr is d u o f u e r u n t 

sum mi p r inc ipes e t ponlif iccs Sadoc c t Ab ia -

i ha r q u a n q u à m dici posse t e t i am D e b b o r a m , 

q u a ad t e m p u s pr inc ipa lum e t j ud i cand i offi-

c ium s u s c e p e r a t , quamdiù scilicet viro alicui 

id m u n u s t y r a n n o ve t an t e non p e r m i t t e b a t u r , 

dc inceps p r inc ipa tu et jud icandi oflicio ob t i -

nu isse e t Ba raco dun taxa t Consilio ad fu i s se . 

Debbora m a l r e m sese v o c a t , quia e s to p r inc i -

p a t u m l e n e r e t , a m o r e l amen et sol l ici tudine 

boni publ ic! se po l iù s m a t r e m exhibeba t . Den i -

que cùm ipsa n o n d u c t a r c t e x e r c i l u m , non 

d e c o i t a b eà p ro i m p e r i o exe rc i l um c o g i , 

sed à B a r a c , cui n o v e r a i p e r d iv inam reve-

la t ionem sai mu l to s s p o n t a n e o s mili tes ad hoc 

be l lum conf l c i endum a d h a s u r o s . 

VERS. 5 . — E T SEDEBAT, s c i l i c e t d ù m j u s d i -

c c r e t ; is en im situs j u d i c a n t i u m e s s e s o l e t . E t 

v e r ò malim ita i n t c r p r e i a r i , quàm sess ionem 

hic p ro domici l io et hab i t a t ione s u m e r e , e ls i 

vox h e b r a a u t r u m q u e signif icare p o s s i l , vel 

s e d e r e , vel hab i t a r e . Consen t iun t n o s t r a ex-

p l i c a t i o n Sep tuag in ta : KAT ¿URN GTI9T|TO. 

V E R S . 6 . — S U B PALMA , Q U £ NOMINE ILLIUS 

VOCÀBATUR , hoc e s t , sub p a l m à , q u « vocaba-

tu r vel D e b b o r a , vel pa lma D e b b o r a , et a b 

eà nomen s u m p s e r a l . P o r r ò d i x i , Debbora, 

vel palma Debitorie; nam h e b r a a et vers io S e -

p tuag in ta u t rov is modo ver t i potes t : Et sedebat 

sub palma Debbora, vel DebboraVerterim l a -

m e n po l iù s pe i gen i t ivum ; elsi en im fieri 

possil ut vir i vel f e m i n a nomen p rop r ium ali-

cui re i i n a n i m a in rec lo l anquàm n o m e n e j u s 

re i p rop r ium adbieresca t (nam et r eg iones s u a 

a b homin ibus m u t u à r u n t passim in S c r i p t u r à 

nomina , M a d i a n , Moab , S a b a , O p h i r , C o g , 

e t Magog , e t c . , et u r b e s , D a m a s c u s , H e b r o n , 

E n o c h , Dan , e t c . , ci l ibr is a u c t o r u m nomina 

a d b a s e r u n t , seu s a c r o r u m , I s a i a s , J e r emias , 

M a t t h a u s , M a r c u s , e t c . , scu p r o f a n o r u m , Ho-

m e r u s , A r i s t o t c l e s , Vi rg i l ius , C i c e r o , e t c . , 

vel e o r u m q u o r u m in iis r c s g e s t a r e f e r u n i u r , 

u l Josue , T o b i a s , J u d i t h , E s t h e r , e t s t a tua -

r u m , i m a g i n u m , m o n u m e n l o r u m nomina a b 

i i s , q u o r u m s u n t , nomina t r a x é r c ; s ic en im 

P e t r u s , P a u l u s , F r a n c i s c u s , B. Virgo e o r u m 

imagines et s imulacra a p p e l l a n l u r , et n u m i s -

mata s u b i n d e a b imag ine in ipsis expressà no-

m e n acc ip iun t : hàc r a i i o n e H e n r i c o s , Alber -

to® , Jacobos numisma ia appellari v idemus) ; I 
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e x t r a h a c t amen non faci lè c red ide r im r e p e r -

l u m i r i i n a n i m a , qu ibus h o m i n u m propr i a 

nomina imposita sint in r e c t o , cu jusmodi 

essen t va l l ea , Sylva , a r b o r c s , m o n t e s ; a t in 

ob l iquo f r equens id in S c r i p l u r à , vallis Acl ior , 

vallis E n n o n i , vallis H e b r o n , convall is Mam-

b r e , m o n s E p h r a i m , e i e . Addo verò in S c r i -

p l u r à n o n faci lè r e p e r l u m iri m o n u m e n t a , 

q u i b u s h o m i n u m propr i a nomina a d h a s e r i n t , 

p r a i e r q u à m in o b l i q u o , S e p u l c r u m David , 

M o n u m e n t u m R a c h e l , Manus Absalon. Quo fit 

u t nec l e m e r è e t s ine f o n d a m e n t o asseri h i c 

debea t n o m e n D e b b o r a p rop r ium in r e c l o 

hu ic palma; h i c a t t r i b u l u m . P a l m e l u m hic p ro 

palmà vul t C a j e t a n u s ; ego pa lmam c u m Se -

pluagin la e t i n t e r p r e t e n o s l r o r e l i n e o ; n a m 

sub p a l m à , uinique a r b o r e r e c t è quis s e d e r e 

dici p o t e s t , m i n ù s r e c t è s u b pa lme to vel svi va . 

INTER RAMA ET BETHFX. F u e r u n t hai u rbe s in 

confini is d u a r u m i r i b u u m B e n j a m i n et Ephra im; 

Bethel t amen magis p r o p r i e E p h r a i m i t a r u r a 

f u i t , u t o s t e n d i m u s G e n . 23 , v . 1 9 . R a m a 

( q u a ; vox excelsum sonat ) B e n j a m i n i t a r u m , ut 

passim Josue 18 , v . 2 5 , Osea; 5 , v. 8 ct alibi 

i n d i c a l u r . F u i t t amen el alia Rama Samuel i s 

p a t r i a , qua; passim in S c r i p t u r à ad d i s i i n d i o -

n e m p r io r i s R a m a dicta e s t R a m a l h a , c l 1 

Reg . 1, v . 1 , d ic i tu r Ramaiha im Soph im , in 

Evangel io Ar imaih ia appe l l a lu r . F u e r u n t et 

alia e j u s nomin i s l o c a , n a m et excelsa e t mon-

l ana J u d a l e g i m u s , el Rama in J u d à legimus, 

3 Reg . 1 5 , v . 17. Nih i lominùs h u n c locum d e 

p r ima illà u r b e Rama B e n j a m i n i t a r u m a c c i p i o , 

qua) èlnyr,i i ta appel la ta fu i t , idquc ipsum 

loci h u j u s s i tus postulai . E x q u o iì l u l h a c 

D e b b o r a palina necessar io e t iam in u l r i u sque 

t r ibùs Eph ra im e l Benjamin conlinio l u e r i t , 

i la t a m e n u t in tr ibù esset E p h r a i m . 

IN MONTE EPHRAIM , h o c e s t , i n u n o a l i q u o è 

m o n l i b u s Eph ra im ; pa r t i cu la r i s en im al iquis 

m o n s s i g n i O c a i u r , elsi quis ille sit m o n s d e t e r -

mina t è non d e c l a r c i u r . P o r r ò p lu re s fu isse 

m o n i e s in I r ibu Eph ra im , imo tolam h a n c tr i -

buni mont ibus respersam e s s e , ac in m o n l i b u s 

his u rbe s f e r è , mul ta s u n t , qua j ind ican t : 

nam in f r a , c ap . 7 , versu vigesimo q u a r t o , u t 

lo tus m o n e r e t u r Eph ra im J o r d a n c m e j u s q u e 

vada o c c u p a r e , d ic i lu r Gedeon misisse in o m -

nem m o n l e m E p h r a i m , e t pau lò post e o d e m 

versu : Clamavitque omnis Ephraim, et prceoc-

cupavit aquas Jordanis, e t c . Monitis ig i tu r i i s , 

qui in m o n l i b u s e r a n t , to lus Eph ra im m o n e -

b a l u r . Deinde J o s u c 17, v . 15 : Possessio mon-

lis Ephraim p o n i t u r p ro to là Ephra i iu i ia ru i f l 
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possessione. R u r s ù m passini ub ique u rbes in 

t r ibu E p h r a i m si l® . in m o n t e Ephra im e s s e 

d i c u n t u r , T h a m n a t h s a r e J o s u c 19, versu 50, e t 

alibi ; Sicbetn Josue 21), v . 7, e t cap. 21 , v . 21 ; 

S a m i r i n t r a , J u d i c u m 10, v . 1 ; l i ama tha im 

Soph im , 1 Reg . 1, v. 1 i Samaria 5 Reg. I l i , 

v . 24 , et vix urbcin quan ip iam legas in t r ibu 

E p h r a i m , qua ; non in m o n t e s l a l u a t u r . l ' r . c -

l e r ca passim ill S c r i p t u r à m o n s Eph ra im poni-

t u r p ro to ta r eg ione E p h r a i m i t a r u m . 

IN OM.VE juo ic iun , hoc e s t , ad lites dcl inien-

d a s , d i r i m e n d a s q u e . 

VEBS 6. — BAIMC. (Jurerunl h i c e t iam aliqui , 

q u i s isle l la rac fuer i t 1 Supra e o r u m o p i n i o n e « 

r c f u t a v i m u s , qui B a r a c mar i lum D e b b o r a , 

c u m d e m q u e c u m L a p i d o t h fac iun i . Al non de-

f u e r u n t e t i am ipii Barac Dcbbor® Olium esse 

v o l u e r u n t , i n t e r quos inpr imis est Ambros ios 

l ibro d e Viduis ; ai salvà l ami vir i pacc id n i -

h i l ver is imil i tudinis habe t , ob idquc cl hoc rc j i -

c i t I l i e ronymus Epis to la ad Fu r i am tanquàm 

i m p e r i t u m cl à S c r i p i u r à a l i c n u m . E l ve rò , s i 

i la e s se t , quomodò ipsa B a r a c n u n q u à m ( i l ium, 

ille Debboram n u n q u à m m a t r e m vocitàssct ? 

q u o m o d ò s e m p e r illi i n t e r se l anquàm g e n e r e 

e t s a n g u i n e e x t r a n e i a g e r c n t ? quomodò Nepli-

thal i t ica , si m a l c r in t r i b u c t d e t r ibu B a r a c 

f i lá i s Ab inoem, si Debbora; m a r i l u s fu i l Lapi-

dolh ? Q u o m o d ò Barac m o r a l u s in I r ibu Neph-

thal i c t d e I r ibu Ephra im ì Quòd au tem Deb-

bora m a t r e m s e vocet c ap . scq . v . 7, ad r e m 

nih i l fácil : non en im ipsa s e vocal Barac i nta-

i r c m , sed m a t r e m in Israel, u lpo tc qua; e rga 

l o i u m popu lum m a i e m u m af fec tum e l sollici-

t u d i n e m exprcs s i s sc t , e ique quasi v i t am ex-

cusso l y r a n n ì j u g o redd id i sse t . 

P o r r ò d e B a r a c illud solimi hic h a b e m u s 

p a l r e m habuisse Abinoem n o m i n e , t r i b u 

Ncphlha l i iam f u i s s e , e t d e C e d e s u r b e t r ibus 

Nephiha l i or l imi fu isse : ca ; le ra de e o obscura 

s u n l . C e d e s a u t e m Nephihali o m n i u m u r b i u m , 

<iu;c in eà tr ibu e r a n l , v ide tur fuisse no in ina-

l i s s ima : e r a t amen i Calibea; supe r io r i s u r b s , 

c l pos lmodinn à Romanis i n l e r Decapolcos c i -

v i l a l c s n u m e r a l a . Fui t e a d e m urbs Levi t iea , 

lion sacerdola l is , e ls i id v idea tu r ab Uie ronymo 

in Locis hehraic is asser ì , e a d e m q u e i n t e r ci-

v i ia tes re fug i i C i s jo rdan inas max ime boreal is . 

Vicinam T y r i o r u m a g r o asse r i i J o s e p h u s l ibro > 

15 A n l i q . c ap . 0 . I l i e ronynius au lem in Locis 5 

h e b r . à T y r o vicés imo abesse m i n i a n o se r i - v 

h i t , e t suo t e m p o r e Cidissum appe l l a t ane 

F u e r u n t e l alia; e jusdem nomin i s u rbes in aliis E 

t r i b u b u s ; jiìipì et in t r jhu [«sachar e l i a m C e T '5 
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d e s n o m i n a r n e 1 Para l ip . 6 , c a d e m q u c e t iam 

Levit iea civi tas ; esl e t alia C e d e s in t r ibù J u -

da , c u j u s m c m i n i i I l i e runymus in Locis hehrai -

cis, qua; J o s u c 15 e t 15 Cades appe l l a tu r , sed 

in I lebr ieo e o d e m m o d o s c r i b i i u r q u o Ce-

des ha;e I r i bùs Nephl l i a l i l i ca , ob i d q u e b x e 

ad d i s t inc i tonem iiassiin Cedes Nephihal i ap-

pe l l a tu r . 

VA DE ET DEC EXENCITOH IS MOS1E1I TlIABOR. 

E r a l hic m o n s m i r u m in m o d u m o p p o r l u -

n u s t u m ad p rovocandum è vicinili S i s a r a m , 

n a m Aso r e t I l asorc lh n o n p rocu l i n d e ahe -

r a n l in s o r l e t r ibùs Nephiha l i , l u m ad e s p e -

d i e n d a s exp l i caudasque belli copias, u i p o l e in 

m e d i o Calila;® c a m p o , in I r ibu q u i d e m Zàbu-

lon , in conf in io l a m e n i r ibùs Issachar e l Ma-

nasse ; in c u j u s culmine, p lani l ics e s l ampia , 

q u a m viginli sex s tadi is de f in i i Adr ichoin ius , 

vigilili vero Josephus . l ibro i Belli c ap . 2 , vi-

gilili i r ibus Hegesippus, c s ique is m o n s r o l u n -

d u s , t r ig in la s l ad i i s a l ius , à p a r i e boreal i i nac -

cessus. Vide d c e o p lu ra apud J o s e p h u m s u p r a , 

qui e u m Ataby r ium, e l alibi I t abyr ium vocal ; 

A d r i c h o m i u m , i l em ct lUe ionymuni in Locis 

hehra ic i s . 

Quae s i i n o m i n i s h u j u s Tltabor s i gn i f i c a lo 

n o n o m n e s idem s e n l i u n t . I l i e ronymus e l 

Beila in h e b r a i c o r u m n n m i n u m explicai ionibns 

espliC3nt h a n c v o c e m , »mira» lumen, seu 

advemia /minis; c r e d i d e r i m eos respexisse 

ad C h r i s t u m in c o m o n t e i rausf ig i i ra tum e l 

sp lendei ! l e m . In Appa ra lu Biblico cxpl iea tur ea 

vox electio, vel puriias ; e t verò à p u n t a l e c t 

s e r c n i l a t e c u m mon iem d i c i u m esse vu l t S e r a -

r i u s m e t e r , d e d u c t à n i m i r ù m voce a b hehra ;o 

barar, vel bara, q u o d signil icat eligtre, vel 

mandare, a l q u e a d c ò r U - n Ihabor, p r a p o s i l p n 

h e e m a u l i c o mons eleclus, purus, spetiesiis, ama-

irn ; s iquidem e l l i bor s ignif icai mmditiam, 

puriiaiem, serenitatem. P o r r ò q u à m is te m o n s 

s i i amccnus p r x s l a l ex ipso Adi ic l iomio o c u -

l a t o t e s l c l d a u d i r e . « E s t , inqu i i , b i c m o n s c o ; l i 

( t e m p e r i e s a l u b e r r i m i * , vineis . olivis, var i is -

( q u e a rbus l i s e l f ruc t i f c r i s a r b p r i b u s lo ius 

( u n d i q n e cons i lns , r o r e p e r p e t u o u v i d u s , : , i 

i borimi f r o n d i b u s versicoloribnsqi ie lu-rlii. 

c s emper v i r id is , a lque snavi o i n u i g e n i i o Ilo-

< r u m odore f r ag ran t i s s imus . IJiijc magna fs-

c r a r u m , m a x i m è q u e avium h i c esl f r cquen t i a , 

< q u a r u m e l gra lo concen lu a m t e n i s s i m u s c s l , 

i ct v e n a t u Celebris, l i t paucis d i e a m , i o | u s 

i h i c m o n s pasccndis oculis , re l i e iendisque 

i an imis d ica lus esl . i J o a n n e s Coiovicus in 

s u o I t inerar io Ineroso lymi lapo , l i b r» 5, c ap . 

G(¡9 COMAIENTARIUM, CAPUT IV. 

7, i ta d e eodem : i Mons T h a b o r , i n q u i t , in 

i m e d i o G a l i l e a ; p lani t ie si t t is , à r ad ice pan-

< Ialini a l to l l i tu r , à medio ad s u m m u m u s -

« que ver i i cem m a x i m e p r a c c p s , p r a ; r u p i u s , 

i a scensu est d i l l ic i l i s , e l à s e p i e n t r i o n e 

( inaccessus : mira; al ioquin pu lch r i tud in i s , 

f anicenus, a m p l u s a l q u e r o t u n d u s , à c i r c u m -

( j acen t ibus (quibus subl imior esl) s e j u n c t u s : 

« va rus a rbus l i s , a r b o r i b u s q u e u n d i q n e consi -

< l u s , dens i sque sylvis p e r p e t u ò v i rcn t ibus r e -

f f e r l u s , c t o m n i g e n o r u m f lo rum o d o r e f r a -

i g ran l i s s imus , c œ l i q u e t e m p e r i e fel ic iss imus. 

I I n c o v i d e r e e s t iliccs a l l i s s imas , a rbus los , 

i lenliscos, cha rnubos , oleas, a l iasque varii 

i g ene r i s a r b o r e s . Ornino p lan tas medica v i r -

t Iu te nobiles quamplu r imas , quas pass im tei-

t lus bic p r o d u c i ! ; ex mon t i s sun in io j u g o ma-

i gnà c u m l u s l r a n l i u m volup ia le a l q u e adin i -

i r a l i o n e la ïc u n d i q u e p r o s p e c t u s pa te t . A b 

( o r l u s iquidem et a u s t r o m a r e Mor luum , 

c A r a b i a m deser t s in, m o n i e s Sei r , Calaad e t 

i H e r m o n , J o r d a n e m a m n e m , m a r e Geneza-

i re l l i , ac mu l lo s p n e l e r c a colles va l lesque 

i fc r t i l i ss imas c o n s p i e i a s ; a b occasu m o n t e m 

i C a r m e l u m , u r b e s q u e Zephct e t Ncpbtlial im, 

i hodiè Suz im, a c m a r e ipsum Med i l e r r a -

i n e u m ; a b aqu i lone m o n i e m L i b a n u m s p e -

< c les . i D. i l em Radzivi lus in suà bierosoly-

mi ianà P e r e g r i n a i i o n e : * T h a b o r , inqu i i , e s t 

< m o n s a l t i ss imus , mirà e leganl ià in r o i u m l a m 

i fo rmam conccn l r a lu s , u l a b a r t e mag i s q u à m 

( à na tu rà fac lus v i d e a t u r . Nam p e r g y r u m in 

I p a r i e in fe r io r i r up ium ciner ic i i color is cir-

i cumfe ren l i à c i n g i l u r : q u a m d e i m l e v i r i d i u m 

i f r u l e t o r u m o r d o i ta i n t e r s eca i , u t a b imo 

i u s q u e ad s u m m u m r u pes r o l u n d a v i rent i 

< f r o n d i u m corona ar t i f ic iose c i r cumda la vi-

c rfeaiur. » 

l la;c vocis ab amren i t a t e der iva i io o m n i n ò 

probabi l is e s t ; s u n t l amen el a l i « dua ; proba-

b l e s , u n a . u t d i c l u s s i i h i c m o n s T h a b o r à 

voce chaldaicà vcl syr iacà Tliebar, quie signifi-

c a i conterere, confringere, comminuere, e t in 

illius n o m i n i s imposi t ione s p e d a l a fue r i l ¡Ila 

v ic lor la d e Sisarà j u x l a h u n c m o n i e m à Bara-

co r e p o r l a t a , d c quà paulò posi S c r i p t u r à ; nam 

et Cba ldau i s pa raphras lcs in suà Pa raphras i 

h à c voce u t i t u r in f ra v . 15 ; sed t u n c d i c e n d u m 

esset h i c et in l ibro Josue p e r prolepsim ila 

m o n l c m h u n c appel lar i . AlU'ra nomin i s de r i -

v a n o e s l ut venial à voce bor, qua ; l lebra-is 

cisterna!n s ignif icai , p rop te rea quòd in e o m o n -

t e l a n l u m m o d ò pluviales a q u a ; s in i , e l in ci-

s t e rna collecta; . Ind ica i hoc Josephus l ibro i 
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F.tenim Belli, c ap . 2 , d e hoc m o n l e loqnens 

* incolis sola a d e r a t pluvial is . i 

DE r u n s NEPHTUALI, ET DE FILMS Z m a o x . 

S u n t en im ha; t r ibus c o n t e r m i n i ci m o n t i 

Thabor vicina;. P r a t e r hos t ameu e t i am alios 

ex a l i i s t r ibubus s e conjunxisse , p r a s e r l i m d c 

I r ibu Manasse e l I s sachar , ind ica tu r cap. seq . 

v . 11 e t 15. 

V E R S . 7 . — I s LOCO TORRENIIS C I S O S . E s l h i c 

t o r r e n s p l ane v ic inus m o n t i T h a b o r , u l a s s e n t 

Adr i chomius et H i c r o n y m u s in Epi laphio P a u -

l s , e t in Locis h e b r . , imò Adr ichomius ai l ex 

ipso pedc mon l i s T h a b o r s c a t u r i r e , vel pot iùs 

c eollectit i is, et c clivo mon t i s Thabor et I ler-

m o n v ic ino dcf luent ibus generat i l i ' , n i vult Ma-

s ius , q u e m l o r r e n t e m in g e m i n u m dividi , ila 

u l in o r t u m u n u s ad m a r e Genesa re ih f e -

r a t n r , a l t e r ad o c c i d e n l c m i n m a r e O c c i d l i n m , 

u l e r q u e , t a m l l a s i u s q u à m Adr ichomius , a u c t o r 

est . 

V E R S . 8 . — S i V E S I S IIECUM, VADAU : s t s o -

LCERIS VENIRE NECCH, .VON PERGAÌI. QuXSliO es t , 

an Barac cunc t ando b i c e t d e t r e c t a n d o o n u s 

imposi lum p e c c à r i t ? Peccasse IKEC v i d e n m r 

suade re , p r iminn quia c o n i r a obedien t iam Deo 

deh i iam fui l ei p e r p r o p h c l i d c m p r a c i p i c n l i 

non s l a l im o h e d i r e , sed i e rg ive r sa r i , ei leges 

ac condi l iones p o n e r c , s ine qu ibus o b e d i l u r u s 

non s i i ; s ecundò quia non l a n t ù m c u n c l a i u s 

esl Barac, et te rg iversa i us, sed e t iam a n i m u m 

habu i t ce r l i s posil is c i r cums tan l i i s non obedi-

r c , ut ipsius verba i n d i c a n t ; l e r t iò quia v ide-

tu r diff identià e r g a D e u m laboràssc ; c ù m e n i m 

Deus victoriam a p p r o m i t l e r e t , non debu i t ad 

vicloriie s eeu r i l a t em p rophe i id i s soc ie la icm 

cx| ioscere, sed Dco p romi l l cn l i l idcre ; q u a r l ò 

quia cu lpam indicai pcena consecu l a , q u a m 

ve r sus s e q u e n s explicai , n i m i r ù m f o r e u t p r o -

p t e r illam concia i ionem p a r i e glor ia ; , q u x ipsi 

obven tu ra e ra l , spo l ie tur . Con i ra t amen a f fe r r i 

po les l locus ex Epistola ad l l ebr ieos cap . 11, 

ubi i n t e r ea i ieros jud iccs f i i r a c s a n c l o r u m ca-

talogo adsc r i b i l u r , c t à fide l a u d a t u r . V e r ù m 

elsi nolim o n m i culpa Baracum absolvere , 

q u e m a d m o d ù m d e c l a r a n t a r g n n i e n t a in cani 

r e m a d d u c l a , c r e d e r e m tamen à graviore no -

xà abso lvendum ; nam lìdem in Deum sal is 

p roba l iste. Apostoli l ocus ; c l verò c red i po-

test i la l ocu lum Baracum, non quòd d e l r e c t à -

re i iu iper i i im, sed ni Debboram impe l le re i ad 

sesi' c o m i t a l i j u n g e n d a m , el s u o ilio coni i ta lu 

ac i n t r ep ido a n i m o o s i e n d e r e t id à Deo d a t u m 

esse impe r ium, a c insiqier in r ebus diibiis , si 

qua; Ocen r r e r en t , ipsa Deum consulerc l , e t 
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sana Consilia suggé re ra i . A d d e Baracum c c n -

suisse faciliùs se posse expcd i t i one illà bcllicà 

de fung i , delectura h a b e r e mi l i tura , eosdemquc 

sibi h a b e r e m o r i g e r o s , si ipsa p r a s e n s ad-

csset , q u a e t illos in officio c o n l i n c r e t , et 

pe r suadere i id à Deo bel l i cons i l ium profe -

c l u i u . 

Nota v e r ò in s ep tuag in l a I n l e r p r e l u m ve r -

i o n e , q u a esl in R o m a n o et Basileensi codice , 

ddi q u a d a m , q u a n e q u e tcx tus nos te r n c q u e 

l e b r a a e x p r i m u n t , esseque h a c s incera indi-

cant S S . Pa t res , qui h a c e l iam oliin l e g e r u n t . 

A d d u n t verò r a t i o n e m , q u a m B a r a c a i l u l i t , 

c u r s ine Debbora bcl l icam h a n c exped i i ioncm 

6usc iperc d e l r e c l a r e t ; est a u l e m h x c ra i io : 

Ö n oòx iiSx r m iuip«M ¿v f. «ùeSct Kú?W{ ròv á-ft&'.y 

¡ u f ¿¡ici, q u a m sic lat iné legit A u g u s t i n u s : 

Quia nescio diem, in quà prosperai Dominus an-

gelum mecum. Ambros ius v e r ò l ib ro d e Viduis : 

¡ion noti diem, in quà dirigit Dominus angelum 

suum mecum. Q u o r u m h i c s c n s u s e s t : H x c est 

ra t io c u r sine t e nolim ad hoc b e l l u m profici-

sc i , quia facilè acc idere poles t ut a l iquid vel 

p r x c i p i t a n i e r e t t e m e r é agam, t e m p u s v i c t o r i a 

à Deo decre t imi occupando , v c l o p p o r t u n i i a t e m 

v i c t o r i a t e m p u s q u e promiss i à Deo auxilii cun-

c i a n d o e labi s i n a m , c t in o m n i b u s consili i 

i n c e r t u s s im ; t u a u t e m si mih i adsis, u t p o i e 

divino Sp i r i tu p iena et p r o p h e t i a dono im-

p le ta , i n d i c a r e po te r i s qu id quoque t e m p o r e 

a g e n d u m s i t . Et verò h a c ipsà in r e max imè 

o p c r a m suam commodàsse Debboram ut lem-

pus q u o c o l l i g e n d u m esset ind icarc i , sa l is de-

c l a ra t ve r sus i n f r a 14. E x q u o l iquet B a r a c u m 

n e q u e absolute subter fugisse d i v i n u m impc-

r i u m , ncque ex dif l identià divini auxilii c u n -

c la lum fuisse ; q u a n q u à m in e o a l i quau lu lùm 

ab e o p e c c a t u m , q u ò d à Deo missus non s l a l im 

ier i t , c a l e r a d i v i n a P r o v i d e n t i a c o m m i t t e n s , 

q u x e t p romissa cumula te implc rc solct , ct 

inedia ac o p p o r i u n a s commodi i a t e s re i pe r -

f ì c i e u d a o b j i c e r e . 

V F R S . Y . — IBO QUIDEM TECUM, SED IN HAC 

V I C E VICTORIA NON REPUTABITUR T I B I , QUIA IN 

MANUS MULIERIS TRADETUR SISARA. H i c , u l i d i x i , 

p o m à conven ien te p l ec l i tu r ista Baraci c u n -

c ia i io ; est a u l e m h x c peena : Noluis t i , Barac , 

s ine femina cornile bel l icam h a n c expedi t ionem 

a g g r e d ì ; i la q u i d e m fiel, sed in hoc ipso c o n -

ven ien te p œ n à m u l c t a b c r i s ; paraba l l ib i Deus ex 

r epo r l andà d e S i sa rá victoria ex imium q u o d -

dam g l o r i x d e c u s , si ex templó d iv in is impe 

riis more ra gessissos ; qu ia verò l e rg iversa tus es, 

h à c t e glor ia Deus spoliabi t , vel e j u s c e r t e 
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m a j o r e pa r i e , e l c a m in f eminam t r a n s f e r e e 

i la u t ad te exigua g l o r i a por l io r e d e a t . I ta-

q u e non omni o m n i n ò gloria p r i v a n d u s fu i t 

Barac , sed p r x c i p u à por t ione , i la u t in hoc 

negot io non p r imas ipse lu lc r i t , sed secundas , 

vel l e r t i as . Q u o c i r c a , e ls i nos ie r e t h e b r a u s 

l e x t u s totani glor iam v idean lu r Baraco a u f e r -

r e , e x p l i c a n d u m lamen id j u x t a c a n o n c m 15, 

q u e m in p r a l o q u i i s S c r i p l u r a d e d i m u s , ubi 

d ix imus solere S c r i p l u r a m s u b i n d e in c o m p a -

ra t i on ibus a l l ì rmarc a l iquid d e eo quod a l t e r i 

p r a f e r t u r e t p r a c i p u u m locum t e n e t , n e g a r e 

v e r ò d e a l te ro , quod p o s l p o n i l u r . P o r r ò S e -

p tuag in la h u n c sensum sal is i nd ican t , q u i id , 

quod Baraco d e t r a h e n d u m e s l , vocan l «por;-

pr.ffca primatum, seu pr imas par tes . 

Quzeres , q u a n a m sit is ta m u l i e r , in c u j u s 

m a n u s i r a d e n d u s sit S i s a r a , et v i c t o r i a palma 

Baraco p r a r i p i e n d a . Debboram aliqui , alii p lu -

res c u m Josepho J a h e l e m , c u j u s m a n u c a s u s 

est S i s a r a , v o l u n t . E t h x c v ide tur ad ver i tà -

l em propior expl ical io ; in h u j u s en im Jahel is 

m a n u s p rop r i e et physicè t r a d i t u s e s t , v e l , u t 

in H e b r a o h a b e t u r , vend i lus e s l S i sa ra . D e i n d e 

in h u j u s S i s a r a c a d e inpr imis s labat lot ius 

s u m m a v i c t o r i a , c ù m e o m i n i m è c a s o n e c 

p e r f e c t a v i c t o r i a , nec bellum c o n f e c t u m , ut-

po te m o x a b eodem i n s i a u r a n d u m , cense r i 

posse t , q u e m cùm n e q u e B a r a c u s , n e c 

ips ius mi l i tes o c c i d e r i n t , sed f e m i n a , m e r i t ò 

c o n s e t u r m a x i m a g l o r i a p a r s ei d e t r a c t a , ct 

in i l lam feminam t rans ía la . F a t e o r l a m e n in 

Debboram el iam non pa rvam h u j u s g l o r i a p a r -

l em fuisse d e r i v a n d a m , . c u j u s suasu ct auctor i -

t a t e s u s c c p t u m hoc b e l l u m , et Consilio confec-

t u m fu i t , u t p r o i n d e e l iam m e r i t ò v ider i possit 

v ix Ba raco in hàc glor ia secundas d e b e r i , sed 

l e r l i a s t a n t u m m o d ò 

VERS. 1 0 . — ZÀBULON ET NEPHTHALI, h o c e s t , 

Zabulon i t i s e t Nephlhal i l i s . 

V E R S . 1 1 . — H A B E R AUTEM C I N Í U S UECESSERAT 

QUONDAM A C E T E R I S C I N . E I S FR.VTRI BUS S U I S F I L I I S 

HOBAB COGNATI MOYSI. De Hobab et C i n x i s d i c -

tum à nobis a b u n d é N u m . 10, v. 29, el s u p r a 

libri h u j u s cap . 1, v . 1 6 . P o r r ò h a c d c Haber 

C i n a o i n t ex i t u r hoc loco c o m m c m o r a l i o p r o -

p t e r e a m , q u x sequ i tu r d e Sisara a d t en to r ium 

J a h e l uxor i s Haber p r o f u g i e n t e , h i s t o r i a m ; mi-

r u m en im cuipiam videri poluisse t , quòd c ù m 

d i c t u m esset cap. 1, C i n a o s in s o r t e m t r i b ù s 

J u d a h a b i t a l u m t r a n s i s s e , e t i n de se r to j u x l a 

Arad sedem fìxissc, u n d e n u n c hic C i n x u s 

inler Zabulonios vel Nophthal i tas . Ind ica t igi-

tu r h i c Scr ip lu ra h u n c à c a i e r i s C i n a i s r e ç ^ 
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c i s s e , et aliò hab i l a lum concess i s sc , d e m o r e 

C i n x o r u m lamen non in d o m i b u s , sed in 

l en io r i i s e l t abernacu l i s v ix isse , uti et sa t is 

tota s e q u e n s indicat h i s t o r i a , e t v e r b a , q u a 

h i c mox c o n s e q u u n t u r : Et tetenderat taberna-

colo. 

USQUE AD VALLEM , QU,E VOCVTUR SENNIM. I n 

h e b r a o p r o eo quod i n t e r p r e s nos te r ralleni 

d i x i t , h a b e t u r elon, quod quercum, vel querce-

rum significai ; e t verò quercum v e r i e r u n t Se -

p t u a g i n t a , P a g n i n u s , C a j e t a n u s , e t a l i i , quer-

cetum T i g u r i n i , AVon r e l i nc t Vatablus in no -

tis ; neque d u b i u m es t locum significari b i s 

a r b o r i b u s cons i tum ; so lcbant en im hi C i n x i in 

descr i i s e l n e m o r i b u s , non t amen p rocu l a b 

u r b e hab i i a re ; u n d e e t h i c a d d i l u r : Et erat 

juxta Cedes, ex q u o l iquet vallem h a n c v c l q u c r -

c e t u m in a g r o C e d e s N e p h i h a l i , a tque adeò 

in tr ibù Nephlhal i t icà f u i s s e , à quà etiam 

n o n p rocu l A s o r e t Harose th , ad q u a r u m a l te r -

u t r a m profug ieba t S i s a r a , ab fu i t . P o r r ò lo-

c u m qui hic v o c a t u r Sennim mihi non d u b i u m 

est esse i l lum e u m d e m , qui Josue 19, ve r su 53, 

Saananim d ic i tu r ; u i e r q u e e n i m locus est 

in t r ibù N e p h t h a l i t i c à , e t in H e b r a o e o d e m 

f e r è m o d o u t rob ique locus h i c s c r i b i t u r ; 

u n d e c t P a g n i n u s hic Saananim v e r t i t , e t 

l icet in H e b r x o Saana i im h a b e a t u r , ad m a r -

ginerò t amen n o t a t u r l e g e n d u m esse Saa-

nanim. 

Nola v e r ò vocem illam Sennini Sep luag in t a 

appellal ivè r e d d e r e , sed in diversis codicibus 

d ivers imodè : codex R o m a n u s habe l : l'sque 

ad quercum aliena rapienlium, at codex Basi-

lccns is ci Regius : L'sque ad quercum qiuescenlium 

b a b e n t , q u o m o d ò e t codex Romimus notai alios 

l ibros h a b e r e , et legit P rocop ius . De hàc ve r -

s ione quod dicam non h a b e o , nisi quòd sah 

syr iacè fraudare s i g n i f i e d ; alias en im si vocis 

h e b r a i c a s ignif ica tum a l t e n d a l u r , pot iùs vi-

dea tu r ver t i debuisse : Usque ad quercum com-

migrantium, s iqu idem Saha, migrare s ign i f ica t , 

e t Sahan, domicilium, au t tabernaculum trans-

ferre, ut p r o i n d e locus hic v ider i possit nomen 

esse n a c t u m a b is t is C i n x i s , qui ex u n o loco 

ad a l ium c o m m i g r à r a n t , e t t abe rnacu la t r ans -

t u l e r a n t . Quod hic d e duobus l acubus vel foveis 

aquà plenis habel C h a l d a u s pa raphras ies ( id 

en im significai in C h a l d a à pa raphras i vox aga-

naya ) vel Arias Monianus d e duabus pa lud ibus 

not issimis c t p e r p e l u i s , à q u i b u s vallis h a c 

s u a m nola i ionein n o m c n q u e h a b u e r i t , non 

in te l l igo , n e c u n d e hauser i t scio ; h a r u m pa-

l u d u m nomina p r o m e r e ipse debuisse t . Est 
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qu idem S e m e c n o m t i s . acus , seu A q u a m e r o m 

in eà r e g i o n e , ad q u e m ,'acum Asor sita 

u r b s , ct f o r t è Harose th gen t ium ; a t à C e d e s 

v i d e t u r fu isse p a u l ò r emot io r . Deinde quo-

modò h u j u s vallis vox ab h i s pa lud ibus die ta 

sit tam nomina t i s non v i d e o , nusquàm e n i m 

e j u s nominis pa ludes in S c r i p t u r à a p p a r e n t . 

V E R S . 1 4 . — H E C EST ENIM D I E S , IN QUA TRADI-

DIT DOMINUS SISARAM IN MANCS TLAS. N o n e s t id 

c o n t r a r i u m e i quod s u p r a v . 9 , e a d e m dixit Deb-

bora : Quia in manus mulieris tradetur Sisara . 

u l r u m q u c en im ve run i e s t ; s iquidem t r a d i i u s 

esl Baraco d e b e l l a n d u s , Jahel i occ idendus . 

V E R S 1 5 . — P E R T E R R U I T Q C E DOMINUS SISARAM , 

ET OMNES CURRCS EJUS. Vox h c b r x 3 n o n s i g n i l ì c a t 

panicum a l iquem t e r r o r e m s i l e n l e r et s ine s t r e -

pi tu in a n i m o s i m m i s s u m , sed s ignif icai t e r r e -

face ré m a g n o cum s t rep i tu c t f r a g o r e , quis-

quís t a n d e m ille f u e r i t s t r e p i t u s vel f r a g o r , e t 

u n d e c u m q u e immissus ; e t i ta necessar iò s u -

m i t u r e a d e m vox h e b r a a Exodi 14, v . 24 , 

J o s u e 10, v . 10, et 1 Reg . 7, v . 10, in q u o poste-

r io re loco i ta ve r l i t H ie ronymus : Intonuit Dc-

mirns fragore magno in die illà super Philistiim, 

et exterruit eos. P o r r ò eamdem voccm ut p lur i -

m u m Sep tuag in t a r e d d u n t vel p e r v e r b u m 

o-jvTapáTTM, quod signif icat c o n f u n d o , c o n t u r b o , 

vel p e r v e r b u m t v ^ m j u , hoc loco e t a l ib i , s ign i -

ficatquccavox quasi s lup idos e t á m e n l e s r e d d o , 

q u e m a d m o d ù m fii in m a g n o t e r r o r e , u t h o m o 

sat is sibi non c o n s t e t . c t m e n t e a t q u c omni 

Consilio p r o r s ù s d e t u r b e t u r , q u o d nos C a l l i , 

d i c i m u s : Il les fait sortir hors du sens, il les 

fait enrager. E t v c r ò s imilem p c r l u r b a t i o n e m 

licet v idere locis paulò a n t e è S c r i p t u r à a l -

la l is . 

Q u a r e s , quà r a t i o n e , vel q u o f r a g o r e Deus 

S i sa ram p e r t e r r u i t . Quin Deus vari is m o d i s 

e t i n n u m e r i s po tuer i t S i s a r a m , e j u s q u e copias 

p e r l e r r e f a c e r e d u b i u m non e s t , vel a r m a t o r m n 

angc lo rum c t ad p u g n a m c o m p a r a t o r u m solo 

a s p e c l u , vel t e r r i f i cami» f o r m a r u m o b j e c t u , 

vel occul là s t rage a b angelis e d i l à , vel i ngcn-

lis quas i exerc i lös adven ian t i s s t r e p i t u , uli 

olim in casi r is S y r i a E l i s a i t empore 4 R e g . 7, 

vel aliis is l iusmodi modis ; qu id a u t e m re ipsà 

f ac tum sii non potes t ce r io c o n s t i t u í , nisi 

q u ò d , uti d i x i , f r a g o r a l i qu i s ingens h u n c ter -

r o r e m af ferens cons t imi debea t ; potest au lem 

var i i s modis e t è vari is causis h u j u s m o d i s l r e -

p i lus e t f ragor prof ic isci . Mihi au lém non dis-

p i a c i cum J o s e p h o , L y r a n o , S e r a r i o , fu isse 

procel la in à Deo exc i ia tam admix to ingent i f r a -

g o r e l o n i i r u u m et f u lgu rum in C h a n a n a o « 
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d c l a p s o r u m , vc l i emcn t l s c rass®que g r a i i J i n i s 

m i r u m s t r cp l i um eden i t s delapsn in c u r r u s 

u n d i q u e ferro e . fa lc ibus á r m a l o s loricatosqi te 

mi l i t e s ; l i s e c n i m ra t io apia e ra l el d igna Deo 

u t p r a s e n s suum auxi l ium Israel i t is adesse 

c o m p r o b a r « , ct v i r t u l e m s u a m C b a n a n ® i s 

a d m i r a n d a m t e r r o r e in jec lo d e m o n s t r a r e ! . El 

v e r i h u j u s m o d i qu idp iam indicai Dchhora scq . 

c ap . v . 20 , ci tm ait : He cielo iimicalum est con-

tra eoi. 

A d d e quòd et alibi f e r è , u b i cum f ragore res 

à Deo pc rac ta e s t , e t usu rpa la vox ilia h e b r a a 

hamam, qua; cum f r ago re p c r t e r r e f a c e r e et 

c o n l e r r c r e s ign i l i ca t , f e r è l egamus h u j u s m o d i 

t e m p e s l a t c m e t p roce l lam a d h i b i t a m , s iquidem 

Exodi 14, ingressis m a r i s Rubr i semila in . E g y -

pti is d i c i l u r ; Ecce respiciens Dominus super 

castra JEggpiiorum per columnata ignis et mbis, 

inlerfecit exerctium eorum, el mbvertil rotas car-

mini , ferebanturque in profumlum, quam in r e m 

p r o c e l l a m , f u l m i n a ct t o n i l r u a in iEgvpl ios 

immissa ibi d i x i m u s , qu® r e s á igyp l ios d i ce re 

c o m p u t e t : Fugiamus Israelem, Dominus enim 

pugnai pro eis contra nos. S ic Josue 10, v . 10, 

d i c i l u r Deus Chanan®os p l a g i m a g n à con t r i -

v i s s e , uhi eadem vox est in H e b r a o , ubi et 

pau lò post lapides g randin i s in eos d i c u n t u r 

immissi m i x t i s , u t verisimile e s t , e t iam ton i -

t ru i s e l f u l m i n i b u s , 1 Reg . 7, v . 10 , d ic i lur 

D e u s in ionu i s se f r a g o r e m a g n o s u p e r Phi l i s -

iliiim , c o s q u e e x l e r r u i s s e ; 2 R e g . 2 2 , v . 14 c t 

13: Tonabil de calo Dominus, el Excelsas dabìt 

vocem suam ; misil saginas, el dissipavit eos ; 

fiilgiir, el consumpsil cos. Quod idem r e p c r i l u r 

pauc i s i m m u l a l i s P s a l . 17 : El intorniti decreto 

Dominus, et A Itissimus dedit vocem suam ; granilo 

et carbones ignis. Misti saginas suas, et dissipa-

vi! eos : fulgura «lultiplicavit, et conturbarti eos. 

R u r s ù m Psa l . 1 4 3 , v . G : Fulgura coruscaiionem, 

et dissipabis eos ; emine saginas lúas, el conlur-

br.bis eos. Quibus loc i s p r o , consumpsil, coniar-

li adt, conturbabis, e s l vox ista h e b r a a hamam; 

vides a u t e m is l iusmodi con tu rba l ion i e t s t r ag i 

addi t ou i t rua , f u l m i n a , voces sivc f r ago res el 

• I rcp i t i i s ,grandineni , s a g i n a s et c a rbones ign i s , 

p i® pos te r io ra non alia s u n l à fu lmin ibus . Ex 

simil ibus ig i tu r S c r i p i u r à ; loc is , ubi ad hos les 

p e r t c r r e f a c i e n d o s e l d i sperdendos f e r è legi-

mus p rocc l las i s l iusmodi adhibi las , colligo p l anè 

rer is imile esse e l i am bic ad Sisaram e t Cha-

iana;os t e r r c n d o s fu i s se easdem à Dco u s ú r -

palas . 

S imi l e est illud d e legione fu lmina t r i ce è 

c h r i s t i a n s ini t i i ihus con l l a là , qu®, quòd Marco 
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Aure l io i m p e r a t o r e à ba rba r i s In t ra m o n i e s 
c o n c l u s o , cxe rc i t uque c j n s l'ere si t i cnec tu oh 
aqua; iuopiam pa r imi a b c s s e i , quin o m n e s 
p c r i r e n t , roga lu i m p e r a t o r i c ù m in g e n u a 
p r o c u m b e m e s sibi lo t ique cxerc i lu i o p e m a 
Deo p o p o s c i s s e n i , exor la f u l m i n a , d e n s a q u e 
g r a n d o m a g n i s c lad ibus barbaro» a f f e c i t , ci I.I 
fugam compul i t ; impc ra lo r v e r ò c u m suis aquà 
fr igida e i copios i r c c r e a i u s f u i t , u n d e ei legio 
M f i » » & i . s ; , seu fulminalrix appe l la ta . De qua 
r e i ta C l a u d i a u u s d c sex to Consu la lu l lo-
nori i : 

Non lanlis pjlriic iludiis ad lempla vocalus, 
Clemens Marce, redis, cùm genlibus undique ciuciai 
Exuil Hesperiam paribus forluna p e n d i i , 
Laui ibi nulla ducuin ; nam 0ammeua imlier in hoslem 
Decidil ; hunc dorso Irepidum fiammante ferebat 
Ambaslni iooipci ; hic labescente solulua 
Subsedit galea, liquefaclaque folgoro empii 
Canduil, el subbi» fluxère vaporihus cDses. 
Tunc conlenu polo morlalis nescia leli 
Pugna fui t . 

Q u a n q u à m t n m i p s e , l u m alii e lhn ie i s c r i -

p to re s h u j u s Victoria; l audem Chr i s lo , cbr i s i ia -

n i sque mi l i l ibus c r i p e r e cona t i s i n t , e l magi® 

vel a l ler i r e i nisi s i n l a d s c r i b c r e , ut v i d c r e 

e s t in iis qu® subj ic i t C l a u d i a n u s , el os iendi t 

l i a r o n i u s tom. 2 Anna l . ad a n n u m Chris l i 17(i ; 

è Clir is l ianis m e m i n e r u n t h u j u s d ivini prodigii 

E u s c b i u s i n C h r o n i c o , e i in l l i s ior ià l ibro a , 

c . 5 ; i l em Tc r tu l l i anus in Apologei . c . 5, e t ad 

Scapu lam c . 4 . 

UNLVERSALLFIUE ML'LTITUDIKEM IN OHE C U D L L AD 

CONSPECHU BARAC. HOC eliam t o t u m re fe r iu r 

ad v e r b u m perlerruit, quod p r a e e s s i l . Verùm 

si Deus l o n i t r u , f u l m i n i b u s , g r a n d i n e è ccelo 

missis l e r r u i i , quomodò d ic i lu r t e r r u i s s e i n 

o r e gladii 1 A d d e c o m m o d è qu idem dici c se rc i -

l u m c o n s u m i , p e r c u l i , devorar i in o r e gladii , 

q u à f o n n u l à loquend i passim u l i l u r S c r i p i u r à ; 

a l l e r r e r i in o r e vel o r e gladii m i n ù s c o m m o d c . 

V e r ù m n o l a n d u m esl b e b r a a m vocem u t r u m -

q u e i n c l u d e r e , c l l e r r o r e m c i c o n l r i l i o n c m ; 

u n d e p r o e o quod i n l e r p r e s n o s t c r d i x i t , per-

lerruit, v e r t e r u n t a l i i , conlrivil;»l r e c t i ù s u l r u m -

q u e i n c l u d e r e t u r , et v e r t e r e i u r , u l i d i x i : 

Magno fragore edito puvefactos commit ; quà 

r a l i o n e man i f e s lum esl q u o m o d ò e l iam os gla-

dii p a r i e s s u a s eger i l in e o quod signi l icaiur 

voce h c b r a à . A d d e c ù m v ide ren t Cbananaa 

p r x s t u p o r e e t pavo rc se vel r e s i s t e r e , vel 

liigà sibi consu le re non posse , m u l l ù m hunc 

p a v o r e m auxissc os gladii I s rae l i i a rum ipsis su-

pc rven i ens . P o r r ò d e o r e g ladi i , e l c u r q u à v e 

ra l ione os illi I r i b u a l u r alias d ix imus . 
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VEBS. 1C. — E T OMNIS d o s n i M MO.TITCDO r s -

QL'E AO INTERKECIONEH CADERET. Il i l l e b r a o Ci 

Sep luag in l a d i se r l iùs c t s ignif icanl iùs h a b e t u r : 

¿Ve uHiuquidem remansit, ve l , non remassi! usque 

ad unum. So lus a u l e m Sisara d u x , qui videba-

f u r Baraci el m i l i l um m a n u s e v a s i s s e , mul ie -

r . s m a n u o c c i d i t , u l m o x r e f e r i u r . Sed d e hàc 

hislorià p lu ra s e g u e n t i cap i le l a n g u n t u r , qua ; 

nos ibi exp lanab imus . 

VERS. 1 7 . — AN T B r r o a i u u J M K J . UXORIS 

HABER CINTI. Idci rcò t e n t o r i u m Jahe l , non 

ipsius Haber vir i d ic i l , qu ia so lebanl l'emina; 

hab i l a l i one à vi r is separa r i , u l r c c l è n o l a t hoc 

loco S e r a r i u s , e t n o s al ibi , u l ( ì c n , 21 , v . 50 

c l 0 7 ; e l c a p . 51 , v . 3 3 . 

Nola v e r ò p ro e o q u o d H e b r a a el l ex lus no -

s l e r babel : Uxoris llaber Cinici, Sep luag in l a 

in R o m a n o codice habere : Uxoris Haber sodi 

Cinici, ve rùm illam add i l iuncu lam i ra ipw, sodi, 

non agnosci t Basilecnsis c l Reg ius c o d c x . e l in 

Romani codic is scbol i is a n n o l a l u r eam vocem 

in aliis l ibr is n o n haber i , n e c a p u d á o a n n e m 

Damasccnum ili col leelaneis locorum e o m -

m u n i u m . E l v e r ò c ù m vox p ropr i a Beber 

H e b r a i s soc ium s i g n i f i e d , vel soc ie ta tem t 

procl ive est suspicari à q u o p i a m unà c u m 

voce p ropr i à ips ius s igni l icai ionem in tex ium 

i n s e r l a m , q u ® p r i ù s f o r l è margini adsc r ip t a 

c r a i . 

ERAT EMU PAX ÍNTER JABÍN RECE« A s o r . , ET 

noni '« HABER CINEI. Quasri po le s l , q u à r a t i o n e 

c ù m Cinaà c u m israe l i l i s in u n a m e a m d e n i -

que r e m p . conven isscn t , e a d e m illis religio, 

eadem sacra esscn t , non eodem hi ty rannid i s 

j u g o o p p r i a e r e n l u r , sed pax c t sccur i t a s illis 

à r ege b a r b a r o p r a s i a r e l u r '! C rcd ide r im ideò 

f a c l u m , quòd ab eis rex ille n ih i l l i m e r e i , ut-

po le à bel l i ucgot i i s r e m o t i s , vi i® pacific® e t 

t r a n q u i l l a dedil is , legis medi ta l ion i ct v i r l u -

t u m e x c r c i l i i s a s s u e l i s ; q u ® omnia s tudia , ut 

n o t a i S e r a r i u s , in ipsis e t iam b a r b a r u s r e x 

c u m suis m i r a b a t u r , l an tan i vim babe l e t i am 

in ba rba r i s v i r t u lum ins ign ium sp lendor . Ac-

"jedebat quòd c ù m h i C i n s i à c®le r i s Israeli l is 

lab i ia i ione d i s j u n g e r e n t u r , non e ra t dillicile 

iis p a c e m p r e s u r e , d ù m e x i e r i gravi jugo 

p r e m e r e n l u r . A d d e e t i am, u t n o l a t S e r a r i u s , 

d iv inam p r o l e c l i o n c m , q u ò d c ù m Ili à c®le-

r o r u m Israel i iarum llagiiiis e l idolo la t r ià re-

mol i esscn l , e l iam a b h i s pcenam Deus abesse 

Tolcbal, c ù i u q u e ipse r e g u m o m n i u m corda in 

n a n u suà habca l , nu l l o negolio regis barbar i 

a n i m u m in eos i la i n c l i n a t a ! , u l e l iam r e x ille 

eo rum s ludi i s el amici l ià d c l e c i a r c t u r . Neque 
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p a r ù m valebal ea r e s u l Israel i i®, qui peccà-

r a n t , man i fes i am in s e Dei v ind ic lam agnosce-

r e n t , n c q u e a l iunde q u à m a Deo peccalis 

i p so rum oflènso c a m ca lami ia icm ipsis obl i -

gissc. 

VERS. 1 8 . — EGRESSA i c t r i m JAIIEL IN OCCUR-

s t 'M S I S A R E , D I X I T AD U H : INTRA AD ME, DOMINI: 

« i , INTRA, NE TIUEAS. Qu.-eri hic potes t , f a s n e 

f u e r i t Jahel i S i sa ram dec ipe re , d o m u m invi-

l a r e , amic i l i am s imula re , e l laci tè quas i in 

ipsius t abe rnácu lo s ecu r i t a t em a p p r o m i t t e r e , 

c ù m t a m e n ips ius exi t ium m e d i l a r e l u r ? Ve-

r ù m els i res h ® c suà dill ìcnltale non carea l , c t 

ci l ra i n c o m m o d u m concedi possei in J a b e l e 

m e n d a c i u m , c ù m n e q u e Jacob in p r a r i p i e n d à 

bened i c l i onc p a t e r n i , n c c J u d i t h à mendac io 

mul t i cxcusen t , l amen in r e p r a s e n l i p r i m ò 

non salis conslat an ipsa j am t u m d e nece i n -

f e r e n d à cog i l a re t , an v e r ò poslea is lud ei c o n -

s i l ium i n c i d e n t . R u r s ù m nihil hic vel aper t i 

m e n d a c i i , c ù m ipsa nihil a l l i rmel , vel s imula-

t i o n « , q u ® non ce r l i s c i r cums tan l i i s possi t 

esse licita ; po tu i i en im p e r m i t i e r e u l è verbis 

su is dcc ipe r e iu r Sisara, licei ipsa al io s cnsu ea 

acc ipe re l . S i en im l i cu i t o c c i d e r e . d e quà r e 

paulò post , qu idn i et hoc modo dec ipe re , a u l 

decep t ionem p e r m i t i e r e , nihil l amen falsi, 

vel coni ra m e u l c m a s s e r e n d o ? E l q u a n q u à m 

s i m u l a i » amich i® e t s c c u r i i a t i s , idque eo 

an imo u t quis dec ip ia tu r , v i d e a t u r mendac i i 

spcc ics e s s e ; non es t l a m e n , s i isla s i m u l a n o 

ve run i s ensum ex ope ran l i s vel loquent i s i n -

t cn i ione habere possi t : po iu i l au lem bic s c n -

sus e s s e , In t ra , n e l imeas ; n e m n eniin d o m i 

esl , à q u o m e r i t ò t ib i l in ie re possis, q u a n d o 

qu idem n c c ipsa j a m domi, vel in l abe rnacu lo 

essei , n e q u e à feiiu'nà bel l i d u x m e r i t ò l iniere 

d e b u c r i l . Quòd si h u j u s m o d i ad d e c i p i e n d u m 

hos lem ar l i l ic ium r e p r e h e n d i l u r , el mendaci i 

a r g u i l u r , n e o m n i a mi l i l um in bel lo j u s t o s t r a -

l agcma ta , qui pa ra l i s insidiis dolo ad insidia-

rum locum pe l l ic iun l , p a r i j u r e in mendac i i s 

r e p o n a n i u r . S u n l l amen q u i J ahe lem fal laci lcr 

secur i t a t em p r o m i t t e n t e m mendac i i r eam fa-

c ian t , s u n l q u i p romissà s c c u r i i a i c violai® li-

dei cani accusen l , c ù m promissà s c c u r i t a s vel 

fides data hos t ibus , e l i am inlidelibus e i h®ret i -

cis s e r v a n d a s i t . Sed d e hàc r e in f ra c ù m d e 

S i sa r® c ® d c a g e t u r . 

Qi:i INGRESSI® TABERNACCLUM Eics. J am b lande 

en im inv l l a tus , el j am à f u g i fa t igalus , nihil-

q u e aliud q u à m la l eh ras expe lens , u t r o q u e 

Oblalas e t minor i pe r i cu lo obnoxias , n ipo te 

•'.poi! f eminam ; e a m d e m q u e , u l ex i s l imaba t , 



amicano, m i r u m non est si lam facilè h a s c e l a -

t e b r a s admise r i l . 

ET-OPERTUS AB EA PALLIO. Pal l ium liìc quid 

s i t non Tacilè c e r t ò del ìnias . Hebra icè h a b e t u r 

semiclia, q u a vox alibi n u s q u à m in S c r i p t u r a 

r e p e r i t u r ; po r rò Rabbini , e t v o c a b u l o r u m I le-

b r a i c o r u m in te rp re t e s n ih i l d e f i n i u n t , ( neque 

v e r ò possimi; sed vel velum, v e l o p e r i m c n t u m . 

vel p a n n u m grossum, vel s l r a g u l u m vi l losum 

esse a i u n t ; et f e r è d e d u c a n t à "jDD samacli, 

muta t i one all inis l i t l e r a , quod i n t e r c a t e r a 

s ignif icata etiam habe t , jungere, conjungere, ini-

ponere, circumdare, q u a o m n e s vesti vel s l r a -

gulo no ta t iones adap ta r i p o s s i m i . Sep tuag in t a 

h i c sun t varii : R o m a n u s en im codex habe t : 

ntpufìxXw «ùtòv ¿- i^Xaiw, quod F lamin ius ve r -

tit : Circumvolvit eum indumento : at Basi leensis 

c t Regius codex habe t : So»os«>.uììv a i ™ I» r f 

Ufo¿ti (ve! «ùriii, quod v e r t u n t : Coope-

rilit eum in pallio suo, q u o m o d ò e l i am Or ige-

n e m legisse cons t a i , el in schol i is R o m a n i co-

dici* n o i a i u r hanc e l iam August in i fu isse lc-

e t i o n e m . P o r r o 3 $ t c v e s t i m e n l u m è pilis 

densum es l , l icet i n t e r p r e s Origenis , pc l l cm, 

v e r l c r i t ; n c c id i n c o m m o d c , s iqu idem Su idas 

u t r a m q u e s ignif ical ionem jung i l : Aipfc i n q u i t , 

isojtsc, fiupaa, r, r f ' . / m i nzpxntzavy.*, hoc es t , 

pellis, bursa s e u conimi ve l velum è pilis 

confectum. P l a n è similia habe t Hesychius . P o r r ò 

im&ACUOv, e t ¿rnSXr.ua defini t Hesychius KÙpT., 

r, è««,-, hoc est, operculum, vel vilispannus, Sui -

das verò esse ait ?ì èmPaW.ofAw, 

quod priori superiiijicitur, q u a no l i o tam ves t i , 

q u à m s t ragulo conven i r e potes t . Y a r i n u s u l ram-

q u e expl icai ionem con jung i t . E qu ibus omni -

b u s inlel l igere p o s s u m u s vi le a l iquod fu isse 

s l r a g u l u m , vel vestem seu pe l l iceam, seu vil-

losum, i ta ut pel l is villis exu ta n o n esset , vel 

al iquid h u j u s m o d i . Nolim gausape fu isse in-

lelligas vi l losum, quod in l au t i o rum d u n t a x a l 

usu R o m a fuisse è Martialis Apophore l i s disci-

m u s , e t inpr imis ubi p rò Ululo es l , gausapa 

villosa vel mani l l e , s ic ait : 

Nobilius villosa t egan t l ib i l in tea c i t r u m , 

Orb ibus in nos t r i s c i r cu lus esse potes t . 

E l paulò post , u b i p r ò Ululo p a n u l a gausa-

p ina : 

Js mih i c a n d o r inest , v i l lo rum gra l ia t an t a esl , 

Ut m e vel med ià s u m e r e messe vei is . 

H x c en im lauii t ia in C i n a o r u r a t abe rnacu l i s , 

qui sever ior is v i t a m o d u m p r o f i t e b a n t u r , non 

congrueba t ; al c rcd ib i l ius e s t e n d r o m y d i quip-

piam exi i t i sse , s imile , quod i l idem cons ta i 

fu isse c r a s s u m , h i r s u t u m e t v i l l o s u m , q u o 
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R o m a u t e b a n t u r p a l e s t r i t a post c u r s u m e t 

ce r l amen ad calorcm f o v e n d u m , q u a m sic d e -

scr ib i t Martial is 1. 4, ep ig . 19 : 

Hanc libi s e q u a n i c a p inguem t e x l r i c i s a l u m n a m , 

Q u a L a c e d a m o n i u m ba rba ra n o m e n h a b e t , 

So rd ida , sed gelido non a s p e r n e n d a decembr i , 

Dona peregr inane m i n i m u s e n d r o m y d a . 

Ne madidos i n l r e l pene t rab i l e f r i gus in a r l u s , 

Neve gravis subi là te p r e m a t Iris a q u à . 

Ridebis ventos hoc m u n c r c t cx tus et i m b r e s , 

Non sic in Tyr ià s indone t u t u s c r i s . 

Magis ig i tu r h a c ap ta , u t p o t e q u a m so rd idam, 

seu vilem voca t , p a u p e r i b u s , vel sever io r i s vi-

t a ama to r ibus , etsi ob commodi l a t em e l ipsi 

diviies eà in spec lacu l i s u i e r e n i u r : h i n c et in 

Apophore l i s idem Mart , ubi p ro l i tulo es t , En-

dromijs, ai t : 

Pauper i s est m u n u s , sed non est paupe r i s usus ; 

Hanc libi p r o logulà mi t t imus e n d r o m y d a . 

V E R S . 1 9 . — DA M I H I , OBSKCRO, PAUJ.ULUM 

AQUIE, QUIA SITIO VALDÈ. N i m i r ù m m e t u s e t 

i rep ida t io or ta ex fugà s u d o r e q u e , lass i tudo, 

c t s i l is re foci l la l ionem posccban t . Aquam, non 

v i n u m , ut r e c t è anno lav i t Sera r ius , posci t , 

vel quia aqua si t i a s l u a n t s p r a v i n o solet esse 

gra t ior , vel quia ipse Sisara sat is nó ra t apud 

C i n a o s v inum non repc r i r i , quos p robè nove-

ra t esse abs temios , i i sque v i t a ins t i tu io in t e r -

d ic l am o m n e m vini po t i onem, u t d e Rechabi 

lis pe r sp i cuè ind ica t Jc rcmias cap. 35. 

Q U £ APERUIT UTREM LACTIS, ET DEDIT EL BI-

BERK. Addi i J o s e p h u s av idè el copiose bibisse, 

quod p e r s e sai est ver is imile in t am a r d e n t e 

si t i ; sed d e s u o a d d i t l ac is tud fu i s se i tss«c fè; 

i h , j am c o r r u p t u m , v e l , u i ver t i t Cclenius , 

acid uni ; id en im n e c S c r i p l u r a ind ica i , nec 

c o r r u p l u m pol ioni apiura es l , elsi oxygala, 

seu lac ac id iuscu lum s i t ien l ibus g ra l iu s ace i -

d e r e soleat , e t f eb r i c i i an t ibus febr i s res i in-

guenda ; causa , p r a s e r l i m si capit is absit dolor, 

s u b i n d e i m p e r e t u r . Dciude c . s e q . , v . 23 , ubi 

dic i lur J abe l S i s a r a pe ten t i p o t u m obtul isse 

b u l y r u m , sal is i n d i c a l u r p u r u m lac ct r c cens , 

à q u o n e e d ù m s e c r e t u m esset b u l y r u m , seu 

lact is c r e m o r , fuisse ci d a l u m . Cur au tem lac 

ei d e d e r i t , c ù m aquam pe l e r e i , f ac tum vel tc-

s t i l i c a n d » humani ta i i s c a u s i , c ù m ibi nu l la 

esset p r a s t a n t i o r po t io , c ts i in f r a u d e m , vel ut 

c i l iùs in s o m n u m e u m d c m q u e p r o f u n d u m 

l iauslo copios iore lacte s o i v e r c l u r : so le t en im 

lac, p r a s e r l i m si copiosius b a u r i a t u r capu t 

f e r i r e , c iquc g raved inem s o m u i q u e appeten* 

t i am af fe r re . 

VEBS. 2 0 . — E i e r a vEJERtr. Hoc es t , si v e -

< g < COMMENDAI 

n e r i t qo i s , ut d i se r te h a b e n t H e b r a a c t S e p t u a -

g i n t a . 

Vms. 2 1 . — CiAvnr TABERSJCCLI. Quo vide-

licet ad firmandum t abe rnacu lum, e j u s q u e v e l a 

expansa u t e b a n t u r , ob i d q u e e t m a g n u m e t 

p e r a c u l u m . q u e m Sep tuag in l a paxillum vocant . 

E f e r r o fuisse , u t p o t e ad t e m p o r a t e n e b r a n d a 

m a g i s a c c o m m o d a l u m , n e m o facilè d u b i l e t , 

e t J o s e p h u s asser i i , q u i o&rqun i).ov appel la i , 

Sep tuag in t a t amen maaaXtn, hoc e s t , paxillum 

haben t , q u i c l avus esl l igneus sed ca tachres t i -

cè a b iis d i c i u m ex i s t imo . Usa a n l e m ad m o r -

t e m i n f e r e n d a m Jahc l hoc d a v o , quòd a p u d Ci-

n teos a r m a , q u i b u s alios o f f ende ren t , dees -

s e n t . 

AfiscoxBtTfe ET ct*M siLENTio. Unica vox est 

i n l l e b r s o , u t i e t a p u d Sep tuag in l a , in Ro-

m a n o qu idem codice £v in occulto, i n 

Basi leensi e i Regio rm>r., tUentio. 

PEBCUSSCHQCE MALLEO D E r t x i r IN CEREBRI:« 

CSOVE AD IERRJM. S i t e x l u m n o s t r u m d u n t a x a t 

a t t c n d a m u s , non d u b i u m i l lud, usque ad terram, 

ad c lavum r e f e r r i , qui p e r t empora a d a c t u s 

ipsam l e r r a m a t t iger i t ; quod facile f ier i po tu i t 

s i s t r agu lo dun taxa t vel levi cu lc i t r à s u b s t r a t i 

in ipsa t e r r à j a c e r e t ; Ceri e n i m p o t u i t ut g r a n -

d is ille clavus l am val ide ad ige re tu r , u t I r ans -

i ixis u t r i n q u e t empor ibus et s t ragulo , t e r r a m 

ipsam coi i t ingcret vel m o r d e r e i , quod Jose-

p h u s dixi t : Confixil pavimentimi. Quod a u t e m 

al iqui fingimi quas i S i sa ra à t e r r à in l e d i c i 

s u b l a l u s esscl , e t clavus u t r o q u e l empore pe r -

m e a l o u l t e r iùs in l e r r a m dissi l isset , difficile id 

c r e d i t u , cùm n e c facilè q u i s e a m r e m a n i m o 

s ib i subj ic ia l e l r e p u g n e t versoi s eqnen t i , ubi 

h a b c l u r : Si clavum infixum in lempore ejus. 

P o r r ò ex aliis t ex t i bus r e s paulò o b s c u r i o r a n 

id q u o d ad t e r r a m p e r v e n i t sit c l avus ipse, an 

Sisara : n a m sive H e b r a a m vocem v e r t a m u s , 

desiluit, vel descendil in terramf vel fini se in 

lerram, d c q u à r e n o s d ix imus s u p r a c . I , v . 14, 

v ide re tu r posse l a m ad clavum q u à m a d Sisa-

r a m r e f e r r i posse . Idem d e ve r s ione S e p l u a -

g in la dici posse t , q u i vel Su50.6i> sv t f - j i , 

d i x e r u u l , quod F l a m i n i u s ve r t i t , prolapsus esl 

in terroni : r e c l i ù s ve r t i s se t , penelravil in ter-

ram, vel Sn&aciv ¡v TÌ i f , quod r e d d u n t La t in i 

i n t e r p r e t e s , impulii in terram. Nih i lominùs 

censco vc r iù s e l a c c o m m o d a l i ù s ad clavum r e -

fe r r i , u t c u m i n t e r p r e t e nos t ro passim v iden tu r 

r e f e r r e o m n e s , el illud apud Sep tuag in la S u -

5iX6i», penelravil, i nd ica t . Ex q u o facilè colligas 

s igni f ica l ionem vocis i l e b r a ® sanaci! non esse 

dcsi l i rc , de scendc re , p ro lab i , s e d i n f i g i , pene-

s . s . v i » . 
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i r a r e : quomodò en im c lavus a d h u c in f ixus 

c e r e b r o , ut h a b c l u r vers, s cquen i i , p ro l abe re -

t u r in t e r r am ? a t facilè c o n l i n g c r e po lu i t u t 

t ransf ixo ce reb ro e l iam al iquo usque t e r r a m 

m o r d e r c t el p e n e l r a r e t , c ù m esset c lavus i n -

g c n s . F o r t è e t iam in quà l ibe l t r a j e c t i o n e , q u à 

homo u t r i n q u e p e r f o d i t u r , locum h a b e r e po-

lu i t l i s e locul io , e t iamsi c lavus l e r r a m non 

con t inge re i , q u e m a d m o d ù m in s imil i exp l i ca -

l u r i s u n m s 2 R e g . 18 , v . 11. 

Nota verò t o ium h u n c locum non e o d e m 

m o d o legi a p u d Sep luag in la in d ivers is codici-

bus . Codex R o m a n u s h a b e t : El infixit paxil-

lum in tempore ejus, el penetrant in lerram; et 

ipse slupefactus (soporalus m i n ù s r e c l è La l inus 

redd id i t i n t e rp re s ) oblenebralus est, et mortuus 

est. Basileensis v e r ò codex habe t : Et infixit 

paxillum in maxilló ejus, et impulit in lerram, el 

ipse palpitavi!, el expiravit, et mortuus est. R e -

gius codcx Basileensi consen t i i , n i s i quòd p a u -

cula v e r b a adj ic ia t : Et ipse palpitavil inler 

pedes ejus. Or igenes v ide tur po l iù s h a n c poste-

r i o r e m Basileensis vel Rcgi i codic is lec i ioncm 

sccu tus , qui pe r sp i cuè ind ica i se legisse , in 

maxillà, non in tempore. Non es t l amen i n 

sensu d i s c r epanza . 

Quaestio a u t e m es t c i rca hoc Jahe l i s f a c t u m , 

fasne ei f u e r i t S i sa ram occidcrc ? Dilficultas 

ex a l iquot cap i l ibus nasc i lu r : p r i i nùm q u ò d 

pax f m d u s q u e e s se t i n l e r Jabin r e g e m Asor , 

e t Haber Cinseum ; f t e d e r a t u m au tem in t e r i ! -

ce re , m a x i m e si feedus j u r a t u m s i i , o m n i n ò 

est i l l ic i tuin; s e c u n d u m , quia ipsa pr iva la e r a t , 

i m ò e t I s rae l i i a rum p o p u l o g e n e r e e x t r a n e a ; 

l e r t i u m , quia amicò ad hospi t iuni invi ta to s e -

c u r i t a t e m p romise ra t . D i c e n d u m t a m e n r e c t è 

cam ct j u s l è occ idendo fecisse, tum qu ia ip sa o b 

hoc f ac inus l auda lu r cap . seq . v . 24 , e t b e n e -

dieta a p p e l l a t u r , tum quia vel d ivino ins t inc tu 

f e c i t , vel ce r t a a l i u n d e fu i l de d iv inà vo lun la -

i c . Quoc i rca , e ls i n o n e a m passim o m n e s à 

m e n d a c i o dolosàque s i m u l a t o n e e x c u s e n t , à 

q u o t amen n o s s u p r a absolvimus v . 18, c x c u -

s a n t t amen fac inus hoc et l a u d a n i ; m u l l ò q u e 

magis ca r c s pa leb i t ex d icend is e t r e s p o n s i o n e 

ad singula capi la . Ig i tu r ex p r i m o c a p i t e n u l -

lum h i c vel in jus t i tke vel p e r j u r i i p e c c a t u m ; 

n e q u e en im verisimile e s t p a e e m i l lam, q u x f u i t 

i n t e r Jabin e t Haber fu isse vel so l emn i (cedere , 

vel ¡ t i r a m e n t o l l rma tam; n ih i l en im s imi l e S c r i -

p tu ra ind ica t , ncque c rcd ib i lecs t Asor sibi a b im-

bell ibus, pacilicis, et a r m o r u m usui insue t i s t i -

muisse ,vel so len inem h a n c p a c i i o n e m exeg i sse . 

Verisimile ig i tu r Haber C i n x o p a c e m c u m J a b i n 

2 2 
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fu i s se , ve l quia ipse t r i b u t o a l iquo vexa t ionem 

r e d i m e b a t , regisque s p o n s i o n e i p s i c a u l u m e r a t , 

r e i q u ò d m a l t a cliam absque t r i b u t o s ecu r i t a -

t em ei a b r e g e promissam, q u ò d a b eo , ips ius -

q u e ramili» nihil t i m e r e t , v i r l u l u m q u e s t ud i a 

e t i am ba rba r i reg is a m o r e m sibi conc i l i a ssen t . . 

A d d e s i j u r a m e n l u m in te rvcn i sse l , t amdiù il-

lud obligàssc, quamdi i t e o re l ig ionis v inculo 

Cinœi soluti non e s s e n t ; solvi au tem à Deo 

p o t u e r u n t , e l reipsà soluti fu isse censer i de-

bell i , cùm à Deo impera tum est Israelitis, cai-

l e r i s q u e , qui d e eSdcm r e p . e r an i , pub l i cum 

c u m J a b i n e j u s q u e exerc i lu , ac i n l c r n e c i n u m 

be l lum. 

E s s ecundo cap i le nul la in jus t i l i a , c ù m Ja -

b i n e t S i sa ra declarai i essenl lo l ius r c ip . Israe-

li t ica; hos tes publ ic i , ob idquc l u m à Deo, lu tn 

à republ ieà facta cu ique pr ivato publicà poie-

s t a s eos è medio lol lcndi . E l q u a n q u à m ipsa 

g e n e r e Israeli t is non esset , e r a l l a m e n Israeli-

ta r c ip . m e m b r u m e t e jusdem c u m c je tc r i s 

Israel i t is re l igionis , eodcni t empio , iisdeni sa-

c r i s u t e n s . (Juin e t iam add i potes t p c c c a l u r a m 

fu i s se Jahe lcm, sì Sisaram vel occuluisscl , vel 

a l i t e r m o r t i c r ipuisse t , si potera t occ ide re ; si-

qu idem cùm D e u s occidi vul t q u e m p i a m , non 

CAPliT V. 

1 . C e c i n c r u n t q u e D e b b o r a e t B a r a c 

filius A b i n o e m in i l io d i e , d i c e n t c s : 

2 . Q u i s p o n l è o b l u l i s l i s d e I s r a e l a n i -

m a s v e s t r a s a d p e r i c u l u m , b e n e d i c i l e D o -

m i n o . 

3 . A u d i t e , r e g e s ; a u r i b u s p e r c i p i t e , 

p r i n c i p e s : E g o s u m , e g o s u m q u a ; D o m i -

n o e a n a m , p s a l l a m D o m i n o D e o I s r a e l . 

U. D o m i n e , c ù m e x i r c s d e S e i r , e t l r a n -

s i r e s p e r r e g i o n c s E d o m , t e r r a m o t a e s l , 

c c e l i q u e a c n u b e s d i s l i l l a v e r u n l a q u i s . 

5 . M o n t e s fluxerunlà f a c i e D o m i n i , e t 

S i n a i à f a c i e D o m i n i D e i I s r a e l . 

6 . I n d i e b u s S a m g a r filii A n a i l i , in 

d i e b u s J a h e l q u i e v c r u n l s e m i t a ) , e t q u i 

i n g r e d i e b a n l u r p e r e a s a m b u l a v e r u n t p e r 

c a l l c s d e v i o s . 

7 . C e s s a v e r u n t f o r l e s i n I s r a e l e t q u i e -

v e r u n t , d o n e c s u r g e r e t D e b b o r a , s u r g e -

r e t m a t e r i n I s r a e l . 

8 . N o v a b e l l a e l e g i t D o m i n u s , e t p o r -
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t a n t ù m j u s d a t u r cu ique è r e p . c u m è m e d i o 

to l lendi , sed e l iam nécess i tas e t obligatio id 

fac iendi , si f acu l tas ads i t , vel q u o q u o modo a d 

e a m n e c c m a f fe rendam a d j u v a u d i , i m p o n i t t i r . 

Quocirca ipsa c o m m o d a t e ob la tà Uli d e b u i t , 

ncque e x p e c t a n d u m d u m vel Barac , vel quia 

al ius Israel i ta , qua: res ince r ta e r a t , adveni r» , 

n e , si evasisset , be l lum ipse r e d i n t e g r a r e t : q u ä 

r a i i o n e non p a r ù m ipsa d e pa l r ià e t reli-

g ione mer i ta fu isse censer i debe t . 

E x te r t io i t idem c a p i l e nul la in jus t i t ia ; n a m , 

u t dec l a r a lum e s t , fas ei c r a i occ ide re ; fas 

igi tur e l iam ei e r a t u t i medi is ad eam r e m 

accommoda l i s ; e ra t a u l e m a c c o m m o d a t u m ad 

id med ium d o m u m rec ipe re , d o m u m i n v i t a r e , 

b e n i g n e e l b u m a n i i e r acc ipe re , p o l u r c i i c e r e , 

Iloloque, e i i r a mendac ium l a m e n , in c u m lo-

cum ins id ia rum e t somnolen l i am i n d u c c r e , 

ex q u o commodi l a s nasce re tu r re i p e r b e i e n d » , 

non secùs a l q u e b u j u s m o d i s t r a tagcmala , q u i -

b u s f u g a s i m u l a t o n e vel aliis dolis bos les i n 

f r a u d e m n e c c m q u e i n d u c u n t u r , i n l e r mi l i tes 

laudar i so lcnl . I l aque n ih i l ipsa con t r a fidcra 

d a t a m , vel secur i i a i em p romis sam fec i t , c ù m 

ipsa eam non promisisset nis i ' falsâ pe r suas ione 

S i s a r a . 

CHAPITRE V. 

1 . E n ce jour - là Dcbbora c t B a r a c , fils d 'A-

b i n o e m , c h a u l è r e n t c e c a n t i q u e : 

2 . Vous qui vous ê tes s ignales p a r m i les en-

f an l s d 'Israel en exposan t vo lon ta i r emen t vo-

i re vie au pér i l , bénisses le S e i g n e u r . 

5 . Ecoulez , r o i s ; p r inces , p rê t ez l 'orei l le : 

C 'est mo i , c ' es l m o i , qui chan te ra i u n cant i -

que an S e i g n e u r , qui consacre ra i de s hymnes 

au S e i g n e u r le Dieu d ' I s raë l . 

4 . S e i g n e u r , lo r sque vous î l e s s o r l i d e S c i r , 

e t q u c v o u s pass iez p a r l e p a y s d ' E d o n , pour nous 

donner voire loi sur lemonl Sindi, la t e r r e a t r em-

blé, les c i e u x e l les n u é e s se son t fondus en e a u , 

5 . I .es m o n t a g n e s se son t écoulées c o m m c 

l 'eau d e v a n t la face du S e i g n e u r ; Sinai s'est 

comme fondu d e v a n t la f ace d u S e i g n e u r le Dieu 

d ' I s raë l . 

lì. Au t e m p s d c Samgar , Iiis d ' A n a l h , au 

t e m p s d e Jahe l , les s e n d e r s de Juda n ' é t a i en t 

p lus ba t tus d c p e r s o n n e , et la crainte des Cha-

nanéens a fait que c eux qui y deva ien t al ler o n t 

m a r c h é p a r d e s rou le s dé tou rnées . 

7 . On a cessé d e voi r d e vai l lants h o m m e s 

d a n s Is raë l ; il n e s ' en t rouva i t p l u s j u s q u ' à 

ce que Debbora s e soi t é lévee, j u squ ' à ce qu ' i l 

se soit é levé u n e m è r e dans Israël . 

8 . L e Se igpeur a choisi dc nouveaux corn-

e i » COMMENTAI 

l a s h o 8 l i u m i p s e s u b v e r t i l ; e l y p e u s e t 

h a ä l a s i a p p a r u e r i n i i n q u a d r a g i n i a m i l -

I i b n s I s r a e l . 

9 . C o r m e u n t d i l i g i t p r i n c i p e s I s r a e l : 

q u i p r o p r i a v o l u n l a l c o b l u l i s l i s v o s d i s -

c r i m i n i , b e n e d i c i t e D o m i n o . 

1 0 . Q u i a s c e n d i l i s u p e r n i l c n i c s a s i -

n o s , e t s e d i l i s in j u d i c i o , e t a m b n l a t i s i n 

v i â , l o q u i m i n i . 

1 1 . U b i c o l l i s i s u n t c u r r u s , e l h o s l i u m 

s u f l b e a t u s e s t e x e r c i l u s , ib i n a r r c n l u r j u -

s l i t i a : D o m i n i e t d e m e n t i a in f o r t e s I s r a e l . 

T u n c d e s c e n d i t p o p u l u s D o m i n i a d p o r -

t a s , e t o b l i n u i t p r i n c i p a l u m . 

1 2 . S u r g e , s u r g e , D e b b o r a ; s u r g e e t 

l o q u e r e c a n t i c u m : s u r g e , B a r a c , e t a p -

p r e h e n d e c a p t i v o s l u o s , fili A b i n o e m . 

I S . S a l v a t a ? s u n t r e l i q u i a ; p o p u l i , D o -

m i n u s i n f o r t i b u s d i m i c a v i l . 

I h . E s E p h r a i m d e l e v i t e o s i n A u i a -

I e c , e t p o s t e u m e x B e n j a m i n in p o p u l o s 

t u o s , Ó A m a l e c ; d e M a c h i r p r i n c i p e s 

d e s c c n d e r u n t , e t d e Z à b u l o n q u i c x c r c i -

l u m d u c e r e n t a d b e l l a n d u m . 

1 5 . D u c e s I s s a c h a r f u é r e c u m D e b b o -

r a , e t B a r a c v e s t i g i a s u n t s e c u l i , q u i 

q u a s i i n p r a î c e p s a c b a r a t h r u m s e d i s c r i -

m i n i d e d i l ; d i v i s o c o n t r a s e R u b e n , n i a -

g n a n i m o r u m r c p e r l a e s t c o n l e n t i o . 

1 6 . Q u a r e h a b i t a s i n t e r d u o s t e r m i -

n o s , u t a u d i a s s i b i l o s g r e g u m ? d i v i s o 

c o n t r a s e R u b e n , m a g n a n i m o r u m r e p e r l a 

e s l c o n t e n l i o . j 

IUM. CAPUT V. C 8 6 

ba l s et une nouvelle manière de faire la guerre; 

car il [ait commander son armée par une femme, 

et a pris pour soldats des hommes désarmés. Auss'i 

il a lu i -même r e n v e r s é les po r t e s des tilles de 

ses ennemis , et son peuple y a trouvé des armes, 

au lieu qu ' aupa ravan t o n n e voyait n i bouc l i e r 

ni l ance parmi q u a r a n t e mille so lda t s d ' I s raë l . 

9 . Mon c œ u r a ime les p r i nce s d ' I s r a ë l , qui 

ont combattu si vaillamment avec des forces ¡i iné-

gales. 0 v o u s , qui vous é les exposes volontai-

r e m e n t au pér i l , bénissez le S e i g n e u r . 

10. Par lez , vous au l r e s , et publiez sa gloire, 

vous qui m o n t e z s u r de s â n e s d'une force et 

d ' u n e beauté s ingu l i è re s , vous qui remplissez 

les sièges d e la j u s t i c e , vous qui êtes s u r l e s 

c h e m i n s , occupés au négoce ou appliqués aux 

travaux de la campagne. 

1 1 . Que là où l 'on voit ces déb r i s de char io t s 

r e n v e r s é s , où l 'on voi t l e ca rnage d c l ' a rmée 

e n n e m i e , q u e là m ê m e on public la j u s t i ce du 

S e i g n e u r c t sa c l émence e n v e r s les b r a v e s 

h o m m e s d ' I s r aë l , qu'il a remplis de force et de 

courage pour combattre ses ennemis. Alors le 

peup le d u Se igneur a p a r u aux po r t e s des villes 

ennemies, et il s ' e s t acqu i s la p r i n c i p a u t é ct 

l'empire sur elles. 

12. Courage , courage , Dcbbora; excitez-vous, 

a n i m e z - v o u s e t c h a n l e z u n can t ique r u Seigneur. 

Exci tez-vous, ò B a r a c , W s d ' A b i n o ê m , saisis-

sez-vous des capt i f s q u e vous avez faits sur tos 

ennemis. 

15.1 .es restes d u peup le d e Dieu ont é té sau-

vés par cette victoire que les braves d'Israël 

viennent de remporter. C ' e s l le S e i g n e u r qui a 

comba t tu dans ces vaillants h o m m e s . 

14. Il s 'est servi autrefois de Josué, delà tribu 

d ' E p h r a i m , p o u r e x t e r m i n e r les Chananéens en 

la personne des Amaléc i les ; c t i l s ' e s t servi e n -

core depuis d'Aod, de la tribu d e B e n j a m i n , 

c o n l r e tes peup les , o Amalee . Des p r i uce s tail-

lants o n t de scendus d e Machir , et ont conquis 

le pays de Galaad, e t aujourd'hui il est sorti de 

Zàbulon des h o m m e s belliqueux et capables do 

m e n e r une a rmée a u c o m b a t . 

15. Les chefs d ' I s sacha r , non moins vaillants 

que ceux de Zàbulon, o n t é l é a v e c Dcbbora , e t 

ont suivi les t r ace s d e Barac , qui s ' e s t j e t é dans 

le pér i l c o m m e s ' i l s e f u t p réc ip i t é d a n s u n 

ab îme . Pour Ruben , i / é t a i t a lors divise c o n t r e 

lu i -même, ne sachant quel parti il détail pren-

dre; e t les p lus vai l lants d e c e l l e t r ibu , au lias 

de marcher au secours de leurs frères, n ' o n t f a i t 

a u t r e chose que d i spu te r . 

1 6 . Pourquo i d e m e u r e z - v o u s a m j i e n l r é d e u x 
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fn isse , vc l quia ipse t r i b u t o a l iquo vexa t ionem 

r e d i m e b a t , regisque s p o n s i o n e i p s i c a u l u m e r a t , 

r e i q u ò d m a l i m eliam absque t r i b u t o s ecu r i t a -

t em ci a b r e g e promissam, q u ò d a b eo , ips ius -

q u e ramili» nihil t i m e r e t , v i r l u l u m q u e s t ud i a 

e t i am ba rba r i reg is a m o r e m sibi conci l iàssent . . 

A d d e s i j u r a m e n t u m in te rvenisse! , t amdiù il-

lud obligassc, quamdi i t e o r e l i g i o n i v inculo 

Cinaei soluti non e s s e n t ; solvi au tem à Dco 

p o t u e r u n t , e l reipsà soluti fu isse censer i de-

ben t , cùm à Deo impera tum esl Israelilis, c®-

t e r i s q u e , qui d e cSdem r e p . e r an l , pub l i cum 

c u m J a b i n e j u s q u e exerc i lu , ac i n l c r n e c i n u m 

be l lum. 

E x s ecundò cap i te nul la in jus t i l i a , c ù m Ja -

b i n e t S i sa ra declarai i e s s c n l l o i i u s r e ip . Israe-

l i t ic® hos les publ ic i , ob idquc l u m à Deo, turn 

à republ ieà facia cu ique pr ivalo publica poie-

s l a s eos è medio lol lcndi . E l q u a n q u à m ipsa 

g e n e r e Israeli l is non cssci , e r a l l a m e n Israeli-

l ie® r e ip . m e m b r u m e t e jusdem c u m c je tc r i s 

Israel i t is rc l igionis , eodem t empio , i isdem sa-

c r i s u t e n s . Quin e t iam add i potes t p c c c a l u r a m 

fu i s se Jahe lcm, si Sisaram vel occuluissel , vel 

a l i t e r m o r t i c r ipuisse t , si poiera t occ ide re ; si-

qu idem cùm D e u s occidi vul t q u e m p i a m , non 

CAPUT V, 

1 . C e c i n c r u n t q u e D e b b o r a e t B a r a c 

filius A b i n o e m in i l io d i e , d i c e n t c s : 

2 . Q u i s p o n l è o b t u l i s t i s d e I s r a e l a n i -

m a s v e s t r a s a d p e r i c u l u m , b e n e d i c i t e D o -

m i n o . 

3 . A u d i t e , r e g e s ; a u r i b u s p e r c i p i t e , 

p r i n c i p e s : E g o s u m , e g o s u m q u a ; D o m i -

n o e a n a m , p s a l l a m D o m i n o D e o I s r a e l . 

U. D o m i n e , c ù m e x i r c s d e S e i r , e l I r a n -

s i r e s p e r r e g i o n c s E d o m , t e r r a m o i a e s l , 

c c e l i q u e a c n u b e s d i s l i l l a v e r u n l a q u i s . 

5 . M o n t e s fluxerunli f a c i e D o m i n i , e t 

S i n a i à f a c i e D o m i n i D e i I s r a e l . 

6 . I n d i e b u s S a m g a r filii A n a t l i , in 

d i e b u s J a h e l q u i e v e r u n l s e m i t a ; , e t q u i 

i n g r e d i e b a n l u r p e r e a s a m b u l a v e r u n t p e r 

c a l l c s d e v i o s . 

7 . C e s s a v e r u n t f o r l e s i n I s r a e l e t q u i e -

v e r n n t , d o n e c s u r g e r e t D e b b o r a , s u r g e -

r e t m a t e r i n I s r a e l . 

8 . N o v a b e l l a e l e g i t D o m i n u s , e l p o r -
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t a n t ù m j u s d a t u r cu ique è r e p . c u m è m e d i o 

to l lendi , sed e l iam nécess i tas e t obligatio id 

fac iendi , si f acu l tas ads i t , vel q u o q u o modo a d 

e a m n e c c m a f fe rendam a d j u v a n d i , i m p o n i t n r . 

Quocirca ipsa c o m m o d a t e ob la tà Uli d e b u i t , 

ncque e x p e c l a n d u m d ù m vel Barac , vel quia 

al ius Israel i la , qu® res ince r ia e r a t , adven i re , 

n e , si evasisset , be l lum ipse r e d i n t e g r a r e t : q u ä 

r a l i o n e non p a r ù m ipsa d e pa l r ià e t reli-

g ione mer i ta fu isse censer i debe l . 

E x le r t io i t idem c a p i l e nul la in jus t i l ia ; n a m , 

u t dec l a r a lum e s t , fas ei c r a i occ ide re ; fas 

igi tur e l iam ei e r a l u t i medi is ad eam r e m 

accommoda t i s ; e ra t a u l e m a c c o m m o d a l u m ad 

id med ium d o m u m rec ipe re , d o m u m i n v i t a r e , 

ben ignò e l b u m a n i i e r acc ipe re , p o t u r e l i e e r e , 

duloque, e i i r a mendac ium t a m e n , in c u m lo-

cum ins id ia rum c t somnolen l i am i n d u c c r e , 

ex q u o commodi tas nasce re tu r re i pe rbe i end®, 

non seeùs a t q u e h u j u s m o d i s t r a tagcmala , q u i -

b u s fug® s i m u l a t o n e vel aliis dolis hos les i n 

f r a u d e m n e c c m q u e i n d u c u n i u r , i n t e r mi l i lcs 

laudar i so ient . I l aque n ih i l ipsa con i r a f idem 

d a t a m , vel secur i i a t em p romis sam fec i t , c ù m 

ipsa eam non promisisset nis i ' falsà pe r suas ione 

Sisara; . 

CHAPITRE V. 

1 . E n ce jour - là Debbora e t B a r a c , fils d 'A-

b i n o e m , c h a u l è r e n t c e c a n t i q u e : 

2 . Vous qui vous ê tes s ignales p a r m i les en-

f an t s d 'Israel en exposan t vo lon ta i r emen t vo-

i re vie au pér i l , bénissez le S e i g n e u r . 

5 . Ecoulez , r o i s ; p r inces , p rê t ez l 'orei l le : 

C 'est mo i , c 'es t m o i , qui chan te ra i u n cant i -

que an S e i g n e u r , qui consacre ra i de s hymnes 

au S e i g n e u r le Dieu d ' I s raë l . 

4 . S e i g n e u r , lo r sque vous î l e s s o r t i d e S é i r , 

e t q u c v o u s pass iez p a r l e p a y s d ' E d o n , pour nous 

donner voire loi sur lemont Sinai, la t e r r e a t r em-

blé, Ics c i e u x e l les n u é e s se son t fondus en e a u , 

5 . I .es m o n t a g n e s se son t écoulées c o m m c 

l 'eau d e v a n t la face du S e i g n e u r ; Sinai s'est 

comme fondu d e v a n t la f ace d u S e i g n e u r le Dieu 

d ' I s raë l . 

lì. Au t e m p s d c Samgar , Iiis d 'Ana lh , au 

t e m p s d e Jahe l , les s e n d e r s de Juda n ' é l a i en t 

p lus ba t tus d e p e r s o n n e , ct la crainte des Cha-

nanéens a fait que c eux qui y deva ien t al ler o n t 

m a r c h é p a r d e s rou le s dé tou rnées . 

7 . On a cessé d e voi r d e vai l lants h o m m e s 

d a n s Is raë l ; il n e s ' en t rouva i t p l u s j u s q u ' à 

ce que D e b b e r à s e soi t é levée, j u squ ' à ce qu ' i l 

se soit é levé u n e m è r e dans Israël . 

8 . L e Se igpeur a choisi de nouveaux corn-
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l a s h o 8 l i u m i p s e s u b v e r t i l j e l y p e u s e t 

b a s t a s i a p p a r t i e n i l i i n q u a d r a g i n t a m i l -

l i b u s I s r a e l . 

9 . C o r m e u m d i l i g i t p r i n c i p e s I s r a e l : 

q u i p r o p r i a v o l u n l a l e o b l u l i s l i s v o s d i s -

c r i m i n i , b e n e d i c i t e D o m i n o . 

1 0 . Q u i a s c e n d i l i s u p e r n i t e n i e s a s i -

n o s , c t s e d i t i s in j u d i c i o , e t a m b n l a t i s i n 

v i a , l o q u i m i n i . 

1 1 . U b i c o l l i s i s u n t c u r r u s , e l h o s l i u m 

s u f l o c a t u s e s t e x e r c i l u s , ib i n a r r c n t u r j u -

s t i t i a : D o m i n i e t d e m e n t i a in f o r l c s I s r a e l . 

T u n c d e s c e n d i t p o p u l u s D o m i n i a d p o r -

l a s , c t o b l i n u i t p r i n c i p a l u m . 

1 2 . S u r g e , s u r g e , D e b b o r a ; s u r g e e t 

l o q u e r e c a n t i c u m : s u r g e , B a r a c , e t a p -

p r e h e n d e c a p t i v o s l u o s , fili A b i n o e m . 

1 3 . S a l v a t a ? s u n t r e l i q u i a p o p u l i , D o -

m i n u s i n f o r t i b u s d i m i c a v i t . 

I h . E s E p h r a i m d e l e v i t e o s i n A m a -

I e c , e t p o s t e u m e x B e n j a m i n in p o p u l o s 

t u o s , ó A m a l e c ; d c M a c h i r p r i n c i p e s 

d e s c e n d e r u n t , c t d e Z à b u l o n q u i c x c r c i -

l u m d u c e r e n t a d b e l l a n d u m . 

1 5 . D u c e s I s s a c h a r f u é r e c u m D e b b o -

r a , e t B a r a c v e s t i g i a s u n t s e c u t i , q u i 

q u a s i i n p r a c e p s a c b a r a l h r u m s e d i s c r i -

m i n i d e d i l ; d i v i s o c o n t r a s e R u b e n , m a -

g n a n i m o r u m r c p e r l a e s t c o n l e n l i o . 

1 6 . Q u a r e h a b i t a s i n t e r d u o s t e r m i -

n o 8 , u t a u d i a s s i b i l o s g r c g u m ? d i v i s o 

c o n t r a s e R u b e n , m a g n a n i m o r u m r e p e r l a 

e s t c o n t e m i o . | 
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ba t s et une nouvelle manière de faire la guerre; 

car il [ait commander son armée par irne femme, 

et a pris pour soldats des hommes désarmés. Auss'i 

il a lu i -même r e n v e r s é l e s p o r l e s des villes de 

ses ennemis , et son peuple y a trouvé des armes, 

au lieu qu ' aupa ravan t o n n e voyait n i bouc l i e r 

ni l a n c e parmi q u a r a n t e mille so lda t s d ' I s raë l . 

9 . Mon c œ u r a ime les p r i nce s d ' I s r a ë l , qui 

ont combattu si vaillamment avec des forces si iné-

gales. O v o u s , qui vous ê tes exposes volontai-

r e m e n t au pér i l , bénissez le S e i g n e u r . 

10. Par lez , vous au t r e s , et publiez sa gloire, 

vous qui m o n t e z s u r de s â n e s d'une force et 

d ' u n e beauté s ingu l i è re s , vous qui remplissez 

les sièges d e la j u s i i e e , vous qui éies s u r l e s 

c h e m i n s , occupés au négoce ou appliqués aux 

travaux de la campagne. 

1 1 . Que là où l 'on voit ces déb r i s dc cha r io t s 

r e n v e r s é s , où l 'on voi t l e c a r n a g e d e l ' a r m é e 

e n n e m i e , q u e là m ê m e on public la j u s t i ce du 

S e i g n e u r c t sa c l émence e n v e r s les b r a v e s 

h o m m e s d ' I s r aë l , qu'il a remplis de force et de 

courage pour combattre ses ennemis. Alors le 

peup le d u Se igneur a p a r u aux po r t e s des villes 

ennemies, et il s ' c s l acqu i s la p r i n c i p a u t é et 

l'empire sur elles. 

12. Courage , courage , Debbora; cxcilez-vous, 

a n i m e z - v o u s e t c h a n l e z u n can t ique an Seigneur. 

Exci tez-vous, ô B a r a c , M s d ' A b i n o ê m , saisis-

sez-vous des capt i f s q u e vous avez faits sur vos 

ennemis. 

15. Les restes d u peup le d e Dieu ont é té sau-

vés par cette victoire que les braves d'Israël 

viennent de remporter. C ' e s t le S e i g n e u r qui a 

comba t tu dans ces vaillants h o m m e s . 

14. Il s 'es l servi autrefois deJosué, delà tribu 

d ' E p h r a i m , p o u r e x t e r m i n e r les Chananéens en 

la personne des Amaléc i les ; e t i l s ' e s t servi e n -

core depuis d'Aod, de la tribu d e B e n j a m i n , 

c o n t r e tes peup les , ò Amalee . Des p r i uce s vail-

lants o n t de scendus d e Machir , et ont conquis 

le pays deGalaad, e t aujourd'hui il es! sorti de 

Zàbulon des h o m m e s belliqueux et capables do 

m e n e r une a rmée a u c o m b a t . 

15. Les chefs d ' I s sacha r , non moins vaillants 

que ceux de Zàbulon, o n l é t é a v e c Debbora , e t 

ont suivi les t r ace s d e Barac , qui s ' e s t j e t é dans 

le pér i l c o m m e s ' i l s e f u t p réc ip i t é d a n s u n 

ab îme . Pour Ruben , il é t a i t a lors divisé c o n l r e 

lu i -même, ne sachant quel parti il devait pren-

dre; e l les p lus vai l lants d e c e t t e t r ibu , au lien 

de marcher au secours de leurs frères, n ' o n l f a i t 

a u t r e chose que d i spu te r . 

1 6 . Pourquo i d e m e u r e z - v o u s a m j i e n l r é d e u x 
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1 7 . G a l a a d t r a n s J o r d a n e m q u i e s c c b a t , 

ct D a n v a c a b a t n a v ì b u s ; A s e r l i a b i t a b a t in 

l i t t o r e m a r i s , et in p o r t u b u s raorabatur ; 

•18. Z à b u l o n v e r o e l N e p h i h a l i o b t u l e -

r u n t a n i m a s s u a s m o r t i in r e g i o n e M e -

r o m e . 

1 9 . V e n e r n n t r e g e s e l p n g n a v e r u n l , 

p u g n a v e r u n t r e g e s C h a n a a n in T b a n a c h 

j u x l a A q u a s M a g e d d o , c l l a m e n n i h i l l u -

l é r e p r a ; d a n t e s . 

SO. Dc c t e l o d i m i c a l u m e s l c o n i r a c o s ; 

s t e l l a ; , raanentes iti o r d i n e e t c u r s u s u o , 

a d v e r s ù s S i s a r a m p u g n a v e r u n t . 

2 1 . T o r r e n s Cison i r a x i t c a d a v e r a eo-

r u m , t o r r e n s C a d u m i m , t o r r e n s C i s o n . 

C o n c u l c a , a n i m a m e a , r o b u s t o s ! 

2 2 . U n g u l a ; e q u o r u m c e c i d e r u n t , f u -

g i e n t i b u s i m p e l u ct p e r p r w c e p s r u c n l i -

b u s fó r t i s s imi s hos i i t tm . 

2 3 . M a l e d i c i t e i e r r a ; Mero? . , d i x i l a n -

g e l u s D o m i n i , m a l e d i c i t e h a b i l a t o r i b u s 

e j u s , q u i a n o n v e n e r u n t a d a u x i l i u m D o -

m i n i in a d j u t o r i u m f o r l i s s i n t o r u m e j u s . 

ih. B e n e d i c t a i n t e r m u l i e r e s J a h e l 

n x o r H a b e r Cinui i , c l b e n e d i c a t n r in l a -

b e r n a c u l o s u o . 

2 5 . A q u a m p e t e n t i l a c d e d i t , et in 

p h i a l à p r i n c i p u m o b t u l i l b u t y r u m . 

2 6 . S i n i s l r a m m a n u m m i s i l a d c l a v u m , 

e t d e x l e r a m ad f a b r o r u m m a l l c o s , p e r -

c u s s i t q u e S i s a r a m , q m e r e n s in c a p i t e 

v u l n e r i l o c u m , e t l e m p u s v a l i d é p e r f o -

r a t a . 

2 7 . I n l e r p e d e s e j u s r u i t j d e f e c i t c t 

m o r t u u s es t ; v o l v e b a l u r a n t e p e d e s e j u s , 

c i j a c e b a t c x a n i m i s c l m i s e r a b i l i s . 

2 8 . P e r f c n c s t r a m r e s p i c i e n s u l u l a b a t 

m a l e r e ju s , e t d e ccenacu lo l o q u e b a l u r : 

C u r m o r a i u r r e g r e d ì c u r r u s e j u s ? q u a r e 

t a r d a v e r u n t p e d e s q u a d r i g a r u n i i l l ius ? 
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limites, pour entendre les cris des t roupeaux 
au lieu de marcher contre vos ennemis? Car, Ruhen 
é ian l divisé contre lui-même, les plus vaillants 
de celte iribu ne se sont occupés qu'à contester. 

17. Mais pendant que Manassé, habitant de 
Galaad, étail en repos au-delà du Jourdain, cl 
que Dan s'occupait à équipper ses vaisseaux, 
qu'Ascr demeurait sur le rivage de la mer ct 
se tenait dans ses p o r l s , 

18. Zabulon et Nephlhali se sonl exposés à la 
mor t au pays de Méromé, proche de Thabor. 

19. Les rois ennemis sonl venus les attaquer, 
j el ont combattu contre eux ; les rois de Cha-

naan ont combattu contre Israël à Thanach, 
près les Eaux-de-Magcddo, et ils n 'onl pu rem-

' porter aucun butin sur lui. 
20. On a combattu contre eux du haut du ciel ; 

les étoiles, demeurant dans leur rang et dans 
leurcours ordinaire, onl combattu contreSisa-
ra, el onl lancé contre lui les foudres el les éclairs. 

21. Le tnr rcni d e Cison a cnlra iné leurs 
corps morts, le lorrent de Cadumim, le torrent 
de Cison. O mon àme, foule aux pieds les corps 
de ces braves! 

22. Leurs chevaux se sont rompus la corne 
du pied dans l'impétuosité de leur course, les 
plus vaillants des ennemis fuyant à loule bride 
et se renversant les uns sur les aulres. 

25. Malheur à la l e r re de Méroz! a dit l 'au-
ge du Seigneur ; malheur à ceux qui l'habi-
tent , parce qu'ils n e sonl point venus au se-
cours du peuple du Seigneur, au secours des 
plus vaillants dc ses guerr iers ! 

21. Bénie soil en i re les femmes Jahc l , 
femme de Habcr, Cinéen, e l qu'elle soil bénio 
dans sa lente. 

25. Lorsque Sisara lui demanda dc l'e3u elle 
lui donna du lait , elle lui offrit de la crème 
dans un vase digne d 'un pr ince. 

26. Elle pr i t le clou de la main gauche, ct 
dc la droite le marteau des ouvriers , et choi-
sissant l 'endroit de kl tète de Sisara où elle 
donnerait son coup, elle lui enfonça son clou 
dans la t empe . 

27. Il lomba à ses pieds , et perdit toute sa 
force ; il rendi t l 'esprit après s 'être roulé et 
agité devant elle ; el il demeura étendu morl 
sur la lerre dans un éla l misérable. 

28. Cependant sa mère regardait par la fe-
nêtre ; el , parlant dc sa chambre, elle criait : 
Pourquoi son char ne revienl-il pas encore? 
Pourquoi ses chevaux tardent-i ls l a n t ? 

2 9 . E l la plus sage d 'enl re les femmes 
d c Sisara répondit ainsi à sa belle-mère; 
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5 9 . D n a s a p i e m i o r c a n e r i s u x o r i b u s 

e j u s hsec s o c r u i v e r b a r e s p o n d i l : 

3 0 . F o r s i i a n n u n c d i v i d i t s p o l i a , e t 

p u l c h e r r i m a f e m i n a r u m e l i g i l u r e i ; v c -

s ies d i v e r s o r u m c o l o r u m S i s a r a ; i r a -

d u o i u r in p r a d a m , e t s u p e l l e x v a r i a ad 

o r n a n d a col la c o n g e r i l u r . 

3 1 . S i c p e r e a n t o m n e s i n i m i c i l u ì , 

D o m i n e ; q u i a u t e m d i l i g i m i t e , s i cu t so l 

in o r l u s u o s p l e n d e i , i ta r t u i l e n t . 

3 2 . Q u i c v i l q u c t e r r a p e r q u a d r a g i u t a 

a n n o s . 

30. Peut-être que maintenant on partage le 
bulin, et qu'on choisit pour Sisara la plus belle 
d ' en l re les captives; on choisit d 'ent re toutes 
les dépouilles des vêlements de diverses cou-
leurs pour les donner à Sisara ; el on lui des-
line quelque ccharpe précieuse, brodée à l'ai-
guille, qu'il puisse por ter sur lui comme un 
ornement qui soil le prix de sa valeur el le signe 
de sa victoire. 

51. Qu'ainsi pér issent , ù Se igneur , tous vos 
ennemis ; mais que ceux qui vous a iment 
brillent comme le soleil lorsque ses rayons 
éclatent au matin. 

52. Tout le pays ensuite demeura en paix 
pendant quarante ans. 

COMMENTARIUM. 

V E R S . 1 . — C E C I S E R C N T Q C E DEBBORA ET B . t -

RAC FILIES ABINOEM IN ILLO DIE , DICENTES. Q u i s 

hujus cantici auctor? omnium videlur opinio à 
Debbora prophelide esse compositum, Abulen-
sis, Dìonysii Carlhusiani, Ari® Montani, Cajc-
tani , Sc ra r i i , Tondel l i , Salliani, aliorum ; ob 
ìdque e l ab omnibus passim Debbor® canli-
cum appellatur; etipsa hie pr ior nominatur , ut 
quamvis non ipsa sola concinuer ì t , sed socio 
Barac addilo, at ipsa sola composuerit. Et verò 
magna est inler poesim et prophetiam aQinilas : 
apud elhnicos lam poeue quàm oracula f ú n -
denles eodem vaium nomine censcbaniur , ncc 
dissimili alllarj, enlhearique spiritu, quem en-
Ihusiasmum v o c a b a n t , credebanlur . Eodem 
modo sesc habebat res in sacris poetriis ct 
poelis : nam qui Prophet® et Prophetides 
iidem et poeta; et poelri®, à quibus sacra can-
tica pangebanlur ; qui Prophcla pr®slantissi-
mus rex David, idem egregius Psaltcs Israel, 
quod ei clogium à Scripiurà dalur 2 Reg. 25, 
v. 1, e l merilò ; neque enim vel divinas laudes 
quisquam cecinit dulcìùs, vel predicavi ! ubc-
r iù s . Denique prophclare in Scr ipturà s®pc 
aliud nihil est quàm divino movente S p i r ì l u , 
Dei laudes cancrc. Merilò igitur auclor hujus 
cantici Dcbboraprophelisqu®,ul divino moven-
te Spiritu belli auclor fuera i , pr®nunliàratquc 
vicloriam, eadem Deo de parià victoria eodem 
acla Spiritu cpinicium canerel. 

Nuta verò hu jus camici siylum planò esse 
lloridum, quemadmodùm exigebat mater ia , ct 
piane poelicum : neque dubium esl suis legi-
bus et numer is carmen in l l eb rao adslrictmn 
esse, elsi leges has Debraici carminis ignore-
mus . 

Noia ru r sùm, ctsi prec ipua hujus cantici 
materia si i Dei laudatio, à quà et canticum 

suum Prophctis exordi lur , à Dei laudibus la-
men ad alia delabitur, et inprimis ad laudem 
eorum, quorum ope par ta victoria, inde in re-
prehensionem e o r u m , qui ad bellum islud 
opis nihil afferre voluerunl : post h®c redit ad 
Dei laudes, e l varias belli c i rcumslanl ias , qu® 
admirabilem banc effecere vicloriam ; e l inde 
in laudem Jahel , qu® bello huic, c»so Sisarà, 
linem aitulit , uhi pulchrà prosopopoeia mater 
Sisar® filii vicloriam prasagiens e l advenlum 
pr®stolans non sine i r r i s ioneel insul ta i ioncin-
duci iur . Addii deinde in line conira Dei hosles, 
et p ro ejusdem amicis vola sua c l prccalioncs. 

VERS. 2 . — Q u i SPONTÈ OBXULISTIS DE I S -

RAEL ANIMAS VESTRAS AD PERICULUM, BENEDICITE 

DOMINO. Hebraicè ila elfer lur h®c senienlia : 
¡WT i n a o - j a u i v n S a w a i r c i : r e a w-

pliroah perahotli biisrael, belttihnaddeb ham ba-
recliu Jeliova. Ubi manifeslum esl in duobus 
pr ior ibus verbis quamdam esse allusionem , 
quam Ilieronymus suà versione non cxpressil : 
h a n c conalì sunt alii suis versionibus expr i -
mere , sed diveisimodè, quia varia est vocis 
3H3 parali significano. Pagninus hoc modo to-
lam reddidit senlentiam : Dùm uiciscitur ultio-
nes in Israel, dùm sponlè se offerì populus, bene-
dicite Domino, pro quo Arias reposuit , quia in 
Heb rao gerundium est : In uleiscendo uhiones 
in Israel ; Cajeianus ; In solvendo solutionem in 
Israel. Forsterus : In liberando Ubertales in Is-
rael. Alii, u t notat Pagninus in Thcsauro : 
In manifestando manifeslationes. Por rò prima 
illa Pagnini versio, qu® videtur prceferenda, 
hunc sensum habet : Eò quòd Deus ulius siL 
injurias Israeli illatas, c t quia lam spontaneo 
libentique animo populus se ad illud bellum 
uhionemque exequendam-obtul i l , benedicite 
Domino, luique prior illa sementi® pars e t 
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ultio facia ad Deum r e f e r r i debe t , u t pass im 

p le r ique r e f e r u n t : posset lamen lota sen ten t i a 

a.l popu lum refe r r i , q u e m a d m o d ù m fecit Hie-

r o n y m u s , u t s enses sit : Qui ut u l l ioncm s u m c -

r c t i s d e inimicis veslr is periculo a n i m a s vcs l ras 

objecis i is . beuedici lc Domino. Aliò r e m lo tam 

tral i i t Valablus in Schol i i s , qui ad l iunc mo-

d u m esp l ica i : i Dùm s u m i l Deus pcenas d c 

1 Israele p r o p t e r peccala , e l d ù m populus 

i spon t e suà a rma sumi l , u l sese de fenda t 

« cont ra inimicos, q u o t empore Dominus ad-

i deba t Illis r o b u r et an imimi , q u a n d o volcbat 

i eos liberare. : quasi d i c a l , inqu i t , t empore 

I a f f l ic t ion» et l ibcral ionis , lempore. ca lami-

i loso c i felici, l audale Dominum e t g ra l i as 

i illi agi le . > Lusé re e l iam in vocibus Sep tua-

g in l a , sed in vari is codic ibus var iò : I n Basi-

leensi qu idem e l Regio codice hoc modo : (• ™ 

à f x ^ i ** lc?**>. '-' sresxipfsli >2'.j s-i-

V/jtirs Käf / .« , quomodò ctiain legisse O r i g e -

nem e s e jus versione L a t i n i persp icue colligo: 

nam G r a c u r n exempla r consu le re mihi non 

l i cu i t . P o r r ò b a n c è Sepluaginla sen ten t i am 

passim ila v c r t u n t i n t e rp re t e s : Cùm inè&piàtU 

duces in Israel in electione populi, benedicite Do-

mino. At m i n ù s r c c l ò , neque e n i m a p p a r e l 

is la ill vocibus l u s i o , q u a ; c s t i n I l e b r a o , quam 

t a m e n mani fes tum es t voluisse imilar i S e p t u a -

g in ta . A d d e obseuram in i s t i versione esse 

s en t en t i am, c imi non s igni f ìcc lur qu id illud s i t 

quòil inccepcrinl . Hecliùs alii : Cùm imperanl, 

ve l imperalis duces; e i en im signit icat iono 

accipi debet h i c % t f u u , u t s igo i f loe tdominar ì , 

i m p e r a r e , sub juga re , vel i m p e r i u m a l t e r i er i -

p c r c : aper l ior l amen in verbis essel allusio, 

si quis ita redcleret : In imperando imperatore*, 

in principando principes, in dominando domina-

tores, in uleiscendo uliores : dcbe lquc id r e fe r r i 

ad u l l ionem, s u b j e c t i o n e m , imper ium in bus-

ies ob t en lum, q u i r a t i o n e n o n dissidet sen-

s u versio I n t e r p r e i u m sep luagin la a b aliis : 

e l l icet vox l l e b r a a n o n s ign i f i ed p rop r i è im-

p e r a r e , significai lamen qiiamlibet n u d a t i o n e m 

c l spol ia l ionem, cu ju smod i est ea, q u i q u i s 

a l i e rum imper io e x u i l . Hinc Sep luag in la non 

h o c u n o t an tùn i loco v e n e r u m pos te r io rem 

i l lam vocem m y ® peralioth vel n V T O p n r -

hotli, à^/r^'J,; principe*, sed e t iam Deu l . 32, 

v . 42, v e r t e r u n t a d i r t i , c ù m l a m e n vox H e -

b r a a sit f e m m i n a , e t in m o d u m abs t rac t ! s u -

m c n d a : sed n i m i r ù m i n t e l l e s e n m t u l ròb ìquc 

abs l rac lum p ro concre to posi tura , p r i n c i p a -

t u m , sub jec t ionem, spol ia t ionem imper i i p r o 

pr incipe , sub jcc lo re , spol ia tore . Verùm codcx 
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R o m a n u s lofigò s echs hanc sen ten t i am exlii-

b e t a p u d Sep tuag in ta com v e r b o r u m l a m e n 

a l lus ione : à r o x ^ H ^ 1 1 (¡neyiJupi«* «" Icpar,). i , 

TÒ t«u5iaa&i™ «V >.aì» ìù>.'/j»ìti K'jf'.sv, quod 

sic redd id i t F l a m i n i u s : Recelala est renelatio in 

Israel, dùm sponlè se offerret populus, benedicite 

Dominum, In q u i ve r s ione i l lud, l i fcwauw-

OÄV«, mani fes l iùs respondet H e b r a o lex lu ique 

nos t ro . P o r r ò H e b r a a vox parah, e l iam re ce-

lare, detcqere, s ignif icai ; dillicilc l amen e s l ex 

hàc scn lcn l i à con imodum sensum e l i c e r e . nisi 

q u i s hoc modo esp l i ce t : Deus qua; obscura 

e r a n t in Israele rc-vclavil, cùm parva m a n u 

sese ad b e l l u m oll 'erenlium delcvi t hos t ium 

tam ingen t em e x e r c i l u m , s iquidem dcclaravi l 

v ic tor iam non esse positam in m a g n o mili t imi 

ct a r m o n i c i a p p a r a l o , sed po l iù s in magna iu 

D e u m fiducia ct lldeli cu l t u , qui c ù m v u l l l am 

facile disjicil omnes hos t ium v i r e s et exerc i lus . 

Ve rùm, u l i dixi , Or igenes pr ior i m o d o lcgit ; 

q u o m o d ò a u l e m lcgeri t l ' roeop ius , quòd decs -

set mih i G r a c u s c o d e s , v idero non l i cu i t ; et 

mihi c e r i u m est T igu r inum In te rp re t e rn , ut 

f e r e ha; re i icorum m o s esl , in Lal inà P rocop i i 

ve r s ione infidelem M e i n t e r p r e t a l i o n e m cudis-

s e , qui p r o co quod e s Sep luag in la vers ione 

hic apposuera t P rocopius è Tigur in is Bibli is , 

segment imi h o c a s suc r i l : < Quandoquidem 

c p e r s e c u l u s est i n j u r i a s Israeli i l latas, conve-

! n i t u l vos qui vo lun la r i i es l is in populo , gra-

1 l ias agat i s Domino . • H s c n i m i r ù m hairclica 

fides es t , u t p ro ver i s genu in i sque P a t r u m s e n -

tenl i i s sua s u o r u m q u e commenta subs l i tuan t . 

VERS. 3 . — A n n u e , RECES, ACTUBIB PERCI-

PITE, PRINCIPES. P r o principes Sep tuag in la sa-

trapo* b a b e n i . Apos t rophe e s t ad r e g e s e t sa-

t rapas e s i e r o s (ncque e n i m reges vel sa t rapas 

per id t e m p u s Israelita; b a b e b a n t ) q n i seipsam 

Dcbbora ab Dei l audes e s c i l a t , v o l u m q u e smini 

espr imi l , q n o o m n i b u s n o l u m fieri cupi! , etiam 

n a t i o n i b u s ex te r i s s e totani banc victoriam 

Deo accep lam r e f e r r e , ob i d q u e m e r i l ò s e illi 

grat ias agere , c t ad eum glor iam r e d i r e d e b e r e . 

V E R S . 4 , 5 . — DOMINE, CCM E X I R F S DE S E I R , 

ET T8ANSIRES PER REOIOSES EDOM, TERRA MOTA 

EST, COELIQUE AC M i l CS DISTILLA VER CNT AQUIS. 

MONTES F I . c x r a i i . r r A FACIE DOMISI , ET SINAI 

A FACIE DOMISI DEI ISRAEL. Similis f e r e locus 

esl quoad p r io rem p a r t e m D e u t e r . 3 3 , v . 2 : 

Dominus de Sinai semi, et de Seir onus est no-

bis : appamit de monte Pharan, et cum eo San-

ctorum miltia. Q u e m l o c u m in te l l igendum esse 

de dona t ione legis in m o n l e ibi dec la rav imus , 

ct i nd i can t verba sequen t ia : In deaeri ejus 
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ignea lex. I n d e e t h u j u s loci p e t e n d a m cxpli-

ca t ioncm exisi imo. Esl c t a l i u s locus Psal . 07 , 

v . 8, 0 , hu ic planò ge rmanus , e t m u l l o r u m 

sen ien l i à ex hoc loco s u m p t u s i m m u l a l i s p a u -

cul is ; nam e l in H e b r a o i isdem p r o p e verbis 

u l e r q u e locus c sp r i i n i l u r . Ila a u t e m h a b e t 

Psalmi locus : Deus, cùm egredereris in conspe-

clu populi lui, cùm perlransires in deserto, 

terra mola est; etenim cieli distiUavenmt à facie 

Dei Israel. Ig i tur t am h u j u s q u à m illius Psalmi 

loci u n u s est i d e m q u e sensus . 

I l unc t o tum locum m u l t i d e legis d o n a t i o n e 

inlel l igi non posse e s i s i i m a n l h i s a r g u m e n t s : 

p r i m ò quòd lex p r i ù s data fue r i t , q u à m d e b r a i 

ad m o n l e m Sei r e t Idumseorum reg iones pe r -

v e n i r e « , c ù m lamen l i s e commot io d i c a t u r 

t u n c fac ta , c ù m Deus, s e u a r c a p r a c e d e n s 

H e b r a o s t r a n s i r e t p e r m o n l e m S e i r e t Iduraieo-

r u m fines. S e c u n d ò quia coeli e t n u b e s d i cun-

tu r h i c a q u i s disti l lasse, c ù m t a m e n in isià l e -

gis d o n a t o n e cum c e t e r i s prodig i i s n o n lega-

m u s pluvias vel aquas delapsas . Ig i tu r hi omnia 

qua; hic d i c u n t u r d e t e r r a commot ione , d c 

co;lis c t n u b i b u s d i s l i l l an t ibus , d e m o n l i b u s 

f lucn t ibus vel l iqucfac t i s ad m e t a p h o r a s e l 

I r o p o s d e t o r q n e n t ; ct qu idem e o r u m s e n t e n t i 

Deus exisse d e Se i r e l t r ans l s se p e r regiones 

E d o m d ic i lu r , c ù m p e r I d u m n o r u i n l ines I s -

rae l i i® a m b u l a r m i ! , cl u l h a b e t i r Deu t . 2 , v . 

I , c i r c u i v e r u n t montoni S e i r longo t e m p o r e , 

cosque a r ca feederis p r a c e d e r c l : t e r r a mota 

d ic i tu r p rop te r e a r u m r e g i o n u m inco l a s , qui 

Israel i t is t r a n s e u n t i b u s intc l l igcntes a d m i r a n -

da , quffi Deus in favorem Is rae l i i a rum pa l r a -

l iat , p rod ig ia , c o m m o l i el c o n t u r b a t i sun t j ux -

la id q u o d in Can t i co Movsis Exodi 10 , f u l u -

r u m p r a d i c t u m e r a t : Tunc conturbati sum 

principes Edom, robustos Moab oblinml tremor, 

obriguerunt omnes Itabilalores Clianaan : cccli 

e t n u b e s aquis sti l làsse d i c u n t u r , qu ia Deus in 

illos populos sua; divina; i r a tela inimisi t , c t 

gravibus ca lamila t ibus afflixit, qua ; p e r aquas 

s ignif icanli i r . Monies l l uxe run i , e l q u o d a m m o -

dò l iquefacii s u n t , qu ia e a r u m gen t ium reges 

e t p r inc ipes , qni r a t i o n e sua; e io incnt ia ; e t di-

gn i ta t i s quas i m o n t e s excelsi s u n t , c o h o r r u c -

r u n l e t t imore ilio s u o q u o d a m m o d ò l iquefa -

tti s u n t . I ta illi. Quòd si illis obj icias : Quà-

nam ig i tu r ra t ione a d d i t u r , d e m o n l e Sinai , 

quod a r g u m e n l u m v ide tur l ì rmiss imum ad p r o -

b a n d u m ha;c d e legis dona t ione esse inte l l igen-

da , c i m o n t e s illos m e l a p h o r i c è n o n e s s e c s p l i -

c a n d o s ; r e sponden t subintc l l igendam esse p a r -

t c u l a m s imil i tudinis , quasi, u t s e n s u s sit eos 
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reges e tp r i nc ipc s , q u i s u n t m o n l e s m e l a p h o r i c i , 

f lus isse e t l iquefactos esse a d ins t a r m o n t i s 

Sinai , c ù m Deus e ò legem d a t u r a s adven i t . 

V e r ù m otuin h u n c l o c u m non dub i to d c 

legis d o n a t o n e i n m o n t e m Sinai in te l l igendum 

esse, q u e m a d m o d ù m e t a l t e r ille Psal . 67, e t 

q u e m s u p r a a l t u l imus è Deut . 3 3 . P o r r ò si 

ille locus Deut . 33 , n o n obs tan te eo quòd Deus 

ibi d i ca tu r d c S e i r o r lu s , et d e P h a r a n a p p a -

r a s s e , c ù m t a m e n n e e d ù m c a loca adi issent 

Israelita;, d e legis d o n a t o n e in m o n t e Sinai 

intel l igi potes t c t debe t j u x t a s ensum e o loco 

à nobis d a t u m , n e q u e a b eo s ensn nos h i c 

avocare d e b e t , quòd D e u s d i c a t u r d e S e i r 

exisse e t t rans l sse p e r r eg iones E d o m . Acccd i l 

quòd S c r i p l u r a non p o t u e r i i d i s iu ic t iùs expli-

c a r e qu id p e r m o n t e s i n t e l l i g e n t , q u à m c ù m 

ad jec i t : et Sinai, ubi par t icula et est exegelica 

p r o , id esl ; c s t q u e res htec longò mani fes l io r 

ex H e b r a o i Sep tuag in t a , in qu ibus non h a -

be tu r par t i cu la copula t iva , sed p r o n o m e n de-

mons l ra t ivum.11 , se, TCÙTO, ex q u o pe r sp i cue 

e l ic i lu r is te sensus : Monies D u x c r u u t à facie 

Domini , m o n s . i n q u a i n , is te S ina i . Ncque hu ic 

cxpl ical ioni obs t a r e debe t , quòd m o n s Sinai 

Dehbura ; c t Baraco n o n esset i n conspe -

c lu , ut d i ce re posscn l , isle mons; sa t is en im 

CSI s i i n t e r ca rmen p a n g e n d u m et d c c a m a n -

d u m ve r sus cam p a r t e m , in quà e ra t m o n s 

S ina i , vel a n i m o vel c o r p o r e se c o n v c r l e r e n t , 

et in i l lum quasi digi t imi i n t e n d e r e « . E à d e m 

par t icula demons t r a t i ve e t iam simili modo h a -

b c l u r Psal . 67 , eamde iuque r e p o n e n d a m cen-

seo in v e r s i o n e Sep tuag in ta co loco, c t p r o 

l egendum T»TC, i l h idquc commate à p r a -

ccdcn t i bus s e p a r a u d u m ; c ù m en im j a m lega -

t u r : Etenim cali disiillarerunt à facie Dei Si-

nai, l egendum, a facie Dei, isle Sinai. I s tam 

en im lecl ionem habe l Va t ican i» codex, e t t c -

s l a tu r Schol ias lcs alios l ibros babuisse «STO. 

Denique eslo a l l e ram r e l i neamus l cc t ionem, f a -

t e n d n m e s l lamen e o loco n o n abs r e in Psal-

m o ingcs lam esse m e n t i o n e m mon t i s S i n a i . n c -

q u e i l lud TCO a d m i i i e r e illam i n t e r p r e t a l i o n e m 

par t icu la ; c o m p a r a t i ™ . Add i posse t con t r a 

pr iorem illam csp l ica t ioncm, q u ® o m n i a m c -

laphor icè exponi i , l i gmenlum vider i quod ips i 

d i cun t d e Idumseorum commol ione , b o r r o r e , 

ca lamila t ibus : nam p r a t e r q u a m q u ò d r id icula 

sii ista a q u a r u m distillatio, nihil i s t u s m o d i 

p r o d i t u r in S c r i p t u r à ; et q u a n q u à m nonnu l lus 

in eis t imor s igni l icelur Deu t . 2 , v . i , a t t amen 

u l e s sequen t ibus l iquet , pacificò p e r ex t r e -

I mos I d u m x o r u m fines I rans ic rc I s r a e l i t a , 
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coempt i s r ebus necessa r i i s , n t nulla idonea 

fingi possit c ausa is larum à Deo hlumaiis i n -

flictarum ca lami i a tum. Quòd s i d e insolent i 

p c r l u r b a t i o n c et calamita i ibus , qu ibus afflictoe 

e s sen l gentes extera i in vagà illà p e r d e s e r l u m 

àmbu la t i one s e r m o esset D c b b o r x , c e r t è d e 

Idumaeis po t iù s s i l en t ium era t , e t de Moabit i s , 

Madiani t is , A m o r r h x i s inge renda e ra l men t io . 

Ma nea t e r g o h x c d e m o n t e S ina i , e t legis 

d o n a t i o n ? intel l igenda esse, q u o t empore fu l -

go ra , ton i i rua e s a u d i t a , n u b e s densissima 

m o n t e m ope rn i t , m o n s to tus fumaba t , t e r r ib i -

l i sque appa reba t , ut h a b e t u r E x o d i 19, seu , u t 

h a b e t u r Deut . 4 , idem m o n s ardebat usque ad 

ccelum, erantque in eo tenebrael nubes, el cali-

go. N e q u e dubi tar i potes t t u n c t empor i s etiam 

t e r r a i m o t u s adfu i s se , et alia, ut pluvias for tè 

e t g r and inem ad a u g e n d u m t e r r o r e m : c e r t è 

«le t e r ra ; m o l u indicai H e b r x u s l ex lus e t Cha l -

daiea pa raph ra s i s Esod i 19, v . 18 , et mul t i ex 

hoc et Psalmi 67 loco probabi l i te r col l igunl , 

c s lque p e r se valdè ver is imile . De g r a n d i n e e t 

p luvia a r g u m c n t u m probabi le sumi tu r e fu lgu-

ribus c t toni t ru is , qua; s ine g r a n d i n i b u s vcl 

pluviis esse non s o l e n l ; ct v e r ò pluvias in 

m o n t e Sinai ads l ruun t Lyranus , J a n s e n i u s , 

Agell ius in i s tum Psalmi locum , c l in h u n c 

ctiaui Cantici Debbono locum Lyranus , Arias 

Mon tanus , Ca je t anus , qui o m n e s i tem d c mon-

t e Sinai c t prodigiis ibi edi t is locum h u n c e x -

p l i c i t , ct p r x t e r h o s multi a l i i , qui stillalio-

n e m h a n c ccelorum c t n u b i u m exp l ican t d c 

m a n n à , vel r o r e , qui cum m a n n a decidcbal , 

e ique vcl s u b s l c r n c b a l u r , vcl i l lud obtcgebat ; 

m i n ù s tamen convcn i en t e r : hoc cn im p rod i -

g ium nihil ad prodigia mon t i s Sinai pe r l ine l , 

c ù m lotos quadrag in ta a n n o s t c n u c r i t , ncque 

t e r r o r e m i n c u t e r e t , sed I s rac l i l as r e c r e a r c t . 

Quòd au lem m o n i e s fluxissc c i l iquefaci ! esse 

d i e n n t u r , id q u a m d a m m c l a p h o r a m vel hyper-

balern c o m i n c i , n i m i r ù m quia lam ingens 

e r a t ille ignis, qui tum m o n i e m complcxus 

l u c r a i , u t flucrc e t col l iquescerc m o n s t o t u s 

v ide r i posscl . Quomodò au lem Deus ad m o n -

i em Sinai ven iens d i ca lu r d c Se i r cxìsse, et 

t rans i ssc p e r regiones Edom, expl ica tur Deu-

t e r . 35 , v . 2 , n i m i r ù m quòd Israeli t is ad Sinai 

m o n t e m consis tent ibus, ab e à pa r te ubi e ra t 

l du rmea ct m o n s Se i r ve r sùs o r i en tem visus 

sii p r i m ù m d iv inus sp lendor è n u b e igneà ap-

p a r e r ò e t exor i r i , u t p lanè ex eà regione veni re 

v i d e r c t u r ; qui d ù m scnsim p rop iùs ad m o n t e m 

accedi t , magis magisque e t iam e x t e r a i n c r e -

scebant prodigia, u l r c s m u u e e t i n a n i m x vi-
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d e r e n t u r Deum adven ien tem pe r sen t i scc rc . 

E c c e quani i l la r e s alios sollicitos habui t , et ab 

h à c expl icai ione avocavit . 

V e r ù m un ica h ì cevo lvenda di lf icnl las , q u a m 

tang i à n e m i n e v ideo ; q u o r s ù m h i n c s u u m cx-

o r d i a t u r C a n t i c u m Debbora , n e m p e c o m m c m o -

ra l ione p rod ìg io rum ad m o n t e m Sinai pa i ra io-

r u m , e t quid hoc ad in s t i t u t am a b ipsA Dc: 

l a u d a t i o n e m ? » e s p o n d e o Debboram taci te con-

f c r r e prodigia suo t e m p o r e in c x t c r r e n d o ct 

d is j ic icndo hostili exerc i tu p a t r a t a c u m a m i 

quis prodigi is o l im in m o n t e Sinai f a c i i s , ut 

os tcndat Deum non m i n ù s suo t e m p o r e , q u à m 

olim declaràssc se a d m i r a b i l e m , formidabi leni , 

t e r r i b i l e m , ut q u x ol im ad c x t c r r e n d o s J u -

d x o r u m án imos f u e r u n t edi ta p rod ig ia , v ider i 

n u n c possint i n s t au ra t a fu isse ad e x t e r r c n d o s 

pro l i igandosque popu l i in imicos . 

V E R S . 6 . — IN DIEUUS SAMGAR F I M I A N A T H , IN 

DIEBUS JAUEL QUIEVERUNT SEMIT.F. : ET QUI I.NGRE-

DIEBANTL'R PER E A S , AMBDLAVERUNT PER CALLES 

DEvios. Oslendi l h i c quanta fuer i t lain po tcn t i s 

a d j u t o r i s , Dei sci l icet , neccss i t a s , ex co quòd 

s u m m t e cssen t popul i angus t ia i , max ima op -

press io , n c q u e ull ius human i auxi l i i spes esset . 

Dicit igi tur j am inde à t e m p o r e q u o Aod mor-

t u u s est colpisse has popul i calan»itates, et nihil 

in loia I s rae l i i a rum reg ione t u l u m fuisse ob 

i n n ú m e r a s c x d e s , l a l roc in ia , n i i serorum op -

p r c s s i o n c s , i ta ut nu l lu s p e r vias semiiasquc 

tr i tas a m b u l a r e a u d c r c t , sed si q u e m i i ineris 

necess i tas u rge re t , i n c e d e r e i p e r divert icula et 

vias m i n i m e t r i tas , s e u , u l H e b r x a vox hakal-

kalloth sona t , p e r vias ob l iquas , quas ct Se-

p tuag in ta vias distortas d i x e r u n t . P o r r ò Sam-

g a r n o m i n a i , quia elsi vir for t i s f u e r i t , ci Phi-

l is lhinos sexcenlos v o m e r e pe rcusso r i ! , non 

l amen va lu i t su i t empor i s l a l roc in ia ct grassa-

t ioncs compescc re . S a m g a r e m o r l u o m u l t ò 

m i n ù s f in i s impos i lus ca lamita i ibus es t , c ù m 

Jahel f emina sanò for t i s e l viri l is an imi v i v e -

r c i , u t p o t c quai i m p a r cssct t an l i s mal is aver-

t e n d o , nu l lusque al ius v i r for t i s s u p p c t e r c l , à 

q u o h u m a n u n i auxi l ium spe ra r i posset , vel qui 

s e in pe r i cu lum p r o populo ob j i ce re a u d c r c t ; 

u n d e inox v. scq . s u b d i t u r : Cessaverunt fortes 

in Israel, et quieverunt. I l a q u e duos i l los Sam-

g a r e m et Jahel c o n j u n x i t , non q u ò d lam hx< 

quàm ille j u d e x f u e r i t , u t qu ibusdam visum 

h u j u s en im p r i n c i p a t ù s h i c nul la est c o n s ì d f . 

r a t i o , ncque v e r u m est Jahelem a l iquando 

pr incipaluui t cnu i s sc vel jud ic i s officio f a n -

c t a m fuisse : sed con junx i t u l t un ique ut t o lum 

t e m p u s quod fui l ab Aod jud icc ad vicioriatu 
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hanc d iv ino benef ic io ob t en t am comprehcnde -

r e t , quod facit d u o r u m fo r t i s s imorum, qui co 

t empore exs t i t e run t c o m m e m o r a i i o n e , viri 

u n i u s , a l i e r ius f e r n i n x mascu lum a n i m u m 

geren l i s , à qu ibus l amen nul la po tu i t ob t ine r i 

m a l o r u m leva t io ; non à v i ro , s ive quia ma-

lum illud e ra t g rav ius q u à m ut ipse mcdic inam 

lacere posse t , s ive quia non diù s u p e r v i x i l : 

non à f e m i n i , qu ia ipsa u tpo te femina apcr tà 

vi nihil poiui l ; sed n c q u e dolo ct insidi is 

qu idquam p o t u i t , q u a m d i ù facinor is p a t r a n d i 

commodi t a s sese non ob tu l i l . 

V E R S . 7 . — CESSAVERUNT FORTES IN ISRAEL, ET 

QUIEVERUNT. Q u à m hoc aptè c o n n e c t a t u r cuin 

pra?cedeni ibus paulò a n i c dcc la rav imus ; r evo-

cari t amen possit vers io nos t ra in dubiurn, c t 

v e r o r evocan t quo tquo t Hebra icè per i t i s u n t . 

In H e b r a o p ro fortes h a b e t u r peraion, quod 

ctsi s i t s i n g u l a r e , v e n i t amen poiui l plurali 

n u m e r o fortes, nisi qu id a l iud obs te t , cùm s i t 

co l l ec t ivum, e t p rxccs sc r i t in l l e b r x o e t i am 

v e r b u m plura l i s n u m e r i . Dixi l amen; nisi qu id 

aliud o b s l e i ; volunt e n i m o m n e s Hebra icè 

pe r i t i , P a g n i n u s , Ar i a s M o n t a n u s , Ca je i anus , 

c u m suo Rabbino , F o r s l c r u s , Mercerus , Vata-

b lus , T igur in i , a l i a m e s s c h u j u s vocis signii ica-

t i o n e m , n i m i r ù m ul cà s igni f iccntur villa! ct 

opp ida s ine m u r o , vcl in h u j u s m o d i opp ido 

hah i tan lcs . P o r r ò paraz radix nu l l iu s est a p u d 

l l c b r x o s s ignif lcal ionis ; a b eà t amen r ad ice 

f o r m a u t u r voces perazon, perazi, ct p lura l i 

perazim; i tem p lora le f emin inem perazoh, q u » 

omnia vo lun t s ignif ical ionc non d i f f e r r c , nisi 

quòd alii p r o ipsis oppidis s ine m u r o , alii p ro 

c iv ibus et incolis suini vo lun t . Kaleor is lam 

l i a rum vocum signi i icai ioncm re j ic i non posse; 

nam et I l i e ronymus non semel i la ve r t i t , nam 

perazotli E s t h e r 9, v . 19, ver t i t oppida non 

mnrata, uhi ct Sep luag in l a in codice R o m a n o 

habent : Èv Tiaor, j r«f* rii q u o d la l inus in-

l c r p r e s redd id i t : In omni regione qua; extra 

muros. S ic et Basilecnsis codcx ; alii t amen co-

dices h a b e n t : «v purpem)*«, in melropolibus. 

E a m d e m vocem reddid i t I l i e ronymus al ibi , u l 

Ezech. 5S, v . 11, c t Z a c h a r i x '2, v . 4, absque 

muro. Vocem i tem perazi idem H i e r o n y m u s 

D e u l e r . 3, v . 5, v e r t i t , oppida qux non habebant 

muros; e t 1 Reg. 6, v . 18, villa qua? erat absque 

muro. Quai signiftcaiio si hu ic loco accont ino-

d e t u r , c o m m o d u s baud dubiè s e n s i » elici po- j 

l e s t : n a m q u e m a d m o d ù m v . p r x c c d . dieta; ; 

sun t quievisse sentita;, quia in i l ine r ibus nus - ! 

q u à m l u t u m esset , cùm loca omnia grassato- ! 

r u m in jur i i s p a t e r e u t , i ta n u n c d i c e n i u r cos- I 

m 

sàsse et quievisse oppida non m u r a t a in Israel , 

qu ia n c c ibi s c c u r u s degerc quisquam JKKSCI ; 

u n d e ad tu t to ra loca confug ien t ibus incol is 

ces saban t in illis omnia , c l s u m m a quics e r a t . 

Q u a m vocis s igni l icat ionem vider i possint sc-

cu l i Sepluaginla hic in Basileensi c i Reg io 

codice , qui h a b e n t : Habit antes. S e q u i l u r i l a » 

d i se r lè C b a l d x u s pa raphras tes long iore paia-

phras i q u a m La l inus i n t e r p r e s s ic r e d d i d i t . 

Desolata• sunt urbes oppidorum, qua; fuerunt fe-

dente* in terrà Israel; expugnati sunt el dispera 

habilalores earum quoad missa sum ego Debbora. 

Ncque v e r o ego h a n c in t e rp rc i a l ionem facilè 

r c j c c c r o ; mih i t amen pe r suadco I l i c ronymum 

r e c t è v e n i s s e hic ct in f ra v . I l , ubi e a m vo-

cem perazon ver t i t fortes; ha ic cn im vox n u s -

quàm alibi in S c r i p t u r à r e p c r ì l u r nisi Iiis duo-

bus loc is ; et po les l ea significaiio ei conven i r e , 

l icei voces aliai ah eàdem rad ice der iva la ; 

aliam signi l icat ionem h a b e a n l . Accedi t quòd 

e t Sep tuag in ta hic v e r t e r i n t potentes in codice 

R o m a n o : versu a u t e m 11, etsi non n o m e n , sed 

v e r b u m f ecc r in t , r c d d u n i l amen sigili li ca i io-

n e hu ic a l imi , corrobora, in Regio el Basileensi 

cod ice , auge, in R o m a n o . R u r s ù m perazim Ila-

b a c u c 3, v . 1 1 , ver t i t I l i e ronymus bellatores, 

ct Sep luag in la ftwtemc: qu in e t Rabbi David, 

P a g n i n u s e t Vatab lus co loco, exercitus, v c r l u n t . 

El verò po les l h x c significaiio ex p r i o r e esse 

nata ; si cn im perazon civis est cl incoia opp id i 

non m u r a l i , potes t eodem n o m i n e for t i s ct i n -

t r e p i d u s appe l la r ! , u i p o i c qui in i s l iusmodi 

opp ido hab i l ando sal is dec la rc t s e nihil l in ie re , 

c t , si quid casus inopina t i i n g r u a t , sibi sa l is 

v i r lu l i s et an imi ad vim c x t c r n a m repo l l endam 

esse . Ncque c n i m viro for t i m u r i s a d sese t u e n -

d u m opus est : ob id e n i m Lycurgus vc lue ra t 

meenibus u rbem c ing i , quòd p ro mur i s ei c ivcs 

f o r t e s e s s e n t , c t Agesilaus S p a r t a n o r u m r e x 

quodam in t e r roga rne , c u r S p a r l a m e e n i b u s non 

c i n g c r e l u r , c ivcs a r m i s i n s t ruc io s o s t cndcns : 

Hi i n q u i t , sun t ve rb i s meen ia , ut r e f e r t P l u -

t a r chus in Laconic is ; et Ph i l o s t r a lu s in Sophi-

s l i s m e m o r a i , cùm l-accdaimonii cons i l ium ini-

r e n t d e e ivi ta le meenibus c i n g c n d à , I s x u m 

S o p h i s t a m , qui a d e r a t , h u n c Homer t v e r s im-

pronti ni iàsse : 

Scutum hcesit sculo, galea; galea, alque viro vir. 

A d j e c i i q u e : SicmihisialeLacedcemonii, et mini 

ciudi sumus. C o n t r a v e r ò Agis A r c h i d a m i filiti 

C o r i n l h u m à mul ie r ibus habi tar i d ixi t , quòd a , 

t i sdens i sque sese Cor in th i i sèps i s sen t meenibus, 

u l i d e m qui s u p r a Laconic is re fe r l P l u l a r c h u s . 

DÌJNEC SURGERET DEBBORA, SIT,GEHET J U T L I ; JX 
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ISRAEL. Eodem modo habeni et Septuaginla 
per tcrtiam personam « r ó n i . a i in Hebrao 
habetur per primam schakkamti, donee surrexi 
Debbora, surrexi mater in Israel. Porrò quo 
sensu matrem sc dicat supra diximus, quòd 
materno affcctu semper populum complexa sit, 
illiusque bonura quierere s tuducr i l , tandem-
<iue et ipsa , Deo tarnen auctore, impotent ad 
hoc bellum suscipiemhim, jugumque tyranni 
molestissimum excuticndum. Quocirea etsi ipsa 
glorieiur, et nonnullam sibi Jiujus facinoris 
laudem videatur adscribere , attamen in Deo 
ipsa glor iatur , à quo el hoc consilium, et vic-
totria manavit : onde mox Deo totum tribuens 
ait : Nova bella elegit Dominus, etc. 

V E R S . 8 . — NOVA BELLA E L E G I T DOMINUS , ET 

PORTAS nosT iüM IPSE SUBVERTIT. l l c b r a i c a s e n -

ten Lia hìc ambigua est et obscura praser t im 
vero si puncta sejungas, unde interpretationes 
vari® na ta : sic ciiim in Hebrao nunc legitur : 
iibchar elohim chadaschim, at lachem scheharim : 
quod sic Pagninus vertit : Cùm elegit deos no-
vos, tunc bellum in porlis. Primò enim ambigui-
tas nascitur circa primam vocem, quòd non 
liqueat quod nam sit verbi illius iibchar, hoc 
est, eligel vel elegit, suppositum, Deus, an po-
pulus. Septuaginta Interpretes, Cbaldaus 
paraphrastes, Rabbini, versionesomnes nova, 
omnes quotquot Hebraicis Masoretharum pun-
ctis a d h a r e n t , cujusmodi sunt omnes fe rè , 
qui hoc tempore hebraica lingua; peritiam ali-
quam profitentur, ad populum retulcrunt; 
unde et septuaginta Interpretes et Cbaldaus 
paraphrastes plurali numero extulerunt, Hiero-
nymus et Arias Montanas in Commentario : 
verbo ìtii pro supposito dedit vocem q u a se-
quitur Elohim, Deus. Movcri forte et à non ne-
minc posset difficultas quòd verbum illud sit 
futuri temporis : at passim omnes per Prä ter-
itum explicant, pauculis exccpiis ; et verò 
s a p è apud Hebraos est enallage temporis, 
maxime apud Prophctas, item in Psalmis et 
Canticis, in quibus ea temporum licentia ma-
jor est. Accedit quòd Hebrai pro pra ler i lo 
imperfecto ferè semper utantur futuro ; quo-
modò et verbum hoc aptè explicari posset, 
praseriim si ad populum referatur. Altera am-
biguitas conjuncta precedenti est in secundà 
voce Efohim, nani illa vel nominativus esse 
potest , et uti d ixi , pro verbi supposito polest 
accipi , vertique Deus, vel Dominus, uti verlil 
Hieronymus et Arias Montanus ; csto enim vox 
ilia sit pluralis numer i , passini lamen vox illa 
in ScripluràDcouni vero, non secùs atque si 
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singularc esset , tribuitur. Eadem vox surai 
potest ut sii accusativus, et sic Septuaginta et 
ca te r i ferè ex Hcbrao supra reddunt : Elegit 
vel elegerunt deos, nimirùm ut ad populi idolo-
latriam referatur , qui Deo vero relieto ad fal-
sos et inanes deos se converterint. In teriià 
voce chadaschim, diversitas etiam in versione 
est ; nam Hieronymus quasi neutro genere 
substantivé accepit ut accipi potest : Elegit 
Domiiuis nova, sive novas res, et ne obscurum 
esset quanam essent res illa n o v a , adjccit 
ipse substantivum bella. Septuaginta et ca tc r i 
ferè masculino genere accipiunt , ut sit epi-
thetum pracedentis vocis, Elohim, et sic d n a 
prioris hujus parlis n a t a sunt versiones mul-
timi d ive r sa , una Hieronvmi : Nova bella ele-
git Dominus, q u a ad Israelis prosperitatem, 
et felicem istius belli successum referatur, vi-
ctoria Dei opc et novisè ca lo prodigiis partii : 
altera septuaginta Interpretum et aliorum : 
elegit, videlicet populus, vel elegerunt deos no-
tos; qui-causa indicetur illata à Deo per ty-
rannum calamitatis, juxta quam et sententi» 
pars al tera, q u a sequitur , erit intcrprctanda. 

In aiterà ergo sententia parte rursùm, ut 
sape fit in hujusmodi Scriptura Canticis, nova 
obscuritas, nova difficultas : etsi enim in ilio, 
quod Hebraa haben t , et ex iis vertimos : 
Tunc be/lum por lis vel in por lis, nulla for tè sit 
apud Hieronymum et septuaginta Interpretes, 
vel alios, in singularum vocum significatione 
diversitas, est tamen in ipsà totius sententia, 
q u a multa paucis complectitur , explicatione 
non p a m ; nam helium in hostium portis esse 
potui t , uti reipsà partá victoriá et rebus pro-
speris succedentibus factum e s t , cùm hostcs-
ad suas usque urbes Israelita persccuti s u n t , 
ut cap. praccdcnti v . 16 habetur ; et sic Hie-
ronymus accepit, qui li3c sententi:» expugnatas 
debellatasque urbes hostium intcllcxit. A liter 
explicari potest h a c sententia , ut de Israelita-
rum porlis et siatu rerum infelici inielligatur, 
nempe ut posldeorum novorum electioncm ac 
idololatriam bellum motum sit à Chananais 
contra Israelitas ; sic ut non tantum in publi-
cis itineribus et oppidis muro deslitulis tuli 
non essent , sed ñeque in ipsis urbibus valido 
murorum et arcium prasidio septis tuli esse 
possent, iranslato ad cas à Chañaríais bello et 
post subversas portas in ipsas etiam civitates 
irruplionc factà. Ila intellexerunl totam hanc 
sententiam Interpretes septuaginta, apud 
quos tota in Romano codice ita se habet sen-
tentia : Elegerunt deos notos, tunc belhm qwe 
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nmt urbes principum. Codex Basileensis pro 
¿ïsxiçavro habet ipfcwaw, Regius et Theodoretus 
r,0E7r,ff«v eodem sensu , q u a proinde leclio po-
sîerior videuir olim recepta. Porrô per prin-
cipes hic apud Sepluaginta ( quod tamen in 
Hebrao non habetur , sed adjecerunt ipsi ex-
plications gratiâ , uti et Hieronymus in suâ 
versione ad jec i t , hostiimi, ut s u a adaptaret 
interpretationi, quod sapé in concisis Canti-
corum scnlentiis faciendum est), per principes, 
inquam , inlellige principes hostium , Jabin et 
Sisaram, per portas au tem, uti est in He-
brao , urbes per synecdochem intellexerunt 
Sepluaginta , atquc adeô per urbes principum 
hosiiuni, urbes Asor et Haroscth gentium, in 
quibus ipsi principes hostium habiiabanl.Porrô 
h a urbes bellum gesserunt cum lsraeliiis, 
conque diris modis vexâronl , postquàm ipsi 
clcgcrunl sibi deos novos , ut causa tam d i ra 
vexationis indicelur fuisse admissa idololalria. 
I). Auguslinus in hàc scntenliâ explicandà 
miré sudavil, quôd ita in suà versione latinâ 
legerel : Tune expugnaverunt civitates principum, 
et exislimârit vocem illam, civitates, esse accu-
sativi casus. Hieronymus quidem de iisdem 
hostium civitatihus vel earum portis intcllexit, 
sed plané contrario sensu juxta pracedentem 
sentenlia partem diverso modo intellectam et 
interpretaiam ; nimirùm ut bellum fuisse hos-
tium porlis d ica tur , non quia ipsa bellum in-
tu lcr in t , sed quia ipsis rcrum factâ commuta-
tione bellum ab lsraeliiis sit illalnm, et divinà 
ope ab iisdem hoslium por ta eversa sint.factâ-
que in urbes irruplione hostes ad iniernecio-
nem sint deleti. Cum Septuaginta, uti d ixi , 
ferè conspirant cateri , uti et in inlerpreiatione 
prioris parlis sententia ferè consentiunt : 
unde et in tercateros Valablus in Scholiis ita 
ex Hcbrao scntenliam cxplicat : Elegit deos 
novos, lune bellum portis, id e s t , inqu i t , 
quamprimùm incipiebat colere idola , oppri-
mebatur bcllo. Et verô utramque versionem 
et inierpretationem ut probam et sinccram 
agnosco : neque enim répugnât hujusmodi 
plures sensus sub Hebraicis verbis la tere , 
sive factâ aliqoâ in verbis aut punclis muta-
t ione, sive BoIIâ fac tâ , ut hic contingit , et 
nos fusiùs in Praloquiis Scriptura diximus. 

Nota primé Ariam Montanum in Commcnta-
rio novam hic cudcrc voluisse versionem , et 
ex Hebrao inierpretationem ; ea autem est 
h a c : Elegit Deus, novœtunc ipsis portœ. Ye-
riirn h a c intcrpretalio nullomodô est rccipien-
da, tum quia aliàra sequilur intcrpunctionem, 
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quàm vel Hebraa, vel Septuaginta, vel Hiero-
nymus, caterique omnes sccutì sunt, dùm post 
Deus comma statuii, turn quia h a c versio nul-
lum, nedùm commodum ullum facit sensum, 
cùm ncc indicet quid illud sit, quod elegerit 
Deus, nec sententiam totam, alioqui obscuris-
simam ipse explicet, aut explicare nitatur, q u a 
tamen viderelur OEdipo aliquo indigere ; lum 
denique, idque maxime, quia in unius vocis in-
terpretation e nimis perspicuè ballucinatus est, 
utpote qui pro eo quod cateri bellum ex He-
b r a o verterunt, ipse per pronomen ipsis verte-
rit, quasi in Hebrao non lachem esset, sed la-
hem, unius elementi factà mutalione. 

Nota secundò huic sententia nonnulla addi 
apud Septuaginta in Basileensi codice, q u a in 
Romano et Regio desunt; ita enim in ilio se ha-
bet sententia : Elegerunt ut panem hordeaceum, 
deos vanos. Tunc pugnàrunt civitates principum. 
I b i duplicem videre est ab illis codicibus mu-
tationem , nnam , quòd pro novos, quod He-
brao respondet, et legerunt Augustinus et 
Thcodorclus, habeant vanos, quomodò cliam 
videtur legisse Procopius, ul ex versione La-
tini colligo , q u a habet, deos inanes; alteram, 
quod adjiciant illud, ul panem hordeaceum, q u a 
sanè lectio antiqua est, cùm earn habeant Au-
gustinus, Theodoretus, Procopius, cojus addi-
t ions ratio nobis inquirenda est. Indicavit cara 
jam ante Scrarius nosler, nimirùm quòd Se-
ptuaginla (si lamen h a c à Septuaginla versioni 
inserta sunt, el non potiùs ab alio quopiam , 
qui Hebraicè aliquid sciens ea ad marginem 
annotàrat, q u a deinceps in textum irrepserint) 
aliam nobis ex Hebrao versionem innucre vo-
luerini, ila ut h a c sentenlia duplicem eorum-
dem verborum conlincanl versionem , quam 
utramque Septuaginla eàdem sentenlià sint 
complexi. Illa enim duo verba Hebraa, lachem 
schearim, si puncta removeas, legi aliter pos-
sunt, novispunctisadditis, lechem sehorim, quod 
panem hordeorum , seu panem hordeaceum 
significai. Ncque verò dubium mihi est quin 
possint hujusmodi diversa versiones sub iisdem 
lilteris et vocibus contincri, ut in Praloquiis 
docui : hic tamen rem mihi diflìcilem et non-
nihil suspcctam facit particula illa Hebraica az, 
q u a semel, quasi, paulò post, tunc videtur reddi, 
q u a posterior signiScatio sola videtur ei con-
gruere. Porrò eam sententiam sancii illi Patres 
ita explicant, quod Israelita sibi idola elegerint 
vero Deo spreto, ad cum modum quo qui vi-
tio stomachi laboret, spreto pane triliceo, qui 
ci commodum alimentum suppeditare possn, 
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hordcaceum eligat, qui Mel minus commodnin 
alimenlum prabeat , vol eliam noeeat. Dillicul-
latem lamen fecit in hujus ¡¡entente esplica-
tione Augustino, quod hordcaceus panis, licet 
miniis prastans iriiiceo, bonum eliam alimen-
tum subministrare possit, in quo non statcom-
pa ratio cum idolis, qna: animam nullo modo 
rclicerc possunt, sed poliiis quasi venena infi-
ciunl. Veriim nihil esi neccssc siniililudinem 
per omnia s u r e ; salis est si in eo slot simi-
li ludo, quid delerius reliclo meliore cligalur. 
Deinde potest eontingere ut vilioso stomaclio 
prodesset panis tritieens, obraset hordcaccus, 
el hie ratione eliam plena slabit eomparatio. 

C u r s o s KT HASTA SI APPARUERISr IS QEACRA-

GISTA MILLIBIS ISRAEL. Congruit h s e senlenlia 
opiime cum praccdeniibus, s¡ve textui nosiro 
adaptemus, sivc version! Septnaginta. Quain ad 
rem notandum illam particulam, si, habere hie 
vim negation!* ut s spé alias in ScripturJ. Ita-
qne si apparuerinl, idem erit quód, non ap¡¡a-
ruermt: nisi quis malil, quod mihi valdé pro-
habile es t , contincri hie juramcntum asserto-
r i u m , quam ad rem sxpé servit in Hebra» 
partícula im, et Lalinum « : el hoc modo per 
modum juramenti exccratorii explical scn-
tentiam banc Arias Montanus in Idiotismis: 
I Clypeus, inquit, et hasta si apparuerinl in 
i quadraginia millibns Israel: hoc est, disper-
i cam si inter quadraginia hominum millia 
i quisquam illorum ansus fuisset assumerc 
i a rma . ) At quod ipse de audacia explica!, 
malim ego ad potest»tern facullatcmquereferre, 
mi i|ise referí in Commentario, ut sensus s i t : 
Dispeream, si inter singula quaiquc hominum 
quadraginta millia, qua: crant in Israel, rcpe-
riri polucrit clypeus ct hasta : nimiriim usque 
adeó cxarmavcral eos lyrannns, et armis om-
nibus spoliaverat, ut vis alius csset qui arma 
habere!, atqueadeó tolus esereims Baroc pené 
inermis csset, ut mérito tola victoria Deo ad-
seribenda sit. Notat cnim morem lyrannorum, 
el eorum qui viclorcs cvascrunt, urbesvc cx-
pugnaverunt; hi enim solcnt vicios ct subju-
gatos exarmare, ne habeant unde possint re -
tallare ; quod et alibi á Pbilisthinis factum 
nota tur 1 Beg. 1 3 : Pom faker (errarm non 
inveniebatur in omití terra Israel; caverant cnim 
Philisthiim ne forte facerenl UebraH gladium aul 
lanceam. Desccndebat ergo omnis Israel ad Phi• 
listliiim ut exaeueret unusquisque vomeremsuum, 
el ligonem, el secutim, et sarculmi. Ileluste ita-
que erant acies vomerum el ligomrn el tridenlum 
et sccurium, usque ad sliimém corrigendum. 
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Cùmque venisse1 dìespmlii. IIM est inreulus emis 
et lancea in mam totius papati, qui crai cimi 
Sanie ellomthi, exccpto Said ci J mia Ibi /¡/io ejus. 

Nola taincn, primo fortò nioveri posse quu> 
stionem quomodò id verum sii, cinn supra cap. 
praced. dietimi sii fuisse cimi lìarac dcccm 
millia pugnalorum, quos non est credibile incr-
mes ad pra l ium processissc. Adde ibidem v. 
15 dici Sisara esercitimi contritum fuisse in 
ore gladii, et paulò pnst omnein niullitudincm 
hostium usque ad iiilcrnecionem cccidisse; 
debnerunt ergo ii qui cùm Baraco crani, ha-
bere gladios vel arma alia, quibus cam stragoii 
ederenl. Veruni respondeo forlè non negari 
hoc loco gladios, sed arma alia, n imi t im cly-
peos ei haslas, quorum unum ad defensionem 
pcriinet, alterum ad oDensionem, sine quibus 
Israelita, videri polucrunt Marmali. I'orrò per 
liastam, llebraicè romacii, « r a c e xiy,.« vel 
0iW!WT»!, planò videlur armorumgenus ollen-
sivum signilicari aliud à gladio ; nani passim 
vos il la I lcbraa in Scriplurà vcrtitur lance a 
vel liana : et credi potest Chanansos, quòd hoc 
genusarmorum maxime formidarent , cavisse 
inprimis ne illud apud Hcbraos reperirelur, 
propterea quòd bis armis dcslitutos unii cimi 
clypcocensuerinl, siquidmovcrenl, nullo nego-
lio esse dcbellandos ; de gladiis vcrò non ila 
fuerint sollicili. Addo vero eliam, si sub hasl® 
nomine comprehendamus gladium, inlelligi 
debere illam particulam si, quod, ut disi, idem 
valet ac non, vel negationem cum juramento 
importat, inlelligi debere cum quidam bvper-
bole , ut idem sii quod nix; vel certe censcri 
debet positus numerus finiius ct certus prò in-
certo. ut idem sii non potuisse repcriri liujus-
modi arnia in quadraginta minibus Israel, ac in-
ter mulla millia s s p è ca non poluissc repcriri. 

Nola sccundò non esse difficile liane senten-
tiam versioni Sepiuaginta adaplare ; cùm cnim 
in praicedcntihus indicare voluissent causam 
¡ufficia à Ileo calamitale, et propter idolola-
iriam eultumque dcorum extcrorum factum 
esse, ut hostium urbes graviler eos bello aflli-
ge ren l , suhjungitur ad indicandam gravita-
lem oppressioni barbari regis, nulla eis esse 
arma rclicta, sed omni arinorum genere tara 
offensivo qu im defensivo spolialos fuisse. 
iiaque versio Sepiuaginta semper respicit 
adversum et infeliccm rerum statum, Hieio-
nymi vcrò prosperilatcm renasccnlcm, sed Dei 
beneficio, non humanis viribus aut prasidiis. 

Nota lertiò versionem Septuaginla esse valdè 
variam, Ut difficile sii q u s vera sii et genuina 
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illorum inlerpretum versio indicare. Roinanns 
codex ad hunc modum exhibel: &j; t i ; f ivoK^, 
' . i i ii-iyr. tv riflffaf cucrrx /:>iznv it iofayiX, qnod 
lalinus inlcrpres ita reddid i t : Chjpeus si appa-
ruerit, et lancea in quadraginia millibus in Israel; 
respondelquc ca lectio turn llebrxx, turn nos-
t r a . liasileensis codex hoc modo : ixizr, vsaviiwv 
oEip'-actsrw* ta> iabf,, xai ottptuaffmt ei Tioaaoaxtwr* 
XiXiaciv sv r e lopatix. Lalinus aulein inlcrpres 
hoe modo: Scuta puellarum lancearam ut vide-
rctur, el lancea in quadraginta millibus Israel. 
Begius ita : vtavi-W oipc/.aiwv avuefin, 

Ti-Kx^axc'Ta /yiiiw it tw 1 ffparX La-
linus inierpres ad bunc modum : Clgpeus puel-
larum cum lanceis apparuit, et pugnavit quadra-
yinta millibus in Israel. Theodorelus hoc modo: 
Si udero hastatorum quadraginta millia. Quo-
modft legeril Procopius e Laiina versione in-
lideli Tigurini inlcrprelis divinarcnon possum, 
ulpote qui et hie i Tigurini ct Bibliorum ver-
sione banc sententiam subsliluat: Nequeihjpeus, 
vechasla visa sunt in quadraginta millibus Israelis. 
Porr6 existimo Basilccnsis el ltegii codieis 
leciioncs plane mcndosascsse, easijne hoc modo 
cmendari posse : CAypatm si tidcro hastatorum, 
el si apparucril hasta in quadraginta millibus 
in Israel. Juval ad hanc correetioncm leclio 
Theodoreti, qui ¿¿v i i o Icgil, el nemo non fa-
cile videat qnam nullo negotio ex cw'w.v tit 
EJM fieri polucrit <r/.iiru vtmiJm; accedit quod 
Thcodorctus ci:pcjAa^Twv vel oipsfwoTw» legeril, 
riClIipe il otljeuaffraV vel q y s vox ibi j 

hasiatiim videlur significare, uti et inierpres 
Theodoreti verlit, el Phavorinus manifesie hoc j ! 
ipsuni indicat, cum a i t ; 2itpi[ixarMv Scpufo'puv. r I 
In Regio codice faciie ex iiv £-fOi potoit fieri j | 
dyuoOn, el ex m<lif.iarr,i it, poluit procudi j ! 
Cffv+drrrstt. 

VF.BS. 9 . — C O P . MECM P I L I G I T PRI.VCIPES ISRAEL. | i 

Delabilur nunc a Deo ad hominum common- J 
daiionem, qui ad hanc victoriam aliquid con- j 
tulcrunl, iia laraen nt mox ad Deum redea t , , 
eosdemque ad Deum laudandum cohorieiur. ! ! 
Sensus igitur e s t : Merilo tolo cordis all'eclii \ I 
principes Israel diligo, et ab omnibus diligen- i 
dos p rad ico , ncmpc, ut sequitur, qui se dis-
crimini spome objeccrunl pro salute populi. ; 
Porro principes vocal, Hcbraici chokekim, hoc 
est, principes, legislators, judices, scribas, qui 
licet de facto lyranno prohibente populnm non 
regerent, de jure tamen ad cos populi guber-
naiio ct magis t ra te i>erlinebai. Septnaginla 
habent in omnibus codieibus, apud Theodore-
tum et Procopium: Cor menra super conslilula 
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Israel, quod inlerprcsTiicodorctirefcrtadacics 
disposius; reelé quidem si vocis Grzcx signi-
ficatum duntaxat al iendaiur; ai vox llebnea 
hanc inlerprclalioncm non paiilur : vcrbum 
cnim chakali ad legum disposilionem ct consii-
tulionem, refcrlur, vel ad quodlibet staiuium, 
ordinalionem, providcnliam supcrioris potesia-
tis. Videntur autem Sepiuaginta non legisse in 
l lebrao lechokehe active, sed passivò lochakute, 
poleslquc explicari de divina erga popnhim 
Israclilicum providcniiii in hàcvictorii , el hello 
ad hunc Cileni imperalo sanciloque, oh quam 
Dei in suos provideniiam Dcbbora cor gaudeat, 
exsiliat, et in Deum loto cordis allcctu fcralur . 

Q u i PROPRIA VOLCXTATE OBTCMSTIS VOS D I S C R I -

«IM, BENEDICITE DOMINO. In l lebrao esi , spon-
tanei in popolo, benedicite Domino. Iiaque lotum 
hunc animum sponiancnm merilo rcfcrl Hie-
ronymus ad eos , qui se propenso et libenti 
animo belli discrimini se objeccrunl, juxta id 
quod supra v. 2 indicalum fucral. Versio Se-
piuaginta in codice Bomano l lebrao tcxtui et 
noslro rcspondcl : oi t u o n a i i j u n i i t pro quo 
in Basileensi et Regio habelur : Potente! populi, 
quomodò et Theodoretuin legisse manifestimi 
csl, cademquc vidclur Procopii fuisse Icctio. 

V E R S . 1 0 . — Q u i A S C E S M T I S S I T E B MTHVTES 

A S I X O S , ET SKDET1S IX JCDICIO, ET AMBILAT1S IX 

VIA, LoguwiJi. Refero ha;c ad cosdem populi 
principes, et jndiccs, de quibus an te , non ad 
mercalores, ut videtur velie Cbaldsus para-
phraslcs et quidam ali i , qnanquam poslrenium 
illud, el ambulatis in via, ad omnes pertinere 
Possit- Sensus amem est : Vos, populi principes, 
qui pulchras asinas inequilalis, qnique nunc 
officio vesiro in judiciis exercendis nullo pro-
hibente fungimini, quique nunc secure vias et 
itinera, per quai nemo paulò anle tutus ince-
deliat, inambulalis, loquiniini, et in divinas 
laudes ora veslra solvile. 

Nota verò primo illud : (lui ascenditis super 
nitenies asinos, peripbrasim esse viroruin hono-
ratiorum ; apud Judxos enim, apud quos vii 
equorum ulbisusus.honoratioresasinis, poslea 
laraen et mulis vchebanlur; sed Ili multi Sy-
riaci erant sui generis, non è diversa asini et 
equi specie progcniii, ut alibi docui Levit. 19, 
v. 19. Porrò vex hebraa athonotb, asinas signi-
ficai, quas male aliqui hic in mula! transfor-
màrunl : unde e t Sepiuaginta hic in Romano 
codice habenl, qui asceniitis super asinata femcl-
lam. Vocem alteram, quam Ifieronvnius vertit, 
nitenies, verlunt aliqui Candidas, sed eòdera 
ferè redi t ; nam candidimi s apò idem est qaòd 
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nitens, fulgent : ad colorem enim referri non 
facilè mihi quis persuaserit, cùm candidus in 
asinis color sit insolens. De versione Seplua-
ginta pauló post dicemus. 

Nota secundo pro eo quod Hieronymus di-
xit : Et sedetis injudicio, nonnullos ex Hebrao 
reddere, qui habitatis juxta Middin; volunt au-
tera Middin esse loci nomen, vel vi®. Ita Pa-
gninus, Cajelanus, Vatablus. At vcrius est eà 
voce significan vel judicium ipsum, vel judicis 
tribunal, et ita pra ter Ilieronymum accepe-
runt hie Septuaginta, qui xpirnpw* reddidère. 
Sic et Isaia 10, v. 2 , ubi rursùm Hicronymus 
judicium, et Sepluaginta xfí«# dixére. Accedit 
et Cbaldaus paraphrastes hie. 

Nola lertiò Septuaginla hìc rursùm esse va-
rios, nam codex Romanus habet : 
itti ÍWÍ OiiXtíac |aonp.6?ca<, xoftiífuvoc i-i xpirifiw, 
KXI «OFWÓJTFW M ¿ÍBVE WVÉÍFWV I*' TOPTOFC, 

quod latinus interpres sic reddidit : Qui ascen-
diste super asinam femellam meridie sedentes 
super tribunal, et ambulantes super vías consesso-
rum super viam, narrate. Ubi in ejusdem capi-
tis seholiis pro ntwjt6pía« annotato r 
alios libros habere nwujxSpiac *<« Xaanoucwv. 
Ycrùm poslremam liane vocem nusquàm ab 
aliis aucloribus usurpatam reperio. Basileensis 
COdex habet : ÉST&6RÓCE?E« im br.t&yw |X.EGY,;A-

6pí*í XM Xa^imwv, ini xprcr.ptw scjtu¿¡*»v« ovve-
, «j>6íf^twít. Lalinus interpres hoc modo : 

Qui conscendistis in jumenta meridiei (meridie 
potiùs vertendum fuit) e/ currtis regios, injudicio 
ambulantes consessorum, loquimini. Regius codex 
ad hunc modum : Èm&Sw«? tatvy"" im-
Xsiinivùv, xfltfai|UfM¿fct xpmipíoo, xa¡ tcoptv¿jtevíi i f ' 
¿ i« , <(i6É;ac6í. Lalinus interpres : Qui ascendistis 
super asinos n itentes, sedentes in judicio, et am-
bulantes in vià, loquimini. Qua postrema versio 
nostro et Hebrao textui per omnia respondet ; 
et h a c forte optima el maximè genuina, nisi 
quòd forte pro imXap.mv»v, quod alibi vix usur-
p a t i l i reperias, legendum sit Po-
leslque versio hac ex Theodorelo con firmari, 
qui de hàc sententià h a c saltern verba habet: 
ÉsioESw&Tit tóux^vfíwv, tflkfijuAt : calera silet. 

VERS. 1 1 . — UFI COLLISI SUNT c r a s o s , ET u o -

STICM SCFFOCATUS EST EXERCITCS. Q u i d H i e r o n y -

mus suá versione velit perspicuum es t , nempe 
ut loquanlur et narrenl mirabilem hanc de 
hostibus partam victoriam, in quà hostium 
falcali currus collisi sint et contriti, el exerci-
tus torrentis Cison aquis hausius et suffocatus 
est. Obscuram in Hebrao senleniiam suà ver-
sione perspicuam reddidit Hieronymus, non ita 
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cateri , qui su i versione mirò senteniiam ob-
scurant; Pagninus ita vertit : Propter sonitum 
jaculantium sagittas inter loca, ubi hauritur aqua. 
Arias Montanus : A voce sagittantium inter hau-
rientes aquas. Cajctanus : A voce sagittatorum 
inter liaustores aquarum. Tiguriui : A vocejacu-
latorum inter haurientes. Vatablus in seholiis : 
Propter strepitum sagittantium in locis, in quibus 
hauriri solet aqua. Ex his versiones sunt opti-
m a , et Hebrao ad verbum rcspondenles Aria 
Montani, et Cajetani, nisi quòd explications 
graiià in fine aquas additur, quod in Hebrao 
non est, sed intelligi debet. Et verò Hicrony-
mus per vocem sagittarioruin inteUigit vocem 
corum qui è curribus pugnabant, quique con-
fractis curribus, el inter ialces, quibus ii cur-
rus armabantur, collabentes, miserè ejulabant : 
per hauslores aquarum verò non eos, qui ant-
liis vel vasis haurirent , sed qui acli in aquas 
pracipitcs ore eas haurirent , landcmque ob-
ruerenlur. Sepluaginta in Romano codice ita 
efferunt : À*ò covi; ¿»axpwojrivBv àvxuw.v i>£p tv-
c'oivuv, quod Latinus interpres sic reddidit : A 
voce agilanliumin medio haurientium aquam .Quod 
si hoc modo verlamus, uti reciiùs verii potest, 
à voce impellentium, vel excutientium in medio 
haurientium aquas, idem sensus effici potest, 
quem supra dedimus, ut per impellentes et 
exculienles intelliganiur ii qui impcllunt et 
excutiuni sagiitas : vel si vocem illam àwxpwo-
| u m passivò Sepluaginta sumpserinl, et si id 
minus sit usitatum, intelligemus eos, qui cur-
ribus excussi sint. Porrò Basileensis et Regius 
codex cum Theodoreto connectentes h a c cum 
pracedenli verbo <pW*£<wfle exhibcnti'ocenip/-
santium in medio gaudentium, totam nimirùm 
hanc vocem referentes ad eos qui epinicium 
canebant , vel de partà victorià exultabant. 

IBI NARRENTCR J U S T I T I « DOMINI . HOC e s l , i b i 

facia esse narrentur, non enim narratio ipsa, 
et commenioratio fieri debel juxta montera 
Thabor el ad lorrcntem Cison, ubi parta est 
victoria, et hostes hausli fluciibus, sedobje-
ctum narrationis, et res ipsa in eo loco facta 
commemoranda est. Porrò per justitias Domini, 
intellige justa ejus judicia, opera et supplicia 
hostibus indicia, vel contra, q u a Deus juslè 
et misericord iter egit liberando Israelitas in-
juslè à lyranno oppressos; unde sequitur : Et 
dementia in fortes Israel, potest enim esse prio-
n s explicatio, prasert im cùm in Hebrao eadem 
vox repetaiur ; siquidem quod interpres nosler 
diversis vocibus expressit, justilùe dementia, 
eadem vox in Hebrao est repetj ta, tsidkoth, 
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q u a propriè justitias siguiiicat. Porrò quod 
Hieronymus dixit, narrentur, in Hebrao babe-
tur activè, narrent, seu ut Rabbi David in libro 
Radicum explicat, loquanlur, confiteantur, lau-
denl, doceant : vcrtunt ali i , confabulentur. Se-
pluaginta : Ibi dent justitias, vel juslitiam. Ad-
dunt Basileensis eiRegius codex cum Procopio, 
Domino: at Romanus habcl , Domine, et jungit 
eam vocem sequentibus. 

ET CLEMENTIX IN FORTES ISRAEL. Hebraa itaso-
nant : Justitias fortium ejus in Israel, ut primùm 
videantur justa et fonia Dei facla in contcrcn-
dis hostibus Israelis pradicari , et mox fortium 
ec principum Israelis in victorià persequenda 
fortiludo et justa de hostibus vindicta. Potest 
tamen etiam ila explicari, ut justit ia fortium 
sint just i i ia à Deo erga fortes cxerc i ta . Porrò 
prò fortes habeiur hìc eadem vox q u a supra v. 
7, peravtn. Septuaginta hìc, uti supra insinua-
v i , nonnihil diversi soni . Romanus codcx 
babel : Domine, justitias auge in Israel. Basileen-
sis codex : Justitias corrobora in Israel. Regius : 
Justi confortali sunl in Israel. 

T U N C DESCENDIT POPULUS D O M I N I AD P O R T A S , 

ET OBTI.NUIT PRIXCIPATI'M. In Hebrao nihil esl 
quod respondeat postremis illis verbis : Et ob-
tiraàt principatum. El verò videtur Hieronymus 
addidissemajorisdunuixal explicalionis gratià. 
Porrò priora illa verba : Tunc descendit populus 
Domini ud portas, possunt duplicem sensum 
recipere; nani vel de hostium portis potcsi in -
telligi , ad quas Israelita oppugnandas el de-
bellandas parla victorià, desccndcrunt; vel de 
urbium Israeliticarum porlis; el hoc rursùm 
dupliciter, vel ut qui antea portis conclusi le-
nebantur, ncc in agros etiam suburbanos ho-
stium metu egredi auderent , nunc portis pa-
lentibus securi per eas t ransirent ; vel potiùs 
u i Dei populus, qui antea à lyranno impedie-
italur quominùs ad portas, in quibus judicia 
excrceri solebani, veniret judicum sententiam 
requisiturus, et lites composiiurus, cò jam li-
berò veniret, e t judices nullo metu judicia sua 
cxercerent : et ad hoc facit quod Hieronymus 
subdit : Et oblinuit principatum, quasi nimirùm 
tunc populus liber e t sui juris sub propriis ju -
dicibus esse denuò cceperit. 

A P P R E H E N D E CAPTIVOS T U O S , F I L I A R I N O E M , 

Hoc e s l , ó Barac, vade, spolia tua et capti-
vos distribue, et de lam amplis spoliis libi 
gratulare. 

V E R S . 1 3 . — S A L V A T A SDNT R E L I Q U I A P O P O L I , 

DOMINCS IN FORTIBCS DIMICAVIT. H i e r o n y m u s h i c 

non lam verba quàm sensum videtur expres-

C O M M E N T A R I U M . C A P U T Y . 

sisse, imò plus etiam Hebraa indicant; non enim 
tantùm salutem partam populi reliquiis signifi-
cant , vel Deum dimicàssc in forlibus, hoc est, 
in fortes qui in hostium exercitu erant (de his 
enim inielligendum), sed etiam populi reliquias 
dominatas esse illustribus, qui erant in populo 
el exercilu hoslili, et Deum itidem domìnaium 
esse polentibus, sive ila dimicàssc, ut victoriam 
obtineret, et ii in quibus videbalur tolum ro-
bur hoslilis exerciliìs positum esse, dejicercn-
tur et subjugarcntur. Ita enim habetur in He-
b r a o : Tunc dominabitur superstes illustribus; 
populi Domiims dominabitur mihi in fortibus. 
Poiesl autem utruinquefuturum illud, domina• 
biltir, verli per pra ter i tum, dominatus est, et 
hàc ralione, u l dixi, referri ad victoriam, q u a 
pracesserai : vel potest servar! fu turum, el 
connetti cum pracedenli sententià, ut sensus 
sit : Tunc cùm diviseris tua spolia et captivos, 
reliquia populi in illustrcs hostium principcs 
dominalum cxercebunl, lune el Deus debella-
los hosles sibi quasi subjugatos retinebit, Dei 
populo in ipsos dominatum exercenie. Seplua-
ginta hanc sententiam in codice Romano ila 
efl'erunt : Ter: /.a?é€r, xaTcO^iftjia T«Ì iayopc?;, 
>.AÒ; K u p i w XSCT&D AÒRW ìv TCÌ; x p a r a i c l i è!;. IJI&V, 

quod Lalinus interpres sic verlil : Tunc descen-
dil residtaim forlibus, populus Domini descendit 
ei in polentibus ex me. Obscura haud dubiè sen-
tentia, ubi manifestum est, sive Septuaginta 
ita verlerint, sive aliunde ex alicujus in mar-
gine annota tone hoc in texium irrepserit , 
quisquis ila vertit, non legissc in Hebrao ierad, 
dominabitur, sed punclis mutatis iarad, descen-
dit, non adinodùm commodo sensu. Basileen-
sis codex habet : Tunc magnificata est fortiludo 
ejus populus Domini. Domine, humilia mihifortio-
res me. Eodem modo habet et Regius codcx, 
nisì quòd illud, populus Domini, omiltat. Eodem 
modo eiiam legisse Procopium ex Latinà ipsius 
versione facilè colligo, q u a nec difficilem sen-
sum generai, coque nomine meritò praferenda. 
Et h a c versio etiam videtur loco posterioris, 
ierad, dominabitur, legisse hored, hoc esl , de-
scendere fac, humilia, subjice, deprime, à iarad, 
quod significai descendit. 

V E R S . 1 4 . — E x E P H R A I M DELEVIT EOS IN A H A -

L E C , ET P O S T EUM EX BENJAMIN I N P O P O L O S T C O S , 

6 AMALEC. Obscura h a c si qua alia senlcntia : 
neque enim apparet quòd sii supposilum verbi 
delevit; rursùm obscurum quid referat prono-
men illud eos ; item cur hic ingesta mentio 
Amalec. Accedit quòd in Hebrao verbum de-
sit, nani prò, delevit eos, habet,. radix eorum, et 
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p r o p « / eum, habcl polite; demiimquod in One 
senlcntiie addil Uicronymus, 6 Amalec, in lle-
b r a o deest. Ua vero scse babel loia sentenlia 
in l lebrao, qucmadmodum vertit Pagninus: 
De Ephraim radii eorum contra Amalec, post te, 
Benjamin, in populis Ims. Possel lamen verli 
el iam, in Amalec a contra popidos tnos, vel 
utrobique per prapositionem in, in Amalec et 
in populis tuis, vel ulrobiqoe per praposilionem 
coma, contra Amalec, el contra populos tuos; 
qtiin eliam reddi possel, cum Amalec, claim 
populis mis, adeo ul magna pars obscurilatis 
scniciiti» eliam nasealur ex ambigui significa-
lione ei vi illius 3 in l lebrao, quod pleriimque 
quidem signiBcat idem quod in, el qnielem 
poliiis quam molum in loco imporial : subinde 
lam eliam moiui ad locum servil, ul Levii. 16, 
v. 22. Subinde idem signifieal quod contra, u l 
Exodi 14, v. 25, subinde valet, cum, ul Exodi 
15, v . 19. 

l 'orro de bujus sentcntue sensn refcram 
primum cam quie rcceplissima est fere inter 
omnes, explicationcm; deinde quid niibi vi-
deaiur proferam. Omnium igilur fere bite est 
cjplicalio, duas hic langi hislorias, unam 
prateri tam, fuluram a l te ram; eorum videlicet 
qui bellum gesserunl conlra Amalecitas, et 
priori quidem parte pralium i Josuc, qui de 
Ephraim c ra l , cum Amalccilis commissum, 
Exodi 17, in quo grari cos affccit p l a g i , noil 
lamen deleii sunt penitus; altcrum de Saiile, 
qui de tribu Benjamin cral, qui postca, ut ha-
hetur 1 Reg. 15, jussu Dei pral io cum Ama-
lecitis commisso, penilus cos inlernccioni dc-
dit. Ita senliunt Hugo de S . Yictore, Abulen-
sis, Lyranus, Glossa interlinearis, Arias Mon-
lanus, Cajelamis, Valablus, Dionysius Carlhu-
sianus, Mariana in Scholiis. Ua Rabbini, iia 
Chaldieus parapbraslcs, cujus hate sunt verba 
ab intcrprete l-atinc reddiia : Ex domo 
Ephraim surrexit Josue filius Sun in anteriori, et 
illicit helium in domum A malec: post cum surrexit 
Said ex domo Benjamin, et occidit domum Ama-
lec, et illicit helium in reliquis gcniibus. Ha>c 
explicalio non admodhm arridel Serario, mihi 
nullo modo probari potest. Priiniim cnim si ab 
his quxras, quorsiim ista hic tam abruple de 
Amalccilis inserla ? (nam anteccdcntia et con-
sequenlia omnis alio speclanl;) et quid hffie 
ad vietoriarn de Chananreis ct Jabin rcge par-
lam ? lam muli sunt quiim pisces, utpole qui-
bus nihil est, quod respondeanl, qua; res suf-
liciens esse deheal ad improhandarn hanc 
explicationeui. Ullcrius lamen peto, quosnam 
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pronomen illud, eos, si texlum nostrum sequa-
mur, referat 1 nonne Chananseos illos Jabini 
subditos, de quibus hactenùs in pracedeniibus 
aduni 1 nibil enim aliud verisimililer alTerri 
jrfilcst : certe non sunt ipsi AmalecilK, cìnn 
ipsi dicandir delcndi in Amalcc, et, si de Ame-
lecilarum strage loqueretur, non dicerclur eos 
Josue delcvisse in Amalec, sed dclevisse ipsuin 
Amalcc. Nequc dici potest Amalec hic ipsorum 
Anialecilarum regionem significare, et sic ipsos 
Amalecitas dici posse delelos in Amalec : si-
quidein falsum est Josue Amalecitas delevisse 
in Amalccitarum regione, cùm Victoria ¡Ha 
Josuc parla sit in deserto, ubi erant Israelita. 
Nequc ininùs lorquent se Hebrai , et qui Hc-
braam lectionem scctantur, quomodò Josuo 
Ephraimila dicalur radix c o r u m , seiliccl 
Ephraimiiarum fuisse in Amalec ; cur eniin 
radix, cùm ab co Ephraimiuc non processc-
r inl ? An forte radix belli, quia ab eo initium 
belli conira Ameleeitas orlum habuil? videri 
id possit verisimile; sed cur radix eorum? 
non enim hoc bcllum peculiare fuit tribiis 
Epliraimitics, sed totius genlis Israelitica; 
nequc ab Ephraimilis solis poslmodùm duce 
Saùle confcctum, sed à loto populo. Itaque in 
h i c expliealione innumera trica;. Scrario no-
stro visum est bis verbis signilicari Amalecitas 
sese Jabinio regi junxissc belli socios, ob id-
que ab Ephraimilis et llenjaminilis in recessu 
fusos fugatosque. 

Ego vero aliud signifieatum h i c sententii 
non pulo, quàm Deum vel Israelilas quasi di-
vince vindict» instrumenta pcrsccutos esse 
Chanan<eos, qui in Sisara exerciiu fuerant, 
fugieules nimirùm el palabundos, ab ipso 
monie Tliabor et torrente Cison, ubi fratti 
dissipatique fuerant usque ad tribuni Ephraim, 
inde usque ad Iribum Benjamin, inde usque 
ad Amalecitas ct exiremos fines auslrales lo-
tius regionis Israelitica;, ita ut nusquàm licuc-
r i tc i s tutis consistere; donec extra fines Israe-
l i t e regionis pcrvenissenl, ct ad Amajeeilas 
pervenisscnt, prasert im cùm Ephraimiuc ct 
Benjaminits, ut verisimile est, etsi sese in bello 
non conjunxissenl Nephthalitis et Zabulonitis, 
lamen ad persequendum sese illis conjunxis 
seni. Quam in rem advertendumàmonteThahoi 
ct torrente Cison vcrsùsausirum exiguotraclu 

!

per dimidiam Iribum Manasse (quam Iribus Za-
buloniaibicontingit.u! infra ad versumMoslen-
dam) perveniri ad Iribum Ephraim,ex h i c proxi-
mè perveniri ad iribum Benjamin, inde per 
iribum Juda perveniri ad exiremos fines te r ra 
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promissx, et montes, in quibus Amalecitx 
habitaban!. Ilinc apertus Iii bujus sententi® 
sensus è tcxlu nosiro ; Deus enim est sup|iosi-
tum verbi delecit, qui et in proximè praccdcn-
tibus dictus fucral dimicisse, el doiujnalus 
esse forlibus ct principibus hostium; post 
pra l ium aulem c t rcportatam vicloriaro, quid 
snperest nisi ut hostes l'ugicnlcs quis perse-
qualur ? Ilaque Deus per Israelilas fugientcs 
Cbananaios persequens delevit eos ex Ephraim 
usque in Amalec, sivc doncc pcrvenialur ad 
Anialecilas, el post eum, sive JHISI perlransi-
tam tribuni Ephraim ex Benjamin tribu, qu® 
prima occurrit , usque ad populos luos, ò Ama-
lec ; quasi dica! : Nusquàm à persequeiido 
dcsii leruni, sive cùm pervenlum cssei ad Iri-
bum Ephraim, sive cùm pervenlum esset ad 
Iribum Benjamin, semper ù tergo iis insliie-
r u n i , donec tandem ad fines i e r r a suas ct 
Amalecitas pervenireui. 

Ilàc raiione videlur lexlus nosler planò et 
aperlè cxpliealus : superes! ul de l l eb rao 
le \ iu et versione Se;iliiaginLa paucula dica-
mus. Locum hnne in l lebrao existimo omiiinò 
punclis Masorelhicis corruplum, et pro eo 
quod ipsi legerunt, alque hoc tempore pun-
clis ipsorum legilur schorscliam, hoc est, radix 
eorum, legenduin esse, muíalo uno púnelo, 
schcrescham, hoc est, eradicavi! eos : est qui-
dem schoresch, radix, el verbum in l'ilei sebo-
reseli, uli ci in Iliphil liischriscli, significai ra-
dicare, sive radices agere el radices alieni fir-
mas dare, al in Piel scJieresch conlrariam planò 
babel significatone!», nenipe eradicare. Porrò 
ila legendum in l lebrao esse manifesté colligo 
ex versione lam Hieroiiymi, quàm Sepiua-
ginta ; nam Hieronymus, ul liquel, verlil ex 
l lebrao , delevit eos, sivc quod idem est, era-
dicavit; et Sepiuaginta in codice Romano ma-
nili-slò eradicavit; Codex Basileeiisisct Regius 
cani voccm non habcni, sed aliam signilica-
lionc lamen allinein uIIM est, vel plurali nu-
nieroiri.uw^cavrc .ulti sunt; poluil enim ulroque 
modo dici, cùm prceponaiur vox collective, 
populas Ephraim. Ex quo salis eulligi polest 
quàm parùm Masorettarum punclis fidi possil, 
qui uuico puncto perversò immulaio ila unius 
in tegra sententi® sensuiu vilicnl. 

Addendum vcrò ad ejus qua; in l lebrao est 
sentenlia; inlclligcnliam, cùm pru eo quod 
liieronymus dixit, et post eum ex Benjamin in 
populos tuos, i Amalec, in l l eb rao habcalur, 
post te, Benjamin, in populis luis, non videri il-
lud, post te el luis posse referri ad Amalcc, sed 
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vel ad Benjamin, si Benjamin sit vocativi ca-
sùs, ut sensus sit : Delevit eos persequendo ù 
tribu Ephraim usque ad Amalec te, ù Benja-
min, pertranseundo cum populis luis ; nam 
illud in, ut dixi, potesl per cùm esplical i ; vel 
ad Ephraim, de quo processerai, ut sensus 
sit: Delevit eos Deus ab Ephraim tribù, nimi-
rùm Ephraim se conjungente aliis Israclitis 
persequentihus, ct post te, 6 Ephraim, Benja-
min itidem cos persequentc ci delente cura 
populis tuis. Mihi lamen non parva est suspi-
cio Ilicronymum non legisse in l lebrao acha-
recha, post te, sed acharau, post eum, quando-
quidem ipse ila vener i ! , et illud, in populos 
tuos, ad Amalcc reiulerit . 

Noia vcrò ci hic in versione Sepiuaginta le-
clionis divcrsiialem ; ila enim lotam sentcn-
lìam habet codex Romanus ; Ephraim eradica-
vit eos in Amalec, post te, Benjamin, in populis 
tuis. QUE versio manifcstiiis banc slragem 
Ephraimilis et Benjaminitis in scquenlibusad-
sc r ip t . Codex Basileensis habet : Populus 
Ephraim ullus est eos in valle : (rater Inns, Ben-
jamin, in populis tuis. Supple, idem fecit : in 
populis autem luis, hoc est, cum populis tuis. 
Codex Regius codem modo effert, nisi quod, u l 
dixi, ulti sum liabeai. Eadem videlur omninò 
l'rocopii lectio, nisi quòd (ratres lui numero 
plurali dicat. In hàc autem versione notandum 
nuìlam (ieri meiiiioncm Amalec; nimirùm 
quisquis ila vertit, sive Sepiuaginta, sive quis 
alius, manifestò indicai se in l lebrao non le-
gisse Amalec, sed sublati uni filiera Emec, 
quod vallem significai, proinde in e i versione 
redditum est, in valle. Addit verò Procopius 
unum alium, es antiquis scilicet Sc r ip tu re 
inlerpretibiis, loco illius: Fratres lui, Benjamin, 
in populis tuis, reddidisse, post te, Benjamin, (ra-
tres lui. 

D E MACHIR PRINCIPES DESCENDERU.VT. D e i n -

ceps landat eos, qui ad hoc bellum et victoriam 
opis aliquid allulòre; alque inprimis laudai 
eos qui de diinidii tribu Manasse erant, nec 
admodùm à monte Thabor remoli erant, quòd 
ex iis precipui quique, el qui magislralum ge-
rcrc olim solebant (quos hie principes vocal he-
braicò mechokekim, legislatores : magistratuum 
enim est civibus imperare et leges ferre), opitu-
latum venerint. Porrò Machir lìlius fuit Ma-
nasse, idemque ut videtur, unicus, u l proinde 
omnes, qui de Manasse Iribucrani, cssenl et ex 
Machir oriundi ; alque adeò idem sii venisse 
voi descendisse de Machir, quòd de Manasse 
orlimi esse. Sepiuaginta pro principes, haben! 
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in omnibus cortlcibus, perscnlanles, quod 
procopius explicat, quasi fratres suos ulluri 
SlanassiUE hosies indagatom dcscenderint, ex-
tracturi vidcllcel eos è latebris, in quibus se 
abdiderant. Ver ta , hoc parùm apte respondet 
TOCÌ Hehratóe. Quid si forte ¡idem judices et 
magistrato^ à Sepluaginta ita appelientur, 
quòd in aliorum vhas et mores inquirerc, et 
serutari soleant ? lidem Septuaginla in prmci-
pio lmjus sememi® habent in codice Romano : 
1« mcMaeUr, in Basileensi vcròct Itegio, exme. 
Credo illud, me, additum ab aiiquo, qui in He-
b r a o in mimi exislimavil esse aflìsum prono-
men, cùm sit paragogicum. 

E T UT ZÀBULON QEI E X E n c m n M-CEMOT »D 

BBU.ASK». Laudai etiam Zabulonilas, in quo-
rum tribù bellum hoc gestum fuit et obtenta 
Victoria, è quibus magnani partem exercìtùs 
condaiam fuisse salis indicatur cap. p raccd . 
v. IO. Porrò dicit e s Zàbulon venisse, qui 
exercitum duccrent ad bellandum, quod ne 
ila intclligas quasi ex e i tribu venerit, qui 
ioli cxercilni d u i p raesse i ; salis enim con-
stai Barac tolius exercittìs ducem Nephthali-
lam fuisse; sed quòd ex eâ tr ibu delecii siili 
tribuni, centurioncs, dccnrioncs. Ex Hebrao 
tamen nonnulla lis hìc movclur noslro inter-
preti ; vertit enim ex Hebrao Pagninus : Et 
de Zàbulon trahenles slylo scritte vel ut alii, m 
virgà, vel baculo scribœ : voluntque significa« 
Zabulonitas tam fuisse studiosos belli hnjus 
conDciendi, u l non tamùm ii, qui arma t ra-
ciare solili essent, sed etiam ii, qui littcrarum 
siudiis dediti, et quibus prò armis solet esse 
stylns vel calamus, quem per chartam trahere 
et ducere soient, ad hoc bellum conlluxcrinl. 
Arias Montanus in commentario per scribas 
vel iralientes siylo scriba; intelligit mercatores 
(siquidem mercatura; dedilos Zabulonitas sa-
tis constat ex Gcn. 49, v. 13; et Dcuter. 55, 
T. 18) qui longas raliones dali et accepti con-
scribunt. Potest liorum sensus alteruter fir-
mari è versione Sepluaginta in codice Romano, 
qu£ sic habet : Et de Zàbulon Iralientes in 
rirgâ narratiom scribœ. Basileensis codex lia-
bet : Et ex Zàbulon polenles in sceptro narra-
tionis scribœ. Regius codex ab hoc non differì, 
nisì quod illud 1 6 8 8 6 « omitlat, llis tamen 
non obstanlibus non esistono aliud signilicari, 
quàin Hieronymus su i versione indicàrit, et 
n o s paulò ante explicuimus. Quam in rem no-
tandum l lcbraa ita vcrti ad verbum posse : 
Et de Zàbulon educenles in virgû conscribentis. 
Porrò mescimeli verbum non tantum significai 
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trahere et protrahere, sed etiam ducere el edu-
cere, sea quasi post se trahere, ut Ut cùm 
dux vel pastor precedi t i is enim morallter 
suos milites, vel gregem posi se trahit . E t verò 
in hàc signification accommodaiur duci exer-
cilùs cap. p r s c e d . v . 0, ubi llieronymus red-
didit : Duc exerciliim in mon tern 'thabar. Rur-
sùm quod alii verlunt scribœ, in Hebrao esl 
participium, cujusmodi participia quidem sœpô 
rcddunlur per nomina (neque verò mullùm 
differunt scribcns et scriba, vel scriptor) ; po-
test lamen hic reddiper participium, uti red-
didimus, nisi quis rnalit conscriptorcm red-
dere , et per conscriptorem intelligcre eum 
qui ordines railitum conscribil, et sacramento 
militari auctoratos in album militimi refert, 
quod munus apud Romanos tribunorum crai, 
n i docci Lipsius lib. 1 de Militià Romana. 
Pre ierea quod alii verlunt slyton, rectiùs 
virga, bacillus, sceplmm reddamus ; id enim 
propriè signillcat vox Hebraa ; cùmque reges, 
judices, magislratos, el in bello tribuni pre-
sides solcant virgam, vel aliud s u » potestalis 
insigne gerere (nam et apud Romanos cenlu-
rionum insigne vilis crat in manu), rectiùs hìc 
accipiatur de hujusmodi báculo, qoem chi-
liarcliœ vel centuriones in manu geslenl, qui 
dicantur educere suos ordines praeunies cum 
báculo et insignibus s a s poiesMtis : hic au-
lem baculus dicalur baculus conscriptoris, 
sive, quod idem est, tribuni vel centurioni!, 
uipote cu jus officium sit milites c o n s e r t e , 
et in album militare referrc. Si quis lamen ve-
lit per baculum hic instrumenlum scriplorium 
indicari, non admodùm repugnabo, dummodò 
in eumdem sensum conspiret, et falcatur 
quemadmodùm per calamum et conscripiionem 
mililum duces potestatem accipiebant in mili-
tes, ila calamo et quasi virtute illins scriplio-
nis posse dici educi et ad bellum compelli. 
Yerùm, si quis liane viam eeqoator, nolim la-
men ego, in siglo vertere, Hebraica enim vox 

,| schebet, ligneum iraliùs aliqoid significai : siy-
ì | lus autem, quo antiqui in cer i , seu tabulis 

ccralis cxarabant, ferrous erat vel osseus. De 
osseo est illud Altx in Satyrà : Verlamus ro-
merem in ccram, mucroneipie oremus osseo. Pro 
ferreo facit vulgatum olim dictum : Ceram 
[erro ne fodilo. E t verò ferreus ut plorimuni 
esse debuit, quo legimus etiam martyres con 
lisos, ut d e S . Cassiano in Aclis ipsins et * 
Breviario nostro legimus 13 Augusti ; sed ét m 
aliorum rade grapliiis seu stvlis usos Roma-
no! aperti' indicai Suetonius (lùmagit de 
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ris rade in i s s a r e cap. Sì, et de Caligula; 
crudelilate in eodem Caligula cap. 28; fuerit 
ergo hic potiùs ligneus seu arundineus cala-
mus, quo antiqui in chartìs membranisve in-
scribendis utebanlur. 

VERS. I S . — DOCES ISSACHAR FUERE c r o i D E B -

EOIU, RR BARIC VESTIGIA s r a r SECIITI. I s s a c l i a r i -

ts; qui Zabulonitis ab aus t ro , el Manassitis ali 
aquilone erant contermini, vicissim etiam hic 
laudaniur, è quibus primates et precipui qui-
que Dcbboram et Barac ad hoc bellum sunt 
seciiti. In Hebrao ad hunc modani habelur : 
Et duces in Itsacliur cum Debbora, el Issachar 
sic vel sicut Barac. 

Q C I Q M S ! IN P R Ì C E P S J C BAIUTFFLUJLI S E B I S -

CRIMIM DEDIT. In H e b r a o , ut passim omnes 
verlunt : In vallem missus esl pedibus suit, quod 
Vatablus in seholiis explical, tantà alacrilate 
veni! ad bellum, ul venirci pedes ; s ive , ul Mcr-
cerus in Pagnino, pedibus suis remi, ila ul non 
petieriljumentum, quo veherelur, prie ¡limili [es-
tinalione, el desiderio belli gerendi. Responde! 
septuaginta Interpretum versio in codice Ro-
mano : In vallibus miiil ( scilicet se ) in pedibus 
snis ; dici tamen debuisse vidcretur, in talles, 
ul molus ad locum signillcarelur. Porrò he-
b r a a vox homek, quam alii vallem vc r tun l , in-
terpres noster precipitimi et barathrum, signi-
ficai quamvis profundiiatem : at interpres nos-
ler moralem profundiiatem et precipitami in-
tc l lcs i t , quo qais se in p rascns periculum 
conj ic i l , cujusmodi crat illud Baraci facinus 
descendcntis de monte Thabor , objiciemis se 
et copiolas suas lam instruclo e t polenti exer-
c i lu i , maxime si loia res hiee humanis rationi-
bus penseiur ; at si fides Baraci et certa de di-
vino ausilio fiducia a l tenda lur , aberat pericu-
lum, sed adcral spcs cerla victoria;, ut proinde 
de Baraco et similibus meritò dicat Apostolus 
ad Hebraos 2 : Per fidem vicenml regna, e/fu-
geruni aciem gladii, fortes [adi sunt in bello, 
castra venerimi externum. Al Sepluaginta e l 
alii de profunditaie physicS et valle id inlelle-
xernnt , ila ut dcsccnsum illum Barac è monte 
Tbabor in val lem, eumque espedilum el ala-
crem absque jumenii auxilio velini significar!. 
Ulraquc admiiti potest expositio, neque una 
alteri repugnat, sed potiùs una alteri conjuncta 
est ; et potest eiiam posterior heue innui ab 
Hicronymo, cùm ail : lnpneceps ac barathrum, 
nisi quòd pedum ao t pedestris iiineris memio-
nem non faciat. Addo lamen videri locnm hunc 
ex Hebrieo posse aliter vcrti quàm passim ab 
aliis vertsj i ir ; nimiriua hoc modo : In vallsm 
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mism est cum pediiibus suis, vel ut adapteiuos 
sensui et scnlenlia; inlcrprelis nostri : Quasi 
in prœcipilium missus esl cum pediiibus suis, in-
lelligendo de morali precipitio et p resemi 
discrimine. Neque illa particula quasi obstat 
siquidem eiiam in Hebrao pracessit chea, 
quod vcrti potest sirnt, quasi, et c o m o d o hic 
reddidil Pagninus , Tigurini et alii ; polcslque 
ea pariicula hùc referri. Porrò haiic versionem 
ego etiam priori pratuler im ; neque enim esl 
quidquam quod ei obslare possit ; nam eadem 
vox hebraa ragliai, nulla factà mulaiiono signi-
ficare polesl , vel pedes sues, vel pedi tes suos: 
non enim lanlumniodò à regel, hoc est, pes, 
venire ea vox polesl , sed etiam à singulari 
ragli, hoc e s t , pedes pedi t is , quod in plurali 
facit ragliai, et cum affiso raglan. Quod autem 
me move! ad liane interpretalioncm preferen-
dam, est, quòd ad desccnsum espedilum et 
faciloni è monte declivi e t precipit i non solcai 
jumenlum expeti ; non est ergo verisimile ex 
co Baracum laudari quòd ad camreni jumento 
non sit usus. Addc quòd nunquàm in beUis 
legamus Israelitas equis vel jumemis usos. 
Aceedil huic posleriori versioni faverc versio-
nem sepluaginta Iu le rp re tum, qua; est in 
Basileensi et Regio codice : Sic Barac in valle 
emisil peditcs suos. 

D I V I S O C O V I S I S E I Ì I B E S U > G S J _ I I J I O R I H E E P E R -

TA EST CO.VTESTIO. Obscura haud dubic senten-
l i a , cl quœ langii faclum aliquod Rubcnitarum 
obscurum. Scrarius censct laudari hìc et seq. 
v. Rube l l i t e , quòd oinissi gregum el honorum 
suorum c u r i bello isli inlerl'uerint. At ego non 
video quomodò verba l i s e laudem soncnt ; sed 
neque quomodò cxplicaiio illa Scriptura verbis 
adapuri possit. Cœierorum cxplicaiio cò ten-
dit , utesistiment hic posi laudem et conimcn-
dalionem corum qui se strenuè gesscruui in 
hoc bello, inclioari viluperationem etreprclien-
sionem eorum qui ad hoc bellum quoquo modo 
operam suam desiderali passi s u n t , alque in-
primis l i ìcRubenitasnolari , quòd obortSinter 
eos divisione desicrinl opellam suam conferrc, 
eslo non omnes conspirent, quœnam fuerit illa 
divisio, an seditio inter eos aliâ ex causâ esorla, 
an animoroin et senleotiarum divisio cimi qua;-
rereiur cssenlne ad bellum suppcliìe aliis lsrae-
liiis fcrend» ; quod poslerius malini. Rursùm 
et illud obscurum, nec omnium eadem est opi-
mo , quœnamsit illa magnanimorum contentio, 
an eorum qui in tribu Ruben e r a n t , ut sensus 
sit : Cùm senatus esset habitus, ut decernere-
lur quid agcndiim essel , an ausiliares copi» 
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r i i t t cnds aliis Is rael i te , nccne , divcrsis, ut 
fu ci non sail« conscnticnlibiis inter sc seiitcn-
lifo versi sunt ad risas e l j n rg i a , el liSc ratione 
dcsicninl aliis Israelii is openi forre. Esi luce 
esplicati" valile probabili*. el lesini nostro 
valile accommodnia. Quia lamen dc liujosinodi 
l i s i s el jurgiis nullum in Hehraoelsepluaginia 
Inlerprelibus eornilur vestigium , malim ego 
aliam intcrpretalionem sequi , qux noil leslui 
nostro tantummodò, sed eliam hebra® lcclioni 
et versioni Sepiuaginta adaptari possil ; ea au-
icm e s i , ul divisio ilia aliorum s i t , ct alioruin 
ista conlenlio : divisio quidem Rubenitarum, 
qui diim in divcrsas abcunlseiiienlias, nihil ad 
helium opene confcriint; conlenlio sit miliium, 
qui Baraeo adhieserant , quos interpres nostcr 
niagnanimos appello«, conlenlio, inquam , non 
bosiilis, sed amica q u i d a m disccplalio, qu® 
verbis tantummodò, el animorum diversò opi-
nantium ac judiciorum prnnunlialionc liat ; ut 
sensus sit divisione«! ¡Ham Uubenilarum qiiie 
eos à snppetiis fcrenilis avoeaverat magnani 
prabuisse occasionem Baracisociis de cà re lo-
qnendi , el intcrponcndi s u u m judicium, quod 
Calli dicere solcnt : Cela a donni aux- mires 
grand sujel d'en parler, a donni occasion a da-
mn de dire sa raielee, d'en dire son avis. I'avent 
meo judicio, ut disi , i l e b r a a , qnie sic babeiil : 
In divisionibus Ruben, magare cogilalionescordis: 
versu autem seq. ubi tolidem verbis nihilquc 
immutalis eadem in leslu noslro rcpcrilur 
senlent ia , in l lebrao voce unica immutala 
hahelur , magni? pcrscnitaiiones cordis. Septua-
ginia verò in codice lìomano : Ei; r i ; ¡»t'jiJi; 

ns-ai i . I l w j ^ . t m x i f i i i . , quod lalinus 
interprcs sic reddidit : In partibus Ruben, ma-
gni penelrantes corda. At recliùs clariùsqiie 
verlisset : In factionìbus Ruben ; banc enim si-
gnificationem babe! eiiam 0.1?«, cùm ile fac-
lionibus animorumque divisionibus sermo CSI, 
qiiemadmodùm ci nos Lalini loquimur , cùm 
dicimus aliquem scculum paries Angusti, par-
tes Antonii. Deinde illud ¡-m-.i|ii»ti in eà sen-
IcniiA mihi suspecium est et parimi buie loco 
aceommodawm, credidcrimque reponendum 
investigante!, vel poliùs , ul l l e b r a o , el illi 
sententi® , quam sequcnli versu haben l , rcs-
pondcal , imesligationes cordis, quam versionem 
eliam v. seq. habent Regius el Basileensis co-
des , u l paulò post dicam. Porrò iidem Sepiua-
ginta versu seq. pauculis immulalis halienl : 
T-k iia.picu; frlo|ÌY,vu.s-|xXoi (Shwjici I-ali-
nus interpres verlit : In divisionibus Ruben ma-
gna! perscrutationes cordis. Porrò Regius el Ba-
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sileensis codex hoc priore versu Ha cshibei.i : 
In divisionibus Ruben magna i udagatioues cordis; 
al v. seq., ad transeandum, vel «il cuma™ U 
res Ruben magna: imesligationes cordis. Ex qui 
bus omnibus liqucl non aliuni posse esse sen-
sum , quàm cum quelli d ixi , nimirùm divi-
sioneni animorum el discordamos seulcinias, 
qux fuerunl in Ruhenilis , in aliis diversitatcìu 
opiniouum ci judiciorum pcperisse diversi» 
diversa opinaniibus , et causas lama; divisioni! 
perscrutali lilnis. 

VEBS. 1 0 . — Q i ' i r . i : HABITAS INI KB m o s TRB-

M1S0S , ET i l - n i VS SIBILOS CREMI» ? Se i lSUS OSI , 

cur bello negleclo habitas el sedes oiiosus inira 
sopla ei caulas lúas deleclaius gregum luorum 
balatibus, inlerea scilicet dùm fralres tui pu-
gnan! pro communi bono et tranquilízale pu-
b l i c 1 Quod Bieronjmus verl i t , inter duos ter-
mino!, ex l lebrao alii v e r l u n t , inter duos 
ordine!, vel duas caulas, vel duo septa, possunt-
que inlelligi vel unius ejusdemque agri aul loci 
compiscili duo limites, vel d u s sepos, vel duo 
arborum ordinos, inlra quos greges pascunlur, 
vel duo sepia è clalhr is , vel aliquid istiusmodi. 
Aquila, leste Procopio, inter juries dixit, idem-
qiic refert Eusebius in Loeis hebr. ad vocem 
il/osp*e(oini.Symmachusminias dixit, leste ibi-
dem Eusebio. Sepiuaginta in codice Romano 
sic efferunt : Ad quid sederunt in medio digomia 
ad audicndum sibilum Angelorum ? Sed emeii-
danda hic non panca, pro U i h m i exisiiino 
reponendum sedisti, ul respondeat l lebrao : 
rursùm p r o « n f t i » , reponendum ijiIAv, amen-
turimi. Dcnique quid Siftfii« sit nemo facile 
divinaren! , ñeque alibi usquàm reperial ; quid 
si legendum s i i , in medio duonnn angulonan ? 
quid si l'orlò, inter duas sentential ? quasi du-
bius scilicet ci anceps , ni respieialur ad id 
quod anlcccdil ct sequilur dc factiosa inter eos 
animorum divisione et disrordantibus scnlen-
liis ; sed hoc l lebrao mininiò responde!, res-
p o n d e n t auiem si pro misclipetaiim per n , lege-
reiur 01331813 misclipetaiim, per D. In codice 
Regio ila banc sententi.™ exhiben! Sepiuagin-
ta : l'I quid mihi sedetis inter Hosphalaim ( he-
braam vocem relinenl ) ad audiendum sibilas 
excitantium ? Basileensis codes duplicem esili-
l i« hujus loci versionem , unam qu® à praee-
denle vis differì , nisi quòd habeat : Quare 
mihi sedes inter Mosphetam? qu® lectio eliam 
est Proeopii , alicram in pracedcntibus non 
suo loco , hoc modo : Vi quid tu habitas tu in 
medio labiorum ? per labia eslremitales ct limi-
tes .intcllieil, quemadmodùm labia oris cxlre^ 
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mitates stinl : ci verò verisimile est eum qui 
sic verlit , quisqnis ille s i i , legisse in l lebrao 
non misclipetaiim, sed sephataiim, quie vox 
labia significai. Reliquum islius sententi® non 
absolvit ¡sia versio, sed addii inox, quanquàm 
eslra rem planò ; Extcndebat pedes mos, cui 
m l lebrao nihil respond«. 

V E R S . 1 7 . — C A L A A D TRASS JOBBANEII Q U E S -

CEBAT. Calaad trans Jordanem regio est adja-
cens monli Calaad, à quo el nomcn sumpsil. 
llic auiom inons eslremus limes esi loiius 
l e r r a promiss® ab oriente : unde auiem no-
men istmi mons ¡lie accepcrii babes Genes. 31. 
Porrò hie per luelonymiain nomine Calaad in-
tclligil Calaaditas, seu regionis islius incolas, 
qui non alii quàm ii qui de Iribu Gad et di-
inidià Iribu Manasse erant. Quam in rem no-
tandum subinde, ita capi vocem Galaad, ut 
comprchendat omnes tribus, qu;e trans Jorda-
nem habilabant, alque adeò et iribum Ruben ; 
el h®c fusissima est significai«, eademque 
nvnùs usiiala : qua ralione manifestimi est 
hic non ila debere accipi, cùm de iribu Ruben 
separalim egerit : aliquaudo ila s t r i d è capitur 
ni solam icrram d i i n i d i ® Iribùs Manasse, qu® 
Irans Jordanem e r a t , includat : alias idque 
frequenter cum d i m i d i a hàc iribu eliam iri-
bum Gad ipsi conjunciam comprchcndii : el 
hoe modo exislimo hic sumendum esse, u l 
prophclis Dehbora dc ulrisquc Cadilis scilicet 
cl Manassilis q u x r a l u r , quòd aliis hello lam 
necessario occupalis ipsi olio et quieti vaca-
renl. Hebrxa vox tamen , quam interpres 
nosier vcrlil , quiesccbal, significai habitarc, 
quemadmodùm el sepiuaginta Interpretes vcr-
terunl ; scd per habilalioncni convenienter 
iuielligit nosier inlcrpres qu idam et tir mam 
habitation««, ila ul non obstante tanti rumore 
belli scse lamen non movcrent , nequc aleam 
belli subire coiisliluercnt. 

E r DAN VACABAT XAVIBUS. lloc csl , navigaiio-
nihus imcnlus era! communi bono noglcelo, 
inlerea lemporis diim alii belli pcriculis scse 
ibjicerenl. Porrò Irihus Dan Paheslinis coll-
iqua ad marc Medilerraneum eral ; ci in hàc 

Jribu crai porlus ille in Scriplurà ct liisloiii 
Icrr® sancì® Celebris Joppe appellaltis, qui 
ctiamnum peregrinorum e s Europa in terrain 
sanclam appulsu nomen aliquod el anliqu® 
fain® celebrilaicm aliquam retine!, clsi hoc 
lompore porlus non salis opporlunus e t com-
modus bahealur, de quo vide quae Adrichomius 
el illiislrissimus Radzivilus habenl. Porrò quod 
ilieronymus disi! : Vacabat •iff""-'-.- ' i 
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l lebrao reddunl , habitat, incoiii nares, quo-
modò cl Sepiuaginia reddiderunl, 
Recliùs tamen meo judicio redderetur ex lle-
brao , peregrinabalur nacibus ; hebraa cnim vos 
gur proprie peregrinari significa!. Noianduni 
verò h®c in hebrao cBcrri per inierrogaliu-
nem : Quare peregrinabalur? (nam iu l l eb rae 
fnlurum est, quod s®pè per imperfectuui vern 
debet) liti et apud Sepiuaginia : Quare fta 
bitat? r e i , ul alii libri habent per secundan 
personam, quiire habitas? 

A S E B HABITABA? I S L ITTOBE MABIS, ET I S 1 0 1 . -

rimi's MORABATUR. Eral ct h®c tr ibus ad mare, 
sed boreal io r tribu Dan ; ab oriente Neplitha-
lilis el Zabulonilis contérmina. In hujus iribiis 
sorlem ceciderant Tyrus ct Sidon, du® ccle-
berrim® Phrenici® urbes ci empori» commo-
dis porlubus ¡usimela, sed bis minquàm Ase-
ril® poliri potucrunl ; alios lamen minoris 
nominis portus el loca ad mare liabuisse salis 
locus hic indicai, de quorum ignavia, quiete 
et olio mcrilò prophelis querilur. Cùm enim 
vicini el contermini essent Nepbihalilis ei Za-
bulonilis, à quibus el in quorum lerris bcliuni 
hoc gestum est, meritò arguendi sunt , qui fra-
lres suos, quos ob riciniialem maxime ailju-
vare dcbueranl , non adjuverinl , cùm alii vel 
raiionc majoris disiami®, vel ob iiiicrjccluiu 
Jordanem vidcaiilur venia aliquà dig'ii, ci fa-
ciliùsescusari posse. 

Nota vcrò quod llicronymusdisil.iii pórtalas, 
ci responderé veiìionem Sepluaginla, qu® est 
in Romano codice : Super exilus ejus, ve! s'ios ; 
porlus cnim Mini maris exilus, hoc esl, quibus 
in mare exi lur , vel bominuin ct incorr imi 
exilus, quibus ipsi in mare , cl in regiones es-
teras abcunl. Basileensis lamen et Regius codex 
tabent : irà S i * m i , de qua versione 
paulò posi. Vox hebraa miphratsim significai, 
fracturas, aperturas, divisiones, interruptions : 
¡laque fere omnes, in [racluris, vel rapimi siu's, 
vol ejus hic verlunl ; nam ambiguiim esi an ad 
mare fraclur® ill®, an ad ¡nenias Asenlas sin 
referenda; : sed sive ad iiuiim, sivc ad allcrum 
referatur, non magni interest, duinniodò per 
hujusmodi fraclui-as, vel rupturas nun aliud 
inlelligamiis, quàm quod Ilieronymus -et sep-
luaginla Interpretes ¡nlcllexére, jiortus vidcli-
ccl, qui fraclur® vel r u p i u r a maris dici pos-
sunl, sive quia ibi lluetus c l vis maris frangi-
lur, sive ([Uia ibi mare inlra porlòs angustias 
¡minissimi quasi tnlcrrumpitur, et à reliquo 
mari üivcllitur : Aseiilarum verò fraclur® vel 
.-lip'.ura dieaulur, sivc quòd ab iis ¡Ili porlus 
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sint effossi, t i re quòd ipsorum sint et ab Iis 
jmssideanlnr. Neque aliud puto significari tó 
versione Septuaginla,quam eihibent Basileensis 
«I Regioscodei : irà « « Ì I M W « : ^ ™ . 1 0 1 e n i m 

f u m m nihil aliud signidcat quàm interrup-
tionem et diruptionem, atque adeò et portum 
slgnillcare polesl, ubi videlicet quodammodò 
m a r » pars intereipitur et quasi à reliquo mari 
dirimitur; vel si malie, ubi lillus adilu m a n 
palefaeto dirimilur et interrumpitur. Quoeirca 
latinas versiones non probo, q u » in pricruptis 
ejus e ih iben t , quasi hSe voce non maris ant 
litlorum r u p l u r a , sed montium aut ropiom 
poliùs f rac lurx significenlor. Quoeirca nec illi 
reetè meo judicio hìc, qui per fracturas intcl-
ligu»« urbes scmidirntas, vel loca p a r t a mu-
nita , quse necesse fuerit Aseritis tueri vel 
munire. 

V r a s . 1 8 . — ZÀBULON VERÒ ET NEPHTHSL1 

0BT0I.ERU3T A.M1CSS SDJS MORTI. HOC C S t , m o r t i S 

pcrieulo. Hebraa voi charapk, non signilìcat 
simpliciter animam suam ofTerre et esponete, 
sed contcmnere, vilipendere, et quasi probris 
afficcre, quod Giquoties quis omni poslhabito 
periculo vitam suam nihili pendens quasi rem 
nullins prelii abjicit. Respondet buie versio 
Septuaginta, in codice quidem Romano, M -
Sio> vel u l alii codices habent per participium 
òvitèwac : signifieat enim initKm conlemnere, 
vilipendere, probrosè traetare. Ilaque redit ad 
harum duarum tribuum laudem, qu» eò major 
apparet, quò in caìteris major desidia et igna-
via estilit, factà cum iis in prxcedenlibus col-
lalione. 

Li REGIONE MEROME. Cs le r i ferè appellative 
vertunt : Super alliludines agri, cui versioni 
eliam versio septuaginta Interpretimi in om-
nibus eodicibus respondet : neque dubitari 
potest quin ea versio sii optima, ut intelligalur 
ylanilies illa campi in vertice monlis Thabor, 
de qua nos cap. praccd. versu G dirimos. 
Ilaque super alliludines agri idem est quòd in 
escelsà et editi campi planitie. Hieronymus 
lamen accepit illud Merome quasi nomen esset 
propriom ; et verò sxpè factum ul nomina 
propr ia , vel quasi propria e i appeliativis sint 
facta e i rei ipsius nalurà, vel aiiquS loci con-
diiione imposito nomine. Sic Rama, Asedolh, 
Beihlchcm, Einmaus, Belhabara, et alia innu-
mera c i appeliativis sunl facta. Quoeirca et 
dubitari non debel quin Hieronymus scicnlcr 
el reelè ita verierit , elsi vim hebraa; vocis 
appellativi somplas non ignorarel, et versio-
nem septuaginta Inlerprelum vidisset. Et forte 
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scire ipse potult ci planitlei nomen illud pro-
prium adhxsisse, quòd eliam lum cùm in iis 
locis versarelur id nomen quasi proprium re-
tineret. Quoeirca minùsreetè loculas hìc Hugo 
de Sancto Victore,dum ait errasse hie transla-
tionem nostrani. 

V o i 1 9 . — V E N E R I M I REGES ET PUGSAVERUNT, 

PCGSAVERUST REGES COANAAK. Quinam hi reges? 
Non pauci reges subdilos et vcctigales regis 
Jahim accipiunt; nam u t liquet è Josue 2 , 
multos reges subdilos habebat, qui Josue tem-
pore in Asor regnavi! rex Jabin, quos omnes 
imperio suo evocabat ad bellum : et ut ibidem 
habetur v. 10, Asor antiquitìis Inter omnia re-
gna Ime principatum lenebat. Idem igilur veri-
simile est factum hoc be l lo , quandoquidem 
res Asor co tempore esset potenlissimus, e t 
urbes nonnulla; Cliananseorum eliam tum s u -
peresscnt, quas verisimile esl regem Asor sub-
jcclas sibi habuisse, atque adeò et ipsarum re-
gulos. llaec res faieor elsi non omninò certa, 
sua tamen verisimilitudine non caret. Addo 
tamen nihil esse necesse ad hujus sentent i» 
esplicationem eò confugere; unus enim res 
Jabin salis esse potest ad hujus sentent i» ve-
ri iaiem; familiare enim est ut per synecdo-
chen pluralis numerus pro singolari ponatur, 
ob idque reges dici poluii, elsi unicus lantum-
modò res esset. Addo eliam Sisara», qui cum 
imperio ioli esercirai prafectus erat, etianisi 
alterius imperio subjeclus esset, regem dici 
potuisse, siquidem istiusmodi belli imperato-
res regis nomine eliam veniunt apud Arislo-
telem in Politicis. 

IN THASACH TOSTA AQUIS MACEBDO. T h a n a c l i , 

vel Thenacli urbem in dimidià Iribu Manasse 
fuisse eis Jordanem è mullis Scriplur» locis 
liquet, uli e t alteram urbem Mageddo ; s e i el 
Thanach Leni t ica» urbem in eà tribù fuisse 
coostat e s Josue 21, v . 23. Porrò has urbes 
vidnas l'uisse, intcr quas congregalus fuit nu-
mcrosus ille Sisara eserci t i» et prxl ium com-
missum es aliis eliam Scr ip tur» locis constare 
polesl, ubi h » d u » urbes ferè eonjongunlur, 
ut Josue 12, versu 20 ; Josue 17, versu 11, 
et supra Judic. 1 , versu 27 ; et 3 Reg. 4 , 
versu 12 ; et 1 l'aralip. 7, versu 29; ut proinde 
iidem, qui in Thanach pugnärunt justa Aqoas 
Mageddo pugnàssc dici possint, nimirùm quia 
eadem aqua;, q u » pugn» locum praterllue-
liant, eliam urbem illam alluebant. Porrò per 
Aquas Mageddo non alias intelligo quàm aquas 
torrenlis Cison hùc et illùc profluentes, cujus 
torrenlis aquas variis pcriphrasibus toto hoc 
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Cantico poelicè Debbora circumscribit. E s quo 
necesse est aiserere ciiamsi mona Thabor in 
Zabulonià tribù esscl, euimlem lamen in ler-
n in i i ejusdent iribùs auslralibus fuisse. Rur-
sùm licet torrenlis Cison origines in Zabulonià 
tribù t ini , siquidem è monlis Thabor aquis seu 
fontani», seu pluviis alilur et augeiur, lamen 
necesse osi es hoc loco asscrero aliquas eliam 
urbe6 dimidi« iribùs Manasse alluerc. P ra lc rea 
has urlies necesse est in finibus dimidi» iribùs 
Minasse borealibus stalliere versùs mare Meili-
terraneuui ; cùm enim lorrens Cison parlim ad 
orieniem Jordanem versùs tluat, parlim ad 
occideulem versùs maro Occiduum seu Me-
d i t e r r anean , non posset ille lorrens eas urbes 
al luere, nisi essent in ejus finibus borealibus, 
qui vorgum ad mare. Denique licei inter Iri-
lium Zàbulon et dimidiam tribuni Manasse cis 
Jordanem intercedai iribus Issachar, necesse 
lanten est asserorc iribum Issachar non eò 
usquo perrigi versùs occidentali , quò porri-
gunlur Iribus Zàbulon et dimidia tribus Ma-
nasse , cùm e s diclis paieat bano dimidiam 
tribuni debcre ab aquilone tribum Zàbulon 
conlingere, quod fieri non possel si tribus Is-
sachar inter ulramquo ubique intercederci. 
E t verò satis liquet è cap. 17 Josue, tribum 
Manasse usque ad mare Mediterranean per-
venisse, quò certuni esl non perligisse iribum 
Issachar. 

E T TAUEN NIHIL IULERE PRSDASTES. S e n s u s 

est : Et tamen ilio suo ad bellum apparatu et in-
structissimo osercitu nihil profeceruni, nulla 
spolia, ut speralianl, abstulcrunl : quin potiùs 
ipsi , resque ipsorum in p radam Israelitis ces-
s -rum. E s Hebrao banc s e m e m i » parliculam 
diversimodò verlunt, sed ferè eodem sensu : 
Cupidiialem argenti non acceperunt, vel deside-
rabiL aigentum non acceperunt, vel lucrum pecu-
nia' non acceperuni : vcrùin salis liquet è plu-
rìbus locis ila l lebrxam vocem bethsah sumi ut 
significai, non quamlibet concupiscenliam, 
sed cani qua; cuin injustitià conjuncla e s t , 
a lqueadeò p r a d a m , rapinam, oppressionem ; 
unde passim Hieronymus banc vocem vert i t , 
maritimi, subinde eliam rapinam: Sepluaginta 
sxpè malam cupiditatem, alias òSwiav, vel 
àvcu-ixv, injusliiiam, hoc loco Basileensis c tRo-
gius codes habent, cupidiiutm argenti, al codes 
Romanus, doimm argenti. 

V E R S . 2 0 . — D E COELO m m c A r i i i EST CONTRA 

E O S : S T E L L E HANEIVTES IN ORDINE ET CURSU SCO AD-

YERSUSSLSARAH PL'GNAVERUNT.Quà FatiOIlC dCCffi-
0 dici possit I|ic djmicaiuw contra Chananxos 
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res salis manifesta, Deo vidolicet vel Angolis 
lonilrua, fulgura, grandincses allo jaculanti-
bus : al non perequò obviuni quomodò slel l» 
dici possint pugnasse, vel quid stellarum no-
mine hic inlelligi debeat. Omissis hie ltabbiiio-
rum dcliriis, el aslrologorum juiliciarioruni 
commenlis, qui cuncta falali uecessiiaie ab 
aslris regi volunl , atque e s hoc loco sua; im-
pielalis palrocinium accerstinl, paueis , qua; 
sinl hicCalholicorumesplicaliones, espediain. 
Quidam hyperbolem esse volimi, quasi aslra 
omnia viderenlur contra cos pugnare; quippe 
cùm fulgura el coruscationes ò sublimi c r eb ra 
e l d c n s » fe r ren lur , vidcri polerant ab aslris 
quasi jaeulantibus proficisci. Ita Magister Ilist. 
scholastic». Alii, ut Procopius, nihil aliud per 
slcllas intelligunl, quàm tcmpcslalcs e s allo 
dccidcnles : eòdemque videtur Cliald»a para-
pbrasis alludere. Alii per slellas Deum slellis 
prxsidenlcm intelligunl, u l Hugo de Sancto 
Victore. Alii comcias dcciduos in hosies, ut 
Abulensis; quod lamen non salis videtur con-
gruerecum eo quod addilur : Stella: manenles 
in ordine et eursu suo; quomodò enim decidux 
Sicilie dici possunt in ordine el cursu suo ma-
ne re , vel, ut Hebraa vox diversimodò verii-
lu r , è scmilis, gradibus, su i ion ibns , aggeri-
bus suis'! Alii pleriquc per slcllas angelos in-
telligunl; ncque enim id insolcns el novum, 
cùm Job. 38 angeli aslra maiuiina appellcntur. 
el Apoc. duodecimo draco tertian) partem stel-
larum dicatur caudà suà Irasissc in tcrram. Ila 
Rupcrlus, Glossa inler linearis, Franciscus Va-
lesius de sacra Pliilosopbid capile trigesimo 
pr imo; Valablus, Mariana, Eslldus. Estque 
h»c esplicatio omnium antcccdeiiliuni proba-
bilissima. Non video lamen curai! meiaphorani 
confugiendum s i i ; cur enim non proprie capi 
possent s t e l i » , et e x lanquàm coopcralrices 
el ausiliatriccs in partem hujus viclori» advo-
cari i Cùm enim ab aslrorum inllasu nalura-
litcr manenl tempeslates, coruscationes, loni-
lrua , fulmina, grandines, cur non possit Deus 
his vclul inslruiuenlis dici hìc usus'i Non quòd 
e » per se isto tempore fuissent islam tempe-
statelo et effectus ed i tu re , multò minùs in 
Cbananxos intaclis Israelitis ea jaculatune, 
sed quòd vel astrorum tempcstales lias eienliuni 
vim et inlluxum auserit Deus, vel aliorum 
tempeslates prohibenlium vini et influsum co-
hibucrit; quo posilo alia aslra lempeslates 
escilanlia Iota vi sua agcbanl ad maleriam 
idoneani coacervandam, alteraudam, immu-
Uiudaiu ; Deus autem, Angcij ju C t o a -

I H 



127 IN LIBRUM 

ireos propellercnl. Quam cxplicationem ciiam 
Cajelanus, el Dionysius Carlhusianus, aiiique 
nonnulli sequunlur. 

Noia verò addi , manentes in ordine el airsu 
suo, sivc ad distinctionem pugn;c oliai com-
m i s t e sub Josue, ut noiavii Lyranus, Cajela-
nus, e ia l i i , in qua ad victoriam quidem astra 
mullùm conluleruul, sed non manserunl in 
cursu ci ordine s u o , imperala illis slalione, 
give ad indicandola more ordinalissimi cujus-
dam exercilùs pugnasse nemine ordinem lur-
bante, aul locum dcscreule: siquidem el stellai 
cedi militia in Scripturà appellanlur, et Genes, 
secondo, versu pr imo, ubi aslra ornato* cab-
rimi dicuntur in texlu noslro, in l lebrao exer-
citus calorum appeltantur, quòd iis Deus tan-
quìnn militari cxcrcilu ad vindiciam dc impiis 
expelcndam subinde ulalur. Addc eliam juxla 
vim I l e b r a » vocis dici siellas c slationibus , 
aggeribus, speculis suis pugnasse, quòd ex 
allo loco faciliùs et feliciùs pugnari solcai, 
cerliùsque in subjcclos tela solcant dirigi. 

Nota secundò eliam hic noimullam in ver-
sione Scptuaginla, elsi non in sensu, at in 
verbis diversitatem : nam codex Romanus ha-
bet : De ecelo pugnaverunt stella, è semitis suis | 
pugnaverunt cum Sisara. Codex Regius : De ccelo i 
expugnati sunt, stella ab ordine suo pugnaverunt 
cum Sisara. Codex Basileensis habel eliam 
illud i* Tf*Ta$t»c, ca terum in cieieriscum Ro-
mano codice concordai. 

V E R S . 2 1 . — TORRENS C I S O N TRAXIT CADAVERE . 

EORUM. Verbum l lebraum garaph, et Graca 
vox apud Sepiuaginta in Romano codice ¿<isVjpiv 
(pro qua alii codices habent èi-i&aiv, ejecit) vi-
dentur significare non quoquo modo rapiare , j 
sed scopare, u l verlit Pagninus, sivc quasi j 
scopis everrere ; poteslque referri non laniùm | 
ad cadavcra (nam in Hebrao et versione Se- > 
ptuaginta nulla fit cadaverum mcntio, cùm in 
iis tantummodò habeatur, scopavit eos), sed 
eliam ad homines ipsos vivos, qui cùm cna-
tando sperarent se posse evadere, lorrcns qui, 
seu Deo procurarne, seu aquis tcmpesiaie au-
ctis, in eos majore impelu irruil , cosabripuit 
ac demersit; quanquàm ct allerum inde sccu-
t u m . q u o d ait Hicronymi versio, ut scilicet 
eorum traheret devolverctque cadavera. 

TORRENS CADUMIM, TORRENS CISON. Q u i d q u i d 

tandem significetur voce Cadumim, de quo non 
parva est quaglio, illa tamen repetitio vocis 
torrens salis indicat unum eumdcmquc torren-
tem significa», praserlim cùm modus ille lo-
quendi ; Torrens Cadumim, torrens Cison, possit 
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Hebraornm more significare, torrens Cadu-
min , qui idem est et torrens Cison, quod ct 
espressi! Chaldaus paraphrastes, ip*e,inquit, 
est torrens Cison. Vocem Cadumim accepit Ilie-
ronymus lanquàm vocem propriam ; ct verò 
undecumque nata sii, poluit torrenii illi, sive 
lo t i , sivc, quod magis probo, parli illius lan-
quàm nomen proprium adhaireseere. Eadcm 
vox liabctur apud Sepiuaginta in B a s i t a s i e« 
Regio codice, et apud cosdem legit Procopius 
et in libro de Locis Hebraicis habet scu Iliero-
nymus, seu Eusebius, ul vel liinc planò possi' 
colligi olim ita fuisse in Sepiuaginta inlerpre-
tibus leclum. P r a t e r hos etiam Pagninus, Ca-
jc lanus , el "Figurini ut proprium nomen verte-
runl . Cancri fere Hebrai elHcbraorum assecl» 
appellaiivè hanc vocem s u m u n i , voluntquc 
signilicari et verti dcbcrc , torrens antiquitalmn, 
vel antiquorum, cui favel versio Septuaginta in 
Romano codice x'-iy-^?^ licet cur ila 

appellaius sit parùm consentiant ; ncque appa-
rel ratio cur hic p r e rateris antiquus lorrcns 
dici debeat, nequc fundamentum habet , quod 
conlinxit Chaldasus paraphrastes, qui sic red-
didit : Fluvius, in quo facta sunt signa et fortitu-
dines Israeli ab antiqui*. Probabilior Ari® Mon-
tani in Idiolismis, et Yatabli in Scholiis cxpli-
caiio, dici lorrentem antiquitalum, quòd is jam 
inde ab initio destinatus fuisset à Deo, ut in eo 
peri rent Chananaù. Suspicatur Serarius lor-
rentis partem illam, qu® ad oricntem ct mare 
Genczarelh fluii, vocalam torrentem Cadumim, 
hoc est , torrentem Orienialium, siquidem 
kedem, cùm ad locum refcrtur,orieniem signi-
ficai : neque verò htec displicct conjeclura. 
Sed addam et ego meam conjccluram : quid si 
cnirn ex present i historià illud ci nomen ad-
haìseril? kadam enim verbum significai preoc-
cupare , prevenire ; itaque in passivo participio 
kadum, in plurali kedumim, qu» vox bìc habetur, 
significai praventos, preoccupato*, alque adeò 
torrens Kedumim, sive Cadumim, erit lorrens 
p raven to rum, occupatorum, cl ex insperato 
aquis obrutorum; quod nomen ei lorrenli, vel 
certèei torrentis parli, in quà ¡sta Chananaorum 
inopinata clades acciderat, permanere potuit. 

CONCULCA, ANIMA MEA, ROBUSTUM.MUIIÌ p e r t c r -

tiam personam vertunt ; attamen per secundam 
personam eliam habetur in Hebneo, non ia-
men per imperativum, sed per futurum, (idre-
chi, conculcai* : siepè tamen apud Hebraos 
futurum proimpcrativoponitur. ALII enallagen 
lemporìs esse censent, et fulurum poni pro 
pre ter i to : unde et ve r tun t , concuUàsti, vel 
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conculcabas, quod ilidem salis frequens est 
preseriim pro imperfeclo. Major vis tamen et 
energia est oraliouis, si quod Debbora cum 
suis lune in ipso victori» momento fecit , ipsa 
adirne, quasi sibi adhuc scxnam hanc animo 
represen tans , dicatur sese ad hanc hostium 
conculcationem quodammodò excilarc, u t d c -
rlarct quoaffcc lu , quanta voluptaie ipsa po-
poli sui hosles viderit prostralos, eosque con-
rulcavcrit. Itaque ipsa fingit sibi ci amnem 
jbjicit per indeac si ciiam turn res ipsa gerere-
lur; unde mirum non est si cumdcm animi 
affectum sential. Porrò salis liquet animam hic 
per synecdochen poni pro loto homine; alque 
adeò conculca, anima mea, hoc est , lu , ó Deb-
bora. Per robustum, sive per fortitudinem, ut 
alii ex l lebrao ver tuni , intelligo hosles forlis-
simos, neque video quid recliùs possit intelligi. 
Sepiuaginta tamen illud faciunt epilhclum ani-
ma; : Conadcabit eum, vel eos anima mea potens. 
Alii verlunt illud advcrbialitcr, fortiter, vel in 
fortitudine, et cxplicani, calcabas, anima mea, 
fortiter, hoc est , inquiunt , eumdem amnem 
qui hosles absorbebat , ego viriliter et citra 
periculum calcabam. Novum ilaque hi miracu-
lum cilra necessilalem fingimi, vel quòd amnis 
sese Israelitis prebuer i t calcandum, vel quòd 
iis transire volentibus siccum alveum p r e -
buerit, ad eum modum, quo faclum fuerat in 
mari Rubro. 

V E R S . 2 2 . — UXGUL.« EQUORUM CECIDERUNT , 

FUGIENTIBUS I H P E T U , ET P E R PR.CCEPS RUE.VRIBFS 

FORTISSIMA HOSTIUM. Ilactenùs commemorata 
adjumenta ad victoriam et slragem hosl ium, 
è Cielo, ab aeris meteoris, à torrentium aquis ; 
nunc ostendit etiam ipsa fug® presidia fuisse 
illis ablata : nani equis, quibus maxime confi-
debant , ungula; dcciderunt, vel , u l Hebraa 
vox sonai , contusa;,conquassata; sunt ;quibus 
lapsis vel contusis planò inutilis et ineptus ad 
fugam cquus sessorem suum insequenlium fu-
rori exponebat. Ait autem hasce ungulas ceci-
disse ob nimiam festinationem el precipiterà 
cursum fugientium : quam in rem forte etiam 
accessit peculiaris Dei providentia, et scabri-
ties asperitasque locorum. Porrò quod Hiero-
nymus dixit : Fugientibus impetu,et per praceps 
ruentibus fortissimi* hostium, valdè variò ex Ile-
b r e o vcrtitur ob ignotam signilicationem verbi 
dahar, ubi eadem vox bis reperiti!r, middaha-
roth daharoth. Pagninus verlit : A sono pedum, 
sono (ortimi ejus ; Arias Monianus : A calcitra-
tibus, calcitratibtis ; Pagninus in Diclionario et 
Cajelanus à calcationibu*, calcaroni bus; Tigu-
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r in i , propter vehementem impetum; Chaldreus 
paraphrastes: A fremitu quo fuit fremens. Quie 
tamen omnia satis indicant preproperam con-
cursionem etpracipitem impetum. Sepiuaginta 
interpretum versio mirum quàm in diversis co-
dicibus sit diversa, ut quid pro vero et genuino 
acceptes, nescias. Basileensis codex mira hic 
et aliena planò inferi : Tunc subnervata sunt 
crura equorum; et aquabit eos crus meum,contu-
melias insania eorum. Codex Romanus : Quando 
impediti sunt calcanei equi, festina/ione festina-
verunt fortes ejus. Codex regius : Tiri ¿Tctx^niaav 
nripixi iìmtmv MctiapwO iuvaaràv avrai in quà 
leciione reiinelur ex Hebrao vox illa nonnihil 
corrupta,M*£*f ¿9. Eadem autem lectio fuit Pro-
copi i , ut ex Lalinà ejus versione colligo, qu» 
sic habel : Tunc abscissa sunt ungula equorum 
Madaroth fortium ejus; nililurque ex AquII» 
versione explicare quid sibi velit illud Slada-
rolli : i Madaroih, inqui t , Aquilas exposuit , 
i decus irruentium, hoc e s t , ungula; equorum 
< in acie agillimorum inutilcs fact® sunt, i 

V E R S . 2 3 . — MALEDICITE T E R R . E MEROZ. I n 

l lebrao et Septuaginta tantummodò habetur 
Maledicite Meroz, ut proinde obscurum ex iis 
remancat quid Meroz sit, urbsne, an locus 
alius, an hominis alicujus proprium no-
men, maximòcùm alibi in Scripturà nusquàm 
ca vox habeatur; ncque apud Ilieronyraum vel 
Eusebium in locis Hcbraicis il li us fiat mcntio, 
sicut nec apud Adricliomium : in eo tamen vi-
deo conspirare omnes, et indicant sequenlia 
cùm dicilur : liabitatoribu* ejus, esse urbis vel 
loci alicujus nomcn, qui loco, in quo commis-
sum est pralium, vicinus erat, cui ob id ma-
ledictio ejusque habitaloribus inferri jubelur, 
quòd l'rairibus slrcnuè in ipsorum ferè con-
spectu pugnanlibus suppetias ferrc detrccta-
verint. Hinc liquet cur his potiùs maledictio 
intentclur, quàm ceter is , qui supra ob id rc-
prehensi sunt, quòd etiam suppetias non tu-
ler in t , siquidem cieieri sive ob Iocorum inler-
capedinem, sive ob nonnullam inter ipsos sen-
tenliarum discordiam, sivc ob interjeclum 
Jordanem venià aliquà dig ni existimati sunt ; 
at in his nihil hujusmodi culpam imminuerc 
poluit, solusque animus iis defuit, cùm non 
deesset commoditas. Porrò elsi non constat 
quem elFcctum hiec malediciio, seu execralio 
intentata habuerit, dubitari tamen non debet 
earn eflicacein fuisse, cùm malediciio à D e o , 
vel ab aliis ipsius jussu irrogala, cassa et ina-
nis esse non soleat. 

DIXIT AWELUS DOMINI. Hunc angelum non 
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proprie quidam accipiunl, el alii quidem Ca-
racul«, olii Dcbboram, alii summum saccrdo-
tem volimi. Al propriè accipienda suol verba 
cùm aliud uihil cogi l ; ci indicai hie illa vox 
addila Domini, q u x non permiuit significa-
lioneni alicnari, cùm ea addi non soleat nisi 
de vero propriè diclo angelo sit sermo, vel 
cerlè nisi ex adjunclis manifestò constai de 
alio aliquo meiapliorico angelo esse sermonem, 
unde elsi plus forlè cenlies in Scripiurà ha-
bcalur, Angelus Domini, vel Dei, nusquàm la-
men de meiapliorico angelo capi polesl vel de-
bet, nisi semel. Sbiadii® 2 , vers. 7, ubi ma-
nifeslum de sacerdote sermonem esse. Ex 
quo liquel Dei volunlale ci jossu liane ma-
lediclioncm irrogalam fuisse. Quis aulcm iste 
angelus fuer i t , an Mietaci, qui vcrisimiliter 
buie bello prxfucrat , an quis alius, qui suas 
Debbora prophetias inspirare soliius crai, a t -
que adeò el hoc canticum, non constai : vide-
t u r lamen buie amatori genio adscribendum, 
qui el buie prafu i t cantico, et hanc Dei volun-
tatem malediclionem imperanlis insinuavil. 

MALEBICITE UABITATOSIBCS EJUS. I n H e b r a o : 

Maledicile maledicendo, emphasim habet isla 
repelitio. Sic et Sepluaginta in Regio codice : 
Maledicane maledicile. In Basileensi codice 
decst repelilio. In Romano aliler efferlur ; Ma-
ledicile; malediclus omnis inhabilans eam, 

QUIA NON VENERL'NT AD AUSILI™ Donisi , 1-1 
AOJUTOWUM FORTISSUIOREII EIUS. P o s t e r i o r s e n -

tenti® pars priorem esplicai, videlicet nihil 
esse aliud venire ad ausilium Domini, quàm 
venire in ausilium eorum qui tauquàm fortis-
simi mililes prò Deo, Deique populo pugnàruni. 
In l lebrxo babetur ; Quia non venerunl ad au-
xiiium Domini, ad auxiiium Domini, in, seu cum 
forlibus. Eodem ferè modo Sepluaginta in co-
dice Romano : Quoniam non venerunl ad mixi-
lium Domini, ad auxiiium in polentibus. Basi-
leensis codex habet : Quoniam non reni! in au-
silium Domini. Auxiliator Domitms in pugnalo-
ribut. Regius codes : Quia non tenermi in auxi-
iium ; Dominus auxiliator nosler, Dominus in 
pugnaloribus potens. Qua! postrema leclio est 
etiam quoad postremam partem Procopii. 

V E R S . 2 I , — BKXEDICTA INTER U U U E R E S J A U E L 

UXOR ILABEH C L S X I , ET BENEDIGATUR IN TABERNA-

CULO suo. In l lebrxo habclur, ex mulieribiis, 
vel à milieribus, vel prie mulieribus, altero enim 
islorum modorum verti potes t , idemque bis 
in càdern senientià non sine venustale rcpcli-
tur hoc modo : Henedicalur prce nmlieribus la-
bel uxor Uaber Cinici, prie mulieribus in laber-
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naculo benedicaiur. Eamdem rcpetilioncm ser-
vai versio Sepluaginta, et Regius quidem ac 
Basileensis codcx habet utrobique, ex mulieri-
bus : at Romanus codex priore loco habel, in 
mulieribus, posteriore loco, à mulieribus. Porrò 
bencdicere ipsam, sive saneta illi omnia ap-
precari Israelita jubcnlur in labcrnaculo, ut 
videlicet omnia illi fausta ci felieia domi vo-
vcant, nihil sit quod domum, quod familiare 
in ler turbct , quandoquidem ipsa domi ci in 
labernaculo suo lam virilitcr se gesserit. 

V E R S . 2 5 . — AOUAII P E T I - I T I LAG BEDIT, ET IN 

PIIIALS PR1NCIPU» OCTCI.IT BUTVRC». C i r c a h u n c 

versum nolandum Septuaginla inlcrpretcs in 
Romano ci Regio codice aliler disiingucrc; 
lac dedil in phialà, posi qua: verba collimale 
interpungunl. I'm phialà l lebraicècsl sephel, 
quod hgdriam, lagenam, phialam significare 
aiuni. Hiec vox taniummodò bis in Scripiurà 
rcperilur, hic et cap. seq. v. 38, ubi interpres 
nosler concham vcrlit. Utrobique Septuaginla 
Àwnvn vel Est autem to»™ vel XIXÌTO 
vas quoddam majiis el paiens, teste Suida, qui 
xwivn exponit : ™ ™< «5»S»i<« mì 

b r i n i « , majora acetabula el patenlia. Unde et 
idem Suidas ail i w i n * coniinuniter, atticè 
verò l u i " . « dici, 5T»fì ™ >•" (mTiioA» f i p u , 
mì t i yiiviu, quasi esic compositum ex "AI par-
liculà intensiva, et x * m , quod significai firn-
re, patere. El addii, t'ì-est enim,inquil, 
van latum el paiens. U s e Umen vocis deductio 
mihi nonnihil suspccla est , tum, quia •/. in 
composilione hac motel in tum quòd hxc 
vox es voce Chaldaid vidcaiur deducla ; cap. 

J enim seq. v. 38, ubi baie eadem vox Hebraa 
f habet tir, Chaldieus paraphrasles habel likna, 
\ pro qua etiam apud lìabbìnos legitur, Ialini vel 
j lakiina, à quo et Grxcum i.ctxrói, et Latinum 
| lagena videri possint deducta; nisi vclimus 
| Chaldxosct Syros banc potiùs vocem à Gracis 
S esse mutuatos, siculi et alias nonnullas ab iis 
S acceperunt. Nam «t alterulrum dici possit de 
3 Gracà voce oiitri et Latina phialà, vel lios à 
ì Chaldxis, vel Chaldxos ab illis esse mulualos; 
\ nam et Cta ldxi phialam phiial vocanl, q u a vox 

etiam hoc loco apud Chaldxum paraphrasiem 
habelur. 

Vcrùm quxnam blc appcllatur phiala princi-
pum? Faleor rem hanc nonnihil esseobscu-
ram : neque cnlm verisimile est in eà domo, 
q u a vinum, siccram omnemque lusum et deli-
cias arcebat, ci apud eos qui severiore viclu 
dclectabantur, fuisse aurea, argenleaque po-
cula, quibus principcs viri uli solcai. Diceu-
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dum igilur aiterutrum, vel per phialam princi-
pum inlelligi phialam principem, seu prxci -
|iu;im et honesllssiniain, qux domi crat, qux-
i|ue non passim in usimi advocabatur, nisi »ir 
aliquis lionoraius esset; vel phialam principimi 
dici phialam capacissimam, quieque salis esset 
cuique potatori, etiam principi e t potentissi-
mo ; nam in quàque re eliam sordida, vili, ne-
farià, principcs sunl et dicuniur, el subinde de 
principalu conlendilur; el vero hoc tempore 
nimis quàm frequens est inler hclluones de 
potandi principalu et polenti! contcniio. De-
buit porrò capacissimum esse isiud vasculum, 
quo eshauslo Sisara anbclus.esxsiuans el p r x 
siti propemodùm dclicicns sitini espleret. Vos 
Hebraa uiramque esposilionem admiuil : nani 
illa vox addirmi non tanlùm principes el illu-
slrcs viros significai, sed quidquid illustre, 
magnificum, prxgrandc, prxpolcns in quoque 
genere esl , addir vocatur. Chalilxa parapbrasis 
habet, in phialà iiiroruffic£i/òrtium.£ditipseptua-
ginla hìc diversa es l ; codcx Romanus habel prie-
cellenliuni, Basileensis polentina!, Regius fortium. 
Sed eliu voce sequenlinon una omnium codicum 
est leclio, nani codex Romanusel Basilecnsisha-
bent attutii. Regius habet obiulii; ncscio lamen an 
alibi eam vocem facilèactivèsumptain rcpcrias. 

Nula ulteriùs per bulyrum Ine laclis cre-
morem et pinguedinein, q u x non crat separa-
ta à laele, ex quà bulyrum confici solct, intcl-
ligi debere. Chaldxus paraphrastes vocal pin-
guedinem caseorum. 

V E R S . 2 0 . — S I N I S T R A « MANLI! M I S I T AB CLAVUH, 

ET BEXTERAU AD FABRORUM HALLEOS. S i n i s t r a i n 

Helirxo non nominatur, sed manum taniumiiio-
dò ad clavuin misisse dicilur : Hieronymus la-
men e t Septuaginla in codice Romano et Basi-
leensi sinistrai» nominanl, salis inlelligentes 
cùm dextra perculcrcl, sinistra manùs id fuisse 
offici imi. Porrò quod llieronymus dixit : Et. dex-
leram ad fabrorwn malleos, in Hebrxo esl : Et 
dexleram ad malterna laboranlium, quomodò 
eliam venisse Aquilani lestis esl Procopius ; 
sed et Sepluaginta in codice Romano : K«i ii't-

«wrii; ù ì c i j j j . itó-róvrwv. Al mira hic est 
Basileensis et Regii codicis ìectio ; Basileensis 
q u i d e m L ' . i X RR,V SJRR; TSJ TT; TS'XCÌ À^PSIWCAT 

ti; ì amtp^ t xxiaMzm, quod lalinus interpres 
»erlit : El dexleram suam ad perpetui inutile 
reddendum per abscissioncs excisorum; Regii 
verò : T*,V Si&iv «Ori; ti! ¿it5rt|AÌ! »»rrae^TsVov, 
lalinus interpres vcrlit : Dexleram suam in ab-
scissione« incidentium. Procopius aulcm, si fides 
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qui sic iulcrprelalus esl : Dexleram in abscis-
sioncs exploratorum, videlur legisse rb Ju/.àv 
ii; i n t u i i y.i?«<r«-Bv. Potest sanò illud i-raiiiv-
Tu*, ci v .rw hic sincerimi esse ; al vox 
illa *ic&rc[i.i; meritò liìcsuspeeia CSI, nisi quem-
admodùm à-sTcai: et llesycliio et 

Polluci teli genus es t ; ita eliam hujusmodi vox 
aliqua fabrorum et inallealoruin insirumcniuen 
significare possil. 

PEIICL'SSÌTQLE SlSARAU QC.ERENS IN CAPITE VCL-
NERI Loculi. ET TEMPUS VA LI oi: pfjiEORANS. Ea-
dem significai llebraica lectio, in quà qnaluor 
verba habcnlur. Primùm lialam, contundere si-
gnificai : de scctindi verbi machak, quod extra 
hunc locum nusquàm rcperilur, significatione 
eliam llebrxi inter se conlendunt , et volunt 
plerique significare abscindere, unde et ver-
lunt, abscidit caput ejus : at manifestimi esl ex 
hoc loco non posse significare abscindere, quo -
modò enim mallea el davo caput abscindcre-
l u r ? Tercbralum verò et verba sequentia 
el caput prxccdens indicant ; tertiuui in 
Hebrao verbum, machats, significai transi-
gere ; quarlum v e r ò , chalaph, significat 
etiam inler cxlcra penetrare, perforare. Se-
ptuaginta in codice Romano habent : Et medico 
conludil Sisaram, perforavit caput ejus, et per-
custil, perforali! tempus ejus. Basileensis codes: 
Et abscidit Sisara, perforavil tempus ejus, per-
foravi1 caput ejus, et percussit. Codex Regius : 
Et abscidit Sisara, contrhil caput ejus, el con-
fregit el perforaviI maxillam ejus. Et l ixc postre-
ma videtur etiam esse Procopii leclio ; legit 
enim, ut p r a sefer t e jus latina versio, non lem-
pus, sed maxillam. 

V E R S . 2 7 . — INTER P E D E S EIUS B E F E C I T , ET 

HORTITS EST 1 VOLVEBATtlR ASTE PEDES EJUS, ER 
JACEBAT EXASialS ET MISERAlHl.lS.PrO MOTIras CSt, 
in Hebrxo et Septuaginta habclur, dermiciI, 
nimirùm sonino ilio ferreo el sempiterno : 
quanquàm eadem vox Hebraa verti posse! 
jacuit, decubuit. Versio Septuaginla hìc eliam 
uli ci ferè in loto Cantico, varia indiversis eo-
dicibus. Romanus codex habel : Inter pedes 
ejus devolulus est, cecidit et dormivil inter pedes 
ejus, procumbent cecidit, sicut proctibuit, ibi ceci-

habenda est Latino, sed bxretico in terpret i , gisse Procopius. 

dil expirans. Codex Basileensis : Inler pedes 
ejus gravata* cecidit, et obdormivit inler crura 
ejus, in quo flexit, sicut condusus est ibi cecidit 
mserabililer. Regius codes habet : Inler pedes 
ejus inairvatns addii, dormivil inter pedes ejus, 
flexit, cecidi! : in quo flexit iffìc cecidit mise-
rabiliter. El vero ¡"tu' videtur le-
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VE8S. 2 8 . — PEB FENESTRA« BESPICIESS ULL-

LABAT HATER Ejus. Apud Sepluaginla in Romano 
codice unicum ttntummodi verbum esi, - » « -
Kt^y, quod signilical, acculale cl cum quidam 
inclinaiionc rcspesit. Sic ci codex Basileensis: 
JiiijuTi., quod Lalinus inlcrpres nullo sensu 
pessimi reddidit, mlavit, ciim ca vox sit buie 
loco maxime propria , signilicelqUe, per cla-
Ibros ci rima» respiciebat. Codex Regius duas 
voces babel, resplciebat el considerabat, scd 
ulramquc cjusdéró fere signiliealionis, cimi 
lamen in l lebrao duplex vox sit, e t una ab ai-
terà mullùm signillcalione dilferat. quas Hic-
ronymus egregie reddidit ; nam prior quidem 
stiio/iop*signilical respicere non quomodocum-
que; vix enim alitor usurpatum reperiturquàm 
ad prospeetum ex allo, ut è cielo, è monte, è 
fenestra ; vel eerlè ab ejusmodi prospcciuni 
crii, ut qui alios videi ab aliis vicissim videri 
non possil : unde ct ab hàc radice fenes t ra 
angustie per quas quis videi, ct ab aliis non 
videtur, dicuntur scheliaphlm : altera vox inbab 
eliam Uebraorum omnium conlcssionc proprie 
ululare signidcal. 

ET DE CENACELO I.OOEEBATUR. Nimirùm ccena-
cu la , q u » in superiori iediom parie esse 
consucvcranl apta ad eminùs prospicicndum 
crani . Ccenacula cnim vocabani leste Feslo, 
ad qua! scalis ascenderclur. Ilinc illud apud 
Marlialem lib. I epig. 118 : El scalis liabito 
Iribus, scd atlis. Vocem lamen l lebraam csclinab 
volimi fere l l ebra i ct Hebraic® lingua) periti 
signiQcarc cancetlos, nam cl eo modo verlit 
Ilieronymus Proverb. 7, v. li, cui eliam expli-
cation! pcrbellò concimi ca leclio Sepluaginla, 
qu® est in Basileensi el Regio codice, i t i r j ; 
SixTuuriif, quam eliam sccutus est Procopius : 
esl enim K c n n rete, ob idque Sarmzb; rctica-
lattts et cancellatile, ct Sumoirr. reticulata et can-
cellata fenestra. Ita llesychius, Suidas, Pha-
vorinus lalinà voce explicant, i i*rj®ri, in— 
quiunt, «etesiib>H. Hinc el E/ccli. 41, v. Iti, 
à scptuaginla Intcrpretibus dicunlur fenestra; 
cancellata:, ubi Ilieronymus fenestras obliquai, 
dixil. El 4 Reg. 1, v. 2, ubi ct Ilieronymus 
dixit, per cancellos ctcnaculi sui, Sepiuaginta 
pari modo dixerunt : --'J Se-JMTCÙ ™ i-
- « TAPI*. Dicitur tamen SuTVUTÌV non ips® 
modo fenes t ra , aut rciiculatum opus, sed 
eliam ipsum ctfinaculum bujusmodi fcneslras 
babens, ul testis esl Hcsychius e t Phavorinus, 
quorum h®c verba s u n t : Dicitur ccenaculum 
multai fenestras habeas. Al Romanus codex non 
habel bic Si* TÌ; SIATOOTÌÌ, sed inni -vi vS/wì. 
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Quid sit autem bic rei«! ' è I). Ilicronymo ad 
Ezech. 40, v. 16. sumi debet, ubi asserit quòd 
ibi ipse fenestras obliquai vcrtil, et Sepiuaginta 
fenestras, abscoaditas, Symmachum reddidisse 
fenestras sagittarias. Cur aulem ila vocal® 
sinl suam ipse conjecluram alteri his verbis : 
Qua: fenestra: obliqua, sire TCW„ idcirc'o à sagit-
tis vocabulum acceperunl, quod instar sagittarum 
arguitimi in ccdes lumen immiUant.et intrinsecìis 
dilatentur. Ita ille. Itaque sagittaria; dici® fue-
rint, quòd csscnt similes illis oblongis fene-
stellis, qu® in muris el propugnaculis fieri so-
Icnl, sagill»que quodammodò formam refe-
runt : quanquàm nihil veiarel «li««! appcllari, 
quòd per eas sagitiarii securi in hosles sua ma-
cula m i l l e n n i ; securi, inquam, quòd ab hosli-
bus non conspecli ipsi bosics riderelli, el In 
eos sagitlas suas possenl dirigere ; quemad-
modùm et iamnum bombardarli per bujusmodi 
fenestras, qu® exleriùs angusliores sunl, sed 
inieriùs dilatar! seleni, suis hosles globulis pe-
lere consucvcruni. 

CL'B J10BATI.B BECBEPI CT'BBES E 1 0 S ? S c p l u a -

ginta in Basileensi codice c i Romano sine in-
terrogaiione effcrunt per J « n , al recliùs le-
g a s i i à n , u t habet Regius codex, sive cum 
Basileensi ct Regio legas, quare moratur? sivc 
cum Romano, quare erubuit? Vox Hebraa 
ulrumque signilical, cl morari el crubcsccrc : et 
verò s»pò pudor m o r a causa est ei impedi-
mcntum ne in publicum prodeamus. In se-
quenlibus : Quare lardacentnt pedes quadriga-
rum ejus? Codex Romanus iiidem Scptuaginla 
babel , pedes camma1 : alii codiccs habenl : te-
sligia carnami. 

USA SAPIEMTIOR C.ETEBIS LXORIBLS EII 'S , l i t e 

SOCBUI VERBA RESPONDIT. Neque uxorum, neque 
socriis in Hebrao ulla esl menlio, sed neque 
pronomen aflixum, quod inlerprcs nosier red-
didit ejus, ad Sisaram referri potest, cùm sit 
femininum cl necessario ad mairein Sisara re-
ferri dcbcl. Quin cl per posleriora verba, qux 
nosier interpres reddidit : Ilice socrui terba ri-
spondi!, volimi pleriquc in Hebrao non signi-
licari aliquid ab aliis ipsi inatri Sisara di-
ctum, scd ipsammel Sisara matrein ad scmei-
ipsam sermonem direxissc, alque adeò verba 
sequenlia esse ipsius inatris Sisara . Hinc non-
ncino ila loiam sentcntiam verlil : Sapienlio-
res principum ejus responderunl ei, ipsa quo-
que scipsam solabatur hii verbis. Pagninus 
sic : Sapientes domina! ejus responderunl et : 
etiam ipsa respondit verba sua. Cajelanus ve-
ro : Sapiente! ¿rnmcelle ejus resp.ndermt ei : 
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eliam ipsa respondit verba sua. Sepiuaginta 
eliam videnlur eòdem respexisse, in codice 
Romano quidem : Sapieales principes ejus re-
spondents ad earn, el ipsa convertii sermones 
SUO! sibi. Qu® versio videlur ad verbum re-
sponded Hebrao ; nam et propriè vox taschib 
signilical, convertebal : porrò sibi, sive ad se 
convertere sermone? suosest sibi ipsi loqui, el 
scipsam quodammodò verbis sequenlibus solari. 
In codice Basileensi ila h®e sentenlia effertur : 
Sapiealiores principum ejus ex adverso respon-
debant ad earn, et ipsa vicissim respondebal 
sermones sitos sibi ip.it.In codice Regio : Sapien-
tes principum Illius responderunl ad illam, el 
illa autem respondit in verbis suis. Qu® omnia 
indicant miiluam sermocinalionem, et ulrin-
que responsionem, ac tandem bujusmodi ma-
tris Sisara responsionem, qui tamen et ipsa 
scipsam maximè solabatur, ct felicissima omnia 
de (ilio sibi spotidebal. 

Nihilominùs versio nostra sequenda , qu® 
et Hebrao commode apiari potest, sive Hiero-
nymus paulò alitor legerit primam vocem, vi-
delicet unius pimeli iiiulalione, per singula-
rem numerimi chachmath pro eo quod nunc 
Icgilur chachmolh, quod salis esl probabile, 
alque adeò chachmath laratheha, sit idem quòd 
sapiens dominarum, quodque exprcssil Hiero-
nymus, una sapientior exteris : sive Hierony-
mus eodem modo Icgeril, quo nunc Hebraa 
p ra fe run t . sed yertendum pulàril illud chach-
moth saroihelia, per genitivum pluralem, Sa-
piealum dominarum, subinlelligendoocAnM, hoc 
est, una. Neque obstat quòd verbum sii plurale 
thaanena, respondebanl ; poluil enim Hiero-
nymus legere thahanenna, respondebal ei, quem-
admodùm m u l t i , qui hic in interprelalione 
pronomen addun l , videnlur legisse : quan-
quàm nee illud insolens ut subjiciatur verbum 
plurale praeedenle nomine singularis numeri, 
praserl im in simili locuiionis forma, achaih 
chachmolli sarotheha, una sapientum dominarum 
ejus, videlicet cùm singulare pluralem nume-
rum regit. Porrò etsi relalivum illud prono-
men ejus non possit in Hebrao ad Sisarsm re-
ferr i , levi lamen mutatione referri possel, 
nempe si legerelur larothau, quomodò forlò 
legil Hie ronymus ;« sic verti possel: Dna sa-
plenthon uxorum ejus ; neque cnim id insolens 
ul maritus uxorem vocet dominam suam, sicut 
CI nunc Galli, madame ; nam el Abraham uxo-
rem suam vocabat Sarai, hoc est, dominam 
meam, donec à Deo jussus esl earn vocarc Sa-
ra , hoc e s t , dominam, absolute scilicet el 
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absque pronominis additione. Si lamen veli-
mus loculionem llebraam qu® nunc exhi-
belur retinere, maler Sisar® vocàrii dominas 
suas, eas nimirùm qu® principem locum in 
aulà oblinerenl, cujusmodi baud dubiè uxores 
filii principia. Neque verò reelè alii l lebraà 
illà voce inlelligunl inferiores domicellas, pc-
dissequas, famulas, siquidem vox illa Hebraa, 
sicut et Graca vox ioyviau signilical heroi-
nas, principes feminas, qu® dominanlur et 
prineipalum óbiinem, quod domicellis et pe-
dissequi non convenit, Deniqnc, ut finiam, 
postrema hujus sententi® pars in Hebrao po-
test nost ra buie versioni adaptari, si in line 
non vertamus stbiipsi, vel ad se, sed ad earn, ut 
verli, meo judicio, apiè et forte aptiùs potest, 
praserl im si quasi parenthesi inclusa ca pars 
sententi» censealur, el ad eamdcm illam unam 
sapientiorem referatur hoc modo : Una sapien-
tum dominarum respoadebat ei (etiam ipsa con-
vertebal sermones ms ad earn), post qu® deinde 
subjecta sequens sentenlia non potest al-
teri tribui, quàm uni illi sapientiori heroin®. 
Quanquàm si quis veli! utriusque esse, unius 
proferente , alterius approbantis, et quasi sibi 
applaudenti , non repugnavero ; et hàc raiio-
ne ulrique versioni lam nost ra quàm Sepiua-
ginta adaptari poteri!. 

V E R S . 3 0 . — F O B S I T A » NUNC BIVISIT SPOI . IA , ET 

PULCIIEBRIXA FEMIXARCM E L I G I T C B EL : V E S T E S 

DIVEBSOBCW C0L0BIIM SLSAR.T TRADU.NTCR IN L ' P T -

DA1I, E T SLTELI.EX VABIA AD OBNANDA COLLA COX-

GEBITEB. Perspicua in texlu nostro sentenlia, 
qu® in Hebrao el versione Sepluaginla valdò 
obscura es l ; sed Hicronymusperspicuiiau stu-
dens sententi® sensum , non verba exprcs-
sil. In Hebrao porrò senienlia per interro-
gationem ell'erlur , qu» et adhibenda ver-
sioni Septuaginla, cujus omissio in plerisque 
eorum codicibus sententiam reddil diffieilli-
mam. Tota senienlia ila ex Hebrao à Pagnino 
efferlur : Nonne invemenl, divident spolia, 
puella, duce puella! capiti viri, spolia discolorimi! 
ipsi Siiara;, spolia discolormai, polymitum di 
scolor, duo pohjmita collo spolii ? 

Ubi noia quod in Hebrao esl : Racham radia-
malt aim, llieronymum venisse, palcherriiaa 
fenmtrtm; cslcnim familiare Hebrais ut p r a s -
tamissimum in quoque genere signiliceni eàdem 
voce repeiilà semel in singulari , el deinde in 
plurali , ut cùm dicitur Canticum canticornm, 
s ignif icala prastantissimum canticum. Vide 
in nostris posi Scripiura praloquia canonihus 
ean. 38. Sic hic dilecta diledarm ( id cnim 

A f f l a i 
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sonai racham rachamalhaim ) crii dilecla inler 
plurcs dilcclas, quod Hieronymus latino ser-
moni «plans dixi t , pulcherrima fcminarum : 
quanquàm hocloco illud, rachamalhaim, non sii 
pluralis numeri, sed dualis; quasi dieas, dilecta 
duarum dilectarmn ; quoeirca ctsi modus ille 
oquendi per dualem numererà non sulìiceret 
d indicandum ex omnibus pulchcrrimam, sa-
is lamen est ad signlficandum ex duabus vel 
liquot praslaiuissimani. Porrò alii eadem illa 

verba in Hebrao non eodem sensu cum Hiero-
iiymo accipiunt , sed ferè disjunciivé boc 
modo : Una puella tei dum puellte. Quod autem 
addilur capili viri, alii eliam non eodem sensu 
aceipiunt , quo Hieronymus accepit : alii enim 
distributive inlelligi volunl, ut videlicet capili 
tiri idem sit quòd in unumquodque viri seu 
militis caput, quasi non despoliis Sisara? pro-
pros sed communibus spoliis in singula capita 
dislribuendis sermo sii. Al placet llieronyml ae-
cepiioel interpreiat io,ulpcrvirumbicSisarain. 
telligalur; capiti aulem viri idem sii quod ipsi Si-
s a r a , quod Galli diccrent, ò la perniine de Sisara : 
ita enim Hcbrai loquisolcnt, ut quod Galli di. 
cunt /a personne, Hebrai caput v e l a c i ™ vocenl. 
Verum mira bic versio Septuaginta in codice 
Romano, ubi pro racham rachamalhaim habent : 
Inisericors miserebilur, al in Basileensi et Regio 
codice amiciiiam consilians cum amicis. Haic 
omnia nequaquàm Hebrao respondent, nisi 
quòd ad radicem racliam, quod diligere vel 
misereri signilicat, alludant, obidquc mihi de 
sinceritale valdè suspecla sunt. 

Nola secundò pro eo quod llieronymus di-
xi t , vesies diversorum colvrum, idem signifìcari 
in Hebrao cùm dicitur spolia colorimi, seu 
discolorium, ut vertit Pagninus ; vox enim he-
b r a a Isebalihn proprie linciuras et colores si-
gnificai, el verbum isabah, tingere et colorare. 
Sic et Septuaginla, spolia tinclurarum dixerunt. 
Porrò ad iiidicaiidiun multitudinem hujusmodi 

CAPUT VI. 

1 . F e c e r a n t a u l e m ftlii I s rae l m a l u m 

iti c o n s p e c t n Domini ; qui t r a d i d i t illos 

in m a n u M a d i a n s e p i e m a n n i s , 

2 . E t opp re s s i s u n t va ldè a b eis . F c c e -

r u n l q u c s ib i a t t i r a et s p e l u n c a s in m o n -

t ibus , e t mun i l i s s ima ad r e p u g n a n d u m 

loca . 

3 . Ci tmque sevisset I s r a e l , a s c e n d e b a t 

M a d i a n e t Amalec c tc lc r ique o r i en i a l i um 

n a i i o n u m , 
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vestium el spoliorum in Ilcbrieo Hi rcpetilio : 
Spolia discolorium ipsi Sisara:, spolia discolorium: 
hanc enim vini habet isliusmodiapud Hebraos 
repetitio, quam ilidem et Septuaginta ¡emulati 
sunt : Spolia tinclurarum Sisara:, spolia tinclu-
rarum varielalis. Porrò quod hi addimi, varie-
lalis, in Hebrao est ricino, quod passim ver-
too t , phnjgionicum, potymitum, aenpiclimi. Ab 
hoc ricma esti talicum recamalo, el Gallicum 
recami : et radix Dpi racam est acu pingere, 
quod Itali dicunl recamare. Sic et quod paulò 
posi sequitur in versione Pagnini : duo polgmila 
in Hebrao esl duale ricmathaim, quod alii ma-
lunl v e n e r e , utringue acupictum. 

V E K S . 3 1 . — S I C P F . I I F . I N T INIMICI T U , D O K I S E ; 

QUI AUTEM DILICUXT T E , SICUT SOL IX ORTU SUO 

SPLEXOET, ITA RUTILENT. Concludit prOpheliS 
canlicum suum volo, quod parlim inimicos 
populi Israelitici special, partim ipsum popu-
lum Israclilieum : et inimlcis quidem Dei ac 
populi similem interitum el exilium impreca-
lur cujusmodi habuit cum suis Sisara ; populo 
autem omnia felicia et prospera : nimirùm ut 
sol sereno mane exoriens radios suos polenler 
in omnem partem vibrai, et nemo ci resistere 
potest, aut ipsius radiis lenebras ottundere, 
ila populus in omnem parlem felieilatem suam 
el lucein proferal , nemine ei poterne vel au-
denle resistere. 

Nola verò quòd Hieronymus per secundam 
personam dixil : Qui aulem diligimi te, in He-
b r a o el Septuaginta esse per tertiam personam, 
et qui diligimi eum sed nimirùm salis iniellc-
xii Hieronymus esse subilancum saltura à 
sccundà ad tertiam personam, neque illud, 
eum, posse ad alium referri quàm ad Domi-
num, de quo proximè processerai ; quo-
eirca ipse maluit servatà eàdem persona omnia 
per secundam , Deum alloquendo , reddere. 

V E R S . 3 2 . — Q U I E V I T Q G E TERRA P E R QUADR*-

GINTA ANNOS. Vide supra cap. 5, v. 11. 
C H A P I T R E V I . 

1. Karac Itant mori. Ics enfants d'Israel 
Drent eneore le mal aux yeux du Seigneur, et 
il les livra pendant sept ans enlre Ics mains 
des Madianiles, qui soni a fer i ra i de la mcr 
Morte, et qu'ils avaient aulrefois vaincus sous la 
conditile de Moìse. 

2. Ccs peuples les linrent dans une si grande 
oppression 911'ils lurenl obligés de s'enfuir et 
de se reiirer dans les anl res , dans les caver-
nes des monlagnes et dans les lieux les plus 
forts, pour pouvoir resister aux Madianites. 

5 . Aprcs que les Israéliics avaient semi , les 
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U. El a p u d cos figentcs l e n l o r i a , s icut 

e r a n t in h e r b i s , cunc la va s l aban t u s q u e 

a d i n t ro i t um G a z a ; , n i l i i lque omii inò a d 

vi ta in p e r t i n e n s r c l i n q u e b a n t in I s r a e l , 

n o n ove«, non b o v e s , non as ioos . 

5 . Ips i en im e t un ivers i g r e g e s eo rua t 

v e n i e b a n t c u m t a b e r n a c u l i s s u i s , e t i n -

s t a r l o c u s t a r a m , u n i v e r s a c o m p l e b a n t 

i n n u m c r a m u l i i t u d o h o m i n u m et come-

lo rum , q u i d q u i d t e t i g e r a n t d e v a s l a n -

tes . 

6 . H u m i l i a l u s q u e est I s r a e l v a l d è in 

c o n s p e c t u M a d i a n . 

7 . E t c l a m a v i ! a d D o m i n u m pos tu lans 

aux i i ium con t r a M a d i a u i t a s . 

8 . Qui m i s i t a d eos v i r u m p r o p h c l a m , 

et loculus e s t : U n e dici t D o m i n u s D e u s 

I s rae l : Ego vos fec i c o n s c e m l e r e d e ^Egy-

p t o , et e d u s i vos d e d o m o s e r v i l u t i s , 

9 . E t l ibe rav i d e m a n u j E g y p t i o r u m 

e t o m n i u m i m m i c o r u m q u i a f l l i geban t 

v o s , e j e c i q u e e o s a d i n t ro i t um v e s t r u m , 

et I rad id i vob i s t e r r a m e o r u m , 

1 0 . E t d i s i : E g o D o m i n u s D e u s v e s -

t e r ; n e t imea l i s deos A m o r r h a ; o r u i n , in 

q u o r u m [ e r r a habi ta t !« : e l no lu i s t i s au-

d i r e v o c e m m e a m . 

1 1 . Ven i t a u t e m a n g e l u s D o m i n i , e t 

sed i t s u b q u e r c u q u a ; c r a t in E p h r a e t 

p e r l i n e b a t a d J u a s p a t r e m fami l ia ; Ez r i . 

C ù m q u e G e d e o n filius e j u s e x c u l e r e t a l -

q u e p u r g a r c i f r u m e n l a in t o r c n l a r i , u t 

f uge re t M a d i a n , 

1 2 . Appar i l i ! e ! a n g e l u s D o m i n i , e t 

a i t : Dominus t e c u m , v i r o r u m for t iss ime. 

1 3 . D i x i l q u e e! G e d e o u : O b s e c r o , mi 

d o m i n e , s i D o m i n u s n o b i s c u m es t , c u r 

a p p r e l t e n d e r u n t n o s h » c o m n i a ? U b i 

«unt m i r ab i l i a e jus , quse n a r r a v e r u n t 

p a t r e s n o s t r i , a t q u e d i x e r u n t : D e i E g y -

p t o e d u x i t n o s D o m i n u s ? N u n c a u i e m 

d e r e l i q u i t n o s D o m i n u s , e t t r a d i d i t i n 

m a n u M a d i a n . 

1 4 . R e s p e x i t q u e a d e u m D o m i n u s , e t 

oil : Vade in l iàc fo r l i lud ine ( u à , e t l ibe-

. CAPUT VI. „ 5 

Madianiles, les Amalécites et les aulres peuples 
de l'Orient venaient sur leurs terres, 

4 . V dressaient leurs lentes, ruinaient ions 
les grains en herbe, depuis le Jourdain jusqu'à 
l 'entrée de Gaza, et ne laissaient a u : Israeli -
les rien de tout ce qui élait nécessaire à la vie, 
ni brebis, ni beeufs, ni ânes ; 

5. Car ils venaient avec tous leurs troupeaux 
et avec leurs tentes; et comme ils étaient une 
multitude innombrable d'hommes cl de cha-
meaux, semblable à un nuage de sauterelles, 
ils remplissaient tout , et gâtaient tout par où 

6. Israël fut donc extrêmement humilié sous 
la puissance des peuples de Madian. 

7. El ils crièrent au Seigneur, lui deman-
dant secours contre les Madianiles. 

8 . Alors le Seigneur leur envoya un pro-
phète, qui leur dit : Voici ce quo dit le Sei-
goeur le Dieu d'Israël : Je vous ai fait sortir 
d'Egypte et je vous ai tirés d'un séjour de ser-
vitude; 

9 . Je vous ai délivrés de la main des Egyp-
tiens cl de lous les ennemis qui vous acca-
blaient ; j'ai chassé les Amorrhécns de celle 
lerre à voire arrivée, je vous ai donné le pays 
qui élait à e u x , 

10. El je vous ai dit : Je suis le Seigneur 
voire Dieu; ne craignez poini les dieux des 
Amorrhéens, dans le pays desquels vous habi-
tez; e t cependant vous n'avez poini voulu 
écouter ma voix. 

11. Or , après que Dieu leur eut fait ces re-
proches par la bouche de son prophète, l'ange du 
Seigneur vint s'asseoir sous un chêne qui était 
5 Ephra, tille de la demi-tribu de Manassé, en-
deph du Jourdain, qui appartenait à Joas, père 
de la famille d'Ezri. Et Gedéon, son fils, élait 
occupé alors à ballre le blé dans le pressoir, 
pour se sauver ensuite, avec son blé, des incur-
sions des Madianiles. 

12. L'ange du Seigneur apparut donc à Gé-
déon, et lui dit : Le Seigneur est avec vous, û 
le plus fort d 'entre les hommes! 

15. Gédcon lui répondit : D'où vient donc , 
mon Seigneur, je vous prie, que lous ces maux 
sont tombés sur nous , si le Seigneur esl avec 
nous? Où sont ces merveilles que le Seigneur 
a faites, que nos pères nous ont rapportées en 
nous disant : Le Seigneur nous a tirés de 
l'Egypte ? E t maintenant le Seigneur nous a 
abandonnés, cl nous a livres entre les mains 
des Madianiles. 

11. Alors range qui représentait leSeigeeur, 
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sonai racham rachamalhaim ) crii dilecla inler 
plurcs dilcclas, quod llieronymus Ialino ser-
moni «plans dixi t , pulcherrima fcimnarum : 
quanquàm hocloco illud, rachamalhaim, non sii 
pluralis numeri, sed dualis; quasi dieas, dilecta 
duarum dilectarum ; quoeirca ctsi modus ille 
oquendi per dualem numererà non sulìiceret 
d indicandum ex omnibus pulchcrrimam, sa-
is lamen est ad sigolficandum ex duabus vel 
liquot praslaiitissimani. Porrò alii eadem illa 

verba in Hebrao non eodem sensu cum Hiero-
nymo accipiunt , sed ferè disjunctive hoc 
modo : Una puella vel dum pucllce. Quod autem 
addilur capili viri, alii eliam non eodem sensu 
aceipiunt , quo Hieronymus accepit : alii enim 
distributive inlelligi volunt, ut videlicet capili 
tiri idem sit quòd in unumquodque viri seu 
militis caput, quasi non despoliis Sisara; pro-
pres sed communibus spoliis in singula capita 
dislribuendis sermo sii. Al placet Hieronymi ae-
ceptio e l in terpre ta t ion! per virum hic Sisarain-
telligalur; capili aulem viri idem sii quod ipsi Si-
s a r a , quod Galli diccrent, ò la perniine de Sisara : 
ita enim Hebrai loquisolcnt, ut quod Galli di. 
cunt /a personne, Hebrai capai vel / tóem vocenl. 
Verum mira hic versio Septuaginta in codice 
Romano, ubi pro racham rachamalhaim habent : 
misericm miserebilur, al in Basileensi et Regio 
codice amiciiiam consitians cum amicis. Haic 
omnia nequaquàm Hebrao respondent, nisi 
quòd ad radicem racham, quod diligere vel 
misereri signillcat, alludant, obidquc mihi de 
sinceritale valdè suspecla sunt. 

Nola secundò pro eo quod llieronymus di-
xi t , vesies diversorum colvrum, idem signifìcari 
in Hebrao cùm dicitur spolia colorimi, seu 
discolorium, ut vertit Pagninus ; vox enim he-
b r a a Isebalihn propriè linciuras et colores si-
gnificai, el verbum isabah, tingere et colorare. 
Sic et Septuaginla, spolia tinclurarum diserunl. 
Porrò ad indicaiidum multitudinem hujusmodi 

CAPUT VI. 

1 . F e c e r a n t a u l e m filii I s rae l m a l u m 

iu c o n s p e c t u Domini ; qui t r a d i d i t illos 

in m a n u M a d i a n s e p i e m a n n i s , 

2 . E t opp re s s i s u n t va ldè a b eis . F c c e -

r u n l q u c s ib i a n i r a et s p e l u n c a s in m o n -

l ibus , e t mun i l i s s ima ad r e p u g n a n d u m 

loca . 

3 . Ci tmque sevisset I s r a e l , a s c e n d e b a t 

M a d i a n e t Amalec c tc lc r ique o r i en i a l i um 

n a l i o n u m , 
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vestium el spoliorum in Hebrao Hi rcpetilio : 
Spolia discolorium ipsi Sisarm, spolia discolorium: 
hanc enim vini habet isliusmodiapud Hebraos 
repellilo, quam ilidem et Sepluaginta ¡emulati 
sunl : Spolia tinclurarum Sisara:, spolia tinclu-
rarum varielalis. Porrò quod hi addimi, varie-
lalis, in Hebrao est ricino, quod passim ver-
too t , phnjgionicum, potymitum, acupictum. Ab 
hoc ricma esti talicum marnalo, el Gallicum 
recami : el radix Dpi racam est acu pingere, 
quod Itali dicunl recamare. Sic et quod paulò 
posi sequitur in versione Pagnini : duo polymila 
in Hebrao esl duale ricmathaim, quod alii ma-
lum v e n e r e , utringueacupictum. 

V E R S . 3 1 . — S I C P F . I I F . I N T INIMICI T U , D O K I S E ; 

QUI AUTEM DILICUXT T E , SICUT SOL IX ORTU SUO 

SPLESDET, ITA RUTILENT. Concludit prophelis 
caalicum suum volo, quod parlim inimicos 
populi Israelitici special, parlim ipsum popu-
lum Israclilieum : et inimicis quidem Dei ac 
populi similem interitum el exitium impreca-
tur cujusmodi habuil cum suis Sisara ; populo 
autem omnia felicia et prospera : nimirùm ut 
sol sereno mane exoriens radios suos polenter 
in omnem partem vibrai, et nemo ci resistere 
potest, aut ipsius radiis lenebras ottundere, 
ila populus In omnem partem felieilalem suam 
el lucein proferal , nomine ei poterne vel au-
dente resistere. 

Nola verò quòd Hieronymus per secundam 
personam dixit : Qui aulem diligimi te, in He-
b r a o el Septuaginla esse per tertiam personam, 
et qui diligimi eum sed nimirùm salis intellc-
xii Hieronymus esse subilancum sallum à 
sccundà ad tertiam personam, neque illud, 
eum, posse ad alium referri quàm ad Domi-
num, de quo proximè processerai ; quo-
eirca ipse maluit servatà eàdem persona omnia 
per secundam , Deum alloquendo , reddere. 

V E R S . 3 2 . — Q U I E V I T Q G E TERRA P E R QUADR*-

GINTA ANNOS. Vide supra cap. 5, v. i l . 
CHAPITRE VI. 

1. Karac ¿lam mori. Ics enfants d'Israel 
Drent encore le mal aux yeux du Seigneur, et 
il les livra pendant sept ans entre Ics mains 
des Madianiles, qui soni a forient de la mcr 
Morte, et qu'ils avaient autrefois vaincus sous la 
condt/ite de Moìse. 

2. Ccs peoples les linrent dans one si grande 
oppression 911'ils lurent obligés de s'enfuir et 
de se reiirer dans les anl res , dans les caver-
nes des monlagnes et dans les lieux les plus 
forts, pour pouvoir résister aux Madianiles. 

5 . Aprcs que les Israelites avaient semi , le® 

9 4 1 C O M M E M ' A R I U M 

U. El a p u d cos figentcs l e n l o r i a , s icut 

e r a n t in h e r b i s , cunc la va s l aban t u s q u e 

a d i n t ro i t um G a z a ; , n i l i i lque omninò a d 

vi ta in p e r t i n e n s r c l i n q u e b a n t in I s r a e l , 

n o n oves , non b o v e s , non as inos . 

5 . Ips i en im e t un ivers i g r e g e s e o r u a i 

v e n i e b a n t c u m l a b e r n a c u l i s s u i s , e t i n -

s t a r l o c u s t a r o m , u n i v e r s a c o m p l e b a n t 

i n n u m c r a m u l i i t u d o h o m i n u m et conie-

lo rum , q u i d q u i d I c t i ge r an t d e v a s l a n -

tes . 

6 . H u m i l i a l u s q u e est I s r a e l v a l d è in 

c o n s p e c t u M a d i a n . 

7 . E t c l a m a v i ! a d D o m i n u m pos tu lans 

aux i i ium con t r a M a d i a u i t a s . 

8 . Qui m i s i t a d eos v i r u m p r o p h c l a m , 

et loculus e s t : U n e dici t D o m i n u s D e u s 

I s rae l : Ego vos fec i c o n s c e n d e r e d e ^Egy-

p t o , et edux i vos d e d o m o s e r v i l u t i s , 

9 . E t l ibe rav i d e m a n u j E g y p t i o r u m 

e t o m n i u m i m m i c o r u m q u i a f l l i geban t 

v o s , e j e c i q u e e o s a d i n t ro i t um v e s t r u m , 

et I rad id i vob i s l e r r a m e o r u m , 

1 0 . E t d i s i : E g o D o m i n u s D e u s v e s -

l e r ; n e t imea l i s deos A m o r r h a ; o r u m , in 

q u o r u m [ e r r a hab i t a t i s : e l no lu i s l i s au-

d i r e v o c e m m e a m . 

1 1 . Ven i t a n t e m a n g e l u s D o m i n i , e t 

sod i ! s u b q u e r c u q u a ; c r a t in E p h r a e t 

p e r l i n e b a t a d J u a s p a t r e m fami l ia ; Ez r i . 

C ù m q u e G e d e o n filius e j u s e s c u t e r e ! a l -

q u e p u r g a r c i f r u m e n l a in t o r c u l a r i , u t 

f uge re t M a d i a n , 

1 2 . Appar i l i ! ei a n g e l u s D o m i n i , e ! 

a i ! : Dominus t e c u m , v i r o r u m for t iss ime. 

1 3 . D i x i l q u e ei G e d e o n : O b s e c r o , mi 

d o m i n e , s i D o m i n u s n o b i s c u m es t , c u r 

a p p r e l i e n d e r u n t n o s 1IKC o m n i a ? U b i 

s u n ! mi r ab i l i a e jus , quse n a r r a v e r u n t 

p a t r e s n o s t r i , a t q u e d i x e r u n t : D e i E g y -

p t o e d u x i t n o s D o m i n u s ? N u n c a u l e m 

d e r e l i q u i t n o s D o m i n u s , e t t r a d i d i t i n 

m a n u M a d i a n . 

1 4 . R e s p e x i t q u e a d e u m D o m i n u s , e t 

oil : Vade in l iàc fo r t i tud ine ( u à , e t i ibe-

. C A P O T V I . „ 5 

Madianiles, les Amalécites et les aulres peuples 
de l'Orient venaient sur leurs icrrcs, 

4 . V dressaient leurs lentes, ruinaient ions 
les grains en herbe, depuis le Jourdain jusqu'à 
l 'enlrée de Gaza, et 11c laissaient a u : Israéli-
tes rien de tout ce qui élaii nécessaire à la vie, 
ni brebis, ni beeufs, ni ânes ; 

5. Car ils venaient avec tous leurs troupeaux 
et avec leurs tentes; et comme ils étaient une 
multitude innombrable d'hommes cl de clia-
meaus, semblable à un nuage de sauterelles, 
ils remplissaient tout , et gâtaient toul par où 

6. Israël fut donc extréincmenl humilié sous 
la puissance des peuples de Madian. 

7. Et ils crièrent au Seigneur, lui deman-
dant secours contre les Madianiles. 

8 . Alors le Seigneur leur envoya un pro-
phète, qui leur dit : Voici ce quo dit le Sei-
goeur le Dieu d'Israël : Je vous ai fait sorlir 
d'Egypte et je vous ai tirés d'un séjour de ser-
vitude; 

9 . Je vous ai délivrés de la main des Egyp-
tiens et de lous les ennemis qui vous acca-
blaient ; j'ai chassé les Amorrhécns de celte 
lerre à voire arrivée, je vous ai donné le pays 
qui élait à e u x , 

10. El je vous ai dit : Je suis le Seigneur 
votre Dieu; ne craignez poini les dieus des 
Amorrhéens, dans le pays desquels vous habi-
tez; e t cependant vous n'avez poini voulu 
écouter ma vois . 

11. Or , après que Dieu leur eut fait ces re-
proches par la bouche de son prophète, l'ange du 
Seigneur vint s'asseoir sous un chêne qui était 
5 Ephra, ville de la demi-tribu de Manassé, en-
deph du Jourdain, qui appartenait à Joas, père 
de la famille d'Ezri. Et Gedéon, son fils, élait 
occupé alors à ballre le blé dans le pressoir, 
pour se sauver ensuite, avec son blé, des incur-
sions des Madianiles. 

12. L'ange du Seigneur apparut donc à Gé-
déon, et lui dit : Le Seigneur est avec vous, û 
le plus fort d 'entre les hommes! 

15. Gédcon lui répondit : D'où vient donc , 
mon Seigneur, je vous prie, que tous ces maux 
sonl tombés sur nous , si le Seigneur esl avec 
nous? Où sont ces merveilles que le Seigneur 
a faites, que nos pères nous ont rapportées en 
nous disant : Le Seigneur nous a tirés de 
l'Egypte ? E t maintenant le Seigneur nous a 
abandonnés, cl nous a livres entre les mains 
des Madianiles. 

11. Alors Congé qui représentait leSeigceur, 
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r a b i s Israel de manu M a d i a n ; scilo q u ò d 

m i s e r i m le . 

1 5 . Qui r c s p o n d e n s a i l : O b s e c r o , m i 

D o m i n e , in q u o l i b e r a t o I s rae l ? ecce fn-

mil ia m e a inf ima est in M a n a s s e , e l ego 

m i n i m u s in d o m o p a t r i s m e i . 

1 6 . D ix i l que ci D o m i n u s : Ego e r o te-

c u m , c t p e r c m i c s M a d i a n q u a s i u n u m 

v i run i . 

1 7 . E l i l io : Si inven i , i n q u i t , g r a t i a m 

c o r a m l e , da mihi S ignum q u ò d ut sis qui 

l o q u c r i s a d m e ; 

1 8 . N e r c c e d a s l i inc d o n c c r e v e n a r 

ad le p o r i a n s s ac r i l i c i um, el o l f e r ens l i -

b i . Qu i r e spond i t : Ego p r i c s l o l a b o r a d -

v e n l u m l u m n . 

1 9 . Ing res sus est i t aque Gcdcon , c l 

cox i l h l e d u m el de f a r ina ; m o d i o azymos 

p a n e s ; c a r n e s q u c p o n e n s in can i s t ro , e t 

j u s c a r n i u m mi l i eus in o l l a m , lu l i t omnia 

s u b q u e r c u , e l o b t u l i t e i . 

2 0 . Cui d ix i t a n g e l u s Domin i : ' l 'olle 

c a r n e s cl a zymos p a n e s , et p o n e s u p r a 

p e l r a m i l l am, et j u s d e s u p e r f u n d e . Cinn-

q n e fccissel ita , 

2 1 . E x i e n J i t a n g e l u s Domin i s u m m i -

t a t e m virgffi q u a m teneba t in m a n u , e t 

te t ig i l c a r n e s e t p a n e s azymos ; ascen-

d i t q u e ignis de p e t r à , e l c a r n e s a z y m o s -

q u e p a n e s consumps i t ; a n g e l u s a u t e m 

Domin i e v a n u i l e s ocul is e j u s . 

2 2 . V i d e n s q u e G e d e o n q u ò d essei a n -

g e l u s Domin i , a i t : H e u ! mi Domine D e u s , 

qu ia vidi ange lum Domini facie ad f a -

c i e m . 

2 3 . D ix i l que ei D o m i n u s ; P a x l e c u n i ; 

n e l imeas , non mor i e r i s -

2 4 . ¿Edi f icava e r g o ibi G e d e o n a l i a r e 

D o m i n o , vocav i t que i l lud D o m i n i - P a x , 

u s q u e in p r a s e n t e m d i c m . Cùn ique a d -

irne esset in E p b r a , q u a ; est famil i ie 

E z r i , 

2 5 . Koc l e illìi d ix i t D o m i n u s a d e u m : 

T o l l e l a u r u m p a t r i s l u i , e ! a l t e r u m t au - | 

r u m a n n o r u m Septem , d e s l r u e s q u c a r a m ( 
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le regardant, lui dit : Allez dans cette force 
dont vous êtes rempli, et vous délivrerez Is-
raël de la puissance des Madianilcs ; sachez 
que c'est moi qui vous ai envoyé. 

13. Géiléon lui répondit : llélas: mon Sei-
gneur , comment , je vous p r i e , délivrerai-je 
Israël? vous savez que ma famille esl la der-
nière de Manassé. et que je suis le dernier 
dans la maison demon père. 

16.1.e Seigneur lui d i t : Je serai avec vous, 
ct vous hallrez les Madianilcs comme s'ils n'é-
taient qu'un seul homme. 

17. Sur quoiGédéon repartit : Si j 'ai trouve 
grâce devant vous, faites-moi connaître par 
un signe qne c'est vous qui me parlez par la 
bouclte de celui que je vois, 

18. Et ne vous relirez point d'ici jusqu'à ce 
que j e retourne vers vous, et que j 'apporte un 
sacrifice el que j e vous l'offre. I.'angc lui ré-
pondit : J 'attendrai votre relour. 

19. Gédéon, étant donc entré chez lui, Gl 
cuire un chevreau, ct fu d 'une mesure de fa-
rine des pains sans levain; e t , ayant mis la 
chair dans une corbeille et le jus de la clinir 
dans un pot, il apporta lout sous le chêne, el 
l'offrit à l'ange du Seigneur. 

20. L'ange du Seigneur lui dit : Prenez la 
chair cl les pains sans levain, mettez-les sur 
celte pierre, ct versez dessus le jus dc la chair. 
Ce que Gédéon ayant l 'ail, 

21. L'ange du Seigneur étendit le bout du 
bâton qu'il tenait en sa main, et en loucha la 
chair et les pains sans levain ; et aussitôt il 
sorti! un feu de la pierre qui consuma la chair 
et les pains sans levain, ci en même temps 
l'ange du Seigneur disparut de devant sesyenx. 

22. Gédéon voyant que c'était véritablement 
l'ange du Seigneur, dit : llélas! Seigneur mon 
Dieu, j 'ai vu l'ange du Seigneur face à face, 
et je ne pourrai plus vivre. 

23. Le Seigneur lui dit : La paix soit avec 
vous ; ne craignez point, vous ne mourrez pas. 

21. Gédéon éleva donc en ce même lieu un 
autel au Seigneur, el l'appela laPaix-du-Sei-
gneur, nom qu'il garde encore aujourd'hui. El 
lorsqu'il était encore à Ephra , qui appartient 
à la famille d 'Ezr i , 

23. Le Seigneur lui dil la nui l suivante : 
Prenez un laureau de voire p è r e , ct un autre 
taureau dc sept ans, el renversez l'auiel de 
Baal qui est à votre pére, cl coupez par le pied 
le bois qui esl autour de l'autel. 

20. Dressez aussi un autel au Seigneur vo-
ire Dieu , sur le haut dc celte pierre , sur la-
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Baal qu ip est pa t r i s lui , e t n e m u s q u o d 

c i r ca urani es l succ ide ; 

2 6 . Ei mdi l icab is a l i a r e D o m i n o D e o 

tuo in s u m m i i a i e p e t r a l i u j u s , s u p e r 

q u a m an te sac r i l i c ium posuis l i , to l lesquc 

l a u r u m s e c u n d u m , e t öf teres holocausluro 

s u p e r sir i iem l i g n o r u m quie de n e m o i e 

s i iccider is . 

2 7 . Assumpi is e r g o Gedeon decern vi-

r i s de s e r v s s u i s , fecit s i cu l p r i c c e p e r a t 

ei Dominus . T i m e n s a u t e m d o m u m p a -

i r i s su i e i h u m nes i l l ius c i v i t a t i s , p e r 

d i e m noluit irl l ace re , sed omnia n o t t e 

compiev i ! . 

2S . Cùn ique s u r r e x i s s e n l vir i opp id i 

h u j u s n i a n è , u d e n u i l dest i u c t a m a r a i « 

Ba.il l u c u m q u e succ i sun i , el l a u r u m a l -

t e r a m iu ipos i luni s u p e r a l i a r e q u o d l une 

a idi l icaluni e r a i . 

2 « . D i x e r i i m q u e a d inv jcem : Quis h o c 

feci l? Cùn ique p c i q u i r e r c n t a u c t o r e m 

f a c t i , d i c t u m est : Gedeon l i l ius J o a s fe-

cit li.-ec o m n i a 

SO. Ei d i x e r u n i a d J o a s : P r o d u c l ì l i u m 

m u n ì l iùc ut m o r i a l u r , q u i a d e s t r u x i l 

a r a n i Baal el succ id i ! n e m u s . 

3 1 . Quibus ¡Ile r e s p o n d i l : ¡Vumquid 

uUores c s t i s B a a l , n i p u g n e t i s p r o c o ? q u i 

adversa i ' ius esi e j u s m o r i a l u r a n l c q u à m 

lux cr . isi ina venia l ; si d e u s es l , v ind ice ! 

ne ile eo q u i si i l lodii a r a m p jus . 

3 2 . Ex ilio d i e voca ius e s l Gedeon J e -

r o b a a l , eò q u ò d d ix i sse l J o a s : U lc i s ca -

t u r s e d e eo Baal qui suITodit a r a m e ju s . 

3 3 . l ü i i u r o m u i s Mad ian e l Amalec et 

or ie i i la lcs popul i cong rega l i s u m simili ; 

et ii 'uiiseihites J o r d a n e m cas l r ame ia t i 

sunt in va l l e J e z r a e l . 

3 4 . Spii i ius a m e n i Domini i i idui l G e -

d e o n , qui e l a n g e n s buee inä c o n v o c a , i l 

d o m u m Abiezcr u i s c q u e r e i u r s e ; 

3 5 . M i s i l q u e n u n t i o s i n un iversum Ma-

i iassen, qui ci ipse secmi i s est e u m ; e l 

a l ius nunli.it, in A , e r cl Z d j i i l o u e! Kepli-

l l ia l i , qui o c c u r r o r u u i ei. 
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quelle vous avez offert voire sacrifice ; ei, apri, 
acuir fait un sacri/ice pacifique du premier tau-
reau, prenez le second laureau, que vous offri-
rez en holocauste su r un bûcher faii dc bran, 
clies d'arbres que vous aurez coupées de ce 
bois. 

27. Gédéon ayanl donc pris dix dc ses ser-
viteurs, lit ce que le Seigneur lui avait com-
mandé. Il ne voulut pas néanmoins le faire le 
jour, parce qu'il craiguail ceux de la maison 
de son père ei les hommes dc cetie ville-là, 
mais il lit tout pendant la nuil. 

28. Des habitants de celle ville étant donc 
venus au malin virent l'auiel de Baal détruit , 
le bois coupé, cl le second iaure.ui mis sur 
l'auiel qui venail d 'eire élevé. 

29- Alors ils se dirent les uns aux autres : 
Qui est-ce qui a fait cela? El cher, bain pariout 
qui élait l 'auteur de celle aeiion. on leur dil : 
C'esi Gédéon, lils de Joas, qui a l'ail luuiet, ces 

choses. 
30. Ils dirent donc à Joas : Failcs venir ici 

votre fils, alin qu'il meure , parce qu'il a dé-
truit l'autel de Baal et qu ii en a coupe le 
bois. 

31. Joas leur répondit : Esi-ccà vous à pren-
dre la vengeance de Baal el à comballre pour 
lui? Que celui qui est son ennemi meure avant 
que le jour de demain soit v e n u , mais que ce 
soit Baal qui le fasse mourir ; en efi'et, si Baal 
est dieu, qu'il se venge lui.même de celui qui 

I a détruit son aulel. 
52. Depuis ce jour Gédéon fu i appelé Jéro-

baal , c'est-à-dire, Vengeance-de-Baal, à cause 
de celle parole que Joas avait dite : Que Baal 
se venge de celui qui a renversé son aulel. 

33. Cependant les Madiauiies, les Amalcei-
les el les peuples d'Orient se joignireni ensem-
ble; c t , ayanl passé le Jourdain, ils vinrent se 
camper dans la vallée de Jczraèt pour piller et 
ravager le pays. 

34. En même temps l'Esprit du Seigneur 
remplit Gédéon, qui sonnant dc la trompette 
assembla toute la maison il'Abiézer, qui était sa 
famille, alili qu'elle le suivit; 

35. Il envoya aussi des gens dans loule la 
iribu de Manassé, qui le suivit aussi; et il en 
envoya d'autres dans la Iribu d'Azer, de Zàbu-
lon el de Nephibali, el ceux de ces tribus vin-
rent au-devant dc lui. 

36. Alors Gédéon dil à Dieu : Si vous voulez 
i vous servir de ma main pour sauver Israël 

comme vous me l'avez dit, permettez-moi de vous 
demander un signe qui en assure mes frères el 

U 
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3 6 . D ix i l que Gedeon a d D e u m : -Si 

salvimi facis p e r m a n u m nieam I s rae l , 

s i cu l locu lus e s : 

3 7 . Ponain ìioc vcl lus lana; in a r e a : 

si r o s in solo v e l i e r e f u e r i l e l in onini 

t e r r à s i c e i l a s , sc iant q u ò d p e r u ianuui 

mearn , s icul locu lus e s , l ibe ra l»» I s r ae l . 

3 8 . F a c t u m q u e e s t i l a . Et d e n o c l c 

c o u s u r g e u s , exp re s so v e l i e r e , c o n c h a m 

r o r e in ip lev i t . 

3 9 . D ix i l que rui-sùs a d D e u m : N e 

i r a s c a t u r f u r o r l u u s c o n i r a m e , si adirne 

semel l en l ave ro , s i g n m u q u œ r c n s in ve l -

i e r e . Oro u t so lum vellus s iccuui s i t , e t 

o iunis l e r r a r o r e m a d e n s . 

iiO. Fec i lque D e u s u o c i e illà ui p o s l u -

l a v e r a t ; ci fuii s icc i ias in solo ve l i e re , e t 

r o s in o m n i t e r r à . 
C O M M E N T A R I O ! . 

Vois. 4.—MAMAN. Dupliecm Madian, et du-
plici* generis Madianilas alibi disiinximus, 
Num. 23, v. 4 ; nani el Madian ad mare Ru-
brum el simun Arabicom e r a i . i n quà olilo 
Jethro Moysi soccr, et Moyses ex .Egypto pro-
l'ugus lia lillà rat : crani et Madianllœ Moubitis 
coniermini, qui Israelitas in furnicatìoncni el 
idololalriam l'ecdam in campestribus Sloab pel-
lexerant, Rum. 25, quos poslmodùm Israelita; 
inlernei ione deleverunl, Num. 31. Quinam 
igitur Ili Madianiue 1 Videri possel non posse 
accipi de Madiauitis islis poslerioribus, qoan-
doiiuidem hi omnes usque ad pueros el feminas 
dcleli ab lsraeliiis fuissent, s ic , ni spesomnis 
resia li l'andai genlis abscissa credi possel, oli 
idque necessariò de prioribus Madianilis esse 
inlelfigcmluiu. Nihilominùs in Madianilas po-
sleriores onininò inclino. Primo quìa hi lsrae-
liiis viciniores, et major his causa allligendi 
lsruelilas, oh pristinas ab iis acceptas clailes; 
cùm priorcs et reinotiores essent, el nonnisi 
p e r deserluin in Isracliiarum regionem iis lu -
terei accessus, el ab lsraeliiis nulla unquàm 
injuria alfecli fuissent. Sccundò quia hi Madia-
mia: orientales Judieis crani , el populi orien-
tales iis se conjunxeraiil ad hanc Jurf.eis infe-
rend.un cladein, ul Imbellir infra v. 3 et 53; 
et ean. seq. v. 12; et cap. 8 , v. IH; al hoc 
convenit Madianilis poslerioribus, non priori-
bus , qui Juda-is onuiinò australes erant . Terliò 
quia soii | osteriores Madianiue JudSis trans-

qtti leur dome de la confiance en moi. Voici quel 
al le signe que je mis demande : 

37. Je mettrai dans l'aire celle loison ; el si, 
loule la lerre demeurant sèche, la rosée ne 
tombe que sur la luison, je reconnaîtrai par là 
que vous vous servirez de ma main, selon que 
vous lue l'avez promis, pour délivrer Israël 

38, Ce que Gédéon avait proposé arriva ; 
car, s 'élant levé de grand mal in , il pressa la 
loison, et remplit une lasse de la rosée qui en 
sortii. 

59. Gédéon dil encore à Dieu : Que votre 
colère ne s'aliume pas contre moi, si je fais en-
core une fois une épreuve en demandant un 
second signe dans la loison. Je vous pr ie , Sei-
gneur, que toute la terre soit trempée de la ro-
sée , cl que la loison seule demeure sèche. 

•10. Le Seigneur fil celle nuil même cc que 
Cédéon avail demandé, l.a rosée tomba sur 
loule la lerre , el la loison seule demeura 
sèche. 

ni e ran t , qui proinde si in Israelilarum 
regionem iransirevolebanl, illis necessariò Jor-
daucs transmillcndus e r a l , cùm priores, si 
Jiidicani adire vellenl, vel per Rliinocoruram et 
jEgypli torrenicm, vel per Amalecilaruni mon-
tes iu eam ingredi deberenl : aiqui hi Madia-
niue iransjordaninierant, et nonnisi transit» 
Jordane in Judaiant venerunl , ut habclur hoc 
cap. v. 55. Qnocirca cl poslea à Gedeone fusi 
fugalique non per aliam viani fugà sibi salulcm 
qusesicHinl quàm per Jordanem, qua: ratio 
fuit cur Gedeon curavit Jordanis ripas occupa» 
ne quà elabi posseul, cap. seq. duobusversi-
bus ullimis, et Gedeon non alià vià cos perse-
culus es t , quàm iranscundo Jordanem, cap. 
seq. v. ult . , et cap. 8, v. 4 . Eivcrò civitates 
¡lia:, à quibus alimcniorum subsidium peliit 
Gedeon, Soccolh el Pbanuel, cap. 8, trans Jor-
danem erant. Ncque obsiat contra banc opinio-
nein nostrani aliata ra l io: ncque enim verisi-

mili-csi Madianilas illos ila inlernecioncdeletos, 

ul nulli fugà evascrinl, nulli laiere potucrini; 
juin verò ab illà clade cimi tee vicloria repor-
tala est, anni l'erè ducenti iulerccsserant; po-
luit ergo ilio spalio gens illa rursùm propagar!, 
priogerliin cimi plures cuique uxorcs esse pos-
sent. Accedil quòd ab Israelitis vasialà Madla-
niliirum regione verisiiiiilc sii è vicinis populis 
uiuiios eò profugisse ul Cani inbabitarent ci 
colerenl, qui omnes, elsi non essent è posleris 
Madian A b u l i a lìlii diccbanlur lainetiMadia-
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mtie , quia In regione Jampridem DICLA Ma-
dian liabilarenl, et ejus terra; indigena; facli 
essent. 

\ EftS. 2 . — I' llCLRL'NTQtE SIGI ANTRA ET SPE-
LUNCAS IN 1I0NTIRUS, ET «UNITISSIMA AD REPC-
GNANTIIW LOCA. Nimirùm ut silu Incorimi, qua; 
inaccessa c r a n i , vita; sua; el regulis suis, 
quoad possem, consulcrenl. Ilice antra vocanl 
Septuaginla in Romano codice tpiifwiXia;, in 
Basileensi ci Regio ¡Mcvif?.; : item qua: imni/is-
sima loca dixit Hieronymus, pari modo codex 
Basileensis ci Regius Septoaginta imnithnes 
appellai , al Romanus pensilia, nimirùm quia 
è nioiilibus crani quasi avium nidi pensile». 

VERS, 3 . — MADIAN FT A M I M I : , r n r r n i Q U E 

ORIENTALI™ NATION™, lime liqucl non unani 
solam genicin in eos eonsplràsse, sed plures, 
conjunctastamen et regiunum silu conieruiinas; 
quanqnàin inler lias primi et precipui essent 
Madianllà;, calieri auxiliares, quos seeurn l ra-
hebani Madiani t i , vclqui iis, spc piceda?, se 

conjungebant.Porròhosoricntales populos, he-
braus tex tuse i Sepluaginta lilinsOrientisappel-
lant, Josephiisct Procopius Arabes nominant ; 
sed luce appellai io ampia esl, muliisquepopulis 
conveiiil, cimi vasla sit Arabia ; neque tamen 
verisimile esl ab inieriorlhiis Arabibus ci Feli-
cis Arabile incolis liane cladcm illatam : iiaque 
creili polesl per orienlales popnlos Moabita?, 
Ammonilas, Israelites, el cum bis alios non-
nullos ex Celhtirà Abrahaini posleros ad pia-
gnili orieRlalem relegalos, ut habclur Gcn. 25, 
v. 0, inlelligeudos es-e ; et verò inler CKIeros 
eliam Israciitarum lil meniio infra cap. 8 , 
v. 21. 

V E U S . 4 . — E T APUD EOSFIGENTESTENTORIA, s i -

c a f l a v i , IN OEiiBis cuxcrA VASTABAST.Nimirùm 
eum gregibus otnnibus suis, u l habelur v. seq-, 
el innumer i camclorum muli i iudinc, ul liabe-
lur tum v. sequenli, limi cap. sequemi v. 12. 

Eral baud dulr-è baie mira et ingeus Israelitis 
cladcs : nam omnem anni spein ol provemuin 
exiguo tempore, dùni omnia adhuc tenera el 
in licrbis essent , depascébamur ; post unam 
regionem dcpaslam ad aliam commigrabaiil, 
«Ui camdeio cladem ¡nferebant, ul meritò lo-
cuslis paulò post comparentur. Ncque verò 
luce cladcs unum annum occupavit, sed tolos 
amios sepiem ; cùm enim otium per aulum-
num Israelitis da ren t sc rend i , ubi jam saia in 
lierbam elspicam se proferrent, ii oronladepas-
luri culli omuibus suis gregibus ailvolabanl; 
armati lamen, ul si quis olniiii sudere i , prrniio 
cerlarent. Porrò quod dici!, apud ecs figailes 

lenloria, ex Arabum nmrésumptum es l , qui 
ferè paslores sunt , ul ex 2 Paralip. 17, v . 11, 
ci Ezecli. 27, v . 21, colligere licei, oli iilque 
et in tenloriis degnil i , el eliamnuni suis len-
loriis ubi visuin fueril uno die urlicin iiovaih 
conflanl, el rursùm cùm visuin fueril aliò 
sedes transferunl. llinc illa apud Salumonem 
labernactila Celiar, et apud Isaiam cap. 1 3 , 
v. 20 : Aec ponet ibi lenloria AraSs> tiec pasto-
rei reqnieseent ibi. 

I'SOUE AI» INTROITI™ GAZA:. I n d i c a t i i r h i s v e r -

bis ipsos indiani regiouis parlem inlactam 
reliquisse ; cimi enim ab orienie el Jordane 
iiiciperenl, et liic sigiiiGcelur liane cladem 
eos intulisse usque ad iotroituni Gazce, qua: 
eral in extremis Patostinai linibus ad occiden-
tem versùs ¿Egypium, salis indiealur uihil ab 
bàc elade inlactum remansissc. 

V E H S . 5 . — E T INSTAR LOCLSTARUII UNIVERSA 

COMPLERANT 1NNTHEUA JLTLTITL'DO IIOIII.NCII ET CA-

HELORUM. De locustarum innuuiera multiiudine 
cùm evolant , vel alieni regioni insideni dixi-
mus abundè Exodi 10, v. 1 4 . de clade verò 
quam regionibus infcrunl, ibidem v. 15. 

V E R S . 6 . — HUÌ ILÌATI ISQCE EST ISRAEL. I n H e -

b r a o es t , alternatili esl. Apud Septuaginta, 
' , ad mendicilalem redaclus 

VERS. 8.—Qui MISIT AD EOS n a c a PROPUETAH. 
Quis ille fueril fatcor nescire m e , ci frustra 
QUA',ri, cùm nos Spiritus S. latere id voluerii. 
Ncque vero id iiisolens Prophelarmii nomen 
rel icer! , ul 1 Reg. 2 , v. 27 ; el 5 Ite». 15, 
v. I ; et cap. 20, v. 13, 2 2 , 23. Suspicaius est 
S . Augustinus propheiam ilium euindcin esse 
angelum, qui infra, v . I l , 12, Geileoni appa-
rel : esl lamen dillictillas ca , quam iiideni 
S. Augustinus animadverlit, quòd insolcns sii 
angelos Propliclasappellali, neque alibi hnjus 
rei exemplum sii : el quampiàm non oimiia 
ndrint angeli, ci mulioruiii futuroruiii ile novo 
notiiiam ci revelaiionein aecipere possi,:l, non 
amigmaticam illam quidem (id enim ad pro-
phét ie rationein non esl necessari u n i , cùm 
inlellectualis cl Clara notifia sine figurarli^ et 
œnigmalujn in phaiilasià usu sit p ras lani ior , 
ci subinde Prophctìs conceda'ur), lamen cùm 
hujufinodi rcvclaiio el nolitia sit communis, 
frequens et familiaris omnibus anirciis non 
solct prophetia appellari : nam propheiia ilici-
tur illustratici, qux extra ordineiii CI consue-
lum ca-Ierorum iioiiiiuiini morelli, solel llomini 
alicui viatori concedi. Accèdi! eliam quòd lue 
propheia iscli, ìvf.s, rir appcllelur, quant appel-
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laiionem, elsi nullius momenti fecit Augustinus 
ail lefulandum lume fuisse angelum, propierea 
quòd angeli subinde viri in Scripturà appellen-
l u r , ni Gen. 32, v. 24, Josue 5 , v. i o , exi-
.siimo lamen argumenium non esse contem-
nendum, cùm non solcant alibi ila appellali 
angeli, quin ex adjunctis salis liquere possit 
angelos esse. Dcnique conlra liane opinionem 
facil quòd Scriplura verba semper proprie 
accipicnda siili , itisi quid obstet. Rabbini ct 
alii non pauci hunc Pliineem esse censueruni, 
scd llabbinis familiare est quidquid somnià-
r ini prò probatis mercibus oblrudere. Adde 
ailaicm obslare; debuisset enim Phinees id 
temporis ducentos viginti annos circiter vi-
xisse. 

Y E R S . 9 . — E T OMXHM IN.UIICORUM QUI AI F L I -

GEBANT vos. Hoc de Chananaùs maxime inlelli-
geiidmn indicant verba sequentia : Ejecique eos 
ad introitimi vestrum; et tradidi vobis ter rum 
eorum. Elverò ab bis nuperrimè adirne op-
pressi fucrani, Jabin rege Asor regnarne. Ni-
bilominiis ad alios eliam exlendi Syros ct 
Moabiias, à quibus sub Ollionielc ct Aod af-
llicli fuerant, nibil vetai, cùm omnium dieal, cl 
hi ex omnibus non minimaessentportio. Ilaque 
ejecieos, non omnes, sed qui lune inimici crani 
et repugnabant, cùm in lerram eorum inlroi-
rctis. 

VLIKS. i l . — VENIT AllTEM ANGELUS UOMINI. 

Processerai ingrati animi exprobratio per pro-
phetam, ex qua nonnemo credere possel Deum 
signilicare velie no'le se lam ingratis et inlide-
iibusopem ferre: ai conlrares accidii; eò enim 
reierebalur isla exprobratio,ut Israelita} ad sui 
criminis el idololatruu delcslalionem convcrlc-
rentur, ci hàc ratione Deus occasionem ai ripe-
re t cos à lam gravi calamitate eripicndi ; quod 
etiam factum. 

ETSEDITSUB QUERCTJ. Habet quidem Basileen-
sis codex el Regius Sepiuaginta eliam hoc loco 
quercum, sed Romanus Tiféjuvfcv, mendosè prò 
Osji&vflw : sed si l ise germana leciio Sepiua-
ginta , nihil ea cum texlu nostro discrepanti;! 
movere nos debet : videnda ea , qua; in eam 
rem scripsimus in Praloquiis cap. Il», seci. 6. 

Qc.fi ERAT IN EPURA. Urbis nomt-n esse Ephra 
cap. 8 , infra, v. 2 7 , indicalur, qu:e ei Gcdco-
nis natale solimi et ibi et passim bisce capiiiims 
indicatur. Porrò non esl hasc Ephra ca qua-
alibi passim Ephraiha nuncupalur : Ephraiha 
enim esl tn iribu Juda, et eadem quiéB-thieeiu, 
ha:c in dimidià iribu Manasse cis Jordaiirm , 
ut hoe et duo sequentia capita non obscurè 

J UDÌ C liii 752 

indicant. Adde quod in scripiione mullùm dif-
fe ran t , in Hebrao enim Ephra IIJEC per *; ini-
tio scribilur, at Ephraiha per N. 

E T PERTLNÉBAT AD J O A S PATREM FAMII.I.E E Z W . 

Familiie in Hebreo et Scptuaginla nullamenlio, 
sed lantummodò in Hebrao habetur : Qua; erat 
Joasabi Ezri. Porrò illud abi Evi vcrti posset 
priore voce sumptà appellative vel patris Ezri, 
ut subinldligereiur, qui erat lilius, vel nepos, 
vel unus è pusteris p;«tris Ezri ; vel patri Ezri, 
quomodò nonnulli ve r lun t , quasi Joas essrt 
paler Ezri ; posset eliam totum reddi quasi vox 
cssi'i paironjmica, ul si dicercs : Et pertiuebat 
ad Joas Abi ezeri tam ; quomodò eliam aliqui lue 
v e n e r u m , ut videlicet nomen proprium alicu-
jus è majoribus fucrit dictus Abiezer ,à quo 
deinde tola familia nuncupata sii familia Abie-
zer , et qui de familià erant dicli Abiezcriiat. 
El huncpostreinum sensumcxistinio optimum ; 
id enim indicai illud, in fine vocis '"tà? Esri, 

! est enim illud > in line posilum formaiivum 
I nominimi ¡«tronymicoram apud Hcbraos. 

Deinde salis conslat unum è majoribus in isti 
familià dictum esse Abiezer, à quo deinde tola 
familia dieta sii domus vel familia Abiezer : id 
enim manifestò indicat hujus capitis v. 3 4 , ubi 
Gcdeonis familia dicitur domus Abiezer;et cap. 
8 , v. 2, dicunlur vindcinke Abiezer, qua; is-
tius erant familia. Hujus Abiezer fit mcniio 
Josue 17, v. 2, qui idem alibi , Num. 26, 
v. 30, voeaiur Jczcr , Hebraicclezer, qucmel 
lilium fuisse Galaad nepotis Manasse ibidem 
noiatur . Porrò Abiezer llcbraicò sonat, patrem 
auxilii, ob idque l'orlò ipse nomen illud nacius 

! erat, quòd familia; olim auxiliuni aliulissel, 
eamque humilem, jacentem, allliciani erexis-
s e t ; ut necesse non sit intclligere dictum 
Abiezer quasi lilium nomine Ezer vel Ezri ge-
nuisset. Nequc ab hoc sensu abit Hieronymus, 
nisi quòd aliquotiüs familiam Ezri vocet, et 
bic Joas pairem vocet familiae Ezri, ubi per 
paircm nequit intclligi aliud quàm familia; ca-
pu i , el qui ineà familià erat honoratissimus, 
ut rodò annotavit Hugo de S . Victore, et alii 
complures. Unde et ccrtum est secundum mo-
dum explicandi supra assignalum, ut Joas 

' dicatur pater Ezr i , tolcrari non posse : ncque 
enim qui lilium habuii nominai issinomi Gédeo-
nem designarelur ab aliquo alio filio ignoto ci 
nullius nominis. 

GNITJIIE G E D E O N F I I . I C S EJUS EXCUTERET ATQI E 

PURGAR ET FRI'MENTA IN TORCUEARI. Qufid eXCllle-
i rei alque purgarel frumenla iu lorculan refe-

i l i runt Josephus, Procopius, Abulensis Cajeta-
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nus et alii, ad timorem, quasi locum in earn 
rem secretimi qua-reret» non audens id in pro-
patulo ct area publicà facerc Madianilarum 
meiu : al cùm ex eo loco angelum possel sub 
quercu vicina sedentem conspicere, et ab co, 
qui sub quercu csset , conspici, salis apparct 
non admodùm hunc secreluin fuisse locum. 
Aliis placet vastum hunc et amplum fuisse 
locum, in quo commodò inlerquiescenic lor-
culari , cùm annus extra vindemia; lempus 
esset, exculi frumenla possent. l l iul sii, nihil 
admodùm interest : illa forlè magis ad rem 
quagl io , quodnam anni tempus esset?Non-
nullis placet adulto vere et propè ad exilum 
propcranteid factum, idque ex tritieodemesso, 
cxcusso ct purgalo colligi ; quasi verò excuti et 
purgari trilicum cxlra vcris tempus non possit 
(nam demessi nulla hic esl ineniio). «u ex fru-
menti excussione et porganone recto colliga-
tur proximè messem antecessisse. Ego verò ex 
antecedenti bus poiiùs colligo aule veris lem-
pus hyeme jam exennte id factum ; si enim 
idcircò frumenla cxculiebat, ul l'iigeret Ma-
dian, et Madianil i- cum suisgregibus advenire 
solebaut, eùin omnia adhuc in herbis frumenla 
esseni, ul supra v. 4 , habclur, vere autem 
ineunte sialim frumenla solerent in JudeA 
maturescere, sequitur id à Gedeone factum 
ante vcris tempus. Ex quo etiam colligas fru-
menta ha;c anni praccdcnt is fuisse : etsi enim 
Madianit i vaslarenl omnia, non lamen ila quin 
eosaliquid effugerci, quod ad victum parcuin 
et tenuem possel usui esse. Porrò eisi varii 
modi frumenti excuiiendi eliam apud Jud;eos 
usurpati sint , ut bouin pedibus, vel iribulA 
plauslrove ferreo à bobuslracio, de quibus nos 
alibi Deut. 25, v. 4, diximus, at in re subita-
rià ct minore frumenti copià poiior ad usum 
commodiias flagelli fui t ; unde et Sepiuaginta 
p a v e l È p à ^ i v habent. 

V E R S . 1 2 . — A P P A R U I T EI ANGELUS D O M I N I . 

Hoc est, ab co conspectus esl, cùm versùs earn 
partem oculos eonveriissct, ubi is sedebat. Ila 
que non inielligcndus est apparuisse quasi vel 
is disparuisset, el rursùm apparuissel, vel ad 
illuni propiùs acccssisset. In l lebrao est : Et 
visus est ei. 

DOMINUS TECUM. Subinielligunt aliqui, sii, ut 
vox sit optantis, el saluiatio : at vcriùs subir» -
telligas, est, ut sit assenio : sic enim intcjlexit 
Gedeon, ul ex scquenii responsione liquet. 

VIRORUM FORTISSIME. In Hebrao est (jibbor 
hechaiil, quod Scptuaginla in codice Romano 
ver tunt , foriti virtutibus: al in Rasilecnsi et | 
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Regio codice e s t , potent fortitudine, quam 
Icciionem videlur eliam secuius S. Auguslinus, 
qui Ialine legil, potens in fortitudine. El vcrò 
ex Hebrao ita reelè ad verbum redilas : Potens 
vintile. Veruni S. Augustinus hoc non ad Ge-
deonem rctul i t , ul sit vocativi casils, sed ad 
Dominum, de quo pracessit , ut sit nnuiinativi 
casùs, et continuà serie sine inierpunciionc 
legalur, et sensus sit, inquil Auguslinus, Ua-
minus potens tecum est, non tu potens. AI mani-
festum est Hieronymum hoc ad Gedwmem 
relulisse, idquc concinniùs, ut hác compelía-
tionc ejus animum praparare i ad expediiioncm 
illam in Madiauitassuscipiendam. Hcbrai porrò 
virum forlem vocant vel ben, vel isch, vel ijeber 
hechaiil, hoc est, filium, vel, virum virtutis, et 
isio posteriore modo credi possel legisse Hie-
ronymum : ego tamen iisdem punclis ijibbor 
legisse malim ; ca cnim vox etiam virum signi-
lical substantivé, non tantum potentem adje-
ctivè, et ila non uno loco videtur in Scripturà 
suini posse et debere, atquc inprimis modus 
ille loquendi in Seriplurà gibbor liecliaiil rcee-
ptissimus est , ubi semper Ilieronymus virum 
forlem, vel robustum verlii. Porrò manifesluin 
est Hebrea illà locuiione non necessaiiò signi-
licari virum in superlativo rortissimum, sed 
forlem duntaxat, elsi Hieronyinus in similibus 
superlativo frequenler u ta tur ; quanquàm et 
verisimile sit id temporis iu Jmia-.:'i neiuincm 
Galeone fuisse foriioreui, et ad belli principa-
lum magis idoncum. 

VERS, I"». —OBSECRO. In Hebrao esl bi, quod 
est adverbium vel interjeclio ohsecraniis, ut 
cùm nos dicimus obsecro, amabo. Sepiuaginta 
tamen verlerunl, in me, quomodò etiam vcrli 
potest illud Hcbraum bi, quanquàm huic loco, 
ut apparet, minùs convenienter : posset lamen 
illud in me inlclligi, ul idem sit quòd, mecum, 
quasi ad id quod angelus dixcial, Dominus te-
cum, Gedeon reponat : Mecum? Qui fieri po-
test? 

VERS. 14. — H.-EC OMNIA. Mala scilicet, u l 
cxprcsserunl Sepiuaginta. 

R E S P E X I T Q U E AD EUM DOMINUS. H o c e s t , a n -

gelus Dei vices reprasentans ; nam in Hebrao 
nomen est tetragr anima ton. Porrò respexit, 
oculis videlicet benevolis et placida ad cum 
conversis, qui aspcctus indicium crai illorum, 
qua; Deus benevolè et liberaliier iu Gedconis 
animo operabaiur, lidem, spem divini pro-
missi, magnaiiimiiatem el constaniiam in-
dendo. 

VADE IN UAG FORTITUDINE TUA. Quam babes 
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IN LIBRUM 
scilicet, tcqne labore paulò aule divino uiu-
ncre gratulando indicavi, quae quidem p e r s e 
parinn possel, sed accedente divini prole-
ciione et ausilio, quod libi adesso verbis illis, 
Dominus tecum, significavi, nihil esl quod 
forinides. Ilaque per forliludlnem inlelligere 
possuiiiusviriutemel robur animi conjiincluni 
cimi Dei ausilio. 

SCITO QUÒD MISF.RIM TE. A d q i i i d l i b e t e x i n l i u m 

p r a s u n d u m , mirum quanti intersil ad id à 
Deo eligi, vocari, mini . In Hebrao «si : Ann ne 
misi le? in Septuaginla, Ecce misi le. Ilinc li-
quel paulalini angclum seseproderc quis essel, 
ei Gedconeni paulaliin in hujus rei suspicion™ 
et uoiiilam duci. 

VERS. 15. —IN « c o ? Hoc es t , qua via , qua 
ralioiiei cimi ulsequi lur , mihi ad bue laculias 
et copi® desini necessaria;. 

termi»»« INFIMA EST i s MANASSE, ET 

ESO MINIBUS IN 1)0)10 L'ATRLS 111.1. N o l a l h ì c 1110-

desiiaui et demissionem Gedeonis Theodore-
tus, qui jussus belli contra Madianilas p r a l e -
clurani assumere , modesti se e s c u s a l , ed 
quód ncque domesticoruni consaogoineofom-
que copias ad earn rem pares cogere possil, et 
ipse sibi videatur omnium minimi ad banc 
prafeciuram Mone ta , uipote in pairis sui 
domo minimus sen m a l e , seu robure , seu 
priidenlià, rerunique usu et expericntià, atque 
aileò ci aucloriiate : potest enim i l lud, mini-
mus, ad quidlibcl horuin referri . 

Nola veni pro eo quod Hieronymus dixil, 
fornitili men, iu Hebrao esse alpi, quod Septua-
ginla, uli est in omnibuscodicibus, apud Theo-
doreium , l'rocopiuin , Auguslioom redilide-
riiui ; il >;•->.:*: MJ. quod planissimè Hebrao 
respondet; id ameni Procopius et Aogusllnns 
ésplicant, quasi ipse t r ibunos e t chiliarchus 
esset , seu mille liominibus p r a e s s e t , quod 
lamen exiguain verisimilliudinem habet. Alii 
etiam es l l c i ' r ao reddunt : Millenamm lucimi 
vel millenariam mean; quid tamen eà voce 
signllieetur non omiies eonsenliont. Aliqui 
enim referunlad islamiri lninorum, cenlurlo-
num, deeiirionum In indicando prafecinrain, 
et cbiliadum, ccn ln r i a rum, decuriarum, dis-
tr ibntionem, enjiis lit meniio Esodi 18. I u 
Cajeti.uus et YataWus in Sehuliis. Porrò hi non 
iniellig'inlàGedeonedicieliiliademsinm, quasi 
ipse i l l ipraesset, sed quòd familia ipsius in isia 
cliiliiidelnoluderciurctcomprelicndereliir.Alil 
per cliiliadem hìc tribum inlelligoiil. Ila Jose-
pliu? qui Gedeonis ad angclum responsioni''!! 
ciprimens.aìlilixiisc?'j).w.,hocest,irili rasuam 
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culvisaltericcderenumero.TIgurinaeliam ver-
sio liicreddil:7'ritenieonii«enaiia.Aliidenique 
chiliadis nòmine aliud nihil iiuelliguiil, quàm 
quuil i n l e l l e x i l Hieronymus, faniiliaui nimiriiiu, 

qua; mille, hoc es l , mul i» liominibus eonsia-
rel. Ita Pagninus in Thesauro, Emmanuel Sa, 
Mariana : ¡lern Theodore« interpres, ci Latina 
versio Sepluaginta in Bibliis regiis , qui red-
duul , familia mea. Iiis acccdit Chalditus para-
phrastes, qui juni/iidisit , hoc esl , genus.cognu-
lio,prosapia iuta; qiieuiailiiiodùin el Lalinus 
Interpres parapbrasi rcdditlit. Ei hoc modo 
non iucpic quidam sumuul illud Micl iaa 5, v, 
2 : Et la, Bethleem, Ephraia, parnlus is in 
millibns Juda, hoc es l , esigua es familiarum 
numero, si cum aliis urbibus nipote ampliori-
bus et frequentioribus cuuiponaris. 

E T I 'EUCCTIES MADIAN QUASI I S U U VIUUM. H o c 

esl, lam facile ac sibi cum unico homincs res 
et ccrtaiuen esset, quasi unicum caput deme-
teudum essel. 

V E H S . 1 7 . — D A SIGNUM OUOD T E S I S QUI 

LOQUEMS AD ME. Hoc e s t , te esse cum, quem 
p r a le fers, Dei scilicei angclum, Dtique no-
mine hiec mihi imperanicm Porrò quòd si-
guum pciii non incredulltaiis fuit , sed pi u-
dcniiai ; ncque enim facilè habeuda lides in 
liujusmodi, nisi coustel à Deo vel bono genio 
esse : el quanquàm juveucm fonuà cxiiuià et 
aliquid supra hominem praferei i tem ccrueret, 
qu» ci nou modo suspicionem ejus, quod crat, 
moverei, sed eliam ad id crcdendum allicerei, 
lamen quòd l'i» baffi possil dcccpiioni esse 
obnoiia, el vel ab liumin ibus, vel à inalis gemi» 
l'raus esse pusse l , prudenter signuin aliquod 

I postulai, quò major ei ceriiludo comparelur. 

V E I I S . 1 S . — N E IIECEDAS UINC , DONEC r . i > 

VERTAIL AD I E P 0 1 U A N S SACRIFICIUM , E T O F F E -

RE« TIBI. Qiuerimr hic, fucriine Gcdeoni con-
siitutuiu liie olferre veruni saciificium? Ea esl 
multorum opinio, sive |icr se, sivepcrangeluin 
l'uiicsacriiitiuin offerre decrevisse. Primo quia 
ila smiani nostri icsiiìs Verba, qui verbo ilio 
sacrifieium u t iuir , idemque indicai vos altera, 
offerens. Sccundò versio Septuaginta videtur 
id perspicuè Indicare : Et proferam sacrificim, 
el tacrificabo corani le. Terno quia id lanquàm 
certuni fc iè supponit Augustinus , qui ail-' 
Aulmaiiverlenaum, Iiiquit, est iflod Gedern non 
ail angelo : 0 f rani libi sacrificim, sed ali : 

• Offeram sacri fidimi mei.m, el ponam in coupé-
CHI luo. Hude Metligendum est non eam angelo, 
sei per angelum offene tokisse. Quocirea e! 
paulò post non G ¡deonein, sed augi-luiu sacer-
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dolis et ministri oOìciimi in hoc sacrificio es-
plésse dieil. Idem supponit Theodoretns qinesl. 
12, qui aii Gedeonem diclis angeli lidem lia-
beniem oblulisse v i d i m a i , mosqiie addii : 
Angelus vero divinimi honorem non snrripuit, sed 
sacerdolis fiutelioneai implevil, et cimi virgà pe-
tram pereussisset prodigioso igne sacrifieium 
Kccendit. Itera suppiiuunt alii, ut Abulcnsis, 
Emmanuel S a , Mariana, Eslliius, .Diojiysius 
Carlliusianus, Lyranus, qui tamen ferè à Ge-
deone vicliinani allamm volimi, non quam 
ipse olf r rc t , sed quam angelus offerens signo 
aliquo in eà oblatloue dillo declorare! se esse 
angelum, o l à Deo missmn. 

Ai meojudic io veriùs ii qui senliunl nihil 
isliusniodi consliluisse Cedeonem, sed duu-
la \a l ¡Ili, de quo needùm salis comperimi! crai 
an essel angelus, praiidinm apparare, ci mu-
nus aliquod off;rre, elsi id ileindein sacriUciuni 
ab angelo sii conversino. Primo quia si sacri-
lìciuin offerre dccrevisset, illud decrcvisset 
angelo oflerrc, si lesliim nostrum seqiiamur, 
còlli Ine dicalur : Et offerens libi; ncque enim 
h j e locuiii habel evasio S. Augusl. ; id aulem 
esset idololalricum. Sccundò quia vel por se 
Id sacrilicium olferre d e a e r e r a i , vel per ange-
lum ; si | ierse , jam illud fuisset impium, cùm 
nec sacerdos essel, nec in loco sacriliciis ini-
molaudis destinalo, nec cieremouiis à Deo 
inslilulis offerretur. Potuil quidem in bis om-
nibus Deus dispensare ; al hic dispensaiionis 

nullum vesligium cùm ne quidem 
salis nósset esse angelum, cum quo loqueba-
tur , ul quamvis in cà re cimi ipso dispcnsalum 
esse angelus declaràsscl, needùm lamen cà 
dispensaiione uli potuissei, donec illi major 
ceriiludo facla essel ¡lluiu esse angclum. Sin 
dicas offerre voluisse per angclum, qui credi 
id polesl, còni needùm iiòssct esserne angelus, 
aut alius quispiam, qui sacrifieium olferre pos-
se!? El licci i|ise ab angelo signuin aliquod 
poslulàssei et expeciarcl, non lamen petieral 
id, ut in sacrificio aliquo lìerel. El vero Abu-
lcnsis tolus in cà re osi, ut Gedeonem c\cu:et , 
quòd ipse per se sacrificare nollei, sed lantàni i 
offerre sacrificandum angelo : al pelo ego, au ! 
non sii pars sacrifico hosii-e jug'Jlatio, el an j 
ea in tempio vel labernaculo à profanis homi- { 
nibus fieri poluci ¡1? al Illuni pcrfeeii Gedeon ; j 
ergo saliera puricm sacerdotali* ollicii impiè j 
sibi assumpseril. Terliò salis apparel Geu'co- | 
ncni nihil de sacrificio cogiiàsse; si Cluni di; il 
eo cogiiassel, haud dubiè rcceplis apmUii- I' 
d i o s moribus illud offerre voluisse! : i u , , . i e 11 
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aliare aliquod eresissel, carncs minimi coxis-
sel, cùm holoeaiislorum carnei , qua; in 
altari creniabanliir, non solercm priùs eoqui, 

vel elisal i , quàm in alluri ere nua: impo-
nereutur, nedùni jiisciiluin superfluidi, uli 
hie. factum; ignem et ligna ad ¡Has concrc-
inaiulas seenni atlulissct ; qui enim scire 
poicral angclum excilalo prodigiose igne sa-
crificium consiimplurum ? Quarto loia ¡Ila 
coelio et clixalio caroium, et cum carnlbus 
azyinuruui pannili conjunelio, salis indicant 
baie omnia ad epuloni hospitale fuisse parala, 
quemadniodinn jam olim Abraham hospìtihus 
suis angelis prandiiim isliusinodi apparài'at 
Gen. 18. el infra libri hujus cap. 15, Saiuso-
nis paler apparare voluil. Quinto Hebraa vos 
iiullomodo cogit nos ad hic asserendum sacri-
fieium; siquidem ni india polesl significare 
quodlibet munns et donum, non lanlùni sa-
crum, qiiodque Deo fit, sed etiam profanum, 
quod homini ofi'eriur. Sic pio muni re sumilur 
supra e. 3, v. 1 5 , 1 7 , 1 8 ; e l i lleg. IO, v. uh . , 
el i Reg. 8, v, 8e l 9, et alibi. Addo verò, cinn 
pro oblaiione, qua; iiiDeo, siiiniiur, nunquàm 
solere usurpali , nisi pro oblaiione rei iuani-
mala;; ul panis, massie farinacea;, villi, e t 
ca:l„ nunquàm aulcm pro pecoroni sacrificio : 
ergo etiam verisimile non est hìc pro islius-
niodi sacrificio poni. Sesiò non desimi pro 
hàc opinione auctores , et ex anliquioribns 
quidem est Procopius, cujus hire verba sunt 
I-aline reddita : Sacrifieium iddicit, quod ad 
epulani destinoti/m eial : vidima enim non co-
quebatur juxla legem. In eàdem sententià è rc-
cenlioribus sunt Cajeianus, Serar ins , Alias 
Miuiiaiius. 

Neque obslant qu« io c o n t r a r i « è nostro 
lexlu vel versione Septuaginla sunt aliala : 
potuil enim vocari sacrifieium et «noi» e s evenni 
sccuto, atque adeò vel quasi prophclicè ¡la lo-
culus, s i i l a loculus, videri possil Gedeon; 
vel potiùs rem q u s secuta est , inlerpres espli-
care Tolueni. Dcinde verò epulum è eamibus 
apparatam improprie e t /«-=Z5r.sriii.; sacrifi-
ci'iui dici quid vctai? Sic enim ad epulum pro-
fanum Gen. 45. v. 16. dicil interpres noster , 
occide vidimas. Item Proverb. 9, v. 2, et cap. 
17, v. 1, vicinine dicuntur , qua; ad epulum oc-
cisa sum perora, quibus omnibus locis eliam 
Septuaginla thp-xzx I,alieni ; uli el 1 Reg. 25, 
v. I l , u b i llii'roiiyiit'us,crimespccormi meorim, 
dixit. Adde vero illud, offeree, in nosiro lexiu 
nihil aliud significare, quàm miineris pr^sen-
lalionein, vel apparatone™ cpuli ; siculi et 



illud v. seq., et obtutit ei; pro quo ibi vox est in 
Hebron). qua; aliud nihil significai (piani, ap-
propinquare facere, seu admovere; hoc loco vox 
est in Hebrao alia, qua; duntaxat significai 
ponere, relinquere : ponere au lem coram ali-
q u o . uti est in Hebrao , aliud nihil est quam 
alieni apponere seu edendum, seu secum au-
f c r endum,seu ob alium linem. Porrò illud, 
sacrifteabo, in versione Sepiuaginta meritò et 
Serario ct mihi suspeclum es t , pro quo repo-
nendum sii, ponam; id enim sonai vox Hebraa, 
et ila perspicuè legit S. August., nemoque non 
videi quàm facile isiius unius lilterula; aflìnis 
polueril conlingere mutatio. 

\ c n s . 1 9 . — COXIT II.EDUM. I n H e b r a o c t 

Sepiuaginta : Fedi hatdum caprarum, hoc est, 
apparavi!. 

D E FA RI.VE HODIO AZYMOS PANES. P r o »iodio, i n 

Hebrao cl Sepiuaginta es t , ephi, quam Hiero-
nymus vocem frequenter modium vertere so-
lel, elsi Romano ei Italico modio non respon-
d e d : sed de hàc re à nobis dictum Exodi 16. 
in fine capitis. Porrò integer eplii iu panes 
hosee absumplus, non quòd epitlum tantum 
panis requirerel , ani uuus aliquis laniùm pa-
ni* absumere possel : si enim unus gonmr 
mann®, qu» eral decima pars ephi, in singula 
capila abundèsuflìciehat, uti habetur Exodi 16, 
et nos ibi dcclaravimus, certe ephi farina; in 
azymos panes absumplus non potuit ab uno 
homine uno epulo consumi. Fecit ergo id Ge-
deon, sive quòd ipse cum angelo epulari decrc-
vissel , sive ut liberalem animimi in hospilem 
declararet, sive ut abeunti, si tarnen huminem 
vel prophelam esse duntaxat deprehenderet , 
panes obirudcrct. Porrò azymos panes coxit 
Gedeon, non quia pascfaale tempus e r a t , ut 
fingimi Rabbini, non quia eos parabat ad sa-
crilicium , in quo nihil fermentatum lex Mo-
saico offerri permiltebat, ut alii sibi persuadent, 
sed quia in re exteniporancà hi paralu facilio-
rcs c ran i , cùm fermcntalio omnis longioris 
mora sit : ita enim videmus in simili faclum 
Gcn. 19, v. 5, et 1 Reg. 28. v. 2 i . 

V E R S . 2 0 . — T O I J . E CARNES ET AZYMOS PANES, ET 

PONE SUPRA PETRAM ILLAM. ER JUS PESUPER 

FONDE. Nimirùm ad sacrilicium. ut urne hospili 
angelo tam liberaliter offerebat Gedeon in Dei 
absumereniur honorem, «a siiriul angelus pro-
digiosa sacrilicii cremationc sese angelum et 
à Deo missum deebra re t , quemadmodùm Ge-
deon postulàrat. Petra rudis ct impulita altaris 
lo«> eligitiir : nam et Udira i su:« aliaria òccs-
pilibus vel lapidibus impolilis Dei jussu cou* 
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s t ruebant , pra?sertim ubi subitanea et extem-
poranea necessiias altari' et sacrilicium depo-
scebat. Jus carnium superfusum es l , sive ut 
to tum, quod oblalum e ra t , absumcrctuf , sive 
ad majus miraculum , cimi etiam è cibariis in 
jusculoet aqueà malerià natanlibus ignis pro-
s e r e i , toiumque absumcret , quemadniodùm 
alias in Elia; sacrificio facilini. 

V E R S . 2 1 . — E X T E S D I T ANGELUS DOMINI SUMMI-

TATEM VIRGD. Virgaui enim seu bacalimi viato-
rium in manu tanquàm viator geslabat. 

ASCENDITQLE IC.NIS DE PETRA, n i m i r ù m à D e o 

miraculo excitaius. 

V E R S 2 2 . — H E O , MI DOMINE D E I S : QUIA VIDI 

ANGELUM DOMINI FACIE ADFACIEM. R a t i o c u r i t a 

Gedeon exclamàrit non alia videtur fuisse, ut 
indicant sequentia, quàm quòd passim persua-
simi esset vulgo, ei qui angelum viderel , esse 
moriendum. Hanc persuasionem passim ruissc 
apud Israelilas, lum hatc de Gedeone indicai 
historia, lum illa de Manue Samsonis paire 
infra cap. 15, qui cùm agnovisset esse angelum 
eum qui ipsi locutus fuerat , ex eo quòd per 
llammam sacrilicii in ccelum consccndisset, 
inox ait : Morte moriemur, quia vidimus Deum. 
Quin solam divinam vel angelicam vocem audi-
tam sullìccrc ad mortem inferendam videnlur 
Israelita; censuisse, Exodi 20, v . 19, cùm di-
a m i : Non loquatur nobis Dominus, ne forte mo-
riamur. Nota:credi potcsl ha;c persuasio sivc è 
verbis illis Dei, seu angeli ad Moysem»Exodi 
c. 5 0 , v. 20 : Son poter is ridere faciem tneam : 
non enim videbit me homo, et rivet ; sive quòd 
nonnunquàm ila accident ul terribilis ange-
lorum species visa homines exanimàrit vel 
reipsà, vel exanimis similes effecerit : sic enim 
desepulcri Christi militibus custodibus angelo 
terribili forma conspecto dicitur Malth. 28 : 
Prat timore aulem ejus exterriti sunt custodes, et 
facti sunt velut morlui. Deinde solere in hujus-
modi visionibus horrorem nasci, qui subinde 
etiam exanimare |iossit, indicant e a , qu® ha-
bentur Job 4, v. l o : Et cimi Spirilus, me pre-
sente, transiret, inhorruerunt pili carnis mete. 
Etvcrò ex bujusmodi horrore corporis languo-
rem et deliquium sequi nonnunquàm indicant 
ca qua; habet Daniel in line cap. 8, et cap. 10, 
v . 7 el 8 . Addi potest et terlia hujus persua-
s ionisra l io , quòd vulgus nimis credulum e» 
pavidum liane persuasionem aluerit ci auxerit, 
u l in hujusmodi rebus fere lit. 

V E R S . 2 5 . — DIXITQUE EI DOMINUS : PAX T E -

CUM : NE TIMEAS , NON M0F.IER1S. E U M D E N L M O D Ò 

! angelum vocal, uti supra ruonui, modo Jekova, 
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seu Domfnum. Sed ubi el quomodò IITC dixit" 
angelus, cùm jam evanuisset, el è subito ilio 
rccessu angelum esse cognovissct ? Respondeo 
hasc ab angelo ita pronuniiaia, u l e a Gedeon 
exaudire possct, non lanjen videret à quo pro-
ficiscebaniur, csio adhuc eodem in loco essel 
angelus humana tamen forma, quam jam rcli-
qucral, minime conspicuus. 

V E R S . 2 i . — / E D I F I C A V I T ERGO IDI GEDEON 

ALTARE DOMINO. Ibi, nimirùm ubi steierat ange-
lus, et sacrilicium carnium oblalum fue ra t . 
sivc, ut v . 26 habetur, in summitate petriv hu-
jus : nequc enim aliud ibi altare jussum est à 
Deo iedificari, quàm illud ipsum quod hic non-
nulla anticipalionc exeitalum à Gedeone dici-
t u r , etsi duo aliaria velit Abulensis, praserlim 
cùm in uno codemque planò loco non possint 
intclligi duo aliaria esse excitata. Ita Lyranus, 
Cajelanus, Serarius. Et quanquàm duosta-
tueremus aliaria, in neulro tamen à Gedeone 
csset peccatimi ; nam prius non fiiissct ab eo 
iedificatum ad sacrilicium aliquod offerendum, 
scd ad mouiimentum duniaxat vision is sibi ex-
hibiue, et pacisac salutis non obstante eà vi-
sione sibi prastit<e, ut nomen ipsum «Ilari 
inditum declaral : porrò aliaria istiusinodi ad 
rei alicujus monumentimi excitata non erant 
prohibita, ut liquet ex altari ilio quod Rubcnila; 
Cadila; et Manassiise transjordanini juxta Jor-
danem exa;dilicàrant: posteri us eliam Dei jussu 
iedilicalum ad sacrifnium ollerendum sine pec-
cato fuisset, cùm Deus in lege sua de non of-
ferendo sacrificio, nisi ubi altare et laberna-
CIIIIIIII ess§t. poiueritdispensare, e t v c r ò non 
semel dispensàri«. 

VOCAVITQUE ILLI'D, DOMINI PAX. V i d e l i c e t , u l 

dixi , à pace illà eisecuritate sibi in recessi! ab 
angelo proniissà. Verlunlalii vel, Dominus pacis, 
vel, Uomixu* pax. 

USQUE IN PR.KSENTF.M DIEM. HIM; e s l , q u o d n o -

men illi mansit usque iu prasenlem diem. in 
diem videliccl illuni, quo ista scriptor scribe-
bai hagiographns; voi cenò, si ab alio aliqiio 
h;ec verlia poslmodùrivadjune.la, ad ilium usque 
diem, quo Itine inserta. 

C o i o c E ADHUC ESSET IN E P U R A , QL'.E EST FA-

IULI.E EZRI. No>ier textus hoc lotuiii rcferl ad 
Sequentia et Gedconein : al llebra-us lextus vi-
delur ad pracedentia et altare referre : Adhuc 
illud ( supple altare ) est in Ophralh patris 
Eia. 

VERS. 2 5 . — NOCTE II.I.A. N c m p e «pi e p r o 

ximc angelicam illam apparitionein seema esl. 
DIXIT DOMINUS AD EUM. V i g i i a n i e m n e a n d . r -
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micntcm alTalus sit angelus, non constat : ferè 
lamen, qu;e de nocic facta; rcvelationes dicttn-
tu r . insoumis factieintelliguntur. 

T O L L E TAURUM PATRIS TUI , ET ALTERUM TAURUM 

ANNORUM SEITEM Duos tauros manifestò hie lo-
cus exhibet eliam in Hebrao et Sepiuaginta, 
cùm unius duniaxalfiat mentio.v. seq., ex quo 
aliqui colligere se putant nonnisi unicum tau-
rum in holocausiuui à Gedeone fuisse oblato ni. 
Quare versimi hunc praccdentein ila eliam ni-
luntur explicarc, ni unus duntaxat laurus in-
lelligalur hic designatus, quem sensum ut 
eliciaul illud, el, faciunt cxfgelicunt pro, ili est. 
Itaque sensum hunc faciunt : Tolle taurum pa-
tris, id esl, taurum secundum annorum sepiem, 
seu qui esl ac dicitur laurus sccundus, estque 
annorum scpicm. Secundum autem dicium vo-
lunt , seu rationc alicujus ordinis inter boves 
constilnti, seu. ul placet Cajctano, quia vocamus 
prospera seconda, et hic laurus à prosperi la^ 
Ineriisecundus diclus, eòquòd alerelur immo-
landus alieni idolo ad impctrandam prosperila-
tein. Verùm hœç Cajetani explicatio longò pelila 
est , ct nullo modo convenit voci Hebraœ,qua ; 
eam significationem admitiere non potest. Sed 
neque tota ea explicatio mihi probari poles t , 
q u » exegelicc particulam illam cxplicat ; is 
enim sensus, nisi quid cogal, non esl facile 
indiicendus : potest autem hic duorum tauro-
rum facia esse mentio, qui.hoc ordine qui hic 
prascribi tur , iinmolari debeant, elsi deinde v. 
seq. unius lantummodò fiai ment io, sive quia 
is prœcipuèàDco inientns, sive quia ex secundi 
oblaiione intclligi satis potest fuisse pramissam 
prioris oblaiioncm. 

Vcrùni numquid uterque taurus è bovili pa-
tris sumi debui l , an posterior aliunde? Si 
uterque è patris peculio, cur prior dictus lau-
rus patris pra altero? Magisier Hislor. scholast. 
ci cum eo Abulensis, Lyranus, Dionys. Car-
thus., lume posteriorem non pairis Gedeonis 
taurum. sed totius populi fuisse voluni, nd eum 
linem iinpinguatUm annis septem feò enim re-
ferunt septan ilhs a n n o s , ul idolo Baal jam 
saginaius immolaretnr. Malim ego hos annos 
septan ad IMI vis atlatcm referre. neque aliunde 
sumptum fuisse, quàm è ptilris armento : dici 
autem priorem laurum patris, quia hunc pater, 
utpoie idololatra. ad immolandum idolo suo 
Baal in altari ad hoc destinato nuiriebat; quod 
nomen posteriori non daiur , propterca quòd 
ad hunc lìnem non aleretur. Volnit autem Deus 
utrumque sibi immolari, el priorem quidem 
in detestationem idololatriie, siculi ci ad hunc 



IN LIBRUM JUDICIUM 

Porrò vocem illam Hebraam verlunlall l ar-
cén i, turrem , mum'iionem: al meo judicio ne-
mo melius Hieronymo.tcsle eliam Rabbi Da-
vid, qui vull ila pctram hie appellalam, quòd 
t i l forlis, nam liazas radix esl fortificare, et 
malm abslraclè salpò signilical forliludinem. 
Eadem p e t " supra aliis nominibus alBeilur in 
l l e b r a o ; nam,v. 20, voeatur sciali, v. 41, di-
ciiur (HIr, quibus nominibus eliam siepe pctra 
inilieatur, et posterior eliam i fortitudine no-
men liabel. Porrò pro eo quod Ilieronymus 
d ix i t , super quam aule sacrificiam pcsalsli, in 
l lebrao lanluininodò habetur bammaharaca, in 
ordinalione, et apud Scptuaginla ¡v T? -«p*-
Ts;¡t, quod itcin esl, in ordine vel ordinalione : 
manifestimi verò esl de q u i ordinalione inlel-
lexeril Ilieronymus, nimirùm qua carnes e t 
callera esculenta supra pclram disposila fue-
ranl . Alii non ad |ielram banc ordinaiionem 
referunl, sed ad aliare a;dificandum, vertmil-
que vel, in luco apio, seu 3ptè disposilo, ut f i -
gurini, vel, in planine ad libellam tequatà, quod 
nos diceremus, mise an niveau, ul Vatablus. 
Malim ego, si ad aliare referendum csscl, ex-
plicare illud, in ordinalione, rebus omnibus aptè 
d isposto . 

E T o m x . E S n o i . o c . i c s i u i i SEPER STRUE« LICNO-

niM, QC.E UE NElioni: SCCCIDEMS. Facit boc 
etiam ad idololatria! detestalionem ct ever-
sionem, dùm ca, quie idololalr'ue anle con-
sécrala crani, in Dei cullimi convertuniur. 
Porrò bic locum babel quòd elsi vclitum essel 
cuicumque exira laberiiaeuli locuin sacrilicium 
offerre, vel alibi aliare erigere, vel in bujus-
modi sacrilieio offerendo saeerdolis fungi 
muñere, pra icr eos qui de Aaronis esscnt pro-
genie, nihil lamen istorum Gedeoni illicilum 
fucr i i , Deo id volente el imperarne. 

VEIIS. 2 7 . — ASSCMPTIS FUCO CEOEO.N e r c . i l 

VIP,is SERVÍS s u s . Quibus scilicei magis lidcbat. 
Ilos autem assumpsit qu id eorum opera essel 
ipsi necessaria ; neque enim aram illam d i r ime-
re, nemus excidcre, aram novam .udificare, 
sacrilicium pcrlìcere, unS càdcinque noele po-
luisscl, nisi aliorum ojierain adscivìsset. 

P E R D I E « .NOI.UIT I O F A C E R E , SED OMNIA S O C I E 

OBiei.EVIT. Inlelligo de eadem nocte qui el 
boc a Deo imperatimi, nequc enim verisimile 
esi lergivcrsalum fuisse, ani in aliam noctom 
distulisse ; imo ut quàm citissimè isla au-
solvercl, et ne cogerclur in diem expeeta-
r e , mullas seeum operas assumpserai, qua; 
salis esse possenl ad eam rem ante diem per-
liciendai». 

finem dosimela full ara idolo Raal consecrata; , 
posterioreiu verò ad Deum plaeandum, feli-
cenique belli eventum, quod auspical i Gedeo- | 
nem DeusjUs.-ei'al. \o lui l itaque Deus ila lie- j 
deoiieiu buie belìo predici, ul licei idololatria! 
paterna;, ul verisimile esl , nunquiqn conseii- i 
sisscl, suam lamen cipeditioucni bellieain, cui 
à Deo pral ìeiebalur, non auspiearelur, nisi | 
pramisso beroico facinorc, quo videlicet cl , 
aram Baal deslrueret , et laurum idolo desìi- | 
natura vero Deo iinmolarct; post quod deindo | 
siiumsacrilicium Deo propinando adjicerel. Et-
vcrò parimi conveniens erat , ul is à Deo ad 
boc bclluin conlieienduiii, el Israelilas liberan-
do» milierelur, in cujus domo adirne idololatria 
vigere t. 

DESIIIEESQUE ARA* U » I - Existimo vocem 
Baal hic esse idoli nomen proprium, non com-
mune ci appellalivnm; sic cnim fere ul pro-
prium nomen sumilur, cùm nullum aliud idoli 
nomen addilur, quod vocem iilani praposilam, 
et jam communcm faclam reslringal, ct ad 
cerium idoluiu determino!. Porrò Phceniccs 
lsraeliiis vicini hunc Baal impelisi colebant. 

QC.E EST PATUIS TEI. liane aram fuisse aliquo 
modo publicam,el usa coinniouemsalis indicai 
v. 28 e t sequcnies,eiuu ouines ejus cives cura 
dolorque ar.e excise coquerel : ea lamen dicitur 
fuisse patris Gedeon, sivc quòd eam ipse in 
loco alioqui public" suis impensis crexisset, 
sive, quiid magis placet, quòd ipsam in fuu-
do suo excilàssel. 

E T M i l l i S , QUOD CIRCA ARA» E S T , SUCCIDE. 

Solebanl enim idololaira, ut alias frequenter 
annolalum est, lucos circa aras suas plantare, 
seu ul loci amreuilalc el nonnulla caligine au-
geretur loci rcligio, cl ad superstilionc.nl ho-
mines allicerensur, scu quòd caligo isia esse! 
opportuna ad fo;das libiilines exercendas, cn-
jusniodi niuliie fiebaut in idolorum sacris. IIu-
jusmodi lucos in Chananxà repertos jusscrat 
Deus janipridem penitùs deslrui et exseindi ; 
nunc idem Gedeoni pracipil quoad UVCUID ara; 
familiaris el domestica;. 

Y E H S . -211. — E T .EDIEICVRIS ALTARE DOMINO 

DEO TUO, IN SCHMITATE M A I i i n t s . SUPER CUAM 

ANTE SACRIFICIU» POSUISTI. I l o e e s t , i n q u a c a r -

nes illas el e s t e r a esculenta, qua; deiude in 
bolocaustum cxeitalo divinilùs igne absumpia 
s u n t , posuisli; hoe cnim adjecii Ilieronymus 
explicatiùs quàm in Debraio habeatur, ni in-
telligeretur qmenam essel h;ec pelra. Porrò 
pclra Irai: in Hebrao dicitur malm, quam vo-
cem Scptuaginla in su i versione relitiucrunl, 
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sis criniinalibus lis acloris cl judicis senienlia 
lendit, ul vindicla et supplichilo inferatur. 
Porrò propter illa verba, nomen Gedeoni im-
posilum est hrabbaal, quasi dicas, adversarius 
Baal, seu is cui lilem intentare, el de quo ul-
tioueiu debeai Rial repeierc. Est aliud ler-
timn in Seriplurà Gcdeonis nomen in Hebrao 
2Reg. 11, v. 21, ab boc secundo deduclum, 
Jeinbbcsclieili ; signilical cnim bescheth, confu-
sionem. pudorem, rem pudendain , pnnique 
polesl, el verò ibi ponilur prò idolo, qua; Ile-
bra is res maximi vilis, abominabilis et pu-
denda crai.; alqne adeò Jeriibbesebelh esl i s , 
qui adversarius sit idoli, cuique lilem iilulinu , 
seu Baal ¡incoiare dcbeai. alque adeò cum 
altero nomine signidcalione coincidii boc ler-
lium. Denique invenilur el alio nomine affe-
clus ab Osca Prophcià eap. 10, v. I l , uhi no-
niiiialiir in l lebrao Arbel, quod llieronymiis 
reddidi l , vocis signiliealionc paraphraslicè 
explicatà : Qui indicaviI Baal; elverò significai 
ca vox, Arbel, eum, qui jiidicaviiDoniu, vel lilem 
inlendil Deo; per Deum aulem idem, qui sopra 
Baal intclligi polest : quanquàm ex versione 
Ilieronymi salis cfflciaiur probabile Hicronv-
iiinni non legisse in l lebrao Arbel, sed Arbaal. 
Sed neque luce vox mullùm signidcalione à 
praeedenlibus differì , nisi quòd hœc posire-
ina signiliccl, adversariuin Raal, qui viilelieel 
ei lilem ¡Mental, ct eum dclere parai , al Je-
rubbaal.eum eui lanquàm adversario lis à Raale 
intcntalur. Verùm lece duo conjuneia suni et 
enrrelaliva. Quin el Gcdeonis no : cn non vi-
delur sine mysterio fuisse; significai enim ea 
vox succisorcm, eversorem, à gadah, quod est 
succidere : quod nomen cui meliùs convellisi, 
quàm ei, qui idolum, idololatriam, ejus aram 
et liieiun succidi!, ae. tandem mirabili modo 
Uadianilassubveriil? 

V E R S . 3 3 . — C A S T I U H E T A T I S I N T IX VALI.E 

JEZIUBL. Falsns est band dubiè Abulensis, qui 
per Jezrael bic intellexil urbem eo nomine in 
iribu .ludi, cujus lit mentio,Josue 1 3 , v. ò 6 , 
eamque nullius noroinis turpiùs illi decenti, qui 

V E H S . 2 8 . — E T T A U R I » AI .TERII» ISIPOSITUM 

61-PER ALTARE. T.nirum, inquain, ilium secun-
dum, qui ,quia needum pieni crematus c r a i , 
dicitur adirne super aliare fuisse imposilus. 

VERS. 2 9 . — CCBQUE P E l ì c m i u a i e v r ,\I;CTOP,EH 

FACTL, DICIUH E S T : GEDEON F1LIUS .IoAS FECIT 

i n e OMNIA. Qua ralione b:ee res ad alios nia-
nàrit incerlum est, sivc qnispiam eorum, quos 
secum Gedeon assump-ierai, minùscaulus ali-
quid efful ienì , sivc à nonnullis visus dilucido 
aliquid liorum Gedeon facere, sive ea lama 
naia ex praisumplioneeiiiidiciis.quòdisiiiiiiiis 
aiqiiuin solerei se oslendere erga idololairas el 
res idoltìlatricas, quòd aliare novum ante pa-
rentis ipsius domum essct exlruclum, quòd 
Iwves è Joas parentis armento cssenl ablali , 
el holocauslo concrcmali, eie, 

V n n s . 3 1 . — NiniQuio ULTÒRES ESTIS RAAL, 

ET PtllNETlS PRO EO ' Od ADVERSAIUES EST EIES , 
UORIATi'R ANTEQUA1! LUX CRISTINA VENUT. Si 
D E C S EST , VIMJICET S E DE EO QUI S C F F O D I T A R A » 

EICS. Verba Ineesunt pairis Gedeonis cupieniis 
à nece lilium eripere : ex quo eolligere licci 
Joas Gedeonis pStrem idololalram quidem 
fuisse, remissiorem lamen, ulpole cui potior 
fuit libi vila, quàm idoli violali cl pessime Ila-
bili honor : quanquàm verisimile esl Gedeo-
ncm à patre inlerrogaium ei indicasse cujus 
auclorilate et imperio id esset aggréssus, ct 
hàc ralione pairis iram sedavisse. Sensus au-
lem horiMi verborum est : Numquid vos cau-
salo B.Ì.II défendendam suscipieiis, el p r o c o 
viudiclain reposcetis? vel, ili in Hebrao est et 
Sepiuaginta, ei salnlem afferclis'i qui i l l iad-
versatur omninò acquimi estui morialur eliam 
aule diem crasiinam ; sed vc3lrà nihil interest, 
neque vobis convenil causam ejus persequi. 
Si ipse Deus esl, non deesl illi poieniia, qnà 
seipsum vindice!, et siquidem possit, faciei : 
quocirea inierquiesccre poiesiis el ejus vindi-
ctam expcciare. Valuil haic pairis pro lilio de-
fensio, el lanlì viri auclorilas ad lumultum 
qui exoriebalur compcscendum iiiagiium mo : 

mentem attulil. 

V E R S . 3 2 . — E x ILEO P I E VOCATCS EST G E P E O N 

J E S O B A A L , EÒ QEÒD P I N I - S E T J O A S : ULCÌSC.VTCR 

SE DEEO-BAAL, O l i SI.TEOPIT ARMI E i c s . I l l c n o -

men novum Gedeoni imposiliim esl è verbis 
Joas ; ad ea enim verba alludilur, el nominis 
raiio reddiuir : dixerat enim Joas : Si Deus esl, 
vìndice' se de eo, Debraici, iarcb lo, quod variò 
vedi polest : Litem ci intente/, voi judicet eum, 
velse/itenliam de eo ferat, vel, u l llierouymiis 
verlit, rindictam deeo repetat: eòenim in cau-

boe monlcm eollociiritnt, cilm bic mons a tri-
bu Juda non parum disiei. Falsi, inquam, h i , 
ciun sermo si! de oil^r.i Jecrael in tribe Manas-
se, vel Issacliar in 1013 Scriplura nominatissi-
nia, eademque reg»m Israel sedes subinde et 
hobiialio regia , ciijus prxseriim fit mentio in 
omnibus l ibra Regum, el lib. 2 Parol, el apud 
Oseam Prophelam ; dc qui urbc ita Ilierony-
mus in c. 1 Ose:e : Jeiruel ctl civitas metropolis 
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omniabellifamcxpecliiioiiem spect.ireiìi, quam 
in rem solenl lorica! galeœque imlui. qoariun 
loco hic divino Spirilo imiulus dlcilur Ge-
deon. 

Q u i CLASCENS c u c c i s i COSVOCAVIT c o u c u ABIE-

zen, UT 8E0UEBETUB SE. Hoc esl, oniiicm faini-
liam suam c i cognatos. 

V E H S . 3 5 . - I S A S E R E T Z À B U L O N E T N E P I I T I I A L I . 

Erant lue Iribus vicina; dimidiœ trillili .Manas-
se versili aqnlloncm; Irihum Ephraim ah al-
lora parie versùs aosirum sibi conjuneiam non 
vncavil, qua; res causa l'uil illius jurgii, quod 
refer lur infra, iniliocap. 8. 

Qui OCCCBBEIIUST EI. In Hebrao esl : El 
ascendermi in occumm eorum, Gedeonis sci-
licei et socioruiu è Iribu Manasse. Codes 
Romanus versionis Septoaginla habet : Et 
ascendil in accumuli eorum, quo'l videlur ad 
Gedeonem re fe r r i , qui misit ad eos nuniios, 
et vcnienlihus oecorril. Al codes Regius el 
Basileensis habel : El ascenderunt in occursum 
ejus, vel ci, asceoderonl, inquam. Aserlue, 
Zabulonit» et Nephilialil» in occursum Ge-
deonis. Sed idem est omnium sensus, cùm oc-
cursus sii es uiràque parie. 

V E S S . 3 « , 3 7 , 3 8 . — D I S I T O D U G E U E O S AD 

DEUM : S i SALVUM EACIS PER i n s ù » S E I » ISRAEL, 

s i c r r Lor .u rus ES, POSAM HOC VEILUS LAS-E IS 

AREA : S i KOS I S SOLO VELLERE F U E R I T , ET I S 

OMNI TERRA S I C C I T A S , SCILLL QUÒD PER MANU« 

MEAS, S ICUT LOCUTCS E S , LICER ARIS ISRAEL. F , t C -

TUMQUE EST ITA. Bina à Deo signa posiulavil Ge-
deon duabus coniinuis noctibus, inlerea lem-
poris diluì evocaios soeios expcclat : prius 
illud l'uil, ul priore notte veilus lana; positum 
iu area, seu loco In quo frumentum escuti 
solcbal, rore deciduo solum madelierel, reliquâ 
terrà clrciiiojacente à rore intaclà, et in sic-
cilaie pristina remanenie. Porrò circa verba 
tes tés nolandum veilus lame dici per iiiodum 
regiminis, siculi el in l l eb rao , JÌMOI/I liatlse-
iner, ci apud Septuaginla, OTXM « 5 h e l s i 
ulruinque ad eaiodem rem pcrtineal. quomodò 
eliam loculus CSI Silius lib. 15 : Nivea splen-
deva reliera Ionie : ncque verò aliud veilus, 
aliud lana, sed eadem omninò res; neque enim 
inlelligi debet hic lana pelli a d h s r c n s , hoc 
enim veilus proprie non significai, elsi fonò à 
nonnullis vel synccdochicè, vel caiachrcslicè, 
.la vos illa usurpala videatur; sed delonsalana 
veilus propriè dici salci , nimirimi avellendo, 
propierea quòd auiequàm lonsio esset in usu, 
lana velli solerei.Ila Varrò libro 2 de Re rustica 
cap. 11 : i Diligeotiores legeliculis subjectis ove» 
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decern tritimiDe eàdem Borehardos : • ¡e?.- ¡jj 

i rael civilas quondam regalis, nunc vis habet 
i vigilili dooms, in pede occidentali monlis 
. Gelboe Sila, ubi adhuc vidi agnini Naboili 
! JezraelilE. • Item Adriehoniius : i Jczrael 
i urbs regalis. el, ul Hieronymus vult, me-
< iropobs decern tribuiim, terminus esl tribùs 
i Manasse el Issachar, sita in pede monlis Gel-
i boe ad oceidcnleiii. insigni specula ci m i r e 
i speciabilis, unde indicium III accenso igne, 

< laiiquàm e s Pliaro de adventu bosiimn : ip-
< saque urbs pulcliruin habel pruspcclum per 
. totani Galileiani, usque ad Carmeluin, el 
I monies Phrenicis, niontcmqoe Thabor et 
< Galaad, el ultra Jordanem. i Quòd aulem 
urbs regalis dicitur, ne ila iutelligas quasi non 
remaiiseril regia in Samaria, scdquòd in Jczrael 
etiam reges Israel palaliom habueriul, et locum 
ad volupiatein et delieias factum, quò se animi 
causi idi'iilidem recipiebanl. Juvla liane porrò 
urbem vallis eral longc laiéque pretensa ab 
oriente in occidentem, eademque celeberri-
ma, eujus hic III menilo, e t Josue 17, et Osea; 
1, de qua ila llieronymus ad Ose» 1 ; i Supra, 
i inquii, diximus Jewaelem, qui nunc jiisla 
I Maxiiuianopoliin esl, fuisse melropolim re-

< gni Samaria; : propè quam sunt campi latis-
< simi, et vallis minia: vastiiatis ; q u s plus 
i quàm decern milliom tendilur passibus. i 
H»c quidem de vallis longiludine; al hujus 
vallis laliiuilincm facit Adrichomius duorum 
mllliarlum. l 'uil autem IKCC vallis in iribu Is-
sachar babens ab austro raonicm Gelboe et Je i -
rael urbem, ubi erant Mauassilarum termini, 
al ab aquilone llemionem montein. Hìc igilur 
in valle admodùm opportuna castra posueraut 
Madianiue cum e»ieris orienldibus nalioni-
bus- qu» vallis cimi lion procul abessel ab 
Ephra Gedeonis u rbe , ulpoie q u » in eàdem 
tribù esset cum Jezrael, meritò Gedeoni ci 
islius urbis civibus metuendus fuìt Madianita- j 
rum è vicino adventus. 

V E R S . 3 I . — S P I R I T O AUTFM D O M I S I ISDUIT J 

G ED EOS. Hoc CSI, replcvil, lotum possedil, ad 
eum modnmquo vest'is lolum intra se elaudil 
liomiuem. Ila el Hcbraus leslus labsecha, et 
Sepluaginta ÌVEÌUCT, quanqoàm nominili libri 
halieni s v t W j m o i , corroboranti. Est aulem Hc-
brieorum idiotismus, idemque frequens apud ; 
l 'adoni , quo diclini hominem ed re indili, quà j 
repletur, quamque perfeelè possidel, vel po-
tiiis à quà quasi quis possidelor, seu eujus I 
ductuni sequilur. Ilabcupie biec loquendi for- | 
mula boc loco majorem vcnustaiem, quòd baie t1 
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• londere solenl,ne qui docci ìntereant.Dlesad 
i eam rem snmuntiirsereni.etiisidfaeiunl ferè 
i à quarta ad ilei-imam lioram : quoniam sole 
1 calidiore toosa es sudore ejus lana fit mol-
i lior el poinlerosior, el colore incliorc. Quam 
< dempiam ae conglobataci, alii veliera, alii 
c vellumina appellant ; es qiioriiiu vocabolo 
i animadverti l icet, priùs Imi,e vulsuram , 
i quàm tonsurali! inveníalo. Qui eliam nunc 
« vellunt, aule triduo habent je junas , quòd 
i languida; minus radices lana: reiinenl. > 
Idem fili, i d e LinguJ lalinà : < Velisi, inqoii, 
« unde esseni plures accepi causas, in queis 

< quòd ibi pastores Palatini es ovibus unlc 
i tonsuralo inventam veliere laiiam siili solili , 
i ex quo veliera dieuntur. i Quin et Isidoros 
lib. 19 Originuni, cap. 2 7 , lam lan» quàm 
velieri simllein originem tribuii : « Lana, in-
i quii, à laiiiemlo, id esl, vellcudo dieta. Mino 
i el veilus dicium, quòd priùs lame velleren-
c l u r . non toodereoiur. i Itine palei lanire 
antiquum l'orlò elobsolclum verbum ipsi ideili 
esse quòd veliere, nisi cum aliis l'orlò legere 
malis, a laiiiaudo, quòd Ianime eliam sii scin-
dere, vel unum ab aliero foriiier ei vi divel-
lere. Apud Giiecos eliam -'.V/.;, quà voce hic 
uliiiitur Seplnagiuta, poiiùs significai lanam 
avulsam ei deloiisain, quàm aduno pelli itdliio-
reiil.-ni, j verbo - ' I O ' , quod inler eie lera lon-
dere eliam significai. Vos hebraa ghza ma-
nilesie etiam de lanà delonsà dici tur , còni 
vocis illius radix gazai, londere signifi. e!. 

\ E R S . 5 3 . — E T DE S O C I E CONSCRCESS. HOC 

esl, diluculo, SUUIIIIO inanè, ut ind.can! Ile 
brani ci Septuaginla; nani iu i iebr-tnesi cai-
iasdikem minimachoratlt, et mane surreiit in 
crostino, boe es l , die posicio. S i c e l S e p l u a 
gillla : «al ii-.Sfwi ì-oi;»v. 

COSCBAM. Ilio eadem vos est in Hebrao, se-
pheli q u » supra cap, precedenti v. 25, quam 
ibi interpres nosler phialam vertit ; et apud 
Septuaginla eadem ítem ble vos qua: ibi AI««-,, 
de quibus vide qu» ibi à nobis dieta. 

YENS. 511, 4 0 . — Di s i iQUE m u s í s AD DEUM : 

N E IIIASCAIUR FUROR TUUS CO-YIRA MI: , s i A n n u e 

SEM:-:L TESTAVERO, SICSUM QU-ERE.NS I S V E L I E R E . 

( O R O UT SOLUM V E L L I « SICCUM S I T , ET OMSIS TERKA 

ROUE MADESS. F l X l T Q U E DEUS.SOUTE ILLA UT POS-

TULAVEIIAT : ET r u l T SICCITAS I S SOLO VELLERE, 

ET nos is olisi TERRA. Hoc est altcrum sigaum 
à i.edeone noelc posteriore poslulaliiin, plani 
priori contrarium, ulromqoe lamen admirabi-
lítale prodigiique magnitudine par el »quale 
Porrò liìc per omnem, vel totani terram intel-

lige jusla subjectam maleriam lolam icrram 
are» velieri drcomjcclam, ut non sii necesse 
lolam oniniuò Ierran!, vel totani lemmi Isiae-
liilcam, vel lolum illius urbis sol 
rore fuisse consiieriuni. 

Verino circa haie signa à Cede« 
una inoveinr qussi io sai gr.n -
Gedeon lia;c signa postulando ? i 
procul diibio esistimi!! Abuli;iisi.\ 
censel D. l'bom. 2-2, qu»s l . ili, 
csiquc in eam reni argiimeiiloi 
siqiiideui jam r o n us à Deo pe 

i.iginari 

-une postulala 
pi'ocàrune 

nani peccasse 
ei probabile 
a r i . 2, ad 5 , 

m non leve : 
ngoluin faclus 

filerai ilo victorià oblinendà, ci pcrspicuis in-
diciis inicllcserai e u m , per qoem promissum 
illud acceperal, fuisse angelum : ne'as ergo 
illi l'uil de eà re dubi tare , voi signum ad ma-
jorem conlirmalioncm postolare, cùm h » c 
postnlalio non videatur fieri potnisse cilra du-
bilalionem an reipsà Deus faciiirus essel quod 
promiserat. Addo Geileonem ipsum videri 
liane suam aciionem de peccalo suspeciam Im-
buisse, cùm versu 59. ail : Ne ìrascaiur furor 
tuus contro me, si adirne semel tentavero, sigmim 
qimrens in veliere: ubi salis videtur agnoscere 
Dei leiiiaiiouem esso, et magnam in Deum ir-
revereniiam lolies à Deo signum quairere. Ai: 
aulcm morialiicr pcecàrii, an venialiler lan-
t ù m , non definii D. Thomas, sed laiitummodò 
ail es debilitate lidei Gedeonem signuin postu-
lasse, el ideò à peccalo non excusari. Abulensis 
e lmi dubitai, licci verisimile cenreat venialiter 
laniummodò peccasse.Verùm si peccaium iuit, 
el inlidclilalis peoeaiuni, ul i|ise vult, dillicnl-
ler viderelur a mortali excusari posse, quau-
doqiiidcm non tantum levos dubiiationis molus 
fucriul, sed lales, qui etiam ad sigili semel et 
iterilo! postulaiionem proeesscrint ; el fa tei li r 
ipse lalem dubilationem non posse cilra grave 
peceaiuin in viro sapiente esse, potuisse tamen 
esse iu Gedeone, qui vir simplex ei rudis fnit . 
Al lama rudiias el simplicilas 'parùm videtur 
verisimilis in eo qui à Deo ad principaium po-
puli ei res magliai porliciendas clcctiis e r a ! , et 
qui jani Spirili! divino plenus fuisse versu 34 
snpr.i dicitur; solct enim Deus iis quos ad ali-
quod iniinns vucat, naturalcs dotes et super-
naiuralia dona ad id exeipienduin necessaria 
largiri. Iiaipio alii meliùs Geileonem à peccato 
iilimnne.il facilini : multa enim snn t , ex qui-
bus a posicriori colligimus Gedeonem in li.'.c 
re non peccasse. El verò quis eredat eum, qui 
catalogo Saiiclorimi ab Apostolo ad Hebrxos I I 
adscnbiiur, qui ibidem à fide laudatur, el inler 
eos ccnseiur qui per idem vicenni regna, ope-



IN LIBRUM 
rati mal justiliam, adepti mnt repromissmes, 
obluraverml ora leoiium, extinxerunt impetum 
igmi, e/fugemnl aciem gladii, comaluenmt de 
¡„limitate, fortes faeli sunl in bello, castra rn-
terunl exterorum, e le . , qui jara aule divino S | " -
rilu plenos fuisse dicitur, qui auiuiauis divinis 
illis promissis aram Baal nemusque illi conse-
cratum everterà!, et vero Deo aliare ereserai , 
sacriliciumque oblulerai, non iguorans rem esse 
perieuli pleuissimani, si res huinanis ocolis 
speeiarelur; qui jam buccina; soiiiluad arma 
suos conciveril, qui fatetur Deum hoc disissc 
ci victoriam sibi prumisisse v. oli, qui nusquàm 
in Seriplurà ob eam rem reprebensus, nus-
quàm ci Deus succcnsiiissc legilur, sed ei be-
nignò el liberalilcr coneessisse qua: poslula-
v i l ; quis, inquani, e.icdal eum in hàe e-idein 
ipsà re tam lurpitcr lapsum, ul ex inlideliiale 
el diffidenti! signa illa peiierilV 

Igilur, ul dixi, mullí eum à peccalo liberan!, 
al non omnes eodem modo; alii cnim ad mys-
leriuni r ecur run t . ul Origenes Hoinil. 8 m 
hunc librum Judicuin, qui videlur ccnserc 
eliam id Gedeoni myslerium noliiin fuisse, 
quod non facile mihi persuasero : alii, u l Ly-
ranus , signa Ime peiiisse ex faniiliaritalc ma-
g n i cum Deo; al si aliud nihil adsit, fauiiliari-
las ha;c non salis exeusal, cùm illa non debeat 
irrevcrenliain parere , uee eó homineiii addu-
cere, ut signa à Deo pelai, nisi jusla alia causa 
subsii. igilur aliijusiam cau-aiii venanuir, qua 
molus id feccril Gedeon; ci videnlur ha; assi-
gnari posse : prima quòd eisi Gedeon ccrlam 
divinis promissis lidcin babercl, ca lamen non 

lalis crai, qua; onnieiudubiiaiionis molimi eiiain 

involunlarium loderei , ob idque peiiisse Gc-
dconem ha;c signa, ul bi eliam involuniarii 
dubiiaiionis molus lol lereniur , cl sibi lides 
augerelur. Ila Serarius el lislliius, cl probat 
hanc responsionem ínter calleras Suarez i. 1 
de Religione, lib. 1 de IrreHgìosSIaie, « p . 2 . 

A llera jusla causa esse poluil, quòd elsi non 
dubitarci Deum facturum q u a promiserai, 
quia lamen bujusmodi promissioni» sa'pè sunl 
condilionaue, nisi quid iniervcniai quod im-
pedial, nisi peccata ellicianl ul Deus volunla-
lem rclraetet, el benelicium negel, quod alio-
qui coneessurus essel , poluil forlè Gedeon 
dubitare, an l ixc promissio essel ila absoluta 
u t , non obstante idololatria, quam adirne iu 
mullís Israelilarum esse eonspieiebal, aliisque 
peccaiisDcus liane vicloriam » s e i largilurus, 
el non essel forte promissum suuni propler 
peccata retractaturus ; itaque poluil desiderare 
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à Deo petere signnm aliquod, quo declararet 
se promissum snum rallini el absoliiluui la-
cere. Tangil hunc modum cl eausani Dionysius 
Carlbiisianus, elsi ob id non ab ouiui oiiiniuò 
peccalo liberei. 

Tenia causa justa esse poluit, si noil pro 
seipso signa isla petieril, scd ad conlirinandos 
soeios suos, quos ad boc bclliim cvoeaveral, 
ulque illis eleclionem ci missloncm suaincom-
probarel iis referendo quars ibi accideranl , 
vel corani aliquibus eliam è sociis jam evocalis 
vota concipiendo, ct vcsporc veliera in area 
componendo, el mane coram iisdem sigili 
evenluin inspcclanilo. liane viain sequitlir Ca-
jelanus, Sallianus et probat Suarez ibi supra ; 
scd ei Cajelanus hujus rei argumeutum ali-
quod suini!, quòd jam COSCIO csercilu signa 
lixc pelici il. 

Quarta causa, eaque jnstissima, esse poluil, 
si divina ad bsee signa poswlanda inspira-

! lione permoius fueri l Gedeon ; quoil enim 
fieri Deus »u l i , et ut fiai impelli!, non po-
test non juslissimè el honeslissiinc fieri. Fro-
llai banc viain arile omnes Snares ibi supra, 
ci Lcssius lib. ì dc Virlnlibus cardinalibus, 
cap. 43, dub. 1, el ego, licei basee qoatoor 
raiiones probem, unamque ex illis sufficere 
exislimoiu, el forlò in hoc negolio earum 
plures Inlervencrinl , in liane poslremam 
maxime inclino. Si enim molli hàc ralione 
Abrahamum à peccalo liberanl quòd aecepto 
oraeulo de numerosi sua posteriiale, el Cha-
nanase possessione Gen. 15, ubi el noialnr 

• credidisse Abraham Deo, el repulalum esse 
illi ad jusl i l iam. idem lamen paulò post si-

! gnum pel ier i t , quo inlelligerel semini suo 
j cam terrain esse dandam ; Unde, inqui l , 

scire possum , ipoi possesiums sim cam ? Si 
Eiecbias, 4 Reg. 20, acccplo oraeulo prophe-
lico ab Isaii propinili de reddendà sibi à Deo 
sani ia le , paulò posi tamen divino impulsa 
signuni linjus rei i Deo peli! bis verbis : 
Quod eiit si gnum, quia Dominus me sanabit, 
et quia «scensami sum die tertià templum Do-

I mini.' cl ail ejus oplionem ei in signum exbi-
be tu r , u l sol dccem lincis relroeedal; si 
Acini/, IsaiieV, reprcbendilur quòtfjussusà Deo 
signum pcicre (nam Deus id volebal), pelcre 
lamen nolucril, idque c i specie ne vidcretur 
velie Deum leniare, qnidiii eliam Cedeonem 
à peccalo Miercmus, si Dei voluntatcm el 
inspiralionem sccums signa baie à Deo pos-
lulavcrit? Porrò Deo justa; caus® dccsse noli 
potuerunt cur id fieri volueril.sive causa; e s -
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dem fiierinl, quas eliam Geileon vel spcctavil, 
vel speclare po lu i t , cujusmodi essel vel Ge-
deonis vel soeiorum ejus ConGrmalio, sive, 
quod maxime probo, myslerium, quod hic 
omnes agiioseun!, ralione cujus inprlmis Deus 
baie signa fieri volueril, cl Gedeoni ul pos-
lularel inspiravcril. l i ine iiquei non ob id 
eliam dcbcrc boc vilio verli Gedeoni, quia 
ipse sibi ignosti poslulal v. 59, ncque cnim 
divina inspiralio vel uiodesiiain et animi de-
jnissioiiem everiit , vel omncni etiam onininò 
forlnidinem adimi l , ne quid minus prudens 
sese in aliquo i a t o ingenti. 

Restai ul myslerium hujus roris cl vellcris 
è SS. Pairibus alTeramus. Taogunl hoc my-
slerium Augustinus libro de Uniialc Ecclcsi» 
cap. ò, scr. 108 dc Tempore, et lib. 1 de Mi-
rahilibus Script, sacra , cap. 5 ; Tlieodorcius et 
Procopius bie, et Origenes llomil. 8 ; ilierony-
mus ad Paulinum ; Ambrosius lib. de Viduis, 
et procemio ill lib. 1 ile Spirilu S. ; Chrysoslo-
mus in Psal. 71, neinpe rorem ¡slum syiubo-
lum fuisse legis divinai, filici el gralia; : bic 
ros primo solum vellus, boc esl, Jadaiorum 
synagogam compluil, reliquà terrà exares-
eente, el cceleris in loio inundo hoinlnibus 
sine divini lege, fide, gralia relielis, poslmo-
dùui exarcsccnic veliere, el Judaiorum syna-
gogà bis gralia; donis spollaia, loia terra lola-
que gciililium Ecclesia boc rore periusa esl. 
Brevissime Auguslinus semi , ilio 108 : i Ros 
c in veliere fides eral iu Judieii, quia sicui ros 
c verba Dei dcsccndunl, Deuler. 52; poslquàm 
« ros iIlo exaruil in pectoribus Judxorum, 
i fons meatus suos in corde geuliuin dcriva-
< vii. i Cui figura concinnili valicinationes 
illa; Prophctarum. Psal. ioti : l'osuii puntina in 
desertum, et exilus aquari/m in titim. Terrain 
frucliferam in salsaginem, à malitià habitantium 
III ed. l'osuii desertum in stagna aquarian, et ter-
rain sine aquà in exilus aquarian. lsai;e 55 : IM-
tubitur deserta ct invia, el exullabit soliindu, et 
florebil quasi lilium. Germinala gerntinabil, et 
exullabit latabunda el landaus : gloria Libaui 
dola est ei. El paulò posi : El qua: erat arida, 
crii in stagnimi, et liliali in foutes aquarian. 
Item cap. 41 : Egcnì et pauperes qtiwrunt aquas, 
et non sunt : lingua eorum siti ariiil. Ego Domi-
ms exaudiam eos, Deus Israel non dertlinquam 

CAPUT VII. 

1 . I g i l u r J e r o b a a l , qui e i G e d e o n , ile 

n o d e c o n s n r g e n s , e l o r a n i s p o p u l u s c u m 

e o , v e n i l a d foulem q u i v o c a l u r I l a r a d ; 

eos. Aperiam in lupi,iis collibus fliimlna, el in 
medio campanili foutes : poiiam desertum in sta-
gna a,pianini, et letram invia m in rirns aquaran. 
Il''m cap. 43 : Ecce ego facio nova, et mine 
orientar, atique cognoscelis ea : ponam in deserto 
viain, et in invio /lumina. Glori/icabit me bestia 
agri, dracones el slrulhiones : quia dedi in de-
serto aquas, /lumina in invio, ut darem polum 
populo meo, electo meo. E l cap. 44 ; Effundam 
aqnas super silìcntèm, ct fluenlia super aridam : 
elfmdum Spiritimi menni super seni en tuum, ct 
benediclioncm m eam super stirperà tuam. Et 
germinabaal iater lier bas, quasi salica jaxta 
prccterpaenla aquas. 

Addi possimi el alia liissimilia mystcria non 
adinodiun à prioie diversa, bic forlè eliam 
significata, nimirùm eos subinde qui sancli-
lale magni eranl , cl divino gralia; rore iBlùs 
irrigabanlur, qui per vellus candidum apio 
i.idicanlur, laiidem à sanelhaic delieerc, in 
gravia peccala labi, el lolos exaresecre ; ma-
gnos verò peccaiores, qui admodùm terra; 
Ioli aridi cl cxsucei erant, subinde ad Deum 
conversos ad magnani sanciilaicm pervenire, 
ci lolos divini gralià perplni. Ilem rcligiosos 

"On iqu.im aliquos, vel eliam rcligiosorum 
faiiiilias, in quos Deus sua charismala lar-
giler elTuiidebai, Spirili! Dei pielaiisque sensu 
ornili cernimus exni, viros seculares pieiaiis 
sensu ci gralia; donis lolos inebrial i el perfundi. 

Nolani eliam Pâlies, Origenes el Procopius 
bic, llieronyiiius in Epilapliio Paola ' , Bernar-
dus semi. 2 super ¡lisais, aliud myslerium, 
uinurùni hoc. rore el veliere signilieaium In-
oarnaiionis Chi-,'sii myslerium, justa illud 
Psalm. 71 : Ikscendei sicut pluvia in vellus, et 
sicut slillicidia stillaiilìa super terrain. Primò 
quidem in vellus h i c eœleslis pluvia, deinde 
super terrain descendit. Ilaqiie vellus, vel 
uterum Viiginls, vel Chrisli huniimilaleiu Pa-
ires faciunl, quœ udissimo velieri nicritò 

comparari possimi, quibus se diviniuis loia 
quieic cl sileni«' im'udii ; poslea verò rcli-
clo virginis utero idem Chrisliis Deus cl homo, 
sivc per (idei prcedicalionem objectivé, sive 
physieè cl rcipsà per V. Eucliarisiiain singu-
loruin lldclium corda (qua; aliud nihil erant 
nisi lulum el lerra), divinitale suà sese illis 
coiniiuscendo perfudii, ci ea jnebriavil. 

CHAPITRE VII. 
1. Jérobaal, qui s'appelle anssiGèJcon.se 

leva donc avanl le jour, cl v int , accompagné 
de loin le peuple, i la fontaine nommée Ila-
rad. Quant aux Madianilcs, ils étaient campés 

m 



IN LifiRUM 
rati situi justiliam, adepti mnt repromissiones, 
obturacerunl ora teoiutm, exlinxerunl impelían 
ignis, effugemnl aciem gladii, convolarmi de 
¡„limitale, fortes facli sunl in bello, castra ver-
lerunl exlerorum, e ie . , qui ¡ani aule divino Spi-
rilu plenos fuisse dicitur, qui aniuialus divinis 
illis promissis arani Baal nemusque illi conse-
cratuni everterat, et vero Deo aliare ereserai , 
sacriliciunique oblulerai, non ignoraos reni esse 
periculi pienissimi™, si res huinanis ocolis 
speeiarelor ; qui jam buccina; sonilo ad arma 
suos concivcral, qui lalclur Deum hoc disisse 
ci vicloriain sibi pruuiisisse v. oli, qui nusquàm 
in Scripiurà ub eam rem reprebensus, nus-
quàm ci Deus succcnsuisse legilur, sed ei be-
nignò et liberalitcr concessisse qua: poslula-
v i t ; quis, inquam, ciedal cura iu bàc eàdcui 
ipsà re lam lurpiicr lapsum, ul e s inlldeliiale 
el diffidenlià signa illa pelieril'; 

Igilur, ul disi, uiullì eum à peccalo liberant, 
al non omnes eodem modo; ahi enim ad mvs-
terium recur run t , ul Origenes Homil. 8 m 
hunc libruru Judicum, qui vidclur ccnserc 
etiam id Gedeoni myslcrium nolum fuisse, 
quod non facilè mihi persuasero : ali!, n i Ly-
ranus , signa h a c peiiisse es familiariialc ma-
gna cum Deo; al si aliud nihil adsil, fauiillari-
las h a c non salis cseusal, cùm ¡ila non debcat 
irreverenliam parere , nec eò hominem addu-
cere, ul signa à Dcu pelai, nisi jusla alia causa 
subsii- Igilur alii jusiam caósaui venaniur, quà 
molus id fcccril Gedeon; el vidcnlur h a assi-
gnari posse : prima quòd eisi Gedeon ccrlain 
divinis promissis (idem habercl, ca lamen non 

lalis crai, q u a onimimdubiiatioiiis molimi ctinin 

involunlarium lollerel, ob idque peiiisse Ge-
deonem h a c signa, ul hi eliam involuniarii 
dubitalioois molus lol lereniur , el sibi fules 
augcrelur. Ila Serarius CI Eslbiiis, ci probat 
hanc responsionem inler cíeleras Suarez i. 1 
de Religione, lib. 1 de lrreligiosilaie, « p . 2 . 

Altera jusla causa esse poluit, quòd elsi non 
dubitarci Deum facturum q u a promiserai, 
quia lamen hujusmodi promissioni» s a p e sunl 
condiiionata:, nisi quid interienial quod im-
pcdial, nisi peccata ellicianl ul Deus volunla-
tein retracte!, el benclicium ncgel, quod alio-
qui concessoros essel , potuil forlè Gedeon 
dubitare, an l ixc promissio esset ila absoluta 
u l , non obsianle idololalrià, quain adirne in 
niullis Israelilarum esse conspiciebal, aliisqui; 
pcccaiisDcus liane vicloriain » s e t largilurus, 
et non essel forlè promissuni suuni pro|iler 
peccala retractaturus : iiaque poiuii desiderare 
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à Deo pelere signnm aliquod, quo declararet 
se prontissimi snum ratum e t absoluluoi la-
cere. Tangil huncmoiliiin ci causam Dionysins 
CarUiuslaous, elsi ob id non ab ouuii omnliiò 
peccalo liberei. 

Tcrlia causa jusla esse poluit. si noil pro 
seipso signa isla pelieril. sed ad confirniandos 
socios suos, quos ad hoc bellini! cvocaverat, 
ulque illis eleclionem cimissionciu suameom-
probarel iis rcfcrcndo quars ibl acciderant , 
ve! corani aliquilius eliam è sneiis jam cvocalis 
vola concipiendo, et vespere veliera in area 
componendo, el manè coram iisdem sigili 
evenlum impeciando. liane viain sequillir Ca-
jotanus, Sallianus el probal Suarez ibi supra : 
sed ei Cajeianus hujus rei argumeutum ali-
quod suini!, quòd jam concio csercilu signa 
liccc pelieril. 

Quarta causa, eaque juslissima, esse poloit , 
si divina ad h a c tigna postolaoda inspira-

! lione pcrmoius fueri l Gedeon ; quod enim 
fieri Deus v id i , et ul fiat impelili, non po-
test non juslissiniè el honesiissiinc fiori. Fro-
llai banc viam ante omnes Suarez ibi supra, 
et Lcssius Idi. 2 de Virlulibus cardinalibus, 
cap. 43, dub. 1, et ego, licei basco qoatoor 
raiioncs probem, unamqoe cs illis sufficere 
esis l imcm, el forlè in hoc negolio earum 
plures in lervcncr inl , in bane poslremam 
masimè inclino. Si enim multi bàc ralione 
Abrahamum à peccalo libcranl quòd accepto 
oraculo de numerosa sua posieri'.ale, el Cha-
n a n a a possessione Gen. 13, ubi el notamr 

• credidisse Abraham Deo, el reputalum esse 
illi ad jusl i l iam. idem lamen paulò post si-

! gnum pel ier i l , quo intelligerel semini suo 
j cam terrain esse dandam : Unde, inqui t , 

scire possum, cpi'od postessurvi sim eam 1 Si 
Ezcchias, 4 lìeg. 20, acccpto oraculo proplic-
lico ab Isaià propinila do reddcntià sibi à Deo 
sani ia tc , paulò posi lamen divino impulso 
signum hujus rei à Deo peiil bis verbis : 
Quod eiit signum, quia Dominus me sanabit, 
el quia ascensum sum aie tertià templum Do-

I mini.' et all ejus oplioncm ci In signuin exbi-
bc iu r , u l sol dccem lincis relrocedal; si 
Acliaz, Isaia 7, reprebenditur quòdjussusà Deo 
signum pelere (nani Deus id voleliai), pelere 
lamen nolucrii, idque cà specie ne videreuir 
velie Deum tentare, qnidni eliam Cedeonem 
à peccalo l l i e rcmus , si Dei voluolaiciu et 
inspiralloncm scculus signa baie à Deo pos-
lolavcrit? l 'errò Deo j u s l a causa dccsse noli 
potuerunt cur id fieri voluerii.sivc causa ca-
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(lem incrini, quas etiam Gedeon vel spedavi!, 
vel speclare po lu i t , cujusmodi essel vel Ge-
deonis vel sociorum ejus ConGrmalio, sive, 
quod maxime probo, inysierinni, quod file 
omnes aguoscunt, ralione eujus inpriniis Deus 
ha:c signa fieri voluerit, et Gedeoni ul pos-
tularci inspiraveril, l l inc liquet non oli id 
eliam dcbcre hoc vilio verli Gedeoni, quia 
ipse sibi ignosci postulai v. 59, ncque enim 
divina inspiralio vel modesiiaui el animi de-
niissioiiem evertit , voi omnem etiam omninò 
forinidinem adimi l , ne quid minus prudens 
sese in aliquo fanlo ingerat. 

Rcslat ul myslcrium hujus roris ci vellcris 
è SS. l'alribus alTeramus. Tangunl hoc my-
sierium Auguslinus libro de Uoiiale Ecclesia 
cap. 3, scr. 108 de Tempore, ci lib. 1 de Mi-
rahilibus Script, sacra , cap. 5 ; Theodorcius et 
Procopius hic, et Origenes Homil. 8 ; llierony-
mus ad Pauiinum ; Ambrosius lib. de Yiduis, 
et procemio iu lib. 1 ile Spirilu S. ; Chrysoslo-
mus in Psal. 71, nempe rorem ¡slum syiubo-
lum fuisse legls divinai, lidci ci gralia : hic 
ros primo solum veilus, hoc esl, Jadaiorum 
syoagogam compluil, reliquà terrà cxares-
cerne, el calcris in loio inuotlo liominibus 
sine divina lege, fide, gralia relielis, posln.o-
dinn esarcsccnie veliere, ci Judicorum syna-
gogà bis grat ia donis spoliatà, tola terra tola-
que gculilitim Ecclesia boe rore periusa esl. 
Brevissime Auguslinus semi , ilio 108 : i Kos 
t in veliere fides eral iu Judieii, quia sicu! ros 
c verba Dei dcsccndunl, Deuler. 52; po.slqu.iui 
t ros ille oxartiil in pectoribus Judxoruni , 
( fons meatus suos iu curde geuliuin ihi i l i i -
< vii. i Cui figura concinunt valicinaliooes 
i l la Prophclarum. Psal. 105 : Vosuii puntina in 
desertum, et exilus aquarum in silim. Terrain 
fructiferam in sutsaginem, à malitià habiiantium 
inni . l'ositi! desertum in stagna aquarum, et ter-
rain sine aquà iu exilus aquarum. Isaia 35 : IM-
labilur deserta et inria, et exiiltabit solilndu, et 
florebii quasi lilium. Germinane germinabit, et 
exullabil latabunda et laudai is : gloria Libani 
data esl ei. El paulò post : El qua: eral arida, 
eril in stagnimi, el sitiens in fonles aquarum. 
Item cap. 41 : Egeui el pauperes guar tun aquas, 
el non sunt : lingua eorum siti aruii. Ego Domi-
mi exaudiam eos, Deus Israel non dertlinquam 

CAPUT VII. 

1 . Ij j i l i ir J e r o b a a l , qui e i G e d e o n , d e 

n o c i e c o n s n r g e n s , c t o r a n i s p o p u l u s c u m 

e o , v e n i i a d foulem q u i vocal i« ' H a r a d : 

eos. Aperiam in lupi,iis collibus fontina, et in 
medio campanili fuites : ponam desertum in sta-
gna aquarum, el lerram iiciam in rimi aquarum. 
le m cap. 43 : Ecce ego facio noca, el mine 
orientar, utique cognoscetis ea : ponam in deserto 
viam, el in invio /lumina. Glori/icabit me bestia 
agri, dracones el slrulhiones : quia dedi iu de-
serto aquas, /lumina in invio, ut duroni polum 
poptdo meo, eleclo meo. E l cap. 44 : Effmdam 
aquas super siliciitem, et fluemia super aridam : 
elfuiidam Spiritimi meum super semai tuuni, el 
benedictionem ni min super stirpa11 tuam. Et 
gemùnalm inler lier bas, quasi saiices juxta 
prtclerfluenla aquas. 

Addi possimi et alia liissiniilia myslcria non 
adm«dùm à prioie diversa, hic forlè eliam 
significala, nimiriiiii eos subinde qui sancli-
lale magni eranl , ci divino gral ia rore iBlùs 
irrigabanlur, qui per veilus candidum apiè 
iiidieaniur, tandem à saneliialc deficerc, in 
giavia peccala labi, et tulos esarescore ; ma-
gnos verò peccaiores, qui adniodùm t e r r a 
Ioli aridi ci c.vsucci crani, subinile ad Deum 
conversos ad magnani sanciilaicm pervenire, 
cl lotus divina gralià per|iliii. Ilem rcligiosos 

non '-quàm aliquus, vel eliam rcligiosoriim 
faiiiilias, in quos Deus sua ebarismata lar-
gller cll'iindebai,Spirili! Dei pielatisque sensu 
ornili ccrnimos esni , viros scculares pieiaiis 
sensu ci gral ia donisloios inebrial i el perfundi. 

Nolani eliam Paires, Origenes el Procopius 
hic, llieronymus in Epilapbio P a u l a , Bernar-
dus semi. 2 super Misais, aliud myslcrium, 
nimirùm hoc rore ci veliere signilicaium In-
oarnaiionis Chi-,'sii myslcrium, jusla illud 
Psaliu. i l : Descende: situi pluvia fu tel/us, et 
sicut stillicitlia stillantia super lerram. Primo 
quidem in veilus h a c cœlcslis pluvia, doinde 
super lerram descendit, llaque veilus, vel 
eternili Viiglnls, vel Cbrisli humanilateiu Pa-
ires faciunl, q u a udissimo velieri merini 

coniparari possnnl, quibus se divinili« tota 
quieic ci sileni«' infiidit ; posioa verò rcli-
cto virginis utero idem Clirisliis Deus ci bniiio, 
sive per fidili pradicaiioncm objedivè , sive 
physicè ci reipsà por V. Eiicliarisiiain singu-
loruin lidclinin corda (qua aliud niliil crani 
nisi luliini el icrra), d iviniate suà sese illis 
comiiiiscendo perfudii, ci ea ¡nebriavil. 

CHAPITRE VII. 
1. Jerobaal, qui s'appelle aussi Gédéon,se 

leva donc avant le jour, cl v int , accompagné 
de tout le peuple, à la fontaine nommée lla-
rad. Quant aus Madianiles, ils étaient campés 
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dans la vallée, vers le côté septentrional d 'une 
colline fort élevée. 

2 . Alors le Seigneur dit :'i Gédéon : Voua 
avez avec vous un grand peuple. Madian ne 
sera point livré entre les mains de tant de gens, 
de peur qu'Israël ne se glorifie contre moi, ct 
ne dise : C'est par mes propres forces que j'ai 
été délivré. 

3. Parlez au peuple, et faites publier ceci de-
vant tous : Que celui qui est timide et qui 
manque de cœur s'en retourne en su maison. 
Et vingt-deux mille hommes du peuple se re -
tirèrent de la montagne de Galaad, et s 'en 
retournèrent ; et il n'en demeura que dix 
mille. 

•i. Alors le Seigneur dil à Gédéon : Le. peu-
pic est encore en trop grand nombre. Menez-
les à l'eau ; et je les éprouverai là : celui que 
j e vous indiquerai comme devant marcher avec 
vous i r a , el celui que j 'en empêcherai s'en 
retournera. 

5 . Le peuple étant venu dans un lieu où il y 
avait des eaux, le Seigneur dit encore à Gé-
déon : Mettez d'un cdlé ceux q u i , en passant, 
auront pris de l'eau dans leur main pour la 
lécher avec la langue, comme les chiens ont 
accoutumé de faire, et nielle/, de l 'antre ceux 
qui auront mis les genoux en terre pour boire. 

C. Il s'en trouva donc trois ceins qui pre-
nant de l'eau avec la main la portèrent à leur 
bouche, comme en ciiura'it ; mais tout le reste 
du peuple avail mis le genou en lerre pour 
boire. 

7. Après quoi le Seigneur dit à Gédéon : 
C'esl par ces irois cents hommes qui ont pris 
de l'eau dans la main pour ta lécher avec la 
langue, que je vous délivrerai, cl que je ferai 
tomber Madian entre vos mains : faites donc 
retirer le resie du peuple. 

8 . Gédéon, leur ayanl commandé à tous de 
se ret i rer , prit des vivres avec des trompettes 
pour le nombre des gens qu'il avait, et marcha 
avec ces trois cents hommes pour combattre 
les ennemis. Or, le camp de Madian était eu 
bas dans la vallée. 

9 . La nuil suivante, le Seigneur dit à Go-
déon : Levez- vous et descendez dans le camp 
des ennemis, parce que je ceux vous faire connaî-
tre que j 'ai livré les Madianites entre vos 
mains. 

10. Si vous craignez d'y aller seu l , que 
Phara voire serviteur y aille avec vous. 

11. El lorsque vous aurez entendu ce que 
les Madianilcs diront, vous en deviendrez plus 

e r a n t a u i e m cas l ra Mad ian in va l le ad 

s e p l e n l r i o n a l e m p l agam Collis excels i . 

2 . D ix i l que D o m i n u s a d Gedeon : 

M u l l n s teeuui est p o p u l u s , nei; t r a d e t u r 

M a d i a n in ninnus e jus , ne ¡ ¡ lor ie tur c o n -

l r a m e I s r a e l , et d i c a ! : Meis v i r i b u s l i -

b e r a l u s s u m . 

3. L o q u e r e a d p o p o l i m i , et cune t i s 

a u d i e u l i b u s p r i e d i t a : Qui fo rn i ido losus 

e t t imidus est r e v e r t a t u r . R e c e s s e r u u t -

q u e d e m o n t e Galaad ci r e v e r s i s u n t d e 

p o p o l o vigi l i t i d u o mill ia v i r o r u m , et 

l a n i ù m decern mi l l ia r e m a n i e r o n t . 

4 . Dix i lque Dominus ad Gedeou : A d -

irne p o p u l u s m u l t i t s e s t ; d u e eos ad a q u a s , 

et ibi p r o b a b o i l los; ct d e quo d i s e r ò l i -

b i u t tecum va i a i , i p s e p e r g a l ; q u e m 

i r e p r o l i i b u e r o , r e v c r t a i u r . 

5 . C ù n i q u e d e s c e n d i s s c i p o p u l u s a d 

a q u a s , d ix i t Dominus a d Gedeon : Qui 

l ingua l a n i l m e r i n l a q u a s sicut soient c a -

nes l a m b e r e , s e p a r a b i s eos seorsùm ; qui 

a u t e m cu rva t i s gcn ibus b i b e r i n t , in a l t e r i 

p a r i e e r u n t 

6 . Euit i t aque n u m e r u s e o r u m , qui 

manu ad os p m j i c i e n i e l a u i b u e r a n t aquas , 

t r ecen t i vir i j on in is a u t e m r e l i q u a m u l -

t i t u d o HCXO pop l i t e b i b c r a t . 

7 . Ei a h Dominus a d Gedeon : In t r e -

ccn t i s v i r i s qui l a m b u e r u n t a q u a s l i b e -

r a b o vos , et t r a d a m in m a n u u ià .Madian ; 

omnis a u l e m r e l i q u a uiul l i ludo r e v e r t a -

t u r in locum smini . 

S . Sumpl i s i t aque p r o n u m e r o c iba r i i s 

c l t u b i s , 0[lineili l 'cl iquaui i i iuli i luil ineni 

a b i r e p r t c c c p i l ad t abernac i i l a sua , cl 

i p s e c u m t recen t i* v i r i s se cc r t amiu i d e -

d i t . Castra a u t e m Madian c r a n i s u b t e r iu 

va l le . 

9 . Eàdeni n o c l e dixii Dominus ad e u m : 

S u r g e , c i d e s c e n d e iu cas l ra , qu ia t rad i -

di cos in m a n u t u a . 

1 0 . Sin a u t e m solus i re f o r m i d a s , d e -

s c c n d a i tecum Pi iara pue r m u s . 

11. Et cinti aud i e r i s qu id l o q u a n t u r , 
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. î O . C ù m q u e p e r g v r u m cas t ro rum i n 

t r i b u s p e r s o n a r e n t locis e t h v d r i a s con-

fregibsei i ' t , teuuer i i i i l s iuislr is man ib i i s 

l à m p a d e » è l dextri.s souanies t u b a s , c l a -

m a v e r u n l q u c : Glad ius Domini et G e d e o -

n i s ! 

2 1 . S lan tes s iugul i i n loco s u o p e r 

c i r c u i t u m cas l ro run t l iost i l iuni . O m m a 

j | a q n e cas t ra t u r b a t a s u n t ; e t voc i fé ran-

t e s u l u l a n i e s q u e f u g e r u n t . 

2 2 . El nihilomiil i is ins is lebaut t r ecen t i 

v i l i bucc in i s pc r sona i i i e s . I m m i s i l q u e 

j k i n i i u u s g lad iu iu in o m n i b u s c a s t r i s , e t 

luu tuà se c tudç i r i incaban t . 

SS. F u g i e n l e s usque ad Belhse t la e t 

c r e p i d i n e m Abclmebùla in T e b b a t h . Coii-

c l a m a n l e s a m e n i vir i I s r a e l de Nt.-|)litali 

e t Aser d o m i t i M a n a s s e , p e r s e q u e l i a n -

t u r M a d i a n . 

Hi. M i s i l q u e Gedeon nnnt ios in o m -

n e m moulen t E p h r a i m , d icens : Crépon-, 

d i t e in o c c u r s u m M a d i a n , e t o c c u p a t e 

a q u t e u s q u e B e t h b e r a a l q u e J o r d a n e m . 

C la inav iu iuc omuis E p h r a i m , e t p r ï e o c -

c u p a v i t a q u a s a l q u e J o r d a n e m us f j t t i 

ï c l b b e r a . 

2 5 . Apprehensosqi te d u o s v i r o s M a -

d ian , O r e b , et Z e b , in te r fe r i i O r e b iu p u ' 

t r à O r e b , Zeb v e r o in l o r cu l a r i Z i b . E t 

p e r s e c a t i sunt M a d i a n , cap i ta O r e b e t 

Z e b p o r t a n t e s a d Gedeon t rmis flueuia 

J o r d a n i s . 
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sonnaient, et criëréri! tous ensemble : l 'épée 
do Seigneur et de Gédéon ! 

21. Chacun demeura à son poste autour du 
camp des ennemis sans s'avancer, el sans leur 
donner pur là lieu de reconnaître leur petit 
nombre, Aussitôt le çamp des Madianiles se 
trouva tout ou désordre ; ils jetèrent de grands 
cris, el s'enfuirent lous. 

2 i . Les trois cents hommes continuèrent de 
sonner toujours de la Irdmpeilc, cl le Seigneur 
tourna les épées de tous ceux du camp les 
unes contre les autres, et ils se luaieni mu-
tuellement. 

25. F.i ceux qui échappèrent de ce carnage 
s 'enfuirent jusqu'à Belhsetla et jusqu'au bord 
d'Âbelméhola en Tebbalh; mais les enfants 
d'fSiacl des tribus de Nephihàli el d'Aser et 
tous ceux de la tribu de Manassé qui avaient été 
renvoyés avant le combat, crianl tous ensemble, 
quand ils eurent appris cet heureux succès de 
Gédéon, poursuivirent les Madianiles. 

21. El afin qu'il n'en échappât aucun, Gédéon 
envoya des gens sur loule la montagne d'E-
phràim pour dire au peuple : Marchez au-de-
vant des Màdiâtiiies, cl saisissez-vous des eaux 
jusqu'à Bethbéra et de tous les passages du 
Jourdam. Tous ceux d 'Ephra ïm, crianl donc 
aux armes, se saisirent des bords de l'eau 
et de lous les passages du Jourdain jusqu'à 

Beilibéra. 

25. Et ayant pris deux chefs des Madianiles, 
Oreb el 2eb , ils tuèrent Oreb au rocher d'O-

| r f b clKeb au pressoir de Zeb; el ils poursui-
I virent les Madianitcs a ;anl à la main les têtes 

d'Orob et de Zeb, qu'ils perlèrent à Cédéon 
I au-delà «lu Jourdain, qu'il avait passé en pour-
' suivant tes ennemis. 

C O M M E N T A R I G M . 

V E R S . 1 . V E S I T AB F O S T E « O l i VOCATLR H A -

RAB. Quis et ubi ille fons non conslat, cùm 
alibi io Scripiurà nusquàm nominetur : Adri-
chomius eum lamen ad radices monlis Gelboe 
ausirales collocai, sed, ul ««¡stimo,.divinando 
ma s i s quàm solido alii|uo fundauicmo, cùm ci 
nulluiu suppeiat : i l lud tamenccr lumes t ,cura 
non procul ab boi monte esibisse. U a l i o a n -
tem cur ita appellatus fuerit liic fons videiur 
pctcnda ex presemi liisiòrià ; signilìca't-eiimi 
eharal furiuidare, pavere : inde nomen fonti, 
quòd cùm ad hunc ioniem pervemssent, Ge-
deon Dei juSiU edixerit : Qui formidotosus el 
timidas est,. revertatnr, reque ipsà vigilili duo 
niulia l'oraiidolosi reccsserint ; quo in loco v. 

5 habclur vox chrtred, hoc est pavidus, allu-
sione, ut videiur, ad hoc fonlis nomen facli. 

E i u n u u f t è l CASTRA MABIAS IS VAILU AD SE-

PTEAUUOSALEM P L A C A » COLLIS E I C E I S I . P e r v a i -

leni non aiiam imclligo quàni vallem Jezrael, 
in quà castrametaios fuisse Madian paulò 
ante cap. precedenti vers. 55 dicium est, de 
qirà valle et nos'ibi diiimiisi Porrò per collera 
excelsnni, od eujus scptentrionalcm' plagàm 
SJadiauiia erant, uli uni intelligere non pos-
suro nisi iiioniem Gelboe ; cùm enim vallis in 
longtim proleudalur ab occidente in orienteo),. 
móniibus iii'nc inde ab aquilone et austro as-
surgenlibus, Iterinone quidem "ab aquilone, 
Gelboe autem ab austro, sequitur multa, 
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qui vallem Islam ad aquiloncm hnbebai, non 
alium esso poluisse, quàm inoinem Gelboe, 
quem Septuaginla retenià ulràqiie vote l le-
braieà Gabaailimoreappellani; ali! ex Hebrao 
posteriore voce llébrieà dunlaval ul propria 
retentà collein More appellante SCd de voce j 
.«ore dixinius Gen. 12, v. G. 

VERS. 2 . — N E C I O I I I E T Ì M COSTILI >IE ISRAEL. 

Gloriam scilicct uiilii debiiain sibi adscri-
bendo. 

V Ens . 3 . — LOQUERE AD r o e r i . n l , ET I ISTTIS 

AuniE-vimus PR-EDicA : Qui rimBinoLOSuS ET'rt-
HIBUSESTREVERIATUR. Id quidem ut ediècretór 
eliam hie singolari à Deopricccpló imperalum; 
ai id i l l io liellis oiiiuiiiuspro.'iaiii.'irelur gerie-
ralim jiiin aniii pncccpium à Deo MoySc Inler-
nuntio fueral Deùtcr. 20; vers. 8, his vérbls ; 
Hit dtctìs addati reliipia, et Uquenlur ad popu-
lum : Quis tsl homo formidolusus, et conte pa-
vidoVadat, et revertatnr ftrlHltM» inani, ne 
parére faciat corda fratriim storimi, sicut ipsi 
timore perterritus est. Quam legem Servasse in 
bello Judain Machabteum diserlè nolatur 1 
Mach.. 3, TV 56. 

HECESSERCSTOIÌE HE MONTE G A L A A B . A I h i OII I -

ncs cis Jordanem crani, scu ex parte Jorduiiis 
occidentali ; Galaad 3ulcm nions trans Jòrda-
ncih crai, à parte ipsius oriemaft; ;ci in eSIrèiiiis 
finibus tolius terra; promisi» aborieiifo; qiiod 
nomen à Jacob e t l.aban accèpll Geli. 5 i ; 
quinam igilur rationc b i d è monte Gàlaailic-
cessisse dici po iuerum ? .Muliis l.ic àqua lià;-
rel; onlne lauien p r x i e r unicum Cajeiàinim 
(qui uiirain hic coinincnlus est cxpliiàiionem, 
ut monti Galaad trimsjordanino èaoi accòin-
modurei) ccusenl moiiMu isttrm, clijiis f io Ci 
menilo, fuisse cis Jordanem, quòd ul plaiiè 
cerlum suini debet : i taqué alium inonlem 
Galaad ejusdem cum allòro iioniiuiscis/orila-
neui fuisse volimi. Ego uinicn de ¡sto monlis 
nomine proprio meritò àiiibigò, el vi i adduci 
possum, ui assennar allsqùe fundiiniciito : ma-
liin e-'sc viri proprlum nomen, népólìs vid.-li-
cei Manasse, ut ad eum moduiii dicaiur nions 
Galaad, quo passim InScripturii hioiisEpiiraim 
appellatur, qui In Epbrainiiiicà tribù crat : ita 
Ific nions Calaad, qùl in Galaadiiie»^scu'Ma-
nassctic® tribòs Cis Jo rilanci» finibùserai. Dico 
in Galaadillcé seu Maiiàssctica; iribùs (ìnibds, 
siquidciU'in idem Uirumqiié rcdil : nani om-
nes G.daadiix erant J lanassiu^ ci omnes f.iu- I 
nassita;, rato cisjordaiiini quam iransjordanini, 
crani Galaailila-, si nome» ¿ progenitore su-
ma ia r ; noli"si'à toònÌè 'CHlaàd, quod s „ i u l f l 
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transjoriianinisconvènii. Pórrò òmncsManas-
silas foissé Galaadiias jam aiitè ostendi ad Jo-
sue capii! 17, v. 1. Ubi ostondi M-inasseii non 
Imbuisse alium lllijiui quàm Macbir, Macliir 
ilem non Imbuisse àliiiin liliuni sàiiém supcr-
stilein, à quo Iribus Mànassctica fueril |iropa-
gala, quàm Galaad. Il'àqiic iiioiis Galaad idem 
esl ac si quis dici t , nions Manasse, scu qui 
crai in iribu Manasse. Quòcireà nòn lacilò de-
signali polesl in particul.iri quis ilio nions 
fuerit , Clini aliud bis lociis mini velil, quàm 
illos ex eò locò", scu moine, qui in tribù Ma-
nasse eral , doiiiuni rcvcrlisse : si iauieii funs 
ilic Ilarad ad radices monlis Celbiic e ia l , ut 
Vlill Adi'iclioiuius planò assercnduiu crii liunc 
inori lem Ine indica ri. 

V'EIÌS. 4 , — E T PÌIOBABO l u o s . H o c e s t , d s -

clartffio qiliham siili, qui t r a in i proiiciscaiilur. 
Significàt vox Hèbraia excoqucic, ci quasi per 
igiièiii cxamihare, ad cum modiiiu, quo aurum 
per ¡gnrni probatòri et dcclaraiuf quando pii-
ruiu sii. Ilinc Sepluaginta in codice Romano: 
eipuriia'jo illuni, sciliccipoiiiilum : al alii co-
Uices liabenl profabo. 

\ URS. 5. —CuiiolE Dlisc: SPISSUT r o p t u s AB 
AQUAS, BVXIT DIMÌIXUS AB GEBLOA : Q u i MACCA 

Ì.IUBlE«i.Vr AQL-AS, SICUT SULEW a.Nts LAHBLRE, 
Seélliillis EÒS SEOLLST« ; QUI AL'LEU CURVATI» «£. 
A'in.S 1,11.1.1,1X1, IM ALILI, A e AHI C ELIE.M". l ' o s i r c i u a 

ilfa veri«,, in aiterà parte erum, ¡u Hebrao e t 
Rouiano codice Septuaginla dcsu'ni; r èc t i la-
iucù adjccii Ilieroiijuius, cimi ¡n ¡Ili, etiam ex 
praiceilonti sententià posteriore loco inicliigì 
S f e "'-'¡l'S pir-picuà lu'ie l imono ,'ial 
SClilelilia. Libri «onùyfli liabenl': Qui manu et 
Ungili Un,btieri,li "aquas, al ¡Uud de manu era-
deiiduni esl, siquidem ncque i i i l i cbr io , ncque 
in Septuaginla l i a k l u r : et quaiuiiiàui ex se-
queuiibus satis liqueai adinuiam ad poUnduiu 
inali uni, et in Hebrao ci nosiro lextu v. seq. 
diserte de manu addaiur, imòeiin Sepluaginta 
in tèrpretum Codice Romano et «.isilceusi ; 
qiìuuiodò eliam legisse in Graie,, Ongei.eii, et 
Augusiìnum ex eorum sciipiis pcrspicuuia 
est, hoc taiuen versu allunile iutrusuui iu qui-
busdam librls manifestimi esl . 

Q u a r c s : in quo pracisc positura sit hoc 
bibentiuiii d i s c r imin i Respoodeo in duobus, 
unum quòd quiin priori ordine crani , GuJ. o -
nique in bàc militari espedilione adjungendi 
erant, non procuiuberent in lerram lo iocor -
pore, qucmadniodùni. neque canes faciunl ; al 
qui in posteriori eraiilordiuc el rejiciendi, i t o , . 
corporcprocumberent, undo ctirratis genibu», 
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r e i llcxo popl i te bibisse Ili d i c u n t n r : a l ip ru io 

q u ò d pr iores c a v i munii e r o m e aqi iam su ine -

rc i i i , i l ori aduiuveren' l : posu-r ioi jrs l o i o e o r -

pure prosi rati os ipsuiu a q n » i m i i i c r g e r c u l , 

queinaduni i jòin equ i bqyesqne l ' adun i . Hinc 

pr io res canuui m o r e p o l i t e b ibcban i , non in eo 

quòd aquaii i n i auu ad os admouim b i b e r e n i , id 

eoi io cannili non e s l , sed quòd po tan t i» os 

aqu is non i n u u e r g e r e n i , sed e cavò u i anu le-
vi icr » l i ru l ie ren l . non immerso m a q u a s ore, 

• . - , . . . .;...!i,,«.,.- nii'iiii ixi l . l l l lhl is . So-limi! 

leni 

teimi 'u» SIIII'MWI «a, 

Claim e i cam:» lin? 
„ u l a lililí« ilttllKT: 

M Y 
iiià exo r i â bi l iere, nu l la 

sä. or .s 

N. 

p.Il l»< .1IJIII5 min ic i . 

. ta verò p r i m ó vei 
. . . „ i f,„ii.> 

risimile esse G e d e o n c m 
m illuni ili- mio s i lu ra . bUU vrspeii i i i i <"' » - -, - - , -

Clini i m o e x e r ç a ii iiomiihiK ex i i iner i s l a b o r e 

fat igaio c l s i l ibou t lo a d v e n i s s e ; a c p r i ì i s q u i -

di'in qu un ad fon iem si i iculosi a c r e d e r e i i l . pa-

vidos Di'i jiK-.ii dimisisse : inox j u s s o s , p e r 

d e c u r i a s fo r l è . r e l i q u i e ad f o n i e m a c c e d e r e , c l 

C . d e o u in Deo n ia i idanie situili b i b i l u m q u e 

corp i i r i s ì n i e r bibeiiduin observiìsse, e o s q u e in 

diias pa r les d i s t r ibu isse ; alisoUiia a m e n i pola-

litnie non il ¡si i r e c e n i o s a p p a r a s s e e o r u m qui 

inanu ad os odinola b i h e r a n l , q u o s solos Deus 

ad liane exped i i ioncu i r e l i n e r i volui l . 

Nola s e c u n d ó in b isce r e t m e n d i s , illis rej i -

ciemlis observa lum l'uisse quen idam in p o t a n d o 

baldi Ilio s i i n inq i i e , qui a l i c u j u s rei in a n i m o 

la ieu l i s seu v i r lu l i s seu villi indic iu in e s se l : 

p o m i qiuVl i reeeui i illi inanu ad os a d m o l i po -

l a r en i , ad villi j u d i c i n m r e f e r u n i Josep l ius e l 

T n e o d . i r e i u s , sed d ive r s imodè ; T b e o d o r e i u s 

qu idem ad soeordiani el guaviam r e f e r í , quas i 

eos pigucr i l s e d e n i i i i e r e , el l u m e laborera 

sese iiicorvaiidi susc ipere : Josepl ius v e r o a d 

I n i i e m r fer i , quasi i rep idè el t u m u l t u a r i e 

nielli li i>- lui io biberei i i . nini ir ìnn in m u r e m ca-

mini .•Egypiiacnrmn, qui crocodi los ci isl ius-

nmili r apac i« Nili besnas f o r m i d a b l e s , d ù m ad 

Niluoi poia inr i a c c e d i m i , n e qua liiijiisinòdi llu-

viaiilis bestia illi» insili e l u r , carp i i in c i i r r c n d o 

ci f i tgieirlo b i h n n t , e l quasi poi ¡imeni f u r a n t u r , 

u l r e f e r í Macrobios lili. í S a t u r o : c ap . 2 , e l 

j E l a u u s lili, ti l l 'Mor. aiiiuniliuiii c a p . u i , e l 

lili. 1 vnriie l l i s ior . cap. 4 . P o r r ò Josepl ius c l 

Tbeodore ius ila rem liane ¡n le rp re lu ì i l i i r , u t 

Deo poliùs a d s e r i b e r e i u r victoria ' , quà'ni hu-

m a n i s v i r ibus ei i n d u s t r i » , n ipo te q u i ad liane 

reni ignavos e l pavidos adlegissel : al c ù m 

ignavi el pavidi ja i» a u l e a l i lcg ' l i e s s e n l , non 

vul i ' in r e ò res l i a c fe l ' e renda . Igi lur ah i a p u d 

Procop iuu i , el e u m iis Se ra r iu s inel iùs 

h u n c b ioen l ium «bsqu» p roeub i lu l iabi lum ad 
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v i r lu l i s indic ium e l t e m p e r a n l i a m r e l e r n n i . 

? u l p o i e qu i , elsi r.ou m i u ù s canor i* f o r l è s in-

1 r e n t , e t l'aiigaii e s s e n l , u m t u l a m l amen sdii 

j n b l e e t t i i o n e m cl refoci l la i ionem indu lge re no-

i l u c r i n i , q u a m alii p r o n o c o r p o r e e t m a g n e è 

p ieno Ion i e bans t ibus b ibenles , quod nonnu l -

la: imen i p c r a n i i a argini le m u n ì e r a l , capta b a n l : 

quoc i r ea el i i . u t p o i e cup id i t a t ibus impeia i i i es 

cl l a b o r u m p a l i e n l i o r e s . a d hanc expedi l ionem 

pr ie aliis s u n l e lect i . 

Nola mia v c r ò e t h i c lui jus re i al legoria ; fui t 

cniiii Gedeon , ut el infra l iquebi i , inanifesli is 

l ypus Chris t i Domini : p o r r ò eos. quos Chr i -

s m s ad su i seque lam voca l , ut Madiaoiias, hoc 

es l , diaboluui e l pecca la , debc l len l , conveni t 

esse non forniìdoli is i», sed m a g n o a n i m o spe-

que in Deum e r e d i ; d e i n d e conveui l non esse 

' iu ie inpera i i ies , n c q u e p ro jec lo c o r p o r e sensùs 

el ca rn i s ob lec la l iones quadrerò, sed is i iusmodi 

esse, qui pass ionibus d o m i u a r i m i r i n i , inni qui 

c a m e n i ila doni i iam ei subac iam liabeaiit, ul 

illius oblecla l iones à se p e n j t ù s a b d i e e n l . Ad-

; d i l et S . Augus t , p e r h o c q u ò d ii q u i Gedeo-

nis iiicii elecii s u m , s imi les iu b ibendo cauihi is 

diei i sun t , significali Deum conlenipl ibi l ia el 

ignobilia m u n d i e l e e t u r u m , viles n i in i rùm pi-

sca iores , p e r q u o s l o ium niundi im ad croceni 

Chr is i ique c r u c i l l i i a iuore iu vocarel : s iquidem 

passim canis in S c r i p t u r à p ro r e vdissiinä el 

con templ i s s imà p o n i t u r , el J u d x i genl i les , 

quos p ro con iempi i s s imis l i abebanl , cancs ap-

pella b a n l . 

V E R S . 6 . — F U I T ITAQUE XUMERUS EORUM QUI 

M.VNC All OS PROJICIENTE LAMRCEIU.NT AQUAS, TRE-

CENTI vini. Noial A u g u s l i n u s q u a s i . 5 7 . in Ire-

cenl is viris mys l e r i um cruc i s Chris t i , hic enim 

n u m e r u s l e r c c n i u m filiera T , q u a c ruc i s for-

mam g e r i i , n i i t a i u r ; qua; l i t lera cura apud 

Graicos eam signil ical ioi iem habea t . inde col 

ligi vol i G r a e o s seu genl i les ptiiissimùra in 

Chr i s ium eruci t ìxuni crét l i i t i ros . Idem d e fil-

iera T n o u n Gregor ius lib. 50 Moral, c ap . 16 ; 

sed hoc n u m e r o significami!! vol t eos idoneos 

esse, qui Chr i s tum s c q u a n i u r , qui c rucen i lol-

lun i , el suas passione» e d o m a n t . Add i i verò 

Gregor ius ib idem aliud in bis i r ecen l i s mysle-

r i u m ; c e n t e n a r i o e n i m n u m e r o p lcn i ludo per-

fccl ionis in le l l ig i lu r , a l q u e adeò iu Ireccnlis , 

inqu i i , per fec ia cogni l io Trinitatis« quam co-

gni l iònero h a b e r e d e b e n l ii qui divini verbi 

p r x d i c à l i i m e be l lum ailversari is litici paranl , 

eosque e v e r t e r e u io l iun iu r . Aliud Aug i^ l inus 

s e n o 108 d e Tempore , in h à c re mys le r ium uo-

l lai ; c ù m e n i m n u m e r u s t e r c w i t u m l i t lerà T 
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n o t e l u r , q u » e m e i s s i g n u m manl fes lè e x p r i -

mí! . a b bis amen i ¡ r e t e n u s Israeli i is par la s i i 

salus. vull eâ re s igmhca ium mys te r i» c r u c i s 

fu i s se inundo saliileiii alf-Tt'inkiin. 

UlLNIS AETEH nCUQIIA MULTITUD». OlllH v i r i -

novem mil l ibus e l s ep i iugeu i i s cons taba ! . 

VEHS. 7 . — REVERTVII;N | \ LOCUM s e e n . H o c 

es t , d o m u m s u a m redeal : i la en im passim in 

S c r i p t u r à ea locui io sun i i iu r , el i i ianifeslè ila 

aec ip i lu r N u m . 24 , v . 11 ei 2 5 . l inde , q u ò d 

ve r s . s e q . . d ic i tu r Gedern! re l iquam mul i i i ud i -

nem ab i re jussisse ad l abe rnacu l a s u a , e o d e m 

nimio inielligi delie!, ut per l abernacu la . quod 

S e r i p l u r à ; fami l ia re es l , domus in i c l l i gan tu r , 

non ten ior ia cas i rcns ia . (Juampiàin e l illud ve-

r i s imi le SII illos re jec ios e l i n d o m u m s u a m 

ab i re j u s sos n o n proeii l eâ nocie rccess isse , e l 

illà ipsa miele l u r b a l i s j a m Mailianiiariiiu cas i r i s 

exiguis illis Gedeonis copiis mul los in c e r t a m e n 

reversos , e l c u m aliis, qui d e novo aeces se run l , 

pe r seeu ios esse Madiauiias, cosque in i l lo rum 

n u m e r o eense r i , qui i n f r a v . 2 5 dici i i i iur fu isse 

persecu i i Madian ; c u m en im h i a n n i s insiri ici i 

essi 'iit , el in vicino a g e r e n i . neniini mag i s in 

p r o m p i u fu i t hus i ibus à lergo l 'ugiemihus insi-

s l e r e . 

V E R S . 8 . — S U M P T I S ITAQUE PUÒ NUMERO C I -

EAKIIS. Q u a n t u m scil icei isii I rccen lor imi nu -

m e r o sul l ieercl , non in e a m n o c i e m Um l II 11I, 

sed e l in a l iquot dies s eque i i t e s . ( |uibiis í l n -

diai i i las pc r secu iu r i e s s e n l . r e l iq i i âeaqoe longè 

m a j o r e cibariori ini p a r i e re l ic ta i is q u i i l ideni 

ad lie!Iino evocal i e s s e n l , el jara d o m u m rcui i i -

l e b a n l u r . 

ET IURIS. Corne i s sc i l ice t , ha s en im signifi-

ca i vox H e b r a a sdmpharoih, u l a l ias non se-

mi-I d ix imus . e l Sep iuag in t a bic buccinas h a -

ben l , Josep l ius , arietis cornua, vocal , u l m i r u m 

sii c o n o m i n e à nonnii l l is Josepl inm po la r i , 

quasi l u b a s lias non ree lè a r i e i i s c o r n u a a p -

pe l iâ r i i : cisi e n i m L a u n a vox in icx iu n o s l r » 

s i ! ambigua , a l vox G n e c a XIJUTOT, a p u d Se 

pli iaginla non al i ler usurpa la r e p e r i l u r . q u à m i 

p ro na t ivo aninial iuin c o r n u . Vox l l a b r e a | 

al iud Cliain nihil po les ! s ignif icare , mi os len- i 

dimiis ad Levi t . 25 , v . 2 4 . Adde , quòd a r eas ] 

lubas apud l l c b r a o s sive in S e r i p l u r à , s ive 

a p u d j o s e p h u m n u s q u à m leganius ; a r g e n t e a j 

t u b a b i n a l a n l u i n m o d ò ini t io conréela; f ue -

r i i n l ; u n d e e r g o lo t a rgentea ; h a b e n pu loe -

r u n l ? Deinde verò a r g e n t a IUIKC aliud ub ique I 

nomen in l l e b r a o h a b e n l chatsotscroih. e a idem- i 

que alibi sacra ; [ u b a appe l l anu i r , el sácen lo- ! 

' ."ni p r o p r i a c r a n i eliam in bel l is , s iqu idem i 

J M . C A P W VII, 7 $ 0 -

N n m . 31. v . 6 . I s r a e l i ! » a d Madianii icum be l -

lum proliciseenlihiis eomes rnhliinr l-im-ccs 

cum Inbis ad elangeifdii in. t ieni i IMI.,, I 

V. 12. ai! Abili rex : Erqo in t u eir. 

dnx Untt est, el sacerdotes emi I/m ca-ittir./ 

tubis et resoiiaut contro vos. Li mov v. l i . 

sacerdotes tubis canore capermi. P o r r ò un .li-

b a bic s u m p v e s u n l , qooi e r a n i viri n i n n e r ò , 

u l ex iis q u a i n f r a boc cotlem cap i le b a b e n i u r 

l iquel . 

CASTRA AUTEM MADIAN E I U N T SCUTER IN VAL-

LE. In valle scil icei illa Jez rae l , d e qua s u -

p r a . 

VERS. 9 . — S L M E , ET DESCI'-NOE IN CASTRA. 

M a d i a n i u r u i n sc i l i ce i : vo lu i leu i i i i Deus, posi-

q u à m la i i iopere oeeidissei b - l l a i o n u n iniine-. 

r u m , e l eos ad I r eeeu ios redegi>sei , d e novo 

Gedeonis an imi im e r g e r e in le l lee là bosi iuin 

I rep ida l ioue el novi soiimii imerpre ta i i io i e . 

QUIA T R I O I I U EOS I.N IIASUS TUAS. HOC e s l , 

ex iis, q u a ibi auil ies, ime l l iges m e t ra i l i , 

disse. 

VEIIS. 1 0 . — S l . N AllTEll SOLU- IRE FOHMIIIAS, 

DESCE.NUAT TECUM, CIC. Sole! enilll Slllillld» in 

qu i l ibe t r e perieuli isà el l eueb r i s p i v » r e m 

aligere ; u n i u s v e r ò soeii aecess io vel loiain 

vel magnani pane l l i forni idinis depel l i i . 

PH.VRA PUER. Piieriim p r ò s e rvo el m i n i -

Si ro pon i in S e r i p l u r à s a e r à , et a p u d La i ime 

G r a c a q u e l i n g u a proba tos a u e l o r e s f r e q u e n s : 

s m S j f i j v hic vocaut Sepu iag-n ia . 

V E R S - 1 1 . — E T S E C C H I * » AD HOSTIUM E V -

STRA IIESCENPES- Pos in iodiuu sci l icei e u m lu i s 

i reccnl is s o e i i s p r a l i a i u r u s . 

IN PAKTT« CASTRORUH. I lehraieè , in ex/remi-

totem. Sep iuag in ta in codice R o m a n o h a b e n l , 

mi principium, s iqu idem el iam pr incipi re i 

eu jus l ibe t e x t r e m i i a s e s l ; c t e x l r e m i i a s e a , 

q u a m a d i r e Gedeon j u h e b a i u r , c r a i ea p a r s 

quie p r i m a el p rox ima el o c c u r r e b a i . Alii co-

dices lialami in pattern, q i iemadinodùin c l i n -

t e r p r e s n o s i e r . 

UBI ERANT .UIHATOROÌ VICILLE. P r o e o quoti 

l l ie ronvmiis dixi i , armatamm, in H e b r a o esi 

cliànwcliim, quod S e p i u a g i n t a v e n e n i u t , 

quinqnap"ta, uhi p e r qu inquag in ta in te l l igunt 

u iu l i i i nd inem q u i n q u a g i p u mi l i lum s u b u n o 

p e n i a c o n i a r e b o mi l i ian t iu in . Alii a l i l e r ver-

n i n i : sed d e hòc voce alibi d ix imus , Exodi 13 , 

v. 18. 

V E E S . 1 2 . — MADIAN AUTEM ET AMALEC, ET 

OM.NES OR1ENTALES POPULI FISI JACEBANT l.N VAL-

LE, UT I.OCUSTARUM iiuLTiTuno. Quan lus fuer i t 

Madianl ta rum exerc i lus n u s q u à m e s p l i c a l i 
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tradiiur; PI cap. lamen seq. v. 10,-feti colli-

gnn i hune eicrc i ium fuisse centum triginl» 

quinque mill iuio: ibi emm asserilur ciesos 

fuisse cenluni.vijiuii millia, superbisse vero 

quimleeim millia. Seda l i nulli latitante*. vagì 

ct palahundiS dehis nullus sermo. Madianlta-

rum porrò duces quatuor fuerunt. Oreb. Z cb , 

Zebec et Sabina,- qui omnes etiam nonimatim 

eomroemnra.il.ir Psal. 82, v. 12, et qh idem 

duo primi infra v . idi. bujus capllis esduntur , 

soqiienli capite duo alii: 

V E R S I 15 c i 1,1. — V i n i s o n n i « , er VIDE" 

1 1 1 9 JIIU1 QUASI SUBCINERICIUS PA.NIS EX IIOR-

DEO TOEVI. ET IS CASTRA MADIAN BESCESDEIIE : 

COICLB PEBVBTOSET AD TSBEENACUEll», PERCUS-

SIT 1 1 U » ATQCE SUBVERTIT, ET TERRE FB8DI? 

TCS COCEOVAVIT. RESPONDIT IS CUI LOQUERATOR : 

Kos EST noe Alien NISI C I U M G E D E O N I S . fr-

u ì J o i s . vini I S R A E L I T E : TRADÌPIT ENIH D O -

KINI-S IN » « M S P J I ' S M A R I A » ET « M I CASTRA 

Eros. Hoc Madiante ' fuit so inhinm, étejusdcm 

souinii ab allero Madianiti daia intcrprctatio; 

quorum inrumqnS à Deo vel 'bono genio band 

dubiè fuit, boe; èst, tara somnium à D e o pro-

curatimi, iiljusmudi fuerunl Pliaraonls, Niilui-

ebodonosoris aliorumquc eihnicorum in Ser i -

plurà saerà somnia, quàm B H H inierpreiaiio 

Inol ine aliquo viro Isi i quamvis etfiniCo snp-

pediiato ad sómnii vini el analogiam perei-

piendam. Poiesiqne id manifestò probari, nam 

voluil Deus Geiieonem sOmniiiin somniique 

inierprelationem audire, ut hac ralione cor-

roborarelur ét animosìor ad rem conliciendaiW 

eOicerelur.ejusqnerntSfpretallOili lidem hahe-

ret: à iDeùs necvotuli i iècvèlie '¡ idfultùtvano 

fallaeiqué soninio', cuj'ilsniodi sun l vel nalurà-

l la , vel ammalia ; vel diabolica, Gedeon (idem 

bàhcrCt. ' " ' 

VeriYm dieat quis : Q u a analogia est punii 

et 'gladii; u l per panem hòrdeaceiiui gladius 

Gciléònìs significaci pomeri! 1 Kespondco pri-

mò non esse, necesse per panerà prxcisé gla-

diiim Sigòitiéari, 'satis 'éhim est si per i Bnm 

significèlur i|isemet Gedeon, qui non ineplc 

per panem signifieari poluit. Respondeo se-

eundò pòsse etiam esse aliquam analogiam 

paliis 'él glàilii, vel po'liiis panis el hòminis, aut 

exereitils gladiiiti; nani ncque gladius sèpara-

tus ab Inumile vel cxcrcitu, neque homo vel 

exercilus inerniis el sine gladio iu hàcanalogià 

explicandà someiidos esl. Porrò loia hujus 

sminili analogia ila cxplicanda est, ul per 

panem hordeaecnin Gedeon ejusque exercilus 

sigiiifio-irVs fuerir, qui quidém siimliliidinem 
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quodammodò panis Habebat, qma iam'etig'tifs 

copiolis erat conOalus, U l qnantiimvls opiimis 

armis essel ins lruclus, ailniodìiui lamen panis 

devorari posse viderelur ab ilio lam numeroso 

egregièque inslructo Madianiiarum exereilu : 

et gladius effettua est lotum hostilem devoran-

do esercitimi. Porrò gladiiini in bello devorare 

in Seriplurà usiialissimum est, el qui « I u n i o r 

quasi panem devorari Seriplurà indicai,N'um. 

14, v. 0 , cui simile est quod habetur Fs. 1 3 . 

v. 4 . et Ps. 52. v. 3. E ra l autem panis Snhci-

nericius, quia lue sub cinerc coetus panis fa-

cili negotio ei celerrimè parabaiur: talis erat 

Gedeonis exercilus cilissimè et lumilltitìriè 

coacius; panis verò liordeaeei similitudinein ct 

formam gerebat, quia quemadmodùm panis 

hordcaceus in ier omnes panes vill^Siiiius cl 

eonteni|itissinius habetur, i u Gedeon Ipsius-

que exerc'tus vilissimus el contenipiissinins, 

meritò haberi potuissel, &ive quia jani Judiel 

Madianilis el aliis vicinis populis pcnilùs vilue-

rant el imbellcs habeluntor, sive specles diu-

liirnam illam pupilli (ameni et alllicl Ionem. sive 

spcctes arma quibus bic exereiliis inslruclus 

e ra l , Iagenas scilicei, lampailfts, tubasi ila ut 

si humani socu l i s rc sauendcre lur , nihil vilius 

et nihil niiiiùs limeudiim viti Preme: idem la-

men qui panis, idemque vilis el esiguo morsu 

devorandus videri poterat, jani novo quasi 

prodigio devorèt, et factus esl gladius ever-

tendo totum hostilem eserciluni eumdemquè 

numérosissimum. El i qno'liquel non repugna-

re eli01 deal esse jianeni el gladinm, et multi io 

re per hunc panem liguralà id no lan i , nimi-

r ù m in venerabili Euchàrislià, qua: simul el 

jianisest, quo aniline sàginantur, ad aspectum 

quidém vilis, ulpoic vilibus paiiis terreni acci-

detitih'us cooperlus, idem tamen et gladius ad 

spirituale« hòstes 'debellando. 

Nola verò prò eò quod llicronymiis verlit, 

subclnericlus panis, in hebra o esl, Isdil tcchem, 

quod nònnùi l i verlunt cimi Rabbi Davide, 

strepitai panis, a radice "h" Isolai, quod inlcr 

edite t i strepere', tinnire, s ignif icai: sed sive 

priorem illam vocem tsélil ileducas à lu-

tai, sivc à n b s (¡sfa, recliùs vcrtas ut verlit 

l l ieronymiis : siquidem Isaia est assale vel 

tenere ad prunai, quod subeinerieiq pani, sire, 

sub prunis tosto convcnil, ct Isaia( eiiaui esl 

cblegrre, ipioil iiern pani, qui sub primis el ci; 

, neribu's coqui lur , convenil, cujusinodi eliam 

originalionem label apud Graicos vox M S 

irifÌT» i-|«ffei;«, qmileM, tetjere, abscmdere-, 
ConscntiulilHieronymoseptuaginta Interprete8 
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qni|w| l i » f t w dixeruni : e s t a»ie i%(w| i»4í~> 

Pliavorino ct Suiihe i f t p f i i u , panis subeineri-

cins; Josephus panem hunc ¡IÍ'-J.-I appellavii, 

quod interpres Lalinus verlit, Massoni..placea 

tam alii redderemalunl : eral auiein feiè y.-ííx 

ex hordco. Apud Angusiinum legimus. niensam 

panis, pro quo aliqui reponuul inasnini : furiò 

reponendum nuaam, nani et ha:C voxlaliuiiale 

donala est. 

Nota secundó visum hunc panem in soinnis 

l3bernaeulum in easlris Madian pereulere et 

evertere; ubi per laberiiaculam, alii inielli-

gum solium regis, seu ducis tabernaculum, 

quòd cieteris omnibus eminebat : alii verò , I 

u t Josepl ius, dueis quideui p r i m ù n i , dein-

de verò e l cx lcroruin, Utruinvis dicas nihil 

refert. 

V E R S , 1 5 , — C H I Q U E AUPISSET G E P E O N . S O I I -

ML'U ET I.NTFJ1PRETATIONEM E I C S , ADORI V I I , HÓC 

esi .proslrams Deo gratias «ai l . 

T R J D I O I T E.NIH. .D01IINUS IN « A S U S .NOSTRAS. 

la mams nostras habent el iam.Sèpl ' iag'nta.in 

Romano codice , al codex Dasilcensis et Regius 

et Uebrifia, in maim vesicas , habenl : sed iu 

omnibus sensus idem. 

VERS. 1 6 . — DIVTSITQUE TRECENTOS V I R O S IN 

TRES PARTES, iq Ires v¡dcl¡cct,ciniftOS sub tri-

bus d u e i b u s , ila ut siugqli cunei centenos 

homines coinpleclercntiir. ln Ib'lirie liabelur: 

In tria.capiia, prò quo ali i , cioteas, ordine*,ag-

uilita, reddideruni; et verò i la s x p c ea vox,.ra-

icAiin.suniidebet, uieunci diversi signilieeiilur 

sub diversis dueibus et capilancis, vel ipsi di-

versi duces el capi lanei , alquo ila.pro cunéis 

aecipilurinil i hie , lum vers, 20 hujus,.capitis i 

et infra cap. 9, vers 5 4 , ubi Ilieronymus 

dixit : la tribus lodi , in quatuor loas ; a l idem 

infra codera cap. 9, vers. 5 7 , 4 5 , - U , vei l i l 

cuneas, vel turnias; a l Sepiuaginta constanier 

ubique ipyit habenl, boc e S l , priucipalus, seu 

prafecluras. 

LAOEXASQCE VACUAS. Intellige Iagenas non 

vitreas e l diapliauas , sed c ligulari terrà fieli.- ! 

les ct lestcas : hydrias infra v. 20 verlit llieror : 

nymns. Hebraicò vocanlur caddim, quod alii 

cados vel lajdrias v e r l u n i , sed el ,ì>eptuagbila ¡ 

6ípí¿; dixère , Josephus amphoras. Ila: auiein 

hydriaj v a c i u e e r a n t , non quqd nihil in iis de-

liiescerel ; ex sequeniibus euinv constat iu iis j 

lampades delituisso ; sed,còni ad liquorem ali-

quem eoniinendiuu fast® essenl , nihil lamen ¡ 

liquoris in 60 haberonl. Porrò ad hoc v«tcii¡c i | j 

li® Uydri« assiinipt® sunt, lum ut in iis lain- j 

padea abscondi poss«nt , quibus subito appa- ! 
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centibus »error ingens Jiosiilius jnftytcrciur, 

turn ut inter eas confringondas major strepilus 

ederetur, qg® res non parùm ad lerrorera 

isium hostibus iiifcrendui» ciinfcrret : solent 

cnim vasii testea, yel alia qucelibet, majorcra 

sirepiiinn edere, cùm à liquore vacua sunt, 

quàm cùm piena. 

AC I.AMPADCS IN MEI" 10 LAGI;X\RI;)I. Per lani-

pades, (juà voce uluntHC eliam Sepiuaginta et 

Joseplius, elHebra?am vocem lappidim, rectiùs 

intelligas faces grandiores, è cera, picc, re? 

sin:l, aura et vento csUngui facile non 

possent, quàm ex o!eo con.cinnatas lampa-

des. 

VF.K5. 17. — QL'OD ME FVCERE VIDF.NITIS , 

noe FACITE. Non est dubium illis e.xplicnisse 

si ci ila ti ui quid faciendum esset, pricsertiin de 

lagena rum con fractione; scd ut non ante vel 

Iagenas complodere inciperent, vel tnbis clan-

gere, quàm ipse ccepisset, et signo dato omnes 

admon uisset, 

tyCREflAR RTEM C\S7R0RUM. IIOC CSt, Ut SU-
pra v. i l ad extremitatem unam casirorum me 

copferam. 

Vnns. 1 8 . — D O M I N O ET G E D E O N I . Infra v. 

20 conclamatiim dicitur : Gladius Domini el 

Gedeonis, QUÓJJ. autem GeJeon nomen sntim 

divino nnm.iiii adjunxerit , cùm tamen Deus 

Jpnc vjetoriam sibi soli adseribi vel let, supra 

v. ,2, non fu¡i iusolentis animi ct arroganlis ; 

id enim verisimile est Dei imperio factum, id-

que.eo.line, ntipujoj bosii.bus terror ¡ncjitrrc-

tpr_, jam eiiim inaudierant de exercitu à Ge-

deone contra se coacto, et jam nonniliil trepi-

dare cccpcront. ut igitur scirent à quo nunc 

impeiercntur., et bàc rationc m3jore terrore 

corriperentiir, conveniebat Gedeonem nomi-

fl?rAj->f!i «oìfiiiftil f i m i m i t multi»'/!; l iè a 

V E R S . 1 9 . — I N G R E S S U S E S T CEDF.ON. ET T R E -

CENTI V I R I QUI ERANT CUM EO . IN l 'ARTKH CASTRO-

RUM. Hoc e s t , ad castrorum Madianiticorum 

CXtrcmitatem, non codem lamen loco sjnguli t 

sed in diversis loni§, uti injlicatum paulò ante, 

ut ex diversis partibus immis$a icfroris ocea; 

sio penitùs animos cnnstemaret, et fug;e p rx -

sidium eriperet. Quocirca et inibì verisimile 

hosce .tres cuneos ita distributos fuisse , ut 

unus ab orientali casirorum parte, alter ver-

sus anjjuluin ayslri et orientis, tertius versus 

anjulum «aquiloni» et orientis ad venirci ; illàc 

enim potiùs fugam adornaiori erant , utpote 

qua ad Jordanem et Madiaoiticam regionem 

recessus c r a i , cùm à cieleris partibus non de-

futuri essenl Israelita?, qui cos persequeren-
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t i r f i r r o W n t , si HBc se ruga e r g e r e ve l -

i c i . In lleline'ii el Sepi t inginia inni K a b e l u r , 

¡„miti tiri, seil remimi ri'i, m s e n n o sii l an-

tummoi lò d e i c m u r i à Illa . q u a ¡n " " l e n i Inen 

c u m Gedeone a d o n i , s ic l a n i n i u l idem intcl-

i iga iu r facilini à doabus aliis ccn lu r i i s . 

INCIPIENTIBUS VIGILIISNOCTIS » c u l i : . H o c e s t , 

s u b med ium n o c i i s . à q u o l e n i ® cas i ro rn in 

vigilili- iiiiilimi s u m e r e s o l e n l . quin vigilia in 

l l e l i r a i i d ic i tur cus todia hli d i a , qu ia à i n e d i a 

m i c i e iiiliinm i lùceba i . P o r r ò in q n a i n o r vigi-

lias ilisiribui noc i c s so l i l i i s , i la u l s i n g u l a t e r -

ni s lioras o c c u p a r m i . non apud Romanns m o d ò 

ol i l i ! . sed e l iam apud l l e l - r aos . anp ie adeò e l 

liiiiiimos illis populus d i sc imus è Manli. 11. v . 

25 ; Miirei G. v. 48 : sed el LIIOK l i , v . 58, 

seconda! el l e r i i a v ig i l i» li! n ieni io . Joseplu is 

a u t e m Ilio non r e e t è f i « " rigiliam d i v i l , 

Cimi d i se r tò moli ani noc le in et t e n i a vigi l ia 

iiii-iimi S c r i p i u r à a s s ig i i e l ; nisi q u i s in Jose-

plm nii'iidiini e s s o s u s p l c e i u r ; n e c en im abesl 

inondi slVspi'eio, cimi in vers ione Rullini planò 

Cintila logainus. primam rigiliam. 

UT cuSToorais SUSCITATO. Non À Gedeone e t 

m iis . sed ali i is , secondimi vigiliam pe ragc -

I j . n l , quil i i isquc id ollicii conini issum o r a i , ut 

se i |ueui is v ig i l ia cus iodes a soinno oxc l i a ren i . 

Il:,quo leiilptis crai nppnrliiiiiiin s ecumia vigi-

lia r e c i d e n t e , ci l e n i à no idù in iu gradii e l 

s la t in i le soa cons t i lu ia ad Iota cast ra c o n l u r -

lEvr I.0C1S. ETIIV 

C I - S E . V R , TENI ERCVT SINISTBIS » A M B I » I.AMPAIIES, 

ET IIEXTI1IS SONA.NTKS TL'UAS , C L U A V E H O X T O U E : 

GI.AIIII S DOMIMI ET GEHEOMS. Sal i s l iquet ha-c 

o m n i a in i n e d i a noe l i s l encb r i s fuis.-c apl issi-

UI1I ad max imum i i - r rorein bos t ibus incu i ion-

du in . quasi n n d l q n e dcrcpei i tè in eos ingens 

i i i r i i rsnrei c s o r c i l u s : Ini en im l i d i a , lo i con-

f r ac i a : imo impelli magmi-pie f r ago re hydrioe, 

loi simili mili t imi cbnc lama i io et ad p u g n a m 

a r d o r , lot onini ex p a r i e co i lneen ies ignes 

m i n i m i everc i t i t s i n s t a r f a c i e b a u t , l e r r o r e m -

q u e itiigoballl s ingu la . 

Nolaoda v e r ò Ilio ò SS . P. i t r ibus allegoria : 

Goilfoiieni supra Clirisli I j p u i u f u i s s e . e jus 

siieiiiS ApnslOliiriiiu ci virciriiui Apos lo l icorum 

l lgurani g e s s i s i d u i i n u s Horuni luli.u f u e r u n i 

Ev. ugelii d iv in ique verbi p r a d i c a i i o : l a g e n a 

finiiles corpora Clirisll et Apos to lorum mori i-

, pussionibiis ci n ia r ivr io c o n t r a r l a , 

ve l esi ijis- m pi a l ica l lonis obje i - ln i i i , Cliri-

s iuo videlicet c r u c i l i x u s ; concla ina i io e?l divi-

ba i , i s rae l i las s A i i med ium agmwi depognan -

t i u m a c sese invli-em I rue idan t iun i in fe r ro 

O m i t IT1QUE CASTBA ÌTMBATA SUNT. In H e -

b r a o Italici tir . C,virarla unii, s e p l u a g i n t a , ctt-

c u r r e r w à , ni ìnir iun u l in s u b i t i r e r u m p e r t u r -

ba t ion« lleri solili. 

ULULIUFW'K FUCEIIUXT. Sep tuag in l a h a b e n t . 

iignipcuréruril ei [¡gerani; hoc es l , s igilo quas i 

c lass ino l i 
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près n o s l e r . crepidinem, Hebraicè esse Sephalh, 

la i ; f r e q u e n t e r an q i i a vnv p rop r i è labii 

l em pnnl l in p ru cu iosque re i ora , et non r a r è 

p ro c r ep id ine v«,l r ipa fluvii, vel mar i s l i t to re ; 

nain quod Inbiiim o r i e s t , hoc l luvio r ipa es t , 

et mar i l i i ius. Gui respond- t vers io S e p t u a g i n : 

la iu l î eg in . Ald inoe i Rasilecnsi cod ice , mgue 

ad labinm, quod in ituin ino omi t l i l u r . l ' o r r ù 

milii ver ls lmile esl nihil aliud h i c s igui l icar j 

per c r e p i d i n e m AlH-liiiehula, qtuiin J o r d a n i s 

r i p a u i , qu e viciiiu est liuic u rb i Abelmcl iula , 

quie u r b s osi in Tabbaih , vel j u x l a T a b b a l l i , 

u t l lobnea iml ican t . 

CONCLVMV.VTES AUIEM VIS1 ISRVEL, DE N E P I I T I I A -

V E I I S . 2 2 . — IMMISHOUE DOMINUS C U B I U I I IN 

OHMl'lS C1STKIS , ET SE MUTUA r.tlHt: ThllNCAMNT. 

Quia videbt el in l e n e h r i s c l in r e lain n o 

- - • «t 

v e r s i s , ¡iosl(|iiàm Jona iha s p r a l i u i n i i ichoasset . 

h a l l « I Iteg. LI , v . 20. el a l iam siili J o s a p l n l o 

p io re e 2 P a n l i p . iO , A m m o n i i » , Moalniis, 

l d u i n a i s , ad ì i num s« nii i lnò c iPdenl ibns . 

V E R S , 2 5 . — FUGIENTES USQUE AB BETI ISETTA, 

ET CIIF.Pltll.NFJI ABEUIFntl.A i x TEBBAIII . U h i « 1 

qua-nam Iure loca siili non fai lle est d o l b i i r e , 

cuo i fi-rè iiiònla s i n i , «I al hi in S c r i p i u r à non 

o c c u r r a n l , pra- ie r Alielmeliula . q u a m fuisse 

in d'inùtili i r ibu Manasse cis Joriliineiii nu in i -

festè colligi po les l è 5 Reg 4. v. I i , ubi c a -

lerai iirlit-s . q u a a d j u i i g u n i i i r , e t «uiiidciii 

provine i a gii ' -oriiaioreiii luib'-l ianl, iu i-adeul 

I r ibu e r a n t . Goiiseni i l Hicrwiynii is iu Locis 

lo- l i raieis , qui iirliom bal ie cis J o r d a n e u i in 

A n i o n e valle in dec imo li Scy l l i opo l i , seu llo-

t l isan mill iar o ciinsi t u i i , a t q u e a d e ò non pro-

cu l l o r d i n e « vallo Jez rae l . E.di-,.i fu . t Elisiti 

P r o p i l e i » p-ilria 5 l ìog. IO. v . Hi . Ev ,| o non 

dillieile c r i i d e ca- ler ls l o c i s , q u a b i c inimi-

nan i i i r o o n s i i i n o r e , còn i res e x i g a t . u l o m n e s 

in e o d e m i r a e i u s i n t . 

Ninandui l i lau .cn bic in levili n o - ' r o bienni 

Ululili non I l a r i . qui in l l u b r a o hiilmlnr. 

Scremili, ubi d ic i iu r lleiliseiia in Se'eraih. hoc : 

e s l , quà i tu r in S c r e m i t i , nani illud in e o luco 

moiu iu ad lociim s igni l ica t . Hic oc i i s in Regio, 

Ald ino el B a s i l e u s ! codice Sep luag in la non 

e x p r i m i l u r , a i iu Romano viliosè l'aiiai-agalba 

«ppe la inr . 

Noia sceui idò , v o c e m , quaiu v c r t i l h i c i u i u r -

cap . praceil i- i i t i v . 55 

e l iam , ulpoiK adi rne a rn i a lo s 

i r r i t i s i (iliiiiè verisimile est . Credi potest e t i a m 

è Z a b n l o u i i ei Issaubariniia i r i b u , q u a Manas-

s i t i s s u n i c o n t e r m i n a , mu t lo s idem f e r i s s e , 

l icei bic nun e x p i i m a i u r . 

Y u m . 2 1 . — DESCENBITE IN OCCORSESI M X -

BIAN, ET OCCUPATE AQUAS ATQliÉ lIllNIHHM ATQUE 

JOSDANEM. Hoc e s t , o m n e m r ipani J o r d a n i s , 

quii: e s t à l l e lhbera u s q u e ad in i i iuni J o r d a n i s ; 

hi c i u m d u o t e r m i n i i n d i c a n t u r , unus liu.rea-

l i o r , J o r d a n i s sei l icel i n i t i u u i , a l t e r a u s t r a l i o r , 

Biitiibera : ill-ic e n i m baud d u b i è If i l i s i l lh i 

c r a n i Madian i i a u l in regionem suam I rans 

J o r d a n e m r e g r c d e r e n m r : e r a u l auteui iu tolti 

ilio i r a c l u diversa v a d a , ad q u a . c o n f i i g i l u r o s 

Madianilas verisimile c r a t . P o r r ò p e r J o r d a n e m , 

u l d i x i , ini t iuni J o r d a n i s iutelligi di-bel , | a r 

quod iiolini iulel l igi pr i inos illos J o r d a n i s f o n -

l e s , vè leoru i l ide in coinmixlioi iein jox ta Ca-sa-

ri-ain P b i l i p p i , sed iii i t ium Jordai i i s i n a j o r i s , 

quod s imi i tu r à lacu Genesa re ih ; a b pgressu 

tinnii 11 a vii e s hoe lacu u s q u e ad niare Sa l sum 

inc ip i t J o r d a u e s m a j o r a p p c l l a r i , cimi an ie -

qiiàui s e cxoiiernt in h u n c lamini, Jo rdanes mi-

n o r i l i ea tu r , q u a m reni è J o s c p b o comproba -

viuius Niini. 5 t , v . 12. Quis v e r ò a l l e r locus 

sii Boi libera d i r i IIS nbsci i r ius e s l , cimi alibi 

n u s q u à m is I l l u s i l i S c r i p i u r à o e e u r r a l , vel 

JuSPplio. Adriclioiiiiiis qu idem civili i lem j u x l a 

J o r d a n e m f a c i t . sed neque locum ce r lu in d e -

s i g n a i , nisi quòd eam in diluitila I r i bu Manasse 

co l l oca i ; ve rón i inni in e o , quod iu isla t r i b ù 

c o n s u m a i , qu.ìin quòd c iv i ia lem fac ia l . . d iv i -

na i Adrici ioinius . Memiiiil « j o sdem lor i Hiero-

n y m u s i n Locis beb ra i c . s . s ed ubi is f ue r i l , non 
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ina i te l i vocis signfficaiioneni d i ra tas» inter-
pretMiir . i l ipie. imm aqm, t e u . i « r f . « i « » ! 
s igi i i IMri , si lamen id Hicronyini sii : v:Ti:m 
Ut ea vocis esset significano, W * toro in He-
b r a o scribendnm fuissel, non beihbara: baie 
cniiii vox videiur potiùs signi'icare. é o m m e f 
méstionis. Suspicaii sunl aliimi eunidem esse 
Ìocum hunc cimi co qui dielùs esl Jlmlinbara, 
eujus meniinil llieronymus in Locis liohraicis, 
in quo Israelita Jordsncin tiansiorunt, à qua 
r e nomen loco manscril, nani B e l M m a do-
mimi transiti! significai, eujus loci in Grace 
eiiam Di nienlio Joaunis I , v. 2S. pro quo La-
l inus texius Belliania : al Rolliabara in eà quam 
disi significatinne aliler scriberciur in l l eh iao 
tttefpiwiio 1. ciun bic sine e.'i « i t e r i sfriba-
tu r . tjnocirea vel dicenduni essel liane liucram 
èxeidissc h ic , vel iitroque mòdo eiimdein lo-
cum appellar!, qilaoquain (orl i Bellibera Ilio 
locus sii non Idem , qui Rolliabara , ei, lamen 
vicinuJ ; nempe locus ille cis Jordanem , In 

CAPUT Vili. 

• 1 . D i i è r t i n tq i i è a d e u m vir i E p h r a i m : 

Quid est hoc quod l a c e r e voluis l i ut nos 

non voca res cimi a d p u g n a m p e r g e r e s 

c o n i r a M a d i a n ? j u r g a n l e s f o n i l a - , e t 

p r o p è v i m i i i lerenies . 

2 . Q u i b u s i l le r e spond i t : Quid e n i m 

t a l e Tacere po lu i q u a l e vos fec is l i s? non-

n e nielior e s t r a c e m u s Ephra im v indemi is 

Abiezer ? 

3. In m a n u s ves i r a s D o m i n u s t r a d i d i t 

p r i n c i p c s M a d i a n O r e b el Zeb : qu id la le 

f a c e r e po lu i q u a l e vos fecislis ? Quod cura 

locu lus e s s e t , r e q u i c v i t s p i r i m i coru iu 

q u o t t imeban i c o n i r a e i u n . 

ii. C ù m q n e venisset Gedeon a d J o r d a -

n e m , i r ans iv i t e u m e u m ii-ecenlis v i r i s 

q u i s ecum c r a n i , e t , p r a ; lass i tudine , Iter 

g icn tes -persequi non po ie ran t . 

5 . D ix i l que ad v i r o s Soccolh : D a l e , 

o b s e c r o , p a n e s p o p o l o qui m e c u m es t , 

q u i a v a l d è d e f e c e r u n l , u l poss imus p e r -

sequi Zebee et. Sa lmana r e g e s M a d i a n . 

G. RcspoiideruiK pr inc ipe* Soccolh : 

Forsi' .an pa lma: m a n i i i i m Z e h c e e i S a l m a -

na in main i tu-à s u n t , e t idc i rcù pos tu l a s 

u l d e n i u s excrc i to i tuo panes . 

JUDIGUSI . M 

quo primiun Jsracli l» no.vas- in (crrt -Piomifc 
sionis fruges comedcrint, Josueg ,y , l l . a b e q -
quo Beihbera. seuduinuscomeslionis, locus sit 
appellati l i , idcinque cis Jnrdanem , cùm Bet-
Imbara irans Jordanem sii. Ncque olstal quòd 
hoc in Calgalis factum dicaiur ; ciun enim Is-
raelilica caslra muliùm locioccuparcpl. poluit 
loco Calgalis vicino id nomen imponi. 

Vcns. 25—Is rea r t c ì t Ora» » » E t « OEEB, 
ZEB VEIIO IX TORCCUUI ZEB. Acceperunt loca 
h a c a h bis Madlanilarum ducibus ibi.casis sua 
nomina ; ad q u a loca verisimile est eos late-
braruni causa prufuglsse. Retinent Sepluaginta 
voccs l iebraas , ci iu codice quidem Basileensi 
et Regio incorruptò : htcrfecermt Oreb in Sur-
Oreb et Zeb inierfecerm iuJaktb-Zeb, prò qui 
postrema voce Romanus codes paulò viliosiiis 
habet, Uiakeplizeb. Ubi ameni hic locus fuerit 
obscurum est ; sed vide q u a in Onomastico 
nostro affermi US ad vocem Petra Oreb. 

CHAPITRE Vili. 

1. Alors les enfants d'Ephraim lui direni : 
Pourquoi nous avez-vous traités ile celte sorte, 
de, tic nous avoir pas fail avertir lorsque vous 
alliez combattre les Madianiles? El ils le que-
rellèrent fort aigrement, jusqu'à en venir 
presqiieà la violence. • _ ,-c . 

2. Cédéon, au lieu île repousser arec dureli 
l'i:,-pire que lai faisaient les Ephraimitcs, leur 
répondit avec douceur et humilité: Que pouvais-
j e faire qui égalât ce que vous avez fait? N'est-
il pas vrai qu'une grappe de raisin d'Ephraim 
vaut mieux que toutes les vendanges d'Abié-
zer '! Aussi vos exploits l'emportent infiniment 
sur les miens, puisque vous avez rendu complète 
la victoire que je n'avais fait que commencer. 

5. En elfet, le Seigneur a livré entre vos 
mains les princes de Madian , Oreb el Zeb; 
qu'ai je pu faire qui approchât de ce que vous 
avez fait? Leur ayant parlé de celte sorte, il 
apaisa leur colère, lorsqu'elle élait près d'é-
claier contre lui. 

4. Pour reprendre ce qui arriva après la dé-
roule des Madianiles, Gédéon, en les poursuivant, 
élanl venu sur le bord du Jourdain , le passa 
aveelestrniscenls hommes qui le suivaient les-
quels étaient si las qu'ils ne pouvaient plus 
poiireuivrC les Madianites qui fuyaient. 

5. Il dit donc à ceux de Soccolh : Donnez, 
je vous pr ie , du pain à ceux qui sont avec 
moi. parce qu'ils n'en peuvent plus , afin que 
nous puissions poursuivre les princes des Ma-
dianiles, Zébée et Salmana. 

397 COMMENTAR«®. CAPUT Vili. 

- 7 . Q u i b u s ille a i l ; Ciuu e r g o t r a d i d e -

r i t D o m i n u s Z e b e e e l S a l m a n a in m a n u s 

m e n s , c tmte ram c a r n e s vês i r a s c u m sp i -

rits i r ib i i l i sqi ie d e s e r t i . 

79« 

S . E l , inde c o n s c e n d e n s , v e n i t in Pha -

nue l ' i l ocu iusque est ad v i ros loci illius. 

s imi l ia . Qu i c t illi r e s p o n d e n t « s icu t 

r i i s p o n d e r a n l y i r i Soccolh , 

9 . Dix i t i l a q u c e t c i s : Cum reve r sus 

f u e r o v i c to r iu p a c e , d e s t r u a m t i i r r im 

b a n c . 

1 0 . Z e b e e a u l e m el S a l m a n a r e q u i c s -

c e b a n t c u m o m n i exe rc i t u stio. Qninde-

c im en im mi l l ia vrri r c m a n s c r a n t ex o m -

n i b u s t u r m i s o r icn la l i i im p o p u l o r u m , 

ciesis cen lun i y ig in l i m.U.libiis b e t l a l o r u m 

e d u c e n t i u m g l a d i u m . 

1 1 . Ascend.ensqite Gedeon p e r v iam 

c o r a m , qui in t a b e r n a c u l i s m o r a l i a n t u r 

a d or ie i i ia lem p a r t e m X o b o ei. J e g b a a , 

pe rcus s i i c a s i r a h o s t i u m , qui secur i e r a n l 

et n ih i l a d v e r s i s t i s p i c a b a n t u r . 

1 2 . F u g e r u u t q u o Z e b e e e t S a l m a n a , 

q u o s p c r s e q u e n s G e d e o n c o m p r e h e n d s , 

t u r b a i o onini exe rc i i u c o r a m . 

•13. R e v e r t e n s q u e d e b e l l o a n t e soli.s 

o r l u m , 

l / i . A p p r c h e n d i t p u e r t t m d e v i r i s Soc-

c o t h , i i i t e r r o g a v i t q u e e t im n o m i n a p r i n -

c ipuin el senior i im Soccolh , e t desc r ips i t 

s e p l u a g i n i a s p p l e m viros . 

1 5 . V e n i l q u e a d S o c c o l h , c t dixit 

eiS V B n - Z e b e « e t S a l m a n a s u p e r ' q t i i b n s 

e x p r o b r i s l i s iliilii d i c e i i l e s : Fors i lan m a -

i m s Z e b e e . e t S a l m a n a in mul t ibus t i i i j 

s u n t , et ¡duirc.ii. pos tu l a s ul d u m u s v i r i s 

qui lassi sunt e t d e f e e e r u n t p a n e s . 

1 6 . Tu l i t e r g o s e n i o r e s civi ia l is e t s p i -

n a s d i s e r t i a c i r i l i i i los , ' et coh l r iv i t c u m 

e is , a i q u e commiui i i i v i ros Socco lh . 

1 7 . T u r r i m q u o q u c Plianuel s u b v e r -

t i t , occisis l i ab i t a to r ibus c ivi ia l is . 

I S . D ix i t que a d Z e b e e e t S a l m a n a : 

6. Mais les principaux de Soeçolli lui répon-
dirent : C'est pçuWtrc .que vous avej déjà 
Zébée el Salmana en vo.ire pouvoir ! ct c'est 
ce qui vous fait demander ainsi que nous 
^ l imions du pain à voSgens, comme si vous 
étiez victorieux el que nous dussions vous crain-
dre. 

7. Gédéon leur répondit : Hé bien ! lorsque 
le Seigneur aura.livré entre mes.mains Zébéo 
et Salmana, je vous ferai briser le corps avec 
les épines el les ronces du désert. 

8. Ayant passé de là, il vint à Phaiiiiel, et ¡1 
fit la inouïe demande aux habitants du .pays, 
qui lui îirent la même réponse que ceux de 
Soeeotb. ,,, 

9 . Gédéon leur répliqua donc de même : 
Lorsque j e serai revenu en paix el victorieux, 
j 'abattrai cette tour-là. 

10. Or, Zéliée el Salmana reprenaient haleine 
avec 1e resle de l'armée ; car il n'était demeu-
ré à ce peuple d'Orient que quinze mille hom-
mes de toutes leurs troupes, ayant perdu dans 
celle déb i t e cent vingt mille hommes, lous 
gens de guerre ct portant armes. 

11. Gédéon se dirigeant donc vers ceux qui 
habitent dans les lenies du colé oriental de 
Nobé et. de Jegbaa, délit l'armée des ennemis, 
qui se croyaient en si'irclé. s'imaginant qu'ils 
n'avaient "plus rien à craindre ayant passé le 
Jourdain. 

12. Zébée el Salmana s'enfuirent aussitôt, 
tomes leurs troupes élanl en désordre ; niais 
Gédéon les poursuivit et les prit lous deux. 

13.11 retourna, avant la fin du joiir, du com-
bat qu'il avait commencé avant le .lever du so-
I É B T " ' T ' ' ' : i " -«ninit.flo 

14. El , ayant pris iln serviteur de ceux de 
Soccoth, il demanda les noms des priuéipatii 
e t des sénateurs de Soccolb, dont cei homme 
loi en marqua soixante-dix sept. 

15. Gédéon étant venu ensuite .à Soccolh, 
dit aux premiers de la ville : Voici Zébée ei 
Salmana, su r le sujel desquels vous m'avez in-
sulté, en me disant : C'est peut-être que vous 
avez déjà Zébée el SaL-nana en votre pouvoir! 
el c'est ce qui vous fail demander ainsi que 
nous donnions du paip à vos gens, qui sont 
si las qu'ils n'en peuvent plus. 

16. Ayant donc pris les anciens de la vil!« 
de Soei-otb, il leur brisa le corps avec les épi-
nes et les ronces du désert, 

17. Il abattit aussi la tour de Phanuel, apr i s 
avoir mé lis habitants de la ville. .' ' 

18. 11 dit ensuite à Zébéé et à Salnuiu : 
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inai te l i vocis signfficaiionem d t ra tas» inter-
p r e f t t ù r . s i t q n e , t e r m o(|«®,seu.imlcr.eivoce j 

s igi i i lMri , si lamen id Hicronyini sii : verinn 
111 ea vocis esser significano, W * fero iu l 'e-
b r e o scribéniuin fuissel, non bethbara: baie 
enim vox videlur potiiis significai«, durami co-
mestionls. Suspieaii sunl 'aliqui eiimdem esse 
Ìocum hunc cimi eo qui dielùs esl Jloihàbara, 
cujus meniinil Hieronymus in Loris lichraicis, 
in quo Israelila; Jordanem liansierunt, à q u i 
r e nomen loco hianscril, nam B e l M m a 
mura transititi signilical, cujus loci in Greco 
eiiam Di nienlio Joaunis I , v. 28j pro quo La-
l inus textus Belhania : al Betliabara in eà quam 
disi signification« aliler seriberemr in REHRio 
iiilerposiio 1. ciun' hie sine e.'i « I te r i scriba-
tu r . tjnocirea veldiccndnm essel liane liueram 
èxeidisse h ic , vel uti'OqnC mòdo eumdeni lo-
cum appellaci, quanquàm forlò Belhbcra bic 
locus sii non Idem , qui lìelhabara , ei, lamen 
vicinus ; nempe locus ille eis Jordanem, in 

CAPUT Vili. 

• 1 . D i i è r n n t q i i è a d c u m vir i E p h r a i m : 

Quid est hoc quod l a c e r e voluis l i ut nos 

non voca res cimi a d p u g n a m p e r g e r e s 

c o n l r a M a d i a n ? j u r g a n l e s f o n i l c i - , e t 

p r o p c v i m inferent i» . ' 

2 . Q u i b u s i l le r e spond i t ; Quid c n i m 

t a l e Tacere po tu i q u a l e vos fec is t i s? non-

n e niel ior c s l r a c e m u s Ephra im v indemi is 

Abiezer ? 

3. In m a n u s ves l r a s D o m i n u s t r a d i d i t 

p r i n c i p e s M a d i a n Orel i el Zeli : qu id ta le 

f a c e r e po tu i q u a l e vos fecistis ? Quod cimi 

locu ius e s s e t , r e q u i c v i t Spir i tus eoru iu 

q u o tmneba t ì t c o n l r a e u m . 

4 . C ù m q n e venisse! Ccdcon a d J o r d a -

n e m , i r ans iv i t c u m c u m i recen l i s v i r i s 

q u i s ecum c r a n i , e t , p r a ; lass i tudine , f u -

g i e n t e s perScqiti non po te ran t . 

5 . D ix i l que ad v i r o s Soecotli : D a l e , 

o b s e c r o , p a n e s p o p u l o qui mccuni es t , 

q u i a v a l d è d e f e c e r u n l , u l possinius p e r -

sequi Z e b e e e t S a t a n a r e g e s M a d i a n . 

G. R e s p o n d e r u n l p r inc ipes Soecotli : 

Forsi' .an pa lma; m a n u u m Zjejjpe et Salma-

na in m a n u tuà s u n t , e t idc i rcù pos tu la? 

u t d e n i u s excrc i tu i tuo panes . 

JUOIGDM . M 

quo primiun Jsracli l» novas- in terri! .wom&r 
sionis fruges comedcrint, Josueg .y , l l . a b e o i 
que Beibbera. seudumuscomestionls, loeus sit 
appellati l i , idenique cis Jordanem , cùni Bet-
liabara irans Jordanem sii. Neque olismi quòd 
hoc in Galgalis faelum dicalur ; ciun enim ls-
raelilica caslra multimi locioccuparcpt, poluil 
loco Calgalis vicino id nomen imponi. 

VERS. Î 5 . " — I s i r a r a ç i t O t i t i » PETRA OEEB, 

ZEU VERÒ IS ione,«.ARI ZEB. Acceperuni loca 
haicah bis Madianilarum dueibus ihi.caìsis sua 
nomina ; ad quie loca verisimile est eos late-
lirarum causa profugisse. Relinenl Scptuaginla 
voces hebrwas, ct in codice quidem Basileensi 
ct Regio ineorruptò ; hierfecermt Oreb in Sur-
Oreb et 7.eb inlerfeccriuil iulakeb-Zeb, p rò quii 
postrema voce Romanus codes panlò viliosiiis 
habel, Uialteplizeb. l ibi ameni bic locus fucril 
oliscurum est ; .sed vide quai in Onomastico 
nostro aflcrimus ad vocem Petra Oreb. 

CHAPITRE Vili. 

1. Alors les enfants d'Ephraim lui direni : 
Pourquoi nous avez-vous traités dc celte sorte, 
de, lie nous avoir pas fail avertir lorsque vous 
alliez combattre les Madianiies? El ils le que-
rellèrent fort aigrement, jusqu'à en venir 
presqneà la violence. • _ ,-c , ... 

2. Gédéon, au liai lie repmsser arec dureli 
l'injure que lai faisaient les Ephramùtes, leur 
répondit avec douceur et humilité: Que pouvais-
j e faire qui égalai ce que vous avez fait? N'est-
il pas vrai qu'une grappe de raisin d'Ephraim 
vani mieux que loulcs les vendanges d'Abié-
zer '! Aussi vos exploits l'emportent infiniment 
sur les miens, puisque vous avez renda complète 
la victoire que je n'avais fait que commencer. 

5. En elfel, le Seigneur a livre entre vos 
mains les princes de Madian , Oreb el Zeli; 
qu'ai je pu faire qui approchât de ce que. vous 
avez fait? Leur ayant parlé de celte sorte, il 
apaisa leur colère, lorsqu'elle élait prés d'é-
claier contre bu. 

4. Pour reprendre ce qui arriva après la dé-
roule des Madianiies, Gédéon, en les poursuivant, 
étant venu sur le bord du Jourdain , le passa 
avecleslrniscenls hommes qui le suivaient, les-
quels étaient si las qu'ils ne pouvaient plus 
poursuivre les Madianites qui fuyaient. 

5. Il dit donc à cens de Soccolh : Donnez, 
je vous pr ie , du pain à ceux qui sont avec 
moi. parce qu'ils u'en peuvent plus , afin que 
nous puissions poursuivre les princes des Ma-
diauiies, Zébée et Salmana. 

397 COMMENTARIO. CAPUT Vili. 

• 7 . Q u i b u s ille a i l ; Cimi e r g o t r a d i d e -

r i t D o m i n u s Z e b e e e l S a l m a n a in m a n u s 

m e n s , c b n t e r a m c a r n e s vês t r a s c u m sp i -

n i s i r i b u l i s q u e d e s e r t i . 

79« 

S . E t , indc c o n s c e n d e n s , v e n i t in Pha -

nue l ' i l ocu iusque est ad v i ros loci illius. 

s imi l ia . Qu i c t illi r e s p o n d e n t « s icu t 

r i i s p o n d e r a n l y i f i Soccolh . 

9 . Dix i t i t a q u c e t c i s : Cum reve r sus 

f u e r o v i c lo r iu p a c e , d e s t r u a m t u r r i m 

h a n c . 

1 0 . Z e b e e a i i lem el S a l m a n a r e q u i c s -

c e b a n t c u m o m n i exe rc i l u suo . Qninde-

c im en im mi l l ia vrf i r c m a n s e r a n t ex o m -

n i b u s t u r m i s o r i c n t a l i u m p o p u l o r u m , 

ciesis c e n t u m viginl i n i i l l ibus b e l l a l o r u m 

e d u c e o t i u m g l a d i u m . 

1 1 . A s c e n d e n s q u e Gedeon p e r v iam 

c o r a m , qui in l a b e r n a c u l i s m o r a b a n t u r 

a d o r i en i a l em p a r t e m X o b o et. J e g b a a , 

pe rcus s i i c a s l r a h o s t i u m , qui secur i e r a n t 

et n ih i l a d v e r s i s u s p i c a b a n t u r . 

1 2 . F u g e r u n t q u o Z e b e e e t S a l m a n a , 

q u o s p c r s e q u e n s G e d e o n c o m p r c h e n d i t , 

t u r b a i o o m n i exe rc i l u c o r a m . 

•13. R e v e r t e n s q u e d e b e l l o a n t e soli.s 

o r t u m , 

1 h : A p p r c h e n d i t p u e r u m d e v i r i s Soc-

c o t h , i u i e r r c rgav i tque ' eum n o m i n a p r i n -

c ipuin ct senior i im Soccolh , e l desc r ips i t 

s e p t u a g i n t a s p p l e m viros . 

1 5 . V e n i t q u e a d S o c c o l h , c t dixit 

e i s : fin Z e b e e e t S a l m a n a s u p e r ' q t i i b n s 

exprobrSs l i s rtiilii d i c c i i l e s : Fors i lan m a -

i m s Z e b e e . e i S a l m a n a in m a n i b u s t i i i j 

s u n t , et ¡duirc.ii. pos tu l a s ul d e m u s v i r i s 

qui lassi sunt e t d e f c c c r u n t p a n e s . 

1 6 . Tu l i t e r g o s e n i o r e s civi ia l is c t s p i -

n a s d i s c r t i a c i r i b i i l o s , ' et con l r iv i l c u m 

e is , a l q u e commiuq i i v i ros Socco lh . 

1 7 . T u r r i m q t ioquc P h a n u e l s u b v e r -

t i t , occisis l i a b i i a i o n b u s c iv i ta t i s . 

I S . D ix i t que a d Z e b e e e t S a l m a n a : 

6. Mais les principaux de Soeçolh lui répon-
dirent : C'est pçuWirç .que vous avej déjà 
Zébée et Salmana en voire pouvoir ! ct c'est 
ce, qui vous fait demander ainsi que nous 
âi iui ions du pain à voSgens, comme si vous 
étiez victorieux et que nous dussions cous crain-
dre. 

7. Gédéon leur répondit : Hé bien ! lorsque 
le Seigneur aura, livréen.tre mes. mains Zébén 
et Salmana, je vous ferai briser le corps avec 
les épines el les ronces du désert. 

8. Ayant passé de là, il vint à Pbahuel, el il 
fit la même demande aux habitants du .pays, 
qui lui tirent la même réponse que ceux de 
Soeçolh. ... 

9 . Gédéon leur répliqua donc de même : 
Lorsque j e serai revenu en paix et victorieux, 
j 'abattrai cette lour-là. 

10. Or, Zébée et Salmana reprenaient baleine 
avec le. reste de l'armée ; car i ln 'é ta i i demeu-
ré à ce peuple d'Orient que quinze mille hom-
mes de toutes leurs troupes, ayant perdu dans 
celle déb i t e cent vingi mille hommes, tous 
gens de guerre ct portant armes. 

11. Gédéon se dirigeanl donc vers ceux qui 
habitent dans les ternes du coté oriental de 
N'obé et de Jegbaa, délit l'armée des ennemis, 
qui se croyaient en si'irclé. s'imaginant qu'ils 
n'avaient "plus rien à craindre ayant passé le 
Jourdain. 

12. Zébée el Salmana s'enfuirent aussitôt, 
tontes leurs troupes élani en désordre ; mais 
Gédéon les poursuivit et les prit lous deux. 

13.11 retourna, avant la fin du joiir, du com-
bat qu'il avait commencé avant le .lever du so-
I É B T " ' T ' ' ' : i " .«uinii.fio 

14. El , ayant pris iln serviteur de ceux de 
Soccolh, il demanda les noms des principaux 
e t des sénateurs de Soccolh, dont cei homme 
lui en marqua soixante-dix sept. 

13. Gédéon élani venu ensuite .à Soccolh, 
dit aux premiers de la ville : Voici Zébée ei 
Salmana, su r le sujet desquels vous m'avez in-
sulté, en me disant : C'esi peut-être que vous 
avez déjà Zébée el Salmana en votre pouvoi r ! 
et e'esi ce qui vou? fait demander ainsi que 
nous donnions du paip à vos gens, qui sont 
si las qu'ils n'en peuvent plus. 

16. Ayanl donc pris les anciens de la ville 
de Soccolh, il leur brisa le corps avec les épi-
nes ' t les ronces du désert, 

17. Il abattit aussi la tour de Phanuel, apr i s 
avoir nié lis babilanls de la ville. .' ' 

18. li dit ensuite à Zébéd et à Salnun» : 
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Q u a l e s f u e r u n t vir i q u o s i c c i d i s t i s in 

T h a b o r ? Q u i r e s p o n d e r i i n t : Similes m i , 

e t u n u s ex e is q u a s i filius reg i s . 

1 9 . Qu ibus ille r e s p o u d i t : F r a l r e s 

inei f u e r u n t , filii m a t r i s m e a j . Vivi l Do-

m i n u s ! qu ia si servàsse l i s e o s , non v o s 

oce i i l e rem. 

2 0 . D ix i l que J e t h e r p r i m o g e n i t o s u o : 

S u r g e , et in ter l ice eos . Qu i non eduxi t 

g l a d i u m ; t imeba t c i l im, qu ia a d h u c p u e r 

e r a t . 

2 1 . D i x e r u n t q u e Z è b e e e t Sa lmana : 

T u s u r g e , et i r r u e in n o s , quia j u x l a 

wta len t r o b u r est hominis . S u r r r x i t Ce-

d e o n , et in te r fec i t Z e b e e e t S a l m a n a ; e t 

tulil o r n a m e n t a a e bu l t a s q u i b u s col la 

r e g a l i u m c a m e l o r u m d e c o r a t i so l en t . 

2 5 . D i x e r u n t q u e o m n e s vir i Israel a d 

Gedeon : D o m i n a r e n o s t r i , tu est lilitis 

t u u s , et filius lilii t u i , q u i a l iberas t i nos 

d e manti M a d i a n . 

23. Qu ibus ille a i t : N o n d o m i n a b o r 

vest i i , noe d o m i n a b i t u r in vos f i l i i ismetis , 

sed d o m i n a b i t u r vobis. D o m i n u s . 

2S . D ix i t que a d eos : U n a m pe t i t io -

nent pos tu lo à v o b i s ; d a t e inilii i n a o r e s 

ex prifiilà ves t ra ; — i n a t t r e s eiiiin a u r e a s 

I s m a e l i t a h a b e r e c o n s u e v o r a n t . 

2 5 . Qu i r e s p ò n d e r u n l : LibentissiiiiQ 

d a b i m n s . E x p a n d e n i e s q u e s u p e r t e r ra in 

p a l l i u m , p r o j e c e r u n t iu eo i n a u r e s d e 

p r a x l à . 

2 6 . El fuil p o n d u s pos tu la i i i rum inau -

r i u m mil le sepl i i igeni i au r i s tel i , a b s q u e 

o r n a m e n l i s e t moni l ib i t s e t ves t e p u r p u -

rei! q u i b u s r e g e s M a d i a n m i solili e r a n l , 

et p r a t e r t o r q u e s a u r e a s c a m e l o r u m . 

27. Fec i lque ex eo Gedeon epliod , el 

posui l illud iti c iv i i a t e sua E p h r a . Forni-

c a i u s q u e est oniiiis I s rae l in eo ; e t f a -

c t u m est Gedeoni e t ornai dotimi e ju s in 

r u i n a m . 

( 2 8 . Humi l i a lus esl a m e m M a d i a n c o -

r a m filiis I s rae l , necpu t i i e r i i i i i ultra c e r -

vices e l e v a r e ; sed qu iev i t t e r r a p e r 

MJ'ÜDiClM ¡Sí 

i C immem étaient faits ceux que vous avez tufe 
au inouï Thabor , où la crainte de ros amies les 

j ! avait obligés de se retirer ? Ils lui répondirent : 
I '[ Ils étaient comme vous, et l 'un d'eux paraissait 
; : un lils de roi. 

; j 19. Cédéon ajouta : c'étaient me« frères el 
: les enfans .de ma mère. Vive le Seigneur I si 

vous leur aviez sauvé la vie, je ne vous tuerais 
pas maintenant. 

| 20. Il dit ensuite à Jéiher , son fils aîné : 
Allez, tuez-les. Mais Jéllier ne tira point son 
épée, parce qu'il craignait, n 'étant encore 
qu'un enfant. 

21. Zébée cl Salmana dircnl donc à Gciléon ; 
Venez vous même, et tuez-nous ; car c'est l'âge 
qui rend l'homme forl. Gédéon s'étant avancé 
tua Zébée el Salmana. Il prit ensuite lou. les 
ornements el les bosselles qu'on met d'ordi-
naire au cou dos chameaux des rois. 

22. Alors tons les cnfanls d'Israël dirent à 
(rtidéon ; Soyez notre prince, et Commandéz-
nous en qualité de roi ; nous vous reconnaîtrons 
pour lel, vous, voire lils et le lils de voire lils. 
parce que vous nous avez délivrés de la main 
des Madianiles. 

23. Gédéon leur répondit : Je ne serai point 
voire prince, u t je ne vous commanderai point, 
ni moi ni mon li ls. en celte qualité, mais ce 
sera le Seigneur qui sera voire prince , el qui 
vous commandera ; et je vous gouvernerai sous 
son autorité. 

24. El il ajouta : Je ne vous demande qu'une 
chose : Donnez moi les pendants d'oreilles 
que vous avez eus de votre butin ; — car 1« Is-
maélites, qu'ils venaient de défaire, avaient ac-
coutumé de porierdes pendants d'oreilles d'or. 

23. Ils lui répondirent : Nous vous les don-
nerons de tout noire cœur. E l , élendanl un 
manteau sur la t e r re , ils jetèrent dessus les 
pendants d'oreilles qu'ils avalent eus de leur 
bulin. 

26. Ges pendants d'oreilles que Gédéon 
avait demandés se trouvèrent peser mille sept 

| cents sicles d'or, sans l"S ornements , les col-
| liers précieux et les vêtements d'écarlate dont 
j les rois de Madiàn avaient accoutumé d 'user , 
j et sans les carcans d'or des chameaux. 
I 27. De toutes ces choses précieuses Gédéon 

fit tous les vases et tes ornements nécessaires pour 
off' ir des sacrifices an Seigneur, avec un épbod, 
qu'il nul dans sa ville d'Epbra. Et cel éuhod 
devint par la suite aux Israélites mi sujet de 
tomber dans la prostitution du l 'idolâtrie, el 

« causa la ruine de Gédéon ct de toute samaison. 
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q u a d r a g i n t a a n n o s , quibus Gedeon pne-
f n i l . 

29 Abiit i laq ie J e r o b a a l filius J o a s , 
t i h- jh i tg . i t i n d j m o sua. 

SO. I l ahu i lqne sep tuag in ta filios, qui j 
egressi s u n t de f e m o r e e jus , co quòd p iù- ; 
r e s habe re l u x o r e s . 

31. Concubina a u l e m illius, q t iam ha- , 

b e b il in S i c h i m , genu i t ei l ì l ium n o m i n e 

Ab ime tech . 

32. M o r t u u s q u e e s t Gedeon filius Joas 
in si ' i icclule bona , e l sepul l t ls est in se- j 
pu lc ro J o a s pa l r i s sui in E j ih ra de fami-
lia Ezr i . 

33. Poslqi iàm a u l e m m o r l u u s esl G e -
d e o n , avers i s u n t filli I s r a e l , e l furnicnl i j 
sun l cimi llaiilim. P . rc i l s se run l i | uc c u m j 
Baal fee ius, u t esse! eis in d e u m . 

3h Nec r eco rda i i suo l Domini Dei 
Sili, qui e ru i t eos de uianilnis in in i icorum 
suoru in o m n i u m p e r c i rcui t imi . 

35. Nec fecerunt miser icordiam cum 
d o m o Je robaa l Gcd Oli, j u s t a omnia Bòna 
qiite f i c c r a t Israeli . I 

i n v i l i . m 

28. Les Madianiles furent donc humiliés de-
vani 1rs onfiiuts d'Israël. e l ils , , e pop-,,i plus 

lever la ié o ; mais tout le pa } , demolirà en 
paix pendant les quarante années du gourer-
nemenl do Gédéon. 

29. Après cela Gédéon, appelé aussi Jéro-
baal, lils de Juas, élanl revenu, demeura dans 
sa maison. 

50. Ei il eut soixante-dix lils, qui étaient 
ions sortis de lui, parce qu'il avait plusieurs 
fcmuies: 

51. Et sa concubine, qu'il avait à Sichem, 
cui de lui un fils nommé Abimélech. 

52. Gettóni, fil»de Joas, mourul cnlin dans 
une lieu rcuse vieilles«, el fut enseveli dans le 
sépulcre tic Joas soit père, à Eplira. qui appar-
tenait à la famille d'Ezri. 

^ 55. Après la mort do Gédéon, les enfants 
d'Israël se délouruèreul encore du culte de 
Dieu, cl so prosili uèrenl de nouveau à l'idolâ-
trie de L'uni ; ils H,eut alliance avec Baal alîn 
qu'il fili leur d i eu , 

51. Et ils oublièrent le Seigneur leur Dieu, 
qui les avait délivrés des mains de tous leurs 
ennemis doni ils étaient environnés. 

5.5. Ilsn'uséreni point de miséricorde envers 
la maison de Gédéon,appelée Jerobaal, cimimi 
iis le devaient pour reconuaiire le bien qu'il 
avait fait à Israël. 

6 U W M E N T A R I U M . 
VlRS. 1. — QciB EST HOC Qcon FACEKK VNLUI-

6 T I , u r SOS SOX VOCVHES, C U » AD PUCSAM PÉKOE-

EEscosriiA MAUIJX? t r a m E|)lirniuiiln; superbi, 
sin- o I Irioùssilie prarogativaui, quam il Jaeob 
Patria rolla acooporal, sive oli iiuuiorosiiii tri-
buni, s ivcob alias causas, quibus sibi vidi-baii-
lur aliis pracellere, alque nnpriniis iribui 
Manasse, cui fuornt nominatilo à JucobEphraiiii 
priulattis: ex superbia faellis esl in invidiain et 
aiiiulaliuiiem aliena; prosperilatis prolapsus: 
q u a in Epbraiiuilis invidia cimi ab Isaii noteiur 
cap. 11, v. 13, eadem so bic ipso facio proibì, 
quòd à Gedeone advocalis aliis iu opoiu iribu-
bus fuisseni praier i i i , quasi id Gedeon eum 
luis Maftassitis lecissei, ne qua pars gloria: rei 
benè gesne ad Ephraimitas derivarciur. 

JlillGANTES FORTITE«, ET PaOPE VI» I.SFEREN-

TES. Posieriora illa: FA propè vim inferente!, in 
Hebraoe t Sepluaginta non babentur; voluitm-
men llieronymus dilucidi.» esplicare quid sibi 
vel e t islu I jurgiuiii ci qnousque proccssissei, 
nimirùm ul ai^rè manusali co ibstillerent. 

^ ̂ "S- 2- - Ul"11 E t « TALE FACEI1E P01UI j 
fluiLE vos recisris ? Moiletlam el huoiilem res- 1 

puiisioneni Gedeon adliibei, qua ipsorum iram 
uiiiigei, idque esemplo oplimo el felici succes-
si! : nani, mai l Sapiens: l'ir iracundusprovocai 
mas: qui paiiens esl, miriqat ascila',is, et 
respomo moUil frangii iram. Prefer ì igilur Ge-
deon ipsorum faciuus reeens, quo inminicros 
Madianilas ad ripas Jordanis intcrfeccraui. in-
Ieri|iie eos duns eorum regulus, suo facinori et 
vit toria!, ut proinde niliil causa sii cur ollen-
danlnr, quasi rcservnli fuissent ad prastanlis-

silnaw Victoria; panem. . Nimirùm amant su-
perbi laudari, el res suas magnilieri, niliilque 
magis conciliai, au t tumul luan tessed» ; quam 
si qu,s ipsis cedat, inodcsiéquc ilese-seniieils-
illos sibi prieforal. 

N'OSSE M E E I O S EST RACEMOS E P H R A I M V I S O O I I S 

ABIEZIK? Acsi dicai, nonne q u a apud Eplirai-
nntas miiiuua sunl, ct quasi negletta. p r a -
sianiiora sunt iis q u a sununa sunt apud ,M.t-
nassiias el Abiczi-rilas'i t r a i enim,. ut suj.ra 
disi, Abiczer Manasse pronepos , .« es e jus fa-
milia 

Nula verò per racemuin bic inlelligl r a c e m i 

% n J W . f l S » i l I » r » t i 4 j ù n i | e m i à , d i a i p a u c o l P 
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racemi, qui nianus e l oculos vindcmianiium 
fugeruni, uovaadbibitf diligcnlia còlliguiitur; 
id enim significai vox hebraiea» Ilaque Gedeon 
racemaUoueui liane, quie apud Ephraimilis 111, 
p r e fe r ì Hanassiiaruiu vimlenike, imo sub i n e 
Uphorà racemi vel racemalionis omnia etiam 
qua; minima apud eos vull suis rebus summis ] 
anleferri , alque adeò el hoc ipsorum poslrc- i 
munì l'acinus, quod qumndam quasi racema- | 
liouis spceiem hahere dici poterai, po-i virale- | 
niiam scilicei el promiscua« Madianitarmn , 
c«dem usque ad Jordanem per.Mlam. Supina- I 
gioia hic e l alibi raeemalioueni hanc, vel racc- j 
mum ej i iero, ac proiiemodiim sierilcm, cu- J 
jusuiodi fere ii sun l , qui dùm lil vindemia 
negligunlur, teqaUifc vocaul, el raceinarc, 
t i i l j j i l i ^ - . diclini. Uuiuiuque eliam imyjWiit: 
nomine compleclilur Suidas : ractmitimm, 
inqui i , vel pam» racemulum. Alii fcaipin'Aiti 
ipsos pampiuos hujusmodi riOemorum feraces 
appellari.ioalunl, quoselColuniclla, LatiniqiiB 
alii pampiuos racemarios vecant. 

VERS. i - — CUHQUE VENISSET C r n i E o x * D J O R -

DAFIEH. TRANSIVIT EUH C E » VÌLECENTIS VIRIS QUI 

SECE1I ERANT. Quii ralione verò bic laniummodi) 
Jordauem cum suis iransil Gedeon, cùm jam 
v, uli. capitis precedenti», EphraiirtitóB capita 
Oreb el Zeb ad -Gedeone» trans Jordanem 
detulisse dicaniur, ubi oauiinò et praccdens 
jurgiuin ae querimonia videlur ab Ephraimilis 
deposita '! Respoudeo prajecdeiilia illa per pro-
lcpsim fuisse narrala aule relaiuni Gcdeonis 
trans Jordanem transitimi, ut simul omnia, 
q u » ad Ephraiuiilas s p e c i a l » « , referrenior. 
Adde illud, traumi, hic posse, u l alias s s p c , 
per plus quàm periecium esplicati. Jam ilaque 
iransmisiT-.il Gedeon Jordanem, celerruuè Ma-
d i a n i t i cupi suis persequens, quo tempore, 
adhuc. Ephraiuiila: in palabundos el vada ad 
Iransituui quairenlcs grassahiinlur. 

YEIIS. Ò. — l l iura iE AH VIROS bocconi. Hinc 
salis licei «Diligere quu iu loco Gedeon Jorda-
nem Iniomuusiu, niiiiirùui eo loco ubi Jorda-
nes major incipi t , .e t è lacu Genosarclli emer-
gi i ; ibi enim Irans Jordanem in tribù Gallerai 
Iute urbs Soccolb. qua; vos numeri pluralis 
est, et siguibcal tabenmutw : aceepii autein no-
lucn isiudTocus ae delude urbs ibi ¡edificala à 
labernaculis, qua: ibi- Jacob è Mesopniaiuià 
reversus Ijsil, u l babeiur Genesi 35, v. 17. 
Erant igilur hi . à quibus neeessàriuin panis 

• commeatum uciebai Gedeon, Israelita: de tribù 
Gad, quorum proindegravior fuitimmisencor-
dia el iiihumanitas, quòd in reipubiicie lotius-
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que popnli negoiio gravissimo oecupatos, pra; 
fame lassitudineqiie deficienles, iu ipso per-
icola: ucioriie inomenlo, in quo de somma rei 
agebalur, idque post jani prasi i iam lam ulitein 
reipuhlicie operaio, et Dei ope partam victo-
riam; Israelita! Israelilas demissò id postulantes 
desìiluerinl, prxser i im còni non cupediœ cl 
lautitiœ, sed panis duntaxat pcteretur, quern 
ullrò oflerre, et p r a t e r hunc oniucm alium, 
cómineatuiu niiiiùs ngoçssarimii debucranl. 
Ilaque non diibium esl eos graviter ci iu Deirai 
ct in rempublieam et in fratres peccàsse, ut 
proiude Gedeoni jam ad populi prlncipatiiui à 
Deo cleelo liciierit grayes eaS-illis pœnas irro-
gare, quasab eo posiea inllicUis legiuras. 

I'ANES, hebralcc kiccarothlechem, quod pas-
sim ver lun l , lorlas panis : esl enim /ciccar, 
onme illud quod laiam habet planiliem cum 
rotundilaie; unde taleulum, quòd olim ad 
hanc formaui conllabalur, passim kicear appel-
lalur. 

P o n t o QUI MECO« EST. In Hebrao et Septiia-
giilia habetur ; ¡'àpulo qui in pedibus mets, boc 
est , sociis qui vestigia mc'a asseeUmtur, sci! 
me comilanliir, el praeuuiem seipiomur. Ro-
mani olim alio senso servos à pedibiis vel ad 
pedes voc-abanl, qui berum ad couvivjum eun-
teiii còniìiabunlur; «quo' ad pedes udbUbaui, 
u l si quid vellel semper prxslo essenl. 

ZEBEE ET SALMANA RE&ES MADIAN. N e m i r e r e 

M i ejusdem populi Madian plures regnloS, è 
quoi uni numero pnianlur cliaurfuisse duo illi 
p r ioresOrebciZebcap.praccd . Uccisi : nain et 
Num. 31, y. 8: qoiuquereges Madian, eòrum-
que produniur nomina : cl in C!làuina!ì non 
adniodùuispatiosà regione plures irighils regMi 
Josue pfoieruiitur. 

V E R S . 6 . — P o r , S I T A I PILSI .E SIASCUM Z E B E E E T 

SALMANA IN . M A S S I C A ST'NT, ET 1DCIRCÒ POSTULAS 

UT IIEJIUS ESERCIIui TUO PA.SES. S ï r c a s n i i i s e s t ' , 

el irrisi« ace r t a , he Si diclini : Scilicèt jam 
quasi devic'.os ct capios iu l'uàn'u' Ina lencs 
ille« régulés, urqnasi jaì-c tuo'de nobisbenè 
mcrilus alimenla jiosiultó : perVequcrc jirimiìm 
et 'appréhende, et Siqtfidem apprél iei idèr^ 
qued nequaquìim fa'tìCs, lune ii liohis graliam 
postula. Porrò ratio cor dicali! : Finita F0'" 

I w mar,II:m Zel'ee et Salinàri in manti Itti sùrJ, 
et non poliils ipsbs fégulos esse in ipsius mani) 
seu potestatc, M e s i , quòd capmis , qui ad ÎU; 
tiinnn supplicilini abdiiconiuc,Tijanus colligiçi 
soleanl, Ìiiaiiibusqii'c co'digaiis lotus beioò ita 
ccnseatur in jnnestaleui redaelus, ut nulla 

! tupersil spes dahcndi vel defugicndi suppiicii-
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V E R S . 7 . — C O S T E R À » CARNES VÈSTIÌAS e t » 

6H.NIS TRIBCLISSI-'E DESERTI. Quidam censent 
duntasai percussos IlagellMosque hujusmodi 
S|iinis ac Iribulis, non aulein oceisos; al vos 
ista, canterani, pliis dlSjiiJdsOnàt, muKòqiiè ma-
gis ca qua: babelur infra v. IG, ubi res lune 
lìtcla refertur : Et contrhit cum bis, atquc cvm-
minuit viros Soccolb. Plus etiam significai hl'c 
vox Hebrea, vedaschti, ct trìturabo ; qua voce 
•tìam uiilur hic Chaldfcus paraphrasles : b u e 
aulem vox eliam indicai mo'duin quooeeiden- ' 
d i e ! conlercndi, niniiriini ul spareis super nu-
dis humiqueproslralis corporihus vepribus ac 
tribulis, plaustro ct carpciila, qnibus Iriturari 
soiciel , soperinducerel, qua: et spinas illas 
corporihus iofig r e n i , èt carnes quodammodò 
spinis infixis eommolereiii.' Simile supjiliciuni 
de Àinmonitis à Davide suirìptum liabes 2 Reg. 
12, v. u l t , , ci 1 Paralip. 20, v . 3 . Eadem qua; 
vocis Hebraa: vis est vocis Cricca: hic apud 
Sepliiagiula in Koniaiiò còdice, tritiirabo ; ut 
codicesalii habenl muterai«. Infra v. Ili-, Ro-
manus codex Sepiiiaginia eanidem qaain hoc 
loco vocem u s u r p a i , 'oAt.zvt, alii iienr codiees 

al Hebrea ibi aliaui eoceni usurpimi 
vaiioctah, quod aliqui milloTerèseiisil veruni!, 
ét docait, cognosccre fecit : rc i l iùs eiiin Pàgiiinò 
vcr ias , elconfregit; hall i!enim el ¡Ila vox, ut 
Pagniniis et alii censeul, eam sigiiificailòm iii, 
quanquiii i ' nihil veiàrei niiniis sigiiilieaiiter 
venere , erudivi!, castigali/; vel addi l i ad pr'®-
eedeniem versionem pafaphrasi , doéuit per 
Cas non inanes fuisse mihas : nisi forlè prò 
iltmiàK, Iègèhdùhi sitibi vaiiadoscii, èi 't'ri-
iuravit. 

Nola verò Iribulos in l l eb rao vicari baria-
nmi , qoam vocem Scptuaginla reiinenl ii-./.x-
vi.n, vel PifOTmik vel g-.fiiwsln. Sic enim ha'C 
Vox varie g j l t ì r ' , ' e! in Procopio eliam fis;«^-

Addii vcrò Procopius. hos sccundiii'n 'Sj'ra-
lìiachum esse Iribulos, scciiiidùin Aquilaui verò 
etse IM-IÓMV'JIV, qo.e vox hircinam spinam so-
nai , cujus deseripijonein habes apud Dioseori-
dem fili. 3 : < Tragacaniha, ¡uquii , radix laia 

< lignosaq'ue supra lerram emergens, ex quà 
< rainuli prodeiinlhiuiiiles firiiiique,in lungiim 
i sespàlium effuiidenlis, in bis numerosa fo-
1 lia, lenuiaqiic, qua: spinas pccultant albas , 
i solitias. ci ad vulnus inleslas. > . 

VERS. 8 . — VENIT IN PIIINUEI. . . E r a ! c l . h a i c 

urbs in iribu Gad juxia ur renlem U n non 
procul à Soccoiii, qui Incus eliam à Jacob 
nomen accepiiGen. 52, v. 50, posuiuiuu ciuu 
angelo luctatus fuissct. Porrò urbishujuscires, 

M. CAPUT Vili. 80« 

ut- eolfigitur i?x sèqueniibiis; prestameli! fir- • 
niamque tui riin-aidificaverant, in quiì maxiinè 
cOnfidehant,-el iu quain, si quod urbi civi-
husque perieulitm immillerei, se su II quo reci-
pi.'ren! : igilur cimi e! hujus urbis cives inliu-
maniier el confnméliòsè Gcdeoneni cum suo 
militimi niaiiipulo accepissent, ilsquc vindi-
clam minarclur , sai verisimile esl suam illam 
lurriui oslenUsse, indicàsseque se eà pradlsos 
nihil siili à Gedeone mei nere; oure ral :o fuit 
cur v. sequeiiii Gedeon comminetur se lorrim 
illam desiroetiirum, sed u n i c u m lurrieversS 
eliam liallilalores urbisoccidissc babelur infra. 

VERS.10.—ZEDEEAUrE.VIERSALU.IN.IREQTTESCE-

BAST cu» OHN! ESERCÌ i e suo. Qui scilicei e reli-
quiis dissipili exereiii'is conilaiiis eral. porrò 
requiescebaiil nipóte fessi diuiurna pernoelem 
el diein lolum iosequentein fugò, ci, u t v . seq. 
indica inr , jain securi cxlslimantes nihil sibi 
ab hosiibus limendum. Ilaque luec Gedeonis 
ultima vieioria aiterà nocie sequcnlr videtur 
parta ; ob id enim el Madlanlne quieti indul-
gebaiu; et v. 13, dùm dieilur Gedeon de bello 
reversus aule solis o r luu i , Idem uoil obscurè 

[ iòdieatur. E t verò dittine providenlia; fili! u t 
rinfilili exiguùs ille GedeòniS inanipulus idcin-

i ifuc labore et fonie exhauilus, nonnlsi sub ilo-

; cleoi' Sllei'iliii Madianilas asse'qùereiur , ne ST 
ìj iiilerdiùa-sccuiiisfuissel,Madianiueeonipicaii 

liiiit pancos, eosque niinus eòrporc régetòs , 
a'niniis resuinptlscerlaiuini sé acciugérciit : al 
cùm etiam tum Ignprarcnt, quàm nuinèrosus 
esséi Israeliiarum exercilus, el vlderenl se ex 
insperato deprchéiisos, non difficile fui! rursùm 
ab exigilis cópioBs maximi cxcrcilOs reliquias 
coulurpari ci opprimi. 

Nota vcrò eiiant in Ilebreo , Clialda:o , el 
Sepiuaginta locum designari, in quo bi .Madià-
n i ix eranl , vel requiescebanl; videlicei in Cor-
c a r , quod è noslroTexlu cxcidissc non ¡Rime-
ritò suspieio esl ; cujus loci vel urbis nusquàm 
alibi in Scripturà vel Jòscpho meniio e s t , de 
eodem Adriehomiiis silei, Ceograpliica t e r r a 
sancia: tabula Orielli tabulis adjuncta Carcar 
cis ArnonciO, fliiviumet rupen i , eidem lamen 

' proximam.collocal.DeeàdeiiiilaHieroiiymiisin 
Loeis llebraicis : i Carcar, inquii, ubi lilii crani 
c Zebee c t Salma»», quos inierfccil Gedeon, 
c et esl usque hodlc castellimi cognomcnto 
, Carcaria, niéiisdieiilinereii Peirà disians. > 
Quibus tamen in verbis existinio vocem illam, 

; gii'i'j superOuere. Ex quibus omnibus haheuius 
| urbcm l«ne elwm . i n regione Israeliiarum 
l iransjordaniuà fuisse, cl ul videlur, in Cadila-
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rum i r ibu . siquidem Pelra Arabia, à quà Ara-
bia P e l r a a . in Muabiticà e rat jegione : porrò 
regioni Moabitica coulermina eral tribus Ru-
ben, tribus Cai! paulò rrinoliur. 

QUINBECIM ENIM MILLIA VIRI. I u H e b r a o , C h a l -

dao et Septuaginla Imbellir, circiter quindecim 
millia; in Josepbo, qui odo et ,lecem millia 
babel, vel librarli nieiiduni est , vel scripioris 
crror ct osciiaolia. 

E s OMNIBUS TUR1IIS 0 R I E S T A I . m i l P O P O L O S O * . 

Orienjalcs popolps, scu lilios Uricuiis habent 
cliaui bic Hebraa , I balda» et Septuaginla in 

intfit gens 

Ali ORIENTALE» PARTEM Notili ITT JEGBAA E r a t 

legbaa in tribu Gad, ut liquet è Num. 33, v. 

JUDICUM 80g 

35; ilebuil ergo et Nobe In eàdem tribù esse, 
atque adeò duplex Nobe trans Jordan eonsti-
tui. una in tribù Gad, altera in dimidià Iribu 
Manasse, q u a trans Jordanem eral : nani de 
Nola; in iribu Manasse constat ex eodem Num . 
3 4 , V. idi. el adirne clariù- è I Parai, 2, v. 25, 
ul i Canaili, q u a cadimi cimi Nobe trillili Ma-
nasse adseribiiur : nisi quis audi t , quod eiiain 
liti IBI magis prillatili-, ilnirain fuisse, el in tribù 
Manasse, sed iu conlinio irilnis Gad, ubi ct 
altera fuerit Jegbaa. Porrò Nobe bai: esl a l i e n 
ab cà , in quà aliquundo fuil laliernaciiluiii fie-
ileris Saulis lemporo I Reg. 21 el 22. nani pri-
llili lime trans Jordanem erat, illa ' is Jordanem, 
siquiilem nunquàm trans Jordanem iranslaiuin 
fuil laberiiocllllim fecdoris. Seemidò ¡sta Nobe, 
in quà stetti laberiiaeuliiin, eral tiviias sacer-
doialis. ul liquet ò I Reg. 22, v. I l ci IH; at 
nulla eivilas sacerdolalis trans Jnrilanem fui t , 

sci! es vel in trilli! Juita vel tribù Benjamin. 

Ul liquei ex Josue 21, et I Para ip. li. ferl iò 
bai: Nobe, aliter in Hebrao scribilnr ab islà 
alieni, in quà fuil labernaciiluni ; nam b a c 

oliarli dieiinr, illa, .Voi vel Note. El verò 
miralus som aliquos, inter quos Torniellus, 
velie In Nobe trans Jordanem tabemaculum 
fuisse iranslaiuin : id enim salis es diclis refu-
tatur. El quanqnàm alia deessent, quis credat 
Davidcm à Saule, qui in tribù Benjamin liabi-
tabiii, ad Palasiinos in Getti fiigieiiiem venisse 
transJurdancni? bue enim fuissot in opposilaui 
partem ire. scu ad orientrui, cùm ad occidcn-
tein euniluin essel, et perinde alque si quis di-
cerei Pa rens quenipiani profecluin Romani per 
Daniani. Fueriine aulcm Nola sacerdolalis ci-
vitas in tribù Juda. an Uelijainin (nani in bisce 
irilinbus iiiiiiiesfiicruiit saterdoiales eivilates), 
i l io- tur i Reg. 21. 

Vr.us. 15. — ANTE SOLIS ORTUM, EodCm modo 
ct Yatablus in Seholiis : Aule ascetismi sobs, ct 
addii esplicalioiiem ; illesi, inquit, auieqtlòm' 
sii ascenderei super horizontem : canideiii inter-
preialiiineiii relinei ea versio, q u a Jnnio el 
Treinellib adscribillir, qui omnes sensum Imiic 
eiiindeui ex Hebra o volimi esiundore : sed qui 
rniiiiiic ili rieri possil non video. Iu l lcbraó 
enim babeiur milmaliele he chares, quod ad 
verbum non aliler vertere possis, quàm desu-
per sole, vel desnpcr sol, supple, eral; et verò 
ita l'agiiiuus vertit : Desuper exisieule sole; et 
Forsierus : Saperne ipse sol; qua-omnia baud 
dubiò indicant solcin fuisse sopra horizoniera 
iibicumque tandem fuerit ; quomodò igilur ex 
iis verbis exprimi polesl significali hic iwu-

SUi) COMMENTARMI. CAPUT Vili, 

pus aule orlum solis? Igilur alii signilicari 
volonl solenl quidem sopra horizontem fuisse, 
sed hi diversimodò ; alii enim tempus volitili 
quod proxiiuè ortum consequitur, ut Arias 
Monlanus, qui tempus signilicari vult, quod 
a l lun i aniecedil, hoc est antequàm sol paulò 
aliiùs ascendili : alii lenipus volunt paulò ante 
meridioni, quo completur asccnsus solis, ut 
Cajetanus ; alii tempus, quod solis occasum 
antccedit, ut idem sit Gedeonem revertisse 
sole desuper, ac si dicerelur, cùm adhuc sol 
essel desuper, seu, needùm occaso sole. Ila 
Lyranus, Forslcrus, Mercerus apud Pagninmn. 
e t anie hos omnes Rabbi Kinthi. Et horum 
prima vel ultima cxplicaiio commoda esl, si 
leclioocm quis liebraicam sequaiur : al neutra 
earuiii testili nostro adaplari potest. Quid igi-
l u r ? Faieor, bic mihi aqua li a re t ; nialim ta-
men in re dubià noslro lesini adliaresccre. 
El vero de mendo in Hebrao nonnulla mihi 
suspicio oboriinr, non è noslro modò lexlu, 
sed eiiaDt ò Cbaldaà parapbrasl, q u a sic ha-
bel : li ad la multai scltimsclta, quod ad verbum 
sic reddas, adiate non desaper sol, sive, ul alii 
r e d d u n t , priusguàm desaper sol; ¡situi enim 
had la, idem valet quod priusquàtn. Porrò istis 
verbis band dubiò leinpus ante solis ortum iu-
dieatur, cùm scilicel is necdiim horizoiilcm at-
ligil. Ilaquc ex hac paraphrasi mihi meritò uio-
vclur suspicio ex Hcbr. negaiionem lo exci-
disse, q u a si apponatur, et h e b r a a sentenl ia 
sensus sit, non desnpcr, vel, necdìun desuper 
sole, manifcslum erit llieronvmiana versioni 
congruere. 

E versione Septuaginla nihil facile hic, quod 
in rem noslram sii, esprimas, cùm ipsi He-
braam vocem ares, quasi propriam reiineanl, 
quam cater i appellative Solem vertere. Acee-
dil quòd incerta hìc sii eorinn leclio, cùm Ro-
manus codex cxbibcal : Desuper con/liclu ares, 
è quà sententià nullos sensus commodus ex-
tundi polesl. Alii codices habent : «irò i-ixòi.-
n K «?i;, ab ascensu ares. Tigurini interpretes, 
qui hic vcrlérc : ,1 loco acetici ad orienlalem 
ptagam, suam sibi versionem habeant, vel aliis 
suam minùs siuceram merceni ublrudanl. 

AITBEUUSBIT PCEBUM. n o e e s t , à l u r b à a d s e -

creliorcm locum abduxit. 
V I I R S . 1 4 . — E T O E S C S I P S I T SEPTUAGINTA S E -

PIE» VIEOS. Niinirùninequa pars punilionis ad 
insontes pcrmanaret, sed soli sonles, vel ccrlè 
soiiliiim capila involvercitlur. 

VERS. 1 6 . — TCLIT u a r , o SENIORES CIVITATIS 

ET 8PI.NAS DESERTI AC TATUI LOS, t r CON-BIVIT e ra 

KIO 

E I S , ATQUS COHMINI'IT VIROS s o c c o t n . V i d e s o -

pra v. 7. 

Vins. 17. — T r a n » ouoouc PIIAMEI. SUB-

VERTIT, OCCISIS IIAblTATOBIIItiS EUS. OI'IlllCS 
videlicet occisi qui del iqucrani , vel cerili 
omnes quotquot ad liane lurrim confuge-
r a n t , eamque atlversùs Gedeonem propugna-
baili. 

V E R S . 1 8 . — D I X I T O I K AB Z E B E E ET S A L -

MANA. Ubi facta h a c de regibus quas l io , e t 
sumptom supplicium.'non constai; in Ephra 
Gedeonis patria id factum vult Josephus. 

Q U A L E S F U E R U N T VIRI QUOS OCCIBISTIS INTIIABUR ? 

Hic quaslionem insiltuii Gedeon de frairibus 
suis scu germanis, scu ulcrinis (nani v . seq. 
duntaxal vocal lilios matrissua) quos isti Madia-
nitarum reges in monle Thabor occldcrant : 
nimirùm eò Madianiiarum metu Gedeonis l'ra-
tres confugerant, juxta id quod sopra, cap. 6, 
ver . 2 , indicaluni esl, solilos vidclicet IsraeU-
las per illam sepienii diram opprcssionem ad 
antra et speluncas in moniibus confugere. 
Hos igilur, cùm ad inaccssa fero monlis Tha-
bor loca pcnclr issent , inlerceperant Madiani-
l a , et intcrenieranl; qui cùm non apparerent , 
el casos aliquos à Madianilis in monte Thabor 
fama percrebuisset, suspicio Gedeoni oborla 
est fralres ipsius ab illis fuisse occisos ; quam 
ob rem de co certior fieri cupiens Gedeon re-
ges illos interrogai iis vitam da loros , nisi eam 
ipsi e a d e m admisisscnt, qiiemaduiodùm ipse 
jtliTjiiranilo asscicr.it. 

SlMII.ES TUI, ET INI,S EX EIS QUAS! ril.lUS RE-
GIS. Videbaiit hi in Gedeone iiisigucm curporis 
venusiaicni ci specicni, forniamqne imperio 
dignam, ob idque illos à so in moine Thabor 
casos reges hi Gedeoni à forma pras lanl i i 
comparani. l-'orsan eral ci aliqua faciei inler 
eos simililndo, q u a s a p e ipso adspeclli neinine 
loqiicnio fralres prodii. Addimi verò : f i mut 
ez*is quasi filius regis ; quod, ul 'annoiai Sera-
rius nosler, duplicem admitterc possel espli-
calionem : imam, ut units ex eis, idem sit quod, 
quilibct ex eis ; in quem sensum iralii pòssunl 
lam texius noster, quàm Hebraa ei Clialdaa, ' 
elsi minùs commode ; eumdemque sensum 
lantummodò admittunt Septuaginla lam in co-
dice Romano : Hicut lu, sic illi in similiitidinem 
filii regis, quàm in aliis codieibus, in quibus 
babeiur : Sicut lu sic illi similis, lu similis illis, 
quotis species filiorvm regnm : ubi lamen ex du-
plici versione supervacanec iniiio eadem ag-
gesia esl sententia. Altera esplicaiio est, ut 
unu? omninò esimii et pres tami pra; cajteris 
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forma fuisse intelligatur, qui ob id quasi regis 
alicujns lilius t'inserì polnissci, el hic omiiinò 
sensus Debraio el versioni nost ra est accom-
modatior. 

VIVIT DOMINUS. Jiiramentum per Dèi vilam 
familiare llcbrais , ci passim in Scripiurà 
usurpatili)!. 

V E R S . 2 0 . — Q u i NON EDUXIT GUADIMI : T I -

MEBVT K.NiM. QUIA ADIIIC PIER ERAT. So lCI l l e i l i l l l 

pueri el juveues, needùm rebus assueii bel-
lici», ad hujusmodi far,inora coiilremìscere, 
pra siTiiu» si vel majesias, vel seyeritts vullùs 
illius, in quem striugeiidus esl gladius, oculos 
jwrcellat. Cerié hunc valdè adirne puerum 
fuisse indicant Septuaginla qui veórsp« el -xi-
Sipic» appellata. 

V E R S . 2 1 . — Q U I A JUXTA JTTATEU KOBDR EST 

HOMIMS. Hoc esl, quia robur el vires cum JElaie 
accrescimi, alque coiivcmt nos à le poliùs, qui 
virile robur liabes, iiilerlici, quàmà puero cui 
needùm ad liane rem salis est viriuui. Nimirùm 
liiin'i)!iil lii » puero ¡Merlici, sive quia mors 
baie magi? d'jde< orosa. sive quia acerbior; nani 
ubi vires desimi, non polesl nisi r»-peiuis ¡eli-
bus anima corpm e estrudi . Sic eò mors durior 
Cagiano marivri aceidil, quo minor imbelli 
aitali'ad vulnera ini'erenda virtus fuil, cùmi s 
pueroruui, quos eriufiebal, slylis lerrcis con-
figendus, excariu.'icandusque Iradilus fuil. 
Porrò b;ec sententia iu Hebrao el versione 
Seniuagiitia. quieesi in Regio el B-isMeeiisi co-
dice,il; efl'eriur q«ia siati vir et fortiludo ejus ; 
al in codice Romano, quia sicut viti fortiludo 
¡uà. 

ORNAMENTA AC BULLAS, QUIBUS COLLA REGALIUH 

CWEI.OKDM DECORAni SOLEOT. Infra vers. SS, ea-
dem ornamenta ac butta; ab lli'-ronyiiio dicun-

V E R S . 2 2 . — DOMINARE NOSTRI T U , ET FILI» S 

TUT's. Kr FILIUS Fii.li IL'i. Prineipaiiun Gedeoni 
ofl r i n i , non quem ille jam gerebate tà Deo 
a . e perai , nimirùm judiciariuni , quem de 
more omnes ad mortem usque administra-
bini, maximè posi salutem populo partam; 
sed alium, regium videlicet, qui secum liberara 
quidlibet imperaudi ei decernendi ubivis, el 
p-r omnia ei quoad omnes, potestalem af-
ferrel , idemquead postremos transniilteretur. 
iN.-quc verò ego existimo voluisse Israelitas in 
ñapóle liunc lìuii i priiieipalum, sed ad omnes 
omninò posteros t r ans i r é , etsi de filio et ne-
poic laoiniomodò discric fiat menlio ; ex his 
enim de casieri* posieris idem intelllgi volue-
rnnt Uunc ¡taque regium principatum inlelligi 
hi«: iudicaul base, lum-quòd Gi-deon illuni re-
cusArii, cimi lamen judtciarium principatum 
r vpsì g-'S>eril, siquidem, intra vers. 28, dici-
tur G* i«'on prafoisse, tum quia utilur verbo 
don.mandi, Hebraicè maschal, iu versione Se-
pluaginta habclur, i'eyv.v, qu® omnia rectiùa 
suini lilierum ei Regium imperiuin significant, 

cùm judices omnia ex legum prascriplo et 
Sym-drii decretis gerentes reetè douiinari dici 
non possint, tum quia ejnsiiiodi dominaiio qme 
oiFercliatur, eral qu;e suam qfuodaniniodò Deo, 
qui solus apud Israelitas regnare volebat, do-
miuatiunem eriperet , ut Gedeonis sequent!* 
verha indicant : al Deo dommaliu sua Silva 
semper mansil judicum temporibus, non nera 
Regimi, ni colligi polesl e I l teg.8, v. 7 , et 
c=q>. 12, v. 12. Cujus rei ratio est , quia etsi 
Deo su IIS eripi non possit dominatus, neque 
ulitis princeps lain l iberei indepemlenscon-
stimi. quin divino dominami el imperio sub-
sit , tamen quoad homines in ipso excrcitio 
nonnulla divina dominationis sii imminutio, 
cùirt lam litter boinini deferlur principalus: 
primo quia homines sa?pc plus ad hominum , 
quos videul, imperia altendunt, quàm ad Dei 
voluiitaicm ci legem ; secundó quia princeps 
vel ex errore, vel ex animi pravitate impia 
pftBripere pote.-t. et divinis legibus contraria ; 
quo casu elsi homines regia imperia contem-
n e r debercnt, tamen quia proclive est ut ho-
mines prresenlem r^gis offenslonem poliùs 
quàm Di-i altendant, lieri potest, ei reipsà s.'epè 
factum est, ut per reges lotus fere populus 
in summam jmpietaiem el idelolairiam p r e -
cipitarli. Ei htec est causa cur Deus tnntoperè 
resliicrii buie regimi domination'!, et eam non 
nisi tumultuante populo quodamir.odò coaetus 
admiserit i Reg. 8 . Ex quo c o l l i i potes» forlè 

dnntaxal vox rcsp.mdel saharonim, quam pas-
sim Hebraicè perni twmlus ve rn in i . siquidem 
t \ silura Chald;eo paiapbraste luna esl. Habc-
lur vo\ illa >al<a'o>;ini, ter iu Scripiurà h ice l 
ini a v. i t iJ ioceodem capile, el Isaia;"», v. 18, 
bic. ni d ixi , in versione llieronymianà ci du-
plex diewo «spondei , inibì vers 20. unica vox 
esl. i-ruame-'ia, Isaia- 5, luimlas idem llierony-
mus vertit. Sepluaginta iu Romano codice 
«tròbi'jiie hoc capile eiiani Imuias habent, elsi 
alii codiees li'.c lo'qnfs, infra oii»va; habeant: 
veruni <pi d <r.?"»v sii. auclorum quod scialli 
nolhis memiuii; crediderim vocem esse bar-
baram, el ex Hebrao suharoit nonnullà con-
traciioue deduciam. 
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nec hìc I«raelitns à culpa immunes fuisse, quòd 
i>Ìiiismodi pr ncipatiiiii Cedrini detuler iut , 
Deo non consulto, etsi forlè excusari possint, 
Vi i quòd pillarmi Deum id rallini liabiturum, 
vel quòd non ailverteri.il,t Deonc ingralum id 
esset. ioti nienti ui in Gedeonem ob preclara 
iu populum beneficia gratos quoatl possent 
se fteteiiilereol : vìrtuiis tamen Gedeonis el 
niodrstke iusignis luii principatum huuc re-
jicere. 

Ex ilictis colligi potest non recle totani hanc 
principiliOs delaiionem inli-rpcctalum e.-sc J«> 
seplimn, qui p.-r principatum el dominalio-
iiein Ili.' jmliciar uni principaluut ¡nl« llexil, 
qnem ail voluissi- Gedeonem depom r e . còni 
lainenejos rei ne minimum quidem sit in Scri-
plurà vrsliiiìnni, «•oacluni verò el vi compul-
sum eiimdein tota vi là rit i ne re ; cimi non ob-
scurè Srriptura uidicet el delalum esse impe-
rimi! i ; so nec alimi ab co quod b a b e l i , 
posiiilantc, nec quod acceperai delreciaiite, 
el quod ofl'. rebalur liberò à Gedeone rejecloin, 
neque uuqnàm admissum : loéo vesò-oblati el 
r- jecli priucipatiìs inaures de priedà acccplas 
G d-'oocm |M»slulàssc et impetrasse. 

\ E l i s . 2 4 . — I.VÁO.UR) ENIM AUREAS ISMAELITA 

IUBEIÌECONSUEÌ'ERANT. N: ni i rum quiajioc ¡unum 
ornamento delectabaulur , idcircò illud fre-
quenter usui pabant. Iiaque id studium polis 
smmm fuii Ismaelitarum . etsi conimunìcaiuin 
id vcrisimililer cum i:eieris orientalibus popu-
i;-, Madianilis. Amalecilìs, eie. In Debraio ct 
Septuaginla habclur : hianres enim uurex erant 
eia, quia IsmueUtie enmi ipsi. 

V E S S . 2 6 . — E T FI IT PONUUS POSTI U T A R U M 

INAU'OUM . MILLE SEP (INGENTI AURI SICLI. C r t l l l i -

Ciebai hoc pomius tab uli Debraici diiuidmm 
ci cenuim uncías , sive Atlicumtiilenium cum 
ocio minìs : iu Hebraico enim ta lento , quod 
est d u più iu ad Allicmn, crani loOO UIICÌIK, 
sive iria sielorimi mi.'üa; in Attico coiìsequcn-
ler 7Ò0 uuciic, sl.iicriim , qui iidem cum si-
clisloOO, draclimarum sex iniilia. Porrò ta-
lentoni Ilebnicuni revocai um ad nostra pondera 
reddil, juxta ca qua*. Exodi 1G de ponderibus 
diximus, áureos I2Ò0-). alque adeò mille septin-
genli auri sii li áureos 7123 1/5. 

A¿?'Qt)B OiivAMENTis. Hic , uli supra monui, 
caiieui vox hiilieuir «jua: supra v. y2l. qu.e lú-
nulas significai, nimirumquòd rolundàì esSeni 
I*I II. o¡ em limularum.Porròquod dicilur>/w/we, 
iudicatur lieri exceptioncm aMq- ani ; sed an sii 
exce^tiode iis quieilli ulleriùs dederunt , ila 
ut pn t t e r inaures etiam ha;c supra id quod 
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Cedeon postulaverat addiderint; an verò sic 
exccpHode iis qu;e j4m anic ex pnedà nactus 
eral Gedeon, et sibi rapuera i , obscurum; 
nam ci supra , v. 21, recenscniur bulla! ili® 
quibus colla regal,uin camelorum ornari con-
sueverant , qua: hoc versu videniur lyrques 
appellar!. 

Er MONILIBCS. Vocantur in llcbrieo nctiphoih 
quod aliqui torques inierpreiantur; el videniur 
etiam Sepluaginta ad colli ornamenium p u -
lisse iu codice Romano, ubi orna-
menta baie appellantur, quanquàm alii -libri 
moiulìa habeant. Alii ad pyxides tiiiiiiieniaria, 
et myroiheica luce re fe runt , propiere.i quòd 
Hebraic» radix nataph stillare signilicet, 
sed bocvocuui derivationes s;ej»è faliyiii. 

V E R S . 2 7 . — F E C I T O U E EX EO G E D E O V E P I I O I I 

ET POSUIT I L U I D IN CIVITATE SUA E P U R A , Y I U E R I -

tur quid Ephod illud fueritY Idolum vult Pro-
copius, ci apud Abulensem non nemo. Cajeta-
nus quasi loricam duci lemai i ream, idque tum 
quia hoc Ephod ex auro solido videtur co illa-
tum,.cùm Gedeon dicatur ex eo, auro scilieei-
Epimd confccisse, scu, fecisse illud in Kphod, 
ui in llebra;o esse 3:seril Cqjetanus , toni quòd 
dicatur illud posuisse, seu. ut in H e f e o e s l , 
ail Cajeiauus, slare fecisse . quod dici non po-
test nisi de re solide aurea. Sed baie Icvia et 
nuMiiismomenti s u n t ; nam ctiamsi auiuni in 
bla redigas, quibus vesiem iulexiis, dice r i s e i 
auro yesteni confecisse, quomodò etiam Scri-
piurà loquilur de Epbo<l pontificali Exodi28 , 
v. 0. ucnVcoiisliiui, w l poni pol si ies aiiqua 
aliiini'i, qua; lamen p e r s e , non nt:iojfe>0;idi-
talissu3^' consist::! ; non c.iiim plusaliquid sonai 
vox Hebraa, nisi forté veilus lamé, quodsuppa 
cap. 6 v. 37. diciiGed. on sepiisiliirum.dcb .e 
ril suà solidilaie s t a re , ubi lamen cadmi est 
vox Hebraa. P r a t e r hos fere celer i omms 

: censent fuisse veslém pontilicalem exiiiuam. 
Ita Acguslinus qua'st. ¿1 , Theodorelo^ Petrus 
Coniestor, l .yranus, Abolensis, Diouysius 
Carlhusianiis, Serarius, Eslbius h ie , ei in 
cap. I l , a d IIcbraos Biriicdictus J:isiiiiianusin 
cap. 11 ad l lebraos, Sallianus in Annalibus, 

I aliique complures. Adjungunt tamen aliqui 
vesii buie loium reliquuiu sacrorum appara-

\ tum : verìnn qui ita censent ii sun t , qui ad sa-
crilicia offerenda apparatimi hunc comparalum 
fuisse volunt, quibus ego assentiri non pos-
sum, ui infra declurabo. Ratio verò cur nomine 

( | Ephofl yestis bujusinodi sacra el pontifica!is in-
jà lelligi debcal, ea esl , quòd alibi nusquàm in 
li lolà Scripiurà aliler ea vox accipiatur. quàm 
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tanquàm ejus mater ia , attamen in reliqua ad 
eamilem veslem comparandà pretiosa materia 
instimi potucruut , ciim dnodecim illi ¡n ra-
tionali lapides pretiosi, et duo in liumeris 
grandcs onyches lautuni auri prclium cxieqiiare 
pniuerint. Neque vero hoc à nostro loquendi 
inodo ahludi t , qui dieere solemus quempiam è 
su:i pecunia veslem, s ta tuam, vel aliud quip-
piam cunfecisse, etiam cùm tolampecuniam ad 
materiali) aliam cnmparandam alicnavit. 

Quieres : Peccàriinc Gedeon in hujus Ephod 
confcelionc? Qui idolum ab eo fabricatmn vo-
lun t , peccasse haud dubié fateantur necessc 
e s t , sive quia ipse idololalra , sive quia aliis 
oecasionem idololatria; p rabucr i t . Ex iis, qui 
Ephod pontificale fecisse volimi, censcnt eliam 
lion pauci peccSsse, elsi non omnes eodem 
modo. Augustinus pcceàsse eensel, sive quòd 
veslem pontilicalcm, et alium forlè sacroruni 
e t divini cultiis apparatimi fccerit extra locum 
tabernaculi, sive quòd rem à se factam elsi ido-
lum non fuer i t , ipse tamen pro Deo coluerit, 
vel aliis occasio colendi inerii . Thcodorelus 
eliam conlra legem fecisse ccnsel, cum solis 
saccrdolibus Ephod uli iicerel ; cxcusai lamen, 
vel ejus estenuai peccalum, quòd cùm prin-
ceps esset populi, velici per Ephod Deum con-
sulere : qua; lamen res, si ipse per se eo indu-
tus lacere voluisset, non videtur à gravi pec-
calo absolvi posse. A l i , ut Lyranus, Esthius, 
quòd domi s u » exlra labernaculuni sacrificia, 
tolunique sacriliciorum appo rallini instituerit , 
ubi ct ipse vel per s e , ve! per alios sacrificarti 
conlra divina: legis decrcla : quanquàm ex his 
aliqui peccalum cxtcnucnt , quòd indiscreto 
zelo ct piclate molus s i i , ncc salis attenderli 
quid lex divina vclarct ; alii quòd jam ante vi-
cloriam divino jussu erecto altari el peraclo 
sacrificio putarit etiam deitteeps sibi licitum 
in eo sacrificare, camque sibi crediilissc à Deo 
faclam poleslalem ; alii id divina aliqui dissi-
mulationc ad icmpus fac lum, idqne sine gravi 
peccalo, siculi Deus loleravilad tempus sacri-
fica quie in excelsis ipsi ficbanl ; alii pcccàssc 
quidem, sed egisseantemortein pcenitcntiam ; 
cujus tamen rei nullum in Scripturà vestigium ; 
et verò, si de hoc facto pcenituissel, debuisset 
peccali causam ct materiam lollere. Alii pec-
casse volunl non tam suo quàm alieno peccalo, 
quòd aliis peccali, idololatria:, vel supersti-
lionis alicujus hoc Ephod fabrieando occasio 
fuer i i , elsi non desini et iam, qui exeuscnt , 
vel quòd ipse id non advcrlcri l , vel quòd post 
mortem ipsins id eonligoril. Ornino alios qui 

s i s IN i . i n n i ; 
pro veste aliqtià sacra , càdemquc exlimä, 
nempe qua: cuilibet alteri superinduatur. Et 
quanquàm in Seripl. quadruplex Ephod repe-
riamils, pontificale unum ; alicrum, q u a sacer-
dolalis sit veslis ; ter l ium, qua: veslis sii Levi-
larum propria; quar tum, quod à personis 
quidem laieis, sed in sacra quàpiain caircmo-
nià usnrj iaiur , cujusmodi fuit illud Davidis2 
Keg. G, v. l i , lamen extra personas vel r i« sa-
cras nusquàm legiuius Ephod usur{ialum, esio 
radix Hebraa IZUaphad, quod significaisuper-
induere, à qua h;ec vox sumpla esl, indiffercns 
esse possii ad res laicas vel saeras, quemadmo-
dùm cl Greca: voccs illi respondentesì-svSuTr,;, 
vel i-»[«?, et Latina superi/umerale, lamen 
Scr ip ture usus elTeeii, ut ea vox nonnisì vesti-
bus exiimis, qu;e vel à personis sacris , vel à 
laicls, scd in rebus sacris usurpabanlur , ac-
commodelur. Dorrò ad jiontilicale Ephod h x c 
spedare ex eo probalur, quòd hoc solum auro 
nialeriüque preliosà conslaret , cùm cailera è 
puro nitidoque lino essenl. Quem autem ad 
usuili essel pontificale illud Ephod in Gedeonis 
urbe, cùm ibi ncque habilaret pontifex, neque 
tabernaculum .Moysis esset, ex infra diccndis 
patebit. 

Verùm objici polest non esse credibile tan-
tum auri in vestem pontificateli! Phrygionico 
opere confectam expendi poluisse : nani elsi 
solos in cam rem mille sepiingéntos siclos di-
camus fuisse expensos, quiscredat ponlilicem 
jn humcris suis auri septuaginla lìomanas li-
bras (lolidem enim et paulò ampliùs isti Sicli 
efiiciuntj gestisse? qui enim 'numeri buie tho-
raci diuliùs geslaudo snfiicereiu ? vel quis 
phrygio lanlùm auri in unum Iboraccm im-
pendal , eliamsi lolum ihoracem decies vel 
siepiùs auro ila legai, ut p ra t e r aurum nihil 
conspiciaiur? Itespondeo nihil esse nccesse as-
serere lol um lioc auri pondus in unicum Ephod 
insumptum, sed salis est si pars illius in cam 
rem sitexpensa, idque duntaxat voluerit Seri-
plurà noiare, quid illustre cl memorabile ex eo 
auro feccrit, eslo pars major illius auri in alias 
r e s mimìs memorabilcs insumpta sii. Sic 2 
lieg. 12, v . 30, dicilur David diadema Melchom 
absiulisse bahensauri pondo lalenlum, ct im-
'positiim esse super caput David, vel, ul .habe-
tu r 1 Paralip. 20, vers. 2, Davidein inde fecisse 
sibi diadema : at dici non potest lolum hoc 
talenti pondus Daxidis diadcmale fuisse com-
prehension ; quod enim capul 120 libras uno 

in diademate sostento!? Adde, elsi non es 
hi inaurimi! sieli fnerini in Ephod comprehend 
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leve aliquod peccalum vanitatis in Gedeone [• 
agnoscunt , quòd Ephod illud in monumcnlum " 
aliquod vicioriic, el nominis sui celebritalem 
posuerit. El verò mullis difiicile videtur ab 
omni peccato Gcdeonem absolvere, cùm Scri-
pturà paulò post vidcalur Gedeoni notam inn-
rere, iis verbis : Formealusque est tmmis Israel 
iiteo, el faclum est Gedeoni et omni domui ejus 
in ruinam. 

Nihilominùs-sunt complures qui Gedeonem 
ab omni culpa libcreni, Abulensis, Scrar ius , 
Benediclus Juslinianus, Sall ianus;cumquibus 
e! ego senlio. Argumenla sunl pr imò, quòd ab 
Apostolo ad Hcbraos 11, Gedeon in Sanctorum 
catalogo ponatur , qui à fide supra modum 
commcndanliir. Secundò, quia hoc capitev. 52, 
dicilur Gedeon mortuus in scneciule bona , 
quòil de ucraine in Scripturà dici consuevit 
nisi dc co qui sancta morie obierit. Terliò quia 
hoc eoilem cap. non obseurè indicatur Gedeo-
nem quoad vixit Israelilas in officio et Dei cultu 
continuisse; nam v. 23, dicilur ; Postquim 
autem mortuus est Gedeon, arerei iuni filli Israel, 
et fornicati sunt cum Baalim. Quarlò quia illa 
ipsa verba ; Et factum est Gedeoni et omni do-
n i ù ejus in ruinam, hoc ipsum indicant : dici-
lur cnim aliquid propriè in ru inam, s e u , ut 
I l eb r sa et Graca vox sonai , in laqueum, of-
fendieulum, scandalum fieri, cùm quod bona 
imeniione factum est, p r a t e r intentionein lit 
scandali , ruin® et esilii occasio. 

Al dices : Seriplurà dicii eliam ipsi Gedeo-
ni faclum esse in ruinam ; ergo e l ipse tandem 
illius occasione deliqui! ac periit. llespondeo 
familiare esse eliam ipsi Scr ip iura ul progeni-
tor et caput famili» per tropum pro loia fami-
lia ct posleritatc ponalur, et sic Gedeon hie j 
ponilur. Neque obslal quòd addalur : Et mimi t 
donali ejus; illud enim e t polest esse exegeli- I 
cum, ut idem sii quod, id esl. Adde dici posse f 
eliam aliqnomodò Gedeoni fuisse in ruinam et I 
exitiuni, citra eulpam l a m e n , quia familia g 
ejus et posleritale occasione illius Epbodis I 
exlincia el delclà, illius nomen cl memoria fi 
quie in posleris vivere debuissel, propemodùm 
cxiincla es l , qui tamen alioqui Gedeon posic- l i 
rorum memoria cicxtcrno nomine eral dignis- f 
simus. 

Qiueres tandem, in quem fiuem à Gedeone § 
hoc Ephod sit confcctum. Kespondeo mihi è f 
mullis hoc videri verissimum, q u o d langii 
Tbeodoreius, ut per Ephod Deum consolerei, I 
non ipse per se, quod nefas fuissci, sed per I 
poniificem : ciun cnim ipse populi princcps III 
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esset, cujus ci publicorum negotiornm causa 
maxime constilulum erat oraculum Urini e t 
Tbummim, u! indicatur Nnm, 27, v.21,jamque 
cxperimenio ipsi comperimi! esset quanlopcrò 
conferat ad omnem prospiritalein in omnibus 
Dei volunlalem scire e t sequi, habere apud se 

| voluit, q u » ad oraculum cl Dei volunlalem 
I exquirendam essent necessaria, cujusmodi 
I erat Ephod islud pretioslssimum, el reliquus 
I vcsliiim ponlifiealium apparalus, u l in negolio 
I quolibet paulò majoris momenti Deum consu-
I lerel. Al, inquis, pomifex in Silo, ubi erat 
I tabernaculum, habilare consuevcrat : cùm au-
I lem solius esset pontilìcis hunc habilmn 
I geslare, Deuinque per Ephod consnlere, su-
I pcrfiuus ct exira rem fuissct iste apparati». 

I Respondeo Manasscam Iribum conierininam 
| | fuisse Ephraimicse, in quà Silo crai, et taber-¡naculuin, alque adeò exiguo intervalloEpbram 

Silunle el domo pontificia abfuisse ; qoà ex re 
creili polest poniiflcera ad Gcdeonem princi-
pem sanclum frequenlcr commeare solilum, 

II vel in hujusmodi negolus gravioribus à Ce-
I deone advocari solilum ad Deum coiisulcnduni. 
I Porrò exlra laberiiaculum quolibet loco po-
| Ulisse Deum per Ephod à ponlilicc consuli 

Esodi 28 diximus, cl isliusmodi oracula variis 
in locis captata, qu» Scripturà commemorai, 
indicant. Quòd si captare oracula exlra laher-

| naculi locum licuil, poluil et exlra tabernacu-
: lum F.phodis ad cani rem usus esse, aique 

adeò ci Ephod exlra locum tabernaculi confici 
I ct reiineri. 

FOIISICATUSQUE EST OM.VIS I s n u x IN EO. A d -

dimi pariieulam unam Hebrea cl Graca , qua: 
in nostra versione dces! : Et fornitati!» esl cm-
nis Israel post eum ibi, qua particola signifiea-

[ lur isiàm fornicationem, qualis qualis landeiu 
| ea fuerit, alligatam fuisse ¡sii loco, ila ut pas-

sim Isracliiie iu Ephra eo nomine coii!lucren!. 
Porrò quod, in eo, verlit interprcs nosler, in 
Hebrao cl Sepiuaginta habetur, post eum, 
quod videtur duplicami posse lacere sensum ! 
unum ul Gedeonem refera!, et sigmficclui 
posi Gedeonem, sive eo morluo Israelilas ibi 
esse fornicaios, occasione lamen isiius Ephod; 
alierum queni inlerpres nosler sceuius esl, 
quique meritò p ra fe rendus es t , ul referat 
Ephod, et dicanlur Israelita post illuni, sive 
in eo fornicali, quia ejus occasione naia vel 
mitrila est supeislitio, ad eum videlicet mo-
dum, quo paulò posi v, 53 dicunlnr Israelita; 
fornicali eum Baalim, seu, u l in Hebrao est, 
post Baalim. Huncqne sensuiu esse liquet, quia 
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in eo loia osi hic Scripturà ut indicai quid ed | i | 

factum sii, ei qua! mala ejus occasione . "»r ia J 
sint. | | | 

Veruni qn» landem illa superslilio el impic- I 
t a s i Suspieaniur aliqui Israelilas iSli Eptodi I 
divinimi cullimi Iribuisse, ac si censeren. ei I 
diviniialem aliquam iuesse Toriè propier reli- ,1 
gioneui ala,nani el veneruiioiieu. «alani « 

ornenlis per illuni Epho,lem Cedeoni re,1,1,1,s. 
Siculi pania,in, ila ere . i l religio erga serpe,,-
„ , „ nuieum à Moyse fahrieaiuni, ul landem j 
Israeli!» ei honorem divini,m iribuerint. de-
buerilquc ali Ezechia pio regi- confringi 4 Keg. | 
18 v 4 U erediderim pol i s ideò dici forni-
cali» Israelilas posi lione. Ephodem, vel in eo 
Dnn quòd, ci divini« honnres irihuerinl.sed 

quòd posiquiun, Cedeone muri ad «lolola- | 
ulani .eversi sun l , idoloram sacerdote» el 
min Siri Ime. K.phode usi sinl ad impia saer fi-
d a ei ciilius sacri lega, q u » res propier veslis 
istius prasiantiam el nonnullani furie aule 
in animis Imminum esciiaiam cjusdem vesiis 
r„ligi,.ne,n, mirum in modnm idololalriam 
alneril e. auxerit. ila i l omnes idolnlairi® 
c a u s a Ephram quasi ad locum celehrem con-
Currèrenl. 

Er n a n i EST GEDEOXI , r.T oasi coitili Eros 
„ RUIXAJI. Quomodò id iiilellige.idu.il sii paolo 
anie diximus ; iste enim in idololalriam lapsfls 
ransa fuit , ul loia Gedeonis pnslerilas, cujus 
filii erant Sepiuaginta, propemodùin exsciudc-
reiur, ul Imbellir cap. seq. 

V E R S . 2 8 . — S E D Q C I E V I T TERRA PER QCADRA-

GI.VTA ANNOS, QCIBUS GEDEON P R - E E I I T . l u c l i i d e n -

di. ul supra c . 3 . v . I l , decloravi, in bis anni 
illi septein MadlaiiilicaS servilulis. qui Gedeonis 
victoriam anlecesserunl: neqoe enim aliler I 
slare possel annorum nuinerus, qui tradilur I 
3 Reg. 6, v. 1. | 

V E R S . 3 1 . — C O M M I S E AH T E « I E E I U S . H o c | 

est. uxor sccundaria : e » enim concubina, 
uii alias d is i , appellabaiilur, qu» non ad fa-
mili» adminislratioiiem. sed ad Ihori sncieia-
lem uiiiliimmodò a-sum»baniur , ea-demque 
rerò ancill» crani, cujasmoJi el liane fuisse 
indicatur eap. seq. v. 18. 

(Jc.ut UIREBVR iv Siciir.si. Nempe quiaeòfre-
qnenl-r ¡Ialini judu iorum causa Gedeon, ea 
que ibi nipote in patria el domo paterna halii-
tabai , eà Gedeon ad socieulein lliori uiebatur. 
Porrò Sicbenl urbs fuil illustri» Jacob patriar-
ci!* bahitaiione, et llliorum ejus incolore 
nobilitala Geo. 3". el 31. rademqne poslea in 
Ephraimici Iribu Manass®» vicina. 

JllDICUM m 

GENEIT El FTLIRA S O » ! « ABIIIELECB. E r a n t 

hi concnbiiiarinu lllii. Icgilimi hlii, ulisque la-

luerediiaiis jure , el celeri» fili«, longè 
I ilignilate iuferiores, ni prolude mira Inerii 
I hujus Abimeleehi auihiiio, qui,oc.clsis c»ieris 

fr. i r ibns. quorum digoiias ei conciliala à 
1 Gedeone auciorilas ipsi iibslabal, ausus inerii 

io priiicipulum involare. 

Qoaires an lue Abimelcch ò sepiuaginta 
illi. liliis fueri l . de quibus v. precedenti , an 
sopra lume ipse numerimi. Respondeo cura 
Riberà el Serario verisiinilius esse eo miniere 

Si sepiuaginta hiissc compreheiisuiu. eslo Jose-
! phus repugnel ; neque vcrò ille reelé iwA»: , 
j legiiinios,ca-leros, bune. unicum «»w apiiellal, 
| cimi ex vero el legiiiino lam hic , quàm isii 
} malriinonio. Porrò quòd posi recensiium 
lì ||:ÌI,rimi numernm de hoc spedalini a g a i , ea 
I esl ratio, quòd de Ime min plora in sequcnli-

| | l bus direnda essenl, nipuie à qnn loti Gcdeonis 
¡li l'amili» ci |iosleriiali exiiium creatuni « I . 
i l V E R S . 3 3 . — PERCUSSERONTQLE C U » B O I 

III FOEI'CS. or ESSETEI» i v DEC.VI. Poslquàin dixit for-

I niealo» esse cimi Baalim. hoc « I , varios deos 
if el idola colnisse, hic subditnr de singolari 

II qiioilam idolo, seu Baal, cui inipensiiis a.lhie-
I] s, riiul. Al quis iste Baal? Raalberiih ex lie-
ti! i,r;|.0 plerique hic vernini ; nani posi Baal in 
il l l ebrao habetur berilli, quod quidem 
I significai, ci Hieroiiymus fiedus verlit, uu et 
I Sepiuaginta J . . 8 Ì » : polest la«,cu ea vox cum 

precede,ni voce componi, el idoli nomen ex 
'»' ulrSque voce connexà formari. qnnd Scrqdnra 

Bialheri .hvocet. quasi dica», dominimi feede-
ris, uipnie qui paclis el fee lerihus crederelur 
prilesse, ob eauiqiie causimi colereiur. El de 
hoc Baule oinninò sermonem esse, sive ob Ile-
brani. qu» hoc modo opiiuic v r i i possntllj 
sive ob sequeiis capili, ubi rursimi v. 4. IH 
eliam in texm uosiro menlio Baalb-rlih, ut-

j pitie ab Israeliti» illiu» iinpielatis lemjuire 
cobi, lliiin el l'.egiiis el Basileensis codex Se-
pluiiginla hic Baalherilb habent. elsi ci altera« 
vocem M ò l l i hnbeant; quomodò eliam Au-
ausiinu» legit : Et pasnerimt ipsi libi BaalbentU 
testamentimi, «l e.«,/ eis ipse hi Deum: sive ita 
vcrteriiil Sepiuaginia. n i vim duplicem hahe-
r, I illud Ilei,renili berilli; sive ex aliis versio-

! nibns, ni aliàs sxpè fac tum, id versioni Se-
i piuaginta adlisserit ; polueriinl lumen Hebraa 

!| eo modo veni, q u o verlil Hieroiivnius. et . e -

!l pioagima in Romano eod.ee. ni benlb seu 
l'i l'ui-ìus illud, non pars essel noniinis id™- «*• 
V. fieduS ci l aciuin quo se hujus idoli «litui 
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consecraverant : ita enim ex l lebrao ad v»r-
buni verti polest : El posiierurd sibi Haul fee-
dere in ileum. 

VERS. 3 5 . — MISERICORDIA». M i s e r i c o r d i a 

Scriptur» ostirpatinne varias viriuies coui-
plectilur. chariiatein, jusliiiam, bcnelicenliain, 
gratuli) animimi, pieiaiem, lidelitaleiu, et alias 

C A P u r ì x . 

1. Altiit aiitein Al imelec l i Dlius J e r o -

b a a l in S i c h e m ail f r a l r e s n ia l r i s s u a ; , et 

l ocu lus est ad eos e l a d oiiineiti c o g u a -

l ionem d o m ù s p a t r i s mai r i» sua! d i r en» i 

2 . L o q u i m i u i ail o m n e s viros S ichem : 

Quid voliis es i m e l i u s , u l d o m i u p i i l u r 

ve s t i i s c p l n a g i n i a v i r i , o m n e s lilii J e r o -

b a a l , au u ldo i i i i ne lu r u n u s vii ? s i n u i l q u e 

c o n s i d e r a l o q u ò d OS vesti-uni e l c a r o \ e -

s i ra sun t . 

3 . L o r u l i q u e s u n t f r a l r e s n i a l r i s e j u s 

d e eo ad o m n e s v i ros S i c h e m u i n v e r s u s 

s e rmones i s l o s , et ine l inavcru i i t c o r e o -

r u m pos t Al i in ie lcch , d i cen le s : F r a t e r 

nos le r e s t . 

h . D e d e r u n t q i i e illi s c p t u a g i n l a pon i lo 

a r g c n i i d e fallo Baa lbe r i l h . Qui c o n d u x i l 

s ib i e x e o viros i u o p e s e t vagos , s e c u i i q u e 

s u n i e u m . 

5. Et veui t in d o m u m p a i r i s sui in 

E p h r a , el occidi t f r u i r e i suos lilios J e r o -

b a a l s e p i u a g i n t a v i ros s u p e r l ap ideo! 

u n u m ; r e r aans i tque Joa l l i am lilius J e r o -

b a a l m i n i m u s , el a l n c o n d i l u * est . 

6 . C o n g r e g a l i s u m a u t e m o m n e s vir i 

Sichein e t un ive r s a ; fami l ia ; u r b i s Mi l lo , 

a b e r u u t q u e , el cons i i tue r t iu l regimi Abi-

meleel i j u s t a q u e r c u n i qu i e s ta l la i in 

S i chem. 

7 . Quod cimi nun i i a lum essel J o a i h a m , 

¡vi i e t stetit in v e r t i c e i i iomis Gar iz iu i , 

e l e v a i à q u e voce c i a n u m i , e t d ix i t : Au-

d i t e m e , vir i S ichem : ^ita aud ia t vos 

D e u s ! ) 

8 . I e r u u t l igna ui u n g e r c n t s u p e r se 

r e g e m , d i x e r u u l q u e ol iva; : I m p e r a no -

b s . 

9 . Quai r e spond i t : N u m q u i d possimi 

CAPUT IX. 8 M 

id genns, ex qiiibns allqua In proximum uli-

lilas redunilal ; nique ila hic ad varias hiijus-

modi vînmes reierri pomsi, inpi io i i^ue 
gratuiu aiiiiu : c indieaolverb.1 illa 
cipitis posirema, juxia mania baua çiw feeerat 
Israeli. 

CHAPITRE IX. 
I . Car Abiméleeb, fils de Jerohaal , désirant 

se faire roi d'Israël, s'en alla à Sichem Iruuver 
les frères de sa nicrc cl tons ceux de la fa-
mille du père de sa uière, el leur parla à lous 
en ces termes : 

. 2. Il-prèseniei ceci, leur dit-il, à lous les ha-
bitants de Sichem : Lequel esl le meilleur 
juiiir vuus. ou d'éirc dominés par soixante dix 
hommes, tous enfants de Jèrohaal, ou (il n'a-
voir qu'un seul homme qui vous coniniaud •? 
El de plus considérez que je suis vo.rc chair 
Cl voire sang. 

3. Tous les parents de sa mère ayanl donc 
parlé en celle manière aux habiiams de Si-
chem, gagnèrent leur cœur ci leur „fl'c lioli 
pour Abimélech, en leur disant ; C'est noire 
li ère. 

•i. El ils lui donnèrent soixante-dix sicles 
d'argent qu'ils prirent du trésor du lemple de 
Bialhériih. Abiméleeb avec cet argent leva 
une troupe de g,'iis misérables el vagabonds 
qui le suivirent ; 

3 . Lt , élani venu en la maison de son père 
à Ephra, il lua sur imeméni,' pierre les fils de 
Jerohaal ses Irères, au nombre de soixante-neuf, 
en sor ieque des soixante dix enfants de Jero-
haal il ne resia que Juaibaui , le plus jeune de 
tiius, que l'un cacha. 

C. Alors lous les hahiianls de M'ehem, s'é* 
laol assemblés avec imites les familles de la 
ville de Mcllo, allèrent établir roi Abinieleeh, 
près du ebéue qui est à Sichem. 

7. Joalham en ayant reçu la nouvelle s 'en 
alla au liaul dc la monlagne de Cariziin, où . se 
lenant debout, il cria à haute voix, el parla 
de celte sorle : Ecoutez-mni, hahiianls de 
S ichem, comme vous voulez que Dieu vous 
écoule : 

8. Les arbres s'assemblèrent un jour pour 
s'élir» uu ro i , el ils dirent à l'olivier : Soyez 
notre roi. 

9. L'olivier leur répondit : Puis-je abandon-
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in eo loia est hic S c r i p t u r a u t i n d l c e i qu id ed | i | 

faci l i in s i i , e t qua ! m i l a e j u s occas ione . " » r i a J 

s i n t . | | | 

Veriim qua! t a n d e m illa supers l i t lo el imp.c - I 

t a s ! S u s p i e a n t u r aliqui l s rae l i las ¡ « i Ephod . I 

d iv in imi cu l l imi t r ibu to®, a c si c e n s e r e m « I 

divinila!,1!" a l iquam ¡..esse Toriè p r o p i c r rcli- ,1 

gioi .em ahq i iam el vene ru i iouem . .a lani « 

oracnl i s p e r i l lum E p h n d e m Cedeoul r e d d ^ , | 

s icul i pa l l ia l i ' " Ila c r e . i l rel igio e rga serpe , . -

l em a m e n o . à Moyse f a b r l c a l u m , ut t a n d e m j 

I s r ae l i !» el h o n o r e m divinimi i r i b u e r . n l . de-

b u e r i t q u c ah Ezechia pio rege c o n f r l n g i 4 Keg. | 

18 v l U e r ed ide r in . pol i s ideò dici forni-

c a l i » I s r a e l i post Imne. E p h o d e m , vel in c o 

non q u ò d , ci d i v i n i » boni , res t r i b u e r i n l . s e d 

qnóil posiqolun, C e d r o n e mor i ad uh. loia- | 

„•¡„ni . eve r s i s u n l , M o t o r » " s a c e r d o i e s et 

mio s t r i hoc K.phode usi s in t ad i.npia s a c r lì-

cia e t c . l t . i s s a c r i l e g a , qua! res p r o p i e r veMis 

¡stins p r e s l a n l i a n i e l nonnul la . . . f o r t e a , i le 

in anlmis h o m i n u m e s c i i a i a m c j u s d e m vesi is 

r i ' l ig ionem, mir imi io m n d m n Idolola t r iam 

ah ,er i ! e . a o s c r l . , Ha S t o m n e s idolnla t r .® 

causa Ephran . quasi ad l o c u m c e l e b r e m Con-

C o r r e r e , , ! . 

ET r i a m i EST GEBEOXI , r.T OASI coutil Eros 

RIUNAM. ( ¡uoiuodò Id inlel l igenilnm sii p a o l o 

a m e diximits ; iste e , . in . in idolo la l r iam lapsfts 

causa f u i l , u l loia Cei lcoois pos le r i l a s , e u i u s 

lilii e ra , i l Sep luag in t a , p ropeu iodùm e x s c u . d e -

r e i u r , u l habel , i r cap. seq . 

VERS. 2 8 . — S t o o c i E v . r TERRA PER QCAIUU-

.KNOS, QCIBUS CEHEON P B . E F I I T . I n c l u d e " -

ili. ut sopra c . 3 . v . I l , d e c l a m i , in his a n n i 

ili. s ep iem M a d i a n i t i « s e r v i m i « , qui Gedeon i s 

Victoria!» a n l e c e s s e r u . i t : n e q u e en im al i ler I 

s l a re posspl anno,-uni n u i u e r u s , qui t r ad i lu r I 

3 Reg. 6, v . 1. | 

VEBS. 5 1 . — C o r a n i » ACTEM a u r e . l loc | 

est . „ s o r s econda r i a : e,e en im concub ina ! , 

m i » l i t e d i s i , appe l l aban tu r , qua, non ad fa-

niiliar a d m i n i s t r a U o n e m , sed ad t b o r i socieia-

tcni tant i ,n ,o ,odò a - s a m - b a n t u r , ea -demque 

rerè aneli la! c r an i , c u j u s m o J i e t b a n r fu isse 

i n d i e a i u r cap . seq . v . 18. 

QCAM HMIEBAT IV S i c u r a . N e m p e q b i a e ò f r c -

q n e n t ' r i lahat j u d i . i o r u m c a u s i G e d e o n , ea 

que ibi n i p o t e io pa l r ià e t domo p a t e r n i l .abl-

t a h a i , eà G. 'dcon ad s o c i e u l e i n tliori niel lal i , r . 

P o r r ò S i c h e m u r b s fu l l i l lusiris J acob pa l l i a r -

c i . * b a h i t a i i o n e , e t liliuruni e j u s fuc i i iorc 

nobi l i ta ta Gei , . 5". e t 51. , 'a l leo,que postea iu 

E p h r a i m i c à t r ibù Manasssse vicina. 

J U D I C U M M 

GESEIT El F i l t r a S O » ! « ABIIIEIECH. E r a n t 

h i e o n e n h i n a r u m lilii. lecitimi libi, ahsque t a -

lue red i ia i i s j u r e , e t c a l e r t s iiliis longè 

I (ligi.itale I n f e r i o r e s , ul pro i i .de m i r a fuer i l 

I h u j u s Abimeleehl ambiti,>, q u l , o c c l s i s rœ .e r l s 

( r . a f i h u s , q u o r u m digoi las e l concil iala à 

1 Gedeone aue lor i l as ipsi obs l aba l , a u s u s r u f r i t 

iu p r inc ipa tum invo la re . 

Qua!res a n lue Ab ime le rh ò sep luag in t a 

i l l i . l'.liis f u e r i t . d e q u i b u s v . p r a c e d e n l i , an 

s o p r a b o n e ipse n u m e r i m i . R e s p o n d e o cura 

Riberà e t S e r a r i o ver is imi l ius esse e o . .un,ero 

Si sep luagin ta f u i s s e e o m p r r h e n s u , , . . e s l " Jose-

Î p lms r e p u g n e t ; ncque v e r o ille r e e l é ITO*»:, 

j legi l intos ,ca- leros, bone, un i cum « 9 w appellai , 

j c imi ex v e r o e l l egh i ,no l am h i c . q u à m isti 

J m a t r i m o n i o . P o r r ò q u ò d posi w n s i i u m 

lì i r ior i i in n u m e r n m d e hoc special i , , , a g a i , ea 

I esl ra t io , q u ò d de Ime fili» p l o r a in sequent i -

| | l bus d i r e n d a essen t , u i p o i e !, q u o loti Gedeonis 

¡li familia! el pos l e r iw l i ex i i iun . e r r a t u m es t . 

i l V a s . 5 5 . — PERCUSSEROSTQCE ci '» B u i 

III n e w s . t r r i s s E T E i s i * » s o » . Pos lquàm dix i i for -

1 niealos esse cimi Baallio. hoc es l , var ios deos 

I r i Idola col , l i sse , hic s u b d i t o r d e singolari 

II quo ,bon idolo, seu Baal, cui i .npensiiis a,!h:e-

I] Si r . m l . Al q u i s iste Baa l? I l ,alberi l i , e« l ie-

ti! i i r ; l . „ p l e r iquc bic v e r l u n t ; nani post Baal in 

i l H e b r a o h a b c l u r berilli, quod qu idem {retini 

I s i - n i l i c a t , e . Hie ronymus f d m ver i i t , ut, et 

I Sep tuag in t a « . . S i » : po .cs t lame, , ea vim coni 

p r a c e d e n l i voce c o m p o n i , ci idoli nomen ex 

'» ' u l rSqoc voce connexà f o r m a r i . quod Scr ,plora 

B , a l b e r i , I n o , e t . quasi d i r a s , dominoli , fœde-

ris , u . p o i e qui p a r t i s e l te h-r ibos c r e d e r e i . * 

protesse, ob eau .que causa. . . colerei o r . Et ila 

hoc Baule o inn inò s e r m o n e m esse, s ive ob He-

b r a a . qu :e hoc modo o p t i m i v r i i possimi, 

s ive o h s e q u e n s c a p o t , uhi r u r s ù m v. I . « 

e l iam in les i l i u o s . r o m e n t i " B ;u lb" r i t h , ul-

j pille a b lsrael i i is i l l ius i inpielal is t e m p r e 

c u b i . 0 " i " el Reg ius et Basi leensis codes Se-

p luagin la l.ic Baalber i i l . l iabenl . e ts i ci alieram 

v o r e m M ó m h i i b e a n i ; q u o m o d ò eliaui Au-

g u s l i n u s legit : El pamrrttiu ipsi sibi Baalbent 

,eMmenltmt, ni ess.l eli ipse in Deum: sive ita 

v e n e r i . . ! S e p l u a g i n t a . u l v im dupl icem habe-

r, t i l lud I le i , ramo. berilli; s ive ex aliis versio-

! n i l m s , ni alii,s s x p è f a c t u m , id versioni Se-

i pi , .agi , i la adl .ase . r l l ; po i , i e r i .n l t amen Hchr®» 

! | e o modo v e n i , q u o v e r t i t H i e r o , i v o , u s . e t - e -

!l pi „ag io ta in R o m a n o cod .ce . n i beri l l i seu 

F, lo, lus il lud, non p a r s essel n o m i n i s uloh. se 

V. f , e d u s e t p a c u t m q u o s e h u j u s idoli c u i " " 

M I COMMENTAWliM 

consec raveran t : i ta en im ex H e b r a o ad v»r-

b u m ver l i p, i tesi : El positerunl libi Haut fon-

dere in deum. 

VERS. 5 5 . — MÌSERICORDIAM. M i s e r i c o r d i a 

Scr ip tu ra ! usurpat ion . ! v a r i a s v i r iu i e s coiu-

p l e c t i l u r . char i ia ie .n , j u s t i i i am, bcne l i cen t i am, 

gra tulo a u i m u m , p i e i a t e m , l idc l i i a l e .u , e t al ias 

C A P u r i x . 

1 . A l t i i t a m e n i A l l i n e i c e l i Ol ius J e r o -

b a a l ili S i c h e m ai l f r a l r e s m a l i is s u a ? , e l 

l o c u l u s a d e o s e l a d o n i n e i t i c o g u a -

l i o n e m d o m ù s p a l r i s m a l r i s s u t e d i r e n s . 

2 . L o q u i m i n i a d o m n e s v i r o s S i c l i e n i : 

Q u i d v o l i i s e s t n i e l i u s , u l d o n i i i . p i i l u r 

v e s t i i s e p l u a g i n t a v i r i , o m n e s l i l i i J e r o -

b a a l , a u u l d o m i n i m i - u n u s v i r ? s i i i i u t q n e 

c o n s i d e r a l e q u ò d OS v e s i r u m e t c a r o \ c -

s i r a su n i . 

3 . L o c u l i q u e s u n l f r a l r e s m a l r i s e j u s 

d e e o a d o . i t u c s v i r o s S i c h e m u n ¡ v e r s u s 

s e r m o n e s i s l o s , e l i n e l i n a v c r u n i c o r e o -

r u m p o s t A b i n i e l c c h , d i c e n l e s : F r a t e r 

n o s l e r e s t . 

U. D c d e r u n l q u e i l l i s e p t u a g i n l a p o n d o 

a r g e n i i d e f a l l o B a a l b e r i l h . Q u i c u n r l u x i t 

s i b i e x e o v i r o s i u o p e s e t v a g o s , s c c u t i q i i e 

s u n t e u m . 

5 . E t v e . , i l in d o m u m p a i r ì s s u i in 

E p h r a , e l u c c i d i i f r u i r e i s u o s l i l ios J e r o -

b a a l s e i l u a g i n t a v i r o s s u p e r l a p i d e m 

u n u m ; r e m a n s i t q u e J o a l l i a m l i l i u s J e r o -

b a a l m i u i m u s , e l a l i s c o n d i l u s e s t . 

6 . C o n g r e g a l i s u n l a u l e m o m n e s v i r i 

S i c h e i n e t u n i v e r s a ! f a m i l i a ì u r b i s M i l l o , 

a b e r u t t l q u e , e l c o n s i i t n e r u u l r e g e i u ' A b i -

m e l e c h j u s t a q u e r c u m q u i e s i a l i a i i n 

S i c h e m . 

7 . Q u o d c ù m n u n i i a l u n i e s s e l J o a t h a m , 

¡ v i i e t s l e l i t i n v e r t i c e m o n l i s G a r i z i . n , 

e l e v a i à q u e v o c e c l a m a v i ! , e t d i x i t : A u -

d i t e m e , v i r i S i c h e m : ( i l a a u d û i t v o s 

D e u s I ) 

8 . I o r u u l l i g n a u i u n g e r c n t s u p e r s e 

regem, d i x e r u u t q i i e o l i v a ; : I m p e r a n o -

b s . 

9 . Q u i e r e s p o n d i t : N u m q u i d p o s s i m i 

C A P U T IX. 8 M 

1,1 genus , ex q u l b o s al iqua in p r o x i m u m ul l -

lilas re i lumlal ; a lque ila hic ad varias lui jns-

modi v . n o i e s r e f e r r i p o l p s i , i n p r i m i ^ u e 

g ra tu .u a, , in, : c en im indicaniverb . . ,11a 
c ip i l i s p o s i r c m a , jiixtu timnia baua quai (eceral 
Israeti. 

C H A P I T R E IX. 

I . C a r Abimélcch . lils d e J e r o b a a l , délirant 

se faire roi d'Israël, s ' en alla à S i ebem t r o u v e r 

les f r è r e s d e sa inc re c l lous eci.x d e ta f a -

mille du p è r e d e s a u ière , c l l eu r par la à tous 

en ces l e n n e s : 

. 2 . Représen tez cec i , leur dit-il, à lous les ha-

b i tan t s d e Sleheui ; Leque l e s t le mei l leur 

jMiur vous, ou d ' ê t r e d o m i n é s p a r so ixan te d i x 

hommes , tous e n f a n t s de J é r o b a a l , nu d,* n 'a -

voi r q u ' u n seu l h o m m e qui vous r o n . m a u d •? 

El d e p lus cons idé rez que j e su is v o . r c c h a i r 

c l vo i r e s a n g . 

3 . T o u s les pa r en t s d e sa m è r e ayan t d o n c 

pa r lé en c e l l e m a n i è r e aux h a b i t a n t s d e S i -

c h e i u , g a g n è r e n t l eu r c œ u r ci l eu r afl'c l ion 

p o u r A b i m é l e c h , en leur d i s an t ; C ' e s t n o i r e 

f . é r e . 

•i. El ils lui d o n n è r e n t soixante-dix sicles 

d ' a r g e n t q u ' i l s p r i r e n t du trésor du l emp le d e 

Bial l iér i ih . Abimélech avec c e t a r g e n t leva 

u n e t r o u p e d e g e n s misé rab les e l vagabonds 

qo , le su iv i ren t ; 

3 . E t , é l a n l venu en la maison d e s o n pè re 

à E p l i r a , il lu:, s u r une ménp ' p i e r r e h'S lits d e 

Je robaa l ses I rè res , an nombre Ile soixante-neuf, 

en s o r t e q u e des so ixan te dix e n f a n i s d e Jé ro -

baal il m, resta que J o a i b a m , le p lus j e u n e d e 

lous, q u e l 'on c a c h a . 

C. Alors lous les b a h i i n i l s d e M ' c h e m , s'é* 

l a n t assemblés avec imi tes les famil les d e la 

ville d e SI,'llo. a l l è ren t é tab l i r roi Abi .uclecb, 

p r è s d u c h é o e qui esl à S i c h e m . 

7 . J o a l h a m en ayant reçu la nouve l le s ' e n 

alla au ha.il d e la n . o n i a g u e d e Gar lz im, où , s e 

t e n a n t d e b o u t , il cria i l iai , le voix, e l par la 

d e ce l t e s o r t e : Ecou tez -mui , hab i tan t s d e 

S i chem , c o m m e vous voulez q u e Dieu vous 

écou l e : 

8 . ' . e s a r b r e s s ' a s s emb lè r en t un j o u r p o u r 

s ' é l i r» un r o i , e l ils d i r e n t à l 'ol ivier : Soyez 

n o t r e ro i . 

9 . L 'ol ivier l eu r répondi t : Puis-je abandon-
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d e s e r e r e p i n g u e d i n c m m e a m , q u a e l di i 

u l u n l u r e t h o m i n e s , e t v e n i r e u l i n t e r 

l i g n a p r o m o v e a r ? 

1 0 . D i x c r t m t q u e l igna a d a r b o r e r a 

f ìcum : V e n i , e l s u p e r n o s r egn imi a c -

c i p e . 

1 1 . Quœ r e s p o n d i t e i s : N u m q u i d pos-

sum d e s e r e r e d u l c e d i o e m m e a m f ruc tus -

q u e 8uaviss imo8, e t i r e u l i n t e r c œ t c r a 

l i g u a p r o m o v e a r ? 

1 2 . L o c u l a q u c sunt l i g n a a d vilera : 

Y e n i , e t i m p e r a nobis . 

1 3 . Quœ r e s p o n d i t e i s : N u m q u i d pos-

s u m d e s e r e r e v i u u m m e u m , q u o d lai l i l i -

c a t Deum el h o m i n e s , e t i n t e r l igna c o -

l e r a p r o n i o v e r i ? 

l i . D i x e r u n t q u e o m n i a l i g n a a d r l iam-

n u m : V e n i , e t impera s u p e r nos . 

1 5 . Qua ; r e s p o n d i t e i s : Si v c r è m e , 

r e g e m vob i s c o n s t i t u a i s , v e n i t e , et s u b 

u m b r i m e à r e q u i e s c i t e ; si a u t e m non 

v u l t i s , e g r e d i a t u r ignis d e r h a n i n o , e t 

( l e v o r e t c e d r o s L i b a n i . 

I t i . N'uuc i g i l u r , si r e c t è e t a b s q u e | 

p e c c a l o consl i tuis t is s u p e r vos r e g e m Abi- ; 

melcc l i , e t b e n è egis l is c u m J e r o b a a l ct 

c u m d o m o e j u s , e t r e d d i d i s t i s v icem b e -

nefici is e ju s q u i p u g n a v i ! p r o vob i s , 

1 7 . E t a n i m a m s u a m ded i t p e r i c u l i s ut 

o r n e r e i vos de m a n u M a d i a n ; 

1 8 . Qui n u n c su r r ex i s t i s c o n t r a d o -

mimi p a i r i s m e i , e t in te r fec i s l i s filios 

e ju s s e p i u a g i n t a v i ros s u p e r u n u m l a p i -

de ra , et cons l i lu is t i s r e g e m Abimelcch 

l i l ium ancil lai e ju s s u p e r h a b i t a l o r e s S i -

c h e m , e ò q u ò d f r a t e r ves te r si t ; 

1 0 . Si e r g o r ec t è e t a b s q u e v i l io egi-

sl is c u m J e r o b a a l e t d o m o e j u s , l iodiè 

Isetamini in A b i m e l e c b , e t i l le l a ï t e l u r in 

vob i s : 

2 0 . S in antera p e r v e r s e , e g r e d i a t u r 

ignis ex e o , et c o n s u m a i h a b i t a l o r e s S i -

c h e m e t o p p i d u m M o l l o ; e g r e d i a t u r q u e 

i g n i s d e viris S ichem e t d e o p p i d o Mel lo 

c t devo re l Abinielech. 

JUDICUU 

ncr mon suc et mon huile, dont les dieux et 

les hommes se servent, pour aller lu'clablir au-

dessus des autres a rbres? 

10. Les arbres dirent ensuite au liguier : 

Venez régner sur nous. 

11. Le liguier leur répondit ; Puis-Je aban-
donner la douceur de mon suc et l'excellence 
de mes fruits pour aller m'établir au-dessus 
des aulres arbres ? 

12. Les arbres s 'adressèrenl encore à la vi-
gne, el lui dirent : Venez prendre le comman-
dement sur nous. 

13. La vigne leur répondit : Puis-je aban-
donner mon vin, qui esl la joie de Dieu dans 
les sacrifices e l des hommes.dans leurs repas, 
pour aller m'établir au-dessus des autres 
arbres ? 

11. Enfin lous les arbres dirent au buisson : 
Venez, el vous serez notre roi, 

15. Le buisson leur répondit : Si vous m'é-
tablissez véritablement pour votre ro i , venez 
vous reposer sous mon ombre ; si vous ne le 
voulez pas, que le feu sorlc du buisson, el qu'il 
dévore les cèdres du Liban. 

16. Considérez donc maintenant si vous avez 
fait une aclion juste ct innocente en établissant 
ainsi Abimélech pour voire pr ince; si vous 
avez bien traité Jérobaal et sa maison; si vous 
avez reconnu comme vous deviez les grands 
services dc celui qui a combattu ponr vous, 

17. Et qui a exposé sa vie â tant de périls 
pour vous délivrer des mains des Madianilcs; 

18. El si vous avez dù vous é lever , comme 
vous l'avez fait, contre la maison île mon père 
en luanl sur une même pierre ses soixante-dix 
fils, et en établissant Abimélech, fils dc sa ser-
vante, pour prince sur les hahiianls de Sichem, 
parce qu'il est votre f rère : 

19. Si donc vous avez traité comme vous 
deviez Jérobaal ct sa maison, et que vous ne 
lui ayez point fait d'injustice, puisse Abimélech 
être aujourd'hui voire bonheur, el vous, puis-
siez-vous élre aussi celui d'Abimélech 1 

20. Mais si vous avez agi conlrc toute jus-
lice, que le l'eu sorte d'Abimélech , qu'il con-
sume les habitants de Sichem ct la ville de 
Mello, el que le feu sorte des habitants de Si-
chem el de la ville dc Mello, ct qu'il dévore 
Abimélech. 

825 COJIMEDifAl 

2 1 . Qua ; c u m d ix i sse i . fug i t , e t a b u t iu 

B c r a ; h a b i i a v i l q u e ibi o b niel t tm Abime-

lecl i f r a t r i s su i . 

2 2 . R e g n a v i t i t aque A b i m e l e c h s u p e r 

I s r a e l i r i bus a n n i s . 

2 3 . Mis i tque D o m i n u s sp i r i t ua l pessi-

niura i n l e r A b i m e l e c h e t h a b i t a t o r c s Si-

c h e m ; q u i c i c p c r u n t e u m d e t e s t a r i , 

2 4 . Et s c e l u s i n t c r f e c t i o n i s s e p i u a g i n t a 

li l ioi 'um J e r o b a a l e l e l fus lonem sangu in i s 

e o r u m c o n f e r r e iu Abimelech , f r a t r e m 

s u t i n i , el in c a j t e r o s S ich imorum p r i n c i -

pes , q u i e u m a d j u v c r a n t . 

2 5 . P o s u e r u n t q u e ins id ias advcrs i i s 

e u m in s u m m i i a t c n ion t ium; e t ditra illius 

p r a s l o l a b a n l u r a d v e n t u m , e x c r c e b a n i 

l a l r o c l n i a , a g e n t e s p r a x l a s d o p rce t e r -

e u n l i b u s : n u n l i a l i i m q u e est A b i m e l e c h . 

2 6 . Venit a u t e m Gaal l i l ius O b c d c u m 

f r a l r i b u s s u i s , e t t rans iv i t in Sicl i iniara. 

Ad c u j u s a d v c u l u r a orcc l i h a b i t a t o r c s 

S i c h e m , 

2 7 . Egres s i s u n t in a g r o s , va s t an l e s 

v i n e a s u v a s q u e c a l c a n t e s ; e l fac t i s c a n -

t a n t i u m cho r i s ingress i s u n t f anum d e i 

su i , e t i n t e r epu la s e t pocu l a m a l e d i c e -

b a n t A b i m e l e c h , 

2 8 . C l a m a n t e Gaa l filio O b e d : Quis 

e s t A b i m e l e c h , e t q u a : est S ichem, u l 

s e r v i a m u s e i ? N u m q u i d 11011 e s t filins J e -

r o b a a l , e i cons t i lu i t p r i n c i p e m Zebul sc r -

vuiu s u u m s u p e r viros He iuor p a t r i s Si-

clicra ? c u r e r g o s e r v i e m u s e i ? 

2 9 . U t i n a m d a r e t a l iqu is popu lu r a 

isiuui s u b raanii mca , ut a u f e r r e m de m e -

d i o A b i m e l e c h ! D i c l u r a q u e est Abime-

lech : C o n g r e g a exerc i t t i s mul t i iud inc ra , 

e t v e n i . 

3 0 . Z e b u l e n i m p r i n c e p s c i v i t a t i s , a u -

diii-s s e r m o u i b u s Gaa l filii O b e d , i ra l t i s 

' e s t v a l d e ; 

3 1 . E t mis i t c l i m a d Abimelech n u n -

t ios d i c e n s : Ecce Gaa l l i l ius O b e d ven i t 

in S ich imam c u m f r a l r i b u s suis , c l o p p u -

g n a l advcrxi im 1c c iv i i a t em. 

M i l . CAPli ï IX. 

21. Ayant dit ces paroles, il s 'enfuit et s 'en 
alla à Béra, où il demeura, jiarcc qu'il craignait 
Abimélech son frère. 

22. Abimélech fut donc prince d'Israél pen-
dant trois ans. 

23. Mais le Seigneur envoya un esprit de 
haine et d'aversion entre Abimélech cl les 
habitants de Sichem, qui commencèrent de le 
détester , 

21. El d'impuler à Abimélech leur frère, et 
aux principaux Sichimiies qui l'avaient son-
lenu, le crime du mcurlre des soixante-dix 
fils dc Jérobaal cl dc la cruelle ell'usion de leur 
sang. 

25. Ils lui dressèrenl donc des embûches au 
haul des monlagnes; el, en attendant qu'il 
vint, ils s'exerçaient à des brigandages, et vo-
laient lous les passants. Et Abimélech en fut 
averii. 

2(i. Cependant Gaal, fils d 'Obed, vint avec 
ses frères , el passa à Sichem. A son arrivée 
les Sichimiies ayanl pris une nouvelle con-
fiance 

27. Sortirent en campagne, ravagèrent les 
vignes d'Abimélech el des siens, foulèrent aux 
pieds les raisins ; e t , dansant et chanlanl, ils 
enlrèrenl dans le temple de leur d ieu , o ù , 
parmi les festins cl les pots , ils vomissaient 
des imprécations contre Abimélech, 

28. El Gaal, fils d'Obed, criait h haute voix ; 
Oui esl Abimélech, el quelle es! la ville de Si-
chem pour cire assujettie à Abimélech? N'est-
il pas fils de Jérobaal? et cependant il a établi 
un Zébul son servileur pour gouverner sous 
lui ceux de celle mile, demi la plupart étaient dc 
la maison d'IIémor, père de Sichcm. Pourquoi 
donc serons-nous assujettis à Abimélech? 

29. Plût à Dieu, ajoutait Gaal, que quelqu'un 
me donnât l 'aulorité sur ce peuple, pour ex-
terminer Abiméleeb ! Cependant oïl vint dire 
à Abimélech : Assemblez une grande armée, 
et venez. 

50. Ce fut Zébul, gouverneur dc la ville, qui 
ayanl entendu ces discours dc Gaal, fils d'O-
bed, enlra dans une grande colère, 

31. Et envoya en secret des courriers à Abi-» 
mélech pour lui d i r e : Gaal, fils d'Obed, est 
venu â Sichem avec ses f rè res , et presse la 
ville dc se déclarer contre vous. 
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3 5 . S u r g e i t aque n o n e c u m p o p u l o 

qui lecuiii e s t , el lat i ta in a g r o -, 

3 3 . El p r i m o m a n è , o r i en te sole, ir r i te 

s u p e r o ivi ia ie in : ilio a u l e m c g r e d i e u l e 

a t lvers imi le c u m populo suo, lac ei q u o d 

p o i u e r i s 

3 a . S u r r e x i t i taque Abimelech n u n 

ornili exe rc i l u s u o n o c t e , el i c tendi i iu -

s id i a s j t txla S iohimam in qua l i i o r loc is . 

35 E g r e s s n s q u e e s t Goal l i l ius ObeH, 

e t sielit in i i i i ro i ra p o r i » c i . i t a l i s . S u r -

r e x i l a u l e m Abimelech , c t omnis e x c r c i -

tus r u m co ile i n s id i a rum loco. 

3 6 . C ù i u q u e vidissel p o p u l u m Gaal 

d ix i t ad Zebul : Ecce de nioiilibiis mn l l i -

t u d o d e s c e n d i t . Cui ille r e s»ond i i : U m -

b r a s moui iu in v i d e s q u a s i cap i la l iomi-

nutit , e t hoc e r r o r e deci . e r i s . 

3 7 . R u r s i u n q u e Gaa l ail : Ecco p o p u -

lus d e uinliì l ico t e r r a ; dcxcciidil , e l u n u s 

c u n e u s ven i i p e r v iam qu i e r e s p i c i t q u e r -

c u i n . 

3 8 . Cui d ix i l Z e b a ! : IJIii est n u n c o s 

t u u m q u o l o q u c b a r i s : Q u i s es l Abiniclccli 

ul s e r v i a m u s e i ? S o n n e h i c popu lus est 

qu»iu d e s p i c i e b a s ? E g r c d c r c , el p u g n a 

c o n i r a e u m . 

3 9 . Abi l i e r g o G a a l , s p e d a n t e Siclii-

moru rn popu lo , e t pugnav i l con t r a Abi-

m e l e c h , 

4 0 . Qui persec t i tus esl eum fogien iem 

e t in u r b e m c o m p u l i t -, c ec i i l e run ique ex 

p a r i e e ju s p l u r i m i u s q u e ad po r l au t c iv i -

i a l i s . 

4 1 . E i Abimelech sed i i in R u m a j Z e -

bul a u l e m G al e l socios e ju s expul i l d e 

u r b e , n e c ill eà p a s s u s esl coiiiiuoi-atì. 

4 2 . Sequen l i e r g o d i e e g r e s s n s esl po -

p u l u s io c a m p u m . Quod ciim nun t i a tu tu 

e s se l A b i m e l e c h , 

4 3 . Tu l i t exe rc i ium suu in , et divisi i in 

t r e s l u r m a s , len lens ius idias in ng- is. Vi-

d e n s q u e q u ò d ' g r c d e r e l u r p o p u l u s d e ci-

v i t a l e , s u r r e x i t 11 i ivui l iu eos, 

4 4 . Cum cuneo suo, o p p u g n a » ? e t ob -

JUD1CIIM 5Î8 

52. Venez donc de nuit avec les troupes qui 
soin avec vous; tenez-vous cache dans les 
champs; 

55. t.i au point du j o u r , lorsque le. soleil se 
lèvera, venez fondre sur la ville : Gaal sortira 
contre vous avec ses gens, ct vous serez en 
ctal de le bal ire. 

5 i . Abimélech. ayant donc marché de irait, 
avec loule son a rmée , dressa des embuscades 
en quatre endroits près de Sichem, 

55 G ial, lils d'Ohed, étant sorti de la ville, 
se tint à l 'enirée de la porle de la ville; et 
Abimélech soriil de l'embuscade avec loule 
sou année . 

5(1. Gaal ayant aperçu les gens d'Ahimélech 
dit â Zébul : Voilà bien du monde qui descend 
des mntuagiies. Zébul loi répondit . Ge sont 
les ombres des nioniagues qui vous paraissent 
des ictes d 'hommes, ct c'est là ce qui vous 
trompe. 

57. Gaal lui dil encore : Voilà un grand peu-
ple qui son du milieu de la lerre, et j'en vois 
venir une grande troupe par le chcuiiu qui re-
garde le ehône. 

58. Zébul lui répondit : Où est maintenant 
. celle audace avec laquelle vous disiez : Qui 

esl Abimélech pour nous tenir assujettis à lui? 
Nesoni-re pas là les geos que vous méprisiez? 
Sortez donc, ct combailcz coturc eux. 

31t. Gaal sortit ensoiie à la vue de tout le 
peuple de Sichem, el combattit contre Abi-
mélech. 

40. Mais Ahiinéleeb le contraignit de fuir , 
le poursuivit el le chassa jusqu'à la ville; el 
plusieurs de ses gens furent tués jusqu'à la 
porle de Sichem. 

i l . Abimélech s'arrêta ensuite â Ruma ; et 
Zélml chassa de la ville Gaal avec ses gens, 
ct ne souffrit plus qu'il y demeurât . 

42. Le lendemain le peuple de Sichem se 
mil en campagne; el Ahiinéleeb, eu ayant eu 
nouvelle, 

43. Mena son armée eonlre les Siebimltcs, 
la d visa en trois bandes, el leur dressa des 
embuscades dans les champs Lorsqu'il vil que 
les habitants sortaient de la ville il se leva de 
l 'embuscade, el les chargea vivement 

44. Avec ses troupes et vint assiéger la 
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s idens c iv i la tem ; duie a u t e m l i t rmie pa-

l a m e s p e r c a m p u m a d v e t s a r i o s perse-

q u e b a n i u r . 

4 5 . P o r r ò Abimelech ornili d i e i l l o o p -

p u g n a b a t u r b e m ; quam o e p i l , in lcr fec i i s 

h a b i i a t o r i b u s e j u s , i p s à q u e de s t ruc l à ila 

u l sai in in e à d i s p e r g e r e i . 

4 0 . Quod c ù m aud l s sen l qui I tabiia-

b a n l in b i r r e S i e l i i n i o r u m , ingress i sun l 

lamini dei sui B e r i l l i , ub i ftsclus c u m eo 

p e p i g e r a n t ; e l ex eo locus nómeu acce 

p e r a i , qui c ra i munti l i» va ldè . 

4 7 . Ahi " e l i c l i q u o q u e a u d i e n s v i ros 

t u r r i s Sie l i in iorum p a r i l e r c o n g l o b a l i « , 

4 8 . Ascenilil in m. ' i i lem Selniou cimi 

omn p o p o l o s u o , el a iTopià scettri p r a -

cidii arboi ' i s ran iu tn -, i m p o s i t u i q u e le-

r c n s l iumero dixi t ad socios : Quod tue 

v idet ix l ace re ci tò f ac i l e . 

4 9 I g i t u r e e r t a t i m r a m o s d e a r b o r i b u s 

pi ie i i d e u l e - , xequeliaiiUir dt icetn. Qui 

c i p unidai l ies p ra i s id i i rn succcni l r r i in t ; 

a t q u e ila facilini ' S I ut fumo el igne n u l l e 

le ,mines u c c a i v n i u r , vir i p a r i l e r et n in-

l i e r e - I n b i i a l o r o m l u r n » Su-liein. 

511. Abinieleeli a u l e m inde proli e i k e n s 

vei il ad op l i idum T l i ebcs , q u o d c i rcuni -

d a u s o b s i d e ^ a l e x e r c i l u . 

5 1 . Eral a u t e m t u r r i s excelsa in m e -

d ia c iv i t a l e , ad q u a m coi i f i igerant s imul 

vir i a c m u l i e r e s e l o m n e s p r inc ipcs ci - i-

t a i i s , d a usa liritiissimè j a n t i à , e t s u p e r 

t u r r i s leni t i l i s t a u l e s p e r p rop t ignac . la. 

5 2 . A iTcdensque Abiine ech j n x t a tur -

r im p u g n a b a l for t in i - , e t a p p r o p i n q u a u s 

ostio ¡(¡nciii • u p p o n e r e n i t c b a i u r . 

5 3 . Ei ecce una m u l i c r f r o g m e n molte 

d e s u p e r j ac -ens illicit cap i l i Ab ime lech , 

et cini lregi l c e r e b i u i n e ju s . 

5 4 . Qu i v o c a v i l c i l ò a r u i i g e r u m suon i , 

e l ail ad e u m : Evagina gl .illuni lui im, 

et i e rc i t le m e , ite fo r lè d i c a t u r quòd à 

l'emina iu l e r f cc tus s i ta . Qu i , jussa perl i -

e i ens , i i i lerlcci t e u a i . 

6 5 . i l l oque m o r l u o , o m n e s qui cutn 
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ville; cependant les denx antres corps de son 
armée, poursuivaient les ennemis qui fuyaient 
0 et là dans la campagne. 

45. Abimélech attaqua la ville pendant tout 
ce j o u r ; ei l'ayant pris»! il en lua lous les ha-
bitants, c l la détruisit d 'une telle sorte qu'il 
sema du sel au Heu où elle avait élé. 

4«. Ceux qui habitaient dans la tour de Si-
chem ayant appris ceci eolrèreni dans le tem-
ple de leur dieu Bérilh, où ils avaient faii al-
liance avec loi. ce qui avait donné à ce lieu le 
nom de Rirtth, c'e*t-à dire, Alliance;cl ce lieu 
élan extrêmement fort. 

47. Aldméleeh ayanl appris de son côté que 
tous ceux de cette lour s'étalent réfugiés et 
renfermés lous ensemble en un seul lieu, 

48. Moula sur la montagne de Selmon avec 
ions ses gens, coupa une branche d'arbre. la 
mil sur son épaule, el dil à ses compagnons : 
Faites prouipiement ce que vous me voyez 
faire. 

4P. Ils coupèrent donc lous à l'envi des 
branches d 'a rbres , el suivirent leur chef; el 
environnant cei c forteresse ils y mirent le 
feu. qui v prit d 'une telle force que mille per-
sonnes. tau! es que femmes, qui demcn-

raienl dans celle lour de Sichein, y furent 
lous étouffés par le feu ou par la fumée. 

50. Abimélech marcha de là vers la ville de 
Thèbes , qu'il inveslil ct assiégea avec son 
armée. 

51. Il y avait au milieu de la ville une liante 
tour, où tous les principaux <lc la ville, hom-
mes el feuillus, s'étaient réfugiés : ils étaient 
montes sur le liaut de la lour pour se détendre 
par les créneaux. 

52. Abimélech élait au pied de la l o u r , 
eoioliatiant vaillamment; et s'approchaul de#la 
porte il lâchait d'y meure le feu. 

55. En même temps une femme, jetant d'en 
liant on morceau d 'une meule de moulin, 
frappa Abimélech à la lelc, el lui en fit sortir 
la cervelle. 

51. Aussitôt il appela son écuyer, el lui dit : 
Tirez voire épee, et tuez-moi, de peur qu'on 
ne dise que j'ai été toé par une femme. L'é-
cuver, luisant ce qu'il lui avait commandé, le 
lua. 

55. Abimélech étant mort, tous ceux d'Israël 
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eo c r a n i d e I s r a e l l 'eversi s u n t in scdes 

suas . 

5 6 . El r e d d i d i t D e u s m a l u m q u o d f e -

c c r a t Abimelech con l r a pa t t e rn suu in , in-

t c r f cc l i s s e p i u a g i n t a f r a l r i b u s suis ; 

5 7 . Sichimi l is q u o q u e q u o d o p e r a l i 

e r a n t r e t r i b u l u m e s t , et ven i t s u p e r cos 

ma led i c i i o J o a t h a m filii J e r o b a a l . 

qui étaient avec lui relournèrcnt dans leurs 
maisons. 

56. El Dieu rendit à Abimélech le mal qu'il 
avait commis contre son père en tuant ses 
soixante-dix frères ; 

VEBS. 1 . — A r a r AUREA ABWELECII FILIUS 

JEROBAAL. Occupatur totum hoc caput in geslis 
Abimclcchi Gedeonis ex anelila et concubina 
filli dcscribcndis ; qui non tam judex quàm 
r e x , non tam rex diccndus quàm i j r a n n u s , 
utpote qui regnum malis artibus et parricidio 
acquisitum non dissimilibus artibus gessi t , 
longèque pessimis regni juxta et vice linem 
fecit. Porrò non esse hunc in judicibus nurne-
randum ex eo liquet tum quòd ncque à Deo 
ad principalum evocatus s i t , neque à populo 
Dei impulsu electus, uti fcrè caleros legimus 
principatum hunc adiisse; tum quòd princi-
palum lume ncque gesserit ad communem 
utilitatem, neque auspiemus sii ad stlulcm 
populo afferendam, scd poliùs populum divc-
xando ad privatam utilitatem omnia rctulerit 
ambitione ei crudeiitale plenus; lum quòd 
judiciari® potestatis modestia non contcntus, 
regium nomen, quod Gedeon defugerat , am-
biveril ct quadamtenùs obtinueril. An autem 
rex dici debeat infra, vers. 6, disquiretur. 

A n FRATRES MATRIS SU.E. H o c e s t , a d a v u n -

culos , qui omnes Sichcmiia erant. Neque 
cnim fratrum nomen hic laliùs fundi debe t , 
cùm mox sequalur ad bos esse locu tum, ct ad 
omnem cognationem donili» pairis matris sua:; 
per qu® rcliqui consanguinei et tota avi ma-
terni posteri Las indicatur. 

VERS. 2 — A n OHXES VIROS S I C H E » . I n f r a v . 

2 1 ìnterprcs nosler eosdem hos Sichimitas, à 
quibus adjulus et provectus Ahimclcch ad 
principatum , vocal principes Sichimorum ; 
cùm lamen ci ibi et hic ac sequenti versu ea-
dem in l lebrao sit vox, qua; utroque modo 
polest veni viros vel principes: credibile lamen 
est significar! tantummodò urbis primores. 

Q U I D VOBIS ESR J IELIES , E T CO.UIXEXTCR VESTR1 

S E M U A C I K T A V I R I OBXES FLL.LL JEROBAAL , AX E T 

UOSIXEH'R i.vcs VIR ? Tania videliccl fuerat Ge-
deonis auctorilas, tanta familioe dignilas, ul 
si ad quempi.mi pervenire dcheret principalus, 
non viderclur alteri quàm vel alieni ex ejus 

57. Les Sichimiies aussi reeurenl la punì-
tion qu'ils mérilaient, et la malediction que 
Joatham Ills de Jérobaal avail prononcée tom-
ba su r eux. 
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filiis deferendus , vel in commune omnibus ; 
proplerea duo Sichcmilis suis proponi vull ar-
gumenta , quibus inducantur ut ipsum unum 
poliùs dcligant : unum argumentum verbis illis 
paulò ante allatis conl inelur , quo persuadere 
niti lur unius dominationem e t principatum 
poliarchia: e t plurium dominationi esse p r a -
fercndum, sive gubernalionis naluram species, 
sivc ineommoda, qua: ex plurium principatu 
nasci possimi, dùm singuli remp. distrahunt 
e t vexan t , el ipsi inier se s a p è de principatu 
contcudentcs bellis omnia ei tmnultibus lur-
bant. Alierum argumcnlum conlinetur verbis 
sequentibus : Simulque considerare quod os res-
train et caro veslra s>.im : quasi dica!, posilo 
quòd unicus eligendi» s i t , poliùs vobis eli-
gendo» e s t , qui sanguinis, el familia:, et civi-
tatis conjunctione vobis est propinquior ; hàc 
enim ralione liei u l pars hujus honoris et glo-
ria: ad vos redeat : ea ier i s igilur ego vobis 
prteferendus. In priore argomento voce domi-
nationis abui i tur , cùm hactenùs judicum ne-
mo dominatus fu isse t , si proprie ea voxeapia-
t u r , ct Gedeon supra cap. precedent i domi-
n a r i , quippe quod regium erat et apud Judaos 
insolens, respuisset, cujusmodi dominationem 
eliam neque tura post Gedeonis morlein veri-
simile est ¡¡lies Gedeonis ambivisse, quanquàm 
ipse hàc voce usus , quòd ipse sùrd'em domi-
nationem et principalum regium ambirei. In 
aitero argomento non vull haberi ralionem 
ejus qui optimè principatum hunc gesturus 
s i t , ex bono videlicet publico e t communi mi-
litate , sed conjunct ions sanguinis ct commu-
nionis cjusdcm civitatis, quod praposierum 
erat et à rectà ralior.e alienum , pralerquàra 
q u ò d , si uni è Gedeonis filiis deferendus esset 
principa:us, alii eaieris paribus ei proferendi 
e r a n t , sive quia aitate majores , sive quia ho-
noratiores et è liberà ingcnuique maire nati. 
Sed nimirùm talia argumenta submlnislralam-
bi t io , ct sui nimius umor. Porrò verbis illis : 
Os mlrnn et caro lestra min, significari ali-
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quam sanguinis propinquiiatem manifestimi 
est ; eà lamen locuiionc qualibet sanguinis 
conjunclio eliam valdè remota significari po-
test : propinquam significaba! Laban avunculus 
Jacob , cùin ail Gen. 21), v. l i : Os menni es et 
caro mea : remolior luce quam hic indicai Abi 
inelech, ulpolc inler eos , qui crani cjusdcm 
non tantùm tr ibus, scd etiam eivilalis, inter 
quos major haud dubiò apud Judíeos conjunc 
lio inlra eamdem Iribum, quàm inler cos . 
qui diversarum erant urbium. Multò adhuc re-
molior illa eum Davide dc tribu Juda , quam 
insinúan! omnes Israelíticas tribus 2 Reg. 
v. 1 : Ecce nos os tinnii cl caro tua s u m s , qua: 
conjunclio nonnisi ad Jacob Patriarcbam pro-
ximè rcvocari polesl. Qualis porrò crai san-
guinis conjunclio inter Abimelech ct cancros 
Sichcmitas , lalis ct fraiernitas ; bine Siche-
imue, V. seq., Abimelech fraircm sum esse 
dicunt. 

VERS.4.—DEPERCSTQUEILtlSEPTUACISTAPOXBO 
Ar,UE.vri.Plerisque in lihris anle Sixlinamcorrec-
lionem legcbalor, sepiuaginta pondera argenti, 
sedeàcorrcclione repositnm est pondo : bilie la-
men voci in H e b r a o , C ia lda» et Sepiuaginta 
nihil responde! ; nam in iis dunlaxal habetur, sc-
ptuaginta argente, q u i loquendi formula alias 
non semel diximus lolidem argenleos , sen si-
d o s indicari , dc quibus eliam h a e diserlè in-
tclligi volunl Vatablus, S a , Arias Monianus, 
Sallianus ; al Serar io , Mar iana , mihi hoc loco 
piacere non possuni : quaniulum enim essel 
illud donum scpluagima siclorum argenli da-
tum à principalis civilalis ex a ra r io publico 
ei cui regium principalum dest inaran!, id-
que ut colleclis ex eà pecunia miliiihus sibi 
polenti:'! firmarci principalum , videlicet quan-
tum ne gregariis quidem militihus pauculis iu 
mensem sulficcrel ? siquidem siclus vel seiuun-
cia Romana non lotos quinqué regales Hispá-
nicos colligit. E t h a c esl ralio cur Hieronymo 
sieli hic probali non s i n t , sed eorum ioco 
pondo reposueri t , quam versionem Ecclesia 
auctorilalc, ct optima ralione finnatam non 
exisfimo à quoquam rejici oporlere,- p r a s e r -
lim cùm ci ipsa pbrasis hebraa non salis rem 
commonstrct , ct per sepluaginla argenti tam 
facile pondo vel talenta appensa subinielligi 
possint , quàm sicli, esto ea loeuiio vix aliler 
quàm ad siclos rcferalur : mibi lamen vel hic 
unus locus salis argumcnio esl rem illam neque 
ila esse ccrlam, simili videlicet locuiionc sem-
per siclos significari, queraadmodum alii vo-
ion t ; ncque à vulgata versione lemcrò esse 

CAPUT i x , 

rceedendum. Quid igilur hic per pondo vel 
argenleos intelligas? Serario nostro talenta 
pìaccnt , qui existimat in hujusmodi supra lo-
cutionibus in l lebrao cùm dici lur , decern ar-
genti, vigiliti argenti, sepimginla argenli, mille 
alivi, eie., solere vel siclos vel talenta signifi-
cari : melilo tarnen ne non facile sii locum 
alium è Scripturà all'erre, ubi id de lalemis 
firmari possil. Adde quòd b a c summa salis 
immodica alieni videri possil, ut homini ncc-
ilùm principalum adepto ab unica civitate tan-
tùm pecunia liberaliicr condonarelur ; est 
enim summa b a c miniinùm oclingentorum 
millium aureorum, vel ampliùs. Si vera essel 
ea , quam Arias Monlanuslib. de Siclo, el Rab-
bini argenteorum disiinclionem fac iun t , 
nempe argcnicorum nomine in Pentateuci«) 
siclas, in Prophctis ( in quorum numero est 
bic Judicunt liber apud H e b r a o s ) l ibras, in 
hagiographis lalenia significari, rem eonfeclam 
haberemus, hic nimirùm argenli libras indi-
cari ; verum isla Rabhinorum distinclio mani-
feste falsa e s t , poteslque exemplis variis refu-
lari : nihilominùs accommodari polesl huie. 
loco, eique favel Hieronymi versio, cl vox 
pondo; nialim lamen , siquidem huic cxplica-
tioni adharendum s i t , non lam de lihris Ro-
mariis 96 draehinaruin hunc locum accipere , 
quàm de minis Ilebraicis 60 sicloruin , seu 
unciariim Iriginla, q u a drachmas A u t o s red-
duni 210, de quibus loquilur Ezechiel e. 4 5 , 
v. 12, qnarum minarum Hebraicarum in ta-
Icnlo erant 50, q u a reddeul siclorum 1200; 
siclus aulem semuncia pondero paulò minùs 
appendehat quam quinque regales Ilispanici. 
Si cui b a c summa juslo minor videbilur, me-
minerit eam siimmam, q u a hoc lempore mo-
dica ei levis videri possel olim non inodicam 
cl levcm censeri potuissé. 

: FASO BAALBERITU. Iline liquet quàm facilis 
e t ce l e r ad idololalriam à Dei ciillu facius si t 
i ransi tus, Gedeone inor luo , cùm primo à 
Gcdeonis m o n e anno jam idolo ¡sii fannm 
ossei cxcilaium, quod cxlrui se viro nunquàm 
Gedeon passus fuisset. Porrò Baaìberiih, uti 
diximus, Deus forlè e ra t , qui feriendis fiwlc-
ribus et paelis praessc crederelur , csto non 
sit ¡sta improbanda nomenclatura, q u a ido-
lum hoc ila dicium vult à federe ilio, quo 
sese Israelita huic idolo consccràrunt e! ini-
tiarunl, supra cap. p r a c e d . v . 55, quod ct ver-
sio nostra ibi subindicai, et muilò clarius hoc 
cap. v. 16 : ingressi sum famun Dei sui Berith, 
lièi '/Siili rum eo pepigerant, el ex eo locus TO-
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men u c t p t r a t ; « m e n p o s t e r i o r v e r b a . 

ubi f ind"«, c l c . , ad tine... usque in I l e i . . « . « 

Scpiuag.n la unii b a n e u l u r ; v i j e l u r .luiein m e , 

r o n y r u u ; cxpl ic i l ionis gra i ià a d d i d i s s c , a e j u s ; 

cxplicaUone r e c e d - n d u m esse non pn l . uuus . 

Nil i i lounnus el illud c e r i u m e s c a n i oluu genii 

l i ia lcm q m b u s v i s p rupè r ebus deus l.uxisse 

pr iesides : s ic Jup i lc r " Inn apud R o n , a m i , to-

iterimi p r . o e s , e l violator. ." . u l l o r c r ede i , a ln r . | 

„1, id.lue c t ,o solemn, IcedCruu. for inola idem 

. e s u s e. u l .o r , s i q o i s fcedns v io lace i . app Ha-

b a t u r . F u i l c t apud R o m a n e s Pis . ius J u p u r r , 

UL docci Dionysius Halycarnass . lib. 4 , q u e m 

Ial ine s i n i i l i l e r . n i f a l . r . à l i d e F i d i u m a p p l-

l a l i au t . qui liilei spons i , ui'.ius i n t e r v e n n - n a i . 

ei a p u d Cr i rcos l < m , vel i « f « M » i " n ' J u " : 

ran , lo in ie rpos i lo s i c a p p e i l a l u s , c u j o s memi-

n i l l - a e r t i u s in P y t h a g n i à , e l Pausa , , , as „ , E h a -

cis : ci Ine qu idem ai l in O l y m p i a semini Jo«i 

s i m u l a c r u m l u i s s c , cognomina i . V, 

u i r à q u e m a n u fu lmcu c o u l l n e b a i , quas i om • 
„ ¡ „ ¡ H u h n i n c n l l u r u s , q u i f a l l e r e i j u r a n . e n i u m 

c i violarci . Quin el la, , idem Jove,, , m | « c i . s 

f t cder ibus vnea ium l e g i m u s , lud ic -nque A p u -

eius d e ileo S o c r a l i s Ills ve rb i s : Quid ignur 

jurabo? per lotem lapidem, Roman« rem,Illsi-

„,0 rim ? ita n i m i r ù m , u t a r b i i r o r . d , c i u m a 

i sp ide , q u e m m a n u j u r a l u r i tedu-qoe pe r -

cussur i l e n c b a n t , q u o q u e posiea v i v ,c lona ,o 

,-ericnies silo p r é c a b u . t u r , o l i J o p u c r , si 

r i c t u s v i o l a r c i , ipsos s ,c fe r i re i que .uadmo-

J ù o , ipsi v id imat i ! f e r i cban l ( q u e m n i r c -

f c r t Livios lib. 1, in Tul io l l o s t i l i o , eu iuden , . 

q u e r i ium à Car l i , ag ineus ibus se rva i , , , „ aub i 

scr ibi ! ) , vel p r e c a b a i u u r ul J u p i l e r eos p e r d e -

re i a c d c j i c e r e t , q i i c iuadmndùm e l Ipsi lapi-

dem jac lebanl . Vide d e hoc j u r a u i e n i o plora j 

in l ì rasmi Adagi is . 

Vi ROS INOPES ET VACOS. In H e b r a o esl viros 

vacuus c i leves : ubi p e r l l ebra icè re-

Km , Hieronymus ini , l lexil eos q u i b u s res f a -

wi l i a r i s d e e s t . b u r s a q u e inan is esl ; alii oiio-

s o s m a i n i l i , qui à l abor ious el nego- io ,um 

m o l e va .ua ,n vitain an ,an i , quos G,èli rau-iens. 

fainéonls appel lant ; alii ce reb r i , vacuus vol imi . 

Alibi , cimi ad h o m i n e s r c f c r l n r , l l i e rouyu ius 

hall." voce,11, ra:is*imei, senrras r edd i l . P r o pò- i 

s i c iure v o c e , MJ IK . ¡u l l c b r a o est poehazim, 

quod p rop r i e significai lores; .|iias l e v i e s et,a:,i 

p r o p r i è ad an ìu ium rcl 'erri delict : quia l amen 

a d b u c ista lev, las va r ie spectar i p n l e s t , s ive n i 

sigi,ili, c i incons tan l iam c i vigaui l iccniiaui 

h u e i . lùc e r r a n d i , qual is esl f e r e in illis q u i 

Bui r e i s e r i a appl icare a n i m u m non p o s s u n t , 

vel p r e s l d u m m a g i s l r o r u m q n e dlscipl inam non 

f e rou l ; vel u l s ignil leel an imi p r o m i a i e m in 

„ li. eu l iau , CI iiuprollil.il 'lii . quos 

UOS JibawMs a p p e l l a m u s . vel ul sigi,¡licei c e -

l e b r i c i par el ad s lu l in i am spe-

l i , „ s . Ili e naia! var ia , v e r s i o n e s : c e r a r , » 5 i n 

H e b r a o natici-, d ix i t Lyr . , lms ; laen « " '«!! ' . 

d i x . t P a g i i i n u s ; eerebro vaca s e, » ' « M i « , 

Arias Monlauus. ; perdiles el r a g o t , T i g o n i . . ; 

raMtt el temerario*, F o r s t e r u s ; rarim. et „ber-

I. s , hoc rei. I h e r i a l i s « inan ies v e r t a Lai ,uni 

Olia d a i c a paraphr . ' s i s i n t e r p i v s , eli p ,,-a 

p | , rasi sii M a r i n i , qua- vox p r o p . i é 

s igui l lcar , ! guar ian es. s ive h l , c r i . „ e „ , , a tqa, 

adeò el vagos . s ive l inde vivant : Halli,, Il .vi, 

lami-li eam v o c e m exphra l vel a u . l a e e s . « 

Ciu icmpl i l . i l , - s , e t ..¡Ioli, s e p l u a g m l 

e , va r ia la ; I , h .mei 

iuanes el miseri, Reg u s el lla»,l-.-o-.s « « 

q u o d La, ini i m e r p r e . e » MOTI 

il leres el s'iipi » s ve. Inni : qua . 
*»; Sopito, 

et slolid s 

pos l - r io ren , voce . . . leg s - e e t iau . Prnenpmm 

a p u d S c p l o a g . eolligo ex ej„> vers ione 

qua- slupides rcdi l ld i l . In e a d e m l-alina l ' r o o -

p,i » e s i m i e a d d i i u r Sy . . c h i m i , rapa.es el 

li,in.us re , Id ,disse . P o r r ò « i r hujuMood. boo.i-

nes eoli , 'gerii Abimelech, in |/r..i.. | .li. ra t io es l , 

q u i a bus m a x i m e ad inanimi l i abu i l . e t a,l 

0,01,e f ac inus p a r a n e . Ad,le q..- , l lui jusmodi 

lmmioes minore s i pendio c o n d u c a n l n r . quibus 

dui, , ducei , , i . a c l i , si latrocini . , el rapina: dun-

laxal p e r i n t t i a n i u r , a b o n d e es l . S i c .. . .per ex 

lni jnsiuodi nebu lon ibns i . , German ia cas . ra c„a-

l u é i e . S i c ad J e p h l e infra cap . 1 1 . v . 5 , con-

g r e g a i s u n l v . r l inopes e l l a l r u r i n a n l e s , el 2 

l ' a ra l ip . 15, v . 7 . ad Je robo congrega l i sunt 

s i r i V. .ossimi e l Illi, Beli I ; q u o u l ro , | , . e loro 

vos p r i u r , q u a : hìc b a l i e l u r , r . f cm eli,,,,, I» 

H e b r a o est p r i o r e loco. 

V E R S . 5 . — E T VE.XIT n o i , I H PATRIS s r l I* 

E P U R A , ET OCC.DIT F B A I R E S SCOS F I L . O S JEIIO-

EAAl.SEPRCACINTA VIBOS. F u e r u u . axaloctO 

ei s e x a g m l a . nani onus eva.i t J,latitali. . qui i" 

ilio n u m e r o sepiuagl i . ia c u i u p r c h e n d e b a i o r . 

d e q u o pa lò pos t s c . p n i u r ; ex e o d e m numero 

excipiendiis e s t el i | » e Ah i , „e l ee : . , siquidem 

ip ,c in s - p i ,agl ina II ¡ori. , . . Gedeon i s numero 

fue r . l c o i u p r c h e n s o s s n p r a cap. p r a c i d . v. 50, 

quod ta.iquil.il verisimile il,, s l a ln io .us : sin 

ipse ex , 0 n u m e r o exclud u ; l n s , f u e r i n l occisi 

sex .giiila nove , . , . Scr ip lur . , la . , quia ro-

luiiilos amai .ini, e r o s . ubi e x i ; „ „ s delie t vel 

, s u p e r e r e s t i i i u n . e r u s , hic septuaginla dixit . 

I Nolaudum v e r ò hic q u à m a p i è Abiuie.ecli 
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t y r ann idem s u a m à f r a t r n m c a d e a u s p i e e t u r 

q u o d in r . i rc ico r io fami l ia re est et q 

dia, , , . . . , : n i m i r ù m d e c e h a l ut a b insigni al i-

quii h u j u s m o d i l 'aclnorc pr iui- ipalum s i n e n or -

di c l u r ; CSI en im ambi l io c r u d e l t s , pieuitis 

e s p e i s , su sp i c io sa , n i , l | i „ „ q u e , u l op i a in l ine 

p o U a l u r . h o r r e t f ac inus . I taque n e qua in f n -

t r e s p ropens in r essel popul i vo lun tas oli r e rcu-

tiora Gei leoni , in ip sum mer i ta , vel n e q u o 

modo s u a ipsi Consilia i n i e r t i i r ba r e . i t , eous I 

l ius credi,!i l eos q u a m p r i m ù m ci a u l e omnia 

è medio lol lere : in q u a m c e d e m et ,ani Siclii-

liioriiiii pr im-ipes consp i r a s se , e l d e u m lineo, 

ei pecun ias dedisse i n d i c a l u r inf ra , v . , el 

c la r iùs ea c a d e s illis i m p u i a t u r v . 18. 

Si-PEa I.APIDEII UNCU. Nimi rùm lapis h i c 

" h i s r epe r ì us e s l , super q u e m In cerv i -

ee.ii I r u n c a h d a i n d e p o n e r e n l . 

ET ABSCOXDITCS EST. Sive ipse seipsi im f n g i 

l apsus abscoud r i i , s ive a b aliis oceu l . a ius : 

r um, lue H e b r a a , G r a t a , L a i i n a . pa-
t i u n t u r , esio p r i u s al iqui sua versione, p r a -

f e r r e s e sa l is I n d i c e n l . 

Vr.ns. 0. — ET rictus r s n i i c cnins MEI.LO. 

In l l e b r a u n „ I l a u rb i s l i l m e n t i o . sed hoc modo 

ista . ' f f e run iu r : El omms demis Hello. Eodem 

modo h a b e n t S e p t u a g i n l a , nisi q u o d p rò Hello 

d lcan l Maato, ci codex R o m a n u s liabeal : El 

omnis dm nus lìellmaalo , c ù m t amen si r P ( j _ 

ne i , da fue r i l vox h e b r a a B e l l . , q ice do, , ,un, 

s i gn i f i ca i , quas i ea nomin i p r o p r i o ¡»lius loci 

allixa e s s e t , non d e b u e r i l i ù « scu d m n s a i l j i c i . 

Quid aule . . . Iiìe i l e l l o s l l non in l e r o m n e s con-

vei. i l . Vai;,!,lus u rb i s S i chem c u r i a n i , iu quà 

sena lus h a b e b a l u r , e . d e negol i i s imbl ie i s eon-

s u b a r i S0leb.it Mello voeaiaui a i i , s e n . i i . r e s 

au tem qui cousu l in r i e ò a d v e , . ¡ c l u n i , n o m i n e 

domOs s igni l icar i . A l ca- ter is l e r è placet u rb i s , 

nomen esse d i v e r s e à S i chem . ei l amen vi t i - | 

n » . e ideu iqnc s u l i d i l a . E t verò bu ie opinioni 

m a n i f e s t ò favel i c x l u s n o s i c r l.h; ci v . 2 0 , à 

q u o II, r e obscura nu l l o modo rece t lendun. e s l . 

Susp .ca l . i r Se ra r iu s eanid" in esse u r b e m Molto 

cu. , , eà qua ! inf ra , v. 4 7 . v o c a l u r t u r r i s S icb i -

nmri ini ; n c q u e verò s ine ra l ione ca est c o n -

j e c . n r a . qncuia i l iuodùm Ibi cvpl icab imns . F u i t 

IKirrò el a l ius l l ierosolyma- locus d i c i u s Mello, 

c u j o s f r e q u e m e r In lihris R e g n n , . p r a s c r i i n . 

5 . lii rneulto, i iempe p r o f u n d u s h i a t u s e t v o r a -

go -ngens i n l e r an-cm Sion el iiioiiieiu Moria , 

de qua nos ibi. Cur aule, , , locus ille Hieroso-
l ! " ' " s du-lus sit Mello , quod s o n a i reple-

" o n e n . , p len i tud ine ,n , ubunda i iUa . i l , p r o b a -
bihs r a t i o afferr i po t e s t : c u r hic i la dicius sit 
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nonnis i d iv inando r a i ionem nomin i s aderas . 

I ANIEIIT'.XRQI E . ET CONSTITI ERONT I I E C O I A R I -

j »6I.ECII. Pi- numi qu idem ita rex fui l Ahiiue-

lech, o l snli S lc l . eu , i l a e t q u i in Mello e r a n t , 

à quii ,us e l snlis c l c c l u s c o a s t i t u l u s q u e c r a i , 

reg ni a g n o s c e r e n t : dul . l .a r i t amen n o n d e -

| bel qnin e. ad alios pede len t i .u su,., . , in,pe-

ri,mi P 'OLNlerì l .a tque inpr iu . i s E p h r a - o s c i v e s , 

apt.il quiK tl l iorum Gedeon i s s t r a g e n i f e c e r a l , 

eoes - r i i j u j i . n i rec ipere , el inu l tas alias in vi-

ciiiià c iv iunes ; nani el in f ra v. 50 , i n l e r civi-

t ' t e s reti. Iles Tbel.es n o n u n a i u r . Ad,le q u ò d 

v. 22, Ahiinelecli i l ieainr r egnas se I r l bus a n -

nis s u p e r Is rae l . I t aque non d i .b iun , ,-sl protu-

li-se smini quuail po in i t imperili . . . ct regimi. . , 

sed I,minisi vi a r i A c o m p u l s i « Israeli ias sese 

¡Ili subjec lsse . iNeque l amen c red ide run po -

" I Ì ! , S I ! ' " „ o r Spatio ¡1. l o lum Israe-

le,n sua arnia p r o f e r r e , et l o i m n s u b j o g a r e : 

c e r t e d e l rans jo rd . .n ìn i s non fae lè mihi pe r -

suasero ; d e t r ibù J u d a a u s t r a l i , e l d e r a q u e 

ferè H.ire,.lissimà vix e red ide ro tani lucilè i m -

probi ly rann i admis issc .ve l ausuni fu i s se 

Abimelech eò nisi benè coof i r iua to api.il suos 

et viciinis imper io a r m a p r o f e r r e ; p o r r ò vix 

Imbuisse sal is e o n l i n n a i u m a p u d suos e t vici-

oas t r ibus i m p e r i o m , ¡ . .dlcanl q u a in f ra ha-

b e n l u r ; ne ,p ie d u h i u m e s t In hoc suo imper io 

s lah i l i endo salis nu i l iùm leuij ioris e n n s u m -

psisse. Ac edil quòd Joa lhan i Gedeonis lilius 

lo Ben . i i i tus ali Almo, leclii ly-rannide cous i i -

l e r i t ; eral a u i e m B- ra e l iam in Israeli t ieS re-

gione, Utpnie q u a m l l i e r o n y m u s oc lo min ibus 

•b Elemlieropol i ad aqu i loneu i dissiiaui fac i t 

fili, d e Locis l l eb r . Si Abiraclecho t o l u s Israel 

subjecl i is . q u o m o d ò illi un,", ibi cons i s t e r e li-

!i 1 Dici tur lamen s u p e r Is rae l Abimelech 

•cenasse, quia sidlem I rd ius al iquoi siili s u b j c -

cera t . Ex tiis laiueii sa l is l iquel neque r e g e m , 

ncque pri.ni.ni I s r ae lna rum r e g e m d u i d e b e r e 

Ahiineh-ch. sed ly raunun i pn l iùs , u tpo ie qui 

à L.,-„. , ,ec lo i ius popul i ele.-Uo.ie, sed 
r :""l '"iie ci vi a r m a l a regnimi inva-

s e r à , illud,pie i j - rannicè omnia ad p r i va tum 

som. , coiiuno,Inni r e f e r e n s (quod l y r a n u o r u m 

e s l ) ges sc r i t . 

Q , a r e s , a , , a l iqui r i m s in h u j u s novi r c j i s 

i naugura i iune fuer io t serval i , lie.-pondeo o m -

mi iò „1 esse ver is imile , elsi S c r i p t u r a si ieai : 

i . .une. ione, , , l amen a llilhitam indicai v . 8, e t 

m Hebra-o ac Sep tuag in la v. 15. videl icet q u i a 

moria c r a i hu jusmodi une i ionem a d b b e r e 

apud ur icnta les nai iunes vicinosque Urael i l is 

populos, iu Regum inaugura l ione . 



i . s u n u m 

JUXTA O C E R C O I QU.E STABAT I S S I C H E M . 

Eamdem vull Scrarius quercum liar.c cum eà 
sub qua conscdil olim Abraham, ciun è Meso-
potamia priiiiuiii in Chananaam venit Gen. 12 
v. (i, eamdemque cum illà sub quà Jacob sua 
¡dola defodit Gen. 33, et eam sub quii Josue 
grandcm lapidimi in monumentimi statuii Jo-
sue lilt. v . 2(i. Verimi vix est quidquam, unde 
lune una eademqiie arbor salis lirmari possit, 
ltt jam aule Josue uit. dcclaravimus : an forte 
Sichimis, vol io agro ejus suburbano unica 
unt imi esse quercus poluil'! Deinde hanc Se-
rarius in i p à Sichem fuisse vull ; at illam 
Josue Silurile, in Sichemico lamen agro : ilia 
Abraha e t Jacob in agro quidem Sichem sub-
urbano, al non in ipsa urbe : qui igilur ex his 
omnibus una flat arbor? Ilenique quis credat 
post septeni fere secula eamdem adhue stare 
arborem, quie Abraham aitate stclcrat, vel 
post quinque fcrè secula earn q u » Jacob pa-
t r ia rchs altaleni volerai ? Ilaque nihil neeessc 
sead eamdem in his omnlbusquercum arcuire, 
vel eliam salis couvenit : salis tamen Scriptu-
ral lexlus indic.it insignem aliquam fuisse 
banc quercum el amcenain, quam ad celebre« 
hanc novi regis eleclionem inunctioncmque 
cligi placuit. 

Nola verònonnullospro querculiic planiliem 
vertere, quod llebraicc est elo », cl pro eo quod 
Hicronymus dixit, quce slain!, cui in l lebrao 
risponde! vox mullah, nonnullos velie stamani 
significari. Mine naia; versiones var i» ; Arias 
Jlonlanus : Com planilie silà ; Pagninus, 
juxla quercum statute; Vaiahlus ci alii quidam, 
in planine slalrn, vel juxla planiliem stalua:, 
idque inlelligunl ile platea aliquà urbis in qui 
Statua posila cral. Sed sum, qui innovami» 
omnibus delectantur; Cur enim elon non quer-
cus hic. vertaler, eiim tam Ilieronymus, quàm 
Sepiuaginta ita hic ve r t e rmi , el alibi passim 
vel quercum, vel terebinlhum, vel aliam quam-
piam arborem, nisi quòd Uierou. aliquolies 
convallem verlcril ? Deinde uhi niii/saéstaluam 
signiliccl non facile aliud è Seriplurà exem-
plum prorcrrent : reperitur alibi semel apud 
Isai. cap. 23, v . 3, ubi Hicronymus ugqcrcm, 
Sepiuaginta rallurn ve r t e run t , alii turrim vel 
propugtiaculum significari volunt : etverò vide-
lur significare posse qnidquid firmiter slat. 
Porrò hic non lantùni Hierooymns ad quercils 
siniionem seu posilioncm retuiii, sed eliam 
Sepiuaginta, qui reddiderunt juxla qucrcum 
slarionis ; quercus autem slationis dicilur vel 
quie slat, vel ad quam statuii Hebraica pbrasi. 
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Ql'OII CCH BUSTIATL'll ESSET JoATIIAM, I V I ! , 

ET S I E T 1 T IS VERTICE K O S H S G A H I 2 I U . Q u i s e i -

licei urbi imminebat , el mule à Sieiiemiiis 
exatidiri possel, non lauien adiri lam làcilè. 
Ncque vcrò credibile est hoc factum co ipso 
die aut tempore quo rex Abimelech constitue-
halur, ut vull Abulensis, seil aliàs Abimelecho 
abseule, cùm, inquit Josephus, publica qua-
dam feslivitas agebatur , ad quam plebs uni-
versa convenerai : siquidem si vel ipso inaugu-
raiionis leuipore, vel aliàs Abimelecho p r e -
sente, eò Joatham adiisset, non satis illi à vi 
perfidiàque Abimelechi cautum fuisset. Adde 
quòd versus Iti salis rem lactam indice!. 

A C U I T E ME, VIRI S I C H E « , ITA A E D U T v o s 

DEES. Quasi dieat : Per Deum adjuro vos, ul 
me audialis loquenlem, ct vobisenm exposiu-
lantcm, sivc ut queinadmodìim vos à Deo au-
diri vultis, ita me audialis. Est enim biec aòju-
ralionis formula, quii sibi aitcnlioiiem conci-
liai, aliisque quodammodò audiendi necessità-
lem imponit; idemque protemium quoddam 
dicendorum. Porrò in seqiieulibus apoiogo 
quoilam et fielà narralionc rei ab ipsis gesta: 
inilignilatem exponit; et primo quidem quòd 
hominem inipium e! parricidam, cumdeusque 
ancill» lilium intuiiu cogoalionis sibi regem 
constituerint. Secnndòquód in Gedeonem op-
l imède ipsis merilum ingratissimos se exhi-
buerint : lerliò quòd scptuaginla Gedeonis 
lilios impiè conlrucidàrini, vel ad cam cadcm 
pairandam opem, consilium, favoremque j«ir-
ricidcc pras t i ler in l . Ac tandem usus execra-
lione appreeatur illis Joalham, ut à suo rege 
exilium illis el pernicies paretur, ci vicissim 
ah ipsis Abimelecho, u l rcipsà factum infra 

narratur . 

V E R S . 8 . — I E R I I S T LICSA C T USCERENT SU-

PER SE REGEM. Habenl subinde eliam in re se-
ria locum apologi, et ad Tabella; modum con-
lexl» narraliones ; in Seriplurà quidem aliud 
similis apologi exemplum babeans 4 Reg. 14, 
quo Joas rex Israel per icternunlium miiur 
apud Amasiam regem Juda ipsum ad bellum 
provocanlem. Aliud exemplum non facile in 
Seriplurà rcpcrias. Usi sunl alii in profani 
hislorià hujusmodi apologis, etiam ad persua-
dendum, idque in re maxime serià, eslque il-
lud inpriniis in hoc genere insigne, quo usus 
est Menenius Agrippa apud Livium lib. 2 Dc-
cad. 1 . Is enim ut tumultuante™ plebeculain, 
q u e mola sedilione in montem sccesserat, 
eompescerct, apologo insigni usus, dueto àc®-
teris membris corporis conlra ventrera tumul-
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tuantibus persuasi!, et in civitatem revocavit. 
Noli sum JLsopi apologi, qui totam philoso-
pbiam moralem apologorum jucundorum in-
volueris inclusi!, de quo vide quie scripsi! Gcl-
lius lib. 2, cap. 29. His apologis affines sun! 
parabola quibus frequenter Scripturà, inpri-
misque Chrislus in Evangelio usus : sed du-
plex nolandum inter b a c discrimen, unum 
quòd etsi tam apologi quàm parabola siiniliiu-
dines quadam sinl, eò lamen difl'erant, quòd 
in apologis similitudo à re falsò et impossibili 
ducatur : in paraholis vcrò à r e , q u a esse 
poluil, ct in poslcrum esse polesl, ut videre 
esl in insigni illà Nathan prophela ad David 
parabola 2 Reg. 12, iu paraholis à Chrisio alla-
lis, ut semen scminanlis, fermenti in tribus 
satis abscondili, sagena miss» in marc, decern 
virginum, patrisfamiliis condiieeniis operarios 
in vineam suam ; hominis vel regis sua lalenla 
vel minas servis disperiienlis, regis nuptias 
(ilio facientis, filii prodigi, c l c a i e r a r u m . Al-
teram discrimen est, quòd parabola sint lon-
gò ad persuadendum polentiores, cùm rem 
oculis multò melius subjiciant, et Scr ip turà 
gravitati, ejusque auciori Spirimi sanclo con-
vcnienliores sinl : nam apologi ex falsis conte-
xuntur , in r e seria risum movenl, animuni dis-
Irahun! rei novitalc, ingeniosàque fictione, 
alque adeò inlcrnas ad virlulem molionesim-
pediun! ; q u a ratio est, cur nunquàm vel Chri-
slum, vel prophetas, vel viros sanclos apolo-
gis usos legamus, ob idque vix dignum Chri-
stiane» concionatore censuerim istiusmodi ali-
qua in concionem proferre, q u a naia sint 
clUeere, ul divinum verbum abjicialur c! vile-
seal ; intempestivumque risum caplare, ubi 
Hems, dolor de peccaiis, a l e rnarum pcenarum 
horror ciendus. In hujusmodi vel apologis vel 
paraholis mulios fuisse Hcbraos sau's indicant 
q u a deiisatlulimus, quorum genericum apud 
Hebraos nomen esl mascltal, q u a tamen vox 
non apologos tantum et parabolas, scd eliam 
similitudines quasvis , proverbia , anigmaia , 
crudilam semeniiam et quicquid obscuritatis 
vel recondii» doct r ina aliquid habet, complc-
ctitur : bine Salomonis proverbia mischie ap . 
pellanlur. 

Nolandum verò hujus apologi, ut supra dixi, 
scopum esse demonsirare quanta fuerit istius 
facli indignitas, cùm Abinielechum post delc-
tam reliquam Gedeonis posterilatcm regem sibi 
consliiueruni, nimirùm hominem perdiiissi-
inuin , qui proinde in hoc apologo meritò 
rhamno comparatur, cum recta ratio dictet , 

s . s. Vili, 
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si rex aliqnis consiiluendus s i i , optimum 

quemquc ad hoc munus adsciscendum esse. 
Nola secundò hoc apologo non obscure in-

dicari Israelilas jam tum regis habendi deside-
rio flagrasse, et verisimikler jam pluribns viris 
bonis rcipsà rcgnum dctulisse, qucmadmodùni 
cap. pracedcnl i Gedeoni delalum vidimus ; a ! 
hos, quemadmodùm deccba! el fecisse Gcdeo-
nem legimus, quòd eam rem Deo scirenl dis-
plicere , sccplrum respuisse; quos omnes 
viros bonos hic in apologo per olivam, ficum, 
vilem, q u a omnes frugifera sunl arbores, el 
miras vi i» human» commodiiales alferunt, 
significali» esse debemus intelligcro : landem 
vero cùm ex oplimis quibusque reperlus esse! 
nemo, qui diadema admilleret, ubi animad-
verlerunt Siehcmita virum sceleratissimum 
affecianicm rcgnum, el ipsi regis habendi de-
siderio nihilominùs as luarcnl , regnum ipsi 
deluleruni, à quo lamen ipsi nihil boni, nihil 
fruclòs expeclare p o m e r u n t , scd molestia» 
duntaxat ctcrucialus, q u a afiatim receperunl. 
Quàm aulem aptè Abimelech per rbamnum in 
apologo fuerii indicatus nemo non videi , s i -
quidem rhamnus ioulilis esl et fructuum cx-
pers, spiuis suis quaquaversùm horret , ut qui 
illam atiigerit aliud nihil expeclare debeat, 
quàm compungi el dilaccrari. 

DIXERE.NTQUE O L I V « : IMPERA NOBIS. E f r u g i -

fcris arboribus deligit Joatham t r e s , quibus 
graia fictione commemorai ab arboribus ca ter i s 
delalum imperium, olivam, l i cum, vilem. Non 
est ca mens Joalhamo dccemere hic cuinam 
arbori principem locum deferri oporleal ; pos-
scnt cnim et in cerlamen hoc venire plures 
alia arbores, sive militates varias species, quas 
homini alferunt ,s ive rei p rc t ium, q u a ex iis 
colligitnr, cujusmodi sunt thurifer» arbores 
soli Arabia concessa, balsamus uni olim J u -
l i a » concessa, è quà pretiosissimus el fra-
grantissimi« liquor expeiilus ab omnibus col-
ligebalur; arbor caryophyllorum ferax unis 
Molucarum insulis donala ; ca arbor , q u a olim 
cinnamomum subminislrabat, cl nunc esse de-
s i i t , cujus ille corlex in tantoeratoiim pretio, 
u l in solis imperatorum armariis, quemadmo-
dùm scribi! Galen us lib. 1 Antidot, reperirctur; 
et in libras singulas mille denariorum venirci , 
quemadmodùm asseri iPliniuslib. 12, cap. 1 9 , 
idque preüura , codem leste, auctum postea 
Arabia et India sylvis incensis, Denique, ut 
c»lcras taceam, palma in Hierichuniino p r a -
serlim agro, cadcmque Iriplicis gener is , u l 
scribit Joannes Catovicusin suo Itinerario lib, 
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8, cap 17. maxime verò Indica illa in Maldivis 
insnlis palma, quam describil Malfeius llislor. 
Indie, lib. 7, q u a una ad viclum liomini, cl 
ad navigandum sullicore potest, nipote q u s 
fructum sapore gralissimum prolert , è quo 
o l e u m , inelsive sacebarum, vinuin, acetum 
expr imi tur , è calice quo fruelus Icgitur ad bi-
bendum pocula efformanlur, folia librariis pro 
papyro sun t ; domibus pro tegulis, hominibus 
pro veste si contcxantur, Ad rem naulieam 
non onera lantùm et frucluum sarcinas, sed 
etiam quidquid ad navigandum estneccssarium 
p r a b e t , malum, tabulas, elavos, funes, vela, 
fda ad laterum suluram; ut uuiea palma nul-
lius alterius rei adjumcnto naviget. Hinc ob 
tot lamque mult ipl ies commoditates solent 
Carum insularum incote, siqnem bominem 
frugi ci industrium significare velini, palmi 
uliliorem appellare. Ex illis, i n q u a m , u n a , 
vel bis aliqua , sicubi esl similis a rbor , de 
palma e t principatu inler arbores cenare pos-
set ; s ed , uti d ixi , neque nostrilm esl liane 
lilem finire , neque mens Joalhami apologo islo 
utentis, cùm pleraque islarum pracellcnlium, 
quas nominavi, arborum vel in solo Judaico 
non p r o v e n i r e « , vel si quie in co solo rcperi-
renlur.lanlununodò exiguuin Iractum Judaici 
soli occuparcnt, uti halsamus ; vel clianisi cl 
alibi per Judaam provenirent, non eodem la-
men provenlu, uti est palma, q u a in solo fere 
Hiericbuntino agro utpole fervidiore maluros 
proferì daelylos. Itaque eas arbores ipse in cani 
rem adduxil , q u a et omnibus noue, et ad 
plures terrarum Iractus, perque lolam ipsam 
Judaam suas proferreni militates. 

Porrò oliva ab oleoquod exprimitur prima 
et prec ipua commcudaiio, uipoie vii® usibus, 
ad cibum, cibi condimcnta, uneiioncm, rnedi-
c inam, lucernas lam opportuno. Accedi! oli-
vam esse diuturnioris avi ; semper virescere , 
nunquàmdeciduisfoliis, gralamesseadspeciem 
et aspectum. 

NCHQUID POSSUM DESERERE PINGUEDINE« MEAH , 

QUS ET DIL UTC .VT CR ET HOMINES, ET VENIRE UT INTER 

LICNA PROMOVEAR? Esl liac oliva, q u a lillgilur, 
regnimi respuenlis responsio, sensusque esl : 
Numquid convelli! ul ine meo privcm succo 
Oleoso el pinguiore, quo el dii lionoranlur, et 
à quo homines lam mullas accipiunt coinmo-
dilales, coline, ul imer arbores regiam digni-
laiein accipiam ? 

libi nota in hàc responsione anlhropopathòs 
olivam tallii: solenl enim ctdebcnl homines, 
qui ad principatum proinoveniur suas privaias 
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militates el eommodilalcs relinquere, ut suo-
r ii ni subdilorunl bonis consulant, sapè soin-
num cibumque deserere, curis variis conliei, 
belli labores susi inere, amlssa pingueilineet 
corporis succo meliorc ioli subinde macresccre 
el contabescere. Igitur banc condiiionem oliva 
respuit, nipote q u i el sibi ipsi damnum afl'er-
r e l , et alios lam dcos quàm homines variis 
commodiialibus fraudare! : sibi ipsi quidem 
damnum aflerrel , quia nemo polesl subitilo-
rum c i publici boni curam suseipere, quin 
privali sui boni curam deserat; aliis verò iu-
commodarel, quia oleo carerei el pinguedine, 
nipote q u a in varias curas disiracta non posset 
oleo conlieiendo vacare, 

Nola secundò pro iis verbis , quà el dii ul tin-
nir el homines, in l lebrao esse : quà per me ho-
norificant Deum el homines; ubi unica duntaxat 
utililas indicatur, honoris videlicet cxhibilio, 
qui per o leum, vel Deo, vel homini exhibctur. 
Piorsùm in iisdem verbis ohservandum veni 
posse, vel numero singulari Deum, quod Se-
pluaginia, Pagninus et alii passim secuti sunl, 
vel numero plurali deos, quod secutus est Ilie-
ronymus : est cnim in Hebrao elohim pluralis 
numeri, quod (amen sapè uni Deo veroaccom-
modalur. Ilaque Uicronyinus sua versione om-
nem omninò olei usuili complexus es t , sive ad 
Deum vcrum, sivc ad deos t'alsos honorandos 
referalur : item cùm homines special,non eum 
lantùm, quo honor illis ilelèratur, scd etiam qui 
ad aliam quamciunque utilitatem et commodi-
latem referatur. 

Nota tertiò Deum honorarioleo, ut acccnsis 
lucernis; unde ei in templi Hierosolymilani 
sacrario candelabrum crai cum septein lucer-
nis. Familiare est hoc in Ecclesia ul ve! oleum 
anle SS. Kueharisli» sacramenlum , vel è 
cerà Ivchni accendali tur . Trailucium el hoc ad 
Marlyrum, aliorumque sanciorum honores ab 
Ecclesia. Paulinus natati S. Felicis 3 : 
Aurea nuuc niveis ornantur limina velis : 
Clara coronantur densis aliaria lychnis. 
Limina ceratis adolentur odora papyris ; 
Nocte dicqiic rnicant ; sic nox, splendorqne dici 
Fulget , et ipsa dies ccelcsti affulgct lionore, 
Plus micat innuineris lucem geminata Incernis. 

Erat et alius, quo Deus per oleum olim in 
lege velcri honorabatur, r i lus , nimirùm quia 
nulla vel in holocausium, vel pacilica olferri 
poieral v id ima, quin cerla olei mensura adde-
relur ad l ibamenta, massamque farinaceam 
suhigendam, Num. 15. Porrò Deo liquore»! 
olei libalum nusquàm legimus, 
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Neque verò oleum in veri Dei honorem tan-
tummodò usurpatili», sed cl eo falsis diis 
honor à suis eultoribus dclatus ; et primo qui-
dem aecensis lucernis. Hinc illud Juvenalis 
Sai. 12 : 
Ille nostrum placabo Jovem.laribusqucpatemis 
Thura dabo, alque omnes viola jaclabo colores. 
Cuncian i len l , longos erexìl janua ramos, 
Et malutinis opcratur fesla luccrnis. 

Hinc inler Aposlolorum cánones hic legilur: 
quis Christiana oleum lulerit ad sacra gen-

tiliimi, telsynagogam Judceorum feslis ipsorum 
diebus, ani lucernas accenderli, desocietate pel-
lame. Secundò diis illis libatum oleum. Virgi-
lius Eclogà 5 : 

Cralcrasque dúos statuam tibi pinguis olivi. 
Theocrilus Idyllio 18 : 
Prima rerà argentei è pyxlde humidura ungaenlum 
Capítoles, allllabimus sub umbrosam plalamim. 

Teniò inunda oleo vel unguenlo deorum 
illorum simulacra, vel vestes. Cicero i in 
Verrern : i Omnes maironas ctvirgines convc-
i nissc cùui Diana exporiaretur, unxisse un-
< guenlis, complèsse coronis e! Horibus. » 
Tibullus lib. 1 , Eleg. de Genio : 
l lùcades, et ccDlum ludos Gcniumque choréis 

Concelebra, el multo tempora funde mero. 
Illius è nitido siillent unguenta capillo, 

El capile el collo mollia sena gerat. 
Idem lib. 2 , Eleg. 2 : 
Ipse suos Genius adsit visurus honores, 

Cui decoren! sancus mollia serla comas. 
Illius puro dislillcnl tempora nardo. 
Prudenlius lib. 1 conlra Syuunachuin : 

Saxa illila ceris 
Viderat, unguentoque Lares humescere nigro. 

Sic et mililaria signa, q u a pro diis babebanl, 
i nunda . Proferì Lipsius maruior anliquuni ila 
inseripluin : Corame inlata, signa uncta. Pli-
niuslib. 15, cap. 3 : < Aquila c e n ò , ac signa 
i pulverulenta illa , el custodié hórrida 
< inunguntur feslis diebus. > Minulius Felix 
de lapidibus pro Deo habilis: < Lapides uneli 
i et coronali, i Arnobius libro 1 : i Si quando 
i conspexeram lubriealum lapidem, e tex olivi 
i unguine adoralum, lanquàin inesset vis 
I p rasens adulabar, alliibar. i Apuleius lib. 1 
Floridorum : i Ycl iruucus dolamine eligíalos, 
< vel cespcs libaniinc humigalus, ve] lapis un-
< guiñe delibutus. > Hosidcircò Clemens Ale-
xandrinus lib. 7 Stronialiim lapides pingues 
appella! : i li auiem ipsi omne l ignum, cl oui-
i neni lapidem piuguem, ul dicilur, adoran-
i tes, Neque exteriús duntaxat deorum simu-
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lacra inungi sun! solila, scd eliam subinde 
Intùs oleo repleri. Testis Pliniuslib.15, cap. 7, 

ullimis capitis verbis dc simulacro Salumi. 
Quarlò denique pavimenta et vias in Deorum 
honorem oleo cl unguentis aspergcbani. Antio-
chus Syr ia rex in pompà illà, quam in hono-
rem Daphnes insliluil, ducentas puellas indu-
s i i qu® vias ungueniis ex pelvibus aureis 
a spe rge re« , ul scribi! A thenaus l ib .S . cap . i . 
Alexander Magnus cùm diviuos honores affee-
laret , voluit sibi per viam incedenii ungucniis 
vinoque odorifero pavimenta ¡aspergi, ut 
idem teslis Alhenaus Uh. 12, c. 8 . 

Nola denique etsi ad bumanos usus comphi-
res oleum adhibeator ad cibum, ad medicinam 
intùs ct for i s , ad unctioncs. ad robur , ad 
nilorem culis, olim a d l u x u s e t deliciasfrc-
qoentissimè, non omiuendum lamen, cùm 
vox hebraa lanlummodò signiOeet oleo deos 
el homines bonorari, qui ralione eliam us ho-
mines honorenlur. El primò quidem olim 
summi saccrdoles in lege veleri infuso in caput 
oleounctionis consecrabanlur; item reges et 
Propilei®. Olcoct unguentis honorabantur con-
viva honoraliores. Sic à Magdaleni Chrisio 
honos habitus, e ! Chrislus de Pharisao que-
riiur, quòd cùm conviva ab co essel vocatus, 
oleo caput suum non unxcril. Qua deconviviis, 
convivaruniquc el coronarum iu mensa asper-
sionibus, unguenlis largiler profusis, vide q u a 
in eam rem congessil Martinus de Roa nosler 
lib. 3 Singularium, cap. 1. Iiem unguenta iu 
hominum, qui excipiebantur, honorem per 
vias aliquando profusa. Sic Gregorius N'azian-
zenus de Laudibus Alhanasii, ubi illius in u r -
hem Alexandrinam redimm, publicainquc om-
nium describil, laiiliam, unguenta profusa 
commemorat : i Nam quid, inquit , publicos 
c plausus commemorem, et ungucnlorum 
i profusiones, el tolam urbem lumme eorus-
f cantem ? > Lucernis edam et lampadibus, 
l'estoqueOammarum apparaiu excipi imperalo-
res, prineipesque virossolilos, disees ex iis q u a 
Roa nosler collegi! lib. 2 Singularium cap. 16. 

V E R S . 1 1 . — N U M Q U I D POSSCHDESERERE DCLCEDI-

NEM MEAM, FRUCIUSQEE STAVISSIMOS , ET IRE ET 

INTER CUT ERA LIGNA PROMOVEAR? H o c CSI , n i i m -

quid conveniens esl ut dcscram cl ncgligam 
dulees mens fruelus conficere, ut regnum et 
public® rei adminislralionem assumam ? Porrò 
maximè à dulcedine ficus commendalur, nulia-

; que re ferè magis dulciarjorum appelenliores 
j pneri , avesque nonnulla deleclantur. Itaque 
I duleedinis symbolum est ficus apud Pierium; 



c i r u t a , cui naltva inesl amari tudo, si ju*ia 
ficum sera lur , dulcior evadit. Notat verò 
eliam Pierius in veleri quodam nummo cerni 
licurn inter duos lumulossilam ; unius tumuli 
inscriptionem esse AMBPOIIA, alterius videri 
sibi , elsi non satis discerni potuerit ob detri-
tas liticras, esse banc t r e m i , quasi scilicet 
utriusque lam ambrosi®, quàm nectaris Deus 
vieem gerat. 

VERS. 15.—Ncnoui i rosse« DESERERE TOTM 
MEC» , y c o D U T I F I C A T D E C » ET HOIIIXES , E t IX-

7ER UGNA C.ETEIU PBOMOVF.BI ? V i n i , v e l , u l v o x 

h e b r a a sonat , musti, effeetus proprius est l a -
mia ; nùrunt id omnes, ob id ct vimini l a t i -
l i a habilum symbolum, sed illud pcssimum 
quòd sub bàc latiti® potione plcrùmqucebrie-
tatis illecebra, ci peccali bamus dclitcscat. 
liane à vino lali l iam commendant tam sac r i , 
quàm profani auctores. Sacri ,ut Ps. 105,v. 15; 
Proverb. 51, v. 6; Ecclesiastici 51, v. 35 ,5S; 
et rap. 40, v . 20; Joclis 1, v . 5; Z.ach. 10, v . 7. 
Tide et apocryplium Esdra lib. 3, v . 20. Apud 
profanos nusquàm non. Apud Virgilium dici-
tur lictitice Bacchus dolor. Nonous in Diony-
siacis lib. 7, vitem rore suo vinoso rubentem 
vocat la:litiic prceconem. Panvasis vinoni dicil : 

Bonuni, salutare, omnis canti lena comes. 
Nonmis Dionysiac. 12 : 
Et melliilno crescente tuo vino, 
Dcleclalionem prabeas loti quadrijugomundo. 
Vide apud Tibullum libro 1, Eleg. 7, de liàc 
re plura. Socrales apud Xcnopboniem in Sym-
pnsio ail vinum non aliler meerori mederi, 
quàm mandragora liominibus; lali t iamque 
non aliler cxcilarc, quàm oleum igni inspcr-
sum llammam adauget. Apud Philostratum 
vinitor sub vile considendum suadet, quòd ex 
eàspiraresoleai lali l iam. Pierius in vitis sym-
bolis cpigrammaiarii cujusdam poela non in-
llcctum carmen p ro fe r ì , quo in eum inve-
bi lur , qui racemum immalurum aspernalus 
bumi abjeccrat , pedibusque conculcaverat, 
quasi qui racemo praciso succrcscentem lali-
liam exlinxerit ; tu apud illum vide. Quin et 
in magni l a t i l i a significatione eliamnùm vini 
fontes excitari non esl insolens, el olmi usur-
pation oslendit noster Martinus de Roa lib. 2 
Singul. cap. 11, sub linem. 

Verùm quà ratione à vino homlnis manct 
lal i t ia , non dillieiie est intcllectu, ot nonper-
a q n è quomodò vinum Deum l&tiGcet; nisi 
quis illud Cliristi iugerat Malli . 2 0 : Nonbibam 
modo de hoc gemmine vitis usque in itiim illum. 
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cùm illud bibam vobiiaim nomi in regno Pairii 
mei. At vinum illud nonnisi aquivocè vel ana-
logica vinum est; et si quid reipsà epotandum 
esset ineo regno Cliristo, quà homini id com-
peterei? Unde quanquàm iste Mallbai locus, 
quemadmodùm in Evangcliis explicui, de Eu-
c a r i s t i a videatur accipiendus, non est tamen 
verisimile, quod vult hìc Lyranus, Joalhamum 
hoc lam sublime myslerium nova legis agno-
visse , ccnsuisseque Deum hominem factum 
aliquando cales ie illud vinum poiaturum, vel 
eò hic respesisse. Dico igilur primò parvi re-
ferrc si. hunc locum de Deo non salis comraodè 
explicare possimus, ncque in eà re videri mul-
lùm laborandum, cùm non sint Scriptura 
verba , vel prophet» alicujus aut viri sancu", 
sed Joalhami ingratiludinem et indignitatem 
facti Sichemitis exprobranlis. Ila Esthius. Se-
cundò non repugnat locum hunc de gentilium 
diis explicari, quos neclare et polione quidam 
ccelesli potari credidit genlilltas. Hanc aulem 
explicalionem loco huic apiari posse probari 
potest, quòd vox Deum indeOnilè capi possit 
pro quolibet Deo, ct ex l lcbrao plurali nu-
mero hìc verti potuerit, deos, quemadmodùm 
eamdcm voccm v. 9 verterà! interpres nosler. 
Accedil quòd Joathamus hìc Sichcmitas jam 
idololalras eflcclos alloquerctur : neque absi-
mile vero est Syros, Phceniccs, quorum deos 
ferè colebant Israelita quoties in idololatriam 

prolahebantur, liane eliam de suis diishabuisse 
opinionem. Quin ct ille Babyloniorum rcx 
Danielis 14, Bel idolum snum eduliorum vini-
que merum belluonem esse censuit. Tcriiò de 
vero Deo etiam locus hic explicari possel, sive 
quòd Deus in suis apud Judaos saerilìcits, 
holocauslis, inquam, et paeificis (qua Deo 
quodammodò exbibila convivia censcbantur, 
et ab altarls igne vice Dei absunii ) volucrit 
scmpcrvini libationemadjungi, Num. 15. Adde 
quòd fesii ct solcmncs dies nunquàm sine fc-
slinis epulis ci vino Iraducebantur, q u a còni 
in Dei honorem fiercnt, liominibus laiiiià 
geslienlibus ccnscbaiur quodammodò ct ipse 
Deus I a l i t i perfundi. 

VEHS. 1 4 . — DLXENITSTQUE OMNIA LICNI A» 

BHAMM.'M ; VENI , ET IMPERA SUPEN NOS. P o s t 

bonas et fructiferas arbores, q u a rcgnum in 
ca teras arbores admittere noluerunt, procedi! 
apologus ad infruglfcram arborem, camquc 
q u a inter omnes arbores nierilò ferè postre-
mum locum tcneal; siquidem rhanmus nihil 
babet cur expeli debeai , cur refugi multa 
sunt. Duplicem facit rhamnum Theophrastus, 
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tripliccm Dioscorides, sed omnes à«i*Soçc;Mî 
scu spinigeras. Hieronymus in Psal. 57 : 
i Rhamnus, inquit, scntium genus est asper-
• rimumaculcis. > Idem in Habacucò; iRhaiu-
i nus piena senlibus, et hericio similis. > Item 
in Aggai 2 : i Rhamnus spinosus frulex ct 
< arbuscula senlibus uncinisque conlexla, 
i q u a leneat quidquid altigerit, el reientum 
i vulneret, et vulneratorum sanguine delcctc-
i lur . » Isidorus libro 17 Origin, cap. 7 : 
I Ilhamnus, inquit, genus est rubi, quam vul-
i gò senticela ursiuam appellant, asperum 
i nimis et spinosum. i Crcgorius Nyssenus in 
Psal. 57, ait rliamni venenosas esse laceratio-
ncs. Ex bàc seu arbore seu frutice compactant 
Cbristi fuisse coronam meliores auclores scn-
tiuni. Vide (ìretserum nostrum de Cruce tomo 
1, libro 1, cap. 12. Porrò nemo non videi 
quàm aptè rex impios, crudelis, gravisque om-
nibus, qualis Abimelech fu i t , hoc rhamno 
lanquàm genuino symbolo indicetur, u lpole , 
qui subdilis prodessc non nórit , vexare, com-
pungere, lacerare, sanguinem exugere appri-
mé ealleat. Sunt , qui pro rhamno hìc carduum 
velint, sed Hieronymus, Septuaginla, Joscphus, 
Pagninus, alii rhamnum volunt. Etvcrò quis 
non vidcat hulc loco minimè carduum conve-
nire? quis enim carduum inler arbores collo-
carli? q u a umbra cardui , ut sub eà requies-
calur? quis è carduo ignem expresscrit? a t 
b a c omnia huic arbori bic adscribuntur. 

V E R S . 1 5 . — S i VEBÈ HE REGEH CONSTITCITIS, 

VENITE, E T SL'B UMBRA MEA REQL'IESCITE. I s t à S u b 

umbr i quiete duo signilicantur, subjcclio eo-
rum qui in umbra consldent et quiescunt, et 
proteclio sccuritasque ab externâ inimicorum 
vi, quam rcx suis subdilis prestare debel, ad 
cum modum quo arbor ardorem solis a s lum-
que suâ deusitatc arcet, et opporlunam refri-
geralìonem affert. Verùm quàm sit ad earn 
rem incommoda rhamnusmanifestum est, cùm 
ncc umbram satis densam gralamque habeat, 
nec iucumbcrc possis, caput vertere, brachia 
agitare,quin senlibus compungaris. Idem sanò 
quod rhamnus facit crudelis prmeeps, qui 
tantum abest ut suorum sccuritatem pras te t , 
ut potiùs cùm ca te r i hostes desini, nullus ipso 
saviùs in subdilos grassctur. 

S I A I M A NON V C L T I S , ECREDIATOB I G S I S HE 

RHAMNO, ET DEVORET CEBBOS LIBANI. P e r s l a t 

egregiè apologus in instituto s u o , ct accom-
modalis rerum signilicatarum symbolis : rham-
nus enim,uli dicium, Abimclechum denolat ; 
ccdri Libani, q u » sublimes sun t , ob idque 

IM, CAPUT IX. m 

i nep ta ut se rliamni umbra subjiciant, signi-
licanl procercs ct viros primarios, qu i f a s iu 
aliquo et tumore indignantes nolint Abimcle-
ebo subjici : ignis è rhamno significai gravcui 
iram ferocls et mali principis, quirebcllantibus 
el nolentibus ipsi subjici, exilia, carceres, tor-
menta, extrema supplicia irrogat : queinadmo-
dìun reipsà in bisce Sichemitis contigli. 

Nota verò quod hìc dicitur, egredialur ignis 
de rhamno, è natura hujus rbamni esse sura-
ptum ; tesiantur enim non pauci rhamnum 
facilem esse concipiendo igni ; asserii id inpri-
mis hic Abulensis : sed an facilis sit igni con-
cipiendo, quasi materia et fomes passivò so 
habendo ct rccipiendo ignem, an verò ox sese 
eliciendo et effectivè produccndo, non cxpli-
cat. At hoc poslerius eliam asseruni Mercerus 
apud Pagninum, Forslerus in Diclionario suo 
Hebraico, Carlhusianus bic, qui omnes in eam 
rem Josephum ci tani , Lvranus, qui in eam 
etiam rem Isldorum nominat ; ego tamen apud 
Isidorum non reperio. Qua autem ralione id 
fiat priores non explicant, Carlhusianus c t 
Lvranus explicant in agitation? ventorum fieri. 
Joscphus, quem pro se Carlhusianus c i t a i , 
agilationis ventorum non uieminit, sed b a c 
lautuinniodò dicit ; Inler tigna vero commoda 
est ad subministranda igniaria,scu, u l RuIBnus 
vcrl i t , hoc genus inler tigna naturam habet 
ignem proferendi : quibus haud dubiò verbis 
signilìcatur, quemadmodùm igniarium ex at-
t r i ta chalybis ei silicis cxcitari solet scinti l i« 
cxcussis, ita hoc ligno sive altriliorie, sive alio 
modo posse ignem exprimi e t extundi, sic ut 
ex ipso ligno, et per ipsum lignum ignis cx-
cilatus prosiliat. Et ne cui ea res nimis inso-
lens videalur, et llcliu'um credal arbores et 
ligna ex seipsis ignem promere, et accendi, 
referam bic, q u a super cà re è probaiis aucio-
ribus annotavi. Legì eliamnùm Apulos ferulas 
ibi enatas, sed arefaclas funiculo obvolvere, 
indeque ignem elicere funiculi celeri aura-
elione : sed hujus rei penès auctorem sit Ddes. 
In novi orbis Hispania refert Ovcl. Summ. c . 
79, loci incolas M e arte è lignis ignem espri-
mere ; bacilluui inter duo compacta ligna injì-
ciunt, obversant celeri motu, celcrique illi 
obTcrsionc ct agilatione ignis excutilur, e 
ligna accenduntur. Simile quid visus est indi 
care voluissc Cornelius Severus in ¿Sina hi» 
versibus : 

Haud aliler quàm cùm prono jacucre sub austro, 
Aut aquilone Iremunl Sylva: dantbrachia nodo 
Implicit®, acscrpunt lunette incendia llamrais. 



V . '• 

8 3 1 I N L I B R U M 

l l em Lucrc t ius lib, 5 : 

Exp r inu lu r validis ex l r i t u s vir ibus i g n i s , 

E l micàt iiilcrdiim fiammai f e rv idus a r d o r , 

Mulua dùui in ler s e rami s l i rpesque I c r u n l u r . 

Manifestò hoc ip sum asse r i i Pl inius lib. 16, c . 

4, ubi posiquàm asscrui l cal idas d e b e r é esse 

r a s arlxircs, e qu ibus igniaria fiunt, seu è qu i -

b u s ignis p r o e u d i l u r , cu ju smod i ait esse nio-

r u m , l a u r u m , b e d e r a m , s u b d i t : i Explora lo-

. rum h o c u s u s i n c a s l r i s . p a s t o r u m q o è r e p e r i l , 

i quon iam ad c x c u d e n d u m ignem non scraper 

, l.ipidis occasi® es l . T e r i l u r ergo l ignum 

* Ugno, ignemqne coneipil a l i r i l u , exc ip i en te 

I ma te r i a a r id i f o m i l ì s , f u n g i vel fo l io rum 

i faci l l imè concep ium. Sed n ih i l liciterà p r a -

< s i a n t i u s , quie l e r a l u r , l auro , q u a l e r a t . » 

C u j u s invenl ionem Pl in ins exp lo ra to r ibus e l 

pas lor ibus a d s c r i h i l , Mercur io H o m e r u s in 

Hvinno d c Mercurio a l t r i b u i t : 

Simili aulem congcssil Ugna molla, ignis verb arlem 

scruta balor. 

Lauri spleodìduin ramum arrepluro ferro allenuavil, 

Jlplalum palmi : circòm ameni spirabalur vapor ca-

lidus. 

Mercurios inique prima igoiaria ignemque Iradidit. 

P o r r ò quòil lauri ramimi a l t enua tum e t exa -

c u l u n i diei l , iniellige id f ac lum ad t e r e b r a n -

d o m, vel a l t e rcodo in a l iud l i g n u m : cu ju smod i 

le rehra l ione io adbibi lam à v i rg in ibus Vesia-

l ibus ad novum ignem s ine igne e l i c i cndum 

t e s i a i u r F e s i n s : i Ignis . inqui l . V e s t a si q u a n d o 

» in iers i inc lus esset , v i rg incs ve rhe r ibus alli-

i c i chan in r à pontíf ice, qu ibus mos e ra l latou-

i lam fclicis m a l c r í a ta indiù t e r eb ra r e , quoi is-

i que excep tum ignem cr ib ro a n e o v i rgo in 

< » ( l em fe r r e i . > i laque ex bis h a b e m u s s e u 

agi lal ionc el celeri moi i ia l ionc , seu a t l r i l i one 

f ier i posse ut ligna ignem concipiant ; q u a n -

q u à m solò agi lal ionc non c red ide r im fieri posse, 

nisi agi tando unnn i a l ter i fo r t i t e r a t i e r a i u r ; 

quod tamen non liei, nisi c a l i d a s in t a rbo re s , 

q u a a g i l a n t n r el a t t e r a n l u r , ct in qu ibus 

igneuin quippiaiu s i l au l n a t u r a i g n e a , c u j u s -

modi in mclallis e s t s u l p h u r . Ad l iane r e m 

solas calidas a rbores idóneas esse ind ica i P l i -

n i u s sopra et T h c o p h r a s l u s lib. 5, c ap . 4 ; et 

lib. I de Causis plai i tarum cap. 2 6 . ex Mcne-

s lor is sententi:! , q u a n q u à m sequent i c ap . ijise 

ju a t t r i i ionem tolum r e f e r r c v idea lu r . Verìim 

r e m hanc lolam, c i quod max ime ad r e m no -

strani facil d e rhamnn , o m n i u m oplinic Thco-

p h r a s l u s lib. 5 Histor. p l a n i , cap. idi. expl ica i , 

ubi pr iuiò q u » l igna ad f o r n i t a l i , i g n e m q n e 

excipiendum p r a s l e n t , dec la ra i , l u m v e r ò q u a 
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ad ignem e x c u l i c n d u m va lean l , c u j u s sen ien-

lia, c ù m paulò s i i longior, ò Theodo r ! C a i a 

m l e r p r e l a l i o n c p r o f e r a m . t Ad ignem exci-

i p i c n d u m aplissima ficus, o leaque . F i cus quia 

i lenta et rara c o r p o r c : lit en im exinde ut 

i facile a l t r aha l , n c c q u i d q u a m dimitl.nl. Olea, 

< quia spissa el p inguis . Fomi tes , lametsi ex 

i mul l i s fieri pass in i , t amen o p t i m i , qui ex 

1 n u c e , ut Mencstor e s l a u c t o r : cclerr i inè 

i n a m q u e , largiss imèque r e sp i r an i . Igniaria 

1 c o m m o d i s s i m è capi ex a l ragenà voeala exi-

c s l iman l . A r b o r h a c vil is el l a b r u s c a similis 

i s n r g i t : modo e n i m il larum a r b o r e s scanderc 

i solila e s l ; sed conceptaci i lu in ex hàc, lere-

i b r u n i verò ex lauro fac iendum censen ! . Non 

i c n i m ex eodciti quòd agat , q n ò d q u e pat ia tur , 

i sed è diversis a e c l p i a n l n r ; e t a l ter imi clll-

i c iendi , a l i e r u m pal iendi vini o h t i n e a t , na-

< tura p ro l inùs exigil. C a t e r i n n vel ex eodem 

e n o n n u n q u à m c o n d e m n ! ; n e c d e s u n í qui 

i n ih i l r e f e r r c a rb i l r e i i lu r : c o m m o d a eliam 

i ex r h a m n o . q u » quidem vel concep lacnh im 

« p r a b e r e i d o n c n m poles l . Non enim laolinn 

i h i imore cx inan i lum areractumqiie , sed etiam 

c r a r u m esse opo r t e t , u l a l t r i l u s elficacìor esse 

i poss i l . T e r e b r u m pati per l inaeins esse d e -

i be t : qua d e causà la i i renm facilini : id 

i en im p r o soà acr imonia valeniiiis res is lcus 

i o p u s con imodius expedi t . Quin el ex rham-

i no , i l ice, l i l ià. el f e r e plur imi» id fieri solet, 

I pr . i ' lerqt tàm ex oleS : quod e e r l é alisurdmn 

i pu tave r i s : o leam en im d u r i o r e m , pingtiio-

i r e m q u e esse coosl . i t . Sed h a e ob iinmodi-

i c u m sci l icet h e m o r e m inepia r e d d i i u r ad 

i ign i l ionem. Quodque a u i e m g e n u s igniario-

e r u m aqui loni is llaiilius ignem oeiùs magis-

i q u e coneip i l , a n s i r i n i s mi i iùs ; ct loéis « l i l i s 

• a l q u e sob l imihns magis q u à m concavi», i 

Ila i l l e , ex q u i b u s h a b e m u s è d u o h u s lignis, 

fieri igniar ia , q u a r u m u n u m fora tu ra diciuir 

e o n e e p t a c u l u m , quod a l l e rum in l r a se reeipit, 

a l i e r n m exacu ium, quod m fo ramen immiiii-

t u r . d i c i t u r q n e t e r e b r a r a , q u o r u m hoc agendi 

vim ob l ine ] , ob i d q u e d u r i u s esse debel , illud 

putienlis viees t ene t : p o r r ò t e r e b r u m molimi 

i n l r a cnnccp tac i i lum a l i r i l u i g n e m e l ic i t . Insù-

p e r c t illud babes ad u l r u m q u c tam ut conee-

p lacu l i v ice f u n g a l u r , q u à m l e reb r i valere 

riunii n ino . Illud lanlu i i imodò in isliì C a z a 

vers ione paulò obscur ius mih i v i sum esl : Tere-

brum poli pertinacias esse debet, obi p ro eo 

quod dixi t , patì pertmacius, in G r e c o est áraSi-

vn i ' . t , quod impatibilius, vel miniis patibile Ci -

ceron iana phras i r edd i polui t ; v e l , ni ipse-
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Gaza paulò post eamdem vocem reddid i t , po-

tentius ct valentius ad resistentium. 

VERS. 16. — Nuxc w i n « , s i RECTÈ ET ABSQUE 

PECCATO COXSTITUISTIS Sl 'PEIl VOS REGEM A R I M E -

L E C O , E T BEXÈ E C I S T I S c u u JEROBAAL , E T CI.II 

UOMO E J U S , ET REODIDISTIS VICI-M BENEFIC1IS 

EICS, e i e . l l » e est apologi r edd i l io c t appl ica-

t i quoad p o s l e r i o r e m p a r t e m d e r h a m n o , c t 

s i m u l e x p r o b r a t i o et demons t r a t i o indigt i i ta i is 

is i ius fac i i posi l o t b e n e l i c i a à G e d e o n e r e c c p t a . 

V E R S . 1 8 . — FII . IUM AXCILL.E EJUS. N o n u n -

ióni ex l e rn i gene r i s c a p t i v » in m o r e s s c c u n -

d a r i a s a s s u m e b a n l u r , j u x l a Id q u o d b a b e l u r 

Deu te r . 21 , v . I l , sed e l i am H e b r a a a n e i l l a 

c o n o m i n e pre i io e o m p a r a b a n l u r , u t b a r o n i 

u x o r u m loco vel pa i r i famil iàs , vel (ilio f ami -

liàs e s s e n l , j u x l a id quod h a b e l u r E x o d i 21 , v.7 

c l s e q q . c t n o s ibi exp l i cu imns . E x q u o non par-

va Gedeonis fu isse d igni las a p u d suos convinci -

l u r , u l p o l e cui e t iam a n e i l l a e t c o n c u b i n a loco 

essel mul i e r ò S i c b e m i i a r u m pr imar ia famil ia . 

VERS. 1 9 . — H o m i ; LETAMISI IX ABIMELECH, 

ET ILLE L.CTETER ix VOBIS. Quasi d i a l , b e n è 

vobis e l illi s i t , Deus b e n è ver la l . I l lud, /iodic, 

H e b r a a e t Scp tuag in la c u m p r a c c d e n t i b u s 

c o n n e c t u n t . 

V E R S . 2FL. — S i s AUTEM P E R V E R S E , E C R E O I A -

TUR ILI.XIS EX EO , ET CONSUMAI IIABITATORES S l -

CIIEM, ET OPPIDUM MEI.LO. Respici l ad id quod 

supra d ixc ra l d c r h a m n o . Non esl h a c valici-

natio, scd exec ra i io ma l ique appreca t io , q u a 

l amen lucu len tè vim suam exeru i t , u t in f ra v. 

•13 h a b e t u r ; c l v c r ò n imis q u à m f r e q u e n t e r 

v im el e l fec ium haben l h o m i n u m j u s t o r u m e t 

i nnoccn t i um d i r a , qual is esl in S c r i p t u r à J o s u e 

iniprecal io , J o s u e 6, v . 26 , q u a poslea vim 

suam Imbuii 3 I leg . 16, ve r su 51. Elisici male-

dici io 4 Reg. 2 , v . 25 , s l i o ru in p l u r i u m , quos 

vide in T b e a l r o v i ! » h u m a n » ; p a r e n l u m in fi-

lms, quos v ide in Parad iso p u e r o r u m nos t r i 

Bar iaymoi i iu . P o r r ò p e r ignem hic ab Abime-

lech e g r e s s u r u m , n e inlef l igas ignem p r o p r i e 

l u m p t u m , q u o s i n t s u c c e n d c n d i S i c h e m i l a ; 

ncque e n i m inf ra l e g i m u s eos i ncend io pcr i is -

s e : v e r i n o a l lus ione , mi d i x i , ad r h a n i n n m 

facta impreca r ! illis a b Abimelecho ex i l ium e l 

pcrn ic icm, q u a p e r ignem symbnl icè signif icari 

p o l e s l ; s iquidem a p u d P ie r ium ignis p e r d i l i o -

n i s s j m b o l u m e s l p rop i e r ea quòd is omnia c o n -

suma i , ct e o d e m les te Pier io . i gypiii ignem 

bcl luam a n i m a l a m esse f c r c b a n l , u lpo le q u » 

depasca lu r omnia el consumai . I t e m i ra et fu -

r o r ignis qu idam es t e t ignis symbolo ind iear i 

solet : ex i rà pnr rù et f u r o r e pemic i e s in aliis 
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sequi solet . I t aque Joa tham ta lem in S i c h e m i -

las Abimelechi i r a m a p p r e c a i u r , q u a eos c o n -

s u m a t , et viciss im in s e q u e n i i b u s c a m S icbe -

m i i a r u m in Abimelechum i r am, q u a ei ex t r e -

mani pc rn i c i cm c ree t . 

EUBEBIATUR I G N I S D E V I R I S S I C H E M , E T B E O P P I D O 

MELLO, ETBEVORET ABiMELEcn. E t b a s e t iam di ras 

v im suam exe ru i s se in f ra n a r r a t u r , e t d i se r tò 

n o l a t o r v . 5 7 . A t , inqu ies , non S i c h e m i l a , 

vel cives opp id i Mello Abimelecho i n i e r i t u m 

a l l u l e r u n t , sed m u l i e r u r b i s Thebes . Respon-

deo sal is esse ver is imile hos T h e b a o s S ichc -

in i i a rum fu i s se co loniam, s icut i e t opp idum 

Mello ; undo el bi t am Mel loni la , q u à m T h e b a i 

S i chemi t a s s u o s sive in r ee ip i endo rege Ahi-

mc lcch , s ive a d v e r s ù s e u m t u m u l t u a n d o secu t i 

f u e r u n t . A d d e quòd b a c T h e b c s u rb i S i c h e m , 

seu Neapoli vicina e r a t , n a m H i e r o n y m u s in 

locis l l eb r . a i l Thebcs esse in finibus Nea-

polcos seu S ichem Seylhopol im p e r g e n i i h u s i n 

te r i io dec imo c i rc i le r e j u s lap ide ; a t A d r i c h o -

inius nonnis i s t ad io u n o d i s ian lem fac i l . A d d e 

sai is esse, si d i ca iu r S i c h e m i i a r u m in Abime-

l e c h u m i ram e t rcbe l l ioncm fu i s se Abime-

lecho oceas ionem r u i n » ; a b bis e n i m ecepla r e -

bellio ad al ios m a n a v i t , q u a l a n d e m Abimele-

cho ex i l ium p e p e r i l . 

VERS. 21 .—ET ABIIT IX REIU. Ubinam ea u r b s 

vel vieus f u c r i t non c o n s t a i , c ù m alibi nus -

q u à m e j u s in S e r i p l u r à s i t men t io . E a m ita 

descr ib i l I l i e ronymus lib. d c Locis H c b r . , u t 

n e q u e I r ibum ind icc i , n e q u c c i rcumstan l ias 

alias afferai u n d e e j u s s i t u s satis eognosei p o s -

s i l . Dis ia i , inqu i t , vieus Rera , ah Elcu lheropol i 

oc lo millibus ad aqu i lonem. Verùm q u » u rbs 

vel ubi E leu lhe ropo l i s f u e r i i , à q u a s a p è u r -

b ium dis iant ias s u m i t H ie ronynms , u lpole u r -

b e s u o t e m p o r e i l lus t r i , nusquàm ind i ca ! idem 

Hie ronymus , q u a r c s hoc t e m p o r e ¡starimi u r -

biurn situili nob i s o l i scurum r e l i n q u i l ; q u à ile 

r e e l iam non i m m e r i t ò . u b i d e Eleu theropol i lo-

q u i t u r , q u e r i i u r Adr i chomius . Ipse verò Adr i -

choraius E l e o t h e r o p o l i n i n t r ibù J u d a col loca i . 

Bcra aulein in t r ibu Dan pon i ! ; a l quomodò h a c 

in tr ibù Dan, si E leu the ropo l i s in i r ibu J u d a , c ù m 

Ir i l ras Dan loia f c r è a d occ ideo tem essel t r ibu i 

J u d a , Hie ronynms au tem B e r a m Eleutheropol i 

aqui lonarem racial? F a l e o r lamen h o c a r g u m c n -

: lum non c o n v i n c e r e , c ù m p a r s nonnul la ( r i -

b u s J u d a sese i la i n t e r I r ibum Dan c l I r ibum 

Simeonis ¡ns inue l ( quemadmodùm nos t r ibuni 

J u d a d e s c r i b e m u s l . u l ea t r ibuni Dan aqu i lona -

rem habeal . Orte l ius in Thesauro geograph ieo 

loquens d e Eleu theropol i ait : E leu lheropol i s 
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Su ida prima Pa las l ina urbs, q u a Antonino 
est inter Ascaloncm ct Ncapolini. Vcriun illud 
in Suidà nusquàm rcperio, ulpote qui Elcu-
tbcropolcos ne meminisse quidem videatur. 
Idem verò Ortclius in Hebron ait : ¡lebrón me-
trópolis tribus Juila: : nunc Eleulheropoli nomen 
esl, inquit Cedrenus. Ilaque Cedreni sententià 
cadem esset Eleutbcropolis et Hebron. 

Mihi in bàc re pauló obscuriore ct diOicilio-
re aliquot dicenda occurrunt : primum, Elcu-
thcropolim in tribu Juda esse necessario po-
nendam. lies h a c esl manifesta e s libro Ilic-
ronymi de Locis llebr-, tum quia urbes quarum 
situm describit Hieronymus per comparalio-
11cm ad Elcuthcropolim omnes l'crè sunt in Iri-
bu Juda, ut sunt Aredia, Adollam, Anab, Cei-
la, Eglon, Gadur , Iermus, lether, lelban, La-
chis, Lcbna, Maceda, Maspha, Marcea, Siltor, 
Samir, Zauoa, %i]>b, p re t c r paueulas, quibus 
ccriam tribum non adscribí!, ct duas, quarum 
unam poni! in Iribu Benjamin, nimirùm Ga-
baalh, ct alleram in Iribu Simeon, nomine 
Tlialca. Dcindc nonnullas urbes ponit in regio-
ne vel ßnibus Eleutberopolitanis, eademque in 
tribu Juda ; ut sunt Chazbi, Lcbna, Maspha, 
Zanoa, Zipb ; e s quo ct illud videtur sequi ip-
saiu EIculhcropolim fuisse in tribu Juda. Item 
Belhsur in iribu Juda ponit, mille lantcu pas-
sibus dislantem Eleuibcropoli. Sccundum, non 
tanlùm fuisse in iribu Juda, sed eliam austra-
liorcm quam .<Eliam scu llierosolvmam, aique 
adeò el Iribui J u d a inter ioran. Id autem pro-
balur, quia extremas Pa las l ina urbes aliquot 
describí! Hieronymus facta comparatone cum 
Eleulheropoli, cujusmodi C6t illa Tlialca in tri-
bu Simeon, cùm tribus Simeon essel in es t re-
mo Pa l a s l i na ad auslrum ; item Gerara juxta 
solitudinem adirne australior. Deinde aliquot 
u rb i s ponit Hieronymus ad aquilonem Eleu-
lheropoli, et tamen in tribu Juda ; ergo ct ip-
sa EleutheropoIis inlerior relinquilur in eà-
dem tribu Juda. Terlium, Eleuineropolis non 
est Hebron; videtur id manifestum es unä 
praser l im urbe, quam describit Hieronymus : 
t Cella, inquit, in tribu Juda, ubi quondam 
c sedit David : et nunc villula Ceila ad orien-
i talem plagam Eleulheropoleos pergenlibus 
i Cbcbron. » Est ergo Elculheropolis diversa 
ab Hebron, quandoquidem Eleulheropoli per-
gatur Hebron, et villa ista sit inter EIculhcro-
polim et Hebron inlerjecla. Ex quo cl illud 
habclur Elcuthcropolim fuisse occidcmaliorem 
quàm Hebron, cùm villa, qua ex Eleulheropoli 
ibalur in Hebron, esset ad plagam orienlalcm 
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ipsius Eleuthcropoleos. Acccdlt quìni nonnulla 
loca ita describanlur ab Hieronymo ut eonsti-
tuantur media inler Eleuthcropolim et Ascalo-
nem vel Gazam, q u a omninò erant ad mare ct 
occidciilcm, cujusmodi sunt l 'alura ct Samir. 
Qnartum, fuit Elculheropolis non admodiim 
dissita ab /Elià scu Hierosolyma. Id salis ex cà 
probalur, quòd S . Hieronymus plurium ur-
bium vel vicorum silura ponat inter Eleulhero-
polim et ¿Eliam, ul sunt Azecha, Enadda, lr-
mus, Maspba, Sihor, Socho, Zanoa. Quinium, 
non posse omninò definite statuì, ubi h a c sita 
fueril Elcuthcropolis, praserl im cùm nec Hie-
ronymus satis id definiat,ctalii auclores vi i il-
lius meminer in t , geographi cerlò quod sciam 
nulli. Acccdit quòd Cbristi et Apostolorum 
lemporibus non vidcalur exiilisse, sed posl-
modùm fuisse addicala anle Hleronymi tem-
pora. Sextum, videri omninò Bera in tribù 
Juda fuisse. Id proliat ratio supra contra Adri-
chomìum facta ; el quòd Hieronymus nullarum 
fere urbium distantias ab Eleulheropoli sumai, 
nisi q u a fuerinl in iribu Juda. 

V E R S . 2 2 . — REGNAVIT ITAQUE ABIMELECU SU-

PER IsnAEL TIUBUS Jss i s . Quomodò super Israel 
regnasse dicalur supra cxplicuimus v. 6. 

Y E B S . 2 3 . — MISITQUE D E U S SPIRITITI P E S S I -

MI '» I N T E R ABIMELECU ET HABITATORES SLCIIEM. 

Q u a r e s : Quis ille splritus? Respondeo vel esse 
ipsum damonem, cum Augustino, qui passini 
spirilus malus vel malignus, à Sepluaginta 
i™0|ia imagi« appcllatur, vel cum aliis ipsum 
affectum discordia inter ipsos. Porrò hunc 
spiritum misit Deus imperandone an tanlùm 
permissivè se babendo, dubitai Auguslinus : et-
vcrò plus quàm uudam permissionem hoc ver-
bum sonai. Itaque misit non tanlùm permis-
sivè se habendo, ac poteslatem diabolo (si qui-
dem de diabolo hunc spiritum malum expliec-
inus) faciendo quà posset ralione noccndi, sed 
eliam positive faciendo aliquid : cùm cairn 
vcllet eos Deus ob peccata pratcr i ta , cadem 
filiorum Gedeouis, idololalriam, aliaque flagilia 
puniri, misi! Deus hunc spiritum imperando 
in genere ul pacem turbarct , novilium illud 
regnum dissiparel; lam Abimclcchum, quàin 
Sichcmitas perderei, non determinando quibus 
viis et mediis id faccrct. Porrò Deum hac 
damoni imperare posse l iquet , quia b a c nul-
lum includimi peccatum, et eadem otnuinò 
bonis augelis imperare posset. Sin de discor-
dia et pravi animi alfectione spiriiura hunc 
cxplicemus, multa cliamj Deus posiiivè fa-
cere poluit in eorum punitioneui ; etsi rnul-
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la pravìderel seculura e! ìnlermiscenda pec-
cala, ad q u a tanlùm permissivè se liabuii : 
ut primò suspicionem, dilfidenliam inler eos 
poluit excilare. Deinde ut malam indolem 
Abimelechi perspicaciùs cognitam baberent : 
rursùm ut agnoscercnt et forliter apprehen-
derent suuin in Gedeonem bene mcriium in-
gratuin auimum, gravitalcmquc facinoris in fi-
liorum c a d e admissi, illudque eiejus auclorcm 
Ahimelcchum delcslarcnlur, lyrannidem exo-
sam haberenl, eidem uipole invasori, el nulla 
legiiimà poiesiate regnanti ulteriùs subesse 
nollent : ad h a c enim omnia, cùm in se pec-
cala non essent, Deus movere potuil, ex qui-
bus deinde mina et pcrnicics tam Abimelechi, 
quàm Sichemilarum sequeretur : peccala si 
qua cv iis sccutura Deus nec intendi!, nec in-
tendere potuil, sed permisii lantummodò; 
quanquàm ex iis q u a posiiivè ipso fccil occasio 
aliqua dari poluerit. 

Qui ctEPEp.ii.vr E H BETESTARI. VOX Hebraa 
significai pravaricari , rebellarc, perfidèagcrc. 
Vosgracaapud Sepluaginta rcjicere,aspcrnari. 

V E R S . 2 4 . — E T SCELUS INTERFECTIONIS S E -

PTUAGINTA FILIORUM JEROBA I L , ET EFFUSIONE!! 

SANGUINIS EORUM CONFERME IN ABIMELECH FRATBEM 

SL'UM, ET IN C.CTEROS SlCHIHOlU » PRINCIPES, QUI 

I I » AOJUVERANT. Texlus nosler lolum hunc 
versum refcri ad Siehemitas cl originali lu-
mulluum, qui deinceps inler Sicliemilas et 
Abimelech exorli sun l ; juxtaquc cumdem lex-
lum diversi sunt habitalores Sichem v. p race -
denli, et domini Sichem hoc versu. Al jusla 
Ilebraura tcsiiim et versionem Septuaginta 
tolus hic versus ad Deum rcferlur, qui v. p r a -
cedenli dicius est misisse spiritum ilium ma-
lum inler Abimelech et habitalores Slchcm ; 
hoc aulem versu indicant texlus illi quo fine 
id Deus feceril, nempe ul pcrirent Abimelech 
c t Sichcnnla propler Hagitium admissum in 
lilios Gedeonis. Sic enim habcnl Hebraa : (il 
veniret injuria septuaginta /itiorum Jerobaal, et 
sanguis eorum, ut ponerel super Abimelech fra-
trem ittorum, qui interfeceral eos, et super do-
minos Sicliem, quia roboraverant manus ejus, ut 
Occident fralres suos. Praierea iidem videniur 
in iis texlìbus habitalores Sichem, versu p r a -
cedenli, et principcs Sichcm hoc versu, ciun 
cadem utrobique sit vox in Hebrao batiale 
schechcm, domini Sichem, ct apud Sepluaginta 
tiri. Res lamen eòdem rcdil; nam finis ille 
Dei efieclum sortiri debuil, el milium sumere 
ab iis qui minùs crani iu culpa, qui in Abime-
lech et pracipuos cadis aueiorcs tumulluari 
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cceperunl, è quibus erant ferè Sichemilarum 

principcs. 
V E R S . 2 5 . — P O S U E R U N T Q U E I N S I M A S A t i VERSUS 

SOM IN sraiitrrATE MONTI usi. Verisimile est non 
slalim in aperium bellum et manlfeslam defe-
ciionem lolam hanc rem empisse, sed primùm 
ex indignalione scrmoncs obscuros el clan-
deslinum murmur exorium, tum Consilia de 
dcfectione clam habita , mox in aperiam defe-
clionem rem lolam empisse, et quidem si Jo-
sepho crcdimus, urbe et tribù tota Abimclc-
chum fuisse expulsum : arma deinde sumpla, 
el per occasione™ specie slruendarum insidia-
rum Abimelecho, empisse Sichemilas lairocinia 
cxerccre ; ac landem accensos verbis Gaal, qui 
eos in Abimclcchum magis etiam exlimulave-
rat, opemque suam cum manipulo mil i tum, 
quos secum addoxerat, offerebat, ctepissc li-
cenilùs agere Abimelechi poteniiam minùs 
forniidantes, ct citra meiuin urbe egredi ut 
vindemiam faccrcnt : qua pcractì ausi etiain 
cura Abimelecho congredi, aclique in fugron 
urbem propugnatoribus nudatam Abimelecho 
caplcndam cxhibucrunt. 

V E R S . 2 6 . — E T D I ; » ILLIUS PR^ESTOLABANTUR 

ADVEXTOM,EXERCEBANT LATROGINIA, AGENTES L'K.I:-

HASDE PR«TEP.ECNTIBUS. Nimirùm u t s a p è lil in 
bello, ct praserl im lumultu civili non minùs 
s a p è amici e t socii injurià afliciunlur, quàm 
hosies vi aliala ct p reda excussa. 

V E N I T AUTEM G A A L F I L I U S Or i r i» CUM FRATRIBCS 

SUIS, ETTRANSIVIT IN SICHIHAH. Q u i s e t e u j u s , 

vel è quà Iribu hie Gaal fueril non constat : ex 
his tamen salis liquei non fuisse civem urbis 
Sichem. 

V E R S . 2 7 . . — VASTANTES VINEAS, UVASQUK CAL-

CANTES. Hoc est, vindemiam facienlcs, et uvas 
in lorculari premcnies ad mustum exprimcn-
dum. Ilaque hoc inlelllge de vlnels ipsoruni-
mel Sichemilarum, et vaslallone non inimica 
et hoslili, sed amica ad vindemiam : nani vox 
bebraa baisar, ct g reca apud septuaginla Ini. 
Tfj-(5« propriè significa« vìndemiarc. Et verò 
quorsùm Sichemila in vineassuas hosliliacxcr-
cerent, sibique ipsis nocerenl? Ilaque in vo-
ce, vastantes, hìc esl cpilasis.quàsublndc uli lur 
Scriptura, ul iodicavimus Canone 10, pra'ser-
tim cùm vastationis quamdam speciem habc.it 
ista vindcmiatlo, nempe in qua viles racemis 
suis spolianlur, sicul contra non semel vinde-
miaiio in Scripiurà prò vastationc hoslili cl ad 
perniciem tendente ponitur, u l Thrcn. 1, v. 
1 2 cl 2 2 , e. 2 , v . 2 0 ; sunt enim h a c inler se ct 
signilicatione ct analogia albina. Sun l lamen 
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maxime cùm in Hebrao cl Sepluaginia diserie 
liabealur, vindemiaverunt vineas suas : ncque 
polest pronomen illud referri ad Abimelcch, 
cùm sii pluralis numeri. 

ET FACTIS CA-YTANTIUM cuor.is. Si lexlum no-
strum spectemus, videtur hoc referendum ad 
lalitiam publicam peraclà vindemià, maxime 
cùm Iii canlus ct chori cum festivis epulis 
conjungantur, et tantummodò in egressu fani 
Dei sui Baalberith hos canlus e; choros insli-
tuissc Sichemilas significetur : at in Hebrao 
et Sepiuaginta potest id ab ingrcssu ilio in fa-
num separar!, cùm sint duo membra disimela, 
et polest signilicari canlus, ct lalantium vox 
qui inler vindemiam faciendam et vinum è tor-
culari exprimendum ab omnibus promiscue 
edilur. Hebraa sic habent : Etfecerunt hiilulim, 
et ingressi sunt domum Dei sui. Porrò illud hii-
lulim rctinucrunt Scptuaginla in Romano co-
dice ; al in aliis codicibus choros habetur. Sic 
ct Chaldieus paraphrastes chinegin, tripudia 
verlit latinus interpres. Vocem llebraam alii 
vertunt latititi*, vel hymnos. Verum, uti dixi, 
possunt hi hymui et canlus l a t i i i a edi vel in-
ter ipsa vindemià compressionisque uvarum 
opera : nam olim jam tum in more id fuisse 
indicat Isaias cap. Iß, v. 10 : Et auferetur, 
inquit, lalitiaet exultatio de Carmelo, et in ti-
i¡eis non exullabit : vinum in torculari non calca-
bit, qui calcare consueverat : vocem calcantium 
abstuli. Hunc feslivum uvas calcantium con-
cenlum in lexlu nostro apud .lerem, c. 23, v . 
30, celeuma appellator : celennia, inquii, quasi 
calcantium concinetur; cap. 48, v . 33 : Ablata 
est lalilia et exultatio de Carmelo, et de terrà 
Moab, et vinum de torcularibus stimuli. Nequa-
quàm calcator uva solilum celeuma cantabit. El 
C.51, V. 14 ; Super te celeuma canlabilur. Voce 
nimirùm à nautis desumplà; siquidem cclcuma 
proprie nauticus clamor est, seu ad remigali-
dum adhortanlium, scu, ul nonnunquàm usur-
patur, in capiendo portu lalantium. Hoc vin-
demiaiorum celeuma in Hebrao hedad appel-
lat i l i Vcrùm nihil velai, ut disi , et lexlus 
nosier indicai, de festivo canlu ct chorìs duclis 
post absoluiam vindemiam accipere, eiV.jue 
ducunt sequentia. 

INGRESSI SUNT FAXL'M DEI s u i . B a a l b e r i i h s c i -

licct : nam quemadmodùm finità vindemià 
Scenopegia; feslo ad tabernaculum vel lem-
plumconllucbantpii Judai acluri Deo dc vin-
demià proventu graiias : ila hi in idololalriam 
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protopsi ad idola suam actionem graiiarum 
converiebanl. 

V E R S . 2 8 . — E T INTER EPULASETPOCCLA. S a c r a 

enim voi sarrileg;e poliùs h a in honorem ido-
lorum cpula in idolio, scu idoloruni fano fiori 
consueverant, ul indicat ct alter locus infra 
cap. iC, ubi in tempio Dagon Philislini con-
vivia festasque cpulas agilanl, el ibi pluribus 
id probat Serarius. 

CLAMANTE GAAL. Hoc est, in prop3tulo hac ja -
clanle, ct ad plcnam defcciionem soHieilante, 
vel in eà jam inchoalà Sichemilas conlirmanie. 

Q u i s EST ABIMELECH, ET QU.E EST SICHEM, u r 

SERVIAMUS EL ? NUMQUID NON EST P I L I U S JEROBAAL, 

ET CONSTITLLT PR1NCIPEM Z E B U L SERVUM SUUH SU-

PER VIROS Buon PATRIS SICHEM ? Quaiuor ratio-
nes affert cur admitti non debeai lyrannica 
illa servilus : prima est h»c , quis est Abime-
lech? nimirùm anclllae lilius, amliiiiosus. par-
ricida et fratrum interfecior, crndi lis. inipius 
et nos huic scrvicmus? Altera, qua cu Sichem? 
quasi dical, quàm ampia poiensqce civiias, cl 
hoc ferendum si ut lalis tnniaquc civiias, iu 
quà tam mulii poientesque viri sunl , jugum 
Abimeleclii ferat? Tcrtia esl, numquid non est 
filius Jerobaal? ac si dical, numquid deeei cul-
torcs Baalis lilio ejus suhjici, qui ob cversim 
aram, lucum, lolumque cullum Baalis dicius 
esl Jerobaal, seu adversarius Dan Iis? Quarta 
est in illis postremis verbis : El constitnit pria-
cipem Zebul sermn suum super viros Emor pa-
tris Sichem ; quasi dical : Numquid dccct Si-
chemilas urbis anliquissima ct nobilissima 
civcs ci subjici, qui urbi vilem hominem el ab-
jeclum, nimirùm servum suum gubernalorcui 
prafccil , coque facio indicavit quàm parvi 
cani faccrct? Porrò Sichemilas vocat viros 
Emor pairis Sichem, non quòd ab co velici 
esse oriundos, sed quòd ejus urbis essenl 
cives, in quà olim ante annos quingenios ha-
bitàsset circgnàsset Emor pater Sichem, Gcn. 
33 ci 34, ex quo illius urbis antiquitas cl no-
bilitas cognosci polest. Possuni tamen h a q in-
tuor ralionesad duas rcvocari, nam tcrli.i potcsl 
esse pr ima explicatio, et quarta seennda. 

Nota vcrò islum Zebul, quem texlus no-
sler dicit consiilulum principem super viros 
Sichem, Sepiuaginta immtmi appellant, vi-
deri, ut eliam annotavit Serarius, rcbellioni 
et defcctioni civilatis contra Abimclechura 
vel rcipsà ad tempus conscnsissc, vel ceriè id 
simulàsse, eslo rcipsà Abimelecho favcrcl : 
aliàscnim non ridcri ipsum àSichcmilis in urbe 
l'uissc lolcramlnm, sc<l fonts expellcndum. 
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Noia secundò Hebraa, proutnunc sunt cum 
punclis Masorctbicis, aliler Icgerc et interpun-
gere quàm legerii vel interpunxerit Hierony-
mus ; ila cnim posteriorem liujus versus par-
tem eflcrunl : Numquid filius Jerobaal, et Zebul 
praposilus ejus? Servite viris Emor pairis Si-
chem, et cur serviemus ei nos? Igilur pro habdo, 
servum suum, legerunl hibdu, servite; et ante 
cam vocem intcrrogationcm suam absolvunt. 
Vcrùm lcclioni Hicronymi et interpunctioni 
eliam conscntiunt intcrprctes Scptuaginla. 
Adde quòd Masoretharum lectio ìnsulsam 
roddat sentenliam; Gaal enim viros Sichem 
alloquebatur : quid igilur? an viros Sichem 
voltili viris Sichem servire ? Praterea servire 
hic in loia hàc senienlia idem est quòd alteri, 
tanquàin regi subjici ; igilur ut viri Sichem 
viris Sichem dicerentur servire, debuisscnt 
aliqui Sichemilis reges esse, alii subditi. 

V E R S . 2 9 . — UTINAM DARET ALIQUIS POPULUM 

ISTUM SUB MANO M E A , UT AUFEBREM DE MEDIO A B I -

MELECH! Quasi dicat : Ulinam vos,ó Sichemila?, 
mihi de vcsiris civibus copias et vires suppe-
ditetis, quibus ego possim Abimelechuui de 
medio tollere, ei jugum ipsius plenè exculere ! 
Faxo id perlibcntcr ego illis duccm me offero, 
noe periculum defugio. 

DICTUMQUE EST ABIMELECH. H O C e s t , à q u o -

piam est monilus ul lacerei id quod sequi-
tur : neque exisiimo esse monituin ab alio 
quàm ab Zebul, seu ab eo, quem Zebul ad 
Abimelechum ablegàrat. In Hebrao habetur : 
et dixit Abimelecho, non expresso snpposiio 
scu nominativo verbi dixit. Veruni nonnulla 
suut verba apud Hebraos, qure s a p è imperso-
naliier esplicar! vel veni debent, cujusmodi 
sunt amar, dixit; kara, vocavit, ul reelò hoc 
loco Hieronymus : vel ccrtè nominativus ali-
quis subinlclligcndus ct supplendus est, scd 
talis qui ìndelcrminalum aliquod supposilum 
significete dixit, vidclicet quispiam, uli supple-
vit Pagninus. Sepiuaginta volunt h a c omnia 
et sequenlia usque ad finem versus esse verba 
Gaal, unde et per primam personam futuri 
vcrlcrunt : Et dicam ad eum, nimirùm id quod 
sequilur : Congrega exercitùs muliitudincm, et 
veni; sive verbis illis autsimilibus adbellum 
provocai». Iuiquc hi non videnlur legisse in 
l l eb rao vaiiomer, et dixit, scd veomar, et di-
cam. Vatablus etiam verba illa : Congrega 
exercilus multitudinem, el veni, Gaalis verba facit, 
sed illud vaiiomer scriptorisagiograpliiesse vult 
vcrti autem per imperfcclum hoc modo : El 
dicebai ; explicat autem quomodò iU diccrct , 
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absenti, inquit, lanquàm prasent l vclut insul-
taos. Ncque h a c cxplicaiio mala est si Hebraa 
atlendaniur; nam et ad hanc jactalionem et 
insullalioncm videtur Zebul alludere v. 38. 

V E R S . 3 1 . — E T OPPUGNAT ADVERSUMTE CIVI -

TATEM. Hoc est, armai, munii, defendit ; quod 
gallico dicercmus : Il forti fie la ville contretoi. 

VERS. 32. — ET LVTITA IN AGRO. Quasi in iu-
sidiis, et opportunilatcm invadendi cxpecians. 
Vox enim Hebraa arab, proprie insidiati, vel 
clàm aliquid agere quasi ex insidiis signilical, 
quemadmodùm et vox graca apud Sepiuaginla 
ivifyWKV. 

V E R S . 3 3 . — ILLO AIITUM ECREDIHNTE ADVER-

SUM TE CUM POPULO suo. Supponit non ausurum 
illuni aliler facere, uipote qui sese ila jaciàrai, 
et Abimelecho insulterai. 

VERS. 34. — IN ÜUATUOR LOCIS. Diviso scilicet 
excrcilu suo in qualuor ordincs sub quaiuor 
dueibus. Vide dicta cap. 7, v . 1C. 

VERS. 3 5 . — EGRKSSUSQUE EST GAAL. E g r c d i 

hic idem est quòd progrodi, procedere; non 
enim signilicalur ipsum urbe excessissc : vel 
egressus, domo scilicei. 

V E R S . — CUMÜUE VIDISSET POPULUU G A A L , 

DIXIT AD ZEBUL. Hinc liquet Zebul in comiiatu 
Gaal fuisse, et egregie iram animumque suum 
dissimulásse. 

E T HOC ELLRORE ÜECIPERIS. HOC a d j c c i l IliOI O-

nymus explicalionis gral ia , cùm in Hebrao 
nihil habeatur tale. 

VERS. 3 7 . — RUBSUMQUE GAAL AIT. N i m i r ù m 

postquàm aciem inlendissct rursùm, ct aiten-
liùs reni consideràssct. 

E C C E POPULUS DE UHBILICO TERR.E DESCENDIT. 

In versione Sepiuaginla hic addila nonnulla , 
q u a desuní in Hebrao, cui lexlus nosler om-
ninò respondet : ila enim senienlia ha;c ell'er-
tur apud Scptuaginla : iSoù >.aì; /.xT*Saív«v 
y.tzi 6ó).nasicv arcò TIO tyfiyÀWJ TÍÜ CV.<SX)AÍÍ TÍ; yr.;, 
quòd latini inicrprcles sic rcd«lunt : Ecce po-
pulus descendens juxia mare de continuo timbi-
lico terra. Notum est umbilicum in quSquc re 
vocari, quod illius est medium,propierca quòd 
in homine umbilicus lerè lolius corporis me-
dium occupel ; siquidem cl Polluci 
est quod est in medio venir is concarupi. El 
quanquàm non pracìsè corporis medium 
occupel, Vitruvio lamen lib. 3, cap. 1, Galeno 
lib. 2 de Placitis Hippocraiis, ct posi hos Vii-
lalpando in Apparali!, cl Rhodigino placet, si 
homo supinus jaccret manibus pcdibusi¡ue 
quanlùm posset expansis, ct circulus describc-
rciur, qui exircmiiatcs manuum ci pedum 



8 6 3 I N L 1 B R U M 

contingcret, ejus circuii centrum in umbilico , 
fore. Hinc Graci umbonem seu medium elypei : 
et in militari agmine partem illain q u a in ter 
duo cornua est cpfoxòv, seuumbilicum, dixèrc. 
Sed et Plautus : Dies ad umbilicm jam est, 
dixit. Quin et regionis alicujus medium umbi-

' licum appellant : Plinius lib. 3, cap. 12, Italia; 
umbilicum circa lacum Reatinum esse dixit, et 
Cicero 6 in Vcrrem Ennensium nemus Sicilia; 
umbilicum appellavit, Livius-Etolos umbilicum 
G r a c i a , et Josephus 5 Belli cap. 2 , J u d a a 
umbilicum Hierosolymam facit. Quin el t e r r a 
umbilicum Ezechiel cap. 38, v. 12, Hierosoly-
mam dici t , cujus rei ratio affertur, quòd in 
medio terrai habitabilis, totiusque orbis olim 
cogniti sita s i t , quemadmodùm observare quis 
poterli si in globo terrestri unum circini pedem 
Hierosolyma constituat, alterum ad exlrcmita-
tcm Africa; extendat, ac deinde circinus cir-
cumducatur, comprchendet omnes terra; partes 
habitabiles olim cognitas. Quod quidem ita ve-
rum est, ut lamen circinus trans Europam non 
parimi excurrat , atque adeò exaclà et mathe-
matica dimensione Hierosolyma umbilicus vel 
medium t e r r a dici non possit. Àt verò Graci 
alii Delphos, alii Parnassum montem terree 
umbilicum finxère; e t pro Parnasso quidem 
addita fabula Jovcm duas aquilas, unam ab 
ortu, alteram ab occasu dimisisse, q u a deinde 
volatu in Parnasso sibi invicem occnrrerint . 
Vide Rhodiginum lib. 13, cap. 20. Ex quibus 
vidcretur colligi bic eliam medium aliquod à 
Gaal spcctatum ut umbilicum vocaret. Veruni 
passim ferè omnes monlis duntaxatprominen-
liam attenlam volunt, ut umbilicus terne di-
catur idem ille, qui paulò ante mons dicius 
fu i t , quòd emincat ad cum modum quo in 
venire omni ex parie declivi umbilicus in 
summo prominct. At maliin utruinque conjun-
gere, ut montis prominentia significelur, qui 
itidem t e r r a aspectabilis medium quodam-
modò obtincrct, cùm ad monlis latcra uile-
r iùs aspeciando sese porrigerent oculi. 

E T UNUS CUNEL'S VENIT PF.lt VI AH QU.« RESPICLT 

QUERCUM. Certa aliqua ct singularis quercus in 
Hebrao indicatur; appellatur enim elon meho-
nenim, quas voces Septuaginta in codice Ro-
mano retinent : ct verò nonnulli propriam vo-
cem esse censent Mehonenim ; in aliis autem 
codicibus Sepluaginta appellatur quercus respi-
cientium. Propriò istud elon mehonenim si ap-
pellative vcrtas, significai quercum prtesligialo-
rum, et hoc modo hìc vertunt aliqui, alibique 
passim in Scripiurà pro prasiigiaioribus ea 
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vox ponitur. E noslro textu vel vocula aliqua 
illi respondens excidit, vel, quod nonnullis 
visum est, respondent voces i l la, quœ respidt, 
sic ut ista vox uh li ai iti, quod oculum significat, 
dcducatur : ct verò visi sunt inde deduxisse 
sive Septuaginla, sive quicumque alius respi-
cientium vertit. Fateor tamen cùm ea vox sit 
pluralis numeri , el videatur regi ab elon quer-
cus; difliculter ista verba, quœ respicit, el voci 
accommodari posse, eliamsi ab haiin, quod est 
oculus, derivari posse vox dicatur. 

V E R S . 3 8 . — U N I EST NUNC OS TUUM , QUO LO-

QUEIIARIS : Q c i s EST ABIMELECU UT SERVIAMUS E I ? 

HactcBÙs Zebul simulatione usus larvam abji-
c i t , e t ad crumpendum in AbimeleChnm acri 
et probrosà objcciione e o r u m , qua; de se ipse 
Gaal magnificò pradicaverat , impellit ; quam 
eruptionem alter nonnisi padendà tergiversa-
tione defugere potuit. 

VERS. 4 0 . — E T IN URBEM COMPUI.IT. ! d q u i d e m 

nec in Hebrao , nec Septuaginta liabetur; vi-
detur tamen id et veruni omninò esse, et ex-
plicationis causa addi lum, cslo aliqui vclint 
non admissum Gaal in urbem , et hoc sensu 
paulò post dici expulsum : al si non admissus, 
quomodò non omnes ab Abimelecho casi ? Ve-
rius igitur quod et Josephus amplexus est, in 
urbem cum suis admissum, sed paulò post 
cùm cum Zebul in invidiam apud populum 
voeâsset, quòd ejusculpà male pugnatum esset, 
idemque solà lingua proni plus esset , manu 
nihil valeret, urbe cura suis pulsuin esse. Hàc 
ratione scilicet Zebul egregie hominis superbi 
jactanliam ultus est. 

ET ABIMELECH SEDIT IN RUMA. < Ruma, inquit 
« Hieronymus in Locis hebraicis, qua; est Aa-
* rima, ubi sedit Abimelech, sicut in libro Ju-
i dicum scriptum est, qua; nunc appellatur 
i Rempbtis. Est autem in finibus Diospoleos, 
i et à plerisque Arimathiea nunc dicilur. » Ita 
llieronymus. Porrò Diospolis cadem uri» fuit 
qua; alias Lydda in Aclis Apostolorum nomina-
tur, ut testatur Hieronymus in Epilaphio Pau-
la;, inter Casaream et Ascalonem, non procul 
mari intra Ephraimiiica iribûs fines. Ista de 
Ruma etsi scribat Hieronymus, mihi tamen 
persuadere non possum islam Ilumam, quaui 
ibi describil in finibus Diospoleos esse eam, in 
quà hic Abimelech sedisse dicilur, hoc est, 
exiguo noctis unius tempore quievisse, ul ver-
sus sequens déclarai: debuit enim urbi Sichem 
locus esse vicinus, in quo aliquantispcr quie-
visse dicilur die sequenli rcdintegralurus pra-
liura, et urbem intcrcepturusac eversurus. Esl 
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autem Diospolis remotior urbe Sichem, utpole 
q u a non procul mari sit , quamque minimùm 
duodecim trcdecimve Ieucis horariis ab urbe 
Sichem dissitam facit Adrichomius. Seti ne-
que islam Rumam in finibus Diospoleos cen-
sucrim esse vel Ramatham Samuclis vel Arima-
thiam Josephi in Evangelio, quod visus est ibi 
scnsisse Hieronymus. 

V E R S . 4 2 . — SEQUENTI ERGO DIE EGBESSCS E S T 

POPULUS ix CAMPUM. Ad quid egressus? Jose-
phus, et post eum Procopius, ct alii nonnulli 
existimant ad reliquum vindemia peragendum 
egressum : verùm jara ante vindemiam pere-
gerant.ct uvis calcalis lorculari vinum expres-
serant, et de vindemia prospere peractA idolo 
suo grati3s cgcranl supra v. 27. Deinde quorsùm 
ille apparatus bellicus, e t studiosa exercitOs 
in tres cuneos ab Abimelecho facta dis t r ibui i , 
si conira imbellem tantummodò turbam ct 
ad rusticana opera proficisccntem res futura 
erat? Malim, quod aliis visura, ad redintegran-
dura pra l ium egressos esse, qu® res Abimele-
chura impulit , utbellicis ariifìciis et siratagc-
matibusuterelur. 

VERS. 4 3 , 4 4 . — SURREXIT CT IRRUIT IN EOS CUM 

CUNEO SUO, OPPUGNANS ET OBSIDENS CIVITATEM. 

Sieintellige irruisse in eos, et oppugnasse ci-
vitalem, ut vicissim ista faceret : nempe post-
quàm in eos irruisset, plures eorum cecidisset, 
ct in fugam reliquos egisset, ad portam civitatis 
sese conlulisse, utpalabundis aditum in civila-
tem precluderei , quos interea temporis duce 
reliqua t u r m a in insidiisagentespersequeren-
tur et ad unum cadercnt , ct sic propugnatori-
bus vacuam civitaiem oppugnando nullo nego-
lio caperet. 

V E R S . 4 3 . — ITA I T SAL IN EA DISPERGERET. 

Sai et sterilitaiis causa es t , el symbolum. Ne-
que tamen credibile est Abimelechum id fe-
cisse, quòd h i c salis satione sperarci s e , vel 
intenderei sterilitatem solo fertili posse indu-
cere , quandoquidem url»es ad habitandum, 
non ad sercndum sint , e l , si modò ager sub-
urbanus fcrlilissit (quem hìc sale conspersum 
non legimus), nihil pensi est urbium incolis si 
domus solum sterile occuperà. Adde quòd so-
luin sale adveniitio sterilius cffecium possit 
temporis lapsu sale consumplo ct exhausto 
corrigi, unde et restauralam postmodùm Si-
chem legimus. Niliilominùs id factum ab Abi-
melecho, ut quo animo in suam Sichem nata-
lem patriam esset, quantoque eam proseque-
retur odio significare!, indicans hoc symbolo 
ila cupere se pcrpeluam memoriam interirc, 

ul aiternùm, si fieri posset, habilaloribus et 
incolis vacua permaneret. Sic Sichemitis , 
quod sibi intriverant, exedendum f u i t , et 
verum illud : Per qua peccai quis, per h<ec et 
torquelur. 

Porrò salem sterilitatem induccre et inco-
larum habitationem arcere indicant non panca, 
inpriraisque Scr ip iurà loca : Psalm. 106, v. 33, 
34 : Posuit Ilumina in desertum, et exilus aqua-
rum in sitim. Terram fruclìferam in salsuginem, 
à malitià inhabitantium in eà. Deuter. 20, v. 22, 
23 : Videntes plagas terree illius, el infirmitates, 
quibus eam afjìixerit Dominus, sulphure el salii 
ardore comburens, ita ut ultra non seralur, nec 
virens quippiam germinet, in exemplum subver-
sions Sodomie et Gomorrhce. Ubi Sodoma; cl 
Gomorrha exemplum afiertur, in quas cum 
igne salem Deus depluit, et in urbium islarora 
loco cnatus AspbalUtes lacus, qui à salsedine 
passim mare salis appellator. Sophonia item 
2, v. 9 : Mcab ut Sodoma erit et filii Arnmon 
quasi Gomorrha, siccilas spinarum et acervi salis, 
ei desertion tuque in aiernum. Hiercm.17, v. 0' : 
Habitabit in siccitate, in deserto, in terrà salsu-
ginis et inhabitabili. Mediolanum anno Domini 
1162 eversimi saleque inspersum referì Sigo-
nius de regno Itali». Ormuzia in sinu Persico 
insula, quòd tota ferè sale conslel.nullas arbo-
res, nihil virens proferì. Et h a c etiam ratio 
est cur inspersi t e r r a cincres plantas oppri-
m a n e el cur aliquando montibus eruciati 
cineres, ut nuper in Peruvio, cl olim in Cam-
p a n i reliquSque Italia ù Vesuvio monte sterili-
tatem invexerint , propterca quòd cineribus 
multùm insil salis. Cor autem sai sterilitatem 
aiTeral in promptu causa, quòd igneum quid-
piam et adurens in se habeal, quod plant3s 
arrodat et conficiat, u lnon immeritò dicium 
sit ibi supra Deuter. 29 : Salis ardore comburens. 

An autem Abimelech peccàrit lam severè 
Sichemitas puniendo, urbem invertendo, sa-
lem inspergendo, mullis disputat Abulensis, et 
concludit non peccasse, quòd ii omnes ob re -
bcllionem essent eriminis l a s « majestatis rei ; 
quandoquidem Abimelech spontèab iis in rc-
gem adscitus legitimum in ipsos imperium ha-
bueril. Verùm hoc fundameatum si cor rua t , 
totum Abulensis discursum corruere necesse 
est : neque enim vel Sichemitis j u s erat Israe-
litis omnibus regem sufficiendi, quod lamen 
et ipsis et Abimelecho decretum e ra l , cùm di-
catur ipse super Israel regnasse; vel iisdem 
jus erat sibi solis regem praficiendi, cùm to-
rtus Israelitica reipublica pars essent ; partis 
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au l cm non sii sibi ipsi c e r t u m p r i n c i p a l i ct 

rcgiminis g e n u s c l i g e r c , sed quòd lo ia r e s p . 

p robà r i l . ve l c e r l è a p u d Israell tas Deus : c e r t u m 

au tem es t n e q u e Deum, n e q u e lo lum Israc-

l i t a rum popu lum h u n c reg ium domina t imi pro-

basse , vel in Abimelechum c i l ra vim c o n s e n -

sisse. 

VERS. 4 6 . — QUOD c r a i A C U I S S E « QUI UABITA-

BANT IN TURRE SICIIIHORIIU. E x bisce verbis salis 

l iquet hanc l u r r e m S ich imorum non fu isse in 

ipsà u r b e S i chem ; alias e n i m nihil ncccsse 

fuisset i is qui in h à c t u r r e e r a n t , S i c h i m a 

eversionem n u n t i a r i , q u a m ipsi ocu l i s speelàs-

sen t : n e q u e ver is imile esl salis aspers ionem 

fuisse a b Abimelecho adh ibendam , a n i e q u à m 

t u r r i s illa esset e v e r s a , s iquidem illa S l c h l m a 

fuisse t . Adsl ipulor e r g o Se ra r io n o s l r o l u r r im 

l iane non a l iam esse a b opp ido Mello, quie 

t u r r i s , a r x , vel p ropugnacn lum d i c i t u r , quòd 

amplum non e s s e l ; S i ch imorum v e r ò lu r r i s , 

quòd S i c h e m i l a r u m essel colonia . Et v e r ò con-

veniebat eos , qui in pari fu i s scn t sce lerc , par i 

e t iam p iena piceli ; idque d i v i n a i n s i t o o r d o 

poscebat : at sa l is ex supe r io r ibus cons ta i 

Mcllonitas cum S ichemi l i s , u t Ab imelechum 

regem c o n s i i i u e r e n l conspi rJsse , el in rcl iquis 

f ac inor ibus e u m d e m admlsisse . R u r s ù m Joa-

tbami d i r a s u p r a non in S ichcmi ias t a m ù m , 

sed e l iam in opp idum Mello i n l o r q u e b a n t u r , 

quas l a m e n e v e n i u suo non caruisse in line 

hu jus capit is n o l a l u r ; verisimile ig i lu r e s l 

hic e j u s oppidi evers ionem non sub l i ce r i ; 3 t 

si bic non r c f e r a l u r , alibi n u s q u à m rela la 

f u e r i l . 

INGRESSI SUNT FANUM DEI SUI BERITII. Q u c n i u n -

ica Baalberilh]vtxa\il, q u o d . Uli dixi, dominimi 

[cedcris s ign i f ica i , n u n c in H e b r a o d ic i lu r El-

beriili, quod slgoifical ione idem esl ; n a m El-

ber i lb idem esl quòd Deus (<ederis. U n d e a u l c m 

ila d ic ius s i i inox l l i e ronymus i n d i c a i , quan-

quàm f u r i e , uli s u p r a d i x i , polui t idem idolum 

gcne ra l io re aliquà ra l ione i la fu i s scappe l l a lnm, 

quòd o m n i b u s l ' iedcribus p r i e s s c t , An au lem 

idem hoc f a n u m sit c u m e o , e u j u s f a c l a e s l 

s o p r a v . 4 m e n i l o , m e r i t ò dubi tar i p o l e s l ; si-

qu idem si vicina S i chem fu i t hu ic t u r r i , scu 

o p p i d o , quod per s e s a i esl ver i s imi le , lii eliam 

p iane ver is imile u n u m i d e m q u e f a n u m f u i s s e , 

non in al iquà i s i a rum u r b i u m , sed in spa l io 

In te r u t r a m q u e u r b e m i n l e r j e c t o . P o r r ò ad 

hoc f a n u m conl luxére i n c o l a is t ius o p p i d i , 

quòd for te locus ille esset raunilior, e l in edi-

to for te l o c o , ut vox u n a I l e b r a a i n s i n u a i ; 

s iquidem in H e b r a o non s impl ie i le r b i c a p 
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pc l l a lu r f a n u m E l b c r l l h , sed a r x , seu p r e s i -

d ium fani E lber i lh . E l v e r ò ciun In e o esset 

a r a r i u m p u b l i c u m , debui l locus esse muni l i s -

s i m u s , c i con i r a vim o m n e m hosl i lein secu-

r u s . 

UBI FÌEOUS CUH EO PEPIGERANT , ET EX EO LO-

CUS NOMEN ACCEPEBAT. l s t o r u m nih i l e s t in He-

b r a o , sed ad jcc i t H i e r o n y m u s ut nomin i s idoli 

o r lgo e t e tymon c o g n o s c e r c t u r . Pos t r ema 

autem ista v e r b a , qui erat munitus valdè, v i d e n i u r 

a b Hie ronymo posila loco illius vocis substan-

t i v a in H e b r a o tseriach, q u a m d ix imus sigiti-

Gcarc a r c e m , p r a s i d i u m , locum m u n i t u m . 

PARITER CONCLOBATOS. In eà a r c e , vel l'ano. 

V E B S . 4 8 , — A S C E N D I ! IN MONTEMSELMON. H u n c 

montem el iam S i c h i m a vie inum pon i iAdr i eho -

m i u s , e u j u s e l memin i l Psa l . 6 7 . v . l a . 

VERS. 4 9 . — FUMO Er IGNE Fumi in H e b r a o 

cl Sep tuag in l a nul la m e n i l o , sed lan l i iu imo !ò 

ignis ; p e r s e l amen sal is ver is imile est fumo 

mul los ini t io n c c a l o s , quòd ligna c i scu l viri-

dia , u t ree lé r a t i oc ina iu r S c r a r i u s . 

MILLE UOMINES. In H e b r a o et S e p l u a g i n t a , 

circiler mille homines. 

V E R S , 5 0 . — AD OPPI BUM TUEIIES. HOC o p p i -

d u m , uli s u p r a v . 20 d ix imus , e l iam non p r o -

cul u r b e S i chem e r a l , e t verisimUiler c jusdciu 

u rb i s al lora co lon ia . 

QUOD CIRCUMDANS o n s i o E C v r EXERCTRO. A d d i -

t u r in H e b r a o et S e p l u a g i n t a , et cepit eam : 

e t verò ex s e q u e n t i b u s sat is l ique t oppiduui 

fuisse c a p t i m i , h a c e n i m r a l i o fui t c u r ad lu r -

r im s u a m inun i l iu rcm i n t r a u r b e m cives pro-

f u g c r i n l , n c q u e m'si c a p i i u r b e ad l u r r i m Itane 

accedere potu isse i Ab ime lech . 

VERS. 5 1 . — E T SUPER TURRIS TECTUM STAXTES 

PEE PROPICNACCU. E r a n t e n i m J u d a o r u n i l e d a 

plana ad a m b u l a n d u m , a p r i c a n d u m , confalm-

l a n d u m , p r o s p e c l i o n e s e s e . o b l c c l a n d u i u accoiu-

m o d a l a c i r c u m j c c i o quaquaver sùn i per ibolo , 

n e quis f o r l è ex al lo incau lus p r e c i p i t a r c i : 

v e r ù m et in h à c t u r r i c r a n i p rocu r r en l i a pro-

p u g n a c u l a , c ù m c o n s i r u c t a esset ad vim hosii-

lem a r c e n d a m ; q u o d ad jcc i t Hie ronymus (etsi 

n e c in H e b r a o , n e c Sep tuag in la d iser tò id 

hahea lu r ) , quòd id loci r a t i o ci condi t io depu-

s c e r e t . 

VERS. 53. — FBACMEN MOLE. Idem LI .bcul 

Sep luag in t a in codice regio cl Uisi leeasi 

¡AOXW, e o d e m q o e m o d o Paguiu t i s ex l i e b r e o 

v e r t i t , et J o s e p h u s Opxiy,* M x i dixil : a l in 

R o m a n o codice Sep luag in t a h a b c l u r , [ragmen 

snpermolarc ; f o n ò h imcn l e g e n d u m , [ragmen 

S'iperhrìf m:hv, i d ip sumque v ide iur significare 

869 COMMENTA: 

vox reeheb in H e b r a o e t C h a l d a o ; s ignif icat 

enim non quaml ibc t m o l a m , sed e a m q u a 

supra a l t e ram m o v e t u r , c l quas i s u p r a cam 

c q n i l a l . 

VERS. 5 4 . — ET AIT AD EUM. Acccp lo scilicet 

j am lelhali v u l n e r c , posi quod v idcba l se s u -

p e r v i v c r e non posse . 

N E FORTI; DICATUR QUOD A FEMINA 1NTERFECTUS 

C A P U T X . 

1 . P o s i A b i m e l e c h s u r r e x i t d u x i n 

I s r a e l T h o l a l i l i u s P h u a , p a t r u i A b i m e -

l e c h , v i r d e I s s a c h a r , q u i h a b l t a v i t i n 

S a m i r m o n l i s E p h r a i m ; 

2 . E t j u d i c a v i t I s r a e l e m v i g i l i l i c t t r i -

b u s a n n i s , m o r t u u s q u e e s l , a c s e p u l l u s i n 

S a m i r . 

3 . H u i c s u c c e s s i ! J a i r G a l a a d i l e s , q u i 

j u d i c a v i t I s r a e l e m p e r v i g i n i i e t d u o s a i i -

n o s , 

h . H a b e n s I r i g i n t a l i l i o s s e d e n i e s s u -

p e r t r i g i u l a p u l l o s a s i n a r u m , c t p r i n c i -

p c s i r i g i n t a c i v i i a t u m , q u a ; e x n o m i n e 

e j u s s u m a p p e l l a l a ; U a v o i l i - J a i r ( i d e s t , 

O p p i d a - J a i r ) , u s q u e in p r a s s e n l e m i l i e m , 

i n t e r r à G a l a a d ; 

5 . M o r i u u s q u e e s l J a i r , a c s e p u l l u s in 

l o c o c u i e s t v o c a b u l u m C a m o n . 

6 . F i l i i a u l e m I s r a e l p e c c a i i s v e l e r i b u s 

j u n g e n l e s n o v a f e c c r u u t m a l u m in c o n -

s p e c t u D o m i n i , e t s e r v i e r u n t i d o l i s B a a l i m 

e i A s l a r o i l i , e l d i i s S y r i a ; a c S i d o n i s , c l 

M o a b , e i l ì l i o r u m A m m o n e t P h i l i s l h i i m , 

d i m i s e r u n l q u e D o m i n u m e t n o n c o l u e r u n l 

c u m ; 

7 . C o n i r a q u o s D o m i n u s i r a i u s I r a d i -

d i l e o s in m a u u s P i i i l i s i i i m e t l ì l i o r t i m 

A m m o n : 

8 . A f f l i c i i q u e s u n t , c l v e h e m e n t e r o p -

p r e s s i p e r a n n o s d e c e r n e t o c l o , o m n e s 

q u i l i a b i i a b a n t I r a n s J o r d a n e m i n t e r r à 

A m o r r h . - e i q u i e s l i n G a l a a d , 

9 ; I u t a n l ù m u t l i l i i A m m o n , J o r d a n e 

I r a n s m i s s o , v a s t a r e n t J u d a m e l B e n j a m i n 

e t E p h r a i m , a . H i c t u s q u e e s t I s r a e l n i -

m i s . 

1 0 . E i c l a r a a n t e s a d D o m i n u m J f s e -

II. CAPUT X . s : o 

s i » . S e m p e r en im dcdecorosissiir .ua) t a b i l u m 

a p u d vilissima g l o r i o l a mancipia a f eminà 

interr ici : v e r ù m qui to ta vita glor iam o m n l 

c o n t e n t i o n c Abimelech q u a s i e r a t , is n ior lcm 

max ime inglor iam i n v e n i t , n c q u e quod Uinto-

p e r é d e f u g i e b a t , q u o m i n ù s sci l icet à f eminà 

i n l e r c m p i u s d i c e r e i u r h a c t e n ù s , e f fugero po-

llili . 

CHAPITRE X. 
1 . Après A b i m é l e c h , T h o l a , fils d e P h u a , 

frère Utérin de Gédéon et onc l e p a t e r n e l d 'A-
b lmélech , qui é la i t d e la t r ibu d ' I s sachar c t 
qui d e m e u r a i ! à S a m i r , en la m o n t a g n e d ' E -
p h r a i m , fu t établi chef d ' I s r a e l ; 

2 . Et après avo i r j u g é Israel p e n d a n t v ing l -
i rois a n s il m o u r u i , el fu t enseveli dans Sa -
m i r . 

3 . Ja i r d e Galaad lu i s u c c e d a , e l f u t j u g e 
d a n s Israel p e n d a n t v ing t -deux ans . 

4 . Il avai t t r e n t e fils, qui mou la i en t s u r 
t r e n t e poula ins d ' à n e s s e s , c l qui étaient p r i n -
ces d e t r en te villes au pays d e Galaad, q u i 
j u s q u ' a u j o u r d ' h u i s o n t n o m m é e s d e son n o m 
et sont appelées HavoUt - Ja î r , c ' e s t - à -d i re les 
Villes d e Jai'r. 

5 . Ja i r mouru t , ct f u i enseveli au lieu a p p e l é 

C a m o n . 

6 . Mais les c n f a n l s d ' I s raë l , j o i g n a n t do 

nouveaux c r imes aux anc iens , firent le m a l 

aux yeux du S e i g n e u r , et a d o r è r e n t les idoles 

d e l i rai e t d 'As l a ro tb , ct les d ieux d e Syr ie c t 

d c S i d o n , d e Moab, des e n f a n t s d ' A m m o n e t 

de s Phi l is t ins ; ils a b a n d o n n è r e n t le S e i g n e u r , 

Ct cessèrent d e l ' ado re r . 

7 . 1 . e Se igneur é t a n t en co lè re c o n t r e e u x , 

les livra e n i r e les ma ins des Phi l i s t ins à l'acci-

dent cl des cn fan l s d ' A m m o n à l'orient ; 

8 . El lous ceux qui hab i ta ien t au-delà d u 
J o u r d a i n , au pays des Anio r rhécns , qui esl en 
Galaad, l 'urcnl affligés ct oppr imés c r u e l l c m e n l 
pendan t d ix-hui t a n s ; 

9 . Do s o r t e que les e n f a n t s d ' A m m o n , ayan t 

liasse 1e Jourda in , r a v a g è r e n t les t r i b u s d e 

J u d a , d e Ben jamin el d ' E p b r a î m ; e l Israël se 

t rouva d a n s u n e e x t r ê m e affl iction. 

10. Les Israéli tes c r i è r e n t donc an S e i g n e u r , 

el lui d i r en t : Nous avons p é c h é , p u c e que 
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autem non sii sibi ipsi certuni p r i n c i p a l i ct 
regiminis genus cligere, sed quòd loia resp. 
probàril.vel cerlèapud Israelilas Deus: cerluin 
autem esl neque Deum, nequc lolum Israc-
lilarum populum hunc regium dominalum pro-
basse, vel in Abimelechum cilra vim consen-
sisse. 

V E I S . 4 6 . — QUOB CO» AUBISSE.NT QUI I1AB1TA-

BANT IN TORBE SICHIMORUM. Ex bisce verbis salis 
liquel hanc lurrem Sichimorum non fuisse in 
ipsà urbe Sichem ; aliàs enim uihil ncccsse 
fuissei iis qui in hàc lurre erant , Sichima 
eveisionem nunliari , quam ipsi oculis speetàs-
seut : neque verisimile esl salis aspersionem 
fuisse ab Abimelecho adhibendam , aniequàm 
turris illa esset eversa, siquidem illa Sichima 
fuissei. Adslipulor ergo Serario noslro lurrim 
liane non al'iam esse ab oppido Mello, qu® 
turris , a rx , vel propugnacnlum dicilur, quòd 
amplum non essel; Sichimorum vcrò lurris, 
quòd Siehemilaruni essel colonia. El verò con-
vcniehal eos, qui in pari fuisscnt scelerc, pari 
eliam p a n a piceli ; idque divina juslil ia ordo 
poscebal : al salis ex superioribus constai 
Mcllonitas cum Sicbemilis, ut Abimelechum 
regem constituerenl conspirisse, et in rcliquis 
faeinoribus eumdem admisisse. Rursùm Joa-
tbami d i r a supra non in Sichemilas t a m ù m , 
sed eliam in oppidum Mello inlorquebanlur, 
quas lamen eveulu suo non caruisse in line 
hujus capilis nolalur ; verisimile igilur esl 
hic ejus oppidi eversionem non subliceri ; 3t 
si hic non rcfera lur , alibi nusquàm relala 
inerii. 

INGRESSI SUNT EANUM BEI SUI BEBITII. Q u c m a n -

tea Baalberilh]vtxa\il, quod, uii dixi, dominimi 
feederis signilical, nune in l lebrao dicilur Et-
beriili, quod signilicalione idem esl ; nam Li-
berili] idem esl quòd Deus (inderis. Unde aulem 
ila dicins sii inox llicronyinus indicai, quan-
quàm forlè, uli supra dixi, poluil idem idolnm 
generaliore aliquà ralione ila fuisscappellalum, 
quòil omnibus fcedctibus praesset, An aulem 
idem hoc fanum sii coni eo, cujus facla esl 
supra v. 4 menlio, meritò dubitali polesl; si-
quidem si vicina Sichem fuit huic lurr i , seu 
oppido, quod per se sai est verisimile, lit etiam 
planè verisimile unum idemque fanum fuisse, 
non in aliquà isiarum urbiuin, sed in spalio 
inler ulramque urbem inlerjecto. Porrò ad 
hoc fanum conlluxére incoia islius oppidi, 
quòd forlè locus ille esset muniiior, el in edi-
to fortè loco, ut vox una Hebraa insinuai; 
siquidem in Hebrao non simplieiter hic ap 
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pcllalur fanum Elbcrilh, sed a rx , seu pras i -
dium fani Elbcrilh. El verò cùin in eo csset 
a rar ium publicum, dcbuil locus esse inunilis-
simiis, ci conlra vim omnem hostilem secu-
rus. 

E N I FCEOUS CEM EO PEPIGERANT , ET EX EO LO-

CUS NOMEN ACCEPERAT. lslorum nihil esl in He-
b r a o , sed adjecil Hieronymus ut nominis idoli 
origo cl etymon cognosceretur. Postrema 
autem ista verba, qiùeral mminis cai di, videnlur 
ab Hieronymo posila loco illius vocis subslan-
l iva in Hebrao tseriach, quam diximus signi-
ficare arcem, presidium, locum munilum. 

PARITER COSCLOBATOS. In eà a r ce . vel l'ano. 
VEIIS.48,—ASCENDI! IS MOXIEMSELMON. lluuc 

monlem eliam Sichima vicinum ponilAdriclio-
mius , cujus et meminil Psal. 67. v . Ili. 

VERS. 49. — FUMO ER IGNE Fumi in llebrao 
cl Sepiuaginla nulla meni lo , sed lanliiuiuio lò 
ignis; per se lamen salis verisimile est fumo 
multos initio nccalos, quòd ligna essenl viri-
dia , ul rectè raiiocinaiur Serarius. 

MILLE UOMINES. In Hebrao el Sepiuaginla, 
circiler mille homines. 

VERS. Ml . — AD OPPIDIM TUEBES. HOC o p p i -

dum , uli supra v, 20 diximus, eliam non pro-
cul urbe Sichem eral , el verisimililcr cjusdcm 
urbis allora colonia. 

(JLOD CIRCIMIUNS OBSlUEBir EXEECIIU. A d d i -

lur in Hebrao et Sepiuaginla, el cepit eam : 
et verò ex sequcnUbus satis liquet oppidum 
fuisse capluni, h a c cnim ralio fuit cur ad lur-
rim suam niuniliorcm intra urbem cives pro-
fugcrinl , ucque nisi caplà urbe ad lurrim liane 
accedere poluisset Abimelcch. 

VERS. 5 1 . — E T SLPER T E R R I S T E C T C U S T A S U S 

PER PROPUGNACELA. Eranl enim Judaoruin iccla 
plana ad ambulandum, aprii andino, confalm-
]andum,prospeclioiiesese.oblcclanduni accoui-
niodaia circumjecio qiiaquaversùm periholo, 
ne quis forlè ex allo incautos precipitarci : 
veruni et in hàc lurri crani procurrciilia pro-
pugnacula, cùm consirucia esset ad vim hosti-
lem arccndam ; quod adjecil Hieronymus (elsi 
nec in H e b r a o , nec Sepiuaginla disertò id 
habeatur), quòd id loci ratio et conditio depo-
sceret. 

VERS. 53. — FRACMEN MOI-E. Idem li .hciil 
Sepiuaginla in codice regio cl Disileensi «IMÌ"-
[WÌAO, eodemque modo Pagiiiuus ex Hebrao 
ver l i t , el Josephus Opxiy,* M x i dixit : al in 
Romani) codice Sepiuaginta habetur, [ragmen 
sitpemiolarc ; forlè lamen legendum, [ragmen 
s'ipcrio'is ni:,'ir, idipsumque videlur significare 
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vox recheb in Hebrao et Chaldao ; significat 
enim non qiianilibct molam, sed eam q u a 
supra alleram moveiur, ct quasi supra eam 
cqnilal. 

VEC.S. 34. — ET AIT AD EUM. Acccpto scilicei 
jam lelhali vulnero, post quod vidcbal se su-
perviverc non posse. 

N E FORTT DICATUR (¡L.'OD A FEMINA L.NIERPECTES 

C A P U T X . 

1. Pos i Abimelech s u r r e x i t dt tx in 

I s rae l T h o l a lilius P h u a , p a t r u i Abime-

l c c h , vir d e I s s a c h a r , q u i hab i i av i t in 

S a m i r nionlis E p h r a i m ; 

2 . Et j u d i c a v i l I s rae lem vigilil i c l t r i -

b u s anni« , n i o r i u u s q u e e s l , a c s e p u l t u s in 

S a m i r . 

3 . l l u i c success i ! J a i r G a l a a d i t e s , q u i 

j u d i c a v i l I s rae lem p e r v ig in t i e t d u o s a n -

n o s , 

h . H a b e n s t r i g in t a lìlios s e d e n i e s s u -

p e r t r i g in t a pul los a s i n a r u m , c t p r i nc i -

pes t r i g o n a c iv i t a ium , q u a ; ex n o m i n e 

e ju s s u n l appe l l a t a ! U a v o t l i - J a i r ( id es t , 

O p p i d a - J a i r ) , u s q u e in p r a s e n l e m d iem, 

in t e r r à Galaad ; 

5 . M o r l u u s q n e es l J a i r , a c s e p u l l u s in 

loco cui est v o c a b u l u m C a i n o n . 

6 . Filii a u t e m Is rae l pecca l i s v e t e r i b u s 

j u n g e n l e s nova f ece run t maluui in c o n -

spee tn Domini , e t s e r v i e r u n t i d o l i s Baalim 

et As ta ro th , et d i i s Syr i ie ac S idon is , e t 

iMoab, e t f ì l io rum Ammon et Ph i l i s th i im, 

d i m i s e r u n i q u e Doni inum e t non c o l u e r u n t 

c u m ; 

7 . Cont ra q u o s D o m i n u s i r a t u s t r a d i -

d i l cos in m a u u s Phi l is t i im et i ì l iorum 

Ammon : 

8 . Afliiciique s u n t , cl v e h e m e n t e r op -

press i p e r annos d e c e m e t octo , omues 

qui h a b i i a b a n t t r a n s J o r d a n e m in t e r r à 

Amorrh.-ei qui es l in G a l a a d , 

9 ; Iu t a n t u m u i filii A m m o n , J o r d a n e 

t r ansmisso , vas ia ren i J u d a m e t B e n j a m i n 

e t E p h r a i m , a .Hic iusque es l I s r a e l n i -

ui is . 

10. Et c lamanles :'.i! Dominimi J f s e -

II. CAPUT X. s : o 

si». Semper enim dcdecorosissiir.^ai habitum 
apud vilissima gloriola mancipia à feminà 
interrici : vcrùm qui loia vi là gioriam onini 
conlentionc Abimelech quas iera i , is niorlem 
maximè ingloriam invenit , ncque quod Uinlo-
perè defugiebat, quominùs scilicei à feminà 
inlercmpius dicereiur hacienùs, effugere po-
llili. 

CHAPITRE X. 
4. Après Abimélech, Thola , fils dc Phua, 

frire utérin dc Gédéon et oncle paternel d'A-
bimélech, qui éiail de la Iribu d'Iss,icbar cl 
qui demeurait à Samir, en la montagne d 'E-
phraïm, fut établi chef d'Israël; 

2 . Et après avoir jugé Israël pendant vingt-
trois ans il mourut , et fut enseveli dans Sa-
mir. 

3. Jaïr de Galaad lui succéda, et fut juge 
dans Israël pendant vingt-deux ans. 

4 . Il avait t rente fils, qui montaient sur 
trente poulains d'ànesses, cl qui riaient prin-
ces de trente villes au pays de Galaad, qui 
jusqu'aujourd'hui sont nommées de son nom 
et sont appelées Havoili-Jaîr, c'csl-à-dire les 
Villes de Jaïr. 

5. Jair mourut, ct fut enseveli au lieu appelé 
Camon. 

6. Mais les cnfanls d'Israël, joignant do 
nouveaux crimes aux anciens, firent le mal 
aux yeux du Seigneur, cl adorèrent les idoles 
dc Raal el d'Aslaroih, cl les dieux de Syrie c l 
dcSidon , de Moab, des enfanisd'Ammon el 
des Philistins ; ils abandonnèrent le Seigneur, 
et cessèrent de l 'adorer. 

7.1.c Seigneur étant en colère contre eux, 
les livra enire les mains des Philistins à focci-
dent cl des cnfanls d'Ammon à l'orient ; 

8. El lous ceux qui habitaient au-delà du 
Jourdain, au pays des Aniorrhécns, qui esl en 
Galaad, lurent affligés ct opprimés cruellement 
pendaut dix-huit ans ; 

9. Do sorte que les cnfanls d'Ammon, ayant 
liasse le Jourdain, ravagèrent les tribus de 
Juda, dc Benjamin el d'Epbrnîm ; el Israël se 
trouva dans une extrême affliction. 

10. Les Israélites crièrent donc an Seigneur, 
el loi dirent : Nous avons péché, parce que 
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r u n t : P e c c a v i m u s t ib i qu ia d e r e l i q u i - . 

n ius D o m i n u m D e u m n o s t r u m ct s e r v i -

v imus Baa l im. 

H . Qu ibus locutus est D o m i n u s : Num- | 

qu id non jEgypl i i c l A m o r r l i œ i , filiique 

Ammon e i Ph i l i s iUi im, 

1 2 . Sidoni i q u o q u e ct Amalec et Olia- I 

naan o p p r c s s e r u n l vos, et c lamàst is a d 

m e , e t e ru i vos d e m a n u e o r u m ? 

1 3 . E t t amen re l iquis l i s m e , c t c o l u i -

sl is deos a l i enos : i dc i r cò non a d d a m ut 

u l t r a vos l i b e r e m . 

1 ii. I le , c l invocate deos q u o s c lcgis t i s ; 

ipsi vos l i be ren t in t e m p o r e a n g u s t o . 

1 5 . D i x e r u n t q u e lilii I s rae l a d D o m i -

n u m : Peccavimus ; r e d d e l u nob i s q u i d -

qu id libi p lace t ; l a n t ù m n u n c l ibe ra 

nos . 

1 6 . Q u œ d i c e n i e s , o m n i a d e f in ibus 

suis a l i enoruu i d e o r u m idola p ro j ece r i i n t , 

e t s c r v i c r u n t Domino Deo , qui dolu i t 

s u p e r niiseriis e o r u m . 

1 7 . I t a q u e lilii Ammon c o n c l a m a n t e s 

in G a l a a d fixêre t en io r i a ; c o n i r a q u o s 

cong rega t i lilii I s rae l in M a s p h a c a s t r a -

m e i a i i sun l . 

1 8 . D i x e r u u l q u e p r i n c i p e s Galaad sin-

gulti a d p rox imos suos : Qui p r i m u s ex 

nob i s con i r a filios Ammou cceper i l d i -

m i c a r c , e r i t d u x popul i G a l a a d . 

nous avons abandonné le Seigneur noire Dieu 
el que nous avons servi Baal. 

11. E l l e Seigneur leur dit : I.esEgyptiens, 
les Aïoorrhéens, les enfants d'Ammon ct les 
Philist ins, 

12. Les Sidoniens, les Amalécitcs ct les Cha-
nanéens ne vous ont-ils pas autrefois oppri-
més 1 ct n'avez-vous pas crié vers moi, el ne 
vous ai-je pas délivrés de leurs mains? 

13. Après cela néanmoins vous m'avez aban-
donné , et vous avez adoré des dieux étran-
gers : aussi je ne penserai plus à l'avenir à 
vous délivrer. 

14. Allez, ct invoquez les dieux que vous 
vous cics choisis; et qu'ils vous délivrent eux-
mêmes de l'affliction qui vous accable. 

15. Les enfants d'Israël répondirent au Sei-
gneur : Nous avons péché; faites-nous vous-
même tout le mal qu'il vous plaira ; mais, au 
moins pour celte heure, délivrez-nous de ceux 
qui nous oppriment. 

10. Après avoir prié de la sorte ils jetèrent 
hors de toutes leurs terres toutes leurs idoles 
des dieux étrangers, ct adorèrent le Seigneur 
Dieu, qui se laissa toucher de leur misère. 

17. Cependant les enfants d'Ammon s'éiant 
assemblés avec de grands cris se campèrent 

I dans le pays de Galaad. et les enfants d'Israël 
s 'etani assemblés de leur coie pour les com-
battre se campèrent à Maspha. 

I 18. Alors les princes de Calaad se dirent les 
I uns aux autres : Le premier d'cnlre nous qui 
j commencera de combattre contre les cnfanls 

¡1 d'Ammon sera le chef du peuple de Galaad. 
j Mais aucun d'eux n'eut te courage de l'entre-

prendre. 

C O M M E N T A R I « ! . 

V'FJis. I . — Scr.i-.EX1T OCX. In Hebrao ct Se-
pluaginta: Surrexit ad salvandum; hoc enim 
ducuin , scu judicum proprium oflicium , quod 
proinde llieronymus verbo, ducis , inclusimi 
inlelligcrc voluil. Surrcxil aulem an Deo ju-
benie , an populi elcclione non cxplicaiur : 
a l l e n t o lamen modus in quàvis novi judicis 
elcclione semper itiielligendus. Sed q u a r e s , 
quamnam salutem hic Thola Israelitis allulerit. 
—Respondeo : Inleslinos lumullus abAbimcle-
cho excilaioscomposuit, q u a non parva salus 
full. Rursùm sccundò ducis hujus ¡ani suffedi 
metu factum est fo r l è , u t , qui res novas moli-
rcnlur , destiierlnl, suaque Consilia exequi 
non sint ausi. Tertiò non tanlùm ls salvator 
dici polcst, qui aclu salvat, sed eliam qui ad 

hoc constllulus es t , ut salvet, si quid belli rei 
calamitata occurrat, salvalorisque officium hoc 
ipso geri t , quo scraper invigilai, ct parai® 
est populi mala vel praver icre , v e l , si qua in-
g ruan t , arccrc. Addit quarlò Serarius, cuoi 
quo et ego sentio, salvasse, quia à nefano 
Baalbcriih culiu ad veram Dei religionem po-
pulum revocarli; quod aliqui in dubium vo-
cant , cùm Scriptura de ca re sileat. Verùm si 
ex Sc r ip iu rà silenlio argumentum hoc valet, 
eliam assereDdum erit totam hujus judicis pra-
feciuram fuisse oliosam, cùm nihil ab eo fa-
cium Scriptura commemoret. Deinde si verum 
esl, quod quasliunculà ultimi in hujus bbri 
praloquio diximus, verisimile esse hos ouuies 
judiccs sanctosfuisse, qui credi poiesteosisiam 
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impielatcm principalùs sui tempore toleràssc? 
Rursùm qua ratlone cis proprie et ex vero no-
men illud salvaloris competerci, qui ipsam 
omnium bcllorum, alllleiiouum, calamiialum 
radicemnonsusiullsscnt? Deniquenon obscure 
id hoc cap. v. 6 indicalur, cùm asserilur cos 
reverlisse ad idololalriam. Neque dici potest 
verba illa : Fitii aulem Israel peccatis veteribus 
tangentes nova, fecerunt malum in conspectu Do-
mini, el serrierunt idolis Baalim, etc., non signi-
ficare prisiinam idololalriam abjcctam, sed 
novam additalo mullís idolis de novo cullimi 
exliibendo, quos unica Ipsi non colueraiit : 
nani ejusdem generis el speciei peccatum est 
qualccumquc idolum colalur , ut proinde non 
sii ratio cur ab unius idoli cullo ad alierios 
cullum transeúntes dicantur novum pccealuin 
conimisisse ; sed dicunlur nova vetcribus pec-
cala junxisse, quia priscis idololatriis ct à d i -
vinoculludcfeciionibus novaru hanc defeclio-
ncrn addideruni. Alide quòd in Hebrao ilio 
v. 0 eàdem planò loquendi formula ulatur Scri-
piurà in heb rao , qua ut i tur in pracedenlibus 
ad indicandam rcnovaiam idololalriam post 
mortem alicojus judicis : Et addiderunl lilii 
Israel ut facerent malum in oetilis Domini, ser-
vieruntque Baalim et Aslaroth, eie., q u a for-
mula ubique significat intermissam jampridem 
idololalriam revocalam. Fateor lamen non diù 
banc pielatem et religionem durasse sub Jair 
altero post Tholam judicc, ullimis enim ipsius 
sepiemdecim, vel oclodecim annis reditum est 
ad idololatriam, camque variorum ¡dolorimi 
pcrmiscuam, ut paulò post ad v. 8 declarabo; 
quam lamen idololalriam credibile est Jair co-
naium esse impedire, nec potuisse Amnioni-
larum vim et impelum reprimere,Deo pérfidos 
Israelitas volente punire , ct ad officiuui cala-
loilaleillalà revocare. 

TllOLA FIU1S Put A PATRI!! AtUMELECH, VIR CE 
ISSACHAR. Quasl io est, quà ralione Phua isle 
dicaiur pairuus Abimelech, sive frater patris 
ejus, n i bahem Sepluaginta, còm Gedeon paler 
Abimelech de iribu Manasse fueril , hie aulcm 
Phua de iribu Issachar asseraiur : si enim Ge-
deon et Phua fralres fuére, ejusdem tribus 
fuisse debucrinl. Verùm banc jampridem q u a -
ìtionem fecit S. August., el posi eum alii, cl 
.•espondent fieri poluissc ul Gedeon cl l'hua 
uterini tanlummodò fralres fuerint, sic ul ea-
dem rnaicr, è quàcumquc tandem illa Iribu 
fueril , vicissim diversis viris nupscril, uni de 
tribu Manasse, Joas scilicct Gedeonis patri, ct 
alteri de tribu Issachar, qua ralione neri po-
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tesi u l duo fralres diversarum sint tribuum. 
Nula verò non jiaucos ila ex Hebrao vertere, 

Pagninum, Cajelanum.Vaiablum Rabbinossc-
cutos : Thola filius Phua filii Dodo ; Tigurinos 
verò cl Ariani .Munianum in Commentario : 
Filius Dodo : nani utramque versionem per 
nominativi])!! vel gcnilivuui llebraica leclio 
admittit . Porrò hi ferè proprium nomea esse 
volunt Dodo, coque nomine avum Thola si-
gnilicari si per genilivum verlatur. Verùm ap-
pellalivè sumpserunl lam Hieronymus quàm 
Septuaginla; hi enim reddiderunt filius palrui 
ejus, et illud, filius, per nominaiivum extule-
runt , u l ad Tholani remotiorem referatur, non 
ad Phuam. Eodem modo haud dubiò inlellexit 
Hieronymus, nisi quòd quia obscurum esse po-
terai quid illud, ejus, in Hebrao el Sepluaginta 
referrei, malueril loco illius pronominis rela-
tivi nomen ipsum proprium, quod eo prono-
minc referebatur, rcponerc, nempe Abime-
lech, de quo proximè pracesseral : ncque 
enim aliud esl quod reterai. Et quanquàm il-
lud, "" '" dodo, possit etiam verti, palrui sui, hìc 
tamen nullo modo ila verli polest ; obstat 
enim sententia, cùm impossibile sit ut quis 
pa lmi sui sii filius. Illud aulem fi'.ius oiulsit 
Hieronymus, quòd ad sensum non esset neces-
sarium : idem enim est sive dieas : Thola filius 
Phua filius palmi Abimelech, sive dicas : Titola 
filius Pirna palrui Abimelech : uträque enitii lo-
quendi formula idem ille Phua asserilur pa-
iruus Abimelech, et Thola pater. 

Q u i HABITAVIT i x S A H I R M C S T I S E P H R A I M . N i -

hil novum est quempiam alibi domicilium quàm 
in iribu sua constituere, quanquàm h a c extra 
tribuni babilatio ad solum principalits tempus 
rcl'erri possil, nimirùm ut ibi ad jodicandi 
adminislrandique populi commoditatem, ul-
poie in medio tribuum cisjordaniaarum, ct 
non procul foederis tabernacolo, tum demùm 
judex factus consederil. Porrò islius Samir 
apud Ephraimllas abbi nihil legimus; quii mi-
mine lam mons, quàm urbs in monte nuncu-
pala fuit, ut non obscurè omnes texlus indi-
cani. Fuil et alius mons Samir in Iribu Jeda, 
Josue 13. 

VCES. 3 . — H c i c SUCCESSI! JAIR GAI.VAOITES. 

Hoc est, è Manassaà Iribu dimidiä Iransjorda-
ninà : elsi enim onmes è Manasse Ir ibu, etiam 
qui eis Jordanem habitabanl, Galaadila à pro-
geniiorc Galaad Manassis nepoic dici poluc-
r inl ; ct verò subinde dicti rcpcrianlur, ut sup. 
cap. 7, v. 3,indicavimus ; id lamcnrarum esl ac 
propini od iim msoieos, iique propriè passim 
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Galaadilie dicii rcpcriuntur, qui trans Jorda-
nem in Galaadenà regione, juxtaqoc montcm 
Galaad babitabanl, maximè ii, qui e dimidià 
tribu Manasse craut, etsi subinde eliam ca vox 
ad Gadiias cxtendalur. El verò hunc Jair Ma-
nassitam fuisse cerium est, lum quòd Manas-
sila proprie Galaadila sint, lum quòd Jair po-
sterorum Manasse proprium nomen fuerit, lum 
quòd cerium sil oppida Jair in Manassaà tribu 
fuisse. Porrò hunc Jair esse diversum ab al-
tero Jair Manassis nepole, cujus alibi lit men-
no, Num. 32, v. 21 ; Deut. 3, v. 14; Josue 13, 
v. 30; ei 3 Reg. 4, v. 13, manifeStum esl, nisi 
velimus gratis fingere hunc Jair in morte fuisse 
trcccntorum annorum. 

VERS. 4 . — TRIGINTA F I L I O S SEDENTES SUPER 

TRIGINTA PILLOS ASINARUM. V e r s i o S e p i u a g i n t a 

in codice Romano et Basileensi triginta duos 
tam lìlios quàm pullos habel ; el paulò post 
triginta duas civilaies : at codex regius in nu-
mero nostro lextui et l lebrao consentii, quos 
el Josephus sequilur. Porrò pro, sedentes, Se-
piuaginta dicunt vel, ut alii libri 
habent, ImfcGrjwni, conscendentes. In Hebrao 
est, rochebìm, equitantes; quà eliam voce ulilur 
Chaldaus paraphrastes, reehebin, sed et Jose-
phus hos Jair Olios dixit, HKTÌÙSIV ÁPÍSRWJ, equi-
tandi peritissimos: at caiachrcsis est ci impro-
pria locutio apud nos cùm dicimus, equitare 
esinos; at racltab apud Hcbraos non minus pro-
prie muliset asinis accommodatur, quàm equis, 
ut generalis vox sit signilicans in genere quo-
libel jumento, seu equo, scu mulo, seu asino, 
seu camelo vehi. 

Nolandum vero dc asinis nihil in Scptuaginla 
habcri, sed in iis lantàni pullorum fieri men-
lioncm ; unde suspicio esse possit vel cquos 
vel mulos eos inlelligerc voluissc. Idem aliqui 
conlcndunt de voce Hebraá Itaiarim : et verò 
aususest hicscribere Cajelanus: « Superfluil, 
i inquit, asinarum, pulii enim equorum intcl-

mirumque est tantum apud Cajeianum valere 
unius Judai perfidi auclorilatem, Ilicronymi 
viri piissimi juxla ac doctissimi, loliusquc Ec-
clesia ejus versionem proba mis, tam parùm. 
Probari aulcm potest non posse hunc locum dc 
cquis intclligi, primo quia fatcntur Rabbini 
non aliler capi vocem illam, haiarim, sive in 
Seriplurà, sivc extra cani, quàm d»; asinorum 
pnllis, sive domesiicorum, sivc sylveslrium, 
quos ouagros dicimus; quos sequunlur Pagni-
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nus inThesanro,Forsterus in Dictionario, Kir-
chcrus in suis Concordantiis, ct alii; neque 
verò ullum locum proferct Cajelanus, ubi ea 
vox pullis cquinis accommodctur ; unde el 
Hicron. ubique fere pullos asinorum vel asinarum 
verlit , Gen. 32, v. 15; et c. 49, v . U ; Judie, 
c. l i , v. 14, ubi rursùm Sepiuaginla Abdonis 
seu filii, scu nepotes sepiuaginta pullos asina-
rum insident ; Xaeh. 9, v. 9 ; Isai. 30, v. 24 ; 
Job. 11, v. 12, ubi pullum onagri dixit : semel 
duntaxat voce generici jumenta appellavit Isai. 
36, v. 6. Sepiuaginta ilem interpretes fere vel 
pullum, vel asiiium. Secundó equorum usus 
apud HebraosveI prohibitus omninò, ut indi-
cai Hicron. in Ps. "5, et insinuai in Isai. 36, 
vel nullus usus, vel cerlè rarissimus, ut Orige-
nes indicai Homil. 15 in Josue; et res manife-
sta esl, cùm et regibus ipsis prohibitum lega-
mus ne mirirtplicarenl sibi cquos, Dcut. 17, v. 
16, et nusquàm legamus vel reges ipsos vel 
regum lìlios cquis ad insidendum usos, sed 
mulis, ct regi Ezechia ab Assyriis exprobra-
lum fuerit, si ci duo millia equorum iradercn-
tur, non posse invenire ne in nobilibus et au-
lici* quidem suis, qui eos ascendere el inequi-
tare nóssent, 4 Reg. 18, v. 23 ; Isai. 36, v . 8 ; 
et Josue jussus si tChananaorum cquos omnes 
subnervarc, Josue 11, v. 6, et David Victor 
pauculis hostium equis reservaiis caleros sub-
nervàril 2 Reg. 8, v. 4; et 2 Parai. 18, v. 4. 
Denique cùm nusquàm legamus Hcbraos in 
bellis equis usos, et passim reprehendí el malò 
audire eos, qui in cquis vel equilibus liduciam 
suam in bello collocarent. Ilaque apud Judaos 
honorífica fuit asinorum inequitatio, ul ob id 
neeesse non sit hic equos accersere ; neque ve-
risimile esl judicum filios equos sibi arrogasse, 
cùm regum filii mulis usi leganlur, 2 Reg. 13, 
v. 29 ; ct cap. 18, v. 9, et reges ipsi David et 
Salomon, 3 Reg. 1, v. 33, 38, 44. 

E T PRINCIPES TRIGINTA CIVITATUM. I n t e x t u 

Hebrao el versione Sepiuaginta non appellan-
tur hi principes, res tamen ipsa et prafeclura 
singulis in urbibus singulis filiis attributi satis 
perspicue indicat, cùm dicitur : Et triginta 
urbes eis. Porrò principatus hic filiorum sub-
o r d i n a i fuit pairis principatni, el tantum-
modò ad judicandum, gubernandumque juxta 
divinas leges populum referebatur, non ad do-
minationem aliquam liberiorem exercendam. 

Notanda in Hebrao insignis paronomasia i» 
voce haiarim, qua; bis habetur, significalque 
priore loco, uli diximus, asinorum pullos, po-
steriore loco civitates; verùm posteriore hoc 
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loco ¡nterpositum est* mobile, cùm aliàs soleat 
sine eo harim, dici pro civitatibus. Sc-
pluag. paronomasiam hanc in Gracoaliquous-
que imitati sunt, ««Xwc ct «c>.eti ; Lalinus in-
lerp. imilari non potuit. 

QII /E EX NOMINE EJUS SUNT A P P E L L A T A HAVOTH 

J A I R , ID EST, OPPIDA J A I R , USQUE IN PR-ESENTEM 

DIEM, IN TERRA GALAAD. A t j a m p r i d e m h o c n o -

men oppidis impositum legimus ab altero Jair 
in terrà Galaaditide, Num. 32, v. 41 ; Deut. 3, 
v. 14, eademquc numero fuisse sexaginta ha-
betur 3 Reg. 4, v. 13; et 1 Parai. 2, v . 23, Jo-
sue 13, v. 30; quomodò ergo ab hoc altero Jair 
nomen hic accipiuni ? et quomodò e a numero 
duntaxat triginta? Respondeo in Scripturà 
nomen dici imponi non tantùm cùm initio im-
ponilur, scd etiam cùm ex eventu aliquo idem 
nomen confirmaiur. Sic Bersahee loco nomen 
ab Isaac imponi dicitur Gcn. 26, v. 33, cùm 
jam ante cap. 21, v . 31, eadem nomen ab 
Abraham accepissel : el Israeli nomen imponi 
dicilur, Gcn. 36, v. 10, cùm jam anic c. 32, v. 
28, ci nomen hoc inditum fuisset. Porrò tri-
ginta hic sunt oppida Jair, non plura, quibus 
id nomen conlirmatum, quia non plures erant 
quàm triginta ipsius filii urbium administra-
tion! prafect i ; ut proinde ad alia oppida ea ex 
Ilio eventu nomenclatura cxlendi non poluerit, 
nequc prisca appcllatio conGrmari : cum hoc 
lamen slat eamdem illis appcllalionem ex anti-
qua nominis imposiiione remanere poiuisse, 
el reipsà remansisse, ut locus ille 3 Reg. 4, sa-
lis indicat. 

VERS. 5. — CAMON. Vitiosò hic locus apud 
Sepiuaginla in Romano codice appellalur 
Rhanmon, ul ex Hebrao, texlu nostro, et Jo-
sepho liquet, imo el aliis Scptuagiuia codicibus. 
Meminit el Camonis hujus Hieron. lib. de Lo-
cis Hcbr., scd ita ut eam in cisjordaninà re-
gione constiiuai, quod dillicullatem facit; quo-
modò enim non sepullus trans Jordanem, qui 
aiaicm ct sui principati^ tempora in transjor-
daninà regione exegerit ? quocirca Camonem 
in transjordauinà regione statuii Adrichomius, 
quod et videtur asserendum, nisi casu cum in 
alienà tribù vilà funclum ct scpultum quis ve-
li l asscrere. 

V E R S . 6 . — E T SERVIERUNT IDOLIS BAALIM ET 

ASTAROTH, ET D I I S SYRIA; AC S I D O N I S , ET MOAB ET 

FILIORUM AMMON ET PHILISTHIIM. I t a q u e i n o m -

nem sese idololalriam, ut hic versus indicai, 
immerserunt; nulla hàc vice idola, q u a qui-
dem sibi nota erant, et à vicinis genlibus 

usurpare poterant, siiic sacrilego culiu reli-
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querunt : inprimis autem genericis vocibus 
dicuntur servisse Baalim et Asiaroth, hoc est, 
diis variis et deabus, diis Syria ac Sidonis, 
Belo scilicet seu Saturno, vel ut aliis visum, 
Jovi, et Aslhartc, q u a ct dea Syria dicta est : 
hos enim Syri el Phomices peculiari studio 
colebant; item Moabitarum deo, qui Chamos 
dicebalur, et idolo Ammonilarum, qui Moloch 
appcllabatur; denique Philisthaorum idolo, 
quem Dagon vocabant. 

V E R S . 7 . — CONTRA QUOS DOMINUS IRATUS, 

TRADLDIT EOS IN MA NUS PLIILISTIUIM ET FILIORUM 

AMMON. Nempe ut non una fuit idololatria 
noxa, ila non una repensa calamita* ; utrinque 
al) occidente quidem Philislhinorum mole-
stias, ab oriente Ammonitarum vim et arma 
passi : verùm quid à Pbilisthinis illalum damni 
el calamiiatis sigillatim non explicalur; quid 
aulem ab Ammonitis referlur pluribus, à qui-
bus non iransjordanini modò Israelita afllicti, 
sed eliam cisjordanini. 

V E R S . 8 . — A F F L I C T I Q U E SUNT F.T VEIIEMENTER 

OPPRESSI PER ANNOS DKCHM ET OCTO. I n H e b r a o 

haliciur : Et attriverunt, et confregerunt filios 
Israel in anno ipso octodecim annis. Ubi petilur 
quid sibi veli! illud, in anno ipso, quod Hieron. 
non reddidit. Sepiuaginta in codice Romano 
el Basileensi reddunt, in tempore ilio : nimi-
rùm ut tempus in Scripturà non rarò pro 
anno, ita annus etiam aliquando pro tempore 
ponatur. Et verò salis verisimile est eliam eo-
dem modo Hieronymom intcllexisse, ut pro-
inde censuerit nihil neccssecsse id Lalinè reci-
dere, cùm ipsa jier se scntcntia absque hoc 
addito id indicaret. Regius codex Sepiuaginla 
habet : In anno ilio. Posset etiam inielligi eà 
additiuiiculà cceptam Ammonilarum oppres-
sionem eodem ipso anno, quo idola isia co-
lere (Xeperunt, quemadmodùm ct Valablus ex-
plicuit. Porrò in annis illis decern et octo vi-
detur mendum irrepsisse apud Eusebium Poli-
taci in Chronico, qui octo duntaxat babet. 

Verùm et implexa hic nasci lur q u a s t i o , 
quomodò dcccm ct octo anni hujus affiiciioriis 
fuerunt, qnandoquidein sex annis duntaxat in 
principato Jepbie fuerit, ut habetur c. 12, v. 
7, e lad quem tandem judicem hi anni refe-
rentur ? Ncque enimassentiri possum Serario, 
qui ubique hos annos afflictionum ct intcrre-
gnorum à judicum annis separai, nisi velimus 
mendacii Scripturam arguere, q u a 3 Reg. 6, 
v. 1, annum cccpta a;di!icationis templi à Sa-
lomone refertin annum quadringeniesimumet 
oclogesimum ab egressu ex .'Egypto, ut aliàs 
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turn supra c. 5, v. U , tum Josue ultimo v. 29, 
oslendi ; restai ergo ul Iti anni decern et octo 
ad aliquorum judicum seu anlecedeutium, seu 
consequenlium tempora refcrantur, quod pas-
sim omnes boni auctores faciunl, Eusebius in 
Cbron. Gcnebrardus in sua Cronologia , Sal-
lianus c t Torniellus in Annalibus. Verinn ad 
antecedentes, an ad consequents judiccs bi 
anni referendi sint, in controversia est: Euse-
bius et Gencbrardus juxla Hebraeorum iradi-
lionem ad sequenles rcfcrunt, Sallianus et 
Torniellus ad annos Jair antecedentes, ad quos 
et ego accedo ; nam et meo judicio erincit ra-
tio : si enim hanc scrritulem el calamitatoti 
Jcphlc sustulit parta victoria, cousquc ut vi-
gilili Ammoniiarum civilalcs capias gladio 
pcrcusscrit, valdèque humiliati sint cà plagà 
Ammonita, u l habelur infra c. seq. v . 53, quis 
credat lantiim vel animi fuisse Amnionitis, 
idque Jephte et aliorum judicum consequen-
tium temporibus, vel lam parino animi Israe-
litis ad rcsistcndum, ul post tam insignem vi-
ctoriam paierentur se ila aflligi el vcliemcnler 
opprimi ? Deinde ante Jephte principatum vi-
lam corrcxcrunt Israelita, idola abjecerunt, 
Deusque de eorum miscriis doluisse dicitur, 
inf. capitis hujus v. 16; pelo ergo an illa Dei 
commiseratio fuerit ellicax; sicflìcas, ergo Deus 
Israelitas per Jephie peniliis ab illà Ammoni-
tarum oppressione eripuil. Necesse esl igilur 
u l hi oppressionis anni, uli el Idololatria, ad 
anuos Jair antecedentes refcrantur. 

OMNES O l i HABITABAN! TRANS JORUANEM IN 

TERRA A«ORRII.EL, Olii EST IN GALAAD. HOC C S I , 

qui fuit ci habilavit in terrà Galaad. Inlclligit 
Sebón el Og Amorrhaorum reges, quos sub 
Moyse Israelita trans Jordanem deleverant , 
eorumque terras occupaverant, q u a Rubenilis, 
Cadilis, Manassitis distr ibuía crani. His porrò 
ad orienlem Ammonita contermini crani. Nc-
que lamen his trans Jordanem regionibus sese 
continui! Arnmonilarom oppressio, sed eliam 
Jordane transmisso in alias tribus e rup i l , ut 
inox v. seq. indicalur. 

VERS. 1 1 . — QUIBUS LOCUTES EST DOMINUS. P e r 

propheiam forlè quempiam, vel per angclum , 
ili aliàs jam sapius. 

V E R S . 1 2 . — NUMQUID NON / E O E N I ET A M O R -

I M I , FILHQUB A»MON ET PLIILISTBIIM, STDONII 

QUOQUE ET Aa.AI.EC ET CUANAAN OPPRESSERUNT 

v o s , ET ERIT v o s BE MANU EORUU ? H i c D e u s d i -

versa beneficiaci salutes collatas exprobrando 
eommemorat, quibus tamen nihilo fiuti sunt 
israelita weliptcs, et in officio divinoque culm 
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constanliores : quamobrem ob'tani ingratum 
animum ci beneficiorum oblilum, difficilio-
rem sese Deus exhibet ad banc calamitalem 
exculiendam. Porrò Deus septem gentcs nomi-
nai , à quarum opprcssionibus ipse se eos li-
berasse dici t , elsi de nonnullis, quando id 
faclum sii, res sii obscurior. De ^Egypiiis el 
jEgvpliaca servitulis excussione r e s Clara est. 
De Amorrbais res aliqnanlò obscurior, neque 
enim supra toto hoc libro legimus eos ab Amor-
r b a i s fuisse adliclos, lantummodò, cap. I, v. 
51, referlur de Danilis ab Amorrhaisallliciis, 
sed h a c affliciioad imam dunlaxat perlinebat 
tribum ; neque an et quando ab cà sint exempli 
salis consta i : iniòcredi poiest bàc allliclioiie 
pcrmoios Daniusalias sedesquasivisse, quem-
admodùm referlur inf. cap. 18. Credibile est 
Deum rcspicere ad memorahiles viclorias de 
Amorrbais reportalas, unam quidem trans Jor-
danem de Sehon et Og Amorrhaorum regibus, 
Num. 21 ; alteram veròdequinque Amorrhao-
rum regibus maxime illustrem, ciim sol jussu 
Josue sletii , lapidibusque grandinis de ctelo 
missis Amorrhaos obtrivit, Josue 10. De liliis 
Ammon non ila etiam res liquida; tanlummodò 
legimus sup. c. 3, v. 1 5 , Ammoniias socios se 
Egloni regi Moab adjunxissc : et vero verisi-
mile est de eà clade à Moabitis elAmmonilis 
c o n n u n i i c r illaui h a c inlclligenda esse, et sub 
Ammonito etiain Moabilas comprehcudenilos, 
utpolc quos consauguinitas in e\|ieditiombus 
suis puhlicis fere semper jungebat ; erant enim 
ex eodem palre Loth , et duabus sororibns 
oriundi. De Philisthiim salulem nonnullam 
partam babuimus sup. c. 3, v . tilt. De Sidoniis, 
à quibus calamitas aliqua illata s i i , haelenùs 
nihil audivimus, nisi quòd sup. c. 3 , v. 5, in-
ter caleros populos nominantur Sidonii à Deo 
relicii u l Israelem exercerenl, el aflligcrcnl, si 
quando accideret ul Del cultura desererel : in 
parliculari lamen nihil hacteniis cladis à Sltlo-
niis indicia commemoralum esl, ut vel ex hoc-
loco satis probabiliier slatui possil non omnes 
vel popoli alllictiones, vel viclorias de hosiibos 
parlas esse à Scripiurà commcmoratas. Forlè 
tamen dici possit respici hìc ad opprcssioncm 
illam regis Mesopotamia c. 3, sup. v. 8 , qui 
utpoie Syrus el Syrorum rex eliam Syros alios, 
inprimisque Syrophienices et Sìdonios sccum 
ad bellum iraxerit. Amalcciia non semel cla-
dem Israelitis inlulernml, inprimisque in dc-
serio Exodi 17, et hoc lib. sup. c. 5, v. 13; et 
c. 6 , v. 3. De Chananais re la ta aliquot insi-
gnes v i c to r i a , inprimis de Chananso rege 
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Arad, Num. 2 1 , de rege Jabin Josue 1 1 , de 
al tero rege Jabin post viginli annerimi op 
pressìonera longè celeberrima, hoe lib. Ju-
die. supra cap. 4 . De Moabitis ct Madia-
nilis, à quibus tamen graviler Israelila fuerant 
allllcli, supra, cap. 3 et 6, nihil meminit. 

Verùm noia in Hebrao pro Chaman haberi 
malign, quod paraphraslcs Cbaldaus censuit 
fsse viri nomen proprium; ait enim homo 

Maon. Plerìque hìc cum Rabbinis, Pagninus , 
Mcreerus, Vatablus, Cajelanus, Tiguriui gentis 
pecul ia r i nomen esse volunl ; unde et hic 
SI non vel Maonitas vcrtunt . Iteperilur et eadem 
vox alibi locis variis, sed passim habilaculum 
significat, ct ita ab interprelibus vertitur. Est 
tamen et urbis nomen in tribu Juda Josue 15, 
v . 55, à quä et deserlum Maon, cujus lit ali-
quoiies nientio 1 Reg. 23 et 25. Quin et apud 
Hicronymum in Locis Hcbralcls legas : Siaon 
regio Moabitarum, juxla Jeremiam. Duo alia 
etiam loca s u n t , de quibus conlrovertitur, 
unus 1 Paralip. 4, v. 41 ; alter 2 Par . 26, v. 7, 
ubi ea vox plurali numero mehonim ponitur, 
voluntque plerique nomen genlis esse, siqui-
dem et ulrobique Septuaginta Míneos reddide-
run t , et ut genlis proprium nomen acceperunt, 
esto q u a gens illa sit decerni cerio non possil. 
Septuaginla Inlerpretes tamen in line libri Job 
Sophar unum ex amìcis Job regem Minaorum 
faciunt. Hicron. ilio posteriore loco 2 Paralip. 
eliam pro genlis nomine accepit , vertit enim 
Ammoniias, sed videtur litterarum metatbesi, 
mehonim acccpisse pro Ammonivi : loco altero 
vertit Hieron. habitalores, quä versione indi-
care voluit vel vocem illam non tantùm habi-
lacula, sed etiam babilatorcsetincolas signiflea-
re.velcerlòpermelonymiam pro habilaioribus 
accipi posse : qui locus etiam hujus loci expli-
cation' usui esse potest, nempe ut pro hostibus 
t e r r a ipsarum incolis, seu cohabitatoribus 
sumalur, qui sanò non alii quàm Chananai ; 
quam signilìcaiionem cùm hoc loro sccuti sint 
tam Hleronjio. quàm Septuaginla, nefas est ab 
eä nobis discedere. 

V E R S . 1 3 . — IDCIRCO NON ADOAM , UT ULTRA 

vos LIBERUM. Intelligc hoc sub condilione , 
nisi perfeeiara de peccato admissis pceni-
tcntìam egerìlis, vilanique omninò correxe-
ritis. 

V E R S . 1 4 . — I T E ET INVOCATE DEOS QUOS E L E -

C1STIS. Sarcasmusest amarulenlus, cujusmodi 
irrisione ct insuliaiione uli solemus, vel ad 
temeriialem ostendendam, vel ad pcenitudincm 
de temerjlaie admissä inducendam, g j c narra-
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tione facta de insigni p<cnà pcrjuro bominì i 
Deo infliclà aptè dicemus : 7 nane el pejera : 
prostrato in duello provocatore : I mine, et 
fortiorem le adpugnam provoca. Simile huic loco 
esl illud è Moysis cantico Deut. 52 : Ubi sunt 
dii eorum, in quibus habebant fidmiam ? De quo-
rum viclimis comedebani adipes, et bibebanl 
vinum iibaminum : surgant, el opitulcntur robis 
et in necessitale vos proiegant. 

V E R S . 1 5 . — R E D I » : TU NOBIS QUIPQUID T I R I 

PLACET. Hoc es l , alia ra l ione , si visura c r i i , 
perlidiam nosiram punì , dununodò nos ab 
horum immicorum vi et iruculcntia liberes. 

V E R S . 1 6 . — Q u i OOLUIT SUPER MISERIIS EORUM. 

Hocest.condololi, commiseraiione lacius fuù ; 
qui aflectus in Deo ìnfert ellicaccm voluntatein 
succurrendi et liberando In Hebrao es t : Alt-
gustata est anima ejus in labore Israelis, scu 
quasi contrada etbreviata; hoc enim significai 
Hcbrauin kalsar; cui respondei versio Se-
pluaginta in codice quidem Romano, imminuta, 
contrada est anima, vel alii codiccs unica voce 
habent, conlractus animo est : nimirùm quem-
admodùm lalil ia cor el animum dilaiare 
sole t , ila trislitia conlrahcre et conslrin-
gere. Qua omnia de Deo i v i j M K a f ó s di-
cuntur . 

VERS. 17.—IN GALA,». Terra scilicel, sive iu 
tribù Gad ii f uc r i n t , q u a Galaaditidis t e r r a 
etiam pars est , sive in dimidià Iribu Manasse, 
q u a slriclà acceplione Galaad nuncupalur. Et-
vcrò Ammonita cùm mclropolim el urbem re-
giam Rabbaih ad initia torrenlis Jeboc babe-
rcnt ; is aulem torrcns tribuni Gad à dimidià 
tribù Manasse dividerei, tam proclive est su-
spicari ad unos, quàm adaltcroshosce Ammo-
niias exercilum suum traduxisse : quia tamen 
A m m o n t a bi pralexebanl sibi creplom lolum 
illum t rac ium, qui eral ah Arocr usque ad 
torrenlem Jeboc cap. seq. v. 13, qui iraelus à 
Rubenilis ei Gadilis occupabatur, non antera 
illum t e r r a traetum, qui Irans lorrenlem Jeboc 
eral, cl à Manassilis possidehalur, idcircò pro-
clivius est suspicari hos Ammoniias in Gadiia-
rum iribu hic versatos. 

IN MASPUA CASTBAMETATI SUNT. D u p l i c e m 

Maspha Irans Jordanem dislinximus Josue 11 , 
v . 5, uoam in tribù Gad, allcram in dimidià 
tribù Manasse : de alterulrà haud dubiò locus 
bic inielligendus, sed q u a prafercnda sii non 
facilè quis dixerit; Ammoniiarum stativis forlè 
propinquior ea q u a apud Gadilas fuit : ea t a -
men, q u a apud Manassitas, videtur esse ea i n 
qua tabilavit jeplite faclus princeps, 6i quidem 
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CL ipse de tribu Manasse fuit, de quä re v. 1 , 
cap. seq. , atque adeù e a , cujus a l i q u o t e lit 
mentio c. seq., v . 11 ,29 ,34 , qua ex re meritò 
credi potest etiam de càdem hoc loco agi. Si-
gnificai aulem Maspha speculam, nempe quòd 
in editiore loco sita esset,éjquo cminùs adven-
lantcs hosles speculator cernerei ; quocirca et 
Sepiuaginta hic speculam appcllalivè vertere , 

ju t et v . 29, cap. seq., licci aliis versibus cjus-
dem capitis sequentis, ul proprium nomen ac-
ceperint. 

V E R S . 1 8 . — DIXERCNTOUE PRINCIPES GALAAD 

SISGELI AD PROSIMOS s e o s : Q u i PRIMIS EX NOBIS 

COSTRA F I L I O S AMMON CCEPERIT BIMICARB , E R I T 

DUX POPULI GALAAD. Habito forlè inler se con-
CAPET XI. 

1 . Fu i t i l io t e m p o r e Jephlhe Galaadi-

l e s , v i r for t i ss imus a tque p u g n a t o r , l i -

l ius mul i e r i s m e r e t r i c i s , q u i n a t u s est d e 

Ga laad . 

2 . H a b u i t a u l e m Galaad nxorcn i d e 

q n à suscepi t filios, qu i , p o s t q n à m crevc-

r a n t , c j cce run t J e p h l h e , d icentes : Hie -

r e s iu domo p a t r i s nostri esse non p o t e -

r i s , qu ia d e a i t e r à m a i r e na tus es . 

3 . Quos ille f ug i ens a t q u e dev i t ans 

h a b i l a v i l in t e r r à T o b ; c o n g r e g a t i q u e 

sunt a d e u m vir i inopes e l l a t roc inan te s , 

e t quas i p r i n c i p e m s e q u e b a n t u r . 

ii. I n illis d i e b u s p u g u a b a n t filii A m -

m o n c o n i r a Israel ; 

5 . Qu ibns ac r i t e r ins tan i ibus , p c r -

r e x e r u n t m a j o r e s n a t u de Galaad u t t o l -

l e r e n t i n aux i l ium sul J e p h l h e d e t e r r à 

T o b . 

6 . D i x c r u n t q u e ad c u m : Veni , d e s t o 

i r i nceps n o s t e r , et pugna con l r a filios 

I n i m o n . 

7 . Qu ibus i l le r e spond i t : N o n n e vos 

cs t i s q u i odis l i s m e et e jecis t is de d o m o 

p a t r i s mei ? e t n u n c venistis a d m e neces-

s i ta le compuls i . 

8 . D i x e r u n t q u e p r inc ipes Galaad a d 

J e p h t h c : Ob h a n c ig i lur causam n u n c 

a d t e v e n i n m s , ul proi ic iscar is nob i scum, 

e l p u g n e s con t r a filios A m m o n , s i sque 

dux o m n i u m qui hab i t an t in Ga laad . 

9 . J e p h l h e q u o q u e dixit eis : Si v e r é 
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silio de duce et belli imperatore deligendo, cùm 
non satis convcnirent, quem ad id munus co-
optarent, sive quòd nemo inter eos satis belli-
c a rei perilus haberetur, sive quòd quilibct 
eum principatum suscipcre cunctarctur, tan-
dem decernunt eum belli ducem habendum, 
qui è principibus primus cum suis copiis animi 
fortitudinemproderethoslem invadendo, neque 
belli hujus modo duccm f u t u r u m , scd etiam 

ut hoc premio invitatus qnisque ad agendum 
fort i ter , et diligentiam ae strenuilatem suam 
promendam, q u a virtules duci necessaria 
sunl , provocarclur. 

CHAPITRE XI. 
1. En ce temps-là il y avait un homme de 

Calaad nommé Jephthé , homme de guerre et 
fori vaillant, fils d 'uno courtisane, et qui eut 
pour père Galaad. 

2 . Galaad son père avait sa femme légitime, 
dont il eut des enfants q u i , étant devenus 
g rands , chassèrent Jephthé de la maison, en 
lui disant : Vous ne pouvez pas êlre héritier 
en la maison de notre père, parce que vous 
èles né d'une autre mère. 

3 . Jephthé, les fuyant donc et évitant de les 
rencontrer, demeura au pays dc Tob, au nord 
de Galaad; et des gens qui n'avaient rien et 
qui vivaient de brigandages, s'assemblèrent 
auprès de l u i , e i le suivaient comme leur 
chef. 

4 . En ce même temps les enfants d'Ammon 
combattaient contre Israël ; 

5. Et comme ils le pressaient vivement, les 
anciens dc Galaad allèrent trouver Jephthé 
au pays de Tob pour le faire venir à leur se-
cours. 

G.IIslui dirent donc : Venez, ct soyez notre 
prince pour combatlre contre les enfants d'Am-
mon. 

7. Jephthé leur repondit : N'est-ce pas vous 
qui me haïssez, ctqui m'avez chassé dc la mai-
son de mon père ? et maintenant vous venez à 
moi parce que la nécessité vous y contraint. 

8 . Les principaux de Galaad lui dirent : Oui, 
c'est pour cela même, et pour réparer l'injure 
que nous vous avons faite, que nous venons vous 
trouver, afin que vous marchiez avec nons, 
que vous combattiez contre les enfants d'Am-
mon, et que vous soyez le chef de lous ceux 
qui habitent dans le pays de Galaad. 

0. Jephthé leur répondit : Si c'est avec un 
désir sincère que vous venez m'engager à com 
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venis t is a d me u t pugnen i p > v o b i s con-

l ra filios A m m o n , i r a d i d e r i i q u e eos D o -

m i n u s in m a n u s t i ieas , e r g o e r o v e s l e r 

p r i n c e p s ? 

1 0 . Qui r e s p o n d e r u n l ei : D o m i n u s 

qui h a c aud i t ipse m e d i a t o r a c tcs t is 

est q u ò d nos t r a p romissa fac iemus . 

1 1 . Abi il i l aque J e p h l h e c u m p r i n c i p i -

b u s Galaad , f e c i l que e u m ontn is p o p u l u s 

p r i n c i p e m sui . L o c u l u s q u e e s l J e p h l h e 

omnes s e r m o n e s suos coran i D o m i n o in 

M a s p h a . 

1 2 . Et mis i t nun l io s a d r e g e m filiorum 

Ammon q u i ex p e r s o m i suà d i i e r e n t : 

Q u i d mih i e t l ibi es t , qu ia ven i s t i con t r a 

m e ut vas la res t e r r a m m e a m ? 

1 3 . Qu ibus i l le r e s p o n d i t : Q u i a lu l i t 

I s r a e l t e r r a m m e a m q u a n d o a scend i ! d e 

i g y p l o , ù finibus Arnon u s q u e J a b o c a t -

q u e J o r d a n e m : n u n c e r g o c u m p a c e 

r e d d e mihi e a m . 

l i . P e r q u o s r u r s ù m m a n d a v i t J e p h -

t h e , et i m p e r a v i ! e i s ut d i c c r e n l r eg i Am-

m o n : 

1 5 . Hmc dic i l J e p h l h e : Non tul i i I s -

r a e l t e r r a m M o a b n e c l e r r a m f i l iorum 

Ammon ; 

1 6 . Scd q u a n d o d e ÌEgyp lo c o n s c e n -

d e r u n t , ambulav i» p e r s o l h n d i n c m u s q u e 

ad m a r e I ì u b r u n i , e l ven i t in G i d e s ; 

1 7 . M i s i i q u e nun l io s a d r e g e m E d o m 

d i c e n s : Diui i l ie me ul I ranseaui p e r t e r -

r a m luam : q u i no lu i t a c q u i e s c c r e p r c -

c i b u s e ju s . Misi t q u o q u e a d r e g e m M o a b , 

qui e t ipse t r ans i t imi p r a b e r c contc-m-

ps i t . Mans i l i l a q u e in C a d e s , 

1 8 . E t c i r cu iv i ! e x la tore t e r r a m E d o m 

c t t e r r a m M o a b , v e n i t q u e con t r a o r i e n -

talem p l agam t e r r a ; M o a b , e t c a s t r a m e -

l a t u s est t r a n s A r n o n , n e c volui t i n t r a r e 

te rn i inos M o a b ; Arnon q u i p p e conf inimi! 

e s l t e r r a ; M o a b . 

1 9 . Misit i l aque I s rae l nunl ios ad Se -

hon r e g e m A m o r r l i t e o r u m , qui h a b i t a b a t 

in H e s e b o n , et d i x e r u n t ei : D imi l l c u t 

OM. CAPUT XI. m 

liatlre pour vous contre les entants d'Ammon, 
scrai-je votre- prince en a s que le Seigneur 
me les livre enire les mains? 

10. Ils lui répondircnl : Que le Seigneur, qui 
nous entend, soil enlre vous ei nous, el soi! 
lénioin que nons voulons accomplir ce que 
nous vous promenons. 

11. Jephthé s'en alla donc av»< les pri.ic'-
paux de Galaad, ci loul le peuple l'élut pour 
sou prince. Jephlhé ayanl fait d'abord devant 
le Seigneur lonies ses protestations à Maspha, 
ct y ayanl déclaré les bonnes intentions avec les-
quelles il se chargeait dc la conduite de son pet-
pie, domia ensuite des preuve, d, ta prudence , 
de sa modération cl île sa justice; 

12. Car il envoya des ambassadeurs au roi 
des enfants d'Ammon pour lui dire de sa 
pari : Qu'y a-l-il de commun cuire vous ei 
moi? pourquoi ëles-vous venu m'aUaquere i 
ravager mon pays? 

15. Le roi des Ammoniles leur répondit : 
C'est parce qu'Israël, venant d'Egyple, m'a pris 
mon pays depuis les confins d'Arnon jusqu'à 
Jaboc cl jusqu'au Jourdain ; rendez-le-moi 
doncmainlenanldc vous-même, et demeurons 
en paix. 

14. Jephlhé donna de nouveau ses ordres 
aux ambassadeurs, et leur commanda de dire, 
au roi des Ammoniles : 

15. Voici ce. que dil Jephlhé : Les Israélilcs 
n 'ont pris ni le pays de Moab ni le pays des 
enfants d'Ammon ; 

5 16. Mais lorsqu'ils sorlirent d'Egyple ils 
marchèrent par le désert jusqu'à la mer Rou-
ge, et étant venus à Cadcs, 

17. Ils envoyèrent des ambassadeurs au roi 
d'Edont, et lui firent dire : Laissez-nous passer 
par voire pays ; et le roi d'Edom ne voulut 
point leur accorder ce qu'ils demandaient. Ils 

t envoyèrent aussi des ambassadeurs au roi de 

Î
Moab, qui les méprisa, el ne voulu! poinl leur 
donner passage. Ils demeurèrent donc à Ca-

£ d è s ; 
; 18. Et ayanl ciiioyé le pays d'Edom et le 
« pays dc Moab, ils vinrcnl par le côté orienlal 
j du pays de Moab se camper au-delà de l 'Ar-
| non, sans vouloir entrer dans le pays de Moab; 
; car l 'Amen esl la frontière do la terre de 

IMoab. 

19. Les Israélites envoyèrent ensuite des 
ambassadeurs vers Séhon, roides Aroorrhcens, 
qui liabilaildansllésèbon, pour lui dire ; Lais-
sez-nous passer par vos lerres jusqu'au Jour-

I dain, 
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Cl ipse de tribu Manasse fuit, de quä re v. i , 
cap. seq. , atque adeù e a , cujus a l i q u o t e lit 
mentio c. seq., v . 11 ,29 ,34 , quä e s re meritò 
credi polest etiam de càdem hoc loco agi. Si-
gnificai aulem Maspha speculam, nempe quòd 
in editiore loco sita esset,éjquo eminùs adven-
íamos hosles speculator cernerei ; quocirca et 
Sepiuaginta hic speculam appcllalivè vertere , 

ju t et v . 29, cap. seq., licci aliis versibus cjus-
dem capitis sequentis, ul proprium nomen ac-
ceperint. 

V e n s . 1 8 . — DLXERCSTOUE PRINCIPI« GALAAD 

SISGCLI AD PROXIMOS s e o s : Q u i PRIMIS EX NOBIS 

COSTRA F I L I O S AMMON CCEPERIT BIMICARB , E R I T 

DUX POPULI GALAAD. Habito forlè inler se con-
CAPET XI. 

1 . Fu i t i l io t e m p o r e Jephlhe. Galaadi-

l e s , v i r for t i ss imus a tque p u g n a t o r , l i -

l ius mul i e r i s m e r e t r i c i s , q u i n a t u s est d e 

Ga laad . 

2 . H a b u i t a u l e m Galaad nxorcn i d e 

q u à suscepi t filios, qu i , p o s t q n à m crcvc-

r a n t , c j cce run t J e p h l h e , d icentes : Haa-

r e s iu domo p a i r i s nostri esse non p o t e -

r i s , qu ia d e a i t e r à m a i r e na tus es . 

3 . Quos ille f ug i ens a t q u e dev i t ans 

h a b i l a v i l in t e r r à T o b ; c o n g r e g a t i q u e 

sunt a d e u m vir i inopes e l l a t roc inan te s , 

e t quas i p r i n c i p e m s e q u e b a n t u r . 

ii. I n illis d i e b u s p u g u a b a n t filii A m -

m o n c o n i r a Israel ; 

5 . Qu ibns ac r i t c r ins tan i ibus , p c r -

r e x e r u n t m a j o r e s n a t u de Galaad u t t o l -

l e r e n t i n auxil i t tm sul J e p h l h e d e t e r r à 

T o b . 

6 . D i x c r u n t q u e ad c u m : Veni , d e s t o 

i r i nceps n o s t e r , et pugna con l r a filios 

I n i m o n . 

7 . Qu ibus i l le r e spond i t : N o n n e vos 

cs t i s q u i odis l i s m e et e jecis t is de d o m o 

p a t r i s mei ? e t n u n c venistis a d m e neces-

s i ta le compuls i . 

8 . D i x e r u n t q u e p r inc ipes Galaad a d 

J e p h t h c : Ob h a n c ig i lur causam n u n c 

a d t e v e n i m o s , u l proi ic iscar is nob i scum, 

e l p u g n e s con t r a filios A m m o n , s i sque 

dux o m n i u m qui hab i t an t in Ga laad . 

9 . J e p h l h e q u o q u e dixit eis : Si v e r é 
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silio de duce et belli imperatore deligendo, cùm 
non satis convcnirent, quem ad id munus co-
optarent, sive quòd nemo inter eos satis belli-
c a rei perilus haberetur, sive quòd quilibct 
eum principatum suscipcre cunctarctur, lan-
dem decernunt eum belli ducem habendum, 
qui è principibus primus cum suis copiis animi 
foriiludinemproderethoslem invadendo, neque 
belli hujus modo duccm f u l u r u m , scd etiam 

ut hoc pramio invitatus qnisque ad agendum 
forl i ier , et diligentiam ac strenuitatem suam 
promendam, q u a virtules duci necessaria 
sunl , provocarclur. 

CHAPITRE XI. 
1. En ce temps-là il y avait un homme de 

Calaad nommé Jephlhé , homme de guerre et 
fori vaillant, fils d 'uno courtisane, et qui eut 
pour père Galaad. 

2 . Galaad son père avait sa femme légitime, 
dont il eut des enfants q u i , étant devenus 
g rands , chassèrent Jephthé de la maison, en 
lui disant : Vous ne pouvez pas êlre héritier 
en la maison de notre père, parce que vous 
èles né d'une aulre mère. 

3 . Jephlhé, les fuyant donc et évitant de les 
rencontrer, demeura au pays dc Tob, au nord 
de Galaad; et des gens qui n'avaient rien et 
qui vivaient de brigandages, s'assemblèrent 
auprès de l u i , e i le suivaient comme leur 
chef. 

4 . En ce même temps les enfants d'Ammon 
combattaient contre Israël ; 

5. Et comme ils le pressaient vivement, les 
anciens dc Galaad allèrent trouver Jephlhé 
au pays de Tob pour le faire venir à leur se-
cours. 

G.IIslui direni donc : Venez, ct soyez noire 
prince pour combailre conlreles cnfanls d'Am-
mon. 

7. Jephlhé leur répondit : N'est-ce pas vous 
qui me haïssez, ctqui m'avez chassé dc la mai-
son de mon père ? et maintenant vous venez à 
moi parce que la néccssilé vous y contraint. 

8 . Les principaux de Galaad lui dirent : Oui, 
c'est pour cela même, et pour réparer l'injure 
que nous vous avons faite, que nous venons vous 
trouver, afin que vous marchiez avec nous, 
que vous combattiez contre les enfants d'Am-
mon, et que vous soyez le chef de tous ceux 
qui habitent dans le pays de Galaad. 

0. Jephlhé leur répondit : Si c'est avec un 
désir sincère que vous venez m'engager à com 
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venis t is a d me u t pugnen i p , v o b i s con-

l ra filios A m m o n , i r a d i d e r i t q u e eos D o -

m i n u s in m a n u s u i e a s , e r g o e r o v e s l e r 

p r i n c e p s ? 

1 0 . Qui r e s p o n d e r u n l ei : Dominus 

qui IUEC aud i t ipse medialo! ' a c tcs t is 

est q u ò d nos t r a proni issa fac iemus . 

1 1 . Abi il i l aque J e p h l h e c u m p r i n c i p i -

b u s Galaad , f e c i l que e u m ontn is p o p u l u s 

p r i n c i p e m sui . L o c u l u s q u e e s l J e p h l h e 

omnes s e r m o n e s suos coran i D o m i n o in 

M a s p h a . 

1 2 . Et mis i t nun l io s a d r e g e m filiorum 

Ammon q u i ex p e r s o m i suà d i i e r e n t : 

Q u i d mih i e t l ibi es t , qu ia ven i s t i con t r a 

m e ut vas la res t e r r a m m e a m ? 

1 3 . Qu ibus i l le r e s p o n d i t : Q u i a lu l i t 

I s r a e l t e r r a m m e a m q u a n d o a scend i ! d e 

i g y p l o , ù finibili Arnon u s q u e J a b o c a t -

q u e J o r d a n e m : n u n c e r g o c u m p a c e 

r e d d e niilii e a m . 

l i . P e r q u o s r u r s ù m m a n d a v i t J e p h -

t h e , et i m p e r a v i ! e i s ut d i c c r e n l r eg i Am-

mon : 

1 5 . Hmc dic i l J e p h l h e : Non tul i i I s -

r a e l t e r r a m M o a b n e c t e r r a m f i l iorum 

Ammon ; 

1 6 . Scd q u a n d o d e ÌEgyp lo c o n s c e n -

d e r u n t , ambulav i» p e r s o l h u d i n c m u s q u e 

ad m a r e I ì u b r u n i , e l ven i t in G i d e s ; 

1 7 . M i s i i q u e nun l io s a d r e g e m E d o m 

d i c e n s : D imi l i e me ul I ranseaui p e r t e r -

r a m luam : q u i no lu i t a c q u i e s c c r e p r c -

c i b u s e ju s . Misi t q u o q u e a d r e g e m M o a b , 

qui e t ipse t r ans i t imi p r a b e r c c o n t e m -

ps i t . Mans i l i l a q u e in C a d e s , 

1 8 . E l c i r cu iv i ! e x la tore t e r r a m E d o m 

c l t e r r a m M o a b , v e n i t q u e con t r a o r i e n -

talem plagara t e r r a ; M o a b , e t c a s t r a m e -

l a t u s est t r a n s A r n o n , n e c volui t i n t r a r e 

t e rminos M o a b ; Arnon q u i p p e conf inimi! 

e s l t e r r a ; M o a b . 

1 9 . Misit i l aque I s rae l nunl ios ad Se -

hon r e g e m A m o r r h f f i o r u m , qui h a b i t a b a t 

in H e s e b o n , et d i x e r u n t ei : D imi l l c u t 

OM. CAPUT XI. m 

liailre pour vous eonirc les enlanls d'Ammon, 
scrai-je votre- prince en a s que le Seigneur 
me les livre entre les mains? 

10. Ils lui répondirent : Que le Seigneur, qui 
nous entend, soii enlre vous et nous, ei soit 
lénioin que nons voulons accomplir ce que 
nous vous promenons. 

11. Jephlhé s'en alla doue av»< les prioc'-
paux de Galaad, ci loul le peuple i'élul pour 
sou prince. Jephlhé ayanl fait d'abord devant 
le Seigneur lonies ses protestations à Maspha, 
ct y ayanl déclaré les bonnes intentions avec les-
quelles il se chargeait dc la conduite de son pet-
pie, domia ensuite des preuve, d, ta prudence , 
de sa modération cl île sa justice; 

12. Car il envoya des ambassadeurs au roi 
des enfants d'Ammon pour lui dire de sa 
pari : Qu'y a-t-il de commun cuire vous ei 
moi? pourquoi ëtes-vous venu m'aUaquere i 
ravager mon pays? 

15. Le roi des Ammonites leur répondit : 
C'est parce qu'Israël, venant d'Egyple, m'a pris 
mon pays depuis les confins d'Arnon jusqu'à 
Jaboc cl jusqu'au Jourdain ; rendez-le-moi 
donc maintenant dc vous-même, ei demeurons 
en paix. 

14. Jephlhé donna de nouveau ses ordres 
aux ambassadeurs, et leur commanda de dire, 
au roi des Ammoniles : 

15. Voici ce. que dil Jephlhé : Les Israélites 
n 'ont pris ni le pays de Moab ni le pays des 
enfants d'Ammon ; 

5 16. Mais lorsqu'ils sorlirent d'Egyple ils 
marchèrent par le désert jusqu'à la mer Rou-
ge, el élani venus à Cadcs, 

17. Ils envoyèrent des ambassadeurs au roi 
d'Edom, et lui firent dire : Laissez-nous passer 
par voire pays ; et le roi d'Edom ne voulu! 
point leur accorder ce qu'ils demandaient. Ils 

t envoyèrenl aussi des ambassadeurs au roi de 

Î
Moab, qui les méprisa, el ne voulu! poinl leur 
donner passage. Ils demeurèrent donc à Ca-

£ d è s ; 
; 18. Et ayanl ciiioyé le pays d'Edom el le 
« pays dc Moab, ils vinren! par le côté orienlal 
j du pays de Moab se camper au-delà de l 'Ar-
| non, sans vouloir entrer dans le pays de Moab; 
; car l 'Amen esl la frontière do la terre de 

IMoab. 

19. Les Israélites envoyèrent ensuite des 
ambassadeurs vers Séhon, roides Amorrhcens, 
qui liabilaildansllésèbon, pour lui dire ; Lais-
sez-nous passer par vos lerres jusqu'au Jour-

I dain, 
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i r a n s c a m p e r l e r r a m l u a m u s q u e a d flu-

v i u m . 

2 0 . Qui e l ipse I s rae l v e r b a dcsp ic iens 

non dimis i l e u m I r a n s i r e p e r t e rminos 

suos, sed infini tä m u l l i l u d i n e c o u g r e g a l à 

eg rcssus es l con t r a e u m in J a s a , c t f o r -

l i l e r r e s i s i eba t ; 

2 1 . T r a d i d i i q u e e u m D o m i n u s in m a -

ntis I s rae l c u m o m n i c s e r c i t u suo ; q u i 

pe rcuss i t c u m , e t possed i t o m u c m t e r -

ra in A m o r r h s e i , h a b i t a t o r i s r cg ion i s i l -

l ius , 

2 2 . E t u n i v e r s o s fines e j u s , d e Anion 

u s q u e J a b o c , et d e so l i tud ine u s q u e a d 

J o r d a n e m . 

2 3 . D o m i n u s e r g o D e u s Israel s u b v e r -

tit Anror rh icum, p u g n a n t e con t r a i l l um 

p o p u l o s u o Israel : e l lu n u u c vis poss i -

d e r e l e r r a m ejus ? 

2ii . S o n n e ca qu i e poss ide t Cl iamos 

d e u s luus t ibi j u r e d e b e n t u r ? qu i« a u l e m 

Dominus Deus nos le r v i c to r o l i l i n u i l , i n 

nos t ran i ceden t possess ionem ; 

2 5 . Nisi forte m c l i o r cs Balaac filio Sc-

p h o r , r e g e M o a b , au l d o c e r e poles q u ò d 

j u r g a t u s sit cou l r a I s r a e l , e t p u g n a v e r i t 

c o n i r a e u m 

2 6 . Q u a n d o b a b i l a v i t in H c s e b o n e l 

vicul is e j u s , c t i n A r o e r vi l l is i l l i u s , vel 

in cunc l i s c iv i i a t ibus j u x l a J o r d a n e m , 

p e r i r e c e n t o s annos . Q u a r e t an to t e m p o -

r e nihil s u p e r h à c r e p e t i t i o n e i en t à s l i s ? 

2 7 . I g i l u r non ego pecco in t e , sed l u 

cont ra m e m a h ; j ; ; i s , i nd i ccns mih i be l l a 

non j u s l a . J u d i c e t D o m i n u s , a r b i t e r h u j u s 

d i c i , i n t e r Israel el i n l e r Olios Ammon . 

2 8 . N o l u i l q u e a c q u i e s c e r e r e x filiorum 

A m m o n v e r b i s Jep lu l i e q u a ; p e r nutn ios 

m a n d a v e r a t . 

2 9 . F a c t u s e s t e r g o s u p e r J e p h t l i e S p i -

r i t u s Domini : e i c i r c u i e u s G a l a a d c t 

M a n a s s e , M a s p h a q u o q u e Ga laad , ei ¡ti-

de t r ans i ens a d lilios A m m o n , 

3 0 . Votum vovit Domino d i c c n s ; Si 

t r ad ide r i s filios Amiaon iu m a n u s m e a s , 
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20. Schon méprisant, comme les autres, la 
demande des Israélites, leur refusa le passage 
par ses terres, et ayant assemblé une armée 
d 'unemull i lude innombrable, il marcha contre 
les Israélites à Jasa, el s'opposa à leur passago 
de toutes ses forces ; 

21. Mais le Seigneur le livra entre les mains 
d'Israël avec toute son armée; ei Israel le délit, 
el s e rendit maître de loulcs les terres des 
Amorrhécns qui habitaient en ce pays-là, 

22. Kl de tout ce qui élait renfermé dans 
leurs limites, depuis l'Arnon jusqu'à Jaboc, ct 
depuis le déscr l jusqu 'au Jourdain. 

23. Ainsi le Seigneur le Dieu d'Israël a rui-
né les Amorrhécns lorsque les Israélites, qui 
étaient son peuple, combattaient contre eux ; 
ct vous prétendez maintenant que les terres 
que possède le peuple de Dieu vous appartien-
nent ? 

24. Ne crovez-vous pas avoir droit de possé-
der ce qui appartient à Cbamos votre dieu ? il 
est de même bien juste que nous possédions 
ce que le Seigneur notre Dieu s'est acquis par 
ses victoires ; 

25. A moins peut-cire que vous ne soyez 
au-dessus de Balac. lils de Sépbor, roi de Moab, 
ct que vous ne puissiez montrer qu'il se soit 
plaint des Israélites, ou qu'il leur ail pour cela 
déclaré la guerre, 

20. Tant qu'Israël a habile dans llésébon et 
dans ses villages, dans Aroër ct dans les vil-
lages qui en dépendent, ou dans toutes les 
villes qui sont le long du Jourdain, pendant 
Irois cents ans. D'où vient que pendant loul ce 
temps-là vous n'avez fait aucune démarche 
pour renlrcr dans ces droits prétendus? 

27. Ce n'esi donc point moi qui vous fais 
injure, mais c'est vous qui me la laites en me 
déclarant une guerre injuste. Que le Seigneur 
soit noire a rb i t re , cl décide aujourd'hui ce 
différend entre Israël ct les enfanis d'Ammon. 

28. Mais le roi des enfanis d'Aminoli ne 
voulut point se rendre à ce que Jephthé lui 
avait l'ail dire par ses ambassadeurs. 

29. Après cela donc l'Espril du Seigneur 
saisît Jephthé, de sorte qu'allant par le pa)s 

de Calaad, par celui ile Manasse cl par Maspha 
de Galaad, il passa jusqu'aux enfants d'Am-
mon, 

30. El fil ce vccu au Seigneur ; Seigneur, si 
vous livrez enlre mes mains les cnfanls d'Am-
mon , 

31. Je vous offrirai en holocauste le premier 
qui sortira de ma maison, et qui viendra au-
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3 1 . Q u i c u m q u e p r i m u s fue r i t e g r e s -

sus d e for ibus d o m ù s mete m i l n q u e o c c n r -

r c r i t r e v e r t e n l i c u m pace à filiis A m m o n , 

e u m ho locaus lum offeram D o m i n o . 

3 2 . T r a n s i v i l q u e J e p h l h e a d filios 

Ammon ul p u g n a r e t cou l r a eos . Quos 

t r a d i d i t D o m i n u s in m a n u s e ju s ; 

3 3 . P e r c u s s i l q u e a b A r o e r usque d i im 

v e n i a t in M e n n i t l i , v ig in l i c i v i i a l e s . e t 

u s q u e a d Abe l , q u a ; e s t v ine i s cons i t a , 

p l a g a m a g n à n imi s : b u m i l i a l i q u e s u n l 

lilii Amnion à filiis I s r ae l . 

3 i t . R e v c r i e n l e a u l e m J e p h t h c in M a -

s p h a d o m u m s u a m , o c c u r r i t ei un igen i t a 

filia sua c u m l y m p a n i s et c l i o r i s ; n o n 

e n i m h a b e b a t a l ios Hberos . 

3 5 . Quà v i s à s c i d i l v e s l i m e n l a s u a , c l 

a i l : H e u ! m e , filia m e a , d c c e p i s l i m e , 

e t ipsa d e c e p i a es ; a p e r u i en im o s m e u m 

a d D o m i n u m , et a l iud f ace re noil p o -

t c r o . 

3 6 . Cui ilia r c s p o n d i t : P a l e r m i , si 

a p e r u i s t i os l u u m a d D o m i n u m , f ac mih i 

q u o d c u m q u e po l l i c i ius e s , c o n c e s s a l ibi 

u l t i o n e a l q u e v ic tor ià d e hos t ibus tuis . 

3 7 . Dix i lque a d p a i r e m : H o c so lum 

m i h i p r a j s l a q u o d d e p r e c o r : d imi l t c m e 

u t d u o b u s m e n s t b u s c i r c u m e a m m o n i e s , 

et p l a n g a m v i rg in i l a t em m e a m c u m s o -

da l ibus meis . 

3 8 . Cui ¡Ile r c s p o n d i t : V a d o . E t d imi -

s i ! eam d u o b u s mcus ibus . Ci iuiquc a l n i s -

s e t c u m sociis a c soda l ibus suis , flebat 

v i rg in i l a l em suam in m o n t i b u s . 

3 9 . Exp le l i sque duobus m e n s i b u s rc -

ve r sa e s t ad p a i r e m s u u n i , e t fec i t ei 

s icu t v o v c r a t , q u a ; i g n o r a b a i v i r imi . 

E x i n d e m o s i n c r c b u i t in Israel e l c o n s u e -

t u d o se rva t a est 

6 0 . U t pos t a n n i c i r c u l u m c o n v e n i a n l 

in u n u m filia; I s rae l , e t p i a n g a n e filiam 

J e p h l h e Galaad i ta ; d i c b u s q u a t u o r . 

devani de moi .orsque je retournerai viclorieux 
du pays des enfants d'Ammon. 

52. Jephthé passa ensuite dans les terres 
des enfants d'Ammon pour les combattre, et 
le Seigneur les livra entre ses mains. 

33. Il pril el ravagea vingt villes, depuis 
Aroér jusqu'à Mennith et jusqu'à Abel, qui 
est planlé de vignes. Les enfants d'Ammon 
perdirent dans ccltc défaite un grand nombre 
d'hommes, et furent désolés par les enfanis 
d'Israël. 

34. Mais lorsque Jcphlhé revenait à Maspha 
dans sa maison, sa fille unique (car il n'avait 
point eu d 'autres enlauls qu'elle) vint au-de-
vant de lui en dansant au son des tambours. 

35. Jephthé l 'ayant vue déchira ses vête-
ments , ei lui dit : Hélas I ma fille, vous m'avez 
trompé, e t vous vous êtes trompée vous-même, 
puisqu'en venant an-devant de moi pour me té-
moigner votre joie, vous me causez, et à vous aussi, 
la plus t^Tible tristesse; car i'ii fait vœu au Sei-
gneur de lui offrir ce gui se présenterait à moi, 
et je ne puis faire autre chose que ce que j'ai 
promis. 

36. Sa fille loi répondit : Mon père, si vous 
avez fait vœu au Seigneur , faites de moi tout 
ce que vous avez promis; après la grâce que 
vous avez reçue de prendre la vengeance de 
vos ennemis et d'en remporter une si grande 
victoire , il est juste devons acquitter de ce que 
vous devez à Dieu. 

37. Accordez-moi seulement, ajouta-t-elle, la 
prière que j e vous fais : laissez-moi aller sur 
les montagnes pendant deux mois, afin que j e 
pleure ma virginité avec mes compagnes. 

58, Jephthé lui répondit ; Allez. Et il la 
laissa libre pendant ces deux mois. Elle allait 
donc avec ses compagnes et ses amies, et elle 
pleurait sa virginité sur les montagnes. 

39. Après les deux mois elle revint trouver 
son père, et il accomplit ce qu'il avait voué à 
l'égard de sa fille, qui en effet ne connut point 
d'homme, et qui, en s'immolant volontairement 
à Dieu, fit que le vœu indiscret de son père de-
vint un sacrifice agréable au Seigneur. De là vint 
la coutume, qui s 'est toujours observée depuis 
en Israël, 

40. Que loulcs les filles d'Israël s'assemblent 
une fois l'année pour pleurer la fille de Jephthé 
de Galaad, pendant quatre jours. 

C O M M E N T A R I U M . 

VERS. 1. — JEHTTE GALAADITES. De quà tribu IT etverô sunl, inter quos Cajctanus ad Gen. 49, 

etset Jepbtc à nonnullis in dubium vocatur; | l i qui inclinent fuisse de iribu Cad ; quo Uimeu 
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triccm accipio ; nam et Sepiuaginla rwv* j* . 
bent, et in l lebrao est zona, cadeiu iiinur«.* 
voces, quas omnes illi iidem texius usiirj.,i-
runt in Raliab meretrice Josue 2, v. 1. ¿Cl i 

et Chaldaus paraphrastes, quam iti TOCCHI 
usurpai pundekitka, eamdem ci Ine imoei • 
quocirca ci de singulis eadem , q u a ibt di-
cenda. Ilaque per mereiricem ne uiiviiiga» 
hic, quod aliqui volunt, uxorcm secundariam. 
Ilaque h a c prima Jepbtc noia, q u a tann-n m 
obesse non potest, si ipse verè sanctus ci rir-
tulis studiosus exlilit, qualcm eum nobis de-
piligli Paulus ad Hebraos 2. Elsi enim pic-
rùmque ila lial, vel à p rav i , vel à negleclà 
cducatione, ul spurii improba ct prolligaia 
vita exisiant, id tamen neque necessarium, 
neque pcrpciuum esl, nequc in Jephte asserì 
debet, praserl im cùm ci cl in paternà domo 
agenti bona educalio non dcfucrit . Vide qu® 
in hanc rem Serarius nosler hic quas i . 3, et 
Bencdicius Juslinianus in cap. 2 Epistola ad 
I lebraos ad v. 32, Num. 4, 5 . 

QIÌI x.vius EST EI DE GALAAD, palre scilicei. 
Galaad nomen admodùm aquìvocum esl, nam 
vel monlcm Iongè ab aquilone in auslrum pro-
tcnsum, cujus inilium est juxla Libanum mon-
tem, signilical, vel ic r ra iractum huic mon|i 
adjaccntem, vel hominis proprium nomen esi, 
idemque non unius, sed plurium in eà praser-
lim Manassis familià : hic proxiinum Jephlc 
parenlem significai, ul salis per se senienlia 
ipsa indicai, mnliòque adhuc Hebraa clariùs : 
gcmicralque Galaad ipmm Jcphte. An aulem per 
siinplicem fornicalionem aule mairiinonium, 
vel uxore dcmoriuà cum gcnucrit .an vcrò per 
adulierium, non consta i , elsi hoc posicrius 
subindicct Josephus. 

Qui POSTQUAM CREVERANT. Morluo sciliccl pa-
tre : ncque enim verisimile est id ausuros palre 
vivente. 

E I E C E R U N T J E P I I T E , DICENTES : I L E R E S IX DOJIO 

PATRIS NOSTRI ESSE NON POTERIS. I n h à C eJCCl io-

ne admissane sii aliqua injuria non diserte ex-
primilur : ncque enim quòd è domo paiernà 
cjecius, et nullà haredilatis poriionc donatus 
sit Jephle jure queri poluil, cùm etiam legiii-
marum uxornm, sed sccundariarura filii paicr-
nà domo cjici nullà hareditalis parte acccpià 
solerent, solis videlicet pecunia vel rerum 
aliarum mobilium donis aucti , quemadmodùra 
ab Aliraliaino in Ismaele et filiis Celura faclum 
legimus, Gcn. 21 et 25. Quia tamen immiliores 
solenl esse legilimi lilii ergaspurios et ìiotlios, 
salis verisimile est aliquam iniervemsse injw-

argumenio, non video. Sunl alii qui nihil in 
i alicrutram partem decerni posse pulent, prop-

lerea quòd id Scripturà taceat, neque ex co 
quòd Galaadites fuerit , vel patrem Galaad ha-
buerit, iirmum duci argumentum polest, cùm 
et Gadita Galaadita essenl, partemque t e r r a 
Galaad obtinerent, et nomen Galaad à Gadilis 
alienum censeri non debeat, quandoquidem 
et 1 Paralip. 5 , v. 12, inler Gaditas unum 
quempiam Galaad appellatum reperiamus. Ni-
hilominùs tenendum est Jephle è tribu Manasse 
fuisse ; primo quia hac. fere communis om-
nium senienlia, exceplis pauculis, Perer i iad 
cap. 49 Genesis, Adrichomii în majore Chro-
nico, Genebrardi in Chronologià, re t r i Co-
mestoris in scholasticà Historià, Salliani in 
Annalibus, Serar i i , el aliorum. Secundò id 
indicat gentilium illud nomen, Galaadites ; 
ncque enim ob id dicitur Jephlc Galaadites, 
quòd pairem haberet nomine Galaad, ul vull 
Abulensis : scd vel ab altero primi nominis 
progenitore Manassis nepote, à quo, ut aliàs 
declaravimus, omnes Manassila eranl oriundi, 
p r a t e r eos for tè , qui ex Jair progeniti eranl, 
qui duntaxat per lineam maternam videnlur 
ad Manassem pertinuisse, vel à terrà Galaad, 
qiiam incolebant. Unde quo jure cap. p raccd . 
Jair ad Manassaam iribum pertinuisse diximus, 
quia Galaadites, eodem et Jephle de Manassaà 
tribù asserì debet. Et quanquàm ratio illa 
posterior à terrà Galaad due la eliam ad Gadi-
tas pertineai, non tamen alibi rcpcrias eos Ga-
laadiias appellalo», scd id nomen solis Manas-
silis accommodatum, sive quòd duplex ratio 
noinìnisin illis concurrcrct.sivcquòd aliquando 
nomen t e r r a Galaad in Seriplurà subinde res-
tringati! r ad eum t e r r a iractum, quem dimi-
dia tribus Manasse trans Jordanem occupa-
v i , sivc denique quia mons Galaad, qui loti 
Gaditarum, Manassilarumque iractui immi-
net, et à quo terra adjacens nomen accepii, 
pracipuè id nomen accepit, quà parlo Ma-
nassilarum fines altiiigit, Gcn. 31, idemque 
nomen ibi pracipuè rctinuit, cùm alibi ferè 
etiam alia haberet idem mons nomina. Terliò 
probabile argumentum duci potest ex no-
mine Galaad pairis Jephlc; id enim nomen 
videtur tribui illi magis fuisse proprium, ut-
polo à progenitore illustri, ct totius tribùs pa-
rente deductum. 

VLR FORTISSIMI« ATOUE PUGNATOR. I n H C -

b r a o tantummodò habetur : Yir virlulis, sive 
tir fortis. 

FILIUS MULIERIS MERETRÌCI. P r o p r i e m c r c -

M C O M M E N T A R M I , 

riam, ut meritò de illis Jephte queratur et cum 
illis exposiulei v. 7, exprobrato illis odio, et 
apud Joscphum manifesta de injurià illatà que-
r e l a sunt. 

QUIA DE ALTERA «ATRE NATUS ES. Idem sonant 
Hebraa. Chaldaia paraphrasis habet : Quia filius 
mulieris tribus alterius et. Verùm an hoc satis 
eral , ut quis domo paternà ct hareditate ex-
cludcrctur, quòd essel de aiterà maire? mani-
festa id fuisset in ju r ia si quis primaria alicu-
jus uxoris filius ob hanc rationem domo et 
haredi tate pulsus fuisset. Verisimile igilur est 
per mulierem altcram intclligi mulicrcm con-
iugio cxtcram, vel cerié uxorcm non prima-
riara : etvcrò ita videnlur Scptuaginla inlelle-
xissc, qui hic habent : Quoniam filius mulieris 
fornicante tu, elsi non desit suspicio eos voce 
levìler ìmmulalà scripsisse, mulieris alterius, ut 
observavil Serarius. 

VERS. 3. —HAIUTAVIT IN TERRA TOC. Nusquàm 
alibi t e r r a hujus fit mentio, unde et obscurum 
rclinquilur q u a et ubi ierra illa s i t ; p e r s e 
tamen salis verisimile est fuisse eam in càdem 
illà transjordaninà regione, et terrà Galaad, 
quod diserte Josephus et Adrichomius asscruni. 
Ah hàc terrà Tob Serarius nosler loca Tubin, 
1 Machab. 5, v. 13, et Tuhianaos Judaos 3 
Machab. 12, v. 17, dcducit verisimiii planò 
nomenclaiurà ; nani et manifestum esl h a c 
loca ct populum in eà transjordaninà regione, 
versùsque Ammoniias fuisse : longc verò à ve-
nta te abit Adrichomius, qui Tubianaosillos in 
Arabià P c t r a à , ct Ismaclitarum posteros facit, 
praser l im cùm Seriplurà Tubianaos illos Ju-
daos fuisse tesletur. 

C O N G R E G A T I Q L ' E S C N T AD EUM VIP. I I N O P E S E T 

L A T R O C I N A N T E S , E T Q U A S I P R I N C I P E M S E Q U E R A N T L ' R . 

I l ac altera, q u a à nonnullis Jephte nota im-
pingitur, quòd lalronum principem egerit , 
eamque diserte ci impingit quisquís apud Au-
gustinum auctor est quastionum ex veteri 
Tesiamenlo, quas i . 4 3 , dùm eum vocat prin-
cipem lalronum, hominem facinorosum ct im-
providum. liane tamen notam vix crediderim 
hominisancto adhasisse : elfi eriirn qui posle-
rioribus temporibus et in morte sanctus est , 
potuerit aliquando nequam esse et improbus, 
at non temere id asserendum, et nonnisi cerlis 
argumentis de eo , quem Dei Consilio ad belli 
populique principatum paulò post clcc 'um, 
quemque divino Spiritu paulò posi implelum 
audimus v. 20. Igitur plcrique eum excusanl, ¡1 
scd non una est hujus loci inierprelatio. Qui-
dam ila cxcusant, quòd islud, latrocinantes, non 
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habeatur in Hebrao vel Sepiuaginta, atque 
adeò verisimile sit non ita scriptum esse ab 
Hieronymo, sed alicundò è marginali nolà in 
textum irrepsisse; siquidem in Hebrao tan-
tummodò habetur ad cum convenisse viros 
rekim, vacros, s cu , ut Hieronymus verlit, ino-
pes, dc quà voce egimus cap. 9, v. 4 , c l i n 
versione Septuaginia vel, ut alii libri 

habent ÀiTct, viri vacui et inopes appcllantur : 
quidni autem cum eo esse viri inopes polue-
rini sine noxà et latrocinio, si vel ipse stipen-
dia de suo, vel de alieno (nempe si sub alìquo 
alio duce ipse trìbunus cssct) numcraret? Vc-
rùm siine h a c salis apta responsio et excusa-
lio, ipsi viderìnt : nam dc suo vir for tuna 
tenuis, et paternà domo harcdiiatcquc'pulsus 
qui possct numerare? de alieno, cùm nihil tale 
vel alicundò appareat, vel à Scripturà indice-
tur, non temerò velim asserere. El quanquàm 
ea vox, vel similis in Hebrao textu ac Sepiua-
ginta desìi, non tamen satis apparct quo alio 
fine quàm ad lalrocinia cl rapiñas hi in unum 
conflucrcni, vel Jephle inopem sibi principem 
statucrcnt, ut proinde id ita intellcxisse et 
scripsisse Ilieronymum planò sit probabile. 
Alii vocem latrocinantes re l inent , sed antea 
lalrocinaios volunt, non quo tempore Jcphte 
sequebantur. Alii latrocinantes explicanl, hoc 
est, militantes, ct stipendia merenles; notum 
enim est olim latrones appellatos milites, sive 
quasi latcroncs, quòd ducislaleriadsteot, euni-
quesl ipent , sive quòd circùm Intera haberent 
ferrum, ut visum Varroni, sive à latendo, quòd 
lateanl et ex insidiis adoriantur, qua nomen-
claiio lamen pradonibus ei grassatoribus re-
cliùs conveniat, sivc à^ò -f¿ ìjxrfiyt, quòd con-
ducii mililarcnt, ut Feslo Pompeio placuil. Et 
vcrò lalrones sumi pro iis qui merebant, seu 
mercede conducii miliiabant, ctlatrocinìum 
pro hujusmodi militià, et latrorinari pro mer-
cede militare, frequens apud scripiores priscos, 
inprimisque Plauium, dc quibus eliam vocibus 
videri possunt, q u a habenl Varrò, Feslus Pom-
peius, Nonius Marcellus. Verùm'hascxplicatio-
nes etiam, q u a in antecedenlibus diximus refu-
tan!. Plures hujus latrocinii explicalioncs habet 
Abulensis, interque caleras ciiam volt id, quod 
nos propriò vocamus latrocinìum certo aliquo 
casu esse licilum, videlicct si quis rapiñas agat 
et p rade tu r ad vita conquircnda necessaria : 
al non exislimo hujusmodi inslilulum facik 
cuiquam tanquàm licilum probatum iri : qui 
cnim egei, ci in gravi est necessitale, ab aliis 
emendicare debet, siquidem iropetralurum se 
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sperei , non raperò : vel c e n é ubi spes non 
esset impetrandi, debet clam cllra rapinam, 
v im, ct aliorum injuriam sibi prospicere, non 
lalrocinia excrcere et rapiñas publicas. 

Placet mihi ut vox latrocinantes rcllneatur, 
el propriè inlelligaiur, sed ita ut / j l rocinium 
illud censealur non in Israelitas, sed in hostes 
populi Israelitici solitum exerceri ; quemadmo-
dùm ad David à Sanie profugum convcncront 
in angustiò consiiluti, et oppressi tere alieno 
ct amaro animo, ut habetur 1 Iteg. 2 2 , v. 2 , 

qui baud dublé pradas et la t roc in i exercebant, 
sed in populi Israelitici bosles Philislhaos, 
Arnalecilas, alios, 1 Reg. 25, 27, 50, quod Da-
vidi baud dubiè licitum fuit : quidni igitur cen-
seamus idem ble Jepbte et turmis ejus fuisse 
licitum? Ncque verò deerant hostes in propin-
quo, de quibus pradas agerent ; erant enim in 
vieinio Ammonita, qui se Israelitarum hostes 
proGtcbantur. 

VEHS. 5 . — Q U I B O S ACRITER ISSTAKTIBCS. I l l u d , 

quibus refer ad filios Ammon, non ad Israel, ut 
liquet ex Hebrao, in quo sic habetur : Et fuit 
cùm pugnarenl fitii Ammon. 

V E R S . 7 . — N O N N E v o s ESTIS ORI ODISTIS M E , 

ET EJECISTIS DE HOMO P.ITNIS MEI? H o c d i c i t , 

sive quia è fratribus Jephte à quibus cjectus 
fue ra t , crani aliqui senioribus illis permixli, 
sive quia vi ct auctoritate publica cjectus fue-
r a t ; vel certè, cùm vi el injuria ejiceretur, 
seniores illi, qui injuriam arcere et sese oppo-
ncre ex officio debuissent, dissimulàrant, ct 
lieri injuriam pcrmiserant. 

V E R S . 8 . — O B HANC IGITCR CAUSA» NUNC AD 

TE VENIMOS, ET PROFICISCABIS NOBISCUM. I l l u d 

ob liane causam, referri potest vel ad id quod 
dixerat Jcpltte, eos nempe necessitale compul-
sos ad se venire ; et tunc bic erit sensus : ve-
runi est, falemur, quod dicis nos necessitate 
compulsos, et ob liane causam ad te venisse, 
ut nobiscum venias, nosque ab Ammonilis, dux 
populi effectus, liberes; vel ad odium illud et 
ejectionem injuriosam, et sensus erit : falemur 
nos in eà re peccasse, ct ob banc causam ad le 
venimus ut injuriam banc compensemus, leque 
ducein nostrum conslituamus. 

SlSQUE DUX OMNIUM QUI HABITANT ITI GALAAD. 
Hoc esl Iribuum transjordaninarum, Rubeni-
tarum, Gadiiarum, Hánassitarum. Quid igilur? 
an horum tanlummodò princeps el judex exti-
til? an non etiam ct calcrarum cis Jordanem 
tribuum? Reípondeo rem hanc nonnibil ob-
scuram esse ; videri tamen primó hie ci dcla-
luni duutaxai principatum tribuum q u a trans 

Jordanem erant : harum enim hi seniores erant 
et legati; de caterls irans Jordanem iribubus 
nihil hi appromitterc poiuerunt. Secundó Ini-
tio eliam ante commissum pral ium videri lan-
tummodò earumdem tribuum transjordanina-
rum loiius Galaadiiici populi consensu Jepbte 
factum principem, infra v. 11. Tertiò videri 
paulatim eliam ca leras tribus cisjordaninas in 
ipsum consensisse posi commissum pral ium, 
ei sedalam mulclatamque Ephraimiiarum sedi-
tionem ac lumultum in Jephie concitatum, de 
quo cap. seq., siquidem verisimile est Eplirai-
rnitas omnium cisjordaninorum suiarbissimos, 
postquàm egregièà Jcpltfe puniti fuerant, sese 
illi subjccisse, atqiieadeò et ca tcras l r ibus , 
q u a minùs prafracti el minùs praferocis erant 
ingenii. Addequódde Jepblc, ut de judicibus 
cater ls , dicatur cap. seq. v . 7, judicassc Israe-
lem sex annis , ubi ejus p r i n c i p a l s nequaquàm 
ad iransjordaninas tr ibus reslringilur, sed ad 
lolum Israelem exlendi videiur. Deniquc eodem 
ordine cum catcris judicibus numerator Jepliie 
1 Reg. 12, et Epist. ad IIebr.,cap. I I . 

V E R S . 9 . — S i VERI: VENISTIS AD ME, u r p u -

CNEM PRO VOBIS CONTIU F I L I O S AMMON, TRADIDE-

RITQUE EOS DOMINUS IN M I N T S MEAS, ECO ERO 

VESTER PRINCEPS? Quasi dical : Mihi hoc serió et 
ex animo promillilis? 

V E R S . 1 1 . — LOCUTUSQUE EST J E P I I T E OMNTS 

SERMONES SUOS CORAM DOMINO IN MASPHA. N e 

existimes, quod non nemo visus est bic cen-
s i s s e , Maspha, eujus bic lil menlio, esse illam 
Maspha, ad quam frequenter tribus Israel con-
venientes dicuniur ad Dominum convenisse, 
et in quà locus oralionis fuisse olim dicitur 1 
Macbab. 5, v . 4 ; isla enim Maspha vel Maspbath 
conira Jerusalem eral, alque adeò elsjordanina, 
in iribu Juda secundùm Hieronymum, in iribu 
Benjamin secundùm alios; h a c autem traiis-
jordanlna. Porrò quod bic dicitur in Maspha 
Jephie sermones suos loculus coram Domino, 
obscurum estquinam hi sermones sint, et quo-
modò coram Domino eos loculus dicatur. PIc-
rique censent sermones hos esse pacla et con-
venta, q u a inler Ipsum et legatos facia crani; 
ea autem coram Domino esse loculum, quia in 
populi conclone, in eujus medio Deus esse cre-
debaiur, ea cxposueril et repelierit. Occurrunt 
et a l ia hujus loci explicationes non improbabi-
lcs, una ut dicatur loculus sermones suos co-
ram Domino, quia Dominum consuluit per 
pontifican, qui vel casu adfuit , vel cvocalus 
fuerat, u l de hujus belli successu Deus per eum 
consulcretur : id enim familiare crat iu bellis 
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aggrediendis, ut'popull princeps, juxla id quod 
à Deo praceptum erat Num. 27, v . 21, per sa-
cerdolem Deum consuleret conceptis à se ver-
bis , et per sacerdoiem quidem, nomine, lamen 
suo, Deo proposito,ul multo exemplis demon-
strari polesl. Neque verò ad id necessarium fuit 
vel labernaculum foederis, vel arca, cùm salis 
constet potuisse quovis loco oraculum hoc à 
ponlilice capiari , dummodò cpbodem suum, 
seu vesiem ponlificiam, quam induerel , habe-
re t . Altera ut dicatur loculus sermones suos 
corani Domino, hoc est, belli quod parabat ne-
gotium Deo per orationem commendasse, et ab 
co lumen, auxiiium, feliccm belli successimi 
poslulàsse. Et h a d u a explicationes cum pro-
ximè sequentibus oplimc congruunl. Tcrlia 
cxplicaiio es l , ut de paclis illis convento, et 
promissis, q u a jam ante inler ipsum et legatos 
fuerani , sermones hi fuerint , nimirùm quòd 
Jephte jam princeps factus, ct rcccplis populi 
promissis de observandls fidelitcr ejus imperils, 
ipse vicissim promiseril se fideüler populi bel-
lum adminislraturum, resque illius curaturum, 
idque coram Domino, hoc es t , ut ego quidem 
inlerpreior, adhibilu jurejurando, et Deo in 
tcslem advocato. Et h a c forlè cxplicaiio e a l e -
rls erit anteponcnda, cùm in hujus explicatio-
n s priorem partem ferè auclorcs conspireni, 
eaque cum pracedentibus opllmam conuexio-
nem habeat. 

Vr.r ,s . 1 2 . — ETMISITNUNTIOSAD RECEMFILIO-

RUM AMMON, QUI EX PERSONA SUA DICKRRNT: Q n o 

MIHI ET T I B I EST, QUIA VENISTI CONTRA ME, UT V A -

STARES TERRAM MEAM? Fungllur hic Jephleboni 
principis officio, ulpolc qui non ante bellum 
suscipiat, quàm cùm hoste exposlulet, e t a b e o 
pctat, ut desista! ab infcrendà injuria, el orimi 
modo ex suà parie condor rem lolam compo-
nere, priusquàm ad manus veniatur, ct pluri-
mùm sanguinis humani In bello fundaltir : id 
autem si pcrficere non possit, contestants inju-
riam sibi suisque fieri, lum demàni rem bello 
committal. Hac enim si non serventur, sapè-
numero bellum Injuslum susclpitnr : quanquàm 
hlcnon tantopcrè necessarium id fuer i t , cùm 
bellum defensivum esset, quod semper licitum 
est quamdiù non constat ex parte aggredienlis 
bellum esse jus lum; semper aulem ab ejus 
partibus bellum est injuslum, nisi priùs de 
repclundis, et injuria in se suosque admissà 
exposlulet. Ilaque non Jephte ad hoc obligaba-
lur, sed rex Ammonltarum, si quam injuriam 
sibi illatam ulclsci volebat : nihilominùs tamen 
in eo Jephie boni principis officio f u n d u s osi , 
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quòd sludueril palàm facere Injuslum ab Am-
monilis bellum esse susccpium. Porrò illud 
quid mihi el libi est? phrasis esl Scripiurà fa-
miliaris, q u a idem vale! ac si diccrelur : Quid, 
libi mccum est negotii? quod Galli noslri 
dicerent : Qu'avez-vous a démêler avec moi? 

V E R S . 1 3 . — QUIA TULIT ISRAEL T E R R A » 

MEAM , QUANDO ASCENDIT DE ^ E C Y P T O , A F I N I -

BUS ABNON USQUE JABOC, ATQUE JORDANEM. R e x 

isle âmmonilarum de causa belli rogaius in-
juriam pratexil , el spoliation«», quòd Israeli-
t a de íEgypto venientes portionem t e r r a ipsi 
a lamier ini . Ilaque voluil videri jusiam belli 
causam habere : ila nimirùm qui veras causas 
non habent, saliera colores aliquos q u a r u n t , 
quos pratexanl , u l injusliiiam suam jusi i l ia 
specie aliquà occultent. Quam ad rem ct ad 
eorum, q u a scquunlur, inlelligenliam.nolan-
dum Deum Deo ter. 2,v.9 c l l9 , remisse Israelitis 
ne bellum conira Moabitas vel Ammoniias su-
sclpercnt, neque eis quidquam t e r r a eripe-
rent : sed hoc inlclligcndum de Icrrà, quam 
ipsi tunc possidebaiit, non de terrà quam jam 
olim possederant, et ipsis ab Amorrhais ere-
|ila crat : siquidem Amorrbaorum rex Sehou 
lolam liane terram ab Arnon usque Jaboc at-
que Jordanem seu Moabitis, seu communiler 
Moabito ct Ammonitis eripuerai, ul habetur 
Nuin. 21, V. 26. Israelita aulcm, caso Sehone 
rege, cum tolo suo cxercllu lolam ipsius ler-
ram et dilioncm Deo ila volerne possederunt. 
Itaque quam à Sehone rege Moabita cl Ammo-
nii® terram jure rcpctere poterant, cam nunc 
specioso juris colore ab lsraeliiis rex Ammoni-
tarum repetit ; sed in sequentibus reelè con-
ira hunc qualem qualem juris liiuluin se Jeph-
te luelur. 

Noia sccundò totani nane lerram, q u a re-
pelilur, à tribus hic termini's describi, ab Ar-
non lorrenle versùs austrum, el Jaboc altero 
torrente veisùs septentrionem, q u a hujus 
t e r r a longiludo dici polesl; tertins terminus 
esi Jordanes versùs OCCìdentem, infra v. 22 ; 
qtiaritis terminus ab oriente adiliiur, cùm dici-
lur : Et de solitudine usque ad Jordanem. Ubi 
soliludo ea inteKigitur quaì ju i tu voi trans Ar-
non rupcm, per quam Israelii« ingressi erant 
in ditionem regis Schon, qnnnquàm et Ammo-
nita; etiam eosdem términos orientales liabita-
rent versùs torrentem Jaboc. 

Verùm quœri hìc potest quà ratione rex Am-
mon liane terram répétât, suamque fuisse di-
cat, cùm non Ammonitis erepta videatur fuisse 
à rege Selioo, sed Moabitis, ut habetur Kum. 
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21. Inclinât Serarius regem Ammonilarum 
fee mentitum, et causas lalsas pratcxcre . 
At si ita essel, et Ammonita in eam nihil un-
quàm juris hahuissent, non videlur id Jephle 
fuisse laciturus, el causa falsitatem non rcgc-
siurus. Respondent Lyranus, Cajelanus, Car-
Ihusianus hunc regem Ammon fuisse eliam 
regem Moab, et bac ralione totani illam terrain, 
quaientis rex eral Moab, repeiere, non quale-
nùs Ammonilarum rex. El b a c responsio est 
omninò probabiiis, e l s i e a m Serarius improbe!, 
siquidem in loia hàc discepuilionc, quascqu i -
tur inter Jephlc et regem Moab, aliquolics 
eliam fit menlio Moab, et Chamos idoli Moab, 
quod ipsius regis Ammonilarum Ileum vocal 
Jephtc v. 24, qui locus meo judicio banc cx-
pliealionem valide firmai, u l ibi oslendam. 
Addi lamen etiam polesl terrain illam à Sehone 
rege occupalam non fuisse loiamMoabilarum; 
neque vero id asserì Num. 21, sed pariem 
fuisse Moabitarum , parlera Ammonilarum ; 

siquidem Josue 15, v . 26, dicilur Gadilis alit i-
tela dimidia pars t e r r a filiorum Amnion: fue-
rat ergo pars dilionis Schonis, quam oecupâ-
runt Cadi la anlca sub Aminonilis. Ex boc 
tauicn, el iis q u a habenlur Num. 21, manife-
stò colligitur tolaui hanc tcrram, quam hic 
Ammonilarum rex repolit, usque ad Arnon 
scilicet, uunquàin fuisse sub dilione Ammoni-
tarum : quia lamen rex hic eliam Moabilarum 
res agebal, quorum multi hand dubiè eranl in 
ipsius exercilu (nam hi ferè res suas inter se 
conjungebanl), idcircò totani illam lerram rc-
pelil, idque lanquàm suam, quia ct illius quam 
suam diccbat, et alterius Moabilarum s u a ler-
r a conjuncue eadem el omninò par causa 
erat : et salis verisimile esl regem hunc Am-
monilarum per legaios explicuisso Jephlc quid 
per suam tcrram inlelligeret, nimirùm à se 
olim possessam, el à fralre suo Moab : unde el 
Jcphte communi ter de utràque in sequcnlibus 
rcspondcl v. 15. 

VERS. L O . — NON- TO.IT ISRAEL T E R R A » MOIE , 

N E C T E R R A » F I L I O R U » A M M O N , « C . R c S p O n d e l 

Ine Jephle Ammonilarum regi per legaios, 
suaque causa jusiiiiam diseeplando allatis 
variis rationibus oslcndil ; ac primo quidem 
bic a l b u m ab Ammonitici rege jusii belli 
causant negai veram esse, hoc esl, falsom esse 
Israelilas ex .-Egypto venientes aliquid scu 
Moabiiis, seu Anunonitis eripuisse. Quod pro-
bai, quia licei ab Idumais cl Moabiiis parimi 
humaniler essenl labili, utpote negalo ah iis 
per lerram suam transilu, quà taiucn in tenant 

JUDICUM 900 

promissam maximè commodum iter erat, nihil 
unquàm conlra illos moverunt Israelita ; Un-
dent verò cùm et Sebon rex per terram suam 
transilum negaret, iisque cum valido exercilu 
occurrisset cum ipso conllixisse, et eo caso 
exercituquc delelo terram illam, quam ipse 
possidebai, jure belli occupasse. Non erat igi-
lur terra h a c in Israelilarum adventu Moabi-
larum vel Ammonilarum, ob idque totam 
aliali belli causam concidcrc. Hie est tolus 
Jephle iliscursus, qui in sequeiiübiis babelur, 
compendio rclalus usque ad v. 23. Conlra q u a 
lamen ( si injuslo hello ea Amorrhai usurpi-
rant, de quà re non constai, elsi salis sii pro-
babile) baud dubiè regeri potiiisset à rege Ani-
monilico : verum quidem esse lune quidem 
Ammoniias cl Moabiias eam terram non Im-
buisse d e f a a o , de j u r e lamen habuissc, uipo-
tc iiaulò anle ab ipsis possessam, el per inju-
riain à Sehone rege ipsis erepiam : alque adeò 
nec Israelilas plus juris posse, quàm Sebon 
ipse habuerit, à quo cùm quolibet in posterum 
tempore suas lerras bello r ipetere poluisseni, 
easdem nuncab Israeliiis repeli posse. Valuis-
set haud dubiè b a c responsio regis Ammoni-
u r u m , si aliud nihil buie discursui addalur , 
resquo h a c loia j u x u humauas cl polilicas 
rationes spcelelur ; quid enim si aliquis prin-
ceps exiernus ob injurias sibi ab Uollandis 
regi Calholicorebellibus illalas ipsis bellum in-
fcrat, quantùmvis justis ralionibus movealur, 
justumque belli titulum habeat, eosque debel-
let, el possessas ab nollandis terras occupe l , 
an ob id regi Catholico jus non erit eas lerras 
repetendi? At princeps ille bellum illis justum 
inlulit, suasque injurias ullus est ; verum est, 
scd an id fas cum alterius injuria, scu occu-
pando id quod alterius est? An si quis furto 
mihi cqiiuui abstul i t , quem vendidil, mihi 
liceal alierum equum, quem scio ab eodem 
cuipiam alieri lurto subìatum, ut damnum et 
injuriam resarciam, usurpare ì Hac lamen et 
similia non legimus ab Ammonitico rege re-
gesla ad elidejidam Jephle responsionem; pn-
lerunl tamen, ul dixi, regeri, si res politicò 
attendatur. Ncque vcrò his solis satis videtur 
constare poluisse causa justilia, nisi addanlnr 
rationes alia et firmamcnla, quibus jus firnium 
et perpetuum in has lerras Isracbiis adslrua-
lur ; quas raliones Jephle subjicit, nempe jus 
acquisiium Dei donatione v. 23, 26, deinde 
jus prescr ipt ion« longissimi lemporis, irc-
ccntorum sciliect fcrè annorum, v. 26. 

VERS. 16. — ISSUE JP MARE Rumini, « 
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VESIT LN CiOF.s. Inlclligit non Cadesbarne, 
sed Cades illam in finibus Edom de quà sermo 
est Num. 20. Porrò quod hic dicil venisse us-
que ad mare Rubrum, el inde in Cadcs, iniel-
lige proximè et immediate à mari Rubro in 
Cades venisse, non per multas mansiones in-
tcrmedias : alque adeò intclligi non debet de 
adventn ad mare Rubrum, qui fuit ante maris 
Rubri transitimi, vel de alloro paulò post ma-
ris Rubri transilum anno pr imo, cujus til 
mentio Num. 33, sed de altero ad mare Ru-
brum adventu in eà statione, q u a facla fuit in 
Asiongabcr, à quà proximè in Cades venerunl, 
Num. 35, 3 , v . 35 , 36. Porrò Asiongabcr 
fuisse in orà sen littore maris Rubri babes 3 
Reg. 9, v. 2 0 , et 2 Paralip. 8, v. 17. 

VERS. 1 7 . — MISITQUE N U N T I O S AD R E G E U 

EDO» , D I C E X S : DIRITTE M E , U T T R A N S E A » P E R 

T E R R A » T U A » . QUI H O U I I T A C Q U I E S C E R E P R E C I -

BUS EJUS. Toiam eam legationcm , et regis 
Edom responsionem habes Num. 20. Allera 
Icgaiio, q u a scquitur.ad regem Moab nusquàm 
referlur. 

MANSIT ITAUL-E IN CADES. Negalo sciliect ilio 
transilu mansii in Cadesad lempus, iter suum, 
ul decrevcrat, per Llumaorum vel Moabila-
rum fines non prosequendo, ncque quidquam 
in eos hostile moliendo. 

VERS. 1 8 . — E T C I B C B I U T E X L A T E R E T E R -

RA» EDO», ET I ERRASI MOAB. Cujusmodi trans-
ilum scilicet in extremis eorum finibus, nullo 
Umen modo lines eorum ingrediendo ipsi con-
cesserunl, ut habetur Deuler. 2, v. 29. 

V E X I T O E E C O N T R A O B I E N T I L E « P L A C A » T E R R I ! 

MOAB. Vide hoc Num. 11, v. 14, explica-
tum. 

ET CASTRAHETATES EST TRANS ARNON. Vide 
el hoc explicatmn Num. 21, v. 15. In l lebrao 
hic iransilur à singulari numero ad pluralem : 
Et castramela/i sum, cùm haelenùs per sin-
gularem mimerum pracedenlia cxluleri t : sed 
nimirùm Israel, vox esl collecliva, in cujus-
modi vocibus facilè ahuno numero ad allerum 
Iransilur. 

NEC voLcir ¡STRARE TERMINOS MOAB : ARSON 
OUIPPE ESR CONTINI OLI TERRE MOAB. In Hebrao 
esl : Ree intraterunt termimm Moab, quia Ar-
ma lermimis Moab. Ilaque poslerior hujus 
senienlia pars raiioncm reddit prioris : pro-
bat enim non ingrcssos esse Israelilas fines 
Moab, quia posi longum ex laierc Moab circui-
tum Undem venerunl ad Arnon, qui est in 
extremis Moabilarum finibus, versùs Amor-
»haos, eosque ab Amorrhais dividens. ul ha-
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bemr Num. 21, v. 13, el ex eo loco nnllà re 
conlra Moabiias tcnlalà legationem miserunt 
ad Sehon regem Amorrhaorum , ul per 
ipsius lerras liccret in Chananaam iransirc. 

V E R S . 1 9 . - M I S I T ITAQUE ISRVEL W N I I O S 

AD SEIIOS BEI;EU AUORRILEORC». l iane legalio-
nem habes Num, 21, v. 21, ct deinceps. 

QUI BABITABAT IN HESESOS. Passim hujus 
regis habitatio et regia in Ilesebon s l a i m ì u r , 
q u a urbs poslea Ruheuitis cessit, Num. 32 
v. 57. 

V E R S . 2 0 . — S E B INFINITA MOLTITUDINE C O N -

GREGATA, EGRESSES EST CONTRA E H I I S JASA , 

Er FORTITER RKSISTEBAT. Bellum islud cum 
Sehone ab Israeliiis gestum habes Num. 21. 

V E R S . 2 3 . — D O M I S U S ERGO D E U S ISRAEL 

SEBVERTIT A i i o R R i m c u , PUGNANTE CONTRA I L -

L I « POPULO SCO I S R A E L , E T T O NUSC VIS P O S S I D E -

RE TERRA» EICS? Quasi dical : Dei fuit h a c 
Victoria, qui Amorrhaum deleri voiuil, et nos 
ejus finis possidere : Et tu ime vis possidere 
terram ejus? qnam scilicei non tanlùm commu-
ni lilulo domimi rerum omnium, sed eliam 
jurc belli et Victoria partii quodammodò de no-
vo acquisivi!, el a nobis possideri voluil. 

V E R S . 2 4 . — N O N N S EA POSSIDET C I I A -

» o s D E U S TUCS, T I B I IURE D E D E N T C R ? Q u . c A C . 

T E » D O M I S C S D E U S NOSTER VICTOR ORTINUIT, IN 

SOSTRAM CEDENT POSSESSIONE», A r g u m e n l u i n 

est à pari : q u a tu existiiuas Deo luo in bellis 
adjulore te possidere, ea libi ju redebcr i , e t à 
le possidcri exisiimas ; qnidui igilur el nos ca 
censebimur justè possidere, q u a Deo nostro 
nobis donante el vicioriam prabenle possiden-
da accepimus ? Ilaque non vull Jephle revcra 
Ammonius vel Moabiias aliquid ab idolo 
accepissc, vel victoriam ejus opc reiulisse : 
sed argumenlo, ut dicilur, ad hominem uii-
lur, el ex iis q u a persuasa ipsis crani ralioci-
natur . 

Circa hanc verò Jephle ratiocinationem no-
landum primo Ammoniias ct Moabiias eliam 
lerras, quas ipsi possidebanl, jure belli, el Vi-
ctoria cbtenlà possedesse ejcclis vel delelis 
priscis Incolis, ut habetur Denter. 2 , v. 10, 
20, 21 ; al cùm eam vicioriam ct lerrarum à 
Deo possessione!» accepissenl, eaque Deo ac-
cepia referrc deliuiéseiit, u l ibidem indicaiur, 
ipsi ejus facii gloriam impièad idola sua trans-
ferebant, ci damimi bcncticium referebant 
acceplum. 

Nola secundò Chamos passim in Scripturd 
non Ammonilarum, sed Moabilarum Deum 
adslrui. Nuiu. 21, v. 29; ct 3 Reg. 11, v. 7 , 3 3 ; 
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e t 4 Reg- 23, v . 13. Jcrem. 48, v. 7 , 1 3 , 46. 
Portò Ammonitarum idolum passim Moloch 
seu Melcliom in Scriptura asserilur, 3 Reg. 11, 
v . 3, 7 , 3 3 : ct 4 Reg. 23, v. 13. Ex quo non 
improbabili argumento aliqui colligunt, quos 
et hic Abulensis sequitur, bunc Ammonitarum 
regent simul etiam Moabltarum regem fuisse, 
ile qua re et nos supra egimus ; quod etsi Sc-
rarius nostcr improbet, et infirmimi hoc ccn-
scat argumentum, propterca quòd facilè Aerei, 
ut hi popoli vicini suos deos aliis commuui-
carent, vel colcndos accipercnt , quod quidem 
creditu non est dillicilc, tamen cùm peculiar» 
alicujus gentis Deus nominalur, is baud dubiò 
nominandus, quem precipuo cultu gens illa 
affici! ; at talis non erat Chamos apud Ammo-
ni ias , sed apud Moabitas. Etvcrò qucuiadmo-
dìtm hoc lem pore in Ecclesia lice! per peri-
phrasim cerlos aliquos populos indicare à 
peculiari culiu ei religione erga quempiam 
sanctorum, csio omnes Christiani populi om-
nium sanctorum cullum el vcneralionem reci-
piant ; u l si dicam : Populus ille, apud quem 
iu precipuo culla esl sanctus Pe t rus et l 'aulus, 
omnes facilè intelligent Romanum populum 
designaci ; si alios simili modo divos nomi-
n a n , S. Jacobum, S . Marcum, S. Lambertum, 
S . Servali uni, S . Perpctuum, S . Moronlum, 
S. Vedastum, omnes facilè inlelligcut me His-
panos , Vencios, Lcodicnses, Trajectenses, 
Dionaienses, Duacenses, Atrebalcnses, apud 
quos hi sancii in honore s u n t , velie intelli-
gere; ncque id ullo modo comniodc de alio 
aliquo populo capi poierit ; ita eliam res habet 
in present i malcría. 

VERS. 25. — Nisi ronit: MELIOR I:S BALAC FI-
L I O SEPHOR B E C E MOID : A C T D O C E R E P O T E S 6EÒD 

JURGATUS SIT CONTRA ISRAEL. Incipit bic Jephte 
urgere prascriplionem et longi temporis pos-
sessionem, ¡mentala liactcnùs à nemine l i t e , 
nequecas terras repelente; q u a res indicio esse 
potest omnes haclenùs censuisse es jure hanc 
possessionem compelere. Urgct aulcm nomi-
natim de Balac rege Moab, qui apud Moabiias 
regoabal, cùm advenerunt in Cbananxam Is-
raeli!®; Is enim post aceeptam islarum lerra-
rum ab Israelilis possessionem baud dublé non 
siluisset, si cxislimàsset sibi in eas ju s compe-
tere, et injuslè Israelitas retiñere : is aulem 
nec repelli!, nec litem uliam Israelilis super ea 
re movit. Benè aulem urget Jephte omnia ista 
q u a ad prascriplionem valcni, et omninò jus 
pariunt, possessionem, longum tempus, t i ta- ! 
luto, scilicet jus belli, bonam [ìdcni, litem non 3 
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contestatam, neque ab alio reclamatimi ; quo-
rum aliquod si deficerel, facilè eliderciur p r a -
scriptio. Etvcrò reetè notai bic Serarius nos-
ler nullum unquàm inter prlncipes et reges 
forc bellorum finem, si longi temporis p r a -
scriplio firmum jus non parerei , 

Adde verò eliam possessionem male el mala 
fide incboalam, ac sine justo titolo posse lapsu 
temporis llrmum jus parere, eliamsi mala fides 
et jusii tituli dcfeclus non ignoretur, si longi 
temporis adsit connivcntla et dissimulatio, 
nemine reclamante, ita ut eos passim quilibet 
pro legitime, posscssoribus habeat. Veniat enim 
aliquis è posleris priscorum incolarum e t pos-
sessorum, qui Francos Gallia, Britones Bri-
tannia Gallica, Normannos Normanna, Lon-
gobardos Longobarda , Ilunnos Htingaria, 
Anglos Anglia lite conlestalà pellerc ni talur , 
quia malà lidesuas olim lerras i n v a s e m i , an 
non meritò ridiculus habebllur? 

VERS. 2 0 . — LI c u x e r i s CIVITATIBUS J U X T I 

JORDANEM. In Hebrao habetur : juxla r ipai Ar-
ma, Nihilominùs mihi suspicio est à Rabbinis 
in Hebrao Arnon supposilum pro Jo rdane , 
cùm eliam omnes codices versionis Seplua-
ginta hic Jordanem habeant. Quanquàm si de 
rei venta te ag i tu r , verum sit u t rumque; nam 
Israelita urbes possidebant Seboni ereptas ad 
Arnonis et Jordanis ripas : hoc tamen loco 
magis Jordanes congruii , cùm in praccdenti-
bus jam meniionem fccissel Arocr et villarum 
ejus, q u a ad Arnonis ripas s i l a erant. 

PER TRECENTOS ASSOS. Laliorant aliqoi valdè 
in hoc ircccntorum annornm numero sia-
tuendo, quin et nonnulli, inler quos Melchior 
Canus lib. 11 de Locis llieologicis, ex hoc 
confici volunt annos servitutum, qui in bisce 
Judicum libris annotanlur, separandos esse ab 
annis ipsorum judicum, hoc est , si rem pcni-
liùs attendas, Seriploram nilunlur mendace» 
tacere, q u a annos 480 siatuit ab egrcssu ex 
Jigypu» usque ad cceptam Salomonici templi 
adillcatloncm, qui numerus ullo modo constare 
potest, si anni hi intcrrcgnorum sejuncii ab 
annis judicum sumanlur. Dico verò ego cum 
prisca l lebraorum traditione, quam Euscbius 
in Chronico, Lyranus, Abulensis, Azor, Tor-
niellus, Sallianus scquuntnr, hos servitutum 
et inlcrregnorum annos judicum annis pcr-
misceri ; ct quanquàm ita in hàc numeralione 
procedendo anni tantummodò à possessione 
accepta istius t e r r a post deviclum Sehonem 
regem clapsi bic rcperianlur 266 , Jephie la 
men, sive ul causam suam juvarci, sive orna 
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modus loquendi vel Scriptura vel hominum 
passim id ferebat, Irecenlos dixisse perfeclo et 
rotundo usum numero, proplerca quòd magis 
ad trecentos quàm ad ducentos is numerus ac-
cederei. Etvcrò falcndum est aliis, qui conira 
nos sentiunt , Jephie non habuisse raiioncm 
exaeli numeri ; siquidem juxla eorum suppu-
lalionem facilè anuorum numerus usque ad 
Jephte excresccl ad trecentos quadraginla vel 
quinquaginla. 

VERS. 2 7 . — IGITUR S O N E G O P E C C O I N T E , S E D 

T U C O N T E A M I : MALFE A C I S , I N D 1 C E N S Milli B E L L A 

NON JUSTA. Demonstralà aqui la lc causa con-
cludit Jephie à rege Animonilarum bellum 
ternari injuslum, se verò juslè agerc , qui in-
juslè aggredienleni conelur repellere. 

JUDICET DOMINUS A R B I T E R H U J U S D I E I I N T E R 

ISRAEL E T I N T E R F I L I O S AMMON. HOC e s t , d c c l a -

rel Deus suà sentenlia ulri è litiganlibus jus-
tam foveant causam, IsraeUlane an Ammo-
nii® : declare!, inquam, non caierorum more 
judicum sententià, q u a verbis et ore pronun-
t la tur , sed reipsà victoriam eis tribuendo, à 
quibus stat causa aquiias. Porrò Deum vocat 
arbilrum, sive, ut in Hebrao es t , judiceni hu-
jus diei : quod forlè explicari ila possel, ut per 
diem intelligalur lis el causa forensis : sic enim 
etiam nos Latini loquimur, diem alicui dicere, 
pro eo quod est litem coram judice movere, 
et ad judicium evocare : cujusmodi ferè signi-
ficalionem etiam Hieronymi et quorumdam 
aliorum probabili sententià habet cadem vox 
apud Aposlolum 1 ad Corinth. 4, v. 3 : Mihi 
aulem pro minimo esl, ul à voiis judicer.aut ab 
I/umano die. Non ausiin lamen huic explication!* 
acquiescere, sive quòd insolens sii Hebrais ea 
vocis ioni Significano ; sive quòd ille Pauli locus 
l'orlò alteram desiderct interprclationem. Ex-
plico igilur Deum dici arbilrum vel judiccm II 
hujus diei, hoc est, per mclonymiam, omnium 
eorum, q u a hoc die Hunt. Porrò ex Hebrao 
per adverbium ferè verlunt passim : Judicet 
Dominus judex hodiè, quod ct Septuaginla se-
culi sunt;quin ct pauci illud, Itodiè, ad verbum 

judicet referunt, quasi Jephte Deum obtcstclnr, 
utvelit codcmdie de causa jusiitià decernere. 
Nihilominùs negari non polesl Hebraum il-
lud haiiom optimè, prasertim antecedente al-
l e re subslanlivo, per regiincn veni , quod ei 
Pagninus seculus est reddens dici, nisi quòd 
pronomen illud demonsiralivum hujus omittat, 
quod tamen videiur requircre illud apud He- I 
braos n demonslrativum. Adde videri falsimi 
Jephie peiiisse, ut eodem ipso die Deus de 

s . S. vili. 
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causa aqui la te ferrei senlenliam, cùm seu-
• lentia illa aliud nihil esset quàm, uli dixi, Vic-

toria ci parti atlribuenda, q u a causa aqu i -
lalc niterctur : banc aulcm victoriam noluisse 
Jephie eodem ipso die concedi salis liquet, 
cùm needùm haberct copias suas omnes ad 
conOigenduin paralas, et paulò post v . 20 di-
calur ad lias cogendas circuivissc Galaad, Ma-
nassem, Maspba, et post h a c ad lilios Ainmon 
transivisse. 

V E R S . 2 9 . — KACTUS EST ERGO SUPER J E P H T E 

SPIRITUS DOMISI. Quis hic spirilus dixi supra 
cap. 3 , v. 10. 

E T CIRCUIENS GALAAD ET M A N A S S E , MASPIIA 

QUOQUE GALAAD. Erat quidem ct Manasse et 
Maspha Galaad, sed in extremis ejus ad 
aquilonem finibus, et Maspba quidem videtur 
omnium extrema versùs monies Libanum et 
Hermun, sive totius Galaad, sive ipsius Ma-
nasse pars esse; Galaad lamen muliò laiiùs 
pa tc t , cùm complectatur etiam tribuni Gad e t 
Ruben, quorum hìc res maximèagebatur, cùm 
de iis possessione pellendis agcreiur. 

V E R S . 3 0 , 3 1 . — VOTUM V O V I T D O M I N O , D I -

CENS : S i TRADIDERIS F I L I O S AMMON IN MANI« 

MEAS, QUICUMQUE P11IMUS F U E R I T EGRESSUS DE F O -

RIBUS DOMCS M E I , HIHIQUE OCCURRER1T REVER-

TENT1 CUM PACE A F I L I I S A M M O N , EUM HOLOCACS-

TC» OFFERAM DOMINO. De hoc volo mulla peli 
possimi : primo, q u a fueri t voti hujus ma-
teria , seu quid inlenderit vovere Jephte ? 
Secundò an prudenler vover i t , et absque 
peccato? l e r l i ò , an id volum obligalionem 
aliquam pepereril? quar lò , an volum illud 
Jephte exsolverit, et si exolvii, an absque pec-
calo? Sed c a l e r a ferè quasiiones ex primâ 
pendenl, q u a lamen omnes melius simul infra 
examinabunlur v. 3 9 , cùm de voli hujus im-
pietrane agetur. Porrò in Hebrau el Seplua-
ginta nou habclur . primus, cam lamen vocem 
subaudlendam esse, ci reeté addilain à noslro 
interprete res ipsa loquitur : ncque enim vo-
luil omnia, vel omnes, qui ipsi revcriemi oe-
currereni, immolare. 

V E R S . 3 3 . — PERCUSSITQUE AB AROER USQUS 

DEM VENIAS IN MESNITH. ConseiniuM noslro 
lexlui el Hebrao septuaginla Interprètes in 
codice Basileensi el Regio ; al codex Romanus 
habet, donec renias usque Arnon, viiiosi haud 
dnbiè. Era! enim Aroer in ipsâ Arnonis ripa ; 
quomodò ergo inlelligi potest Jephie percus-
sisse Ammoniias ab Aroer usque Anion? si-
quidem ca locuiio locorum duorum inler se 
intervallum requirit. Porrò Mennith non dtt-
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bium esl urbis vel loci nomen apud Antmoni-
tas fuisse. De eo ila Hieronjmus in Locis 
liebr. : i Mennilh ubi Jephle pral iatos e s t , 
• nunc aulem oslcndilur villa in quarto la-
1 pide Esbus pcrgcnllbus Philadelphiam. ) Ita 
ille. Eral aulem Philadelphia Ammonilarum 
•-già el meiropolis, alio nomine Rabhalb ap-
.»'Itala. 

ET USQLT AD A c c i , QU.E EST WNEIS CONSITA. 
Hac urbs eliam Ammonilarum,qua in l lebrao 
dicilur Abel Ktramm. hoc est, A bel tinearum : 
eodemque mod» et Sepiuaginla in codice Basi-
leensi ct Regio : i t o àu.*tXów». At Romanus 
codex l lebraam vocem levi immuialionc loiam 
reiinel, Éto. Porrò de hoc Abel iiaHie-
ronymus in Locis hebr. : i Abela vinearuin 
< ubi dimicavil Jephle in terrà (illorum Am-
< mon : nam el usque in prascniem diem in 
i sepiimo lapide Philadelphia villa Abela cer-
i nilur vineis consita. * 

VERS. 54. — Ce» TTMPAKIS. Qnid fuerit anli-
quorum tympanum diximus ad Exod. 15, v. 20. 

VERS. 55. — Sciali VESTIMENTI SUA. in gravi 
calamitate et luclu usurpalam vcslimentorum 
scissionem notavmius Levil-10, v. 6, ejusque 
consueludinis plura in Scripturà habemus 
esempla. 

I t o «E! Hcbraicè esl aliali, cui nostrum 
respondct ah, ali! dolentis imerjectio. Sepiua-
ginla in Romano codice i «, al codiccs alii 
liahent cipa, cui nostrum respondei, liei 
mihi ! 

F l l U MEA, RECEPISTI ME, ET IPSA DECEPTA l i . 
Decepisli me, inquam, quanquàm p ra t e r men-
tem, quia lu unicum mihi solaiiuin, cui splen-
didum mairimoniuin deslinàram, el ex quà 
posleriiaiem sperabam, al luo hoc facio ct oc-
cursu mihi omnein h me spem incielisi!, pcni-
lùsque abslulisii. Decepla es, quia hoc luo oc-
cursu cxislimàsli me exhilarandum, el ex eà 
re parlem gloria m e a ad le redituram ; al 
conlra factum es t , nam et prò gaudio mihi 
meerorem, el prò gloria libi nioriem pcpe-
risli. 

Veruni hic nolandum in Hebr. non unam esse 
vocem priore el posteriore loco, vel ah eàdem 
radice : priore loco vox esl à corali, quam vo-
lunl Debraici periti significare inclinare, lui-
miliare : posteriore loco esl vox ab bacar, quod 
significare volunl turbare, el eà signilicalionc 
accipitur passim in Seriplurà. Nihilomiuùs 
elsi diversa sinl voces, convcniunl lamen 
amba in iisdem liltcris, sic ul lilterarum trans 
positrone ex una altera fieri possil; el forlè 

J U D I C U M S » 

non sit improbabile IDcronyo. u t r imqqe ab 
eàdem radice legisse. Quin et versionis Sep-
iuaginla Romanus codex eamdem nlrobique 
vocis significalioncm sequilur : Perturbali/me 
perturbasti tue, el tu fuisti in perturbalione mea. 
Alii codices Regius el Basileensis aliam leclio-
nem habent, quam et Scholiastes videlur se-
cuius, ill quà licei diversa sint voces priore ct 
posteriore loco, e a lamen significalioncm pro-
pemodùm eamdem habenl : Implicuisti me; 
in scaiiilalum facta es in oculis meis. Quidam 
eliam libri, ul notalur in Scholiis Romani co-
dieis, ulramque versionem conjungunt. Au-
gustiiii Laiina versio haud dubiè ex hàc pos-
teriore Gracà prodiil, is cnim hoc modo legil : 
Il cu me! filia mea, impedisti me, in offeiidiaUtm 
facta es in oculis meis. Ambros. lib. 3 Olile, 
cap. 12, ita legit : lieu! mea filia, impedisti mihi, 
in stimulum dolorum facta es mihi. El lib. 5 de 
Virginib. : lieu me! filia, perdidisti me. Alii 
ferè ex l lebrao reddunl : Incurvando il¡cur-
vasti me;vc\.humiliando Immillasti me ; vel, de-
prìmendo depressisii me; vel, proslernendo pros-
tramii me, el tu fuisti inter turbantes me. 

AUREI ENIM OS MEUM AH Donis i» , ET ALIUD 
FACERE SON POTERO. Hoc esl, volo meo obligavi, 
os ad vovendum speril i , neque retraelare po-
l e r o , a u l cassum redderevotum meum quin 
illud exeqoar. Non cxplicai quodnam sit illud 
votum, sed ex sequeniibus satis apparel filiam 
iniellexisse quodnam essel illud votum; et-
verò ex ingenti patris luclu solers filia sails 
conjeclare poluit. Scptuaginla, in hàc senien-
lia addnnl aliquid quod voti maleriam iudicel, 

otò.vel, - i s ì «ò, de te. 

DlMITTE ME, UT DUOBES «ENSIDUS CIRCCMEAM 
KONTES. In l lebrao el Septuag. : El descendant 
ad, vel super monies. Verùm quomodò ad, vel 
super monies descendilur? Resp. primo des-
cendere , vel ascendere aliquò videri sumi pro-
miscuè pro, aliquò porgere, iiidicalque hujus-
modi solutionem Vaiabl. in Scholiis. Secundò 
polesl quis in, vel super montesdesccndere, si 
urbs aliqua in montis vertice s i t , el exinde in 
duodeni , vel alios circumjacenles monies de-
scensus sii : porrò talis videtur baefuisse Mas-
pha , q u a , uli dixi, speculam 6onal. Tcr l iòè 
monte potest quis deseenderc in vallem, inde 
monies alios consccnsnrus. Ilaque descendam 
ìli monies, hic idem significare potest quòd, de-
scendam itura deiude in monies. Porrò rectè 
virgo h a c petit adire et circuire monies, quia 
loia illa regio niontosa est et pleraque lerè 
nrbc^ in monlibus 
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E T PLANUAM VIRGINITATEM MEAM CUM SOD.ILIBI 'S 

»EIS. Nimirùm hoc lempore amissa virginiias 
defleri polesl. prajserlim si i m o Dagiiio amissa: 
ai olim virginiias dellebatur non amissa, seil 
servala , non lamen ralione s u i , sed ob 
slerilitatem et defectum prolis, q u a virgiui-
tatein servatam necessario comitabatur. Quam 
decora posi Chrislum virginiias virtus planò 
ccelestis et a rdua , i l a olim anie Chrislum ig-
noia, cadenique infausta, ct quodammodò de-
decorosa habita ; siquidem id leinporis lluxa et 
caduca bona maximi fiebant, inter q u a crai 
posleriiaset lihcrorum turba: eadem fcecundi-
las reipub. bonum censcbalur, eòquòd per eam 
quamplurimis augcrclur civibus, ?jusdemque 
rei siudium Deo gratum credebatur, ulpole 
qui et ipse lanquàm eximium aliquod bonum 
¡sii populo numerosam prolcm el posieritaiein 
appromiiicbai. 

V E R S . 5 8 . — F L E B A T VIRG1NITATEM SUAM. N e 

hinc eolligas, ul aliqui faciunl, occidendam 
non fuisse, quia non mortem, sed virginiia-
lem dcllebal : ideò enim banc poliùs quàm 
illam llebai, quia pluris facicbal sine liberis 
el posierilaic decedere, quàm mori om-
ninò. 

VERS. 59. — ET FECIT EI siccr VOVERAT. llinc 
manifestè impleium volum Seriplurà asseverai, 
quidquid tandem sii illud quod vovcrit, seu 
vovere intenderli , ut proinde manifestò conlra 
Seriplurà ni puguent, qui volunl volino Jephle 
in aliam maleriam fuisse à ponlifice commuia-
tum, vel non implèsse, eò quòd à sapicmihus 

judicalum sii eum volo non teneri. Hoc igilur 
supposi to inquirendum esl quid Jephlc vovere 
intenderil, sivc q u a fuerit voli ipsius materia ; 
ex hoc enim fere c a t e r a , q u a de boe volo 
qua r i possimi, pendenl. Sunl è Rabbinis, qui 
solum animili inunolaiioni aplum, vel cum hàc 
condiiione si tale essel, quod immolari possel, 
Jephlc vovisse velint; qui lamen salis refel-
lunlur, cùm nemo siimelior inlerpres sui voli, 
quàmis quivovii. Jephle autem suo volo filiam 
comprehendisse salis indicai min suo luclu , 
tum verbis illis, quibus indicai se obligari vo-
lum implere iu lilià v. 35 : Aperta osmeum ad 
Dominum, et aliud facere non poterà, lum ipsà 
voli impietrane hoc versu, ubi dicilur fecisse 
ei ( scilicei filia ) sieul voverat. 

Alii Rabbini censcm vovisse quidquid primò 
occurrcrcl e domo, sive homo, sivc animai 
essel, el hoc sive mundum, sive immuuduin 
essel, ob idque el cum hi Rabbini lenieriialis 
In vovendo arguuiil. A perirne liebmorum, I 
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inquii Hieronymus lib. i eonlra Jovinianum, 
reprehenditur pater roti temerari!, q,Ba di.tei: ; 
Si iradens trudideris filios Ammon in munitila 
meis. qmeumque exierit de domo mei in occur-
sum mihi, rimi recerti caperò in pace à filiis Am-
mon, eril Domino, etofferam illud In holocauslum. 
Si canis, inquiunt, si asinus occurrisset, quid face-
rei? El addii velie illos Dei dispensation!' esse 
facilini, u t , qui improdenler voverat, iniprii-
demiam banc in vovendo adinissain morte filia 
luerei. Verùm qnis credili Jephle qui aliquid 
magnum ad impelrandain de Amnionitis vicio-
riam vovere Deo volebat .e l iam eanem vel fe-
iern immolare Deo vovisse, si quid horiiro rc-
deumi priioum occurrisset ? 

Alii l l eb raorum, inler quos Rabbi David 
Cum nonnullis calholieis, volimi lam homines, 
quàm ammalia omnia eomprehensa, sed votum 
fuisse disjunctivnm, quoad actionem faeien-
dam, nimirùm si animal essel aplum iiiimn-
laiioni, vero cl propriè diclo holocausts fuisse 
immolandum: sin homo vel animai immuiidum, 
liolocauslo nie.iaphorico ; ei animai quidem 
immunduni prciio redinienduoi, idemque prc-
liuiu Deo eonsecrandum ; sin homo, Deo alio 
mctaphorico sacrificio oflerendom, sedicelcon-
seeratione quàdam ad Dei culium ; ci civili 
morie , separando enm à civili convieni. ma-
trimonio , etc., ad cum mi l ium, quo religiosi 
mundo niorlui d icunlur ; nani el in voleri 
lege eranl duplicis generis anaihemaia ; qua-

I dain, q u a per veraui moriein Deo con.sccra-
1 bami i r ; alia, q u a per mortem civilcm. Ei 

probaot un huuc disjniielivum seiisuio ex 
verbis voli in l lebrao el Sepluag. in quibus 
babelur : Eril Domino, et Offenau illud la h lo-
causili/li. Ehi illud, el, positum volunl pro vel, 
ul aliàs nonnunquàm in Scripturà. liane, sen-
leniiani scquunlurceaihnlie.is Lyranus, Arias 
Monlanus, Valablus. Esiius, P.ignin. in The-
s a u r o , ad vocem thana ; quanquàm Valablus 
videaiur de solis liominibus, el meiaphorico 

j ilio sacrificio accipere, cùin verlai : Quieum-
que egressus fuerit. Ei juxla liane dc volo 
Jephlc explicaiionem , consequenier dicuoi 
Jephle filiam non fuisse immolaiam.sod in qu i -
dam domo exlra urbem rcclusam, in quà soli-
taria expersque mairimonii viverci, Deo ci 
oraiionibus vacans. El probanl hi suam seu-
lentiam, tum quòd filia Jephle duorimi men-
Siura niornlam pclieri l , non ad detendam 
monelli suam, sed virginiiatem, lum quòd 
videaiur hoc ipsum indicari verbis, q u a inox 

! hic ronsequiinlur : El feci! ei limi roterai, 
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quit ignorabat vinai ; ac si diceret : Volani 
suoni ciplevit, quod in eo posilum eral u l ipsa 
separala et ccelebs permanerei ; tum denique 
quiav.ult. ubi texlus nosler habet : Et plangant, 
in Hebrao nihil tale s i t , sed poliùs Hebraa vox 
s ignif ied, adalloquendum, seu ad consolandum 
filiam Jephie, el ita ex Hebrao llebraieè periti 
jtassitn vertunt : q u a versio si proba e s l , sup-
ponit filiam Jephie sopervixisse, et ad eam 
lanlumntodò aditum fuisse puellis virginibus 
qualer in anno consolaiionis gratis. Sed sin-
gula h a c suis locis explicata invcnies. 

Alii deniqueilesolishominibusYolum Jephte 
aecipiunl, el ile propriè dicio holocauslo. El 
h a c est SS. Patrum communis sentent ia , el 
fere calholicorum doctortun, Auguslini qu.49 
in hunc librum Judicum, et lib. 1 de Civil. 
Dei cap. 21; Terlulliani lib. 3 conira Marcio-
ncm cap. 4, in carmine ; nieronymi Episl. 31 
ad Jnliannm ioni. I , ct in rap. 7 J c remia ; 
Ambrosii lib. 1 Offic.cap. ult. et lib. 3, cap. 12. 
ct lib. 3 de Virginibus, auctoris quaslionum 
novi et veleris Testamenti apud Augustinum 
torn, 4, quas i . <3; Chrysoslomi fiottili* 14 ad 
populum,ct Ilomilia dc Jephie;Origenis lom.9 
iu Joanncm;JustimHartvris quas i . 99; Nazian-
zeni in oratione de Laude Machabaorum ; Se-
veri Sulpitii lib. 1 sacra Hisloria ; Beda lib. 
quas i , super librum Judicum ; Itupcrli dc Tri-
nii . ctoperibus e jus , et in lib. Judicum, cap. 
12; Procopii hic, Anastasii Niceni, quas i . 5t> 
inScripturam tom.l Bibliolh.Palrum; Hugonis 
à S. Viclore in librum Judicum, et Iractalu de 
Jephie; Isidori in Allegoriis in Scripturam, 
ct lib. de Vilà el .Morie sanctorum ; D, Tlioma 
2-2, quas i . 88, a. 2, a d 2 ; Suida .e t retentio-
n s propè omnes in eamdem sentenliam con-
spi rant , Victoria, Suarez, Lessius, Abulensis, 
Carlusianus, Serarius, Ribera, Azor, Tor-
niellus, Salianus, Justinianus, aliique. Idem 
scniiunl ex l lebrais non pauci, et inprimis 
Josephus lib. S'Antiq. cap. 12, à quà opinione 
etiam nobis nefas recedere. 

Probari aulcm potest quoad priorem partem, 
videlicet dc solis liominibus Jephte volum suum 
intellexisse, primo, quia texlus nosicrct Se-
ptuaginla liabenl v. 51, ubi volum concipilur 
genere masculino : Quiaimque primus egressas 
fueril ; el paulò post, earn, ex quo liquet dc so-
ils hominibus eos inlellexissc, intelligique de-
bere; aliàs enim fuisset dicendum neutro 
genere : Quodcumque primum egressumfuerii. Est 
quidem ei in Hebrao masculino genere, quia 
tamen subinde apud illos genus hoc est cxnli-
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candum per genus neul rum, non ita lìrmum 
ex Hebrao texlu duci potest argumentum. Se-
cundò, quia in voto suo addii Jepihe : Uihique 
occurrerii revertenli; at solius hominis est alteri 
occur rere , applaudcrc, ct de rilu gratulari. 
Hinc Augustinus quas i . 49 : < Non ulique his 
i verbis pccus aliquod vovit, quod secundùm 
( legem haulocausloma posset offerre. Neque 
i enim esl aut fuit consuetudinis, ut redeun-
r tibus cum victorià de bello ducibus pecora 
i occurrerent. > Et subdit si quod animai dici 
possil occurrere fiero redeunt i , id polissi-
mùm cani convenire, de quo lamen videiur 
certum Jephie nec cogitasse, nec ejusmodi 
animai offerre voluisse, cùm esset animai im-
mundum. 

Poslerior aulem pai* de vero el propriè di-
cto holocauslo iuiclligi volum debere liquet, 
quia non est recedendum à vocis proprie tale ; 
id enim sonat vox lioloraustum, seu CÌ.MXÌ-

, apud Septuaginta, ct Hebraa vox /iota. 
Cuiaccedit quòd in Hebrao s i t , ascendere la-
cium, scillccl super al tare, holocaustum, quod 
inepié diceretur, si sermo esset de bolocausto 
melaphorico. Ilaque nec illa admiltenda cxpli-
caiio vocis copulat iva, et, prò vel, id e n i m , 
nisi quid cogat, in Scriptura asserì non debet. 
Deinde i l lud, erit Domino, passim et plurimùm 
in Scripiurà idem eslac, consecrabi turpcr im-
molatìonem Domino, ut proinde rectiùs ac-
cipi posse videatur , si uirumque ad idem re-
feratur , quòd dicaiur Deo consecrandum, e t 
offercndum in holocaustum, ita ut poslerius 
explicei prius. Deinde negari sallem non potest 
esse Domini vel consecrari Domino, esse sal-
lem gcnus ad quamlibet hosliam et holocaus-
tum, alque adeò eS voce generico sumptà eliam 
bolocauslum conlìneri ; ex quo sequilur non 
reelè bic disjunclivam illam parliculamadsirui: 
quemadmodùm non reclc dicatur : Voveo me 
immolaturum Deo mundum animai, vel bo-
vem, quia jam bos sub priori membro includa-
lur, ct illa parlicula requiril membra, quorum 
unum in altero non includalur. Rursùm verò 
ab iis qui ita ccnscnl , peto, ubi exemplum 
talis voli velseparaiionis ab hoiuinum convìctu 
alibi legerint ? Et cur non potiùs, quemadmo-
dùm cùm Deo vovebatur ìmmundum animai, 
illud prclio redimcbalur, juxla id quod babe-
tur Levit. ult . , non et h a c Jephte Glia prelìo 
rcdempia fu i l , quandoquidem el in eodem ca-
pite juberenlur hornines, qui sic Deo cousecrati 
essent, vel seipsos ex pietaiis fervore quasi 
»iciimas Deo intnwlamlas, si Deus admi l ie re 
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velleldevovissent, pret ioredimi? Elvcròquid 
si Jephte uxor prima occurrisset.velservus ali-
quis conjugio illigatus, an eodem modo ad 
ccelibem vitam ducendam ex Jephie intcntione 
reciudi dcbuissel? Qua omnia cùm per se satis 
liane senlenliam refellant, non video quàm 
recto nonnulli, relieto anliquorum Pa l rum, 
loliusquc Ecclesia communi sensu, nostraque 
Vulgata versìonis senlenlia, ad impcrìtoruin 
Hebraorum lìgnienla deflectant. 

Ex quo satis colligìtur reipsà Jephte filiam 
bolocausto immolalam à patre fuisse, hoc est , 
ad holocausli morem jugulatam pr imùm, 
deinde igne in holocaustorum morem crema-
lam; quandoquidem hìc dicatur ei fecisse 
sicut voverat. 

Reslat nunc inquirendum peccarilnc Jephie 
hoc sive volo, sive voli impleiione. Etverò si 
peccalum fuit, necesse esl tam in volo, quàm 
in ipsà voti execuiionc pcccatum fuisse; neque 
enim reetè vovetur quod facere non licet, ne-
que posi volum reelè III, quod licitè vovcri 
non poluit ; et si voveri potuil, poluit et votum 
impleri. Quoeirca probare non possum eos, 
qui volum improbant, execulionem voli pro-
banl, vel contra volum probant, voti exsolutio-
nem improbant. Censent aliqui tam volum 
quàm quod ex voto sccutum hìc esl probari 
posse, quasi Spiriuis S. inslinctu id ipse fcce-
rit . Primò cuim probamus Samsonis et aliorum 
factum, qui sibi mortem consciverunt Spirilùs 
S . inslinctu, quidni et probari possit factum 
Jephte sen voveniisstu immolantis filiam quasi 
ejusdem Spirilùs S. impulsu factum ? et si pos-
sumus, quidni facimus, in viro praser l im 
sancio ct probato, maximèque cùm Scripiurà 
ob id factum nusquàm cum culpet? Secundò In 
sanciorum numero reponitur Jephte ab Apo-
stolo ad Hebr. 11 ; ergo signum est in hac re 
non peccasse, quandoquidem si peccavit, gra-
vissimum parrìcidiuin fuerit. Tertiò non obs-
curè Id à Scripturà hic indicatur ; cùm enim 
v. 29, dicium fuisset factum fuisse super Jephie 
Spirilum Domini, mox indicai quinam fuerint 
hujus Spirilùs cffeclus, nempe quòd circum-
cundo totam eam regionem, omnes Galaadiias 
ad bellum exciverit, inde ad filios Ammon 
transient , transeundo votum hoc fecerit, tan-
demque Ammoniias devìcerit: quòd si q u a 
antecesserunt cl secula sunt, ad ejusdem di-
vini Spirilùs virtutem referimus, quidni ct 
volum illud quod inlerjectum est? Quarlò 
Victoria virtute illius voti parta est : ergo Deo 
gratum fuil , in banc partem i iteli M M Serarius 
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et Salianus nostri, aliquantulùm dubitai Au-
gust. Eavet Episl. ad Julianum Ilieron., ubi 
ait Jephie ohtulissc virginem filiam, etidcircò 
in enumeratici» sanctorum ab Apostolo esse 
posilum. Ego, ut verum fatear, nunquàm in 
hanc sententiam inclinare polui, ut hoc votum 
quasi factum divino inslinctu vel excusarem, 
vel laude dignum judicarem, quia nunquàm 
mihi persuasimi esse poluit Deo unquàm pla-
cuissc humanas victimas, utpolc q u a apud 
omnes populos reetè à moribus ìnstruclos in-
solentem quamdam barbaricm et crudcliiaiem 
sapere visa s u m , quasque Deus passim in 
Scripiurà, ila in Ch3nanais abnminatur, quos 
proinde in hoc ipso victimarum genere ne Israe-
l i ta imilarentur Deus diserte vernerai Dcut. 
12, v. 30 el seq. : Cave ne imilerìs eas postguàm 
le fuerint introeunte subversa!, et requiria-ea're-
monias earimi, dicens : Sicut coluerunt gentes ¡stai 
deos suos, ita el ego colam. Kon facies similiter 
Domino Deo tuo. Omnes enim abominaliones tptas 
aversatur Dominus, fecerum diis suis, o/ferenles 
filios et filias, et comhrreutes igni. Accedi! longè 
plures, sive Palres, sive dociores hoc Jephie 
votum reprehendere, et nonnullos quidem 
censura graviore perslringere. Ambros. lib. 3 
Oflic. e. 12, ail non dubilarese incaute Jephie 
hoc volum concepisse, cùm et poslea eum voli 
facti peenituerit; alibi lib. 1 OIBc. rap. u h . 
execulionem voli parricidium vocat. Melius, 
inquit, fuisset nihil tale promiuere, quam pro-
missum parricidio solvere. Hugo de S . Viclore 
ail rilum geniilium seculum humanum Deo 
sanguinem vovisse. Josephus ait Jephtem 
liliam Deo obtulisse neque legitimum, neque 
Deo gratum sacrilicium. August, qu. 49, licet 
rem in utramque partem agile!, magis lamen 
inclinai in hanc par lcm, ut ab eo peccalum 
sit, eujus h a c verba sunt : , Iste verò el Deo 
i non jubentc , neque poscenie, e! conira le-
i gilimum ejus pracepluro, ultrò sacrifieium 
i vovit humanum. > Idem vocal parrlcidale 
sacrifieium. Tertull. amentem vocal, qui, q u a 
Deus non vult c tabhorrel .elpromiseri i . Cliry-
sost. hom. de Jephte suggestioni damonis 
totum hoc factum trihuit, illegitimumque sa-
crifieium appcllat. Nazianz. Orat. de Machabais 
Jephie pollicilalionem nimiùm pracipilem di-
ci!, Anasias. Niccnus ait nihil hoc voto magis 
esse impium. Theodorctus stolìdam promissio-
nem vocat. Auctor quast ionum novi et veleris 
Teslamentl vocat Jephie hominem facinoro-
sum, improvidum, insensalum, ejus devotio-
nem stulBm nominai. Ilieron., prouiquidcra 
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mòvcril, el virgînis morlem averterò sluduerii? 
quis enim creda', neminem vel Leviiam vel 
sacerdolcm ila perilum in loge exliiisse, u l 
scirei id Iege esse proliibilum, vel si scirei t:;m 
impilim, ul nollet averiere? Denique quà ra-
lione ipse siili persuadere poluii se vel extra 
labernaculi Iocum sacrilic;ire posse» vel sacri-
fici! ministrimi agere, cùm h#c non licere lam 
pervulgatumessel apud Juda;os? De his, faleor, 
coìligi potest quàm tola hœc res pcrple.va sit, 
u l difficile sit alicubi pedem figere : quanquàm 
si peccalum fuit, quod non gravai è admisero, 
faieri necesse sii ex erroneà illâ conscìentià, 
qu«e non videtur fuisse subíala, undecumque 
id factum s i t , valdè crimen extenúan : jiosl-
niodùm eliam nihilominùs peractà pcenilcnttò 
Jephie saluiem consecutum, cùm eum sau-
ctorum numero Apostolus adscribat. 

Qu.« IGXOUAPAT vi RUM. Hoc est, qua! in morte 
adirne virgo -rat . Ne antera inielligas, ut non-
nulli, quasi post cxsolutum votum ipsa superstrs 
virginità lem compelleretur servare. 

VERS. 4 0 . — UT P O S T AX.M C I . I C U L U M . I n l ì e -

bra>o esl : A diebus in dies, hoc est, sialulis 
per annum diebus : hàc enim phrasi significa-
lur aliquid quoiannis recurrens. 

ET PLAKGANT FILIAH JI:PIITE. Hic Rabbini et 
eorum plus nimio studiosi, qui volimi servatam 
invivisfìliam Jephie, virginitatemque servasse, 
nostro interpreti liieni movcni, quasi minùs 
reelè vcrlerit, cùm Hebrea vox non signi lìce t 
piangere. Porrò ipsi vértuiil, ad alloqitendttm, 
ad coufabulandum, ad consolandiim. Verùm Jam 
s®pè diximus imperìlè eos facere, qui Babbìnis 
imperitis fìdem habent : quis enim non poliùs 
Hicronymo, Septuaginta ìnlerpretibus, Chal-
dato paraphrasts fidem hnbendam censeat , 
quàm Rabbinis nonnullis, qui in vocilms obs-
euris soient divinare? Al hìc non solus lliero-
nymus , sed el Septuaginla codera verierunt 
sensu 0*r,v;ìv, el Cbaldaus paraphrastes teatina, 
ad lamentandum. A tvox illa, thannoik, alibi 
significai colloqui. R spondeo vocera illam in 
ill.1 conjúganoste Piel nusquàm reperiri in 
Script, nisisup. cap. 5 in Cànt. Dcbborœ v. 11 
ubi Hier, vertit narrentur. Sed cur non potuil ea 
vox duplicem habere s'gnificationem, el aliâ 
sîgnificatione 3pud poetas in carmino, aliâ in 
oralione solutà usurpali? Deindc non ibi, uti 
fingunt, significai colloqui, sed ut vertit Ilie-
ron., narrare , referre, commemorare : cur 
verò non reetè possini Lie dici puella; conve-
nisse, ut cwinmeuiorarent libarn Jephte, ejus-
nuo funesiam morlem referrent, u t iquecum. 

I.\ LIBKUl 

tura citai 1). Thom. 2-2, quas i . 88, a. 2 : < Iu 
* vov<T.do fuit siulius, quia discrclioneni non 
i habuil, et in reddendo ¡nipins. i H:i'c lamen 
verba nusquàm apud D. Hieronymum rep^ri. 
Procopius Satan® suggestioni pr&fervidam 
promissionein, ambitioni el gloriai cupidiiali 
adscribit, volum malum, impium, injuslum 
vocal, victimam dicil detestandam, conlumelià 
l)eum affecisse, el volo et doloris impatien-
tià asserii. Uase illi : et quanquàm horum 
aliqui plus nimiò videantur in hoc factum et 
volum invelii, tamen ex his ?atis videmus 
quis fere horum patruin fueril communis 
eensus. 

His tamen non obstantibus, crediderim vel 
omnem culpani ab eo removeri, vel certè mul-
tùm extenuari posse ralione ignoranza; el 
erronea; conscienlirc : salis enim liquet ipsum 
nunquàm fuisse tale votum concepturum, nisi 
Deo grctum existimàssct, cùm illud referrei ad 
impi'lrandam à Deo dc Ammonitis vicloriam : 
rursùm nunquàm fuisse volimi illud impletu-
rum, nisi existimàssel se voto ad id teneri; 
liane enim persuasione™ verba illa sonant : 
A perni os menm ad Domi num, el aliud facer e 

i bic error adwo-
erassus, conira natura: legem manife-

sta ni ; eral hoc ipsum diserte iege divina pro-
hi 'iiaiu ; crai citra omue esemplimi apud 
Jad.ffios, ut mirum sit ex iiìcoj.'il.<mià, vel ex 
fervore quodam pr®popero potuissc alicui in 
menici« tale volum incidere. Deinde solenl 
vidima; Deo imniobiri, q u « noslr;e sunt , etin 
quas jus vii;« et necis babeinus ; ai in libero« 
non est laie jus parenlibus, non esiin uxoreui, 
nemesi inservos : quomodò igilur rcsbas potuil 
ipse voto suo co:nprehendere?Sedeslofacfamus 
in volo citra eulpam erralum esse, qui Ceri 
polu.v, ul duorum mensium spalio nujlum in- • 
ci.U'vii de eà re duiùum , nuilus hoc (labium i 
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planctu, ut res lugubri« cl trislis cxlgebat? Id 
aulem de threnis ct lcssis lugubribus iniclligo, 
quos sat scimus apud Judaios in funoribus 
fuisse frcquenialos, non aulcm de ihea-
irali aliquà scena el ludo, cujusmodi tragoì-
diarum vel comcediarum nullum seu in Scri-

CAPUT XII. 

1 . E c c e a u l e m in E p h r a i m o r l a c s l s e -

d i l io : n a m t r a n s e ú n t e s c o n i r a aqu i l onem 

d i x e r u n t ad J e p h l h e : Q u a r e , v a d e n s ad 

p u g n a m con t r a filios A m m o n , v o c a r e n o s 

nolu is t i u t p e r g e r e m u s t e c u m ? i g i l u r 

i n c e n d e m n s d o m u m l u a m . 

2. Q u i b u s i l le r c s p o n d i t : Discepta t io 

c r a t milii et p o p u l o m e o con t r a filios Am-

inoli vc l iemens ; v o c a v i q u e vos ut p r s e -

be re t i s mihi a u x i i i u m , e t f a c e r é no lu i -

s t is . 

3 . Quod c e r n e o s posili an imam m e a m 

iu m a n i b u s n ie i s , t r ans iv ique a d filios 

A m m o n , e t t r a d i d i t cos D o m i n u s in m a -

ims meas . Quid c o m m e n t i ut a d v e r s ù m 

m e consu rga t i s in p r a l i u u i ? 

A. Vocalis i l a q u e ad s e cunc t i s v i r i s 

C a l a a d , p u g n a b a t con t r a E p h r a i m ; p e r -

c t i s se run tque v i r i G a l a a d E p h r a i m , qu ia 

d i x e r a t i F u g i t i v u s e s t G a l a a d d e E p l i r a i m , 

ci h a b i t a t in med io E p h r a i m e l Manasse . 

5 . O c c u p a v e r i i n t q u e G a l a a d i l i e v a d a 

J o r d a n i s p e r qu i e E p h r a i m r e v e r s n r u s 

e r a t . C ù m q u e venisset a d ea d e E p h r a i m 

f u g i c n s , a t q u e dixissei : O b s e e r o ul ine 

t r a n s i r é p e r m i u a t i s , d iceban i ei G a l a a -

tlilcc : X u m q u i d E p h r a t h t e u s e s ? Quo 

d i c e u i e : N o n s u m , 

6 , I n t e r r o g a b a n t e u m : D i c e r g o Scliib-

bolel l t . ( Q u o d i n t e r p r e t a t u r s p i c a . ) Qu i 

r e s p o n d e b a t , S i b b o l e i h , e à d e m l i u e r à 

spicara e s p r i m e r e non va lens . S ia l im ¡ite 

a p p r e h e n s u m j u g u l a b a n t in ipso J o r d a -

n i s t r ans i t u . Et c e c i d e r u n t in ilio lempo-

r e d e E p h r a i m q u a d r a g i n t a duo mil l ia . 

7 . J u d i c a v i t i l aque J e p h l h e Galaadi les 

I s rae l sex a n n i s ¡ et m o r l u u s e s l , ac s e -

pu l lu s in c iv i ia ie s u i G a l a a d . 

p turâ , seu apud Josephum exlal vestigium. 
Di EMS Q t u ron. Rectiùs dies hos quaiuor 

continuos accipias, quàm ul Rabbini nonnulli, 
qui quaiuor diversis per annum vicibus volunt 
id factum. 

CHAPITRE XII. 

1. Cependanl il s'eleva une sédition dans la 
iribu d'Ephraim ; car ceux dc eette iribu pas-
sant vers le septentrion , dirent à Jephthé : 
Pourquoi n'avez-vous point voulu nous appeler 
lorsque vous alliez combaiire les enfanis d'Am-
mon , afin que nous y allassions avec vous ? 
Vous nous avez étrangement méprisés dans cette 
occasion. Nous allons donc meure le feu à la 
maison pour nous en venger. 

2. Jephthé leor répondit : Nous avions depuis 
long-temps une grande guerre, mon peuple et 
moi, contre les enfanis d 'Ammon; je vous ai 
priés dès le commencement de nous donucr se-
cours, el vous n'avez pas voulu le faire. 

3. Cequ'ayanlvu.j 'aiexposémavie.j 'ai mar-
ché arec très-peu de monde contre les enfanis 
d'Ammon , gui avaient une armée nombreuse; et 
le Seigneur me les a livrés enire les mains. 
Qu'ai je fait en lout cela qui mérite que vous 
veniez me faire la guerre? 

4. Cette excuse si juste et si raitonnable ne sa-
tisfit point tes enfants d'Ephraim, el Jephthé 
fut obligé de recourir à la force pour reprimer 
leur violence. Ayant donc fait assembler lous 
ceux de Calaad, il combattit contre Ephraim, 
et ceux de Galaad défirent ceux d 'Ephraiin, 
qui disaient, en insultant à Jephthé et à son 
peuple : Galaad est un fugitif d'Ephraim ci qui 
demeure au milieu d'Ephraiin el de Manassé, 
sépare de ces deux tribus, qui le regardent n e, 
méiiris. 

5. Mais ceux de Galaad se re gère, i tir 
ces insultes; car ih se saisirent li - g . I 
Jourdain par où ceux d'Ephraim (U-v.ii . 
passer daus leur pays; el lor>que ,|.u-i,| 
d'Ephraim, fuyant de la bataille , venali sur li-
berti de l'rau, et disait à ceux de Galaad : J» 
vous pr e de me laisser passer Ils lui disaiem 
N'éies-vous pas Epbraibéeu ? El lui rcpond.mi 
que r..>n, 

6 Ils lui répliquaieni : Dites donc Sehibbo-
letli. qui signifie un épi, e l comme, en pronon-
çant Sibbolcih, il ue pouvait pas bien espri-
mer la première leure de ce nom, ils le pre-
naient aussitôt et le tuaient au passage du 
Jourdain, de sorle qu'il y eut quarante-deux 
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mòvcnì, el virginis mor lem avertere studuerii? 
quis enim credat neminem vel Leviiam vel 
sacerdolcm ila perilum in lege exliiisse, u l 
scirei id lege esse prohibilum, vel si scirei t:;m 
impium, ul nollet avertere? Denique quà ra-
lione ipse sibi persuadere poluil se vel exlra 
labernaeuli locum sacrificare posse» vel sacri-
fici! ministrimi agcrc, cùm h a c non licere lam 
pervulgatumesset apud Judaos? De bis, fateor, 
colligi polest quàm tola h a c res perplessi sit, 
u l difficile sit alicubi pedem figerc : quanquàm 
si peccalum fuit, quod non gravalè admisero, 
latori necesse sii ex erroneà illà conscieniià, 
q u a non videlur fuisse subíala, undccumque 
id factum s i t , valdè crimen extenúan : jiost-
niodum eliam nihilominùs peracià pcenilcntià 
Jephle saluiem consecutum, cùm eum sau-
ctorum numero Apostolus adscribat. 

Qu.« IGNORARAT VIRUM. Hoc esl, q u a in morie 
adhuc virgo -rat . Ne antera intelligas, ut non-
nulli, quasi post cxsolutum votum ipsa superslcs 
virginiialem compelleretur servare. 

VERS. 4 0 . — UT P O S T A N N I C I A C I L U M . I n l l e -

b r a o esl : A diebus in dies, hoc est, stalulis 
per annum diebus : hàc enim phrasi significa-
lur aliquid quoünnis recurrcns. 

ET PLAXGAST FILIAH JI:PIITE. Hic Rabbini ct 
eorum plus nimio studiosi, qui voiuni servajajn 
in vivisliliam Jephle, virginiiatemque servasse, 
nostro interprcli Irtém riiovcni, quasi m i n ù j 
reelè vcrlcrit, cùm Hebraa vox non signi lice t 
piangere. Porrò ipsi vertunt, ad alloqitendttm, 
ad confabulandum, ad consolandnm. Verùm jam 
sapè diximus imperile eos faccre, qui Babbinis 
impcrilis fidem habent : quis enim non poliùs 
Hicronymo, Sepiuaginta inlerprciibus, Chal-
d a o paraphrasia lidem hnhendam ccnseat , 
quàm Babbinis nonnullis, qui in vocilms obs-
énrissolcnt divinare? Al hic non solus Hiero-
nymus , sed et Scptuaginla codera verierunt 
sensu 0*r,v;ìv, el Chaldaus paraphrasteS ialina, 
ad lamentandum. A tvox illa, thannoik, alibi 
significai colloqui. R spondeo vocera illam in 
illà conjúganoste Piel nusquàm repcriri in 
Script, nisisup. cap. 5 in Cànt. Dcbbora v. 11 
ubiHicr. verlit NARTTMFTTR.Sedcur non poluit ca 
vox duplicem haherc s'gnificationem, et alià 
significatione 3pud poetas in carmino, alià in 
oralione soluià usurpari? Deinde non ibi, uli 
finguni, significai colloqui, scd ut verlit Rie-
ron., narrare , referrc, commemorare : cur 
verò non reeiè possint hic dici puella conve-
nisse, ul cwinmeuiorarent liliarn Jcphte, cjus-
nuo funesiam moriem referrent, inique cura-

IN LIBaUl 
tumei la l D. Thom. 2-2, quas i . 88, a. 2 : < In 
* vovendo fuit siulius, quia discrclionem non 
i habuit, ei in reddendo rmpitrs.» Hac lamen 
verba nusquam apud D. Hicronymum rep^ri. 
Procopius Sa tana suggestion! praferviiiam 
promissionein, ambiiioni et gloria cupiditali 
adscribit, volum malum, impium, injustum 
vocal, viclimam dicit dclcstandam, conlumelia 
l)cum affecisse, el volo cl doloris impaiien-
tia asscril. Hac illi : et qnanqu&m horura 
aliqui plus nimid videanlur in hoc faclum et 
volum invehi, tamen ex his satis videmns 
quis fere Horura palruin fuerit communis 
sensus. 

His lamen non obstantibus, crcdiderim vel 
omnem cuJpani ab eo rcmoveri, vel cerl£ mul-
lum exlenuari posse ralione ignoranlia et 
crronca conscienlia : salis enim liquet ipsum 
nunqii&m fuisse tale volum conccpturum, nisi 
Deo gralum exisiimAsscl, cum illud referret ad 
impi'lrandam it Deo dc Ammonilis viclorinm: 
rursum nunqm'un fuisse volum illud impleiu-
rum, nisi exisiimasset se voto ad id icncri; 
banc enim persuasionem verba illa sonan t : 
Aperui os menm ad Dominum, el aiiud facere 

i lue orror admo-
crassus, conlra na tu r a legom manile-

slain ; erat hoc ipsum diserte lege divina pro-
hibilum ; crai citra ninne esemplimi apud 
Jad.aos, nt mirum sit ex jitcogilaniià, vel ex 
fervore quodum prapopero poiui^i; alicui in 
menici« lalc votum incidere. Deinde solent 
v i d i m a Deo immolari, q u a nosl ra suni , eiin 
quas jus viuu et nceis babemus ; ai in libero« 
non est laie jus pareniibus, non est in uxorem, 
nemesi inservos : quomodò igilur reshas potuit 
ipse voto suo co:nprchendere?Sedcslofacfamus 
in volo cilra eulpam crratuin esse, qui fieri 
polu.t, ul duorum luensium spalio nullom in- • 

de eà re duiùum, nuilua hoc dubiom i 
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planctu, ut res lugubris el trislis exigebai? Id 
aulem de Uirenis et lessis lugubrlbus iniclligo, 
quos sa i scimus apud Judaios in funoribus 
fuisse frequenialos, non aulem de ihea-
irali aliquà s c c n à e t l u d o , cujusmodi IragOä-
diarum vel comcediarum nullum seu in Scri-

CAPUT XII. 

1 . E c c e a u l e m in E p h r a i m o r l a c s t s e -

d i l io : nani i r a n s e u n l e s con l r a aqu i l onem 

d i x e r u n t ad J e p h l h e : Q u a r e , v a d e n s ad 

p u g n a m con t r a filios A m m o n , v o c a r e n o s 

noliHsti u t p e r g e r e m u s t e c u m ? Ig i l u r 

i n c e n d e m u s d o m u m l u a m . 

2. Q u i b u s i l le r c s p o n d i l : Discepta t io 

e r a t mihi et p o p u l o m e o con t r a filios Am-

inoli v c h e m e n s ; v o c a v i q u e vos ut p r a ; -

b e r e t i s mihi a n x i l i u m , e t f a c c r e uo lu i -

s t is . 

3 . Quod c e r n e n s posili an imam m e a m 

in m a n i b u s m e i s , t r ans iv ique a d filios 

A m m o n , e t t r a d i d i t cos D o m i n u s in m a -

ims meas . Quid c o m m e r n i ut a d v e r s ù m 

m e consu rga l i s in p r a d i u u i ? 

A. Vocalis i l a q u e ad s e cunc t i s v i r i s 

C a l a a d , p u g n a b a t con l r a E p h r a i m ; p e r -

c i i sseruntq i ie v i r i G a l a a d E p h r a i m , qu ia 

d i x e r a t i F u g i l i v u s e s t G a l a a d d e E p h r a i m , 

ci h a b i t a t in med io E p h r a i m e l Manasse . 

5 . O c c u p a v e r i t n l q u e Ga laad iUe vai la 

J o r d a u i s p e r qu i e E p h r a i m r e v e r s n r u s 

e r a t . C i imque venisset a d ea d e E p h r a i m 

f u g i e n s , a l q u e dixissei : O b s e c r o ul ino 

I rans i re p e r m i u a t i s , d iceban l ei G a l a a -

ditee : N u m q u i d E p h r a t h a s u s e s ? Quo 

d i c e u i e : N o n s u m , 

6 , I i i t e r r o g a b a n l e u m : D i c e r g o Scliib-

bo le lh . ( Q u o d i n i e r p r e t a t u r s p i c a . ) Qu i 

r e s p o n d e b a t , S i b b o l e t h , e à d e m l i u e r à 

spicara e s p r i m e r e non va lens . Slat ini pie 

a p p r e h e n s u m j u g u l a b a n l in ipso J o r d a -

n i s t r ans i t u . Et c e c i d e r u n t in ilio tempo-

r e d e E p h r a i m q u a d r a g i n t a duo mil l ia . 

7 . J u d i c a v i l i t aque J e p h t h e Galaadi les 

I s rae l sex a u n i s ; et mor tuus e s t , ac s e -

pu l tu s iu c iv i ta ie s u i G a l a a d . 

p lurà , seu apud Josephum exlat vestigium. 
D i m s Q t u eoa. Reetiùs dies hos quaiuor 

conlinuos aecipias, quàm ul Rabbini iionnulli, 
qui quaiuor diversis per annum vicibus volunl 
id faclum. 

CHAPITRE XII. 

1. Cependant il s'eleva une sédition dans la 
tribu d'Ephraim ; car ceux dc eelle iribu pas-
sant vers le septentrion , dirent à Jephtbé : 
Pourquoi n'avez-vous point voulu nous appeler 
lorsque vous alliez couibaiire les enfanis d'Am-
mon , afin que nous y allassions avec vous ? 
Vous nous avn étrangement méprisés dans cette 
occasion. Nous allons donc meure le feu à la 
maison pour nous en venger. 

2. Jephlhé leur répondit : Nous avions depuis 
long-temps une grande guerre, mon peuple et 
moi, contre les enlanls d'Amiiiou; je vous ai 
priés dès le commencement de nous donucr se-
cours, el vous n'avez pas voulu le faire. 

3. Cequ'ayanlvuJ 'aiexposémavie. j 'a i mar-
ché arec très-peu de monde conire les enfants 
d'Ammon , tpii avaient une armée nombreuse; et 
le Seigneur me les a livrés entre les mains. 
Qu'ai je fait en tout cela qui mérite que vous 
veniez me faire la guerre? 

4. Cette excuse si juste et si rairomable ne sa-
tisfit point les enfants d'Ephraim, et Jephlhé 
fut obligé de recourir à la force pour repeusser 
leur violence, Ayanl donc fait assembler lous 
ceux de Galaad, il combattit conire Ephraim, 
el ceux de Galaad défirent ceux d 'Ephraim, 
qui disaient, en insultant à Jephlhé el à son 
peuple : Galaad est un fugitif d'Ephraim cl qui 
demeure au milieu d'Ephraim el de Manasse, 
sépare de ces deux tribus, qui le regardent n e, 
mépris. 

5. Mais ceux de Calaad se re gère, l rie 
ces in,allés ; car ih se saisiivni l i - g , I 
Jourdain par où ceux d'Ephraim lU-v.n „1 . 
passer dans leur pays; el lorsque ,).,<•:,) 
d'Ephraim, fuyant île la balai de , venali sur i<-
bord de l'eau, et disail à ceux de Galaad : J -
vous pr e de 111e laisser passer ils lui disaiem 
N'éies-vous pas Ephraihéeu ? El loi rcjiond.un 
quo r..m, 

6 Ils lui répliquaieni : Dites donc Sehibbo-
leth. qui signifie un épi, e t comme, eu pronon-
çant Sibboleih, il ue pouvait pas bien espri-
mer la première leure. de ce nom, ils le pre-
naient aussitôt et le tuaient au passage du 
Jourdain, de sorte qu'il y eut quarante-deux 
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d e I lebra icà p r i m ù m sen len l i à d i c e n d u m . Vi-

de iu r loia io H e b r a o b u j u s convici i vis in c o 

cons is te re , quòd E p h r a i m i l a hosce Galaadi las 

p ro fugi l ivis , t r a n s f u g i s , vilissimis, c o n l e m -

pl iss imisque sua; q u o d a m m o d ò i r i b t e e t d o r a t e 

rel iqui is h a b e r e s e p r o b r o s è d ixe r in t . I la verò 

sona i l leb. senlcnt ia : Fugilivi Ephraim, voi Ga-

laad, in medio Ephraim, in medio Manasse. 
Quod conv ic ium u t m e l i u s in tc l l lga lur , n o l a n -

duin h i c age re Eph ra imi l a s cum J e p h t e e t G a -

laadit ls , qui e r a n t d e M a n a s s a à t r ibù t r a n s 

J o r d a n e m : p o r r ò M a n a s s a i e t E p h r a i m i l a 

o m n e s d e e à d e m t r ibù e l famil ia Joseph c ran i ; 

adop t ione t amen Jacob p a t r i a r c h s in posscs-

s i o n n m d iv i s loneduas t r ibus conl labant , e ls i in 

c a l e r i s p ro u n à t r ibù r e p u t a r e n l u r , quoei rca 

ct E p h r a i m i l a c u m Manassa i s , qui c is J o r d a -

nem e r a n t , con junc l i bab i laban l : ve rùm c ù m 

non po lu i ssen t in u n a m e a m d e m q u c possessio-

n i s so r i em comping i o m n e s Manassa i , f u e r u n t 

i n i e r s e ila l oco rumhab i i a i i one separa t i , u t e ù m 

media pars cis J o r d a n e m j u x l a Ephra imi las ha-

b i ia re t , p a r s a l tera d imidià locorum habi ta l io-

n e se junc la t r a n s J o r d a n e m in ex i remas ad 

aqui lonem p a r i e s re legata fue r i t , q u o f ac lum 

est ut n u l l u m p r o p e m o d ù m eommerc ium cum 

E p b r a i m i t i s vel M a n a s s a i s ca i tc r i s Joscphi po-

s lc r i s illis r e m a n s c r i t ; q u à ex r e f ac lum es t 

u t a m o r e t b e n e v o l e n z a E p b r a i m i t a r u m e t 

M a n a s s a o r u m erga ipsos r e f r ixe r i t , e l illi cos-

dem M a n a s s a o s I r a n s j o r d a o i n o s lanquàm à 

c a l e r i s p r o f u g o s , e t vi lcs s u a t r l b ù s re l iquias 

c o n t c m n c r c co tper in t , et s u p e r b e ac i r r i sor iè 

illis id o b j e c t a r e . I laque bic E p h r a i m i t a , u l i l i 

in r ixà et c o n t e n l i o n e , hoc i n l e r c a t e r a e t iam 

M a u a s s a i s i l l i s l r a n s j o r d a n i n i s convic ium fccc-

r u n t , q u ò d à c a l e r i s Josepbi pos ler is t r a n s f u -

g a . c t fugi l ivi e s s e n t , e t in i s tum C h a n a n a a 

t e r r a e x t r e m u m t r a c t u m re legal i quas i i nd i -

g n i , qui c u m c a l e r i s h a b i l a r e n t , i p sosque 

apud E p h r a i m i l a s el M a n a s s a o s e a i e r o s non 

alio loco haber i q u à m p ro vil issimis s u a t r ibus 

re l iqui i s e t r e j e c l a m c n l i s , quod Galli nostr i 

d i cc ren t , les racailles, l'èmme du poi. I l aque 

h i c s e n t e n t i a H c b r a i c a s e n s u s : Vos, ó Ga-

laad, seu G a l a a d i t s in m e d i o Eph ra im e t in 

medio Manasse, hoc es t , a p u d Eph ra imi l a s c i 

M a n a s s a o s , qui c is J o r d a n e m h a b i t a n t , non 

al i ler q u à m p ro fugi t iv is r e p u t a m i n i , c t t r i -

b u u m n o s t r a r u m qu i squ i l i a , qua le s s u n l qui 

suos fugi l ivi d e s e r u n t . 

P o r r ò texli ls nos t r i s e n t e n t i a paulò obscu-

r io r , u l dixi , p r o p t e r vocem in t c rpos i l am ila 

explicari potes t : Tu , Galaadi ta , nihil c s a l iud 

m a g m s q u c per icu l l s hac icn i i s fuer i t m e a vita 

expos i ta , n u n q u à m tamen passus s u m mihi 

e labi t u a legis m e m o r l a m , vel induci u l e a m 

t r a n s g r e d e r c r . P o r r ò an imam p ro v i l à poni in 

S c r i p i u r à pe rquàm fami l ia re e s t : q u ò d a u l e m 

vita vel anima, q u a e x p o n i t u r pe r icu lo , d i c a -

l u r pon i vel esse in m a n i b u s , sumpta esl h a c 

l o q u e n d i fo rmula a b I l e b r . , ex e o quòd r e m 

pre t iosam e t f ragi leni , c u j u s m o d i esse l prei io-

s u m in v i t rea lagenà b a l s a m u m , q u a m quis 

vel a b a l io rum r a p i n à , vel à lapsu p r a s e r v a r c 

vul t , non soleai in m a n u p o n c r e ; s iqu idem in 

m a n u posila a l io rum cupidi ta t i ct r a p i n a e s t 

exposi ta , obnoxia lapsui, et si c ada t , con f rac l à 

lagenà l i quo r ille e f l u n d e t u r cl pe r ib i t . Hlnc c l 

Greg . Hom 37 in Evangel ia : Deprwdari desi-

derai, guilhesaurum publieè porla1 in vià. Porrò 
an ima vel vita nihil vel pre t ios ius , vel f r a -

gil ius. 

VERS. 4 . — PERCCSSENCNRQUR. v i n i GALAAD 

EPURAI», OUIA DIXKRAT. In l l e b . e t S e p t . est : 

Quia dixerunt, E p h r a i m scilicet, seu Ephra i -

m i t a , e s t e n i m E p h r a i m vox co l l e t t iva . I taque 

i n n u i t u r b i c alia suscep i i à Galaadilis Conira 

Eph ra imi l a s b e l l i , et s l rag is E p h r a i m l i a r a m 

e d i t a causa , n i m i r ù m contumel ia , e t convi-

c ium i l lud, q u o d verbis s e q u e n t i b u s con l ine -

t u r , quod Ga laad i t a rum cxasperavi t accend ì t -

q u e ad p u g n a m an imos . 

F C G I T I V C S EST GALAAD DE E P H R A I M , ET HARI-

TAT IX MEDIO E P H R A I M ET M A N A S S E . H O C e s l COII-

vicium i l lud Galaadi l is p r o b r o s è i n u s l u m ; sed 

obscu rum es t a d m o d ù m qu id sibi vel i t , et q u a 

t o l i u s s e n t e n t i a sit vis. Accedi t quòd I l i e ron . 

ei s e n t e n l i a , q u a in H e b r a o est ( q u a v i d e t u r 

faci l iorein exp l ica t ioncm posse r cc ipe re , quàm 

ea q u a in t e x t u n o s l r o est ) a d j e c c r l t vocem 

u n a m ad c o m p l e n d a m s e n t e n t i a m , videl icet 

habitat, c u m c o n j u n c i i o n e el a n t e c e d e n t e , q u a 

t amen in H e b r a o non es t , c u j u s a d d i t i o l a n i ù m 

abest , u l f a c i l i o r c m r e d d a l s e n t e n t i a m , ut eliam 

c a m o b s c u r a r e mag i s v i d e a t u r el i n l r i c a l i o r em 

r e d d e r e , s iqu idem q u o m o d ò G a l a a d , scu Ga-

l a a d i t a dici possint hab i t a re iu medio Eph ra im 

ct Manasse, c u m h i c is J o r d a n e m hab i l a ren t , 

G a l a a d i t a t r a n s J o r d a n e m ? imò q u o m o d ò hoc 

cum p r i o r e s e n l c n t i a p a r t e c o n v e n i t , nam si 

fogil ivi scu p rofug l e r a n t Ga laad i l a a b Ephra i -

mi t i s , quomodò in e o r u m medio hab i t aban l? 

D e n i q u e quid hoc ad conv ic ium e t con ia rne -

Itam, quòd ii d i c a n i n r in medio Eph ra im et 

Manasse h a b i t a r e ? F a t e o r h a c o m n i a ita n o -

s i r i t c j i i ì s s e n t e n t i a m in t r i ca re , u t vix oecttr-

r a i explica lio, in q u à a n i m u s acquiescat : sed 

COMMENTARIES!. 

V E K S . 1 . — E C C E AIITEH IN E P H R A I M O R T A E S T 

S E M T I O . In H e b r a o esl : Et conclamalus est ; 
scu, clamando evocatus est tir Ephraim, hoc est, 
m u t u o c lamore c l v o c i f e r a i i o n e s e s e a d s e d i l i o -

n e m c l lumul lum e x c i l à r u n l . S c p t u a g . Et cla-

marli cir Ephraim, hoc e s t , u n u s q o i s q u e ex 

E p h r a i m . 

P o r r ò Hie ronymus e l iam a t t ivò s u b i n d e e a m 

vocem iitsuhek ve r l i t , l icei p a s s i v a sii signi-

l ical ionis , u l s u p . c ap . 7, v . 25 , 2 4 : Co acla-

mantes, clamami. P o r r ò q u a f u e r i t h u j u s se -

d i l ion i s causa ex ipso f e r è S c r i p t u r a lex lu 

mani fes ta e s t , videl icet inna ta E p h r a i m i t i s s u -

p e r h i a q u a m sup . r u r s ù m inilio càp. 8 , mota 

a b iisdem in Gedeonem sedi l ione no tav imus , 

e l nimia g l o r i a a p p e l e n l l a , a l i e n a q u e feliei-

ta t i s invidia, c ù m v i d e r e n t à Jeph te e l Galaa-

d i l i s r e m s inc ipsis con i r a A m m o n i i a s b e n ò 

ges lan i ; c ù m lamen e l ipsi ad hoc be l lum 

evocal i cl invitali essen t , v e n i r e q u e noluisscnt , 

u t i nd ica i J e p h t e v . 2 , elsi b l e v . 1 E p h r a i m i -

t a s u a tu rba t ion i s c t indignat ionis c a u s a m 

p r a t e x a n t , quòd ad hoc be l lum invi la t i non 

e s s e n i , sed splendido mendac io . P o r r ò ex 

E p b r a l h a o r u m occlsorum n u m e r o ini', v . 6, 

c o n j e c l a r e l icci, quàm hiee s c d i i i o , c ivi lenuo 

diss idium ad mul los m a n a v e r i l , a c m e r i t ò for-

m i d a n d u m f u e r i t . 

NAH TRANSECNTES COSTRA AOUILONEM. I l i n c 

r u r s ù m colligo Maspha, c o j u s a l iquol ies lit 

mcnl io cap . p r a c e d e n l i , e ! in q u à hab i laha t 

J e p h t e , non in I r ibu Gad , sed in t r ibù Ma-

nasse , e j u s d e m q u e p a r t e m a x i m è aqui lonar i 

v e r s ù s l . i banum mon tem et H e r i n o n e x t i t i s s e ; 

al iàs en im si in t r ibù Gad fuisset , po t iù s c o n -

t r a Orienten! dici d c b u i s s e i , s iqu idem h u n c 

silura f e r è h a b e t I r ibus Gad t r a n s J o r d a n e m 

c o m p a r a t o n e I r i bùs E p h r a i m . 

lciTi'R mcESDEMus DOMiiu TUA». Non l a n i ù m 

doni t tm, sed e l i am J e p h i e ipsum c o m b u s t u -

r o s se m i n a n l u r : H e b r a a en im et Sep luag in ta 

haben! , tecum, vel super le. 

VERS. 3 . — l ' o s c i ANIMAM MEAM IN MAMBUS 

«Eis. Hoc es t , v i t a m m e a m exposui pe r i cu lo . 

Ph ra s i s S c r i p t u r a e s t famil iar is 1 Reg. I i i , v . 

3 , J o n a l h ü s d e Davide ad Saü lcm : I'osuil am-

mani suam in manu suB, et peraissit Phiti-
tlhamm. 1 Reg. 28, v. 21 : Posui animam meam 
in manu mei. Job, 13, v. 14 : Animam meam 
porlo in manibus meis. Psal. 118, v. 100 : Ani-
ma mea in manibus meis semper, et legem luam 
iton sum oblilus; h o c es t , quan lùmvi s mul l i s 
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Isa ia 17, v . 6 . C u r au tem ipsi a l teram signifi-

ea t ionein p r a f e r a n t , ea ra t io e s t , quia ea s i -

gnif ieal io ipsi loco c o n g r u e b a t , c ù m E p h r a -

Hia i aqu is l lueni ibus se c o m m i t t e r e vel lcnl , ut 

¡ i roindc verisimile sit ex re i p s à , q u a ante 

o c u l o s e r a t , oblatam esse occas ioncm Galaadi-

l i s , u t j u b c r c n t E p h r a t h a o s e a m voccm p r o -

li un t iare . H a c t amen c o n j e c t u r a sat is levis 

es t ; p o t u e r u n t e n i m e l i am a n t e ocu los scgc lum 

s p i c a fu isse : p o l u i t ex u t r o q u e occasio naia 

esse, et ad cani r e m a m b i g u a s ignif icai ionis 

vox u s u r p a t a e s s e , e ls i unica illa s p i c a s igni-

ficano Hic ronymo e t Sep iuag in l a i n l c r p r e i i b u s 

p l acue r i t . Denique polui l l ibera esse vocis al i-

c u j u s ad eum fincui c lec i io n u l l i ex r ebus ol>-

jecl is daià occas ione , vel à Galaadilis cons i -

de ra la : s iqu idem el vox , q u a nihil o m n i n ò 

s ign i l i ca re i , poiera t ad b u m ; ip sum finem as-

s u m i , q u a n q u à m vocibus significativi» f c r è 

ub ique J u d a i d e l c c t e n t u r . 

V E R S . 7 . — A C S E P I ' U L S IN C 1 V I T A T E SUA G A -

LAAD. Hoc e s t , in .Maspha civi la le s u à , q u a 

e ra t in regione Ga laad . I laque Calaad h i c non 

u rb i s n o m e n es t , ncque p e r appos i t ionem dici-

tu r : In civilale Galaad, s iquidem Galaad h i c 

genitivi c a sus e s l , e i r e g i l u r à p r i o r e voce, ut 

l iqucl ex l l e b r a o . V c r ù m in H e b r a o h a b e t u r : 

In civitatìbus Galaadis, quod expliea p e r d is jun-

c t i o n e m , hoc e s t , in a l iquà civilaluiu Galandi-

t i c a regionis j u x l a S e r i p l u r à c a n o n e m 40 à 

nobis t r ad i t imi . 

VERS. 8 . — ABESAN DE BEI III.EEH. Z . ibuloni tam 

h u n c fuisse ccnse t Maldonatus i l a l i h . 2 , v. 1, 

s iquidem e i iu t r ibu Zabulonià Belhlecin u rbs 

fu i t ; ve rùm Josephus , el alii passim hic Beth-

leem J u d a in lc l l igun t Chr is l i nat ivi ia le nobi-

lern. Rabbin i h u n c Abesan illuni esse c e n s e n t , 

qui in l ibro R u t h Booz appcl la tur : ve rùm ad 

l iane rem nihil a f f e r u n i , nisi n m l a m c o n j o c i u -

r a m , cui ahesi ra i io t e m p o r i s , ut nomini l i rc-

ii- d i ' iuons l ran t , ei ex hislorià l iu lh COnsUibil. 

. ¡ncHcsebnn vocat Eusebius , Sep iuag in l a vel 

•ixm, vel Ebesan , v t l Abcssam, j u x l a v i r i o s 

•dlCf'S. 

VERS. 9 . — Q u i H \ B U I T T R I G I N T A F I U O S E T 

TOMDEli FIL1AS , QUAS KMITTF-NS FOR^S UARiriS 

DED1T ET EIUSDEM NUMERI FiLllS SUIS ACCEP1T 

IXORES, lOTROOIICENS IN DOMUM SUAM. l . \Qr ùmili 

in mar i t i d o m u m e! fami l iam commigraha t 

pa te rna domo r e l i e t à ; h inc est quòd l ì l ia in ! 

con jug ium (¡a la foràs emi l t an iu r , uxorcs filiis < 

a c c e p i a in d o m u m i n t r o d u c a n i u r . Hinc passim | 

in uxor ibus h a c vox i n l r o d u c e n d i u s u r p a t u r , i 

Con. 21 , v . 67, G c n . 51 , v . 5 0 : Oeu te r . i 

v . 12, et 2 Reg. 11, v . 27. Idem a p u d Romanos 

et a l i a sgen te s mos r e c c p i u s , u t apud p roba lo s 

a u c l o r e s obse rvare est . Hinc et Latini pass im 

uxorem ducere d i c u n t , q u o d ab h à c dcduc l ione 

in d o m u m mari l i s u m p t u m es t : n e m p e ipsà 

p a r e m i s re l ic là famil ià in mar i l i famil iam c o m -

m i g r a b a t , ut scr ib i l Gell ius 1. 18 Noct . Al i ic . 

c. 6, e a q u e deduc t io i l a a p u d R o m a n o s neces -

sa r ia e r a t , u t passim q u a p i a m a l ie r ius u x o r 

habcre iur , ut ea p e r s e sulf iceret , s ine eà uihili 

c a t e r a d u c c r e n t u r , n e q u e satis e s s e l si con t r a 

mar i t u s in uxor i s d o m u m d e d u c e r e i u r . I lùc 

facit illud Pomponi i ff. d e R i tu n u p l i a r u m 1. o ; 

c Mulicrem absent i p e r l i i lc ras e j u s vel n u n -

c t i u m posse n u b e r e p l ace t , si in d o m u m e j u s 

« d e d u c c r e t u r : earu v e r o q u a abessc t , ex lit-

< icris vel n u n t i o s u o duc i à m a r i t o non posse : 

i d e d u c l i o n e e n i m opus esse in m a r i t i , non 

< in uxor i s do inum, quasi in domici l ium m a -

< iriinoiiii . i Multò verò magis e t iam a p u d 

J u d a o s ea deduc t io vel con imigra t io uxoris 

in d o m u m mar i l i e r a t n e c e s s a r i a , c ù m filii ex 

c o m a t r i m o n i o na t i ad mar i l i t r ibuni p e r l i n e -

r e n i e t in cà h a r e d i t a t e m a d i r c n t . Quà i tera 

ex re f ac tum est, u t sace rdo tes Levit . 21, lu-> 

g e r e v e t a r e n t u r in f u n e r e so ro r i s n u p i a , q u ò d 

ea j am ad parent i« famil iam non p e r t i o c r e l ; 

cademqufi j am nupta ob e a m d e m causam veta-

r e i u r sancliGcatis v e s c i , Levi t . 22, si tamen 

e a d e m , m o r l u o m a r i l o , n u l l i s q u c c x c o susce-

p t i s l iberis ad d o m u m pai r i s v idua r e m i g r a r e t , 

i isdem vesci p o i e r a t , quòd eo casu ipsa r u r -

s ù m ad p a r c n t i s famil iam posl l iminio r ed i -

r e i , 

VERS. 1 1 . — AUHLON ZABILONITES. Omii t i t 

h u n c E u s e h i u s , a i lque h u n c in vers ione Sc -

p tuagin la non h a h e r i , scd f a l s ò , c ù m c u m 

o m n e s codices liabcant : ex q u o neoesse e s t 

e jus chronologiam vi l ia r i . x\pud Scp tuag in la 

Elom vel E lon d ic i lu r a p u d J o s c p h u m Elon . 

VERS. 1 2 . — MOKTIÌUSQUE E S T A C S E P U I . T U S I N 

ZÀBULON. Loci n a m e n , ubi m o r l u u s e t s cpu l l u s , 

e x p r i m i i u r in H e b r a o Aialom : habo iu r e t a p u d 

In i ' ' r p re t e s s e p i u a g i n t a , licei f e r e c o r n i o l e , 

E lini, Ai lini, A'ilom ; sed el c o r r u p i i ù s c f fc r io r 

in libro d c Locis Heb . . t f .Wmi . A p u d C h a l d a u m 

p a r a p M à s t c m idem nomen p r ò d ì i u r , scd aliis 

p u n c l i s p T X Elon. 

ABDON FILIUS IM.EE PHARATHONITES. Apud 

Euseb ium Labdon d ic i tu r . E x h u j u s na ta l i loco 

salis in tc l l ig imus lume jud icem fuisse E p h r a i -

m i i a m , s iquidem v. ult. d ic i lur P h a r a i h o n esso 

t e r r a E p h r a i m ; e t Josephus lib. 1 5 Anl iq . 

in ter varias civilale? p a n i n i irihfls Beìijà 'iiiin. 

q u a m fugi i ivus d e E p h r a i m , c l l amen hab i ia i , 

hoc es l , habi iare se dici l in medio Eph ra im 

e l in medio Manassc, sivc non minf i s c e n s e l 

se ad has t r ibus pc r l i nc r e , a c si in medio ea-

r u m h a b i t a r e t . 

VERS. ( I . — CUMQUE V E M S S E T AD E A I»E 

EPHRAIM NIUF.RO FUCIENS. HOC es t , quispiam 

d e n u m e r o E p h r a i m i t a r u m c p r a l i o fug iens . 

Nola h i e c a d e m verba h a b e r i in H e b r a o , 

q u a v. p r a c c d e n t i E p h r a i n i i i a d e Galaadilis ir-

r i so i ic p r o n u n l i a b u n t , n e u i p e : Pelite Ephraim, 

fugilivi Ephraim : quasi dioat : c u m vcnisscn l 

ad ca non j a m i r r i sor ic dicl i fugilivi E p h r a i m , 

sed reipsa fugi l ivi , ob i d q u c vicissira m e r i t o 

r i d e n d i . 

VERS, D e t C . — DJCEBANT E I GALA\I>IT.E : 

NUMQUID EPIIRATH.EUS E S ' . ' QUO D I C K N T E ; NON S U M , 

I N T E R R O G A R A N T EUM : DIR. E I : G O SCMBBOLETU, QUOD 

1 N T E B P R E T A T U P . S P I C A . Q u i R E S P O N D E A T S L B B O -

L E T U : E A D E M U T T E R A S P I C A M E X P R I W E R E NON V A -

LENS. Hic d e s c r i b i l u r ( ¡uonam arl i l icio usi s in t 

G a l a a d i l a , qui J o r d a n i s vada occupave ran t , u l 

E p h r a t h a o s a c a t e r i s d i g n o s c e r e n l , n e q u c m 

for te a l l e r i u s Iribiis exisUinanlcs esse E p h r a -

t h a u m j o g u l a r e n t . C u m en im E p h r a l h a o r u m 

a r rogan t i am convcn i cn i c supplicio p lec te re 

vcllent, c t in c a i e r i s E p h r a t h a i cum rc l iquis 

Israel i l is c o n v c n i r e n l , e p ropr i a i p so rum dia-

lecio indic ium s u m e r c v o l u e r u n l . I t aque vo -

lentes t rans i re , et negan lcs sc E p h r a l h a o s esse 

(scicbant cnim h r l u t u m non esse id f a t c r i ) , 

j u b e b a n l Ga laad i i a voceni u n a m p r o n u n i i a r e , 

e x c u j u s p ronun t i a t i one E p h r a t h a i n e essent 

deprehend i possen t . Vox au tcm illa e r a t Schib-

boleih, q u a vox Hebraic^ sc r ib i tu r c u m U ; 

q u a l i l lera . c u m habet p u n c t u m in d e x l r o 

c o r n u , fo r l i l e r p ronun t i anda es t , non ut s i m -

plex S , sed fere ut German i Sch p r o n u n t i a n t : 

por rd Ephvalhaii ciim ex propr ia d ia lec to e t 

usu apud cos recep io non possent illud v 

fo r l i l e r p r o n u n t i a r e , sed quasi V, vel D (quod 

nos t rum S , ct n u d u m sibilum sonat ) Ieniiis 

p r o n u n l i a r e n l , h a c r a t i o n c agnit i j ugu l aban -

t u r in eo ipso loco, e t iu i lumen abj ic ieban-

v i n c i a , irai e l iam urbes e jusdem l i n g u a c o m -

m u n i o n e m haben ics nonnih i l t a m e n in modo 

p r o n u n l i a n d i , a c c c n l u , adspi ra t ione e i al l lalu 

m a j o r e , vel leniore p ronun i i a t i one in l e r se d i f -

f é r a n t , el ab hu jusmodi d iversa p ronun t i a t i one 

i n t e r n o s c a n t u r : Namurcenses à Montensibus, 

hos a b Ai reba lcns ibus : hos o m n e s à P icard is , 

à Lo tha r ing i s quis non id iomale quosque suo 

d ignosca t ? 

Nola s e c u n d ò illa v e r b a : Qnod inlerpretatur 

Spica, in H e b r a o non h a b e r i : non e n i m He-

b r a i suas voces exp l ican t ; sed c a Hieronymi 

v e r b a sun t voccm ITebraicam i n i e r p r e t a n t i s , 

n e i l l ius H e b r a i c a vocis m a n e r c t ignota signi-

f ical io. C ù m en im ad r e m ipsam ind icandam, 

q u o videl icet indicio E p h r a t h a i fu i s sen t agni t i , 

necesse esse l ipsam vocem Hebraicam p o n e r e , 

c t ind ica re q u a i i a m in i e r u l ro sque in p r o n u n -

t i andà eà voce esset diversi tas , n u n q u à m id 

assequi potuisse t , si dixissei : Die spica : qui 

respondebat : Spica. Quo n o m i n e h a u d dubiè 

p r a f e r e n d a n o s t r a versio Ine vers ioni S e p t u a g . 

in R o m a n o cod ice , ubi p rò Schibboleth, h a b e n t 

orayu;, hoc es t , sp ica ; qu id a u l e m alii r e spon -

d c r i n t non e x p r i m u n t ; sed illud d u n t a x a t ad-

d u n l : Et non dirigebat loqui sic, hoc es t , n o n 

va lebal r e e l è hanc p r o n u n t i a t i o n e m assequi . 

Hanc pos te r io rem s c n t e n t i a m c x p r c s s c r u n t 

S e p t u a g i n l a ad v e r b u m ex H e b r a o , q u o d Hie-

r o n y m u s c l a r c ver l i t : Eàdem litterà spicam ex-

primer e non valens. 

Nota l amen tcrt iò non u n a m esse S e p i u a -

g in ta cod i cum lee t ìonem ; nani p rò eo , q u o d 

Romanus codex habe t , vrcr/y^ Basileensis codex 

h a b e t tesseravi, quasi aliud nihil d ixer in t Ga-

l a a d i l a , d i e lesseram, hoc es t , vocem const i -

l u t a m , quà uni ab aliis i n t e rnoscend i sun t : e s t 

e n i m mil i tar is t e s s e r a , quà s o c i i , qu ibus ca 

c o m m u n i c a l u r , a b hos l ibus i n t c m o s c u n t u r . 

E t h a c lectio mani fes té esi T h e o d o r c t i . R«'gius 

v e r ò c o d o x u t r a m q u e vocem habe t : Dicitejam 

spica tesseravi. E t v c r ò u l r u m q u e Icgit S c h o -

l ias tes , scd mel io re q u à m Rcgius codex o rd ine , 

Diche mne lesseram, el dixerunt, spica. 

rvola q n a r i ò p ì e r e sque nova to rcs cum Rab-

b i n i s nollc S c i M ' o l d h s igni f icare s p i c a m , sed 

fluviì e t a q u a r u m fluxum et i m p e t u m , quod 

nos d i c e r e m u s , le fil de rea>i: El verò el ¡ara 

cani signil icaiionem habe t ca vox, quanquàm e t 

a l tera s p i c a significai») negar i non possit j 

longò en im p lu r ibus locis ca signilìcatio ei 

c o m p e i i t , in qu ibus al i ter quàm p rò spicà 

suini non poles t , u t Gen. 41, v . 5, 6 , 7 , 2 1 , 2 2 , 

V „ 20, 27 ; Rul l i . 2, v . 2 ; Job . 24 , v . 24 

Nola v c r ò non d e b e r e ì«I m i r u m videri a p u d 

Israeli las varias dialecios ci e o r u m d e m verbo-

rum diversam p r o n u n t i a t i o n e m exl i i i sse , nam 

el P e t r u s , Aposloliquc Ga l i i a i à dialeclo p r o -

pria i n t c rnosceban iu r . M a n . 2t i , v . 75, Marci 

14, v . 70 ; L u c a 22 , v . 50, et r u r s ù m Act . 2, 

v . 8, 9, Gal i laa l ingua diversa nonnih i l cen -

se lu r à J u d a o r u m liuguà. Quin et hoc i n o m n i 

l ingua accidi i , ul d i v e r s a e jusdem •• . 
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pa r t im Irìbùs Eph ra im Pl ia ra l l ionem n o m i -

n a i . 

Nola v e r ò apud Josephum h u n c Abdonera 

dici fij.Mvs; naiSa, h o c e s t , Elonis filium vel 

s e r v u m : ex q u o Abulensis colligit Ahia lonis 

p r a c e d e n t i s , qui à Josepho fem d i c i t u r , filium 

f u i s s e , Se ra r iu s s e r v u m , levi u t e r q u e a r g u -

m e n l o : s iquidem po lu i t a p u d J o s e p h u m n o -

men hoc p rop r ium c o r r u p t u m e s s e ; p o t u e r u n t 

Elones esse p lures ; e t si p r io r ille Zabulon i ta , 

quomodò , si e jus filius Abdon ex Abulensis s e n -

len l i à , Ephra imi la is esse polu i ! ? S e r a r i u s ex 

n o m i n e Abdon con jec lu ram a l iquam s u m i i , 

q u ò d s e r v u m vel sc rv i lu lcm s o n a t : a t q u à m 

h u j u s m o d i a r g u m e n t a fal lani n e m o non videi ; 

qu id e n i m ? a n quia Achimelech f r a l r e m regis 

6onal , idc i rcòAchimelech poni i fex f r a t e r r e g i s 

f u i t ? A n quia Absalon p a i r e m pacis s igni f ica t 

idc i rcò negandus er i t o m n i a t u r b a s s e , c t p e r -

l ldè in p a i r e m rebe l làsse? A i f e a v x = « « dici-

l u r : i la e s t , sed d u b i u m non est -¿AY, no -

mine filium J o s e p h u m inte l l igerc , ncque aliud 

p r o d e r e voluisse, quàm q u o d S c r i p t u r a t e x l u s 

ind ica t ; Abdonis a u l e m p a t e r d iversus a b Ahia-

lone p r e c e d e r n e hìc in S c r i p i u r à p r o d i i u r , ne-

q u e , u l i d i x i , idem esse po t e s t . 

VERS. 1 1 . — SEPTCJCISTA m i o s « s i t u a m i . 

E t h i c in H e b r a o eadem vox habe tu r q u a s u p r a 

cap . 10 , v . 4, ob id aliud e t iam h i c intclligi 

non d e b e i , n e c poles l , nisi quod Hie ronymus 

ve r t i t , putlos asinarum, non m u l o s vel e q u o r u m 

pullos , u t vo lun t L y r a n u s e l C a j e l a n u s . Vide 

die ta cap . 10. 

VERS. 1 5 . — IX « O S T E AMXLEC. Accip i t h o c 

qu idam n o s t r i secul i v i r e r u d i l u s d i c i u m p e r 

m o d u m reg imin i s , u l idem s i t q u ò d , in m o n l e 

Amalcc i la rum : vu l lque p e r id l e m p u s a d b u c 

m o n l i s Illius par lern o r i cn i a l cm incoluisse 

Ama lec i i a s , e l inde postea e j ec los fu i s se ac 

dclc los à SaQle 1 Reg . 15. At p r o b a r i h a c 

mih i nul lo modo p o s s u n t ; id en im h a c t e n ù s 

i n a u d i l u m , u l in Is rael i laruin med io , ve l i n l e r 

E p h r a i m i l a s d i c a n t u r hab i t a re A m a l e c i l a , qui 

ex Esaù e r a n t o r i u n d i , e t in m o n l i b u s , q u i 

ex t r emos C h a n a n a a t e r r a t ìnes c l audeban t ad 

C A P U T X I I I . 

1. Rursùmqt ic fìlii I s rael fecerunl ma-

l u m in conspectu D o m i n i ; q u i tradidit 

eos in m a n u Ph i l i s l l i inorum quadrag in ta 

annis . 

2. E ra t ameni q u i d a m v i r de Saraa et 

de stirpe D a n nomine M a n u e , habens 

u s o r e m «terileni, 

JUDICUM 928 

a u s t r u m I d u m a i s c o n t e r m i n i passim in S c r i -

p iu rà habi tàsse r e f e r u n t u r . Q u o c i r c à quod ibi 

a s s e r i t ille Amalec i tas ad i l l ius mon l i s par lem 

or ien la lem habi làssc nul lo idoneo vel les t imo 

nio vel r a t i o n e l i rmar i po t e s t . Multò m i n ù s 

a l t e rum place t ex e o loco à S a ù l e e jec tos 

fuisse; id en im t o t u s sace r c o n t e x i u s 1 l l eg .15 

r e f u l a t : quid en im ? an f o r l è C i n a u s e l i am in 

•sto m o n t e Amalec i n t c r Eph ra imi l a s habi la-

b a t , c ù m d ica tu r ibi C i n a u s à S a ù l c moni tus 

d e medio Amalec recess i ssc? a n f o r l è Hevila 

e t S u r , c ù m d ic i tu r : Saiil percussit Amalec ab 

tienila, donec tenias ad Sur, f u e r u n t in t r ibù 

E p h r a i m vel in e j u s vicinili , e t n o n pol iùs in 

so l i tudine t r a n s m o n t c s illos ad a u s i r u m ex-

t r e m o s ? a n u l à dele to Amalec Saù l ven i r e t 

i n C a r m e I u m ( q u i e r a t i n t r i b ù J u d a ) , c t i n d e in 

Galgalam, debui t ex Ephra imi l i cà t r ibù ven i re , 

et non po t iù s ab illis e x t r e m i s Amalec i i a rum 

m o n t i b u s r ec l à p e r C a r m e l u m i n Galgalam 

juxta J e r i c h u n t a ? an s i A m a l c c i t a i n l e r Eph ra -

i b a o s h a b i t a h a n l ad p a r l e m m o n l i s istius 

o r i e n l a l e m , idc i rcò in tant i l lo t r a c t u credibi le 

e s t eos babuissc r e g e m , e t non pol iùs Agag 

regem illuni A m a l e c i i a r u m ex A m a l e c i i a r u m 

p rop r i è dictis finibus, c ap l i vum a d d u c t u m cre-

d e m u s ? d e n i q u e an Amalcc q u i i n t e r E p h r a -

i h a o s h a b i l a b a t , est ille, qui res t l l i t I s r a e l i , e t 

e u m in de se r to aggressus e s t , cùm a s c e n d e r e i 

d e i E g y p t o , e l non po l iù s A m a l e c i i a r u m p o p u -

lus in m o n l i b u s de se r to c o n t e r m i n i s h a b i t a n s ? 

Quis ig i lu r t a n d e m m o n s ille A m a l e c ? Abulen-

sis vul t c i t r a r eg imen p e r appos i l ioncm d i c i u m , 

in monle Amalec, i ta ut n o m e n m o n l i s f u e r i t 

Amalec . E l v e r ò necesse e s l a l iquod h o r u m 

d i c i , vel nomen mon l i s f u i s s e , ut Abulensis 

vu l t , vel si p e r r eg imen geni t ivi ve l imus d i c t u m 

m o n i e m A m a l e c , is tud Amalec esse h o m i n i s 

propr ium n o m e n , ut vu l t Dion . C a r l h u s i a n u s ; 

vel c e r i è si a b Amaleci t is d i c a t u r m o n s A m a -

lec, i la appe l l a tus s i t , non a b Amalcc i l i s t u n c 

in e o loco ve r san t ibus , sed q u ò d e u m olim f o r t è 

C h a n a n a o r u m t e m p o r e a l iquando occupàsscn t 

A m a l e c i l a . 

C H A P I T R E XIII. 

1 . !.es e n f a n t s d ' Is rae l c o m m i r c n t le mal 

aux yeux d u S e i g n e u r , qui les l ivra e n t r e les 

m a i n s des Phi l i s l ins p e n d a n t q u a r a n t e a n s , ite-

pois la mori de Jair iusqu'à leur enti ère déli-

vrance procurée par Samuel. 

2. Or, il y avait un homme de Saraa, de la 

race de Dan, nomme Manué, doni la fcmin« 

élait stèrile. 
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3 . Cu i a p p a r i i ! ange lus D o m i n i , e l 

dixit a d eam : S ler i l i s es et absque l ibe -

ri8, sed concipies et par ies filium. 

U. Cave e r g o ne b ibas v i num ac s ice-

r a m , nec i m m u n d u m q u i d q u a m come-

d a s , 

5. Qu ia concipies et par ies filium eu-

jus non lange l caput novacula ; erit enim 

iVazaraus D e i ab in famià suà et ex m a -

tr is utero, et ipse incipiet l iberare Israel 

de manu Ph i l i s l l i inorum. 

6. Q u r e c ù m ven i s se !ad mar i t im i suum 

dixit ei : V i r D e i venit a d me, habens 

v u l i u m a n g e l i c u m , lerr ib i l i s n imis . Q u e m 

c ù m in lerrogàssem qu i s essel et unde ve-

nisse!, et quo nomine vocaretur , nolui l 

m ih i dicere ; 

7. Sed hoc respondit : E c c e concipies 

et par ies filium .- cave ne v inum bibas 

nec s i e e r a m , et ne al iquo vescar i s ¡in-

m u n d o ; erit enim puer Nazar ieus De i ab 

infantià suà , ex utero m a l r i s sua; usque 

a d d i em m o n i s sua;. 

8. Orav i t i laque M a n u e D o m i n u m , 

et ait : O b s e c r o , D o m i n e , u l v i r 

De i quem mis i s l i veniat i l e r ù m , el do -

ceat nos q u i d debeamus facere de puero 

qui nasc i lurus est. 

9. Exaud i v i i que D o m i n u s deprecan-

lem M a n u e , et apparu i t ru r sùm ange lus 

D e i uxori ejus sedenl i in a g r o ; M a n u e 

au lem mar i lu se jus non erat c u m cà. Qua; 

c ù m vidisset a n g e l u m , 

10. Fes l i nav i i el cucurr i t a d v i r u m 

suum, nunl iavitque ei dicens : E c c e a p -

paruit m ih i v i r quem ante v ideram. 

11 . Qu i sur rex i t , et seculus est u x o -

rem suam ; veniensque a d v i r u m dixit ei : 

T u es q u i locutus es mu l i e r i ? E l i l le r e -

spondit : E g o sum. 

1 2 . C u i M a n u e : Q u a n d o , inquit, ser -

mo tuus fueril expletus, q u i d v is ul fa-

cial p u e r ? a u i à quo se observare debe -

b i t ? 

I S . D i x i l q u e a n g e l u s D o m i n i a d M a - | 
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3. E l l ' ange du S e i g n e u r appa ru l à sa f e m -

me, et lui d i t : Vous c tes s tér i le e t sans e n -

fanis ; mais vous c o n c e v r e z , par un effet de la 

puissance de Dieu, e t vous e n f a n t e r e z u n lils 

qui lui sera consacré d'une manière loule parti-

culière. 

i. P r e n e z d o n c b ien g a r d e à n e po in i boire 
d e vin ni r ien d e ce qui peut e n i v r e r , cl à n e 
m a n g e r rien d ' i m p u r el qui soit défendu par ta 

loi. 

5 . P a r c e que vous concevrez c t vous e n f a n -

t e r ez u n fils s u r la t ê te duque l le raso i r n e 

passera point ; ca r il se ra Nazaréen , consacré à 

Dieu dès son e n f a n c e e t dè s l e v e n t r e d e sa 

m è r e , et c 'es t lui qui c o m m e n c e r a d e dé l iv re r 

Israël d e la main des Phi l i s t ins . 

0 . E l a n l d o n c v e n u e t r o u v e r s o n mar i , elle 

lui d i t : Il est v e n u à moi un h o m m e d e Dieu, 

qui avai t u n visage d ' ange et qui élait t e r r ib l e 

à vo i r . J e lui ai d e m a n d é q u i il é ta i t , d ' où il 

vena i t et c o m m e n t il s ' a p p e l a i t , et il n ' a pa s 

voulu m e l e d i re ; 

7 . Mais voici ce q u ' i l m ' a d i t : Vous conce-

vrez e t vous e n f a n t e r e z u n lils : p r e n e z bien 

g a r d e à n e p o i n t bo i r e d e vin n i r ien d e ce 

qui p e u t e n i v r e r , e t à n e m a n g e r r ien d ' im-

p u r ; c a r l ' e n f a n t se ra Naza réen , consacré à 

Dieu dès son enfance e t depuis le v e n t r e d e sa 

m è r e j u s q u ' a u j o u r d c s a m o r t . 

8 . Manué pr ia d o n c le S e i g n e u r , et lui d i t : 

S e i g n e u r , j e vous pr ie q u e l ' h o m m e d e Dieu 

q u e vous avez envoyé à ma femme v i enne en-

c o r e , af in qu ' i l nous a p p r e n n e ce q u e nous 

devons fa i re d e cet e n f a n t qui doi t n a i t r e de 

nous. 

9. Le Se igneur exauça la p r i è r e d c Manué, 

e l l ' ange d u Se igneur a p p a r u t encore à s a 

f e m m e lorsqu 'e l le élait assise d a n s les c h a m p s . 

Manuc son mar i n 'é ta i t pa s a lors avec e l le , 

10. Ayanl d o n c vu l ' ange , elle c o u r u t vi le à 

s o n m a r i , e t lui d i t : Voilà ce m ê m e h o m m e 

(lue j ' ava is vu a u p a r a v a n t , qui m 'es t encore a p -

p a r u . 

1 1 . Manué s e Iev3 auss i tô t , e t suivit s a f e m -

m e ; e t é t a n t v e n u v e r s c e t h o m m e , il lu i d i t : 

Es t -ce vous qui avez pa r lé à c e l l e f e m m e ? II 

lui r épond i t : C 'est m o i . 

1 2 . Manué lu i d i t : Quand ce que vous avez 

prédi t se ra a c c o m p l i , q u e voulez-vous q u e 

fasse l ' enfan! , el d e quoi devra-t-i l s ' abs ie -

n i r ? 

13. L 'ange du S e i g n e u r r épond i t à Manué : 

Qu'il s ' abs t ienne d e l ou t cc q u e j ' a i m a r q u é à 

voire f e m m e ; 
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sue : Ab omnibus quie loculus sum uxori 

tua absliueal se ; 

ih. E i quidquid ex vinca nascitur non 

comedat, vinum et siccram non bibal, 

nullo vescatnr immundo, c l quod ei prie-

cepi impleat atque custodial. 

15. Dixilque Manue ad angelum D o -

mini : Obsecro le ut acquiescas precibus 

meis, et faciamus libi luedum de capris. 

16. Cui rcspondit angelus : Si me co-

gis, non comcdam panes luos ; si aulcui 

vis bolocauslum faccre, offer il lud Domi -

no. Et nescicbat Manue quòd angelus 

Domini esset. 

17. Dixilque ad cum : Quod esl libi 

nomen, ut si sermo luus fuerit expletus, 

lionorcmus le? 

18. Cui ille respondit : Cur quffiris 

nomen meum, quod est mirabile ? 

19. Tulit ilaque Manue l i adum de 

capris el libamcnla, et posuit super pe-

tram offerens D o m i n o , qui facii mirabi-

l ia; ipse aulem et uxor ejus iniuebantur. 

20. Ciimque ascenderci Damma allaris 

in ca i lum, angelus Domini pariler iu 

fiamma ascendi!. Quod cùm vidissenl 

Manue el uxor ejus proui ceciderunt in 

lerram ; 

21. E i ultra eis non apparuit angelus 

Domini. Slalimque intellexil Manue an-

gelum Domini esse ; 

22. Et dixit ad uxorem suam : Mor ie 

morieinur, quia vidimus Deum. 

23.Cu i rcsponditmulier : Si Dominus 

nos velici occiderc, de manibus noslris 

bolocauslum cl libameuia non susccpis-

sel, nec osiendissei nobis lisce omnia, 

neque ea quse sunl ventura dixissct. 

24. Pcperit ilaque l ì l inm, et vocavll 

nomen ejus Samson. Creviique puer , ct 

benedixit ei Dominus. 

25. Catpilque Spir i lùs Donimi esse 

eum eo in castrò Dan inler Saraa ct E s -

t b a o l . 

J B W C B » m 

11. Qu'il n e mange rien d e ce qui naii de la 
vigne, qu'il n e boive ni vin ni rien de ce qui 
peu! enivrer, qu'il ne mange rien d ' impur, et 
qu'il accomplisse et garde avec soin ce que j 'ai 
ordonné à son su je t . 

15. Manué dit à l 'ange du Seigneur : Je vous 
p l ie de m'accordcr ce que j e vous demande , 
et de permet t re que nous vous préparions un 
chevreau. 

IB. L'ange lui répondit : Quelque instance 
que vous me fassiez, je ne mangerai point de 
voire pain, mais si vous voulez faire un holo-
causle, offrez-le au Seigneur . O r , Manué ne 
savait pas que ce f ù l l 'ange du Seigneur. 

17. E l il lui dit : Comment vous appelez-
vous, afin que nous puissions vous honorer et 

vous marquer notre reconnaissance, si vos paroles 
s'accomplissent? 

18. L 'ange lui répondit : Pourquoi deman-
dez-vousà savoir mon nom, qui est admirable? 

19.Manué, ayant entendu celle parole, ne pensa 

plus qu'à Iaire ce que l'ange lui avail dil. Il prit 
donc le chevreau avec les libations, les mit 
sur une pierre, ct les offrit au Se igneur , qui 
est l 'auteur des œuvres miraculeuses; el il 
considérai!, lui cl sa femme, ce qui eu arrive-
rai l . 

20. Alors la flamme sortant tout d'un coup 

de la pierre, qui êlai! comme l 'anlc! du sacrifice, 

et montant vers le ciel, l 'ange du Seigneur y 
monta aussi au milieu des flammes ; ce que Ma-
nué ct sa femme ayant vu, ils tombèrent le vi-
sage contre terre ; 

21. El l 'ange du Seigneur disparut de de-
vant leurs yeux. Manué reconnut aussitôt que 
c'éuiit l 'ange du Se igneur , 

22. Et il dil à sa femme : Nous mourrons 
cer ta inement , car nous avons vu Dieu. 

23. Sa femme lui répondit : Si le Seigneur 
voulait nous faire mourir , il n 'aurai i pas reçu 
de nos mains l'holocauste et les libations que 
nous loi avonsofferles; il ne nous aurai! poini 
fail voir louies ces choses, el il ne nous aurait 
point prëdil ce qui doit »01« arr iver . 

21. La femme de Manué mil tlonc au monde 
un fils qu'elle appela Samson, c'est-à-dire, So-

leil, marquant par là Cédai qu'il devait avoir 

dans Israël el le bien qu'il devait lui procurer. 

L'enfant crût, et le Seigneur le bénit ; 

25. El l 'Esprit du Seigneur commença d'é-
Ire avec Samson el de faire paraître sa force, 

lorsqu'il élail dans le lieu appelé le camp de 
Dan, cutrc Saraa ct Esthaol. 

COMMENTA UHM. CAPUT Xffr. 

COMMENTARI!!». 
S M 

V E R S . 1. — Q u i T R I M M T EOS I S JIAXCS P U I L I S -

THI.VORI'U OTMORIIOIXTA ANXIS. R u r s i i m d e h i s 

quadraginta annis non levis in ler scriptorcs 
qtitcsilo. Qui Scriptum? auclorilatem de annis 
ab egressi! ex /Egypto usque ad cceplam tem-
pli adificallonem 5 Reg. 6, v. 1, tanlùm non 
i i egan t , bosce quadraginta annos ante princi-
patum Samsonis post Abdonis morlem interre-
gni tempore interserunt . Verùm hi quamdit'i 
non oslendent se à manifestó S c r i p t u r a asser-
i r n e non recedere , illumque 3 lieg. 6 lucimi 
nihil hiscc interrcgnis obesse demonstravermt, 
nunquàm in suas m e i rabent parles. Accedii 
quòd Samson dicatur infra, cap. 15, v. uli. , ju-
dicässe Israelem viginli annis in diebus l'hilis-
th i im, hoc e s l , duran te illà Philislliinorum 
Servitute ; ergo non sunt hi anni servilulis se-
parandi à diebus jud icum. Ex i i s , qui h a c in-
te i regnorum tempora à judicum temporibus 
sejuncla r e j i e iun t , nonnulli hos quadraginta 
annos i la disiribttunt, ul viginli annos princi-
pauis Samsonis tempori a t t r i buan l , vigilili 
alios l leliprincipaiui. Ita Eusebius in Chronic», 
Genebra rdus , L y r a n u s , Abulensis el alii. At 
Tornicllos et Sal l ianos. quibus ego subscribo, 
viginli annos hu jus servilulis ad antecedentes 
judicum annos rejiciunl, vigilili posteriores ad 
Samuelis a n n o s , qui annis viginli dicilur j u -
dieàsse Israelem, ila u l in Samsonis morte ca 
servitus desieril. Eivcrò id ipsi p r o b a n t , quòd 
planò verisimile sii omninò debilítalas c l accl-
sas Philislliinorum vires oecisis à Samsone iu 
morte omnibus Philisthinorum principibus, ob 
idque à Phil iSÌhaorum dominalo Hcli Icmpore 
Israelitas libcros multis annis fu i s se , usque ad 
ipsius videlicet extrema tempora , quo rursùm 
emperunt Phi l is ihai Israelitas bellis a l i g e r e . 
Qno conslituto, necesse esl viginli annos ante 
Samsonis principatum s u m e r e , ul hi anni qua-
draginta complcan lur , videliccl ul anno sexto 
Abesan cccpta sit baie se rv i tu s , idololairia au-
lcm Israelitaruni uno a l lerovèanno servitutem 

aniccesserii , ita u t non diù post morlem Jephie 
redilum s i t rursùm ab Israelitis ad idololalriam. 
Por rò sub idem t empus , quo empia h a c se r -
v i l u s , vel poliùs paulò posi, conligit ea quie 
sequitur angeli appar l t io , cl de orni Samsonis 
p r a n u n l i a t i ó , siquidem jam aule cieplam 
fuisse Phi l is lhaorum servitutem manifeste in-
illcant isla verba v. 5 : Ipse incipict liberare Is-

rael de manu Philisthinorum. Ex quo manifesté 
refelli lur Eusebius et ca t e r i qui ad Hell lem-
pora posteriores hu jus servilulis annos reji-

ciunl . Por rò Samsonis naiiviias in annum se-
qi ienlcm, hoc e s t , sepiimum et uliimum Abe-
san rejici tur. Ex quo rursùm colligi potest Sam-
sonem in morte annorum 3D fuisse. 

V E R S . 2 . — E R I T A C I E I I QIIIDAU v i a DE S A I U A , 

t r DE STIRPE DAX , NOMINE MASSE. B i c p a l r i s , 

atque adeò c i Samsonis tribus ei patr ia indica-
tu r : fuil aulem Danila de urbe S a r a a , q u a 
prima inler Daniiarum urbes c c n s e i u r , Josue 
19, v. 11. Sunt a u t e m , qui per Saraam hic 
vicinimi el suburbanum hujus urbis agrum ve-
lini , qui locus habi ta t ions Manue et Samsonis 
videiur proprio nouiineappellalus Caslra Dan, 
in f ra hujus cap. v. ullimo e l cap. 18, v. 12. 
Unde c i v . nil. , hujus capitis Samsonis babita-
tio inler Saraa e l Est l iaol , et e jus sepulcrum 
cap. 16, v. 111!., Similiter inler Saraa et Esiliaci 
collocarne. Sed nihil velai Saraa pro oppido 
accipcrc , et in Saraa naium Manue , exlra Sa-
raa vero delude rur i mansisse. Por rò rccic et 
optimo Dei Consilio è Daniticà tribù salvator 
populi fu turus Samson p r a p a r a l u r , siquidem 
contermini crani Dan i l a Philislliais. Manue 
aulem virum fuisse pium el religiosum loia h a c 
bistorta dcclaral ; cl Joscphus virum fuisse in ter 
suos optimum el priinum a i l , sed quod addi i 
de vchemenli illius erga uxorem zelotypià, 
ipslus commentumes t . 

V E R S . 5 . — C U I A P P A R U I T ANGELUS D O M I N I . 

Hand dubté luminila spec i e , ul loia h a c indi-
ca! bistoria, pra-scrlimv. 6, IO, I I , 1 6 , 1 7 , 2 1 . 

A F.RS. 4 , — CAVE c a c o s u BICAS VINUI AC SI-

CERIU. H a c omnia ad Samsonis Nazaraalum 
perpetuimi per t inen t ; cùm enim Nazaraorum 
" t o s et religio, g u a r n i i Nazaraauis lempus 
d u r a b a t , maxlmam parlem consisterei in re-
rum quarumdam abst inenl ià , cujusmodi in-
priinis e ra ! vinum el slcera , scu quidquid in-
ebriare polesl, ul ex Num. 9 liquet, consequen-
ler cllam llcbat u t , si qnis Nazaraa iu perpeluo 
Deo consccrare iur , necesse essel eamdem ab-
sliuentiam indici m a i r i , c l ab cà observari 
cimi iisdem cibis quibus maler infans in ulero 
alatur. Es quo etiam illud videiur sequi, non 
t a n l ù m , quo tempore p r a g n a n s f u i t , sed 
eliam lolo icmpore quo puerum lactavit , ab iis-
dem rebus abs i inuisse , cùm pa r sii rat io. 
Quod bic q u a r u n t a l iqu i , dcbealne maler 
Samsonis Nazaraa d ic i , cùm eadem illi cum 
ca le r i s Nazarais indicia sit abst i i ienl ia , exi-
gui momenti quas i ionem esse c e n s e o , vcriùs-
qiie respoader i , neque fu i s se , ncque dici de-
hor • Nazaraa in , cùm non ralione ipsius, sed 
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ralione lilii lota illa indicia ei essel abs i inen -

lia, Deinde non sola haie abs l inent ia N a z a r a u m 

rei N a z a r a a m faeiebat ; a tque inpr imis ad Na-

z a r a a i u m l e m p o r a l e m (cujusmodi N a z a r a a l ù s 

isle m a i n s fuisse asserì debere l ) p r a m i l t i so-

lebat loi ius capil l i t i i r a s i o , u t qua; d e i n d e suc-

crescere t c s s a r i e s Deo tota conséc ra la c s s e t , 

el in fine N a z a r a a l ù s d e r a d e r e t u r , Deo e o n s e -

c r a r e t u r , e t igne c r e m a r c t u r , quod in h à c 

Samsonis m a i r e n e c s e r v a n d u m l e g i m u s , n e c 

nisi g ra t i s fingi potes t s e r v a t u m fuisse . P o r r ò 

verisimile est e amdem abs t inen l iam , quœ h i c 

Samsonis m a i r i indicia e s t , A n n a m m a t r e m 

Samuelis servàsse , c ù m c u m volo ad N a z a r a a -

tiun p e r p c t u u m Deo d e d i c à s s e t , p r i u s q u à m 

cum p e p e r i s s e t , u t i Reg . I , dec la rab imus . 

Quid s icera s i i fuse d ix imus Levi t . 10, v . 9 . 

Nr,c IHUUKDI'M QUMQUAM COMEDAS. N i m i r ù m 

quia qui m a l r e m c ibus p o l l u e r e t , idem e t li-

lium c o n t a m i n a r c i , c ù m e o d e m a l i m e n t o vi-

vant m a t e r e t filius in u t e r o . P o r r ò N a z a r e o 

summoperó c u r a n d u m c r a i n e p o l l u c r c t u r , 

vel e j u s c iesar ies c o n l a m i n a r c l u r ; a l ioqui t o l u s 

N a z a r a a l ù s i n t e r r u m p e b a l u r , Num. li. Vcrùm 

objicias ibi N u m e r . 6 , t a n t u m m o d ò p r a c i p i 

N a z a r a o ut vl tct po l lu l i onem s u p e r m o r l u o , 

non a u l e m pol lu l iones c œ t e r a s , u t ibi expl i -

c u i m u s , p r o p t e r e a quòd haie sola N a z a r a i ca-

pillum p o l l u e r e t , N a z a r a a t u m q u c i n t e r r u m -

p e r e t , i ta ut d e novo is i n c h o a n d u s esset : 

quoei rcà m e r i t ò quadri potes t quid sibi vcl i t 

btec i m m u n d o r u n i c iborum prohibí lio ; el an 

Samsonis vel a l i c u j u s s imil is N a z a r a i ca i sa r ies 

quAvis immundi t i à po l lue re tu r . Respondeo non 

videri p roh ib i tum o m n i n ò n e Samson u l l omodo 

p o l l u e r e t u r , e t si pollili c o n t i n g e r e t Nazaraa -

t u s ejus , al ias p e r p e t u u s , i n t e r r u m p e r e l u r : n e -

que en im fieri po t e r a i moral i tcr u t quis tola 

vita in t an l â m u l i i i u d i n c legal ium immundi i i a -

r u m n u n q u à m p o l l u e r e t u r legali ler . Mulier 

cùm in m e n s t r u i s vel in pa r lu e r a t , g r a v i o r c 

laborabat immundi t ià ; i t aque quidquid cont in-

gcbal , i m m u n d u m fiebat Levi t . 12 e l 15 ; an 

ig i lu r si t u n c vel S a m s o n e m u t e ro g e s l a b a t , 

vel m a n u c o n t i n g e b a t , non Samson pollueba-

i n r ? C o n l a c t u s a l i c u j u s cadaver is animalis 

immundi h o m i n e m p o l l u e b a l ; an ig i tu r S a m -

son non po l lu tus c ù m e leonino cadavere mel -

lis favos su s lu l i t ? Coi tus scu f o r n i c a r i o s , seu 

conjugidis pol luebat Levit . 15, v . 16; an igi lur 

Samson vel cum uxore P h i l i s t h œ î , vel c u m 

mere t r i ce Dalila co i re po tu i t ci l ra immundi -

t iam ? Pollut io s u p e r m o r l u o v i d e l u r i n p r i m i s 

Raza ra i s i n t e r d i c t a , N u m , 6 ; a t h s c Samsoni 
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vel N a z a r a i s p e r p e t u i s non v i d e t u r fu isse i n -

l e r d i c t a , s iqu idem ea e l iam i n e u r r e b a l u r p e r 

c x d e m q u a m l i b e t , non i n j u s t a m t a n t ù m , sed 

e t iam in bel lo j u s t o , ut l iquet ex N u m . 31 : an 

igi tur S a m s o n c ù m i r ig in ta v i ros occ id i t c ap . 

seq . v . 19, vel i is ves tes d e t r a x i t , vel mille 

v i ros asini m a n d i b u l ä in te r fec i t c a p . 15 , v . 15, 

non con l rax i t lega lem i m m u n d i t i a m ? e l tamen 

b i s dici non potes t e j u s N a z a r a a l ù s fu i s se in-

t e r r u p t u s , vel c iesar ies p o l l u l a , c ù m so là r a -

s ione l egamus fu isse p o l l u t a m , e l ad hoc ei 

f o r t i l udo illa d a t a e s s e t , u t s imi le s d e Phil is-

ibaus s l rages e d e r e t , d e q u e iis u l t i o n e m expe-

t e r e t . Sed e t S a m u e l N a z a r a u s e r a t , e t t a m e n 

Agag r e g e m Amalec ad s e a d d u c t u m o c c i d i l , 

e l in f r u s t a conc id i t . Res ta i ig i tu r ut quoad 

hanc po l lu l ionem s u p e r m o r l u o , d i ea tu r alia 

fu isse r a t i o N a z a r a i t empora l i s c t p e r p e t u i : 

c ù m en im N a z a r a i t empora l i s Ciesaries Deo 

c o n s e c r a n d a pos t p e r a c t u m N a z a r a a t u m , igne-

q u e c r e m a n d a e s s e l , cons t i t u tum f u i t ut m a -

x imè h à c s u p e r m o r l u o po l lu t ionc po l l uc r c tu r , 

i la u l d c novo p o s i exp ia t ionem N a z a r a a t i i s 

dies inchoar ì j u b e r e n l u r , quod non e r a t u s q u e 

a d e ò g r a v e i n c o m m o d u m , c ù m t a n t ù m r a d e n -

d u m esset c a p u t , c iesar ies illa a b j i c i e n d a , e t 

u l d i s i , d c novo i n c h o a n d u m : a t in p e r p e t u o 

Nazarieatu ila a l e b a l u r c iesar ies , u l n u n q u à m 

Deo c o n s e c r a n d a e s s e l , scd o m n i s ras io illis 

esse l (olà v i t à v e t i l a . 

Quicrcs an sal tern immundi i i à c i b o r u m Na-

z a r a i c a n a r i e s po l l ue r e tu r , q u a n d o q u i d e m h i c 

mai r i i s l iusmodi cibi p r o h i b e a n l u r ? Respondeo 

sal is obscu rum esse qu id h i c c i b o r u m i m m u n -

doruni n o m i n e in te l l iga tur ; n a m c e r i u m es t 

q u a m d a m c i b o r u m i m m u n d i t i a m v i i a r i n o n 

po tu i s se ; s iqu idem m a l e r S a m s o n i s p a r l ù s 

t e m p o r e si lac , si c ibum lilio obtul isse l , pol luluin 

necessar io c i b u m o l f e reba t , c ù m ipsa q u i d q u i d 

l a n g e r e i po l luc rc t . S a m s o n c ù m p o s i c e d e s 

admissas c ibum s u m e r e t , c i b u m po l lueba t , c ù m 

quidquid t a n g e r c l po l lu tus s u p e r m o r t u o illud 

p o l l u e r e t . N u m . 19 , e t l amen dici non potes t 

e j u s c x s a r i e m h u j u s m o d i cibi s u m p t i o n e fuisse 

po l lu t am. Addo v e r ò n e c r e l i qu i s c ib i s i m m u n -

d is seu à m a i r e , seu a b ipso S a m s o n e sumpl i s 

v ider i fu isse ciesariem S a m s o n i s po l luendam : 

n c q u e en im eò s p e d a r e c r e d o b a n c prol i ibi-

l i onem, sed l a n t u m m o d ò , ut c ù m dece rc i à 

S a m s o n e Deo j am ex u t e r o p e r N a z a r a a i u m 

consec ra to , e t q u a d a m t e n ù s sanc t i f i ca loon iuem 

pol lu l ionem a r c e r i , i d q u e ad m a j o r e m hu jus 

sancl i f icat ionis decen t i am el v e n e r a t i o n e m ea, 

sa l iem pol lu l iones o m n i s tud io e t c u r i v i i » -
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r c n i u r , quie voluntariie c r a n i c i vi tari p o i e r a n l , 

cu jusmodi e r a t u t l am m a l e r q u à m ipse a b usu 

c i b o r u m i m m u n d o r u n i , qui Levi t . 11 p r o b i -

b e n t u r , a b s t i n c r e t . Neque obstal quòd baie 

prohibi t io ad o m n e s Israeli ta« s p e d a r c i , u t 

p r o i n d e supervacanca vider i possi t baie prohi-

bi i io , cùm nihil « iugu la re h i c pro l i ibea iur : s i -

quidem cslo ad o m n e s ea prohib i t io s p e c t a r e t , 

t amen sive quia a b a l i i s hic c i b o r u m de lec lus 

Siepe male o l s c r v a b a i u r ex commerc io c u m 

Phil is ta ' is vel aliis gen l i l ibus , sive quia idolola-

t r ia s iepe horuin q u o q u e n e g l e c l u m af ferebat , 

s ivc quia ob pecu l ia rem hanc fcetóssancii l ieai i 

r a t ionem maj , ; s s tud ium el c u r a m , q u à i n à c a : -

le r i s adh ibe r i in hàc r e Deus v o i e b a t , o b id 

non d e b e t censori inut i l is el supe rvacanca baie 

p roh ib i t io . 

VERS. 5 . — Qui» COXCIPIES ET PARIES F I L I I » , 

C U J L ' S .VOX T A X C E T C A P U T X O V A C U L A . H o c ESL , 

c u j u s c x s a r i c s l o u d c r i , vel radi non dcbea l . 

S i c N u m . 6, v . 5, d e N a z a r a o tempora l i : Umili 

tempore separatimi! site imaeula non transibil 
per capili ejus. E t I Reg . 1, v . 11, in illà ora-

l ione c t volo A n n a ; m a t r i s Samue l i s : Dato 

eum Domino omnibus diebus citte ejus, el imaeula 
non asccndet super caput ejus. P o r r ò etsi in eo 

tam p e r p e t u u s q u à m tempora l i s N a z a r a u s con-

v e n i r e ! , q u ò d d u r a n t e n a z a n e a t u n e u t e r radi 

vel londer i p o s s e l , i n d e l amen nonnul la n a -

sccba tù r d i f f e ren t i a , biec sci l icei , quòd Naza-

raus p e r p e t u u s n u n q u à m lolà vilà radi debe-

r e t , al lege p r a c e p l u m e ra l n i N a z a r a i l e m - | 

poralis ciesaries in l ine n a z a r a a l ù s r a d c r c l u r , 

Dcoque e o n s e c r a r e t u r . Sep iuag in ta p ro nora-

culà haben l ferrum. Neque verò res t r ing i debe t 

res lime ad novaeulam ci r as ionem, sed ad fer -

r u m quodl ibet , quo vel radi vel de londer i possel 

capil l i t ium : inni non ad f e r r u m m o d o , sed ad 

aliud quidi ibci , q u o dclons io Ilice vel rasio fieri 

posset ; q u a n d o q u i d e m baie ras io vel detonsio 

essel , qua; a n l e omnia in n a z a r a a t u cave re tu r . 

E R I T F . M » NAZARÌUS DEI A B I X P A C T I A S U A , CT 

EX MATRIS UTERO. Hoc es t , p e r p e t u u s ; quanquàm 

id paulò p o s t , v . 7, c la r iùs e x p r i m a t u r , c ù m 

dicilur : Erit enim puer Nazaricns Dei ab infan-
ta snà, ex utero matris sue ust/ue ad diem mor-
tis nue; ibi cn im non l a m ù m e x p r i m i t u r t e rmi -

n u s à quo , sed e t iam t e r m i n u s ad q u e m . P o r r ò 

quid sii N a z a r a u s , et quid ea vox propr ie s i - I 

gn i l i ce l , v ide N u m . 6 , v . 2 , ubi d ic i tu r signi-

ficari s e p a r a t u m , c o n s e c r a t u m , sanc t i f ica lum. 

Ne l amen inlel l igas Samsonem in u l e ro à pec -

calo sanc l i f ica ium, h a n c c n i m sanct i f icai ioncm 

n a z a r a a l ù s non i m p o r t a i . | 

8, s . Vili, 

CAPCT XIII, 9 3 ) j 

Scd quomodò p r ; c , l i d io hajc vera f u i l , c ù m 

non manse r i i N a z a r a u s Samson usque ad diem 

m o n i s , u l p o l e c u j u s n a z a r a a l ù s violaius e t 

i n t e r r u p t u s fu i l r a s o capi le? Respondeo illud, 

erit, h i c idem valere ac sit, ob idque verba luce 

non p r a d i c l i o n e m , sed p r a c e p l u m s o n a r e , a l -

que adeò lo là vilà ad n a z a r a a i u m obliga'iiuu 

fu isse Samsonem. 

E T I P S E I X C I P I E T L 1 R C R A R C I S R A E L D E 1 IASU 

PHII.ISTI.\OMHI. E x bis ve rb i s s u p r a m o n u i c i a r è 

indicar i j a m lum c é p ' l a m Ph i l i s l inorum op -

press ionem el s e r v i t u i e m . P o r r ò d i c i l u r , inci-

piet liberare, min quia non u n o al iquo p r a l i o , 

siculi p r a e e d e m e s j u d i c c s eo rum vires a u c -

r e i , sed paulai im e a s l a h c f a c l a b i t c t d e b i l i i a b i t 

ipse so lus , non populo excul ien le j u g u m e t 

r cbe l l an i c , sed suscep l i s à S a m s o n e pr iva l i s 

m i m i c i l i i s , i la u l d ù m pr iva las iniiniciiias vi-

de tu r pe r sequ i , ipse i m e r e a l ios tes popul i 

a i t c r a l , t u m quia non i la Ph i l i s l inorum j u g u m 

ipse e x c u l i e l , u l pe r f ce l a sii | i a x e i s e c u r i t a s , 

scd i la III postea a d h u c red in tegra t i s v i r ibus 

d e n u ò s int Israeli las aggressur i . 

VERS. (i. _ VIA DEI VESIT AD « E . N i m i r ù m ex 

babilu ipso el tota co rpo r i s c o n f o r m a t o n e 

suspicala csi ipsa c u m à Deo m i s s u m , e t 

p rophe iam e s s e , u t d iser tò liabet Cha ldams 

TERRIBIUS » M I S . Hoc e s t , c u j u s a spec tus 

ma jes t a t em p r a se f e reba t a d m i r a h i l c m , e t 

j s a c rum q u e m d a m h o r r o r e m c rcaba t . 

Q L . E H C U » I N T E R R O G A S S E ! ! Q U I S E S S E T , E T U X D E 

VEXISSBT, ET QUO 50.MIXE VOCAREIUR, S0LU1T « lu i 
DICEP.E. I u H e b r a o b a b e l u r c o n t r a r i m i adhib i la 
negai ione : Et non interrogaci eum ubi, unde 

esset, el nomen suum non indicacit milii. Cui 
Chaldieus pa raphras tes c o n s e n t i i , cl S e p i u a -
ginla in R o m a n o c o d i c c : « i l c i n i p i ™ * . V c r ù m 
mihi o m n i n ò pe r suadco h a n c nega l ionem s u -
pc r l l ue r c , s iquidem el in Romani illius codicis 
scholiis a n n o l a l u r l ibros alios Sep iuag in la h a -
bere s ine nega i ione : Et interrogabam, el i la 
e f fe runt Basileensis codex e tRcg ius , pe r sp icuè-
que ita legil Augus t inus q . 51 , ex q u o l ique t 
quàm p a r ù m s u b i n d e fidendum s i t h e b r a i s 
codic ibus . 

VERS. 1 0 . — ECCE A Ì P A R U I T U I U I V I » , Q U E * 

AXTEvioERAB.Neinlelligasmulieremintellexisse 1 

fuisse angelum, c ù m d ica t : Ecce appanni, nihil 

en im aliud ind ica re vul t q u à m sibi d e n u ò visum 

et conspee tum esse cun idem ilium à q u o ¡sia 

audiera l , n c q u e vox h e b r a a p lus al iquid s o n a t 

q u à m , v i d e r i , conspici . 

VERS, il-QUID VIS, I T I A C U T PUER ? U T \ 
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QUO sr. OBSERVAMS DEBEBIT? Pe r sp i cu i a b Hicro-

n y m o v e r s u m , quod in H e b r a o el Sep luag in l a 

o b s c u r e habeba lu r , n i m i r ù m : Quod erit judicium 

pueri el opus ejus ? c tverò h e b r a a vos , mischpat, 

quod judicium s ignif icai , s igni f icare po les l nor-

mum, regulam, raiionem vivendi. 

V E R S . 1 3 . — A n OMNIBUS , Q C £ I.OCCTCS SUM 

UXORI TU« ABSTISEAT SE. Sci l lce i u x o r ; sa l is 

en im l ique t ex H e b r a o h a c , e l q u a s e q u u n i u r 

ail u s o r c m r e f e r e n d a e s s e : esl e n i m hoc ve r -

b u m . abstinent, u l i e t q u a s e q u u n i u r o m n i a , 

comedo!, bibal, vescatur, custodial, in Uebrao 
f e m i n i m gener i s . A t , i n q u i e s , d e p u e r o i n t e r -

rogavera i Manue , non d e u x o r e . Respondeo 

salis verisimile esse e l iam d e u t r o q u c ange lum 

r e spouu i s s c , l icet d e u x o r e t a n l u m m o d ò S c r i -

p iu rà e x p r e s s e r i t , vel c e r l è ex i is q u a uxor i 

i m p c r a b a n t u r , salis i n l e l l i g i , q u a erga p u c r u m 

s e r v a n d a , c ù m isià r a l i o n e pue r i m a i r i i nd i -

c e r e n t u r . A d d e c ù m a n g e l u s sese r e f e r a t ad 

ea q u a j am a n t c a p r a c e p t a mu l i e r i d e d e r a l , 

gene ra l im i n d i c a r e velie s imul o m n i a se rva r i 

d e b e r e , q u a d e pue ro e t m a i r e j a m a u l e a m u -

lieri i m p e r a t a e r a n t . 

V E R S . 1 4 . — OBSECRO TE UT ACQUIESCAS 

PRECIBCS HEis. I n l l e b r a o est : Retineamus, 
quieto te; hoc e s t , pa t e re t e t an t i spc r r e l i -

nc r i . 

E T FACIAMUS TIRI H . E D I M DE C A P R I S . H o c e s t , 

c t p a i e r e l ibi epu lum ex beedinà c a r n e a p p a r a r i . 

VERS. 1 6 . — S i COGIS ME. HOC e s t , l i c e t u r -

se r i s , el impor tun i s p rec ibus vim q u o d a m m o d ò 

in lu le r i s . 

NON COMEIIAM PANES TUOS. HOC e s t , c i b o s t u o s ; 

K e b r a i s en im o m n i s c ibus techem, hoc es l , pa-

nts d i c i l u r . 

S I AUTEM VIS HOLOCAUSTUM FACERE, OFFLO ILLUD 

DOMINO. F e c i t infra Manue quod suas i t a n g e l u s ; 

e t quanquàm angelum esse n e s c i r e t , quia t a -

men prophe lam esso sibi p e r s u a d e b a t , qui Dei 

Aomine banc ipsi p o t e s l a t c m f ace r c t ex t ra l a -

h c r n a c u l u m ho locaus tum o l f e r e n d i , polui t id 

ei ira pecca lum homo et iam laieus f a c e r c , s i 

l amen ipse p e r s e hoc sacr i f ie ium o b l u l i t , quan-

quàm verisimilius sii p e r a n g e l u m , d c quà r e 

paulò posi v . 1 9 . 

V E R S . 1 7 . — QUOD EST T I R I NOMEN, E R S I 

SERMO TUUS rUERtT EXPLETUS, HONOREMCS TE ? HOC 

C S I , g ra t i animi s i g n u m a l iquod os l ende rc 

poss imus , e t d o n u m al iquod a n t i d o r a l e r epeu-

d e r c . P o r r ò p ro par l icu là i l l à , » , in H e b r a o 

est chi, hoc e s t , quando : ex q u o sal is colligi 

potest Manue non d u b i t a s s e ; n e q u e vero , i f , 

s emper dubi ia t ionem indicai . 

J U D I C U M 1 4 « 

VERS. 1 9 . — CUR OVISTS s o n e s « T U A , OUOD 

EST MIRABILE? Habenl angel i sua e t iam n o m i n a , 

sed in le l lcc lual ia , non v o c a l i a , n o n sonora : 

s iquidem cùm i n l e r s e loqui pos s in t , e t conce-

p t u s suos a l ter i exp l ica re , d e b e n t habere signa 

a l iqua , {ter q u a q u e m q u e angc lorum in par t i -

cu la r ! , si d e eo loqui velini , ind ica re possint ; 

d i ce rc e n i m id angclos non posse, quod homi -

n e s possun t , c ù m u n u s d e a l t e ro h o m i n e loqui-

t u r , uu l lam ver i s imi l i lud inem h a b e t , c l esset 

con lus ionem el perplexi ta tem in aogel is indu-

c e r e , o m n e m q u e in t e r eos commun ica i i onem 

a u f e r r e . P o r r ò h a c ex individuai ionis cn jusque 

pr inc ip io sumpta s u n l , quod p r inc ip ium non 

Deus l a n i ù m , sed e l iam qui l ibe i a n g e l u s suum 

pe r f ee l è cognosc i t , u l sibi nomen assumere 

poss i t : u n d e et illud in s ta tu n a t u r a p u r a 

h a b e r e p o t u e r u n t . P o r r ò h a c angc lo rum no-

m i n a , c ù m spir i tual i» s igna s in t ct p u r e in le l -

lec lua l ia , nob i s in b à c vita nula e s s e non pos-

s u n t , n e c a b angel is i n d i c a r i , c ù m in hoc 

mor ta l i s l a m non possimus sp i r i lua l ia p e r 

c o n c c p l u s propr ios a p p r e h e n d c r e ; ul mir imi 

non s i i vel uoluissc vel non polu isse b i c angc-

l u m n o m e n suum ed ice rc , cù iu sit mi rab i le e t 

homin i in hoc s ia lu inespl icabi le . Neque con t r a 

hoc fac i t quòd q u o r u m d a m angc lorum Michae-

l i s , Gabrieli«, Rapbacl is nomina à S c r i p t u r a 

nobis i n u o t u c r i n t : h a c en im non s u n t p ropr i a 

e o r u m nomina , c ù m b a c , u t d is i , nomina pro-

p r i a habere po lue r in t in s ta tu p u r a n a t u r a ; 

a t is ta q u a nobis i n n o t u e r u n t s u p c r n a t u r a l e m 

a n g c l o r u m s t a l u m s u p p o n a n t , s i n tque vel ex 

officio quod h a b e n t in ccelesii c u r i à , vel r e 

gestà d e s u m p t a , ut p ro inde s e h a b e a n t ad mo-

d u m cognominis , quod alicui ex al iquo even tu , 

o c c a s i o n e , officio i n t e r h o m i n e s , a d b a r e s c i t . 

P o r r ò s icul i omnia h a c vel res g e s l a angelo-

r u m p o s s u n t , p r a s e r t i m si r e s h u m a n a s tan-

g a n t , a b h o m i n i b u s a l i q u o m o d ò s a i t e i n confuse 

c a p i , i ta possunt hu jusmodi nomina vel co-

g n o m i n a a n g c l o r u m , p e r q u a a b h u j u s m o d i 

officio, vel r e gesta d e n o t e n t u r cognosci . P a r i 

m o d o e l d a m o n e s e s oQìcio, quod in t a r t a rcà 

i l l à r e p . h a b e n t , vel r e i m p r o b e gestà nomen 

vel c o g n o m e n f e e d u m , quod ofiirii vel rei 

g e s t a fua l i i a lem deno ta i , h a b e r e possun l , e l -

v e r ò e l i am sub inde ex obsessorum corpor i -

b u s c d i c u n t : sed h a c non s u m p r i m a v a et 

p r imogenia ex ipsis n a t u r a pr incip i i s d u d a 

nomina . 

VERS. 1 9 . — E t LIRAMEKTA. Hcbraicè mincha. 
Solcba t a u t e m o m n i b u s holocaus l i s m incha , 

seu accessoria oblat lo è v i n o . f a r i oà , oleo, 
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a d j u n g i , e l s imul com bolocausto l lbari vel 

c r e m a r i ; quod hic e t iam v ide tur f a c t u m . 

OFFERES DOMINO OLI FACIT MIRABILIA. M a n i -

festò Hie ronymus i l lud, qui facit mirabilia, ad 

Dominum r e f e r t , u l s i t quasi Dei e p i l h e l o n . 

Eodem modo v e r s i o n s S e p t u a g i n l a codices 

Basileensis c t Reg ius mirabilia [adenti, eadein-

q u e lectio in Scho l i i sRoman icod ic i s a n n o t a t u r , 

e t p e r s p i c u i e o m o d o legl l S . Augus t inus 

q u a s i . 54 , e ts i r o m a n u s codex a l i l e r exb ibea t : 

et discutit ad faciendum, nul lo sanò s e n s u , ne-

d ù m c o n s e n t e n t e c u m H e b r a o . E tve rò ita ver t i 

H e b r a a p o s s u n t , ut l o l u m h o c ad Deum r e f e -

r a t u r , nisi q u ò d i n l e r p o n a t u r copulativa pa r t i -

cola : Vbtnlit Domino, el mirabilem se exhibenli 
ad fadendum, h o c es t , in ope r ibus admi rab i l em 

sese d e m o n s i r a n t i . Po tes i v e r ò illa copulat iva 

par t icu la s u p e r f l u e « , u t a l i à s s a p è , vel e l iam 

censor i a d j u n c t a , s ine ullo sensùs v i t io , u t n i -

m i r ù m illud pos te r ius sit quasi a l iud Dei no -

m e n vel per iphras i s : Oblulit, scilicet Domino, 

qui est ipsum e s s e , e t omnis a l t e r ius esse 

p r inc ip ium (s iquidem es t ib i n o m e n t e t r a g r a m -

m a l o n ) , e t ei qui in ope r ibus su is a d m i r a n d a 

fac i t . 

Nih i lominùs H e b r a i pas s im, e o r u m q u e asse-

e i a is lud pos te r ius ange lo a d s c r i b u n l , c u j u s 

n o m e n paulò a n t e d i c t u m es t , peli, mirabile, el 

i l e al ludi pu t an t ad e j u s n o m e n , c ù m sii vox 

a b e à d e m rad ice , pala, p a r t i c i p ium n i m i r ù m 

I l iphi l maphili, quod v e n e r e p o s s u m u s , miri-

rificantem, mirabilem se cxhibenlem; vel e t i am, 

mirabilem se prtedicantem, qua lem se, vel no -

men suum paulò a n t e hic a n g e l u s p r a d i c à r a t . 

P o r r ò c o m Rabbi Davide passim bic signil icari 

volunt ange lum r e m m i r a m fecisse, i d e m q u e 

h i c fecisse quod supra a d s t a n i e Gedeone c . 6, 

» . 2 , n i m i r ù m ignem d e p e t r à elicuisse ad 

c r e m a n d u m sacr iUcium. E t v e r ò Josephus as-

ser i i e t iam h i c angc lum virgà sacrif iclum 

te t ig i sse , e t confes t im l lammam emicuisse . 

I laque non Manue s a c e r d o t e vel miuls l r i oflì-

c i o f u n c t u s e s t ¡Horum sen t en t i à , sed ange lus , 

u t al ias : d i c i t u r l amen Manue o f f e r e n s , vel 

obtulisse, quia p e r ange lum oblu l i t , s ive in 

p e t r à c o n s t i m i ! a b ange lo o f f e r e n d u m et c r e -

m a n d u m . I l a q u e P a g n i n u s e t alii pass im b i c 

vertunt : Et miraculum fecit, rem miram fecit, 
mirificavit facete. Mihi l a m e n , elsi non i m p r o -

b e t u r ea vers io e t explicat io, q u a ad ange lum 

i s tud r e f e r t , e t a l ludi cense t ad n o m e n , p r o -

l a r e l amen n o n p o s s u m quòd passim illud p e r 

P r ä t e r i t u m r e d d a n t , c iun in H e b . s i t par t ic i -

p i u m ; quòd s i ad a n g e l u m re fe ra s , non vide-
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t u r r e e t è v e n i posse , vel p e r n o m l n a l l v u m 

par t ic ip i i , c ù m p r a c c s s e r i t , Slanue oblulit; sic 

en im et pa r t i c i p ium illud ad Manue esset r e 

f e r e n d u m , vel p e r p r a i e r i l u m ; s ic e n i m el 

idem s u p p o s i l u m quod p r a c e s s i t , Manue, r e -

q u i r c r e t . Debet ergo ver l i p e r d a l i v u m , e l regi 

à v e r b o , oblulit, hoc modo : El oblulit super 

pelram Domino, et mirabilem se prtedicanti ad 
faciendum. Ila en im illud maphli, h i c v e r l o , 

mirabilem se prtedicanti, u l a l luslo sit ad id 

quod ange lus d e n o m i n e s u o paulò a n t e p r a -

d i cà r a t , e t v e r ò o p t i m i i la ver l i po tes t . P o r r ò 

oblulit, h i c non est , sac r i f i e ium fec i t , sed a i lu l i i 

et s u p e r p e l r a m d i s p o s u i t : a l i u l i i , i n q u a m . 

D o m i n o el ange lo q u i suum n o m e n mirab i le 

p r a d i c a b a l ; D o m i n o q u i d e m ut ei c r c m a r e l u r , 

angelo , q u e m p r o p h e l a m e x l s t i m a b a t , ut ipse 

min i s t r i e t s ace rdo t i s ex i r ao rd ina r i i officio f u n -

g e r e t u r illud c r e m a n d o : s i q u i d e m , qui vici i-

m a m ad s ace rdo t em a d d u c i l s i m u l , hoc e s t , 

u n à e à d c m q u e ac t ioue of fe r ì Deo et s a c e r d o t i , 

s ace rdo t i u t Deo sac r i f i ce t , Deo u l ipsi p e r 

s ace rdo t em sac r i l i ce tu r . Oblulit a u l c m ange lo 

b u i e ad faciendum ( cum il io en im ve rbo oblulit, 

c o n n c c l c i s lud , ad faciendum), hoc es l , ad c re -

m a n d u m e t s ac r i f i candum : n o t u m e n i m es t 

i l lud, f a c e r e , t am a p u d Lat inos q u à m a p u d 

H e b r a o s poni p r o , sacr i f icare . Hoc igi lur m o d o 

si expl ice lur s e n t e n t i a , non a g r e admisero 

vocem i l l a m , maphli, a d m o d ù m probabil i cx-

p l ica l ione posse ad ange lum r e f e r r i , et ange-

l u m b i c s a c e r d o t i officio f o n d u r a . N e q u e 

v e r ò deceba l u l iu p r a s c n l i à angel i homo lai-

eus id officium usu rpa re ! . A d d e quòd s e q u e n -

tia v idean lu r sa l is i n d i c a r e ipsum Manue c u m 

u i o r e nibil ad hanc f u u c i i o n e m sacra in o p e r a 

a t tu t i s se , sed t a n l u m m o d ò fuisse spec ia iores , 

cùm dicilur : Ipse autem el uxor ejus intueban-
tur. Quoeirca e l iam j u x t a nos l r i lexlùs s e n t e n -

tiam non facilè admisero a l ium h i c s a c e r d o t i 

f u n c i u m officio p r a t e r angc lum. 

VERS. 2 0 . — CUMQUE ASCENDEREI FIAMMA AL-

TABI8 IS COELUK. E x p r e s s o , u t ver is imile es l , 

igne d e pe t r à , vel alio m o d o , m i ro l amen , e x -

c i l a to . P o r r ò h i e a l ia re vocat , q u a m p e t r a m 

paulò a n t e vocavit ; n e q u e e n i m a l i a r e ful l ad 

saer i f ic ium d e d i t i operà c x c i i a t u m , sed ibi 

g raud iuscu la pe l ra casu r e p c n a , q u a sacr i f i -

e ium hoc comraodè cape re i . 

ANCELUS DOMINI PAR ITER IN FLAMMA A S C E N D I ! . 

Oslendens s e videliccl q u i s esse l seti ab i tu e t 

ab i lòs m o d o , seu immor ta l i i n t e r flammas sub-

s tant ia , scu loco ad q u e m t e n d e r e i . F u m u r a 

p r o f l a m m à hic Josephus p a r ù m a p l è supposi«! . 

» B l a 
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PRONI CRCWERUNT IN TERRAM. EX r c s c i l i c e t , 

q u a a c c i d e n t , sac ro q u o d a m l io r ro rc pieni 

VERS. 2 2 . — MORTE M O R I E M U R , Q U I A V I D I M U S 

DEUM. De liàc pe r suas ione mòr iéhdu in esse i is 

qui Deum vel ange lum vidissent, d ix imus sup . 

r a p . fi, v . 2 5 . P o r r ò p ro eo quod I l ie ron . Deum 

ver l i t , in H e b r a o non est nomen t e t r a g r a m -

m.llori; quod I l ie ronymus ubique v e n i t Domi-

num. PI Scp tuag in la KGJTCV, sed elohim, quod 

ciiam d e c r ea lo r i s p e r qnamdam pari ic ip .nio-

ncm d ic i tu r , et d e angel is , Psal . 8 , v. G. 

VERS. 2 5 . - S I DOMINUS NOS V F J I . E T OCC.IDF.RE, 

HE MAN1P.US N O S T R I S MOI.OCAUSTUM E T L I P. A M E N T A 

NON SDSCFÌISSET. Ut l iur al iquot a r g u m c n t i s vi-

rago b a c ad mari l i a n i m u m c o n l i r m a n d u m , 

quorum boc p r i m u m e s t , ac si d icat : Si nos 

ipse volici ucc idere , n u n q u à m ipse nos vel ad 

holocaustum hoc l ibnmcntaque Deo of fe renda 

lam amie« inviiàsset , n e q u e ca ob l a tu ru s ipse 

tam bencvolè suscepisset ; adde n e q u e in e j u s 

oblatione rem lam a d m i r a n d a m fecissei, n e m p e 

ut ignem è pc l rà e l icerc i , et p e r l lammam ipse 

in ccelum rcvolare i , q u o indicio pcrsp icuè d c -

monsiravi t l i l a lum esse , Dcoquc g ra ium esse 

nos t rum sacr i l ic ium. 

NEC OSTENDISSF.T NOBIS II.EC OMNIA. Aliud ar-

g u m e n t u m . ac si d icat : Ncque si voluisset nos 

o c c i d e r e , indicàsse t nobis d e nasc i tu ro ex 

nobis l ì l io , e t in par t ico lar i cdocuisset qua ; 

circa i l ium observanda e s s e n t , à qu ibus mihi 

abs t inendum, p r a s e r l i m cum h a c cum m o r t e 

nostrà s i a r c non possinI ; con l r a v e r ò , q u a 

Deus dixil et promis i t , impleri necesse s i t . 

NEQUE E A , Q I / E S U N T V E N T U R A , D I X I S S E T . R c -

cliùs hoc à priori d is i inguas quasi n o v u m 

a r g u m e n i u m , ita ut hoc r c f c r a lu r ad r emol iùs 

f u l u r a , cu ju smod i est i l lud, quòd Samson in-

ciperct l ibera re Israel de m a n u Ph i l i s th ino rum, 

p r i ù s verò ad p r a s e n t i a , vel ea q u a , u l f i an t , 

in p roc inc lu s u n t , nec diù post f u t u r a , cu jus -

modi c r a i c o n c e p i i « , par tus , abs l inent ia illa. 

VERS. 2 4 . — ET VOCAVIT. N imi rùm mater , 

q u a b a u d dubiè est hu jus verbi suppos i lum, 

.vieni c t p r a c e d c n t i s , peperit. Es lque res h a c 

l l e b r a o p e r s p i c u a , ubi ve rbum est feminini 

gener is . Accedit q u ò d ubique f c r è in S c r i p t u r à 

:i ma i r ibus nomina i m p o n u n t u r . 

SAMSON. Q u a nomin i s h u j u s origo et e tymon 

Scr ip tu rà non indicat : duhium tamen nul lum 

esse poles t quin à XT2V schemesch, quod solem 

significat, de r ive tu r . S . Hie ronym. procemio in 

Oseam p rophe t am absolute Samson ait i n i e r -

pre tar i so lem. Idem in Nominibus Hebr . : Sam-

son, inqui t , sol eorum, vel so/is fortitudo. Beda : 
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Samson, inqu i i , 50/ for lis, tei soils fbrt/tudo, sou 

I sol e-iruni, aul illuminans eos. E o r s l c r u s : Sam-

son, id est, solaris. M e i c e r u s a p u d Pagn in . : 

Samson, inquii, sonai solarem vel partum solem. 
In Appara t i ! Bib l iorum r c g i o r u m : Samson sol 

ejus, tei parvussol (ornino c a t c r a s o r i g i n a t i o n c s , 

q u a a l iunde q u à m à so le h a u e vocem dedu-

c u n l ) , el hanc postremarn e x p l i c a t i o n c m , u l 

S a m s o n d ica lu r q u a s i pa rvus sol, c a l e r i s om-

n ibus aliis p r a f e r o ; s iqu idem pe r sp i cue vox 

illa fo rmam habe t d iminu t iv i apud H e b r a o s . 

Cur au lem ila d i c t u s s i t non dillicile e r i l opi-

nar ! , n e m p e quòd in medi i s ido lo la t r i a gra-

v i s s i m a q u e se rv i tu l i s t e n e b r i s e x o r l u s caligi-

n e m d i s p u l e r i t , l uccmquc r c d u x c r i t , e tvcrò 

p r a c i p u è o b i n g c n i e m f o r l i l u d i n e m , q u a nullà 

vi s u p e r a r i a n t con t inc r i p o t e r a i , cu jusmodi 

est e t vis solis, q u a q u o m i n u s omnia pcrvadat 

e t p c n c t r c t impedir i n o n poles l . El h u e forlè 

r c s p c x e r u n t , qui Samsone in vel solis fo r l i lu -

d i n e m s ign i f icare , vel J o s e p h u s , qui lV/vf.v, 

r o b u s t u m , hoc n o m e n i n l c r p r c i a l u r . A d d e non 

ipsis t a n t ù m rebus g c s i i s , sed e t iam n o m i n e 

Chris t i S a l v a t o r i s , parvi n i m i r ù m in c u n i s 

Ueihleemit icis j u s i i t i a solis, sed p o s i m o d ù m 

o m n e m in fe rn i vim s i ipc ran i i s , l ypum gessisse. 

ET BKNEDIXIT EI DOMINUS. Rcnedic t io Dei , u l 

aliàs m o n u i m u s , n u n q u à m cassa est e t i n c l l i c a x : 

i t aque b a u d dubiè bciiediclio h a c involvit 

dona q u a d a m Samson i , à Deo l ibcra l i te r col-

l a t a , h e r o i c a s n i m i r ù m t u m a n i m i , t u m c o r -

poris doles , ad f u t u r u m p r inc ipa lum hostcs-

q u e c d o m a n d o s , i np r imisque v i res illas co r -

por i s i n s u p e r a b i l e s , q u a c u m a l a l e sensiw 

c r e s c e b a h t , ila t amen ut facile esset an imadver -

tere Dei id pecu l ia r i p r o v i d e n i i à e i m u n e r e f i e r i . 

VERS. 2 3 . — CCEPITQUE SPIRITUS DOMINI E S S E 

CUM EO. Hoc est , q u a d a m opera vi r lu l is ct 

p r a c l a r i s s i m a c u j u s d a m indolis S p i r i l ù s s a n -

ci i ope e t impulsu e x e r e r e , q u a o m n e s in ad-

mi ra l ionem r a p e r e n l , el s i immam de e o expe-

c la t ionem exc i i a ren l ; n i m i r ù m talis e r a l co r -

poris f o r m a , gra t ia , venus las , f o r l i l u d o ; talis 

e luceba l an imi ad omnia magna nat i ad vir tu-

l em e t re l igioi iem i n c l i n a l i o , lanla omnis 

supers i i t ion is e t Ido lo l a t r i a fuga el de tes ia i io , 

o m n i u m q u a agg red i eha tu r , felix ct op ta tus 

successus , u t manifes tò an imadver t i posset 

D e u m cum eo esse, e j u s q u e ope il ium omnia 

perf icere . Quod Hie ronym. dixil esse eum eo, 

in H e b r a o est pahamo, q u o d qu id sit proprie 

d i s p u t a t o r i mihi au tem max ime ea probatur 

s ignif icano, ut idem sii quòd movere, impellere, 

agitare eum; vo lun lque nonnu l l i hanc vocem 
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propr ie c o n v e n i r e pr iva l i s b isce p r a l u d i i s , i la 

u l a n i e q u à m in pub l i cum prod i rc l , et popu l i 

vindiccm a g e r e t , ad spceimina q u a d a m he-

r o i c a for l i ludinis f u l u r a coram suis c iv ibus 

edenda à divino Spir i lu cxc i la tus p r a l u d c r c t , 

idque hàc voce s ign i l i cc lur ; pos tea v c r ò idem 

p r i n c e p s fac lus d i ca tu r isalach, hoc es t , p r o -

speré 3 g c r e , et o m n i a pervi l icere, eodem ni-

m i r ù m ad juvan t e Sp i r i lu ; Sep luag . H e b r a a m 

illam vocem, paham, r c d d i d c r u n t , eomitarieum, 

ùmul incedere cum eo, n i m i r ù m ipsi aliam vo -

cis s igni l ical ionem sccut i sun t ; significai cn im 

paham, c i iam vestigium, u t inde v e r b u m sit 

C A P U T X I V . 

1 . D e s c e n d i t e r g o S a m s o n in T h a m -

n a l l i a , v i d e n s q u e i b i n i u l i e r e m d e filia-

b u s P h i l i s t h i i m , 

2 . A s c e u d i t , e l n u n t i a v i i p u l r i s u o e t 

m a i r i sua» d i e e n s : V i d i i n u l i e r e n i in 

T l i a i u n a i h a d e l i l i a b u s P h i l i s t h i n o n i i u ; 

q u a m c j i w s o u t m i h i a e e i p i a l i s u x o r e m . 

0 . Cui d i x e r u u t p a t e r e l n i a t e r s u a : 

N u m q u i ä n o n e s l m u l i e r i u filiabusfra-

i r u u i l u o r u m e l in o m n i p o p u l o m e o , 

q u i a v i s a c c i p o r e u x o r e m d e P h i l i s t l i i i m , 

q u i i n c i r c u m c i f t i s u n l ? D i x i t q u e S a m s o n 

a d p a l r e i n s u u m : H a n c m i h i a c c i p e , q u i a 

p l a c u i t o c u l i s m e i s . 

h . P á r e n l e s a u l e m e j u s u e « c ¡ e b a n t 

q u ò d r e s a D o m i n o O e r e l , c t q u a d r e r e i o c -

c v.ionciii c o n l r a P h i l i s t h i i m ; e o e n i m 

t e m p o r e P i i i l i s t h i i m d o m i n a b a n i u r I s -

r a e l i . 

5 . D e s e e n d i t ¡ t a q u e S a m s o n c u m p a i r e 

s u o 01 m a i r e in T h a m n a i l i a . C ù n i q u e v e -

i i i s s en t a d v i n c a s o p p i d i , a p p a r i l i ! c a i u -

lus Ico:iis s f e v u s e t r u g i e n s , e t o c c u r -

1 i l e i ; 

6 . Irr tsi t . a u i e m S p i r i t u s D o m i n i i n 

S a m s o n , c t d i l a c e r a v i i l e o n e m q u a s i h a ; - Ì ; 

d u m , in f r u s t a d i s c c r p e n s , n i h i l o m n i n ò j 

h a b e n s in m a n u : e l h o c p a t r i e l m a i r i í 

n o l u i t i n d i c a r e . ?j 

7. Descenditque et locuius est mulíeri 
qu« placuerat ocnlis ejus. 

8 . E t p o s t a l i q u o t d i e s r e v e r t e n s u t 

a c c i p e r e i e a m , d e c l i n a v a u t v i l i f i c a - p 

IUM. CAPUT XIV. 

s ignif icans congred i , s imul i ncede re , seu vesti-
gium f e r r e . 

IN CASTRIS DAN. Ne intelligas excrc i lum ali-

q u e m ibi f u i s s e , vel Dani ta rum c a s t r a , in 

qu ibus ipse mi l i t a r i s v i r lu l i s p r e l u d i a cdi lu-

r u s v e r s a r c l u r ; loci en im 1 1 0 n . c n e s t , in q u o 

S a m s o n h a b i t a b a l , Hebraico d ic tus machane 

Dan, c u j u s nominis ra t io in f ra ha l ie iur c . 18, 

v . 12. Ne a u i e m ex i s t imes p rop i e r ca quòd n o 

m e n i n f r a loco isti i nda tu r , ila hic per prol i 

psini appe l la r i , n a m isla Dan i l an im expedi ' 

longè h a c Samsonis t empora an tccesse ra t . 

CHAPITRE XIV. 

1 . Alors Samson descendi t à T h a m n a t h a , 

ville de la tribu de Dan; et tj ayan t vu u n e 

f e m m e e n t r e les filles de s Ph i l i s t ins , gui s'é-

taient rendus maîtres de celte ville. 

2. Il r ev in t i r o u v e r son pè re et sa m è r e , c t 

l eu r d i l : J 'a i vu d a n s T h a m n a t h a u n e f e m m e 

d ' e n t r e les filles de s Philiaiins ; j e vous pr ie d c 

me la fa i re d o n n e r p o u r épouse . 

5 . S o n p è r e c t sa mère lui d i ren t : N'y a-t- i l 

po in t d e femme p a r m i louUs les filles d e 

vos f r è r e s , ct p a r m i l o u l no t r e p e u p l e , p o u r 

vouloir , conire les défenses de la loi, p r e n d r e 

une f e m m e d ' e n t r e les Phil is t ins , qui sont i n -

c i r conc i s? Samson di t à son p è r e : Donnez-

moi cel le- là , p a r c e qu ' e l l e m ' a plu quand j e 

l 'ai v u e . 

4 . O r , son pè re et sa m è r e n e savaient pa s 

q u e ceci s e faisait p a r l ' o rdre d e Dieu, ct qu ' i l 

chercha i t u n e occasion p o u r p e r d r e les Philis-

t ins ; ca r en ce temps- là les Phil ist ins domi^ 

na ien t s u r le peuple d ' Is raël . 

H. S a m s o n vint d o n c avec sou pc rc c t sa 

i n è r e à T h a m n a i h a . Et lo rsqu ' i l s f u r e n t a r r ivés 

aux v ignes qui son t p r è s d e la ville, il p a r u t 

tout d ' u n coup un j e u n e lion fur ieux c t r ug i s -

sant , qui vin» au-devan t de Samson ; 

G. Mais l 'Espr i t d u S e i g n e u r se saisit de Sam-

son, q u i déchi ra le lion c o m m e il a u r a i t d é c h i r é 

uo chev reau , et le mi t en p ièces s a n s avoir r ien 

dans la m a i n ; et il afJccla de n 'en r ien d i re à 

son p è r e ni à sa m è r e . 

7. Il v int ensui te pa r l e r à la f e m m e qui lui 

avail p lu , et lui fit des propositions de mariage, 

quelle accepta. 
8. Et que lques j o u r s après il revint p o u r l ' é -

p o u s e r ; e t , s ' c î an l d é t o u r n é d u chemin p o u r 

voir le corps d u lion qu'i l avai t lué , il t r o u v a 

un essaim d'abeil les dans la gueule d u l ion, e t 

un rayon d e miel m'elles y avaient fait, 



Oil IN LIBIT 

PRONI CRCWERUNT IN TERRAM. EX r e s c i l i c e t , 

q u » a c c i d e n t , sac ro q i iodam h o r r o r e pieni 

VERS. 2 -2 . — MOIVTE MORIFJUCS, QUIA T i n n i i ® 

DEUM. l)e Iiàc pe r suas ione mòr iéhdn in esse i is 

qui Deum vel arigelnm vidissent, d ix imus sup . 

r a p . fi, v . 2 5 . P o r r ò p ro eo quod I l ie ron . Deum 

ver l i i , in Hebrreo non esl nomen t e t r a g r a m -

màlori; q u o d l l i e ronymus ubique vcr l i t Domi-

num . ot Sep tuag in la KGjtcv, sed elohim, quod 

ciiani d e creal t i r i s p e r qnamdam par i ic ipai io-

nem d ic i tu r , el d e angel is , Psal . 8 , v. G. 

VERS. 2 5 . - S I DOMINUS NOS T E I J E T OCC.IDF.RE, 

HE HXsir.CS N0STRI5 ÌIOL.OCXUSTIIU ET LIBAME.VTA 

NON SDSCFÌISSET. Ul i tur al iquot a r g u m e n t i s vi-

rago l i x c ad inarili a n i m u m c o u l i r m a n d u m , 

quorum hoc p r imun i e s t , ac si d icat : Si nos 

ipse vollet ucc idere , n u n q u à m ipse nos vel ad 

holocaustum hoe l ib . imcntaque Deo of fe rcnda 

t am amie« invi làsset , n e q u e ea ob l a tu ru s ipse 

tain benevolè suscepisset ; adde n e q u e in e j u s 

oblatioue rem lam a d m i r a n d a m fecisset, n e m p e 

ut ignem è pe t rà e l icerc i , et p e r l lanunam ipse 

in ccclum r c v o h r e i , q u o indicio pcrsp icuè d c -

monstravi t l i t a tum esse , Deoque g ra tum esse 

nos t rum sacr i f ic inm. 

NEC OSTENDISSET NOBIS ÌI.-EC OMNIA. A l i u d a r -

g u m e n t u m . ac si d icat : Neque si voluisset nos 

o c c i d e r e , ind icasse! nob i s d e nasc i tu ro ex 

nobis f ì l io , c t in par t ico lar i cdocuisset qua ; 

circa i l lum obscrvanda e s s e n t , à qu ibus mihi 

abs t inendum, p r a s e r t i m cùm hrec cum m o r t e 

nostra s t a r e non p o s s i n t ; con t r a v e r ò , q u » 

Deus dixit et promis ì t , implori necesse s i i . 

NEQUE N.V, YR.K SUNT VENTURA, DIXISSET. P»e -

cliùs hoc à priori d is i inguas quasi n o v u m 

a rgumentu in , ita u l hoc r e f e r a tu r ad r emol iùs 

f u t u r a , cu ju smod i est i l lud, quòd Samson in-

ciperet l ibera re Israel de m a n u Ph i l i s th ino rum, 

p r i ù s verò ad p r e s e n t i » , vel ea q u » , u l f i an t , 

in p roe inc tu s u n l , nec diù post f u t u r a , cu jus -

modi e ra l c o n e e p l n s , par tus , abs t inent ia illa. 

VERS. 2 4 . — ET VOCAVIT. N imi rùm mater , 

qua; h a u d dubiò est hu jus verbi suppos i lum, 

.«ieni c t p n e c e d c n t i s , peperit. Es lque res h s c 

l lebra-o p e r s p i c u a , ubi ve rbum esl fcminini 

gener is . Accedi! q u ò d ubique f e r è in S c r i p i u r à 

a ma t r ibus nomina i m p o n u n t u r . 

SAMSON. QU« nomin i s h u j u s origo et e tymon 

Scr ip tu ra non indicat : dub ium tamen nul lum 

esse p o i e s t q u i n à XT2V schemesch, quod solem 

significai, de r ive tu r . S . Hie ronym. p r o e m i o in 

Oseam p rophe l am absolute Samson ait i n t e r -

pre lar i so lem. Idem in Nominibus Hebr . : Sam-

son, inqui t , sol eorum, vel solis fortiludo. Beda : 
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Samson, Inqui t , 50/ for lis, vel soils fbrlftudo, sou 

I sol e«»rum, aut illuminans eos. F o r s t c r u s : Sam-

son, id esl, solaris. M e i c e r u s a p u d Pagn in . : 

Samson, inquit, sonai solarem vel panum solem. 
In Appara t i ! I i ib l iorum r c g i o r u m : Samson sol 

ejus, vel parvussol ( o m i n o ca i tc rasor ig ina t ioncs , 

qu.-e a l iunde q u a m à so le l iane vocem dcdii-

e u n t ) , el hanc posiremarn exp l i ca t ionc in , u l 

S a m s o n d iea lu r q u a s i pa rvus sol, e s l e r i s om-

n ibus aliis p i f f e r o ; s iqu idem pe r sp i cue vox 

illa fo rmam habe t d iminu t iv i apud Ilebricos. 

Cur au lem ita dicius s i t non diffìcile e r i t opi-

nar ! , n e m p e quòd in medi i s idololalria; gra-

y i s smueque se rv i lu l i s t e n e b r i s e x o r t u s caligi-

n e m d i s p u l e r i t , l ucemque r e d u x e r i t , e tverò 

p r a c i p u è o b i n g c n t e i n f o r l i l u d i n e m , q u » nulla 

vi s u p e r a r i a u t con t inc r i p o t e r a i , cu jusmodi 

est e t vis solis, qu® q u o m i n u s omnia pcrvadal 

e t p c n e t r c l impedir i n o n potes t . El l iùc forlè 

r c s p e x e r u n t , qui S a m s o n e n ! vel solis fo r l i lu -

d i n e m s ign i f icare , vel J o s e p h u s , q u i w y . v s a 

r o b u s t u m , hoc n o m e n i n l c r p r e i a l u r . A d d e non 

ipsis t a n l ù m rebus g e s t i s , sed e l iam n o m i n e 

Chris t i S a l v a t o r i , parvi n i m i r ù m in c u n i s 

Heihleemit icis j u s i i t i » solis, sed p o s t m o d u m 

o m n e m in fe rn i vim s u p e r a n i i s , l ypum gessisse. 

E T BK.NEDIXIT EI DOMINUS. P c n e d i c t i o D e i , u t 

a l i à s m o n u i m u s , n u n q u à m cassa est e t i n c l l i c a x : 

i t aque b a u d dubiè bcnedic l io baie involvit 

dona queedam Samson i , à Deo l ibera l i te r col-

l a l a , h e r o i c a s n i m i r ù m t u m a n i m i , t u m c o r -

poris doles , ad f u t u r u m p r inc ipa tum hostcs-

q u e c d o m a n d o s , i np r imisque v i res illas co r -

por i s i n s u p e r a b i l e s , quie c u m aeiate sensiia 

c r e s c e b a h t , ita t amen ut facile e s s e i a n i m a d v e r -

tere Dei id pecu l ia r i p r o v i d e n i i à e t m u n e r e f i e r i . 

V E R S . 2 3 . — CCEPITQUE S P I R I T U S DOMINI ESSE 

CUM EO. HOC est, quondam opera v i r lu l i s et 

p r » c l a r i s s i m » c u j u s d a m indolis S p i r i l ù s s a n -

ci i ope e t impulsu e x e r e r e , qu;e o m n e s in ad-

mi ra l ionem r a p e r e n l , el s i immam de e o expe-

c la t ionem exe i t a ren l ; n i m i r ù m lalis e ra t co r -

poris f o r m a , gra t ia , venus las , f o r t i l udo ; lalis 

e luceba l an imi ad omnia magna nat i ad vir tu-

l em e t r e l ig ionem i n c l i n a l i o , tanta omnis 

supers t i i ion is e t Ido lo la t r i» fuga el de tes ia i io , 

o m n i u m qua: agg red i eha tu r , felix et op ia tus 

successus , u t manifes tò an imadver t i posset 

D e u m cura eo esse, e j u s q u e ope il lum omnia 

per l icere . Quod Hie ronym. dixit esse aim eo, 

in Hehraio est pahamo, q u o d qu id sit propriè 

d i s p u t a t u r ; mihi au tem max ime ea probatur 

s ignif icano, ul idem sii quòd movere, impellere, 

agitare eum; vo lun lque nonnu l l i hanc vocem 
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propr iè c o n v e n i r e pr iva l i s b isce p r » l u d i i s , i la 

u l a n i e q u à m in pub l i cum p red i r e i , et popu l i 

vindiccm a g e r c i , ad speeimina q u » d a m he-

r o i c » for l i ludinis f u t u r a corani suis c iv ibus 

edenda à divino Spir i lu cxc i ta tus pra-Iuderct , 

idque hàc voce s igni f ice tur ; pos iea v e r ò idem 

p r i n c e p s fac tus d i ca tu r tsalach, hoc es t , p r o -

sperò 3 g c r e , et o m n i a pervi l icere, eodem ni-

m i r ù m ad juvan t e Sp i r i lu ; Sep luag . H e b n e a m 

illam vocem, paham, r e d d i d e r u n t , comitarieum, 

simul incedere cum eo, n i m i r ù m ipsi aliam vo -

cis s igni l ical ionem sccut i sun t ; significat en im 

paham, e l iam vestigium, u t inde v e r b u m sit 

CAPUT XIV. 

1 . D e s c e n d i t e r g o S a i u s o n in T h a n i -

n a l l i a , v i d e n s q u e i b i n i u l i e r e m d c filia-

b u s P h i l i s i i i i i m , 

2 . A s c c u d i t , e l n u n i i a v i t p a l r i s u o c i 

m a i r i sua» d i c c i » : V i d i i n i i l i e r e m in 

T h a t u n a i h a d e l i l i a b u s P h i l i s i l i i n o n i i i i ; 

q u a m q u a ; s o u t m i h i a c c i p i a l i s u x o r e m . 

0 . Cui d i x e r u n t p a l e r c i m a l e r s u a : 

N u m < j u i | n o n e s t i n u l i e r i n l ì l i a b u s f r a -

i r u u i l u o r u n i e l in o n i n i p o p u l o m e o , 

q u i a v i s a c c i p c r e u x o r e m d e P h i l i s i i i i i m , 

q u i i u c i r c u r a c i s i s u n t ? D i x i l q u e S a m s o n 

a d p a i r e m s u u m : H a n c m i h i a c c i p e , q u i a 

p l a c u i l o c u l i s m e i s . 

h . P a m i t e s a u l e m e j u s u c s c i e b a n t 

q u ò d r e s a D o m i n o C e r e i , c l q u a d r e r e i o c -

c s i onc i i i c o n i r a P h i l i s i i i i i m ; e o e u i m 

t e m p o r e P h i l i s i i i i i m d o m i n a b a n i u r I s -

r a e l i . 

5 . D c s c c n d i t i l a q u e S a m s o n c u m p a i r e 

s u o e t m a i r e in T h a m n a i l i a . C ù n i q u e v c -

n i s s c n t a d v i i i e a s o p p i d i , a p p a r u i i c a i u -

lus leonis s ; e v u s e t r i i j y i e n s , c i o c c u r -

1 i l e i ; 

6 . Irr tsi t . a u l e m S p i r i l ù s D o m i n i i n 

S a i n t o n , e t d ì l a c e r a v i i l e o n c i u q u a s i h a ; - ì ; 

c luni , in f r u s t a d i s c c r p e n s , n i h i l o m n i n ò j 

h a b e n s in m a n u : e l h o c p a l r i c i m a i r i Ì 

n o l u i t i n d i c a r e . ?j 

7 . D e s c e n d i t q u e e l l o c u t u s e s t m u l i e r i 

q u « p l a c u e r a t o e n l i s e j u s . 

8 . E t p o s i a l i q u o t d i e s r e v e r t e n s u l 

a c c i p e r e i e a m , d e c l i n a v i ! u t v j l e i n c . v p 
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signif icans congred i , s imul i ncede re , seu vestì-
gium f c r r e . 

IV c A STRIS DAN. Ne intelligas exerc i tum ali-

q u e m ibi f u i s s e , vel Dani ta rum c; is i ra , in 

qu ibus ipse mi l i t a r i s v i r lu l i s p r e l u d i a cdi lu-

r u s v e r s a r c l u r ; loci en im nomen e s t , in q u o 

Samson h a b i t a b a l , Hebraicè d ic ius machane 

Dan, e u j u s nomin i s ra t io in f ra ha i ie iur c . 18, 

v . 12. Ne a u l e m exis i imes p rop t e r ea quòd n o 

m c n i n f r a loco isti i nda tu r , ila hic per prol i 

psim appcl la r i , nan i ista Dani ta rum expedi ' 

longè h a c Samsonis t empora an tccesse ra t . 

CHAPITRE XIV. 

1 . Alors Samson descendi t à T h a m n a t h a , 
ville de la tribu de Dan; et tj ayan l vu u n e 
f e m m e e n t r e les filles de s Ph i l i s t ins , gui s'é-

taient rendus maîtres de celle ville, 

2. Il r ev in t t r o u v e r son p è r e et sa m è r e , c t 

l eu r d i l : J 'a i vu d a n s T h a m n a t h a u n e f e m m e 

d e i i t r c les filles de s Phil isi ins ; j e vous pr ie d e 

me la fa i re d o n n e r p o u r épouse . 

5 . S o n p è r e c t sa mère lui d i r e n t : N'y a-l- i l 

po in t d e femme p a r m i toutes les filles d e 

vos f r è r e s , ct p a r m i t ou t no t r e p e u p l e , p o u r 

vouloir , contre les défenses de la loi, p r e n d r e 

une f e m m e d ' e n t r e les Phil is t ins , qui sont i n -

c i r conc i s? Samson di t à son p è r e : Donnez-

moi cel le- là , p a r c e qu 'e l le m ' a plu quand j e 

l 'ai v u e . 

4 . O r , son pè re et sa m è r e n e savaient pa s 

q u e ceci s e faisait p a r l ' o rdre d e Dieu, et qu ' i l 

chercha i t u n e occasion p o u r p e r d r e les Philis-

t ins ; ca r en ce t e m p s là les Phil ist ins domi^ 

na ien t s u r le peuple d ' Is raël . 

H. S a m s o n vint d o n c avec sou pè re c t sa 

mère à T h a m n a t h a . Et lo rsqu ' i l s f u r e n t a r r ivés 

aux v ignes qui son t p r è s d e la ville, il p a r u t 

lout d ' u n coup un j e u n e lion fur ieux e t r ug i s -

sant , qui vint au -devan t de Samson ; 

G. Mais l 'Espr i t d u S e i g n e u r se saisit de Sam-

son, q u i déchi ra le lion comme il a u r a i t d é c h i r é 

uo chevreau , et le mi l en p ièces s a n s avoir r ien 

dans la m a i n ; et il al lecla de n 'en r ien d i re à 

son p è r e ni à sa m è r e . 

7. Il v int ensui te pa r l e r à la f e m m e qui lui 

avail p lu , et lui fit des propositions de mariage, 

quelle accepta. 
8. Et que lques j o u r s après il revint p o u r l ' é -

p o u s e r ; e t , s ' é î an l d é t o u r n é d u chemin p o u r 

voir le corps d u lion qu'i l avai t tué , il t r o u v a 

un essaim d'abeil les dans la gueule d u l ion, e t 

an rayon d e miel m'elles y avaient fait, 



M I IN L ' B B U l l 

daver leonis, et ecce examen a p u m in ore 

leonis erat a c favus mell is. 

9. Q u e m c ù m sumpsisset i n m a n i b u s , 

coracdebat in via ; veniensque ad patrem 

suum ct mat rem dedit cis partem, qui ct 

ipsi comederunt, nec tamen eis ind icare 

voluit quòd mei de corpore leonis assum-

pserat. 

10. Dcsccndit itaque pater ejus a d mu-

l icrcin, et fecit filio suo Samson c o n v i -

v ium. S i c enim juvcnes facere consucve-

rant. 

11. C u m ergo c ives loci i l l ius v idis-

sent eum, dederunt ei sodales tr ig inta ul 

essent c u m eo ; 

12 . Qu ibus locutus est S amson : P r o -

p o n a m vob i s problema : quod si so lven-

ti« mihi inlra scptcm dics conviv i i , dabo 

vob i s tr ig inta s indones e l totidem tunicas. 

13. Sin autem non potuerit is solvere, 

vos dabitis m ih i triginta s indones et ejus-

dem numeri tunicas. Qu i respondernnt 

e i : P ropone problema, ut audiamus. 

14 . D i x i l que cis : D e comedente exivit 

cibus, e l de forti egresso est dulcedo. 

N e c poluerunt per tres dies propos i t io -

neni solvere. 

15. Cùnique adesset dies sep i imus , 

dixerunt ad uxorem Samson : B l and i re 

v iro tuo, el suadc ei ul indicet l ib i qu id 

signil icet p rob lema! ' ìuod si facere n o -

luer is , incendemus te et d o m u m patr is 

tui : a n idc ircó vocàstis nos ad nuptias ut 

spoliaretis ! 

16. Q u a fundebat apud Samson la-

c rvmas , et querebatur dicen» : Odisti 

m e e m o n di l ig i s , ideircò problema quod 

proposuisti filiis popul i mei non vis mihi 

exponerc. A l ille respondit : Patr i meo 

et ma i r i nolui dicere, ct l ib i indicare 

potero? 

17 . Septem ig i tur diebus convivi i (Te-

bat ante eum -, tandemque die sept imo, 

c ù m ei esset molesta, exposuit. Q u w sta-

tini indicavi! e ì v i b m suis. 
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9. Il pri t ce r a y o n d e miel e n t r e W6 ma ins , 

e l en mangea i t en a l lant . Lorsqu ' i l f u t a r r ivé 

où é ta ien t son p è r e e t sa m è r e , il l eu r en don-

na u n e pa r t i e , qu ' i l s m a n g è r e n t : mais il n e 

voulut pas c e p e n d a n t l eu r découvr i r qu ' i l avai t 

pr is ec miel d a n s la gueu le d u lion m o r t . 

10. S o n p è r e vint d o n c chez ce l l e f e m m e , 

e t fil un fest in de sept jours p o u r son (ils Sam-

son , scion la c o u t u m e q u e les j e u n e s gens 

avaient a lors . 

11. Les h a b i t a n t s d e ce l l e ville l ' ayan t v u , 

lui d o n n è r e n t , p o u r l ' a ccompagner pendant la 

cérémonie tle les noces, t r e n t e j e u n e s h o m m e s , 

12. Auxque ls S a m s o n di t : J e vais vous pro-

poser une én igme ; e t si vous pouvez l 'expli-

q u e r d a n s les sep t j o u r s d u f e s t i n , j e vous 

d o n n e r a i t r e n t e robes et a m a n t d e tun iques ; 

13. Si vous n e pouvez l ' exp l iquer , vous m e 

d o n n e r e z aussi t r e n t e robes et t r e n l e tun iques . 

I l s lui r é p o n d i r e n t : Proposez vo t r e én igme, 

af in que nous sach ions ce que c ' e s t . 

11. Samson leur d i t : La n o u r r i t u r e est 

so r t i e d e celui qui mangeai t , e t la d o u c e u r est 

so r t i e d u fo r t . Ils n e p u r e n t pendan t t ro i s jour» 

exp l iquer ce l t e é n i g m e , ce qui les obligea dit le 

quatrième de recourir à la femme de Samson 

pour en découvrir le sent par son moyen : lit ne 

purent y réussir pendant plusieurs jours. 

1 3 . Enfin, le s ep t i ème j o u r » ' a p p r o c h a n t , i ls 

d i r e n t à la femme d e S a m s o n : Gagnez vo i r e 

mar i p a r vos c a r e s s e s , e l f a i t es qu ' i l vous dé-

c o u v r e ce que son én igme signifie ; si vous n e 

voulez pas le fa i re , nous vous b rû l e rons , vous 

et ton te la maison d c vo t r e pè re : est-ce q u e 

vous n o u s avez conviés à vos noces p o u r nous 

fa i re p e r d r e n o s hab i t s? 

10. Ce t te f e m m e pleura i t donc tous les jours 

a u p r è s d e S a m s o n , et s e plaignait d e lui en di-

san t : Vous m e haïssez e l vous n e m 'a imez 

p o i n t ; el c 'es t p o u r cela q u e vous n e voulez 

point ¡n 'expl iquer l ' én igme q u e vous avez p r o -

posée à ceux d e m o n peuple . Samson lui r é -

pondi t : J e n ' a i po in t voulu le d i re à m o n père 

et à m a m è r e , comment vous le d i r a i - j e ? 

17. Elle p l eu ra ainsi a u p r è s d e lui pendan t 

les quatre dernien des sep t jours d u festin ; 

enfin le s ep t i ème j o u r , va incu p a r s e s impor-

tun i t é s , il lui découvr i t l ' én igme ; et elle alla 

le r ed i r e aussi tôt â e e u i d e sa ville. 

18. Ces j e u n e s gens d«nC, avan t q u e l e soleil 

f û t c o u c h é , v i n r e n t d i re à S a m s o n : Q u ' y a l - i l 

d e p lus doux que le m i e l , e t d e p lus fo r t que 

le l ion? S a m s o n (eûr r épond i t ; S i vous n ' eu î -
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1 8 . E t illi d ixerunt ei d i c séptimo anle 

solis occub i lum : Q u i d du l c i u sme l l e ? et 

qu id forlius Icone ? Qu i a i l ad eos : S i 

non ar i sset i s in v i lu lá meá, non inveuis-

seiis propos i l ionem meain. 

19. I r ru i t i laque in eum S p i r i l u s D o -

m i n i , descendi ique Asca lonem, ct p e i -

cuss i l ib i tr ig inta v i r o s , q u o r u m ablatas 

vestes dedit i i s qui p rob lema so l ve rán ! ; 

i ralusque n imi s ascendi l in d o m u m pa-

tris su i . 

2 0 . U x o r autem ejus accepit m a r i -

lum iiniiu» de amic i s ejus et pronubis . 

s i ra pa s l aboure a v e c ma génisse , et que mut 

n'eussiez pas employé ma femme pour découvrir 

mon secret, vous n 'eussiez jamais t rouvé ce q u e 

m o n én igme voulait d i r e ; cependant je vous don-

nerai ce que je vous ai promis. 

19. E n m ê m e lemps l 'Espri l d u S e i g n e u r 

saisit Samson ; c t , é iant v e n u à A s c d o n , il y 

tua t r e n t e hommes , don l il pri t les babils , cl les 

d o n n a à ceux qui ava ienl expl iqué son én igme ; 

et, é t an t d a n s u n e colère é t range contre sa 

femme, il revint d a n s la maison d e Marné, son 

p è r e . 

2 0 . Cependan t sa f e m m e , se croyant aban-

donnée de son mari, épousa un d e ces j e u n e s 

h o m m e s e t d e ses ami s qui l ' ava ient accompa-

gne à ses noces. 

C O M M E N F A R I I Ï M . 
Vuis . I . — I S TUAKÌATHA. l ) c T h a m n a i h a 

vel T h a m n a d i c l u m G e n . 5« , v . 12. P o r r ò in 

has Pbi l i s lh inorum u r b e s faeilis e r a l I s r ae l i t e 

a d i t u s , q u a m d i ù n u l l a m rebe l l ionem , n ih i l 

hosiilc m o l i e b a n l u r , sed sese p r o P h i l i s l h i n o -

r u m subd i l i s agcban l , vel eò t r ibu ta exsoh i lum, 

v e l v o m c r o i o , l i g o n u m , seeur ium aeies r e l u s a s 

exacu lu in v e n i c b a n t , s iqu idem h o r u m causa 

ad Phi l i s lh icos ad i re d c b e b a n l , c ù m eavissent 

P b i l i s t h s i n e fabcr f e r r a r i u s a p u d Israelilas 

r e p c r i r e l u r , 1 Reg. 13, v . 20, 21. 

DE n i . n i u S P n i t i s m i a . i los Phi l i s ib i im pas-

sim ub ique l u m h i e , lum alibi ¿ U e f f t » « vo -

e a n l Sep iuag in t a . 

VERS. 2 . — ASCEXUIT. E x e o quòd n u n c 

c l v . ult. asccndisse S a m s o n d ic i lu r , n imi-

r ù m ex T h a m n a i h a ad na t a l em u r b e m , c i v . 

p r a e e d e n l i descend i s sc ex h i c in T h a m n a i h a , 

a e r u r s ù s eodem ve rbo d e s e e n d e n d i S c r i p t u m 

u l a l u r quol ics ex e.1dem u r b e ad eamdem Phi-

l i s lh inorum urbe in i los e r a l , v . S , 7 , 10, r e e l e 

v i d e l u r colligi Thamna iha depres s io rem , e l 

m a r i p r o p i o r e m fu i s se , q u e n i a d m o d ù m e l 

loia P h i l i s l h x o r u m regio , e s io f o r l è non 

semper in his verbis ea d i s l inc l io lam anx iè 

s e r v e i u r . 

V E B S . 3 . — D I X I T SAMSON AO PATRI ;« S U I . » : 

IIAHC H U H ACCIPE . Q U I ' PLACUIT OCULIS M U S . A b 

u l r o q u e p a r e n t e ad pa l re in so lum preces hie 

e o n v e r t u n t u r , s ive quòd mater a c r i ù s r epngna -

r e t , s ive quà alia ex causa . 

VERS. 1 . — P A R E X T E S ACTEII B U S JESCIEBAXT 

Otiòn RES A DOJIISO FIERET. Ex bisce verbis li-

quet S a m s o n e m in lo lo hoc fac lo nihil pec-

cas se , sen p e l e n d o banc Ph i l i s t h r eam, seu 

ducendo u x o r e m . Eran l quidem pass im h u j u s -

m o d i con jug ia cum Chanan .ws Israel i i is p r o -

hibi ts , Exodi S i , v . i l i ; Dent . 7, v . 3 ; Josue 

2 3 , v . 1 2 , qn ibus e l iam locis a d d i t u r h u j u s 

prohibi t ionis r a t io , n i m i r ù m Subvers ion» p e -

r icul i lm. Pieque m a j o r i neund i c u m Philislhieis 

c o n n u b i a e ra t l iberias , qui e ls i C h a n a i r a i non 

e s s e n l , ul al ias à nobis d e m o n s l r a i u n i , el m a -

n i f e s t e coHigitor ex G e n . 10, v . 11 , e l Dcu te r . 

2, v . 23 , queniadniodi im ibi exp l i eu inu i s , la-

m e n c ù m Phi l is t ine) eodem c e n s c r c n i n r loco 

cum Chanaik-eis, co sdemque e x t e r m i n a r e , ct 

eo rum regfoncs I s r ae l i t e inco le re d e b u e r i n t , 

pa rque in his s u b v e r s i o n ^ csse l p e r i c u l u m , 

m e r i t ò el c u m h is conjugia liiec i n i e rd i c t a 

fu isse censo r i d e b e n l . Verùm eisi h;ec vera 

sinl, sa t is lamen l iquet à p e c c a l o S a m s o n i s 

con jug ium absolvi , còn i h i c verba pe r sp i cue 

indicel i ! Deo v o l e n t e , a u c t o r c , impulsore , id 

l 'acumi fuisse , c u j u s vo lun tas non poles l non 

esse bona . Hanc au iem Dei voh in ia i em agoo-

v i ! d a m s o n vel p e r revela l ionem a l i q u a m , vel 

p e r i n s t i n c t n m a l iquem v e h e m e n l e m i n t e r -

n u n i , ut dub i t a r e non posset id à Deo esse . 

E t q u a n q u à m p a r c o i e s inilio visi s i n l d e h o r -

l a r i e l avoca re com voluisse ah h u j u s m o d i 

c o n j u g i o , cxpl ieai is l amen i i s , ex quiluis Dei 

b a n c esse v o l u n t a t e m eo l l igeba t , c red i pol»si 

p a r c n l e s acquicvisse e t votis a n n u i s s e ; qua-

ra i io fu i t ut ii p o s t m o d ù m in hoc con ju-

g ium e o n s e n s e r i n i , c l illud p r o m o v c r i u l , 

v . s e q . 

E T ÒU.ERERET OCCASIONE*! CO.YIRA P H I U S T U I I K . 

Nimi rùm eos allligendi el pun iend i excusso ah 

Israeliiis Phi l i s lh inoruin j u g o . Quod I l ie ron . 

ex Hebrien occasionati dixit , Sep iuag in la 

vel, ul in aliis l ihris h a b e t u r , i » r j -

niS'Mt, rindictani, mribiitionem d ixe run t . Ve-

r i n i q n x i ' i hic m e r i t ò posset , q d È n à m q u i r e . 
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r e t , Deusne an Samson ? O m n e s f e r è . p r a t e r 

nnum Abulcnsem ad Samsonem r e f e r u n t , e t 

mer i tò : e ts i enim Deo for lè non i n c o m m o d e 

t r ibui posset àvOjwjrcTroflùc, e t humano m o r e , 

quòd quadrerei et quasi cap ta re ! occas ionem 

vcxandi el p u n i e n d i P h i l i s t b a o s p e r Samsonem, 

d ù m ita versai e t duc i t . S a m s o n e m , s u à q u e 

provident ià res disponi! , q u e m a d m o d ù m forò 

p r av ideba t , u t Samson a l ieniore a n i m o à P b i -

J is ihaìs fieret, eosque a t ì l ìge re t , t amen r e -

ct iùs id v ide tur Samsoni t r i b u i , qui impulsus 

à Deo con jug ium hoc p e t e r e t , quòd salis 

Samson ipse suspicareiur f u t u r u m , u t i n t e r -

venlu h u j u s conjugi i aliquae occasioncs offer -

r en lu r , qu ibus j u s t è mover i v ide rc lu r Pbi -

lisihinos divexandi et a f f l igendi , j u x l a ora-

c u l u m , quod d e se pa ren t ibus sciebat esse 

r edd i lum. 

V E R S . 5 . — A P P A R U I T CATULCS LEO.NIS AFEVUS. 

Samsoni scilicet, qui à c e t e r i s d ive r t e r a t , hic 

leonis ca tulus appa ru i t ; nam ex sequen t ibus 

liquet neque parcn ies S a m s o n i s , licei ct ipsi 

Tineas adiisscnt, n e q u e al ium quempiam h u j u s 

leonis à Samsone c a s i fu isse c o n s c i u m , imo 

neque rugi ium audìsse ; h i c en im ad t repida-

t i o n e m , p a v o r e m , f u g a m , o m n e s excì làsset . 

Por rò q u e m ca lu lum leonis d ixi t i n t e r p r e s no -

s ter , Sep tuag in la i l idcm oxfywiv x iomf dixére , 

Hebraa kephir araioth, catulus, vel, leunculus 
leoroan. E x q u i b u s o m n i b u s liquel l eonem h u n c 

j uvenem fuisse , e t n e e d ù m piena; omninò ac 

r o b u s t a a i a t ì s . 

VERS. 6 . — IRRUIT AUTEM S P I R I T U S DOMINI IN 

SAMSONEM. P r o irruit, habe tu r vox i l l a , d c quà 

supra in H e b r a o salach, quod p rospe r i i a t em 

quamdam e t feliccm rei ex i tum involvit , ac s i 

dicas : Fe l ie i le r , p rospe rò , o p p o r l u n è in e u m 

insiliit, quod Septuaginta d i x e r u n t , insiluit; 

vel juxla al ios codices , direxit. P o r r ò Sp i r i lùs 

Domini p ro e jusdem Spir i lùs S . donis e t g r a -

ti is, seu gra t i s d a t i s , seu g ra tum fac ienl ibus 

non r a r ò s u m i t u r ; hìc autem p ro dono fo r t i t u -

dinis capi lur , qui an imum inpr imis exc i taba t 

ad heroica faeinora aggredienda in popul i su i 

bonum, et hos ies e jusdem popul i a l l e r endos : 

deinde verò corpor i robur el v i res inso lcn tes 

communicabat , c ù m res id exposccre t . Ex quo 

colligas v i res has Samsonis insuperabi les • non 

fu isse n a t u r a l e s , sed à Spir i lùs S- dono, quod 

ad modum re i permanent® a d h a r e b a t , quot ies 

ex» u t ivc l l e l : u n d e supra v. u l t . capit is p r a -

cedent i s d i cun t Septuaginta h u n c Sp i r i tum 

comi ta tum esse Samsonem, c t C b a l d a u s p a r a -

phras tes ib idem habet uschriiath, et nuutsii ; 
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q u a n d o a u l e m Deus hoc donuni volebat iu 

ac tum prodi re s e c u n d u m , c t ad usum illius 

Samsonem i m p e l l e r a i , d i ccha tu r in e u m Spi-

r i t u s Domìni i r r u e r e cl ins i l i re . P o r r ò ex bis 

manifes tò l iquet ha s v i res non fu isse na tu ra les ; 

al ias en im c ù m n a t u r a l e s co rpo r i s viros nul lo 

modo à capil l is d e p e n d e a n t , eas non ainisissct 

capillis de tons is . Deinde i l lud satis i nd i ca i , 

quòd vires suas nonnis i o ra t ionc ad D e u m fusà 

r ecupe rà r i t . An a u l e m et quii r a l i o n e à ca-

I pillis in tonsis h a v i res d e p e n d e r e n t , in f ra 

d i ce lu r . 

E T DILACERAVA LEONEM. H o c p r o p r i è s i -

gnificai vox H e b r a a sellatali, dìscerpere, in 

partes divìdere; quoe i r ca non rec lò J o s c p h u s 

! a i t màn ibus s t r angu làsse ct stiffocfisse. 

NÌUIL OMNINÒ HABENS IN MANU. A d d i t u r h o c 

ad fac inor i s h u j u s m a g n i t u d i n e m exaggeran-

dam : fuisset q u i d e m fac inus a u d a x si quis leo-

nem a r m a t u s i n v a d e r e t e n t a r c i ; a l i n e r m e m 

quempiam id f aee re , id v e r ò p lanò insolcns est 

e t a d m i r a n d u m ; p r a s e r i i m c ù m id f cce r i t 

t an t a fac i l i t a te q u a n t à i n p r a c e d e n t i b u s e x p l i -

ca tu r , c ù m d ic i tu r : Quasi licedum in frusta dis-

• cerpens. 

V E R S . 7 . — D E S C E N D I T Q U E ET LOCUTUS E S T M U -

LIERI, QU.4Ì PLACHERAI OCULIS EJUS. U t v i d e l i c e t 

ipsa et p a r e n l c s ips ius in con jug ium consch l i -

r e n t . E l v e r ò assensisse , ac sponsalia ini ta in-

d ican t s c q u e n l i a . 

VERS, 8 . — E T POST ALIQUOT DIES. R e e l è v e r -

s u m a b Hie ronymo c o n s e n t i e n i c P a g n i n o , et 

aliis pa s s im . I t a q u e n o n r e e t è h ì c p e r dies 

n u m e r o plurali in H e b r a o al iqui a n n u m acci-

piunt ; n c q u e un ive r s im ila capi posse os len-

d i m u s , G e n . 4 0 , v . 4 . Addo v e r ò n e c h i c e o 

modo c o m m o d è accipi posse ; s ine ullà e n i m 

vcr is imil i tudinc a s s c r a l u r à sponsa l ibus ad n u -

pl ias a n n u m u n u m in tercess isse , n u n q u à m 

inierea t empor i s ad sponsain S a m s o n e m r c -

v e r t i s s e , polu isse t am d i ù l eon is cadaver 

p e r m a n e r e , au t ossium in tegra to compagem. 

DECLINAVIT. N imi rùm quia locus is non in 

r e e l à v i a , sed in ips i s v ine i s in seccssu quo-

dam et d iver t icu lo c r a i : dec l inav i t a u l e m 

p a r e n t c s t an t i spe r in via de sc r cns paulò 

post cos a s s e c u t u r u s : s iquidem p a r e n t c s 

fu isse a s s e c u l u m a c comi t a tum s i a l imind ica tu r . 

E T ECCE EXAMEN APUM IN ORE LEONIS ERAT AC 

FÀVUS MELLIS. F a v u m jucll is nec H e b r a a , nec 

Sep tuag in l a h a b e n t , sed m e i ; sed r e e l è intel-

lexit Hie ronymus apes nisi p r iùs cous t ruc t i s 

favis mell i f icare non s o l e r e , neque alibi m e i , 

q u à m int ra favos r c p o n e r e . P r o c o quod Hifi-

COMMENXAIUIM. CAPUT XIV. %ì 

r o n y m u s c t S e p t u a g i n t a d i x e r u n t , in ore, in 

H e b r a o et Cl i3 ld»à p a r a p h r a s i e s t , in corpore, 

seu cadavere: a p u d J o s e p h u m , in pectore; n i -

hi lominùs a d l u e r c n d u m n o s l r o el Sep tuag in l a 

I n t e r p r c t i b u s . Neque H e b r a a d i s sen l iun t , sed 

n i m i r ù m os c o r p o r i s p a r s ct p r a c i p u a , et d ù m 

e c o r p o r e búba lo g e n e r a n i u r a p e s , ut re fe -

r u m a p u d Aldrovandu in ii qui d e hàc a p u m 

gene ra i ione s c r i p s e r u n t , r e x apuin è c e r e -

b ro n a s c i t u r , a p e s c a l e r a è r c l iquo c o r -

p o r e : apes a u t e m so l en t c i rca r e g e m congre -

gari , qui sì in cap i te es t , ad c a p u t et os e t iam 

a l i a con f luen t . C r e d i d c r i m l amen eliam bic 

apes r e l i quum c o r p u s leonis c i r cumvo l ì t à s se , 

c ù m os et capu t non v idea tu r to l ius cxamin i s 

capax fuisse . A d d o t a m e n apes f e r è v ider i ore 

seu v ì v o r u m , seu m o r l u o r u m d e l e c t a n ; in 

Pla tonis o r e , P i n d a r i , S . Ambros i ì , u t scr i -

p t o r e s r e f e r u n t , me l l i l i cà run t a p e s , q u o 

e o r u m mel l i ta f acund ia vel poesis p r a s i g n i f i -

cala fu i l . De S . Ambros io i ta M a n t u a n u s : 

Cùm puer in cunis olim dormirei apertis, 
Forte labris examen apum super illius ora 
Sedit, et ingrediens buccas tenerumque palatum 
Invenisse favis tectum se credidit. 

Hieroui pue ro in o r e mel l i f icanles a p e s r e -

gnum p o r t e n d e r u n t . Quin e t in Onesil i regis 

Cvprì i suspensi c a p u t , c ù m j a m ex inan i lum 

essel , apes i n g r e s s a favis i l lud r e p l é r u n t , u l 

r e f e r t He rodo tus , quod etsi ad prodigium r e -

fera! , non vìdeo l amen c u r id prodig i i loco 

h a b e n d u m sit . 

A t , inquies , con t r a a p u m na tu ram esse, u l 

c adave re c o n s e c t c n t u r ; sun t en im mund i t i e i 

s lud ios ì s s ima , c i , u t scr ib i t ^El ianus , t e t ro 

odore apes s u m m o p e r è of l ' enduntur . Didymus 

r e f e r e n t e C o n s t a n t i n o C a s a r e pos tquàm a n i -

mal is mundi t ian i c o m m c n d à s s e t , add i i nulli 

g rave olent i r e i ins ide re , n e q u e ad l u c e r n a m , 

n e q u e ad ca rnes , n c q u e ad s a n g u i n e m , n e q u e 

ullam al ìam p ingued inem advo la re , sed solum 

h is q u a du lcem s u c c u m h a b e n t . De his ita 

V a r r ò : Aon ut muscce, inqu ì i , liguriunt, guài 

nemo has videi, ut illas, in came, aut sanguine, 
aut adipe. Pl inius lib. 11, C. 21 , apes hàc in r c 

vespis e t c r a b r o n i b u s , elsi h a c an imalcula 

e l iam melli l icent, p r a f e r t , q u ò d v e s p a e t c ra -

b r o n e s ca rne v e s c a n l u r , con t r a q u à m apes, 

q u a nu l lum corpus a t t i n g u n t . Columel la l ib . 

9 , c ap . 5 , ai t omnia q u a le l r i o d o r i s s u n t , 

avcrsar i : qui ig i lu r c red i potes t in leonis ca-

davere h i e a p e s d iversafas , p r a s e r t i m cùm leo-

nis cadaver supra m o d u m tetr i odoris esse fe-

r a l u r ? Ly ranus et Abulens i s c e n s e n t dupl icis 

gene r i s apes esse, u n u m u r b a n u m , quod res 

o m n e s sord idas r e fug i a t , sylvestre a l te r imi , 

qu ibus m i n o r r e r u m grave o l en t ium c u r a . Sed 

elsi a b a u c t o r i b u s duplex genus a p u m s l a t u a -

lu r , h a c l amen , q u a m ipsi ass ignant , d i f f e ren -

tia, neque expe r i en l ì à , n e q u e ex auc to r ibus 

probat is a b ipsis c o n l i r m a l u r , vel conf i rmar i 

poles l , p r a s e r t i m cùm P l i n i u s apes à vespis e t 

c r a b r o n i b u s in hàc re s e c e r n e n s genera l im lo-

q u a t u r . I t aque vanum esse illud confug ium 

c c n s e o : d i c e n d u m a u l e m a p e s cadaverum ossa 

c a r n i b u s cxesis vel exsìccal is , à quibus omnis 

abes t g rave olent ia , non r e f u g e r e . Sic p a u l ò a n l c 

ex Herodoto dici in Onesil i suspensi capi te , 

sed e x i n a n i t o m c l l i f i c à s s c . S i c i n s e p u l c r i s a p u m 

sub inde e s a m i n a legimus ; s iquidem in Hippo-

c r a t i s m e d i c o n i m pr inc ip i s vilà legi lur in ipsius 

sepu lc ro a p u m mel l i f icant ium examen diù pe r -

si i t ìsse. Augus t , cognomcnlo -Callus, c t ex co 

Aldrovandus r c f e r l V e r o n a in tempio s a n c t a 

Cruc i sac ro a p e s in q u o d a m sepulc ro , in q u o 

diverso t e m p o r e , n i m i r ù m a n . 1558 et 1562 

sorores d u a clar iss . j u r i spc r i l i B a r l h o l o m a i 

Vilalis v i rgines e r a n t c o n d i t a , c ù m p e r r imas 

proximì parict is , qui h o r t o e ra t cont iguus , in 

sepu lc rum in t ràssen l , m e i cl favos copiosè ad-

m o d ù m in t e r u t r u m q u e cadaver confccisse, 

d o n e c t a n d e m a n n o 1566 f u l m i n e ape r lum se -

p u l c r u m absque ullà ve! cadave rum Ias ione , 

vel f avorum d i s lu rba t ione , favos ipsos f pesque 

numeros i s s imè ac di l igcnt iss imè mell i f icanles 

c o r a m o m n i b u s d e m o n s t r a r e t . Fa teor hoc po -

s t r e m u m ad m i r a c u l u m re fe r r ì posse, u l Deus 

p e r h a c animalcula mundi t ie i e l cas l i ia l i s 

aman t i a dec la ra re t , q u à m sibi placuisset l ia-

r u m vi rg ìnum cas l imonia : c r e d i l amen po les ! 

o m n e m a b bisce corpor ibus graveolen t iam a b -

fu i s se , sive p r o feetore g r a t u m o d o r e m s p i r a -

r e n i baM; co rpo ra , u l m u l t o r u m s a n c t o r u m , 

p r a s e r t i m v i rg inum c o r p o r i b u s accidiose le-

gimus, s ive al i ler vel Deus, vel t e m p o r u m la-

psus graveolen t iam excusse r i t . Quocìrcà et 

h ì c ila apes in leonino cadavere mellificasse 

c red idcr im, ut o m n i s fo; tor a b f u e r i t resolu t i s 

o m n i b u s ca rn ibus et tabe o m n i cxcussà. 

Verùm q u a r i hic po te s t , an e x a m e n hoc 

a p u m ex ipso leonis cadave re cnatun» f u e r i t ? 

s iquidem h u j u s m o d i insecla e t au imalcula è 

cadaver ibus nasci not iss imum e s t ; c o m p c r t u m 

enim est è bovis cadavere apes,- ex equi vespas 

c t c r ab rones , ex asini s c a r a b a o s , ex hominis 

cadave re angucs g e n e r a r i . I tesp. mih i salis esse 

ver i s imi le has a p e s è leonis cadave re fuisse 

o m n i n ò p rogen i t a s ; non l amen videri o m n i n ò 
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hujusmodi cadavere aliquando apes naias esse, 
nisi à Deo vel angelo leonini cadavcris tempe-
ramentum et qualitates reducantur ad tempe-
ramentum simile, qualo in bovino cadavere 
repcr i tur , quod hic factum mihi planè fit veri-
simile : ct hàc ra t ione baud gravatè admisero 
has apes à leonino cadavere prodiisse. Hoc si 
veruni est, mirum non est has apes leoninum 
cadaver non refugissc ; quemadmodùm enim 
bovinum cadaver, uude prodeunt , non refu-
giunt, sive ob naturalem cum eo consensio-
nem et sympathiam, sive, ut produnt ii qui de 
earum ex bove reparatione scripserunt, quia 
ita è loto bovis cadavere proveniunt , u l ex 
bove aliud nihil reslet nisi cornua, ossa et pili; 
idem hic dicendum eril de bocce leonino ca-
davere. 

V E R S . 9 . — Q I E M COM SUMPSISSET t,v HA.MRUS, 

COMEDEBAT IN VIA. Q u a r u n l hic aliqui, an Sam-
son hoc leonini cadavcris attactu pòUutus non 
fueri t , vel contra Nazaraorum leges non fece-
r i t sese polluendo? Vcrùm quoad posteriorem 
hujus q u a s t i u n c u l a partem sup . c . 13, v. 4 , 
ostendimus nou omnem immunditiam legalem 
vel Nazarao ratione nazaraa lùs fuisse prohi-
biuim, vel eà nazaraa tum fuisse in tc r rumpen-
dum. Prior hu jus q u a s t i u n c u l a pars , an vide-
licet Samson, o t et quilibel ca te ro r i im, qui 
cadaver attigisset, non fueri t eo atlaclu vel 
eomesiione pollutus (dico vel comestione, si-
quidem et mei attactu cadavcris pollulum crai , 
ut ex Levit. i l l iquet); non magnani diflìculia-
tem habet, cùm cer ium sii hujusmodi atiaciui 
cadavcris annexam esse lege Mosaicà immundi-
tiam legalem. Verùm 3llcra esl huic adjuncta 
quas t io , q u a plus obscuriiaUs habet , an Sam-
son si-se polluerc potueril sine peccato? Et-
vcrò videnlur aliqui supponcre non poluisse 
quem sese pollucre sine peccato. Nihilominùs 
lamen ce r ium esl multas immunditias poluisse 
contrahi citra peccatum : nam primo eran t ira-
mundi t ia , q u a nequc volunlar ia erant, ne-
que evitali potcrant , cujusmodi erat immun-
dilia leprosi, gonorrheei, mulieris mens t rua l a , 
mulieris lluxum exlraordinarium palienlis , 
mulieris p u e r p e r a , pollutionis super morluo, 
si quis domi repentè concideret mortuus, im-
mundit ia ex seminis profluvio in somnis, et 
a l i a id genus, quas cer tuni est non fuisse pcc-
cata.Rursùm erant quadam immuudi t ia , q u a , 
elsi voluntar ia essent, tamen peccata non 
erant , ut copula cum uxore, ministerium ex-
hibitum mulieri mens t rua la vel parienti, as-
psrsio a q u a lustralis ad expiandum pollulum 
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naturali ter Ita factum, sed Deo leonini cada-
v e r e disposiiiones nonnihil alterante ct im-
mutante . Explico : exper iuntur omnes è di-
versis cadaveribus pulrefactis varia insecla ge-
nerar!, idque liaud dubiè oritur propier diver-
sum animalium el cadaverum temperamen-
tum : naturaliter autem è bovis cadavere apes 
generari docenl Virgilius 4 Georg., Ovidius 
lib. li» Meiamorphos., Varrò lib. 2 dc Re ru -
st ici cap. a , el Kb. 5 , cap. iC, Columella lib. 
9 , cap. 14, Plioitis lib. I l , cap. 20, el hanc 
esse imam ar tem repa randa posleritatis, si 
quando contingal apes pen i l i * iuterire. Modum 
aulem quo ea liai e b w i n o corpore reparatio, 
docent sigiiiatim Virgilius, et ex Fiorent ino 
apud Consiani inum Casarem AWrovandus lib. 
1 dc Inscctis. Hinc et apes flwnaiiii, hoc est, 
bovis l i l ia d i e t a sunt in epigrammalc apud 
Suidam, c i vel fknrpnli apud Snidam, 

Varronem, Hesychium, Pbavor inum, cujus 
nominis etiam posteriores duo hanc rationem 
reddunt quòd ex bovinis ossibus apis generehir. 
CiUitur etiam apud Varronem supra illud ex 
Archelai epigrammate de apibus, 

Bovis corruptce producti filii. 
Rem illud : 

Squarta* quidem crabrones sunt progemes, eitulo-
rum verò apes. 

Illud item ex epigrammate à Suidà profer lur : 
Equi enim crabromnn generatio, tauri vero apum. 

Etverò quanta sit inler bove» el apes natu-
r a conscnsio, cùm in bove apes lampióni iu 
semine conl incautur , illud inprimis indicai, 
quod de fucisapum testaiur apud Aldrovandum 
sese observàsse Bernardinus Gomesius, utpote 
in quibusdeprehenderi l apum inclusum latere 
seininarium, el in ipsorum visceribus co»-
monslrari , unde, si apes inlerciderint, reparari 
possinl. Ilaque experium se asserii, cùm fu-
cum comprimendo vellel dignoscere, uihilnc 
aculei emitteret, vel quid illius vice gcstarci, 
mox rupia e s t r e m a parlis pelficulà crupissc 
viscera, in quibus album seu croceum c:»put 
bovis expansis ct tortuosis cornibus. roslro-
que adunco affabrè formaium cernebaiur ; 
idem mox in aliis quinque fucis simili modo 
compressis experium esse. Ita ille. Nunc ilaque 
dico, si tale est bovini cadavcris temperamen-
tnm, ul ex eo naturali ter apes progiguanlur, 
cùm leonini cadaveris temperamentum sii om-
ninò bovino dissimile, ex eo planè Hi verisi-
mile nullo modo apes naturali via è leonino 
cadavere nasci posse, p ra se r l im cùm nusquàm 
visura, audilum, vel scr iptum reperiatur ex 
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super mortuo, polluUo ratione funeris al icujus 
consanguinei, vel c a d i s in bello justo, et alia 
hujusmodi : imò horum nonnulla ita sunt sine 
peccato, ut immunditiam quis conlrahere lenc-
reui r , aliàs peccaturus, ut si uxori petenti ma-
r i t i» debilum reddere nollet metu ne immun-
ditiam eontraheret , si quis in bello pugnare 
nollet, si quis moricnti adstare renueret ob si-
milem metum, baud dubiè pcccàsset. Neque 
lamen negari potest fuisse aliqnas immnndiiias, 
q u a non cont rahebantor sine peccato; si qnis 
voluntarlè se pollueret. Q u a igitur in hàc r e 
servanda regula? Resp. quotiescumque lex de 
immundilià data simul prohibitionem sonat, 
violari dedilä operà non potest sine peccato ; 
non tamen semper debet censeri peccalum 
grave et mor t i ferum, nisi vel ex pcenà gravi, 
vel ex gravitate pondereque verborum colligi 
possit sub gravi peccalo fuisse id prohibitum. 
Itaque sub gravi peccato e ran t b a c prohibita, 
accessus ad menstruaiam, quia morlis peèna ei 
era t annexa, esus animalium pe r se immundo-
rum, citra gravem tamen vel extremam neces-
silatem, quia abominabilis et execrandus is 
cibus appellatnr Levit. 1 ! . Dixi animalium per 
se immundorum ; nam cibi, qui non ra t ione 
sui erant immondi, sed vel ralione contactas 
cadaveris, alteriusve rei i m m o n d a , vel ex ge-
neré mortis, u t si animai mundum spontè es-
set mortunm, aut occisum à bestià, non viden-
lu r gravem habuisse prohibitionem, nam Le-
vit. 11 et 17, qui h a c comedissent tantum-
modò declaraniur esse immundì usque ad 
vesperum, et jubentur lavare vestimenta sua. 
Quocirca non fuit Samsoni illicilum saltera 
sub gravi peccato edere de nielle ex contactu 
cadaveris immundo : sed neque cadaver ipsum 
tangere grave peccatum fuit ; nusquàm enim 
tails contaclus severis verbis prohibilus repe-
r i tù r : quocirca etsi L e n t . 11, ubi h a c im-
munditia s la tui tur , verba prohibitionem ali-
quam sonent , non tamen eam q u a grave 
peccatum afferat, licet dedità opera is con-
tactusfieret , ob idque si levis aliqua necessitas, 
utilitas, aliave similis causa adesset, excusari 
poterai quispiam ab omni peccato, u t si an-
guis, mustela, glis domi occidendus, vel domo 
foràs efferendus. Sic Samsonem nemo con-
demnel quòd ul Phil is ihaos c a d e r c i usus sit 
asini mandibulà, quam reperit : unde etiam 
hic excusari potuit Samson ab omni, vel certè 
gravi peccato, quòd cadaver letigcrit, ut mei 
islud colligeret. Addo denique posse Samso-
nen! at» omni omrlinò peccato excusari, quòd in 
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his omnibus manifestò divina apparerei dis-
p e n s a i t ; cùm enim Samsoni Deus è leonino 
cadavere favos hosce apparàsset, sicut cl po-
stea sequenti capite è molari dente aquas 
eduxit, eo Une u t ederet et Liberei, an non 
r idendus eril qui ei vilio vertat , quòd usus sit 
apparali» à Deo epulis el aquis 1 

VENIENSQUE AD PATREM SUUM ET MATREM. I n v i â 

scilicei eos assccutus, poslquàm ab eis paulis-
per occasione intervisendi cadaveris ieonin? 
declinàssel. 

V E R S . 1 0 . — D E S C E N D I T ITAQUE PATER EJUS AD 

KULIEREM. Hoc est, pervenil tandem cura uxore 
el filio Samsone ad puellam Samsonis sponsam, 
nempe ut n u p t i a pe ragercn lu r , el ipse, ul 
s e q u l t u r , filio convivium nuptiale inslrueret . 

V E R S . 1 1 . — CUM ERGO CIVES LOCI ILLIUS V I -

DISSENT EUM , DEDEBUNT EI SODALES TRIGINTA UT 

ESSENT CUM EO. Nimirùm u t ei gra l i f icarenlur , 
e jus nuptias honora ren t , ulque cum iis Sam-
son feslivos nuptiarum dies perageret. Infra , 
v . 15, dicunl hi se ad nuptias vocatos ; etverò 
credibile est Samsonem cum suâ sponsâ ejus 
loci j u v e n e s , sed in genere ct iudeterminatè 
ad nuplias invitasse » at magistratum loci nu-
merum hunc et personas in particolari deli-
nivisse. 

VERS. 12. —PROBLEMA. Hoc e s t , a n i g m a , 
u t passim alibi H e b r a a vox, chida, vcrli lur ; 
Hieronymus lamen hic post Septuaginta pro-
blema a p p e l l a v i , q u a vox generatim signifi-
ca i quidquid in quas l ionem et disceptationem 
vocatur. Unicum hoc in Scripturà proposili 
an igma t i s in convivio exemplum habemus ; at 
eorum in convivi is usus apud Gracos frequen-
t i o r , qui griphi conviviales dicebanlur ; el leste 
Polluce vulgo etiam quastiones pocillatoriœ nun-
cupabantnr . Qui hujusmodi griphum vel a n i g -
ma solvebat , ceriam carnis portionem , vel 
quid aliud consti lulum p r a m i i loco accipiebal ; 
at qui dissolvere non poio isse t , salsam polio-
nem uno spiritu ebibere compcl lebatur , vel 
quid aliud mulc la loco pendebal. Horum me-
minère complures : Aristophanis Scholiasies 
inquit : Griphus quœstio inler pocula. Idem ru r -
sùm : t Dieunlur quast iones a n i g m a t i c a in 
c conviviis proposila ad dissolvendum. » Eu-
stathius Odyss. 1 0 : cGriphus diff ici l isquast io, 
c quam in conviviis proferebat quis propositi 
c vini phialà plenà , e t qui dissolvisset q u a -
i stionem propositam, ebibebal : si id nequiret, 
i qui quas l ionem proposuerat exhauriebat 
< phialam. > Hesychius : « Griphi in po-
c culis quast iones mii tuotur . > Et paulò post : 
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i Gr ip l i t i squag l io convivialis e n i g m a t i c a , ct 

i mule ta e iqu i g r iphum non d isso lv isse t .c ra t , 

i cb lbe rc quod convcnlura e r a l , videlicet mo-

< r u m vel a q u a m , hoc e s t , a q u a c a d u m . • 

Phavor inus v e r ò : i Gr iphi d i cun tu r q u a s t i o n c s 

< a n l g m a l i c a q u a in s v m p o s i i s p r o p o n u n t u r . i 

et subd i t h o r u m sep tcm genera à Clearcho 

c o m m e m o r a r i in l ibro q u e m d c gripliis com-

p o s u l l , quod ipsum el iam habc t Atfaenseus. 

Subd i t vero Pl iavor inus : r In conviviis vero 

• p r o p o n e b a n t u r griphi ad dissolvendum. ) 

Idem v e r ò paulò p o s t , c ù m di i i s se t e jusmodi 

conviviale xn ign ia dici y f y c - , n e u l r o vel mas-

culino g e n e r e , ct p r e m i u m solventi proposi-

lum d i c i , •yfinwua, subd i t : c S la lueban t en im 

' phialam plenam v i n o , e t p roponeban t sibi 

i inv iccm in conviviis a u i g m a i a , et si dissol-

« vissel is cui ¡enigma lucra i p r o p o s i l u t n , 

1 èb ibeba i phialam. i Eadem ferè ad verbum 

hahet Elymologislcs . A t h e n a u s quoque s u b 

linem lib. IO, poslquàin inqu l rendo varia dixi t 

d e p r e m i o h o n o r a r i o , q u o all iciebaiur is qui 

gripl ium sn lv i s sc t , e t m u l e t ì q u a m p e n d e r e 

cogcbaiur is qui id non p o t u i s s e t , posi lon-

gam d ig res s ionem ail : i Dicendnm n u n c quam 

i m u l c t a m luebant qui non dissolvisscnt g r i -

i phuni proposi tura , i E l subdit : i Sluriam 

< illi b i b e b a n t , adrnixlatn sua : p o l l o n i , cà lege 

• u l ahsqne respi ra i ione callcem eh ibe ren l . i 

El inox in c a m rem Ani iphanis p o e l a tes t imo-

n ium pi l i fe r i . Pollux Onomastici lib. IO, cap. 

19 : • Compo la to rum por rò e s l ¡enigma e t 

< g r ip lms ; e t illud quidem j o c u m , bic v e r ò 

i g r ipbus e l iam soler l iam habe t . Alque Is qui-

I dem qui s o l v e b a t . p r e m i u m aeCipiebat fer -

I cu lum al iquod ca rn ium : qui verò non pole-

i r a t , salsugints poeulum ebibebat . i Ila i l io , 

qui t amen inter .enigma et g r iphum al iquod 

discr imen p n n l t , ct g r i p h u m difflciliorcm fa-

ci t . I l aque ex his col l igimus ncque u n u m Moni-

q u e fu isse s emper honorar ium p r e m i u m de-

cret imi ei qui ¡enigma solvisse t , n e q u e e a m -

dem s e m p e r mulc tam ei qui in e j u s dissolu-

t i ™ " def ree re t . in hoc Samsonis a n l g m a t e cer -

lus vcs l ium e t s indonum n u m e r u s p r e m i u m 

mulc laque cons l i tu i lur . 

l i r a » s e r r a i DIES coxvivi i . Tot en im diebus 

v i d e i u r olim du ras se nnp i ia le convivinm : s ic 

en im e t Cen . 29 , v. 97 , hebdomada d ic rum 

copu la : seu n u p l i a r u m appel la tur . 

SimoMEs. Ila e l Sepluaginta v c r l c r n n t , sed 

CI vox l l c h r a a est , s ed in im, à quà voce s indo-

n i s o r i g o v ide tur deduc i . Credi potest ex r e -

c e p i i s i n d o n u m magn i tud ine S a m s o n e m i n l e l -
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lexisse s i n d o n c s , qu ibus lotuiu c o r p u s obvol -

vi p o t e s t , cu ju smod i s u n t l in leamina n o s l r a 

n o c l u m a , cu ju smod i e t s indon illa f u i t , quà 

Chris l i m o r t u u i u c o r p u s obvo lu lum fu i l . Josc-

p h u s a « « , h o c e s t , l in tea , has s i n d o n e s r o c a l , 

q u e m a d m o d ù m c l Sep luag in t a v . s e q . i W r a . 

P o r r ò lo t idem p r o m i t l u n t u r s indones , uli c l 

t u n i c a , quo t e r a n t Samsoni P h i l i s l h s i j u r e n e s 

dat i soci i . 

Er I O I I O E M I C M C A S . In l l e b r a o e s t cliali-
photh begadim, quod mul l i ver lun t , nmialorius 

resles, alii mulaliones vestium ( est eniin vox 

subsianl iva) , et p e r hypal lagen , vesies muia-

tionum, hoc e s t , ves lcs n o v a s , qua: cum vc ic -

r ibus c o n m i u t e n l u r . Sep luag in ta hic e l a l i b i , 

uli e t H i e r o n y m u s G e n . 13 , v . 22 , Siolas abso-

lu l è v e r l c r u n t . H i e r o n y m u s lanieri 4 Reg . 5, 

v . 5 , ve r l i t , minatoria vesiimentorum, ct v . ¿2 , 

r i s / fs i i iH/f l iorms,quemaduioi lùra el Sep luag iu -

la ib idem, et hìc v . seq . ¡ f t L w j ^ i ™ t r,-.ù.i-„ et 

semel , G e n . 45, v . 22 , 8 , x ù . i z m ; z i - o r a i : . E ra t 

au lem stola f e r e l a l a r i s , apud i j g m a n o s i n d u -

m e n t u m f e r è f e m i n e u m . 

VERS. 1 4 . — D E C O M E D E M E E X I V I T CHIOS , E r 

UE FORTI EORCSSX EST DOLCECO. Ila ad verbuui 

ex H e b r a o . Eodem m o d o c t Sep tuag in la in 

codice lìasileensi e t Regio : U ™ h t m - . ; ¡ f ò t , 

ppSoi,-, /.»I s> i ròpsv i |®.». Al in R o m a n o 

codice n o n n u l l a a b h i s divers i tas est : t i pfsuì« 

« ¿ r i iV/upcù -fio r j . N o n -

nulli G r e c i , u t r e f e r t Gyraldus libro d e / E n i g -

m a t i b u s , apud Sep tuag in l a p r o ìsyupcù, forti, 

legi v o l u e r u n t , iru-.psO, amaro, q u a m lec l ioncm 

eliam in G r e c i s maxi inè codic ihus a d s l r u i t 

Ambros i us l i h . d e Elià cap . I l ; n i m i r ù m ila 

m a l u e r u n t , quòd m e l i u s v ide re lu r s i a r c a n t i -

thesis i n l e r du l ce c l a m o r u m , q u à m in t e r 

du l ee e l for le . Nih i lominùs H c h r a a vox p r o -

p r i è fo r l cm s ign i f i ca i , q u a n q u à m niliil ve l e t 

fo r t i l ud incm bane in le l l igere cum q u à d a m du-

r i l i c e t f e r i l a l e con junc ta in ( nam cl H e b r a a 

v o s , durum, feritili, inimitabile ver l i po les l ) , 

a lque a d e ò i m m i l c m , cu i iu s apo r ibus du lce 

o p p o n i t u r : q u e m a d m o d ù m iuimilis indoles e t 

p r e f r a c l u m ingcn ium e s t , quod tr ist i l iaui cl 

a m a r i t u d i n e m an imi gene ra l . Josephus ila hoc 

•enigma effer t : Quod omnia varai geeuit ex se 

cibitm sloveni, cùm ipsum sit admodwn intnave. 
P o r r ò ex iis qua; a n t e c e d u n t c l a n i g m a l i s 

cxpl ica l ione , q u a : h a b c l u r v . IS, sa l is l iqucl 

qu id Samson a n i g m a l e v o l u e r i t , q u a n q u à m 

in f r a , v . I S , p o s t e r i o r l a n l u m m o d ò a n i g m a l i s 

p a r s c x p o n a t n r , e ls i el p r io r p a r s c ù m ad eam-

d r m reni r e f e r a t u r , sa l is perspicua rc l inqua-
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t u r . I t a q u e d e c o m e d c n t e , hoc e s l , omnia 

vo ran te l e o n e c i b u s ex i i t , s iquidem mellis fa-

vos ex eo col lcgera t S a m s o n , ct de f o r t i , e o -

d e m scilicet Icone, q u o scilicet nihil e s t fo r l ius 

e t f e r o c i u s , egressa est mel l i s du lcedo . 

Myslicè hoc ¡enigma S . A u g u s l i n u s serra . 

107 d e Tempore , ita ad Chr i s tum accomrnodat : 

< Q u a s i io i p s a , q u a c o m i n c i : De edente exi-

i vii cibus, el de foni egressa est dulcedo, quid 
i a l iud s ign i f i ca i , quàm Chr is tum à m o r t u i s 

i r e s u r g e n l e m ? Oe eden to u t i q u e , id e s l , de 

i m o r i e , q u a cunc la devora l c t c o n s u m i ! , 

I exivit c ibus ille, q u i dixit : Ego sum panis 

I t i r a i , qui de ccelo descendi, q u e m huniana 

i e s a c e r b a v i ! i n i q u i t a s , e ique acet i c t fellis 

i amar i tnd inem p rop inav i ! ; a l q u e a b e o plebs 

I g e n t i u m vii® dulced inem conver sa s u s c e p i l : 

i c t s ic d e mor lu i leonis o r e , id e s t , d e 

* Chr i s t i m o r i e , qui aceuhans dormivi! ul 

• l e o , a p u m , ¡ d e s i , C h r i s l l a n o r u m , proccssi l 

i e x a m e n , i Possel e t iam expl icar i d e Chr i s lo 

m o r l u o , c i o m n e m in fe rn i po tcs la lem p e r 

mor lem s u a m d i v o r a n t e , ila u l ipse sit come-

i lcns c t f o r t i s , j u x l a illud : Ero mors ma , 6 

mors ; ero morsus tuus, ò inferite, qu ique poslea 

in die judici i onuies impios c o n s u m e ! , j u x l a 

illud Psalini 9(i : Ignis ante ipsum prcecedel, ct 

inflammabit in circuita inimicot ejus; ei illud 
Isaia: 30 : Ecce nomen Domini venil de longinquo, 
ardem furor ejus, et gravis ad porlandum: labia 
ejus repleta sunl indignai ione, e! lingua ejus quasi 
ignis damans. De h o c , i n q n a m , C h r i s l o , l am 

t e r r i b i l i , t a m f o r l i , qui idem e t leo d c t r ibù 

J u d a , processi! c ibus ct d u l c e d o d o c i r i n a 

e v a n g e l i c a , pan i sque eucha r i s l i cus o m n e in 

se habens d e l e c l a m e n i u m , et post banc vilam 

d u l c e d o a i e r n a beaueque v i t a , c ibusque im-

morla l i la l i s : sed b i c c i b u s t a n l u m m o d ò p a r a -

Ins CSI e l d a t u s Samsoni N a z a r a o , hoc e s t , 

p e r l idem i l luminal is Ut p e r bapt isnium sanc t i -

licalis : s iquidem S a m s o n , ut s u p r a d i x i m u s , 

so larem vel parvuin solem signif icai , talis a u -

t em p e r lìdei l u m e n lidelis ; e t N a z a r a u s con-

s e c r a t u m e t sane l i l i ca tum s ign i f i ca i , q u a m 

sanc t i f i ca l lonem acc ip i t lidelis in baptisrno. 

VERS. 1 5 . — CVJIOCE A D E S S E T D I E S S E P T I I I C S . 

In die quarta, habe l versio Septuaginla in n o -

m a n o et Basileensi codice : al I lcgius codex 

habe l : In die seplimà, quod H e b r a o Icxiul cl 

nos l ro r e s p o n d « . Quibusdam v i sum h u n c 

d i e m , q u o S a m s o n i s uxorem aggressi s u n t , 

nuptial is convivii fu isse q u a r l u m ; s iquidem 

p r e c e s s a p e r t r e s d i e s convivii non potu isse 

s n i g m a s o l v e r e , et ob id for te Sep luag in t a die 
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quar to id f ac lum asscru i sse ; al fuisse diem 

sep l imum h e b d o m a d a , scu sabbaiuiu , q u o d 

I l e b r a u s l ex lus e ! nos le r l iabenl . Al cxplica-

iio isla mih i nu l lomodò placei ; quis e n i m cre-

da t Sc r ip lu r am in paucis liueis l an iam v e r b o -

r u m ambigu i i a l cm adrn i i i e re , u l c ù m proposi-

t u m esse! a n i g m a in t r a sep tcm dies convivii 

s o l v e n d u m , cl hìc i n d i c e i u r scp i imo d i e , 

quasi d c loia r e d e s p c r a m e s , eos esse Samso-

n is uxorem aggrcssos gravibus min is ad jec l i s 

nisi s n i g t n a l i s solul ionem e x p r i m c r e l ; S c r i -

p t u r a m e n s s i t h ì c , p l anè e x t r a r e m ct r . ^ l p 

T « ; . ind ica re fu isse d iem Sahbali cùm illam 

aggressi sun t ? an for lè Phi l is lhinis c l h n ì i i s 

c u r a c r a i s abba ium , a u t sabbaii dies ad a n i -

gmalis so lu l i onem con fe rcha t ? Mancai ig i lu r 

h u n c diem s e p l i m u m , qui hìc à SeripturA i n -

d i c a t o r , fu isse nupi ia l is convivii d iem sepli-

m u m ei u l t i m u m , quem si non soluto a l l ign ia -

t e fu i ssen t P a l e s i m i illi j u v e n e s p r e i e r g r e s s i , 

p r e m i u m cons l i iu lun i Samsoni p e n d e r e de-

bu i s sen t : quoe i r ca e l eodem ilio sep l imo die 

v. 1 7 . a n i g m a l i s solul ionem uxor i c x p l i c a t , 

e t j u v e n e s illi v . 18 d i c u n l u r a u l e solis occu-

b i lum a n i g m a l i s solul ionem Samsoni indicasse , 

q u i b u s locis h a u d dubiè r u r s ù m s rp i i inus d i e s 

non a l i u s , q u à m nupi ia l is conviva dies septi-

m u s . Verùm b ine non levis nasc i lu r q u a s t i o , 

q u o m o d ò , si die d u n l a x a t sep l imo aggressi 

s u n l Samsonis uxorem , d i c i l u r in a n l e c e d e n -

l ibus p e r t res dies non potuisse propoai ium 

a n i g m a s o l v e r e ? pol iùs en im p e r sex dies 

d i cendum f u i s s e t , si demùra sepl imo conai i 

s u n t p e r u x o r e m solul ionem ex lo rque re . 

Deinde si t a n l u m m o d ò s e p l i m o die Samsonis 

u x o r e m aggress i s u n t , quomodò ve rum er i t 

quod h a b e t u r v . 17, eam seplcin d iebus con-

vivii a n t e eum Devisse, l a n d c m q u e Samsonem 

die sep l imo impor lun i t a i e victum eì indicasse ? 

imo si sep tem d i e b u s . quomodò non e l iam 

t r i b u s pr imis d i e b u s , qu ibus conat i s u n l j u v e -

nes illi p ropr io m a r i e a n i g m a s o l v e r e ? Rcs-

pondeo j u r e n e s illos l ' a l a s t i nos m i n i m u m 

q u a r l o d i e j am p r o p e m o d ù m dosperai i lcs d e 

a n i g m a l i s so lu t lonc inveniendà aggrcssos esse 

p r i m ù m Samsonis uxorem . cl pei i isse ul blan-

diiiis banc nova sponsa à novo sponso solul io-

n e m e x t o r q u e r e t , levibus e l iam for lè m i n i s 

ad j ec l i s ni f a c e r e i , s j i e r an ic s lamen a d h u c 

nonn ih i l f o r e , u l al iquid inlcrca lenqioris al i-

eni i p so rum o c c u r r e r e t , quod ad solul ionem 

f a c c r c i , e a m q u e ipsis opcrain suam appromi-

s i sse , r e q u e ipsa conlulisse : e l hoc à Scr ip iu rà 

nonnis i taci te indicar! c u m dici lur eos p e r t res 
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e s i vi spol iare e t e i t o r q u e r e , coincidi tque c u m 

Hicronymi i n t e r p r e l a l i o n e . Verùm o m n e s ex-

plicaliones eòdem r e d e u n t , e s tque u n a vocis 

significatio c u m ai terà connexa , si ad diversos 

r e f e r a n t u r ; nam un ius posses s io , a l ter ius spo-

liatio e s t ct d e p a u p e r a n o : n e q u e al i ter fieri 

po te s t , nisi pre t io vel c o m m u t a t i o n e res pcr-

a g a t u r , ut unus incipiat poss idere , quod al ter 

a n t e pos s ideba t , qu in a l t e r spo l ie tur e t paupc-

r ior e f l lc ia lur . 

VERS. 1 6 . — ODISTI M E , E T N O N D I L I C I S . 

Hoc e s t , i s to a r g u m e n t o sal is dec laras vel 

n u l l u m , vel p e r t e n u e m esse l u u m i n m e 

a m o r e m . 

PATRI M E O ET M A T R I N O L U I D I C E R E ; E T T I B I I N -

DICARE POTERO? Hoc e s t , an recta ra t io p o s t u -

lai u t tibi i n d i e e r a , quod illis no lu i i n d i c a r e , 

n e c judicavi esse i n d i c a n d u m ? P o r r ò salis e s l 

verisimile p a t r e m e t m a l r e n i Samsonis non 

postulasse a b eo a n i g m a t i s s o l u t i o n e m , sed 

quia Samson non jud icav i l d e t e g e n d u m pa ren -

libus s e leonem occidisse , n e q u e illud a l ter imi 

s e in o r e leonis favura mel l i s i n v e n i s s e , supra 

v . 6 et 9, idc i rcò dici l se illis noluisse ind ica re 

a n i g m a , quia videl icet non indicavi! e a , ex 

qu ibus in a n i g m a t i s so lu t ionem v e n i r e po-

t e r an t . 

VERS. 1 7 . — TANDEMQUE D I E S E P T J M O CUM E I 

ESSET MOLESTA , EXPOSUIT. C r e d i poles t f ac lum 

divinà p r o v i d e n l i à , u l q u i anlea null is s p o n s a 

mach in i s e t ar t i f icio i leci i p o i e r a t , e jusdem 

l a n d e m lacrymis I l e c t e r è l u r , quòd ea r e s l i n i , 

q u e m Deus e t Samson i n t e n d e b a n t , mel iùs 

congrue re t : q u a n q u à m verisimile esl novam 

sponsam promisisse, au t e l iam d e j e r à s s e s e m o r -

tal ium n e m i u i i n d i c a t u r a m . 

V E R S . 1 8 . — E T ILLI DIXERUNT F.I D I E S E P T I M O , 

ANTE SOLIS OCCUBITUM. Samsoni n i m i r ù m so lu -

t ionem prob lemal i s i nd i cà run t , c ù m j am ur -

g e r e n t u r t e m p o r e , e t sol u l t imo nupl ia l is con-

vivii die ad occasum T e r g e r e i . Versio Sep iua-

ginta in R o m a n o codice habe l : Antequàm orire-

tur sol ; v e r ù m meo jud ic io u i e n d o s è , c ù m 

persp icuè n o s t r o c l H e b r a o l ex tu i r e p u g n e t : 

i t em in scholiis e j u s d e m codicis n o l a t u r al lora 

lectio a l i o r u m c o d i c u r a , q u a eiiain e s t Regii 

e l Bas i l eens i s , anlequàm occumberel sol, in iis-

d e m q u e scholiis n o t a t u r i ta Ambros ium et 

T h e o d o r e i u m l eg i s s e , i i sdemque verbis Jose-

phus expr imi t . 

QUID D O L C I » M E L L E , E T Q U I D F O R T I U S L E O N E ? 

H a c fu i t a n i g m a t i s so lut io compend io indicala. 

P o r r ò mel l i s d u l c c d o passim n o t a , e t in Scri-

p t u r à c o m m e n d a l a ; passim cnim à melle ad 
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d ies in h u j u s a n i g m a t i s explicat ionen; labo-

r à s s c , nec potu isse so lvere : a t c ù m Samson 

usque ad d iem sep l imum imporl i i r . i la tcm m u -

l ie r i s r e j e c i s s e l , eam d e n u ò j u v e a e s 3 3 d i e 

sep t imo aggressi s u n l gravior ibus mach in i s e l 

min is a d j e c t i s , n i ex to rque rc l s e ea ia cum 

domo pa te rnà vivain e x u s l u r o s , e t hoc ve rsu 

isto r e fe r r i : q u a r e s baud dubiè e f f ec i t , u t 

mul i e r o m n e s , quas p o t u i t , a r t e s e t bi&odilias 

a t t u l e r i t , u t quod volebat e x p r i m e r e t , u t i e t 

pe r iec i l . I l aque ex bis tota h a c difficullas ex-

plicala mane t ; n i s i , quod f o r l è non n e m m i 

s c r u p u l u m m o v e a t , quòd ipsa d i ca tu r v . 17 

sep tem diebus convivii f l ev l s se ; ig i lu r ipsa 

d icenda esl e t iam t r ibus p r i m i s eona ta a n i -

gmat i s h u j u s expl ica l ioncm e x t o r q u e r e , e t 

nou t a n t ù m q u a r t o die colpisse. Respondent 

p a s s i m , septem diebus, d i c t u m esse p r o , in t ra 

sep tem illos d i e s , vel m a j o r e sep tem d ie rum 

p a r t e , vel o m n i b u s d iebus qui res idui e r a n t , 

usque ad d iem s e p l i m u m . E tverò al iqua ba-

roni expl ica t ionum sequenda e s l , nisi quis ma-

lit ipsam j a m inde à p r inc ip io septem d ie rum 

m o n i i a m , ut solut ionem c x p i s c a r c l u r , idque 

jpsam fec i s se , sed f r ig id iùs el l augu id iùs tri-

b u s p r imis d iebus q u à m postea ; q u a r t o a u t e m 

die , cùm alii j am f e r è de so lu t ione despe ra ren t , 

e t id o r g e r e t u r , ipsa cxpiscar i ad jec l i s al iqui-

bus m i n i s , fecisse mul tò q u à m a n t e f e r v i d i ù s , 

sep t imo d e m ù m die post a d m o t a s a b aliis g r a -

vissimas i n l e r m i n a t i o n e s , quòd d e suà s u o r u m -

q u e salute agi p u t a r c t , o m n e ar t i f ic ium e l 

m a c h i n a s a d mar i lum e x p u g n a n d u m admovissc , 

r e q u e ipsà expugnàsse . 

UT IKDICBTTIRI . Eodem modo et Sep iuag in ta . 

H e b r a a h a b e n t , ut indicet nobis. Sed n i m i r ù m 

sensum express i l i n t e rp res nos le r e t Sep tua-

g i n t a , tibi n i m i r ù m ul nobis r eve l e s , vel nobis 

p e r l e . 

AN I D C I R C O V O C A S T I S NOS AD N U P T I A S C T S P O -

U A R E T I S ? Minis illis pr ior ibus e l s l imul i s a d d u n t 

r a l ioncm ab al iquà honcs t i spec ie s u m p l a m ; 

non po te s t , i n q u i u n t , h a c res non vobis dede-

e o r i s e t p robr i piena esse , si d icamini invi tàsse 

nos ad n u p t i a s , ut r ebus nos nos i r i s spoliarc-

lis, ci pauper ioresef fec tos d imi l t e re t i s . P ie r ique 

ex H e b r a o r e d d u n t , ut possidentis vel lurredi-

taretisnos, hoc e s t , r e s nos t ras . Verùm H i e r o -

nymus a l t e ram vocis H e b r a a significalioncm 

secu iuses t , s ign i l i ca t enim illa vox , iarasch, non 

t a n l ù m poss idere , sed e t iam d e p a u p e r a r e , et 

h o c H i e r o n y m u s , i l emque Sep iuag in la secul i I I 

s u n t in codice Regio e t Basileensi s r » x * 3 « u , I l 

in codice t amen R o m a n o h a b c t u r , «xSi*w,quod l i 

m COMMENTAR IU.\j. C A H J T XIV. 

é u l c e d i n e m ind icandam In e à c o m p a r a t i o n e s 

s u m u n i u r . Psal . 18, v . i l ; P sa l . 118 , v . 1 0 3 ; 

P r o v e r b . 5 , v . 3 ; e t cap. 16, v . 2 i ; Cani , i , 

v. I l ; Ecclesiast ici 21, v . 27. E t passim mei 

a p u d a u c t o r e s d u l c c d i n i s et voluptat is e s t syni-

b o l u m , quà d c r e vide Pier ium : ncque id mi-

r u m , d ù m prisci illi mor t a l e s nihil melle 

nòssenl d u l c i u s , cui l amen mul l i s modi's vide-

l u r s a c c h a r u m n o s t r u m p r a c e l l e r e , q u o d novi-

l ium esse i nven t a s i , s a l t e rn quoad decoc t i onem 

illam in solidam et c a n d i d a « massam, mih i non 

d u b i u m es l , e t v ider i pos sun t in e a m Pancirol l i 

nova r c p e r t a . 

P o r r ò l eonem for t i ss i inum esse b e s t i a r u m 

in o m n i u m confess ione e s l ; et S c r i p t u r à asse-

r i i P r o v e r b . 30, v . 30 : Leo fortissimus bestia-

rum ad nullius pacebit occur sum, passimque 
is fo r l i t ud in i s e y m b o l u m h a b e t u r . Vide P ie -

r i u m . 

S i N O N A R A S S E T I S I N V I T O L A MEA , N O N I N V E -

NISSETIS PROPOSITIONEM MEAM. A r a r e in v i lu là , 

Hebraísmo d i c i u m pro , a r a r e vitulà : H e b r a i 

en im ab l a t i vum i n s t r u m e n t i e f f e r u n l c u m 2 

quod v a l e t , in. P o r r ò , a r a r e a l l e r ius v i t u l à , 

hoc esl a l i e n a u x o r i s ope ra uli ad a r c a n u m 

al iquod a b e o e x l u n d e n d u m ; q u a n q u à m Ialiùs 

capi p o s s i t , e t ex tend i m e t a p h e r a ad r e m 

q u a m v i s , q u a a l t e r ius s i t , quà quis u t i l u r ut 

ei vel n o c e a t , v e l secre t imi a l iquod el ic ia t . 

I l aque nihil hic t u r p e , quod aliqui f a c i u n t , in 

i l l à a r a t i o n e c o m m i n i s c e n d u m . E s t a u l c m p r a -

c l a r u m adagium d u e i u m à bobus vel j uvenc i s , 

qu ibus a r a r e so lebant : nam vitula hie p ro j u -

venei ì , sen jam paulò g r a n d i o r e vitulà s u m i 

d e b e t . I t aque qui quo l ibe t in nego t io u t i l u r 

al ienà r e invi lo vel inscio d o m i n o , p r a s e r l i m 

si id cum d a m n o vel i n c o m m o d o ipsius c o n -

j n n c l u m s i t , r e e l è dici polest a r a r e a l t e r ius 

vi tulà . V e r ù m r e c t è hic inpr imis v i t u l a n o -

m e n u s u r p a i u m , q u o d ra l ione sexûs ei a t a l i s 

a p i è uxor i j u v e n c u l a congru i t : n o m e n e t i am 

a r a n d i u s u r p a t u m hic r e c t è ; a ra t ione e n i m 

p r o s c i n d i t u r , s u l c a t u r , e v e r t i t u r t e r r a , el f r e -

q u e n t e r quod in t ra t e r r a m abd i tum l a t e b a t , in I 

lucem e r u i t u r ; ad h u n c v e r ò m o d u m raeta-

p h o r a r e i , cu i a d a p t a l u r c o n g r u i t , Samsonis 

a n i m o blandil i is , p rec ibus , lacrymis, i m p o r l u -

n i t a t e , quasi v o m e r e proscìsso el fa t iga to a rca -

n u m i l lud , quod i n l r a iHud l a t e b a t , e r u p i t e t 

foràs prodi i t . 

Nota v e r ò J o s e p h u m a l i t e r Samsonis respon-

s ionem e f fe r re : c ù m en im j u v e n e s illi Phil is-

th in i hanc griphi solut ionem j u x l a Josephum 

dédissent : Neque leone quidquam iis quibus oe-

eurrit esi hnmilius, aeque vescentìbus quidquam 
melle dulcius, a i t S a m s o n e m subjunxisse : Ne-

que mutter e quidquam fallacks, qua: quaslionem 
nostrani vobis aperuit. U t rumque verò t am quod 

Sc r ip tu rà , q u à m quod Josephus habe t , con-

j u n g i t Ambros ius Episiolà 70 ; e lverò po tu i t 

u t r u m q u e esse d i c i u m , v ide turque Josephus 

p r o b a b i l e « c o n j e c l u r a m s e c u t u s , qu id in tali 

r e dici po lue r i t . 

VERS. 1 9 . — I R R U T I T A Q U E J N E U M SPIEITCS 

DOMIMI, D E S C E N D I T Q U E ASCALONEM, E T P E R O I S S I T 

IBI TRIGINTA VIROS. E ra t Ascalon P h i l i s l h a o r u m 

u r b s , e l è q u i n q u é sat rapi is u n a . P o r r ò ver is i -

mile e s t e ò s e contu l i s se S a m s o n e m , els i f o r l è 

e t in vià alii P h i l i s t h a i ei o c c u r r i s s e n t , e t a l i a 

P b i l i s l h a n r u m u rbes viciniores e s s e n t , p e r 

occas ionem a l i c u j u s so lemni ia t i s , q u a in e o 

loco, vel a g r o s u b u r b a n o p e r a g e b a t u r , e t S a m -

sonem in med ium v i ro rum c u n c u m i r r u i s s e , 

c o r u m q u e i r ig inta occ id i sse , q u o r u m vestes 

magis n o v a e t sp lendid iores a p p a r c r e n l . C u r 

ila con j ic iam f a c l u m , e s l quòd l a l i b u s i n d i -

g e r e t v e s i i b u s , ut m u l c i a n i convcn tam p e n -

d e r e i ; h a c an te ra ges ia r i non s o l c n t , nisi 

fest ivis e t so lemnior ibus d iebus : sed n c q u e 

similes h o m i n u m c m t u s fieri, cùm l amen 

m i n t a sii verisimile sigillaiim q u e m q u e a d o r -

s u m . 

Verùm q u a r u n l b i c a l i q u i , r e c l ène f ece r i l 

S a m s o n hos vel o c c i d e n d o , vel e o r u m vesics 

s u r r i p i e n d o ? e t v e r ò quà auc lo r i t a t e e o s , à 

qu ibus nec ve rbo lacess i tus , nec fac lo l a s u s 

f u e r a t , l am a t roc i ter ipse l a d e r e p o t u i t ? Res-

p o n d e o o m n i n ò r e c t c S a m s o n e m fecisse ; ne-

quc in hàc re ut r ec to f ac lum p r o b e t u r q u a r i 

a l iud d e b e r e , q u à m d i v i n a m volunla lem : c ù m 

cn im hic d i s e r t é d i c a t u r in eum i r ru i s se Spir i -

tus D o m i n i , hoc e s t , a b e o Spir i lu eum ad 

h o c f a c i n u s p e r a g e n d u m impu l sum, n e q u e pos -

sit dici non r e c t c f a c t u m , quod Deo impe l l en te 

fil, s e q n i i u r n u l l a m in h à c re vel i n j u s i i t i a 

vel pecca l i cu lpam fuisse . A c c e d i t q u ò d S a m s o n 

populi j u d e x à Deo f a c l u s , a b eodem anc to r i -

t a t em accepe ra l in P h i l i s t h a o s a n i m a d v e r i e n d i , 

popul ique su i i n j u r i a s v indicandi . Accepera t 

qu idem e t ipse à T h a m n a t h a i s i n j u r i a r a , cura 

dolo malo usi ad a n i g m a t i s solut ionem e r a n t , 

qui tamen in hu jusmodi pact i c o n v c n l i s s e m p e r 

abesse d e b e t , e t laci tè s p o n d e t u r r e m o v e n -

d u s : el qu idem quòd ad hanc r e m uxore q u a 

fidem el amorem con jug i d e b e t , usi essen t , id-

que gravibus min is i n t e r p o s i t i s , q u a omnia ad in-

j u r i a h u j u s grav i ta tem fac icbant . Non exis t imo 

l amen o b l i a n e i n j u r i a m , q u a privala e r a t , e t 
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à p r iva t i s , non a u t e m a u c t o r i t a t e publicà il-

la ta , potuisse Samsonem se uleisci , n e Thamna-

t h a o s quidem juvenes o c c i d e n d o , nedùm As-

ealonitas, au t P h i l i s l h a o s c a i e r o s , qui i n ju r i am 

non in tu l e r an l , uisi pr iora i l l a , q u a d ix imus , 

aceess issent . 

QUORUM A B L A T A S V E S T E S D E D I T I I S W > P R O -

BLEMA SOLVERAYR. At nulla h i c s i n d o n u m m e n -

t io . Respondeo posse et d e b e r e s u b vest ibus 

in te l l ig i , neque en im semper singula m i n u t ò 

e x p r i m i t Sc r i p tu r a . Addo e t iam duas in Hcbr ieo 

esse v o c e s , cui miica in tex lu nos l ro r e spon-

de i : u n a m e a m , q u a s u p e r i ù s e l iam v . 12 

c l 15 posila e s l , n o s l e r q u e in te rp res tunicas 

ve r t i t ; a l t e r a m , qua; general i n o m i n e signifi-

care potes t quidquid alteri s u r r i p i l u r el de i r a -

h i t u r , u n d e et eam plerique exuvias r e d d u u t , 

e t sub hàc voce posse s indones intell igi , q u a s 

u b i s u r r i p u e r i l nusquàm cxpl ica lur . Verùm m i -

r u m h ìcquomodò admissà lam enormi e t publicà 

c a d e vel Ascaloniue Samsonem non s i n t pe r -

secu l i , vel T h a m n a t h a m a l t e r u m , n e m p e Plii l is-

Uiinoruiu o p p i d u m , s i w l i i s o n u s l u s a u s u s fue r i l 

r e d i r e , q u ò et r u m o r a d m i s s a c a d i s j a m antea 

p e r v e n i r e p o l u e r a l , vel d ù m in c o m o r a t u r , 

e t siolas s indonesque suas a n n u m e r a i , pe rve -

n i r e po t e r a i ; si au l cm p e r v e n i t , q u o m o d ò non 

t u r b a t a , e t in Samsonem a rmala o m n i a ? I m o 

quomodò postea cap . seq . eòdem red i r e ausus? 

sed baie omnia ad Dei pecul iarem provideui iam 

e l tutelain re fe renda sun t ; qui vel Ph i l i s l ha i s 

pavorem incussi! , n e persequi a u d e r e n t , vel 

n c n permisi i Samsonem c a d i s a d m i s s a a u c -

to rem à Ph i l i s l ha i s coguosci . 

IRATL'SQUE EST NIMIS. Tum u x o r i , à quà pe r -

fide prodi tus f u e r a i , l u m j u v e n i b u s i l l i s , qui 

dolo ma lo eum c i r c u m v e n e r a n l , p r a s e r t i m 

i o n e , ul 111 in procaci j u v c n t u l e , quòd re 

j am vulgalà e u m s a n n i s a ì i q u i b u s e x c e p e r a n t . 

VEHS. 2 0 . — - U X O R A U T E M E J U S A C C E P I T M M R I -

TUM UNUM DE AMICIS EJUS ET P R O M B I S . F a c t u m 

hoc a b uxore i l là , quòd se contempla l i ! el rc-

l ictam à S a m s o u c , ci quasi repuuia la in ob 

perf idiam adinissam c r e d e r e i , c ù m lamen non 

cani m e n i c m Samsoni fu isse ind icen l ea qua ; 

h a b e n t u r ini t io cap . scqueni i s . Eosdem por rò 

t e x l u s nos le r hie amicos vocat et p r o n u b o s , 

quos s u p . v . 11 , appellavi^ sodales ; hic en im 

a l te r mar i i u s e ra l unus ex illis ir iginta soda-

l ibus , qui Samsoni ad nup t i a l em hi lar i ia tem 

addi l i e ran t socii ; neque vero in H e b r a o alia 
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esl h i c vox q u à m v. 1 1 , ita en im sentent ia 

habe t in H e b r a o : Et fuil uxor Samson sodali 

ejus, qui ei socìus. Quod s e q u i l u r ve r s io Se-

p tuag in la in codice R o m a n o : Elfuil uxor Sam-

son uni amicorum ejus, cum quibus amiciiiam 

contrarerai. Al q u e m a d m o d ù m ncs i c r i n t e r -

pres p r o n u b o s appel lava , i ta vers io Sopiua- f 

g in ta in codice Regio e l Basileensi eum qui 

a l l e rum i s lud con jug ium cum Samsonis c o n -

j uge con l rax i l rja^a-jwji 'v appel la i : Et cohabita-

til uxor Samsonis pronubo ipsius, qui erat amicus 

ejus. E u i n d e m Josephus wjufoowXw et A m b r o -

sias parautjmphum voca t . Sed hi o m n e s v iden-

iu r nonnih i l b isce vocibus a b u s i , nani n e q u e 

p a r a n y m p h u s , ncque p ronubus , ncqueYjupzyo-

Y-Ì au t ¡ / . f ia :ohi , si p rop r i è voces s u n i a n t u r , 

hìc a l i t c r m a r i i u s r e spec tu pr ior i s con jug i i dici 

p o l u i t ; u n i c u s e n i m e r a l iu n u p t i i s , qui p a r a -

nymphus v e l v u ^ a - j w j - i i d i c e b a t u r ; a l hìc nihil 

s ingu la rc t r i bu i l u r isti soda l i , quod non re l i -

quis c o n v e n i r c i , cùm in H e b r a o vox sii p lu -

ra l i s n u m e r i , e l in nos l ro l e x t u , unum de 

amicis ejus el pronubis. Deinde d i f i e run t p a r a -

n y m p h u s e t vjf t^af tó-p; : nam p a r a n y m p h u s is 

d iccba lu r , q u i sponsum in deducendà d o m u m 

sponsà con i i t aba tu r , quod l u n e fiebat, ut d o -

cen t Hesych ius , E u s t a t h i u s , P o l l u x , q u a n d o 

s p o n s u s p r i o r e s nup i i a s non c o n l r a x e r a t ; a t 

si p r i o r e s nup l i a s c o n l r a x e r a t , mor i s e r a t , u t 

non ipse, sed al ius d o m u m d e d u c e r e t , qui non 

-xpav juoo; , sed VJfi^a^Myò; vel vau/pi»roic; d i -

ccba lu r . P r o n u b u m vero mascu l ino gene re , seu 

p r ò s a j s e u p rò vajioa-jwjw apud I-alinos 

non facilè r c p c r i a s . s c d p r o n u b a m l a n l u m m o d ò 

fe in in ino gene re , e a q u e , les te Donato , d iceba-

t u r , q u a n u b c n l e m in mari t i d o m u m d e d u e e b a t 

comi taba lu r : imò si Fes io Pompeio fidem ha-

b e m u s , i is l a n l u m m o d ò nup t i s a d h i b e b a n l u r 

p r o n u b a , q u a v i d u a c r a n i : Pronuba, i n q u i t , 

adhibenlur nuptis qua; semel mpserwt, ut ma-

trimonia paupertatem auspicames. P o r r ò e t s i 

p r o n u b i , p a r a n y m p h i , v a p g ^ F d i c e r e n t u r , 

qui pecul iare a l iquod olficium in illà p o m p a , 

quà domum sponsa d e d u c e b a t u r , e x e r c e r e n t , 

hie l amen ad o m u c s I r a n s f e r l u r , qui sponsum 

e t sponsam in nupt ia l i pompà comita t i s u n t , 

non quà in d o m u m sponsi sponsa t r aduc l a fu i t 

n c q u e eu im e a m d o m u m suam in Sa raa de-

dux ì l S a m s o n ) , sed for lè q u à a d soce rum et 

soc rum d e d u c i a fu i t . 
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C A P U T X V . 

1. Post a l iquan iu lùm autem temporis, 

c ù m dies iri l iceaj messis insiarent, venit 

Samson invisere voleri® uxorem suam et 

attutii ei hajdum de capr i s . Cùrnque cu-

b icu lum ejus soli lò yeUet intrare, p r o b i -

bu i t eum pater il l ius dicens : 

2. P a l a v i quòd odisses e a m , et ideò 

I rad id i i l lam amico tuo. Sed habel soro-

r e m quie jun ior et pu l ch r i o r illà est ; sit 

l ib i pro eà uxor. 

3. Cu i S amson respondit : A b hac die 

non c r i i cu lpa in me contra Phil istl ia;os, 

faciam enim vobis ma la . 

A. Perrex i lque, et cepit trecenias v u l -

pes, eaudasque earum junx i l a d caudas, 

el faces l i gav i i in med io ; 

5. Q u a s ignesuccendens, dimis it ut hue 

i l lùcque discurrerent. Qu;e statini per -

rexeri ini in segetes Ph i l i s l l i inorum. Q u i -

bus succen i s , et comporta i® j a m fruges 

et adhuc Manies in sr ipulà concremata; 

sunt, in tantum ut v iueas quoque el oli-

veta f iamma consume et. 

6. D ixeruntque Phi l i s i i i i im : Quis fecit 

hanc rem ? Quib.,s d i c ium est : Samson, 

gener Thamna t l ue i , quia tulit uxorem 

ejus et alteri i radidit, IIÌGC operatus est. 

Ascenderuntque Phi l i s th i im; et combus -

se rum uun mul ierem q u à m pairem ejus. 

7. Q u i b u s ait S amson : Licet luce fc-

ceri i i s , tamen adhuc ex vob i s expetam 

ul i ionem, et lune quiescam. 

8. Percuss i ique eos ingenti p l a g à , i t a 

ut, siupentes, s u r am femori imponerent. 

E t deseendens hab i lav i t i u spe luocù pe-

trse Etani. 

9. I g i l u r ascendentes Ph i l i s th i im in 

terram Juda castrametati sun l in loco 

q u i postea vocatus est Lechi , id est 

M a x i l l a , ubi eorum effusus es l exerc i -

tus. 

1 0 . D i x e r u n t q u e a d e o s d e I r i bu Juda : 

C u r asceudistis a d v e r s ù m n o s ? Qu i r e -

«ponderunt : U t l i genms Samson v e m -

5 - S . U H I . 

CAPUT XV. 9 . 0 

C H A P I T R E XV. 

1 . Peu d e t emps après , lo r sque les j o u r s d e 
la moisson des blés é t a i en t p roches . S a , , „ o n 
vou lan t al ler voir sa f e m m e lui a p p 0 r u , „ „ c b e . 
" e a u ; c l lorsqu ' i l voulaii e n l r c r eu sa c h a m -
b r e . scion sa c o u i u m c , son W p è r e l 'en em-
pêcha en d isant : 

2 . J 'a i c r u q u e vous aviez d c l 'aversion p o u r 

voire f e m m e : c ' e s l pourquo i j e l 'a , d , „ „ „ ; c à 

nn d e vos amis . Mais e l le a une s œ u r qui e s t 

p lus j e u n e el p l u s be l le qu 'e l l e , c l j e vous la 

donnera i p o u r f e m m e au lieu d ' e l l e . 

3 . Samson lui r é p o n d i t : Désormais les P h i -

h s l i n s n ' a u r o n t p lus s u j e t d e se p l a ind re d o 

mo i , si j e l eu r r e n d s le mal qu' i ls „ , ' „ „ , fair „ 

ma fem™ « en la donnant à un antre, 

i. Après ce la il alla p r e n d r e t rois c e in s r e -

na rds ,qni som très-communs dans la Palestine • 

il les lia deux à deux, l 'un à l ' au t re p a r là 

queue , e l y a t t acha des llan,beaux ; 

5 . E t , les ayant a l l u m e s , il chassa les r e -

n a r d s aiîn qu ' i l s cou russen t d e tous cóiés . Les 

r e n a r d s auss i tô t a l l è r e n t cou r i r au t ravers de s 

blés des Phil is t ins , e l , y a y a m mis le fe„ , les 

blcs qui é t a i en t déjà e n g e r b e el ceux q u i 

é ta ien t e n c o r e s u r pied f u r e n t tous brûles e t 

le feu même, s e m e n a n t d a n s les v ignes e t 

d a n s les p l a m s d ' o l i v i e r s , c o n s u m a tou t . 

c . Alors l e s Phi l i s t ins d i r e n t : Q„ i a fait c e 

d é s o r d r e ? On l eu r r épond i t : C ' e s l S a m s o n , 

g e n d r e d ' u n h o m m e d e ThamnaHia , qui a fa i t 

t o u l ce mal , p a r « q u e sou beau-pè re lui a n i é 

a f e m m e e t l 'a d o n n é e à un a u t r e . El les p j , l -

l is l lns, éiai i i venus chez cet h o m m e , b r ù . è r e n t 

la f e m m e d e Ssu i son avec son p è r e . 

7 . Alors Samson leur d i l : Quoique vous 

ayez fait cela pour mi donner Satisfaction, je ,,e 

laisserai po in t néanmoins d e m e venger encore 

d e v o u s ; e l a p r e s e e l a j e d e m e u r e r a i t r anqu i l l e . 

8.11 les ba t t i t ensu i te , e l en ht un s , g r a n d 

ca rnage q u e , m e t t a n t la j a m | , e su r la cuisse 

ils demeura i en t tout in lerdi is . Après cela S a r a i 

i son demeura d a n s la c a v e r n e du rocher d 'Etani 

! 9' Cependant l e 5 Phi l is t ins risalareut Je sé 

venger de Samoa et d'obliger les Juifs à le leur 

livrer. E l a n l d o n c v e n u s pour cela d a n s le pays 

d e J u d a , ils s e c a m p è r e n t au lieu q u i depuis 

lu t appelé la Mâchoire , o ù l eu r a r m é e f u i m i se 

en fu i t e . 

10. Ceux d e la t r , bu d e Juda leur d i r e n t • 
Pourquoi é i e s - . o u s venus c o n t r e nous " I e s 
Ph ihs i ins l eu r r é p o n d i r e n t : Nous s o m m e s ve-
n u s p o u r l ie r Samson , alio d e lui r e n d r e le 
m a l qu ' i l nous a fai t , 
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967 IN t m m 

à privatis, non autem auctoritate publicà il-
lata, poluisse Samsonem se uleisci, ne Thamna-
thaos quidem juvenes occidendo, nedùm As-
calouiias, aut Phil islhaoscaieros, qui injuriam 
non intulcranl, uisi priora illa, q u a diximus, 
aecessisseni. 

QUORUM A B L A T A S V E S T E S D E D I T I I S YU> P R O -

BLEMA sOLVERAyr. Al nulla hic sindonum men-
tio. Respondeo posse ci debere sub vestibus 
inlelligi, ncque cnim semper singula minulè 
exprimit Scripturà. Addo eliam duasin Ucbrieo 
esse voces, cui miica in texlu nostro respon-
det : unam eam, q u a superiùs etiam v. 12 
ct 15 posila es l , noslerque interprcs tunicas 

vertii ; alteram, qua; generali nomine signifi-
care potest quidquid alteri surripilur cl deira-
hitur , unde et eam pleriquc exuvias redduut, 
et sub hàc voce posse sindones intelligi, quas 
uhisurripueril nusquàm cxplicatur. Vcrùm uii-
rum hìcquomodò admissà lam enormi et publicà 
ca;de vel Ascaloniue Samsonem non sint per-
seculi, vel Thamnatham alierum, nempe Pliilis-
Ihinorum oppidum, spoliisonuslusausus fueril 
redire , quo et rumor admissa cadis jam antea 
pervenire polueral, vel dùm in co moratur , 
et slolas sindonesque suas annumerai , perve-
nire poterai ; si aulem pervenit , quomodò non 
turbata, et in Samsonem armala omnia? Imo 
quomodò postea cap. seq. eòdem redire ausus? 
sed baie omnia ad Dei peculiarem provideniiam 
el tutelain refcrcnda sunt ; qui vel Philislhais 
pavorem incussi!, ne persequi audereut, vel 
non pcrmisit Samsonem cadis admissa auc-
lorem à Philislhais coguosci. 

IRATUSQUE EST MJIIS. Tum uxori , à quà per-
fide proditus fuerat , lum juvenibusill is , qui 
dolo malo eum circumvcnerani, praserl im 
ione , ul fil in procaci juvcntulc, quòd re 
jam vulgata eunisannisaìiquibusexcepcrant. 

VERS. 2 0 . — U X O R A U T E M E J U S A C C E P I T M A R I -

TLK UNUM DE AMICIS EJUS ET PRONI BIS. Factum 
hoc ab uxore illà, quòd se contemplali! el rc-
lictam à Samsone, ct quasi repuuialain ob 
perfidiam admissam crederci, cùm lamen non 
cani menicm Samsoni fuisse indicenl ea qua; 
habenlur initio cap. scqueniis. Eosdem porrò 
tcxlus nosler hic amicos vocal et pronubos, 
quos sup. v. 11, appellavi^ sodales ; hic cnim 
alter marilus erat unus ex illis triginta soda-
libus, qui Samsoni ad nupliaiem hilariiaiem 
addili erant socii ; neque vero in l lebrao alia 
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esl hic vox quàm v. 11, ita enim seutentia 
habet in Hebrao : El fuit uxor Samson sodati 

ejus, qui ei socìus. Quod sequilur versio Se-
piuaginla in codice Romano : Elfuil uxor Sam-

son uni amicorum ejus, cum quibus amicitiam 

contrarerai. Al quemadmodùm nosler inler-
pres pronubos appellava , ita versio Septua- f 
ginta in codice Regio el Basileensi eum qui 
alierum islud conjugium cum Samsonis con-
j uge conlraxil rja^a-jwji'v appellai : Et cohabita-

cit uxor Samsonis promibo ipsiut, qui erat amicus 

ejus. Eamdem Josephus VJJ^OTT&XCV el Ambro-
sias parantjmphum vocal. Sed hi omnes viden-
lur nonnihil bisce vocibus abus i , nani neque 
paranymphus, ncque pronubus, ncqueYjupzyo-
Y-Ì aut ¡/.fia:ohi, si propriè voces sumantur, 
hic alitcr maritus respeciu prioris conjugii dici 
poluit; unicusenim erat iu nupliis, qui para-
nymphus velvu^a-jwj-iidicebatur; al hic nihil 
singularc tribuilur isti sodali, quod non reli-
quis convenirci , cùm in Hebrao vox sit plu-
ralis n u m e r i , et in nostro texlu, unum de 

amicis ejus et pronubis. Deinde difierunt para-
nymphus et vjft^aftó-p; : nam paranymphus is 
diccbalur, qui sponsum in deducendà domum 
sponsa comiiabatur, quod lune fiebat, ut do-
cent Hesvchius, Euslathius, Pollux, quando 
sponsus priores nuptias non conlraxerat ; at 
si priores nuplias conlraxerat , moris e ra t , ut 
non ipse, sed alius domum deduceret , qui non 
-xpavjuoo;, scd VJfi^a^Myò; voi vau/pi»roic; di-
ccbalur. Pronubum verò masculino genere, seu 
prò s a j s e u prò vajioa-jwjw apud Lalinos 
non facilè rcpcrias.scd pronubam tantummodò 
feminino genere, eaque, leste Donalo, diccba-
lur, qua nubcnlem in mariti domum deducebat 
comiiabatur : imò si Feslo Pompeio fidem ha-
bemus, iis tantummodò nuptis adhibebantnr 
pronuba, q u a v i d u a c ran i : Pronuba, inquit , 
adliibentur nuptis qua semel nupsernnt, ut ma-

trimonia paupertatem auspicames. Porrò eisi 
pronubi, paranymphi, v a p g ^ F diccrenlur , 
qui peculiare aliquod officium in illà pompa, 
quà domimi sponsa deducebalur, exercercnt, 
hic lamen ad omucs Iransferlur, qui sponsum 
et sponsam in nuptiali pompà comitati sunt , 
non quà in domum sponsi sponsa tniducla fuit 
ncque enim eam domum suam in Saraa de-
duxil Samson), scd forlè quà ad socerum el 
socrum deducta fuit. 

969 COMMENTARMI. 

CAPUT XV. 

1. Post aliquaniulùm autem temporis, 

cùm dies iriliceaj messis instarent, venit 

Samson invisere voleri® uxorem suam et 

attutii ei hajdum de capris. Cùnique cu-

bìculnm ejus solilò yeUet intrare, probi-

buit eum pater illius dicens : 

2. Palavi quòd odisses eam, et ideò 

trudidi illam amico luo. Scd habel soro-

rem quie junior et pulchrior illà est ; sit 

tibi prò eà uxor. 

3. Cui Samson respondit : Ab hac die 

non eril culpa in me contra Philisttoos, 

faciam enim vobis mala. 

A. Pcrrexiique, et cepit irecentas vul-

pes, caudasque earum junxil ad caudas, 

el faces ligavii iu medio; 

5. Quas ignesuccendens, dimisii ut hòc 

illùcque discurrerent. Qu;e statini per-

rexeriini in segete* Philislliinortim. Qui-

bus succen is, el comportai® jam fruges 

et adhuc Manies in sripulà concremala; 

sunt, in tantum ut vineas quoque el oli-

veta fiamma consume et. 

6. Dixeruntque Pliilisihiim : Quis fecit 

liane rem ? Quib.,s dicium est : Samson, 

gener Tliamnaihaii, quia lulit uxorem 

ejus et alteri iradidit, base operaius est. 

Ascenderuntque Pliilisihiim; et combus-

seruni lam niulierein quàm patrem ejus. 

7. Quibus aii Samson : Licei luce fe-

ceriiis, tamen adhuc ex vobis expeiam 

uliionem, et lune quiescam. 

8. Percussiique eos ingenti plagà, i t a 

ut, stupenies, suram femori imponerent. 

E l deseendens habilavil iuspulunca pe-

t i » Etani. 

9. Igi lur ascendentes Philisthiim in 

terram Juda castrametaii suoi in loco 

qui postea vocaius esl Lechi, id esl 

Alaxilla, ubi eorum effusus esl exerci-

t u s . 

10. D i x e r u n t q u e a d e o s d e i r i b u j u , j a . 

C u r ascendis i i s a d v e r s ù m n o s ? Qui r e -

« p o n d e r u n t s U t l i g e n m s Samson v e m -

5- S. Vili. 

CAPUT XV. 9 . 0 

CHAPITRE XV. 

1. Peu de temps après, lorsque les jours do 
la moisson des blés étalent proches, Samson 
voulant aller voir sa femme lui apport , un che-
vreau ; et lorsqu'il voulait eulrcr en sa cham-
bre. selon sa coutume, son beau-père | ' e u e m . 
pécha en disant : 

2 . J'ai cru que vous aviez de l'aversion pour 
voire femme : c'est pourquoi je l'a, donnée à 
un de vos amis. Hais elle a une sœur qui esl 
plus jeune el plus belle qu'elle, cl je vuus la 
donnerai pour femme au lieu d'elle. 

3 . Samson lui répondit : Désormais les Phi-
listins n'auront plus sujet de se plaindre de 
moi. si je leur rends le mal qu'ils m'0,,1 fai, n 

metani ma femme et en la donnant à un antre. 

i. Après cela il alla prendre irois ceins re-
nards .qui sont très-commuus dans la Palestine • 

il les lia deux à deux, l'un à l'autre par là 
queue, el y attacha des flambeaux; 

5. Et, les ayant allumés, il chassa les re-
nards arili qu'ils courussent de tous côtés. Les 
renards aussitôt allèrent courir au travers des 
blcs des Philistins, et, y ayant mis le feu, les 
blcs qui étaient déjà en gerbe et ceux qui 
étaient encore sur pied furent lous brûlés e t 
le feu même, se mettant dans les vignes e t 
dans les plants d'oliviers, consuma tout. 

C. Alors les Philistins dirent : Qui a fait ce 
désordre? On leur répondit : C e s i Samson , 
gendre d'un homme de Tbarnnalfca, qui a fait 
tout ce mal, p a r « que sou beau-père lui a été 
a femme et l'a donnée à un autre. Et les ph i -
lislins, étant venus chez cet homme, brù.èreut 
la femme de Ssuison avec sou père. 

7. Alors Samson leur dil : Quoique vous 
ayez fait cela pour me donner satisfaction, je ne 
laisserai point néanmoins de nie venger encore 

de vous; etapreseela jedemeurerai tranquille. 
8.11 les battil ensuite, e t en lit un s. grand 

carnage que, menant la jambe sur la cuisse 
ils demeuraient tout interdits. Après cela Sarai 

i son demeura dans la caverne du rocher d'Etani 
! 9' Cependant les Philistins risolarci Je sé 

venger de Samoa et d'obliger les Juifs à le leur 

Itérer. Etant donc venus pour cela dans le pays 
de Juda , se campèrent au lieu qui depuis 
lu t appelé la Mâchoire, où leur armée fut mise 
en fuite. 

10. Ceux de la tribu de Juda leur dirent • 
Pourquoi étes-vous venus contre nous ' I es 
Pl.,hsiins leur répond,reni : Nous sommes ve-
nus pour lier Samson, alio de lui rendre le 
mal qu'il nous a fait, 
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11. Alors t r o i s mi l le h o m m e s d e la t r ibu d e 

J u d a v i n r e n t à la c a v e r n e d u r t o ï t f r d ' E t a m , 

et d i r e n t à S a m s o n : E s t ce q u e »mis n e saviez 

pas q u e n o u s Minimes assu je t t i s au» Phi l is i inst 

l 'on'-quoi les a v e z - v o u s t ra i tés d e la s o r t e ? 

voyez vous pas que cela ne peul tenir qu'à 

rendre mire condition plus dure? Il l eu r r é p o n -

d i t : J e l eu r ai r e n d u le mal qu ' i l s m ' o n t fa i t . 

12. — Mail ce mal que vms leur avez rendu 

retombe sur nous si nous ne leur en faisons satis-

faction. Nous s o m m e s donc v e n u s , lui d i ren t -

ils, p o u r v o u s l ie r c t vous l iv re r e n t r e les 

m a i n s des P h i l i s t i n s , qui exigent cela de nous. 

— J u r e z - m o i , l e u r d i l S a m s o n , e l p romelU'z -

nmi q u e vous n e m e luc rez p o i n i , et je vous 

permettrai de me lier. 

15. Ils lui r é p o n d i r e n t : Nous n e vous tue-

rons p o i n t , m a i s a p r è s vous avoir lié, nous vous 

l i v re rons a u x Phi l i s t ins . Ils le l i è ren t d o n c d e 

d e u x g r o s s e s c o r d e s n e u v e s e l le t i r è r e n t d u 

r u c h e r d ' E t a i n . 

14. El é l a n l v e n u s au l ieu qui fui depuis tp-

pelé la Mâcho i re , les P lu l i s l ins v i n r e n t au de-

vant dc lui a v e e d e g r a n d s c r i s ; ma i s l 'Esp r i t 

du S e i g n e u r a v a n t saisi S a m s o n , il r o m p i t e t 

mil en pièces les c o r d e s d o n t il é la i i lié, c o m m e 

le lin s e c o n s u m e lorsqu ' i l s e n t le f eu . 

15. E l , a v a n t t r o u v é là u n e m â c h o i r e d ' â n e , 

q u i é la i i à i c r r c , il la p r i t c t eu tua mil le 

h o m m e s . 

16. El il d i t : en relevant cette action par une 

espère de cantique : J e les ai déralis avec une 

m â c h o i r e d ' â n e , avec la m a n d i b u l e d ' un pou-

lain d ' à n e s s e ; el j ' a i t u e mil le h o m m e s ! 

17. El a p r è s q u ' i l eu i d i l ces paro les en chan-

tan i , il je ia d c s a main la m â c h o i r e , el appela 

ce l ieu- l i Ra ina lh -Léch i , c ' e s t - à - d i r e , l 'Eléva-

l ion-de - l a -Mâeho i re . 

IS. Il f u t e n s u i t e p r e s s é d ' u n e g r a n d e s o i f , 

causée pur la fatigue du combat, el c r i a n t au 

S e i g n e u r , il d i l : C ' e s t voos qui avez sauvé vo-

t r e s m v i i e u r , e l qui lui avez d o n n é c e u e g m n d e 

vi> l u i r e ; e t m a i n t e n a n t j e m e u r s d e s o i f , e t 

la faiblesse où je me trouve fera que j e tombera i 

e n i r e les m a i n s d e ces inc i rconcis . 

19. Le S e i g n e u r o u v r i t d o n c u n e d e s grosses 

d e m s d e c e l l e m â c h o i r e d ' â n e , c t ii en sor t i t 

u n ru isseau d ' e a u ; e t S a m s o n en a y a n t bn re-

vint d e sa dé fa i l l ance e t repri l s e s fo rces : c 'es t 

pourquo i ce lien a é lé appelé jusqu ' au jour -

d ' ou i d'un nom qui signifie la F o n l a i n e sor t ie d e 

la mâchoi re p a r l ' invocal ion d e Dieu. 

2 0 . .Hors tes Israélites choisirent Samson poa 

les gouverner, c l Samson j ugea p e n d a n t vingt 

mus , et reddamus ei qua; in nos opera -

lus est. 

11. D . s c e n i l e n i m e r g o (ria mi lKa v i -

rn rnm ile Juda ad spi c u m sil icis E i a i n , 

dxe r i i u l que ail Samson : Nesc is quòd 

Phi l i s i i i i im imperent n o b i s ? quni-e hoc 

lacere volttisl i? Qui l ius ille ait : S i c u l 

fcccii ini milii sic feci eis. 

l ' s . L i g u r e , inqui l in i , l e v e n i n i u s , et 

I r n d i r e iti mantis Pltili.-ili inumui. Qu i l ius 

Samson : Jura le, a i l , et spoiideie in.hi 

quò.l non uccidai i s me. 

13. D i x i T u n i : Non le occi i lemus, sed 

vi i i t i l i ìn i ra i l cmus. L i g a v e r u n i q u e eum 

diiolius novis fuuibus, et lulerunt eum de 

petrà E l am. 

ih. Qu i cùmven i s se t ad locum M a x i l -

la: ei Phi l i s i i i i im yociferantes o c c u r r i s -

senl ei, i i m i l Sp i r i l u s D o m i n i ut eum, c l 

•iicui sulenl ail oi lorcm ign i s lina con -

sumi , ila v'incula qui l ius l i ga lus c ra i d i s -

s ipala sunl et >o ula. 

15. I i iveii ianique max i l l am ( i d e s l , 

n iand i l iu lam) asini qua ' jacebat arr ip iens, 

in le i ie il in eà mil le viros. 

16. E i nil : lo maxi l là asini, in m a n -

dilittlà pul i i a s inaru iu delev i cos, cl per -

cussi mil le vil-os. 

17. Cl inique luce vei Ira canens c o m -

plcsse i , prujecit mand ib i i l um de manu, 

el v i n a v i l nomen loci i l l ius Samal l i -

Leclti , quod iulerpretalt ir, E l cvaùo-

M . x i l l œ . 

1 8 . Sit iensqilC va ldè , r i amav i l a d D o -

m i n u m , el nil : T u de,l imi in manti servi 

tui sal i i iem liane m a x i m a m a lque v i c lo -

r ia in ; en si l i inorior, inc idamque in uia-

nus i i ic i rcumciSoMim. 

19. A erui l i l aque D o m i n n s mo larem 

d e n l t m a s i n i , et egressa' sunt 

ex co a q m c , q u i b u s liausits ivfoeilla> i l 

sp i r i lum el vireS recepii. I de i i cò a p p e l -

la lnni os i nomen loci i l l ius, Foiis-iilvo-

ca in i . -de-un ix i l lù , usque iu praneuteui 

d i e m . 

9 , 3 COMMENTARIUM, CAPUT X V . m 

50. Jurlicav-i.que I srael in d iebus P h i - III ans le peuple d'Israël, san, que a peuplée,sii 

lislltiiili v ig i l i l i annis. I|l pour cela d'être dominé par les Phil.sliiis 

COMMENTA RIUSI: 
VEHS. 1 . — C u » r n r . s TBITICE.E MESSIS IS 

BE.VT. In H e b r a o el Sep tuag in l a e s l , in diebus 

triticele messis. Vide iur a u l c m signi l icar i ini 

t innì secundi mens i s , l u n e e n i m vel paid A posi 

v i d e i u r incl inata mess i s I r i i i cca , c ù m I 

dcacea a u l e p r imi mensis linein l icret P o r r 

t e m p u s hoc n o t a l u r p r o p t e r na r r a i i uncu la 

q u a : s e q u i t u r d e s e g e t i b u s p e r iuunissas vu lprs 

exus t i s , 

L.xv ISEBE VOLEJS u.xOBEv SUAM. Irà sci l icet jait 
posila c u m cà r o l i r e volcns In g r a t i j i n . ci ad 
eam r e m a l ia lo m u n u s c u l o , quod s e q u i w r . 
h t e d o sci l icet d e c a p r i s , hoc es l , t e n e r o , c l 
l a c i en i e . 

GcmjUECUIIICfl.Ol EIUSSOLITÒ VEI.I.F.T INT 
Hoc esl , u t a m e a c r a i sol i lus , p r i u s q u a m of f r i 
s i on i s o c . a s i o ilaia essel ; vel sol ló . ul scili 
c e t d e m o r e ad uxores so len l mar i t i accedere 
In l l e b r a o t amen nulla e s t vox q u a : isti voci 
soliio, r e s p o n d e a t . 

V E B S . 5 . — A l i u . i c D I E NON E R I T CULPA I S « E 

CO.VTHA P n i u s r i m o s : FACIAII E.VIM 

Hoc e s t , i n j u r i a m l iane tara atrOeen, mihi ili 

l am u l e i s c a r , n e q u e ( m e r i t qu i squam in ,, 

cu lp ,m . c o n f e r r e si id f ece ro tamil laecssilus 

ì n j u n à . V e r ù m Sainsou , n i s u p r a m o n u i 

spec i em ulc isccndar i i in p r i v a i a r u m in ju r i a r i 

rever i i popu l i su i i n j u r l a s v i o d i e a b a t ; quoei rca 

n e c a p e r i o he l l o , n e c pupilli su i n o m i n e c ladcs 

Ph i l i s th in i s i n l é r c h a t . t u m quia i la Deum velli 

s a t i s n o v e r a i , l u m n e quid ex e i r e p o p u l u s 

incorni , iodi p a i e r e t n r . 

U r . S . i . — P E B B E X I T I I C E ET C E P I T TRECEXTAS 

VCLPES. Mirimi cn ip iam vider i p u l e r i l , u n i k 

to t v u l p e s , e t licei a l icuhi l e r r a r u m lo ! vulpes 

f o r c n i , q u o m o d ò eas c a p e r e Samson p o l u e n ì 

esl e n i m vc lox , s u b d o h m , an ima i 

l e r r x spe le rà , si quis t i m o r i n g r u a t . sese r e e ! 

p n . q u a : o m n i a di l l lci l iorem h a n c venai im 

r e d d u n i . P r i o r d i d i a i l t a s non u s q u e a d e ò qu 

plani lo rqueb i t , qui in ie l l igc i n o n n u l l a s ce r l i s 

locis f e r a s copiosiùs p r o v e n i r e , m u l i ù n i q u e ad 

id loci geni ,un c o n l e r r e . I làe r a l i o n e iu AIplHis 

He lve t lo rumsy lv i snumeKisa : vu lpes c e r n u n l u r . 

Re ie r t a p u d E l i anum A m v n l a s m i i„ c a S pi .1 

vulpes e s s e , u l non lami , , , , agrest la siabula 

sed e l iam u r b e s i ng red i an tu r . Po lu i i Igitur el 

ni J n d a i à , in eàq,„. iu q „ a ve r saba lu r Phili 

s i l i r f r e g i o n e , v e | i r i lxi Damiicà ei c o r n e r 

B U I , a h a r u i n vo lp ium copia esse m a x i m a , quod 

e u i n u s q u à m è S c r i p t u r a a l i u n d e p roba r i pos-

i t i . Satis l amen ad hanc r e m a s s e r e n d a m nnus 

g in ta d i x e r u n l , h quo vulpes, ut ibi d ix imus 

A d d e D e u m , qui , d hasce c lades infere , das 

S a m s o n e m i m p e l l e b a l , si l umin i bestia, , , , , , | „ . 

eus m i n ù s esse , f c r a x , polu isse a l iunde sup-

pe i l i t a r e , c l ad S a m s o n e m rapimi,las ex aliis 

locis m i n e r e i q u e m a d m o d ù m ad Noe in a r e m 

q u a q n a v e r s ù m hesliie a d v e n é r e . 

E » his l ique t n c q u e dil l icullat i al lori 1,^, ,m 

esse p o s s e . si loia h.-ec r e s ad D e u m , vel a n g e -

lus adjn to i es r e f e r a i , , r : po,,,,-, ,.'„;,„ i ( ( é > m 

Dei S p i r i l u s , qui insuperabi les vires Sait isoui 

t r i h u e b a l , ce r t i s occas i . ,n ibus , s a n d ò l 'h i -

h s t h a o r u i n res c r a n i a l l e r e n d œ , e,d,:m e t iam 

Opus essel c a m ce le r l t a ten i b r g i r i 

cu rsu vulpes , au l a l iud quodc i tmque feriiui a n i -

m a l p r e v e d r e i ; p o m i i Deus vel a n g e l u s vul-

pes rapicml.is s i s i e r e . i u u l m o v e r e s e non 

possen i , vel c e r t é c o r n m phal i las lam sic a l l i . e re 

" S " m s * » " » n 0 " f n g e r e n t ; p o t u i t I leus a n i -

miiui Samsonis i l l i iminare e t i n s t r i i c r e , q u à 

r a l i o n e opi imà liesilie isla: capi possen l . 

CACO,SOKE EABCM J I T O I T AD CAIJDAS. l i a s d i i -

•el ut canda c a u d a : , ei pos te r io r s pos ter i , , r i -

h u s o b v e r i e r e n i u r . In l l e b r a o el ve r s ione 

S e p t u a g i n l a , qua: e l in R u m a n o codice e s l : 

C O m n i t caudam ad candam. P o r r ò ila hoc in-

le l l igendum est u l Samson b inas s e m p e r vulpes 

obvers l s ear i im caud l s c o l l i g a r e i , q u a n d o q u i -

dem inox in l l e b r a o et Sep iuag iu i a s u h d a t u f 

S a m s o n e m posuisse u n a m facetn i n t e r d u a s 

c a u d a s ; ui m i r n m s i i Abulensem nescio qu id 

hic t ingere d c i r e c e m i s vu lp ibus o m n i b u s i n l e r 

s e eolligalis. 

E T FAÌFS LICAVIT IV «EDIO. H o c e s l , i n l e r 

duas c a u d a s faces s ingu las , u t d i se r iè b a b e n l 

H e b r a a e t S e p l n a g l n i a , q u e m a d m o d ù m p a u l ò 

a i n e dixi . P o r r ò n o m i n e fue ls hic inlell i -e 

quidqi i id ila a c c e n d i , a r d e r e q u e p . , t e i , u t 

d i u t l ù s a l a t : u n d e et m u l t i h l c / o r r é i , 

tœdas. titiones v e r t u n i : s i q u i d e m l œ é o m n i a 

H e b r a a vox , lappi,iim, s i g n i n c a i ; e , v e n i sa l is 

verisimile esl ad hanc r e m usimi S a m s o n e m 

baeul is , qui è p inu , p iceâ , al iàve s imil i a , L o r o 

essen t , qua: in se o leum el p i u g u c m h u i n o r c n 

b a b e n t . P o r r ò has faces all igavi! p r in iùm Sara-
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s o n vn lp ium c a n d i s , d e i n d e c u m e m i t t e r e in 

P.i i l is lhi i iori ini scge lcs vel le t , a ccend i t . Q u à m 

v c r ò a p t è a d lineili, q u e m in tende te l i , S a m s o n 

Ime art i f icio usus sii pc r sp i cuum e s t ; ciun 

cn im essen l j m a t u r a s e g e t e « , non po tue -

r u m min tacile p e r istas faces ignem conc ipe re , 

scd e t a b u n o a g r o ad a l ium nul lo n e g o l i o s e r -

peba l co inn iun i ca lMIu rque ince i i d ium. R u r s ù m 

v u l p e s c ù m sucias c e r n c r c n t c u m inf lamnia t i s 

l i l iouibus d i s c u r r e n l c s , n a t u r a l i t e r q u e ignem 

I m m u n i , necesse e r a t a b iis r e f n g e r e , e l in 

a l ius ag ros incendimi! i n f e r r e . Qui» e l iam c ù m 

in cand i s su is Hammam ce rne re i i l . p u l a n t c s s e 

posse Hammam illam e Ungere, c o n t i n u e d i s c u r -

s-tbant, c l c r cde i i t e s se in sege t ibus . «piai pro-

x imè e r a u t , l u t ò al idi ias lo re , eò p ro f t ig i eban t , 

c ù n i q u e n i a j u s s e q u e r e l u r i i icendiuni .qt iòci im-

q u e s e i n f e r r e n l , l i l innes a u l e m illi q u i ad 

Candara e r a n l alligali s emper e a s s e q u e r e n t u r , 

necesse e r a t eas c o n t i n u e f t igere , e t a b a g r o 

u n o in a l t e r a m agru iu i n c e n d i u m i n f e r r e . 

P o r r ò quòd binas alligavil vulpes , non s ingu l i s 

s ingi i las f aces deder i l , Ideò v ide tur f ac tum, l u m 

n e i i c i l è c .v t ingucrcnlur f a c e s , qua; s ingul is 

al l igala; candis , non in a l lun i e r i g e r e n t u r , s e d 

in t e r ra in de laps ie , e t p e r e a m se rpen t e s facilè 

e x i i n g u e r e n t u r , u n u e t i a m n e n i m i s r a p i d o c u r s u 

vti lpiuui e t i l e n i lite f aces e x i i n g u e r e n t u r , c ù m 

necesse s i i ve locem c u r s u t n u n i u s , si co l i igaue 

s in t , a b a i terà impedi r i , l u m d e n i q u e quòd hoc 

i p s u m valerc i ad incend ium hoc i n f c r e n d u m ; 

nam ha;c mora q u a m sibi invice la i n l e r c u r -

r e n d u m a l f e r r e n l , necessar ia e r a l , - i i l sege tes 

i g n e m c o n c i p e r e n l , cùm aliàs si velociss imo 

c u r s o scge ies t ransvolàsscn t , a g r e fieri po tu i s -

se t . u l sege tes a c c e n d e r e n l u r . Quid a u l e m his 

d e i n d e vu lp ibus fac tum s i i , sive viva; a b a l l iga-

l i l i t ion ibus s i n t c r e m a t a ! , s ive a d u s l i s f i i n i -

cul is al iqu;e in la t ibula e v a s e r i n t , s i v e à P h i -

l is i lueis a l i q u i capta ; et cieste, non h a b e m u s 

d i c e r e , n c q u e id sc i r e r f i f e r t . 

Nula v e r ò apud Romanos apri l i m e n s e i n -

c l ina rne , boc e s t , d i e b u s a l iquot pos t i d u s 

apr i l i s solita ce l eb ra t i in Ci rco Kquiria , q u o 

t e m p o r e solebat e m u l i vu lpes cum a r d e n t e 

in caudà l a ; d i , e a q u e sic viva exu r i ; cu-

j u s nioris o r ig inem r e f e r í Ovidios l ib . i Pa -

s tor in i ! ; 

Terna pam Hijadas cùm lue eril orla remolas, 
Carcere panili* circus Imbellii ea'/os. 

Cur hi'itur misue jwictis ardentía taidis 
Terga ¡era il mlpcs, causa ducendo mihi est. 

Ac d e l u d e fabulain r e f e r í d e vulpe a b ado l e s -

c e n t e rus t i co Carseolis c a p t i , q u a m c u m vivati! 
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e x u r e r c vel le t ob gal l inas cor t i s c o m e s l a s , 

e amque s t i p u l i c t io ;no involvisset , igneiiique 

admovisse l , vu lpes clapsa in sege tes a l t i e r a , 

c a sque exusse r i t , o b eamque r e m a n n i s singulis 

vu lpes una in fact i pcciiam bue modo emissa 

exur i soleliat : 

Clone Inai pawas genus hoc cerealìbns ardet : 
Quoque modo segetes perdidit, illa perii. 

Al Se ra r io n o s t r o p lace t o r ig inem h u j u s re i 

a p u d Romanos ex h à c S a m s o n i s bisUirià na-

ta la , u ipn i eapud quos locum invci i ieba i i tnnines 

d i i , supcrs l i l iones , Cabell« a u t in fabellas d e -

fo rma la ; e x l e r a r u n l gen t ium vera; n a r r a t i o n s , 

n i p r o i u d e ab i l c b r a ' i s e t Samsone , d e q u o ali-

qu id i n a u d i e r a n t , p o l u e r i l h ; c c n i a n à s s e s u p e r -

s l i t io e t fabel la . U lu t s i i , saliera fahella Iure 

os i end i t c r cd ì tum à R o m a n i s vel a l iquando 

cxus tas boc modo à vu lp ibus s e g e t e s , vel po -

luisse e x u r i . 

Nota s e c u n d ò p e r hascc vulpes passim apud 

sanc tus P a t r e s , Aiigust inuni in Psal .80, e l SITUI. 

107 d c T e m p o r e , Ambros ium in c a p u t 9 el 10 

LUC;H, Or ig inem boni, t i n C a n l . e l alios, niy-

Slicè ha-ret icos s ignif icar i . vel e o r u m call ida ct 

fallacia a r g u m e n t a è Sc r ip iu r i s d e p r o m p t a . 

Vulpes igi lur ha; m u l l i s cons t an t capi t ibus , sed 

caud i s j u n g i i u t u r , s iqu idem varia s u o l h a r e -

t i c o r u m sensa , e t d e r ebus lldeì jud.cia ; adeò 

u l qno t fe ro r ap i l a , lot sentenl ia ' . ; caud i s la-

m e n j u n g u i i t u r , qu ia eumde in lineili habent 

oppi ignandi Ecclesiali! et veraiu fidem, dùmqi i e 

o m n i a i n f i a m m a r e sed i t ion ibus , bcl l is , c iedibus 

s t u d e n t , Chr i s t iqne a g n i n i v a s i a r e , lu r l i an t 

qu idem omnia , v c r i s l a m e n Israeli i is ac lideli-

b u s non n o c e n t , seil a l lopbylis . hoc e s t , iis 

q u o s à C b r i s i o e t Ecclesia alienos per impiain 

doc l r i na in cITeceriinl, q u i b u s tc icrnse v i i « pa-

bu lum a i i f e r u n i . e t ignis te ierui Ila ni m a s c rean t . 

E T COMPORTATA JAJI F Ì W G E S . ET ALONE STAX-

TES IN STIPULA. Hoc CI), lam deniessa; e t rcd i-

c t a ; in acervos , q u à m n e e d ù m demi s s « , e t in 

a g r i s s l a n l e s . In l l e b r a o mau i f e s i è i n d i c a t o r 

hic sensus : Et suecendil ab acervo usque ad se-
getem. Sep iuag in l a in codice R o m a n o e l Basi-

leensi p l u s e t iam aliquid i n d i c a n t , videlicet 

exuss i sse e t iam qua ; in arcani comporta ta! 

e r a n t : R o m a n n s quidem codex h o c modo : Et 

arserunt ab area, et uspie ad spicas rectus ; 
Basileensis verò : Et incendit spicas ab area, ct 

usque ad spicas rectus. Regius codex e t iam ab 

his d i s c r e p a i , et indicai non l a n i ù m mainras 

s p i c a s , scd e t iam qute a d h u c in lierbà e rant 

ars isse : El incendit spicas, et aiuemessa, ab 

herbA, et uiqiie ad id quod stabat. 
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VERO. 6 . — SAMSON OENER TUAUNATH.CI. H o c 

e s t , cu jusp iam è Thamna iha civis ; n e q u e en im 

p r o p r i u m n o m e n e s l , T h a t m i a i b a j u s ; v e r ù m 

e h m alii aliarmi! u rh ium Philisthiei h u j u s a u -

c toren i fac iuor i s i n q u i r e r e n t . e t r e s p o n d e r é t o r 

a b i is fo r l è , q u i e t iam socer i Samsonis nomen 

ignoraban t . s ed T l i a m n a i h x u u i c ivem sc ieban t , 

id i i rcò c o n f u s i et genera l i voce e u m des ignat i ! . 

E x q u o r e c t è al iqui col l igunt non t a n t ù m 

Thaiunath tcos affecisse b a n c c ladcm e t incen-

d i u m , sed e t iam P h i l i s t l i s o s ca-teros, quod 

e l iam verba illa s equen t i a ind ican t : Ascende-

rimlque Pliilisihiim. 

E T COHBUSSERO.VT TAU MULIEREM QUAM PATREH 

EJUS. Addii Josephus TIÙ; OV^FI««, quas i non 

sola uxo r , e j u s q u e pater , sed e l iam tota d o m u s 

e l cogna t io v ivens l l ammis sit exus ia . E n ipsa, 

qua; metu s imil is incendi i in ina r i tu in p e r f i d e 

s e gessera i , fi, is e x u r i t u r . E.x boc a u t e m 

sat is col l igerc l icei Samsonein non p r i v a l a s , 

sed pub l icas in ju r i as esse persecutuin ; si ciiini 

pr ivatas i n j u r i a s fu isse i pe rsecu lus , non po-

tuissei i i i ju r iam a b h o m i n e p r iva lo i rmga ta tn 

publ ic» dau ino nlcisci , m u l t ò verò m i n u s post 

hanc sa i is facl ionem d a i a m , et p u n a i n inl l ictam 

iis à qu ibus Samson lapsus f u e r a t , quod l amen 

Samson fecit : n e m o en im e s t , qui non l iane 

sa i is facl ionem in ju r i a ; accep t® parent , et iaiusi 

nulla p r i o r v i n d i c i « a n t e c e s s i s s e t , m e r i t ò 

sen t i a i : q u a n q u à m P h i l i s t b a i uon lain a n i m o i 

v ind icanda ; S a m s o n i s in jur ia ; , q u à m illati sibi ! 

damili v i d e a u l u r ad l i a n e pceiiam i n l i g e n d a m 

p e r m u t i ; n e q u e v e r ò in ip sum San i sunem i n -

ccnd i i auc to rcu i c o n v e r t u u l u r , scd in eos q u i 

occas ionerà ei d e d e r a u t g r av i c i a c e r b i illa là 

i n j u r i a . 

V E R S . 7 . — L I C E T B * : C F E C E R I T I S , TAMEX 

AHUT'C EX VOBIS F-XPETA» OLTTOSEM, ET TL'XC 

QuitsCA«. Persp icua in tex lu n o s t r o sen ten l ia , i 

qua indicat S a m s o n s e n e e d ù n i v ind i c t i illà 

p laca t imi , ve l leque s e c t a l t e r a m a d j i c e r e . Al 

U c b r a a sen ien l i a aduiodiuu obscura e s l , i o 

qu.i v e r i e n d l , vel e . \p icandà f e r è lui d ivers i - I 

l a t e s , quo t capi la ; o r i l u r q u e f e r e obscur i i a s \ 

sen lent ia : ex par t icn l i s illis, ini, quod f e r è vale! 

si, H ie rouynius verli t licet, cl chi im, quod ! 

H i e r o n y m u s vcr t i l lamen, alii quia si, quinìmo, 

sed, vere, certi: exis t i ino l amen n e m i n e m m e -

l ius s ensum express i ssc q u à m Hieroiiyinum ; ! 

quod ex e o p a l e i , quòd alii su is vers iouihus I 

vel nu l lum s e u s u m c i h i b e a u l , vel loco hu ic I i 

p a r ù m a p t u m , vel mul ta s u p p l c r c d e b e a n l , ut j 

s ensum ali . | i iem c x l u n d a n l . D e i n d e illud ini j 

l a l e n t u r o m n e s S u b i n d c p r o licei, quameis, poni : ] 
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r u r s ù m chi ita, f e r è p ro adversa t ivà par t ieuIS, 

sed, stimi o m n e s ¡lem f a i e n l t i r ; neque v ideo 

q u ® du te part icular me l ius bic colitÉrerc pus-

s inl , cùm pr io r cxigal p o s l e r i o r c m . e l posfe-

r ior s ine p r i o r e iu sement i t i a l iquà s t a re non 

possi l . 

V E R S . 8 . — P E R C I ' S S I T Q U G EOS INCESTI PLVGA. 

Qua;nam et quomodò i l lala luec plaga nul i ex-

p b c a i u r , nisi quòd al iqui ad m o d u m plaga; 

illaia; r e f e ran t v e r b a s e q u e n t i a , ut paulò posi 

indicabo. In eo t amen conven iun t o m n e s , 

q u ò d à Satnsone magna d e Pl i i l i s t l ia is s t i ages 

sii edi ta . 

ITA I T STL'PEXTF.S SCRAM FEMORI IUPONEREXT. 

Texli ls h u j u s nostr i s e n i e n l i a Clara e s l . q u i m 

t a n d e m el iam post varias c o n j e c l o r a s a l la ias 

s equ i tu r Augus t ious . P o r r ò habi tus i l l e , s u r a , 

i n q u a m , una femor i a l t e r i s u p - r p o s i i a , ad 

s iupore in cl p r o f u n d a i n eogi ta t ionem p e r n i i c i , 

cùm q u i s iuimolis de l ix i sque ocu l i s rem qure 

acc id i l i n i r a tu r . c t p r a s t u p o r e i u o p i à q u e c o n -

silii n c s ò t qu id f.iciat. 

Nota v e r ò in l l e b r a o valdè o b s c u r è hanc e f -

fer r i sen ien l ia in ; et percusiil eos tibia saper 

lemur : q u a n q u à m e l p r o tibia vel suri, alii 

coxa r epnnan i . Qu idam et iam illud tibia p e r 

accusai ivuin r e d d u n t , c ù m ex l l e b r a o u l r o q u e 

modo reddi possil , ubi i l lud, schok, nul l ius ce r t i 

casus est . El hoc pos t e r i u s e t iam secul i s u n t 

Sep iuag in la : El percossiI eos tibia»l super fe-

mur plagam magnani. Ex qu ibus magna expl i -

ca t i onum divers i tas naia e s t , d ù m alii alia 

omnia à nos t ro i n t e r p r e t e s ec i an l t i r , el n o n -

nulli q u i d e m l ibiam p ro pe r cus s ion i ! i n s t r u -

m e n t o acc ip iun t , oh i d q u e p e r ab la l ivum ver-

t u n t , alii l ibiam in accusa t ivo p ro r e videlicet 

percussa vo lun l . i t a q u e Rabbin i pler iqt ie p e r 

libiam e i f e m u r intc l l igut i t equ i l e s et p e d i t c s ; 

quod i tem secuii is e t C h a l d s t t s p a r a p h r a s t e s 

paraschin hint raijlain, cquites rum pcdilibus. 
Non t amen in t e r hos sal is c o n v e n i t , a o p e r sti-

r a to , c r u s , vel l ibiam equ i l e s , un v e r ò ped i t c s 

intclligi d e b e a n l ; s imi l i te r l i tr i po l iù s p e r l e -

m u r in tc l l igendi s in t : s i q u i d e m |ier l ibiam 

aliqui equ i l e s in le l l igun t , quòd hi in e q u o li-

bias d i s i e n d a n l , p e r f e m u r v e r ò p e d i t c s , c ò 

quòd ped i t c s f e m o r i b u s subnixi ina iubi i leu i . 

Alii v e r ò p c r l i b i a m pedi les , q u ò d b i a m b u l a n d o 

l ibi is sus l cn le i i i u r , ci in ipsis libi® i n p r i u . i s 

l a b o r e n l el l a s s c n t u r ; p e r f e m u r v e r ò equ i l e s 

intel l igi vol imi , s ive quòd equ i l e s f e m o r i b a s 

in equo s u s i e n l c n t u r , s ive quòd femora divi 

daot : u u d e iiuniiulli equ i l e s parasclilm d i c i o s 

l ' i n a n i a b M e fciuori im divisione ; n a m parasch 
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r o n y m o add i la sunt exp l ica t ion i s g ra t i s , ut 

in te l l igere tur quid Lechi osse i , s ignil ieai e n i m 

ea vox maxil lam : fui l au lem is locus i la dietu» 

à u m i l t à as in i , d e quà paulò posi sequi l t i r , q u à 

sola Samson P l i i l i s i l i ao rum exe rc i t um ludi t . I u , 

q u e per prolepsim ila hic locus appe l l a tu r , c i per-

s p i e u è i n d i c a l l l i e ronymus , c ù m ait : Qui pustea 

vocatus est Lcchi; in f ra l amen versu 17 dic i lur 

locus ille appe l l a lus liamathlechi. q u o d ibidem 

l l i e ronymus i n i e r p r e l a t u r , elevarlo muxìllw : at 

vers- l i d ic i lu r ul b ic , locus maxillw, ubi in 

I h b r a o ilidem sola esl vox, Lechì. H u n c loeum 

non r e e l è Adr ichomius in t r ibù Dan posu i l , 

c ù m lain diser te hic b a b e a l u r fuisse in ir ibu 

J u d a . 

VEHS. 1 1 . — QUARE H O C F A C E R E V O L U I S T I ? 

ul sci l icel P h i l i s l h a o s exasperares , e t susce-

ptis inimiciti is e o r u m a n i m o s a l i e n i o r e s à nobis 

faceres . 

SICUT- F E C E R U N T M I H I , s i c E T F E C I E I S . H o c 

esl, i l latas mihi i n j u r i a s v indicavi . 

VERS. 1 3 . — E T T L L E U B N T E U M D E P E T R A 

ETAM. HOC es t , e d u x e r u n i , u i h a b e n t S e p t u a -

gin ta , ¿vrvivftav, vel, irr.-fa^oi, s ive ut in l l eb r . 

esl, ascendere fecerunt. 
V'BRS. l i . — VOCIFERANTES. Fes t ivo sei l icet 

c l amore ob rem p rospe re g e s i a m , el hos t em 

in po ies ia lem i rad i ium : vox ed im H e b r a a 

lieri ah, ad h u j u s m o d i j u b i l a t i o n e m e t fes t ivum 

c l a iuo rem u b i q u e f e r è r e f e r l u r . 

ET S I C U T S O L E N T AD O D O R E M I G N I S L I N A C O N -

SUMI. Hoc e s l illicò, eonfes i i in , nu l l o uegot io : 

s u m p l a e s t en im s imi l i tudo à lini s l i ippà , qu® 

illicò ubi levem ignis ca lo rem senser i i , ignem 

coneipil e ò q u ò d s i t ad ignis d isposi i iones et 

fo rmam rec ip iendam apt iss ima mate r i a . I laque 

pu lchrà m e t a p h o r à s e n s u s s t o p p a illi l i n e a 

adsc r i b i i u r , e l l ev i sca lo r , vel p rox imal io ignis, 

seu po t iù s ips ius levis a t l a e t o s o d o r hic ignis, 

ab Hie rdny ino a p p e l l a t u r , uti ct c ap . s e q u m t i 

v . 9 ; <i Danieli* 3 . v, i l i , tum in tex iu n o s t r o , 

t u m in o r ig ina r io H e b r a o vel C h a l d a o . Sic 

Job . t i . v . 9, d i c i l u r d e ligno seu a r b o r e se-

nescen te : Ad odorem agm germimbit, hoc esl, 

ad levem illius eon iae lum, sive ubi illam pr i -

minn sense r i i . S e q u u n i u r Sep luag in ta eam-

d e m l o q u e n d i f o r n m l a m , non t a n l ù m cap. seq. 

v . 9, sed e l iam hoc loco in codice Regio e t Ba-

sileensi : Sicut stappa, quando olfecerit ignem. 
I taque prò . odorem, cave h ic , ardorem, lega*, vel 

p rò . lina.cnv. ligia, r e p o n a s , ni nomini l i nien-

dosi c o d i c s haben t , q i i emadmoi lùm ex He-

b r a o manifest imi esl , e t s i i u i l i s cap. seq . v . 9» 

locut io persp icuè dec la ra t . 
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dividere e s t ; q u a n q u à m alii a b alià radicis s i -

gni l icai ione illius o r ig inem d e d u c a n l : s ignif icat 

e m m el iam paraseli, punge re , c a l ca r i bus3u i em 

et)>iiiui p u n g i m i equ i tes . Alii ila e x p h e a n t ut 

t a m l i b i a , seu c r u r a , q u à m f e m o r a s in ! res à 

à Samsone p e r c u s s a ; a tque adeò Samson h ì c 

d ica tur eos percussissc in c r u r i b u s s i m u l e t 

femor ibus , q u o d nos d i c e r e m u s , à tergo el à 

f ron te , Galli a u l e m d i c e r e n t , battie dos ei ven-

tre. h a in Seholi is Vatablus el Mar iana . Alii 

vol imi signilicari nu l l i s a r i n i s Sa insonem esse 

usum. sed t a n l u m m o d ò calci bus e l s u r à . P h i l i -

s t h a o r u m femora p e r c u s s i s s e . a lque ita cal-

c i n a n d o eos p r o s t r a v i " , ha Burgens is , q u a m 

dicii esse a n l i q u o r u m I l e b r a o r u i n expl ica l io-

n e m . Sed faci le v idere esl q u à m h a c o m n i a 

levibus n i t an tu r c o n j e c t u r i s , u l nihil s i i c u r à 

facili et ape r là nos t r i t c x l ù s sen len l i à r cccda-

n t u s , p n c s c n i m c ù m eòdem s iuc s e n l e n i i a 

d i s io r t ioue traiti possint H e b r a a e l S e p l u a -

g in ta : quid e n i m m i n ù s d i s l o r l u m , q u à m ut 

i i i iel l igamus S a m s o n e m percussisse eos pi igà 

magmi libià s u p e r f e i n u r . hoc es l , libià f e m o r i 

su (»crposilà, p r a s l u p o r e sci l icet , vel per accu -

sa i ivum, u l e s t a p u d S e p l u a g i n t a . t b i a m lia-

bn i i ' - s s u p e r f e i n u r ? El ila c u m Angus t ino c t 

U n i o n e Victor iuo ¡nielligli™ q u o t q u o l p lu r i s 

faci l ini versionis ab Ecclcsià a p p r o b a i a p c r -

sp icuum s e n s u m , q u à m I l e b r a o r u i n c l nova-

t o r u m male consarc ina ia l igmcnia e t qu isqui -

lias. 

DESCENDENS. S i c c t i n f r a v . 11, ad e u m d e m 

locum ven ien tes viri J u d a d i c u u l u r descen-

d'-re, n i m i r ù m quia u l ex i s t imo è vicinis mon-

l ibus ad emr. locum descensus e ra l : alioqui si 

à t e rmino r e m o l i o r e c o m p a r a n o s u m a l u r , 

n e m p e à P h i l i s l h a o r n m reg ione , pot iùs a s c e n -

d i l e dici d e b e r e l , videlicet à mar i ad locum 

à mari s e j u n c t u m ; unde el v. 9 Phi l i s th i im 

asccndLsse d i c u m u r , d ù m ve r sùs e a d e m loca 

a b e u n t . 

IN SPELONCA PETR.E ETAM. Pau lò videl icet à 

P h i l i s l h a i s r e ino i ins : e ra t e n i m h a c p c i r a 

E l a m in tr ibù Juda , ut ex s e q u e n t i b u s hoc cap i le 

l i q u e t ; ubi et pot-lea v ide iur Roboam u r b e m 

ad i l i càsse 2 Para l ip . 11, v . 6, s iquidem ut ro-

b i q u e vox eodem modo in H e b r a o s c r i b i l u r , 

e t in tr ibù Juda u r b s illa, ut sa l is ex e o c a p . 

col l ig i lur , fu i l . 

VERS. 9 . — CASTRAMETATI S U N T I N LOCO Q U I 

P O S T K A V O C A T U S E S T LECIII, I D E S T , M A X I L L A , UBI 

EouuM F.FFII'SUS EST EYERCITUS. In l l e b r a o aliud 

nonniìiil habe tu r : Castrallietati sunt in Juda, et 

extenderunt se in Lechi. I l aque c a l e r a a b Hie-

i l i 
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mSDlDllH» « S U I . o i * JACEBAT. Espl ica t i l i illa, 

id est, mandibulum, loia llit-ronyiiii e s l . n e i | n e 

en im qu id s imile Ili-linea lialienl : sed u imi -

r ù m esp l i ca re voluii l l i e rony imis , quid p e r 

maxi l lam in lc l l lgcre i , c ù m maxilla e l i am d e 

mand ibo la v iven te et c a r n e v e s t i l i dici solcai . 

Non t a iuon quod H i e r o n y m u s dixi t . ime ja-

cebat, et Sep tuag in la projectatn, iu l l e h r a n c s s c 

terija, hoc esl, rnentem, liumeiilem, purnleutam, 
u t p o i e qu;e n e e d ù m e a r u i b u s su is planè exttia 

essel . Consent i i Chaldaica pa raphras l s beli',la ; 

signilieal en im baie vox, humidam, tubo flue.ii-

teui. 
VERS. 1 6 . — IN H A X I L L A A S I N I , IN M X X D I R I ' L V 

P O L L I ASINA R E M D E L E V I E O S , E T P E R C O S S I M I L L E 

VIROS. Bis iu H e h r a o e a d e m vox u s u r p a i u r , 

q u a m semel maxi l lam, d e i n d e mand ibo la re 

ve r t i t . In I lehneO r u r s ù m un ica vox es l . q u a m 

Hie ronymus d u a b u s r edd id i i , deieri et perewsi. 

I ta v e r ò lo lam s e m e n t i m i ex l l e b r a o r edd i l 

Pagninus : in maxttti asini acerrimi ùcerrorum, 
in marillà asini perenssi miile viros. Ubi in vo-
c ibus i l l is , acervum arervnrum, necessa r io vox 

al iqua sub in tc l l igenda es l . feci scllieci ace r -

vum, i m ò acervos al iqnol l iomimim à m e oc-

c i s o r n m . A tque ita l e r è Rabbin i PI e o r u m se -

quaces Pagninus , Ca j e t anns , Va t ah l r s , Tigur in i 

p r i n r e voce vol imi a c e r v u m s ign i l i ca r i ; pus le-

r i o r e . quis dua l i s est n u m e r i , quos a c e r v i « ; 

a l q u e adeò i n d i c a r e velie San i sonem se a l a r -

vimi occ i sorum fecisse, sed a e e r v u m ta lcm. ex 

q u o d u o ve! p lu re s ace rv i conflar i poss imi . 

V e r ù m p rò Illis ve rb i s Hie ronymus dixi l , pulii 

asinarum. n e c v ideo c u r a l i e j u s ¡mei-prelat i n e 

K c e d e n i l u m sii : nani in Hebr teo ila e l f e rn t r 

senlcntia ; Bilchi Itaci/amor chamor clicmiora-
Ihaim, bilchi hachamor liiccethi eleph iteli. Ila-
q u e pr iores illi in vocihus illis, liaehamor dia 

mar chamorathaim, vo l imi esse paronomasia!)! 

in eàdem voce chamor, d iversa s igni f icante , 

quK p r i ù s qu idem n . i . n m s igni l icei , et inox 

teenum : a t Hie ronymus e à d e m i i l r u m q u e s i -

gni l icat lone accep i t , e l e j u s d e m vocis r epe t i -

t i o n e m esse volui i , ac si dietimi essel : In 

maxillà asini, asini asinarum ; scu , quod idem 

es l , pulii asinarum. Eòqne eonc inn io r esl Ilio-

r o n y m i In l é rp re t a t i o , quòd in e à nihil sob in-

tell igi o p o r t e a l , a l tera verò vel muti la sii el 

m a n c a , vel n o n n u l l a subinlel l igi òpor iea t . Ac-

ceilit quòd vox illa. chamor, r a rò acerrimi, uhi-

que f e r è ailwim s i gn l l i c a r e r epe r l a iu r . Denique 

e i iam a p u d S e p l u a g i n t a n ih i l d e acervis is l is 

h a b i t o r . 

PLESSET. Reelè addilii iu ah I l ie r imvmo, els i iu 

l l e b r a o non l iabea lur , iqncus : o m n i b u s eniin 

snbu le i in v e r b i , illis Sauisnnis p; a - w d c n i i b u s 

esse b r e v e c a n i i c u m , q u o velini brevi c p i o i , i o 

siili g r a t u l a t i » » t d e adcpià Ilei ope v i c t o r i i . 

Neque en im assen l lo r Joscpim e l l i . Amlirosio, 

qui l o lum h o c can i i cum superbia. ' e l a r r o g a n -

lue a d s e r i h u u l . quas i sibi. non I leo hanc vi-

c tor iam s idscr ihere voluissei , oh idque paulò 

post a r d e n t e sili pcici issi im : hi ciiiiu r e i c h 

l i lnlnr verliis iis q u « i i ahen iu r v . 18, ubi 

pe r sp i cuè D e u m victori.e h u j u s aucu i r em nguo-

scii : Tu dedisii iu manu servi lui sajmem hanc 
maximam atgue vicloriain. N e q u e j l i c | p o i e s t 

p r i ù s sibi a r rogàsse , pos imodùn i , ul aquaiu 4 

Deo i m p e t r a r c i , agnovisse à Deo vicloriain 

fu isse : q u i s en im credai vi i l am c h ò c i o r a i u -

run i fu isse Deum, si iu eà re peeeàs-e i , v d 

q u o d p r l e b j l nguiià p r iùs 

p r i o r e culpà ? e u j u s l an in i pffiiiileniiic mil ioni 

hie ves i ig ium. El c u r non possim pr iora ilia 

Camici verba ila iulcil igi , u l siili g . a l u l c l u r , 

vel g lo r i e iu r Sanison d e a d e p t i , s e d . un dixi , 

Dei ope, Victor ia? I l aques i l i s illa l la lura l is lu i l 

ex labore par imi i l ineris . p a n i n i v e r o ci m a x i -

niè s i ragis 

E T V O C A V I T NOMI S L O C I I L I . I I S RAMATIILECUI , 

Ol i i " I M E I . P R E T A T I ' I I E L E V A T I ! ) M A X I I X « . A SU-

blalà Videlicet asini mand ibu là ad c d e m l a m 

Phil is ihi i 'orini i s l r agem. 

VERS. 10. — APEIII'IT ITAQUE Dnuivi s MOLA-

REM IIE.VILM IN MAXILLA ASINI, Er EGRESS.fi SI'NT 

EV EO Aor.E. Insolcns h i c fons el nov i la le suà 

planè admirabi l i s , u l è maxillà a - i n i , ejnsi | i ie 

d e u t e o s s e o , s i e r o c tduro .cop ios iva p i ^ e r u r n p e -

r e n i ; sei! n i m i r ù m c r e a t u r a oiuiies Rei voiun-

l a l i e l potes ia i i subsui i i . i i t ad q u e m v i s u sum eas 

c o n v e n n i . Sloveni ' tamen i h i e r p r e i i n o s t r o I l em 

nomini l i c u m Chaldieo p a r a p h r a s i c , quasi fons 

non ex asinina maxi l l l e r u p e r i i . sed è locn ilio, 

qui Lechi seu maxilla à S a i n s o n e d i f ius f u e r a t , 

e j u s q u e loci pe i rà c a v a l i fons ernp.-i ii : K I V . , I Ì | 

i nquam. ad i n o d u m mol l a r l i ; s iqu idem v o l u n t 

vocem H e b r a a m . machlesch, quam l l i c rnnvu ius 

molarem denteili ver t i t , s ignif icare h u j u s m o d i 

m o r t a r i n m vel pilain. n q u i res pilo c o n l u u -

d o n t u r c l c o m m o l n n i n r ; h a h e i q u e ea vox 

haud duhlè e a m signilii ' i ifìoncm a l i q u a n d o in 

S c r i p i u r à . u l P iove r l i . 2 7 . vers . 22. Quin el 

Arias Monlanus , quod mer in i improhes , vol t 

hanc In pe i rà ad m o d u m mor ia r i i vel O r a c i 

u cav i l a l em à maxillà a s i n i n i , cùm e a m magno 

impelli abjeci t S a m t o n . cxprPisam effnriiiaiani-
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que fuisse. Porrò Chald&us paraphrastes ita 
habet : Rapii Deus, kepha, pelram, qua; in maxil-
là. Verùm retinenda omninò nostra lect io, et 
lectionis n osi rie perspicuus sensus, cùm ct 
moia rem denicm, et asini maxillam disertò 
exprimal. Primo, quia is esl Ecclesia! sensus, 
qua! et eam versionem probavit, e t ila semper 
iniellexit. Secondò, quia eùdem respicit ver-
sio S<'ptuaginta. in coilice quidem Romano, la-

ami qui in maxillà, ubi pe r lacum foveolam 
illam et caviialcm iniellignnt. quam d- ns ex-
cussus relinquil : in codice verò Rasilecnsi : 
Vulnus quod in maxillà. Sic et Regius, vulnus 
maxilla.Tertiò ila passim iniel lexeruntSS. Pa-
tres . c Latinis quidem Tertullianus lib. 3 con-
l ra Marcioncm. Gregorius Magnns lib. 15 Mo-
ral . cap. ti, Ambrosius Epist. 70 et in prologo 
lib. 2 de Spirilu sancto, Hieronymus in Epi-
t a f f i o Paul®, ct in 12 cap. Job, Prudenl ius 
in Encbiridio, Sulpitius lib. 1 l l is ioria, Ru-
per lus in hunc librum : è Grac i s Chrysoslomus 
Hiuuil. l o inler varias, lom. 2 , el Homil. 5 ad 
Ti lum Cyrillus lib. 1 conlra Judaos , q u a s i . 
6 , Damaseenus lib. 4 de Fide cap. 16, Ephrcm 
lib. adversùs improbas nuilicrcs, el in sermone 
ascetico. Procopius Gazaus. qui omnes vel ex 
ipso denlc maxi l la , vel è denlis lacuna hasce 
aquas prodiisse volunl. Quarlò, quia passim 
ferè omnes hic illud, maclttesch, prò molari 
dente accipiunl eliam novamres. siquidem el 
Pagninus molarem denteili verlil, el Sebasiia-
n u s i.asialio,el Tigurini inicrpreies, Forslerus 
in Diclionario. aliiquc hic. siimliier molarem 
denteili verière : sed el Rabbi David foveam 
dentis in ie rp re ta lu r , idemque ait hoc loco 
apii'l Chaldamm paraphrasteu in nonnullis co-
dicibus non legi, kepha, pelram, sed, cacca, 

quod signilicat, demem molarem. Quin el He-
b r e a vox maschstech, in genere quidem signi-
ficai quidquid commolit et conlui idi l , al nihil 
velai hic molari demi eam noiionem adapiar i , 
cùm isii demi proprium sit cibum commolere 
e t conicrere . 

Verùm circa hunc fontem q u a r i l u r primo, 
an maxilla h a c aquas profuderi l cùm adhuc in 
SaiiiMtuis manu cssei. Ila videnlur sentire 
CluysosUmius llomil. 15 supra , et Sulpitius. 
Al conirarium videtur verius; salis enim signi-
iicalur vers. 17, jam ante à Samsone abjeciam 
fuisse mandibulam, qnani sanò gratis quis lin-
gai m mauiis à Samsone revocatam. Adde ni-
mis hoc insolens fuiiirum Ulisse miraculum, 
siquidem de novo cominuè n a s c i l i vel erean-
d a , vel aitò ratione divini vi suppedi ianda per 

J U D I C U M 

dentem a q u a ; quod minùs est verisimile, 
cùm Deus miracula non necessaria eflicere non 
solcai. Item aquis Samsoni ad satieialem sup-
pediiatis, si ex dente e a prodi issent , debuis-
set fons fluere desinere. (quorsùm enim Deus 
tam insolens posierioribus temporibus conti-
nuare! miraculum ?) cùm lamen ver ius sii, u t 
mox dicam, fontem hune perpetnum cflecium. 

Quar i tu r igilur secundò, ali iste fons pc-
renn i s fac ius s i i e ide inceps manseri l . Respon-
deo planè ita videri ; nain scriptor agiogia-
phus , qui annis plurihus postea vixit , sive is 
Samuel, sive quis alius fueril, dicit paulò post : 
Idcircò appellatimi est nomen loci illius, Fons in-
vocantis de maxillà, usque in prasentem diem, 
Certo loco nomen fonlis mansisse, et non fon-
lem ipsum parùm fit verisimile, cùm facilè 
soleant rebus sublalis eiiam nomina ex rebus 
sumpia inerìre. Adde in Heb rao et Sepiuaginla 
videri apcr tè indicare agiographum scripio-
rem ad sua tempora foniem ipsum perdurasse; 
sic enim sentenlia illa in iis effer tur : Idcircò 

vocavil (scilicet Samson), vel, vocati/m est nomen 

ejus, fons invocantis, qui in maxillà est tisqus ad 
diem hanc. Itaque juxta hos lexlus integrum 
nomen es t , fons invocantis : illud verò relali-
VIIIII, qui, band dubiè foniem refer t , Q' i usque 
ad illud l empus , quo isla ab agiographo scri-
piore scribebaniur , dicilur fuisse in maxillà, 
hoc est, in loeo ilio qui diclus est Lcchi , seu 
maxillà. Quocirca nec i l lud, de maxillà, in 
nostro texlu viderelur fonlis nomini jungen-
dum ; quia lamen non videlur aplé eum verbis 
aliis aniecedeii i ibusconnccti , dici polest eliam 
hoc ex in t e rp re t s nostri sensu ad foulis nomen 
per l inerc , fontemque illuni appel la ium, fou-
tein invocantis de maxillà, hoc e s t , Sainsouis, 
qui Deum è loco ilio maxillà dicto ad aquas im-
peirandas invocavil. Verùm quod ad perenni-
talcm fontis hujus a l l ine i , indicai adhuc suo 
tempore foniem ilium extitisse S. Hieronymus 
in Epiiaphio P a u l a ; sed el Glycas parte 2 An-
nalium diserté : < Hic fons, i nqu i t , in hodier-
« num usque diem in Eleulheropolis suburbio 
e conspiciiur, et Fons maxil la nuncupalur . » 
Neque h a c res nimis insolens videri debet , 
CÙIII Ovetamis lib. 2 Hist. cap. 9, aliique scri-
ptures referant in una è foriunaiis insulis, 
quam Ombrium vocant , ex arbore unicà tan-
lam aquarum copiam naturaliter fluere, ut 
incolis omnibus ct jumeniis saiis s i i , CÙIII in 
lolà insula ueque pulci alii, neque foniescer-
nan lu r . 

Qua r i t u r ter t iò : Unde h a aqua molari illi 
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den t i , vel illius l acuna communica ta fuerini? 
e l an fuer i l necesse maxillam co in loco per-
manere , ut fons permanerei : an verò si aliò 
maxilla t ransfer rc tur i i idemct fons sequeretur? 
Respondeo mihi fieri verisimile has aquas è 
t e i r à communicalas, sic tamen ut per maxi l la 
in terrà jacenlis, dentisque foramen e a dellue-
rent , ut eò majorent admirabilitatem ballerei 
h a c maxilla, q u a laniam hostium stragem cdi-
de ra l , et victori Samsoni sa ln tem, vilamque 
silim extreman! e.xlinguendo pepererai . Neque 
tamen existimo seculuris temporibus ad fonlis 
perennitatem fuisse necessarium ipsam eo in 
loco permanere maxillam, vel fontem comital i 
si aliò quopiam delata esset h a c maxilla : si 
enim è terrà h a a q u a naturali modo vià semel 
à Deo factà e rumpeban t , et tantummodò per 

CAPUT XVI. 

1 . Abi i t q u o q u e in Gaza rn , e l v i d i l ib i 

m u l i e r e m m e r e i r i c e m , i n g r e s s u s q u e e s l 

ad e a m . 

2 . Q u o d c ù m a u d t s s e n t P l i i l i s i h i i m , e t 

pe i c r e b u i s s e t a p u d e o s i n l r à s s e u r b e m 

S a m s o n , c i r c u u i d e d e r u n t e u m , pos i i i s in 

p o r l a c iv i i a t i s c u s t o d i b u s , e l ib i to ià n o -

c t e c u m s i l e n i i o p r c e s i o l a n t e s , u t f ac lo 

m a n e e x e u n t e m o c c i d e r e n i . 

3 . D o r m i vit a u t e m S a m s o n u s q u e a d 

m e d i u m n o c l i s ; e l , i n d e c o n s u r g e n s , a p -

p r e h e n d i l a m b a s por ta* f o r e s c u m p o s t i -

b u s su i s e t s c r â , i m p o s i t a s q u e h u m e r i s s u i s 

p o r t a v i t ad v e r l i c e m n i o n i î s q u i r e s p i e i l 

H e b r o n . 

h . Pos t hase a m a v i l m u l i e r e m q i u e h a -

b i t a b a ! in v a l l e S o r e c e t v o c a b a t u r D a -

l i l a . 

5 . V e n e r u n i q u c a d e a m p r i n c i p e s 

P h i l i s t h i n o r u m , a l q u e d i x e r u n t : D e c i p e 

e u m , e l d i s c e a b i l io in q u o h a b e a t t a n -

l a m f o r i i i u d i n e m , e i q u o m o d o e u m s u -

p e r a r e v a l e a m u s e l v i n c i u m a l ì l i g e r e ; 

q u o d si f e c e r i s , d a b i m u s l ib i s i ngu l i m i l l e 

e l c c n i u m a r g e n l e o s . 

6 . L o c u t a e s t e r g o D a l i l a ad S a m s o n : 

D i e m i h i , o b s e c r o , in q u o s i i t u a m a x i m a 

f o r i i t u d o , e l q u i d sit q u o l i ga tus e r u m p e -

r e n e q u e a s ? 

7 . Cui r e s p o n d i t S a m s o n : Si s e p i e r a I 
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dentis lacunam quasi per canalem l luerent , 

maxillà ad aquarum generaiionem vel attractio-
nem nihil conferenie, nihil necessc erat siccari 
fontem si maxilla auferre iur , neque maxillam 
sequi fons poierat si contingeret eaiu non c o n -
jungi aquarum scalurigmi. 

\ RHS. 2 0 . — JUDICAVITQUE ISIIAFX IN DIF.DL'S 

PDILISTHIIM VIGI.VTI ANXIS. D e a n n o r u i i i n u m é r o , 

quibus judex Samson fu i t , dicetur vers. ult. 
capiiis seqnentis. Quod aulem hic dicilur, in 

diebus PhUisthiim, sensus es t , quo tempore 
Phi l is thai domiiiabantur et servitute opprime-
banl Israeli las. Ex quo nianiiestum est Samso-
nis annos sejungi non posse ab illis quadraginta 
Phil isthina servitulis annis, quorum lit menlio 
initio cap. 15. 

¡CHAPITRE XVI. 
1. Après cela Samson alla à Gaza, ville des 

Philistins, ei y ayant vu une court isane, il en-
tra chez elle. 

2. Les Philistins l 'ayant appris, et le brui t 
s 'é lani répandu parmi eux que Samson était 
eniré dans la ville, ils le lirenl environner, et 
mirent des gardes aux porles de la ville, où ils 
l ' a u e n d i r e n i e n silence toute la n u i t , pour le 
tuer le matin lorsqu'il sortirait. 

5. Samson dormit jusque sur le minuit ; e t , 
s 'éiant levé alors, il alla prendre les deux por-
tes de la ville , avec leurs poteaux e i leurs 
serrures, les mit sur ses épaules, et les poria 
sur le haut de la montagne qui regarde He-
bron, se moquant ainsi du dessein des Philistins. 

i . Après cela il aima une femme qui de-
meurai t dans la vallée dc S o r e c , et s'appelait 
Dalila. 

5. Les princes des Philistins, l'ayant su, vin-
rent trouver celte femme, et lui dirent : Trom-
pez Samson, ct sachez de lui d'où lui vient une 
si grande force, ei comment nous pourrions le 
vaincre et le tourmenter après l'avoir lié ; si 
vous faites cela, nous vous donnerons chacun 
onze cents pièces d argent . 

6. Dalila dit donc à Samson : Dites-moi, je 
vous prie, d'où vous vient celle force si grande, 
et avec quoi il faudrait vous lier pour vous 
ôter le moyen de vous sauver. 

7. Samson lui dit : Si on me liait avec sept 

grosses cordes qui ne fussent pas sèches, mais 
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que fuisse . P o r r ò C h a l d s u s p a r a p h r a s t e s ita 

habet: Rupi! Deus, kepha, petram, qua; in maxil-
là. Veruni ret inenda omninò nostra l e c t i o , et 

lee t ionis n o s t r a perspicuns sensus , c ù m e t 

moia r e m d e n t c m , et asini maxil lam d ise r te 

expr ima l . P r imo, quia is esl Ecclesia! sensus , 

qua! et eam versionem probavi t , e t ila s e m p e r 

iniel lexi t . S e c o n d ò , quia eùdem resp ie i l ver-

s io Sep luag in t a . in codice quidem Romano , la-

cimi qui in maxillà, ubi p e r lacum foveolam 

i l lam e t cavi ia tcm intel l igunt . quam d ' iis e x -

e u s s u s r e l ì n q n i l : in codice verò Basileensi : 

Vu'nus quod in maxillà. Sic et Regius, vulnus 
maxiUiv.Tertiò i la passim i n i e l l e x e r u n i S S . Pa-

t r e s . e La t in i s quidem Ter tu l l i anus lib. 3 con-

t r a M a r c i o n c m , Gregor ius Magnus l ib . 13 Mo-

r a l . c ap . ti, Ambrosius Epist. 70 e t in prologo 

l ib . 2 d e Sp i r i lu sanc to , Hie ronymus in Ep i -

taphio Pau l®, el in 12 cap. Job. P r u d e n l i u s 

in Eneh i r id io , Sulp i t ius lib. 1 l l i s i o r i a , R u -

p e r l u s i n h u n c librum : è G r a c i s Chrysos tomus 

Homil . l o i n t e r varias, toni . 2 , el Homil. 3 ad 

Ti tum Cvril lus lib. 1 con i r a J u d a o s , q u a s i . 

6 , Damaseenus lib. 4 de F i d e cap. 16, Ep l i rem 

l ib . adver sùs improbas mul icrcs , el in s e r m o n e 

ascet ico. Procopius G a z a u s . qui o m n e s vel ex 

ipso d e n l e m a x i l l a , vel è den l i s lacuna hasce 

aquas proibisse volimi. Quar tò , quia passim 

f e r è o m n e s bic il lud, macltiesch, p rò molari 

d e n t e acc ip iun l e l iam novamres , s iquidem e l 

P a g n i n u s molarem d e u t e m ver i i i , el Sebasi ia-

n u s i .as ia l io ,e l Tigurini i n i c rp re i e s , Fo r s l e ru s 

in Dicl ionar io . aliique hie s inul i ier mo la rem 

dente i l i v e r t é r e : sed el Rabbi David foveam 

deu t i s i n i n r p r e i a l u r , ideinque ait hoc loco 

api i ' l Chalda-uin paraphras teu in nonnul l i s co-

d i e ibus non leg i , kepha, pelram, s e d , cacca, 

quod significat, demem molarem. Quin el He-

br;ca vox maschtlech, in genere q u i d e m signi-

f icai quidquid commol i i et c o n t u n d i ! , al nihil 

ve la i hic molari denti eam no t ionem a d a p i a r i , 

c ù m isii d e m i propr ium sit cibuin co iumolere 

e t c o n t e r e r e . 

Verùm circa h u n c fon tem q u a r i l u r p r imo , 

an maxilla h a c aquas p r o f u d e r i t cùm a d h u c in 

Samsonis m a n u cssei . Ita v i d e n i u r sen t i re 

Cl i rysoslomus Homil. 15 s u p r a , e t Sulpi t ius . 

Al con i r a r iuu i v ide tur ve r iu s ; salis en im signi-

iicrtlur vers . 17, jam a u l e à S a m s o n e ab jec iam 

fuisse m a n d i b u l a m , q u a m sanè gratis quis lin-

ga i m maiiiis à Sauisoue revoca tam. Adde ni-

mis hoc insolens fu i i i rum Ulisse m i r a c u l u m , 

s iqu idem de novo cominuè fui>sent vel c rean-

d a , vel aitò ra t ione d iv in i vi s u p p e d i t a n d a p e r 
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d e n t e m a q u a ; q u o d m i n ù s e s t ver is imile , 

cùm Deus mi racu la non necessaria efl ìcere non 

solcai . I tem aquis Samsoni ad sa t i e ia lem sup-

ped i i a t i s , si ex d e n t e e a p r o d i i s s e n t , debu i s -

set fons fluere des ine re . (quo r sùm en im Deus 

t am insolens pos ie r io r ibus t empor ibus cont i -

nua re t m i r a c n l u m ?) c ù m tamen v e r i u s sii, u t 

m o x d ieam, f o n t e m h u n c p e r p e t u i m i e f lec tum. 

Q u a r i l u r igi lur s e c u n d ó , an is te fons pc-

r e n n i s f a c i u s s i i e i d e i n c e p s m a n s e r i l . Respon-

den p l anè ita v ider i ; na in sc r ip to r agiogra-

p h u s , qui a n n i s p lu r ibus postea v ix i t , sive is 

S a m u e l , sive q u i s a l ius fuer i l , dici t paulò p o s t : 

Idcircò appella/uni est nomen loci illius, Font in-
vocantis de maxillà, usque in pra'sentem diem, 
C e r t o loco n o m e n fonlis mans isse , e t non fon-

lem ipsum parùm fit ve r i s imi le , cùm facilè 

so l ean ! r ebus sublai is e i iam nomina ex rebus 

s u m p i a p e r i r e . A d d e in H e b r a o el Sep tuag in ta 

v ider i a p c r t è ind ica re a g i o g r a p h u m scr ipio-

rem ad sua t empora f o n t e m ipsum p e r d u r a s s e ; 

s ic en im sen ten t i a illa in iis elTertur : Idcircò 

vocavil (scilicel Samson) , ve l , vorati/m est nomen 

ejus, fons invocantis, qui in maxillà est tisqus ad 
diem hanc. I taque juxta hos t ex lus i n t e g r u m 

n o m e n e s t , fons invocantis : illud v e r ò re la l i -

v u m , qui, b a u d dubic f o n t e m r e f e r t , q ' i usque 

ad illud t e m p u s , q u o isla a b ag iographo sc r i -

p io r e s c r i b e b a n i u r , d ic i lu r fuisse in m a x i l l à , 

hoc es l , in loco ilio qui d ic ius est L e c h i , seu 

maxi l la . Quoeirca nec i l l u d , de maxillà, in 

n o s l r o tex iu v i d e r e l u r fon l i s nomin i j u n g c n -

d u m ; quia l amen non v ide tur a p t é e u m verbis 

aliis a n i e c e d e u t i b u s c o n n c c t i , dici polesl e l iam 

hoc ex i n t e r p r e t s nostr i sensu ad f o n l i s nomen 

p e r l i n e r c , f on l emque il lum a p p e l l a i u m , fou-

icin i nvocan t i s d e maxi l l à , hoc e s t , Samsonis , 

qui Deum è loco ilio maxillà d ic to ad aquas im-

p e i r a n d a s invocavi t . Verùm quod ad p e r e n n i -

la lcm fontis hu jus a l l i n e i , indicai a d h u c suo 

t empore fon lcm illum cxli i isse S- Hie ronymus 

in Epiui | ihio P a u l a ; sed el Glycas pa r te 2 An-

nal ium d ise r té : < Hic fons , i n q u i t , in hodier -

« n u m usque d iem iu Eleu iheropol i s suburb io 

e consp ic i iu r , et F o n s m a x i l l a n u n c u p a l u r . » 

Neque h a c r e s n imis insolens videri d e b e l , 

c ù m Oveianus l ib . 2 Hist. cap. 9, a l i ique s c r i -

p t u r e s r e f e r a n l in una è f o r t u n a i i s insulis, 

q u a m O m b r i u m v o c a n t , ex a r b o r e unicà tan-

tam a q u a r u m cop iam na tu ra l i t e r fluere, ut 

incolis o m n i b u s c t j u m e n l i s sa l is s i i , cùm in 

loia insula u e q u e pu lc i al i i , n e q u e f o n i e s c e r -

n a n t u r . 

Q u a r i t u r t e r t i ò : t i l d e h a a q u a molari illi 
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denti , vel lilius l a c u n a c o m m u n i c a i a f u e r i n t ? 

et an f u e r i l necesse maxi l lam co in loco per-

m a n e r e , ut fons p e r m a n e r e i : an v e r ò si a l iò 

maxi l la t r a n s f e r r c t u r i t i d e m e l fons s e q u e r e t u r ? 

R e s p o n d e o mihi lieri ver is imile has aquas è 

t e i r à communica t a s , s ic t amen ut per m a x i l l a 

in t e r r à j acen l i s , den t i sque fo ramen e a del lue-

r e n t , ut eò majore t t i admirab i l i t a lem h a b e r e t 

h a c maxilla, q u a l an tan i host ium s t r agcm edi -

d e r a l , et victori Samsoni s a l u t e m , v i l a m q u e 

sil im e x t r e m a m e.xt inguendo p e p e r e r a i . Neque 

t amen exis t imo secu lu r i s t empor ibus ad fonl i s 

pe renn i t a t em fuisse necessar ium ipsam eo in 

loco p e r m a n e r e maxi l l am, vel fon lem comi ta l i 

si a l iò quopiam dela ta esset h a c maxi l la : si 

en im è t e r r à h a a q u a na tu ra l i modo vià semel 

à Deo fac tà e r u m p e b a n t , e t l a n l u m m o d ò p e r 

CAPUT XVI. 

1 . A b i i t q u o q u e in G a z a r n , e t v i d i l i b i 

m u l i e r e m m e r e t r i c e m , i n g r c s s u s q u e e s t 

a d e a m . 

2 . Q u o d c ù m a u d t s s e n t P h i l i s t h i i m , e t 

p e i c r e b u i s s e t a p u d e o s i n l r à s s e u r b e m 

S a m s o n , c i r c u m d e d e r u n t e u m , p o s i i i s i n 

p o r l â c i v i i a t i s c u s t o d i b u s , e t i b i t o t à n o -

e t e c u m s i l e n t i o p r c e s t o l a n t e s , u t f a c t o 

m a n e e x c u n t e m o c c i d e r e n t . 

3. Dormivil autem Samson usque ad 
medium noclis ; et, inde consurgens, ap-
prehend il ambas porta* fores cum posti-
bus suis etserâ, impositasque humerissuis 
portavit ad verlicem monlis qui respieil 
Hebron. 

h . P o s t h a s e a m a v i t m u l i e r e m q m e h a -

b i t a b a ! in v a l l e S o r e c e t v o c a b a t u r D a -

l i l a . 

5 . V e n e r u n i q u e a d e a m p r i n c i p e s 

P h i l i s t h i n o r u m , a i q u e d i x e r u n t : D e c i p e 

e u m , e t d i s c e a b i l i o in q u o h a b e a t l a n -

t a n i f o r i i i u d i n e m , e t q u o m o d o e u m s u -

p e r a r e v a l e a m u s e t v i n c i u m a f l l i g e r e ; 

q u o d si f e e e r i s , d a b i m u s l i b i s i n g u l i m i l l e 

e t c e n i u m a r g é n t e o s . 

6 . L o c u t a e s t e r g o D a l i l a a d S a m s o n : 

D i e m i h i , o b s e c r o , in q u o s i i t u a m a x i m a 

f o r t i l u d o , e t q u i d s i t q u o l i g a t u s e r o m p e -

r e n e q u e a s ? 

7. Cui respondit Samson : Si sepiem I 
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d e n t i s l acunam quasi p e r cana lem H u è r e n t , 

maxillà ad a q u a r u m genera t ionem vel a t i ract io-

n e m nih i l c o n f e r e n t e , nihil necesse e ra t siccari 

f o n t e m si maxilla a u f e r r e i u r , neque maxil lam 

sequi f o n s p o i e r a t si c o n i i n g e r e t earn n o n c o n -

jung i a q u a r u m sca tu r ig in i . 

\ RHS. 2 0 . — JUDICAVITQUE ISIIAFX IN DIF.Dl'S 

PDILISÌHIIH VIGLITI ANNIS. D e a n n o r u m numero , 

qu ibus judex S a m s o n f u i t , d i ce iu r vers . u h . 

capi l i s s equen i i s . Quod au lem hìc d ic i lu r , in 

diebus Philisthiim, sensus e s t , q u o tempore 

P h i l i s t h a i d o m i i i a b a n i u r e i se rv i t ine opp r ime-

bant Israeli tas. Ex q u o man i i e s tum es t Samso-

n is annos se jung i non posse a b illis quad rag in t a 

P b i l i s t b i n a serv i lu l i s ann i s , q u o r u m 0t m e n l i o 

ini t io cap. 13. 

¡CHAPITRE XVI. 

1 . Après cela Samson alla à Gaza, ville des 

Philistins, et y ayan t vu une c o u r t i s a n e , il e n -

tra chez elle. 

2 . Les Phi l i s t ins l ' ayan t appr i s , e t le b r u i t 

s ' e t a m répandu parmi e u x que S a m s o n é ia i t 

e n i r é d a n s la vi l le , ils le t i rent e n v i r o n n e r , et 

m i r e n t de s gardes aux po r l e s d e la ville, où ils 

l ' a t t e n d i r e n t en s i lence tou te la n u i t , p o u r le 

t ue r le mat in lorsqu ' i l sor t i ra i t . 

3 . Samson d o r m i t j u sque sur le m i n u i t ; e t , 
s ' é i an t levé alors , il alla p r e n d r e les d e u x por-
tes d e la ville , avec l e u r s poteaux e l leurs 
s e r r u r e s , les mi t s u r ses épau les , et les porla 
sur le h a u t de la m o n t a g n e qui r ega rde He-
bron, se moquant ainsi du dessein des Philistins. 

i. Après cela il a ima u n e f e m m e q u i de-
m e u r a i t d a n s la vallée d e S o r e c , et s ' appela i t 
Dalila. 

5 . Les pr inces des Phi l i s t ins , l 'ayant su, vin-

r e n i t rouver ce l t e f e m m e , et lui d i r e n t : T rom-

pez Samson , ct sachez d e lui d ' où lui v ien t u n e 

si g r ande f o r c e , ei c o m m e n t nous p o u r r i o n s le 

va inc re e t le t o u r m e n t e r a p r è s l 'avoir lié ; si 

vous fai tes ce la , nous vous d o n n e r o n s c h a c u n 

onze cen t s pièces d a r g e n t . 

6 . Dalila d i t donc à Samson : D i t e s -moi , je 

vous p r i e , d ' où vous v i e n i c e n e fo rce si g r a n d e , 

el avec quoi il f a u d r a i t vous lier p o u r vous 

ô i e r le moyen d e vous s a u v e r . 

7 . Samson lui d i l : Si on m e liait avec sep t 

g rosses cordes q u i n e fussen t pa s sèches , mais 
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ncrvieei» fttnibns necdùm siccis el adhuc 

hiiuicnilbltsligaliis luero, intimitis ero ul 

citioii humiiies. 

8. Atlulerunlque ad earn satraps 

Philislhinoritm septem fuues, ut dixerat; 

quibus vinsit cum, 

9. Latentibus apud se insidiis el in cu-

biculo finora rei espectantdius, elamavii-

quead cui» : Philisihiini super le , Sam-

son. Qui rupit vineula quo modo si 

rump.it quis Slum de stupro thrlum ptt-

tainine cùiu odorem ignis acceperii -, el 

nou est coguitum in quo esset forliludo 

ejus. 

10. Dixilque ad eum Dalila : Ecce il-

lusisi mihi et lalsuni loruius es; saltem 

nunc indica mihi quo ligari drbeas, 

•li. Cui ille respondit : Si ligaius l'itero 

novis funibiis qui nnnquàui lucrimi in 

opere, iulirinus ero et aiioruui hominum 

similis. 

12. Quibus rursùm Dalila vinxit eum, 

et clamavi! : Pliilisihiim super le, Sam-

son, — in cubiculo insiiliis praparalis. 

Qui ila rupi! vincula quasi lila Irlarum. 

13. Dixilque Dalila rursùm ad eum : 

Usquequò ilecipis me, ei falsiim loqtie-

ris? ostepde quo vincili debeas. Cui re-

«pondit Samson : Si scpteui crines capi-

tis mei cum licio plexueris, el claiuni 

Iiis circumligaluui tenie fixeris, infirmus 

ero. 

11. Quod cùm fecisset Dalila, dixil ad 

eum : Pliilisihiim super le, Samson. Qui, 

consurgens de sonino, extraxit clavura 

cum crinibua et licio. 

15. Dixilque ad eum Dalila : Quomo-

dò (litis quòd attias me cùm animus luus 

non sii mecum? per lies vices meiiiiuis 

es mihi, el noluisiidicere in quo sit màxi-

ma forliludo tua. 

16. Cuuupie molesta essel ei, et per 

mulios dies jiigiter atlhieracl, spaiiuni 

ad quictem uou iribucns, defedi anima 

ejus et ad mortem usque lassala est. 

JUDICUM m 

qui eussen t e n c o r e leur h u m i d i t é , j e d e v i « » . 

tirais fa ib le connue les a u t r e s h o m m e s . 

8 . Les p r i nce s des Phi l i s t ins lu i a p p o r l è -

r e n l sep i cordes con t ine e l le avai l d i i , don t 

e l i c l e l i a ; 

9 . Et , ayanl fait cache r d a n s s a c h a m b r e 

des homines qui a i t e n d a i e n t l ' événenie j i t d e 

c e l l e e n i r e p r t s e , e l l e lui cria : S a m s o n , voilà 

les Phi l is t ins qui fonde l l i s u r vous I e l auss i iò t 

il roiupit les c o r d e s , enn ime se rnmpi u n file! 

d ' é i oope lorsqu'i l s en i le f eu ; el on n e c o u n u l 

point d 'oii lui veua i l ce l l e granile f o r c e . 

t o . Dalila lui d i l : Vous vous files j o u é d e 

moi . et vous n e m'avez po in t d i t la v é r i t é ; d é -

couvrez moi d o n c m a i n t e n a n t a u m o i n s avec 

quoi il faudra i t vous l ie r . 

11. Samson lui r épond i t : Si on m e liait avec 

des cordes t o u t e s n e u v e s , don t on ne s e s e r a i t 

j amais se rv i , j e dev iendra i s fa ib le et s emblab le 

a u x a u t r e s h o m m e s . 

1 1 Dalila l 'en ayan t e n c o r e l i é . après avo i r 

fait c a c h e r des g e n s d a n s sa c h a m b r e , elle lu i 

cria : S a m s o n , voilà les Phi l is t ins q u i f o n d e n t 

s u r v o u s ! Et a u s s i t ô t il r o m p i t c e s c o r d e s 

comme on rompra i t un li lel . 

15. Dalila loi d i l e n c o r e : J u s q u ' à q u a n d m e 

t romperez -vous . e l m e dircz-vous des choscs 

f aus se s? dites-moi d o n c a v e c quo i il f aud ra i t 

vous l ie r . Samson lui d i l ; Si vous fai tes u n e 

t r esse d e sep l c h e v e u x de ma l é t e avec d u fil 

don t o n l'ait de la toi le , et q u e l 'ay n i a t t achée 

à un clou, vous enfonc iez c e clou d a n s la l e r r e , 

je deviendrai faible comme un autre, 

! 1. C e que Dalila ayan l fai t , elle lui d i t ; 

S a m s o n , voilà les Phi l i s t ins qui f o n d e n i s u r 

vous! El , s 'cvei l lanl tnitl d ' u n c o u p , il a r r a c h a 

le clou avec, ses c h e v e u x c t le l i t . 

1 5 . Alors Dalila lui dil : C o m m e n t d i tes -

vous q u e vous m'ai l l iez , pu i sque vous n e té-

moignez que d e r é l o i g n c m e n t p o u r m o i ? vous 

m'avez dé jà m e n t i p a r t rois fois, e l vous n e 

m'avez point voulu d i r e d ' o ù vous vienl ce t t e 

fo rce s u p é r i e u r e . 

16. E l c o m m e e l le l ' i m p o r t u n a i t sans ce s se , 

et qu 'e l le s e tint p lus ieurs j o u r s a t t achée a u -

p i è s de lai sans lui d o n n e r a u c u n t e m p s p o u r 

s e r e p o s e r , enf in la f e r m e t é d e son c œ u r se 

r a l en t i t , c l il loniba d a n s u n e k iss i lude mor-

telle. 

- _ 
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17. Tunc aperiens veritatem rei, dixit 

atl eam : Ferrini! nunquàm ascendi! s i -

per capii! mettili, quia .Nazaraus (id esl, 

coiisecralus Deo) suui tle utero matris 

nica> ; si rasimi Inerii Caput menni, rece-

dei a me forliludo mea, el deliciam, ero-

qtte stetti esteri liomiucs. 

18. Vitlensqiie illa quòd confessus ci 

essel ouincin animum smini, misit ad 

principes Pliilistliinoriini, ac mandavi! : 

A-ceiuliie adhuc semel, quia nuoc mihi 

aperuil cor smini. Qui ascendermi!, as-

sttmptà pecuiiiù qitant pronmeranl. 

19. At illa dormire eum fecit super 

gcnua sua ci in sinu suo reclinare caput ; 

vocavitqtte lonsoreni, cl rasit septem cri-

nes ejus; et ccepil abigere cum et à se 

repellere, slatini enim ab eo forliludo 

discessit. 

20. Dixilque : Pliilisihiim super te, 

Santson. Qui, de sonino consurgens, dixil 

in animo suo : Egrediar sieul ante feci, 

et me excutiam, — uesciens quòd rcccs-

sisscl ab co Doutìints. 

21. Quem cùm apprehendissenl Plii-

lisihiim statini eruerunt oculos ejus, et 

duxeruiit Gazam vinclutn catenis, et 

clausura in carcere molcre feccruni. 

22. Jamque capili! ejus renasci «ope-

r a l i ! , 

23. El principes Philisthinortim con-

Vencrunt in unum ut itnmolarenl liostias 

magnificai Dagon deo suo cl eptilarentur 

diceiites : Tradidil deus uoster itiiiuictim 

nostrum.vinismi in mantis noslras, 

2ò. Quod etiam populus videns làuda-

bai deum sutun, cailcitiqiie dicebat : 

Tradidil deus nos'.er aclvetsariuill no-

strum in manus noslras, qui delevit ter-

ram nostrani ci occidii plurintos 

25. Lailaiilesque per conviviti, stim-

plis jam cpalis, praceperttnl ul viicaie-

tur Samson, et ante co- Inderei. Qui atl 

ductus dc carcere ludcbal aule eos ; lece-

runlque eum stare inter duas columnas. 
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17. Alors, lui d é c o u v r a n t t o u t e la vér i té , il 

lui d i t : Le raso i r n'a j a m a i s passé s u r ma 

tè te , p i r c e que i e su is Nazaréen , c'est-à-dire, 

consac ré â Dieu dès le v e n t r e d e ma m e r c : si 

l 'on me rase la î é ie , tou te ma force m ' a b a n -

d o n n e r a . el je dev iendra i faible comme les 

a u t r e s hommes . 

18. Dalila, voyant qu ' i l lui avait confessé 

tout ce qu'i l avai t d a n s le c tpur , envoya v e r s 

l e s pr inces des Phil is t ins , e t l eu r fil d i r e : Ve-

nez e n c o r e pour ce l t e f o i s , p a r c e q u ' i l m ' a 

t n a i m c n a n l ouver t son c œ u r . Ils v i n r e n t d o n c 

chez elle, pu tant avec e u x l ' a r g e n t qu ' i l s lui 

ava ien t promis . 

19. Dalila fit d o r m i r S a m s o n s u r ses genoux 

et lui lit r epose r la t è te d a n s son se in , e l a y a n t 

fait ven i r un ba rb i e r , elle lui fil r a s e r les sep t 

loufi'es d c ses cheveux ; après quoi e l le c o m -

mença d e le chasser e l d e 1e r e p o u s s e r d ' a u -

près d ' e l l e , ca r sa fo rce l ' a b a n d o n n a a u m ê m e 

m o m e n t . 

2 0 . El elle lu i dit ; S a m s o n , voilà les Ph i l i s -

t ins q u i v iennent f o n d r e s u r vous ! S a m s o n , 

s ' éve i l l an t , d i t en l u i - m ê m e : J ' e n sor t i ra i 

c o m m e j 'a i faii a u p a r a v a n t , et j e m e dégage-

rai d 'eux ; — car il n e savai t pas que le Sei-

g n e u r s 'é ia i t re t i ré d e lu i . 

2 1 . Les Phi l i s t ins l 'ayant d o n c pr i s , lui c r e -

vè ren t auss i td i les yeux, e l , l ' ayan t m e n é à 

Gaza chargé d e cha înes , ils r e n f e r m è r e n t dans 

u n e p r i son , où ils lu i l i rcn l t o u r n e r la meu le 

d ' u n m o u l i n . 

2 1 S e s cheveux c o m m e n ç a i e n t dé jà à r e v e -

n i r , 

25. Lorsque les pr inces des Phi l is t ins firent 

u n e g rande assemblée p o u r immole r de s hes-

l ies so lennel les à leur d ieu Dagon, e l p o u r 

fa i re uu fesl in d c ré jou issance , en d i s an t : 

No t re dieu nous a l ivré e u t r e les ma ins S a m -

son no i r e e n n e m i . 

2 1 . Ce que le peup le ayan t aussi vu , il pu -

bliait les louanges d e son d i eu , en d isant c o m m e 

eux : Notre d ieu nous a l ivré e n t r e nos ma ins 

m u r e e n n e m i q u i a r u ine n o t r e pays cl q u i en 

a l ué p lus ieurs . 

25. Ils firent ensu i t e des fes i ins avec d e 

g r a n d e s r é jou i s sances , e t a p r è s le d i n e r i ls 

coui inandèrei i t que l 'on Ri ven i r Samson p o u r 

jouer devan i e u x . Samson , ayan l é t é a m e n é 

d e la p r i s o n , joua i t d e v a n t les Ph i l i s t i n s ; e l 

ils le firent l en i r e n l r e d e u s c o l o n n e s . 
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2 6 . Q u i d i x i t p u e r o r e g e n t i g r e s a u s 

s u o s : D i m i t i e m e , u t l a n g a m c o l u n m a s 

q u i b u s o m n i s i m m i i i e t d o o m s , e t r e c l i n e r 

s u p e r e a s , e t p a u l n l ù m r c q u i c s c a r a . 

2 7 . D o m u s a u t e m e r a t p l e n a v i r o r u m 

a c m u l i c r u t n , e t c r a n i ib i o m n e s p i i n c i -

p e s P h i l i s t h i n o r u m , a c d e l e c l o e t s a l a -

r i o c i r c i t e r i r i a m i l l i a u i r i u s q u e s c x ù s 

s p e c t a n t e s l u d e n t e m S a m s o n . 

2 8 . E l i l i o , i n v o c a t o D o m i n o , a i l : D o -

m i n e D e u s , m e m e n t o m e i , e l r e d d e m i h i 

n u n c f o i i i l u d i n e m p i i s i i n a m , D e u s m e u s , 

u t u l c i s c a r m e d e h o s t i b u s m e i s , e t p r o 

a m i s s i o n e d u o r u m i u m i u u i i i i m a m u l i i o -

n c m r e c i p i a n i . 

2 9 . E l a p p r e h e n d e n s a m b a s c o l u m n a s , 

q u i b u s i n n i t e b a t u r d o m u s , a l i e t a m q u e 

e a r u m d e x i e r à e l a l i e r a m l a ; \ à l e n e r . s , 

5 0 . A i l : M o r i a i u r a n i m a m e a c u m 

P h i l i s i i i i i m . C o n c u s s i s q u e f u r ù l e r c o l u -

m n i s , c e c i d i t d o i n u s s u p e r o m n e s p r i n -

c i p c s e t c a n t e r a n i m u l t i i u d i n e i n q u i e ib i 

e r a t ; n i u l l ò q i i e p l u r e s i n t e r f e c i t m o r i e i i s 

q u à m a n l e v i v u s o c c i d e r a t . 

5 1 . D e s c e n d e u i e s a u l e m f r a l r e s e j u s 

e t u n i v e r s a c o g n a i ì o t u l e r u n l c o r p u s 

e j u s , e t s e p e l i e r u n t i n t e r S a r a a e t Es -

t h a o l , in s e p u l c r o p a i r i s s u i W a n u e , 

J u d i c a v i t q u e I s r a e l v ig i l i l i a n n i s . 

26. Alors Samson dit au ga rçon qui le eau -

d u i s a i t : Laissez-moi loucher les co lonnes qui 

s o u t e u n e n t lou ie la maison, afin que j e m ' a p -

puie dessus et que je p r e n n e un peu d e r e -

pos. 

2 7 . Or , la maison élait tou te ple ine d ' h o m -

mes e l de femmes : tous les p n n e e s des Phi -

lisiins y é ta ient , el il y avait bien t rois mille 

p e r s o n n e s d e l 'un et de l ' au t re sexe q u i , d u 

haut d e la maison, r ega rda ien t joue r S a m s o n . 

2S. Celui-ci ayant d o n c invoqué le S e i g n e u r , 

lui d i t : O S e i g n e u r mon Dieu, souvenez vous 

d e moi ; m o n Dieu, rendez-moi m a i n t e n a n t ma 

p r e m i è r e force , afin que je m e venge en u n e 

seule fois d e m e s ennemis p o u r la pe r te «le m e s 

deux yeux et pour l'outruge qu'ils font à votre 

saint nom. 

2 0 . Puis , p r e n a n t les d e u x co lonnes s u r les-

quel les la maison élaii appuyée , t e n a n t l ' u n e 

d e la d ro i t e ci l ' a u t r e d e la g a u c h e , 

30. Et, faisanl un sacrifice de sa vie pour la 
délivrance de son peuple, il dit : Que j e m e u r e 

avec les Philist ins. E t ayan t fo r t emen t é b r a n l é 

les colonnes , la maison tomba sur tous les 

pr inces c t s u r lout le reste du peup le qui é ta i t 

là; et il en tua beaucoup plus en m o u r a n t q u ' i l 

n ' e n avait l ue pendan t sa vie. 

31. Scs f r e r e s c t tous s e s pa r cn t s c t a n t ve-

n u s dans ce l ieu, enlevèreni son corps , e t l ' e n -

seve l i ren t e n i r e Saraa cl Es lhao l , dans le sé -

pulcre d e son p é r e Manué, aprés avo i r é té j u g e 

d ' Is rae l pendan t vingl ans . 

COMMENTARIUM, 
VERS. 1 . — ABIIT QUOQUE IN GAZAM. S i v e a d 

hoc à Deo inc i t a iu s , sive provoca lus spc rei 

bene iu Phil is lha;os g e r e n d a . P o r r ò de Gaza 

jaui al ias d i x i m u s . q u a m cousla i u n a m c q u i n q u e 

P b i h s U i a o r u m sai rapii s fu i s se , non procul à 

m a r i , e a m d e n i q u e c e l e b c r r i m a m , sed o m n i u m 

maxiiué aus t ra lem ve r sùs ¿Egypium el Rl i ino-

corurau i . ll.ee a b Alcxandro Magno eversa e s t 

p e n i t ù s e t d e l e t a , p o s l q u à m diù a u l e à P ro -

phe t i s e jus eversio et desolaiio p r a d i c i a fu i s se t : 

n e q u e p o s i m o d ù m iu eodem loco rcs t i lu ia , sed 

in alio, non procul a b u r b e veteri , post inodùui 

fide Christiana r ecep ià episcopuui habu i t . Ex 

q u o coll .gere liceat non exiles fuisse por tas il-

l as , q n a s s e c u m absiul i l S a m s o n , uipoie urbis 

p r imar i a : el p r a c i p u a . Quà au lem ra l ione la-

c ium s i t , u t pe r iu i s susb i t i n i r a r e e a m u r b e m , 

q u a e u m p r ò intensiss imo hos tc habeba t , mi-

r u m videri po te s t , sed sive m u t a t o bab i tu , s ive 

alià ra l ione delusis po r l a rum cus todibus , s ive 

qui cus todcs c r a n i non aus i s i n t i n g r e s s u m pro-

l i f e r e , sibi ma lu inmeiuen ics , sa l is t amen e x s e -

q u e n t i b n s iniel l igmius eum qu ie t è ing res sum. 

ETVIDIT IBI MULIEREM MERETRICEM. H a c v e r b a 

salis ind iean t non venisse eò S a m s o n e m an imo 

tu rp i e i l ibidinoso, sed oblatà dun laxa t occa -

s i o n e , e t i ncau l è in mul ie rem mere t r i cem 

conjccl is ocu l i s , merel r ic is c a p t u m amorib i i s 

fu isse . Verain aulem fuisse hanc m e r e t r i c e m , 

non c a u p o n a r i a m , ul nonnul l i v o l u n l , i isdem 

a r g u m c n t i s probar i po le s t , qu ibus p r o b a t u m 

e s l Jo>uc 2 , v . i , Rahab fu i i s e m e r e t r i c e m . 

I.VGRESSUSYI'E EST Al» EAM. 11IS VOcillUS l u r p ì S 

copula i nd i ca tu r , etsi a l i ler visum Augus i iuo 

s e n u . 107 d c Tempore : passim en im coi tus 

c u m feui inà jn Scr ip iu rà vix a l i t e r q u à m per 
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H e b r a a m vocem, bo, et La l inam, ingredi, s i -

gn i l i ca iu r . An peccàr i l Samson hoc fo rn i ca r i o 

co i t i i , uti et in sequen t ibus cum alierà m e -
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r c i r i c e Dalilà dub i t a r e non l i ce t , cùm d e fide 

s i i fo rn ica t ionem s impl icem esse m o r t i l e r u m 

p e c c a l u m . Nil i i lominùs a s s e r e n d u m esl e u m 

b a c peccala popnttemiä delcvisse , c ù m in l e r 

sanclos a b Apostolo r e p o n a l u r , ad Hebr . 11, 

n c q u e verò vel o i i um ei ad a g c n d a m p r e n i i e n -

t iam in ilio p i s t r ino G a z a o , vel inc i ta inenla 

deesse p o t u e r u n l . 

V E R S . 2 . — CIRCUMDEDERUNT E U M , P O S I T I S IN 

PORTA CIVITATIS CUSTODIBCS. I n H e b r a - o e s t : 

Et circumdederunt, et insidiali sunl ei lotò nocte 
in portà urbis. E x qu ibus in ie lbg imus n e q u e 

a p e r i è , n c q u e cum tumul i l i insidias S a m s o n i 

p r a p a r a i a s . Quoeirca e l i l lud, circumdederunt, 

nol im intelligi quas i domimi a r m a l i c i r c u m s l e -

l e r i n l ; id en im a g r è s ine l u m u l i u fieri po iu i s -

s e t , sed q u ò d in vari is locis, quà t r a n s e u n d i i m 

ei e s se l , a r m a t i fuer in t d i spos i l i , n e qnà ra-

l ione elabi posse i , p r a s e r t i m v e r ò in u rb i s 

p o r i à , quà ingressus f u e r a t , q u à q u e ei exeun -

d u m e r a t , u l ad suos Dani ias r e v e r i e r e i u r . 

P o r r ò sal is credìhi le e s t G a z a o s non ausos 

a p e r t a vi S a m s o n e m et iam d o r m i e n l e m aggred ì , 

vel c e r i è maluissc , l u t iùsque censuisse eum in 

regressu ex insidi is a d o r i l i , e t e m i n ù s f o r l e 

j acu l i s i m p e t e r e , q u ò d j am cxpe r i i f u i s s e n t 

a p e r i a m vim m a l è ipsis cessisse. 

V E R S . 3 . — A PPREIIE.VDITAMB A S P O R T A F O R E S , 

CUM POSTIBUS SUIS CT SKI IA , IMPOSIT,\SUUE II LUI E -

R I S SUIS PORTA VIT AD VERTICEM MONTIS , QUI RE-

SPICIT HEBRON. Quomodò cl por ias hasce ingen-

tes e i validas cum posl ibus revel lere p o t u e r i t ; 

q u o m o d ò in moi i lem i r a n s f e r r c , e u i u q u e lam 

d i s l an i em (siquidem si Adr ichomio c r ed in iu s , 

facilè q i i a iuordcc im miJ l ia r ibushorar i i s Hebron 

Gazà d i s l aba i ) , e ls i m i r u m s i i , lo l l i lur l amen 

a d m i r a b i l u a s cùm res loia ad d iv inam v i r i u t c m 

r e v o c a l u r , q u a has vires Samsoni s u b m i n i -

s t r a h a t , etiam post pecca tum e t amissam g ra -

t iam ; n e q u e euiiii g r a l i a in te rna ; all igaverat 

D e u s don imi illud inscparabi l iuin v i r ium c o r -

p o r i s , sed N a z a r a a l u i e t in ionso eapil l i t io . 

Quà ra l ione au tem fac lum s i t hic ut cus iodes 

ei a rmal i in portà civitatis const i lul i non r e -

s t i l e r i n t Samsoni , vel r e fe r r i dcbc l ad pan i cum 

nesc io q u e m t e r r o r e m , qui eos s lup idos a t l o -

n i t o s q u e r e d d e r e t ; vel quòd c ù m iiou ad ipsain 

p o r t a m , sed a u l supra i p s a m , au t ad a l le ru 

t rum porUe latus e x c u b a r e n l , non sal is scive-

r i n t q u i d ficrcl, m e d i a noc t i s e l iam t e n e b r i s 

adjuvantibus, donec Samson longiòs proces- I 

I s i sse t , quem tamen ausi non s int insequi n e a b 

e o male m u t a i r e c e d e r e n t . In H e b r a o p r ò 

e o quod Hieronymus ve r t i t , sera, habe tu r vox 

beriach, qi-ain vocem Septuag in ta luin h ie , 

tumalibi pass im, vectem, vei l un t , e t s a p e e l iam 

Hieronymus . cum seni l l ebra icè pot iùs manhtil 

appe l l e iu r : n ih i lominùs sat is e t iam probabile 

e s t his vocihus signilicari qnidquid porlam oc-

c lusam c o n t i m i , s ive vecl i s s i t , s ive pessulus, 

sive sera ; et l l i e ronynuis non t a n l ù m hoc loco, 

sed e t alibi non semel beriach, seram, ve r t i t . 

P o r r ò elsi i nce r ium s i t , quis sii iste m o n s , ad 

e u j u s ver l icem G a z a po r i a s S a m s o n t rans iu l i l , 

salis t amen l i que t . cùm a d d a t u r , qui respicit 

Hebron, vel ut est in l l e b r a o et S e p l u a g i n t a , 

qui esl super faciem llebron, seu è r e g i o n e , 

h u n c m o m e n t l lebroni fu i s se Vietatili), u t pro-

inde to io ecclo e r r e t con i r a S c r i p i u r à hic 

a p e r t a m sen ten t i am Adr ichomius , qui m o n t e m 

h u n c ad quem S a m s o n po r t a s isias i r ans tu l i l , 

G a z a v ic inum s t a tu i i , a b Hebron v e r ò p rocu l 

r e m o l i n o . 

V n n s . 4 . — POST II.-FC AMAVIT MUI.IEP.EM , QU.C 

IIABITABAT IN VALLE S O R E C , ET VOCABVTCR D , \ L I -

LA. Sep tuag in la in codice R o m a n o et Basileensi 

habent Lfalida, sed codex Reg ius , P r o c o p i u s , 

Prosper conven i en t e r nos l ro ei H e b r a o tex iu i , 

U<ilila appellarli . Jos i -phus axXa'Xxv vocat . P o r r ò 

val lem Sorec vel tor rente l l i (nani e a d e m vox 

H e b r a a vallem et torrentel l i s ignif ica i , u n d e 

d i e t a v i d e n i u r , v i n e a S o r e e , è qu ibus suavis-

s imum vinum e x p r i m e b a l n r . ut indicai Hiero-

nynuiR ad I s a i . oe t M i e h x a I ) s t a tu i i Hierony-

m u s in Locis hebraicis ad sep tcn i r iona lcm 

piagnili Eleuilieropolt-os, ubi a d h u c s u o t empore 

vicus ex t aba l n o m i n e Gaphareorec j u x l a villam 

San ta , ubi n-ilus fuil S a m s o n : umle lil verisi-

mile, quod e t Adr ichomius asseri i , hane vallem 

in t r ibù Dan tuisse. Josephus t amen P a l a s l i -

nam facit Da l i l am. et c u m eo alii mul t i . S u n t 

qui vallem Sorec confunda i i t cum Nehelescol , 

seu valle b o i r i , in quà specu la io res Num. 1 3 

bo i rum a h s c i d e r u n l , et iu v e d e ad Mojsen 

a l i n l e r u u l : a l non facilè his a s s e n t i r , cùm 

Nehelescol f u e r i t p lanè ad ext renios C h a n a n a a 

ad a u s t r u m l e r m i n o s ; b * c aulem vallis S o r e c 

e t iam ad aqui lonem ipsi E leu lheropol i l l ie ro-

nymo s i a i u e b a l u r . 

Q u a r e s , an lia-c Dalila mere t r ix f u e r i t , an 

verò Samsoii is u x o r . Uxorem fuisse censen t 

Cl i rysosiomus homil . 15 ex vari is in M a l t h a u m , 

E , . h r cm adversùs unprobas m u l i e r e s ; P rospe r 

1. d e P r o m i s s . c ap . 2 2 . At Josephus , Au ib r . 

Ep i s t . 70, Su ida . Abulensis , S e r a r i u s , al i ique 

i 
I 
m 
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passim roeretricem voUmt , q u o r u m ealculis 

facile incum ad jece ro , el sub iud i ca l , quanquàm 

non a p e r l è S c r i p t u r à , c ù m a>l amasse iiiulie-

r e m ; l i i rpem en im a m o r e m id sona i : d e i n d e 

quòd tam l identer cum eà a g a n t Plnl is ih ino-

r u m p r i n c i p e s , oblatà p e c u n i à . ut S a m s o n e m 

V E R S . 5 . — D E C I P E E U M , ET DISCE AB I I J . O , 

IN QUO UABEAT TAMTAM FORTITUDIXEM. S a l i s CU III 

susp icaban lu r f o r l i l u d i u e m islam l am a d m i -

randau i a l iunde esse q u à m à natural i consti tu-

t ione co rpo r i s : el f o r t e inlc l lexcrai i t Sam-

s o n e m a l iquando indicàsse ex re quàp i am 

arcanà e t ncuiini a l t e r i p r a i c r q u à i u sibi noia 

eam fo r t i t ud inem p n d e r e . 

DAHIMUS T I B I SINGL'LI MILLE CT CENTUM ARCEN-

TEOS. Argen l eos b i c p r o siclis acc ip io , u t e l 

alibi pass im. P o r r ò singoli t an t i imdem promit-

t u n t ; qno t au lem n u m e r o f u e r i n l Iii p r i nc ipes , 

non p rod i lu r : quid si e q u i n q u é Pli i l isibino-

r u m s i i r ap i i s q u i n q u é s a i r i p a et pr inc ipes 

p r imar i i ? s iqu idem e t in l lebr .no e s l ser a»im, 

quod f e r è salrapas v e r t u n t , el i la v e r n i liic 

n o n p lu re s q u i n q u é h i p r inc ipes f u e r i n l , 

c e r t e non pa rva ea s u m m a f u c r . l , q u a : ad fa-

c iuus a l l icerc in l idelem c t n i e re i r iuu lam ct 

p e c u n i a a p p e i e n l e m p o l u c r i t : s ic en im ipsa 

q u i n q u é millia siclos e t qningei i ios a c c e p l u r a 

e r a t , q u a d u o p r o p è Hebra ica la lcn ta conl ic iunl . 

V E R S . 7 . — S I S E P I E J I NEHVICEIS FUNIBUS NKC-

DUM SICCIS ET A n n u e UUMENTIBUS L I C V I I S FUERO, 

INFLKML'S ERO UT C.EIERI HOMINES. M l l l i e r e i l l i u 

p e l a n d o moles lam ct i u i p o r l u n a m dolosa e t 

mendac i r e spons ione à se a v e r l i i , sed 01 s u a 

responsioni veri spec i cm a f f i n g a t , c e r t a s c o n -

di t iones ci c i r cums iau i i a s r equ i r i i , ex qu ibus 

v e r k i m i l i l u d o n a s c a l u r . Reqoir i t igi lur ne r -

viceos f u u e s , hoc e s t , c ncrvis an imai i i ium 

q u o r u m e u m q u e c o m p o s i l o s , e l in morem fu-

n imn c o n l o r t o s . V ide lu r au tem vox illa, nervi-

ceus, ab Hieronymo con lieta, c ù m non videaiur 

a l i cu jus a l l e r i u s probi s c r ip io r i s esse . Vull 

i n supe r hos n u m e r o sep iem e s s e , cosdcnique 

u e c d ù m siccos, sed a d h u c h ú m e n l e s , hoe e s t , 

r e cen i e r a b ánima!: e x t r a c t s . Verùm d e ne r -

viceis illis lu iuhus litem nos t ro in te rp re t i m o -

vent n o v a t o r e s , et U e b r a o r u i u scquaccs cum 

Josepho e t R a b b m i s : P a g n i n u s en im virgas 
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v u l i , n i m i r ù m adhuc v i r ides , ct n e c d ù m s i c c a -

Uis, q u a c o n i o r q u e r i possi ut , c i f un ium vieem 

agere . A r i a s M o n l a n u s r e p o n i l v i m i n a . e l s i in 

c o i m u c u i a r i o nos t ran i ve rs ionem probe t . Jose-

plius, xXtfiaT« à^né'ma., palmiles vileos, diei l . 

Alii f unes r e c e n t e s ; sed lune non v ide re iu r 

esse h o r u m f u n i u m dis i inc t io ab illis qu ibus 

a i t e r à vice v . i l d i c i i s e l igandum Samson . At 

H i e r o n y m o asseni ior . qui o m n e s ani iquos in t e r -

p re tes vid i l , quosque. in re obscura liben ter 

Sequi in r , c i , i n q u a n i , a s sen i io r p r a Rahbinis 

recen l io i ibiis , i np r imisque Rabbi Davide , qui 

sa l is o s i e n d i t s c d i v i n a r e . I l i c rony iuo consen -

l i uu t S e p i u a g i n l a . qui viypi; h a b e n t ; i l idem 

H i e r o n y m u s Psal . 11 , v . 2, eai i idcm v o c e m , 

ieiher, iterami ver l i t : Posueiuol sagittari suam 

super nervum, quod e l iam ibidem Arias .Mon-

l a n u s s e q n i i u r , ubi alii. fu«em, chordam; 

S e p i u a g i n t a l amen ibi pharriram d i x e r u n t . 

VEHS. 9 . — LATEOTIBUS A P U D S E I N S I D I I S E T 

IN CUBICULO FIXEM REI EXPECTANTIBUS. N imi rùm 

in a l iquò conclavi i n t e r i o r e et sec re l io re ahdil i 

l a i eban l , u l v ide ren l n u m res successimi ha-

b e r e i , qu in e u p i e h a r i l , n e q u e c r u m p e b a n t 

q u o i i c s e u m q u e S a m s o n injeclu vincola d i s rn in -

peba l . sad al idi li r e m a n c b m l , d o n e c t andem 

vice uJiimà compor lo e u m fu r t i t ud inem illam 

p r i s l i n a m a n d a s s e , l u m d e m ù m e r u p - r u n t , et 

vi » c i u m a b d u x e r u n l . N c q u e verò m i r u m e s l 

hic non l'uitse cos S a m s o n e m awgmssos d ù m 

d o r m i r e i , el cona tos incanì noi o p p r i m e r e : 

t a i i i u s c n ì m t e r r o r , u t n o i a l l l u g o d e S . Viciore, 

eos i n v a s e r a i , u t ausi non essent e l i am ine r -

mcn c i n u d u m , vel d o r m i e n l e m S a m s o n e m 

a rmat i aggred ì , n i p o t e à q u o jain v i d e r a u t in-

t e g r a s c a s o s fnga tosqne e x e r c i l u s ; ad eu in 

m o d u m , q u o n e m o leonem do rmien l em amlet 

a g g r e d ì , n e q u o m o d o e x c ' t a i u s priusqnàin 

o m n i n ò o p p r i n i a l u r , eos qui a g g r e d i u n l u r , 

d i s e e r p a t . 

Q u o Mono s ì RU.VPAT Q U I S F I L U M DE S T U P Ì 

TORTUJI P C I AMINE. In Hehrà-o l a n t n m i n o d ò h a -

be tu r filimi stupte, s ive filimi è l inea s iupà 

f a c t u m . Sie et S e p t u a s i n t a , KXöau.« vel 

oroiypx ; e s t a u l e m fcX&dji-* vel orprufut 

liluiù c o u i o r i u m . P o r r ò H i e r o n y m u s , filum de 

siupic put am tue tor/um, d i x i t , hoc e s t , d e vili 

ei r e j e c l a n e à s lnpà faclum ( s u n l enim piiia-

niina, ait N o n i u s Marce l lus , rei cu jus f ihe l pur-

g a m e n i a , e l qu idqu id ah al iquà r e p ro j ie i iu r 

(lUl.imen a p p e l l a t o r ) , fo r lè quòd h;ec slupa 

u e n d o min iis l i r iue in r , ul p ro inde e t iam r n m -

p a i u r facil iùs, iguemque ci l iùs concipiat ; nam 

et hic addilur, cùm odorem ignis acceperii, ad 
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i n d i c a n d u m s u m m à faci l i ta te hoscc è nc rv i s 

compac tos fuues rupisse, c ù m nihil sii faci l ius 

q u à m se in ius lu la luni j am lilum r u m p e r e . P o r r ò 

p rò verbis i l l i s , de stupa tortimi puf amine, 

L y r a n u s , Abu lens i s , C a r i h u s i a n u s , inc iuen-

da i i codices h a b e n t , de stupii torlum spu-

tamine, expl icanique t o r l u m d e s l u p à ad-

hib i lo i n l e r i i e n d u m , ul lieri s o l e t , spu-

to ; sed in codicibus co r r ce l i s r e j e c l a esl h a c 

V E R S . 1 0 . — E C C E ILI.USISTI M I H I , ET FALSCM 

LOCUTUS ES : SAL1EM NUNC INDICA Milli. QUO I.IG.V-

RI DEBEAS. Hinc sa t i s a p p a r d S a m s o n e m d e i u -

sidiis iu s ec r e t i o r e cubi lo cullocaiis non fuisse 

c o n s c i u m ; q u o m o d ò en im lam elTrons fu isse i 

m u l i e r , u i q u - r i a u d e i e i sj(>i illusimi si S a m -

son iniellexisset eo an imo eam pc ic re ut i p sum 

p r o d c r e t P h i l i s l h a i s ' ? I laque ver is imile est 

ipsam indicàsse s e exp lo ra re voluisse v e r m e 

ipse d ix i s se i , c i r e m q u i d e m totani in ri-

s u m conve r t i s s e , c ù m v ide re l nihil e H e c t u m , 

n e quid s inis t r i S a m s o n suspicare iu is q u e i i 

l amen ccepisse quòd a r canuu i illud ipsi non 

c r c d e r e t . 

VERS. 1 2 . — Q U A S I FILA TELA RUM. I n H e b r a o 

t/uasi filum Sed noia hic a l iam esse vocem in 

l l e b r a o q u à m v. 9 ; ibi cn im es l , pethil, q u o d 

v ide lur s ignif icare lilum r e i o r i u m , el ex iiiolii-

pl ic ibus lilis in u n u m eon ior l i s coni la ium ; a l 

hic es l , c /w/ ,quod poles l s iguil icarc lilum s i m -

plex ci t enu i s s imum. 

V E R S . 1 5 . — S I SEPTEM CRINES C X P I T I S MEI 

CUM LICIO PLEXUERIS. I e r sep tem c r i n e s q n i d .ui 

o m n e s Crines in ie l l ignni , p rop i e r ea quòd s e -

p l ena r io n u m e r o n iu l l i l ndo q u a l i b e l e l uni-

vers i las in S e r i p l u r à s igniÜceiur . Al v e r i n s e s t 

de l in i tum h i c n u m e r m n s ign i l i ea r i , o m n e s 

tamen c r i n e s c o i n p r c h e n d i , p r o p i e i c a q u ò d per 

c r ine» s c p l c m , iniel i igendi s in t sep tem c inc inn i 

capi t i s Samsonis , in quos loia e j u s c e s a r l e * 

e ra i d i s t r ibu ía : s iqu idem h u j u s m o d i c iuci unos 

implexos l amen el i n io r i o s i n t r a se in c a t e n a 

d i e u n i u r in t rx ta q u à p i a i n è j unc i s . an i sparlo, 

au t alia quà vis m a i e n à . i t aque à q u à c u m q u e 

mate r i à s i i ha;CiexJi ira . os is i a p p l i a i u r ; n u d e 

e t Pollux Orioni ist . I. 2 : Sutriebat.t vero qui-

dam comam in obtiqunm vergentem, aut super 

lergum, aut frontem, fltiminibus scilicet ani diis, ' 
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qua nominabaiur RXO/JM-, au t <«GXU;, antea-

pilloriim « ' .pi . P o r r ò h u j u s m o d i c i n c i n n i s a p è 

à p l e d e n d o el t o r q u e n d o à G r a e i s abso lu lè 

vocan l i i r jw-juaTa, vel -Xc-jav., vel -Xuc*!, P a u -

lus TTXs'iuara appel lavi! Ep tó io la l ad T i m o l h . 

c . 2 , v . 9 ; e l Chrysos tomus d e Sace rdo l io . 

n>.«r,v xpi^ùv, dixil E u r i p i d e s . 

P o r r ò quod Hie ronymus l icium dixi t , si p r o -

pr ie cap i a lu r . est l ex lorum l i lum, quod p r i m u m 

c t a u l e omnia s e c u n d u m longi tud inem d ispo-

n i i u r , cui d e i n d e s u b l e m e n , seu i r a m a r ad io 

p e r c u r r e n i c i r a n s v e r s i m insc r i lu r ei c o a p i a l u r . 

Hebra i cèes t , massiche/li, quml p l e r iquc vo lun t 

c i n e i n n o r u m Culligaiionem valdè acMnnuioda 

es l , nisi in vi l las pa rvu la s c o n c i d a l u r : e t h i 

o m n e s d iv ina re mih i v iden tu r . EJÌO a b i n t e r -

p re le n o s t r o ì iul lo modo r e c e s s - ' r o ; nec video 

cu i rec l iùs H e b r a a vocis e iym.m r e s p o n d e a t ; 

d e r i v a t o r cnoii vox illa, massecheth, vel massa-

chet, à r ad ice uasach, quo-l l ege re e t o p e -

r i r e significai ; p o r r ò in lelà vel l e x l u r à , q u a 

lexit i i r , duplex idud lilum es l , quod d i x i m u s , 

l ic ium illud ob longum cl sub lemen i r ansve r -

SIIIII : licio au tem conveni i , n t s u b i e m e n lejrai e t 

ope r i a i . Alii p o n ò non i n e p l è U m i ù m S e r i p l u r à 

hic menii a c e o m m o d a n l suum rad ium vel j u g u m , 

sed e l iam l a b o r a n t , u t a p l a m vocis o r i g inem as-

s ignen i . Consen i iun l i m e r p r e i i nos t ro s e p i u a -

gin la , q u i Siaci*» hic illud appe l lan t : q u a m vo-

cem vix a p u d p m b a i o s auc iores r e p e r i a s ; e a m 

laiuen expl icant P h a v o r i n u s et Elymologis ies 

his verbis : Mwj-x i tov ipta-Cco i%yxtr.a,, 

hoc est 8'wi.x dicilur primum ve*tis opìficium, 
sivc primii» qui in veste , con t exendà sci l icet 

( nam de. e j u s m o d i ves te agi mihi pe r suadeo) , 

adhihei i i r labor : ai i jui is esl l i c i o r u m . qui a n i e 

o m n i a à lev iore expl ic i in tur c l d i s i e n d u i i l u r . 

Addii Eivmologistes auc to r i i a i em C a l l i m a c h i , 

qui ait : Uria restis principinm. Add i i v e r ò 

etymologist»*», quod max imè ad re in n o s i r a m 

facil : À-ò - f c i a t c ì t ) ; Toi TVJ jOfifffwö, imi 

re i o r i g l i - , i i a u i s ^ w c i : dici t c n i m vocem 

I lam. &5Wiia, à voce illà, ^KÌOIJ, o r i g inem d u c e -

re , quòd «livisionem s igni i ica t .quoniam. inqui t , 

s an , ina sen lima d iv idu i i l ; n i m i r ù m lelam or -

d i tu r i s tudiose licia à liciis ini t io s e p a r a n t . 

I l aque d i c t u m er i l quasi i a l s j u . à ve rbo 
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ia inv ve! S a l i l i , quod dividere, s e p a r a r e , pa r -

liri, s ign i f ica i , el ' i t le rarum I ranspps i l ione 

i t t u j i o , ve l , ut Pollux suliindical Ououiasl . l ib. 

7 , c ap . 10. iu q u o agii dc Isnillcii el t e x m r a ; 

noui ln ibus « a p i n iiiCiflOm, quod idem signifi-

ca i . E j u s verba ha:c sunl : Srioai to , o i r ^ a 

r, t i orcji'jvix, « t i UJWCSEifliar ó r a - jà i i t sy . i ct 

ÀTTIXM TO >U» J ta i icfcu. L a t i n u s i n l e r p r c s s ic vcr-

lit : Stamina conjimgere ; et disteni/ere, sic enim 
Attici nunc disjnngere vacant. 

E T e n v o i m s CIRCCMLIGATVM TCTR.C FIXEP.IS. 

Vide iu r d e d a v o l igneo seu paxillo in ie l l igen-

d u m , a p u d Sepluaginta enim e s l , m a s x u ; , e t 

H e b r a a vox , l icet communis esse pos>il ad li-

g n e u m f e r r c u m q u e clavum, tamen f r c q n e n l i ù s 

v ide iur d e l igneo acc ip i . Quod au lem l l i e rony-

m u s dixi t , terra', Septuaginla baben l , in parie-

tem : l l e b r a a n e n i r u m habent , ut p r o i n d e ve-

risimile sit iiibil inicrli i isse ex S c r i p i u r à : c t 

Samsonis m e n i e . q u o in loco clavus ille figere-

tu r . Add i i H i e r o n y m u s , inprmus ero, quod iii-

dem a d j e c é r e S e p t u a g i n l a , e ls i id in l le-

b r a o non sit ; n e m p e quia necessar io id sub-

in te l l igendum e s t , c t s ine eo pende i s e n t e n -

t i a , e ls i non s i t difficile ex p n e c e d e n i i b u s 

s u p p l e r e . 

Y e n s . 1 5 . —CCM AMMCS TITS XOX SIT HECtl l . 

Hoc es l , c ù m sai ls reipsà el iaclo ipso o s i endas 

m e abs le non d i l ig i , uipoie qui tua secre ta 

mih i n o n c r e d a s , n e c desiderio m e o in 

bàc r e sa t i s fac ias . Qui en im vere e l s e r i ò 

a m a i , omnia sua a rcana amalo c r e d i t , et 

amor vo lun la tum a u i m o r u m q u e consens lo -

nem facil ; q u a m ad r e m necesse est ut to-

t u s a n i m u s a m a l o d e t c g a l u r , d i n o m n i b u s 

amans amat i volunlalein s e q u a t u r , ila ut an i -

m u s a t n a m i s to lus quodammodo in amatuu i 

t r an sea i . 

VFRS. 1 l i . — DEFECIT ANIMI EJUS, ET Ali ILOR-

TEM CSQIT LASSATA EST. Hoc e s t , l a n i o tredio 

ipse af ieetus e s l . c imi nec m n l i e r c u l s dlspli-

c e r e v e l i c i , n e e impor t imi ia iem e j u s posset 

cITugere, n e c t amen sal is l u lum p u l a r e i a r c a -

n u m s u u m mul ier i ape r i r e , u l iu hoc an imi 

conlliciu parili» a b f u e r i t quin m o r e r e t u r , ct 

pr ie iristilià con tabesce rc t . 

VEBS. 1 7 . — TE.VC Al'ERlENS VERITATEM REI. 

Nimirùm post ir ipliccs supcratas insidiai m u -

l iebr ibos i r re i i lus a m o r i b u s , blandit i is et im-

por lun i l a i e victus, hoc t andem consi l ium sa-

niori p r a e l i g i l , c ù m j a m laincn suo m a l o e d o -

c ius esse l lion faci le secret imi suum mul ier i 

p r o d e n d u m esse. Por rò Dei p rov iden t i i vide-

t u r f ac tum esse ut a rcano boe dc tec to Sam-
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s o n ob p r a c e d e n t i a pecca ta e t l ibidines à Deo 

d e s e r i u s p u n i r e t u r ; q u a n q u à m e t hoc ipsum 

I leus in Phi l is l l i inorum ca lami ta lem c o u v e r -

ler i l , ed i l à à San i sene in m o r t e eo rum strage 

maximà . 

VERS. 19. — E T RASIT. Ipsa sci l icet Dal i l a , 

esl e n i m in l l ebr ieo v e r b u m femin in i gener i s : 

non l amen ipsa id p e r se fec i t , sed per tonso-

r e m , q u e m a d v o c a v e r a t , u l p r a c c d e n t i b u s 

verbis ind ica lu r : et v e r o n iora l i t e r id fac i -

m u s , quod c u r a m u s , j i t bemusque fieri. S ic et 

ipsa l onso rem v o c a v i t , p e r al ium videl icet 

q u e m p i a m . 

SKPTEM CRISES FJI 'S . H o c e s t , t o i a m e s -

s a r i e m , sive sep iem illos c inc innos implexos , 

in quos t o t a S a m s o u i s c s s a r i e s d i s i r i bu l a 

e r a l . J 

E T CDPLT AB16ERE ECM ET REI-ELLERE. N i m i -

r ù m u l e u m à son ino exc i l a re l . p r o n u n t i a n d o 

sci l icet d e m o r e id quod s e q u i t u r : Philisthiim 

super te, Samson. 

S T A T I « E M M AB EO FORTITL'DO M S C E S S I T . Q n a : -

res , an el q u o m o d ò è capillis S a m s o n i s r o b u r 

esset . C e r t u n i esi p r i m o r o b u r boc in i m o fu isse 

c o r p o r e , scu m e m b r i s qu ibus u t e b a t u r ad r e s 

a r d u a ; e l he ro lcas p r a s t a n d a s , non 3uiem in 

capi l l i s , nedùm in illis solis l anquàm s u b j e e t o . 

S e c u n d ò c e r i u m es t e l iam r o b u r hoc fu isse a b 

aliquà qua l i ta ic n a t u r a v i r i b u s à Deo s u p e r a d -

d s , c àdemque p e r m a n e n t e , qu ;e e l i am in 

qu ie to e l d o r m i e n t e r e i n a n e r e t , ut quo l icscum-

q u e velici eà u l e r e tu r : o b id s u p r a cap. 13, v . 

tilt, d i c i t u r : Ccepit Spirititi Domini esse carneo, 

vel c t in H e b r a o es l , comitari eum, el quo l i e s -

e u m q u e su is h isce u t e r e i u r v i r i b u s , Deoe l d i -

vino s p i r i m i is usus a d s c r i b i i u r . I l inc c t paulò 

post v . seq . hìc pe rd i lo hoc De: dono, d ic i lu r 

Dominus a b e o rcccssisse. F u i l e r g o h u j u s q u a -

l l lat is e i f o n i l u d i n l s causa clHciens Deus. A t 

c ù m ea fo r t i l udo e t iam capil l is h ì c mani fes te 

a d s c r i b a i u r , c e r t u m es t e t i am eam à capillis 

m o d o a l iquo der ivat imi fu i s se . Tc r l iò i l aque 

e r a n t ha; v i res à capi l l i s , non t anquàm à causà 

el l icienle pbysieà ( n o n en im a p p a r e l qu id in 

capil l is ellieìentiie esse p o t u e r i t ad h a s vires 

p r o d u c e n d a s ) , sed t a n q u à m à causa moral i , 

qu ibus r a l i o n e p a e l i ct [Tornissi divini a n n e x s 

e r a l viriuro i s i a rum à Deo - e e e p l a r u m conse r -

vatio, s ic u t illis m a n c o t i b u s d o n u m illud fo r -

l i l ud in i s à Deo acccp lum i n t e g r u m p e r m a n e -

r e i , illis sub la t i s l o l l e r c tu r . Hujusmodi causam 

mora l cm alii vocant cond i t i onem s ine quà n o n , 

n e q u e v e r ò phys icè a l iud e s t q u à m condi t io 

f i n e q u à n o u , e l causa p e r a cc idens : at i*-
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m e n quia r a l i o n e paci i Deum m o v e l e i quodam-

modò obligai ad c o n s e r v a n d u m q u a m d i ù ipsa 

m a n e t , m e r i t ò in g e n e r e mor i s cfiicienlia 

q u i d a m ei adscr ib i po te s t , c t causa appel lar! . 

Quieres s e c u n d ò . Quid s i ex morbo S a m -

soni del luxissent capi l l i , an illud for i i iud in i s 

d o n u m ei r e m a n s i s s e l ! l i a n e quies t loncm plu-

r ibus agi lant Abulensis c t S e r a r i u s , ncgan ique 

co casu v i rcs fu isse p e r d i l u r u m : at ego censco 

r e m liane non faci le del inir i p o s s e , cùm tola 

ea res à paclo cl vo lun ta tc d iv ina p e n d e r e i ; 

po lu i t au lem lieri u l Deus ila velici à eaplllo-

r u m p r a s e u i i à basce vires pendere , ut iis qno-

cu inque modo subla l i s , s ive p e r m o r b u m , sive 

p e r de ions ionem i n c o l p a l a » , s ive a l i l e r , v i rcs 

ili® scu supcradd i la à Ileo qual i ios p e r i r e i . 

Quiercs te r l iò . A n si q u o alio modo S a m s o n 

N a z a r a a t u m snum violàssel vinum b ibendovc l 

s i c e r am, u v a s e d e n d o , e i e . , basce e l iam à Deo 

daias vires pcrdid isse l ? Ila consc i Abulensis . 

Verùm n c q u e bccc r e s sa t is ce r io polest deli-

n i r i , c ù m e l hoc ex Dei vo lun l a t c p e n d e r « : 

r .cque verò necesse es t , si Deus a l l i ga r« hoc 

d o n u m Nazanealu i , u t ornili c a r c i n o m a ; Naza-

raorum esset a l l i g a t u m ; p o l u i t en im Deus 

unlcani N a z a r a o r u m , e a m q u e p r a c i p u a m c x -

reuioniam a s s u m e r e , à quà id p e n d e r e v e l i c i , 

non à c x l e r i s , e s io a lbe e l iam n o n n n l t e ex 

obl igat lone et d ivino jus sn se rvand® essen t . 

E lve rò magis incl ino d o n u m h o c non fu isse 

p e r d e n d u m hu jusmodi N a z a n e a t ù s viola t ione 

p e r cibos p o l u s q u e vel i los . P r i m ò , quia non 

e s l m a j e r ra t io c u r d e cibis et pol ibus hisce 

a s sc r a lu r , quàm d e po l lu l lone super m o r l u o , 

qna! N a z a r a i s s ludiosiss imè v i landa e r a t , cl 

p e r q u a m t e m p o r a l i J t i z a r a a t u s i n l e r r u m p e -

ba iu r : a t h u j u s m o d i pollul iOne ostcndi Sam-

sonis N a z a r a a t u m i n l e r r u m p e n d u m nou fuisse 

supra cap. 13, v. 4 . S e c u n d ò Samson in l c r -

roga lns à Dalilà d e modo q u o suam l iane 

fo r l i l ud incm p e r d e r c i , d e sola capi l lorum ra-

s ione m e m i n i t , quasi h x c un ica esse causa 

posset pe rdend i : non v i d e i u r au tem d u b i u m 

si p lu r ibus m o d i s ea f o r t i t u d o pe rd i poluisse t , 

p lu re s modos S a m s o n e m fuisse c o m m c m o r a -

t u r u m : imò po t iù s b u n c m o d u m fuisse eoin-

i n e m o r a t u r u m , qui nonnis i se volente e t 

conscio adhiber i po te ra i . 

VERS. 2 0 . — N E S C I E X S QIÒD RECESSISSET ,VB 

EO DOMISI». Quoad v i res scil icel illas d ivini lùs 

a c c c p i a s ; neque e n i m d e gra l ia seu sancii l i-

ca l ione in tcr iore ag i lu r , q u a m cer tun i e s t j am 

anlea Samsonem perdidisse . 

VERS. 2 1 . — Q U E M CCH Ì P P R E U I Ì V O I S S E Y I P u i -

s. s. v i u . 

I'M. CAPUT XVI. j C 0 2 

LiSTiuni. Q u i r e s . Quà ra t ionc la l i lanles Pliili-

s t a i agnosce r e p o l u e r u n t re ipsà S a m s o n e m 

vircs amisisse s u a s , cùm non legamus e u m 

U l i v i c i b u s p r a c e d e n t i b u s fuisse c o l l i g a t u m , 

n e q u e ex e o q u ò d se vel movere i vel c r ige re t 

Samson id d ignosccre p o t u e r i n t ? Negai Abu-

lensis hàc pos t rema vice S a m s o n e m l iga tum 

f u i s s e , sed ex e o c c r t ò scivisse uim Dalilam 

q u à m Phil is l lucos eum vires suas a m i s i s s e , 

quòd b à c vice ce r to sibi p e r s u a d e r e « v e r a 

S a m s o n e m esse confess imi . A t q u o m o d ò vel 

Ipsa, vel illi id sibi ce r lò p e r s u a d e r e p o l u e r u n t , 

cùm sc i r en t j a m al iquol ies a b ipso Dalilam 

fuisse d e c e p l a m , s e m p e r q u e h a c t e n ù s m e n i i -

lum S a m s o n e m 7 q u i d n i ig i lu r lam ipsa, q u à m 

•III m c l u c r e p o l u e r u n t n e e t l iác vice sibi a b 

c o ¡Husum e s s e l ? Deinde qu id necesse e ra t 

S a m s o n e m exc i l a r i ? de tonso en im capd l i i io s , 

ce r l i e r a n t S a m s o n e m r o b u r amisisse , polui t 

i p s a , S a m s o n e d o r m i e n t e , s igno dato Phil i-

s t l r a o s evocare , e t ipsi in S a m s o n e m e r o m -

pere . Denique quid sibi vul t illa vox Balitas 

eiiain b à c pos t rema vice : Philisthiim aperte, 

Samson? numqu id ad s n m e n d u m e s p e r l m e n -

l u m v-erane Samson e t iam h à c vice d l x i s s e f 

Quoeirca , e ts i bàc v ice c e n i ù s ipsa sibi vcr i -

l a l em assed i l a v ide re iu r , n i indicai v . I S , 

l amen n e q u e lam ccr ia c ra t , u l o m n i s dubi ia t io 

l o l l e r c tu r , a u t u l expe r imcn tum o m i t t e n d o m 

p u l a r e i : cùm au lem e x p e r i m e n t u m illud capi 

non posse i nisi et b à c vice S a m s o n v i n c i r c t u r , 

et ex i m p o l e n t a dissolvendi vincula f o r t i i u -

d l n e m amisisse d c p r c h c n d e r e i u r , omninò vi-

d e i u r a s se rendum et iam bàc vice vincula a d -

i b i t a , elsi id facilini S c r i p i u r à r e l i eea t . P o r r ò 

compor lo Samsonem vincula d i s r u m p c r c non 

posse, t u m d e m ù m m e r e t r i c e m illam s igno 

da lo P h i l i s t i n e s , ut e lal ibulis su is c r u r o p e -

r e n t , admonu i s se . 

E T MISERIIXT GAZAM V I S C T C * CATEXIS. I n H e -

b r a o el Sep luag in ta illa c a l e n a r u m injeci io 

non v ide iur antecess isse dcduc i ionem in Ca-
73111 ' s p d « » s e c u t a , illam v e r ò proximò a n -

teeessisse e a m rc l rus ionem, qua; m o x r e f e r l u r 

m e a r c e r e m . P o r r ò vox H e b r a a , nedmtaim, 

q u a m Hieronymus catenas ve r t i t , non v i d e i u r 

qua lescumque ca leñas vel vincula s i g n i e r e 

sed aircuin q u t p p i a m , q u o m a n u s pedesquo 

v inc ian lur , a lque adeò m a n t o s vel compedes : 

etverò tum ble l u m alibi compedes r edd ide-

r n n t S e p t u a g i n l a , bie a u l e m eliam ad jec lo 

cpi lhelo, in compedibus cereis, e l l l i e ronymus 

sub inde eliam compedes r edd id i t . Est a u l e m 

v o s illa i n H e b r a o dual is n u m e r i , p rop lc rea 

3S 
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quòd Iis vinculis d u » ma ins vel duo («des i 

vincircntur. 
E T CLAUSUMIN CARCERE 1I0LERE FECERUNT. P e r 

carcerali hic crgaslulum vel pislrinum ¡niel-
lile, nimirùm iu quo pinsebanl olim, lioc est, 
frumcnlum commolebanl, cl in larinara redi-
gebant, hoe enim aniiqnis crai pinsere. Porrò 
mola.', qua: aquarum illa|isu vel ventorum im-
pulso agcrculur, posteriorisxvi est Invenlum: 
prisci illi Irusalilibus molis, qua: jumenlis vel 
manclpiis circuuiagcrentur, nli solcbanl. in 
quorum maucipioruin numero habitus Samson. 
Porrò quòd ltabbini aliqui verbo molcndi hic 
signillcalionem obscccnam subesse credidcrim, 
idquc jam olim, cùm ejus explications S. 
Hieronymus in Isai. cap. 17, cl ilupcrtus me-
mincrini , refutatione non egei , praser t im 
cùm el obsccenilalc suit salis se refulel, ct illi 
refutatione dlgnum non judicavcrint. 

V E R S . 2 2 . — JASIFTUE CAP ILLI E J I S RENASCT 

tdPERAST. Hebraa ci Septuaginla non qualem-
cumque capillorum recretionem signißcant, 
sed cam quà paulalim capllli ad eaui bmgilu-
dincm redibant, quam babebant cùm detonsi 
fuerant ; sic enim illi lestus haben I : El empii 

capilius ejus gemmare, quemadmodùm rasus 
fueral. Quo factum esl ul, accederne pienllen-
tià ci oralione, denuò disponerelur ad reeu-
perandum donum furliludinis, quod impru-
deniià suà amiscrat, et quo aniisso in summam 
calamiiaicm venerai. An aulem rccrcscentibus 
capillis, si pralerilorum delictorum pceoitentia 
et oralio, quà obnixè donum illud perdilum à 
Deo rellagiiavit, non accessisscnt, fuissci do-
num illud recupcralurus, in dubiurn revocali 
polesl, esique res b s c nounihil obscura, cùm 
tola cx Dei voluntatc et paclo pendcat : et 
satis mihi videiur verisimile non fuisse recu-
peraturuin, nisi oralione et preuitentià recu-
perasse, idque ipsum indicatauctorMirabilium 
sacra: Scriplura lib. % c. li, favelquc ralio, 
siquidem ei hoc donum promissum l'uerat, 
quanidiu maueret Nazaraus; alNazarxus dici 
non po'.uit. detonso semel capiilo. Accedil 
quòd non ante Icgamus hanc forlitudinem rc-
diissc nisi b s ä oraticnc. Porrò Samsonis ora-
tionem banc, quà id doaain teciiperavil, lia-
bemiis infra ». 28, pienUentia illius hie non 
exprimilur ; at salis mdicil Apostolus ad Hcbr. 
I I . dùm eum inter sandos reponit , et ejus 
cura ce ter i s fulcra commendai ; et ila passim 
SS. Patres scnliunt. 

VEHS. 2 3 . — E T P R I S C I P E S PHILISTHISORCH 

C05VE»6R1IST i s rsu». Ex omnibus scilicet Plii-
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lisilucorum salraplis. De loco convcnlíls dice-
tur In sequentibus. l 'aetus aulcm est principum 
ex lolà regione convcnius ad solemne sacrili 
cium cl epulum, ul verba scqucnlia indicant, 
idque non ob alium imeni, ut videtur loius 
contextos indicare, quàm ul hoc sacrificio Deo 
suo gralias agerenl de superalo caploque lan-
dem boslc suo capllalissimo Samsone ; quan-
quàm lieri po luer i t , ut ideili quotano» dies 
rccurrens solemniialcm cl paneg)rin a t te r re i , 
sed co anno capias Samson valdè feslivilatem 
auxeri l , ila u l loia solemnitas cum, ejusque 
caplivilalem s p e d a r e vidcrelur, conversis ob 
eam r e m , omnium studiis ad graliaruiu actio-
nem, bilaritatem publicamquc Ixlitiam. 

DAGOX DEO SUO. Peculiaris bic Philislliino-
rum Deus, u l lum ex hoc loco, tum è I Reg. 
5 el 1 Paralip. IO, v. IO; el I Machab. 10, v. 
85, Si , c t Cap. I I , v. 4, manifeslum esl. Porrò 
elsi paueull Dagon à p i dogaii, quod significai, 
fnuuetúum, dcr ivent , cumque deum frumenti 
inventorem babilum pulent , attamen ea in-
venlio Cerer i , Isiili, Osiridi poliùs aliiibula à 
gentilibus fu i t . Quocirca verius est à JT dag vel 
rU"i daga dicium, quod piscem significai : si-
quidem omnium propc senlenlia esl idolum 
hoc quadamtenùs piscis formam reiulisse; et 
Lvranus ipiidcm ad I Rcg. 3, censet cum lle-
bra is quibusdam caput piscis habHisse : at 
longè vcrisiniilius est superne uroWico lenùs 
formam humanam cxbibuisse, inferné verò 
piscis luissc imagine, ad cum videlicet medimi 
quo Tritones et Nereides supersiitiosa finxit 
coluiique antiquitas, ut niirum non sit 1 Ueg. 
5, v . 4, manus Dagoni adscribí, de pedibus 
sileri, cùm esse soleant hi prodigiosi 

pisces. Elverò tale quodpism idolum apud 
Palestinos fuisse ostendeni ea qvue de Dercelo 
mox dlccntor . Est sanò mullorum opinio non 
alium esse. Dagonem hunc, et eam quam au-
clores produnt Atergalim vocaiam, Greci Der-
celo appellant. Ila censet Antonius Nebrissen-
s iscap. 6 Quinquagena:, Serarius, spud Dilium 
Gyraldum aliqui; ad quorum ego accedo scn-
tcntiam. Porrò banc Dcrceto vel Dcrcellm 
(siquidem ita vocat Ovidius) iransmulatam in 
piscem, idque apud Palestinos plores refcrunl, 
apud quos deinde et in honore habita el lera-
plum eidem insigne dicaium fuit. Ovidius lib. 
4 Mctamorph. : 

Illa quid é viuliis refera1 (nam plurima nòrai) 
Cogitar, el dubia est de te, Babglonia, narret, 
Derceli, quam vers,1 squammis relantibus artus 
Slagna Patentini eredunt intuisse figura; 

' - k 
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A n magis ut sumplis illius filia pennis 
Extremos aliis in lurribus egerit annos. 

Hem hanc lolam dilucidò refert Diudorus Si-
i u l u s l i b . 3 : i Esl, inquii, Syria: civitas Asca-
" Ion; baud procul ab hàcsiagnum est piscibus 
i plenum : juxlaquc templum insigne dea:, 
• quam appellant Derceiam, facie hominem, 
1 reliquà parie corporis piscem. Hujus causa: 
• fabulain ferunl , Veneretn aliquando ei d e s 
< obviam faeiain, amorem cujusdam speciosi 

adolescenlis sacrilicantis sibi injeeissc, cx-
que eorum coilu filiam naiam. Dcam sui 

• erroris pudore duciam amovisse adolesccn-
' lem ; filiam verò iu luca quxdam deserta ae 
i saxosa, in quibus avts crani plurima', expo-
i snisse, ibique quasi divino nulu ab avibus 
i iufanlem nulrilam : se vero pudore dolore-
• que compulsam in lacum abjecissc, atque 
• ibi in piscem conversam. linde c l Svri us-
i que ad ha:c lempura bis piscibus abslinentcs, 
• cos pro iliis colimi, i i b i |ier Svros baud 
dubiò Palastinos scu Phlllsihinos ¡nielligli, 
cùin Ascalon in Philisiha:à regione s i i , c i ò 
quinque salrapiis una. Similia dc de® hujus 
formà, tempio, lacu, piscibus, habet Lucianus 
lib. dc Syrià deà. Porrò hujus filiam Semira-
midem, qu® Nini Assyrii regis uxor foil, fa-
bulanlur aliqui in coluuibam fuisse conversali), 
quam el fabulam supra langit Ovidius, qua-
eliam ralio sit cur Syri columbas colanl el 
venerentur, ul ob id ulrumquc conjnngens 
Clemens Alexandrinus Exhorlaiione adgenlcs 
dical : Qui Pfìanieiam ineolunt Sgri, columbas el 
pisces impensè colimi, liane porrò Atergalin ob 
Ulani hominis el piscis figiiram commixlain 
Plinius lib. 5, cap, 23, prodigiosan! appellai. 
Soni tamen qui dc ¡sul Syrorum à piscibus ab-
siinentià, deque Alergaii longc diversa refe-
raitl : nam sunt, qui Yenerem giganiem Ti-
phona fugicnlein in Euphratem se abjeclsse 
dicant : alque Iu piscem conversam, et ob id 
Syros piscibus abslinere. Ila Jlanilius lib. -ì 
Aslronom. ct i lyginusin Astronomico; et lune 
Serarius illam apud Ascalonios Dercelo eam-
dem cum Venere esse ccnsel ; alii Veneris 
filiam faciunl ; Dioilorus nihil horum iudicat. 
De Atergali variorum senleniias proferì Albe-
n i u s lib. 8 : i Aniipater, inquit , Tarsensis 
I sioicus, libro quarto dc Superslilione, fama 
i jaclalum esse re fer t , Gatin reginam Syro-
c rum in tantum obsoniorum avldam fuisse, ' 
< ut ediclo per praconem vclucril piscibus 
i SKP r i t t i- . ; , id est, sincGatidc vesci; r e r u r > 
« que ignoratone mullos oi Ulani Alcrgaiioi 

CAPin1 s v i . ) o o c 

1 vocavisse, el piscibus abslinuisse. Mnaseas 
I libro secundò de Asià ha:c scripsit: .Mihi 
i quidem Alcrgalis videtur regina q u i d a m 

< fuisse, gravis suis, qua: subdilis duriler et 
i inclementer usque adeò prafuer i t , ut etiam 
< pisces contesse prohibuerii, capiosque ad se 
i perferri jusscril, quòd illi magnoperò place-
I reni ; alque ideò morem adhuc servari, ut 
I qui supplices l)cam adorant, aureos pisces 

< ci argonleos dedicent : ejus profeelò sacer-
i dotes quolidiè vero» pisces obsonati jurulen-
< los cl :I?SIB mensa: ante illius simulacrum 
" imponum, quos absumanl poslea. Idem 
< aliqnanlùni progressus, rursùm inquit: Alcf-
• galis verò, ut scribil Xantlms Lydius, à 

I < m,ipso I.ydo espia cum icbthye (ilio, in lacu 
I Ascaloni vicino demorsa el sulTocaia est oh 
• suam insolenliam et i n j u r i a muli» illalas, 
< à piscibusque devorata. » Ilice Allienieus va-
riorum commema referens. 

Porrò qnòil de nomine Alcrgalis (quod no-
men Syrum el barbarum scriplores a s se rnn l , 
cùm à Cracis Dercelo sit appellala) Aniipater 
Tarsensis apud Aihcnamm sopra ila dictam ar-
bi t reiur , quasi sino Galide. Idque velit signi-
licari diciione illà Syriacà ; Galis aulcm regina: 
nomen e<se, exislimu spcciosum commenium 
esse, ncque enim ato-apud Hebraeosvcl Syros 
cani significationcm habel. Si verò dc hoc no-
mine conjecturam meam pioniere liceai, ma-
lim diccre Syros e t l lchraos dag piscem appel-
lasse, cl l l l lerarumcommuiaiioneapudGracos 
el exleros ex dag, factum esse gad, vel molitore 
sono gal. Porrò ater polesl censori cpitheii in 
morem adjunctuin, et praposltum : potest 
aulem ea vox varia apud l lebraos Syrosque 
significare, qua: idolo buie non ineplè ada-
ptarl possint ; siquidem atara, vel atereth, co-

mma significat, si per el a , srribatur, 
atipie adeòAiergaiis significare poierit piscem 
coronato n i , quòd forte coronam in capite ha-
bere!. Rursùm atliar per 1 cl n orare, suppli-
care significai ; poicril igilur Alergatis esse 
piscis, cui supplicetor, quique pro deo cola-
tur . Rursùm à Uacrohio et aliis idolum hoc 
Adargatis dicilur, l lcbra is aulem Syrisquc, 
eder el addereth magnilicentiam remque nia-
gnilieam significat, ul proinde Adargalis sit 
piscis magnilicus, quique magnificè cohlur . 
Qua:omnia ab hocllagone noslro nonablodunl, 
nisiquòd forlè cuipiamscmpulom injiciai, quòd 
Dagon Philislliinorum deus s i i , at Dercelo seu 
Alargalis muliebre idolum fuerit. At hunc no-
dum reetè dissolvi) Serarius nos)er, fuisse apud 
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ctl inicos dcos quasi androgypos el u l r l u s q u c 

sexùs ; e l in eo genere Venerem fu i sse , qu® 

el al icubi barba la c o l c b a l u r , c t I . u n a m , q u a 

c l L u n u s d i c t a r e p e r i i u r , uli declara t Macro-

bius Sa tu rna l . lib. 3, cap. 8 . 

VERS. 2 5 . — Q u i A D D U C T C S D E C A R C E R E L U D E -

BAT ASTE EOS. At qnis b i c l u s u s ? C e r i u m est 

fuisse h u n c lusum Samsoni n o n l u s u m , cùm 

o m n i a ad Samsonis in imici i r r is iones et sannas 

r c f e r r e n t u r . Arias Montanus lusum h u n c sal ta-

l i o n e m fuisse vul l ; Abulensis insanias nescio 

quas , q u i b u s vi l ior et conlempl ibi l ior r eddc -

r c i u r ; Ly ranus e jusmodi i n a m b u l a t i o n c m , u t 

cùm c a c u s esset modo in p a r i e t c m , modo in 

co lumnam impingere t , modo in t c r r amcade re t , 

e t s ic r i sum ads ian t ibus o m n i b u s m o v c r c t , qui 

d e in imici su i ca lami ta te r isùs maler iam eapta-

b a n t . Kxislimo quidem non al ium h u n c fu isse 

l u s u m . q u à m quòd Samson r isùs illis mater iam 

p r a b e r e t ; al non cxis t imoi l lum agendo aliquid 

r i s u m movisse , scd pa l iendo pol iùs : neque 

c n i m ver is imile est S a m s o n e m vel mor t i s , vel 

cujusvis a l t e r i u s rei m e t u adigi po lu i s se , ut 

s p o n t c eos lusus inimicis suis p r a s t a r e l , qu ibus 

ct illis vo lupia lem a f f e r r a i , e t se coram illis 

ut s c u r r a m , s t u l t u m , mor ionem ah j ice rc t ; id 

en im qui l ibc t g e n e r o s u s a n i m u s e l iam m o r i e 

propos i là r e f u g e r e t . Fu i t ig i tu r loia h a c scena 

ila ad r i sum c o m p o s i t a , ut nihil agere t Sam-

son , sed ut p a t c r e l u r omnia q u a c u m q u e colli-

buissct aliis i n f e r r e , qua; n e m p e et odium et 

ebr ie tas el juveni l i s u iu l loruin pclulant ia sug-

g e r e r e e i c o m m w i s c i p o l e r . i t : videlicet p r o b r a , 

d i c t e r i a , s a n n a s , c ieci ta t is c x p r o h r a t i o n c s , 

a l a p a s , p r o t r n s i o n e s , despu ta t ioncs , et alia 

i s t i u smod i . qua; p lu r ima c t diversissima ad ri-

s u m r e c r c a t i o n c m q u e c o m p a r a t a esse po lue -

r n n t , p r a s e r l i m si ad ba t ic r e m delecli viri 

ingenio ad b u j u s m o d i inventa fceciindi, si 

p r a c o g i l a t a a n t e , si p r e m i u m proposit ion 

ci q u i iti b o c c e lustis g e n e r e excel lere l . Ita 

l u sum butte. Josephus inicllcxil , i a a t i w & i W i i 

OU-OT irapa ròy «cra'v, ul conlumeliis aflìce-

rent eum inler poculu. Ilcm Septuag . codex 

qu idem Bas i l eens i s , el Regius, f r a ! « , vel 

ij-i,, auidebanl ei; Romanus v e r ò c o -

dex, ' .ai Ina ia i , ivw-i'.v aj?w., xaì Èppam^v aÙTOy, 

el Indebiti coroni eis, el pereutiebunl eum. Esl 

a u l e m f i d i l i » apud proba tos auc tores , virgà 

vel bacillo p e r c u t c r e . c t f i i t i i , v irga : habet t a -

men e l boc v e r b u m aliain i lem signif icat ionem, 

p r a s e r l i m in S c r i p l u r i s , t iempe ut signilicct 

alapam iul l igere, quam elsi nonnul l i v idean lur 

n e g a r e , ca lamen sal is conl i rmalur ex S u ' a a , 
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Etymologist«, Phavor ino , q u i c t h a n c signili-

ca t ionem p r o b a n t : i ' « ™ * ; , i n q u i u n t , T Ì ; « -

vr.v -pafliv ytifl, percutere maxillam 
explicalà marni. Neque a l i t e r 3 Esdra! 4, v . 50, 

capi polest : KJÙ IFFISWT TÒV TTÌ «FIORILA, 

et alapis etedebat regem manu lecca. El pómo,»* 
alapa est a p u d Isai. c . 50 , v . 6 : T i ; Si o i a - p o ; 

pcS eìc fimoiuiT*, genas meas ad alapas. Istius-
m o d i lilc l u sum agnoscun t e t i am Augus l inus 

e l Ambros ius ; At igust inus qu idem s c r m . 107 

d e T e m p o r e : i A d d u x c r u n t , inqu i i , c u m ini-

i mici ut i l l u d e r c n t ci . i A m b r o s i u s v e r ò Ep i -

stola 70: i Gravibus in cum insu l t aban lconv i -

i ciis, c i r c u m a g e b a n t ludibri is , quod d u r i u s 

c et ultra ipsam capt ivi ta l is specicm v i ro i n -

< g e n i t a v i r lu l i s conscio to lc raba lur . Nam 

i v ivere el mor i na tu ra ; f u n a i o : lud ibr io esse 

( p r o b r o d u c i l u r . i In càdem s c n l e n l i à e s t 

Is idorus lit l ib. J u d i c u m cap . S . 

FECERCNTQCE E C U S T A R E I.VTEU D U A S C O L U M N A S . 

Illas n i m i r ù m coluinnas, quibus loia inn i leba-

tu r d o m u s , quas postmodìui i dis jeci t S a m s o n , 

qu teque in domite e r a n t m e d i o ; in q u a m pa r -

t em videl icet ex omni f e r e domfls angu lo e r a t 

p rospec tus , i tnò c t ex Ipso solar io , seu l ec lo . 

Ex q u o v ide lur illud consec l a r i um, fu isse in 

ipso t c c l o laiutn fo ramen vel fcnest ra in ro lun -

dam a d j e c l o per ibolo , vel e la lb r i s f c r rc i s , p e r 

quam el lux a d m i t t c r e l u r , e l prosj ieclus è so-

lario esset , sub quà e l Samsou suos hosce lusus 

e d e r e t . 

VERS. 2FÌ. — Q u i D I X I T P E E R O R E C E N T I C R E S S E S 

suos . P o s t q n à m scilicet s a i m i o n e s illi 3llatiin 

lusus s u o s cum S a m s o n e lusc ran t , p e r spccicm 

scilicet captami® a l i c u j u s quic l i s , reipsà au-

tem, u l eventu pa tu i i , u t d o m u m ipsam i m -

p u l s i co lumni s eve r t e r c i . Noverai s a n e seu 

visit o l im, scu a l iorum re la t ione h u j u s domfis 

fo rmimi , so lar iumqt ie ac totani domum du3bus 

bisce medi i s i n c u m b c r c co lumnis , qu® à se 

invicem non rnagnope rc d i s laban l : n u n c ig i -

lu r s ive liane r e m magis explorare , sive re salis 

e s p l o r a t i ad medi ta t imi fac inns volcns proce-

d e r e , pe t i l sibi l an t i lh ìm quicl is concedi , quod 

uemo , nisi i n h u m a n u s , o m n i n ò v i d c r c t u r esse 

n e g a l u r u s . 

VERS. 2 7 . — DOMES A I T E » ran P L E X A V I R O -

R E M AC MDX.IERCM, E T E R A S T I B I O M X E S P R I X C I P E S 

P H I L I S T 1 X O R U H , AC D E T E C T O E T S O L A R I O C I 1 I C I T E R 

T R I A M I L L I A U T R I C S Q C E S E X E S , S P E C T A X T E S L E D E S -

TEM SAMSOX. Spec ta lo res bi pos ie r io rcs c ran i ii 

qui in solar io e r an t , convivio qui i n t r a d o m u m . 

P o r r ò priscis illis solaria cl l e d a e r a n t plana 

ad p rospec tum, ap r i ca t ionem. inambula t io-
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n e m , u t aliàs d ic tum est . Ex q u o donit ls illius 

ampl i ludo colligi potes t , u lpo le qua1, in ipso 

tec to t e r mi l le homines co in i i i e re t . 

V c r ù m q u t e n a m bine c r a i d o m u s , s a c r a n e 

an p ro fana ? Omnes , quos vidi, fere s a c r a m 

volunl , i p s u m q u e Dagonis f a n u m fuisse cxisi i -

m a u t , I s i d o r u s , Magislcr scholas t ics ; H i s to r . 

Suidas , S e r a r i u s , Sal ianus, Abulens is , C a r -

ihus ianus . Idem v o l u n l Josephi i n t e r p r e t s 

Rullili , e l Gclenius , qui e ts i in G r a c o sit «x-, :, 

l a t ine l a m e n i n t e r p r e t a l i f a n u m d ixé re . I dem 

r e r u m bic ges t a rum c i rcumstan t ia l i n d i c a n t , 

s iquidem s u p . , v. 25, p r inc ipes Ph i l i s l inorum 

c o n v c n c r u n l in u n u m ut i m m o l a r e n t bosi ias 

magni l i cas , sive, u t in H e b r a o e l Sep tuag . est , 

sacri l icium magnutu Dagon Ileo suo ; d e b u i i 

ergo e i fanum e l idolum ibi esse . Accessit 

d e i n d e c p u l u m , s a c r u m i n i q u e ex i m m o l a l i s 

b o s l i i s , c u j u s m o d i e p u l u m solitimi a p u d e lbn i -

cos in ipsis fanis cc lebra r i m u l t l s os l end i t b i c 

S e r a r i u s , e t Sc r ip t , s u p . c . 9, v . 27 , sa l is pe r -

spicuè ind ica t , e l 1 Cor in t . S, v . 10, Ajiosiol. 

c ù m ai l : in idolis reaimbentem. El d e boc ipso 

cpulo indicai Ambros . Ep i s i . 70 : i In ten l i s , 

i u q u i l , ad festa sacritlcii Pahes t ims , quod Da-

gon Deo suo de fe reban t . i N e q u c ego toi l a u -

l i sque viris c o n t r a i r e pos sum, au t si possim 

velini : d i ss imulare lamen non possum u n u m , 

quod n u b i n o n n u l l a m facess i ! d iUicul ta tem, 

quòd videl icet n u s q u à m , n c c iu Sc r ip tu rà , n e c 

a p u d Joscphum, n c c a p u d al ios a u c t o r e s lega-

m u s Gazai, vel Dagonis s imulac rum vel f a n u m 

fu i sse , sed Azoli id fu isse l u m Sc r ip tu rà , t u m 

Josephus n o n semel coir imcniorant , 1 Reg . J , 

c i 1 J lachab. 10, v . 83, 81 , e l c . l i , v . .1. P ro -

fani vcrò auc tores Ate rga t i s seu Derce tó s 

(quaui ver is imi l i tc r non aliam à Dagone esse 

supra a d s l r u x i m u s ) , f a n u m ac s imulac rum 

j u x l a Ascaloncm collocarli , à q u i non p rocu l 

abc ra l Azotus . 

T ras. 2 8 . — R E D D E MIUI SD.VC P O R T I T I D I S E M 

M I S T I . V A » . In H e b r a o C S I : Corrobora me, qiwso, 
tantùm hàc vice. E x h à c o ra t ionc colligo a n l é 

l iane o ra t ionem non r ecupe ra s se S a m s o n e m 

suas vires , e l q u a n q u à m r u e n l c f ano m o r l c m 

ipse evasisset , non videri fu isse f u l u r a m ila 

p e r p e t u a t a banc fo r l i t ud inem el ad m o d u m 

hab i t u s pc rmanen l i s , u l aulea , c ù m t a n l u m -

moi lò impe t r a r e n i t a t u r p ro hàc vice . 

UT C L C I S C A R S E D E H O S T W I ® M E I S , ET P R O A M I S - j 

SIOXE Dionea m a i s ™ IIXAH ULTIOSEII EECIPIA» . 

Qute r i tu r , quomodò hanc u l l ionem licitò po- I 

t uc r i t Samson des ide ra re , cùm ea v ide rc lu r | 

esse pr iva ta vindicia , e t ob pr iva tas i n ju r i a -

CAPUT XVI. 1 0 1 0 

l t e spondeo non solain b a n c i n ju r l an i cflbssionis 

ocu lo rum a l lendisse S a m s o n e m , sed e l i am 

i i i i iuiueras alias i n j u r i a s populo suo i l latas, e i 

in D e u m veruni c o n l u m e l i i s , quas in ilio l t tsu 

suo n i in imé j u c u u d o a u d i e r a i ; q u a s o n i u e s s c u 

Dei, scu popul i in ju r i as p o t e r a i ipse u t p o t c à 

Deo popul i j u d e x c o n s l i t u t u s v ind ica te . A d d e 

l iane ipsam Samsoni i l lalam in ju r i am fuisse 

publican), u lpo le p e r s o n s publicà; c l p r i n c i p i 

à Deo const i lu to i l l a l am. Den ique pr incipis e s t 

p r iva tas c iv ium vel à subdi l is , vel a b hos i ibus 

i l la tas i n j u r i a s v indicare , cùm non sit a l ius qui 

v indiee t , q u i d n i c l s ib i J anquàm pr iva to boni ini 

illalas ! Ad.le sa l is videri probàsse Deum h a n c 

v ind ic l am, cùm in eu in flnem vi res r e s t i tu i i . 

t EHS. 5 0 . — MoRIimit ANIMA BEA CUM Pui l . t -

STIIIIM. Hoc est , vita m e a tol la lur , seu ego m o -

r i a r ( n a m aiiiniain p ro vilà poni Se r ip lu rà ; fa-

mil iare C S I ) . P o t e s l q u e , ut Se ra r iu s e sp l i ca i , 

esse vel votum, q u o s i g n i f i c a Deo Samson sibi 

ni volis esse, c ù m j am orba tus sii l umin ibus , 

ci reipublicie f u i u r u s inut i l i s , s imul cu i i i .Ph i -

l is lbinis m o r i ; vel conccssio, a e si d ica l , p e r 

m e licei, non recuso , d u m m o d ò Philisiha-.i unà 

et càdem ru inà o p p r i m a n l u r , e t ego c u m iis 

oppr imi . Dixil a u t e m isla Samson cùm j am 

columiias is tas i inpel lcrc t , c t s c m i r e i sibi à 

Deo pr i s l inam lor i i tudiuein rcdd i t an i . 

Ouie r i tu r an sese licite p o l u c r i t Samson hoc 

m o d o ¡ ino r ime le . V iden lu r cn im nonnul l i in 

h à c re Infiorare. Dicendum tamen polu isse e t 

duplici è capi te ba i i c su l ipsius caldera a b ornili 

culpà absolvi : p r i m o quia d iv ina inspi ra t ionc 

fec i t , ve l , u t Augus l inus loqu i tu r , j u s s i o n c ; 

s e ipsum au lem occ ide re e t iam d i ree lè , cùm 

j u b e t vel p e r n i i m i Deus, qui j u s o i n n c h a b e t 

Vila; c l ncc i s , l ic i lum. Ita passini exet isal S . 

Augus t , boc Samsonis f ac tum lib. I d e Civil . 

Dei cap . 21 c i 26, e l lib. 1 cont ra Gaudcnl i i im 

cap. 51. S e c u n d ò abso lvun l alii S a m s o n e m à 

cu lpà , quòd non eve r t e r l i doniuin i n l en l ione 

se occ idendi , scd Phi l i s lb ieos Dei c l popul i sui 

hosles, e l iamsi p e r ace idens c i p r a t e r in len -

l ionem esset mors p r o p r i a c o n j u n c i a , q u a m 

p e r m i l l e r e S a m s o n p o l u i t . Ita Lessins lib. 2 

d e Vi r iu i ibusCard ina l , cai), fl, duh . ti,,¡«¡mul-

lis exemplis e l doc toru in a l io rum lesiiniooio 

ei ira ullaui Dei revc la l ionem, juss ione iu , inspi-

r a i i o n e u i , os lendi l l ic i lum esse hoc m o d o se -

ipsum ind i rce le occ idere . E t v e r ò à pos te r io r i 

Sauisoneui in hoc fac lo non oITcndisse sal is 

coll igi lur , tutu quòd à Deo ad hoc ipsum p r a -

s t a u d u m pr is t inas v i rcs acceper i l , l u m q u ò d a b 

Apostolo atl I l c b r a o s 2 in s a u c l o r u w v e l e r à 
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Tes lamenl l n u m e r o p o n a t u r , qui fide salvi 

fac t i s u n t , quod dici non posset si in pecca to 

mor ta l i esset m o r t u u s . Quoeirca t u m co n o -

m i n e , t u m al i i s nomin ibus re j ic icnd® revela-

t iones , qua; c i r c u m l c r u n t u r n o m i n e S . Mathil-

das, p rop l e r ea quòd Samsonis sa lu lem in 

d u h i u m revocen t , quod Apostolo c o n t r a r i u m 

es t . 
HOLTOSQUE PLCRES IVIlRfECll MOIUESS, Ct»» 

ANTE vivos OCCIDERAT. P r a l e r e n i m t r ia ilia 

millia qu® è solar io s p c e t a b a n t , p lu re s a l i o s , 

qui in i n t e r i o r e domo e r a n t , i n t e r f e r i i , i u t c r -

q u e e o s s a i r a p a s o n m e s e t p r i n c i p e s Phil is thi-

n o r u m , qua; res v ideiur ell'ecisse u t Israeli i® 

Ph i l i s th inorum j u g u m c x c u i c r c n t , n c c nisi 

a n n i s post mul l i s l iane in Israel i las domina i io -

n e m hello Phi l is lhini r epe t i c r i n l . 

VERS. 3 1 . — DESCE.IDE.VTK A U T E M I R A T R E S 

EJUS ET OKI VERSA cocsATio. l l ic f ra l res p r o p r i è 

v iden iu r acc lp ieud i , c o m d i s t i n g u a n l u r à eo-

gna i ione rc i iquà . Ex q u o s e q u c r e l u r S a m s o n i s 

p a r e n t c s posi suscep luu , S a m s o n e m , licet an-

tea steri les e s s e n t , a l i o s a d h u c susccp i sse l ibc-

r o s , q u e m a d m o d ù m A n n a , Samue l i s m a l e r , 

a n t e a s icr i l i s , post g e n i l u m S a m u e l e m p lu rc s 

l i b e r o s g e n u i t , ind i là à Deo f c e e u n d i l a l e , non 

ad u n u m d u n i a x a l p a r t u m , sed ad p lu re s e l iam 

in f u t u r u m . 

TDLBWNT C O R P U S E J U S , E T S E P E L I E R C N T . N i -

m i r ù m Phi l is lbinis c o n d o n a n l l b u s , c t a u f e r r e 

p c r m i l t e n l i b u s : quod l a m c n nonnu l l i s m i r u m 

v i d e t u r , quomodò vel ausi cogna t i c o r p u s il-

lud r e p e l e r e , vel P h i l i s l h a n , post accep iam 

tan iam c l a d e m , non pot iùs o m n i b u s i n ju r i i s 

e t p robr i s c o r p u s illud a f fcce run t , i n q u e pa r -

t e s d l s l r a x c r u n t , au t i n sepu l l nm fe r i s avibus-

que d i l an i andum a b j e e e r u n t , au t q u o m o d ò a b 

ipsis f r a l r i b u s cogna l i sque r e p c i c n l i b u s n a n u s 

abs l lnue i 'un t . Vcriim illud n imis i n h u m a n u i n 

vel b a r b a r u m mul l i s olim g e n t i b u s l iabi tom in 

mor luos s x v i r e , a u t scpu l lu rä p r o h i b e r c . A c -

ced i t s u p r a m o d u m istà d a d o accisas debi l i la-

tasque fuisse res P h i l i s t h ® o r u m , o p p r e s s i s e l i 

rn inà o m n i b o s p r i n c i p i b u s ct op t lmal ibus , u t 

j am n o n l i b u c r i t d e vindictä , a u t domina l ione in 

Israeli las c o g i t a r e , sed suf f icerc sibi p u i a r e n t 

s i sua pac i l i cèe t qu ie i é r e t i n c r e n t , nihil c o n t r a 

eos mol ient ibus Israeli t is . Denique in Dei m a n u 

co rda s u n l h o m i n u m , q o i q u ò c u m q u e vo luer i t 

ea in f l ec l i t , u t p r o i n d è nihil m i r u m vider i 

d e b c a t , si ad c o g n a l o r u m pos lu l a t i onem 

molles e t faciles reddi t i s in t P h i l i s l b s o r o m 

animi. 

i m t t SARAA ET ESTUAOL. Juxla scilicet nata- ' 
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lem d o m u m et pa t r iam ; nam sepulcra olim ab 

u rb lbuse i hominum hab i t a t i one s e j i m e t a e r a n t : 

s ingula t amcn c t p r o p r i a famil i is s ingul is e r a n t 

sepulcra . 

IN SEPCI.CRO PATRIS SUI MANCE. EX hoc loco 

a l iquicol l igunt S a m s o n i s p a i r e m esse m o r l u u m , 

quod e l s i ve run i esse p o s s i l , n e q u e faci lè r e -

fu la r i poss i l , non v i d e t u r t a m c n sat is efficaci-

l e r ex h o c loco colligi ; n o u en im sepulc ru iu 

al ict i jus illud t a n t u m m o d ò d i c i t u r , in quo quis 

s epu l lu s e s t , sed e l iam quod v ivens sibi a p p a -

ravi t . Quid e n i m an s p e l u n c a illa s c p u l c r a l i s , 

quam emi t Abraham a b E p h r o n e Hethteo G e n . 

23 , non polui t dici s c p u l c r u m E p h r o n i s , a u t 

cmpt ione facta A b r a h a m ! s e p u l c r u m t M a l l h . 4 7 , 

d ic i lur Joseph a b Ar imath là posuissc c o r p u s 

JC-II in m o n u m e n t o s u o novo, an ob id Joscph i 

non e r a l m o n u m c n t u m au t s e p u l c r u m , quia in 

eo n e e d ù m Joseph s epu l l u s? 

JuiucAviTQUE ISRAEL v i c t i m ANNIS. HOC e s t , 

j u d i c i s olliclum ac s u p r c m u n i mag i s t r a t um 

gessi l apud Israeli tas. Exis l imat l a m e n Masius 

in Josue c a p u t u l l imum n u n q u à m i m p e r a s s e , 

vel pr incipis officio f u n c t u m S a m s o n e m ; a t hoc 

esl con t r a c x t e r o r u m o m n i u m , sen a n t i q u o -

r n m , scu r ecen l io rum o p i n l e n e m , c o n i r a J o -

s e p h u m , cont ra R a h b i n o s , con t r a S c r i p t u r a 

hie e t c ap . p r a c . v . u l t . d i s e r t am e l p c r s p i c n a m 

m e n t e i n , qua; e à d e m voce j u d i c a n d i u t i t u r in 

Samsonis s u p r e m o magis t ra to i n d i c a n d o , q u i 

usus in plcr isque aliis : n e q u e ra t io vel in spe-

ciem probabl l is afferr i p o t e s t , c u r ad aliam 

signi l icat ionem vox i l ia hic t r a n s f e r a t u r , p r a -

ser t im cùm ct d i sc r ic a n n o r u m n u m e r u s ad-

s c r i b a l u r , q u o hoc j ud i cand i officio f u n d u s 

s i t , quod non ob a l iam causam Gì, q u à m ut 

sacra chronologia p e r a n n o s j u d i c u m aptè 

o rd inc lu r . At non legimus c u m p r o pr inc ipe 

a b Israeli l is h a b l t u m , au t a p u d cos quàp l am 

in re p r inc ip i s officio f u n c l u m . — Respondeo 

d e mul l i s ¡ lem aliis nihil in par t i cu la r ! ges lum 

ab Illis in S c r i p t u r a c o m m e m o r a r i in publ icam 

u l i l i i a iem, vel quod s u p r e m i magls t ra i f l s a u -

c tor i la iem p r a f c r r e t , n c q u e t amcn dc illis du -

b i l a r i , sed sal is hoc ind icar i co ipso q u o 

d l c u n t u r Israelem judicassc . A d d o n o n omnia 

qua: ab h o c , vel ab l is facta s u n l , sc r ip ta esse : 

po tu i l igi tur c t h i c in mul l i s r e b u s p r o pr inc ipe 

se gessisse, e ls i ea non c o m m e m o r e n t u r . Addo 

t a m e n s c c n n d ò h inc posse r e e l è conc ludi Sam-

sonis p r inc ipa tum nonnih i i à c e t e r i s d iversum 

fuisse : c ù m e n i m à D e o c i t r a popul i c lect loncm 

vel conf i rmat ionem auc lor i i a lem accepisse t , 

,,t novà q u a d a m r a t i o n c sa lvarc i v i n d i c a r e n i n : 
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p o p u l u m s u u m , v i d e i u r e t iam Deus vo lu i s s e , 

ut oecul l lorc q u o d a m modo mag i s l r a tum s u u m 

o b i r e l , videliccl ut nec ipse passim p rò p r i n -

c ipe s e g i T e r c t , nec à populo p rò pr inc ipe 

a g n o s c e r c i u r , n e f ac lo rum Samsonis invidia in 

populum r e d u n d a r e t : qu ia lamen p r a e i p u u m 

j u d i c u m officjum era t a u c l o r i i a l e à Deo vel 

populo acceplà popu lum sa lvare , d e q u e hosti-

b u s l i b e r a r e , idque cumula t e S a m s o n p r a s l i -

t e r i t , elsi n o v à r a l i o n e , non esl c u r Ipse è 

j u d i c u m n u m e r o e x t r u d a i u r . 

Ann i qu ibus Israeli p r a f u i l limi b i c , t u m 

cap . p r a c e d e n l i , viginli fu isse d i c u n l u r , q u i 

non alii b i c e t i b i , u t qu idam visi s u n l exisli-

m a r e , quasi a n n i s q i iadragin ta in universum 

p r inc ipa lu f u n c t u s s i t ; id e n i m falsum es l . C u r 

a u t e m bis i idem ann i c o m m e m o r e n t u r non alia 

v ide tur r a l i o , quàm quòd i l a visum sii Deo 

eamdem rem b is r e p e t e r e , semel s u b in i t i um 

p r i n e i p a i ù s , de inde s u b filiera ad r e m e a m -

d e m con l l rmandam : neque en im id in S c r i -

p i u r à est i n so l ens , e amdem r e m ad conf i rma-

t i o n e m rcpei i ; s ic e n i m G e n . 5 , v . u l i . , c ù m 

d i c i u m esset Noe t res genuisse l i l ios, S e m , 

Cham c t J a p b e i h , idem cap. seq . v . 10 , r e p e -

l i l u r . P o r r ò hos a n n o s viginti i nc ludendos in 

quadrag in la a n n i s l 'b i l i s th®® servi lu l i s indi-

c a l u r cap. p r a c e d e n l i v . a l i . , e t n o s ibi dcclara-

vimus. An au lcm hi c u m p r i o r i b u s , an c u m 

pos ie r io r ibus se rv i lu l i s a n n i s co inc idan t di-

x i m u s cap. 13, » . l . c t p o s l e r i u s a m p l c x i s u m u s . 

Hic gloriosus magni illius herois fu i t finis à 

q u o Augusi ini a l i o r u m q u e m u l t o r u m s c n t e n i i à 

s u u m l l e rcu lem gen t i l i t a s f ab r i cav i t ;quod pro-

ba i Sera r ius , tum quòd u t r i u sque ®las in idem 

f e r è t empus i n c i d a i , l u m à ges to rum s imi l i tu-

d ine , add i t i s t amen ab c lhn ic i s , u l fit p lu r ibus 

C g m c n l i s a c l a b u l i s . C o m p a r a i v e r ò hos in ter 

se S e r a r i u s , cl p r o b a t a d Samson i s imi lau 'oncm, 

q u ® d e Hcrcu le d i c u n l u r , ellicla esse omnia b i s 

verbis : i Nani , i n q u i t , c ù m in se rv i lu tem E u -

I n s l h a i o , se u t ique minor i a c v i l io r i , da lus 

• à J o v e d ic i lu r H e r c u l e s , a lque u t se in li-

• be r ia iem v ind ica re l , to t exan t l a re debni t 

< l a b o r c s , n o n n e Sainsonem videmus suo c u m 

i populo de le r io r ibusv i l io r ibusquese rv ien lem 

< P l i i l i s l h x i s , a lque u t s e suosque l i b e r e i , 

i maximadiff ic i l l imaque s u b e u n t e m ce r i amina? 

I He rcu l i sNeuueus l eo n o n n e Samsonis Tbam-

1 n a i b x u s leo e s t ? Ilydras, Cen taur i , S t j m -

i pha l idesaves , al iaque id g e n u s c o m m c n i i l i a , 

i n o n n e Ascaloni larmn , G a z s o r u m , Phil ls-

< I h x o r u m q u c a l io rum i m p e i u s i n n u u n l , 

i m a j o r i b u s q u e o m n i a mcndac i i s c u m u l a n t i 
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i Quid du® Hcrcu l i s c o l u m n ® , nonne du® 

I ill® s u n l , quas concuss i ! el p e r quas q u e m -

I dam vel ut m a l o r u m occauum in P b i l i s t b s o s 

i immisi t S a m s o n ? Fceda Item Hcrcul i s a p u d 

< Ompha lem se rv i lus et e f f emina l i » , dc quà 

< l ib . 3 e l 7 coni ra Cclsum Or igenes , c aue -

i r a q u e e jus vit® impur i i a s ac l ib ido , n o n n e 

1 S a m s o n i s in Gaz®à m e r e t r i c e a c Dalila p c -

I lu lao i iam , a c e r b a m q u e se rv i tu tem c l ama i? 

I E j u s d e m v e r o Hcrcul i s post homic id ia libi-

I d inesque p i e n i i c n l i a , i t e r a i x q u e p e r Tlics-

I titim et E u m o l p u m expia t ioncs , ac Eb 'u s i -

c n i o r u m sacra rmi ! Ini l ia t iones, quid nisi Sa in -

I sonis p c e n i l u d i n e m , s a c r i q u e N a z a r a a t ù s 

i re l ig ionem a c r enova t ionem ind ican t? a lors 

• in OEia m o n l e u l t rò ac spon t è su scep l a , d e 

I voluntar io e l iam S a m s o n i s i n t e r i m non oin-

• n i n ò n ih i l s ignif icat . S a m s o n i s e t iam adoles-

I cen t i® c o n g r u u n t op l imè qu® d e duabus viis 

I ado le sccmi Hcrcu l i à vo lup ta te v i r l u l e q u e 

I repos i l i s p ro lu l i l P r o d i c u s C e u s , c l ex co 

• lib. 1 d e Offic. Cicero , i Ila ille. 

V e r ù m S a m s o n e m n c nos t rum in l l e r c u l e m 

I r a n s f o r m â r i n t e l hn i c i , an i l on , pa rùn i in te res t ; 

illud ma jo r i sn iomcn l i , in quo o m n e s P a t r e s c o n -

v e n i u n i , fuisse S a m s o n e m expres sam Chris t i 

Domini l iguram. Uinc ii q u i illam Jacob Pa-

t r i a r ch® bened ic l ionem G e n . 49 ; Dan judica-

bil populum suum, sicut el alia tribus in Israel. 
Fiat Dan coluber in ria, cerastes in semilâ, Wör-
dens ungula* equi, ut cadat ascensor ejus retro, 
d e Samsone in ie l l igunt ; idc i rcò a l u n t P a t r i a r -

chal» m o x subjec isse : Salutare tuum expeclabo, 

Domine, quia n i m i r ù m à S a m s o n e lucu len ta 

Chr is i i figura ad ipsum C h r i s t u m r e p e n i è 

t rans i l i t . P o r r ò a l legor is ta hanc d e C h r i s l o 

i ta al iqui a d a p t a n t , ut n o n n u l l a , qua; d e 

S a m s o n e d i c u n l u r , velliit c o n v e n i r e Chr i s lo 

u l Ecclcsi® capi l i : alia ( q u e m a d m o d ù m e a 

s u n t , qu® d c impur i s e jus a m o r i b u s n a r r a i u u r ) 

c o r p o r i , hoc e s t , Ecc les ia ; , vel c e r t e E c d e s i ® 

eer l is m e m b r i s , s iqu idem in Ecclesia; a r eà e s t 

palea p e r m i x i a t r i t i c o , hoc e s t , pccca io res 

j u s t i s pe rmix l i : I l aque d e h i s ce pecca lor ibus 

is la in te l l igun l . Alii t amen omnia Chr i s lo u t 

capit i a c c o m m o d a n t , qui m o d u s , si r e s p e r m i t -

t a t , pot iùs v ide iur s equendus . 

E s l a u l c m h®c d e Chr i s lo allegoria.-Samso-

n i s o r l u s a b ange lo p r ® n u n l i a t u s , i t a e t C h r i s t i . 

Samsonis o r lus na t r i p r i ù s r eve la tu r q u à m 

pal r i : l ì . Virgin! p r iusquàm Josepbo a r c a n u m 

illud Incarna t ion i s m j s l e r i u m reve la lum es l . 

Samson n e e d ù m n a t u s p r a n u n l i a l u r salva-

l u r u s e l l i be ra lu rus p o p u l u m suu iu : i d e » i c 
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Chrislo : Ipse enim salmi faciei populum suum 

à peccalis eorum. 
De maire sterili p r a t e r ordinem n a t u r e nas-

eitur Samson : de maire virgine modo admi-
rabiliorc Christus 

Samson ipso nomine Chrislum p r e t u l i l ; esl 
e n i m , ut supra diximus, Samson parvus sol : 
Christus itidem Sol jus i i l ia est, juxta Malachia 
prophcliam, sed intra virginis ulcrum, in cujus 
vagicns supra modum parvus eOeclus, m i r a 
tamen virlulis et efficacia ad il luminanda, et 
amoris igne calcfacienda hominum corda. 

Nazaraus Samson f u i l , hoc e s t , scparatus, 
consecratus, sanctificaius : Christus homo 
Sanctus sanctorum à ca tc r i s omnibus excel-
lenti ct peculiari modo sanclitatis, nempe na-
t u r a divina conjunctionc scparatus,consecra-
tus , sanctilicatus f u i l , ut propterea à regio 
Prophctà dicatur unctus oleo jus t i l ia p r a 
consorlibus suis , hoc es t , p r a c a l c r i s , qui 
de divina sanctitate parl icipàrunt. 

Samson salvator et judex cxt i t i l ; Christus 
lìdelium et juslorum Salvator , judex et vindex 
impiorum. 

Fortitudo diviniiùs addita fuil Samsoni ad 
debellandos hosles : Chrislo divina ineral forti-
tudo ad debellandos omnes hosics t a r t a r a » , 
idololatriam, peccalum, mor lcm, infernum. 
Hàc primo, juxta typum à Samsone cxprcssum, 
leonem, hoc e s l , Luciferum , vel mundum 
ejusque idololatriam discerpsit, idque quo tem-
pore sponsam in icrris qua re r c t . 

Ter favum mellis in ore leonis inventum in-
tellexit August, quodam loco sacram doctr i-
nam q u a domita mundi ferilate et gen t ium, 
in earum ore , postquàm, peccato m o r t u a 
s u n l , el ad unam Ecclesiam congrega ta , rc-
per i lur . Ila quidem si per leonem mysticè mun-
dum inielligamus, sin verò intelligamus Luci-
ferum vel infernum, per favum mellis in ore 
hujus leonis repcrlmn intclligere possumus, 
vel Chrisii an imam, vel animas Patrum in 
l imbo, q u a in hujus ore leonis inventa sunt ; 
sed cas ipse relinere non poluil, quinimò edu-
c t a à Christo suavein tum ipsi tum a l c r n o x I 
Patr i escam p rabuc run t . Ex quo illud Samso-
nis anigma myslico sensu intelligi polest: De 

comedente exirit cibus, el de forti egresso est 
dulcedo : nam, ut ait August.,« Quid hoc aliud 
« siguificat quàm Chrislum à mortuis r e su r -
< g e n t e m ï i E t c a t c r a q u a ex eodem supra 
cap. 14 , v. 14, in illius anigmatis mysticà ex-
positionc attuli. 

Samsonis sponsa , quam ipse quasivil sibi 
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et in exterà regione despond i t , Pa las t ina et 
alienigena fuit : Christus sponsam suam Eccle-
siam à CÌCIÌS descendens in terrà quajsivit , iu 
exterà planè regione ac in imicà, et allophy-
lam, hoc es t , alierius generis et n a t u r a , 6i 
divinilas a l l cnda iu r , Deo inimicam ct ex gcn-
tibus ferè inlidelibus congrcgaiam ; quam ta-
men sanciificatam per fidem et gratiam sibi 
copula vit. 

Samsonis sponsa arcana ab ilio acccpla suis 
Palast iuis cvulgat : Ecclesia ilidem myslcria 
accepta à Chrislo per Aposlolos ct Apostolicos 
viros evulgal , et per lolum orbem pradica t . 
Qucmadmodùni verò Samson p remia spon-
det arcanum anigmaiis sensum aperientibus, 
ila Christus myslcria sua inlclligcntibus ct co-
g n o s c e n l i b u s a l c r n a v i t a p r e m i a repromillit . 

Rivalis Samsonis, vel potiùs adulter super-
inductus est diabolus, vel h a r c s i a r c h a , qui 
Christ! sponsam consluprare sludent pcrversis 
suis dogmaiibus. Q u a in hancconslupralionem 
conseniii anima harcs ia rchasaudiendo , iisque 
a d h a r c n d o , à Chrislo abj ic i tur , cl aliud nihil 
quàm a i e m o s crucialus merca iu r , ad modum 
vidclicct Samsonis s p o n s a , q u a consluprata 
exur i tur . 

Vulpes Phil isihaas capii Samson, caudas 
earum colligat, facesquc addi t , quibus l o i a 
Phi l is lhaorum segetes cxuranlur . Vulpes h a 
mysticè, u t supra diximus, sunt callida h a r e -
ticorum argumenia è Scripturà desumpia , vel 
poliùs sophismala : has Chrislus suorum lidei 
p r a c o n u m el defensorum opcrà per caudas 
arripit et ligat, adhibilà fidei et r e c l a inlcr-
prelalionis face, dùm oslendil palam eorum 
ineptas conscquentias, falsas inicrprctalioncs 
rcfutal, et eos suismet argumenlisconsir ingi l ; 
ex quibus consequilur harcscos , ct omnium, 
quos sevcrunt d a m o n e s , fructuum extcrmi-
Btum ct cladcs. Nulla enim hares is diù slare 
potuii in Ecclesià. Vel, si mavis , c a u d a vul -
pium coll igala, sunt omnium ha rc l i co rum 
concors animus Ecclesiam veramque religio-
nem impugnandi , ignis quem secum trahunl 
bella el seditiones, quas accendere sludenl, sed 
tandem i d u n u m efficiunt, ul sibi suorumque 
Phil is lhaorum frugibus a t e r n u m inccndiiim 
et damnationem acccrsant . Qua omnia Samson, 
hoc e s t , Chrislus facil ; ejus cnim providentià 
el permissione liunt h a c omnia ad Ecclesìa 
et populi chrisliaui utilitatem. 

Samson incrmis asini maxillà Phil is thaorum 
ingentem multitudiuem sternil et prolligat. 
Mysticè juxta divum Hieronymum is Chrislus 
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esl verbo et ore suo J u d a o s et milites in horto : 
Gethsemani pros ie rnens , damones verbo c l ; 
imperio c j ic iens , morbos omnes fugans. Possel 1 

lamen eliam per maxillam asini rem vilissimam 
et inunundam humilitas n a t u r a et carnis hu-
m a n a intell igi , in quà Christus pugnavi l , vel 
crucis mors in famìse l ignominiosa, quà Chri-
s lus tolos damon i s exercilus stravit et p ro -
lligavit. 

Ex eàdem maxillà el Christi ore (s i priorem 
iuterpretaiionem sequamur ) fons perennis ct 
dulcedo d o c t r i n a Evangelica mauav i t , cujus 
aipiis lidclcs omnes refocillaninr , ct Chrislus 
in corpore s u o , quod esl Ecclesia. Vel, si 
posteriorem cxplicaiionem sequamur, qua-
maxillam humilitatem carnis assunipiai facit , 
dicemus Chrislum sitivisse miris modis salu-
lem nos t rani , cujus illa verba sunl L u c a 12 : 
Daptismo habeo baplizari, et quomodò coarctor 
donec perficialur ! ex eàdcmque sili in crucc 
c l a m a t : Sitio. I g i t u r , ut hanc siiim sedarci 
Christus è maxillà h à c , scu humili inlirmàquc 
naturà nos t r à , in Chrislo egrcssa sunt a q u a 
cop iosa ; nam saturatus est Chrislus lormentis 
ct opprobriis , q u a per aquas symbolicè signi-
ficaniur, ct his ipse , quòd per ea Pairis honor 
ct animarum salus p a r a r e t u r , silim cxiinguil, 
nobisque, quà silis nostra res l ingualur , pe-
rennis a q u a vena fluxit, Sacrameli tor um scili-
cet vis , q u a ex Christi passione totani virtulem 
suam habent , dc quibus Isaias: Uaurietis aquas 

in gaudio de fonlibus Salvatoris. 

Pergit Samson amare mcre t r iccs ; quibus 
vel Ecclesia significari polest, q u a anteaprius-
quàm Chrislo a d h a r c s c e r c t , à Deo fornica-
b a t u r , vel poliùs pcccalores in Ecclesià, au t 
etiam qui extra Ecclesiam. Et quamvis pecca- | 
lores hi non convertantur , p ro iis tamen mo-
r i tur , et sanguinem suum offerì. 

Gaza p o r l a in montem ab la t a indicant Chri-
sti de mor te , inferno et damonibus victoriam, 
cùm resurgens ablatis quodammodò secum in 
c<elum inferni porlis e l s e r i s , ingenti dede-
c o r c , l uc lu , ignominià, Luciferum , ejusque 
rempublieam affecit ; portas cnim hasce quo-
dammodò abstulit cùm , peccali inoriisque 
imperium suslul i t , quibus ingressus el aditus 
in infernum erat. 

Meretrix a l te ra , Dalila f u i t , q u a vox ino* 
pem sonat : nulla magis inops paunerque exii-
tit Ecclesia gentium prinsquàm Christo adhai-
resccret : nulla major pauperias fingi potest , 
quàm sit pcccatorum , seu in Ecclesià , seu 
exlra Ecclesiam, utpote omnibus diviiiis et 

CAPUT XVI. i 0 , s 

a n i m a ornamernis spolialorum. Sunt e l i am, 
qui per Dalilam , Judam intelligunt animi mu-
liebris hominem, qui vcrè Dalila , sive inops , 
quandoquidem ava rus , qu ique , uli Dali la, 
passus est se expugnari pecunià ad magistrum 
suum , à quo loi affccius era t beneficiis, pro-
dendum. 

Samsonem Dalila r a d i i , decalvat el Philis-
l ha i s tradii. Chrislum Judas cl pecca lorcs , 
quos tamen idem amai Chr is tus , et pro qui-
bus m o r i l u r , Juda i s t radunt et vendunt . 

Phil isihai Samsonem omni afliciunt ignomi-
nià , c x c a c a n t , i l l udun l , p r o l r u d u n l , alapis 
c a d u n t . Quàm apiè h a c Christi ignominias et 
tormenta p r a m o n s i r à r u m à J u d a i s inllicta 
nemo non videi ; siquidem illa excacai io an-
non velalam Christi faciem r c f e r l , cùm dice-
rcnt : Prophet ¡za nobis, Christ e, quis est qui te 
per cussi l '! Ignominia c a t c r a annon Chrislum 
flagcllatum , spinis coronatuin , alapis c a s u m , 
conspu ium, ut s tul lum irrisum expresserunt? 
Ncque in Samsone ipsius crucifixionislypus de-
fili!; eam cnim reprascn ta t Samson morilurus 
ad utramque columnam brachia exporrigens. 

Samson moricns Dagonis fanum everlit : 
Christus moriens idola et idololalriam. 

Samson plures occidit mor i cns , quàm anie 
vivus occidcrai. Variò hoc Christo applicatur ; 
nam ci ab idololatria , supersii t ionibus, libi-
d in ibus , peccatis innumeros avocando, iis 
sanctam quamdam mortem a t tu l i t , e t monstra 
illa q u a captivam tenebant a n i m a m , inicrc-
mil. Hinc ct homo crucifigi, inori , consepeliri 
Christo in baplismo ab Apostolo dicitur ad 
Rom. 6, ct Christi victoria dc d a m o n i b u s , in-
f e r n o , idololatrià, peccato , m o n e solet à 
prophelis deseribi, ad modum cruen ta cujus-
dam v ic to r i a , in quà mult imisanguinis inimi-
corum fusum sit . Vide Isaia 63. Rursùm Chri-
slus mor luus , quot hominum rayriadas ob illa-
tas sibi injurias et morlcm in Jerosolymitano 
excidio inleremit ? quot post banc viiam a t e r -
n a morti addixit ? Qua omnia futura jam ante 
Simeon senex Virgini Mairi pradixcra l L u c a 
2 : Ecce positus est hic in ruinam et in resur recti o-
veni mullorum in Israel. 

In capile intonso ct capillis Samsonis forli-
ludo posila e r a t ; iis detonsis fortitudo h a c 
ablaia esl . Caput Christi Deus est, inquil Apo-
stolus : eapi l l i , qui capul legunt , divinam 
opem et protectionem significant, quà p r a -
senic Chrislus fortia et admiranda opera p r a -
s laba t , quà quodammodò sublatà ( n a m et 
Chrislus iu cruce dicebat : Dm meus, Deus 



meus.ut quid dereliquisti me?) Chrislus rafir-
mus factus e s t , vir dolorura, sciens infirmita-
lem, quasi absconditus vullusejus et despecius; 
sed rccrcscentibus capillis, ct virtute quodam-
moddin niorie recuperate, to tumafundament is 
in fern urn et diaboli regnumcoucussit c tever t i t . 

CAPUT XVII. 

1. Fuit eo tempore vir quidam do 

monie Ephra im nomine M ich a s , 

2. Qui dixit matri suje : Mi l le centum 

argenteosquos separaveras tibi, et super 

quibus me audieute juraveras, ecce ego 

habeo, et apud me sunl. Cui illa respon-

d i t : Benedietus lilius meus Domino. 

3. Reddidit ergo cos matri suie, qua? 

dixerat ei : Consecruvi ct vovi hoc ar -

genlum Domino, ut de manu meii susci-

piat Alius meus, et faciat sculptilc atque 

conflatile; et nunc trado illud tibi. 

ft. Reddidit igitur eos matri suaj; qua.' 

tulit ducentos argenteos, et dedit cos ar-

gentario ut faeeret ex cis sculptile alque 

conflatile, quod fuit in domo M i c h » . 

5. Qui »d i ca l am quoque in e& deo 

separavil, et fecit ephod et theraphim, 

id est, vesiem sacerdotalem ei idola; 

implevitque unius Oliorum suorum ma-

num, et factus est ei sacerdos. 

C. I n diebus illis noncrat rex in Israel, 

sed unusquisque quod sibi rectum vide-

baiur hoc faciebat. 

7. Fuit quoque alter adolescens de 

Bethlehem J u d a , ex cogoatione ejus; 

' eratquc ipse Levites, et habitabat ibi. 

8. Egressusque de civitatc Bethlehem 

peregrinari voluii ubicumquc sibi com-

modum reperissei. Cumque venksei in 

monlcm Ephra im, iter I'aciens, e idecl i -

nSsset parumpcr in domum Micha3, 

9. Iutcrrogaius esl ab eo unde venis-

sei. Qu i respondil: Levita sum de Beth-

lehem Juda, el vado ul habitem ubi po-

tuero et utile mihi esse perspexero. 

10. Dixitque Michas : Mane apud 

me, el esto mihi parens ac sacerdos; da -

boque til)i per annos singulos decern ar -
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Seplcm Samsonis crines sunt sepiem Spiri-

tûs sancii dona , quœ el Christum ipsurn et 

Ecclesiam totam , corpusque ejus mysticum 

exornant . Ab aliis septem Sacramenta dicun-

t u r , quibus supra modum ornalur Ecclesia. 

CHAPITRE XVII. 

1. En ce temps là il y eut un homme de la 
montagne d'Ephraîm nommé Michas. 

2. Qui dit à sa mère : Les onze cents pièces 
d 'argent que vous aviez mises à part , et sur le 
sujet desquels vous aviez fait devant moi tant 
d ' imprécations afin qu'on tous les rendit, sont 
entre mes mains, et j e les ai présentement. Sa 
mère lui répondit : Que le Seigneur vous com-
ble, mon lils, de ses bénédictions. 

5. Michas rendi t donc ces pièce« d'argent à 
sa mère . Et sa mère lui dit : J'ai consacré cet 
argent au Seigneur, et j ' en ai fait vœu, afin 
que mon fils le reçoive de ma main, ct qu'il en 
fasse faire une image de sculpture et une jetée 
en fonte. C'est pour cela même que je vous le 
donne maintenant . 

4. Après donc que Michas eut rendu cet 
argent à sa mere.elle en prit deux cents piè-
ces d 'argent , qu'elle donna à un ouvrier pour 
en faire une image de sculpture et une jetée en 
fonte qui demeura dans la maison de Mi-
chas . 

i>. Michas fil aussi un petit temple pour le 
dieu, avec un ephod ct des théraphins, c'est-à-
dire le vêlement sacerdotal et les idoles, et il 
remplit d'offrandes la main d'un de ses fils 
comme pour le consacrer, quoiqu'il ne fia point 

de la race sacerdotale ; c t il devint ainsi son 
prêtre . 

6. En ce temps-là il n 'y avait point de roi 
dans Israël, mais chacun faisait tout ce qui 
lui semblait bon. 

7. En ce même temps il y eut aussi un autre 
jeune homme de Bethléhcm en Juda qui était 
lévite, mais de la tribu de Juda, par sa mère, 

et qui demeurait là. 

8. Il était sorti de Beihléhetn dans Je dessein 
d'aller s 'établir ailleurs, partout où il trouve-
rait son avantage. Et étant venu en la monta-
gne d'Ephraîm, lorsqu'il était en chemin, il se 
détourna un peu pour aller en la maison de 

9. Miclias lui demanda d'où il venait. /I lui 
répondit : J e suis Lévite de Bethléhem de Ju-
da ; j e cherche à m'établir où je pourrai, et où 
je verrai qu'il me sera le plus utile. 

10. Miclias lui d i t : Demeure* chez nx*> 
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genicos, ac vestem duplicem, et quee ad 

vicinai sunl necessaria. 

11. Acquievit, el mansil apud honii-

^ nem, fuitque illi quasi unus de iìliis. 

12. Implevitque Michas manum ejus, 

• el Imbuii puerum sacerdotem apud se. 

13. Nuncscio,dicens, quòdbenefaciei 

.mih iDeus habeniilevitici generis saccr-

: dotem. 

Hactenùs libro hoc de judicibus actum e s t , 
eorum que ad populi salutoni ges t is , quorum 
postremus Samson f u i t , non quòd post eum 
nulli judices extiterint : nam Ilcli et Samuel 
post Samsonem judices s la luuntur 1 Reg. 1, 
v . 18, ct cap. 7, v. 14, 13, 10, 17, sed quòd 
Samson ultimus sit j u d i c u m , eujus acla hoc 
Judicum libro re feruntur . Nunc quasdam his-
torias idem hic liber persequi lur , q u » sub ju-
dicum tempora acc iderunt , etsi nullum cis 
cer tum tempus ass ignelur , ve! q u o j u d i c e i d 
accident referatur : ex quo necesse est obscu-
rum re l inqui , quod omnes fa t en tu r , quo tem-
pore ea facta s i n t , quanquàm forlè à ccrtis 
quibusdam circumstanliis verisimile aliquid 
exprimi possit. Por rò prior hcec historia de 
inveetà à muliere ejusque filio in tribum 
Ephraim idololatriâ , ac deinde in tr ibum Dan 
occasione novœ expedi t ions à Danitis susceptœ 
continetur hoc et sequenti capile. 

Quœritur igitur dc tempore tum idoli hujus 
fabr icai i , tura expedi t ions illius à Danitis su-
scepue ; h » enim historia» inter se conncxœ 
s u n t , ut ex horum duorum capilum contcxtu 
manifcstuin est . Varia hàc de re auctores opi-
nantur ; quidam post Samsonis mortem volunt 
accidissc, idque turn propter ordinem nar ra -
lionis quem Scripiurà servai, turn propter pri-
ma illa hujus capitis verba : Fuit eo tempore. 

Alii Josue adhuc vivente. Quidam defuncto Jo-
sue, sed Calebo et scnioribus adhuc viventibus, 
de quibus agit caputult imum Josue v. 31, et Ju -
dicum cap. 2, v. 7. Alii rursùm post horum 
m o r t e m , sive Israelitis primá servitute à Chu-
sano Mesopotamia rege oppress is , sive per 
idololalriam viam stcrnentibus ad eam servitu-
tem. Quidam ad Othonielis primi jud ic i s , alii 
ad Eglonis tempora, qui secundus judex fuit , 
revocant. Ad difficullatem hanc exhauriendam 
assertiones aliquot statuo. 

Primi» non posse hanc historiara ad tempora. 

vous m e tiendrez lieu de père ct de p rê t r e ; je 
vous donnerai chaque année dix pièces d'ar-
gent , deux habits, et ce qui est nécessaire pour 
la vie. 

l t . Le Lévite y consentit , et demeura chez 
lui, où il fut traité comme l'un dc ses enfanis. 

12. Michas lui remplit la main d'offrandes, 

comme pour le consacrer, et retint ce jeune 
homme chez lui en qualité de p r ê t r e ; 

15. Car ma in tenan t , disait-il, j e sais que 
Dieu me fera du bien, puisque j 'a i chez moi 
un prê t re de la race de Lévi. 

COMME.NTARIU.il. 
quœ Samsonem sccuta s u n t , referr i . Videtur 
hccc assertio planissimè probari ex eo quòd 
Jonalham nepos Moysis , ac filins Gcrsam, fue-
r i t istius idoli sacerdos , ut habclur cap. seq. 
v. 50. Por rò Gcrsam filius Moysi genilus fuit 
ante egressum ex jfigypto, Exodi 2, v. 22 ; ab 
egressu autem ex /Egypto usque ad Samsonis 
morlem minimum sunt 550 a n n i , aul eliam 
plures ; non potuit igitur Jonatham filius Ger-
sam post Samsonis morlem vivere : nam faeia-
mus cum anno patris octogesimo ve! centesimo 
n a l u m , debuisset igitur quo tempore factus 
est idoli sacerdos fuisse minimum 230 anno-
rum , quod cl onmi verisimilitudinis specie per 
se c a r e t , ncque stare potest cura co , quòd iste 
Jonatham hoc capite v. 7, dicatur adolescens, 
à Sepluaginta, vsavia;, vel, u l a l i i libri habent, 
ijai&Épiov, in Hebrao, nahar, quod puerum si-
gnificai. Deinde qui fit credibile tam diù Dani-
tas expectâsse, nimirùm ad trecenlos ferè an-
nos ab ingressu in terram promissam, u t 
commodas sibi ad habitandum sedes quœre-
r e n t , quod tamen sequenti capile faclilatum 
ab iis refer tur ? Accedunt a l ia , quœ ad postre-
mam asscrtionem confirmandam aiferenlur. 

Secundò ncque Josue, neque Calebi au l sc-
nionim illorum, qui posi Josue vixerunt , tem-
poribus ha;c contigisse. Videtur id perspicuum, 
quia Josue cap. ult. v. 51, et Judicum 2, v. I , 
dicunlur Josue et seniorum illorum tempo-
ribus Israelita: Deo scrvivisse. Neque verò 
credi po tes t , seu Josue , seu C a l e b u m , s c u 
seniores illos, islam idololatriam tolcraturos 
fuisse. 

Tertiò non videri hujus idololatriœ princi-
pium servi tu tis alicujus tempore contigisse. 
Ratio, quia passim videmus idololatrias irre-
psisse, non quo tempore cladibus et servitute 
premebantur Israelite, sed quo tempore res 
eorum prospera et Uorentes e ran t , jux ta illan» 
Movsis in Cantico Deuter. 32, prophetiam ; 



meus, ut quid dereliquisti me? ) Chris lus rafir-
m u s factus e s l , v i r do lo ru ra , sciens inf i rmi ta-
lem, quasi abscondilus vul luse jus e l despecius ; 
sed rcc rcscen t ibus capillis, c i vir lule quodam-
modò in mor ie r ecupe ra l i , l o l u m à f u n d a m e n l i s 
in fe rnum el diaboli rcgnumcoucuss i t c i eve r l i t . 

CAPUT XVII. 

1 . F u i l e o t e m p o r e v i r q u i d a m d c 

m o n t e E p h r a i m n o m i n e M i c h a s , 

2 . Q u i d i x i t m a i r i s u j e : M i l l e c e n t u m 

a r g e n l e o s q u o s s e p a r a v e r a s l i b i , e t s u p e r 

q u i b u s m e a u d i e n t e j u r a v e r a s , e c c e e g o 

h a b e o , e t a p u d m e s u n l . Cui i l l a r e s p o n -

d i t : B e n e d i c i u s l i l ius m e u s D o m i n o . 

3 . R e d d i d i t e r g o c o s m a t r i s i n e , qua? 

d i x e r a t e i : C o n s e c r a v i e t v o v i h o c a r -

g e n l u m D o m i n o , u l d e m a n u m e à s n s c i -

p i a i filius m e u s , e l f a c i a t s c u l p t i l e a t q u e 

c o n f l a t i l e ; e t n u n c t r a d o i l lud l i b i . 

U. R e d d i d i t i g i t u r e o s m a i r i s u a i ; qua . ' 

t u l i i d u c e n t o s a r g e n l e o s , e t d c d i t c o s a r -

g e n t a r i o u t f a c e r e t e x c i s s c u l p i i l e a l q u e 

c o n f l a t i l e , q u o d f u i t i n d o m o M i c l u e . 

5 . Q u i i e d i c u l a m q u o q u e in e à d e o 

s e p a r a v i ! , e t f e c i t e p h o d e t t h e r a p h i m , 

id e s t , v c s i e m s a c e r d o t a l e m e t i d o l a ; 

i m p l e v i l q u e u n i u s f i l i o r u m s u o r u m m a -

n u n i , e t f a c l u s e s t ei s a c e r d o s . 

C. I n d i e b u s i l l i s n o n c r a i r e x in I s r a e l , 

s e d u n u s q u i 8 q u e q u o d s ib i r e c i u m v i d e -

b a t u r h o c f a c i e b a i . 

7 . F u i t q u o q u e a l t e r a d o l e s c e n s d e 

B e t h l e h e m J u d a , ex c o g n a i i o n e e j u s ; 

' e r a l q u c i p s e L e v i t e s , e l h a b i i a b a t i b i . 

8 . E g r e s s u s q u e d e c i v i t a t é B e t h l e h e m 

p e r e g r i n a l i v o l u i t u b i e u i n q u e s i b i c o m -

m o d u m r e p e r i s s e i . C i i m q u e v e n k s e t i n 

m o n i e m E p h r a i m , i t e r f a c i e n s , e i d e c l i -

n à s s e t p a r u m p e r i n d o m u m M i c h a ) , 

9 . I n i c r r o g a i u s es l a b c o n n d e v e n i s -

s e i . Q u i r e s p o n d i l : L e v i t a s u m d e B e t h -

l e h e m J u d a , e t v a d o u l l i a b i t e m ub i p o -

t u e r o e t u t i l e m i h i e s se p e r s p e x e r o . 

1 0 . D i x i t q u e M i c h a s : M a n e a p u d 

m e , e t e s t o m i h i p a r e n s a c s n e e r d o s ; d a -

b o q u e t i b i p e r a n n o s s i n g u l o s d e e e m a r -
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Sep lcm Samsonis cr ines sunt scpiem Spir ì -

l û s sanc i i d o n a , q u a el Chr is lum ipsurn e : 

Eccles iam totam , corpusque ejus mysticum 

exo rnan t . Ab aliis septem Sacramenta dicun-

l u r , qu ibus supra modum orna lu r Ecclesia. 

CHAPITRE XVII. 

1. En ce temps là il y eut un homme de la 
mon tagne d 'Ephraïm nommé Michas, 

2. Qui dit à sa m è r e : Les onze cen ts pièces 
d ' a rgen t q u e vous aviez mises à par t , et sur le 
su je t desque ls vous aviez fait devant moi tant 
d ' impréca t ions afin qu'on POT« les rendit, sont 
en t r e mes mains, e t j e les ai présentement . Sa 
m è r e lu i r épond i t : Que le Seigneur vous com-
ble, m o n fils, de ses bénédic t ions . 

5. Michas r end i t donc ces pièces d 'a rgenl à 
sa m è r e . E t sa m è r e lui dit : J 'ai consac ré cet 
a rgent au Seigneur , et j ' e n ai fait vœu , afin 
q u e m o n fils le reçoive de ma main, c t qu'il en 
fasse fa i re u n e image de sculpture e l u n e jetée 
en fon te . C'est pour cela même que je vous le 
donne ma in tenan t . 

4. Après donc q u e Michas eu l r endu cet 
a rgent à sa mere .e l le en pr i t deux cents piè-
ces d ' a rgen t , qu 'el le donna à un ouvrier pour 
en faire u n e image de sculpture et u n e je tée en 
fonte qu i demeura dans la maison de Mi-
c h a s . 

i>. Michas fil aussi un pet i t lemple pour le 
dieu, avec un ephod c t des théraphins, c'est-à-
d i r e le vê lement sacerdotal et les idoles, el il 
rempl i t d'offrandes la main d 'un de ses fils 
comme pour le consacrer, quoiqu'il ne fia point 
de la race sacerdotale ; ct il devint ainsi son 
prè l r e . 

6. En c e lemps-là il n ' y avait point de roi 
dans Israël, mais chacun faisait tou t ce qui 
lui semblait bon. 

7. En ce même temps il y eut aussi un autre 
j e u n e homme de Beihléhem en Juda qui était 
lévite, mais de la t r ibu de J u d a , par sa mère, 

et qui demeura i t là. 

8. Il étai t sorii de Beihléhem dans le dessein 
d'aller s 'é tabl i r a i l leurs , pa r tou t où il trouve-
rai t son avantage . E l é t a n t venu en la monta-
gne d 'Ephra ïm, lorsqu'i l é tai t en chemin, il se 
détourna un peu pour aller en la maison de 

9. Miclias lui demanda d 'où il venait . /I lui 
répondit : J e suis Lévile de Beihléhem de Ju-
da ; j e che rche à m'é tab l i r où j e pourra i , et où 
j e verrai qu ' i l me sera le plus uti le. 

10. Miclias lu i d i t : Demeure* chez moi» 
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g e n l c o s , a c v e s t e m d u p l i c c m , e l q u e e a d 

v i c l u m s u n l n e c e s s a r i a . 

1 1 . A c q u i e v i t , e l m a n s i l a p u d h o u i i -

^ n e m , f u i u i u e i l l i q u a s i u n u s d e filiis. 

1 2 . I m p l e v i l q u e M i c h a s m a n u m e j u s , 

• e t h a b u i t p u e r u i n s a c e r d o t e m a p u d s e . 

1 3 . N n n c s c i o , d i c e n s , q u ò d b e n e f a c i e i 

. m i h i D e u s h a b e n i i l e v i t i c i g e n e r i s s a c c r -

: d o t e m . 

Haclenus libro hoc de judic ibus a c t u m e s t , 
eo rumque ad popul i sa lutcm ges l i s , quo rum 
postremus Samson f u i t , non quòd posi e u m 
nulli judices ex t i te r in l : n a m Ilcli e t Samuel 
posi Samsonem judices s l a l u u n t u r 1 Reg. 4, 
v . 18 , ct cap . 7, v. 14, l o , 10, 17, sed quòd 
Samson u l t imus sit j u d i c u m , cu jus acla hoc 
Judicum libro r e f e r u n t u r . Nunc quasdam h is -
torias idem hic l iber p e r s e q u i l u r , q u » sub ju -
dicum tempora a c c i d e r u n t , elsi nul lum cis 
c e r i u m tempus as s igne lu r , vel quo judice id 
acc iden t re fe ra tu r : ex quo necesse est obscu-
r u m r e l i n q u i , quod omnes f a t e n t u r , quo t e m -
pore e a facta s i n l , quanquàm for lè à ccrl is 
quibusdam circumslanl i is verisimile aliquid 
exprimi possit. P o r r ò pr ior h a c historia de 
inveetà à mul ie rc e jusque filio in tribuni 
Ephra im idololatrià , ac deinde iu i r ibum Dan 
occasione n o v a e x p e d i t i o n s à Danilis s u s c e p t a 
cont inetur hoc et sequent i capile. 

Q u a r i l u r igi tur dc tempore t um idoli hu ju s 
f ab r i ca i i , l um expeditionis illius à Danilis su -
scepue ; h a cnim h i s t o r i a in le r s e c o n n c x a 
s u n t , ut ex horum duorum capi lum contcxtu 
manifcstuin es t . Varia hàc de re auctores opi-
nan tu r ; quidam pos t Samsonis mor t em volunt 
accidissc, idque tum p rop lc r ordinem n a r r a -
lionis quem Scr ip tu rà serva i , turn p rop te r pr i -
ma illa hu ju s capitis verba : Fuit eo tempore. 

Alii Josue adhuc vivente . Quidam defuncto Jo-
sue, scd Calebo et scnior ibus adhuc viventibus, 
de quibus agii capu tu l t imum Josue v. 31 , e t J u -
dicum cap. 2, v. 7. Alii ru r sùm post h o r u m 
m o r t e m , sive Israeliiis primà serv i tu te à Chu-
sano Mesopotamia rege opp re s s i s , sive per 
idololalriam viam s l c rnen t ibus ad eam scrv i tu -
t e m . Quidam ad Olhonielis pr imi j u d i é i s , alii 
ad Eglonis t empora , qui secundus judex fui l , 
revocaut . Ad difficultatem b a n c exhauriendam 
asser t ioncs aliquol s ta iuo . 

Pr imò non posse hanc historiara ad tempora. 

vous m e t iendrez lieu de père c l de p r è l r e ; je 
vous donnera i chaque année dix pièces d 'a r -
g e n t , deux habits , el ce qui esl nécessaire pour 
la v ie . 

11. Le Lévile y consent i t , et demeura chez 
lui , où il fu t t ra i té comme l 'un dc s e s e n f a n i s . 

12. Michas lui rempl i t la ma in d'offrandes, 

comme pour le consacrer, et re t in t ce j e u n e 
h o m m e chez lui en quali té de p r ê t r e ; 

15. Car m a i n t e n a n t , disait-il , j e sais que 
Dieu me f e r a du b ien , puisque j ' a i chez moi 
un p r ê t r e de la r ace de Lévi. 

C O M M E N T A R Y . 
q u a Samsonem secula s u n l , r e fe r r i . Videtur 
h a c assertio planissimè probari ex eo quòd 
Jona lham nepos Moysis , ac filius G c r s a m , fue-
r i t isiius idoli s a c c r d o s , ut habe tu r cap. seq. 
v. 50. P o r r ò Gcrsam filius Moysi geni lus fu i t 
an le egressum ex jf igypto, Exodi 2, v. 22 ; ab 
egressu autem ex /Egypto usque ad Samsonis 
morlem min imum sun l 550 a n n i , au l el iam 
plures ; non potuit ig i tur Jonathan! filius Ger-
sam post Samsonis mor l em vivere : nam faeia-
m u s cum anno patris octogcsimo vel centes imo 
n a l u m , debuisset igi tur quo tempore faclus 
est idoli saccrdos fuisse min imum 230 anno-
r u m , quod cl omni verisimilitudinis specie pe r 
se c a r d , ncque s tare polesl cura co , quòd iste 
Jonathan» hoc capite v. 7, d ica tur ado lescens , 
à Sepiuagin ta , vsavia;, vel, u l a l i i libri habent , 
ijai&Épiov, in H e b r a o , nahar, quod puerum si-
gnificai. De inde qnî fil credibile tam diu Dani-
las expec làsse , n imi rùm ad Irecenlos ferè an-
nos ab ingressu in te r ram p romis sam, u t 
commodas sibi ad habi tandum sedes q u a r e -
r e n t , quod t amen sequent i capi le fact i la ium 
ab iis r e f e r tu r ? Accedunt a l i a , q u a ad postre-
mam asscrt ionem conf i rmandam af fe ren lu r . 

Secundò ncque Josue , neque Calebi a u l sc-
n i o m m i l lorum, qui posi Josue v ixe run i , tem-
por ibus ha;c contigisse. Videtur id pe rsp icuum, 
quia Josue cap. ul t . v. 51, e t Judicum 2 , v. 1, 
d i cun lu r Josue et sen iorum illorum tempo-
r ibus I s r ae l i t a Deo scrvivisse. Nequc vcrò 
credi p o t e s t , seu J o s u e , seu C a l e b u m , s c u 
seniores illos, islam idololatriam to lc ra turos 
fuisse. 

Ter t iò non videri hu ju s ido lo la t r i a pr inci -
piurn servi tul is a l icujus tempore coniigisse. 
Ra t io , quia passim videmus idololatrias i r re-
psisse, non quo tempore cladibus et se rv i tu te 
p r emeban tu r I s rae l i ta , sed quo t empore r e s 
eorum p r o s p e r a et Uorentes e r a n t , j u x l a illam 
Movsis in Cantico Deuter . 32, p rophe t i am ; 
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Incrassalus esl dlleclus, el recalcitrant : incras-
satus, impinguatiti, dilatatili, dereliquil Deum 
faclorem suam, et recessil à Deo salutari suo. 
Provocaverunt eum in diis alienis, et in a borni-
nationibus ad iraeundiam concitaverunt : el quan-
q u à m servi lu l i s l e inpore s x p é f a c t u m s i t , u l 

iuchoala p r iùs idololatr ia non s la t ini ab j iccrc-

t u r , l amen cò cladcs o m n e s i l l s ei c a l a m i t i e s 

à Deo i m m i s s s spec laban l , u l I s r a e l i t e costi -

gal i m o r e s c o r r i g c r e n l , s u a q u e ido laab j i cc rcn t , 

r c q u e ipsa t andem semper l iàc ra l ione coacli 

a b j e e e r u u i , et ad f r u g e m r e d i e r u n l . D e i n d e 

servi lutuin i l larum t e m p o r e ita p r e m c b a n l u r 

Israelita; e l bon i s o m n i b u s spo l i aban tu r , u t 

non liberei cogi tare d c novis idolis, x d i c u l i s , 

s ac roque appa ra lu novo comparando . 

Quar to non videri t empore a l i cu jus è p r i m i s 

jud ic ibus earn idolo la l r iam incboa t am. l t a l io , 

qu ia facile f u i l j u d i c i b u s , Is rael i iarum an imis 

posi sa lu lem a b ipsis a l l a iam benè c o m p a r a l i s , 

idololalr iam na lam in medio Israelis , u l p o l e in 

I r ibu Epbra imi t icà , c a m d e m q u c pr iva tum u n i u s 

o n i ù s , pub l i cè l amen n o l a n i c o m p r i m e r e , 

rascriim ciun auc io r i i a l c c t imper io j u d i c e s 

pol le renl : neque d u b i u m e s l eos fecisse, s iqui-

d e m polucr iu l . 

Quin to in nul lum comnioil ius t e m p u s vider i 

r e f e r r i posse or t t tm c l inilia l iu jus idolo la t r ia ; , 

q u à m in tempus quod consecul iun est Calchi 

c l scn iorum morteui ; an leccss i l v e r ò p r imam 

sc rv i t u t cm, q u o t empore res I s r ae l i i a rum llo-

r e n i e s e ran t el qu i e t a ; ; ea; t amen paulat i tn in 

de l e r iu s labi i nc ip ieban l , p o s l q u à m j a m pacein 

c u m Cbaoanai i s inulta; i r ibus f e c e r a n l , ind ic lo 

eis t r ibuto , idque Calcbo a d h u c c i s cn io r ibus 

v iven i ibus , qua; r c s , n i p o t e d iv ino p r a c e p i o 

con t ra r ia , ingra ia Deo acculera i . E l f o r l ò m e n s 

Se r ip lu rà ; bic e s l ind ica re q u i b u s ini l i is , ci à 

qu ibus p r imo in t roduc l a sii idololatria i n t e r 

Israel i las; ita ut h u j u s mul ie r i s e l filii excmplo , 

d e i n d e « e i e r i cc r t a t im idola c o l u e r i n l , q u à ex 

re or la sii pr ima s u b .Mesopotamia; r ege servi-

lus . Hujus a s s e r t i o n s veris imil i ludo p r i m o 

p roba r i polest ex c ic tc ra rum op iu ionum r e f u -

la l ione . 

Deiude s e c u n d ò , quia commodiss imè adolc -

sccn l i s Jonalham nepot i s Moysis, c l Dai i i ta rum 

expedi t io in h o c t e m p u s rc j ic i p o t e s t , vix in 

ul lum aliud lempus commodi i t s : s iqu idem fa-

Ciamus , quod incer tu in e s t , s en io re s J o s u e 

supervixissc a n n o s deccm, duodee im, q u i n d e -

c i m , Sal ianus septcmdecim s l a l u i i , co jp tam 

h a n c e t al ias idololatr ias a n n i s d u o b u s vel t r i -

b u s posi e o r u m mor lem ; Jona lham vcrò h u n c , 
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q u i ado lescens d i c i l u r , fu isse v ig in i i q u i n q u e 

vel t r ig in ia a n n o r u m ( n e q u e e n i m a n t e hanc 

b a l e n i vel Lev ine I-evitico m u n e r c , vel sace r . 

do tes sacerdot io fungi a p u d Israel i las vel sole-

b a u i , vel p o i e r a n l ) , s e q u e t u r h u n c Joualba tu 

s u b a n n u m pat r i s su i Ger sam quadrages imum 

s e c u n d u m , q u a r t u m , vel s ep l imum n a i u m esse 

paulò posi ingressum in i c r r am promissam' 

J o s u e p r a l i i s occupa to . R u r s ù m quod ad expe-

di t ionem Dai i i t a rum a l l i n e i , c a non v ide lur 

alià occas ione conligissc, q u à m eà qua: indica-

t u r s u p r a , c ap . 1 , v. 31 , n i m i r ù m poslquàm 

r c d i n t c g r a l u m esset bellutn c u m Chanana t i s , 

e t nonnul la ; I r ihus r e m prospe rò g e s s i s s e n t , 

alia; ignavia; ct o l io dedi ta ; maluissent pace 

in i i à vilatn C h a n a m e o r u m re l iqui i s d a r e , el 

ah i is t r ibu ta acc ipere ; q u o t e m p o r e Danila: 

r e ntinits b e n è gestà non p o t u e r u n l so r t em sibi 

ass ign,nam pacificò o b l i n c r c , sed , ut ait ibi 

S e r i p l u r à : .4retaci! Amorrlneus filios Dan in 

monle, nec dedit eis locum ul ad planiora descen-
derei:!. El l iane non aliam h u j u s expcdi l ionis 

suscepta ; causam assiguat J o s e p h u s ; ¡lem Sc-

p tuagin la in codice R o m a n o c l Ilasilecnsi Josue 

19, ubi d e h à c expedi t ione sc r ino e s l . Ob earn 

ig i tu r causati] q u ò d Danila; arc l i i i s hab i t a ren t , 

e t po t en i i o r e s h a b e r c n i a d v e r s a r i e s , v iden tu r 

consi l ium hoc cccpissc d e mi l l cnd i s pr imìim 

explora tor ibus , qui specu la rcn tur n u m q u a m in 

p a r t e m al iam C h a n a n x a : hab i la l ionem suam 

« [ e l i d e r e , p r o f e r r e q u e p o s s c n l , revers isque 

exp lo ra to r ibus expedi t ionem ¡slam in Lais sus-

eepisse . l ' o r n i illa c o a r c l a i i o Dani ta rum ab 

A m o r r f c e i s facta esl Calcbo cl scn ior ibus vi-

ven i ibus , vel c e r l è non diii posi e o r u m m o r l c m , 

s iqu idem pr imo ilio cap i le r e f e r l u r bcllum re-

d in t eg ra tum a b Israeli i is s ingu l i s seors im tri-

bubt ts a d v e r s ù m C h a n a n a i o s , i l ludque inco;-

plàssc a u l e re l iquas t r ibus .omnes I r ibum Juda 

ct C a l e b u m , de inde c ic ic ras I r ibus consecutas , 

licei p lcrceque seu ¡gnavià e l oli i d e s i d e r i o , 

seu alià quàp i am ex causa non l am felieiler 

q u à m t r ibus J u d a bc l lum i l lud con lecer i l . Id-

ipsum d e Danilicà illà exped i t i one v i d e t u r no -

b i s emn scnsissc Josephus lib. D A n l i q . cap. 2 ; 

is cn im post J o s u e r e l a i am m o r t e m , posi bella 

à Ca lcbo g e s t a , p a c e q u e a b aliis t r i bubus cura 

CbananaMS l ì rmalà, Dani l icam b a n c expeditio-

nem r e f e r i : posi q u a m de inde cap . 5, scrvitu-

t cm illam s u b Chusan r e g e Mesopotamia; dc-

scr ib i i . Quòd al iqui a s se r l ioncm h a n c pulent 

probar i illis verbis h u j u s capit is e t sequent is : 

h diebus illis non eral rex in Israel, ubi nomine 
regis e l iam j u d i c e s c o m p r e h c n d i v o l u n t , non 
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exis l imo sol idè id fieri, n e q u c jud ices n o m i n e 

regis c o m p r e h e n d i debe re ; a l q u e adeò d i e s i l los, 

in qu ibus non e r a t rex in I s rae l , complec l i 

omnes a n n o s j u d i c u m ; quod v i d e t u r sa l is pe r -

sp icue S e r i p l u r à indicàsse cap . 18, v . u l t i m o , 

ubi to lum l e m p u s , q u o fuit d o m u s Domin i in 

Silo, ipsa complec t i tu r s u b d iebus illis in q u i -

bus uon e r a t rex in Israel ; a l lo io t e m p o r e 

j u d i c u m usque ad Satì lem ( sub quo p r i m ì i m 

t abe rnacu lum feederis legi tur in Nobe fu isse) , 

fui l d o m u s Domini seu t a b e r n a c u l u m frederis 

in Silo, cùm a n t e a s e m p e r , e t i am s u b p r i n c i -

p a l U r l i , cl ini t io p r i n c i p a l i s S a m u e l i s , con-

s l c t in Silo fuisse. E a , qua ; con t r a op in ionem 

nos t r an i , asser t ionesque posi las ab iis qui c o n -

l ra s c n t i u n t , e S e r i p l u r à a f i e r u n l u r , su is qu.-e-

q u e locis i n d i c a b u n l u r ; n e q u e in i is q u i d q u a m 

e s t , quod m a g n o p e r è u rgea t . Neque v c r ò e s l , 

quòd q u e m q u a m movc.lt r e r u m n a r r a t a m i » 

inversus o r d o ; s tud io en im id ab ag iographo 

s c r i p t o r c f ac lum e s l , u t h a s c c liislorias in 

pos l r emum locum r e j i c c r c t , n e q u o m o d o j u -

d i c u m gesta , qua; sibi s u m p s e r a t i n p r i m i s ser i -

benda , i n l e r r u m p c r c t . 

VF.IIS. 1 . — FLIT EO TEMPORE. I s lud , eo tem-

pore (quod max ime u r g e n t ii qui r e r u m in 

n a r r a l i o n c o r d i n e m hic s e r v a t u m v o l u n t , el 

base posi Samsonis inor tem conligissc) , non est 

in H e b r a o au t Sep iuag in t a : e l licet sc rvan-

d u m s i t , quod i n t e r p r e s nos le r c lar i ia t is e l 

exp l i ca t i ons causa a d j e c i l , c r e d i d e r i m eum 

noluisse c e r i u m al iquod l e m p u s ind ica re , sed 

indef in i te t o tum illud t empus , quod s u b j u d i -

c ibus illis an l eccdcn t ibus f u i l , c t idem s i i , eo 

tempore, q u ò d , quodani s u b jud ic ibus illis I c m -

p o r e , q u e m a d m o d ù m j am a n t e cxp l i caban l Ly-

r a n u s , Abulens is , C a r l b u s i a n u s , Sall iai ins. Cui 

s imi le e s t illud q u o d in E v a n g e l i « passim 

b a b e l u r , vel Ecclesia in s a e r o adj ic i t : In ilio 

tempore, ubi vel Evange l i s t a ; , vel Ecclesia; 

mens non est cer ium t e m p u s re i gesta; i nd i -

ca re , e s tque rcs l iquida d c Ecclesià , c ù m verba 

illa p e r s e non possint c e r i u m de ic rmina re 

t empus , sed ince r lum t a n t u m m o d ò el i n d e l e r -

m i n a t u m , u l idem sit q u ò d , c e r i o q u o d a m t e m -

po re . 

VEBS. 2 . — Qci DIXIT MATRI S M Ì . E ra t h t e c , 

u t a p p a r e t , vetula , c ù m ncpoles habere t a d u l -

tos , e t p e r aitateli] idoneos, qui sacerdot io f u n -

g e r e n t u r , el ut à p ler i sque pu l a tu r , v idua, c ù m 

nulla h i c mar i l i fiat m e n t i o : eadem cum filio 

impia e l i d o l o r u m supers l i t ioso cu l lu i a d d i c t a , 

u l hoc capul ind ica t . Dixit au lem ba :c , qu® 

s e q u u n t u r , Illius m a i r i cot tquercni i s e s u a m '«• 
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pecuniam non r epe r i r e , et f u r i o sibi a b b a i l i 

susp ican t i . 

MIME E T CEXTIM ARCE-ITEOS. J am sa;pe dixi-

m u s p e r a rgen teos alimi nihil q u à m siclos 

intelligi : s i c lus au tem scorn ic ia i romana ; pon-

d e r o e r a l , u l aliàs d i e t i m i , cu ju smod i s e m u n -

cia j u x l a illius p o n d u s à nob i s s t a lu tum Exodi 

I l i , a p p e n d i t q u a t n o r regales Hispanicos cum 

dimidià el ociavà e jus p a r t e ; s iqu idem ro-

mana unc ia p r a c i s ò e s t novera regalimi! Hispa-

n i c o r u m cum q u a r l à e jus p a r t e ; qui l ibc t a u -

t em regal is mone t a r i o run i p o n d e r e esl d u o r u m 

cs t e r l i no rum, sivc sexaginta q u a i u o r g ranor t im. 

I taque singuli sicli ad nos t ram m o n e l a m revo-

cali el l icienl c i r c i l e r asses nos t ros vigilili i r e s . 

I l a q u e mil le et c e n t u m sieli c r u n i f lorcni Belgici 

mi l le d u c e n t i qu inquag in la . 

Qcos SEPARAVERAS TIRI . Hoc esl , seposueras , 

vel in c c r l o s u s u s , vel atl i nce r lo s casus et 

occasiones qua; o c c u r r c r e p o s s u n t , p r a v i d e r i 

au lem non possun t . Volunt a n l c m pler iquc in 

H e b r a o non h o c signif icari quod i n t e r p r e s no -

s l e r i nd i ca i , scd indicar! hos a rgen leos fuisse 

f u r i o ipsi ablaios . Hinc Tigur in i r e d d u n l : Qui 

surrepti sunt tibi. Cajelanus : Quifuerunt ablaii 
à le, qui e t addidi t explicat ion!« grat ia : Fue-

rant enim furtivi ablaii. Eodem modo et Pagni -

n u s : Qui ablaii fiiemnl à te. E ò d e m resp ic i l 

edi l io Sep iuag in l a , qute esl in codice Basileensi 

el Regio, « U n f U i r T n mi , snblatos tibi, n e m p e 

f u r t o , ut esp l ica i Emmanue lSà .Ar i a sMoi i l an i i s 

e l i am in C o m m e n t a r i o illud quod in texlu no-

s t ro e s t , quos separaceras libi, exp l ic i t ex d e -

braio, quos furto amiseras. Verùm hoc non es t 

t c x i u m nos t rum ex H e b r a o cxpl icare (quod 

locum d u n t a x a t h a b e r e polest c ù m nos t r i lex-

l i is sen ien l i a e s i o b s c u r a e l dubia) , sed immu-

tare ei c o r r i g e r e , subs l i l uendo nempe e u m 

s e n s u m , q u e m H e b r a a p r a f e r u n t , e jus loco 

q u e m Icx lus n o s l e r p r e f e r ì , quandoqu idem 

sensum i l ium, q u e m ipse ex H e b r a o elicit 

Icxlus nos le r a d m i l t e r e non poss i l , c ù m s e p a -

r a r e s i b i pecun iam, non possi t s ignif icare, eam 

f u r i o a m i n c r e , nisi vcl imus quid l ibe l signifi-

c a r e quidl ibe t . I lc l inco ig i lu r s e n s u m , quem 

Hie ronymus suà ve r s ione e x p r c s s i t , cui favc i 

vers io Sep iuag in t a , qu® est in codice R o m a n o : 

Mille et centum quos accepisti argentei libi ipsi. 
F o r l è l amen o r d o ve rbo rum hic m u t a n d u s : 

Mille et centum argentei, quos accepisti tibi ipsi: 
h u n c eu im verborum o r d i n e m haben l H e b r a a , 

ct alibi i la passim Sepiuaginla loqui solenl ; sed 

et ipsa v e r b o r u m t ranspos i t io obscur io rem et 

i n v e n u s t i o r e m r e d d i t sen len t ia in . P o r r ò baie 
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a p u d Sep luag in ta s e n t e n t i a man i f e s t é indicai 

ipsam a c c e p i s s e e t scposu i sse , non al» aliis ei 

sub l a t am. Neque s e n i e n l i a , q u ® in l l e b r a o 

e s l , r e p u g n a i versioni nostra; , sed favct pot iùs : 

' eleph unica hakkeseph atelier luidtucli ludi, hoc 
esl, mille et cenlum argentei, gitoti aeceptum est 
libi, seu ,gui acceplisunt tibi. Illud e n i m , quoti 

[aeceptum esl tibi, op l imó explicari po le s l , quod 

à t e s u m p l u m es t , e l in luos usus seposi lum : 

imò ex is l imo vix al i ler cxpl icar i p o s s e , c ù m 

v e r b u m illud, lakliach, quo l i e scumquc s e r m o est 

d e te r t iò q u o p i a i n , qui a l t e r i r e m a u f e r i au t 

f u r a l u r , n u n q u à m solcai in H e b r a o c o n s t r u í 

cum S da t iv i , sed c u m min, quod valet a, de, 

ex, e u j u s re i exempla s u n l p lu r ima G e n , 2, 

V. 2 2 , 2 3 ; Deu ie r . 3 , v . I , e l 4 l l eg . 2 , v . 9, 

1 0 ; Isaia; 49 , v . 2 4 ; J e r e m , 29 , v . 22 , e i alibi. 

C o n t r a vero c ù m al iquis s i b i , vel in s u a m a l t e -

r iu sve ut i l l ta iem quippiam acc ipcre d ic i lu r , 

s em | i e r v e r b u m illud c u m S c o n s t r u i l u r , n u n -

q u à m a l i l e r : exempla s u u i Genes . 6 , v . 2 , e t 

c ap . 7, v . 2 , e t e . 12, v . 1 9 , e t cap. 21 , v . 21, 

c t c ap . 24 , v . 4 , e t c . 28 , v . 6 ; Exodi 6 , v. 7, 

e t c ap . 12, V . 3 , c t c . 21 , v . 1 0 ; N u m . 8, v . 16, 

Deu te r . 23 , v . 5 , e t 1 fìeg. 4, v . 3 , c l cap. 23, 

v . 40, e t 2 Reg . 12, v . 9 , e l c ap . I S , v . 1 8 , 

Es ther 2, v . 7 ; Ezcch . 5 , v . 1, ci c . 37 , v , 16, 

pass imque alibi ; n o n potes t igi lur eliam h i c 

locus aliler intel l igi , cùm e a d e m sii synlaxis e t 

cons l ruc i io . 

E T S C P E R Q C I D U S H E A C U E S T E J C R A V E R A S . D u -

plex h o r u m verborum à c o m m e u l a l o r l b u s sen-

sus a f f e r l u r , n e m p e unus ut j u r a r e lùc s i t 

cum j u r a m c n l o vovcrc , i nd i ce lu rquc bis ve r -

b i s ipsam idolo islam pecunia ; s u m m a m , q u a m 

seposucra t , voto e t j u r a m e n t o in le rpos i to con-

secràssc . Alicr s e n s u s e s l , u l j u r a r e b i c s i t 

i d e m , q u ò d e x e c r a r i e l ma l ed i ce r e ; id en im 

f e r è videiur vox H e b r a a , ala, s ign i f icaré , e t 

execra t iouem ac maledic i ionem involvens, sive 

id liat c u m j u r a m e n t o , q u o quis sibi d i ra im-

p r c c a t u r ni f c c c r i l , s ive c i l r a j u r a m c n l u m 

dir ls a l t c rum devovendo ; e l i la e x p l i c a d qui 

in p r a e e d e n i i b u s l'urlo sub ía las p e c u n i a s s igni-

licari v o l u n t , ut n e m p e impia e t maled ica mu-

l i e r , po5tquàm reper isse t subía las pecunias , 

d i r is eum d e v o v e r i t , qui eas abs tu l i sse t , seu 

absolu lè , seu cum condi t ionc nisi r e s t i t u e r e t . 

E t v e r ò fieri p o t u i l , u t inven ías hasce pecunias 

l i l i u s , cù in nesc i re t m a l r i s esse, au t in quein 

u s u m ex sepos i t® e s s e n t , ipse eas seponerc t 

non a n i m o f u r a n d i , sed eas r c t i n e n d i , d o n e c 

quispiam eas r e p c t e r e t ; hu jusmodi en im quip-

p iam videniur ex ige re sequenl ia ; neque lair.™ 
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necesse esl d e h u j u s m o d i vel f a r l o vel a b b u o n o 

p r e c e d e n z a i l l a , u t i e s t e n d i , in le l l igerc ; ma-

l e r verò c ù m p e c u n i a m b a n c non i n v e n i r e t , 

ad exec ra t i ouem c l d i ras in e u m qui suslulissci 

conve r t i po lu i t . E s t laoicn e l l e r l i a cxplicaiio, 

qu® adhibcr i p o t e s t , q u o q u e f o r l è ca l e r i s 

p r -e fe renda , u l j u r a r c hic idem sii quòd ad ju -

r a r e , s c u p e r a d j u r a l i o n e m qu® et iam cum ali-

quà e x e c r a l i o n e c o n j u n c t a s i t , ver i ta t ls con-

fess ionem e s p r i m e r e , a u l a d j u s j u r a n d u m a d i -

g e r u ; e a m e n i m s igui f ica t ionem eliam vox 

H e b r a a h a b e t , cl h u j u s m o d i a d j u r a l i o e l iam in 

tex iu n o s l r o s u b i n d e j u r a m e n l i nomine sigrti-

ficalur, u l Lev i t . 3 , v . I . E l banc slgnilicalio-

n e m v iden iu r s ecu l i S e p t u a g i n t a , s ive in co-

dice Basileensi e t R e g i o , ««1 V p x M » ! , s ive in 

codice R o m a n o : »ai ¡ti ì?«<j&, ubi Lal inus in-

l e r p r e s redd id i t : Et me maledirti! adjitràsli. 

I laque sive q u ò d n o n sat is memin isse l ipsa ubi 

pecun iam h a n c s eposu i s se t , s ive quòd suspiea-

r e i u r t i l ium a l lquid de cà re sc i re , e u m ad ju ra -

vcra t p e r v i iam, p e r a n i m ® s a l u t e m , vel simili 

a l iquà i n t e rpos i l à exec ra l ione , ut indicare! sibi 

nuni quitl d e eà p e c u n i a r c sc i r c t vel iuai idissei ; 

lilius ig i tu r a d j u r a i u s rcspoude i i n e , a p u d se 

eam p e c u n i a m es se . 

lÌE.NEiilCTl'S FILMS UEL'S Dólll.NO. iIoCCSl,SÌS, 

fili m i , hcncd i c lu s à Domino : s ic en im pler i -

q u e p e r voca l ivum v e r t e r e ma lun t : Benediclus, 

i n q u a m , qui m a i r i in a s se rvandà hàc pecunià 

f idelem ope ram p r x s l i i e r i s , n e q u e a d j u r a i o s 

m a l r e m d iu t iù s suspensam sol l ic i lamque l e -

Ducris . 

Verùm q u i s ille q u i hic Dominus appe l l a to r? 

Nonnull i D e u m v e r u n i i n t e l l i g u n l , propierea 

quòd in l l e b r a o n o m e a s i i l e i r ag ra iumalon , 

quod in S c r i p i u r à nulli nisi Deo v e r o trihui 

soleal. Hoc l amen a r g u m c n i u m inf i rmum est : 

elsi en im n o m e n hoc à piis e i l idelibus liomi-

nibus , a u t à s c r i p lo r ibus agiographis d e Deo 

i oquen t i bus , a u l à Deo ipso d e se loquen te , 

n u n q u à m in S c r i p i u r à a l ter i quàm Deo vero 

t r i b u a t u r , a l i a m e l i , s icul i a b impiis divinitas 

divinusque c u l t u s a d idola t raosla ta s u n l , ila 

et nomen illud so l i Deo c o n v e n i e n s , s iquidem 

e t v i tu lus ille a u r e u s Exodi 32, Jehova ac Do-

m i n u s appel la tur v . 3, et Sapien t i® I t , d e ido-

lolalr is d i c i l u r : incommunicabile nomea tapi-

dibns el lignis imposuerunl. E lve rò sal is liquet 

idolo hic e l iam id n o m e n t r ibut imi v . 4 ct ul-

t i m o ; non en im argent imi idolo fabr icando 

dcs l ina lum voveri potui l ad h u n c finem Deo 

vero ; neque Levita ille a l ter i q u à m idolo fa-

b r i c a l o i u i i i a i u s s a c e r d o s fu i t . Quoeirca el hoc 
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loco non al ius v i d e i u r esse ille Dominus vel 

J ehova , q u à m idolum i l l u d , vel lielilius ille 

Deus , cu i s t a tua illa el s imulac rum a r g e n t e u m 

p a r a b a l u r . 

VERS. 3 . — R E Ì M D I T E R C O E O S « A T R I S U / E . 

Hoc es l , r edde re p a r a v i t , n a m d e res t i tu t ione 

re ipsà f a t t i h a b e t u r v. s equen l . ; ig i lur , u l al i-

quid d ive r sum bic s ignif iceiur , v i d e i u r d e p r a -

p a r a l i o n e a d r e s i i t u c n d u m intelligi debe re , quà 

r a l i o n e in S c r i p t u r à sub inde fieri d ic i lu r , q u o d 

in p r o m p l u esl ut fiat, seu ad quod fac iendum 

q u i s acc ing i lu r . 

Q c « CIXER.IT E I . Posset ex H e b r a o v e n i ; 

Quie dixit ei, u t non a n t e , sed co ipso t empore 

c ù m filius sese c o m p a r a r e ! ad pecun iam h a n c 

m a i r i r e s l i l uendam, ipsa qu® s e q u u n i u r di-

x e r i l . 

C O X S E C R A V I E T V O V I HOC ARGEFTTL'M D O U I S O . 

l l aud dubiè falso c l lìclilio ist i d e o . Sed quo-

modò consecrar i c t voveri po lu i l deo, qui nee -

d ù m e r a t , s iquidem ido lum ipsum e ra l deus , 

quod n e e d ù m labr icatum c r a t ? R e s p o n d e o , 

u l i docui ad cap . 8 , 1 , ad C o r i n l h . v . 4, dup l i -

c e m fuisse ido lo la i r a rum circa sua idola pcr-

suas ionem ; n a m vel ipsismel idolis c t s imula-

c r i t r i b u e b a n t d i v i n i l a t e m , vel re i p e r s imu-

l a c i r c p r a s e n l a u e ; s ic en im J u p i l e r , Mais , 

Mercur ius , B e l u s , q u i homincs e x i i l e r a n t , dii 

habeban tu r ; al e o r u m s imulac ro non l am di i , 

q u à m s imulacra eo rum q u i dii h a b e b a n l u r , 

e r a n t . E l bis po t e r a i qu ipp iam d ica r i e t voveri 

a n t e q u à m ido lum f a b r i c a r e i u r , imò idolum 

ipsum, u t pa l e i . P o r r ò illud, consecrari elmi, 

potes t poni p r ò p r ® s e n l i , consecro el coreo, 

q u a n q u à m mini ve t e t e t iam j a m a n t e illud 

conseeràsse e t vovisse. 

l ' I U E M A N O MEA S I S C I P I A T F L L I C S » E C S , E T P A -

C I A T S C 0 L P T I L E , A T Q U E C O . N F T A T U E . H O C e s t , Ut 

susccp ium a m e a r g e n i u i n c o n v e r u t in i do -

lum , seu scu lp lo r i e t conl lator i t rada t d e f o r -

m a n d u m in ido lum. 

Q u s r e s , a n sculpti le bic à conllali l i s i t d i -

versum ? u n u m i d e m q u e vul t A b u l e n s i s , i d q u e 

p r o b a t , tam quia v . 4 d e sculpi i l i c t conllali l i 

d ic i lu r , quod fuil in domo Micha:; si au t em fu is -

sen t d i v e r s a , d i c e n d u m fu i sse t , quafuerunt; 

qu in e t in H e b r a o ac Septuaginla verbuiu e s t 

s ingular is n u m e r i , tum quòd cap. seq . v . u l t . 

et penu l t imo l a n l u m m o d ò sculpl i l i s fiat m e n -

ilo. Addi potest quòd Dominus s ingular i n u -

m e r o d i c a t u r , quasi un i cum essel ido lum. 

Quòd au tem h i c quasi d u o n o m i n e n t u r , p o s s a 

dici i l lud, el, p o s i t u m e s s e prò , sive. Nih i lominùs 

e red ide r im c u m Serar io h®c esse diversa • 

CAPUT XVII . 1 0 3 0 

a l iud en im esl c o n i a t i l e , q u 0 d fusor io ope r» 

fit, a l iud sculpt i le , quod c®lo el incisione 111. 
E t q u a n q u à m quis c o n t e n d e r « in idem opus 

posse cade re s cu lp tu r am e t fu s iouem, e t pa r l i -

cu lam, é<, hìc posse capi pro , sive, lamen ea n o n 

facilè hic admisc ro , c ù m nimis aper ièscu lp t i l e 

ei conflat i le d i s l i ngua t ac s e j u n g a l capu t se -

quens v . 1 4 , 1 7 , 1 8 , ubi locum h a b e r e non 

poles l ista par i i cu l® copu la t i va cxpl icai io pro , 

sice. Deinde vis fac icnda non es t , quasi u n i c u m 

t a n l ù m fabr ica lum v i d e a t u r ido lum, quod Do-

m i n u s ci Jehova appe l l e tu r , q u a n d o q u i d e m n e -

cessariò v idean tur hic p lu ra admi i t enda idola, 

c ù m c l b o c c i sequent i capi te mcnt io fiatThe-

r a p h i m , qu® et iara in idolis r e p o n c n d a os t en -

d e m u s . Igi lur idololair® illi vel quail ibet Idola 

sua Dominum ct Jehova appel là runt ; n e q u e 

m i r u m , c ù m sicul i p lu re s deos admi i i eban t , ila 

plura essendi p r inc ip ia a d m i t t e r e p o i u e r l n t ; 

vel c e r l è u n u m ex idolis p r a c i p u u m D o m i n u m 

e l J ehova , seu essendi pr inc ip ium appe l l à run t . 

Neque dif l ìcullalem l i aben l , qu® objicit Abu-

lensis ; si en im l ice i d i e c r e , sculpt i le e l c o n -

flatile l'uit in domo Midi®, c u r non po lu i l r e -

lai ivum, quod, s ingular i m i m e r ò u t r u m q u e r e -

f e r r e ? Quòd cap. seq . ve rs ibus ul t imis solius 

Sculplilis i i a l m e n l i o , III vel q u i a s u b sculpii l i 

conflat i le intelligi veli! Sc r ip iu rà , vel quia sa l is 

eral ind ica re u n u m ad l inem, qnern sibi in h à c 

na r ra l ione S c r i p i u r à p roposue ra t , n i m i r ù m ad 

ind i candam idololalr iam ex domo Micha; ad 

Dani las I r aduc tam longo t e m p o r e a p u d eos 

pe rmans i s se , vel d e n i q u e quia sculpt i le po tu i l 

a p u d Dani las p e r m a n e r e d e s i m e l o c o n f u t i l i . 

ET s c s c TRAno i t u o Tim. Hoc est , inox Ira-

d a m , ubi scilicet r e s l l t u e r i s ; n a m el in H e b r a o 

c t Scp iuag in la p e r f u t u r u m e f l e r t u r . iradam. 

Vult au lem sibi rest i tuì a n i e q u à m t r a d a t , qu ia 

non lo lam h a n c s u m m a m vul l in idolum fa-

b r i candum a b s u m i , cùm in sequen t ibus d u -

cen los d u n l a x a i s ic los in eam r e m n u m e r a , 

c®lera verisimili ler ad r e l i quum appara t imi sa -

c r u m c o m p a r a n d u m , vesles sacerdoia lcs , e i e . , 

r e t inens . 

ET BEBIT EOS ARCEXTARIO. Non ipsa per s e , 

sed p e r filium, q u e m a d m o d ù m supra vovera t . 

Q t o o EDIT I S POMO M I A I F . Hoc esl , quod re-

| pos i lum fuit in eà d o m o , d o m ù s p a r i e tanquàni 

sacrar io illi c o n s e c r a i à . 

VERS. S . — Q U I ^ D I C U L A I I O C O ^ C E I N E A DEO 

! S E P A R A v r r . Hìc nou esl nomen t e i r ag rammalon , 

; sed , elohim, q u o d non l a n i ù m Deo v e r o , sed 

e l iam idolis c t falsis d i i s , au t c r ea lu r i s e t iam 

' aliis sub inde a l l r ibu i ' .u r . Cur au lem non ap-
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pclletnr hic n o m i n e t e l r ag rammato , man i fe s t a 

ra t io es t , qu ia ve r i« haìc non s u n l idololatra-

r u m , sed scr ipior is ag iographi . E s t a u l e m 

eavox , elohim, plural is n u m e r i , c ù m q u e , u t ex 

dictis p a l e i , inoxque de t h e r a p h i m d i c e n d i s , 

non u n u m fuer i t in eà domo i d o l u m , sed p lu ra , 

ver l i potuisset n u m e r o p lu ra l i , diis. 

ET FECIT EPHOD. Quid ephod f u e r i t a d d i l i 

i n l e rp re t a t i one suà indicat H i e r o n y m u s , < id 

< e s l , i n q u i t , veslem sace rdo t a l cm. » E t v e r ò 

ub ique ephod p ro veste sacrà eàdcmquc cx t imà 

in S c r i p i u r à sumi tu r ; s iquidem et aphad r ad ix 

significai superinduere, superinjicere ; el q u a n -

q u à m in Scr ip iu rà varii s in t c p h o d e s , pra ic i -

p u c t amen sacerdolalis e t p o n t i f i c a i ephod 

ce lebra tu r , d e quo nos Exodi 26, v . 7, d ix imus; 

e j u s au lem l e x t u r a , a tque to l ius oper is a r l i f i -

c ium dcscr ib i lur Exodi 28 , à v . 0 el de inceps . 

H u n c pontificalem ephodem imi t a tum esse Mi-

chain hìc Scr ip iurà ind ica t . 

ET TDERAPIIIM. De the raph im nos G e n . 5 1 , 

v . 19 , paucula d ix imus , ubi et t h e r a p h i m in 

idolis r e p o n e n d a a s s e r u i m u s , ind ica tque id 

passim l l i e ronymus , qui t h e r a p h i m vel i n t e r -

p r e t a t u r idola, u l hoc l oco , vel p r o , theraphim, 

in suà versione pon i l idola, u t isto G e n . cap. 

51 , v . 1 9 , 5 4 , 5 5 ; Ezecb. 21, v . 21 ; Z a c h . a u -

tem 10, v. 2, ver t i t simulacra, -i Reg. 25, v . 2 i , 

r e d d i t , figuras idolorum. Quin et G e n . cap. 51, 

Sep tuag in ta , eii®»).«, s emper r e d d u n t . E t e o d e m 

cap . quos Scr ip tu ra iheraphim vocavit , Laban 

elohim, seu deos suos v o c a t , ut dubi tar i non 

possi t e t iam haìc ad idola p e r t i n e r e . Ncque id 

m i r u m vider i d e b e t , c iun is qui semel à Dei 

ver i cu l tu abe r rav i ! , in o m n e m facilè e r ro rem 

et impie ta tem l a b a t u r , ut ¡egre in u n o a l iquo 

vel idolo vel ha;resi consis ta l . De i isdem t h e -

raph im ad jec imus G e n . 51, videri ut p lu r imùm 

in Scr ip tu rà accipi p ro ido l i s , q u » responsa 

daban t , quod quia a b aliquibus v i d e t u r nega r i , 

mih i hoc loco p r o b a n d u m s ta tu ì . E t inpr imis 

locus est Ezech. 2 1 , v . 21 , qui to tus ad divi-

na t i onem c t o racu lum p e t c n d u m r e f e r l u r . 

Stetti enim rex Babylonis in bivio, in capite 
duarum viarum, divinalionem quairens, commis-
cens sagittas : interrogavit idola (hebraicè thera-
phim), exia consuluii. E c c e quomodò idola, seu 

the raph im hic i n t e r r o g e n t u r el c o n s u l a n l u r . 

Zacha r . 10 , v. 2 : Quia simulacra (Hebra i cc 

theraphim) loculo sunt inutile, mendacium, ra- Il 
nilatem, alii ex l l e b r a o r e d d u n t . Sep tuag in ta 

eo loco mani fes i iùs r e m hanc d e c l a r a n t , qui 

non t a n l ù m d icun t s imulacra l o c u l a , sed hos 

the raph im ibi non al i ler a p p e l l a n t , q u à m im-
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<?OiT[0|mtos, loguentes, orando edentes; responsi 
dantes loculi sunt labores. Ulne 4 Reg. 25, v. 21 
pos t py ihones e l ariolos p o n u n i u r iberapldm 

quas i res c o n j u n c t ® , e t ad divinal ionem ora-

cu laque spec lan les . Sed e t 1 Reg. 15, v, 23, 

ubi Hie ronymus ita s e n t e n t i a m eiTert : i Quasi 

< pecca lum a r io l and i , est r e p u g n a r c ; et quasi 

i sce lus idololairi®, nolle a c q u l e s c e r e . i Pro iis 

ve rb i s , quasi scelus idololatriè, in H e b r a o dna; 

sun t voces : aven utraphim, mendacium et the-

raphim, vel |MUiùs, idolum mendax el thera-
phim ; n a m vox illa, aren, quod mendacium si-

g n i f i c a t , ssepè p r o idolo m e n l i e n l e pon i tn r . 

P o r r ò nolle acqu iescc re , scu Dei mandala con-

t e m n e r e , eo loco d ic i tu r esse idolum mendax 

e t t h e r a p h i m , hoc e s l , u l expl icui l llierony-

m u s , sce lus idololair i®, scu idoli cu l tu s , u l ob-

j e e t u m iwna lu r p ro ac t ione quie c i rca illud 

c x e r c e t u r . Non v i d e t u r a u l e m l l ieronymus 

aliam act ionem eu l lùs intel lexissc p e r scelus 

idololatr i®, q u à m earn qua ; li! idola haìc con-

s u l e n d o , quod in ac tu exerc lu t esl proliferi 

idola h®c a rcana e t f u t u r a cognoscere ; id au-

l em v ide tur p r o b a r i , turn quòd d e ariolandi 

pecca to p r a c e d a l , t u m quòd m e n d a c i u m seu 

idolum m e n d a x c u m the raph im c o n j u n g a i , men-

dac ium a u t e m in soia locu i ione s i i ; imò pro eo-

dem censeo S c r i p i u r a m usurpàssc co loco men-

dac ium vel idolum m e n d a x c t t h e r a p h i m , id-

q u e ipsum suà vers ione indicai l l i e ronymus , 

qui ista in suà ve r s ione non d i s t inx i t . Quan-

q u à m el illud dici posse l , theraphim non ian-

t ù m idola loquac ia , sed e l iam o r a c u l a , seu 

r e s p o n s a pelila el r edd i i a , s ignif icare, l l inc et 

a l i e r ius loci, obscur i sane, exis l imo in terpre ia-

t ionem baur i r i posse : Osea; 3 , v . i : Dies mul-

tos sede/nini fitii Israel sine rege, et sine prin-
cipe, et sinesaerificio,el sine altari,el sineephod, 
et sine theraphim. Ubi quid the raph im sit acris 

i n l e r a u c l o r e s est d i spu la t io ; e t qu idem non-

nulli e t iam ad idola r e f e r u n l : a t ego nihil bic 

idololatr icum censeo, c ù m in h i s o m n i b u s , q u a 

p rophe ta nomina t , si ads in t , v idea tu r constimi 

felix e t l lorens s t a t u s reipuhllcie Juda i c®, si 

d e s i n i , infelix e t luc luosus s t a t u s . Dico igi-

t u r nihil a l iud vider i signilicari illi p e r thera-

p h i m , q u à m oracula c t r e sponsa , qu® capia-

b a n l o r à sace rdo t ibus p e r Urini e l Tumniim : 

n i m i r ù m p r o p h e t a p e r ca tachres im vocem 

usurpata t i ! ad s ignif icanda oracula reddi la à 

d ® m o n e t r a n s f e r t ad oracu la qu® p e r saccr-

do ies r e d d e b a n t u r à Deo. E a m a u t e m intcr-

pre la l ionem persp icue ind ican l eo loco Sep-

tuaginla , q u i h a b e n t , neque mamfeslationih"i 
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exis ten t ibus scil icel ; p o r r ò Sep tuag in l a s®pè 

Urini, teaeiSrMaiv, v e r t e r e d ix imus Exodi 2 8 . 

ut p r o i n d e c e r i u m videatur Sep tuag in l a a p u d 

Oseam nihil aliud intel lexissc p e r S a » nisi 

o r a c u l u m is lud s a c e r d o l u m , quod e t a d j u n c i a , 

sacr i f ie ium, a l i a r e , e p h o d . ind ican t . Neque a l iud 

p u t o i n t e n e r i s s e ib idem Cha ld®um parap l i ra -

s t e n , umchawi, neque responsum edens. Ig i tu r 

man i f e s tum es t the raph im ad oracu la e t res-

ponsa r e f e r r i , u t p r o i n d e m i r u m non s i t in 

d o m o Mieli®, uhi t h e r a p h i m c r a n i , à Dani i i s 

cap ia r i o r a c u l u m cap . seq . v. 5 ; Rabbi El iczer 

c u m pler i squc a l i i s vu l t t h e r a p h i m fuisse capu t 

h o m i n i s p r imogeni t i n u o t a l i sale e l a r o m a t e 

c o n d i l i , n e p u l r e s c e r e t , c u j u s l ingu® lamina 

a u r e a cu jusp iam i m m u n d i s p i r i l ù s n o m i n e in-

sc r ip l a sub j i cc r e iu r : quod de inde in p a r i d e 

r epos i lum luce rn i s c o r a m a c c e n s i s a d o r a b a n t ; 

a l illud s u b m u r m u r a u s ads l an lc s a l loqueba tu r , 

r e sponsaque edeba i ; h o c , inquam, l o l u m rabb i -

n icum exis l imo esse c o m m e n i u m , elsi id sa l is 

o s l cnda l b a n c e l iam a p u d Rabb inos op in ionem 

i n v a l e s s e , t b e r a p h i m a d o r a c u l a capianda fu i s se 

compara ios . Quid a u l e m sii I be raph im J l ichol 

1 Reg . 19, v . 13, e t q u a m c u m Iiis af i ìn i ia iem 

habea i , ad c u m l o c u m d i c e t u r . E s t au tem t h e -

r a p h i m plura l i s n u m e r i v o x , c u j u s s i n g u l a r e 

n o n i n v e n i l u r , u t p ro inde , q u e m a d m o d ù m vox 

elohim, e t l a t ina vox, penales, d e olio dici pos -

s i l . Videtur a u l c m ca vox sumpta à voce Clial-

daicà , theraph, qu® signif icai , probris affare; 

idolis e n i m e t idololalrià nihil t u r p i u s , n ih i l 

p r o b r o s i u s . 

I M P L E V I T Q C E C S I C S F I L I O R U H SL'ORL'H H A N C M . 

Hoc es t , u n u m è Ullis suis s ace rdo t em idolo 

coi i seeravi l . Ulule ea locu t io sumpta s i t , d ixi-

m u s can . u l t . , n u m . 18, quòd s o l e r e n t sacer -

d o l u m A a r o n i c o r u m m a n u s i n u n g i el oleo i m -

pler i ; quoe i r ca e t ver i s imi le e s t ad b a n c con-

scc ra l i oncm u n c l i o n e m a l iquam ad l i ib i l am. 

Mirum lamen vider i p o s s e l q u o m o d ò h o m o j 

laicus ei p r o f a n u s ad h u j u s m o d i consec ra t io - j 

nem prosi l ia t , c a m q u e sibi a r r o g e t : s e d qu id j 

m i r u m , si q u i deos s ib i fiugit, idem e t s a c e r - j 

do les sacri lega impiàquc consec ra i i one sibi c u -

d a l ? sed nimir i iu i quaies dii, talis consec ra t io , ' 

tales e t s ace ido ies . H u n c h l ium s a c e r d o t e m j 

conscc ra ium ex i s i iman t Abulensis e l S e r a r i u s J 

fu isse p r imogeni tu ra ; c t sanò nonnul la p r o b a -

hili las s u m i t u r , q u ò d a n t e sacc rdo lcs Aaron i -

cos sace rdo l iu iu cl j u s sacr i f icandi p r i m o g e n i -

lis c o m p e t e r c i . H a c t amen ra i io non o m n i n ò 

conv i t i c i t ; id e n i m pr i tnogen i to rum j u s sacer -

d o t i Aaron ico ius i i lu lo e x l i n c l u m c r a i , e t 

s . s . v i a . 
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po lu i l Micbas ad hanc rem queml ibe t filiorum 

j u x l a m o r e m A a r o n i c o r u m s a c e r d o l u m assu-

m e r e . 

VEHS. G . — IN D I E B U S I L L I S K O S E R A T S E I I S 

ISRAEL, S E D ususai i iSf lCE A E O N S I B I RECTUM V I D E -

BATI'R, uoc PACIEBAT. Exis l imo hoc add i lum a d 

iud icandum nih i l m i r u m b a n c idolo la l r iam p o -

tuisse i n t e r Israeli las i r r e p e r e , p r o p t e r e a q u ò d 

non esse t , qui ef l icaci tcr imped i r e posse l , c u -

j u s m o d i e r a n t reges , qui efficaci imper io e l 

h u j u s m o d i f lagi t ia a v e r t e r e , e t pcenà deb i t a i n 

ea a n i m a d v e r i e r e p o s s c n l , q u o d locum non 

h a b u i t e l iam j u d i c u m t e m p o r e ; n a m illi l i ce i 

p r i nc ipa lu f u n g e r c n i u r , ii t amen po l iù s h o r -

lalu ci Consilio q u à m efficaci i m p e r i o e t s u p -

pliciis ad ollicium s u o s cogeban i , u l i n d i c a t u r 

s u p r a , c ap . 2 , v . I l i , e i ex verbis Samue l l s 1 

Reg . 7, V. 3 , colligi po t e s t . E t v e r ò hisce v e r -

b i s e l i am j u d i c u m l empora c o m p r c h e n d i s u p r a 

a n l e capi t i s h u j u s v e r s u m 1 d ix imus , e t c a p . 

seq . ve r sus u l t imus salis ind ica i . 

VERS. 7 . — FUITQEOQCE A L T E R A D O L E S C E J S D E 

BETHLEHEM JODA. I l l u d , Juda, a d d l t u r , uti e t 

Matib. 2 , v . 1, 5, ad d is l ine i ionem a l t e r i u s Be-

th l ehem, qu® e r a t in t r ibù Z à b u l o n , e u j u s 

m e n l i o fit J o s u e 19 , v . 1 5 . P o r r ò h i c a d o l e -

s c e n s U v i i a d i c i l u r fu isse de B e t h l e h e m J u d a , 

hoc es t , ibi n a i u s e t educa tus , non quòd Be-

th lehem Levi i ica esset c ivi ias , sed quòd Lev i -

t a in quovis loco h a b i t a r e possen t , e t u b i q u e 

m a t r i m o n i a ci al l ini iales c o n t r a h e r e : at Lev i -

l i c a rum u r b i u m L e v i l a p l enum p e r f c c i u m q u e 

habeban t d o m i n i u m . I laque non ibi h a b i l a b a t 

quas i d e eà t r ibù esse t , sed quas i p e r e g r i n e s e t 

advena ; u n d e quod i n t e r p r e s n o s l e r in fine 

ve r sus dixi l , et habitabal ibi, H c b r a u s t e x l u s 

habet ; vefat gar scham, el ipse peregrìnabatur 
ibi. 

E x COCSATIOXE EJL'S. Sci l icct J u d a ; i l lud 

en im r e f e r t p r o n o m e n i s l u d , ejus; s iquidem in 

H e b r a o d i se r te h a b c l u r : De Bethlehem Juda, 

de lamilii Juda. Al quomodò d e familià Juda , s i 

Levila 1 R e s p o n d e o sal is l i q u e r e non polu isse 

esse p a t e r n o g e n e r e d e t r ibù vel famil ià a l i q u i 

Juda , sed t a o t ù m m a t c r n u m g e n u s i n d e 

t r ax i s se : u n d e h « c cognat io c t famil ia n o n -

nisi s e c u n d ù m qu id lalis es t , cùm ad h a r e d i -

t a i cm, t r i b u m , genealogiam nul la ra t io m a t e r n i 

gene r i s babe re tu r . 

ERATOUE IPSE LEVITI». E ra t e n i m Moysis ne-

pos, u t h a b e t u r cap . seq . v . penu l t imo , e u j u s 

poster i c®ler is Caa tb i t i s a n n u m e r a t i s u n t : 

q u o d q u e m i r u m es t , c ù m l a n l o p e r è l aboràs se t 

Moses, ut I s rae l i l as iu officio c t d iv ino c u l t u 
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r e t i n e r e t , to t bencdic t ionibus divin:e legis c t 

c n l i ù s studioso» p rosecu iu s fu isse t . t o t male-

dic t lones i is qui a divina lege, Deique cu l lu 

r e c e d e r e n i , in tcnulsse t , ccclum e t t e r r a m con-

les ia tus csset suo ilio, Deu te r . 52 , can t ico a d -

v e r s ù s eos qui à Ileo de l i ce ren t , e su is pos te-

r ia nepo t em liic habu i t , qui pr i rous idolola-

t r i a m m i r è p romovi t et p ropagavi t , f a c t u s c u m 

tota suà pos t c r i t a t e ad plora secula idoli sace r -

dos. Tan ta n i m i r ù m es t hominum ad b o n u m et 

v i r l u t e m incons tan t ia , ct q tmd max ime dcplo-

r a n d u m , o p t i m u s q u l s q u e s u b i n d e pessimam 

post se pos te r i t a t cm r e l i nque t , u t h » c u n a 

cons ide ra t io valere debeat ad pos tc r i ta t i s de-

s i d e r i u m si non e x i i n g u e n d u m , c e r t e m i n u c n -

d u m . 

VERS. 10. — E s r o m i n PARENS AC SACERDOS. 

N imi rùm mos ob t inu i t , u t , qui sacr is p r a s u n l , 

e l doc t r in re s a c r a pabu lum e x h i b e n t , c l i a m -

n u m a p u d cathol icos pa t res appe l l en tu r , e t 4 

Reg . 2 e t 4 , fdii p rophc la r tun appc l l an tu r , qui 

à propl ic t i s i n s t r u c b a n l u r . V e r ù m q u i pes t i fe-

r u m a n i m i s pabu lum p r a l i e b a t , imp ius h i c sa -

ce rdos , non pa t e r , sed Itostis pol iùs dici d e b u i t ; 

ido lo la l ra ru tn t amen o p i n i o n e p a t e r dici m c -

ru i t . 

PER ANNOS SIXGI'LOS. Reciti expl icul t h e b r a i s -

m u m Hie ronymus ; nam in H e b r a o es t , in dies, 

quod cl Sep iuag in l a imital i sun t in Basileensi 

e t Regio codice , ii« nan i i l lud, t i : i,us>»>, 

in R o m a n o codice m i h i d e inendo s u s p e c t u m 

es t , c ù m nec l l e b r a o r e spondea t , el d i v e r s u m 

exh ibea t sensum, quas i in dies s iugulos hono-

ra r i i im illud p r e m i u m p c n d c r c l u r . P o r r ò a p u d 

l l e b r a o s f r equens es l , u t dies plurali n u m e r o 

p rò a n n o p o n a t u r , e t i la boc loco l ' a g n i n n s 

anmatim ver l i t , c t Vatabius i l lud, in dies, in 

a n n o s s ingulos e x p l i c a t , id l a m e n , ut al iàs 

dixi , G c n . 40, v . 4 , boc loco ila v e r t e n d u m esse 

po l iù s ex sub j ec l à ma le r i à in le l l ig i lu r , q u à m 

ex vi vocis, cù tn netpte d e singulto d iebus , ne-

CAPUT XVIII. 

1 . I i r - d i é b u s i l l i s n o n e r a t r e x i n I s r a e l , j i 

e t i r i b u s D a n q u a ; r e b a t p o s s e s s i o n e m f i 

s i b i u t l i a b i l a r c t i n e à ; u s q u e a d i l l u o i 3 

e n i m d i e u i i n l e r c i e i e r a s t r i b u s s o r l e u i 

n o n a c c e p e r a t . j 

2 . M i s c r u n t e r g o filii D a n s t i r p i s c t j 

f a m i l i a s u ® q u i n q u e v i r o s f o r t i s s i m o « d e 

S a r t i a e t E s i h a o l , u l e x p l o r a r e n t l e r r a m e t > 

d i l i g e m e r i n s p i c e r e n t , d i x c r u u l q u e e i s : ^ 

I t e , e t c o n s i d e r a t e l e r r a m , Q u i c i m i p e r -
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q u e d e i n d e t e r m i n a l o a l iquo t e m p o r e locus 

explicari poss i t . 

Ac VESTEM ut'PT.tcEu. I n H e b r a o e s t , et o r -

dinem miimentorum : o r d o au tem c t s e r i e s e s l 

i n l e r p l u r a , m i n i m u m d u o ; r e c t è a u t e m Hie-

r o n y m u s h u n c o r d i n e m d u o b u s def in iv i t , s ive 

quòd a l i » a i s t i vx e s s e n t , alia; b i b e r n i t empo-

ris , s ive q u ò d a l i » d i e r u m p r o f a u o r u m , a l i » 

f es lo rum essen t , q u i b u s d i e b u s soli la; c o m m u -

t a i vestes . C h a l d œ u s q u o q u e uli H i e r o n y m u s 

d u o b u s h u n c o r d i n e m def inivi ! , zuy tetmeUn, 

par veslium. S i c e l S e p t u a g i n t » in Basileensi 

e l Regio cod ice , £ « - [ « ¡¡A«««.: n c q u e v c r ò a r -

r ide ! illud Romani codicis , «totìv l p » t t m . 

VERS. 1 2 . — Nunc sc io , DICENS, QUÒD BEXEFA-

C I E T m i n DECS I I A B E S T I LEVITICI G E X E O I S S A C E R -

DOTE«. Noil po ie ra t Levita i n f e r io r i s o r d i n i s 

Aaron ico fungi sace rdo t io , a l bic c ù m s a c e r d o -

talis o r d i n i s h o m i n e m h a b e r e non possel , gra-

t u l a l u r sibi q u ò d e Lev i l i co saltern o r d i n e sa -

cerdoiem n a c t u s s i i , e t sibi ex eà r e prospera 

omnia po l l i ce lu r , c ù m ex c i r e pol iùs s ibi , 

suis , ips ique sacerdo l i ex i l ium a l l a tum s i i . Hos 

perbcl lè i m i i a n t u r n o s t r i a v i fceretici, qu i , 

si q u e m nael i s i n l è rc l ig ionis c laus l r i s t r a n s f u -

gam Vener is a r a m s u s p i r a n i e m , d e Victoria, 

do I r iu inpbo s ib i a p p l a u d e n t c s m o x ad p r a d i -

canl i s min is lc l l ique ol l ìc ium p r o v e b u n l . P o r r ò 

quòd d e Levilico s a c e r d o t e sibi g r a l u l e t u r , e l 

ob id à Deo p r o s p c r i t a l c m e x p e c l e l , n e m o s u -

sp ice lu r p e r D e u m h i c v e r u m D e u m intell igi , 

cu i consec ra l i e r a n l Lev i l a ; , s ed ido lum ipsum : 

a b eo c n i m Deo cxpcc t a t p rospe r i t a i em Itane, 

q u e m ipse co le re i n s t i t u e n t , c u i q u e sacerdo-

leni h u n c ini l iara t . E t q u a n q u à m idolo vel da:-

nioni sa l is esse posse l qu i l i be l d e vu lgo sacer-

dos, l amen d u b i u m e s s e non po le s t , qu in 

Lcvitain ma l l e t , u l sua idolo a u c i o r i t a s e l 

d igni tas conc i l i a r c lu r . Qua; e t iam ra t io est 

c u r Michas r e m o l o à s ace rdo t io filio, L e v i i a m 

sacr is alioqui f u n c l i o n i b u s add i c ium p r a l u l e r i t . 

C H A P I T R E X V I I I . 

1. E n cc temps- là il n ' y avait po in t d e r o i 

d a n s Israël ; e t la t r i b u d e Dan c h e r c h a i t de s 

t e r r e s pour y Ii3biter, c a r j u squ ' a lo r s elle n ' a -

vait p u s e m e u r e en possess ion d e ioni c e qui 

lui é ta i t échu c o m m e a u x a u t r e s i r i bus . 

2 . L e s en fan t s d c Dan a y a n l d o n c choisi , d e 

Sa raa e l d ' E s t h a o l , c i n q h o m m e s d e l eu r r a c e 

e l d c l eu r fami l le , q u i é ta ien t t r è s - v a i l l a n t s , 

les envoyè ren t p o u r r e c o n n a î t r e l e pays qu 

leur était échu c t p o u r y r e m a r q u e r l o u l avec 

g r a n d soin ; c t ils l eu r d i r e n t : Allez et r e c o n -

n a i s b ien le pays . S ' é t a n t d o n c mis e a çhe -
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g e n t c s v e n i s s e « i n m o n t o n i E p h r a i m , e t 

i n t r à s s e n t d o m o m M i c h a s , r e q u i e v e r u n t 

i b i ; 

3 . E t a g n o s c e n t e s v o c e m a d o l e s e e n i i s 

L e v i t a ; , u t e n l e s q u e i l l i u s d i v e r s o r i o , d i x e -

r u n t a d e a m : Q u i s t e h ù c u d d u x i t ? q u i d 

h i c a g i s ? q u a m o b c a u s a m h ù c v e n i r e 

v o i u i s t i ? 

4 . Q u i r e s p o n d i t e i s : H K C e t h t e c p n e -

s t i t i l m i h i M i c h a s , e t m e m e r c e d e c o u -

d u x i t u t s i m e i s a c e r d o s . 

5 . R o g a v e r n n t a u t e m e u m n t c o n s u l e -

r e t D o m i n u m , u t s c i r e p o s s e n t a n p r o s -

p e r o i t i n e r e p e r g e r e n t , e t r e s h a b e r e t e f -

f e c t u a l . 

6 . Q u i r e s p o n d i t e i s : I t e i n p a c e : 

D o m i n u s r e s p i c i t v i a m v e s t r a m e t i l e r q u o 

p e r g i t i s . 

7 . E u n t e s i g i l u r q u i n q u e v i r i v e n e -

r i m i L a i s ; v i d e r u n t q u e p o p u l u m l i a b i -

t a n t e m i n e à a b s q u e « I l o t i m o r e , j u x t a 

c o n s u e l u d i n e m S i d o n i o r u m , s e c u r n m e t 

q u i e t u m , n u l l o e i p e n i l ù s r e s i s t e n t e , 

m a g n a r u m q u e o p u m , e t p r o c u l à S i d o n e 

a t q u e à c u n c t i s h o m i n i b u s s e p a r a t u m . 

8 . R e v e r s i q u e a d f r a t r e s s u o s in S a r a a 

c t E s i h a o l , e t q u i d e g i s s e n t s c i s c i i a u t i b u s 

r e s p o n d e r u n l : 

9 . S u r g i i e , a s c e n d a m u s a d e o s ; v i d i -

m u s e n i m l e r r a m v a l d è o p u l e n i a m e t 

u b c r e m . ¡Vol i le n e g l i g e r e , n o l i t e c e s s a -

r e ; e a m u s , e t p o s s i d e a m u s e a m ; n u l l u s 

e r i l l a b o r , 

1 0 . I n l r a b i n u t s a d s e e u r o s , i n r e g i o -

n e m l a t i s s i m a m , i r a d e t q u e n o b i s D o m i -

n u s l o c u m i n q u o n u l l i u s r e i e s t p e n u r i a 

e o r u m q u a ; g i g n u n t u r i n t e r r à . 

1 1 . P r o f e c l i i g i t u r s u n t d e c o g n a t i o n s 

D a n , i d e s t , d e S a r a a e t E s i h a o l , s e i c e n t i 

v i r i a c c i n c l i a r m i s b e l l i c i « , 

1 2 . A s c e n d e n l e s q u e m a n s e r u n l i n C a -

r i a i h - I a r i m J u d a ; q u i l o c u s ex e o t e m -

p o r e C a s i r o r u m - D a n n o m e a a c c e p i l , c t 

e s t p o s t l e r g u m C a r i a t h - I a r i m , 

1 3 . I n d e i r a n s i e r u n t in m o m e n t 
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m i n ils v i n r e n t à la m o n l a g n e d ' E p h r a ï m , e t 

e n t r è r e n t chez Michas, o ù ils s e r e p o s è r e n t . 

3 . Ils r e c o n n u r e n t à la parole que l e j e u n e 

h o m m e Lévi te n'était pas de ¡a iribu d'Ephraïm, 

c t d e m e u r a n t avec lu i . i ls lui d i r en t : Qui vous 

a a m e n é ic i ? Qu 'y fa i t es -vous , et que l e s t te 

s u j e t q u i vous a p o r l é à y v e n i r ? 

4 . Il l eu r répondi t : Slich3s a fai t p o u r moi 

te l l e et lel le chose , e l il m ' a d o n n é des gages 

p o u r q u e j e lui t i e n n e l i eu d e p r ê t r e . 

!>. I l s le p r i è r e n t d o n c do c o n s u l t e r le Sei-

g n e u r , p o u r savoir si l eu r voyage, serai t h e u -

r e u x , ct s ' i ls réuss i ra ient d a u s leur e n t r e p r i s e ; 

6 . Il l eu r r é p o n d i t : Allez en pa ix , le Se i -
g n e u r favor i se v o i r e voyage. 

7 . Ces c inq h o m m e s s ' en é l an t d o n c allés 

v i n r e n t à Lais, e t t r o u v è r e n t le peup le d e ce l l e 

vi l le , c o m m e o n t a c c o u t u m é d ' ê t r e les S ido -

n i ens . sans a u c u n e c r a in t e , en paix et en a s -

| s u r a n c e , n ' y ayan t p e r s o n n e qui le t r o u b l â t , 

e x t r ê m e m e n t r iche , trop é loigné d e S idon , pour 

en être promptement secouru, e l s épa ré d e lous les 

a u t r e s h o m m e s , n'ayant ni olliance ni commerce 

avec eux, selon la comme de celle nation. 

8 . Ils r e v i n r e n t e n s u i t e t r o u v e r l e u r s f r è r e s 

j à Sa raa e t à Es ' .haol ; c ! lo r sque ceux-c i l eu r 

; d e m a n d è r e n t ce q u ' i l s ava ien t fai t , ils l e u r r é -

| p o n d i r e n t : 

| 9 . Marchons v e r s ces geus-là. I .c pays q u e 
j n o u s a v o n s vu esl t r è s - r i che c l t r i s - f e r t i l e ; n e 
| négl igez r i en ; n e p e r d e z po in t d e teinps;al l 'ons 
j n o u s m e t t r e en possession d e ce l l e l e r r e . Nous 
j i e f e r o n s sans pe ine ; 

| 10. Nous t r ouve rons d e s gens dans u n o 
p l e i n e a s s u r a n c e , u n e c o n t r é e fo r t é t e n d u e ; 

; et le S e i g n e u r nous d o n n e r a c o l ieu si f c r i i l c | 
o ù il n e m a n q u e r i e n d e t ou t ce qui c r o i l suc 
l a t e r r e . 

j; • 11. Il pa r t i t d o n c a l o r s d e la t r ibu d e Dan 

c 'es t -à-di re , d e Saraa e i d 'Es thao l , m corps 

j , de s ix c en t s h o m m e s b ien a r m é s , 

| j 12. Qui é t an t venus à Car ia th - Ia r im d e la i r i -

j î b u d e J u d a y c a m p è r e n t ; el ce l ieu d e p u i s ce 

g t e m p s - l à s 'appela le Camp-dc-Dan, q u i esl d e r -

5 r i è r e C a r i a t h - I a r i m . 

j 13. Ils pas sè ren t d c là s u r la m o n l a g n e 
I d ' E p h r a ï m . E l é t a n t venus d a n s l a maison do 

I I Michas , 
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E p h r a i m . C ù m q u e venisscnt a d d o m u m 

M i c h a ; , 

14 . D i xe runt qu inque v i r i qui p r i ù s 

miss i f ue ran tad considera ndani ter ram, 

L a i s CEeter is f ra lr ibus suis : Nòst i s q u ò d 

in domil ius is l is sit ephod el theraph im 

c l sculpi i le atque conflatile : videte q u i d 

vob i s p lacca i . 

15 . Et c ù m p a u l u l ù m declinàssent, in-

g res s i stint d o m u m adolescenti» Lev i ta i 

qui erat in domo Miel i te, sa lutaverunlquc 

c u m verbis paci l ic is ; 

16 . Sexcenl i autem v i r i , ila ut c r an i 

armati , s labant aule ost ium. 

17. A l i l l i q u i ingress i fuerant domum 

juven i s , sculptile et ephod et thera-

ph im alque conflatile tollere n i l eban lur , 

et sacerdos s iaba l an le ost ium, sexcen-

tis v i r i s iòn i s s imi» haud procu l exspe-

ctanl ibus. 

18. Tu le run l i g i l u r qui in i raveran l 

sculpti le, ephod ct idola atque conflatile. 

Q u i b u s d ix i t sacerdos : Q u i d facit is? 

19 . C u i responderunt : T a c e , et pone 

d ig i t imi super os l u u m ; venique nob i s -

c u m ut habeamus te pa i rem ac sacer-

dotem. Q u i d l ib i me l ius esl ut sis sacer-

dos in domo unius v i r i , a n in u n i i r i bu et 

fami l ià in I srael ? 

20. Q u o d c ù m audissc l acquievit s e r -

n ionibus eorum, ct lu l i t ephod et idola 

ac sculpti le, et profeclus est c u m eis. 

21. Qu i c ù m pergerent, et ante se ire 

fecissent parvu los ac jumenla et omne 

q u o d c r a i pre l iosum, 

22. E t j a m à domo M i c h a essent pro-

cu l , v i r i qui bab i l abant in ¡edibus M i -

c h » conclamarne» secati sun l ; 

53. E i post te rgum c lamare cccpc-

runt. Qu i , c ù m respexissent, dixerunt a d 

M i c h a m : Q u i d l ib i v is ? cur c l amas ? 

24 . Q u i respondit : D e o s meos quos 

m ih i feci, lu l i s l i s , el sacerdotem et o m -

nia qu® babeo, et dici l is : Q u i d tibi est? 

35. D i se rua tque ei filli D a n ; f a v e 

J U D I C U M 

H . Ces c i n q hommes , qui ava ien t c té e n -

voyés a u p a r a v a n t p o u r r e c o n n a î t r e le pays d e 

Lais , d i r e n t à l e u r s a u t r e s f r è r e s : Vous savez 

qu ' en c e l l e maison- là il y a u n é p h o d , de s the-

r a p h i n s , u n e image d e s c u l p t u r e et u n c j e l é e 

en fon te ; il n o n serait peut-être avantageux de 

les enlever et de les emporter avec nous: voyez 

s u r cela ce qu ' i l vous plaî t de fa i re . 

15. S ' é i a n t d o n c u n p e u d é t o u r n é s , i ls en t rè-

r e n t d a n s le logis du j e u n e Lév i t e qui était 

d a n s la ma i son d c Michas, e l le s a luè ren t ci-

v i l emen t . 

16. C e p e n d a n t les six c en t s h o m m e s demeu-

r è r e n t à la p o r l e s o u s les a r m e s . 

1 7 . E t ceux q u i é ta ien t e n t r e s où logeait 

le j e u n e h o m m e t âcha ien t d ' e m p o r t e r l ' image 

do s c u l p t u r e , l ' é p h o d , les t hé raph ins , e l l ' image 

j e l é e en fon t e ; e l l e p r ê t r e se t ena i t à la p o r t e , 

où on l'amusait afin gu'il ne vît pas ce gui se passait 

dans la maison, p e n d a n t q u e ces s ix c en l s 

h o m m e s f o r t va i l lants a l t e n d a i e n l n o n loin d e 

là les cinq attires. 

18. Ceux d o n c q u i é ta ien t e n t r e s e m p o r t è -

r e n t l ' image d e s cu lp tu re , l ' éphod , les idoles 

c l l ' image j e t é e en f o n l e . Le p r ê t r e l eu r d i t : 

Que fa i les -vous? 

1 9 . Us lui r é p o n d i r e n t : Taisez-vous , n ' o u -

vrez pas s e u l e m e n t la bouche ; venez avec nous 

alin q u e vous n o u s teniez Heu d e p è r e e t d e 

p r ê t r e . Leque l vous est le p lus avan tageux d ' ê t r e 

p r ê t r e d a n s la ma i son d 'un par t i cu l i e r , o u d e 

l ' ê t r e d a n s u n e I r ibu e t d a n s t o u t u n e famil le 

d ' I s r aë l ? 

2 0 . L e Lévite , les a y a n t e n t e n d u s pa r l e r a ins i , 

s e r end i l à ce qu ' i l s d i s a i e n t ; e l p r e n a n t de 

leurs mains l ' é p h o d , les idoles e t l ' image d e 

s c u l p t u r e pour les porter lui-même, il s ' en alla 

avec e u x . 

2 1 . Lorsqu ' i l s é t a i e n t en chemin , ayan t fa i t 

m a r c h e r d e v a n t eux les pe t i t s en f an t s , les b e s -

tiaux e l tout ce qu' i ls avaient de p lus préc ieux, 

2 2 . E t c o m m e ils é ta ien t dé jà loin de la 

maison d e Michas , ceux qui demeura i en t chez 

Michas les s u i v i r e n t avec g r a n d b r u i t , 

2 3 . E t c o m m e n c è r e n t à c r i e r après eux . C e s 

gens s ' é t an t r e t o u r n é s p o u r v o i r c e q u e c 'é tai t , 

d i r e n t à Michas : Q u e demandez-vous? Pour -

quo i cr iez-vous d e la s o r t e ? 

2 1 . II l e u r r épond i t : Vous m ' e m p o r t e z m e s 

dieux, que j e m e suis faits, c l vous m ' emmenez 

m o n p r ê t r e e t l o u l ce q u e j 'avais , c t après cela 

vous m e di tes : Qu 'avez-vous à cr ier ? 

23, Les e n f a n i s d e Dan lui d i ren t : P r e n e 

g a r d e d« n o u s pa r l e r davan tage , d e p e u r qu'i l 
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ne ul ira l oquar i s a d nos, et veniant a d 

le v ir i an imo concital i , e l ipse c u m omn i 

domo luà pereas. 

26 . Et s ic creplo itinere perrexerunt. 

V idens au lem M i c h a s quòd forl iores se 

essent, reversus est in d o m u m suam. 

27. Sexcenl i au lem vir i lu teran i s a -

tcrdo lem et quie supra d ix imus ; vene-

.•unlquc in La i s ad popu lum quiescenlem 

alque s e c u r u m , et percusserunl eos in 

o r e g l a d i i , u rbemque incendio t rad ide-

r u n t , 

28. Nu l lo peni lùs ferente praesidium, 

eò q u ò d procul hab i larent à S idone et 

c u m nul lo h o m i n u m haberent q u i d q u a m 

soc i e l a l i s a c negoti i. E ra t au lem c iv i ias 

Sila in reg ione Rohob ; q u a m r u r s ù m ex-

s l rucn les , hab i l averun i in c à , 

29. Vocato nomine civitatis D a n , jux la 

vocabu lum pa l r i s s u i , quem genuerat 

I s r ae l , qua; pr iùs L a i s dicebatur. 

30. Posueruntqne s ib i sculpti le, et Jo-

nathan fil iuin Gersam , lilii M o y s i , ac 

filios ejus sacerdote» in i r ibu D a n usque 

a d d iem captivi iat is sua;. 

31. M a n s i l q u e apud eos ido lum M i -

cha; omni tempore quo fui l domus Dei 

in Si lo. I n diebus il l is non erat r e s in 

I srael . 

VERS. 1 . — USQCE A D I U I ' M E N I M D I E M I X T E R 

C A T E R A S T R I B C S SORTEA! S O N A C C E P E R A T . Ä C C e p e -

ra l qu idem J o s u e 19, s o r l e m s u a m ve r sùs m a r e 

et Phil is t inos, in quà s o r t e e r a n t u r h e s illa; 

Saraa c i Es ihao l , qua; h i c ve r s . s e q . n o m i n a n -

lu r ; c a m d e m q u e so r l em et u rbe s diù a d h u c 

poslea vivente Samsone Danila; t e n u e r u n l ; 

a l qu ia so r l em to iam sibi a ss igna tam o c c u p a r e 

non p o l u e r a n i , s ive Pbil is l inis a e r i i e r r e p u -

gnan i ibus , s ive Amorrhceis eos coarc lant ibus , 

ut supra , c ap . 1 , v . 31, h a b c l u r , f ac lum est 

ut m i n ù s ampia possessio illis obl lger i l ; ob id-

q u e n imis a r c t è p ro t r ibu l ium n u m e r o habi-

t an t e s d e novis sedibus conqu i rend i s el d e d u -

cendà colonia cogi tare crepcr in t . I laque sor -

l em qu idem accepera t t r ibus Dan , sed non 

p l enam, e t h o c l a n l u m m o d ò vul t b i c Scr i -

p tu ra . 

n e v i e n n e des gens qui s ' e m p o r t e n t d e co lè re 

c o n t r e vous, e l que vous n e pér iss iez a v e c 

tou te votre maison. 

2 6 . Ils con t inuè ren t ensu i t e l eu r chemin ; e t 

Michas, voyant qu ' i l s é l a i e n l p lus fo r t s q u e lui , 

s ' en r e t o u r n a à sa ma i son . 

2 7 . C e p e n d a n t les s ix c e n l s h o m m e s em-

m e n è r e n t le p r ê t r e avec ce q u e nous avons di t 

a u p a r a v a n t ; cl é lanl v e n u s à Lais , ils t r ouvè -

r en t un peup le qui se t ena i t e n a s s u r a n c e c t 

d a n s u n plein r e p o s . Us passèrent au lil d e 

l ' épée lout ce qui se t rouva d a n s la ville ; ils y 

m i r e n l le f e u , et la b r ù l è r c n i , 

2 8 . S a n s qu'i l s e t r o u v â t p e r s o n n e p o u r s e -

cou r i r les habi lan ts , pa rce qu ' i l s d e m e u r a i e n t 

loin d c S idon , e t qu ' i l s n ' a v a i e n t a u c u n e so-

c ié t é n i a u c u n c o m m e r c e avec q u i q u e ce f â l . 

Or la ville é la i t s i tuée au pays d c R o h o b , ait 

pied du mont Liban. E l , l 'ayanl r ebâ t i e , Ils y 

d e m e u r è r e n t . 

29. Ils l ' appe lè ren t Dan , d u n o m d c leur 

père , qui é ta i t lils d ' Israël , au lieu q u ' a u p a r a -

vant elle s ' appela i t Lais. 

30. Ils s ' a p p r o p r i è r e n t d o n c l ' image d e scul -

p t u r e , et é t ab l i r en t J o n a l b a o , Gis d e Gcrsam , 

tpti était fds de Moï se , p o u r serv i r d e p r ê l r e , 

lui e t s e s l i ls, dans la i r ibu d c Dan , j u s q u ' a u 

j o u r où ils f u r e n t vaincus par les Philistins, que 

l'arche fui prise et que plusieurs d'entre eux fu-

rent e m m e n é s capt i fs , 

31. El l ' idole de Michas d e m e u r a parmi eux 

p e n d a u l loul le t emps q u e la maison d e Dieu 

f u i à S i lo , il n 'y avaii po in t a lors d e roi d a n s 

Israël qui s'opposât à ces désordres, ni de chef 

qui pût y remédier. 

COSIMENTARIUM. 

VERS. 2 . — U r K X P I . O R A R E . N T T E R R A » , E T D I M -

CENTER iNspiCEREXT, n u m qua sedes sci l icet 

ve l c r ibus coloni» expuls i s commoda sese o f -

f e r r c l . 

VERS. 3 . — IIOGAVERUNT A C T E M E C M H T C O X -

SULERET DOMINI « . HIC h a b e t u r vox, Elohim; 

vers . seq. h a b c l u r nomeu t e i r ag rau ima ton ; 

u l r o q u e l amen n o m i n e i d o l u m r e s p o n s a n s , 

seu The raph im intelligi debe t . Rat io d ive r s i l a -

lis a p p e l l a t i o n s hic et ibi ea es t , q u è d h i c s c r i -

p lor ag iog raphus loquulur , ibi s ace rdos idolo-

lalra . P o r r ò sive reverà idolum responsum 

deder i l , quod facilè c r e d i po le s l , s ive Levila 

ille finxerll sibi r edd i l u m r e sponsum, p rosper 

i l incris e l ncgoli i suscepti ex i lus illis a p p r o -

m i t l i t u r . 

VERS. 7 . — LAIS. S u p r a , J o s u e 19, v . 47 , 

eadem u r b s v o c i a t a l eg l tu r ; Usent; poslea, u t 
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h i t e S a h M t a p . V. 29 , vo te la est Dan à Dani-

ti» B»miB» » ide l ice l Dan auc lor i s e l progeni -

lar ia l a t i » i r ib i l s ; vel compos i lo vocabolo 

Uuadan, u l b a b e l u r Josue 19. Pass im t amen 

in S c r i p t u r à a m p l i c i , Van, n o m i n e appe l la ta 

Icg i lur . P o u e r i o r i b u s t empor ibus CmtareaPhi-

lipfri, « a « Pb i l ippus le l ra rcha in Tibcr i i 

CtcMri i fcoaorem res t i iu isse t , in S e r i p l u r à 

n u i i c u f t t l t r . A latinis g r a c i s q u c s c r i p to r ibus 

Paurai d ic ta l eg i lu r , levi fo r lè comniu la l ionc 

n o m i n i s Um in Pan. Urbis s i t u s f u i l c o m m o -

diss imu« M a iuon i s s inu i s ad r ad ices f e r è mou-

l i s L i lun i i n t e r duos fonte» J o r e l Dan , c o f e r è 

loco, ubi ¡idem c o n d u e n t e s J o r d a n e m compo-

sito vocabulo elf iciunt: es Jar cn im el Dan fit 

Jordan. Q u a n q u à m el alia nomin i s ra l io as -

s ì g n e l u r , u l Jordan d i ca lu r quasi iored middan, 

hoc es t , deteendem ex Dan, u r b e sci l icet , vel 

fon te e ius nominis . Est au lem h s c u r b s i n 

e s t r e m i * planè finibus C b a n a n x t e t e r r a ad 

aqui lone»! , à q u à in S c r i p t u r à fere indiear i 

so le l iota t e r » p r o m i s s a tongiludo à s ep t en -

i r i onc in « a t t r u m , cùm d ic i tu r , à Dan u s q u e 

Be r sahee ; nam siculi Dan in e s t r e m o ad se-

p ten t r ionen i e r a l l e r m i n o , Ila Bc r sabee in 

ex i r emo ad a u s l r u m l i m i l e ; h iee u r b s Dan 

fui l u n a è d u a b u s u rb ibus , in qu ibus Je roboam 

duos « i u t e a u r e o s Israeli i is co lendos cons t i -

l u i l . 

V I B B U W I O I J E P O P C L C H HABITANTS« IN E » ABSQUE 

EILO TIMORE. JUXTA CONSCEICDISEM SlDONIOKCN 

SF.CtlRU« ET QUIETO«.NLLL.1.0 El PENITCS RESISTENTE, 

11 «GSARCHQRI. O P I H ET PROCOLA St l lONE, ATQCE 

A CDNCTis HOmmncs SEPARATI"«. I n d i c a n l u r hic 

r a t i ones a l iquoi , q u » pel l ieerc po t t i c run l Da. 

n i las , pos lquàm e s p l o r a t o r e ! visa re tu l i s sen t , 

ad has sedes occupandas . P r i m a esl , quòd s ine 

u l lo l imore populus agerel , s e c u r u s e l qu i e tu s ; 

q u a : res elt icere po te ra i , u t improvisò oppr imi 

posset e l de ie r i . El subd i lu r : Juxta consueta-

dinrm Sidoniorum, hoc es t , qui in eà r e imi ia -

l u r m o d u m agendi S idon iorum, qui f re t i su is 

rauDilionibus e t opiirns viin quaml ibc t e x t e r . 

nam n o e l ime t . A d d i t u r causa h u j u s secur i la -

l i s , quòd ni i l lus eis peni iùs res is te re i , vel eis 

se o p p o M H I : p ro q u o in H e b r a o h a b e l u r : El 
non eroi mftudmt. vel, pudore su/fundens, vel, 
ignomnii aficien verbo in terrà (sic eniu va-
r iò à vari is TO una r edd i lu r ) , c u j u s s e n s « « « : 

Non « a t , <p j «os ve rbo tederei in t e r r à . Al-

t e r a ra l io , qv* ad h a n c exped i t ionem susci-

piCBdan tpel l iwK poiera i , f u i t , quòd esset 

m a g u n » opum. Sepiuaginla in codice Regio 

P ommor thesauri. Al c o d « R o m a n u s liaqcl 
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Exprimens Ihemtm. Sed eòden i r e e r ed i l , nam 

q u i thesauros exp r imi t , eos b a b a i necesse e s t . 

Vide lur l amen ea R o m a n i c o d i d i vers io n o n -

nihil H e b r a o r e p u g n a r e , in f i o M e l u r : lo-

esch hetser; vo lun t a u l e m kelter p r o p r i e si-

gnif icare r e i en l i onem, opes a u t e m , quae r e t i -

ner i so lent , sun t ese q u a non faci lè expri-

m u n l u r , a u t aliis c o w w u n i c a n l u r . Addi tu r e l 

t e n i a i l lecebra, n i m i r ù m quòd p r o c u l essent à 

S i d o n e , el à cuncl is h o m i n i b u s separa l i , u t 

p ro inde n e m o s i t , q u i c is vel suppe t i a s i e r r e 

velit, vel si vel i t , p o s s i t ; »ol i i qu idem, q u i a 

nul lus populus ei pecu l ia r i a l iquà neccs s i t ud inc 

c o n j u n c l u s s i t ; non possit a u t e m , quia cùm 

alii q u i s u p e r s u n t , C b a n a n x o r u m populi , p r ò . 

cui abs in i , r es p r iùs confec ta e r i l , q u à m a b 

aliis s u p p e t i a fer r i possint . P o r r ò q u o d ait 

procul h u n c popu lum à S i d o n e fuisse , Jose-

plius ait un ius diei i t i n e r e à S i d o n e , vel pol iùs 

à campo m a g n o Sidonis , q u i u rb i a d j a c c b a t , 

abfu issc : alii undec im mi l l i a r ibus C c s a r c a m 

PbHippi S i d o n e dissi tam s c r i b u n t . 

V E R » . 9 . — N O L I T E NEGLIGERE. I n l I e b r a B o e s l ; 

Et voi tacentei, quod a l iqu i a f f i rmat ivè a c c i -

p iun t , quasi d i ca l : E t in te rea vos siletis, ces-

s a i » , negligil is ; alii in te r roga l ivè mel iùs , ac s i 

dicat : E t TOS cessati», vel p e r f u l u r u m : Si le-

biiis el ncg l i gc l i s ! 

VERS. 1 0 . — I x REGIONE» U T I S S I M » « . I n H e -

b r a o est : Et terra lata manibui, quod i t idem 

h a b e i u r a p u d Sep tuag in la in codice Regio. Di-

c i lur au lem l e r r a lata man ibus (quà f o r m u l i 

loquendi a d h u c al ibi Sc r ip tu rà in H e b r a o uii-

l u r , u l Genes . 34, ve r s . 21) , hoc esl , lata fini-

bus , t e rmin i s , locis, spat i is . Hanc locui ionem 

nonnul l i i n d e sumplam p n t a n t , quòd pr i te i ili 

in l ini i l ibus snre d i t ionis m a n u s a p p o n e r e n t , 

qnae des ignarcn t e ò usque, non u l l e r iùs s e ex-

t e n d e r e ju r i sd ic t ionem el domin ium ipsius . 

Similis loquendi modus esl psalmo 103, » c u . 

23, in H e b r a o cl t e x l u n o s t r o : Hoc mare 

magmmi, etspatiosum manibus, uhi p e r m a n u s 

eliam t e rmin i et l i t t o r i passim in tc l l igun iu r . 

VERS. 1 2 . — MASSERKIT IS C A H u r e i A P . n l J c -

B.E, hoc est , cas l ra ad p e r n o c i a n d u m l ì x e t m t , 

q u o d intell igo d e p r imà noc le , i ta u t in Caria-

th iar im eà pr imà nocte p c r n o c t i r i i H , sed in 

vicinia , quod e l sequent ia sa l is indie»»! , ehm 

dicitur locus h ic , in quo l isa s u n l c a s t r i , f u i » e 

post te rg imi Car ia th ia r im. Fui t au lem h « 

u rbs in t r ium t r i b u u m Juda , Benjamin et DM 

confiniti, u l eoll igi lur Ci Josue 18, vers . 14. 

Eam Adr ichomius in s o r i e Dan eotlocat : » • 

l i n i cùm i o s . i t i , i n t e r t u * m u t t i » J u d a n a -
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m e r e n t u r , e t h i c Car ia th ia r im Juda : d i ca tu r , e t 

Jos . 18 d i ca lu r u r b s filiorum Juda , n u s q u à m 

a u t e m ea n u m e r e l u r i n t e r u r b e s Ir ibi ls Dan, ul 

c e n s e r i poss i l J u d a t r i bù ! a d e m p i a , non pos-

s u m in e j u s sen len t i am c o n c e d e r e . 

Q u i L O C I S EX EO T E M P O R E , C A S T R O R I « DAN 

s o m a JCCEptr. F i t et m e n t i o C a s t r o r u m Dan 

s u p r a cap . 13, v . u l t . 

V E H S . 1 4 . — Y I D E T E C S I D VOBIS PLSCEAT, 

h o c es t , cons ide ra t e qu id vobis f a c i e n d u m s i i , 

a n e x p e d i a t t e n t a r e b a c o m n i a e l i am v i to l -

l e r e e t n o b i s c u m a u f e r r e , a n v è r ò expedia l 

n ih i l t e r n a r i . 

V E R S . 1 5 . — - E T C D « PADLÜLEM DECLINASSENT, 

non à domo consili i cap iend i c a u s à , u l non 

n e m i n i f o r t è v ider i p o s s i t , sed à vià po l iù s 

j a m capto Consi l io , u t i n d o m u m v e n i r c n t , 

q u e m a d m o d ù m man i f e s l è i nd i can t H e b r a a . 

INGRESSI SUNT DOMUM ADOLESCENTI» L E V I T A . 

Els i e n i m i s d e Micha; fami l ià e s s e l , habeba t 

t a m e n h a b i t a t i o n e m , seu d o m u m , ve! c e r t e 

d o m ù s p a r t e m s e p a r a t a m , n e m p e ido lo rum 

a d i c u l a ; c o n j u n c l a m . 

V E R S . 1 7 . — E T SACERDOS STABAT ANTE OSTIUM. 

h o c es t , in le rea d ù m sace rdos eg res sus sex-

Cenlos illos v i ros a l loquc rc tu r ; idem t amen 

m o x d e n u ò in t rog re s sus satis ind ica tu r , e l r e -

p e r i s s e q u i n q u e v i rus idola e ! appa ra t im i sa -

c r u m convasan lcs . 

TACE, ET PONE DIGITCU SUPER OS TDCM. I t e c 

e n i m digit i s u p e r os pos ì l io , s i lcnt i i e i laci-

lu rn i l a t i s e s t symbol l in i , i d e m q u e e t i a m n u m 

ad int l icendiim s i len t ium passim a p u d o m n e s 

gen tcs u s u r p a t u r . Job . 21 , v . 3 : Attendile me, 

inquit Job, et obstupescite, et superponile digi-
tum ori miro. Job. 29, ». 9 : Principes cessa-
banl logui, et digilum superpotiebani ori suo. 
A p u l e i u s lib. 1 Metaniorphos. : i Al ¡Ile digi-

i t u m à poll ice p r o x i m u m o r i suo a d m o v e n s , 

i e l in s inporci l i a t t o n i t i » , Tace, tace, i nqu i t . » 

Hinc Tili Livii Pa tavin i imago in cà u r b e s u -

p r a fores p r a t o r i i digito ori appresso v i s i t u r , 

p rop t e r ca quòd is t am mul ta sc r ibendo com-

plexus s i i , u l e a i e r i s s c r i p io r ibus s i l en t ium 

indix isse v idea iu r . Fu i l a p u d R o m a n o s Ange-

rona si lcnti i dea , c u j u s m e m i o i l P l in ius , Ma-

c rob ius c t ali!, qua; d ig i to ori a d m o t o s i lcnt i i 

a d m o n e b a t , i np r imisque i l lud l a c e n d u m in cu-

j u s dei l u t e l à Roma es se l . In t empl i s o m n i b u s , 

u t r e f e r t P i e r i u s , ubi Isis e l Se rap i s c o l e b a t u r , 

s i m u l a c r u m quodpia in e r a l d ig i to l a b r i s i m -

p re s so , quod inult i i n t e rp re t a t i s u n t , l a c e n d u m 

esse illos mor i a l e s fuisse . Fui t ct a p u d . 'Egy-

pt ios si lcnti i d e u s H a r p o c r a t c s i ta p ing i soli tus : 

. CAPUT XVIII. 104« 

| p u e r e ra t imbe rb i s , n u d u s , d e x l r » i i idicem 

ori àpp r imens , s in i s t r a verò deo r sùm ex len tà 

c o r n u c o p i a ; s u s l i n e n s . m i l r à .-Egyptiacà cap i le 

j r ed lmi tus . H u n c iii Mctamorpb. pe r iphras t i cè 

descr ib i l O v i d i u s : 

Qutqué premit vocem digiiofjue silcntia suadet. 
De eodem Marliai ius l ib . 1 : « Verùm red i -

« mi tus quidam p u e r ad os c o m p r e s s o digito 

i sa lu tar i , s i len t ium c o m m o n e b a t . » 

QUID T I B I U E L I C S E S T , UT S I S S A C E R D O S Ì N DOMO 

U N I U S V I R I , A S I S UNA. TU I M I E T F A M I L I A IX 

ISRAEL? Non e r a l h iec i n l eg ra Dariiiariim ir i -

bus, s iquidem non o m n e s ad hanc e spcd i l io -

n e m s u n l p ro fec t i , a u l sedes mi i l à run l , c ù m 

c e r t u m sii e l iam postea in e;\ r eg ione q u « 

juxta PhilisUeos e r a l , t r ibu ique Dan a l l r i lmta 

e r a t , in quà ct u rbe s ilice e r a n l Sa raa c l 

Esihaol , Dani tas babi tasse . Deinde s u b ing ros -

simi in l e r r am promissam f u c r c in tr ibù Dan 

bc l l a lo rum sexaginta qua iuo r millia quadr i l i -

gent i , u t habe lu r Num. 26 , vers . 43 ; quis e f e -

da t ila n u n c i m m i n u t u m is tum n u m c r u m ut 

ad scxcen tos r e d i g e r e t u r ? I taque p e r t r ibuni 

hic p a r t e m al iquam notab i lcm t r ibùs intel l igi 

o p o r t e t . 

V E R S . 2 2 . — V I R I Q U I I U B I T A B A N T I N . € D I -

BL'S MlCll.fi CONCLAMANTES SECUTI SUNT. Ill t«l-

lige et ipsuin Micham cura eis fuisse , u l satis 

i nd i can t sequen t ia . 

V E R S . 2 5 . — V I R I ANIMO C O N C I T A T I , h o c e s t , 

exaspera i i el irà inf iammal i . In Hehrafo e t 

Sep iuag in ta habe lu r : Viri amari animo. 

V E R S . 2 8 . — E R A T AUTEM C I V I T A S S I T A IN R E -

GIONE KOHOB. Rohob civitas e ra l in p a r i e aquilo-

n a r i j u x l a L i b a n u m m o n t e m , ut indica tu r iNum. 

13, vers . 2 2 , t r ibui qu idem Ascr a d s c r i p t a , 

Josue 1 9 , ve r s . 2 8 , q u a m tamen non possede-

r u n l , ut indica tur supra h u j u s l ibr i cap , 1, v . 

3 1 , cslo Lcvit is essel da ta , J o s u e 2 1 , v . 3 1 , e l 

1 Para l ip . fi, v . 75. P o t c n t c m a u l e m eam fuisse 

c iv i ia lem ex eo l iquet , quòd eam Israelita» 

non e s p u g n a r m i , deindt ; quòd e j u s dil io h u c -

usque , in Dan scilicet el J o r d a n i s fontes , por-

r i g e r c l u r . P r o h i s verbis H e b r a a h a b e n t : Et 

ipsa in valle, qiue ipsi Hcthrecliob. Vallis vers io 

nos t ra men t ionem nul lam facil . Signilicat au-

tém Bethrechob d o m u m R e c h o b , seu Kohob, 

u l i ct vers io Sepiuaginta h a b e t , p r o q u o Hie-

ronymus d i x i l : In regione Rohob; signilicat 

c n i m beili, d o m u m , vel quemi ibe t locum habi-

tatum, a i q u c adeò d e u r b e au t r eg ione habi-

la là dici po t e s t . Ihcc u r b s a p u d Sep iuag in t a 

in codice l i m a n o in codice Basileensi 

foùS in codice Hegio K i S , ut au tem r e f e r 
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Schol ias lcs f i « 6 , u t apud T h c o d o r e t u m ad-

m o d ù n i mendosò lcg i tu r , Rechas vol Rhoal. 

VERS. 3 0 . — E T JONATUAM FILIUM C r a s i » 

FILI! MOYSIS. Ila Moysis f i l ius, Ger sam nempe 

appe l l a tu r E s o d i 2 , ve r s . 2 2 , e t c ap . 18 , v . 3 ; 

a t 1 Para l ip . 23 , v . 13, Gersom a p p e l l a t u r , 

u t i et h i e in H e b r a o pune t i s add i l i s Masore-

th i c i s ; ve rùm h ® c vocis d ivers i tas l ev l s e s t , 

cùm min imo ncgot io a p u d n e b r a o s c o m m u -

t e n t u r p u n c t a vocalia, nullà in re a u t signifi-

ca t ione f a c t s m u l a i i o n c . N e q u e v e r o lile i n 

H e b r a o Gerson h a b e t u r , vel ita legit Pagn inus , 

u t ei allingit Monceius l ib . 1 d e Ví tu lo aureo 

cap . 16, ex q u o s u a d c hoc J o n a t h a n e c t T h e -

r a p h i m s i a t u e r e n i t i i u r f igmcnta , c u m q u c non 

C a a i h i l a m , vel Moysis filium, sed Gersonis 

a l t c r i u s è Levi filiis s t i r p e o r i u n d u m , s t u d c t 

f ace ré , qua; o m n i a s u n t à ve r i t a t e a l ien iss ima. 

F a n MOTSI. H e b r a a h a b e n t , filii Manasse, 

s e d i ta u t l l t t e ram J in medio d ic t ion is ex t ra 

a l ia rum IHtcrarum ser iem a l t iùs co l loccn t , e t 

a p p o n a n t n o t a m quà s ignif icetur a l i tor legen-

d u m , q u à m s c r i b a t u r ; qu ibus d u o b u s satis 

i ud i can t Mose l e g e n d u m , els i a l i l e r s c r i b a t u r ; 

si e n i m i s l am l i t t e ram 2 de t r ahas , q u a m Indi-

c a n t d e t r a h e n d a m , ex t ra a l ia rum s e r i e m eam 

p o n e n d o , seposi l is aliis punc l i s r emaneb i t 

Mose. E lve rò f a t c n l u r Rabbin i Moyscm hoc 

loco i n d i c a r ! , e j u s t a m e n n o m e n o b l e g i h ìc , 

e l nonn ib i l i m m u i a r i , n e q u a v i ro s á n e l o à 

t am impío n e p o t e adh®rea l i n f a m i a . A d d u n t 

v e r ò Manassen s u h s l i l u t u m e j u s loco, intelligi 

vo leó les non Manassen Josephi filium, vel 

q u e m p i a m , qui l e t a l e antecess isse i , sed Manas-

sen r e g e m i l lum i m p i u m e t idolo la t ram Eze-

c h i a r e g i s opt imi filium p c s s i m u m , e u j u s imi-

t a t i one , vel po t iù s s imi l i iud ine ( n a m imiial io 

esse n o n po lu i t exempl i diù pos t secu tu r i ) 

filius ipsius dici posse t . 

INTRISO DAN, hoc es t , a p u d D a n i l a s , sed 

e x t r a sor l is s u » l imi tes hab ì l an l e s , c t regione 

belli j u r e acqu i s i t a , non so r t i l i one à J o s u e 

a t t r i b u l à . 

l 'sQce AH Dir.» CAPTIVITATIS S U « . Qusenam 

¡Ila captivitas'. ' Ignotam nonnu l l i e l n u s q u à m 

sc r ip t am a s s e r u n t . Alii cùm à Phi l is t&is lleli 

j ud ice c a p t a e s t a r c a , post ed i t am ingeniera 

I s r ac l l l a rum s t r a g e m , 1 Rcg . 4 ; a l i i d e n i q u e 

c ù m 4 Sa lmanasa r Assyr ìorum r o g é t r a n s í a i s 

s u n t d e t e r r i s su is decern t r i bus , c t ì n Assyr iam 

a b d u c t ® , 4 P e g . 1 7 , p r a t e r a l iquos qui j am 

a n t e à Thegla thphalasar in Assyr iam abducl i 

f u e r a n l , i l ìeg. 13, v . 29 , e t hu ic pos ter ior i 

adlKerco s emen t i® , nisi q u ò d Teg la thpha lasa r i s 
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mal im t e m p o r a , c ù m a b d u c t a t r i b u s Ncphlha l i ; 

id en im m e o jud ic io man i fes tò hic S c r i p t u r a 

intel lexit : n a m non alia Dani t ic® tribils vel 

a l ia rum t r i b u u m capt iv i las f u i t , vel dici poles l , 

I q u à m illa q u à decern t r i b u s in Assyrios t r ans -

lata: s u n l , e t a l t e r a q u a d u ® rc l iqu® t r ibus à 

Nabuchodonosor i n Bahylonìam pos tmodùin 

s u n t abduc t® , c t s ine f u n d a r a e n t o alia qu®li-

be t fingitur. F u i t q u i d e m à Phi l i s t®is capta 

a r c a , sed Inec a r e ® capt iv i las qu id commcrci i 

h a b e t c u m t r i b u u m cap t iv i l a t e? E t l ice i , u t fit 

in bel l ls o m n i b u s , ex devic l i s Israeli t is e l iam 

nonnu l l i capt iv i t u n c t e m p o r i s abduc l i s i n t , 

a t d e ta l i paucu lo rnm cap t iv i l a te non agi ma-

n ì f e s lum e s t , sed d c c o m m u n i a l i q u à , p e r 

q u a m to t® ips® t r i b u s al iò I r ansmig ra r e com-

pute® s u n l . Indicat hoc ape r t i ù s h e b r a u s tex-

lu s , in q u o h a b e t u r : Rad ioni geloth Itaarels, 

usque ad diem transmigrationis terrœ. Sic el 
Septuag in la in r o m a n o q u i d e m l e x t u , fot V p » 

rf.i «Rûixîaç TÌÌ IT; : in aliis v e r ò codic ibus , 

("olì i (* i f a ; TT; [iiT&i«oiai t ì< P o r r ò aitMxia 

c i juToaicna s ignif icant a b d u c t i o n e m et t rans-

po r l a l i onem ad a l ias s e d e s ; c ù m a u t e m dici-

tu r t e r r a t r a n s m i g r a l i o , I r anspor ta l io , a b d u -

ctio, sa t is ind iea tu r fu i s se communis al iqua 

inco la rum in alias sedes e t t e r r a s t r a n s i t i o ; 

nulla v e r ò alia f u i l , quà vel decern t r ibus 

c o m m u m t e r , vel tota t r i b u s Dani t ica aliò ab-

due la es t , q u à m e a qu® a b Assyrio rege facta 

e s t . 

A t inqules : Pau lò post de f in i tu r t e m p u s , 

quo s t e t i l i do lum Mich® , esse i l lud q u o fuit 

d o m u s Del in Si lo ; a l non lam d i ù s ie i i l domus 

Dei in Silo, s iqu idem s u b Sa lomone e x l r u c t u m 

est Jcrosolymis t e m p l u m , q u o t e m p o r e t abe r -

nacu lum fœder i s , seu domus illa Dei portat i l is 

Dei d o m u s esse de s i i t , neque alia domus Dei 

l'uit p r a t e r t e m p l u m illud Hierosolymitanum : 

sed e l an iea j a m desierat domus Dei esse in 

S i l o , nam s u b Sal i le f u i l in Nobe, t empore 

Davidis ct ini t io r egn i Sa lomonis fu i t in Gabaon; 

ergo non poles l dici b i c p e r capt ivi la tem i n -

telligi d e b e r e capt ivi la tem el t r ansmig ra l i onem 

decern t r i b u u m f a e l a m s o b S a l m a n a z a r , vel in-

e b o a t a m paulò a n t e s u b Tcgla thphalazar . — 

Respondeo negando c o n s e q u c n l i a m . N o l a n d u m 

en im d u o t empora bic indicar i , p r i u s q u a m d i u 

Jona tham cum suà pos te r i i a te idolorum sacer-

dot io funct i s i n t , et hoc def in i tu r u s q u e ad 

capt ivi ta tem decern t r i buum ; a i t e rum quamdiù 

idolum is lud Mich® s l e t e r i t , e t illud dic i tur 

fu isse quamdiù d o m u s Deis ie t i t in S i lo . Quando 

au lem t rans la ta s i i d o m u s Dei d e Silo non 
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cons t a t , n e q u e usquàm S c r i p t u r a id r e f c r l , vel 

o c c a s l o n e m , ob q u a m ex e o loco abduc ta e s t ; 

sa l is cons ta t in fine p r i n c i p a l i s H e l l , a lque 

adeò et ini t io p r i n c i p a l s Samuel i s in e o ad-

Ih u c loco fu isse ; i t aque vel l emporc p r i n c i p a l s 

Samuel is , vel S a u l e rege debuer i t ea t r ans l a -

,lio fieri, c ù m s u b Sali le , 1 Reg. 21 , in Nobe 

j t a b e r n a c u l u m fœdcr l s fuisse l e g a m u s ; et l ice t 

Ip ler ique in Samuel i s t empora inc l inen t , ma l im 

i t amen S a u l e rege id f a c l u m , u t d i cam p lu r ibus 

j l Reg . 21. P o r r ò s u b idem lempus ver is imile 

I e s l à Saule sub la tum is lud ido lum Mich® pe-

t e n t e Samue le , qui cùm t e m p o r e p r i n c i p a l i s 

su i non po tu i s se t n e q u e b a n c , n c q u e a l ias 

p l u r e s idololat r ias t o l l e r e , p rop i e r ea q u ò d 

j u d i c u m m i n ù s p o t e n s e t absolulum esset im-

p e r i u m , id S a ù l e r e g e c rea lo c f f cce r l t , a i q u e 

i la conven ien t t e m p u s idoli subla t i , c l t e m p u s 

t r a n s l a t i o n s d o m ù s Dei d e Silo. I i e m illud 

in te l l ige tu r c u r in fine capit is a d d a t u r : In die-

bus illis non erat rex in Israel, n e m p e ut ind ice-

t u r hoc ido lum j u d i c u m t e m p o r e tolti non 

p o l u i s s e , quia in j u d i c i b u s non eral sa l is po -

lent i® ad idolum hoc e l idololalriam ex tc rmi -

n a n d a m ; q u a m ad r e m r e q n i r c b a t u r r eg ium 

I m p e r i u m , e t abso lu ta domina l i o . Por rò , u t 

s u p r a m o n u i , illis v e r b i s : In diebus Wis non 

erat rex in Israel, comprehend i to lum l e m p u s 

j u d i c u m ex hoc loco l iquet , c ù m comprehen -

da l t o lum t e m p u s q u o fu i t d o m u s Dei in Silo, 

u t ve r sus hic u l t imus i n d i c a t ; illud a u t e m 

t e m p u s , quo lu i t domus Dei in Silo, c o m p r e -

h e n d i t to tum l e m p u s j u d i c u m , 

A t v ider i possi t cu ip iam m i r u m q u à r a t i o n e 

d iversum illud t e m p u s s t a i u a m u s , s a c e r d o t i 

videl icet Jona lhami et pos i c ro rum e j u s d iver -

s u m , e t u l t r a t empora illa p r o d u c t u m , q u o 

s l e t i t i p sum ido lum ; si e n i m ido lum s u b Salile 

s u b l a t u m f u i t , qua r a l i o n e idololalr ia el s a -

c c r d o l i u m i s lud s t a r e d i u t i ù s p o l u i l ? — Re-

s p o n d e o non dici hic J o n a l h a m i pos le ros p c r -

mans i s se sace rdo les is t ius idoli u s q u e ad diem 

caplivi tat is t r ib t l s Dan , sed permans isse sacer -

d o l e s i n t r ibù Dan ; p o r r ò subla to isto idolo 

po tu i l vel aliud s imile postea effingi in c â d c m 

u r b e , el c red ib i l e e s t à Danitis in idola p r o p e n -

s i s f a c t i t a t u m , c ù m Sa lomon a d o m n e m i m - I 

p ie ta tem e t idololalr iam pro jcc tus exemplo 

s u o o m n e m l iccnl iam e t i m p u n t a t e l o idolola-

t r i® invexi t . E t l icet n u l l u m tale â Dani t i s I 

ido lum fabr ica tum e s s e l , sa l is l a m e n est ad I 

ve r i t a icm i l l ius q u o d h ì c a s se r i t u r , si vi lul is | | 
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duobus à Je roboam fabr ica i l s , e t u n o e o r u m 

in Dan collocato, u r b e videl icet j a m a b a n t i -

q u o supers t ì l ionibus e t idolis ded i ta , in q u a 

a d h u c hi Jona lhami poster i agebant , c o s d e m 

J e r o b o a m sui idoli sace rdo les cons i i luer i t , in 

q u o saccrdot io c u m idolo u s q u e ad captivi la-

tem decern t r i b u u m p e r m a n s c r i n t . P o r r ò , e ls i 

hoc sace rdo t ium a l iquo t e m p o r e s u b Saü le , 

Davide, Sa lomone i n t e r r u p l u m f u e r i t , l a m e n 

id spa l ium temporis ex iguum e s l p r ® t e m p o r e 

ilio, q u o a n t e e t pos t sacerdot io f u n d i s u n t , 

c t n i m i r ù m al iquot a n l e Sai i lcm secu l i s , c t 

al iquot post S a l o m o n e m , u l p r o i n d e possi t 

nulla haber i ra t io i n t e r rup l i ad breve t e m p u s 

sacerdot i i . 

Objici con t r a h a n c expl ica t ionem t a n t u m -

m o d ò p o s s i t q u ò d 3 Reg. 12. pos lquàm r e l a l u m 

es t J e r o b o a m fecisse duos vítulos á u r e o s , e t 

u n u m posuisse in Bellici, a i t e r u m in Dan , po -

p u l u m q u e in Dan u s q u e conlluxisse ad a d o r a n -

duin v i t u lum, S c r i p i u r à s u b j u n g a t : Et fecit 

fana in exeelsis, el sacerdotes de extremis populi, 
qui non erant de filiis Le t i ; ig i lu r non J o n a -

thami pos t e r i , qui c r a n i d e filiis L e v i , s e d 

alios d e vulgo hu ju sce popul i s a c e r d o t e s idolo-

r u m cons t i lu i t . Al r e spondeo p r imò p e r filios 

Levi ibi intelligi Aaronis filios, s i q u i d e m Scr i -

p tu ra loqu i tu r d c i is qu ibus a p u d Israel i las 

c o m p e l e b a t j u s s a c e r d o t i i , i l lud au tem solis 

Aaronis pos te r i s compe tcba t . S e c u n d ò d ico 

i d c i r c ò non acceplsse J e r o b o a m s a c e r d o t e s e l 

Levi tas ad s u o r u m ido lo rum m i n i s l e r i u m , quia 

illi n o l u c r u n t impiotal i e j u s s u b s c r i b e r e , e t 

spon t e suà ex e j u s t e r r i s , in q u i b u s habeban t 

urbes e t s u b u r b a n a s u a , r ecc s se run t , u t i nd i -

c a m i P a r a i . 11, v . 13, non quòd cis u t i 110-

l ue r i t J e roboam, si qui s e s e obtul isscnt ; nan i 

c red ib i l e est ipsum ta les des iderasse , si po tu i s -

se t h a b e r e , qui auc to r i t a t cm idolis e t sacerdo-

tio illi conc i l i a rcn t . Quoeirca planò ver is imile 

esl sa l tem hosce Lcvi ias J o n a l h a m i pos le ros 

eò l l b e n t i ù s a d id m u n u s in Dan admis i s se , 

quòd j a m p r i d e m impio is t iusmodi sacerdot io 

func t i esscn l , e t c ù m h i non su l l iceren t , a l ios 

q u i d e m è vulgo iis socios coop tas se , ut S c r i -

p t u r a d ic i t , a t hos re l iquis è vulgo cooplal is 

s aee rdo t i bus p r a f c c i s s e . 

IN D I M U S I L L I S N O N E R A T R E X IN ISRAEL. I n 

eamdem s e m e n t i a m l lnlunt Scp iuag in la hoc 

c a p u l ; n o v a t o r e s , quosdam h e b r a o s codices 

secu l i , n e nihil novi a l lu l i sse v idcan tu r , h ® c 

v e r b a cap i t i s s cqucn i i s i n i t i um f a c i u n t . 
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CAPUT SIX . 

1 . Fu i t q u i d a m v i r L e v i t e s l i a b i l a n s in 

l a t e r e m o n l i s E p h r a i m , q u i a c c e p i t u x o -

r e m d e B e t h l e h e m J u d a ; 

2 . Q u ® r e l i q u i t e u m , et r e v e r s a e s t 

in d o m u m p a t r i s su i iu B e l h l e h e m , m a n -

s i t q u c a p u d e u m q u a i u o r n i c n s i b u s . 

8 . S e c u t u s q u e est e a m v i r s u u s , v o -

l e n s r eco i i c i l i a r i e i a t q u e b l a n d i t i e l se-

c u m r e d u c c r e , h a b e n t in c o m i i a t u p u c -

r u n i e t d u o s a s i n o s . Q u a ; t u s c e p i t c u m , 

e t i n t r o d u x i t in d o m u m p a i r i s su i . Q u o d 

c ù m a u d l s s e t s o c e r e ju s , e u m q u e v i d i s s e t , 

o c c u r r i t e i l a j t u s , 

i i . Et a m p l e x a l u s est h o m i n e m . M a n -

s i t q u e g c n e r iu d o m o soce r i t r i b u s d i e -

b u s , c o m e d e n s c u m eo et b i b e u s f ami l i a -

r i l e r . 

5 . D i e a m e n i q u a r t o , d e n o d e c o n -

s u r g e n s , p ro f l c i i c i v o l u i t . Q u e m t e n u i t 

s o c e r , e l a i t a d e u m : G u s t a p r i i i s p a u -

xi l l t im p a n i s , e t c o n f o r t a s i o m a c h u m , et 

s i c p r o f i c i s c e r i s . 

6 . S e d e r u n t q u e s i m u l , a c c o m e d e r u n t 

e t b i b e r u n t . D i x i t q u e p a t e r p u e l l t e a d 

g e n e r u m s u u m : Q u a s o t e u t l t o d i è h i c 

m a n e a s , p a r i t e r q u e l s e t e m u r . 

7 . At i l l e , c o n s u r g e n s , ccep i t v e l i e 

p r o f i c i s c i . Et n i h i l o m i n t i s o b n i x è e u m so-

c e r t e n u i t , e t a p u d s e feci t m a n e r e . 

8 . M a n e a u i e m f a c t o p a r a b a t L e v i l e s 

i t e r . Cui s o c e r r u r s ù m : O r o t e , i n q u i t , 

u l p a u l u l t t m c i b i c a p i a s , e t , a s s u m p t i s 

v i r i b u s d o n e c i n c r e s c a t d ies , p o s t e a p r o -

ficiscaris. C o o t e d e r u u t e r g o s i t n u l . 

9 . S u r r e x i l q u e a d o l e s c e n s u t p e r g e r e t 

c u m u x o r e s u a e t p u e r o . Cui r u r s ù m Io-

c n l u s est s o c e r : C o n s i d e r a q u ò d d i e s ad 

o c e a s u m d e c l i v i o r s i l , c l p r o p i n q u a t a d 

vespe r t in i ; m a n e a p u d m e e t i a m h o d i è , 

e l d u e telimi d i e m , et e r a s p r o G c i s c e r i s 

u t v a d a s in d o m u m tua in . 

•10. No'mit g e n e r a c q u i e s c e r e s e r m o -

n i b u s e j u s , s c d s la t in i pe r r e s . i t , e t v e n i t 

i o n t r a J e b u s , q u a ; a l t e r o n o m i n e v o c a t u r 
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CHAPITRE XIX. 

1. Un Lévile qui demeurai t au citfi de la 
montagne d 'Ephraïm ayant pris u n e femme dc 
Beihléhem qui est en J u d a , el lui oyait! donné 
quelque chagrin, 

2 . Sa femme le quitta; el , é tant r e t o u r n é e s 
Beihléhem en la maison de son père, elle de-
meura chez lui pendant quat re mois. 

3 . Son mari voulani so réconcilier avec elle, 
vint la t rouver pour lui témoigner de l'amitié 
ct la remmener avec lui, étant suivi d 'un ser-
viteur avec deux ânes . Sa femme le reçut 
hien, e l l ' introduisit dans la maison de son 
père. Son beau-père , l 'ayant appris e l le 
voyant v e n i r , alla a u - d e v a n i d e lui avec 
joie , 

4. Et l 'embrassa. Il demeura dans la maison 
de son beau-pcrc pendant trois j ou r s , man-
geant et buvant avec lui avec beaucoup de fa-
miliarité. 

5 . Le quatrième jou r lo Lévile, se levant 
avant le j o u r , voulut s 'en al ler; mais son beau-
père le re t int , e l lui d i t : Mangez un morceau 
auparavant pour vous fortifier, et après cela 
vous vous mettrez en chemin. 

6. Ils s'3ssiren! donc, et mangèrent et burent 
ensemble. Le beau-père dit ensuite à son gen-
d r e : Je vous pr ie de demeurer enco re ici au-
jourd 'hu i afin que nous le passions dans la 
jo ie . 

7. Le Lév i te , se l e v a n t , voulut s 'en aller ; 
mais son beau-père le conjura avec tan l d'in-
s tance qu'il le r e t i n t , et le fit demeurer chez 
lui. 

8 . Le lendemain matin le Lévite se prépa-
rait à s 'en aller; mais son beau-père lui dit ; Je 
vous prie de manger un morceau auparavant, 
afin qu'ayant pris des forces, vous vous eu al-
liez quand le jour sera plus avancé. Ils man-
gèrent donc ensemble. 

9. E l le j eune homme, se levant, voulait s'en 
aller avec sa femme et son servi teur ; mais 
son beau-père lui dil encore : Considérez que 
le j ou r est fort avancé c t que le soir approche ; 
demeurez encore chez moi pour aujourd'hui , 
et réjouissons-nous ; vous partirez demain pour 
re tourner en voire maison. 

10. Son gendre n e voulut poiut se rendre à 

ses p r iè res , mais il par t i t aussitôt, cl vint 

proche dc Jébus , qui s 'appelle autrement M* 
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J e r u s a l e m , d a c e n s seenni d u o s a s inos 

o n u s t o s e t c o n c u b i n a m . 

1 1 . J a m q t i e c r a n i j u x t a J e b u s , e t d i e s 

m u l a b a l n r in n o c t c m ; d i x i l q u e p u e r ad 

d o m i n a m s u u m : V e n i , o b s e c r o , d e c l i n e -

m o s ad u r b e m J c b u s i c o r u m , e t m a n e a -

m o s in e à . 

1 2 . Cui r e s p o n d i t d o m i n u s : N o n i n -

g r e d i a r o p p i d u m g e n l i s a l i en t e , q u a ; non 

est d e liliis I s r a e l , sed i r a n s i b o u s q u e 

G a b a a ; 

1 3 . E i c ù m i l l ù c p e r v e n c r o m a n e b i -

m u s in e à , a u t c c r l è in u r b e R a m a . 

l à . T r a i i s i e n i n l e r g o J e b u s ; e l c a -

ptimi c a r p e b a n t i t e r , o c c u b u i t q u e e i s 

so l j u x t a G a b a a , q u a ; c s i in t r i b u B e n j a -

m i n . 

1 5 . D i v e r t e r u n t q u e a d e a m u t m a n c -

ron t i b i . Q u o c ù m i n t r à s s e n t s e d e b a n t in 

p l a l c à c i v U a t i s , e l n u l l u s eos r e c i p e r e 

v o l u i t I tospi t io . 

1 6 . E l e c c e a p p a r u i t h o m o s e t t e x , r c -

v e r t e n s d e a g r o e t d c o p e r e s u o v e s p e r i , 

q u i et i p s e d e n i o u i e e r a t E p h r a i m , ct p e -

r e g r i n u s b a b i l a b a t in G a b a a . H o m i n e s 

a u t e m r e g i o n i s i l l ius c r a n i lilii J e r n i n i . 

1 7 . E l e v a t i s q u e o c u l i s v id i t s e n e x s e -

d e n t e m h o m i n e m c u m s a r c i n u l i s su i s in 

p l a t e à c i v i t a l i s ; c t d ix i l a d c u m : U n d e 

v e n i s ? et q t t ò v a d i s ? 

1 8 . Qui r e s p o n d i t e i : P r o f e c l i s u m u s 

d e B e t h l e h e m J u d a , e t p e r g i m u s a d l o -

c u m n o s t r u m , q u i e s t in l a t e r e m o n t i s 

E p h r a i m , u n d e i e r a m u s in B e t h l e h e m ; 

c i n u n c v a d i m u s a d D o m u m - D e i . N u l -

l u s q u e s u b t e c t u m s u u m n o s v u l l r e c i -

p e r e ; 

1 9 . H a b e n t e s p a l e a s et IWnum in a s i -

n o r u m p a b u l u m , e l p a n e m a c v i n u m in 

n i e o s e t a n e i l l a ; tu ie u s o s e t p u e r i q u i 

m e c u m e s t , n u l l à r e i n d i g e m u s nis i h o -

s p i t i o . 

2 0 . Cui r e s p o n d i t s e n e x : P a x t e c u m 

s i t , e g o p r i e b e b o o m n i a q u a ; n e c e s s a r i a 

su i i t j l a u l ù t n , q u i e s o , a e in p l a t e à m a n e a s . 
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rusalem, menant avec lui ses deux ânes char-

gés et sa femme. 

11. E l lorsqu'ils étaient déjà près de Jébus, 

ct que , l e j ou r finissant, la nuit commençai t , 

le serviteur dit à son maî t re : Allons, j e vous 

p r i e , à la ville des Jébuséens , ei y demeu-

rons. 

12. Son maître lu! répondit : Je n 'ent rera i 

point dans une ville d'un peuple étranger ijui 

n'est point des enfanls d'Israël, niais j e pisse-

rai jusqu'à Gabaa; 

13. Et quand je serai arrivé là nous y de-
meure rons , ou au moins en la ville de Rama. 

14. Ils passèrent donc Jebus ; ci, cont inuai t ! 
leur c h e m i n , Ils se t rouvèrent àll coucher du 
soleil près dc Gabaa, qu! esl dans la Iribu do 
Benjamin. 

15. Ils allèrent donc à celte ville pour y 
demeure r ; ct , y élant e n t r é s , ils s 'assirent 
dans la place d e la ville sans qu'il y eùl per -
sonne qui voulût les re t i re r cl les loger chez 
soi. 

l t i . Mais sur le soiron vil revenir des champs, 
après son t ravai l , un vieillard qui étai t aussi 
de la montagne d 'Ephra ïm, c l qui demeurait 
comme étranger en la villo dc Gafr 'a . Or, les 
hommes de ce pays-là étaient des enfants de 
Jcmin i , 1res injustes el très-méchants. 

17. Ce viei l lard, levant les y e u x , vil le Lé-
vile assis dans la place d e la ville avec son 
petit bagage; ct, s'adressait à lui, il lui dil : 
D'où venez-vous, ct où ailez-vous'i 

18. Le Lévile lui répondit : Nons sommes 
part is dc Beihléhem qui est en Juda, c l nous 
re tournons en notre maison, qui est au ci'ilé 
de la montagne d ' E p h r a ï m , d'où nous étions 
aliés à Beihléhem ; nous allons maintenant à 
la maison d e Dieu, à Silo, c l personne n e veut 
nous recevoir chez so! ; 

19. Nous avons cependant de la paille ct d t 
foin pour les ânes, avec du pain el du vin pour' 
moi et votre servanle et pour le servi teur qui 
esl avec moi ; nous n'avons besoin de rien-
que d 'un logement. 

20. Le vieillard lui répondit : La paix soit 

avec vous : j e vous donnerai loul ce qui vous 

sera nécessaire; j e vous prie seulement d e ne 

point demeurer dans celle place. 
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2 1 ; I u l r o d u x i l q u e c u m in d o m u m 

s u a m , e t p a b u l u m a s i n i s p r a b u i t , a c 

p o s t q u à m l a v e r u n t p e d e s s u o s , r e c e p i t e o s 

in c o n v i v i u m . 

2 2 . I l l i s e p u l a n i i b u s , c t p o s t l a b o r e m 

i t i n e r i s c i b o c i p o t u r e l i c i e n l i b u s c o r p o -

r a , v e n e r u n l v i r i c i v i i a l i s i l l i u s , l i l i i B e -

l ia l ( i d e s t , a b s q u e j u g o ) , e t c i r c u m d a n -

l e s d o m u m s c n i s , f o r e s p u l s a r e c c e p e r u n l , 

c l a m a n l e s a d d o m i n u m d o m ù s a l q u c 

d i c e n t e s : E d u c v i r u m q u i i n g r e s s u s e s t 

d o m u m l u a m , u t a b u l a m u r e o . 

2 3 . E g r e s s u s q u e e s t a d e o s s e n e x , e t 

a i l : N o l i l e , f r a l r e s , n o l i l e f a c e r e m a l u m 

h o c , q u i a i n g r c s s u s e s t h o m o h o s p i l i u m 

m e u m , e t c e s s a t e a b h à c s i u l i i t i à . 

2 f t . I l a b c o filiam v i r g i n e m , e l h i c h o -

m o h a b e l c o n c u b i n a m ; e d u c a m e a s a d 

v o s u l h u m i l i e i i s e a s e t v e s l r a m l i b i d i -

n e m c o m p l e a l i s ; t a n l ù m o b s e c r o n e s c e -

l u s h o c c o n i r a n a l u r a m o p e r e m i n i i n 

• v i r u m . 

5 5 . N o l e b a n t a c q u i e s c e r e s e r m o n i b u s 

i l l i u s . Q u o d c e r n c n s h o m o e d u x i t a d c o s 

c o n c u b i n a m s u a m , e t e i s t r a d i d i t i l l u -

d c n d a m ; q u à c ù m i o l i n o c l e a b u s i e s s e n t , 

d i m i s c r u n t c a m m a n i . 

2 6 . A t m u l i e r , r e c c d e n t i b u s l e n e b r i s , 

v e n i t a d o s t i u m d o m ù s u b i m a n e b a t d o -

m i n u s s i t u s , e l i b i c o r r u i t . 

2 7 . M a n e f a c t o s u r r e x i l h o m o , e t a p e -

r u i l o s t i u m , M c c c p t a m c x p l e r e l v i a m : e t 

c c c c c o n c u b i n a e j u s j a c e b a l a n l e o s t i u m , 

t p a r s i s in l i m i n e m a n i b u s . 

2 8 . C u i i l l e , p u l a n s e a m q u i e s c e r e , 

l o q u e b a l u r : S u r g e , e t a m b n l e m u s . Q u à 

n i h i l r e s p o n d e n l e i n l c ' l i g e n s q u ò d c r a t 

m o r l u a , l u l i t c a m e t i n i p o s u i l a s i n o , r e -

v e r s u s q u e c s t in d o m u m s u a m . 

2 9 . Q u a m c ù m e s s e t i n g r e s s u s a r r i p u i i 

g l a d i u m , e l c a d a v e r u x o r i s c u m o s s i b u s 

s u i s in d u o d e c i m p a r i e s a c f r u s t a c o n c i -

d e u s m i s i t in o m n e s i c r m i n o s I s r a e l . 

3 0 . Q u o d c ù m v i d i s s e n t s i n g u l i c o n -

c l a m a b a n t : N u n q u à m r e s l a l i s f a c i a e s t 
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21. Il les lit d o n c e n l r e r d a n s sa m a i s o n ; 

il donna à m a n g e r aux â n e s , c l ( jour Cux .apr fe 

qu' i ls e u r e n t lavé l e u r s p ieds , il les fil m e u r e à 

table cl l eu r lit l e s l in . 

22. P e n d a n t q u ' i l s é ta ien t à t ab le , e t q n c 

fa t igues du c h e m i n , ils m a n g e a i e n t e t buvaient 

p o u r r e p r e n d r e l e u r s f o r c e s , il v in i de s hom-

m e s d e ce l l e v i l l e , qui é t a i en t de s enfants d e 

Bclial (c ' e s t -à -d i re sans joug) , e t , env i ronnan t 

la maison d u v ie i l l a rd , ils c o m m e n c è r e n t à 

f r a p p e r à la por l e . en c r i a n t au m a î t r e d e la 

maison c t lui d i s an t : Fai tes so r t i r cet homme 

qui e s t e n t r é chez v o u s , al in q u e nous en abu-

s ions . 

23. Le viei l lard sor t i t d e h o r s p o u r l eu r par-

ler , e l l e u r d i t : Gardc/ . -vous, m e s f r è r e s , gar-

dez -vous b i e n d c f a i r e u n aussi g r a n d mal , car 

j ' a i r e ç u c e i h o m m e c o m m e m o n h ô t e ; cessez 

d e pense r à c e l l e fo l i e . 

2-1. Et dans te trouble où t'avait jeté cette hor-
rible proposition, il ajouta : J ' a i u n e llllc v ierge , 

e t cet h o m m e a sa c o n c u b i n e ; j e vous l e s amè-

n e r a i , e t v o u s les a u r e z p o u r sa t i s f a i r e voire 

pass ion . J e v o u s p r i e s e u l e m e n t d e n e pas com-

m e t t r e à l ' égard d ' u n h o m m e ce c r i m e détes-

table c o n t r e n a t u r e . 

23. Mais le Lév l i e , qui n'était pas moins trou-

blé, voyan t q u ' i l s n e voula ient po in t se r endre 

à ses pa ro les , l eu r a m e n a sa f e m m e cl l ' aban-

d o n n a à l e u r s o u t r a g e s ; e t , ap rès q u ' i l s cu ren t 

a b u s é d 'el le t o u i e la nui l , q u a n d le mal in fut 

v e n u , i ls la l a i s sè ren t . 

2 6 . Lo r sque les l e n è b r e s d e la n u i l se dissi-

p a i e n t , ce l t e f e m m e vint à la por le d e la mai-

s o n o ù é ta i t s o n m a r i , et y lomba é t e n d u e par 

l e r r e , sans mouvement el sans vie. 

2 7 . Le m a l i n s o n m a r i s ' é l a n l levé ouvr i t la 

p o r l e p o u r chercher sa femme, cl c o n t i n u e r son 

c h e m i n , e t il y t r o u v a sa f e m m e c o u c h é e par 

t e r r e , avan t les m a i n s é t e n d u e s s u r le seui l d e 

la p o r t e . 

2 8 . Il c r u l d ' a b o r d qu 'e l le é ta i t endo rmie , 

et il lui d i t : Levez -vous , e t a l lons-nous-en. 

Mais, elle n e r é p o n d a n t r i e n , il r e c o n n u t q u ' c l l e 

était m o r l e , c l l ' ayan t pr ise il la mi l sur son 

ànc , c i s ' e n r e t o u r n a d a n s sa maison. 

2 9 . Etant venu chez lui, il p r i i un cou teau , el 
divisa le co rps d c sa f e m m e avec sesos en douze 
p a r t s , el e n envoya u n e pa r t à c h a c u n e desi r i -
b u s d ' Is raël . 

50. Ce q u e les c n f a n l s d ' Is raë l ayan t vu , ils 

c r i è r e n t tout d ' u n e voix : Jamais r i e n d e tel 
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i n I s r a e l e x e o d i e q u o a s c e n d e r u n i p a t r e s 

n o s l r i d e JEgyplo u s q u e i n p r a s e n s l e m -

p u s : f e r l e s e n l c n l i a m , c t i n c o m m u n e 

d e c e r n i t e q u i d f a c l o o p u s s i t . 

C O M M E N T A R I U M . 

n 'es t a r r i vé dans Israël depuis le j o u r o ù n o s 

pères s o r t i r e n t d ' E g y p t e j u s q u ' a u j o u r d ' h u i ; 

p r o n o n c e z là-dessus, el o rdonnez tous e n s e m -

b l e ce qu ' i l f au t fa i re dans cel te c i rcons tance . 

VEHS. 1 . — F c t r QIIIDHI v ìa LEVITES. Al tera 

hoc ct d u o b u s sequen t ibus ul i imis cap i i ibus 

bis tor ta n a r r a l u r , quie i t idem ad j u d i c u m tem-

p o r a p e r t i n c l ; et hoc qu idem cap i le n e f a n d u m 

B e n j a m i n i l a r u m c r i m c n in u x o r e m Levita; ho -

sp i t i s admissum r e f e r l u r ; cap. seq . be l lum à 

rc l iquis t r i b u b u s adversùm Bcnjamin i l as occa-

s ione is t ius facinor is susceplum , c t t andem 

fel ici ter c o n f e c t u m ; c ap . u l t i m o , q u o m o d ò 

Benjamin i t i s p a u c u l i s , qui gladium e lTugcran t , 

p o s t q u à m c o l e r a ; t r ibus j u r a m e n t o sese o b -

s t r inx i s sen t non d a l u r o s s e Israeli t is u x o r e s , 

d e uxor ibus f u e r i t p r o v i s u m , n e c o n l i n g c r e t 

lo lam eam t r i b u m p e r i r e . 

Quo v e r ò t empore l i s e Iragcedia con t ige r i t 

e t iam pa r imi l i q u e t , c t de l i r an t R a b b i n i , qui 

eam ad l e m p o r a , qua ; Samsonis m o r l e m secu-

ta s u n l r e f e r u n l , s iquidem s u b pont i f ica lo P b i -

nces Aaronis nepol i s ea contigl i , u l h a b e t u r cap . 

seq . v . 28 , debu i t ig i lu r p r imis j u d i c u m t e m -

por ibus ca acc id i s se , q u e m a d m o d ù m e t T l i e o -

dorc tus a n n o l a v i l , s iquidem Eleaza r p a t e r P h i -

n c e s non diù post Josue m o r l e m o b i i l , u t 

o m n e s col l iguni è cap . u l t imo J o s u e v . o l i . , cui 

e l Pb inee s , ut ibidem h a b c l u r , successi t ; ne- I 

cesse au lem esset adsc r ibe re l 'h inees t r e c e n -

tos et a m p l i ù s in p o n t i f i c a » a n n o s s u p r a eos I 

quos a n t e in deser to c t s u b Josue p r inc ipa lu 

v ixe ra t , si ad ea l empora q u » S a m s o n i s m o r -

t e m secu t a s u n l historia h s c r e f e r a l u r , c ù m 

t amen e t ipse j am a n t e ingressuin in l e r r a m 

promissam adu l ià te la le e s s e l , uti f ac inus ip-

s ius N u m . 2 3 , et expedi i io a b eo advers imi 

Madiani las suscepta N u m . 3 1 , indicat : q u a m 

s l a t e m c ù m Rabbin i illi s u p r a o m n e m fidein 

in P b i n e e s a d m i t l a n t , s a l i s suam opin ionem I 

ipsi r e f e l lun l . A d d e pos t S a m s o n e m p r o x i m è ! 

Heli pon l i f i cem in p r inc ipa lu succcssisse ; i n - I 

t e r P h i n c e s v e r ò e t Hell p lu re s f u e r u n l pon l i -

ficcs ; nam J o s e p h u s lib. 3 Ani iq , cap. u l i . j 

i r es alios i n t e r h o s p o n i t , l iber q u a r l u s Esd ra ; i 

c ap . 1, sep iem alios i n i e rpon i i . J o s e p h u s alibi I 

lib. Anl iq . 20 , c ap . 8 , I redccim e n u m e r a i pon- I 

l ificcs u s q u e ad templi Salomonic i sd i l ì ca t io - I l 

n e m , ex q u o necessar ium es t ex bis longè plu-

r e s exst i l issc a n l e H e l i , cùm lo lum illud lem-

p u s , quod fu i l a b Aaronc consecra io pontif ice 

usque ad Heli , 3 5 5 annos co inpre l i enda t , re t i - I l 

I j qui a b Heli u s q u e ad Salomonic i templi s d i f i -

ca i ionem a n n i s i n t t a n l u m m o d ò 121. Quoeirca 

tragcediam hanc e t iam pr ior i illi h i s l o r i s , 

quie cap. p r a c e d e n l i r e f e r l u r , d e urbe Lais à 

Danit is oppugna ta occupa tàque Josephus a n t e -

pon i ! . Neque d e s u n í , i n t e r quos A b u l e n s i s , 

qui h i s lo r iam hanc Calebo a d h u c v iven te ve-

l in t c o n t i g i s s e , p rop t e r ea q u ò d , c ù m l i s e 

facla s u n l , J e b u s s i Jerosolymam o c c u p à r a n l , 

u l i n f r a , hoc cap . v . 11 e i 1 2 , i n d i c a t o r , 

Caleb a u t e m Jerosolymam c c p i l ; debu i t ig i tur , 

inqui t A b u l e n s i s , h s c historia p r a i r e J c ro so -

lym® e x p u g n a l i o n e m . Vix l amen a d d u c o r ut 

c r e d a m Calebo e t senioribt is v i v e m i b u s , q u o 

t empore Deum colttlsse e l in officio mansisse 

I s r ae l i t a d i c u n l u r , J o s u e u l t i m o , ct Jud icum 

2 , t a n l u m cr imen fuisse d e s i g n a t u m , sed po-

l iùs i i sv i l à f u n d í s , cùm j am ad idololalr iam e t 

o m n e m impie ta tem pede tcn t im ficrct incl ina-

n o . Neque Abulensis ra t io m a g n u m habe t mo-

m e n t u m ; respondent en im al iqui t u n c Caleb 

J e rusa l em e e p í s s e , cl l amen paulò post r e c u -

perar ! à J c b u s s i s p o t u i s s e , q u e m a d m o d ù m 

conligi t et aliis u rb ibus ; nam ets i e l i am t u m 

s u b Calebo occupane fue r in t a l iquot Phi l is t i -

n o r u m satrapía; G a z a , Ascalon , Acca ron , u t 

h a b e t u r eodem cap. 1 h u j u s libri v . 1 8 , l amen 

necessar iò fa tendum est paulò post ea sdem 

fuisse r ecupé ra l a s à P h i l i s l s i s , cùm cap. 3 

d i c a n i u r ha; P h i l i s l s o r u m satrapía; à Deo ho -

s t ibus rel ict® ad Israeli las cxe rcendos ei in 

officio c o n i i n c n d o s , u l cap. 1 indicavímus ; 

u n d e e t Samsonis I cmpore hse o m n e s satrapía* 

P h i l i s i s o r u n i e r a n t , e t d:ù i tem poslea. P o r r ò 

eò J c r o s o l y m s r e c u p e r a l i o J e b u s s i s faci l ior 

f u i l , quòd els i in fer ior civi las à Calebo capia 

e s s e l , n u n q u à m lamen usque ad Davidem ci-

vi las s u p e r i o r , et a r x Sion expugna r i p o l u i t , 

in q u a m c a p l à infer iore civltate sese r e c e p e -

r a n t J e b u s s i . l i s e responsio c u i p robabi l i t a le 

n o n c a r e a i , malim tamen dicere lune t empo-

r is , c ù m h s c irago-dia acc id i t , habi làsse com-

m u n i t e r Judíeos et Benjamini las c u m J e b u s s i s ; 

d i se r té en im asscr i lu r Josue 15, v . u l i . , et cap. 

I h u j u s libri v . 21 , habilàsse J u d s o s el Ben-

j a m i n i l a s cum J c b u s s o in J e rusa l em u s q u e in 

p r a s e n i e m diem , nempe à Calchi t empor ibus , 

à q u o ea expúgna la fu i t ; n e q u e v e r ò ca a d h u c 
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à tó>n«eis dici polest fuisse recuperala an te 1 
liane tragadiam excilalam , cùm sii verisimile 
saltelli isiud primum hujus libri caput scriptum 
esse , vel cerlc islam allextam addil iunculam, 
usque iu prwsenlem diem, post hujus t r a g a d i a 
t e m p o r a , qua; primam servitutem antccesse-
i un i . Itaque Judaei et Benjamini la licei infe-
riorem civiiaiem obt incrcnt , Jcbusai tamen 
Mipcriorem, scu arcem muiiitissimam tene-
l a n t , forlè aliquo iniio inler se fendere, sic 
lamen u l J c b u s a i , quia munitiorem urbis par-
lem tcnebani , quodammodò inferiori urbi do-
minar! videri possenl ; quanquàm ct profundis-
sima valle à se invicem dis jungerenlur , ncc 
nisi eminùs uni alteris nocere possenl ; el h a c 
esl for lè ratio cu r Levila ille i n f r a , v . 12, vo-
cci Jerusalem oppidum geniis alienai. E l hoc 
modo pacificò ad Davidis usque tempora Israe-
l i t a cum Jebusais Jerosolyma versati s u n l , 
sic lamen ul ad arcem Israeliiis facilis aditus 
non essel ; Davide aulem rege expugnata arx 
civiias David est appellala , e l domus regia ibi 
conslilula. 

Qui ACCEPIT UXOREM. H a c infra concubina 
appel la iur , nempe quòd essel laniummodò 
uxor seeundaria , el ad solam tori societaiem. 
Hebraa et versio Sepiuaginla u t rumque hic 
habent , uxorem concubiuam. Yetuui aulem in-
ler hos fuisse matrimonium indicant eliam 
nomina soceri et generi in scqucnlibus. 

VEBS. 2. — QU; RELIQVIT EUM. Hebraa vox 
non siinplicem deser l ioncm, si proprié suma-
l u r , significai, sed fomicaiiouem el iidei con-
jugalis violaiionem sui prostilulione ; sic enim 
Hebraa habenl ; Et fornicata est super eum, 

vel, apud eum, vel, conlra cum, ul alii ver lunl . 
Vcrlunl eliam aliqui : Scortala est ami eo, 

quasi non jam lum coujux ipsius, e l con juga -
lis congress i« , sed pellex scortumve et scor-
tano essel, quod lamen planè rc fu la l l o lum 
hoc caput. Ilaque prior versio de fornicatione 
cum al tero verisimilior est . Mirum lamen es t , 
si h a c probaia leclio, neque in versione Ilie-
ronyiui , neque iu versione Scptuaginla , ne-
quc in (illaidita paraphrasi , ncque apud Jose-
;»!mm hujus fomicaiionis meniionem fieri ; c t 
•i.eronymus quidem laniummodò maritum de-
rcliquissc ait , quemadinodùm el versio Sepiua-
ginla , q u a esl iu Romano codice , abiit ab eo 

( nisi for te quod Serario subo lu i l , legendum 
s i t , foruicata est ; quanquàm el ipse suam illam 
conjecturam posimodùm re j ic ia l , propierea 
quòd addaiur hic, ab eo, per quod ipse vult 
manifesic colligi legendum, abiit, cùm dici non 
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possit, fornicata est ab eo;attamen hanc loquendi 
formulam non semel usurpani Sepiuaginla et 
Hieronymus in spirituali fornicat ione, u t Psal. 
72 , v. 27 ; Ezecli. 25, v. 5 : Osee 4, v . 12 et 
c. 9, v. 1 ). Chaldaus paraphrastes habet hic, 
contempsit eum; Regius ct Basileensis coder 
Sepiuagin ta , irata est ei ; Josephus ail inler 
eos dissidium nalum , et cara ob crebras marili 
quer imonias , quòd ipsa amore ei non respon-
d e n t , t ad io vie lam reccssisse ; ex quibus om-
nibus meritò suspecta rcddilur leclio bcbraica, 
nisi quis dicat vocem hebraicam non tantùm 
fornicalionem cl adulleriura s ignif icare , scd 
quamlibet Gdei conjugalis violaiionem , qua: 
violatur eliam deserto loro et mari t i societate; 
sicuti cùm eadem vox h e b r a a pe r metaphoram 
ad spirituale cum Deo conjugium t rans fc r lu r , 
non tanlùm significai spirituale adullerium et 
constuprationcm pe r idololatriam , sed eliam 
simplicem Dei per peccatum deserlionem ; 
quanquàm el in hàc nonnulla cum crealuris et 
d a m o n e fornicatio censeri possit. De hàc igitur 
simplici dcscrtionc cum Aria Montano malim 
intelligi ; etverò difficile est adullerium et 
scortationcm hic admi t te re , cùm adulteria lam 
severè apud Israelilas p lec te ren lu r , ct marili 
amor ac blanditi® i l la v. 3 , aliud videantur 
indicare ; quis enim crcdat mar i tum offensum, 
violalà per adullerium ab uxore conjugii fide, 
e ju s rcconcilialionem tanio studio q u a r e r e , 
blandilias adb ibe re , et alia q u a propria sunt 
illius non qui est offensus, sed offcndil ipse, 
et dissidiì occasionem dedii ? 

MANSITQUE APUD EUM QUATUOR MENSIBUS , p a -

t rem scilicet à marilo d ivulsa . Res h a c ex He-
b r a o el Sepiuaginla perspicua es l ; cùm cnim 
pracessisset : Recessil ab eo in domum patris sai 

in Bethlehem Juda, subdilur : Et fuil ibi diebus 
quaiuor mensium. Josephus tamen hosce quaiuor 
menses de morà apud marilum factà accepit, 
quasi post cohabitationem quaiuor mensium à 
mari to recesserii ; sed h a c Josephi oscitaniia. 
Frus t ra est hic Ca j c l auus , qui ex hcbraicà 
senteniià malè intellects vult posse inielligi 
annum ctquatuor menses apud parcnlem fuisse 
commoraiam , et annum quidem pe r dies nu-
mero plurali indicari posse. 

V E R S . 5 . — D E NOCTE CONSURGENS. H o c e s t , 

summo m a n e , id enim vox h e b r a a e l graca 
apud Scptuaginla sonant. 

VERS. 8 . — E T ASSUMPTIS VIRIBUS , DONEC I R -

CRESCAT DIES , POSTEA PROFICISCARIS. M a n i f e s t ò 

lum è versione n o s t r a , tum Sepiuaginta liquet 

| eliam esse rerba socer i , non s c r i p t « * 
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agiographi loquentis d e injectà remerà in ler-
lià pe r sonà , quemadmodùm Pagninus verli t : 
Et retardavit eum donec inclinarelur dies; ct 
Cajelanus : Et remoratus est eum usqve ad incli-

naiionem diei. Paulò aliler per tertiam perso-
nani numeri p lura l i s , ad disccssuros h a c re-
f e run l Tigurini : Moram ilaque nectunl donec 

inclinaret dies; sic et Valablus in Scholi is , 
Arias Monianus ct Forslcrus in Diclionario. 
Sed nimirùm sine ra l ione hi ab Hieronymi et 
Sepiuaginla versione abcuni ; et priores qui-
dem heb raam vocem, hithmahmehu, accipiunt 
quasi p ra te r i tum singulare esse l , cum allixo 
t e r l i a persona ; posteriorcs quasi p r a t e r i t um 
plurale esset, cùm nisi novitalis studiosi essent, 
potuisscnt accipere u t imperativus essel plura-
lis numeri secunda p e r s o n a , et ver te re , lar-

dale, quemadmodùm el Pagninus in Thcsauro 
verli t . Sepiuaginla numero singulari dixerunt 
orfartuffov, vel oTjareufoiTt, q u a vox militaris est, 
et significai ad expeditionem militarem accin-
gi , sed hic per metaphoram t r a n s f e r t u r , u t 
idem sit quòd , instrue te el accingere ad iter. 

In Romano codice horum loco in nonnullis 
Sepiuaginla codicibus dicilur haberi : Et deci-

piebat eum ; nimirùm officiosa el humanilal is 
piena eral decepi io, quà eum socer apud se 
diul iùs relinere cupiebat. Porrò illud : Donec 

increscat dies, hoc e s t , donec sole meridiem 
transgresso ad vesperam dies inclinclur ; id 
enim indicant heb raa ct Sepiuagin ta , ct ver -
sus sequens satis perspicuè dcclarat. 

VERS. 1 0 . — E T VENIT CONTRA JEBUS. H o c f u i t 

unum urbis islius nomen à J e b u s a o habitatorc, 
antea Salem urbs eadem dieta Melchisedcch ibi 
regnarne. Porrò Ilierosolyma distal Belhlehem 
sex duntaxat passuum mil l ibus , ut Hierony-
mus in Locis hebraicis e l Adrichomius assc-
r u n t , hoc e s t , leucas d u a s , u t Bochardus lo-
qui tur . Josephus lib. 5 Ant. cap. 2, hanc refe-
rcns hisloriam ait eos emensis triginia stadiis 
non longè abfuisse Hierosolymà : Josephus 
cnim uni miniarlo non plures quinque stadiis 
videtur plerùmque adsc r ibe rc , ut et ante me 
notavil Villalpandus nosler. 

V E R S . 1 2 . — NON INGREDIAR OPPIDUM GENTIS 

ALIEN«. Cur oppidum gentis a l iena d i ca lu r , 
elsi in ejus parte inferiore etiam habi ta rent , 
qui è J u d a el Benjamin tribù c r a n i , diximus 
v . 1 hujus capitis. 

SED TRANSIBO USQUE GABAA. Urbs est in tribu 
Benjamin , ut eliam babelur paulò posi v. 14, 
eaque cap. seq. e l alibi passim appellatur Ga-
baa Benjamin, In eà uaius esl Sau l , ibique 

CAPUT XIX. 1001 

regiain suam constiluit . Eam Hierosolymà d i -
sianlem facil Josephus viginli stadiis. Dieta est 
Gabaa, quòd in colle sita csset ; significai enim 
h a c vox Hcbrais collem. 

VERS. 1 5 . — AUT CERTÌ: IN URBE RAMA. U r b s 

esl priori vicina, in eàdem tribu Ben jamin , 
unde in Seriplurà s ap iùs h a d u a urbes con-
junguntur . Eam Hieronymus in sexto ab yElià, 
seu Hierosolymà milliario statuii. 

V E B S . l o . — E T NULLUS EOS RECIPERE VOLUIT 

HOSPITIO. Nolatur hic Gabaenoruni ¡stormii 
inhumanilas el immisericordia. At cu r ad cau-
ponam vel diversorium aliquod non scse Levi-
les bic confcrebal? — Respondeo cauponas et 
diversoria non fuisse in illius prisci a v i m o r e , 
sed solebani viatores secum in sacculis, raan-
l ic is , vidulis , quibus s e , servos vel jumenta 
oncraban t , q u a ad iter esculenta e ipoculenta 
hominibus erant necessaria, ilemque quod suf-
ficeret jumentis pabulum deferre ; hospilium 
verò vel apud amicos e l notos , si qui istius-
modi e s sen t , vel apud viros hospitales, si qui 
occur re ren t , impetrabalur ; a l iàs , si deesscnt, 
platea viatoribus publicà hospilium prabeba t , 
aul ager , aut tabernaculum, quod secum quis 
deferebat ; quo JGL u l lanloperè apud priscos 
illos hospiialitas co lere tur , ct in prctio essel. 
Docci hoc in primis perspicuè lotum hoc caput ; 
ct his quidem verbis Gabaenorum notalur in-
hospilalilas : in sequeulibus viri senis hospiia-
litas. Habebat liic Levita duos asinos onus tos , 
nimirùm rebus ad iter necessariis; habebat 
paleas el f a n u m ad asinorum pabulum , pa-
nem , v i n u m , q u a secum detulerant ; unico 
egebani hospi t io, quod ipsis liberaliter exhi-
buil iste scnex, et insuper c a t e r a , q u a non 
des idcrabanlur , q u a q u e ad recreandos hospi-
tcs facicbant. Nisi ab hoc hospital! sene invitali 
fu i ssen t , baud dubiè in plaleà pcrnoclàsscnt. 
Angeli àLoth invitati in plateà pernoelaturos se 
diccbanl , nisi ipse eos hospital! imporlunitate 
domum suam ingredi compulisset, Gen. 19. 
Jacob in iiu e l reditu ex Mesopotamia in agris 
e i moniibus ci tabernaculis pernoe la i , et in 
iiu qu idem, licet vicinare haberet civiiaiem 
Be the l , tamen in agro vicino pcrnocta t ; in 
reditu, Labano in monte Galaad et sociis convi-
vium »is t rui i , Gcn. 51, nimirùm ex iis q u a ad 
i ter necessaria seposucrat. Rursùm Joseph fra-
lribus vice primà ad pairem redituris jussit 
p r a t e r t r i i i cum, quo impleli erant coram 
sacci , cibaria eis in viam dari Gen. 4 2 , v. 26. 
Iterimi vice aiterà Joseph jam agnitus dal iis-
dem Cibaria ad i t e r , Gen. 45, v. 21, et paulò 
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p o s i v . 23 , as inas decern s u p p e d i l a t I r i i i cum 

¡o ¡ l inere p a n e s q u c p o r t â m e s , n i m i r ù m ad r e -

dit t im in j C g y p l u m , c ù m in l lebrseo sit : E l 

escam palri sua ad iter, G a b a o n i l s J o s u e 9, 

fingenti» s e de r e m o t a v e n i r e regione os ten la -

b a n t , u t i îdem lacè ren t c ibar ia quœ a t t u l e r a n l , 

panes siccos e t m u c i d o s , v in i u t r e s ve te res e t 

ve lus ta le d i s rup los . Imò e s hoc e t iam coliigo 

n c q u e mor i s an t iqu i fuisse omopol la ct p i s to -

rum off lcinas p u b l i c a s ; si e n i m p a n i s e t vinuin 

in c i v i t a i i b u s , qu ie in i t inere o c c u r r e b a n t , è 

t a b e r n i s , in qu ibus h s c publ icó venal ia p r o -

s i a r c n l , enti p o l u e r u n t , c u r l i s e è remot is 

r eg ion ibus defer r i fu isset n e c e s s a r i u m ? Quod 

r u r s ù m ex al io Davidis fac to coliigo 1 Reg. 21 ; 

is en im a b Achimelech sace rdo te p a n e s pe t i t 

ad i t e r ; a l qui credibile, est e u m l am omni 

p e c u n i a v a c u u m a b i i s s c , e t a b amico s u o Jona -

tbà rccess i s sc , ut n e h a b e r e ! qu idem quo panes 

c i n e r e i , e l ab Achimelech sace rdo te e m e n d i -

c a r e d e b e r c l , au l qui c red i poles t Ach ìme le -

clio pont i l ic i p e c u n i a m defuisse u n d e panes 

hosp i i ibus e l pe regr in i s c m c r e l , si publ icó 

venales prosi i i i ssent ? At c ù m sacros ei p ropo-

s i t i o n s panes d e d e r i t , quos ede re ve t i tum c r a i 

l a i c i s , sa l is inielligi d a i u r id t empor i s t a b e r n a s 

n o n f u i s s e , in qu ibus panes o m n i b u s , q u i ve l -

i e « e m c r c , v c n d e r e n i u r . 

Vtr.s. 16. — ET PEREGRINES UABITACAT IN GA-

B u . r c r e g r i n u m vocal , qu ia non habi labal In-

t e r con t r ibu ios s u o s Ep l i r a iu i i t a s , sed in l e r 

Rcnjani ini las . 

HOMINES A U T E M R E C I O M S I I I I U S E R A N T F I L I I 

JEAIINI. De hoc J c m i n i d i x i m u s supra , c ap . 5 , 

v . 15, p ro q u o Sep luag in ta hic habent Benja -

m i n . V e r ù m una hic occur r i i dit l ìculias , quo-

modò d i c a i n u r r eg ion j s c t u rb i s illius cives 

fuisse B c n j a u i i n i l s , c imi Gabaa in t r ibu Benja -

min esset civiias sacerdola l is , u l l iquel ex J o s u e 

21 , ci Paral ip . 6 ; c r a i igi lur h s c u r b s propr ia 

s a c e r d o l u m posscssio cl f u n d u s pecu l i a r i s ; 

quomodò ig i lu r bic l l cn jamin i t i s adsc r ib i lu r ? 

— Respondeo inpr i ims non lam u rbem q u à m 

reg ioueu i c i r cumjacen te iu adscribi h ì c B e n j a -

mini l i s . F a t c o r l amen id dil l icullal i non o m -

iiuiò sa l ì s face re ; sa l is en im l iquet à civibus 

Gabáens ibus admissum i iupium i l lud, q u o d s e -

qu i lu r , f a c i n u s ; uu l lu s a u l c m sibi facile pe r -

suadea l p e r id l e m p u s lam pcrd i los fu isse sa -

c e r d o l e s , qui is l iusmodi des ignaren l facinus . 

D e i n d e Bcujai i i in i las u rb i s is l ius cives tola h s c 

c lamai bis ior ia , c ù m cl ob id f a c i n u s non a d -

verauin sacerdotes , sed advcrs ìun t r ibuni Ben-

jamin bel lu iu à c x l e r i s i r i bubus suscepluiu sil i 

ad I r ibum Ben jamin , non ad sace rdo les legati 

m i t l a n t u r , qui son les d e p o s c e r c n l ; lilii Benja -

m i n pugna l i ! r i d e Gabaa Ben jamin e g r e d i a n t u r , 

el in eli à c s l e r i s o b s i d e a n l u r . A d d o igi lur ad 

p r s c c d e n t e m respons ionem fuisse qu idem banc 

u r b e m c u m s u b u r b a n o e jus a g r o pcculiarein 

s a c e r d o l u m possessionem ; a l t amen neque sa -

c e r d o l u m is e r a l n u m e r u s qui saccrdola l ibus 

bisce u r b i b u s civium c o n v c n i e n t e m n u m e r u m 

s u b m i n i s l r a r e possel : n e q u e ob id c ivi ta tes 

i l l s sacerdotale» d i ccban lu r , quas i in iis n e m o 

p r x l c r sace rdo les habi ia re t , al ias s a c e r d o l e s , 

qui r e b u s sac r i s e t d i v i n s legis s tud io c r a n i 

in te rn i , debu i s sen t in h isce u r b i b u s m e c h a n i -

cas a r l e s cxc rcc re ; sed quòd e o r u m i s essel 

f u n d u s p r o p r i u s , Ila ut qui laici in eà hab i t a re 

vel lcnt , a b iis f u n d u m domui e x s d i f i c a n d s a c -

c i p e r e vel e m e r e debc ren i . I l aque in h i s e l iam 

saccrdola l ibus ct Lcvil icis c iv i ta i ibus p r s l e r 

s a c e r d o l e s et Levi ias p lu re s a l i i , p r a s e r t i m , 

qu ibus v i c i n s c r a n i possessiones e t f u n d i , ha-

b i t a re so lebant , a lque adeò in Gabaa B c n j a m i -

n i l s q u e m a d m o d ù m e l s a c e r d o l e s ac L e v i t s in 

qua i ibc t Is rael i larum u r b e t anquàm inqu i l in i 

h i b i l a r e p o i e r a n l , el rcYcrà i la spa r s ìm habi -

l a b a n l . 

VERS. 1 7 . — ELEVATISOCE OCCLIS v i n i » SENEX 

S E D E N T E « UOMINEH C U M SARCINGLIS S U I S IN PLATEA 

CIVITATIS. Nonnull i ex I l e b r s o v e r l u n t non , se-

dentem, sed, ambulantem hominem, vel, iter fa-
dentini. I la Pagn inus e t A r i a s M o n t a n u s . At r e -

c t i ù s V a t a b l u s , T i g u r i n i , La l inus , Clialdaica! 

p a r a p h r a s i s i n t e r p r e s , C a j e i a n u s , F o r s l e r u s , 

P . M a r i a n a , E m m a n u e l SA, b c b r s a m vocem 

non p e r par t i c ip ium, u l s lgni f icc lur ac tus , sed 

p e r n o m e n , quod s ign i f i ed cond i t ionem pe r -

s o n s , vialorem, r e d d u n l ; q u o m o d ò en im intel-

ligi p o l e s l e u m d e m ambulasse e t scd l s se ? se -

d i s sc a u l c m in platea civi ial is , c ù m s e n e x ille 

h o m o a p p a r u i l , h a b e t u r paulò a n t e e l i am in 

I l e b r s o v . 15 ; non poles t e r g o intel l igi h i e a m -

bu lans . Quocirca n c c r e e t è F lac i in ius Nobi l ius 

i l lud, a p u d Sep tuag in la r e d d i d i t , iter 

[aciemem, quod alii la t in i i n t e r p r e t e s m c l i ù s 

tiaiorem r e d d i d e r u n t . N o s l e r t amen i n t e r p r e s 

v im h e b r s s vocis nou a l i end i t , sed sensum 

e x p r e s s i t , et quòd paulò a n t e d ic ius esset se-

d e r e , m a l u i l sedeniem d i c e r c , r c sp ic ì ensad p r a -

s c n i e m s i lura po l iù s q u à m ad cond i t ionem il-

lam v i a t o r i s , q u s ex lo ia hislorià sa l is intel-

l igebatur , q u e m a d m o d ù m el idem l l i e ronymus 

ad jcc i l , q u o d non e s t i n H e b r s o , cum sarcinnlis 

sttis, u ia jor is c lar i la l is g r a l i a . 

V E R S . 1 9 . — N I ' U A RE B W C E M C S R I S I B O S P I -

" > D S C O M M E N T A R I U M 

n o . I l lud, itisi hotpitio, non h a b c l u r in H e b r a o , 

s e d c ù m illa excep t io nccessar iò hìc iniel l i -

g c n d a e s s e t , m a l u i l l l i e r o n y m u s eam e x p r i -

m e r e . 

VERS. 2 2 . — F I L I I BELIAL ( I D E S T , A B S Q C E 

J C G O ) . Isla vocis i n l c rp r e l a t i o non es t in Ile-

b r s o ; u t quid e n i m H e b r a i s h e b r a i c a r u m vo-

c u m a d d e r c i u r i m e r p r c l a l i o ? sed addi la a b 

H ie ronymo . P o r r ò qu id sibi vel i t vox isla, Be-

lial, a b u n d è diximus aliàs ubi e jus e tymon e t 

vocis s igni f ica t ionem c a m p rop r i è esse d ix imus , 

q u a m hìc express i t H ie ronymus . 

E D I T V I R C M , Q U I I N C R E S S U S E S T D O M I H T E A M , 

I T ABCTAINIA EO. Igitur non hospi lam seu L c -

v i t s uxorem ipsi pe i cban t , c u m qua l ib id incm 

s u a m exp le rcn l , u l indicat J o s e p h u s , q u i e r u -

bui l s u o r u m Israel i larum t u r p i l u d i n e m conf i -

i c r i , sed Levi tam ipsum, u t e o con i r a n a l u r a m 

a b u l e r c n t u r , simili p l anè pecca to e t i nve re -

c o n d a palàm p o s t u l a t i o n e , qua olim S o d o m i l s 

i n g r e s s i s a d Loih angcl ls G e n . 19, ob q u o d pec-

ca lum e i u s t a o l i m P e n l a p o l i s i g n e d e c c e l o m i s s o . 

Ce r l è m i r u m es t lam ci lò posi J o s u e e t senio-

r u m m o r t e m in u r b e sacerdota l i ad t a n l a m 

impie la l em homines pe rven i s se , el e ò u s q u e 

p u d o r e m a b j e c i s s e , u t e t iam propa làm ì s l a f a -

c e r e n l . 

VERS. 2 4 . — HABEO F I L I A N V I R C I N E » , E T M E 

H O M O H A B E T C O N C U B I N A M , E D E C A M E A S A D V O S . 

Eadem f e r è r e spons i» Lo ih G e n . 19, v . 8, S o -

domi i i s hosp i i e s ange los ad i n randum scelus 

pos tu lan t ibus , ubi ei d i spu la tum esl, p o t u e r i m e 

Lo ih c i l r a p e c c a l u m filias suas v i r g i n e s cons lu -

p r a n d a s S o d o m i l i s p e r m i l l e r e vel o f f e r r e , u l 

hospi lum i n j u r i a m a v e r l c r c i , el a s se r lum s g r ó 

v i n d i a r i à peccalo ,nis i vel i gno ran t i a vel inad-

ver ten i ia ex p c r t u r h a t i o n e or la , vel persuas io 

q u ò d alii non essenl u s u r i c o n d i l i o n e obialä , 

r e i t u r p i l u d i n e m t o l l a t , vel c e r l è e x l e n u e t ; 

q u s omnia in hoc s e n e llliam s u a m of fe ren te 

e t iam locum h a b e n t . De Levi l i u x o r e m suam 

illis pe rmi t t en tc , vel o f fe ren te ad a v e r t e n d a m 

s u a m i n j u r i a m , u l ì n f a n d u m sccum con i r a n a -

turarli c o n c u b i t u m , a l i l e r v ide tur l o q u e n d n m ; 

is en im po lu i l a l icnam uxor i s i n j u r i a m , et c u m 

minor i pecca lo c o n j u n c t a m p e r m i t t c r e ; p lanó-

q u e e a d e m fu i s se t ra t io Loth u t filias vel u x o r e m 

suam c o n s l n p r a n d a s p e r m u t e r e i , si in ip sum 

i n f a n d u m illud moli l i e s sen t c r imen ; a t p a r e n s 

pot iùs I c n e t u r f ì l iarum in ju r i am e t s t u p r u m 

ave r t e re , d 'un id ci ex officio i n c u m b a t , q u à m 

hospi t i s a l i cu jus a r c c r c i n j u r i a m , quamvis ea 

c u m majo r i pecca to C e r e i , ad q u a m t a n l u m -

m o d ò permissivè se habet . Ncque obs la t q u ò d 

S . S . v i l i . 

I. CAPUT XIX. ì m 

Levila iste uxorem c o n s l u p r a n d a m o b l u l e r i t -

non e n i m l i s e oblai io fui t ad s l u p r u m , n i p o t e 

quod non in lcndì t , s e d a d a r c e n d a m suam in-

j u r i a m . I l a q n e l a n i ù m eis p e r m i s i t , ad e u m 

m o d u m q u o quis a l t e r i s u u m gladiuni offerì e t 

p e n n i n i ! , al iàs occ idendus n i f ace re t , e t iamsi 

videat c o gladio a i t e rum o c c i d e n d u m , vel ad 

c u m m o d u m q u o i n n o c e n s d e d i l u r tv-ranno 

al loqui c iv i la iem d e l e t u r o , non u t o c c i d a t u r , 

sed u t a b i n f e r e n d o c r a u t i exi l io l y r a n n u s 

a v e r l a t u r . 

UT ncHiLiETis EAS. Rec t iù s ab Hie ronymo v o i 
h e b r a a r e d d i l a , q u à m a h a l i i s , q u i reddunl, 
a//Ugile eas, e ls i u l r u m q u e vox h e b r a a s igni-
fied. E o d e m m o d o u l Hie ronymus r e d d i d e r u n t 
S e p l u a g i n t a , m n w f a m . 

V E R S . 2 5 . — E T EIS TRADIDIT ILLCDENDAM , 

boe est , c o n s t u p r a n d a m , non eo fine u t id fie-
re ! , sed ila u t id ex a l io rum pravà d isposi l ione 
c o n s e q u e r e i u r . In H e b r a o n ih i l esl q u o d ist i 
voci , illudendam, r c s p o n d e a l . s e d abso lu lè dici-
lu r cis i radid isse . 

DiaisERc.iT EAM MANE. Videlicet c ù m d i luces -

c c r e inc ipere t , scu a u r o r a a s c e n d e r c i , ut habc-

l u r in H e b r s o . 

\ E R S . 2 9 . — L I DCODECIM P A R T E S AC FRUSTA 

COXCIDENS , n i m i r ù m u l ad s ingulas I r i bus s u a 

t r a u s m i t l e r e i u r por t io , a lque adeò ci ad I r ibum 

Ben jamin s u a ; e ls i e n i m h s c in cu lpa e s s e l , 

ea l amen p a u c o r u m e r a t , l icet pos iea e o n n i -

vcnl là e t i m p u n t a t e del ic t i , f a c ino r i s a p p r o b a -

t e e t c r i m e n ad o m n e s B e n j a m i n i l a s cum d e -

biia p o m a m a n à r i l . P o r r ò h s par tes I r a n s m i s s s 

s u n l ver is imi l i te r ad i p s o s i r i b u u m p r i n c i p e s , 

i d q u e c o fine u t ind igni ta i i s l an l i fac inor i s 

conspec tu ad expe i endam u l i i o n e m e x i ì m u l a -

r e n i u r ; q u a m ad r e m e t i am ver is imile est i n -

j u n c l u m ba ju l i s illis rem o m n e m , u l i a c c i d e n t , 

ut p r inc ip ibus illis exp l i ca ren t . V iden iu r f r u -

s l r a esse, qui Ben jamin i l i ca t r i b u scposiia h i c 

vel Levi t icam t r i b u m a c c e r s u n t , q u s n u s q u à m 

ce r t a s sedes h a b c b a l , vel M a n a s s a a m d u p l i -

cem , n ipo te i n d u a s scissam p a r l e s , u n a m 

c i s , a l t e ram t r a n s J o r d a n e m . P o r r ò a d o m -

ues t r ibus j m n e n d u m f u i t , p rop i e r ea q u ò d 

nu l lu s p e r id t e m p u s vel r e i , vel e t iam ju-

dex e s s e t , q u i l o t i u s popul i p r i n c i p a t u m ge-

r e r e t . 

V E R S . 3 0 . — NLNOCAM R E S TALIS FACTA E S T IN 

ISRAEL , EX EO D I E A I O A S C E N D E R A I P A I R E S NO-

STRI DE S C I P I O . I m m a n e fuisse hoc f ac inus e i 

res ipsa p e r s e , e t r e l i q u a r u m i r i b u u m s i u p o r 

a c c o n s i c r n a t i o , e t v ind i c t a c o n s e c u t a , vide-

licel lo t ius p r o p c I r ibús e x t e n n i n a t i o , dccla-

3 4 
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CAPUT XX. 

1 . E g r e s s i i l a q u e s u n t o m n e s filii I s r a e l , 

e t pa i - i te r c o n g r e g a l i , q u a s i v i r u n u s , ile 

D a n u s q u e B e r s a b e c , e l t e r r a G a l a a d , ad 

D o m i n i m i in Masp l i a . 

2 . O i u u e s q u e a n g o l i p o p u l o r u m ct 

c u n e t a : t r i b u s I s r a e l in e c c l e s i a m p o p u l i 

D e i c o n y e n e r u m , q u a d r i n g e n l a m i l l i a 

p e d i t u m p u g n a t o r u m . 

8 . N e c l a l u i t fi l ios B e n j a m i n q u ò d a s -

c e n d i s s e n t filii I s r ae l in M a s p l i a . I n l e r -

r o g a t u s q u e Lev i l a m a r i l u s m u l i e r i s i n -

t e r f e c t a ; , q u o m o d ò l a n l u m sce lus p e r p c -

i r a i u m e s s e t , 

li. R e s p o n d i t : Veni in G a b a a B e n j a m i n 

c u m u x o r e m e à , i l l i i cque d i v e r t i ; 

5 . E t e c c e h o m i n e s c iv i t a t i s i l l ius c i r -

c u n i d e d e r u n t n o d e d o m u m in quii m a n e - j 

b a m , vo le rne» m e o c c i d e r e , et u x o r e m ¡ 

m e a m i n c r e d i b i l i f u r o r e l ib id in i» v e x a n - j 

t e s , d e n i q u e m o r t u a es t . 

C. Q u a m a r r e p l a m in f r u s t a c o n c i d i , j 

m i s i q u e p a r t e s in o m n e s t é r m i n o s posses - j 

s i o n i s v e s u œ , q u i a n u n q u à m t a n n i n i n e - il 

f a s e t i a m g r a n d e p i a c u l u m f a c t u m es t in y 

I s r a e l . 

7 . Ades i i s o m n e s , filii I s r a e l : d e c e r - |Ji 

ni l e q u i d f a c e r e d e b e a l i s . 

8 . S i a n s q u e o m n i s p o p u l u s q u a s i u n i u s ¡¿Í 

l i omin i s s e r m o n e r e s p o n d i t : N o n r e c e d e - ¡5] 

m u s in l a b e r n a c u l a n o s l r a , n e c s u a m t i 

q u i s q u a m i n l r a b i l d o m u m , 

9 . Scd h o c c o n i l a G a b a a in c o m m u n e j j 

l ' ac iamus . 

1 0 . D e c e r n v i r i e l i g a n l u r è c e n t u m e x i ì 

o m n i b u s t r i b t i b u s I s r a e l , c l e e n t u m d e .'j| 

m i l l e , e t m i l l e d c dece rn m i l l i b u s , u t ¡J 

c o m p o r l c u l e x e r c i l u i c i b a r i a e t p o s s i m u s • 

p u g n a r e c o n l r a G a b a a B e n j a m i n et r e d - ; 

d e r e e i , p r o s c e l e r e , q u o d n i e r e w r . 

1 1 . C o n v e n i t q u e u n i v e r s u s I s r ae l ad 

c i v i i a i e m , q u a s i h o m o u n u s , e à d e m m e n - '' 

t e n n o q i i e Consilio, 

j u m c u i i l u e s 

recordubitur iniquitati, eorum, el visilabit pec-
cala eorum. 

C H A P I T R E X X . 

1. Alors tous lesenla i i t sd ' I s raë lsemirenlcn 

campagne, et se t rouvèrent a s semblé comme 
s'ils n'eussent louséléqu'un seul homme, depuis 
Dan jusqu'à Bersabéc; ceui ile la terre de Ca-
laad au delà du Jourdain se trouvèrent (fussi avec 
eux devant le Seigneur a ÛJaspha. 

2. Tous les chefs du peuple et toutes les 
Irihus d 'Israël , qui composaient l'assemblée 
du peuple de Dieu, étaient au nombre dc qua-
tre cent mille hommes de pied, tous bonnnes 
dc guerre-

3. Et les enfants de Benjamin suren t bien-
tôt que les enfants d'Israël étaient allés tous 
ensemble à Maspha. Le Lévile, mari d e l à femme 
qui avait été t uée , étant interrogé dc quelle 
manière un si grand crime s'élail c o m m i s , 

1 Répondit : Elani allé dans la ville de Ga-
baa, de la i r ibu de Benjamin, ay.ee ma femme 
pour y passer la nu i t , 

5. Les hommes de cel le ville vinrent loui 
d'un coup la nuit environner la maison où 
j 'é ta is , pour me tuer si je ne consentais à ce 

qu'ils voulaient exiger de moi; et , à la fin, ils 
ont ouir3gé ma femme avec une bru ia l i l és i 
furieuse e l si incroyable qu'elle eu esl niorle. 

G. Ayantpr is ensuite sou corps, j e l 'ai coupé 
en morceaux, el j ' en ai envoyé les paris dans 
loui le pays que vous possédez, parce qu'il ne 
s'esl jamais commis uu si grand cr ime ni un 
excès aussi abominable dans tout Israël. 

7. Vous voilà tous, ô cnfanls d ' I s raë l ; voyez 
ce que vous avez à faire. 

8. Tout le peuple qui était là lui répondit 
tout d'une voix, comme s'ils n 'eussent tous clé 
qu'un seul homme : Nous ne re tournerons point 
à nos tentes c l personne n e re tournera dans 
sa maison, 

9. Jusqu'à cc que nous ayons exécuté ceci 
lous ensemble coni re Gabaa. 

10. Qu'on choisisse d 'ent re toutes les tribus 
d'Israël dix hommes de c e n t , cent d e mille, el 
mille de dix mil le , aGn qu'ils por tent des vi-
vres à l 'armée, et que nous puissions combat-
ire coni re Gabaa de Benjamin , et rendre la 
punition que nous cil ferons égale au crime 
qu'elle a commis. 

11. Ainsi tout Israël se ligua cont re celle 
ville, comme s'il n ' eu t été qu 'un seul homme, 
n'ayant tous qu'un même esprit ct une môme 
résolution. 
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1 3 . E t m i s e r i m i n u n t i o s a d o m n e m 

t r i b u m B e n j a m i n q u i d i c e r e n i : C u r t a n -

t u m n e f a s in vob i s r e p c r t u m e s t ? 

1 5 . T r a d i t e h o m i n e s d e G a b a a q u i h o c 

flagitium p e r p e t r à r u n t , u t m o r i a n t u r e t 

a u f e r a t u r m a l u m d e I s r a e l . Qu i n o l u e -

r u n t f r a t r u m s u o r u m filiorum I s r a e l a u -

d i r e m a n d a t i m i ; 

l ú . S e d e x c u n c t i s u r b i b u s q u œ s o r t i s 

s u œ e r a n t c o n v e n e r u n t in G a b a a , u l i l l i s 

f e r r e n t a u x i l i u m e t c o n l r a u n i v e r s u m p o -

p u l u m I s r a e l d i m i c a r e n t . 

1 5 . I n v e n l i q u e s u n t v i g i n t i q u i n q u é 

m i l l i a d e B e n j a m i n e d u c e n t i u m g l a d i u m 

p r a t e r h a b i t a l o r e s G a b a a , 

1 6 . Q u i s e p t i n g e n t i e r a n t v i r i f o r t i s -

s i m i , i t a s i n i s t r i u t d e x t r ä p r o b a n t e s , 

e t s ic f u n d í s l a p i d e s a d c e r t u m j a c i e n l e s 

u t c a p i l l u m q u o q u e p o s s e n l p e r c u t e r e , et 

n e q u a q u à m i n a l t e r a m p a r l e m i c t u s l a -

p i d i s d e f e r r e t u r . 

1 7 . V i r o r u m q u o q u e I s r a e l ( a b s q u e 

filiis B e n j a m i n ) i n v e n t a s u n t q u a d r i n g e n i a 

m i l l i a e d u c e n t i u m g l a d i o s et p a r a t o r u m 

a d p u g n a m , 

1 8 . Q u i » u r g e n t e s v e n e r u m in D o m u m -

D e i , h o c es t i n S i lo ; c o n s u l u e r u n t q i i c 

D e u m a t q u e d i x e r u n t : Q u i s e r i t in e x e r -

c i l u n o s t r o p r i n c e p s c e r t a n i i n i s c o n l r a 

filios B e n j a m i n ? Q u i b u s r e s p o n d i t D o m i -

n u s ; J u d a s s i i d u x v e s l e r . 

1 9 . S t a l i m q u e l i l i i I s r a e l , s u r g e n t e s 

m a n e , c a s t r a m c t a t i s u n t j u x t a G a b a a ; 

2 0 . E t i n d e p r o c e d e n t e s a d p u g n a m 

c o n l r a B e n j a m i n , u r b e m o p p u g n a r e e a ¡ -

p e r u n t . 

S I . E g r e s s i q u e filii B e n j a m i n d e G a -

b a a o c c i d e r u n t d c filiis I s r a e l d i e i l io v i -

g i n t i d u o mi l l i a v i r o r u m . 

2 2 . K u r s ù m filii I s r a e l , et f o r t i t u d i n e 

e t n u m e r o c o n f i d e n t e s , in e o d e m l o c o 

in q u o p r i ù s c c r t a v e r a n t a c i e m d i r e x e -

r u n t , 

2 S . I l a t a m e n u t p r i ù s a s c e n d e r e n t e t 

l i è r e n t c o r a m D o m i n o u s q u e a d n o c i e r a , 

I. CAPUT XX. 1070 

12. El avant de commencer la guerre, ils en-
voyèrent des ambassadeurs vers loule la t r ibu 
de Benjamin , pour leur dire ; Pourquoi une 
action si détestable s'est-clle commise parmi 
vous, sans que vous ayez pensé à la punir? 

13. Donnez-nous les hommes de Gabaa qui 
sont coupables de ce c r ime infâme, alln qu'ils 
meuren t et que le mal soit banni d'Israël. Les 
Benjaminites no voulurent point se rendre 
à celte proposition de leurs f rères , les enfan ts 
d ' I s raë l ; 

14. Mais, étant sortis de toutes les villes de 
leurs t r ibus , ils s 'assemblèrent à Gabaa pour 
secourir ceux de cette ville et pour comballre 
coni re lout le peuple d'Israël. 

13. 11 se trouva dans la Iribu de Benjamin 
vingi-cinq mille hommes de g u e r r e , oui re les 
habitants de G a b a a , 

1G. Qui é ta ient sept cents hommes très-vail-
l an t s , comba t t a i t de la gauche comme de la 
dro i te , e l qui étaient si adroits à lancer des 
pierres avec la fronde, qu'ils auraient pu même 
frapper un cheveu sans que la p ierre qu'ils 
auraient lancée se fui lant soit peu détournée 
de part ou d 'au t re . 

17.1lse irouvaaussi parmi les enfaiiisil 'Israêl, 
sans complcr ceux dc Benjamin , qual re cent 
mille hommes dc guerre et prêts à combattre. 

18. S ' é tan t donc mis en campagne, ils vin-
ren t à la maison dc Dieu, c'est-à-dire à S i lo , 
où i ls consullèrent Dieu, e i lui dirent : Qui 
sera le général de not re armée pour combatiro 
les enfants dc Benjamin? L e Seigneur leur 
répondit : Que Juda soit votre général, el qu'il 

commence te combat. 
19. Aussitôt les eulanls d 'Israël , marchant 

dès le point du jour , v inrent se camper près de 
Gabaa; 

20. El s 'avançant par là pour combattre les 
enfan ts d c Benjamin, ils commencèrent d'as-
siéger la ville. 

2 1 . Mais les enfants de Benjamin, étant sor-
t is de Gabaa , tuèreni en ce j ou r vingt-deux 
mille hommes des enfants d'Israël, Dieu le per-

mettant ainsi, non pour favoriser la tribu de Ben-
jamin, mais pour humilier les autres tribus. 

22. Cependant les cnfanls d ' Isracl , s 'ap-
p u y a n t s u r leurs forces et sur leur grand nom-
b r e , se remiren t encore en bataille dans le 
même lieu où ils avaient combaitu. 

23. Auparavant néanmoins ils allèrent pleu-
re r jusqu'à la nuit devant le Se igneur , ct le 
consultèrent en disant : Devons-nous combal-
lre encore conire nos f rères , Us cnfanls de 
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ran i . E ò alludii Osee propheta e . 3 , v. 9 : m 

Profundé peccaverunt, ¡¡cui in diebus Gabaa, ||| 

CAPUT XX. 

1 . E g r e s s i i l a q u e s u n t o m n e s filii I s r a e l , 

e t pa i - i te r c o n g r e g a l i , q u a s i v i r u n u s , ile 

D a n u s q u e B e r s a b e c , e l t e r r a G a l a a d , ad 

D o m i n u m in M a s p h a . 

2 . O i u u e s q u e a n g u l i p o p u l o r u m ct 

e r n e u e t r i b u s I s r a e l in e c c l e s i a m p o p u l i 

D e i c o n y e n e r u n t , q u a d r i n g e n l a m i l l i a 

p e d i t u m p u g n a t o r u m . 

3 . N c c l a l u i l l i l ios B e n j a m i n q u ò d a s -

c e n d i s s e n t lilii I s r ae l in M a s p h a . I u l e r -

r o g a l u s q u e I-cvi ta n ia i ' i lus m u l i c r i s i n -

t e r f e c t a ; , q u o m o d ò l a n l u n i sce lus p e r p e -

t r a l u m e s s e l , 

Ii. R c s p o n d i t : Veni in G a b a a B e n j a m i n 

c u m u x o r e i n e ä , i l b i c q u e d i v e r t i ; 

5 . E t c c c c h o m i n e s c iv i i a l i s i l l ius c i r -

c u m d e d e i u n t n o c l e d o m u m in quii m a n e - j 

b a m , v o l e n t i « m e o c c i d e r e , et u x o r e m ¡ 

m e a m i n c r e d i b i l i f u r o r e l ib id in i» v e x a n - j 

l e s , d e n i q u e m o r l u a es t . 

C. Q u a n t a r r e p l a m in f r u s t a c o n c i d i , j 

m i s i q u e p a r t e s in o m n e s l e r m i u o s posses - j 

s i o n i s ves i ra . ' , q u i a n u n q u à m t a n l u m n e - il 

f a s e t t a m g r a n d e p i a c u l u m facil ini e s t in y 

I s r a e l . 

7 . Ades i i s o m n e s , filii I s r a e l : d e c e r - ¡Ji 

n i i e q u i d f a ç e r e d e b e a i is. 

8 . S i a n s q u c o m n i s p o p u l u s q u a s i u n i u s ¡¿Í 

h o m i n i s s e r m o n e r e s p o n d í ! : N o n r e c e d e - ¡j] 

m u s in t a b e r n a c a l a n o s t r a , n c c s u a m t i 

q u i s q u a m i n l r a b i l d o m u m , 

9 . Sed h o c c o n t r a G a b a a in c o m m u n e j j 

f a c i a m u s . 

1 0 . D e c e r n v i r i e ' . igan tur è c e n t u m e x i j 

o m n i b u s t r i b t i b u s I s r a e l , ct c e n t u m d e 

m i l l e , e t m i l l e d c d e c s m m i l l i b u s , u t ¡J 

c o u i p o r l c u l e x e r c i l u i c i b a r i a e t p o s s i m u s • 

p u g n a r e c o n i r a G a b a a B e n j a m i n et r e d - ; 

d e r e e i , p r o s c e l e r e , q u o d m e r e t u r . 

1 1 . C o n v e n i l q u e u n i v e r s u s I s r ae l ad 

c i v i i a t e m , q u a s i b o m o u n u s , eà i le tn m e n - '' 

l e u n o q u e Consilio, 

j u m c i - j i 

recordabilur iniqutali. eorum, el visilabit pec-
cala eorum. 

CHAPITRE XX. 

1. Alors tous lesen la i i t sd ' I s raë l semirsn ten 

campagne, e l se t rouvèrent assemblés comme 
s'ils n'eussent lousété qu'un seul homme, depuis 
Dan jusqu'à Bersabéc; ceux de la terre de Ga-
laad au-delà du Jourdain se trouvèrent gussi avec 
eux devant ie Seigneur a ÛJaspha. 

2. Tous les chefs du peuple e l toutes les 
t r ibus d 'Israël , qui composaient l'assemblée 
du peuple de Dieu, é ta lent au nombre dc qua-
tre cent mille hommes de pied, tous hommes 
de guerre. 

3. E l les enfants de Benjamin suren t bien-
lél que les cnfanls d'Israël étaient allés tous 
ensemble à Maspha. Le Léviie, mari d e l à femme 
qui avait clé t uée , étant interrogé de quelle 
manière un si grand crime s'élail c o m m i s , 

•I. Répondit : Etant allé dans la ville de Ga-
baa, de la i r ibu de Benjamin, avec ma femme 
pour y passer la nu i t , 

3. Les hommes de cel le ville vinrent tout 
d'un coup la uuil environner la maison où 
j 'é ta is , pour me tuer si je ne consentis à ce 

qu'ils voulaient exiger de moi; et , à la fin, ils 
ont outragé ma femme avec une brutali té si 
furieuse et si Incroyable qu'elle eu esl niorle. 

G. Ayantpr is ensuite sou corps, j e l 'ai coupé 
cil morceaux, el j ' en ai envoyé les parts dans 
loul le pays que vous possédez, parce qu'il ne 
s'esl jamais commis un si grand cr ime ni un 
excès aussi abominable dans tout Israël. 

7. Vous voilà tous, ô enfants d ' I s raë l ; voyez 
ce que vous avez à faire. 

8. Tout le peuple qui élaii là lui répondil 
loul d'une voix, comme s'ils n 'eussent tous élé 
qu'un seul homme ; Nous ne re tournerons point 
à nos tentes c l personne n e re tournera dans 
sa maison, 

9. Jusqu'à cc que nous ayons exécuté ceci 
lous ensemble cont re Galiaa. 

10. Qu'on choisisse d 'ent re toutes les tribus 
d'Israël dix hommes de c e n t , cent d e mille, el 
mille de dix mil le , aGn qu'ils por tent des vi-
vres à l 'armée, et que nous puissions combat-
tre cont re Gabaa de Benjamin , et rendre la 
punition que nous en ferons égale au crime 
qu'elle a commis. 

11. Ainsi loul Israël se ligua cont re celle 
ville, comme s'il n ' eu t été qu 'un seul homme, 
n'ayant tous qu'un même esprit ct une même 
résolution. 
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1 3 . E t m i s e r i m i n u n t i o s a d o m n e m 

t r i b u m B e n j a m i n q u i d i c e r e n i : C u r l a n -

t u m n e f a s in vob i s r e p c r l u m e s l ? 

1 5 . T r a d i t e h o m i n e s d e G a b a a q u i h o c 

flagitium p e r p e l r à r u n t , u t m o r i a m u r e t 

a u f e r a t u r m a l u m d e I s r a e l . Qu i n o l u e -

r u n l f r a t r u m s u o r u m l i l i o rum I s r a e l a u -

d i r e m a n d a t i m i ; 

I S . S e d e x c u n c l i s u r b i b u s q u œ s o r t i s 

s u œ e r a n l c o n v e n e r u u t in G a b a a , u l i l l i s 

f e r r e n l a u x i i i u m e l c o u l r a u n i v e r s u m p o -

p u l u m I s r a e l d i m i c a r e n t . 

1 5 . I n v e n t i q u e s u n t v i g i n l i q u i u q u e 

m i l l i a d e B e n j a m i n e d u c e n l i u m g l a d i u m 

p r a t e r h a b i t a l o r e s G a b a a , 

1 6 . Q u i s e p i i n g e n t i c r a n i v i r i f o r t i s -

s i m i , i t a s in i s t r i ! u t d e x t r à p r o b a n t e s , 

e t s ic f u n d i s l a p i d e s a d c e r t u m j a c i e n l e s 

u t c a p i l l u m q u o q u e p o s s e n l p e r c u t e r e , et 

n e q u a q u à m i n a l t e r a m p a r l e m i c t u s l a -

p i d i s d e f e r r e t u r . 

1 7 . V i r o r u m q u o q u e I s r a e l ( a b s q u e 

filiis B e n j a m i n ) i n v e n t a s u n t q u a d r i n g e n i a 

m i l l i a e d u c e n l i u m g l a d i o s et p a r a l o r u m 

a d p u g n a m , 

1 8 . Q u i s u r g e n t e s v e n e r u m in D o m u m -

D e i , h o c e s l i n S i lo ; c o n s u l u e r u n i q n c 

D e u m a t q u e d i x e r u n t : Q u i s e r i t in e x e r -

c i t u n o s t r o p r i n c e p s c e r t a m i n i s c o u l r a 

filios B e n j a m i n ? Q u i b u s r e s p o n d i l D o m i -

n u s ; J u d a s s i t d u x v e s i e r . 

1 9 . S t a l i m q u e l i l i i I s r a e l , s u r g e n t e s 

m a n e , c a s t r a m c i a i i s u n t j u x t a G a b a a ; 

2 0 . E t i n d e p r o c e d e n t e s a d p u g n a m 

c o n i r a B e n j a m i n , u r b e m o p p u g n a r e c u ; -

p e r u n t . 

S I . E g r e s s i q u e filii B e n j a m i n d e G a -

b a a o c c i d e r u n t d c filiis I s r a e l d i e i l io v i -

g i n l i d u o mi l l i a v i r o r u m . 

2 2 . R u r s ù m filii I s r a e l , et f o r t i t u d i n e 

c t n u m e r o c o n f i d e n t e s , in e o d e m l o c o 

in q u o p r i ù s c c r l a v e r a n t a c i e m d i r e x e -

r u n l , 

2 S . I l a t a m e n u t p r i ù s a s c e n d e r e n t e t 

flerenl c o r a m D o m i n o u s q u e a d n o c i e r a , 
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12. El avant de commencer la guerre, ils en-
voyèrent des ambassadeurs vers loule la t r ibu 
de Benjamin , pour leur dire : Pourquoi une 
action si détestable s'est-clle commise parmi 
vous, sans que vous ayez pensé à la punir? 

15. Donnez-nous les hommes de Gabaa qui 
sont coupables de ce c r ime infâme, afin qu'ils 
meuren t et que le mal soit banni d'Israël. Les 
Benjaminites no voulurent poini se rendre 
à celle proposition de leurs f rères , les enfan ts 
d ' I s raë l ; 

14. Mais, élanl sortis de toutes les villes de 
leurs t r ibus , ils s 'assemblèrent à Gabaa pour 
secourir ceux de celle ville e l pour combattre 
conl re loul le peuple d'Israël. 

13. Il se trouva dans la tribu de Benjamin 
vingi-cinq mille hommes de g u e r r e , out re les 
habitants de G a b a a , 

16. Qui é ta ient sept cents hommes Irës-vail-
l an t s , combattant de la gauche comme de la 
dro i ie , et qui étalent si adroits à lancer des 
pierres avec la fronde, qu'ils 3uraieni pu même 
frapper un cheveu sans que la p ierre qu'Us 
auraient lancée se fut Uint soit peu détournée 
de part ou d 'au l re . 

17.1lse irouvaaussi parmi les enfanis d'Israël, 
sans compter ceux dc Benjamin , quat re cent 
mille hommes de guerre el prêls à combattre. 

18. S ' é l an i donc mis en campagne, ils vin-
ren t à la maison dc Dieu, c'est-à-dire à S i lo , 
où i ls consultèrent Dieu, et lui dirent : Qui 
sera le général de noi re armée pour combaliro 
les enfanis dc Benjamin? L e Seigneur leur 
répondit : Que Juda soit votre général, et qu'il 

commence le combat. 

19. Aussitôt les entants d 'Israël , marchant 
dès le point du jour , v inrent se camper près de 
Gabaa; 

20. Et s 'avançant par là pour combalire les 
enfan is d c Benjamin, ils commencèrent d'as-
siéger la vdle. 

2 1 . Mais les enfanis de Benjamin, élanl sor-
tis de Gabaa , tuèrent en ce j ou r vingt-deux 
mille hommes des enfanis d'Israël, Dieu le per-

mettant ainsi, non pour favoriser ta tribu de Ben-
jamin, mais pour humilier les autres tribus. 

22. Cependant les enfants d ' Israël , s 'ap-
p u y a n t s u r leurs forces et sur leur grand nom-
b r e , se remiren t encore en bataille dans le 
même lieu où ils avaient combattu. 

23. Auparavant néanmoins Us allèrent pleu-
re r jusqu'à la nuit devanl le Se igneur , ct le 
consultèrent en disant : Devons-nous combal-
ire cncorc conlre nos f rères , Us cnfanls de 
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c o n s u l e r e n t q u e c u m e t d i c e r e n t : D e b e o 

u l t r a p r o c e d e r e a d d i m i c a n d u m c o n t r a 

l ì l ios B e n j a m i n f r a l r e s m e o s , an n o n ? 

Q u i b u s i l le r e s p o n d i t : A s c e n d i l e a d eos , 

e t i n i t e c e r t a m e n . 

2 4 . C ù m q u e lilii I s r a e l a i t e r à d i e c o n -

l r a fil ios B e n j a m i n ad p r t e l i u m p r o c e s -

s i s s e n t , 

2 5 . E r u p c r u n t Olii B e n j a m i n d e p o r -

t is G a b a a ; e t , o c c u r r e m e s e i s , t a n t a in 

i l los c a d e b a c c h a t i s u n t , u l dece rn et o c i o 

m i l l i a v i r o r u m e d u c e n t i u m g l a d i u m p r o -

8 l c r n e r e n t . 

2 6 . Q u a m o b r e m o m n e s filii I s r a e l v e -

n e r u n t in D o m u m - D e i , c t s e d e n t e s fle-

b a n t c o r a m D o m i n o ; j e j u n a v e r u n t q u e d i e 

i l i o u s q u e a d v e s p e r a m , e t o b l u l e r u n l e i 

h o l o c a u s t a a t q u e pac i f i c a s v i c t i m a s , 

2 7 . E t s u p e r s l a l u s u o i n t c r r o g a v e -

r n n t . E o t e m p o r e ib i e r a t a r c a federó 

D e i , 

2 8 . E t P l t i nee8 Il l ius E l e a z a r i , filii 

A a r o n , p r o p o s i t u s d o m ù s . C o n s u l t t e r u n l 

i g i t u r D o m i n u m , a t q u e d i x e r u n t : E x i r e 

u l t r a d e b e m u s a d p u g n a m c o n l r a filios 

B e n j a m i n f r a l r e s n o s t r a s , an q u i c s c e r e ? 

Q u i b u s a i t D o m i n u s : A s c o n d i t e , e r a s 

e n i m t r a d a t n cos in m a n u s v e s t r a s . 

2 9 . P o s u e r u n t q u e lilii I s r a e l i n s i d i a s 

p e r c i r c u i t u m u r b i s G a b a a , 

3 0 . E l t e r t i à v i c e , s i c u t s e m e l et b i s , 

c o n t r a B e n j a m i n e x e r c i t u m p r o d u x e r u n t . 

3 1 . Sed c t filii B e n j a m i n a u d a c i c r e r u -

p e r u n t d e c i v i i a t e , e t f u g i e n t e s a d v e r s a -

rios l o n g i ù s p e r s c c u t i s u n l , i la u t v u l n e -

r a r e « e x cis s i c u t p r i m o d i e e t s e c u n d o , 

Cl c a j d e r e u l p e r d u a s s e m i t a s v e r t e n t e » 

í r g a , q u a r t i m u n a f e r e b a t u r in Be the l et 

« ¡ le ra in G a b a a , a t q u e p r o s l e r n e r e n l 

t r i g i n t a c i r c i t e r v i r o s ; 

3 2 . P u t a v e r u n t e n i m sol i to e o s m o r e 

c e d e r e . Q u i , f u g a m a r t e s i m u l a n t e s , 

i n i e r i i n t c o n s i l i u m u t a b s t r a h e r e n t eos 

d e c i v i l a l e , e l q u a s i f u g i c n i e s a d s u p r a -

d ic i a8 s e m i t a s p c r d u c c r e n t . | 
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Benjamin, ou en demeurer l à? Le Seigneur, 
qu'ils avaient consulté pour savoir s'ils devaient 
combattre, sans lui demander la force dont ils 
avaient besoin pour vaincre, leur répondit : 
Marchez conire eux, et livrez-leur bataille. 

25. Le lendemain, les enfanls d'Israël s 'étanl 
présentés encore pour combattre les enfanls de 
Benjamin , 

25. Ceux de Benjamin sortirent avec impé-
tuosité des portes de Gabaa, et , les ayant ren-
contrés , en f irent un si g rand carnage qu'ils 
tuèrent sur la place dix-huit mille hommes de 
guerre . 

26. Après cela donc lous les cnfanls d'Israël 
v inrent en la maison de Dieu; e t , étant assis, 
ils pleuraient devant le Seigneur ; ils jeûnèrent 
ce jour-là jusqu'au so i r , e l offr irent au Sei-
gneur des holocaustes et des hosties pacili-
q u e s , 

2 7 . Et le consultèrent touchant l 'état où ils 
se trouvaient. En ce temps-là l 'arche d e l'al-
liance du Seigneur était en ce lieu. 

28. El Phinéès, fils d 'Eléazar, lils d 'Aaron, 
tenait l e premier rang dans la maison du Sei-
gneur . Ils consultèrent donc le Se igneur , et 
lui dirent : Devons-nous encore combattre nos 
frères, les enfants dc Benjamin, ou demeurer 
en paix? Le Seigneur leur dit : Marchez con-
t re e u x , car demain je les livrerai en t re vos 
mains. 

29. Les enfanls d'Israël dressèrent ensuite 
des embuscades autour de la ville de Gabaa , 

50. Et marchèrent en bataille pour la troi-
sième fois, au nombre de dix nulle, cont re Ben-
jamin, comme ils avaient déjà fait deux fois, 
ayant ordre de prendre la fuite à rapproche de 
l'ennemi. 

31. Les enfants de Benjamin sor l i reni aussi 
de la ville avec une grande audace, et voyant 
fuir leurs ennemis , ils les poursuivirent bien 
loin, en blessèrent quelques-uns, comme ils 
avaient faii le premier et le second j o u r , et 
tai l lèrent en pièces ceux qui fuyaient pa r deux 
chemins , dont l 'un va à Bélhel et l 'autre à 
Gabaa, et ils tuèrent environ t ren te hommes ; 

32. Car ils s'imaginaient qu'ils fuyaient de-
vant eux comme ils avaient fait les deux pre-
mières fo is ; mais c'était un s t ra tagème des 
enfants d'Israël, qui feignaient de fuir pour les 
éloigner de la ville ct les a t t i rer dans ces che-
mins dont nous venons dc parler , et oit le gros 

de leur armée s'était caché. 

53. Tous les enfants d 'Israël , se levant donc 
du lieu où ils étaient, se mirent en bataille 
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3 3 . O m n e s i t a q u e filii I s r a e l s i i r g e n t e s 

d e s e d i b u s s u i s , t e i e i i d e r u n l a c i e m in l o -

c o q u i v o c a t u r B a a l - T h a i n a r . I n s id i a ; quo -

q u e q u a ; c i r c a u r b e m e r a n l , p a u l a t i m se 

a p e r i r e c c e p e r u u t 

3Is. Et a b o c c i d e n t a l i u r b i s p a r i e p r o -
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i n s t a r e t i n t e r i m s . 
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f e r i o r e * esse v i d i i s e n t , c c e p e r u n t f u g e r e . 

Q n o d c e r n c n t e s filii I s r a e l d e d e r u n t e i s 

a d f u g i e n d u m l o c u m , u t a d p r e p a r a l a » 

i n s id i a» d e v e n i r e n t , q u a s j u x t a u r b c i i i 

p o s n e r a n t . 

3 7 . Qu i c ù m d e l a t i b u l i s r e p e n t è s u r -

r e x i s s e n t , et B e n j a m i n t e r g a c . -edcnt ibus 

d a r e i , i n g r e s s i s u n t c i v i t a t e m et p e r c u s -

s c r u n t e a m in o r e g l a d i i . 

3 8 . S i g n u m a u t e m d e d e r a u t filii I s r a e l 

b i s q u o s in ins id i i s c o l l o c a v e r a n t u l p o s t -

q u à m u r b e m c e p i s s e n l , i g n e m a c c e n -

d e r e n t , u t a s c e n d e n t e in a l l u n i f u m o 

c a p t a m u r b e m d e i n o n s t r a r e m . 

3 9 . Q u o d c ù m c e r n e r e n t filii I s r a e l in 

i p s o c e r t a m i n c pos i t i ( p u t a v e r u n t e n i m 

filii B e n j a m i n e o s f u g e r e , e t i n s t a n t i ù s 

p e r s e q u e b a n l u r , cassis d e e x e r c i l u e o r u m 

t r i g i n t a v i r i s ) , 

4 0 . E l v i d e r e n t q u a s i c o l u m n a m f u m i 

d e c i v i i a t e c o n s c c n d e r e , B e n j a m i n q u o -

q u e a s p i c i e n s r e l r ò c ù m c a p t a m c e r n e r e i 

c i v i t a t e m , e t fiamma» i n s u b l i m e f e r r i , 

4 1 . Qu i p r i ù s s i m u l a v e r a n t f u g a u i , 

v e r s i f a c i e , f o r l i ù s r e s i s t e b a n l . Q u o d c ù m 

v i d i s s c n t filii B e n j a m i n , iu f u g a m v e r s i 

s u n t . 
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dans le lieu appelé Baal-Tliamar ; en même 
temps les gens des embuscades qu'on avait 
dressées autour de la ville commencèrent aussi 
de paraître peu à peu 

3». Et de marcher du c i t é de la ville qui 
regarde l 'occident ; alors les dix mille hommes 
d e l 'armée d'Israël qui avaient paru lâcher pied, 

tournant face à l'ennemi, s 'avancèrent aussi 
vers les habitants de Gabaa, ct les p r o v o q u -

è r e n t au combat, qu'ils avaient fait semblant £*. 

vouloir éviter; de sor te que les enfanls de B e r -
jamin se trouvèrent accablés dc gens de guer re , 
ct ne s 'aperçurent point qu 'une mort présente 
les environnait de toutes pa r t s , sinon lorsqu'il 

leur fut impossible de l'éviter. 

35. Ainsi le Seigneur les tailla en pièces aux 
yeux et par les mains des enfanls d'Israël, qui 
tuèren t ce jour-là vingt-cinq mille cent hom-
mes, tous gens de guerre el de combat . 

36. Voici comme la chose se passa. Lesenfanls 
de Benjamin, qui étaient à l'arrière-garde, se 

voyanl attaqués de toutes parts, ct reconnaissant 
qu' i ls élaicnl trop faibles pour résister 'a tant 

d'ennemis, commencèrent à fuir vers leur ville, 

dans l'espérance d'y rentrer; ce que les enfants 
d'Israël, qui les poursuivaient, ayant aperçu, ils 
leur firent place, alin que » 'enfuyant ils tom-
bassent dans les embuscades qui étaient toutes 
p r à e s , e l qu'ils leur avaient dressées le long de 
la ville 

37. Ces gens, élani donc sorlis loul d'un 
coup de l 'embuscade, taillèrent en pièces les 
Benjaminiles qui fuyaient devant eux , ent rè-
rent ensuite dans la ville, e l y passèrent tout 
au fil de l 'êpée 

38. Or, les cnfanls d'Israël avaient donné 
pour signal à ceux qu'ils avaient mis en e m -
buscade d'allumer grand feu après avoir 
pris la ville, afin que la fumée qui s'éïèverail 
en haut filt la marque dc la prise dc la ville. 

39. C'est eu effet dc quoi s 'aperçurent les 
Israélites pendant le combat m ê m e , cl ce qui 

les empêcha de fuir plus loin ; car ceux de Ben-
j amin , s 'é tanl imaginé d'abord que ceux d'Is-
raël fuya ien t , les avaient poursuivis vive-
ment , après avoir lué I rcule hommes dc leurs 
g e n s ; 

40. Maisl orsque! e feu fui mis à la ville, et 
qu'on vit comme u n e colonne de fumée qui 
s'élevait au-dessus des maisons , ceux de Ben-
j amin , regardant aussi derr ière e u x , s 'aper-
çurent que la ville était prise, ct que les flam-
mes s'élevaient en haut ; 

•il. Et alors les Israélites, qui auparavant 
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4 S . E t a d v i am d e s e r t i i r e c o s p e r u n l , 

i l l t i c q u o q u e e o s a d v e r s a r i i s p e r s e q u e n l i -

b u s ; s e d e t h i q u i u r b e m s u c c e n d e r a n t 

o c c u r r e r u n t e i s . 

4 3 . A t q u e i t a f a c t u m e s t u t e x u l r à q u e 

p a r t e a b h o s t i b u s c a : d e r e n l u r , n e c c r a t 

u l l a r e q u i e s m o r i e n t i n m . C e c i d c r u u t a t -

q u e p r o s l r a t i s u n t a d o r i e n l a l e m p l a g a m 

u r b i s G a b a a . 
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i n l e r f e c t i s u n t d e c e r n e t o c t o m i l l i a v i r o -

r u m , o m n e s r o b u s t i s s i m i p u g n a l o r c s . 

4 5 . Q u o d c ù m v i d i s s e n t q u i r e m a n s e -

r a n t d e B e n j a m i n , f u g e r u n t i n s o l i t u d i -

n e m , e t p e r g e b a n t a d p e l r a m c u j u s v o c a -

b u l u m e s t B e m m o n . I n i l l à q u o q u e f u g a 

p a l a n t e s , e t i n d i v e r s a t e n d e n t e s , o c -

c i d e r u n t q u i n q u é m i l l i a v i r o r u m . E t c ù m 

u l t r a t e n d e r e n i , p e r s c c u t i s u n t e o s , e t 

i n t e r f c c e r u n t e t i a m a l i a d u o m i l l i a . 

4 6 . E l s i c f a c l u m e s t u t o m n e s q u i c e -

c i d e r a n t d e B e n j a m i n i n d i v e r s i s l o c i s e s -

s e n t v i g i l i t i q u i n q u é m i l l i a , p u g n a t o r e s 

a d b e l l a p r o m p i i s s i m i . 

4 7 . R e m a n s e r u n t i i a q u c d e o m n i n u -

m e r o B e n j a m i n q u i e v a d e r e e t f u g e r e i n 

s o l i t u d i n c m p o t u e r u n t , s c x c e u l i v i r i ; 

s e d e r u n t q u e i n p e t r à R e m m o n m e n s i b u s 

q n a l u o r . 

4 8 . R e g r e s s i a u l e m l i l i i I s r a e l o m n e s 

r e l i q u i a s c i v i t a t i s , à v i r i s u s q u e a d j u -

m e n t a , g l a d i o p e r c u s s e r u u l ; c u n c i a s q u e 

u r b e s e l v i c u l o s B e n j a m i n v o r a x fiamma 

c o n s u m p s i t . 

faisaient s e m b l a n t d e f u i r , reeormalsiam que ta 

tille élaii prise, c o m m e n c è r e n t à t o u r n e r vi-

sage c o n t r e e u x e t â les c h a r g e r v i v e m e n t ; ce 

que voyant les e n f a n t s d e B e n j a m i n qui com-

posaient C avant-garde, i ls p r i r e n t la f u i t e , 

comme avaient [ait ceux de l'arriére-garde, 

42. E t v o u l u r e n t gagner le chemin du dé-

s e r t ; ma i s l e u r s e n n e m i s les poursu iv i ren t 

j u s q u e - l à , e t c e u x q u i ava ien t mis le feu à 

la ville les c o u p è r e n t , e t v i n r e n t au-devant 

d ' eux . 

4 3 . Ainsi les B e n j a m i n i l c s , ayan t l e u r s en-

n e m i s en l è l e e t en q u e u e , f u r e n t taillés en 

p ièces devant ct d e r r i è r e , sans q u e r i e n arrê-

t â t un si g r a n d ca rnage . I ls [ t o m b è r e n t morls 

s u r la p l a c e , au côté d e la ville d e Gabaa qui 

r ega rde l ' o r i en t , 

4 4 . Dix-hui t mi l le h o m m e s f u r e n t t ués en ce 

m ê m e e n d r o i t , t o u s g e n s d e g u e r r e e t t rès-

vai l lante . 

45. Ceux qui é t a i en t r e s t é s de s Benjamini-

tes, voyan t la défai te de s l e u r s , s ' e n f u i r e n t 

d a n s le dése r t , p o u r gagner le r o c h e r appelé 

R e m m o n ; ma i s c o m m e ils é t a i en t t o u s disper-

sés d a n s c e l l e fu i t e . Ton d ' u n c ô t é e t l ' au l re 

d ' u n au t r e , ceux d ' Is raë l en t u è r e n t c i n q mille 

d e plus . E t ayan t pas sé p l u s lo in e n les pour-

s u i v a n t i ls en t u è r e n t e n c o r e d e u x mil le , 

4 6 . Ainsi vingt-cinq mil le h o m m e s d e la tri-

b u d e B e n j a m i n f u r e n t t ués e n ce t t e j o u r n é e 

en divers endro i t s (ils é t a i en t t o n s g e n s de 

g u e r r e e t t rès-vai l lants) , 

4 7 . De s o r l e q u e tous c e u x d e c e t t e tr ibu qui 

p u r e n t s e sauve r n e m o u l a i e n t q u ' à s ix cenls 

h o m m e s , qui d e m e u r è r e n t au r o c h e r d e Rem-

m o n p e n d a n t q u a t r e mo i s . 

48. Les c n f a n l s d ' I s raë l , é l an t r e t o u r n é s du 

comba t , pas sè ren t au fil d e l ' épêe t on t ce qui 

s e t rouva d e r e s t e d a n s la vi l le , d e p u i s les 

h o m m e s j u s q u ' a u x bè t e s ; c t tou tes les villes cl 

les vi l lages d c B e n j a m i n f u r e n t consumes par 

les flammes. 

COMMENTAHIUM. 

VEHS. 1 . — QCASI vin i x u s , hoc e s t , unà 

m e n t e e l a n i m e , e à d e m q u e facil i tate quà unus 

homo e v o c a r e l u r ; quod r u r s ù m i n f r a , v . i l ; 

r e p e i i l u r , ct à nos t ro i n t e r p r e t e p lur ibus ex-

plicalur : Quasi homo unus, eùdem mente unoque 
Consilio, ubi in H e b r a o h a b e t u r : Quasi vir unus 

sodi. 

Dr. D i » CSQOG BERSABEIÌ. Hàc per lpbrasi o m -

n e s I s r a e l i t a Cis jordanin i c o m p r e b e n d u n l u r , 

exccpl i s t a m e n a b hoc n u m e r o B e n j a m i n i l i s , 

q u i et ipsi C i s jo rdan in i e r a n t . P o r r ò ila passim 

h à c l o q u e n d i f o r m u l à so lc t in S c r i p i u r à tolus 

i s r a e l i l a r u m p o p u l u s des igna r i , à d u a b n s , uli 

supra m o n u i , ex t remis u t r i n q u e u r b i b u s , Dan 

ve r sùs aqu i lonem e t L i b a n u m , Bersabce ver-

sus a u s l r u m et d e s e r t u m . 

ET TERRA GAUAD. HIC T r a n s j o r d a n i n i indi-

c a t o r ; qu® t e r r a Galaad a b a d i a c e n t e mon-

t e a p p c l l a l u r , c o m p r e b e n d i l q u e R u b e n i i a s , 

C a d i t a s , e t d imid iam t r i b u m Manasse , cùm 

ampliss ima s u n t o s ignif ica t ione; aliàs en im, 

u l non semel i f l i i é a v i , l e r r a Galaad subindo 
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rcs I f iSgl l l i r ad Gadi ias el d imidiam Manasse 

ir lWrtfl) « 1 eiiaiti ad solam liane d imidiam 

i r lW/m. 

AÙ D m m IS MASPHA'. E r a l h a c Maspha 

SèWHItori HiéfWlyrtilim in t r ibn J u d a , s e c u n -

d ù m al ios ilr ir ibii Benjamin ; fo r lè in n l r iusqi te 

t r ìbf l s coi l l lnio, oh idque e t o p p o r t u n a p r a -

s e n i i (regolili; pol iùs t a m e n Juda : ¡riluti v ide tur 

ex Ime. loèo a d s c r ì b e n d o ; cùm en im toia re-

p u g n s f e t c a l e r l i t r ibobi is t r ibus B e n j a m i n , 

non est c red ib i l e saura u r b e m illis dc lec tu i f J -

c i e n d o , p a r a n d o q u e eserc i t i l i conccssisse. 

A d d o f » 9 Itti. 13 , V; 38, ubi Masepha appel-

la to? Ìli ve r s ione n o s t r i , J u d a trillili adscri l i i , 

qtt tnfft iàM e t postea e a d e m , u l a p p a r t i ( n a m 

In M M V esdt ì r i est vox ) , tr ì toli Benjamin 

a t ì f ìb i i a t i i r é. 1 8 , v . 2 6 , q u o fti loco m u l a i i s 

vmal lbUs (qda rn rn a p u d H e b r a o s e x i g u a , vel 

n u l l i èst r a t i o ) Mesphe d i ea ln r . Ex q u o i l lud 

admodùr t l HI p robab i l e , e amdem u r b e m , quod 

p a u l ò a n t e d l x i m n s j in u i rh i squc tr ibtìs confi-

m o fu isse posila iti,1 e t o h id o t r i q u e t r i b u i f q u o d 

aliis fntfllis Simili d e eatfsS a e c i d i l ) f u i s se ai-

t r ì b i t ì W i ó f e d l Wrft tn potes t pot iss imè à Iribu 

J n d a fdissé h a b i t a t a m , q u ò d ea t r ibus e t ho -

nora t io r esset et frnrfterosior. 

S e d dir »1 Dominum in Maspba li venisse 

diciirtlUf? art ttìttè Ibi Dominns , vel arca tes-

t a m e n t i ? Ila rìsi» sénsisse A d r i c h o m i u s , ubi 

agi i d e h i e j f a s p h l Al probar i non potesl un -

q u à m ftfisse t t t v g m k m m t e i a r c a « f reder i s 

In Ma«p ia , p toba r ìqne polest c e r i o a r g o m e n t o 

hoc t e m p o r e e a m fnisse in Silo ; éx h u j u s c a -

pil is v . 18 el 27. Est e r g o alia ratio c u r , qui 

in Masphà v e n i r e « ! , d i c c r e n i u r veni re ad Do-

m i n u m , n i m i r ù m e a q u a ind lca iu r I Mscliab. 

3, V. 46 : Et congregati sunl, et venerunl in Mas-
pha contraJerusatem, pia leali oralioilis eral in 
Maspha ante in Israel. 

P o n i t i at i tem l o c u s o r a i i o n i s e s s e , c l iamsi 

l e m p l u m , l a b c r n a c u l u m , vel a r ca tederis m i -

n i m i adesset ; nam un icum Israeli t is c r a t t em-

p l u m ; at s y n a g o g » , seu p r o s e u c h a Israel i l is 

e r a n t p lu res . Credibi le e s t l amen in Masphà 

ins ignem al iquam proscucham fuisse exci-

t a l a m ; nan i et svnagogarum a c p roscnchar i tm 

or lgmem H e b r a i a b bàc Masphà r c j i e l u n t , 

u l m i r u m non s i t h i c e t alibi dici v e n i r e ad 

D o m i n u m , qui in Masphà ven i ren t . 

VERS. 2 . — OHNESGCE Asce t i poroioRtm, hoc 

e s t , o m n e s p r imores t r i b u u m e l proceres . 

S u m p t a esl h a c locnt io m e t a p h o r i c a , q u ò d 

q u e m a d m o d ù m io angul i s m a j o r e s c l l i rmiores 

c o n s l i l u u n t u r l ap ides , q u i l o l u m s t i s t i n e a n t 
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firmentqne s d i l l c i i i m , i l i p r i m ò r e s p o j i u l i s i n t 

illi qui r cmpub l i camadc lo r i l a t é s u i sifsterilerft, 

e t ad m o d u m is lorum lapidimi angnìàr lùr t ! fir-

m a m inconc i i f samqnc contiiieaiii ei col iser-

venl . E a d e m esl alibi usurpa ta loca t i« 1 Reg , 

14, v. 38 : Applicale liùciinivetm angulos po-
puli. S o p h o n . 5 , ve r s . 6 : Dispérdidi gèntes, 

el dissipali sunt arguti earum. B ine e t Chris-

tus Ecc l e s i a c a p u t d ic i lu r lapis i n g ù l a r i s , 

el à Davide lapis fac tus in ea j in t .Iuguli. 

Kòdcm r e f e r r i po lès l e t ¡limi Z n c b a f i s 1 0 , 

vers . 4 : Ex ipso angutitt, ubi p e r à n g u l u m 

H e b r a i popul i p r inc ipcs iMel l igonl ; alii 

Cbr i s lum. 

IN ECCLESIA» popcct ÉI CONVENERDNT, hoc 

es l , conven tu i ci congregaiiorri popo l i se s te te-

r u n l ; n c q u e eiiim aliud hìc e s t Ecclesia po-

litili, q u à m popul i conven tus cl congregai io . 

In H e b r a o e s t : Slami! In Ecdesià pepali 

Dei. 

VEKS, 6 . — QUIA NPXQÌJAM T A N T I " ) ! N E T A S CT 

TAII CRÌNUE R I A C M N I FACTO! EST IN ISRAÉI. Dine 

e t iam in H e b r a o voces s u n t , q u a islis in ver-

s ione nos t rà r e s p o n d e n t , nefas ei piacuhiiri, 

n e m p e a 'mma e t nebata; p r i o r e m vocem Se -

pluagin ta l 'erè ià'Sim, iaSr/xn, ¡tojtth, hi-

j»»(M, sapCTc^iiv, tìban/ v e r l u n t , q u a omnia 

impietatem, iniqnitatem, injustttiam, sonant : 
Hieronymus, scelus, abominationem, incestimi, 
piaciutali, au t a l iud qu id Simile redd id i t : alii 

ferè, abominationem, ftedilatem, Opus ne[andum, 
v e r l u n t . 

Altera vox p r o p r i è significai s t ù l t ì l i a m , séu 

feclum s l u l l u m , sed f e r e a e c o m m o d a u r r cr imi-

n i q n o d con t r a pub l icamhoncs la té i f i e s t , f i ed l i a -

t e m q u e e t Ignomlniam habe t a d j u n c l a m , cu jus -

modi essel s l u p r u m p e r v im vìrgini i l l a t u m , 

an i s imi le q u i p p i a m , quale e l hoc C à b a e n o r n m 

f a c l u m ; u n d e f e r e r edd i solci vox ista p e r 

voces q u s stull i l iam a u t f t cd i la lem signif icant , 

c l Sep luag in t a qu idem f e r è if-M<m.i, insipien-

tiam, snbinde. ¡¡Hfititifatéii stultum, turpe, red-
d u n l , l l i e r o n y m u s , Stùltìliam, scelus, nefai, rem 

[ledam, pittculnm. Hoc loco Sep tuag in l a in co-

dice Basileensi e l Regio un lcam vocem habent , 

q u a u l r i q u e r e s p o n d e a t , i y p r t n i , al in R o m a n o 

codice d u a s u n t voccs, t f t n «a! i i r fnra ,»«, quod 

F lamiu ius Nobilius f r ig ldiusculè r e d d i d i t , fer-

vorem et ninam;esto en im i u Scp iuag in l a 

reddid issen t (quod s a n è ob var ie ta tem leet ionis 

m e r i t ò io d u b i u m rcvocari p o l e s l ) , h a c t a m e n 

magn i lud inem c r i m i n i s , q u a vocibus illis Hc-

b r a i s s ign i i i ca iur , non expl ican! . G e n s u l t F l a -

min ius , hìc f e r v o r e m signif icare ; n a m le 
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a p u d DIoscor idem typa, decoclio e s t , e t Swi; 

l lesychio e t Phavo r ino est fervor, e t i isdem 

TT|M* e s t r i SIPJTÒV, S A P A TO FC'TIV, quod es t , fervere, 
bulliré ; a t ego non ex is t imo e ò respexisse Se-

p tuag in ta (si t amen ca ip so rum s i t versio), n e -

q u c id voce illà, Stfia, s ignil icarc voluisse , sed 

h a n c vocem ex Hebra ;à illà voce, stimma, s u m -

ptam e s s e , e o s q u e levi m u t a t i o n e h e b r a a r a 

illam vocem r e t i ñ e r e voluisse . In voce a i t e rà , 

àiweTOjta, v i d e n l u r ad r a d i c e m vocis h e b r a a ; 

r e s p e x i s s e : s ignif icai e n i m nabal, cadere; a t 

nabal n o m e n signif icai stultum, c l qui m c n l e 

exc id i l , e t nebala, slultitia, e t f a c t u m a l i c u j u s , 

q u i m e n t e excidisse v i d e t u r , e l d e t a l i l apsu e t 

r u i n à v iden lu r S e p i u a g i n t a i n t e l l i gcnd i , vel 

c e r t e d e mora l i in p e c c a t u m feedum lapsu. 

VERS. 8 . — QUASI U N I U S H O M I N I S S E R M O N E , h o c 

e s t , u t s u p r a , unan imi c o n s e n s u . 

VERS. 9 . — SED n o e C O N T R A GABAA I N C O M -

MUNE FACIAMUS. A d d i t u r in H e b r a o , insorte, 

sivc per sorlem, n i m i r ù m ve l u t quas i so r t i to 

sec re t i s suffragi is in u r n a m con jec t i s e lec t ioea , 

qua ; s e q u i t u r , fiat, vel u l n o n e l e c t i o n e , sed 

n o m i n i b u s s i ngu lo rum in u r n a m c o n j e c l i s e 

s ingul is decur i i s u n u m n o m e n e x l r a h a t u r . Id 

a u t e m facile f a c l u f u i t , c ù m s i n g o l a t r ibus in 

c h i l i a d a s , ei chiliades in c e n i u r i a s , el cen tu-

r i a in decur ias d i s t r i b u t a essen t ; s i en im s in -

g u l a , qua? s u b d c c u r i o n i b u s c r a n i , d e c u r i a è 

su is u n u m de l igeren l p lu r ibus su f f r ag i i s , vel è 

decern n o m i n i b u s in u r n a m c o n j c c l i s un i cum 

e x t r a h e r e t u r , r es con fec l a f u e r i t . Et h a c r a -

t io pos te r io r fo r lè facilior e t e x p e d i t i o r , v ide-

t u r q u e o b id p r a f e r c n d a ; n a m e t s i c so r s illa 

in H e b r a o p r o p r i è a c c i p i i u r ; fa teor t a m e n eam 

j m p r o p r i è dici e l c c t i o n e m , e t p r o i n d e illud v . 

seq . in t e x l u n o s t r o , eligantur, m i n ù s p r o -

p r i è accipi , p r o q u o in H e b r a o es t , accipiamus. 

VERS. 1 0 - — E T P O S S I M U S P U G N A R E C O N T R A GA-

BAA BENJAMIN, E T R E D D K R E E L , P R O ¿ C E L E R E , QUOD 

MERETUR. C la rè r edd i l um a b Hie ronymo q u o d 

in H e b r a o h a b e t u r obscur ius hoc modo : 

Ut faciant, ut vemani ipsi conlra Gabaa Benja- • 
min, juxta omnem feeditatem quam fecit in Israel, % ! 
quod ibi e t iam ad c i b a r i o r u m c o m p o r l a t o r c s * 

r e f e r t u r , etsi Hie ronymus ad p u g n a i o r e s r c l u - ¡ 

l e r i l ; sed unus i d e m q u e t am i s l o r u m , q u à m \ 

h o r u m finis e ra t . 

VEBS. 1 2 , 1 3 . — E T M I S E R U N T N U N T I O S A D O M -

N E M T R I B U M BENJAMIN, Q U I D I C E R E N T : CURTANTUM 5 

N E F A S IN V O B I S R E P E R T U M E S T ? TRADITE H O M I N E S 

D E GABAA Q U I H O C F L A G I T I U M P E R P E T R A R C I ^ " , U T 

MOR1ANTUR , ET AUFERATUR MALUM DE ISRAEL; n ¡ -

rnirùm pr iusquìuu b c l l u m s u s c i p i a t u r , p e t e n d a 
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esi i n j u r i a r u m vel d e l i c l o r u m , q u a n d o ea ad 

p a u c o s p e r t i n e n t , s a t i s f a c t i o , i la u t si condi-

gna ca p r a b e a i u r , vel ad id sese alii paratos 

o s t c n d a n t ; v e l , ubi d e s c e l e r u m v ind ic tà agi-

t u r , si a u t ipsi supp l i c ium s o n t i b u s i r r o g a r o , 

a u t d e d e r e paral i s i n l , b e l l u m suscipi non 

p o s s i t ; c ù m l o t a a l i q u a r e s p u b l i c a vel coramu-

n i t a s impe l i vel p u n i r i non p o s s i l , nisi ipsa 

in cu lpa s i t ; non e s t a u l e m in cu lpà quoadus-

q u e b a c ipsa f a c e r e d e l r e c l à r i t , quemadmo-

d ù m de l r ec l à s se h i c B e n j a m i n i t a s sub jun-

g i t u r . 

VERS. I n . — INVENTIQUE S U N T V I G I N T I Q U I S Q U E 

M I L L I A D E BENJAMIN E D U C E N T I U M G L A D I U M . I n n u -

m e r o hoc consen t i i n o s t r a ve rs ion i edi l io Se-

p tuag in ta i n codic . Basileensi c i l i e g i o , at codex 

R o m a n u s m e n d o s è p l a n è , vigiliti tria millia, 

habe t ; m e n d o s è , i n q u a m ; hic e n i m n u m e r u s 

non c o n s t a t cum aliis n u m e r i s , qui in f ra ha-

b e n t u r v . 55 , 46 ; i t em si coll igat t r e s números 

d ive r sà occas ione i n t e r f e c t o r u m q u i h a b e n t u r 

v . 44 e t 4 5 , e t iam in R o m a n o i s to codice. 

V e r ù m h i c , quod m i r e r e , e l i am H e b r a u s tex-

tus à n o s t r o d i s s ide t ; n a m is h a b e t , vigiliti sex 

millia. Nih i lominus c r e d e n d u m po t iù s n o s t r a 

vers ioni , c ù m in h i s c e n u m e r i s ea soleat inverni* 

ì n c o r r u p i i o r , quàm h e b r a u s t e x t u s , p r a s e r -

l im c ù m ct Sep tuag in t a e m e n d a t i o r e s n o s t r a 

ve rs ion i a d s i i p u l e n i u r , e t J o s e p h u s l ib . A n t . 5, 

c . 2 . A c c e d i t , posse ex s e q u e n l i b u s demons-

t r a n h u n c n u m c r u m in H e b r a » esse corru-

p i u m ; nam v . 46 , l a n i u m m o d ò viginti quinque 

millia c a s i d i c u n t u r , e l t r e s illi n u m e r i v . 44 

e t 4 5 , n o n n i s i viginti q u i n q u e millia coll igunt : 

u n i c u s ve r sus 55 a d d i t vigilil i q u i n q u e milli-

b u s al ios c e n t u m ; p o r r ò q u i fuga e v a s e r u n t , 

f u c r u n t t a n t u m m o d ò sexccn l i v . 57 ; ergo non 

po tu i t n u m e r u s B e n j a m i n i t a r u m p u g n a t o r u m 

p e r v e n i s s e ad viginti sex mil l ia p r a i e r Gabaen-

ses s ep t i ngen to s ; s ic e n i m mil le s excen t i eva-

s i ssent . Neque Abulensis l i g m e n i u m h i c reci-

p i e n d u m es t , qui s u p r a h u n c n u m e r u m viginti 

q u i n q u e mi l l ium s e p t i n g e n t o r u m , mil le alios 

v i r o s , q u i excrc i tu i c o m m e a t u m necessar ium 

d e p o r t a r e n t , s t a t u i t , q u i o m n e s n e q u e pugnà-

r i n t , n e q u e c a s i s i n l ; c ù m e n i m è pugnato-

r ibus n o n p lu re s viginti q u i n q u e mi l l ibus et 

c e n t u m vir is s t a t u a n t u r in e o bel lo occ i s i , ne-

q u c p l u r e s sexcen l i s s u p e r f u i s s e , a l i e ru t rum 

i s l o rum f a l s u m e s s e t , s i hic v ig in t i sex millia 

legi o p o r t e r e t , vel s u p r a v ig in t i q u i n q u e mi l -

lia s e p t i n g e n t o s alii mille vir i s i n t ad jun-

gend i . 

VERS. 1 6 . — Q u i S E P T I X G E N T I E R A N T V I R I Foa* 
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TISSIMI. C o n s e n t i u n t H e b r a a et vers io S e p t u a -

g in ta ; n e q u i s l a m e n dec ip ia tu r Pagnin i ve r -

s ione, a d m o n e n d u m censu i in eâ vi t iosè habe r i , 

*excenti, q u o d H e b r a o n o n c o n c o r d a t . Con-

s e n t i t hu ic s e p t i n g e n t o r u m n u m e r o , q u o d i n f r a 

h a b e t u r ; nam v. 55, d i c u n t u r viginti q u i n q u e 

millia c t c e n t u m univers im d e Ben jamin c a s i ; 

ex i isdem sexcen t i supe r s t i l e s a c res idui f u g a 

evasisse d i c u n t u r v . 47 ; ig i tu r s u p r a viginti 

q u i n q u e millia s ep t ingen i i f u e r u n t . J o s e p h u s 

h i c lu rba t o m n i a , qui i t idem p r o s e p l i n g e n t i s 

s c x c c n t o s r e p o n i t , e t ex h i s d u n t a x a t q u i n -

gentos f u n d i t o r e s pe r i to s f ac i t , c ù m d e omni -

b u s sep l ingenl i s id à S e r i p l u r à a s s e r a l u r . 

ITA SLNISTRA UT DEXTRA PRÜLIANTES. H u n c lo-

c u m s u p r a , c ap . 3 , v . 1 5 , expl icuimus, ubi d e 

Aod j u d i c e a m b i d e x t r o d i x i m u s ; n a m h i c ea-

d e m , q u a ibi in H e b r a o , phras i s , e a d e m hic 

R a b b i n o r u m e t n o v a t o r u m insulsa vers io et ex-

pl icat io , q u a i b i , n i m i r ù m ut hi o m n e s vel s c a -

v a vel m a n c i , i m p o t c n t e s q u e dextc rà signifi-

c e n t u r , c ù m l amen u t r o b i q u e t am Hieronymus , 

quàin Sep iuag in l a eà phras i amb idex t ro s s i -

gnif icar i ve l in t : sed tu l o c u m i l ium cap . 5 , 

consu l e . 

E T S I C F U N D I S A D C E R T U M L A P I D E S J A C I E N T K S , 

U T C A P I L L U M Q U O Q U E P O S S E N T P E R C U T E R E , E T N E -

QUAQUAM I N A L T E R A M P A R T E M I C T U S L A P I D I S D E -

FERRETUR. His ve rb i s indicaniuT h i o m n e s se-

p t ingen t i fu isse ins ignes f u n d i t o r e s , u t qui à 

scopo , e l iamsi res min ima , c u j u s m o d i e s t c a -

p i l l u s , esse l scopi loco p r o p o s i t a , n u n q u à m 

a b e r r a r e n t : q u à i n re e ts i L y r a n u s , Abulens is , 

C a j c t a n u s , Car lhus ianus , hic hvperbol icam lo-

cu t ionem v e l i n i , nihil t amen id necesse ; scd 

ve r i s imi l ees t c i l r aauxes im o m n e m ila S c r i p l u -

r a m esse locuiam ; ncque vcrò hyperbo le a u t 

i m p r o p r i a locut io asse rcnda est , nisi qu id co-

gat. Mullùm vcrò ea peri t ia ad r e m bel l icam 

confe reba t , c ù m f r e q u e n s esset olim h u j u s in-

s t r u m e n l i in bellis usus , q u o non t a n t ù m lapi-

d e s , scd e t iam p l ú m b e a s glandes in hos tes 

d i r igè ren t : n a m e t in S c r i p t u r à fund ibu la -

r i o r u m in bellis p lu r i e s lit men t io . Mira b a u d 

d u b i è e s t h a c , q u a in istis c o m m e n d a t u r lapi-

des f u n d à jac iendi per i t ia , p r a s e r t i m c ù m non 

u n u s al iquis è mul l i s hoc ar i i f ic ium calluisse 

r e f e r a lu r , sed o m n e s ad u n u m , qui in Gabaa 

c i v i ta te e r an t , ita e x e r c i t a l o s fuisse, u l p r o p o -

s i tum capi l lum el iam j a c t o l ap idecon l inge ren t : 

u t en im u n u s quispiam b a n c a r t e m caíieat , non 

u s q u e adeò mi rum; u t au lem u n a tota gens au t 

p o p u l u s hàc a r t e p o l l c a i , r a r u m id planò c t 

ipsolens . Q u a n q u à m v e r ò id m a g n o p c r è admi-
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r a n d u m s i i , non d u b i u m tamen exe rc i t a t i one 

d i u t u r n a acqu i r i p o s s e ; qua: r e s efficit h i c u t 

Gahaenses hi in praelio forraidabi ies e s s e n t , e t 

d i f l icul tcr debel lar i p o s s e n t , q u e m a d m o d ù m 

rcs ipsa in b à c u r b i s obsidiono d o c u i t , in q u à 

q u a d r i n g c n l a I s rae l i i a rum ex omnibus t r i b u b u s 

millia vix e x i g u u m h u n c m a n i p u l u m addi t is 

aliis viginti q u i n q u e B e n j a m i n i t a r u m mi l l ibus 

d e b e l l a r e p o t u e r u n t , d o n e c illis à Deo v ic tor ia 

c o n c c d e r e t u r . 

S imi les b i s f u n d i t o r e s vel j a c u l a l o r e s mu l to s 

non facllè rcper ias in p ro fana his lor ià ; r epc r i e s 

l a m e n a l iquos . P h i l o s t r a t u s in vilà Apolloni i 

lib. 2, c a p . 12, s c r ibens s t r e n u a s e x e r c i t a t i o n c s 

I n d o r u m post po ta t ionem s a n è p e r i c u l o s a s : 

i F u n d à , ai t , e t iam adeò sub t i l i t e r j a c u l a n l u r , 

• u t emisso lapide a u t g l ande , pue r i e x i r e m o s 

i d u n l a x a t capil los a t t i ngan t . i l u Balear ibus 

insul i s r e p e r t u s usus f u n d t e , c l u s q u e adeò 

ce lebra tus , u t m a t r e s lìlios s u o s al io c ibo vesci 

non p a t e r c n t u r , q u à m e o q u e m f u n d à de jec i s -

s e n t , F lo ro les te lib. 3 , in bel lo Balearico. S i -

tuilis a l io rum in s ag i t t ando per i t i a . I l e rdes l am 

ce r t i s j acu laba tu r i c l i b u s , u t c t lam volantes 

aves in m e d i o a e r e conf igere l , e t c u r r e n t c s fc-

r a s . I ta d e e o Si l ius Italicus : 

Assuetusjaculis idem et bellalor Ilerdes, 
Cui ludus nullam cursu non ¡oliere damam 

I t e m d e C a t e n e mi l i te r e f e r t Q . C u r t i u s lib. 6 , 

d c gest is A lcxandr i . T o c b o , Gothus m i l e s , 

a u c t o r e Saxone , adefi pe r i lu s fu i t sag i l t a to r , 

ut e x i g u u m quodl ibe t p o m u m bacil lo e i d e m q u e 

longissimè r e m o t o s u p e r p o s i t u m p r imà spicul i 

d i r ec t i one f e r i r e i . C ù m q u e vice q u à d a m in l e r 

t e m u l e n t o s soeios h a n c s u a m pe r i t i am vend i -

làssct, e s se tquc ea r e s ad l l a r a l d u m r e g e m re-

l a t a , ipse l i l ium e j u s scopi loco s u p e r p o s i i o 

capi t i p o m o s ta tu ì imperav i t , q u o d nisi p r imo 

sagitlse i c tu exeu te r e t , cap i le pcenas l u e r e t . 

Miles ve r i tu s n e filius t e r r o r e adven ien l i s teli 

se eommovcre t , et h à c occas ione vel à s c o p o 

a b e r r a r c i , vel in filii capu t t e lum i m p i n g e r e t , 

filii oculos in a l t e ram p a r t e m a v e r t i t , m o n u i t -

que u l q u à m c o n s u n t i s s i m e i m m o l u s s t r ep i -

l u m jacul i adven ien l i s exc ipe r e i . Quo facto 

t r e s p h a r e t r à sagi l tas c d u c i t , c t p r ima qu idem 

p o m u m a u f e r t : m o x à r e g e i n t e r r o g a n s c u r 

p lu re s sagì t las p h a r e t r à d e p r o m p s i s s c t , c ù m 

pr imo ictu pòmtiui e x c u t i e n d u m forc t : U t , 

inqui i ille, si p r ima in filii c a p u t a b e r r à s s e t , 

c s t e r a r u m a c u m i n e in capu t t uum filii m o r t e m 

v i n d i c a r e m , in c u j u s capu t b a r b a r è p a r e n t i s 

manu in a rmàssc s . P r a c l a r u m c t illud in hoc 
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gone re Sorani c u j u s d a m , qu! emis sum in ae r a 

te lum, el j am dcciduum sagi t là a i terà conflui i 

ac fregit , q u à de re extant ist i Adr ian i i m p e -

ra to r i s versus : 

Emissumque arai dùm pendei in aere telum, 
Ac redit ex alto, ftxifregique sagitlà. 

I l i ic r e f e r el alia e jusdem gener i s , c ù m qu id-

qu id oculo des t ina tur , ce r to ieiu fe r i t i l i . Corn-

m o d u s impera to r tam sagi t tandl pe r i tu s f u i l , 

t es te Herodiano et Sabe l l i ano , u t quidquid 

oculo dest inasse! , j acu lo et sagitlà con i ingc -

r e i , usque adeò ut c e n t u m ict ibus to l idem 

leones in a r e n à s t e r n e r e t , sub inde e t iam u n o 

ictu p lures f e r a s ; ocissimè c u r r e n t i b u s , et ad 

h u n c corsimi a la rum velo a d j u t i s s l ru th ioca-

mel is s u m m u m s t r ingendo collimi ita capu t 

an iputaba t , u t exseci is ce rv ic ibus a d h u c al i-

q u a n d i ù cursum conl i i iuarenl . Aster qu idam, 

tes le Solino Jus t ino , Diodoro S i c u l o , P lu t a r -

c h o , cùm Phi l ippus Alexandri pa ler Mcthoncm 

obsidebat« sagi t tam in Phil ippi reg is oculum 

des t inav i ! , e n m q u e oculo pr ivavi t . F u i t Indus 

q u i d a m , tes te P l u t a r c h o in r egum Apoph t . ct 

Rbodig ino I , 2 5 , c . 9 , A n t . lcc t . , Alexandr i 

Magni t e m p o r e , qui sagittas l an t à per i l i à j a -

cu laba tu r , u t eas p e r a n n u l u m t r ansmi t t e r e t . 

Domit ianus impe ra to r leste Sue ton io lam ce r to 

des t ina loquè i e tusag i t l a sd i r igeba t , ut f e r a r u m 

capi la gemin is ic t ibus d e induslr ià figerel ad 

c u m m o d u m ut c o r n u t a a p p a r e r e n t . Nonnun-

q u à m in puér i p rocu l s t a n t i s , p r a b c n l i s q u e 

p r o scopo d ispansam d e x t r a mamìs p a l m a m , 

sagit tas tantà a r t e d i rex i t , u t o m n e s per in t e r -

valla d i ^ l o r u m i n n o c u è evaderen t . Possel e t 

h ù c re fe r r i quod d e nonnul l i s alibi legere m e 

m e m i n i , qui singula milii grana t an to art i f icio 

ad des t ina tum locum jac ieban l , u l ea p e r acùs 

f o r a m e n t r ansmi t t e r en t . 

VERS. 1 7 , — VIRORUM Q U O Q U E ISRAEL, A B S Q U E 

F I L I I S B E N J A M I N , I N V E N T A S U N T QUADRI!NOENTA 

M I L L I A E D U C E N T I U M G L A D I O S , E T P A R A T O R U M AD 

PUGNAM. Mirum videri possi! cuipiam non plures 

pugnatore» hic ex lo to Israele censos , c ù m in 

de se r to Num. 1, 2 et 26 , legamus censos fuisse 

à Moyse s u p r a sexcenta p u g n a t o r u m millia, e l 

parùrn verisimile sit h u n c imminu tum postcr io-

r ibus t empor ibus n u m e r u m , q u o d Deus paula- j 

lini a u g e r i ct n u m e r o c re sce re vo leba t , ut to-

tani C l i ananaa ra o c c u p a r e et imple re C h a n a -

n a i s expulsis possen l , Exodi 2 5 , v . 50 ; quo-

circa e t censu postea à Davide liabito 2 Reg . , 

24 , r epe r t a s u n l d e Israel oc l ingenia millia vi- i 

r o r o m for t ium, qui cduce rcn t g l a d i u m , e t d c I 

solo J u d à quingenla p u g n a t o r u m millia. I dem l 
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d c Bcnjamin i l i s seors lm d u b i u m mover i posset; 

c ù m e n i m p r i m o ilio censu N u m . 1 e l 2, ceìiSi 

. s i n l t r ig in ta q u i n q u e millia quadr ingeh t i dc 

Ben jamin ,pos t e r i o r e Num . 2 6 , n u m e r a t i s i r ì t q ù # 

d ragh i l a quinquejmil l ia sexcent i , quomodò i iuné 

posi a n n o s c o m p l u r c s COmmoratitfhis iri te r rà 

promissà ad vigiliti q u i n q u e millia sep t ingen tos 

r e v o c c n t u r ? Difficile est hu ic dub io ef i r tam so-

l i d a m q u e respons ionem a d h i b e r c , nisi vel di-

Camus pos t e r io r ibus t empor ibus 'post cónfcc tà 

scilicet a d r e r s ù n i C h a n a n a o s be l l a , con i rac ta 

m i l i t i a fu isse t e m p o r a , Ila Ut vél ser iùS rtiili-

t a r c i n c i p e r e n t , vel cltììis emer i t i mili t iam dc-

s e r e r e n i ; v e l , quod magis p r o b o , res t impio 

post J o s u e m o r t e m bello rrmlios I s r àe l i t a rum 

bello a t t r i tos fuisse ; nam e o r u m multoS in-

fe l ic i ie r pugnasse" i n d i c a t u r supra Cap. 1 , 

q u o d idc i rcò Deus pe rmis i t fieri ad pfec-

l e n d a I s rae l i i a rum p e c c a t a , qui e ts i ncC-

d ù m ad idololatr iam deflexissent , ab j ee t à 

t a m e n i l là , q u a m in Deum h a b e r e So lcbàn t , 

fidncià, ad inCrtiam e t h u m à n a p r a s i d i à 

c o n v e r t e b a n t u f , et j a m f o d e r a et C h a n a -

n a o r U m amic i t i as^ quas D e u s v c t u c r à f , f e -

s p c c t a b a n t . 

VERS. 1 8 . — Q u i S U R G E N T E S V E S E R C N T I N DO-

MUM DEI , HOC EST, IN SI io. InicrprCtai i t ì i l l à , 

hoc est, in Silo, non esl in H e b f a ó , sed add id i t 

e a m H i e r o n y m u s , n e qnis ex H e b r a a vocis 

ambigui ta te , d e quà m o x d i ccmus , fa l lc re t f i i . 

Pa r i modo e a m d e m ambigoi ià tem s tudu i t Hie-

r o n y m u s cap. seq . v . 2 , lo l le re , c ù m post vérba 

illa : Veneruntque omnes ad Domum Dei, suf i je -

c i t , in Silo, quod nec ibi in H e b r a o h a b e t u r . 

P o r r ò anili iguitas, q u a e s l hic in H e b r a o , c l 

passim toto hoc cap . c i seq . est i s t a , quòd ubi 

Hie ronymus di t i t , Domimi Dei, in H e b r a o ha-

bea tu r : Beth el, quod vel t anquàm p r o p r i u m 

urb i s nomen s u m i potes t , vel t anquàm appe l -

l a t a m i ! ; q u o pos t e r io re modo non alitor q u à m , 

Domus Dei, r edd i p o t e s t , q u e m a d m o d ù m et 

H i e r o n y m u s r e d d i d i t , et indicai ipse Jacob pa-

t r i a rchs in imposizione nnmin i s B c l b - e l , G e n . 

28, v . 1 7 , 1 9 . Pr iore m o d o v iden lu r s u m e r e 

nonnu l l i , qui v e r l u n t : Ascendernnt in Beth el, 

i n l e r quos Pagninus , imo e t Sep iuag in ta et Jo-

sephus , u l m c r i i ò suspic io esse possit velie illos 

hic B e n j a m i n i l a s n o n a d t a b e r n a c u l u m foederis 

accpssiisse, s c i ad u r b e m Beth-cl. Fave t p r a t e r e à 

hu ic explicai ioni , quòd elsi facilè in nos t rà ver-

sione ve tc r i s Tes tament i t e r c e m i e s habea tu r , 

Domus Domini, vel, Dotwis Dei, cùm sermo est de 
t abernacu lo f a d e r i s , ve! t empio Hierosolymi-

l ano , n u s q u i m l amen alibi in Hcbr . illud appel-
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l e tu r Beth-el,sed vel, beth-Jehova, ve l , beth-gae-

lohim, N ih i lominùs t amen s l a n d u m est in eà 

expl icat lone, quam indicai Hieronymus , ut p e r 

beth-el t a b e r n a c u l u m l a d e r i s in te l l iga tur , quod 

alibi hoc t e m p o r e non e ra t , quàm in Silo : g r a -

tis en im e t s ine f u n d a m e n t o d ica tu r , quod non 

n e m o Indicai , fo r tè eo t empore l a b e r n a c u l u m 

non fu isse in Silo, sed in Bethel ad t e m p u s : si-

qu idem et a n l e h a c t empora , pos lquàm S i l u n t e 

illud Josue fixerat, e t post illa s e m p e r Si lunte 

fu isse usque ad r e g u m tempora legimus. Quin 

e t Josephus co Consilio Si lunte flxum fuisse 

t a b e r n a c u l u m ind ica i , u l in eo l an i i spe r ma-

n e r e t d ù m commodi t a s a d i f i c a n d i templi s u p -

p e t c r c t . Sed e t S c r i p t u r à supra cap. 18, v . ult. 

n o n obscurè indicat fixè ac cons lan te r to to j u -

d i c u m t e m p o r e D o m u m Dei fu isse In Silo. Et 

h a c est ra t io c u r e ts i s u b S a n i e el Davide, Sa-

lomon i sque regis ini t i is , a l iò ad breve tempus 

t a b e r n a c u l u m c o m m i g r à r i l , in Nobe videlicet 

e t C . a b a o n , h u j u s l amen brevis commora t ion i s 

nu l la in S e r i p l u r à h a b e a t u r ra t io , sed S i lun -

t i n a d u n t a x a t , in quà u r b e d iu l iùs ad a l iquot 

secula p e r m a n s e r a t : u n d e e t Psa l . 77, I l iero-

sol. hab i ta i ionem p r a S i lun l inà d ic i lu r Deus 

elegissc, nu l là habit.à c a t e r o r u m locorum , in 

qu ibus s l e l e ra t l a b e r n a c u l u m , r a l i o n e , quas i 

videl iccl è Silo Domus Dei p rox imè Hieroso-

lymam fuisset t r ans l a t a . El reputi! tabernacu-

lum Silo, labernaculum suum ubi habilavil in 
hominibus. Et paulò post : Et repulit tabernacu-

lum Joseph, et tribuni Ephraim non elegit, sed 
elegit Iribum Juda, montem Sion, quem dilexil. 
Quin et hoc ipso t e m p o r e , q u o be l lum boc 

a d v e r s ù m Ben jamin i t a s g e r e b a t u r , non alibi 

q u à m in Silo fu isse t a b e r n a c u l u m manifes tò 

i n d i c a t u r cap. seq . v . (19 ; ibi c n i m d ic i lu r : 

Ecce solemnilas Domini est anniversaria in Silo, 
q u o d h a u d d u b i è in te l l igendum d e al iquà s o -

lemni ta te à Deo in lege p r a c e p i à , In q u à Deus 

ins igni alrquo c u l t u e l vari is hosliis c o l c b a l u r ; 

a l i à sen im so lemni las Domin i non a p p e l l a r c t u r : 

p o r r ò i s t iusmodi so l emn i t a t e s e t sacrif icia nus-

q u à m alibi , q u à m in loco, obi t a b e r n a c u l u m 

e r a t , c e l e b r a b a n t u r . Quocirca nec illud a d m i t -

t e n d u m es t , eos hic in Bellici advenisse , e ts i 

ibi t a b e r n a c u l u m n o n e s se t : venisse en im ad 

locum t abc rnacu l i o m n i a hoc et cap. seq . c la-

m a n t : s iqu idem v e n e r u n t ad locum ubi e ra l 

a r ca f a d e r i s Domini h o c cap . v. 27, q u a à t a -

be rnacu lo sc jung i non solebai , nisi sub inde a b 

hosi ibns grave i m m i n e r c l per icul i im.ci i jusmodi 

tee n o n e r a t , vei noir esse c e n s e b a t u r i n tantà 

eon t r a exiguos B e n j a m i n i l a r o m manipulos mul-
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l i t ud ine . Adde quòd illud : Eo tempore ibi erat 

arca /federis Domini, satis signilicet q u i d a m ib i 

s ia t ionem et m a n s i o n e m , ibiquo ab Israel i i is 

i n v e n t a m , non eò, causà belli impenden l i s , dc-

l a t am. R u r s ù m ibi e ra t Phinces s u m m u s sacer-

d o s , i d e m q u e p r a p o s i t u s d o m f l s , u l v . 28 

h a b e t u r ; at s u m m u s sacerdos non alibi hab i ta -

b a l , q u à m ubi t a b e r n a c u l u m , vel t e m p l u m 

e r a t . E lvc rò q u a n a m illa d o m u s , cu i , p r a -

p o s i i u s e r a i P h i n e e s pont i fex , nisi domus Domi-

ni , seu t abe rnacu lum feederis? q u a n q u à m non 

domiìs , sed solius a r c a in H e b r a o fiat men t io . 

Ibi Deum p e r ponlif icem al iquol ics consulue-

r u n t , q u o d etsi alibi ex l ra labernacul i a r c a q u e 

locum p o s s e l fieri, si «amen t a b e r n a c u l u m vel 

a r ca in un ico loco e ra l , nec p r a s e n s pe r i cu lum 

i m m i n e b a t , non c o m m i l t e b a n t q u i n t abe rnacu l i 

a r c a v o locum e a m in rem a d i r c n t . Paucis ig i -

t u r coll igo, si non aliò v e n e r u n l q u à m ubi e r a t 

d o m u s Domini el l abe rnacu lum f a d e r i s , i l lud 

a u t e m p e r id t e m p u s esse non p o t u e r i t alibi 

q u à m in Silo, quorum u t r u m q u e j am d e m o n -

s t ra l u m es l , consequen lc r e t iam non aliò casl ra 

h a c a d v e n e r u n t quàm in S i l o ; u n d e e t d i -

s e r t ò cast ra h a c I s rac l i t a rum d i c u n t u r fuis-

s e in S i l o , confcc to cum Benjamin i t i s bel lo 

cap. seq . v . 12. A l q u e i la e t iam cum Hiero-

n y m o appcl la t ivè s u m p s e r u n t illud H e b r a u m , 

bethel, T i g u r i n i , qui i l idem v e r t e r u n t , Do-

mum Dei; e t d e Silo i s tud , bethel, cxpl icant 

C a j e l a n u s , Arias M o n l a n u s , Vatablus. 

F a t e o r t amen qui p e r Bethel in H e b r a o ur -

bem Bethel significari v o l u n i , cani expl ica i io-

n e m posse u t eumque probabi lem afferro , quòd 

Bethel p rox ima esset u rb i Silo et Dei t abe rna -

c u l o , ut mani fes te ind ica tu r verbis illis cap. 

seq. v. 19 : Ecce solemnilas Domini est in Silo 
anniversaria, quee sita est ad septentrionem urbis 
Bethel, u t ob id cùm cas l r a tam n u m e r o s a 

q u a d r i n g e n t o r u m mi l l ium non possent c o m i -

ner i u r b e S i l o , in vicinà u r b e Bethel cons t i t c -

r i n t , c l inde ad Phinecs mi se r i n t , qui o m n i u m 

t r i bnum n o m i n e pos tu la ren t D e u m consol i . 

CONSUI.UERUXTQUE DEUM. P e r o racu lum vide-

licel illud pont i f ic ium Urim el T u m m i m , d e 

q u o f u s è Exodi 2 8 . 

Quis KRIT IN ESERCITO NOSTRO PRINCEPS CER-

T A M I N I S C I N T R A F I I J O S B E N J A M I N ? Q U I B U S R E S -

P O N D I T DOMINUS : JUDAS S I T DUX V E S T E R . VOX 

i l la f Judas, non des igna t c e r l u m a l iquem ho-

m i n e m , s<*d t r i b u m ; q u e m a d m o d ù m in s imil i 

disio- us cap . 1 , s n p r a v. 1 , ubi Rem e a d e m 

t r ibus t anquàm nobilissima c i populosissima 

p r inceps d e c l a r a t u r non u t h i c o m n i u m t r i -
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buum, quasi iis bello prœesse debuerii, sed ul 
ante es teras bellum cum Chananais instau-
ra re t , quemadmodùm ibi explicuimus : at hic 
cùm omnes tribus (exceptà Benjaminiticà, cum 
quâ ca ler i s tribubus nunc res erat) simul ad 
idem bellum convenissenl, neque sine duce 
aliquo, qui cateris prœsit et impcret, rcctc 
bellum geri possit; neque viderentur facilè tri-
bus omnes i l ia conventurœ, ut unum aliquem 
>elli ducem deligerent, cùm unusquisque suce 
iribui laverei, suamque aliis vcllet p r a f e r r i , 
ne res h a c tota ad contentiones devolveretur, 
reeté ad Dei judicium ct oraculum confugére, 
qui tribum Juda nominavi!. 

At, dices, non hoc petilum erat, q u a tribus 
cœtcris praponenda esset, sed quis ex omni-
bus dux futurus. Respoudeo satis verisimile 
esse non aliam eliam fuisse mentem tribuum, 
quàm ut Deus tribum designarci, é qua d u i 
assumendus esset, nam quod llieronymus ver-
tit, quis, poluit verli, quœ, ut tribum referai el 
indicet; nam el schebet, quœ vox Ilebrais tri-
buni signilicat, etiam apud eosdem masculi-
num est. Neque verò necesse fuit aliud postu-
lare, cùm sola inter tribus conteniio metuere-
t u r ; designala autem tribu non esset difficile in 
persona convenire, sive quòd mens esset tri-
buum eum in ducem eligere, qui illius tribus 
qua: nominaretur, princeps cssct, quandoqui-
dem singula tribus suum haberenl principem, 
sive quòd forlè sorti res esset commitlcnda, ct 
Deo permittenda sortis illius in principe deli-
gendo directio, sive denique quòd quamvis 
elcclione princeps praficiendus esset, ca tamen 
amulatio esse non poterai inler ejusdem tribus 
homines, quœ inter diversarum, ct ad paucos 
in eâdem tribu polesl illud pcriinerc dissidium, 
cùm pauci s in t , qui in eàdem tribù dignitate 
éminçant, ct inter se ferè pares sint, inter quos 
solos potuil versari hœc conteniio. Addo verò 
sive aliud iribus à Deo pelierint, sive nun , 
Deum tamen tanlummodò de tribu respondisse 
propter allalam raiioncm, quòd nominalà tribu 
facile essel in persona praficicndà convenire, 
ul ad id opus oraculo non essel : porrò ut Deus 
non solet in n e c e s s a r i rogatus dciicerc, ita 
nonsolet in non necessariis mullus esse. Porrò 
elsi unus aliquis de tribu Judà ioti exercitui 
prœfcctus fuerit, is lamen non nominatur, quo 
fit ut sciri non possit quis ille fuerit. 

Ex iis satis apertè colligilur hanc historiam 
eo tempore contigisse, cùm adhuc nullus essel 
judex in Israel; si enim judex aliquis fuisset, 
nihil necessc fuisset dc duce eligendo Deum 

JUDICUM logg 

consulcrc, cùm manifestum esset ei belli prin-
cipatum deberi. Imò ex eà re eliam non obs-
cure colligas id contigisse eo tempore, quo 
needùm quisquam judex populo fuisset prafec-
lus, vel is mos in usum inductus, atque adeò 
ante Othonielcm Calebo, ut credibile es t , jam 
vita funcio : qurp forlè etiam ratio est cor liacc, 
uti et pracedens historia, à reliquà judicum 
historià seposita sit, et extra ordinem narrala, 
quòd ad nullius judicis tempora proprie re-
ferri possct. 

V E R S . 1 9 . — STATIMQUE F I L I I ISRAEL SURGEN-

TES MANE, CASTRASIETATI SCOT JUXTA GABAA. H i n C 

liquet Gabaa non procul à Silo abfuisse, ul et 
sequenlia omnia indicant, cùm à Gabaa in Silo, 
et vicissim à Silo in Gabaa modico tempore à 
toto exercitu itum reditumque sapiùs signi-
ticetur. Habebat tribus Benjamin sortem au-
gustissimam propter t e rne bonitatein, quam 
occupaverat, cùm tamen ca iribus non esset 
usque adeò numerosa : vergebat autem Cabaa 
versùs terminos aquilonares sortis Benjamini-
t ica , Bethel in utrarumque tribuum Benjamin 
et Ephraim conßnio erat ; ultra hanc modico 
salis intervallo versùs aquilonem in ipsà tribù 
Ephraim erat Silo. 

VERS. 2 1 . — OGCIDERUXT. I n H e b r a o e s t , 

disperdiderunl in terram, hoc est, disjecerunt, 
prostraverunt in terram. 

V E R S . 2 2 . — E t FORTITUDINE ET NUMERO CON-

FIDENTI*. Dictum ab Hieronvmo clarè, quod in 
Hebrao paulò est obscurius : Et corroboravit, 

oli duraci l, obfirmavit se populus. 

V E R S . 2 - 5 . — ERUPERUNT F I L I I .BENJAMIN DE 

PORTIS GABAA, ET OCCURRENTES EIS , TANTA IN I L -

LOS CJÙDE BACCHATI SUNT, UT DECEM ET OCTO MIL-

LIA VIRORUM EDUCENT1UM GLADIUM P R O S T E R N E R E I . 

Quast io est, cur duplici hàc cladc afilicti sint 
Israelit«. Si enim justum Israeliue contra 
Benjaminitas suscepcrant bellum , injustam 
Bcnjaminita causam t u e r e n l u r , si bona fine 
zeloque divini honoris, si Deo auctore, qui et 
illis ducem nominàrat, et de novo bellum in-
staurari jusserat, qu® causa fingi potest , cur 
à Deo deserti semel ct ilerùm ingentes cladcs 
in lam bonà causa accepcrint? Respondeo 
universim ncque Deo deesse bonas rationes 
cur huiusmodi cladibus fidelem populum aflli-
gai, et à nobis sapè Deo occasiones p r abe r i , 
cur hasce vel immittat vel permiltat; alque 
inprimis sapè vel populi, vel aliquorum è 
populo peccata id exigere, elsi ignorentur, ut 
in illà sub Josue Israelilarum ad. urbem Hai 
clade Josue 7 ; sub Heli 1 Beg. 4 ; sub Säule 1 
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Keg. ult., vel ad multorum humiliationem, pa-
tientiam, meri tum, virtùtis excrcitationcm id 
fieri, quemadmodùm ct in privati» afflictionibus 
contingit. Quod ad prasentes verò clades at-
l inet , Hebrai in Micha idolum loleraium ab 
Israelitis i d r e fe run t ; sed incerium est an h a c 
historia post fabricaium Micha idolum conti-
gcri l ; neque fundamentum ullum ex Scripiurà 
haberi potest id eò referendi. Forlè vel eorum 
qui casi sunt , vel sanguine ipsis junctorum, 
vel eliam aliorum è populo peccata, has clades 
pepererunt , qu« Deus eo modo purgare ac 
punire voluit. Supra verò v. 2 2 , ea causa in-
dicaiur, quòd Israelita: in suà fortitudine et 
numero confiderent, non conjeclà in Deum fl-
ducià, aut ope ejus postulati ; etsi enim Deum 
consuluisse aiterà vice et flevisse dicantur, at-
tamen potiùs acceptam cladem videntnr defie-
visse, quàm ex sui suarumque virium difliden-
lià ad Deum recurrisse. 

V E R S . 2 6 . — JEJUNAVERUNTOUE D I E ILLO USQUE 

AD VESPERAM. Neque enim alia apud J u d í o s 
usilata jejunia, quàm qua) ad vesperam ct oc-
casum solis producebanlur. Sed de hàc re 
plura 1 Iteg. 7, v. 6. 

V E R S . 2 8 . — E T P I I I N E E S F I L I U S E L E A Z A R I F I -

LM AARON PR.EPOSITUS DOMUS. Domùs, ut supra 
inonui, nulla in Hebrao mcntio, sed habclur 
lanlummodò : El Phinees filius Eleazari filii 
Aaron slabat ante eam, arcam scilicel, de quà 
pracesserat. 

V E R S . 2 9 . — POSUERU.NTQUE F I L I I ISRAEL I N S I -

DIAS PER UIRCUITUM URBIS GABAA. V e r i s i m i l e e s t 

à Deo edoctos Israelitas modum, quo pugna-
luri essent, et jussos hasce insidias ponere. 
Sic Josue 8 , divino jussu posila; ins idia , et 
alibi 2 Rcg. 5, et 1 Paralip. 14, David à Deo 
edoctus fuit rationem praliandi. 

VERS. 5 0 . — S i c u r SEMEL ET BIS. HOC e s t , 

siculi duabus primis vicibus. 
V E R S . 3 1 . — E T FUGIENTES ADVERSARIOS LON-

CIUS PERSECUTI SUNT. Hac fuga dedilà operà 
facta est, ul lorigiùs eos à civiiate abducerent, 
et olium daretur insidiis disposit i urbem ca-
piendi ct incendendi. 

ITA UT VULNKRARENT EX EIS SICUT PRIMO DIE 

E T SECUNDO. Illud, sicut, non dicil parìiatcm et 
aqualìtatem cladis, cùm tantummodò triginta 
viros dicantur occidisse; sed dicil similiiudi-
nem aliquam, quòd eàdem facilitate et spe 
certà victoria, nulloque cis pertinaciier resis-
tente hosce pauculos occiderint. 

P E R DUAS SEMITAS. Vox hebraa , mesilloth, si-
gnilicat vias lapidibus siratas, cujusmodi solent 

C A P U T X X . , 0 9 0 

esse e¡e q u s jusla urbes sunl, cl ad eas ipsas 
urbes ducuti!; ct radix solai est viam lapidi-
bus sternere. 

Q U A M « USA F E R M A T I ® I S B E T H E L , ET ALTERA 

IS GABAA. Quomodò in Gabaa, cùm Israeli!» 
à Gabaa r e fuge ren t , cl Bcnjaminilas Gabaa 
egressos et insequenlcs longiùs i civiiatc ab-
duccre nilcreniur '! Respondeo non dici Israe-
lilas Torri in Gabaa, sed semiias illas, seu vias 
stratas lapidibus, qu® elsi quis in aversam 
parlem fcra lur , et ab urbe recedat, reelè di-
cunlur ferre ct ducere ad urbem poliùs quàm 
in alteram aversam parlem, quia propler ur-
bem , et u l facilior ad cam acccssus pateal, la-
pidibus vix slerni solent. 

Addo verò, si Hebraa et Septuaginta allen-
damus, explicari passe banc viam tetendisse 
non ad ipsam urbem Gabaa, sed ad agrum ur-
bis Gabaa : in illis enim addilur in line : in 

agro. Ilaque in Cabaa in agro, vel in agrnm, hoc 
est, in agrum urbis Gabaa. Vel denique si vo-
cem illam.Gabaa, non ul proprium nomen, sed 
ut appellativi™ hoc loco acclpiamus, illud, 
in Cabaa in agro, idem erit quod in collera qui 
in agro. 

V E R S . 3 1 — P C T A V E K C . I T ÈMIM SOLITO EOS 

«ORE CEDERE. HOC esl, percutere, et occldcre. 
Ilaque cum diphlhongo scribi debet illud ar-

dere, non ut forte cuipiam videri possel, cedere, 

seu fugere. Palei ex Hebrao, ubi Benjaminii ila 
loquunlur : Ccesi sane coram nobis sicul priùs. 

VERS. 3 3 . — O a x t s ITAOCE FILM ISRAEL SUR-

OESTES DE SEDIBTLS SUIS , TETESDERUOT ACIEM I » 

LOCO O N VOCATUR BAALTDAHAR. B a a l i b a n i a r s i -

gnilicat vallem palma sive palmarum, quòd is 
videlicet locus palmis eonsilus esset. Pro Baal-
lbamar posuit Cbaldaus paraphrastes, mescitore 

Jericho, hoc es t , planilies Jericho : nimirùm 
propicrea quòd is locus in Hebrao Baaliha-
m a r , scu vallis palmarum dicatur , credidit 
locum hunc juxla Jericho fuisse, q u a ilidem 
alibi non semel in Scripiurà civilas palmarum 
appellatur. Verùm ¡sta parapbrasis nullo modo 
cum verilale s u r e polest ; crani enim Israeli-
larum castra juxta Gabaam,cùm enim Israe-
l i la Gabaam expugnare ni iereniur , el Gabae-
nos bello dolere non poluerunt, nec debuernnt 
caslra sua procul eàdem urbe habere : porrò 
si juxta Jericho ca habuisseni, abfulssenl Ga-
baa nimirùm 130sladiis, seu Iialicis milliari-
bus sedeeim ; siquidem Jericho 130 sladiis Hie-
rosolvmS abfuisse habel Josephus lib. 3 Belli 
Judaici cap. 4 . Gabaa verò vlginti duntaxat 
stadiis abfuisse Ilierosolymà es eodem Josepbo 
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docu imus cap . p r o c e d e n t i v . 12. Rectiùs Hie-

r o n y m u s i n Locis hebraicis , qui Baal tbarnar fa-

cit vìcum j u x t a Gabaa, qui suo t empore voca-

b a l u r Be t l i a inar i , quod l'ere idem c u m ai terà 

voce significat ; s ignif icat en im d o m u m seu lo-

c u m p a l m a r u m . 

N o t a n d u m verò sequentem n a r r a t i o n e m esse 

valdè in t r ica ta in e t explicatu dill icilcm : v ide-

t u r en im fuga Ben jamin i t a rum antccess isse 

cap t am civi tatem, si a t t e n d a m u s v. 36 ; n e e d ù m 

en im insidi® in c iv i ta tem c r u p e r a n t , ut ex eo-

dem v. 36 et seq . coll igere licet ; a t si a t t en -

d a m u s v. 40 ct s equen te s , v idebi tur e a d e m 

fuga facta post captam c i v i u u c m , ct incendio 

succend i cceplam, q u » in speciem ant i logia vi-

d e t u r max imè b a n c na r r a t i onem pe rp lcxam 

facere . Verùm q u e m a d m o d ù m in b à c n a r r a -

t o n e divisus fui t in t res pa r tes I s rae l i l a rum 

exerci tus , una pars in insidiis jux ta u r b e m ad 

e j u s occidenla lem par tem fu i t c o l l o c a l a , pars 

a l t e r a decern h o m i n u m min ibus cons tans ad 

u r b e m p rop iùs accedens Ben j amin i i a s foràs 

p r o l i c e r e , ad c e r t a m c n provocare s t u d e b a n t , 

e t t a n d e m el iam simulaià fugà eos a b u r b e lou -

giùs a b s i r a h e r e ; t e r i i a pars in q u à c ra i r o b u r 

e x e r c i t u s , et m u l t ò maxima por i io , quod Galli 

nos t r i vocant le gros de l'arnie, pau lò remotiùs . 

a b u r b e in Baal tbamar c o n s i d e r a i ; i la d ivisus 

f u i t b i f a r i à m Ben jamin i t a rum e x e r c i t u s , n imi -

r ù m p a r s persequebatur Israel i las , q u i fug ie -

b a n l p e r u n a m semi tam, alii eos qui p e r aliam 

s e m i t a m i i idem r e f u g i e b a n t , d e qu ibus supra 

v . 51, qui per u n a m semita in , q u ® vicina e r a t 

loco dicto Baal ihamar (nis i mal is h u n c locum 

in l e r u t r a i u q u c semitam fuisse med ium) Israe-

lilas i n s e q u e b a n t u r , inc iderun t in copias illas 

I s rae l i l a rum, in qu ibus robur ct c o r p u s e ra t 

exerci tus à qu ibus repuls i e t debili tali B e n j a -

min i l® illi cceperunt ad u r b e m r e f u g e r e , qui 

in insidias i uc idc run l , qu® d ù m Benjamin i i as 

u r b i v i c i n o s p e r s e q u u o t u r , vel s imul c u m illis 

iu civitatem i r r u m p u n t , c a m q u c gladio ct i n -

c e n d i o dc lcn t , vel pol iùs Israelitis in civi ta tem 

iugress is Ben jamin i t® in avia d i f f u g e r u n t , ubi 

c u m c a t e r i s pos imodùm c a s i . Yidentes p o r r ò 

l i e n j a m i u i l a e t I s r a e l i t a , qui in a i terà s emi t a 

e r a n t , civiialis i n c e n d i u m , h i qu idem res i s te re 

f o r t i u s c c e p e r u n t , illi conc idere an imis e l fu -

g.iiu, r e s p e c i a r e , quà in fugà facta illa B e n j a -

m i n i i a r u m clades t r i f a r i a , q u ® descr ib i tur v . 

• i i e t 45. Hàc explicaiione e t s i n g u l a r u m pa r -

timi! d i s i r ibu t ione r edd i tu r to la illa n a r r a t i o , 

q u a alioqui supra modum pe rp l exa e ra t , t r ic is 

illis su is expedi la , 

J U D I C U M 1 0 0 2 

L\$IDLFI QUOQUE, QUÄ CIRC* URBEM ERA ST, 

PAULA TI II SE A PERIRE CCEPERUNT. HOC e s t , loCO 

s u o , in q u o l a t e b a n t , e r u m p e r e : c r a i auleiu 

locus h ic , si H e b r a o t ex tu i c r e d i m u s , g rami -

u e t u m , seu locus g r a m i n i b u s h e r b i s q u e densis 

et. a l i i s colisi l u s ; i d e n i m vo lun l s ignif icare 

vocem i l lam H e b r a a m , inahare, a t q u e hoc modo 

P a g n i n u s ve r t i t : Et insidia; Israel exibam è 

loco suo, è gramineto Gabaa ; è vireto habent 
T i g u n n i ; locum h e r b o s u m , R a b b i D a v i d , Vaia-

b lus , et alii pass im e x p l i c a n t ; q u a n q u à m alii 

ve l in i earn vocem Hebr®am signif icare la tus , 

ct cxp l icen t , è latere Gabaa, ve l po t iù s ut vox 

pos te r io r cap ia tur appel la t ive , è latere Collis; 

n a m et colles ad insidias t e g e n d a s apti . Quù Ut 

u t m i n ù s sit p robabi l i s cxpl icai io C l i a l d a i pa-

r a p h a s i a , qu i , meschar, q u o d p lan i t i em s ign i -

ficai, p ro illà voce , uiahare ( s i t amen ipso ita 

Ieg i t ) , posu i t : q u e m imi ta l u s e s t Arias Monla-

nus , qui , è plano, in C o m m e n l a r i i s ver t i t : n c q u e 

en im id vox illa H e b r a a s ignif ica t , n e q u e pla-

ni t ics accommoda la ad i n s i d i a r u m occultat io-

n c m . V e r u m m i h i p r o b a b i l e e s t n e q u e legen-

d u m i n H e b r a o esse mahare, n c q u e i ta legisse 

C h a l d a u m p a r a p b r a s t e n , vel U ie ronymum vel 

S e p t u a g i n t a , sed l egendum esse a d d i l o uno 

e l e m e n t o maharaba, qixoé occidentem significai ; 

mani fes iè e n i m ila legit H i e r o n y m u s q u i v e r t i t ; 

Et ab occidentali urbis parte procedere ( debet 
e n i m hoc sen ten t i® m e m b r u m et iam ad p r a -

c e d e n t e m v e r s u m 55 p c r t i n c r c , u t l ique t ex 

H e b r a o c t Sep tuag in t a ) ; idem i l a manifeste 

l e g c r u n l Scp iuag in l a , q u i in codice Basi leensi 

e l Regio haben t* às.s i u c u » * t ì j r x ß a a , ab acci-

dente Gabaa. Neque a l i t e r v i d e t u r legisse Chal-

d a u s p a r a p h r a s t e s , e ls i a l iam vocis significa-

l i o u e m sec t a lus sii ; n a m maliaraba, vel potiùs 

a b e à d e m rad ico , haraba, e l iam planitiem signi-

ficant. 

VERS. 3 1 . — HABITATORES URBIS. P e r h a b i t a -

l o r e s u rb i s in te l l ige , n o n modò c ives e l incolas, 

sed e t i a m , qui p ro eo t empore d e lolà t r ibù 

B e n j a m i n in u rb i s p r a s i d i o m o r a b a u t u r . N u l l a 

e s t in H e b r a o ve l Sep tuag in l a I iabi la torum ur -

b i s men i io , sed ad jec i t id Hie ronymus c lar i la-

t i s g r a l i à . 

INCRAVATUMQUE EST BELLUM CONTRA FILIOS 

BENJAMIN. Ingravar i be l lum d i c i l u r , c ù m ita 

g r a v e e t d u r u m e s l p r a l i u m , u t i n c l i n a l i in 

p a r l e m u n a m acie j a m ampl iùs vis host ium 

to l c ra r i non possi t , e t necesse s i t succurn-

b e r e . 

V E R S . 3 5 . — E T INTEBFECERUNT EX EIS IN I U ' O 

DIE V i c i x r i QUINQUE MILLIA ET CENTUM VIROS. 
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I n l e r f e c t o r u m numerun» lo to ilio d ie , vari is 

l amen vicibus, universi!» h i c col l igi t ; sed i n f r a , 

v . 44 e l 4 5 , ir iplicein de Benjamin i t i s faciam 

c ladem r e c e n s c t , ubi idem in ie r fec io rum n u -

m e r u s exurg i t , nisi quòd ibi c e n t u m illos viros, 

qui sun t supra viginli q u i n q u e millia, p r a -

t e r m i l t a t S c r i p i u r à r o t u n d o con ten ta nu -

m e r o . 

V E R S . 5 6 . — F I L I I AUTEM BENJAMIN CUM SE IN-

F E R I O R E « ESSE VI D I S S E N T , CCEPERUNT FUGKRK. 

In te l l ige hoc, u l supra dixi , non d e omni -

bus Ben jamin i t i s , sed d e e o r u m p a r t e al iquà, 

q u a in m a j o r e m illam e x e r e i l u s Israelit ici 

p a r t e m inc idera i ; nam c a t e r i nonnis i post 

c ap t am c iv i ta tem e t viso civiiatis incendio , 

fugc rc cceperun t . 

Q U O D CBRNENTES F I L I I ISRAEL, DEDERUNT EIS 

AD FUGIBNDUM LOCUM, I T AD P R £ P A R A T A S INSIDIAS 

DEYENIRENT, QUAS JUXTA URBEM POSUERANT. S Ì C 

t amen u t e t ipsi I s r ae l i t a B e n j a m i n i t a r u m terga 

p r e m e r e n t e t c a d e r e n t , u t indicat t ex tus no -

s t e r v . seq. Quo au tem Consilio d e d e r u n t e is 

I s r ae l i t a l ocum, ut ad insidias p e r v e n i r e n t , non 

salis l i que t ; non en im t an lummodò id f ac tum 

vide tur , u t c a d e r c n t u r , d i s s ipa ren tu r , fuga ren -

t u r ; id en im I s r a e l i t a j am sine ins idiarum 

ope p e r f i c e r e p o l e r a n t , cùm B e n j a m i n i u e c o n -

clusi c t i n f e r i o r « essen t , ded i t àque operà eos 

c a d e r e no lue r in i , dan tes cis locum ut ad p r a -

pa ra ta s insidias deven i rcn t . Neque eliam in se-

q u e n t i b u s r e f e r t u r insidias ho ruu i Ben jamin i -

t a rum fugien t ium cladcm a l iquam fecisse, sed 

t a n l u m m o d ò inc iv i t a i emimpres s ioncm fecisse. 

V ide tu r ig i lu r ver is imile ad h u n c l incm has in-

sidias p r a p a r a t a s fu i s se , u t r e fug ien l ibus ad 

u r b e m Benjamin i t i s o c c u r r e r e n t , e t s imul cum 

illis e o d e m i m p e t u in c iv i ta tem i r r u m p e r e n i ; 

nam eo modo m u h a s civitates cap ias legimus, 

u l d ù m q u i in c i v i l a t c s u n t , su is fug ien t ibus por-

tas a p e r i u n t , s imul e t iam hos t ibus i r r umpen t i -

b u s a d i l u m pa te fac ian t . Et vero i la h i c f ac lum 

planè verisimile est ; n a m in s id i a de latibulis 

su is co j i surgcn tcs d i c u n l u r mox in civi ta tem 

i r rupisse , et nescio qu id ta le , licet obscurè , 

v i d e n t u r H e b r a a , u t mox d i c a m , i n n u e r e . 

Q u a n q u à m è Benjamini t i s n o n v idean tur hic 

mul l i in civi ta tem ingressi , et fo r lè cen tum 

illi qui sun t supra vigiuli qu inque miliia, hùc 

re fe r r i p o s s u n t , s iquidem p r a c i p u a B e n j a m i n i -

t a r u m clades facta esl , c ù m fuge ren t ad viam 

deser i i v. 44, et satis credibi le e s t p lcrosque 

Ben jamin i t as te r r i los , c ù m v ide ren t novas in-

sidias a d v e r s ù m s e c o n s u r g e r e , non ausos ci-

viiatem ingred i aliò re fugisse . 

1 0 9 4 

ET BENJAMIN TERCA C.CDENTIBUS. I i i s v e r b i s , 

uli dixi, ind iea tu r non i ta fugissc Benjamini -

ias, qu in à tergo p r e m e r e n t e t c a d e r e n t Israe-

l i t a ; quanquàm in H e b r a o e t S e p t u a g i n l a nihil 

t a le h a b e a t u r ; t a n l ù m eniin in H e b r a o hoc 

versu d ic i tu r insidias fest inàsse, e t impe tum 

lecisse cont ra Gabaa , e amque ccpisse ac pe r -

cuss isse ; quod tamen , ut tota na r ra t io v ide tur 

ex igere , f ac tum est occas ione Ben jamin i t a rum 

versùs u r b e m r e fug i en t i um. 

Nota t amen in H e b r a o qu ipp iam h a b e n quod 

nos te r t ex tus non v ide tur e x p r i m e r c , illud 

e n i m , taiim schoch haoreb, quod P a g n i n u s ve r -

tit : Et protraxerunt buccinai sonitum insidia.'; 
verùm is lud, buccina sonitum, d e s u o ad jec i t 

P a g n i n u s , c ù m in H e b r a o b u c c i n a nulla s i i 

m e n i i o , n c q u e si v e r b u m maschack a l iquando 

ad b u c c i n a sonum p ro i r ac t i o r em r e f e r l u r , 

necesse sii e a m vocem alibi s ic acc ip i , c ù m 

c e r t u m s i t non semper ad bucc inam r e f e r r i , 

sed ad alia m u l t ò etiam f requen i iùs . A d d e 

quòd non apparca t q u o r s ù m fue r i l illud fumi 

in s e q u e n t i b u s s i g n u m datura , si buccinà ca-

ptam civi taiem ind ica to r i e r a n t . I taque vcr i -

similius est v e r b u m i s lud , ut aliàs f r e q u e n t e r , 

in t rans i t ivè capi h ì c debe re , ut s e n s u s s i t , in-

s idia tor p ro i r ax i l se, seu cfFudit se post Ben-

jamini ias in 'c ivi ia tem, ct s e n s u s ille cfflciaiur, 

q u e m supra ind icavimus d e Israelilis eodem 

impc iu c u m Benjamin i t i s in civi ta tem i r r u m -

pent ibus . 

V E R S . 5 8 . — SIGNUM AUTEM DEDEBANT F I L I I 

ISRAEL II IS QUOS IN INSIDIIS COLLOCAVERANT. S i -

gnum dare h i c non est e d e r e s ì g n u m , vel ed i to 

.signo aliquid aliis s ignif icare, u t pass im id s u -

mi solet , sed esl s ignum e d e n d u m cons l i luc rc . 

P o r r ò vocem Hebraiam, mohed, P a g n i n u s ver t i t , 

tempus, m i n ù s accommoda lè ad h u n c l o c u i n , et 

si al iàs sa^pè i ta ver l i debea i , s ignificetque ea 

vox fere t e m p u s cons t i tu tum c l o p p o r t u n u m 

aliquid agend i ; a l h o c loco veris imil ius est si-

gnif icare s ignum, s v m b o l u m , t essc ram mil i ta-

r em, et i la expl icani M c r c e r u s , ForsterMS, 

Tigur in i ; et manifes tò i la accep i t Hieronymus , 

qui signum ver t i t , et Sep tuag in ta , qui oqulsv, 

ut R o m a n u s codex habe t , d ixérc , vel ut alii 

codiccs, euvrap). 

IGNEM ACCENDEREI. Urbis scil icel exc i ta to 

incendio . 

V E R S . 5 9 . — QUOD ERA CERNERENT F I L I I 

ISRAEL IN IPSO CERTA MINE POSITI . N i m i r ù m ii 

qui per a l t e ram semi lam fugà s i m u l a l i Iongiùs 

Benjaminiias" a b s t r a x e r a n t , e t Opportunitä-

ten! fo r t iùs r e s i s t c n d i , r e i q u e bene geron-
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d a e* hoc edito incendii fumoexpec taban t . 

VERS. 4 2 . — SED ET n i , o c i m u n i i SUCCBI-

DERAST, OCCURBERINT. Obscurius id dicium in 
Hebrico et Sepiuaginla, u t neseias salis an ad 
hos insidialores el urbis ineensores re fe r r i de-
beat : at p r a t e r ilieronyraum eliam Chaldteus 
paraphrastes ad eosdem urbis ineensores re-
tuiit . 

V E R S . 4 3 . — N E C ERAT OLLA REQITES U O M E N -

T I I H . Vox esl in Hebrao , memteha, quie signili-
cat requiem, sed nulla negatio p r a p o n i l u r , u t 
proinde tota in l l e b r a o sententia, p ron i nunc 
punclis Masorcthicis legilur, nullum officiai 
sensum.Milli suspicioest legi debere , minnuach, 

quod verli possel, à requie, verùm illud, min, 

quod idem va l e tquodprapos i t i oè , saipé apud 
H e b r a o s vim negandi e l excludendi habel , 
u t idem sit, a requie, quòd, ubsque requie. E t -
verò salis patct ita legisse Uieronymum, Clial-
d x u m , imo el Sepiuaginla in codice Ro-
mano et Basileensi, »-.vi, ubi vocem He-
brteam re t inueruut , quasi nomen loci proprium 
esset. 

V E R S . 4 3 . — A N P E T R A » , CCJCS VOCAECLCH E S T 

KEUUON. Ejusdem petra: aut Collis memini t 
Zacbarias, c . 14, v. 10. l l i c ron jmus in locis 
Hebraicis statuii in decimo quinto milliario ab 
¿Elia, scu Jcrusalcm; Joseplius pelram liane 
Rlioam appellai. Vide Onomaslicon nostrum ad 
voccm, Petra Remmon. 

OCCIDERANT. In l l e b r a o vox est, qua; signi-
lical racemare, scu residuos ù vindemià acinos 
colligcrc. Simili modo Septuag. dixerunt , ì*a-
Xofiroavro, estautem,x*>.ap.«0ai, idem,quòd rc-
siduas spicas colligere, quanquàm et ad race-
mos oleasque etiam per metaphoram refera tur , 
u t indicant Hesychius, Phavorinus, Suidas , e l 
ad racemos manifeslè t ransferunt Sepiuagin-
la Ilierem. 6, v. 9, ad oleas iidem Deut. 21 , \ 
v. 20. 

E T C U « ULTRA TENDERENT, PERSECIÌTI SCNT E O S . 

Hebraus lexius et Sepiuaginta videnlur par -
licularem aliquem locum indicare, usque ad 
quem eos sint perscculi ; ila enim Hebraa so-
n a n l : Et perscculi sunt eum usque ad Gidliom, 
Sepiuaginta, riSàv, vel, ra5cw;», locumhuncap-
pellavére; at satis fuit Hieronymo dicere, cùm 

ultra tendermi, non determinando certuni lo-
cum. Si appellalivé vox illa, gidhom, sumenda 
ossei, de quo sanò -non constat , non m a l è h l c 
verli potuisset : El perseculi sunt eum usque ad 

iniernecionem; radix enim gadahsignificai, exci-

dere, inlernecioni dare. 

V E R S . 4 C . — E T SIC I ACTIJ I E S T I T O W I E S , I 

UD1CUM 1096 

OTT CECIDERANT DE B E N J A W X IX DIVERSIS LOCIS, 

ESSENT VIGLITI QUINQUÉ MILLIA. A d d e b i s e t i a m 

è v. 35, viros centum, quos hic rotundo ulens 
numero omittit. 

V E R S . 4 5 . — O M N E S BELIQITAS CIVITATIS . G a -

baa, scilicet ; elsi enim jam an te v . 37, lega-
m u s civitatem percussam i n ' o r e gladi i , ci 
paulò post succensam, quia làmen exiguam 
moram t raxerun l , qui civiiaiem vastàranl , ut 
occurrerent Benjaminiiis fugicntibus, dubium 
esse non potest, quin multi latebras invene-
r i n t , seque exiLio er ipuer in l ; hos igilur om-
nes senes, muliercs, virgines, párvulos, qui 
prima; irruptionis cladem effugerant , bic di-
cuntur deleli. 

A V I R I S USCII E AD JUMENTA CLADIO PERCC5SE-

RF.vr. Additur in l l e b r a o : L'sque ad orane quod 

inveniebatur,ul salis l iqucaihanc urbem in mo-
rem anathemalis deletam cl excisam fuisse, 
uli lìeri solebal apud Judteos in magnis et 
abominandis llagiliis, cujusmodi anathema 
(ieri à Deo p rac ip i lu r , si qua urbs à Dei cullu 
implorimi sollicitationc descivissel, Dcui. 13. 
Neque verò bic u r b s Laniummodò Gabaa, 
sed omnes sortis Benjamin urbes ac viculi, 
ut mox hic subdi tur , anathematc videnlur de-
leli cum omnibus eliam mulieribus ac parvu-
lis; siquidem nulla; è loto Benjamin, ul se -
quent i liquet c a p i t e , feminte vel virgines 
superst i les fuere , nulli masculi , n e parvuli 
quidem, p r a t e r scxcenios illos bcllatores qui 
ad pclram Remmon profugerc, superfuére . 
Cu jus rei ralio est, quòd Iota Benjamin tribus 
in culpà fuisset. 

Quffiritur u m e n bic , id an licuerii israeliiis : 
passim cnim doctorum opinio est i nnocen t» 
in bello justo per se et direelè occidi non 
posse. Adde divinam legem fuisse Deuter . 2 i : 
Non occidenlur patres pro filiis, nec filii pro pa-

tribus, sed unusquisque pro peccalo suo morietur, 

Similia habesEzech. 18. Atque ita faclum hoc 
Israeliiarum u t iliicitum ct injustum condem-
nan t Abulensis q u a i s t . 2 7 ; S u a r e z , de lide, 
spe e i ebaritate disp. d e bello, sect . 7 , n u m . 
16, c l l'ere Cajelanus hoc loco, licei nonnulla 
tandem allerat, quibus videatur faclum excu-
sare. Et verò hoc i p s u m , nimirùm peccàssc 
Israelitas,probari polest ex eo quòd capite seq. 
vers. 6 et 15, dieantur Israeli la egissc pomi-
tenliam. Verùm, quanquàm difficile si i boc 
factum excusare, si res per se a l i c n d a t u r , nisi 
vel ignoranl iam, conscicnliamque erronea!» 
inicrvenisse dicamus, quomodò Salianusnosler 
similcni innocenlium cladem in Jabes Galaad 
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faciam excusat , vel Dei impcrium aut permis- i 
s i o n e m , quomodò Dionysius Carlbusianus ad 
sequens cap i l i , cladem lam banc , quàm se-
quentis capitis excusat ; in hanc tamen par tem j 
incl ino, ut id reetè fecissc censeantur , nimi- 1 
r imi Dei imperio e l a u c t o r i u t e . Sic enim pas- I 
Siili videmus in atrocioribus criminibus eliam 
exlra Chananreos similem innoccnium cladem I 
fieri Deo auclore ct p r a c i p i , ut Num. 31, v , ! 
17 ; Dcuter. 13, v. 15 ; Josue 7, v. 24, ct pas-
sim in anaihematibus fieri Deus imperabat, cu-
jusmodi ci hoc anathema fuisse salis perspicuè | 
colligiiur. Ncque vcrò facilè adduci possum, u t I 
credam hàc in re ab Israeliiis peccatum; cùm 
enim ab ipsis zelo sancto id bellum susceptum 
esset , idque Deo auctore et consulto, postea 
iidem lantoperc dolucrinl dc propemodùm ex- I 

CAPUT XXI. 

1. Juraverimt quoque filii Israel in 

Maspha, ct dixerunt : Nullus Mostrimi da-

bit liliis Benjamin deCliabus suis uxorem. 

2. Venertinlque omnes ad Domum Dei 

iu S i l o , et, in conspcclu ejus sedemos 

usque ad ve spe ra l i ! , levaverunt vocem et 

magnoululatu effiperunt flore, dicenles : 

3. Quare, Domine Deus Israel, faclum 

esl hoc malum in populo ino, ut liodie ' 

una tribus auferrelur ex nobis? 

4. Aiterà autem die diluculò consur- I 

gentes, extruxeriint aliare; obtuleruntqne 

ibi liolocausta et pacilicas victimas, et ! 

dixerunt : 

5. Quis non ascendi! in exercilu D o -

mini de umversis tribubus Israel ? Grandi ! 

enim juramento se constrinxerant cùm 

essenl in Maspha, inlerCci eos qui d e - I 

fuisscnt. 

C. Duci ique pceniteniià lilii Israel su- ' 

per fralrc suo Benjamio, ccepcrunt dice-

re : Ablata est tribus una de Israel .-

7. Unde uxores accipient ? omnes enim 

in commune juravimus non daturos nos ! 

his lilias nostras. 

S. Idcircò dixerunt : Quis est de uni-

versi« tribubus Israel qui non ascendil a d i 

Dominimi in Maspha? Et ecce inventi j 

s u m habiiaiores Jabes-Galaad ia ilio I 

exercilu non fuisse. I | 

4. S. Vili, 

GAPUT XXI. t 0 | ) 8 

cisa t r ibu , e l omnem operam posucr in l , u t e a 
quoquo modo posset resUluerelur , Phineem 
haberci , quem super hàc re consulere , ei Dei 
pe r ipsum oraculum ad i réposscn l , qu i sc rcda t 
vcl non lecisse si dubi taver in t , vel Phineem 
facii injustiliam ncscisse, aut si scivii siluisse 
vcl ncinineiii in Israeliiarum casiris f u i s s e ' 
qui facii hu jus injustiliam animadvcr ler i t , vcl 
saliem dub i i à r i t , ul per ponlificem Deus 'con-
sulerelur? Neque ex Israeliiarum pcenitcnlià 
recte quippiam conlra liane opinionem colligi-
t u r ; n o n enim ea fuit v e r a , e l p ropr ièd ic la 
lacitions admissi pœuilcii l ia, ul cap. scq. v. 6 , 
dicam; aliàs dicendum esscl inox à lanti faci-
uoris pcenitcnlià aliud plané s imileei ejusdera 
g e n e r i s i n illâ Jàbensium strage désignasse, 
quod nequaquàm vcrisimile est . 

CHAPITRE XXI. 
1. Lcsenfantsd ' Israël , étant à Maspba, lireui 

aussi un serment en ces t e r m e s : Nul d 'ent re 
nous ne donnera sa fille en mariage aux enfants 
de Benjamin , marquant par là l'horreur qu'ils 

aiment du crime de ceux dc Gabaa. 

2. fiais après qu'ils eurent extermine celle 

tribu, ,ls sentirent l'indiscrétion de leur sèment 

et ils vinrent lous en la Maison dc Dieu, à Silo! 
ci , se tenant assis en sa présence jusqu'au soir 
ils élevèrent la voix, et commencèrent à pleu-
re r en je tant dc grands cris, el en disanl : 

3. Seigneur Dieu d ' I s r aë l , pourquoi est-il 
arrivé un tel malheur à votre peuple, qu'au-
jourd 'hui une des tribus soil re tranchée d 'en-
tre nous ? 

i. !<c lendemain, s 'étanl levés au point du 
jour, ils élevèrent un aulel, y offrirent des ho-
locaustes et (les victimes pacifiques, e l d i r e n t : 

S. Qui d 'ent re toutes les tribus d'Israël n'a 
point marché avec loule l 'armée du Seigneur? 
Car, étant à .Maspha, ils s 'é taient aussi engagés 
|iar un grand sermenl à tuer tous ceux qui 
auraient manqué de s'y t rouver. 

C. E l les cnfanls d'Israël, touches dc r e -
pent ir dc ce qui était arrivé à leurs f rères d e 
Benjamin, commencèrent à dire : Une des tri-
bus a élé retranchée d'Israël. 

7. Où prendront-ils des femmes? car nous 
avons ju ré tous ensemble que nous ne leur 
donnerions point nos filles. 

8. Ils s 'entre-dirent donc : Oui sont ceux 
dc toutes les t r ibus d'Israël qui ne sont point 
venus devant le Seigneur à Maspha? E t il se 
trouva que les habitants de Jabès Calaad no 
s'étaient point trouvés dans l ' a rmée ; 

9. En effet, dans le même lemps où l"s en-

35 
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d a ex hoc edi to ¡ncendii f u m o e x p e c t a b a n t . 

V E R S . 4 2 . — S E D ET H I , OHI C U B E S S O C C B I -

DERAXT, OCCUBRERIXT. Obscur ius id d i c t u m in 

H e b r a o e t Sep tuag in t a , u t nese ias sa l is an ad 

hos ins id ia tores et u r b i s ineensores r c f e r r i d e -

bea t : at p r a t e r l l i e ronyraum el iam C b a l d a u s 

p a r a p h r a s t e s ad eosdem urb i s i n e e n s o r e s r e -

tu l i t . 

V E R S . 4 3 . — N E C ERAT ULLA REQUIES M O R I E S -

T I M . Vox es t in H e b r a o , meimcha, q u a signili-

cat r e q u i e m , sed nul la negat io p r a p o n i l u r , u t 

p r o i n d e tota in l l e b r a o s en t en t i a , p r o u t n u n c 

punc l i s Masorclhic is l eg i lu r , nu l lum ell icial 

sensum.Milli suspic io e s t legi d e b e r e , minnuach, 

q u o d ver l i possel , à requie, v e r ù m i l lud , min, 

q u o d idem valet quod p r a p o s i l i o c , s a p e a p u d 

H e b r a o s vim negandi e t exc ludend i l iabel , 

u t idem s i t , a requie, q u ò d , absque requie. E t -

v e r ò satis pa t c t i l a legisse I l i e r o n j m u i n , Cha l -

d a u m , imò el Sep tuag in l a in cod i ce Ro-

m a n o e t Basileensi, »svi, ubi vocem He-

b r a a m r c t i n u e r u n t , quasi n o m e n loci p r o p r i u m 

essel . 

V E R S . 4 3 . — A n PETRAM, C U E S VOCAEOLCX E S T 

I tcuuoN. E j u s d e m p e l r a au t eollis m e m i n i t 

Zacbar ias , c . 14 , v . 1 0 . l l i e r o n y m u s in locis 

Hebraicis s t a tu i i in dec imo q u i n t o mil l iar io a b 

¿Elia, scu J e r u s a l e m ; J o s e p h u s p e l r a m h a n c 

Rhoam appel la i . Vide Onomasl ieon n o s t r u m ad 

v o c e m , Petra Ranmm. 

OCCWERANT. In l l e b r a o vox es t , q u a s igni-

ficat r a c e m a r e , s e u res iduos à vindemià ac inos 

coll igcrc. Simil i m o d o S e p t u a g . d i x e r u n t , ì*a-

Xofiroavro, e s t a u l e m , x*>.ap.«0ai, idem, quòd r c -

s iduas spicas coll igere, q u a n q u à m c t ad r a c e -

mos oleasque eliam p e r m e l a p h o r a m r e f e r a t u r , 

u l i nd i can t Hesychius , Phavor inus , S u i d a s , e t 

ad r a c e m o s man i f e s t e t r a n s f e r u n t S c p i u a g i n -

la I l i e rem. 6, v . 9, ad oleas i idem Deu t . 2 1 , \ 

v. 2 0 . 

E T CVÌI U L T R A T E N D E R E X T , P E R S E C U T I S E N T E O S . 

l l c b r a u s t ex tus e t Sep luag in ta v i d e n i u r p a r -

t i c u l a r c m a l iquem locum ind ica re , usque ad 

q u e m cos s in t persecu t i ; ila en im H e b r a a s o -

n a n t : E l persecut i sun t e u m usque ad Gidl iom, 

Sep luag in t a , r iSàv, vel, r a 5 c w ; » , l o c u m h u n c a p -

pe l lavére ; al satis fui l H ie ronymo d i c e r e , cùm 

ultra tenderenl, non de t e rminando ce r t un i lo-

c u m . S i appellalivò vox illa, gidhom, s u m e n d a 

ossei, d c q u o sanò -non cons t a t , non m a l ò h l c 

verli potuisse t : El persecuti sunt eum usque ad 

internecionem; radix enim gadahsignificai, exci-

dere, inlernecioni dare. 

VERS. 4 0 . — E T S I C I A C T I J I E S T I T O I I S E S , I 

UD1CUM 1096 

Q E I C E C I D E R A . V T D E B E S I A I I I X IX D I V E R S 1 S L O C I S , 

ESSENT VIGLITI QutNQi/E MILLIA. A d d e b i s e l ia in 

è v . 35 , viros c e n t u m , q u o s h i c r o t u n d o u l e n s 

n u m e r o omi t t i t . 

VERS. 4 5 . — OMNES K E L I Q U A S C I V I T A T I S . G a -

baa , scil icel ; e ls i e n i m j a m a n t e v . 37 , lega-

m u s civi ta tem p e r c u s s a m i n ' o r e g l a d i i , ct 

pau lò post s u e c e n s a m , quia t à m e n ex iguam 

moram t r a x e r u n l , qui d v i l a t e m v a s t à r a n l , ut 

o c c u r r e r e n t Ben jamin i t i s f ug i en t ibus , d u b i u m 

esse non po tc s l , q u i n mul t i l a t eb ras invene-

r i n t , s e q u e exiLio e r i p u e r i n t ; hos ig i lu r om-

nes senes , m u l i e r c s , v i rg ines , párvulos , qui 

p r i m a i r rup l i on i s c ladem e f f u g e r a n t , hic di-

c u n t u r dclc l i . 

A V I R I S U S Q U E A O J U M E N T A C L A D I O P E R C C S S E -

RF.vr . A d d i t u r in l l e b r a o : L'sque ud errane quod 

inveniebalur,ul s a l i s l i q u c a i h a n c u r b e m in mo-

r e m a n a l h e m a l i s de l e t am ct excisam fuisse , 

u l i lieri solcbat a p u d J u d a o s in magnls el 

a b o m l n a n d i s l l ag i t i i s , cu ju smod i a n a t h e m a 

(ieri à Deo p r a c i p i l u r , si q u a u rbs à Dei cu l lu 

imp io rum sol l ic i ta t ione descivisset , Deu l . 13. 

Ncque v e r ò h ì c u r b s Lanlummodò Gabaa, 

sed o m n e s sor t is B e n j a m i n u rbes ac v icul i , 

u t m o x b i c s u b d i l u r , a nal b e m a l e v i d e n i u r dc-

le i i c u m o m n i b u s e l i am mu l i e r i bus ac p a r v u -

l is ; s i q u i d e m n u l l a è loto B e n j a m i n , u l s e -

q u e n l i l iquel c a p i l e , f e m i n a vel v i rgines 

s u p c r s i i l e s f u e r e , nul l i mascu l i , n e pa rvu l i 

q u i d e m , p r a t e r scxcen ios illos bc l l a io res qui 

ad p e l r a m Remmon p r o f u g e r c , s u p e r f u é r e . 

C u j u s re i ra t io es t , q u ò d loia Ben jamin t r ibus 

in culpa fu isse t . 

Q u a r i l u r u m e n h i c , id an l icueri t Israeli l is : 

passim en im d o c i o r u m opinio e s t i nnocen t i* 

in bel lo j u s l o p e r s e ei d i r ee l è occidi non 

posse. A d d e d iv inam legem fu i s se H e u l e r . 2 i : 

Non occidentur paires pro filiis, nec filii pro pa-

tribus, sed uiuisquisque pro peccalo suo morielur, 

Similia h a b e s E z e c h . 1 8 . A lque i ta f ac lum hoc 

I s r ae l i l a rum u t i l l ic i ium c t i n j u s l u m c o n d e m -

n a n i Abulensis q u a s i . 2 7 ; S u a r e z , d e l ide , 

spe e i eba r i t a t e d i sp . d e bello, s ec t . 7 , n u m . 

16, c i f e r e C a j e t a n u s hoc loco, l icei nonnul la 

l ande in all 'orai, q u i b u s v idea lu r f ac lum excu-

sare . E t v e r ò h o c i p s u m , n i m i r ù m peccasse 

Is rae l i las ,probar i potes t ex eo q u ò d capite seq . 

vers . 6 e t 13, d i c a n t u r I s r ae l i t a eglssc poini-

t e n l i a m . Ve rùm, q u a n q u à m diffici le s i i line 

fac tum e x c u s a r e , si r es p e r se a l i e n d a i u r , nisi 

vel i g n o r a n t i a m , consc icn t ia raque e r r o n e a m 

in te rvenisse d i camus , q u o m o d ò Sa l i anusnos l e r 

siiiiilcm innocen t i um cladem in J abes Galaad 
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f a c i a m e x c u s a l , vel Dei i m p c r i u m au t pe rmis - i 

s i o n e m , q u o m o d ò Dionysius C a r l h u s i a n u s ad 

s e q u e n s c a p i l i , c ladem t am b a n c , q u à m se -

quen i i s capit is excusat ; iu hanc t amen p a r l e m j 

i n c l i n o , ut id r e e l è fecissc c e n s e a n t u r , n imi- 1 

r imi Dei imper io e l a u c t o r i u i e . S ic en im p a s - I 

Siili v idemns in a l roc io r ibus c r im in ibus e l iam 

e x t r a C b a n a n a o s s imilem i n n o c e n i u m c ladem I 

fieri Deo a u c l o r e ci p r a c i p i , u l Num. 31 , v , ! 

1 7 ; Heuler . 13, v . 1 5 ; J o s u e 7, v . 2 4 , c l pas-

s im in ana lhema l ibus fieri Deus i inpcrabal , cu-

j u s m o d i el h o c a n a t h e m a fuisse sal is pe r sp i cuè | 

co l l ig i iu r . Ncque v e r ò facilè adduc i pos sum, u t I 

c r e d a m h à c in re a b Israelilis p e c c a l u m ; cùm 

e n i m a b ipsis zelo sáne lo id be l lum s u s c e p l u m 

e s s e t , i d q u e Deo a u c l o r e et consu l to , postea 

i idem t a m o p e r c do luc r in l d c p r o p e m o d ù m ex- I 

CAPUT XXI. 

1. Juraverunt quoque lilii I s rael in 

M a s p h a , ct dixerunt : Nu l l u s Mostrimi da -

i ' it lìliis Benjamin dcC l i abus su i s uxorem. 

2. Venerun lque omnes ad D o m u m De i 

in S i l o , et, in conspectu ejus sedemos 

usque a d vesperam, levaverunt vocem c l 

m a g n o u lu l a l a comperimi Acre, dicenles : 

3. Qnare , D o m i n e D e u s I srael , factum 

esl hoc ma lum in populo m o , ut hodie ' 

una i r ibns auferrelur ex nob i s ? 

4. Aiterà au lem die di luculò consur- I 

gentes, exlruxcri int a l iare; ob lu lerun lque 

ibi holocausto et pacil icas v i c t imas , e l j 

d ixerunt : 

5. Qu i s non ascendit in e x e r c i l u D o -

min i dc universis t r ibubus I srael ? G r a n d i ! 

enim ju ramen lo se constr inxeranl c ù m 

essent in M a s p h a , in lerCci eos qui d e - I 

fuisscnt. 

C. Duc t i quc pceniteniià lilii I s rael su - ' 

p e r fralre suo Benjamin, cceperunt d i c e -

re : Ab l a l a est tr ibus una de Israel : 

7. U n d e uxores accipient ? omnes enim 

in commune jurav in ius non da iuros nos ! 

his lilias nostras. 

S. I dc i r cò dixerunt : Qu i s est de un i -

versis tr ibubus I srael qui non ascendit a d i 

D o m i n u m in M a s p h a ? E i ecce inverni j 

suut hab i ia iores Jabes -Ca laad in i l io I 

excrc i lu non fuisse. I | 

4. S. Vili . 
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cisa t r i b u , e l o m n e m operam p o s u c r i n t , u t e a 

q u o q u o modo posse l r e s t i l u e r e t u r , P b i n e e m 

h a b e r e i , q u e m s u p e r hàc re c o n s u l e r e , ei Dei 

p e r i p sum oracu lum a d i r e p o s s c n l , quis c r c d a t 

vel non Iccisse si d u b i t a v e r i n t , vel P h i n e e m 

faeli in jus t i i iam ncsc l s se , au l si scivii s i luisse 

vel n c m i n e m in I s r ae l i l a rum cas l r i s f u i s s e ' 

q m facii h u j u s in jus l i i iam a n i m a d v e r t e r i t , vei 

sa l iera d u b i i à r i l , u l p e r poni i l icem D e u s 'con-

s u l e r e l u r ? Ncque ex I s rae l i l a rum pœui icn l i â 

r e c t e qu ipp iam con i r a l iane op in ionem colligi-

i u r ; non e n i m ea fui l v e r a , c l p rop r i è d i e t a 

f ac ino r i s admissi pœu i t c i i l i a , u l c ap . seq . v . 6 , 

d i c a m ; aliàs d i c e n d u m esset inox à l ami f ac i -

n o r i s pceni lcmià aliud p l anè s imile el e j u s d e m 

gene r i s in illà J abens lum s t rage d e s i g n a s s e , 

quod n e q u a q u à m ver is imile e s t . 

CHAPITRE XXI. 

1 . L c s e n f a n t s d ' I s r a ë l , é t a n t à Maspha, f i ren t 

aussi un s e r m e n t en ces t e r m e s : Nul d ' e n t r e 

n o u s n e d o n n e r a sa fille en mar iage aux e n f a n i s 

d e Benjamin , marquant par là l'horreur qu'ils 

ameni du crime de ceux de Gabaa. 

2. Mais après qu'ils eurent exterminé cette 

tribu, ,IS sentirent l'indiscrétion de leur sèment 

et ils v in ren t lous en la Maison d c Dieu , à Si lo! 

e t , se t e n a n t assis en sa p r é s e n c e j u s q u ' a u soir 

i ls é levèren t la voix, e l c o m m e n c è r e n t à p l e u -

r e r en j e t a n t d c g r a n d s cr is , el en d i san l : 

3 . S e i g n e u r Dieu d ' I s r a ë l , p o u r q u o i esl- i l 

a r r i v é u n Ici m a l h e u r à voire peuple , qu ' au -

j o u r d ' h u i u n e des t r ibus soi t r e t r a n c h é e d ' e n -

t re nous ? 

i. Le l e n d e m a i n , s ' c i an t levés au po in t d u 

j o u r , ils é levèren t un autel , jr o f f r i r en t de s h o -

locaus te s et (les v ic t imes paci f iques , e l d i r e n t : 

S. Qui d ' e n l r e tou tes les t r ibus d ' Is raë l n ' a 

poini m a r c h é avec lou le l ' a rmée du S e i g n e u r ? 

C a r , é l an t à .Maspba, ils s ' é t a i e n t aussi engagés 

| iar u n g r a n d s e r m e n l à l u e r l o u s ceux q u i 

au ra i en t m a n q u é d e s 'y t r o u v e r . 

C. E t les c n f a n l s d ' Israël , t o u c h e s d e r e -

p e n t i r d e ce q u i é la i t a r r ivé à l e u r s f r è r e s d e 

Ben jamin , c o m m e n c è r e n t à d i r e : Une des t r i -

b u s a c lé r e l r anc l i ée d ' Is raël . 

7 . Où p rcndron i - i l s de s f e m m e s ? ca r nous 

a v o n s j u r é lous ensemble q u e nous n e l e u r 

d o n n e r i o n s poini nos filles. 

8 . Ils s ' e n l r c - d i r c n l d o n c : Q u i son t c e u x 

d c tou tes les t r i b u s d ' Is rae l q u i n e son t p o i n t 

venus devant le Se igneur à -Maspha? E t il s e 

• rouva q u e l e s hab i tan t s d e J abès Galaad n o 

s ' é la ien l po in t t rouves dans l ' a r m é e ; 

9. E n effet, dans le m i m e l e m p s o ù l"8 en-
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il. (Ko quoque tempore cùm essent , 

in Silo, ttullus ex eis fili repentis est.) 

10. Miser imi ilaque dcccni millia vi- i 

ros robustissimo«, et prqjeeperunt eis : i 

Ite, et perculite liabiiatores Jabes-Galaad 

in ore gladij, latti uxores quàm párvulos I 

eorum. 

11. Et hoc erit quod observare debe-

bilis : omiic generis ma»culini et midie-

res qua; cogiioverunl viros interOciie, 

virgines autem reservatc. 

12. Inventieqqe sunl de Jabes-Galaad 

quadriugenia; virgines qua; nescierunt 

vir i toruiu ; el addnxerunt eas ad castra 

in Silo, in terrain Cliaiiaati. 

13. Miscruiitquc niiiilios ad filios Ben-

jamin qui crani iu peirà Remmon, et 

pr.Tceperuiil eis ut eos su.stiperei! I in 

pace. 

l-'i. Veneruiilque lilii Benjamin in ilio 

tempore, et dala; sunt eis uxoresdo lilia-

bus Jabes-Galaad ¡ alias aulem non rc -

percrunl quas situili modo iradercnl. 

13. Uni .ersusque Israel valdé do lu i l , 

et egi( pœiiiienliaiu super intcrfectiouem 

tiiiitis tïibtis ex Israel. 

16. Dixeriinlque majores nalu : Quid 

facicnms rcliqii's qui non acceperuni ! 

uxores? omnes in Benjamin feniinte con- j 

ciderunt : 

17. Et magnâ nobis curà ingciilique 

stmlio provitlenilum est ne una tribus 

delealur ex Israel. 

18. Filias cnim noslras eis tiare non 

posstniius, coiislrii li juramento et male- ; 

dicti une qua tlìximus : Malediclus qui S¡ 

dederil de Itliabus suis uxorem Benja-

min ! 

19. G'poriiniquc consilium, atque d i -

xertini : Ecce solemnilas Domin i esl in '. 

Silo anniversaria (qua; sita est ad sep-

tentriont-ni urbis Bethel, et ad Orienta-

len) piagali! via; quas de Bethel lendit ad 

Sichimam cl ad meridiem oppidi |,e-

I ionn\ 

\ 
m u M H O O 

fantsd ' lsraëlëtajcnt 5 Silo, il ne se trouva parmi 
eux aucun homme dc Jabès. 

10. Ils envoyèrent donc dix mille hommes 
Irès-vaillants, avec cet ordre : Allez, e l passez 
au lil dc l'épée tous les habitants de Jahès-Ga-
laad, sans épargner ni les femmes ni les petits 
enfants. 

11. Et vous observerez ceci en même temps: 
luez lous les mi les ei toutes les femmes qui ne 
sont plus au rang des Cilles ; mais réservez les 
vierges. C'est ce qu'ils /¡rem. 

12. Il se trouva dans Jabôs-Galaad quatre 
cents vierges, qui étaient demeurées toujours 
pures ; el ils les emmenèrent au camp à Silo, 
au pavs dc Chanaan. 

13. Ils envoyèrent ensuite des députés aux 
enfan ts dc Benjamin qui étaient au rocher de 
Bcuimon, avec o rdre de leur dire qu'on rou-
lai! vivre en paix avec eux. 

14. Alors les cnfanls de Benjamin revinrent 
chez eux, el on leur donna pour femmes ces 
lillcs de Jabês-Galaad ; mois on n 'en trouva 
point d 'aulrcs qu 'on pû t leur donner de la 
même manière . 

15. Tout Israël f u i louché alors d 'une grande 
douleur, et eut un ext rême regret qu 'une des 
iribus d'Israël eu t péri de cel te sorte. 

10. Et les plus anciens du peuple dirent : 
Que ferons-nous aux au t res à qui on n'a pas 
donne de f emmes î car toutes les femmes de la 
Iribu dc Benjamin ont é té tuées ; 

17. E l il n 'y a rien que nous ne devions 
faire pour empêcher, a u t a n t qu'il esl en no-
ire pouvoir, qu 'une des Iribus d'Israël n e pé-
risse. 

1S. Cependant nous ne pouvons leur donner 
nos lillcs, é lan i liés comme nous sommes par 
noi re serment et par les imprécations que nous 
avons fa i tes , en disant : Maudit soit celui qui 
donnera sa fille en mariage auxenfan t s de Ben-
jamin ! 

19. Ils pr i rent donc cette résolution entre 
eux ,e t d i ren t aux enfan ls de Benjamin : Voici 
la fêle solennelle du Seigneur qui se célèbre 
lous les ans à Silo, dans une plaine qui .esl si-
tuée au septentr ion de la ville d e Béthel, ct à 
l 'orient du chemin qui va de Bélhcl à Sichem, 
el au mi t l ide la ville dc I .eboi ia: 
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20. Praeeperttnlque filiis Benjamin, 

alque d i x e r u n t I l e , e! luliiaie iu vi-

neis; 

21. Cùnique videritis lilias Silo ad du-

cendos choros ex more procedere, exile 

repeniè de vineis, c l rapile ex eis singuli 

uxores singula«, el porgile iu tcrram 

Benjamin. 

22. Cùnique venerint patres earum ac 

fralres, et adversù'm vos queri coeperint 

alque jurgari, dicemus eis : Misereinini 

f o rum ; non enim rapueruul eas jure 

bollantium atque victarum , sed roganti-

bus ut acciperent non dedislis, et à ve-

strà parie peccatimi est. 

23. Fcceruntque lilii Benjamin ut sibi 

fuerat imperatimi, et juxla namerum 

suum rapueruul sibi de his qute duco-

banl choros uxores Singula«; abierunl-

que in possessionem suam, a;dilicante8 

urbes e! habilanles in eis. 

24. Fil i i quoque Israel reversi sunt 

pertribu8 et familias in taberuacula sua. 

I n diebus illis non eral rex in Israel ; 

seti unusquisque quod sibi rectum vide-

batur hoc faciebat. I 

C O M M E N T A R I O ! . 

V S K S . 1 . — J L I B A V E B U N T QPOQUE F I L I I ISKAEI . 

IN MASPHA , ET U N T B I N R : NULLIÌSNOSTHUU DABIT 

r a n s BENJAMIN DE FILIABIÌS SUIS UXOHEH. N e i n -

Iclligas hoc juràsse aut dixisse confccto jam 
bello, sed anlcquàm Benjaminiias bello iin-
pe terent , n i m i r ù m , u t a d d i l u r , in Maspha, quo 
au le bellum omnes Iribus excepts Benjaminià 
conuenerant , supra cap. p r a c c d . v. 1. Itaque 
praiterita illa in textu nos t ro , juracermu et 

dixerunt, cxpbcanda s u n t per plusquàin pcr-
f ec ium, ul aliàs non semel faciendum e s l , 

20. Allez, suivez ce i o rdre que nous vous 
d o n n o n s : Cachez-vous dans les vignes. 

21 .Et lorsque vous verrez les filles de Silo qui 
Viendront, selon la c e n t i m e , danser dans cette 

plaine, sortez tout U'nn coup d.-s vignes, 
e i que chacun de vous en prenne une pour 
sa f e m m e ; c l retournez-vous-en au pays de 
Benjamin. 

22. E l lorsque leurs pères et leurs f rères 
viendront se plaindre dc vous, eu vous accu-
sant de celte violence, nous leur dirons • Ayez 
compassion d 'eus ; car ils ne le.- om pas prises 
comme des vainqueurs prennent des captives 
par le droit de la guerre , mais après qu'ils vous 
ont suppliés de leur donner vos filles, vous 
les leur avez re fusées ; e l ainsi, s'ils les ont en-

levées de la sorte, la faule esl venue de vous. 

23. Les enfants de Benjamin firent ce qui 
leur avait élé commandé : chacun d'eux en-
leva une des filles qui dansaient, pour élre sa 
femme ; e t , élani retournés chez eux, ils bâti-
rent des villes, et y habitèrent . 

24. Les enfants d'Israël re tournèrent aussi 
dans leurs lentes, chacun dans sa tribu el dans 
sa famille. En ce lemps-là, il n'y avait point de 
roi dans Israël ; mais cbacuu faisait ce qu'il lui 
plaisait. 

quod miruin non e s l , cimi horum p r a t e r i l o - 'S 
r u m distinclionem llebrseinon habeant . Porrò , 
ju rameulum illud cum exccralione el male- ' j 
diclione fuisse conccplum perspicuè indicai li 
v . 18 , ubi j u ramen tum his verbis conccplum l 
re ier tur : Ualedicius qui dederil de filiabussuis ! 

uxorem Benjamin. 

Nola verò duplex ju ramentum ab Israeliiis l ì 
in Maspha concepium fuisse; unum fuil illud | | 
de non dandis uxoribus de filiabus suis Benja- I 

miuilis: a l ierumdcinterf iciendisearum urbiuni I I 

babi ta ior ibus , quorum bellatores ei bello in 
commune gesto non imerfuisse deprchende-
r en iu r ; meminil j u r a m e n ü hujus posierioris 
infra v. 5 , e t hu jus juramenl i viacobligal ionc 
interfer i i sunt habitatorcs Jabes Galaad. 

Qus;ri aulem p o t e i de ul roque juramento 
fueri ine l ic i tnm, c l an obligationem pepereri l . 
El dc posteriore quidem slalueiidum joxta di-
eta cap. p r a c c d . v. ul!. Si enim excculio ju-
ramenl i fuer i t licita e l hones ta , nempe sirages 
omnium hahiialorum Jabes Cala.id usque ad 
molieres et párvulos, baud dubiè et ju ramen-
tum fuit licilum et honestuin, obligationemque 
illud exequendi pepen i . De priori ju ramento 
mullis disputai in principio hujus capiiis Abu-
lensis à q u * s t . 2, usque ad 9, et q u a s i . 6, di-
scr léasser i i eos hoc juramentum concipiendo 
graviicr peccàsse; q u a s i , verò 5 , negai j u r a -
mentum factum fuisse servandum, quia ver-
gebat in d e t e r i o r a i e x i m m , et dc maicrià 
era t illicità : quaist . verò 7 , ail Israelilas er-
r à s s e p c r ignoranl iam, quòd putarenl jura-
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m e m a semel l a c l a , e l iamsi in d e l e r i o r e m es i -

l imi v e r g e r c n t , (uissc implcnda . P robar i a u l e m 

poles l j i i r a m e n i u m illud fuisse d e r e i l l l c i t à , 

quia coni ra cha r i t a i em e ra t velie q u a u l ù m in 

, s e f u i t , vel p r o c u r a r e cx l inc i ionem un ius Iri-

b ú s ciim e l Dei voluntas esset u l o m n e s ir i -

luis p e r m a n c r e n t . D e i n d c negando illis u s a r e s 

ex aliis t r i b u b u s , posi lo quòd o m n e s d e Ben-

jamin mo l i e r e s pc r i i s s en l , c r a t man i f e s t é eos 

e \ p o n c r c vel scor ia t ionis per iculo , vel ut con-

i ra legem f a c e r e n l acc ip iendo gent i les c l a l ie-

n ígenas u s o r c s , e s q u o e t a l i e rum idololatri® 

p e r i c u l u m sequcba iu r . Ha; f e r è s u n l Abulensis 

r a l lones . Dico l amen et ali Israeli l is ree lè ju ra -

m e n t u m hoc conccp ium e t r e e l è s e r v a i u m . E i -

v e r ò Abulens i s magnani loti isti populo impili-

g l i i g n o r a n l i a m , u l in c o n e m o u n u s esscl , qui 

j u d i c a r e posset j u r a m e n t u m hoc l i c i lumnc es-

se t , an i l l ici lum , e l a n s e r v a n d u m si in de le -

r io rem e s i t u m ve rge rc i : n e m o , i n q n a m , u n u s , 

u e P h i n e c s q u i d e m , q u i d e c l a r a r e posse t j u -

r a m e i i t u m non esse s e r v a n d u m e o e a s u , quo 

c s c c u l i o l ieret tu rp i s cl i l l ic i ta ; n e m o eliam 

u n u s , cu i hoc dubi i im i n c i d c r e t , e u j u s à pon-

lilicc resolul io pel i p o s s e l , elsi l an lam in 

pontifico ilio l an lope rè in S c r i p t u r a commen-

da to l ingamus ignoran l iam. vel rem p e r p l e s a m , 

u l e s p e d i r é eam p e r s e non p o s s e l , non fu isse 

D e u m super e i r e c o n s u l l u r u m , qua; l ami 

m o m e n t i e s s e t , e i in q u a agebaiur d e publ ico 

to l ius pupul i sce lere . H s c sanò apud m e n u l -

lam h a b e n t ver i s imi l i tud incm. N c q u e v e r ò r a -

t i o n » Abulens i s al iquid ev incun l : u u d c en im 

cons ta i Deum oinui casu voluissc o m n e s t r ibus 

p e r m a n e r e , q u a n l u m c u m q u e grave a b illis 

f iagit ium admissum e s s e t , quod es tc r in ina l io -

nem m e r e r e t u r ? id e n i m n u s q u à m habe tu r in 

sac rà S c r i p t u r à : p r a s e r t i m cùm e t ipse Deus 

Integras decern t r ibus p rop le r idololalriam e l 

llagitia ila in Assyr ios t rans tu le r i t , u l n u n q u à m 

de inceps in l e r r a m s u a m revers® s i n t ; el si 

Deus Deu te r . 1 5 , in tegras u r b e s p r o p l e r ido-

lo la l r iam j u s s e r i l a n a t h e m a t l z a r i c t d e i e r i , 

q u i d n i si ill par i sce lc re tola t r ibus d e p r e h e n s a 

e s s e t , cadem possel simili ana ihemai i sub j ic i? 

Q u ò d si ob l lagllium po lu i t e s t r e m u m es i t iu in 

uni t r ibuí i n f e r r i , qu idn i po lu i l vel sen lcn t l à 

publicà to l ius popu l i , a p u d q u e m i s lo t e m p o r e 

residebat publica a n c l o r i u s e l j u r i s d i c l i o , de-

cern í in p o c n a m , n e quis i r ibui quie Oagil ium 

a d m i s e r a t , filiam s u a m in ma l r imon ium collo-

ca rc i , sed pro hos l ibus publicis o m n e s illius t r i -

tate h a b e r e n t u r , q u e m a d m o d ù m poiuisset idem 

d c c e r n i in c i v i u i e m , qua ; ad idololalriam à 
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Dei cu l lu descivissct ; vel j u r a m e n t o id f i rmari , 

u l se magis in cà s e n i e n t i à et vo lún t a l e con-

l i r m a r e n i 1 I laque s i quid e s cà re mali vel 

s c o r t a n d o , vel gen t i l i um con jug i i s a d b a u e n d o 

a p u d Benjamini ias s e c u l u m esse t , p e r acc idens 

id f u i s s e t , e t permiss ivè ad id sese habere po -

in issent Israeli i® calieri : q u e m a d m o d ù m si 

u r b s al iqua a n a i h e m a i i p r o p l e r idololalriam 

vel grave aliud Oagil ium s u b j i c i e n d u m e s s e t , 

non oh id a b eà prenà inOigemlà abs l ine re de-

b u e r u n t , quòd sal is s c i r en t m u l l o s e s despe ra -

l ionese ipsos In l c rempl i i ros . A d d o e l iam quem-

a d m o d ù m bic non v ide iur divina; voluntatis 

fu i s se , ul loia illa I r ibus f u n d i l ù s d e l c r e l u r , 

ila sa t is verisimile esse Ben jamin i i as non c o m -

prchendlsse casum Illum e x i r e m ® necessi ta t is , 

q u o n i m i r ù m loia t r ibus al ioqui e s l i n g u e n d a 

e s s e l , vel ad alla e s t r e m a juco imnoda venien-

iluni e s s e t , nisi lilias suas Ben jamin i i i s uxores 

d a r c n i ; s e d l a n i u m m n d ò o m n e m a l i n m casum, 

in q u o hu jusmodi necess i las non essel . Ex q n o 

sequ i lu r Israeli las obl ígalos fu isse j u r a m e n t o 

ilio quamdiù aliis m o d i s B e n j a m i n i l a r u m ne-

cessítaií subvenir ! po lu i l ; a l q u e adeò cimi alii 

modi non de fue r in t (s iquidem d u o s al ios modos 

r c p c r c r u n l , qu ibus s u c c u r r i illis possct ci l ra 

j u r a m e n l i v io l a l ionem) , man i f e s i e col l ig i lur 

non poluissc illos con i r a j u r a m e n l u m facen ; : 

ex hoc t amen non l i t , si adli ibi là o m n i operà 

ct Consilio non polu issc l illis s u b v c n l r i , t unc 

vel non oblígalos fu isse da re libas s u a s B'ìnja-

min i t i s u x o r e s , vel non fu isse f a e l u r o s . 

Quieres c u r hoc Israelita: j u r à r i n t , cùm j am 

leneren l i i r lege qua; h a b e l n r N u m . v . u f i . femi-

nas t r ibus sua; virls n u b e r e . a lque adeò nec 

possenl p a r e n t c s per legem a l t c r i u s t r ibus ma-

r i l i s elocare. Respondeo falsum esse quod as-

s u m i t u r , elsi id v e r u m suppona t Abulensis 

qu®s t . 4 , 3 : l a n l u m m o d ò en im obl igabanlur 

e® viris Iribiis su® n u b e r e , qua ; h®redi ta iem 

p a t r i s a u f e r e b a n l , eò quòd nu l lu s esse l lilius 

mascu lus , uli docu iuu i s N u m . u l i . Quòd si 

c a sus ille p o n a t u r , in q u o t a n l u m m o d ò essent 

a l i a rum I r ibuum fili®, qu ibus lueredi tas obve-

niebal , qu® p o t u i s s e n l illis u u b c r e ; t u n c statuì 

d c b c r e i u l r ius obl igat io p r e v a l e r e ! , an scr-

vandi h s r e d i l a t e m in t r i b u , an succur rendi i 

e x t r e m ® necessi tal i u n i u s i n t e g r a t r i bùs .quod i l 

pos te r ius v ide tur debuisse p r e v a l e r e : quan-

q u à m e o casu mihi s i l probabi le poluisse ct 

debuisse filias illas cedere ha; red i ta l em pro-

p inquls , n e fieret sor l ium confus io . F.i videiur 

hoc p roba r i posse ex q u a d r i n g e n l i s illis virgi-

nibus J abes Galaad, q u ® c iun j am non halierent 
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paren tes e l f r a l r e s , non poluissent Benjamini -

t i s n u b e r e , u tpo te qu® pa ren t i succede re de-

bu i s sen t : n e q u e e s t verisimile eas ad Benjami-

ni ias suas b®red i ta tes t r ans lu l i s se . 

V E R S . 2 . — VENERUXTQCE OM.VES AD D O I I I K 

D E I I S S I L O . I l lud, in Silo, in H e b r a o , u t i s u p r a 

m o n i l i , non h a b e i u r , sed a d j e c i u m a b Hicro-

nymo, i d q u e r e e l è o s l e n d i m u s cap . p r a c e d . v . 

18. Quid amen i in Silo cge r in l ind ican t s equen-

z a ; nam pr imò Oeverunt u n a m peuè rad ic i lùs 

ex i i rpa l am I r i b u m , e l à rc l iquo Israel is c o r p o r e 

resc i sam, p r a s e r t i m c ù m j u r a m e n t o impedi ren-

l u r , quominùs ex igu i s , qu® s u p e r e r a n t , re l i -

q u i i s s u b v e n i r e n l ; s ecundò n o v u m e x l r u x e r u n t 

a l i a r e , l iolocausla e t paci l icas v ie l imas oblulc-

r u n t ; ter t iò ac tum d e m o d o , q u o repara r i 

possel i r ibus p r o p e m o d ù m succisa ; q u a r l ò 

inquis i lum in e o s , qui eo bello abl 'u issent , e l 

i nven t i hab i l a lo re s J abes G a l a a d , b isque com-

m u n i suOragio be l lum et exi l ium d e c r e t u m , 

i la lamen u t v i rg ines B e n j a m i n i t a r u m con jug io 

r c s e r v a r e n t u r . 

V E R S . 4 . — E X T R U X E R I O T ALTARE. A l h » c 

a l l a r i s ex l ruc l io neque necessa r i a , n e q u e rec lò 

fac ta v ider i po t e s t : non n e c e s s a r i a , qu ia ibi 

c r a i a l t a r e fabr ica lum à Moyse coram taberna-

culo , in q u o c t paulò a n t e p r a l i o c u m B e n j a -

min i t i s conf l ic lur i sacrilicia o b l u l c r a n l , c ap . 

p r a c c d . v . 2G ; e r g o supc rvacaneum fu i l a l iud 

quod l ibe l a l t a r e . Non vider i r e e l è f ac lum pro-

bar i p o l e s t , qu ia un icum l a n l u m m o d ò v ide tur 

Israeli t is a l t a r e , in q u o i m m o l a r c n l , pe rmis -

s u m ; idc i rcò en im cùm à t r ans jo rdan in i s t r ibu-

b u s a l t a r e exc i t a tum esset j u x t a J o r d a n e m , Jo-

sue 2 2 , m i r u m q u a n t u m t u r b a r u m à lo to 

Israele re l iquo e x c i t a t u m f u i t , i ta ut c o m m u n i 

Consilio j am bellum contra cos d e c e r n c r e l u r ; 

missà tamen p r i ù s ad eos legatlone, liàc r a t i o n e 

oiiuie à s e llugiiium a m o v e r u n t , quòd a l ia re 

illud non esset ex s i ruc tum ad holocauMa 01 vi-

e l i m a s of le rendas : q u o audi to Conquieyerunl 

e s t e r i . Dico t amen a b Israeli l is prudi -n ier 

a l i a r e b o c e r e c i u m , quod ve run i non c & c t s i 

vel necess i las ab fu i s s e i , vel x!i vino id p r a c e p l o 

fuisset con t ra r imi ! . Itaque novum hoc a l i a r e 

c r c x e r u n t , quia e ls i i b i e s se i a l ia re Moysis, id 

t amen to l holocaustis e t pacif icorum adip ibus 

c re inandis sa i is esse non p o t e r a i , cùm ibi om-

n e s o m n i u m t r i b u u m bel la iores a d e s s e n t , u l 

p r o i n d e necesse fuer i t con fec to prosperò a d -

v e r s ù m Benjamin i t as bello i i inumerain hostia-

ru in esse mu l t i t ud inem. Sic ct Sa lomon fecit 

3 Reg. 8, v . 6 4 , c ù m a l ia re a r e u m omnia ho-

locausta e t adipes pac i f icorum sus t ine re non 
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possc t . Q u o e x S a l n m o n i s f a e t o , r e c i è e t i a m c o l -

l ig i lu r non fuisse à Deo ve i i inm n o v u m al iquod 

lali in casu ac necess i ta le a l ia re s u b s i d i ä r e m 

e r i g e r e , d u m m o d ò id in ipso t abernacu l i vel 

t empl i loco fieret, q u a n q u à m ca necessi las r a r i ù s 

o c c u r r e r e l , ob i d q u e u n u m a l ta re communi sc r 

sul l icere t : e x t r a v e r ò labernacul i locum n u n -

q u à m id l ic i tum, nisi p e c u l i a r i Dei accedere t 

d i spensa t io ; q u a ra t io fu i t , u t t an topc rè a p u d 

Israel i las l u r b a t u m s i i , p o s t q u à m à t rans jor -

danin is t r ibubus exe i l a tum e i s e t a l t a r e , q u ò d 

ad sacrif icia of fe renda illud exc i t a tum p u t a -

r c n t . 

V E B S . 6 . — DUCTIQUE PCEXITFNTIA. H o c e s t , 

d o l e n t e s de eo quod aec idera t ; neque en im 

p r o p r i è bic pccnitcniia h a c suini d c b e i , q u a 

f ac tum p rop r i e r c sp ic i t , bellum scilicet susce-

p tu in et exi l ium i l la lum ; d c boc enim propr ie 

do lere non p o l e r a n t , c ù m Deo a u c t o r e id fa-

c t u m e s s e t ; at do le re po le ran t de e o quod c o n -

s e c u l u m e r a t , nempe d e i r ibùs un ius amiss io-

n e . Aliqui p rop r i è d i c t am pieni tenl iam b i c 

vo lun t , p rop te rea quòd ino rd ina to zelo lo tam 

t r ibuni p e r d i d e r a n t usque ad mul ic rcs ct pa r -

vulos, eslo be l lum Dei Consilio suscep lum essel • 

a l p r i u s mih i p lacet , mih ique persuadeo lo lum 

illud i r ibùs excidium Dei vo lun la i e fac ium esse, 

e t f o r l è Israel i las ad id sese voto vel j u r a m e n t o 

obligàsse, scieutes id Deo g r a t u m esse . Vide 

s u p r a v . u l t . c ap . p r a c c d . Ncque a l iam A b u -

lensis adh ibe t exp l ica t ionem, c s to is t ius t r ibüs 

ex t e rmina l i onem Israeli t is vitio d e t . 

V E R S - 7 . — ABLATA EST TRIBUS UNA DE ISRAEL. 

Excep t i s videlicet sexcent i s illis, qui fugà eva -

s c r a n t . 

V E R S . 8 . — O J I N I S ENIM IN COMMUNE JURAVIMUS. 

In Hebra«» e s l : iVos juravimus in Domino, sive, 

per Dominum. Sep tuag in l a e l i a m , eòa/»ax^t iv 

Kupüo, juravimus in Domino, licei alii l ibri ha-

bcan i wfioaofttv tm K'jpiu, juravimus Domino. 

HABHATORES JABES GALAAD. E s t h ^ c c i v i t a s i n 

Galaadi l ide regione t r a n s J o r d a n e m in t r ibù 

Manasse . Hanc super m o n t e m f u i s s e , s e x q u e 

mil l iar i i s u r b e Pellà disia il l e m , asser i i in Locis 

Hebra ic i s Hie ronymus . E a d e m Jabes A m m o n i -

l a r u m obs id .one liberala 1 R e a . I l , pos tea 

e idem Saiili g ra i iam e t bene l ic ium m o r l u o re-

pend i t 1 Reg. 5 1 . 

V E R S . 9 . — E o QUOQUE T E M P O R E , CUM ESSENT 

IN S I L O , NULLIUS EX EIS IBI REPERTUS EST. S i q u i -

dem ut s c i r e n i qui des ideral i e s s e n t , c e n s u s 

mil i t imi fui t i n i i u s , u l ind ican t H e b r a a hìc 

et S e p i u a g i u i a , s ive h i e c e n s u s conlec to bel lo 

f a c t u s f u e r i t , s i v e , quod m a l i m , a n t e b e l l u m , 
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u t p r o i n d e v e r t a illa : Eo quoque tempore rìtm 

essent in Silo, intel l igi non debean t d e s t a l i v i s 

t a s i r i s post bc l lum confec tum in Silo babil is , 

J e q u i b u s e t paulò post v . 12, sed d e cas l r i s 

i i sdem a n t e bellum e t belli t e m p o r e s a p i ù s 

S i l un t em remig ran t ibus . P o r r ò non t a n t ù m 

non adfuisse in hoc b e l l o c i v e s J abes G a l a a d , 

sed e t i a m s u p p e t i a s f e r r e r e c u s à s s c a i i Josephus . 

V E R S . 1 0 . — M I B E M O T ITAQOE D E C E » MILLIA 

V I R O S . Duodecim millia habet H e b r a u s l e x t u s , 

C h a l d a a pa raphras i s , Sep iuag in ta vers io in 

o m n i b u s c o d i c i b u s , Josephus 5 Ant iq . cap. 2, 

u l p r o i n d e nonnul la m o v e a t u r suspic io in 

nos t rum l e x l u m h l c r u e n o u m a l i q u o d i r r e p s h » . 

I T E , ET PERCUTITE BABITATOBES JABES GALAAD 

IX OKE GLAB1I , TAM UXONE5 9UAU PARVCLOS EORUM. 

Fuit e t hoc ana thema quoddam. c ù m mu l i e r e s 

cl jiarvuli e l iam inlerDciendr f u e r i n l ; u n d e e t 

v . seq . ubi i n l c r p r e s nosler d i x i l , interpello, 

H e b r a u s l ex tus habe t tatliarimu, analliemati-

zate. S ic el S e p i u a g i n l a , avxfcjMmtTE. F u i l t a -

iiien hoc a n a l h e m a i m p e r f e c l u m , c ù m el virgi-

nes s i n l r e s e r v a l a , n e c civi ta tem incendio 

t rad i iam legamus , d i ù q u e postea e a d e m civiias 

s u p e r f u c r i t . 

VERS. 11 . —VIRGI.VESACTEM RESERVATE. D c e s i 

hoc in l l e b r a o l e x i u , C b a l d a J p a r a p h r a s i , 

R o m a n o e l regio codice Sepiuaginla ; esl t a -

m e n in Basileensi . Scd s ive id in l l e b r a o ttxtu 

fue r i i , s ine n o n . m i e l amen a d i i t a i n si»/uen-

lia e o m n i o n s t r a n t , p r a t e r q u à m quòd is sii 

j r i o r i s illius s e n t e n l i a hoc V. s e n s u s : Omne 

generis masnUni et mulieres quie cognomini 
viros, iriterficite; hoc e s t , hos l an tuminodò 

in lc r l ì e i t c , c u j u s pa r t i co l a a d j e c l i o n e neces -

sar io in te l l igendum f u i t v i rgines fu isse resor-

vandas . 

VERS. 1 2 . — I H W . E O I E s e v r DE JAKES C A -

LAAD QUADRIXGEVT.C YUIG.WS. Q o a ' r i t u r . o m -

nesne p u e l l a v i rgh i« , J ab reenm fucr in t respr-

vaue , e t iam impul ieres . an don i axa i n n b i l r s ? 

Abulens i s ce nsel sa t is probabi le o m n e s fuisse 

r e se rva ias , s e d quadr ingenUis fuisse n u b i l e , 

easque J ten jamin i i i s con jug ioeopu laUis . c « t é 

r a s ì n tr ibu suà reserva tas, ul d e i n d e vjr is sua; 

t r i b u s . cùm ad puberfe te ln v e n i s s i ^ ! , nnb'--

r e n t . S e r a r i u s exiStiniaC solas nabi tes RI pube res 

r e s e r v a i a s , ct hoc veFftsùniiius, q u a n q u à m 

cred ide r im e l e a s , quie p r o s i m i essent , -uber-

l a i i , et mox f u t u r a e r a n t nub i l es , vel de qu i -

b u s dr .b i labaiur an pUbcrlateM a i l ig i s sen t , in 

e u m d e m numer imi ven i s se , quandoqu idem 

conjug?o mora f u t u r a non e s s e t , vel c e r t e non 

longa et moles ta . Etvcrò v i d e t u r probar i id 
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• posse , s iquidem v ide tur m e n s S c r i p t u r à ea esse 

: non alias fuisse reserva tas , q u à m q u a d r i n g c n -

j l j tas illas, cí lm to ta ea r e se rva t io in o rd ine ad 

! c o n j u g i u m fiere!, cui i n e p t « e r a n t e » q u « à 

p u b e r t a t e et a i ta te nubi l i longìùs a b e r a n t , et 

non p lu re s quàm q u a d r i n g e n t a s roper ías satis 

s igni l lcat , qui n u m e r u s m u l t ò h a u d d u b l é fuis-

set auct ior , si omnes etiain i m p ú b e r e s fuissent 

c o m p r e h e n s « : de inde h « o m n e s m o x Benja-

min i t i s con jug io c o p u l a t « s u n t , e t fri H e b r e o 

h u j u s m o d i virgo hic d ic i tu r : Nahara bethula, 

e t C b a l d r e i » p a r a p h r a s t e s has v i rg ines appellai : 

Hulleman bethtilan, e t S e p t n a g . : í f i sv t íx-

vcu-, q u « omnia f e r é p u b e r è m e t adu l t io rem 

« t a l e m s o n a n t . Quà au tem r a l i o n e eognosci 

po tuer i t q n s n a m virgines, qu t enam co r rup t® 

essen t , mul l i s d isputa i Abul . , u t i e t N u m . 31 , 

cui m a t r o n a r n m tac tus ct a s p e c t o s placet : at 

non video c u r a d h « c media r c c u r r a t u r : satis 

j e n i m ad hanc r e m fuit mora l i s c e r t i t u d o ; sciri 

au t em feeiiè po tu i t an a l iquando viro rtupl« 

fuissent ex aliis c o « t a n e i s : ipsa « t a s vix<lum 

nubi l i s satis rei h u j u s Iidem in mul t i s fac icbat . 

Et q u a n q u à m ex h i s sciri non p ò t o é r i t an ex 

h i s a l i q u « s t u p r o c o r r u p t « e s s e n l , id t a m e n 

neces sa r ium non e r a t , cùm not i r e q u i r c r e t u r 

ea ce r t i t udo , q u « o m n e m formid inem an i e r -

; ro rem exc luder®! ; et s i q u « post c o n j u g i u m 

tales r eper i re i ! tu r , p o f u c r i n t à mar i t i s ab j i c i e t 

I
1 j repudian". C u r au tem ad c o h j ú g i u m virgines 

: t a n t u m m o d ò , non e t iam m a r i t a i « r e s e r v a i « 

s in t , manifesta ra t io e s t , q u ò d mul t i co r rup la -

| r u m ab aliis consor t io non tfefecleniur, q u ò d -

q u e solcai m u l t ò e r g a virgines sponsas l ener io r 

el fervori t ior èsse a m o r . 

ADDÓXERU.VT E.VS A r t CASTRA IN SILO. E r a n l 

I ergo israelii a r u m cas t r a p o s i c ó i n W s s u r a cum 

Bcnjamin i t i s p r « ! i u m in S i l o , ut H e b r a a 

• b re , S e p i u a g i n t a . c i o m n e s t e x t u s h a b e n l ; 

ex q u o fit ver is imile non a l ib i e t i a m ; q u à m 

S i l u n t e stativa fiaiiiiissc cast ra a n t e p r a í i u m . 

| Is TKR.RAM CHAN.UN. Ter ra enfia, in quà fs rac-

; j l iue cis J o r d a n e m habi taba n i , p r o p r i e t e r r a 

j j (y'hanaan dieta f u i t ; n i p o t e q u a m C h a n a n « i 

j s e m p e r posse f fe ran t : at fer ra t r a n s J o r d a n e m 

I «rtfnftS propr io , e t non nisi feiè t e r r a Chanaan 

a p p e l l a t o r , s iquidem in eà ha f i i l à ran i olim 

l< fum«i , A m m o n i i « , Moabi l«; , q u i non diti 

I a n t e Is rael i iarum in Ghanar t«aro a d v é n i u m f à 

j a b Amorr lue is puls i e r a n t , quod d e A m m o n i -

j t i s c l Moabiiis c c r i u m est ; d e f d u m « i s verò 

j e ts i non i ta c e r t u m s i i , cùm t amen e t ipsi 

a l ia i ad ans i r i lm sedes q u « s i e r i n f , non impro -
1 bafiilc' c n fa line occasione ì t . 9 con i n - g r à W . 
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V E R S . 1 3 . - - E T PR.ECEPERUNT E I S , UT EOS 

SLSCII'KRENT IN PACE. E i s , n i m i r u m nun t i i s , p r a -

c e p c r u n l , u t Uenjamini t i s pa ren t o v e r r e n t . 

Illud, lahem, eis vcl eos in Hebneo r e f e r l i i en-

jamin i tas , sed non h a b c l u r ibi verbuin q u o d 

s igni l ical , prweeper ml, sed wcaverttnl; ¡toque 

rocaverunt eos, Ben jamin i t as sci l icet , cum pace. 

Yi:ns . I I . — VEXERL'.X'RQUE PII.H BENJAMIN IN 

ILLO TE1IPOHE, ET I ) \ T . E RUNT E I S IFXORES D'B I T -

LIABUS JABES GALAAD. N e q u e <'nim in H^c re 

j u r a m e n t o con l r a ive run t i s r ae l i i « , l an tu iu -

niodo e n i m j u r i i r a n t non da tu ros s e filias suas . 

Quin el J abesen i s u a s filias Benjami i i i i i s in 

ir iatr imonium elocare p o l u i s s e n t , s i supors t i tes 

f u i s s e n t , s iquidem ipsi j u r a m e n t o illo sese non 

obl igaverant . 

ALIAS ACT EH NON REPEREJUWr, QUAS SIMTLI MODO 

THiDERKNT. S i ipc re ran t cn im Ben jamin i t « du -

c e n t i , qui uxor ibus c a r e b a n t , qu ibus ct d e 

u x o i i b u s , si q u o modo fieri posse l , p r o v i d e n -

d u m e r a ! , ut t r ibus propcmodini i succisa citiiis 

r e s t i t ue r c tu r . 

VERS. 1 9 . — E C C E SOLEMNITAS DOMINI EST IN 

SILO ANXIVERSARIV. Q U « h « c s o l e m n i t a s ? 

Rcspoi idco def in i r i non posse , inc l ina i Abu-

lensis q n « s t . 5i>, fuisse vel n u n d i n a s , n u n d i -

nisve simile qu ipp iam ins i i tu tum ad m e r c i m o n i a 

e x c r c c n d a , vel ad popu la r inm vo iup ta t cm e l 

r ec rea t ionem eompara t am fes i iv i ia tcm q u a m -

piam, c u j u s m o d i iirbefcsingulas el pagi fest<vi-

la ies suas et dedicat iones a p u d nos h a b e n t . 

In eamq u e sen tent iam t rab i l J o s e p h u m ; scd 

falso, neque en im d e m e r c i m o n i i s , uti illi a f -

l ingit quldpiam l.'abei Joseph u s ; ve r inn illi 

imposu i t Huliiui veri«o ; vox p o r r o Tr»vr!fjjtc, 

qua u l i t o r J o s e p h u s , s ignif icat queml ibe l p u -

b l icum c o n v e n t m n e t c e l e b r i i a i e m . Maiim ego 

u m m i c t r ibus feslis a n n i v e r s a r i i s , l ^ s c h a t e , 

I ' cn lecos te . Scenopfe^i i , ad qu:c Isnielitrc om-

nes i i iasruli adu l t i c o n v e n t r e t e n c l a n t u r , non 

i tem uiul iercs , pueiia: . jtueri e ts i el hi Frequen-

ter pitreiiles, a n l mar i l o s s c q u e b a i u u r . Favct 

p r imo locus , n e m p e S i l o , .«I q u c m l o c u m so-

lemnitatiS Jmjiis perageui ia ; causa Israel i t is 

c o n v e n i e n d u m e r a t , q u a m d i u ibi fiiii l abc rna -

c u i u m . Secun-Jo quod <ka solemni tas in l l e b r x o 

v o c e l u r chag, et a Parapl i ras tc C h a l d « o chag-

ga, Sepluagint i i , q u « o m n i a etiam s ine 

alia voce addiiA non facile r cpe r i a s al i ler q u a m 

p r o s o l e m n h a l e Deo d ica la acc ip i , nul lo ve.ro 

modo p ro niMidiiiis a u t c o n v c n t u p r o f a n o . 

T e r i i o , qu ia d i se r ie hic add i tu r , soleiwiiiis Uo-

miai, in llebnr'.o, tliagJdma, npud ScpHi i ? - , 

i ' .frh Kupiw, vel £'>?-'•;Tt;> K-r-'", q u « o inn i i pcr-
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spicuè sonan l liiijoSnMHÌi a l iquam, q u a m nos 

s t a t u i m u s s o l c m n i t a t c m . Uiiar lò, quid manife-

stè de unS è t r ibus bisce ft-stivitatlbus in lc l -

Icxit ct locUtus est Josepiii is , si modò r e c t è 

inlel l igatur et ve rL i tu r ; ita en im ille : < Te r ili 

< a n n o c o n v c h i e l i t c s in Silo s e q u u n t u r ad so-

« lemni la ies lixorcs e t filia*. » Quis en im bisce 

verbis non vidcal I res ilfos a n n u a s folcmii i ta-

tes in tàbe M a c Mi loto ce l eb raudas i n d i c a r i , 

ad quas Israeli«is neccs>àrìÒ cOnvcnicinllnn 

e r . i t ; ad quas l icei u x o r é s , p u c l l « et pue r i 

conven i r e non t e n e r e n t u r , f fé i fut r t l iuS làmcn 

eòdem cum mar l t ì s ct pareiit i lnls reJigionis 

caus5 s p o m è i labanl ? («aquè eum Joscphi fo-

cum ncque Bullinus, ncque Gelcuiiis sa t is aptft 

au t fìdeliter la t ine r e d d i d e r u n t ; furti Riilflnus, 

qui il lud, /.zràITAV^JPJF JV, ed merciition/um verli t ; 

e ts i en im po<sit istitisriie li ad numl inas con-

verilus eà voce s igni l to i r i , IiuiC Mmch loco 

nul lo modo q n i d r a i : non Oclcnius, qui p rò iUr 

quoil d iccndmìi fu i t , ter in amo, d ix i l , singulis 

aimis, p r a s e r l i m còni c l f ìulì ìmts, ter iti aimo, 

dixe r i l . 

Ex qu ibus o m n i b u s exsuil ì :miur non t a n t ù m 

ea q u « d e nundiu i s est cxplical io, scd e t iam 

c « ! e r ; e , u l c a , quee dc . ' inniVcrsar iodie fili« 

J e p h t c id espl icai ; tram ncque is gaudii dies 

e ra l au t t r ipudi ! , ut vox l i c b r « a chat, e t ve r -

s u s i l ind ica t , sed h i c t n s ; nequC ca Domini 

solcmni ' .as dici p o l e s t , ncque eò cor»venie-

bari i nisi virgines : qu ibus accedi t quòd ea d e 

lilià Jeph le ((istoria dhì posici», hoc osi, llffcen-

tis c i rc i te r amr ts posi comìger i t . Ilem e.i, q u » 

neomen iam a l iquam Statuii ; h » c e flirti qual is 

qualis so lemni tas ( nam ea solemnitai is no -

mine non c e u s e l u r in Sc r ip tu r à ) rrtenstrua 

e r a t , non ann ive r sa r i a , n c q u e ad eam ncccssè 

e r a t quempiam a i iundc convenire . Q u « po-

s t rema m i o e t iam eos r c f u i a i , qui i*ro-

piiiationis dicin v o l u n t , pr. l ' terquàni qu-'id 

is dies j e jun i i cl ail lrclionis usque ad ffcca-

s u m soli» e r a t , non gaudii ct c l iororuin. quos 

l amen in hàc so lemni ta ie hic ariimadvert mus. 

Verùm qtuenam ea è t r ibus illis annui;! f rs t i -

vi tói ibos fuer i t non l'acilè deflriias, u h i quòd 

l'orlò in s e q u e n t i h u s sal is e sc lùd i v idei f tnr 

Pnsci ia t is dies ; ve rs ihus en im sequenl i lms sa -

lis ind ica tu r tam d e n s i s f r o n d i l u i s c ! pnlmii ibus 

fu isse v i n e a s . ut la icbras duccn i i s illis Berni-

mini l is p r « b e r c p o i u e r i m : eam au tem f r o n -

d i u m densi i . i iem, n e e d ù m in i ' aschaie b a b u i ^ c 

v iueas in J u d « à c r e d i d e r i m ; r e s t a i ig i lu r ut 

vei l 'er i tccosie vel Sccnopec ia fueri t : m i n 

c e r t m n e»t e t iam in l 'e rneco^fo, meime . ¡ . | li-
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c c l i c r l i o , dcusos pa t en t e s viueas h a b u i s s e , 

q u a n d o q u i d e m in Juda:.! mense q u a r l o uvai 

p r a c o q u ® j am edu les e s s e n t , u t o s l e n d i m u s 

N u m . 13. l ' o r lò l a m e n ver iùs tac intel l igas d e 

Scenopeg i® fcs lo , cùm pc rac là r ecen l e r v ìn -

demià lo los sese liUariiaii d a b a n l . F a i c o r l amen 

n e c illud q u o d de Pascl iaie d ix i c e r l u m e s s e , 

c iun en im p ros iu iò à P a s c i a t e i n c h o a r c l u r 

mess is , qu idn i e l iam c red i poles t p e r id l e m p u s 

v iueas f r o n d e s cxp l ica tas habuisse '! Po les t 

n o n n u l l a cuu l r a n o s l r a u i b a n c op in iouem ob-

j ee t i o ber i e v . 21, pau lò p o s i ; si en im com-

m u n i l c r ex o m n i b u s i r i bubus in Silo vi rgines 

c o n v e n i e b a u l , c u r po t iù s fili® Silo r a p i ® di-

c u n l u r , q u à m ex alia quàp i a m urbe ' ; Sed d c 

M e re ad v . 2 l . 

tìlMÌ SITA EST AD SEPTENIRIONEAI URBIS BETIÌEL. 

Q u i in Iribu si ta f u e r i t S i lc n u s q u à m ape r l è 

S c r i p i u r à p r o n u n l i a t . Adr ichomiur non sat is 

sibi c o n s t a t , qui eam in Tabulà cl iorographieà 

s t a tu i i in I r ibu B e n j a m i n , posica l amen in sin* 

gu l a r iun i r i b u u m et u r b i u m dcsc r ip t ion ibus 

e a m point in I r ibu Ephra im . Sed el S . Hiero-

n y m u s in i r ibu E p h r a i m p o n i t In Locis H e b r . , 

e t ex iis, qua; s u p r a cap. p r a c e d . vers . 18, 

d i x i m u s , pe r sp i cuè coll igi lur , el h i c locus non 

obscurè indicai : e r a l e n i m t r ibus Eph ra im 

aqu i l ona r i s Ir ibui Ben jamin ; po r rò Belhel 

fu i s se in u l r i u s q u e tr lbils E p h r a i m e l Benja -

m i n confmio d o c u i m u s G e n . 28 , ve r s . I l i , ex 

q u o r c l i nqu i tu r quidquid ad aqui lonem es t 

ipsi Beliteli in t ra Ephra i in i i a rum s o r l e m c o n -

c lud i ; a l bic Silo Ipsi Bclhcli aqu i l ona r i s sta-

tui t i le . 

E r AD ORI EXTALEA! PLACASI VI .E , QL!* DE BETHEI. 

TODIT AD Sicn iu iM. E r a t Sichem scu Neapolls 

in t r ibu Eph ra im versùs Unes e j u s aqu i lonar i s : 

I i ic po r rò u rb i s Silo si lus i s a s se r i l u r , ut a b c à 

v i i , quà d e Bellici i l u l u r Sicl i lmam , re l inquc-

r e l u r ad o r ien te ra , quod nullo modo in suà J u -

d a ® Tabulà expressl l Adr i chomius , qui Bellici 

Si lo occii lenialcm fac i l , e ique vi® qua d e Be-

lhel i tu r S icb imam. 

E T AD MERÌDIE» OPPIDI I.EDONA. L e b o n a c a -

s t r u m pu lcb rum in t r ibu Eph ra im asser i i 

A d r i c h o m i u s q u a i u o r leucis Sichimà d is ians : 

h i c u rb i Silo ad aqu i lonarem s i a l u i l u r . 

V E R S . 2 1 . — CCMQCE VIDERITIS F I L I A S S I L O AD 

SL'CENDOS CUOROS EX MORE PROCEDERE. C.'lrr f i l ia l 

Silo pol iùs quàm a l ia rum urbium p u c l l a , si ex 

o m n i b u s J u d a ® civi tai ibus e ò c o n v c n i c b a l u r ? 

Il espondeo sat is esse verisimile e l iam alias ex 

aliis u rb ibus ac I r i b u b u s vi rgines fu isse Si lun-

t in i s con june t a s , e l h a r u m el iam al iquas c u m 

S i lun t iu i s r a p t a s . Ita v i d e i u r man i fes tò s e n -

sisse J o s e p h u s , qui pos lquùm dixi t verbis illis, 

q u ® supra a l t u t i i nus , c o n j u g e s e t filias soliias 

sequi eos qui ad so lcmni la tem in Silo cclebran-

d a m c o n v e n i e b a n t , s u b d i t pe rmi s sum fuisse 

Bcnjamini l i s it ha s r a p c r e n t , n i m i r ù m qu® 

u n d e c u m q u e i l lùc conven ieban t . Idem sent i i 

S e r a r i u s n o s l e r , e u j u s ea v e r b a s u n t : i R a p i a 

i v e r o qu® s u n l , d i c u n l u r qu idem S i l u m i n ® , 

< quia vel S i l u n t e m , vel S i l u n l e p roccdeban l : 

i fieri l amen p o t u i l , u l è d ivers is t r ibubus 

• c o n j u n c t ® t u m f u e r i n t , s a c r a s q u e chorcas 

• a m b u l a b u n d ® s i m u l ege r in t . > P o l i ù s lamen 

nomina i hìc S c r i p i u r à lilias S i lo , quia h® ce r to 

a d f u i u r ® , c l c®le r i s ad l iosee choros p r a i m -

r® : d c c a l e r i s s i l e tu r , s iquidem an el q u a ad-

f u i u r ® i n c e r l u m , c ù m l ibe rum essel n o n ve-

n i r e , au l e l iam si a d v e n i s s e u t , cho r i s bisce 

sese c o n j u n g e r e . 

R A P I T E EX E I S SINGOLI UXORES SINGCLAS. N o n 

f u i t id cons i l ium Benjamin i l i s d a i u m con i r a 

j u r a m e n l u m f a c l u m , l a n l u m m o d ò e n i m j u r a -

v e r a n l s e n o n i rad i tu ros , s p o n l è s c i l i c e t , lilias 

s u a s uxores B c n j a m i n i l i s , n o n au lem non da-

tu ros c o n s i l i u m , quà r a l i o n e sibi p r o s p i c e r e 

p o s s e n l , au l i m p e d i l u r o s , q u o m i n ù s acc ipc-

r e n t . E x q u o e l iam sequ l iu r e t p a r e n t e s , qui 

p e r m i s e r u n t r a p l a s filias d e i i n c r i . n ih i l con i r a 

j u r a m e n l u m fecisse : aliud enim es t pe rmis -

s i o , a l iud positiva d o n a t i o , q u a m so lam sibi 

i n t e rd i c l am j u r a m e n t i re l ig ione ex i s t imabanl . 

VERS. 2 2 . — M I S E R E « . « EORUM. I n H e b r a o 

est, u t nonnu l l i v e r l u n t : M¡seremini nostri Mo-

nili, hoc es l , u l a l iqui exp l ican t , nos t r i et ilio-

r u m , vel, u t al i i , nostr i proi l l is , F o r l è i l lud, un, 

pos te r ins in voce chomum, posse l censor i para-

goglcum, ut v i d e n i u r sensisse P a g n i n u s , For -

s t e r u s , f i g u r i n i , el al i i , qui nullain h u j u s af-

f i l i r a t i o n e m h a b u e r u n l . 

N O S ENIM RAPCERUNT EAS I U R E R E L L A S T I T * AT-

OIIE VICTORL'M . Ac si d i c a n t : N'olile c e n s c r c 

m a l e agi cum lì l iabus vcsl r is , quòd r a p l a s i n l ; 

non e n i m c a p t a s u n t co modo q u o in bello, in 

q u o j u s v i c t o r i a magnani po les ta tc ra v ic tor i 

in capt ivas c o n f e r ì , q u a res facit , u l c a p l i v a 

sub inde asper lùs h a b e a n l u r . Verùm H c b r a u s 

t ex lus non e u m sensum p r a f e r t , q u e m vers io 

n o s t r a ; in l l e b r a o e n i m est : Quia non accepi-

musunicuique uxorem suam in bello, ct explicant 
dc bel lo ilio, quod c o n i r a J a b e s Galaad gcslum 

e s l , in q u o cùm non t o t v i rg ines capi® s i n l , 

quo t Benjamini t i s supe r s l i t l bus su i l iceren t , 

v ider i illis p a r c c n d u m , e t p e r m i l l e n d u m , u l 

f r u a n l u r c i p c i i i o conjugio . E l h u n c sensum 
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in R o m a n o cod i ce e l iam visi s u n t Sep tuag in l a 

secu l i . 

S E D ROGANT1BU8 UT ACCIPERENT, NON D E D I S T I S , 

ET A VESTRA PARTE PECCATUM EST. N o n q u ò d TC-

verà pecca lum s i t , cùm p r o b i b e r e n l u r j u r a -

m e n l i re l ig ione, sed quòd ca res si s e c u n d ù m 

s e cons lde rc iu r sepos i to j u r a m e n t o , speciem 

quamda iu i m m i s c r i c o r d i a , i nbumani i a l i s e l 

c rude l i l a t i s habe re l . I l a c etiam paulò a l i l e r in 

H e b r a o e f f e r u n l u r , u l v idea tu r a l ius sensus 

esse , ct nova a tque à lex tu n o s t r o d iversa ra t io 

a f f e r r i , c u r non s i t s evc r iù s agendum cum 

Benjamin i l i s rap ior ibus , iis verò p a r c e n d u m 

po t iù s ; i la e n i m h a b e n t H e b r a a : Quoniam non 

vos dedislis eis, juxla tempus quo delinqueretis, 
u l sit s e n s u s , non esl quòd l u m u l l u e u i i n i , a u t 

quel-animi dc B e n j a m i n i t a r u m f a c l o , quon iam 

vos non ded is l i s e is lilias ves t ras uxo re s , sed l 

a c c e p e r u n t i p s i , q u o d f ac lum esl s ine viola, 

t ìonc j u r a m e n t i e t pecca lo vcslro, quod ut 

l i e r e l , ac llcri possct toll populo c r a i valile 

op tab i le . I t a q u e i l l u d , juxta lempus quo de-

linqueretis, s i gn i f i ca t , e o m o d o , u l de l inque-

r c l i s , s ive quà occas ione fieret, u l dc l inquc-

re t i s . 

V E R S . 2 3 , — F E C E R O N T O L E F I L I I BENJAMIN , UT 

SIRI FUERAT I M P E R A T O ! : E T JUXTA N U M E R I « SUUM, 

I U D I S S E R T A T O . 

RAPBERt'NT SIRI DE IIIS QC.E DECEDA XT CUOROS UXO-

RES SISCCLAS. Non f u i ! hic formal ì s raplus, e i 

c u m in jur ia ac peccalo c o n j u n e l u s , sed ina ie -

r ial is l a n i ù m ; l iebat en im auc lo r i t a t e p u b h c J , 

el ob bonuni pub l i cum, n e q u e m e n s r ap ien -

l iom c ra i in i rc c o n j u g i u m nisi liabilo v i rg inum 

r a p i a r u m consensu cl parenln i i i Ipsaruiu : imò 

v iden iu r p a r e n l c s non fu isse i n v i l i , u ipo ie , 

qui Bcn jamin i l i s illis d e s i d c r a r c n l u x o r e s , 

u n d e c u m q u e c a l iaber ì p o s s e n l , d u m m o d ò id 

s ine pecca to suo e t violat ione j u r a m e n t i fieri 

posse l . 

Hac lcnùs J u d i c u m l ibe r , qui ad u l t i m u m 

usque S a m s o n i s a n n u m conip lec t i lur a n n o s 2 9 8 , 

s ive t r e c e n t o s uno m i n ù s : to t en im f a c i l i n i , 

Olbonie l i s 4 0 a n n i , Aod 80, Barac 40, Ge-

deon 40 , Abimelech t r e s , T h o l a 23 , Ja i r 22. 

J e p h i e s e x , Abesan s e p i e m , Ahialon d e c e r n , 

Abdon oclo , Samsonis 2 0 . E x q u o colligas 

Samsonis m o r t e m e l l i b r u m J u d i c u m j u x l a 

clironologiam bac lenùs à nobis ini lam llnirì in 

a n n o a b ì ng re s su in l e r r a m p romis sam 316 , 

a b egressu ex / E g y p t o 356 , à p romiss ione fa-

elà Abrah®, sive a b e j u s excessu ex C h a l d a à , 

7 8 6 , a b e j u s d e n i n a l ì v i u i e 856 , à diluvio 1239, 

à m u n d o condi lo 2895 . 

Stejswtatur, 
J u d i c e s , d e q u o r u m bis lor ià in p r a c e d e n -

t ibus e g i m u s , j u r a popolo Dei dabanl , r e m -

publ icam Israelis m o d é r â m e s eâ t e m p o r i s 

i n t e r c a p e d i n e , q u a in t e r Moyscn et J o s u e us-

q u e ad cons l i tu los reges in tercess i ! . Qua re 

n o m e n illud non ila ad l i ue r am u s u r p a i u r , 

quasi j u r i d i c e n d o Const i tu tum v i r u m signifi-

c e t , s ive t a n l ù m po l i l i a p r a f e e t n m , vel ma-

g i s t r a l u m , c ù m penès illos s o m m a esset t u m 

pacls t u m belli poieslas . Tyri i post ve le rcm 

u r b e m cognominem e v e r s a m , a tque novam 

a l t e ram c o n d i t a m , judices loco r e g u m consl l -

t u e r u n t ; e l C a r l h a g i n e n s e s , colonia Tyr io-

r u m , summos r e i p u b l i c a pr inc ipes n o n alio 

appel latos n o m i n e v o l u e r u n l , quàm judices, 

P h œ n i c i o n o m i n e , suH'etes, vel sufeiim, quod 

non m u l t ù m ab lud i ! ab h e b r a o D - c s i o Scho- . 

Il phetim, q u o in S c r i p i u r à j u d i c e s , d e q u i b u s 

| i m p r a s c n l i a r u m , n u n c u p a n i u r . S u s p i c a n l u r 

I vir i qu idam e n i d i l ì archonles A lhen iens ium e t 

dictatores R o m a n o r u m ad j u d i c e s I s rae l i l a rum 

J r e f e r e n d o s ; n e c d e s u n t qui r e m p u b l i c a m ls-

i rael is s u b jud ic ibus c o m p a r c n i poliii® Cer-

! m a n o r u m , Gallorum ac B r ì l a n n o r u m , a u l e 

• i m m u i a i a s à Romanìs leges . Groi ìus in cà esl 

j s e n t e n t i a , j u d i c e s I s rae l i l a rum niliilò fu isse 

I r e g l b u s m i n o r e s , nisi u n o excep to regio fas to 

e t a p p a r a t o , c a i e r ù m poies la le p a r e s ; q u e m -

a d m o d ù m in i n t e r r e g n o regni admin i s i r a lo res , 

s ive d i c t a to r e s in republ icà R o m a n i . 

M u n u s j u d i c u m non h a r e d i t a r i o j u r e , n e c 

« c leci ìone poss ìdebatur ; viees au lem Dei, s o m -

mi e jus gen l i s a r b ì t r i , in admin i s t r a l i one rei-

p u b l i c » ge reban t , C ù m a u l c m hanc s u m m a m 
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c c l i c r l i o , dcusos pa t en t e s viueas h a b u i s s e , 

q u a n d o q u i d e m iu J u d a à mense q u a r l o uvai 

p r a c o q u ® j am edu les e s s e n t , u t o s l e n d i m u s 

H u m . 13. P o r t é l a m e n ver iùs b a c la te l l igas d e 

Scenopeg i® feslo, cùm pc rac tà r ecen l c r v in -

demià lo tos sese hUaritaii d a b a n l . F a t c o r t amcn 

n e c illud q u o d de P a s c i u t e d ix i c e r t u n i e s s e , 

c ù m en im prox iu iè à P a s c i u t e i n c h o a r c l u r 

mess is , qu idn i e l iam c red i poles t p e r id l e m p u s 

v iueas f r o n d e s cxp l ica tas h a b u i s s e ? Po les t 

n o n n u l l a Contra n o s l r a u i h a n c op in iouem ob-

j ee t i o ber i e v . 21, pau lò p o s i ; si en im com-

m u n i l c r ex o m n i b u s i r i bubus in Silo vi rgines 

c o n v e n i e b a n t , c u r po t iù s l ìh® Silo r a p l a di-

c u n l u r , q u à m ex alia quàp i a m urbe ' ; Sed d c 

h à c re ad v . 2 l . 

tìlMÌ SITA EST AD SEPTENIRIONESI URBIS BETIÌEL. 

Q u i in Iribu si ta f u e r i t S i lc n u s q u à m ape r l è 

S c r i p i u r à p r o n u n l i a t . Adr ichomiur non sat is 

sibi c o n s t a t , qui eam in Tabulà cl iorographieà 

s t a tu i i in t r ibu B e n j a m i n , posica l amen in sin* 

gu l a ru in i r i b u u m et u r b i u m dcsc r ip t ion ibus 

e a m point in I r ibu Ephra im . Sed el S . Hiero-

n y m u s in i r ibu E p h r a i m p o n i t In Locis H e b r . , 

e t ex iis, qua; s u p r a cap. p r a c e d . vers . 18, 

d i x i m u s , pe r sp i cuè coll igi lur , el h i c locus non 

obscurè indicai : e r a l e n i m t r ibus Eph ra im 

aqu i l ona r i s Ir ibui Ben jamin ; po r rò Bellici 

f u i s se in u l r i u s q u e t r lbùs E p h r a i m e l Benja -

m i n confmio d o c u i m u s G e n . 28 , ve r s . I l i , ex 

q u o r c l i nqu i tu r quidquid ad aqui lonem es t 

ipsi Beliteli in t ra Epl i ra i in i ia rum s o r l e m c o n -

c lud i ; a l hic Silo Ipsi Bclhcli aqu i l ona r i s sta-

tui t i le . 

E r AD ORIENTALES! PLACASI VI .E , Q U * DE BETHEI. 

TENDIT AD S ic iu i i i i i . E r a t Sicliem scu Keapolls 

in I r ibu Eph ra im versùs Unes e j u s aqu i lonar i s : 

I i ic po r rò u rb i s Silo si lus i s a s se r i l u r , ut a b c à 

v i i , quà d e Bellici i l u l u r Sicl i lmam , re l inquc-

r e l u r ad o r ien te ra , quod nullo modo in suà J u -

d a ® Tabulà espress i ! Adr i chomius , qui Bellici 

Si lo occidenia lcm fac i t , e ique vi® qua d e Be-

Ibel i tu r S icb imam. 

ET AD MERÌDIE» OPPIDI I.EDONA. Lcbona ca-

s t r u m p u l c h r u m in i r ibu Eph ra im asser i i 

A d r i c h o m i u s q u a i u o r leucis Sichimà d is ians : 

h i c u rb i Silo ad aqu i lonarem s i a l u i l u r . 

VERS. 2 1 . — CCMQCE V I D E R I T I S F I L I A S S I L O A D 

SL'CENDOS CUOROS EX MORE PROCEDERE, t . 'ur filial 

Si lo pol iùs quàm a l ia rum urbium p u c l l a , si ex 

o m n i b u s J u d a ® civi tai ibus e ò c o n v c n i c b a l u r ? 

Il espondeo sat is esse verisimile e l iam alias ex 

aliis u rb ibus ac I r i b u b u s vi rgines fu isse Si lun-

t in i s con junc t a s , e l h a r u m el iam al iquas c u m 

S i lun t iu i s r a p t a s . Ita v i d e i u r man i fes tò s e n -

sisse J o s e p h u s , qui pos lquùm dixi t verbis illis, 

q u ® supra a l t u t i i nus , c o n j u g e s e t filias soliias 

sequi eos qui ad so lcmni la tem in Silo cclebran-

d a m c o n v e n i e b a n t , s u b d i t pe rmi s sum fuisse 

Bcnjamini l i s it ha s r a p c r e n t , n i m i r ù m qu® 

u n d e c u m q u e i l lùc conven ieban t . Idem sent i i 

S e r a r i u s n o s l e r , e u j u s ea v e r b a s u n t : i R a p t a 

i v e r o qu® s u n l , d i c u n l u r qu idem S i l u m i n ® , 

< quia vel S i l u n t e m , vel S i l u n l e p roccdeban l : 

i fieri l amen p o t u i l , u l è d ivers is t r ibubus 

• c o n j u n c t ® t u m f u e r i n t , s a c r a s q u e chorcas 

• a m b u l a b u n d ® s i m u l ege r in t . > P o l i ù s lamen 

nomina i hìc S c r i p i u r à lilias S i lo , quia h® ce r to 

a d f u t u r ® , c i c®le r ì s ad l iosce choros p r a i t n -

r® : d c c®lerls s i l e tu r , s iquidem an el q u a ad-

f u i u r ® i n c e r l u m , c ù m l ibe rum essel n o n ve-

n i r e , au l e l iam si a d v e n i s s e u t , cho r i s bisce 

sese c o n j u n g e r e . 

R A P H E EX E I S SINGOLI UXORES SINGCLAS. N o n 

f u i t id cons i l ium Benjamin i l i s d a t u m con i r a 

j u r a m e n l u m f a c l u m , l a n l u m m o d ò e n i m j u r a -

v e r a n l s e n o n i rad i tu ros , s p o n l è s c i l i c e t , lilias 

s u a s uxores B c n j a m i n i l i s , n o n au lem non da-

tu ros c o n s i l i u m , quà r a l i o n e sibi p r o s p i c e r e 

p o s s e n l , au l i m p e d i l u r o s , q u o m i n ù s acc ipc-

r e n t . E x q u o e l iam sequ l iu r e t p a r e n t e s , qui 

p e r m i s e r u n t r a p t a s filias d e i i n c r i . n ih i l con i r a 

j u r a m e n l u m fecisse : aliud enim e s l pe rmis -

s i o , a l iud positiva d o n a t i o , q u a m so lam sibi 

i n t e rd i c l am j u r a m e n t i re l ig ione ex i s t imabanl . 

VERS. 2 2 . — MISEREMINI EORUM. I n H e b r a o 

est, u t nonnu l l i v e r l u n t : M¡seremini nostri Mo-

nili, hoc es l , u l a l iqui exp l ican t , nos t r i et ilio-

r u m , v e l , u t al i i , nostr i proi l l is , F o r l è i l lud, un, 

pos te r ins in voce chomum, posse t censor i para-

goglcum, ut v i d e n i u r sensisse P a g n i n u s , For -

s t e r u s , f i g u r i n i , el al i i , qui nnllain h u j u s af-

f i l i r a l ionem h a b u e r u n l . 

N O N E N I » RAPCERUNT EAS I U R E R E L L A S T I L » AT-

QUE VICTORLM. Ac si d i c a n t : N'olite c e n s c r c 

m a l e agi cum lì l iabus vcsl r is , quòd r a p l a s i n l ; 

non e n i m c a p t a s u n t co modo q u o in bello, in 

q u o j u s v i c t o r i a magnani po ies ia tem vic tor i 

in capt ivas c o n f e r ì , q u a res facit , u l c a p l i v a 

sub inde aspcr iùs h a b e a n l u r . Verùm l l e b n e u s 

t ex lus non e u m sensum p r a f e r t , q u e m vers io 

n o s t r a ; in l l e b r a o e n i m est : Quia non accepi-

musunicuique uxorem suam in bello, ct explicant 
dc bel lo ilio, quod c o n i r a J a b e s Galaad gcslum 

e s l , in q u o cùm non t o i v i rg ines capi® s i n l , 

quo t Benjamini l i s supe r s l i t l bus su l l iceren t , 

v ider i illis p a r c c n d u m , e t p c r m i l i e n d u m , ut 

f r u a n l u r c i p c i i i o conjugio . E l h u n c sensum 
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in R o m a n o cod i ce e l iam visi s u n t Sep tuag in l a 

secu l i . 

S E D ROGANTIBUS UT ACCIPERENT, NON D E D I S T I S , 

ET A VESTRA PARTE PECCATCM EST. N o n q u ò d TC-

verà pecca lum s i t , cùm p r o b i b e r e n l u r j u r a -

m e n l i re l ig ione, sed quòd ca res si s e c u n d ù m 

s e cons ide rc iu r sepos i to j u r a m e n t o , speciem 

quamda iu i m m i s c r i c o r d i a , i nbumani i a l i s e l 

c rude l i l a t i s habe re l . I l a c etiam paulò a l i l e r in 

H e b r a o e f f e r u n l u r , u l v idea tu r a l ius sensus 

esse , et nova a tque à lex tu n o s t r o d iversa ra t io 

a f f e r r i , c u r non s i t s evc r iù s agendum cum 

Benjamin i l i s rap ior ibus , iis verò p a r c e n d u m 

po t iù s ; i la e n i m h a b e n t H e b r a a : Quoniam non 

vos dedislis eis, juxla tempus quo delinqueretis, 
u l sit s e n s u s , non esl quòd l u m u l l u e u i i n i , a u t 

quc ran imi dc B e n j a m i n i t a r u m f a c t o , quon iam 

vos non ded is l i s e is lilias ves t ras uxo re s , sed l 

a c c e p e r u n t i p s i , q u o d f ac lum est s ine viola, 

t ionc j u r a m e n t i e t pecca lo vcslro, quod ut 

l i e r e l , ac llcri possct toll populo c r a i valile 

op tab i le . I t a q u e i l l u d , juxta lempus quo de-

linqueretis, s i gn i f i ca t , e o m o d o , u l de l inque-

r c l i s , s ive quà occas ione fieret, u l de l inque-

re t i s . 

V E R S . 2 3 , — F E C E R O N T Q L E F I L I I BENJAMIN , UT 

SIBI FUERAT I M P E R A T O ! : E T JUXTA N U M E R I « SUUM, 

IU D I S S E R T A T O . 

R A P C E R U N T S I B I D E I I I S Q R . S DUCERÀ X T C U O R O S U X O -

RES SINGCLAS. Non f u i ! hic f o r m a l e raplus, e i 

c u m in jur ia ac peccalo c o n j u n e l u s , sed ina ie -

r ial is l a n i ù m ; l iebat en im auc lo r i t a l e p u b h c J , 

el ob b o n u m pub l i cum, n e q u e m e n s r ap ien -

l ium c ra i in i rc c o n j u g i u m nisi liabito v i rg inum 

r a p i a r u m consensu ci p a r e m i m i ipsaruiu : imò 

v iden iu r p a r e n l c s non fu isse I n v i l i , u ipo ie , 

qui Bcn jamin i l i s illis d e s i d c r a r c n l u x o r e s , 

u n d e c u m q u e c a h a b e r i p o s s e n l , d u m m o d ò id 

s ine pecca lo suo e t violai ione j u r a m e n t i fieri 

posse l . 

Hac lcnùs J u d i c u m l ibe r , qui ad u l t i m u m 

usque S a m s o n i s a n n u m complec t i tu r a n n o s 2 9 8 , 

s ive t r e c e n t o s uno m i n ù s : to t en im f a c i l i n i , 

Olhonie l i s 4 0 a n n i , Aod 80, Barac 40, Ge-

deon 40 , Abimelech t r e s , T h o l a 23 , Ja i r 22. 

J e p h i e s e x , Abesan s e p i e m , Ahialon d e c e r n , 

Abdon oclo , Samsonis 2 0 . E x q u o colligas 

Samsonis m o r t e m e l l i b r u m J u d i c u m j u x l a 

clironologiam bac lenùs à nobis ini lam llniri in 

a n n o a b i ng re s su in l e r r a m p romis sam 316 , 

a b egressu ex / E g y p t o 356 , à p romiss ione fa-

età Abrah®, sive a b e j u s excessu ex C h a l d a à , 

7 8 6 , a b e j u s d e i n nai ivi ta te 856 , à diluvio 1239, 

à m u n d o condi lo 2895 . 

Stejswtatur, 
J u d i c e s , d e q u o r u m bis lor ià in p r a c e d e n -

t ibus e g i m u s , j u r a popolo Dei dabanl , r e m -

publ icam Israelis m o d é r â m e s eâ t e m p o r i s 

i n t e r c a p e d i n e , q u a in t e r Moyscn et J o s u e us-

q u e ad cons l i lu los reges in tercess i ! . Qua re 

n o m e n illud non ila ad l i ue r am u s u r p a i u r , 

quasi j u r i d i c e n d o cons i i t u ium v i r u m signifi-

e d , s ive l a n i ù m po l i l i a p r a f e e t n m , vel ma-

g i s t r a l u m , c ù m penès illos s o m m a esset t u m 

pacls t u m belli poieslas . Tyri i post ve le rcm 

u r b e m cognominem e v e r s a m , a tque novam 

a l i e ram c o n d i t a m , judices loco r e g u m consl l -

t u e r u n t ; e l C a r l h a g i n e n s e s , colonia Tyr io-

r u m , summos r e i p u b l i c a pr inc ipes n o n alio 

appel lalos n o m i n e v o l u e r u n l , quàm judices, 

P h œ n i c i o n o m i n e , suH'etes, vel sufeiim, quod 

non m u l t ù m abludi l ab h e b r a o D - c s i o Scho- . 

Il phetim, q u o in S c r i p i u r à j u d i c e s , d e q u i b u s 

| i m p r a s c n l i a r u m , n u n c u p a n i u r . S u s p i c a n l u r 

I vir i qu idam e rud i t i archonles A lben iens ium e t 

dictatores R o m a n o r u m ad j u d i c e s I s rae l i l a rum 

J r e f e r e n d o s ; n e c d e s u n t qui r e m p u b l i c a m ls-

| rael is s u b jud ic ibus c o m p a r c n t poliii® Cer-

! m a n o r u m , Gallorum ac Br i l annoru in , a u l e 

• i m m u i a i a s à Romanis leges . Groi ius in cà est 

j s e n t e n t i à , j u d i c e s I s rae l i l a rum niliilò fu isse 

I r e g l b u s m i n o r e s , nisi u n o excep to regio fas to 

e t a p p a r a t o , c a i e r ù m poies la le p a r e s ; q u e m -

a d m o d ù m in i n t e r r e g n o regni admin i s t r a lo res , 

s ive d i c t a to r e s in republ icà R o m a n i . 

M u n u s j u d i c u m non h a r e d i t a r i o j u r e , n e c 

« c leci ione poss idebatur ; viees au lem Dei, s o m -

mi e jus gen l i s a r b i t r i , in admin i s t r a l i one rei-

p u b l i c » ge reban t , C ù m a u l c m hanc s u m m a m 



l la s u f f r a g e s populi univers i J e p h l c dcst i-

n a i u s e s t , u l popu lu ra c o n t r a Ammoit i las de-

f e n d e r e t Jud i c . I I . In iis au tem elec t ionibus 

r a t u s , n e e immer i to , p o p u l u s e n m polisstmiim 

v i r u m afilictis r ebus r e l e t and i s des t ina r i divi-

n i l u s , ffiti inifgiii c f f rpsr i s frtlfbrc aniii i i t jue 

v i r i u t c p r a i s t a r c l , s u m m o o m n i u m consensu 

i iuper ium ilii lo t ius re ipubl ic® co' t tferebal . 

S a p e duc i s e lect io a parie. t an l f im I s n c l i t a -

rum , non a b un iverso populo facta e s t ; eu i 

p ro indc iu p a r t e m , non in to lam remunbl iea iu 

imper inm d e m a n d a b a t u r . Eadem ®qua pro-

pur t ione politia in duces a Den des t ina tos s » r -

v a b a i u r , qu ippc qui non r a ro par l i taul i i ro 

Is rael i iarum p r a c s s c n t ; p a r l i , i n q u a m , 1)113; 

a k e r i u s prir ieipis l y r ann id i sub j cc t a l i bc ra lo re 

i n d g e b a t , e t u i in ter im rciiqni pacis del ici is 

f r u e r c n t n r . E jec t ! an qu idem ad t em-

p o s e r an t , sod impcr iu in p e r to tam vilam pro-

r o g a b a n t , j u r e d icendo OKupa i i , Ca ' t e r iun 

siiie pompa , f u c o c l satollitio ; nisi f as tum 

p r o p n i S s u m p t p s c t a m b i l i o n e , non d g n i i a - \ 

l is necessi ta te a d s c i s e c m : i . Digni tatem cniui 1 

gc rcban i puram cl s impl icc i i i , s ine t l iesauro 

facile ct eenst i , J a i r , Sei i;.:»rii d o r e n l e Jud i c . 

10. i, Itabcbat triginta filius, wieaumier Iri-
>'*•'" f ' F o i Aluion , qui j i rxfsu t v to I 
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in popu lum auc lo r i l a t cm r e t i ñe r e sibi Dens 

s u m m o p c r c velici , susciuiios idcnl idcni jud ices 

nonnis i in p i r t c m mo'l icaiu e t angus lan i au 

c tor i ta t i s vucahal . Ciun Sanine] i i rge re tu r ;'i 

Deus illalam 

const i 

idem Detis 

libi ac pos te r i s 

Aon dominabor 
vos filias mens, sed 

P c r -
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ann i s , lilios liabuit 10, et n e p o t c s 30 , s ingulos 

asc i lo s u o ins idcnles , ib id . 12, 11. H.ec au tem 

d u o r u n i j u d i c u m decora cl a p p a r a i u s non d i -

gn i ta t i s illius fn isse e s verbis D c b b o r a in can-

lico c o l l i g i m u s , in q u o divi tes e l p r fncq ics 

Israelis ila ::IT.itur, ib id . t i , 10 : (Jni ttseeu-

ditis suver nitenies asinos, et seJitis in judi-
ciò, ct timbulatis in via, benedicite Dinituo. 
Nulli sanò tum temporis j u d i c e s c r a n i in Is-

rae le const i tui i p r a t e r Debboram ipsam el 111-

vii vcl ccc in i t ( I ) ; n c q u e iis ve rb i s ipsam s e 

Debboram vel Barac b o n a r i vo lu i s s e , facilè 

c r e d i m u s . 

S i imma erat penès j u d i c e s po tcs tas in r e b u s 

belli et pacis , u l i belli indiccndi , a t q u e n o m i n e 

lo t ius gcn t i s ge rcnd i ; d e causis s l n g u l o r u m 

definita sen ien l i a j u d i c a n d i . Ad novas c o n -

dendas leges imponcndaque one ra <juod al l i -

nei , l iane Deus sibi r e se rvave ra t p o l c s t a t c m , 

u l ipsi s e el popu lum regerc ad Dei n u t i i m , 

legem, el vo lun la lem, o r e s a c c r d o l u i n , e t f l i i tn 

c l T b u n m i i i n o racu lq man i fe s t a l am , l e n e r c n -

It tr . Asse r to re s lamen e r a n t legnili e t re l ig io-

nis, c r lminuin u l l o r c s , ae idololalr i ie po i i s s i -

mii 111, qu® n e i r r e p e r e t i i n q u i m invigi lare, 

a u l j am invecta n e ul i ra g l i scere t , vi obs is ie re 

d e b e b a n i . 

An imadvers ione e t iam d i g n u m es t , S" r ¡p lu -

rali , u t m u n u s regimi innua t , m i verbo, indi-

care. Israelita; ad Samne lem 1 Reg. S, 5, 0 : 

Constimi', inquiunt. nolis regem, nt juiicei nos. 
Salonifin cani à Dcò postulai sapient iám , quà 

populum jndicare possit, Ti Reg . 3 , 9 . Joa tban 

Clius Azaria! r eg ì s , vicibus pa t r i s f u n d o s , gu-

bernabat palarhim, et jadicabal populum terra.', 
-4 Reg . 1 5 , 5 . Non abs re e d a m po lan iu s , ex j u -

d ic ibus Israeli? nonno l lns nibil p r a t e r bcllieas 

r e s c u r a s s e . 111 nulla esset pcnès illos potcs ias 

d e Isracl i tarum causis j u d i c a n d i . Dcbbora j u s 

populum dicebat s u b j u d i c e B a r a c , e t s u m m u s 

s ace rdos Iteli s u b Samsone , q u e m p iane S a m -

Eonem u u u i | u à m j u d i c a n d i m u n u s egisse nov i -

mtis in S . S c r i p t u r à . 

T e m p u s admin í s t r a l a ; r e i p u b l i c a à j u d i c i b n s 

330 a n n o r u m in t e r caped ine eoo t inell i r . f . lbcr 

Jud ieu in his lor iam o m n i u m e o r u m pr inc ipum 

usi jue ad S a m s o n e m c o m p l e c t i t u r ; q u a r e nilnl 

in e o de llcli c l S a m u e l e : obi t i a u t e m S i m s o n 

A. M. 2887, jux ta q u e m ca lcu lum in Idiro J u -

d i c u m his tor ia cxl i ibet t i r 318 a n n o r u m . Ilo-

lamen a n n o r u m suppu ia t io c r u c e m ligit 

( I ) Jml ie . 5 , I : Ceaneruntgiie in ilio die Dcb-
bora et Darne..,, dicenics. 
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chronologis . M3jor i p so rum et i n t e r p r e t u m pars : 

a u t u m a t , c ù m in S c r i p t u r à pacis a l i cu jus c e r -

lum aliquod l e m p u s i n d i c a t u r , noli i ta esse, 

s u p p u t a t i o n e m ins t i tuendam, u t a n n o r u m n u -

m e r u s à pace p e r illuni j u d i c e m , d e q u o ibi 

s e n n o e s t , p rocu ra t a d u c a t u r , sed ca lculum 

e x o r d i e n d u m esse à l ine pacis a l t e r i u s jud ié i s 

p r e c e d e n t i . Qua re i n t r a d e s i g n a t a l i minorimi 

per iodimi non t e m p u s l a n i u m m o d ò admin i s i r a -

t ® r e i p u b l i c a a b jud lce i l i o , d e q u o a g i t a r , ! 

c o n u ì i é d t u r , scd e t i am una r e c e n s c a t u r t em-

p u s p r a c c d c n i l s oppres s ion i s , quod pacem ab 

an t ecedèn t i j n d i c e p r o c u r a t a m excép i t . (Iure 

p l anè d l g e r e n d o r u m a n n o r u m ra t io e t consue-

tud in i r e p u g n a t , et Omnem vocum na tu ra l cm 

signi l ical ionem turbai ; cùm e n i m d i c i m u s , e . , 

g . : P r i nceps depuls i shos t ib t i s r e g i o n e m paca-

v i i , qu® sane pax 40 ann is pe r severav i ! , quis 

p i ane l iane a n n o r u m s u p p u t a t i o n e m non exor - 1 

d i a t u r à p a c e p r i m ù m a b eodem p r inc i | i e pro-

c u r a l a ? Scd in l ibro J u d i c u m o m n i a planè 

var ia re c o n t e n d i m i . 

l ' i s c a b eà d n f i c u l t a l e e x p e d i r e t Marshamus, : 

Canon . C h r o n i c . iEgyp t . , r a t i o n e m i n i v i t c o m - ' ì 

modani oppidò, c t q u a n l ù m c o n j i c i i n u s , p l a u -

sibi lem. Suspieai i i r i l l e , s u o s fu isse j u d i c e s 

p l anè diversos ul t ra c l c i l r a J o r d a n e m , s icu t i 

e t sua fu i s se bella u l tc r io r i s e t c i lc r ior i s re- ! 

g ionis . Ilis cons t i tu t i s , o b s e r v a t . pos t eg ressum 

a b ¿Egvpto u s q u e ad c o n d i t u m S a l o m o ® lem- , 

pluni , 180 a n u o s in S c r i p t u r à n u m e r a r i ; t u m f 

e t post oceupa ta s ab Israeli i is l i a i i s jo rdan inas 

sedes u s q u e ali Jepí i lc , ca l cu lum redd i 300 a n -

n o r u m . Si quis au lem o m n i u m Simili j ud icum 

a n n o s con t ra i l a ! usque ad J a i r , an t eces so rem ! 

J è p h l e , n u m e r i m i p l anè 3 0 0 a n n i s i i ia jorem in-

v e n i e t , c t n ] a j o r e m q u à m 8 0 a n n o r ( i m in l e r cape - j 

d i n e m inler Jeph' .c c l q u a r t u n i Saloi i ionis a n - 1 

n ò n i , q u o a n n o fellijiluiri ah e o d e m rege exc i - ' 

tatuil i fu i t . Kst igi lur ra l io m e u n d a f a r i a n t i b u s j 

b isce a n n o r u m Suppi i ta t ioùibùs conci l iandis , 

vel c e r t e c p o c f t s istai descrcndffi s u n l ; quod 

p o s l r e n i o m e h m (ieri n e q u a q u à m p o s s i t , ideò 

t e m p e r a m é n t o a l iquò uti nos o p ó r i c l . Duplex 

o c c o r r S , a h e n i m qnod Csser ius s e q n í t ü r ; 

aliud q u o d iiiaximè Mai-sbamo a r r i d e l (1). 

Fat iS f o n d o J o s u e , s e n i o r e s s u a m s ingul i 

t r i bun i admin i s l r à s s e e r e d i t a r ; i u v ide l i ce i , u t ! 

c o l e t o in Silo to l ius gen t i s Conci l io , Domini 

j u s s i o n e s , oráculo suinmi s ace rdo t i s significa-

t i ) Qu<esliones chronologic ie in te r t iò cu r -

sos Sc r ip tu rà : s a c r a yol i iminc spccia l i te r 

t r a c t a n t u r . 
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t a s , . o b s e r v a r e n i . Accid l i , u l semel coac lus in 

conciliti01 populus Dominimi consu te re i . qice-

nam in t e r t r ibus omni inq pr ima a r m a suscipc-

re i in C h a n a u r a i s , quos ecrvicii .us Israelis 

iusn l ta turos m e t u e b a n i . T r i b u s Juda oraeulo 

des t ina ta e s t , qua i in expcdii ioi i is socie ia tcui 

i r ibu Simconis v o c a l i , s ecundò p r a l i o Adon i -

b e i e c u m , Victoria sep iuagin ta r egum super -

b i c n l e m , f r«gi l . Versis d e i n d e in C b a n a n s o s 

so r t i s siisi a rmis , u rbe s p l u r i m a s e x p u g n à r u n l ; 

qua facilè occasione (nisi ad Josue ¡ci.item re-

vocandam hlstoriiun u ia lue r imus ) Caleb expu-

gnai ionem Car ia ih -Scpher v i r imi Othonicl is 

accep lo r e f e r e n s , in (ir iemium e x p u g n a l a j p e r 

illuin urbis lo ruo i liba; su® Axa ; viro conces -

s i l . Eo successo an ima ta t r ibus E p h r a i m , s u m -

pl i s a rmis u rbem Bellici aggressa . iu potcsla-

Icm accepi t . Ncc e x t e r e tribù» segniores ; n a m 

in hosles singnl® so r t i s su® v e r s ® , oli® qui-

d e m validos a lque copiosos nac t® adversar ios , 

vir ibus s e imparcs s e i n i e n t c s , r e infccui re-

cesscrunl ; ali® n o n infelici evenn i pugnan ie s , 

de l e re hosles c ù m m a x i m è p o s s e n l , s e rva re 

m a l u e r u n t , t r i b u t o i an lu inn iodò illis i n d i c t o ; 

quod de inde or igo fuit c l capu t maloruo i in 

Israele . Sens im en im D e b r a i ad idololalr iam 

d c c l i n a n l e s , cùui f r u s t r a à l ' o m i n o p e r a n g e -

lum sive p rophe l am m o n e r c n t u r , d i i ram à 

Domino u l l i o u c m , mul l i s va r i i sque k l en t idem 

capl ivi ta l ibus e l opprcss ion ibus a f i l ic i i , in 

suuii i capu t p r o v o c à r n n t . 

P r i m i ig i lu r o c t c n n i s s e r v i l u t » j u g o à Chu-

san i i a s a i b a i m , rege Mcsopolani i®, oppressi 

s u n l ; q u o Olf ionie l , il Domino exci la lus , a r m i s 

in cun i p r inc ipem m u l i s , miseros re levavi t . 

P o s t 10 a n n o r u m pacem, i l e r ù m ad se rv i lu lem 

sub Eglone rege Moab ; t u m i te r ino atl l iber ta -

l e n i , p e r Aodum p r o c u r a t a n e I l nne j o d i c c m 

excepi t Samgar , qui pcrenss is vnniere 000 Phi-

l i s lha i s , Israelem defendi i . 

Jabin rex Asor s ep l en i r i ona i e s Jud.-eos s u b 

j u g o t emi l i 20 a n n i s , d o n e c susc i ta la a Deo 

D c b b o r a , q u ® in m o n t e E p h r a i m j n r a daba t 

f s r ae l i i i s , acc i lusque a b ilia Barac exe rc i l um 

conq ia ra run l in inol i le Thalior ; coinmisso-

que cum S i s a r i duce e x e m u ' i s J i b i n p r a l i o , 

v i c io r i am s ib i , Ì ibcr la lcm Israeli i is i icpere-

r u u t . E jus Victoria; cpiuiciuin cec in i t Dcb-

bora , có j i i s cxomplu in in Ser ip lu rà a d h u c m a -

nci J u d i c ; S. 

Dura de in sei-vini le , qu® sep tenn io |>erse-

v e r a y i t , oppressi I s r a e l i t a à J lad ' iàni l i s , t a n -

dem levali s u n l à Gedeone . Angeli en im sibi 

p e r visura a p p a r a n e m o n i l u , c r e b r i s q u c fiictis 
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ab ilio prodigiis de jussione divinâ Gedeon 
een lo r faclus, comparalis undique coplis exer-
eilum i n s t r u i t . Sed jussus à Deo ex hisce co-
piis irecenios lanlummodò se legi t , ce te r i s 
rejecils . Tum bucclnis incensisquc faeibus in-
s t r u c t s ad castra hostium duxit , jussos intra 
llgllnas lagenas faclum lumen condere. Ut ac-
cessére, fraclls lagenls lumina undique appa-
r u e r u n t , militibus in te r im tubâ clangentibus. 
Inopinato slrepitu a tque I lebraoruin aspeclu 
ferri t i hostes, ne r e quidem t en t a t a , statim in 
fugam effusi sunt : ncque bic cessa tum, sed 
vereis in subi t i t rep ida tone in suos armis , 
mu tu i inter se c a d e s a v i e r u n t . Rucnles in 
fugam Gedeon insecutus est inultcriora regio-
nls I rans jordanina . Reilux deinde duras de 
civibus Soccolh et Pbanuel pœnas sumpsit , 
quippe qui Insequenti an tea hostes sibi com-
meatus dcnegavissenl, 

Nihil e i victorià elatus Cedcon ciun à viris 
Ephraim per summam audaciam requi rcre tur , 
cu r sese in belli Madianltici sociclalem non 
advocisscl, demissè respondlt , nihil se pras l i -
tisse, quod rebus Epbraimitarum geslis possct 
aquari : Nonne metior est racemus Ephraim 
E indemis Abiezer? Judic. 8 , 2. Por rò Abiezer 
auctor erat familia Gedeonis. Cum aulcm 
ducis virtute et prudent ià capii milites regiam 
illi poslerisque dignitatem deferre cogilarent, 
i l le, qua era t animi magnanimilatc respondit 
ibid. 25 : Non dominabor vestri, nec dominabi-

tur in vos lilius meus, sed dominabitur vobis Do-
minus. De spollis verò sibi concessis , hostium 
inaur ibuseonlen lus , ca l e ra rejeci t . Felici se-
neclute diem clausil, reliclis septuaginla Oliis ; 
q u a frequens adeò et llorens posieriias tota 
brevi in terc ldi t , uno excepto Joat l iamo, qui 
suhlatis c a l e r i s ab Abimelecho, altero Alio 
ejusdem Gedeonis , pli f raude servaius es t . 
Abimelech igilur rerum poi i tus , post exacium 
triennii regnimi in Sichern . gravem suorum 
defecllonem passus est . Sedltiosis ducem se 
p rabuera t Gaa l , quocuin inilo ab Abimelecho 
p r a l i o , viclor Ablmelechus devicium Gaal in-
ler fec l t , S icbemius pra l io fudii ; tum et capii 
eversàque urbe rasum ejus solum sale disse-
minavi!. Dein ad obsidionem Thcbesvictor suc-
cedens , demissi è lurri urbis obsessa per fe-
minam moli macinar i i pe rcussus , propè mo-
ri turus, armigeri in se gladium imploravii : ne 
scilicet, i nqu i i , audialur unquàm , Abimele-
chum tanlùm ducem muliebri manu cecidisse. 
Ibid. cap. 9 . 

Abimelechum exceperunt ordine Thola , 
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Ja i r , Abesan, Ahlalon, Abdon , S a m s o n , sub 
quibus non ila semper rebus felieibus usi sunt 
Israelita, quin ab Ammonilis b ine inde à Phi-
l is tbais identidem allligerenlur ; non ita qui-
dem u t regio in hostium poiesiatem venire! , 
sed ila l amen , ul loia cxcursionibus pa le re i , 
dir ipereturque. eaque omnia experireiur ma-
la, q u a à polcnliorlbus hostibus t imere solent 
imbecilllores. 

A m m o n i t a , Jordanis vada Iransgrcssi, di-
tionem Juda , Benjamin , et Ephra im excurre-
r u n l ; quanquàm b a c l e v i a s u n t , si cum irro-
g a t i ab eà gente malis in J u d a o s transjorda-
n inoseonferàn tur . Anni lebantur porrò ill i , u t 
de possessis diù sedibus J u d a o s expcllerent : 
quorum affliciissmiis rebus juvandis accilus 
Jephte cum f r a i r i b u s , posi teníalas ab ilio 
frustra pacis condii iones, ad arma conversus, 
pral ioque hosies aggrcssus , insignem victo-
riam reluli t . Cùm tamen volo se inconsulto 
obslrinxisset, immolandi scilicet quidquid sibi 
è victorià reduci pr imùm o c c u r r e r e t , et forlè 
regredicnli palri nemo priusquàm filia accur-
risset obvia , e jus se voti reum teneri putavit. 
Neque id laniùm vic tor ia la l i l i am lemperavit ; 
sed reduci etiam occurrcntes E p h r a i m i l a , 
incendio se ejus a d e s absumpturos minilati 
sun t , quippe quòd socios belli Ephraimitas non 
advocàsscl.Res ad anua usque processi t i quare 
conserlis ul r inque m a n i b u s , cùm victoria 
Jephie stet issct , Ephra imi l a in fugam con-
versi suni ; sed obsesso à Galaadilis Jordanis 
vado, quicumque iransgressuri acccdcbant, si 
interrogati minùs rcetc nomen Scibbolet pro-
f c r r c n t , p ro Ephraimil is agnil i stalim truci-
dabaniur . 

Samsonis bisloria nihil nisi inaudilum et 
supra fidem prodit . Viri or tum angelus p r a -
nunliat ; e jus cum feminà Phi l is thaà connu-
bium ansam viro p r a b u i l assiduis bclbs hosies 
populi Dei vexandi. Eorum messes coactis t re-
ccntis vulpibus, quas incensas faces trahentes 
in agros immisera t , misero incendio vasiavil. 
Armalos asini mandíbula uno Ímpetu mille 
hostes trucidavi!. Por iarum G a z a vecies fo-
resque è cardinibus revulsas asportavi!. Tan-
dem mercir icem deperiens, e jus prccibus im-
porlunisque querelis d e v l c i u s , roboris sui se-
creium omne revelavi t , n a r r a n s , ex intonsi 
c o m à , Nazaneatùs et cousecralionis s u a insi-
gni , provenisse i l l ud , quod lantoperè borre-
bani Ph i l i s tha i , robur inviclum. Femina sia-
tim casar ie viri a m p u t a l i , capilis honorem 
simul abslulit ct Iiberlatem. Nam ab i l l i in 
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manus Philisthinorum t rad i lus , lumino stalim 
orhatus, In a l rum carcerem delrusus esl . Sed 
viri injuria magnò slelì l Pbil is l l iais; feslum 
enim diem simul in tempio Dei sui celebran-
l ibus , cùm ad speciaculum populis exhiben-
dum caplivus producius fuisset , ilio invocali 
pr iùs Dei ope , columnis templi inn ixus , adeò 
valido apprchcnsas lacerto concussit , ut tola 
fabr iea machina subsidens lapsu suo omnes 
opprimerei . Ita moriens Samson majori fuit 
Philislhais exillo, quàm vivens fuisscl, quippe 
qui u n i secum ruinà principes omnes viros 
ejus gentis involverit . 

Ad calcem libri Judicum ires rcj ic iuntur 
h i s i o r i a , quas conligisse credur.t in terpretes 
eo temporis spalio inler obitum Josue el j u -
dicem Olhonielcm medio. Omnium prima oc-
eur r i l historia Micha , qui erigi sibi idolum, 
e l e jus servitiis pr iùs fi l ium, deinde juniorem 
Lev ium Bethlèhemilem iniiiavii. Succedi! Da-
nilarum historia, in expedilionem Lais, sive 
Dan, ad exiremam sepienirlonalem oram Cha-
naaniiidis profeclorum. Ter l iò , bellum Olio-
rum Lsrael cum Bcnjaminil is , in ullloncm in-
j u r i a à viris ejusdem tribus in u rbe Gabaa 
uxori Levi la eujusdam i r roga la , l l a c summa 
libri Judicum. 

De hujus operis auclore ambigilur ; alii enim 
ipsos judices s u a singulos b is lor ia scriplorcs 
ass ignant ; 'a l i i Ph ineem, vel Samuclem, vel 
Ezecbiam, aut Esdram. Sed unum oumdem 
esse totius operis auctorcm, qui post judicum 
a t3 lem llorucrit , salis produnt ea q u a ad ca -
pu t 2, 10, et deinceps leguntur , ubi lotius 
h is tor ia generalis q u a d a m idea ei summa cx-
hibeiur . Obscrvai enim auc to r , post Josue et 
seniorum illi coavorum obitum, novam quam-
dam successisse genera l ionem, nec Domini 
nec bcncficiorum ipsius in Israelem satis me-
morem. Ex oblivione orla crimina et supersli-
tionem, tum Dei ultionem et hostium ingruen-
liiim calamitatcm. Oppressis relevandis Deum 
idenlidem judices produxisse, qui simul et re-
bus providerent alllictls, et rempublicam cu-
ra rcn l . Deo cum liberiate simul restitueban-
t u r ; mox verò inclinante in deteriora na tu r i , 
studia priora repe tebant , etc. Iii omnes cha-
racteres sunt auctoris , qui universam simul 
bisioriam judicum p r a oculis habea t , non 
parlem lanlummodò. 

Q u a operis hujus auciorein constituit Sa -
muclem opinio, bis potissimùm fulcitnr raiio-
nibus non contcmnendis : 1° Operis scriplor 
lune Uorebai , cùm Jerusalem à Jebusxis le-

ITATIO. „ „ 

nere lur ( 1 ) , adeòque anle Davidis regnimi. 
2°Reipublica hebraica admlnislraüonem ejus-
dem aucioris a l a l e penès reges exli i isse, ex 
eo inlelligimus, quòd lolies repeta t , sub j ud i -
cibus nullum fuisse Hebrais regem ; id aulem 
cum Samuele planè congruit , qui sub Saüle 
agens, polilià s u a a i a i i s à poliiii sub judicibus 
quanlùm distarei , sincerissimà illa narratione 
demonstrare volebat. 

Sed contra hanc sententiam : I o In eo libro 
occurrere nomen N ' a j Nabi, ut designel pro-
phelam; quod sanò ab a l a l e Samuelis alicnum 
crai ; nam ait auc to r primi Regum 9, 9 : Qui 

Propheta dicitur hodiè (hebraicè Nubi) vocaba-
lur olim Videns. S u b David etiam, diù equidem 
posi Samuclem, usurpaium nomen Videnlis 
legimus 2 Reg. 15, 27 : O Videns! revertere in 

civitatem in pace. Sed pro hàc scn len l i i reponi 
possel, Samuclem ulriusque ope r i s , Judicum 
et primi Regum, auc to rcm, ulrobique vocem, 
Nabi, a i a t e sua obtineniem adbibulsse; lune 
aulem illud nomen, Videns, non omninò obso-
levisse, quanquàm ila ra rum esset , u l oppor-
lunò duxerit anlmadverlendum, eos qui s u i 
a l a l e Nabi, ohm Videntes appellari consue-
visse. 2° Observant, in eodem libro menlionem 
occurrere domùs Domini, q u a sanè phrases 
posi consirucium à Salomone icmplum obli-
nere cceperunt. Sed eodem eliam nomine de-
slgnatum tabernaculum constat ex testimonio 
Moysis, libri Josue, primi Regum, et quorum-
dam Psalmorum Davidis. 5° In eodem libro 
Silo urbem esse iu terrà Chanaan exprimitur . 
Q u a autem necessilas, inqu iun t , Samuelem 
coegissel, u t in Chanaanilide scribcns, e l eos-
dem alloculus populos, silum ejusdem urbis 
tam accurate dcscriberct ? Intenta sunt, inquii , 
Judic. 21, 12, de Jabes Galaad quadringentte 
virgines, quie nescierunt viri torum, et adduxe-
runt eas ad castra in Silo, in terram Chanaan. 
Sed facilè r cpon l ln r , nomen ibi Chanaanilidis 
adjecium esse per oppositionem ad urbem Ja-
bes, q u a urbs era t transjordanina. Quis, rogo, 
m i r e t u r , si ad transilum ex u n i provincia in 
aliam designandum, ntr iusque regionis nomina 
expr imantur? 4° Negotium facit potissimùm in 
hanc senientlain testimonium ex Judicibus 18, 
30 ; Posuemnt sibi sculptile, el Jonathan filium 
Gcrsam, ac filios ejus sacerdoles in tribu Dan, 
usque ad diem captiviiatis sute. Mansitque apui 
eos idolum Micha: ornili tempore, quo fuit domus 

(1) Judic. 1 , 21 ; Jebusteum autem aitatho-
rem Jerusalem non deleverunt filii Benjamin, 
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Dei HI Silo. F i n i t e h u n c locum e j a m i u a v i m u s 

in nos t ra C o m m e n t a r i o , uhi e t iam c e r t a m le-

gendi ten ids hebraici r a i ioncm in iv imus , qua 

indicaiiuii ihi t e m p o s cum a; la te Samuel i s et 

i i hc ra t lone it j u g o P h i l i s l b a o r u m c o m p o n i l u r . 

Fa t e tnu r l amen ingenue , tes t imonium i l lud, si 

f o r i c ad capt ic i ta tem t r i buom Zabulonis e t 

Kepht iaU s u b Theg la ihpha lasa re , s i v e a l i a r u m 

t r i buum sub S a b n a n a s a r e r e f e r a l u r , al ium 

pos tu la te ope r i s a u c i o r e m , it S a m u e l e plane 

d iversum, nisi f o r t i s c r i p l u m Samue l i s r e c e n -

suisse E s d r a m (quod fieri polui l ) admiser i tnus . 

Sed p i t o t e reundum non e s t , i l ium c u m d e m 

J E P I I T E 

l e s l u m , si volgar i sensu u s u r p e t u r , ncscio qu id 

p r a s e f e r i e r epugnans c l c o n t r a r i u m . Nani 

cu l tus idoli Mielite subla lus d i c e r e t u r t empore 

r c i n o l a a r c a à S i l o , s imu lque idem cu l ius 

perseverasse usque ad l e m p u s I ransmigra t ionis 

seu capl ivi la l is Da i i i t a rum, n e m p e , u l cilissimè 

posi 369 a n n o s à capta p e r P b i l i s t b a o s a r c ä . 

Si cessavi! p r o p h e t a Samuel i s a u l e , quomodò 

u s q u e ad Thcg l a ibpha l a sa r em, sive Salmana-

sarem perseverav i ! ? 

De ve r s iou ibus g n e c i s l ibr i J u d i c u m , vide 

E r n e s i u m Grabe d e vitiis sep iuagin la I n t e r -

p r e t u m ad J o a n . Miliium a n n o 1705 . 

DE VOTO JEPHTE 
tHsstttàtto 

Q u a n q u à m S c r i p l u r « t ex tus aper t i ss imè 

voli i m j u s genus e x p r i m e r e v ide lu r , non dé-

s u n i l a m e n , quibus ipsa S c r i p l u r « h i s l o r i a n e -

go l ium facial . N a r r a i i g i l u r (Judic . i i , 2 9 , 3 0 , 

31, etc.) : Foetus est super Jephle Spiritus Do-
mìni, et circuiens (Jephle) Galaad et Manasse , 
cogendis scil icei in expedi t ionem Ammoni t i cam 

copiis ; votum mil, sequi lur S . Sc r ip tu rà , Do-

mino, dieens : Si tradìderis filios Ammon in ma-
tins meas, quiatmque primns fuerii egressus de 
foribus domus mew, mihique occurrerit revertenli 
cum pace à filiis Ammon, e/m holocaustum offe-
ram Domino. Vovit ig i lu r J eph t e , se in bolo- j 

caus imi! ob la iu rom hominem i l l u m , q u i c u m q u c 

den. i ìm esse t , qui è bei lo r e d u c i , è domo ejus-

dem J e p l u e egrediens , sibi p r i m a s o c c u r r c r e t ; 

non e n i m a i t , quœ rcs prima occurrerit, scd,' 

qnieumtpte primns fuerit egresm de foribus do-
mus mete, mihique occurrerit. Profeclò, uli 
sc i le S . A u g u s l i n u s observai (Judic q . 40), 

« non est , au i fu i l co r i sue tud in i s . u t r edeu i i l i bus 

d e bel lo due ibus pecora o c c u r r c r e m . J Nisi 

f o n ò p r « oculis habuisse Jep lhe ma luc r imus 

cauen i , qui venient i domino abb land iens , oc-

c u r r e r e solet ; q u o d essei voli genus l u m ' p e r 

se ridiciilum, l u m in holocaustum of fcr re im-

p i u m . T a n d e m Jeph te iìdem suam o b s t r i n x i i , j 

e r i i i P i ' f ? ? 6 P Ì ' m Ì b u j u S d L ^ l a i i o n i s p a n -
Ka t ì ^ ° S C e r P " S u n L Cancr i , qui 
K o u d e t o d e b e m u r , ex ultinuì biblìonm de 
\ enee cd i t ione , penè ad verbum iranslaìi 

n o n d e d i c a t u r u m s e t a n t ù m q u e m p r i m u m ob-

1 v ium habuisse t , scd et in ho locaus tum o b l a m -

I rum : Eum holocaustum offeram Domino ; quem 
| sensum redd i i l i u e r a textùs : « E r i t Domino , et 

offeram in ho locaus tum. » i ta e t iam r e d d i d e r u u t 

P a t r e s u n o o m n e s asscnsu ; n e c s a n è a l i l e r pos-

s e l nu l la vi t ex iu i originali illatà, ut i n f r a . Hugo 

d e S . Victore l o m . 2, pag . 3 5 0 , co l . 2, n m 

ambigue scr ib i i J eph te filiam suam immolasse . 

Sed textu licet invi to , non desun t reccnt io-

res qu idam i n t e r p r e i e s , qui ad a l ium p lanè 

sensum verba dc lo rqucan l . I l o rum alii He-

brreum ita v e r t u n i (Pagn inus , M o n i . ) : « E r i t 

egred iens quod egressus f u e r i i è f o r i b u s d o m u s 

mea; , in o c c u r s u m m e u m , c r i i D o m i n o , el o f -

fe ram illud in h o l o c a u s t u m . > Voio ig i lur , i n -

q u i u n t illi, dicavi! Domino quidquid p r i m ù m 

sibi r e d e u n t i obvium sese obtul issc i , s ive ho-

m o , sive b r u i u m , ita l a m e n ut homines dedi -

c a m m o ) se Domino, b r u t a verò in ho locaus tum 

d a t u r u m po l l i cc re iu r . Nec eodem br i l la omnia 

r i tu ob la iu rum sponde i ; sed p e c o r a ei si q u « 

alia sacr if ic io apta, h « c qu idem h o l o c a u s t o , 

c « t e r a v c r ò neci t a n t u m m o d ò des t inaba t . Uno 

ve rbo singula r i t é devovi t . Ha v e r t u n t Hebr« i , 

ac r eccn l io rum i n t e r p r e t u m plcr ique ( Joseph . 

K i m c h i , et alii Rabb. apud Muns i . Val. Ciar . 

Drus . Grol . L y r a n . Mariana e l al i i ) . 

Q u ì c u m q u e p r io rem l i t t e r * i n t e r p r e t a t i o n e m 

s e q u u n t u r , ii s a n e fa ler i deben t , J c p h t e liliam 

de inde suam Domino immolasse ; quod r u d e m 
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p ro fec lò i g n o r a n t i a m , ve! e t i am h e b c t r i i i n e m 

in j u d i e e I s r ae l i s , vel impium e t i n f a u d u m 

facinus a r g u e r c t . A n n e v e r o facile i g n o r a r e 

p o l u i l , Dciim b u m a n a s vicl imas d e t e s t a i 

( D c u i c r o n . 12, 51 ; Psa lm. 90, 5 " . 58) ? iVou 

facies similiter Domino Deo tuo. Omnes enim 
abominationes , quas aversatur Dominus, fece-
rtirt/(€hanan«i) diis suis, offerentes filios cl filias, 
et comburentes igni. Nonne exsecra r i se Deus 

impia illa et i nhumana sacril i eia alte adeò edi 

x i t , u t e jus rei ignorui io p r e t e n d i possel à no-

mine ' ' P a r a n t i a u l e m impimn v o t u m of fé r ré , 

n o n n e c « t e r i obs t i t i s en t omnes, sacerdotes , 

p r inc ipes populi , ccc te r iquc? Pos t h « c a u t e m 

g e n u s illud voti t anquàm gra tum aliquid Nu-

min i , ni incupiisse Jcph te c r e d e m u s . 

Ti indem quod nos d e v o t o J e p h l e r e c l i ù s sen-

t i r e pe r suade ! , illud esl , n i m i r ù m oblalam a b 

i l io liliam in holocausli im nusp iam in textu 

legi . Iu S c r i p t u r à t a n t u m m o d ò a p p a r c t , pucl-

lam post impct ra tam à pa t re l acu l ta iem lugen-

di virgini ta tem suam d u o r u m mens ium spat io , 

e o e lapso t e rmino redi isse ; de inde , s equ i lu r 

S c r i p t u r à : Fecit ei (pater) sicul voverat, quie 

ignerabat virum, id es t , c lausam ac ccclibem 

v i lam vivere adegi i ; qu ippc q u « servi t i is 

templi Domìni in Silo sub imper io s u m m i sa-

ccrdol i s manc ipa ta e s t . P a t r e m rogavcra l 

puel la , ut sibi facul ta lem Concederei , non m o r -

tem , scd v i rg in i la tcm p lorandi . Nòrat ig i tu r à 

pa t r e , non ad necem, sed ad vitam ccelibem se 

des t inar i : quod s a n e e jus .«talis moribu's p r o -

b rosum h a h e b a t u r c i t r i s te . 

Den ique , a d d u n t , si quid tale in liliam paler 

commis isse l , ul naue su;e u n i c « in ho locaus -

t u m i m m o l à n d « voti se r e u m a r b i l r a r e t u r , 

u s u r a m s a n i fuisse legis ¡irivile.gio, des t ina to 

seti, p r e t i o t am Charum sibi capu t red imendi , 

quis non facilè a u l u m S r i l ? Ila enim ed ic i lu r 

( Levil . 27 , 2 , 5 ) : Homo qui votum fecerit, 

el spoponderit Deo animam suam, sub a'stima-
tione dubil pretium. Si fuerii masculus, a vigesi-
mo anno usque ad sexagesimum amnim , dabil 
quinqttaginla siclos argenti ad mensuram sanc-
tuariì : si mulier, triginta. A quinto anno usque 
ad vigesimum, masculus dabit viginti siclos, 
femina decern. P o r r ò h u j u s legis sanct io , 

quo t id iano c o m m u n i q u e usu commenda ta , vix 

à Jeph te ignorata c r e d e r e l u r . F a c au tem igno-

rasse i l i u m , an non spal io d u o r u m m e n s i u m , 

q u o voli exccul io dilata es l , vol i , i n q u a m , l am 

Celebris, nemi i i i unquàm l c x i l l a s u c c u r r i t ? l i « c 

potissima s u n t , qu ibus s en i en l i a , negans obla-

lam à Jeph le liliam in ho locaus tum, fu i c i l u r . 

UTA TIO. \ [ »fi 

Scd bis omnibus a rgumenl i s r e s p o n d e n po-

les t : 1° Al lc rnam proposi i ionein , quam admi l l i 

vo lun l , v e r t e n d o : Erit Domino, au t offeram in 

holocaustum, impugna i textus p r i m o r d i a l i in 

q u o s t r i d è : Erit Domino , e t , offeram eum in 

i holocaustum. F a t c m u r a l iquando parliCulam el 

pro aut acc ip i , sed q u o c a s u ? p r « c i s é c ù m a l -

l e m « pruposi t ioni non esl locus , i ta ul , si hic 

! a l t e rna proposi t io non legi debuissel , l egendum 

esse", ani, non a u t e m , et. Rcipsà duplici sensu 

accipi variò potest par t í cu la aut. Alternain in-

dicare po tes i proposi l i i incin, t u n c q u c Hebr« i , 

u t e t G r « c i La t in iquc p ropr i am insc r ibun t pa r -

l iculam, c u j u s , nul lo casu, par t í cu la et locum 

ob t ine re poles t . Verbi grat tò , album autnigrum, 

duos lurtures, vel dúos pullos columbarttm. Sed 
a l iquando copula l ivè M / a c c i p i l u r p ro par l icu là 

et, cl lune so lùm aul p ro el scribi poles t . 

• Quis ex vobis, ait Chr is lus , dabi t filio lapidem 

« p ro pane, a w í s i p e i a t p i sce rn , dabit ¡Ili s c r -

• p c n t e m ? > Sic in Vulgata , in G n e c o tex lu 

sc r ip tum e s l , el si pe l i e r i l piscem, dab i l illi 

serpentoni ? / E q u i p a r a l u r u t e rque sensus , quia 

non al terna p r o p O n u n t u r in s e rmone C b r i s l i ; 

a d d u n t u r invicem d u « phrases . Ecce , q u o c a -

su el p ro a'tl Suini p o l e s l ; n u n q u à m au lem et 

a l t e rna significalioiio accipi p o l e s t , n u n q u à m 

a l t e rna s o n a r e , ut pa r r i c id i aiti consuevi l . A l -

qui J e p h l h e non dici l : Erit Domino, au t offe-

ram eiìm in holocaustum, sed : Eril Domino, et 
offeram eum in holocaustum. Non er^o a l t e rna in 

vicom vovi t . F r u s t r a ergo. 'sborrare t o n t a r c i u r à 

se i i suVulga i« qui e t Scp tuag in la , c tSy r i aco , e t 

Arabico q u a d r a i . Qitiatmqitc primis fuerit egres-

sus de foribus domñs mete, miliique occurrerit rever-
tenli cum pace a filiis Ammon, eum in holocaus-
tum offeram Domino, a u l , quòd filler« a p t i u s s i 

vis , erit Domino, et offeram eum in holocaustum, 

J e p h l h e s a c r a n d u m Domino pol l ice lur , of fercn-

d u m q u e in holocaustum à se q u e m e u m q u e qui 

p r i m u s egressus è d o m o , ipsi obviàm occur re t 

r edeun t i cum vicloriá d e regione filiorum 

A m m o n : hoc solo sensu explicari potesl sacc r 

coniexlus . 

2° Non a g g r e d i m u r vo tum et a c t u m J e p h l h e 

p ro rcqno oíferre , l i bcn ie rquc f a t eb imur eum 

ul r u d e m et t e m e r a r i u m vovisse;sed non adhuc 

h « c a t l ig imus ; n u n c t a n l ù m sc iendum esl quid 

vovcri t , ct quomodò vo tum implcver i t . Vidi-

m u s n u p c r n ih i l a l t e rn i optar i poluisse in voto 

Jeph the , nec t a n t ù m sac ra re Domino, scd e t iam 

iu bo locaus lum oITcrre Domino q u e m e u m q u e 

p r i m u m sibi obvium , pol l ic i lum fuisse . Erit 

Domino, et offeram eum in holocaustum. Hoc vo-



1127 DE VOTO 

t u m e s t , i l ludne ad implev i l ? Dub i t a re qu in 

ad imple tum fue r i t , non s in i t s aee r c o n t e x l u s : 

Fecît ei tiail voterai, à sese ofTerendum Domi-

n o q u e m c u m q u e p r i m u m sibi obvium p romise -

r a t ; obvia pr ima fu i t lilia, q u a m m a c l a v i t : 

Fecit ei sicut voterai. 

3° Filia J e p h t h e it ut plangat virginitatem 

suam; non inde s equ i tu r vo tum p a t r i s sacra tà 

so lùm, n e c mac ta tà filià ad imple tum fuisse . 

Ster i l i tas ignominiosa a p u d J u d a o s habeba-

t u r , v i rgoque Israelita q u œ c o n j u x non fue -

r a t a n t e q u à m d e c e d e r e t , a b o m n i populo , 

p r a s e r t i m q u e à fcminis ct v i rg in ibus c o a v i s 

u t m i s e r a t a n e digna s p e c t a b a t u r : iit e r g o 

puel la ut cum a t a t i s s u a puellis p i angere i , 

sese a n t e con t rac ta connub ia m o r i t u r a m , a n -

tequàm ipsi liceat pa t r i pos te ros e d e r e in l u -

ccm, qui s l i rpem c o n t i n u a i e n t : ob b a c lacry-

m a l u r ; flebat virginitatem suam. 

4° Els i v e r b u m hebra i cum verè s ignif icarci : 

Paler fecit ei quod voterai, el illa non cognovit 

virum, non inde ipsam non fu isse maciatàru 

c o n c l u d c r c n l ; immola t io en im direct is ve rb i s 

pr imis asse r i lu r : Fecit ei sicut voterai; e l so-

l u m m o d ò ex pos t remis vocibus, el illa non co-

gnovit virum, Hueret, ipsam i n n u p l a m deces-

sisse, v i rg inemque mac la tam fu i s se : E lilla non 

cognovit virum. A l iunde a u l c m , vox l iebraica 

sona re e t iam potest : El illa non cognoscebat vi-

rum, c ù m fccil ei pa ler s icu t vovera t . Quod 

app r ime sanc tus H i e r o n y m u s express i t b i s vo - ! 

cibus : Fecit ei sicut voverat, quœ ignorabat w -

rum. J e p h t h e voveral s e o b l a t u r u m in holocau-

s tum quemvi s s ib i p r i m u m obvium ; adest filia; 

votum in eà ad imple t ; h a n c i m m o l a i , c t u s -

q u e d ù m virgo m a n s c r a i . Fecit ei sicut voterai, 

quœ ignorabat virum. 

5° Denique non Iegis pr iv i legio vo tum J e p h -

the f ru i polui l . In lege e n i m d u o vo lo rum ge-

n e r a d i s t i nguun lu r : mera sacrat io , heb ra i cc i 

Neder, e t vo tum ana l l i emal i s , vel Clierem. 

Quibus vo lum incumbcba t m e r a sacra t ionis , 

permissa fuit r edempt io , q u à o m i s s à , d o m û s 

Domini famuli r e m a n e b a n t ; sed qui a n a t h e -

maie g ravaba tu r , red imi n e q u i b a t , m o r l e q u e 

p lec tendus c r a t . Omne quod Domino consecralur, 

( hcbraicà l i t ierà analhematizatur ), site homo 

fuerit, sive animal, sive ager, non vendelur, nec 

redimi poterit.... Omnis consecratio quœ offer tur 

ab homine ( hebraicè , Omne anathema quod ana-

thematizalum ab homine vel de homine) non redi-

metur, sed morte morialur. Jussu Domini Cha-

n a n a i et A m a l e c i t a hu ic ana ihemai i sube ran t , 

lilia J e p h t h e hu ic submissa fuit voto p a t r i s 
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e d i t o . J e p h l h e voverat se q u e m e u m q u e p r i m u m 

è domo suà obvium habe re t , in holocaustum 

o b l a t u r u m , non hic consecra l ionis m e r a voto 

sed voto ana thema t i s locus , q u o mor i i addice-

b a t u r volo des igna tu r . F r u s t r a e r g o d ice rc tu r 

J e p h l h e , si reipsà l iba sua unica mor t i a b ipso 

fu i s se t devo la , cer t i ss imè privi legio legis usu-

r u m fuisse , u t e a m pecun ia dalà r ed imere i ; 

con fus io v a r i a r u m legum d a r e t u r . E x q u o 

m o r t i qu id devo tum f u e r a l , adera t e t votum 

ana thema l i s , nul lo pacto r e d i m e n d u i n . Nonre-

dimetur, sed morte morietur. 

Veteres H e b r a i , SS . P a t r e s E c c l e s i a , mul i i -

q u e perit issimi tum v e t e r e s , l u m recen t io res 

anno ta io re s , u t l i t t c r a s i g n i i i c a b a t , S . Sc r ip tu -

r a voces d e hoc sacrificio J e p h t h e accepèrc . Jo-

s c p h u s dircctis verbis m a c t a l a m à J e p h t h e fi-

l iam et in ho locaus tum oblatam fuisse asser i i . 

C b a l d a u s Pa raphras t e s a d d i i : Immolavi! eam 

non in consilium tocato pontifice Phinccà; quem 

si tocàssel, certe filiam pecunia- summà redemis-

set. Poema i i s in Marcioncm a u c t o r iden t idem 

a f f i rmat m o r t e violentà luisse ipsam nefandura 

p a t r i s vo tum : 

Peccali volum violentà morte coperuit. 

S . Ambros ius luge t a c e r b è promissa e t c r u -

de l i te r pe r f ec t a vota J e p h l h e : Dura promissio, 

acerbior solutio, quam necesse Imbuii lugere etiam 

ipse qui fecit. S . Hie ronymus videtur cense rc 

in pcenam voli t e m e r è facti à Deo pe rmis sum 

fu i s se ut J e p h t h e m o r t e filia s u a vo tum sol-

v e r e i . Ut qui improspectè voverat, errorem voto-

rum in filice morte sentirei. S . Augus t in i die ta 

p r idem nul lo dubio l a b o r a n t ; c lar i ss imè sup-

pon i t J e p h t h e ad l i l t e ram voti su i verbis ex-

pressa patravisse, quoc i r ca i l lum v e h e m e n t e r 

a r g u i i ; d ixi t e u m fecisse quod et lege velabaiur, 

et nullo speciali jubebalur imperio Dei; i nde con-

c l u d a Eccles iam, c ù m non pecu l ia r i modo quid 

s c n t i e n d u m sit d e volo J e p h l h e , exp res se r i t , 

id n o s t r o ral iocinio permisissc, concessisseque 

u l d i c e r e m u s videri hoc vo tum Deo displi-

cu isse , e t c a s t i g a n d a causa temer i ia t i s J e p h l h e 

permis i ssc Deum ul filia e j u s un ica obvia pri-

ma illi occu r r e r e t r e d e u n i i , ne pa t res Deo ac-

c e p t a b l e mult imi d u c e r e n t hos t ia rum huma-

n a r u m a n a t h e m a , imò el s u o r u m l ì l iorum, nc-

q u e s imulat is i ndu lge ren t in euro promissis , 

spe conceplà r c n o v a n d u m esse in su i grat iam 

m i r a c u l u m quod D e u s in A b r a h a m u m con tu l e -

r a t , e u j u s filium m o n i s u b r i p u e r a t . 

A u d o r i Q u a s t i o n u m ad Orthodoxos , S . 

Joann i C h r y s o s t o m o , el T h e o d o r e t o idem de 

i l io ac iu cogi ta tum e s t ; qui censen t , p e r eia-
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d e m J e p h t h e i l l a t am, D e u m nobis significasse 

q u o Consilio s i n t vota f ac i enda . His s a n c i i s P a -

t r i b u s , qui vo tum J e p h t h e ad imple tum ad ve r -

b u m r e p u t a v e r u n t , m u l t o s c o n c o r d a n t e s hu ic 

s e n t e n t i a novos i n t e r p r e t e s , a d j u n g c r e est . Hoc 

Ludovicus Capel la in Disser ta t ionc ad hoc con-

t cnd i t , d o m i n a t u r q u e s e n t e n t i a i n t e r annota io-

r e s ca thol icos . Sed n o n in u n u m c o e u n t d e 

q u e s t i o n e j u r i s , sci l icet an Jep l i the v o t u m hoc 

f ac i endo el a d i m p l c n d o pcccaver i t . 

Votum e j u s s imul et a c i u m quidam P a t r e s 

l a u d a v e r u n t , qu in e t iam vicloriain e j u s in 

A m m o n i i a s u l r e l i g i o n i m e r c c d c m d u c u n t , 

r e c t è q u e l auda tum à S . Pau lo in Epis t . ad He-

b r a o s , dcb i io f idcli lat i ad implend i s promissis 

elogio. S c r i p t u r a sacra n o s ad b e n ò d e eo sen-

t ienduni p a r a i , cùm d i c i l , J e p h l h e r ep lc tum 

fuisse Spir i lu D e i , et c i r c u m a c t à r eg ione ut 

c o n g r e g a r c i copias, v o t u m illud vovisse Do-

m i n o . S . P a u l u s a q u i p a r a l J e p h l h e G e d e o n i , 

Barac, Samson i , Davidi, S a m u e l i e t p r o p h e t ì s , 

qui p e r fidem r egna s u p c r a v e r u n t , jus t i i i am 

c o l u è r c e t o b t i n u é r c p romis sa . Auc to r Q u a s t i o -

n u m ad Or thodoxos , d e J e p h l h e loculus , non 

dub i t a i i p s u m , p r o p i e t a t c e rga D e u m , quà 

Domino immolavi t filiam, a b Apostolo in nu -

m e r o j u s t o r u m fuisse r c l a t u m . Idem expr imi t 

s a n c t u s Hie ronymus in Epis to là ad J u l i a n u m : 

Jephlhe oblulit filiam virgiiiem, et idcircò in enu-

meratione Sanctorum ab Apostolo ponitur. El 

alii m u l t i t u m ve te res , l u m r e c e n t i o r e s a u c l o -

r c s e n u m e r a r i possen l , q u i b u s accepiabi l is e t 

l aude digrius a c t u s J e p h l h e v isus esl . Sc r ip tu ra 

nu l l o eum loco c r i m i n a l , v i d e t u r q u e p r i m o s 

saltern m o t u s e j u s Spir i t i l i s a n c t o I r i h u e r e , cù in 

asser i i a n t e v o t u m J e p h t h e p l enum fuisse Sp i r i -

lu Dei. S . T h o m a s , qui non a l i u n d e se J e p h l h e 

p r o d i t asseclam, s iquidem u l d e m e n t e m a b 

in i t io , id est , f ac i endo volo, c t iropium in so!u-

lionc, a rgu i t , S . T h o m a s f a l c l u r fidem et r e l i -

g ionem qu ibus ad vo tum o f f e r e n d u m Domino 

impulsus fui t , ex S p i r i l u sanc to venisse, ideò-

q u e a d n u m e r a t u m esse c u m Sanct i s a b Apo-

stolo, sed postea b e n è cceptum vitiavisse, ex eo 

quòd s u o s p i r i l u i h a b e n a s l u x a v e r i t ; vo lum suum 

inconsul te n imis f ece r i t , m a l e prospeci is ve r -

bis usus , et t a n d e m nimis ad l i l teram so lven t 

quod i m p r u d e n t e r e ra t pol l ic i tus . Hanc sen-

t en t i am d u c i m u s a q u i s s i m a m c t rce t i ss imè 

s iab i l i la tam in t e r o m n i a S c r i p l u r a r u m el SS . 

P a t r u m j u d i c i a . Si Jephthe oblulit filiam suam 

virginem Deo, ai t S . H i e r o n y m u s , non sacrifi-

eium placet, sed animus offerentis; s ique S . Am-

bros ius non J e p h l h e incusa t , e ò quòd prorais-

s . s . vit i . 
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s u m so lver l i , f a le tur t amen mise r r ima neces-

s i ta te « b M u a , quam non nisi p e r pa r r i c id ium 

e f fug i l , A'ou possum accusare t i r a m qui necesse 

habuii implere quir. renerai ; sed lamen misera-

bili! necessilas qua soMlur parricidio. N e c mi-

n ù s J e p l n h e d ignos est qui Sanc t i s e t Jus t i s 

veter is Tes tament i adsc r iba tu r , turn quia vixit 

e t m o r t u u s est in fide et jus t i t ì à [propter bonam 

fidelemque vi lain, in qu.1 e u m c r e d e n d u m es t 

esse d e l t m c t u m , tale meruit testimonium), t u m 

quia si supponas ip sum maclavisse filiam s u a m , 

ideòque peccavisse, credi pn l e s l . a b Esi io, po-

s tea e r r o r e m receg i i i t um pcenileniia diluisse. 

Credendum est quod postea errorem suum riderit, 

et pamilemiam egerit. 

H a c d e volo J e p h l h e d ix imus ex pr i inà Ri-

fili® s a c r a ed i l ione , ex I). Ca lme t , q u i e t ipse, 

ut n u p e r vidimus, c o m m u n i P a t r u m e l i n l c r -

p r e i u m ca iho l i corum opinioni t a n l ù m annu i i . 

Sed ex hoc t empore novis rc luc la r i huic in l e r -

p re i a i ion i copiis t e n l a t u m esl . P i a c e r c i J eph -

lhe non immolasse filiam s u a m , ei quia id p ia -

ce re i , reverá non immola iam fuisse exeogi ta-

t u r , c o n t c n d i l u r q u e non l e x m sacro p r o ha r i 

banc immola l ioncm. R . P . Houblganl . a l iunde 

v i r lucu len l i s s imus , ipse p ropugnav i t h a n c im-

mola l ioncm doct iss imis su is anno ia l ion ibus . 

Sed noia d i g n u m es t s c r ip lo rem h u n c , elsi 

l i n g u a s a c r a c r u d i t i s s i m u m , n o n u t q u o s d a m 

in vanum cons l ruc l i s textfls voelbus i n n i i i . n e c 

a l t e r n a m proposi l ioncm p r o a r g o m e n t o all 'erre, 

q u a in tex iu nul la r a l i o n e s tab i l i ta l i possel : 

s ince ré f a l e i u r dixisse J e p h l h e : Id quod mihi 

redattili primum occurret, erit Domino, et id tif-

fcram in holocaustum. Sed hoc holocaustum ad 

solam consecra i ionem virgini ta t is f i l i a e j u s 

res t r ing i ! . Suppon i t vocem l iane, holocaustum, 

dici d e omni lioslia o m n i n ò Deo s a c r a l i , e i 

non solùm signif icare holocausium p r o p r i è 

d i c ium, sed e l alias hos t ias q u a non l o i a igne 

consumeban lu r , » u t , i n q u i t , s a p i ù s in P e n t a -

i i cucho no l av imus . > Nullo au tem a l l a loexem-

plo, non e s l c u r d e hoc d i spu la i ionem inea -

m u s a l i q u a m ; sufficit u t l e c l o r e s u o s i r o s in ler-

r o g c m n s a n i n P e n l a i e u c h o a l i o v e S c r i p l u r a r u m 

l ibro u n n m o f f e n d e r m i exemplum holocausti 

quod m e r è cons tc t v i c t i m a vivent is conse-

cra l lone . Ciun p r a c e p i l Deus A b r a h a m o n i 

h l ium suum in holccatislum o f l e r re l , m e r a m u e 

c o n s e c r a i i o n e m sufi icere bu ie holocausto pa-

t r i a r c a censu i l ? l ignum succ id i l ad r o g u m . 

ignem accendi ! , c u i l r n m evag ina ! , filiumqne 

s u u m credi t sacrificio in te r f ìc iendum fore 

l i a n e s e m p e r vox, holocaustum, s igni l icai ionem 

".li 
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ìnduil. Unde fluit nullo modo nos esse verbis 
a'ousos, repuianles in mente habuisse Jephte 
ijuòd ab se Deus idem in hoc casu espelerei , 
a c in simili abAbrahamo exposlulaverat. 

R. P. Iloubìgant iiiliiliuninùs. conlendit 
ipsam religionem ah illà salis interprelationo 
abs ier rere , slipiideni, ail : i Non ignoratur 
i vetiluui esse à Deo Israelitis ne lilios lilias-
» ve ipsi immolare«!, u t provini® J u d a i s 
< genici niimiuibus snis saerifìcabant. > Abra-
haiunc ignoravli Deum ahhorrere à sacrlliciis 
hmnatiis quibus Chananaì sua mimina cole-
balli? cerlus tamen ¡inoculimi fuisse Dciiin. 
ohcdienlìa si* accingit. Fide didici! non posse 
ha'redcm promissorum perire. Credit quid cl 

ìi n'orini' ms,•ilare porens est Deus. Deus filmili 
e jus iu linlorausliim pelli, jamjam immolahit ; 
non vallis argnmenlis.iion speciose amhagibus 
sciismo naliiralem jussùs Domini p r a l e r l r e 
iiBìiiir. l'imi Jephie polliccinr à se ofierend.ini 
in holoeauslum prìniaui obvlaii) sibi viclimani, 
cel'lissiinè immolando: vicinine consiliuul inie-
ràl : qua- line volimi sequerenliir non pravi-
delmi. Pcriuillil Deus ut obvia boslia si i 
ipsius lìlia ; idem à se poslularì credit à Deo 
quod olim ab Ahrahamo sacrilìcium; a d -
denrloque eiun ferisse ei sicut voverat , Scr ip-
iurà '•aera sai imligiial promlssum oblalum 
f i l i s i lialocauslùtii ; non Ine. Incus perpendendi 
an c v m p l o Ahrahami juslificari possil, sed 
satSpi necesse ul in tilroquc casu eonslel 
ac 'um es-e dc vero bolocausto. Non rcllgio 
velare delie! ne credainus à Deo jussum esse 
Abraham» ul lllium suum immolaiei ; qme 
i nnsSijiienler non velai quin credainus Jeph-
ie se pulavisse immolaml.e liliie coaclum e ! 
oh'.igalum; siquidem Scripiurà direclis vocibns 
allineai in eà volum prontissimi solvisse : Fe-

di ri sicut metal. 

II. P. Iloubìgant non acicm hebetare po-
llili verborum q u a nodum quxslionis nostra: 
solvimi ; sed militai cum bis qui scqnenlibus 
rxprrssiuiiibus di vene re cani n l l un lu r ; at ta-
nmti squil l i le inoius, ad litierain eas in noià 
suà sic velil i : Illa autem non eognovll ri rum. 

' leverà In versione s u i seri, sii : Ilaque illa 

rimili 1,0.1 toghmit, sCd non nescil quàm 
dilierrè andki emijunclioncs apud llebrieos so-
l e r m i . l lebra lcè] : " V 3 u l ] : S slgnillcanl itaque, 

n e c hàc. uiilur ilio loco saeer scriplor exprcs-
s'mie. Simplex PS! in texiu con junc l io l , doc-
llsshnnsque interpres innuere cogiiur liane 
par i iculan nonnisi et, vel mila» sonare. Hunc 
tenEiim ullimiira aioptat : Illa antera non 
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cognoril rhum ; et contendi! h a c verba luce 
clariora esse deinonslrandi causà quà ralione 
Jephie volimi ahsolvcril : i n a n i , perg i i , si 
i lilia Jephie fuisse! immola l i , ridiculnm 
i prorsùs et ralioni ferè adversum esset mo-

j i n e r e liane ah hoc tempore non cogiiovisse 
[ i v i rum, s iquidem, ut annoiai l ,e Clerc, 

( non poluit nubere inox jiiguta-ida. i lìidicuhim 
I prorsùs sanò f o r e i , dicere immolalam nnu 

cogiiovisse virimi, sed hoc reverà icxins nou 
asserii, nunqiiàmque. In eo i-la inveniri con-
tcnileriiiit. Texlus fe r i Jcplitc volum suivisse 
In cà, nec eam cogiiovisse virimi : Fedi ei 

sicul rorerat, et Ipsn non coijnivil virum : line 
Scpiuaginla Ibi legerunl ; K«I 5'*'' ÌVVM ii. 

ip* (er ipia non cognavil vin mj. l l o c S . Ilte-
roiiymus legehal qutim v e r l ì l , ul volere est 
In Vulgalà : Quie ignorabili virum. Quippcsclc-
bat ( n e c nescil I '. Iloiihiganl), non esse 
bebraicè imperfection Ignorabat, ci per prie, 
leriliml exprimi ignoravi! aut non cagliarli ; 

non ad id dementile processi! , ut escogitarci 
hoc, non cogli or// , posse ad tcnipns sobsecu-
lum immolallonem rel 'errl ; prie e,lenii au-
lcm tempori apprimè aplabal illud : — On« 
ignorabili virum. Jephie votuin absolvìl in 
lillà, quiv ignorabili virum. Illud semper visual 
full in hoc lexlu , quol lcscui tquc non sul In-
teresse crellideroill negatlonem immolailonis 
verbis adeò expressis d ls i inelx . 

Ulllnio aulcm denique colmili II. I ' . Ilou-
biganl dicil morem qui pustea in Israel 
inlroduclus est ab his temporibus , non in hoc 
Consliiisie ut lugcrcnt niorlliam filiam .lepli-
I c , seil ul vivenlem sola tnra adifci i l , ut 

virgines ¡reni quolannis ad filimi Jep'ilc, in 
eam consolarenlur : spcclaliler Incombi! buie 
verbo, ¡rem : i N a m , inqu i t , t ex ius sacer 

ili t non alium locum Indicai quo ¡ r e n i , nisi a l 
: i liliam Jephie ; » sed absque dubio H. P-
• Houbiganl legil iu Genesi : Irli ad Ismaele!», 

Ì lle ad Joseph, Vidilque l l cb raos , quùm id 
significare v o l u u t , apprimè hebralcè expri-

8 mere u t Ial ini prœposil ionemod, sc.'rc, qiœ 
5 hebraiiè 'ìK. Alqui non bàc espressione in 
? ilio loco ul l lor sacer attclor ; non hic ergo ibi 
Ìi sensusaccipl tur . Non in icxiu sacro dici tur: 

I / tal l i ad filiam Jepliic, sed Scpiuaginla et 
; Vulgata inscription esl : Ibant ad pltulgeiidum, 

ve l , ul pi,ingèrent, filiam Jeplne. Hic est 
ino» ìniroducius In Israel, scil icel , lugcnda 
filile Jephte non cum c:i , sed dc cà. ¡bau! ul 

piangeraiI, (ut deplorarmi se) srper filiam 

• Jephte. Jephie promisero! holocauslnni ; 

» » D I S S I 

bujusf i l ia hostia fu i t ; votum in eà absolvlt, 
fecit ei licul vocerai. Mos ìrrepsi l u t m i x 
Israel ircnt quolannis ad lugendam filiam 
Jephte , non cum i p s i , sed propler i p s a m ; 
m piangermi (ut deplorarciil se) mper filiam 

Jephie. 

Nostrani sententiam exprobrat R. P. Hou-
biganl ex eo quòd r i lum sìmìliorem riiibus 
paganorum dcflenliom Adonl in , Israelilarum 
puellis at t r ibuat : prob I quan tùm differunl I 
Non solummodò vaois riiibus inslructa e ran t 
festa Adonis , sed etiain quorum efllclus 
lucius nefariis et pudendls consummabatur ; 
h i c n i h i l paris videas; luctus liliarum Israel 
lacrymas tanlùm profondi! et assimilalur lue-
lui quo nos ipsi r a p i i a u r , quura annuis 
l ac r jmis fletus renovemus jampridem edi-
t o s , quùm ebarissimos nobis amisimus. 

Sed longé a c r i ù s , pruno a s p e c t u , impugnat 
nos disserlatio ail boc exprestè f a c u , sub ti-
lulo ; Dissertalion philologique el erilique sur 

le vceu de Jephté, par F. C. Baer, aumimer de 

lachapeUerogaledeSuède. (Chei l 'ambassadeor 
de Suède résidaut à Paris . Brochure de 53 
pages. Paris 1703.) Laudes quibus h a c dis-
serlalio in Diario de Trévoux januario mense 
1766, nou c a r m i , sequenlem refutat ionem 
pepererun t q u a in eodem Diario inserta fu i t 
ejusdem anni mense mart io. 

! Vellem mihi licere! plausibus Dissertalio-

nem domini Baer de voto Jephte exc ipe re , sed 
mullis velor difficuliaiìbns. Laudabili molivo 
impulsus esl ; argumenlis speciosis, sed non, 
ut oplnor, decisoriis n i l i lu r , quibus magna 
objicere e s l , q u a ipse sallem parl im p r a -
vidi! , sed quibus neuliquàm salisfecli. 

• Ex p r imord io , D. Baer fa le tur , u t divèr-
tatur idea mmolationit, non minora tentanda 
esse quàm delractio lensùs verborum quibus 

votm Jephte exprimitur, ad sensum discre-

pantem ab ilio quem primitivi lecitone tenia 

condperemm. Ilinc sequilur sensum nalura-
lem inlerpretalioni quam ipsi adigere ni-
t i tnr contradicere ; sed a rgnmenia audia-
mus . 

c Ad lirmandam hanc interpreta lioiiem 
aggreditur primò probare, nin ttrisimilem esse 

immolaiionem à Jeplue filia- miai: Sed hic de 
verisimile non agi lur , sed de facto : jephlene 
immolavit filiam? Probaio facto vancscunl 
con t ra r ia probabilitatcs. Sleus nugari potest 
in probahililalibus : adversùs f a c u dispuia-
tioni locus esse nequiu 

< Concedo TOH angari de questione an Hoc 

Ì.HTATI0. | 1 5 t 

«/ ilio moda velerei interpretes traduxerint, sed 

qutxri an reelè traduxerint. Ei censeo eos recie 
traduxisse, sallem quldquid ad factum imnio-
lationis pen ine l . Quod mox explicaliiiur. 

I Fa leor , salva reverentià qute penine! ad 

velereidoelores chrisiianos, ad SS. Pa i r e s , qui 
pro immolalione mi l i i averun i , aliler sentiri 

posse, dummodò sententia congrua! text fa pri-

mordialis expresiionibus, sanceque fulciatur 

regutii criticte. Sed hìc ulramque conditionem 
delicere exislimo a d d u c t a sen ten t i a . Prima 
régula s a n a c r i t i ca vult sensum eujus gralià 
pugnàlur , congruere cum expressionibus textùs 

primordiali!, e t hoc p rac i sè desidero in 
sensu quem defendere aggredilur D. Baer. 

« Non tacrificium Jephie confero cum impiis 

Chanameorum sacrifiais, sed cum solo sacri fi-

do Abrahami. Hoe jussum, illud pal ra tum foil; 
eumdemque Deum, qui hoc pracepi l , illud pa-
t ron permit iere potuisse exislimo. 

I C a l e r ù m , gnovi non ramili fuisse ex texiu 
hebraico, quòd Jephte direnò consilium fnierit 

vmndce humante hotlirt; conlendo solum sia-
tuisse victimam quamemnque devovere et rei-
psà nullam aliam occurrisse victimam quàm 
fil iam. In q u i votnm absolvii. 

i Non credo à me perpendendam quas l ionem 
an credibile sit factum quod verba texlOs sacri 
reale fuisse asserunt . Illudere possunt verisi-
milia ; facla solvun! nodos. D. Baer incredibile 
faclum videiur , nihilominùs Ipso lexlu pro-
batur : ad argumenta solummodò est rccur-
r e n d u m . 

I Ut faletur D. Baer, et ipse t raduxi l , Jephie 

fedi filite votum luum quod voverat ; unum ergo 
nunc perquì rendum supe ra s i , scilicet quid 
tori roveral. Hic io hujus quas l ion is examine 
mecont ineo . 

«D. Baer visum est sic volum Jephie t radu-
cendum ; Ah!si tradendo tradere vetles filios 

Ammon in maims meas, lune eri! ul egrediens 

quod egrediehir foribus domùs mete obriàm mihi 

quando reverlar in pace de filiis Ammon, A UT 

erit Jehovœ, AlìT offeram illud in holocaustum. 

Quod sic verli t : c Ah ! si ce r tè velles t radcre 

I
l * filios Ammon in mantis meas , eveniel lune 

c ul quodeumque egredieiur à domo meà ob-

I i viam mihi redeunti in pace filiorum Ammon. 
i aut erit J e h o v a , aut offeram id in holocaus-

| i lum. i lstud in textu detexisse se creduli 
D. B a e r , sed ipse m o i faiebilur illud hìc non 
inscr ibi , aliamque variam ex lexlu ideaui 
euasci. 

I cPrimò 1res r e j u /ms l a lu i t , Quoad priBiam 
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specia l , concedere non r e n u o , in interpretando 

textu oport ere, pro possibili/aie, sensum naluraiem 

servare quem verba el phrases exigunt. Quod a d 

distinguendo puncta a l l i n e i , ul non ad p r i m e v a 

t empora a s c e n d i m i , admi t l enda n c c c s s a r i ò 

non sun t nisi p r i ù s cum v e r b o r u m e l p r o p o -

s i l ionum sensu q u a d r e n t , qua: r e p r a s c n t a n t . 

In d u o b u s vcrs icul is quos hic c x c u l i m u s , 

non d c is l is a g i l u r , scd quaestio est d e sensu 

verborum et phrasis, p ro l a t àque a b ipso r e g o l a , 

mox D. Baer p r o p u g n a b i t u r . 

i Seauuia regula à pr ior i Unii u l c o n s e q u e n t , 

el adhuc fa tebor non quterendum esse in textu 

sensum hostilem , diim ullrb occurrit sensus natu-

ra/is et amicus, s iquidem ex pr i inà reguIA ser-

vaiutus est sensus nalnralis tcxlùs, c l c o n s e q u c n -

ter n o n p c r q u i r c n d u s est s e n s u s r e m o i u s n a -

tur. 'eque ad versus . Sed host ilis an amicus s i t 

s ensus , quoad s p e c l a l q u a s d a m ver is imi l i ludines 

e t p r o b a b i l i t i e s q u a s j am q u i s sibi e f i i n x e r i t , 

nihil inde dcc id i tu r si a l iunde hic sensus mag i s 

natura a c e o m m o d a t u r , quia non n o s t r u m es t 

c o n v e r t e r e p r o u l s e n l i m u s sensum l e x i ù s s a c r i , 

sed n o s i r u m es t c o n v e r t e r e ideas nos t r a s p e r 

sensum naturalem t e x t ù s sacr i . S ic non d icam : 

< J e p h l c non debui t immola r e liliam s u a m ; 

< e r g o nun imuiolavil ; e r g o non volo ad h a n c 

« i m m o l a n d a m c o g e b a l u r . » Sed dicam : « C e r -

c l u m est quòd Jeph lc fi l iam suam immola-

« ver i l ; si ergo p e r vo lum hu ic i m m o l a n d o 

< c o g e b a l u r , u l f a t e a m u r ncccssc e s t a b ipso 

i r eve rà fu isse immola t am. » 

i Tenia regula, r e c t o i n t e l l e c t s , a d h u c p r i m « 

c o n s e q u e n t e s i , ncc sub hoc sensu d u b i t a b o 

hanc admitUTC. F a t e b o r e r g o , quando sensus 

acceptior verborum non quadrat cumcteleris lex-

tits circumslanliis, aul his adversari videlur, 

eligendnm esse sensum cujus etiam capacia sunt 

par iter, sed sub quo rariùs se proferunt ; hxc 

en im omnia id u n u m s o n a n l , scilicet servandum 

esse sensum textùs naluraiem ; n o n j am e n i m 

na lura l i s e r i t , si c u m ueleris non congruat cir-

cumslanliis. 

« His posit is t r ibus r egu l i s , quas c o n c e d o , 

D . B a e r o p p o n i l a d h u c immolat ioni real i pro-

babilitatum ei verisimililudinum s u a r u m c o p i a m . 

Vana ac i e s ! s iquidem h a c omnia n ih i l ex rca-

l i tate fact i d e c e r p u n t , si a l iunde f ac tum ex 

naturali sensu textùs c o n f i r m e t u r . Ven iamus 

e r g o ad ipsum texlurn (cap . 11 , v . 3 i ) . 

< S i c t r a d u c i t D . Baer : Tunc erit ut egrediens 

quod egredietur foribus domùs mecc obviàm mihi; 

d e i n d e versioni Septuaginta a d v e r s a t u r , q u « 

masculo g e n e r e t r aduc i l : E g r e d i e n s qui e g r e -

d i e t u r , c i Vu lga t« , q u « fe r i : Quicumque pri-

mus fuerii egressus, scd fa ter i coac tus est he-

braicam phrasim utriusque sensiìs esse capacem 

mascul ini et n e u t r i . F a l e l u r cliain hoc n e u t r o 

p a r i l c r inc ludi homines et ammalia; n a m s i c a m -

plilicat : Omne quod egredietur foribus domùs 

mete obviàm mihi, homines, feminte, ammalia. 

Dico h « c ve ré inc ludi in voto J e p h t e , quan 

quàm ipse vovendo non d e hoc adeò d i s t in -

c t a m ideam p r « se f e r r e i ; n a m conc ludendum 

v o l o , q u ò d , s i s o l o s e n s u i na tura l i vocum tex-

tùs i n h « r e r e o p o r t e a t , J e p h t e t a n i ù m quam-

c u m q u e vover i t hostiam, egrediens quod egre-

dietur, n o n p r s v i d e n s h u m a n a m ad fu lu ram 

hos t iam. A b s q u e d u b i o , n i e t c « t e r i s Israeliiis 

ipsi e r a n t el p e c u d e s e t a r m e n t o , holocaustis 

idonea ammalia, uno v e r b o . I I « c illi concedit 

D. Baer , nec alia ampl io ra expe lo . J e p h t e ha;c 

in m e n i e h a b e t , sed non in e x p r e s s i o n e ; in 

ve rbo ob jcc lnm voti esl i n c e r t u m : Egrediens 

quod egredietur. 

i D . Bae rno l l e t in Vulgata addi , primis. Sed 

r eve rà , patct c lar i ss imè e t iam in sensu D. Baer 

a c c e p l o , quòd J e p h t e , o m n e quod for ibus 

d o m ù s s u « eg red i e tu r v o v e n d o , vovera t quod 

p r i m u m , e t execu t ione voti innotesc i l satis non 

u l i r a des igna tum esse .D. Baer add i i ipse tcx lu i , 

q u ù m in pa r aph ra s i suà induci i J e p h t e dicen-

lem : O m n e quòd é fo r ibus d o m ù s eg red i e tu r . Il-

l ud , omne, o p p c s i t u m ve rbo Vu lga t« , primus, 

non in tex lu s c r i b i t u r : e i indefini ta express io , 

egrediens quod egredietur, non magis u n u m quàm 

aliud a m p l c c t i t u r . I). Baer a d h u c superaddi t 

t e x t u i , q u ù m in vers ione ipsà sua J e p h l e in-

duc i i d i cen tem : Quod eg red i e tu r fo r ibus do-

m ù s m e « ut eat obviàm m i h i . Soli homines 

obviàm procedend i causa ire p o t e r a n t , sed , eli 

confess ione D. B a e r , i n t e r hos a n n u m e r a n d a 

e r a n l ammal i a q u « egredi poterant obviàm ei, 

sed non obviàm itura ei ; e t t ex tus r eve rà merè 

f e r i , ex ipsà D. Baer ve r s ione : Egrediens quod 

egredietur obviàm mihi. Illa t a n i ù m a n n o l e n t u r 

d e m o n s t r a n d i c a u s à , q u ò d , c ù m sic ai ienas 

textui quis i n se ra t v o c e s , n e c e t i a m i d o n e a s , 

non adeò impat ien le r r e j i c e r e debeat vocem, 

primus, è textu feliciter Duentem : D. Baer in-

d u l g e v i hu ic a d m o n i i i o n i , q u a m impetendo 

locum ipse dedi t . 

«Sed h i c p r a c i p u è in te res t u t lexius p rop r i è 

significet g e n e r a t i m : Quod egredietur domo 

meà ; i l lud concedo . S ic o m n e s concordes per-

feclè s u m u s d e objecto voli; so lùm d e f o r m i 

a g i t u r , quà voverit Jephte. Hic ve rè nodos 

I diificultatis : hic D. Baer s u « in te rpre ta l ionfs 
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f u n d a m e n t u m inven i r e p u l a l , ei h i c e g o s u -

p e r c m i n c r e censeo i n t e r p r e t a t i o n e m c o m m u -

uem à quà a b e r r a t D. Baer . 

i T r a d u c e n d u m es seccnse i D. Baer, AUT erit 

Jehovte, AUT offeram illud in holocaustum. Sed 

fa ter i cog i tu r p rò duobus his , AUT u t r o q u e 

loco t e x l u m h e b r a u m inseru issc p a r l i c u l a m 

1, q u « c o m m u n i sensu s ignif icai E T ; Hebra icus 

ergo textus ad l i t l e ram f e r i : ET erit Jehovcc: E T 

offeram illud in holocaustum. Satis d i f fe r re is ia 

v i d e n l u r ; D. Baer t amen c o n l e n d i t idem rc ipsà 

sona re : quà d e re d i scu t iendà n u n c a g i l u r . 

i Ab i n i l i o , D. Baer q u e r i t u r , q u ò d plurimi 

traduclores i l lud, E T p r i m u m a n t e EIUT, omit-

t a n t ; q u a m omiss ionem cxprobra l non t a n t u m 

V u l g a t « , sed ipsis Sep iuag in la , pa l e tque l u -

c i d e c r r à s s c i p s u m , s iqu idem g r a c a vers io 

Sep iuag in ta fe r t *xl , et in ipsà q u a m in les l imo-

nium vocal cdi t ionc (scilicei F r a n e c k e r , Edit. 

170f>), vox xa ì , omissa in h à c ed i t ione , se-

c u n d a , non p r ima o c c u r r i t , et d e hàc s e c u n d à 

n o i « h u j u s edi t ionis , a n n o t a n t e e l iam D . B a e r , 

fer i inl e amdem repcr i r i in ce lebr i Codice Ale-

xandria. An imadvers ionc digi t imi esl in ed i -

t ione sanci i August in i , à Bencdic t in is immissà , 

in quà la t ine t e x t u s e x p r i m i t u r s e c u n d ù m ve-

le rem Vulgatam versam ex g r a c o S e p t u a g i n t a , 

r e p c r i r i u t r a m q u e l ec t ionem : P r i m ò , E T erit. 

Domino offeram eumholocaustoma; e t a p t i ù s d e i n : 

E l erit Domino et offeram eumholocaustoma. Hoc 

e x c c r p t u m c o m m u n i c a r e D. Baer l ibens v o l o , 

c t non a b n u o veram hanc esse Iccl ioncm tex tùs 

hebraic i ve rs ion i s Sep iuag in l a . Sed ex hoc con-

cb jd i t quadrare cum sua versionem Septuaginta, 

q u o d non concedo . 

c U i s u « versioni m o m e n i u m conci l ie l , dici t 

p r i iuò parliculam, 1 , traducendam in loco quem 

in texlu occupai, quod fieri non v e t o ; o m n i s 

q u x s t i o d e e j u s s ign¡«cat ione volv i lur . 

c Add i i D. Baer in hoc loco, ul in loco imme 

diate tubsequenti, se ex i s t imare lra>tucendum 

parliculam * AUT, no» ET, ^ua- versio, inqu i t , non 

solùm ingenio lingua'aplatur, sed necessaria etium 

est in precitato loco : S u p p o m l e rgo inv i ccm o p 

pon i d u o et 1, el id ego p r i m ò nego : c o n t e n d o 

p r i m u m * non aliud e s s e a c heb ra i smum,quod 

mul l i s exempl i s conf i rmabo ; conten !o illud 1 

consequen l i am esse h u j u s expressionis, et eril, 

q u « p r a c e d i t . 

« N u n q u à m n e D. Baer an imadver l i i liane ex-

p r e s s i o n e m , et erit, s « p i ù s post se t r a b e r e 

c o n j u n c t i o n e m E T , q u a m nos i ra Vulgata s « -

p i ù s , f o r s a n q u e omninò o m i i t i t , qu ia Ial ine 

fton Y e r è s e a s u s e a m r e q u i r i i ? 

Et erti... et sumes, I sa i . x iv , 3, 4 Et erit... 

et ingredielur, Is . xv i , 12. Et erit... et vocabo, 

Is . x x n , 2 0 . Et erit... et in oblivione eris, 

I s . x x i i i , l o . Eterit... et tedificabuntur, J e r . x u , 

16. e t i n g r e d i e n t u r . . . J e r . xvi i , 2 4 , 2 5 . 

Et eril... el occidere faciam, Amos vi l i , 9 . Et 

erit... ct auferam, Mich. v . 10. Eterit... et vi-

sitabo, S o p h . 1, 8 . E l e r i t . . . e t dicent, Z a c h . x n , 

3 . Eterit... et non erit, Zach . x iv , 17. 

« I I « c s u n l to l idem c o n i e x l u s in qu ibus hc-

braica vers io scr ib i t post , et erit, cun junc l io -

nem ET à Vulgata omissam. Verisimile e s t m e 

polu isse alia alTerre e x e m p l a , nisi in Concor-

dan t i i s hebra ic i s dcl ic ia l v e r b u m , SIIMI, q u o d 

n e c in B u x i o r f , n e c in Noldio r e p e r i r e e s t . 

C « l e r ù m , ex is t imo undec im q u « m o d ò a t l u i i , 

sa t is suf f ic ien te r p r o b a r e existeni iain h u j u s 

hebra i smi . U l t i m u m e x e m p l u m r e s u m a m u s . 

q u ò d magis a s s imi la tu r les lu i q u e m pe r sc ru -

l a m u r . 

< C i i a tus e r g o Z a c h a r i « ( c . x i v , v . I 7 ) t e x t u s 

ad l i t leram f e r i : E T E l l lT qui non ascenderti 

( for tassè ascenderli ) de familiis terne ad Israe-

lem, ad adorandum Regem Dominum excrcùuum, 

E T non supra eos eril imber. Ev idens e s t Con-

j u n c t i o u e m ct Ia l ine supc r f luc re , et nos t ran i 

Vulgatam rec l i s s imé v e r t e r e , hàc de le tà : Non 

er i t s u p e r cos imber . Ecce a u t e m bic dici t 

J e p h l e : E T erit, egrediens quod egredietur fo-

ribus domùs mete obviàm mihi, quando revertar 

in pace de filiis Ammon, ET eril Jeliovce, el offe-

ram illud in holocaustum. Illud p r i m u m et p r « -

c isè e à d e m c o n s t r u c t i o n e quà in Zachar ià a c -

c i p i l u r ; inde lil u l nostra id o m i l i a t Vulga ta ; 

i n d e , u l N o l d i u s , docl i ss imus ille Danens is 

c u j u s D. Baer suffragio a u c u p a t u r , e l q u i in 

Concordantiis parlicularum hebraicurum ex;«ri-

mi l s e c u n d u m 1 per A U T , p r i m u m * expri-

! mi t per IN $ J A M sic . 1NQUA.U erit Jeltom, 

! ALT offeram illud in holocaustum; si a l i c n d a t D. 

Baer ad, eterit, loib-s in Sc r ip tu r i s r c p e t i u i u p 
1 rcco&uoscct illud h e b r a i s m u m , f a t e b i t u r q u e 

I nulla causà d e his dub i ia i idum es se . Si «'rgo 

j hic essel 1 s igniUeans ani, nonn is i s e c u n d u m 

' sic s o n a r c i , et fa iebor illud D. B t e r snllìciena 

! esse, sed illu l e l iam s i c ver l i posse nego . Nol-

d ius , qui p r imò s i c illud t r a d u x e r a t , viain re-

i pe t i t in not.'i sua , in q u à , q u ù i o >.un pr-

immola t iouem d e i r u d e r e sii agg res sus , f a t r t u r 

s e , posi novam i n d a g a i i o u e m , a d m o d ù m a d -

m i i l e n d u m esse op ina r i , c o n c l u d e n d o q u e id 

i a r g u m e n l o fulci l . Huic r e i r o s p e c t u i , à do-

ttissimo viro immolat ionem « g r ò f e ren te ad-

m i s s o , c e r t è a t t e n d e r e d e b e n t qui c a w o p p u -
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g n a n t . C o n c o r s sum cura Noldio et cum D.Baer , 

i n e o , quòd a l i quandocon ju i i c t i o 1 idem sonet 

ac disjunctiva aut, sed q u o casu ? Hoc anim-

a d v e r t e n d u m es t ' , in h i s scilicet casibus, in 

qu ibus et nos t ra ipsa l ingua l ibcnter h u j u s he-

bra ismi conscia fore t . Qui maledicet palri E T 

mairi ( p r o , patri ALT matri) Deus esine ali-

quis in calo E T in terrà ( p r o , in calo AUT 

in terrà) qui luis similia facial? Qttis est homo, 

ut memineris ejus, et filius hominis ( p r o , A L T 

filius hominis), ut visiles eum ? H a c sun t a l iquot 

exempla ù Noldio ci tata , in quibus E T p ro AUT 

acc ip i lu r . Uno v e r b o , apud H e b n e o s u t et a p u d 

n o s , potest scribi ALT p ro E T q u o t i e s c u m q u e 

a l t e rn i s vicibus non est locus . Con t r a r io casu , 

H e b r a i , u t e t n o s p r o p r i à c o n j u n c t i o n e e x p r i -

m u n t aut, scil icel p e r IN. Inde fit u l in Lcvi-

t ico i c r i te ra ta sit h a c expressio : Duos turtures 

A L T duos pullos columbarum. Non credo in 

hoc casu ad liberi posse c o n j u n c t i o n c m E T ; 

n imis ev identer cum sensu pugna re t . Si e r g o 

in lexlu p r a s e n l i ve rè v ices a l t e r n a expr i -

m e n d a e s s e n t , in ipso r epe r i r e lu r par t i cu la 

IN, q u a significai AUT. 

« C e r t u m esl gallicè nonqnà iu banc p ropo-

s i l i oncm , erit Domino, et offeram illud in holo-

caustum, idem s o n a t o r a m esse ac, Aul offeram 

illud in ho locaus tum. Quòd , u t r a m q u e in u su 

haben les c o n j u n c i i o n e m , s imil i casu eas d i s -

t i n g u e r e r e e t è sc imus ; q u a s e t iam a m b a s 

c o n j u n c t i o n e s habent H e b r a i , et a p p r i m è dis-

t i n g u e r e sc iun i ; non ergo ver is imile est b i c 

J e p h t e dixisse E T p ro AUT. Nedùm ingenio 

lingua; apletur h a c v e r s i o , ingenio con i r a lin-

g u a r e p r o b a t u r . Quomodò esset necessar ia pe-

n i l ù s , q u ù m sensu natural i t e x t ù s i m p u g n a t u r ? 

t D . Baer c o n t e n d i ! non admiiti posse hic 

illud E T , quin subsit villosa redundaniia; sed 

aud ien l i solum h n j u s i d e a e x p l i c a t i o n e m , in-

no tesce t adhuc e r r o r e m ab adversar io admii t i : 

< J e p h i e , a i l , p r o m i u e n s Domino s e r e d u c e m 

« c i o b l a l u r u t n hoc vel illud in h o l o c a u s t u m , 

t necessene duxit addere hoc ho locaus tum 

« forc Domino? » Non p rorsùs illud addii; non 

s c r i p s i t : Illud offeram in ho locaus ium, et e r i t 

Domino ; d i c i l : Erit Domino, et offeram illud in 

holocaustum Nulla hic r e d u n d a n t vitiosè. Ipse 

f a l e t u r D. Baer esse Domino e t offerii in holo-

caustum , res differentissimas exliibere. 

t QuoJ confessus , eodem t e m p o r e ideam 

c o e r c e r e angust is l imi i ibusaggred i lur illam, esse 

Domino; sed non faci lè Intel lrgam qui d icere 

po tuer i t : JYon reperiti unum in lotà Diblià sacra 

lex tum . u n ^ j A t . ' i n r express ionem. esse Do-
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mino, generaliter accipi ut locutionem cu i in-

h a r e a l i d r a vidima; el sacrifica. Omnis p r i -

mogen i ius Domino c o n s c c r a n d u s e r a t : erit 

mihi; hoc ipse D. Baer a n n o t a i . Sed ex primo-

gen i t i s hi e r a n i immoland i , hi r e d i m e u d i ; non 

o m n e q u o d consecrabatur, immolabatur, sed 

o m n e quod immolabatur, consecrabatur. 

« Pr imogeni t i non immolat i r e d i m c b a n l u r 

p r a s e r t i m p r imogen i t i mascu l i reduncndi 

e r a n t . Non idem dici po tes i d c hottiis morti 

devotis. Q u i c u m q u e , s ive h o m o , sive a n i m a i , 

mor i i d e v o v e b a t u r , r ed imi n e q u i b a i , e t m o r t e 

al l l igendus e r a t . Sive homo fueril, sive animai, 

non redimetur, sed morte morietur. D. Baer banc 

legem agnosc i l , sed non posse incidere in filiam 

Jephte c o n t e n d i t ; a n i m a d v e r l i t m o r t i vovere 

nu l lum posse h o m i n e s , nisi s i n t vel hostes 

populi Dei, u t C b a n a n a j . v e l nox i i , u l Aeban .E t 

r eve rà v ide tur J e p h t e filia i m m o l a m i * consilium 

non inivissc, c ù m dolore adeò o p p r e s s u s fueri l , 

cogni to quòd in cara votum i n c u b u e r i t . Sed 

mor i i vovera t quod egressurum eral foribus do-

ma obviàm sibi; r edempi ion i v i d i m a locus 

j am non e r a t , m o r t e p l cc lcnda e r a t . 

* D. Baer o p i n a t u r S c r i p t u r a s s a c r a s , quùm 

hoc vo lum m e m o r a n t , illud sa l l em des ignare 

vocibus q u a e jus e f lec lum p r a n u n t i a n l , ul mor-

te mulctare, gladio ferire, e ie . N u m verò aliler 

s o n a n t , morte mulctare e t offerre in holocaustum? 

Aua ihemat i sne c h a r a c t e r mag i s c m i n c r e pote-

r a i ? Vult t a n d e m vo lum quod S c r i p i u r à ; vocant 

anathema, s emper panam, non ritum religiosum 

Significare. Pana c e r l è fui l p r o son l ibus el 

host ibus Dei Spsiusquc populi : p r o animal ibus 

verò perniane fuit ? Dicainus e r g o hàc immo-

la t ione e l iam Deo lilari posse , e t c e r l è Jephte 

v o v e n d o sic l i lar i Deo in m e n t e habeba i . 

« J e p h i e e r g o se obligat ad s a c r a n d u m Deo 

q u o d e u m q u e è d o m o suà e g r e d i e t u r , cu jus -

c u m q u e sii n a i u r a . Erit Domino ; s ique exit 

v i d i m a q u a immola r i p o s s i t , ex eà holocau-

s t u m facie i : Et offeram illud in holocausium. 

Ilostia mor t i vove iu r , et ex e o t empore re-

d e m p t i o n i s incapax . Hic est , u t o p i n o r , sensu« 

textùs natura aptior, e l si r egu l i s fides D. Baer, 

nunquàm licei à sensu naturali textùs discedere, 

j a in q u a s l i o so lv i tu r . In sensu na tu ra l i textùs 

J e p h t e vovit D o m i n o ho locaus tum e t volum 

exsolvit in filià. D e d u c c n d a m r e l i n q u o conso-

q u e n t l a m , e l h1c s t a re p o s s e m , cura a b hoc 

o m n i a sequen t ia pendean t . Bed plaeet adhuc 

D. Baer sequt v e s t i g i a , u t c l a r e scan l reliquie 

di l l icul tates quas velut i ex voc ibus Ipsis lextO» 

d e c e r p l a s o b j i c ì t , fea> solas Inves t igare volo. 
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< J e p h t e e r g o domi r e d u x e s t , q u o d q u e oc-

c u r r i t , filia e jus est . Dolere c o r r e p l u s s c ind i t 

vee t imen ta s u a : f a l c l u r Nold ius , r e omni per-

s p e c u ì , n i m i u m ipsi v ider i h u n c d o l o r e m . si 

d c solà consec ra t i one a g a t u r ; s e d , m i n ù s n e 

p u n g e r e dcbui l h o m i n e m qui so lam filiam 

perspexi l s u a m , q u a s e ofi'crat holocaust i quod 

vovii hos t iam? 

< Votum filia suum e n a r r a i , cui se s u b m i l -

t i l , u n u m l a n i ù m expe t ens , sci l icct , dilaiionem 

ad duos menses, ul inler dùm ploret vìrginilalem 

suam. A n n u i i pa te r . C u m puel l is ergo ex i t pio-

r a n s v i ig f i i i t a t em s u a m . D. IÌ3er op ina tu r hunc 

locum reelè cxplicatum clarissimà luce hac omnia 

illustrare, id e s t , a r g u m o n l u m inveni re bic 

p w a i , q u o c o n t l r m e i u r e j u s i n l e r p r c i a i i o , ex 

e o quòd non m o r l e m puelto s u a m . sed virgini-

taii ' in d c f W c d ica tu r . Sed q u o d esl h u j u s re-

missioni* ob jec tum ? Quid d i f fer r i expeli i l ? 

C e r t e , non consec ra i i onem, s iquidem ex voto 

p a l r i s j am e ra t D o m i n o , et v i rgo r eve rà pe r -

m a u s i l ; solaio e r g o luget s e c u n d a m voli par> 

l e m , id e s l , immola t ionem. Quid a l i u n d e s i -

gnif icai «Ile dilaiionis terminus ? Cor mm a m -

pi iùs quàm menses duos exig i l , ad p lo r andam 

v i rg in i t a tem s u a m ? Si s u p e r s t e s m a n e t , re l i -

q u a m p e r vi iam lice hit p lo ra re v i rg in i t a tem 

s u a m . Mora ad diem e x t e n d i t u r , ex fio qnin j 

p e r immolat ionem concludi debea t . Uno v e r b o , 

J e p h i e vovit holocausium, e u j u s filia hoslia , 

q u a luge t se moilò s ine posler is m o r i t u r a m 

esse . D . Baer objici l a p u d H e b r a o s ut et 

a p u d plerosque Orienl is populos, n e c u l clades 

insol i la , nec u l pudendum filia h a b e b a l u r . si 

juvenis ei virgo decedere!. Sed f a l c l u r miserum 

et pudendum a p u d J u d a o s esse, si i nnup ta esset , 

e i coìlebs p e n e s c e r e t ; si i t a , et opor teba t 

u t r u n i q u e esse, si q u a moreretur virgo, ct hoc 

p r e c i s e luge t filia J e p h t e . 

« Posi m e n s e s duos regressa ad pa t rem es t , 

et fecit ei sicut voverat, s ic v e r s u m fuisse a b ipso 

D. Baer vidimus : F E C I T UIC ILLI VOTUM 

SLUM QLOD VOVERAT; illud reverà q u a i u o r 

verbis r e e t è ex pressi t Vulgata : F E C I T El 

SICUT VOVERAT. Addii a u l e m Vu lga t a , q u a 

ignorabat virum, hocque o p p u g n a i D.Baer . Vult 

ad l i l t e ram t r a d u c i , et illa non cognovit virm. 

I n d e conc lud j i p r a e i s é hoc modo votum fuisse 

abso lu lum, Escog i t a i quòd Jephte solvit volum 

in filià, eam c o n s e c r a n d o Domino, ita u l non 

cognoverit virum. Sed et ipse fa tcr i c o g g e r 

hebraiCé p a r i l e r significaci ignorabat, vel non 

ceqnoverai. Scil ieel def ic iente in hebrateà lin-

g«ià cl imperfecto, ignorabat> e t ab&otuto prx-
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lento, igwaverat, u i r u m q u e p e r prteieritwu 

ev p r imi necesse e s t , no« c o g w i i , Sed ex so 

ipso,bis p r a m i s s i s , n i l in p r o m p l u faahet ; « p -

leris c i rcumslan l i i s in lex lu e x p r e s s * d e t e n n i , 

naudum est ; h isquo c i rcumstant i ia l e \ | i U | i ro 

immolat ionc p u g n a n l i b u s , indo sequi tur verba 

h a c , i l la non cagnwit virum , m«rè signif icai ' ! 

i p s a m , usquo d ù m i m u i o l a r e l u r , virum non 

cognoiisse, ila u l , q u ù m J e p h i e vo tum iti illà 

a b s o l v i l , n o n d ù m cognoverit virum, quod hi» 

verbis Vulgata e sp re s s i ! ; Qwv ignorabili virum. 

« Eadem ve r s io V u l g a t a a d j i c i i : Exiiidc mas 

inerebuil in Israel, el consueludg serri/la est . 

Quam violenter paraphras im impugna i I». Baer : 

vol i ad l i l t e ram t r a d u c i : Et facut est in r e g u -

lam in Israel . Seti p r i m o suppon i t per istaiu 

r egu lam in lo l l igcndum esse esemplar. l»rol»e-

lu r e r g o quòd vox hebra iea p i n in S e p -

luaginin e x p r i m i l u r p e r s f o w s -

exemplar s igni f icare possit} hoc ¡ditóni nul|<i 

D. Baer a r g u m e n l o firmai. S e c u n d ò , n u m m e -

» i n e r i t i * , fecr hct i ra icè t'etiiMiinttm hìic, fac'q 

est, p rò n e u t r o accip i , faclum est ? Ignora t i l e 

i l lud, luce facta est mihi, P&almi 118, V, '¿Gì Au 

non .pse p r imus et a n t e omuos m o n e r e i nos 

p e r heb ra i smum scribi prò , hoc factum est mihr? 

Sed l e x l u m lonyè (JireCliorem in e x e m p l : r ( i 

a f f e remns : n u m in Kxodo legii , c ap . 30 , 

v . 2 1 : Et facili est illis siatutnin ( p ì n > secali 

illi ( A a ron i ) et semini ejus in generalionibus 

suis ? Negarcne v e i i l , hoc «¡»e hi b ra j smi im 

signii icans : Et hoc facilini est illis in statuti«•;« 

sempi ternani Uli, d e . ? Ecce a r g o qumf bic f e r i 

t ex lus libri J u d i c u m ; Et hoc factum est in ftu-

Uitum in Israel. Hic esl ad v e r b u m sepàiis ver-

sionis Sep tuag in la ; hic facile s e n s u m l e i t i i s 

Vu lga t a d e p r e h e n d e r e est . El c o n s p e i u d o , ir JS 

inerebuil in Israel ; h ® e regola, hic mos a p p a i c i 

in texlt ìs c o n t i n u a l i o n e , q u e m D. B,ieF ipse 

s ic i r aduc i i : De anno in amun\ ìhani filia Israel 

ad celebrandam filiam Jeph lochi lialaadila:, 

quaiuor dies per amimi. Hic e s l p r a c i s é mof iu 

V u l g a l à c o m m c m o r a l u s , regula in Septuaginla 

a s s igna l a , mos et regula a|>erl!ssimè ti-xlgi iie-

bia ico insc r ip t i . Non c o n n e t t i s t r i c t i ù s , non 

confe r r i r e la t ione manifes l ior i polei-ant. .Non 

ergo n o s t r a Vu lga t a c r imin i d a b i i n r addi t i« 

verbi , ut, c l a r i s s imésensu i ap ta ta : Ex inde pus 

inerebuil in Is rae l . . . . ut post anni cirfufm con• 

ternani in unum filia Israel, e! pianga»! filiam 

Jephie CalaadUm diebus quaiuor. 

i Sola qu:»: s i jpe res t diff icultas , volvilur in 

v o c e , e i p l t t n g n i n , d u i ut f e f u u i S e p t u a g i m i , ad 

lamentandum ( supe r ) filiapi Jepfelc, E x p r i m i t u r 
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pryposi t io in versione hcbr®à, e l sensus Sep-
iuaginla simu! el Vulgat® pari ter eam suppo-
ni! ; hàc noià dignum e s l , quia sensus 
D. Baer non eam supponit, au t cum eà non 
quadrat . D. Baer fatetur verbum de quo agi lur 
non ampliùs quàm bis in omni Biblià sacrà of-
fendi in conjugal ione quà hic u l u n t u r , qu® 
soia potest hujus sensum cer ium facere; non 
hoc modo potestas dabilur sensum fixum cum 
ccrii ludine afferendi. Secundus lexius, in quo 
inveni tur , a i t , adesl aliquot productioribus ca-

vi'¡bus ( voluit scribere superioribus) in eodem 
libro Judic. 5 , v . l l , in quo Vulgata ipsa ill.um 
assumi! pro, narrare et celebrare, quùm sic 
verlit : Ibi narrentur jusUtié Domini. Hebraica 
versio significare possel : Ibi norreni jusiitias 
Domini, e iu t roque sensu non hic adesl p r o p o -
siti«. Scd hujus verbi sensus adhùc sat incer-
IUS esl in ipso t e x l u , cùm Septuaginta aliud 
ipsum significare voluerinl scilicet: Ibi dabunt 
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justiiias , qu6d "-IV, nor rare, liguram habet 
UJV, s i g n i f i c a n t dare e t pariler l - r p signi-
ficanlis lamenlari. Volum, pro quo ploravtre 

filitc Israel per duos menses, poluil reipsi ciere 
adhuc earurn lacrymas quaiuor anni diebus, ex 
quo absolutum fu i t ; siquc consecratio lili® 
Jcphte annuis carum laud ¡bus cclcbrari me-
r u e r i i , quanio magis e jus immola t iod igna fuit 
qu® quotannis lierel lacryinarum c a u s a ! Scd 
quocumqucmodo obscurissimam expressionem 
explanare voluerinl, nihil indc conlra immola-

tionem concludi potest , qu® c®leriim slatuilur 
ex sensu naturali lext i i s , el agnita fuit , non 
lantiim ab antiquis doctoribus el a sanclis Pa-
iribus hcbraic® lingu® r u d i b u s , imo vcro ab 
his q u i , h u j u s sermonis sc ienles , lextum sa-
crum in ingenito sermone sludiose legerunt, 
ab Origcne,a S. Hicronymo,apud Jud®oseiiain 
a Josepho admiss^ est. » 

IN GENEALOGIAM DAYIDIS 

mszstUtw 
Genealogia Davidis scripta est in libro R u t h , 

in primo Paralipomenon l ibro, in S. -Mal-
thd.'i et S. l.uc® Evan gel iis. In his quatuor tex-
t i l e s , cadem occurri t diflìcultas, scilicei, geiie-
rationnm numerus minor videtur quàm ut 
intervallum 366 annorum cxpleat .qui inter 
Is iwli iarum ingressum in terram promissam 
Davidisquc nalivitatem ellluxerunt. 

Reipsà dicilur quòd Salmon genuit Booz de 

Dar uh, Booz ameni geimit Obed de Ruth, Obed 
ge-wr Jesse vel Isai, et Jene, idem ac Isai, 
gcinti'. David. Quatuor taniùm generaüones 
exponuntiir . 

Aliunde dicitur leniplum fundaium fuisse à 

Salomone quarto regni sui anno, 480 annis post 
egressum Israel de Aìgypto. Alio loco legitur 
David triginta annis natum regnum suscepisse, 
posieaque quadraginia annis regnavisse. Se-
ptuaginta ergo visit annis. Recidas ex 480 an-
nis , 40 annos quibus desertum perambulave-
run t Israelit®, 70 vit® tolius Davidis, et qua-
tuor primos regni Salomonis, quod in toto dal 
i l i , rcliquum erit 366, quod indicabii quoi 

(1) Auciore Rondcto, 

III anni ex inlroitu Israeliiarum in lerram promis-
| ¡ san i , ad nativilatem Davidis cffluxerint. Spa-

f ! l iumnc lantum complebunl suflicicnter qua-
tuor generationes ? 

Non in -ftgypto demorati sunt Israelii® diu-
tiùs quàm 213 annis. Pr®dicium fuerat inde 
evasuros fore in quarta generalione ; e l reverà, 
interdi]m quaiuor generaiiones vixere. In fa-
milià Levi has annoiare e s l : 1. Amram. 2 . 
Aaron. 3 . Eleazar. 4. Phinees; et in familià 
Jud® distinguas : 1. Esron. 2. Aram. 3. Ami-
nadab. 4 . Nahasson. Nova invaimi gencratio 
per 40 annos quibus perambulavemnt Israeli-
t® in deserto. Tum natus est in familià Levi 
Abisue, in familià Jud® Salmon. Ver ismi lene 
ducemus non ampliùs quàm quatuor genera-
iiones subséquentes annos 3(>6emensas fuisse? 
Familia Levi septem interdùm numerat . An-
non verisimile essel familiam Jud® ad qua-
tuor taniùm reslr ictam esse? Hic est dillìcul-

tatis nodus. 
Ecce primò submittimus genealogiam Davi-

d i s , ex D. Calmet translatant et Pr®fationfl 
ejus in l ibrum Ruth . 
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Nati anno mundi Ante Christi tempora 
Juda 2249 1735. 
Phares et Zara. 2288 Ì 7 1 6 . 
Esron filius Phares. 
Aram. 
Aminatlab. 
Nahasson. 
Saimon qui ducit 

Rahab. 2533. 1451. 

Booz. 
Obed. 

Jcsse vel Isaj. 

David. 2919. lOSo. 
Inde concludi! D. C a l m e l , » interponi nu-

« pliis Salmon et nativitali Davidis 366 annos. » 
Ahbas de Vence hanc hypothesim impugnai. 

< D. Calmel , i nqu i i , omnia promiscuit de boc 
< puncto chronologi® , quùm scripsit in P r ® -
< falione in librum Ruth 366 annos inierlluxisse 
c nuptias inter Salmonis cum Rahab, Davidis-
« que nativilaiem. H®c ila s e f e r re d e b e n t , 

< si has nuptias assignes anno 2255, u l voluit 
c ille s c r i p t o r , e r r o r e quem non at lentione 

< faclà admisisset. In Commentario quippc dc 
« secundo capile R u t h , v. 1 , nova supputa-
i tione priorem diluit . » 

H®c esl nova supputaiio D. Calmel: « Legi-
« m u s , inquit post e a , quòd Booz filius fueri t 
« Saimon , el , nepos Nahasson. Scd sunt qui 
i dubiianl Glium fuisse immediatum Nahasson, 
i creduntquc hoc loco generaiiones omini in 
< texlu aliquot : contendunt nimio intervallo 
i separari lemporis , Salmon , virum R a h a b , 
« e l Booz, patrem Obed et avum Jesse , ut 
« iutersit taniùm una gencratio. Ex inlroitu 
• Israeliiarum in lerram Chanaan ad naluin 
i Davidcm , 5G6 annos computes. A lqu i , 
« quomodò hoc intervallum replcvissent qua-
i tuor v i r i , Salmon , Booz , Obed , Jcsse vel 
« I sa i , pater Davidis ? Non aliter fulciri potest 
i h®c hypothesis , quàm si unusquisque ®tate 
i provcctissimus gcnne r i l , plusqnàm cenlena-
« rius vixeri t , quod hàc aitate insoliluui, pr®-
t serlim plures in unà familià exlilisse rarissi-
i mum. Qua île causà sunl qui très nomine 

< Booz agiioscant, unum Sahuou lilium, pa-
i treni alterius Booz, ex quo genitus supradi-
« ctus Booz fuissei. t i verò temerò duo Booz 
t in genealogia Davidis inseruniur , nulla est 

< inserendi ncccssilas. Insolitum esse l'alemur 
« l u n e , forsan ex hoc tempore , sed certe mi-
« nùs quàm n u n c , quaiuor numerare in fami-

< lià unà lot annis vivenles, sibiquo succo-
i denies ; sed nil bic impossibile est, Salmon, 

A T I O . 1 1 4 6 

< nalus 106 annis poluit generare BJOZ 70 an-

< nis post inlroductos Israelilas in lerraui pro-
t missam. Booz for lècentcnar ius genuii Obed, 
( qui ®tate simili na tus , genuit Isai , qui et 
« ipse centenarius genuit David. 66 anni Sa l -
t mon , 100 tributi Booz , Obed c l Isai 366 
« annos implent ex inlroitu Israeliiarum in 

< lerram Chanaan, ad natalilia Davidis ela-
t psos. » 

Libcnier expeicremus à legentibus an verè 
h®c supputaiio priorem deleat ; eadem nobis , 
et omninò congrua videlur intr insecùs. F o r -
tassè Abbas de Vence hic contradiclionem 
reipsà non exisientem suspicari po lu i t , ex eo 
quòd D. Calmel assignavcril nuptias Salmonis 
cum Rahab , temporibus quibus Israelii® ler-
ram promissam introierunt , in primà versione, 
et nalivitatem Booz in secundà ad sepiuaginla 
post annos adscribit . Qu® conciliare asperum 
sanò esse po tes t , sed in c a p i l e , nil hic contra-
diclionem sapit ; dilìicillimè forsan opinaremur 
lantum intervallum lluxissc inter nuptias Sal-
monis et naialitia Booz ; sed D. Calmet suppo-
nit omnes hos Pairiarchas genuisse quùm cen-
tenari! essenl . 

Qu® quùm ila sint , abbas de Vence nondum 
hanc adiuitiil supputa t ionem, cui substilui 
vult aliam. Contend i t , nuptias Salmonis cum 
Rahab locum habuisse 46 annis posi ingressos 
in lerram promissionis Israelilas. c Annume-
« randi s u n t , i nqu i i , 318 anni lantum ( diccn» 

< dum est 520 ) inler nuptias Salmonis cum 
< Rahab et natalilia Davidis; sunt enim qui pro-
* pugnent Salmonem non nupsisse Rahab , 
< nisi elapsis 46 annis ex quo speculatore» 
< domi accepissel. Dicilur tredecim lanlùm 

< annis naia quùm legati ad eam v e n e r u n l ; 
< quibus si addanlur 46 anni e l annus unus ex 
i coniractis nup t i i s , sexagenaria Booz pepe-

c rerit » Ex naiivitalc Booz ( uno post 
nuptias Salmonis anno ), supersunt adhuc 519 
anni quibus distai nativitas Davidis. Quos u t 
impleamus, nullis aliis ad junc l i s , quàm quas 
memorant Scr ip lur®, personis , hoc modo 
suppulalio fieri polesl : 

Booz ccnium el sex annis natus esse 
potuit quùm genuii Obed. 106 

Eàdem &«.ate proveclus dici potest 
Obed quùm genuii Jesse aul Isai. 106 

Jesse cenium e i sepiem potesi nalus 
fuisse quùm genuii David. 107 

In toto 519 
Cui summ® si addantur 47 anni qui 

effluxerunt ex quo Rahab excepe-
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pr*posi t io in versione hcbr®à, e l sensus Sep-
iuaginla simu! el Vulgat® pari ter eam suppo-
ni! ; hàc noià dignum e s l , quia sensus 
D. Baer non eam supponit, au t cum eà non 
quadrat . D. Baer fatetur verbum de quo agi lur 
non ampliùs quàm bis in omni Biblià sacrà of-
fendi in conjugal ione quà hic u l u n t u r , qu® 
soia potest hujus sensum cer ium facere; non 
hoc modo potestas dabilur sensum fixum cum 
ccrii ludine afferendi. Secundus lexius, in quo 
inveni lur , a i t , adesl aliquot productioribus ca-

vi'¡bus (voluit scribere superioribus) in eodem 
libro Judic. 5 , v . l l , in quo Vulgata ipsa ill.um 
assumi! pro, narrare et celebrare, quùm sic 
verlit : Ibi narrentur jusUtié Domini. Hebraica 
versio significare possel : Ibi norreni jusiitias 
Domini, e iu t roque sensu non hic adesl pr®po-
sitio. Scd hujus verbi sensus adhùc sat incer-
IUS esl in ipso t e x l u , cùm Septuaginta aliud 
ipsum significare voluer in tsc i l ice t : Ibi dabunt 
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justitias, qudd "-IV, narrare, iiguram habet 
UJV, significantis dare e t pariler l - r p signi-
ficanlis lamentari. Votum, pro quo ploravtre 

filitc Israel per duos menses, poluil reipsi ciere 
adhuc earurn lacrymas quaiuor anni diebus, ex 
quo absolutum fu i t ; sique consecralio lili® 
Jcphte annuis carum laudibus cclcbrari me-
r u e r i i , quanio magis e jus immola i iod igna fuit 
qu® quotannis lierel lacryinarum c a u s a ! Scd 
quocumqucmodo obscurissimam expressionem 
explanare voluerinl, nihil indc conlra immola-

tionem concludi polest , qu® c®leriim slatuilur 
ex sensu naturali lext i i s , el agnita fuit , non 
lantiim ab antiquis doctoribus el a sanclis Pa-
iribus hcbraic® lingu® r u d i b u s , into vcro ab 
his q u i , h u j u s sermonis sc ienles , textum sa-
crum in ingenito sermone sludiose legerunt, 
ab Origcne,a S. Hicronymo,apud Jud®osetiain 
a Josepho admiss^ est. » 

IN GENEALOGIAM DAYIDIS 

mszstUtw 
Genealogia Davidis scripta est in libro R u t h , 

in primo Paralipomenon l ibro, in S. -Mal-
thd.'i et S. l.uc® Evan gel iis. In his quatuor tex-
t i l e s , cadcm occurri t diflìcultas, scilicei, geiie-
raiionnm numerus minor videtur quàm ut 
intervallum 366 annorum cxpleat .qui inter 
lsi-«;li!arum ingressum in terram promissam 
Davidisquc nalivitatem ellluxerunt. 

Reipsà dicilur quòd Salmon genuit Booz de 

Bar uh, Booz anient gemiit Obed de Ruth, Obed 
ge-w/ Jesse vel Isai, et Jene, idem ac Isai, 
gcinti'. David. Quatuor taniùm generaiiones 
esponuntur . 

Aliunde dicitur leniplum fundaium fuisse à 

Salomone quarto regni sui anno, 480 annis post 
egressum Israel de Aìgypto. Alio loco legitur 
David triginta annis natum regnum suscepisse, 
posieaque quadraginta annis regnavisse. Se-
ptuaginta ergo visit annis. Recidas ex 480 an-
nis , 40 annos quibus desertum perambulave-
run t Israelit®, 70 vit® tolius Davidis, et qua-
tuor primos regni Salomonis, quod in toto dal 
i l i , rcliquum erit 366, quod indicabii quoi 

(1) Auctore Rondeto, 

III anni ex inlroitu Israclitarum in lerram promis-
•j! san i , ad nativilatem Davidis cffluxerint. Spa-
f ! t iumne lantum complebunl suflicicnter qua-

iuor generaiiones ? 

Non in j f igypio demorali sunt Israelil® diu-
lius quàm 213 annis. Pr®dicium fuerat inde 
evasuros fore in quarta generalioite ; e l reverà, 
in te r lùn i quaiuor generaiiones vixere. In fa-
milià Levi has annoiare e s l : 1. Amram. 2 . 
Aaron. 3 . Eleazar. 4. Phinees; et in familià 
Jud® distinguas : 1. Esron. 2. Aram. 3. Ami-
nadab. 4 . Nahasson. Nova invalili! gencratio 
per 40 annos quibus perambulavemnt Israeli-
t® in deserto. Tum natus est in familià Levi 
Abisue, in familià Jud® Saimon. Ver ismi lene 
ducemus non ampliùs quàm quatuor genera-
iiones subsequentes annos 3(>6emensas fuisse? 
Familia Levi septem interdùm numerat . An-
non verisimile essel familiam Jud® ad qua-
tuor taniùm reslr ictam esse? Hic est dillìcul-

tatis nodus. 
Ecce primò submittimus genealogiam Davi-

d i s , ex D. Calmet translatam et Pr®fationfl 
ejus in l ibrum Ruth . 
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Sali anno mundi Ante Christi tempora 
Juda 2249 1735. 
Phares et Zara. 2288 1716. 
Esron filius Phares. 
Aram. 
Aminadab. 
Nahasson. 
Saimon qui ducit 

Rahab. 2533. 1451. 

Booz. 
Obed. 

Jcsse vel Isaj. 

David. 2919. lOSo. 
inde concludi! D. C a l m e l , t interponi nu-

« ptiis Salmon et nativitali Davidis 366 annos. t 
Abbas de Vence hanc hypothesim impugnai. 

< D. Calmel , i nqu i i , omnia promiscuit de boc 
< puncto chronologi® , quùm scripsit in P r ® -
< fattone in librum Ruth 366 annos inierlluxisse 
c nuptias inter Salmonis cum Rahab, Davidis-
« que nativilaiem. H®c ila s e f e r re d e b e n t , 

< si has nuptias assignes anno 2255, u l voluit 
c ille s c r i p t o r , e r r o r e quem non al lenitone 

< faclà admisisset. In Commentario quippc dc 
« secundo capile R u t h , v. 1 , nova suppula-
i lione priorem diluit . » 

H®c esl nova supputaiio D. Calmel: « Legi-
« m u s , inquit post e a , quòd Booz filius fueri t 
« Saimon , el , nepos Nahasson. Scd sunt qui 
i dubitanl Glium fuisse immediatum Nahasson, 
i creduntquc hoc loco generaiiones omini in 
i texlu aliquot : contendunt nimio intervallo 
i separari lemporis , Salmon , virum R a h a b , 
« e l Booz, patrem Obed et avum Jesse , ut 
i iutersit taniùm una gencratio. Ex inlroitu 
• Israclitarum in lerram Chanaan ad naluin 
i Davidcm , 5G6 annos computes. A lqu i , 
« quomodò hoc intervallum replcvissent qua-
i tuor v i r i , Salmon , Booz , Obed , Jcsse vel 
« I sa i , pater Davidis ? Non aliter fulciri potest 
i h®c hypothesis , quàm si unusquisque ®tate 
i provcctissimus gcnne r i l , plusqnàm cenlena-
« ri us vixeri t , quod hàc aitate itisoliluui, pr®-
t serlim plures in unà familià exlilisse rarissi-
i mum. Quà île causà sunl qui très nomine 

< Booz agiioscant, unum Sahuou lilium, pa-
i treni alterius Booz, ex quo genitus supradi-
« ctus Booz fuissei. L'I verò temerò duo Booz 
i in genealogia Davidis inseruniur , nulla est 

< inserendi ncccssilas. Insolilum esse l'alemur 
« l u n e , forsan ex hoc tempore , sed certe mi-
« nùs quàm n u n c , quaiuor numerare in fami-

< lià unà lot annis vivenles, sibiquo succo-
i denies ; sed nil bic impossibile est, Salmon, 
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< nalus 106 annis poluil generare BJOZ 70 an-

< nis post inlroductos Israelilas in lerraui pro-
t missam. Booz for lècentcnar ius genuii Obed, 
( qui ®tate simili na tus , genuii Isai , qui et 
« ipse centenarius genuit David. 66 anni Sa l -
t mon , 100 tributi Booz , Obed c l Isai 366 
« annos implent ex inlroitu Israeliiarum in 

< lerram Chanaan, ad natalilia Davidis ela-
t psos. » 

Libcnier expeicremus à legentibus an verè 
h®c suppulatio priorem deleat ; eadem nobis , 
et omninò congrua videlur intr insecùs. F o r -
tassè Abbas de Vence hic contradiclionem 
reipsà non exisientem suspicari po lu i t , ex eo 
quòd D. Calmel assignavcril nuptias Salmonis 
cum Rahab , temporibus quibus Israelil® ler-
ram promissam introierunt , in primà versione, 
et nalivitatem Booz in secundà ad sepiuaginla 
post annos adscribit . Qu® conciliare asperum 
sanò esse po tes t , sed in c a p i l e , nil hic contra-
diclionem sapit ; dillicillimè forsan opinaremur 
lantum intervallum lluxissc inter nuptias Sal-
monis et naialitia Booz ; sed D. Calmet suppo-
nit omnes hos Pairiarchas genuisse quùm cen-
tenari! essenl . 

Qu® quùm ila sint , abbas de Vence nondum 
hanc adiuitiil supputa t ionem, cui substilui 
vult aliam. Contend i t , nuptias Salmonis cum 
Rahab locum habuisse 46 annis posi ingressos 
in lerram promissionis Israelilas. « Annunte-
« randi s u n t , i nqu i i , 318 anni lantum ( diccn» 

< dum est 520 ) inler nuptias Salmonis cum 
< Rahab et natalilia Davidis; sunt enim qui pro-
* pugnent Salmonem non nupsisse Rahab , 
< nisi elapsis 46 annis ex quo speculatore» 
< domi accepissel. Dicilur tredecim lanlùm 

< annis nata quùm legati ad eam v e n e r u n l ; 
< quibus si addanlur 46 anni e l annus unus ex 
i coniractis nup t i i s , sexagenaria Booz pepe-

c rerit » Ex naiivitalc Booz ( uno post 
nuptias Salmonis anno ), supersunt adhuc 519 
anni quibus distai nativitas Davidis. Quos u t 
impleamus, nullis aliis ad junc l i s , quàm quas 
memorant Scr ip lur®, personis , hoc modo 
suppulalio fieri polesl : 

Booz ccniunt e l sex annis natus esse 
potuit quùm genuii Obed. 106 

Eàdem &«.ate proveclus dici potest 
Obed quùm genuii Jesse aul Isai. 106 

Jesse cenium e i septem potest natus 
fuisse quùm genuii David. 107 

In toto 519 
Cui summ® si addantur 47 anni qui 

effluxerunt ex quo Rahab excepe-
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r i t l ega to s , u s q u e ad na t iv i ta tem 

Booz. 

E x missis l e g a t i s , ad na ta to ia Davi-

d i s , fiet u t ellluxeriiit 5t»6 a n n i . dü6 

111c v e r o abba? d e Vence sibi ipsi ambagem 

obj ic i t , quòd t redec im a n n o r u m na tam asse r i i 

Rahab ciim specu la to res e x c e p e r i l . e t sexage-

nar ia genuer i t Booz. « Illud , i n q u i t , a rd i ium 

< credi lu v i d e t u r ; eo en im modo Scr ip tu ra 

1 sacra m e n t i o n e m facit R a h a b , t empore q u o 

1 d o m u m e j u s specu la to res ad iè re in J e r i c h o , 

1 ut vix credibile sit cam tunc t redec im lan-

« timi a n n o r u m proveclam f u i s s e . n e e nisi 

« s u m m à necess i ta te coaci i , r e c o g n o s c e r e m u s 

i sexagenarian» peper isse B o o z , q u e m genui t 

c dc Sa lmon ; q u i b u s ambagibus u i se ex t r i ca . 

< r e n i , mul t i a u c t o r e s a s se rue run t K a l i a b , 

c uxorem S a l m o n i s , filiam vel n e p t e m fuisse 

< R a h a b , q u » specula tores ingressos t e r r am 

1 p r o m i s s i o n i excepera t . Sed , s u b j i d l abbas 

« d e V e n c e , d iv inan lu r , a t t i pot iùs cl l ingonl 

< quod nul lum in sacrosancl is S c r i p t u r i s vc-

< stigium re l iqu i l . » 

Quod sibi objicit ipse abbas d e Vence c o n i r a 

supputa t ioncm s u a m , acrii is adirne s e c u n d a m 

i m p u g n a i suppu la t ionem D. Oalmet . Si en im 

Salmon genuit Boo« d e Hal iabso lum elapsis 70 

ann is postquàm ingressi f u e r i n l I s r ae l i i« l«-r-

ram promissionis , q u a m a l a t e m t r ibue inus Ra-

h a b ? Etiamsi nata t r edec im t a n l ù m a n n o r u m 

excepisset s p e c u l a t o r e « , n u n c 79 annos ir i -

b u c r e necesse esset par ien t i Booz. 

Sed m i n ù s ut dis p r o r s ù s esse polesl bree 

s e n t e n t i a , qu¡e 80 au l 60 a n n o s B a h a b op ina lu r 

t u n c tempor is natam f u i s s e , e l longè pos t in-

t roduc to s in t e r r à promissioni* I s rae l i l a s , nu -

pt ias Sa lmonis u l natal i t ia Boo/, d i f fe r ì : u n d e 

locum sumps imus d icend i l'orsa n impugna r i 

pr iorem D. Calrnet s u p p u l a t i o n e m a b abbate 

d e Vence non l a n í o j u d i c i o , q u a n t o p u t a vil. 

F o n a s s e e t iam inut i le e r i t au t non o m n i n ò 

necessar ium cen t ena r io s e t a m p l i ù s face re 

Sa lmon , B o o z , O bed , Jesse , q u ù m genue -

r u n t . B . C a l m e ! ipse agnovit in S c r i p i u r à sa-

c r à non semper immedia ta«! esse genera t io-

n u m s e r i e m . * Videre e s t , i n q u i i , in E s d r à 

< genera l iones tales m u t í l a l a s , e l in S . àlat-

1 ih.-eo al iquid des ide ra tu r in gcnealogià J e s u -

1 Clir ist i ; d i c i i e n i m S . M a l l h a u s : Joram autem 

i genuit Oziam, e t à Davide ad capiivi tatera Ba-

« bv lon i s , gene ra l iones t a n t u m q u a i u o r d e c i m 

< n u m e r a i . Sed ce r t i s s imum est q u ò d J o r a m 

« a t avus l a n i ù m f u e r i l O z i a ; J o r a m g e n u » 

1 Ocbosiajn . Ocliosias genui t Joas ; J o t s ge-
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1 n u i l A m a s i a m , Auiasias genui l Osiam. i n d e 

1 sequi tur è Davide ad cap t iv i la tem , i n t c r -

« fu isse s e p t e m d e c i m gene ra l iones quas $ . . 

1 M a i t h a u s i n t r a qua iuo rdec im coe rce t ; u t e t 

1 gene ra l iones excidii ex A b r a h a m o ad Davi-

< d e m , el ex capt iv i la te ad J e s u m - C b r i s l u m . » 

A l q u i , si cons ie t p lur imas o m i n i in genea -

logia J e suCl i r i s t i g e n e r a l i o n e s , c u r non omis -

$ a f u e r i n t in genealogia Davidis ? C a t e r ù i n , 

p rop le rca non c o g e r e m u r p lur imo« Booz ad-

m i i i e r c ; a p p a r e t e t iam non hìc omissioni lo-

c u m fu i s se . S a l m o n , filius Nahasson , convi ta 

fu i ! H a b a b , qua: cxcepi t in J e r i cho specu la to -

r e s ; n e c locus e s t c u r s u p p o n e r e i u r , aliai» 

q u à m Kahab illain uxorem duxisse . Alqu i Scr i -

p i u r à a s s e r u n t q u ò d Sa lmon genu i t Booz d c 

R a h a b , u t c l a f f i rmant Booz genuisse Obcd d e 

R u l l i , quod i nduc i l Booz , p a i r e m O b e d , fi-

l ium i m m e d i a l u m fuisse Sa lmonis e t R a h a b . 

u t Obed immed ia t e ex Booz c l Ruth d e s c e n d c -

ba i . Si e r g o o m i n i al iquot gene ra t ioncs suppo -

n e n d u m e s s e l , nou omissio alibi esse l q u à m 

in t e r Obed el Jesse ; u t en im c e r t u m es t Obed 

immed ia t e p r o c e s s i l e d e B o o z , c e r t u m e t i am 

est J e s s e , qui idem est ac I s a i , immed ia lum 

filium habuisse Davidem. Sed non ;&|uà cer l i -

t u d i n e a l l i rmare lu r Obed p a i r e m fuisse i m m e -

dia tu in Jesse . Reverà , in l ibro Ruth s c r i p t u m 

est de Obed : Hic eu pater ¡sai, patris David; 
sed H e b r a i i n l e r p a i r e m el a v u m non d i s t in -

g u i m i , ita ut hàe voce s igni l icar i s impl i c i t e r 

p o s s e t , Isa?, p a i r e m Dav id i s , d e s c e n d e r e a b 

Obed : non nescio iu eodem l ibro dici ; Obed 

gemullsai; sed a p u d I lebratos , vox . genuil, uon 

immedia iam genera i ioncm s u p p o n i t , s iqu i -

d e m , ut miniò v i d i m u s , S . M a t t h a u s dici l ; 

Joram aulem genuil Oziata, qui l amen J o r a m 

a lavus fu i t t a n l ù m O z i a . Obed e r g o posse l 

e l iam a t a v u s esse solùm Isai vel J e s s e , c t ex 

col lal is genealogiis Davidis e t f a m i l i a L e v i , 

ila re ipsà f u i s s e , susp icand i l o c u s e s t . 

S a c r o s a n c t « S c r i p t u r a q u i n q u e l ineas e x -

p o n u n l f a m i l i a L e v i , ex Levi ad Davidis t e m -

pora o rd ina l a* , et ex bis q u i n q u e l i ne i s , h a 

t r e d e c i m , i l l a q u a i u o r d e c i m gene ra t ioncs 

n u m e r a n t , omisso e t iam l a v i ; a lqu i J u d a , 

ex q u o descendi t D a v i d , f r a t e r e r a t Levi ; non 

t e m e r ò e r g o con j ic i potes t ex J u d a ad Davi-

dem iden t idem tredecim a u l q u a i u o r d e c i m ge-

nera l iones i n t e r f u i s s e , omisso e t i am J u d à . 

Quòd si t amen inse r ta* solum Sc r ip tu r i s g e n e -

ra l iones a d m i l l a m u s , decern tan lùm invenle-

ni us . Susp icandi ergo locus esl omissas fu isse 

in bàc g c a e r a ù o n a m serie i res au t q u a i u o r , 
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i tà ut app r imè Obed f u e r i t t a n l ù m a tavus Jesse . 

In conspec tu paralleli solùm hìc insc r ib imos 

sace rdo ta lem E l e a z a r i s , ex !,evi d e s c e n d e n -

t e m , s imul cl regiam l ineam d e J u d à e x o r l a m . 

L I N E A S A C E R D O T A L E . L INEA R E G I A . 

LEVI . JUDA. 

1. Canili . 1 . P h a r e s . 

2 . A m r a m 2 . E s r o n . 
5 . Aa ron . 3 . A r a m . 

4 . Elea za r . 4 . Aminadab . 

S . P h i n e e s . 5 . tabasson. 

6 . Ablsue . 6 . S a l m o n . 

7 . Bocci . 7 . Booz ile Uabub . 

8 . Ozi. 8 . Obed d c R u i h . 
9 . Zaral i ias coifcvus 9 . Ilell. 
10. Maraio lb . 1 » . 

11. A m a r í a s . 11. 
12. Acbl lob . 1 2 . Isai' vel Jes se . 

13. S a d o c c o a v u s . 13. David. 

R . P . Houbigant , expenso ilio c h r o n o l o g i a 

p ime lo , in fine s e n t e n t i a a d h a s i t a l iquoi defi-

. c e r e in gcnealogià Davidis genera t ioncs ; sed 

l a t iùs p rogressus , in ipsis s ac rosanc l i s l ibris 

vestigia d ignoscenda credid i t d u a r u m g e n e r a -

t ionum in hoc in t e rva l lo o m i s s a r u m ; u n a m 

a g n o s c c n d a m i n t e r Nahasson c t S a l m o n , a l iam 

in t e r Booz e t Obed . A u d i a m u s e t p e r p e n d a m u s 

e j u s a r g u m e n t a . Hic e r g o doct i ss imus i n t e r p r e s 

a n i m a d v e r l i t in gcnealogià Davidis, l ibro R u t h , 

cap i te 3 ( s c r i b e n d u m est 4 ) , v . 20 , legi in 

hebra icà vers ione : 1 Nahasson genu i t Sal ina 1 

c t p r o p è , v . 2 1 , 1 S a l m o n g e n u i l Booz. » P r imò 

exeogi tavera t p e r e r r o r e m amanuens i s S a l m a 

fu isse i n sc r ip lum versiculo 20 , p ro Sa lmon , 

ut legere e s t in vers iculo 21 ; sed cons idera t i s 

r e b n s , ma lu i l sibi fingere non in hoc c r r à s s e 

a m a n u e n s e m , quòd nomen p ro al io inscr ipse-

r ì t , sed quòd l ineam omise r i t quà ind icar i d e -

bu i t c o n n e c t i o et re la l io d u o r u m n o m i n u m . 

C o n j e c t u r i s m o t u s est ad l egendu in in p r i m i -

tivo t e x i u : c Nahasson g e n u i l Sa lma , Sa lma , 

g e n u i l S a l m o n . Sa lmon genui l Booz . » Sic ge-

nealogia Davidis accresc i t totà g e n e r a t o n e 

u n à . F a t e l u r n e c Sep tuag in t a , n e c Vulgatam 

l ege re Sa lma , sed Sa lmon. R e p u t a i Vulgatam 

in hoc t a n t ù m m o d o Sep tuag in ta esse secu tam, 

e l i n o p p o r l u n è Sep tuag in l a hebra icam versio-

nem e m e n d a visse, s c r i b t n d o Sa lmon p ro Sa l -

ma . C r e d i d e r u n t roendum hic esse, n e c suspi-

ca i i s u n t de fec tum h u j u s phrasis , q n a d u o 

n o m i n a col l igabat . R . P. Houbigant anno i a t 

d u o nomina 1n C h a l d a o dist ingui l u c a l e n t i o r e 

ATTO. 11 o 0 

modo, ac in h e b r a o . P r o Salma rrobv p e r sin 

et he, C b a l d a u s scr ib i l KcfrO, Salma, p e r sa-

mech e t aleph ; de in se rva i nomen J T s b t f , 

Salmon ul in H e b r a o d a t u r . Doc t i s s imus in-

t e r p r e s inde conc iud i t duos non cosdemque 

homines ext l i issc q u o r u m unus a l t e r ius p a l e r 

f u t i ; s i aque genera l ion i s un ius vestigi is in-

sis l i t . 

De s e e u n d à , a n i m a d v e r l i t eodem cap i te 

Ru th , v. 17, memora l i filium Booz n a t u m d e 

Rulb ; sic Ieg i tur : « Noininaverunt e u m v ic i -

n a m u l i e r c s d i c e n l e s : flatus est filius Noemi, e t 

n o m i n a v e r u n t e u m O é e d . » — « Si q u y r a s . a i i i n -

t e r p r e s , c ausam nomin i s h u j u s , non facilè eam 

invcnSes : Obed hebra icè significai s e r v u m vel 

a r a l o r e m , s e m e n t i n i vel a r a n t e m . > Quid il-

lud r e f e r t a d l a l i l i a m p laususque m u l i c r u m 

q u a u n d i q u e c o n c i n u n l : Xatusest filius t\'oe~ 

mi ? Q u i c u m q u e non rud i s est l i b r o r u m sacro-

r u m lect ionis , n u n q u à m af l i rmabi t sic filium 

R u t h n ò m i n a turn fuisse , s ine Consilio et incon-

s idera lè . Q u ù m d a n t u r s ic nomina , non vana 

sonan t , sed q u a d a m re i r e sponden t i a . Mulie-

r e s , d icendo : N a l u s est filius Noduli, s ignifi-

can t : Noemi non s ine poster is e r i t ; durab i t e t 

non deficiet domus e j u s ; u l q u e nomen Obed 

hu ic i d e a n e q u a q u à m responde t , ver is imil i ter , 

pe rg i l P . Houbigant , filius Ruth a l i l e r vocatus 

e s t ; d u a e t iam sun t p e r s o n a , nec Obcd filius, 

sed nepos fuit Booz p e r RHIII. 

Quis e r g o filius c r i i Booz, q u o n o m i n e ap-

pella t u s ? H o e à s e q u a r i t hìc i n t e r p r e s . E t s i , 

ai t , d u a s qua is t iones illas rcsolvere n e q u i r e m , 

non m i n ù s vera conjcc isse c r ede rem negando 

filium R u t h voca tum fuisse O b e d , q u ù m nulla 

de tega lu r causa c u r i l l a mul ie res filium R u t h 

hoc n o m i n e appe l laver ln t . Sed si ad conj ic ien^ 

du in u n q u à m impel l i l ice t , cer t i ss imè licebit 

q u ù m , in casu p r a s e n t i , si i n l e r Obcd e t Davi-

dem i r e s s o l ù i n sun t genera l iones , res o m n i n ò 

incredibi l is e x o r i t u r , sci l icet , in e à d e m fami -

l ià, t r e s , qui capu t f u e r u n t , v i r i , Booz, Obed 

e t Isai subsecut i sin!, gene ran t e s cen tes imo e t 

vigesimo c i re i te r a n n o : h a c e rgo , inqu i t , 

c o n j e c t u r i s a t l ig imus : 

Salomon, e r e c t i s a n l e t emp lum duabus colum-

nis , u n a m appellavit Booz, n o m e n commerao-

r a n s , u t v ide tu r , Booz, un ius ex s u i s av i s ; al 

te r a m Jach in , absque dubio , d e n o m i n e a d h u c 

a v o r u m unius , q u a nomina p r o r s n s m a x i m è 

c o n g r u a c r an i , s ignif icante Booz, in firmitudine, 

e l J a c h i n , stablt au l stare faciei . S i c , S a l o m o n , 

c o l u m n a s n o m i n e d u o r u m p roavo rum suorum 

d i s t i nguendo , r e m ipsam e x p r w i e b a t , scilicet 
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c o l u m n a r u m sol idani molem. Si ha s appe l lan-

do , l i rmi la tem so lam respexisset c o l u m n a r u m , 

nec a i avorum al iquot in m e n t e habuisse t , n o n 

hoc n o m e n indidissc l , scd u n a m vocavisset Os, 

fimiiatem, p o t i ù s q u à m Boot, am /imitale. 

I laque, non i m m e r i t ò c o n c l u d e r e l u r Sa lomo-

nem sic vocando hanc c o l u m n a m , a l ludere 

voluisse nomin i Booz, ex quo s l i rpem d u c e b a t . 

e l s ic eodem m o d o , commemoravisse a l iquem 

ex avis suis , a l t e ram n o m i n a n d o J ach in , Ja -

c b i n q u e e u m d e m lilium esse Booz. Nomen 

e n i m Jach in api iss imè cong rueba t filio Booz, 

ex e o q u ò d c o n j u n c t i s pa i r i s c l filii nomin ibus , 

d a r e l u r sensus ille : In /imitate stabit, a u t , 

stare faciei, ila u l n o m e n lilii quasi sequen t ia 

nomin i s pa t r i s f o r e t ; p rop l e r eaque v i c i n a 

mu l i e r e s Noemi, p u e r u m (ilium R u t h n o m i n a -

v e r u n i J ach in , quasi dixisscnt : « Hic s t a r e f a -

ciei nouicn et famil iam pat r is . i Q u e m s e n s u m 

praic isè expressi l Sa lomon , ita ut facile c rede-

r e l u r Sa lomon voluisse, base d u o n o m i n a c o -

lumnis af l ìgendo, uni tar i mul ie res vicinas Noe-

m i , qu ippe quo videnie in familià suà p r o x i m è 

successisse duos avos, nihil n a t u r a adve r sa -

t u r , si u n a m co lumnam Booz, aliam au lem 

Jach in v o c e t ; quà d e ra t ione Sa lomon u n a m è 

co lumnis vocavisset Jachin , non p e r c i p e r c t u r , 

nisi adsc r ip los habuisse i in ler avos e l u n u m 

Jachin e l u n u m Booz. 

Hic R . P . Houbigant obviàm il objec t ioni 

q u x d i d u c e r c l u r ex e o quòd genealogia Davi-

dis, in p r i m o libro Pa ra l ipomenon , cl in Evan-

gelio S . M a l t h a i concordc t cum geneaiogià libri 

Ru l l i ; a f fe r r i possel e l iam in t e s t imonium S . 

Luca; auc io r i t a s , q u i c u m S . J l a t t h x o conven i t ; 

i ta u l non modo tr ibus, sed et qua iuo r au-

c to r i t a i ibus impugnen tu r hypotheses P . Hou-

bigant , in genealogiam inducent i s duas perso-

lias qua iuo r his tex l ibus non adscr ip tas . 

Cui r e sponde t , gcnc ra l im non m e n d u m ideò 

jus ium evadere , q u ò d i t e r e lu r , e t q u ù m con-

s i e i t e x t u m unum alii exemplo t r a n s c r i p i u m 

fuisse , p r i o r e non in t eg ro , de l icere et pos te-

r i o r e m . P r a c a v e l sibi e x p e t c n d u m fo re , an 

omissa ab a m a n u e n s e in l ibro R u t h inc ide re 

p ro c r i m i n e p o t e r u n t in auc lo rcm Para l ipo -

m c n o n i p s u m . Responde t , quòd posset auc to r 

ille invenisse t e x t u m ipsum, in t eg rum, el l a -

lem servavisse, el e r r o r e m libri Pa ra l ipome-

non , u l in l lu ih , a m a n u e n s i u m m e n d u m esse 

po lu i s se ; sed inger i i a u c l o r e m ipsum Para l i -

pomeuon polu isse inven i r e l e x t u m l ibr i R u t h 

j am m u t i l a t u m , e t t ranscr ips i sse , e jus c o r r i -

gendi c u r à ueg l ecU . 
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Hic a n i m a d v e r t e n d u m e s t , quod n o t a r e n e -

gligii P . Houb igan t ; sci l icet , in geneaiogià 

Pa ra l i pomenon non inven i r i n o m e n Sa lmon , 

sed so lùm Sa lma , in H e b r a o e l Vulgato, l l a c 

semel t a n t ù m e u m n o m i n a t : Nahasson quoque 

genuit Salma, de quo ortus est Booz. Bis nomi-
n a t c u m hebra ica vers io : Nahasson autem ge-

nuit Salma, Salma autem genuit B o o z , h i c q u e 

p e r aleph s c r ib i lu r . C o n l r a , vers io Sep iuag in l a 

legil , u t l iber R u t h : Nahasson autem genuit 

Salmon; Salmon autem genuit Booz; confusus 
esl e r g o p r o m i s c u e Salma per he, c u m Salma 

p e r aleph, e t u t e r q u e cum Salmon. R . P . Hou-

bigant non t res , scd sa l lem duas p e r s o n a s in 

h e b r a a vers ione l ibr i R u l h d i s t i n g u e n d a s c o n -

t end i t , o p i n a l u r q u e l ex lu i hu ic l ibr i R u t h d e -

i r ac tum aliquid fu isse a n t e q u à m a u c t o r Paral i -

p o m e n o n i l luni t r a n s c r i b c r c t , qui qua lcm suo 

t empore accepe ra i , re lu l i l e i i r ansc r ips i t . 

Hanc hypothesim con l ì rmar i posse p u i a t ge-

neaiogià Domini n o s t r i s e c u n d ù i n S . M a l i h a u m , 

in quà Evangel is ta l a n i u m m o d ò n u m e r a t à 

Davide a d cap t iv i t a l cm Babylonis quatuordecim 

gene ra i i ones , d ù m R e g e s sepiemdecim adscr i -

b a n l . Suppon i t à S . Ma t thxo t r ansc r ip l am ge-

nealogiam imper fec tom, t r ibus gene ra i ion ibus 

des l i l u t am ; i n d e q u e conc lud i i quòd Esd ra s , 

a u c l o r r e p u t a t u s Pa ra l i pomenon iden t idem po -

tuissei genealogiam i r a n s c r i b e r e d u o b u s u rban i 

gene ra i ion ibus . 

Non l iben te r forsan a d m i t t e t u r i r ansc r i -

p tam esse i m p e r f e c t o m à S . M a t t h a o g e n e a l o -

g iam ; n a m v ide tur Consilio sa t is ind ica lo 

redegisse t res h u j u s genealogia; p a r t e s in q u a -

tuordec im p ro u n a q u à q u e genera t ione , sup-

pressà gene ra t ione q u a m j u s s i i S . Sp i r i t u s , q u o 

al l lanle sc r ips i t . 

P . Houbigant de in aggred i tu r d e m o n s t r a r e 

q u à r a l i o n e genealogia Davidis à S . M a l l h a o 

re la ta , q u a d r e t c u m suà hypothesi g e n e r a t i o -

n u m d u a r u i n a b a m a n u e u s i b u s in l i b ro R u l h 

omissa rum, quà occas ione n o t a t p r imò , qua-

tuordecim gene ra i ion ibus insc r ip l i s à S . Mal-

l h a o à Davide ad cap i iv i ta tem Babylonis, non 

habi l is ut d i sco rd ibus septemdeeim ( sc r ibe re 

d e b u i l odo et decern) q u x i n v e n i u n l u r i n l ibr is 

R e g u m , s imi l i te r c i I res g e n e r a i i o n e s q u a s in-

t e r Nahasson et J c s se inse r i t , non p u g n a r e 

cum q u i n q u e gcnera t ion ibus q u a in hoc i n t e r -

vallo inesse v i d e n l u r . 

Dices a d h u c , pe rg i t : Si Obed non lilius sed 

n e p o s ext i i i i Booz, inde e r r à s s e c o n c l u d e t u r 

E s d r a m e t S . M a t t b a u m , c r e d e n t e s Obed non 

n e p o t e m sed p r o p r i ò filium Booz fu i s se , tu 
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e n i m ipse , in nol i s lu i s monuis t i in genealogiis 

vocem genuit, s i r i c t è acc ip i , n o m c n q u c filii 

p r o p r i è d i c t u m filium s ignif icare . 

\ Doci iss imus i n t e r p r e s r e s p o n d e i non se 

j script i pc rn i t c re ; quod conci l iare aggred i lu r 

cum suà hypothes i . I n iquè , i nqu i t , inde conclu-

d c r e n l e r rasse E s d r a m et S . M a t i h a u m , nisi 

c o n c l u d c r c t u r e t iam evangcl is tam sc r iben tem, 

Joram genuii Oxiam, fa lsò c red id i sse Oziam 

filium esse Joram, c u j u s n e c filius, nec nepos, 

sed p o t i ù s a h n e p o s (aut pol iùs a d h u c abnepol i s 

l i l ius ; nam Jo ram genu i t Ochosiam ; Ochosias 

Joam ; Joas Amaziam ; Amasias Oziam). Eàdem 

r a l i o n e c o n c l u d c n d u m esset s c r iben iem : Jo-

sias genu i t J echon iam, credidisse Jechoniam 

filium J o s i x , c u j u s t a n t ù m fu i t nepos , u tpo lè 

na tus d e Joak im, filio J o s i x . S . M a t i h x u s i res 

illas neglexi t genc ra t iones ( d i cendu in fu i t 

quaiuor ), quòd indig i ta rc volui t Chr i s lum au-

c l o r c m hal iere Davidem, q u o d a b s q u e dubio 

ce r t i s s imum evadebat , ncgleci is e l iam gene ra -

i ion ibus a l iquo t . Quod non diluii , a i t , s x p i ù s 

in not i s a s s o m m i à nobis , scilicet, in genealo-

giis voccm filii p r o p r i o sensu acc ip iendain 

esse; n a m , quamvi s vox , genuit, in geneaiogià 

quà u s u s e s t S . Ma t lhxus , assumi v i d e a i u r p ro 

filio qui lum nepos , l u m a b n e p o s , e t mcl iùs 

abnepol i s filius, non propr iè filius e ra l , a i tamel i 

cons ta t s t r i d è accipi in hàc genc ra i ione vocem, 

genuit, quia nonnis i q u a t u o r d e c i m ibi gene-

ra i iones n u m e r a n l u r à Davide ad capl ivi ia tem 

in Babylone ;nam sep temdee im s c r i b e n d x fu i s -

sen t (vel e l iam oclo et decern) , si vox , genuit, 

t u m nepo tem, lum a b n e p o t e m indicarc i , u l 

p e r h o e m o n e r e m u r vocem b a n c , genuit, a l iquot 

in locis la l iore s ensu acc ip icndam esse . Q u ù m 

ergo t a n t u m q u a t u o r d e c i m gene ra i iones assi- J 

gne i i t u r , j am pa tc t voccm, genuit, esse acc i -

p i cndam d e p a i r e g e n e r a n t e filium, non d e avo 

g e n e r a n t e n e p o t e m , n e c d e a tavo gene ra rne 

abnepo tem (aut po l iù s d e Ir i lavo g e n e r a n t e 

a b n e p o i i s f i l i u m ) . S e d v id imus , salvà ve rb i , ge-

nuit, p rop r i a s i g n i f i c a t o n e , n ih i lominùs duas 

( sc r ibe re debuisse t tres) genc ra t iones in te resse 

à Jo ram ad Oziam, u n a m q u e in l e r Josiam c t 

J e c h o n i a m . Quo Consilio luce, o m i n i p o i u e r u n l ? 

Non n o s t r u m es t , ai t P . Houbigant , isiud ex-

p l a n a r e ; l a n t ù m conc lnd imus q u ò d , e x omissis 

t r ibus ( s c r i b e n d u m quaiuor) gene ra i ion ibus in 

illà geneaiogià, c ù m non se 'querciur e r r o r e m 

despondere evangel is iàm, c à d e m r a l i o n e non 

dici potest in e r r o r e m indi ic tus | ier genealo-

giam R u t h , n c c q u ù m sc r ips i t : Nahasson genui t 

Sa lmon , q u a n q u à m Nahasson inter et Sa lmon 

inven ia lu r Salma, n e c q u ù m s c r i p s i t : Booz ge-

nu i t Obed, quamvis i n t e r Booz e t Obed r c p e -

r i a t u r J a c h i n . 

Esse possun l , qui fa iean lur h a c omissa , si 

p l anè a r g u m e n t » d e m o n s t r a r c n l u r , non m i n u s 

m o m e n t i habere q u à m omissio Joak im in t e r 

Josiam e l J e c h o n i a m , e t i r ium regum inler Jo-

r a m e t Osiam ; scd faieri non pa r i t c r p o t e r u n t , 

duplici hoc casu s ensu s u o propr ioacc ip igenui f , 

à S . M a t t h a o s c r i p tum. Manifestami es t , p r imo in 

casu, r e l a t i o n e ins t i tu to ex p a i r e a d nepo tem, in 

s e c u n d o , ex t r i t avo ad abnepol i s filium, in u l r à -

q u e p r o p o s t o n e , certissimègenuii non indicare 

rc la l ionem p a i r i s ad filium p rop r i è dic lum¡ u l q u e 

appa re t , R . P . Houb igan t rec l iù sconfes susesse t , 

e t iam in gcnealogiis vocem, genuit, sensu lato p ro 

filiaiione d i rec to , seu magis seu m i n ù s proximà 

accipi , i l i r eve rà denomina t i ones patris el filii 

in t c l l igun tu r indef in i te de o m n i g r a d u a scen-

d e n t e el d e s c e n d e n t e l i n e x d i r e c i x . 

Denique , P . Houbiganl cons i l ium ¡nil d e -

m o n s i r a n d i quà r a t i o n e i l l x q u i n q u e gene ra -

ciones S a l m o n , Booz, J a c h i n , Obed el Isai 

su Hi c e r e poss in t i m p l e n d o 347 a n n o r u m inter-

vallo, quos ex nafa l ibus Booz n u m e r a i . A b 

hoc differ ì suppu ta t io 547 a n n o r u m à 3 6 6 

ann is à D. Ca lme t n u ; n e r a i i s , q u ò d hic spa t ium 

s u p p u l c t ex nupt i i s Sa lmon ct Rahab, d ù m P . 

Houbigant in te rva l lum cxcipiat t a n i ù m ex t em-

p o r e parientis Rahab, 20 ann is post ingressum 

Israel i iarum in t c r r am promiss ionis . Ex 566 

deduc t i s 20 , supe res i 346 . Hic e r g o a d h u c 

a n n u s d i f fe ren l iam f a c i t , ex co quòd D. Cal-

mee excida l q u a i u o r pr imos a n n o s regni S a l o -

monis , cl P . Houbiganl t res t a n i ù m annos de-

d u c a l . Res i i tu lo u n o a n n o , ut a d d a t u r 316 

annis , 547 habebis . Quo p r a m i s s o , h x c est 

s u p p u t a i i o P . Houbigant . 

Si 347 p e r o dividas, s e q u e t u r , a q u a l i l ance , 

q u i n q u e p a i r e s vel avos Davidis vix sexagena-

r ios gcnuisse , d u o q u e ex h i s , Booz scilicet 

e t Isa i , p rovec t ior i a t a l f c q u à m Ires alios gc-

nuisse v i d e n l u r , ut v i d e r e e s t , laudato Ruth à 

Booz, c ap . 5, v . 10, quòd non juvenes mantos 

quxs i e r i t ; de in ex eo quòd scr iba tur in p r i m o 

l ibro Regum, cap, 17, v. 12, Isai esse seitem et 

tetale proveetum, q u ù m filius e j u s David vix 

pucr i l iam e x c c d e r e t . S p e r a m u s , concludi t P . 

Houbigan l , h u n c e x p l a n a n d x modum genealo-

g i a Icc tor ibus jud ic io pra?ditis accep l io rem 

fore q u à m r a t i o n e m ab o m n i b u s a d o p t a f o m e®, 

leris c h r o n o l o g i s l i s , q u i , t e m p o r u m concilian-

d o r u m ambag ibus impl ica l i , necessario t r ihue-

r u n t t r i b u s pa l r i a rch i s , Rooz , Obed el Isa i , 
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quii ni genuerunl , lum 130, lum 126, lum alii 
centum annos. 

Vidimus reipsà nos agnoscere cum P . Houbi-
ganl verisimiliter omissas fuisse in genealogia 
Davidisaliquol generaliones. Quiercndum nunc 
ergo superest , an deficianl dine quas supponil 
lum inler Nahasson el Sa lmon, lum inler IÌ007. 
el Obed, an verò delicianl Ires quassupposui-
mns Obed inler ct Isai. His laboramus UìIli-
cullalihus. quas Icctoris judicio snbmill imus. 

Si admillalnr Salma inler Nahasson e l Sal-
mon, removetur nimiiim Salmon. S . Maltbaius 
dicil : Salmon genuit Root de Raliab; unde con-
cludi dcbcl , Salmon et Itahab (ere ejusdem el 
temporis el ailatis fuisse, congruf i i lcrque 
annis pares, u l nuplias couiraliereiil è qnibus 
cxorius esl Booz, El reverà, l i s e ila se fcrent , 
si Nahasson genuil Sa lmon , u t dicil Evange-
lista. Sed si credendum esl cum P . Houbiganl, 
quòd yahasson genueril Salma,qui Salma geuuil 

postea Salmon , tunc Salmon , utpolè solum 
nepos Nahasson, gencraiione t e l i re l rofere tur , 
vixque nalusinvenietur, ingressùs Israelilarum 
inChanaanitidem tempore. Qua; ul faciliùs in-
lelliganlur, rursùs expouenda esl tabella paral-
lelis generationum familiarura Judai ct Levi. 

Familia Sacerdolalis, Familia Regia, 
U f i . 
Caath. 
Amram. 
Aaron. 

Eleazar. 
Pbinees. 
Abisne. 

Juda . 
Phares . 
Es ron . 
Aram. 
Aminadab. 
Nahasson. 
Salmon. 

Aaron nalus erat 125 a n n i s , quùm nbiit In 
Uno 10 annorum peramhulalionis israeli larum 
in d e s e r t o , eo circilcr tempore quo iniroie-
runl terrain promissionis. Eleazar, filius ejus 
nouaginla, Phinees , scxaginla, Abisue Iri-
ginla annos habere polerant ; vixque huic in-
fantes l e u e r r i m » z t a l i s esse polerant . 

Aramcrgo. coxvus Aaronis ut hic 120, Ami-
nadab 90, Nahasson 60, Salmon 50 annos ha-
bere poluerunt, quàielate iste poluit nxorcni du-
cere Raliab, in ingrcssu in lerram promissionis. 

Quòd si contra ante Salmonem colloces Sai-
ma.vidcbis vix triginta anno* Salma habere po-
l i s s e , el Salmon nondùmnalumesse potuisse. 
Credendumne putes servalam esse Itahab q u s 
nuberet poslea, infante vixdiim in lucem pro -
di to? Cui objecto majus pondus dabitur, si re-
putes quoti Phares nalus fueril de Judä ex 
Thainar nuru suä, ita u t , quanivis directè 
CliusIuerilJuda; nihHomiiiùs ajquiparandussi l 

nepoli ejus per Tbamar, qood una generatione 
removet omnes quos habuii posleros. Fa lemur 
non procul esse removendos, siquidem Nahas-
son jam quadraginta antea annis principibus 
Israel annumerare iur . Indè lauien evenil u l 
Nahasson, coievus Pbinees, adhuc adolescere 
debueri tquùm Aaron, eoaivusAraui, 83 habere i 
annos, e l consequenter 4 0 annis posi , filium 
ejus ipsum a d h u c s t a t e non provecium essede-
buisse; sique supponisbunc filium esse Salma, 
inde tamen lluet vix Salmon in lucem produsse. 

Insnpcr, si admit ta tur Jachin inter Booz c l 
Obed, hot supponet immuiationcm in texto 
consp icuamel indupl ic i loco libri Rulli. Legi-
lurenim : Vicina Noemi nomen dederunt puero 
diccnles : Natns est lilius Noemi, et nominave-
r u m eum O b e d , qui fuit pater Jesse, qui fu i t 
David. Esset porrò supponendum in principio 
leclum fuisse : E l uominaveronl eum Jach in , 
qui fuil pater Obed, qui foil Jesse, qui fui l Da-
vid. Iteclène inielligitur liane lecliouem fon-
tem esse lectionis nos tne? Siene menda com-
mit lunl amanuenses ? Omisso nomine Jachin, 
t ranstulerunine nomen Obed , neglcclà iicra-
lionc vocis patrisì Hsecne ingenue facta vi-
d e n i u r ? Sacer ser ipior deinde recipit genea-
Iogiam Davidis ex Phares , et illä exhaus t ! , 
dieit : Boot genuil Obed, Obed genuil lesse. 
Oporleret ergo supponi scriplum fuisse ; Booz 

genuit Jachin, Jachin gemit Obed, Obed genuit 
Jesse. Supponiraus adulteralo primo l ex lu , 
dein adul ieraium fuisse secundum ; sed insla-
m u s , q i m e n t e s an adulleraiio prioris lain 
facilis fueril quàm adulteratio posteriores. 

R. P. Houbigant acriùs commoralur in dif-
fìcultate percipienda; appl icat ion« qua; uomini 
Obed possel albgi. Ninu impossibile essel hanc 
deierminalionem sensu proprio explanare ? P. 
Houbiganl viamne rectissimam iniil ul ad id 
pervenirci? Obcd, quod ille interpres expressii 
per, servient, aut , arans, non significai, arans, 

nisi jungatur voci, terram, tuncque etiam non 
significai, a runs terram, sed, terree cullar, ita ut 
proprio sensu Obed s ignif ied , servient, vel, co-

leni. Quid ergo lilius ille quem Roth pepcri t , 
facturus advenil? V e n i l , u t direclis verbis 
mulieres d icunl v. 15, ul sit consolatio iioemi 

et columen seneetutis ejus. Veni t , ipsi officia col-
lalurus qiue fdio pe r l inean l , serviens. Dicant 
ergo mulieres : Nalus est filius Noemi ; et pe r 
consequential® appellant eum Obed, id esl, bo-
nus et fidclis servus, qui avam suam Noemi de-
biiis sublcvabit oflieiis, quie sperare potest : 
OBED, serviens. Qu! inlerpreuiioae satisfieri 
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nisi credalitr. exeo quòd cogilalionem islarnm 
mulicrum deiegere n o n l i c e a t , sequeturne à 
nohis supponcndain cs9e in lexlu adolteratio-
nem adeò ualuric conira r idi l i , quà non modo 
quaidam ver ta oiuilicrcniiir, sed eliam neces-
sario ca-.lera transièrri deberen l? 

Ex similiindmc nominis Booz cnm nomine 
Indulto à Salomone lini ècoliimnis templi quod 
cxs t ruxera l . stispicari voluerunt nomen Ja-
c h i n , alii columns: datum, posse identidem 
avorum Salomon» imi convenisse. Faic tur P. 
Ifonbigani non à se prxlensuin invcnlioiiein 
provenire , sed ab uno ex miiicis suis ex quo 
l u n e exeepil. Locus est limendi ne bic aniici-
tia: pin-judicio inoli» *ibi ipse illuscrit, nec 
vidvril priinaf ó j l n m esse nomen Jacbil i , qua: 
ail dexleram siab.ii; seen mi,e aulem qua: 
ad s lnis iram, Booz. Booz Urnieii pa le r fuil hu-
jus filii qui noininalnscsse Jachin suppoiii lur: 
Credibileuc est Saltimoiicm, alludendo horum 
virorum uoininibus, patris noincn nomini libi 
posi posuissc? Nonne uiagisverisimile est, nullo 
Jachin inter avos Salonionis inscripio, nomina 
Jachin c i Booz indila colmimi* duobus, non ad 
avos regis re fer ri ? 

1'. Houbiganl e v i d e n t « errorem admisilsup-
pulamio 517 annos ,quùm suà ul i lur hvpolbesi. 
Nam , parili Rahab dilato tuque ail 20 annos 
poslinlroiiuni Israelilarum in lerram promis-
sioni«, admillalnr vel non Ine Salma, quem in-
ler Nahasson ct Salmon, utilìlalem quam ex hàc 
gcneralione pcrcipcre voluit disperdit . Nihil 
iiuinulal in diliiculialis objeclo. ex quo non 
rcponii reirò parluin Rahab. Par tus illius lilius 
csi Booz. Booz e igo semper 20 annis naius 
ft il post ingrcssos Is rae l i i« in Cbaiiaanitidcm, 
seiuperque S i i anni implendi snpcrerui i l à 
naiivilalc Booz ad nalaliiiaDavidis. Illi ergo317 
anni non spargcnlur in quinque pra lcnsos 
patriarchi», Salmon, Booz, Jachin, Obcd ct 
Isai. Illi ergo patriarchal non seplungeiiarii, 
sed octogenarii iioiiogcnariiqiie gcnuerini ; non 
magni proficicl ille Jachin, nec ulilitalis solida: 
c r i i , siquidem, III Vidimus, rumlamento are-
noso adeò ni latur . 

Quòd si islud, genuit, slricic acripiaiuro|M>r. I 
tM, pr.Tsertim locus erll quiim p a i r e d slmili 
commemorai cl inalrcm. S. Slallhicos, quùm 
dicil : Salmon aulem geiua'l Booz de Rahab, si-
gnil icaiuir iusjnc immediate Booz libino fuisse; 
pariler quii 111 scribil : Buoi ameni genuil Obed ex 

Ruth, concludendoli significat quòd immol la l i 
processerà Oliei ile ulroque; iiein, quùm dici l ; ili 
David ameni rei genuitSulomonem ex cà qiueiuit »' 
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Uria:, certissimi: filium imincdialum indicat 
utr iusque fuisse Salonioncm. 

Non blcloctis esl inscr.-iuli Jachin inter Booz 
e l O b e d ; Salma aulcm quem ailiniucrc posse-
m u s a u l e Sa lmon , nihil nobis prollcerel , si-
quidem solum Salmon gencralioiicni rctrol'er-
r M , ct consequenter ejus eum Rahab nuplias, 
quod neilùm ambagibus nos exirlcarel, ipsas 
conira mulliplicarcl, reinstall cognalione quie 
proxima tssc debuil temporis inlroeuntinm 
Israelilarnm in Cbanaaniiidein ; sic nil inlcrcsl 
nosi r l , admittatur Salma vel Jachin, quòd Sal-
ma eognalionem Salmon relroferl, c l Jachin 
express« verbis advcrsalur S. «all ineo : Booz 

aulem genuil Obed ex Ruth. 

Non idem diceiur d c loco in quo asserii S. 
Hailhieus : Joram autem genuit Osiam. Ilic ma-
Ireni Omillil, el constat hisloricè non hic agi d e 
genealogia immediatì . < Joram genuil Oziam. 1 
Paler fui l ejus, quia ab eo originem traxii 
Ozias, sed q u a r t i laniùm gcneralione. Nihil 
ergo obstat quin idem censcalnr, eodem dicen-
te Evangelisià : Obed autem genuil Jesse. Ex 
quo magnoperò disici Obed à Jesse, locus esse 
polesl eonclutlendi non generaiionem imme-
diaiam assignari, 1 Obcd genuil Jessc, 1 Pater 
ejus fu l l , cùm ex eo Jessc originem duxer i l , 
sed quar ta vel tertlà gencraiione. 

Tunc ingenue lextuscxplanainr libri Hulh ; 

• Dixerunt mulieres: Nalus est lilius Noemi, et 
nominaverunt Obed ; is fnii paler Isai, qui M i 
paler David». . Ani ex co dcsecndil Isai, dc 
quo nalus est David. 

Regrediinr bisloria: seripior ad avos Obed ex 
Pliares,dicendo: Hgsuntgciierat ior .esPhares : 
• Phares geunil Esron ; Esroii aulem genuit 
1 Aram; A r a f f r n t e m genuil Aminadab; Amlna-
1 dab aulem genuil .Nahasson ; Nahasson aulem 
1 genuil Salmon; Salmon amen i genuil Booz; 
1 Booz aulcm genuil Obcd ; Olied anicm gc-
1 nuil isai ; Isai aulem genuit Daviilem. 1 Pe r -

sequi iur lianccc genealogia»!, iinmcdiaiis et 
reclissiinò cognilis gcucralionibos insislcns à 
Phares ad Obcd : quùnique ad Obed perveliit, 
pro quo librimi scripsil, 1:011 nescil quid mo-
do fccerll ; ergo ab Obcd reelè iransilil ad Isai 
heglcclis geiieratlonlbns inlermixlis , qua; mi-
noris momenti s u n l , cl aliunde satis evidenter 
su. poni debcn i . pro Ion i ss imo quo Obcd db 
Isai dis ia i iulervallo. 

Si ergo omissa: f u c r u n l , u; verisimillimum 
e s l , in hàc genealogia generaliones, non alibi 
liei quàm inler ObeJ el ha i . 

(Translal, ex Bibl, deVence, Edi!. I82S-I829.) 



I N S T R U C T I O N ^ ET MYSTERIA 
QUiE IN LIBRO JUDICUM CONTlNENTUR. 

In boc l ibro plur ima Cbr is l ian i i nven i r e pos-

s u n l è q u i b u s r u d i m e n i a d e c e r p a n i . Ex p tenà 

Adonibezec d i sc i lu r q u à m .equo p o n d é r é pec -

catori pienani peccat i Deus a iquiparet . 

l los tes quos i n l e r populum s u u m Deus s u -

peresse p e r m i l l i t . q u à m ut i les s in t ten ta t iones 

q u a r u n l ope sc rvoru tu suo rum lideli tatem cx-

p e r i a t u r , hosque s u b m a n u suà c o e r c e a t , b u -

milesque t e n c a t , ind ig i t an l . 

I n t e r populo missos à Deo l i b e r a l o r e s , p ie -

noni sp i r i lu P r o p h e t a r u m quam eDccera t , i l lu-

s t r e m q u e dcvic l i s bost ibus populi su i quam 

r e d d i d e r a i D e u s , f eminam videre est ; u l i n d e 

pa t ea t q u à m debil ibus a l iquol ies i n s l r iuncn t i s 

m a x i m a Consilia sua Deus pcrl iciat . 

E x sapienl ià q u à d o n a i I lebboram , ex vir-

l u l e q u à Jabc lem a l l l a t , d iscas qu id magni 

v a l e a n i e i possinl inf ini t iss imi , quùm ipsisgra-

t i am s u a m S p i r i l u m q u e suum in iunda t . 

Ex cantico à Dcbbora canta to d o c e n t u r ii 

qu ibus res bene succed imi , oinnein Deo bonum 

e x i t u m r e f e r e n d u m esse , ad ipsumque lotam 

reve r l i g lor ia to . 

Ex G e d e o n e , signa expc tcn i e a n t e q u à m po -

p u l u m Dei ducei iduin s u s c i p e r e t , edocemur 

quant i i n t e r s i t u t vocationis divina; cer t i Ca-

m u s , pr iusquàm h u j u s oper i m a n u m admo-

v e a m u s , p r a s e r t i n u p i e ut popul i e j u s salut i 

consu lamus . 

Paucissi ina; c o p t e qu ibus l iunc d u c e m Israel 

debe l l a tu rum hos tes suos i n s t r u i t , i nd i can t 

quanl i tm s u a g l o r i « Deus p r a c a v e a t , s u p e r -

b i r n e e l lumori b u m a n o disj iciendo a t t en -

d a i , q u ù m h o m i n e m cogii ut nil ad propr iam 

v i r tu ten i vel sapient iam r e f e r a i , ex bis q u ® 

sola e l feci l sapienl ia v i r lusquc divina. 

E x r a l i o n e q u à Deus Gedeoni no los facil 

eos quos debcl landis Madianil is s e r v a v e r i t , 

Cbr is l ian i d i s can t , s u p e r a n d o r u m gra t ià dsemo-

n u m , qui ipsis r e g n u m « e l o r u m e x t o r q u e r e 

aggress i s u n t , med ioc r i t c r e l in v i i l e r r e n i s 

esse u l e n d u m . 

Arma q u i b u s paucos e lec tos mi l i tes m u n i i 

D e u s , m o d u s q u e bel landi , Chr i s t i asseclis i n -

d i c a n t , nonnis i e lcvatà p e r p reces v o c e , con-

t r i t o q u e p e r su l macera l ioncm c o r p o r e , in 

ipsos de r iva tu r a esse l u m i n a g ra t l a squc q u i b u s 

i n d i g e n t , hos i i lesque i m p e t u s f r a n g e n d o s . 

E x voto J e p h t e c x c e r p e n t , nonnis i p r t t den -

t iss imè Deo esse v o v e n d u m , u t reverà vo lum 

i n t e g e r r i m e ad impler i possil pos lea . 

E x Samsonis casu p e r c i p i a n l , v i t a n d u m l'emi-

n a r u m c o m m e r c i u m , q u a n t o q u e ipsas c i r c u m -

dent i iericulo hos e t i am quos D e u s v i r t u t e suà 

po tes ta teque acc inx i t : nulla S a m s o n e m , p r a -

ter b landi t ias D a l i l a v i n c e r e p o s s u m . 

Ex e o quod d ic i tu r d e Michà d isc imus in qn te 

n o s p r x c i p i l e s d e t o m n i t empore m a l è in te l -

lccta re l ig io , n e c Dei legibus c o n s u m e r a p -

u l a . A b u s u s o m n e s p e r t u r b a t i o q u e fedissima 

cul l i t i d ivino i r r e p c r e s o l e n t , q u ù m e j u s r e g u -

las q u i s a u l i g n o r e i , a u t c o n l e m n a l . 

Ind ignò Hicham O m n i p o t e n t i s cul l i tm cu l tu i 

v a n s idola: c o n s o c i a n t e m , m e r i t ò e x e c r a m u r . 

Sed chcu ! Quot i n t e r n o s incau t i s ce lus a n t e 

D e u m a d m i l t u n t , c u j u s illud nil nisi u m b r a 

fuit ! Q u o t D e u m c t m a m m o n a m , Chr i s lum c t 

Belial , par i cu l tu v c n c r a n l u r ! Quol cx i r in seco 

hab i lu in Deum re l ig ios i , i m ù s idolo s c c u l i , 

quod Deus d c l e s l a t u r , s a c r i d c a n l u r ! 

(Trans la t . ex Bibl. de l 'enee). 
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III M i B i T O t u m 
Rull i ap i ie l l a tu r l ibe l lus iste à mater ià q u a m 

c o m i n c i ; lluili en im Moabitididis gesta qua-
tuor capi i ibus complec i i l u r . Hujus libelli finis 

fui t expl icarc Davidis regis , a t q u e adeò e t 
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Chr i s t i Domini p rosap iam, q u a m et paucis li-

b e r hic in l ine colligit à Pliarez, Jud te filio us-

q u e ad ipsum Bavidem : c ù m en im tola S c r i -

p t u r à Chr i s lum D o m i n u m t anquàm linem 

spcc tc l , p e r q u e m bcncdicemlie c ran i o m n e s 

gcn l c s , volui t j a m inde a b in i l io Deus svmbo-

lis, signìs, l iguris , p rophe t i i s eum p r a m o n -

s t r a r e , gene r i s se r iem indicare, ut c u m , c ù m 

a d v e n l s s c t , b o m i n e s possent agnosce re . Pa -

t e r n a ig i tu r l inea Davidis c t Chr is t i f u i l ex 

Abraham, Isaac, J a c o b , J u d a , e t a l i is , q u a r u n l 

g e n e r a l i o n u m s e r i e s in p r a c e d e n t i b u s t e x i t u r , 

a t i n t e r a v u s e l p rogen i l r i cc s Davidis ct 

Chr i s t i non l a n t i t m v e n c r u n t Israel i t ides m u -

l ieres, sed e t iam gent i les , cu ju smod i fui l R a h a b 

C h a n a n a i a , c t Rull i Moabiiis an tea qu idem in-

fidclcs, postea verò lideles, n i m i r ù m , ut ai t 

H ie ronymus , u t os t endere t C h r i s l u s s e ex pec-

ca to r ibus non des igna t imi nasci , qui ad dc leu-

d u m peccala v e n e r a i ; addo e l i a m , u l j am 

i n d e t a n t o a n l e t empore g e n t i u m e lec l ionem 

p r a s i g n a r e t . 

Est a u l e m libellus hic quasi appendicu la li-

bri J u d i c u m , u n d e f e r è l l e b r a i l ibr imi Jud i -

c u m cum l ibro R u t h u n u m eun idemque fa-

c i u n t , quemadmodùi i i in p r a l o q u i i s s a c r a 

ENTARIU.M. CAPUT I . i ) 6 o 

S c r i p l u r » cap . 3 , s ec t . 0, os tendimi is . E t -

v c r ò favet ralio ; nam bisloria hsec J u d i c u m 

t e m p o r e conl ig i t , u l libri h u j u s ini l io d i s e r t e 

assc r i tu r ; u n d e q u à r a t i o n e p r a c e d e n t e s illa! 

b i s t o r i a à c a p . 17 ad Dnem libri Jud icum eo-

d e m J u d i c u m libro comprchensa! s u n t , quòd 

sub t empora J u d i c u m cont iger i r i t , eàdem p lanè 

r a l i o n e v i d e t u r ìiate eodem l ibro c o m p r c h e n d i , 

vel quasi appendicu la ci a n n c c l i . Est lamen e t 

aliqua ra l io c o r à p r o c e d e n t e libro d iv ida lu r , 

quòd bisloria ha ;c Davidem c t r e g u m prosa-

piain resp ic ia t . o b idque ad regum hisloi iam 

q u o d a m m o d ò pe r t ine rc v i d e a t u r , cui p r a m i t -

l i lu r , e t ad q u a m quas i inanu d u c i t . E t l i s e 

f o r l è ra t io CSI c u r hic a b n t r o q u e l ib ro divisus 

i n t e r i i t rosque m e d i u s s i t col localus . 

Libelli h u j u s sc r ip lu r à nonnul l i s cense tu r 

Ezecbias r ex , a b aliis Esd ra s , a b aliis d e n i q u e ' 

Samue l . I n c e r t u m libri h u j u s esse auc lo rem 

d ix imus in p r a l o q u i i s S c r i p l u r » s a c r a cap. 7, 

secl. 3, s iqu idem n u l l u m est in ul lam p a r t e m 

a r g u m c n l u m ad sol ide qu ipp iam a s s e r e n d u m ; 

quia t a m e n mel ior s c r i p t o r u m p a r s in S a m u c -

lem inc l ina i , ma lu inus c l n o s in e u m d e m incli-

n a r e . De t e m p o r e , q u o ha;c cont ig l i b is lor ia , 

d i c e t u r c a p . 1, v . t . 

I N LIBRUM RUTH 
C A P U T PRIMUM. 

1. In diebus unius judicis, quando ju-
dices prceeranl, facta est fames in terrà. 
Abiitque homo de Bethlehem J.-tda, ut 
peregrinareiur in regione Moabitide, cum 
uxore suà ac duobus liberà. 

2. Ipse vocabatur Elimclccb, et uxor 
ejus Noemi -, et duo filii, alter Malialon 
et alter Chelion, Ephrathiei de Bethle-
hem Juda. Ingressique regionem Moabi-
tidetn morabantur ibi. 

3. Et mortuus est Elimclech maritus 
Kocmi, remansitque ipsa cum filiis. 

U. Qui acceperunt uxores Moabitidas, 
quartini una vocabatur Orplia, altera 
verò Ruth. Manseruntque ibi decern annis, ' 

5. Et ambo mortili sunt, Mahalon vi-
delicet et Chelion ; remansitque mulier 
orbala duobus liberis ac marito. 

6. Et surrexit ut in patriam perderei, 
s. s, Vili, 

COMMENTARIUM. 
CHAPITRE PREMIER. 

1 . D a n s le t emps où Israël é ta i t g o u v e r n é 

p a r de s juges , il a r r iva , sous le g o u v e r n e m e n t 

d c l ' u n d ' eux , u n e famine dans le pays , p e n -

d a n t laquelle un h o m m e d e Re th léhem, ville d e 

Juda , s ' en alla fa i re un voyage au pays d i s 

Moabitcs, avec sa f e m m e et s e s deux fils, pour 

y trouver rie quoi subsister. 
2 . Cet h o m m e s 'appela i t E i imé lecb , e t sa 

f e m m e Nocmi ; l 'un d e ses f i ls s ' appe la i t Maha-

lon, et l ' a u t r e Chél ion, c t ils é ta ien t d'L'phra-

llta d c Beiti lchem d e J u d a . É t a n t d o n c v e n u s 

an pays des Moabitcs, iis y d e m e u r è r e n t . 
3 . E l imclech , mar i d e .Noémi, m o u r u l quel -

q u e t emps a p r è s ; el elle d e m e u r a avec s e s 
deux fils, 

i . Qui p r i r e n t p o u r f e m m e s des filles d e 

Moab, don t l ' u n e s 'appela i t Orpha , et l ' a n t r e 

R u l h . Après avo i r passé dix ans e n c e p a j s - l à , 

5 . Ils m o u r u r e n t t o u s deux , savoir Mahalon 

e t Chélion ; el Noémi demeura seu lcayan i pe r -

d u son mar i e t ses deux c n f a n l s . 

G, E l l e réso lu t d o n c d e r e t o u r n e r en s o n 
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I N S T R U C T I O N ^ ET MYSTERIA 
QUiE IN LIBRO JUDICUM CONT1NENTUR. 

In boc l ibro plur ima Cbr is l ian i i nven i r e pos-

s u n l è q u i b u s r u d i m e m a d e c e r p a n t . Ex p tenà 

Adonibezec d i sc i lu r q u à m » q u o p o n d é r é pec -

calori pienani peccat i Deus a q u i p a r e l . 

l los tes quos i n l e r populum s u u m Deus s u -

peresse p e r m ì l l i l , q u à m ut i les s in t len la l iones 

q u a r u n l ope sc rvoru tu suo rum lideli latem ex-

p e r i a t u r , hosque s u b m a n u suà c o e r c e a t , h u -

milesque t e n c a t , ind ig i i an l . 

I n t e r populo missos à Deo l i b e r a l o r e s , p ie -

noni sp i r i lu P r o p h e t a r u m quam eDccera t , i l lu-

s t r e m q u e dcvic l i s bost ibus populi su i quam 

r e d d i d e r a l D e u s , f eminam videre est ; u l i n d e 

pa l ea t q u à m debil ibus a l iquol ies i n s t r u m c n t i s 

m a x i m a Consilia sua Deus pcrl iciat . 

E x sapienl ià q u à d o n a i Debboram , e s vir-

l u l e q u à Jahc lem a l l l a t , d iscas qu id magni 

v a l e a n i e i possinl inf ini t iss imi , quùm ipsisgra-

t i am s u a m S p i r i t u m q u e suum in iunda t . 

Ex cantico à Dcbbora canta to d o c e n t u r ii 

qu ibus res bene succed imi , oinnein Deo bonum 

e x i t u m r e f e r e n d u m esse , ad ipsumque lotam 

reve r t i g lor ia to . 

Ex G e d e o n e , signa e s p e t e m e a n t e q u à m po -

p u l u m Dei d u c e n d u i n s u s c i p e r e t , edocemur 

quant i i n t e r s i t u t vocalionis divina: cer t i Ca-

m u s , pr iusquàm h u j u s oper i m a n u m admo-

v e a m u s , p r a s e r t i m q u e ut popul i e j u s salut i 

consu lamus . 

Paucissi ina: c o p t e qu ibus h u n c d u c e m Israel 

debe l l a tu rum hos tes suos i n s t r u i t , i nd i can t 

q u a n t u m s u a g l o r i » Deus p r a c a v e a t , s u p c r -

b t e q u e e l lumori b u m a n o disj iciendo a t t en -

d a i , q u ù m h o m i n e m cogii ut nil ad propr iam 

v i r tu ten i vel sapient iam r e f e r a i , ex his q u ® 

sola e l feci l sapienl ia v i r lusquc divina. 

E x r a l i o n e q u à Deus Gedeoni no los facil 

eos quos debcl landis Madianil is s e r v a v e r i t , 

Cbr is l ian i d i s can t , s u p e r a n d o r u m gra t ià dsemo-

n u m , qui ipsis r e g n u m « e l o r u m e x t o r q u e r e 

aggress i s u n t , med ioc r i t c r e l in v i i l e r r e n i s 

esse u l e n d u m . 

Arma q u i b u s paucos e lec tos mi l i tes m u n i i 

D e u s , m o d u s q u e bel landi , Chr i s t i asseclis i n -

d i c a n t , nonnis i e lcvatà p e r p reces v o c e , con-

t r i l o q u e p e r su l macera l ioncm c o r p o r e , in 

ipsos de r iva tu r a esse l u m i n a g ra t l a squc q u i b u s 

i n d i g e n t , hos i i lesque i m p e t u s f r a n g e n d o s . 

E x voto J e p h t e c x c e r p e n t , nonnis i p r t t den -

t iss imè Deo esse v o v e n d u m , u t reverà vo lum 

i n t e g e r r i m e ad impler i possil pos tea . 

E x Samsonis casu p e r c i p i a n t , v i t a n d u m femi-

n a r u m c o m m e r c i u m , q u a n t o q u e ipsas c i r c u m -

dent i iericulo hos e t i am quos D e u s v i r t u t e suà 

po tes ta teque acc inx i t : nulla S a m s o n e m , p r a -

ter b landi t ias Dal i la v i n c e r e p o s s u m . 

Ex e o quod d ic i tu r d e Michà d isc imus in q n a 

n o s p r a c i p i l e s d e t o m n i t empore m a l è in te l -

lccta re l ig io , n e c Dei legibus c o n s u m e r a p -

u l a . A b u s u s o m n e s p e r i u r b a t i o q u e fedissima 

cul l i t i d ivino i r r e p c r e s o l e n t , q u ù m e j u s r e g u -

las q u i s a u l i g n o r e i , a u t c o n l e m n a l . 

Ind ignò Hicham O m n i p o t e n t i s cul l i tm cu l tu i 

v a n a idola: c o n s o c i a n t e m , m e r i t ò e x e c r a m u r . 

Sed chcu ! Quo i i n t e r n o s incau t i s ce lus a n t e 

D e u m a d m i t l u n t , c u j u s illud nil nisi u m b r a 

fu i ! ! Q u o l D e u m c t m a m m o n a m , Chr i s lum c t 

Belial , par i cu l tu v e n e r a n t u r ! Quol cx i r in seco 

hab i lu in Deum re l ig ios i , i m ù s idolo s c c u l i , 

quod Deus d c l e s l a l u r , s ac r iBcan lu r ! 

(Trans la t . ex Bibl. de l 'enee). 
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III MiBiTO t u m 
Rull i ap i ie l l a tu r l ibe l lus iste à mater ià q u a m 

c o m i n c i ; lluili en im Moabitididis g e s ù qua-
tuor capi i ibus complec i i l u r . Hujus libelli finis 

fui t expl icarc Davidis regis , a t q u e adeò e t 

H 6 I IN LIBRUM RUTH CO 

Chr i s t i Domini p rosap iam, q u a m et paucis li-

b e r hic in fine colligit à Pliarez, J u d a filio us-

q u e ad ipsum Bavidem : c ù m en im tola S c r i -

p t u r à Chr i s lum D o m i n u m t anquàm linem 

spcc tc l , p e r q u e m b e n c d i c e n d a c ran i o m n e s 

gcn l c s , volui t j a m inde a b in i t io Deus svmbo-

lis, signìs, figuris, propl iet i is eum p r a m o n * 

s t r a r e , gene r i s se r iem indicare, ut c u m , c ù m 

a d v e n l s s c t , h o m i n e s possent agnosce re . Pa -

t e r n a ig i tu r l inea Davidis c t Chr is t i f u i l ex 

Abraham, Isaac, J a c o b , J u d a , e t a l i is , q u a r u n l 

g e n e r a l i o n u m s e r i e s in p r a c e d e n t i b u s l e x i l u r , 

a t i n l e r a v u s e l p rogen i l r i cc s Davidis ct 

Chr i s t i non l a n t ù m v e n e r u n l Isracl i l ides m u -

l ieres, sed e t iam genl i les , cu ju smod i fui l R a h a b 

C l i a n a n a a , c t Rull i Moabiiis an lca qu idem in-

fidclcs, postea verò lideles, n i m i r ù m , ut ai t 

H ie ronymus , u t os t endere t C h r i s t u s s e ex pec-

ca to r ibus non des igna t imi nasci , qui ad dc leu-

d u m peccala v e n e r a i ; addo e l i a m , u l j am 

i n d e t a n t o a n l e t empore g e n t i u m e lec l ionem 

p r a s i g n a r e t . 

Est a u l e m libellus hic quasi appendicu la li-

bri J u d i c u m , u n d e f e r è l l e b r a i l i b r u m Jud i -

c u m cum l ibro R u t h u n u m eun idemque fa-

c i u n t , quemadmodùi i i in p r a l o q u i i s s a c r a 

ENTARIU.M. CAPUT I . i ) 6 o 

S c r i p t u r à cap . 3 , s ec t . 0, os tendimi is . E t -

v c r ò favet ralio ; nam bisloria h a c J u d i c u m 

t e m p o r e conl ig i t , u l libri h u j u s ini l io d i s e r t e 

assc r i tu r ; u n d e q u à r a t i o n e p r a c e d e n t e s i l l a 

b i s l o r i a à c a p . 17 ad Cnem libri Jud icum eo-

d e m Jud icum libro c o m p r c h e n s a s u n t , quòd 

sub t empora J u d i c u m con t igc r in i , eàdem p lanè 

r a l i o n e v ide lur h a c eodem l ibro c o m p r c h e n d i , 

vel quasi appendicu la ci a n n c c l i . Est Umen e t 

aliqua ra l io c o r à p r o c e d e n t e libro d iv ida lu r , 

quòd bisloria h a c Davidem c t r e g u m prosa-

p iam resp ic ia t . o b idque ad regum hisloi ¡ani 

q u o d a m m o d ò pe r t ine rc v i d e a t u r , cui p r a m i t -

l i lu r , e t ad q u a m quas i inanu d u c i t . E t h a c 

f o r l è ra t io CSI c u r bic a b n t r o q u e l ib ro divisus 

i n t e r i i t rosque m e d i u s s i t col localus . 

Libelli h u j u s sc r ip lu r à nonnul l i s cense tu r 

Ezcchias r ex , a b aliis Esd ra s , a b aliis d e n i q u e ' 

Samue l . I n c e r t u m libri h u j u s esse auc tore in 

d ix imus in p r a l o q u i i s S c r i p t u r à s a c r a cap. 7, 

sect. 3, s iqu idem n u l l u m est in ul lam p a r t e m 

a r g u m c n l u m ad sol ide qu ipp iam a s s e r e n d u m ; 

quia t a m e n mel ior s c r i p t o r u m p a r s in S a m u e -

lem inc l ina i , ma lu inus c l n o s in r u m d e m incli-

n a r e . De t e m p o r e , q u o h;ee cont ig l i b is lor ia , 

d i c e t u r c a p . 1, v . t . 

I N LIBRUM RUTH 
C A P U T PRIMUM. 

1. In diebus unius judicis, quando ju-
dices prceeranl, facta est fames in terra. 
Abiitque homo de Bethlehem J.-ida, ut 
peregrinareiur iti regione Moabitide, cum 
uxore suà ac duobus liberà. 

2. Ipse vocabatur Elimclccb, et uxor 
ejus Noemi -, ct duo filii, alter Mahalon 
et alter Chelion, Ephrathiei de Bethle-
hem Juda. Ingressique regionem Moabi-
tidem morabantur ibi. 

3. Et mortuus est Elimclech maritus 
Noemi, remansitque ipsa cum filiis. 

U. Qui acceperunt uxores Moabitidas, 
quartini una vocabatur Orpha, altera 
verò Ruth. Manseruntque ibi decern annis, ' 

5. Et ambo mortui sunl, Mahalon vi-
delicet et Chelion ; remansitque mulier 
orbala duobus liberis ac marito. 

6. Et surrexit ut in patriam perderei, 
s . s , VW, 

COMMENTARIUM. 
CHAPITRE PREMIER. 

1 . D a n s le t emps où Israël é ta i t g o u v e r n é 

p a r de s juges , il a r r iva , sous le g o u v e r n e m e n t 

d c l ' u n d ' eux , u n e famine dans le pays , p e n -

d a n t laquelle un h o m m e d e Be th lchem, ville d e 

Juda , s ' en alla fa i re un voyage au pays d i s 

Moabitcs, avec sa f e m m e et s e s deux fils, pour 

y trouver rie quoi subsister. 
2 . Cet h o m m e s 'appela i t E l i m é l e c h , e t sa 

f e m m e Nocmi ; l 'un d e ses filss'appclail Maha-

lon, el l ' a u t r e Chél ion, c t ils é u i e n t d ' t ' ph ra -

llta d c Beiti lchem d e J u d a . É u n t d o n c v e n u s 

an pays des Moabitcs, ils y d e m e u r è r e n t . 
3 . E l imclech , mar i d e .Noémi, m o u r u t quel -

q u e t emps a p r è s ; el elle d e m e u r a avec s e s 
deux fils, 

i . Qui p r i r e n t p o u r f e m m e s des filles d e 

Moab, don t l ' u n e s 'appela i t Orpha , et l ' a n t r e 

R u l h . Après avo i r passé dix ans e n c e pays-là, 

5 . Ils m o u r u r e n t t o u s deux , savoir Mahalon 

e t Chélion ; el Noémi demeura seu lcayan i pe r -

d u son mar i e t ses deux c n f a n l s . 

C, E l l e réso lu t d o n c d e r e t o u r n e r en s o n 
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c u m u l r à q u e m i r u s u i , d c r e g i o n e l i o a b i t i -

d e : a u d i e r a t e n i m q u ò d r e s p e x i s s e t D o m i -

n u s p o p u l u m s m i n i , e l d e d i s s e l e i s e s c a s . 

7 . E g r e s s a e s l i l a q u e d c l o c o p e r e g r i -

i i a l i o n i s su. 'e c u m n i n n i n e m i r u ; c l j a m 

i n v i i r e v e r t e n d i p o s i l a i n l e r r a m J u d a , 

8 . D i x i t a d e a s : l i c i u d o n t u t a i i i a l r i s v e s -

ii-ie : f a c i a i r o b i s c n m D o m ' n u s m i s e r i c o r -

d i a m s i c u l f e c i s l i s c u m m o r m i s c l m c c u n i ; 

!). D e l v o b i s i i i v e u i r c r e q u i e m i n d o i n i -

i n s v i i o n i m q u o s s o r i i l u i i c e s l i s . E l o s c u -

l a l a e s t e a s . O m o e l e v a l a v o c e fiere c e a p e -

r u n l 

1 0 . E t ( l i c e r e : T e c u m p e r g c i u u s a d 

p o p u l u m U l t i » . 

1 1 . Q u ' b i i s i l l a r e s p o n d i l . : R e v e r t i -

m i i i i , filia- m e s e : c u r v e n i t i s m e c u m ? 

n u m u l t r a l i a b e o filios in m e r o m e o n i 

v i r o s e x m e s p e r a r e p o s s i t i s ? 

1 2 . E c v e i i i m i u i , l i l i ic m e s e , ci a b i t o ; 

j a m e n i m s c n e c t i i i e c o n i c e l a s u t i i , n e c 

a p l a v i n c a l o c o n j n g n l i : e i i a m s i p o s -

sc rn h à c n o c i » e o n c i p e r e e i p a r e r e l i l i o s ; 

1-3. Si e o s e x p c c l a r e v e l i l i s d o n e c c r r -

s c a n t e t a n n o s p u b e r t à I Ì 8 i n i p l c a n i , a n t e 

e r i l i s v e l u l i B q u a m n n b a t i s . N o l i l e , q u a . -

s o , l ì l ia : m e t e ; q u i a v e s l r a a n g u s t i a m a -

g i s m e p r e m i l , c t e g r e s s a e s t n i a n u s D o -

m i n i c o n i r a m e . 

1 4 . E l e v a l i i g i t u r v o c e r u r s i i m l l e r e 

c a i p e r l i o l . O r p h a o s c u l a l a e s l s o c r n m , 

a c r e v e r s a e s l ; B u l l i ad l i : e s i i . s o c r u i s u a t . 

1 5 . C u i d i x i t N o e m i : En r e v e r s a e s l 

c o g i t a l a l u a a d p o p u l u m s u u m e t a d d e o s 

s u o s ; v a i l e c u m e a . 

1 6 . Q u a ; r e s p o n d i l : N e a d v e r s e r i s m i h i 

i l i r e l i n q u a m t e c i a b c a u i ; q u o c u m q u e 

e n i m p e r r e x e r i s p e r g a m , c t u b i i n o r a l a 

f u e r i s e t e g o p à r i i e r m o r a b o r : p o p u l n s t u u s 

p o p u l u s n i e i i s , e t D e u s t u u s D e u s m e u s . 

1 7 . Q u a : l e t e r r a m o r i e n l e m s u s c e p e -

r i t , i u c à m o r i a r , i b i q u e l o c u m a c c i p i a m 

s e p u l i u r a . l i s e n i i h i f a c i a i D o m i n u s , c t 

h a c a d d a i , s i n o n s o l a m o r s m e e t l e s c -

p a r a v e r i t . 
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pays avec ses deux belles-fi l les, q u i é ia ien t d e 

Moab, pa rce qu ' e l l e ava i t app r i s que le Sei-

g n e u r avai t r ega rdé son peup le , e l q u ' i l leur 

avai t d o n n e île quoi s e n o u r r i r . 

7 . Après ê t r e sor l ic avec ses d e u x bellcs-S]-

les d e ce l l e t e r r e é t r a n g è r e , e t é t an t dé jà en 

c h e m i n pour r e t o u r n e r au pays d e J u d a , 

8 . Elle l eu r d i l : Allez d a n s la maison de. 

voire mère ; que le S e i g n e u r u se d e s a b o u l é 

e n v e r s vous , c o m m e vous en avez usé e n v e r s 

ceux qui s o n i n m r l s e l e n v e r s moi ; 

9 . Qu'il vous lasse t r o u v e r le r e p o s d a n s la 

maison des mar i s q u e vous p r e n d r e z . Elle les 

lu ¡sa e n s u i t e ; e l ses d e u x belles-lillcs s e m i -

r en t à éc la ter en p l eu r s e l à d i r e : 

1 0 . Nous i rons avec vous v e r s ceux d c votre 

peuple . 

11. Noémi l eu r r épond i t ; R e t o u r n e z , mes 

lllles ; p o u r q u o i venez-vous a v e c mni ? ai-je 

e n c o r e des e n f a n i s d a n s m o n se in p o u r vous 

d o n n e r lieu d ' a t t e n d r e d c moi d e s m a r i s ? 

12. Re tournez , m e s lllles, e t allez-vous-en : 

c a r . d a n s le g r a n d â g e où j e s u i s , j e lie suis 

p l u s capab le <iu m a r i a g e . Q u a n d j e pourra is 

mén te concevoir ce l t e nui l cl m e t t r e au m o n d e 

des e n f a n t « . 

15. Si vous voul iez a t t e n d r e q u ' i l s f u s s e n t 

g r a n d s e l en âge d e s e m a r i e r , vous se r i ez d e -

v e n u e s vieilles a v a n t d e pouvni r les é p o u s e r . 

Non, m e s lllles n e fai tes point cela ; ca r vo l r c 

alUiction n e fai t q u ' a c c r o î t r e la m i e n n e , e t 

la main du S e i g n e u r s 'est appesan t i e s u r moi . 

11. Elles c l cvé run l d o n c e n c o r e l eu r voix ; 

et r e c o m m e n c è r e n t à p l e u r e r ; mais Noèni 

continuant dc Us exhorter à s'en retourner, Orpha 
baisa sa be l l e -mère , e l s ' en r e t o u r n a vert ton 

peuple; pour l ' u t i l elle s ' a l i a cha à Noémi, sans 

vouloi r la q u i t t e r . 

15. Noémi lui dit : Voilà vo t r e be l l e - sœur 

qui est r e t o u r n é e à son peup le el à s e s d ieux ; 

allez- voiis-en a v e c c l ic . 

10. l ï u l h lui r é p o n d i l : No vtius opposez 

po in i à moi . en m e p o r t a n t à vous qu i t t e r et à 

m ' e n al ler ; c a r en q u e l q u e l ieu q u e vous alliez, 

j ' i r a i aveevous , c t p a r t o u t on v o u s i l e m e u r e r e z , 

j 'y d e m e u r e r a i auss i . Vo i re p e u p l e s e r a mon 

peup le , c l vo i r e Dieu se ra m o n Dieu ; 

17. La t e r r e où vous m o u r r e z m e verra 

m o u r i r , et j e se ra i ensevel ie o ù vous le serez . 

Je veux t'ien q u e Dien m e t r a i t e d a n s toute sa 

r igueur si j amais r ien m e sépa re d c vous que 

hi m o n seule . 

H « 5 

18. Videns ergo Noemi quòd obsiina-
lo animo Ruth decrevissei secum perge 
re, adversari noluit, nec ad suos ultra 
redituni persuadere 

19. Profectajque sunt simul, elvcne-
runt in Bethlehem. Quibus urbem in-
gressa velo* apud cunctos fama percre-
buit, dicebantque mulieres : Hiec est 
illa Noemi. 

S i . Quibas ait : Ne vocelis me Noe-
mi (id esl, Pulchram), sed vocale me 
Mara(id est, Amaram), quia amaritudine 
valdè replevitme Omnipotens. 

21. Egressa sum plena, et vacnam re-
duxit me Dominus : cur ergo vocaiis me 
Noemi, quam Dominus humiliavit et 
afflixit Omnipotens? 

22. Venit ergo Noemi cum Ruih Moa-
bitide, nuru sua, de terrà peregrinationis 
sua, ac reversa est in Bethlehem quando 
primùm hordca meiebanlur. 
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18. Noémi voyant d o n c R u t h dans u n e ré so -

lu t ion s i f e r m e et si d é t e r m i n é e d 'a l le r avec 

elle, n e voulu t plus s'y oppose r , n i lui p e r s u a -

d e r d e r e t o u r n e r d a n s sa famil le . 

19. E t a n t pa r t i es ensemble , el les a r r ivè ren t 

â Be tb léhcm. S i tô t que Noémi y l'ut en t r ée le 

b r u i t en c o u r u t d e tou tes p a r i s , e t les femmes 

d i sa ien t : Voilà ce l l e Noémi que sa beauté avait 

rendueii illustre parmi nous. 
20. Noémi l eu r d i t ; Ne m 'appe l ez p lus Noé-

mi ( c ' e s t - à -d i r e Belle), mais appelez-moi Mara 

(c ' es t -à -d i re A m è r e ) , pa rce q u e le Tout-Puis-

s a n t m ' a tou ie r e m p l i e d ' a m e r t u m e ; 

2 1 . En effet j e su is sor l ie d ' ic i p le ine de joie 

el de consolation, ayant un mari et deux fits;eL 
le S e i g n e u r m ' y r a m è n e v ide , sans eux. P o u r -

quoi d o n c m'appelez-voos Noémi , puisque le 

S e i g n e u r m ' a humi l i ée e l q u e le Tou l -Pu i s san l 

m ' a accab lée d ' a f f l i c t ion? 

2 2 . C'est a insi que N o é m i , é t a n t r e t o u r n é e 

d e la t e r r e é t r a n g è r e o ù elle avai t d e m e u r é , 

avec R u t h , M o a b l l e , sa belle-lille, r ev in t à 

B e l b l é b e m , lo r sque l 'on commença i t à couper 

l e s o r g e s . 
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V E B S . 1 . — I s DIEBCS ÜNIÜS JU&ICIS , OCAXDO 

JODICES PR.TERANT. In l l e b r a o et Scp iuag in l a 

n ih i l h a b e t u r d e u n o j u d i c e , sed inde le rmina 

t è l a n i ù m id q u o d pos t c r lo r ibus verbis c i p r e s -

s i ! l l i e ronymus : Et factum est in diebus quando 

judicabaril judices. E t v e r ò q u a n q u à m h u j u s 

h i s t o r i c i n i t i um ce r t i a l i cu jus jud ic i s t empo-

r ibus adscr ib i p o s s i l , a g r è ta rnen for te tola 

baie b i s lo r ia , q u ® p lu re s a n n o s cou i inc t in 

u n i u s e t e j u s d e m j u d i c i s t empora con j i cc re -

t u r ; n a m decern a n n o r u m fames cl pe r eg r i -

n a n o Noemi c u m m a r i t o e l filiis, r e d i l o s e j u s -

dem cub i n u r u , c o n j u g i u m R u t h cum Booz, 

o r t u s Obed ex eo con jug io , p l u r e s f o r t i a b -

s u m u n t a n n o s , q u à m commoi lc in u n u m 

a l i q u e m j u d i c c m c o n f e r r e n t u r . Est t amcn c t 

b s e r e s i n c e r t a , nam el j u d i c e s a l iquot a n n i s 

quad rag in t a p r a f u c r u n t , e t Aod oe iog in ta , 

comprehcns i s l amen s imul a n n i s se rv i lu l i s , u l 

in l ibro J u d i c u m expl icu lmus . 

Q u i r e s a d c u j u s judicis t e m p u s his tor ia 

h s c r e f e r e n d a s i t . Ad Heli l empora re l ' e run i 

Josephus , Magis ter Hislori te scholast ic®, Zo-

na ra s , c t i n c l i n a t Feva rden l iu s . Q u » s e n t e n t i a 

m a n i f e s t i refe l l t lur , q u ò d g e n e r a t i o n u m tem-

pora i la c o a r c t e i , u t o m n i n ò i n t e m p o r e i n -

t e n w d i g stbl r e l i c lo c o m i n e r i n o n p o s s i n t ; 

n a l u s en im e r a t David a n n o s t r ig inta cùm r e x 

c r e a l u s e s l . 2 Reg. 5, v . 4 . P o r r ò p r i n c i p a t i 

Heli a n n o s quad rag in t a ob l ino l i , 1 Reg. 4, v . 

18. Sal imel i el Sardi s i m u l j u n c l i s pr incipatOs 

ann i quad rag in i a a s s i g n a n t u r , Acl . 13, v . 21 ; 

n a m in illis quad rag in t a a n n i s c c n s e t n r pas-

s im Samuel i s e t Saul is a n n o s c o n i l n e r i , u t 

ib idem e x p l i c u i m u s ; ex q u o sequ i tu r Davidcm 

a n n o post Heli p r i n c i p a t u m d e c i m o sub Sa -

mue le n a t u m esse . C o n t i g e r l l ig i lu r f a m c s b a i e , 

e u j u s m e n i i o Ut p r imo boc c a p i l e , ini t io p r i n -

cipatOs Heli ; s e q n i l n r c o n j u g i u m Booz et 

R u t h nonnis i a n n o post dec imo c o n t i g i s s e , e t 

o r t u m Obed u t s u m m u m a n n o nndec lmo se -

q u e n t i ; i n te rcesse run i igi lur a b o r i u Obed avi 

Davidis usque ad o r t u m Davidis t a n l u m m o d ò 

a n n i t r ig inia n o v c m , q u i qu idem a n n i possunt 

dis t r ibuì In te r Obed e t Isai Davidis p a i r e m , si 

u l e rquc a n n o decimo oc tavo vel dec imo nono 

c o n j u g i u m iniisse d i c a t u r , c t m o x à pa t r i s con-

jug io Dav id na lus dici p o s s e t ; a l b i s supposi t is , 

q u ® al ibi S c r i p t u r a asser i i , n i m i r ù m David 

p a r e n l i s su i fu isse filium n a i u m i n i m u m , o r -

d i n e q u e sep l imum vel o c l a v u m , 1 Reg. 16, v . 

1 0 , 1 1 , e l c ap . 17, v . 1 2 , 1 5 , e l 1 Para l ip . 2 , 

v . 1 3 e t s e q u e n i i b u s : ¡lem q u o t e m p o r e David 

wngre««»« e s l c u m Goliaib, e r a t q u e ipso viginti 
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annorum vel circilcr; quod dicilur 1 Reg. 17, 
v. 12, Isai fuisse senem el g r andxvum inler 
viros in diebus Saulis, quod in eum quadrare 
non potest, qui vixdùm quadraginta annos a i -
l igeri t ; his inquam , suppositis, necessario, 
s tatuendum esl anle lleli tempora famem 
islam, ct Booz cum Ruth conjugium acci-
disse. 

Celebris est alia Rabbinorum senienlia, Ly-
rani, Esiii, al iorum, qui hunc Booz, cui nupsit 
Ruth cum esse judicem volunt, qui dictus sii 
Abesam Judic. 12 ; verùm cùm Abesam tan-
tummodò septem annis populum judicàril , nc-
cessariò, ut noiat Lyranus, asserendum esset 
famem illam, q u x causa fuil pcregrinationis 
Noemi eum mari to e t filiis in terrà .Moabitide, 
aniecessisse principalum Abesan, si conjugium 
Ruth cum Booz, qui idem sit et Abesan, velini 
tempore p r i n c i p a l s ipsius conligiss,e. Huic 
afiinis est tcrtia Saliani nostri sentenlia, qui 
judicem hunc, cu jus tempore fames illa conti-
gli, vull esse Abimelechum, qui lata acceptionc 
dici polesl judex, Booz vcrò cum Ruth conju-
gium sub Tholà jud ice , qui Abimelechum 
proximè consecutus est, rcponil. Qu® d u x 
sentcnt ix in 

statuani, avum unum, qui cx 
Jiab meretr ice, quorum conjugium fuil sub 
ingressum in terrain promissam, natus fuit , 
a l lerum prìoris lilium leriium nepotem , cui 
nupsil Rulli, cu jus lilius Obed ille fuerit Davi-
dis avus. Neque enim aliler generationum se-
riem ordinare possun t , siquidem si unieus 
Booz ponerelur , neccsse esset in priore seu-
icntià assercrc à Salmonis pairis conjugio 
usque ad conjugium Booz lilii, 270 annos mi-
nimùm inlercessisse; in posteriore vcrò Sa -
liani sentenlia supra 220. Qux utraque senien-
lia co nomine niihi non prolwtur, ncque un-
quàm probari poluit, quòd sine u!lo funda-
mcnto è Seriplurà vcl aliunde tres illos Hooz 
constilual, imo ut ap{,aret, contra salis aper-
larn Scr ip turx sentenlia,\i; cùm enim ubique 
Scripturà unicum Booz nominei, eumdomque 
Salmonis filium, e l patrem Obed, idque con-
s u m e r el eodem perpetuo tenore, nimirùm in 
fine libelli hujus ubi disertò dicitur : Salmon 

genuii Booz, Booz genuit Obed, Obed genuit 
Isai; item 1 Paralip. 2 , v. l i , 12 ; Manli. 1, 
v. 5 ; Lue. 3, v. 32, ncque aliqua aliunde su-
s p i c i o n aliquam in bisce generaiionibus iufese 
p rx ie rmissam, temerarium videtur plures 
generationes, plures ejusdem nominis Booz 
SWluere. Quòd si alicubi, ut in gc 

Christi apua Matthxum, a l iqux generationes 
o m i u a n t u r , cas alibi Ser ip lurà in lihris Re-
gum supp le i ; quod ni fieret, planè temera-
rius is ccnsendus esset, qui cx suo cerebro 
vellet novas generaiiones cudere ei aliis inicr-
j icere . 

Restai igitur ut vel sub Aod judicc cceptam 
hanc famem et hisloriam dicarnus, ul habet 
Hebrxoruin Seder Olam, vel sub Gedeonis 
initia, aul sanè Baraci lincm, ul vull Abulen-
sis iu Rulh cap. 4 , q u x s t . 90, vcl sub Baraci 
annos intermedios, quod visoni Tomiello ad 
aimum mundi 2748, magisque ego probo, 
quanquàm quod ni tatur ipse eviuccrc non po-
luisse hujus b i s ior ix pr ima tempora, hoc est, 
famis et conjugii Ruth cum Booz incidere in 
ultima Aod tempora vel pr ima Baraci, super-
vacaiieain meo judicio ponai operam ; neque 
enim necesse esl asserere slaiim à conjugio 

BoozcumRulh .boc est, anno proximè inseculoi 
natimi esse Obed, sed poiuerunt ante hujus 
ortum plures anni intercedere, cùm id Scri-
p l u r x non repugnet . Ponamus iguur sub ex-
ireina Aod lempora, vcl, si ma vis, anno deci-
mo vcl duodecimo Baraci, f amem illam q u x 
hic r e f e n u r , conligissc, quo tempore et Isracli-
t x dura urgebanlur servitale à Jabin rege Asor, 
anno autein vigesimo vel vigesuiiosccuudo post 
pariam à Bara«: et Dcbborà de bi ia ià el rege Ja -
bm victonam, Israeliiis j am I x u o r e ulenlibus 
fortunà, Noemi in patriam reditum conligissc, 
lìuiliquc Booz illigatam conjugio; posi annos 
aliquot, hoc est, Baraci vigesimo octavo, ul 
vull Torniellus, nalum ex co conjugio Obed; 
nusquàm enim commodiùs hu jus his ior ix lem-
pora retuleiis s e rva l i generaiionum serie à 
Seriplurà assignalà. 

Dilliculias nobis unica, eaque sanò non levis 
à contraria opinantibus nobis objici'.ur; q u x 
baud dubiè cos perniovil, u t alia omeia se-
ctarentur ; ea esl ejusmodi : Si nostra senten-
lia vera es l , et nulla hic inlcrpononda sii ge-
ncral io, necesse cr i i concedere in quaiuor 
generaiionibus assumptos annos irecentos 
Ociogiiita, nimirùm à Salinone usque ad Da-
viucm, atque adeò unumquemque islorum, 
nempe Salmoncm cùm genuii Booz, el Booz 
cùm genuii Obed, et Obed cùm genuit Isai, et 
denique Isa! cùm genuit Davidem singulos mi-
nimum fuisse nonaginla quinque annorum : 
nequc enim aliler absumeniur illi trecenti 
ocloginta anni . Augetur dilliculias, quia elsi 
ra ras hujusmodi in senili a l a l e dicamus fieri 
posse generationes, cùm vir sene* è juven* 
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culà genera l ; a l tamen id passim ccnsc tur im-
possibile, si vir dccrepilus veiulic conjungatur, 
unde ul Abraham ceulcnarius è Sarà nona-
genaria filium susciperei, fui l opus uiiracuio: 
hic aulem (ul d e e a i e r i s laceamus, Booz, 
Obed, Isai, qui è juveneulis uxoribus pregi-
gliele filios poluerunl ) id necessario asseren-
dum eril de Salmone, qui conjugio jnne ius 
fuil Rahab meretr ici , q u a ilidem staiuenda 
erit annorum nonaginla quinque cùm liooz pc-
peril , si singulis generaiionibus annos nona-
ginla quinque adscribamus; neque eriim ipsa 
in Israeliiarum ingressi! in lerram promissam 
polesl minor statui , quàm quatuordecim anno-
r u m . quandoquidem jain meretr ic i ! amoribus 
dalia! operam ; etverò cam nos illi a i a t em de-
mos, cùm, ul estendi, minorem dare non pos-
.sinius ; majorem autem dare esset dilliculiaiem 
augere; cique si lubel Salnionem cui ipsaeon-
juncta fuil a t a l e parem, vel ferè parem con-
siiiuainus (neque verò minor esse potuit) ; jam 
hoc posilo necesse erit asserere Salnionem 
nonaginla quinque annorum cx Rahab tólMem 
annis gravem Booz genuisse ; quod sic osten-
do : Ab egressu ex vEgypto usque ad jactam 
à Salomone templi fundationein sunt anni 
480, 5 Reg. 6 . v. 1, atque adeò ab ingressu in 
terrain promissam usque ad eamdem lempli 
fuudationem anni fucrunt » 0 ; porrò Davidis 
orlus anlecessit eamdem templi fuudationem 

- annis 74, siquidem David annis vixit Septua-
ginta, u t liquet cx 2 Reg. S, v. 4 . Salomonis 
aulem quarto anno crepla eslleinpli adificatio, 
ut habetur eodem supra cap. 3 lteg. 6, v. I ; 
igilur ab ingressu in lerram promissam usque 
ad Davidis orluui sun l anni 506 ; si enim cx 
440. 74 demas, remanebunt 506 ; his adde an-
nos quatuordecim, quos Rahab e l Salmon in 
Israclitarum in terrain promet t i t i ingressu 
jam aiiigerant, e run t anni ab o n u Salmon 
vel Rahab usque ad Davidis orlutu 580. qui si, 
ut dixi, in quaiuor islis generaiionibus disper-
liantur, obveoieiit s i n g u l i s a n n i , Ita ut post 
93 annos singulos unaquaque istarum genera-
tionum facta sit, neque pauciores p r i m a illi 
generatloni Salmonisdecrepiti ex Rahab planè 
veternosà adscribendi eruii t . Ad banc diflicul-
latetn respondeo eam non valori tantam, qu.-e 
cogat nos à tam constante S c r i p t u r à senten-
lia ct gcneralionum serie, quam ubique ipsa 
exprimit, recedere ; atque inprimis cer ium est 
islis anliquioribos seculis non deberc videri 
usque adeò insolens, si homo annorum nona-
ginta quinque centum vel co etiam ampliùs ex 
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uxore juvcneulà generare potucrit : si enim 
quaiuor ante seculis Abraham centum quadra-
ginta annorum ex Cciurà juniorc sex liberos 
generare polucrit , Gen. 2«, iu, ut p o s t r e m i 
genilus ferè sub cenlcsimum quinquagesimum 
Abralue annum prodier i l , qui annns viginti 
quinque duntaxat annis Abrabe niortem an-
tccessil ; si Jacob altero posi seculo anno v i t a 
s u a centesimo septimo ex Rachel Hcnjaminuoi 
genuii, u l e t Gcn. 3S colligitur, hoc est, qua-
draginla duobus annis an te morlem, ciun ta-
men per id tempus Rachel non omninò esset 
juvcneulà, sed minimum quadragenaria, ul 
eodem Gen. 53, v. 19, colligimus; si eodem, 
quo Sabnon conjugio illigatus esl, tempore, 
Caleb anno a l a t i s octogesimo quarto tam fir-
mas vegetasque corporis vires in seipso ex-
periebatur, quàm olim in flòrenie quadra-
ginta annorum a l a t e babtierai, Josue 14 ; si 
posi horum diù tempora Joiada pontifex an-
nos tóu vixit, ul habelur 2 Paralip. 2 4 ; si hoc 
nostro a v o repertus sit Petrus Erncslus Jlans-
feldius, qui post annum a l a t i s octuagesiffiùm 
lilium genuerit ; si denique nnper anle annos 
paucos in finibus Sylvie Tburingiaca: reper tus 
est senex unus qui Conflrniaiionis sacrainen-
lam à suffragaceli episcopi Bambergensis a c -
cepit a n n o s n a l u s 150, qui jam lìlios haberet 
centenarius, nepotcs septuagenarios, u l no -
s t rorum littcris acccpimus, aliiquo ducenti , 
qui annum centesimi™ excesscranl ; cuiiiàm 
videbilur tam Insolens si aliquis prisco ilio j u -
dicum Israclitarum tempore anno centesimo, 
vcl posi eam a t a t em generavét ì i i nani cui du-
bium esse possil unum aliqueni seiiem, Ciijus-
modi ille Thuringius fuil , qui 150 annos ex-
pieverit, anno centesiino vel centesimo decimo 
passe esse i u vegetum, ingene ra re possit? 
Omino q u a de aliorum qiiorumdaui longiore 
productioreque vilà posi Christi lempora refe-
r t tn tur , ul dc S. Servatio, quem Sigcbcrtus in 
Chronico ct alii re fs runt vixisse annis Ire-
ceullsseptuaginta t r ibus; de Joanne.quodani 
Contado iiiqteraiore sub annum Domini 1139, 
ili Galiià morluo, quem vixisse annis treceulis 
scxiginla uno rcferunl Petrus Messias, auctor 
Fascienti teuiporum, el alii plures ; de Indo 
quodatn seculo pr iore , quem refert Hajeius 
lib. 11 llist. Ind. vixisse annos treccnlos tri-
gona quinque refer t , et aliquolics ad juventu-
tcin rediisse : de quibus vel aliis similibus ne-
IIIO dubitare possil, quin anno centesimo el 
duccntesinio potenles esse polucrinl ad gene-
randum. 
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Alierura d e Sa lmone e t Rahab , elsl v ider i 

possit diilieilius, n c q u e tamen n o s d imovere 

d e b e t à plana nos t ra , e t c n m S c r i p t u r a con-

g ruen te sen ten t i à : e t p r i m o qu idem re spon-

d e n po t e s t id non i u esse s i a t u m c t (ir in 

ut s e n e s à veiula non g e n e r e t , q u i n a l iquandu 

contra fiat, p r a s e r t i m si p r a t e r m o r e m e o r u m 

vegetioros s i n t v i res e t vita d i u t u r n i o r , quem-

a d m o d ù m n e q u e s t a t u m es t e t l i r m u m u l 

a n t e a n n o s puber l a t i s non sit q u i s ad ge-

ncrandnni po tens , cùm s u b i n d e cont iger i t ( ut 

n o t â t T o r n i e l l u s , ct d e Sa lmone q u o r u m d a m 

sen ten t i à v i d c l u r a s s e r e n u u m ) , ut nonnul l i p lu -

r ibus a n n i s a n t e puber l a t i s a n n o s generave-

r i n t . S c c u n d ò , quid m i r u m si quod divino mi-

racu lo aliis s u b i n d e conccssum mul i e r i bus 

Sanctis , u t s tcr l les vel ve lu l® c o n c e p c r l n t , 

id eliam s a n c ì ® isli mul ie r i t an topc rè a b 

Apostolo ob b a e m ct v i r tu tem commenda ta : 

à Deo concessum s i i ? Te r t iò si in bàc r e a d 

miraculuin r e c u r r i non placet , p r o d u c e r e 

quis potes t ad c e n u s l m u m , vel c en i e s imum 

q n i n l u m a n n u m j u s t a s u p e r i ù s die ta s equen-

tos usque ad Davidera genera l iones , a lque ita 

d i ce re vel a n n o Sa lmonis e t R a h a b oc togé-

s i m o vel sexagésimo qu in to l a c t a m illam ge-

ne r a l i oncm, quod n e m i n i , q u a n t u m exist imo, 

n imis insolens p r i s co alvo » ideb i lu r . 

FACT» EST r i KO IN TESBJ. Israelit ica n e m p e , 

ut d iser tó h i c add i i Chaldieus p a r a p h r a s l e s ; 

n c q u o en im ad o m n e s regiones pervas i l h œ c 

f a m e s ; al iàs en im c u r c u m uxorc e i lìliis in 

Moabilidem t e r r a m p ro fuge re t E l i m e l e c h , s i 

e a d e m ibi r e r u m fuisset n e c e s s a r i a r u m p e n u r i a . 

Tolam t amen Israeli t icam l e r r am v i d e t u r fames 

b®c occupasse ; al iàs e n i m non ad e x t e r n o s e t 

a l ienígenas p r o f n g c r e t E l imelcch . F u i t au tem 

fames liceo gravis , quai eiiam v i r u m div i lem e t 

o p u l e n t u m , cu ju smod i band dubiè fu i l ille El i -

me lcch , d e quà r e v . seq . , eoegcr l l pa t r io solo 

s c r e d e r e , « in e x t e r n a reg iones ib i suisi |ue v iue 

subsidia qu&re re ; d iu tu rna fu i t , m i n i m u m en im 

Minis decern s lc i i l , u t è v A col l ig i tur ; loi en im 

innis ob famem in Moabilide r eg ione m o r a t u m 

r s l , el l an lummodò posi decern a n n o s i n a u -

ilierunl revoca lam in Israelilicà ler rà fer t i l i tà-

lem; n e q u e verò lougè a b Israelilis a l t e r a m 

U o a b i l s u l p o l e Rubeni l is t r a n s J o r d a n e m vi-

c i n i , u l p r o i n d e non fuer i t diff ic i le , vel longo 

opus t empore ut ad eos pcrn ianare i liceo f a m a . 

Quin e l iam v ide iur a s se rendum plus a n n i s de-

cern stetisse l i a n e famem ; neque en im exisli-

m a n d u m e s l v i rum o p u l e m u m , qui in f r u g i f e r i 

e l u b e r e r eg ione m o r a b a t u r , cu ju smod i e r a l 
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Bethlehem, c u j u s bor rea a n t e famis adventum 

piena c r a n i ; qu ique r ebus omnibus al i is , u t lit 

in ampia f ami l i à , a b u n d a b a t , s la i im oborià 

lame ad ex teros commigràsse , sed l an lummodò 

exhausi is p r iùs hor re i s e l felieioris a n n o n e 

| despcra i ione e ò a d d u c t u m . posli |uàm »¡disse! 

« c i u m t e r r a m q u e pe r t inac i t e r a n n o n a m nega-

r e . E s t au tem sat is ver is imile banc divinl tùs 

ob popul i pcccata e t idololalriam f a m e m inve-

c i a m ; s iquidem eo jud icum t empore coni ig i t , 

q u o so lebant f requen ies et g raves esse popul i 

in idololalriam prolaps iones , id ipsumque indi-

ca i famis hu jus d iu tu rn i t à« , et versus 6, inf ra , 

qui non obscure indicai a l l e o immissam, ac 

t a n d e m s u b b i a t a fa inem. Accedi t quòd Deus 

Israelilis in officio el Dei cu l tu r e m a n e m i b u s 

o m n i u m r e r u m ad vitani necessa r i a rum copiai» 

a p p r o m i s e r a t , Levi t . 26 , v . 3, et d e i n c e p s ; 

D e u t e r . 8 , v . 7 , et de inceps , c ap . 28. v . 3 , e t 

j de inceps ; con t r a verò i isdem a b officio p ie la -

teque recedent ibus s ter i l i ta tem famemqne com-

m i n a t u s fuerat Levit . 26 , v . 19, et de inceps 

Deu te r . 28 , v . 16, e l de inceps , u l p r o i n d e nisi 

gravi ter peccàssent e t officio defu i ssen t Israe-

l i t a . non v idean tur l am ace rba fame fu isse pu -

n iend i . 

, AiiiToiiEBOnotieBEimEBEiiJtiDi. Fui t e n i m 

I base Davidis pa t r ia , c t m a j o r u m ipsius , lotius-

j une Nahassonis familiae e t poster i ia t is . Dicilur 

autem Bethlehem J n d a ad a l t e r ius Bethlehem 

in t r ibù Zàbulon d i f fe ren t ia l s . Causa disccssils 

mani fes lé hic n o t a i u r fames, nulla alia. H e b » i 

t amen l lgmeniorum f a c o n d i , u l r e f e r t Hiero-

nymus i n T r a d ì t i o n i b o s hcbra ic is , in lib. Para -

l ip. , d i cun t solis s ta t ionem famem pra iv i s se ci 

I similem q u a sub J o s u e o l im con t i ge r a t ; imò 

I | banc solis s ta t ionem E l imc lech i , u tpo te vir i 

j sanci i , prec ibus conu'gisse vo l imi i ldem, quem-

j admoi lùm el refer t Lvranus in 1 Para l ip . 1 . 

« in ique e l discessùs causam p r a b u i s s e . visus-

: ! qne est Hieronymus sua vers ione al iquid simii. 

velie, cum i b i , v. 22. v e r n i : Et qui starr feat 

I solem, max imé cùm et is lam H e b r a o r u u i u-adj. 

t ionem r e f e r a t , n e c re j ic ia t in t rad i l inn ibus 

bebraicis , si tamen Trad i t iones ili® Hieronymi 

j 1 s u n t , quod nullo modo exisl imo. Verùm locus 

! ille suo loco exp lanandus e r i t . o s t e n d e n d u m q n e 

, hicc esse Rabbinoruin c o m m e n t a , ncque ad 

! Elunelechum ista ullo modo p e r t i n e r e . I le i t rai 

j alii i m m i i c m e l intmiser icordem flngunt fuisse 

El imelech, ul qui ob id discesser i t , quòd im-

| | por iunas mend ico rum e leemosynas postulan-

f j tium p reees non f e r r e t . 

II VERS. 2 . — I r s i TOC<B»TCTÌ E U N T I R A I . A b i -
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m e l e c b u s m o n t i o s i apud Josepbu in , Z o n a r a m , 

Theodo rc lun i is v o c a l u r ; nan i ci vocimi bar imi 

s ign i f i ca t i l i - long i diversa es t , c imi El imelech 

idem s i i q u ò d Deus rex, v e l , Deus regis, v e l , 

(ortis rex, Abimelech v e r ò s i t , pater rex, v e l , 

pater regis. Fuisse au lcm h u n c E l i m e l e c h vi-

r u m in t r ibo sua po ien tem e t o p u l e n t u m , eoll i -

g i l u r , quòd è Nahassonis esse l f ami l i à , qui 

al iàs in de se r to i r ibus J u d ® pr inceps f n e r a i , 

N u m . I , v . 7, cl cap. 2 , v . 3 . q u ò d Booz viro 

d iv i l i c l o p u l e n t o p r o p i n q u u s , ut Ilice habe l 

(us to r i a . 

E P H B A T U . C I . VOX , Ephrathœm, h i c s ignif icai 

cum qui e s l d e E p h r a l à , quod e ra l a i t e r u m 

nomen u r b i s B e t h l e h e m ; s ic e t David lilius vir i 

Eph ra lh i e i d i c i l u r I I te» . 17, v . 12. Aliàs v e r ò 

E p h r a t h ® u s eum signif icat q u i esl d e E p h r a i m 

s e u I r l bùs or ig ine , scu habiu i t ione . Ila s u m i t u r 

s n p r a J u d i c u m 12, v . 5 , et I Reg. 1, v . 2 , c l 3 

Reg . 11, v . 2 6 . 

I.MIUFSSIYIT IÎECIONCW SloAMTIDKU MIH; >.[: \ \ H ' I t 

IBI. C e r i u m esl eos d t m l a x a l u t famem leva-

r en t e ò conces s i s se , e jn sqne a n i m i fu isse u t 

in pa t r iam l e r r am r e g r e d e r c t u r , p o s t q u à m 

fames s t e r i l i t a sque abi isse i . V e r ù m q u œ r i t h i c 

d u o Abulens is , u n u m : F u c r i l n e els-l iei lum in 

a l iena t e r r à m o r a r i . vel in p e r p e l u u m , vel ad 

t e m p u s ? nega ïque lieuisse in p e r p e l u u i n , Inni 

p r o p t e r idololatr i® p e r l c u l n m , t u m oli Cîere-

inoniarum legis obl ivioncm, q u ® faci le desue-

lui l ine iuduc i l i i r , t u m q u ò d non possent legem 

u n a m . qu® e ra l ut s ingul i mascul i 1er in a n n o 

ad t e m p l u m a s c e n d e r e n l , hab i t an tes in pa l r ià 

e x t e r à o l t servare ; l ieuisse l amen ad l e m p u s In 

e x i e r à h ® r c r e pa l r ià , sed ex causa j u s l à , ci t ra 

q u a m n e q u e t e m p o r a l i s l ece m o r a fue r i l l ic i ta , 

a lque adeò e t b i s lieuisse q u a m d i ù fames d u r a -

b a l . Al ego censeo l ieuisse e l iam non ad l e m -

p u s l a n i ù m , sed e l i am in p e r p e l u u m ill ex ie rà 

m u r a r i pa t r i a . Quod p r o b a m r pr imo, quia millà 

lege id fui l p roh ib i tum, n e q u e a l iam p r o f e r ì 

Abu lens i s . N e q u e v e r ò e® leges, qu ;e velabant 

I s rae l i l i s ' omne e o m m e r c i u m cum C h a n a n s i s , 

ree lè ad alias gén ies cx tc ras e l ido lo la i r a s t r a n s -

f e r u n t u r ; f u i t en im peuuliar is ra l io id e o m -

m e r c i u m prol t ibendi c u m C h a n a n a i i s , quos 

i n l e r se , e t in t e r r a : s ine v i sce r ibus l iahi luri 

e r a n t , q u o s q u e Deus o m n i n ò e x i e r m i n a i o s vo-

I c b a l ; alias e n i m et negot iat io , ei c o m m e r c i n m 

o m n e , et c o n v e r s a n o c u m ex le r i s o m n i b u s aliis 

c l idololatr is fu isse l Jud ie l s prohlbi ta . quemad-

m o d ù m c u m Cbanan®is prohib i la e r a n t , quod 

n e m o d i c a l , cùm et S a l o m o n , q u o t e m p o r e 

Deo g r a l u s e r a t , cum T y r i o rege p r o necessar ia 

ad œd i l i candum templum mater ia conve l le r l i 

Cqnos ex .'Kgyplo cl aliis reg ionibus pre l io 

c o m p a r â t e s m a g n o n u m e r o c o a c e r v a r l i . In 

Opliir naves, q u a : a u r u m al iasqne pe regr inas 

m c r c c s a d v e h c r c n l , m i l i e r c s i t so i i ius . S e c u n -

dò c a d e m u r g e n t i n c o m m o d a et pcr icn la in 

tempora l i babiUitlonc, q u ® in pe rpe tua ; e r g o , 

si t empora l i s mora licuil ex causa , licuit e l pe r -

p e t u a ; aut si pe rpe tua l'uil ¡(licita e l iam ex 

c a u s à , e l iam tempora l i s . Fu i s se a u t e m c a d e m 

incommoda e l per ico la in m o n i t empora l i p r o -

bar i po les l ; nan i ¡dein per id l e m p u s ob faml-

li a r i Litem c u m idolola t r i s fu i t Idololatri® pe r i -

cu lum, fuit pc r i cu lwn oblivionis d iv in® l eg i s ; 

legi islì a l ter i d e c o n v e n i e n d o t e r in a n n o ad 

t e m p l u m idem n l ro l t ique i m p e d i m e n i n m s la -

l u e b a t u r ; m u l e e t Abulensis conccd i l b o s c o 

decenn i i t e m p o r e , q u o in Moabilide t e r r à v e r -

sati s u n t , non venisse s l a l i s illis d iebus ad lom-

p l u m ; e rgo , s i h ® c pcr icu la e l i n c o m m o d a 

•anta f u i s s e n t , ut nulla causa suff iciens esse 

p o l u e r i t ad habi ta t ionctn pe rpc ioam in ex te rà 

reg ione , quòd an imi sa lns . re l ig io e l c u l i u s di-

vinus o m n i bi i j i ismodi cans® p r e p o n d e r a r e 

debe re t , nu l la e l iam suff ic iens esse p o l u i t ad 

hab i ia t ionem t empora l em ; vol si ad l i a n e ali-

qua fu l l suff ic iens , e t i am ad i l lam. Ter t iò , qu ia 

vel i n n u m e r i Jud ie i p e c c à n i n t , el con i r a divi-

n ® legis scila f e c e r u n t re ipsà hab i t an tes e l iam 

in p e r p e l u u m e x t r a J u d ® a m , co t a m e n t e m -

p o r e , q u o v l d e b a n l u r esse religiosissimi sn® 

legis o b s e r v a t o r e s , q u o d nul lo modo v i d e t u r 

a s s e r e n d u m , vel d i c e n d u m e s l i d ipsis fu isse 

l ici t imi. P o r r ò i i i n u m c r o s j m t e o s ex t ra Jud®am 

habi tasse e s t p e r s p i c u u m , p n c s e r l i i n pos t c a p t i -

v i l a t em Babylonieam, nam m u l t ò m a j o r Judico-

r u m p a r s Babylonc r e m a n s i t , el d e i n c e p s ibi 

hab i lav i t . Poslea ub ique f e r e p e r l o l u m orbein 

l i ierunt e x c i t a u e Jui la tor t im synagog® et p r o -

senc l i» , ila u t n u s q u à m f e r è non h a b i l a r e n t . in 

Pe r s ide , Parilii.1, CbaldieA.'MesojiHiamlà, Ara-

Itià, ^ g y p i o , L i b y a , Cyre i i e , C i l i r i à , P o m o . 

Cappadoc lâ , Phryg iâ , As'A. Gra ' e i â , Il Ila, e te , 

u t passim i n d i c a n t J o s i | ) l l i l s . P h i l o , imò el 

Acta Apos io lo rum l u m aliis l o c i s , lum ve! 

max ime cap . 2 . v . 9 , 10, 1 1 ; quin ci Pit : 

A l e x a n d r i a in / E g y p t o s e m p e r niansi t . e : . ? . 

Pau lus Tarsens is e r a t ex C i l i c i à . et S . Bar-

nabas Cypr ins . Neque verò leg imus uriquàm 

hisce .Inda'is vliio d a t u m , q u i d e x i r a Judff iœ 

l ines h a b i l a r e n t . Ex bis i g i t u r manifes tò cfli 

ciò is lam in ex ie rà t e r r à hab i i a t ionem Jmlai is 

non fu isse i l l ic l tàm qnnmdiù ipsi pCrhi i l leban-

l u r leg ibus su is v ive re ; si q u a n d o t a m e n p e -
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riculum csset subversions, oblígalos fuisse 
selcifere non vi legis alicujus positiva à Deo 
lai®, sed lege natura;, cui eo casu relinque-
bautur . 

Altera quastio quam movet Abulensis est : 
An quo tempore bi iu terrà Moab versaoantur, 
obligarcntur eà lege qu» omnes uiasculosju-
bebai ter in anno ad templum convenire? ct 
censet oblígalos fuisse, eos tamen non venisse, 
neque necesse esse eos a peccato excusare, 
quanquàm forlè excusari pomerint ob uimiam 
l'amcm, et ciborum ad iterillud necessariorum 
penuriam. Verùm ct hic ego ab Abulensis opi-
nione recedcndum senlio; cos nempe, qui In 
osterà regione habitaban!, non fuisse oblígalos 
ad templum statis illis diebus confluere, etsi 
citra obligationcm nonnulli e variis locis adve-
nirent. Probari autem id polest primo, quia 
nullo modo credibile est Deum ¡stíusmodí legem 
ferre voluisse, qua; m o r a t e esset observatu 
impossibili; quis enim crcdat Judaos in Libya, 
Italia, Perside, procul à Judaà habitanies, obli- ¡ 
galos fuisse omnes ter in anno Jerosolymam 
Confluere, aut Deum eos ad id obligare voluisse? 
sic enim ferè totas annos in itu et reditu con- ! 
sumpsissent, domi vix unquàm fuissent ; quòd I 
si hos procul habitanies Deus obligare no-
luit, nequc etiam verisimile esl Dcuiu obligare 
voluisse alios, qui propiùs in estera regione 
habitaren!. Secundò, quia cùm mors esset de-
creta ci qui islam legem violare! (quod elsi de 
aliis feslis non ita diserte expressum sit in lege 
Moysis, de Pasciute tamen el v ic t ims Pascha-
lis comesiione disertò habelur Num. 9, v. 13), 
sequeretur Apostolos, qui legem Mosaicam ad- { 
hue scrvabant co tempore, quo occtipabaniur " 
Evangelii pradicaiionc. dehuisse icr in anno ] 
Jerosolymam venire, nisi vellcni postea ciun eò ! 
rediissent tanquàm legis Mosaica prevaricato- j 
res puniri, ut qui ad lempus lege slatuium non ! 
adfuissenl. Tcrliò, quia salis disertò hi viden- j 
tur excipi isto loco Num. 9, v. 13, ubi dicilur : 
Si quis aulem el mundus esl, ct in Hiñere non fuil, 
el lamen non fecit Phase, exterminubitur anima 
illa, etc., ubi diserté excipiuntur peregrini, 
sive qui foris sunt, non ralione itincris precisò, 
sed quia habenl morale et legitimum impedi-
nicntum, cùm non possini foris esse el domi, f i 
ci negolia s a p è non ferant dilatioucm, nec nisì ' 
magno incommodo posset vel inchoaium iter ' 

iutercipi, vel negolia inchoataintermitii; cùm- jj 
que parta aut eliam majora sint incommoda si ¡É 
quis firmum domicilium haberet extra regio- i j 
nera, praserlim si paulò longior essel locorum 11 
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inlercaped«; pari modo et illi censentur excipi 
et aut verbis illis disertò comprehendi, vcl 
ccrtè e s legislaloris mente, cùm eo loco dixe-
rimus non ad eos tantùm casus, qui ibi expri-
muiiiur, sed ad similes etiam casus alios legem 
dcbcre extendi. Elverò hunc fuisse legis istius 
sensum e s eo satis colligi potest, quòd Judai 
passim omnes ita legem hanc inlerprciabanlur 
et servabani ; cerium enim est eos qui pcregre 
habitabant, non solitos Jerosolymam 3d ea festa 
venire. Hinc sacrum semisicli t r ibu ium, quod 
per singula capita J u d a i aunuè tempio pcnde-
bant , non ipsi J u d a i , qui peregrè Habitabant, 
ad templum deferebant, uti factitare solebant 
qui in Judaà habitabant, facturi haud dubiè si 
ipsimet templum adlissent, scd per alios ho-
mines lideles transmitiebanl, uti refert Jose-
phus lib. 16 Ant. c. 4, el poslea e. 10, quaier 
aulquinquiesejusdem rei fit mentio. I iem apud 
Pbiloncm càdem re habes lib. 2 de Monarchia, 
sub initiunt. Rursùm legem illam Num. 9, de 
peregrè habitanlibus ila diserti» verbis cxpli-
cai Philo lib. 3 de Vili Moysis, ubi agcns dc iis 
qui in Pasciute paschalcm victimam sacriOcant 
et edun t , ei qui escuseniur quominits in Pa-
schaie adsin! e! edam, ob idquesecundo mense 
si adsiut sacrificare e t edere possinl : i Idem, 
i inquii , j u s esio bis qui non ob lucium, sed 
i longinqua peregrinationisergo, cum eaieris 
I s u a genlis hominibus non sacriOcavernnl. 
i Nani ne eorum quidem qui aut in longinquis 
i Icrris habitant, aut longiùs peregrinaniur, 
i ullum est peccatum, cur privari debeanlho-
i nore communi cum eaier is , praser l im cùm 
c una regio gcntem tam populosam non capiat 
i missis in multa loca colonils. i Nec obscure 
peregrè habitantes escipi! Josephus lib. 4 Ani. 
cap. 8 : Suvtfxsa&uoav li; b à-Kfrv'Jot - ù u 

-CVVEÒV, TFI; TW STCJ; V. U TWV r.fjixm TÌ; -fi',. t; sv 
«paiào.». Quod sic reddidit Rufllnus : 

i Conveniant autem in civitatem, in qua tem-
i plum constituunt icr in anno, à finibus t e r r a 
< quam Debrai tenucrint. i Gclcnlus vcrò sic: 
1 In sacram urbetn ul templum ter in anno 
1 convcnlus fiat Hebraoruinesuniversà eorum 

< ditione. > Ex quibus liquet laniummodò 
legis obligaiione teneri eos qui inlra Juda® 
fines babitarcu!. Idem rursùm dc Paschatc lo-
quensl ib . 19, cap. I l , apudGelenium, vel 12, 
justa scctioncm capitum, q u a esi in greco , el 
apud Rullinum : Kariui Si irX^ì; àvapfy«ire; ir. 

X»?'«!, ii *»l ù T I 5 U l à . Tfr,alia-

no Si-,5. Qua sic verti l Gelenins: i Et infinita 
< turba (addendum fuissei ex Greco, ex eh re-

m i COMMENTARIUM. CAPUT 1, 

i gione) nonnulllque etiam extra regionis ler-
i minos habitaniesconfluuntreligionisgratia.i 
Non omnes igitur, qui peregrè habitabant, iliùc 
confluebant, scd quibus id collubitum erat. 
Locum ilium Josephi non rectè verlit RulSnus, 
qui illud, ìx TT; hxipcpixf, verlit, qui ex monlanis 

locis adcenmnl, cùm dicendum fuer i t , qui ex 

exteris regionibus adeeniunt, hujusmodi enim 
regio exterà signifieatur illà voce, O-ip'.pia. Id. 
ipsum eliam, licci paulò obscuriùs, indicat 
Scripturà, Exodi 34, ubi hoc praceplum statui-
lur : Tribus temporibus anni apparebit omne ma• 
scnlinum turnn in conspeclu omnipotentis Uomini 
Dei Israel; mox addii causam Deus cur ipse 
tam frequentem illuni conlluxum ad templum 
pracipia t , praserlim cùm possint ilinera ab 
Itosllbus parimi esse secura, ubi in cam rem 
ipse viariim totius illius regionis securitatem 
promillil hisce verbis : Cùm enim luterò genres 

à facte tuà, et dilalavcro términos tuos, nullus 
insidiabilur terne tua:, ascendente le, el appa-
rente in conspeclu Domini Dei lui ter in anno. 
Ex qua ratione salis colligitur banc legem 
ad eos qui peregrè habitant, non perii-
ne r e , cùm alia sinl incommoda, et alia 
viarum in exteris regionibus sapè pericu-
l a , ob qu» non debuerint ipsi hac lege obli-
gari. 

V E R S . 4 . — Q c i A C C E P E R I T M UXORES M O A I I I T I -

DAS. Poluisse Israelilas ex te rna genlis uxores 
accipere, si ad Judaicaui religionem convcrtc-
renlur, diximus Exodi 34, v. 16; aliàs verò ibi-
dem oslendimus interdietnm fuisse conjugium 
noe taniùm cum Chananais, sed eliam cum 
aliis cujusvis nationis in infidclilaie permanen-
libus : nunc igitur q u a r i polesl, quà ratione 
hi uxores alienigenas, easque in inlideliiate 
remanentes (ut manifestò indica! liujits capitis 
v . 13 c t 16 ) duxerint, quod lege vclilumcra! ? 
— Respondeo concedi posse hos peccasse, uli 
omninò vull, et cerimi! esse asserii l 'evarden-
tius; Abulensis falelur concedi id posse; ne-
que verò quidquam est, quod nos coga! con-
trarium asserere, cùm de facio ex Scrip-
turà cons ie l , et Israchta facilcs essent in 
trcnsgrediendà lege , neque ullum caput 
sails firmum appareat , quo excusari à 
peccato poss in l , neque eorum sanctimo-
nia, de quà nihil conslat , id faccre suadeai. 
Quòd aliqui neccssiiaiem obtcndunt, nipote 
qui in exterà regione Israelitidas non possent 
nancisci uxores, ncque ccelibes possent per-
manere, maximè cùm neque cceiibalus ei lem-
pori convenire!, salis ambigo an ea cxcusatio 
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conveniens et accommodatasit faclo huic excu-
sando; nani si conjugio jam aplt crani prius-
quàm in Moabiticam terram dcmigraient . po-
terant, si ccelibcs lantisper mauere noleliani, 
anlcrccessumuxorcsaccipcre-.si Iniicnccdùni 
apti eranl conjugio, quid necesse fuil ita 
conjugium accelerare, cùm salis sibi pollicel i 
possent postaliquotannoslsraclilidum usoriini 
non defuturam copiam ? Deinde quemadmo-
dùm ipsi ob famem in Moabiticam regionem 
ubi annona proventus erat, cum tola lanulià 
profugerant, quis dubitare possil eliam alios 
Israelitas pari modo illùc profugisse? et cur bi 
ab illis potiùs uxores non acceperunl? Deinde, 
esto alii nulli eò profugissenl, cùm Moabit» 
Rubenitis finilimi essent, cur non ab his poliùs 
in vicinià positis, quod fas illis e r a t , uxores 
acceperunl? Igilur, si excusandi sunt , quod 
non gravatè fecero, praserl im si vcl conscia 
vcl horlalrice Noemi id fccerint, q u a omninò 
pia el sancta videlur fuisse mulier, poliùs ad 
insiinclum divinum id retulero, quemadmo-
dùm Esliieris cum Assuero, Samsonis cum 
Philistaà muliere conjugium exctisamus ; ncc 
id mirum : cùm enim ex Rulh Moabitide Deus 
Christum nasci voluisset, salis probabile CSI 
huic rei per islud conjugium occasionem Deum 
prabere voluisse, idque ut ficrel inslinctu suo 
procurasse. Horum porrò conjugium patre ad-
huc vivente inilum fuisse videlur salis perspi-
cuè velie Josephus, at contrarium bic videtur 
Scr ip lur» conformius. 

QCARCH l'SA V0C1BATIIR Ol ieHA , ALTERA VERÒ 

RITH. Ruth Mahaloni obtigit, Orpba verò Che-
lioni, ut non laniùrn disertò Josephus, sed 
eliam infra, cap. 4 , v. 1 0 , Booz asserit. Hanc 
Rulh Rabbini, quibus nihilfamiliariusestquàm 
menliri et fingere, Eglonis Moabilarutu regis 
liliam fabulaiitur; quis cnim credat regis filiam 
peregrino homiui famis inopia, suà regione 
extorri nubcre voluisse? Quis crcdat socruni 
propemodùm mendicalo victuram in suam pa-
triam fuisse rediiuram, et cum e3 eamdem 
Ruth regis filiam comitato, rebus omnibus dc-
slitulam, ut posi messores ipsa spicilegium fa-
cere compulsa sit ? Pari modo uuganlur more 
suo nugivenduli isti Rabbini, cùm Orphaui 
Goliath giganlis malrein faciunt; volunl cnim 
Orpbamet Arapham. cujus in nostro texlua'i-
quoiiesfi! mentio 2 lieg. 21, c tdc cujus stirpe 
Goliath onus dicitur, eamdem esse; at HOC 
manifesiè esl incpiire ; aliler enim scribitur 
utrumque nomen nou In laliuo lex!u duntaxat, 
scd eliam in hebrao ; cùm Orpha hic iuitio seri 
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ba tu r p e r V hoc modo HSTV, a t ¡ h i n p r ima sit 

l i t t e ranSTH, cùm h®c sit f e m i n a , ille sit vir ct 

gigas unus d e progeni tor ibus i s iorum gigan-

tum, ut ibi d i ce tu r ; h®c Moabitis s i t , ille Gc-

th^eus; h ® c d e n i q u e al iquot secul is an tc iver i t 

Gol ia th . E a m d e m tamen fabu lam ncscio q u o 

e r r o r e ( c ù m a p u d Sep tuag in ta 1 Reg . 21 non 

habea tu r Orpha , n c q u e Arapha , sed Rapha ) , 

v ide tur s c c u t u s in suà Hamart igenià P r u d e n t i u s 

d e h à c Orphà loquens : 

Malle et semiferi slìrpem ìuitrire Golia:. 

F u e r i t n e a u t e m Orpha so ro r vel consangui -

n e a Ruth qu®r i posset, e t ve rbo uno respondeo 

non vider i fuisse; id en im verbu lo v i d e i u r S c r i -

p iu rà fu isse ind ica iu ra , et è v . 1 5 , i n f r a , ubi 

ea cognata Rull i appel la tur , non v ide tur id r e e t è 

posse s ia tu i , s ive q u ò d cogna t® n o m i n e in te l -

ligi possit ea, qu® sit e j u s d e m gent is , q u e m a d -

m o d ù m Israeli t® o m n e s f r a l r e s sub inde in 

S c r i p i u r à a p p e l l a n t u r , s ive quòd cognata ibi 

pot iùs a t l inem, seu u x o r e m f ra t r i s mar i t i s igni-

licet, u t ibi d icemus . Quidquid s i i , c e r t e vel eo 

a r g u m e n t o persp icuè ev inc i lu r s o r o r e m non 

fuisse ; n c q u e e n i m Noemi so ro rem c o g n a t a m 

appellàssei , e ts i consangu incam vellet q u i s co-

gnata; n o m i n e intel l igi . Accedi t quòd v. 8, ubi 

versio nos t ra h a b e l : Ite in domum malris vertrat, 

in H e b r a o e t Septuaginla s i t : Ite, redite una-

quwque in domum malris SUP, qua; verba sali» 

ind ican t d iversam saltera u t r i u s q u e fu isse m a -

t r e m . 

MANSERUNTQUE IBI DECEM ANNIS. I n H e b r a o 

el Sep luag in ta a d d i t u r par t icula fere, vel cir-

citer. 

V E R S . O . — E T AMBO MORTUI SUNT , MAHALON 

VIDELICET ET CHELION. Nullis sci l icet relic.iis li-

bcr is , ut to ta luce indicai his tor ia , neque en im 

si a l iqui re l ic t i e s sen t l iber i , semin i s susci ta-

t i o n i , vel R u l h c u m Booz con jug io fuisset 

locus ; a tque adeò nec h®redi tas Mabalonis e t 

Chel ionis à Booz adiri potu issc t . Po lu i t h s c 

mors na tura l i s e s s e , vel à Deo i m m r s s a , s i 

p e c c a t u m a b illis fu i t in con jug io ilio cum a?/e-

uigenis u so r ibus ; q u a n q u à m ct c i t r a e o r u m 

cu lpam possit ea ad Dei providenl iam r e f e r r i , 

sive ad e x e r c i l a t i o n r m v i r lu l i s N o e m i , s ivc 

u t ea res occasionem d a r e t con jug io Booz 

et R u l h , è quorum semine nasc i tu rus e ra l 

Chr i s lus . 

VERS. 6 . — C M LTRAOUE NURU SUA , q u a ; c a m 

r e d e u n t e m oomitari v o l c b a n t , elsi Noemi relu-

c t a r e l u r et d i s suade re i , p r a s e r t i m quòd nequa-

quàm convcni re i cam in Jud®am adveni re cum 
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nu r ibus a d h u c I n f i d e l i b u s e t p c r c g r i n ® rel igio-

n i s : una l amen R u l h fuit a i terà c o n s i a u n o r , 

qua ; e t a m o r e m soc rùs praì iul i i a m o r i pairi.i ' 

c t in e a m d e m re l ig ionem coii&cnsit , con i r a 

q u à m a l t e r a , quœ pcrmis i i silu ad HIOS n-u i -

t u m p e r s u a d e r i , s ive quòd erga ^ocrun» a m p r 

esset languidior , sive quòd re l ig ionem pan in i» 

nol le t de se re re . Quocirca n e c cu lpar i do|»ei 

Noemi quòd vel r e d i l u m illis pe r suadere s i t 

conata , vel n o n magis a d ver i Dei cul l imi exci-

t à r i i ; p lanè en im iit c redibi le Noemi non d e -

fuisse officio s u o to to decenn io q u o illis c o n -

v i x e r a t , u t j am inculca ta lo t ies non d e b u e r i t 

r e p c t e r e ; r e d i l u m verò pe r suadere posilo quòd 

idololatr iam d e s e r e r e nol lent o m n i n ò f u e r i l 

conveniens , n e c a l i t e r s ine gravi nota fieri po-

tuer i i , e s to Jud®i isto t e m p o r e in Dei cu l iu 

valdè l a n g u c r e n t . 

V E R S . 8 . — ITE IN DOMUM MVTRIS VESTR.E. M a -

t r i s d i c i l , non palr is , qu ia so leban i fili® m i n 

m a i r e in gyn®ceo, et p a r t e d o m ù s mu l i e r i bus 

separa ta hab i ta re . 

FACIAT VOBISCI.'M DOMINUS MISFRICORDIAM , 

SICUT FECISTIS CUM MORTL'IS ET MECUM , HOC E S T , 

beneficia mar i t i s m o r l u i s el mihi cxhibi ta c u -

mula t e r e p o n a t ; m a r i t i s , i n q u a m , s ive d ù m 

v i v e r e n t , s ivc post m o r l e m s e p c l i c n d o , f u -

n u s h o n e s t u m a c c u r a n d o , l u g e n d o , ab al io 

h a c t e n ù s ma l r imon io a b s l i n e n d o : mib i v e r ò 

amicè conv ivendo , c t a l i m e n t a submin i -

s i r ando . 

V E R S . 9 . — D E T VOBIS INVENIRE REQUIEM IN 

DOMIBUS VIRORUM QCOS SORTITOLE ESTIS. T a c i t ò 

hìc eas ad m a l r i m o n i u m a l l e rum b o r i a i u r , 

in q u o eis o m n e m r e q u i e m , p a c e m , p rospe -

r i t a lem p r c c a t u r , q u ® in con jug i i s s x p è r a r a 

esse s o l e n t , vel c e r t e non p e r f e c t a , u ipo lc 

magnis mul l i sque i n t e r m i x t a l abor ibus el ir.o-

lesli is . 

V E R S . 1 1 , 1 2 , 1 5 . — NOM ULTRA HAREO F I L I O S 

IN UTERO M E O , UT VIRO* F S ME S P E R A R E POSSITI« ;? 

REVKRTIMI.NI , F I L L E H E . E , ET A R I T E : JAM E M M 

SENECTUTE CONFECTA SLM , NEC APTA VIXCULO CON-

JUGAL!. ETIAMSI POSSEM HAC NOCTE CONCI PEIIE 

ER PARERE F I L I O S , SI EOS EXPECTARE V E L i n S , 

DONEC C.IESCANT ET ANNOS PUBERTATIS IMPLEAXT , 

ANTE E M T I S V E T U L E , QUAM NURATIS. E r s t P l l i m , 

ul aliàs m o n u i , non t a n l ù m inler Jud;eos con-

suc tudo , sed e l iam apud genii les d e susc i tando 

s e m i n e f ra t r i s defunct i s ine l iberis, eaque loge 

>ïosaicà a n l i q u i o r , ul liquet ex iis qua; ba-

b e m u r G e n . 7>S. q u a m tamen consuctudinem 

pos imodùm Deus a p u d Jutìa;os loge suà firma-

vit, Deu le r . 2.5, quii in r e magnum benefieium 
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c e n s e b a t u r , s ive a b u x o r e d e m o r i u i , sive a b 

e jusdem f r a t r e vel p r o p i n q u o ei d e m o r l u o 

p r a s i a r i , quando quidem d e m o r t u i famil ia c u m 

ipso ex t inc ta h à c r a l i o n e d e novo susc i ta r i 

mora l i seu legali ®st imat ione c r e d e r e t u r . I la-

q u e hanc legem vel c o n s u e t u d i n c m u r g e t Noe -

m i , ac si d icat : Non es t c u r m e c u m venia t i s 

cà spe f o r e ut illud benof ic ium tandem ali-

q u a n d o p r e s t a r e possi t is mar i t i s d e m o r t u i s 

susc i t ando e o r u m fami l iam in i to con jug io c u m 

illis iiliis, q u o s for lè dc inceps par iam ; o m n i s 

e n i m e jusmodi spes est sub la ta ; nam n c q u e ego 

n u n c io u t e ro filios habeo, n e q u e apia s u m ut 

habeam p r a s s e n e c t u t e , n e q u e si habere e l iam 

hàc n o c t e poss im , c o n s u l i u m vobis sit t a m -

diù ccelibes p e r m a n e r e , et cxpec t a r e donec 

ado lescan t , m a t u r i q u e s in t con jug io ; s ic 

en im f i e r e t , u t p r iùs vciul® essetis et r e i 

conjugal i liliisque p r o c r e a n d i s i n e p t a s , q u à m 

n u b e r e t i s . 

Nota v e r o ex his verbis C a j e t a n u m , e t Sera -

r ium e l ice re idem j u s susc i iandi semin i s f ra t r i s 

dofunc t i f u i s se e t iam u te r in i s flliis, non e n i m 

al ios potu isse i t u n c t e m p o r i s Noemi h a b e r e . Ne-

gai id j u r i s fu isse u t e r in i s f r a t r i b u s Àben-Es ra , 

ad e u j u s sen ten t i am pot iùs accedo , p r a s e r t i m 

si d e qn ibusvis u t e r i n i s f r a t r i b u s s e r m o s i i , qui 

non e t iam d c e à d e m t r i b ù e t famil ià essent cum 

f r a t r e d e f u n c t o ; q u a m to tam diIBcuIiatem d c 

u ter in is f r a t r i b u s excuss imus D e u t e r . 25 , v . 5, 

ubi e t nodum q u i ex hoc loco or i r i po t e s t e x -

p l icu imus : qu® ibi dic ia c o m p e n d i o h ì c r e p e t o . 

Dico ig i tu r non sal is Illud d e u ter in is f r a t r i b u s 

ex b à c Noemi s e n t e n t i confici . P r imò e n i m 

d ic i po t e s t t o tum illum casum à Noemi h i c po -

s i tura esse imposs ibi lem, e t s u p p o n i f o r t è p e r 

impossibi le , vel p r io rem m a r i t u m a d h u c vivere , 

vel ad v i t am r e d i r e , q u o posi lo a d h u c nulla 

esset ipsi spes l i b c r o r u m . S c c u n d ò potes t dici 

ipsam a b s i r a h e r c à c e r t o c o n j u g i o , sed loqui 

d c c o n j u g i o a l iquo in g e n e r e , s ivc hoc, s ive ilio, 

ac si dicat : Si m e ob id sequi v u l l i s , quod 

m a x i m é vos tangi i e t a n i m o s ves i rosa l f i c i t , u t 

scilicet ex m e nanc i scamin i mar i los , qui p r i o -

r u m vicein supp lean t , f r u s t r a à m e o p e m e x -

pecta t i s , ut qu® c o n j u g i o e t copul® s u m i n e -

p ta , etsi non decsset vir a l iquis seu p r i o r , scu 

al ius, cui c o n j u n g i possem. Sat i squc hu ic t e x t u s 

hebr®us congru i t , in q u o nulla lit m e n i i o vin-

culi con juga l i s , sed solius c o p u l ® ; ila en im 

h a b e t : Senior sum quàm ut sim viro, quod r e -

c t iùs d e copula q u à m d e vinculo vel c o n j u g i o 

a l iquo, p r a s e r t i m novo i n t e rp r e t e r i s , ac si d i -

c a t : S e n i o r s u m q u à m ul s im apta p e r copulane 
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c o n j u n g i v i ro . Te r t iò concedamos licet e a m d e 

novo al iquo con jug io loqui, quod v ide tur texluf 

nos t ro c o n f o r m i u s , c t de u t e r i n i s f r a t r i b u s , al 

non quibus l ibe t , sed ex eàdem t r ibu et f ami -

lià ; potuissct en im ipsa, si adhuc fuisset con-

jugio apta , n u b e r e alicui ex t r ibu e t famil ià 

mari t i su i E l ime lech , v. g . , ipsi B o o z , si ipse 

El imelechi pa t ruc l i s essel, vel in t e r t i o au t 

qua r to g r a d u consangu ineus , et hàc ra l ione 

g e n e r a r e l iberos , qui quòd essen t e jusdem tr i-

bùs et f ami lùc c u m m a r i t o R u t h , e s to f r a -

t res essent d u n l a x a t u te r in i , po tu i ssen t R u t h 

d u c e r e , e t s e m e n pr ior i e j u s m a r i t o susc i t a re ; 

at nego id habuisse locum si f r a t e r u t e r i n u s à 

t r i b u et famil ià esset e x t r a n e u s , vel id Noemi 

velie. 

Noia s ecundò p ro illis v e r b i s , q u ® vers io 

nos t ra habe l v . 12 : Eliamsi possem hàc nocte 

concipere, et parere filios, obscure ea e f fe r r i in 

H e b r a o et Sep tuag in t a . I Iebr®us qu idem t e x -

lus ita : Li thikua, gam haiithi hallaila chi amar-
tii esch leisch, tegam ialadti banim, hoc est: 
Quia dixi: Est mihi spes, etiam fui hàc nocte 
viro, et eliam peperi filios. Sep tuag in t a f e r è 

l l e b r a o p e r omnia r e s p o n d e n t : Quia dixi, 

quia est mihi substantia ( intel l ige p e r subs lan-

t iam facu l ta tem et po len l iam g ignendi , in qua 

f u n d a t u r io ta spes genera l ionis ) , ut ego fiam 

viro, et pariam liberos. V e r ù m i l lud , quia dixi, 

ex q u o f e r e s e n t e n t i ® to ta nasc i lu r obscur i tas , 

d e b e t e x p l i c a r i , q u e m a d m o d ù m fecit P a g n i -

n u s , quia elsi dicerem; e t f o r t e a p u d Sep tua-

ginla legi d e b e t , Sn tì V.T.I, e tverò faci lè c o n -

t i n g e r e p o t u i t , u t illud (ii) c u m scquen i i s 

dict ionis p r i o r e syllabà ea ru indem l i l l e ra rum 

coi re i . 

Nota te r t iò p r o eo quod dixi t Hie ronymus : 

Ante eritis vetulce quàm nubatis, in Hebrao per 
i n t c r roga t ionem haber i : Halahen tehageua le-

ttiti haioth leisch, e u j u s sen ten t i® quis sensus 

s i t c e r i a t u r , p r a s e r t i m ob illam v o c e m , teha-

gena, qu® alibi n u s q u à m r e p c r i l u r in S c r i p i u r à 

sac rà , e l d e e u j u s o r ig ine el r a d i c e a m b i g u n t , 

s iquidem F o r s t e r u s e t alii q u i d a m à r a d i c e 

hug d e d u c u u t , q u o d significai coquere, urere, 

a t q u e adeò hìc v e r l u n t : Coirne aduremini abs-

que marito? q u a m i n t c r p r e i a t i o n e m ex i s t ima l 

F o r s t e r u s p r o b a r i ex ilio loco Apostol i 1 Co-

r i n i h . 7 : Sleliùs est nubere, quàm uri ; ad h u n c 

e n i m locum c e n s u i t F o r s t e r u s Apos to lum a l lu -

d e r e . A t meo j u d i c i o parùra idonea e s t is ta 

proba l io . Qui e n i m banc vocis i s t ius , lehagena, 

s igni i icaUoaem et or iginem n e g a v e r i l , n egab i t 

e t a b Apostolo ibi ad h u n c locum a l l u d i , q u o 
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posi lo tota illa c o r r u c t p roba l io . E t v e r ò u n d e l 

colligi po les l Apostolum ad h u n c locum a l lu -

d e r e ' ! n u m f o r t e u t i l u r Apostolus verbis Se -

p iuag in la i n t e r p r e t u m , ut so leut Apostoli cùm 

è velcr i Tes t amen to S c r i p t u r a m c i t a n t , vel ad 

eam a l l u d i m i ? A t i d falsimi e s l ; vox c n i m a p u d 

Apostolum es t m i n u t a , a p u d Sep iuag in ta hoc 

l oco , «ÄTixwfloi. Addo mul ta e s s e , quaì banc 

i n l c r p r e i a i i o n c m labefac tare p o s s u n l , p r imò 

quòd nusquàm alibi in S c r i p t u r à r e p e r i a l u r 

ve rbum i l lud, hug, in coujugai ionc n iphal pas-

siva. S e c u n d ò si a b eà r ad ice ca vox v e n i r e t , 

d iccndum f u e r a t in con juga t ione illà passivà 

non lehagena, sed /aliagita, u t omnis b o n a 

g rammat ica r e q u i r i t ; u n d e Mercerus a d P a g n i -

n u m ind ica t in eà sen ten t i à r e f u l a n d à sibi non 

esse i m m o r a n d u m , quòd id nul là ra l ione f e ra l 

g r ammat i ca . Ter t iò , qu ia qui hanc i n i c rp r e l a -

t i o n e m s e q u u n t u r , r e l inquun t i l l ud p r o n o m e n 

lohen, q u o d , eis, vcl eos alii v e r t u n t ; e t v e r ò 

necessa r io r e f e r r e d e b e t l ì l ios, e ts i Femininum 

sit ; s a p e cn im in his p ronomin ibus c o m m u -

t a n i u r g e n e r a , e t salis ver is imile e s t id Ceri 

p rop te r t ene r i l ud inem infanti l is el puer i l i s 

te lat is ; c ù m verò q u i s 6ensus esse possil si di-

cas ; Nonne eis (scilicei filiis) aduremini absque 

murilo . ' Q u a r t i n e q u c I l i e r o n j m i vers io , n e q u c 

septuaginta I n t e r p r e i u m , neque paraphras i s 

Chaldaica illi vocis significat ion! f a v e t : non 

versio H i e r o n v m i , u t sa t is p a l e i : e ls i en im 

expl icar i possel Hie ronymum adus t ionem ali-

q u a m inte l lexisse , n e m p e physicam a l i q u a m , 

quà ca lor na tura l i s h u m i d u m radicale e t vigo-

r e m co rpo r i s cxugi t et a b s u m i t , ex q u o sequi-

t u r s e n i u m dcbil i las e t genc rand i impolen t ia ; 

a l c c r i u m est non mora l em illam adus t ionem 

in te l l ex i sse , q u a m significai vox uri apud Apo-

s t o l u m , h o c es t , concupiscent i® adus t ionem et 

pro laps ioncm in pecca ta ca rn i s . Chaldaica pa-

raphras i s habe t : Num propter eos vos sedebitis 

tristes? lateban hagiman ! Sepiuaginla in o m -

nibus codicibus haben t , xaTEoxtQMtaSc, hoc es t , 

u t f e r è exp l lcan t hic latini i u t e r p r e l c s , detine-

bimini, q u a : vocis signiflcatio ferè congru i t 

cum eà quam Pagninus , Yatablus el alii voci 

h e b r a a , lehagena, a l l r i buun t ; f e r è en im ve r -

t u n t ; Morabimini, retardabimini, vocem h a n c 

d e d u c e u t e s à radice haga, u t omnis b o n a g ram-

matica r e q u i r i t , e ts i ca vox alibi n u s q u à m in 

S c r i p t u r à u s u r p e t u r . Verùm quid illud esl , 

« i r a ; « a r s m i M u n » ! , s e u , u t latini in te rpre tes 

vc r lun t , ipsis detinebimini, a p u d Sepiuaginla ; ! 

Exis t imo lat inos hosce i n t e r p r e t e s non esse 

vim h u j u s talionis assecutos ; v ide tur en im 
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ea l o c n t i o j u r i s p e r i t o r u m esse propr ia ; d icunt 

en im i p s i , u t p roba t B u d a u s ex Pandec i i s 

»««xfof l i i Twi, hoc e s t , obligari a l i c u i ; nani 

obligatio, mora l i s q u a d a m est t en l io au l de-

tent io. Et h a c e s l forlè propr ia vocis h e b r a a : 

s ignif lcat io, quam quòd alibi n u s q u à m reper ia-

lu r , non penl lùs s in t Rabbini c t i n t e r p r e t « 

assccuti ; e a d c m q u e signiflcatio loco h u i c con-

venient issima ; pos lquàm e n i m dixera t Noemi, 

ut e s t iu l l e b r a o : Num eos expeetabilis donec 

crescani ? subdit : Num ipsis obligalte erilis, ut 
litis sine mar i io . 'Quamdiù e n i m f r a l e r aliquis 

vel p r o p i n q u u s de func l i s u p e r e r a t , qui uxo-

r e m e j u s d u c e r e posset , e ique semen susc i ta re , 

si modò ea spes non n imis r e m o t a e s s e l , s ic 

u l longiore cxpcc ia t ione gene rand i spes in t e r -

c ide re i , ob l igaba tur de func l i uxor e x p c c t a r e , 

e t l amd iù ceelebs p e r m a n e r e , donec f r a l r e s illi 

ado lesce ren l : si a d h u c e r a n l in t cnc r io re a i a -

t e , que inadniodùm estendi G e n . 38, v . i l , e t 

vicissim f r a l e r de func l i obl igabatur u x o r e m 

illam a d m i t t c r e , n c c ci tra i n f a m i m i sal tem, 

p o t e r a i con jug ium illud s u b t e r f u g e r e . H i n c in-

telligi polest qu id Noemi velit : Eliamsi , inqu i t , 

hàc noe le , h à c liorà p a r e r e possem filios, n u m 

l amd iù expeclabi t is d o n e c ado lescan t ? Num 

exisl imabit is vos erga ipsos o b l i g a t a s , ut lo to 

hoc t e m p o r e ccelibes pe rmanea t i s , e t con jug io 

abs i ineat is? q u e m sensum et iam Hieronymus 

exp re s s i t , l i ce i non verba r e r b i s s tuduer i l r ed -

d e r e . 

Q u i t VESTRA ANGUSTIA KAC1S S É PRESIT. D u O -

bus modis p o t u e r u n l r edd i H e b r a a , ve l , quia 

amaritudo mihi vaidè à vobis, sive propter vos, 
q u e m sensum s e c u l u s est Hie ronymus el Se-

piuaginla ; vel, quia amaritudo mihi caldi pra 
vobis, sivc, quia amaritudo meo vcslrà est major, 
quem sensum Pagninus , Valablus e l alii se -

q u u n t u r . 

VERS. i t . — A c REVERSA EST. I d i n H e b r a o 

non e x p r i m i t u r ; secu lus t amen Sep iuag in t a 

i n i e r p r c l e s H i e r o n y m u s , qui e l hoc d iser tò 

e x p r c s s e r a n t , c lar i la t is g ra l ià a d d i d i t , q u o d 

t ameu e t ex p r a c e d c n t i b u s et sequcn l ibus sat is 

intelligi p o t e r a i ; nam e t osculum i l lud, de q u o 

antecess i t , ad valcdict ionem r e f e r e b a t u r , et 

c ù m m o x s u b j u n g a t u r R u l h socrui s u a a d l i a -

sisse, sa t is dai iainr intclligi a l teram rccessisse 

e t m u l t ò c la r iùs a d h u c versus s e q u e n s reccs-

s u m ilium expl ica t . 

VERS. 15.—COCNATA TUA. H o c e s l , a f f i n i s t u a , 

seu f ra t r ia ; f r a i r i a sen im v o c a r i d u a r u m f r a l r u m 

u x o r e s testes s u n l Nonius e t Fes tns . P o r r ò non 

dici eam cogna lam ssobdemcjuanguin is com-
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m u n i o n e m s u p r a m o n u i , e t man i fes tò indicai 

vox h e b r a a , viebama, q u a fralr iarn scu u x o r e m 

f r a t r i s mar i l i s i gn i f i ca i , vel c e r l è in g e n e r e 

a n i m i a t e c o n j u n c i a m . q u e m a d m o d ù m e t , m i r a i , 

f r a t r e m mar i l i , vel all inem qnc in l ibc t s ign i f ica i , 

CI, iabam, v e r b u m signif icai f r a t r i s uxorem ac-

c ipc re . E a m d e m per al l ini talem cogna t ionem 

i n d i c a n t Sep iuag in ta , apud quos h a c à Noemi 

crurali®«, d i c i l u r , quasi d icas conmrus; iby^n 

cn im non t a n t ù m spousa d i c i t u r , s e d e t i a m n u -

r u s c o m p a r a t i o n c ad s o c r u m faclà, a tque adeò 

u a m f t y e i vel n - i r j ^ r , , q u a simili cum a i t e rà 

e j u s d e m soc rùs m i n t s e s t , a tque adeò e t d u o -

r u m f r a l r u m u x o r e s . Q u a n q u à m h a c vox mi-

n ù s s i i us i ia ia ; us i ia i iorc en im appel la t ione 

h a d u o r u m f r a l r u m uxores à G r a c i s , inprimis-

q u e H o m e r o v o c a n t u r m x : , ( K . Vide E u s l a -

th ium, P o l l u c e m , l l e s y c h i u m , Phavor inum ; 

Pol lux lamen e ! Su idas s c r ibu iu . P h a -

vorint is slimnTpi;, quas et ipse s ic d c s c r i b i l , 

a i Tei; À'/JXÌW I'ÌO^'At •¡TYAU.NYIVXI, X; ITJWÙUZÌ'JÌ 

TÌvtj f x o i y , q u a f r a l r i b u s vicissim n u p l a s u n t , 

q u a s al iqui o w d f u f i v ; d i cun l . 

All POPCLUII suo» ET AB DEOS suos. Uinc l iquet 

Orpbatn liane in idololatrià suà r e m a n s i s s e , 

etsi id visi s i n t negare a l iqu i ; sed e x a n i i t b e s i , 

quam facil l i m b v. seq . ad veruni Deum c o n -

versa: Populus litui populus meus, et Deus luut 
Deus mens, quà ipsa indicai sibi dec re lum esse 

non ¿ b u m popnlum habe re , scu in alio populo 

l i ab i ta re , q u à m ipsa ba l l e r e i , nequc al luni 

Deum c o l e r e , q u à m ipsa c o l e r e i , sa i ls id 

pc r sp i cuum rc l inqu i lu r . Chal . 'a'us p a r a p b r a -

slcs hosce deos dechalia vocal ; significai a u -

t em h a c vox C b a l d a i s t imorem , c u l l u m , p e r 

m c i o n y m i a m aulem Ine p r o objec to lùnor i s 

e t cii lnìs p o n i l u r . Vide s imile Gen. 51, v . 4 2 

c i 53. 

VERS. 17.—H.EC Ulti! l-ACIAT DOMINUS, ET UIC 

ADDAT. Ju r i s ju r snd i h a c fo rmula cxecra i ionem 

cont lnens l l e b r a i s f a m i l i a r i s , u t è l i b r i s Iteguni 

c o n s t a t , in qu ibus id j u r a m e n t u m f r e q u e n i i ù s 

o c c u r r i t ; qucmadmodùin au tem H e b r a i re l i -

giose hoc j u r a m e n t o u t e b a n t u r . veruni Deum 

s e v e r u m p e r f i d i a v ind iccm c o n t e s t a n t s , uli 

ct hoc. loco ipsa Rull i (tiaui p ro Dominus in lle-

b r a o est nomen t e t r ag raumia ton ) , i ta et idolo-

l a i r a snpc r su ì io sè p e r deos suos j u r a b a n t 

simili fo rmula : I t e mihi [ariani Dii cl hicc 

addant, 3 Reg. 19, v. 2, el cap. 20, v. 10. Vi-
rimi q u a i i a m sun t illa q u a vel hi vel il, 
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i m p r e c a n t u r , el in capu t s u u m d e j e r a n t . si 

f a l l an t i Illud c n i m , luce, v c l u l in l l e b r a o e s l . 

sic, v ide tur aliqua d e m o n s t r a r c , et supponc rc 

e n u m e r a i a s d i r a s aliquas c i ca lau t i t a lcs , vcl 

j u r a m e n t o ipsi subj ic iendas , quas quis in eapu i 

s u u m conver t i ve l i t , si fallai. Respondeo nihil 

h u j u s m o d i soli lum e x p r i m i , ex uso t amen 

c o m m u n i so le re tacitò sub in t e l l i g i , seu in ge-

n e r e gravi» q u a d a m m a l a , d i ru in exil ium , 

pesiera , acerba omnia , q u a n e n o m i n a r e qui-

dem a u d e r e n t , intclligi t amen ve l l en t , vcl ma-

gis d e t c r m i n a t i , qualia vel P h a r a o in ¿Egypto 

I a c mar i Rubro , vel C o r e sedi t iosus in dese r to , 

I v e l A c h a n sacr i legus j u x l a J e r i c h o , vel a l ius 

quispiam facinorosus pe rpessus fue ra t ; s icul i 

cùm fausta a p p r c c a b a n l u r indicat J acob hanc 

[ fo re so lcmnem fo rmula re : facial libi Deus 

sicut Ephraim , et sicut Uanasse, Cen. 18, 
v . 2 0 . 

H Ì C EST ILLA NOESI. In H e b r a o i n t e r r o g a t i l i 

hoc e f f e r t u r : Nini hue illa Noemi? e l f o r l è 

e l iam in texlu n o s t r o r e c l i ù s inlcl l igalur i n -

t e r r o g a t e j u n c t a admi ra i ion i : Hcec est illa 

Noemi ! s a tquc verisimile est i u scripsisse Hie-

r o n y m u m . 

VEES.20 .—NE vocirris ME NOEMI (ID EST, 

P C L C U B U I ) , SED VGCATE HE MARA (ID EST, AMARAS), 

QUIA, e tc . I lasce n o m i n a t a in te rp rc la t iones d e 

m o r e s u o adjec i l Hieronymus , ut c t h e b r a i c a 

l i n g u a imper i l i l oquemis Noemi incr. tem hic 

in le l l igerenl , q u a a l iaqui non expl icaià vocum 

signif lcai ione obscura rcmans isse i . Esl au lem 

in bis verbis ant i thes is ; Noemi cn im non lan-

t àn i pi i lcbram s ignif ica i , sed e l iam hllarem e l 

j u c u n d a m , c u j u s m o d i f a c i e s hi lar is pulchra dici 

p o l e s l , quòd gra ta sit et c o n v e r s a n t i b u s a r r i -

d c a t , j u c u n d o au lem t r i s t e , a m a r u m e t aflli-

c lum oppoui t i i r . 

V E R S . 2 1 . — ECRESSA S I » PLENA , ET VACUASI 

REDUXIT ME Do.uiMS. Plena el dives m a r i t o , 

l i b e r i s , fo r iuna r i im copia ; n u n c e g e i i s , e l 

omnibus bisce p r a s i d i i s spol ia ta . 

V E R S . 2 2 . — A c REVERSA E S T IN BETHLEHEM 

QUANDO P R I M U S NORDEA M E T E R A . M ' B , ILOC e s t , 

s u b fes tum Pascha i i s , sivc s u b med ium p r imi 

mcns i s nisan d i c i i , t unc en im hordei messis 

inc ipiebat oblato posl r id iè Pa-cfcalis sp ica rnm 

i n a n i p u l o , ut al iàs d i c tum. ChaMieus para- • 

ph ra s t e s e l i am Pascbài is dicin bic express i t : 
Demahalé ioma dephistha, in ascensione dici Pa-
schaiis. 



CAPUT II. 

1 . E r a t a u t e m v i r o Elimelech consan -

g u i n e u s , homo potens e l m a g n a r u m 

o p u m , n o m i n e Booz. 

2 . Dix i tque Rulh Moab i t i s ad soc rum 

suam : Si j u b e s , v a d a m in a g r u m , e t 

col l igam ¡p icas quie f u g e r i n t m a n u s 

m e l c n l i u m , u b i c u m q u e d e m e n t i s in me 

pa t r i s fami l iàs r c p e r e r o g r a l i a m . Cui illa 

r e spond i t : V a d e , filia m e a . 

8 . Abiit i l a q u e , et col l igebat sp icas 

pos t t e r g a m e l e n t i u m . Accidit a u t e m ut 

ager ille h a b e r e t d o m i n u m nomine Booz, 

q u i e r a t d e c o g n a t i n e E l ime lech . 

U. E t e c c e ipse veu ieba t de B e l M e h e m , 

d ix i lque messor ibus : D o m i n u s v o b i s t u m . 

Qui r e s p o n d e r u n t ci : B t u e d i c a t l ib i D o -

m i n u s . 

5 . D ix i l que Booz j u v e n i qui messo r i -

b u s preeera t : Cu jus est liicc p u e l l a ? 

6 . Cui r e s p o n d s : H s c est Moab i t i s 

qu t e ven i t c u m N o e m i d e reg ione M o a -

b i l i de . 

7 . E t rogav i t u t sp icas coHigerct r e -

m a n e n t e s , s e q u e n s messo rum vest ig ia ; 

e t d e m a n e u s q u e n u n c s ia t in a g r o , e t 

n e a d m o m e n t u m q u i d e m domuin r e v e r s a 

e s t . 

8 . E t a i t Booz ad Ruth : A u d i , filia : 

n e vadas in a i t e rum a g r a m a d co l l igen-

d u m , n e c r e c c d a s ab h o c l oco , sed j u n -

g e r e pue l l i s i n e i s , 

9 . Et ubi m e s s u e r i n t s e q u e r e ; m a n -

davi en im p u e r i s rncis u t n e m o moles t i l i 

s i t l ibi : sed e t i am si s i t i c r i s , v a d e ad 

s a r c i n u l a s , c t b i b c a q u a s d e q u i b u s e l 

p u e r i b i b u n t . 

1 0 . Q u i e , cadens in fac iem s u a m e t 

a d o r a n s s u p e r t e r r a m , d ix i t a d c u m : 

U n d e mih i hoc u t invet i i rem g r a t i a m a n -

t e o c u l o s t u o s , et nósse me dignareris 
p e r e g r i n a m m u l i e r e m . 

1 1 . Cui i l le r e s p o n d i t : N u n l i a t a s u n t 

mih i omnia qua : fecer i s soerui lua; pos t 

m o r t e m vir i t u i , e t q u ò d r e l i que r i s p a -
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CHAPITRE H. 
1. ür il y avail un liomine çuissant et extrê-

mement riche appelé Booz, qui était de la fa-
mille d'Elimélech. 

2 . Rutb, Moabite, dit h sa belle-mère ; Si 
vous l'agréez, j 'irai dans quelque champ, et je 
ramasserai les épis qui seront échappés aux 
moissonneurs, partout où j e trouverai quelque 
père de famille qui me témoigne de la bonté. 
Nocmi lui répondit : Allez, ma fille. 

3. Rulh s'en alla donc, ei elle recueillait les 
épis derrière les moissonneurs. Or, il se trou-
va que le champ où elle était appartenait à 
Booz, proche parent d'Elimélech. 

4. En cc même temps, il arriva que Booz ve-
nait de Beihléhem, cl qu'il dit à ses moisson-
neurs : Le Seigneur soit avec vous. Et ils lui 
répondirent : Le Seigneur vous bénisse. 

5. Alors Booz dil au jeune homme qui veillait 
sur les moissonneurs : A qui est cette fille? 

6. U lui répondit : C'est cette Moabite qui est 
venue avec Noémi du pays de Moab. 

7. Elle nous a priés de trouver bon qu'elle 
suivît les moissonneurs pour recueillir les épis 
qui seraient restés, et elle esl dans le champ 
depuis le malin jusqu'à celte heure, sans être 
retournée un moment chez elle. 

8 . Booz dit à Ruth : Ecoulez, ma fille: n'al-
lez point dans un autre champ pour glaner, et 
ne bougez point de cc lieu ; mais joignez-
vous à mes filles, 

9 . Et suivez partout où l'on aura fait la 
moisson ; car j 'ai commandé à mes gens que 
nul ne vous fasse de peine, ct même si vous 
avez soif, allez où sont les vaisseaux, cl buvez 
de l'eau dont mes gens boivent. 

10. Ruth, se prosternant le visage conlre 
lerre , adora, et dit à Booz : D'où me vient ce 
bonheur que j'aie trouvé grâce devant vos yeux, 
et que vous daigniez me trailer favorablement, 
moi qui suis une femme étrangère. 

11. Booz lui répondit : On m'a rapporté tout 
ce que vous avez fait à l'égard de votre bcllc-
mère après la mort de votre mari, et de quelle 
sorte vous avez quitte vos parents et le pays 
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r e n t e s t u o s e t t e r r a m in q u à na ia e s , e t 

v e n e r i s ad p o p u l u m q u e m au lea n e s c i e -

b a s . 

1 2 . R c d d a l t ibi Dominus p r o o p e r e 

tuo , el p l enam m c r c e d e m r c c i p i a s à D o -

mino Deo I s r a e l , ad q u e m venist i cl stili 

eu juscon l 'ug i s i i a l a s i 

13. Qua ; ail : Inven i g r a t i a m a p u d 

oculos Ino.«, d o m i n e m i , qui consolarne 

es n ic , e l l ocu lus es ad c o r anci l la : tu ie , 

q u a ; non s u m simil is un ius p u e l l a r u m 

marn i l i : 

ih. Dix i lque a d e a m Booz : Q u a n d o 

b o r a vesceudi f u e r i t , veni hòc , e t c o m e d e 

panem ct i n t inge bucce l l am tuara in ace -

to . Sed i t i l aqne ad mcssoruui l a t u s , c l 

congess i t polentóni s i b i , c o m e d i l q u e , ei 

s a t u r a l a est : e t t u l i l r e l i q u i a s . 

1 5 . A l q u e i n d e s u r r e x i t ut sp icas ex 

m o r e co l l ige re l . P r a c e p i i aule in Booz 

pue r i s suis d i cens : Enarrisi vob i scum 

m e t e r c vo lue r i t , ne p r o h i b e a l i s cam ; 

1 6 . El de ves t r i s q u o q u e inan ipu l i s 

p ro j i c i l e d e indus t r i a , c t r e m a n e r e p e r -

m i t t e e , u t a b s q u e r u b a r e c o l l i g a t , e t c o l -

I igen iem n e m o co r r i p i a t . 

1 7 . Col legi t e r g o tu a g r o usque ad ve-

s p e r a m ; el q u a ; co l legera t v i r g à caideus 

c t cxcu t i ens , inveu i t ho rde i quas i eplii 

m e n s u r a m ( i d es t , i r e s modios ) . 

1 8 . Quos po r l aus r e v e r s a est in c iv i -

t a t e m , e t ostendit soc ru i soie ; i n s u p e r 

p ro tu l i i e t dedi t ei d e re l iqu i i s cibi sui , 

quo s a t u r a l a f u e r a t . 

1 9 . Dix i lque e i s o c r u s s a a : U b i li odiò I 

collcgisii e t ubi fecisti o p u s ? sit b e n e d i -

c tus q u i m i s e r t n s es l lu i . I n d i c a v i t q ' i c ei 

a p u d q u e m fuisset o p e r a l a , c l nomen d ix i ! 

vir i q u ò d Bocz v o c a r r l u r . 

2D. Cui r e spond i l Noemi : Benedic lns 1 

s i t a Domino , q u o n i a m e a m d e m g r a t i a m 

quam p r a ; b u c r a t vivis se rvav i ! et m o r -

'.uis ! R u r s ù m q u e ail : P r o p i n q u u s «os t a -

s s i homo . 

2 1 . E l R u b : B o e q u o q u e , i i r p i i . 

M. CAPUT II. u s o 

où vous étiez née pour venir parmi un peuple 

qui vous élait inconnu auparavant. 

12. Que le Seigneur vous rende le bien que 
vous avez fait ? el puissiez-voos recevoir une 
pleine récompense du Seigneur le Bien d'Is-
raël, vers lequel vous c'es venue, el sous les 
ailes duquel vous avez cherché votro refuge! 

13. Ruth lui répondit : J 'ai trouvé grâce de-
vant vosyeuxi mon seigneur, dc m'avoir ainsi 
consolée, et d'avoir parlcan cœur de voire ser-
vante, qui ne mérite pas d'être l'une des filles 
qui vous servent. 

11. Booz lui dil : Quand l'heure du manger 
sera venue, venez Ici. e: mangez du pain, et 
trempez votre morceau dans le vinaigre ni « 
mes gens. Elle s'assit donc à côté des moisson-
neurs lorsque l'heure du manger fit reme, cl 
elle prit dc la bouillie pour elle, eu mangea, 
en fut rassasiée, et garda le reste pour le porter 

il sa bette-mère. 
13. Elle se leva dc là pour continuer à recueil-

lir les épis. Or Booz donna cet ordre à ses 
gens : Quand elle vomirait couper de l'orge 
avec vous, vous ne l'empêcherez point : 

1(1. El vous jelterez exprès des épis de vos 
javelles, que vous laisserez, afin qu'elle n'ait 
point de fonte de les recueillir, ct qu'on ne 
lui parle jamais dc cc qu'elle aura ramassé. 

17. Elle ramassa done dans le champ jus-
qu'au soir. El ayant baltu avec une baguette 
les épis qu'elle avait recueillis, cl en ayant tiré 
le grain, clic trouva environ la mesure d'un 
éphi d'orge (c'est-à-dire trois boisseaux). 

18. S'en éiant retournée chargée à la ville, 
elle les mont.-a à sa belle-mère, cl lui pré-
senla aussi ei lai donna les restes de ce qu'elle 
avait mangé, et dont elle avait été rassasiée. 

19. Sa belle-mère lui d i t : Où avcz vous 
glané aujourd'hui, et où tne/.-voos travaillé ? 
Béni sait celui qui a eu pitié dc vous! Ruth 
lui nei i- \ ] j celui dans le champ duquel elle 
avait glané, el lui dit que cet homme s'appel3ll 
Booz. 

211. N lémi lui répondit : Qu'il soit béni du 
Seignear, car il a gardé pour les morts la 
r.,éir.e, bonne volonté qu'il a eue pour ¡es vi-
vants ! Et elle ajouta : Cet homme esl notre 
proche parent. 

21. R-itb Ini dit : Il m'a donr.é ordre encore 
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prcccepit mihi, ut lamdiù messoribus 

ejus jüngerer donec omnes segetes mele-

rentur. 

22. Cui dixit socrus : Melius est, filia 

mea, ut cum puellis ejus exeas ad meten-

ilurn, ne in alieno agro quispiam resi-

sta! tibi. 

23. Juncia esl ¡taque puellis Booz; et 

lamdiù cum eis messuit donec hordea et 

triiicum in horréis conderenlur. 
COMMENTARIUM. 
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d e m e j o i n d r e à s e s m o i s s o n n e u r s , j u squ ' à c e 

q u ' o n eût recuei l l i lous ses g ra ins . 

2 2 . Sa be l l e -mère lui r é p o n d i t : Vous ferez 

bien d'accepter cette offre; car il v a u t m i e u s , 

ma fille, q u e vous allie/, m o i s s o n n e r p a r m i les 

filles d e c e t h o m m e , d c p e u r q u e q u e l q u ' u n 

n e vous fasse d e la peine d a n s le c h a m p d ' u n 

a u l r e . 

13. Elle se jo ign i t d o n c a u x filles d c Booz , 

e t cont inua d ' a l l e r avec e l les à la moisson . 

j u s q u ' à c e q u e les o rges c t les hlcs eu s sen t é tc 

mis d a n s les g r en i e r s . 

V E R S . 1 . — E R A T AUTEM VIRO E L I M E L E C H CON-

S A S G U l N E l i S , HOMO POTENS, E T MAGNARCI! OPUM 

NOMINE Booz. In q u o gradu consangu in i i a t i s 

Booz a i i iger i t E l imc lech m a r i t u m Noemi n o n 

c o n s t a t ; po lu i t fieri u t p a t r u c l e s e s s e n t , d u o -

r u m q u e f r a l r u m filii Nahassone avo ; et hoc 

f o r l è ve r iu s a l l e n i i u t r i u sque g rand i s i a l e ; 

nan i Booz senem R u t h duxisse è suprad ic t i s 

col l igere l i ce i , c u j u s a l a s r e c l i ù s c u m E l ime-

l e c h i t e l a l e c o n g r u i t , q u à m c u m M a h a l o n i s , 

q u i j u v e n i s obi i t : q u ® rcs m i n ù s p robabi lem 

fac i t e o r u m s e n t e n u a m , qui El imelech Booz 

p a t r u u m f a c i u n t . Quidquid s i i , f r a t r e s eos n o n 

f u i s s e , q u o d al iqui visi s u n t a s s e r e r e , tota h a c 

b i s lo r ia l o q u i t u r ; n e q u e c n i m si f r a l e r f u i s se t , " 

so lo consangu ine i vcl p r o p i n q u i n o m i n e s c r i -

p t o r ag iograpbus cl Noemi eum indig i iàsscnt . 

I n H e b r a o p ro e o q u o d H i e r o n y m u s c o n s a n -

g u i n e u m dixil est vox , mdach, q u ® p r o p r i è 

n o t u m s ign i l i ca t , cu i a p u d Sep iuag in l a r e -

s p o n d e t vox -¡vwpifui, notai, familiare; a l a p u d 

l l e b r a o s vox illa f e r e p r o p r o p i n q u o p o n i t u r , 

q u ò d prop inqu i so lcan t m a x i m e i n l e r se n o l i 

esse e l f ami l i a res . 

V E R S . 2 . — UBICUMQUE CLEMENTIS IN ME P A T R I S 

TAMILIAS REPERERO GRATIAM. Qui scilicet b e n e -

vole c i t r a r cpu l sam m e id f a c c r e p e r m u t a i . 

E r a l v c r ò h a c J u d a i s e rga p a u p e r e s ben ign i -

tas lege p r a c e p l a , e t va ldè c o m m e n d a l a , et 

i n p r i m i s vc l i t um a g r o r u m d o m i m s e r a t n e 

h a s c c spicas r e m a n c n t e s , q u a m e s s o r u m m a -

n u s f u g e r e n t , s ib i co l l ige ren t , sed p a u p e r i b u s 

r e l i n q u c r c n l , Levit . l i ) , v . 9 , e t c ap . 25 , v 2 2 , 

i m o i i sdem locis i m p e r a t u m , ut dc i ndus t r i a 

a l iquid p a u p e r i b u s r c l i n q u e r e n t , n e q u c a n x i è 

spicas r e seca ren t ; qu in e l p r a c e p l u m e r a t 

D c u t e r . - 2 i , v . 19, u l si q u e m m a n i p u l u m in te -

g r u m p e r oblivionem in a g r o rc l iqu issen t , n e 

r e d i r e n t i l lum a b l a l u r i ; q u a m h u m a n i l a t e m u t 

Cbr is l ian i s e c l a r c n t u r p i ane c o n v e n i r c i . 

V E R S , 4 . — D I X I T Q C E S I E S S O M B I S ; Doxisus 

voBisctM. Hinc col l igimus olim e t iam p r o b a t u m 

illum m o r e m in usu fu i s se , ut a d v e n i e n t e s 

a l i u n d e alios p r imi sa luUiren t , r c s a l u t a r e n t 

verò a l i i , u l i e i hic f a c l u m alià fo rmulà : Be-

nedicat tibi Dotnitm. P o r r ò ex h à c l ìooz sa lu-

t a t o n e , vel c e r l è ex illà A n g e l i , q u à B . Vir-

g i n e m salulavi l : Dominiti tecum, v ide lur 

m a n à s s e s o l e m n e illud in Missà e t ecclesiaslicis 

olliciis ; Dominai vobisatm. 

VERS. 7 . — D E MANE USQUE NUNC. V i d e l u r a n -

t e m e r i d i a n u m i l lud fu i s so t e m p u s , e t a u l e 

p r a n d i u m , n a m j u b e t u r R u t h à Booz v . 14 , 

c ù m b o r a vescendi f u e r i t c u m e a i e r i s messo -

r i b u s e d e r e , q u o d e t ipsa f c c i t , a c d e i n d e ad 

spici lcgium r e d i i t , v . 15, n e m p e p o m e r i d i a n o 

t e m p o r e , e t absolu to p r a n d i o . 

V E R S . 8 . — S E D J U N G E R E P U E L L I S M E I S , ET UBI 

MESSUERINT SEQUERE. Ncqiiaquàm verisimile est 

hasce puel las in hoc spic i legio domin i su i r e i n 

eg isse , d i n ips ius c o m m o d u m spicas co l l e -

g i s s e , quod l ege , u l s u p r a d i x i , ve l i t um e r a t , 

sed vel in p a u p c r u m id ccssissc c o m m o d u m , 

vcl in i p s a r u m pue l l a rum seu a n c i l l a r u m . q u a 

s a p è paupe re s s u n t et m u l l i s i n d i g e n i , q u a s 

s ib i spic i lcgium facere per in i t l eba l Booz. 

V E R S . 9 . — MANDAVI ENIM P C E R I S MEIS , UT 

NEMO MOLESTUS SIT TIBI. I n H e b r a o p e r i n l c r -

r o g a t i o n e m e l fe r lu r : An non prxcepi pueris 

meis, ut non tanganl te? s o l en t en im H e b r a i in 

i i s , q u a m a x i m e a l l i rmare v o l u n t , i n l e r r o g a -

l i o n e u l i . 

E T B1BE A Q U A S , DE QUIBUS ET P U E R ! BIBUNT. 

De aquis nul la in H e b r a o m c n l i o ; i l a en im ib i 

ell'ertur. : Et bibei de his quee hauserint pueri. 
At p a r a p h r a s t e s C h a l d a u s d iser tò e t iam aqua-

r u m m e m i n i t , et Sep iuag in t a voce u t u n t u r , 

OJfsàcvrat. Scd n i m i r ù m f r e q u e n s in a s t u o s i s 

reg ionibus a q u a p o t a t i o , p r a q u e vino in a s t a 

e t o p e r e ag ra r io a r r i d e r e solet : neque parvum 

e ra l benc l ic ium is t iusmodi aquas po l audas pe r -

m i l l e r c , cu ju smod i nul ias locus supped i i aba t , 
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sed è paulò r e m o t i o r e loco a f fe r r i o p o r l e b a t , 

m a x i m è c ù m in co l a b o r e « a s i u g r a v i s s u b i n d e 

si l is l a b o r a n l e s a l l l igere! . 

VERS. 1 0 . — E T APORANS , h o c e s l , v e n e r a -

l ion is causà d e m i t t e n s s e ; vox c n i m h e b r a a 

q u a m l i b c t v c n e r a l i o n e m , a d o r a l i o n e m , demls-

s ionem s igni l ica t . 

V E R S . 1 2 . — A D QUEM VENISTI , E T SUB CCJIJS 

cosrcc tsTi ALAS, h o c e s t , c u j u s c u l l u m a m p l e -

xa e s , e t in q u o spem s a l u t i s e t p ro tcc l ion i s 

de f ix i s l i ; h a c e n i m d u o in a v i b u s a l a f a c i u n i , 

u t et pul los a b o m n i scu ac r i s i n j u r i à , seu 

ins id ian l ium avium violent ià p r o l e g a n t , e t hoc 

p r a s a n d o s a l u t e m pul l i s a f f e r a n t . I l aque in 

b i s ce Dei alis pe r sp icua e s t m e t a p h o r a . Sic. 

a l ibi non semel in S e r i p l u r à Deo proiec t ionis 

a l a a d s c r i b u n t u r , Psa l . 16 , v . 8 : Sub umbra ala-

rum tuarum proicge me. Psal. 55, v, 8 : Filii 
autem hominum in tegmine aiarum tuarum spe-
rarmi. Psal. 56, v, 2 : In umbri aiarum luarimi 
sperabo. Psal . 60, v . 5 : Prolegar in velamenio 

aiarum tuarum. P sa l . 62, v . 8 : El in celamenlo 

aiarum tuarum sperabo. Psal. 90, v. 4 : Scapulis 
suis obumbrabil libi, et sub pennis ejus spe-
rabis, Hùc r e sp i c i cns C h r i s l u s Mat lh . 23 , v . 

3 7 , sese g a l l i n a c o m p a r a i : Quoties, i n q u i i , 

volai congregare filios tuos, quemadmodùm gallina 
congregai pullos suos sub alas, et noluisii! Quod 
H i e r o n y m u s d i x i l , ad quem, s ecu tus e s t S e p t u a -

g i n l a I n t e r p r e t e s h-, a t in H e b r a o deest 

p r a p o s i l i o , q u a m Scp tuag in l a e t Hie ronymus 

sub in t e l l i gendam p u t a v e r u n t . Po les t t amen 

e a d e m sen ien l i a s inc p r e p o s t o n e al io modo 

var iò v e r l i , e t v c r ò a b aliis d ivers imodè ve r l i -

l u r p r ò d iversa acccp t ionc vocis h e b r a a , 

ascher. I l aque alii v e r t u n t : Cujus venisti ad 

sperandum sub alis cjns. A l i i , quie venisti; a l i i , 

quia venisti. 

V E R S . 1 3 . — INVENI CRATIAM APUD OCULOS 

TUOS, DOMINE MI. In H e b r a o e t Sep iuag in la ha-

b e t u r in f u t u r o : Inveniam gratiam; ct fo r tè 

ila e t iam scr ips i t H i e r o n y m u s (nani et ita lege-

r u n t Ly ranus e t Abulens i s in C o m m e n t a r i o ) 

l i ce i ex l r i t à u l l imà syllabà p r ò f u t u r o p r a l e r -

i l u m r e m a n s e r i t . E t v e r ò v i d e l u r h a c sen ten l i a 

op t an t i s esse, a c si dicat : P c r g e , obsecro , m e 

benevo l i ! ocul is aspicerc . Po tes l t amen illud 

p r a t e r i t u m , imeni, in v e r s i o n e n o s t r a cxpl i -

car i , video m e invenisse : e t a p u d l l e b r a o s 

f r equens e s l t e m p o r u m enal lage. 

Q u i CONSOLATUS ES ME, E T LOCCTUS 1 3 AD COR J | 

ASCILI« Tc.-E. Conso la r i et loqui ad co r , sive, 

quod idem est, loqui p j a c e m i a , l l e b r a i s syno-

n y m a sun l . In l l e b r a o cl Sep tuag in ta ¿si : 

S. E. Vili, 

CAPUT II. m 

Olirà consolatili es me; a iverò facile fu i t , u t è 

nos t ro tex tu post rema h u e r u l a in quia exc i -

d e r e t , c l r e m a n e r e i qui. 

Qll-C SON SUM SIMILIS UNIUS PUELLARUM TUARUM, 

hoc es t , q u a non possum confe r r i c o m unà e s 
anc i lhs tu is , vel cum iis celiata pos t rema 3 p . 

pa re l io . I l aque p e r puel las hic anci l las in te l l ige ; 
id enim signil icat v o s Hebrea , scephachoth; S e -
p iuag in la ambiguo n o m i n e e t iam m r i L c ; 
d i x e r u n t . 

V E R S . 1 4 . — E T COIIEDE PANEM, ET INTINGE 

BI-CCEI.LAM TEAM IN ACETO. Pan i s n o m i n e He-

b r a o r u m m o r e in le l l ige queml ibe t c i b u m , 

Ipsumquc el iam, quod c u m p a n e comedi so le t , 

o b s o n i u m . P o r r ò a c e t u m e m b a m i n a est ct c o n -

d i m e n l u m fami l ia re t enu io r ibus p r a s e r l i m , ob 

idque et messor ibus , qui lauta non s e c l a n l u r 

fe rcu la , a p l u m : sed n c q u e c o n d i m e n i u m h o c 

l au t i o rum e t nobi l ium m e n s a m rel i igi t ; m u l t ò 

m i n ù s o l im re fug ieba t , c ù m f ruga l io res e s s e n t 

m e n s a . C h a l d a u s pa raphras tes p a n e m accipit. 

p ropr iè , u l a b o b s o n i o d i s i ingu i tu r , sed ace t i 

n o m i u e acc ip i l pu lmen tu iu cociunt in acc io , 

vcl c u m a c e l o ; e t v e r ò polenta i l l a , d e quà 

sequi lur , t a le qu id ind ica i . 

S E O I T ITAQUE AD MESSORUM LATCS, e t CONCES-

SIT POLENTAM SIBI. Nempe c ù m bora cibi s u -

m e n d i adven i s sc t , messo r ibus adsedi t , e t eo-

r u m cibis r cc rca ta e s t ; n e q u e verò e o dun-

taxat die id f a c t u m , s e d e i a l i i s ; ea en im Booz 

m e n s f u i l . Quid au tem polenta sit, s c u , ut in 

l l e b r a o es t , kali, a p u d Sep iuag in t a i&firsv, 

d ix imus Levi t . 23 , v . 1 4 . Dici lur ven i ipsa po -

l en tam sibi congessissc, h o c es t , l ihera l i te r e t 

quas i ace rva t lm accepisse , aliis videlicet l ibe-

ra l i tc r por r igcn l ibus . Veruni alii vo lun t non 

ipsam sibi , scd a l iquem a l ium ipsi coacervasse, 

et l ibera l i te r p o r r e s i s s e , idque co l l igun t , qu ia 

H e b r a a v o s est mascul in i gene r i s a a w vuiitse-

bai, CI p r o n o m e n n S lah po t e s t v e n i vel ei vel 

sibi, u t p r o l u d e ncque obsi l q u i d q u a m hu ic 

explical ioni , c t v o s s i t q u a cam in l e rp rc t a i io -

nem poslule t , fave tque Chaldaica p a r a p h r a s i s . 

et sep iuagin la I n t e r p r e t e s . Hinc Rabb in i ei 

h e b r a i c a l i n g u a pe r i t i , e ts i n o n salis c e n ò 

p r o n u n l i a r e audean t d c vi el s igni f ica t ions 

verbi B2Ì" isabal, f e r è l a m e n c o n s e n i i u n i ut 

s i g n i f i e d dare, porrìgere; a t ego mali in ul si-

g n i f i e d non q u o q u o modo po r r ige re , sed l ibe-

ra l i te r et acc rva i im d a r e , seu q u o q u o modo in 

ace rvum r e d i g e r e , s ive id fiat d a n d o , s ivc a c -

c i p i e n d o ; c ò c n i m re sp i c i t vers io H i c r o n y m i , 

cùm ait , congessit; còdem r e sp i c iun t scp tua-

ginla In te rpre tes . qui v e r n i n i (Sivwnv, q u « vox 

58 
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alibi nusquàm a p u d anc lo t e s p roba tos r c p e r i -

t u r , man i f e s t é t amcn v i d e t u r à Sep tuag in t a 

nova ta c t fo rmala à i M » s . qu ie v o s col lem, cli-

vum, c u m u l u m , ace rvum s ign i f ica i ; h ine fau-

vííiiv, quas i ace rva re et in c u m u l u m r e d i g e r e , 

s ive , ut d i s i , id fiat d a n d o , s ive acc ip iendo : 

H i e r o n y m u s quidem ad I tulh acc ip ien iem re-

lu l i t , Sep tuag in ta e l alii passim ad po r r l gen -

t e m , et S e p t u a g i n l a quidem id ad Booz re tu le-

r u n t a d d i l o ad v e r b u m suppos i lo : K « « w » 

ttùri Bcòi dXoiTc, et acervavit ei Booz polentoni ; 

alii ad messo rum quempiam ; nani e t Vatabins : 

Porrexil, inqu i i , hoc est, quispiam ex messori-

bus. E t q u i m i u i m h i e c v o x d u n t a s a l s ignifica-

r c i , l i b e r a l i l e r p o r r i g e r e , non m a l è lamen l l i e -

r o n y m u s , congeuil sibi, verl isset , Cùm acc rva -

tim d a r e e l acervai im acc ipere s in t respect iva. 

Accedi ! ad h u j u s vocis h e b r a » ! l ì r m a n d a m 

S 'Sntficalionem. quòd pauló pos!, v . i l i , ha-

bea lu r v o s Ü T O Í thsebalhim, mii lalà qu idem 

ult imà radical i , sed iti allìnem l i l teram - in 

p . qua; vox alibi e t iam n u s q u à m h a b e t u r ; vo-

l iml a u t e m o m n e s e a m signif icare manípulos , 

seu spiearuin acervos , u t i e l verti t l l i e rony-

m u s ; u n d e Elias u l r a m q u e vocem e jusdem 

signil icaiionis esse cense! , nisi quòd h ì c s i i 

v e r b u m . i n f r a n o m e n . Quin e l Sepluaginta ibi, 

v . Ili, v e r t u n l vocem illam per pa r t i c ip ium 

pass ivum ab eàdem illà v o c e , frutiuv, h o c 

limilo ; È» t ü v ÈS«jvia)uwj, ex concertatis. 

ET TCI.IT B a t a u u s . LU sci l icet do i cum d e -

f e r r e t ad soc ru in , q u e m a d m o d ù i n e t i n f r a , v . 

18. habe tu r cas d o m i protul issc . 

VEHS. 1 7 . — VIUFIX c.+:i>zss ET EXCETIENS. 

l l a icà vox est in l l e b r a o e l Sepluag'.nM, et 

quamvis d iversos modus f r u m e u i a cxcu l iend i 

api«! Hebncos u s u r p a r e t u r , is t a m e n eliam in 

n su e ra t qui virgà vel bacillo fiebat, u t e s Ge-

deonis o p e r e J u d i c u m G, v . I l , et lsai.e 28 , v . 

'27, l i que t , qu ibus locis eadeoi v o s u s u r p a t u r 

qua*, line loco chabni, q u s p.-opiiè sigili-

dea ' l iane, q u x virgà lit, excussioncm ; u n d e 

el iisdein locis o m n i b u s Sepluagi i . ia , paGí&iv 

d i t u n l . 

IXVEXIT UOIll'El QUASI rl'ili UEXStialll, noe EST, 

TRES MOMOS. Adjec i t hoc d e suo l l icrooynius, 

hoc est, tres modior, exp ' lea t iocis gra i ià , u l i n -

tc l l igcrcmus quid eph i e s s e l Alibi non s e m e l 

l l i e ronymus ephi vocem in suà vers ione r e l i n e i 

nulla adliibilà expl icai ione. alibi modini»! vc r l i t , 

alibi tres modigt, r e l i e t i voce hebra;.!. Q u « au-

lem m e n s u r a sil e; i.i, c t e u j u s capaei lai is , d i-

etimi est alibi. 

V I L I . 1 8 . — Q v o s P O B M S S REVERSI EST IN 

IM R U T H T L ' H I 

CIVITATEM. Kacta e s t Igi lur isla liordei exenssio 

in agro , e t so lum bo rdeum à paleis c i acer i -

bus sepa ra tum domum est r e p o r t a l u m . 

E T OSTEXDIT SOCRUI SU.E. S e p t u a g i n l a c l Ma-

sorclha; : Ut eidit socrus ejus, n i m i r ù m hi p e r 

p r imam con juga t ionem legerunt : Voliere, hoc 

es t , et vidit, l l i e ronymus leglt per con jnga i io -

n e m t rans i t ivam liipbil ; Vallare, hoc e s l , cl 

ostendit, seu videre fecit. 

VERS. 1 9 . — Q u i MISERTES EST T E I . I n l l e -

b r a o ct Sep luag in ta est ; Qui agnovil te, seu qui 

i la se e rga l e gessi! quasi noia esses, quod e s i 

idem reipsà a c mise re r i . 

V E R S . 2 0 . — QCOSIAK I - I N D E * C R A T U U , QUA» 

PR.EBI'ERAT VIVIS, SERVAVIT ET MORTCIS. I i d e m 

h ie sun t vivi el m o r l u i , n e m p e Elimelech ma-

r i i u s Noemi, e jusque filli, qu ibus d ù m vivereiit 

amicò et benevole conv ixc ra t Booz, nui l i isque 

cos henefici is af iecera t ; n u n c cùm tnorlui s u n t , 

d ic i tur e rga eos adbuc Booz servare gra l iam 

c t amici l iaa i , qu ia p r o p l e r illos suos consan-

guineos heneficiis alUciebat e o r u m u x o r e s 

Noemi el B u l b . 

l'iOPiKQOiis SOSTER EST n o n o , hoc e s l , ipse 

p r o p l n q u u s esl et « » s a n g u i n e u s m a r i l o r u m 

n o s i r o r u m , e l r a l i o n e i l lorum meilià a l l in i ia ie 

nobis c o n j u n e i u s . Vos h e b r a a quamcumqi i e 

p rop lnqu i i a i cm e t con junc i ioncm s ign i f i ca i , 

s i r e e a m qu ie s i t cou imun ione e jusdem s a n -

guinis , s ivc cani q u a : ex an imia t e r e su l i a t , s ive 

a l iam quaml ibe i . P o r r ò in H e b r a o ad t o l l en -

dam cam vocis ambign i ta tem , a d d u n t u r ali-

qua , q u a s ignif icant o r t am e s alf ini iaic c o n -

j u n c i i o n c m ; pos tquàm en im ibi d i s i t Noemi 

Propinqui» nobis est tir, add i i i;*sa explical io-

n l s gra l ià : De redemptoribus nostris est ipse. 

QJIKI ilidem addimi Sep luag in ta : É* TUIV ¿ j / y 

IJUH ÌOTÌV. S u n t aulem ¿"̂ ';.0TIV&VT£;, 

qu ibus propinqui la t i s j u r e hairedi tas , uxor vel 

quid aliud d e b e t u r . Cur a u t e m hi a b l i e b r a i s 

goulini, hoc es t , redemptores, a p p e l l a t o r dixi-

m u s a b u n d è Num. 55, v. 12, n f m p c quòd iis 

j u s redi incndi agri , uxor i s , sanguinis c o m p e -

terei ; agr i , i nquam, p rop inqu i , si veaal is ersel , 

j u s ei e ra t r e d ù n e n d i , cl sibi v ind icandi ; u so -

r is si ipsa à p rop inquo sine liberis rel icla esset, 

j u s i l idem e ra l e idem p rop inquo e jusdem cum 

h x r c d i i a i e sibi v indicanda; ; sanguinis au lem si 

c a s u s p r o p i n q u i » esse t , s imil i ter j u s cidem 

erat i l lum a l tc r ius calde r ed imend i , c t e j u s 

m o r t e m vindicandi . 

VERS. 2 1 . — MESSOMHUS EJUS. I n l l e . b r . e s t , 

pueris, q u o n o m i n e non t a n l ù m aitate puer i et 

j uvenes , sed qui q u à c u m q u e in r e sc rv iunt 
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servi intelligi p o s s u m , q u e m a d m o d ù m hic in 

messe d e m e t e n d à messores . S u b pue r i s lamen 

h i c intel l ige e l puel las : u n d e Scp iuag in la bic 

iu B o m a n o el Basileensi cod i ce h a b e n t : M t ; i 

C A P U T I I I . 

1. Postquàm autem reversa est ad so-

c r u m suam aud iv i i al) eà : Fi l ia mea. 

qu iBram til,i requiem, e i prov idebo u l 

benè sit l ibi. 

2. Booz iste, eujus puc l l i s in a g r o j u n -

cla es, p rop inquus nos ler est, et hàc n o -

cte aream liordei venti la i . 

3. L ava re i g i lu r , et ungere, et induere 

cult ior ibus vest imenti«, ct descende in 

arcani. N o u te videat homo donec esum 

po lumque Gnierit. 

It. Quando autem i e r i l a d d o r m i e n d u m , 

noia locum in quo d o r m i a t ; veniesque, 

et discooperies p a l l i u m quo operi iur à 

par ie pedum, ct projicies le, et ib i jace-

b i s ; ipse au lem d i cc i l ib i q u i d a g o r e de-

beas. 

5. Q u ® respondit : Q u i d q u i d p ra i ce -

per i s faciam. 

6. Descend i l que in a ream, et feci l o m -

nia q u » s ib i imperavera l socrus. 

7. Cùmque comedissei Booz el b i b i s -

set, et f a d u s esset h i l a r ior , issetquc ad 

d o r m i e n d u m ju s l a a ce rvum m a n i p n l o -

m m , v e u i t a b s c o n d i l è ; et, d i s c o p e r t o 

pal l io à ped ibus ejus, s c p r o j e c i t . 

8 . E l ecce nocte j a m medià expav i t 

homo et con tu rban t i est, v i d i tquc mu l i e -

r e m jaccntem a d pedes suo s ; 

9. E t ait illi ; Qua; e s ? I i l a q n e respon-

dit : E g o sum R u l h anci l la tua ; e s p a n d e 

p a l l i u m tuum s u p e r f a m u t a m tuam, qu ia 

p rop inquus es. 

10. E t i l le : B e n e d i c o , i n q u i t , es 

D o m i n o , fi l ia, et pr iorem m i se r i co rd i am 

poster iore s u p e r b i i , quia non es secula 

juvenes , pauperes s ive div i les. 

11. N o l i ergo mc iue re ; sed qu idqu id 

d i se i is m ih i faciam tibi, sc i ! e n i m omnis \ 

populus q u i habitat in i ra por la s urb i s I. 

•noie mul icrem le esse vir lul is. 
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I l ncea; sc i l ice l , quàm hordeaccœ. 

CHAPITRE III. 
, 1 . Rulh é l an l r e v e n u e t r o u v e r sa bel lc-mèrci 

Noémi lui d i l : Ma ( i l le , j e p e n s e à V 0 I I S 0 1 e l . 
i r e en r e p m , e l si ce que je pense réuss,,. j e 

. vous pourvo i ra i d ' u n e tel le s o r t e que vous se -
rez b ien . 

2 . Booz, a u s filles duque l vous vous ê tes 
j o i n t e dans le c h a m p , esl n o t r e p r o c h e pa-

I r e n t , et il vanne ra ce l l e nui t son o r g e d a n s 
l ' a i re . 

3 . Lavez-vous d o n c ; p a r f u m e z - v o u s d 'hu i le 
d e s e m e u r , p r e n e z vos p l u s beaux l iab i i s , e l 
al lez à son a i re . Que ce i h o m i n e ne vous voie 
point j u squ ' à c e qu ' i l a i l a c h e v é d e bo i r e c l d e 
m a n g e r . 

i . Quand il s ' en ira p o u r d o r m i r , r e m a r q u e z 

le l ieu où il d o r m i r a ; et y é l an l venue , vous 

découv r i r ez la c o u v e r t u r e don t il sera c o u v e r t 

du côté des pieds, e t vous vous j e t t e r ez là et g 

dormirez. A p r è s cela il vous dira l u i -même c c 

q u e vous devez fai re . Ht cous pourrez sûrement 

lui obéir, car c'est un homme de bien, qui ne tous 

dira rien qui ne soit conforme à le loi du Sei-

gneur. 

5 . R u t h lui r épond i t : J e ferai t ou t ce q u e 

j vous me c o m m a n d e r e z . 

Î
6. E l l e a l la d o n c à l ' a i re d c Booz, c t fil t ou t 

ce q u e sa bel le-mère lui avai t c o m m a n d é . 

i . E l lo r sque Booz. après avo i r bu ei m a n g é , 

é l a n l devenu plus gai, s ' en alla d o r m i r p r è s 

Î
d ' u n tas d c gerbes , elle vint tout d o u c e m e n t , 

c t , a y a n t d é c o u v e r t sa couve r tu r e d u c d i é d e s 

3 p ieds , elle se coucha là. 

8 . S u r le minu i l Booz fu t e f f rayé et s e I rou-

j b la , voyant une f e m m e couchée à ses pieds. 

! 9 . El il lui d i l : Qui ê t e s -vous ï Elle lui ré-

| pondi t : J e su is R u l h , voire s e r v a n t e : élenilcz 

• vo i r e c o u v e r t u r e sur voire s e r v a n l e , et ne re-

| fusez pas de me prendre pour épouse, pa rce que 

ï vous é l e s le p roche p a r e n t de mon mari, mort 

j sans enfanis. 

lO.BoozIui d i t : M a f i l l e . q u e l e S e i g n e u r vous 

| bénisse. C e l l e d e r n i è r e b o u l é que vous lémoi-

gnez su rpasse e n c o r e la p r e m i è r e ; c a r vous 

jj n 'avez po in t é té c h e r c h e r d e j e u n e s gens , soi t 

| pauvres , so i l riches, mais, cous attachant i ce 

J j que la loi ordonne, vous leur avez préféré un 

I j vieillard comme moi. 

j | 11. No cra ignez d o n c point ; j e fera i l o u l ce 

il q u e v o u s m'avez d i l : et je le ferai sans en rougir. 
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12. Nec abnuo me propinquum, sed 

est alius me propinqnior. 

13. Quiesce hue nocie ; et, facto mane, 

si te voluerit propinquitatis jure retine-

re, benè res acla est ; sin autem ille no-

luerit, ego te absque ullàdubitatione su-

scipiani, vivit Dominus! Dormi usque 

mane. 

16. Dormivil ilaque ad pedes ejus 

usque ad noctis abscessum. Surrexit ita-

que antequàm homines se eognoscerent 

mutuò ; ct dixil Booz : Cave ne quis no-

veri! quòd hùc veneris. 

15. Et rursùm : Espande, inquit, pal-

lium tuum quo operiris, et lene utràque 

manu. Quà exiendente et tenente, men-

8us est sex rnodios hordei, eiposuii super 

cam. Qua? portati! ingressa est civita-

tem , 

•16. El venit ad socrum suam. Qu« 

dixil ei : Quid egisti, filia ? Narravilque 

ei omnia qiue sibi fecisset homo. 

17. F.i ait : Ecce sex modios hordei 

dedit mihi, et ait : Nolo vacuara te re-

verti ad socrum tuam. 

18. Dixilque Noemi : Kxpecta, filia, 

donec videamus queui res exitum habeat. 

Neque enim ccssabit homo nisi compie-

verit quod locuius esl. 
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car tout le peup le de ce l t e ville sai t que vous 

êtes u n e femme d e ver lu . 

1 2 . Pour moi , j e ne désavoue pas q u e j e suis 

pa ren t de feu votre mari; ma i s il y en a u n a u -

t r e p lus p roche q u e moi , et je ne dois vous épou-

ser qu'à son refus. 

13. Reposez-vous donc ce l l e nu i t , e t aussi-

tô t que le mal in sera venu , nous lui en ferons la 

proposition: s'il vcu l vous r e t e n i r p a r son dro i t 

d e parenté , à la bonne h e u r e ; s ' i l n e v e u t 

pas , j e vous j u r e par le S e i g n e u r , qu ' indub i t a -

b l e m e n t j e vous p r e n d r a i . Dormez ici j u s -

qu ' au m a l i n . 

1 4 . Elle d o r m i l d o n c à ses p ieds j u s q u ' à ce 

q u e la nui l fu t passée ; et elle s e leva le m a t i n 

avan t que les hommes pussen t s ' e n t r e - c o n n a î -

t re . Booz lui d i t e n c o r e : P r e n e z b ien g a r d e 

que p e r s o n n e n e sache q u e vous soyez v e n u e 

ici. 

Et il a j o u t a : E l e n d e z le m a n t e a u que 

vous avez s u r v o u s , el tenez-lc b ien des d e u x 

mains . R u t h l 'ayant é t e n d u , et le t e n a n t , ii lui 

mesu ra six boisseaux d ' o rge , e l l ' en c h a r g e a . 

Elle les empor t a el r e t o u r n a à la v i l l e , 

16. E l vint t r o u v e r sa b e l l e - m è r e , qui lu i 

d i l : Ma fille, qu 'avez-vous faii ? Elle lui ra-

c o n t a l ou t ce que Booz avai t fa i t p o u r elle ; 

1 7 . E t lu i d i t : Voilà six boisseaux d ' o r g e q u ' i l 

m ' a donnés , en m e d isant : J e n e v e u x pas que 

vous r e t o u r n i e z les ma ins v ides v e r s vo t r e 

belle-mère. 

18. Noémi lu i d i t : A t t e n d e z , ma fille, j u s -

qu 'à ce que nous voyons à quoi se t e r m i n e r a 

ce t t e a f fa i re ; ca r Booz, étant un homme droit el 

sincère, n ' au ra point d e repos qu'i l n ' a i t accom-

pli t ou t ce qu ' i l a d i t . 

YEHS. 1 . — POSTQUAM AUTEM BKVEHSA F6T AD 

SÓCRUM SI'AU. Pcracià videl icet m e s s e , non 

quòd non quolidic ad eam s u b vcspcram r e -

v e r l c r e t u r , scd quòd posi messem p e r a c i a m , 

e t annonam al iquam compara t am ad cam rc-

dier i t posthàc non e x i l u r a , cons tan le rque ei-

dem adh&sura . Ilice verba H e b r a i lini p r o c e -

denti.* capitis a n n e c t u n t , sed in H e b r a o non 

est par t icula i l l a , poslquàm, q u » a l i o q n i postu-

l a t scquenl ibus baie connec t i , scd t an tummodò 

par t icula copulativa : Et reversa est. Videlur 

autem in l l e b r a o dup lex un ius vocis fuisse 

lectio d ive r sa rum dun taxa t vocal ium et pun-

c t o r u m a p p o s t o n e ; nam Hieronymus v ide lur 

legisse, vattaschob, et reversa est, à radice 

schub, quod es t , rever li; quam leclioBcm visus 

est etiam secutus P a g n i n u s , qui eodem modo 

v e r t i l ; a t Scptuaginla l egerun t , q u e m a d m o d ù m 

et n u n c punc l i s suis e x p r i m u n t Masorethie , 

v alteschtb, hoc e s t , et se ni t , habilavil, morata 

esl (ve r lun t e n i m , KaìixaOwiv) voce deduc tà à 

radice iaschab, quod e s t , sedere, habilare. 

QU.ERAM TIBI REQUIEM. Requiem vocal q u i d -

quid ad qu ie iam i ranqu i l l amque vilam expet i 

s o l e t , cu jusmodi sun t dives o p u l e n l u m q u e 

con jug ium, cl qu*e ex eo bona consequi so lent , 

cu jusmodi est inpr imis p a u p e r t a t i s , f a m i s , 

a l io rumque incomraodorum d e p u l s i o , e t m o -

Ics ta rum c u r a r u m detersio. 

V E R S . 2 . — E T HAC NOCTE AREAM UORDEI V E N -

TILAI. Pos t demessas sege tes et excussas s equ i -

tu r vent i la t io , quà seu vann i s , seu leni v e n l o 

a b a c e r i b u s et palcis f r u m e n l u m s e p a r a t u r ; 

hic au tem à Chaldieo paraphras t ic^ dic i lur : 

Ut tola floret, ut olet, ul nitide nilet. 

ubi legunt aliqui : Ut oleo nitidè nilet. Euseb ius 

ai l oleum faciem bominis aûpf tw x*ì Xaiiirsm, 

pellucidam et splendeniem reddere . Hùc e t iam 

specta t illud Christ i Matlh. 6, v . 17 : Tu autem 

citm jejunas unge caput tuum, et faciem luam 

(ava. David rex c ù m defiere* m o r i t u r u m filio-
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In vento Metis. Sensus ig i lu r h o r u m e s t , hàc 

nocte aream hordei ventilai, hoc e s t , noe l e 

p r ó x i m a h o r d e u m , quod i " areà excussum est 

a u t t r i t u r a t u m , vcn t i l a lu rus e s l , au t pol iùs 

hu ic ven l i l a t ion i , quee j am dies al iquos tcnue-

r a t , lineili impos i tu rus e s t , post quam venl i -

la l ioncm oper i s u « exh ibc r i so lent e p u l a ; , in 

qu ibus pot iùs q u à m in ipsà v e n t i l a t i o n vide-

l u r nox illa pos i l a , ut hu jus capi t i s contex tus 

v i d e t u r i n d i c a r e ; mediani cn im n o c t e m soin-

n u s an lecess i t , s o m n u m cpulie el h i l a r i t a s , 

qu id igi lur l empor i s venli lat ioni r e l i q u u m ? 

cer te i l l ud ,quan tum q u a n t u m e s t , f u i t e x i g u u m . 

LAVARE IGITUR ET UNGERE , ET INDUERE CUI.TIO-

RIBES INDUMENTIS. Lot io b a i e , unc t io et ves l ium 

cu l lus e ò s p e c i a l , u t speciem ipsi Ruth con-

c i l i c i , ct gra t ior Booz a p p a r e a i . Sed q u o r s u m 

isla si in t eneb r i se t p e r noctcm ge renda essent 

o m n i a , imo si reipsà gesta sun t omnia pr ius-

q u à m homines die needùm di lucescentc se 

m u t u ò possent i i i t c r n o s c e r e , in f ra v. l i . Re -

spondeo , Noemi sibi persuasisse facillimè posse 

c o n t i n g e r e , ut à Booz c o n s p i c e r c t u r , s ivc 

acecrs i tà l u c c r n à , sive expec ia io m a n e lucis 

adven lu . Quin e l iam hoc m o d o vidisse Booz 

sive advocatà l u c e r n à , quod m i n ù s t amen est 

ver i s imi le , sive dici luce licet obscur iùs in ter-

micante necesse est a s se re re ; quomodò en im 

Booz istas sex horde i m e n s u r a s admet i r i poluis-

se t , de qu ibus in line c a p i t i s , nisi lux al iqua 

in te rvenisse!? I taque potui t videre Ruth Booz, 

et eam n e e d ù m plcnà luce c o n t e m p l a r i , c iquc 

cu l lus hic et nitor g r a i i am addere polui l , p r a -

ser l im cùm c a m j am a n t e cx colloquio c i t r a ad-

spectum cognovisset, etsi homines n e e d ù m sese 

m u t u ò in te rnosce rc possent cminùs , aut e t iam 

cominùs nisi á l t en le inspcclos lucis defec lu . 

Quomodò lotio ct ves l ium orna tos gra t iam 

conci l iare possit nemo ncsci t ; a t u n c t i o , q u x 

nobis m i n ù s us i i a ta , olim f r equens e ra t ad 

I x t i i i a m , lautilìam r i n i torem , n e q u c vcrò 

dubium est qu in o leum culi n i torem afferai . 

Hinc et illud inter adagia r c f e r iu r : Oleo uiti-

dins, quo et Se r ip lu rà u t i iu r P rove rb . 5. v . 5 : 

tfitidius oleo guttur ejus. P lau lus in T rucu l en to 

de mul ie rc benè complà et unc là : 
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lum unc t i one a b s t i n e b a t , a t eo m o r l u o l o i u s , 

u n c i u s q u e e s t , 2 R e g . 1 2 , v . 2 0 . et e j u s d e m 

lib. c . 1 4 , Joab Thecuensem mul ì e r em allo-

q u e n s : bigere, i n q u i i , te simula, et induere 

veste htgubri, et ne ungaris oleo, ul sis quasi 

mulier jam plurimo tempore liigens monuum. 

Psal . 103 , v . 15 : Ut exhilaret faciem in oleo. 

Ubi in Ilcbrreo vox e s t , q u a m non pauci ver-

n i n i , illusiret, nitere faciat. Jud i th Holofcrnem 

ad i lu ra cap. 10, v . 3 , unxil se myro optimo. 

Puel la : qua; ingressur .x c ran i ad Assuc rum 

sex mcns ibus oleo u n g c b a n i u r m y r r h i n o , 

E s t h e r 2 , v. 12. Hinc e t Psa l . i l , oleum lati-

tice, et Isai;c 0 1 , oleum gaiulii, quòd illud ad 

lastitiam , h i l a r i t a tem , p u l c H n t u d i n e m , ni io-

r e m c o n f e r r e t . Et q u a n q u à m frequente! ' olim 

non simplici o l eo , sed art i l icioso e t odora lo 

u n g u e n t o ad eam rem u t e r c n i u r , sa^iò l amen 

e t iam s implex ad id o leum a d h i b i t u m ; n e q u c 

hic in nos l rà Ruth aliud q u à m simplex o leum 

debe t intel l igi , id cn im rneliùs ct pauper ta i i 

e jus e t faclo c o n g r u c b a t , u i p o l e qurc colar i 

vo l cba t , quam al ioqui u n g u c n l i odor doli le-

s c e n t e m dclcxissc t . Quocirca non probo hic 

Feva rdcn t i i i n t e r p r c t a t i o n e m , cui odor i fe rum 

u n g u e n t u m p lace t , in camque r e m diossani 

sccu tus Chaldaium pa raph ras i en c i la t quasi 

d ixer i t : Delibata jtteundè oleas, quee tamen ilio 

non d i x i t , sed dun iaxa t , lesuchi bismanin , hoc 

e s t , ungeris in oleis. 

Nola verò nihil d iser tò in Hebrato h a b e r i , 

au t Scp tuag in l a , d c cul t ior ibus v c s i i m e n l i s , 

sed t a n t u m m o d ò ul ves t imenia sua c i r c u m p o -

ncrc t ; rec tè tamen inlollexil Hieronymus 

aliquid aliud p r a e i p i , q u à m ne n u d a incede-

rc i e t Booz sic a d i r e i , ncque c n i m id e r a t 

p rcec ip iendum, scd ijuftd expressi t Hierony-

mus , ut paulò cu l t io r ibus , quas h a b e b a t , i n -

d u c r e l u r vesl ibus. Hinc ci Chaldams pa raph ra -

stes hic v o t e u t i lu r , tachechit, quod in t e rp re t e s 
o r n i m e n i u m r i d d i m i . 

ET UESCtNDE IX AREAM. Qlioiliodi» usa NOCiìli 
dcsccndcndi verbo (nani e t boc in H e b r a o est-

rón i area: in sub l imiore loco s i s m i ( icheani? 

I n d e e;'i r e Varrò lib. I d c Re riisiic-«. «-»¡i. 

51 ; Aream esse epàrtet inagro, sublimi ori loco, 
quam perflare pussti ventus. Palhuliusucm lib 1 
de Re rust ica cap. 56 : Sit aulem area loco su-

blimi et undec'tmque perflabili. Quocirca ci Se -

p tuagin ta hic a scendend i verbo m u n l u r . — 

Respundeo vel descendi-rc hic poni p r ò , i r e , 

quà ral ione sa:pè in S c r i p t u r à desccnderc ct 

a scende re s u m u n t u r , nul lo habito r e s p e c t u a d 

v i » vel loci , ad q u e m t end i t u r ftilum; vel ideò 
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S c r i p l u r a m usam verbo dcsccndend i , quòd els i 

a r ea agro c i r cu in jaecn le sublimior essel , de-

p r e s s a r l amen essel domo, in quà R u l h ei Noe-

mi m o r a b a n l u r , vel loia ipsa u rbcBc i l i I chcm. 

NON TF. TIDE*T UOMO, ROOZ s c i l i c e l ; id e n i m 

in H e b r a o , Chaldaio cl Scp iuag in la ar l icul i 

i n d i c a n l ; sed cl id texlus nos ie r cxigi i ; nam 

homo ille e s l i s , qui esum p o l u m q u e finire 

d e b e l , somni c a p i e n t i eausà i iu rus e s l ad lo-

cum sibi de s t i na tu in , el à Rulli n o l a i u m . 

VERS. i . — PALLIUM QUO OPEBITUR A PARTE 

PEDUM. iii l l e b r a o , C h a l d » o ct Sep tuag in la 

nou Ct d i se r te m e n i i o pailii , uli nec in f ra v . 7, 

res l amen eadem es l , ut piane videatur s l r a -

g u l u m , quod pedes i < g e b 4 , ind icar i ; nam el 

Scp iuag in la b a b e u l : T i -ù; ìtcÌó»v età*<fi, qua: 

ad pedes ejtt*, ex q u o sat is colligi polesl , licci 

llt?;.rai vocem h o b r a a m , margeloth, vel pedes 

ipse?s igni f icare ve l in i , vel cani p a r l e m l e d i , 

a d q u a m ex temi un tu r p e d e s , quod nos vocamus 

les pieasdii Ut, l ame» rec t iùs capi v idea tu r 

p rò ip>;s s i r agu l i s , cl o p e r i m e n l i s , qu ibus ob-

tegunUir p e d e s , quod e t iam F o r s i c r u s v ide tur 

secn lus : quanquàm et e s aliis idem sensus 

cl i iciaiui ' , inasta pedes non d e l e g u n l u r nisi 

s c a g n i m i ! , qno i pedes teg i : , amovea iu r ; e t 

si dicanMs l ' ^ i i pedes d e l c g i , m c i c n y m i a 

c r i i , pi o eo inT/ij-c quod ad l e d i pedes e s l . 

F.R PI'.cuicits TE , t r IBI JACEBIS. Ad pedes 

videi icél i ransvers im el vesti la ; n e q u e en im 

vol t u l nudai» ipsa se in ipsum s i r agu lum im-

m i l l a i , vel la los latori a p p l i c e t ; id en im ne-

qne bones lum n c q u e castoni fuisset , q u a m la-

men hones ta tem et casl imoniam in tolo hoc 

facto n o t a i ipsemci Booz i n f r a , v . 1 0 , neque 

v e r ò e s t , unde Abulensis possil colligere e a m 

sese ad pedes n u d a m p r o j e c i s s e , p r a s e r t i m 

c ù m vesti b u s cultforifcus ipsa se o rnàsse l ut 

Booz gra i ior appa re re i . h i quanquàm de lo(.o 

hoc far.lo et Noemi Consilio À&ulensis in u ' r j m -

qne p a r t e m d i j p u ' e : , b . An-brosio lib. 3 d e 

Fide c j p . o , si h l tera l is SÌ-PSUS s p c c l e i u r , 

t u r p e q u l d d a m s p i r a r e v i d e n i u r , L j r a n : ; s e i 

Dw»."«jsius La r&ub ianus culpenl ; alii l amen 

verisi iai l iùs u'.ru:-.que t am conci l ia i» , quàm 

f a n u m à c:i!,?à ahso lvun t , i np r imisque Tìieo-

« i i r r m s , qui ex ip>à n a r n u l o n i s se r i e pu ia l id 

e v . n c i , meiTièq.ie ipsas sibi persuasisse à 

Booz a i t c ó i s ej»js j ' j s i i t i àe i l ì 'mperanl ià o m n e 

peccati pc r i cu lum a'otsse. Auc'.or oper is Im-

p e r f e t t i Hi.m. I in Mattò, divinam in cà r e iìi-

s p i r a t b n e m agnosc ì t , e l ex co cap i le o m n e m 

amoì i lu r culpam : Nisi, inqu i t , inspiralio Dei 

fuisset in Rq(h;t non dixissel tpuc dixit, nec fé-
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eistet qua: fecit, f t a e i e r hos c u l p « i m m u n e m 

facilini Abulens is , S e r a r i u s , Sa l ianus in Anna-

l i b u s , E s ù u s i n Sehol i i s ; cum qu ibus et ego 

scnt io . Nam vel r e s ipsa c u l p a n d a v idebi iur 

vel modus ; r es q u a m p e t e b a t , n i m i r ù m con-

jug ium , et copula ad su sc i i andum s e m e n dc-

f u n c l o , non modo licita e r a t , sed e l iam ipsa 

ad hoc ipsum j u s a l iquod ex lege h a b e b a t , e t 

in Booz nonnul la vicissim e r a t ob l i ga t i o , sed 

e t hoc ipsum id tcuipor is es imia ; c u j u s d a m 

d i a r i talis ct miser icordia ; e rga d e f u n c l u m ccn-

s e b a t u r , q u e m a d m o d ù m et B o o z , v . 1 0 , i n -

dicai . Si óicas p rop inqu io rem a i t e r u m fu i sse , 

cui a n t e o m n e s j u s e ra l ad h a j r e d i t a t e m , e t 

ob l iga i ioadsusc i tandum s e m e n , qu ique p r o i n d e 

p r io r fue ra t r o g a n d u s , fieri p o l u i t , u l i d m u -

l ieres ¡¡I® vel a c s c i e r i n t , vel non a d v e r t e r i n t : 

r u r s ù m lieri p o l u i t , u t id sc iver in t q u i d e m , 

p r a s e r t i m Noemi , a t d e a i t e r ius a n i m o ad id 

con jug ium in i lec lendo for te d e s p e r à r i n t , cùut 

coi»ira j a m Buoz a n i m u m v i d e r e n t in Rati» 

valdè inc l inat imi . Neque o m n i n ò nul la e ra t in 

Booz obligatio ; e ra t enim ob l iga t i o , q u o easu 

p rop inqu io ra l l e r c o n j u g i u m d e i r e c l a r e t : q ' i an -

q u à m nih i l (ieri posset nisi a l t e r pr ior r o g a r e -

l u r , et j u r e suo c e d e r e i , quod el fac tum ; i l i » 

lamen p r io rem Booz rogandum p u l a v c r u n t . s i v e 

quia ad id Deus insi inciu suo eas p e r m o v e b a t , 

s ivc quòd c a r u m mens esset Booz p r u d e n t i ® 

el d i u , i i a l i to lum boc aGIictarum v i d u a r u m 

c l «Joiuncti negot ium c o m m i i i e r e ci t ra j u r i s 

al lei ;us v io la l ionem, quod v ide iur Noemi fu isse 

c o n s i l i u m , e l ind ican t illa verba : Ipse autem 

direi libi quid agere debeas. 

.Modus e t iam els i nonnib i l insolens e t pc r i -

culosus videri p o l u e r i t , obnox iusque fornica-

lionis per iculo , d ù m ad il lum Ruth soli lo o rna-

t ior e l c o m p t i o r , c làm p e r t e n e b r a s , sola ad 

Solum , e u m q u ? c u b a n i e m , el ve*: p e r li nà e f n à 

exhilaraluni i i r e p i l , et in idem cubi le ad ,»e-

des se abj ici t c o n j u g i u m el copulam p o s i r l a -

to ra . Verùm qui f o r l è inspirabal D e u s , poi-Jit 

l o lum hoc pe r icu lum ave r t e r e . A d d e -nota;» 

B*»oz p r o b i t a i c m , cui m e r i t ò ¡¿¿ere poteràr . t 

nihil p r a t e r hones ia l en i , j u s f a sque t e n w u -

r u m ; nolani R u t h v i r i , i t e m , qu.« c : t r a con ju-

gium nihil Laie pe imissura c r a t , pjaximè cùm 

ipsa ape r i è con jug ium p o s t u l a r e ! , ut sonant 

verba illa , v . 9 : Exle.xde pallium tuum tuper 

fa:n,i!am tuam, quia propinquus ex. Quoeirca, 
etsi ilio ipso in t empore clàra nul lo conscio 

c o n j u g | u m in i tum f u i s s e t , u l ìn i r i p o l e r a t , 

pj quandoquidemJuda3is clandest ina conjugia non 

il coseni vel i la , vei copula ailecUi marital i babi ia . 

1 2 0 5 COMMENTA 

q u o d t a n t u m m o d ò Rul l i p e t e b a t , n u l l u m pec -

ca t i p c r i c u l u m fuisse t . 

VERS. 7 . — ISSETQOE A D D O R M I E N D U M J U X T A 

ACERVUM MANIPULORUM. In ipsà videlicet a r c à , 

ubi congest i e r a n t m a n i p u l i , a tque adeò s u b 

d io in ex t remf i videl icet a ce rvo rum p a r i e , u t 

h a b e n t H e b r a a , e t ver i s imi l i i c r in ipsis f r u g u m 

s l ipul is . Nimirùm boni pair isfamil iàs e s t s u i s , 

d ù m laboran t , adesse , a r e a m à noc tu rn i s fur i -

bus t u l a r i , i n t e r q u e ipsos man ipu los , q u a n -

tùmvi s is locus vil is sit et a b j e c t u s , s o m n ù m 

c a p t a r e ; quod non d e d i g n a t u s e s l Booz, l icei 

o p u l e n l u s e l p o t e n s . 

VERS. 8 . — ET CONTURBATUSEST. Eodem modo 

e t Sep tuag in la è r ^ i y * * , ex q u i b u s H e b r a a 

vocis , laphalli, s igni l ica i ionem facile est vena r i , 

u t aliud videl icet n ih i l s ignif icet q u à m p c r c e l -

l e r e , s ive t e r r o r e m t r e m o r e m q u e co rpo r i ex 

subito* pavo rc afferre ; n e q u e a l iud exis l imo 

vol imi H e b r a i , qui i l lud, iillapheth, exp l ican t 

inclinami se, vel inclinatus est, n i m i r ù m u t sit 

inc l inal io vel co rpo r i s re t rac t io ex pavore pro-

vcniens .Quai iquàm vox h s c , laphatli, eliam ad 

res i n a n i m a s a c c o m m o d e t u r , n i m i r ù m est e t iam 

inc l ina l io et perculs io inan imala ruu i r e r u m , 

c ù m c o m m o v e n i u r e t ad casum r u i n a m q u e in-

c l i n a n l u r . S ic usa est S c r i p t u r a hàc voce J u -

d ic . 16, v . 2 9 , c ù m vult ind ica re S a m s o n e m 

c o l u m n a s t empl i Dagon c o n c u s s i s s e , ubi Hie-

r o n y m u s appreltendens ve r l i t . Minùs r e e l è meo 

j u d i c i o , q u i bic v e r l u n t , tetigil, contrectacit, 

apprehendit, quas i Booz c o n i r e c i a i i o n c el tactu 

d e p r e h e n d e r i t esse mu l i e r em : v e r t e n d u m e n i m 

p o t i ù s e r a t pass ivò, c ù m in I l e b r s o sit c o n j u -

g a t e p a s s i v a , apprehensus est, compiutesi, 

videl ice t pavore . 

VIDITQUE MULIEREM. Po tu i t e n i m s e r e n à noc te 

sub d io al iquid v i d e r e , p r a s e r i i m c ù m à luna 

aut s ide r ibus a l iquod f u n d i t u r l u m e n , u t non 

dillicile f u e r i t è peplo m u l i e b r i , vel r e simili 

m u l i e r e m a g n o s c e r e , e ts i q u » mul i e r e s s e t , 

ut fit in t e n e b r i s , non po luer i t d ignoscere . In 

l l e b r a o t amen non h a b e t u r , tidit, seti boc 

modo : Ecce mulier. Quidqu id s i t , r e m u l a r -

b i i r o r , expressi t i n t e r p r e s n o s l e r , e ls i taciu 

vel ini nonnul l i eam m u l i e r e m agnovissc . Ex 

l l e b r a o autt-m n o n ita poles t pe r sp i cuè colligi 

eam el iam p ro m u l i e r e fuisse a g n i i a m , pr ius-

q u à m ipsa n o m e n s u u m p r o d e r e i ; nam i l l u d , 

ecce mulier, dici p o l u i t , etsi mul ie rem esse 

non a g n o s c e r e t , c iun lamen pedum tactu al i-

q u e m a d pedes j a c e n t e i n d e p r e h e n d e r e t . Ne-

que i t em ex i u l e r r o g a t i o n e s e q u e n t i : Qua: es? 

in H e b r a o satis id colligi po te s t , cùm He-
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b r a u m n 3 mi, quis, vel qua:, ver t i po luer i t . E x 

ilio t amen hominis pavore el cons i e rna t i onc 

q u » hanc in tc r roga l ioncm anteccss i t , salis col-

ligi polest agnovisse esse mul ie rem ; qua; e n i m 

tan la : c o n s t e m a i i o n i s potui l esse o c c a s i o , si in 

a r eà a m p l i o r e , in q u à veris imil i ter mul i i ob-

d o r m i e r a n l pr id iani ven l i l a lo r e s , unus al iquis 

ad pedes e j u s obdormisse d e p r e h e n d e t u r ? ut 

p r o i n d e non v idea iu r a l i u n d e , quàm ex m u -

l ier is a spec iu baie cons i e rna t io , processisse. 

JACENTEM. Ve r lun t alii ex l l e b r a o : Ecce mu-
lier donniebat; a t ver i s imi l ius est eam in om 

n e m occas ionem in len tam nihil somnicap ta s se . 

Significat qu idem H e b r a a vox e l i a m , dormire, 

at r e c t i ù s hoc loco ver tas , jacere, vel cubare. 

V E R S . 9 . — EXPA.NDE PALLIUM TUUM SUPER FA-

MULAH TUAM. Q u a m i n l i i i i e r p r c t e s , quid illà 

loquend i f o r m u l à , q u » symbol icum q u i d , » u i -

g m a t i c u m , vel p roverb ia le sa p i t , Rulh pe l i e -

r i l . Abulens i s vult b isce verbis a l iud n ih i l 

q u à m c o n c u b i l u m Booz peiiisse ; passim aliis 

p lace t peii isse Booz c o n j u g i u m , sive peti issc 

s u b e jus t a n q u à m m a r i t i a l a n i , d e f e n s i o n e m , 

p r o t e c t i o n e m suscipi ; nani e l in H e b r a o e s t : 

Expande alam tuam super famulam tuam. Sunt 
v e r ò qui Abulensis i n t e r p r c t a t i o n e m à Rabbi-

n i s o r t a m grav i ic r i n s c c t e n t u r , n e c i m m e r i l ò , 

si ipse i nve recundam e t fo rn ica r i am copu l am 

pos tu l a s se v e l i t , quod ab e j u s m e n t e a l i enum 

e s t , e ts i r e m to iam p ingu i stylo e l m i n ù s cas t i s 

et ve recund i s verbis exp l i c e t ; a l si non aliud 

v e l i t , q u o d sanò se velie i n d i c a t , quàm cam 

hisce verbis c o n c u b i l u m c o n j u g a l e m , p r a m i s s o 

videl icet m a t r i m o n i i c o n t r a c t u , qui eodem ipso 

in l o c o i n i r i p o t e r a i , pos tu lasse , n o n v ideo 

c u r usque adeò Abulens i s v a p u l a r e d e b e a t , 

c ù m h à c r a l i o n e n ih i l nisi l ic i tum cl b o n e s l u m 

p e i e r e t . Neque v e r ò ego a b h à c Abulens i s i n -

t c rp rc i a i ione a d m o d ù m a b h o r r e o , etsi non 

lam copulam hisce ve rb i s peii isse malim (si-

quidem a n t e ul lam in jee iam matr imoni i i m m -

l i o n e m i n v e r e c u n d u m fuisset copulam postu-

l a r e ) , q u a in r e a b Abulen^i r e c e d o , quàm 

ipsummel m a t r i m o n i u m , e i j u s ad conjugalem 

copulam ; copu l am v e r ò nonnis i t anquàm ali-

qu id mat r imoni i c o n t r a c l u m c o n s e q u e n s , 

e ju sque e f f e c t u m , ad finem illum consequen-

d u m , q u e m ipsa i m e n d e b a t , videlicet ad semen 

m a r i t o d e f u n c t o su sc i i andum. Quà cxpl icat ione 

e x i e r i s qu idem a s s e n i i o r , qui m a i r i m o n i u m à 

Rull i pos iu la ium v o l u n t ; q u o d e l meo j u d i c i o 

i nd i can t v e r b a illa : Quia propinauus es, a c s i 

d icat .: Quia ex lege ego u x o r c u m mar i t i h a -

r e d i l a t e t ib i debeor ; e t l o lum hoc f ac tum t a n -



1207 IN LIE 

toperò à Booz co l lauda tum v ide tur e s ige re ; 

a i à c x l e r i s illis d i s sen t io , quòd p rove rb i i ori-

g inem a l iunde acce r sam; ipsi cn im volun t 

R u t h v e r e c u n d è m a r i i u m e u m pos tu la re , pelila 

e j u s a l a , p r o l e c l i o n e , d e f e n s i o n c , qu® p e r 

av ium alas s ign i f i ca lu r , ut cap. p r x c e d . , v . 12, 

d i x i m u s , à qu ibus proverbi i Imjus or iginem 

d e d u c u n t ; at ego a l iunde h u j u s proverbi i e l 

fo rmula ; loquendi or iginem p e t e n d a m a r b i t r a r , 

n i m i r ù m ex j u r e connubia l i ad e jusdem to r i 

consor t ium : cùm cn im ex mat r imoni i con-

t r a c t u con juges habean t j u s u t e n d i eodem 

lo ro ad ac tum c o n j u g a l e m , peti t l l u t b expandi 

p a l l i u m , sive s l ragulum ( i d e n i m p a l l i i n o m i n e 

hic in te l l ig i tu r ) q u o Booz o p e r i e b a t u r , super 

s e , e o d e m q u c t e g i , s i v c , quod idem e s t , jus 

sibi per ipsum dar i e jusdem tor i inilo scilicet 

m a t r i m o n i o , e t i n t r a i p s u m rec ip i , à quo , donec 

ipse mat r imoni i consensum p r x s l a r e t , ipsa cx-

c l u d e b a t u r . D u c o r a d banccxpl ica l ionem pr imò, 

quia h x c est d i recta mat r imoni i pc l i i io , c ù m 

pr io r illa ncscio quas ambages sec te lu r . Se -

c u n d ò , quia p r o t e c t i o , q u » per alam signifi-

c a n t , nisi al iquid a d j u n g a t u r , per s e non 

magis significai pro tec t ioncm mar i t a l cm, q u à m 

al iam quaml ibe t ; non est ig i lu r verisimile Ruth 

in r e , q u » p l anè et ape r l è p ropon i debeba t , 

usam verbis ambiguis e t q u » alio sensu capi 

p o s s e n t , max ime cùm cl Booz slatini ex verbis 

intellexerit qu id à R u t h pe tc re tu r . Ter t iò , qu ia 

h i c v ide tur fu isse sensus et m e n s i n t e r p r e t i 

n o s t r i , c ù m v e r t i t , pallium; e ts i en im ala, 

u l in H c b r x o e s t , significare possit protec t io-

n e m , e l alis cu jusp iam tegi sit protegi, a t n e m o 

facile dicat eamdem homin i s pro tec t ionem si-

gnificari p e r pal l ium vel s t r a g u l u m ; ex quo sa-

lis colligi potes t H ie ronymum p e r pallium non 

intellexisse m a r i l a l e m pro tec t ionem. Q u a r t ò , 

quia o m n i u m ferè i n t e r p r e t u m sentenl ia est 

per =133 canaph in H c b r » o , e t impv-ptv a p u d 

S e p t u a g i n t a , hoc e s t , alam, non intelligi cam 

q u » metaphor icè ala hominis dici potest ; u t 

cùm d i c i m u s , confugere ad a l icujus alas , tegi 

a l ien j u s alis, sed alam seu orain pallii SPU s i ra-

gu l i , s iqu idem etal ibi passim e s t r e m a o r a vestis 

ala appe l l a tu r . Q u i n t o , quia et alibi cùm d e re 

n x o r i à s e r m o est simili loquendi formula u n t u r 

S e r i p l u r à , Deu te r . 22, v . u l t . , u b i I l ieronymus 

ver l i t : iVon accipiet homo uxorem pairis sui, nec 

revelabil operimenlum ejus, in l l e b r a o habe lu r : 

iSon revelabil J j p kenaph, hoc est, alam patris 
sui. El cap. 27, v. 20 : Maledictus qui dormii cum 
uxore pairis sui, et revelat operimenlum lectuli 
il««. Ubi r u r s ù m in Het>i<eo e s t , revelare alam 
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pairis, qu ibus in locis r id icu lus s i t , qui p e r 

alam intcl l igat defens ionem e t p r o t e c t i o n e m , 

non orarn s t ragul i . Ex qu ibus omnibus perspi-

cuè coll igi tur hic ili H c b r x o , expande alam 

tuam, non esse a l iud , q u à m , ex tende s t r agu lum 

tuum ut m e l ega i , ci in l ra e u m d e m l o r u m t ecum 

rec ip ia t , a tque adeò hones t a mat r imoni i peti-

t io .quod dat j u s a d e u m d e m t o r u m e l c o p u l a m . 

QUIA PROPINQUUS ES , hoc e s t , qu ia lege tene-

r i s m e uxorem d u c e r e , ut d e f u n c t o p r o p i n q u o 

tuo semen susci tes , s imu lquc j u s habes h x r e -

di ta tem illius tibi v ind icand i . In H e b r x o hic 

ru r s iun habe lu r : Quia redemptor es tu; c u j u s 

Iocuiionis vim supra cap . p r x c e d . , v . 2 0 , cx-

pl icuimus . 

VERS. 1 0 . — E T P R I O R E M M I S E R I C O R D I A M P O S T E -

RIORE SUPERASTI. P r i o r e m mise r i co rd i am vocat 

quam a n t e c x h i b u c r a t , vcl m a r i t o v idua post 

e jus m o r l e m p e r m a n e n s , vel soc ru i cui u l 

a d h x r c r e t ct solat io esset in ipsius v idu i t a te e t 

orb i ta te , pa ren tes , pa t r i am, idolo la t r iam desc -

r u e r a t , el Dei cu l tum amplexa p e r e g r i n a m r e -

gionem ad ìc ra t . Pos le r io rem inle l l ig i t e a m , 

quam n u n c mar i to de func to p r x s t a b a t , u lpo le 

cui c u r » e ra t ci semen s u s c i t a r e , quod id 

tempor is magni beuef ic i i , p ie ta t i s c t mise r i -

c o r d i x loco h a b e b a t u r . E l h x c est ra l io c u r id 

f ac lum l an tope rc Booz c o m m e n d e l ct d e p r x -

dicet . 

QUIA NON E S S E C U T A J U V E N E S P A U P E R E S S I V E 

DIVITES. Videntur h i c d u o , i n t e r se t amen 

c o n n e x a , à Booz i n h o c fac to Ruth commen-

d a i ; u n u m , quòd m a l r i m o n i u m ipsa pe la i , id 

non ex libidine facere ; si en im ipsa libidinis 

impe tum sequi vo lu i s se t , non l amd iù ma t r i -

monio abst inuissel , sed j ampr idem quas i m o r » 

impat iens in patr ià j u v e n i a l ieni , q u e m pri-

m ù m r e p e r i s s e t , seu p a u p e r e m s c u d i v i i e m , 

a d h x s i s s e t ; a l tc rum, quòd sal is o s t c n d a i se id 

in grai iam mar i t i de func l i Tacere, n t p o i e q u x 

deser ta pa t r ià el p a r e n t i b u s , neglect isque j u -

venum s u x p a t r i » con jug i i s in p e r e g r i n a m 

regionem vener i t , u l m a l r i m o n i u m c o n s e c t a -

r e i u r , non c u j u s l i b e i , sed j am s e n i s e t e j u s 

qui de func to hoc bene l ic ium p r » s t a r e p o s s e l , 

n e e jus nomen cl familia e x i i n g u e r e l u r , quod 

solius f ra t r i s vel p rop inqu i de func l i e ra t . 

VERS. 1 1 . — SCIT E N I M O M N I S P O P U L U S , Q U I H A -

B I T A T I N T R A P O R T A S UBBLS M E . E , M U L I E R E M T E 

ESSE VIRTUTIS. boc est , p robam e t v i r t u t e p r x -

diiam ; ita en im H e b r x i l oquun tu r u t loco ad-

ject ivi abs t rac lum in r eg imine p o n a n t , ut vir 

foriiiudinis, hoc e s t , v i r f o r t i s , templum «an-

ctitaiis, hoc e s t , t emp lum s a n e l u m . Accipiq 
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ig i lu r hic v i r l u t e m p r o a n i m i l iabi iu ad hones -

l a s a c l i o n e s i n c l i n a n t e , non p ro r o b o r e , f o r -

l i l u d i n e , s e d u l i t a t c , d i l igent ià , u t v isus e s t 

voluisse S e r a r i u s ; e t q u a n q u à m verun i s i t 

o m n i a ista s ignif icare vocem h e b r x a m , chaiil, 

a t t a m e n v e r u m non esl non e l i am s igni f icare 

b o n u m i l lum an imi hab i lum ; n a m e t c ap . s e q . 

ubi n o s t r a versio h a b e t v . 11 , ut sit exemplum 

virlulis, in H e b r x o est e a d e m vox , et Psal . 83 , 

v . 8 , ubi versio n o s t r a habe l : ¡bunt de virtute 

in virlutem, qu ibus t amen locis v i r tus p r o 

an imi hab i tu s u m i t u r ; imo c o n t e n d o non aliam 

esse vocein h e b r a i c a m , quà is an imi b o n u s h a -

b i tus s i g n i f i c e i u r ; n e q u e e n i m alia p ro fe r r i 

p o t e s t ; n e c m i r u m , c ù m in v i r tu t i s exerc i l io 

r o b u r an imi max imè s e p r o d a t . Neque a l i l e r 

h o c loco accep i t C h a l d x u s p a r a p h r a s t e s , q u o d 

i la La l inus i n t e r p r e s r e d d i d i t : Manifestimi est 

quòd mulier justa tu, et est in te virlus ad aspi-
ciendam lucernam prceceptorum Domini. 

Iu H e b r x o i ta p r io r pars h u j u s s e n t e n t i » e f -

fertur : Scit omnis porta populi mei, ubi per 
por iam Valablus e t alii qu idam acc ip iun t p o r -

t a m , in quà exe rceban iu r judicia : qu ibus a d -

s l i p u l a i u r C h a l d x u s p a r a p h r a s t e s , q u i s e d e n -

l e s in p o r t à S a n e d r i n m a g n à , hoc e s t , j ud ices 

e t p r imores popul i i n t e l l ex i t ; at r ec t iùs p e r 

p o r i a m s y n e c d o c h i c è , ut fecit i n t e r p r e s nos -

t e r , intelligas to iam c iv i ta tem , seu quidquid 

i n t r a po r t a s c o n i i n c t u r . E u m d e m sensum se-

cu t i s u n t S e p i u a g i n l a , qui d i x e r u n t : uìax 

<p>.R. XAW [AVJ , universa tribus populi mei; i t em 

P a g n i n u s e l alii q u i v e r t e r u n t , tota civiias, 

universa urbs. 

VERS. 1 2 . — NEC A B N U O H E P R O P I N Q U U M , S E D 

EST ALIUS ME PROPINQUIOR. Posse l ex bis ve r -

b i s m a j o r sangu in i s p rop inqu i t a s isti a l ter i co-

gna to s t a i u i , q u à m B o o z , v . g . , si is MahaIonÌ3 

pa t rue l i s esset , Booz t a n t u m m o d ò El imelechi 

pa t rue l i s ; a t t amen non exis t imo h x c verba sa-

ils id e v i n c e r e ; po lu i l en im u t e r q u e in eodem 

esse consanguin i l a lis g r a d u , sed a l t e r dici pro-

p i n q u i o r n o n r a t i o n e sangu in i s , sed ad h u n c 

e f f c d u m , videl icet quia j u s ei c o m p c t e b a t a n l e 

Booz v indicandi sibi h x r c d i t a t e m d e f u n c l i , e t 

cum j u r e hoc obligatio uxoris e j u s d e m de func l i 

d u c e n d » : po lu i l en im in l e r eos q u i in x i fua l i 

g radu e s s e n t , imo el debu i t c c r t u s esse o rdo , 

quoad j u s illud et ob l iga t ioncm, u l u n u s l'ra-

t r u m , v. g . , vel p a t r u e l i u m h a b e r e t p r x a l i e r o 

obl igal ionem uxoris de func l i d u c e n d » e t j u s 

h » r e d i t a t e m a d e u n d i , q u e m a d m o d ù m docui-

m u s e t expl icu imus Deuter . 2 3 , v . E». E x hoc 

aytem y. et seq. manifestimi est, quàm fuerit 
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Booz non m o d ò c n s t u s , ut qui à R u l h o m n i n ò 

p e r n o c t e m abs t inuc r i t , sed e l i a m j u r i s e t j u s -

l i t i x s t u d i o s u s , u l q u i nihil in hoc negotio 

l e m a n d u m s l a l u e r i t , nisi p r i ù s al ter j u r e suo 

cess issc t . 

VEBS. 1 3 . — S i T E V O L U E R I T P R O P I N Q U I T A T I S 

J U R E R E T I N E B E , B E N E R E S ACTA E S T : S I N AUTEM 

I L L E N O L L E R I T , E C O T E A B S Q U E ULLA D D B I T A T I O N E 

SUSCIPIAM. I n H e b r a o est : Si redemerit te, èo-

mm, redimat; el sinoluerìt te redimere, ego te 
redimam, u t m i r u m non sit p r o p i n q u u m illum 

r e d e m p t o r e m v o c a r i , u t cui j u s red imcndi , 

seu v indicandi eam compe te r e i . 

BENÈ RES ACTA EST. I n H e b r a o vox una e s t 

h i s r e s p o n d e n s n n tob, q u a m H e b r x i n o n -

nul l i , uli e t o b s e r v a t S e r a r i u s nos le r , v o l u e r u n t 

nomen esse p rop r ium illius p r o p i n q u i , cui j u s 

i l lud compe tcba i : al i l lorum p rop r ium es t 

n u g a s vende re . Illa cn im vox bonum significai, 

el ila appel la t ive s u m p s c r u n t i n t e r p r e s n o s t e r , 

S e p i u a g i n t a , P a g n i n u s , T i g u r i n i , alii p a s s i m ; 

e s lque loquend i m o d u s I l e b r x i s f ami l i a r i s , e t 

S c r i p t u r » f r e q u e n s , c ù m d i c u n t 212 tob , hoc 

es t , bonum, supple est, u t f e r è ubique supp le r i 

d e b e t , e s tque rei factive a l i c u j u s a p p r o b a t i o , 

quod nos d i ce r emus : benè habet, bonum faclum. 

VERS. l i . — USQUE A D N O C T I S ABSCESSUM, h o c 

e s t , donec inc ipere t d i lucescere . In H e b r x o 

est, usque mane, 
ET DIXIT BOOZ. VOX, BOOZ, deest in H c b r x o , 

r e c t è t amen H i e r o n y m u s , sep iuagin la I n t e r -

p r e t e s s e c u l u s , id a d d i t , n e ambiguum csse t , 

quis d ix isse t , R u t h an Booz ; nam v e r b u m il-

lud , surrexit, quod antccedi l , ad R u l h r e f e r l u r : 

at in H e b r x o nulla e s t a m b i g u i l a s ; prosum-. r / f 

cn im v e r b u m es t f e m i n i n i gener i s , ai p rò dixil 

v e r b u m mascul in i g e n e r i s , ut salis a p p a r e a t 

suppos i tum m u t a r i . 

CAVE N E Q U I S N O V E B I T Q U O D n u c V E N E R I S . I n 

H e b r x o c u i i d d i c t u m s i t non sal is e x p r i m i t u r , 

c ù m i n d e t e r m i n a i è d i ca lu r : .\on scialar quod 

venerit mulier ad aream, imo cùm p e r lert iarn 

pe rsonam l o q u a l u r , suspic io nasci polui t a l -

teri q u à m Ruth id d i c t u m , u n d e e t C h a l d x u s 

p a r a p h r a s t e s dici t : Dixit pueris suis. Veruni ex 

c i rcu ins lan l i i s sa t is l ique t non a l ter i quàm ipsi 

R u l h m a n d a t u m hoc d e d i s s c ; aliàs cn im neque 

s u » , n e q u e mul ier i s l a m x sal is cau lum fuis-

s e t , si id Booz famuli r e sc iv i s sen t , iHudquc i i s 

m a n d a l u m dar i opor tu i s se t . A d d e non ob aliam 

c a u s a m d i s c e s s u m med i t a t am fuisse R u t h , c ù m 

n e e d ù m sal is d i l ux i s se t , et n e e d ù m se h o m i -

nes cognosce ren t , nisi u t r e s to ta aliis cela-

r e t u r . Hoc i t aque m a n d a t o e t s i lcnt io ìndrcto 
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voluit utriusque Iionori et fam® Booz consu-
lere, cura homines ad deteriora suspicandum 
proniorcs s in t , alque adeò ci scandalo, quod 
nasci poluil, occurrcre; neque enim à rebus 
ipsis laniummodò malis, scd etiam ab omni eo 
quod mali spccicm pr® se fe r i , absilncudum 
esi. 

VERS. L A . — E X P A N D S , I N U I . I T , PALLIUM TI'UM 

Qio OPERIIIIS. Ne per pallium hic inlclligas 
veslem è crassiore villo aul lanà conicxtam, 
qu® corpori propiùs applicari solet, sed esti-
mimi subligaculum, seu ventrale antependu-
lum, quod è lino mulieres gestare solent , eo-
quc circumcingi ; illud enim a plum erat ad 
hordeum excipiendum, et etiamnum liujus-
modi ventrali nihil non mulieres circumferre 
solent. Neque verò Ine eadem in Hebr®o vox 
est, qu® alibi voci, pallium, respondere solet , 
sed altera, miipachaih , quam Sepiuaginla hic 
Kif^wua vcrlunl, ali i , Unicum, velum, peplum, 

succinctorium mdiebre, reddunt, Chaldxus pa-
raphrastes, sodara,quod pcrspicuèà latina voce, 
sudarium, sumplum esl, quemadmodùm et 
apud Lucam ct Joanncm awiiqwt, ncque aliler 
quàm sudarium verlit hic lalinus Chaldaic« 
paraphrasis inlcrpres. Vox illa hebrxa, miipa-

chaih, alibi nusquàm in Scripturà habelur p r x -
terquàm hoc loco, el Isaix 3 , vers. 22 , ubi 
Hieronymus linlcamina vcrlit. 

SIENSUS EST SEX MODIOS HORDEI. Q u o m o d ò 

verò sex modios, cùm illud justura onus pos-
sit videri robusti hominis? Si enim modios, 
ul cap. prxced. , v. 17, accipiamus pro salis 
(quod et hic sequitur Chaldxus paraphrastes, 
qui ait, schiih sein, hoc est , ses sata), erunt 
sex modii scu sala duo eph i , qu i , ut liquet ex 
iis qu® diximus ad lineni rap. 16 Exodi, eili-
ciunt circiler raseriain nnam Alrebatensem, 
uti ego ipse scxlario romano admensus sum ; 
erat autem quilibct sextarius olim iritico ro-
mano, et est etiamnum nostratc optimo plc-
nus quindccim unciarum romanarura , in 
quoijue salo viginti quatuor sextarii, atque 
adeò in sex satis 141 sextarii ,qui centum oc-
toginta libras romanas duodecim unciarum 
itidem romanarum pendent. Ksse autcm id 
hominis robusti justum onus experiunlur quo-
tidièapud nosbajuli. Verùm hordeum minoris 
est pondcris quàm triticum, fateor; Villalpan-
dus tamen nosler hordeum pnlxsiinum ferè 
ejusdem pondcris facil cum romano trilico, 
nempe ut viginti seplem sextarii hordei pal®s-
tini quoad pondus respondeant viginti quinque 
sextariiB tritici romani ; aiverò trilicnm pa-
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lxsiinum mul l i ponderosius trliico romano 
faelt , c i videlicet proportlone, qu» esl inter 
ociodccim el viginti quinque, ut octodecim sex-
Uirii tritici |iiilastiiii »qualis sint pondera cum 
viginti quinque sextariis romani tritici; qua; 
unde hauserit nescio, mihique ca proporl io, 
nisi ésperienlià sit comprobata, videlur ¡us-
to iniquior. At per me licei capiamus pon-
dus liordei romani,quodidem Villalpandussta-
tuii c i se habere proportionc ad triticum ro-
ndinini , ut quinque ad quaiuor; erunt igitur 
in i t i sextariis romani* lmrdei romani 144 
libra romana», ita ulquilibelsexlarius librai» 
imam perniai ; quis vcrò liane sarcinam huine-
ris vcl brachiis femineis ùnparem non judica-
vcrii? Cui accedit qnòd nullo modo sit verisi-
mile unius temili»! succinclorium muliebre 
poluisse lantani bordei quantitatem capere. 
Multò longiùs à veritaie abeunl figurini inter-
pretes, qui, sex e/iha hordei, dixerunt. Cerlé 
quidquid aliqui senliani, non videlur ullà pro-
babilitate dici posse liic niodios prò salis acci-
piendos, sed ve! progoinur , qux admodùm 
familiaris eral mensont el pars cplii decima, 
vel prò mensurà aliquà in genere. Ncque id 
mirum, cùm nosler interpres varie hanc modii 
vocem in su l versione eapial , nunc prò ephi, 
nunc prò salo; quid mirum si Cl prò minore 
mensurà, vel cerio mensurà in genere, p r a -
serlim cùm apud Homanos modius (quorum 
propria est mensurà) neque ephi neque salo 
xqualis s i i , scd minor ? Neque verò hic in He-
b r a o vox est, quas salum signifìcet, sed ve! 
mcnsuram duntaxat ; sic enim Pagninus ex lle-
brao verlit : Mensus est sex hordei mensuras; vel 
cerlèneque vox illa in l lebrao est qux signifìcet 
mensuram, sed du'nlaxat, u t alii verlunl, tex 

hordeorum, quomodò el reddiderunl Septua-
ginta ¡wtóv, quanquàm ct in bis necesse 
sii vel certam al i iuam, vel indeterminaiain 
mensuram intelligere. Diversitas hxc versio-
num naia videtur ex eo quòd una vox in He-
brao diversiniodè legi possit addilis diversis 
punclis : sehorim enim legunl Masorethx. Se-
piuaginla , el alii fere passim, quod hordca 
numero plurali signilicat, alque adeò, schescli 

sehorim, sex hordeorum ; at Pagninus el forlè 
Hieronymus legerunt, seheharim, hoc est, men-

sttras, licei ratione circumslautkirum, qnòd 
pridiano vespere ventilaium expurgalumque 
essel hordeum, collegerini has mensuras fuisse 
hordei , ob idque el in suà versione id addide-
rint . Malim igilur basce sex mensuras Kuth 
admensas lolidcm gomor interpretari, cujus-
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modi el facile ipsa ferro, el muliebri succincio-

rio continere polueril. 
Qu« ponn.vs INGRESSI EST CIVITATEM. Al ex 

Hebrxo videri possit non ipsa líulh ingressa, 
sed Booz, siquidem qui mensos es l , qui super 
eam posuit . idem videlur ingrcssus, cùm non 
si l in I!cbr.T<> uiutaliosnpposili,imò et verbum, 
vaiiabo, hoc est, el ingresáis est, mascolini sit 
generis , u l proinde reelè ila llebra-a videan-
tur verli posse : Et mensili est sex mensuras, 

et posuit super eam, et ingressus est civitatem. 

Quocirca el Chaldxus paraphrastes, ne res ma-
neret ambigua, addii posteriori isti membro 
nomen Booz : Et ingressus est Ilooi in urbem. 

Vcrùm cùm sequenlia : El venit ad socrum suam, 

necessario ad [tulli refernnlur, ubi et in He-
b r x o est verbum femininnm, nou videinrprx-
ccdens illud membruin commodò ad a l ium, 
quàm ad eamdem Rulh referri posse ; id cnim 
continuala rerum series exigi t , ct apud lle-
b raos ill verbis sxpc lii hxc gcnerum enallage, 
ul Diasculinum ponatur pro feminino; unde 
ei Pagninus hic feminino genere verlit : Et 

ingressa est. 

CAPUT IV. 

•1. Ascend i ! e r g o Booz ad p o r i a m , c t 

sedi l ibi. C ù m q u e v id isse t p r o p i n q u u m 

p r a j i e r i r c d e q u o p r i u s s e r m o hab i lus 

e s t , dixil ad e u m : Decl ina p a u l i s p e r , e t 

sede h i c , — v o c a n s e u m n o m i n e s u o . Qui 

d i v e n t i e t s ed i t . 

2 , T o l l e u s a u l e m Booz decern v i ros d e 

s e n i o r i b u s c ivi ta t is , d ix i t a d eos : S e d e l e 

h i c . 

%. Q u i b u s s e d e m i b u s , l o c u l u s e s t a d 

p r o p i n q u u m : P a r t e m ag r i l 'rairis nos l r i 

El imelech v e n d e i N o e m i , qua ; r e v e r s a est 

d e r e g i o n e Moal i i l ide ; 

h . Quod au i l i r e le volui , ct l ib i d i cc r c 

c o r a m c u n c l i s sedent i l ius e t m a j o r i b u s 

na iu d e populo meo . Si v i s poss ide re j u r e 

p r o p i n q u i i a i i s , e m e e t poss ide ; sio at t-

ieni displ icet l ib i , hoc ipsum indica m i h i , 

u l sc iam qu id f ace re d e b e a m ; nu i i u s 

c n i m est p r o p i n q u u s , excep to l e , q u i 

p r i o r es, ei m e , q u i s ccuudu? s u m . Al 

i l le r e s p o n d í ! : Ego a g r n u i emani , 

5 . Cui d ix i l Booz ; Q u a n d o e m e i i s 

a g n i n i d c m a n u m u l i e r i s , Knih <¡uo-
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Qui» ECISTI , n i u ? In Hebrxo videlur osse • 

Qua es tu, filia mea ? eivcrò pnlant aliqui so-
crum, quia needùm salis diluxerat, eam non 
agnovisse, ob idque interrogasse quxiiam 
esset; at vcrfeimilius est eum esse sensum 
quem expressit Hieronymus, ct vertendum 
esse ex Hehrxo : Quid Iu, filia mea ? que 

modùm el Sepiuag. reddiderunt in codice Ba-
sileensi ct Regio, ut iu Hebrao ' 3 mi sit posi-
tura prò r i a ma, boc est, ipiœ, prò quid. Accc-
dit quòd ista compellàlió, filia mea, satis 
indicci socrum illam agnovisse. 

DONEC VUIEAUIÌS , OL-EU HES E X I T ™ n i c E i T . In 

l lebrao est : Donec cognoscas quomodò cadet 

verbum. tibi manifestimi est verbum poni prò 
re el negoi io .de quo filerai scrino, qucin.id-
modùm Hieronymus expressit. Al Sepiuaginla 
in Romano el Regio codice Ine fiiterpoliunt 
ncgaiionem : t u ; ra s ì i^i ìmi iì ré 
an.«*, quand lu cognoscas quomodb non cadet 

verbum , quasi cadere verbum hic sii cassimi, 
inutile reddi , scu eventu suo frustrar) ; al 
recliùs omninò et commodiùs negatio illa ab-
s i t , uli ct abcsl à codice Basileensi. 

CHAPITRE IV. 
1. Booz alla donc à la porle de la ville, oh se 

rendaient les jugements, el s'y assit ; et, voyanl 
passer ce parent de lluth doni il a clé parlé 
auparavant ; il lui dit en l'appelaut par son 
nom : Venez un peu, et asseyez-vous ici. Ce 
parent vint à lui, ct s'assit. 

2 . Alors Booz , prenant à part dix hommes 
des anciens de la ville, leur d i t ; Asseyez-vous 

3. Apres qu'ils furent assis, il parla à son 
parent de celte sorte: Nocmi, qui est revenue 
du pays de Moab, doit vendre une pariii* du 
champ d'Eliinélech, noire parent. 

4. J'ai désiré que vous sussiez cela, el j 'ai 
voulu vous le dire devant lous ceux des anciens 
de mon peuple qui sont ici. Si vous voulez Pac-
quéiir par le droit de parenté, aclielez-le, et 
qu'il soit à vous; si vous n'y avez pas d'incli-
nation, déclarez-le-moi, afin que j e sache ce 
que j'ai à faire, car il n'y a point d'autre parent 
plus proche que vous, qui êtes le premier, c t 
que moi, qui suis le second. 11 lui ré, ondit : 
J'achèterai le champ. 

ii. liooz ajouta : Quand vous aurez acbelé le 
chamP de Noémi, il faudra aussi que vous époa-
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voluii u l r i u sque honor i et fam® Booz consu-

l e r e , cura homines ad deter iora s u s p i c a n d u m 

p r o n i o r c s s i n t , a lque adeò ci s canda lo , quod 

nasci p o t u i l , o c c u r r e r e ; n e q u e en im à r ebus 

ipsis t a n l u m m o d ò mal t s , sed e t iam ab o m n i eo 

quod mali spccicin p r ® se f e r i , ab s t l ncudum 

es l . 

VERS. L A . — E S P A N D E , I N U I . I T , PALLIUM TUUM 

QUO OPERIRIS. Ne per pallium hic intcl l igas 

vestem è c rass iore villo au t lanà c o n t c x l a m , 

qu® corpor i p rop iùs appl ical i s o l e t , sed e s t i -

m u m s u b l i g a c u l u m , seu ventra le a n t e p c n d u -

l u m , quod è l ino mul ic res ges iare s o l e n t , eo-

que c i rcumcingi ; i l lud en im ap tu ra e ra t ad 

ho rdeum e x c i p i c n d u m , e t e t i a m n u m h u j u s -

modi vent ra l i nihil non mu l i e r e s c i r c u m f e r r e 

so l en l . Neque verò hìc cadem in Hebr®o vox 

est , qu® alibi voci, pallium, r e sponde re s o l e i , 

sed a l t e r a , miipachaih , quam Sepiuaginla h i c 

Ki f^wua ve r lun t , a l i i , Unicum, velum, peplum, 

succinctorium muliebre, r eddun l , C h a l d x u s pa-

raphras tes , sodara,quod pc r sp i cuèà latina voce, 

sudarium, s u m p l u m e s t , q u e m a d m o d ù m e t 

a p u d Lucam c i Joanncm n e q u e a l i l e r 

q u à m sudarium vcrli t h i c la l inus Chaldaic® 

paraphras is i n l c rp re s . Vox illa h e b r x a , miipa-

chalh, alibi nusquàm in S c r i p t u r à h a b e i u r p r ® -

te rquàm hoc l oco , e l Isai® 3 , vers . 22 , ubi 

Hie ronymus l inleamina ver t i t . 

MENSUS EST SEX MODIOS UORDEI. Q u o m o d ò 

verò sex m o d i o s , cùm illud jus tu ra onus pos -

s i t videri robus t i homin i s? Si en im m o d i o s , 

ut cap. p r®ced . , v . 17, accipiamus p ro sal is 

(quod et bic s e g u i t a r Chald®us p a r a p h r a s t e s , 

qui ai t , schilh sein, hoc e s l , s e i s a l a ) , e r u n t 

sex modi i seu sala d u o e p h i , q u i , ut l ique t ex 

iis qu® diximus ad lineili r a p . 16 E x o d i , elli-

c iunt c irci ler r a se r i am u n a m A l r e b a t e n s e m , 

uti ego ipse sexlar io romano admensus s u m ; 

c r a i au tem quil ibct sextar ius olim t r i l i co r o -

m a n o , et e s l e l i a m n ù m nos t ra tc op t imo p le -

n u s quindecim u n c i a r u m romanarura , in 

quoque salo viginli q u a t u o r s e x t a r i i , a l q u e 

adeò in sex satis 144 s e x t a r i i , q u i c e n l u m oc-

toginta l ibras romanas duodec im u n c i a r u m 

i l idem r o m a n a r u m penden i . Esse au tem id 

hominis robus t i j u s t u m onus expe r iun iu r q u o -

t i d i è a p u d n o s b a j u l i . Verùm hordeum minoris 

e s t ponde r i s quàm t r i t i c u m , f a i e o r ; Villalpan-

dus t a m e n nos le r ho rdeum pa to s t i num ferè 

e jusdem ponder i s facit c u m romano t r i l i co , 

nempe ut viginli sep iem sextar i i liordei p a s -

tini quoad p o n d u s respondeant viginti q u i n q u e 

sex ta r i i s irit ici roman i ; a tverò t r i l icum pa-

m m , 2 1 2 

l i s t l n o m m u l t ò pondcros lus t r i l i co r o m a n o 

f a c i t , ed videl icet p r o p o r t i o n e , q u s est In te r 

oc todcc im et v ig in t i q u i n i n e , ut octodecim sex-

tari i t r i t ic i p a l a t i n i » q u a i l s sint ponde r i s c u m 

viginti q u i n q u e s c \ i a r i i s roman i t r i t i c i ; qua; 

u n d e hause r i t nesc io , m ih iquc ca p r o p o r l l o , 

nisi é s p e r i e n t i d sit c o m p r a t a l a , v i d e t u r ¡us -

to in iqnior . At per m e l icei cap iamus pon-

dus liordei r o m a n i , q u o d i d e m Vi l la lpanduss ta-

tuii eà s e habere p ropor l l onc ad t r i t icum r o -

m a n u m , ul q u i n q u e ad q u a i u o r ; e r u n t ig i tu r 

in I t i sextar i is r o m a n i s l iordei roman i 144 

librai r o m a n a » , ila ut q u i l i b e l s e x l a r i u s l ibram 

imam peni la ! ; qois v e r o hanc sa rc lnam hu ine -

r is vel brachl is f emine i s impa rem non j u d i c a -

vc r i t ? Cui acced i t quòd nul lo modo sit ver is i -

mile un ius feminai s u c c i n c t o r i u m mul i eb re 

potuisse t an lam hordei q u a n t i l a t e m c a p e r e . 

Multò longiùs à ve r i l a i e a b e u n t Tigur in l i n t e r -

p r c l c s , qu i , sex epha hordei, d i x e r u n t . C e r t é 

quidquid al iqui s e n l i a n t , non v i d e i u r ullà p r o -

bahi l i ia te dici posse b i c mod ios p ro satis acc i -

p l c n d o s , sed vel p r o g o m o r , q u a i a d m o d ù m 

famil iar is e r a t m e n s u r a e l pars eph i d e c i m a , 

vel p r o m e n s u r ä al iquà in g e n e r e . N c q u e id 

m i r u m , c ù m nos le r i n t e r p r e s va r ie hanc m o d i i 

vocem in suà vers ione c a p i a t . n u n c p ro eph i , 

n u n c p ro s a lo ; qu id m i r u m si et p ro m i n o r e 

m e s s o r i , vel c e r t e m e n s u r à in gene re , p r a -

ser t im c ù m apud H o m a n o s modius ( q u o r u m 

propr ia est m e n s u r a ) n e q u e e p h i neque salo 

lequal is s i t , sed m i n o r ? Neque verò h ì c in Ile-

b r s o vox e s t , quas s a l u m s ign i f ìce t , sed ve! 

m c n s u r a m d u m a x a t ; s ic e n i m Pagn inus ex l le-

b r a o vc r l i t : Mensili est sex hordei mensuras; vel 

c e r l è n e q u e vox illa in l l e b r a o esl q u s signil icet 

m e n s u r a m , sed du 'niaxat , u t alii v e r l u n t , sex 

hordeorum, q u o m o d ò e l redi l ider i rot Sep iua-

g in la «fi iä», q u a n q u à m c t in his necesse 

sii vel cer ta in ali i nan i , vel imie l e rmina ta in 

m e n s u r a m inte l l igere . Diversi tas h s c v e r s i o -

n u m na t a v i d e t u r ex eo quòd una vox in He-

b r a o divers imodè legi possit addi t is d ivers is 

punc l i s : sehorim en im l e g u n l Masoretlne. S e -

p tuagin la , e t alii f e r e p a s s i m , quod hordea 

n u m e r o p lura l i s ignif ica t , a l q u e a d e ò , schesclt 

sehorim, sex hordeorum ; a l Pagn inus e l f o r l è 

Hie ronymus l e g e r u n t , seheharim, boc es t , men-

suras, licet r a t i o n e c i r cums l an tk i run i , qnòd 

pr id iano vespere ven t i l a tum e x p u r g a l u m q u e 

essel h o r d e u m , col legcr ini has m e n s n r a s fuisse 

h o r d e i , ob idque e t in s u à vers ione id addide-

r i n t . Malim igi lur basce sex m e n s u r a s Kuth 

admensas lot idcm gomor i n t e r p r e t a r i , cu jus -
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m o d i e l faci le ipsa ferro, e t mul iebr i s i icc incto-

r i o c o n t i n e r e po tue r i t . 

Q u « POnTA.VS INGRESSA EST CIVITATEM. A l e x 

H e b r a o videri possil non ipsa l lu lh i n g r e s s a , 

sed B o o z , s i q u i i l e m qui m e n s o s e s l , qui s u p e r 

c a m p o s u i t . idem v i d e t u r i n g r c s s u s , c ù m non 

s i t i n Ilcbr.To inula l ios i ippos l l i , in iò et ve rbum, 

vaiiabo, hoc esl , et ingressus est, mascu l in i sit 

g e n e r i s , u l p r o i n d e r e e l è Ila l lebra 'a v idean-

l u r ver l i posse : Et meusus est sex mensuras, 

et posuit super earn, et ingressus est civitatem. 

Quocirca e t Chaldaius p a r a p h r a s l e s , n e res ina-

n e r c l a m b i g u a , a d d i i pos lcr ior i isli m e m b r o 

n o m e n Booz : Et ingressus esl Uooz in urbem. 

Verùm c inn scqncii t ia : El veni! ad svcrumsuam, 

necessa r iò ad Rulli r e f c r a n t u r , ubi e t in He-

b r s o e s t v e r b u m f e m i n i n u m , non v i d e t u r p n e -

c c d e n s illud mcn ib ru in c o m m o d è ad a l i u m , 

q u à m ad eamdem R u l h re fe r r i posse ; id en im 

con t inua t a r e r u m se r i es e x i g i t , c t a p u d He-

b r a o s in verbis s » p è lit haìc g e n e r u m enal lage , 

ut mascul ini im p o n a l u r p r o f en i i n ino ; u n d e 

e i Pagn inus h i c l 'eminino g e n e r e ver t i t : Et 

ingressa est. 

C A P U T IV. 

•1. A s c e n d i t e r g o B o o z a d p o r t a m , e t 

s e d i t i b i . C ù u i q u e v i d i s s e t p r o p ì n q u u m 

p r i c i e r i r c d e q u o p r i u s s e n n o h a b i t u s 

e s l , d i x i t a d e u m : D e c l i n a p a u l i s p e r , e t 

s e d e h ì c , — v o e a n s e u m n o m i n e s u o . Q u i 

d i v e r t i i e l s e d i t . 

2 , T o l l e n s a u l e m B o o z d e c e r n v i r o s d e 

s e n i o r i b u s c i v i i a l i s , d i x i t a d e o s : S e d e l e 

l i l c . 

3 . Q u i b u s s e d e n i i b u s , l o c u l u s e s t a d 

p r o p i n q u u m : P a r l e m a g r i f r a t r i s n o s l r i 

E l i m e l e c h v e n d e i N o e m i , q u a ; r e v e r s a e s t 

d e r e g i o n e M o a b i l i d e ; 

h . Q u o d a u i l i r e l e v o l u l , c i l i l i i d i c c r c 

c o r a m c u n c l i s s e d e n i i l i u s e t m a j o r i b u s 

u n i t i d e p o p u l o m e o . Si v i s p o s s i d e r c j u r e 

p r o p i n q u i i a i i s , e m e e t p o s s ì d e ; s i n a u -

t e m d i s p l i c e t t i b i , h o c i p s u m i n d i c a i n i b ì , 

u t s c i a m q u i d f a c e r e d e b e a m ; n u i i u s 

e n i m e s l p r o p i n q u i * , e x c e p l u l e , q u i 

p r i o r e s , e t m e , q u i s c c u u d u ? su i t i . A l 

¡ I l e r e s p o n d i l : E g o a g r u m e m a n i , 

5 . C u i d i x i t B o o z : Q u a n d o e m e i i s 

a g r u m d c m a n u m u l i c r i s , K t t ih q u o -
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Qui» ECISTI , FILU ? In H e b r a o v ide iur esse • 

Quœ es tu, filia mea ? e tvcrò pu lan t aliqui so-

c r u m , quia n e e d ù m sal is d i l u x e r a l , eam non 

aguov i s se , ob idque in te r rogasse q i i i enam 

e s s e t ; at verisinii l ius esl eum esse s ensum 

q u e m e x p r e s s » l l i e r o n y m u s , et ver lendi in i 

esse ex l l e b r a o : Quid lu, filia mea ? q u e 

modi im el S e p i u a g . r e d d i d e r u n t In codice Ba-

si leensi ct Reg io , ut iu l l e b r a o ' O n u s i t posi-

tura p r ò r i a ma, hoc est , giue, p rò quid. Accc-

ilil quòd ista compe l tó l i ò , filia mea, sa t is 

i n d i c c i socri ini illam aguovisse. 

D o « ; C VIIIEAIICS , « G K * HES EXITCM HABEAT. I n 

Hehnco CSI : Donec cognoscas quomodò cadel 

verbum. libi mani fes t ino e s t v e r b u m pon i p rò 

r e e t n e g o t i o . d e q u o f i le ra i s e n n o , q u e i n i d -

m o d ù m H i e r o n y m u s express i l . Al Sep tuag in ta 

in R o m a n o e t Regio codice hic f i i lorpoiiui i t 

nega i ionem : t u ; ra i c i - p ò m n ré 

an.«*, quand lu cognoscas quomodb non cadet 

verbum , quasi c a d e r e v e r b u m h ì c s i i c a s s i m i , 

inu l i l e r e d d i , scu e v e n l u suo f rus t r a l i ; a l 

r e c i t ù s o m n i n ò et c o m m o d i ù s ncgai io illa a b -

s ì t , u l i et abest à codice Basileensi . 

CHAPITRE IV. 

1 . Booz alla d o n c à la po r l e de la ville, oh se 

rendaient les jugements, e l s 'y assit ; et, voyant 

passer ce pa ren t de llulh d o n i il a c l é parlé 

a u p a r a v a n t ; il lui d i t en l ' appe lau t p a r son 

n o m : Venez un p e u , e t asseyez-vous ici . C e 

pa ren t vint à lui, c t s 'ass i t . 

2 . Alors Booz , p r e n a n t à p a r t dix h o m m e s 

des anc i ens de la ville, l eu r d i l ; Asseyez-vous 

3 . Après qu ' i l s f u r e n t assis , il par la à son 

pa ren t de celte sorte: N o c m i , qui est r e v e n u e 

d u pays d e Moab, doi t v e n d r e une part ie d u 

c h a m p d 'Eb inc lech , n o t r e pa ren t . 

4 . J 'a i dés i ré q u e vous sussiez c e l a , el j ' a i 

voulu vous le d i re d e v a n t lous ceux des anc i ens 

d e m o n peup le qui son t ic i . Si vous voulez Pac-

q u é i i r par le d ro i t d e pa r en i é , acl ielez- le , e t 

qu ' i l soit à v o u s ; si vous n 'y avez pas d ' inc l i -

na l ion , déc la rez - le -moi , afin q u e j e sache ce 

que j 'a i à faire , ca r il n ' y a point d ' a u t r e p a r e n t 

p lus p roche que vous, qui ê tes le p r emie r , c t 

q u e mo i , qui su is le s econd . I l lu i r é , ond i t : 

J ' a chè t e ra i le c h a m p . 

ii. liooz a jou ta : Quand vous au rez a c h e t é l e 

c b a n ' P de Noémi, il f aud ra aussi q u e vous époa-
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qae Moabit i Jem, qnœ uxor defuncli fuit, 

debes accipere ut suscites nomen propin-

qui tui in hœredilaïc suà. 

6. Qui respondit : Cedojur i propin-

quitatis, neque cnim posteritatem fami-

liœ m e s delerc debeo. T u meo mere pri-

vilegio , quo me libentcr carere proli-

teor. 

7. Hic autem erat mos antiquitits In 

Israel inter propiuquos ut si quando aller 

alteri suo juri ccdebat, ut csset firma 

concessio , solvebai homo calccamentum 

suum el dabat proximo suo : hoc erat te-

stimonium cessionis in Israel. 

8. Dix i l ergo propinquo suo Booz : 

Tolle calceamenlum tuum. Quod statini 

solvit de ocde suo. 

9. Al ille majoribus natu et universo 

populo : Testes vos, inquit, eslis hodiè 

quòd possedermi omnia quœ fuerunt El i -

melech et Chelion et Maha lon, tradente 

Noemi. 

10. Et Rulh Moabitidem, uxorem M a -

halon, in conjugium sumpserim, ut susci-

lem nomen defuncli in hareditate suà, 

ne vocabulum ejus dc familià suà ac fra-

lribus et populo deleatur. V o s , inquam, 

hujus rei lestes estis. 

11. Respondil omnis populus qui erat 

in porià et majores nalu : Nos testes su-

mus. Facial Dominus hanc mulicrcm, 

qusc ingredilur domum tuam, sicut Ra-

chel ei I.iam, qnœ iedificaverunt domum 

Israel, ut sit exemplum virlulis in Ephra-

iha , et habeat celebre nonten in Bethle-

hem ; 

1 2 . Fiatque domus tua sicut domus 

Pliares, quem Thamar peperil Judai, de 

semine quod tibi dederil Dominus ex hàc 

puellâ. 

13. Tul i t itaque Booz Ruth, el accepit 

uxorem, ingressusque est ad eam ; et de-

dit illi Dominus ut conciperet et parerei 

filium. 

1 4 . D i s c r u n t q u e m u l i e r e s ai K o e m i : 

IJUITH H | e 

siez Rulli, Moabile, qui a été la femme du dé-

f u n t , afin que vous fassiez revivre le nom de 

voire pa ren t dans son héritage. 

C. Il lui répondit : Je vous cède mon droit 
dc parenté , car je ne dois pas éteindre moi-
même la postérité d e ma famille. Usez vous-
même dc mon privilège, dont je déclare que je 
me désiste volontiers. 

7. Or, c 'était une ancienne coutume dans 
Israël en t re les parents, que, s'il arrivait que 
l'un cédàison droit à l 'autre,afin que la cession 
fùl valide, celui qui se démeltait de son droit 
olait son soulier, ct le donnait à son pa ren i ; 
c'était là la forme et le témoignage dc ceito 
cession en Israël. 

8. Booz dit donc à son parent : Olez votre 
soulier. E l lui l 'ayant aussitôt ôté de son pied, 

9. Booz di t devant les anciens ct devant 
lout le peuple : Vous èies témoins aujourd 'hui 
que j 'acquiers loul ce qui a appartenu à Eli-
mélech, à Chélion et à Mahalon, l'ayant acheté 
de Noémi ; 

10. Et que je prends pour épouse Ru i l i , 
Moabile, femme de Mahalon, afin que j e fasse 
revivre le nom du défunt dans son héritage, 
et que son nom n e s'éteigne pas dans sa famille 
parmi ses f rères et parmi son peuple. Je vous 
en prends, dis-je, à témoins. 

11. Tout le monde qui était à la porte ct les 
anciens répondirenl : Nous en sommes lé-
moins. Que le Seigneur rende celle femme qui 
en l re dans voire maison, comme liachel el U a , 
qui ont abandonné leur pays, et qui, en donnant 

desenfants à Jacob, oni établi la maison d'Israël, 
afin qu'elle so i t , comme elles, un exemple d e 
vertu dans Ephratha , el que son nom soit cé-
lèbre dans Beihléhem. 

12. Que voi re maison devienne comme la 
maison de l 'harès, que Thamar enfanta à Juda, 
par la postérité que le Seigneur vous donnera 
de cette j eune femme. 

13. Booz pr i t donc Rulh, et l'épousa. E t , 

après qu'elle fut mariée, le Seigneur lui lit ht 

grâce de concevoir e l d 'enfanter un lils. 

14. Sur quoi les femmes dirent à Notai f 
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Benediclus Dominus, qui non est passus 

ut deficeret successor familia; luœ, etvo-

carelur nomen ejus in I s rael , 

15. E l habeas qui consolelur animam 

luam , et enutriat scnecluiem ; de nuru 

enim tua , nalus est, quœ te di l ig i t , el 

multò libi mclior est quàm si seplem lia-

beres lìlios. 

16. Susceptumque Noemi puerum po-

suit in sinu suo, et nulricis ac gerulœ 

fungebalur officio. 

17. Vieillie anlem mulieres congratu-

lantes e i , ei dicentes : Na lus est filius 

Noemi, vocaverunt nomen ejus Obed. n ie 

est paler Isai, patris David. 

18. Hic sunt generaiiones Phares : 

Phares genuit E s r o n , 

19. Esron gennil A r a m , Aram genui i 

Aminadab, 

20. Aminadab genui i Nahasson, N a -

hasson genui i Salmon , 

21. Salmon genuit Booz , Booz genuit 

O b e d , 

2 2. Obed genuii I sa i , Isai genuit Dav id . 

Béni soit le Seigneur, qui n'a point permis 
que votre famille fût sans successeur, et qui a 
voulu que son nom se conservai dans I s r a ë l . 

13. Afin que vous ayez une personne qui 
soi l la consolation de voire àmc ei le soutient 
dc voire vieillesse; car il vous est né un en-
fant d e votre belle-fille, qui vous aime, et qno 
vous vaut beaucoup mieux que si vous aviez 
sept fils. 

16. Noémi ayant pris l ' en f an t , le mit dans 
son sein, et elle le portait, e t lui lenaii lieu de 
nourr ice. 

17. Les femmes ses voisines s'en réjouissaient 
avec elle, en disant : Il est ne un fils àNoémi. 
Et elles appelèrent l 'enfant Obed. C'csl lui 
qui fu t père , ou chef de la tige dont descendit 

Isai, père de David. 

18. Voici la sui te de la postérité d e la famille 
dc Pharès : Pharès fut père d 'Esron , 

19. Esron d 'Aram, Aram d'Aminadab ; 

20. Aminadab de Nahasson, Nahasson de 
Saimon , 

21. Saimon dc Booz, Booz d'Ohed ; 

22. Obed fut aïeul d'Isaî, et Isai f u i père de 
David. 

COMMENTARIl'M. 

VERS. 1 . — ASCMDIT BOOZ AB PORTA». N e m p e 

ubi forenscs c a u s a , judic ia , contractus coram 
omnibus tum ingredienlibus, tum vel maxime 
coram senioribus et judicibus cclebrabanl i i r , 
u l coram illis propinquum illum cum quo illi 
negotium futurum e r a t , conveniret. Dehebant 
auteta hujusmodi contractus el juris cessiones 
in eo loco publico judicumque tribunali fieri, 
ut omnia h a c a tnben t ica , rata lirmaque essenl, 
quemadmodùm apud varias gentes varia! ad 
pnblicam contracluirm firmitatem solcmnitates 
adhiberi so len t , cujusmodi sunt vcl notario-
rum publicorum , vel judicum prxscnl ia , in-
s l rnment i confccti ab iisdem adjuncta subscri-
p t s , et sigilli impress io , e ie . Idem mos et 
apud Chananaos Abrahami tempore contra-
c t ù s i n porià ineundi vigni! ; speluncam enim 
ct agrum cmplnrus Abraham in usimi domes-
tici sepolcr i id fecil cunt t i s audicnlibus, qui 
ingrediebanlur portain civitatis, Gcn. 2 3 , v. 
10. 11, 12, 13, 16 , 18. Etverò lolum hoc 
negotium inler uxorem defuncl i ci propin-
quum ad suscitandunt semen defuncto , si is 
ren t ie re t , debtiisse in porta coram judicibus 

transigi disertò p rac ip i lu r Deuler. 23, v. 7. 
Quairet forlassè a l iqn is , an h a c judicia , 

causa fo rcnses , contractus in omnibus portis 
agi tarentur ? Videri id alieui possel è loco ilio 
Deuler. 16, v. 18 : Judices et mayistros consti-

tues in omnibus portis luis , quas Dominus Deus 

dederil libi per singulas tribus tuas, ut judicent 

populum justojudicio, nec in alterum parlem 'le-

clinent. Vcrùm certum esl non omnes cnjusque 
urbis portas huic rei deputalas fu isse , sed in 
quàque unicam tan tummodò; qnorsùm enim 
lot tribnnalia e l judicum subsell ia? pareret 
sane ea res confusioncm, si in diversis portis 
diversi sederent judices ; iidem autem nonnisi 
uno in loco esse possunt . Adde quòd ubicum-
que dc hisce judiciis sermo e s t . semper porta 
singolari numero nominelur . Ilem quòd Deu-
ler . 21, v, 19. por la judicii dicatur ad dislin-
ctioneni videlicet re l iquarumpor tarum, quem-
admodùm et boc loco à Cha ldao paraphraste 
porta IIÌPC, porta donnìs judicii, appellalur. De-
nique J e ro so lyma , in quà varia: eranl |>orta, 
quibus s u a , eaque ad dislinclionem singulis 
crani n o m i n a , porta va l l i s , porta s lercoris , 
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porla f o n l i s , porla gregis , porla piscium , 
porla equorum , e ie . , ila cl una f u i t , q u » pe-
culiari nomine dieta fuit porta judicialis, 2 
Esdr® 3, v. 30, quomodò eum locum multi 
intel l igunt , esto forlè verius sit eam portam 
non fuisse unam dc porlis civiialis , sed in t ra 
urbem jus ta Opliel, seu habiiationem Nathi-
u ® o r u m , uli in Onomastico diximus, ubi de 
porta judiciali. Locus verò ille Deuter. 16 alla-
lus ita intelligi debet , ut pe r porias synccdo-
ch icè , urbes inlelliganlur, licei c i hoc insinue-
tur in porlis exercenda esse jud ic ia , et in 
quAlibet u rbe unam judiciorum portam esse : 
debere. 

ET SEDIT IBI. Non u t judex ( ncque enim in 
causà propria judex quis sedei) , sed primo 
propinquum , qui needùm advenera t , quem-
quo verisimile est fuisse ad cam rem evocatum, | 
pra*siolaturus ; deinde paulò post hoc eodem | 
vers, cum propinquo suo rem , quam pr® ma-
nibus habeba t , confcc lurus , uli so len l , qui 
de r ebus seriis agunl : et forlè verisimile est 
nonnisi àessitantes hujusmodi coram judicibus ' 
transigi solere negotia. Evocatum propinquum I 
illum a Booz et Bulli , senaiumque co anni-
lente coactum diseriè habet Josephus, mihi- . 
que per se videtur verisimile, nisi quis malit 
cum Serario Booz scivisse cum ad messorcs i 
vel operas suas illà porta egressurum. 

VOCANS EUM NOMINE s u o . I d i n H e b r c e o n o n 

habe tur , sed ejus loco peloni aitimi, quod vel ! 
nihil significai, vel cerlè nou id quod interprc- j 
talus est Hieronymus ; sapientissime lamen 
ipse totam sententiam rei veritaii et latinis 
auribus attemperava ; quid enim sit, peloni 

al moni, esplicai ipse Hieronymus in Manli. 26, 
ad illa verba v. 18 : ¡le in civitatem ad quem-

dam ; ila enim ille : t Morem veleris Teslamen-
« li nova Scriptura conservai. Frequenter le-

< gimus : Dixit ille i l l i , et in loco ilio et i l io, 

< quod hebraicè dicitur, peloni almoni, et ta-
c men personarum, locorumque non ponilur 
t nomen. > Vatablus ila rem banc cxplicat : 
« Hebraicè, inqui t , peloni almoni yoces, qua; 
« nihil significant apud Hcbr»os , tanlùm vice | 
i alicujus proprii nominis p o n u n l u r , quod j 
« t a c e t u r , quasi dicas corrupto sermone : Tu i 
c talis, sede.) Ilaque verba illa non sunt Booz, 
sed sunt posila loco nominis propr i i , quod qui-
dem nomen expressil Booz, quemadmodùm 
suà versione indicai Hieronymus ; ncque verò 
vel ignorare potuil Booz quo nomine propin-
q u a ille vocarc lur , vel lam inciyilis fui l et ] 
rus t i c i^ , ul cùm nomen sc i rc l , dixerit inur-

banè : Tu talis, tu quidam. Posila aulem sun l 
ista loco nominis propr i i , quod espressi! Booz, 
à scriptorc agiographo, qui dùm rem n a r r a t , 
non putavit nomen illud propinqui exprimen-
d u m , sed ejus loco voces illas apponere , qu® 
inter scribendum vel narrandum solercnl ap-
poni loco nominis proprii. Similia et nos usur-
pamus; nam subinde inter nar randum cùm 
vel ignoramus nomen propr ium, vel judicamus 
non expr imendum, sivc quòd nihil intersil 
sc i re , sive quòd just® cans® sini cur sileatur, 
solemus gallicè dicere : Il rencontra un tei, il 

dit à un tei, un quidam, un certain quidam, un 
je ne sais qid le vini accoster, etc. Latini etiam 
dicunt, quidam, nescio quis, e t Gr»ci simili for-
mula , Ti-i ieìv*. Jurispcriti loco nominum pro-
priorum sialuunt Tilium, Sempronium. Inter 
scribendum nos lilteram, N., nominis loco sub-
stiluere solemus. Ila igitur hoc loco ab agiogra-
pho seri plore fac lum, sive id ex nominis igno-
r a t o n e factum sit ( id enim asserere nihil in-
commodi ), sivc quòd nihil inieresset sc i re , 
sive quòd justas habuerit Spirilùs sanc tus , at-
que adeò et scriptor causas re t icen t i . Habet 
aulem isla vocum substitutio in Scripturá lo-
cum non tanlùm cùm de hominis proprio no-
mine reticendo agi t u r , sed eiiam cùm de loco 
scrmo e s t , quem scriptor nominare nolu i i , et-
si a l t e r , cu jus sermo r e f e r t u r , nomina ipsa 
locorum exprcsserit ; exemplum est 1 Reg. 21, 
v. 2 : Kam et pueris condixi in illum et illum 
locum, ubi pro, illum et illum, in Hebrao est, 
peloni almoni ; quanquàm ibi non lantùm scri-
ptor potuerit verba illa subsl i iucre, sed et ipse 
David pontif ici , qu® aliis d ixera t , refercns. 
Esemplum aliud esl 4 Reg. 6 , v. 8 : In loco 

ilio et ilio ponamus insidias, ubi non est du-
bium regem Syri® certa loca ex nomine vel 
a l i l e r , ul manu vel digito notando, designàsse, 
sed scriptor voces illas nihil certum significan-
tes nominum loco suffecit.. Daniel cap . 8 , v. 
13, visus est ulramque vocem in unum con-
traclametdecuriatain, polmoni, simili occasione 
usurpàsse, ubi Hieronymus dixit : Alteri nescio 

cui. Eslque ea eliam mullorum op in io , et Hie-
ronymus subindicai supra, Matth®um cap. 26, 
v. 18, has easdem voces in hebraico suo Evan-
gelio usurpàsse, p ro quo gr®cus inierpres di-
xit, -p i ; Tsv Stiva, et La t inus , ad quemdam, 

cùm laiuen Christus vel ex nomine hominem 
illum hospiiem suum designàsset , vel eum 
cenis nolis descripsisset , quemadmodùm et 
Lucas cap. ¿2 , expressil : Occurret vobis homo 

quidam amphoram aqua: portans, Sinine autem 
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voces is t« hebr®« signilicativ® non salis in-
ter auctorcs convenil ; sunl qui negent , sunt 
qui alf i rment , et bas voces à ceriis radicibus 
d e d u c a n t , nimirùm priorem à pala, quod si-
gnificai , abscondilum esse, posteriorem verò ab 
alani, quoil significai, obmutescere, quasi sigui-
licetur nomen illud abscondi el s i lcr i , sive 
qnoad illud Scripturam quasi mulam esse. Et-
verò ad prioris vocis etymologiam videniur 
Septuaginla bic a l ludere , qui dixerunt , 
abscondite, qui forlè et ad al teram vocem allu-
serunt non voce aliquà , sed reipsà omninò si-
tando cl obmuiescendo, sive eam non inter-
pretando ; aliis in locis iidem Septuaginta fe rè 
hebr®as illas voces, peloni almoni, s u » versio-
ni inseruerunt . A l lud i l e !ad etymon hocChal-
dams paraphrastes i Reg. 21, v.2 : Laathar casi 

velamir, hoc est, ad locum abscondilum el laten-
tem. 

VF.RS. 3 . — P A R T E M AGRI FRATRIS NOSTRI E L I M E -

LECH VENBET NOEMI. Fraicr hic dicitur Scripiur® 
more quil ibelsanguinepropinquus. Pro . vendei, 

legnili, vendit, vel , vendidit, Ly ranuse t Abu-
lensis; sed ei in Hebr»o habetur in p r s t e r i t o ; 
quocirca et Abulensis vult j am ante à Noemi 
faciam hanc venditionem. Verùm is r.imis per-
spicue es sequentibus rcfell i lur; neque enim 
jus cmpiionis compete'oat nisi ei qui erat 
defuncio sanguine maxime propinquus, vel si 
is j u r e suo cederct, alteri qui post eum san-
guine proximr.s, et ila deinceps ordine, ul 
possessiones in familiis et tribubus semper 
pcrmaneren l ; quocirca si qua fuisset facia 
anie vendit io, caquc nec propinquo illi, n e c 
Booz facta erat, inuiilis et cassa crai , ulnote 
contra jus fasque faeia. Accedil quòd Booz j 
propinquo illi jus emendi et pcssidendi asserii I 
v. seq. , quod frustra iieret si jam vcndiiio 
facta esset, q u » firma essel. Rursùm propin-
quus ille proposito sibi ?gro venali ass.-rit se 
empturum eodem v. seq., at IKK>Z subjicit, si 
cmerii., ducendam illi secundùm lagern Rulh 
Moabitidem, qu®omnia vera ess3 non possunt, 
si jam ante facta venditio, et non eo ipso lem- | 
pore venalis ager prosiarct . Denique nisi i;a 
res esset, inutilis fuisset Booz illa jur i s cessio; I 
non enim ille cess»t jus dueendi uxorem de- ¡i 
functi, id enim non jus, sed onus et obtigatio '( 
fuit , quam propinquus alter suscipere noluit, ( 
sed jus ad h»rcdi tatem cessit, quo carerò ma- J 
lui l , quàm eo uli cum ilio onere ducer« '» ; 
usoriä (lefuMili. Quocirca Heb*i*um illud , 
vendidit, explicaudum est ut idem sii quò], 
vendere dccrcvi t , j u s t a canon u n 35, à nobij |i 
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post Scriptur® pr»loquia tradilum, ubi dicium 
verba rcalia nonnunquàm poni pro menlalibus, 
vel vendidit, idem est quòd, vcnum exposuit. 
Porrò sola Noemi bic quasi agri venditrix no-
minator, quia licct Rulh etiam jus ad venditio-
nem hanc habe rc t , tamen sive quòd Booz 
noilei lam citò ingerere meniionem Ru lh , ne 
dc conjugio al ter , quod proponendum erat, 
odoraretur, sive quòd Ruth lotum negotium 
socrui prudenti® permi l ie rc t , ei poliùs ven-
ditio h » c adscribilur, infra (amen, v. 5 , in 
Hebr so , Chald®o et Sepluag., Noemi vendi-
trici eliam Ruth adjungi tur hoc modo : In die 

quà acquisieris agrum de manu Noemi, ei à Rulh 
Moabilide. 

Verùm quia nonnulli , inprimisque Abulensis 
lolum hoc vendi t ions Noemi negotium valdè 
intricant, explicandum hic breviter quid juris 
Noemi et Rulh in hunc agruin habuerinl , el 
an illud vendere poluer in t . Nullum jus ba-
buisse videri possint, cùm agri ei posscssiones 
semper in tribubus et familiis permanere de-
bercnl , ob idque morluo quopiam sine liberis 
totem jus ad sanguine proximum red i re t ; 
quocirca tolum hujus possessions jus, Elime-
lech videlicet et filiorum, non videiur allerius 
fuisse, quàm propinqui illius qui hìc à Booz 
conveuilur ; quocirca et à Josepho Flavio sic 
Booz loquens inducilur : i Abimelechi (men-
« dosè ita scriptum pro Elimelechi) e t liliorum 
< ejus sorlem possides. > Quomodò verò si 
jam possidebal venale illi proponi lur? non 
enim res quas jam possidet, quis emerc solet, 
sed possessas ab aliis. Dico lamen quemadmo-
dùm poterai quis olim venditione alienare pos-
sessioni« suas extra tribum el famiiiam, seti ad 
cerium lempus t a n l ù m , nimirùm usque ad 
jubi!»um, ut habetur Levit. 23, qu® venditio 
non erat propriè alienalio proprieiaiis domimi, 
sed duniaxat venditio ususfructùs (planè enim 
usuifructui nostro respondet jus illud quod 
habeliat qu fs per vendiiionem illam , qu® fie-

5 bat extra famiiiam in lege veterì) , pari modo 
R defuncio quopiam sine liberis videiur uxor 
j defuncl i rem«nsisse cum usufructu possessio-
| num mariti usque ad mor tem, nisi tamen, ut 
j exislimo, ip«vi denuò exira famiiiam nuberci ; 
I sin autem vel crelebs permanere vellet, vel à 
* mariti proploquis ad conjugium non admitte-
I r e t a r , polenti ipsa suo ju re agrum ususfructùs 
J lítalo ad morlem urque possidcre, proprieiate 
f remanente apud eum qui sanguine prosi mus 
j, defuncto essel, q u » po^scssio pieno deinde 
«I j u re ad eum devolvcbatur moriuà eàdem uxore 



d e f u n c l i . El haec esl ra l io c u r Booz apud Jose-

p h u r a d ica l p rop inquum illum sor iem t l i m e -

lech possidere, j u r e videlicet domini i e t pro-

p r i e l a l i s , sed u su f ruc lu v iduis rel ie to. Po te ra i 

verò vidua de func l i j u s illud suum usus f ruc lùs , 

quod liabcbat u s q u e ad m o r t e m , si vo leba t , 

vendere , c u j u s fesl imaiio, q u a n t u m exisi imo, 

f iebal j u x t a a n n o s v i i » quos potera i vidua 

superv ivere , vi i® d ta lu rn io r i s s p e , et mor t i s 

per icu lo u t r i n q u e , u l lit in similibus, a l l e n t o ; 

ve rùm ea vendil io non potera i a l ter i be r i , q u à m 

isti s angu ine p r o x i m o , ut u sus f ruc tu s cum 

p r o p r i e t a i e consol idare lur ; si t amen ipse 

e m e r e nol le t , vel quia ipse pre i io c a r e r e i , vel 

ob aliam causam, po t e r a i vendi a l te r i , scu qui 

in s ecundò gradu e r a t p r o x i m u s , vcl si is nollet , 

q u i in ter t io , et ita dcinceps, s icu t al iàs fiebal 

in possessionum vcndi l ione , ut babe lu r Levi t . 

2 o ; imo si nu l lu s è p rop inqu is emere velici , 

po t c ra t ex t raneo à familià vendi , scd n i m i r ù m 

eodem ju re , q u o u x o r dc func t i possidebat , ut 

ipsà de func tà pc r i r e t emplo r i usus f ruc ius (is 

c n i m e m e n d o s icul i spem f r u e l ù s , i la pe r i cu -

lum in se susc ip iebal ) , et ad p r i m u m illuni, 

cui p ropr ie tas compeiebat , u sus f ruc tu s r cd i rc t . 

Quoniam l amen ei, ad q u e m propr ie tas r ed i e -

r a t , passim o p t a n d u m c r a i , u l vidua j u s su l 

usus f ruc ius v e n d e r e t , i l ludque ipse su® pro-

pr ie ta t i a d j u n g e r e l . idcircò r a r u m era t ut is 

u su f ruc tu ilio venali proposi lo j u r e s u o cede-

r e t , vel a l ter i illud emendum p e r m u t e r e i ; 

qu in , elsi permis isse t , po t c ra t quol ibet t em-

p o r e ab ipso redimi . Quocirca e t ille sanguine 

p rox imus , q u e m bic Booz conveni t , intcllccto 

ag rum i l lum, seu u s u m f r u c t u m , quem in ag rum 

illum vidua; bal>ebant, proponi vena lcm, nihil 

cunc la tus es t , e m p t u r u r a q u e s e asscrui l , doncc 

in jec ta est ducend® uxor i s dc func t i men t io ; a l 

ubi hu jus rei facta est ment io , à Consilio s u o 

resi l i i l , e t jus s u u m o m n e Booz non tan tum 

u s u s f r u c t u s e m e n d i , scd e t iam propr ic ta t i s , 

q u a m in ag rum illum habebat , ccss i t . 

Ubi nota , obl igatum fuisse p rox imum illum 

lege R u l h uxorem duce re , sic tamen ut a n t e 

non obl igare lur quoadusque a b ipsà defunct i 

vidua r o g a r c t u r ; quin eliam ea obligatio non 

e ra t l an la , u l si eam nollet , r c j i c c r e non pos -

se t ; si en im uxorem quis p ropr i am ex causà 

repud ia re p o t c r a t , quan iò magis non admi t -

t e r e aliam, pr®ser i im si just® caos® suppe te -

baii l? quid en im si is j a m p lu re s u x o r e s habe-

ba t , u t u x o r u m e t l i b e r o r u m mul l i tudo illi gra-

v i s e t onerosa esset , si u x o r ilia d e f u n c t i m a l e 

jnora ia esset, si de formis , si a l a l e provcct ior 
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quàm u t spe ra r i possenl l iberi , si ali® cans® 

s u p p e l c r e n t , an debuil isl i p rox imo e t iam i n -

vito t am gravis impon i obl igat io? Po ie ra t igi-

lu r eam rc j i ce rc , q u e m a d m o d ù m et iam indica-

tu r Deu te r . 25 , duabus l amen cond i t i on ibus , 

n i m i r ù m ut id ci t ra infamiam al iquam non 

ficret, quemadmodùm ibidem i n d i c a t u r ; e l si 

a l ius sanguine p rop inquus r e p e r i r c l u r qui 

viduani r e l i c t am ducere vel le i , ei j u s p r o p r i e -

tatis in a g r u m cedere i , s iqu idem p r i m u s lilius 

q u i ex eo con jug io nasceba tu r , d e b e b a t censer i 

legalis lilius de func t i , ob idque par i j u r e , quo 

filius na tura l i s , totam illam b®redi ta tem aufe -

reba t . Quia igi lur obligatio illa d u c e n d ® uxor i s 

dc func t i gravis censeba tu r , e t gravis visa e s t 

isti sanguine proximo, ma lu i i ipse to tum ju s , 

quod in possessionem illam h a b e b a t , Booz 

c e d e r e , qui se velie ducere R u t h pr® se f e r e -

b a t , quàm illam ducere r e t e n t a p r o p r i c t a t e , 

emptoque u su f ruc lu . Ex qu ibus colligas etsi 

nonnul la commoda essent d u c c n l i vid nam 

reliclam cx h®redi la le , qu® ipsam sequeba tu r , 

non pauca t amen eliam fuisse incommoda , 

qu® mul los ab e jusmodi c o n j u g i o a v e r t e b a n t , 

ita u t in perpe tu imi o m n i illius h®redi ta l i s 

spe privari mal lcnt . P o r r ò p re l ium usus f ruc lù s 

vendi l i vel v idu® in suos usus conve r l eban t , 

si mari l i p rox imo non n u b e b a n t , vel quasi in 

d o t e m c t subs id ium fu tu ro c o n j u g i o af lercbant , 

si p rop inquo nubeban t . 

Qu.*: R E V E R S V EST D E R E G I O N E MO.UJITIDE. 

Petes : Quid agro isti fac tum e o t empore , q u o 

in regione exterà m o r a b a n t u r ? — Respondeo 

poluisse a g r u m illuni e locar i , quanquàm i l e -

br®i e t Sc r ip tu rà omnes h u j u s m o d i e local iones 

et emptiones usus f ruc lùs vendi t iones vocen l ; 

salis eliam credibile esl i ncu l ium h u n c a g n i n i 

rc l ic lum, quandoqu idem s u m m a esset t e r r ® 

ster i l i tasi n e q u e cnim facilè r epcr ias , qui in 

e jusmodi t e r r ® steri l i tale 3gros nisi exiguo 

pre i io elocalos vc l in t , c ù m f r u c l u u m spes sii 

exigua. P o l u i l tamen illius agr i cu l tura alicui 

è propinquis commini cà lege, ut in r ed i tu 

®siin:ai ionem alicujus par t i s f r u c t u u m , v . g . , 

quar t® p a r t i s r eddere t . 

VERS. t . — Q« oi> AL DI R E T E V O L C I E T T I B I 

DICERE. Obscuriùs id ctVcrlur in H c b r x o : Et 

e.jo dixi: llcvclubo aurcnituuni dicendo. Sensum 
t amen pu lchrò expressi t i n i e r p r e s n o s l e r ; re-

velare en im a u t e m H e b r x i s aliud nihil e s t , 

quàm a . lmoncre . I t a q u e ; Ego dixi: Revelabo 

aurem tuam, hoc e s t , s ta tui in an imo meo te 

aomone rc ct ccr t iorcm faccre . Simili formulà 

Latini d i cun t , aurem veliere. I la 
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Cyntliius aurem 
Veliti el admonuit. 

Videp lu ra in Adagiis. S o l c b a n l e n i m c t e i iam-

nu in mor í s e s l ei, q u e m m e m o r e m r e d d e r e 

vel lent , p r e h e n s a m aur icu lam vel iere; c u j u s re i 

raiio est , quòd aur is conséc ra la sit memor i®. 

Refe r t Piorius in Hicroglypliicis i n t e r agalmata 

F e r d . s e c u n d i Neapol. regis , n u m m i i m fuisse , 

in quo a u r i s m a n u p re l i endcba lu r , cura hàc a b 

a i terà pa r te insc r ip t ionc : MNHSOHTI. Idem 

r e f e r í à so visam geu imam, in quà a u r i s incisa 

e r a t , c u j u s extreman» p a r t e m expassa m a n u s 

poll ice a tque indice t a n i ù m levitcr c o m p r c -

hcndéba l l iue r i s , qu® r^i f acc ren l i n i e r p r e t a -

t i ónem, a d s c u l p i i s : MSHMÓXETSON; à f r a t r e 

i tem conspecta in planè s iui i lem a l t e r a m , c u j u s 

e ra t i n s c r i p t i o : MKHMÓNETE. P l in ius lib. i l , 

cap. 45 , ai t : c Est in a u r e imà m e m o r i ® locus, 

c q u e m t a n g e n t e s a n l e s l : i m u r . ) R o m a n i s en i in 

in m o r e fu i l u l cùm quis adve r sa r ium vadarc-

tn r , n e i s v a d i m o n i u m sibi f ac tum s u b t e r f u g e r e , 

vcl negare p o s s e t , t e s t e s a d h i b e r e , eosque , si 

qu idem ipsi p e r m i l t e r e n t , p r e h e n s à aur icu ià 

m e m o r e s r e d d e r e , c l hoc ve rbo u n o d iccba iu r 

an tes ta r i . 

NULUJS E N I M E S T P R O P I N Q U U S E X C E P T O T E , Q U I 

P R I O R E S , CT J I E Q U I SECU.NDDS S C M . HOC i t a i n -

iclligo, non quas i ahi nulli f u c r i n t cognat i , 

qu ibus id j u s compe te re i , si nec p r io r i l le , n e c 

Booz r e d i m e r e voluisset , id en im p e r s e p a r ù m 

est credibi le , scd quòd nu l lu s c s se t qui ipsos 

in hàc re pr®ire t , s ivc quòd nu l lu s e s se t q u i -

bus id j u s compe te rc i , nisi his s u o j u r e c e d e n -

t ibns . Et h à c r a t i o n e dici potuisse t e t iam nul-

lum fuisse , cui id j u r i s e s se t , p r x t c r i l lum 

sangu ine p rox i inum, q u e m Booz convcn icba t , 

qu ia n c q u e Boozo j u s e r a t nisi a l t e r j u r e s u o 

c e d e r e i . E lve rò hoc ipsum habe lu r in H e b r x o , 

in q u o e t iam Booz p e r ncga i ionem p e r s p i c u e 

c x c l u d i t u r ; s ic c n i m ibi s e n i e n l i a e í f e r t u r * 

Non est prater te ad redimendum (hoc est, cui 
redimendi j u s competa! ) et ego post te. P o r r ò 

a i quem consanguin i ia i i s g r a d u m sese p o r r i -

gere t id j u s r ed imend i aliis def ic icnt ibus non 

cons ta t ; nihil en im in h à c re def in i te S c r i p t u r à 

p r®cip i t . Mihi n o n improbabi le ad o m n e s cos 

porrigi,**qui d c eàdem familià d i c e b a n t u r , ut 

videl icet , qui i n t e r eos esset p r o x i m u s , so lus 

a n t e o m n e s j u s h a b e r e t r e d i m e n d i : c e r i u m 

en im es t h x r e d i l a i e s debuisse in fami l i i s p e r -

m a n e r e ; i taque in q u o c u m q u e g r a d u esse t , 

qui e ra t de func to p rox imus , j u s h a b e b a t ad 

h®red i l a t cm ; e r g o illi soli e t iam c o m p c i c b a t 

jas . r .edimendi . An au lem par i m o d o ad o m n e s 

s . s . -vili. 

IUM. CAPUT IV. i m 

illos se ex t ende re t obligatio i l l aducend i v iduam 

I à d e f u n c t o r e l i c t a m , rcs mih i v ide lur ohscu-

r i o r ; v i d e l u r ei. im obligatio illa pol iùs in t ra 

c e r t o s g r a d u s a d s l r i n g e n d a fuisse , n e l am la te 

vaga re iu r , s iqu idem c t ii qu ibus ea i m p o n i t u r 

obligatio D c u i c r o n . 25 , fratres a p p e l l a n l u r ; 

f r a l r u m au lem n o m e n verisimile est i n l r a p a u -

cos consarigi i ini iai is g radus const i t i sse . Addo 

verò etsi c red i possil e t iam e u m . qui p rox imus 

esset , q u o c u m q u e g r a d u cani obligaiionctn Im-

buisse , p r ® t c r c u m lamen n e m i n e m videri 

al ium è p rop inqu is lege divinà ad id obl igatum 

fuisse , scd t a n t u m m o d ò ex c h a r i t a t c ; neque 

infamiam illam, d e qua Deuieron . 25 , vers . 9, 

10, ad al ium pe r i inu i s se , q u à m ad c u m q u i 

proximus c ra i : quamdiù e n i m p r o p i n q u i « 

s u p e r e r a i , poiera t ad eum u x o r d e f u n c t i r e -

m i n i . Quoc i rca sat is ver is imile est Roozmn 

I a l t e ro ilio r e n u e n i e Rulli acc ipere , non fuisse 

obligatum lege à Deo latà e a m uxorem a c c i -

p e r e , q u a n q u à m ad id i p s e j u r a m e n l i re l ig ione, 

quod cap . p r®ced . ve r s . 13, feccra t , obl igare-

lu r . Con t ra v e r ò etiam cxis l imo c i t r a in famiam 

c t legis divinai violai ionem polu isse illum san-

g u i n e p rox imum non a d m i i i e r e dc func t i UX<K 

r e m , si m o d ò alius è p rop inqu i s csset , qui sese 

ad eam susc ip iendam of fe r re t , re l ic tà t amen e i 

de func l i b®red i ia te . 

DE M.VMJ UL'LIERIS. Diser tò h x c Noemi in 

H e b r x o e x p r i m i t u r . Huic i b i d e m , u t supra 

m o n u ì , Ruth vendi t r iv a d j u n g i t u r hoc modo : 

De manu Noemi, et à Ruth Moabitide; post qu® 
sequHur : Uxorem defuncti possidebis. Sed Hie-

ronymus paulò a l i l e r c x p r c s s a , u l non appa-

reai R u t h Moabitidi etiam v e n d i t i o n e m a d s c r i b i . 

UT S I S C I T E S N O M E N P R O P I N Q U I T U I IN D , E R E D I -

TATE S U A , hoc e s l , u t scir.cn susc i tes . scu 

f i l ium, qui n o m i n c t u r filius Maha lon , e jusque 

h x r c d i i a i e m legalis filii l i lu lo poss idea i . I ta-

que ista i n idem r e c i d i m i , s u s c i t a r e semen 

d e f u n c l i , et susci tare nomen d c f u n c t i , s iqui-

dem d ù m d e f u n c t o filius et h x r e s s u s c i t a b a t u r , 

simul ct n o m e n susc i l aba tu r ; c ù m en im is 

d i c e r c t u r filius e t b ® r e s d e f u n c t i , v . g . , Obed 

Mahalonis , licbat ut d ù m pos ler i ias legali x s t i -

m a t i o n e a b i n t e r i m v i n d i c a r e i u r , e t iam nomen 

p a t r i s legalis in ipso p e r p e t u a r e t u r . 

VERS. 6 . — NEQUE E N I M P O S T E R I T A T E J I F A M I L I A 

M E « DF.LERE DEBEO. In H c b r x o e t Sep tuag in t a 

habetur : Non po'.ero redimere mihi, ne forlè 
ccrmmpam hceredìtalem meam. At q u o r o d ù 

ipse R u i h u x o r e m a d m i t l c n d o famil i® su® 

pos te r i t a t em d e l e r e , vel c o r r o m p e r e b x r e d i -

to.tem d i ccndus cssc t? rcs en im n o n o n m i n ò 
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liquida,—Respondeo idcircò id à proximo ilio 
dicium, quòd primogenilus qui ei nascerelur, 
nou essel babendus ipsius lilius, sed patris le -
galis. Addo si e t primogenilus ille morcrelur, 
verisimililer debuisse aliud semen defiinclo 
suscitare; poluit autem lieri, ut p ra t e r pri-
mogcnilum, vel allerum ejus loco sufTeclum, 
alius nullus filius nasceretur, vel certe sola; 
filine. Ncque obslat quòd si alius nullus lilius 
nascerelur, idem ille ulriusquc lam naluralis, 
quàm legalis parentis lilius censeretur, e t 
ulriusque harcditalem auferret, uti diximus 
Deuter. 23, quia hoc erat quodammodò dimi-
diauim babere filium, maxime cùm inter hos 
poliora parentis legalis fuissent jura. Sin au-
tem post primogemium solas lilias suseiperet, 
elsi per illas propagare famiiiam et haredlla-
tem posset, solent lamen parentes praoptare 
per liberos másenlos suam famiiiam et nomen 
propagare. Cui accedi! quòd cùm per lilias 
familia propagaretur, vel solus primogenilus 
avum referebal, vel cerlè aliqui duntaxat è 
filiis, u l indicavimus Num. 27, v. 5, nam etiam 
palri sui haredes crani rclinquendi ; quocirca 
minùs secure el piene cautum videbatur poste-
rilaii et haredilali patris naluralis; quanquàm 
linee omnia non tanti momenti erant, ut debue-
rit lex divina negligi, et non potiùs divina 
providentl® lolum commini ; quare nisi alius 
ad id chariiatis ollicium pras tandum se offer-
ret, nec citra peccatum, nec citra infamiain 
fuisset viduam rogantem abjicere, nisi aliuude 
jusla ratio id suadcrct, elsi peccatum illud non 
videatur fuisse morliferum, ul ex pœnâ adjun-
clà legi videiur posse colligl. 

Ex his autem videtur colligi posse propin-
quum illum adhuc liberis carulsse ; aliàs eulm 
si ex alià uxore liberos babuisset, non habuis-
sct locum l i s e excusatio; contra verò credi 
polest vel Boozum alios jam suscepisse liberos, 
pneserlim cùm, ut supra dictum esl, senior 
esset, etsi de his sit summum silentium, vel 
cerlè magis pium el clementem p r s altero 
erga mortuum, ct viduam relictam laisse. Qui 
hunc Boozum Abesan esse vo lun t , necesse 
habent ei mullos adscribcrc liberos, cùm liber 
Judicum, cap. 12, v. 0, Abesan iriglnta filios 
et totidem filias attribuai ; verùm h a c senten-
tia, cap. 1, v. 1, à nobis exsibilata est, utpoia 
è Iiabblnorum impuris lacunis liausia. 

VERS, 7 . — I i i c AITESI ERAT KOS A-VTIQI'ITCS 

I S ISRAEL INTER PROPINÓLOS, t i r s i QIIAKDO ALTERI 

SUO JCRL CEDEBAT, UT E S S E T FIRMA C O X C E S S I O , 

I O L V E Í A T HOMO C S L C E V E ™ ' ! ! S C U * , E T J A B A T I ' R O -

R U n l j22s 

i m o suo. Cùm Scriptura dicit hie eum morem 
fuisse antiquilùs, seu, ul in Hebrao esl et Sii. 
ptuaginta, ante, nihil esl necesse intelligere co 
tempore quo Samuel Ista scripsil cum morcm 
usurparl deslisse, Id enim non necessariò ista 
locutio involvit, elsi cùm nihil lege divini 
caulum essel, sed tantùm consuetudine rcce-
p t u m , facilè potueri t eliam ea consueludo 
aiterà consucludlne abrogari. 

Nota verò non reetè Josephum hanc excal-
ceationem videri cum illà qu® habetur Deuler, 
25 confumlcre ; dicit enim Rulham bic pro-
pinquo illi calceamcntum solvisse, el in faciem 
Impegisse; qua; omnia conveniunt isti excal-
ceationi, quie ad ignominiam lìebat; banc verò 
nihil ignominia vel dcdccoris habuissc oslcndi 
potest. Accedit quòd ista excalccatio Icgls 
prascr iplo lìebat, h a c verò tanlummodò mos 
consuetudine i n t r o d u c e s dicilur. Ibi mulier 
calceamenlum detrahit, hìc homo sibi ipsi. Ibi 
adjungebatur à muliere conspulatio, ct certà 
verborum formula exprobratio addebatur, bic 
nihil simile vel per umbram cernere l icei, 
maxlmè cùm nec dc prasentià Rulh in boc 
loto negotio quìdquam indicelur, imò poliùs 
contrarium vldealur Scr ip tura textui confor-
mius. Denique fine differebai ulraque exealcea-
llo : ista enim in pccnam legis neglect® fu el 
dedecus inurendum, hiec ad conlracliis vel 
juris cesslones lirmamlas. Elverò non tanlùm 
l i s e excalccalio locum Imbuii in bàc causà, 
in quà agebatur de suscitando semine defun-
cll, el vidua relictà ducendà, sed quoticscum-
que alter alteri jus suum cedebat, ul versio Vul-
gata loquitur. Quod Ilebraa dislìncliùs expri-
munt : Super redemptione, el super permtalione 
ad eoti/iniiandum omne verbum, hoc esl, nego-
tium omne e t pactum. Eadem babes apud 
Sepuiaginia. Quòd si in aliis conlraclibus, 
negoiiis, permutationibus nemo dicat , nisi 
sese ridendum velit propinare, mulicris excal-
ceailonem, consputaiioncm, ejprobrationem 
inlercessisse, certè nec in bàc juris cessione in-
tervenire debuit, Itaque ignominiosa ista ex-
calceatio tanlummodò locum habuit cùm vidua 
per scipsam propinqui conjugium poslulabal, 
et nemo alius è p rop inqu i sese paralum 
oslendebat viduam ducere, cui propinquus al-
ter jus suum cederei, el per quem obligatione 
illà se liberarci. Non inicllcxit igilur Josephus 
morcm suo tempore, uli credi potest, anliqua-
tum, cum coque hallucinantur quolquot istas 
excalccaliones non distinguunt. 

N o l a verò siculi apud jurisconsullos posses" 
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sio dicilur quasi pedum posillo, quòd mulla-
rum rerum possessio adeatnr pedum posillone 
e t calcatone, ila videri hanc calceì porreclio-
nem fuisse syrabolicam, et significalionc ple-
nam, videlicet per eam alteri proprielatem et 
j u s adeund® possessionis cedi, ct potcstalem 
lieri agrum vel quid aliud, cujus adibalur pos-
sessio, calcandi. Quam ad rem facit quòd ubi-
que per calcationcm et calceamentì porrectio-
nem significelur subjectlo. Psal. 109 : Donec 

ponam inimieos tuos seabellum pedum luomm. 
Psal. 90 : Super aspidem et basiliseum ambula-
bis, el anculcabis leonem et draeonem. Lucie 10, 
v. 19 : Dedi vobis poteslalem calcandi supra 
serpentes et scorpiones, et super omnem virlutem 
inimici, et nihil vobis nocebit. Deuter. 35, v. 
ult. : Negabunt te inimici lui, et Iu eorum colla 
calcabis. Psal. 59, v . 10, ct psal. 107, v . 10 : 
In Idtmueam exlendam calceamenlum meum, hoc 
est subjugabo, mihi subjiciam. 

Nola secundò, Qulnquarboreum in Notis in 
Ruth procalceamentocblrolhccamsubsiituere, 
idque voce hebraa nahal signIOcari mordicùs 
tuetur, proplerea quòd Cbaldaus paraphrastes 
iiartek Illud cessionis instrumentum appella-
ver i t , quà voce vult cbirothecam signilicari, 
Verùm quid apud Ilebraos nahal sit, clarius 
est q u à * quid apud Chaldaos nartek, n i proin-
de ridiculus censeri debeai qui vocem, cujus 
significai» noia es t , velit per ignotam decla-
r a r e , ct significationcm aliò averlere. Quid 
enim sit nartek non conveniunt inter se Rab-
bini ; alii eniin cbirothecam, alii vaginani esse 
volunl ; sì illud nar vel ner initio dictionis a t -
t enda to , quod lumen vel lucernam signilicat, 
illud autem lek videalur sumptum à lliecà, vi-
debitur signiBcari luminis vel lucerna theca, 
quemadmodùm eliam vult Elias In Tliisbi. Sed 
forlè et ¡Ila vox nartek pro quàvis lliccà sumi-
tur , scu pro eo omni quod allerum includi! 
et involvit, ut mirum non sit el chiroihecam, 
el vaginam, et calccum, qui pcills theca est el 
involucrum, signiBcari. Porrò voce hebraä 
nahal calccamentum significaci nolius e s t , 
quàm ul revocari dcbcat in dnbium : ila enim ! 
verlit hìc Hieronymus, ita Septuaginta, ila I 
Pagninus, Mercerus, Forsterus, Tigurini, pas- | 
sim alii omnes cum Rabbiiiis ; alibi locis plus ! 
viginli verlit Hieronymus calceamenlum, ct Se- ! 
piusginta toties tnifayx, nusquàm aliler, nisi 
quòd Hieronymus semel Gen. l i , v. 25, catigam 

redditieri!, qua; etiam calceamcnll genus est, 1 

ct Septuaginta semel Isaia; 20, v. 2, cxìS&a, I 
niuiiriim spccicm pro genere. Eadem Joscphi I 
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est opinio sive in bàc historia Rulh lib. 5 An-
tiq. cap. I l , ubi utilnr Toce ( ™ M m , q u 0 d est 
calceamenlum solvere, sive lib. 4, cap. 8, ubi 
dùm Moysis legem esplicai de defuncli semine 
suscitando vocat r i „ » . i ^ . Addo nec posso 
nec debere sine temeritate alibi in Scripiurà 
pluribus locis banc vocem aliler, quàm pro 
calccameulo accipi, ut Exodi 3, v. 5. Denier. 
25, v. 9 , 1 0 ; Josue 5, v. 15. Rursùm an alibi 
corrigi®, hcbraicc seroch, quàm in calccis? at 
ubi fit meniio nahal, Gra, 14, v. 23, Isai® 5, 
V. 27, ei corrigia h a c adscribitur. Denique an 
fortò alibi moris est chiroihecas poni in pedi-
bus ? at rei illi per vocem nahal significai® non 
uno loco adscribitur quòd sit in pedibus, ut 
Exodi 3, v. 3, Ex. 12, v. 11, Deuter. 29, v. 5, 
Josue 5, v. 15, Josue 9, v . 13, et 3 Reg. 2, v. 
5, Isai® 20, V. 2, Ezech. 21, v. 17, 25. Addò 
Isai® l i , v. 15, idem illud slaluilur instru-
mentum ambulations; in l l eb rao eulm est ; 
Ambulare faciei in calceamentis, bannehalim, 
quod llieronymus dixit : Ila ut iranseant pei 

eum calceati. Sic el Cant. 7, v. 1, gresses di-
cunlur in calceamentis lierj : Quàm pule/m 

sunt gressus lui (vel pedes lui) in calceamentis! 
Ilebraicè baimehalim, an forlè ad ambulan-
dum vel gradiendum chirotheca pedibus adhi-
bit®? 

H o c ERATTESTIS10NII111 CESSIONIS IN ISRAEL. H O C 

est signum, argumenium, symbolum, rilus so-
lemnis. 

VERS. 8 . — D I X I T ERCO PROPINQUO SUO B o o z : 

TOLLE CALCEAMENTIM TOUII. In Hebrao, Chal-
d a o et Scpiuaginla habetur : Dixit propinquas, 

scu redemptor ad Do os, quod videtur contra-
rium ; ncque in ¡¡sileni habeinr illud : Tolte 

calceamenlum tuum (ea enim si dicta sunt non 
à propinquo Boozo, sed à Boozo propinquo di-
eta fuer int , cui et Hieronymus in suà version.-
accommodal), sed kenelach, hoc e s t . acquire, 

posside, compara libi, q u a significant rursùm 
eamdem jur is cessionem. Verùm non visum 
est id Bicronymo repetcre quod salis erat in 
praeedentibns exprcssum ; maluit verò indi-
care solemnem illam juris cessionem faciam 
esse annuente et ad id invitante Boozo. linde 
el mox in l lebrao et Septuaginla snbdi tur : 
Et solvit calceamenlum suum. Quid autem co 
calccamcnto fecerit , neque n e b r a a , neqite 
versio nosira explicat, Septuaginta perspicuè. 
indicant, dùm addunt : El dedit ei. 

VERS. 9. — Qtron POSSEDEBISI. Hoc est, mine 
legitlmè possessionem adeara. Sic et paulò 
post,*, seq. : El Rulli Moabilidem uxorem Ma-
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halon in conjugium sumpserim, hoc est, legiliinc 
s u m e r e aggred ia r , peract is videl icet o m n i b u s 

q u a : ad h a c pe rageuda j u x t a leges m o r e s q u e 

pa t r io s p r a m i l t e n d a e r a n t . 

Non d e s u n t qui in hoc Boozi c t Ru l l i con iu -

gio v e n e n t u r quod c u l p e n l , p r a s e r l i m q u ò d 

ipse Moabilidcm u x o r e m d u x e r i i , c ù m à Deo 

lex lata essel D e u l e r . 23 ,v . 3 : Ammollila et 

Moabita etiam post decimimi geiteralionem non 
iiilrabiini Ecclesiam Uomini. V e r ù m lex h a c ad 

leniinas non p e r t i n e l , sed ad v i ros , qui m u n e -

r u m , oDiciorum, d ign i i a tum pub l i ca ru rn c a t e -

r o r u m q u e pr iv i legiorum Israelitici popul i f u t u r i 

essent capaccs , uli ad eum locum d i c t u m e s l , 

e a m d e r o q u e pr iv i legiorum in imun i i a i em ad po-

s t e r o s , qui e j u s d e m cum p a t r e gcnt is f u t u r i 

e r a n l , t r a n s m i t l e r c n t ; a l c ù m nati ex I s r ae l i t i 

e t Moabitide feni inà Israelit ici gene r i s cense -

r e n t u r , qu ippe cùm lilii pa i r i s genus , non m a -

I r i s s e q u a n t n r , nihil ex e o m a t r i m o n i o i n -

commodi nSScebalur ; t a n t ù m ex igeha tu r , ut \ 

lcmina hu jusmodi ex te rà Juda icam re l ig ionem , 

c o m p l e c t e r e t u r , quod ila a b u n d è e t l u c u l e n i e r 

l t u t b p r s s l i i e r a t , u l o m n i b u s e j u s p r o b a r e l u r , 

s u s c i p c r e t u r q u e v i r l u s . 

OMNIA QC.E FECERUKT EuMELECtl, CuELION CT 

SljBiLOii. Morino El imclech Chelion e l Maha-

lon lilii h a r e d e s f u e r u n l : u n o cx his m o r l u o , 

a l t e r f a c l u s e r a t lo l ius in sol idum h a r c s , casu 

q u o ex r e l i t t a viduà non susc i la re iu r s e m e n : 

susc i t a re au tem semen fu i l f r a t r i s re l ie t i , q u o - i 

c i rca ver is imile e s t e u m , qui s u p e r v i x i t , s ive 

is Mahalon fue r i t , s ive Chci ìon, u t r a m q u e uxo-

r e m habuisse R u t h cl Orpham ; c ù m q u c pos i e -

r i o r e t iam s ine l iberis d c f u n c t u s c s s e t , h a r c -

d i l a l em i l lam fuisse i l l i u s , qui s a i i gu ìms proxi-

m u s e s s e l , quoad propr ie la icm (aliàs c n i m 

neuio fuisset cui do imn ium c t p rop r i e t a s c o m -

petiissel) , d o u c c susci ta lo à s e s emine h x r c s 

l eg i t imus a p p a r e r e i , vel a l ter i j u s s u u m cessis-

se i . I t a q u e n e q u e p r o x i m u s ille a n t e ce s s ionem, 

n e q u e Booz cessione l'aclà absolulc d o m i n u s e t 

p rop r i e l a r iu s f u i l , scd t e m p o r a l e d u n t a x a t , 

d n n e c n a s c e r é i u r l i l ius , qui co ipso quòd ex 

viduà re l ic là s u s e i p e r e i u r , l iebat h a r é ' l i i a l i s à 

d e f u n c t o rel ieta: d o m i n u s ; na tura l i s a u l e m pa- 3 

l e r ex l u n e inc ip icba l dun iaxa t esse h o n o r u m 2 

admin i s i r a io r , q u o casu tamen ex e o m a i n i n o - I 

n io nulli l iber i n a s c e r c n l u r , vel si qui n a l u s | 

e r a l , a n l e m a l r i m o n i u m el su scep los l iberos \ 

d e c e d e r « , n e c c r a t a l i u s è l iberis e j u s d e m m a - 6 

t r io ioni i q u i s u c c e d e r e i , redibat do in in ium ad I 

p a r e n t e m u a t u r a l e m , cui alii cx aliis uxor ibus fi 

fuscepii liberi jure suo deinde succedere po-: I 
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t c r a n t c x l i n c t o d e f u n c t i n o m i n e e t p o s t e r i u s 

a b s q u e ullà s p e de inceps e jusdem pos te r i la t i s 

s u s c i t a n d a . 

TRADENTE NOEMI. I n l l e b r a o e t S e p i u a g i n t a , 

de manu Noemi, hoc e s l , ipsà cum R u l h j u s 

s u u m r e s i n a n t e . 

VERS. 1 0 . — U T S U S C I T E M .NOMEN D E F U N C T I IM 

u t REDITATE S E A . Quid illud s i t , s u p r a , v . 3, 

d i x i m u s . A l , i n q u i c s , non id f ac lum à B0020 ; 

legis e n i m il l ius, q u a susc i ta r i semen el nomen 

d e f u n c l i vo l eba t , m e n s e r a l ut n a l u s pr imo-

gen i t u s filius in genealogia r e c c n s e n d à , e t m o -

ra l i h o m i n u m a s l i m a t i o n e non p a t r i s n a t u r a -

lis, scd p a t r i s legalis filius d i c c r c l u r , non sccùs 

a iquu s i a b e o re ipsà vià g e n e r a t i o n s prodiis-

s e l , e t h à c r a l i o n e e jus n o m e u a b in le r i lu 

v i n d i c a r e i u r ; a t ub ique pass im i n genealogiis , 

u l i n f r a hoc cap. v . 21 , c t 1 Para l ip . 2 , v . 12, 

Mal lh . 1, v . 3, L u c a 3 , v . 3 2 , Obed non Maha-

l o n i s , sed Boozi filius s c r i b i l u r . Respondeo 

ver is imi l i le r id à l 'oozo ini l io c u r a i u m , e t 

Obed ini l io v o c a t u m filium Mahalonis , q u e m a d -

n i o d ù m e t i nd i ca t , v . 14, inva lu i sse t amen po-

s lea Boozi n o m e n , sive quòd is po len t i à , op ibus , 

v i r t u t e , d i g n i t a t c l o n g è Mahaloni p r a c c l l c r c t , 

s ivc quòd D e i p r o v i d e n l i a id e f l ece r i l , u t i n s i -

gnem in h o c fac to e j u s p ie ia iem r e m u n e r a r e l u r , 

i de inque h à c r a t i o n e in C h r i s t i p r o ^ n i t o r i b u s 

c c n s e r e t u r , p r a s e r t i m c ù m sa t ius essel in 

Chr i s t i genealogia n a t u r a l e s p rogc i i i l o res cen-

sori , q u à m legales. 

VociRcu. i l , h o c es l , u l a n l e , n o m e n ; eadem 

c n i m h i c v o x , q u a paulò a n l e in H e b r a o c t 

S e p t u a g i n t a . 

VERS. 1 1 . — F A C H T DOMINUS H A S C M I Ì L I E C E M 

Qlt.K IN'GREDITUR DOMUM TUAM, SICET RACHEL ET 

LlAM , QU.'E XDIFlCAVERU.Vr DOJlia ISRAEL. IIÌSCO 

verb i s , benè p r e c a n t u r el o a i i n ? n l u r novo huic 

con jug io , p a r i a q u e R u t h a a p p r e c a n t u r iis, q u a : 

Rachcl i c i L i a o b i i g e r a n t . D i c u n i u r a u t e m 

h a ad i l i càsse d o m u m I s r a e l , hoc e s l , n u m e r o -

sam po tes ta tem ci p c p c r i s s e ; id e n i m passim in 

S e r i p l u r à s ignil ical a d i C c à s s e alicui d o m u m . 

Q u o c i r c a cl i i l ud , Israel, ma l im c a p e r e u l sii 

dat ivi casus, u t i p s a d i c a n l u r a d i f i c à s s e do -

m u m Is rae l i , h o c est J acob p a i r i a r c b a ; ila 

c n i m , n c q u e a l i l e r e a phras i s in S c r i p t u r à po -

n i t u r n i s i c u m d a t i v o , E s o d i ! , v . 2 1 , e t I R e g . 

2 ,V. 33 , et 2 Reg . 7, v . 27 , e t 3 Reg. 11 , v . 3 8 . 

Conger i t r a t i ones Se ra r iu s c u r h a p r a reli-

q u i s mul ie r ibus h i c n o m i n a l a , c u r non ct Sa ra 

e l Rebecca , c u r n o n c t Baia e l Zelpha ; nempe 

h a , u l i Ru th , u l l r ò ac spon tò pa l r ià suà cum 

Jacob e s i c r a n t ; e a d e m v e r e c o n d e cl m o d e s t e 
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rolem à m a r i t o p e t i o r a n t , quod et fec i t R u t h ; 

Sa rà e l Rebeccà non I s r ae l i l a so l i , sed el 
I d u m a i propagal i e r a n t , e t à Rachele et Lia soli 
I s r ae l i t a : e t quamvi s non àso la Rachele ct Lià 
I s r a e l i t a o m n e s essen t p ropaga t i , sed e t iam à 
Baia el Z e l p h à , (amen i l l a p r a bis n o m i n a n i u r , 
qu ia h a e r a n t a n e i l l a , p a u c i o r u m q u e filiorum 
tna t r e s , i l l a d o m i n a , p l u r i u m q u e m a t r e s . Addo 
v e r ò c i Iiis e g o , ha s p r a e a i e r i s n o m i n a t i , 
p r imò quia ß e t h l e e m i t a o m n e s à Lià e r a n t 
o r i u n d i , Rache l i sve rò i l lus t re s e p u l c r u m à Ja -
cob c r e c t u m in s u b u r b a n o Be th lehem loco q u o -
t idiè à Bethlecni i l i s v i s eba iu r . S e c u n d ò quia 
Rachel e t Lia non t a n t ù m quos i p s a pepc rc r an t , 
sed e t iam qui cx anci l l is na t i e r a n l , s u o s filios 
adop ta t ione q u a d a m s u o s r e p u i a b a n t . n i m i r ù m 
t anquàm f r u c l u s ex re suà I rugi ferà n a t o s , Il 
u n d e non Baia e t Z e l p h a , sed Rache l et Lia I 
anc i l l a rum filiis t anquàm m a t r e s nomina ini-
p o n u n t , G c n . 30 , ut p r o i n d e I s rae l i t» omnes 
seu physicc, seu mora l i a s l i m a t i o n e dici pos-
s in l Rachei is et L i « lilii. V i d e G e n . 30 , v . 3 , G,8, 
i l , 13 , quoci rca e t hi anc i l l a rum lilii pari j u r e 
c u m e x t e r i s h x r e d i t a t e m J a c o b o promissam in 
so r l i um d i s t r i b u i r n e n a c t i s u n t , c imi aliàs 
anc i l l a rum lilii a b h x r e d i i a t e c x c l u d e r e n l u r . 
Ter t iò Rachel c l Lia p r » aliis n o m i n a n i u r , qu ia 
a b his nob i l i s s ima m a x i m x q u e i l lustres t r ibus 
p r o d i e r u n t , à Rache le qu idem t r i b u s E p h r a i m , 
ex quà fu i t J o s u e , e t r c g n u m Israeli l icuin de-
cern i r i b u u m , t r i b u s i t em B e n j a m i n , ex q u à 
p r i m u s to t ius Israel is r e x S a u l , et in quà tem-
plum J e r o s o l y m x a ìd i f ica tum fu i l : à Lià v c r ò 
i r ibus Levi m a x i m è i l lus t r i s p r o p t e r s aec rdo-
l i u m et lot ius L e v i t i c i t r ibùs digni ta tem ; t r i -
b u s i tem J u d a , in q u à sedes reg ia in m o n t e 
S i o n , à quà David , Sa lomon c x l c r i q u e o m -
nes reges p o s t e r i , e l ipse t a n d e m Chr is tus . 
Quòd au lem a n l e Liam Rache l n o m i n e i u r , 
ideò f a c t u m , q u ò d ipsa Israel i pa t r ia rcha l fuer i t 
e h a r i o r . 

UT S I T E X E M P L U M V Ì R T U T I S I N EPURATA, E T ILA-
BEAT CELEBRE NOHEN IN BETHLEHEM. Ephl 'a ta e t 
Bethlehem duo , ut aliàs d i c i u m , e j u s d e m urbis 
s u n t n o m i n a . H x c in vers ione n o s t r à ad R u t h 
r e f e r r i man i f e s tum e s t ; a t si alios t ex tus c o n -
s u l a m u s , a l iò v idebun tu r r e f e r r i . H e b r x u s icx-
l u s h a b e t p e r s e c u n d a m p e r s o n a m : Et (ac 
virlutem in Ephratà, et voca nomen in Bethlehem, 
u t v idea iu r adhor ta i io h x c vcl fausta omina t io 
ad Booz r e f e r r i . Con sen t i t C h a l d x u s p a r a -
p h r a s t e s ; i t em T i g u r i n i , q u i ita s e n t e n t i a m 
r e d d u n t : Et tu strenui age in Ephratà, et fins 
magni nominis in Belhlehem. Consen t i i e t iam 
sep iuag in t a I n i e r p r c t u m vers io in codice Re-
g i o n i in R o m a n o e l Basileensi c f f e r lu r s e n -
t en l i a h x c p e r t e r l i am plura l i s n u m e r i , v ide-
l u r q u c ad Rache lem et L iam r e f e r r i . Et fecerunl 
virlutem inEphratà. C red ide r im ego in H e b r x o , 
q u o d visus e s t sensisse H i e r o n y m u s , vcl esse 
enal lagen p e r s o n x , u t s e c u n d a p o n a l u r p ro 
l e r l i à , ut fi t n o n n u n q u à m , et v isus e s t hic 
e l i am sensisse P a g n i n u s , q u i i t i d e m v e r l i t , 
faciat, v e l , u l lit s x p è in b u j u s m o d i acclama-
t ionibus e t fausti* ominat ionlbus , à t e r t i à pc r -
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sona t rans i r i ad s e c u n d a m , licet ad e a m d e m 
R u t h r e f e r a t u r . 

VERS. 1 2 . — FIATQUE DOMUS T U A S I C U T D O M U S 
PHARES, QUEM TUAMAR P E P E R I T JUDA-, h o c e s t , i t a 
i l lustris et n u m e r o s a liai familia et pos tc r i tas 
lua , s i cu l familia P h a r e s . P o r r ò P h a r e s pol iùs 
q u à m cujus l ibe t e x t e r o r u m i n e m i n c r u n t , q u i a 
P h a r e s Be th l eemi i a rum communis p rogen i to r 
e r a t ; et q u a n q u à m cx concub i tu fo rn ica r lo e t 
inces tuoso p rod i i s se t , nu l la tamen seu cx J u -
d à , seu ex alià quàvis t r i b ù familia nob i l io r , 
e t , u t v i d e t u r n u m e r o s i o r familià P h a r e s c x -
t i l i l ; h x c c n i m ubique et in o m n i b u s p r inc ipa-
l u m ge r i t . Neque verò malè hic omina t i s u n t 
B e t h l e e m i l x , c ù m pos tea e a d e m per Dav idem, 
Sa lomoncm, reges alios, C h r i s t u m , m u l t ò il lu-
s l r ior ex l i t e r i t . 

Qu.« T E DILIGIT. Ila l egendum ut ad n u r u m 
r e f e r a t u r , non verò , qui te diliget, r e f e r e n d o ad 
p u e r u m n a i u m , et f u t u r u m t e m p u s , ut h a b e n t 
codices i n e m e n d a t i , c l l c g e r u n t L y r a n u s , Abu-
l ens i s , "Dionysius C a r l h u s i a n u s . L ique t ex 
H c b r x o , in q u o licct cx se rc la i ivmn, ascher, 
possit esse a m b i g u u m , ad quem r e f e r a t u r , n u -
r u m an p u e r u m , e t ver l i debeat qui, vcl quœ, 
ex verbo l amen a d j u n c l o , q u o d es t p r x t e r i t u m 
et femin in i gener is , sa t is l iquore ad n u r u m re-
f e r r i , v c r t e n d u m q u e , quœ te dilexil. S ic e l Se -
p iuag in ta r â-yam-caca cî . Maluil tamen Hiero-
n y m u s , p e r p r x s c n s r e d d e r e , ut i n d i c a r e t e a s 
loqui d e a m o r e p r x l c r i t o , q u i c t i a m n u m cont i -
n u a r c t u r et pe r seve ra rc i . Scd ct sequen t ia : Et 
multò libi melior est, quàm si septem haberes filios, 
necessar io ad R u t h n u r u m r e f e r r i deben t , c ù m 
omnia in H e b r x o sin.t f emin in i gener i s , N-H, hi 
ipsa, r72H2 toba, bona. S ic ct Sep tuag in t a : i 
¿oïl» à-jaô« o d . Quòd au tem n u r u s d ic i tu r ipsi 
mel ior , s ive plura a b eà e x p e c t a n d a esse obse -

Suia, q u à m si sep tem h a b e r e t filios, sive, ut in 

e b r x o es t , prœ sepiem filiis, i d e m valet ac si 
d i c e r e n t , p r x mul l i s filiis; s ep iem en im i n 
Ser ip lu rà s x p è p rò quàvis m u l t i l u d i n e indefi-
n i t à p o n i i u r . 

VERS. 1 7 . — VOCAVERUNT N O M E N E J U S OBED. 
Alibi f e r è ma i res filiis i m p o n u n t n o m i n a , h i c 
v i c i n x , q u a n q u à m h x dici possint m a t r i c t 
a v i x legali n o m e n d u n t a x a t , q u o vocandus 
esset suggessissc. E t hoc ipsum d i s e r t e ind ica t 
Josephus. P o r r ò r a t ionem nomin i s c u r i s voca-
lus sit Obed S c r i p t u r à non i n s i n u â t : Obed 
idem est quòd serv iens seu m i n i s t r a n s ; v ider i 
i laque possit pue r co d ic tus n o m i n e , q u ò d ma-
t r i e t a v i x a n t e a solatio e t r ebus n e c e s s a r i a 
dest i lu t is o m n e m v i t x c o i n m o d i l a t e m nascendo 
submin i s l r à s se t ac submin i s t r a lu ru s essel . 

VERS. 19. — ESRON GENUIT ARAM. In H e b r x o 
Ram d i c i tu r t ù m hic , t ù m 1 P a r a l i p . 2 , ubi e t 
in vers ione nos t rà Barn. H ie ronymus hic secu-
lus est Sep tuag in t a , q u i l ù m bic , t ù m ibi A r a m 
v o c a n t , q u o m o d ò et Mat lh . 1 c t L u c x 3 ha-
b e l u r . 

VERS. 2 1 . — SALHON G E N U I T BOOZ, BOOZ 
GENUIT OBED. Nul lam hic i u t e r s e r c n d a m esse 
g e u e r a l i o n e m , quod al iqui f a c i u n t , d ix imus 
s u p r a , c ap . 1 , v . 4 . 
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INSTRUCTIONEN ET MYSTERIA 
QIIjE i n l i b r o r 

Quamvis l iber Rull i s i i breviss imus , p l u r i m 
o c c u r r u n t in eo n ioni la maxirni m o m e n t i 
Videre esl quòd Deus f a m e m i p s a m , q u à po -
pul i peccata cas t iga t , in sa lu tem ver t i t a l i en i -
g e n » f e m i n » , idololairià l aboran l i s . l i a n e 
mu l i e r em eligit, q u » liât e x e m p l u m pe r f ec t i s -
s imum amor i s e t venera t ion is quœ n u r u s s o -
c r u i debeal ; h u j u s l idem fidei Abrahami ¡equi-
para i ; u t A b r a h a m , l e r r a m s u a m , p a r e n t e s e t 
deos suos dere l inqu i t ut adh ;c rea t Noemi p a u -
p e r i , u t populo ipsius a g g r e g e t u r , ut D e u m 
e j u s cola t . 

I l lus t râ t 1° suam h u m i l i l a l e m , q u ù m non 
e r u b e s c a t spica» coll igere q u i b u s v e s c a l u r ; 
2B obedien t iam in s o c r u m , illud non nisi j n s s a 
ab eà-, f a c i e n d o ; s t u d i u m I a b o r a n d i , a s s i d u o 
illi i n sudando ; submis sum a n i m u m in Noemi , 
e u j u s prœccpl is o m n i b u s l idenl iss imè o b t e m -
p é r â t . 

Nobis c t iam Booz exli ibel e x e m p l u m p a t r i s 
familtàs sapienti;», p r u d e n l i â , cha r i t a t e p r œ d i -
t i ss imi . Benignò R u l h exc ip i l , e l e m e n i e r al lo-
qu i tu r , p iò so la iur , gene rosè l abor i s p r e m i u m 
e j u s adauge t ; c avc iquc qu in illam p t i d e a l 
d i la r i donis l ibcral ibus ; amic iss ime omnia e j u s 
fac ta i n t e r p r e t a l u r , v i r t u l e m e jus g l o r i f i c a i , 
n e c nisi ut pur i ss ima scn l i cn tcm habe t . Ip s ius , 
q u a m v i s p a u p e r i s , s e p r o p i n q u u m esse pro i i l c r i 
n o n c r u b e s c i t , a b e jus n u p t n s non a b h o r r e t . 
I l u j u s f a m » c o n s u l i t , h u i c q u c d e b i t a m à so 
c o n f e r r e j u s l i t i am m o r a t u r necessar io t a n l ù m 
t e m p o r i s spal io n i ipse quid legi debea t ex-
sol ve re possit . 

P r o p o n c n d a e l iam reper i r e esl cxcmpla r îa sa-
p i e m i a ! , p r u d e n t i ® , c h a r i i a t t s , in Noemi. N u r u s 
suas probat ior»ibussubj i6i t , n e c pa t i lu r Ruth sibi 
s o c i a r i , pr iuSquàm cer i io r facta sit i p s a m e t 
populo suo . e t t c r r » , e l Deo s u o c o n c i f t a n d a m . 
Deiii c u r a i m e m o r e m se p rœs t a r c a m i c i t i » 
t e n e r » g e n e r o s s q u e s u » n u r ù s ; sapient ia ei 
Consilia s u g g e r i i , cl sic ad s t a l u m c o m m o d i s -
sirnum p r o v c h i t , op ibus s i m u l , h o n o r i b u s e l 
fe l ic i ta te d i i a i am. 

C u r a i etiam Deus r e m u n e r a n d a m a l i c n i g c n » 
illius v i r t n t e m ; et ad c c n t u p l u m amissa p r i -
dem ci res l i lu i t . R e g i o n e m , p r o p i n q u o s , deos 
s u o s d e s e r u e r a t ; in t e r r à q u a m clegit u l s u a m , 
ipsain co l l oca i ; populo suo char i ss imo i n g e r i i , 
ipse s e l u t o r e m D e u m q u e e j u s p r » s t a t ; s p é n i 
dc re l iquera t mar i t i l ibe ro ruu ique susc ip i endo-
r u m ; coniugi eam desponde t , ex q u o e x o r t u -
r u s er i t Mess ias , ipsam in t e r m a i r e s h u j u s c e 
divini Salvatori* s ta tu i i . Den ique i m j u s c e 
.MoabiI» h i s lo r iam sac r i s l ibris vul t i n s c r i , 
n o m e n e j u s gene ra t ion i Fi l i i su i inscr ib i , m e -
mor iam per secnla magnif icar i ; ipsam » l e r n à 
glor ià i i lus t ra r i . E x i l l à , q u à Deus g e n e r o s a 
Consilia a l i cn igen® muì ier i s r e m u n e r a i , m a -
p . f i £ ? l } . t i à ' d i j u d i c a r e c!ei>ent C b r i s t i a n i , e j u s 
Dèi Fi l l i , qu id exspec tandum sii ex e j u s bolli-
t a le , si u t R u l h , omnibus v a l c d i c a n i , u l Deo 
devons et o m n i n ò lidelibus an imis sc rv ian t . 

Insu p e r , magnope rò e d o c e m u r p r o f u n d à 
h u m u u a t c q u a m Spir i lùs Sanc tus io illà san-

UTH CONT1NENTI3R. 
età m u l i e r e nobis p a t e f a c i t . L a u d e s q u a s lar -
g i tur Booz R u t h , b enevo l enza q u à e a m cir-
c u m d a t , non i m m e m o r e m fac iun i su i stai i ìs ; 
m e m i n i t se p a u p e r e m ct a l i en igenam, q u » ipsi 
servi re vix m e r e a t u r . N o n nescia n ih i l sibi j u r e 
d e b e r i , quod d a t u r , g ra t i s s imo a n i m o accipi l . 
Quamvis populo Dei a c c e p t i s s i m a , e t ut i ta 
dicam u n a ex e j u s l i l iabus , n o n u n o m o m e n t o 
obl ivisci tur q u » na t a s i i ; non sibi feedus et 
promissa pacía esse à Deo ; quòd si a l i c u j u s ex 
b i s s i t p a r l i c e p s , m e r à s e grat ià illud aecc-
p i s se , q u a m non m e r u i t , e u j u s non sa t i s mc-
inor esse p o l e s l , q u o d q u e s e rva re l a n i ù m po-
t e s t , sese indigriam e o s e m p e r a g n o s c c n d o . 
Quale exempla r nob i s n r o p o s i t u m , vocat is , u t 
ea f u i t , ex noc te in f ide l i i a l i s , ad so lem lic/ei 
m e r à Dei mi se r i co rd i a . < Memores e s t o t c , ai t 
S . Paulus , q u ò d a l iquando vos gen tes in c a r n e 
sino Chr i s lo a l i ena l i à convc r sa t i one Israel, el 
hospi tes t c s t a m e n l o r u m promiss ion i s spem 
non haben te s , e l s ine Deo in h u n e m u n d u m . » 
Sapiens inoni lum nobis pro l ic ia t : i l lud memor i 
in c o r d e i n sc r i bamus ; c o n f e r a m u s or iginis 
n o s i r » c o n d i t i o n e m , c u m s ta tu q u e m nobis 
t r i b u i t inspera ta Dei mi se r i co rd i a . N a m , ait 
c a d h u c S . P a u l u s , g ra t ià s i lva t i eslis p e r 
f l i d e m , et hoc non ex v o b i s , Dei en im 
i d o n u m es l ; non ex oper ibus , ut n e quis glo-
< r i e t u r . > II:ec g r a l i a , adeò p r e t i o s a , a l ieni-
genis e t in imicis c o n c e s s a , qui earn n e c spc-
r a v e r a n t , n e c expec t ave ra r i t , g r a t i t u d i n e m 
e o r u m c o n f i r m a r e d e b e t , a d m i r a t i o n e et s t u -
p o r e q u i e a m f a c i a n t , si fieri p o s s i t , humil io-

| r e m , a l i i o remque q u à m ipsam g ra t i t ud inem 
; illius a l i c n i g c n » m u i i e r i s , q u a m Deus a d ve-
j ram re l ig ionem adsc isceba t . 
5 Sed non gent i l ibus solùin arcess i t i s p e r gra-
j tiam S p i r i l ù s S a n c t u s imi landa in p r o p o n i t 
j g r a t i t u d i n e m el humi l i l a t em R u t h ; sed specia-
[ f i l e r a n i m a b u s quas D e u s , inf ini tà mi se r i co r -

dia è mor t i s e l peccal i r eg ione s u b d u x i t , u t s e 
| c is a p e r t u m f a c e r e t , q u a s in vias suas i n d u c e -

1 re t , ve rbo s u o n u t r i r e i , e l e c t o r u m n u m e r o in-
l s c r i b e r e i , sponsas Chr i s l i f a ce r e t . Q u » vcrè 
1 gra t ià acceptà à Deo move lu r an ima , n u n q u à m 

non respici t m i s e r r i m u m s t a i u m in q u o Dei 
miser icordia ipsam a p p r c h c n d i l ; omnia illi tc-
n e b r a s suas p r » t c r i l a s q u e ob j i c iun t i n i q u i t à , 
tes ; se s emper habe t non modo p r o p a u p é r r i -
ma , sed c t p ro min imam g ra t i am non m e n t a -
noli ignora i nul lo j u r e sibi deber i Dei dona ; 
ve rbum, ve r i i a t em,conso la t iones ; nihil vindicat , 
nisi a l iquot spicas ve lu l i f o r l a i t ò pro lapsas , q u a , 
avidiss imè co l l ig i t ; m in imi s m u n e r i b u s ma-
gnope rò ke t a tu r ; u n o ve rbo consola l ionis p e -
n e i r a i u r , e t m e m o r e m a m o r e m faauritjhumili-
t e r n ih i lum s u u m agnose i l c o r à m C h r i s t o s 
p r o u t magis se in cam bcncvo lum l e s f a lu r c t 
a icen t u m c t p e r aUSssimam humi l i l a lem s u m -
m a m q u e g ra l i iu i l inem g r a d a l i m p r o v c h i t u r ad 
t h a l a m u m h u j u s , cui sese s e r v i r e nor me-
r i lam esse exialiroavit . 

(T rans l a t . Ex Bibl. de Vence, e d . 1828-29.) 

DIVÜS HIERONYMUS 
M w ç v ^ s t » ¿ r o a m s M RTOHU 

T a n d e m finito P e n l a l c u e h o M o s i , veliti 
g r a n d i feenore l i b e r a l i , ad J e s u m filium Nave 
m a n u a l mi t t imus , q u e m H e b r a i ¡13 ¡ 3 S O T i ' , 
id e s t . J o s u e lìlium Nun, v o c a m ; et ad J u d i -
c u m l i b rum, q u e m D ' E X ' a p p e l l a n t ; ad R u t h 
q u o q u e c t Esilici-, quos iisdeni n o m l n i b u s ell'e-
r u n l . Monemiisque I c c l o r e i n , u l Sylvain he-
b r a i c o r u m n o m i n u m , el d i s l inc t iones p e r 
m e m b r a divisas di l lgens sc r ip to r conse rve l , n e 
et n o s i w l abor e t illins s l u d i u m perea t ; el ut 
i n p r i m i s , quod s a p e tes ia ius s u m , scb i l m e 
non io r ep rehens ioncn i ve lcruin nova e u d e r e , 
sicut amic i mei ( I ) c r i m i n a n t n r , sed p ro virili 
pa r t e o l fer re l inguai m e a bomli i ibus ( q u o s l a -
m e n nos t ra de lcc tan i ), u t p ro G r a c o n i m lie-
xapl is q u a ct s u m p l u el l abore u m i l i l o ind i -
g e n t , cd i l i onem nostrani b a b e a n t . El s lcubi 
in an t iquoru in v o l u m i n u m lec t ione d u b l l a r i n t , 
luce illis confc rcn tcs , i nven ian l quod requ i -
rui i l : max ime c ù m a p u d Lai inos to t s i n t 
e s e m p l a r l a q u o t codices ; e t unnsqu l sque p ro 
a rb i t r io suo vel add ide r i l vel s u b i r a x e r i t q u o d 
ci visum est : c t u t i q u e non possit veruni esse 
quod d i s sona i , I. 'nde cessct a r c u a t o v u l n e r o 
con t r a nos i n so rge re s e o r p i u s , c l s a n c t u m 

o p u s venena ta c a r p e r e l ingua ; ve l suse ip iens . s i 
p l ace t ; vel c o n l e m n e n s , si displicel : m e m i -
n e r i l q u e i l lo rum ve r suum : 
Os iman abundant neqiiìtià, 
Et lingua tua concini,abal dolus, 

( I ) Id est , qui an tea amic i e r a n t . L o q u i t u r 
d e Ruf ino e t qu ibusdam aliis sol i tar i is . Vide 
p a r t e m s e c u n d a m Apologise c o n t r a R u l l n u m . 
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Sedens adversàsfratrem limm toquebaris, 
El adi'crsùs/ìl/um malris lare ponebas scandalum • 
Ilice feristi, ct racui. 
Existimàsli inìqui qrnd ero lui similis : 
Arguam te, el atatuam contra facìein tuam. 

Qua! en im a u d i c n t i s v e l legenl is uli l i ias es l , 
n o s l aborando s u d a r e , c t a l ios de t r a l i endo l.i-
b o r a r c ? do lere Ju iheos quòd calumii iandl cis 
el ì m d e n d l Chr is i lanos s i i ab la ta occasio ; ci 
E c c l e s i a homines id d e s p i c e r c , Imo l a c e r a r e , 
o n d e adversa r i i l o r q u é a n l u r ? Quòd si ve ius eis 
t a n l ù m in i e rp r e i a l i o p l ace t , q u a et mih i non 
d i sp l i ce l , e t MM! e x t r a r e c i p i e n d u m p u l a n i ; 
c u r ca q u a s u b aster iscis c t obeli's vel addi la 
s u n l vel a m p u t a t a , l egun t , cl neg l ig imi? (Juarc 
Danielem j u x l a Theodot lonls Wans l a t i oneà i , 
E c c l e s i a s u s c e p e r u n t ? c u r Or igenem mira i i -
t u r , e t Euseb ium P a m p h l l l , cunc t a s ed i i i ones 
s imi l i t e r d i i r e r en le s? Au t q u a luit s lu l l i t i a , 
p o s l q u à m vera d i x e r i n t , p r o f e r r e q u a fa lsa 
sun t ? Unde au tem In novo T e s t a m e n t o p r o b a r e 
p o t c r i m t a s sumpta t e s t i m o n i a , q u a in l ihr is 
ve le r ibus non h a b e n i u r ? H a c d ie imus , n e om-
n i n ò c a l u m n i a n t i b u s t a c e r e v i d e a m u r . C a t e -
r ù m posi s a n e l a P a u l a d o r m i t i o n e m , e u j u s 
Vila v i r l u l i s exemplum es l , cl hos l ibros quos 
E u s t o c b i a virglni Chr is l i negare non po lu i , 
dec rev imus d ù m s p i r i l ù s hos r eg i t a r l u s . p r o -
p b e l a r u m explana i ion i ine i imberc , et omissum 
j a m d i ù o p u s , quodam posi l imiuio r e p c t e r c : 
p r a s e r t i m cùm cl admirab i l i s sanc lusqne vir 
P a m m a c b >us hoc idem l i l ter is fìagitel ; ci nos 
ad pa l r i am fcs i inan lcs , m o r l i f e r o s S i r e n a r u m 
can tus su rdà d e b e a m u s a u r e t r a n s i r e . 
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INSTRUCTIONEN ET MYSTERIA 
q i l e i n l i b r o r 

Quamvis ü b e r Rull i s i i breviss imus , p l u r i m 
o c c u r r u n t in eo mon i i a maximi m o m e n t i 
Videre esl quòd Deus f a m e m i p s a m , q u â po -
pul i peccata cas t iga t , in salutoni ver l i t a l i en i -
gen® f e m i n ® , idololairià l aboran l i s . l i a n e 
mu l i e r em eligit, qu® liai e x e m p l u m pe r f ec t i s -
s imum aniori's et venera t ion is quœ n u r u s s o -
cri i i debeal ; h u j u s l idem fidei Abrahami ¡equi-
para i ; u t A b r a h a m , l e r r a m s u a m , p a r e n t e s e t 
deos suos dere l inqu i t ut ad lucrea t Noemi p a u -
p e r i , u t populo ipsius a g g r e g e t u r , ut D e u m 
e j u s cola i . 

I l lus t râ t 1° suam h u m i l i t a t e m , q u ù m non 
e r u b e s c a t spicas coll igerc q u i b u s v e s c a l u r ; 
2B obedien t iam in s o c r u m , illud non nisi j n s s a 
ab eà-, l a c i e n d o ; Studium I a b o r a n d i , a s s i d u o 
illi i n sudando ; submis sum a n i m u m in Noemi , 
c u j u s p r x c c p l i s o m n i b u s fidentissime o b t e m -
p é r â t . 

Nobis c t iam Booz exh ibe l e x e m p l u m p a i r i s 
families sapienti;», p r u d e n l i â , cha r i t a i e p r ® d i -
t i ss imi . Benignò R u l h exc ip i l , c l e m e n i e r al lo-
qu i tu r , p iò so la iur , generosô l abor i s p r e m i u m 
e j u s adauge t ; c avc iquc qu in illam p n d e a t 
d i ta r i donis l ibcral ibus ; amic iss ime o m n i a e j u s 
fac ta i n t e r p r e t a l u r , v i r l u t e m e jus g l o r i f i c a i , 
n e c nisi u l pur i ss ima sen l i en tem habe t . Ip s ius , 
quamvi s pauper is , se p r o p i n q u u m esse p ro f i l e r ! 
n o n c r u b e s c i l , a b e jus nup t i ï s non a b h o r r e t . 
H u j u s fam® c o n s u l i t , h u i c q u c d e b i t a m à so 
c o n f e r r e j u s l i t i am m o r a t u r necessar io t a n t u m 
t e m p o r i s spal io ut ipse quid legi debea t ex-
sol ve re possit . 

P r o p o n c n d a e t iam reper i r e est cxcmplar ia sa-
p i e m i a ! , p r u d e n t i ® , char i ia t i s , in Noemi. N u r u s 
suns probatior»ibussubj iòit, n e c pa t i lu r Ruth sibi 
s o c i a r i , pr iuSquàm cer t io r facta sit ipsarn e t 
populo suo . e t t e r r®, e l Deo s u o c o n c i l i a n d a m . 
Dein c u r a t m e m o r a t i se p r x s t a r e amic i t i® 
t e n e r ® g e n e r o s x q u e su® n u r ù s ; sapient ia ei 
Consilia s u g g e r i i , ct sic ad s ta t imi c o m m o d i s -
sirnum p r o v c h i i , op ibus s i m u l , h o n o r i b u s e l 
fe l ic i ta te d i t a t am. 

C u r a t etiam Deus r e m u n e r a n d a m a l ien igen® 
illius v i r lu tem ; et ad c c n t u p l u m amissa p r i -
dem ci res l i lu i t . R e g i o n e m , p r o p i n q u o s , deos 
s u o s d e s e r u e r a t ; in t e r r à q u a m elegit u l s u a m , 
ipsarn collocai ; populo suo d i a r i s s i m o i n g e r i i , 
ipso s c t u t o r e m D e u m q u e e j u s pr®sta t ; s p é n i 
dc re l iquera t mar i t i l ibe ro ruu ique susc ip i endo-
r u m ; coniugi eam desponde t , ex q u o c x o r t u -
r u s er i t Mess ias , ipsam in t e r m a t r e s h u j u s c e 
divini S a l v a t o r e s ta tu i i . Den ique h u j u s c e 
.Moabit® h i s lo r iam sac r i s l ibris vul l i n s c r i , 
n o m e n e j u s gene ra t ion i Fi l i i su i inscr ib i , m e -
mor iam per secula magnif icar i ; ipsam œ t e r n â 
glor ià i l lus t ra r i . E x i l l à , q u à Deus g e n e r o s a 
Consilia a l i en igen® mul ier i s r e m u n e r a i , m a -
p . f i £ ? l } . t i à ' d i j u d i c a r e d e b e n t C b r i s l i a n i , e j u s 
Dèi Fi l l i , qu id exspec tandum sii ex e j u s bolli-
t a le , si u t R u l h , omnibus v a l c d i c a n t , ut- Deo 
devons et o m n i n ò iidelibus ani iois sc rv ian t . 

Insu per , magli operò e d o c e m u r p r o f u n d a 
h u m ü u a i c q u a m Spir i tus Sanc tus io illà san-

UTH C O N T I N E N T E R . 
età m u l i e r e nobis p a t e f a c i t . L a u d e s q u a s lar -
g i tur Booz R u t h , bcnevolent ia q u à e a m cir-
c u m d a t , non i m m e m o r e m fac iun t su i siai i ìs ; 
m e m i n i t se p a u p e r e m ct a l i en igenam, q u ® ipsi 
servi re vix m e r e a i u r . N o n nescia n ih i l sibi j u r e 
d e b e r i , quod d a t u r , g ra t i s s imo a n i m o accipi t . 
Quamvis populo Dei a c c e p t i s s i m a , e t ut i ta 
dicam u n a cx e j u s l i l iabus , n o n u n o m o m e n t o 
obl ivisci tur qu® na i a s i i ; non sibi feedus et 
promissa pacía esse à Deo ; quòd si a l i c u j u s ex 
b i s s i t p a r t i c e p s , m e r à s e grat ià illud accc-
p i s se , q u a m non m e r u i t , c u j u s non sa t i s mc-
inor esse p o t e s t , q u o d q u e s e rva re t a n t ù m po-
t e s t , sese indigriam e o s e m p e r a g n o s c c n d o . 
Quale exempla r nob i s n r o p o s i t u m , vocal is , u t 
ea f u i t , cx noc te in f ide l i t a l i s , ad so lem lic/ei 
m e r à Dei mi se r i co rd i a . < Memores e s t o t c , ai t 
S . Paulus , q u ò d a l iquando vos gen tes in c a r n e 
sino Chr i s lo a l i ena l i à convc r sa t i one Israel, et 
hospi les t c s t a m e n t o r u m promiss ion i s spem 
non haben ie s , e l s ine Deo in h u n c m u n d i i m . » 
Sapiens m o n i t u m nobis pro l ic ia l : i l lud memor i 
in c o r d e i n sc r i bamus ; c o n f e r a m u s or iginis 
nos t r® c o n d i t i o n e m , c u m s ta tu q u e m nobis 
t r i b u i t inspera ta Dei mi se r i co rd i a . N a m , ait 
c a d h u c S . P a u l u s , g ra t ià salvati eslis p e r 
f l i d e m , et hoc non cx v o b i s , Dei cn im 
i d o n u m es t ; non ex oper ibus , ut n e quis glo-
< r i e t u r . > Uree g r a l i a , adeò p r e l i o s a , a l ieni-
genis e t in imicis c o n c e s s a , qui earn n e c spc-
r a v e r a n t , n e c expec t ave ra r i t , g r a t i t u d i n e m 
e o r u m c o n f i r m a r e d e b e t , a d m i r a t i o n e et s t u -
p o r e q u i e a m f a c i a n t , si fieri p o s s i t , humil io-

| r e m , a l i i o remque q u à m ipsam g ra t i t ud inem 
; illius a l ien igen® m u l i e r i s , q u a m Deus a d ve-
j ram rc l ig ioncm adsc isceba t . 
5 Sed non gent i l ibus solùin arcess i t i s p e r gra-
j liam S p i r i m s S a n c t u s imi landa in p r o p o n i t 
j g r a t i t u d i n e m el humi l i t a t em R u t h ; sed specia-
[ f i l e r a n i m a b u s quas D e u s , inf ini tà mi se r i co r -

dia è mor l i s e l peccal i r eg ione s u b d u x i t , u t s e 
| c is a p e r t u m f a c e r e t , q u a s in vias suas ind i ice -

1 rc t , ve rbo s u o n u t r i r e i , e l e c t o r u m n u m e r o in-
l s c r i b e r e t , sponsas Chr i s t i f a ce r e t . Qu® vcrò 
1 gra t ià acceptà à Deo movel i i r an ima , n u n q u à m 

non rcspici t m i s e r r i m u m s t a t u m in q u o Dei 
miser icordia ipsam a p p r c h c n d i l ; omnia illi le-
n e b r a s suas p r ® l c r i l a s q u e ob j i c iun t i n i q u i t à , 
tes ; se s emper habe t non modo p r o p a u p é r r i -
ma , sed c t p ro min imam g ra l i am non m e n t a -
noli ignora i nul lo j u r e sibi deber i Doi dona ; 
ve rbum, ve r i t a t em,conso la t iones ; nihil vindicat , 
nisi a l iquot spicas volut i f o r l u i t ò pro lapsas , q u a , 
avidiss imè co l l ig i t ; m in imi s m u n e r i b u s ma-
g n o p e r e ke t a tu r ; u n o ve rbo consola l ionis p e -
n e i r a t u r , e t m e m o r e m a m o r e m b a u r i t j h u m i l i -
l e r n ih i lum s u u m agnose i l c o r à m Chr i s to s 
p r o u t magis se in earn bcncvo lum t c s t a tu r c t 
a icen l u m c l p e r a l t i ss imam humi l i t a tem s u m -
m a m q u e g ra l i tu i l inem g r a d a l i m p r o v c h i t u r ad 
l l ia lamum h u j u s , cui sese s e r v i r e nor me-
r i tam esse exisiiroavit. 

(T rans l a t . Ex Bibl. de Vence, e d . 1828-29.) 

DIVÜS HIERONYMUS 
M w ç v ^ s t » ¿ r o a m s M RTOHU 

T a n d e m finito P e n l a t c u e h o M o s i , veliti 
g r a n d i feenore l i l i e ra i i , ad J e s o m lilium Nave 
m a n u m mi t t imus , q u e m l l e b r a i ¡13 ¡ 3 JWVt», 
id e s t . J o s u e filium N u n , vocan i ; et ad J u d i -
c u m l i b rum, q u e m P E S j i appel lant ; ad l lut l i 
q u o q u e c i E s t h e r , quos iisdeni nomin ibus cll'e-
r u n l . Monemusque l e c l o r e m . u l Sylvain he-
b r a i e o r u m n o m i n u m , el dis l inci ioi ies p e r 
m e m b r a divisas di l igens se r ip lo r Conserve!, n e 
et n o s i w l abor e l illius s tud imi! pe rea i ; et ul 
i n p r i m i s , quod s a p e les ta ius s u m , s c i a i m e 
non in r ep r ehens ionem vetcruin nova c u d e r e , 
s icu t amic i mei ( I ) c r i m i n a n i u r , sed p ro virili 
pa r i e of ie r rc l ingule m e ® homlrt ibus ( q u o s l a -
m e n nos i ra de lcc lan i ), u t p ro G r a c o r u i n lie-
xapl is q u a cl s u m p l u e! l abore maxim o ind i -
g e n t , ed i t ionem nostrani babean! . El siciibi 
in an i iq i io rum v o l u m i n u m lec l ione d u b i t a r m i , 
h a c illis confc rcn tcs , i nven ian l quod requ i -
r u n t : max ime c ù m a p u d Lat inos to l s i i l i 
e s e m p l a r l a q u o t codice» ; e t unnsqu i sque p ro 
a rb i t r io suo vel add ide r i l vel s u b i r a x e r i t q u o d 
ci visum est : c t u t i q u e non possit veruni esse 
quod d i s sona i , l.'iide cessct a r c u a l o v u l n e r o 
con l r a nos i n so rge re s c o r p i u s , c l s a n c t u m 

o p u s venena ta c a r p e r e l ingua ; ve l susc ip iens . s i 
p l ace l ; vel e o n l e m n e n s , si displicel : m e m i -
ner i lq i te i l lorum ve r suum : 
Os iman ábundavit neqnitiñ, 
Et lingua tua concimmbat dolus. 

( I ) Id est , qui an iea amic i e r a n t . Loqn i l u r 
d e Ruf ino e l qu ibusdam aliis sol i tar i is . Vide 
p a r t e m s e c u n d a m Apologise c o n l r a R u l i n u m . 
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